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O R D E N A D A S P O R R H I E R O N Y M O 
Roman3 fraylc profcíTo, y Cronifta de la orden de S. Auguilin. 
Naturaldelã ciudad deLogroño. r | 
D I R I G I D A S A L A S . C . R . M . D E L K E Y V Q ^ P H I L I P P E , -
Key de Us Emanas , me Bra Semr. 
n Loqueenefta SegundaPaiteíecontíeacjalabueltadcflahojafcvera. * 
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C O N P R I V I L E G I O . 
m E n M e d i n a d e l C a m p o - , p o r F r a n c i f c o d e l C a n t o . - m 
JVli D » - i»» V^» 
R E P V B L I C A S Q J / E S E C O N « 
t i e n e n e n e f t a f e g u n d a P a r t e . 
R e p u b l i c a G e n t í l i c a l i b r o s i o 
R e p u b l i c a I n d i c a l i b r o s . 3 
R e p u b l i c a d e l T u r c o ^ 
R e p u b l i c a d e T u n e z ¿ L i b r o . 1 
R e p u b l i c a d e F e z . J 
L I C E N C I A D E S V P R O V I N C I A L 
para poder imprimir efta obra. 
F R A Y Gabriel Pinello prouincial indigno dclaProuinciadcEfparta dela orden 
de S.Auguftin,por la prefente doy heccia y facultad para cl muy R . P. F. Hicronymo 
Roman frayle profcfíò y Cronifta de toda la dicha ordé para que pueda imprimir las 
Republicas del múdo,que el ha compucílo: por quanto ha fido vifta y examinada por 
aueftra comifsió, y ha parecido cofa conuiniente que fe impriman.En teftimonio de 
Jaqualjdi la prefente firmada de mi nombre y fcllada con cl fello de nucftro bfBcíO,hc 
cha en el monafterio de S.Phiíippc de Madrid^y lucucs a 20 de Odubrc de 15 7 3. 
« Frater Gabriel Pinello 
Prouincialii indignos. 
M V Y A L T O Y M V Y 
Poderofo fc/íor. 
E S T E V A N dcGaribayyçamalloahariftopormandadode V . A. lasRepu 
blicai dei mundo, com^ucílas porei P. F. Hieronymo Roman Cronifta dela orden 
de S. Auguftin,y dize,<piccontiencvariay agradable doârrinadc los difeurfosde Ias 
dichas RcpubUcas,€fcripta$ con mucha^iíigccia y erudición, y zelo de flueftra catho 
lica religion,y honor de fus miniftros de los qualcs fon dignos de fer falidos, y en par-
ticular délos conftituydos en d¡gnidad,y vtiles para los feglares,y afsilo firmo de fu no 




E L R E Y 
O R quanto por piarte de vos fray Híeíonymo Rorhá fiaylc profeíTo cíe 
la orden de íant Auguftih nos fue hecha rc'aciorijthziencio que vos ama-
des hecho vil libro intitulado las Republicas dei mundo , el i-ua! cía r» y 
vtil y prouecliofo.füplicandonos os mandafltmos dar ¡icencfa para ¡o po 
der imprimir y pi iuilegioporel tiempo que íxieflemos feruido, o como 
lá nuéfíra merced fliefíe.Lo quai vifto por los del nueího cciejo y com > 
por fu mandado fe hizierólas diligéciasquéla pragmática por nos firdui 
fobie la imprcísion dé los libros difponCjpor os hazer bien y irierced fue acordado que deuia 
mos mandar dar ella nueftra cédula para vos enla dicha razon,& yo tuue'o poi bien,) puf U 
prefente os damos licencia y facultad pai-a que por tiempo de diez años primeros fi^uientes 
que corteran y fe cuenten defdceHia de la fecha deftá nuefera cédula vos,o la perfona q > ue 
ítrp poder vmerè podays imprimir y vender él dicho libro que de fufo fe haze meció. Y pr r 
la prefdntfc damos poder y facultad a qualquier ímpreíTor deltos nueltros l \ cy nos q , os nora 
biaredeSjporaque por efta vez lo puedan imprimircó quedefpucs de impreíloantes q fe vé 
dalo traygays alnueftro confejo pai'a que fe corriga con eloiiginaí que vambiicidoy hvma 
é ó ú cabo del de Gonçalo Pumurejd nueftro efenuano de cámara délos que rèfidé ene! nue 
ftro confejo y fe os tafé el precio' que por cada vn volumen vuíeredes de auer. Y mandamos 
«fué durante el dicho tiempo perfona alguna fin vueftra licencia no lo pueda iñiprimir ni ve 
dcr.fopcna que el que lo imprimiere y venáiere aya perdido y pierda todos y qualefquier li 
brosy moldes q del tuuiere y védiere en eftos nueftrosreynos. Y mádamosalos del nueftro 
confejo, Preíidente & oydores.dclas nueílras audiencias,alcaldes,alguaziles de la nueílra ca 
fa & corte y charicilleriasjóc a todos los corregidores,aísifter.te,goúernadoreSjalcaldes mayo 
,8c ordinanos,& otros juezes & juííicias qualefquier â todaslas ciudades, villas & lugares res 
délos nueftros Reynos 8c fcñonos,an(i alos que agora fofijComo alos que feran dé aqui a de 
lante.que vos guarden & cumplan cfta nueftra cédula & merced que aníi vos hazemos,& có 
tra el tenor & torma dcfla vos no vayan ni cõfientân yr ni paíTar por alguna manera , fopená 
dela nueftra mcrced.y de diez rail marauedis para la nueftra camara.Dada enel Pardo a x x ? 
dias de Enero de rail & quinientos & fetenta & quatro años. 
Y o e l R e y . 
Por mandado de fu Magefl:ad.; 
Antonio de EraíTo. 
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R I O S O L E C T O R E N 
L A R E P V B L I C A G E N T I 
l i c a y p a r t e f e g u n d a . 
E S P V E 5 D E A V E R D A D O F I N 
a l a s r e p u b l i c a s H e b r e a , y C h r i i l i a n a , c o n l o d c 
m a s q u e c o n t i e n d a p r i m e r a p a r t e , h a l l e q u e n o 
h i n c n i a e f t a m i o b r a l o s i n g e n i o s ã los d e í i c o í o s 
d e f a b e r c o f a s a n t i g u a s , í i n o f a c a u a l a r e p u b l i c a 
G e n t i l i c a : l a q u a l e f t a t a n l l e n a d e c o f a s c u r i o f a s , q u e c o n d i f í i 
c u i t a d f e p o d r a h a l l a r l e â r i o n t a n p a r t i c u l a r , n i a r g u m e n t o u 
H e n o c o m o e f t e , e n t o d o s l b s a u £ l o r e s G r i e g o s , © L a t i n o s , q e -
í t o f e a v e r d a d n o q u i e r o p o n e r p o r t e f t i g o s m a s fieles q l a v a -
r i e d a d d e l a l e £ è i õ : l a q u a l n o f o l o a l o s m u y c j i r i o f o s y l e y d o s 
o b l i g a r a a c o n f e í í a r f e r a f s i , m a s a ú n a l o s q u e n u n c a v u i e r e n 
t e n i d o e x e r c i d o d e l e t r a s . 
A V I A y o e h m i m o c e d a d G e d o d e d i e z y n u e u e a ñ o s t r a -
ç a d o e n m i f a n t a í i a e f t e g e n e r o d e l t & u r a : p e r ò h a l l ã d o l a d i f 
£ c u l t o f a , b o l u i m e a l o s p r i m e r o s j u e g o s d e l o s n i ñ o s l e y e n d o 
o t r o s l i b r o s d e m e n o r p e f b , p o r q u e a u n m i i n g e n i o n o t e n i a 
b a i l a n t e s f u e r ç a s p a r a t o m a r f o b r e f i t a n g r a n m a c h i n a y i n 
u e n c i o n , p e r o t o d a v i a a m a n e r a d é l o s m e l m o s n i ñ o s q u e p a -
r a e x e r c i t a r l o s m i e m b f O j s , t o m a n e x e r c í c i o s f á c i l e s y l i g e r o s 
y q u a n d o v a n t o m a n d o m a s f u e r ç a s e m p r e n d e n c o f a s m a y o 
r e s , a l s i y o a n d a d o c o n l a e d a d , y u a d e f e m b o l u i é d o m i e n t ç d í 
m i é t o y h a z L a q e l i n g e n i o p o r f i a f e y f e a b a l ã ç a f e a q u a l q u i e r 
d i f f i c u l t a d ; p a r a h a r t a r f u n á b r e , p o r q u e l a s a r d u a s y g r a d e s 
c o l a s b a z e n i m m o r t a l e s a l o s h o m b r c s , q u a n d o f a I c n c õ e l l a s , 
q d a n d o l a s p e q u e ñ a s , a l o s q u e p o r p e r e z a n o q u i í i c r o n l e u a n 
t a f f u s p e n f a m i e n t o s . N o p u d o f a l i r e f t a o b r a p e r f e f t a l u e g o 
q u e l a a c o m e t i , m a s v u e m e e n e l l a c o m o e l a r t i f i c e q u a n d o 
q u i e r e f a c a r a l g u n a i n u e n c i o n l l e n a d e a r t i f i c i o q u e d e f p u e s 
d e 
P R O L O G O 
d e t r a ç a d a p o n e l a m a n o e n l a o b r a . y n o l e c o n t e t a n d o l a deC 
h a z e y h a f t a q u e l a v e e a c a b a d a c ô f o r m e a f u f a n t a í i a n u c a l a 
l a c a a l u z ^ p o r q u e n o fea n o t a d a l a i m p e r f e â i õ , p e r o d e f p u e s á 
c o n t e n t o de f i m e í m o , y q u e h a l l o c o í a n u e u a a l m u d o ? d e x a W 
q u e t o d o s l a v e a n . A f s i y o a l p r i n c i p i o c o m e n c é v n a l a b o r e n 
l a q u a l t r a t a u a d i u e r l a s c o r a s } p e r o n o f a í i o p e r f e < 9 : a a í p r i n c i 
p i o 5 n i d e í p u e s o t r a s t r e s v e z e s , p o r q u e a l p n n c i p i o q u e r i e d o 
i m i t a r a A u l o G e l i o l l a m e a efta d i l ¡ g e n c i a , L e á i o n e s n o c l u r 
n a l e s , © l e g i o n e s d e n o c h e , a i m i t a c i ó n de las d e A t h e n a s . D e f 
p u e s m i r a n d o las cofas d i u e r f a s q u e t e n i a a l l e g a d a s y q u e n o 
r e f p o n d i a n a l o q u e i n t e n t o A ü l o G e l i o , d i o t r a t r a ç a y l l a m e 
a e í t a o b r a j u e g o s y r e g a l o s d e l o s p r i n c i p e s , i m i t a d o a G e m a 
f i o a u f t o r a n t i g u o , q u e h i z o v n l i b r o de d i u e r f a s co fa s , a l q u a l 
l l a m o j u e g o s y r e g o z i j o s d é l o s E m p e r a d o r e s . P e r o n i e f t a 
t r a ç a m e a g r a d o ^ f p u e s a u i é d o l e y d o a A t h e n e O j V m d i z e ^ S e 
c i l i o a u & o r e s G r i e g o s , y a M a c r o b i o , A l e x a n d r e de A l e x a n -
d r O j P e t r o C r i n i t ò , G e l i o R o d i g i n i o , y a N i c o l a o L e o n c i o a u 
ftoreslatinoSjdetermine t r a t a r las m a t e r i a s c o n i n d i f f e r e n t e 
o r d e n q u e r i e n d o d e l e y t a r a l o s l e & o r e s c o n v a r i e d a d , ( m i l e -
u a r o r d e n e n I a e f c n p t u r a , p a r e c í e n d o m e q u e a q u e l d e s b o r -
d e n í e r i a a p e t i t o p a r a r e c r e a r e l i n g e n i o 3 t o d o s . P e r o n i e f to 
m e f a t i s í i z o , y a f s i l i m p i e l a t a b l a m u c h a s v e z e s y d e n u e u o i n 
u e n t e o t r a t r a ç a y t o m a n d o d í u e r f o s c o l o r e s q u i f e p e r f e £ l i o 
n a r l a o b r a 5 d e m a n e r a q u e e n q u a n t o a la i n u e n c i o n n o f a l t a f 
fe n a d a , p o r q u e t e m i q u e í i n o l i e u a u a m é t o d o y d i f p o í i c i o n 
f e r i a l a o b r a c o m o l o s banquete#s7que í i e n d o m u y o p u l e n t o s 
y l l e n o s d e m a n j ares d a n d o f e p o r m a l o r d e n y a l r e u e s , d e s b a 
z e n l a fiefta. P e r o c r e c i e n d o e n eda d , y l e y é d o m a s , y t e n i é 
d o n o t i c i a d e m a s cofas c o n l a e x p e r i e n c i a , m u d e p r o p o í i t o 
y p e r f e & i o n e l a t r a ç a ? y q u e r i e n d o d a r v n a o b r a e n t e r a , d i o r -
d e n c o m o ç n e l l a f e h a l l a í f e n t o d a s las cofas q u e e l m u n d o h a -
11o p a r a f u g o u i e r n o y c o n t e n t o , y p o n i e n d o f u e r ç a e n l a c o n 
l i d e r a c i o i r d e ef te a r g u m e n t o , h a l l e q u e n o l e p o d i a d a r o t r o 
n o m b r e m a s a p r o p r i a d o q u e R e p u b l i c a , p o r q u e c o m o l a c o 
í a p u b l i c a fe c o m p o n e d e d m e r f a s cofas ,afs i d i u i n a s s o m o b u 
r '~ " " <¡* 3 m á 
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its a n as 5 y e n e l l a ay p u l i d a , y las a r t e s e n f u p e f f e & i ó r t Con t o -
d o l o n c c e í T a r i o , a y j u f t i c i a , c a f t i g o s , y p r e m i o s , p a r a l o s b u e -
n o s y m a l o s j a y h o m b r e s p r i n c i p a l e s de t o d o s l o s eí ladcDS p a r a 
e n p a z y e n g u e r r a , y o t r a s m u c h a s - c o f a s n e c ' e í T a r i a s ^ p a r a l a 
v i d a h u m a n a . A í s i ene f t a m i o b r a a u i a t o d o e f t o , y p o r e íTo 
c e r r e c o n e í l e p e n f a m i e n t o , y l u e g o t o m e l a p l u m a p a r a p o -
n e r e n o r d e n c a d a cofa e n e l l u g a r q c õ u i n i e í í e , f e g u n y o t e n i a 
t r a ç a d a s las m a t e r i a s - E f t a m e í m a d i f f i c u l t a d h a l l e e n l a r e p u 
b l i c a C h r i f t i a n a : p e r o a u i e n d o g a f t a d o m u c h o t i e m p o e n l a 
l e & i o n d e l a G e n t i l i c a . n o m e f u e d i f t i c u i t o f o c o n c e r t a r ef ta o 
t r a , p u e s a v n f i n f e c a m i n a u a e n a m b a s . 
P E R O d i r á m u c h o s d e l o s l e & o r e s j c o m o a u i e n d o d e f d e 
m i j u u e t u d o c c u p a d o m i i n g e n i o c õ e í l e e f t u d i o p r o f a n o ( q a 
í i l o q u i e r o l l a m a r ) i m p r i m i las R e p u b l i c a s H e b r e a , y C h r i -
l l i a n a , p r i m e r o y las p u f e p o r p r i n c i p i o ( í f t a o b r a t a l a r g a . A e 
í l o fe h a ê í r e í p õ d e r e n dos m a n e r a s , q e l a u e r m e o c c u p a d o e n 
l i b r o s g e t i l i c o s e n m i p r i m e r a e d a d , f u e e l n o c o n o c e r l a s c o -
fas n i as p e r f e c t a s , y c o m o d i z e S . P a b l o , q u a d o e r a m a n c e b o 
y m a g i n a u a y f a b i a c o m o m u c h a c h o r p e r o d e í p u e s q f u y h õ -
b r e d e x e l a s cofas m e n o r e s , y b u f q u e las m a s a l t a s . Y c i e r t o c o 
m o l a t i e r r a q (f f u y o es f é r t i l m i e t r a s l a d x a e r i a ç o y p o r c u l t i 
u a r p r o d u z e l a b r u f c a s y a r b o l e s í i l u e f t r e s , p e r o í i l a l a b r a r e n 
d a r i c o s f r u & o ' s , afài y o c o n l a j u u e n t u d n o a u i a l a b r a d o e l ca -
p o d e m i e n t e n d í m i e n t o , n i l a r a z ó n a u n f a b i a h a z e r f u o f f i -
c i o , p e r o c r e c i e n d o c o n o c i q u a n t a d i f e r e n c i a a u i a d e l a l e & i õ 
p r o f a n a a la E c c l e í i a f t i a y f an^ ta . Q u a n t o m a s q p o r las cofas 
m e n o r e s c o m i é d a n l o s a p r é d i z e s p a r a d e f n u é s f a l i r o f i i c i a l e s . 
C o n u e n i a afsi m e f m o q f a l i e í T e p r i m e r o í a R e p u b l i c a C h r i -
í l i a n a , c o m o c o f a f a n f t a y f e g r a d a , p o r q í i e p r e h a n d e fe r p r e 
f e r i d a s l a s cofas d i u i n a s a l a s h ü m a n a s , y l o b u e n o a l o n o t a l . 
• A f s i S . I Í i d r o q u e r i e d © h a z e r m e n e i o d e l o s p r i m e r o s q d i e r ó 
• l e y e s e n e l n i u n d o n õ b r a p r i m e r o a M o y f e n , q a F o r o n e o , c o * 
m o M o y f e n f u e í f e m u c h o s a n o s defpues : p e r o m i r a n d o a l a 
l e y q e r a d i u i n a , y a l q l a d i o q e r a D i o s y a M o y f e n q la p u b l i -
c o , q e r a v a í õ f a n & o , c o n u e n í a q u e f u e í f e a n t e p u e f t o a t o d o s 
l o s 
P R O L O G O 
l o s o t r o s I e g i í l a d o r e s . T a n b i é m e m o u í a h a z e r e f t o p o r q u a 
t o es d e p e r f e & o s p i n t o r e s que q u a d o q u i e r e l a b r a r v n a o b r a 
f a m o f a , d e r p u e s q u e h a n E é c h o e l r a f c u ñ o y v o r c a x a d o l a t a -
b k , q u a n d o q u i e r e n p e r f í e i o n a r l a o b r a , l o v i t i m o q u e h a z e n 
es?acabar e l r o f t r o r p e r o a l g o z a r d é l a p i n t u r a es a l r eues , p o r 
q u e l o p r i m e r o q u e m i r a m o s es e l r o f t r o , c o m o l o m a s f u í h n 
c i a l d e l a o b r a j y defpues c õ t e m p l a d a la f a y c i o n y l a m a n o d e í 
i m e f t r O j p a í T e a m o s l o s o j os p o r e l r e f t o cfia o b r a , y al l i v e m o s 
l a g r a c i a d é l o s l e x o s , q u a n b i e n f a l e n los co lo re s^ y acadaco fa 
d a m o s l a p e r f e £ t i o n , o í i a y a l g o m e n o s b u e n o l o c õ d e n a m o s 
y a l c a b o b o l u e m o s l o s o j o s a l r o f t r o c o m o l o m a s p r i n c i p a l . 
D e f t a m a n e r a p u e s m e a caec io a m i y e f t e fue m i i n t e n t o q u e 
a u i e d o e f c r i p t o l a r c p u b l i c a G e n t i l i c a p e r f e f t i o n e l o s r o p a j e s 
y l a s d e m á s p a r t e s def ta p i n t u r a , y d e x e p a r a l a p o f t r e el r o í l r o / 
q u e e s l a cofa m a s h e r m o f a ; y e n l o q fe echa d e v e r mas l a p e r - / 
f e & i o d e l p i n t o r , q u e p r o p r i a m e n t e era la r e p u b l i c a C h r i f t i a 
n á , a d o n d è f e a u i ã d e c e u a r l o s C a t b o í i c o s p a r a q u i e n e s y o e f 
c r i u o efta o b r a ^ y c o n f o r m é á e f t a t r a ç a c o n u e n i a q u e n o fe 
p u í i e í f e l a r e p u b l i c a G é n t i l i c a a l p r i n c i p i ò , m a s l a C h r i f t i a n a 
c o m o l a cofa m e j o r , p o r q a r e í p e f t o d e l t a l e f t i o n t o d o l o d e -
m a s e s c o m o f o m b r a s y l e x o S j p o r e f t a r e n e l l a t o d o l o c u r i o f o 
q u e a y e n l a f a n & a y g l e í i a , a d õ d e es t o d o h e r m o í o y l l e n o de 
n q u e z a , y n o a y q u e p o n e r t a c h a e n l a o b r a í i n o e n e l a u £ t o r , 
q u e t i e n e f u s i m p e r f e & i o n e s c o m o l o s d e m á s h o m b r e s . P e r o 
n o q u i e r o d c s h a z e r t a n t o l a r e p u b l i c a G e t i l i c a , q u e p o r l o d i 
c h o q u e d e d e í p r e c í a d a ef ta l a b o r , p o r q u e f e r i a a c a e c e r m e l o 
ife,I4> q u e c u e n t a E f t r a b o n e n f u G e o g r a p h i a , q u e c o m o P a r r a í i o 
g r a n p i n t o r p i n t a í T e e n l a y í l a de R h o d a s v n S a t y r o cabe v n a 
c o l u m n a , y e n c i m a d e l a c o l u m n a v n a p e r d i z j l o q u a l e r a c o í a 
d e m u c h a p e r f e & i o n ? p e r o l a p e r d i z h a z i a g r á v e n t a j a , p o r q 
e f t a u a t a r i a l v i u o a l p a r e c e r de t o d o s , q u e d e x a u a de m i r a r l o 
d e m á s d e l S a t y r o y c o l u m n a , p o r a l a b a r l a p e r d i z , c u y a p e r f e 
^ i o n e r a t a l q u e t r a y d a s a l l i p e r d i z e s m a n í a s delas q u e n o f o -
t r o s g u a r d a m o s è n j a u l a s , c a n t a u a n v i e n d o la p i n t a d a . P o r l o 
¿ m a l Pan?a f ip p i d i ó l i c e n c i a a l o s m a g i f t f ã d o s q u e l e d e x a í k n 
i ^ ^ j . r a e r 
n o h\ 
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r a e r l a p e r d i z , p o r q u e d c s h a z i a t o d o e l r e f t o d e l a p i n t u r a q u e 
* € r a t a n e x c e l e n t e . Y o h u e l g o q u e l a r e p u b l i c a C h r i f t i a n a t e n 
? g a t a n t a s p a r t e s y q e x c e d a a l o d e m a s d c l a o b r a , p e r o n o q u i c 
r o i m i t a r a P a r r a f i o e n b o r r a r n a d a , p o r q l o s b u e n o s j u y z i o s 
d a r á n fu p r e c i o a c a d a c o f a y c o n o c e r á n q u e t r a b a j o c o i t o l o 
f v n o y l o o t r o . 
C O N T I E N E e í l a r e p u b l i c a d i e z l i b r o s , c õ c e r t a d o s 
p o r t a l o r d e n q f e v e a n las m a t e r i a s v e n i r m u y a p e l o y a l p r o 
p o f i t p d é l o q fe p r e t e n d e . A l p r i n c i p i o t r a t a m o s d e l a r e l i g i õ 
q t u u o t o d a l a G e n t i l i d a d c o n l o s d i o í e s q t u u i e r o n . E l S e g ú n 
d o y T e r c e r o l i b r o c o m p r e h e n d e n t o d o s l o s f a c r i f i c i o s q t e -
n i a n , y l o s a n i m a l e s d e q í e b a z i a n , c õ t o d o s l o s f a c e r d o t e s , m i 
n i í l r o S j t e m p l o s ^ e í l a s y d i a s f o l e m n e s . H a l l e q u e p a r a g o u i e r 
n o v e r d a d e r o c o n u e n i a d e f p u e s d e l a s c o f a s f a g r a d a S j d a r a l 
m u n d o P r i n c i p e s q u e l o g o u e r n a i r e n 3 p o r q u e f i n c a b e ç a i m -
p o í s i b l e es q u e l o s m i e m b r o s v i u a i i j y a f s i fe t r a t a e n e l Q u a r -
t o e l o r i g e n d é l o s r e y e ^ c o n t o d a s l a s c o f a s c u r i o f a s q u e fe p u e 
d e n d e í f e a r e n e f t e p r o p o f i t o . A q u i fe t r a t a q u a n d o c o m e n ç a 
r o n l o s E m p e r a d o r e s , q u a n d o l o s R e y e s 3 q u e c o f a f o n C o n d e 
ftables,DuqueSjCondes,con t o d o l o q u e t o c a alas p e r f o n a s q 
t i e n e n i m p e r i o y f e ñ o r i o í o b r e o t r o s . Y p o r q i o s R e y e s y m a 
y o r e s n o p u e d e n g o u e r n a r y r e g i r fin l e y e s y j u { l : i c i a , e l Q u i n 
t o l i b r o t r a t a d e l o r i g e n d e las l e y e s c o m o í e h a z i a j u f t i c i a a n 
t i g u a m e n t e , y q u e p e n a s y c a f t i g o s f e d a u a n a i o s m a l h e c h o -
res . A q u ü e h a l l a r a n l o s m a g i f t r a d o s q u e t u u i e r õ l o s G r i e g o s 
y e n t r e l o s R o m a n o s q c o f a e r a C õ f u l e s , D i £ i a d o r e s , P r o c o n 
í u l e s , P r e t o r e S j E d i l e s y l o s d e m á s o f f i c i o s q a q u e l l a r e p u b l i -
ca t c n i a . D e í p u e s d é l o s P r i n c i p e s y l e y e s e n t r a n las a r m a s y e l 
o r i g e n de las g u e r r a s } p o r q u e e f t a i n u e n c i o n c o m e n ç o l u e g o 
> q u e v u o r e p u b l i c a S j p a r a c õ e l l a s o p r i m i r a l t y r a n n o , y d e f e n -
d e r n o s d é l o s q n o s q u i e r e n b a z e r m a l . C o n u e n i a a f s i m c f m o 
q i o s h o b r e s e x e r c i t a í T e n l o s i n g e n i o s p a r a q a n d u u i e í í e b i e n 
g o u e r n a d o e l m u n d o , y p o r e í l o f u e r o n h a l l a d a s las l e t r a s c õ 
l a s d e m a s i c i e n c i a s , y e f t o c o n t i e n e e l S c p t i m o l i b r o , y e n l o q 
t o c a e n e f t e p r o p o í i t o n o a y m a s q d e í f e a r d é l o q a q u í v a . A l a s 
f e i e n -
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{ c i e n c i a s y a r t e s l i b e r a l e s f u c c e d e n l as m e c K a n i c a s . A q u í e n d 
l i b r o O â : a u o ? N o u e n o fe v e r á n i a s i n u c c i o n e s d e t o d a s l a s c a 
í a s , y q u i e n las h a l l o , y q u ã d o , p o r q t o d o es n e c e í T a r i o p a r a l a 
v i d á d é l o s h õ b r e s . E l D e z i m o c õ p r e h e n d e r o d o s l o s j u e g o s y 
r e g o z i j os q f u e r o n h a l l a d o s p a r a r e c r e n c i o n d e l a n i m o . Efto 
c õ p r e h e n d e l a r e p u b l i c a G e n t i l i c a ^ y a í í q u e e n e í l a f e e n t r e t e -
x e n co fas q u e d e f p u e s v f a r o n lo s C h r i í H a n o S j i i o e s i n c õ u m i é 
t e , n i f a l g o d e i t i i p r o p o f i r o , p u e s a u e r i g u a d a m e n r e t u u i e r o n 
o r i g e n d e l a G e n t i l i d a d . H i z e e n e f t a r e p u b l i c a l o q e n l a C h r i -
ftiana,que d e l a m a n e r a q u e a l f i j u n r e e í g o u i e r n o d e l a s r e p a 
b l i c a s q u e o y a y d e C h r i f t i a n o s , a í s i t a n b i e n e n e í l a p u f e l a 
d é l o s n u e f t r o s í n d i o s O c c i d e n t a l e s , q u e es v n a d e l a s o b r a s 
m a s p a r t i c u l a r e s q u e v u o e n e l m ü d o 7 y q u e h a de a c u f a r a d m i 
r a c i ó n a t o d o s l o s l e f t o r e s . D i u i d e f e e n t r e s l i b r o s , e l p r i m e -
r o c o n t i e n e f u r e l i g i õ y d i o í e s c õ l o s f a c r i f i c i o s y d e m a s cofas 
a e f t e p r o p o í l t o . E l f e g u n d o t r a t a d e c o m o e l i g i a n f u s r e y e s y 
d e l a j u f t i c i a q u e fe a d m i n i f t r a u a p o r t o d a s a q u e l l a s g é t e s , c 6 
l a s m a s p r i n c i p a l e s l e y e s q u e t e n i a n . E l t e r c e r o t r a t a de l a s o -
t r a s co fas tocantes . .a la p a z y g u e r r a . A e f t a m e f m a r e p u b l i c a 
j u n t e l a d é l o s T u r c o s y M o r o s , c o n t o d o l o q u e ene f t e p r o p o 
í i t o fe p u e d e h a l l a r . E l p o n e r e f t a s r e p u b l i c a s c o n t r a r i a s a n u e 
í l r a f a n f t a fee m e p a r e c i ó a c e r t a d o ? p o r q n o v i n i e r a b i ê e n t r e 
l o f a n £ l o l o p r o f a n o , y e n t r e las t i n i e b l a s l a l u z . N o t e n g o y o 
q u e e n c a r g a r a l o s l e á o r e s q u e l e a n c o n a t e n c i ó n v n a l e & u r a 
l l e n a d e t a n t a a u & o r i d a d , n i m e n o s q u e m i r e n c o n q u ã t a d i -
l i g e n c i a f e h a p r o c u r a d o l a v e r d a d , p o r q u e l a i n f i n i d a d d é l o s 
a u r o r e s f e r a b u e n t e f t i g o d e f t o , y p r i n c i p a l m e n t e e f t a u a 
y o m a s o b l i g a d o a e f t o q u e l o s o t r o s a u & o r e s , p o r q 
f o y f e u e r o c e n f o r d é l o s q u e e f e r i u e n f m 
a u f t o r e s a q u e l l a s co fas c u y a f e e 
c u e l g a d e e l l o s . 
. . . . 0 ) 
T a b l a 
T A B L A D E T O D A S L A S C O S A S N O T A B L E S Q V E 
contiene cfta fegunda parte de las Rcpublicas.El orden que fe terna aqui fera el que 
guardamps en la Primera parte. De manera que la primera colúna denotara la A. 
L a fegunda B. L a tercerà C . y la quarta D , 
A 
Abrahan porq echo a Agar de cafa fp.j. c. Audiencias adonde fe hazian, 133 c. 
Abuhenen amador de la fabiduria. 454. a Audiencia del Ariopago q cofa era, 133 d. 
Achademia dode leyá en Athenas. 217 c. 
Azey te y fu vfo. 323 b. 
Adriano Emperador viciofifsimo. 20 c. 
Agua fagrada entre los Gentiles. 25 b. 
Agua y fuego adorado por Dios. 7 c. 
Adelantado que cofa es 110 b. "i 
Alferez valerofo. 175 d. 
Almirante que cofa es, 110 a. 
Alfaquis entre 105^^05,429 d. 
Amurares inuentoios janiçaros,44i a. 
Anillos y todas fus partes, 263 a. 
Anímales diuerfos fe facrificauan, 31 b. 
Áñímales medicos de nfa falud ,246 c. 
Año y fu diuifio co lo q le ^tenece, 2S8 b. 
Años de todas las gentes, 290 a. 
Año Romano qual es, 291 d. 
AñosdeChri f to quando fe vfo, 295 d. 
Año de los Romanos, 296 d. 
Anfarcs adoradas por Dios, 23 b. 
Antinou bardafadorádo por Dios. 20 c¿ 
Apolo quien fue, 12 a. 
Arboles dedicados alos diofes,26.b.323.d 
Arboles trafplantados en Europa, 322 c. 
Arboles amados de hombrcs,323d. 
Argumento del primero libro, 1 a., 
ArgiuoscomoeligianReycs,92 d. 
Ariftotiles que opinio tuuo de Dios, I d. 
Armas y fu principio, 169 b. 
Armadas grandes, 277 cL 
Arte frúlitar y fu principio, 165 c. 
Artes liberales,quales fon, 222 c. 
Artes liberal.porq fon llamadas afsi.2jid 
Artes Mechanicas y fu pintura. 250 fc. 
Aríilleria quien la hallo. 171 b. 
Afilo primero adódé fe acogían lot mal 
hechores. 3 d. y 61 a. 
Audiencias y todas fus difterecias. 141 b. 
Audiencias de losTurcos, 446 a. 
B 
Bacho Dios adorado. 9 a. 
Bachilleres porq fe llaman anfi, 221 a. 
Bay les y fu antigüedad, 346 c. 
Barberos y fu antigüedad, 280 a. 
Babyloniasdos,4 b. 
Baños de los Turcos, 449 a. 
Bello Rey primero de Babylonia.3 d. 
Bello primero ydolo adorado, 3 d. 
Bello ádorado con diuerfos nombres en 
el mundo, 4 a. 
Bellos dos d io í e sd i f t indos , 4 b. 
Bello en forma de Dragon, 4 c. 
Bcrofo fofpcchofo en fu hiftoria, 19 a. 
Befar las manos y pies a los principes qua 
antigua cofa fea, 98 d. 
Borrachos comofon caftigados entre los 
Turcos, 448 d. 
Buey A p « Egyptiano como era hallado 
y reuerfnciado y fcpultado,/ b. 
Burdclcscofaancígüa,2i c.y 300 c. 
Bulcano Dios y fu pintura, 19 b. 
C 
C a d i q officio çs en cafa del Turco,44f á 
Cafamiéntos de los Motos, 45a b. 
Caftigos q fe ¿an por Turquia, 44J 5. 
Carthago adojnde es b y ^ j o b. 
Califas de adorar á honres por dio fes, 8 a 
Canonizar a los hombres por diofes en-
«^ír« los Gentiles^ 8} c. 
Çauallcros como fon armados, c. 
"Quié los puede armar, 116 a. Comofon 
degradados, 116 d. 
Cárceles quando fueron halladas, 13? d. 
Afâpos q foldados fon etrc turcos.4'41. c. Caftigos antiguos entre los luezes. nS c. 
Aftrologiã con todas fus partes. 237 d 
Aftroíogosfamofos, 238 c. 
Aftrolog.osItidioi,366 a. 
Atabalibanóquéfiádexar fus diofes. 3 b. 
Atambor eñláguerra quado fe vfo, 172 c 
Capitanes famofos,i67 b e d . 
Catheruaquccofaes, 179 a. 
Calçado y fu vfo, 275 b. 
Cabellos teñido*,284 b. 
Caftigos entre nucítroslndioi, 384 d. 
T a b l 
Caualleros milítáres de las índias, 4i8*c. 
Gayda del rcyno de las índias, 421 c. 
CaydadcIreynodelPiru,422 c. 
Cafas y de fu principio. 286 a 
Cerraduras quando fuero halladas, 18 d. 
Cerimonias en fepultar ñiuertos, 80 a. 
Ccrimo.diuerfas en facrificar^ d.y33.a 
Cerimonias en losjuramentos, 88 a. 
Cerimonias en eligir Reyes, 91 c. 
Cerimo. con el Emperador nueuOjloS1 c 
Ceriaionias de degradar caualíero, 117 a. 
Cerimo.de Romanos en treguas. 181 c. 
Cerimonias que fe hazen en los grados cj 
dan en las vniuerfidades, 221 b. 
Cerimonias en los combites. 313 c. 
Cerimonias en los cafamiétos delos mo 
ros-452 b. y c.yd. 
Cefaresquefon,96 a. 
Cefaresy Auguíl:osdôdecomêçaro.9(ía 
Ceptros quando fe vfaron, 97 d. 
Cenfor que officio era, 149 c. 
Cinozefalo animal adorado pordios.iS.a 
Ciudades qtíando començaron;,282 c. 
Ciudad primera íegu los Gétiles, 283 c. 
Ciudades populares, 284 a. 
Circunciíion de los Turcos, 432 h. 
Circuncjíion delosMoros,4^3 a. 
Coílúbrc puede mucho e todas cofas.3. a 
Comadreja y fu in í lmfto , 6 c. 
Coronas para Ia cabeça y fu principio.9 c 
Coronas que dauan a los vencedores en 
R o m a , 184 d. 
Cofcntesdiofes 23 a. 
Coropacion de los añtiguosíReyes,^; b. 
Condenable que officio es, 109 b. 
Conde y fu officio, 112 b. 
Condes diuerfos, 112 c. d. 
Condes en Caftilla como fe hazian,ii3 b. 
Confules que eran, 145 a. 
Cohorte q genero de capitania era,i79 d 
Comer mas devna vez al dia quando fe 
vio,309 b. 
Combitcs antiguos, 309 b. 
Combites Romanos y fus cerimo. 315 c. 
Corteíia con la cabeça y fu vfo, 307 c. 
Colon vaíerofo hõbrc enel mundo,3?3 c. 
Correos de a pie del T u r c o , y de a caua-
lio, 44 d,y 4?o a. 
Confejo real del Turco, 446 *. 
a. 
Coñfcjo del rey de Tunez, 45'i i . 
Comidas de los Turcos, 448 d. 
Coftúbres ^ticularcs de los turcos,449'á 
Comidas de los Moros, 455 A. 
Corte del rey de Fez, 455 c. 
Cuenta por Luftros que era, 293 a. 
Cuenta por Heras, 294 b. 
Cuenta f>orlosañosdeChnfto,29? d. 
Cuenta por la fundacio de Roma. 296 á. 
Cleantes que opinion tuuo de Dios, 1. c. 
Criíipo que opinion tuuo de Dios,i.d. 
Chan primer ydolatra, 5 d. 
Cruz adorada de losIndios,356 d. 
Crueles caftigos entre los turcos. 447 c. 
D 
Dertioñioperfeguidornueftro, 2 d. 
Demonio fabio enlas cofas naturales.2.d 
Demonio haze cofas de embaymientos 
para engañar.3.a. 
Deftierro por pena quiê lo hallo. 133 .b. 
Deftierro y fu vfp.^.c. , 
Deílerrados fueromuchos ilfuftres 140 h 
Dia y fu rcpartiaiiento.29i.c. 
Diamantes diuerfos. 258.a. 
Dios, de todas las géces es conocido. 1. c. 
Dios,por quatro razones es conocido.i.c. 
Dios, porias necefsidadesquedel tene-
mos es conocido.2 .a. 
Diofes apropriados a cada miembro del 
cuerpoü.b. 
Dios ignoto quando tuuo principio. 10.C 
Diofes apropriados a cada cofa.u.c. 
Diofes Romanes. i6.st. 
DiosTermino.17. a. 
Dios termino no reconoce a)upiter.i7.b 
Diofes de los campos.i7.d. 
Diofes en general adorados de diuerfas 
gentes. 25.d. 
Diofes adorados» en forma de anima-
les.25.a. 
Diofes traydos en Italia.23. b. 
Diofes por quienes juraualosgctiles.SS.a; 
Diofes Lares y fus facrificios.52.a. 
Diofes del Piru.357 c> 
Diofes deMexico.3?(>.b. 
Diuan audiécia real delTurco.446.a. 
Difciplina militar en fu punto.ijS.a.b. c 
Diadema quando comcnço.^fí .d. 
Diana-
Diana cruel. 44. c. 
Diagoraburla de los Diofes gctiles;8.C.di 
Di&ador qué cofa era^S.b. 
Dodores è la yglcfia por los teftimonios 
de losaudorés gentiles prueuan el co 
nocimiento de Diosyà.a. 
iDoftores como reciben los grados en las 
vniuerfidades.22i.b. 
ÍDon luá el II . amador de las letras. 211. d. 
Duque due officio es.iio.d¿ 
É 
Ediles que officio haziañ.i$<J.c. 
Egyptios ctfatinados en adorar cofas. 6.b 
Egypfios porq adorauã losanimales.j.d. 
Egyptios diligétes en fepultar fusmuer-
tos.yf.c. 
Egyptios teniari muchas mugercs.72.b\ 
Elefantes en la guerra.20o.d. 
EfcülapioDiós.S.d. 
Epimênides quien fue,10.C. 
, Embaxadoresquandovenian a R o m â q 
hazian.jí.b. 
Embaxadores y fu ofEcio.2o6.c. 
Embaxad.como ha de fer tratados.2o8.a 
Embaxadores libres, fegun las leyes de 
lasgentes. 208.a. 
Embaxad.en turquia maltratados,444.d 
Efpañoles deuotosdel diosMars.39.c. 
Efpadas quien las hallo.169.c 
T a b l a : 
Efcuiptores famofos.afr.a. 
Eftatuás de los valerofos capitanes.iSdk 
F 
Paula diofa.22.é. 
Faraones que ¿ran.pj.a. 
Fecialcsque eran.<S6.c. 
Fieftas Thefmophorias.27. b. 
FieftadelaCandclaria.44.b. 
Fieftas q tenian los gentiles.te.b. 
Fieftas folénes entre los I n d i o s ^ . a . 
Fieftas de los Moros^Ji.d. 




Fobordar que cs.346.b. 
Fuego adorado por Dios^ 6.a. 
Fuego y fu vCo.265. 
Fuegos grandes ,266.a. 
G 
Gatos adorados.6;b-
Gaftos en enterrar los animâles./.a. 
Galeras y fu antiguedad-i/S-a. 
Geometria,232.c. 
Gentes q adoraron diuerfos diofes, 23. c 
Gregorio Nacianzcno qfintio del prin-
cipio de la ydolatria.3.a 
Griegos ciegos en la ydólatria.S.c, 
Gracias cuyasiiijasfueíon.i J.a. 
Emperadores de donde fe llamaron Ce- Guerras quando començaron.iôj.c. 
íaresy Auguftos.96.a Guerra por mar quando començo.277.í> 
jÊm^adores q cofa fue antiguamete.99.b Guerras d ó J vuo muchos muertos.ióS.b 
Emperadores como eran elettos IOI.C. Grados en las vniuerfidades.220.c. 
Ele¿tí6 de los Entibado.Romanos.ioi.c. Grammaticayfuofigen.225.a. 
Ektl íó de los Em^ado.Occidéta. 104.a. Guatimala reyno y fu religion^Sj.a. 
Elcét iõái im^ioporlos^.eleâio. 107.a. Guarda del gran Turco.442.a. 
Eledo.antiguos del im|)io.Occidé.io8.a 
Efcuderos que ion en Calblla.114.Ci 
Ephorosq cofa eran enGrecia.i34.b. 
Efcriuir y fu anriguedad.ii2.c. 
Efcnuir en cifra 114.c. 
Error délos q dizen q el Dios ignoto fehi 
zo auãdo Paulo fue a Athenas.io.d. 
H 
Hazcr armas por defafio.20^ a. 
Háydones que foldados fon44i.c. 
Hebreos vfaron de vanderas.i74.b. 
Hercules adorado por Dios.S.c. 
Herrería quando començo.2(30.3. 
Hermafroditosquefon.304.c. 
Eícriuiã iosãtiguosédiuerfascofas.2i3.b Hera que cuenta era.294.b 
Efpejos y fu antigüedad. 266.d. 
Eípejoshallados para los,hombres.267.C. 
Efpcjos de eftraña virtud 268.a. 
Efcuelas^alosmucha.enttemoros^^.cí 
Efe ul ptura y fu pcrfe&ion, 2 JJ.b, 
Hidalgo que cofa e$.ii4.c. 
Hidalgos no hã d" tener officiosv¡!es.ii?.í> 
Hidalgos d" vêgar quiniétos fueldos. n j . d 
Hiftoria y fus partes.228.c. 
Hombres de mala a\cmQria.24S>.d. 
Hora 
Hobrcs famofosq fuero olleros, 26j c. 
Hõbi iesdegrarimèmoria, 249 a. 
Hombrôsnqiíifsírnos, 259 c. 
Hombres afeminados, 299 c. 
Hombresmatauan nifíos, 567 d. 
Horas y diuiíion del día, 18 b. 
Hofpedar y fus cerimonias, 326.a, 
• 1 
lacomede Tréçocofumadifs imo efeul 
ror ztf.b. 
lañó dios y fu pinrurâ,i8.c. 
lanizaros c6 diuerfos nobres^ 44 i.á. 
lamzaros q fon en cafa del Turco, 440.C. 
laniraros y íu auétoridad, 44i.b. 
Idolatría por donde començo, 2.c. 
Idolatria no la vuo antes del diluuio, J. d. 
Idolatra primero, 5.d. 
Idoiatria de Ips^IndioSjj^.d. 
Indiftion y ftx cuenta, 297.b. 
Infignias de varones do¿^os atiguos> í.d; 
Infigniasenlasvandcras, y.d. 
InfigniasdeReye^ 9(3.c. 
Iníígnias del Emperador, 109.3. 
Infançones, iif.a. 
Imperio Romano y fu principio. §9.b. 
Imperio occidétal tjuado coméço,i04.a 
Imperio del Turco y fus tierras, 443.a. 
Imprcfsionyfuvfo, 214.a. 
ImprefsiontraydaaEfpaíía, n4.b. 
Imagines de barro halladas, 262.a. 
Inuencion del y lar y texer quando come 
Ço, 305.C. ^ 
Indias Occidétales fuero halladas, 3^.3. 
Indios guardauan fus memorias, 401. d. 
Indios que veíhduras vfauan y q manja-
res comían, 403.a. 
Indios como criauan afus hijos, 409^. 
Indios como fepultaua fusmuertos, 411. 
a,y 4i2.c.y 414 a. 
Interregno dignidad y de cj feruiâJi44.b. 
Indios como haziati guerra, 417.̂ . 
ludios inclinados ala ydolatria, 3.d. 
Juyziosaftronomicosparticulares,240:d 
Júpiter dios y toda fu hiftoria, 14.a. 
lupiter íj hijos tuuo y dones q les dio, î .a 
lupiter reparte losreynõs, I9.d. 
luezes no pueden fer mugeres, 134.d. 
íuí^cia antigua, 142.a. 
luí l i cia délos Indios, 383.C* 
T a b l a 
lufticia enel'Piru, $92 d. 
lufti cia entre Jos Turcos, 4454, 
lufticia entre los Ivloros.4S5.b. 
luegos hallados para recreación, 3294, 
luegos Olímpicos^ 331.C. 
luegos Pithios, 334.C. 
luegos Apolinares, 334.d. 
luegos Hiftmios, 33 j e . 
luegos Ñemeos , 336.a. 
luegos Promctheos, 336.C. 
luegosCircenfes, 336.d. 
luegos Megaienfes, 338 .̂ 
luegos diuerfos, 339.3./34l.í>< 
luegos Gladjatonos, 333.c. 
luegosTroyanos, 343,0. 
luego de Axedvez, 348^. 
luego de pelotáj 348.C. 
luego de los dados, 348^. 
luegos délos Indios, 403^ • 
L 
Laberinthosc] cofa eran, 8j.c. 
Lãpara cj ardió grã tiempo, 241.a. 
L a nacurale-ja y la razón nos perfuadenâ 
conocerá Dios, 2.a. 
Legados y fu officio, 206.C. 
Ley de Válete cnlos matrimonios^ 72.C. 
Legisladores quantos fueron, 126.C. 
Legisladores diuerfos, l32.b. 
Legisladores feueros, 133.a-. 
Leyes moderadas entre los Indios, 38 J.d. 
Leyes generales dclosíndios3387.a. 
Leyes de prouincias de Indias, '388.a. 
Leyes y gouierno del Píru, 397.b. 
Leyes particulares del Piru, 399.b. 
Letras y fu antigüedad, 209.a. 
Letras fauorecidas de principes, 2il,b. 
Libros cofa antigua, 2i2.d. 
Librerías famofas acerca í g é t i l e s ^ L f C * 
Libreas de donde tuuieró origen, 164b. 
Louadiofa, 22.^ 
Liuertad como fe dauaa fieruos, 164.d. 
Luítros que eran, 293.3. 
Lugarés adõde jugaua los antiguos,330.b, 
M , (b.) 
Magiftrados q habitoílcua al fenado. 13 J, 
Matrimonios Gentiles, 71.C y 72.b. 
Matrimonios de padres có hijos, 73.a. 
Matrimonios de Garamantas, 74,3-1. 
Matrimónios y fus ccrimonias,74.ç.76.a 
*> Maho-
Maíioma y fu reiigiofr, 42$.fc 
Matrimoipiios.delositíáio^ 40$.bi 
Matf i inoniosdelPirü, 408.!?. 
Matrimonios detosTurcoSj 433,1». 
Mattelafios q fon entre Turcos., 44I.C. 
Manjares délos jndios, 403. a. 
Magifti ados antiguos por quienes eran 6 
hgidos, 133.C; 
Mageitad dela cafa del Turco, 437^ 
Magicas arces y fu origen, 24i.b. 
ManfcaU] officio es, no c; 
Maíquésdignidad, ni.d. 
Mercurio Tremigeí loj nS.b. 
Medicina con fus inuetores, z ^ À . 
Medicos famofosj ;>46.d. 
Memoria y fu inuencion, 247.d. 
Memoria exalçada, 248.b.; 
Mcchanicasartes, ztô.Ci 
Metalesquãdo fuero hallados, 258.^ 
Mercurio y fu pintura, I3.d. 
Mercadería y fu antigüedad, 278.d. 
Mcfes y fus nombres, 290.C. 
Mcfcs dedicados alosdiofes, 2^.b. 
MezquitasdeFez345:i.b. 
Miébro viril àdõrado pordios,7.b.y 25.á. 
Miniftrosdelos téplòs dé indias, j íj .b. 
' Moyfen legislador, 127 b. 
Moneda y fu inuencion, 2(>o.b. 
MonjasdelosjndiosyPiru, 364^. 
Mugeres porejue no adminiftran jufticii 
ni tiene officios èn!â republica, Í34.d. 
Muger puede defafiar a fu marido,204.d 
Mugeres desFion eftas^oa.b. 
Mugeres entre ío$Turcos ^ valen para i 
teíhguary 445^ • 
Mugeres delpsTurcQS y futrajc,448.a. 
Mulos cnlágiiérra,i99'.a:. , 
Mílficadiuerfa enla guerra, I73.d. . 
Mufica y fu antiguedaáXi234.a^ 
Mufica auorrecida, 237.a. 
Muficos excelentes, 236..bv.; • 
Natural esbufeár losbobres à Dios,2.b. 
Naturaleza eftrágada por muchos pecca-
^dWiviho a errar éneí cono'cimieto de' 
Dios^.b. 
Nauegaciony fuvfo, 276.a. 
Na:iegaciôndequefirue, 276.C. 
Necefsidadforçoatoshõbrcsa bufearaí 
T a b l a * 
gun dios q los ayudafle, 2.c, 
Nêbrbt primero rey y tyranno,3.d. 
N i ñ o s cómoeran criados, itf.d.y 409.W,. 
Nino primero inüetor dçla ydol§tria,3.d 
Noe fue llamado IanOjfi8.(í. 
Nobresilluítres q daua alos capitanes va 
lerofos, iSS.d, 
Numa Põpilio legislador, I3i.b. 
O - ; 
Occiofidad eníos foldados mala, J78.b. 
Oraculosadódedauan refpueftaslos de-
monios, u.ú. 
Oráculo â" âpolo quado fue fallado, n.e. 
Oráculo de Apolp.hafta quado turo, 13.a; 
Ornamentos de facerdQtçsgêtiles, 27.C. 
Ordenar los facerdotes ^ indias y como^ 
Ordenes de facerdotes ch roma, (^.b. 
Ornametosq los romanos vfaua, 273.d. 
Ouacion q cofa cra,i87.b. 
Ordé de caualleria en indias, 418.C. 
Ordé de caualleria en el Piru, 420.b. 
Ordé de hazer guerra end Piru, 420.& 
Ornámentós militares, ú6.c. 
Ora quando fe hallo, 2í8.d. 
P 
Papel y fu antigüedad, 2i3.b. 
Panyfuvfo, 317 .̂ 
PaíquadelGsjndios^jia. (7.3.5 
Penas de los q mataua é Egypto animai. 
Penas colos deliñquétcs turcos, 447.C.; 
Penas q fe dauan a los foldados ^ haziari 
mal fu officio, loy.á. v , * 
Pergamino cofa muy antigua, 2i3.c.< 
Pefo ymedida, 233.d. 
Peregrinación délos turcos, 431.C. 
Phalaristyranno, 120.a. 
Phüroneo legislador, 1I27.C. r 
Philofophos d* diueçfas fedas, 2i8.d. 
Pthojomeos q eran, 9 5.a. 
Pi'nturadeEfculapio, 8.d. » I 
Pintura de Bacho, 9.d. 
Pinturadc Venus, 2Ld. 
Pintura deJupiter,X4,c. 
Pirámides de q feruiá, 8f.c, 
Pintura y fus partes, 252.C. 
Pintores famofos, 253.b. 
Plaças adode fe alíentauanaházer jaflá-* 
cia, 142.a. 
Plane-
T a b l a , 
Planetas y fu pihtura. 239.3. 





Prcfcftos ¿fia ciudad cj crá éRoma.i^j.d. 
Prcdor <\ era y quantos«uia enla republi 
ca, í55.b. 
Principes fauorecedores cflas letras.21 i.á 
Premios para los Toldados. 184.a. 
Pnapo dios adorado y fu pintura,io.b. 
Prouinciasq el grá Turco tiene}443.e. 
Proconíul q era, 147.d; 
Queftores <j ¿ra entre los romanos^^.d. 
Quarefma de Indias. 375. b. 
R 
Reyes adorados por diofes antiguamen 
te, / . A 
Rey de los facrificios entrcRoma. 67.b. 
Reyesquando comentaron y cían eligi-
dos, ^o.â. 
Rey primero. 90.C. 
Rey primero que fe apodero Êlot rcynòs 
ágenos, 93.C. 
Reyes que tomaron apellidos de cafas 
particulares. 94.c. 
Rey es que infignias tuuieron antigúame 
te. 9ó'.c. 
Reyes delas Indias y fu c iediòn, 581.a. 
Rey de Mexico mayor q todos, 383 .̂ 
Reyes o 1 Piru como ei a fepuíta. 416.a. 
Rey de Túnez y como herada. 45o.d. 
Rey de Fez y fu mageíhd. 455.C. 
Reyno de Yucatan y fugouierno, J90.á. 
RcynodclPmi, 394.a. 
Rethoríca y fu origen. 231 a. 
Religio delas indias Oceidentales, 3í5.á. 
Religion del Piru,357.c. 
Religion délosThotones, 372.a. 
Religion délos de Guatimala, 374.b. 
Religion délos Tarcos, 427^. 
Rentas de q fe fuftentauan los Templos 
y miniftros del Piru y indias, fá.b. 
Republica q es y en quantas partes fe di-
uide,i23.ayi24.ayquadacom.i24.c. 
Republica bié gouernada quado.uy.b. 
Repúblicos varones q miraron por k eo 
íà publica, 12?. c. 
Republica del Piru. 392.d. 
Republica del Turco.42?.á. 
Republica de Tunez,45o.b. 
Republica de Fez. 45i.b. 
Riquezas del grã Turco.443.3. 
Republica lacedemonia^.d. 
Romulodios, i8.b. 
Romanos como enterrauan fus muef-
tos. 8o;8i.82.83. 
Romanos como caíligauan a fus vezi-
nos; 138.C. 
Roma liberal con los eftrangcros en lá 
guerra. 1S9. c. 
S 
Sacrificios primeros de carne humana 
quando començaron^.a. 
Sacrificio de hombres. 12.c 
Sacrificios a ydolos y fu p r i n c i p i ó l a . 
Sacrificios a q hora fe hazian. 29.b. 
Sacrificios de diuerfa manera fe ha.zia en 
díucrfas prouinçias,29.d. 
Sacrificiosa^ppriadosadiofcs,33.d.y34.a • 
Sacrificios de los Egy'ptids y Pcrfas, 35.d. 
Sacrificios a lano, jupiter,Saturno.36.a. -. 
Sacrificiôsa Mars,637.b. 
Sacrificios a otros muchos diofes.38.a. 
Sacrificar hombres 39.b. 
Sacrificios por las ammas^i.b. ^ 
Sacrificios de Bacho.42.b. 
Sacrificios de Pi iapo.43.b. 
Sacrrificios de CcresjProferpina, Miner 
üa y Diana. 35.a; 
Sacrificios a otras muchas diofas^ó.b. 
Sacrificios a Verecinta, 48.a. 
Sacrificios a la diofa Flora. 49.b. 
Sacrificios en diuerfas naciones. ?i.b. 
Sacrificios délos indiosriueftros. j ^ . d . 
Sacrificios de Tlafcala, 3ÍS9.C. 
Sacrificios de Guatimala.37($.d. 
Sacrificios de Honduras, 378.b. 
Sacrificios del Piru. 379.a. 
Sacerdotes de Bello maluádosyíá peni 
que fe les dio. 4.0, 
Sacerdotes Gentiles con todas las diffe-
rencias dellos. 62.b.y 67}c. 
Sacerdotes curiones. 6J.c. 
SacerdôtesgaIlos.68.a. 
Sacerdotes delas jndias, 361.C. 
T a b l a . 
Sacerdotes como fe aparejauan a facrifi, 
Sacei dotes del Piru.364 a. (car.ay.b. 
Saturno dios adorado.q.C. 
Seda quando fue hallada^.c. 
Sepulchrosdcanimaleii. 6.d 
Sepultar muertos es cofa natural»;6.c. 
Sepulchiosanciguos. 85.C. 
Sepultar los muertos enlas Indias. 411.a, 
ScDultar muertos enel Piru como,4i6.a/ 
Sepultar muertos entre Turcos^j^.b. 
Serapisdios, ij.-C. 
Senadores Romanos que eran, 143. 
Signos celeíles y fu origen, 239.a. 
Siluano dios y íu pintura, 17.C. 
Simon mago dios adorado. 21.a. 
SieruosyfuscaftigoS. 163.0. 
Seruidumbrequando començo. IÔZ.C. 
Sieruos tenia nobres feñalados. i6yc. 
Sieruos no podia cafarfe cõ libres, 163. b, 
Sieruos erá feñalados enel vellido.164 b. 
Sieruos como era libertados, I64.C. 
' Sieruos eia rapados barua ycabeça,282.a. 
Sol adorado por dios, ^.d. 
SoUunay ettrellasfueíõ adorados, j.d. 
Solon legiflador, ijo.b; 
Soldados como crãeligidos é româii/^.a 
T 
Teftimoniosde auttoresgêtilespara co 
feífaraDios.zat 
Tcpío primero dela Gentilidad. 4.a. 
Templos quando íe edificaron entre lo* 
Gentiles, 55.c. 
Templo dc Amon, 57.C. 
Templo de Ephcfo, $7.d. 
T c pio dei monte Olimpo. sS.b'. 
Téplos diuerfos entre los Gétiles 
TeploscílosGttilesedificados cóforme 
ala propi iedad délos diofes, 6o.a. 
Téplos y fu afsicnto enlos pueblos, 60.C. 
Templos de Indias. 3í8.c. 
TernplosdclPiru. 362.a. 
T e ser quando cpmenço, 3of c. 
Tcíhgüs abonados étre los tureos.44^.a. 
Teftigo.s folios en Turquia, 445.d. 
Tiaraornamétoreal, 97.d. 
Tyranma y íu principio, 118.C. 
Tyranno primero.ii8.d. 
Tyrãnoscomúméte fon manofoSjii^.d, 
Tyrannosíiepre acaban •malíi20.b. 
Toros quando fe vfaron correr, 338.d. 
Treguas en todas las gentes. 181.a. 
Tributos quãdo començaronj 120.a. 
Tributos no los da pionas iliuíh'es,i22.c. 
Tributos c] echa el gra Tui cOi 443.a. 
Tnuphos cõ todo a elloSji90.y 1917192. 
Tribunos y quatos auia é roma,í5i.b. 
Troperas enia guerra quié las hallo, 172. 
Turcosquádo començaron,427.a. 
Turcos íuperíliciofos, 434.^ 
TurCos y fu gran potencia,43f>.b. 
Turco como haze guerra, 439. 
Turco y gran feñor, 441.d. (442.d, 
Turcos como trataalosChfos vécidos. 
Turcosdeftruyé bspuéblos véci. 443 c. 
Turco recibe alos Embaxadores, 444.a. 
Turcos y fujufl:icia.445'.a. 
Túnez y fu republica, 45o.b. 
Tulio q fmtio de Dios.i.c. 
V 
Varón que dignidad cs,ii3.c. 
Vanderasq figurastuuieron, 175.a, 
Vanderasy fu vfo, I73.d. 
Vaderas diuerfas delas q oy vían, 17?. 
Vafos de tierra quado fe vfaro, 262.bí. 
Valente dio licecia para q fe cafcíTcn c$-
dosmugeres. 72.c. 
Vcnusadorada pordiofa.2i.a. 
Venus fueron tres. 21.a. 
Verecintaq diofa fue. 22.a. 
Veftidos diuerfos, 268.d. 
Verapaz y fu gouierno.390.a. 
Veftidos délos Indios. 403.3. 
Veftidos délos Turcos. 448.a. 
Veftidos délos moros^^.c. 
Virginesveftalesq cofa eran, 68.c. 
Vizcondes que fon, nj.b. 
Vihuela y fu principio,235.d. 
Vidrio y fu antiguedadj268.b. 
Vino y fu vfo.3i8.c. 
Vino prohibido a muchos,3i9.b. (320.1»» 
Vino como fe daua entre los Griegos, 
Vino dañofo y prouechofo, 320.C. 
Vnguentos diuerfos, 299.d. 
Vniuerfidadesdclosgentiles,2l6.c. 
Vmuerfidad de moros y fusnqzas,4;>4.a 
Vnguentos y fu vfo.299.a, 
Z 
Zaragüelles quie los hallo, 272.b. 
Fin d cía tabla. 
mm 7?Í 
L I B R O S L E G E , 
Q u o d l e f f e r i s 
m e m e n t o . 
mm-
p r i m e r o : 
D E L A l l E P V B L I C A 
G E N T I L I C A . 
O R D E N A D A P O R F R A 
H I E R O N Y M O R O M A N F R A Y L E P R O F E S S O Y C O R O N 1 S T A 
ele la orden de San&o 
Auguftin. 
* A R G V M E M T O D E L F R I M É R O L I B R O . 
• s 
D E J i e z j i h r o s q u e e j l a - R e p u b l i c a Ç e m i l i c a t i e n e / B e e s e l p r i m e r o i e l q m l t r d 
t a d e l a r e l i g i o n d e l o s G e n t i l e s i d o l a t r a s y i m i t a n d o e n e j l o a l a s d e mas R e p u b l i c a s 
q u e c o m i e n i á n f i e m p n r e d e D i o s , ^ y í q u i f e " v e r a ¿ j u a n n a t u r a l c o f a e s e l h o m b r e b u f -
c a r a Dios, f e a f a l G s o v e r d a d e r o , e í U p o r l u m b r e n a t u r a l , ^ / q u i f e h a l l a r a e l p r i -
mero h o m b r e q u e f u e a d o r a d o p o r D i o s , y jite caufa \ u o p a r a cjue l o s h o m b r e s a d o r a f 
fen a l h o m b r e p o r Dios}y a l a s otras c o f a s w f e n f i b l e s , a e p u i f e " v e r a l a c e g u e d a d d é l o s 
E g y p n o S i p u c s a d o r a r a Ç a r o s , M o n a s a n i m a l e s V i l e s ^ y otras c o f a s f u z j a í . J l o s Ç r i e 
g o s q u e p r e f u m i e r o u d e m u y d o f l o s , a q m f e e m o c e r a q u a n b u e n o s e n t e n d i m i e n t o s te-
n i a n ^ p u e s a d o r man h o m b r e s a b o m i n a b l e s p o r d i o f e s . y i q u i f e h a l l a r a d e d o n d e c o 
menearon a d a r l o s d e m o n i o s r e f p u e í í a s e n l a s e j l a t u a í d e l o s y d o l o s }co l o d e m o s q u e 
f e d e f s e a f a b e r : a q u i h a l l a r a n q u i e n f u e Ser a p i s , q u i e n / u p i t e r , q u i e n e s l o s d e m o s d i o 
f e s q u e t o d a l a C e t i l i d a d t imo ,aqu í f e " v e r a l a c o r d u r a d e l o s R o m a n o s , a q d l a d e l e s 
i / t f f r t c a n o s . W . 0 o l m d a r e m o s a l o s n u e f l r o s E s p a ñ o l e s , m a n i n g u n a n a c i o n y g e n t e 
q u e m m o f l r e m o s q u e Diofes t en ian ,porque d e b a x o d e r e p t u b l i c a C e n t i l i c a f e c o m p r e 
h e n d e n i o s G r i e g o s , y Latinos,y l o s q u e e j l a u a n d e b a x o d e l I m p e r i o r o m a n o j f c n f n 




ua deque a y 
dios. 
Frimer»> 
L i b r o p 
j feComo es cofa natu 
ral a los hombres tener algún Dios, 
falfo, o verdadero: y como toda» las 
gentes del mundo tiene principio na-
tural para bufear a Dios: y afsi todos 
los hombres tienen algún Dios a qui-
en offirezcañ facrificios, y como íiem 
pre acoiMbrarõ oftrecer facrificios a 
los cj tenia por diofes, y creyan cj eran 
mayor cofa cj los hobres en comu. 
C A P . P R I M E R O . 
E G V N lafcntcn-
cia de Tu l io , en fus li-
bros de Natura Deo-
rum, ninguno aycncl 
mundo délos hombres 
que fon razionalcs, 
que ygnore que ay Dios, todos le cono-
cen confufamente por lumbre natural. 
Pero qual fea cile DioSjO fi fea v no,o mu 
chos, varias fon y muy diuerfas las opi-
niones de los Philofophos. Y el mcfmo 
Tul io en las queftiones Tufculanas dize. 
N o vi hombre taníhnplc que en fu ani-
ma no tenga alia dentro cierta lumbre, 
por donde conozca que ay alguna diui-
nidad. Y enelde Icgibus tan bien dize,En 
io tocante a los hombrei: no ay que du-
dar fino que conocen que ay Dios , y que 
conuiene que lo aya. Y anfi enel libro ar-
riba alegado deNatura Deoru.introduze 
al Philofopho Oleantes Stoyco : el qual 
ponia quatro caufas y razones para pro-
uarefte conocimiento de Dios. Y era la 
primera por los agorerosjy adeuinos, a-
iosqualcs el efirimaua en mucho; porque 
dezian las cofas por venir: de lo qual cl ar 
guya diziendo-,queno faíieran aquellas 
cofas anfi4 fino vuiera Dios quehizicíle 
aquellas cofas que ellosadeuinauan y de 
2ian,y que aquellos hombres eran como 
interpretes y fiadores de la diuina volun 
taji: los quales pidiendo a ©tro mayor, cf 
fe mayor cum piia lo que le pedian,y cíTe 
feria Dio». L a fegunda caufa que daua 
Cleantcs,para prouar que auiaDios,y 
r i m e r o 
que los hombres lo c o n o c í a n , era por la 
grandeza y multitud de los proucchosy 
Ytilidades dela» influencias y tcmplan-
ça de los ciclos, y dela fertilidad y fru-
¿tificacion de las fierras, y de otras mu-
chas cofas que recibimos prouecho:las 
quales la tierra da liberalmente. L a ter-
cera por las cofas que nos alfombran y 
caufantemory efpanrocn nucítrosáni-
mos, anti como Ion los truecos, relám-
pagos, nieucs, granizo, peíblencias, ter-
remotos, deítruyciones, llouerpiedras 
caer fe las ciudades fubitamcntc, el fa-
lir hombres monftruos de los vientres 
de las mugeres, íeñalcs de friego, que fe 
fuelen ver por el ciclo, ecly pfar fe el Sol, 
y L u n a , que algunos dezian que femo-
rian: lo qual íucle íer prodigio y fcilal de 
grandes infortunios. Las quales mara-
uiiiasvicndolas lasgentesfe alfombran 
y turban. Por lo qual los hombres vicn -
do tales cofas, fofpechauan y concebían 
quedeuia aucr enlos ciclos alguna sir-
tud, o potencia cfiica/. y diuina, que lla-
mamos Dios. L a quarta caufa, o razón 
que daua aquel Philofopho, para que v-
uiefic Dios era, el ver el orden, la vguaL 
dad,y vniformidad que auia en los ciclos 
y en todas las cofas naturales: porque el 
So l , Luna y Eítrclias jamas celfauan de 
hazer fus officios, ni la tierra dexauade 
darfusftudos^ que el inuicrno veniaa 
fu tiempo, y el verano al fuyo, y que en 
e í l o nadie enel mundo ponia e í toruo, y 
anfi era gran argumento, de que alia en 
lo alto auia otro mayor que todas las co-
fas,que era Dios. 
C R I S I P O Philofopho, tan bien 
en eífe mefmo libro de T u l i o , prucua a-
uer Dios baftantcméte , y refume fe que 
íino le vuiera, ninguno otro lo pudiera 
fer fino el hombre : por las partes que 
tiene de hazer fe capaz de muchas cofas. 
Y cierto cl haze prouanças grandes por 
donde el mas barb;., o hombre de los que 
ay y vuo enel mundo, íin fahr de fu cafa 
a aprender, conocerá que ay Dios. Y afii 
Anftotelcslib. i . cap, 3. cocí de C a l o ôc 
mundo 
T e r e * » , 









es gran coU 
b e l a r e p u b l i c a G e n t í l i c a ? 
]ib>2.C,I/> 
íb.j .cii . 
Ub,¡, 
$xmBÍo,àke que los d é l o s no fon otra 
cofá fino vnos palacios de Dios y que cn 
eftono puíieron dificultadlos Griegos, 
ni las dcmas gentes que tuuieron nori 
cia dela diuimdad. Y lomefmo fintio 
en otro lugar de los m e í m o s libros, 
y fu comentador dize en eíle propoíi 
to otras cofas dignas de fu ingenio. 
Y Plutarco en el libro de Placitis Phi-
lofophorü mué it ra bien como pudie-
ron venir los hombres en eíire conoci-
miento de D I O S nucílro Señor , y 
afsi dcfpues los fan£tos Do&ores que-
riendo prouar contra los Gentiles, y 
contra los otros que impugnauan eft a 
verdad,aprouechandofe delas razones 
que los Philofophos fu y os dauan , prue 
uan marauillofamete ella verdad,como 
fe puede ver en fant Gregorio Nazian 
zeno en fu libro de Theologia. Y Da 
mafceno en el de Orthodoxa fide. L i -
bro Tercero , Y Laé t anc io F i r m i -
ano en fus diuinas inílituciones . Y fan 
Oro Tomas contra gentes, Secunda Se-
cundaeQueílió ochenta y cinco articulo 
primo y en otrasjptesdtze marauilhs en 
eftc propofito,y en fin concluye dizicdo 
que encjualcjuier edad y tiempo vuo en 
todaslas naciones Dios,y íacriíkios,y re 
ligiou:a¡a qual cópele a todos los hobres 
la naturaleza y dictamen de la razón, pa 
ra que conozcan vno mayor que reme-
die fiis necefsidades y les acorra en el 
tiempo del trabajo. Y añade que co-
mo los m e í m o s hombres vean quenin 
gun hombre ay que no tenga necefsi 
dad,y que entre ellos no fe pueda re-
mediar , conocen que alguno las pue-
de fuphr todas, y que efte es el fum-
mo y omnipotente Dios. Y cierto las 
razones fon muy bailantes para prue-
ta de te d o lo dicho , y no ay que du-
dar fí no que cualquier hombre por bar-
Iwro y infenliblc que fea caerá en que ay 
Dio* ,0o;ieay otros mayores que nofo 
tros, que remedian a la naturaleza y la 
íuucnran, y que de necefsidad ha de fer 
vno mayor que todo$,y elle es Dios fum 
mo hazedor de todas las cofas. Y afsi to 
das las gentes tuuicrú dios alguno:)' m u -
chos creyendo que aquellos dio fes eran 
losquelesauian de acorrer d ierô en m i l 
defatmos. Y d e í l e principio vino enel 
mundo la ydolatria que es común a to-
dos los hombres fin luz y ayuda de Dios, 
porque defde que el hombre pe eco y co 
m e n ç o a peccar, y pailar adelante enlos 
viciosjfe fue haziendo cada dia mas inca 
paz para conocer a Dios , y alcançar eft a 
lumbre, v tan c o m ú n coía ha fido el ado 
ratios ydolos, queí i no fon aquellas per-
fonas aouicn Dios ñucitro feñor ouifo 
hazer p r eu i l eg iadasdee í t eneceado , to 
das las demás hiero ydolatras.y aísi fi no 
es el pueblo Hebreo por lahneaif'Adad 
h a í h N c e , y de Noehafta Abraham, y 
aquella fueccísion que conocemos en ¡a. 
eícriptui a íancraq es la Hebrea. Todas 
las otras gentes tuuieron ydolos y t em 
pios y faenficios ágenos de nueftro Dios 
verdadero, adorando las criaturas y de-
xa n do fu criador, y aun e n e í f e m e f m o 
pueblo Hebreo vuo tan grandes pecca-
dosenla vdolati iaoue con fer aluaibra* 
d o d u i i n a ! m é t e , y fiendo fauorecidoco 
grandes fauores excedió a todas las gen 
tes enefte peccado,como ya quedoviilo 
hablando dela republica Hebrea, Mas 
con todo cffo en perfonas particulares 
por priuücgio quedo el verdadero cono 
cimiento deDios , í in el qual todas las o« 
tras gentes cayeron eneíla infelicidad, 
por a u er fu c ce d i do $ padres p e Ccad o re s 
ymalosdos quales perfeuerando en íus 
peccados,y malas obras, fe hizieró indig 
nos del conocimiento de cofa ta impor 
tan te y necefl'aria,<MfeMMjwSfl^^ 
les nadie adoraron ydolos vnosen-pos j 
de otros, y fsgun el P h d o í b p h o ,aquello SJEIU,̂ ., 
que hazemos y v í amos de nueilra volun 
tad fin fer enfeñados: es viílo fer cofa na 
tura!. Y c a í i e f t ame íma razón pone en 
forma fantto Tomas,) ' GuilleSmo Pan-
fienfedizc que porla corruption y deíc-
étos dcla naturaleza humana fiendo de-
A 2 ü:n 
/ / 
Lib top 
famparâ í ía4c!a gracia de Dios por los 
peccados de Sos primeros hombres, y 
par los que han y tio añadiendo los h i -
jos , vnos copos de otros fueron de-
xados rodos los hombres, o los mas: 
y como fueron dexados cayeron y por 
llraronfe a las criaturas , ' tomando las 
por dios. Yanade que la caufa de auer-
le arraygado tanto íaydolatr ia es ver tan 
tas gentes que la íiguieron y la antigüe-
dad, y la dificultad que a v en deíarray 
garla es efta. Porque de tal manera e-
ftaefte peccado en los hombres que n i 
con fuego, ni con cuchillo, ni por otra 
vía'puedefer deftruyda , Ydizcquecn 
las cofas que no fon naturales í iempre fe 
hallaron al contrario : pero en aquello 
que es natural pocas vezes falta la períc-





•la gente ruda alguna cofa que es i obre na 
tural,yquenocs negocio de hombres, 
como esfaber las certas que citan por ve-
nir 3 ver hablar a las piedras 5 reiponder 
aquellos oráculos que las gentes tenían 
en gran reucrencia,y viendo que de ellos 
les venia algún prouccho,o daño ( por-
que afsi los demonios lo quedan) luego 
creyan aquellas gentes ygnorantes que 
auia diuinidadfno coní iderando mas de 
lo que ya el ojo exterior veya)fe aualãça 
uan a rcuerenciar las tales cofas: las qua-
les no fon Diofes, ni entienden, antes 
fon ymagines, y feme jan cas de la evee-
Hencia de OÍOS FJta es íct;tcncui de A; 1-
ftotelesydeíant Augulhn,De aquí vino 
quedefpucsrcprefentandoícíc^ enla fan 
tafia aquellas cofas que les aman traydo 
prouecho , o d a ñ o lashonrauan, opor 
amor de qu c les dieiíé lo que p e d í a n , o 
t e m í necefsidad, o porú no !cs hizieífen 
mal m dano A ello dio occaüon tan bie 
que comodefpues del diluuio con la rc-
buelta de tantas leguas, muchos no fe en 
tendían,ni podían aprender délos que ia 
bian lo cierto y verdadero,} 'a ís j yuan fe 
iras lo que el demonio les repref entaua. 
rimero 
Porque t o m o dire Bcrofo en fus ahtigut 
dades, Noe luego defpues del diluuio t o M * , 
m e n ç o a andar por muchas prouincias y ^oe cn,fno Noe i •'VrciaKitt, 
mano. 
tierras cníeñaiido a codas las gentes co- idigion,' 
roo auian de feruir y honrar a vn dios, y 
que le aman de iaenhear. Entonccsal 
principio vuo vna lengua y eníenauan fe 
los vnos aios otros, porque íe en tend ían 
En pero defpues que fuero duudidas las 
gentes por la confufsion delas lenguas, 
y porque los primeros viejos que aman 
aprendido de Noe murieron , queda-* 
ron fin maelh os, y iiendo peccadoresy 
figuiendo la inclinación natural de tener 
per dios aquella cosa que veyan exceder 
y aucntajarfe en a !go ,eomcnçar5 a ydo-
iatrarya dexat'j ia verdadera religion ya 
tornar la fingida. 
T A N B I E N fue gran caula para 
fundarfe la ydolatna, la maldad de los ^ . . 
, ^ . Í 1 • • Demonios 
Demonios,y el aborrecimiento que tie- enemi«o$iU 
nen de deihuyr el linage humano, por- ^iwgeha» 
que ellos conociendo Ja incl inación y 
ferdeios hombrcs,y como tienemarden 
t i í s imo deífeo de hallar a Dios, y que n@ 
fe hallarían fin adorarle , y íacnhcarlc 
por quitarles el corriente que ileuaua de 
bufcarlc;y hórarie a Ü , períuadiero a los 
homhres,que aquello que buican , es lo 
que el les pone cnia fantalia y les fcñala, 
y muellra. P@r efto ci demonio dize co 
fas venideras: las qualcs el puede natural fon labiosS 
mente faberhis, como ü d i t e í l c m o s : de t̂ties*0* 
aqui a tantos días llo-aera?y que hará prof 
pero año , y lera fértil 5 que las muge-
res parirán hombre , o niuger , que 
aura guerras de aquí a tantos a ñ o s , y 
de aqui a tanto aura paz. Efto poncrf 
delante délos ojos dé los hombres para 
cenarlos y a t raer los ,» íi y porque les es fa 
c i l de faber por los curios de las eifrellas, 
y cuerpos ccleft íaíes , muy mejor ¡y 
mas pcrfe&amente que los hombres, 
por grandes aí l rologos que ícan, afsi 
lo confieífa Porphirio en el l ibro de ¿cfc-
Oraculis : y t ráelo Eufcbio en fu pre-
paración cuangciica, Afsi mcfmo el de 
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monio para atraer afi las gentes hazia 
en ac]u ellos tiempos algunas cofas por 
natura que a las gentes funples les 
parecían fer fobre naturales como era 
hazer que fe juntaíFen en vn punto in-
finitas ranas , o pulgaSjOgufanosquefe 
cryan naturalmente . Y efto pueden 
lohazerlos demonios juntandodepre-
ño las cofas de que fe házén , y juntan 
do fuñientes para que los efeitos que 
fe auian de hazer eneilos fe aceleraffenj 
y aísi lo que era obra natural la hazian 
parecer fobre natural y diuina3y defta 
manera hizieron las feñales los Magos 
de Pharaon como lo dize el Exodo. 
Defto trata muy ala larga faiif Augu-
irin en fus libros dela ciudad de Dios 
y fan Gregorio Nazianzeno en fu libro 
de Theologia tratando de como virtie 
ron los hombres a adorar las cnatu* 
ras,y feintroduxolaydolatriadize que 
los demonios la intioduxeroh y tra-
flornarcn ¡os juyzios délos hombres re 
prefcntandoles mil vanidades y fobreí 
.eííro habla Ladtaricio Firmiano en fus 
diuinas inftituciones adonde prueuà 
por muchas razones como los Demo- > 
niosfe apoderaton délos ingenios délos 
hombres y los atraxeron a ti, y los enga 
liaron. 
A Y tan bien otra razón y fundamen 
to paramoitrar como fe introduxo por 
todas partes la ydolatria,y es por la enue 
jecida coftumbi e que fuuieroh los horrí 
bies eneila : porque defde el principio 
que el demonio la intreduxo, ha perfe-
uerado baftaoycomo laemos viftoen 
laslndiasoccidentales y enlo que los re-
yes de Portugal tienen, y otras mil na-
ciones que ay pordeícubrir3y tenia tari 
xa. fuerça eíta antigüedad qué quando 
jo? Apollóles predicauan y otros mi-
niftros de la primitiua ygleíia,las gen 
tes que oyan la predicación Eüangelicá 
dezian que fu ley y diofes eran tan an 
tiguos que no auia cicer otra cofa ni de 
uian feguir cofa que no vian, y que co 
mençaua entonces, yafsi el gran Rey 
Atabaliba al tiempo que 1c manda-
uan dexar los ydolos , refpondio que 
ixiuy buena era fu religion, y que bien 
fe ha laua conella , y que no queda ni 
menos deuia poner en diíputa cofa tan 
antigua y aproiiada ; Y que íi Chrifto 
auia muerto qué el Sol y la Luna nun 
camonán. Pues cdmolacoftumbréfea 
fegun el Philofopho otra natura,era cofa 7,Etli,c,jo; 
dificultofa defarraygarvna cofa tan afen yée{c'e m 
tada y vfada entre los Gentiles; Teñe - y,ĉ  
mos vn exemplo notáble enlos Iridios ei.j.delare» 
acerca defte punto,de loS quales vemostilc"1* 
que de cílar acüftumbrados a ydolá-
trar, o pot lá mucha conuerfacion que 
tenian conlos Egyptios ydolatrás, ja-
inas defpuesquelalierondeaquellafer-
uidumbre celíáron dé ydolatrar en la 
tierra de Ganaban y ya que compelidos 
y agotados por Dios con muchas perfe-
cuciones fe apartaiian de tan gran pecca 
do , pero fuccédiendoles vn pocoprof-
peramenté y viendo que Diosfeoluida 
ua de caftigarles luego boluián a fus pri-
meros deíatinosdo qual todo hazian por 
auer hecho dela coftumbre vn habito 
que no auia apartarles de cofa tan mala, 
ni por mal, ni por bien, ya éfto acudió 
Hieremiâsquando dixo. Porventura 
fepamos, puede E l .¿Ethiope y negro C3'^' 
mudar fu cuero negro en blanco j y el 
Léort pardo las colores de fu piel? pues 
afsies impofsibleque vofotros osenfa-
yeys a hazer bien ya fer buenos. Tabie 
hallo otra razo porque los hombres fean 
inclinados a ydolatrar y al culto de Dios 
ya cofas de religio, por la que vemos en 
los nifíos: los quales con fu niñez fin fer 
enfeñados de nadie ellos fegun que en 
tienden,hazei? altarciüos y hazen ora-
ción y alçan las manos, y hazen fan¿ti~ 
líos de cera, y muñecas y otras cofas en 
caminadas al culto diuino fea bueno, o 
malo que ellos entonces no entienden 
lo que hazen. Y enla verdad efto aígun 
tiempo traxo ciertaoccafion de mal por 
que leemos enla hiftoria Scolaftica fo-
bre elGenefis que quando jugauaIfmael 








' a i u ill 
Libro Primero 
con Ifaac fu medio hcrrnsno,ei Ifmací cj fue el primero Z¡ reyno.ofubiecioaíos 
que era maycrcií ío morcraúaal íaac a ha hobresjtuuo vn hijo llamado Bcio varón 
zer muñecas y ian&ilios,como noíotros virtuofo : el ql rcyno en Babylonia y fue 
dezimos. L o qual viendo Sarra fe eno- el primero rey JIós Aííyr ics^cornolodí 
)o afperrin-¡a-a-iente,y con íbfpecha de ze EufebioCeííarienfe en fusChronicas 
que no !c contaminaííe al niño Ifaac en y enel prologo de elle mefmo libro3y au 
algo dela ydolatr iadíxo co enojo a Abra que algunos dizen que no fue Belo el p r i -
'ham échame de cafa a Agar}yafuhijo3Io mero rey mas el fegundo no fundan 
CjUaiaprouo Dios y mando a Abraham 
que h iz id ie lo que le mandaua fu muger 
Sarra: démai ieraque concluyendo con 
efte capitulo, ernosci'dezir que el buí car 
vn d ios , o muchos es cofa muy natural, 
y que todos caminamos abufcarel ma-
yor que nos haze bienes, y nos puede a-
pvouechar, y que íi vuoy ay ydoLtria, 
fue por ignorancia alosprincipios,)' por 
j a d u í t n a del demonio que es principe 
¡dement i ra el qua! por quitar la obra 4 
Dios,y deftruyf a¡os hombres, los enga-
ño con vanidades y engaños . Y creo 
que c i to baila para dar alguna luz alo que 
eraos de tratar enel'tc t ibio. Que es de 
la religion de las gentes,con otras cofas 
dignai; de que tocios las lepan,íeá doctos 
pignorantes. . 
TO ^el primero dios 
Gent i l que icemos por memorias ver 
daciei as,y como fue Belo,y porque fe 
. .mou io Nino a reucrenciar a fu pa-
dre,Belo. 
' • ' X C A P I I . 
O íal^ra fuera de pro-
p.oíitolo que agora di^ 
re dçl pnmero .hobre 
q fue adoradopordios 
porq pues eraos dado 
las razones porq fe mq 
iweró a buí car por dioíesias cnaturas, ía 
bienesnccc¡fr.ri::' que digamos puntual 
mente quié fue el p;; mero ydoio,,y quie 
el prrinct o ydolatrjjO dcícubi idor de co 
ia ta cütraDios.Pigo. pues que M embrot 
biela verdad porque e l N e m b r o t a ü q u e , 
fue rey no fe nóbra <f ios A!ly¡ ios3mas el 
primero del mudo. Eíte Belo (defpuesq 
vuo vn hijo que fue Nino ta famofo por 
fus primeros hechos de guerra muno)cu 
ya muerte fue fentida en grã manera de 
N i n o fu hijO,porlq qual o termino hazer 
perpetuo el nobre d^fu padre,y quefuef 
ic conocido portede el mundo , y ayu-
dándole el demonio que pretendia atra 
eí a u los hijos de l o s h o m b r e s / í e perfua 
dio a que hizieífe vna eftatua muy al na-
tural de fu padre: para que déíla manera 
el mirando la,refrefcaíTe eí amorq tenia 
a fu padre y todas las otras gentes cono-
cieíien quien fue Belo. Para que cita eíla 
tua ciluuiellc con auftondad y reueren 
c';a pufo ¡a en vna pieza la mas principal 
de íu palacio,porque mirándola muchas 
yezes enlugar.deauttoridad gojzdje del 
con ten tó que folia quando fu ,padfeaera 
viuo,y no folamente hazia efto mas aun 
quando paiíaua por delante de ella le ha-
zia reuerencia como otro t i empo. M u 
ĉ ho ml lo aios dela cafa del Rey N i 
no vna tan gran nouedad,y por ello tan 
bien ellos quando paíTauan por delante 
dela figura del rey Belo,hazian reueren 
cía ala eftatua, y íi querían alcançar alga 
na merced de fu Principe,íi auia dificuí 
tad para ello ped ían la en nombre de Be-
lo y era fácil de alcançar. N o folamen 
te traya efte beneficio la eftatua mas 
aun o>tro m?yor,pprq.uequaIqu.ierama/ 
hechor que pretendia aííegurar fu v i -
da ícacogia ala eftatua de •-Bencomo 
oy ha/.en ala ygleÍ!a,y por rcucrencia 
de fu padre , N i n o hazia perdón 
general y no vuo deh í fo tan grande 
que en nombre de Eclo no fuelle per-
dona 
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njí Mino a ftí'pádi*e> diO'principio ala 
y 
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ydolatria: fíorquic aquellos que auian re-
cibido mercedes y beneficios, y algu-
nos la vida , porla eftatua, en reagrade-
cimiento de los beneficios recibidos 
lo comentaron a llamar dios Belo, por 
que les parecia qué ac]ueiíd que Nino 
ha>?iâ en reuerencia de íà padre , lo ha 
zia tan bien porque era Dios . Gran 
contentamiento recibió Nino, en ver 
que . a íuopadre honrauan yá como á 
l^ios, y que Jo que el auia hecho para 
fu confentamientb y memoria, fe ha-
,mtyéi-¡fetuo, y.'pará- fiempre : y porque 
poreliio fakaíle nada luego dio orden 
como fe le hizieíTe vnfurhptuo fo tem 
, pio , y afsi lo hizo en Babylonia, y crio 
facerdotes y miniííxos , para que fir-
pieffenueriei > y ordeno y feñálodiuer-
fos farcificios para aplacarle quando éftu 
.UÍfiiÍe.enojadb,yotros^aq les cocedief 
*fe lOoque le pidieiícn ,'.y creció tanto e-
A o , qae como dize el bienauentaradò 
'ImtMíéroúimo íobtéEíayaS) capi. 4 6. 
-yán.O'ie'ibjiteritauah am offrecevk íá-
<;nessfei3sfaériíicauanleios hombres Ca-
ptiuosenla guerra. Y por llegar a toda-
defuentura, aun no perdonauan a fus hi-
jos. Efte pues fue el origen y principio 
dela ydolatria , y Belo fue el primero 
hobre q íue adorado, ya efto q y o he di-
Sapicap 14 cho camina dSabio,quadodize, que en 
trifteciendofe el padre dela muerte del 
Hijo hizo vna eftatua a fu femejança, y 
hizo la adorar a fus fieruos. Defpues 
que Nino introduxo porefta via la ydo-
latria/e lleuo a diuerfas partes en diuer-
fós tiépo's,y el mefmo Belo fue adorado 
en muchas partes del mundojdebaxo de 
Baal , Baalim , y Belzebub , porque co-
mo algunas gentes no podían pronun 
ciar efte nombre B d o , anadian, o qui-
tauan letras, y de aqui vino acorromper 
feel nombre , aunque la primera letra 
íiempre fe h.̂  conferuado » que es ba-
ftante argumento para creer que eífos 
dicho 
fean lõ mefmo que Belo. Adôdc fe aya 
hedificado el primero templo a Belo, 
no fe halla muy apurado , porque mu-
chos-dízen debaxo de efta generalidad 
queeiiel-reyno délos Aííynos fin nom 
brar puntualmente él lugar, o ciudad, y 
fundanfe en que entre los Aífyrios come 
çolâ-ydòlatriâ, y qü'e dénècefsiúad alli 
comencariañ a hedificar templo ai dios y y ; 
que adoraifen . lofepho contra Apion 
Gramático di2;e,que en Babylonia fue el 
templo de Belb,y qiie Nabuchodonofor 
lo rehedíficojde dóde parece que ya ct& 
€ofâ!antigua él templo de Belo en Baby 
lonia,y yo eíèoy bié conefta opinio: por-
que Nembrot rey no en Babylonia, y Be 
létanbien:y de creer es que tan bien rey 
¡tío Ñ i ñ o fu hijo que fue principio del 
reyno délos Aiiyrios, lo qual confirma la 
diligencia de Semiramis pn acrecétárlá 
dicha ciudad con tarítà fuhtúofidàd Úé 
hedifictosrlo qual ellanohizieracon tan 
to¿uydadofinotuuíéráalli fu afsiento. 
Verdad fea que hallo yo otro templo en 
Babylonia co otro dios llamado Beío,pe 
10fue diftin&a la ciudad,y diftindoel 
dios: porque la Babylonia adonde eftaua 
él o tro té pío es la de Egy pto diftindá de 
la de Caldea: porque láde Caldea es lafa 
mofa yadonde tuuiero fu corte los reyes c iS. 
délos AíFyrios,ydefta opinio fon Plinio, h b ¡ s . j i 7 . 
y Eftrabon Capadócio. L a otra Baby lo- J c ^ 
nia fue en Egypto junto al rio Ñiló,defta 
dize el mefmo Eftrabon que fue edifica-
da délos de Caldea, porque pedida licen 
ciaafú Rey algunos fe fuer5 allí ahazer 
población . Y Ptolomeo llama a éftos 
Babulos por burla y efearnio. El dios Be 
lo de efta ciuda no fue el de quien vamos 
hífblandô, porq fue efte padre de Danao 
y Egypto,muy mencionados por loscín 
quentahijos q elvno tuuo ,y por las cin 
quenta hijas del otro.-las qualescafaro co 
los otros cinquenta hermanos: pero del 
vno al otro paílaron muchos años, por 
que defdc Belo padre de Nino hafta el 
otro paífaronquaíifeyfeiéntos años. 
A 4 Aeftos 
X 
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A efte Belo antiguo hazianfe le facrifi breo en feruidumbre y captitrerio, y nísi 
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cios muy particulares en Baby lonia,y fa 
crificauale niños innocétes 3y fu pintufa 
eraefpantable, porque eftaua enforma 
de Dragon terrible: pero la manera de 
facrificarle era graciofa y era cfta. Sus 
miniílrosy facerdotes quando auiande 
facrificar, hinchia vn gran cuero de agua 
que era llamado Ydrulia,y citando He 
no y muy tiefto3tomauan los facerdotes 
vnas varas y dauan fobre aquel cuero que 
era muy grande, y hazian tanto ru y do 
que el pueblo que eftaua prefente temia, 
yaefteeftruendoj fuccedia que el dios 
BelOjO DragonjCchaua llamas de fuego, 
ya vezes echaua tanto humo que efeure-
cia el templo como vna niebla :1o qual 
cl hazi a para moftrar que le eran ac eptos 
losfacrificios. Podo cual el pueblo ru-
do v iftas feme jantes feñales fe marauilia 
ua, y por ello tédidos en el fuclo alçadas 
las manos le pedían con mucha humil 
dadlos fauorecieífe yremediaíTe en fus 
mayores tribulaciones . Los minftros 
del templo, viendo al pueblo muy rendi 
do,vfauan de mi l engaños para con ellos 
enriquezerfe y hartar íii auaricia: lo qual 
hizieronpor muchos tiempos, aunque 
ala poftre lo pagaron por j uto: porque fe 
defeubrieron fus maldades y engaños, y 
licuaron la pena de fu peccado,y foe de 
efta manera. Ellos viendo que el pueblo 
eftaua perfuadido, que eldios Belo, o Be 
el(quc ambos nombres tenia)hazia aque 
Has marauillas, dixeron defdc el princi-
pio que comen ço la ydolatria, que para 
feruicio del ydolo eran neceífariascada 
dia doze hanegas de harina, y quarenta 
ouejas, y feys cantaras de vino, como lo 
dizc el propheta Daniel, cuyo libro yo fi 
go en efte cuento. Efto fe cumplió fiem-
pre, de tal manera que nunca falto de co 
mer para el dios de los Babylonios, y ca-
daRey procuraua q en fu tiempo fe guar 
daflen las cofas de la religion con íuprc-
mo euydado: pero el que paífo mas ade-
lante en efto3fue Aftiages,© Nabuchodo 
noíbr, queiuc el que licuó el pueblo He-
tenia efpccial cuydaio en que todo loq 
tocaífe al feruicio del templo y hora del 
diosfuciíe adelante, y el yua continua-
mente a hazer le reuerencia y oración.A 
la fazon eftaua enla cafa Real el prophe-
ta Daniel jinancebo muy elegáte y muy 
priuadodel Principe : pero aunque to-
dos acompañauan al Rey, el jamas que-
ría yr al templo, ni hazia oración al ydo-
lo,ni creya enel, porq era Hebreo y cre-
ya en vn verdaderoDios,como nofotros 
IosChriftianos:porloqual el rey Nabu-
chodonofor, mirando en ello le pregun-
to,que porque no adoraua a fu dios Bce!, 
elmácebofanfto con animo firme y va 
liéte,dixo. Yo no adoro los ydolos á" ma 
nOjmas a Dios q viue.el qual crio el ciclo 
y la tierra, y tiene fupremo poder fobre 
todas las cofas. Muy marauillado qdo el 
Rey dela refpucfta de Daniel, y quericn 
dole perfuadir a q no era Beel dios muer 
to ni de piedra, dixole. Pues como Beel 
te parece a t i dios muerto ? N o cóíiidcra 
ras qua grã cofta haze cada dia en comer 
y beucrí Entóces dixo Daniel.No andes 
engañado feñor,porC] eífe ydolo por de 
détro es de barro y por defuera es de brõ 
cc,y jamas come,y efto es verdad. Quan 
do efto oyó el rey, cõ grã yra y furor n u 
do llamar alos facerdotes y dixolcs fino 
me dixeredes quien come tanto pan, v i 
no, y carne, yo os juro ^ aueys de morir. 
Mas fi fuere verdad q Beel lo come todo 
el rigor y pena fe cõucrtíra c Daniel, por 
quáto fe atrcuio a blasfemar $1 dios Beel 
Daniel q era lleno í temor de dios,no te 
mia,y como tenia fpiritu de^pphecia en 
tedia el eftilo 31os miniftros del ydolo,y 
dixo al rcy.Señor hagafe comovos lo m í 
days,y cada vno pafc por la pena q mere 
ciere.Erã ala fazo fetéta facerdotes $ltc 
plo,fin las mugeres yhijos y otra familia, 
y cómo el rey viniclfe co Daniel al tcplo 
dixeron los facerdotes. Nofotros nos fal 
dremos fuera í 1 têplo y tu põ í tu mano 
ios májarcs,yagua el vinOjycierra la puer 
ta.y fcllala co el fcllo de tu anilío,ycomo 
mana 
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mafíaflaboluieresjfinohallarefc comidas que le moftraífen el lugárpor áòtide en* 
cftas carnes y pã, y beuido el vino cj aqui 
queda puefto, nofotros nos ofrecemos a 
la muerte: y ü por el contrario no fueren 
hallados los manjares, muera Daniel: el 
quinos ha leuantado falloteftimonio. 
Eftos bien creyan que fus maldades noa 
uian de fer fabidas jpor quanto tenian ci 
erta entrada fecreta al Templo, por vna 
cueua honda y profundarla qual no fe vg~ 
ya, ni otro que ellos fabia el lugar por do 
deentrauan.Concluydo elnegocio^y de 
fpedidos los facerdotes, el Rey mando 
fegun la coftübre, poner los manjares cj e 
ftauan dedicados al dios Beel. Y Daniel 
cĉ n el diuino Spiritu que lo mouia, man 
do hazer vna cofa harto aguda,y fue: que 
hizo traer mucha ceniza, y que la cernicf 
fen por diuerfas partes del Templo, por 
donde de necefsidad auiá de entrar y an 
dar para comer los facrificios. Hecho e-
fto cerro fe el Tem pio, y fello fe, y cada 
vno fe foe a fu cafa, efpcrando para otro 
dia el fin de aquel negocio. Los facerdo-
tes ala hora acoílumbrada dela noche en 
traron por cierto poftigo falfo, que folos 
ellos fabian, y con fus mugeres y hijos co 
micron todo lo que fe auia puefto para 
el ydolo, y como no fupieífen nada de la 
celada que fe Ies auia armado, que era la 
ceniza cernida,tanto mas feguros entra-
ron, quanto menos fabian del hecho. O-
trodiaelRey embio afaberfilos facrifi 
cios eran comidos, fegun la antigua co-
í]:umbre,y hallando que íí, loo y enxalço 
a fu dios Beel, diziendo, que no ama co-
fa tan grande como fu dios,y que en nin-
guna cofa podía fer engañado,y afsi muy 
alegre fue al Templo, y viendo el nego-
cio quedo muy contento. Pero Daniel 
dixo, con gran fiuzia. Señor madad alçar 
eftas cortinas y vereys el fccreto,yhecho. 
Dixo el Propheta.Mira,ó Rey,eftas pifa 
das cuyas fon?El Rey dixo. Eftas pifadas 
fin duda fon de hombres, mugeres y 
niños! por lo qual el Rey fe ayro y man-
do llamar todos los facerdotes, y toda fu 
familia, y con rezias amenazas les dixo. 
trauan a comer las offrendas fagradas. Y 
móftrado, y vifto el engaño, luego man 
do degollar a toda aquella gente. Ylá 
Eftatua mando entregar a Daniel, para q 
delh hizieíTe lo que quifieífe, y al cabo hi 
zo derribar el Templo y Eliatua. Defta 
manera fue honrado el nombre de Beelj 
y ella era la forma de fus cerimonias. 
T W O Belo otro nombre que fue 
Baal, y efte íue el Segundo titulo deriba 
do del primero nombre. De efte halla* 
mos memoria en la fagrada efenptura. 
Quando fe introduxo efte dios entre los 
Iudios,fue en tiempo de Abimelech,hi- ^ g 
jobaftardo de Gedeon, juez que füe del 
, pueblo Hebreo. Efte defpues que mato a 
fetenta hermanos fuy os, dizen cjue edifi 
covn tem pío en la ciudad de Achai'on,y 
alli inftituyo cerimonias, y crio facerdo 
tes,y alli oftrecian facrificios a Baal, y au 
que tan bien fe llamo Belzebub, toda via 
turo mas el nombre de Baal. Llamo fe 
Belzebub, porq fe compone de Bel y ze-
bub, que-fue capitán del mefmo Abime 
lech,como fe colige del libro de los Iue- ca.jr. 
zes.Aefteacudian muchasvezes loslu-
dios ydolatras, y afsi el templo y Dios e -
ftauan muy feruidos, y auia infinitos fa-
cerdotes : los quales fueron muy eftima-
dos del rey Achab,y de lezabel fu muger 
y reyna. Y afsi en Ifrael no fe hazia cafo 
de los prophetas, ni del téplo del Señor, 
que eftauaenHierufalem,mas defpues 
lo pagaron bien- porque el propheta He-
lias en vna junta q fe hizo fobre moftrar 
qual era el verdadero Dios, defpues del 
milagro del facriheio que cuenta el ter-
cero libro de los Reyes, fueron licuados 
quatrocientos y cincuenta facerdotes de 
Baal al arroyo de Cifon, y alli fueron de-
gollados. Eftos miniftros de Baal vfauan ' 
quando fu dios no les refpondia,nioya, 
herir fe con vnas lancetillas en los braços 
hafta que fe facauan fangre,cofno parece Cut} 
por eífe mefmo libro dclos Reyes. Aefte 
ydolo embio el rey Ochozias eftadoma 
lo a pedir le,filinaria dela enfermedad q 
tenia 
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tenia: de lo qual fe enojo Dios mucho, y 
le embio a dezir con el propheta Helias, 
que moriria: porque teniendo Dios que 
le podia fanar, auia embiado a pecju" ayu 
daaBelzcbub Dios de Adiaron,como 
parece por el quarto libro de los Reyes. 
T A N bien fe llamaua Bclfegor.Eite 
tenia templo entre los Moabitas, y porq 
eftauafu templo envn monte llamado 
Phegor,fue dicho afsi. Y aun dizc Ccho 
Rodiginio eníuslectionesantiguas3que 
era adorado en aquel templo de Belo Sa 
turno. Mucha memoria ay hecha en la 
eícriptura deíte ydolo Belfegor. De ma-
nera que quando hallaremos memoria 
del ydolo BaaijBaalin, Belphegor, y Bel-
zebub, es propnaméte Belo padre de N i 
no primero rey de los Afsyrios3y aunque 
aqui he tratado del ydolo3templo,facer-
dotes y faenficios envn capitulo,no quic 
bro elorden quclleuoenel comente de 
la hiftona, porque lo he hecho de propo 
íko,porquanto trate aquí la queíbon del 
primer hombre que fue adorado, y to-
das las partes que tuuo,y lareuerécia que 
fe le hizo. En lo de mas guardare el orde 
deuidojquefera primero nobrar los dio-
fes,defpues losfacrificios,y al cabo los te 
píos y mmiftros. 
D e m u c h o s y d í u e r 
fos errores de ydolatria,y como los 
Egy pnos fueron los primeros que ado 
raron el SoI,de la ydolatria de Chá,de 
Nembrot, y de fus fucceífores,con o-
tras cofas traydas a propofito. 
C A P . I I I . 
O C O defpuesdeldi 
luuio3entiédo que co 
m e n ç o el linage huma 
no a eftragar fe,en efte 
punto de la ydolatria, 
si' h" la vuo antes del dilu-
uio viencraí, no me qui ero entremeter, 
delaefcnptura fagrada no confia, aunq 
algunos ha tenido que fi, y que por la fue 
celsio de Caín, como vuo otros muchos 
peccados,aníi pudo auci elle entre loso-
tros. Pero fea loque fuere, que todos los 
quefaben algo dan el principio delta in-
uencion diabólica a los tiempos dcípues 
de! diluuio.Quienes fuellen las primeras 
¡merns. I 
dolat K!S. 
iil) i c.i.;. 
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¡lentes que adoraron las criaturas, y dc-
xalienal criador ,y quaicsdioícsbci ler i 
los primcrosjdiucrfos han hablado diuer 
famentc: pero yo quiero aquí declarar lo 
que fe tiene por mas verdad, y en hn lo q 
ay en hiílonasgraues y verdaderas. Los ^ 
primeros que cayeron en cita ceguedad 
y error de adorare! Sol y Luna', y tener 
los pordiofes,fueron los Egy{»tios,fcgun 
loiientc DiodoroSiculo: y llamaron en 
fu lengua alSol,Deifidcs,y ala Lunalfsis 
Yfidcs . Y deite pareceres tan bien L a -
ftancio Firmiano en fus diurnas inititu-
ciones, y la caula de adorar a citas cnatu C.iuG 
ras aqucilasgetes mas que otras, fiic eíta. 
Que como gente que tenia poca policía, 
y no tuuiclicn caías, ni ciudades, como 
defpues: porque como no ilueue en aque 
lia region no las auian tanto mencíf er co 
mo nofotros,contcsnplauan clSol)vLu 
na y las otras colas celeitialcs, y viendo 
cofa tan excellente, y q trayan prouecho 
a todos, )uzgaron que aquellas demolVra 
ciones que hazian a fus tiempos, y como 
entrauan y falian al principio del día y al 
fin, creyeron fer diofes. T a n bien dizen 
que efto de adorar las criaturas celeftia-
les,que Ríe por doctrina y enfcííamiento 
de Chan, porque fegun fan&o Auguítin, hh•,6•l1 c,u-
losdcfcendíentes de eíte tercero hijo de ciú/pumc 
Noe,o el mefmo con fu linage poblaron ro inuenror 
a Egy pto.Parece fer verdad que eíteCha 
traxeífcalos primeros hombres a adorar 
alas criaturas, porque el lúe gran Nigro-
mánt i co , y amigo de vfar de las cofas na 
rurales para mal. Y afsi a fu padre Noe lo 
resfrio, y lo hizo impotente al tiempo q 
le vio traftornado del vino, no fabiendo 
la fuerça del. Y el padre linriendo la mal-
dad que auia cometido lo caítigo co mal 
dicion: pero el no eíf imádo en nádalos 
man-
de la IdoUf 
tria. 
:<̂ <.̂ -ilt.î f;'-'_ i . 
D é l a r e p ú b l i c a G e n t í l i c a . 6' 
mandamientos de fu padre, ni la doctri- tes de! mundo, como fe dir?. a delante: 
na que le auia enfeñado del verdadero pero creciendo mas el mundo, y fu po-' 
DioSjdeçei-muio inuentarcofasnucuas, blacion , y íiendó cadadiamasloshom-
y eíhagar a todo ei linage de'os hombres bres, vino la cofa a tanta ceguedad y de-
y atraer lòs a li, para que crey eifen lo que fatino, que fe inclinaron a adorar coías 
eí haziA y dezia, y la rudeza de muchos y masbaxas: porque ninguna cofa halla-
la malainchnacion de otros, pudo ene- ron cl!oseniatierra:enlaquahrieíTenal 
l lostáro,quefacilmente ledexaren ven gun prouecho^que ñola reuerencialTen 
cerdeías maiasregias qlesdauaelmaidi y,tuu¡eíTen en mucho: porque juzgauan -
tíb). ¡o Chã,)'" aníi Berofo é fus antigüedades, que aquello no podía venir, íino por vo-
dize que por el arte dela Nigromadahi luntaddiuina.Aníi lo{ienteTuiio,enfus 
zoe í fen ia<u'padreNoe ,ytraya traftor hbros.de NaturaUcorum libro.2. Por 
nadoeimundo,yqucaloshijosy hi}as,y eítolosEgyptiosadoraroy las beftias,y 
aio'sdeinas les eníeñaua con palabras y viles animales, por el ínteres y proue-
con obras cofas abominables con que in choque les trayan, y no folam ente losa-
ficionauaelayre.SiChanhizoydoloSjO dorauan-y reuerenciauan,rnas defpues 
tép íosa iSo l , nolo hallo: perohalíamos de muertos'eshaxian fepulcios. Dcfto 
no mucho defpues aNembrot fu nieto, teít igo es Diodoro Sicuio, hb.2. cap. 4. 
i¡b,{ c.p. que ílie ydolatra. lofcpho en fus antigüe el qualdizc que adorauan gatos, perros, 
dadeslodizeeneftas palabras ..Solo Ñ é - bueyes, ouejas, y ciertas morías, que era 
brot fue el primero q íèatreuio a apartar vn genero de Comadrejas, y vnosgatos çofasqa 
aloshombresdel temor ¡ tDios ,y poner que traen de las In dias chiquitos, o fea rauá k>s 
laefperancá enelhombrefolo. Ylagen- loque fuere. ReuerenciauanlosHalco-^, S>Pílosi 
te obedeciendo le, tuuo por carga róuy . nes, las-Aguilas, las Cigüeñas, los Coco-
graué obedecer a Dios, ya fus mandami driilos y Lobos. A losgatos adorauan, o 
entoSiEíteNembrpt, foe el primero que porque cotnian los ratones,© porque an-
aqoro el foego porDioSjy forço a los que dauan muy patío y fin hazer ruydo. Y tan 
le feguian a que hizieíTen lo mifmo, y lo bien, porque ellos acoftumbrauan a.cu-
tuuiciier. por Dios, como lo dizefant Ifi brirfus efeudos y rodelas con los pelle* 
Cnp.r, d¡o en fus Ethimologias. Yelmacftto de jos, o pieles de losgatos.Tanbienlos re- I<b.iô » 
lashiíípriasEccleíiaflnraSjfobre el Gene uerenciauan,porque quando purgauan ei 
íis. DcChaneico íaaucr iguadaquepor vientre cubrian el eftiercol, porqueno 
toda la tierra a donde començaron a po- diefle maloíor.Aunque Plinio lib.io.ca-
biar, fundaio el y fu hijo Cañaban la ydo pit. 73. otra razón da dcfto, y es: porque 
latría, y afsi por hete prcuinciasquete- nofean fentidos,nilos hallen 5quando 
niurilos:Chananeos,nofetratauade!are ellos fe efeonden. Reuerenciauan anlí 
uer¿ciade Di.os,iii culto djuino,que fuef mefmo los perros .-porque con ellos ca-
••• ~ • Je verdad eju;y afsi dándole a diuerfos vi çauan, y porque guardauan las pèrfonas 
! ' cios;porque no tenían Dios, o.no le que- y las caías de fus amos, por que ningún 
rían conocer, fucvócaingados del poder ladrón lasrobaííe, y fi algún animal bra-
del muy aico^quítádolcs la tierra, como uo venia,cHcs le matauan ,0 auycntaua, 
agertcqucauiadadoprincipioatangra y anfi tenían ellos en fcííai dcttaalCios 
.de r m piedad, y que dellos auian apren- Anuuis con rollro y cabeça de perro. A-
. ,:/dí<Ío'k^{ífctnas naciones. Los prime- dorauan tan bien al Lobo , lo vnopor 
^rJ%. ' ' ros adorarán al So l , Luna , y Eílrcllas. que es femejante al perro: lo otro por-
N'cmbwt adoro ai fuego, y eí lc pecca- ¡a diofa Yíis, y can bien fu hijo, roga-
<Àv pevf.n1.e4c. gran tiempo en los Chai- ron a losDiofcsaltos,q la ayudaífeny a- r 
fl,,:>% .v Impendieron por muchas par- corrieífeo al tiempo qyuaapelearytra 
L ' b r o n r i m e r o 
y 
Sib 8,0 14. 
Tcí iphon ,y oyendo fus ruegos falto del 
iuhet no Oíyns fu marido, que auia íido 
Rey de ios irgv ptios, y ayudo a la madre 
mo a vencer aquel Gigante, y por-
queaparecioenformade lobo,el exer-
cito vencec'oi honro a ¡os lobos, y d;Ci6 
lesdrainidat!. LOÍ bueyes que en íu len-
gua ie llaman Apis, por hallar los tan pro 
uechoios para lus labores los honraron,y 
2 las vacas porque los parían , a ias ouejas 
porçue parían dos vezes enel año, y porq 
dan iana,leche y queío: a los Gehedmo-
nes que eran como comadrejas.honrauá 
los porque peíeauan con los Afpidcs, fe-
gun <íi¿e Pimío,)- porque quiebra los hue 
• uos de los Cocodnlios: de los guales abú 
da c! no Nilcque riega aquella region, y 
es deíla manera.C^c los Cocodnilos Ta-
len a tierra muchas vezes, y cílan le al fol 
y reciben tanto deieytc con ello, que tic 
nc abiertaslasbocas, y como ella defeuy 
dados viene eíta comadreja, o anímale-
jo chico, y entra fe les por la boca y va Te 
por el gaznare adentro, y ĉ  me les las en 
ti añas y mata les, y el íaleai cabo por el 
cuero.Quandohan de pelecr con ios Aí-
inftinto na pides hazen clto^uc íe vá a vnos buenos 
ellos y defpues pone fe al (oí, y teca fe les 
el lodo: bueluen otra ve/ y otra y enloda 
fe y fecan fe, de manera que les queda v-
na coílragrueífa, quele lirue de armadu-
ra, y tintiendo fe que eftan buenos vã en 
bufcadelos Afpides y pelean,y falen co-
munmente vencedores, y por el proue-
choqueeftos animalejos haziá los tema 
en gran reuerencia. A las Ag.nlas adora-
uan por fer aucs Reales,y porque lupiter 
las tenia en mucho. Adoraban lasCigue 
ñas, porque alimpiauan laticna de las fa 
uandijas y ferpientes ,y porque quando 
vienen con el viento Auítral de ta parte 
de Aftrica.ciertcsanimaíesponçoáofos 
y cfteque nofotros ¡lamamos Pulgón, y 
Langoíla, las Cigüeñas lo comen todo y 
aiimpian la tierra. Y por cifo dize Plínio 
que los Egyptios llama alas Cigüeñas co 





porque comía los cfcorpioncs ygufanos 
y otros animalejos, y porque ¡os Agore-
ros vfuádolías ^a las colas de porvenir 
y tan bien porque los antiguos creyeron 
que vnHalcón traxo vnlibro con lenas 
coloradas,)- le auia pucílo en poder d" los 
facerdotesde Atenas, cnel qual fe trata-
ua de las cofas de la religion. Ypor ella ra j " ^ " ^ ; ' ' 
zon losefcnptoresquc e lcnuiá las cofas v,,ronf$ mi 
Tarradas éntrelos Gentiles, folian traer "S110* 
vn fombrero colorado en las cabeças, y 
encima vn ala de Halcon.Tan bien tenia 
gran reuerencia los EgyptiosalosCoco-
dnllos.porquc comoay muchos ene! rio 
NilOjCÍlauan feguroslos pucblosdelos 
ladrones de Arabia y Afinca: porque no 
los robarían, que fabian que correrían pe 
ligro ala pallada del no. T a n bien dizen 
que reuerenciauan al Cocodrilio.porque 
vn rey que tuuicron, llamado Mcna,tuc Vinaf»-^ 
perfeguido de fus próprios peí ros,yel hu lo^.^^.o* 
yendo íuclfe ala laguna Mendes, y allí ¡c 
recogió vnCccodi illo,)' le pafo a la otra 
parte, y en rc^giadccimieiuo deílc bene 
ficio adorauan los Cocodnlios con fer ta 
dañólos a los hombres. Finalmente nin-
gúa beíbam animal grandc,o chico auia 
q no adouífen los Egyptios, como ellos 
fupielícn que les traya algún prouccho. 
A cada animal deí los ponían en tierra,© j|V"r'•isl'e' 
prouinc iad i íhnda , adonde podía fer cu 
rado y mantenido muy bien,y dauan car 
go de mirar por ellos aperfonashoradas, 
para que a coila de los pueblos y del co-
mún dela república fueífen mantenidos. 
Los lugares adonde los teman crá los pa-
tios de los templos, de la maneia que en 
la ygleíia cathedral de Barcelona, tienen 
muchasauesdiucrfasencl vergel í i C i a u en<.auoiij, 
ftro.Tcníafceneftotancípecialcuyda- uerf » mcl 
do, que a cada beíl ia deltas fe les daua elt,at*1110' 
manjar con que fe aco í lumbrauaaman 
tener. Y aucs y animales auia que lesgui-
fauan potajes, y les hazian adobados de 
miel,lcchc y otrasgullorias Quando al- Entierro í » 
gun animal deftos mona de V C J C Í , o en- n'UUi,cH 
fermedad, lo emboluian en vnafauana 
muy delicada, y con grandes aullidos y 
llantos 
E«vprio! 
bnuoic n ai 






ta dios Egy 
jptios. 
con fat c.'pccici 
ÍCCÍdotes deiostepiosquan pai que 'ró* 
do íc corü'^íiauan v t o n u a J; 
íion tic í 
Diodoro íl 
culo tcíligo 
«i Viit.i tic ta 
ks ítntinos 
Gíftos exee 
íiuos en los 
mortuorios 
«ilos anima 
G e l a r e p u t í i c a G e n t i l í c á . 
llantos £e herían los pechos y abriendo el 
animal le lauauan , y embaHamauan l a 
porque nú fe corropieífe ydefpucs Ueuá 
uan io a enterrar a los templos de los dio 
fesí qualqmera que mataua a fabiendas 
animal de eftos, era ley que mut icííb 
porjufticia, excepto el gato: porque eile 
animal era tan venerado, que o le mataf-
fen a fabiendas, o a cafo, o como quifjé-
redes, que el que le matauaaüia de mo-
rir hecho pedaços , porque lo podían a-
pedrear, o dar le los tormentos que q u i -
íieífcn fin aguardar juez, ni jufticia. Por 
temor de incurrir enefta y ra del pnebioj 
quando alguno topaua algún gato muer-
to paraua fe y ponía fe algo lex os d e l , y 
començaua a llorar y lamentar la muer-
te del gato, en t e í l imonio de que no le 
auia muerto, ni fabia quien vuicfíe incur 
rido en tal facrilegio. Acaec ió en pie-
fencia de Diodoro Siculo, que efci me e-
ítas cofas, que paliando en Eg y p to a! t i c -
poque eran amigos los Romanos y Egy 
ptiosjvn Italiano ciando en aquel rey-
no, mato vn gato a cafo, o por fu paila-
tiempo,y tanto iintioel pueblo a.;uciia 
muerte , que íin poder jo remediar c¡ 
R e v ni los denaas Pi meipes. m a t . u ' a l 
eftrangero: y para ello fe junto roua la 
ciudad. En tiempo del m c í m c D i o d o -
ro Siculo acaeció aníi m c í m o , o poco 
defpues, que el que tema cargo de guar-
dar lot animales, vuo de hazer obiequias 
a vn buey muy viejo, y auiendo gallado 
todo lo que tenia para dar lede comer 
que era harto dinero, pidió al Rey Ptho 
lomeo cincuenta talentos de plata pa-
ra celebrar el mortuorio del buey viejo, 
y due allí el mefmo Diodoro que otros 
A bcfhahdaddc los E -
gyptios no paro aquí ; 
porqi e tan h í e n a d o r * 
uan al C a b r ó n a n i m a l . . ; r. ,.¿ 
hediondo y luxürípfo; ni «¿i-aft© 
pero que marauilia q i{tío^ i- ^. p 
h i / i cnc" c i tó los q i c u c i e n c j a u á a . mie-
bro VIL i l ' Larazon que para Cno hailaua 
era ver que por metiic; de aquel n^íf • l i -
bro íe coníc-.íiauan todos i,s a.ninL-s.cs 
t!0«. 
E¡a efre d i o^tan p n n c i 
poíící-
ceidocio, lo pume; oque ha 
zian era otrecerfe deianre círc D i o s , co-
mo p<u a que Íes dieiTe íu íauor , para fer 
,s ir.LMiílroSj en tena!de !'> qual po-
c s-lides en kis tcra.Mos Cv,!) lasrer 
hue: 
man 
guen, as ce lueia alter uJ.?i. conic- dsfpuc 
Ita- p^- J ci a;tc ne la r s^ - ! icion . Enn e 
lostiioic^nia^pnncSj-Víií. r e c i t a i gen 
t a teman , o Pormciot c 
ac; e. , o T o r o 
'' c ¡ u s 
•ima'u,;n 
Apis.y en :ann T-iui ni 
nial C' a : c e n e n vio cr¡ CÍC: t 
grandes f lenidades VvCüií-r 
a u : a d e v j . i tedoei ticii.L-o • 
11 c e ¿ n i -
• r¿ "Ao cu 
•c nc:.:- a 
¡e Í 
no 
IÒ-Í tema a i j a .car.,-, re rq 
Í : : I .-HC munei.e vicio '̂ h^JMio 
J o a j i aü ni .uar, ecr ¡ jud¡oen ;.a ruen 
te cue era dedicada a lus íacc:. :ofes, va -
mortuorios llegauan a mayor cantidad 
y fumma. 
$ 5 Profecucíon dé los 
errores y fuperíhcioncs, que tenia los 
tgvptios en las cofas de fu religion, y 
de los ddatinos en que cayeron los 
Griegos. 
C A P . l i l i . 
l I i lomati¿»an con muchas cenmonia?, 
) luego todo el pueblo poma iuto por cí, 
yfepüirauan loen lugar de mucha hon-
ia y t iavan las caberas baxas, y andauan 
muy tu l les , halla que hailauan ot ro T o -
ro jque teniaciertai particulan-.ladcs, v 
porque es cola notable c ó m e l o s b u í c a -
uan, íera bien que bt q u é m e n t e djgamc-s 
algo ene! propoiito. Lúe 'úucs zenu cier 
tas manchas y ft.rules. porgue ,rjsa*»oa 
calla de Bui vesque era not:, do« en la fl c 
te p c r q t c m ã vna IUEÍ.Í.V pa.bufearfe ha 
zian ora»: iú y ayutiuv.v como d i /c S. Au- >¡ !2. 
guian v PhíMO.hailado cõKoícHi l t s f co 
loresboiunl .KU.dar .degres los í gvpnos 
y luego c c í u u a t:>d.\ la n ü l c / a . N o lo buí" 
CJUJ cl conui ^ucMo.rTuislosniifífiíosíi 
ce: do-
iib.t w 
L i b r o p r i m e r o 
ccrdotcsy miniaros de los templos, ha- çaflen a juntar en conuerfaci^y puebloi 
Hado ytraydo en la ciudad y al templo, 
lo primero que hazian era celebrar fu na 
cimiento con gran fiefta, creyendo que 
auiafido hallado diuinalmente.Quando 
cntraua cnla ciudad podían lo ver las mu 
„. geres-.pero defpues no, y por efto ellas 
rana y loca Te ponían en vn cierto puedo feñaladoa 
donde lo podían ver, Y porque el dios re 
cibieííe alguna reuerencia de ellasjluego 
como yua pafTando, alçauan ellas las fal-
das y moílrauan le fus verguéças, y en e-
fto creyan auerle hecho vna gran oftren-
da. Pueíto cnel templo en lugar fecreto, 
era mantenido con excefsiuos gaftosy 
Wãtenimié manjares delicados. Dauanleacomer 
Aptf '""^ cierta mixtara,que fe hazia 3" harina,huc 
uos,qucfo,lechc y miel, y a bueltas carne 
muy menuda de Anfares, y con fer ani-
mal de aquella fuerte, lo comía y engor-
daua. No fe contentauan con adorar los 
guisadora! diofes,mas tan bien adorauan al fiiego, y 
dos por dio agua, porque dezian que eftos dos e íemé 
les' tos eran caufa de la faíud humana. Haziá 
gran fieftaal efcaraua]o,y oftrecian le íã-
cnficios, porque dezian queac.ueJ tenia 
y magé del Sol, porque enel d i (curio que 
el Sol haze,por cfpacio de ciertos dias,fe 
engendra enel efticrcol, como lo nota 
Plínio. Adorauan a los ajos y cebollas, y 
aun fegunelmefmoPhniOjjurauan por 
ios ajos y cebollas. Adorauan y rcucren-
ciauanjas priuadasjy lugares hediondos, 
y aun lo que es mas el eftruendo y vento 
fidades, que por la parte inferior hazc los 
hombresjy otras cofas ta feas,que por ho 
neftidadnoesbienquefedigan. Qmcn 
quiíiere ver eftos defatinos mas ala larga 
lea a fant Auguftín en fu ciudad de Dios. 
Y a Eufebio de Preparationc Euagelíca. 
Ya Diodoro Siculo. Ya LucianOjé fu día 
logo lupiter. Ya Tulio en los de Natura 
Deorum. YaTheodoretoeneldeEuan 
gelii veritatis cognitioneJ Y añade Dio-
doro Siculo dando la razón porque ado-
rauan los Egypt ios aquellos animales,!} 
clvulgottniacntédido que al principio 








vnos con otro$,y luego tuuicron contic 
das y rcbucltas: y para vengar fe comían 
carne humana de los menores, y afsi fe 
deftruyan,y como fe vicíTcn moleftados 
los que poco podían de los poderofos,dc 
terminaron juntar fe muchos de los del 
pueblo comun,para refiíhr a los que mas 
podían. Y en los exércitos llcuauá fus va 
deras y in(ignias,y en ellas ponian figuras 
de animales. Y fi vencían a los enemigos 
creyáque laviftoria lesauia dado aquel 
animal,q lleuauan cnlas vanderas, y def-
pues por no les fer ingratos de ta gran be 
neficio adorauan los por diofes.Otra co-
fa refiere el mefmo Diodoro, y burla de 
lia como fabula,y es que como los prime 
ros diofes fuclfen pocos en numero, y tu 
uiefsé menos fuerças que el pueblo,temi 
endo la impiedad de los hombres, ü ca-
yan en fus manos, fingieron fe animales, 
y afsi huyeron de fu crucldad.Defpucs a-
uiendoalcaçado el Imperio del mundo 
para hazer gracias a los tales animalcs,cu 
yas figuras auian tomado por huyr el pe-c,0$ a&raj 
iigro, acordaron de coniagrar los ,y die- ntli[tu 
r o n o r d é c o m o envida fuellen tratados 
bien, y defpues de muertos ftpultados. 
Tan bien fe due, que fe introduzo entre 
los Egy ptios el adorar a los animales por 
diofes, por lo que dixe de las vandera*: 
pero no que fiieire la gente pobre, la que 
lo introduxo, mas en común todos los q 
feguianla guerra. 
D E S P V E S que ya auian adora-
do alas beíhas,y a los animalcs,y alas ver 
ças y puerros,y a las cofas fuzias y torpes, 
añadieron otro genero de diofes,que íiic 
ron los hobres, y eftos aun node losbuc-
nos,mas délos peorcs,y grandes vcllacos 
como luego diremos. A la verdad en los 
principios, como toca Ladancio en fus 
diuinasinftituciones, los Reyes fueron 
adorados por diofes, porq como ellos 
hizieflen algúas cofas notables, o en gucr 
ra,o en pazla gente ruda pareciendo le q 
aquello era vna gran cofa, no crean que 
fucífc obra humana mas diuina, como a 
cafo-
hb.8.c,it. 
D e l a R e p ú b l i c a G e n t í l i c a . 
cá folómos dczit, teníanlos en mucho y 
queriendo moilrar que eran gran cofa 
arrodillauanfeles y adorauaniosjdefpues 
ya muertos como los íepultauan con ho 
T i , y popa cjuedaua íe poco apoco intro-
duzida la ydolatria. Y eftas mifmas cau-
fas dan Tul i o en fus libros de Natura Dé 
orum,y fant Yfidro enlas Ethimologias^ 
porque de aqui vino adorai a Iupiter,a l u 
no,a Venus,a Mars,a Efculapio,a Bacco, 
dowi^a'los )'otrosS dcxaro memoria3"íi por obras 
hóbres por particulares <j hicieron en el mundo: las 
tlioícs. quales fiendo bien recibidas de los hom 
bres, en pago adoraron a fus inuentores 
pordiofes. Tan bien hallamos que los 
hombres adoraron a los mas poderofos 
por diofes por temor y adulacioníaísi co 
mo lo hizieron los Romanos, y algunos 
reyes dclosEgyptios:y por ello les hizie 
ron cftatuas y templos demanera que a 
vnosporlosprouechos que truxeron en 
comun3afsi como Oííynsqueporaucr 
enfenado en Egypto a fembrar y a coger 
lospanes,y a cultiuar la tierra lo adoraro 
porDios. Ya líis que tan bien es dicha 
Yo hiziero lo mefmo,porque íes enfeño 
las letras, y los de Mauritania que es pro 
uincia de Afirica honraron por dios a lu 
ba gran rey del qual ayoy en día mucha 
mencion^en Plutarcho enla vida de Cef 
far, y en Lucano, y otras muchas partas 
Los Carthaginéfes reueréciãuã a Vrano, 
los Macedones, a Cabyro, los Latinos a 
Fauno, los Samos a Ságu, los Romanos 
aRcmulo: y afsi cada nación adoro a las 
perfonas que conocieron fer auentaja-
daSjOen fuerzas del cuerpo, o en virtud 
del animo, y afsi poco apoco creció el 
credito y la buena opinion délos hom 
bres pordõdclos preciaron y eftimaró 
en mas que hombres y les h in eron tem 
pios y ordenaron faccrdotes,y feííalaron 
íacrificios y diasfolemnes^a q defta ma 
ncraquedaílenpa fieprc conocidos por 
diofes immortales, como ellos los llama 
ua.Defpues los demonios viedo quá ade 
lante yua los hombres enel mal,lucgo hi 
xieron como loshobresq hafta allí anda 
Itb.s-
uao errados, de álli adelanté àndúuiÈf 
fen del todo perdidos, porque fe me t i í 
en las cftatuas que hazian los hombres 
famofos y alli dauan refpueftas, y afsi 
ereyan y fe confirmauan enlo que prime 
ro auian vifto,y tan confiados eftauan de 
ñ o los hombres que quaíquiera cofa que 
el ydolo dixeífe de bién,o de mal lo ere-
yan y afsi temían mucho de ofenderafus 
diofes que el demonio les auia pwfuadi* , 
do. Creció defta manera el numero de 
los diofes y vino a fer cofa efpantable 
porque Efiodo poeta afirma que en fu 
tiempo auia treynta mi l diofes enel mú 
do, como lo refiere Eufebio en fu pre- ,. 
paracion euangelica .' For cierto gran 
locura fue creer hombres t^n fabios 
vna cofa como efta:eierto que anduuie-
rasios buenos fi auiamos de aguardar 
atreynta mil votos y pareceres para go-
uernar efta machina . Afsi Ladancio 
dize enel libro de Ira Dei?que no conuie C*P'Ü' 
ne que aya enel mundo muchos redores 
que lo gouierné,como ni en vna cafa mu 
chos feñores,ni en vna nao muchos pilo 
tos3ni en vn reyno muchos reyes, ni en 
vn cuerpo muchas animas, ni enel cielo 
muchos foles. Puesíieftonofe compa 
dece, como fe auia de permitir tanta m 
finidad de diofes ? La caufa de tener tan 
tos diofes era porque acada cofaque auiã 
menefter la daua vn Dios que la guardaf 
fe y por efto lo feruian, ya todas las cofas 
que les podía hazer mal. Tan bien cria 
uan otro dios y reuerenciauanlo , por-
que aquella cofa mala no les hizieile 
mal y no folo tenian dios para vnaco 
fa fola mas la mefma cofa diuidida ¿-¡Qfa Spta 
en partes tenia fu dios feñalado , afsi piiadosadh 
como enel cuerpo del hombre que tan i,rosljeicu, 
tos diofes auia enel , quintos miem «po. 
brostema : y por eíío la cabeça era de 
dicada a lupitcr , los ojos a Minerua, 
los braços aluno,los pechos a Neptu-
no , la cintura a Mars, las renes .a Venus, 
los pies a Mercurio y afsi délo demás. 
Y defta manera reuerenciauan al cueüo 
* del hombre y aun al delabeilia por dios, 
y aun 
L i b r o 
y aun aquel era délos miembros cimas 
alto Dios que tenia mas partes y exceUc 
cias fobre los demás , y por eftc rcfpe&o 
en vna ciudad que llamaui Anauira ado 
rauan al hombre, como cofa mas digna 
y cercana alas cofas diuinas. 
Q V I E N E S fueron eneí lo mas 
ciegos y deíatinados,flieron los Griegos 
por^ ellos fiendo la eícuela de todas las 
í ciécias, no deuian de caer en tan grades 
dcfatinos,y con todoeiíoes cierto que 
excedieron a todas las gentes barbaras y 
brutas. Yafsi fant Auguftin en fu ciudad 
lib.íS.cií. de Dios,y Epiphamo enel deHxreíibus, 
y Theodoreto enel de Euangehcae veri-
tatisjtienen que confiados de fi mefmos 
cayeron en mayores errores. ' N o folo 
los audores Catholicos finticron efto, 
mas aun Platón los codena por barbaros 
porque honrauan al Sol yalasEftrellas, 
como parece por el Dialogo a Cratillo 
defigmficatione nominum. Mueftrafe 
bien que los Griegos fueron gente infen 
íata,y que los caftigo Dios en aquello q 
mas íes yua faber̂ pues adoraron h ó b r e s , 
qualesfueron Hercules, y Eiculapio,y 
otros femejantes: a Hercules honraron 
lo elloSjporque fue hombre valiente y es 
forçado , y que andaua con poderofo 
exercito por todas partes a deshazer agra 
uios contra losryranos,y Reyesque de-
rruyan los pueblos injuftamcnte. Y aun 
que a muchos llamaron Hercules, toda 
viatuuicronavnoporel mas principal, 
que foe el hijo de Akumena,y Anphi-
trion,o delupiter.-ydefpucs deaucr he 
cho grandes colas porel mundo lo cano-
nizaron por dios, y loque enel celebran 
mas/on aquellos doze fàmofos trabajos 
lib.ç.c.t délos quales largamente habla Diodoro 
De confota Siculo,Boccio, Albcncocnclde imagi-
uoncmeuo mbusdeorum,y Paufanias,yotros: pc-
lib.j. ro cfta honra que a Hercules hizieron los 
Griegos Diagoras Philofopho Milícfio 
la desbarato,porque como burlafle de a-
quellosDiofes,y dixeíTc muchas vezes 
que era gran vanidad creer que aque-
p r i m e r o 
líos hombres fucíícn diofes, vna vez te-
niendo neccfsidad de lena en fu cafa ar-
rebato de vna grande citatua de madera 
y hizolaraxasy quemóla, y al tiempo q 
la quito del lugar adonde cibua dixo ala 
eftatua ,como burlando( fegun due fant 
Epiphamo en fu libroAnchorato)eaHci-
culesaparejate para cl decimo tercio tra 
bajo:porqucaqui loauemos de aucr yo 
y tu afolas í lo qual iabido por el fenado 
lo quifo caítigar cmc¡mcnte,yfe mando 
con pregón publico, como lo dize Suy-
das que el que lo matalíe Ileuaria por pre 
mio vn talento AthicOjy afsi por dezir la 
verdad murió deiterrado . Tuuieron 
los Griegos otro dios famofoyeftc fue, 
Efculapio: alqual honraron como a dios 
porqueinuento la medicina. Eftc Ef-
culapio3como di/.c Diodoro Siculo,Pli iii,,.c,,. 
nio,y Iginio enel libro de fus fabulas co- l 'bwcj . 
mofueiledegentilingenioyvuiellcha- r'A ua•4,• 
liado tantos fecrctos de naturaleza, curá 
do a muchos de enfermedades diuerias, 
y que parecia cofa impofsible viuir,aque 
llafaludque daua fue atnbuyda amila-
gro,y dezian querefucitaua los muertos 
y por ello lo honraron y reucrenciaron 
por dios, mas ayna les cofiara caro: por 
que ios moradores del infierno fe quexa 
roña lupiter de que defpoblaua aquellas 
moradas, pues ninguno moria a caufa 
que les daua la vida Efculapio , por lo 
qualcnojado lupiter arrojo del ciclo vn 
rayo y ma tó lo . Y Apolo que era fu pa-
dre enojado de quelupiter auia muerto 
a íü hi jo, mato tan bien a los Cicloples 
que hazian los rayos para lupiter, y de 
aqui fe leuanto gran rcnzilla entre ellos 
dos diofes. lupiter como mas podero-
fo , mando a Apolo que {iruicífe de 
paftoral rey Admeto deThcíal ia ,y dc-
fenojandofe lupiter, defpues de algún 
tiempo por honra de Apolo , y por la 
inuencion que hallo de la medicina 
paífoa Efculapio al cielo: pero mando 
como lo dizc Igmio en fus fabulas, que 
tuuicíTc vna culebra rcbuelta al braço. 
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ra que auia dado lupiter a EfculapiOjlc que el fueííe el primero tj holio cofa que 
hizieron templofumptuofoenla ciudad 
Sifcionia en Acaya, y hizieron íu ydolo, 
oeftatuade oromaciço,y affenrado en 
vnaíílla rica de maríil,y puefto vn ceptro 
cnla vna mano y enla otra vn drage^o fer 
píente,-yvn perro cabeei como que le 
güardaua, y otros le pintauan con vn pa 
Jo enlamano como remedió la los enfer 
mos quando van conuaieciendo defpues 
que quedauan fanos,delo qual haze larga 
mención Paufanias en fus hiftorias Gne 
gas. Otros pintauan la eftatua de efte 
dios con vna barba larga, y veilido,y me 
dio aíéntadojConel fenoj y lleno de bote 
cilios de vngento y otros inftrumentos 
de cirugiay medicinajtenia la mano de-
recha puefta cnla barba5y enla y zquierda 
vnbaculoy vna ferpiente retortijada al 
báculo. Eftauaíiépreeltemplode Efcu 
lapio fuera delas ciudades;porquanto eí 
ayre esmasfaludablc quando corre de-
fembaraçadaméte. Eito es lo que prime 
ramente Te puede dezir acerca de los pri 
meros diofes délos Griegos,y yremos 
poco a poao rhoíkando la religion de 
cftasgentesquaíin duda es cofa efpantá 
bleque vna gente tan bachillera3 y doéla 
ariduuieffe tan ciega,y auer auido en efta 
nación tanta multitud de Philoíbphos 
en todas ías artes y iciencia. 
j^Profecucion dela re 
* ligiondelas gentes enla qual fe tra. 
ta de otros muchos diofes que tu-
meron los Giiegos,alos quales ado-
raron con gran reuerencia,fiendo ho-
bres viciólos y inuétores í peccados. 
C A P . V . 
N T R E los diofes 
que fueron principa-
les entre ios Griegos 
fue vno Bacojalqlho 
raron por quanto ha-
llo el'vinOj creyendo 
ya tanto fe vfa, y aunque es verdad que 
Noe io hallo toda via en aquellas par-
tes por donde Baco auduuo el fue el 
primero que lo dio a beuer a ios hom 
bres,y les enfeño el vfo de labrarlo y 
hazerlo,comofe dirá largamente quan 
do llegaremos a tratar d'e los que in 
uéntaron todas las cofas. Elle Baco in 
duífriándo a los hombres a hazer vna 
cofa tan buena hallandofe bien con e-
11a juzgaron que quien auia hallado tal 
inuencion no era hombre folamente íi • 
hoquetanbien deuia de fer dios;porlo 
qual fue luego aun viuiendo tenido por 
gran cofa. Fueron le dados muchos nonr Decjar:Jcj0> 
bres y èpitedtos,porque fe llamaua Líber nes dios nó 
pater: porque los que vfan beuer largo fe bles ã Bato» 
hazen muy libres y defmandados, o fe-
gun otros porque defpues de vno. bor-
racho queda libre de todo cuy dado y de 
otros negocios en que los cuerdos, fue 
len ocuparfe,y eiio le parece a Seneca 
ene! libro de Tranqúilitate ammi, y afsi 
comçelvino cura muchas enfermeda-
des,tan.bien quita la tnfteza,.y poreffo 
ma:ndaua eñe dios que beuielíen mu- "y"~' 
cho. Fue llamado Dionyfio porque na 
cio o fue criado en vn monte de ía India 
llagado Nife,como lef dize fant Itidi o 
en fus Ethimologias. Fue ei dios Baco l-ti>¿>cA¡ 
vno délos hombres mas viciofos y tor-
pesque vuo enel mundo,porque todos 
los géneros de luxuria que quiíieron los 
hombres ymaginar'exercrto,tanto que 
como Semelle fu madre fuelle ahoga 
da por Pohphino enel lago Leruco ro 
gole que fuelle afacarla y le moílraflc 
adonde auia caydo, ydiole por premio 
que feria el incubo , y paciente en el 
peccado nefando, porque fegun parece 
aqual Poliphino tenia vn miembro ge 
nital muy grande,y era dado a efte vi 
cio demaliadamente, y aceptando el 
partido entro en el lago con Baco-.pe-
ro cayo el Poliphino enel agua y ahogo-
fe, y Baco en agradecimiento de la obra 
que auia comentado hizo vn báculo de 
B pa 
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palo de higuera y en el pufo pintado el 
miébro viril por memoria de aquel Po-
li phi n io.Quando Baco pallo ala India y a 
otras naciones inquietándola no Tolo tra 
ya en fus exercitosjcfijuadrones de hom 
bres mas tan bien de niugeres,no porque 
tuuieircnecefsidadparala guerra delias 
mas para que vuieíTe fiempre vicios y tor 
pezas delante dei,y hafta los Sat y ros que 
fon animales traya para que conuería-
fen con las mugeres porque fon natural 
mente luxurioüfsimos y tratan con las 
mugeres como los hombres. Todos 
los vicios que el pudo introduzir en-fas 
tierras pordonde paífaua losintroduxo 
y afsi dize Paulo Orofio enfti Ormeita-
mundi que Baco bano la india en fangre 
y hincho el mundo de luxurias y car-
nalidades a las gentes íimples que con 
tentas con fus cafas no bufeauan a na-
die , rri hazia mal a fus vezinos, eftra 
go y domo muchas gétes: porque como 
no eran datías*a la guerra el aparejo 
que el traya para deílruyr los que eíta-
uan fin miedo ni apercebidos lo hizo 
vencedor. Quien quifiere/abefJa lar-
ga vida defte torpe y borracho dios 
Gentilico lea a Seneca poeta enla Tra 
xedia Edipus, y a üu id io en fus Eroy 
des:y délos Chftílianos , lea el mjfr -
prete de Gregorio Nazianzcno en la 
epiftola contra Juliano apoftata , y a 
Thcodoreto enel de Euangclica cogni 
ü.s.cap,:. tione contra los Griegos , y Diodoro 
Sicuio dize que era grã beuedor y fe em 
bonachaua, y que fe le andaua la cabe 
ça , y que por ello fe la ataua fuerte-
mente , y porque no paricieíTc que vfa 
uadeaquel remedio para fu borrachez 
vfauade cierta tiara ,0 coronademane-
raqucparecielTequelo que vfaua, para 
remedio dela borrachez iiruia de hor-
namento para la cabeça: con el qual rc-
ptefentaua mageftad . De donde vino 
defpues que los reyes vfaron de coronas 
enlascabeças en íefíai de Reyes, y ma-
yores feñores. Dizcn tan bien que el ha 





roñas ile do 
de cornejo. 
bre,y dexolo al mundo para que los bor-
rachos hallaííen quando fucilen tropeça 
do a que arrimarle pero el (e arrepin-
t ió : porque como dize cl me imoDio-
doro defpues que fe emborrachauan los 
quebeuian mucho como andaua (in juy 
2io,muchas vezes reñían y íc dauan muy 
buenos pa¡os:delosqualcs le dcuiode ca 
bcr muy buena parte al dios Baco. Por 
loqual mando que dexaifen ios palos y 
vfaifen de cañaejas • porque duelen me-
nos quando hieren con ellas. Eítas fue* 
ron las proezas del dios Baco, y por don 
de mereció fer contado por dios. Pin Comoer» 
tauan fu fisura enlos templos delia ma- Pin^doel 
ñera.La cara le hazian de muger, los pe-
chos y gran parte del cuerpo cílaua def 
nudojen la cabezatenia cuernos y eftaua 
con corona,o mitra hecha de ramos de 
parra, y aííentauanlo fobre vn Tigre . 
Eftauan junto a el tres figuras de anima-
les q eran vnaMona,vn Leon y vnapucr 
ca: los quales tenian cercada vna cepa 
JlenaderamoSjy pámpanos cogranmul 
titud de racimoimuy-gr^dcsj^fcreprefea 
tauan que por debaxo defta j^irra le paf-
feaua Baco.Tema en la m i n o yzquierda 
vn vaíb y enla derecha racimos de vuas 
los quales exprimia cnel vafo. Efta pin 
cura toca Alberico y la declara: pero yo 
no hago agora mas que eferiuir hiftona, 
Orfcfc le pintauan todo dcfnudo para 
moitrar la calidad del vino: porque quart 
do fe fube ala cabeça no guarda fecreto 
y por efto fe d ixo . La verdad cfta cnel 
vino. Algunas vezes le pintauan como 
muchacho fin barbas y alegre, porque el 
vino moderadamente bcuido haze el co 
raço alegre, y los hombres comunméte 
viuen con alegria. Tan bien lo pintauan 
viejo caluo, a denotar que los que bcuen 
mucho fon grades parleros como lo fue 
lé fer los viejos, y porq beuido mucho vi 
no es caufa de viuir poco. Las gentes de 
la India lo adorauan en figura de vic)o 
convnagran barba. Los Corinthoscn 
Grecia le hazian la c/latua dorada, y la 
cara roja, y cobrada:comolafaden te* 
ncr 
Priapo dios. 
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ncrios tocados de embriaguez, Loscuer 
nos le ponian por ia terribilidad que tie-
ne el borracho. Tuuograndes templos 
por rodo el mundo,y muchos y notables 
lacriiicios.-peronoeseíle fu lugar,por-
que en aquelte hbro primero no fe ha de 
tratar fino délos dioícs íbla mente, def-
puesaura lugar para tratar de efte pro-
poíito. 
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^os4o$jdioi'cs,chno fue Epi:i>c»idSjis^. 
j ¿ © t r a r i a s IgocM^íiel^iaiscs.lsC^ ^ 
liemps a^uUeian deipmotiôbi-caites 
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bremas de quatro diofes fi por dorinir 
losdcyficailcn. T á bic vuo otra occaisió 
paraque fueiíe tenido poi dios,y fue cita 
Que citando los Athenicfcs aH i x idos co 
gran mortandad coníukaron ai oráculo 
de Apolo3que q fin terina aquella enfer-
medad,o con que íaci ificius íc purgaría. 
Rcfpondio Apolo,)' dixo: q conuctua q 
los cã pos fe alimpiaílen con facnHcios, 
poro ni icáaio el lugar, tu aqu» èukc* ie 
auúdciiwei iacuhcius-tnuij^jnutf&A 
viã ckfct, Entó«e»t«o»êáo»í4í Q S M ^ M I 
que coinoiex!lt%i&*c^eiiol|i^ A4>» -
lamaiicUup . i t I i'W ptuVt̂ o^Oe cahaiic^ 
ouê as biaacasy^negias ^orio^ctfij^i^ 
y qias iker iotes fcejfeu ep pes 44l%|l 
qtjeaih«)t^¿«elkn «l^ajlaláákíltlAKlÜ^ 
i>oto,a dofijck^raien lasoue|a». Y^leu* 
manera ceffo ia.peliil0K:i^jpcyJSM)(W 
y 4c0eent«iic€s Cc^Htpdu^aaKiatek 
re»yií»q»fic|ps t p ^Rluínas al dios Igno-
tp^oreojo.. á i ^ ^ i ú § m ^ m c i p m 
%vidasj^s ^||lai*j^(%l»hlaii{i»4c 
«pia efen ptuu ía^a«À»?hâl4ltóli:ôl£, r^que f¥.*itf»ilíit. i w ^ a b j i d ^ à ^ -
p ^ r o a n t e s q u e c ^ m s i d e l ü i o d ^ l i S í ^ il» 1 l l ié lTt l l lT | i i a í Í i i j il^i|>íèfc%Íí> 
kalk>f^i lBa^^a§uj«ltaaKjpaj^is <|uc di»uiigQO^P«o^âkll0ãr a D w l ^ 
¿«iBpadKíAgj iar^^ofcaBlsfcpi j í t^ A3g»lafetmM>te. S&t^fMrilta 
ao q temw*acama¿ Qjcia^caiiááfc^a ^ s j e l k ^ ü l i p o a ^ ü t ^ t u ? 9i<UHã«l 
dormir,d^{tMak«cy â^%»<«í4l»í ^ W t w » g ^ » O B Q a d Q Í » á » ^ T ¿ í f c ó 
^rtãdG)iifalè»i£Íu a^i^áo iay i jyy ^que.eaieiüeiBpo^vediUofaaiitt^c 
tüPcaiks yrwttatümn» l i l e » iTJfc (Tl^ W ^ ^ ^ a ^ ^ ^ W ü d i i r w a i ^ r 
vino^kcai^iitijiaiire^^Idfcc^Sie ^ut t»riyj^#»mtoiAft».rf^faargayo 
> ^ « ^ i * ^ È r ! < » di/en cjaí'üaás.^V' ^ d t í ^ - 4 e Wnca»acifcn i c ^ í B ¿ < : 
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parece por los aârôs délos Apoftolcs.Bol enelauia vn oráculo, el quál daua refpué 
tib. 
• 
uiendo a Epimênides , como ccíTaíTe la 
peftilencia por fu induftria y confejo, y 
auiendoles rüoftrado íjue el dios Ignoto 
o no conocido auia remediado fu necef 
fidadjdctérminaró de darle en reconocí 
miento de tan büenáobrá mucha fuma 
de dinero:pero elno qiiiforecibíriá,enío 
qual confirmo mas fu bondad¿ y áfsi fue 
tenido pòr dios.Quje quifierefabcr mas 
cofas defte pfòpófitò, lea a Platón en fus 
libros de Legibus:y a Diogenes Laércio 
enel lugar arriba alegado. 
^ Delosoraculosado 
de dauan refpueftas los demonios^ co 
otras cürioíidádes grandes. 
C A P . V I , 
L demonio íiempré 
quifo licuar adelante 
fu vado,y procuro atra 
er a íi los coraçones de 
los hombres;ios guales 
_ _ comopoco capaces de 
ló dei ciéio raciímete fueleii rédirfc,y en 
tediendo él eíto procuro deperpetuar fu 
ydolafná,y q aquellos hobres q ya eftauã 
recibidos por diofes fueífé reueréciados 
y feruidos. Y el medio mejor q el hallo 
fue dar refpueftas enlos mefmos ydolos 
y cftatuas-.porq prometiedolo q le pedia 
y refpodiendo a lo q auia de acaecer, ere 
yeífén q aquel era verdadero dios. Y anfi 
cnlos lugares adonde dauan refpueftae-
ftos diofes, auia concurfo grande de gen 
tes,Yyuañ en romeria como los Chriftia 
íios víamos yr alos lugares pios ydeuotos 
peroauncj tuuieromuchos templosado 
de dauan refpueftas los ydolos, toda via 
teman vnos mas feñalados que otros, y 
cftos eran dos- E l vno cnla ciudad de Do 
donaicñla prouincia de Egypto,cerca 51 
qual cftauavnañoreftamuy cfpefay lle-
na de alcornoques: los 'qles eftaua fiéprc 
co heIlotas,y cnla efpefura de efte mote 
eftaua vn templo dedicado a lupitery 
ftasydeclaraualas dudas y ios fucceífos 
delas cofas que eftauan por venir. Fue e-
fte oráculo el mas antiguo q los Griegos 
tuuierojy duenque deite templo faíie-
ron dospálomasnegras^y ellas refpódia 
áloquekspreguntauan:.ypregutandoles 
lospueblosíi ádmitirián en aquel teplo 
todas las cerimonias que'.les traxeílenjau 
qué fiieílen vfadas a cerca délos barbaros 
ellas, refpondieron que ñ. Y entonces de 
las dos palomas Ja vnafefue^aDelphos 
la otra paífo en Áftricaj adonde hablo en 
voz huiüana:y mando que edificaífen vri 
templo a íupiter.eí qual fue defpues el fa 
mofo templo de lupiter Amo, por eftár 
en lugar feco y arenofo. Otros dizé que a 
qlias palomas no fuero aues fi no dos mu 
geres^y quefe üamauan palomas, por 
cierta caufa que en otra parte diremos. 
Dize Pliriio qüeenefte templó de Dodo'ttk'̂ a-ieff.1 
ña auia vna fueiite,que fiendo frigidifsi-. 
mã>íí metían hachas encendidas luego 
moriancomoenlasdemasíuéntes: pero 
que filasmetián muertasTalian biuaSjCO 
ano íi las ¡allegaran a vhá llariiá de fuego. 
Tratan de efte oráculo de Dodoná mu- ub.z.y^ 
chos au£tores,como Erodoto,y Diodo^ ^ - ^ P - * 
ro Siculo.El otro oráculo fue hallado en 
la ciudad deDelphos al pie del mote Par 
nafo. Efte oráculo foe mas famofoq to-
dos losotros, y afsi era vifitado de todas 
las gentes,cnel qual dauá Apolo fus ref- . 
pueftas mas verdaderas y más continuas 
que los demás diofes, y por efto dize Ful 
gencio en fus Mitologias que era reuéreiíb.^ 
ciado con particular deuocion délos ago 
reros y adeuinos. L a manera que tenia" 
en refpondcr alas dudas yqueftiones que 
leproponian^raefta. Tenían enel tem 
pío vna donzella virgen que era facerdo-
tiífa, y era llamada Pithia de pithüs, que 
era nombre del m e í m o Pithon ferpien 
te q mato co fu arco Apolo al t iépo q yua 
perfiguiedo afu madre Latona por man 
dado de lunOjComo Jo dizé Ouidio,yLu hb:éMeth¡ 
cano.Quadoyuaalgúoacófukaralgoco Lib•,* 
Apolo, comunicaualo co la facerdotílfa 
B 3 la 
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laqualoydo lo que fe proponía ^cntrau* dad ck D c l ^ i c s , aun en eñe tiempo por 
^ ' " la mayor parte quando yuan al oráculo a 
pedir algo ¡eoHreciancabi as. Pues co-
mo por aquella parte adonde clhua la 
cucua deícubierta pacicllcn vnas cabras, 
acaeció que v na cabra andando pacicdo 
fe allego ala boca dela cueua,y co inenço 
amaarhazia détro,y fubitaméte cíkiuo 
atéra,y meneauafcy hazis v i ía jcs :yto-
d o í u negocio era brmcarfey faltar por 
todas parces.E¡ pallor ¿j ndo ello vio qdo 
marauillado, y miroC] podríafer, yalltf 
gofe ala boca J lacucua y m i jando hazia 
détrojuego fuc.irrcbatado de vn fliror,y 
yua corriedode vna parte a ©tra,y come 
ço a í z i r las cofas Cj eílaua por venir.Eft» 
fuevna cofailena de admiración a todos 
los moradores dela tierra,)'aníi venia in 
finitas gentes aver ú gran noucdad:pcro 
como fe aücgaíTcn a la cueua todos eran 
hechos adeuinos . Efto duro algunos 
dias.y viendo que todosadiuinauan cre-
yeron que aquel lugar era diurno:y por 
efto turo mucho tiempo que íi yno que 
ria faberde fus negocios embiauaaotro 
fu amigo para que fe allcgaífe a ia cueua» 
y tomándolo el diablo dezia lo que 1c 
pedia el amigo . Pero como muchos 
peligraíTen y cayeflen en el hoyo quan 
do andauan fuera de fi , determinofe 
por los moradores deia tierra que por 
3ue ninguno peligraíTc fe puficííe vna onzcllaqucíiruicifc de adjuiua yíàcer 
dotiíTa de Apolo,y aquella fola y no otra 
rccibicífe el diuino furor,fcgun ellos dc-
zian: y que refpondicífe a todos los que 
le preguntafTcn algOjy porque tan poco a 
quella facerdotifla nq fe hundicíle en la 
cucua hizieron vn pulpito o (illa que era 
dicha Trípoda , que cftaua armada fo 
bre tres palos o columnas, aunque de 
Diodoro Siculo fe faca que eran co-
lumnas de metal , y que en fu tiempo 
las auia. Alos principios no fe permi 
tia q fucifen faccrdotillasjfi no las donze 
Has virgines,como mas dignas: pero def 
pues fe mudo efto, porque viniendo vno 
S fe Uamaua Echccrates Mefalo al tépb 
4c 
en vna cucua obfeura y honda,y fubiaiTe 
envn pulpitOjO úlh alta,que erade laurel 
y alh por las ptes baxas y fecretas fele en 
ueftia el diablo^y luego fe hinchia de fu-
ria infernal^ fe embrauecia, de tal ma-
nera que í~c mefaua los cabellos,y cchaua 
efpumajos por la bocardemancra q fegu 
cftaua de terrible no bailaran cient hom 
bresa laatar/iloquiíieran hazcr,y depu 
ra rauia daua configo enel fuelo. Y cnton 
ees proponía al diablo lo q le auian pedi-
d o ^ refpondia el demonio lo que auia 
de fer,y ella quedando quieta y aifoírega 
dallamaua al cj venia a pedir el oráculo, 
<l qual eílaua coronado de laurel,y dezia 
le lo que el demonio la auia mandado, y 
cfte era el furor diuino que los Gentiles 
likf,; eftimauan en tanto. Y Lucano en fu Far 
falia cuéta marauillas dela maneracomo 
tomaua el diablo a aqlla virgc. Eí lo acae 
cía en muchas partes a doquiera que da-
uan rcfpueilas los demonios, porque íie-
pre tomaua mugeres^a cíle ofncio.Anfí 
confta que en tiepo délos A portóles auia 
vna moça end tcplo de D¡ana;la qual da 
ua rcfpueilas llena de furor, y ganauagra 
interés fu amo con ella. Y fant Pablo má 
do ai demonio que falicíTe della en el no 
— b r e í l Señor, como parece c n l o s a & o s í 
los Apollóles, Hilas eran llamadas Phito 
niíasiporq eran como miniftros de Apo 
Io,q era dicho Phito, o Phitus: las quales 
andauan por todo el mundo :poi q fabe-
mosque entre los ludios las auia, como 
parece que Saul bufeo vna,para pregutar 
la del fucceífo dela guerra. Y en tiépo de 
S.Auguftín las auia,y S.Chrifoftomo fo-
bre la epiftola prim era alos de Corintho 
habla lárgamete delias defuéturadas mu 
geres q era miniftras í l dcmonio ,cõ titu 
lo d" facerdotiíTas í Apolo.La inucc jo de 
como el diablo hallo el oráculo í Apolo 
Cap í*; es cofa graciofa y cuéta la Diodoro Sicu 
hüíüfe d lo cnfo Bibhoth cca,por citas palabras, 
emulo <U A N T I G V A M E N T E f o c f a 
Apolo. maque las cabras defqubrierõ aquel ora 
culo,ypor cftacaufalos vezinos dela ciu 
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de ApoloyiendoavnafaceidotiíTa hcr- mundijhabladoacftcpropoíitotrataiar. 
I m o í a la amo y.Ia vuo alas manos, que no gaméte délos ardides de Apolo.No auia 
I le bailo íu Apolo pará libraria, y viendo nación que no reuerenciaíie a efte oracu 
¡< cftefacnlcgio los dela ciudad Í D c l p h o s lo,porque fin dudá,ninguao de los otros 
J hizieronley que aquél officio íacerdo- ydolodel legauaendariasre ípueí las ,n i 
I tal no lo adminiftráííe muger, que por en falir tan verdaderas: porque aufíque 
i l ó m e n o s no tuuiéíTe cincuenta años ¿c mintièííedefpues creyan que delas pala/ 
edadrpero quedo vna coftumbrè, que ya bras déla facerdotiíTa no fe coligia lo co 
que no futile virgen por memoria de q trario délo q áuia acaecido. Aníi los Ro-;, 
fem pre auian íido virgines las que aman manos le embiauán ricos prefentes y of-
adminiftrado aquel ofiicio;las qué vinief frendas:porque en todos los negocios ar 
fen deípues^aunque fucilen viejas fe adé duos que la republica tenia entre manos, 
reçaílen con habito virginal. T a n bien lesrefpondiáloqueauiadefer¿demanc; 
«.jufto que aquí digamos quien era el q ra que les viméíle mal o bién^no fe po.,' 
da.ua lasrefpueftas alli 6 y porque llama- dian quexar dehy lo mefrao acaecía can1 
' ron oracuio;de Apolo al.tal lugar, y co- otrasgentes:aias quales refpondia fegun. 
> monoauia Apol9,ni dios afsi llamado. fulengua,y por eftoera llamado Apolo 
D E S P V E S defaber, que entre de muchas maneras, y teniadiueríosnp. 
los• fcnoF.es que vuo en la ciudad de Del bres:comQ lo dize Macrobio é fus Satut; í-1'^-"! 
phosy ík cierta, vuo vno llamado Apolo hales, Nofolamente elle Apolo daua 
hijode Latcna, y porquequando nació refpücitas en Delphos,mas en otras mu-
Apo ío yá fe dauan refpuellas en aquel lu chas partes del mundo, porque aunque á 
gar poria diofa Tliemisda qual mandaua úia tetrtplos dedicados.a otrosxíiofes, tqí 
pedira Diosfolamente las cofas buenas da viá tenían, que la virtud y gran fabidu, 
j y licitas, y auiatéplofàmoíb hecho por ría fe repartia por todas partes, y alli da^ 
« # • HenfiionhtjodeCeei-ops^rey primero uaréfpueftas continuas y tales que. traya. 
I de Atenas.^Eftere yApahufimib famQ traílprnado el mundo en fu feiiajGi-o' . ;P,35 
: fo y honrando el templo y augmentado rece fer eí lo verdad por Iq qup dize Ma^ 
i facrificí os ymmiitros en aquel lugar, Ha crobio ene! mefmo í ibro deí^sSatuma^ cap is, 
marón el templo de Ddphos templo de íes,q.uc en Tracia enlos pueblos Ligirios1 
I Apolo:pero no:erael ApoWieyelque da teman otra cueua dondeIleuo Apolo ncf 
ua las fefpüeftas, mas el demonto: por- p.ueftas,y enla tierra de Chanaa, y Syria, 
Lib.i. queLa¿tanciü£nfusdiuina5 inftitucio- que era habitación dejos Phihfteos, te-
nes refiriéndolas palabras de la -Sibilla, nian por oráculo defus réfpueftas a Apo~ 
niueftracotnerel mefmo demonio enfe lo,çnla ciudad de Acharon,y nombrauã 
ñ o c o m o Lejdeuianhazer.oracion. Efte lo Belcebub , y tanta confiança hazian 
demonio GÓmo era dc los. mas do&os y del , que lo tenían por principe de todos 
aftutos,era£enido en ma«: porque de- los 4iofes,y efte era el principe délos de-
claraua mayores Cofas y con mayor ver- moñios que los judios dtxerorí,quando 
dad, y nun ca te cogían con ehhurto en acufaron a Chrifto quando le vieron hfr 
las manos: porque tenia tanta itiduftria zer tantas marauillas, como parece por Cap.n. 
en rcfponder,, que jamas" lo cogían en fant Matheo,y S.Lucas; Y no íolo ios Gç CaP,'' 
mentiraAporque aquello que no podía tiles eftímauá efte dios por cbíà grande, 
dczir, m le era permitido refponder, el viendo que daua tan manifieftam ete las 
daua larcípuefta tan equiuoca, ycon fen refpueftasjmas aun Jos ludios (que Riera 
tidos düícrcntes,que nadie le podía acu- bien que no fe contaminaran en cofas 
fardeímentirolôjymallatíno^comodi- tandcfatina4as)yuanaconfukarfusne-
\ ib l c zen. Y anftPaub Orofio enfu Ormcfta goçios, como parece por el quarto hbrq 
^ • ' • « r - 1 , 0 B 4 délos 
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CapA dclos reyes, porque leemos alii q Ocho' raua cn iu$ refpucftas aloa poetas.aunque 
zias rey de Ifrael ydolatra cayendo enfer 
Lib.j». 
mo embio a fus menfajeros afaberloq 
auia $ fer cHu falud,yle fuerefpõdido lo 
^ en aquel lugar leemos. Y afsi podria-
mos traer otros muchos exemplos al 
propofito. Baftaquea Apolo le fue da-
da la corona y prehcmincnciadcla fabi-
duria, y del refponder a dudas:porque 
como dixe atras acada vno que fe áuen 
tajaua en alguna cofa lo adorauan las gen 
tes ciegas por d iosy le atribuyan cofas 
particulares yque tuuieííe dominio y im 
peno fobre ellos. Como vemos que 
Márs prcíidia cn las guerras, a Mercurio 
dauan la eloquenciaja lupiter la potécia, 
aPlutonlosthcforos,a lunohaziá diofa 
délos rey nos y riquezas, a Minerua daua 
la fabiduria,a Venus los amores, ya Apo 
lo el do í las refpucftas y declarar dudas. 
Y tan gran cuenta fe tenia en que lo que 
perteneciaa vn dios, nofe fucífe a pedir 
aotro,quc folian los mefmos diofes ca-
ftigaralos que en cfto fe defcuydauan: af 
fi el que queria faber las artes Mechani-
casno yuaaMars.masaMineruajComo 
lo dizc Ouidio en fus fauftos:y el que que 
ria muger hermofa y que ella le quifieife 
no yua a luno, mas a Venusrcomo pare-1 
ce por Ouidio en fu Methamorphofeos 
adõde cuéta que vnoeílaua enamorado 
de vna eftatua de marfil, y pidió a Venus 
que dieíTe efpiritu a aquella figura para 
poder cafar con ella. 
fbeífen muy deshoneftos cnel dczir, d i -
zicndo,quc era dignos de immortalidad 
y mandaua que los tuuieíTen como a dio 
íes:porquc engrandecían fus refpucftas. 
Pcrfuadio a muchos q vfaííe í l a arte Ma 
gica,diziédo q qualquiera q fueffe defdi-
chado fabiendola y vfando la remediaria 
fus necefsidades,yen verdad q nuca fe pu 
do el diablo mejor llamar padre de men 
tiras que enefto¡jorque comunmente 
los Nigrománticos, y Aftrologos judi-
ciários no paran fino en mal y pobreça,y 
en diezmildefdichasdoqualyohe nota 
do en muchos exemplos que he ley do. 
Traya comunmente a los hombres cn 
grandes errores, afsiperfuadia aquela» 
conftelacioncsforçauan las voluntades, 
deshazicndo la libertad del libre aluc-
drio,y por perpetuar aquello que perfua 
dia,yquelos demonios fueífen eftima-
dos,inuento muchas maneras de facriíi 
Efte fue el que introduxo aquel 
cios. 
horrédo facrificio de facrificar hombres 
alos d¿ofcs,y fue defta manera. 
Como los Ateniéfcspadecieííengrã Quando fe# 
plaga de habrc,poría muerte de Andró-
jeo h i jo de Minos rey cf Creta.-alqual ma 
taro de embidia por auer vencido a to-
dos los mancebos enla lucha,como lo di 
ze Virgilio en fus^Encydas, viêdo fe los i¡b.«.' 
A teniéfes atribulados, pregútaro alora 
culo deApolo q que harian para q fe tcm 
plaífe tan gran tribulación. El refpondio 
N ü folo efte oráculo de Apolo atra , no como piadofodios,íino como demo 
xolas animas délos hombres ari,paraq le nio cruel,y dixo. Que la muerte fe auia 
reucrenciaifen por medio deftas refpue^ de purgar co mucrte,y la peílilcnciacon 
ílas que daua,mas introduxo con ellas co peftilécia,y la crueldad c5 crueldad. Y af 
fas abominables y diabolicas-porq el per íi mádo q fi deíTeaua q los diofeafe apla* 
fuadio a adorar los leñosjy piedras, y afsi caífen efeogicífen fíete dozellas cada vn 
mando alos Methmenfesgentc dela lila afío,y otros fíete macebos y los HcuaíTen 
de Lesbos que adoraífen la cabeça de Ba 
co contrahecha de palo, ya otras gentes 
mando que ofírecieííen facrificios ofigu-
ras hechas de palote fi ufleda,de piedra 
lib M I deoro>yplata- Como Iodize Demaus 
. i . ¡ . «p.iy phjjofopj^y rcf5erc|0 Eufcbio en fu pre 
paracion Euangchca.Engrandecia y hon 
aCreta para q alii ftieífcn facrificadosilo 
qual duro por efpacio de 500. años hafta 
el tiépo de Socrates philofopho. Quie;n 
quiíierc verlos verfos y refpuefta q dio 
efte abominable Apolo,para q fehiziefTe 
tan gran crueldad, lea a fant Eufebio cn yb.j<«p'» 
fu preparacip Euangelica.Eíl:eprincipio : * 
que 
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que fe dio erí Creta, fue contaminado el tan bien fe ha yiilo cri las Indias qúe ¿tí-
múdOjporquenoquedoprouinciajofuc pues que fe predico el Euangclio, nunca 
ron pocas,adonde no fe trataíTe , el ía- diero refpueftas fus diofes i o demonioSi 
tnficiodc hombres, y carne humana, y ^ Y juda cofa fue q adonde hablauaelcria 
•(•* turotanto, que haíta la venida de Chri- dor del mundo, callaífe el demonio: y q 
íl:o,que fue toda Uena de piedad y amor, la doftrina de verdad tuuieífc mas fuer-
íiempre perfeuerauan en faenficar hom ça que la mentira,que enfeñaua ei demo 
bres y nulos innocentes, Yen nueftras In nio enemigo de Diosy del linage huma 
dias, haftael tiempo que la predicación rio. Y aun Paulo Orofiodize que antes de iih 6Sííj. 
Euangelica llego, tan bien le vfaron los la venida de Chrifto yacomençauanios 
tales fa crificiosjcomo fe vera quando ha oi aculosha refponder poco y a fer tem-
blaremos de fu repubIica,Defpues Socra dos en poco credito. Y el paliar fe a otras 
tes íiendo hombre virtuofo y fabio, per- gentes adoride no aula tatitos pécfcados, 
fuadio a que no fe hizieíTc cofa tan abo- íüe,que como los Apollóles íüelfen pre-
minable. Y quito que ni Atenas dieíTe dicando aquellos demonios que fefíorca 
alos mancebosy donzeI!as,ni los Creten uan aquella prouincia,viendo fe deílerra 
fes vfaífen de tan gran crueldad de facri^ dos dclia fe yuan a conquiílarotra, y aga 
! íícios. De ninguna cola los demonios há nar mas almas para el idfierno.Efto partí 
recibido tan gran alegna como deftosfa ceferafsi ,porio qucLucano dixoenel 
crificios,porque como tienen tanta ene- lugar alegado,en eftas palabras, Defam-
miftad con los hombres hallan que en e- paro a Apolo el efpintu q le infpiraua ,y 
fte facrificio ganan gran tierra, porque fa daua las refpueftas en efta cueua, y paíTo 
ben-que muerto el hombre que no tiene fe a otras regiones remotas,adõde no fa-
lumbredefc,quedaporfuyodefpuesde bianm entendian» Y afsi es de creer que 
facrificado,y los que facrifican han de ve los demonios que refpondian a nüeftrosi 
> íiiraeíjporcidelcytequerecibenenfa- Indios,fehanydoaotiasprouindas,adõ 
crificar a los hombres, y por efto es regla de aü no hallegado la palabra ÍDios.Era 
enlaTheorica de la arte Magica, que el gran honra fer facerdote, o miniftrode^ 
facrificar hombres es el mas efficaz facri fte y dolo y dios. Porque los Perfas adora 
ficio para alcançar lo que quieren los que uan a eftc dios, debaxo de nombre M i * 
>r* fienten defte negocio. thra, que quiere dczir Sol en lengua Per* 
35V R O cite oráculo de Apolo y re fica, y el que auia de fer íacerdote deíla 
fpucftasjhafta que la predicado de Chn- templo auia de paífar primero por mu-
ito fe ctlcndio porlasgentcs,y entonces chas grandes injurias y por grandes traba 
ceífaron losydolosde hablar como loaf jos: lo qual fe hazia para prouar le fiera 
firma Porphirio enemigo dela Chnítia fan£to y paciente. Y entonces veyan 
lib e ?» na r c ^ o n cn ^ ^kro de refponfis. Y Eu como dize Suydas para lo que era. Y Gi e ^ 
librf," febio en fu Preparacio Euangelica. Yaun gorioNazianzeno,dizecnvnadelasora 
Lúcano en fu farfalia conoció que enfu eiones que hizo contra luliano, que por 
\ tiempo auia ceifado las refpueftas de fus doze trabajos auiati de paífar los facer-
diofes, y dize que no pudo venir mayor dotes del dios Mithra, por golpcs,o he* 
*^ ^ daño enel mundo, que auer ceifado en fu ridas, por calor, por frío, por hambre, y 
tiempo las refpueftas de Apolo. Pero e- por otros femejantes, y cn otra ora-
1 ftosOentilesno fupieró dar la caufa por ejon, in San£ta Epiphaniarum lumina, 
que en fus tiempos ccíTauã los oráculos, dize, que dignos eran aquellos tales fa-
que cierto no fueotra cofa, fino aucr ve- cerdotes deaqucllos tormentos, y otros 
nido el hijo de Dios al mundo, y aucr fe. mayores, notando los por efto, que era 
predicado fu ley limpia y fan&a. Como gran peccado feruir a tal dios. Haze mea 
don 
L i b r o p r i m e r o 
cion dcfto Tertuliano end libro de coro 
na militis cnelfin,y en eíde Prefcnptio-
nibus^dueríus hacreticos. Honraua cftos 
Perfas lasficílasde Mithra con gran folé 
ntdadj y tenían fus Reyes vn priuilegio 
en tal dia y era que fe podían embor-
rachar a fu contento quando faenfi-
cauan: pero íi lo hazia en otro día podía 
Ies matar. Creo que bafta lo dicho de A-
polo para cumplir con nueftro intento. 
jfe D e l gran ydolo Se 
rapisy delas refpueftas que daua con o 
tras muchas cofas tocantes ala ydola-
tna. Y de Iupitcr,quantos fiieron,con 
otras cofas curiofas. 
C A P . V I L 
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ptios y otras gétes por 
vno de los diofes mas 
principales al Dios Se-
rapis. LosEgyptios en 
eíto excedieron. porq 
: o tema por común patro de toda Ja tier-
ra, Y'afsiauiaen Alexandria de Egypto 
vn templo famofe, y que era mtiy cele-
brado de todas las gemes. Eítaua enel el 
dios Serapis, que era vna eítatua grande, 
y tenia puefto el dedo enia boca,o labios 
adenotar que todo el mundo callaífe, y 
noíèatreuieííe adezir queauiafido.hó-
bre í i iortal, como lo toca Marco Varro, 
y por efto eftaua ya feñalada pena para el 
quedixeíTe,que Serapis auia fidohõbtc 
y eftâ era que murieííe. Eftaua compue-
fta eílaeftatua de muchas mezclas, poríj 
eractmaderaywetal jperolamaderanô 
era vna ni tan poco el metal, mas auia en 
eliaoro^íata.cobrejeftañojplomo, y a-
íuiacedrOjpalma^oblejeuanOjlaureljO-
I'Ria-, y quanto mas quillerdes.Tenian los 
feeetdotes defte tero pío vna inuencion 
nótaUfc para engañarlas gentes, y c*&4'-
íla. Queriançcrfuadir que el fol attiam 
tanto a Serajús,«que en fenal del lolóvet 
n u a befar, y para-efto un ían hecha t ñ á 
ventana muy foril y pequeña, hecha con 
tanta p roporão y c o m p á s , que ¡os rayos 
del foi quando llegauan allí tocauan de-
rechamente en la boca del ydolo de Se-
rapis. Auia fieíta* fcúaladas,alasqualcs 
concurrían genics de diuerfaspartes por 
ver ella marauilla, y quando los facerdo 
tes auia de reprefentar aquel engano, ccr 
rauá todas las puertas del templo, de ma 
ñera que noentrailc hu alguna, y abrían 
la ventanilla, y por allí con cierro artifi-
cio entraua vnariguia delíol muy íubtil, 
y como el fol daua en ella y yua derecha 
al ydolo yiebcíaua, creyan que elm el-
mo fol venia acongratularfe con el dios 
Serapis. Hazian anii mefmo otro embay 
miento con que n a van al pueblo al retor 
tcro,y era,que enio alto del templo,o de 
aquella capilla a donde cñaua el ydolo te 
nían vna gran piedra y man, cuya natura 
leza es, como todos fabemos, atraer a íi 
el hierrq,y aníi hazian ellos vna figura de 
licada de hterro,quc era el fol. Y quando 
querían moftrárque el fol auia venido a 
viíitar a Serapis, ponían la figura junto al 
ydolo adonde citam la piedra y dezian q 
entonces fe habiauan,y el pueblo creyen 
do lo,quedaua muy cottfolado. Tpdo c- ¡t¡) n 
ñ o à izc R.ufino'cn fo Ecclcíiaftica h i i lo -
ria , y añade abaxo lasopinipocs que ter 
man losGentílesdcl diosSocapis'¿ y.dt/e 
que aquel ydolo autan puefto lo^Rgyp-
tiosen memoiia£lc.íofeph,hi).o dçja-
cob por el beiicficio que auia hecho a los 
de la t¿erra,quándo los fuftento en los lie 
teaños deIa.grihambre,como (Q lec.cn 
el Gcnefis. Sant Auguílin cuenta efta.hi- Ca.+r.y.^r, 
ftoriadebça.mancra, coffib parece en l,b':i c '5, i 
fu ciudad de Di0s¿diziéndo>que en vn té 
pío guarnecido tojdo, afsi por las paredes 
comoçaqomrm^y fueloè piedras Yma 
nes,cftaua vn ydolo todo ct hierro en me ^ * 
dio delayre,que a los q.ygnorauan la vir-
tuddcla piedra Yman,parccia coda mila 
grofaydegrànxoiiiideracion-. . 
T E N I A NJ tan bien los*Gíi£gosS3tUfno' 
al dios Saturno ¡por vná gran cofa y.4unt 
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Máctobio en füs Saturnales. Y f a n t l í i -
dro enÍQs Ethimologias,lo llama origen 
délos diõfes, y de los que defeendieron 
delios-,'fitigen deílo los poemas que tenia 
pcft t'dftumbre de tragarle los hijos y def 
puesvoihitar los; y que ü p i s íu muger y 
hfírm&sfta ^Sando parioalupiter.para íal 
uarledela muerte, le moí lro vnapiedra 
que fe Ifómaua Adir,diziendo, que aque-, 
lia auia páridò,En pena deílbsmales que 
hazia Saturno, fu hijo lupiter quando ya 
fue mayor le quito el reyno > yjo ato en 
los infiernos. Algunos tienen por cofa fin 
gida efto que fe cuéta de SaturnOjCn qua 
to a matar los hijos: pero la hiftoria facra 
que los gentiles tuuieron por cofa gran-
descuenta efte cuento por verdadero. Y 
âfsi L a â ã c i o Firmiano en íus diuinasin 
ÍHtuciones toca efte punto i como coja 
aueriguada.Dio Saturno principio al co-
mer los hombres carne humana,como 
fe dit a en otra parte. 
Y pues emos tratado de Saturno bre-
uemente, bien fera que agora tratemos 
de iupiter fu hijo, que fue el dios mas fa-
mofo y que tuuo mas nombre ene! mun 
do, y halla oy es celebrado en los-libros.; 
Afsi dizé. Diodoro Siculo, y Eufebio en 
fu preparación Euar.gehca, que todas las 
naciones Gricgaj^Romanas, Egyptias le 
adoraró por Dios, y fue tenido por el ma 
yor de todos. Y aunque es verdad que ca 
da nación le tenia puefto fudiftindtonó 
bi e,fiemprc fe cntédia fer lupiter el ma-
yor dios de rodóse Y eada vno le queria 
para íí,y para honrarfe:dezian que auia 
nacido en fus mefmas prouincias, y anfi 
lo affirmauan los fabiosde aquella genti 
lidad, que eran como nueftrosTheolo-
gos. LosPhenicesdezian que auia naci-
do en Phenicia. Los Egyptios no queria 
cofentir que vuiclle nacido fuera de Egy 
pto. Y los Cretenfes porfiauan fobre to 
dos. Y los Atenienfcs, no podían fufnr ^ 
fueífe de otra parte. De lupiter dize Dio 
doro Siculo, que excedió en fortaleza y 
Virtudes i todos los otros diofes, y q def-
pues de la muerte de Saturno fu pa(íre,hi 
zo grandes y feñaUdas cofas, y dio mü* 
chos: prouechos y vnlidade» a todas las 
genfesjen común. ,El enfeño a guardar ju PmuecJios^ 
llicia en lospueblos, yVjue nadie hizieíle * 
agrauio a otro, foneha-que feria calliga- P 
do. Quito las contiendas que auia enere 
los hombres, y dio orden como fe con-
eertaífen.anduúo gran parte del mundo 
haziendoguena a [ostyrátiosy caftigau-. 
dok»$. Hizo leyes.a.imichasgétes por do 
de fexigjelien,)' la.mayor cola que le am 
buyen es que oifi ccio vn buey al fo'I, y o-* 
troaktierra j y otro al cielo: por lo.qual 
losadeumos diseron que aquel auia de 
fer.el mayor Dios de todos,)' que auia de 
fer honrado de todos los otros d iofes, Y 
andenhguerra que tuuo contra losGi-
gánres,-todos los demás diofes Le vinie-
r<j>n a ayudar eaualleros en afno.s, de do-" 
de creo que los alnos çomeoçarõ ? pener 
prefümption y yr çon grauedad, quando 
yan cargados. Pqr citas obras y orras mu 
ctiasdeeonfentimiento detodoelmun 
do?le fue concedido para morada el cie-
lo.,y qué fu reyno fuelle fobre to-dos los o 
trosj.porloqual le coníhtuyeron tantos 
facrificios y folérjidades, q feria eofalar-
gaefcreuiilos. Eftoes cierto que todas 
las fieftas que hazian a todo? los diofes 
felehaziaria el,y aun muchas mas,yalos 
demás dioíes fe leshazian pocas de las q 
a el: y tan fixas dexo fus obras en los cora 
çones de los hombres,que quanto mal, o 
bien venia del cielo, creyeron que venia 
por lupiter, y el lo embiaua. Y afsi los rá-
yeseos truenos, los relámpagos^ pluuias, 
granizo,y piedra, todo creyan que lo etn 
biaua lupiter. Fueron le dados muchos 
nõbres,afsi entre los Grjegos, como en-
tre los Latinos y otras gentes, y todos e-
ran fegun la propriedatl del poder» offi-
cios y cffe&os que le atribuyan. Llama-
ron le padre por la beneuolencia, proui-
fion y cuydado que de todos tenia. L l a -
maron le Rey Optimo, Maximo, porq 
comumcauaatodosfusbienes.Nombra 
ron le vencedor,cmpcrador, guardador, 
eapirpkno,fulminadorjO echador de ra-
yos 
cmi.Det, 
yos,y âc truenos, y relámpagos, y ©tro* 
hombres que refieren los hiftoriadores y 
Lib < y 7 «Je p0etas. Y fant Auguftin y otros audores 
Chriftianos. 
C A D A gence lo pinraua de fu ma-
nera,)' (iexadas otras muchas gentes > ios 
Cretenfes lo pmtauan fin orejas, para fig 
niíicar que los que han de fenorcar y má 
dará muchos,no han de oyr a nadie par-
ticularmente/mo que ha de tener los oy 
dos defembaraçados para tedos de ?na 
inefma manera. Los Laccdcmonios lo 
pintauan con quatro Qrejas,para dará en 
tender que el Rey auia de faier y oyr to-
das las colas para que le fea notorio todo 
io que paila por el rey no. Otros lõ pinta-
uan en forma de Aguila que queria for-
çaraGanim!dcs,vn hijodeTrois rey de 
Troya,no tainto por la hermofura^uan-
to por la cxcellencia de fu ingenio. Pin<« 
tauan lo afsido con Leda muger dei rey 
Tindaro de Laconia:cl qual eftaua en 
forma de Cifne: dei qual ayuntamiento 
parió Leda dos hueuos, dei vno í los qua 
les faho Polux-v Elena,auefuer5immor 
tales3y del otro nacieró Callor,)' Cliptc-
neítramortalcs. Arnóbio contra gentes, 
dize^ue quando lupiter queria hazer al-
gún mal recado, fe ti asformauaen diucr 
las figuras,)- aníi es verdad, porque io ha' 
llamos en forma de Satyro y dcT>ragon, 
de Auc y í Toro.y de hormiga muy che 
quita: y entonces procuro de aucr a las 
manos aChlitonna,hija del rey Mirmi-
dón rey de los Acenienfcs ,y en gotas de 
oro fe conuirtiootra vez, que fegun cfto 
Jupiter deuia de fer gr E embaydory má-
go.Yanfilollama fant Epiphanio, enel 
Jibroque llamo Anchoratus, y alii dize ̂  
fue malo, porque corrompió a Penelo-
pe : para lo quat fe torno hecho cabrón. 
Hizo fe oro,o gotasdeoro, para corrom 
per ala vrgen y calla Danacs^ija del rey 
Acrifio de ios Argibos. Hizofc Cifne pa 
rafbrçar a Leda. Corrompió a Cíamme-
des, y tn fin mato a fu padre San»no cn-
el m5teGâtticifo,y forço a fu iaadre,cor 
rompió a fu hermana, y tuuo la por mu-
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gcr. Vio lo afupropria hija, y cafo fe con 
ella, y tuuaotras much as mancebas, fe-
gun dize Tulio en fus libres de Natura Li.bz. 
Dcorum. Quien quífiere ver mas cofas 
de Júpiter , allende de Virgilio,Lucano, 
Tibulo y Pfopercio,Scncca y otros mu-
chos, lea a Theodonto enel 4e Euangcli ub i , 
ca cognitionc contra los Griegos. Fue ta 
bien adultero, tomando las mugeres age 
nas,y fue nefando amador de nioços,co-
moctladicho. V fant Auguftincnfuciu ub+s*., 
dad de Dios, lo acufa dclte peccado y o-
tros. Añade mas Diodoro Siculo, enel 
mcfmo libro arriba alegado, que losCrc 
tenfes creyan que Venus era hija de lupi 
ter,y tan bien las Gtac¿as,y iadiofa Lucí 
na,y Diana,)' las horas del dia,la diofa Eu 
nomia, la dioía íufticia, la diofa Paz, la 
diofa Palas,y las nueueMufas.Anfi mcf-
mo quecran fus hijos Vulcano^MarSjA-
polo y Mercurio, y que a cada vno dellos 
y delias repart io dones y gracias muy prí 
cipalcs: y fue que fucilen diofesen aque 
lías cofas que les auia dado, y que los que 
feencomcndaííen acllos alcançaíícn lo 
que pidicifen, y fucifen adorados y reue-
renciados pordiofes immortalcs. Yafsi 
a Venus dio cuydado de las virgincs,y de 
las cofas que tocaffen alas bodas y matn-
monios>y eft as tales adorauan por diofa 
a Venus, Y por eftc mcfmo orden yuaa 
los demás hijos y hijas de lupiter. Offre-
ciá primero facrificioaIupiter,y aluno, 
porque eftos eran perficionadores de to-
das las cofas.Cada dios deílos tenia fu of 
ficio notabie,y fu pintura, y tenia fus de-
uotos, y ellos era abogados de fcñalados 
officios y inucnciones, como luego fe di 
ra Por ellas buenas y notables obras fiic 
eft imado lupiter por el mas alto y pode 
rofodios de todos los del mundo, y los 
hombres y Jos mefmos diofes le recono • 
cían: porque lo mejor que tenian, era fu 
yo,y cl lo daua a los vnos y a los otros. 
Deloshíjos de í u p í 
ter , y de los dones que cada vno te-
ma 
D e l a r e p u b l i c a G e n t í l i c a . 
tiia por don de fü padre,y como por 
ello cran adorados por diofes entre Ia 
gentilidad ciega. 
C A P . V I I I . 
A emos vifto , como 
lupiter era poderofo 
dios,y fegun las muge-
res y amigas cjuetuuo, 
no es de marauillar q 
tuuíeíTe muchos hi;os; 
pctotuuo cuydado como buen padre q 
ya que loshizo,dexarlos honrados, eíH-
mados y ricos, y hechos diofes: y e-
fto fue dando les dones feñalados por do 
de foeííen conocidos fer hijos de tal pa-
dre. Ypuesefto esafsijComencemosde 
las hijas que fueren muchas y muy famo 
fas. Ya dixe como a cada vno délos hijos 
dio virtudes y feñales, por donde los ho-
bres los reuerenciaííen como a diofes. 
Quanto a lo primero,las Gracias dizen q 
fueron hijas de lupker, y cran tres, y fe-
gun otros, folámente dos.La vna érala q 
memf ia el beneficio y buena obra, t a fe 
gunda eral» que. remungraua los benefit 
cios recibidos. La tercera érala quedef-
pués de recibido el don lo pagaua c6 do 
íslado interés. Afsi dize fantFulgecio en 
fusMithologias^ue la Gracia quando fa 
EScños <le le ha defer delgada y fenzilla, y ha de bol 
iaGracit, uer mUy carg^¿Zt Pintauan a las Gracias 
defnudasj parafigmficar que para hazer 
bien a otros,ha de fer el hombre ligero y 
prefto, como el defnudo íuele eftar más 
ligero quel veftido^afsi Io dize Phornuto 
en fu libro de Natura deorum. Diodoro 
Siculo dize que tan bien le es dado cargo 
alas Gracias de hazer la cara y mienibros 
dclhombrebien proporcionados y ner-
uofos. A la diofa Lucina, dio lupiter fer 
abogada de las mugeres preñadas en el 
tiempo ddfparir: ala qual las mugeres gé 
tilesí oecurmn ton fus dcuocionesy ia-
enficios, porq las ay udaflTe a parir fín pe-
ligro. A Diana concedió Jaguarda de ios 
nulos chiquicos^y de la comida que en a-
quditiepo fe les deue dary y por efta obra 
es llamada Nutrix, o ama (fias criaturas. 
Las diofas Horas eran los tiempos y par-
tes del año , y por cfto las pintauan coro-* 
nadas,a vna con frufras y íloresja otra cô 
efpigas de trigo, a otra con pámpanos., 
vuas y mançanas, a otra con azeytunas y 
oliuas, y alas otras có otros fruftos y yer 
uas de la tierra. A eílasadoraualagentif-
lidad por diofas, y las hazia templosjeíta 
tuas,y magines fobre la cabeça de lupiter 
porque el diítribuya las Horas y eran las 
porteras de la cafa real de Júpiter, fegun 
dize Paufanias en fus hiftoms Griegas,y 
Diod oro dize que a cada vnacfJasHoras l¡b,t,yi*¿ 
felesauia dado officio para el concierto 
de la vida y pi ouecho de los mortales. 
Ala diofa Palas dio lupiter cargo de 
las a-zey tunas, y de la inue-ncion de facar 
azeyte delias, porque antes que efta dio* 
fa nacieiíe, no auia differencia del oliuo 
al azebuehe, que es oliuo filueftre: pero 
efta diofa hallo la inuencio de facar azey 
te de la oliua., Tan bien fe le atribuye a 
ella el vfo de los veftidos de los hombres 
yelarteclel edificar, y muchas otras co-
fas paraprouecho delas gentes en laso-
tras artes. Ella hallo can bien las flautas y 
el canto y mufica dellas^y muchos inftru 
írientos;para diuerfos officios:por lo qual 
fué llamada Operaria. A las Muías con-
cedió lupiter, q hallaíTen las letras y ma-
nera de eferiuir, y leer, y el arte de hazer 
verfos y la poefia. Pero fegun otros fien-
do ellas nuéue, cada vna fue principio de 
fu arte y inuencion. Chlio hallo la mane 
ra de eícreuir las hiftorias. Thalia el arte 
de plantar los arboles. Euterpe las flautas 
Melpomene los cantares, Therficore los 
bayleSjO el dançar. Erato el bayle jPprio 
delas bodas.Polimnia el ag^icultura.Vra 
mia el Aftrologia.Caitiope la pocfia,alas 
quales los antiguQs,p@r lo que enfcilaron 
al mundo las tuuicron por diofas. Hazia 
fe les facrificio júntamete c&ei dios Sue 
ño)enlos pueblos de los Troecenios,quc 
fueron a donde defpucs foe Atenas, y la 
cauladc celebrar de vna manera, y co va 
facrificio al Stíciio y a las Mufas, era: por 
que 
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que dman q̂uc ninguno de los diofcs era 
tan amigo de las mugcrcs, como el dios 
lib *. Sueno, eomo lo dize Paufanias: pero no 
entiendael le&or que aqui fe entiende 
por el dios Sueño» la pereça, o negligen-
eia,íino por el fofsiego y quietud del ani 
mo: del qual fuelen gozar los hombres q 
fe dá ala fabiduria. Minerua fue diofa de 
las armas ,yí iempre andan juntos Mars 
y Minerua » aunque Minerua maslahon 
raron porias buenas artes q inuétoq por 
la guerra, todavia es reuerenciada de los 
capitanes: porque hallo los efcudos,capa 
, cetes y otras armas de guerra, aunque la 
razón que fe fuele dar para fer ella diofa 
delas guert?as,no fue poreíí:o,mas porque, 
lupiter viendo que no paria luno fu mu-
ge r , y hermana hijos, dio fe vna puñada 
en la cabeça,y fatio delia Minerua arma 
da de punta en bláco, como lo tocan m u 
lib 18 ç,Zfr chasfabulas: pero S. Auguílin,en fucm-
. yu. ' dad de Dio-s,habla muchas cofasdella. 
... Y A emoshabladodelas hijasdelu-
piftr,agora digamosde loshijos. que tan 
bien fueron diofes famofos, a Bulcano 
concedió que íueífc fu herrero, y diole q 
hallalTe laihuencion del cobre y plata, y 
OTO y de todas las otras cofas que fe pue-
den labrar con faego. Y anfi Bulcanolo 
enfeñoalabraraloshombres: losquales 
por reconocimiéta y gratitud de ta gran 
^ beneficio hizíeron templos a Bulcano , y 
lo honraron con íacrifícios ^ y^por eterna 
memoriajÜf maran al fuego Bulcano. A 
Marsàào úi pzâtc lupiter que hallaífe las 
armas, y arñiaífe con ellas alas gentes de 
guerra,y enfeáaíTé a pelear,y el mataua y 
deftruya absque dezian mal de los dio-
fes,o los canthidezian. Efte fiendohomi 
cida y gran adultero ».vino a fer reuí ren-
ciado por dios, y lo.cóftituyerÕ pordios 
de las batallas: de I© qual fe burlan iiarto 
d o â a m e n t e S . Auguítin en fu ciud'adde 
i1g'3c'ci,Q̂y lt' Dios, y Ladawcio Firmiano cnfusdiui-
lii>,i.c4o, RaftoftitucionesvA Apolo dioque faeffe 
iñuéntot de la niuíica,y de lá harpa, o v i -
huela , y de kfeien cía y arte de la Medi-
cina , y queelimientaíTe el arco, y como 
p n i n e r o • 
fe auia de titar. A Mercurio tan bien le 
dio lupiter dones, y fueron, c¡ fucile dios 
de las palabras, y interpretador de los co 
raçones,qucfe manifieltá por ellas. Qoc 
fucífe embaxador y menfagero de la paz 
y de laguerra,y común amigo de las co-
trarias partesrporquelosmenfageros y le 
gados tratan la vtihdad de todos,y por ef 
fo fuelen fer feguros, quando andá en e-
ílos negocios. De aquí vino tan bien lla-
mar le pregonero de los diofes, y gjrá me 
fagefo: porque con gran prefteza cum-
ple y haze lo que le es mandado, mas por 
la defcmboltui a í l dezir que por los pies 
o por otro inftrumento algano,y anfi lo 
pintauan coalas en la cabeçaiyenbs pies ^ 
dando a entender, q la palabfa licúa gjran ,nci.cuii0l 
velocidad, como las aues quâdo bueUn. 
Tenian a Mercurio por dios de los nego 
cios,y de los tratos,y de las mercadurias: 
porque fe fuelé tratar cftos negocios con 
palabras,y por efto le atribuyeron la inué 
cion del pefo y de las medidas. Tan bien 
dizen aucr introduzi do el luchar,y que í 
vna concha de Tortuga , 0 Galápago i n -
uento la vihuela, o otro inftrumento m u 
íico con cuerdas. Atribuyan a efte dios el 
gallo y facrifiçauan fe lo, comadize Ho? 
mero, para dar a entender que ados hom 
bres letrados,y alos demás que tratan ne 
gocios coukne velar y dormir poco,co-
mo lo hazên los galios. Las eftatuasque 
cftauan pueftascnloscaminoSjCornono 
fotros ponemos las cruzes,eran de Mer-
curio, y qualquier caminante que paífa-
ua,arrimauaal pie vna piedra, como ojf 
lo vemos entre nofotros enias cruzes de 
los caminos: porque en aquello era cono 
cida la figura de Mercurioí.Deftoparccc 
hazer raeocion Salomon en losEroúer-
bios^quando dize.De la manbraque arro 
ja vna piedra en la eftatua,o pie de la efta z<f,proiw, 
tua de Mercurio, afsi es elq bonraal ne-
cio , quiere dezir aqui el fabio ^qucdcla 
mefma manera que echauan piedras éa-
be el ydolo í Mercurio por reuei?ecia:pe 
ro no por eíToaquel ydolo àcsauidle íec 
piedra, o palo, ni por ello cra mejor: afsi 
tan 
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tan poco a los necios, aunque los honren 
y den dignidades^o officios de la repubh 
ca,no fe hazen mejoreSiantesfon peores 
comunmente. Otros entienden efte lu-
gar ctotramànerajy es efte.Como aMer 
curio le den el Imperio y mando fobre 
Jas ventas y contratos, al tiempo que cué 
tan el dinero,fuelen poner fe vnas piedi e 
citas,que llaman tantos, otros contado-
res,que parecen fer de oro,y fon de lato: 
los quales firuendevndiez,ya vezes de 
mil,y tan bien de vno: pero quando fe â  
caba la cuenta el dicho contador, que an 
teseftauaen lugar y honra de milduca-
dos,deípues no vale mas de lo que era an 
tes que lo puíieííen alli. Defta manera el 
hombre viciofo, fiendo indigno del Jua-
gar honrado,y de alguna dignidad, aunq 
lo leuanten y honren con dignidad y Ma 
giílrado, es facar lo de fu lugar ínfimo y 
baxo, mas no por effo vale mas, ni es te-
nido del hombre fabio,fino en lo que era 
tenido antes, y muchas vezes entõees lo 
defprecian y lo tienen en menos. Yefto 
baila para lo que toca a los diofes, hijos 
de Júpiter. Solo quiero que fe considere 
qualesfueron eftosdiofes, y porquereA 
pedios yoccauoneslosreucrenciauan. 
Cierto que íi en aquellos tiempos fueran 
muchos de los hombres que oy vemos 
ellos llegara a fer diofes, y tenidos en grá 
precio,y les vuieran oftreciíjo facrificios 
y templos muy magnificos:porque otras 
cofas mas fubidas en ingenio y arte haze 
oy que los antiguos, y fegü efto de necef 
íidad auian de honrar mas al mas vahen-
te,y al mas eIoquente,y al mas agudo. 
$5 D e tres géneros de 
diofes que tenían los Romanos, y de 
la infinidad de otros que tenian. 
C A P . I X . 
I E N es que defpues de 
auer hablado.de los diofes 
de los Egyptios,y Griegos 
y de otras naciones Orien 
tales, que hablemos agora 
de los diofes q tehian los Romarios,pues 
fu republica no fue menos diligente en 
las cofas del culto diuino,y de la religion 
que de las otras cofas quetocauanal bue 
gouierno de la ciudad, y de la guerra. Es 
verdad que los Romanos como fucile 
gente nueua, y anduuieííe conquiftando' 
el mundo,lo mas cjue tuuiero en efte pun 
to fue traydo de otras partes ¡ porejue era 
amigos de nouedades, y todo lo q veyan 
en las otras gentes,luego lo remedauan y 
trayanafu ciudad. Tanfi tuuieron ellos 
folos dentro de Roma mas diofes y mas 
facrificios y templos y facerdotes que to 
das las otras naciones del mundo: pero 
para que no nos embaracemos y nos de-
xemos entender, es bien que fe fepa an-
te mano como los Romanos diuidieron 
fus diofes en tres ordenes, o en tres gene 
ros,conuiene afab.er,en Seleftos, en me 
dios diofes,y en diofes rufticos. Los pri-
meros que eran los diofes Seledos, que 
eran los mayores y efcogidos, erán lupi-
ter,Apolo,Mars, Saturno, Mercurioju-
no,Diana,Orco, Venus ¿ y otros algunos 
que feñala fant Auguftin en fu ciudad de L¿!».7,C,ÍÍ 
Dios.Los varones eran veynte,y las mu--
geres eran menos, y todos los diofes Se-
ledos aun no llegauan a treynta y dos.E-
ftos eran diofes hijos de padres y madres 
diofes y celeftiales, y fus figuras eran pue 
ílas enel oftauo cielo : porque dezian fer 
immortales. Y fegunfant Auguftin enel Cap̂ * 
mefmo libro, dize.Ninguno deftos dio-
fes mayores fue bueno,antes cometiero 
graüifsimospeccados . por lo qual en lu-
gar de fer reuerenciados, auian de fer ef-
carnecidos. A folo lano juftificajuo porq 
lotuuieííe por dios, como fea verdad q 
todo eraburla,mas dize lo, porque 51 no 
halla cofa mala en quanto afu manera de 
viuir. Elfegundo genero de diofes,que 
era de medios diofes, era dichos afsi por 
que no eran hijos de padre y madre dio-
fes: mas era hijos de dios y de muger hu-
mana, o era hijo de diofa y de hombre q 
era mortal. De eftos fue Hercules, porq 
fue medio dios por quanto fue hi;o de la 
pitcf 
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piter y de Almcna,quc fue mugemortal 
como parece por Seneca,en la Tragedia 
Hercules. Tan bie Eneas fue medio dios 
porque la madre Tethis fue diofa3y fu pa 
dre era mortal,y llamaua fe Peleo. The-
feo fue medio dios,y Efculapio^y Romu 
lo primero rey de los Romanos, porque 
fueron hijos de diofes3yde mugeres mor 
taleSjV aísi vuo otros muchos medio dio 
fes. Tan bien fueron contados por me-
dio diofes algüos valerofos hombres por 
hechosfàmoícs c: hizieron,(inferhijos 
de diofes,ni diofas,y í l tos fue vno Plato 
cl qual por la excelencia de fu fabiduria 
y virtud, fue tenido por medio dios de 
lib.H'. Íos Gentiles3eomo lo cuenta S.Auguftin: 
en fus libros de la ciudad de Dios. Lo m i 
fmo fue de Ofyris rey primero de los Ar 
gibos: al qual adoraron los Egiptios, por 
muchas cofas que los enfeño , Y lo mef-
mo fue í fu muger Ifisrala qual por obras 
prouechofas que dio a la gente , edifica 
ron templOjY ordenaronfacrificios.Ye-
itos fueron dichos fnedio diofes, y eran1 
ftílimados por tales, y con eíl"o les paga-
uanlo que haziã en pro y vtilidad dei bié 
común de las gentes. El tercer linage de 
diofes era aquel que feruia a las cofas na-
turales: porque a cada cofa natural poniá 
vn dios,y a cada vno dauan officios diuer 
fos, y afsi auia tantos diofes, quantas co-
fas tenían, y aun algunas vezes fobrauan 
; , . idiofes,y faltauan cofas. Fueron los Ro-
manos múy defatinados en eft©) y exce-
dieron alas otrasgentes: porque para vna 
efpiga de trigo, tenian vnos cinco,o feys 
dioíes: porque echado el trigo en la tier 
ra, aquel grano, hafta que falia tenia vna 
diofa que lo guardaua,y llamaua fe Seya. 
Quando falia fobre la tierra, teBw otra 
diofa5que fe llamaua Scgecia.Quado flo , 
recia,tenia cargo día diofá Flora. Quãdo 
la efpiga eftaua en leche, tenía vn rfiosq 
fe llamaua La&uro.Quando hazkñudos 
q ya. crecia mas, teViia por guarda al dios 
Nodoto.Quãdo el grano maduraua guar 
daua le kdiofa Matura: y quando lo co-
gían, o fegauan, prefidia la diofa Riawi-
i m e r o 
na. Quando íleuauan el trigo a las trojes, 
ograneros,paraqueíc conieruaií'e ,enco 
mendauanlo a la diofa Tutiiina, Teman 
las mançanas fu diofa particular, que era 
Pomona, y afsi todos los arboles tenian 
diofes propi ios para fu guarda. El dios <t 
los Bueyes fe iLimaua Bubona, y délos di 
ñeros la diofa Pecunia. Tan bien hiziero 
dios délos montes y fierras,al qual llama 
ron lugafino. De los collados y cerros e-
ra dioiaCollina . Délos valles la diofa 
Vallonia. Deftos diofes de los motes pa 
rece que ay hecha mención en la efenp-
tura , en los libros delosReyes. Porque cap.ít. 
como Abenadab rey de Syria,fue venci-
do del Rey Achab dclfraeljdixero le fus 
gentes. Señor, eftoslfraelitas honran los 
diofes de los cerros y altos,y por eíTo ven 
cieron , Peleemos en los valles y vence-
remosjpues honramos a los diofes de los 
valles. Tan bien dauan muchos diofes a 
los hombres defde el dia que naciã, halla 
la muerte.La diofaLucina era abogadaí 
los partos,y tenia cargo á guardar ala mu 
ger y ala criatura miétras eftaua enelvié 
tre,de donde tuuo oiigen3aunque con o-
traintenci63lo que vfamosdeziralas mu 
geres prenadas,que quade las faludamos 
dezimos. Dios os alumbre. El dios Sen-
tuno feruia para que eldicííè fentidoal 
mão , y Vituno el que le daua vida.Vagi-
tanoel queprefidia quandolloraua. L a 
diofa Cunina miraua por el niñoyquan-
do eíiaua en la cuna. La diofa de las tetas 
fe deziaRumina.La diofaMente3ponia 
buen deíTco ai niño.Eldios Conjus era el 
que ledauabuen confejo . Lad io íáSea-
cia le daua gracia ^a dczir palabras fente 
ciofas. Otros diofes tenia lífcrjançâi^ 
porque auia diòs que'tenía ciijdado que 
no le hizieííe daño la leche,'y otro lo que 
comia3que fe llamaua Máduca¿ y arifi te 
nia dios para comãçar a andar,y otro pa-
ra tomar fuerças, otro para quando be-
uia.Paraquãdo fe auia í cafar algúo,auia 
tan bié grã trápala de diofes. Auia dios q 
ayuntaua los defpofados por concierto y 
contrato,que concertaua los cafamiétos 
hafta 
en los maui 
momos 
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C[ue fciCafauau y coníumian mafri 
tnonio y para efto auia/citos diofes. Dio 
íà VirginéDfe3dios S.iíbigOjcliofa Prima, 
diiofa Víínusjdios Priapo. Todos cftos fe 
hallawan enlas bodas} y a todos fe enco-
mendaüan y haziã facnficiOs. Plufarcho 
en fus problemas pone fe^alddamente 
cinco diofés delas bodas porq.fúc'cedí ef-
fe bien aios nomos, y era» Júpiter adulto 
limo adulta, Venus, Sua,De{a,01epos,q 
era la que perfuadxa hablar con elegancia 
alos que tratauan el cafaffiiento: como 
lo dm Qujntiliano, En honor deílos 
cinco diofes ponian cinco cirios, o ha-
Cenmonia chas eñcendidasenel día dela boda. T â 
bien los Romanos tuuieron diofas de las 
priuadas y neceffarias,y adoraron al dios 
d e l a v e n t o í j d a d . Tomáronlos R o m a -
nos ella diofa délos Egyptios: porque e-
líos latenian ediñcado templo,como la 
lib.;. teca fant Clemente en fultinerario. L a 
caufadeeftimar en tanto efta diofa de 
las priuadas fue, que como Tito Titio' 
Rey dé los Sabinos,que defpues reyno 
» jfuntamente con Romulo,hállafeacafo 
vna eílatua envnaspriuadas,o albañair 
creyó que aquello no era cofa de acafo,. 
masque preíidia en aquellos lugares: nía. 
do que fe liamaíle la diofa Goacma: 
porque Cloaca., es lo-mefmo que pri-
uadajO albañar,adonde paran las immun 
dicias . A efta tan principal diofa hi-
zieron los Romanos vn templo como 
beca.i.libf j lo nota T i to Liuio y de todo lo que he-
mos tocado defta multitud de diofes 
üb^.ca.&y fon au&ores, fant Auguftin en fu ciu-
thyziyi,, ¿ ¿ ¿ f e Dios ,y otros. Tenían los R o -
manos otro jios muy donofo , y era 
el dios Termino , el qual no tenia mas 
deydad o diuinidad defer vnagranpie 
dray fin' figura ni otra cofa , mas que 
ferbien grande, como nofotros pone-
mos mojones, para diuidir los campos 
de vnos jpueblos de otros, o de-vna pro-
uinciadeotra. Eftas piedras llamauan 
diofes dé los t é r m i n o s , y tenían tanta 
fe con ellas que creyan que cftando a-
Ui aífegurauan fus heredades, y quena 
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die feias vfurparia * ñi hada daño efielíasV 
Numa Porripilio que fue el fegundo 
Rey de Roma , quando diuidio los ter 
minos, y los aldeanos del pueblo R o m a 
no con los vezinosy ctímarcanos,edifi 
co vn templo fumptuofoal dios T e r m i 
no enel monte Tarpeyo, y mando que le 
facrificaífen puches y migas,y las primi-
cias délos fruòtosdeiá tierra. Yeftosfa-
crificios fe Uamaua terminalia,y celebrá 
uanfe a veynte y tres de Hebrero:porque' . „ ,, , 
1 j 1 j ,'1. r ^ r 7 ¿¿.deHebre. 
aquel mes era dedicado al dios rerminof 
y tantos diofesauiadeftoS j Cj en cada íiií 
de,o furco que díuidia vna heredad de o 
tra,auia dios termino. Qualquierá que 
hir ie í íe al dioa término , moria alas ma-
nos del que le veya, y podiankmatár lúe 
go fin aguardar juez, y fi acafo alguno ara 
ua la tierta a donde eftaua el dios, o mo 
jon, perdía los buey es: y el que araua co 
los dichos bueyes eran del templó y eran 
dichos facros los dichos bueyes: porque 
eran del téplo de Termino,y eran facrifi 
cados folos los bueyes. L a caufadehon 
far tanto a cite dios fue, porq como vna 
Vez el rey Tarquino Priíco quifieífe enel 
monte Tarpeyo edificar vn templo, por 
Voto que auia hecho paraIupiter,Iuno,y 
Minerua.como vieíle allí tantas hermi -
tas y oratoriosde otros menores diofes, 
quifieralos derribar: peto río fe atreuio, 
y afsi llamólos Agoreros que confuí 
taffen con aquellos diofes, fi holgarían 
de que fe hizieíTe aTupiter téplo. Hecha 
laconfultaen teftimonio de que todos 
auian de reconocer a Iupiter,cayeron en 
tierra:foloel dios Termino eftuuo que-
do , que creo fue porqueeítauamas bien 
aífentado. L a razón que dieron porque 
aquel dios no auia reconocido a lupiter 
fue,porq como Saturno no quifieífe* co-
mer a lupiter fu hijo , trago vna piedra y 
afsi quedo libre Iupiter,yenfeñal de que 
Termino que es dios de piedra hizo 
t m buena obra a lupiter, no recono-
ció aTupiter con fer el mas poderofo 
dios délos cielos,dela tierra, del infierno 
y nur.Al téplo defte dios Termino ado-
C quie-
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quiera que lc edifiaflen tenia hecho vn 
gran agujero,para que fieprc el diosTer-
mino gozaíTe del Cielo, puesnoreconq-
ejo a lupiter por mayor. Mucha memo-
ria ay defte dios enlas hiílorias yen otros 
h b * ' ' '^ auroresgraues,arsi como en TitoLiuio 
hb,i,ca*!o, Dionyfio Alicarnaíeo, Ladancio Fir-
hh,4..<zah nuano.fanr Au£ufl;in,elbenerable Be-
Ca.jjtf }9, da, ene! de Natura Rerum y otros mu 
chos. 
^5 Profiguefe la hi í lo-
na délos dioies que tuuicron los Ro-
inanos,enla qual ay muchas cofas que 
notary de fu diosRomulo,y lano. 
C A P . X . 
E N I A N los Ro-
manos otros muchos 
diofesjComo fe podra 
vereneftahilloria: pe 
ro antes q entremos a 
tratar de aquellos ve-
Eglo.io. 
1 aquiíimos diofes, que adela te veremos 
trataremos délos diofes délos campos, 
que enfin fon menos malos, por fer mas 
honeftos. Honrauan defpues del dios 
Termino a vn dios del campo, que fe Ha 
mauaSiluano:elqualpreíidia fobre los 
bofques y feluas.Eftc dios andaua por los 
campos, como que arrancaua las yeruas 
y defíruya los fembrados^emanera que 
¿lesveniaalgü mal creyã que Siluano lo 
caufaua como lo dizc Virgilio é fus Eglo 
gasjy por aplacarlo le offreciá facriíicios 
junto con Ceres, como lo nota Horatio 
en fus fermones, y oftrecianle al Siluano 
!eche:y aCeresvn puerco.Coziá en aque 
lia leche vn cabrito,o cordero,y con efto 
creyan que le $placauan,para que no de-
ftruyeífe los fruftos í los cãpos.Efte mef 
mo dios Siluano q era honrado entre los 
Romanos, era étre los Griegos dicho Pâ 
Lil».8»c,vUi, fcgu^lo dizc S. Ifidroenfus Ethyrftolo-
Líb.s» gias, y Serbio fobre la iEneyda: cl qual 
era formado en femejaza de toda la natu 
raleza: porqucH quiere dezir toda cofa. 
Pintauanlo conlos rayos del Sol, y t ó los Pintura del 
cuernosá'.la luna,la cara tenia rubia,en<;l dio* Sil̂ a, 
pecho vna perla,o piedra preciofa en fot 
ma de eftrella, la parte de abajo hazia las 
piernas tenia torpe y afpcra,los pjes y las 
vilas de cabra, la piel era pintada como 
piel de Tigre. Traya vna flauta con íiete 
çam ponas,vnas pegadas a otras. En Ro-
ma eftaua dedicado cierto lugar a eíle 
diosjllamado Lupercal debaxo del mon 
te Palatino, y fu templo era vna cueua a 
donde tenían hecha fu eftatua de metal, 
y alli le facrificauan.Era le confagrado el 
monte Lico en Archadia,en cierta par^ 
te de Grecia,que oy llamamos la Morea 
y fue el dios masantiguo que aquella ge 
te tuuo.-por lo qual fue llamado dios Pã 
Liceo,que quiere dezir Louino: porque 
tan bien tenia officio de efpantar los lo* 
bos,poí óno hizieíTen mal alas ouejas.Te 
malos Romanos otros diofes cãpeíinos 
afsi como los Faunos ̂  los quales dezian 
auer íido hijos í Fauno hijo de Pico rey 
de Alba o Laurentino,y afsi mcfmo ado 
rauan aios Satyros: a los quales pintauan • 
con cornezuelos en la cabeça y con pies 
de cabra.Afsi mefmo adorauan las N i t n 
phas,a las quales tenían por diofas delas 
íuentes,y tierras llanas,y montes: y eran 
feñaladamente nombradas las difteren 
cias delías q era Nereydes, Napeas s Na 
yades,Oreades, Dríades, Hamadriades. 
De todas ellas hazen mención Virgi l io, Eglo.tf.yw 
Ouidio.y Eftacio.Todos cftos nombres '¿6b,JJtelh*! 
fon del numero plural; porq de cada vno " ' 
auia muchas Nimphas-.delas quales vnas 
eran diofas delas fuentes,otras délos dos 
otras del mar,otras délosmotes,otrasde 
las feluas,y otras ellos valles,y otras dclos 
cápos. Las Oreadas preíidia y era diofas 
délos mõtes.Las Napeas era í las feluas. 
Las Dríadas délos arboles, y habitauá en 
tre elloSjlas Amadriades, nafcia en losar 
boles,y ©nellos perecían . LasNereydís 
nimphas del mar era hijas í Ncreo dios 
ítl mar.Todas citas diofas era cópwtadas 
ctre losdiofesrufticostporq no tema apo 
fento en el ciclo co los diofes grades, n i 
coa 
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con los medios diofes y por íer diofes de ras dcla nochc3y cito tan apunto;cj no ayv 
tapocaauaoridad,noqujfoliamarloslu mas diftacia í v n a hora q de otra. Yaníi Dedódeto» 
piteracõfe)o,<juado quiíb M m y t í c s g i tomaron ios antiguos de fu orinar {a diui " " ^ j 0 ^ " 
gatesco el diluuiòdeDeucalfô;pero qui íio-dei dia por horas3comoíe vera adela uiiíõ uei dia 
ío honrarlos y tenerles refpedo , por- te3quãdo hablaremos del reíox,y a iméf por horas. 
c[ue viuian en la t i erra ,yaèf ta caufa no mo punto S orinan ladra. Son béíliasbrat íi 9. cajy4t 
quifo deftruyrla , fi no folamente hizo üasy ñeras/egüdize Plinio,yluxurioftfsi 
mala los hombres, Adorauan los R o - mas fobre rodas lasotras abimalias.Mu-
Cinocepha manos aotro animal, llamado Cinocre-' chas cofas leernos defte animal notables 
lo, phalo^que tiene el cuerpo como de hom como fe puede ver en^ElianOjPorphirio 
bre y es de linage de monas, com o lo no- Heliodorojy Opiano. La caufa porCj ado 
Cap,40# ta Solino y Diodoro Siculojy fant lí idro raron los Egypríos al principio a eíle ani* 
Ub ca en ÛS Ethymologias-.pero tienen las ca- mal foe.porq entendia porei a Mercurio lihtS ca^j y, 
'4' beças y dientes de perro. Sone í lo san i T r i m c g i í t o , como lo nota Serbio fobreiib,sc.48,£ 
males de tan viuo fentidoy cj muchos ere el oftauo íla^Eneydaiefqual como fuef 45 'y J0* 
yerOn que eran hombresjy no es verdad, fe fapiéfifsimo y fagacifsimolo ptntaro 
Vb ihca*» í:PrnoíonoI:afantAugufttn en fu ciudad có cabeça de perro, porq el perro es ani-
de DiQs.CuentanDiodoro,y jiEliano en mal másfagazq los otros animales. Y e n 
fuhiítoriadeanimalibuSjCjueenfeñauan efte fentidolo adoraron íos Romanos, 
Líb.i,ca,i4 y los reyes Ptholomeos en Egypto a leer como lo dize fant Auguftin en fu ciudad ^ c 
i,,1<s>caP'8' eftos animales, ya faltar, ya cantar al fon de dios. Y S. Ifidro en IbsEthymologias. li.s.ca, yki,. 
de vnaflautajya tañer harpa: y ^fpuesco Truxerô los Romanos a efte diosTrime 
tanto conocimiento pedían por leñas q gilio en forma defte animahporq como 
Jes dielTen el premio de fu trabajo q pa- íjdá vifto fuero losRomános amigos de 
rccian hombres^y íi-felo datian, luego lo nouedades, y todo lo q veya en otras par 
ponían en vnos lugares^ue ellos fabian, tes lo apheauã a ü , coponiedo fu republi 
y íi Ies poma bolfas como a nueíb as mo ca có las cofas agcnas,como las nouiaspo 
• nas lo metian dentro. * Su comida es las bres^LucanoeníuFarfaliamanifieílamé Lib.s, 
beftias que caçan,iasqualesfon prefas de ' te mueftra que el pueblo Romano traxo 
llospreíl:o,por la mucha ligereza q tiene, de Egypto cite dios con otros muchos. 
Su principal manjar fon cabras môtefas, TuuoelpuebloRomanoporgradios 
yBufa los ,y iacarneqhãdecomet esto- a fu Romulo.-la diuinidad del qual fe tu- p onmbv 
ítadaal lol,fubeuida esleche,y aun vino uo por cofa grade como lodizeTulio en Lib.j, 
fi fe lo dán. Todo lo que comen lo toma fus libros de republica, y el mefmo fe ad 
con las manos y lo defpedaçan como vn mira <£ cofa tá grade. Y S.Auguftin lo po Ub.zz,ça,s, 
hõbre. Aullan y ladra, y tiene fobre ellos ne como por grádeza de Tulio en fus li-
gra imperio la luna,quádo la luna eíta en bros dela ciudad í dios. L a dimnidad de 
cõjunc iõcoe l fo l josmachos n o v e ê p o r R ó m u l o fue ta principal,qvn dia eítádo 
t o d o a q u e í t i ê p o ^ i c o m é j a n d ã m u y tri e l fcnadojí í to ,haziédograntépeftaddc 
ítés los ojos por tierraXashébrás tapoco truenos,yre1apagos,y eítádo muy obfeu 
veé y fon afligidas dela triíteza;como los ro el tiépo le mataro los mefmos fenado ^ 
machos .Tiené fu purgaciõ como las mu res,y echarô í ámaq lo auia muerto vnra 
gcres,y aeíta caufa ci iauá lo? facerdotes yo, y porq no fe viefe el raítro cada vno 
de Egypto eítosanimales:porq por ellos lleuo vnpocodclcomoreliquiajopora 
J fabia la difpoficio dela luna, có los equi- fegurarfe mejor de q quedaua bien muer 
nocios,quado es la ygualdad del dia y de tOiEl pueblo no viédoafurey y feñor tur 
Ja noche. No folaméte en cada vna hora bofe y comemçofea;afeorotar con foípe 
delas del día onná ,mas tan bicenlas ho- chas creyendô lo queque, que los fenado 
C 2 res 
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res lo auian muerto : peroluho Procu 
Jo,q quiza era el que le dio mayor golpe 
íc pufo en vn lugar publico, y oro delate 
del pueWo,y juro y perjuro que Rómulo 
cftaua cnel cielo, y que fe le auia apare-
cido aquella mañana y que le auia habla-
do y q le dixoqdixeííè a todo el pueblo 
Romano,^ los dipfesauia determinado 
§ Roma fueíTe cabeçadel mundo, y q fe 
dieíTen los vezinos della alas armas,yque 
mngunapotenciabafl-ariaarefiíliral po 
der Romano. YdichoeftoRomulofe 
boluio al Cielo. Con efta grã mentira fe 
aplaco el pueblo y quedare muy cotétos 
todos,y quedo por dios grade,acerca del 
deca i li i Puc^0 Romano.Cucnt a efta hiíloriaTi 
to Liuio,y Plutarcho enla vida í Romu 
ío muy ala larga. Adoraron a Romulo de 
baxo defte nobre Quirino: pero efto foc 
dentro deRoma,q fuera fiépre le hazian 
templos con nobre de Romulo, Lacau 
fa de HamarloQuirino fae,porq el demo 
nio Ies hizo encreyête q la laça deRomu 
lo auia echado flores y hojas, en feñal de 
fu fand:ídad,y afsi fue vifta í todo el pue 
bio enel mote Palatinoiy porq la hafta o 
laça quiere dezir en Griego quiris, de alli 
vino a llamarfeQuirino Romulo,y í alli 
tuuieron principio a llamarfe Quirites 
librea,», losRomanos, como lo dize fant Ifidro 
diftin.í, enfusEthymologias,yafsi tcnemosvn 
decreto que comiençalusquiritum. 
Tuuieroafsimefmo los R o m a n ó s e 
tro dios muy prícipal llamado lano.Efte 
prefidia enlospuertos, haziédo camino y 
abria las puertas aios otros menores dio-
fes. Y aísi efte dios es portero de todas 
ias puertas,yporeílo fe llamo la puerta,Ia 
nua en latin.Eftc fue el primero q coftitu 
yo templosalos diofes y los ritus y facrifi 
Moneda có ciosq & les auian de hazer en Italia. Fue 
£éñ?iiquádo tan bien el primero que mando echar cu 
comcHco. l1os aIa mor}e(ja ^ y q cftuuieírc fefíalada. 
Dczian que mientras lano reyno todas 
las cofas délos hombres eftauan llenas de 
religion,por cftas prerrogatiuas en todos 
losíàcrificios de todos los demás diofes, 
lemuocauan a el primero q a oíro dios. 
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y lo primero del faerifido oftrcciaíi a la 
no:y el mes de Enero q es el primero del 
afío lo confagraron a eíte dios, y por cíTo 
fe llama lanuario: como fe puede facar 
de Macrobio enfusSaturnales,ydeS.Ifi li f,ca.j>)yç, 
dro en fus Ethymologias. Pintauanle en ,lb'8iC'Viti. 
vq trono real puefto cõ vn ceptro y vnas 
llaues enlas manos como buen Rey, y in 
uetor de las puertas y cerraduras3y llaues. 
Poníale dos caras vna díate y otra detras ; 
para íisnificar la prudencia de q ha dec-
írar adornado el rey: cl qual deue tener de las pací» 
muy frefea Ia memoria delas cofas paíía âs y ««a* 
das, y efto fe alcança con la le&ion de la 
hiftoria,yeftaeslaprimeracara. Lafe-
gundareprefentauala prouifsion difere 
ta y jufta en las cofas de por venir,ye 
ftas dos caras fueron dos diofas q ta bien 
fueron adoradas délos Romanos,Ias qua 
les dixeron fercompañeras dela diuini-
dad, cómo lo dize Macrobio, y llamaro 
las Anteberta y Poftuei ta, dando a ente 
der,q el rey todas las cofas prefentes y fu 
turas deue confiderar y hazer con confe* 
jo y prouidécia.Otros le pintaua cõ qua-
tro caras,mirando alas quatro partes del 
mundo,a de notar que todas las abraçaua 
el y lasconfideraua:porq los poetas anti-
guos folia dezir q lano era el míído,pero 
todos eftos difparates de pinturasreprue 
ua S.Auguftin en fu ciudad Ê Dios.Toda ^ ^ . c a ^ j -
via fera bien côfideradoenefte Jugarlo q y.y's. 
algunos dizen defte Iano,quc fue Noe aí f 
qual los Armenios le pufieron por fobre 
nobre Iano}como lo dize Berofo y efto 
poria inuencion q hallo del vino,porq en 
la lengua Armenia t i t o íignifica Iano,co 
moVitifcr,oViniferqueeselq trae v i -
no,o vides-porque el hallo el vino como 
lo dize la Scriptura, dizen quel enfeñola Geiw-s, 
facraTheoIogia,y como auia defer dios 
adorado y reuerenciado con facrificios: 
y anfi enfefío otras cofas muy neceífarias 
y ytiles. Créele que fue el mcfmo la 
no Noe , por los muchos nombres que 
le pufieron diuerfas gentes, porque wc 
dicho cielo,fol,chaos, fimiéte del múdo 
padte de los diofes mayores y menorct, 
anima 
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los elementos, los animales, arboles, y a 
los hombres. Dios de paz,de juíticia, de 
fanftidad que defecha lo malo, y guarda 
lobuenorpero enefto yo ando algo fofpe 
chofo de qNoe fue0e lano^aunq de lano 
fe cuentan tantas cofas que es marauilla. 
Efto creyeralo yoíi túuiera otro auí tor 
de mas opinion que efte Berofo que no 
fuena tan bien, porqueiin duda yole ten 
go por fofpechofo, y fundóme enlo que 
duo el dodifsimo maeftro fray M e l 
chior Cano.en fus lugares Theologicos, 
y enlo que trato curiofamente el do-
¿torVergara enlas queftiones propueítas 
.por don Iñigo de Mendoça Quarto du^ . 
que del Infantado. , 
D d Geníodiosdela 
generaciori,y de Bulcano, con otras 
coías dignas de fer fabidas. 





V V I E R O N o-
tro dios délos mayo-
res los Romanos, que 
fe'llamaua Genio:deí 
qual fant. Auguftin en 
fu ciudad de Dios,por 
íentécia de Marco dize qVarro era colli 
tuydo por dios de la generació, y prefidé 
te de todas las cofasque fe engédrauan,y 
Jlamafc Genio M e verbo gigno gignis,q 
es engendrar. Plutarcho en fus Proble-
mas dize, que Genio es cofa que en Cada 
vnodelos mortales efta. Otros dizen 
que Genio es aquel por cuya guarda qual 
quiera de los que nacen viuéjO que tiene 
cuydado q nazcamosjoque nacç co nofo 
tros, o q ta bie defpues de nacidos nos re 
cibe y tiene cuydado de guardarnos mié 
trasviuieremos.Cenforino dize q en tan 
to grado esGenio nueftra guarda,Sfpues 
q nacemos,q ni vn punto nos dexa, ü no 
que del vietre de nueftras madres nos re 
cibe,y háfta el extremo y fin de nueftra 
vida nos guarda. Seruio dize q Genio es 
ftro nacimiento fe nos da,y añade dizié 
do,quado nacemos dosGenios fe nosdá 
vno que nos perfuade y induze ai bien, y 
otro qnosfuerçaafermalos. Plutarcho 
cuenta en la vida de Bruto,q le apareció 
al mefmo Brutovna horrible y efpantofa 
ymagé vna noche,y Bruto cogían esfuer 
ço le dixo.Quien eresf'eres hõbre, o dios 
aque venifte ami?Refp5dio lafombra,© 
ymagé y dixo. Yo foy tuGenioraalojyve 
rafme en Philippis.Dixo Bruto mucho é 
bué hora alli me veras. Otra viííon cueta 
Valerio que apareció a Caíio Parmenfe ^ CA>87» 
vna ymagen como de vn hombre grãdif 
íimo,de color negrota barba muy fuzia, 
el cabeiio mal pueílo, y preguntóle, que -
quien era.-r.cfpündio la vifion. Soy Laca 
demon que es mal Genio. Eftas gentes 
parece que atinauan por lumbre natural, 
que tenían algún dios que los guardaua 
que erabucno,y otro malQi Otros dize 
que Genio es hijo de los diofes y padre 
délos hombres: del qual, o por el qual 
los hombres fe engendran. Otros creye-
ron que el dios Genio es el dios de cada 
lugar. Pintauanlo en forma de ferpiéte, 
otras vezes en forma v edad de niño, o -
tras de viejo. Coronauanlo con hojasde 
Platano:porque aquel árbol es dedicado 
a Genio,y porque es dios dela generado 
y délos quatro elementos, que fon agua, 
tierra, ayre, y fuego: por los quales fe en 
gendran todas las cofas. Y de aqui es 
que acada cofa deitas adorauã como por 
Genio. Y lo mefmo hazian con la luna y 
f o i , y los doze fignos del zodiaco: como 
lo dize Nicolao Perotó en los Comenta 
rios delas Epigramas de Marcial. De a 
qui vino que las fíeílas que celebrauãlos 
antiguos a efte dios Genio en los dias 
del nacimiento de cada vno , hazien 
do muchas alegrias, fe llamaron dias 
Geniales. 
E L otro dios famofo í los Romanos 
era Bulcano ,.a efte adoraron y reucrecia 
ron: porque era fuego del mundo, y era 
dios del fuego,y porefta razo era official 





L i b r o p 
de los diofcsjporque hizo alupiter los ra 
yos que el arrojaua del cielo, y alos otros 
las armas que Ueuauan para pelear con 
tra losgigatcs.Fabnco a Ermionc hija de 
Mars y Venus muy ricas y admirables a 
xorcas,o manillas y a Ariadne hija í M i 
nos rey de Creta vna corona preciofifsi-
ma. Fabrico las armas de Achiles, y las 
de Encasrlas quales fueron las mas fubti-
v les que el ingenio humano podia ymagi 
nar. Fue dios de todos ios infti umeiatos 
de todas las artes,y en efpecial delas fra-
guas y armas3porquc íin fuego ningún ge 
ñero de metal fe puede fundir ni labrar. 
' Por ellas razoñesio llama fant Auguftin 
til>.4,ct&, artifice dela diofa Minerua: la qual tan 
• bien es diofa delas artes. Luciano en el 
Dialogo de facrificios dize, que luno fe 
hizo preñada del viétoy que parió a Bul 
cano:el qual tuuo por officio fer herrero, 
y fue coxo: porque no pudiendo fuñirlo 
por fer feo en el cielo lupiter ni los otros 
diofes,lo echaron de alliabaxo, y cnton 
ees fe quebro vna pierna, y los déla lila 
de Lemos que es vna delas del Arçapic 
lago tomáronle y criáronle, y afsi de alli 
adelante fue tenido por dios en la Iflay 
Pintunde le'honraron. PintauanaBulcanofegun 
Bulcanp, Albericocnel libro delas ymagines de 
los diofes, delta manera. Su ymagen 
era como la de vn herrero llena de hu-
mo y tizne, y coxo de vna pierna y muy 
feo: tenia vn martillo en la mano, mo« 
ftraua la pintura, como con Ímpetu q lo 
Jançauan los diofes del ciclo. Eílauan 
junto a el muchos diofes que mofauan 
del,y como que le rempuxauan para que 
cayeíTe mas preito,y que echado en la 
tierra fabricáualos rayos quç lupiter a-
uia mencítenlos quales lleuaua vna Agui 
la en el pico al Cielo, y por cito cftaua 
pintadajuntoaBulcanovna fraguaotié 
da de herrería, y vna Aguila aparejada 
à licuar los rayos al Cielo, Tenia Bul 
canovn templo muy celebrado en Sici-
lia ein el monte Etna que llaman, Mongi 
bel : el qual cftaua cercado de arboledas 
confagradas a efte dios. Eítauan aqui 
rimero 
para guarda del templo y de aquellos LuQücfoftlL* 
cos (que afsi fe llaman aquellas arbole- co*' 
das)vnosperros; los qualesfiveyan ve-
nir al templo gente caita y buena fe lle-
gauan a ellos y los alagauan , y acompa-
^auan los haíta el templo y arboledas, co 
mo amigos y familiares de los diofes: 
pero íi eran hombres malos ypeccado 
res, en viendo que acometían a entrar 
en el tem pio faltauan con ellos y los ma 
tauan,y alos que no eran tan malos ladra 
uan. Eitos perros eran demonios en for 
ma de perros, o era perros naturales tray 
dos allí por ellos cnlos quales fe rcucítia 
y hazian con ellos los dichos effcdos,pa-
ra hazer encender a los pueblos que los 
diofes amauan las virtudes y que aquel 
templo era fagradoyno permitia cofa 
maladentrõ,yafsi crcçieííede cada dia 
maslaydolatria. 
A V I A otros diofes famofos que e-
rari délos Sele¿tos,y ci a Neptuno, y Plu P'uton»' 
t o : para entedimiento deftos dos diofes 
es de faber q lupiter tuuo otros dos her-
manos , el vno fue Pluton, y el Otro Nep 
tuno,y aísidefpucsque venció alos g i -
gantes enel campo Pholgade Thefaha, 
determino ya que todas las cofas eítaua 
en pazdmidir el mundo : porque eito a 
foloel perteneciaynoaotro, porfercl Iu ittt¿itj 
d vniuerfal dios. Su imperio era el Cie de^as'rey 
lo,mar,y infierno. ElCielo tomo para 
fi. El mar dio a Neptuno. Los infiernos a 
Pluton.Si dixeren que la tierra para quic 
quedo, a cito fe refponde en vna pala^ 
bra y es, que fe entiende en el infierno 
pues dentro enel centro della eítan los in 
fiemos, y afsi Pluton tiene el infierno y 
tierra, y es llamado dios delas riquezas,y 
es por quato todas fale delas entrañas de 
latierra. Y afsi dizcStrabon que porque ub'u 
en Efpana ay tanto oro y riquezas cfta-
ua Pluton continuamente enella. Los ' " 
Griegos lo llamaron Pluto, los Latinos J 
diosPater, que es padre delas riquezas, 
los Poetas dixeron que era rey de los in 
fiemos adonde yuan los malos y pecca-
dorcs,y q alli cftaua debaxo del imperio 
de 
••i-
l ib 4.i!e]os 
Geor. 
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de Plutonjcomo lo dizcn Virgilio y Óui 
dio.Fue llamado por efte officio o jurif-
dizionPlütonOrcus devn rio llamado-
Oi cus: alqual pintaron los poetas, y pri-
mero Homero que todos erl íiis Miadas, 
el qual falia del infierno j y por el fejü 
íauacomo porvíia cofa fagrada. Orcus 
quiere dezir en Griego tragrador: por-
que el infierno tod& lo traga, fegun diz¿ 
fantlfidro en fus Ethimologiás,y Tulio 
de Natura Dcorum,y fán Augüftin en fil 
ciudad de Dios lo llamán tragador. Fue 
le puêfto Orcus , porque fegun dizien nd 
era fu próprio nombre Piuton, mas Agei 
filao, y aísi lo nombra Laftancío en lüs 
diuinas inftituciones, y más pufieronle 
éfte noinbrCjporque' áyuntaüa a fi todos 
los hombres malos y fácinorofos. Otra 
caufa fe da para ponerle eifté nombre, y 
es que Piuton era cruelifsimo y tenia vn 
gran perro y'muy brauo:alquaHlamo ccr 
bero.-yauialo ehfeñado a comer hom 
bresjy porque por fu pafatiempo dauaa 
los perros hombres viuos paía qüelos co 
mieíTen lo llamaron Orcus, que es tra^a 
dor. A efte tan mal hombre adoraron' 
los Romanos y le ofíirecian en faenficio' 
cabeças de hombres- Diodoro Siculo di 
ze que eftc fue el primero inüentor delas 
fe pu [turas,yque fe enterraífen los hõbres 
y dclasobfef]uiasy honras que fe ha?en a 
los mucrtosiloqual éntrelos Gentiles nü 
ca antes íé auia acoitumbrado.Pintáuari 
fu ymagen/eguri Alberico de Imagini-
bu^Deorum,deftamanera.Vn hobre ter' 
tibie y de g;efto ferocifsimo fentado en 
vn eftrado de piedra azufre*tenia vn cep 
tro enla mano derecha, y en la yzquier-
da vn anima que apretaúa reciamente:el 
perro Cerbero que tenia tres cabeças e-
ftaua a fus pies, y junto ael tres Arpias, c[ 
eran tres furias infernales. De aquel eftr á 
do y trono de piedra azufre fahan quatro 
f ios.Eftaua a fu lado Proferpina co vn ge 
fío ta horriblCjComo el marido. Las tres 
ftirias eran terribles, eítauán defcabella-
das,y los cabellos eran culebras y viuoras 
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la ciudad de El!is,y no fe abría mas í vna 
vez enel año,y entonces ninguno entra-
uadétro,faluolos miniítros . Efte fue 
Principe de todos los diofes dd infier-
no. 
Á Neptuno cupo elReyno del mary ^P1™0' 
delas aguas,y llamáronle afsi.-porq fe de-
riua deíte verbo natare,^ es nadany por-
que todas las aguas tiene tal propriedad 
(j por ellas fe puede nádár dieron tal no-
bre al q tenia (üeder /obre todas las aguas 
Defto trataro Tiilio end de natura Déo 
rum,y fantlfidro en fus EÉhimologiás; 
Dzeronle a Neptuno por miíger a Salar 
cia,que es la onda del manque áüj,pe vic. 
ne con impetu al cabo fe hunde ê a mef 
madefpuesjdelaqualy de fu marido ef 
carnece y burla fant Augüftin en fu ciu 
dad de Dios diziendo,q a ninguno apro-
íiecfuiía poner a tan fuperfluos diofes ta 
les npmbrcfSjíí no ala pobre del alma: la 
qual andando ciega,y engañada creyan <} 
era cofa vtil y prouechoío tanto numero 
de diofes,yefteeráél proúecho que te-
nia el alma de tantas Huiandades.La figu 
ra de Neptuno era tenida como cofa di-
urna que goue'rnáua el mar y pintauanle NePtuno; 
Como vn hombre dcfnudo en carnes,y 
que andauá nadando el medio cuerpo 
fueja del agua. Tenia vn tridente, o va 
ra de h ierro que tema tres garfios agudok 
con que fe fuelen matar algunos grandes 
pefcados,y efte era fu ceptro. Gon eftc 
ceptro hería vna peña de donde fale el 
mar muy amargo , y de la mar mu-
dios rios, y al rededor infinidad de 
Tritones, que fon ciertos peces que 
tienen muchas par tes femejantes á hom 
bres, y tienen vrias como írorripétas 
enla cabeça con que hazen algún foni- s 
do , y eftos eran trompeteros de Ncp 
tuno : délos quales ay hecha mefidori 
en Paufanias, y en Plinio . Eftds e- ÍÁ,,;-
ftauan en la preféncia de Neptuno , y iib*-«rf»7 
yuan y venían nadando por ver ii que-
ria fu feñor algo porque eran fus cria-
dos. 
C 4 Cap. 
Pintura A 
L i b r o 
^5 Dela gra ceguedad 
•del Emperador Adriano , en adorar 
por dios a vn macebo fu priuado,y de 
la diofa Venus, con otras muchas co 
fascuriofas alpropofito, 
C A P . X I I . 
$ T O me ha palma-
do mas en todas las hi 
ftorias que he leydo, q 
anduuieíTen tan erra-
dps los hombres que 
adoraffen por dios avn 
m o ç o que Aduano Emperador auia te-
nido por manceba. Era cite mancebo lia 
mado AtrtinoOjO Antinou el mas her-
tuofo moço que fe hallaua entõces,ypor 
efto el Emperador Adriano le quiíb mu 
choy le amo, y tan publicamente fue fu 
manceba,y vfauadel torpe mente como 
defumuger. Eftc moço como íueífe fie 
pre co Adriano^caecio que paliando de 
íudeaen Egypto el Emperador porel rio 
Nilo,el mancebo cayoenelaguay aho-
gofe. Sintió Adriano tanto fu muerte cj 
le lloro vilmentc,como vna flaca muger 
yqueriendo moftrar lo mucho q lo que 
ria,enla mifmaprouincia o adode fe aho 
go,mando edificar vna fumptuafa Ciu 
dad para fu fepultura,y pufole nobre An 
tinoy, por perpetuar la memoria de a 
quel moço defdichado . Y queriendo 
Adriano colocarle con fus diofes, hizo 
en creyente a todo el mundo que del ef 
piritu de Antinoo auia nacido vna eftre 
llaenelcielo,yqueella viera luego que 
el m o ç o fe ahogo:y auiendo perfuadído 
efto mando por publico edi&ò hazer fus 
eftatuas y fu retrato , y mando que fe 
pufieífen en lugares públicos y /"agra-
dos , y mando que lo adoraífen por dios, 
y pufo penas rigurofas a los que lo con 
trario hizicíTen . Los Griegos fueron 
los primeros que por agradar al Empe 
I* 
p r i m e r o 
rador quifieron adorarlo por dios: los 
quales afirmauan , por adular al Princi 
pe, que daua refpueftas como oráculo. 
Holgaua fe mucho Adriano con los ami 
gos de Antinoo , y nunca fe holgaua 
tanto como quando le hablauan del. 
Mando en la ciudad de Mantinea en 
Archadia , que fe edificaíTe para el vn 
fumptuofifsimo templo,adonde fe pufo 
fu ymagen, y alli pufo facerdotes y or-
den de facrificios , y fefíalo dia para 
cada ano que celebraífen fu fiefta . Y 
mando tan bien que de cinco en cin 
co años fe celebraflen los juegos que fe 
dezian Certamina,que eran ciertos fa 
crificios,como torneos y cobates, enlos 
quales combatían vno cô vno,o muchos 
conmuchos. Ytratauafe la fiefta con 
tanto rigor y crueldad que folian morip 
muchos, y los que vencian lleuauan cier 
tas joyas por premio. Eftos era propria 
mente los juegos Quinquenales, que ta 
bien fe llamauan en latin Agones: de los 
quales haze mención el libro délos M a -
chabeos,yfqntPabloalos de Corintho. 
De todo lo dicho de Adriano y de fu bar 
dax y manceba Antinoo , hazen men 
cion Dion y Aelio Sparciano en la vida 
que eferiuicron defte emperador, y Pau 
fanias en fus hiftorias Griegas, y Eufe-
bio en, fu Preparación Euangelica , y 
fant Hieronymofobre Efayas,y Theo 
dorito, yTertuliano contra Marcion, 
y en el Apologético contra gentes. 
Pero dexando a parte otros muchos 
au£tores dire en vna palabra loqueto^ 
ca fant Hieronymo a efte propofito, 
y dize afsi. E n tanto fueron fornidos 
los Griegos ¡y Romanos en efte vicio, 
que los muy claros Philofophos de Gre 
cía teman publicamente mancebos por 
bardaxits, y por fatisfadores de fu luxu 
rià. Y Adriano fiendo enfeñadoymuy, 
erudifto enlas artes de Philofophia tuuo 
a Antinoo,y lo Confagro por dios, y infti 
tuyole têplo,facerdotes,facFificios: y de 
fu nóbre llamo a vna ciudad de Egypto. 
Pero efte vicio en otras muchas gétes fe 
vfo 
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vfo por muchos Reyes. Para vfar defte 
torpe palFatiempo caftrauã ios niños her 
mófos,por que no les nacieíTcn barbas, y 
áieíTen mucho tiempo hartura de fu lu-
xuria , como io dize Íant Auguftin en fu 
lib.e.uo. ciudad de Dios. Efta coftübre de caftrar 
los muchachos quito Domiciano, como 
iib.ig. lo refiere Amiano Marcellino, aunque o 
^ tros atribuyen efto « Nerua fufucceííon 
A D O R A R O N por Diosa Sy-
\ Symon Ma m0Y] jos R onianos>y pufieron fu C 
ftatuaenel rio Tiber entre dos puentes* 
c5 vn letrero de letras latinas, que dezia. 
SymoniDeofafi£to:alqual honrauáco 
moaDios verdadero:pero aun en efto 
, feviofudefatino,Quevna amigafuya q 
tenia configo,para darfe a deleytesla ca-
nonizaron y honraron pordiofa,y les hi-
\ zieron grandes faenficios, como a los de 
í j masdiofesrcomofe puede ver en lahi-
r -¡,0130 ftoriaEcclefiaftica. Y no bailaron a per-
fuadirfe losRomanos, a que todo lo que 
aquel embaydor hazia era defatino,pucs 
los Apoftales eftando orando hizieron q 
cayeíte délo al to que yua bolando^y fe hi 
zicíle pedaços: antes por efto marty riza 
ron a los Aportóles. Pero que fe efperaua 
de gente que adoraua al que hallo ia indu 
Moler trigo ftna de moler el trigo, y del que hallo la 
inuenciõ de eftercolar los campos. Pues-
cierto es que eran dos hermanos llama-
dos Peluno, y el otro Pituno: los quales 
hallaron las inuenciones dicha s, y por no 
maslosreuerenciaro,y lostuuieron por 
díofes muy principales: como confta de 
t i b ^ Seruio,fobrelosEneydos}y fant Augu-
lib.6.c.s. ftindeCiuitateDei. 
D E S P V E S que emos tratado de 
tantos diofes hombres, bien es que trate 
mos de las diofas que fueron tales,que fe 
perdiera poco, aunque no quedara raftro 
dellas.Mas pues tratamos de tantas anti-
guedades,tan bié fuera falta la obra, fino 
Venas. quedara en los libros fu memoria. Quie-
ro para principio defte negocio ponera 
Venus, que fue vna de las mas veneradas 
mugeres que vuo enel mundo. Sant Au-
111,4.00» guftin fefíala tres diofasjllamadas Venus 
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en fu ciudad de Dios.Lü vna era lá cjué a-
dorauan y feruian las virgines, y|a efta lía 
marón algunos Vefta. Otfareuerencia-
uan las cáfadas. Ya la tercera las mugéres 
publicas.Según la opinio de otros,no era' 
mas de dos, a la vna honrauâ las virgínea 
y las cafadas que era caftas y honeftas. Y 
ala otra feruian las que viuian libre y fuel 
ta mente. A la primera Ilamauan Venus 
Verticordia,como quie dize,la que bol-
üia los coraçones: porque creyan qué te-
nia poder para traftornar los coraçones 
de las mugeres, para que fe apartaífen de 
malos penfamientos, y giiardaíTen cafti¿ 
dad. Defta haze mención Ouidio en fus Ĵ1** 
Faltos, y Vaíerio Maximodi2e,que por ' " C' 
determinación délos diez varones que 
gouernauan a Roma, viííos los libros de 
las Sibilas,fe ordeno quelaymagé,oydo 
lode la diofa Venus Verticordiajíecon-
fagraííe y honraífe, haziendo le fieftasfe 
ñaladas,y i'acnficios particulares, porque 
mas facilmente los coraçones de las don 
zellasy matronasRomanasíeapartaíTen 
y aborrecíelfen las deshoneftidades, y a-
malfen limpieça y honeítidad. Y querié* 
do bufear la mas fan&a y cafta matrona^ 
para que confagraíTe la ymagen, digiero 
cien mugeres de las mas noblesRoma-
nas,y que de aquellas cicto ellas mefmas 
eligieflen diez,y las diez vna la mas honc 
fta y virtuofa,que ellas cntendielíen: y af 
fi fue hecho, y efta fue vna Sulpicia,mu-
ger de Fuluio Flaco,varon Gonfular.Efta 
fue elegida por la mas cafta y f d ã , y por 
eíTo ella confagro la eftatua deVenus.Ha 
ze mención de eftallluftre matrona P l i - . . . . 
mo. 
L A otra Venus eraladeuota y abo-
gada de las mugeres, que por fu defuer-
guença llamamos publicas:de la qualha- , 
blaOuidio en fusFaftos,yllamalaVe- 1 
nusEriciíia,aquien deucn tenerpor abo-
gada las mugeres malas,como el mefmo 
lo dize. La razón que para efto ay es, por 
lo que leemos en hrhiftona facra délos 
gentiles. Yrefiere lo La&ancio en fusin- ¿¡WjC,̂  
ftituciones diuinas: de la qual fe dizequé 
fiie 
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mugeres. 
foc la inuef ora de hazcr los lugares públi-
cos, para ganar dineros las mugerescon 
Origédeca fuscuerpos, Yefto fue enlayflade C h i -
ías ¿t malas prej|0 qUa| eila hizo, porque fu libertad y 
defemboltura fueíTe notada menos, cjuã 
do vuiefle muchas que excrcitauan el tal 
officio. Y defte mefmo parecer esLuÇiâ 
no enel dialogo ífacrificiis . Fue efta dio 
fa la mas reuerenciada de todas las otras 
diofas: porque auia muchas fus deuotas, 
y afsi auia muchas naciones, que ponian 
fus hijas enlos lugares publicosjantes que 
las entregaíTen a los maridos, y aquello q 
ganauanalvilofficiOjguardauatl paraof-
frecerala diofa,deípues de cafadas. Afsi 
lo hazian losFenifes, que eran los de T y -
ro y Sidon,fegun lo dize fant Auguftin. 
L o mefmo hazian ,fegij luftino en fusa-
breuiacionesa Trogo Pompeo , lasmu 
geres de la yfla de Chipre, y cuenta lo de 
efta manera. Que como fuefíe coftübre 
de los de aquella yfla yr las donzellas a ga 
nar fu dote co fu cuerpo, cj para pagar las 
primicias dellos a la diofa Venus, embia 
ron oebenta delias a cafo riberas del mar 
adonde eftaua la armada de la reyna D i -
do , para que con la gente que alli auia ga 
naífen el jornal, que yuan aganar. Hizo 
las tomar Dido a todas y meter las en las 
naos,yíIeuolas coníígopara cafarlas co 
los mancebos, que lleuaua, y afsi co ellas 
multiplicaífe la generacion,que defpues 
auia de tener grã nombre por el mundo,, 
quefueia Caithaginefa,y el mefmolu-
í l ino en otra parte dize, que los Locrefi -
fes,quéeran ciertos pueblos de Nápoles , 
v iédo fe muy apretados de la guerra que 
les moutan losRegienfes, hizieron voto 
a Venus,que fi les dieífe vi£toria pornian 
fus hijas donzellas en vn día de la fiefta fu 
ya enel lugar publico,para que todos vfaf 
fen delias a fu voluntad^por honra fuya,y 
como defpues tardaífen encúplir elvo-
tçjcaftigo los la diofa Venus: porque te-
títendoguerra con los Locrenfes, fueron 
vencidos. Y mirando fu perdida grande, 
nofabianquehazerfe. EmperoDiony-
fio tyrãno,còmodize Sohno, les dixo, q 
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fi querían tener profperos fucceíToSjcfco 
gieífen cierto numero de donzellas, y las 
embiaífen al templo de Venus, y que alli 
dieífen fus cuerpos a todos los q las qui-
íieífen por efpacio de vn mes. Ellos acor 
dando fe de que no auia cumplido fu vo 
to,aparcjaron fe para cumplir lo,y afsi a-
dereçaron cien muíreres,entre donzellas 
y cafadas, y embiaron las al templo: las 
qualesllegadas el tyrãnoDionyfio las ccr 
co y las defnudo de todas fus ríquezâs,y a 
los mas ricos maridos que alli yuá losa-
tormento y mato: y a las mugeres ator-
mento para que defeubueífen losthefo-
ros y riquezas,para apodefárfe í l ías . Stra 
bon en íu Geographia dize,que defta me 
fma coftumbre vfaron los AífyrioSjBaby 
Ionios y Armenios. Y Erodoto dize lo 
mifmo de los Lidos, y lo mifmo acoftú-
brauan los pueblos Angilas en Affrica,co 
mo lo dizen Solino y Pomponio Mela,y 
aun yua la cofa tan adelante,defpuesque 
Clu-iílo vino, que algunas mugeres po-
nían a fus hijas por voto y deuocion, co-
mo parece í Aff'ra,que hizo voto í dar a 
fu hija al lugar publico, por reueréciade 
Venus, aunque defpues no tuuo effe£to: 
porque vn faníto obifpo^llamado Narci 
fo predico ala madre y a la hija,y fe couir 
tieron y fueron defpues martyrcs.Pinta-
uan a efta feñora diofa.toda defnuda,pl-
ra dar a entender, que los que fon dados 
a eftc viciOjíiem pre anda aparejados pa-
ra lo acometer. Y tan bien a denotar,que 
los que fe dan a efte peccado, por fecreta: 
mente que lo hagan, tarde, o temprano, 
vienen a defcubrirfe. Pintauan la nadan" 
do,a denotar, como dize luán Bocácio , 
en fu Genealogia de los diofes, Queaní i 
como los que andan nadando, van fiem-
pre con fobrefalto, de fi topara algún tro 
p i e ç o , anfr los que andan en pos defte de 
leyte,andan con mil fobrefaltos. Tuuo 
muchos téplos en diuerfas partes del m u 
do , como parece porPaufanias en m u -
chas partes de fu hiftoria. Pero el mejor 
templo, o a lómenos el que pareció fer 
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en loalto del mote Erice: el qual celebra 
ííb.i: Polion en gran manera. Y Diodoro Sicu 
I ib/ ; ,W4 j0 ¿^c^ue-en efto fe vio la grandeza de-
íle templo, en que perfeuero íiem pre la 
deuocion ene!: lo qual no acaeció en o-
tros, y la caufa 3" venir a fer eftimado fue 
porque todos los reyes de aquella yík da 
uan co mano liberal de fus riquezas,y pro 
curauan que fe guardaífe gran orden en 
losfacrificiosyioiénidades.Defpues ere 
cio mas, quandolos Romanos tomaron 
la yfla, porque ellos fiem pre procuraron 
enfalçar la religion. Mado elfenado que 
diez y fíete ciudades dela yfla fueífen co 
mofubjetas al templo, y que ellas tuuief 
ícn cuydado de dar le tributos y dones, y 
feñalaron duzientos hombres queguar-
dallen el teplo,que fueflen gente de gu¿r 
ra efeogida. Todo efto cuenta Diodoro 
Siculoy mucho mas, porque fe vea co-
mo no fe auiañ de enfoberuecer lasmu-
gereslibres en aquel tiempo, pues fu dio 
íaeratanrcuerenciada de todas las gen-
tes. 
T V V I E R O N otra muy famo-
yeiecima, â ¿^fajos Rcmanos,ÍIamadaVerccin-
ta,o Pefinücia,íiieron las cofas que haziã 
por efta diofa muy excefsiuas y demafia 
das,y en tanta reuerencia la tenían, q los 
capitanes quando la hazian algunas pro-
mellas,© votos por falir de algún peligro, 
o por alcançar vi£toria,fi boluiã a Roma 
atríumphar 3 primero cumplían el voto, 
q entrar en fus cafas. Efta diofa era eftran 
gera y fue trayda de Phrigia, y quando vi 
no los Romanos la recibieron con diffe-
rentesjuegos y regozijes, y dcfpues fue 
colocada enel templo con grandes ceri-
monias rehgioíifsimas, fegun fu manera 
»eca,3,li,3, como lo dizeTitoliuio. Laymagé y dio 
fa con toda fu diuinidad, era vna piedra 
marmol muy grande: enlaqualeítauafi 
gurada vna mugcr,y cftauàn ta ciegos los 
Romanos en lo tocante ala diuinidad de 
fta piedra que creyan,comolo dize Ero-
diano en fu hiftoriadcEmperadorcs que 
auia caydo del cielodiuinalmcnte,y que 
. no fe íabia de qwe materia faeíTc fabrica 
LflM» 
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da, ni aun fe creya que fueíTe hecha por 
mano «f hombres. Solo fe dezia que auia 
caydo del cielo en cierto campo,o here-
dad de Phrigia, que fe llama Pefinunto, 
de donde tomo nombre la diofa Peíinu-
cia. El templo delta diofa fabrico y con-
ftituyo Domiciano,y fue famofo y í g r a 
nobre,y llamaron lo Pantheon. El qual 
defpuesBonifacio papa confagro a nue* 
ftra Señora, que fe llama fan&a Mana la 
Redoda.Puíicron le a eíta diofa muchos 
nobres los poetas, afsi como Rica, Ops7 
CLbeles,madre de los diofes,madre grã* 
de,buenadiofa,May*,Idea,Verecinta,y 
Peijnucia,y Rea. Y efte poftrero le venia 
a ella mejor que quiere dezir, mala,o cul 
pada. 
De la diofa Loba 
que fue muger publica con otras mu-
chas notables mugeres, que por fus ha 
zanas merecieron diuinidad. 
G A P . X I I I . 
S T E es el mayor ar-
gumento que hallo yo 
para prouar como los 
Romanos auian caydo 
en grauifsimos pecca» 
dos, pues Dios les pri* 
uodela razón natural, y dexando lesyr 
tras el corriente de fus apetitos y deífeos 
cayeron en tantos males, pues permitia 
que fueííen tenidas por fan&as, y dignas 
de hallar delante de fu Iupiter,o dios, fa-
uor para que rogaiícn por ellos vnas mu-
geres peccadoras publicas, y que auian al 
cançado aquella honra, folo por fer ma-
las.Tres fueron eftas y muy notables . La 
vna fiac la diofa Loba, La fegunda Paula, 
La tercera Flora. 
La Loba fue eíla. Dizcn que quando Lob*: 
R ó m u l o y Remo fueron hallados en la 
ribera del Tiber, efta muger llamada Lo 
ba los crio. Otros afirma, que efta no fue 
m ug er,m3s vna Loba animal conocido, 
y que ella dexo fus Lobecilios,© cachor-
rillos 
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rillos3y t ó m o aquellos niñosjy les dio le-
che,y que defpues vn paftor llamado Fau 
ítolojhallando los niños los lleuo a fu mu 
ger llamada Laurencia,© A c c a , que auia 
iido níuger publica,y que afsi fueron cria 
Paraos,$o. dos .Deí tc parecer esPlutarcho enfusPa 
Dera i,iib i . rállelos, y Titohuio, y S. Auguftin refie 
Lib,i8,c,:i, re eftas dos opiniones en los libros dela 
ciudad de Dios. Por efto los Romanos 
veneraron la Loba animaljy alas fieftas q 
inftituyeron llamaron Laurentinaliaro 
Lib,!. Laurencialia^de las quales trata lárgame 
te Seruio fobre la Eneyda de Virgilio., ' 
T V V I E R O N otra diofa mala 
muger,llamada Faula,que no tenia otros 
L h M JO mereciftl ientos3mas'5ueí'írn^cebade 
Lib's-ca^r Eraules, Y dizé Laftancio Firmiano en 
lib.i. fus diuinas inftituciones,y fant Auguftin 
en fu ciudad de Dios , y Macrobio en fus 
Saturnales,q por ello fue tenida por dio-
fa,y venerada tron templos y facrificios: 
pero no hallo que dezir otra cofa delia > y 
yo me huelgo mucho: pero lo que he fal-
tado enla primera y fegundajfuplire cnla 
tercera, que fue Flora. 
Flora. F V E la-dipfa Floraja mayor puta,q 
vuo dentro en Roma,ni en Grecia: de lo 
qual es buen teftigo las riquezas que tuuo 
eíta mala hembra.Siendo mugerhermo 
íifs ima, todo el tiempo <le fu mocedad 
vendió el cuerpo a todos los que,la que-
rían : pero era cara como el diablo, porq 
í ínoladauangranfumma dedinero,no 
permitia a nadie. Pues como vuieífe lle-
gado grándesriquezas, miétras tuuo aql 
torpe ofticio, quãdo llego a la muerte de 
x o a l p u é b l o R o m a n o porheredero,ya-
parto cierta fumma grade,para comprar 
rentas,'conquecadaañofe hizieíTen fie-
ftas folénes por ella,como fi dixelTemos, 
obfequias y honras por fu alma. Y elpue-
blo Romano, íiendo tan prudétey íabio 
accepto la hcrencia,con aquel cargo y o-
bligacion de folénizar la fiefta de vna ma 
lamuger, Y no contentando fe con efto, 
pafí'a^on mas adelante de lo que ella aun 
ama pedido, que fue hazer la templo y fe 
fialar la facrifici<)s,y dedicar Ia por diofà; 
Y porque dcfpues de bien mirado, pare-
c ió al fenado que feria gran afrenta y no-
tadegente fin razó, tener por diofaa vna 
muger publica, y que los notarían de aua 
rictos,quc por codicia del dinero lo auia 
hechojpor quitar aql mal refabio, y que-
darfe con el dinero, ordenaron que fe lia 
maíTc la diofa de las Flores, y q preíidicf-
fe a ellas y tuuiefle cargo de que las viñas 
y arboles florecicífen bien, y defpucj fe 
conuirtieifen en fruítos abundantes, y q 
dedicado la por diofa de eftas cofas muy 
bien podia fer adorada por diofa, yanii 
quedo canonizada por tal. Y porq el pue-
blo recibieífebien efto, inftituyeron fie-
ftas bien regozijadas y coformes a la dio 
fa. Ouidio de clara hermofamente efta 
fábula en fus Fauftos, llamando Nimpha 
a Flora y muyllluftre : porque cafo con 
Zephiro,que es el viento Occidétal , que 
en latin llamamos tan bien Fabonio: el 
qual fopla al tiempo que vienen las golo-
drinas,y llaman lo marido de las plantas 
Plinio y AuloGelio.Dio efte viéto en do ub.ii.cH, 
te a la diofa Flora, q tuuieífe autoridad Iib^czz. 
fobre todas las flores.Ay hecha menc ión hh' 7'aft,0» 
defta diofa en Tulio in Verrem,y en L a - ub,! c m, 
¿tancio Firmiano, y fant Auguftin en fu tib,4.a,%¡f¡ 
ciudad de Dios haze m c n c i õ grande de- 1,1>-6 C'7* 
lla.Sineftas diofas mugeres hallamos gra 
infinidad de otras,que fuero tenidas por 
diofas. Afsi como Diana, que es la Luna 
de la qual podríamos dezir muchas cofas 
y fue tenida en gran veneración de m u -
chas gentes.Auia diofa V i d o r i n a , la dio 
fa Iniquidad, la diofa F i ebre, que es la q 
prefjde a las calenturas: a la qual los R o -
manos conftituy eron muchos altares. Y 
deíla habla fant Auguftin endiuerfaspar Lib 1,0,14,7 
tes. Teman otra diofa llamada Rubigo, { j J ^ T ^ 
que es la queechalas nieblas con que que 
ma los frutos, fegü lo dize Plinio. A efta 
mando N u m a rey fegundo délos R o m a 
nos , que facrificaífen vn perro,coma 
parece por Ouidio en fus Faftos. Tenían ' '4t 
diofade las efpinas, para que tuuieffecar 
go de limpiar los campos de las efpinas, lib.^ca.», 







diofadela amarillez, Ia qual mueftrael 
miedpenelroftro. La caufa de hallar los 
Romanos eftadioía fue j que como los 
Romanos tüuielíen ciertas guerras, con 
tra algunos pueblos de Italia,eftando pe-
leado Túlio Oílili6,cl tercero rey deRo 
ma ,oyo dezir que el rey délos Albanos, 
con fu exercito, que era fu compaííero y 
le ayudaua huya, turbaro fe defto los Ro 
manos y temieron, y moftraron losro* 
iirosbíáquecinosy amarillos.Por lo qual 
el rey Tulio i afsi como eftaua en fu caua 
l io , hizo voto de añadir doze facerdotes 
mas enel templo del dios Mar.s,y de edi-
ficardestemplos,vno al miedo, y otro a 
laamanllez. Y defde entonces comença 
ron a fer diofas el miedo y amarillez. Y 
por eflb burlando fe Lq&ancio deftos de 
latinos dize, que los Romanos tenia por 
diofes fus mcfmos males.Teman tan bie 
por diofes ala virtud,ala fe,o fidelidad, y 
alafelicidad,y diéha,ala juuentud,ala for 
tuna, ala pudicicia, y ala torpeza, o feal-
dad,y a la honra. A eítadioíà folaacoftíií 
brauan los facerdotes quitar fus bonetes, 
quádo la facrificauan, porque a los otros 
diofes fiempre tenían cubiertas las cabe 
ças,como lo dize Tul io , en los libros de 
Natura deoru ,y lo diremos en otra par-
te. Auía diofa de los fru&os y frutas, y lia 
maua fe Segéria. Ala q tenia eargo delas 
mançams llamauan Pomonia,ala de los 
bueyesBuyena,y otras muchas: í las qua 
Ies quien quifierc faber algo, lea a S. Au-
guílin en fus libros de la ciudad de Dios, 
en los lugares alegados, y podra gozar de 
muchas cofas. De la diofa de la felicidad 
quiero al cabo referir vna c»fa notable, 
que tibea Valerio Maximo, hablando de 
la ciudad de Sagunto,que oy llamamos 
enEfpañaMonuiedro, Efta teniendo a-
miftad conlps Romanos,y viniendo los 
Carthaginefes contra ella, determina-
ron morir y padecer todos los tormétos 
del mundo, fole por guardar la fe al pue-
blo Romano: porque prometiero de no 
fer amigos de otrosrfino dellos. 
T E N I A N íosRomanos otros dio 
íes llamados Goñfentes, eftos eran fcys 
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hombres,y féys mugerès, fegu lo àizc Se 
ñeca en las queftiones naturales: las yma 
gines de los guales eílauan todas doradas lit-i." 
y pueftas en la plaça: como lo dize Mar-
co Varron en fus libros de Re Ruftica.E-
ftos era Juno, Vej(la,Minerua,Ceres,Día 
na,Venus,Mais,Mercurio,Iupiter, Nep Lib'il 
tuno , Bulcano , y Apolo : eíios efta 
uan aíli como confiliarios, ©ftos fe deziá 
Goñfentes, como confiutientes en aque 
ÍJo que fe hazla allí. Deftos dize Seneca q 
eftauan dedicados losmefes acadavnò 
el fuyo. Y Diodoro Sieulo dize, que (os 
Caldeos tenían treynta eftrellas.por con 
fultores, y doze fígnos: cada vno délos 
quales préildu cada mes, y llamauan los 
diofes principantes. Adorauá los Roma-
lib,?. cáfSi 
nosotros muchos diofes, que llamauan 
Penates, cjue tan bien eran dichos Lares 
que eran próprios de cada ciudad y de ca 
dacafa.Dezian fe Penates, quafi penesCj 
quiere dezir, cerca de nofotros nacidosj 
o defta partícula penu , que es la prouiíió 
de la caía para mantenimiento común, 
o de penitus^que fign.ifica de todo punto 
algunas vezes: porque fiempre eftauã de 
tro de cafa,y nunca faltauan: y aun Pena 
trales eran dichos: porque eftauan en lo 
muy adétro de la cafa: como lo dize Tu( 
lio de Natura deorú. Por eftos cree Ma-
crobio que rcfpiramos, y por ellos tene-
mos cuerpos,por ellos tenemos razón, y 
en fin que fon guarda y preíidétes del l i -
nage humano.El primero que tiaxo efta ^r ' "1 
i . T i . r -n i xoa Italia e 
mercadería a ítalia,rue hneas,quanao vi íios diofai 
no de Troya vagabundo, fegun Virgilio 
en fus Eneydas trata deftos diofes pena-
tes,y de los otros eonfultores, de õ habla * 
mos atras.Sant Auguftin dize baftateme 
te en fus libros de la ciudad de Dios, lo <} 
haze al cafo. Tan bien adorauan IosRo-
manos a los ánfares, y en efto como d i z é ^ .̂ ^ 
fant Auguftin, figuieron las fuperílicio- [ ^ ¡ c n . u j 
nes de los Egyptios. La caufa de jhazer ta 
gran defatino fue,que como los Giilos fe 
apoderaíícn de Roma,y quífieííen ganar 
el capitolio, que era la fortaleza, í ubi eró 
por cierta parte que. Jes moftraren, en lo 
feereto dela nochc,y con tanta induftna 
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fubieron,qUc ni las ccntinclas,ni otro al-
guno fintio que fubiãjíino los anfares, los 
quales como fean dedicados aluno, cria 
uaq los alli,y mantenían los por religión. 
Eftos como tenga viuo el fentido del oyr 
y entonces tenian lo mas delgado, porq 
comian poco, començaron a graznar a 
pneíTa.Entonces Marco Manlio Torca-
to acudió ala parte donde fubian los Fi ã-
ceíes,y topando con vno peleo valerofa-
mente con ek, y derribólo del capitolio a 
baxo, y aquél lleuo tras íi a todos los de -
mas: porque el paííb era muy eftrecho ry 
afsi aquella vez efeapo Roma de fer per-
dida por los graznidos ctlos anfares,y por 
cite grã beneficio, cada ano fe lleuáua en 
pro cefsion por toda Roma vn anfar, pue 
fto en vnas andas. Eran tan reueréciados 
losanfares,que el Geníbr guando recibía 
àqúel Magiílrado^n ninguna cofa pare-
cía tomar la poífeísio del officio, fino co 
hazer prouiíion para los anfares del capi-
hhio.c.zz, toliOjícgu di¿Q Plinio: pero cita fiefta no 
eraalegre para ios perros: porque como 
el capitolio los tuuieiíe ^a guarda y muy 
brauos: porque fe durmieron aquella no 
che que los Galos quedan entrar al capi-
tolio : por memoria defto ahorcauá ci er 
tos perros el día que el anfar yua muy au 
I.ih,t9,c.}. ¿lonzado. YanfidizePliniOjqueafsico-
mo los anfaresmerecieron honra,por de 
fenderei capitolio graznado, afsi los per 
ros porque durmieron y no ladraron pa-
decían pena cada áño, en pena de fu def-
cuydo. Quien quifiere ver mas ala larga 
Dcca,!,!ib,f, eftahiftoria lea aTitoliuio, y a Píutar-
Uii.z.czh coeneldeFortuuaRomanorum. Y a S . 
Auguftin en fu ciudad de Dio*, a donde 
burla baíhuitementedeftosdcfatinos. 
¡fe Ene] prefente capí 
tulofcdafin y concluíionalosdiofes 
de la gentilidad, y trae fe muchos dio 
. íes particulares,aquien adorauaíidif-
'•• ferentesgentes. 
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rimero 
O Q J V E f e ha dicho 
baftaua y fobraua para 
teftimonio dela gran 
ceguedad de la Genti-
lidad , y para mueftrá 
del mucho poder que 
os demonios teman fobre los hombres. 
Mas con todo eífo dire algunas cofas que 
creo que el ledor no tendrá por tiempo 
ociofoel mio,en eferiuireftecapitulo^ 
ni el perdera el tiempo en leerlo.luítino 
enelEpitome deTrogodize,q muchas 
de las gentes antiguas adoraron las varas 
délos arbolesjfacadas derechas,como las 
varas de las lanças,y alos palos quitadas 
las cortezas. Y en tiépo de Romulo vfa-
ua los Rey es en lugar de coronas, que re 
prefentan la Magellad R e a l , vnas varas, 
que defpues Hamaron ceptros, y por efto 
alas y magines ponían varas enlas manos 
quereprefentaua con cllastenerlosydo 
los mas diuinidad. En la India Oriental, 
en cierta region tuuicron por diofesalos 
arboles, como lo dize fant Eufebioen ííi 
preparación Euangclica, y a los que eran 
mas altos y grandes, aquellos adorauan 
con mayor deuocion, y íi alguno por ma 
los de fus peccados cortaua árbol co hier 
ro, pagaua con crueles penasfuatrcuimi 
ento. Otras gentes adorauana los drago-
nes en reuerencia del dios Baco^ Los Per 
fas y Mafagetas, fegü Procopio é fuguer 
ra Períica,y Orígenes cotraCelfo, y Ero 
doto en fu hiíloria,y Eftrabon en fia Geo 
graphia, dizen que tenia por el mas prin 
cipaldios al Sol, y tenian ley, que ningu-
no tuuieífe Otro por dios. Creyan que las 
bellotas, y el vello que nace enel mefmo-
arbol,era cofa diuina,y que venia del c íe 
lo. Tan bien algunas de effas gentes ado-
rauan indifFerentemente al Sol y Lunajy 
al agua,y ala tierrajy alos vientos,y al fue 
go: y a eíte anteponían defpues del Sol. 
YafsilosMagos tuuieron poropinion q 
no fe auian de quemar los cuerpos de los 
hombres: porque no fueíTe cotaminado 
el fuegôi Lagente que honro mas alfuc-
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fcrcs doámos tienen, que eílos fueron los ra defta hechura: los piés tenia nlu)* del 
líb>ac,ze> 
tjue dieron principio a que el fuego fueí 
íe adorado, y íin duda tuuo prihnpio de 
Nembrot tyranno, y para prouar que fu 
Dios era mas excelente que todos,deziâ 
cjuemiraíTen como el fuego quemauay 
Confumia el oro, plata, y todas las mate 
rias de que fe haziã los otros dioTes,y por 
efto perfuadian^a muchas gentes que de-
xaííèn fus diofes: pero para deshazer vna 
cofa tan recibida, vn facerdote de Cano-
pe:(que era yí]aenelNjlo)inuéto vna co 
iagraciofa, con que defengaño a los c¡ue 
creyique el fuego era mayor dios, y fue, 
«que en tierra de Egypto fe hazian ciertas 
vaíi)as,p tinajas de tierra, llenas de aguje 
ritos muyfubtilesy menudos,porlos qua 
Ies fe deftiiaua y apuraua el agua q fe co-
gía turbia ene! rioNilo. 'Efta vafija hin-
chió de agua ej facerdote,)' primero áta-
po con cera los agujeros: y porque no (e 
•vicíle la inuencion, pinto la con diuerfas 
coíores,y tomo cierta cabeça de vn Ydo 
lo antiguo; y pufola fobrela tinaja muy 
compueíta. Hecho efto coílrituyola por 
Dios,y deíãfio aios GaIdeos,para que v i -
nieífen con fu Dios a ver qual era mas 
poderofo, el fuyo, o el délos Egyptios. 
Ellos por acreditar fu Dios y porque e-
ítauan confiados de que todo lo que ve-
nia al fuego fe confumia vinieron muy 
feguros. • Puefto pues vn gran fuego el fa 
.cerdote-.de Canope pufo íu tinaja y Dios 
muy rebozado en medio de ia lumbre y 
como el calor començafe a derretir la ce 
ra començo afaíir el agua muy delicada 
niente,de manera que íin íentir comen-
to a apagar la lumbre, y afsi fabo vence-
dor la tinaja pues mato y venció al dioS 
de los Caldeos,vifto efto por los que efta 
uan prefentés luego dexaro al fuego por 
Dios,y a doraron a la tinaja, y foe llama-
do el diosCanopo,por relpeíto de q el fa 
cerdote era de la Ciudad de Canope en 
Egypto. Délo qual haze mención Suy-
das y mas largamente Ruphino en fu h i -
ílona ecclefiaftica. N o fue defpues mala 
lafigura/o cftatua que hízieron porque e 
gados, el vientre grandiísimo «como lo 
tenia la tinaja que diximos, el lomo5o ef 
pinaço largo y redondo, el cuello caydo¿ 
como fi eítuuiera aporreado, o maguilaí-
do.En Francia los Nerbios adorauan alas 
efpadás por dios, en reuerencia del dios 
Mars.Los Scytas adorauán al viento,aíi;i 
como el que era caufà de viuir los morra 
Ies, y ai cuchillo, porque era caufadela 
muerte,)'a.'si quando jurauan ponían a 
eftos dos diofes por teftigos de íu verdád 
como lo dize Luciano en fuDialogo,To 
xaris,ode amicicia.LosCheiones3ciuda . 
danos de Cheionea ciudad de Boecia, te 
nian por dios cl ceptro de lupiter.Los A f 
fyrids lapaloma.Los ̂ Ethiopesy Perfas 
adoiauan aíupiter,y al fol,luna,ayre,ticr 
ra,y z los Reyes. Los Ibraces, y los Getas 
tuuieron por dios a vn difcipulo del phi-
lofopho Pnhagoras, llamado Zamelxi* 
mo. Efto hizieron ellos, porque ordeno 
fu republica virtuofamente, dando les le 
yes y Rey^rometiendo les que fi guarda 
uan lo que fe Ies enfeñaua, yuan a cierto 
lugar adonde ternian todos los bienes de 
ípues dé muertos. Y defpues que les énfe 
ño aquello, fe pardo de aquella tierra, y 
ydo luego cayeron en dos errores, el vno 
fue que. aquel Zamelximo deuia tener al 
guna diuinidad, y afsi lo tomaron por fu 
dios: y el otro error íüe que no auian de 
morir. Eftos creyendo que no auia otro 
dios quando tronaua, y i elampagueaua, 
tomauan fus arcos y faetas y tirauã hazia ^ 
el cielo. Tratan deíla gente Erodoto y 
Strabon en fu Geographia. Otras gentes 
adorauan al dia,y otras alos cerros que to 
cauan con el mar,porque veyan que ellos 
los defendían que no fe ahogaífen. Lo» 
Capadoces adorauan los montesy fier-
ras. Los Cilices v ezinos al monte Tauro 
adoraron al monte Amano, porque diui 
dia fu prouinciadeSilieia. Cierta gente 
de los Scy tas que andan por los defpobli 
dos,como nueilros Arabes,no teman o-
tros diofes,fino vn cúchillo viejo, yvn 
manojQ,-Qhazdefarrnientos,y hazian ea 
da a--
Libro 
da año por religion vnos altares de lefía y 
decuchijlos, y alli hazian grã fiefta en ho 
ra del dios Mars. Los Cartagincfes y los 
mas Áffi icanos adorauan al Sol y ala Lu 
na. Los de Syria a los peces y palomas tu 
uieron pordiofes- Los Trogloditas a los 
Galapagos,Y Tortugas íatnficauan .Los 
de la ciudad de Elropolis,que eránEgy-
ptiosadoiauan al buey .Los de Memphis 
lá vaca. Los Lentopolitanos ala cabra. 
Los Meudefiosal cabron.LosThebanos 
- al Aguila. Los Licopolitanos a los lobos, 
y la caufa fue5porq vimédo los de ./Ethio 
pia a deftruyr laslieredades y campos de 
Egypto, los lobos echaron de la tierra a 
fus enemigos, y Diodoro daotras razo-
nes,porque aquella genteadoraua alos lo 
bosXos Baby Ionios al Cinozephalo ani-
lib/s.tt'jp',. maljdelqualdize Pimío q tiene los pies 
y manos, como los pies y manos délos 
hombres. A eílos animales adbrauan a-
quellas gentes, y crey an que todo lo que 
les pedíanles concedian^y que todos los 
bienes véniá por mano dellos. LosCieri 
nenfes en Aíírica adorauan por gran dios 
de las mofeas ala Azedia,o agrio, porque 
con eílo morian ellas. Los Tártaros creé 
que ay vn dios viíible y inuifible, que ha-
zetodaslas cofas: pero con ningunaceri 
hionia lo adoran3.ni le hazen facrificio. 
Con efto tiene vnos ydolos en figuras de 
hombres hechos- de algodoa, los quales 
^>onen alas entradas de fus choças, o tien 
^ das, y efto hazen porque guarden fus ga-
nadosjde los quales abundan. A cftos fa-
crifican y oftrecen la primera leche que 
ordeñan de fus beftias.Tienen etrgran re 
uerenciaalSol y Luna, y a-Ios quatro ele 
mentos. Su Rey, que llaman el gran Chá 
dizen que es hijo de Dios, adoran lo con 
gran religion, y oftiecen le muchosíacri 
fiaos, y creen que no.ay enelmundoo-
tro que le yguale en mereeimientosydi 
gnidad. Los Albanos Adorauan al Sol,y 
la Luna. Los lucros hizieron ala Luna vn 
templo, cuyo facerdote era el mayor en 
hb. a. el rey^o,dcfpues del Rey, como lo dize 
Strabon enfuGeographia.LosArabes 
primero 
dorauan los gatos Paus,y dclbs haiian fa 
enficio al cielo, y a Dios en las nccefsida 
des.Dclos de Tyro leemos,que cchauan 
prifiones afu&dioíes, porque por encan-
tamentOjO por arteMaxica no fe los lie-
uaífen los enemigos.Los Alemanes ado-
rauan * Bulcano,y al Sol y Luna. LosSa-
xones, que tan bien fon Alemanes, a vna 
Colunahechade madera adorauan,ala 
qual Uamauan en fu lengua Irmenfuíl, q 
era tato como eítatua de Mercurio, que 
en latin qui ere dezir coluna vniuerfal, q 
fuftenta todas las cofas: al qual en ciertos 
diasleoftiecian-fiombres. Nohazian te 
plosafusdiofes,ni pintauan ymagines, 
diziendo,que no conuenia a tan gran d i -
uinidad meter los debaxo de cofa terre-
na,ni comparar los a cofa humana.Hon-
rauan cites Saxoncs a los arboles muy a-
copadosy cubiertos de hojas, y alas fuen 
tes, como lo dize el Abbad Vfpergenfe, 
en la hiítoria de Saxonia. Tan bien dize 
Nicolao de Lyra íobre Eíayas, q ay vna. 
nación llamada Liuicana, que no adora 
otro dios, ííno feiamente aquello que fe 
les offrece ver primeramente viuo. De 
manera que íi topaua afno, aquelauia de 
fer fu dios por aquel dia, y anfi por coníi-
guiente, fi topâuan mofeas, o zangaños, 
culebras o lagartos. LosNumidas, q fon-
parte de Aftnca,adarauan a Amon,q era 
vn carnero, en cuya forma era adorado 
Iupiter,como queda vií lo. Y los Celti 
beros,que eran los que oy llamamos Ara 
gonefes,adorauan a vn dios: al qual celc-
brauan con grandes fieltas de noche, ala 
puerta decaía cada luna llena. Los Galle 
gos como mas brutales, como dizeStra- utw. 
bon,ningún dios tenian.Los queoy fe lia 
man Carelianos, como dize el mefmo 
Strabon adorauan aIdiosMars,,y aundef 
pútauan de agudos: porque vna v e z c o - ^ ^ 
mo dize CornelioTacirp,auicndo muer 
to Tiberio Emperador el mayor beodo 
y vellaco délos Emperadoresgétiles,em 
biaron a pedir ^ l fenado Romano que 
fe lo dieífen por dios,y liccncia.para edi-
ficarle templo. Porque veays quanfefu-
dos 
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dos eran nucíl:ro$ante paíTados^pucs avn roo pintaria eií íigufa de cicruo 5pofía 
Diofesado: 
lados en for 
mas de anii 
n u let. 
tan deíatinado hombre ijuenã por dios 
Quien quifierc ver otros diofes que ado-
rauanotfas muchas gentesjkân a Cíeme 
te Alexâftdrino en fu Adortátorio,c6tra 
ias gentes Va Luciano enel dialogo lu pi 
tertraxedus.Ya Liiio Giraldo enla Hií to 
ria de Dijsgentium,eneliin ddaprime-
ra Sintagma,y otros muchos,y podra fa-
tisfazer a fu deíTeo. 
Tuuierdn'ttiüchas gentcsafus dioíes 
pintados en forma de atiimaíes, princi-
palmente los Egy ptios:y afsi aunque ado 
rauafi lós animales y los reuerenciaua no 
era por refpedo délos mefmos animales 
mas porque muchos délos diofes era pin 
tados en lu forma. Y la caufa fue que fien 
do perfeguidosfe mudaron en forma de 
bcítias¿yafsi fe faluaron(como ya lo dixi 
mosiátras). Y efto pareceauerfignifica-
do lubenal hablado cf como losEgy ptios 
noadorâuân fus diofes, como las otras 
gentes los adorauan , mas en la forma 
debeftias. Afsi parece que adoraron a 
Apolo en forma de cueruo, y la caufa es 
que tomo Apolo fea dios de los agüeros 
y adiuinacion,y el cueruo fea tenido por 
aue mas aparejada para aquello, por te-
ner masdifterencias de vozes,fegun fant 
Fulgencio en fus Mithoíogias, fuele de-
dicado el cueruo masque otraauery afsi 
lepintauan en forma de cueruo. A Baco 
pintauan en forma de cabrón, por fer el 
dios del vino, y porque el vino es difpue-
fto para la luxuria, y el cabro es ¡t los mas 
calklifsirjios animales que ay y muy lu-
xuriofo, pintaron a Baco borracho y lu-
xuriofojdebaxo dela figura del cabrón. 
A Diana pintauan en figura de cierua, y 
la razón es porque ella es diofa dela caça, 
y es lo mefmo que la luna, fegun lo dize 
Ouidio en fus Methamorfofeos, Y por^ 
la principal caça es la délos cieruos,los 
qualesfon velocifsimos en elcorrer: por 
que naturaleza les dio aquel remedio pa-
ra huyr defus enemigos, y porque la lu-
na es la mas veloz de todos los íiéte pla-
netas en fu mouimzcnto, por eíTo quifie 
fuerça que tiene fobre los facerdotes, y 
por el acelerado mouimientd que tiene 
en hazer fu curfo . Y líamafe. Diana la 
luna,pof que tienen muchos nombres, 'f¿ 
gun los effectos difterentss que haze ctí 
diuerfas cofas. luno tomo figura de va-; 
ca blanca, porque pofíano que fue mu-; 
ger dé lupiterjy por configuientemayor 
que las demás diofas, es figurada por la 
tierra:alaqual conuiene la vaca por fer 
animal prouechofo, afsi para fructificar 
engendrando como en trabajar labrado 
los cam pos, para dar mantenimiento a 
las gentes;Es blanca la vaca por la íigniE 
cacion , porque la tierra en inuierno biã 
quea conla meuey ciadas, y en verano 
quando citan fecos los panes. A Venus 
pintaron en forma de pefcado,adenatar 
que como el peícado es húmedo, afsíta 
dos los hombres y mugeres luxuriofos; 
fon de complexion húmeda, y mayor*-
mente que los pefeados del mar fon mas; 
luxuriofos,que los otros:y por eífo pinta 
roña Venus en forma de pefeado mart 
no. A Mercurio pintauan en forma de ci 
gucña,porquc la cigüeña alimpiala tier-
ra de todas las fauandi jas malas y dano-
fas,y efta mefma propriedadtiene Mer 
curio:el quaics padre dela eloquência , / 
porque con elbié hablar falemos quitar 
las enemiftades y récillas, y otras cofas q 
fuelé caufar inquietud,hobres co hobres 
por eíTo pintaro aMercurio en forma de 
cigüeña aporque como ellaíimpia la tier 
.ra de tales animales, afsi Mercurio qui 
ta los peligros y diíTenfiones de entre 
los hombres: y eílo me parece queba-
fta para lo que pretendemos en efte 
propofito. 
jfe De como los Egy 
ptios adoraron ai agua por diosjtraen' 





A fe ha dicho algunas 
vezesque los Gentiles 
con tanto mayor cuy 
dado reueréciauamu 
chas <:ofas naturales 
por diofes, quato mas 
prouecho íacauan de ellas. Efto es cier-
to que entre los elementos de ninguno 
nosaproucchamos mas niieruirpbs tan 
tOjni tm continuamente como del agua 
porque ya vemos para quantos víos la a-
uemosmenefter. De aqui vino que mu-
chas gentes la adoraron y rcucrenciaró. 
Pero principalmente los Egyptiosla tu-
«ieron en gran cí t imatiSn, porque ellos 
fobre todas las otras gentes tienen mas 
necefsidad de agua: porque en aquella 
íicrra no llucue,ni jamas llouio; alome-
nos yo no lo he leydo, y afsi como vieí-
fen la necefsidad delia, y la priuació que 
tienen eftimaronla en mucho. Tan bien 
ay otras razones, porque las gentes atri-
buyeron diuinidad ala agua. Y vna es por 
que dezian que todas las cofas procedían 
dela pòteftad del agua, como fueíí'e el 
mas antiguo elemento. Iten porquero 
da la naturaleza de las aguas contiene en 
fiíiierça y vigor de fuftentar y augmen 
tar las cofas que tienen necefsidad dclla, 
y principalmente los rios y fuentes que 
perpetuamente corren y duran, creyan 
fer diurnos: porque imitauan la eterna y 
diuina fuftancia de los diofes. Y por e-
ftoparece que dixo Seneca que honraua 
mostos principios , y las cabeças de los 
grandesrios. Y Epodo poetade^ia que 
no fe auian.de paíãr los rios caudalofos y 
grandes a pie,íin que primero fe hizicf-
fen oraciones y plegarias con m ucha dc-
uocion. Dela cuenta que fe tenia con 
la deydad del agua,vino que los facerdo-
tes de Egypto,quanda lleuauã las ydrias 
de agua al templo , hazian oración , y 
proftrauan fe delante de ellas, yalçauan 
las manos y ojos al cielo , como lo d i -
dizc Gelio Rodiginio en fus legiones 
antiguas. Agathiasdize que fobre to-
dos los diofes adorauan los Perfas ala-
gua, y en tanta manera que no fe ofauan 
lauar la cara con agua, ni tocarla , fi no 
fubtilmcnte tomauan las valijas, y no fe 
mojauati, naas quando la auian de beuer 
la ponian ebia bo<:a, y no auia enjugarfe 
n i vañarfe las manos. Los Parthos te-
nían tan bien por gran pecçado el efeu-
pir, o orinarfe enlos nos, ni aun lauarfe 
no les era licito. Tan bien hallo otra ra-
zón , por donde venian a tener tanto ref 
pe&o al agua, y era, que creyan q el agua 
tenia virtud de alimpiar y purgar los pee 
cados del alma, y efta fue vna coftum 
bre muy introduzida y antigua: porque 
Hercules creyó que con lauarfe queda-
ua limpio délos peccados. Efto fabefe 
porque andando por el mundo deftru-
yedo los tyrannoSjllegado en Aft'rica, co 
mo hallafc vna fuente fe lauo, creyendo 
que con aquel l.auatorio quedaua limpio 
de todos fus peccados, como lo dize Se-
neca en la Tragedia Hercules Steus. 
Ydel mefmo parecer fue Thefco,cl qual 
dandofe a imitar a Hcrcules,dio a enten 
der que en fu tierra auia vna fuente que 
alimpiaua los peccados. Y de Pharaon cap.r.yí, 
leemos enel Exodo q cada mañana yua Cape-
ai rio Ni lo alauarfe Y de fu hija fe lee en 
el mcfmo libro que yua cõ fus donzeüas 
a lauarfe al rio:lo qual fegun muchos Ra 
binos dizé, hazia porq creyan q quedaua 
limpiosde fus peccados lauádofe.Dc los 
Egy ptios paífo ella deydad del agua alos 
Griegosjílos Griegos alos Troyanoíydc 
los Troyanos alos Ramanos.Guéta Ma-
crobio 5 fus Saturnales q como Eneas fe 
vicífc culpado por tatas muertes como a 
uia hecho de hobres,4i^o fegu cuèta V i r Ub.fXdi 
gilio en fus ̂ Eneydos,q pidió mife^icorlib•t•. 
dia,rogado alos diofes q no lecaíhgaíse, 
yq le dexafsé lauar enlas aguas délos rios. 
Y Blodo enel de Roma tnuphate dizc,q 
Peleo dio por abfuelto a cierto cauallero 
Griego dela muerte de Patroclo, y Ca-
íto abfoluio a Peleo dela muerte que dio 
a fu hermano Phoco,porquato Egeo rey 
i t Athenas moftro como auia fido abfuel 
ta Mcdea délos homicidios grandes q sj-
u u 
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<¿ uianhccho,poricrÍaiiadacõd agualda Minerua.La oreja derecha ala diofaNc- Vb^c^s. i 
a entender cj ios peccados de los de mas mefis.Efto es ala letra de Plinio} y de Ser 
cauaiíerosqueauian cometido, matado uiofobrcla fextaEgloga de Virgilio.Ta 
a otros, eran perdonados con lauai fe por bien eftauan los mefes confagrados a los 
]a virtud del agua. Pero Quidio en fus Fa diofcs.A Enero tenia lano. A Ebrero Ne 
uh ilosburla de tal inuencion,y claramente ptuno.AMarçoaMincrua.A AbrilaVe Mêsdedi. 
dize c¡ue es gran error que los peccados nüs. A Mayo aA^olo. AIunoMercurio. a loS 
fe quitan por lauarfe. Fue tenido con to- : A Julio Júpiter. A Agofto Ceres. ASeptie o C4 
do eflbellauarfe con agua por gran cofa: breBulcano.AOftubreMars. A Nouié 
porque losíàcerdotes ^ueapiã de-adnji- : -¡breOiaha.A Dezicmbreala diofaVeíla. 
niíirar nunca haziã fus officios dignamé • Defpues los nombres délos mefes fe mu 
te,íi primero no fe lauauan tres? vezes al dáron en latin, <jue a Enero llamamos la 
dia,y dos ala noche. Y aú íegun dize Ero nuario, porel dios lano. A Ebrero por el 
l.\bu do to , t áb ié feracri alo? pelos de todo el : dios Fcbruo,(jue es dios delas lumbres. A 
cuerpo: porcj afsi anduuieíTen muy hm Março por Mars dios delas guerras y pa-
pios enlosfacriíicios. EpRoma tenían dre de Romulo.A Abril por Venus, que 
vna como pifcina,o laguna de agua alie- nació dela efpuma del mar. AMayo de 
¿adiza enlápuertaCapcna,qiie agora di Maya. Alunio por lunipBruto. luliodc 
itti la Apia,que fe Uamauáagua de Mer- * lulio Cefar.Agoílo de Augufto Cefar. 
curio.-alaqual llegadofe el pueblo Roma Los demás mefes tomaron nombre del 
tomauan de ella con vnos ramos de \ orden que tomaron, quando fe coriíauá 
laurel y fe ía echauan, como agora lo ha- ^ por fu numero defde el primero que e-
zèmoseriíosyfopos,y deziâhcjuc Mer- raEneroyporeífo Septiembre es elfep 
curio les pe^donafíe los pe ceados, y per- fimo .contando defde el primero, y afsi 
jiryzios y mentiras que,3Qian hecho yd i Òâróber es dicho 0&auo,yNouiembre 
cho. Efto y.a qpc fe perdió ¿nk gétilidad , y Dczícmbre fon nueue y diez: délo qual ljb , ia 
toda via quedo enlos moros:íos quale? fe da razón Macrobio en fus Saturnalcs.Tc-
lauah continuamente. Yaunoy losChri man losGentiles dedicados a fus diofes Arboles de 
ítianos que viuen en Egy peo,como géte muchos arboles, afsi como las enzinas,q jí^5*1®* 
que tiene falta de predicadores y de quié eran dedicadas a Jupiter, y a Verecinta, 10 
lés enfeñe,accftubranaíauarfe cada ma- y el laurel a Apolo,elarrayan a Venus, la 
ñana,bueltas lascaras a donde nace el fol. yedra a Baco3el ciprés a Pluto, y aios dio 
Toda via quiero breuemente dezir ene- fes infernales, la oliua a Palas, la palma a 
fíe capitulo como todos los ríiiébros del la diofa Vi&oria, los pinos ala madre de 
hombre eitaua dedicados a diuerfos dio los diofes, los alamos a Hercules, los al 
Miebros <ie fCS p0r5 no nOSquede nada pordezir. bcrcoqucsal dios Harpocrato, que era , . 
«.enlósalos A todos los diofes que emos nombra dios del lilcncio,las rolas coloradas a Ve ^b^. 
òioies do, y a otros que adelãte nombraremos nus,los Gamones a Proferpina.Defto ha ^ « « p * ^ 
teman los antiguos dedicados fus miem zen mécion Plinio Claudiano de Raptu 
bros,creyendo que cada vno délos mic Proferpinae. Serbio fobre el fegundo de 
bros tenia fu dios:y nofolocreyanquce- los jíineydos . YCelio Rodigimo en 
fto era enlos hombres, mas aun tan bien fus antiguas le¿tiones. Y efto bafte pa-
enlasbeíl:ias,y era defta manera. La par- ra lo que toca al numero de los diofes 
te derecha eftaua dedicada ala fe. Las ro Gentiles, 
¿illas ala diofa Mifericordia. Los ojos a 
Juno. Los carrillos y mexillas ala diofa F I N D E L P R I M E -
Verguença. La frente al dios Genio. Las R O L I B R O , 
orejas ala diofa Memoria. Los dedos a 
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D B S f U B S ¿eduertrataióietoiós hsiicfc/iítaCentUidaáinneccJfa 
fio ejue moeremos quefamjiciòsfe íes házj¿n,y cm que cofds los aplacman. T afsi 
ejle hbrojegunio molhara ejlo . ^ ¿ ¡ m ̂ eremos como es cofa natural aios horn 
hres effrecerfamficio a ¿ios,y corno fe difponian ¡os mim Bros para efto. Que di-~ 
tterfdades de ani malesfe offreciany qmles eran los animales dedicados a cada \no 
délos diofes. ^dquiyenmos como cada nacion,afsicomo tenia diuerfos diofes, ha-
zia tan bien diuerfos facrifcios. Uallqranfe l osfen aladosfacrifcios, a Janoj. Sd 
turno,y /upiter. t y í Mars dios delas bat alias,porfertan poderofo^honrauanle los 
Romanos congran reucrencíag afsi tem'a facrifciosparticulares¡nofolamente entre 
ellos ¡mas entre los France fes y Efi anojei, j í q w f j t ^era como reuerenciauan dyipo 
b^ulcano^epmno^fculapWiflutòfty a'Baco^ que facrifcios les ojfrecidn. 'No 
tara aqui el le cl or les cruelesfacrifcios qpefe hazian de hombres ̂  otresmuyfuzjos 
y,pej}ilencidles,:y porque auia dio fas mugeresjera tan bien )ujlo que digamos quefa 
cr ¿fictos les baz}an3a Ceres ffioferpina, Minerua, Diana> /uno, ¿una, Echate y ello * 
na^jeFta,Vcnus,Borayerecinta. ^iqurtan fenalados ¡os facrifcios,y las ref-
pne sí as y como cafligauan alos mniflros que hazjan defeuy dad amenté fus off cios: 
T parafn de f e libro ponemos todas ¡asfeft as y diasfolemnes | los Gentiles tenían, 
. , por el orden délos mejesy dias. 
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' adode hablando del derecho natural, le-O 
<Ar f^ 'r irn n > Ç h í à n i r c i l Cl :8al»y Por,tluo > exprefamepte pone por í 
^ S ^ O m O n a t u r a l a exttnplo,quefacrificarTOací£a,odo¿ 
los hornbres offrecer facrificio a Dios ouejas}es de derecho pofítiuo, y que a el^ 
y de ia manera que fe diíponian anti- pertenecefylo meimo es hazerhellra por 
guamente losfacerdores, para ceie- honrar a alguna perfona, que vuleíTe h?-
brarfusfieftasy facrificios. xho a%un íeñalado beneficio a{a republi 
PRIMEVO/ 
Lib f.c» E G V N e l P h i l o f o -
phóiÂriftòtcics, enlas 
Paliticasjy enlas Ethi 
casgnattif alniente co-
nocemos: los hõbres 
áueríele a Dios Io me 
hor que tejemos, y que aquello que efti-
mamos en mas es fuyo, y por mas que 
lédèíhos quedatnos côtrio.áeudores:pbr 
£que iiihguM"coraay.rt5inftfbKla5queyguia 
lea Dios;y afsi todaíe'le deije coino.afu 
perior. La razon es*-,que elbombre por 
vn iMhheo nfcufaltfâtioce que no tiene 
^oft que «o aya recibido de aquel que 
tienepor dios, y aísi fu viuir,ru fen cono 
ce que hà procedido del.-puesco.mo nuc 
Ih o entendimiento conciba efto, de a-
quel que tiene por dios^igueía: que tan 
bien verna en conocimiento de deuérfe 
lo todo. La otra razon pata inclinarnos 
: natural mete a ofti ecer a Diosíacnficios 
es,qüe aunque de ley'natural es el oftre-
i cera Dios facriíícios,todâ via de que co-
l-fas ayaw de ler los facFificios3no es de ley 
j naturaírporqueeíio quedaala determi-
; nación de! hombre, de toda la comum-
*dad,que quiere ha¿erelfacrificio,y quan 
jdocítofaltafc cada vno puede offrecer 
¡ lo que quiíicre: y afsi las cofas que fe han 
UcofíicceraDioSjfon de ley poíitiuay 
'fio<lé ley natural, Efto fe prueua lo pri-
úmcro,porque todo aquello que en comü 
yes de ley natural,Ia determinación delio 
^queda ala declaración del derecho poli 
¿tiuo.Efta es regla general,fegun opinion 
ÍÍIM.CJUU, ^de Theoíogos y luriftas. Lo fegundo 
^fo^iueua por elPhilofopho é fusEthicas 
,ca,como los AphipoIitas(que eran veci-
nos, deía ciudad de Am phipofis en Tra-
cia)que hizieron a Brafides capitán délos 
Lacedeínoniosficftacierto dia: loqual 
pudiera hazerfe de otra manera íi quific 
ran,íin yr contra alguno délos derechos. 
,Efto vifto,esbien q miremos có breue-
ídad3como y enque manera fe difpomaa 
los facerdotesantiguos para celebrarlos 
Sacrificios a fus diofes.Quanto alo prime 
ro entre las otras difpoíiciones y apare-
bosque renian,vno era lauarfe có agua to 
do el cuerpo, y raer fe todos los pelos fe 
creeos. Abíknianfe tan bien de fus mu-
geres los que eran cafados.De Numa P5"!1 
pilio fe dize, y para Íacrificar por los fruO «^6% 
¿tos díla tierra fe abftuuo de comer car/ 
ãCy f tãnbicn viuio caídamente ciertos) 
dias. Los que fe auia de ordenar de facer 
dotcsdela di0fal{ís,no comian carne,ni 
beuian vino por tiépo de diez dias. Los 
Egyptiospara ciertas folemnidadesfea 
parejaaá có ayunos :y vfauá mucho de la 
afperfion del agua, porq creyan q afsi co 
moalimpiauan las maculas del cuerpo, 
cobrauan por eilo la caftidad LosMiíios 
regió de Helíefpóto y los Eifenos rehgio-
fos judíos, por religion feabfteniá de co 
mer carne y guardaua perpetua caftidad 
Los facerdotes dela madre délos diofes 
que craVçrecinta,fe caftrauã co vna cier tyjxx* 
ta piedra,y otros con ciertas yemas fe ha 
zian impotentes,y dexauan rodas las co > 
fas del mundo, por notener cuydadode 
cofas téporales: porque defta manera fe 
hazian dignos de aquel officio,y era eito 
l c | delas doze tablas.LasMatronas de A* 
thènas,quádo auia de celebrar las ficítas F'eftasTLef 
dela diofaCeres,que los Griegos llama- M10'>k;,ias' 
uáTcfmophoriasj^a hallarle dignas de ' • 
tatafokmnidad para abftenerfe y ferca . 
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ího.- en aquellos diaSjhinchia deliojias de 
fauces fusapofentos y falmúeia de las an 
•chouas,q fon peces fin efeamas, porq te-
nían poropinion que ettandoentre eftas 
¿os cofas, eftauan feguros dé los moui-
mien tos carnales por feries con trarias. 
Ciertos facerdotes délo* Ateniéfes, que 
Uamauan Hierophantos, que quieren de 
zir,moil:radores delas cofas fagiadas,dcf 
pues que eran elegidos yordenados en íà 
cerdotes,porque viuicifen caídamente 
beuian cierto çumo de cicuta templada 
con otras cofas, porque no matafle y te-
nia virtud de quitar las paflones carnales 
y hazia impotentes alos hombres,afsi lo 
due fant Hieronymo contra louiniano. 
Los facerdotts délos Egyptios^dexadoi 
todos los negocios tem porales, y hurna 
nos,quando tomauan aquel officiorenñ 
ciauan lasmugeres,y no beuian vino,ni 
comian cainc;porguardarla cailidad. > 
Los GinofophiíKis.,que eran los fabios 
ŷ religiofos dela India, cnci e otras cofas 
de afpci eça q rentan, era comer muy po 
co. Enla lila de Candía, como dizc Éu 
ripides,los facerdotes que ellos Uama-
uan prophetas de lupiter, jamas comian 
cofa de carne.ni aun cofa que íueife co-
zida . Tcnian mueftras de gran humil 
dad quando facrifícauan,y andauan muy 
cabu baxos y muy repofados, y en pala-
bras y obras querían parecer al pueblo, 
que el facrificio que offrecian auia de 
;fer grato a Dios. En Creta, fegun la au 
¿tqndad de Eurípides, aquellos quec-. 
ran llamados prophetas de Iupitcr,no 
folo no comían carnes : pero aun no 
comían cofa cozida . Y los Indos fa-
.cerdotes que adminiftrauan en el tem 
pio del Sol, no comian carne , ni dor 
mian debaxo de tejado, mas cubiertos 
con vnas tiendas, o paucllones de l i -
po víuian íin otras cofas . Hallamos 
*portncmoria otra cofa efpantablc , y 
es, que el que auia de facrrficar elmfp-
mo fe dezia fus culpas y peccados , y 
romaua Ia penitência delios , yafsifa-
«uficaua. Nota Macrpbio «¿a pala-. 
fegundo 
bra en fus Saturnales como per cofa üb. j.ca^ 
potable . Mi rcu los maluados quenie 
gan iá confefsion inftituyda por laygle 
íia , o por mejor dezir ü áy razón que 
la hagamos todos los fieles para ellar 
bien con D ios , íi aquellos que adora-
uan las criaturas lo haziany con.mayor 
afpcr cza que nofotros, pues la hazian pu 
blicamentc. Ciando c o m e n t a n a ha 
zer los facrificios, todos citauan atentos 
y nadie hablaua , m hazia algún moui-
miento, con que a Ies demás cftoruaiíc 
y afsi auia diputados miniitrqs para que 
todo el mundo câuuieífe quieto y foíTc-
gado. Los Griegos vfauan, que quando 
fe auian de juncar a celebrar los facrifi 
cios , afcntrar dcL templo pregunta-» 
-aan , quien cíbi aqui. - Refpçndun los 
quc auiandehazei'losfacrikcios . M u ^ 
;chos buenois. : Y ccnia.fit: por l^y uç gri$ \ 
ifuerça, que ningún honucida, ningún; 
rufián, ningún falfana , ningún ladion; 
ni otro que tuuielfe vicio: del qual fiicife' 
notado entraíTc enel templo a facrifi-1 
car, porqdczianquecntiádo losmalo^ 
caufauan vna cierta irrcucrcncia con| 
que los diofes no quedauan bien fatif-i 
fechos del facrificio. Porque algunas! 
vezes era neceflario que las virgines, oj 
las cafadas no auian de citar a los la-' 
crificios, y otras que conqema que fe 
hallaírcn auia vn le&or , o maeftro de 
cerimonias que yua delante , para dar 
las lugar. Entre losChercneosauiavn 
facerdote diputado enel templo de la 
diofa Matuta que era la Alua,omadru 
gada, y dezia a vozes. N o entren aqu¡i 
los fiemos , ni menos efclaua . ni nin 
guno de JEtholia ( porque con eftos 
tenían particular enemiftad ) y ningu 
no de cííos era digno de entrar en el 
templo. Entre los Egyptios tan l i i i i 
pios y tan buenos querían a los que a? | 
uian de facrificar , que aun enloçxtCf | 
í ior del cuerpo no querían ver not? algq l 
na, y ahfi el que era peccofo, o tenia m í ' 
chas en la cara , fi acafo le vían facrifi • 
car,cracaftigadotan afpcramc.ntg 
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lo echâuan dei templo, y fiacaíb alguno íâcriíicio3 teniafe pói* nial agüero, fix 
refucitauaj defpues que era ya fepultado huya , aüi adonde paraua crafacrificá-
no podia adminillrar facerdocio, como da. Tenían los altares fu próprio noni 
tan poco el que auia í¡do cafado dos vc~ bre délos animales que fe aüian de fa 
zes. Acerca délos Alemanes eran inca- crificar: demanera que fife auian d¿ 
paces y indignos de adminiftrar en los facrificar pauos, ó fayfânes,ya auia al 
-templos, los que dexauan el cfcudoenla tar que fe llamaua del Pauo , y fi tor6 
batalla ¿ y alos porquerizos era vedada la del T o r o , y teman fus pinturas hechas 
entrada del templo entre los Egyptios. apropofito conel dios que auia de recí 
Entre los Scytas el que no auia muerto a bireltaí faenficio. Si facrificaüan a l u -
algun enemiga eníaguerra, no podia fà piter, luho, Mars, Djaná y otios diofes 
'criíicaf,de ios demás qualquicra . En celeíliales, tenían airares altcís como di 
tre los-Romanos quando facrificaüan, gamos los nueftros. Si erart diofés tfcr-
üempte tenían cubiertas las cabeças, renos> como el dios Pan, Pmpo, y o-
afsi hombres como mugeres: y fi fè a tros^ fu altarera enel mifmo fuelo labra 
uia de daf paz , que era vn befo, parauan do ̂  fi a diofes infernales, como a Plutori 
el can illo derecho. Tañían fe -muchos y fus furias auia vnas grandes hoyas, y fo 
inftrument08enlosfacriñcios,yai)iacati taños y alli tenían el altar. Vfaron de-? 
tos,yamoneftaüan al pueblo que ertu- fta m^efma inuencionlos Ihdos,porque' 
üieffen atentos alfacrificio ,auian defer al fol faerificauan en i n alto , y a los 
las flautas debox, fi fe tañían en el tem diofes terreílres en cueuas y horidu-
plo,fi fe tañían para fieítasauia de'fet de rasgrandes. Hallamos qüe los Griégòi 
plata,odehueírosde afnos : porque Ibs facrificaüan enla tièrra defnuda : Loâ 
deboxy palo tienen la armonía y foncô Araues fpbre el gran altar poniati átrá 
templatiuo,yfoíFegad0,,lósdemasagu ara.chiquita, yaíh offiecian facrificios 
do y rezio; y aquello cra^aialas guerras y poniân el enciéfo. Solían hazer los 
yfiejlas. Algún tiempaíetfrohibio que altares en forma quadrada cómo vná 
íip tuuieffen muficas enel-tebipterpero mefa , a tezes era hecho de piedra n 
defpuesfeboluica vfar. Los Egyptios 
no permitían que fe hmeffe mufica de 
algún inftruméto enel tenVploymas con 
armoiiia de vpzes celebrauan fefieftas, 
Quandoroftred'an facrificios a los dio 
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ca , y tan bien fe hazian de cefpedesj 
y yerua , y afsi procurauân trirramar' 
los altares y los mefmbs facrificios: 
yuan ai templo cargados de guirnal 
_ das py ramos, y ácada dios le dauari 
fcsceltilialeSjComoâ lupiterjItffióyMâ fus arboles qüe tenían dedicados, áfsi 
rSjy Diana¿los animales que offreciá era corho a lu-piter el alcornoqut. A A p ó 
blancos, mas íi facrificaüan a Plutori, 
Proferpina, y Bulcano, y otros que eran 
diofes infernales; offoecian J í sanimales 
negros,© manchados. Peto no era per-
mitido facrificar a dos diofes con vn fa-i 
crificiode ynamancra: masfi oftrecian 
a vno vacasno le auian de ©ftrecér a otro 
fi no ouejas, ò cabras: y afsi fe mata 
ío^el kwe! . A Mineruá lá oliua : A 
Venus el mirto. A Hércules él alamo 
blanco; A Baco la yedra.A Panelpi-
rioA Dites el ciprés. Ala gran ara; 
i? altar de Hercules no f¿ permitia lié 
uarifino ramós de laurel. Los Trace* 
y otras gentes no podían hazcf fatrifi 
cios, fin que el altar miniftros y fãcri 
not*. 
nan aues difterentes , y animales: de ficios fueífen llenos de yedra : lo quaí 
manera qtre aunque eran muchos ios 
diofes auia muchas cofas, que oftVeccr-
les. Si acafo alguna ammalía era:man 
ca, o coxa , 0 no queria çfl»r^u^da^f 
ü pod;ia!hà2èr en todo tiempo , pues1 
la ay fiem pre ep to<Icf el año. Los Egyp-
tios tatí bien viauan dé yedra y de ra-
iQOS'dd vidtó j\-Q-paíiipanos aunque to 
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daviatenianpormasreligiofa la yedra. 
LosCapadocesvfauan del apio ruftico. 
Los Druydas nunca haziâ facrificio fin 
ramos de roble . Ptolomeo coronaua 
fus diofes de vna yerua llamada Helio 
crifo , que creo q es la flor que nofo 
.tros llamamos tornafol . N o folo los 
Traces vfauan enrramar los altares, 
mas aun fus eícudos y las demás armas. 
Otras yeruas auia fcñaladas para folo e-
fto,afsi como leemos délos Egyptios, 
que tenian dedicado el junco papirio 
para coronar a fus diofes,eílohazian e-
Uos por mucha religion: porque dezian 
ellos que mejor era que guardaíTen la 
tal yerua para los diofes que no para el 
feruicio del hombre y afsi ellos qual 
quier yeruecitaquetopauan eftrujando 
lalareuerenciauan y juzgauan por cofa 
diuina . Vefpafiano acoftumbraua la-
brar coronas a los diofes de Cinamomo 
rebuelto con cordonesjy hilos de oro.O 
tros tenia por cofa muy religiofa las cor 
tezasde las Hayas y hinchiá los templos 
delias. LosAthenienfesnoponian na 
da defto, antes tenian por mal agüero 
poner ramos de arboles infructuoíos en 
los templos. Entre los Perfas no-folo 
yua entramado el que offi ecia el facrifi. 
cio, mas aun los animales y los que afsi-
ítian al facrificio. Los Indos eran. al re 
ues, porque ninguno que eftaua. coro-
. nado,oenrramadooffreciafacrificio. ; 
Los Perfas ni tenian templo , ni cfta-
tuas, mas falian a lugares altos y l i m 
pios y allí con oraciones , y ruegos f*T 
crificauan fus animales a los diofes . 
Los Alemanes tan poco curauan < 
templos, mas en çueúas y en foterra» 
ños hazian fus facrificios y ofçrtas , y 
aquellos lugares tenian por tan fan-
gos y fagrados como nofotroslasygle-
Libro fegundo 
as,quc vfaua de vcíhduras blancas3y m á 
cam* L f 
Q V A N D O el facerddteauiadc 
íacriíicarjvcítiafe vfla ropajslaca» y vayty 
limpia de Uno, porquato era grat ís imo 
aDios a^l o¿¿*X*. fi kemosde Pithago 
do a fus difcipulos, y a ios facerdotes que 
vfaífcn debía cas velbduras, velbdurade 
oro y de color no fe permitia: peroquan 
do el triumphante,o otro v.ilerofo capi-
tán yuaal templo a dar graciasalosdio-
fes por lasvidoriasauidas, aunque licúa 
ua la ropa triumphal,toda via por la reli-
gion , al tiempo del facrificar fe defcalça 
ua, y pueftoslos pies definidoshaziaaq-
11a cerimonia Lo qual tomaron los Ro-
manos de los LaccdcmonioSjO de Pitha 
gorasse los vnoslo vfauan hazeranfi, y 
el otro lo mando. Llamauan fe las tales 
veftiduras de-los facerdotes Tunicas pu-1 
ras,porque no tenian alguna otra mezcla 1 
fino la de lino,y fin color mas que la blan 
ca: era larga fin pliegues,y muy llana, fo-
lo tenia curiofidad de limpieza,porque 
en efto fe remirauan mucho,y fi a cafo al 
guno auiafido enfuziado có algüa muer-
te de algún hombre, defpartiendo, o ha-
llando íe delante,lauaua ocho vezes la ve 
ftidura,para poder facnficardenueuoco 
ella. Los Egyptios no entrauan en los ' 
templosjni cnterrauan los muertos con 
veftiduras*d^-ianamas de l ino, fia cafo 
quando -fehazia facrificio era vaca , o 
buey el ^iw.áuiadcferfaCrificado dora 
uanlc los cuernos, fi era oueja, o corde-
ro coronauanla de flores.:y -poníanla en 
tre los cuernos vna trença j o venda blan 
ca,y nõ auia de citar el animal delan 
te del Íacerdote atado ni fe permitia. 
Los Scnonenfes teman por principal 
religión cLllcuar atados los animales y 
fi a cafo fe foltauan oínd eran facrifica 
dos j ó fe;tfcnia por mal agüero . Los 
Scy tas quando faenficaúan al dios Mars 
atauan al animal las maaosvy puefto 
delaotè del altar lo matauan cón vn ma 
ço o palo .y no fe haziA alguaiaoracion 
entonces. Tenian alli delante agua pa-
ra los ücr i f ic ios; pero no auia de fer 
de qualquier fuente , fino de vna Ha ̂  
mada Inturna que eftáua jtsnta al rio 
Numicio la qual era dé müy buen íà-
bo^y fanan^ y aqui concunriaivpor a* 
gua 
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gua paca los facríficios : pêro auia fe dc 
guardar todo el mundo de que no eaycf-
fe enel fuclo de aquella agua, ni pufiéíTen 
los v.aíro*s en que ella venia en tier^ 
ra, porque era vn mal agüero para lo ve-
nidero, y por rcfpedo de que no pudief-
fe vaziar fe el aguá^eranlos vaflbs hechos 
die manera q tuuielTen las gargantas muy 
eftrechas,a manera de garrafas, o frafeos 
y el afsiento muy ancho. Los que auiã de 
íer,uir de dai' el agua, eran las virgines Fia 
mineas,que eran dedicadas para el tem-
plo, o las íjruientas de las virgines Veíla 
ies,que era como entre nofotros las mo-
jas legas y beatas,Tan bien podían tocar 
aqlla agua y vaíTos losíiruiétes, y los cria 
dos,o nouicios de losFlamines, porque 
aquellos andauan co traje y feñal del me. 
ímo rniniítrOjComo oy losfacriftanes, y 
I jnoços de choro. Y tan bien podia hazer 
i efte feruicio los cafados que tenían ya hi 
joSjque eran llamados Patrimos y Matr i 
mas: pero todos tenían coronas de diffe-
rétesatboles en las cabeças, Guardaua fe 
fiftaágija de ios íacnficios errunta rcue-
rencia, que fe tenia enté.dido que era pro 
Í
uechofiísima para enfermedades, y que 
bañando con ella alguna herida, fanauã 
luego, q fin duda el demonio por atraer 
los a que pcrfeueraíTen en la y dolatria les 
¡haziamil embuftes. Los Atenienfestan 
bien tenían fuente dedicada para fus fa-
* crificios; la qual fe llamaua Callithoe, dc 
la quaí haze mención Papinio en fu TH'e 
jjayda.Efta era tenida por de tata religio 
que nien facrificios,ni en bodas fe podía 
viar de otra fopena de caer en mal cafo. 
Tan bien dizen que dentro del templo 
deDelphosauia vn poço, o fuente: dela 
quaf fe facaua agua para los facrificios, y 
iiç.podiartraerfe otra,ni podia feruir finó 
;pSr.%asqüeUo.. Los Griegos nofacrificaua 
iiBQíÇOfragua trayda deskio Eleutheros: 
elqua] palia por la ciudada.raágua llama 
da;0.rthofia,que cftaálasrayzcs del mon 
lib.ç.cso, tc Libanpr delqual hazc meneio Plinio. 
Los pueblos Troezenoji fu agua parafa-
crificar era t i ay da dc la fuente llamada-
2P 
Hypocrene, que es en Grecia acerca deí^ 
monte Elicon :1a qual fingían los Poetas 
que fiie hallada de ia patada qpe dio el ca 
üallo Pegafo, efta es en fin la que llama-
mos la fuente Callalia.Los Arabes toma 
uan para fu facrificio del agua del rio Eu-
leo: el qual nace en tierra de Media. Los 
Egyptiós del agua del Nilo fe firuian pa-
ra fus folénidades, y tanta reuerencula 
tenían, que quando lleuauan el cátaro de 
agua al templo todos le hãzian gran reue 
rencia, y dauan gracias a Dios por ello. 
Tan bien los Babylones tenían del agua' 
del Niío,y efto para facrificar; la qual te-
nia por fan&ifsima, folo por ver por quã 
tas naciones y gentes paíTaua, y quantas 
otras aguas entrauan dentro del. 
V E S T I D O "el facerdote y tray-
da la vi£Hma, ponía fe el velo delicadifsi 
mo con que cubría la cabeça,y toda la fre 
tfe,y encima la corona de flores, o ramos 
y boíuia fe a Oriete,: porque efta era la co 
¿lumbre de los que facrificauan, y afsi co A | k0̂ 3 ^ 
mençaua a hazer fu facrifi cio. Era la ho- nmnnlínt< 
ra.de los facrificios poria mañana, porq 
dezian que en aquellahoralos diofes ver 
nian a los templos y los Egyptiós hazian 
lo rriifmo. Entoncescomençauan aha-
zer fus plegarias, miraodo al Sol, y canta 
uan hymnos y otras cofas, que tenían de 
dicadas para efl^facadás dios verfos Si-
bilinos:, y de los Anales, adonde eftauan 
eferiptos, fegun la forma antigua: en lo 
qual cada vno délosfacerdotes eftauain 
ftru&o: tenia fe cuenta que mientras el 
facrificio fe hazia fe cantaíTen por lo me 
nos todos aquellos cánticos y plegarias q 
paraeftoeftauan diputadas tresvezes. 
Los Indios a medio dia començauanfus 
facrificios, y lo mefmo losGinoíbphi-
ftás, Apolonio Liriaiieo dezia,q ala ma-1 
nana fe auia de tratar con ios diofes, A l 
tietnpo que fe hazia el facrifi cio comen 
çauaíepor los diofes mas antiguos, y afsi 
limo y Vefta, eran quãro a lo primero in 
cenfados y echado vino,defpues yua por 
orden facrificando alos demás diofes, y 
los 
yosnombrauaii ,<:omoyuan cantándola 
TUjfít ^ Ucdaniacomençauancnlupiter, luego fe 
c^|ítrr>«- (íeguia Bulcancy Apoio,y Mercurio. La 
verdad esque en nombrando a lupiter» 
auian de poner enel fegúdo Jugar al dios 
a quien aquel faenficio fe hazia,dc mane 
ra que fi como oy vamos en procefsion, 
yfedize vnaoracionde nueltra Señora, 
í u ^ o ha de entrar la del fanfto a donde 
fe celébrala fiefta, para que defta mane-
ra fuefíc conocido el Dios a quien facrifi 
cauã Antonino Eleogabalo.Quãdo fe ha 
zian fieftas, hazia primeramente que 
fuelle nobrado fu Dios, que era propria-
mente el Sol,que en lengua Fenicia es di 
eho Theleogaualo, y porefto efreEm-
! peradorera dícKõ anfi, porque Uédo mu 
chacho fu madrehizo vn templo ai So^y 
hizo le facerdotc fuy o, y llamo le The-
leogauaíOjdádoJe el nombre del mefmb 
dios. Domiciano, dando le en la cabe-
ça de fer dios,yqueriendo fer adorado fe 
hizo llamar hijo de Pallas, y para eftercf 
peto mando que las oraciones coméçaf-
íen por la diofa Pallas. En PcloponeíTo 
mando que començaífen losfacrificios 
por la diofa Melifa nimpha,la qual era a-
íli adorada, por quanto dio a las gentes el 
vfo.de la miel: pero defpues de hecho el 
facrificio jboluian denueuo ainuocara 
Júpiter, porque cl facrificio començaf-
fey acabafeenel,y eftofc tema por tan 
<ie.eííèíicia,que no haziendo lo, era teni-
da por imperfeta la fietta. N o fe podia 
confiiltar con losdiofcs,™ facrificar fino 
auiaoraciones y ruegos- porque dezian 
que fino hablauan, eran los facrifi cios for 
dos , y los diofes tenían efeufa de no ref-
ponder pues no les dezian lo que quetian 
y aníitenian los miniftros fus verfósy o-
raciones tan acomodadas al tiépo y prd-
-pofíto dedicadas,qijeiió auia neccísidadi 
ide detener fe, ni y^iorarlo que fe auia 
fdeh&zer.De manera que como noíbtros 
yiokK íBosBreuiario vniucrfal, tcnian tan 
(¿bieatílosfiilibro cerimonial. Pirrotfty 
de bs Epyròtas, nunca hazia orado a los 
diofea* qumào íicrifiesua, fino quando 
Libro fegbndo -
tenia ncccfsidad cjuele ayudaíTen fus dio 
fes,contra los enemigos, o le faltaua la fa 
lud. A cerca de los Indos, aquellos facer-
dotes que adminiftrauan en ios templos 
no pedían otra cofa lino jufticia juzgan-
do que fi aqllo les cõccdiã, que tcnian to 
das las cofas defta vida:y tenia razon,por 
que en la tierra adonde íe admimftra, es 
vifto eftar dios mas particularmente. So 
crates, quando facrificaua, no pedia fino 
que le hiziclTe Dios limpio de dentro, y 
le diefle falud. Apollonio rogauaa Dios 
que le dieíle conocimiento délos bue-
nos^ le apartaíTe de ios malos.Otros ro-
gauan a fus diofcs,quc les dieífen poco,y 
que no Ies faltaíTc nada¿ y con cfto cornil 
mente acabauan todos co fus oraciones^ 
quandoeftauan orando, fiemprereñían 
pueílas las manos fobre las Aras,o altares 
porque a nohazerefto,renian fe iasplcga 
rías por de ninguna fuerça. Numa Pom-
pjlio vedaua que las mugeres malas, y a-
mancebadas, pudiclTcn liegar ai altar: 
pero q fi llcgaíTen fueífen obligadas a fa-
crificar vn cordero, citando dcfcabella-
das y fin tocas. Acabado el facrificiofejí 
boluia al que facrificaua el pueblo,y puc-
í lo ala mano derecha fe fcntaua,y alçaua 
ci dedo en alto , y tocaua con el ios la 
bios: y en aquello era vifto fer acabada I t 
fiefta, como nofotros, que dicho el Ice 
MiíTa eft,y echada la bendicioai pueblo, 
es vifto fcracabadala MiíTa.Los Francc-
fés antiguos, quando acabauan fus facrifi 
cioscl facerdotc fe ponía a la mano yz-
<)uicrda. Entre los Gricgos,acabado el fá 
crificio, befauan las manos al que facrifi-
caua : vfauan echar encima de los alfares 
y encima de la cabeça del animal yeruís 
t>Iorofas,frutas,cncienfo, y trigo. Tenia 
le en gran cofa, quando el animal cftaua 
jquedo al tiempo de mc tcüce l cuchi-
llo . Las Griegos no cchauan en lot 
altares,Oísasimales , trigo : masceuad* 
y fal,pero:quando hazian facrificio a T*'-
JCO los McgarcnfeiS, no cchauan en fufe 
pulcro ceuada,maspedreciUas,y chinas. 
Era efte Terco vn Rey dcTracia: í l qua! 
cuenta 
I * 
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cuentan los pòcias v na fabüía milagrofa, 
c]ue no es pára aqui, y fue auido por dios 
cntfclôsMtgafcnfes. Las niügei es Blcu 
i' íinastjuâftíioíacnficauan a Diana, cclu-
• uan^Háquel portal, que tenia t in rieo en 
• Alhenas labrado por nianb de Protoge-
f ficiatuiúéyk(TjUal naciíáili^rca'vyafsi 
i ttuhía'comiftn deMa •, 'ímófíkcMflcau'á*! fe 
I lo áladíofa. Otros ééhauan éntesfacrifi-
i icios cn<&eiifo y y cruasofotofas, y raiíids 
I de arboles árbitiaticos,afsi comóMurta-, 
j y Lúúfcí, Todaslas íimientes que fe of-
] íreciana los diofes ,auian de ofrecer fe 
i molidas. Quando fe auia de derramaf-el 
^ vino fobre el lacnficio, primero beuia el 
*íãç£^otea!gun poco,y los dreunftantes 
^ hazian la falus^dcnotar jjue tSdos eran 
, participantes delfacrificiój y que de vo-
luntad de todos fa haziá.Ei a echado el vi 
no por entre los cuernos del animal,y 
partia ie el animal en pieças por medio, 
defde la cola por el efpinazo, hafta la ca-
beça,y diuidia fe en quatro partes, y fola 
la vna parte, y la mejor fe ponía para fa-
crificar. Lodcmasfeiepaitiajaentrelos 
facerdotes,oenelcombitc quefehazia 
de los diofes, adonde folian comer los 
mas piincipalcs, por honra del facrifi-
cio. Y en poniendo la carne en la ara, o 
altar y echado el vino, fal, flores >y otras 
cofas, pegauan fuego a todo aquello, y 
cjuemaua fe, Era eíte fuego confertiado 
continuamente, y cada fabado adereça-
uan las lamparas, de manera que rio auiá 
de cellar de arder. Los Indos nô vfauan 
degollar íosanimales,porque dezian que 
dauan a Dioslos animales mancos y fan 
gnentos, fino ahogauan los de cierta ma 
ñera,y anillos facnñcauan. Los Grie-
gos renian eftc orden, que fi offreciana 
los diofes céicftiales facrificios, la cabe-
ça de! anirtial fe ponía en alto, para que 
fe la cortaífen • fi alos infernales', enel fue 
lo. Elfotuán los miniftros ceñidas las ro-
pas, y trauadas las haldas en la cinta,y 
muy arremangados, y nô podian dar gol 
pe al anima!, hafta que fe les hera manda 
do, y anfi aguardando que facrificaíTení 
no auian dado el rriandamiente,quando 
ya éltaua por el íuelb la cabcç;i,y cftauan 
a|-urt;ovaíijas para tomarla üw¿:e)y& 
vn punto cftatia defibiiado, y abarco ci 
animal. Luego los Aurisptcesy sdc-uî  
'11os,y elFIamendiaJ, que eraei gran fa~ 
•cérd'ot¿r,"ln/raua« ios hígados -y eí pulí-
'-monsy Iasentrai1as,y porailj adeuinauan 
"fde/iã lo que auia de íucccdcr en !o que 
•'pedían, y por lo que faenficauan, y allí 
«ridauan hechos vnoí |5ucrccs engañan-
do al mundo, di/iendómií mentiras. 
'Los Çalatas,no pennitian a ios Auris pt-
ccs jtjue miraíjen lo interior de losan». 
males,que faenficauan, mas a los Phílo-
fophbSjíinlosquak's no pedia hazer fe ík 
crifkiè.' El cuchillo cónqueíacnhcauan 
erálargo y de hierro muy agudo, y enel 
cabo y mango labrado de marfil, o de o-
tro-hueílb bueno con fus claiaos de oro j 
fus remates délo mefma;y lo vitimo del 
cabo era vna poma, o mançana de plata, 
no tocauan con las manos a aquellas fu-
ziedades, y ello no porque no les enfu-
ziafíe/ mas porque con fus manos im-| 
inundas no fueíren caufade queelfacri4 
fiicio no fueíTe acertado, porque era tan 
ta lareuerencia que-ténian ala carne de 
los tales animales, Haftà que ya era echa-
da al fuego}que era cofamarauillofa.Los 
Perfas no matauan los animales con cu-I 
chillos, fino con porras", o maças. Los 
Romanos algunas vezes vfauan de ma-
ços : y fegun dize Homero, en fu tiem-
po matauan los animales que auian de fa! 
rificarcon vn tronco,drayzde Enzina» 
vifto lo que auia en las alfaduras, toma* 
üá las y embueltas en harina de ceteno> 
lasofírecianal que auia hecho el facrifH 
cio. Auia facrificio menor,y íacrificíb 
perfe&o. Elmeñór cra el que facrifica-
do fe lleuaua alguna parte el facerdote,y 
la otra el fuego, y lo démas fe repartia. 
Pero cl que era fupremoy tomauael fa-
cerdote todo el animal, y ponía lo enel 
altar, y pegaualefuego y alti era conuer» 
tidò èn ceniza. Algunos de los Egyptios 




cortada la cabeça del animal ,y con cier-
tos hym nos y oraciones era llenado el re 
ílo del cuerpo al N i l o , y allí le echauan y 
en la cabeça miraya lo que Ies auia de fu-
¡ cedeK. Los Griegos tenían elle orden cq 
f repartir Jos animales íacrificados5facada 
\ la cabeça y vientrc,t©do el cuerpo era pa 
ra facnficar, y Ja lengua fe daua al prego 
ñero. Era quemado el facnficio éntrelos 
Atenienfes con ramos de oliua,laurel,en 
z:na,o con las corteças mas grueífas deU 
mefina enzina, y con aquellas tobas que 
nacen Cabe ella r.pero olores no fe.perrni 
-tian. IPonian deita{eíía,poiquc çcíplan-
4eze fu llama mucho, y tan bien porque 
el humo deíios arboles no es tan peí^do: 
pero tema fe 0)0 a como eftaua la lum— 
,br£ al tiempo del faciificar, ti a cafó efta 
11a v iuao l\ fe moria,o fi parecía elljir 
mufaa, porque en todo fe miraua.: Los 
Perfasechauá en fus facriíicios leña muy 
fcca,yfobreelia a¿eyte3y manteca, y no 
la auian de fo piar con la boca,mas có ay~ 
re artificial Los Sicilianos hazian fusfa-
cnficioscn vn collado del Volcan j.yalli 
ponían fus íacrificios, y cargados de leña 
cfe îan que la leña fe encendía por .fi. Af-
íi'leemoscjucle af^ccio aSeleucoen vn 
facriBcio que hi^^;íupiter,porque ec-ljã 
do lena (obre el animal, fin poner le fue-
go ardió. Yeíta mefmaopinion fe tuyo 
de los facrificios'que fe hazian cnla Apui 
lia3enel templo dcEgnacia Nimphajque 
jamas lespomcn fuego, mas por fi fe ar-
día. Los Magos acerca de los Perfas, qua 
.dohazian facnficio ponian fobre myr-
tosy arrayhanes la carne,y con vnasra-
ras muy delgadas y cierto artificio ponía 
fuego al fací ificio. Lasmugeres Erctren-
fes en las fieitas Cerealcs,que eran de Ce 
•res5no quemauan las carnes del facnficio 
jnas al calor del fol las toftauan, y afsi las 
¿omian. Los Scytasaunnodexauandc 
quemarlos huefíbs Y los Lufitanos to-
¡mánanynas piedras ardiendo,y alli echa 
uan lac^rncaejuemar. Los Perfasno cu-
rauande dar alos diofes nada de la carne 
mas folo dcziaja»4uç]cs baftaua la. alma 
fegundo , 
delanimal,la carne ellos fe lá comia.Los 
Argiuos no echauan enel (uego, que íla-
mauan fagrado,íino los hueflos ? la carne 
ellos fe la comían. Los Egyptias miétras 
,e¡ facrificio fe quemaua, porque, no cítu-
uieíTen ocipfps j començauan a luchar, y 
a reñir, y facar fe fangre: por lo qual fplia 
dezir Genophanes Phifico, viédo.qjjc fe 
apuñeauan en los facrificiosy jiorauan, q 
fi eran diofes.aquellos a quien facrificaua 
que no auia para que llorar,ni apuñearfe, 
pues ellos recibirían fu offérta, íblo co la 
buena intención:; y que fi eran hombres 
a,quien facrificauañ,que no auia para que 
hazer les façrificios. LosLacedcmonios 
acoílrumbrauá enel faenficioaçotarbra 
.yamcntfea los tpuchacho^. JDelpues que 
ya eitaua.el iacrihcío quemado y aífado, 
lo que quedaua;para comer, adere ç^an 
las mefas,y fentados comiá,y podía ega 
biardela carne ctl facrificio a fus amigos 
fin ninguna pen a.Era el manjar mejor y 
de mas autoridad, el hígado, entrañas, y 
toda aquella trápala,por quan to alli fe a~ 
uia villo el fuceífo de lo que pretendían, 
y afsi entre los Lacedemonios^l Rey ve 
niaacomer dcaqlfacrificib: al qual da-
uan doblada ración que a los otros,y anít 
fe repartia del pa y del vino que alli fçllc 
uaua: cftos eran loscombites fagrados, 
porque comían de lo que fe facrificau3,y \ 
den tro del templo .-pero tan bien fe mi 
raua en cflro, que fino fuccedia bien el ía j 
crificio,no comian: porque temía de to 
do aquello q fe faenficaua q verniaalgu ; 
mal fobi e ellos comiendo lo. Los del tê-: 
pio de Delphos, no combidauan a nadie 
mas folo los que facrificauan, fe comian 
la offrenda^ y ninguno otro cftraño era l i 
cito comer del facnficio. Al reues lo ha-
zian los que facrificauan a Hccate,que e-
ra hermana de Apolo, que es la que lla-
mamos Diana por otro nombre: porque 
losfacerdotes no comían del facrificio, 
mas el refto del pueblo. En los tiempos 
antiguos, todas las carnes de los facrifi-
cíosfe comian aílàdas, defpues fe vfp lo 
cozido.La càrne del carnero fe rfaua co-
zer 
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zer con Tola agua y no mas, y cjefta ma-
neraíè.camcnço a víar c l íaerificio delas 
parnés cozidas. Quando comían en los 
jtem:pl,oS',flo fe permitia murmurar, mes 
. cantauan loslooresde losdiofes,)' haziã 
I varios, iones con campanas (que no feria 
Comoías nueílras)y con otrosinftrumc? 
¡ tos dançauan y baylauan > con gran con? 
i cjecfoy compás. Fue coftumbre correr 
vnos contra otro5,cn los facrificros,y an* 
dar al den-cdorde los altares cangran fu 
ria,fegun al diosejuc era hecho el íacrifi-
cio,anfi eran hechas las fiéftas.: porgue 
¡comocada dios tuuieíre:declicadofu;uc 
|go y (ieílas, afsi lo celcbrauan quando fe 
hazian losfacrificios, de manera que ii fa 
cníicauan a Venus , cantauan verfosde 
amores-y rariian fe iuítrumentos eo que 
commmíiefíenaamor .Bolos Momphi 
taicnc} tçmplo de Ofins nb fe permitia, 
eanrar, níi tañer: porque, aqüel dios era 
tenido pof'melancólico. Tan poco los 
priegos folcmzauan los facrificios, digo 
guindo fe eomian las cenas fací as c» in-, 
ftfiimetaíos ^ mas con grá quietud y filen-
Cioacabáuân la fiefta, y párecia que efta-
qartçurbados, y efpantados. Loslndos ja 
inas celebrauan iiefta, ni cembite en los 
templos^o fuera dellos,que no fueiíe lle-
node ch>nmias,y quantos inlburnen-
tosauia.ylo miímo eraííl bay lar y otros 
rjCgo¿i)o.s. Ene! templo de Dclos, nunca 
hazian fiefta a Apo]o3 que no fe ceiebraf-
íe con £antos,m.uíica y bayles.Antonino 
Eliogabalo cnlas fieftas del foi, o de fu 
diosEliegabalo, quando eftaua enPhe-
nicia,mandauaquclas mugcresPheni-¡ 
feas anduuieíTen por toda la,ciudad con. 
campanillas y con otros inftrumentos re 
gozijando a toda la gente,y lo mefmo ha 
^jan en lafieitadeiadio(aCiuelles,y anfi 
ia mifmafacerdotiiia mayor compelia 
ello. Lomcfmo ha¿ian losGurctcs: los 
qualescon vngran ruydo celebrauan fus 
ficílas y facítíicios cantando y tañendo. 
Acabado el combitc con todç lo que to-
riiuaal facrificio, dezia el pregonero en 
xi ¿aíwjre licctjcomofj dixeííejya QS CS 
bcaecuyciEra-cíoftubre(.como fe faca de 
Vtevw., y Terêncio) dezit en las fieftas 
quarak) fe acab-iua la fíelía defpcdirlos 
con eftas palabras -̂ en IOÍ confajos quan 
do'yaauia determinado el fenado lo que 
quéria y para lo que eran ¡jamados, dezia 
eüpregoncro. Podeysos yr. Y anfi lo ha-
ziaO'Ciroftas fieílas. A cerca de los Gnc-
gos^calaado el facrificio,el facerdoteles 
d(í^iã,qaè tçnian licencia parayrfe. Si al 
gpiqiíe-daua enel facrificio de hazcv/que 
conuenia que nolo fupicífen todos, í'aüa 
fe.cti común todo el pueblo, y aquellos q 
dauanqucauiartvifto.cl fucceífo de! ía -
crjíkíó,y a'vezes no fcdeícubriala figni-
ficacibn del a todos , porque no cum-
plía, Vna cofa quiero dezir.porfindelca, 
pitujp.rquc quando veyan que notenian, 
aplacados a ios diofes, oíírcdan otros fa. 
eriíiciosmayores,y fi aqueüosno bafta-
uan , paííauan a delante, hafla que halla-
uan en aquellos bofes y aíladuras,Ja aplâ -
cacion de los diofes, y que demoftranan 
fet perdonados, o que les concederia los 
que pedían y demandauan. 
ícelosracrificíosq 
•fehaziap éntrelos Remanos y Gcnti 
les , y que animales eran dedicados a 
, cada Dios. 
C A P . 11. 
E S P V E S q emos 
tratadojComocscofa 
natural ofírecer los hõ 
bres facrificios a Dios, 
bien fera que digamos 
que animales fe facriíi 
cauan, y que diofes tenia facrificios par 
tieulares: porque yo determino dar ente 
ra efta obra,y que no tengan mas que def 
fear los de nueftra nación, en quanto a lo 
que toca alas coílumbres, y memoria de 
loque vuo antiguamente en el mundo. 
Digo pues que en la manera de ofírecer. 
a los diofes ofírendas, para alcançar al- . 
go, o pedir perdón, para rendir le gra-
cias por lo que íes auiadado. Entrelos 
Gentiles muchos facrificios auia, y an* , 
íifcu 
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fi fon nombi aídos con varios nooabrcs, y 
por cfto harto mal entendidos de: mu-
chos: porcjuepcnfañdojCjüehoftíaeslo 
mefmo que viftima ,y facrificio lo mef-
mo que liuamé, dan en mil impcrfe&io 
ncs. Aqui pues nos viene a cuento de ha. 
blar dello, y afsi determino de tratar Ib: 
porque fera luz para entender loqueen 
el capitulo prefente quiero dezir^ytaq 
bien para lo demás. Con proteftaciõquie 
aqui no quiero yo tocar alguna declara» 
cion de los facrificios dela eferiptura por 
que en cofas que no fon de Dios;no ten-» 
go de mezclar lo fan£to.' ^ 
QJ/ A N T O a lo primero digo , q 
hoftia era vn genero de iacrificio dé que 
vfauan los Emperadores ycapitane$,quá 
do querían acometer alguna guerra,pára 
que los diofes les dieílen viftona y buen 
fucceífo,o fegun que quieren algunos(pc 
ro hierran lo) porque facrificauan anima 
lesdcfpues de falidos vencedores: pero 
cfte es error manifieílo, pues entoces no 
jfellamaua el tal facrificio hoftia,mas vi-
' ¿tima,como tan bien fe dirá aqui, Oui-
dio enel prim ero de_fus Paitos tiene cila 
opinion. ütroí^Tzen queleTTamaua fio 
iFla clTacrificio que hazia a los diofes La 
iT?,y de caí^,porque guardan las cofas de 
Cafa de los encmigos7q»c en lattn llama 
Hí osTTdíí ciUcfta opiniões Feílo. Otros 
dlzêrTTquêhoftia es dicha de vn nombre 
que fe dize hoftio,que los antiguos ente' 
dian por herir, y que herido el enemigo, 
quedaua hecho feñor del campo,y aque-
llo era llamado hoftia: porque fe hazia el 
facrificio por el buen fuccelío. Ay dift'e-
Irencia entre vidtima y hoftia, porque co 
mo dizc todos los latinos, la hoftia era fa 
cnficadaporqualquierafacerdote. Y la 
viítima era facrificio hecho por mano 
'déTx^TfarTq'iie venia vencedor de la b¿^ 
tã í tãnífs i llamamos ,"vitrix manus, ala 
ifilñ^veñcétToía, porque co aquella que 
auia dado mas golpes enel enemigó ma-
taua al knimal que facrificaua. Ay defto 
milteftimonios cnOuidio ,y Virgilio, 
en los Geórgicos, y Horacio en las Odas 
gundo 
y luuenal, y Cicerón pro Lucio Flací) co ; 
firma lo mefmo. Ay tan bien eftenom-' 
brefacrificare, efte tiene competencia 
con otro verbo lito litas, q es aplacar por 
facrificio. Entre efte aplacar, y facrificar 
ày efta differencia} que el facrificar es pa 
ra pedir perdón. El aplacar es tan bien fa 
en ficar, pero en efte pid<e fe fàuor y ayû » 
da, y para quefieftan ayrados los diofes 
oftrecé les facrificios, porque fe aplaque 
y den fauor.De manera que puede Vno fa 
crificar por fus peceados fojamente, por 
que ha offendido aDios, y efte llama lo* 
latinos facrificar, y tan bien fe offrecian 
facrificios, para impetrarlo qué delTea-
mos que nos vega. Y cfto vifto tratemo* 
de los dos géneros de facrificios que vfa-
uan los Romanos,y otras gentes. El pri-
mero era enlo que fe mirauaque auia de 
acaecer por las aífaduras y entrañas del 
animal,que fue la cofa mas vfada del mu 
do. Y anfi dize Tulio enel de Diuinatio-
ne, que gente ay, o que ciudad a dode no 
miren lo interior délos animales,para lo 
quehadefucceder? Y enel fegundo ha-
ze mención de los mefmos. Auia otro fa 
crificio enel qual no auia mas que matar 
al animal y ofírecer aquella muerte a los 
diofesque era dar les el anima y efte era 
dicha hoftia.Entre el vn facrificio,y el o-
tro,on quanto a los animales,no auia di f-
ferencia: pprque afsi como mirauã en la 
ouejajcl fucceíTo de lo que pretendían, 
tan bien otras vezes la matauan pafa fa-
crificar,íin mirar en ella otra cofa. Vfaua 
fe matar en lo común ouejas,puercos,'ca 
bras, bueyes,gallinas y ganfos. Eftós ani-
males para que delante de fus diofes fucf 
feri acceptos,cra menefter que los mim-
ftros eftuuieíTen muy fin peccados,y que 
las veftiduras fiieifen muy limpias, y que 
loq fcpidieflefiiefTecofajuftajyfin en-
gaño. Y efte fe llamaua facrificio puro, y 
quando lo contrario defto vuieíTe, el fa-
crificio era de ningún prouecho. Tuuo1 
. fe por opinion antiguamente que los fa-
crificios fe hizieíí'en, antes de cabritos y 
corderos, que fon manfos y fimpMcitos, 
que 
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que no rfé gaílináSjy pucrctís,y toros que 
íbnbrauosy terribles y tienen gran ani-
mo, Yporeftolosfaecrdotcs tenia cue 
ta de facuficar no grandes animales mas 
ouejaŝ y ganado menudo: porque aque-
lla manfedumbrCjy íimplieidad era mas 
deuota.y.ápaciblc. Auia f^ff^fios y ho 
ftias que eran llamadas I c ^ ^ j j e r E aque 
lilas que entre todos los demás animales 
eran mas gordos,y masherpaofosque ni 
eran tuertos^ni coxos, ni otra fealdady ni 
quetuukííen mala cola,ni la oreja corta 
da: porqué todo cfto era nota en el ani-
anal que auia de fer facrificado. Numa 
P,omp;iliopareceq novio de facrificios 
> deanimales,masfolo oftreciáafus dio-
fes eípigasdediuerfas femilías, y harina 
molida j hecha eon agua y fal,y.efteera 
facrificio perfeito porque aunque efírc-
cicfllen las çfpigas, y qualquier otra cofa 
eílo auia de yr adelante . Eftas femi-
llas(porque no auia entonces molinos) 
toftauanlas, y deípt/es molian¡as5porque 
tan bien era punto de religion que fueíTc 
toftadp el trigo, ceuada, o lo otro que fe 
ofíre^ieíTeconuirtiendoIoen harina.. 
Y dc aqui vinoaauer dias llamados fe-
rias^y fornaealeSjlos quales eran fieftas,y 
denuauan los del officio que hazian, que 
era toilar en hornos aquella íinuente lia 
mada far. Porq debajo defte nombre fe 
coprehédia antiguamente todo genero 
de pan, defde el trigo hártala mas ruyn 
íemilla,de que fe futtentan los hombres, 
como fe puede ver en ColIumela,y en 
Plinio. Y no be dexado de mirar, fi por 
ventura tuuo principio : lo que llama-
mos Feria fegunda, Feria tercia : deílos 
dias que fe tomada el tal pan, pues pare-
ce que Alexandre de Alcxandro y quiere 
notar qucllamauan ferias, a los dias en 
que cito fe hazia. Pero Sufa conterna c-
fto, quando hablemos del principio de 
los Años y m efes, y quando fe trate de la 
mercancia. Los Griegos offrecian a los 
diofes antiguamente vnas tortillas de ha 
riña de ceuada con agua y fal: porque en 
todos los facrificios, arifi del pueble I i i i 
dayco, como de los Gentiles, fe vfaua y 
acoftumbraua echar fal ¿ que no carecia salen torfôè 
degran myftcrio. Vfauah todas las gep- <acnfi' 
tes defte genero de facrificio, porquan-
to aquello era lo primero que Ies daua 
Dios para fu mantenimierirp, y lía mar 
uanalatai ,o{fert^Cr|coíogo ¿, Seruiae-? 
ftodel'tqíiai el trigo^juntamc^te de a-
limpiamiento ymundíjciori: porque no 
toílando aquel pan, eada tribu por íi, de 
los de Roma folénizando aquel dia s no 
fe hazia capazde faenfieai i y aníi auia fa-; 
crificios: en los quales era neceííarioel 
alimpiar fe, anfi como en los juegos, que 
llamauan Qon inaics; los quales eran lla-
mados ferias tin fefo, y días de loeoSj co-
rno lo moftraremos nías lárgamete, quã 
do fe trate délas fieftas que hazian ¡os Ro 
manos; Cada dia auia fu Helta, y no po-
dían echar la a rellduo, ni pallar la a otro 
mes,ni,dexarla de celebrar en fu dia,fi 
no que viniendo la finita í'e auian de ha-
zer los facrificios deuidos, y cada vna 
con fusanimajes próprios que tenian fe-
fíalados: porque de otra manera, como 
dixc enel capitulo paííado, no eran apla-
cados los diofes. Por lo qual al dios Ju-
piter , no le podian faeri ficar el toro, ni 
berraco, que es puerco no caftrado (por 
que el caftrado tenia otra circunftancia) 
ni el carnero: porque el toro es dedica-
do al dios Neptuno , a Apolo , y Mars, 
aun que alguna vex vfaron las mugeres 
del Flamen oftrecer al dios lupiter car-
nero en las fieftas llamadas Mundinas, 
que eran de nueue ên nueue dias , que e--
ra el dia del mercado, Y tan bien acoftú-
brauanamatar a lupker toro, quando 
auia trmmpho: pero no le era propno 
facrificio aquel. Y tan bien leemos que 
Vlixcs mato toro y k>faerificoaldio$Iu 
piter. Era a lupiter el mas grato y agracia 
ble facriíicio.offrecer le enciéfo,y harina 
molida eo fal. A l dios Neptuno mucha* 
gentes le façjrificauan toros ncgi os. Los 




fruftos que cogían. Los Griegos 1c offVe-
cian facrificio de las piernas de lostoros; 
Vlixes ofFrecio le toroycarnero'y jaualii 
Los Athenienfesj aunque íieimpte'áloso 
cho dias de cada mes le haziari &crificíõ 
no íiempi e fe le hazian de vna niifma cd 
ía , n i tan poco fe le hazian a A polo; el fa-
crificio continuamente de roí-os,mas de 
muchas diferencias de ariimaleslé íacri 
ficauan: porque teftimonio tenemos de 
Homero:pòr el qualmueftra como vnos 
1c offrecian toro,y otros carnero, y algu-
nos le offiecian cabrón. Era gratifsimo 
facrificio a los diofes el facrificio de las 
terneras, y el de los animales pequeños. 
A lupiter cada Idus del mes^ue es a tre-
ze,y en algunos mefes a quinze, le era fá 
crificado vn buey blanco, por mano del 
Flamendial,que erafacerdotc principa-
lifsimo, y trayanlo del campo delosFa" 
lifcos, que era en los pueblos Etrufcos, q 
oy llaman monte Falcon, por fer aque-
llos campos fertilifsimos y abundantes: 
y finoyuá a los campos Meuanios,llama 
dos afsi devna ciudad llamada Meuania: 
i¡b.3><:i4»y de la qual haze mención Plínio: en los 
Ij'b'i7^"14 quales auia toros muy hermofos y bra-
uos, como lo teíhfica Lucano en fu Far~ 
falia: los quales. comunmente eran guar 
dados parafacnficar,y para efto los cria 
uan: porejue los vendían fus dueños muy 
bien. Del buey que trayayugojamasvfa 
ua para el facriiicio,por refpeto de la mu 
chavtilidad que trae a la tjerra trabajan-
do continuamente para dar pan. Yariíi 
Solon mando poi ley que ninguno ma-
taííe los bueyes que feruian para arar,por 
fer animales mãfos y prouechoíbs^y por 
tan gran crimen fe tuuo matar a vn buey 
como a vn hombre i y ía mefmapenafe 
daua por lo vno que por lo otro. Las ter-
nerasdetreynta días nacidas, y los cor-
deriilos y cabritos de íiete dias, ylosle-
, clionzillos délos puercos nacidos de diez 
dias, eran tenidos por íi mifmos por fa-
grados, y eran facrificios pfros y enteros 
y llamauan los a aquellos dias facros.Los 
Egipcios vfauan matar para los facrifi-
cios vacas rufas, pero efto era al dios T i -
phon queera vn gran gigante, hijo de T i 
taiij y d«la t iem:del qual hazen meneio 
Strabon, y Ouidio en fus Methamorpho LÍ1J.J, 
feos,y cuentan vnalargafabüladel. Los lll>'i 
Arabes facrificauan al Dios no conocido 
camélteiígdifdifsimos, Eito hazian las 
virginclf'qtKííe auian de cafaryy facrifica 
ua efte animal, porque los diofes les dief 
fen buenos mandos. Era efte Dios no co 
nocido aquel qué fant Pablo vio en Athc 
nas,el qual ni tenia figura ni otrafeñal,fal 
uo vn titulo qüe nombraua , cuya era la 
ara, o templo del qual haze mecion fant 
Lucas en los Ados délos Apoftolçs, de 
lo qual y a hablamos largamente'cnel l i . 
bro primero. Alos capitanes y ^fonasgc 
nerofas y Illuftres, que eran llamados 
roas, y eftauan pueítos enel Çathalogo 
de los diofes como Hercules, Achiles,y 
otros facrificauan toros, cabrones y car-
neros. Leemos de Pithagoras,que aun 
que el vuieífe mandado qire no fe facri-
ficaífen animales, porque en ellos eftauã 
las animas <t algunos varones Iliaftres, to-
da via facrifico alas muías vn buey y a l u -
piter vn gallo que tenia todas las plumas 
blancas. Los facrificios folidos y firmes, 
no feluzianmenos de con tres anima-
les , que eran toro, carnero yvn puerco 
no caftrado , y folia fer licuado eknimal 
en ombros de hombres : porque de otra . 
manera no fe miraua lo interior del ani-
mal . Llamauan facrificios fuertes aque~ 
líos que fe tratauan en tiempo de pazes, 
adonde feauian de guardar las treguas 
con gran firmeza. Entre los Egyptios a-
uiagran fuperíhcion en cafo de efeoger 
los animales,porque mirauan.fi facaua 
mucho la lengua, o li tenia en la cola, o 
cuerpo algún pelo negro, porque a tener 
lo no era cofa faerificarlo. Los Griegos 
para ver íi los anímales eran puros y líci-
tos para el facrificio: probauan los con 
darles algunas cofasa comer,a los bueyes 
o toros^dauan harina, y al cabrón le da-
uangaruanços, yala cabra agua1 fria :1o 
qual íi era comido, o beuido por ellos c-
ra apro» 
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ra aprouado facrificip:. Délos anifnales q toros y ouqas: y ñ efto no fe hazia juzga-
runiiaua,pocas vezs tomauan parafacri-
íicar fi no las ouejas.El facrificio llamado 
Ambarnal fe deziaafsi,porque andana el 
pueblo enla fieíla rodeado y cercado los 
caposa do fe cogían las miefes^haziá fa 
criíicio aios dioí"es,i-ogãdoies y les dieííé 
buenos téporales. Eftos facrificios fe ha~ 
zran de puercas preñadas q fueíTen muy 
fecúdas^y de terneras.Efto fe hazla ta bié 
quançlo ya eftaua las mieíTes fecas y para 
fegar,yandauan con los facnficios rodea 
do los panes,lleuado viuas la puerca y tcr 
ñera delante,y yuan dado grades vozes y 
grita,lIamãdo aios diofes q lesayudaffen 
Y entre roda la multitud yuavno c5 vna 
corona de ramos de alcornoque, o enci-
na,cãtando yfaltãdo al fon de algu inftru 
mçto^y el canto era verfos y hymnos en 
loor dela diofa Ceres. Y defpues quando^ 
ya era el tiépo del coger los panes bié har 
tos de pan leche y miel y vino3tomaua la 
puerca,o ternera y matauanlaiy llamaua 
íe efta puerca,o ternera,puerca precida-
neaporq precedia a fu muerte todas las 
cerimonias ya dichas. Todos tiene q los 
facrificios Romanos começaro en puer 
cos,y el argumétoq para ello trae todos 
los antiguos esjporq enlas confederacio-
nes y paces3fe mataua efte animal,y en 
los matrimonios y ctfpoforios y enías fie 
ftas dela diofa Ceres, q era cola antiquifi 
ma.Emos dicho q enlos facrificios deCe 
res fe beuia vino,lo qual es çotrario alo q 
tenia el libro põtifical délos Gétiles,enel 
cjual fe mãdaua q enlos facrificios de Ce 
res no vuieiíe vino .-pero feñalaua todos 
los facrificios q a eíla diofa fe oftrecian y 
deziaen cadavnoq no beuieífenvíno-.pe 
ro fi no fe explicaua entédia q| fe podia v 
faríl vino y porq é los facrificiosAmbar 
uaíesnò fe vedauani fe explicauayfaua 
deLAIadiofaCibelles q eramadre de to 
doslosdioíès no fe le facnficaua,fi no pu 
crea foIamentcQuando fehazia el exer 
cito contra los enemigos,o fe contaua el 
numero délos vezónos de Roma y fe ha-̂  
ziaíl Luftro auiafede facríficar puercos. 
uan por mal agüero el juntarfe alli, y aun ' 
que hinchefen los altares de otros anima 
les no fe tenia por legitimo el facrificio. 
Era efte facrificio oftrecidoal dios Mars — 
porque era dios delas batallas. Enlos fa-
crificios dela diofa Phrigia,que era diofa 
Matuta y madre de todos los diofes, q 
es laqueemos dicho q eraCibelíes,los 
Francefes la haziá otras muchas cerimo 
nias tañéndola cápanas,y facauan fus bra 
ços dela manga y ropa y yuan bibrãdolos 
y meneandolos,y alli la pedia que les co 
cedieííe bien y falud para íí y para fus hi-
jos y nietos.Los facerdotes dela diofaBe 
liona q es diofa delas batallas,no la ofíre-
cian animales, ni otra cofa alguna, fi no 
fangredefusvenas,y afsife metiálos pu 
nales y hazian heridas, como íi las hizic-
ran en vn animaljy con aquella crueldad 
qaeen fihazian juzgauan q quedaualim 
píos de qualquier crimen y peccado q hi 
zieíTen.LosEgyptiosnoofírecia puercos 
fi no es ala luna ya Baco, àlos demás dio-
fes,buey es y bezerros y gafos.Cabra,© ca 
bro en nigunamanera fe podia facrificar 
Entre los Bretones,.© de Bretaña, no era 
permitido facrificar a los diofes ni co-
merlos hõbi es liebre,gallina ni gafo. En 
tre los Abretanos^que es como dize Suy 
das,region enla Mifia no fe permitia ma 
tar puerco,n i comerlo, ni oftiecerlo alu 
piter Abretano,dicho afsi, porque tenu 
entre aquellas gétes vn téplo, como lo di 
zeStrabon.Lo mefmo era entre los Phe 
nices,porq les era vedadopor ley ñoco- 'ik.ú*-
mer tozino.Vfauan facrificar puercos ta 
bien en Thelaliaa Venus Caftinienfca 
do tenia tempIo3y enel que tenia en Fi-
da de Pamphilia. Y enla ciudad de Afpé 
do enel rey no délos Argiuos, a do eftaua 
vn templo principaliísimo, a efta Venus 
(comoIodizePÕponio Mela)le faenfi 
caua puercos, porquanto Mopfoque lo ''* 
fundo queriendo venir a hazer el primer 
facrificio.encontro con vn puerco,y afsi 
lo dedico ala diofa: pero todas eftas gen 
tes que la haziafacrificio de puercos, foe 
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ta de aquinorfauá^aotrofecrificiodc- cían por facrifido toros y corderos. Los 
ftc animal. Acerca délos pueblos Tufas 
étre los Egyptios, adõde craYenus hora 
da có tépio y titulo de Venus Gornutaja 
faenficauan vacada qual no fe le o ftrecia 
en otro téplo alguno ni menos oueja,íí 
no enla Prcpheturao prouincia Ni tno t i 
ca,q es dela otra parte dcla antiguaMem 
phis:dclaqual haze mención Strabon y 
Plinio. A Efculapio no le faenficauá fi no 
cabrones y gailinas,pero no auian de te~ 
ner los pies ni oçicos lodoíbs, ni los pies: 
Perfas offrecu aDiana vn bucy:el qual tu 
uicflévna lampara hecha có fuego ene! 
cuerpo,o en la fréte. Tá bié diz* q a M i -
ncrua facrificauá en Aftnca,no có anima 
les,maslas virgmes cótcdiá có lãçasvnas 
có otras.Los Perfas facrificauá aMars vn 
cauallo Los Cotamanes vn afno.Los L u 
fitanos vn cabro. Los latinos cl auc q Ha 
man pico.Los Laccdemonios cauallo, y 
las mas vezes pcrro.Los íabcllos vn toro. 
Sacnficaua losRomanos vn cauallo feña 
porque no fuera entonces puro el facrifi^ lado cóvnas ruedas aliado derecho. Los 
cio.-pero fiendo negro el cabrón y laga-^ Galos dela prouincia Scifalpina,qoy es 
Uinaeraydoneofacnficio . Alosíignos Lóbardia, vnberraco.y afsicadagételc 
del cielo fueron les feñalados para fu fa 
cnficio aues Ala diofa Iiisvn gafo Ala no 
che gallo y lechuda. Va los diofes Lares y 
í cafa vn puerco. Y al fol vn caua¡lo,y lo 
mefmo a Mars.AlaLuna vn roro. A luno 
vna corderilla A Venus paloma.YaPiy 
Minerua vna cabra. A Diana cierua, tan 
bien al dios Baco3o liber,allcdc del vino, 
miel y leche5tan bié entre medias vfauá 
offrecerlc cabro ca tirado, y otro q no lo 
era.AMinerua por ninguna via era per-
mitido facnficarle coía de cabras ni ca-
bntoSjtnas folaméte vacas,o bueyes ^ ja 
mas ouieífc llegado yugo a ellos. A Inno 
los Laccdemonios le faenficauan cabra. 
Los Griegos a Minerua faenficauan vna 
vaca pe jueña y nucua y q fucíTe braua,có 
los cuernos dorados. Pirto cj era tocado 
de enfermedad del baço fiépre ^ hazia fa 
crificio por fu falud aMinerua la oftVccia 
vn gallo có plumas blacas. Al fol enla pro 
uincia,o ciudad de Apolonia le facrifica 
uá ouejas. Al dios Pá ya Siluanodios tan 
bien paftonl vn pucrco,ya vezes leche A 
Faunovna corderiIIa,ovn cabrito. A Pria 
po vn afno.Eatrc los Mafagcthas, dexa-
dos los demás diofes a parte,làcrificauan 
al fol vn cauallo. Y los Sauromatas facrifi 
caui yeguas a fus dioícs. Calígula toman 
dole la locura fe hizo a dorar por dios, y 
mandoque le facnficaííen pauos, fraroli 
nes y fayíanes. Los Atheniéfes quãdo ha 
ziã la fiefta cada afio de tu Mincrua oftre 
tenia al dios Marte feñalado facnticio. 
Los Phafelitas,q fon gètc en Paphiha, le 
ofírcciã peçes yotras cofas.Auia afsi mef 
mo faenficios llamados Opcrtancos: los Opcrtan»» 
qles cclebraua folas las mugeres, ya fojas 
ccubicrtamctc:y no era licito entrar nin 
gú hóbre adóde ellas cíl:auá,como lo to-
ta Cicero en fus Paradoxas. Offi ecianfe 
en eftos faenficios gallinas: pero noauia 
de fer negras,porq era imperfeito el fa-
crificio A Ceres, a Apolo, a Bacho era £ 
mitidofacnficarles cabrones, aúq entre 
los romanos cofa pareció nucua algú tic 
po,afsilohaziálos Vefouias; los quales 
imitado la coñúbre romana le facrifica-
uá a Apolo cabro. A Hercules y Ceres a 
los.xxi.de Deziébre facrificauá carne de 
pucrcOjVino nueuo y pá: pero auia de fer 
la puerca preñada,porq el faenficiofuef-
fe grato.Enlas fieftas Sordiciales, o Ordi 
calías q eran facrificios dela fuziedad del 
cuerpo di hóbre,no podía facrificar vaca 
q no eftuuielfc preñada. Alos diofes La-
res,cubríalos có los cueros ÍIos perros,?} 
facrificauá3para vcftirfeIos:porq el perro 
guarda bié la cafa yfon terribles aios q no 
conocé,y alos de cafa apacibles. Vfauá fa 
enficar alos Lares diofcs,y temá tcplo fe 
ííalados;q fundo c el capo Mareio M m i 
lioRcgilio pretor. El facerdote mayor 
defte tcplo era délos Libertinos, q era hi 
jos de padres cfclauos,y comunméte los 
demás íacerdotcs q alli feruii era dclb», 
yeran 
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y eran llàmadòsAuguftaIes,no podia cm nadie^fí primero no le hazia la falualoj fa 
biar fuera del téplo nada ci'l facrificiò, to cerdotes. Erilos facrificios dela diofaRu 
do lo auian de comer y confumir alli.Lo minajicito era vfar del vino,aun^ fu pro' 
mefmofeguardauaenlos facrificios de priioffcrtacraleche.Eraeftadiofa guar 
Bulcano3y lifobrauaynoauiaquiélo co dadòray patrona dclastetaSjá dodema-
mieífe era cófumido con fuego. Dauãfe rhaua los niños,y por eftóiah^zia faCrifi 
alosdiofes Lares las primicias de toda* ¿ios cõleçhc.Hazc meció deJlaS.Augu-^.j, • 
•las cofas. Vfauá facrifícar puercos a eifos ftirí étid de CiuitatcDci3y Marco Varro ub,tid# 
diofes, porrera animales caferoí. Tan deReRuftica. Y cnlos facrificios de la 
bien vfauãhazerfacrificios cf perros,por diofaFlora,^ era dicha la buenadiofá, (j 
loq nacia en câ fajora fuefse pollos ogana fue vna grã ramera y déxogra riqueza al 
do y lo demás. Llamauanfe eftos facrifi- fenadoRomano délo q hauiáganadOjSâ 
ciosGinecios, dichos afsiporq el parto bieoffrccianvino,auncj deziáq era leche 
fiépre es én efeondido y en algún retray y creo q aqllas ramera» q lo offrcciã lo Ha 
miéto.Enlos juegos lupercales matauan mauãafsi,porq les fabia como leche. Aia 
perros para faenficar y hazian fe citas fie diofa Veíla no la facrificaua vino, fi no a 
ílas cnel mes ¿e Febrero:peroauiade fer gua trayda í Irio Numicio, y los q entra 
el .pro rufo, y íi no no fe tenia por folénc uã en fu téplo, quado fe celebraua fu fic-
el facnficio.Matauan eftosanimales por fta,q era enel mes de lunio ¡no podia en 
que los hbraícn del peligro de aquella e- trar calçados,afsi como ta poco Ileuaua 
ítrclla canicula,q fueleierpebgrofadef- çapatosenel téplo de Diana Í C r e t a ^ la 
de quince,o trece de Julio, hafta media- qua! llamaua Diana Brilomarta por ref-
doAgofto. Tanbienfefacrifieauan lo» pedodevnadózellahcrmoíifsima gran 
perrillos que mamauanjpbr^ no-vi nicíTe priuadâfuya la qual hallo redes para ca-
fobre los panes langoftâ,ni otros gufani- çâr.Halhmosanfi mcfmosqRomuloja 
Hos que ídelen deftruyrlos, y por losani- mas vfo cnlos facrificios de vino,mas ca 
males porq no feles murieífenni enfer- lugarcfvinocchauaenclfacrificiolechc 
maíí'en. Y muerto el cachorrillo, echauá Los Athcniefesalos diofeSjaurora/ol, y 
encima vino y encienfo molido. Los La luna,ya Vrania,no les oíírecia vino fi no 
cedemonios facrificauã al dios Mars per agua miel ,y fi acafo era necellàrio el v i -
ros. Y los Boetios vfaron partir vn perro no para el facrificio auia de tener eftas 
por medio, y aquello tenían fer cofa gra calidades.Primeraméte auiã de fer las v i 
ta al dios Mars.Los Çarios tan bié facrifi des Gricgas,q es vn vino principalifsimb 
cauan perros y mirauan fus aífaduras.Ala llamado Vin grec, q fe vfa mucho en Ca 
dipía Ifis ningún facrificio fe le podia ha taluña,en Caftilla no fe aquegenero 3" hu 
zcr masgrato,q facnficarle anfar.A Plu- uas refp5da,y no auia de fer delas hezes, 
ton vn toro. A Proferpina vna vezerra, y ni auia de au er fido tocado de ráyo,ni pi-
vn buey leonado,que no es bien negro. fada la huua co pies fucioSjni farnofos,ni 
Vlixes(fegundize Homero )facrific'o a heridos de alguna llaga,ni q la viña adon 
Ereuo vn carnero y rna oueja negra. N o de fe auia cogidojtuuieífe cabe fi horca, 
fue licito echar viríb en Ips facrificios de o hobre ahorcado. Y fiedo libre el vino 
Ccrcs,masloqueIcprcfentauan éralas de todos cftostoruellinos era muy prin 
primeras cfpigas y pan nueuo. A Baco le cipal para el facrificio.LosThaíios no te 
trayan vino nucuo y lo remoftauan todo nian otro cnciéfo mas grato para los dio 
y quando mas puerco y fucio, entonces fes q el olor del vino.Eneí téplo delas fu-
mas honrado,y fe tenia por cofa cierta íj rias in females llamadas Eumenidas q lo 
daria abundancia de vino: peto de aquél tcniajuntoalrio llamado Afopo, cnel 
vino q le oftrecia no crajpcrmítidobeucr Pclopoñcnfo,no fe podia facrificar fi no 
£ 2 auia 
auia mucho vino,y losfacrificanícülcu* 
uan guirnaldas tic flores. Era cpftu.mkrc 
a iando los animales era licuadosallacri 
hciOjIj ii craíacnficio mayor y tie anima 
1 es grades y muchos, auian de llcuanlos 
cuernos dora dos;. Enlos menores (acriE 
riesyuan los animales con coronas , o 
guirnaldas de rofas.Quaudo echauao vi- , 
roenelfacrificio,tan bien echauan trigo 
molido al mefmopúto .Tenia vna fuper 
íhcion(cumo lo toque enel capitulo paf 
fado)qíi el animal yua por foerçaoarra-
í l r a n d o ^ huya del airar, o mugia quãdo 
le íacnficauá era tenido por m í h f s i m o , 
y'ínfeiiciísimocafó. Parece q el diablo 
atraya aquellos animales a que eiluuieííc 
^jcdosy i"naníbs,porquc có eílopudief-
i é perfuadir'masalos hombres ala ydola 
tria. Confta vna cofa marauillofa de los 
pueb!osHermionenfes,q quando quena, 
iacrificar los animales vna muger yua 
por los mas brauos toros, y en llegando a 
dios lostomauay los naya tan manfa-
mentCjComo fi traxera vnos corderos, o 
oueps Lesiones entoces temáporbué 
íàcrificio elque haziáymirauan con me 
jpiesefperançaslo interior del animaljfi 
quando io quenan facrificar mugiamu-
c'io.No podiá facrificar los q trayan luto 
o eíhuan cercados de algún trabajOjO t r i 
íteza5o auiá tocado a algú muerto , faluo 
aUsfãtafmaSjO traígosralos qualcs háziã 
fiifta enel mes de Mayo, cógra triíleza, 
cerrados los téplosechauá hauas dentro 
H"! teplo denoche y có grades vozes rogá 
uanqlasfantafmasy viíiones fe fucilen 
de fus cafas.Haziã plegarias a eftasfantaf 
nías nucuc diaSjy haziá otras cofas 3" mu 
cha trifteza y dolor. A eftos facrificios ya 
otros q llamauá Parétalcs y ferales yua a 
las fepuituras dclosmuertos yepcimade 
las piedras comia hauas,garuáços y otras 
cofas melancólicas. A cite facriBcio no 
yuafi no folos los pariétes y deudos álos 
mucrtos.Tuuofc por cofa de mayor reli 
§io facrificar aqimalcs hebras: y afsi qua o falia auícfloy cotrario el facrificio he 
cho de buey,ó carncro,o cabro, tomauã 
fegundo : , : 
vacas,oucjas y cabras y facrificaualas^ il 
ú poco Içs fuccediabien noboluian alos 
animales machos, porq era menos cier-
tos. LoçJEgyptios no podiá íaci ihcar las 
hébras-Ax erca délos Dcrbicas, Peí fas ju 
to al mote Çaucafo,no folo no fe podra 
comer carne de hébra:pero ni facrificar, 
yeí lo fo grauifsimas penas. Vfauafe tan 
bic hazer vn facrificio empos de otro,ha 
fta ver !p S auia porq ii dcfpucs q auiá acá 
úado y .no faliã có lo q qucnã,por la me-
nor cofa q no vuieífen hecho bieporvn 
ífcuydpjO pí?rq eílornudo,o bpçczovno 
o porq hablo,Q por no fe q y fi fe q , toma 
uá ücaíió de dezir, q aquclio fue la cauía 
cf no aucr fucedido bié el facrificio^A los 
diofes q pilos llamauá fupcíOSj o ecleftia 
lesoffreciã facrificiosnonesj coni»- r- -s, 
cinco,y fíete. Si el facrificio fe naziaa' •> 
del infierno¡pares:como dos^quatro, y o 
cho.Algunas vezes fehazil íacrificios ha 
gidos fuera ¡fia ciudad,y pon i a pa hecho 
de vna piedra,© de oti a cofa. Y afsirnei 
mo hazia los Griegos alguas inucciones, 
no fe yo para q,ni lo hallo explicado. 
¡fe De los facrificios 
i , que los.^qtjgqpshazian a fus diofes, y 
de que cofas:y dela piedad con que o f 
frecian fus facrificios. C A P . I I I . 
Vando los primeros 
hób: es començaron a 
bufear diofes, como c 
ra rudos y grofcros j y 
no era tan malíciofos 
% como dcfpucs, no ha-
ziá facrificios jdcanimales,ni rnataua co 
fa algúa mas j^slacrjficiosy ofírédasera 
yeruas y flores y ramos Carboles, y çahu 
mcrios de diuerfas cofas aromáticas, q c 
líos conociá fer preciofas. Y afsi Licurgo 
q dio las leyes alosLaccdemonios m á d o 
q facrificaííen alos diofes yeruas y cofas 
comunes^ í las q trayã entre manps por 
q por bufear cofas exgfitas, no ceííàfe el 
facrificio quotidiano. Cécrops primero 
rey délos Atheniéfes, ordenocj alupiter 
q el tenia en muchQ,no fe oííreciefc cofa 
que 
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que fucíTc aniraàda3;rhas.qUe la offrcnda cl|ip.«idtajy,ve9i4Psi0^^^M&lfíMfÇ 1 
fuelíeihí&a áç po íhcque es la que nofo 
trosílatnampsdcfarten,quefon buñue-
los y otra* cofas dulces hechas de arina 
L¡U8, muy cernida,afsi Iodize Paufanias. En 
Arcadia prouincia de Acaya, fegun dize 
DidimOjtortashechas dela flor dela hari 
nafeoffi ecianalosdioíes por facnficio. 
Lps Tro y anos acoftumbraron facrificar 
a fus diofes humo de cedro, y de citro,q 
era madera odorifera y prcciofa. Otros 
facriñeauan a los diofes con hamo de ro 
mero y de enebro.Porphirio enel libro c] 
efenuio contra ios q comia carne, defen 
dia mucho que fe mataífen animales pa-
ra los facnficios,y para ello trae muchos 
exép¡o3,pordode ptueuaq muchas gétes 
no lo vfaua^y dize álos Egy ptios, cj no of 
. freciã carne ni fangre,fi no los fruftos de 
la tierratlos quales fruítos tan bien adora 
uã por diofes.Quado los renueuos de los 
arboleSjO los fruòtos u Ja tierra fe fécaua, 
pfl¡:ecia!esjagrimas,y lloros de copaíio. 
Lo m cfmo hazian quando veyâ q la tier-
ra no dauã ff uCtoSjylas crias délos anima 
les fe moda, Dcfpuesdeílo hizicro facri 
ficio,y ofrenda alos cuerpos celeftiales q 
fon fo la luna y las eftreüas, de yeruas ver 
destcni¿cIoIas en las manos quafi dado a 
los diofes las primicias de la virtud dela 
tiei raxy defpues les oftrecu las ojas y ray 
zes y fruftos de los arbole;;, y la caufa era 
porí] tema por opinion q primero íc pro 
duxeronSas yeruas q los arboles. Vfo fue 
muy antiguo ofírecer las primicias dela 
tierra c o m o lo dize Eufebio en fu prepa-
r a d o euangelica.De aquí vino q los Ro-
manos no guílauã del vino nueuo ni de 
, los frutos dela tierra fin Cj primero los fa 
; cerdotcs facrificafjé fas primicias como 
' 1 sÍod.ize,Plinio,y dcílas cofas cfFreciana 
Hercules diezmos,y primicias.Bacho J f 
puesq vécíoaíosScitasoftrecio alupiter 
ltb,i Jas primicias,como lo dize Fell:o,y Ouí-
dio en.fys Faftqs. (Çiro rey de los Pcrfas 
mado defpues ^ yédf t^sBabi lon iosof 
íreccr,alos diofes laspí-imi^ías de los def 
pojos cQmolo dize. XepophÕ en fu Ar-
I.ib.i.ca-tf. y 
liti,4.y.í-
mo lugar alegado, por la m a l ^ ^ ^ l 
breSjíue introduzida la collúbrç llena çle 
crueldadjderraí»ãdo fangrceôlos/acrifi 
cios quado fe diero a matar ãnima{es,y^ 
enfuziar los altares c5 cofas Cj huele mal. 
Tenia Porphirio por opinio q baftaua a 
los diofes oftrecerles eíte bué í ífeo, para 
q ellos fe tuuielTen por bié pagados de no 
fotros. Porq como feles oftrccieííen fa' 
enficios por reconocerlos q fon mejores 
q no fotros y por rendirles las gracias por 
los bienes que nos hazen 3 y porque nos l i 
bran o libré délos peligrosjCÍlo ê ra el me 
jor indicio de q entediamos tener necef 
fidad delios. Y afsi creya el y con razón q 
la oración y el poner nueftra efperãça en 
DioSjera el mayor y mas aceptable facri 
ficiorporq anadia q DioSjno tenia neceíi 
dad de hada délo q le danamos. Y afsi no 
permitia q fe mataífen aninia¡es,ni oíri e 
cieíTen facrificios delios. Pero co auer ha 
blad,© tato délos Egyptios al cabo el mef 
mo ãize q mataua cada-año los Egyptios 
vn toro ala luna-.porque tenia cuernos co 
mo ella/egülo dize Ladácío.Tenia los 
antiguos por coílúbre ofírecer diuerfos 
animales3a diuerfos diofes fegü q a cada 
vno le coueniajComo lo toca Vngilío di 
uerfas vezes.La caufa de hazerfe ello fiie 
por ranchas razonesjía vna era porq man 
daua cada vno de aquellos diofes q aquel 
animal le faenficafsé q mas el aborrecia, 
porq facrificádofeío fe végaua matádolo , 
y por eíla caufa le offneciã ala diofaGeres! 
los puercos,y al dios Baco los cabrones,/ j 
al dios Priapo los.afnos, fegü lo d¡z¿ Ora 
ciojy Ouidio,y Seruio,y la razó era.-porq 
leas puercos hozan y derruyen las miefes 
del campo,mas que otro animal alguno, 
arrancando las femillas de rayz, y ello te 
nialo por cofa de mucha injuria Ceres q 
era diofa delas mieííes.Los cabrones fue 
1¿ roer en ettremo las vides, de lo qual fe 
.tenia por muy injuriado Baco como 
dios del nno. F f r f c t j j M I f l l H i 




¿jb Hi i f t e4# <iC*>- Auia otra cau 
fadecfc ecçravnosdiofcs vnos anima* 
les,y a otros otros, por alguna fern chança 
natural, afsi como u a les tiiofes varones 
lesofFrct ia animales machos,}- a las dio-
ías animales hebras.La tercera razo porcj 
eito fehazia era por alguna íjgiuficadon 
afsi como aios diofes 31 lnfi-tno,qfe ícs 
oft'recian animales negros. Y eito era por 
q el color negro iignifica tnil:eza,ypor c ã 
íigfuiente lo malo, y afsi las celas del infi-
erno ion triftes y malas. Por cl conti ano 
a los diofes celcíhales q fon buçnos,oftre 
cian animales blancos, porc¡ lo blanco es 
coloraiegi e, y aísiliginfica cofas buenas. 
Eniaiey uiuira /cguaidaua enalgúama 
ncraeíta diftci encía de ofrecer diucrfoi 
animales: pero pordiuerforefpecto,y es 
eftcjí] por^ el dios a^uicn oftrecian era 
vn folo Dios verdadero , no podían, por 
refpedo luyo hazer diferencia enlos ani 
inaks,!ir.o pcrrefpccto de las perfonasq 
Jos ofti ecían: poa] quádoerá íacnficios 
o nccefsidad jy por los peccados, ü la per 
fona et a de l is muy honradas y de aucto-
tidad,daua por (i mayor fací ificio: como 
parece por el Leuittco, adonde manda-
ua Dios^ fi clfaceidotcpeccaua,offreci 
eñe vn toro: y lo mefmo qu âdo peccaua 
todo el pueblo.Mas quando peccauan o-
tras períonas comunes y pai ticulares,of-
frecía menores fací ificios, aísi como car 
ñeros y cabra*, como fe Ice cnel mefmo 
libro alegado.Guardaua otra cofa losan-
tiguos Gentiles,y era, que primero fe íà-
cr iScaua a los diofes contrarios,cj a los fa 
uorablcs, por aplacarlos, íegú lo dize Vi r 
gilto en fus Ency dos. Donde parece cjuc 
Dido^uericndo fe cafar,primero aplaco 
a la diofaGcrcs, que maldezia las bodas, 
pòrauerla forçado Pluton a fu hija Pro» 
fei pina Aplaco tan bié a Apolo, q nunca 
. f W t i ^ b . ^ i a f r ^ l ^ a c o , ó no pudo 
Libro fegun do 
auer muger,fino vfurpada, y. defpues fa-
enfico a Iuno,quc es diofa fauorablc alas 
bodas, y procura mucho bien para los q 
fe cafan. Pues fabidas citas reglas q emos 
dado,q no fe faenficauan antiguamente 
animales, Agora tenga el curiofolc¿tor 
atención y vera grandes defatinos en aq-
llas antiguas gentes , queabuenfeguro q 
halle tanta antigüedad y varia lc£Viõ,quâ 
ta pudiere deflear: porque yo eferiuo co 
formcala hambre que yo tuuc tiempre 
de fabermuy derayzjodclas cofas to -
cantes a ritus y coíhimbres antiguas. 
j ^ D e los facríficios fo 
lemnes que hazian los Egvpvios délos 
buey es, del que hazian los Perlas y o-
trasgentes a fus diofes. 
CAP. m i . 
E N I A N losEgyp-
cios por el mayor íacri 
ficio el de los bueyes, 
pero no todc.» buey po-
f|diaferfacnficado:por 
J que los facerdotes y a-
deuinos teman cuenta que para que el fa 
crificioftieíTcacccpto tuuiedc ciertas fe 
fíales, y aníi le mirauan la lengua3el pelo, 
la cola, y otras cofas, por donde ellos ya 
entendian que aquel animal feria bueno 
paraelfacrificio. Dcfpucs queauian ha-
llado al buey con todas fus calidades, lo 
primero q hazian era atar lo porloscuer 
nos y feñalauan lo con vna tierra colora-
da,conioalmagre, y en tanto mirauan q 
fueííe fcñalado el buey, que íí alguno no 
feñalado fe facrificaua, teman pena de 
muerte los qüc le facrificauan, como lo 
dize Erodoto.Quado lo llcuauan al facri 
ficio hazian vna hoguera grandifsima, jú 
to al altar,y alli hecho pedaços el buey fe 
quemaua, y cl facerdote tomaua vna ta-
ça de vino y guftádo vn poco, como q u i 
do fe haze la falua,cchaualo fotre el facri 
ficio.Lacâbeça*ft coitadola lleuaua lit a 
vender, y fiemprc la vendían a eftrangc-
ros , y principalmente a Griegos, (i los 
auia, 
üb.i . 
0 cciQ-r* it fv. 
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auia^y concertandore eafcucn precio fc 
ia dauan: pero fino fe concertauan, o no 
auia-cjuien Ia corapraíTe cchauanía cneí 
rio ydiücndo mi l maldiciones: y aña-
dian.Si algún mal ha de venir por los que 
hazen oy eñe facriíicio, rogamos te dios 
que lo eches fobre ella cabeça . lamas 
comian cabeça de animalque facrificaf-
fen.Áyunauan los Egyptios las vigilias; 
de fus feftiuidades, y quando facrificauá' 
el animal defpeliejado yabierto, limpia 
uan el vientre>y defpues boluianle a me 
ter dentro las tripas, y afsi todo relleno 
denueuo fe quemaua. Metían dentro 
del vientre panes amañados con miel , y 
echauan pailas y higos y encienfo y mir-
ra y otras cofas odoríferas y aromáticas, 
y dcfpucs echauan azcy te y vino, Noa 
uia quien fe atreuieífe a comer bocado, 
haftafer acabado de quemar el facrihcio 
y muchos entretanto que ardia el faego 
fe açotauan cruelmente, y defpues co-
mian y regozijauanfe, y delas reliquias q 
fobrauan del facrificio/e daua alguna ca 
fa,lo qual fe teaia como manjar precio-
fo.No facrificauan los Egypçios^aio bue 
yès. Algunas vezes vfauarr iãcrificar puer 
cosyanfares. Nofeíacrificaua vaca ni 
ternera, todos los bueyes aman de fer 
machos, porque las vaca& eran dedica-
das a la diofa Ifis , que era lo mefmo 
que Ceres. LosPerfas, como tengo di 
eho, no tenian ydolos ni templos ni al 
tares, antes tenian por locos a los que 
gaítauan el tiemplo enefto. Los diofes 
luyos eran el fo l , luna, eílrelias, ayre, 
agua j fuego, y tierra: quando hazian fa-
criíicio a eftas cofas efeogian vn lugar 
muy alto , afsi como yna fierra que e-
ftuuieíTelimpiay rafa, y allülcuauan los 
animales que auian de facrificar coro-
nados de arrayhan, y muy enrramados: 
y hecha oración a dios,aquien offrecian 
aquel facrificio lo hazian pieçasmuy pe-
queñas: las quales repartian por entre la 
gente, que auia venido al facrificio, no 
d exando nada para los diofes. Quema-
«an(fegun Strabon)vna parte de las en 
tranas.Y Erodoto añade mas y dize, que 
la carne defpues; de cozida la ponían fo-
bre vnas yemasdelicadas, principalmert 
te fobre trébol íi lo auia, y entonces can 
taua el Mago, o facerdoce la generación? 
délos diofes, y hecho e fto tomauala car* 
ne y echauala por donde fe le antojaua. 
Ningún Perfa podía hazer facrificio por 
fien particular, mas auia de fer común, 
por el Rey y Reyna yfacrificauã al fuego 
y al agua. Quando facrificauan al fuego 
poníanle leña leca y limpia fin corteza y 
mondada, y fobre ella echauan mante-
ca y otras cofas de grofüra: ño íbpíaüan 
aquel fuego, mas auentando,o con las 
faldas dela ropa, o con eftenllas, como 
nofotros lo vfamos,!© hazian arder.Qual 
quiera que fopíaua el fuego,o echaua al-
guna cofa muerta fobre é l , luego mo-
riaporjufticia. Alâ^jaíefacrificaua de 
fta manera,yuanfe al!riQio ala fuente,o al 
lago y allí junto hazian vn hoyo hondo 
y grande, a manera de fepu¡türa,y alli de; 
go'ilauan el animal, y terfia fe gran cuen 
taqueno cayeífedentrogotade fangre^ 
porque íi eílo auia, el facrificio era viola 
do-: partían rodo el animal y ponían las 
pieças de carne fobre ramas de Array 
ha^y hojas de laurel, y el Mago o facer-
dote tenia vnas varas delgadas y con a-
quellas quemaua el facrificio,y hechas 
ciertas imprecaciones y oraciones derra 
maua leche y azeyte y miel todo mezçlâ 
do, no fobre el facrificio , mas fobre la 
tierra . Y mientras que fe hazia efto el 
Mago rezaua y tenia en las manos vnos 
manojos de varas de tamariz. Los dias 
mas celebrados que losPerfas tenian era 
el dia del nacimiento de cada vno , y a-
quel dia guardauã y feftejauã „ y cl q mas 
majares podia poner afu mefa íos ponia. 
Las perfonasricasypoderofasponiabuc 
yes y camellosy cauallosyafnos enteros 
y aífauálos en grades horaos comocarne 
tf caçuela.El q era pobre côforme a fu po 
fibilidadgaílaua. Todo cito cuéta Ero-
doto. • ub-*t 





moradores de T i r o , como adorában los 
ftuftos dela tierra ofti eeianles íacrificios 
odoriferos,como encienfo/egun lo dizc 
Eufebio en íu Preparación euangelica. 
Los Atlantes pueblos de Mauritania co-
mo adorauan ala luna oftrecianle enfa-
crificio fon de panderos y campanillas,y 
otros inítrumentos: como el meímo Eu 
febioIodize. En Egyptoquando abrían 
íii gran templo de Serapis, cl qual entre 
los Griegos fe llama Pluton, todos los fa 
orificios que le hazian roziauan con agua 
yalçauan las manos los facerdotes mo-
ftrando elfuego,y cantauan hymnosafu 
modo como iodize Eufebio. Los facer 
dotesdeladiofalíiSjhazian facrificio de 
fi mefmos a fu diofa dandofe golpes y 
puñadas^ llorauan, y afligianfe en reue-
rencia de aqueíta diofa,que auiendo per 
didofu hijo andaua llorando porei mun 
do bufcandolo, y moftrauan vn niño re-
prcfentando,que ya auía parecido,y lue-
go el lloro fe cóuertia en fiefta y alegria 
En Lindo ciudad de la lila d e R.odas fa-
criíicauan al dios Hercules:pero no le ho 
rauã mucho: porque toda la folemnidad 
paraua en echarle maldiciones, y aníi fe 
tenia por grã peccado hablar palabra bue 
na en aquella folemnidad: la razón deíto 
era, que como vn dia tuuiefíe Hercules 
gran habré y vieíTe arar a vn labrador c5 
vn par de bueyesjrogole q le dieífe el vno 
dellos para comer el y fus compañeros. 
El labrador refpondio, que no podia ha-
zer tal cofa,porque todo fu caudal eftaua 
en aquellos buey es.Hercules viendo eílo 
queriendo deshazer agrauios, de los que 
dizé los poetas que deshazla, en lugar.de 
tomar elvn buey le quito los dos por fuer 
ça.El pobre hombre viendo que le mata 
uan los bueyes y feios comia, començo 
a blasfemar de Hercules, y a echalle mil 
maldicioneSjdíziendole mil injurias: de 
lo qual Hercules gufto mucho, y reyafe, 
defpues como fueífc cófagrádo por dios 
y en áqlla tierra le vinieílen a adorar por 
tal,hizieronle vn altar y I!ama;ronle yugo 
de buey, y enelle facrificauã dos bueyes 
como el ios auia tomado, al .labrador: al 
ql ífpues ordeno cf facerdote, y madole 
q. fe les facriíicafsé en memoria í q nuca, 
tan bien leauia fabido lo que auia comi-
do en toda fu vida como lo que entoces 
comiera, y vfa fe deaqllas maldiciones 
en el facrificio.Todo efto dize La¿tácio ub,i e.fti 
Firmiano en fus diuinas iníhtuciones. 
Refiere tan bien enefte mefmo lugar de 
la diofa Fauna,o Fatua,hermana yrhuger 
de Fauno,que fue ta cafta y amiga de ho 
neftidad,que íi no es fu marido,ningü o-
tro hombre la vio de fus ojos, y por efta 
virtud las mugeres Roínanas la facrifi-
cauan y la puíieró por titulo la diofa Buc 
na,<ífta fe cuéta vna marauilla para creer 
q era caila^ es que vn dia topado co vn 
jarro grade de vino felo beuio todo yque 
do borracha, y el marido Fauno viedola 
embriagada defnudola en carnes y diola 
tantos açotès con vnas varas de arrayhan 
que la mato a'purosaçotes,porquc veays 
íi cafta y borracha fe conforman bien, 
el marido viendo vn hecho tan atroz le 
pefomucho,y no pudiendo carecer de 
fu prefencia,ordeno para fu confolacion 
de hazerla honores diuinos, q era como 
canonizarla,yque fe le oftrecieíí'e en fa-
crificio vn gran cántaro de vino. Tenia 
Hercules en Roma vn altar muy grãde q Roma, 
llamauan Ara Maxima,como lo dize T i Deca.c,*,' 
toliuio,adonde felefacrificaua vn buey 
y mientras fe hazia el facrificio todos te 
nian las cabeças defcubiertas,como quie 
ra que en todos los demás facrificios fie 
pre las tenían cubiertas, y tan bien auia a 
qui otra diflfcrenciajque enlosdemás fa-
crificios quando comían eftauan en pie, 
y enefte comían aífentados: oftrecianle 
dos vezes facrificio, a la mañana y ala tar 
de por los facerdotes llamados Peticios 
y Pinanos,y miétrasel facrificio duraua 
no fe ama de nobrar otro dios, ni auia de 
parecer perro por las calles deRoma: la 
eaufa daPlutarcho en fus problemas d i -
ziédo,q fiem pre los perros le fueron con 
trarios. Oftreciafele a Hercules los diez 
mos delas haziendasjaüque fueífen muy 
gran 
Dekrepul)! 
grandesjlâ cáufa dd dezmar era porque 
quando traxo a Roma, o adonde oy es, 
los bueyes qué romo aGerion, en Efpa-
na, offirecio e! diezmo deilos enel mote 
Palatino, adonde defpues foe edificada 
la ciudad y el palacio Real délos Reyes, 
y confules y Emperadores. Plutarcho 
da otra razón del ofírecerle a Hercules 
los dièzmos, y es porque libro a los Ro-
*íea Titoli nianos^e^rezmo'íue^auanPor fribu-
üio de.¡i,?, t0 ¿los Hetrufcos,q ío los q oy llamamos 
X>io,a/i,ca,i Tofcanos.Sacrificauále a Hercules en a-
vjr.8, qlmefmo lugar corderos: las piernas de 
KKCJ» losqüales quemadas en el altar comía. 
De los íacrifídos 
que fe hazian al dios lano, Saturno, y 
Iupitcr,ccn otras cofas dignas de re-
comendábiememoria. C A P . V. 
V E R O N los Ro-
manos los ^ue con mas 
magettad trataron las 
cofas de la religion, y q 
vfauande mayores fa-
/ " t ^ j j ; ci ificios j y harto crue-
es, y ninguna nación les ygualo, y podra 
fe'ver,poreldifcurfod'efte,yotros capí-
tulos..Délos díofes a quié la antigüedad 
honrOjCi primero fue Iano,a eíte no folo 
Roma.mas los Italianos que fueron los 
pueblos Latínosjtuuierõ cuy dado de hó 
rarlo,y venerarlo por muchos prouechos 
que ellos dizenauer alcançado por mt~ 
dio del. Oíírecian a efte dios vnas tortas 
hechas de mala faifa, q[ era muy ralas, ta 
bien le ofí'recian encienfo, y vino puro,y 
para buen aguero,y que fueíTe felice el a-
, c ñoenel primero dia de Enero/alian aof 
i . de Enero. r , r . , , . / . , frecerle higos paiíados,y dátiles y miel y 
no folo fe daua efto al dios, mas aún alos 
amigos y familiarcs,porque les parecia q 
fíendo ellos libera!es,afsi lo feria el dios 
en dar fru£kuofo,y abudate año. Dauã ta 
bié dineros como en aguinaldo,de dode 
parece auer tenido prícipio 3" pedir agui 
naldolosmochachoseldiade año nue-
í d e Enero* u 0 - Eliíoueno día de Enero fe celebrauã 
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Jas fie/l:as,o juegojp ^goría;l¿s3énel qüal fe 
le matàua al mefiíio dios vn carnero.Llá 
mauã fe juegos Agonales, poiq fe hazií 
enlos motes altos, dode fe tiruiaíano^* 
ílaseranlasíieítas deíano como lo dize ,. 
Mactobio e ius baturna!es,a Saturno los Saturnales, 
Cinríéfespueblos3"Affiicalefaenficaua C ' ^ í n f " . 
pueftas vnas¿oronasdeguirnaJdas enlaS 
cabeças de higos verdes,y arrojauafe tor 
tas,o ojaldres vnos a otros. Los R órna-
nos vn buey le offreci^yauiaífer negro 
yno tenían eubiertas las cabeças.Lagete 
natural deltalia/"} llamaron /iborigines, 
offrecia aSaturno hobres vitios haíta que 
Hercules quito aqlla mala coílúbre, era 
ellefacnficio cruelifsimoporq vfauã de 
mayor cruelda.có los hobres q cõ los ani 
malcs,y era la caufa q nodauá garrote al 
hobi e, o ¡o ahorcaua o dego]laua,ma»e-
chaua ios viüosdefde la puéte Milico al 
rio Tiber,elLO hazián-por la refpuefta de 
vn ©ráculo Pero defpuésHercules lo qui 
to,ymádoq el facfíficioqdafe,y qenlu 
•gait-d" echar hobres arrojaífen eftatuas,co 
mo Ouidio lo dize én fus FaíloSjOftrécie M.f¿ 
roaéfté Saturno muchas gétes facrifi-
cios í hobres.Los Fnges C¡ fuero los Tro 
yanos tenia a Saturno porel inüierno yaf 
íilefaci ificaua,y enel dize Plutarco en el 
libro de Oííde q aqueíle dios dormia to 
do el inuicrno ,fa<íníicauãle eftãdo muy 
bofrachos,y Corriedo de vna parte a otra 
Los Paphlagonesgete de Aíia la menor, nePs|apIiâ 0 
dezíã q Saturno todo el inuierno eitaua 
prefo cõ pri!iones,y q el verano lo defata 
uã.Grades era las fieftas q le hazian a efte 
dios los Romanos, las qualcs íe llamaua 
Saturnalia,dela;s quales Macrobio copu-
fo íiete libros, fegun dize Plutarco en fus 
Problemas, todos los embaxadorésq ve Embaxado 
niã aRomajlo primeroq haziã era yr al re'<» 
téplo ct Saturno y d" alii ál theforero, ^ te 
nia a cargo el theforo publico qfe llama 
ua préfedo Erario, à\ qual eferiu ia'fus no 
bres,los catadores mayores les embiauá 
ciertos pferites,y fi enfermauã ten ia cuy 
dado demãdarles curar,y íi nvoriã enter-
rauáíos eogra cerimonia a ccíla dela rc-
publi-
Libro 
publica, alupiter dios grandc,y padre de 
los diofes,y que era adorado por todo el 
mundo,cada nación le i euerenciaua y le 
oftreciafacrificiosdift'erentemente. En 
Roma Tarquino Pnfco^quãdo hizo cicr 
ta liga y cofederacion có los íatinos,Her 
nicos^y Volfcos, ordeno que cada año fe 
jutaííen en cierta parte por memoria de 
aquella amiftad a hazer ferias, o merca-
dos generales 3q llamaron Ferias Latinas 
y que mientras duraíTen las fieftas, (e h i -
, zieíTen facnficiosaIupiter,a coftacomú 
de todos,y quelehizieííengrádesy fum. 
ptuofos combites. Elle lugar fe fefíalo en 
vn monte alto, cerca de la ciudad de A l -
ba Loga, por fer en medio y comarca de 
todos aquellos pueblos. En todo el tiem 
po queeitasfiellasturauan podían venir 
libremente todas las gentes que quifief-
fen,aunquc fuellen enemigos, y âhecho 
eíluuieílen en guerra peleando , porque 
en aquel lugar auta treguas generales. El 
facrifielo era vn toro- elqual mataua por 
la falud de todos. Era allí el pueblo Ro-
mano elmas pnncipal,y afsi era el facri-
ficante Romanólas entrañas del buey fe 
repartían, entre todos los pueblos,y aque 
lias rcliquiaslleuauá a fus pueblos los pro 
curadores,y creyan yrricos con.ellás,y 
con efto íe acabaua la fiella. Todo efto 
lib,*, cuenta Dionydo Alicarnafeo cnfuhifto 
lib'CZÍ' ria ̂ umana5 y Macrobio habla lárgame 
te deiras fieftas,o ferias latvnas,en fus Sa -
turnaies.Y Marco Varron en fu lengua la 
tma.Tan bien honraron a lupiterlosRo 
manos con otros faaificios mayores y 
. demasau&oridad^orque comodizen 
lib i c ti fant Athanaíio fobre fant Pablo, y Laftá 
cio Eirmiaño,matauan hombres para ha 
zerlefacrificio.LosdelaprouinciadeSa 
a amina. laniina,quees en Chipre^ lupiterofírc-
cicron por muchos tiempos fangre de 
hombres, y perfeueraron hafta que Adri 
ano lo prohibió, como lo dize el mifmo 
lib 4 c 7, i-a^?nci0- Clemente Alexandrino enel 
' i ' ' bbro contra get .tes. Y Eufcbio en fu pre-
paración Euangeltcadizcn ,quc Anfto-
. menes rey de los Mefemos/acrifico a lu 
fegundo 
piterde vnafolavez trezientos hóbres, 
y entre ellos a Theopompo rey délos La 
cedemones.Tanbie dizeelmefmoClc üb.;, 
méte,quelos Niciosorti ccian al mefmo 
lupiter facriñeios de hombres. Y Origc 
nes contra Ceifo, dize q los Perfas creyâ 
hazer gran feruicio a lupitcr/ubiendo fe 
en alguna gran fierra, y agrandesvozes 
dezir3Circulo del cielOjCirculo del ciclo. 
Los de la ciudad de Elide en Arcadia, te 
nian a lupiter por dios de las moxcas,y 
anfi lo llamauan lupiter Moxcano: por-
que defterro las moxcas deaquelíatier-
ra. Losfacrificiosq le hazian por la bue-
na obra, losqucmauá con leña de alamo 
blanco,y afsi eftaua dedicado el tal árbol 
como dize Paufanias,aIos tales facrifi-li!> f, 
cios de lupiter, y añade, que las piernas 
de los corderosque quemauan enel facri 
ficio de Hercules, fe quemauan con efte 
mefmo árbol. Los que triunfauan, offre-
dan a lupiter vn blanco toro, co los cucr 
nos dorados,fegú Seruio fobre losEney- ]¡b.,0; 
dos. Al principio del año,quando los có-
fules recibían el officio, matauan enho-
nordelupitcr ciertos nouillos no doma 
dos. Y en los Idus de los mefes matauan idm, 
vna oueja,© cordera, como lo duen Fe-
fto, y Ouidio. El primero día de Hcncro 
matauan vna oueja de dos años, y en los1'de Ener0r 
I d u s í Hcnero vn carnero ca(Irado, y en 
todas las ferias, o dias í mercados vn car 
ñero, y otras vezes encienfo y molafalfa. 
Elfo es lo que hallo de lupiter.. 
O F F R E C I A N a Mercurio y * J ^ * -
Mars grandes facriñeios: pero los Fran-
cefes le auentajauan en efto.- La&ancio 
dize que loshonrauan debaxo deftos dos 
nombresTheutatcsy Eflb. Mercurioe-
rae lTheuta tes ,e lMarsEíro . Tan bien 
ellos Francefes adorauan a Apolo,como 
lo dize Cefar en fus coméntanos, hablan hh s 
do de Francia, y aun a lupiter y a Mincr-
ua. Honrauan a Mercurio: porque auia 
fido inuétor delas artes,y alos demás dio 
fesjporlo que las demás gentes: pero ve-
gamos a los facrificios,que es lo que ago-
ra tenemos entre manos. El Sacrificio q 
los 
Dela republica Gentílica. 
los Francefès oftrecian «Mercurio era e-
, í le;primçramente, como dize Strabon, 
tomauan y n hombre para mirar fus ague 
ros,y abrían Ic por las efpaldas,y fegú fen 
tia el dolor de las heridas-.afsi colegian lo 
que auia de íucceder,y afsi lo facriíiCauã. 
Otro genero de facrificio tenia y era que 
aíiacteauan algunos hombres, y a otros 
ahorçauan dentro dc los templos yquan 
do hailauan ladrones holgaua mucho de 
facrificar |os, porque dezian que los dio -
fes fe hoígauan mucho de quecaftigaf-
íen a ios tales: pero quando fakauan mal 
hechores, los innocentes padecia la mef 
ma pena. Tenían otro genero de facrifi-
cio crueiifsimo, y craque tenían vnas c-
ftatuas, o ydoiosde excefsiuagrandeza: 
eran hechos eftos y dolos de varitas muy 
delgadas, y eran de tal manera obradas, 
que pordedentroeftauan huecos los bra 
ços,manos y pies, y todo el refto del cu-
erprp, y quando quena hazer el facrificio 
metian en cada vuadelias dos y t reshó-
breSjO quantos cabían, y defpues eftãdo 
ellos viuos pegauan fuego al ydolo» y an-
íi fe quemauan los defuenturados.Efte fa 
orificio no lopodiá adminiftrar, fino los 
facerdotes, ppr fer de grande aucVoridad 
yañ;tdeiulioCefar,que eran tandfcuo-
tos los Francefes de fus diofes^que quan-
do fe veyan enfermos, o en otra alguna 
necefsidadjhazian votos de aplacarlos 
conlafangrc dc hombres y con la fuya 
mefma,porque creyâ que la vida del ho-
bre íe ama de refeatar co la vida de otro, 
Jiaze mencioti Tertuliano en iu Apolo-
gía deíle fadrificio de los Francefes.Cor-
nelio Taci t© hablando de los Alemanes 
dizc3que tan bien ellos facrificaua al dios 
Mercurio. Afsj. mefmo era honrado por 
otras naciones Mercurio, con los faenfir-
cios dc los demás diofes. Allende defto 
tenia por priuilegio que en qualquier fa-
crificioque fe haziaauia commemora-
cion del, porque le oftrecian las lenguas 
dc los animales, y fegun parece fox los 
comentarios íobre Apolonicf Rodio,co 
ftumbre fue de los antiguos, que.quan4o 
2 Í 
los hombres fe yuan adormir le facrifi» 
cauan las lenguas y vino, y la razcfp defto 
era que pues a Mercurio fe atribuyanlas 
palabras, y la lenguaerainílrumcnto,3r 
el órgano del hablar, cofa decente pare-
cia que pues durmiendo no fe podía ha-
blarle le hizieífe facrificio, porq les boL 
uieíTceldczir.-ytanbien porque tenían 
a Mercurio por dios del fueño. Tan-bien 
fe atribuyan a Mercurio los gallos,por ra 
zon que como defpicrtan a los hombres 
con fu cantar, afsi los letrados y los mer-
caderes que tienen negocios,u© deué de 
dormir mucho. A la diofa Mayá , que fe 
dixo fer madre de Mercurio, fe leoftre-
ciaenRoma al principio deMayovna 
puerca preñada, y la hazian otras fieftas. ' 
¡$S De los facrificios 
quehazianal dios Mars en Roma de 
cinco en cinco años, con otras cofas 
dignas de coníideracion. 
C A P. V I . 
O S Romanos tuuie-
ron a Mars por gran co MarSj 
fa, porque verdadera-Philtai 
mentCjComo dizc T u - ul>'8* 
lioenfus Philipicas,y 
Seruio (obre los JEncy 
dos de Virgil io, fue llamado de todo el 
mundo. Dios comur'de las guerras, y co 
mo los Romanos, mas que otras gentes, 
tumeífen efte exercício,por mas princi* ~ 
pá J,por efio el ordena.ror.gFandes y {bie-
nes .fieílas.Pintauan le en Roma muyen 
j . j r Pinturas ¿fc cendido como fuego, a vezes en canoa Mj,rSji 
vezes en cauallo, armado con vna lança 
en la mano y vn açote: porque las guer-
ras fon vn duro açote para el linaje hum* 
no,y afsifantIfidoro enfusErhymolo- ^ c ^ 
gias declarado el nombre del dios Mars, 
dize. Marte cali obrador dc muertc.Po 
pian le junto vn gallo,para moítrar y daf 
a çntetKlcr a la gente de guerra, quan r t i l 
^neceírariaerá en el Real la vigilancia* 
Teiíia çlpecho dcfnudo, para deno ta | 
los ' 
Lilrofeg 
k>sque%uenl4sarmas,hande licuar cl 
coraçon de iñudo de miedo. Nucftros Ef 
paúolcs fueron grandes feruidores del 
Efpafiolcs, diosMars. Y aníicuéta Macrobio en los 
L i b r e i . » Sacurnalcs,quc los Acitanos, que fon los 
<jue viuen junto a Barcelona, haza clobi 
ipadode Vrgely Vic tenían vn ydolo 
del dios Mars, con vnas rayas del fol: al 
qual llamauan en fu lenguaNeccin, y te-
man gran cuydado de honrar lo y vene-
rar lo. Los Latinos y Romanos llamauã 
Ronutios a Mars padre, y quando querían bende-
zir,© faludar fus cápos y heredades,y en 
comendarfe los, para que fus enemigos, 
no los deftruyeííen,oftrccialc en fu facri-
ficiorntorOjVna puerca,y vnaoueja.y 
trayan lòsa| rededor del campo, •y herc> 
dad, y dezian. Mars padre, ruego te,y o-
tra vez te íuplico, fi tienes por bien, que 
me feas propicio y fouorable, aníia m i 
cafa,como a mi familia, por cuya caufa 
eita tierra y viña,heredad, huerta, prado 
man do cercar, yliuítrar con cite facafi -
cío. Efto due Marco Varron en el de Re 
ruílica. Tenían anli mefmo ios Roma-
nos coílumbf e de celebrar el Luíl:ro,q¡uc 
era de cinco en cinco años Eíla ñellaera 
cerca de la ciudad détro d"fte termino y 
numero de aííos. QuadofchazracftaLu 
ílracion, lleuauan deianr e de íi vna|>uer-
ca, vna oueja y vn toro: algunas vezesfe 
hazia el Luítro con carnero caftrado: los 
qualesanimalcsdefpuescráfacrifiódos, 
. y creyanque poreltaluftracionquedaua 
la ciudad limpia de todo mal. Tenia car 
go de ordenar etla fiefta los Cenfores de 
cinco en cinco años. Haze mécion T i t o 
Liuio deftas fieftas muchas vezes:pero 
yo lo dire mas a la larga hablando delCé 
íbr.Ta bien acoftumbrauan luftrar lacia 
dad,quãdo aparecia alguna cometa,o fe 
fíal en el cielo, o en latierra, o naciendo 
algún moftruo, por dode parecieíft am* 
názar algún mal,o calamidad alaciudacL 
Taiibien fe hazia el luftro cofi candelasi 
y otras Vezes facrificauan con agua > o c á 
piedra çufireiy aun có hueuos quemador 
lo qual todoié Ueuaua dclante^y defpaes 
u n H a 
oft'recian y facrificauan lo,c{le luftro tura 
ua nueue dias^ el miniítro del facri ficio 
era el Pontífice Maximo. Luftrauã fe los 
campo*y heredades, ya que eítauan ma-
duros los fruftos, yuã dando vozes,y y ua 
vno delante con vna guirnalda, o corona 
hecha de ramosde enzina para ofti ccer a 
la diofa Ceres,y yuan ba) lando muy con 
certadamentc , y cantando loores a fus 
diofes. Offrccian a eftos Luftros meno-
res puercas,© vacas primerizas,que eftu« 
uiclfcn preñadas, y dcfpucs de hecho el 
facriftcio derramauan fobre el vino y le-
che. Haze mención defto Macrobio en 
fus Saturnales, Los Griegos tan bien acó iib.}.c.f. 
ftumbrauan a luitrar ios campos: lo qual ^"S01' 
aprendieron de Epimênides, hazia fe el 
Luftro con dos ouejas,que tuuieiíen co-
lor blanco y negr©,y dexauan las y r adon 
de quifieíTen, y quando falia la proccfsiõ 
adonde ellas parauan alli fe hazia el facri 
ficio. Los Francefes vfauan'luftrar y alan 
piar fus ciudades, matando en cierta fie- Fwccfci, 
fta vn hombre, al qual tenian vn año en -
tero en caponera a engordar, y quádo fe 
hazia el Luftro matauá le a pedradas fue 
ra de los muros. Quando fe luftrauan lo* 
ganadosjtan bien auia cerimonias parti-
culares y eran, que los paftores la maña-
na dl Lu (tro madrugaua mucho, y rocia 
uan todos Los ganados con agua, como a 
ca quando echan agua bcndira,y dcfpucs 
encenfauan lo y çahumauan lo con pie-
dra açufre y yerua fauina y laurel: lo qual 
todo quemado cori aquel humocreyaq 
el ganado quedaua limpio y bueno El fa 
crificio que offrecía era mijo mplido rc-
buelto con miel y leche^ Hezian cierto» 
•crfosa la diofe- Pallas que ellos tenian 
por diofa de los paftores . Quando cl 
exercito fe luftraúa juntaua fe todo den-
t r o d e R o m á c n vna plaça, llamada del 
campo Mareio , y tomando vn puerco y 
vna ouejay vn toro andauan al rededor 
t lclreâltddôscon coronas de laurel y of-
frccian d^íâcrificio fuera de tejado, y no 
entrauañdentro de tcmplo.Tcnia fe grá 
cuenta de que los que lleuaffcn los ani ma 
les 
D e! are p ublica G e ri til i c a. 
les".3 feauiadeTacrifícar jíuefsê pecfonas 
deuobresapaziblesy fórtunados^aísico 
mo losScipioncs,Emilios,BnJtos yotros 
tales, porq de aqui colegia clfucceiiodc 
la guerra, íi auta de íer praípCEQ y feliees, 
o por el contrario, otros dueníj íe iíiíbrá 
ua el exercito de otvammetíçf erzxldki 
Efcogiá el puerco3oueja,y tor Q,daua cues 
buekas por cl exercito con mucha popa 
y mageítad, y defpues-factiHcáuã los ani 
males ai dios Marsy, efto me parece fe-
Dec-f.ü «0- nie5ante 3 '0 H coca TlCO Liuio,y no fola 
méte los Romanos iuítraaa® fus execcik 
tosjtnasaun los EgiptiosyHebrcosy Per¿ 
ías.Tan bic fe luíb auan entre los Roma-
nos las ilotas y armadas de mar, y era de-
(ira manera.Haziá ribera del mar vn altar 
de manera q no eíluiiiefie detro del agua 
mfucrayfmo c¡ citando encima delarena 
llegándola olabanaíTeaigou^y eftauaa 
l \ i gt á gente yfacerdotesjy hazian oracio 
nesacómodadasalafolénidadyy porque 
no fe podía andar al rededor la armada,<í 
fuera haziã Ias cerimonias los facerdotes 
entóces metían fe en barcas,y ellos fola-
mente luthauan la armada cü los capita--. 
nes,y Ueuauã dentro losanimales dedica 
dos al facriíkio, ajlilos mstauan y oft're-
çiá a INÍ eptunò dios í 1 mar. Auia otra ma 
ncractluftraflas cjúdades éntrelos Grie. 
gos}quahdo auia alguna peftilencia, o les 
yenia algún mal dentro d ella, y era cifra.-. 
Bufcauan vp hombre vil y dclprcciado 
ytrayan lo por la ciudad dando lea co-
mer paiías yhigbs y tortillas >icjuefo, y? 
defpues herían lo íietc vezes con vnas 
varillas en fus verguençaS i y, hecha vna 
hoya lo quemauan , y los polúosy ceni4 
zasechauan en el mar, y hecho eíle fa-
crificip ta a cofta del pobre hombrejCré-í-
van que ia ciudad que4aua limpia de to-
do mal. Otra no menos cruel luíl:raciQ,oí 
expiacio rnado Applonio Thiano hazer 
enia ciudad de Ephefo,auiédo pcífrilécia 
, y fue í] tomaron vn viejo, q demandaua 
de puerta en puerta, y mando q lo mataf 
(en a pedradas,;Como lo dizePhiloíixatoí 
y Eufcbio, y creyeron que por efto ecífo 
39 
eitiiencia. Tan bien los Abderita-
bos hazian otras?luftraciones femejan-
tesi, como lo dize Ouidio muy bien. So-
l i a i muchos^ielpsantiguos hazer purga 
cionesy ahmpiamictos de fus pcccjdos 
con agua de la mar, quando fe hallauan 
cerca. Tan bien luíixauan los antiguois a 
los niños. Y los Griegos a los cinco días 
defpues de nacidos;los luítrauan y offre-
cian facrificios por ellos. LosRomanos 
aJotsíochodías íuífrrauan las ninas, y en-
tonces las pon ia los nombres, y a los mu 
chacos a los nueue,fegun lo dize Macro- Iib-,-.c u 
Romano»» 
Griegos. 
/ T O R N A N D Oalos facrificios 
del dios Mars, los perros facrificauana 
efte dios en álgünaspartes por el audacia 
y oííadia que tienen natural. Otros le fa-
crificauanafnos, por el eftruendoqueha 
zCn al rebuznar,Tan bic le offrecian mila 
nos,porqueíiempre figuen los cuerpos 
rnuertos, que en la guerra fuele auer har-
tos. Y tan bie porque fegu los agüeros de 
los antiguos, tenian fe aquellas aues por 
annunciadoras de guerra.Los Scythas3íe i , ^ ; 
gúErodoto y Amiano Marcelino en fus ^ í»' 
h]ftorias,ponia vna efpada vieja por ydo 
lo de Mars, y a eílafaCrificauan cauallos 
y otros animales,y quando peleauan, de 
los captiuos que trayan facriíicauan vno 
de cada ciento: pero quando faenficaua 
elhombre, primero le rOciauan la cabe-
çaconvind,y defpúeslollcuauan a vna 
pila adonde lo matauan, defpues echa-
uanlo fobrevn gran montón de leña de 
íarmientos y quemauan lo y tomauan 
de la fangre del faenficio y bañauan la ef 
pada que eftaua puefta por ydolo. Quan-
do facrificauan animal al dios Mars, er* 
defta manera. Atauan las manos del ani-
mal y detras del eftaua el iacerdote,y 
quitado el velo que traya en la cabeça, 
que era como ornamento, hería lo, y de 
cal manera,que dándole el primero gol-
pe luego caya, pero nó moria: y en ca-
yendo luego el facerdote inuocaua al 
diosMars, o a otro dios, íi por otroha-




lazo al }Kfcucço,traya lo arraftrandoal 
derredor del altar, y dcípues ahogaua cl 
animal ahogado dclíbllaua lo, y luego fe 
poma a co¿er la carne: pero porque la re 
giondeScythia tenia poca leña j teoian 
efta indufti ¡a jura cozeria ,qüe dcflblla-
uan la carnc,quitando la de los hucílbs, y 
afsi echada en grandes calderas,encen-
día la lumbre y echaqan los hucílbs en c-
l¡a,y aísi feruián de leña, y quedaua cozi, 
da la carne fola. Cozidas las carnes de los 
facrificios,quedauâ fe aisi,porque Erodo 
to no dize fi la comian,ni que hazian dep-
ila, alómenos los menudosno los comia 
nadie,pon¡ue el mefmo audor dize,que 
el facerdote guftaua del, como haziendo 
la falua, y dcípues arrojaua lo demasppr 
ay,como cofa deíprecuda. 
¡fe Délosfacrifíciosq 
hazian losnueilros Efpañoles al dios 
Mars,y otras prouincias del mutrdo,y 
para cjuc cofas facrificauan perros. 
C A P . VIL 
O fueron nueftros Ef-
pañoles defcuydados 
en hazer facrificiosal 
dios Mars, porque 1<* 
. tuuicron particular de 
Jj uccion. Strabondize 
, í r .tr»^ XÍÎV 
de los que viuian riberas de Duero, que 
íacnficauan a Mars cabrones, y quando 
tenia captiucs,tan bien icios facrificauá, 
y con ellosQucmaua los carillos que co 
gian en los dcfpojos de la guerra. Hazian 
tan bien el fccníicio llamado Hccatom-
ba,-iue era offrtcer de todas las cofas am 
madasjo inanimadas, de cada vna delias 
ciento. De manera que fi facrificauan ca 
brones,auian de fer ciento, Y fi el faenfi-
cio era de hombres otros ciéto , y lo mas 
preciado del faenficio de hombres, eran 
las manos derechas. Tan bien otrosau-
étores atribuyan eito a los Lufitanos,quc 
fon los Portugucfes: pero bien fe pueden 
conformar citas opiniones, qucdciuan 
íeguncfo 
defer losGaIlegos,losde la ribera cT Due 
io,y porquelos Pórtuguefes tienen den-
tro de fu tierra buena parte deftc rio,pii~ 
dieron los vnos.y los otros tener vnos mi 
fmos ntus: qüanf o mas que llamado los 
Strabon Efpañoles, poco importaría que 
fucífen mas los vnos que los otros, pues 
debaxo defte nombre Efpaña, fe coprc-
hende todo Portugal. 
S A N TJ Fulgencio enel libro que cf 
criuio a Calcidio de las interpretaciones 
de los vocablos dize, que en Athenas fo-
lianfacrificac los hombres defta manera. 
Si a cafo algún capitán auia muerto cien 
hóbres en guerra, podia facrificar a Mars 
vn hombre. Anfi lo hazian tan bien en la 
y fia de Lemnos,que cfta enel mar Egco, 
mas defpues pare-ciédo les mal alos Athc 
nienfes cftegenero de oftrenda, mudaro 
el facrificio,y offi ecian vn puerco cabra-
do quellamauan Ncefren, caíi íin renes. 
D I Z E el mefmo Fulgencio, que el Roma, 
primero que facrificoaMars animales, 
fue Sicimo Dentato, del qual fe cuentan 
grandes proheças deguerra,como fe ve-
ra quando hablemos de los premios m i -
litares. Y tan bien habla delloPlinio.Los M - r . c . í S * 
mercaderes de la yfla de Thule, o Thile, Íx\tX¿li] 
tenia por coftumbre, feguh Procopio di l¿b.». 
zc, facrificar al dios Mars el primer hom 
bre que tomauan en la guerra, y la mane 
ra de facrificar le era efta.Colgauan el ho 
bre viuo de vn arbol,y dexauan le caer en 
cima de muchas efpinas que ponían de-
baxo, y alli a palos y pedradas y de otra* 
mil maneras lo atormentauan. LosRo-
manos oftrecian a Mars vn cauallo, con R-omiaa* 
fumma religion a quinze de Qdiubre, y 
facrificauan le enel campo Mareio. Los 
Carmanes, o los de la prouincia de Cara 
mania, como no fuuieíTen cauallospara 
la guerra, offrecian a Mars vn Afno, co-
mo lo dize Strabon, Y Arnóbio parece 
fentir que losSycthashazenlo mefmo. Vi>,xu 
Tan bien los Romanos,© Italianos le fa-
crificauan vn lobo y vn grifo. Los Galos 
Scifalpinas,que es lo que oy llamamos 
Lombardia, pftrccian aMars vn puerco, 
los 
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losbarqucros peces falados. Los Lacedc PIínio.Nocralidto tfârquiíáHòsíatinosíib^ti** 
monios quando alcançauan alguna ri£lo 
ria por rtiaña,o ardid de guerra,ofíiecian 
le vn buey:£0 ñ porfuerça y aperto Mar 
tCjComodizenjOftlecian le vngallo.Eilro 
hazian ellos porque mas eííimauan la v i -
£toriafin fangre, que no la c¡ue fe alcança 
ua con muertes de muchos, afsi oft'recia 
íñayor facnficio,quando falian vidorio-
fos fin muertes. Los Lacedemonios^ fe--
l i t , , , gun dize Paufanias, tan bien facrificauart 
perros a Mars, y cuenta q quando los mã 
cebos Laccdemonios quedan hazeral-
gún exercicio de armas, como tornear y 
Juftar,matau vnã perrillo los dos bádos¿ 
creyendo que cfte dios fe holgaua cõ las 
Cofas ferozes, y q clperroeraelmasbra-
uo délos domefticos,y dize que ninguno 
de los Griegos facrificaua perros, fino los 
Colophonios 3 los quales offrecian de no 
che vn perro negro a Diana.Tan bien los 
Sábeos de Arabia facrificauan perros a 
fcomanoi. Diana. Los Romanos fatrificauan per-1 
rosal diosPáLiceo,fegun Plutarcho,por 
que los perros fon amigos délos hatos de 
losganados.Otros dizeri que le oft'reeian 
cabras blancas^ cabrones. Afsimefmo 
cftiecian perros losRomanos avna eftre 
Ha Ramada Canícula, la qual es enemiga 
de ios fructos de la tierra.Tan bien oftre-
cian perros álá diofa Gefia,porque dieíTe 
fauoralosque nacieííen encafa,comolo 
dizePlutarcho,enJas problemas y dela 
mefma manera los Griegos facrificauan 
a Profcrpina por el mefmo refpe£to,y a-
fíade alii que Socrates dezia, que los Ar~ 
giuos facrificauan perros por la facilidad 
que las hembras deüos tienen en ios par-
fcojwanos. tos. Los Romanos offrecian tan bien vn 
perrillo al diosRubigo,porque no vmief 
fe elñublado, o viniendo,fe fueife luego, 
y con la aíTadura del perro , chel mes de 
Abril lo aplácauan. Los antiguos tuuiero 
por muy puros y preciofifsimos los perri 
líos rezie nacidos, afsi para comer en los 
comb itesmüycoftofosy fcñalados, co-
íiio para la cena dé los diofes, y para apla 
car a eíTos mefmos diofes, como ló dize 
Iasouejas,nif£mbrar fus panes finq pri* 
mero hizieífen facrificib a los diofes,y el 
facriíicio era vn perro enel mes de hebre 
ro.Los Boecios,region de Grecia, folian 
hazerfüs expiaciones y exorcifmos, con 
vn perro partido por medio,como lo d i -
ze Plutarcho en fus problemasi. 
^ De los fàGrificios 
que hazian al dios Apolo,y a Bulcano^ 
y a Neptuno, y a Efeulapio, y Pluton: 
y de los Aniucrfarios que hazian por 
las animas de fus difuntos. 
G A P , V I I L 
G O Ü A vengamos 
a molh ar cj facnficios 
fe hazian a otros dio* 
fes^ fea el primero A -
polo por fer muy cele* j 
brado en las refpueftas 
que daua por todo el mundo,Quaco a lo 
primerojporque lo pintauan desbat uado 
le offrecian los mancebos lasbaruas pri-
meras que les nacia, y los primeros cabe 
Ilosde la cabeça. Los Griegos,Ladnos, y 
Perfas le oft'recia vn toro. LosRomanos 
como dize Macrobio en fus Saturnales^ ub-uaf.. 
a diez y ocho de Agofto facrificauan atiAiAgofy 
Apolo vn buey, con cuernos dorados, y 
dos cabras blancas, tan bien los cuernos 
dorados, y eftp era ley de las doze tablas 
porque lo ordenaron anfi los diez que go 
uernauan larepublica. Los Perfas le of- Perfas, 
frecian vn cauallo,cómo lo dize Laétao-
cio y Ouidio en los Faftos y Strabon.Phi 
liftrato refiere que mando Paiamedes hi 
jo de Naupho rey de la y ñu Euboea, ales 
Griegos qüe cada dia fáhendo elfol ia* 
crificaíTen a Apolo vqpauallo blanco. 
Los Parthos le facrificauan vn oífo. LOÍ 
Argiuos tuuieron por coftúbre que quan 
do moria alguno defpues de los lloros y 
luto oftrecian a Apolo, ciertos faerifieios 
y delpues de treynta-días a Mercurio, at 
Lib.t. 
Lib iu 




Bulcano, A L dios Bulcano cclcbrauan grades 
fieftas los Romanos y Uamauanfe Bulca 
neas enel mes de Agpfto.Eftafíefta fe ce 
lebrauacon hechar animales enel fuego 
cada vno fegü fu pofibilidad, porque era 
dios del fuego.Los Athenicnfesfegun re 
íiere Suydashazian grandes fieftasa efte 
diosy conftituyeroparafiempre fuegos 
que llamauan los dias de las lamparas, o 
de las lumbres: en las quales fe offrecian 
facrificios con muchas lumbreras, en re-
conocimiento de que elle dios fue el in 
uentor del fuego y la raçon y el como 
hallo el fuego: fue defta manera. Que co 
mo cay efe yn rayo del cielo, y encendie 
fe /n árbol y de alli fe quemaííe vn mon-
te del calor de aquel en tiépo del inuier-
no,Bulcano fe holgaua mucho, y viendo 
que fe yua apagando añadió leña el mef-
moBulcano, y anfi el fuego fe conferua-
ua, y porque vioquenadie entédia aquel 
fiiego,ni como fe auia conferuado deba-
xo de la tierra,llamo a los Egyptiosy d i -
xo les como auia inuentado el aquel fue-
go, y ellos admirados de tal cofa tomaro 
lo por fu Rey, y dizen que fue el primero 
lib. i rap. i : . ^ue josgouern05 gfto ¿lze Diodoro Sicu 
lo. Todos los facrificios que a Bulcano fe 
offreciá, auia de fer quemados y hechos 
ceniza, y fi algo quedaua por quemar, el 
facrificio quedaua imperfefto. 
Neptuno; £) £ Neptuno dios del mar, tan bien 
ay algo que dezir ,en los viernes de cada 
meSjfegun Marco "Varro, y fcgu los Grie 
gosenel oârauo dia de cada mes fe cele-
brauan fus facrificios, que fe líamaua Ne 
ptunalia, y offrecian le vn toro negro y 
muy negro, fegun lo dize Homero en la 
Odifea, y dizen algunos interpretes, fo-
bre aquel lugar que le offrecian toros pa-
ra fignificar la braueza y eftruendo del 
mar,y eran negMs por laobfcuddad que 
tiene el mar, íiendo por todas partes pro 
iunda y honda. Otros dizen que leoftre ̂  
ciavnosanimalesllamadosÁfphalacos, 
que fon nueftros Topos,para <iar a enten 
der ,q«ye¿haze que la tierra efte firme fo-
bre fus fundamentos, o porque alguas ve 
••17, 
gum 
zeslahaze temblar y la turba con los te-
blores y terremotos que acaecen, y por 
cito le llamaron aNeptuno mouedor de 
la tierra y eftablecedor della, y por eftos 
cffe&os v propriedades que tenia Je da-... 
uandmeríos nombres, comolodizeMa 
crobio en fus Saturnales,por eftoleeran 
encomendados los fundamentos délos 
edificioSjComo lo dize Seruio.Los Troe 
zenos q eran vezinos de Athenas le ofFrc 
cian las primicias í los fruftos. Los Gric 
gos le o f frec iã las piernas délos toros.Vli 
xes le oftrecio piernas de toro,de puerco 
moBtes ,y carnero. Los de la yfla aEgina 
comofueífen alaguerra Troyanaymu-
riefsé muchosjy boluiefsé pocos,por los 
qboluieron facrificarona Neptuno to-
áoslos facrificios q offrecianalosdcmas 
diofes, y bay laró y cántaro cantares ale-
gres y regozijados.Strabon dize q en la i f ^ jo 
la de Tenedos j vna de las del Arçapicla-
go, auia vn gra teplo al dios Neptuno.en 
el qual auia cofas notables, tocantes a fu 
rehgio, y alli venian muchas gentes a of-
frecer facrificios, q eran toros negros, y 
hazia fe ribera del mar ,como lo toca Ho> ^ g 
mero, y trae lo Strabon. Efai'lapi* 
AEfculapio dios dela medicina tan 
bien lo honrauan con facrificios y los ani 
malesq faenficauaeran cabras: porque 
efte animal dizé los naturales q tiene c a - ^ 
Ientura,q llaman ellos fiebre Jacnñcávz 
le los Gallos, para í n o t a r q el medico ha ¡ 
defervigilátifsimo. YaníiSocrates c U 
do fe muriendo, dixo q aJEfculapio fe le 
deuiafacnficarelGallo,yaníilo mando 
en fu reftamentodizicndo^OCnto elga 
lio deuemos a Efculapio,mira q fe lo des 
ynotedefcuydcs.Aísi lodizeplatoenel .. - ¿ 
dialogo de imortali tatç animje , Mas , 
Marfilio Fifinio en fu arguméto lo expo 
n e í 9tra,manera,quiéJo quifierc ver lea 
lo,pue5 para nueftro negocio no haze al 
caía, üffrccian fe le a Efcuíapio gallinas 
de pico y pies negros, y fi tenían lodo en 
lo5,pies,quando las llauauan,los agoreros 
y hecki?ero8 las tenían,poç Apuras y i n -
dignas delfacrificio.; j;> ;u 
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P L V T O N dios del infierno y de íds'o tros facrificiòs,ma< rociauafe co vn 
iasHcjuezas /a eftèíeíacrificaua en cier- ramo mojado como cô yfopo, como pa 
ta plaçá de Roma,Ilamada el capo Mar- rece por Virgilio y fu comérador Seruio ¡t> *» 
cio3y enclla eftaua vn altar pequeño nbe En fin deftos facrificíos deziE a vozés.Sál 
ra del Tiber. Eñe eftaua dedj cado a Plu úo feas tu cj ya eres eternojcjdate en buen, 
, ton^yá el yuan los Romanos tres vezes hora^tucj ya eres eterno. Y eftodeziámá 
en el a ñ o y alíi offreciaíi fus offreridas à chás v'ezes:pero dizeMarcoVarrõ q eftas 
los diofes infernales por las atoas q allá palabras no fe dezia porq los muertos tu 
cítauan. El primerodia eraa reyntey uieífenporellomasgloria,mas porqfé 
nueue de Septiembre, el íegundo a qua-¿ partiá los muertos délos viuos, y fe yuan 
tro de OCtubre j y el tercero en onze de conefpcraríça de nunca verfe-rñás. 
Noüiembre. Los animales qüe le facrifi Y pues emos hablado'de Marteyde 
cauan auian de fer negros y hazian ene- Pluton dios del infiérno,el qual fegü fu o 
fté facrificio vnabeuida de vino y leche, pinio tenia en fus obfeuros palacios 't©-
**Eae}-doí, como páréce por Oracio y Virgilio. Sa- das'las al mas ííosmõrtales,bié fera aqui 
crificauanlebeftias que ya eran viejas y e breueméte tocar como y 3 q manera los 
ftenlesjy algunos noüillos, y mezclauan Romanos y otras gétéshaziabié por fus 
conel vino miel y íangre. El altar y alta- ífuntos.Tuuiero pues losRórnanos cier 
resdondea Pluton y a los demás diofes táíñanera a purgar/ refrigerar las almas 
infernales fe faenficaua ¿ cubrían los con dé fus defundos^efto hzàáio las mas ve-
ciertos veléis negros^o aziiles y co ramos ibs,no porCj crey eílen q a ellos les auia ¿4 
de ciprés.Quando matauan las beftias la aprouechar,mas porq las mefmas almas 
fangre que falia luego la mezclauan co le dcfpues de falidas í í cuerpo no hizieifen 
chejVino y mie{,y echauan lâ èn vna ho- ffial alos viuos. El lugar adode creyã q é-
ya q tcnian hecha en tierra. Las entrañas íbauafu purgaf o rio, fue vno l í^Tiado Fe-
tomauanias los facerdotes y andauan co fcruo de dóde fe llamo PlutÕ Fèbruo.que 
ellas tres vezes al rededordel altar def fa ria dez ír en la légua délos Sabinos elle no 
crificio,aeompailando lo con lumbresy breFebruo purgacio,o púrgamelo. Ha-
hachas,ycreyan que con eílefacriíicio fe ziãfe las principales obfequíás y añiuerfa 
aplacauà los diofes infernales.Teniã por í i o s enel mesdéEbrero,porq efte mese 
coftumbre que quádo fe auian de facrifí rá dedicado alniefmoPluto principe de 
car los animales fucífen pareŝ y no los de los in fiernos. Creyan los Romanos q las 
goilauan con la mano derecha,mas co la ánimas falian délos fepulchros, y voíaua 
yzquierda,y G queria hazerfacrificiopor poríosayresy losinficionaua^yíalli pro 
las animas, vaziaua aquella mezcla de vi cedían peftilencias,y poreíto ordenaron 
iio,miel y leche y fangre,buelta la mano eítegenero í purgatorio para q los ayres 
al feuesfobrelaíepulturad'lmuerto.To fueflen purgados,y por efta purgación fe 
do el facrificio fe echaua ehel fuego y los boluian las animas ales fepulchros de do 
vafos con que facríficauan,y echauá azey de auian falido.Enel mes de Ebrero por 
te poro ardieífe mejor el fuego y fe que- efpacio 3" doze dias no fe ocupaua el pue 
maífedeprefto.LamaderaqquedauajO blo en otra cofa fino en rogar alos diofes 
fe fácauadelos fepulchros,toda fe quema; por la quietud ctlas almas,para q eíhiuief 
ua luego al tiempo que haziá los facrifi fenquietasenfusfeg^lchrosyqno andu 
cios a Piutó.Quado fe hazia eftos facrifi uieífen por los ayres. Efto fehazia andan 
cios era ya pueilo el fo l , y el animal q a- do los hombres y mugeres por los fepul-
uiadeíér faenficadono podia verlaluz chroscohachasencédidas,haziã fcene-
porq lcatapaua íosojos ,y elfacerdotcq íta folemmdad.ciertos cobitcs y cenas: 





Ínfernales,con los quales crcyan que las ]#s ciudadanos qui rrtoriaii por d t fcnCo 
•animas fe alegrauan yquictauan,pcro na 
<lie comia de aquello que allí fe ponía, 
porque tenían por violados, o defcomül 
gados absque comían los manjares de 
Jes muertos. N o fe ponían mefas para c-
ílas cenas, mas ponían los manjares fo-
bre las fcpulturas, y los demonios de-
noche los confumian,© quitauan de allí, 
y los defuenturados Gentiles creyan que 
las animas los comianjy que los diofes fe 
aplacauan.Fuetanarraygada cita ygno-
ranciaentre los Romanos, que defpues 
aunque Italia y Roma recibió la fee Ca-
tholica perfeuero cnefte error, y no po-
dían defarraygar los Pontífices y los per 
lados tan mal abufo haíla quedefpues los 
lummosPonti6ces alumbrados del efpi 
r i tu San£to dieron orden como fe qui-
taífe efta coftumbre tan danofa, y afsi of 
denaron que aquel día^uc es el primero 
de Ebrero fe celebraffe la ficila de la Ca-' 
thedra de fant Pedro,para que porrirtud 
delafieftadelaCathredadc fant Pedro 
fe oluidafe aquella fuperfticiõ, y anfi def 
pues aun por algún tiempo fe llamo efta 
fiefta de fant Pedro delas comidasjode 
los manjaresjcomo lo diximos mas lar 
gam ête en nueftra republica Ghriftiana. 
Los Ficiones cada año cerca del rio Afe-
po,rio de Acay a, celebrauan con día fe-
fíalado facrificio por las furias infernales. 
Tan bien los Griegos tuuieron ceíhim 
bredehazerobfequiasyaniuerfariospor 
lospadres,madres y otros,aquicn tenían 
obligación;yllamauafe efte genero de 
piedad Feralia, o porque trayã animales 
para facri6car,o manjares para poner fo 
íbbre las fepulturasjtomando el nombre 
de Fero fers tuli,que es traer. Guardauan 
tanbien bs Griegos otra cenmonia,que 
quemauantodo el cuerpo del d i fanáo , 
y folo fe quedaua c^vn dcdo,o otro mié 
bro alguo,y algunas vezes colos cabellos 
folos,ya aquello folamete hazian come-
inoraciones anuales,como fi tuuiera to-
do el cuerpo prefente.Los Sla ciudad de 
Plateas en Grecia haziá lasobfequias por 
dela patria,defta manera. Yua delate ta-
fiendo fla«tas,y luego ciertos carros cu-
biertos de hoja de laurel y array han con 
coronas y guirnaldas cncima,tras los car 
ros llcuauan muchas cofas de comer y v i 
no mezclado con azcy te y leche . Def-
puesdeíto venia el Rey vellido de grana 
y tenia pueftoencllugar,adÓ4Íc fe hazia 
efta cerimonia vn torojuto a va grã fue 
go,que alii tcnian hecho, y el Rey facrifi 
caua el animal en honra de lupiter yMcr 
curio.Mandaua el Rey cobidar alas ma-
dres délos muertos a la cena ,o combite 
que fe acoftubraua, y el Rey echaua de 
aquel vino mezclado,y echaualo enel fa-
crifick^y creyan que aquello aprouccha 
ua alas animas délos difunítos.Ello es lo 
que he podido hallar enefto propofito, y 
quife poner juntam ente cnefte lugar lo 
tocante alas animas q les Gentiles creya 
padcccr,porquc Pluton era el que tenia 
cargo de darlas pena, o refrigerio, fegun 
aquella ciega y vana opinio que el demo 
cio auia introduz ido. 
De los facrlficios 
tan horredos que fe hazian al dios Ba-
co inuentor del vino. 
C A P . I X . 
E S P V E S deauerha-
Iblado de tantos diofes y t í 
[principales, quales los te-
ínian los Romanos, halle q 
I venia bié aqui tratar de los 
facnficiosdcBaco. A efte como dios ta 
prouechofo todas las gentes reconocie-
ron y le hizieron facrificios muy princi-
pales,aunq diftinftos en cada nació. Los 
Elcos gente Griega creyan que quâdo ha 
zian facrificios,a Baco el dios ven ia a afsi 
ftir acllosjcl facrificio era efte. Ponian 
tres caldcrasgrãdes é lugar publico, y los 
faccráotes cerrauan el téplo y fclíau^ las 
puertas,no folo ellos mas todos quitosq 
rían 
i ih -7y '» 
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riaî vy yuanfey dçfpucs^Qtifo -dia abrian, tenia cargoit facrificar a eftc dios,y a nin 
guno era licito mirar la eftatua í Baco, fi 
noaciíasfolas, coínolo dize Paufanias.,il3* 
ei templo y: haliauan a^weílos calderos 
Uenqs de vjnodétro del templo jeitãdo-
cerradas las puertas y. felladas j como d i -
ximesí Ydize Paufamas hablando dcílo 
queloafiioiauan g ra u j í s i n i a s: p eri on a s y 
con.•jura.iaoDfo. L o mefm.^ afirmauan 
lôs Andros «.jue fon pueblosÍ.MáíIfla í l 
Arçapiélagos que en lasíreftashde Baco 
liianaua .ino en fu teuiplo. JAQS puev 
blòs Giaatenies:, que viuian riberas del 
Dàntjbiò cdlebrauan a Baco fys fieftas 
ítiiouiernolyoffrecianle vn toro ,y ellos 
.venían vn tados con azçy te cojno lo dize 
Paurarnas.Dize el m efmo Pauianias que 
Jacauía^ue los Argiuos túuieron para cè 
Jebrai"tòs;fi.eftas de Baco fue efta. Efta 
gente boluieivdo de Ia guerra Troyana 
padejciíi .vn gran naufragio^ y tempeítaal 
encimar, de tal manera que fe ahogaro 
mü£lD#3,y,3q«ellos fe faluaronqiíe labia 
,nadar,e.íí.p&aunque quedaron VÍUOS efta 
uan tan fatigados de frio y hambre, que 
tan bienfe inorian,quando Vieron que 
.por tfâdas:pattes los cercaua ía rnuertejhi 
ztcron vo to s fole m nesa 1 d ios qu e l o i 1 i -
-braífe de tan gran necefsidad. Andado 
aísifvo poco toparen con vna cueua que 
dezian fer de Baco adonde hallaron la 
y magen defte diosjymuchas cabras iilue 
ftresque poi huyr del frío y tempeftad 
fe aman recogido alli, y viendo manten! 
miento començaron a matar delias y co 
;E N Italiahazianfelos facrificiosdé 
Bacb mas torpementerpero con gran f>6 
pa,paraqueeík folemnidad fu die mas 
auenta;ada Qua to alo primero romaua 
las vcr,gu<en̂ as del hombre hechas de m* 
jderamuygrandes y pdnianlas en vnasan 
idas¡yjttayan las en ptocefsion ,prirner!9 
3*Dr elcápo,y defpuesen tnauã,por lacias 
¿ady algunos pueblos ctltaíia las celebra 
uarceti tanta folemnidkdquegaítauã vá 
me^eDcllasry porque aquella figura fuef 
mas venerada quando la pnocefsion an 
daua y ¡paíTaua por la cafâiadonde eftaua 
la matrona mas honeftay de masaucfco* 
ridad, ella la coronaua .coai Vína gtiicnái 
•da de flores, y eílo^ delante de todo d 
pií'eblo. Efto hazian los Romanos por i 
-que teman a Baco por dios de las íimieti 
teŝ y creyan que honrándolo de aquella 
manera todos los campos-auian de dar 
igtandes:fi-.u£tosaquel año , y.cierto efta 
•creo que era la mayor belhahdad que fe 
pudo ymaginar, ynofeyo.e'l demonio 
que cofa mas fea podia introduzir, por-
q peí fuadir a vna matrona honeftiísima 
y noble a que coronaífe vna cofa como 
aquella, y que íe tuuieííe por muy honra 
da por ello^io fe que mas podia hazer el 
demonio. Yfant Auguftin en fu ciudadüb.j.capa^ 
íner,ydelos pellejos fe viftieroren fin paf de Dios fe efpanta y turba de ver tan de-
fado el inuierno boluieron afus cafas,'y fatinado pueblo. La primera perfona 
porque en todo fuellen profperos lleua- quehko faenficioa Baco fue Thia hija 
ronfe la ymagen de Baco, que hallaro en deÇoftalio,y porefto en Griego fueron 
la cueua, y atsi de alli adelante fije muy llamados los facrificios de Baco Thias, 
feruidó efte dios de los Argiuos. Los como lo nota Paufanias,y de allí vino übjoi 
Griegos quemoi ã cerca del lago Sftipha Thiafus, que fignificaua 'a dança. M u -
lo en Arcadia, cada año ha'zia facrificios chos nombres tenían las fieftas de Baco, 
porque era UamadasíeftasLiberalias Ba 
canallas,Diomíias,yOrgias. Las tres pri 
meras deriuauáfc de fiis tres nobres, q e-
ran Dionifius,Baco,y Líber. La vitima q 
al dios Baco,y folenizauanlos por mãda-
dode Apolo açotandofe bsmugeies,co 
mo dize Paufanias.Enla ciudad deBnfea 
en Lacedemonia auia vn templo de Ba-
co,cneiqualnoauiaymagen alguna,por fedeziaOrgia,era porque quiere dezir 
q todas eftaua î fuera del teplo adóde fe Orgio Furiofo,© yracúdo,y tal es el borra 
mojaffei^enefte téplo foias las mugeres cho. Y Eufebio en fu preparación Euan 
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gelica,k> Itama yracundo y furioíb>por^ 
ci a llamado Meiencmjq en Gnegoquie 
re dezirtodo f\u-ioío..Las ficftas q llama* 
uã Libcralia celebrauáfe a diez y íicte dc 
Março,y aql dia fe dauan aleis nmos cier 
tas veftiduras, que ilamauan togas Ro-
manas, como Iodize Ouidio en fus Fa-
ftos,y TulioadAticum. MarcoVarron 
«neldehngua-Iarinadizc que Uaniauaá 
cfta ficlhcT Baco Libcralia,porquc aquel 
dia rodos los facerdotes de BacoíftauaM 
fentados y coronados çon guirnaldas de 
yedra y oftrecian liba, que era hecha de 
^arinayiweljy lasmugeres muy viejas 
y decrepitas dançauan, ceñidas con ra-
mos de yedra. Haze Ouidio mención 
íiefto^en fus-BaíIòs. Lasbachanalias.Ee 
ítas ccíebrauánfe vna vez cada mes, y e-
ftasexcediaroaeodatorpeza., ellas Fe co-
imençaron cn'-ciertos pueblos cerca de 
Corintho, quèllaiharon por efto bachia 
des, pero adonde liego cite negocio a CJ-
átar en fu punto fue en ItaüajV en Roma. 
yTitoLiuioGuenta vnagran vellaqueria 
y como fueron dcfcubiertas tantas mal 
dades,y ei cailigo que fe dio alos mal he 
cboreSjyx'l premioaquien lo dcícubfiOj 
no lo quiero contar porque feria muy 
prolixo,aunque el cueuto es muy graqio 
fp. Lean a T i tohuio, y a Valeuio Marxi-
jnio y verán lo que vuo eneíie negocio; 
La hora de celcbrarfe eftas fieiias er» ya 
denoche obfeuro, para que anfi pudiéf-
ícn con mas libertad cometer qualquier 
«peccadoi. Lo primero defbs fieitas era 
darle licencia para que hombres y muge 
res y tgdoslosettados de gentes pudicí-
fen hazer menfos torpes, lucios y funbu 
dos y de locos,, y haziais gran eftruendo 
y dauá gritos que parece que íc hundía el 
lugar adonde los ccícbrauan . , Eito fe 
hazia para que elidios Baco conocieiíe 
.que le eran agradecidos por el bien gue 
auiadado al mundo inuentando el vino. 
S.Auguítin en fu ciudad de Dios dizc, q 
tangrandes^aldadesfeinuentaron ene 
ítosfacrifKÍos,que corropi ero los Grie-
gos gran parte del linaje humano,porq 
fe junrauan denoche los hombres y las 
mugetcs defnudos en carnes y cubierta» 
fusverguenças con pápanos y ramos dc 
yedra, andauan dando vozes y hazien 
do diuerfos meneos, porloqual de m o h -
dos y canfados cayan vnos iobre otros, y 
allí comecian todo genero dc pecca-
dos, Y Marco Varron dizc que aquello 
no ft podia hazer íi no por hóbres fin juy 
zioy razotijy cnla verdad ellos bcuian t i 
to que no fe podían tener en pie. Y Plu-
tarcho dfze cj fe cubrían las cabeças cõ ra 
mos dc yedra q teman virtuddc cnloquc 
cer y priuar de juy zio. Las fieílas Orgias 
fe deriuaua del trabajo y fatiga, porq de 
{amanera que los locos quando ccllan de 
defuariarquedan canfados, afsi losborra 
chos defpuesquegalhuan el v'ino,qucda 
kandefeoncertados y molidos.Aunq fe-
gun parece ícntir Anftorelcsenfus Erhi 
casjnofe celebrauacitas fieítas por cito, 
mas porque loslabradorcsdefpucsde co 
gidos los panes y hechas las vendimias, y 
acabado el trabajo,celebrauálas fieftasí 
Baco,porquc cnel otoño íc juntauan los 
hóbres a hazer facnficios alos diofes,co-
mo en reconocimiento de que les auian 
dado frudtos para poderfe mantcncr .Tá 
bien los Griegos ccícbrauan otras fieftas 
poco menos torpes que lasdclos Roma 
nos,com^iomuel>u Plutarchocncl l i -
bro de Cupidttacediuitiarú ,y Erodoto 
y LucianOjhabládocíla diofaSyriarpcro 
yo no quiero canfar las orejas caitas y 
Chiiltianas con mas colas torpes. 
D I O P | 0 UyO Sicufo dizc, ejen 
muchas parres de Grcda,las mugeres Ba 
chides, q crálasfaccrdotilfasdeltc dios, 
4 celebraua las Helias Trictcricas dc Baco 
que eran las mis folcmncs que feic ha-
zian, y eran dc tres en tres años. Hazia 
fe ella commemoracion en memoria 
dc que por cfpacio de tres años andu-
uo Baco poria Indiafubjctandolayha-
zicndola guerra. Algunos las ccícbra-
uan trayendo vn cántaro dc vino, o-
tros con ramos dc vides,o pámpanos: 
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$£ E)e los facHfidos 
quefchaziá ala diófa Gercs, Profcrpi 
na/Minerua,y Diana. 
. C A P . X X L 
Á S líücMmtmo dia~ 
íes aquiéfc les hizo fà 
ct i fi cios fumptuófds y* 
grades, tan bien la Ge 
tilidad tuuo mugéres 
pordiofas:alas qualés' 
taTi iben honraron con facnficios Fue de 
las principales vna Ceres, y afsi la pongo 
por primera, y era diofa de las mi efes y 
panes, y poreiío réuéréciada délos labrá 
doressala ĉ ual fe le offrecia efpigas de los 
fru£tos, ccunjiio dándole* gracias del buen 
año qué lesauip dado.Sin efto la offrecia 
vná'puerca preñada al tiempo que blari 
puedan los paines,porque tuuieííen bue-
na lacofecha yíin embaraço. Llamauã a 
efte fácrifíctòPrecxdaneOjCaiíJo Io dizc 
Refto^Oàtonde Re Rüftica/¥AulaGe; 
liò dize como lâ ofti ecian la puerca yquéL 
era dícbo eftefacrificio precidaneo por 
(í precedia ala cofecha délos trigos. Tan 
bien dize Phornüto, que ta ofirecian v i -
no miely leche, y quando començaua lâ 
prima vera al falir de las y eruás verdes la 
ofirecian las amapolas, y larazon era por 
que la amapola es flor redonda y íígnifica 
la tierra, y porcj no fon todas yguales fig 
nificanlos valles y montes, y los grani-
Uosque tienen dentro fignifican loshoni 
brcsdel mundo. En Sicilia enla ciudad 
de Cáthania auia dedicado a Ceres vn 
templo,alqúal no podia llegar ningún 
hombrc,más ¡as mugeres eran mmiftras 
y facerdotes, y las virgineshazian los fa-
cnficios íolemnes. Eralaymagen yydo 
Io de Ceres defta hechura, que eftaua de 
tal forma, que quando la mirauan ere-
van fegun fu reprefentacion que no c-
ra hecha por mano de hombrcs,fi no que 
era alli puefta diuinalmente , como lo' 
Fieíla dela 
candelaria» 
Dela republica Genfilicã. 3 <$ 
dize Tulio In Verrem,no podían ver e-Aôi.tf.yr; 
íte fimulachro los hombres afolas,a las 
mugeres era permitido verlo. En réue-
rcncia deíla diofalosRómanos de cinco 
en cinco anos ordenaron que fe ayunafe 
por cierta móltruofidad que acaeció ch 
la cmdad,laqüalcuétaTitd Liuio.Otros ^M'Hb^. 
dizen que ellainftituyoelayuno, o porq 
quiíieron tenérlareuerenciaabfteniéd® 
fe de aquellas cofa's que ella auia hallado^ 
y tan bien dizen quèlo hazian porque e-
lia anduuo muchos diasayuna bufeado 
afu hija Proferpina,al tiertipo que ía ro-
bo Plutõ,pára fe cafar coneik. Y"afsi por 
memoria de qué dcfpues lá hallo Ja offi e 
cian las primeras flores y yeFuas,y por^ 
Ceres bufeaua a fu hija Proferpina co ha 
chas encendidas, que ella e n c e n d i ó etiel 
Volcano de Ethna., por. eiíb el d ía de las 
láparas, o lumináriasftie dedicado a ella/ 
como lo due Fulgencioien fúsMítholo^ 
gias. De aqui fe cree aúcir cênido origen 
la fietíladeJa Candelaria enla ygleíia pa-
ra defarraygaraquella fupef ilición délos 
coraçonesde los Gétiles,q fe conuertia 
alaifeC^ros creen -que efta fiefta emano 
dtlas fiéilas figilares > las qualesfe cele-
brauanenel mefmo mes y con candelas. 
Otros facrificauan á Ceres y Apolo y Ba 
co juntamente cabras,como lo dizc Ma 
crobio en fus Saturnales,y Alexandre de Liblj cu. 
Alexañdro,y tan bien la ofirecian a Ce-
res y a Hércules a veynte y vno de Dezic 
bre puercas preñadas y panes, y clarea, 
mezclado todo con vino y miel. 
; E N Affi ica era reuerenciada Ceres 
delas njfífgercs viudas Affricanas con fa-
crificios y continencia , como lo dize 
Tertuliano enel libro fegundo que eferi 
uio afu muger, y lo mefmo dize enel 
que efcriuio exortando a la caflidad. . 
Los Romanos gran cuydado pufieron 
en qué Ceres fucíTe muy honrada , y 
afsi embio el fenado a Grecia por facer 
dotes para que enfcfíaífen c o m o auian 
de fer honrados los diofes. Y eíhmauan 
en tanto fu templo que como vna vez 
VuieíFen muerto dentro del a Graco pa-
F 4 ra 
Iib,j,c.i}, 
ra limpiarlo y puráficarlò embiaroü aSi-
cilia quince caualleros Romanoscô pre 
fçntcsaltetnplo,queera folénifsimo en 
aquella Ifla, para que con aquellas ofti en 
das fueíTe aplacada la diofa, de la ofenfa 
que fe le auia hecho. > 
Proferpku. Proferpinahija defta mefma Ceres, 
tan bien era diófa,mas porque nunca tu -
uo hijasoffrecianla facriíicio íleril^y of-
frecianiavna vaca., yvna puerca que no 
lib.*. vuiefíen parido, como lo nota Virgilio 
lib's' enfusiEncydos. 
niJntrua. A Mincrua diofa delas feienciasy de 
lasarmas/acriíicauanlavn toro blanco; 
los Athenienícs con toros y corderos la 
honrauan .«»A Dianajque es ama délos ni 
fíos y píidealos caçadores oftreciale los 
comunes facrificios, y algunos animales 
de caça: pero los vezinos al rio Eufrates 
Nenian ciertas piaras de bueyes coníágra 
das a efta diofa ,.los quales andauan> muy^ 
maníbs , y no falian del prado adonde 
los tenian pueík>s,y para que fe conocief 
fen tenia vna hacha, o antorcha pintada, 
o íçííalada enel mefmo pellejo. Los Sa 
bcos y los Traces effrecian le las> en tra-, 
¿as y aíTaduras délos perros. Sonle'coñfa 
grados los perros,como lo dize Fornuto 
enel de natura dcorü, porque como fea 
prefidente délos caçadores, razón es que 
ie firuan los perros pues le fon dedica-
dos.Los Barbaros peces le facrificauanjy 
cierto'genero de alconesjtan bien feenfi 
caua cieruos o cieruas. Los Pa trenfes fe 
i.£b y, gun dize Paufanias celcbrauan y oflfrecia 
a Dianafacrificioscon diiierfa manera, 
y era cfta vna.Ponian al rededor del altar 
o ara mucha leña grueíTa y yerde^y enlo 
íecreto muchafeca,alos principios deJa 
fieftahazian vnaprocefsion folemnifsi-
ma y con gran pompa, en la qual yua el 
ydolodeDiana. Detras dela dioia yua 
la gran facerdotiíTa en vn carro al qual t i * 
rauan cicáios , efto fe hazia el prinaer 
diaenla vifpera dela fiefta, otrojdiaoffrc 
cia le todo el pueblo facrificio, cadavno 
fegun fu poder. Losquepodiany erari 
^cos, echauanenjelaltar muchas aucsjmu 
chos jauaHes,dèlos puercos común es* 
cabras,piabas y hafta lobos. Otros €> 
'éfiiáiíad :£rótá8^<ft árboles1;, pei-ó los ani-
males átaian: de fer echados viuos en el 
fuego. Yaquecftauabicn prouéydo el 
altar de facrificios pegauanlc íliego,y alli 
eran quemados codos, y como el pue-
blo veya que la leña era verde y ardia tan 
preftoteníanlo por milagro,no miran 
do que cnlofecreto auia infinidad dele 
nafeca. Y cuenta alli Paufanias que el 
mefmOiVici que muchos animales huye-
ron del fuego,? pero que los boluieron al 
facrificio }y.con fer vno de lós animales 
que falto delfuego vn pfo no le hirieron: 
mas amenazándolo como áotra beftia 
manfa lo hizieron meter enel fuego. 
Dize masque la facerdotiíTa que adniini 
ílraua enel facrificio era vna donzella pe 
queña, y no feruia mas tí empopa la dio* 
fa, de quanto erade edad para cafarla, y 
luego entraua otra: porque fegun pare-
ce auia de guardarfe alli mucha caftidad 
y continencia, y la que erraua, y. perdía 
la caftidad era bien caftigada. Yaísi cue 
ta el mefmo Paufanias vn caftigo que 
Diana hizo en cierta facerdotiíTa que 
no guardo la caftidad , que fu .officio^ 
permitía , y fue defta manera. Tuuo 
Diana vna facerdotiíTa delas mas hermo 
fas que entonces fe creya auer en gran 
des partes, laqualfe llamaua Cometho^ 
dela qual fe enamoro vn mancebo Ha 
mado Melanipo , el qual tan bien era 
muy gennl hombre, y tenia otros do-
tes de naturaleza . El viendo que e-
ftaua la virgen enel templo pidióla a 
fu padre y alos parí entes, pero no qui* 
íieron darfela por muger: parece fer que 
ella lo amauatanbien,y afsilo que los 
padres noquiíieron,ellos lo acabarõ,por 
que concertañdofe en cierta hora , go-
zaron de fus amores enel templo, ellos 
ya que auian hecho el mal recaudo qui-
ficron, como por fatisfacion, feruir al* 
diofa jun tos fiendo cafados. Pero Diana 
fmtiendofe por muy afírentada del facri 
legio cometido fueles ala mano y por el 
pecca 
pêccâclo delòsdlos caiftigõ todalâ tierra^ 
porquc lüego vino gran cíterilidad y pe-
ihlenciá,porloc|ual la ciudad fue defpo-
blada,quando vieron cftolosde Patrasa 
donde cftaua el tetnplo fueron a confuí 
tarcon Apolo del remedio delá ciudad,-
Laíaccí-doníTa oPithia defpues de he-
chos fus deíatinosfuelc dicho del oracu 
loque dikéíTealos embaxadores que el 
inal queauia venido por toda la tierra a-
üia M o poreiSacrilegio que cometieron 
MelanipO yGometho ^ y quefi querian 
librarfe-dêlâ ¿alamidad y defuentura en 
que efi-áüan, que luego faerificaíTen a los 
qüfccometieron el peccado tontra Dia 
íia,yquede alli adelante por «lemoria fa 
cnficaiíen cada año vn' mancebo y vna 
donzelía que fueífen de gran hermofura; 
Lo qüal fe hizo afsi,y vn rio cj por alli paf 
íaua ftie-dtóhti fin mifericordia5como an 
tes tuuiélife otró nombré i pól- el r igord | 
ladioftí: ¡wy-y. • ••• / • 
G R? A N dolor fii<í páfâ los ñiorádo 
resdda Ciudad efta deterfWirtaçiOn del 
ofáíCflO: pero en fin cllofe hizoy el ora-
cítfó pàíá eòtifolar al pueblo dixo que ha 
itaquévnRey eftrangero cntrafe en fu 
tierra y truxeíTe rn Genio peregrino, fié 
pfe hizieííen el facrificioipero de allí ade 
lantc el íes alçauala obligación que te> 
nian. Acaeció efto defpuesafsi queco 
mo Troya fuéíTe dcftruyday los defpo-
jòsfereparticííen entre los capitanes cu 
po le a Euriphilo hijo JEnemó rey í Or 
chomeno en Boccia vn cofre riquifsimo 
dentro del qual cftaua vn y dolo, o fimu-» 
lacro de Baco, el qual auia íido labrado 
cómo dize Paufanias por Bulcano, y que 
lupiterlo auia dado a fu hijo Dardanio 
Rey dVTrOya, el qual como fueíTe abier 
to por Euriphilo hallo el íimulacro de 
Baco, y mirándolo atentamente fuelle 
rode furor y perdió el fefTo,puefto que 
algunas vezes boluia a e l , pero en la ma« 
yor parte del tiempo eftaua fin juyzio* 
y aníi en lugar de yr a Theflalia, fe fue al 
puerto de Cirtha » que cftaua aFFimado 
iGkGénéilicá^ $i 
al monte Párnaíb f adonde era ferifiâd 
con gran religion Afolo , de alli fii£ 
a Deljihos oráculo muy principal de el 
mefnio Apolo, para confultâr en (ú K 
templo lo que auia de füeceder en (d 
enfermedad ¿ y fuele rcfpondido que a-» 
qualquicra parte del mundo qué allegaf-
te a donde offrecí eíFen los hobres facrifi* 
cios-peregrinos allí -dedicalíe laarcfá , / 
que allí habitaííé toda fu vida, y áíçandcl 
las ancoras y aparejandofe para naue-
gar i el viento lo lleuo a la ciudad, Ò puer 
to de Patras,que fe ílamaua Aroa co-
mo lo di¿e el mefmo Paufanias. Y de>--
fembarcando Eunphilo, vioque lleua-
uan vn moço y vna-moçà afacrificará 
Diana: porlo qual entendió luego que ; 
aquel era el facrififcio peregrino que le' 
auia dicho el oráculo . Y los Patrenfes 
tan -bien fe acordaron dtl, oráculo que-
jes foe hecho dé que Entonces cefià» 
rian los facrificios de hombrès en pena 
del facrilegio de Menalipo, y de la don 
celia Gometho quando vinieííe aSu tier 
ra vn Rey peregrino con vn Genio nue-
uo,y abr iendo la arca, o cofre conocierõ 
que alli venia el dios, que auia de traer el 
Rey eftrangero. Y por fcfta manera el 
rey Eunphilo fano de fu locura, y los Pa 
trenfes fueron librados-de la obligación 
y feruidumbredefacrifkarcada ano vn 
mancebo muy loçano,y vnadõzella ele-' 
gante y hermofa. Y el rio que llamaron 
primero fin mifencordia, defpues lena 
braron Mi te , o manfo. Por etfa tan bue 
na obra los Patrenfes hazian cierta come 
moracion,ofaerificioa Euriphiloquan 
do fe celebrauanlas fieftas de Baco. Te-
nían cargo de aquel fácrificio nueuevaí 
roñes principales , que eran elegidos 
de todo el pueblo, y otras tantas muge-
res que les ayudauan , los muchachos 
yuan cô |uirnaklas de efpigas,en mema 
ria de que los moços , y donzellas que 
lleuauan a faerificar, yuan coronados 
deflores. ,¡M. 
C V E N T A el mefmo Payfantas 
oirogrã faerilegio q fe hizo cócra Diana,. 
y fue 
LibrôdS 
y fuç efte. Ariftocratcsrcy ctlos Archades 
fiendo e5 prado cpníusgentefcdt 1<)| La-
cçdcmonios j para hazer guerra a lo; ene 
migos/cgun la coftumbre de la republi-
ca Lacedemonia^ue vfaua lo que oy los 
Efguiçarosjporcjuc ellos lo inuenrarõ,fc-
til>»4» gíj j0 ¿izc ei mefmo Paufanias. Efte mal 
rey en llegando en Boecia ala ciudad de 
Ordíomeno vio enel templo de Diana a 
vna donzella facerdotifla, y enambrádo 
fedellaquifó auellaalas manos,y aunq 
al principio laconquifto por palabras a-
morofasjclla refiílio, y temiendo la fiier 
ça acogiofe al templo: pero el rey conel 
mucho poder vuo la y violo la Los Arr 
chadesfabiendo que auiahecho efto,lue 
go le mataron a pedradas, y pare ciendo 
les que era cofa peligrofa tener aquellas 
Virginespor facerdotifas ,derermino fe. 
que fuelle degrá edad la facerdotifa.Por 
eítos cailigos q hazia Diana en aquellos 
que fe defmandauan contra fu religion 
lateniangran temoryreucrencia.Cuen 
talgimo en fus fabulas délos diofes y Ser 
uiofobre Virgilioque quando los Grie-
gos yuan ala guerra Troyana, Agamenó 
capitangeneral de los Griegos, llegando 
al pueblo de la ciudad de Aulidc fe falio 
a caça, y a cafo mato vn Cicruo, de los q 
eftauandedicádosaladiofaDiana:porlo 
qual enojando fe Diana, caufo gran tem 
peíhd enel mar, y,vino peftelècia fobre 
el armada, marauillados de tal cofa, con 
fultaron el oráculo de Apolo, y fue les re 
fpondido, que tin fangre de Agameoon 
no fe podia aplacar la dioíá,y anfi fuejem 
biado Vlixes por Efigênia hija cf Agame 
non, con color que la queria cafar con 
Ach]les,y licuando laalfacnficio,altje-
po que la querían facrificar, Diana pufo: 
vnaCieruaen fu lugar, porque fe apiado 
de fu gran hermofúra y innocencia: má-
lib.j.c.,. do empero, que en Tracia fucíTe fu facer 
dotifa, adonde fegun Diodoro Siculo fe 
le hizieron facrificios de hombres y mu-
geres, Dcfpucs en la Táurica Cherfone-.' 
lo edifico vn tem pío a Diana aquella grã 
encantadoraHecatc,la qual por cobrar 
•gundoj . 
nombre.4¿ í r u d dcfpucs de aüer muer-
to a fu padre, faenficaua los huefpcdcs q 
paflauaaporfü reyno,ya ella Heçatc fue 
cedió Efigênia, la qual en rcagradecimic 
to de que Diana la libro dela muerte la 
faenficaua quantos hombres podía auer, 
y Erodoto due que a la mcfma Efige- Lib,*, 
nia faenficauan todos los Griegos, y gen 
te, que con tempeftad aportaua en aque 
lia prouincia, elqual facnficiocdcbrau* 
aníi,primeramentc haziá oració ala dio-
fa , y luego dauan con vna maça al que a-
uia de fer facrificado, y afsi le hazian pe-
daços la cabeça, y dcfpucs fe la cortauan 
por lo baxo del pefcueço, y el cuerpo def 
pefiauan por vna montaña abaxo, fobre 
laqualeftauaedificadocl templo. Dizc 
Seruio fobre Virgilio.quc enaquella mef ^ u 
ma region facrifi cauan a Diana loscfcla 
uos: pero los Romanos no teniendo por 
buenos aquellos facrifif.ios,mand|arõ paf 
far el ydolo de Diana ala region Pelopo» 
néíiaca, o de Laccdemomajadódc fe te-
nia por coíluqibre en lugar de factificar 
hombres, açotar les delante deH* ,7 con 
tanta deuociq yenian a fufrir loS;açptcs, 
que contendían fobre quien los fufriria 
mas cruclcs.Paufauias dizc que los Efpar 
taños y otras gentes dela region Elia fa- lib* 
crificauan muchos hombres a Diana, y 
como lo íintieíTen por graue,coníuluró 
con el oráculo lo que fe haria, yrefpon-
dio, q los altares fueííen bañados de fan-
gre humana, y afsi faenficauan al que la 
fuerte le caya. Empero como Ligurgo 
no tuuieíTe por bueno aquel facrificio, or 
denoque enlugarde matarhombres,a. 
çotaflen IQÍ mancebos, hafta que les ía-
íieífc fangre, para que los altare{ fuellen 
v ntados de fangre. Qíiandorj^s açotauan 
la facerdotifa de Diana,tentaprdente el 
ydolo;y hazia alli vna marauiila^itas que 
fuele el diablo /y era, que la ympgen era 
pequeña y de poco pefo, y tenia la en las 
manosla facerdotiía,y fi los qucaço.taua 
los mancebos les dauan pafô Q porque te 
man piedad, o porque eran hfrmofos y 
nobles losmancebos,el ydolo fe haíia ta 
pefa-
Delarep.ubl 
pefado que ÍIQlo podia tener la virgen, 
y cjuando les iacudian lin piedad eftaua 
muy huiaiip y 'J;gero,y deíío dize Paufa-
nias; que recibía gran contento la diabo-
ii ca Diana. Otra hazaña fe cuenta defta 
diofa, y es, qwe como losd,e.Athenas tu^ 
uieíTen yi% templo de Diana en yn puer-
to de mar, y por honrarla le níat^ílcn v-
na olía, la dipfa fe enojo ? y embio en ¡a 
tierra gran harnbre,y pidiendo ál orácu-
lo que c¡ue remedio ternian para fu tra-
bajp^efpondio .• que entonces ceíTariala 
hainbre^quando vn ciudadano de Arhe-
nasdidTcaíu hija para facnficar a Dia-
na,Entonces vn cauaílero ¿ llamado E u , 
bafOjOfiiecio..afu hija,con condición 
que laíaca ootiíla mayor de.aquel tem-
plo fudlede fu familia y linage, y que pa 
ra íiep-ipre adminiftraííe aquel officio 
perfora de fu cafa. La ciudad lo otorgo, 
y clcnibicpor íahija^ y viniendo nca-
-* • ipenteí adci eçada, la facrifico a Diana. 
Deñe hechoj fegun efenue Ai pocracio,. 
vinieron ajlamar Oífasalas virgina?,que _ 
feay>untau5 afcruiraDiana?poíquepcr 
vna.yitgen fe purgo el ̂ eccado que je, "co 
meúoen, íacriíicar la Oíía. Otros dizen. 
que cite cuento palfo deíl:? manera,, À-
> uia en cafa de dos heiínanosjvna OíTa 
muy domcihcay manfa^ laqual jugan-
do con vna hei mana delíos la mato laOf 
fa,, por lo Cjual los hermanos, Gnuendq , 
gran dolor de la her.mana,matàron l aOf 
ia, y enojando fe Diana embio peftilen- . 
cia^ydvixo çl oráculo que no ccíiana, ha- ; 
daquele facníicaílen.ciÇfí.aj don/ellas, 
pgda ofenía que le huicron en matar , 
QíTa. Ctros muchos facrificiüs huieron .t 
diuerfas gentes a Diana cruelifsimos,y 
horrendos, porgue las mugei es, quanto 
iijiasmanías paiccen en iosioihos,canco 
rpí^p'ucies ion eniob coraçcnes quandy 
fe encruelecen y quieten tomar vengan-
za.Los Romanos tuuiero al principio té. 
pío de diana en R orna, enel qual le ofti c 
cían bueyes, o vacas, como lo due Tiço 
•'•c.i.i.ü.i. Liuio,y creo q cita baila pai a prueua Í U 
crueldad q el demoiuo laicilraua con leí 
ica Gentílica. 4^ 
h6bres , ycon efto vamos a otras dio fas. 
8S-De los facrííícíos q 
hazian a Juno, y a la Luna, y a Echate, 
y Bellona, Vefta. y Venus con otras 
eofasalpropofito. 
C A P . X I I . 
luno, (jue fue mugery 
hermana de lupiter, 
los antiguos la facriíi-
cauan yntoroBíanco, , 
y o tres efizen, «̂ ue vna 
ternera, otros que vna 
oueja, otros que Pauones, y otros anfa-
res: anillo dize Seneca, enla Tragedia 
Medea, y Virgilio , y luuenal y Eliano de 
ammalibus. En todos los primeros dias 
deíosmefesía reynadelòsfacrificiosfa 
crificauaaluno vna puerca,o vnacorde-
ra.Las í m a s mugeres flores ycoronas he 
chas de y eruas y rofas: oo era el primero 
dia de Março, Roma íieprc la honro mu 
c h o : l a principal fieíta qle hazia creo 
íj eça .eítf,a íiete de julio,c¡ era ¡a fiefta de a7 jcjui¡0 
lasefeíauas,los efclauos y fieruaslefacn 
ficauari debuxo de vna higuera de cabra-
higos,que llamauan fa fiefta Caprotina,© 
caprjiíícia. Efta fiefta ordenaron q fe cele 
br^iTe çada año en mempna déla grande 
za y liberalidad q hizieron los efclauos, y 
fue el hecho efte/egun lo efenue Macro 
bipen fus Saturnales, quãdo los France- ub.i.ciu 
fes çlèftruyerõ a Roma, quedo la ciudad 
mjjy fatigada:porlo qual los pueblos ve-
zinos quiiieron moleftar la ciudad, y afsi 
la^m&iaron a amenaçar diziendo, que ti 
qugrian que Roma no fucile del todo 
defttuyda , les embiaíTen las principa-
les mugeres, con fus hijas, y que donde 
nQ.q¿ie les harían guerra. Para efta obra 
feiwteron por capitán a vn Libio Pofthu 
mo. LosRomanos como fe vieíTen fa-
tigados y con pocas fuerças, no í ab ian 
querefulucion tomar.Acaecio pues^ue 
v na efclaua llamada Tutela, o Ti tu la , o 
Philetis, fe offrecio yr co todas las otras 
efclauasdeRoma en habito de Ubres,y 
4e fcitórasjy que fe fingieiren fer las feno 
ras 
Luna, 
ras Romanas con fus hijas, y anfi fueron 
en prcfcncia del capitán, llorando'y re-
prefentando fu infclicidad.El capitã qui 
do las tuuo en fu poder, luego las repar-
tió entre fu exercito, y ellos «queriendo 
celebrar luego bodas, tuuicrô vna noche 
grandes fieftas, y las cfdauas enamoran-
do los dicro n les abcuer mucho vino,de 
manera que todos quedarou borrachos. 
Ellos entonces dixeron les que yuan to-
das a celebrar cierta fiefta antes que dur-
mieífen con cllos,y dando las licencia a-
uifaron a cierto exercito que auian tray-
do fccrctamétc para que dieiíè fóbre los 
enemigos que eftaúan borrachos,y hazic 
do lo aníi les vencieron y mataron a mií 
chos.Hecha efta hazaña en memoria del 
beneficio que las efclauas hizieron a fus 
feñores,tí>das quedáró libres, y del fifeo 
Romano facaron la dote para cafarlas. 
Concedieron las que anduuicííen con a-
quellos ornamentos que lleuauan aquel 
día, y mando fe que aquel día fe llamaf-
fe las NonasCaprotinas, oCapritinas, 
porque quando dieron feñalalosfuyosq 
vimeífen a vengar fe de los enemigos, fe 
fubio vna efdaua encima de vn cabrahi-
go y de allí hizo fcñal,que acometieífen, 
y defta fiefta fue dicha JunoCaprotina, * 
porque a ella dedicaron citas fieftas y of-
frccianiala leche de los higos baftardos. 
A L A Luna facrificaui le toros, por 
que fon femejautes aella'por los caernos 
a mi parecer porla tal feñal muchos le jpa ' 
recen oy cnelmundo.LaLuna,yI(is fofi 
vna mifma cofa, faluo que con eftenoiil 
bre la venerauan en Egypto, y fe le oftfe-
cian anfares y prefentauan le los higadí-
llos,matauá le puercos y tomauá lo mas 
grueftb dela parte trafera del pucico,y el 
baço y los menudos y todo junto lo que-
Jnauan,el refto 31 animal Comia fe todo: 
peto no era permitido comer l o , finó C-
ftando la luna llena, ni tan poco fácrifica 
uan fino en efte mcfmo tiempo.Celcbra 
uan con gran folemnidad las fieftas defta 
diofa ep la ciudad de Bubafte en Egypto,' 
y para cfto cmlíarcaua fe infinidad de h$ 
Libro fegun ¿ o 
brcsymugeres enbarcas,o ñaues esel rio 
Nilo,y nauegando cofta a cofta, yuã bay 
lando y cantando y hazian mi l vifages, y 
en quaiquicr lugar, o pueblo que topauan 
a la ribera defembarcauin y alli eran cõ-
bidadoSjO los vezinos venían alas barcas, 
y alli hazian grandes fieftas, quando llega 
uan los que venian ala ciudad de Bubafte 
a celebrar la fiefta, offrecian muchos fa-
crificios. El mayor gafto que alli fe hazia 
era de vuas, porque fe comían infinitas, 
acaecía que fin los nifíosfcjuntauanace 
lebrar la fiefta paíTadasde fcfentamila-
nimas. No fe apofentaua dentro del pue 
blo, ni debaxo de cobertiços, mas en los 
campos rafos y tenían infinitos candiles 
y otras luminarias de azcyt e, y echauan 
enel azeytc fal. Llamauan a efta fiefta el 
encendimiento de las candelas, los que 
hazian votos a la diofa Luha,o Ifis, venia 
aqui y los cumplían con mucha deuocio 
de lo qual todo haze mención Erodoto, ''k**?* 
libro Segundo y Quarto y dize mas que 
cnlaCiudadde Pramien lamefmaEgy 
pto,y en Grecia en la ciudad <f Thitoroc 
celcbrauan las fieftas dela Luna deftama 
ñera. Tenían cerca de la ciudad el tem-
plo defta diofa: el qual era tan reüerécia-
<lo que no podia ninguno viuir junto a el 
nipodia entrar nadie dentro, faluo los q 
UMian afacrificar,o eran perfuadidos en 
tre fueños q viniéftcn a ver la diofa. Dos 
vezes enel año fe ayuntauan los pueblos 
a celebrar fu fiefta. La vna cnel verano, y 
la otra enel otoño. Tres dias antes que v i 
nieíTenlas gentes,auia ciertas perfonas 
nías gratasÜ dios, que alimpiauan el tc-
plo con ciertas cerimonias, y fi qucdauá 
algunasreliquiás delosfacrificiospaífa-
dos, yuan a enterrar las a cierto lugar le-
sos del templo. Hecho efto poniá fe mu 
chas mefas hechas de ciertas cañas, para 
que los que venia a la fiefta y ferias pufief 
fen fus mercadurías, alli vendía cfdauos 
plata, oro, ropas, y quanto mas quificre-
des. Llegado el medio dia començauan 
a facrificar, o a celebrar los facrificios. 
Los ricos oftrecian bueyes y cieruos, los 
pobres 
DelareptfblIcáGcètilica. 47 
pobresaBfwês,y otras auès Cdtaiânes, no « to fiiéfitra Echafejá que hallo los fecrç 
tdsdfr'i'ás^éru-aSjpa'ra8 focar ponçon ftí podían facrificá; cabras ni puercos, ni 
comer-fu came.Tenia í"e por cola rcligio 
fa Q los S o^reciã los lacnficiós puíiellen 
fuego a ellos,y q cjuemados las cenizas fu 
eííenlicuadas a vn lugar mundo , o Um--
p[0y€jue-<;llos tenían diputleío para ello; 
Qiíaíida frayan los ^nimales-ál lacrificip 
venianátadps con vnas cuerdasde-liñ^,, 
muy blaiicasjCreò fj eranx-osTiô trançada 
3ib,io, ras.Di/.e Paufaiiias,õ vn hombre q n̂o po 
dia He'gáridónde ponía las cenizas del fa » 
cnficio, fe*llego p©F cunofidad a ver que 
auia-en aquel fagrario^y^q mirando le pa. 
recio q rodo c f í a u a l l e n o í ydolos y e í la 
tuas,y búelto en fu ciudad âuiendo co'tá 
do lo q viei a, luego murió de efparo. De 
zia fe que vn ProconfuL, q goucrnaua por 
c! pueblo Romano la prouincia de Egy-
pto, quifofaber quecofaaúiafecretaen 
el teplo de la lunado l í i^y ^ para ello em-
bio m hobre fagaz, y q'fábria tratar el ne 
gociOj y que en fin fue, y vio lo que auia: 
emf ero-defpues quandp quifo contar lo 
qüéli'máy rió pudo y murió luegek^ > 
- - J^A dioía Echate era/egia dizen,Pró 
íerpinas-pero los Griegos la hohraüán eo 
;eíle titulo y nombre. El facrificio q fe le 
hazia era de peiros,y afsi era venerada fu 
cftatua en forma de pen o, y en otras par 
teserapinrada cu forma demugcrcol*! 
cabeça folamente de perro.Llamauan lá 
Echate 3 porq hazia andar vagabundos 
los muertos q no tenia fepultuíàs,como 
los ahogados 3 o ahorcados, o ios q en las 
, '. guerras no tenian fepulturas. Otros dizé 
q fçllamaua afsi,'porque la aplacauan cô 
cien facrificios,o cien ammales3y poref-
fo fe llama Echat5be,q quiere dezir cien 
to en griego, fegun lo dize Seruio, fobré 
JaEneyda.Coftumbre auia en Grecia^ 
cada mes hizieffen tos nobles facriíicio a 
E'chate,y ofírecian la mucho pan, y otras 
Cofasdecomer,loqual todo ponianen 
las eneruzijadas,paraque los pobres lo tó 
maíTen para fi, y llamaüa fe aquel facrifi-
cio la cena de Echate. f :Házen mención 
defto Atheneo, y Suydas,y Lucano. Fue 
hb,6. 
t de 
•lias] fegun que lo dize Fórnüto, y afsi era 
éHk'dioía de tan mala cofa como la pon-
çona.- por lo qual fe dize della, que fe go* 
«áua deí luto,lioro y cníieza, y afsi los ía~ 
-cíifjciosq fe le offrecia:erãtníí:es,cõuie- , • 
'níifefcerlq la m átáuã hõbres y todos los 
lliípifiífios fuyos elíaúã teñidos con fan-
"^rè KúltHana^Plutárchòytzéen fus jfble-*-
•rfusytf afeicomolpí iSiiégos facrificauE 
¡pros á Echate,afsf eriRofríia a Genio por 
te&âçy falüd cflaicofais fen cafa naciá. . 
^ ' Bellona diofa de hísgtjé'rras era hon-
rada como Mars, porque era diofa de las 
bat;UI:as,y era hermana de Mars, y allédc 
de laótra razón que dimos,porq era did-
fa de la guerra, tan bien fe llama afsi por 
^ue-^abáo Mars y uà-aía guerra, ella âpâ 
rejàuá los carros y cauállos,como lo dize 
Ettáei'oTóbrc laTebalyxlá.Lds facerdotéis 
Üéíbdiofa eran llamá^òsibomodize A* 
feron e nlos comeritari^dèHòracio,Bel 
lonarios, los quales quando facrificáúa a 
fa diofa fe facaua mucha fángre, y toma 
doles ¿n medio ¡ti facrificio eldiablo,cò 
feéçauán co furor terrible a profetizar y 
adéuinar. El facrificio q la hazian era fe-
gü Tertuliano ene! Apologético contra 
ksgentes/acarfefangre délos muslos y 
ombros, y con ella ro/iauan el ydolo y al 
far de Bellona, y quãdo fe auian de herir 
tenia las efpadas, o cuchillos muy apreta 
dos y co rabiofo íuror,quádo el diablo fe 
lesenueftia,fe fajauan porq no fintieiVen 
tato el dolor;y lo hizüeífen ct mejor ganá 
afsi lo dize tá bié La&ãcio, y Tibulo há- ub.j.c^» 
ze elegantes verfos fobre efte facrificio. 
Paufanias refiriendo la fentencia de Ho- Cap.*, 
mero, la llama diofa de las batallas» 
D E Vefta tenemos entré lòs auftores 
differéteopini5,vnos dizen q era Venus, 
otros la dan otro nombre, la verdad es q 
ella es la Venus primera delas tres q teñe 
mos dicha honeftifsima, o porq lo era $ 
hecho, y efta fue la madre de las virgU 
nes Veftales: de las quales hablaremos 
largamente enel libro tercero. Quando 
í'acrí* 
Libro fe 
facriticauan a efta diofa, o a otçqs diofcs, 
citasvirginesVcftales í'e adercçauán ce 
ciertos ornamentos fcñaUdoSyque ellas 
teman.Víauan de vn a veíhdura^blancay 
larga y quadrada a manera í Dalmatic^ 
y cenia íe con çierta cinta y heuilla ̂ qüC 
dezian Suíibulum, que era el nóbre proj-
prio del habito de las virgines, poman fe 
ius velos facros en las cabeças,y anfi a4,Cr 
feçadas tomaua laipolafalfa^uccra cier 
to facrificio,que ellas Tolas oftt ecian,y a-
ñadian a cfta mola/aj moIida,y echauan 
Ja en vna holla de barro y pomanaguaco 
d í a , y tomando ciertos vaílbs diputados 
paradlo mezclando la mola con eftaa-
çua y falcada vna oíírecia ala diofa vn va 
io de aqucllo.Oftrccia la cada año treyn-
ta eftatuas hechas de mimbre muy poli-
das^ las quales l!amauanOrgcas3 l^squa 
lesechauan enel rio Tiber, conioio d u ç 
Marco Varron.Coftumbre fue fcgí Hc--
fidioMileíioquelos Griegos pagalfen,Q 
faenficaflen las primicias de loqucgan^ 
uan,o tratauan, a la diofa Veíta. 
L A otra Venus , que fue enemiga de 
Venaimala ^ C S L ^ à ) U n bicn tuu0 fus fací jficiOí, 
porque tuuo muchos deuctos A eíta dio 
ía la hazian faenficio de todos los anima 
lesjfacado* los puercos:poi quc eftc no fe 
permitia, por quanto vn puerco tnato.a 
Adomdes fu muy querido , andando» 
caça. Poníanla por faenficio las piernas 
de los animales, y ponían las delante dçj 
ydolo,pai a que eila fe holgaíTe en ver las, 
defpuesqucmauan Us mezclando la? có 
vna yerua, llamada en Griego Peledora, 
que creo que fon las hortigas, o alguna cf 
pecic delias , aunque Paufanias la pinta: 
pero yo no hallo por acá cofa que le pa-
rezca Eftc factificiofe haziaenSicioma. 
Los Athenienfés y Argiuos, fegun Cali-
rnaco,puercos la facnficauan Encl tcm-
plo deita diofa noentrauanmasquedp? 
jmugeres,Ia vna que primero vuicffc fido 
caiada; pero ya biuda, y no podia cafarfe 
m^s cu toda fu vida, y cfta era como fa-
criftanay theforera.- la otra era vna virge 
<jue admmiftraua el facer de cío de la dio 
gundo 
fa,cila fc dezia Latrophoron, que quiere 
de/ir,la que trae los lauatonos. Ella la o f 
frecia vnas muñecas, que ion figuras co-
momñas hechas de henço y lana,Eila of 
frenda la oflrccia, porque no la corrom-
pielfe nadie,cftando en aquel citado vir-
ginal. Toda la otra gente que venia al tc-
plo no entraua detro, mas í l portal vey a 
los facrificios y rezaua: y veyan la dioía q 
er^dcoroy marfil, como Iodize Paula- uh,tt 
mas. Los Romanos cnel mes de Abril o f 
frecian a Venus rolas y dores; y ellas y u í 
muy enguirnaldadas con flóres diucdàs, 
y lleuauá mucho array han, porque a eíh* 
diofa es dedicada ella y cruary porque co 
munmente eftc arholjO planta nace acer 
ca del mar, porque es a donde nació Ve-
nus. Muchas naciones reconoacró a Ve 
nus por diofa, y afsi cada quai la orti ecia 
diueiíamentefacrificios: pero c¡ faenfi-
cio mas rcligiofç y de mas auttondad, 
eraoffrecer la$¡íTiugcies fus cuerpos en 
los lugares públicos, para que las gozaiic 
quien quilieílc,y otrasque crá doiuclías 
eran puertas alli,para queganaífen la do-
te para cafarfe, y de aquella pcfsimaga-
nancia ofti ecian a Venus muchas rique-
zas, y aun toros, y ello grá tiepo dcfpucji 
q Chrifto vino al mundo fe vlo-.pcrq Ai>-
fta muger pcccadora,pufo a fus hijas é el 
publico lugar por deuocion de Vcnus;pe 
ro dcfpucs vn fan&o Obifpo predico ala 
madre y hijas y ias conuirtio a la fe, y fue 
ron martyres gíoriofas, y celebra la ygle-
ÍSafu martyno a cinco de Agofto, y f i | 
martyno cfta eferipto en los Añales de lil>;J.c><; 
Vuicellio, y etila hiftcria de Louayna. 
Tenia afsi jpcfmo coftumbre poner ios 
cauallcros y pionas principales afusma 
geres en aquel lugar,para qucdicflcn fus 
cuerpos a quien los quificfíc. Y defpues 
como cofas fagradas las dauan a los mari 
dos ,ylos mandos creyan licuar vn gran 
don. Afsi lo toca Erodoto, hablando de 
los Lidos. Y Li l io Giraldo dizc de los In U k * 
glefes, que ponian fus mugeres y nueras 
en los templos para efte fin. Strabon dizc 
que acudían muchas getes ala ciudad de ¡ÍÜ¡¡M* 
Coria-
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Corinth^ p̂ rcj áüia infinidad de rame- viuificaua alà tierra con el agua, cpfnofe 
ras que eftauan confagradas a Venus, y <j 
muchos mercaderes y tratantes celebra-
uan las fieftás de Venus de aquella mane 
rajy confumiedo fus riquezas folian bol-
uer pobres:por loqual fe dixo aquel refrã 
Noes^atodosnauegaraGonntho. Ert 
comendauan fe las gentes a eftas muge-
res peccadoraSjy rogauan las que oraflen 
por ellas, creyendo que ferian oydas de 
Venus,pues eítaua en fufçruicio, Ypues 
emos hablado de Venus, bié fera que ya 
vamos concluyendo con tart abomina-
bles diofes y facrificios,y afsi quiero yr 
acbjtandoj y paíTemòs a tratar de la dio¿ 
fa Verecinta: pero porque el le6tor no fe 
canfe, comcnçemoscapitulo de nueuo 
Dejos torpesfacrifi 
eios que fchazian a la diofa Verecin-
ta, co otras cofas dignas de fer fabidas 
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; E muchos diofes y dio 
fasemos.habládoj con 
forme afô medida y di 
fpoficion de la obra: y 
enfin he procurado de 
abreuiar: pero no fera 
afsi hablando deíla diofa Verecinta, por 
que las cofas que della ay, fon tales y tan 
grandes5<|ue de nccefsidad aure defer 
mas largo de lo que yo quifiera. Tuuo e-
fta diofa muchos nombres, afsi eomo 
RhcajCibeleSjinadrc de los diofes,Pefi-
Tiuncia5y en fin Verecinta. Fue efta diofa 
reuerenciada con dos géneros de facrifi-
cios abominables, conuiene a faber, fu-
zios y crueles. Quando Rómulo fundo 
fu ciudad no auia faerificios feos para e-
fta diofa^unq a los cftrangèros permitia 
les celebrar los a fu modo y con fus ce 
iimomas, Entonces ofireeian en Roma 
animales y cantauan y holgauá fe como 
en las fieíias de los demás diofes. T a bié 
la oftrecian coraçones de animales, porcj 
como ella era diofa delas pluuias, afsi co 
mo el coraçon viuifica alhSbre ,afsi ell* 
<lizeFornuto en fu libro de natura deorú. 
Toda via defpues fe introduxo,como di 
zc Dionífio Alicarnafeò^q las matronas Lib.¡; 
Romanas fe hallaíTen prefentes aíasfic-
ftas q ios eftrãgeros celebrauanTy andaua 
en procefsiõ por la cjudad,lleuãdo ia dió 
fa en v-na litera^ o andas, y líeuaúa flautas 
y paderosí al fon de los quales fe hfñá eii 
ios pechos yllorauã.Fornutodize q fe víà 
pá licuar cápanas3páderos y otros inítrUr 
níentosjy muchas hachas ardiédo,para fi 
gnificar los rela pagos y truenos q fuelen 
preceder alas pluuias.Erodiano enlavid^ 
de Cómodo refiere lafiefta yfolénidád 
con q ceíebrauan laíiefta defta diofa, d i 
ziendo. Ene! principio del verano en dia 
foléne celebra los Romanos co gra pom 
payficfta a ¡a madre délos dioles, ene! 
qual dia facan todas las joyas y eolàs pre-
ciofas q t]ené,y veílidos ricamcte fe pre 
fentan delante dela diofa,y èn efte dia fe 
permite por todas partes hazer juegos y 
farfas y maxcáras, fegú cada vno quiere, 
y aun los q fe disfraçã vfan de hábitos no 
bles y de los q vfan los officios de ma-
giíirados en la repubhca,de tal manera q 
apenas fe pueden conocer los ofticiales 
verdaderos, de íesfalfos ^ anda fingidos 
por la licécia de lafiefta. PerofantAugu '«^«"Hí» 
i l in en fu ciudad de Dios, pinta los abo-
minables faerificios deíla diofa,y dize, q 
aun en fu tiempo fiendo macebo los vio 
y afirma que eran eftos faerificios llenos 
de torpeza ylafeiuia , y que no fe puede 
perfuadir que vuieíTe cofa,quepafiafle $ 
alli Yagrauando la deshoneftidad, aña-
de q no folo aquello no era licito ala ma 
dre délos diofes:pero ni ala délos fenado 
res^i menos a los Seen icos, que eran v i -
lifsimos hÕbres, dados a todo genero de • 
torpeza. Celebrauã fe a catorze de Abril 
eftasficftasrenel qual dia acoftúbrauan 
lauar la eftatua defta diofa cnel rio Almo 
ne,que entra enel Tibre antes de llegar a 
Roma. Auia ciertos miniftros que feruii 
a efta diofa , los quales hazian grandes 
meneos y ífatinos e5 todos los miébro« 
yl t*-
Libró fegundo 
y llamauan fe facerdotes gallos, los qua-* lio feruian ala cliofa,comò la$ mugeres fe 
libACa.7 
L¡b.7 c-zi-
Us fe llamauã afsi,fcg5 algunos, por ck t 
tor io de Frigia llamado Gallo, adonde 
era adorada Verecinta > del qual rio fe di 
ze que los que bcuian del los hinchiade 
fiit-ia y los hazia falir de fefo, y porque en 
los facrificios bcuian del para hazer aq[ue 
líos vifages,fe llamaron gallos. Dé allí tó 
marón enRonia occafion de andar (brio 
fos los facerdotes de Verecinta, como íi 
eftuuiei ã borrachos y fin juyzio. Ouidio 
en fus Paitos dizc, tjuc la caufa de andar 
furiofos fue, porque vn mancebo llama-í 
do Athis prometió caftidad y de feruíf á 
Verecinta enel templo, y defpues no pu 
diendo fer callo qbro el voto:porloqual 
ladiofalocaftigo concierta furiaybra-
ueza j y el viendo que por no auer guarda 
do la caftidad le venia aquello, eftãdo lié 
node furor tomo vn cuchillo ycoríofe 
lo-a cercenjdiziendOjPerezcanras páftes 
que tanto mal me caufaron: porlo^üál 
creyendo que la diofá holgada que fus fa 
cerdotes fueífen caftrados, ordenaron'q 
de ay adelãte io fuellen, y a eftos llama-
ron Gallos, porei cõtrariodeloqueerã, 
vfandode la figura gramatical,quefe di-
ze An tiphraiin: porque mas les conutríia 
a ellos llamar fe capones, que no gstlos. 
Aísi lo dize fant Auguftin. Solían las mu 
geres celebrar citas fieftas deefta diofa 
muy deuotamente, porque andando al 
rededor delydolo lo rociauan cõ fus ho-
nnes, y ami como lo nota Marcialen fus 
Satyras,y fant Auguftin tan bien, la eheé 
fauan con eílernudos baxos,R eprefenta 
uah fe delante del ydolo cofas deshòne-
jEl:iísimas;que fant Auguftin reprehendic 
d« las dize, que muchas gentes que yuan 
a las fieftas por autorizarlas las abòrréciâ 
principalmente las matronas Romanas 
que eran coíñunméte muy honeftas. Te 
niã tá bien otra deuocion los Romanos 
k efta di jfa,y era, fj muchos macebos no 
bles fe offi ce ian a padecer el vicio nephâ 
do, q no es bi é fe diga por fu próprio no-
bte,yefto no-porq fjeílen tentadosde aq 
Ha tentacion,mas porque creyan q-caa^ 
offrecian a todos los hombres3crey endo 
que a Venus hazian grã feruiciò, y afsi te 
nian lugares públicos adonde auia tales 
mancebos y tal exercício que fe llamaua 
Ephebias, como llamamos Burdel al de 
las mugeres, y tan perdida tedian la ver-
guença,que ellos mefmos incitauan alos 
otros z que les acometieíferi. Ya eftos lia 
ma fant AüguftinMoIles en muchas par \xhr7.t.te 
tes,y no folaméte fe hazia efto en Roma 
pero el mefmo S. Auguftin dize, que en 
fu tiépo aüia llegado a Cartago, y aun en 
la eferiptura ay raftro dellos,como pare- Cap.i^; 
ce en el tercero de los Reyes, y enelmef C;4W« 
mo libro loando las buenas ofefas de Aílà 
Rey dize , q echo a eftos afeminados de 
la tierra, promulgando les ley que mori-
rian fi mas entrauan enel reyno.Eíl:os d i -
zen que eran los que nacian caftrados, q 
nofotros llamamos ciclanes,quc tienen 
miembro, pero no tefticulos, o los que 
fe caftrauã de fu voluntad; los quales fer 
uian d'efto,y aque ellos no podían vfar de 
otra coíã;y dèfptics cn tiempo de los Ma ab.2<c4. 
chabeos fe auia introduzido cofa tan abo 
minable comoefta: como parece por aq 
líos libros adodc leemos que aquel fuzio 
de Symon que pretendia ferfummoPõ 
tifice, por agradar alos getiles y al rey An 
thioco y-dblatrajporque le dieífe el fum-
mo Pontificado, conftituyo públicos lu-
gares defte officio y muchos moços para 
que exercitaíTen cofa tan torpe,yporque 
UegaíTe la maldad fuya a Io vit imo, pufo 
aquellos'Gimnafios y lugares tbrpesjun-
to' àl fagrado teplo del feñor! Tenia cfte 
diàblò í diofa Verecinta otro genexo dé 
feruidores y miniftros,y eràn,queen me 
mona de aql Athis q fe ciftro por hazer 
emienda de fu cáftidad,tabi'en ellos fe íà 
cauan fangre de los braços y muflos. En 
tierra de Promifsion vub deftos facerdo 
tes en feruicio del dios Baaí, cómo pare-
ce enellibroj.delosReyes. Tenia mu- cap.iS-
chos facrificios diftinâos 5 diuerfas tier 
ras, porque la oftkcia a'íóiódíótc hecho 
de leche^quefoy harina,y en otràspártès 
puer-
deípues oftrcccria otro mejor.Hecho e-
ilo poniãfe vna cofona no fe de q-cofas, 
cl^ los demás q le áuiá de acopañar en la 
romeriá.Partido no béuia vino eñl eami 
tid,niasâguã,y láiiauaf^níuchâs vezes câ 
da diá,y no dormia èw ¿ama háfta q b o k 
üia a ft*cafa. Llégátlo'efíaciudad adóde; 
eftaüa el téplòjyuaíTe;dMsifhuíado al me> 
fondelúé romérosjylU'egoieKi recibido 
ma ía deuòèíôila àíók: B $ c q apa dio 
fa Siria^dèià qüál hâblâ Ltíciaiíó y pinta1 
fu templOjftié eftà tnefrtia Verécinta, y 
que fé líàmâTiíâ Rhea. Dêfeiéeinos que 
era aqíicl templo tan farhofo, del qual ha 
blaíèmosêilél libro terceib,teniagrádes 
fáéñfiéibífefíaladoSyáqüi ófírécián que 
fo d'é'áfíiitV'álaSjy mucha fâlíayauia mu-
chos fñM^l:ros3ytáto#páfa fu -ferüjcio q 
câsiqííáüde k-celebráuafl las fiêftâs.Celé huefpédés chteúmwaiéi peregrinos las 
brotóladósviêzès âl diá fâcrificiós ala m i ntaraujlias délosdipfesqy fQr ¿ífo fe11a-
QàtààyÚhfarde.Teriia facetdotéSjgalloá mâtiâ dõâròrís.Efté perégrino yiiàal té-* 
èW^és^t icreotrOsfacdfidós q léha- ployfdérificâua y ofírecia la ofíréda Él fá'» 
¿ian era efté.Que yuan avnâlâgunà fagra crifitfio^alii-íatirificauA) nfâlo cófumiay 
daqü^Ui'pinta Lüciáno-, y hipchkn v-i mas lleuaüaío a fu pofada,y de allí boluia 
ñas )affáá dé agúâ y cuSriaiílâs lás bocai a-fú t'ierra3y ío perficionáuájy hazia oraw 
c con ceráy^dáúanla^alos'^aoérdotes, los ciojebmo qüado falio # íu cafá^y tó cftw 
quales las guardaoáh y fox'a&ér • vn jarro aula hecho fu romwiarBftcxiiallõíla; dio 
âêãquéífoii'*! que queria facrificaí dauá lâ^ereointa y dé fusabómiñablés'faci^fí. 
Cieí-támónèda,y dé âlli irieeianfc enel té ¿iosjy ló demás qütí'dellá fe'Ka dièhov 1 
' ^fé^éfí^iaáíqUéljárrtfdèãgúâjyííoii 
éfto fé boluiá cada vno a fu câiá.Otrâsfid 
"^isStíiáiflilíáln^asPírgaSió pt>rque ha 
tiaft gratídêi lu^os,oporqué!fe'Celcbrá-i 
fátiàttiít&i&t fta.Cortauáft gi'afedesáf bo-
les, y hincaualos al red edor del téplo3def 
pues trayan cabras;o'ie)as,y otros anima 
les,y veibduras.y rn u chás cofás labradas 
dé oro y plátá3y todo pueftò pôrbuen Of 
den, trayan poralliélydolodeVérecin 
t a l los demás qué alli éftauan,como erã 
luno y Iupiter,y pegauan fuego a todo lo 
que alli fe auia lleuádo a oíírécer,yefte e' 
rafacrificio muy folemne, y áqui mien' 
Eftilo deyx 
en roiBcrja. 
- ^ ê&tm&tn aIa«Iio&R«ari,trata fe oiití 
5Châ  eofas curiofás í y a q diofés no fe 
facrifieauan animales." 
, • C A P . XHH¿ 
N eítremo deíTeaua líe 
garaefte lugar,porqco 
fas ta abominables no 
fe áuia defaber efíl mu 
dojfi no es auifo deí 
error en q el demonio, 
traxo alos hombres, y porq en la yglefià 
és bié-q quedé exéplos para cofundir los 
hereges y gétes nueuasq.fe báde léuatar 
cõtranofotrosjés biéq qderi énla memo 
ria-éetoíícísjpor^ viéüoláceguedad'dc^ 
trefquilarfe las'cejás^o ráerfe lás3defpues Ios antiguos3nofe efpate nadie de lo que 
niataua vflá ouéja y hecha pedaços y gui viere,y por lo q aqudfo&tóziero vea qua 
fada cobidaúa aios vezinos a comer íl ia, mas claró camino licuamos los Chriftia 
comido poniafe de rodillas;y debaxo de nos q ellos3q tato prefumieró de ñ, para 
las rodillas ponía el vellón dela lana, o el poftre y remate deftos diabólicos facrifi 
pC{lejo3y los pies y cabeça déla Qué ja po- cios y religio,quiero hazer mécion dela 
nialosfobrelafuya^orâuãy^diaqa-qf diofaFlora,y enla.vcrdad aunq las ftei>as 
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trasfequemauã éftás riquezasvnos fe aço 
tauã3otros fé fajaua y facauã f agre, otros 
fecaftrâuã.Quado âlgúo queria yr en ro 
meria a efte réplo,loprimero q hazia3erâ 
L i 
fon aí>ominable5,mir4dasla$ qucqucdí 
atras nadie fe efpanrara. Y eclebrauan j » 
fieftas dela diofa Flora a tres de Hayo» y 
tan bien enel pnmerodia, como parece 
lib)S por Ouidio cnlosFaftos. Vcftiafe el pue 
blo Romano en aqllos dias por hora dela 
diofa de veltiduras ricas y có mucha dife 
récra de coiorcs,a ímitacio í l a variedad 
délos colores íj lasrofas y flores mueftra. 
en aal mes. Enlas noches trayã cirios en-
cédidosy grades ramos í flores,yel téplo 
eftaua enrramado de rofas yno auia otra 
cofa enelpucblo por cjuie hazer aquello. 
Creyã q aquel año auia de fer fértil de to 
dos ios fru£tos:y aun oy parece enel mun 
4o efta coftúbre q el primer dia deMayo 
lo celebramos con vn cierto rcgazijo^ls 
u í d o flores cniasmanos y ramos y pone, 
utos mayos. Tenia cneítas fieftascí mef 
mo priuilegtb^l hazer todas las torpezas, 
íj quiíIeíTenjíj enlas de Verccinta, cofno! 
Hb $• lo mueftiáOuidio en fu Faftosy luuenal 
lib.* y entre los otros rcgozi;os q aili fe íiztii 
çra q falian muchas mugeres difolutasy 
étí acaeció vna cofa notable vn diadefto» 
^ como cftuuieiTc enel tcatroMarco Por 
Cio Catõ,vârp S grade audoridad, aui en 
do verguença aquellas mugeres dever ta 
claro varojiio quifierõ pallar adeláte yen 
tendiédo Fauoniovaron notable la caufa 
de ceifarias ficílas,dixcle aCatQ.q c^ifu 
amigo Cato no ves como no fe regocija 
el pueblojfabc q lo hazen por t i . En toces 
cómo era hõbre cuerdo faüofe cfl teatro 
por^ no ceíTaíTen las fieftas í l a diofa Fio 
ra,y afsi fe acabaron los regozipsaqldia 
íArfcavlt, cotóio Iodize Valerio Maximo. »Dcfta 
díoíà dize Plutarcho en fus Problemai q 
fiédo caiada beuia mucho,y fu marido q 
fe llamaua Flauió y era adeuino, açoerna 
la co varas de arrayhá cruel mé te^ iáa r c 
fto no la oftreciaa efta diofa arrayhá ¡fai 
\ la facudiá cl poluo có el,y«o la offrccií 
vino,por no notarla de borracha^ittas ie-
ehlc-.cmpcro era cofagraciofa qaíjlla le-
che era vino y publicauan que era leche. 
Eneheatro fe corria cnlos tales dias ca* 
brasitiOMéCwyUcbresjytrayálasèa ft 
n ã o 1 
dcsjyfoluodolas andauàn dcfpucsacaça 
de liebres; y^«ei ,emos habjado defta 
diofa harto yaunfobra,dire bi Ciícmcntc 
algunos facrificiosde otras dipfaí. 
A L AiJifi^Mamiaq cw.iTiadre de 
los diofes la reuerenciauanjy foliála oft're 
cer por la.falud y vidadcla farrulia, algu-
nas cabeças délos efclauos yefclauas,que 
criauan en cafâ porque Ies auia dicho el 
oráculo de Apolo que cabeça por cabeça 
auia de fer facrificadaipcro Bttuta á'fpucs 
de echados los Reyes de Roma quitq c-
fta crucldad,y¡mando que aladiofa Ma-
mialaoflirecieíTen cabeças de ajos y de 
dorm idetasque aísi fe deu io c ntender 
el precepto de 'Apolo,y que quando fe t* 
mieífe alguii mal en la familia puücífcn 
voa muñeca hecha de lana ala puerta,/q 
luego feria¡tQdo limpio. Deitohabfô Ma L¡b,i cr; 
crobioenfusSaturnales. • , ; 0;. .rn 
A L A diofa Fortuna offrccwfcU en 
el mes de fibril encicnfo^MçnwndoIo y, 
añadíanle leche,como lo due Ouidxo i,b,4t 
en fus Fallos. . "¡̂  
A L A diofa Fe no la facrificauan co 
fas de animales fi no flores y frutas, a efta 
facrificauan los facerdotes Flamides.Tç 
nian entonces cubiertas las manoseó pa 
fíos blancos para dar a entenider,fegí¡ Ser 
uio fobre los iEneydos, ^ la fe ha de fer 
cubiertâ ̂ fe<yf ta-Y Virgilio la llama Ca LÍIJ.I.7.4» 
na, poríque cotnupmétc la fe fe halla en 
los hombres de^niyor edad. 
A L A diofa o dios Rubigo,q eselnu 
blado délos panes, o frudos, porque no 
fe losdcftruycflele oflrcciá las aifaduras 
dtlos perros y delas ouejas. 
A L A diofa Tcllui o tierra enel mes 
de Abril la oftrecian vna vaca preñada, q 
llamauan forda, y tan bien acaccia facri 
icaria nouillos, o terneraŝ - y afsi çtn 
pie lat tenían foertcmentc y llegando 
ys&it ton&üf les pegaua íuego , y fe 
quemauan viuas . A ladioíà Rumina q 
prefidi4 i Jas tetas de las mugeres oftre-
ciãla viRO-y lecheóla diofa Noche oífre 
cianvogalío y denoche. VStatioPapi- UMI 
niodfzeque ú oftreciá £icrificio»negrot 
ala 
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góras^ej qual jamasconfintio ni perm/" 
tioque fe facriíicaííè a losdiofoanimal 
alguno,mas el fachficio que d hallo dig-
nopara fus diofcs fae el q produzia la tier 
ra de fí meíma,q era el pan,y ycruâs y do 
res.Ligurgo mando tan bien q facrificaf • 
fen afus diofes delos fruttos dei campo, 
y que fíéfwe feñalafltín cafas para los dio 
fescue facilmétepudieíTen fer halladas 
y no fueíTen eítoruo dcno hallar con que 
aplacarlos facilmente. Vedoafsi rref-
mo que en fus téplos no vuiefle eftatuas-
de madéra,ní de pièdra,mas folo quifo q 
vuieíTe templos adonde fe offi-ecieír^n 
oftrendas alos diofes que eítauan enlo al 
to. Eneltéplo del dios Termino no auia 
otra fefíal,mas de que tenia enlo altovna 
ventana y eftaua comunmete abierta: y 
al cabo quando fe vfaron las eftatuas le hí 
ziero fu efigie enel techo del edificio del 
templo jal qual era media columna, y lo 
demas(digamos) del roftro y ombros te 
nia proporción de hombre, porque pare 
cieífe que aquel dios tenia alguna format 
Llâriiaron a efte dios^dios dela paz, dela 
fe y )uífrcia,y los antiguos en fus prime-
ros templos no poniã coberrizo,y afsi ha 
llamos que los primeros tcmplosde l u -
piter/oly luna,no tenian cobertizos: te-
niendo refpeftoaque pues eftauan enel 
cielo no auia deauer embaraço éntrela 
tierra y cielo para eftoruo délo que pedia 
Y lo mefmo leemos que hazian losGrie 
gos y Athenienfes,como confia del tem 
pio de lupiter PuIuerio,yotros diofes.En 
Grecia ala diofa Diana, o Minerua no la 
hazian facrificio alguno de animales, y 2 
Efculapio le faenficauan enlos montes, 
y la oferta era yeruas y ramos, 
y alguas faifas de y eruas,y cito fcñalo N u L O S Egyptios antiguos no hazia fa 
ma P6pilio,y quifo ta bien cj le oftrecief crificios de animales, mas folo con ple-
fen pan cozido en horno,pero auia de fer garias y encienfo facrificauan a fus dio-
el trigo devn año y mas adelate.Enlos an fcs,y afsi a fu dios Serapis, que era la cofa 
tiguos tiempos enla verdad no fe vfauan mas principal acerca dellos, no le offre-
facrificios de animales,mas trigo facadoj cia mas q la yerua Berbena,y coronas de 
delas efpigas enla mano y efte era el mas femillas,como de trigo y otro pã:lo qual 
grato facrificio y d que mas olía delante começo en Numa,pcro poco a poco fue 
ios diofes. Tenemos exemplos de Pyca : ron inuentandofacrificios, como queda 
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a la noche rebueltos con leche.Otros mu? 
chos diofes vuo y otros infinitos facrifi-
cios q no quiero dezir, porno canfarme 
porqay otras cofas notables <] tratar.En 
loq queda defte capitulo diremos otras 
cofas que no feran agenas delte lugar. > 
A V I A éntrelos Romanos y otras 
gentes diofes que fe templauã y modera 
uan en no querer recibir facrificio de ani" 
males3mas con otras cofas limpies holga 
uan de fer facrificados,y aceptada la ofer 
ta,alcançauan fus deuotos lo q pedia, fe-
gun a ellos les parecia. Quato alo prime 
ro al dios Termino que era el q tenia la 
tutela y cargo de amparar los limites y a 
ledárloi delas tierras del pueblo Roma-
mo,no le facrificauan animal alguno por 
q el tal dios era guarda de la paz,y afsi no> 
quifo que le facrificaífen animales,ni co 
fa de fangre.Luego que los Feciales auiã 
hecho las pazes con los contrarios en ter 
minos delas prouincias, le encomédauâ 
al dicho dios los términos y limites de la 
tierra,para que no pudieíTen por ellos fer 
violados, ni yr contra loq allí fe auia j u -
rado con felemnidad. Numa Pompilio 
fire el primero que hizo téplo al dios Ter 
mino y ala Fe,y ordenó que les fuefséhe 
chos facrificios fenzillosypiadofos,no 
interüiendo alguna fangre entre ellos,y 
mando con rigor que losqaraiTen/i paf-
faííen con el arado los limites ágenos, en 
pena í fu atreuimiétOjellos y los bueyes; 
fuefsé offrecidosal dicho dios, q era obli 
gar fe al templo a eftar en fu feruicio, y ^ 
los bueyes fueíTen para feruicio del téplo 
y de alli adelante fueíTen fagrados. El fa-
crificio q fe hazia al dios Termino y a la 
fe era vna mezcla de harina cõ agua y fal. 
Libro fe 
vifi-oXas ficftas llamadas Palilias, qut ce 
letrraua los paftores en mônioria ã la fuá 
dación deRoma,comolo dize Proper-
cio libro quarto,no Te celcbrauan cõ nin 
gun genero de fangre5a de notar, íj íiédo 
fieíksdela propria patria, no auian de of 
frecerfe alos diofes facrificios de fa8gre3 
mas íimpies y apacibles. El íacrificio q fe 
hazia era hazer grandes hogueras y faltar 
fobre ellas. y o fíreçiã mijo y algunas le ' 
gumbrcs,como lentejas y a vezes arroz. 
Enlosdias,qllamauaGenialcs,q eran de 
los nacimiétos no fe hazia otro facriílcio 
ñ no hazer grandescóbitets y cenas, y no 
auer riñas ni enojos. Ei dios en cuy a tu 
tela y amparo cftaua edificadaRoma,no 
fob tio tenia facriíicio, mas aan el nora 
brado era cofa peligrofa,y por efto fue 
muerto Valerio Sorano, que yendo con 
traías leyes ordenadas dixo que el dios 
que tenia por patron Roma, era fu R ó -
mulo. Ala diofa Palas, de quien dixe q 
auia emanado la fiefta PaliIia,con leche 
y mas leche y que fo la faenficauan. Alos 
nacimientos de cada rno, vno era el fa-
criíicio que era oftreccr encienfo y vino 
yíiacafoalgunofeacuchillaua,o mata 
ua a otro en la fiefta , era vn agüero y 
pronoftico malo, todo era regozijo y fie 
ft a en los tales dias. Aia Tierra que tan 
bien era diofa y tenia fus fieftasno la ma 
tauan animales, mas délos fruclos, que 
ella daua la facrifi cauan, y afsi la oftrecia 
cfpigas, vuas, leche,y flores, A la Fe m í 
do NumaPompilioque entre las otras 
coíàs que fe hizieífen en fu honra/ueíTen 
primeramente,que los miniftros fucifen 
cubiertas las caras y cabeça* con vnos pa 
ñosblanquifsimos, y que los faccrdotci 
lleuaíTcn las manos metidas vnos dedos 
entre otros, y que anduuícflcn cu carros 
cubicftchscon arcos,que creo que eran 
como los nueftros manehegos, o como 
las literas o coches, porque antiguamen 
tc,no tenían las cubiertas medio redon 
das,fi no llanas como el fuclo, y Ucuauan 
la mano derecha alta, y alçauan el dedo 
*fcgun<lo4eU mano, que llaman losGra-
gundo 
maricos index, perqué quando prome-
tían alguna cola alçauan la mano dere-
cha y alçauan el dedo afsi mcfmo, y to-
mauá la tna mañoco la otrajccmoquan 
do nos la tom amos vn am igo a otro,y to 
cando nos con ellas nos obligamos a ma 
yor beneuolcncia,o cumplir con lo que 
prometemos, y afsi he Vifto yocnalgu 
ras piedras de Roma puertas dos manos 
trauadas, y encima vna letra,que dizc 
Fidcs. Ala diofa Carnea, que era la que 
tiene cargo de conferuar el húmido radi 
cal y las entrañas y engordar y fortificar 
las partes del cuerpo, la oftrecian mante 
cayfeboy hauas molidas. Oftrecianfc 
las hauas mas que otro genero de pan: 
porquanto todos los naturaiesdizen que 
el pan de hauas engorda mucho. Tenia 
efta diofa fu templo en el monte Ce-
lio , y fundólo aquel grã Bruto principio 
de la libertad Romana. A Saturno v a 
Mania,que era madre dclos diofes La-
res o de la locura, aunque al principio les 
facrificaron animales, deípues por perfu 
afion de Hercules fe mudo el íacnhcio, 
porque a Saturno le eclebrauan fus fic-
ftas con hachas encendidas y muchas 
lumbreras, y los Cyrinenfes locnrrama 
uan deramosde yguera con fus higos, 
y vnos panes muy fobados y harinofos 
que en m i tierra llaman hornaços, o fc-
gun algunos creen, eran ojaldres,porquc 
cncllasechaua miel y offrcciálc aquel p í 
de aquella hechura, por quanto dizen 
que el hallo la miel . Ala dioía Mama, 
que dixe que era madre délos diofes La 
res,la facrificaua la yerua dormidera, en 
recompenfade que antiguamente la fa-
crificauan mochachos chiquitos. Ha-
llauanfc cneftos facrificios las fiemas y 
precedían alas amas,y dauan aquellos 
dias a los ficruos tanta libertad , como 
a los feñores . Y ellos hazian de los 
amos,y los feñores perdonauan a fus cria 
dos todos los cíiojos,queles auian hecho 
y efto que fe hazia cnefta fiefta fe ha-
zia en la de Saturno , que cafi fe ccle-
buua junta y de la mcfma manera. Los 
cria-
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criados ponianfe bonetes de libertad,de 
maneia que mifandó al amo y al moço , 
entonces no auia ninguna diferencia. 
Oftieci antan bien a eíta diofa tantaspe 
lotas Quantas cabeças de íieruos fe hallaf 
fen enel faenficio, y tantas figuras de pa 
Joyo de cera,©pintadas quantos eran los 
libres, y quando acaecia algun twbajo 
cftreciendo aquellas ymagines creyan 
que faliande trabajojy'quelos diofesles 
fauorecían . Haziaiie efta fiefta en el 
mes de Mayo: el qual mes folia fer trifíi 
fsimo y lleno de mi l agüeros, tanto que 
-a.urajó:í^ c¡uerian cafar enei tal mes. Vfà 
ua por los cafostriftes echar enefte mes 
muchos hombres viuos dela puente de 
TibreabaxOjy defpues Hercules quito 
aquella crueldad, y mando que en fu lu-
gar echaílen y magines y bultos de hom 
b i e sy efto auii dehazer las virginès Ve 
ftales;y auian de fer ias figuras no mas de 
treynta. Celebrauanfe eftas fieftas a los 
quinze de los mefes,o aios treze: porque 
enellos fe hazen los ydusjy enlos prime-* 
rosdias délos mefes y atosfiete, y enton 
zes^fíadian mas porque echàuan vnasro 
ronas de roías y flores-enel íüegory con 
aquello hazian íus fuphcacioncs fin der-
ramar fangve humana. Vfauan tan bien 
oftrecer muchas fi utas y vino y potajes 
de ordiate, y otros caldos y beuidas: Lo 
qual todo fe comia enel facrificio con fie 
fta-y póm pa. Vfauan antiguamente que 
los que yaun camino Ueuauan coníigo 
vna ymagen, como dios,que era llama-
do Lar,alsi como la figura de la fortuna^ 
p otroqualquier dioSjCn quien tenia puc 
ftafudeuocioncon mas firmeça , aios 
quale? oftrecian miel y encienfo. Vfaua 
deftas.ymaginesSylla, y nunca jamas de 
xaua de orar a ellas yhazerlas rcuerencia. 
.^JaidipTâMincrua enlas fieftas q'uinqua 
triñlaícs, *et primer día por lo menos no 
fe le auia de ofti ecer ningún íàcrificiò de 
fãgrc>porí} aql dia auia nacido eila,liama 
uanfe eftas fieftas quinquatriftialcs s por-
que en quatro, o cinco dias fe celebra-
uan varios juegos, y encada vno dellos 
auia fiefta de cada vno. Demanera^ue 
íi oy corrian toros,mañana corrían caua 
llos:yfi ayer lucharon, oy auian de falir 
losgladiatores,y el primero erareferua-
dopara que no pudieíTen derramar fan 
gre. Auia otra fiefta llamada Tibula-
ftra, llamada afsi, porque con, trompe-
tas rodeauan vna cordera iiianfa¿ y facri 
ficauafe enèl templo delanoenla tal fie-
fta con tortas y faifas y vino y otras me? 
nudencias, demanera.que no entrañe 
cofa de carne, y afsi auia otras folemni-
dades: enlas qualcs no fe podían matar 
animales. , ; 
^ De como muchas 
naciones oftrecieron facrificios afus 
diofes de hombres y carne humana. 
Traenfe las caulas dello, y otras gran 
descuriofidades 
C A P . X V : 
O S maneras tenían 
los demonios de per-
fuadir enlos oráculos a 
lasgétesqueles facrifii 
caflen hõbres. La vna 
•ptíümctiedo bienes, y 
^ losternia propicios, como leemos de 
Saturno que comia los hijos, y afsi ie of-
freciâ hobrésjporq le temiâyquenã eftat 
en fugracia,y afsi í© parece fentir S. ¥fi 
doro en fus Ethimologias.La feguda por 
efcuíar los males que podían venir a ios 
ptteblósrporloquaí Agamenofacrificoa 
fuhijaEphigenia porq rio perecieire la ar 
inada,que eftaua en calnja.Quj aya fido 
efte genero de faCHírcio muy a n t i g ^ 
prueualoLaftancio y trac muchas gen 
tes que cayeron énefte error, yíepre-
hende a los Romanos de cofa tan abomi 
fiáble., porque fiendo ellostib piadofos y 
pudentes dieron én coíà tã cruel y abor 
tieciblfe. Cierto íetiféèque ninguna na 
Tion fe hbròilè&c^iín | ràn peccado, y af 
ü loimucftrà Éüfebio en fu preparación iib.4.c*p.i 
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Euangelica,dizieníío aníí. Comence-
mos potes a moftrar mas ala larga, quan 
prcfo cftaua cl linage humano,antcsquc 
el hijo deDios vinieííe al mundojque fin 
duda defpucs que cl vino començo a aflo 
xarfe la rienda enpeccados tan abomi-
nables, porque antes los coraçoncsyani 
mos délos hombres eftauantín rendi-
dos, que el demonio les perfuadia a que 
con fangrede los hijos le podrian apla-
car, y anü los padres no perdonauan a los 
liijos5ni las madres alas dulces hijas Ello 
no fe executaua folamente entre los bar-» 
baros,pero tan bien íes Griegos trope-
çaron enefta defuentura, y lashiftorias 
çftari llenas dello: Porque los de layfla 
de Rodas facrificauan hombres a Sa-
turno, y queriendotemplar elíc ngor or 
denaron que folos aquellos fjcííen facri-
ficadossq»e íueíTcn condenados a mucr-
tepor jufticia: lo qual anü fehizo,guar-
dandolos hafta que vinieílenlas fieftas 
de Saturno j y entonces emborrachando 
al condenado le facrificauan. JEn la yíla 
¡de Salamina tan bien cftrecian hombres 
arla diofa Agraualle,hija deCecrops Rey 
de Athenas. Defpues en cl templo de 
Pallas, o Minerua offrecían a Diomedes 
y Agraualle juntamente, facrificiQS.de 
hombres. Al Diomedes hombres. Y a A , 
graualle mugeres , y «jijando! fe hadad 
factificio, trayan al rededor del altar tre? 
rezes al que auia de fer facrificado, y de-
jfiucs el facet dote le tiraua vna lança y lç 
•traueíTaua, y de ay ie echauan en vn fue 
go. Manctonen los libros de Piedad di 
ze,quc facrificauan liQmbres en la ciu-
dad de Hcliopoli,y a luno le matauan o* 
da dia tres hombres, y e.ftos auian de (ex 
muy limpios, y dcfpuís fe mudo en c i . 
rios eílc facrificio. Los Laccdcmonios 
íacrificauan^ Mars hombres. JLos Pije-
picesfacrificauan a Saturno por ias peftir 
lencias y enfermedades carne humana. 
Todos losGricgoSjfcgun Chiliarcho» íf 
crificauan hombres al tiempo de 'yr^í i 
guerra,y lo mçfmo los Traces, y lo^Scy 
thas. Y en tiempo del mefmo Eilfebio 
gundo 
hazian lo mifmo los Arcades a! dios P í . 
Y losCarthagincnfes al dios Mars. Y afsi 
podremos dezir que por todo cl mundo 
fe vfo,afsi como por Affri ca,Grccia}Tra 
cia,Scythia.Los Athemcnfcs, lo&Roma 
nossos Frácefca, y infinitas y fias del m u 
do,y afsi va Eufcbio diziédo en cftc pro-
poíito grandes cofas. 
D I O D O R O dize,quc los Gala- Itb'*'£M 
tasguardauan a los mal hechores cinco 
años para facrificarlos,yoftrccian los pue 
ftos en vnoa palos, a otros por primicias 
echauan los ibbrc grandes hogueras, y to 
des loscapitanes que prendían enlagucr 
ra eran facrifiaedos. Juliano A poítata a-
parrando fe de la Chriíliana rehgion,co-
mo fucife dado acofas fuperfticiofas y va 
nasdeagucros y hethizerias, parafaber 
loquç le auia descaecer, mataua mu-
chos hombres y los facrific.aua a les dc-
monios.como lo dire Socrates en fu h i . :¡b.<,cvl 
ftoriaEcclefiaftica. Y afsi llegando en la 
ciodad de Garras en Pedia, hizo Íacrifi-
cios a los demonios en vn templo, y fa-
crifico vna muger, y abriendo la él vien-
tre miro las fcfiales que delfcaaa, y vien-
do que le prometían vi&oria,fiie muy a-
lcgre,pcro burlo 1c lafcfíal. A cfta muger 
facriíico colgándo la de los cabellos^ de 
fpucs que muriólo le mato Dios, fe halla 
ron en Anciochia muchas cabeças de ho 
bres , y muchos poços llenos de h o m -
bres muertos. Los Efpañolcs tan bien fe 
dieron a cfto» porque aun por los amigos 
fe facrificauan,comolodizeStrabon. A '>b* 
losdc la pcoumeia Bcthica, losCartagi-
benfes IcmnCcñiro a (aerificar hombres. 
Quien qu*üere v ermas cofas deílas lea a 
Florian do Campo, y la hiftoria del Rey nb¿.c,i¿ 
don Alfonío,que fe due la General. Par.i,c i4» 
^5 t ) e los íacrificíbs 
que fe hazian a los diofe» Lares, y que 
caftigodauan alos Sacerdotes queno 
hazian fu oftkio bien. , 
C A P . XVI 
Los 
Efclauos 
O S <3iofes.'Lares te-
niah íeñalados dias, en 
, que eran fcftcjados¿y 
' i eran enlos ydus de a -
da mes j <]ue era a quin 
zey a treze,y cnlas no-
nas.EneftosdiaslesfacrificaiLan vnà co-
rona de flores y yeruas j y cchaaanla enel 
fuego:y tan bien lesoft'recíah vnas mufíe 
castyellasfieíUsfe dezian délos diofes 
in fern al cŝ y tan tas muñecas fe offf ecian,, 
quantosefclaiiosy libres auia'en cada ca 
fa. Yefto hazianporque los talcs-diofes 
no ímieíien mal a ninguno decafa.Ene -
ífetsfficitas eran los efclauos como libres, 
porque facrificauan juntos, y en Ja mefa 
eran yguales y mandauan y comían y*be 
uian a ib libe¿tad:lo qúal todo fe hazia pa 
raque los fieruos viendo a^ueila beneuo 
iencia-en ftís.feñQFes,de alliúdelante pro 
curaifen de agradarlos.Eniasfieftas Satur 
nales auia enefto mas ltbertad,porque el 
efclauo fe veftialas ropas de iuiéñor,yla 
Heruá"las de fu ama ry porei ¿ontrário los 
an^os las délos tfchüóSlylte efdMmpvü. 
tiauan dirwrbs y prefentesafui.amosjiy 
losamos tan bien alos efclauos/Eligianfe 
S f^eyés ewaquelíosdias Reyes en las familias y 
^pòrpafcua, comoReyes mandauan,ypor elmefmo 
orden reprefentauan otros magiílrados 
y veítianfe de purpura y grana. Entre los 
Babilonios cinco dias mandaua cada año 
los efclaupsalos feííores,y vno dellos era 
Rey y mandaua atodos.EntreíosTheíTa 
ios ciertos días auia,cn q los fieruos eran 
yguales enla libertad con fus amos, y lo 
mefmo hazian los efclauos délos Troeze 
nosjcomo lo dize Alexandre, y dize que 
a treze de Agoftofe celebraua vna gran 
fieíla en Roma por auer nacido aquel 
diaSeruio Tulio Rey de Roma. Éfta 
fiefta eelebrauan los efclauos y todas las 
ptrfonas de feruicio : las quales goza-
uan de tanta libertad, que jugauan coa 
fus feñores. 
L O S Rominos fueron muy da-
dos ala religion, y afsi embiarona Tof» 
cana fus lujos, para que aprédieflen la re 
DehíepublkaOeà tilica. 5^ 
lib,i,ca,2í>y 
ligio en fu pueblo, y tan gran cuydado te Sacerdotes, 
nian enefto,que no fe permitía el menor 
defcuydo del mundo, y afsi cuenta Vate iib.i.ca,!, 
rio Maxim o , que fuero n tres Flam i n es 
priuados, porq no pufieron ias aiíaduras 
délos animales enlos altares, o ü las pu-
íieronjnofüeconla diligencia que eran 
obligados, y alli dize el me-fmo Valerio 
deSulpicio ,que erafacerdote, que por 
auerfeie caydo delacabeça vno llamado 
apexy o ornamento dela cabeça, aí t i em 
¡que ía^rificaua, le quitaron el officio, y 
afsi prfuaron a Fabio Maximo de iu d i - D'&ado* 
¡¿taduda . Y a .Cayo Flamini© de fu capí' Ua 0' 
tania, o magjíl: crio délos caualleros,por 
¡que citando ios dosofíireciendo el facrifi 
ttofe pararon aoyr como vn ratoneillo 
¡roya no"fe que cofa. No podía entrar na 
die enel templo a {aerificar (i np eftaiia 
limpio, y af&i dize VuclpaEigoiácio en fu ... 
K'epublica, que quando yuan a onrecer 
Sacrificios a Ceres primero-mirauan fi 
yuan limpios de peccados, y por eítò-éí 
¡pregónelo del templo, o otro miniitro 
^c'iíiiíáá'afá puerta, lo auifaua. Yafsi Ca-
fifâlinó dize, que marco Antonio entro 
viíá vezhaftalo principal í l fagrario por 
auerfe hallado l impio. Y Suetonio d i -
ze de Neroq por no fe hallar limpio no 
entro. Y afsi Ti to Liuio habla deite cuy Dcca,i,if,jr. 
dado que fe tenia muy largamente, y allí decâ 'll> i» 
d<ize,que vna vez vinieron a Roma dos 
mancebos de Acarnania y que citando 
immundos entraron enel templo de Ce 
res,y que los facerdotes conocieron que 
no eran dignos de entrar, y por eíTo fue-
ron luego muertos. 
gfô De rodas las fieflas 
qué te'nian los Gentiles, es ledion 
muy curiofa. 
C A P . X V I L 
E S P V E S de auer tratado 
co tc^acarioíidadílos diofes 
y de fus facrificios, he determi 
G 4 nado 
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nado para fin dcfte libro moftrar qyc todos los ydup d«bs mcfcs^uecomo di 
l i b 4, 
ñcftas,y que dias fcñalados tenia, afsi los 
Romanos como las otrasgentes:porque 
nonosquedenadapordezir. Cierto es 
QUC todas las gentes tuuicron dias feñala 
tíos para celebrar las fieftas de fus diofes, 
cnlas quales no traba)auan,íí no folamen 
ce fe exercitauan en facrificar y en rego-
zi)os,porque aísi fuelle mas folemne la 
tal fiefta. Los Romanos diuidian en cin 
•co partes las fieftas, conuiene a faber^en 
fieltas mayores,como SaturnaleSjLuper 
caJes3y Agonales. Otras auia queíe fe~ 
fiaJaua para tal día fcñalado por el Pótifi 
ce MaximOjComo eran las fieíf as ¡atinas 
Semétina^Paganaics, y Compítales , q 
eran de vn dia íblo. Otras auia quel Põ 
tifice y confuí, o el pretor mandauan 
celebrar por alguna cofa fcñalada, como 
nofetrosquando nace el principe jOay 
algunafieíla publica. Otra fieíla auiâ , 
qiie fe llamaua delas Nundinas,eftas ei ã 
fieftasdelos labradoresjque venían a R© 
ma como a mercado ya negocios, y nun 
cafehazian fin folemnidad y facníiao, 
y comían con alegria en los bodegones ,̂ 
y tenian tal dia como por feriado y feíti 
uaí. Otra fieif a auia llamada Intcrcilàjq 
€ra como medio í guardar, demanera q 
ala mañana, y ala tarde vacauan a las ce-
fas diuinas, y el refto del día podiá traba 
jar. L©s dias mas próprios y ciettoscrá 
ios ydus délos meíes , que comunmente 
diuidenelmcsjocaü. Porque como di 
ze Marco Varron en fu libro dela lengua 
.latinajesdichoydusdc vn verbo ydua-
rc,quees diuidere , porque los ydusdt 
uiden ca dos partes el mes. Enlos mefes 
de Março Mayo, lulio y 0£tubr« , fon 
los ydus a quinze del mes. En los me-
fes de Enero , Ebrero , A b r i l , lunio , 
Agofto , Septiembre , Nouiembrc , y 
Deziembre fon a treze . Eftos tales 
«tías eran mas folemnes que los otros 
porque a treze de Enero eclebrauan las 
ferias, o fieftas al dios lupitfcr, y clfa 





gofiempre erânalosquinze ,o treze del 
mes, porque cncitos días teman los 
Romanos y Griegos, pafcuasy diasfo 
lemnes. Y porque çfto vaya mejor fabi 
doporne poríus mefes bs fieftas y por 
fus dias. 
Adosde Enero eclebrauan la fiefta 
de lano y Sculapio.Anucue las heíras 
Agonales en honra de lano, al qual fa-
crificauan vn.canicro. A los onze las lie 11, 
ftas de Cirmenta . Efta folemnidad 
era celebrada por las madres de fa-
milias , que eran las feñora* de cafa, y 
algunos dizeu que fe celebraua a quin 
zc y no a onze, pero la que le celebraua a 
qyinzeerade Carmeta Pornma. Aios 13. 
treze eran las fieftas de lupitcr , per© 
no íe eclebrauan por Júpiter , mas por 
Augufto Cefac, perqué cutal día, fe le 
dio el fobre nombre de Augufto. A los ¡f. 
quinze la de Carmenta, de quien hable 
A los quinze, ya los diez y leys fe cele-
braua ¡afieléadela Concordia. Aveyn 
te y quatro la fiefta delas fementeras,por 
que cnclla pedían, que les fucile dado té 
poral ,para fembrar. Alos veyntc y íie- 27. 
tclaficftadeCaftory Polux. Alostrcyn 51. 
ta y vno la fiefta dela Paz. Tan bien ha- r¡ G«de!oí 
zian cnefte me* fiefta los muiicos, y tam n,uíiu>i'-
boriteros, pero no fe en que dia, porque 
en tal dia podían andar disfraçados y en 
mafcarados,y aunque fucilen como mu 
geres no les era prohibido: regocijauan 
el pueblo andando por la cmdad,porquc 
hazian m i l vifajes. Efto hazian ellos: 
porque otro tiempo folian fer tenidos 
en mucho los múfleos, y dcfpucs v i -
nieron los a dcfpreciar y tener en po-
co , y por memoria del tiempo .paífado 
eclebrauan la memoria antiguaba qual 
3ucdo en vn liberto llamado Tibur , y el io principio a cfta fiefta , porque afsi 
queoaífe memoria de lo que fueron an 
tiguamente : y llcuauan a vno de los 
muficos en vna carrera por toda la cm 
dad con grandes foqcs de diuerfos i n -
ftrumcntoí. 
A do» 





A dos de Ebrcro f t ccicbrauaii las fie 
ftasde/Iuiioy èlfacrificiode Jupiter Ca 
pitolino, y la confagradon del bofque, a 
donde fe edifico el capitolio. A ios doze 
honrauan el dia en que fue llamado A u -
I3. ^ufto Cefar, padre'deía patria. Y aios tre 
zclafiefta deíupiter^y de Faüno aunque 
fue tenido efte dia por malo y. fuperíH-
ciofo porque Ies acaeció a los Romanos 
lamucrredc vna perfona principal lla-
mada Famo: AIo^qüittóe;CTáñlasfieíl:as 
Lupercáles en honrare Fauno, o fegim 
otros dd dios Pan. Primero fe celebra-
ron en Arcadia por Ebrãndro rey, dcf-
púes feinnentaron en Romapor reuere 
cia de Loba ama de Rómulo y Remoj 
que los crio encl monte Abèntinò.Alos 
diez y ocho.fe hazian las fieftas délos fun 
pies y locos,y la fiefta dela diefa Muda. 
Tan bien eneíle dia fe hazia fiefta aladio 
faFornácál, òde loshornos .AIos ' diez 
y nueuefecélebrauan íffsfacrificiós Ca-
riítos eran eitos dias enlosqüales fe con 
bidauan los f nos parientes a los otros, y 
"daiiatt'fé'dóííés ¿Olrio én tVdèèocimiett 
tp d«la7pá¥efrtèla v Ay memória defto 
fib*, èn yaferio Maximo.- A le*'¥ey%té era 
ia fiefta del dios Termino dios coníhm 
teque nunca quifo hazer lugar à lupi-
ter. A los veynte y vnp fe celebrauan las 
fieftas Binaíes,pórque en aquel tiempo 
començauan a guftar el vino nueuo de a 
quel año, porque creyan que eílaua he-
cho, y antes no fe tocaua enelío. Ales 
veynte y quatro fe celebraua la huyda de 
Tarquíríò el foberuio y dela libertad Ro 
mana. A los veynte y fiete eran los jue-
gos deíos hõbres de armas yde todos los 
âemas que vfauan caualgar cn cauallos, 
porque aquel dia corrian como agora el 
palio, y aísi quie meneaua vncauallo me 
jor y corria aí pueilolleuaua el premio fe 
ãalado y era gran fiefta entre los Roma 
nos. Los Griegos celebrauan enefte 
mes la fiefta de Diana y Ikmauaiíe el 
Afeuólia que es tanto como fiefta de 
Ebrcro , porque el taj mes fe llamaua 








E L pi*irfifer diá dè Março era gran Março 
fiefta en Roma,y celebraua fieftas a íupi i„ 
ter y Mars, y yuan los facerdotes Salios 
con ios efeudos Encilcos,delos quaíes ha 
blare quando trate de los íàcerdotes de 
los Gentiles, yen tal dia fe prohibía el ca 
farfe hafta cierto tiempo.Alos feys fe ce 6", 
lebr'aüá'Ia foíemnidad dela diofa Vefta, 
yquaridtí Julio Cefar fe aííento como fe 
íTòrábfoluto en Romàdefpues de vfur 
pada la Republica . A los fíete la dej 
di-os Vejaue i que no fe qual dios fueife. 
A los doze fe celebrauan atros juegos 
del palio 3 caualgando. los cauailerosde 
Ròma,y haziaíic lafieüa riberas del ¡io 
Tibre. Otrosdizeo queeftafieiia fe ha 
zraalos treze A losquinze Ia Êefta S Ana ^ 
Péfenhi'a qúe fue hija de Bello, y herma 
na de la Reyna Dido,y parque la paíle-
ron afechanzas enla'cafa de Eneas íiendo 
auifadaenfüeños de fu henpana Dido 
que la querían matar fe arroxo per vna 
verífana , y muno : la qual muerte y el 
aíuerviüidb entre los Laurentinos en lea 
íiá celebrauan efte dia. Tan bien era día 
feñaladó porque mataron enel fenadoa 
lulio Cefar, y afsivn Aurufpice ,0 adiui 
nollamado Spurina le dixo y amone* 
ftb que no falieiíe de cafa hafta paila-
dos los ydus de Março , porque haila 
alli era peligrofa fu vida , y fu muger 
del•mefmo Cefar le pidió * hincada 
mente lo meímojy qué no fuelle al fe 
nado porque aquella noche le auia lo-
nado muerto en fus faldas,y afsilaauia 
determinado hazer lul io Cefar -.̂ ¡tife* 
fenado, y topandofe el con fu agorero 
Spurina ledixo.Spurinano fabes como 
oy fon los ydus de Março , refpondio fi 
fe, pero tanbien fe qué no fon paíTados-, 
yafsi murió y por efto las fieftas deftc 
dia no eran nada alegres ni regozijadas, 
A los diez y Gere fe celebrauan las fieftas l7 
de Baco , y cierta folemnidad de Ca-














la fiefta del vino nueuo3quc Te facrificaua 
al dios lupiter: porque hafta aquel dia fié 
preenlosfacrificiosde aquel dios fe ga-
ítaua vino añejo. A los diez y nueue fe ce 
lebrauanlas ftcitasQuinquatrias, dichas 
afsi, porque el primero dia fe hazian los 
lacnficios,quc era otro dta dé los Idus, y 
en eíte fe acabauan,y fino me engaño,ya 
queda hecha memoria atras cfftas fieílas. 
A veynte y cinco fe celebrauan las fieftas 
de los regozijos, que fe llamauaHilaria. 
Haaen menció delta fiefta Macrobio en 
fus Saturnaíes3y Vopifco en la vida ct Au 
rebano. A los trey nta era las foienidades 
de lano dela Cocordia,dela Salud y dela 
Paz. Y a los treyna y vno era âeíla dela lu 
na, y celebrauáfe enel monte Auentino. 
E L primero de Abril era la fiefta de 
Iano,y a ia Fortuna viril y de Venus. Y el 
quinto de la diofa Ciueles. El fexto de la 
Fortuna publica,celebrauanla la fiefta en 
elmonuQuirinal.Alosocho hazian los 
juegos en hora de lulio Cefar, por la mu 
erte de luua rey de Mauritania. Alos nue 
ue hazian las fieftas de la diofa Cercs,y a-
queldiafacauan todas las eftatuas defus 
diofeSjpor mayorfolénidad. A lostrezc 
celebrauan la fiefta de lupiter vencedor, 
y Fauio teniendo gran deuocion en efte 
dios le íi izo vna capilla délos defpojos de 
Jos pueblos SabinoSjy a efte oratorio co-
cuma rodo el pueblo ala foíênidad,y de-
fde aquel tiempo en adelan te nunca cef-
faron las tales fieílas. A los catorze hon-
rauan la V¿¿toria,que Augufto vuo délos 
de Modena. A los diez y íeys auia fieftas 
porque en tal día venció Augufto a Anto 
imdetodo^punto. A los veynte el prin-
cipio y fim&ciop de.Roma^y J^süeftas. 
Palilias, que eran de los paftores. Alguos 
quieren que fe celebraífcn a los veynte y 
vno. A los veynte y cinco fe hazia la fie-
fta Rubigal, que era quãdo rogauan a fus 
diofes por los panes, y q quitaífCníLgor-
gojo y otras fauandijas, que fuelen mole 
itar los panes por efte tiépo. A los veyn-
te y ficte celebrauan las fieftas facras, o 











nieron de Grecia fe Hamauan afsi, hazia 
fe denoche,y con grandes luminarias. A 
los veynte y ocho las fieftas de Flora, de 
la diofa Veft:a,y de Febo. 
A los dos de Mayo fe celebrauan los 
facrificios de las efpigasjy ios juegos dela 
diofa Flora. Alosocho auia fieftas: pero 
eradia ogeriço y nadie fe cafara en efte 
diaportodoelmundo. Alosdozeerala 
folénidad de Mars vegador. Aios cator-
ze echauan eftatuas hechas de mimbres 
de las puétes del Tibi e a baxo, lo qual fe 
hazia porque otro tiempo en tal dia facri 
ficauan muchos hombres íacrificados en 
el rio yconuirtiero aquella cruel religio 
en otra pia diofa, aunq harto liuiana, co 
mo lo era las eftatuas. A los veynte y dos 
fe hazia el luftro de bulcano. Alos veynte 
y feys elfacrificio por lahuyda <t Tarqui 
no el foberuio vitimo rey cflos romanos. 
Alosveynteyocho fe celebraua la fi efta 
de ¡a publica Fortuna. Afsi mefmo cele-
brauan los mercaderes fus fieftas,porque 
era fu patrõ Mercurio: enel ql Mes fe ha 
zian fus facrificios, y porque era auoga-
do de los tratantes y mercadurias, por ef 
fo era honrado dellos, Hamauan fe eftas 
fieftas Mercimonias, y oftrecian a Mer-
curio y a Maya fu madre vna puerca.Tc 
nia vn templo fumptuoíifstmo junto al 
Circo Maximo, y edificaron fe le Apio 
Claudio y Publio Seruilio. 
E L primero de lunio era la fiefta de l a n í o , 
lano Moneta.y del dios Mars. A quatro 
de la diofa Bellona,que era de las guerras 
y en tal dia le fue hecho templo a Hercu 
les. A los fíete la fiefta de la Mente y los 
juegos del rio Tiber. A los ocho ladeia 
diofa Vcfta , efte dia era fiefta para los 
afnos, porque yuan coronados con guir-
naldas. A los diez la folénidad de la Con-
cordia^ Fortuna. A los treze la fiefta de 
lupiter inuencible ,y las Quj.nquatras de 
Minerua: y tan bien los muficos hazian 
folénes fieftas por la ciudad A los quin-
ze limpiauan el templo de la diofa Vefta 
yporeftolehaziandiafoléne. A los ve 
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3I05 veyntc y quatro de Ia Fórcuiu que a 
cafo venia ep los hechos de ios Hombres, 
27. Alosveynte y fíete celebraua fieftá a los 
diofes Lares y a lupiter Scator. 
i o A ík tede julio celebraua foiénes yác 
j . goslos Romanos y eran masiáucfcoriça-
dos, por refpc&o délos qudos baziá,por 
queenrrauaen ellos la gente dea cauallo 
poríusefquadrones y capitanias,y pue-
ftos enel campo Mas, cio}corrian,juftaua 
y torneauan, y afsi hazian. otros regozi-
jes , Cogían muchos ramos y rofas y bol 
uian a caía muy enrramados y con guir-
naldas de diuerfas flores. Ylleuauan las to 
gas y traueas, y los demás ornametos de 
íiisMagiftrados, o adquiridos por anti-
güedad^ por fus hechos.Fueron inftituy 
das eílas fieftas por Fabio Maximo, y po 
nian Te las legiones,y las cohortes Preto-
rias en tal fon y puerto, que quien no Tu-
piera que aquello era para regozijo, cre-
yeraque era alguna guerra cruefcEfto ha-
zianen memoria de las visorias que a-
üian auidodelas ciudades vezinas^conlas 
• quales hi^e^ón fu impe lo rangrande. 
Celebrauaafeeb honra deGalíory Po-
lux ylleuaiiaf) muchas imagines de^nti^ 
guos capitanes alii,y afsi hazian otras co-
fas demuchafolénidad. JEftaiieftacele-. 
brauan los Athe.t3ienfes3e«la qual los n i -
ñosgenerofos vfauan licuar pan de higos 
y miei,y todo género de fi utasyy lleuaua-, 
ío.a.oft'reccr al templo de lupiter, yendo, 
muy enrramados de oRua^y la caualleria 
yua tan bien ricamente adereçada y ha-
zian con gran folénidad las fieftas. A los' 
ocho de í i emes , fe hazia la 6efta dicha 
Caprotina. Celebrauanlas mugetes efta 
fiefta, porque las fiemas Romanas libra-
ron a fus feñoras que les queria hazer fier 
uas. Alosquinze tan bien hazian fieftas 
l̂as mugeres, y Uamaua fe la, fiefta de las 
donzellas, porque vnasa otrasfe embia-
uanbugenas; 
Agofto. E N AgoAo hazian la fiefta las fieruas 
y cfdauas , y todo&Jm demás criados de 
cafa. Efta fiefta inftituyoSeruio Tu l io i 
ua. i"enian las mugeres por cofa pfoj 
chofifsima, lauar fe ias cabcçasefte dia y 
aun por buen aguerOjque les fuccederian 
las cofas bien, aísi como los Indios nue-
ftros, que quando fe íauauan las cabeças 
lo tenian por fieita principal. Víàuan çm 
biar fe los vnos a Ic-s otros dones pe^fíos, 
yjosfieruosyfeñorcserá eiíeftcdiaygua 
iesy eomiany fe fentauan juntos:pero 
tenia fe cuenta de publicar fe primero, 
que n© por c í fo el fiemo dexaifíe de reco-
nocer a fu feñor. Dcdicaua fe efta fiefta 
a la diofa Diana', y aun di zea que feco-
mençaron a hazer eftos juegos por hon^ 
ra de el nacimiento, del Rey Alexan 
dro Magno : pero íi efto íkefte anfi? 
ni la inftituyo Seruio Tul io , ni comen-
çoen Roma: porque Seruio Tulio fue 
mucho antes que Alexandro, y en Ro-
ma nunca honráronla memoria de Ale-, 
xatídro, porque T i to Liuio , hablandp 
del da a entender que fus victorias fue-, 
ron eítfre gente ruftiçay barbara, y que * 
fiy-uie^conocido el valor de los Rom^n 
nòsy de la gente Latina , m vuiera fali-
docon tantas emprefas. Yuanalafelua 
o boíque Aricinio, llamado afsi, por vna. 
çiudad que tema a cercallamada Axiçfâ,. 
y ponqué aqui viuia la Nimpha ^ge-* 
riaiCon quien folia y acoftumbraua con-
f i t a r Numa Pompilio primero Rey de, 
kte Romanos, las cofas que auia deha^. 
zçr, Hizieronvn templo akgran diofa, 





n tre los Egyptios hazia fe cfto con 
mas folénidad, por (ĵ ie le lleuauak mas 
vergonzofa y honefta mugcrque auia, y 
ponia aquella cofa en los braços de Ve-
nus: citas lohazian para dar a entender 
que la muger virtuofa no tenia que ver 
con las coías de Venus: aunque fueííeca 
fada: porque Venus era dipfa de lasma-
I<S' las hembras . A los diez y feys celebra-
uan la fiefta del Cogio,que era dios délos 
2 ' confejos. Y a los veynte y ocho los facri 
Cios de Bulcano. Eri Septiembre no ha 
lio fiefta ¡alguná fenalada alo menos no 
me acuerdo auer la leydo. 
E N E L mes de Oftubre tan bien a-
uiã folenidades, primero llcuauan al ca-
po Mareio vn cauallojliatnado el cauallo 
dcOttubieylefacrificauan con granfo 
lénidadjy de lafangre que le falia dela ca 
beça vntauan la ara del dios a quien Ce fá 
crificaua, y deshechas fus cerdas las>po-
nian y efparcian por el tem pio, y dos bar 
rios llamados Suburranos y Sacráuien-
fes,reñian efté dia valerofamentc, y mas 
por coftumbre queporcnemifted.' Eran 
eftas dos regiones principalifsimas, la vi-
na llamada Suburrana3cra dicha anfi, fe-
gàn dize Marco Varron de lingua latma/ 
porq ellaua edificado debaxo de vn¡mu-
rp de tierra. El otro Sacrauicnfe, o polrq-
era cl que propriaméte leemos que fc lla: 
itiauâ Sacràuia,'o porque alli trataron à t 
lás pazesRomulq y Tacio,quãdolagúer 
ra de las mugeres Sabinas, que Rieron ro 
blili l^m^lm^ífeV^iltóan fus 
f ^ ^ é ^ e ^ S o - e o temSsJ&lto* 
gundo I 
nienfescelebrauan vna fiefta en eftc me* 
HamadaPianefia, dedicada al dios Apo-
lo. EnNouiembre nome acuerdo que 
fi eftas fe celebraífen. 
E N Deziembre hazian fe fieftas fole {le21ebre 
nes, porqué facriíicauan la y cgua,© caua-
llo , que eríel correr çon çl carro excedia 
a todos: porque como toda la fiefta fuef-
fe correr, las yeguas que mas corr ían le-
nian por premio el facrificio. Celebraua 
fe en efte dia las fieftas Faunales, que era 
de Fauno3q era a cinco del Mes.EnAthe 
nas a los ocho dias fe celebraua la fiefta â" ^• 
Efculapio. A lano le celebraua todos los 
primeros dias del mes. Los Epicúreos ca 
da mes tenia dias feriados y folénescjue 
eran a la vigeíima luna,por quanto Epicu 
reo nació en taldia, cuya vida fue tenida 
portanfanfta, que no folo fu imagen era 
puefta y efculpida en los anillos,tnas aun 
enlosvafos. A Neptuno cada ocho dias 
tfl mes le celebraua fiefta,y por toda Gre 
ciahaziã ciertoaniuerfario,o comemo 
ració de todos los diofes, el primer día f' 
decadames^yclfegundodiaalosSeriii 2' 
deos,o medio diofes y a los varones hero 
y cos, q por fama auiã fido colocados en 
trclosdiofes,y anfitcnian diasfeñalados 
para otros diofes: en losquales les'foléni 
zaífcn füsfieftas. A ocho del mes cele-
brauan la fiefta de ThelTeOjy a los quatro•4' 
aMcrcuriojy a los fíete al Sol. Los Lace-"7-
demones tòdos los primeros dias ctl mes 
por todos los años offi ecian al Sol cierta5 '< 
medida de vino y otra 3" harina, y vn car 
neroy vn cábron y vnbucy . y de todos 
los animales dauan vno, y efto prefenta-
uan a fusrçy es: alos quales pertenecía ha 
zer los facrificios, y con efto demos fin a 
los ritus;-yi coftumbres de Ips GcntücSjCn 
las cofas tocantes a fu religion. 
A C O S T V M B R A V A N f e ñ a l a r 
dias para cofas particulares, como no-
fotros hazemosvotoSjO por vi&oriásq 
ha dado nueftro feñor. Afsi losPerfas a-
uiendomuerto los Magos, que auiian v-
furpado fu rcyno , viendo Ce libres de ta 
gran mal,hizi:6Eoadia feftiual para fietn-
pre 
Dela republica Gentílica» 
prcjcomó lo dizc Erodoto. Tan bien te- rado defpues de muerto, y Sylo Itálico 
t nianlosPerfasporgran diaeldcfunafci le honro juntamente xon otros fu fieíla, 
miento, y afsi celebraua cada vno fu dia y lo mefmo fe cuenta de Tulio. Yeito ba 
feñalado, como lo dize el mefmo Erodo 
to:pero'el del Rey era coiçiun fiefta pa-
ra todos.- Entre los Indos era gran fiefta 
el dia queeiReyfc rapaua la barua y fe 
cortaua el cabello. Y aun Virgilio fue hô 
fte para fin defte capitulo, y remate del 
fegundo libro, 
F I N D E L S E G V N D O 
r L I B R O . 
- L I B R O T E R C E R O 
D E L A R E P V B L I C A 
G E N T I L I C A . 
* ARGV M E N T O D E L T E R C E R O L I B R O . 
D S S f V B S d e auer trdtado délos Mofes y facrificiosjoalle éj couenU tratar 
delcsteplosy IttguresA dodeia yand Cenñl idadadorduafusydolosy hazjafusfacri 
fetos. Sdquife y era l acmoj tdadj yuo en e ñ e puto. Defpues trataremos de todos los 
géneros de facerdotes que yuo en todo el mundo.Sabrafe que auftondad tenia el T a 
tifice M a x i m o en Roma, que eran las yirgines YeflaleSyCon otras mi l curio/ida Jes. 
J porque les matrimonios^ eljepultarlos muertos era yngenerodepiedady religio, 
mojlraremos todos los ntus que todas lasgentes yfaron en entrambas cofas. S e que 
no ha de dejagradar el origen de losfcpulcros 3 ni el como canomtauan los Çetilespor 
fanttosafus Capitanes: y porejfo yaaquimuycopiofamentetrutado.T para rema-
te de toda la religion Gentílica,porne el modo y m a n i r á de ytrar que turner on aque-
llasgentesfin l u ^ y porque diojes jurauan. 
¡feDel vio antiguo del 
edificar templos a ios diofes, Trata fe 
de muchos templos,y de otras cofas 
tocantes a efte fubje&o. 
C A P . P R I M E R O . 
E S P V E S dcaucr 
tratado de tanta vade 
dad de facrificios,pare 
cerne que la difpoficio 
defta obra pide que tra 
temos de los templos, 
adode eftos diofes eran reuerenciados, y 
donde les hazian tantos facrificios, porq 
noferadefagradable ledion efta, antes 
fe tratatmeofas tan particular es, <juc por 
vétura en ningu au&or latino, ni de otra 
lengua fe hallaran tantas juntas yalpro-
pofito, y afsi pido al curiofo ledor aten-
ción , que creo efta vez es la primera que 
la pido. Digo pues, quanto a lo primero, 
que Zenon philofopho tuuo por opinio 
3ucno fe dcuian edificar templos a los iofes. Algunas gentes barbaras, afsi co-
mo los Eerfas, y los antiguos Alemanes 
y otrosafirmauan fer dcfpreciadoresde 
los diofes: los qualcs edificauan templos 
porque parecia querer les encerrar deba-
xo de paredes, como quiera que a los dio 
fes todas las cofas les eranmanifieftas ,y 
que todo el mundo era fu templo. Los 
Pcrfas tenia por templos las fierras altas, 
y alh hazian fus altares. YIosAlcmanc» 
las florcftas,y aquellas cri nombradas de 
l e í 
5fk 
D e l a repvfelmfatitíMical 
l o sd io íb , qke alli tchiancomò nofocrbsi 
ias YOcàuiQfics y üt iúmiáe lasiygjbfia^ 
«cómo lò jflizcCornélio Táci to káhhm 
4o de AÍemafía > mas las, nación es que 
fuero» piíeíiráscn mas razón , afsi como 
los Egy ptíosyGriegos y Romanos y otras 
gentestuuieron mucho cuydado y di l i -
genciájen edificar templos a fus diofes, 
y^uahco mas Republicas eran ks.gentes 
cpié gouennáuan 4 tanto mas fumptuoíos' 
ioshazian. . :. •;Í,¡;;-V<:;,^¡0, :;;q 
• H AJu L A M O S qfíe,los;íugaresi 
^ adonde eftaua pueftos losfirñulácros de 
ios fatnoíbs hombres, eran, cercados de 
Ub,zA>tu íniwoíípero molos cubrian por^encima^ 
|>ór^üefcamo;tFae AlexandroídeALexaT 
dro no erácofa decenté^ quescldios de la 
lufticia y o Paz eíluuieííe encerrado, af-
íi tumeran mucho tiempo Jupiccr¿el Sol 
y la Lwa'tcmplosi no cubLértcrs pdrlo al 
to. ; I ^ m e f m o leemo^de los Griegos, 
que el templo de lqpitdr Puioedo en Ar 
thenasiro;teníi;techumbre.AEículapio 
en losmoíítes le íàcrificaiians;' Es^tré los 
FerfodiioqasedificauffatejmplcUlbs 
tó^pq^ucieaitio1 ellos^osiieflen al Sol 
yér^rín^dpalidezjãyquejpaMsalumbri 
uàatodôtftmljndo, el era todo ííi tem^ 
plo.Losdela prouincia de Bithimajqua-
* doauian dehazer oración, o íacrificios, 
fe fuljian a lo mas alto de]o>s montes yro 
quedos, y lo mefmo hazian losScy tas,y 
dezian, que no auia para que hazer tem-
plos alos diofes,y afsi tuuo:I)iQgenes Sci 
mico i que todo el mundo era templo de 
Dios: pero cô todo eflb <.]üándo vuo mas 
poIicia,fe tuuo cuenta muy grande en e-
dificarttmplos y lugares. fenaUdos a los 
diofcs ŷ no auia ya gcte tan barbara que 
no fe' preiiaíTe deílo, y los montes y ficr-
aasy valles eftauan llenos dellos,y como 
• nofotrxk ténemos hermitas y capillas 
por mochas partes,afsi ellos, y fe tenia 
jpor graofeonra edificar los, y porque tu-
uiefle buen principio y fin el hecho, ha-
zian facrificiosy otras cerimonias,/ m i -
rauan fus agüeros y fcñale^ara efto, por 
^jue como digo querían quit todas fue co 
fasfaeffctracertadas^N^carfe dmperó pe í 
mi^dorhazermadie téraplo,Üprimero 
no lód^tawa y enrriqueaa j.de manera 
^uepudieíTd conferuarfé el edificio,y v> 
uteíle con cjne fuftentarr algunos miniA 
íbos^ueslo íiruicffen, ypore í lò aquello* 
q'üeeráa edificados aioollá común y potí 
votodel pueblo y republica, eran prouey, 
dèsjdf ififco dela iepublica:porque defta. 
mkteca úiendo .como;:eran tratados los 
templos ¿on mueho cuydado y diligen-i 
cia^éieíTen eftimados y revieren ciados* 
J .í» 1^ Sh Roman os j coiixo^en las cofa» 
de&r^^iotJiüeí íen mwy;diligéte&, aun 
eBçíol exkiKitos tedian templos, y afsi a* 
doildkJfe aíTentaua la tienda del capitán 
ponian otra que feraia de oratorio, o ca-
pilla ji y.en ella fe guardaua.la Aguila I m -
pcrialj cajas otras vander'as ,.cõ las qua-
les ado rauan los sxeccitosíTenia tan bié 
la<Eept*bliGa Gentili£a fu manera ymo-: 
dode'qonfagrar. y kende^ir los templos 
coía mucho aparàto.y c^ri nionias.la qual 
hzBhfeti R ó i m élGonfuleí Y: entre lo» 
-G«egi».«]jcapitanyQiimptcador ^ era lo 
mefmo, porque los mas templos, que f<? 
lai>f «âianiecan por votos que íe hazian en 
laguerra.* y eftas tales perfonas encendía 
fu£go,; y;lLeuando delante de fi trompd? 
tas y mufica, dezia ciertos verfos antis 
guos, que para eftoeílaaan dedicadosÀ$ 
tiempo immemorial, y el Pontifice Mi" 
ximo con los demás faccrdotesafsiftia;a 
efta cerimonia. Lleuaua el Gonfecrant0 
cubierto el roftro y cabeça cõ vn velo, y 
auiaíafsiftiraefta folénidadtodo el pue 
blo , y para ello era llamado con publico 
prego^orq no fe permiúaíprincipalmê 
te catre los Romanos)hazer cofa,quç w 
caffe areligion, enfecreto, ni calladar 
mente. Allende defto auia ley, que ím 
voluntad de todo el pueblo» no podian* 
dieconfagrar templo , ni ningwn lagar 
de deuocion, ni menos campo, o here-
dad: lo qual tenian ellos,Como por deter 
mmacion diuina , defpues fe mode-
roeftaconftitucion,yfcpaíro la a u t o -
ridad de edificar templos, al fenado f 
TFÍDU-
V ; 
TribunosdckplêBcycntrandocato^ labrauaa focofta cl dia dela conCgra 
tésa lo quefeàooftaua la m i j x j t f y t à c j * 
guian: pero faeauafe efto queíjoyüdicf* 
fe fcF hecho tcplo, o dedicado a dos dio-
íes juncos, de manera que no fuera l icito 
entonces intitular vn templo a los Apo* 
ftoles fant Pedroy fant Pablo,o afanrEa 
cundo y Primitiuo > mas a cada vn© fe 1c 
auiadehazer templo particular, f «fto 
mefmo mando la ley Papira, diziendo, 
que no folo aras, o lugares de facrificioj 
o templos, mas aun hermitoriosnopu-
dielfenfer fundados, fin mandamiento 
del pueblo,ni menos que fe confagraífen 
ni bendixeííen a fu eftilo los tales Juga-
res dedicados.a los diofee, ni obligara 
ningún voto, fino confintieífen todos, y 
en efto miraüan a que era cofa ardua o-
bligarfetoda la republica, a loque vno 
quena hazer pciuadamente,y por fu par-
ticular deuocion. Platón tuuopor:coíà 
faperflua queedificaíTevno wmplopar-
ticular para f i : porque dezia, que bafta-
nanparaladeuocion de todos los tem-
plos comunes, que la republica tenia ya 
de antiguo. 
L O S que auian de edificar templos 
auiande fer perfonas honradas, no po-
dia facnficar,ni fiindar cafa dcdcuocion 
alguna familiajO linage infame, ni el que 
cftauatrifte y afligido, ni con otros trap 
bajos, ni aun faenficar llorando, porque 
de-zian, que ios que tenían iuto,o otras a-
flidiones, no podían hazer facrificio gra 
tóalos diofes. Yafsi en la dedicación de 
templo y facrificio,au¿a de aucr todaale 
gPiajâfsi enekoftro como enlos veftidos 
Si alguno queria hazer eftos facrificios y 
íblénidad, auia de ceifar de la triftcxa, y 
tener dia fefíatado para llorar fu tribula-
ción, y defpues, o antes cumplir fus vo-
tos , y efto fe guardaua con tanto rigor q 
aun el exercito vencidcf, o el capitán d¿-
ftcrrado,o otro hombre principal, fi que 
Tia pedir a fus diofes fauor, no lo auia de 
h«ser con trifteza: y cfta cofturabrefe 
g«wdo,nofob en Roma, mas aun entre 
los Griegos. El que dcdicaua templay b 
Ciorr^aziaócras cerimonias^ y eran, que 
fe arritnaua ala coluna del tem pio, o alas 
paredes, tcaiendo vna hacha encendida, 
y afsi üamauay inuocaua al dios, o diofa 
aquien dedicaua el dicho templo, y pe-
dia le fu fauor, y luego 1c proueya delan-
te de todosde aras, o altares adódc fe ha 
zia el facrificio, y rentas y otras cofas nc-
ceífarias,y daua el derecho de todo al té-
pío con fusniiiuftr os,y que dc alli adela-
te todo aqüello facííe fagrado, entrama-
uan todo el templo de vna yerua llama-
da Sabina: la qual era dedicada paralo» 
facrificio&delostemplosjnalaauiendo 
no fe haziaJa dedicación del templo. En 
trelos Athenienfesanadian aladcdica-
cion defus tepios otras cerimonias mas, 
y eran que jas matronas vertidas con va-
ria difierencia de colores, andauan al rc-
dcdor.del templo, y lleuauan vnashollas 
llenas de legumbres,)- alos que hazian las 
cerimonias y facrificios dauan de comer 
de lo que en ellas lleuauan. Auian de fer 
muy bien pronunciadas las palabras que 
dezian en la fotemdad, y tema fe por roa 
la feñal tartamudearlo comer fe lasfyla-
bas: por lo qual Mctello Pontífice maxi 
mo al tiempo que dedico vn a!tar,traba~ 
jo mucho en pronunciar las bicn,porque 
era tarcat&udo,o balbuciente. Si et pue-
blo cneltiempo delas talcs folénidades 
traya vertido triftc,o de luto, poraigu ca 
fo particular,que vuicfTc acaecido ala re-
publica,para cita folenidad loquitauan,y 
fe vertían de blanco. En cfta 6efta folia 
fe tener porcofa religiofa morir-hambre 
o matar te principalmente de iosdedú 
cados al tempfo, porque les parecía que 
hombre faoào y dedicado alos diofe» 
morir a tal coyuntura, no era fmo dc.fatn 
parar a los hombres y yr fe a losdiofes. 
L O S primeros que edificaron y co 
ftituyeron templos a los ydolos, fueron 
(fegun dize Luciano, cnel Dialogo de la 
diofa Syria.) Los Egyptios^efpucs de 
de ellos los Aífyrios y los Pheoicet^otros 
dizen 
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dizen que los ̂ jçapps, y los Gripgos»y 
el mefrao, Luciano cueta de muchos té -
plos que vio en Píienicia.El primero que 
edifico eq Italia íiielano.Diodoro Sicu-
lo y Eufebio enel de Preparatione euãge 
hca,dizen q Oiiris edifico vn téplo fump 
tuoíifsimo a lupiter y a luno, porque los 
tuuo por padre y madre. Otros dos tem 
plomado hazer muy ricos y adornados 
de oro el vno mayor.q el otro, adode fue 
fe ferui4o Jupjter el d^I cielp yejottopa 
ra lupiter Rey que era fu padree! qual te 
«ia por.fobre nobre lupiter Amó. Otros 
téplos edifico muy ricos y fumptuofosjy 
elmefmo Diodoro añade q.Bufiris Rey 
de Egypto mando edificar quatro téplos 
,yguales eulaobray artificio, el y no q fue 
elmasantiguoyfamofo teniaen circuy 
to treze eftadios que fon m i l y feyciétos 
y veyntey cinco pafos, tenia de altura 
quarenta.yjCificp codos, los muros eran 
dp grueííp yeynte.y quatro piesjitefpodia 
^la,grandeza,4eK'P|)rala magnificecia q 
dentro auiAdiÇ riquezas deoroplata'pie-
^ras y m a r f i l HazcmenciouStrabOíde 
ífte pcm^Q ̂ f u ^ ç p g r a p h i a , la, çiudad, 
^oo.^lfe^.co.fr^irhcbaS) quèiféllav 
mo primerQ^Dkjfppiis, en (Sripgo, que 
quiere dezir ciudad del Sol. Ala entrada 
defte templo auia vna plaça, o patio tan 
ancho quanto podrían arar dos buey es 
en todo vn dia, y de largo era tres o q tro 
vezes mayor ,;pqr todo lo largo yuan de 
de vna pa.rte y otra pueftas de trecho ea 
trecho, vnas eilatuas, o monftruos cu-
yas cabeças y manos eran de donzellas 
çl cuerpo de perro, las alas de auçslas ,y-
ñas de leon,la cola de dragon,y efto es lo 
inifmo que la chymera, de la quaí hazç 
jmencion Plinío,tenia cada moftruode-
i los veynte codos y mas de alto ^fpues 
jjçftc patio quc.eftaua adornado d? 
íias eftatuas, aujavn portal grandifsimo 
(y defpues entraqg a otro y dcfpwci$¡3i,Pr 
^ro terceró >• paiflàíips eílos patios efta-
,ua el temployelfualtcnia vnos muros 
^como cerca, brauifimos, de la manera 
que vemos cercadas Jas ciudades» Ene-
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ilas paredes auia grandes figu ras de honj 
bres faluajes labradas congrán primor. 
Eftaua junto conel templo edificada vna 
cafafobre grandes y grueíTas êolumnas, 
pueftas por muy buen orden. Y dizeStra 
bosque ninguna pintura auia alíi nota-
ble, porq todo era vanidad lo q alli auia, y' 
E N Grecia el de Delphos fue mas fit 
mofo,anfi en riquezasjcomojen cerimo-
nias y enelierfrequentado y vifitadode 
todas partes, Era Delphos como vn om. 
bligo del mundo( alómenos de lo que fe 
conocia)demanera que er.a como en me 
dio dela tierra. Era ella yna ciudad enío 
alto del mote Parnafofin,;murQs#i tor-
res, porq el fitioafpero íeruia3 fortaleza 
y defenfay llamauafe Nifa y era dedica-
da al dios Libero, o Baco, en el mefmo 
mote alas aldas eílaua la deÇirha , cerca 
del mar.Eneí mefmo monte auia dos cp 
lladosgrandifsimosjllamadosThitorea, 
y Hiato: el vno délos quales era dedica-
do aBacOjy eipjtro^ApQllpj y Helico a 
las muías, que era cerca de vrio y otro co 
lladq.Eftaua junto deftos montes tan fa-
mofosporiosPoetas el monte Olimpo 
cuya fama tan bien es celebre por todos, 
afsi por los juegos que alü fevhazian ^co-
mo por fu gran altura, porque ninguno 
fe le ygualaua en Macedonia, Thelfalia, 
Miíia,Cilj cia, Nielide,y Arcadiá, détrp 
de aquella ciudad eítaua labrado vn tem 
pio fuerte por ia rnefma natura del íítio 
y co vna entrada muy eftrcçhary llena de 
cauernaSjO cueuas obfeuras y hodas, ado 
de habitauan los adiuinos y adiuinas,que 
dauanlasrefpueftas de Apolo,alosrque 
venían a pedirla declaración de algunas 
cofas dudofasi aunque fegun algunos fo-
las las mugerçs recibian Ias refpuçftas,las 
quales dada ê l demonio en çi^-çpà dias 
feáaladps, en Ips quales enfôflEjuy hpçdo 
de vna cueua.fentada? ellas et^ajmeíá t r i 
poda,© de!trc« pies, recibia^iaf diuinas 
rcfpuefta?. ^ e i u a k m t í k p o r c a r p e t a y 
alhombrael cuero Slaferpiente Phi tõ , 
y el dios refppudia eayerfos y cantando. 




otrosjopitiion ay qücnorcípondia >ntas 
que cnlos idus dclos mefes, q crá aios tre 
« y a los quinsc, y a vc zcs aios primeros 
dias de los mefes. Todo cl rcftodclaño 
nodauarcfpucftas. 
lupiter en muchas partes tuuo luga-
res diputados para fu honra, pero fobre 
Iode todos fue cl templo que cftaua cn Aftn-
AmonT 8 ca}con nombre de lupiter Amon. Hon 
rauanaeftedios con cite nóbre porcfte 
rcfpedo Baco fue hijo de lupiter, y foe 
valerofo capitán y famoíb pór armas, y 
defpues de auer vencido muchas gentes 
principalmente aios dela índia Onétal, 
andando por los defiertos de Aftricajque 
ion las Sirtes, muy llenas de atena y por 
cfto muy faltas de agua, começo a tener 
gran fed,y lo mcfmo fus exércitos, q era 
grandcs,por Io qual viendofe en tanta ne 
cefsidad fe pufo el dicho Baco en oració 
y pidió a fu padre Júpiter que le fauore-
cieífe en tanta anguíHa y aprieto, y aca-
bada fu plegaria le apareció vn carnero y 
le lleuo a vna gran fuente y muy clara:cn 
la qual Baco y fu exercito beuio abudan 
temcnte,y afsi fueron librados todos de 
aquel trabajo tan grandc,y auiendo mo-
ftrado el carnero la fuente ,defaparecio 
fuBrolnentejporloqualfiie creydo de 
todos que aquel camero crá lupiter, que 
los acorrió cn tan grande nfcccfsidad. Y 
queriendo fer agradecido Baco determi 
» no por memoria de tan gran hecho edi -
ficar a lupiter vn fumptuofo templo, en 
el qua! foe honrado y feruido de muchas 
fiacionesjy pufo la figura del dios lupiter 
cn forma de carnero,dèftà maneia. Qèe 
la cabeça era de carnero cõ fus cuernos y 
cubierta cola mcfma picl,c!"manera,q el 
cucrpò,manos y pies era de figura de hÕ 
brc.Fòcllamado lupiter Árndn l porque 
tanto estiam ar Atri.ó , comofar<ínay por 
fer edificado cn tan grande» arenales fue 
didio propriamete lupítêfSlííeteèna. 
H^mdotoAlicarnafedtieiíeotra-opjnio 
«iilédeihõbre de Am6.Jfo¿*ft£kmptó 
muf#ítófòy muy vifitádo^utlem:-
uauf^ástóMrédas, Qliadt>los factrdo 
tes pedia las refpueftas canfauá veríbs en 
la lengua de fu nacion,y-c5 otras ccrimo 
nias particularcs,yrecibido eloraculo no 
refpodian los miniftros aquicn pedia ref 
puerta có paiabras,mas con fcñales y afsi 
todas fus reípueftas eran dudofas,y tanta 
rcucrencia le tuuíeron aun los principes 
que Cambifes hijo de Cyro vino a el, y 
dcfpucs Alexandre Magno, y quifo 11a-
marfehijode Amon, y afsi los facerdo- \ 
tes entendiendo que Aicxandro guftaua \ 
deaqllo,lo llamarõ hijodelupiter.Atnõ 
porque fu madre le hizo cncreycntc que 
fe hizo preñada de Iupiter,y que Vino cn 
forma de dragon. 
Entre los otros fumptuofos templos 
del mudo tan bien fue famofo el de Uia 
na cnla ciudad de Ephcfo,dcl qual dizcii 
todos los Griegos y latinos, q por fer tan 
famofo mereció fer puerto entre las íic-
tcmarauillas y milagros del mundo. Es 
Ephcfo cn A fia enla prouincialonia: la 
qual ciudad fegun dize Plhiió'edificarófi Mtf.cm 
las Amaçonas,y ct templo tz bien, aunq 
nóffc yo fi ellas lo acabaron por* aucríc 
tardado fu obra gran tiempo. Plínio di-
ze,que fu grandeza era immenfa, porque 
tenia quatro cientos y veyntc y cinco co 
dos de largo>y ducientos y veyntc de an 
cho. La obra era marauillofa tardofe do 
cientos y véynte años en ácabar,/ ftíc 
edificado cn vna laguna de agua,por cui-
tar el peligro délos temblores ácla tier-
ra , y dizefe qüc foc echado cnel cimí eíi 
to macho carbon molido,y emeima latía 
para hazer firme el fundamentó cnel fu-
gar húmido . Tenia ciento y veyntc y 
fíete columnas de marmol í&nifsimo,y ̂  
esídítri* deüas fue labrada a corta de vn 
rey, de los de Afia,por do parece qüc fue 
itiú^aflíkrgalaobrajcadacolunaera de 
4mMà$ic$dt altólas treynta y fcys era 
«fAilpidas Ú obra y tauor múy prima, las 
•áémt&Z íniarniéHífo» Fuer6 los prin 
«i|ai<f stttaeftros de t fta obra Thefiphbn 
f Mgí Srrabo Archifrôn Sohnoéttcl ca 
f & m ctóqaéta y quttrodizeque eraran 
cfti* 
De la republi 
cftimado cílc templo que quando Xer-
xes andaua fojuzgando la Afsia y quema 
ua los templosaeftéfolo dexo libre por 
fu mucha hermofura. La techubre era ct" 
eftrcmada Iabor,y la madera la mas pre 
ciofaqfepudohallarylamasera de ce-
dro como lo dize Plinioylas puertas y 
húbrales de ciprés, efte téplo taly tagrá 
de qual efta dicho, fele antojo#avn mal 
hóbre de le poner fuego yafsi lo hizo, y 
íiédo prefo confefíb q lo auia hecho, no 
por mas de porque quedaíTe fama del, y 
.., . . dize Valerio Maximo, y Aulo Gelio, q 
lib.í» íue madado con gran rigor, que nadie el 
cnuiefe fu nombre,porque no cófiguief 
fe la fama que auia deíreado,mas aprouc 
cho poco;porquc como parece por el te 
í l imonio de Valerio, Theo pompo elo-
quétifsimo varo lo eferiuio en fus obras. 
Ydefpues Solino,y Strabo nos dixerõ la 
memoriadcl,y llamauafe Heroftrato Y 
dize Plutarcho en la vida de Alexandre 
Magno y Cicerón enel fegundo de Natu 
ra deorum,que el mefmo dia que fe que 
mo el templo de Hephefo nació Alexan 
dro,y el mefmo Cicerón enel de Diuina 
tione afíade,?j quando ardió efté templo 
luego los magos adeuinarõ la deftruycio 
<ictoda Afsia como enla verdad fe vio 
defpues.pucsla fojuzgoel mefmo Ale-
xandro.Defpues cite templo fue reedifi-
cado en mayor grandeza que antes',y foe 
cl maeftro dela obra Demócrates. Y afsi 
turo mucho tiempo adelante hafta def-
pues de la muerte deChrifto quando pre 
dicauá los Apoftoles, porque leemos en 
los Ados Apoftolicos eferiptos por fant 
LucasEuangelifta5que fue perfeguido S. 
Pablo en Hefefíc^poçque conuertiédofe 
muchos ala fe dexauan la religio vana de 
Diana,la qual era reuerenciada de todas 
lasgentes. Era efte téplo muy venerado 
de todo el mundo, como lo confirma la 
fagrada efcriptura,y por eífo eftaua riqui 
fsimo,tcnia muchas facerdotiíTas y facer 
dotesydaua grades repucftas,haziafle ca 
da año vna fiefta principal entre las otras 
ya ella ven ian todos losmãeebos ímas 
ca Gentílica. ç 8 
floreciéte edad y las virgines mas herrr o 
fas. Ydefpues de hechos fus faenficiosef 
cogían los mancebos las mas hennofas 
virgines y fe cafauan con ellas,lo qual era 
vna cofa como fagrada creyedoque ma 
trimonio celebrado delante de Diana 
no podia ferfino venturofo y lleno de 
mucha dicha. 
E L templo del dioslupíter encimo 
te Olimpo tarrbien fue el mas frequenta 
difsimo de gentes y pueblos que vuo 
en rodo el mundo,porqueallende dela la 
bordel téplo, que era perfedifsima por 
refpedo de los artifices, tenia el fimula-
cro de lupiter tanta perfe&ion, y con ta 
tavariedad de labores eítaua labrado que 
parecía atodo el mundo3que couenia fer 
pueíta entre las ííece marauillas, era la e-
ftatua de marfil y grandifsima,y el mae-
ftro fue Phidias, hazen mención defte 
templo,y de fus cofas Strabon, y Phnio 
en.diueríbs lugares, y la eftatua fue gran 
difsima que fue otro punto que fiédo de 
marfil,y haziendofe de tan pequeñas pie 
ças pudieíí'evenir alabrarfe vna eftatuaiã 
grãde,y fuelo en tan gran exceíTo que ta-
châron a Phidias en folo efto , porque 
como la labro fentada eftaua tan grande 
que con fer el templo altifsimo hallaron 
que fi la imagen fe leuantara en pie no cu 
piera dentro, y efto en buena razón era 
imperfeítion. Por refpecto defte 'imula 
ero fue eftimadifsimo efte templo , y 
tan bien por aquellos juegos tan famofos 
que eran dichos Olímpicos, délos quales 
haremos mención adelante, auia enefte 
templo grandes offrendas y eftaua lleno 
de tropheos,que eran los defpojos de las 
visorias auidas enla lucha yjuegosOlim 
picos. Turo mucho tiépo efte templo y 
Jasfieftas y facrificios a lupirer, porq en 
tiépo de Herodes el grande fe haziaq co 
mo de ello da teftimonio lofcpho, en fu 
guerra dios ludios.Otros muchos téplos 
vuo famofos afsi como el de Venus en 
Chipre a donde las mugeres qdauan fus 
cuerpos por precio le embiauan grandes 
oftiendas y lo viíitauá^y otros q no fuero 
H 2 tan 
Libro tercero 
Lib,í, ca.io 
tan grandesdiofes tuuicrô templos, aísi 
comoAmphirauíacerdote de PhebOjCl 
qual era venerado en Thebas. Y en Efpa 
ña confia c¡ue en Cadiz vuo vn fumptuo 
fo téplo dedicado ala memoria de Her-
cules elgrande, el qual honrauan eneíla 
nueftranacion,porrefpc¿to deque hizo 
grandes azañas y venían a el de todas las 
partesdelmundoy le oftiecian grandes 
doncs,dizefccjuetraxe¡Gn fus compañe 
ros acá fus cenizas para que có ella occaf 
lion fucile mas perpetúala deuocion»/ 
afsi turo gran tiempo porque confta que 
en tiempo de Julio Ccfar eílaua empic 
y el mifmo Julio Cefar como dize Tran 
quilo enti ádo enel como vieííe enlas pa-
redesmuchaspinturasantjguasviftoque 
cftauaalli Alexadro Magno Heno de grá 
deshazañas lloro amalgámente, y iiedo 
preguntando que porque llorauaj refpon 
dio,que porque era tan mfehee que íiedo 
delaedadfuya Aiexandro auia conquir 
ftado el mundo,y el aú no ama acometi-
do cofa notable. 
De los muchos tem 
pios famofos,que vuo enel mundo pa 
ra los diofes Gentiles. 
, CAP. IL 
E otro templo hazc 
mención Diodoro Si-
culojque auia enla Ifla 
Páchea dedicado a l i | 
piter digno de mucha 
memoria, eracftc té-
plo grandcjtema de efpacio quanto po^ 
drian arar dos pares de bueyes en vndia 
era edificado de piedra bláca, que fegun 
fe cree era de marmol, o alaba ítro, elta-
ua el edificio armado fobre grades y áier 
tes columnas,hermofcaua la lauor infini 
tas eítatuas de diofes ricaméte labradas. 
Dentro del cerco del templo viuia los fa 
cerdotes^janto al téplo eftaua vn cerca-
do,q tcüude largo quiniétos paíTos y en 
anchura lo medio, c íhuan de trecho en 
trecho deí>c cercado muchas figuras y 
bultos de metal, los qua ¡es citauan alfcu 
tados fobre fus vafascó mucho artificio, N 
tcniacabeíicl tcn^ilo muchos jardines 
y huertas llenas de ai boles de diuciiás fm 
tas,alli auia plátanos, ap i cíes, laureles,/ 
arra) hancs,falian delas guerras vnas fué 
tes muy^randes delas qualcs fe hazia luc 
go vn no muy caudo!o(b,y era tan gran 
de que podian luego nauegar porel,y Ha- í 
mauafceIriodellol,cra el agua del muy 
buena y fana, eílauan los ai boles llenos 
dediuerfasaues y paxantos para magni-
ficencia del templo, por junto a las fuen 
tes por efpacio de quimeutos patos no 
fe podíapaíiear nadie fi no los facei do-
tes,etl-aua afsi mc ímo cierto capo al re-
dedor deitem pio,?] tenia dozictos eíla-
dios, q fó cinco-o feys lcguas,çl l]l era co 
fa grado alosdiofes,y la reta ál fe gaitaua 
cnlosfacrificios. Eran grandeslasricjue-
zasde oro y plata (juede mucho tiempo 
a ttas fe auian oñt ccido y eiUuan guarda 
daseneljCran las puertas de oro y plata y 
la lauor cunoüfsuna y de gran primor, 
auia vna cama de fcys codos de largo y 
quatro de alto toda de oro fino labrada 
porgran aitjfiçia, tenia tan bien allí vna 
meia cl dios labi ada de oro tan bien con 
Jabor demucho primor, tenia el templo 
al rededor deíla pieça adonde c íhuá la 
cama y me fa, vnás grandes laminas, «o 
las qualcs eírauan eícri tasddas figuras/ 
letras Hicrogl i phi cas deles Egypfios las 
proezas y azadas í los diofes Sarumojupi 
tcr,Diana,y Apolo^ cfta hiftoria cíci i -
uio(comodizc allí Diodoro) JvlercuriQ. 
T i t o Liuio cuétaq auia otro templo Dcc ̂  hh¿t 
fumptuoíifsimo cerca de la ciudad tic ' 
Crotón enlo que oy llamamos Ca! abria, 
el qual era dedicado a luno, adonde au¡3, 
vna feluaq fe llamo enlo antiguo Luco 
de muy altos y crecidos ai boles, y entre 
ellos ama vna ¡tcííi muy alegrc,adõdcfe 
apaectauã infinitos ganados, que eílaua 
dedicado* ala diofa. Eífts andauan (in 
guarda,porquc ellos fe y uá a pacer y bol 
uian 
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uian a los corrales.o aprifc^,íin,que Í05 IQ 
bos,o otros animales carniceros loshizie 
fen mal.Era el templo rico, y entre otras 
cofas feñalaclas que allí aura, era vna co-
Juna de oro macizo muy rica y grande y 
de labor muy prima.Tenian por gran m i 
lagro vno que fe veya alU y er^que en vn 
altar que tenian,a donde fe :quemaua los 
facrificiosjla ceniza que alü quedaua ja-
' mas el ayre la auentaua, co eftar en lugar 
defcubierto,y que podian los vientos en 
trar y falir,.. £íla obra era del demonio: 
la qual podia hazer (perirütiedo lo dios) 
para cegar aquella gente mas,y detener-
la énla ydolatria:pero eftos no fon mila-
gros^mas ka fe de llamar marauillas, por 
que caufan admiración, la qual fe caufa 
de ignorancia. Haze mención el mcfmo 
Vec.sAl}, T i t cLiu io de otros dos templos cofagra 
dos a Iupiter,el vno en Athenas,y el otro 
en Antiochia.El de Athenasyíí fe acabara 
fuera vna Jlas marauillofas obras que los 
Gentiles auian in ten tado,-pero el de An 
f t i o chia fue excelente, porque no folo el, 
çaquiçaJHjj© boueda eraf de.oro fino y 
macizo jma's aun todas las paredes eftauã 
chapadas de planchas de ora,y fin eílo la 
obra era de admirable artificio.. 
O T R O S muchos templos famo-
fosvuoenel mundo, de que las hiftorias 
hazen gran mención,pero entre los mu-
chos creo , q efte q agora dire fue el mas 
acabado,deftehaze mención Luciano 
enel Dialogo Syria dea, y dize: que enla 
jpuinciade Sy ria enla ciudad Í S a o r a , a 
cerca del rio Eufratres eílaua vn templo 
el'mayor de toda la prouincia,yel mas re 
ligiofo <í ellos creyãauer enelmudo,por 
q allende del edificio y lauor tenia todas 
las cofas neceífariasjcon que le auian de 
illuftrar mucho,afsi como oñiendas ma 
gnificas y cofas miÍ3grofas ,c5 q tenia fü f 
pcnfoslosanimos délos que venia n auer 
el téplo por caufa íreligió.Auia eftatuas 
grades de ineíhmable precio,ypaFaarra 
er aios hôbres, a íi en ciertos tiépos fuda 
uá y fe meneauan fin tocar a eHas,y dauá 
refpueftas en fus oraculosiy eftando cer-
radas las puertas oyan hablar détro-.porlo 
qual creyan que aquellos diofes depar-
tían en tre fi.Era tanta la deuocion que te 
nian co eítas feríales que venia a ofirecer 
dones y riquezasgrandifsimas de Arabia 
de Phenicia,Babylonia y Ç^padocia. El 
mefmo Luciano dize que vio en fu tiern 
pograndifsimos theforos,y añade qcier 
tos apartados del templo eftauan llenos 
de velliduras ricas yde oro y moneda,pa 
ra feruicio del templo,y para los gaftos q 
fehazian enlasfieíf as délos diofes, q allí 
habitauá.Quanto al edificio deljdize L u 
ciano q lo primero que ajli fe podia con 
fiderar era, q efíaua edificado en medio 
dela ciudad facra,que era Edefa,lo que o 
tro tiempo fueRaguez, y otro tiépo fue 
dicha Bambicé,Magog,y Hirapolis,ado 
de fe armaua el edificio eftaua hecho vn 
collado,© cerro y por fus gradas rieam en 
- te labradas fubiaiijy encima vna planura 
muy eftedida.Eílaua cerrado todo el cer 
. ro de dos muros,y fobre aquel cerro efta 
ua d téplo la cara hazia el oriente ,0 ado 
de el foi fale. Tenia antes que entraíTen 
. vn portal grandifsimo y en pafandole He 
Ijauanala puerta del templo. Toda la 
obra y architeârura era rica y muy bié la 
brada, porque todo era oro y dela mef-
ma manera era la boueda y gran parte de 
las paredes. Auia continuamente den 
tro grandes fahumerios de diferétes olo 
,res fuauifimos. En medio del téplo auia 
vnaquadra armada fobre columnas,la 
qual eílaua por todas partes defeubierta, 
comofi dixeffemos vna camafin corti-
nas^ dentro eftauan dos eftatuas de oro, 
las quales eran de lupiter y luno, la de lu 
noeflauapuefta fobre ciertos leones,y 
la í lupiter fobre toros. Tenia luno enla 
vna mano vn ceptro y é la otra vn colade 
ro,o vafo q parecia embudo, y encima í 
la cabeça vnos rayos y vna torre ,y la cm 
ta de Venus con qligaualos amadores. 
Eftaua cercada la eftatua de luno de oro 
y de muchas y muy ricas piedras precio-
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fas vnasblancasotras de cohx <k ciclo, 
©trascoloradas^ílasqualcs auia infini-
dad,porque lasoffrecian diuerfas gentes 
que venían a hazeroraciõ, pero fobre to 
das eftasriqueças tema vna piedra cnla 
cabeça t¡ fe llamaua Lichmis,que fin du-
<la deue feç elcarbunco nuell:ro,del qual 
•falia tanto refplandor que alumbraua de 
noche todo-el templo como (i cftuuicra 
lleno de hachas encefldidas.Entre dia no 
era tanta la claridad .-pero reprefentaua 
»fu rcfplandor a manera de vn fuego viuo 
hecho brafa.Auiaotra cofa dignade mas 
admiración en aquella eílatua y era q fi 
«l-hombre fe k poniadelantc, laeftatua 
le miraua,y fi de allí fe pafíauaaotra par 
te , parecia q boluia los ojos a vera dode 
yua,y en fin en ninguna partedel templo 
fe ponia vno que no fueiíe vifto dela efta 
tua.En medio delasdoscftatuas de Júpi-
ter y luno auia otra tercera de oro, efta 
tenia encima delacabeça vna paloma de 
oro, la qual í< creya fer la figura de la 
rcynaScmiramis.Eneltemplo todos po 
dianentrar,emperoen aquella cámara, 
o retrete no, porq era como el SandaSá 
ftorum,quc tenian los Hebreos, y afsi a 
folos los facerdotes les era permitido lie 
gar alli,y aú no a todos, ü no a folos aque 
ilosjquceráyacomofandos y muy pro 
uades enlas cofas dela religio, y aios q te 
man officio de adminiílrar las cofas mas 
fagradas y religiofas. Ala mano yzquier-
da-eftaua vn eftrado y afiento real muy r i 
co y cftc era para el Sol, pero no auia ro-
ftro ni figura d i Sol,porquc dezia que las 
figuras,© formas deles otros diofes no fe 
parecían ni eran manifieílas a loshÓbrcs 
porque no las veyan,y por elfo era necef 
lario que tuuicífemos cílatuas y fus figu-
ras delante,em pero la figura del foi fingi 
da,era fuperflua, pues q viamos cada dta 
la verdadera. Dcfpues del eftrado 31 Sol 
auia otro adode eftaua Apolo y las^fta-
tuasS Atlate,Mcrcurio y Lucina. Fuera 
del tcplo eftaua vna ara,o altar muy gran 
dchecho de metal y al rededor muchas 
figuras de Rey es y facerdotes y perfonas 
fitmofas,ala mano yzquierda fuera del te 
pío eftaua la cftatua de Scmiramis, la ql 
co la mano derecha móftraua la entrada 
del tcplojdando a cntcndcr,que a la dio-
falunoauian de reueréciar y no a ella.La 
caufadefto fcgú dizc Luciano, q la oyó a 
muchas perfonas cra,porr] comoSemira 
mjs hizicífe vna ley q todos los de fu rey 
no de Syria la vcncraíicn como a diofa,y 
q no curaifen de honrar aios otros diofes 
ni ala mefma luno y los pueblosobede-
cieííen, acaeció q los diofes enojados ca 
ftigaronaqucilablasfemia, porq embia-
ron muchas enfermedades y muertes y 
otros trabajos fobre la tierra,y conociea 
doSemiramis fu locura y an euimicnto, 
torno a mãdar q noia adoi afsé a ella,mas 
aIuno,y afsi ccifoladcfuétura y mortan 
dadryacxéplodeftofc pufo efta eltatua 
q moftralfe aquic auian de adorar. Toda 
via dire antes q pafe a delante vna cofaq 
hará alcafo^a la verdad defta hiftoria, y 
es q no me parece q encíle téplc fucile la 
diofa luno la principal diofa, porq la d 10 
fa Siua no fue Iuno,fi no Atcrgatis, o De 
ccrtOjComo le p. rece a Plínio, y efta fue 
vnamuger infame y laciuayhomicida.y 
aun dizc Athcnagoras philofopho, q fue 
hijadclamcfmaScmiramis. Tenia eftc 
téplo otros muchos portalcsaltifsimos a 
dode auia dosPriapos dcfoncftifsimos q 
tenia de alto C C C . pafos,y cada año fu 
bia vn hóbre encima del vno dcllos y en 
cima del tenia nouenas por tiepo í íletc 
días por dcuocio. La caufa de hazer cfto 
«ra q de aquella altura hablaua có los dio 
fes y fuplicaua portodala tierra de Sy-
ria y porelbué fuccclíb en comií,y eftan 
do mas cerca ¡tíos diofes los hóbres mas 
faeilmete era oydos y d" mejor gana o tor 
gaua lo q pedían.Acabadas las nouenas,o 
fetenas venia los pueblos y dexaua al pie 
dclPriapooro y joyas y otros dones, y 
ponía cada vno fu nombre y como fe lia 
mauaybaxauafc, y eftaua debaxo otro 
que dezia al que eftaua encima de el 
ydolo como auian dexado allí oftren 
das y que cofas,y quáto en cantidadjy ca 
da 
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ida;vno;laqub ikiia ., . Q y A o A o q a e . e l d c ftaua las fimientesde todas las cofas. El 
abaxo le deziajhazia Oración por todos 
lasque auian traydp alli oflfreridasjyen ta 
toqué el otro oraua cftauar el de abaxo 
tañendo vn eíqúilon de muy afpcro fo-
nido. El que eítaua enlo alto no le ca-
lía dotmirjpdrque en dornuendo Talia 
vn efcorpion, que ellos Hamauan fagra-
do, y picándole, o mordiéndole le def-
pertaua a mal de fu grado.Dentro del cir 
cuy to del templo auia palios, adonde fe 
apacentauan muchos y grandes bueyes, 
que eran dedicados al cuito délos diofes. 
Tan bien auia dentro cauallos y águilas 
y leonesjlos qualesa ningún hombreha-
ziari dano3antes todos eran máfos}conío 
yá dedicados alos diofes. Auiajúto al te 
pío vna laguna que tan bien era íagrada, 
enla qual fe criauan muchos peces de d i -
uerfas efp^cies^y auiagrandes y chicos^y 
tenia cada vno fu nombre propno,los 
quales llamados veñian ala mano. Lucia 
nodize3queel vio vn pe/el qual traya v-
na joya en la vnáalita, delas que le íirueri 
para nadar.Era la hondura degíago muy 
grande>y deziafe que tema ducientos pa 
íos-de hondura.Efraua en medio del vna 
ara,o altar de piedra, el qual mn ádo afsi 
deprefto3pareciaqandaua fobre el agua 
pero a Luciano le pareció, que debaxo a 
uia gran fundamento,y qué eílaua arman 
do el altar fobre algüa fuerte y grueíía co 
lüna.Toda Via fobre el altar auia muchos 
perfumes y guirnaldas de diuerfas flores, 
ypor deuocion yuan muchos nadando,y 
alli ponian fus oft'rendas y rezauan y bol-
uianfejhazianfe alli grandes ayuntamien 
tos de gentesjquando fe celebrauá las fie 
ftasque ellos tenian feñaladas. Otras mu 
chas particularidades cuenta alli Lucia-
no defte templojálqüal nièremito,por-
que me parece que baíta lo dicho. 
E N loque toca alas diuerfas formas 
q auia detéplosparalbsiiiofes,quiero de 
zir algo. El téplo del Sol v -del dios Baco 
eraredondo.El de lupitcricftaua horada 
do por el cielo,porque eíle dios manife-
dela diofa Veíla tan bien era redondo co 
movnapeIota,fegunfentéciade Marco ¡IW.Í. 
Varron enel de lingua latina-. Los téplos 
fuyos teman quatro partes,ia mano dere 
cha fe poma al Oriete,la yzqui erda alOc 
cidente, la delantera como altar mayor 
al niedio dia,y la entrada miráua al nor-
teño parte feptentnonal. El fitio délos an 
tíguos templos era diuerfo fegun la pro-
piedad délos diofes. Alupiter por los relá 
pagos y ray os3que fe le atribuyan,yal Sol 
y Luna editicauafeles enel capo, por quá 
tq los efeitos deftos diofes vemos publi 
eos y claros,y afsi el tem pio del Sol efta-
ua edificado enla ribera del mar,odcIno 
Nilojfcgun dize Diodoro Siculo. Á Mer lib y.ca.j, 
curio ya liis y Serapis en medio delas p!a 
çasjcomodiofes de negocios. A l dios 
Mars enel campo,porque no ftieffe ague 
rodeque enlasciudadesvuiefe difieníio 
nes íi éftuuiéíTe dentro,y tan bié fe hazia 
porque enlas anchuras del campo fe dan 
las batallas.Tan bien por eíle mefmo ref 
peito hazian el templo enel capo ¿a Be-
Ííí>na,a Efcuíapiovdios dela medicina co 
ílituyero templo en vnalfletá del rio T i 
ber, a denotar que para los enférmos fon 
muy necelíarias lás cofas del agua . El 
templo de Venus fuera de los muros de 
la ciudad fe edificaua, porque eítuuieíTe 
defuiado dela gente cafta y honefta. El 
templo de Neptuno edificauan ribe-
ras del mar,como feñor della. El de Bul-
¿ano tan bien,que era dios del fuego,pa-
raque eílando fuera délos pueblos guar-
dafe los edificios,de que noXequemaffen 
ya denotar que para el fuego no ay me-
jor remedio que el agua,y afsi teman o-
tros templos edificados a fus diofes fue-
ra de las ciudades, porque eílando lexos 
fueíTen mas ellimados, quando los qui-
fieíTen yra vifitar,puè&noiòshailauanjú 
to ala puerta.Finalmente los diofes, que 
prehdian a cofas fan&as y buenas,ifsi co 
mo eldela paz, caílidad3fa!ud, juílicia, 
amor,piedadeftauan dentro de pobla-
do. Los diofes nociuos como Mars,8uí-
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cano}VcnusJra,Enfcrme(Jad,Amaritt<a 
cftos eftauan fuera. A Iupiter,aVefta,a 
Iuno5a Minerua,quc eran diofes tutorei 
y guardadores de las ciudades edificauan 
les los téplos enlomas alto de la ciudad 
y cnlo mejor,demanera cjue feñoreaflen 
todo lo mejor del pueblo , como lo dizc 
Vitrubio en fu Architcftura. Muchasgé 
tes tenían Tus templos en los collados y 
íicrras,loqualhazian porque creyanfera 
que líos lugares mas religtofosy fandos. 
Tan bien fe edificauan en alto porque al 
gunos facnficios fe hazian tan feos y tor-
pes,que naturaleza perfuadia aque los lu 
gares dude fe hazian cofas ta toi pes/ucf 
fen fecretos y efcondidos3ypor eíbo auia 
efpefifsimosbofquescnlos templos que 
Ilamauan Lucos,que eran lugares de po-
ca luz,por eftar muy ocupados y efpefos 
y eftos eran los Lucos que Diosmãdaua 
deftruyr a fu pueblo,porque fe hazian pa 
ra hazer mas encubiertamente los íacnfi 
cios torpes y fuzios,como queda dicho, 
quando no auia arboledas y auia templos 
dentro dç poblado y ama de aucr ficrifi-
cios nefandos,auia cueuas donde fe me-
tían a hazerlos.Enefto nos difereciamos 
ios Chriftianos co las í m a s cofas í ios ge 
tiles, q ni la predicació ni los otros min i 
fterios f£t6$,no los hazemos cerradas las 
puertas ni a cfcodidas3mas publicaméte 
para que losvea todo el múdo^porque to 
do lo q fe haze y fe due cnla fanfta ygle-
fia es fando bueno y proucchofo. 
E N lo que toca al aliento y poflrura 
de los téplosjlos antiguos lo traçaró prin 
lib.;.w! cipalmcnte,plphilofopho Ariftotcles da 
muy buenas reglas enlas Politicas,adon 
de Jfpues de auer proporcionado las ciu 
dades y dicho cada cofa adonde hade c-
ftar dize,<[uelos tcmplosa donde fe han 
$ recibir los oráculos, y fe exercita el cul 
to délos diofcsjdcue fer edificado en lu-
• gar decente y mas honrado, q cfte lexos 
de todastas cofas profanas ydc negocioi 
demanera que porla difpoíicion delíitío 
fe conozca que aquel lugar es el mas prc-
heminente por citar allí dios.Deucn afsi 
iñefiuo eftárJastóotadai tflosminiflroj 
júto , y todos los lugarcs,quc fon hcccíTa 
nos^alos facrificios,)' para las comida» 
facrashá tic eftar mas arrimados al tcm 
plojdemanera que todo aquello que es 
ncceíTario ala religiõ ha de citar enel me 
jor lugar dcla ciudad y todo junto, porq 
afsi fea mas cifimado ,y no aya falta en 
nada. Dizc mas el PhilofophOjquce» 
bien que dclantedel templo aya plaça, 
que nofotros llamamos ciminteriOja do 
de fe acojan losquc huy eren a los tem-
plos, porque afsi lo ennédc fando Tho 
mas,y que enel no aya cofas de vender 
ni de trato,mas que cite muy limpio por 
que afsi no aya ruydo enel lugar dedica-
do a dios. En lo tocante a fus altares v-
noslos tenían dentro del templo, otros 
fuera, auia aras y altares. Las aras fe-
gun dize fantlfidroen fus Ethimologias ' ^ 'J-^ 
fon vna cofa baxajunto al fuelo,y due fe 
ara, porque alli arden los facrificios. 
Marco Varron en fu lengua Latina due 
que aras viene de eras, porq han de fer 1í1m* 
las aras muy limpias como las eras lo 
fuclcn eil:ar,paradiuidir la paja del trigo 
Otan bien fe Ilamauan aras,porque«nc 
lias fe alimpian las animas délos pecca-
dos. Altares fe dizen fegun fant Ifidro 
porque fon altos, quafi alta ara, porque 
alli íe alçan las manos orando. Según 
Porphirio . de tres maneras, o entres 
altares fe facriheaua alos diofes celc-
ftiales, hazíanlcsaltarcs,alos terreftres 
diofes en aras muy baxas,o cnla mcfma 
tierra, y alos diofes infernales en cueuas 
muyfcodas. Loslndosfacrificauanalos 
diofes terreftres en cucuas,y ai Sol en lu-
gar alto.Losmuy antiguos Griego» enel 
fuclo yfarõ facriñear, porq aun no vfaua 
altares ni arar.Lor Arabes facrificauan al 
fol fobre vna arajehiquita puerta fobreo 
tra mayor,aIgo leuantada del fuelo y alli 
poniá y qmauaa «ncréfo y los otros per-
fumcs,la forma deftas aras era quadrada 
y algunas era redondas,como lo dizc L i 
lío Geraldo en el libro dcla hiftoria de sinugar. 
Dijsgcntm. Otras cofas muy curio fas fe 
po-
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podrian traer délos templos^y de las par dia aios que mataífen hombres, o hurtaf 
fen,© hizieísé otras cofas malas. Los Gri ticuiaridades dellos:empero creo quede 
lo dichoíe podra tener entedido, como 
los gentiles foeron valientes hombres en 
hazerlugaresfumptuofosy íbberuiospa 
ra fus diofes^y fobre todas las otras nació 
nes IfOs Romanos tuuieron cuydado de 
edificar muchos teplos por votos, y por 
deuocionjy tan bien por vanidad. 
ífeDel Afilo, o lugar a 
dondefe acogían los malhechores en 
tre los antiguos,acerca de laGenti-
-hdad. 
C A P . I I I . 
V E S emos tratado de 
los tem pios, fera bien que 
digamos algo delospriui 
iegios que eran concedi-
dos a los queíèa íogian a 
•ellos 3 quando auian hecho algún mal re-
•cado; para que aísi fucilen hbresdelaju.-
"íliría, o de quálquier otro caíligo. Que 
antigüedad t¡enga efta buena cdftumbre, 
no fabriayo-faeilmente determinaria, 
porque confta que antes que el pueblo de 
Diosla vfàíle la tuuieron los Gentiles,y 
ydolatras.La caufa que ay para dezir efto 
es, porque muerto Bello padre de Nino 
Rey délos Aífyrios, como los^vaíTallos 
del dicho Nino vieíTen que amaua el h i -
jo mucho a fu padre Bello, y lo honraua, 
quando auian hecho algún mal recado, a 
tcogian fe a.la eftatua que le tenían hecha 
para fu contemplación, y como el pregu 
raííe,que porque fe acogían allí, y le ref-
pondielfen,que creyan que por reue.ren-
cia del gran Bello a quien el amaua mu-
cho,fenan perdonados J qualefquier cri 
omines y exceifos que cometieífen: el de 
termino que íueífe fu padre adorado co-
m p dios, y que aquel lugar fueífe refugio 
a los mal hechores,y que fuelfen libres a-
cogiendo fe a el. De creer es que defpues 
creció efta ooftumbre en otras naciones 
queriendo dar algún fauor y mifericor-
egos de otra manera trata efte negocio, 
porque dizen que muerto Hercules,fus 
nietos y parientes y los demás compañe 
ros teniendo que aquellos a quien Hercu 
Jes auia deftruydo y yencido Ies auian de 
hazer guerra y los auian de perfeguir,de-
terminaron hazer vn lugar fagrado,o té -
plo, intitulado de la Mifericordia, en la 
ciudad de Athenas, para acoger fe alh en 
lanecefsidadjO aprieto,y hízieron lo co-
m ú n , porque todo el mundo los defen-
diej íe , pues traya tato prouéchoatodos. 
Creció mucho efte templo y lugar,y pa-
recia cofa prouechofa paralo común,y 
es lo fin duda. Otros tienen que el Afilo 
tuuo principio enThcbas,porqueCath-
m o , quando fondo aquella c iudad , hizo 
el Afilo: enel qual fe acogieifen y hbraf-
fen todos los mal hechores, y fiemos fin 
ninguna diferencia: qual deitas dos o.-
pinionespfea mas verdadera, ño lo fabria 
yo aueriguar. Si es verdad que eftos fue-
ron los pnmeros,que hizieron lugar feña 
lado para librar fe los malhechores, llana 
efta la verdad, y aGi diremos que Cath-
mo fue el primero, porque fue mas anti-
puo muchos años,que el mcfmo Hercu-
les, Entre los Griegos hallamos mucha 
memoria de Afilos famofos, afsi como 
el de Ayax^qu*! valerofo capitan,q pe-
leo en la guerraTroyana", el qual era fu 
próprio fepulchro, y por las cofas memo 
rabies que hizo,le fue dada ella honra r i -
beras del mar Retheo, y enel mar Sigeo 
fe le hizo la mefma honra a Achiíes.Co-
faes muy antigua acoger fe los que haziã 
alguna culpa., a las eftatuas de los Reyes 
y Emperadores y capitanes,y efto fe con 
cedia por honra de los que auianlxecho 
cofas notables por la republica. Y afsi ay 
titulo de los que fe acogen alas eftatuas, 
o imagines en el Derecho Ciui l . Elma- c.<fcftat«f! 
yor Afilo ,ydequien hallamos memo- * ^?Sjnil 
ria grande, fue el de los Romanos: porq ^ ' ¿ ¡ h l 
Romulo queriendo acrecentar fu nueua qm zA fta 




vn tcmplb,pregono,<}U€ qualquicrmal 
hechor, o condenado que le acogiefle a 
el lo daua por iibre,y hazia vezmo de Ro 
ma.lo qual el hizo Con induftria: porque 
queriendo cada vno viuir Ubre, vernia a-
donde eftuuieíTe feguro, y defpucscon a ^ 
quella multitud poblaría la ciudad y ter-
nia gente en ella para defender la y habi-
tarla , Otras gentes no feúalaron lugares 
particulares para efto, mas generalmen-
te todos ios templos y lugares dedicados 
alosdiofeseran refrigerio yfeguridada 
los malheclTores}y afsi lo vfaron los M o -
jofos^Samothraces, Crothoniatas. Y los 
\Miíenios,y losItâCenfes, tenian vna ara 
de lupiter por Afilo: pero flempre quitic 
ron que los templos de los dioíes,no fuef 
fénoccaftóde peccadus,masremedio,y 
por eíío no valia, como dezimos acá, el 
íagrado,al que cometía el peccado de in 
duíiria: mas al que a cafo ofendia^fsi co 
irío matar vno a oti o;con vn fubito mo-
uimiento, o burlándolo deíla manera. 
FuéenEpheííbel templo de Diana muy 
priuilegiãdo en eftas cofas, porque todo 
hombre que fe acogieíTeaeI3eraíibrey 
feguro. Y Alexandro Magno,queriendo 
honrar aquel lugar mando que no folo el 
templo fuelle amparo de los que huyan, 
mas aun mil pafos al rededor d i : pero de 
fpuesOfhuiano Augutto , fiendoinfor-
mado que delío re ful tau an muchos inco 
venientes, mádo que folo el templo fuef 
fcpnuiiegiado. Los Athenicnfesallen-
de de aquel Afilo que hizieron los fuccef 
fores de Hercules, Teniân otro que era 
el fepulcro de TheíTeo, adonde todo íier 
uoq huya a el quedaua libre, y entre los 
Efparthanos y Laccdemonios tenia por 
cofa de gran religión guardar a lo*delín-
quenfes efiel templo dcMincrua, alqual 
le acogió Paufanias capitaiv y Empera-
dor de los mefmos L.acédcmómosVpor-
que tcmio la muerte: eera no le valioel 
templo, ni m enos a Gefilao, que tambic 
fe acogió al templo de Pallas, cómo lo 
H n th dize Pkitarcho en fus Paralcllas, ni me-
nos a Deomk@to, que fe acogió al t em-
plo de Neptuno, ni ta poco a Demoflhe 
nes principe de la cloquccia Griega, por 
que acogiendo fe en Calabria al tem-
plo de Neptuno,vino Archias, reprefen-
tador de Tragedias, con gente de guerra 
para facarlo deltcmplo, y viendo Dc-
mofthenes que no le auia de valer la ara, 
determino de matar fe con ponzoña, an 
tes defer licuado por fuerça. Teníanlos 
Lacedemonios vn tcplo dedicado a Pal-
las tan priuilegiado,"] aunque fiiefle vno 
fentenciado a cortar la cabeça/por qual-
quierdcli&òjíi p^dia efeapar íe,y meter 
fe cnel templo, era libre. Y en la yfla de 
Popho y Afrodifcojtcnia Venus templo 
que feruia de Afilo. En Sicilia el templo 
de losPalifeos valia para (agrado.Los Pe 
loponefiosa Ermioncy a Lcrcsy Profer 
pina tenian por guarda ,quc aunque era 
vna mcfma cofa, toda vía tenia templos 
dedicadoscondiuerfos nombres. En E-
pheiío allaidc del templo de Diana, te-
má.otro templo de Arthcmiífo. A los de 
Pergamo el templo de Efculapio les va^ 
lia. Los Calidomos a Pallas fe acogían, y 
tan priuilegiado era fu tcmplo,f¡ enlos ro 
bos, deudas, o hortiKidias r por graucs q 
fuellen, no fe procedía contra los malhe 
chores/! a el fe acogían. Los Scytas co-
mo tenian pocos diofes y menos tépSos, 
feñalaro por fu Afilo los montes Frifcos: 
los quales eran tan feguros, como entre 
nófotros los templos. Los Egyptios te-
nian el templo de Oíiris. Leemos en que 
cierta proumeiade Affricaauiavn pue-
blo : al qualfivn malhechor llcuaua vna 
picdraxra feguro y librc,como fi cftuuie 
ra en vno de los templos. Y Alexandro l¡b)JfWe 
de Alexandro dizc de Ciña ciudadano 
Romano,quc mientras turaron las guer-
ras ciuilcs , mando que él pregonero pu-
-felicafTc quequalquiera ficruo,quc fe acó 
gieíFc-afu cafa, o exercito le valielfc por 
fagrado y fegundad, y quegozaífen de la 
libertad, y traxeílen bonetes en la cabe-
ça,quc era vna fcñaldc los que eran ya l i -
bertos , por lo qual vino el aípucsa tener 
grandes cfquadras de ellos: pero crecien 
do la 
iib.c.cap «• 
De la republica Gentiíicâ. 
dola maldad porei fauor de los Afilos. 
Tiberio Emperador, porque no quedaf* 
fen las maldades por caftigar derogo to-
dos los fauores que fe auian dado a los té 
píos, aun que con todo eflb dexo por reli 
gion algunos templos memorables, afsi 
como en Samios el de luno. Y en Roma 
cl de Efculapio, por quãto la antigüedad 
losauia hecho merecedores de aquella 
honra. Otros muchos templos y lugares 
vuò que gozaron deftas libertades, y ca-
da nació hizo füs Afilos, y lugares facros 
para librar a los que hazian mal, porque 
ninguna nació vuo que no vfaffe dela m i 
íencordia y piedad, y que no conocieffc 
que el hombre auia defer por todas las 
yias pofsibleslibre y perdonado, ycon-
feruado en la vida. 
E N T R E los Romanos, fi algún 
culpado fe acogía al Flamen, que era fa-
cerdote,quedauaiibre por aquel dia, y fi 
le echauah alli prifiones porel mefmo ca 
fo quedaua libre para fiem pre, como Io-
dize Alexandre de Alexandra . Marco 
Antonio y Lépido honraron tanto el fe-
pulcro j o lugar adonde fue quemado l u -
lio Cefa^que mandare que füeíTe fagra-
do como el téplo, y que los que fe acogi-
eíTen a el fueífen feguros y libres, como 
Iodize Xiphilino en la abreuiacion de 
Dion5en la vida de Augufto. Tan bien di 
ze Alexandra de Alexandra, que las efta 
tuas de Tiberio Cefar eran Afilo y íagra 
do para los malhechores, y que en Pam-
philia fe tenia gran cuenta con efto. T u -
uo fe por grauc peccado facar a nadie del 
templo3adonde fe acogia. Y afsi Paufa-
mas condena a Sylla,y dizc que murió co 
mido de piojos, porque faco del templo 
deMinerua en Athenas avn legado de 
Mitridates,Rey de Ponto y le mato. 
Ynofolaméte vuoefto para los hom 
bres, mas aun para los animales tuuieron 
lugares dedicados a donde fi huyan faca-
do los eran libres.Encl monte Parthenio 
auia t cm pío dedicado al diosPan.que lia 
mauan Pan Lic io , al qual fe acogían to-
dos los animales, afsi como a vn Afilo y 
6 í 
lugar fegurifsimo, y en tanto era aquella 
religion guardada, que los leones y lobos 
quando corrían tras los menores ani-
males,para mantenerfe, llegando aquel 
lugar perdían la fiereza, y no tocauan en 
ellos, mas manfos y quietos reconocian 
el lugar, y lo mefmo acaecía en vn Her-
mitorío de Diana en la prouincia de J E " 
tholia, porque quando ios perras perfe-
guian la caça,ella fe yuaala dicha hermi-
tá,y IIegadadétro,no fe atreuian los per-
ros a la hazer mal,antes perdiendo fu na-
tural eftauan manfos delante de fus ene-
migos naturales. Leemos anf imeímo^ 
en los montes Menalos, que fon en Gre-
ciajningun perro haziamalalacaça,aun^ 
que los metieíTen en ellos, o vieífen la ca 
ça, ni los perros podían vfar de fu natural 
indignación. Y de las perdizes leemos, q 
en cierta parte de Boecia, quando y-
uan bolando por aquella region,no auian 
miedo, y fe tenían por feguras de los ca-
çadores y de las demás aues <f raphía.To 
dt> efto pudo hnzer el demonio, para en-
gañar las gctes, que en lo demás no ay pa 
rá que^perfu^dir fe nadie, que fueífe vir-
tud dé los montes, ni que reconocieífen 
a los templos los animales, mas quería el 
demonio que los hombres fe perfuadicf 
fen que alli auia diuimdad, para que cre-
yeíTcfi'Co mayor fuerça y eficacia fus cm 
baymientos,como dello dan S.Auguílin 
Eufebio y Ladancio gran teftimonio, y 
otros muchos que hablarohde los enga-
ños del demonio, como ya queda viíto 
enel primero libro. 
g|§ De los facerdoces 
délos Egyptios,y de otros que tenia 
la Gentilidad para feruirafus diofes. 
C A P . I I I I . 
X T I N G V N A nación tuuo entre 
•^•^ las gentes tanto cuydado en hon-
rar y eftimarlos facerdotesy miniftros 
de los templos,comolosEgyptios, por-
que eran de tanta au&oridad, que ellos 
eran los primeros defpues del Rey, y a 
vezesmayores. Eílos teníanlas hazien 
das 
dasfeguras, primero auia de faltar para 
; todos que para ellos parece dela efcnptu 
ra, que era gere honradifsima, pues Pha 
raon defpues de auer honrado tanto a lo 
fephlediopor mugerlahija dePutifar, 
facerdote de Elipolis3que era del Sol.Ta 
bieníe vee de quanta au&oridad eran, 
pues el Rey repartiendo tierras alosfa-
cerdotesjlas quitaua de los pueblos, y tra 
Swíc I47' íp3^3"3 el dominio enellos,y aquellas e-
ran libres de todo tributo Realjcomopa 
rece enel Genefis. Diodoro Siculo da 
muy en particular razón de la mageftad 
de los facerdotes Egyptios. La caufa por 
que ellos facerdotes era ran eftremados 
era,porque honrauan con gran cuy dado 
las cofas diuinas, y porque poma mucha 
í diligencia en enfeñar fu doctrina con grã 
• cunofidad,poreftodlasrétasdelReyno, 
que eran diuididas en tres partes, Ja vna 
teman ellos: eran del confejo delRey5to 
das las cofas paííauan por fu mano ¿ eran 
muy cuydadofos del augmentodela t e-
publica, fi ama de venir algún mal luego 
lo denunciauan, porque CÍ an muy aftro-
logos y agoreros, eran como h i iioiiado-
resy coroinftas,porque ellos leyím loshe 
chosde ios mayores, y contauan los alos 
Reyes, para que con los exemplos dclbs 
pallados fe hizieífen cautos, y mejores, 
imitando lo bueno, con elros e¿et CÍCÍOS 
fehazian elhmadoslos facerdotes, y te-
nían los pueblos muy a fu voluntad. Sera 
bon en fu Geographíadue^ucen la yíla 
Meroe5que eíiaua erielrioNiio,los facer 
dotes tenían e! primer lugar, y tanto tfa 
fu poder que algunas vezes quitaua«ilQS 
losR eyes,y cito no deponiêdo los,o pri 
uando los, mas etnbiando a matar les,y 
no auia para efto mas que embiar Vn ho-
bre.ommillro de juílicia,y executarei 
mandamicto del facerdote mayo'r,y Itíc 
go de fu autloridad cnaua nucuoR ey 
ro vnRey valcrofo, viendo ladéfuergué 
çá ytyrannia délos íacerdotes,fac vña 
vez eoí) mucha gente, y entro enel tem-
plo/y mefiendo todos los íacerdotesdc' 
tro de vna capilla labrada de oro, los de-
líb,i7» 
Libro tercero 
gollo alli : porque el fací ificio fucíTc ma$ 
iolcne: y afsi quito aquella coftúbi c bar-
bara, porque no permitió jamasalguna 
ley humana,ni diurna que los Reyes fucf 
fen tratados de tal manera, ni la obcdicn 
cía que los principes Chriltianos tienen 
al fummo Pontífice fe enticdc fobre los 
cuerpos y vidas.La mcfma coilunjbrc di 
ze alli Strabon que teman los iEthiopcs, 
y aun allí llegaua mas el rigor, porque no 
íoloal Rey cailigauan:pcrolosquc le fer 
uian palfauan por la milma pena, como 
en ieúal de que eran participantes en la 
mala goucrnacion que tema, y por cite 
peligro tenian gran guarda los Reyes. 
De los facerdotes de Egypto tan bien tí a 
ta Ero Joto; el cjual dize cue no eran con 
fagradosvnosparavndios,y otros para 
otro, mas todos eran vnos, y fobre ellos 
prçfidia vno, como Pontífice Maximo. 
Ei a el facerdocio como herencia, y anií 
el hijo fuccedia al padre.Todosandauan 
treíquilados ,y cada día fe rayan todo el 
cuerpo,porque afsieíluuielleel cuerpo 
muy limpio para celebrar fus facrificios, 
Andauan vclHdos de l ino , y los çapatos 
de ciertos juncos, que ferian como alpar 
gatcs,yno podían víar de otro vcíhdo,ní 
çalçado.Acoftumbrauan lauar fe mu-
chas vezes, de manera que entre día fe la 
uauan tres vezes,y dos de noche. En nin-
guna cofa de lasqucauian menefterpara 
li,o para fu caía gaftauan algo, porque los 
manjares fagrados,que er^n los que fieri 
ficauan,baítauan pai a ellos y fobrauan,a-
l l i enel templo ie los dauan aliados y co-
zidos y guifados como querían ¡poique 
auia muchas difícrencias de facnficios. 
N o les era licito comer pefcado.m tá po 
cohauas, y porefio los Egyptius nulas 
fembrauanyy frias veyan,baxaua los ojos 
porque creyan que era ptecado vci a.;uc 
Ha legumbre. Diodoro, hablando de rí es 
yflas famofasdel marCccano, due que 
ay vna mayor que las otras dos, adonde 
cftauadmidida la republica en ti es par-
tes^ que la principal era la délosfacerdo 
tcs,y que cftos eran los oydorcs del con-
cejo 
libí. 
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cc}o ,y losquegoucrnauan la tierra, afsi 
eniüs cofas .ciuiics3como crimmalcs^nin 
guuo (icios vezinos cenia c o í a propria, íi 
BO caíacon yn liuei tOjios í à c e r d o t e s 
hmm labrar y cu¡tj-ua¡ la nerra , y afsi ve 
tiia a íus manos iodo lo que fe cogía, y e-
Uqs dauan a cada vno lo que íe era necef-
íar.io baítanceméte pero elSqs,como los 
t]ue tema la mano en la mafa lleuauan ai 
dobkjViuian CQntineotemente,y trayan 
por habito vn.a eílola^que es cierto habi-
to íauftor idad, cómo lo diremos habla 
do de ios antiguos veílidos, algunas ve-
zes por hefta y folénidad vfauan de hábi-
tos de algodón y lino muy curioiamente 
texido. Vfauan parala c a b e ç a de mitras 
labradas con oro y otros colores diítin-
¿tos . En lugar de çapatos vfauan de San-
dalias^ ellos efan muy ricos. £s la fanda 
lia propriamente aquel calçado que ve-
mos en las pinturas antiguas, q no teman 
mas que fuela, y por encima fe prendían 
con cordones delicados. Vfauá para or-
namento de la dignidad de joyas, y cade 
nas de oro y anillos y manillas. Todo el 
diagaítauan encantar y orar a fu modo, 
era muy poco el tiempo quegaftauan en 
dormir,comer y otros paflatiépos. Tra-
y ã fu antigüedad eftos facerdotes defde 
(]ue lupiter andaua por el mundo, no po 
dian falir del lugar ¡agrado del templo, 
porque el que faiia no tenia menor pe-
ca que la muerte y no era paraeílo me-
neíier alcaide, porque qualquicra que le 
topaíTe le podía matar líbremete fincaer 
en mal caíb.Strabon dize de los Albanos 
queadorauãalSol y a lupiter y ala Luna 
principalmente, ala qual tenían edifica-
do vn templo, cuyo facerdote era de tan 
ta dignidad, que defpués del Rey el era 
el primero ene.l reyno,eí te preíidiaíb-
brelosíicruos que eran llamados fagra-
dos, y la regio facra, Efta Regio fací a era 
cierta parte adonde vi man gentes dipu-
tadas para el feruicio de los diofes, y de 
allí facaua ¡os mas difpueílos para que fir 
uie í í en a los tcplos, como ti dixeiTemos 
entre los Hebreos,el tribu de Leui. Te-
nían grandes hombres por fiemos, eííos 
algunasvezesfeyuapor los montes y va 
lles3guiadcs por el furor del diablo, y qua 
do boluian eigran facerdote los ataua en 
vna cadena, que iíamauan fagrada, y allí 
era tratado con gran'regalo por efpacio 
de vn ano como nouiçio, y para dar le la 
profefsion facrificaua lo a los diofes, que 
era como confagrar lo congran íbiemni 
dad. El mefmo Strabon dize, hablando 
de Capadócia, que en la ciudad í Cuma 
na auia vn templo dedicado a la diofa Be 
lona,y que los íacerdotcs tenían tanta au 
¿toridad, que auque fueíTen vaííallos del 
rey ygualméte obedecia a el y a los facer 
dotes, y que tenia aquel facerdote paíTa^ 
dos de quatro mil efclauos de los diofes, 
y habla alli Strabon, como hombre que 
lo vio todo. Tenia el primer lugar el fa-
cerdote defpuesdelRey, y muchas ve-
zes acaecía que el Rey y facerdote eran 
devn linage y parentela. Enotra&mu-
ctus regiones hallamos auer auido facer 
dotes de gran au&oridad.-pero como fu-
eíTen ordenados y que officios tuuieífen 
nolo hallo, porque fola Romafupo en e-
fio tener policía, como fe vera en lo que 
luego diremos. 
ífe Que cofa era entre 
losRomanos Pontífice Maximo,que. 
cofas hazia,y quá grande erafuauíbo-
ndad. 
C A P . V . 
¡ E S P V ES qemostra-
' tado de la y dolatria y de la 
(vanidad de reuerenciar a 
• los hombres por diofeso 
I a las piedras y maderos, y 
de los templos,y algo de la honra,en que 
íueron tenidos generalmente los facer-
dotes de lagentilidad, bien fera que tra-
temos de ¡os miniflros y facerdotes que 
tenia para fu feruicio el pueblo Roma-
no, adonde eftc negocio fetrataua con 




I que oracnauahazia y deshazla en todo Pontificc Maximo. Dcfpues andado lo* 
Líb.í. 
clmundojlo quequeria.Muchos cran4os 
géneros de los facerdotes5que auia en los 
templos,mas porque entendamos diftin 
¿tamentc lo que a cada vno tocaua, fera 
bien que pegamos pnmeraméte el mas 
noble y mas principal, y efte fae el Pon-
tificc Maximo, cuya auítoridad crafu-
prcma, y fi quifieííemos dezir a qual ref-
pondia,conforme a nuellros tiempos, 
emosde âcziv que al fummo Pontífice 
Romano, el qual es fupremo entre los 
Chrillianos. Erala magertad del Ponti -
tificc Maximo tan grande comoel nom 
bre lo denota^porque como dize Sceuola 
lunfconlulco, del poder y hazer fe deri-
ua efte nombre Pontífice,)-Diony fio Al i 
camafeo dize, que quando Numa Pom-
pilio crio efta digmd'adjue llena de gran 
auârondad.Marco Varro dize que fe 11a-
maua Pontificc,por quanto la puente Su 
blicia(quccs tanto como la puente he-
chade madera fobre el Tibre) era fagra-
da y de gran reuerécia^ auia la hecho vn 
Potifice Maximo, y íi fe cava auia de fer 
reftaurada por el mefmo gran Pontífice. 
Su antigüedad fue grande: porque defde 
que Numa Pompilio,Rey de Roma or-
deno templos y cerimonias y facrificios 
vuo Pontífice Maximo, y fue el primero 
vn yerno di mefmo Numa, llamado N u 
ma Marcio,padrc de Anco Marcio,quar 
toRcy de Roma,y porque fe entienda 
laauftondad de efte officio, es de faber 
que por fer tan grade no fe permitia que 
fe dicífc fino a perfona principal,y q vuic 
feadminiftrado muchos cargos, afsi co-
mo a Confuí, Pretor, Ccnfor y Edi l , y 
cito perfeuero grandes tiem pos, y podia 
adminiftrareltal officio,aunque fucíTe 
Confuí y Ccnfor, afsi como leemos de 
CrafoLicinio: et qual iicndb Confuí y 
Ccnfor fue Pontífice Maximo, pero no 
fe permitía que fiendo Confuí y Pontí-
fice Maximo fahciíc de Roma , ni e -
chaffefucrtesjfobre a que prouincia auia 
de yr,porque y a cftaua por cofa auerigua 
da, que no ama de úAit de la republica el 
tiempos fue dada cfta dignidad al pue-
b lo^ fue comunicada, como los demás 
officios deJa republica, el primero que-
hallo aucr adminiftrado elle officio de 
los del pucblo,fue T i t o Corúcano, y dio 
fe le por fer varón digno de aquella digni 
dad. Dcfpucs boluioeftc Magiftradoa 
mayor honra,porquc lo vfurparon para íi 
los Emperadores,y lo teman por gran co 
fa,porquc muerto Lepido, que fue T n í í 
uir, lo tomo 0£tauiano,y afsi fue,quc fu 
cediohafta el Emperador Graciano, co-
mo luego veremos, quando digamos los 
officios que adminiítraua. 
Primeramente la dignidad de Ponti-
ficc era fobre todos,y jppetua.y tenia dc-
baxo de fu Imperio todos los demás fa-
cerdotcs menores -. con los qualcs confuí 
tauade los facrificios del edificar téplos, 
del prouecr todas las cofas neceflanas 
ala religion,afsi publicas, como fecretas. 
El hazia abrir los libros Sibilhnos, y ios 
otros que eran llamados (agrados, para 
ver que facrificios, que fieftas fe harían 
por las malas feñales,o agüeros. De todos 
quantos templos y aras y oratorios auia 
debaxodcljimperioRomano. Conoc ía 
el y reprehendía y corregía losexccllos, 
y cmbiaua fusoflicialcsyvifitadorcs^or 
quenada fe hizieíTe indecentemente. Si 
trayan algún dios nucuo, o alguna ceri-
monia eftrágcra,el la examinaua y apro-
uaua,o rcprouaua,y aquello tenia fuerça, 
a quien el daua confentímicnto El feña-
laua lasfcpulturas para los principales, y 
con el fe confultaua, fi auian de canoni-
zar fus capitanes, y fi auian de poner en 
los templos las eftatuas y infignias de fus 
trophcos,elfcííalaua los juramentos,y 
porque diofes,o cofas auian de jurar, y ií 
en cito auiacxccífo, caftigauaa los culpa 
dos.y eran auidos como facnlegos.Quan 
do hazian fus proccísioncs, o por el buen 
fucceíTo de la guerra, o por hambre o pc-
fhlcncia el yua veftido con fu Pontifical 
y el cantaua los verfos de las Sibillas.y las 
otras oraciones que tenían ordenadas pa 
nofo-
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ra fiis diofcS, El t t i í i tóárgo de coticcrtar 
-el afío,y ordenar el viíidk>,y hazia el que 
iioíòtros llaniamos calédario, y cada dia 
íeechaualaluna ylasfieftas cjuc venían, 
para que eftuuieííe aparejado el pueblo 
a celebrar las.Sialguno (jueria peregrinar 
oyr en Romeria, primero pedia licécia 
al Pontifice Maximo, y afsi examinaua 
la occafion de la tal romeria, y no podiá 
yr a todos los templos, de los diofes mas 
aciertos, y a los que el feñalaua. Quan-
• do vno fe cafaua primero aura de faberlo 
cl3y las caufas de los ligitimos ^ o no Iigi-
tiínos paíTauan en fu prefencia. No fe po 
dia dar libello de repudio, ni auiadiuor 
cio/m c) fu audiencia ctclaraífe la caufay 
eccafion que auia para ello,y ü auia de di 
fpeníarfe en alguna cofaja el yuan. Ypor 
que la muger biuda no podía cafar fe fe-
gunda vez^afta paíTados diez mefes, ü 
auiaalguna occafion para cjule cafkíTen an 
• tes pedia la difpenfacion al Potifice Ma 
ximó. Afsi leemos que como Marco A n 
• toaíú embiudaíFcjVUO de cafar con O d a 
úia, hermana de Oârauiano Augufto: la 
: qüaí tan bien auia poco que auia embia> 
< dado de Marco Màr^dio,y porque noa-
-üia'llegadoel tiempoide la ley fe pidió la 
difpeíií'acio para cafarící Si alguno no te 
^nitíndo híjoyquería adoptar, pedia licen 
-cia al Pontífice, afsi como lo hizo Galúa 
^quado adopto aPifpn,como lo toca Cor 
nelio Tácito. En las demás cofas í lama, 
^íiera que oy tiene el fuitimo Pontifice le 
' gâdôsy níícios,afsi los tenia el. Y porque 
:aquel çollegio, adonde el ¡eftaua, era de 
•«•jiíáytíf áuftoridad, por elfo aquellos fâ-
cerdptes que afsiftian con el eran d¿ ma-
yot pfeheminencia,y anfi ellos confagra 
íiiaivk)| templos ,ffi el no queria. Quando 
^algürtii virgen Veftal auia cometido i t i -
cefto, o era defcuyd^ida én guardar q no 
• fe ápagaffc el fuego cnel templo, a el per 
tttiecia conocer de la caufa y caftigar la, 
'•hñí tqrriolohizieron Spuno Minucio, 
- y< Lúcio Meteüo, q el voo condeno a Pb 
fthümia, por^ parecioíbfpechofa a fu ca 
'iiidAdjp por andaríkamcntevcftida. Y 
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aEmiha, porq conretí» aduícerro;Si algu 
no quería edificar algún templo, yuaal 
Pontifice Maximo,y pedia licencia y de 
zia en quelodotaua,yque dexauapara 
losminiftros, porque no querían quev-
uieífe templos fin dotación, y quien tu-
uieiíe cargo de ellos . Todos los años le 
trayan todas las cofas que auian acaecí'1 
do en guerra y en paz cnel Imperio R o -
mano , y mandauaías efcriuir a fus nota-
nos, y defpues pueftas en fus regiftroslas 
guardauan con gran recaudo, y no foío 
quedaua aquel regiítro, o original en pp<-
derdel Pontífice Maximo , mas aun fe 
-mandauan dar otras copias a los Magi-
ftrados públicos, para quelas fupieífen 
de coro, y las narraíTen ai pueblo, para 
quefupieíTen las cofas queacaccianjya 
los muficos paraque las compufieíTcn en 
metro y las cantaífen. Aun turo eftabue- v 
na coftumbi Cjhafta los tiempos dé Ale-
-xandro Seuero: del qual leemos que m á 
dau^ poner poreferipto los Magiftrados 
que embiauaalas prouincias, y las cofas 
'que hazian buenas, o malas para defpucs 
manifeftarlas al pueblo, para que defta 
- rñ ameratodos conocieífen qualcs e rád i -
gnosdepremio,yqualcsdecaftigo. Al 
Pontifice Maximo pertenecía tratar de 
ias leyes que fe auian de hazer, y el co í i» 
Pontífices menores las declarauan y i n -
• terpretauan, y de aquí vino llamar a la* 
leyes antiguas, Derecho Pontifical. T e -
i nian los Pontífices vna preheminencia, 
': y erá, que fus bodas fe celebrauan con fa 
crificio particular:ymas foléne que cnlas 
otras bodas jdel qual hazen memoria T u 
lio enlos Tópicos, Alexandre de Alexa- Hfaçj; 
dró en fus días Gcnialcs.No podía cafar, 
fino con muger caftifsima y honefta,por 
, queaísi comoíel auia de fer libre de toda 
torpcza,afsi quando fe cafaua auia de fer 
y tener muger muy honefta: por lo qual 
algunas vezes cafaron eftos Pontífices 
con virgincs Vcftales l̂as qualcs eran ju -
biladas , porque nb eraaobligadas a guar 
dar virginidad perpetua , mas hafta 
..cierto ñépayBuraero de años^las quales 
filie-
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fiUcMuanacUosimtpiasycon bucnaíà vezcs craormuchof y * Vízes pôcoí. 
toa deíbues cafauan: noblemente y ¡erao No teman nu m<io determinado, m ere 
eílimadas. N o le era permitido al PÓtifi yan que defagradaua al dios , porque le 
ce Maximo ver cofa muerta, ni cofa tri- firuieffcn con pocos,o con muchos, con 
ftc3ni efpantofa, ni menofralgú hombre tal que fiicífen limpios. Los Egiptios 
a horcado,© que fueíTe indigno de fepul- tcnian muchos facerdotes, y la caula era 
türa,masíiacafo andando por la calle, o porque fuccdian los hijos a los padres y 
por otra parte fe enconti alfc conel, luc- eran tenidos en tanta autoridad , que 
go fe cabria el roílro.No podía jurar por dcfpues del rey ellos eran los fegundos. 
fus hijos, auque por los diofes fi, en tiem en alguna parte de Grecia toda vía tema 
podenecefsidad.Sihazian alguna culpa vn Pontífice mayor que precedia a los 
-los Augures,© otros facerdotes, el podía de mas y llamaua ic Archjycrofon >al 
caftigarlos.Nole era licito matar a nadie qual pertenecía todo el poder delasco-
nifercaufaíderramaríangre3antesauia fasfagradas. LosSyciotuos deípuesde 
d.efcrclemen/ifsimoypiadofo. Podía acabada la fuccfsiondel rcynogouerna-
der Pontíf iceÍlaximo,y Augur,yauno uan los facerdotes Ca ímos , cuyocole-
á:ro:facerdotio,afsi como lo leemos de gio fe llamaua Paíiophoro . Eneltem-
<%into Fabio Maximo,que fue Augur,y pio de Delphosno auia mas q cinco- fa-
¡Pontifice. Y lo meímo leemos de Cayo cerdotcs,y eran perpetuos y llamauanfe 
CefanyGalua tuuo tres faccrdotios,imi Sacerdotes Oíios,al mayor de todoslla-
tãdoenefto aios Rey es délos efpartanos mauan Hoíífte^el qual íeruia al oráculo, 
oLaccdemonios. Eftos luego que Ueua y cftos con aquellos fus adiuinos, y pro-
uâ la dignidad realtor pnuilegio podu phetas, recibían las refpucftas y iasde-
lacrificar,porque antiguamente,como darauan y feruianen todas las cofas de 
Deculu.yspatéce por teftimoniode T i t o L i u i o , y losfacrificios. Los Athemenfestcnian 
Ifo.s, Dionyíio,y Virgilio a los Reyes pertcne por fuprem*) Pontífice del dios Hercu 
<iaelofírecer facrificios. Ellas üm las les a vno q fe llamaua Spephanophoro, 
preheminencias del PontificeMaximp, y la diofa Pallas aotroque llanuMi £too-
que entre los Romanas fe vfaua. i jbutade», porq̂ fi .vcoia del linaje de a-
QJY A N D O mona ei Pontífice, quel Butes hijo de Amico K<y de los 
teniaíe por mal agüero, y afsi hazian mu .jBrebiceos, del qual, y de la ramera Lica 
chosfacrificios,yaello cnterrauaii(con (Venado. Enxde quien habían largo loi 
mucha folemnidad,y hazii diuerfos jue Poetas y por refpedo que de Botes na-
gosy falúlos gladiatores a matarfevafsi cío tan principal hijo, por clTo Mincrua 
Dec.^íb,*. como lo leemos en Tico Liuio», el qual tuuo de áql linaje facerdotes aff i como 
dizc que quando muno publico Licínio ¿anbic el céplo de Venus en.Eropho.s i d 
Crafo falieron cicnto y veyntegladiato- miniArauaofus facriñeios losquev<nia 
rciyfccelcbraron por tres días fieftas. Y del linaje de Mirr»^ y Certa, que parie-
pueshe moftrado lamageftaddel Pon- JÓ de fus próprios padres. Lo mefnqo lee 
,£ifice,bienfcraqucdigamosalgodel 6 - 'Mwde íum£n\ f&; Vcyosq foaipiíeblos 
f cerdote mayor, 4e las-otras naciones, -deítalia.que nopo<Íi4n.fer m facerles 
puesnofale depcopofit®, <üftodbGm$*fahÍá*ir 
. E N T R E los Griegos algún tiem Í E N T ifl E l®f Ck^menos el 
po fe vfo que m hombre fob , orna cerdote mayor de Pallas fe dc¿a¥íy-
• itaiger facrificafc. Entre los Opuncios , chias,el de Baco Thias, el de lupiferfa 
«amafolos dos facerdotes, el yno láeüfi- Jfes Buj^on^ioatcc losTroc¿eno%fe de-
• 'laaa alos diofes, y otro a los demonios, oía el PótificeiHipolito. Entre toftQfí*é 
Entre los Indos los facerdotes del. Sola fes era el£onciâafiMaximo mugóyy lia 
mauan 
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mauanla la gran madre Melifa. A Dia 
na la de ÊpheíTo adminiftraua vn caftra-
do y dezjanle Megalobico . Entre los 
Athenienfes y Alexandrinos el Pontifi-
ce mayor víaua de purpura,, y los pies cal 
çados de blanco. Los facerdocesdel té-
pío Dodcneo andauan deícalços con los 
pies muy limpios. Los Jíiacios.vlauan 
traer eftola de l i n o j a cabeça rayda^y 
los çaparos de papeijque era hoja de que t 
vfaron antiguamente para efenuir dedo 
de tomo nombre papel el en q agora ef-
criuimos. Trayan pueíia fobre la cabe 
ça la figura de Anúbis, que eravnhõbre 
con la cara de perro, y lleuauan enlas ma 
nos ramos de pino con fus pinas. Y los 
Indos lleuauan en lugar defte ramo de 
pino vn ramo de coral. Los facerdotes 
Panceos eran juntamente mimitrosde 
lostemplos y capitanes, en los reales e-
llos admiñiílrauan la jufticiay toda la re 
publica pendia de ellos. Ala diofa Bello 
na, y a Geres, y a líis vnas meímas ceri-
monias y vnos fa'crificios fe leshazian co 
vnos mefmos facerdotes, faluo que qüa 
dofaenficauanáCeresyuan veftidosdt 
diuerfos colores y pintado el roftro,y 
quando ilegauan akitar fe defcalçauan, 
y yuan haziendo mucho ruydo con pan 
deros y campanillas. Los facerdotes Ara 
bes quando íacriíkauan yuan con m i -
tras y vellidos de blanco ,y calçauanfc 
Sandalias. El Pontífice mayor de los 
Pedafios en el templo de Pallas traya 
por religion la barba grande , no le era 
hcitoraparfela. Entre los Albanos de 
tantas cerimonias y tan graues vfaua fu 
fa,cerdote que era tenido por el fegundo 
defpues del R ey. Enel templo de Dia* 
na Aricimael facerdote mayor era d i -
chotjey, y lomefmofe guardauaenCa, 
padociatneltemplodela Bellona, y en 
Jos pueblos Cómanos. En Ponto de tan 
taauftondad eta el Summo fecerdote, 
que en todo el afío no fe ponía la tiara y 
mitra, íi no cios vezes. Y entre los puc 
blos Zeleos tanto poder tenia el mayor 
Pontífice , que el tenia todo el imperio 
61 
y mando. Entre lo^Alemánesnofepo 
día tratar dejuílicia> ni caíí-igauan,nicô 
uencian de fu culpa ni reprehendian, fin 
voluntad del Pontífice. Entre ¡os Sue-
uos el facerdote mayor^dicho Narba¡,fa 
crificauaen vefi-idurade muger. Entre 
los Tralianos y los de Ty ro los Reyes da 
uafi la primera honra alos facerdotes ma 
yof-es,y afsi lleuauan ornamentos tan fe 
mejantesa ellos, quenofe díferenciaua 
masque enel nombre . Entre los Egyp 
tíos los que facrificauan tenían las cabe-
ças afeytadas , empero todos los demás-
facerdotes no eran obligados aquello, lo 
qual fe tomo délos antiguos Philofo-
phos, los quales trayan grandes cabellos 
y quando fe hazian facerdotes fe rapau£ 
la cabeça,y de aquí vino defpues,quc por 
religion eligían délos Philoíbphos reyes 
comolo fue Mercurio Trimegifto, va-
ran famofo,que fue filofopho y facerdo-
te y Rey.Entre los Pheñices,afolo el gra 
facerdote era permitido vfar de veftidu 
ra de brocado y de purpura y bordada, y 
que le ílegaíTe haíla el fueio pòr refpcíto 
de la.gran dignidad, y en la cabeça fe po 
nia corona ct oró llena de pedreria.Otras 
gentes diuerfas tuuieron tan bien di¿ 
uerfas coftumbresy cerimonias.Audo" 
resforç de lo tocante al Pontífice Maxi -
mo allende de los otros, Onufriocn fus fc.j.f 
Faftos, y Vholfgango Lacio en fu Re- üb-},c,Tfy 
publica. 
De ocho ordenes 
de facerdotes, q los Romanos tenían 
na el feruicio dios téplos yfacníicios. 
C A P . V I . 
E S P V E S del Potí 
I fíce.Maximo diremois 
qe íosotros facerdofes 
due en'Romaferuia en 
os téplos. Eí officio de 
losfacerdotes (fegü d i 
ze Platón en el Dialogedle R egno es en 
tender yenfeñar como fe ha de facrificar 
alos diofes^y que dones han de traer los i§ 
I vienen 
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vienen atas templo$,y guales fon para vn 
diosyqualesparaotro.y porque caufat 
han de hazer los hombres fus votos y que 
cofas fon juilas para pedirlas a dios, y de 
aquí es que fon interpretes delas cofas di 
uinas para con los hõbres, efto es de Pla-
lib.z, ton. DionyfioAlicarnafcoducenfuhi 
ftoria Romana, que Numma Pompi-
lio Segundo rey de Roma citablecio o-
cho ordenes de facerdotcs. Era Numma 
Pompiho muy dado a las cofas dela reli-
g ion^ por efto efenuio ocho libros:en 
losqualcsdeclaro que diofes auian d é t e 
ncr, que templos les auian de edificar, q 
facerdotcs auian de tener, y que íacrifi-
cios les auian de otftecer. Deftos ocho 
géneros de facerdotcs, los primeros era 
loscurioncSjCuyo officio era orar y ofti c 
ccr facrificios publicamétejCadavno por 
los de fu parrochia3como nueítros curas. 
Eftoscunones eran treynta, porque en 
tatas partes era diuidida Roma,yporquc 
cada vna de aquellas partes en que fe d i -
uidiaRoma fe llamaua cuna^por efto lia 
marónalostalesmimllroscunones. El 
fegundogenero de facci dotes era el de 
losFlamincs. Eftoseran de gran digm-
tíbÀcAf, ^a<i fegun lo dize fant Auguítin en fu ciu 
dad de Dios,y de tal manera eran precia 
dos,que en toda Roma no auia mas de 
tres facerdotcs Flamirics, los quales fer-
uian como Deancs,o Arcedianos de tres 
templos,que eran de lupitc^Mars^ Ro 
mulo, que era Quir ino, y afsi eftos eran 
dichos el Flamendial, y el Flamen Mar-
cial, y el Flamen quirinal. Marco Varro 
afirma q los dos Flamines inftituyo Ro-
iiiulo,yque dcfpues de muer to Numma 
Pompilio fu fucceflbr acrecentó el ter-
ceroen honra dé Romulo,yafsi lo llamo 
flamen quirinal . Defpues el mefmo 
Numma crio para cada dios vn facerdo* 
te FIamcn,quc era como cura,o vicario, 
otedonafsi hallamos Flamen Bulcaná 
l»,-porcl templo de Bulcano, y Flamen 
forinalis porel templo dela diofaFtirin», 
djoiadelfiiror, y afsi va la cofa diuidida 
porlós demás ttmplosy diofw. Sobre 
todos los facerdotcs Flamines quifo Nú 
roa Pompil io , que fucile el mayor y pre 
cedieífc alos demás el Fl amediai3cl qual 
era como Obifpo, o Patnarcha, fobre 
los í m a s facerdotcs Romanos. Aclueco 
cedió íegun lo toca Aulo Gclio vcyntc y Iib.io,c,iy, 
dos priuilegios, y cnti e los otros era que 
vfaílc de vctlidura rcal.quc es purpura, y 
que traxelfe fombrero blanco, o bonete, 
, y que tuuielfe filia fcñalada. Elle facerdo 
te folo no auia de jurar por ninguna cofa 
porque auia de fer creydo por iola fu pa-
labra, porque era gran injuria a las cofas 
dela religion no creer al que lai traraua, 
como lo dize T i to Liuio. Podía traer DK+ "I,i' 
anillo, peto no auia de fer de plata ni de 
oro mas de alguna piedra trálparente. 
N o podia andar acauallo , ninguno po 
dia entrar a fu cafa a facar fuego fi no 
fucile el fagrado , que cftaua feñalado 
cnella. Si algún prefo por algún deli-
¿to entraua en fu cafa luego era libre 
y las pníiones no auian de falir por fu 
puerta , mas cchauan las en el tejado, 
y defpues de allí las arrojauan eniaca-
llc.Si alguno era condenado a a ço ta r , y 
a cafo topaua con el Flamendial, fi fe 
ponia delante del de rodillas , queda' 
ua libre , y fi lo açotauan purgauaííc a* 
quel peccado con facrificios. N o po-
día afcytar al Flamendial fi no hom-
bre libre , no le era permitido andar 
dcfcubicrto la cabeça fuera de cafa,ni 
enel campo, ni en parte alguna donde 
no vuicflc cobertizo . N o íc podía def 
nudar la camifa fi no en lugar muy fe-
creta, porque no fucile vi lio de lup i -
ter defnudo,no podía tocarlamafa,o 
harina,quecftuuicíTc mezclada con le* 
uadura,pero bien podía tocar pan co-
zido y comerlo, no podía tocar carne 
de cabrón , ni otra carne alguna , fi c-
ftaua erada, ni menos hauas, o yedra. 
Eran lot pies dela cama a donde dormia 
vntadotcon lodo, y la primera ve« que 
dormía cnella , defpues de hecho Fla-
men, nó fe ama de leuantar dccl'a por 
efpacio de t r « dias,m podia echarfedef 
pues 
I 
D e Ia repuMèà^Géhlilicc*. 
( |>ucsenclla fi no Tolo el y (u muger.A iiin 
guno era licito aiícnrarfe cnlos combi-
tes ti no a ellos, faluo cl Rey facrifí ciai, 
del (̂ ual hablaremos prefto. IDeípuesq 
fe le mona al facerdote FJamédial la mú 
ger Juego ceilàua fu officio y lo dauan a 
otro, porq no podia caiar fc mas de vna 
Vez, y no querían que tumeíTe aquel offi 
c io, fi no era cafado. La muger dei Fia 
mendialgojzauadelos mefmos priuile-
giosqueelmarrdo. N o podía dormit 
Dec. í.lii>, $. foçra de R o m ã vna noche como lo dizè 
T i toL iu io . De algunas deftas cofas dá 
larazon Plutarcho en Tus Problemas. 
Todos los idus délos mefes que fon a trd 
zè y a quinze délos í t tefes^atauan eftos 
facerdotes vn buey a lupirer. Llamauá 
feFlamines,fegun Marco Varron en fu 
lengua Latina, y fant Ifidro en fus Ethi-
mologiásj quáíiFilamines, de vna varita 
delgada cubierta de hilo de lana, o de la 
mifma lana con que rodeauan la cabeça 
la qual en alguna manera parecía corona 
Eíta ponían como bonete o en lugar dtí 
fombrero quándo haaia calor,porqae no 
Ies era licito traer del todo 'defcübieí-tá 
htéyeçÁ. Segtin algónbii eftè í làrr iefe 
folia poner encima del fómbrero,el qual 
era como vna borla de laná,qüe ífaTha-
uan Apex que parece imitar alo que Va-




E L tercero genero de íaccfdotés é-» 
ra los tribunos Sccleram>que eran lo¡s cá 
pitanes de ia guarda délos Rèycs, a eftoS 
capitanes concedió N õ m à Pompilíb ^ 
fueíTen facerdotes y cclebraíTen cimos 
folemnes facriíicios por lá profpcrvdá'd 
y guarda de los Rey es. El cjuarto gene-
ro de facerdotes fôe ei dè los agoreros y 
adiüinos, que fiempre velãbátí t h mi» 
rar y c'órifidcfair las féfiálcs deí cielo y 
de la tierra , y interpreter lo que figní 
ficauan , fi era en daiSo o prbuecho dfc 
Ia republica , o dé las ptrfonas pardea 
lares, para que fe fupí'effHo quefedie? 
úia proueer en los negocios 
Iréri auian deadiuinar, por fus agüeros 
íí eran juítas las guerras que a come-
t ían, olas que tés acometían los ene-
migos. Otros factfrdotes auia tan bien 
adiuínos, que feHaníauan Titijs lúdales 
queviuian foeradéla ciudad en choças, 
cuyo officio eratrátár de cifcrto genero-
de agüeros por ciertas aues, de donde fes 
fue mipueíio el nombre que tenían, fe-
^un dize Marco Varron. Ellos feñala-
üaycriauael Pontifice Maximo parae 
fte officio de adminar . Haze mención 
dcllos Lxicano en fáFarfalia. La quinta 
ordéh de facerdotes éf a la delas'virgines 
Veftalcs conferuadorasdd fuégo fágra^ 
doj que perfeueraua para fiempre ardien 
do, de eftas virginesaura capitulo parti-
cular y muy curiofo, a donde fe dirá to-
do lo que el cunofolcctor deífeara. La 
fèxtá ord í n ¿rá délos Salios, éftos facer-
dotes ordeno Núma Pompilio parafer 
óicio del dios Mars, en tiempo de Nú-
ma fueron doze y'é'rah efeogidos dela or 
títñ di | lòs Patricíós para efrá dignidad. 
Éftos facerdotes Íalian en fus fieftas por 
la ciudad défta mañera: Yuan veftidos, 
y'é'ofnáméntos nèoéy de vàriòs colores 
céííidbi con ciertos talabartes milita-
tes llénos de taehonts de oro, o plata, Q¡ 
¿obre: lleuauan cñla cabeça ciertos forn 
breretes, fus efpadas ceñidas, en la ina-
íhòderecha lleuauá'n vna lança, o vara,y 
¿ti íá yzquierdà vttá rodeíá o paues,dé-
ftá manera yuan adereçados poria cia 
tlàd baylando ,y faltando.En ciertos dias 
del mesde Março,yüanhaziéndogran 
Tiiyáo yeftruendo dando fe los vnos aios 
Otros en lás rodelas y efpadas ¿ y can-
táuan cantores conforme a la reprefen 
tàción dc la fiefta , y êftos catatorcs fe 
Ifômauan Saliaria,y hazia fe lá fieftá en 
hbrirá dé los diofes qué ayudauan en 
las guerras , yuán cori aquella foíemni 
tfad:-al tfemplo dei diotfMárs5yalliceF 
cando el altar háziari gran fiefta < Lla-
mauá fe eftos facerdotes Salios, de los 
íaltò* que dauan ¿ri fus biyles. Vfa-
tóh por pririci|w{ottiameiito eftos facet 
I z do* 
dotes vnefcu4o, o^iies^no i m a g w f U>s Fecialcs,cl ojhcioy auacridad dc;C-
«'«.i libit-
lib 8. 
( fegun di?ç Djmiy^Ájúiarnafeç) $fís 
f\ue íe hallo vn .çf^íp-pBlacafa^R^ ai 4? 
Numma de ciprta, h^bura ,m^y^i f t^ 
rçnte de la de los demasefçuclçs.,<lc}ua| 
íjuxica fe fupo de dapdc vipp, ni qyáen 
Joaoia pueíto álli, ^ Y cieyendo 4} R?y 
Nurama que aquel eicudo auia abaxado 
dei ciclo, detei mino4e horaar-aquella 
reli^uia,.yí}uiíierajgueJosjnanx:eb.QsJlo 
manos la licuaran por la ciL dad con^r^n 
fiefta pero no fc atreuia a daria para quç 
Ja viellen todes^porqueviendo, vnacofa 
¿baxadadel cielo.no fecrodiciaíre alguno 
ahurtaila j.pero.querien celebrarfij apa-
r£cimiento3niandò hazer ̂ ioze xíciudos 
de aquenartierrn,a.hqdiüEa3 y quifo que 
|j£fitnj:ap al natural, que hizo bufear y n 
púnci pal official parai lio ,que fue Ma-
jnuriogran eftatuarjo en aquel tiempo, 
y tr<íta¿dx) dej precio que feíc auja d^ 
¿arpor obra tan principaljdixo.^-Que 
no queriaorro interés l i no que^plos can 
tares que fc hizicííen en aquella í ie í la j íe 
nptnbçaííèn cantaní}Q?!p qualfe íiizo def 
pues aísi. La forma dç | Í e efeudp eca 
prolongado y algo aqgaítp, al n^odo de 
Jospaueíêsantiguos de Efpana. M^jCf j -
to Numilia Pompilio viendofe Tuljo 
Hoftilio fu fucoeílox en grã peligró ê i la 
guerra que tuuo eo¿i los Sabiqos KWPCVJ5 
to de augmentar otros doze facercípte^ 
galios enel templo de Mars ,y afsi ^eno 
^cynte y quatro. Êra iey íj los qie auij} 4c 
c o n f i a r e n tales facerdotes auian ae 
fer naturales dela ciudad, y ho^ilyfis/jif 
bres y de buena cafta ? y que t u t ^ e ^ á ^ 
uos los padres y las madres., que^eífpp 
ricos,© pobres no í e miraua. Q¿ifn qu¿ 
ficre ver mas ala larga cfta hiftqna4ça|a 
T i t o Limo ^Dionyíio.AUcarnaico^lj)!-
tarcho en la vida 4e N u m t ^ ^ m g i » . 
l i o , Valerio M ^ ^ ^ / y . ^ $ ^ i q J | ^ 
Virgmo. ; / " ¿ : ^ h ^ 
. " L A íeptima orden de, 
conftituy o K ummaPompiííõ^ ^ ^ ^ c 
ftos, era elle. Elpueblo Romano, pjo-
curaua que a ningún aliado y confe-
derado íiiyo felehiziefieguerra, ni otro 
agrauio, y quando el cncm igo ic defma 
daua,o quebraua las pazcs5o alguna dejas 
Capitulaciones, luego el fe na do efeogia 
vnodeílos facerdotcs Fccialcs,queera-
llamado Pater parra:us,que era como 
prior deles otros,y vellido con las vcíli-
durasfaccrdotalesy fagradasyua alaciu 
dad,que auia quebrado las pazes, o auia 
hecho el agrauio , y antes que cndla en 
tra fíe ala guarda dela ciudad ,0 al prime-
ro que topaua, le dezia de palabi'.a. picr-
tas proteltaciones , y requcriníientos, 
pidiendo quehizieíTca Íatisfacion dé lo 
que auian hecho contra las capitulacio-
nes de la paz contratada por las partes,di 
cho efto al primero que topaua, yua íe a 
Ia piaça,y de alii embiaua a dezir aids 
çiagiftrados y gouernadores de la ciu-
dad, como auia llegado a l l i , por parte 
delfenado Romano,los quales venidos 
delante del,deziales la caufa de fu embi 
xada, yrequerialcs que fatisfizjelfcn el 
dauo^que auian cometido contra los co 
federados del pueblo RomanOjO contra 
el pueblo Romano, fi a el fe auia hecho 
k injuria. Y para que cum plicífen lo que 
eftauan ob í igado i , fenalaualcs por ter-
mino ditzdias,yfi el negocio era tanque 
requeria mas tiempo para deliberai lo, 
pedian las partes mas terminp,y daualcs 
otros diez djas,y afsi crecía el termino 
llalla treynta, y de diez en diez dias ha-
^|p$o^cupiequcrimicntP,y paífado el 
tc^tninp . f i no hazian fatisfaciqu,,.fin 
inasc^it^iüasjjps.dcfahaua, y les pu-
|^Ífa^!gue^av y que tupicflen cierto q 
fc^p^qç a ^ r ^ i a ç cuya çra la jufticia 
p^rlas-açtotas;. jEitc djefafio tan bien e-
^|blcim«|Ç y¿á« niucija f uí^jjiçj^í, y t -
Wdefta rn^nera. PpmaÇt en vn lugar pu-
Wicp, ,4dpnde íbeíTcoydo de todos, y 
g^íf;$V;PyeIupitcr,y tu luno,y Qui 
rijo y Ips dornas diofes celeftialcsjy voio 




oydjdclantc -di vofotros tefti fico fer eñe 
pueblo itijuft©, pues no ,quici c fatisiàzer 
loxjue-dcuey portãto,yoyclpucblo Ro 
mmô?cayo legado foyj le determino ha 
zcrguerra ,entoDcestirauavnalança que 
Utíuaua cnla mano y echaualaen Ids tér-
minos dea^ucl Reyno o prouinciasque 
nó smt querido fatis fazer el agrauio 
y.lalançayua vn poco (jttemada, y baña*-
da en fangre, adenotarxjueleshaziáguer 
ra a fuego y a fangre. Gtros dizen que 
era facta la que tirauan;: pero poco haze 
al cafo mas lo vno que lo otro. Bueko el 
Pecifl pater patratus, tolnaua coíigo los 
dbmas facerdotes de fa tollegio y yuaa 
oompañadó de ellosal fenádo,y daua ra-
'• • zdn dèl officio que auia hecho, y que las 
; ' ' ceFii^oniasdeldefaftoquéd^janheclias 
ligitimas y fanétamente, y que muy bien 
feles podia hazerguerra v como a enemi 
gos públicos. Si cito no fohazla jamas 
í<$s Rôma&os hazian guerra a nadie, i 
Sktepatt•&del pueblo Romano fe*auia 
hecftord^a^oa otra ¿iüd^ 'eKatnínaoá 
I f càufa ytóllados losimáiíheclíòm-, en 
tl-êtáiMnlos: a los qü&kamtiiisecibriéB&d 
H^miâúpfira qu e ellost&vha0$nlai vegan 
, ç t i pèFtenéeia alos^ciaies juzgar con 
quien y como y qúahdb fe ¡deuian y>po-
dían hazer con los pueblos confederacio 
, nes y 'amiftades, y poner diligencia en 
^üe fé gúardalTe y cenferuaíTc la pa z, y fi 
algün dápitan la aíTentaua ún caula y ras-
zon;el Fecial la podia dar por ninguna. -
Sr lõs Em peradoresjqüe eran contó ago 
raMcapitanes generales «pcleáuan cofntra 
el jurameto hecho veftoffícçrdotes era 
Jaezes delloj y ellos alimpiaoáiaquel pee 
cadoconfacrificios. Llamauanfe Eecia 
les, porque préíidiañ enisrfe,© fidelidad 
publica , o a-federe por h>íçonfèderacion 
yahariçaquehazianíp zt-1 no:í ?• v 
- r E R A la o£bua-or4«afofwtis£$&» 
; aximo, fuj^^;y, fUpreniapot«^èj"erawjWí^ 
y-preiideñtes en tò cóíaâís^Taáás» tôtífi 
tes ala religion y cutctfdefcd diofes võo»-
mki& dé todas las c<ãu^â«^èj%% I tCt^À» 
c a i li c a . <57 
tes y;miniftros He.ÍQ&teííipJ.Qis y,ayn de 
lósiegos, fi tocauan en çííia de la rel igó 
juntauan fu collegio,p concilio, y oicic-
nauá.Jeycs para q las cofas íagrada? fuçf-
fen a delate» Aelíos perteneciainlticgyr 
niienas cerimomaSa y quitadas que ná 
coriuenian. Ellos/viíirauantlos «tfmpios 
y veyan íi auia defcuydo y remifsion cn1 
los facríficios yenel adereço de todos los 
miniftenos. Si nacia algua duda cnlas co 
fásdelosdiofesofacrificios el las decla-
faua , y el pueblo quanda tenia algun-
efcrupulo venia à e l , y cl los facaua de to 
das dudas, en fin era vna gran cofa como 
queda viíto enel capimlo;pafado. '; 
T V V O el pueblo Romano otro 
facerdote grande, que fe llamaua rey efe 
los facrificios,yla razo de inftituyrfe efte 
officio toca Dionyfio Alicarnafco,y fue 
¡que como el pueblo Romapo echafe de 
Roma a Tarquín o elfoberuiopor fus t i 
ranias, y juraífen demmea adtíMtiHe a el 
nía fushijps, malos-que del decedieífen 
acordaron que pues auifin recibido gran 
des beneficios delòsx>tros reyes pallados 
^úceraigenero .de agradecimiento con 
•íèlkar ifi quiera el nombre, y afsi dé ..co-
mún confentimiento de todo el pueblo 
fe determino que todos los facerdotes _ 
délos templos eligieflen de entre fi vn va 
ron anciano y de mucha auítoridad, 
que prefidieíTe en las; cofas fagradas 
y dedicadas al culto diuino , el quál 
tuuieiiV. nombre de rey délos faenficios, 
y.queeftefueííe libre de qualquier offi-
cio dela guerra, y tuuíeíre muchos priui 
legios y eífenciones. El priin ero, que al 
canço eftadignidad fue Manlio Papirio 
vàron ccwifular, grande amador dela pa¿: 
y fofsiçgo de fu pueblo. • Efte rey de liQfS 
facri fiejos-, aunque tenia: tan; gran asm 
bWitÒda via eraftás^â^èittodosal fiim 
'molíón«ificCjppp^ueípí)r¿l>ttt.ub que le 
d8ü3ií*áeTeyi,»o ewn^eaief fobemecer 
#eo>e í aomtbre y oajsóíféliláñpiaia Tepu 
ilíltçfc «H»pau«wa%iàuger Reyna de 
^febMficixj5ty4a^âèlâíla=vez que otfce-
^à^MifitiitJi Í |W««ol«- cab t ca t np x» 
I mo 
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mo corona de granado, la quai reprefen 
taua como quien lleuaua mitra. Tenia 
cargo de offrecer cada primero dia del 
mes vn puerco a ladiofa Iuno,o vn corde 
ro cnla cafa real, que era adonde viuia. 
Ay hecha meneio defta dignidad en T i -
- . ,.. toLiuio,ycn Plutarcho en fus Problc-
mas,y en otros modernos. 
jfeDe otrosmuchos fa 
cerdotcs que el pueblo Romano crio 
andándolos tiempos,con otras co-
las dignas de fer notadas. 
C A P . V I L 
VMMAPopiliofoe 
el que introduxo lo 
mas dela religion en 
Roma,empero aúque 
pufo facei dotes de di-*-
uerfas ordenes, toda 
via creciendo el pueblo y la deuoció, co 
mo fe hazian de nucuo templos, y halla-
uá nueuoj dio fes y mucha difícrcncia de 
facrificios y fieftas,conuino tan bien aña 
dir facerdotcs. Y afsi los Rey es que fue 
cedieron y losCõfulcs,y defpues los Em 
peradores multiplicaron el numero dé-
los miniftros délos templos Cnaró pues 
allende délos facerdotcs ya dichos,otros 
paradiucrfosofficios,o para ayudar a los 
que antes auia. Quanto alo primero fue 
ron criados dos facerdotcs porelrey Tar 
quino el fobcruio,los qualcs tuaicfse car 
go folamentc de ver y leer los libros fa* 
grados de las Sibilias y los verfos y fígmfi 
cacioncsquc enellosauia. Defpucsco-
mo el pueblo pidieíTe; con iwfttncia 
que cnaircndela parte pldbeya-íilgusw» 
facerdotcs para aquello mcfmoiátffjBf&t 
nofe q cligielícn cinco patrício» y^ÍQç^ 
plebcyos,y al cabovinoacfiplirfc é s m -
fttérodc quinzcalos qualcs todoí¡dieí©íO 
cargo y podcr4e cotregir y cnmcà*r 
Faftos5que eran los libros fagrados,cnloa 
qualcscftauacfcripta la memoria de los 
tiempos, y entre ellos las cofas fagradas 
y tocantesala religion, y de todas las fie 
ftas^e dóndc(üuidio faco el libro de 
Faftis. Defpues los Pontífices andando 
el tiempo por la multitud que auia délos 
facrificios (fegun dizc Tuliq cnel de O-
ratorc ) conftituyeron tics facerdotcs 
que tuuiclícn cargo de feñalar los combi 
tes, o cenas, que fe haziá a Júpiter y aios 
otros diofes, las qualcs llamauan comi-
das y mefas fagradas , y 1 la mau ã fe Epu 
Iones los facerdotcs delle verbo cpula-
re, que quiere dczir tragar, y afsi ellos fe 
dezian comilones,, y aun borrachones, 
como lo dizc fant Auguftin en fus li-
bros déla ciudadde dios . Defpues Crc-> 
cio el numero deílos facerdotcs , por-
que añadieron dos, y defpues otros dos, 
demancra que llegaron a íietc , y cftos 
fonlosfietc varones Epulones o borra-
chones de quien hallamos memoria cu 
muchos au&or es.Tcnia plenária jumli-
eion el Rey délos facrificios fobre cftosj 
y en fin era fu perlado, las hijas deífcos í» 
cerdotcs Epulones eran priuilegiadasy 
exemptas,qucno fuelíen llamadas pa-
ra fer monja* Vcftales . El origen y 
principio dedonde començaron ellos 
Sacerdotes fue cfte fegun Tito Lmto. 
Acaeció que vino vna gran pcí>ilct«:ia 
«n Roma, demancra que tododosaniT 
males morían , y los hombres , y cor 
das las plantas y limicntcs fe corrom-
pian y deftruy^o > y como entre lo» 
naturales y o medicos no fe hailalíc la 
caufa del mal , ni el remedio ; el fcoa 
jdo embioupordos iàcerdotes que. te-
man cargo ácJveíf lo» l i h m Sibillinos, 
y los demjaiucpe iraf auan de la religio» 
y pandaron les que miraífen h auia 
«Jf^j-míwfclto^ara tan gran nibula-
i^Píi * /Y- elfo* mirando y remirando 
ijiiicron cor* Vna graciofa inucwcioi» 
¡y- foe > dezirqcombidaflen a, los diofcf 
ajenar;yÁ tíi* muy priiKipaloiejt\te.# 






curio ,• y.Ncptano . Apárejàtlà lá' cena nian vñ-Sqfmtno-* ÜCeti t í i t >qnç • clloá-1 
cfigian; càdà año..Vy-çflfe fólq j^tirla ¿1%" 
nidadTfaúa de vcílitliira còròrãday dè5 
grana.- Pòniafe mitra ; o corotia-ím'!^ 
cabefa,imaneraqu.e como en ei officio 
grccçdi*/afsi end ofaaro dç fy fetfo&tf. 
era diferente aios otros. Otros'tnuchor 
ífcruidores tenia aquért^Tò-jafsicomo 
muíicoá tañedores dé 'gay ¿as, y otra muí 
titud de meneftriles y cantores. Confa 
grauãfe, o ordenauanfe eí'Vos facerdotes 
Gallos, deíta manera. Qjando venia 
la multitud de gente al teíftplo de íuno, 
cjue era el que contamos > que auia en Sy 
ría j del quál dixo marauillas Luciano, 
èórriò veñián con gran deuocion, el de- ¿ 
monio hfíichiales de vn fpú diabólico, 
y con aquel furor defnudauanfe en car-
d 8 
fumptubfiísímamente, conforme aran 
grandes corhbidados,adéreçarõafsi mef 
mo camas riquifsimas, a dode los diofes 
íd récofl:aírén( porque antiguamente co 
mian los hombres medio echados) y las 
mugeres en íillas,porque las mugeres te-
nían por^frenta eftar echadás,y afsi a las 
diofas que aüian de cenar las adereçaron 
filias riquifsimas. Pues como los diofes 
fueífen'püeftos en fus afsientos por efpa-
cio dé ocho dias les dieron fobéruias co-
midás:âlcabo délos quaies Icéfdia pefti-
lehc'iá..'EtiéjíloS éõbites comiâ díenado 
y los faceirdbresj'y el pueblo por ü. Hizo 
tan biervfiéffa alos diofes, y adereçando 
fus puertás dauá de comer a quantos paf 
faumy coirtodos comúnicauan, y porq 
èiibftàsfiéftásdierõ cargr? a ciertos prin 
cipalés hombres dela republica de adere 
çar1 lat'cétTás ates diofes , fe liam aró eilos 
los facefdbté's Epulones, y quedo intro-
d ü z i d o ^ é rujéííérerrai fagráílas: enlas 
'^úafés1apftia^iíó¿ dibfes3y comían lbs ño, 
blésRoílíanó^, porqué véayslá religión 
deiqâHl^vãíeròfoslvombrífjCiurHian 
darOricTitiundo: A ellos fíété VfVones 
Epúlónes perténecia mirar íi conUenia 
hãzérfe combités alos diofes, y en orde-
nándolo elfos no auia mas. 
T V V I E R O N losRomanóso-
Gallos. troà fáCéi'dóteS qlié'cráñ íiàmadòsGâllos 
deílos auia tres ordenes y todas ¡eliauan 
dedicadas al feruicio dela diofa Verecirt 
ta . iAuia cn él téplodeft^dtòfagran nu 
merb'defácef dotesjdémanerá que paila 
uan'deTi'édéHtbí , algunos de lóS quales 
teman cargo de matar los animales p'ara 
el facrifrci5r,otros adereçauan ta moíafal 
fá que es t i ^Uélecmos en la Efcriptura 
Lucatttén^btró'sTe llamauan Flamiferos 
porqueehcfendianel fuego,yafsitodos 
los òfficíò^dê^quci templo eftauan re-
partidos éntrè ellos con diuerfos' nom: 
bres, ptrb én general fe llamauan faceri 
dotes Gallos. Andauan veftidosde vC-
íliduras muy Blancas y tráyan vriós cier-
tos íbmbrcretcs del mefmo^eòlôt: T é 
nes y áçotaúanfe cruéln\eut6¡». y otros 
yüan adonde eftauan los fáCérdotes fa-
crificatído, y llegandofe a eik>á,como 
hombres de mucha deuocion, con aque 
lia furiá diabolica arrebatáuàn los cuchi 
ífós délfacrrifiéitíycor'tááátí íus VerguéA; 
çasaráyz,y con aquella rabia yuan por 
rodelas chiles. Y era le y que en qual-
qüier cafa que entraífei^yechaffen aquel 
aparato .que auian cortado Ies dieífen 
para vcíVirfe veftidos de muger, porqué 
defde alli adelanté no auian de traer tra-
je de hombre. Y delta manera queda 
uan'confagrádos a la diofa Iuno , que" 
íitl duda'Dó âuria hombre ta deuoto que 
hiiiefífe tan grande hazaña, ni es mene-
íler tan poed , porque feria peccado. 
Èfto que fe hizo en aquel templo,cp-
mo lo dizé Luciano , defpues fe intro 
duxo entre los Romanos , yferuían a 
la diofa Vérecinta . Quando los tales 
faéérddtes morían eran fepültadoscon 
gran foleííinidad , porque muerto los 
facerdotes de' fu collegio le líéuauan 
en andas al arraual y fuera de la ciudad 
y 'cubrlá'ri'fu cuerpo y'ándas dé infini-
tas piedra? que álli tenián'ya: allegadas 
y^Sòíuiarif? a cafa, palfados fíete dias 
qàéefàmj '^fificadós;, y podían entrar 
ShèVtíitíftof? y ñ antés èntfauan quer 
I 4 daua 
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à m S como ir¡egukre?,y G to^ua a çífo antiguo y que tuuo fu principio en T r o . 
algún níijcrtp atjtdia no podía entrar en 
cltcplo,y dcfpuespurgádofc, o l imp ia . 
¿ote<o cierto iauatono fe hazii dignos. 
5^ Que cofa eran cnet 
pueblo KomanohsvirginesVcftalcs 
y de fu religion, y como cían caftiga-
das afpci amentCj quando eran hallan 
das culpadas. 
CAP. v m . 
E S P V È S òuè he 
moftrado de toaos los 
miniftros, que tenia el 
pueblo Romatio,y co-
mo t¡ ataua las cofas de 
fu vana religiõ, fera bic 
ijte diga algo de otro cílado de perfonas 
rciigiofás, que eran las virgincs V cítales 
que mirando alo de nueftros tiempos es 
propriamente loqu c llamamos monjas. 
A muchos he viíto tratar en nueftro len 
guaje algo de efte cftado,pcro pareceme 
^ue ninguno ha dado cnlo cierto del,por 
no auer mirado con cuydado los libios y 
ías memorias q enellos fe halla defte pro 
pofito. Vo empero queriendo darle vn al 
can ce fofpccho íj he topado con lo mas 
<ierto,y afsi remitiéndome alos auro-
res y a Ai fe,dirc lo que ay enefto. El o r i -
gen y principio de las virgines Vcftales: 
coíadificujtofa feria haüarlo, ppr.<juc Jas 
dan fu antigüedad defde Numma Pom 
piiiOjfundandofc en que el pufo todas las 
cofas dela religion en ordc,empero enga 
ñanfe: porque ya conftaque la madre de 
Romulo y Remo fue virge VeftaUlama 
da Rhea, y que la quifieron caftigar por 
auetla hallado preñada, y dtH^Jip.feiera 
caftigada,ÍÍ no alegara q el di^s |4?r» 
uia dormido cô ella, pQr^(copi<? fnótra 
parte he diçho)los diofes er a enj|f |^|pS 
tiépos muy feruidores d e d â ^ ã ^ ç m p e -
ro dela fçntêcia de Viigihocj) fiwMpt f 
dos fe facaferefte genero de íeligio roas 
yà^y que de ay vinoaLaoinio,y de ay a lot 
Aibanos,y en fin a Roma. En quanto a 
Urque toca al nombre de virgines Veíla-
tcs todos dué,que lo tomaron dela dio-
fa Vefta:alaqualdandiueifosapellidos, 
porque vnosdizcn,cjuc esla ticna,otros 
que Opis,y Cibilles,que fue madi c de to 
dos los diofes. No falta quien diga que la 
diofa Venus es Vcíta,y aísi cada vno tie-
ne fu opinion. La verdad es que mas ei e 
fte nombre dcdioía alegórico q no real 
y verdadero,poi que no es otra cofa V c -
fta fino fuego puro, y de aquí vinoatc-
nerfe por religion cnel templo delas vir-
gincsVcfbles el fucgo.f petuo. Yafsi qua 
do Eneas falio de Troya traxo configo el 
fuego,y las viigincsquc guardauanclPa 
Jadíen, o efigie de Pallas, con la mefma 
imagen, y llegado en Italia le edifico tc-
plo con nombre de Vclta, y dcfpucs co-
mo Afcanio fundafe la ciudad de Alba 
Longa, edifico otro templo a la mefma 
VeÚa,adonde fue monja digamos Rhea 
madre de los primeros fundadores de 
Roma. Ellos rem píos aunque eran de-
dicados a ia diofa V ella no cítauan dedi 
cadas las viigmcs, ni ios demás m i n i ' 
ft ros para ella mas para la diofa Pallas,cu 
yo fimulacro y figura fe guardaua cnel, y 
afsi yo entiendo que la mefma Vefta era 
la Pallas, porque como Pallas fuclfc vir-
gen, teníala puerto facrificio conforme 
a virgen : la qual afsi como no produ-
ze ni engendra, afsi el fuego no e» fértil, 
ni cria ni produce nada. ConfirmaíTc c 
ftoportodoslosquccfcriuen deftefub» 
j e á o , que declarando poique ponían ta 
to cuydado en que fe conferuafe el fue-
gocnaqueltcmpla,dizen que denota-
ua que aquellas virgines fi auun de guar* 
dar }a virginidad auian de tener el fuego 
conferuado, porque donde no luego ic-
Tian ̂ cundas y darían fruto, y entonces 
yf el íuego no haría fu efiea© que confu 
me todas las cofas. 
La, caufa í auer fe fíídado cftoi t?plof 
4c virgiDes fucpiincipalmétepor guar-
dar 
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áarcon gran diligencíala figura de la dio ladion y los bulto* y figuras j e todos íos 
ía Pallas:la qual fue virg¿n,y (\uc fiempre 
guardo caftidad, porque €ÍÍa es Minerua 
y efta çs Diana,y Triton ia, y otros nom^ 
brcs las fon dados acerca de los Poetas: 
pero en efta parte fue llamada Pallas,que 
c$ diofa de las batallas, y por lo que pro-
metió a los Troyanos, que mientra fu fi-
gura cftuuieíTc enel Ulion, o ateaçar j a -
iras podría fer tomada fa ciudad,poref-
íofuc honreda eftadioíádélos Troya-
nos,y le pufieron por miniítros virgin es 
como ella lo éra.Q|je imagc,o que figura 
fucíTe eíla.oyefta por aueríguar, y aú los 
modernos no íaben determinar le. Yo 
figuiéndo a tantos dodos, tan bien dexa 
redefpues dcauer dicho vn pocodeíte 
propoftto la mefma duda. 
E R A pucsla figura de ía diofa Pa-
las_,aquelQUé llamaron Paladión: al qual 
la vana antigüedad adoraua y rcueréncia 
tía: porque dizen auer caydo del cielo, y 
que Dardano rey de los Troyanos lo to-
mo en fus manos. Algunos dizen que fue 
yn efçudo caydo del cielo, de la manera 
del que cayo en Roma, llamado Enci-
íeo.Diodbro Siculo,y otros dizé,que fue 
vn madero de tres codos degrandeza, y 
que cayo del cielo enla ciudad de Pefmú 
te en Fngia,y q tenia a! lado derecho vna 
lança lat ga,y al otro vna rueca y vn huío, 
y que fue traydo a aquella ciudad,guiado 
de vn buey,adonde ala fazon eftaua Dar-
dano: el qual como quiíieíTe edificar, o 
fundar la ciudad, que defpues fue Troya 
y cl Alcaçar I l l ion , pidió a los diofes vna 
íefial de la pet pctuydad y buen fucceíTo 
de fu ciudad, y que pareció aquel Pala-
diondelante del, y licuando lo al orácu-
lo de Apdo (el dios le dixo) que tanto 
d^r^fiafu çiudad, quato tuuiefle dentro 
d Paladión, Marco Varron , Dionyíio, 
Üu id io , Plutarcho, Seruio: a los qualcs 
íigyçp ̂ pysViucs en fu comentario fo-
j?;e fanjt Auguftin en la ciudad de Dios, 
y Onufi i.o cn fu republica dizen, que co* 
moGhrifa, hija de Palante, cafafle con 
Dardano en Arcadia,traxo en dote «1 Pa 
diofes mayoresjcohuiene a faber,los dio 
fes Penates: a los quales Dardano edifico 
rn fumptuofo templo en Saniotracia, y 
defpues fus nietos los paíTaronalIllionj 
que fueron collocados enél téplo de Pa^ 
las, que eftaua edificado con gran í u m -
ptuoíidad énêl mefino Illipn,© fortaleza 
ycomofuelFe dicho por el oráculo} que 
tanto turaria la ciudad j quahto aquello* 
diofes eftuuiclTen dentro de Troya. H i -
zierõ les en lo mas oculto del templo vn 
lugar venerabÍe3adondeéftuuieíren bien 
guardados,y en lo publico labrarô yn Paf 
ladiõ muy al natural del otroyenél qual 
creyeíTeel pueblo,y con eftofeconfo-
íaíTen viendo lo. Acaeció pues3que quán 
do començo la guerra Troy ana, y Grie-
ga, como por efpacio de tanto tiempo, 
oopudieíle fer tomada ¡a ciudad, y de-
terminaffen los Griegos de alçar fusrea-
les. Heleno hijo de Pnamo, que era pro-
pheta y adcuino,dix'9 ÇPirro, que no ere 
yelíequeTroya feria entrada mientras 
cl Paliadión eftuuieííe dentro : porque 
era dado en guarda de la ciudad: lo qual 
entendjido por los principes Griegos , y 
viendo que ningún médio auia para to-
marla ciudad, li el Palladíon eftaua den* 
trodella. Determinaron dar el cargo de 
que entralTen dentro a facar el fimula-
çrq a Ylixes y a Diomedes, los quales en 
traron por la madre de v nas priuadas,o 
albañar en la ciudad, y de ay fueron al t é -
plo a donde eftaua elfimulaero, y por d i 
ligenciade Antenor, cuyamugerThia-
ne era facerdotiíTa, lo vmeron a las ma-
nos,, y fe boiuièrcn a falir con gran fecre-
to,y como ya la ciudad qucdalTe defam-
parada del Palladió fu guarda, dada por 
los diofes j como la cerçaíTen de nucuo y 
ía combatieíTcn, luego fue concèido y v i 
fto eftar fin fiíerças y fue tomada. Algu-
nos dizen que todo ellofwe fi¿tion,o 
tros lo dan por cofa verdadera y cierta, 
y que Diomedes dio efta figura, con lo* 
demás diofes Penates a En cas, defpues 
de tomada Troya * lo qual pudo feraníl, 
por' 
porque fama es entre lbs mas verdaderos 
auttores, que Erteas' té'ñdio fu ciudad, y 
la pufo en poder de fus enemigos, y que-
riendo fe partir de Troya,tomo todasa-
qüellas cofas, que ellos tenían por fagra-
das .ylaslleuo contigo con fus cerimo-
nias a Italia: porque parecieiíc menor fu 
tray cion, pues auia guardado las cofas re 
íigiofas y fagradas, y alii en vn tcplo, que 
hizo,en la ciudad de Lauinio celebro fus 
facrificios,y mando que el Paladión fuef 
fereueréciado y adorado de todos, y pu 
fomonafteriode virgines Veftales,Ydc 
fpuesAfcaniofuhijo dando principio al 
reyno de los Laurentmos, y edificada la 
ciudad de Alba Longa, que fue la cabe-
ça de aquel reyno, porque fuefle masfa-
mofa,pufo el fimulaci o de Palas eñlla, y 
pufo las virgines Veitales con las cerimo 
hias que antiguamente guardaua en T r o 
ya, y defta manera fe conferuo efte efta-
do,ha(í:a el tiempo que nacieron Romu 
lo y Remo, que fuero hijos de Rhea vir-
gen Veftal: la qual fe acogió por miedo 
dé que no la enterralTen viua, a dezir que 
Fue hecha preñada del dios Mars, lo qual 
fucfàcilmétccrcydo.Al cabo TuI ioHo-
ftihoamédo ctftruydola ciudad <f Alba, 
hizo traer a^l íimuíacro a Roma, y lo pu 
fo con la folenidad cjue eíf aua enel tem-
plo de Vefta, y le dedico fus facerdotif-
íasy minifl:ros,queeranvirginesdc gran 
òpinion,cuy a religion y afper eza era la q 
agora dirc. > 
D E lo principal que alli feruian eftas 
virginés era tener cargo de conferúar el 
fuego fagrado,que ellos Ilamauanáfsi, y 
tenia fe en efto tan gran cuenta, que nin-
gún peccadoauia mayor,que el no guar-
dar lo y conferuár lo , y la que en efto era 
diligente,eraeftimada por virgen mas 
religiofa. Efte fuego no folo fe auia con-
feruadojdefde que en Roma fe iníHtuyo 
*ttemplo d'éVeffa j ims aun dcfdcquc 
^ y à f u c dcftruyda,y defde alli fe traxo 
á'DajíiniOjy í Lauinio a Alba L ó g a j ' d e 
Albaí liOnga aRoma. Y aun que alguna 
vezfcapagaffcj o m u n c ü c , no fe enc'en* 
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día con otro fijégo coniu,masjuntas to-
daslas virgines,primeramente confeflk-
üanfupeccado,ydczia¡i fu culpa a la dio 
fa y defpueshazian muchas oraciones y 
plegariaSjhafVa aplacar a V e l h , y hechos 
los facrificios,C] para tal cafo elVauá feña 
lados,hinchian vnos cataros llenos de a-
gua^puellosaiosrayosdelfol ,veniael 
demonio y ha¿ia que allí ardielle, de tal f \ 
manera el fol, que ¡euantaua llamas,y de 
ellas tomauan lumbre, y boiuian a encen 
derlodenueuo. Teman por tau mala-
güero que el fuegodeile templo femu-
rieíre,que penfauan que auia de perderfe 
la ciudad por ello, y que en folo aquello 
coníiíf ia el bien de la patria, o ma!, y afsi 
fue muy turbada la republica, cjuando en 
la guerra de Mitndatesrcy de Ponto, fal 
to el fuego: porque fofpccharon que to-
do les fuccederia maf y porefto cada vez 
que tal cofa venia lo limpiauan con gran 
des facrificios, y aun caftigauan a las vir-
gines,que tema el cargo con mucha afpc 
reza.como parece por ritoLiuio,elqual Ĵ J, hM, 
dizeque encltrczcno añode laguena A f 
fricana,ííèrido Con fules Lucio, Veturio 
Phil5,y Qu|ntoCccifio Mcrello/c mu-
no el fuego-de! templo de Veíbt,que aun 
'que vuo grandes prodigios y fenales'ma-
las , ninguno efpanto tanto como eftc, y 
•fue caftigada la virgen que tenia cargo a-
quclla noche de guardar ei fuego, y que 
purgaron aquel defcuydo,quc por tal fue 
tenido, pues fus diofes no fcñalaron nin-
gún mal fueccífo, co muchos faenficios. 
Q j y A N D O en Roma fe hizo el 
templo de Vefta,Numa Pompilio eli-
gió quatro virgines de las mas nobles del 
pucblojde la fangre Patricia, cuyos nom 
bres eran,Gegahia,B¿rcnia, Cam illia, y 
Tarpeya rpero creciendo mas la éiudad 
por la multitud de los ftcáficios,qtiefe 
oflrecian ene! tèmplo.afiadio do« Seruio 
Tuliorcy,yafsi fueron fcys, yníincadc 
alli adclate vuo menos, y la mayor y m * 
dre era dicha Maxima Veftalií, que era 
lo mefmo, quedtízirla, la thíyó¡r Ábba-
dcífa Aígunos de los antlgudsYtíòrâit ch 
riofos 
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riofos, que efcriuieroh libros del eftado 
deitas mugeres religiofas, entre los gua-
jes fue vno Lucio Antiftio Labeo,el qual 
dizeque auiande íer, quando entrauan 
cnel templo de feys años por lo menos, 
y noauu de paíTar de diez,y no podia re-
cibir aquel eíiado,nnoviuicfTcn ei padre 
y la madre,o fi era disforme ene! roílro. 
De donde fe faca hartó claro, como las 
cofas de Marco Aurelio fon mentiroías, 
puesdizefuaudor, que aquel Empera-
dor metió virgen Veital a fu hija,porque 
fe le quemo la cara, cayendo a cafo cnel 
fuego ,tanpoco podia fer admitida a aql 
citado íi era tuerta,fi coxa, íi forda, fi te-
nia otra imperfeítio enel cuerpo. N i po 
dia íer virgen Veital la que auia fido fier-1 
ua,o auia feruido fu padre, y fi los padres 
eítauan debajo dela obediencia del ague 
lo tan poco,y fi auian feruido en officios 
viles y mechanicos. Tenían feñalados 
magiitrados en la republica, cuyos hijos 
tan poco podían feruir al templo de Ve-
íta.Cayo capitan,que era vno délos quin 
ze varones, que adminiftrauan en los te-
pios, dexo mãdado para fiempre que no 
(Jatt>j*¿>rv-o pudiefTe fer virgen Veftal, la que no tu-
^ U í d l p ^ R o m a ^ ^ 
l e l a y ^iei^onesTTcipadrc que no tuui-
eííe tres hijos no podía meter fu hija en 
aquel templo.Señaiada la que auia de fer 
virgen Veital,y hecha la información de 
lo que era, trayan la ala entrada del tem-
píOjO cimenterio, y alli la recibían los fa 
cerdotes, y defde eltiépo de N ü m a P o n 
pilio quedo que votaííen caítidad treyn-
ta años, y perfeucrando todo aquel tiem 
po en caftidad podiá fer facerdotiíTas de 
la diofa Veí ta , y facrificar y hazer todas 
las demás cofas tocantes al templo en e-
ftos trcynta años tenían difterentes of-
ficiqsyoccupaciones. Los diez prime-
ros años eraj| como nouicias, y no gaita-
uan el tiempo fino en aprender las cofas 
neceílài ias a la religion, los otros diez ad 
miniítrauan las coíks fagradas,ylos otros 
diez como ya maeítrás en las cofas fagra 
das, cnfcñfiuan alas nouicias, pero fiem 
pre fe exerci tauan y oceupauan en los ía 
criíicios, cito fe ehtendia como no fuef. 
fen halladas en ninguna cofa menos bue 
na délo que pertenecía y conueniaala 
autoridad de fu citado. PaíTados los 
treynta años, les era dada licencia deca 
farfe, y degradando las y quitándolas 
losornámcntos facerdotales, que ellas 
Uamauan fagrados, podían tomar mari-
do, mas cito muy pocas veze» fe hazia y 
de ello ay pocos exemplos, y fi alguna a 
cafo fe Caíb ie fucedieron grandesaducr 
fidades, y tribulaciones: las quales lc vi^ 
nieron por auer hecho tal injuria a la dio 
fa Veíta, dexando de perfeuerar en coíà 
tan juíta y fan&a como era la virginidad 
y anfi las demás mouidas de femejantes 
exemplos , aunque fueífen cumplidos 
los treynta años, perfeuerauan el reíto 
de la vida en feruir a la diofa, viuiendo 
en caítidad y limpicça. Muerta la virgen 
antes de los treynta años, luego proueyá 
de otra^cn fu Jugar* 
: E R A concedido tratar con citas 
vkgioes qualquier citado de perfonas, af 
fihombpes como mugeres, mas eítò era 
de día , de noche empero ninguno, aun-
que fueíTe madre, ni hermana podia que 
dar en fu monaí ter io , por fer tan religio 
fas y continentes y de tanta autoridad, 
tod© el pucbloRomanoJas honraua con 
muchos priuilegios y libertades. Eran te 
nidascomofanítas, nadie podia poner 
las manos en ellas, que no fuefle como 
entre nofotros los clérigos y monjas def 
comulgado . Lleuauan quando falian 
por la ciudad (porque no les era prahi* 
bido el falir) vn L i to r , que era gran Jioh, 
ra.En los juegosy ficilas publicas,tcniati 
lugar honradifsimo y principal. Si algatt; 
culpado, o condenado era fentcnciado 
a muerte, y licuando le al lugar del tor-
mento, topaua a cafacon «na virgen Ve 
ítal era libre: pero primerajurauaia vir-
gen , que aquello no auia íido hecho de 
induftna y de pfopofito, mas a cafo y fin 
fabcrlo.. Las virgines, que eran halla-
das 
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das auer íjusbraclo fu virginidad, pade-
cian^jdruclcs caítigQS jyaísiíi&mirauacn • 
cHo,qujcd€lyeftido demaikdo conpue-
ft.o,o delaspalabras deícmbxicltas toma 
uan argumento para proceder contra e-
I>CCJ,U.4, llas • Afsileemosen Titoliuio q fueacu-
fada la virgé Poftumiadc incefto, y aun 
cjiw cUa auia guardado la virginidad dio 
occafuS a ÍCE infamada y acuíada,porc¡ue 
fes traya muy curiofamente, y.vfaua de 
trages y oènamçntos; menos decétes de 
lo qu£>pertenecia al e ikdó que tema de 
religioa.V tan bien la ¡notaron de que te 
rriaicJingenio mas agudo y viuo délo que 
oonoenia a muger,y.mas.religípra,y al ca 
ht!a:fiie;abfuelta,y?d¿áa:par libre con dif i^ 
ailtadipm;ekolegiojd«loifacerdôtesi 
Ymainéala! d EoBtiike-Max imo , delau" 
tcdel qual fcconcDCia'deftas cofasi que fe 
^ardaííec-dealliadíclante-dc'íer.demáíía* 
ck defembudta q u e p u í i e l í c ma&dili™ 
geneia;en mira^como viiiia-, quenoen'*. 
d é c h a . dereçarfe con velhdosricos. Afsi men 
fmoleemos en Seneca,que como vna 
vargeavvçftaidixefícvnwTÍò que tenia e 
fta iententia. Dichofasfon las caiadas, 
que me mate íino>|Cs dulzo coíkgozardsi 
la compañía del hombre: Por lo qual qui 
írero preceder con tra cllaj-hafta enterrar 
Javiua: Empcrafuedeffendidajparquc) 
bien pudo fin el ado carnal, deleytarfé' 
con el penfamientoij pero coa cqdofetíb 
de tarde en tarde no faitauaniajgunasü: 
ñoras'que guardauan mal fu religion , y¡ 
fícndo.halladas>efteI delito; las caftigauas 
afperamete.Afsii izeTitoLiui^i 'Qpi^ 
Dec- i.lib.i. y Mit)ucia,y Sextilia,yl;ucia virg|nesvei-
¿cc.zAi.4- y ftaiçs^uc ficroxaftigadas cruelmentcy, 
YslaMinucia: fue atufada por íófpcdhau 
por vícrlaitan ricamcnteYeíbda, yque fe:-
piDiaúa de hcrmoía,y fue acufada por vn 
iíeíriio, y hecha la información la hallaró 
culpada, y en pena defu peccado fucen 
»Éí'«è|.yiu*en la^ue^a Golina, y el cá-
poj«%ultura foyafue-dicho el; campo 
maldft©po^memoria defteiheçho. 
T á bièn eraíi«aftigadoslos mal h-ectío*' 
res coii grao afpereza ,̂. ydellateficmos-
exemplo en T i t o Liuio:el ^ual dize^que ¿«c.j. l&.j. 
LucioCantilio eferiuano de los Pontifi-
<€s¿ que era como agoranotario Apofto 
4i-co,ftie mandado açotar por el Pontiíi-
•ce Maximo cruelmente con vergas, por 
que fe halloauer cometido adulterio co 
Plorina virgen veltal, y que fue açota-
do con tanto rigor, que entre los açotes 
mudo. No fe daua elcaíBgo-alas vir-
gines v£ftales,afsi poco maí j o menosjni 
por cofaJeue; o comuirma*!para-todo a-
uia ley, y los ddi&os fe caftigauáconfor 
mea lQ.mucho,opoco^pecca^an. La* 
cofaí comunes y-de poco momento,en- ' ' 
tre ellas fe aucriguauan, lasgraues el P6-
tifrceMaximo, conelcollegiodelosfa* 
cerdotesyque era comó-agora el Conli-
ftoriad e los GardcnaleSjConõçian dd ca* 
fo,y fe procediaencl congriah ord&íiy fü* 
culpas graucs eran eíias. 
Primeramente íi hazian alguna coíà 
deshonefta y con poca verguença, íi'ha-
ziá con negligencia los faoijficios,ola* 
âtaas cofas fan ftas, o fe- lesapagaua-el i u 
ego facro,quando les venia fu dia,0 üitm 
na,o peccaua con algún hombre, óotróí 
peccadosjquc configo traxeífen infamiaj 
efto&fc caéigauan delta manefa.Príme 
ramente kidcfnudauan en carnes ¡ guar-
dada cm pero fu honeftidad j y mètianla 
end lugar mas fecreto defu -é tó i í áMój 
y adonde vuicífe gran o b f c ü W d a d ê í 
Pontificc Maximo la acotaüáafpéramé 
te. Afsi como lo leemos en Valetío Ma-
ximo , que Publio Licinio-Pontífice Ma 
ximojvifto q vnavirgat Veftal, por maí 
recado auiadexado morir dfucgo,laca-' 
ftigo con açotes. Si era vSftâ for poco 
honefta?ypcrdia-la caftidad,ydclloerá 
conuenqida, era fentenciada cruel yafiv 
torfamettteamuerte; y excciiíaua'fécbrt 
muchas cerimonias. Pnmçramenfe^raf 
licuada atada^por la pubíicáf k ^ " , defde' 
el templo de! VeítahaítaíáipiiertaÇo-
lina: y afsi a tada yua tendida-cn yftá's'ari** 
das a manera de muerta-, acoínpafthd& 
la toda fu parentela veíhda-dre-lsf éf^-tte*' 
rãdo la^ y con'las demas'cerwlWéSrñá tpé 
'fe 
l'pucs iaXeguian los Pantifice^dfl?5 ^ 
pios Jos dcinas iacerdot.cs, cv, vn filécio 
muytriftç y- Uorofo, llegados a la puerta 
Colina entre elvn muro y cl . otro de la 
ciudad, cj creo q era el cj l lamauá Pooie -
riOjCÍiauavna cierta cueua o fepulcro,lla 
madòeí tumulo delas deshoneítasVe-
iblcs. Eíta cueua tenia vna liocapór lo al 
tOjCorrtò pbzo^o íiío, demanera ̂  b^xa-
uã a !o nodo del por efcalera,y llegada a-
líi la virgen, ya iiecha dueña y condenada 
la deíarauan .y cubriendo la el roftro y tq 
«ja Ir. cabeça cõ vn velo, el Põti&ce Maxi 
tiío ¡a az ia ciçrtas palabraçmuy fcçretas 
acopanadb dé los demasfacerdotes^de 
iiian de Ter alguas maldiciones, y dichas 
"boluiá las c ípaidasala virgen VcíÍ:al,y en 
tregado la a l verdugo la dexauá íbla,y en 
tóces pueftas las efcalerasja baxaua a acj 
lia hódura, y porcj no parecicíTe q la ma-
tauan de habré la ponían pã y. agua,leche 
azeyte y v m cama y cftrado,y vna cande 
la e^cciididaj, y luego qyitada la efcalera 
por d ó d ç bafXQ cubriarj í&c.ueua ,.y yuã fç 
los facerdotes, y:todo el demás pueblo, 
y era aql dia todo entero llamado dia de 
jüíHcia, y en toda la ciudad auiagran te-
mor y turbacio, por aql genero de cafti-r 
go ú terrib!e,y inuíitado, y porq temia, 
t] por aql peccado q aqlla virgen auia co-
metido3podria venir algún mal a ia repu 
bíica. N o tenia la ciudad diamastrift,e, 
ft i más temerofo porninguna aduarfidacl 
q levmieííe3como quando fe hazla jufti? 
cia de alguna virgen Veftal. Muchas vuo 
q paffaron por eíle caftigo, y otras fuero-
abfueltas de la accufacio,porq no prouaq 
doles mas de q fe tratauan demafiadamê 
t é co curiofidad en los veílido's, las dierq 
por libres. Y aun de vna leemos q fe libró 
íiendohallada en adulterio,q foe^auia 
íiermana de Tcrencia la amiga deTulio 
la^uardéfçúbrio h conjuración de Çati 
lina,y por la buena obra que hizoafuciu 
dad perdonaron a la hermana.Eran de ta 
ta auftoridád citas virgines, que quando 
auia algún negocio ar^uo en la republica 
Sii ena de ponetvpaz y cóncorriia^etitra^-
dala^vitgbes yàíàóanúp el negocio e-* 
Has ,todas las jpartes d e ^ a ^ p , í u taiyie-
drio el negocio, ̂  el fenadp jo tema por 
bien ^ ¡ . , _;-, , 
C A D A tóo t e m ú m m e l focgeeí 
primero diade Março co grades cenmo 
nias, y Cwo fe apagaw^^qQjíl año todo, io 
teman por buen©, y que les fuccederiâ 
bien;,y el fuego fcgoardaua en vniagar 
muyfecretodcl mffmo templo y ardía 
dejante de aquella,eii^tua.de Palla^adõ-
de íinq,eían las virgincs y los facerdotesi 
no ppdia entrar nadie. Np"fúlo'eíl:o del 
fticgo fe guardo c n ^ o i ü a , por medio 
de las; virgines Veftalesjínas aun en otras 
metones hallamos .efta .coftumbre de 
guardar y conferuar pl fuego en ios tem-
plos , afsi como confta del gra alcaçar de 
4thenas,adõde eftaija ^inerua, porque 
çqtinuamête ardi^-rnagrã lápara j en el 
y íe tenia paríicularrcuy,ííado .que-janjas 
íçapagaífc^eftjccargp era tan bien da-
do a,las virgines de Atjienas, que detíia 
de ípr tan bien religion ,-de mugeres, coi 
mq e|tasotras V^ta^ês* Lo mcfmáha-
ziap ̂ nel templo_4e,Delphos: el qual gu-
^rd^uan lasmugerpst^judas, y que jamas 
fe auian de cafar.. Lo-niefm© fe haz'm en 
tre los.Pcrfas y Chaldeos-jMedosy Afsy 
rios,Enel templo de Diana Erbathanea^ 
tan bien guardauan el fyegò: pew DO k> 
adminiftrauan -yirgines muge res ,,inasi 
ho«?bres caftifsimoSi Turo entre ios 
Romanos eíle ntu de religion, haila los 
tiempos del Emperador Thcodofio el 
grande: el qualquitomuchosritus y ce-
rjropnias Gçnçilicas, y perfuadiendo 9 
SimacoPootifice-Máximo délos.ydo-
Iqs j qye conuirtieíTc aquella van* reli-
gion en cofas de la yglefia y fe catholica^ 
y en otros mejores vfos,jamas quifq: pe-
ro Theodoilo como fuelTe Chriílianiff 
fimq,hizo lo í hechojy de alii adelate3rii 
vuo virginesVcftaks» ni otros facerdo-
tes,de los guales queda hecha entera mi 
cioti. 
•'• Ubíõ tercero 
L M p r m e i p i p a e l 
matrimoniojTratíafc dt lòsrifus y ce 
rimonias que vfaron variai gentes en 
cfte cafo, y de muchos que con eftfc-
; rnado amor fueron bien cafados. 
C A V. I X . 
V E G Oqueelhom 
Jbre fue criado, como 
lo fucilé para imuftipH: 
car el linage huma ÜO, 
y réikurar las filias de 
'Josangeks malos,aun 
t ( v i ó ynagràíaí*mÒíriia áe ceíàs cnel m a n 
toda v ia le 'dí fc©i**ntauat»áo , pO(Kjac 
nò feállaua eofa iíòWèfpeiftdiente atljy af 
fí no éítaüa córiftmí)i©f©setnf^6 tph 
todas lasíofascfríièíió ¿oh ̂ ràiippàíuiâié 
cia fati'sfi¿o aéjucliíeífeò , y aiñd^fóVfl 
gran fuefio, k c & â t è i ládò de vriitócflqí 
O còftiilaá nueftrft tnádr^Eua: la quilík 
l-iotan-hemòfeJy-^tíJarda 5como ¿té tol 
attí#e"e. Y Adán v^èhflôía co^fpirifti 'dfc 
pVO-phíciajdi^bJEftá'k^arneáctmcár-
ñe y feueifo de mishii^QSv<iuHbíaDic« 
Cíia;̂  de acjúeíffa^rte^áls qtrê d'c lá cab̂ e 
ça y pies: porqiíè fi k criara de los piestí 
hombre por ventura la tratara como ef-
claüa, y fi de la cabeça éllá fe'éntpniiTa ,y 
mCvçon anocHêrJolàfâtoâáíhifároj 
para ijOi fe am affen ^dh-y^ualdad, ̂ trifí 
d^l^méj(i"r<lè fúcarp ía àúiàírtadb:^* 
uopnlfiflí '^y^íjáál 'apmudOibí^'tbir 
dõ f i ^ ^ ^ ^ e t t i d o i í ' i t h u A á b f b t o t b 
y fe hallo cneliquando laiibocíasife'G^it 
de Gaiileà^y qtíifequc el varón fíreíTe ra* 
ró de vna muger, y la muger de vn vàrÕ} 
y nunca quilo que vutefle r'epudib/aunSj 
lo permitió a los júdfcs al^tí n'eñipo,-pbr. 
íu^ure-za y imliciayqu'e eran reinóles^ 
pcíítdôs^ en todò lo que'©iòs-les:inanda-
ua ^y-h&ftaoy tura cita maldad ¿n-aqúe^-
lia obíhnada ^cnte. Es verdad queqü'an-
do Dios chq el hombre,y eltuuo en el pa 
fayFof^enaíIítío'niomatrimonio con-
fumido,porque d¿ iodos los doâoi es fe 
faca que Adan y Eua nunca fe juntaron 
énelParayfòjy anfi dize S. Hicroymo en 
la Epiftola dc faji£ta virgin irate a Eufto-
chio, que^efpvres que clhonibre pecco, 
y fue cchado del parayfo, y dadas àque-
Uàs ropas de pieles de animales, comen-
taron lás bodas. J que Eua end parayfo 
fue Viígenjy lo raefmo dize contra loui-
iTiano:.çcro;no por eífo dexaron cnel pa-
rayíb'térrehaljaunquc viuicron en áque-
llajuílicia original de tener hijos y para 
¿ífo loScrio y los bendixo, y les mandó 
qué CTCcieíIen y aogmiutaífch fu gene-
ración, y hindiicíícn el inundo: loqual 
cHoi'hiziefron defpues y luegoál comien 
ço,porqae fe mul'tiplicaíle mas prélio el 
Jinag'rhutnano, y porque eran l obuftos 
rada vtzerrgeridrauan hombre y muger, 
y*l^rthifcfò%eGáiB,portyic de las mu-
gcrástttitteafelàífè mention èn la çfcri-
f tura,fino para còfàs pàíticulares: el qual 
fue tá malo, que fitóTOórtècido delDios 
ydiodolòr yañguftias a fii's padres: por^ 
tóliaró aljaftby fa'nfíto dfc Abel, cuya fan r 
Bfidad y merecimientos predico Chri'-
flbnueft-ofeftorjlamandolejufto. T u -
ulero nucKh'osprimtros padres otros h i -
jos, pórqúea eilre'fin íè endereça p¡ inci-
paímcntc-cl facramento del matrimo-
nio , y haftarí dduuio nbhallamo s q na-
die tomaífe mas que vnamüger: porqué 
fcflra fue la volun tad de'DiÒs,1iho fue La-
ííiech clf«ptimp hombrèjcohcahdo por 
tàíinea deCain,quc tomo dos tnugeres, 
ftgünlodizé'elGenefís:lo qual contra- üt».̂  
áii'e a toda buena ordfen, porque el amor 
Jw de ferygaal,y fin dáfío yperjuyzio de 
partes: loquâi enel niatrimonio ha de te 
írtVrtrayOr fuerçàj porque no lo puede a-
üícr fictído vti hombre cafado codos mu 
geres diuerfas; porque fe ha de repartir 
clamor, y la muger lo ha de licuar impa 
bientemcnte: y anfi no puede auerbuc-
hírcòbuènencia. Y bien fe vio que Dio» 
hoquifdvuieíTe masque vn'varon con 
V na muger, pue^ qúandó aüiainayoroc-
caüó 
Dela repuSlicâ C?en filiei 
íadón áe auer muchas mugeres, para mero rey dé Athcnas, hallo el matrimó^ 
7% 
^uc fe multiplicaíTe el Image humano, 
no quifo tjue vuieíre mas de vn compa-
ñero, y fu compañera, y lo que hizo cnel 
principio del mundo, guardo defpues en 
«1 diluuio, que no quiíoguardar mas h5-
bres que mugeres, y aun <j es verdad que 
hallamos enel teftamento viejo algunos 
que cuuieron dos y mas mugeres, afst co 
mo Abraham, lacob y Dauid, que tuuo 
diez, aquello fue infpiracion diurna, y el 
cafo particular no haze ley, como dizert 
losluriltas, afsi que boluiendo alo que 
guardo Dios en dar a cada hõbre fu mu -
ger,cs cofa en fin de Dios, y lo contrario 
fuera cofa muy apartada de ley diuinay 
'toda razón. Y dexando la diuina, que ya 
ella lo mando, «ue cofa puede auer mas 
conforme a ella que tener vna muger ío-
la,y no muchas ? pues quando la vna qui-
íieíre eftar cã fu marido, citaria las otras 
comodefechadas. La amiftad confifte 
en vna cierta ygualdad. Pues que yguai-
dad puede auer, adonde vn hombretie-
re libertad con muchas mugores ? Efto 
no fe puede licuar, porque entonces mas 
pareceria tener las como por fiemas y ef 
clauas, que no por mugeres y compañe-
ras, vno con vno, fi entonces es perfeito 
cl amor,entonces ay paz en cafa, y.los hi 
jos fe crian con cuydado y afficion.Por 
cito quifoDios inftituyr el facramento 
del matrimonio, y anfi nueftros prime-
ros padres fe amaron mucho, porque ni 
Eua vio otra muger, que la pudieíie lle-
úar a fu marido, ni Ada vio mas qa Eua. 
L O S antiguos de otra manera trata 
ron cite negocio, porq como eran barba 
ros y fin ley, ni tenían por peccado tener 
muchas mugeres,ni les remordia la con-
ciencia eladukerio, ni qualquiergenero 
<íedeshoneftidad,aunq leyes vuoentre 
mucha&oacioncs y republicas,q manda-
uan caílig3;r aloj.defembucltos, tnas con 
todo.efíbwo cuènta cõ el matrimonio^ 
y no vuo gente ta fin ley,^ no tratafle del 
cafamieto y tuuiciTc fu cafa yfemilia or-
denada-Trogo Popcodize ^Gcéfopspri 
n£o,ycncí>oc5formá todas los antiguos 
y los cj hablan deltodizcn qdiuerfasna-
ciões tuuiero diuerfo vfo en cafar fe, por 
que los Numidiosj Mauros, Egyptios,In 
dios^erfas^aramantas^arthos y Tra-
ces, cada nación vfaua de (as mugeres, \ 
le parecia debaxo de ley de matrimonio 
vnos tomaua rna,y otros dos^otros qua 
trojfegun les parecia. Pero cito fera bié \ 
fe trate muy dcfpacio, pues es vna de la» 
grades.çtes, <j la republica tiene para có-
íeruarfe, en fin es cofa religiofa y afst qui 
fe yo tratar delia encíte,i!).libroiadondç 
fe trata de la religion de los gentiles, 
D I G O pues que muchas de las gen 
tes antiguas vfaron tener muchas muge-
res, afsi como los de la India, adonde no 
íblo los feñores, mas aú qualquicr podia 
tcner-las q quificiic Afsiiomucltra Stra-
bon, y Selino, Valerio Maximo^Tulio 
en fusTufculanas,y ^íilianode varia h i - U\ÍÀU 
ítoria. S.Hicronymo contra louiniano, (^f'5* 
Nicolao en fus Coletancas dcMoribus ub./. 
gentium ^ y Seruio en la iEncyda. Efta Jj^» 
mefma coftumb; e guardauan losdc Tra yb.J. 
cía,como'lo dize-Solino, y Pomponio o».*» 
McUa,y Euripidcs,yAndromacho,y Era J'^'^c"¿ 
chdesin politieis.Erodotoy Strabon en i.«b,i.c,|/ 
el mcfmo lugar. De los Egyptiosefcriue 
Diodoro que cadavno tenia las mugeres 
q-queria, y l\ at]llo íc hazia por determi-
nación de las leyes, cito di¿e q haziá por 
que vuieífomas numero de gente, y afsi 
reíjítieíFen a los enemigos, con la multi-
tud. No era tenido ningú hijo por baítar 
do, aunque íueíle auido en efclaua, por-
que folo el padre de¿ian fcrelauftorde! 
linage. Los Naíamoncs jente de la pro 
uinciade ^Ethiopia, coíf o Io dize Ero- ¡¡fc^ 
dotó,tenian muchas mugcresjfla prim<S 
ra noche gozauan todos los comhidádo? 
de las bodas dela noma, y dauã cierto do 
al marido cadavno por la buena obra, q 
leshazia. Ylon^cfmodizeBarfanesenel 
libro de Fa¿k> de los Parthos,y confirma 
lo Clemente Alexandripo enel hbroRe 





lib i; , CÍO 
lib ?. 
preparación Euangelica. Y luftino en fu 
TvogoPompco.Y lomcfmolcemosde 
losCirincnfcs gentes de Aftrica, como 
lo due Pomponio Mella. Y losPcrfasha 
zianlo mermo,como lo dize Amiano 
Marcelino y Erodoto: el qual dize q no 
folo tenían muchas virgines por muge-
res, mas tan bien tenían infinitas manee 
bas. Y lo mefmo dize deftasgentes Stra-
bon, y que lo hazian a fin de que fe aug-
raentall'en los hombres en la ciudad. Tu 
lio In Verrem dize, que los reyes de Sy-
ria acoftumbrauan tener muchas muge-
res. LpsRomanos no fuero libres delto, 
porque tan bien pudieron tenermuchas 
muge-res por ley de fu República. Afsi di 
ze Tranquillo en la vida de lulio Cefar,q, 
cfte Emperadot rñando, que todos los cj 
deífealTen tener muchos hi}osypudi¿flen 
tomarquantas mugeresfeles antoj«ffe. 
Yde Valcntinianoefcriue Socrates cnla 
Jiiftona Tripartita. Y Paulo Diácono en 
íushilfonas Romanas, q conitituyo por 
leyj que pudieflen tener dos mugeres los 
' (que quiíieííen Efto no parece que lo hizo 
el porque los matrimonios paífaííen ade 
iantejíino por encubrir fu maldad: porq 
como eítuuicíTe cafado con Seuera,'cjui-
ib tomaraíuftina,y no dexarala prime-
ra, y porque dos mugeres no podían te-
ner vn marido, quifo hazer aqlla ley, aun 
que el quádo hizo la ley,no daua efte fon 
damentG,mas porque fe mukiplicalfe el 
linage humano. Euripides antiqüifsimo 
Poetados muge res tuuo ,auti^ otro tie-' 
po no baftaua nadie a perfaadir fe ló,y af 
íi dixo mil males dellas,y ellas lo aborre-
cieron mucho, y al cabo cayo en fus ma-
nos .-de Io qual haze mención Aulo Ge-
lio, Anaxándndas rey de Ijacedemonia, 
tuuo dos mugeres,auque eíto' hizo el-cõ^ 
tra fu voluntad: porque como fuéfle la 
vna mañera,los Ephof oŝ  que era los Ma; 
giftrados le forçaron aqu-e ÈQíttiãffe otra 
fecunda, porque tuuieíFe hijos-, cotilo lo 
dtzçPaufanias. Clemente Alexilidriho 
diz¥que auiaiíp^|a entre los Lacedemo* 
nios, para los que no fe caíàuá co dòs mu 
geres. Delta coílumbre de tener los Gen 
tiles muchas mugeres, haze mención la 
decretal de Diuortiis, adonde manda q Ca.gaade* 
el infiel que tuuiere muchas mugeres ha 
de quedar con fola vna, íi viene a la reli-
gion Çhriftiana. Tan bien tuuieron los 
Laccdemonios otra ley, que oy aymas 
devnamuger que holgaría feguardaíl'e, 
y cs,que las mugeres tuuieífen dos mari-
dos: pero ama de citar con elvno perpe-
túamete, y auia de yr a fatisfazer al otro. 
Tan bien mandaua Ligurgo,que íi algún 
viejotüuieíTe lamuger moça, pudieíTc 
ellaefcogcr vn mancebo honeltoy vir-
tuofo.y combidar le para que durmieíTe 
co e¡la,y fi fe empreñaua del, el hi jo auia 
de fer del viejo,que combido al mance-
bo, ken fi vn hombre noble fabia que al-
guna muger era feciída,podia yr al mari-
do,y pedir fe la para engendrar,como ea 
tierra fértil: y no fe la podía negar.Defto 
fon auítores Xenophon, en la republica 
Lacedemonia, y Plutarcho en la vida de 
Ligurgo, y Teodonto en la obra que Ha 
mo Curatiogentium, y Strabondize,q ¡^ ' ^ 
caíi la mefma coíhimbrc tenían los pue-
blos Tapiros en Parthia, perqué íi vn hô 
bre tenia de fu muger tres,o quatro hijos 
luego la daua licencia para que fe cafaffe 
con otro, porque parielíe más hijos por 
verla tan fecunda, y pone por exemplo, 
que en Roma hizo lo mefmo Caton V t i 
céfe,cl qual dio a fu muger Mareia a Hor 
tenfio ciudadano Romano. Como tan 
bienio dize Apiano Alexandrino en fus • 
guerras ciuiles. Y Plutarcho en la vida dé 
Caton. YLucanolocantaenfuFarfalia. ' '** 
Y Tertuliano cnel Apologético. Y fant 
Auguítin enel libro de Fide & operibus, cap-j». 
y enôl libro de Bono cojugali, y cõtralu Cap.7, 
liano Çelagiaho. No folô etítre los Lace CaP-8* 
demonios fe yfo tener dóS íüafid^s vna 
muger, masaan entre o t m toacratíes fe-
vfo eft-©,y.tanbt«n los Atheniewfédoha-
zian,porqutsSolon hizo le^ ^ e q ü a t í d o " 
la miager-ttiuieíTe marido efterii-t^maí-' 
fe de lafairíilia del maridwtf^tòráíque» 
hizícfíre¡hijofVperoauiartd^íerIc8Íhi)osv 
mante-
Dela republica Geíitilica. 







impotente, como Iodize Plutarcho en 
la vida del mefmo Solon . Los Medos 
como dize Strabo tenían por cofa felice 
quelasmugcrestuuielíen muchos mari 
dos , y el Papa Pio hablando de Afia di-
ze lo mefmo y añade cjue los Reyes dé-
los Medos no podían tener menos que 
fiete mugeres. 
jfe Como losadtíguos 
Reyes y grandes principes fe cafauan 
con fus próprias hermanas y entre los 
. PerfasJos padres con las próprias h i -
jas,y las madres con los hijos. 
- . • C A P . X . 
E lupiterya confta co 
mo foe cafado con fu 
mefma hermana, co-
mo lo dixo Virgilio y 
y faot Auguftin en fu 
ciudad dè diúSiTá bie 
conftà que Saturno padre de lupiter ca-
fo con fu meiftna hermana Rhea^quc 
por otro hombre fue dicha Opis^afsi lo 
tocan Diodóro Siculo en fu Bibliothcca 
y Laftancio.Ianotan bien fe cafo con fu 
hermana Camifia, o Cameüs^fsi lo di-
•xoDraeo Corcincnfc en el Comenta-
rio que hizo délos linages de las p»cdra&, 
¡Homero trae enel Hymrtíxdçlfolyq Hir 
peri on que Hámaton padre^leíipi por lo 
mucho que'fupo delas cofas, natiíráles fe 
,cafo etírríuhéarmaiiaEuriphaíèa/Home 
ro dizeafsitmeímo enla Odifea q. l^Elo 
granidio^cafofeys hijasfuyas cop otros 
aaintòsífaiyosprapriosV Y.Ouidio, en fus 
-Methamorphoieos lo afirma. luftiiío en 
4a;abrèuiàcí6, deTrogo Pqpeíx di^e que 
Alexándròàíjo de PirthoEey délos Epi-
.rothasfecafoícon fu hermanaOlimpias 
;y afsi meMòidize en otra parteq M i t r i -
dates cafo COHHTU hermana. Laodiccs, 
Strabon^y Diodoro Siculo. en fu. Biblio-
thcca di2e qufeMaufeolorey deGaria ca 
ib con Athemifia fu hermana. Dionyfio 
SophrofiíiafuheímahajConlintiendoen 
ello primero Dionyfio el mayor, que c-
raelpadredelosdos,como.lo dize Pra-
uo Emilio en la vidadèDion; Cleopa-
tra reyna de Egy peo fe: cafo con fu her-
mano Pthoíomeo,c«mo coníla por to-
das las hi ftorias Romanas del tiempo de 
lulioCefar y Oólauiano, y Lucano ha-
ze gran aparato de ello, como parece en 
fu Pharfalia.Segun diie Diodoro Siculo i.¡t>-8,y.i» 
ley auiacuilom a, qud podia cafar cada. '!|"'cl" 
vno con iu hermana, por est «pío de que 
Ofnis cafo cõ fu hcrnunalfíÍQyo ¿f Tra 
go Pompeo y otros mucho* dizen que 
Ptolomeo Phdadelfo cafo cafa herma; 
na Aríinoe jy lo mefmo dize Erodianò 
Griego^ Igmio dize enel Ubf o fegundo 
Signoní caslelVium, que fe cafo otro Pro 
lomeo con fu hermana/y Ptolomeo Phi 
lepaterdefpuesdc auer matt toa fu pa-
dre y madre cafo con fuheifnajttEui'idi j 
ce como lo dize luíhno, á l i qual tan bié nb.y.c.u' 
defpues mato. Valerio maxíimo due de 
otro Ptholomeo que eít^ua cafada vna 
bemiana.fuyacon otro hermano délos 
dos, y defpues la forço aque cafaííe cori 
el yafsifueíTe muger de los dos herma-
nos. Y Arnóbio contra geotesdize quel'b-8. 
fe tdnian por legítimos los cafamientos 
deentre hermanos entre los Egy ptios. 
Tan bien dize délos Athenicnfes que lo 
teniaií por coílumbre. Y aquel gran C i -
ma caío con fu hermana llamada Elpmi 
ce.GonftadelosPerfas que fecafauá her 
stjanos oon hermanas,afsi lo dize luftinó 
jorque Dario el poftrero dclos Reyes fel,b'I'í* 
ícaifò fcoafu-hermana.. • . , . , 
E N L A Arabia Felix era á otra ma • •».•'».•'• 
íiiera:porque la mugerera comün a folos 
losparientesjcada vnojlclosqualcsaltie 
po que cntraua en cafa ponía vn palo-ala 
puerta, y efafeñal que eftaua tomada la 
Í3óíáda,como lo dizeStrabónen fu Geo Ub)ltfi 
•graphia,em pero alas noches dormía cõ 
ella el pariente mas anciano,y cuenta vn 
cueto graciofo eñftamanerajauia vn rey 
^uctenia-vnabija hermofifsima y qum 
K ze 
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2c hermanos que tenia morian de amo-
res della,y como ia ley fuya no los priuaf 
fedefatifazerafu deleyte y pafsion,ca-
da vnoentrauaa elia quando podia. B h 
fiendo de buen juyzio y pareciendole co 
fa torpe y ygual alas befhas aquella co-
ftumbte^determino vfarde vna inuen-
cion3y iuc que como era ley que eftuui ef 
fe pueíto vn palo ala puerta para feñal de 
que eftaua alguno dentro determino te-
ner fíempre eí paio pueftOjporque pora-
quella via la dexaiíén penfando cadavnó 
quando vineííe, que eitaua dentro algún 
hermano, o pariente. Acaeció que por 
muchos dias ninguno pudo entrar, pero 
ninguno cayo ene! hecho, haíla que vno 
de ellos aduirtio quando todos eítauan 
cnlaplaça,que entonces podría yr aíü 
hermana, y lo mas diíimuladãmente q 
pudo fe falio de entre ellos, y llegando a 
la puerta halio la feñal, de4o qual maraui 
liado entendió que eftaua dentro alguno 
que no era dc U parentela,y aísi fue al 
Rey a dezirle como fu hermana era adul 
tera,y entrando en cafa, y viíto que efta 
uáfolajylacaufapara que eftaua allí el 
jaculo, fue juzgada por muger de mu-
cha virtud. Eitos tenian por gran crime 
cl adulterio, y afsi tema pena de perder 
la cabeça eí que no íiendo pariente llega 
ua ala muger agena, yeífa tnefma pena 
padecía ella. 
P E R O todo es nada a pos délo que 
diremos agora que es cafaríie los padres 
con las hijas,y los hijos con las madres.E 
fta coftumbre vfaron los Perfas como pa 
rece por Strabon, Quinto Curcio en ia 
vida de Alexandre. Luciano en el libri 
to de Sacrificas, y lo mefmo dize de los 
AfiriosyCreftasi como ^ece por Piinio 
•y Xertüliano én el Apologético. Eufe-
¿no dePreparacioneEuangelica. Amo 
J)ÍQ contra gentes,y fant Chrifoftpmo 
fobre fan t Matheo, y eneifermpn de Pê 
.thecofl:e,y Theodorcto en el tratado, de 
Ja medicina contra lasgentcs,y Clemen 
te Alexandrino yy Diogenes Laércio 3y 
Bardofenasenel libró de Fado, Y fant 
tercero I 
Auguílin enlasQueftiones fobre el Lcui 
t ico,y fant Hieronymo contralouinia-
no,y Seruio fobre la iEneyda de Virgi-
lio.Arthaxcrxes,quefue antes del vi t i -
mo Dario rey Pería fe cafo con dos hijas 
llamadas Athoíim y Meftnn , y no fola-
méte cilageteguardaua ellentu beftial 
mas adoi]uiera que fe yuan aviuir,con 
feruauañ ¡a coftumbre de fu patria, afsi 
como enParthia en Media en Egypto en 
Frigia y en Galacia,fcgun Bardoíenas y 
Clemente Alexandrino, adonde queda 
feñalado, y en Eufebio en fu Prepaiacio 
Euangelica .Délos Parthos y Medos Lu 
cano y deios ^Ethiopes. Sant Hierony 
mo contra Iouiniano,dizen queguarda-
uan efta coftumbre, y io me ímo dize de 
losdeEicccia. Délos de Egypto tan biè 
haze mícncion Ptholomeo en fu Quadii 
partito, y í ios Hiberniosy Yi ladeies co 
ila q ro tenian verguéçade allegarfelas 
hijas alos padres m las mçdres alos hijos. 
Dize S} luán Chnfoílomo fobre la legú 
da epiftolaalosdeCorinthio de los N ó -
mades o Num idas que no folamente fe 
cafauan los padres con las hijas, masque 
aun todos podian ayuntarfe a ellas, Los 
Inglefes allende de que cada muger te-
ma diezo doze mandos, tan bien fe ca-
fauan con fus hijos y hijas, pero auia c» 
fta ley, que los hijos que aquellas muge-
res panan no eran comunmente reputa-
dos por hijos délos padres,que los engen 
drauan, mas del que vuo a la muger efta 
do virgéjComo lo di2eluho Cefar en fus 
Comentarios de Bello GaIico,y Solino, 
y del rey dize q no tomaua muger mas q 
como preíbda,efcogia la q mejor le pa-
recia,pero efto no lo hazia el reydeia ma 
yor Itla,mas cl delas otras que fon fus ve-
zinas,yafsi parece q lo líente Celio Ro 
diginio.Porlo qualelfanftó ObifpoBo 
ni fació di xo de ellos q era géte indigna 
3' horajComo parece porcl Decreto. Bfta 
coftumbre íiie tenida por cofa feaporq 
aú animalesay q no llegan a fus hijosni a 
fus madies,yaísi Ariftoteles y Ehano en 











recen tal ayuntamiento?y prucuanío por 
vn exemplo que como vn paítordeca-
uallos cubridle los ojos afu madre, para 
que llegalíe a ella fu hijo, defpues cjue el 
cauallo conoció que era aquella fu ma-
dre arremetió al paítor, y lo mefmo re-
fiere Ariftotelescncllibro de Mirabili-
. busaufcultationibus. YDidimocnfus 
Georgicasjdonde añade c¡uc aun Con las 
j>( hermanas no fe ayuntan los cauallos,y 
Auicena refiere cnel libro délos anima-
les,c¡ue vn Rey délos Scytas tenia vna ye 
guamuy hermofadeiaejual falian caua-
líos de muy buena calla,al vno délos qua 
leshecharonalamadrcjpcroel lo relm-
fo con mucha fuerça, mas cubriéndolo 
que no vicífe ala madre llego a ella no la 
conociédo,y defpues, que íue dcfcubícr 
to y la conoció fucíTc huyendo y fe echo 
de vna peña a baxo y fe hizo pedaços, y 
libs,c.z4. el mefmo Ariftoteles lo refiere cnel mef 
hb-4. 1T10 ]Ugai. alegado,y Plinio, y Eliano 
añade otro exemplo de otra yegua, que 
l i b , t , c c h a n ( i 0 ' a a fu hijo j quando vio que era 
el mato a bocados al que lo echo, y ella 
fe mato. Marco VarrondeReRufticd 
trae otro exemplo femejante,y enla vef 
dad eftos animales nos dan exemplode 
Líl>.«.Eney. co¿loa{j0rrccc natura tales cafamien-
tosy ayuntamientos, y afsi Virgilio d i -
ze que tal peccado fe caftigabrauamen-
te en los infiernos, y no ay que dudar fi 
no que es graue peccado, y por t al efta re 
prouado en todas las leyes diurnas y hu-
manas. 
jfô Délos cafam ientos 
délos Garamantas,y de otras gentes 
que vuo en tiempo dela Gentilidad. 
C A P . X I . 
T R A coílumbre tan 
bien abominable fe in 
troduxo en el mundo 
yfiiequehazia lasmu 
geres comunes atodos 
amanera dé las beftias 
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delcampo. Vuo repúblicas ordenadas 
porhobresfábios de aquel tiempo, que 
ordenaron que las mugeres hijos y ha¿ié 
das fucilen comunes, y los que manda-
uan efto era porque íe multiplicaíle la re 
publica, y fe augmentafle, y afsi fe Con 
feruaíTc mejor y dauan para ello muchas 
razones, como las trae el Philofopho en klw.' 
fu Politica y due que los que tuuieroh e-
fta cofa por vtiljfueron Socrates y Plato 
que fueron varones muy virruofos, y pu-
íieron la fuprcma felicidad en la virtud, 
pero en fin eílo no fe in troduxo en la Re 
publica Athenicníe, ni paífo a delante 
mas con todo ello en lo tocante a fer Jas 
friugcres comunes vuo gentes barbaras 
que lo vfaron, los Garamantas, cofa co-
hocida es acerca délos auitores, que te-
nían las mugeres comunes fin ninguna 
difícrencia deque efta es mia, y aquella 
estiiya,yafsilo dize Plinio y Pompo- ... 
nio Mella y añaden que aquellos teman LÍUI.C.S, 
por hijos que les parecían enlos roftros o 
en otras cofas, y afsi dizc Salino, que a* CaP'43«, 
quella gente no reuerenciaua padre ¿ por 
que no le conocían . Y dedos habla el 
Philofopho en la Politica diziendo que 
ciertos puebiosay en Libia en las entra-' 
ifíasde ^Ethiopia, que teman las muge-
res comunes, y que partían los hijos íe-
gunla femejança délos hombres, que 
con la tal muger fe ayuntar©, lo mefmo 
afirmaNicolaoGriego enellibro delas 
coftumbres de las gentes, lo mefmo acá 
ecia enlos pueblos Liburnos, que oy fe 
llaman Dálmatas oÉfclauones. Ay en 
./Ethiopia otros muchos pueblos,quc tic 
nen efta mefma coftumbre beftial, que 
fon los Ylophagosy Ichthyophagos,^ 
fon dichos afsi porque comen péfcado 
folamente.Como lo cuenta Diodõfó én lti>,¿ 
fuBibliotheca, y afsi auia otras gétes bar 
bárasen Affricaqueguardauala mefma 
Cofturftbre.Los Agathiríes,y Mafagctos 
cada vno tenia vna muger feñalada,pero 
podía tomar cada vno la de fu vezino fin 
hazerle agrauio, pero áuia de poner por 
feñal que eftaua con la muger vn carcax,' 
K 2 o ü 
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ò aljaua encima dela carreta7para que fu 
piefe el marido que eftaua otro co fu mu 
ger. Eílo ¿Ha carreta era tato como dezir 
cj pufiefe feííal enla puerta de cafa que e-
ftaua dentro,porque en carretas moráua 
íi&.i-y V aquellas gctes afsi lo dize Erodoto y Stra 
Jib.i. y.iff, j)on y Laércio in Pirronen, y Eliano de 
hb.r Animahbus hablando delosCamellos,y 
Diodoro Siculo dize,que la razo para ha 
zer eílo era,porquc fiédo las mugeres co 
munest&das eran hermanas-y compañe 
ras,y que los Aufes y Mochileos pueblos 
feayuntauan publicamete como los per 
rosy otros animales y defpues que la mu 
ger pare y ha crecido el moço aquel es 
fu padre,que el efeoge para viuir toda fu 
vida3yafsitodos los hombres,que han 
conuerfado c5 aquella muger fe ayunta 
para eílo de tres entres mefes. Otras mu 
chas gentes vfaro delta coftubre beftial, 
la qual reprehenden ycondenan muchos 
grauifsimosauétores,afsi Gentiles co-
mo Chriftianos, délos quales folamen-
hb't.C'h tc alegare pocos,afsi como Ariftoteles 
üb^.czi, en fus Politicas,y Dionyfio Alicarnafeo 
Honu.i. cn £u hiftorja Romana, Laftancio Fir-
hb'.t, miaño. Sant luán Chrifoftomo fobre 
àlxi. fantluan. Epiphanio contra los here-
ges. Sant luán Damafceno enel libro có 
tra!oshereges,Theopliilo Anthioche-
no ad AucVolicum, Arnóbio contra gen 
tes, y otros muchos > que trataron deíla 
* materia. 
A O- R A es bien que hablemos de 
las coftumbres délos matrimonios y co-
rno fe celebraiian entre las gentes. Las 
mugeres de Trácia quando fe auian de 
cafar no aguardauan la volutad de fus pa-
dreŝ mas el que daua mas dineros por e-
llas, fe las lleuaua, quitiendo ellas, las q 
1 eran hermofas, anadian dinero como 
mercaduría mas efeogida , pero fi eran 
feas ellas comprauan los maridos. Ea-
tre los Babilonios y Afirios era coftum-
bre que los moços que ya eran de edad 
para caíarfe er ã licuados alos mercados 
adonde concurría todo el pueblo,y a boz 
de pregonero los comprauan las que por 
ellos dauan mas,y íi no podían dar luego 
el precio con dar fiadores los lleuauan. 
Enmuchas partes delas Indias fe copra* 
uan las mugeres por vn par de bueyes, co 
mo lo dize Strabon, lo mefmo acoftum hb.n, 
braronlosGriegos/egun lo dize el Phi . j^'2't'<r' 
lofophoenlas Politicas. Homero en fu 
Iliada dize que Ephidamente hijo de An 
tenor caualíero Troyano, pago a fu fue^ 
gro Antenor cient bueyes, porque le dio 
iu hija por muger. Oy en dia dize n q los 
Alárabes Sarracenos tienen por coltum 
bre comprar las mugeres, como lo dize ^ ^ 
Raphael Volatcrrano.Los Tíaxilosciu- ' 5 :4 
dad dela India3y los Bra&imanes, o Brac 
manes guando los padres no tenían con 
que cafar a fus hijas por pobreza, lleuaua 
lasala plaça,y alli tañidas tro petas y ata-
bales juntos los mancebos,las donzeiías 
alçauan las faldas por detras hafta lacintu 
ra, demanera que fe les vieífe la trafera, 
y.defpues alçauan las de delante monih a 
do fus verguéças,y entonces el q fe agra-
daua della la tomaua por muger, cfto al- ' • 
íi lo dize Strabon .Los Locros y Boecios , 
gentesde urecia ningún matrimonio te 
nian porfirme (í primero no oíírecian fa 
crificioelefpofoy efpofaala diofa Dia-
na,ala qualhazian efta reuerencia, porq ^ 
auia muerto virgen. Las Romanas aííen 
tauanfe en el regaço del dios Priapo .En 
tre las dela India no era firme el matri-
monio íi primero no fe vntauan las no-
uias con vn vngento bianco, que fe hazia 
de ciertos arboles que eíbauan ribera del 
rio Phafes • Los Samnites pueblos de 
Italia entre Calabria y Apullia , no ca 
fauan cadahija por fi, mas cada ano fe ju 
tauá en vn barrio y facauan diez donze-
iías jycafauanlas con otros diez mance-
bos dela mefma calle confintiendü las 
dos partes, y fi alguno dcllos no hazialo 
: que deuia,para caftigo y affrenta fu y a fe 
/ la quitauan y dauan a otro. Los Pheni-
ces y los Carthaginenfes fegun Valerio 
Maximo tadas lasdonzellas que fe auian 
de cafar, las ponían cn el lugar publi-
co 
D el a republica" 
co o ene! templo de la cüofu Venus, para 
que alh ganalicn la dore. Los Theba-
nos o C t i e s , <juc fe llamaron Eliopaliras 
l ib t . ícguri Erodoto, teman la mcfma dcuo< 
Ub i,c s> y ciona Venus antes que fe cafaifen, pero 
hb.cc.z, dcfpucs de cafados fe abílenian, cfta co-
i . \b. t l ftumbi cquito Conftantino como lo d i -
Lib.is.c tt; ze Caliodoro en fus h tltoiias , y los de 
Chipre hazian lomefmOjComo iodize 
luftmo en fu abreuiacion de Trago, y [o 
mefmo Erodoto que hazian los Lidos. 
Y Efpafia tan bié tuuofu parte defta def-
uerguençajporquccomo disrc Celio Ro 
digin io las donzeilas fe dauã a todos, los 
que las querían. Los Armenios tenian 
vn templo dedicado a la diofa Anetidc, 
queera Venus, enel qual eran pueftas to 
das las donzeilas, y allí fe dauan defenfre 
nadamente al vicio carnal,y defpues por 
aquel facnficio que auian hecho ala dio-
fa fe hazian dignas de cafar con los prin-
cipales dela tierra. De loslllincos eferi 
Iib.z.c.10 uc Marco Varron de R esRuftica,que las 
donzeilas teman licencia para que fijef-
fen a donde quifieíícn, y qüe tuuic^cn 
hijqsde quien quiíieííen,pero defpues 
cafauanfe. Algunas naciones de la In-
dia tenian por coftumbre que los padres 
facauanafushijas, acierto lugar publi-
co , y allí las efeogian los mancebos mas 
galatvesyhermoíos,que venianparae-
íto i y no auia otra dote ni cuenta con 
nobleza fi no folamente que los hermo-
íbsdexaíTenporheréncia los hijos hetr 
mofos yde lindos roftros.Las donzeilas 
délosChatços qucfin duda fueron puc-
hos dei Alemaña tenian efta mefma 
cüftumbre , que las mugeres efeogian 
les maridos, pero con tal condición que 
frauia'dequemarvíua con el marido, fi 
x & é í i s , el primero. Los Thalteas pue* 
Mbsde Affrica, vfauan qiie el padre de la 
dopfdla combidaua muchós manee 
bos, y allí delante dél ipadre y donzella. 
hazim algunbsadèmane&gráciofos ccrñ 
muchàgracia, y;aquetqíisftia; por fu c%0¡ 




alegre. Otras gentes vfauan que íu-
chauan muchos mancebos citando ¡as 
virgines prefentcs , y aquel que vencia 
cnla lucha tema libertad de efeoger la 
muger. Y lo mefmo hazian ¡os pue-
blos Secas, que eran en la ̂ Ethiopia, 
pero el vencido quedaua con mucha 
deshonra, y nunca ofaua parecer delan 
te del que le venció. Strabondizeque übay.' 
Jos Perlas no pedian cafarfe , ni totnar 
muger hafta que traxciíc vna cabeça de 
fus enemigos, y la prefenraíTe al Rey el 
qual la mandaua colgarenla cafa real. • 
Lo mefmo leemos en Pom ponió Me- LUM-MO. 
la dé los pueblos Xaxamathos, que fon 
junto ala boca del rio Thanays,a donde 
dücíj las mugeres que fe auian de cafara 
uiá primero de matar algún enemigo en 
laguena , y fi no permanecian fiempré 
virgincs.Entre los Siginios,que es gente 
enla Pcrfia, aquella muger podía efeo-
ger aquicn quifieíTe por marido , que 
mejor fabia guiar vn caito . Las mu-
geres de los Trogloditas tenian licen-
cia la noche delas bodas, cometer quan 
tos adulterios quifielfcn, pero defpues a-
uian deguardar perpetua caítidad comu 
gal,y fi hallauan algún indicio defpues 
de fófpecha , eran caftigadas cruelifs*-
mamente . Y Diodoro Siculo patece 
fentir que efta mefma coftumbre í # p l ^ í 
daua cnlas Iflas Baleares, que fon Mállotf 
ca ,y Menorca, y en Córcega, y en Cer-» 
deña,y lo peor era, que el efpofo no auia 
de gozar de la flor dela virgen, mas el pa 
riente menor de todos, y defpues btro 
mas cercano, y áfsi yuan por orden, y el 
pobre del defpofado tenia el poftrefhi 
gar. Los Sacas gente deSichia tenian 
por coftumbre , que (i queria vno a* 
uer muger, auia primero deluchar con 
ella, y ü ella falta üencedora el que da 
ua como por cfclauo , y de alli adelán 
te ella auia de« mandar'y d óbcdsecer, 
y: por el contrarió fi el vénCia , ella fe-
ra la fubjeâra . Oera cofagraciofacuert 
ta Diodoro Sicu|o;4ibro primero capí 
tulofegundo,y csqucal tiempo que la 
K 3 muger 
Libro tercero 
dec,i. 
mugcr traya la dote dcxia ella al marido 
que cllaauia de mandar y el obedecer, y 
el f ronictialo. Sin duda que oy holga-
rían mas de quatro fefíoras de paífar por 
cita ley. Erodoto Libro primero, d i -
ze que auia coftumbre en Babilonia que 
íe juntauan mancebos y donzellas, y allí 
«1 pregonero las vendia a todas, y a las 
mashermofaspor mayor precio,y afsi 
conform-e ala hermofura afsi .yuan los 
precios .Quado llegauan a las feas dauan 
ellas dincrosalos que lastomauan, pero 
era de la dote que Ueuauan demaiíada las 
hermofas, mas los mancebos que llcua-
uan las donzellas feas auian de dar fiado-
res de que no las dexarian, y fi no las lle-
uauá ,oquc fi lasdexauan queboluerian 
ladotc,y dizealli Erodoto que aquella 
erahoneftifsima, pero que peífeue-
poco tiempo. Cuenta afsi mefmo 
Erodoto que las mugeres de Babilonia) 
Ce dauan a todos los huefpedes, y no po-
dían defechar a ninguno pagándole 
fu trabajo, y afsi mefmo cuenta efta•tof 
pezaQuinto Curcio Libro cinco, y Stna 
bon Libro diez y feys. Y el Quinto Cur-' 
cio dize tan bien que en Tracia compras 
. uan las mugeres por gran precio, y que 
vendían los hijos enlos mercados. Ero-
doto Libro quarto dize que las gentes 
llamadas Adirmochidas en AfFrica lle-
uauan tódas las donzellas delante de el 
Rey dela tierra, y el las quitaua la vir-
ginidad, y defpucs fe cafauan. Lo mef-
mo fe vfaua en la lila de Canaria, que 
eŝ vna de las antiguas Fortunadas, y e-
ftp feíenia por tanta honra., que nin 
gima,cofa Ueuauan ellos por mas feli-
ce en fu matrimonio , afsi lo dize Ar-
changeio Madrignano en el Itinerario 
de los portuguefes, pero luán de Var 
ros hiftoriador portugués en fus Deca-
das lo cuenta , y aun dize que quando, 
la- donzella venia en; prefencia de los: 
qg^ la,auian de prefentar al Rey , íl. 
PO venia gorda y con gran barriga no. 
ia, a4lmtian,y dezian que aun no efta-
:' :. • . .̂ i:.. 
ua para cafar , porque tenia angoftoel 
vientre para hazer hijos grandes, dema* 
- ñera que auia menefter hazer como mu-
la con verde quando la quieren vender. 
Para que fe pudieilen cafar las donzellas 
dela India todas fe yuan quando fe que-
rían cafar aios lugares públicos a donde 
perdían fu virginidad, y lasque auian de 
cafaríe, la primera noche era de ios fa-
eerdotes, pero que marauiüa cuento, 
pues alas Reynas quando el Rey fàltaua 
el mefmo facerdote fuplia las vezes, co-
mo lo dize Volaterrano en fu Geegra-
phiaLibro veynte y vnò capitulo v i t i -
mo . Las deCicilia tenian por ley qué 
nopudieífen las mugeres víàr de hábi-
tos y ornamento preciofo , fi primero 
no íe dauan a viuir libremente. Los de 
Thebas acoftumbrauan que quando vna 
donzella fe auia de caíàr la primera cofa 
quehazia era oftrecerfe a lupitery def-
puesdeconfagradaauia de dormir con 
quantos la quiikílen, y efto turaua hafta; 
qut la venia la primera vez la coftumbre 
y defpucs cafaua fe como lo dize Strabo 
Libro vitimo. Los Getulos tenian por 
coftumbre que las mugeres fucífen li-
bre^ para dar fus cuerpos aquicn las qui - ¡ 
fieíre,y nopodian fer por ello reprehen 
didas de fus maridos, y Clemente Ale-
xandrino Libro nueue capituló fietc Re; 
cogn^y Eufebio en fuPreparacion cuan 
gehea Libro feys capitulo ocho, dizen i 
que en Ja ciudad de Sufa teman las mu-
geres, licencia para darfe a quien quificf 
ién haftaa loscíclauosyhueípcáei^l©. 
mefmo dizendo lasmugereŝ  de los BakI 
trianos.Lofcve^inosjdè rLituanià ^ que* 
es en Euròpa vezina a Polonia, tenian »'• 
por coftumbre qwe las mugeres tuuief 
fen conuerfácion con los hombres fue 
ra de fus maridos , y teniafc por cofa 
de mucha honra , y dezian que aque-
Uos eran ayuda del matrimonio , pe-
co a Jos maridos era cofa fea tener ami -
gas, o mancebas, podian de confentU 
miento del marido y muger.deshazer^: 
Cap. S, 
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loscafamientos, y cafauapfc con quien forncia, qnsRazian, era a denotar ^ue 
las virgines Sabinas fueron robadas y to-
madas por fuerça, y que dcfpucs fue pro 
ucchoío aquel robo j pues vuo paz entre 
el pueblo Romano y Sabino. Tenían 
por cerimonia que la cípofa antes que 
fe juntaííe a fu mando > auia de tocar-
elíliego.yel agua3a.dc notar (como d i -
aenLaftancioíy Wutarclío en fus» Pro-»{ih,%' 
biemas) que ellos dos ciernen tos fon la 
principal caufa de la generación , por-
que por ellos faenan todas lascólas. 
Dezia el mando en llegando a cafa a bo-
zes y muchas vc4es. Gaya Cecilia,Ga-
ya Cecilia: y ella Cayo Cecilio Cayo 
Cecilio. Eítofe hum porque elfos fufl-, 
ron muy bien cafados, y afsilos llama-r 
uan, para que a ella huicílèn tan caita co 
moaCayaCccilta.y a el tan buen mari. 
do coiBoaCayo Cíícdo, y por ello mef 
ijio Uamauan. a.otio Thalaíio . Ma-. 
crouio y Plucarclio dizen que quando 
fr caláua doiiíjella auia de fer lleuada» 
de día > y íi era biyda denoche, y que 
auia de fer dia de ficíla quando la biu 
da fe cafafTe, y dia de trabajo quando la 
doiuclla , porque el dia de fiefta auia 
poca gente y de noche , y era bien 
que fe hízieííe afsi con las biudas, en las 
qualcs parece alguna nota de incotui-
nencia. No creo que miro mucho c-
neíloaquella, que cafo veynte y tres ve-
zes, de la qual cuenta fant Hieronymo 
enla epiftolaa Gcronciabiuda,quefuc 
cofa conocida y reyda en Roma , y 
que el la vio y conoció . A !a virgen 
lleuauanla en día de h^zienda, porque la 
yieíTc todo el pueblo , el qual común 
mente ella eji las puertas , otras mu-
chas cerimonias vfauan , quenoay pa4' 
ra que feñalarlas aqui , fola vna dire >.'• 
porque de ella fe deriuo el nombre la 
tino , que llaman Vxor ala muger ca-
fada . Era pues coftumbre que la pri-
mera vez que la efpofa entraua en ca-
fa del marido , vngia y vntaua los vm 
bralesdefu puerta.convpgentosoloro-
fos^y luego entraua, y fe ponía en po-
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quería cada vno. Afsi lo due el Papa 
Pío enla defcription de Europa.Muchas 
otras cofas fe podían aqui traer al propo 
lito,pero parecemeque ello baila para 
tener noticia délo mas principal que ha-
llamos auer auido cnel mundo, acerca 
délos matrimonios. 
A G O R A vengamos alas cerimo-
nias Gentílicas, que no dexan de fer no-
tables. Los Romanos como gente de 
mas republica y piudencia vfaron delas 
cerimonias mas moderadamente «4» 
Igjitfkfifcfllta^iÇporquc quando ica-
uian de cafar, cerno ánc Cicerón en los 
Tópicos, aunque teman dos mugercsla 
que propriamente lo era, era tratada co-
mo entre nofotrosjporque la que cía ma 
di e de familia(a diherencia dela matro-
na)era preguntada del tfpofo,íi quena 
ferpiadrcde familia, y dezia que ll /^e-
Ha preguntaua lo mefmo, y entonces ju 
tauan las manos y abraçauanfe,y luego 
el marido tomau&vn anillo de 010 y po? 
nialo enel dedo de fu eípofa,ca(i ligando 
la con aquella prenda a que fueífe luya, y 
eftefueclmas principal matrimonio q 
ellos vfaron, de cuyas cerimonias habla 
Tertuliano enel libio de Velandis virgi-
nibus y enel Apologético. Defpuesqua 
do cía licuada la elpofa acafa^el mari-
do auia de fer denoche,porque enefto 
dauun a entender ,que la muger que va a 
perder fu virginidad ha de yr como auer 
goriçada, y afsi teman vna diofa dedica-
da a cfto llamada luno Interduca, por-
que la guiaua y lahazia lumbre por don 
de fueífe, y quando llegaua a cafa tan bié 
entraua por fuerça y medio arraftrando 
y porque fu fuperfticion era grande tcni 
an por ayudadora delta entrada a la dio-
fa Domiduca , que quiere dezir diofa, 
que mete en cafa , y porque fueífe v i -
ílo que entraua forçada ponían la en 
los braços, o regaço de fu madre, y de 
allí la tomauan . Dizcn que cita reíi-
Libro tercero 
nía en poder-delvaron 7y dfc aqui liam a-
rotvala mugcr vxor,comofi dixcílctnps, 
U vngidora, o la que vnta, y oy llama-
itioslas cafadasrporque van a cafa del va 
ron;pero los antiguos Francefes vraron 
vna buena maneu para que nadie délos 
velados fe pudicfte quexar. Hazian pues 
vn gran com bit c, y aüi combidauá a mu 
chos]macebos,y la donzella, que auia de 
ícrla nouia tomaua vn aguamanil y fu 
toualla, y queriendo tomar maridojyua 
a vno de aquellos mancebos que mas le 
agrádaua,ydaualc pnmciamente agua-
manos , y el lo auia de weibir y con gran 
bozeria y grita eran auidos por caifados.; 
Vfauan mas losRomaños y Griegoíqive 
lacfpofafe ceñia con vn ciáidor de lana 
ydanoehequeaijiatdedWfiiircon fu-mi 
fido fe la quitaua a d^nbc-ái' qu« quitan 
dole aquel, que la cercauâítodo #cuef-
Ço , ya quedaua en manos del vacoíiy 'odrianíe traer otras cúriofidades al pro> 
poíito, pero ladicho baila y vamos ¿d¿ 
lante con nucítra leítion <juc no falta-' 
raquedezir. • 
¿fe Como es cofa na-
tural que los muertos fean enterrados 
- en lugar religiofo y pio , como fepul 
tauan los Egyptios fus muertos, y de 
otras naciones que tenían diuerfas ce 
rimonias. 
, C A P . X I I . 
I N duda íi quifieren 
los hombres de razón 
coníiderar que cofa es 
el hombre y fu valor, y 
la differencia grande 
que haze a los otros ani 
males hallara que a d folo fe U deue efte 
beneficio piadofo y lleno de rcligiõ, por 
<j«C ekuerpo del hombre que fe hizo v i -
uiendo capaz de llegar haíta D I O S , 
con elentendimiento, deípues demuer 
to alguna honra fe le. Ka de hazer mas 
que al animal, que como teneftre aun 
fu poftura no lo dexa mirar al Cielo, co 
mo el que no fue criado para el, y afsi to 
das las naciones del mundo por barbaras 
que fueííen; en lo común íiempre cono-
cieron que los-hombres deuian fer fe-
pultados, o q fus cenizas y huciíos fuefse 
pueilos en lugares' conocidos y honra-
dos, y afsife,tuuo reuerencia, y juzga-
ron aquel lugar por religiofo y pío, por-
que de aquella manera viuen los hom-
bres defpues de muertos en la opinion 
ddos que defpues vienen. * Y aftfci&wíhaf 
teles en fus^EthMs mucue la queftion 
fialhombre muerto le puede fucceder 
alguna infelicidad, y dize que fi, que pue 
de füccederle cnla perfecucion délos h i -
jos y nietos infelicidad,y délos demás 
parientes y amigos, de donde fe íigue 
que mayor infelicidad le puede venir ai 
hombre muerto de que no lo entier-
ran, por fer el cuerpo parte de fu fubítan 
cia, y por cífo es mas conjunto y cerca-
no a fique no los nietos y otros parien-
tes , y por elfo no ay cofa mas propinqua 
al hombre muerto que fepultarlo y ha-
zerlc honras y obfequias en aquel t iem-
po, yafsi es parte de infelicidad y muy 
grande carecer de fepultura, y por elfo, 
aunque al fcntido del cuerpo no fe le ha-
ze agrauio,ni ello fíente , y quando lo 
arraltranf hazen pedaços, toda via aia 
naturaleza íc íe MZC injuria, porque a» 
. quel cuerpo fue capaz de muchas cofas,/ 
afsi el que fe ahorca y dçfcfpera porque 
hizo agrauio ala naturaleza y ala republi-
ca, de donde el era, le es priuada la fepul 
tura, dando le el mas infelice caftigo de 
ios que fe pueden dar a los viuos y a los 
muertos, porque mas afrenta es priuar a 
vno de fepultura que no ahorcarlo ni que 
marlo,niatenazarlo,porque en fin dan 
1c fepultura , o feñalanle lugar para que 
puedan rogar por el , y pòncn junto 
cruzes y y magines , pero el que pri-., 
uan de fepultura comunmente la yg l c 





tado y âar.oCo, y poreíTo cl Philofopho 
à i z e q u e ci hómbreque fe ahorca, le es 
dado por pena/que no 1c í cpu l t en , ni lo 
llui e,y c] loaiTaliren y lo echen poray co 
mo beiHa. De manera que cito de fcpul-
tar los hombres, es cofa fan¿ta y hono-
rífica, Yalsi Efayas queriendo honrar la 
humanidad de nueftro redemptor lefu 
Chníto, entre las otras colas que aaia de 
tener enel mundojfue la fepulrura, dizi-
endo. Su fcpulcro lera glonofo, y afsi lo 
fueron fus obfequias: porque fue íepulta 
•do por pedonas notables y principales^ 
no ay que dudar, lino que el hazer obfe-
quiasalos inueitos3y darles fcpulcuras 
escofadcgian perfection , y que Dios lo 
remunera, y los que acompañan muer-
tos ha/en oura pjadolifsima. tlh>tene-
mos lo como por ley y legla dada por 
Diosomnipotente,porquc el mando cõ 
particular cuydado, que fuellen icpulta-
das algunas perfonas, y lloradas y enter-
radas con cerimonia y pompa. Afsi lee-
mos que mando cjuc lepukaífen aNa-
dab j y a Auici, que mut ieron por no a-
uer hecho bien el officio faccrdoral, y 
mando que los HoralTcn, como parece 
por el Leuitico.YIofeph lloro a íu padre 
íacob, quando murió en Egypto, como 
parece enel Gencíis, y defpues quando 
lo Ucuauan a tierra de Canaham lo llora-
ron licte días, y los fepulcros delosPa-
triaichas fueron tenidos p i grj^ precio 
y tuuieron edificios feñalados, porque 
no íc dcftruyeiren y quedaffe memoria 
¿ellos. De manera que el beneficio que 
fe haze a los hombres,quando Jos en tier-
ran, no folo pertenece ala piedad que 
los hombres deuen tener VBOS a otros,pe 
ro tan bien pertenece a la virtud de la re-
Iigion,que es parte de la juíhcia, porque 
en quantq enterrar los cuerpos de los ho 
fcres, pertenece a la honra de la naturale-
za humana, por fer el hombre animal di 
mno ,iy el darla fepultura y honrar el cu 
erpOjCon cerimonias es religion, y afsi fe 
les d tuen las fepulturas y obfequias de ]u 
ilicia. Pe aqui es, que las leyes huma-
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nas tienen por lugares religiofos las fepul 
turas,y éilo en tal manera, que ii vno en-
terralfea vn difunto en vnahuerta, oca-
po,porquc ay peftilcncia, o por otros in-
conuciuentes qucíe fuelen offrecer,a-
qucl lugar ya no puede feruir de huer-
ta,ni otros feruicios humanos, y anfi cõ-
(iderandoj que en la eíhmacion délos 
hóbrcsjcs obra de mifci icordia enterrar 
los hobres por elfo es puelto elle exerci-
ciorcligioíò, entre las obras de mifen-
cordia corporalcs,y defto Ríe loadoTho 
bias por el angel Raphael. 
DOS maneras tuuieron los antiguos 
de fcpultar fus muertos, como lo dize 
Tulio en el de kpbusjla vna fue antiquif ''k"* 
íima :1a qual víaua Cyro, fegun lo due 
Xcnophon,libro piimcro,quc era ha-
zcr vnus hoyas y meter allí los muct tos,y 
cubrirlos con la mcfma tierra,que era 
quafi cubrir los la mcfma madre, bolui-
cndolos a fu propno vientre, de donde 
íalicion. Y entre ios Romanos fiempre 
rfo la família Cornelia deli a manera de 
fepultura , y defla víamos losChriftia-
nos. Y de umma Pompilio confta que 
fue enterrado defta manera,p%rquc grau 
des ligios defpues que murió fue halla-
do fcpultado en vna caxa de piedra, de-
baxode tierra. Defpues creciéndolas 
guerras ordenaron los Romanos que 
le quemaflen los cuerpos de los hombres 
y el primero que vio dellc genero de fe-
pultura,fuc Cornélio Sylla, el qual man-
do cl próprio que lo qucmaüen. Y de 
allí tuuo origen y principio en Roma el 
quemar los cuerpos: lo qual tino defpu-
es grandes (iglos, como lo diremos lar-
gamente , quando trataremos-de la fple-
nidadjCon que canoni ¡¡auan a los Empe • 
radores.. ThalesMilefio era de opinion 
que los cuerpos muertos fucilen rcbuèl-* 
tos con tierra y agua, porque afsi fe cor-
rompicílen maspiefto,por fcrcl cueo 
po compuefto de humidad: pero lo con 
trario tenia Eraclito , porque manda-
ua que fe quemaíícn, por parecer le que 
todas las çofas prpcedian del fuego. 
Los 
) Libro 
losCartaginenfcs al principio vfauan en 
rei rar íus muertos, pero defpues íiendo 
amoneftados de Dano rey de Perfia, ios 
quemauan.Los Syiios y Egyptios, ni los 
tjucmauan ni çnterrauan, mas cmbaifa-
mauan ios con diuerfos olores y efpecies 
afsi como con mmha,aloes,miel,iàl3ce-
ra refuia,/ có otros olores y muy bien vn 
gidüSjlos echauan en íus lechos, y allí ios 
tenían grandes tiempos. Eftodeembal-
famar y vngir có cofas precioías los cuer 
pos de los hombres , al Cabo fe reduxoa 
jos Reyes, y períbnas de grã audtoridací. 
Las gentes Cananeas, fus fepulturas eran 
como vnas cafas grades Cauadas enla tier 
ra,y hazian ¡es vnas bouedas, y tenian fus 
puettas,conc[ue íe pudieííen cerrary a-
brir,y afsi tenun fus retretes, y deftama 
ñera era el fepulcrode nueítroRedem-
ptor,y allí ama muchos hiieíros,o túbas,a 
donde fe enterrauan: lo qual parece fer 
afsi, porque las Manas tauieron necefsi-
dad de preguntar al Angel, que adonde a 
uia fido puefto el cuerpo í l Redcmptor 
Todo ello parece fer afsi, por lo que cue 
Op to, ta fant luán en lu Euangeho, y no ay que 
dudar lino que el fepulcro de Abrahan, a 
donde eituuiei on enterrados otros Patri 
archas era grande,y de aquella hcchura,y 
capaz adonde eiluuieíien enterrados mu 
chos, y cada vno por íi, como oy lo ve-
mos enel fepulcro délos generofosDu-
ques de Oíiuna en aquella ygíeíía magni 
ficentifsinia,y rica de coías íagradas. 
L A gente que en eíte menefterfue 
masantigua,hallo q fuelaEgyptia.Caem 
))b jC tfi tan Diodoro Siculo, y mas largo Erodo-
to , que elfas gentes tenian tres maneras 
de fepulturas, o entierros,la vna en que 
le hazian grandes gallos, y fe expendian 
muchos talentos de plata, en la feguhda 
fegun parece, fe gaftauan veyme mone-
das , y en la tercera fegaftaua muy poco, 
para eílras tres differencias de fepulturas 
oobfccjuias auia perfonas publicas,que 
teman cargo de aparejar y adornar el cu-
erpo del difunto, fegun la coftumbre de 
ía tierra, Eftos pi eguntauan a los deudos 
ni} í. 
tercero 
del difunto,que que gaftos y expenfas p¿ 
íauan hazer en aquel entierro, y feilaiaua 
les las tres differencias que auia defoléni 
dad para enterrar los muertos,y lo que fe 
auiadegaftar en cada vna delias j fabida 
ya la voluntad de los parientes, y hecho 
el concierto luego fe les entregauael cu, 
erpo, El primer official q fe llamaua Grã 
matico,poniael cuerpo ene! fuelo y feña 
lauaala vna parte del lo que fe le auia de 
abrir, y con aquello aquel official note-
nia que hazer aili mas, venia el que lo â -
uia de abrir, y hazer la herida, y con vna 
piedra agudajque fe llamaua la piedra de 
losiEthiopeSjCortciua enel lugar que le 
fcñalo el otro,y en dando le la herida hu-
ya,que no le alcançara vn gamo, y acjue* 
l íos que allí fe hallauan prefentes corrian 
anfi mefmo en pos del tirando le pedra-
das. Efto hazian porque creyanque quat-
quieia que daua herida enel cuerpo de al 
guno: no lo podía hazer fino con enemi-
ltad,y odio que íe tenia, y lo bueno era q 
fe lo mandauan y pagauan, y con todo ef 
fo eran tan ciegos que creyan que aquel 
haziaaquellojComo fi fuera enemigo del 
muerto, los curadores y officialesqüelia 
mauan Saladores,luego dauan orden co-
mo aquel cuerpo fe vngieífc, y vno me-
tia la mano por aíjlla herida, y facaua to-
do lo interior,íin llegar al coraçon,y lue-
go otro cada parte de aquellas lauaua co 
vino Feniçe, que era como acá de Riba-
dauia, Medina del Campo, o Madrigal^ 
aunque aquel eftaua adouado con mu-
chas efpecies, y defpues bueltos los inte -
ftinos al cuerpo vntauan lo todo con d i -
uerfos vnguentos que ellos tenian, y eíto 
turaua masde treyntadias . Defpues de 
pallado eíle tiempOjboluia a vntar el cu-
erpo con otras differencias de olores: de 
manera que quedaua el cuerpo tan perfe 
éto que no parecia fino que dormia. Aca 
bad o eñe officio boluian el cuerpo a los 
parientes;pagando el trabajo y cofta que 
fe auia hecho. Entretanto que eftas co-
fas paífauan, haltaquc el cuerpo fe lleua-
uaala fepultura, los parientes andauah 
por 
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por la ciudad muy cn Iodadas las cabeças do eíhua el hÕbrc para cfpirar, el pârien 
por lutOjdize tan bien Diodoro,^ue mu 
chos en balfamauan dentro de íus cafas 
a fus padres,y otros muertos con olores 
coltofifsimos, y que les hazian los retra-
tos al viuo, y que los tenian cn fus cafas 
parafuconfolacion. Q ^ d o fe auia de fe 
pultar el cuerpo algunos dias antes lo aui 
Jauá aljuezde la ciudad3y a los amigos,a 
firmando que hulano diíunto quena na-
uçgar,y pafar la laguna.Entonces venían 
por ló menos quarenta jue¿es,y alfenta-
dofen lugar conueniétemandauá traer 
vn barco, pero antes que mcricilcn el cu 
crpo.cn la barca tema cadavno licencia 
de acufar al muerto, y ii fe hallaua el por 
la acufacion que auia viuido mal,los)ue-
2eslo condenauan apriuacion dcfepul-
tura: pero fj alguno lo acufauafalfamen-
tc el llcuaua la pena de fu peccado, fiédo 
hallado jufto y bueno. Los pariétes tra-
tauandeloarlo, y celebrar fus virtudes 
dcfdc cl dia que nació, hafta aquel pun-; 
10,00 curando del linage,porque los Egy 
ptios todos fe teman por nobles. Y acaba 
dos los loores todo el pucblo,como quié 
dize Amen.Rcípondia, que fugloria fe-
ria con losbienauenrurados. Dicho ello 
m e t í a n lo en la fepultura íi la tenia,y fino 
ponianloenlacafadelpariéte mas pnn 
cipal. A los que prohibían fer fepultadoí 
dauan les por pena, que en fu cala fuclTen 
puçftos fin barca,o tumba, y auiendo pa-
gado las deudas, o fatisfecho de aquellas 
fofast, que Ies imponían por fus hijos y 
intiger dauan les la fepultura,porque eftà 
gente tenia por gran punto celebrarlas 
obfequiaç de los muertos con gran pom-
pa. Acoftumbrauan afsim¿fmo,quefi 
vnQ dçuia.algo dauan çl cuerpo muerto 
en prendas: pero fi los parientes, o hijos 
no lo de^jmpenauan,pud 1 endo,erai*pri-
uados dfi fepl tura, quando morion, y e-
^ecuféu&jfe ííi pena, y eran tenidos mien 
tras viuiari por hombres m fames, Y loa 
allí Diodoro Siculo ellas gentes, porque 
trátauan rcUgiofamentc los muertos. 
Acoftumbrauan los antiguos, que quan-
temas antiguo lo abraçallc ybeíaífe,y 
rcabidfe el vitimo refucilo que daua en 
fu mefma boca Py luego le cerraua los o-
jos,porque tenían como porpeccado) 
íj los viuos vicíisé los ojos ddos muertos. 
Ella collumbre de cerrarlos ojos al mu* 
crto el mas principal pariere, parece que 
turoaun dcfpucs deChriílo nucllrofc-
ííor, porque icemos en la hiíloria de fan* 
¿ta Lucia, que la madre dixoafuhija. 
Cierra mis o;os vna vez, dcfpucs harás 1Q 
quequifiercsdcla hazienda, porque fc-
gun parece cfta fanda virgen quería dar 
alos pobres fu hazienda, y lá madre co* 
mono era Chriítiana, no quería,hafta 
dcfpucs que ella muríeíTc. Los Nafa-
mones gente de Afírica, quando cl enfer 
mofe queria morir,alientauanlo cnla 
cama, porque no tenian por bueno que 
los hombres murieíTen eftando echados» 
y mucrto>todos agrandes vozes lo llama 
uan, como que cftuuicííc durmiendo, y 
dcfpucs que veyan que no refufeitaua la 
uauan 1c el cuerpo, y veftián lo ricamen* 
te de blanco, y afsi lo tenian fietc diasíirt 
fepultarlo, quemando peí fumes cn vn al 
tarqucallifc hazia": al fin délos quales 
dias lo enterrauan. Los Griegos teman 
los cuerpos muertosdiez y ficte dias con 
fus noches,antes que los qucmaíTen, y ve 
ílian lo, de lienço muy blanco,imitando 
a los Egy ptios que haziá lo mefmo, y po 
nian les coronas de rofas y cantando cicr 
tos Hymnos los Ueuauan a la fepultura, y 
dcfpucs que auia ticte dias que era fepul • 
tado el muerto, al oftauo pregonauan <j 
vínicíTen a las honras. Entre los efpar-
taños era ley que quando el Rey mona 
lagcnte de a caualío publicauala muer-
te, corriendo por diuerfas partes, y las 
mugeres defcabelladas y dando gritos y 
haziendo ruydo con ollas y cantaros de 
cobre hazian lo m efmó. Sabida la mu-
erte del Rey, todos fe cubrían de luto 
a fu modo. Las mugeres vellian fí toda* 
de blanco, defeubiertas las cabe ças y lio-
rauan, los hijos llcuauan cubiertas las ca-
beça» 
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beças y veftidos de negro . Los Griegos 
tenían^ or habito la yeftidura blaoc^af • 
fi Kombres.ccmo mugetes: pero cftc lu-
to era para las períonasllluftr'es jyuan co 
coronas en las cabeças, y todos en comu 
llorauan el muerto. Lo mefmo hazia los 
Sicilianos en fus mortuorios. Tan bien 
los Argiuos ponían ropas blancas por lu-
to: pero los AíTyrioa no fe veftian vedi-
durasfeñaladas 3 mas enfuziauan fe muy 
bien,y hinchian los cabellos de lodo,y ra 
p«jan fe las baruas, Los Melefios llorauá 
fus difuntos rapadas las cabeças. Los Per 
fas quando Ileuauan a enterrar los muer-
tos , todos yuan trcfquilados y con v,cftL-
duras rotas, y quando moria algún fenor 
trefquilauan los cabellos. Entre los Grie-
gos las magCíes fe cençenauan el cabello 
y lobhombres los dexauan crecer. Los 
de Licia vfauan yeftirfe los hombres $ co 
ino mugeres,quandb morian los pariénT 
tes, para que viédo fe afsi celíállenjde lio 
rar y fe riçifen. Entre los Lacedemonios 
lib.e. como di^e Erodoto, quado moda el rey 
en cada cafa auiande veftii fe de luto dos 
pçrfonas por.lo menos, Venian de todas 
|̂ s prouin^as y ciudades los mayores a 
celebrar las honras» Defpues junta la muí 
* tifud los fiemos hazian gran reprefenta-
cion de dolor j porque fe meflauan los ca 
bellos y fe losarrancauan, y dando vozes 
dezian grandes loores del principe muer 
to. Turauan diez días las obfequias enel 
qual tiempo no fe ha¿ia nada, mas que fi 
fueffe dia de íiefta. Si el Re y auia miicr-
to en la guerra Ileuauan fu bulto muy ata 
uiado, y las andas que Ileuauan * y el Rey 
que heredaua perdonaua las deudas que 
deuian alR,ey,oaIa republica.Tanbié 
los Perfas acoftutnbi;auan, que quando 
çoíQençaua a rcynar cl nueuo Rey, per-
donaua los tribytos.a fus vaíTallos* Otras 
lib,7 c,i9, cofas cuentan Celio Rodiginio, y Alc-
Lib.;.w, xandro de Alexandrocuriofas. 
- L O S Egyptiosno folameote enter. 
rauan*Ioshombres3mas aun aiosanima 
les-Aftidutc Erodoto > que quando mo-
ría alguagato,quc era animal que ador*-. 
uan,todos los de la cafa adonde moria fé 
rayan las cejas y la cabeça y todo el cuer-
po^ lo mefmo fe hazia con el perro. Lie 
uauan a enterrar al gato ala ciudad de Bu 
'bafte,y yuafalado: y (i mona du¿ientas 
leguas auiade yralla.A los perroscada v-
no losenterraua en fu caía, y metidos en 
vn ataúd íagrado. A cierta efpecie de Ra* 
toes, que nofotros llamamos muígaños, 
y alos halcones y gauilanes luego q mo-
rian,los Ileuauan a ícpultar ala ciudad Ha 
madaBritus. Alos lobos y oílbs allí los 
entcrrauan,adonde loshalíaua muertos. 
• Diodoro Siculo dizc,que los Egypt ios af hb,*c,<, 
fi lioraua losanimales,comoalos hi)oí,y y 
quclosenterrauan con mas cofta y ga-
lios que baftauan fus facultades. Embol-
uian losen fauanasblancas,falauanlosc6 
fa^y vntauan los con liquor de cedro y 
con otros vnguentos odoriferos, porque 
no fe corrompieíTen, y fepulcauan los en 
lugares fagrados llorando y hiriendo fe 
los pechos. 
N O fera cofa apartadadefte propo-
fito,loque leemos de la India,que oy lla-
mamos de Portugal, y loque no ha mu-
cho tiempo que acaeció, que aura veyn-
te años, y iuc, Que a vn Elephante fe h i -
zicron vjaasob&quias: en las qualcs fe ga 
ftarori:paliados de veynre m i l ducados: 
porq enfilask bizicron tantas ct r imo ¿ 
niasjy tantosdias de obfequias, que a vn 
gran Rey bo fe hiziera otro tanto; f 
L O S lugares adonde fe hazian lat 
fepukuras, comunmente cracn los cam 
pos,y en fus próprias heredades, y ponía 
los cuctposen vnas casas de piedra, y a-
mortajauanJos¿eon ropas negras y de la-
to. Alos Reyes,y grades fefíofes folian fe 
pultar en fierras altas, y adonde no auia 
fierrashazian ks de mano montes, y los 
de Egypto por fee tierra llan^Jabrauait 
ios Pyra«inides,como fe vçra quando era 
temos délos fepulcroí, < . . 
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IS De otras muchas 
maneras de fepukar los Gcntilesfus 
muertos. C A P . XIIÍ . 
O S Romanos defde 
que començo Ia repu-
blica Romana , hafta 
Sylla, íiempre fepulta-
ron en la cierra con fe-
pulchros. Conitaeí lo 
deNusrma Pompilioel fegundorey de 
Roma(porqueRomu!o dizé^que no ÍTJU 
rio,mas c¡uc fue arrebatado al cielo, pero 
pregunten fe lo a?Tito Liuio). El Num 
ma Pompilio fue hallado en vna arca, o 
tumba de piedra en vna heredad bien de 
baso de!a tierra. Defpues como fuelfen 
grandes las gucrras3y enellas munefe mu 
cha gente , parecíales que era impof-
íible hazer a todos fepulturajVporefto de 
terminaron hazer vn montón délos mu-
ertos, y echarfobre ellos mucha lefia, y 
quemarlos, el que primero vfoel que-
marfe por cerimonia, defpues de muer-
to fue Sylla.-el qual lo hizo mas de temor 
que no por religion, porque como el v-
uieíTe perfeguido a Mario fu competi-
dor, y no lo pudicífe auer hecho en vida, 
determino defpues de muerto hazer lo 
facar del íepulcro y echar a mal fus huef-
íbs^ue fin duda fue gran crueldad, y que 
eílaua muy de afsiento la pafsiõ en fu co 
raçon, pues de otros enemigos, con ver 
a fuaduerfario muerto, quedan conten-
tos y fe tienen por muy bien pagados, y criauã perros,foloparac) comiefsélacar 
el temiendo que no faltaria quien hizief nc de los muertos, y era llamados canes 
fe lo mefmo de los fuyos fe mando que- fepulcrales, y afsi cada vno criaua perros 
mar,porahorrarfedeque noanduuieííe cõgran cuydadoy reuerécia, porquanto 
viã q auiá de fer cfefpues de muertos de-
pofitados en fus vientres, cofa q fin duda 
pone horror y cfpanto,y q haze téblar las 
carnes efcriuiédo lo.Los Perfas dauã por 
fepulcroreboluerlos encera. LosAfsy-
rios en miei, y a losReyes echauan enlas 
lagunas: porque quemar los, o fepu liar-
los era pena capital.Los EíTedones quan-
do moria alguno cantauan mucho, y def 
pues juntaua íe mucha multitud de pa-
ñetes 
cros.Pero los Taxilos Érechmancs y Bar 
cheos,q fon pueblos acerca dé los Coicos 
y Iberos,no curauã de dar fepulturas afus 
muertos, mas echados en el campo en-
comédaua a los Buytres.y alas otras aues 
fus cuerpos, y fi alguo moria de enferme 
dadjComo cofa vil y defpreciada lo qma 
ua,tcniédolo como por deshora ypor pií 
to de menos valer, los «chauã aiospra-
dos.Creo q delta opinio fue Diogenes Sí 
nopefejoCinico.-dl qual leemosq.como 
llegaíTe a gran vejez,fus difcipulos le pre* 
guntarõ, q con^o y adode fe mádauaen-
terrar.Refpondio, q tomaífen fu cuerpo 
y lo facaífen al capo y lo dexafsé encima 
de la ticrra.Efpatados deíl:o,dixerô,q no 
era acertado hecho aqhporq dexãdolo 
afsi lo comerían las aues y beftias. A lo ql 
replico. Pues poned cabe mi mibaculo. 
Entonces fus difcipulos dixereron, qel 
muerto no ve,ni fiéte.Dixo al cabo,puc$ 
fino he de fcntirjcj fe me da a mi q me co 
man las aues encima de la tierra, o los gu 
fanos debaxo dellaf'po todo eííb fus dif-
cipulos le hiziero en Corintho fepulcro 
jprincipalifsimoidel qual haze meneio A ^ Cjft. 
lexãdro $ Alexãdro,en fus dias geniales. 
LosParthos y Magos,getc Oriental, te-
nia por honorificétifsima fepultura laq 
dauã aios difuntos,echãdo los alas aues y 
perros,pero defpues de comida la carne, 
los hueífos era pueílõs en fepultura deba 
xo de tierra,y lo mifmo hazia los Hirca -
nos brauifsimos en todas fus cofas .Eftos 
fu cuerpo como el de Mano, y de ay ade 
lante quedo la collumbre de quemar los 
mucrtos,y fe tuuo por religion,como de 
fpues trataremos. Ligurgo mado que los 
muertos de fu republica fuefíen embuel 
tos en paños de color y q rodeados, o em 
bueltos en hojas de oliuos los enterrafsé. 
Los Albanos penfando q defpues de mu 
ci tos auian menefter en la otra vida algo 
les echauan muchos dineros en los fepul 
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ricntcs y hazian vna grande olla, y alii en end corriente, holgando de morir aho 
tre la vaca y carnero, mezclauan el cuer 
po muerto y lo comían: lo qual ellos to 
marón de los Indos y Mafagetas: los qua 
les hazian otra mas nefanda y abomina-
ble cerimonia y crueldad, poríj a los vie-
jos ciuando ya eran viftos no fer para na-
dados matauan^yhaziedo pedaços dellos 
defpues fe ios comían. Ylomefmohi-
2Íeron los Dernifes, y los Hibernicos de 
Inglaterra: los quales, como fe faca de las 
Epiftolas áChrifippo phiicíbpho,alos vi 
ejos matauanjy hazian facrificio delante 
de fus diofes, y a las mugeres viejas aho-
gauan por religion. Dize fe de los Hiper-
bareos, que como íueíTe gente la mas bar 
bara de todas,yla mas enemiga de comu 
nicaeibn,que quando llegauan alos fefen 
taaños,hazian vngran combite,y junta-
da toda la familia,eran licuados alas mat 
altas penas del mar,y arrojauanlos de alli 
y aquello era fu fepulcro y obfequias. 
LosCafpiostuuieró vnadonofa religio 
en fepultar fus muertos,o por mejor de-
zir en matar los viuos, porque paiía afsi, 
que llegados a los ferenta años, los hijos 
tomauan a fus padres, y metían los en lo 
masfecreco de fu cafa,o enel campo, en 
algún deíiei to folitario,yal]i los dexauan 
morir de hambre y de fed: y efto fue co-
fa de grande auftoridad, y alli fe queda-
uan íin otra íepultura. LosScythasquan 
do morían fus padres, tenían por la ma-
yor crueldad de todas enterrar los deba-
xo de tierra: pero la honra que les hazian 
era pónerlos entre lanicue,o yelosjome 
tian los en troncos de arboles , o co!gauá 
los de las ramas. Los Phrigios no enterra 
uan a los facerdotes,mas puellosencima 
de vnas piedras y pueftas otras muchas al 
rededor fe quedauá derechos Y los Nafa 
mones ponían los muertos fentados en 
las piedras y aili fe quedauan. Entre los 
Traces es fama que los viejos, y de gran 
edad, ellos m efmos fe hazian vnas gran-
deshogueras y íe metían dentro,con g r i 
difsimaalegna. Ütrosauia que fe yuan 
alas ribetasde los nos, y alli fe arrojauan 
gados. Los Peones en los lagos echauan 
íüs muertos. Los Ichthyophagos enel 
mar. Los Trogloditas rebueíto entre ef-
pinas y atada la cabeça con los piesjy alie 
gando muchas piedras lo met;an dentro 
yeftoera tenido porceiimonu princi-
pal,lo qual tomaron de los Gy mnaílaros 
los quales deshecho el cuerpo lo metian 
en vna vaííja3o vi na, y encima ponían in 
finidadde piedras. Los Arabes vfauan 
<£ otra fepultura muy puerca,porq losRe 
yes y mayores entre ellos fcenterrauan 
en lugares triftes y fuzios, y cutre el c íh-
encol, y de aquel cieno y vellaqucria los 
cubrían. Los Panebios quando fu Rey 
moria, el cuerpo folamence era fepulta-
do,la cabeça empero muydorada, y ga-
llarda era puefta enel templo, y afsi la co 
locauan con gran honra y gloria de im-
mortalidad, ellos parece que ya vfauan 
de mas piedad,pues ponían parte del cu-
erpo adonde cltauan fus diofes. Los 
que en efto mcRi aron mas religion, fue 
vnagente llamadaSaitancs, cuyosRc-
yes eran fepuítados denrro del templo, 
juzgando que en dar le aquella honra, ha 
zian todo lo que fe deuia a fu Rey. Los 
L^tcphagos nocurauan de alguna fepul 
tura,mas todos indifferentemente los c-
chauan enel mar,dizicndo,quc poco yua 
en que fucífen deshechos los cuerpos en 
el agua, fuego, o tierra. Empero aque-
llos que fueron mas diligentes y cuyda-
dofos en cftegenero de piedad,fuero los 
Athenienfes, y pnncipalméte víaron de 
efta religion con losq morían en laguer 
ra,en taco que a los que dexaua de dar fe 
pultura a los que alli morian, cía conce-
dido qualquier genero de caftigo, y aunq 
los mataíícn donde quiera, no era demá 
dada la muerte,y afsi era caftigadosafpe 
ram en te aquellos que en la guerra ñaua!, 
ode mar echauan a los muertos encla-
gtia^rincípalm ente a los capitancsyJVIa 
giftra dos,y afsi fe tenia en cito tanta cu-
enta, que fe bufeauan loshuciíbs y los po 
man juntos,y los hazian fu íepulcro, y ce 
r imo-
Delacepublica Getitiliea. Bo 
riftioniàs, y orauañ al püébío , loando fu íustcmplos y miniftros^çomo fe dira en 
«nimo,pucs murieron por la republica,/ otra parte. YÍos Efpartanos tuuieron eíiâ 
publicauan alli fus hechos notables, Fue mefma libertad, y aun fepultar fe acerca 
cito tan vfado entre ellos, que como N i de los tcplos. Los Athenienfes tenia por 
ceas capitán Athenienfe lleuaíTe fu exer cofa de facrilegio enterrar a nadie détro 
citoymurieiTendos,/qucdaifenfinffi' delaciudadjfucraleserahechosaiosnO 
fú!tura,Iucgó que lo fupo dctuuo todo el U ^ t m ^ $ ! $ § g $ % m W & f c ^ 
Real, hafta que les fucile dada fepultura, ner colunas, eníasquales eftajian ^ k r i ^ 
y Cimon vifto que no qaerian dar fepul- ptok los nombres de los difuníos^poTlüt 
tura a fu padre Miziades (aunque inju- tribus y familias. Entré los Choritas era 
Aaméntejholgode quedar prefo^orque lomefmo entre losnoblesremperola d¿ 
fe la dieifen a el , como lo dizé Plutarcho mas gente, cada vno fe enterrauaenfus 
l¡b,sA4- cn 'a V1̂ a ̂ c Cimon y ValerioMaximo. próprias heredades,© ene! campo publi-
I-osCares tan bien víauan dar fepultura eo,quelas ciudades tenían fcnalado^co-
alosfoldados y enterrarlos armados. Y mo agora nofotros los cimenterios, y a-
loslndos metian tantos peces en la fepul uia tan bien lugares dedicados para fami 
tura,quãtos enemigos mataua en la bata lias particulares, como oy vfan algunos 
Ha. Los Hideros hazian tantos obelifeos capillas para íi y los fuyos ,* afsi como ert 
o colúnas al rededor del muerto, quátos Roma vuo lugares en las vias Flaminea y 
contrarios mato el muerto en la guerra. Latina, adõde fe enterraro las nobilifsi" 
L o qualfe tenia por vn genero de honra mas familias ctlosScipiones,Colatinos,y 
grade,que era cierto poner los tropheos, Seruilios, adonde eftauan pucíiias las ar-
jqupauia tenido en fu vida, como oylos mas y troph eos, con q fe hizieron claros 
pintan cn los fepulcros, y ponen vande- y fomofos. Y efto bafte para en quanto eí 
rasyefcudos. inodo de fepultar fe, y elegir fepulchros 
íepukios, V S A R O Nlos antiguos hazer fcr los Gentiles,/ végamos a tratar de las cé 
pulcros%los muertos,© de piedia,oladii rimoniascon que eran fepultadoslosan 
ílo y barro, metiédo el cuerpo có alguna tiguos, principalmente los nobles y prin 
ropa,o digamos amortajado, porq enter cipales. 
rarlodefriudoeracofadgradifsimamal j t e [ ) e l modo Q U e f c t C 
dad, Algunos reyes viaron enterrar fe en l 
motes^alros, de dode vino el poner fe co nia cn Roma3quando fepultauan a la* 
lunas y Pyramidcs fobre los fepulcros,pa perfonas de cuenta y principales. 
raqfueíTenviftos, alo menos de Moros Ç ^ P- X I I I I . 
he viíto yo algunos, q tienen fus fepultu- V A N D O lo sRomá-
ras en alto. Los Romanos vfauá enterrar ^M^^^alnos 'íiazun obfequias 
fus muertos encafajadodc tenian fus dio I^^^^SJ p»nciPaIcs> Heuaua las to 
fes domefticos y Lares:pero defpues por KpjlSa gas aforradas cn pellejos, 
la ley de las doze tablas fe mudo la coftú- m r í todos los Magiftrados 
tala qual dczia.En la ciudad ninguo fea vfauan de fus veftiduras, con que yuan al 
fèpultado,ni qmado, y por efto fe mãdo fenado, y el pueblo tan bien fe veftia la* 
q fueíícn fepultados fuera del pueblo, y a togas plebeyas, que tan bien eran orna-
uneftocnlàygle£iaprimitiuafcvfo,fegú mentos honrofos. El tálamo, o andai 
q fe dixo en la republica Chriftiana. Era en que yua, o Ucuauan a! difunto yua r i -
empero permitido ?} las cenizas del que camente adereçado, y al fon de Víia tro-
era quemado fucíTcn traydas ala ciudad, peta fe juntauan todos aquellos que auia 
como fabemos que fueron traydas las de de acompasar el tumulo , delante del 
Mxo Ccfar,Y Traiano y otros, y tuuierô qual yuan congran grauedad todos^nos 
can-
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t-intando vcrfos chloor del mufrrfolo» 
tros recitando algunas antigüedades, co 
que mouian a los oyentes a piedad y de-
uocion. Allifereprefentaua como def-
pues de la muerte yuan al defcanfoyre-
pofo,adonde no auia dolor ni tribulacio 
Pero muchos nobles Roma-
nosnoquerian quelesfueíTe hechanin-
guná'pompa defpues de muertos, juzgan 
do fércofa fuperflua y vana, afsi como le 
èttlbs de Marco Emilio Lepido: el qual 
fiendo principe de la Republica, mandó 
a fus hijos que fin trompeta, fin purpura, 
y'íin adereço de tumulo, le hizieflenlas 
bbfequias ,y fó ríiefmo hizo AthicoPó* 
ponio,y otros muchos, los quales no qui 
íiefòn que l'Os hónralTen con la acoftum-
bradà cerimonia,ni- pregonaíTen en pu-
blicó fusIlluftres hechos, en la guerra,o 
Republica : lo qual no folo fe vfo en R ó 
ina,mas aun en Grecia feruialatal ceri-
monia, de lo que en la Chrifiriana religio 
el fttmon.QMndo moria Senador,© Pa 
tricio,lafíiafe trompeta, quando Plebe-
yo Vna chirimía. Eito feruia a ellos dé câ 
panas: fino que el talandaua por toda la 
Ciúdad,conuocando el pueblo, como oy 
lohazen los nueílros muñidores deco-
radlas con la campanilla.Al Emperador 
Conful,o Di£tador,tañianfe muchas tro 
petas,lo qual fe tomo délos Garios,y 
Pheñices, los quales vfauan en fus mor-
tuorios de vnas trompetas pequeñas, las 
gfuáles tañidas con cierta concordancia, 
coíHouia a dolor y tníteza. Lleuauan el 
furtiúfo/o añdaá los parientes mas cçrçi-
üós/alós padres y madres Ioshijos ,a lás 
hérmânas los hérmanos3y a vezes losáer 
íios que auian recibido libertad de ma-
no del difunto. A los Emperadores y áf-
ilos queauian atcanpdo el n5bre detriu 
l^adôrés.lleuauan lbs lôs Senadofeis,Pre 
t^r|s; | çeefdnas confuíales. Afsi leetriós 
| u è ife andas de Sylla Diftador (atiñque 
noTbJ¿ratntoÍKés)'y murió de piojórfjy 
Us d'ef liilóEtritlio, ^ triumpho dtléh> 
cedóri i i j iãtâMfoloi Legados, Q Ém-
ibaxadoresde Macedonia^ los Senado* 
rtís, y las vh gincs Veítalcs, y a Methcllo 
tres hijos Confulares, y dostnumphales 
y vn Ccnfor, y el otro Pretor lo licuaron 
al entierro.Aeftos tales, fegú que auian íi 
dollluftrcs en la vida, afsi los honrauan 
en aquella vitima honra, porque yuan to 
dos los Magirtrados,los Maceres, las Fa-
fceSjO guarda, las coronas que auiagana-
do, todas las infign ias de tnumphos, las 
tablas, las vanderas,y todo lo demásyua 
alli muy por orde para que afsu eprefen-
taífe mas la honra, que fe hazia al difun-
t o ^ algunas ve^es a hs matronas las hon 
rauan con licuar eftatuas y coronas de o-
tras perfonas famofas, afsi como lo hizo 
Túlio Ccfar, que quando murro fu tia lic-
uó todas ¡as eítatuas de Cayo Mario, cu-
yo vando y parcialidad feguia. Y lo mif-
mo hizo Tiberio, quando murió Drufio 
Germánico delafangre de lot antiguos 
lulios, porque faco quantas ellatuasauii 
en Roma,començando defd'c Eneas, h i 
ftaRómulo, y fue con eltoda la familia 
de los Claudios,que fue grandifsitna.por 
que vuo en ella grandes hombies,y tenia 
fus eítatuas rríuy ricas, las qualçs nuca fe 
facauan,fino papaifemejates aftos, o qua 
do moria alguno de la tal familia, las qua 
les pueftas al rededor deUumulo «l que 
oraua los nombrayydeziade^ada vno las 
cofas pór donde auia merceido cftataa 
publica. Tanbkr t lc^mosdeiüniaefpó 
fa de Caño que^üabdamur io la ac)om> 
pañaro lasymagifles: de vcynt&yquatro 
nUfíti'dB è é ^ b m a , l o qual fe hizoipor e ü 
plendor ygf^mlc^deaquoWinage, para 
que quÉsdafc m ^ o e i á q u a n állultre era, 
•püeí Ie4é<i*ptíauá'íam6«i;cmt e las qu i 
les yuan lâ^figdrtts delds Manlios^Cafios 
Qmnciós-,^Íjrusos.Eblasobfcqüias de Si 
5lla fe hall^-btí dignosd^lleu^DÉl 'íamüló 
fcys mi l ̂ y^nlasídeMarcQ MktsellQ^rá 
'infinidad,fr'âlgí«wcleftiOs aumladd hbc í 
cad a-fus^efclauosj èíló&yuanttekntcfio 
iof t ro t r t f t ^ l l e randb \ f pdríios.cnfus 
cabeçasvne^ bonfeí<»,,^d«i&Màanrla U 
bertad. de qa*wfaWjW,ry ¡mirauiafe 
fto 
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ñ o mucho, y afsi quantos mas deílosli- yor triftcza y dolor, y llegado al cadahai 
rentio. 
bertos yuan eon el muerto, tanta, mayor 
glona era^a el diffunto.Eftos yuã dando 
loores a íu íenor , y con palabras muy of 
denadas agradecían la libertad,en que 
los^auia pueíto . Muchas vezes yuan 
alli tan bien aquellos que venían hechos 
fieruos dela guerra,raydas las barbas,ycá 
beças:. porque reprefentaíTen el trium-
Quinto Te pljo q vuo dellos elmuerto. Afsi leemos 
yíueQuii i toTerécioCu'eon delate del 
tumulo de Scipion Africano con la bar-̂  
ba,,y cabeza rayda, por la muerte de fu 
ícfíqr.Eltos q eran metidos enlos trium-
Jjhos jfno eran propriamente fieruosauit 
que eftauan de baxo de la obediencia del 
vencedor ;,. Eftos yuan veftidosdea-
zulry^un dizen q aun quádo eran manee 
bos era luto común efte azul entre ellos, 
y los de mas víauan deltrifte, y feo,que 
era de color blanco, y negro, porque anfi 
leemo&de Antiocho, queoyda ta muer-
te de fu hermano,fe viftio de Color tri--
ftedexandoía purpura, que era la ropa 
de rey. Tan bien fe vfaua, que quádo mo 
çia rey, ò Em perador falia te do el fena-
do y repub]ica,y toda la gente militar en 
fon de guerra con fus eítandartes, y ban-
deras^ pueftos en gran orden yuan en la 
proceísion.El orden deyr a do^eauiatt 
de quemar el muerto era efte. ¡Primera 
mente yualagente de armasylQSjeícIa-
uos, y todas las yi^aginesjmeraodasjy; 
luegpTyuan los magiftr^çiçxs, y gentc" 
tp |nuy; Jlenp^ de flores y.gtandes'vflgucn--
^o^iyolc^es ¿o que loyufan pérfumando,; 
que feria como agora lospeuetes , y bra-
ferillos,o:como cncenfariosjalli yuan in-, 
j f í ^ad^ehachas encendidas, porque no, 
feíppcl^;ha^er efta cerimonia, de diaííT 
i»djCaadj^jQ antes que amanecieíTe, íi' 
e íq i^ cra. ílejuado a fepultar auia muer-7 
to efíl*l?atalla , haziala gente de guer-
ra lafiefta , pprque trayan las yanderais; 
y picaSr y las otras Irijrias iartãílrtnri 
dp paricl íuclo y prpctinuiarj d^ yr arma,, 
do;? de armas viejas paráreprefentarma 
fo a donde auia defer quemado,luego fé 
ponian fegun mas,o menos eran las per * 
fonas mas cerca del tumulo, y á.fsi pue* 
fio entre cofas muy preei.ofas, y olores: 
buenos dèfcubrianle el roftro, y ponian 
le los ojos al cielo, y com^auan a pòoer-
fuego, ycomo fe yua quemado yuan Can 
(ando varios géneros de vérfos en loor, 
del difunto y de fus hazañas . La leña 
que auia de quemar aquel Cuerpo, auia, 
de fer efcogi¿a,y de arboles preciofo^ 
y aromaticof porquécoh jáfiiauida del i 
buenk made|a no Corrotjipleílè el a^^ 
él olor dela carne Eftanáo puésaj^ep: 
do el Cuerpo por refpeto de la dignidad,, 
y mageftad fuya , echauan dentro del 
fuego fus amigos, o parientes algunas co 
fas ricas, y hermofas,y cofas que el ama-
ua mucho,y con que fe folia deicytar,af'. 
íi acacciá echarláxro^as triuntphales, ri 
Cas ,efpadas,talaü3rte& m;ifitâFe§.,ylás mu 
ger es eç hauartxaiĵ i ií ¡a^^xpteas,an i líos, 
cottatifty ÇÍ4$MtíxY: dé íps mas ticos ade 
teçpsq^éíeni^Bforque p̂ or aíli fecono-
üeffei(^ptQi4j!M&iti& fus maridos, o. 
J " "J"iS;í-.y muchosgepeijos de olores 
leu 
de ineftimable pFéCipíyéíí eftairtiita-
uan a otras gentes^ y afsírleémós éri E-.Iib.^ 
ftacipen fiithebayda, cançândoJà muer 
t$ de Archemorp hljp .dftiigurgo, que" 
el rey .jügurgp maadp-èíhar en eljue-
gp las vveftiduras rp^Gjp^$c4e,fu hijo* 
quje (u madre leiia^ia.pjirá quando fue-
f f mayor, y la veftidura;; de purpura, o 
Caiim$« «q era in%flia íVeal y-y el mayor 
¿etrpde: fu hi jo, y el fuyp , porque con 
la perdida ¡4c ,faptas riquezas a man-
fdíé fu rabiofod^Jpt- i afsi méfmo lee-
loosen Apiario Aícxán^rmoeili fusguer, 
ras ciuiles en el libro feguqdo, que cftan 
dp la gente de, Cefar, y Pompeyo para a 
cpmetcr en aquella maç qeiuilbatalladc 
los campos Émacios., Pregunto Ce-
far aun fu amigo , y ámiliar llamado 
Çraftino que que èfperaíiça tenia de 
l%l?ataUa,refpon<üocon vn animo gran-





ftic oy vecc(lor,o muerto, y todo cl cxcr 
cito fera teftigo de lo (\ hare y de m i for-
taleza. Y como cumplielíc muy bien 
con fu palabra, dcfpues de aucr muerto 
por fus manos muchos, murió peleando 
en medio délos que auia muerto. Veo 
mo lulio Ccfar quedaffc vencedor, a cor 
dandofe délo qucCraíhno le du'cra3má 
dolobufear entre los muertos y halladb 
lo hizo enterrar, y hizo meter enla fepul 
íuragrandes y ineíhmables riquezas. Y 
Plinio habla defta coftumbre en fus Epi-
ftolas diziendo, que Regulo junto ala ho 
güera adonde fe quemaua fu hijo muer-
to/mato los cauaílos,perros, papagayos, 
Ruyfefiores,y Mirlasteonlas quales íe a-
Hiarecreado a lmoço . Y aun leemos q 
muchos amigos y criados de aquellos, q 
alli fe quemauã, mouidos de amor y m i 
feracion Ce echaron end fuego con ellos 
Y aun de perros leemos, que fe echaron 
enel fuego de fu propria voluntad , afsi 
como leemos que los perros de Hiei on 
Siracufano, y Lifimacho capitande Ale 
xandro y Rey délos Batrianos fe echaré 
enel fuego,y alli fe quemaron con fus a-
mpsyfefjores. Lo j Griegos cchauan fus 
cauallos en aquel fuego, y los JEth iop es 
hazian lo mefmo,y tenían por gran reli-
gion atizar el íúego,y alli cchaua buey es* 
óucjas,çaualIos,y perros,y azeyté,y vino 
y losamigosy femiliafes fuyos fe cchaüá 
dcntro,y eran quemados con ellós. -Los 
I»dios,como lo djze Propercio, la mu-
ger que mas amáüa a fu marido ( porque 
entre ellos era permitido tèrièf machas) 
icechaua enel ftíegó con e l . Lâs Tra-
ces Getas hãzia eílo de orrá manera/por 
que la muger mas amada del mando el; 
dia que auia dé ftr quemado fe vcftía:: 
muy neamentc y yua junto a ks andas y 
alli era facrificada.dc otros yechada enel 
fee^o con fu marido. LosFraacefesha 
aaanptracoía ^ u e o y l a h a r i a n d é teala 
gati&i, y es que todos los criados y fiemos 
sKiian deyr al í íego Con fu amo y fer que 
.mâdofc iiOsScy tas muerto fu Rçy,dcf 
pues de aucr lo muy bicti en balfartiado 
y echado enel fuego, prouey an de quien 
le tuuicíTc enla otra v ida com pafí ia, y c-
fta era la mas principal concubina, que 
tenia y la cchauan enel fuegos aísi yuan 
conel vn mayordomo, maeíbe fala, bo-
tiller , cozinero, cauallo, perro, y mas 
cinquenta que lo firuieircn. Los Gric-r 
gos quando fe les moria fu Rey, o Em-
perador mandauan que delante del íb<i ¡ 
go fe acuch illaíTen, y aquellos que mu- \ 
rieííen fuellen quemados alii,y matauan ¡ 
muchos animales, y lo que mas gracio- j 
fo era que para que el luto y dolor fuefTc 
mas folemne hazian las crines ycola alos 
cauallos,y los varoncs,qucfetrefq[uilaf- j 
fen, y las almenas y muros auian de fer 
dcrribados,y los templos auiá de feraoc ¡ 
dreadoí, y los altares echados por el (üe 
lo , y los diofes de cafa llamados Larc* 
eran echados por ay como ellos mere-
cían, auian fe de abílencr cnc{ comer, 
rnatauan el füegOjy dcfpues los facerdo-
tes mochachos y mancebos, en fon de 
tnumpho, pueftas las coronas y armas 
militares andauan al rededor ^cl fuego 
y aparejadas grandes cenas y banqueras' 
con mucha miel y otros manjares,echa-
uanlo fobre cl mucrto,como fi a el apro 
uechâf a algo. Los Gaiatas echauah niu 
días tartks éferiptas en el fuego, crCyen 
do que en el infierno ternia harto cf-
pació délcérlas'. ' • % 
Boluiendo alas cofas délos Romaaos 
qucmadô^l cuerpo' con Jâs cerimonias 
ya dichas,fegün las nacioncf ¿cnéílo pa-
re ce que ctmcordauan todas, porcjíicjúrt 
to el pueblo loaiian al díftintò,y oraua vn 
hombre ¿loqU<tatc , y ellas fe llamauan 
orationes funcbfes,o loores del muerto. vaimoPa 
La primera memoria auc yohallo es de blicx>h 
Valerio Publicóla, el ql en loór de aquel 
grá Brutto libertador dela ciudad de R o -
ma, hi¿o vna ofon ta degáte y t i llena í 
loores y verdades, q renouo có lagrimas 
la pérdida í ta cfclarecido varó. Y Àt ay 
^delante parect qü« fucxpíVSbrí deioar 
: en 
Delarcpublica 
«ti publico aqual quiera que por hazañas 
y hechos memorables, vuieíTe fídoco-
nocjdo5afsi leemos que el pueblo oyó a-
tcntamente mucho tiempederpues los 
loores de A pio Claudio el vno de los die 
zcSj aunqüe yo no bailo cofa que hizie^ 
íTe de bueno, pues víurpo la republica, y 
en fu vejez fe enamoro de la dcnzella 
Virginia, en fin vuo quié lo loafe: porque 
de tiempo a tiempo, hazian fus aniuer-
fanos, y memorias, y entonces renoua-
uan la memoria de fus cofas * Tan bien 
al gran Scipion hizieren' oración en la 
qual lo pulieron en las nuues, diziendo 
<jue ¿ra diuino hombre, y en la verdad, 
fegun ellos eran de auifados, tenían ra-
zón, pues en vida dixeron,que era hijo 
de lupiter, pues como dize Plinio Secuh 
do en fus claros varones> aun los perros 
del Capitolio no lo ofauan ladrar. En-
tre los Egyptios , luego que era muer* 
to fu rey,antesqué lo quemaíreh3el facer 
te,o Pontífice mayor fe ponia en lugar,» 
do fueíTe oydo, y vifto de toda la repübíí 
ca,y alli narraua lá vida Principe,áfd6 
quenaciahaíla la prefente hora,alli de-
zia fus tachas buenas j y malas, fi fue va-
liente y guerrero amigo de las armas, íi 
fue couai de, y ociofo,fi fue clemCnfejli-
beral y mifericordiofo, o fi foe cruel ̂ y 
efeafo, de manera que no fe leperdo-
naua nada,y aun íi auian excedido las 
virtudes a los vicios quedaua como ca-
nonizado, empero fifiie malo, y fue no-
tado mas de hombre vicioíb primera-
mé te era priuado de aquella honra dé 
entierro íuncral, ydefpudsdehecho e-
fto,cchauan fu cuerpo a mal,fin darle fè-
pultura. Por cierto los Chriftianos en 
quienfiempre deue caberla piedad,no 
deuiainos confentir ni aun permitir,qué 
nadie carezca de fepultura . Empero 
cila era vna coftumbre muy principal 
porque afsi fucile conocido el bueno teí 
niendo fepultura, y el malo fueíTe echa-
do a las beftias, pues no fije para tratar 
a los hombres. Yo digo que íi defta co-
ftumbre vfaran los Romanos, que nun-
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ca íbera canonizados Claudio,Tiberioi 
ni Caligula, ni otrosque èrã tenidos por 
dioíes. Alosde mascauallerosquc mo-
na éntrelos Egyptios, aunque les hazian 
oracienqo curauan masque hazermen-
cion de fu juílicia,bohdad, y religion, o 
defus vicios,y malas mañas . feos indios 
tan bien tehian fu cerimonia para loar, 
o vituperar al muerto; porque el Magi 
ftrado j aqmé coilipetiaefto fe ponia ala 
puerta del difunto, y alli efenuia todo 
ló malo, y bueno del muerto, y defpues 
fe publicáua de manera que vinieííea 
noticia de todos, que tal ¿ra el que riio-
ria.por que fiendo bueno le lloraíien,pbr 
perder tal vezihoy íi fiiélfe malo fe hol-
gafsé de verfe fuera dfcfu compañia co-
mo peíHfera .Los nueílros Cántabros, o 
Vizcaynos fin dubda yo crèò qü'e en t i -
empodefu gentilidad vfaron dfefta in -
uencion con fus difuntos5 porque aun 
defpües de mucho tiempo , que entro 
en ellos la Chriíbana Religion, turo ¡a 
éoiluttibre dé loar alos tales, y para efto 
alquilaban mugeres qué dentro de la y-
gíefia tleraííen y Cantaífen endechas al 
inuerfeo Í :Y nó há tréynta años que fe v-
fauaeftaèoftumbréaunque ya los per-
lados han proüeydo en ello , y aquello 
fm dubda fue reliquias, de aquella anti-
quifimagentilidad. A algunos les ha ydo 
mal con efta oración, aísi como dize de 
Fabio Maximo, que oyendo los loores 
de fü hijo muerto fubitamente le dio 
vn dolor tan grande en el coraçoh ,q an 
tesq feacabafe la oracio del hijo murió 
el padre. Los Griegos ta bié fueró dihgé 
tifsimos en efto 3" loar cõ loores^oracio 
nes afus niuèrtos,y afsi falariàuãn hõbres 
pára efto; Dizén que Pericles fué el pri-
mero , qué ordeno vérfos, y ioorés a los 
cauallcros, y foldados que hiurieron en 
la guerra de Peloponefo . Otros dizen 
que la oración funebre,o hecha a los dif-
funtos la inuento Solort. 
T A N bien fuecoftumbre loara las 
rhugeres en Jos moriuònos.a{si cerno le 
«mos que fe mando quando ellasdieron 
L z fus 
Libro tercero 
fus joyas y adcrèços para pagarei dinero 
que pedían los Franccfcs,en tiempo qpe 
Camillo liberto] de nucuo el pueblo, ya 
<|uc era quemado el cuerpo, que efto fe 
haziaaocho días dcfpucs de muerto el 
hombre. Eí noueño que era quando ya 
no auia mas que las cenizas,falian las raa 
dresjhermanas, y todos los demás parie 
tesveftidosde negro ydefgreñados fus 
cabellos las mugeres, o fi no los Pontífi-
ces y demásfacerdotcs veftidos con fus 
tunicas defceñidas, muy lauadaslasma 
nos ,y dcfcalços, tomauan los hucífos, 
queandauancfparcidosentre la ceniza, 
y lauandolos con leche y vioo liamauan 
alosdioíes en fas plegarias rogándoles, 
que tuuiflen configó eialma,de a<}uél,ctt 
fos hueflbs cedían alli.. Los Griegos có 
vínolos lauauaa^ero deípues vngianbs 
con varios vnguentos^y bañados coi?;k» 
grimasdclosque,mas les dolía, los po-
uian en vna vrna, que era vn vafo heçh© 
al propoíito de cryílal ,o de otrapicdea 
otnetalpreciofo, y cubiertos con velos 
eran guardados. Los Indos y Egyptios 
yfauandeotra inuencion, para güardar 
fus cenizas , y era que atodos los Reyes 
era mandado como por ley que tuuief-, 
feq fendas tunicas., que eran llamadas tu 
nicas mortales o funerales para enterrar 
fe con ellas, las qualcs eran de vna cierta 
cofa, que no fe quemaua como (i dixef-
femos de lino viuo, que llama Plinio, eí 
qual no fe quema'aunquc cayga enel fue 
go, antes fe purifica, y queda mas blanco 
y efto están cierto, que Luys Viues vio 
vnosmantéles en cafa del rey de Francia 
ios qualcs faeron echados enel fuego, y 
seíluuieron allí por buen efpacio, y no fo. 
. lo no fe quemaron mas aun falíeron mas 
blancos. Quien lo quifiere ver lea cnla 
ciudad d c Dios de fant Auguftin en la E f 
cholia y vera que digo verdad. Afsi que 
pudo fer que fucíTe defta materia la ta} 
ifUQica,deque vfauan aquellos Reyes p« 
rarfiwauerte, parece que efte genero de 
linoerailamado Lycio , y metido en a-
quellatimicaMbun loshucíTos junto$ 
y la ceniza fin mezcla de la leña, y andan 
do al rededor dela hoguera llorándolo y 
llamándolo muchas vezes porfu propria 
nombre cfparcian agua tres vezes;fobce 
el, y dezian. Dios te falue, queda con 
Dios. Dando a entender que ya no autí 
de verlo mas,y acabado el officio fuyo 
dezian los mimftros a todos. Andad c5, 
dios, y boluiedofea fus cafas fe lauauan 
y purificauan, o por reucrencia de aque-
llas cofas fagradas que auian tocado , o 
por otro algún rcfpe¿to. Y cafi lo m c i -
mo hazian los Griegos: empero los Scy 
tas de otra manera concluyan con las ho 
ras,porque tenían vna grande y aballada 
comida^ hartauaíc a coila del muerto. 
Acabadas pues las obfequias y ceifa-
dos los lloros y laíhmas, coméçauan los 
juegos funerales, q era luchas y falidos 
Gladiatores a matarfe por fu paííacicpo, 
los qualcs era premiados de algú premio 
que fe ponia allí.Los Griegos corría con 
cauallos y luchauá.Tan bien fe vfo entre 
losvnosy los otros hazer guerra pqrios 
rios co barcos y ñaues pequeñas, q llama 
uan guerra naumachia.Tan bien dauá ce 
nas llamadas Excchiales, la prouiíiondc 
las qualcs pertenecía al q tenia cargo de 
enterrar los mucrtos.Efto parece cofa an 
tigiia entre los Romanos, pues como d i -
ze Alcxádrode Alexádro,Núma P ó p i ' 
lio mando q no fe dielfcn peces có cica-
ma cías obfequias y mortuorios . A cílas 
venia los mas viejos^ graucs,los qlcsha-
blaua muy poco,y acabada la comida fe 
dcfpcdia co dczir eíU palabra Vale, q es 
tatOjComodezirle,fefiorqdaco Diossi 
me voy.LosGricgosdaua dfc comer alos 
magiftrados.Los Argiuos vfaro q los pa-
nctcsdclmuertójlucgoq munefle facri 
ficaífen aApollo,y dcaUi a trcynta días % 
Met curio. Altdauã q el facetdote í Apo 
lo matarte el Jfijego, y luego lo bolutcire 
a ciiccnder,yque cozieíTen la carne délos 
facrificios, y dcfpucs la comicífcn en co 
mun,No foe permitido yrlas matrona» 
aloscombitesdélos muertos, y fi yuan 
fe tenia por cofa peraiciofa, y a&i repu -
dio 
lib.í.c.r.; 
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dio publico Sempronio a fu mugcr porq al reucs dcfto fue Péricles, cl qual como 
fe hallo «nias fteftas deios difuntos-YfoC f u é ^ l l ^ ' a i ^ m o ^ r ^ ^ l e r w l ^ r a ^ ] 
fe en Roma mucho hazer eftatuas^e los da la PtUSttcfefahijofitytidQ del gra^T 
muertos en fus cafas yen otros lugares uedolorounca.acabq dcgmiir y.llorar 
publicos,y columnas adonde eftuuielfen en toda fu vida. Alos muchachos que e-
eferiptas lasazafías del difunto, y alii po- ran de ñueue afíos tantos mcíes los po« 
n ú fus tríumphos,y por eífo eran llama- dian llorar quantos años auian viuido.pc 
dos áreos triumphales, hazianfe de pie- ro no fe permi tía llorar lo^ hobrés a íus 
dradebronçc ,ode loque querían, para mugeresnicfpofas,que Cierto era cofa 
perpetuamemoria, como oy vemos en cruel para vn animo gencrofo y tierno. 
Roma y en otras ciudades de Italia,mu- Mas que graue pena dieran al que llora-
chos veítigios ííl-o.Acerca délos Lacedc ra por fu ^ama?conio.Josgalanes de nue 
mones folo erapermitido efto aios q mo ftros t¿empos,quando pórla cofa ta que 
rían enla guerra, ya eftos ponían eftatuas riday licita hazian ley quenolloraíTén? 
y letreros,enlosquales fe trataífede íu vi En todo el tiempo que turaus» el Hero no' 
da coftumbres y proezas, pero la eítatua podíanlas matronas veílirfe ortíaiiicn 
delRcy muerto erahecha muy al viuo. tospreciofosjniponerfeoiojfuveftido 
Tenia leyes los Romanos defde Ndma era de luto negro , y vfauan ciertas ropas 
Pompilio de como fe auia de vfar el l io- aforradas.quiza fon los çamarros,qué los 
rar,y traer luto por los muertos deftáma nucíhos vfan, aunque otros dizen que c-r. 
ñera. Al níno de tres años no lo auian de ran las Penulasqutí fon entre nofotros las 
llorarlo qual tan bien vfaron los dela li la cfclauinas,o fieltros,yno íe permitia mu 
Thera,quc es vna delas Cicladas aunque darlas haffa que ceilaua el lloro. Los Se 
cftos no lloráuan al muchacho de fíete a nadore^qi^ando traban|utó no trayã las 
fíos y aios korribrès que paífawap de çijJr ropas ( ç ^ q r m , ni anillo?, mas vnas ro-
cpienta. fanpaco^ porq dp^ian^uí fij fkfa pifsjCpi^S^gKifJ^das llamadas Pullas, y 
quito aun no'auia fabido conocer el mu- trayan corta la barba y cabello., Pcdian 
do,y el otro porque auia viuido demaíia poner IQS nobles cnrramaxlas fus puertas 
do.Porlos grades auiafeí llorar, haila nue con ramos de pino'y ciprés, porque eran 
ue mefes,pero-no podían paiíàr de diez, dedicados a los muertos aunque ami me 
cfto era para lo tocante ala cofa publica, parece q el tamariz era apropriado aios 
querían que el lloro délos hijos conel pa- muertos.Los Griegos vfauan edificar las 
dre,y los Í I marido y mugerfuelfen ygua fronteras de fus cafas con piedra trayda 
Jcs,enefte£iépo!np era permitido cafar- de Lesbps,Ia qual tiene colot-triftiísimo 
fe clmaiido jOnmigcr biudos. Março Au o fi no pintauan las delanteras con aquel 
relio mando que no íloraíícn a vn fu hijo colot.Solon vedo todo efto, diziendo q 
(varón de gmndes èfperanças,y de mu- era todo vani¿ad,y de ningún prouecho, 
cha virtud)mas que cinco dias. Quinto Ligurgo mandoquefolos onze diasllor 
Maximo,y LucioPaulo,y Marco Cató , raíl'en los muertos,loqual t ib ié vfaro los 
no lloraron fushijos mas que dos dias, y Traces,y los dçMarfçlla de Francia, los 
Marco Bíbulo Cõful. Como en todo fu quales reprehtndian las demaíiadaslagri 
Confülado nunca vuieíTc falido de fu ca- mas ylasímascerimonias.No todos los 
fájcl diaque fupoq eran muertosdoshi- que morían eran qucmados9;porque los 
josfuyosfalioal fenado y renuncio el co niños q no le« auian fahdolps dientesni 
fulado. Y afsi leemos de Anaxagora&Xc los q eran men^resde fi^fra^oSjm Sual-
nophonte,y de Áfsinio Polio, q muertos quiera que íucffe mucrío í rayo ni otros 
fus hijos no lloraron mas que quando fe algunos no,feles;ha?ia la cerimonia pu-
hallaron enel combitedel pwgttQ, muy bhca y foleinee. ^ 
L 3 La 
tibrote 
jjfe t à manera qpe i e 
nia 'ê pueblo Ròmaho en^ahònizara 
los principes y Empèraijòrès, traen 
' fe cofas muy curiofas ejveft* propo-
sto. 
C A P . X V . 
A L L E venir aqtii 
biéclmo<loy manera 
de cánóni'zár los Empe 
radores, Romanos lo 
qual no era otra cofa íi 
no cnterrarlòSjCon par 
ticulaf cerimonia, y pues hemos tratado 
délos mortuorios, y aqui Hemos de mo-
ftrarcomo enterrauan eftOsgrãdcsPrin 
cipes,creo no tuue mala ele&ioli, en po-
neraqúi cftecíípitülo. Fuecòftumbrean 
ligua acerca de los Romanos, celebrar la 
memoria délos principescongranfolé-
nidàd,dèfpúés de muertos. Efto hâ^iàti 
ellos por dos cofas,la vna por hazerles las 
òbft:quías,òhonra con difterentc pom-
pa que a los dé mas^orque como era ma 
yores eri el imperio juzgauan que eran 
dignos de ferdift'erenciados, aunen la 
muerte, del refto dela ciudad,efto no fe 
hizo luego que fe fundo la ciudad de 
Roma , mas grandes % ôs defpues. 
Porque los may ores dela repulirá, no fo-
lian auêtajarfeenla mageftad de fus per*-
fonasjfihas en los hechos de la paz, y gucr 
ra. "Manca miraron cneifes cofas losSci 
piones.LosGracos. Los Lelios ,y otras 
fãmiíias efclarecidas, la* qualífs quedaré 
perpetuas en los coraçones de los aht-i-
guosRoníânòs, y en aqúei íiglo dorado 
pecofedifefenciauã los Patnciosdclos 
Plebèyosjporc^è al cabe íos-v HGS y los o 
t-rosadftiinjftrauarí vntís méfmosrmagi 
•ftfidos. - La fegunda califa^e'e-v'.uo^para 
*«MírárfüsTnemorias fto&p&pqat ¡iren-
•ééPtttiitds y-poderofos fal&ibii q ô e f e m e -
nipfi^l^peceria por fushialás'vidasdef 
puesdcm«ct»»s, lo quaUilâfVadiíitaauâ 
rcero 
porloqueoyan,y entendían délo que el 
elpueblòy fenado dezia-, peroihonrádp 
loScbh particulares cerimonias,!y edi-
ficándoles cerno les cdificauan templos, 
y altares y inuentando facrificios queda 
üan perpetuados: pero efta diligencia e-
Hos mefmos felá hallaron, que fino fea-
delataran ellos, la república nunca les hi 
zieraefla honra, empero como elloste-
íiian la poté cia hazian y deshazian a fu ta 
lantc. Efto bien fe vio en los primero» 
que comentaron efta cerimonia de ca-
nonizar, y quemar los cuerpos con fo-? 
lemnidad, el vno fue Sylla ?íürpador de 
Jàrepublidà jél qual auiendo dexado la 
diftaduracoiitocioqueen-fu muerte pa^ 
garia los males que auia hecho, y porque 
temió que no hazian mas que enterrar 
le como aíõs otros Romanos,no faltaria 
quien defenterrafe fus hueílbx mando 
que lo quémaffen, porque no hallaifen 
fu'sencmigós cofa en que vengarfe . E 
fío hizo el como cauto: porejuc el deícn 
tíítb'a^MarftJfa competidor', y araitro 
fu cüerpef, y temiendo fe ao hiziellca 
con el l^que el hizo coa eloira , fe apa» 
rejo con t i empa» y pudo-Jo hazctjpor 
que Pompeyo que era, de fu-«ando era 
pode'K)íí>,y hizofítloiqíl^u^bjafsi me . 
fino fàbemos que Julio Cefar Tyranizo 
l a republic*, y los padresI del fenada le 
rii^taíon, y pües aquellabuenajobra le hi 
zíéron, de creer es que incrbl iícnerardn 
por fandd , antes ii pudiexao ¿derribar 
fuseftattías,y raer fu aot^bto lofhíztc-
t m u'l ••'Ptfo. ü m é o ^ o é t m f o é h.tfidQ 
M i r c b Antoniu, y Gdauiatno quiíieron 
hontarlo con ccumoniasjauckiaspaiaha 
¿<*r lô-Dtés, porcp<!ii£Eiiie^er|ietuan'eU 
hietiiofiaj íleiciueks<ldx*âa cü inpcr io 
Romano, de talmatret^, <|ii¿iáda vno fi 
fe daüá buei*rri afía^podriaifet fenor del 
cémoidefj^iaBs* lo vu%0^auéano , y afíi 
<y«^a©sjfor introduziedfafecfte genero 
dehfthasy vnos E»ipeiadbres a otros 
pâ^Màn por eftaviá , Q inea^ec I 
primero que fue tenido por lan&o eu-
. m te& Romanos fin dubd* fue k l i o 
Ce far 
Dela republica 
Cefar,porqüe$yíIa no hí¿omas qué intro 
duzirlas cerimonias y defpués llego la 
cofa alo q agora vereihbs. Eíbt honra no 
íe dauaa ninguno qué no fiiéíTe Êmpera 
dor, oEiiiperatriz, dedondefe vee ble 
claro queno fe dàuá por merecímien-
tos, maspor jpoder mas j y ninguno lò al 
canço íibolos Emperadores por fer e-
llos mas poderofos, aunque comünmeti 
te los rftas malos.Era puesla canonizacio 
iib.4, ton í%s cerimbniás j que Herodiano 
Griego p^íjje çp la vida del Emperador 
Antonino hablando de fu padre Seuero 
ypaífaafsi. : . v,¿.. 
D E S P V E S que el Emperador 
moria fi el fucceíTor eftua en Roma lue-
go hazia reprefentácion de dolor, y el y 
toda la eorcé fe Veftia de luto, y él fena-
do y todos los magiftrados le daüan el 
pefame dela muerte del Emperador y 
el para bien del imperio,y hecho efto 
luego, fe daua orden como fuefíe canoni 
zadojOpor mejoi dezír énterrado.Lo pri 
méro queihazian era y na eftatua muy r i -
ca y-Iabrada al. na;turá| de el %s^^£sÂqt 
nMerto i y «ninedibdel.paiio --¿terpak* 
efe» ¿mpftpjal házian yn gran tumulo a 
dornadííide pános ricos de brocadoy fe-
das finifsimas;, al qualfubian por fus gra-
das, y pueila en medio vna cama con-
forme a la Mageftad del Principe, ponía 
alli la eílatua acortada y Cubierta como 
fi fuera perfona viua, efte bulto y efta e-
ftatua tenia el color amarillo, porque la 
dauan aquél color,y puerta alli í'é publica 
ua por toda la Ciudad como el Empera-
dor eAaua: enfermo , f orlo qual luego a-
uia y fehazia común fentimiento y fe ve 
ftian de luto todos,y hazian reprefenta-
CiOnde dolor. Alos dos lados dela ca-
ma auia-iierto^ áfientos y eftrados ricos 
¿ori fillásyálmohádasdegrán precio á-
la mano derecha éftauan las. matronas 
Romanas coo fus fnarid os y padres, que 
tenia enkf épubliçatijííicios pubIicos,pc 
ró no lleuauafi cofa de oroV ni aun ani-
llos mas véftiáa's de blanco Hcuauan ro-
pas muy delgadas, porque aquél éra fu lu 
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i;p,cl femblants yo era rpjuy trifte y re-
prefentadorde mucha anguftía^ alama 
hoyzquierda fe áíTentaua elfehadoquè 
érala Republica i vertidos dela véfti-
dura llamada Pulla qúe era de buriel o 
jwrdo efcuró.V eftauansalli muy atentos 
mirando la eftatua y hechos eftatuas. 
Eftb turaua fíete dia& continuos j ènlos 
quales venían los medicos alá ínañana y 
tardey tomauan e.lpulfoala eftatuay cá 
da diade¿ian tomo yüa empeorando y 
como ellos yuan monftrando que em-
peotaua el enfermo, af$i crecían losfoA 
piros y folloços delas matroiias y íenadd 
JLlegado el dia feptimo- publicauan lá 
muerte del Principe conloqiialauianué 
üoS Hotos, y mas reprefentadores del dó 
lor qüe les quedaua de perder tal Princi-
pe, muerto aparejauaíTetodalá republi 
ca, y los mancebos mas nobles y illuftreá 
dela ciudad tomauan Ja caiiíayla eftatuá 
Con ella y yua en proce,f£Ípn harta ciertíí 
plaça que era llamada, viej4* ¿ a donde co^ 
munmentelosmagíífpadoiienunciauá 
los officios al cabo del año , o quando 
los àuian cumplido. Értaua en aquella 
plaçáotro tumulo, o cadahalfo labradd . 
con mayor gafto y curiofidadj' y ¿ftáúá 
de color de piedra, pero enlo más áíto a 
uiaòtrâcamariquifsima con fus corti^ 
nas de colorado, y ipuy entoldado dé 
brocados y dofeIes,yia armadura dela ca 
mâ.era de marfil y oro , ponían allí de 
ñueuo otra vez la eftatua, y jTentañdofe 
lqsfçna4orçsymatronàs Romanas co-
mençáuâ ciertos c o r ^ d e niños y niña4 
hips de los mas nobles a cantar ciertos 
hymnos y endechas en memofia del pr i 
cipe loando fus heChoiy hazañas. Auíaí 
afsi mefmo ciertos niños juntó ala mef-
ma eftâtua çqij vn^sy e n t â l o s , 4 ^ l ^ M 
dores hechos de plumas Áé ^auo,para 
quitarle las tnojccas, comofi el Principé 
durmiera o fuera aql fu verdadero cuer-
po. Hecha alli aquella cerimonia, to-
mauan otra vez la eíhttua ¿nfu cama , y 
profiguiafe la prpcefsiofl, y la pompa dé 
las^fcqoias íy faliendo por la vía facrá 
v L 4 yuanT 
l ibro tercero 
yaanal campo Matde^tjue eftaviàtoera 
<âela ciudad. Y dcidc Ia plaça v i q â fe mií 
daua el orden en licuarla cama^ eftatua 
porgue afsi como ricfdc el palacio Impc 
nal, toauiao traydoen ombros los man-
' cebos iJluitres , de alli adelante lo lleua-
uá los mas antiguos Romanos^ue viuia 
en la ciudad . De manera que fi auia fami 
lias que viuiá en Roma, deldc que fe fun 
do, aquellas eran mas principales, y pre-
heminétes,)' lleuauá al Emperador en fus 
ombros.Yuá alli los embaxadores de to-
das lasprouincias fubjetas alos Romanos 
y cadanacionlleuauaíacftatuadcl Em-
perador,muertQ dela manera que acoftú 
. brauan entre fu gente enterrara fu rey, y 
y lleuauan luto conforme a fu tierra.De-
fpucsdeftosfcfeguiá los officiales,y em 
plazadoresDefpues fe feguiálas infignias 
de losvalcrofoshombres, que auiauhe-
cho cofas farriòfas en tiempo de paz,ode 
guerra en la ciudad,o fuera illa,eftas era 
cftatuas,banderas premios, que áuian gai 
nado con defafios,o por otros hechos de 
armas . Luego venia infinita gente de 
guerra afsi deapie, como de acauailo, 
<jue fegun crecerán las legiones ordina-
rias , que guardauan la perfona del Em 
perador y la Ciudad . Dcfpues venían 
los parientes, y amigos, y los que eran 
combidados,para elacompafíamiento. 
A ellos fíguíah todas las mugeres IJlü-
fíres,y al cabo venia el empérádor,í> efta 
ttia en fu cáma rica . Llegados á cierta 
pláça el Emperador viuo orauadelarite 
de todo el pueblo, y loaua al muerto, y 
luego el fenado interrompia lã oración, 
ygritaua , y todo el mundo loaua los he 
chosdel principe íhu t r to , y adülauan al 
viuo,y queriendo paífar adelante lo ha-
2ian con miicho dolor j o r q u é ya faltaua 
poco para carecer de la prefencia He fu 
principe,aqui dexauanla cama, y tumu-
, lío aquellas an tiguái família^f íõmãtiòía 
lòs- pontífices, y los magitti^dd^ nQ los 
qucaquel año eran niaslòs que éftauan 
¿ l e ' ^ s p ^ c l año venidero ifpòtqiie a 
B ia ¿ran r ^ í ^ f t a el campo Mar^ ídmu 
dauanfe.loi sque lleuauan la eftatua: peto 
eran cáuaHeros,y perfonas principales. 
Los que ayudauatí ,yuan a la vna parte 
del fenado, delante la cama, y otrosde 
tras . Eftos aunque eran de tanta aufto-
ridadjfc yuan que*ando,yfingicndo,quc 
llorauan en eftocada vnohazia confor-
me alo que le dolia la muerte del princi-
pe,otros cantauan cantos trilles con fon 
muy lamentable,y tañian flautas,y al fon 
delias eclebrauan los hechos, y proezas 
del Emperador, y por cfte ord*n llegaua 
al campo Mareio. En eííc campo efta-
ua hecho vn cadahalfo, muy grande,hc-
chocnquadro,yfobre el otro que fee-
ftrechaua más , y fobre aquel otro,que fe 
yua enfangoftando, y afsi ilegauan hafta 
feys,o í ie te , de manera que clvlt imono 
era mayor que vn ataúd, o cofre peque-
ño afsi que venia a fer como vnos cimbo 
rios,que fe van eftrechando poco apoco. 
Erodianodize que fe femejaua alas ter 
res qué áy en los puertos, llamadas L i n -
ternas,© farcies que firuen de dar luz alos 
nauegantes, para que atinen al puerto. 
Eilaua adereçado cftc tabernáculo con 
toda la riqueza, que vn hombre podia y-
maginar,porque todo era brocado,y cor 
tinas delicadífiimas texidas con oro y 
feda, y ponían fe grandes pintüras,en las 
quales fe veyàn muy al vjuo las azañas 
del Emperador muerto, con muchos es 
cudos, y letras,que hermofeauan el edi-
ficio,tenia otra cofa efte cadahalfo,y era 
que todo el hueco, eftaua lleno de leña 
muy feca, y menuda y rebuelta condi-
ueríbs olores, y deftosoloresauia cantos 
paraÉftafolcmnidad, que ninguno por 
pobre que fueíTe dexáua de gaftar fu 
haziènda en comprar olores preciofos, 
para aquella coyuntura , afsimcfmocn 
el vitimo tlbernaculo eftaua m«t idav-
ná Aguila caudal, y atada de que feruia 
tddoéffo j éjíPáfe luego , entrados en el 
campôIviarcio,y llègadòsal lugar adonr-
dc aura de fer quemada la cítatua al 
tlempoquc laqueriá meter en eltaber-
naculo el emperador, qtíelefticedia be-
faua 
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fáúáéhel ro&tiyálmúértòfllo mefino ha 
ziantodos fus panenres y deudos. Aula 
áili aparejado eftrado y tribuna! para el 
Emperador a parte, y íiis tablados para 
elfétiado,y otros afsielos por fu ordé £a 
quefè aífentaíTen a ver la cerimonia,y 
eíto con tanta orden y conciertOjque no 
auia cofa que quitaífe la atención a las ob 
fequias.AÃentados todos lbs que yuan a-
l l i a mirary a compañar falianlasorde 
nésEqueftres,qoeeranlas-capiranias de 
nueífros hombres de armas y cauallos 
Jigérosy ginetes ¡, y cercauan elcdahal-
fo con fus cauallos con' cierto andar y 
mouimient© , que parecía que yuan 
, baylando y dançando , falian defpues 
los foldados, y con vn femblante grauc 
y autorizado dauan ciertas bueltas al 
rededor. Lleuauán alü muchos can os to 
dos labrados de rica madera.y con fus cu 
biertas de grana finifsima,que ellos Ha-
mauan Purpura, y los que losguiauan,lle 
uauan libreas coftoíifsimas. Acabadas e-
ÍIJIS cerimonias, dauan ai Emperador 
Yna hacha encendida en la mano, y lo 
mefmo fe ha2ia con los Confules y fena 
dOjllegando fe al tumulo pegauan fuego 
•por las partes q eftaua aparejada la leña 
í¡ áüiá de préder mas preito, y afsi come 
çaua a arder en gran faria, por fer la leña 
ipuy: feca, y tan bien que la eftatua que 
lieuauan era de cera, y derretia fe, y afsi 
ayudaua a arder . No era eíte fuego pe-
fado,porque falia muy gran olor, a caufa 
út que como dixe, auia abueltas de aque 
lía leña muchos olores fuauifsimosy mu 
chas yeruãs aromáticas. Como crecía 
el fuego en llegando a lo alto al vitimo ta 
LeVnaculoj pegaua fe fuego ala cuerda 
cor» que eftaua atada el Aguila, y como 
DO !c daua mucho contento el fucgo,ha-
ítendo fe fuclta,falia fe bolando de aquel 
luga» mas eítrecho, y íiendo vifta de to-
dosv creya aqiaella vana gente que licúa-
ua !a anima del Emperador al cielo, y he 
cho eíVo y acíibado el fuego, de confen-
fimiento del Senado quedaua decreta-
do,que aquel Emperador era de allí ade 
lante colocado cóti Í5sdiofes^ y 4ti (¿oñ-
tadoentré ellos, y podian hazcrle alta*-
res, templos, faenficios, y poner facer-
dotes para que le firuíeífenjComoaquaL 
quiera de los otros antiguos diofes. Aí* 
íi meímo canonizauarii a las Auguftasy 
mugeres de los Emperadores: pero no té 
nian mas cerimonias para los hombres, 
que para las mugeres^ Todo lo dicho es 
de Herodiano,y de Dion, en las vidas de 
los Emperadores Pertinax y Seuero.Fue 
la canonización del Emperador Oáta-
uiano Àugufto > muy celebrada; y la de 
otros Emperadores, f>Of̂ [üe filos tale» 
Principes morían en gracia de Ja Repu-
blica, celebráuanféfüs obfequias alegre 
mente, y holgapan de que fueífe coloca-
do con ios diofes ry fino íiazfan todos a-
queilos plantos fingidamente.Haliamos 
defpues que fe introduxo efta cerimo-
niatan nueua , que fe hizieron templos 
feáalados a los que fueron, canonizados, 
aníicomo fabemos que fe le hizieron al 
Emperador lulio Céfar , aun viuiendo 
el mefmo Emperador , como lo dizc 
rtiuy bien Suetonio'TranqUillo, y le fe-
fíaUronfacrificios,y fieftas, comoalos 
demás diofes Y perfuadieron fe a que 
mereció, efte Emperador, toda aquella 
honra: porque pareció enel Cielo vna co 
meta muy refplandeciente, por efpacio 
de fíete dias , y creyan que aquella co-
meta era el alma del Emperador lul io 
Gefar. Señaláronle vn Flàmen/Çonfus 
compañerosj que «ra cqrçió acá entreno 
fotros vn cura cort fus clérigos. Corné'* 
lio Táci to dize del Emperador Auguft:<& 
que le fueron feilalados facerdotes, lla-
mados Auguftales , y que ordenaron nue 
uas cerimonias ̂ a fus dias de fiefta, Y lo 
mefmo fe hazia con las mugeres como 
leemos del templo,quefehizõ *''Faüfti* 
namuger de Antonino Pio,qüe le h i -
zieron templo y criaron virgines , que 
firuieíTen enel templo , las quales fe 
llamaron , las Virgines Fauftinianas. 
Quando canoimauan algún Emperador 
nolleuauâ la cftatua de alguno dellos en 
las 
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ks uici íblênidades, porícr ya.dios. El los muertos. Primeramente Solon pufó 
primero q fue canonizado fuelulio Gc-
far, y el poftrero Pladdio Valèntiniàno, 
fobnno de Archadioy Honório . Pero n i 
e l ^ i Vâlèntiniano3ni Théodofio el ma-
yor , ni fus hijos Archadio y Honorio, y 
Thcodôfio elIunior3nuncare permitie-
ron canonizarei trataron de que les fuef 
fen hechos templos, tti lugares facros, n i 
otra cerimonia íuperíhciofa. Lo que fe 
hizo con ellos fue, enterrallos con aque-
lla potopá, porque defdc el tiépo del grã 
Gonftantino celfaron todas eílas vanida 
des. De las mugeres}la primera que fue 
canonizada foe Libia Augufta5muger d¿ 
Oááüiáno , y la poftrera Mariuiána mu-
ger dél emperador Valeriano> y canoni-
«ola ía hijo Galieno, Efto és Id que pue-
do dezir deftcjiegodiOjquié quiíiere ver 
mas cofaSjlea a Onufrio Pambino en fus 
Fauftos, y quiçá hallara algo mas de lo q 
yo digo aqui, que fofpecho fera muy po^ 
^ Quien hallo el Lá 
. Í• bonnthioy las Pyramides, y de la in -
- ' uencion de los fgpulcros para enterrar 
los muertos. , 
C A P. XVÍ . 
O vendrá fuera de pro 
poíito defpues de auer 
tratado de la manera 
de fepultar a los muer-
tos,tocaralgo de los fe 
pulcros, que fe les folia 
hazee muy íumptuofos, para honra de 
los muertos: porque aunque atras fe ha 
díeho qué muchas naciones fe comian 
los muertos, y otros los dauan s los per-
xos }y otras mi l inuenciones, toda via es 
hié que hablemos delariqüeza de los fe 
pileros que fe hazian, y de lós gaftosque 
fe expendían. Primeramente antesque 
vengamos a tratar dellos, es bien dezir 
quan reuerenciados eran los lugares de 
graüifsimas penas a qualquicra que desht 
zicífcel fepulcro de alguno ^ y fihizicife 
tofa fcà i o deshohefta, fe tenia por cofá 
degrâd t r imen j Y los Romanos manda 
ronloiücfmo fograues penas, y tenian 
fe los fepulcros por cofas fagradas, y aníi 
nipOdiart a cierta diftancia delfcpulcró 
llegararandoni cauandoini menos co-
mer,hihazer ningún juego. El hazerfe-
puclcros, cofa es cierto que fué de muy 
antiguo: porque Abraham le hizo para 
Sarrajy el fe enterro enel,y fue conocido 
tfté fepulcro. por grades íiglos: enel qual 
tan bien fue fepültado Ifaac y fu muger 
Rebeca,y Iacob,y fue venérado,y ay grâ 
üifsimos âu£torcs,quc dizen q aql fepul-
cro , que compro Abraham fue, adonde 
cftauan enterrados nueftros primeros pa 
dres Adan y Euá ¿ y qué dcfpiíes fue fixa-
da la Cruz , en qúeChrifto murió ¿ ènci-
ma dé la niefma fepultura. De Sèmira-
misfábemos que tuuo fepulcro co letre-
ro , y como dize Plutarco en fus Apothg 
mas, dezia enel letrero. Qualquicra que 
tüüiere nccefsidad de dineros derribe e-
ftc fepulcro,y tome lo que quificre. Acae 
cio pues que Dario, aquel que fue venci-
do de Alexandre, paílo por a l l i , y deter-
mino de abrir el fepulcro , y topo luégó 
otro letrero,en q dezia. Si no fueras ma-
lo y fediento de dinero,nünca traftorná» 
tas los hueífosdelos muertos. Yafsi ha-
llamos otros fepulcros antiguos, y en fin 
es cierto que los Principes antiguos, no» 
eran que mad os, mas enteros losfcpulta-
uan,y embalfamados. Yanfr varias nació 
nesprocütaron de remirarfe enhazerfe 
pulcros llenos de gran aparato. Dé los 
Egy pf ios leemos , que tenían tres gene-» 
ros de fepulcros, vóos mas principales y 
fumptuofos, que valian por lo menos vn 
talento de plata. Otros aula que eran de 
menor précíosporque las perfonas que fe 
auiandc fepultar en ellos, eran tan bien 
menores, y el precio era meio menos 
que los otros. Ekercero era v i l y pobre, 
porque la perfona era de baxoeftídoiA-
cercá 
DelarepublicaGentilica^ 8<5 
c ç r « í íps^chiôpíefhacto mas ¿Uy/tres a los maJhçcfear^^l^?1? .ÍC*-P!Pr. pcjaatde; 
cr^porijue crfp todos áe oro, íi los que fpucs de mtjcTtp&Mçpzr los alas mas ápar 
cn^ilof auiaii díí ̂ r /épultados eran gene cadas foledades quepodiart hallar,y alli 
rp^os,ylpsqueuoeran de tanto hueffo losdexauan.. LosPerfas alosculpadps, 
feSiha-sian djC plata,y Jos pobres los hazia CJJ lugar derpp^qr(gs,ÍQs(4aiaatta;Íos per, 
Abarro. Los Indos y Alemanes acollum ros y a las otras fieras. Acaeció fobre efto 
feraiijip tener fepulcros humildifsimos. vna cofamarauilloíá ene! cuerppdeClc 
Gir-pfégun XeDophõ no quifo que fu fe areho philpíojdiÇ; aí quaí como acufaf-
pplp.EP ftielle d e oro ni deplata.mas d i - ,fcnfalfani|re^dado el garrote lo echaf* 
XQ gue.bafi:aua e-qterrario enla deíimda fen,aIa?be/|:|á|jV|nr9tangran viento que 
tíeiTi «orno verdadera madre. Acerca (up e u b j ^ t o ^ s $çlao,de manera que no 
4%los Romanos no fe permitía enterrar IJegaron a^iloSjp^i^s^jr fue tenido por. 
dos y tres jücQs,ma"s çada vno auia de fet wlagro.?y q|iel(^di|a&s qqifilejrpn faítíar 
Sepultado en fu fepultqra a parte,lo qual I S t k Ç S ^ A ^ A ^ P ^ P h S ^ P ^ - í ^ ^ ^ ' ' . 
can bien vlaron los Athenienfes,antesq mano^y. Attoienfes, viito.qué erá¿ran 
vinieíie cl quemarfe los cuerpos. .J-P? plçd^d;ç\-çfi%çw4 Ipsmueçtbs,"fçj5^aro 
Megai enfes teman opinion contranayy fepukrpâpara eljos, como oy layglefra 
afsienterrauan juntos tres y quatro y ciq yfade «imenterÍQs,y.afsitenian lo.sGríe 
co,toda via auia penas para los que eran gosporley y coílumbre, queel quedé-
maios, para que en pena de fu culpa, fuêf -xaile algún cuerpo muerto íin fepultar le 
fen caftigadosjy afsi los que defefperaúa foeííc dada pena de muerte, por lo qual 
ofeahorcauanofi eran tyranos , o perfe muchas g ç ^ f í ^ríOCuraron de hazerfe* 
guidores dela republica,© íi auian fido he pulcros ppdéro/ji^roos y ncos:principaÍ 
ridos de rayo eftos no auia quedarles,íer piente;k)|?^rpt|ps; tenia ya por cofa de 
pulturà,fi a cafo con alguii rayo era herv- gra t í fenf ia^zet Sepulturas las nías bra 
,doalgún fepulçhro,penelerayifto.aIgqh u?syfica^pes:ningun Principe laspo-
^odigipjluego era tenido aqàel lugar^çp jk iz ka%çí$^$Q$£fo{o que fueife, digo 
jĵ jÉ» cofa fagrada} como acaeció enel de de losileycsry jdeellos hablo. Eralos Re 
Xigurgo y Efculapio poeta. A l que auia(i ^esantigupj;^ellps:ç] fe liarjiavian Pha-
sdp profano, y auia deftribuydo los biCp raones tan .fiQ4?F9iQS y caudalofos, 
-nes paternos en vicios y luxuria>no le era que no fç.ef<;iyue Ip.que giiftauan enfus fe 
.permitido enterrar fe enel fepulcrode fu pulturas:. Erani gues eftas fçpiílçq^fáyas 
padrCjmas en otro ,ni ta poco auiatlç fer ^^el l^ .qu^U^^mo&Pyj^mid^s ,» • tao 
digno de fcpultura el que auia fido tr^y- jipadas j í ^ u b h c ^ ^ por Plinio, Diodoro lil>,jí.ea,tt, 
. dorj mas como a culpado de cofa tan ma Siculo Çftf l'prjyiierp, Strabqri libro v k i - | 
la lo dexauan fin fepultura,y afsi alpsque j j ^ ^ x ^ p o t í ^ ^ k l a , Erodoto,y Amia- m.-,, 
condenaron por cíía culpa, coipo fuCja np.Mareidi^f^j^ofros muçhps. • Dizent»15'1^' 
Fpcion varón principal de Athena$,paFa j)ues eftos^Mi^ptes que lasPyramides de 
dar les fepulcro, los licuaron fuera de tós Egy pto fucrpçílabradas acerca de la ciu* 
t/erminos de la ciudad. Cimon por dacfe .d*^ 4* M ^ ^ p H ^ * guc ¡oy. llamamos el 
jpultura afupadre,qweJÍ9 tenían prffolçs .Çayro, E ^ p r i m e r a m ? ^ 
Sj§|çhenienfes (porque.atiempos aquella desmcdi6cip,bçcho en qt^drp^y a/si 
rTf poblíca , tan bien hazia defordenes y .poco a poco yua adelgazando;ft ;haíla a-
«ra ingrata) detçrmino í fer cfclauo pçr . cabar en punta de la rneftna manera,quc 
; j(&tpo^porque le dexaífen enterrar a fu pa efta vn diamante de punca,, pero eran de 
; drçMilGiade?,'quedes auia hechp lpsma tan gran immepfidad y altura, y de ta-
j.yores beneficios^que'hizo ciudad^jno afu les piedras y labrad?? de tal manera, que 
JpatriajpaíTopor lo mcftno.LpsCgypfips falos aqvKlÍ9s/iM£.las vieron p o d ú creer 
. : . . .. lo 
1 
Libro tercero 
lo, fino quiücrcn dar fee a tafeiau&orcs, 
quales los hemos áitào. Eftas Pyi ami-
des, como digo, et an vnas torres altiísi-
mas y llamauáí e aníi de Pyros, «juc es vo 
cabio GriegOjCjuc es foego- porque pare-
ce que teman el talle como llamas de fue 
go.£nti e Jas muchas pieças, que en Egy-
pco auia3eran tres las mas principales: pe 
rOÍolavnadeftas ftic cotada entre las tic 
te maraufilas del múdo.-laqual fue ti gra 
de^e tardaron en hazer la veynte años, 
y los officiales que andauan en la obra e-
ran trecientos y fefenta mil hombres.El 
cfpacio que cada rna tomaua, dizen^ue 
era rar grande como podiaii ararocho 
pares de mulas vn dia^ y otros quitan al-
go, y dizen que otro tanto eran de alio*y 
aun ãlgomái Pliniò dize^tit cada qúa» 
dro teniaochociétos y treynta píes. Las 
piedras era ricas y dé efeógidifsuno mar 
moljytraydas de Arabia. YPomponio 
Mella dize, que qualquiera piedra deftas 
quefetrayapara cfteedificiOjCra demás 
de treyñtapics en largo. Y ha fe de entcn 
der, que aquella multitud de gente, que 
andaua cííla obrado cftaua junta,mas V̂ -
nos andauan en las canteras:, otros labra* 
vzn la piedra, y otros la trayan y afsi ca-
da qual tenia fu officio endiueríás partes 
para proucer a la obra. La caufa de poder 
hazer ellos gaftos los Rey c* cf a, porque 
en todo Egypto, no auia quien tuiiteíft 
«ada próprio , porque todo eta de la 
corona Rèal,deídÈ qué Icifcpli dio aqu¿I 
âuífo de guardar el trigo para ios fiéte â̂  
àtís di la gran hambre, penque losiilorá¡-
doreídc la ticrra,vifto quelio teniao <jult 
comcr,datian fus campos por trigo,yafsi 
quedaaan los fenor es poderofos, y les •* 
fallos fin nada. Dizen los auítores alega-
dos que éftosRcy es haziS cftos edificios 
por dar de cemer alospueblo?,y darles 
enq trabajaífen. Y por no dexar fus thc-
foros afusfucccflbres jhõlgâíian deccr-
narbsaga'ftar con aquellos que fe losá-
uiándado.Fuc la principal gente, laque 
andueoeñ'efta obra ludiosrlos quales por 
mucho tiempo defpucsque falto Rey, iq 
conocieífc las buenas obrasqlofcphhi-. 
zo alosreyes de Egypto, feruir como cf-
clauos, y afsi con déos hazian ciudades,' 
fortalezas, y eftas Pyramides. Y dizen q; 
en folo ajos,rauanós yccboilas,que era el 
principal mantenimiento que les dauaá 
íe gaftaron mil y ochocientos talcntos,<j 
fue v na fumma excefsiua. Y cfto folo en 
la primer Pyiamide, y nofecontaua el 
pan y vino y carne, ni las demás cofas q 
aqui fê auian de añadir. Y cita es la caufa 
porque el pueblo mormurOjquando pue 
ño enel dcíicrro por Moy fen, les falto la 
prouiíion, y dixeron (deíconfiados de q 
auian de tener allí refrigerio.) Oxala fue 
ramos muertos por la mano del feñor en 
Egypto, quando muy de cfpacio coima-
tinoi nueftras ollas, y el pan en abundan* 
cia; porque aqui en cfta obra dau nfe les 
fuS^ornalesy de comer,y cltauá hechos 
afós trabajos, y no fe les dauamucho por 
lo demás. Hecha la Pyram idc,tenia cier 
ta entrada labrada fubtilifsimamente, y 
quando moria el Rey, metían lo dentro, 
y defpucs qucdauaatapadadetalmanc*-
ra,qHe;amas juzgara nadie auer cofa den 
tro ,m auer fe labrado aquella obraalfit 
ni aun parecia cimiento, fino que fe atiík 
•nacido allilaPyramidc,y afsi quedaua 
tin llano el fuelo de arena menuda,y tan 
pòluorofo,que parecia vn milagro,y que 
Dios auia pue/to aquel edificio de fuma 
ño Que fea verdad cfto de eftas Pirámi-
des allende dé los auftorcs alegados ay 
nueuó^quclas vieron y midiere anfr<ío-< 
in© Pedro Maityr milanês, cl qual eferi-
uio Vfi libco de la jornada que hizo a Egy 
ptò,lfctt*ndo vna embaxada del Rey Ca 
tlvolíeo don Fernando al Soldán, y alli di 
í e tomo auia muchas Piram ides deftas, 
y qtiÉconformàMfóqttèvto enellas cou 
loqíBèfckya enlos libros y dize de dos 
dè Êlfâs }queeran de-alturaincreyble y q 
ittidiô los quadrtisde li vna delias, y qiíc 
tenia treziétos y quinze páffos,y cali mil 
y trezietosé cirCuyto.yq porotras partes 
eftauã arruy nadas y facadas grandifsima» 
piedras para otros edji£ciQs ,y qaíigunp* 
de 
DeJarepujbliq^ 
Jos âç fai çoíi>pafíifi fe esfor^rpn^ íubir 
aalgunaídêUaSj ycjuelq hizieron , pero 
cp&mpçhp trabajo, y quegaftaron mu-
^ha.tiçaippjeníubir a yna"delias, en la 
pUAÇâ -e la ^ual eftaua pueíla vna lancha 
p^«4r4;líai3a,tal y tart grandç.que podia 
elíarmuy apiazer treynta hombres-ío-. 
brç-çlla-, y dezian aquellos-que ájbkron 
defpues^ue baxarô, que ks.pai'jtíCsia.eftar 
enyna nuue ,/egun q u e l f S t a r 
altos, y fe les defuanecia las cabeças por 
ver vna cofa tan triftifs^irpa, y afsi dize a-
Ili otras cofas eih añas. Eítos fueron prin 
cipajmete los fepulcros de los Reyes. E-
gyptios tan foberuios ycoftpfps. El pri-^ 
iTier Rey que edifico eftas Pyramides pa 
raíepukuras íueChencres,eí qual con-
tiadixo.a Moyfen,yluego fu fuceífor pro 
íjguio efte edificio y otros muchos reyes 
dffpues.ptizç Paulo louio, hablando del 
Cayro, que aquellos edificios tan fum-
ptuofos oy como cofa defpreciada,no 
íiruen de otra cofa fino de nido dé aues,y 
de morada de animales, y que détro hue 
len muy mal , por no tener.refpifaderqs 
ppr donde falga el mal olor de las fauan-
dijas^ejue allí fe meten y crian. Toda via 
ay quien diga que el labrar Pyramidespa 
ra fepulcros, no fue por refpefto y honra 
de losReyes, maspor memoria de vna 
muger hermofifsima, llamada Rodope: 
la qual cafo çô el Rey Chencres, porque 
vna Aguila tomo vna calça fuya, y reuo-
jando vino a caer encima del dicho Rey 
y viendo cofa tan rica, hizo bufear cuya 
fueíre,y fue hallada la feííora en la ciudad 
. de Naucracia,y vifta fu hermofura, que-
do tan pagado della, que fe cafo con ella 
y muriendo le pufo aquella primera Py-
ramide, c^e diximos por fepulcro: pero 
l ib rou , Eroddto burla dcllo, y Plínio aunque ha 
ze memoria de Rodope, no dizequefe 
cafaffe con Rey, mas que era vna gran ra 
mera, y que de lo que ganóle fiiehecha 
vna Pyramid? para fcpultura. 
T A N bien Aíchis, rey de Egypto 
foe cftraiío en edificar otra Pyramide, la 
qual labro de ladrillo, y efcriuio en vnas 
piedra^-ej mt>ciu^ que tuuo en hazerla 
ygloriauafe de q aquella excedía alas de 
i^aSjCpmoIupiter-alp^^tMas diofes del 
c i e l p ^ ^ ^ i cuenta aperas cofas Erodpíp ¡faj, 
<>¿ M À 'I? •L. A. M i O .S iiicmpria de o* 
Êiía-ftjaQçrajde fcpulpr^, que llamamos 
Laberintos i;çpCa{}yfiçjf^ntai.porque fu 
Hçífeluiray-iímencioftçsran particular, q 
yp jip fabna dezír q fundamento tuuief-
fen.lps que los inuíntaron, fi no es q diga 
jpios,quc quifieron guardar tato fuscuer 
pos q de nadie fiicñen hallados ni viftos, 
9 quiçá el q lo inuento deuio d,e fer aJgu 
Principe tan malo, q de miedo que def-
pues de muerto no tomaífen vcgãçadel 
por fu maldad fe quifo efeóder (como lo 
temió Sylla de fi,y poreífo fe hizo qmar) 
y quifo inuétar vn laberinto para q no fu-
eíi'e hallado, o alo menos lo bufcaíTen co 
dificultad.Es verdad q no me acuerdo de 
otro q aya hecho laberinto para fepulcro 
fino el rey Porfena^rcy delosHutrafcos, 
<OITIOIodize Plin'ip. Ypues hablamos de ^.js.wí» 
laberinçp, bié fera dczir en dos palabras 
algo j pprq no ay adonde fe pueda hazer 
mécion mas a propoíito. Es pues eüabe-
rintp vn edificio cõ muchas calles y gran 
des bu^ltas y rebueltasy q para andar lo 
esmenefter mucho ingenio y tiento j y 
afsi lo vuo meneller Tht'íTeo para matar 
el Minotauro, q eftaua eriOreta encerr» 
do en el ingeniofo laberinto ¡.^a lo qual 
fue ayudado de la jiermofa Ariadne cosí 
el anillo,© hilo muy largo de oro. Fuerp 
•eftps laberintos quatro^y todos celebra 
dp,s. El primero mas nombrado fue, el q 
hizo Dédalo a petición de Minos, para 
* guardar den tro del al Minotauro, que e-
ra vn monftruo mediohombrey medio 
buey, porque dizen que Paíiphxfu mu-
ger delRey enamorada de vn blanco to-
ro procuro tener excelTo coa el,y íe hizo 
meter en vna y^ca djcfoftc, y afsi parió 
vn portento ybeftia,y Minos cfpanca-
dodeefto, lohwp^guardar en aquel h -
bcrinto, <̂|ai»*n k.dc comer carne hu-






tunda Hcracreèpol i taf f iEgyf to , Eftt 
fue de grandifsimo áytúcio , porque era 
labradas todas las calles ct alabãftf o y por 
fido, y de otrias piedras de irieftimable 
prccio3 y tenia ciento y cinquenta colú-
nas.EI tercero era cu temin io prouiñeia 
de Grecía.cn la yíla-dclmar £geo3 deftc 
tan bien haze memoria Plioio. * 
E L quarto fue el quePorfená febro 
para fu fepulcrocomo fedixo arriba,efte 
tenia de largo trecienfos pies, y-dealto 
i5uiuientos,coino lo teftifica Maxco-Var 
roncen fus antigüedades,y comunmen* 
te fe tiene, que todos los laberinthos fue 
ró hechos para fepulturas, faluo el que h i 
zoMinos. 
A V N que es verdad que emoshe-
cho menciob de algunos fepulcroscftrà 
fíos,por fu inuencion y cofta., toda vía di 
re de otrosque no dexaran de fer tan no¿-
tables cojno los demás, y en fin de vno q 
agora veremos, no fe hizo por obfteñta 
cion yüima,mas folo por amar y bien q-
rer: por lo qual nò merece tanta reprehé 
íion, aunque aya excedido el que lo hizo 
en la obra y fumptuofidad.Maufeolo rey 
de Caria, como dizc Strabon en fu Geo-
£raphia,fue cafado con Artemifa ,aunq 
era fu hermana^y queried© fe como her* 
manos y cafadOs3vino a morir el herma-
nOjy mas marido: de lo qual quedo cila 
fan fentida y trifte, que ninguna cofa la 
pudo cõfolar fino la muertc,y para mue-
ftradefte dolor, y qü'c procedía de verda 
dmfc,detcrmino hazer vn fepulcro, tal 
y ta'ngrande,quc fue tenido porvna de 
las fíete marauillas del mundo, y ella co 
famiendofe poco a poco de pura pena 
itiurio. Aulo Gelio en fus noches Áticas" 
'dize, que Artemifa tomo las cenizas del 
marido, porque entoncesquemauan los 
cuerposjcomo agora es vfo féptíltârlos,y 
que fe las fue beuiendo poco a'pfocojy de 
fpues le hizo aquel rico fepülcró, ad6de 
ellay el eftuuieron fepultádos, y ella por 
que quedaffé memoria perpecuajdèicò fe 
nal ados pre«ii©s paraquele hizíéíTen ca 
da año fieftas y juêgos, y que hizieífen o-
raciones en Iticr deMaufeo!o,y las dexaf 
fen cfcriptas.£â memoria. Y tal vez le hi 
zierõ eftas obícquias,q fe hallaré en ellas 
Theopompo , Theocles, Naucrate, y 
Ifocrates: los qualescontendieron en d i 
fputas^y venció Theopoinpo,aunquc to 
¿os eran^do&os. La laborera rica,,porq 
quáto alo ptrrrwro cradt cxcelétifsimo 
marmol toda la piedraiiel edificio. T e -
nia en circuy to quatrociétos y onze pies 
y veynfc y-citicdfobdos enalto. Tenia 
en torno treynta y feys colunas deadmi 
rabie piedraye {cultura, ^ p o f t u r a c r á 
defde 11 nort<r hazia el mediodía , y cfta-
ua abierto a-ambas partes, t o n arcos de 
fetenta y quatro pies<de ancho.Las lauo-
Tcs y cfcultutás dt í le edrfieríS Vinieron a 
hazer los mej¡ór€sínacfttós,que en aque! 
t iempoauiá cnelmuride. Lá parte de O 
ricnte labro Scopas. La de SepíeKitín ef 
culpioBriax. La<ie Medié día h i z o T i -
motheo.La de Poniente perfidono Leo 
cares. Fue tal la obra y tah coftofa, que 
por llamar feMaufeòl0 ,el qtíé ife enterro 
enel vinieron a Mamar los demás fepul-
cros Maufèoles. Jbiazen ftiaicióndefte 
fepulcro y obra,ãltcnde de tos difhos Ph 
mo, y PôponioMelàj y &édb to ;y Otros 
algunos. De otrosmach^Sffiepolcros ha»- ¿2", 
Ho hechà meneio, envpero no quiero fer 
en cita materia largo t'pór^tíélfodria ha* 
zer mención de muchos quefee vffto en 
Efpafia3Francia}y Italia, y péâftrafer que 
me juzgaiíen por hombre àjpifiiofiado y 
de ruyn cledion, y afsi quiero contentar 
me con lo dicho, puésdéílo fefaca la fo-
beruiá dé los antiguosy?hwípcs,-quega^ 
Aauan en vna fípukftra ¿nws quetienen 
de renta ch Vn «So.elFapa, Reyes de Ef-
paña^ranciajlngláterra^ el Emperador 
_. ¿¿i 
¡fe De la manera de ju 
irar de los Gentiles,que juramentos te 
nian, y porque diofes j^auan. 
CAP. xvn. 
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A L L E G A D O ulna, y tan bien por el nhto, o por la flor 
dej faucOjO racimo de vuas. Los de Epi-
dauropõr las femiliasi LosTracespof 
Merctino, qî e tenían t eniples folémíií-
firúQsdBfto^-diofesvLos^fâgetas-jura? 
uan pop la laguna Mcotidc y Thanain. 
entre losChriftiaños ta 
adelante efta abomina 
ble coítumbre de jurar 
que es laftima^y no fe 
puedf dezjr íiñgrando 
lofj jr'tó'^üé^éor esqüe aísijiírámos faL Lospapadoces pórMs «lóates^ porque 
íamtntCiy con mentíra,como fino fuef- Jo? tenian por fagradòí/l.òlrPerras tenia 
fe ningunp'etcado, yo cjuiero dexar efto 
para otros^y tratemos de los juramentos 
defúsGentileSjquiça hallaremos acjuj eo 
fas que feruiran de repreheníion parala 
Ghriftiandad. Antigua cofa fue jurgr por 
lasfüé'n'íes^po'rla tierrajpor las hodas^por 
t i fol, elheüas y luna, y efto fue cofa de 
gran reuerencia, y que no fe podia hazer 
afsi facilmente. Los Griegos antiguos pa 
ra tratar vna cofa ardua conjuramento, 
y uan al terri pio dela diofa Ceres, y velli-
dos los miniftros de purpura^ con enfi? 
íb , tomauan el juramento, y inuóeauan 
todos fus diofes, y lo q allí fe juraua que-
brar ló era el fupremo peccado. Los re-
yeé'juraüan fobre fu ceptro,conío lo di -
ze Homero. Of ras vezesjurauan toman-
¿ o vU^úèrcojno caftrado ,:y «edido enel 
íuelotomaaan vn cuchillo, y pueftoala 
gargãíitadel animal, inuocauanal fol y 
Eif)á;{as tièrras, lasaguas,las fuíiasi'nfer-
lis-lés, y todos quantos diablos fabian. Y 
íàcrriicado el puerco, quedaua hecho el 
juramento; A los Athcnienfcs nó lês era 
jicit-o>juraríino por la diofa IfiSí porque 
fct<tóa'p€ír'€o& illieita jurar muchas ve 
zes poriastéofas fagradas. Los Thebeos 
jurauan porOíiris: el quál fue Rey de E-
gyptõi fy^rque hallo muchas cofas para 
Ja vtslídad de los hombres, íue adorado 
por coífüníbredé/urárpor Mifhra, que 
es el fol: Los Egyptios j urauan por los a-
)os y piierros y Cebollas , y ¿ra ta graue e'-
ftçjuramétp que por ninguna vía podía 
fer qu ebrado? fin' & fúellé; Ci üelm en te 
caíligàdoèl perjuró.í:l>í2ejíq{íeZenon 
Philõfbpho jaraua'por las alcaparras ¿ o 
por otro árbol muy luxariofo, que fe lla-
ma afsi. Lampón por los ahfares. Soíra-
tes por los percos,yporel platanojo qual 
elhaíla por r^ljgi'orij'póf üó'fúrir^porlos 
díofes/y a vezes por las bellotas, y cabro-
nes.- So{5hocl(£s por 'Gaííor y Polüx jfurá-
ua'.^'Los^fhiopestan bren|úráuan por 
los itíü^rÉOs,q «n vidahònrauanrlos quá-
les euerp'ó^ír'án guardiadoífó ataúdes dç 
vidrio. Ltis Lacedcmbiieis pór los diofes 
Eípart'anos y Argiuos,í-os Armenios te-
íian por fupremo juramento a la dio» 
fá Anaitides, la qual^ra adorada en vna 
rcgííon de Armenia llamada Sacafena^ a 
cuyo téplo eran dedicadas muchas vir-
gtrlésjhijas de princípalesilas quales def? 
pues de dadas por algutt tiéínpo a los der 
h y e a r n a l e s fe cafauan ¿áíze fe que fe 
vfauáãqui mucho elbeuer ,y qfue inft i -
tuyd.o tfte téplo por honra de la victoria 
que vúoGyro de los pueblos Mos ludios: 
Strabon habla deftá diofa mas largamen" 
icjc'a (u Géographia. Otros jurauan por 
por dios,aúoqüe otros dizc que vn íü h«>r |o$ fuzios y hediondos nianjfares, y otros 
manojo mato fecretamétCjy quefu mu por la cabeça de fu compañero, o porla" 
Hiefá y manjares, qué eftaaan pueftosch 
ella, Y tan bien aura quien jurálfe por las 
armas coçi que pcleauan Acerca dclosde-
jcrlfiíjo hallo, y 1c hizo templo, y pufo 
wcerdotes que eran llamados Mitreatos 
que íiruieíjen al templo, y al cabo fue a-
dorado en forma de toro hcrmolifsimoj 
que aparecia a pertos tiepos: el qual fue jurar encendidos «JOS éirios y tocar con 
dicho eldios Apis Egyptiano.LosScytas la manó ta lumbre, de manera, queiur; 
por la filia y trono de fu Rey jurauan,por rian como nofotros que dezinios r. • c 
que cintre cUos era tenido como çoíà d i - fta lumbre de Dios. Los Griegos cu a!¿ 
la ciudad deSi'racufa? eracóftumbre de 
i 
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nas p y tesjurailao porRhadamanto,hi-
jo de lupiter^ eftc temíanle mucho)por 
que íingen los poetas,que es juez terrible 
del infierno, porque vmiendo era julhf-
ü m o . Los Pythagoi icos jurauan por el 
numeroQuaterno5porque efte era el nu-
mero mas perfeètoj y afsi le honrauan, 
porque dezian que correfpondiá alas par 
tes ettamma^eftos quatro numeros,porq 
en ellos eftauan la anima, la fcicnciajia 
Opinion,y el fentido. Algunos de los Af-
fricanos jurauan por fus mayores , y por 
losqueauian íidoinfignesen algunas vir 
tudes. Otros jurauan pprlosdiofesdefu 
tierra. Or pheo, fi quer ia jurar alguna co-
la con fuerça,o confirmarla con júrame-
to,por los ocho dioíes jurauajConuienc a 
faber^por el fuegpjpor el agua, por la tier 
rajpor el cielo, por la luna, por el foi , por 
l | locura, j porlanochc. AlgunosPhilo-
fophos por Socrates jurauan, porque fue 
varón de mucha virtud y religion entre 
ellos. Los Indios jurauan porlaagua Sa-
duracina ,que yo entiendo que deue fer 
vna mezcla de rejalgar, aunque d izé que 
nacia de vna fiiente. Los Aííricanos tan 
bjenvfauan de jurar que guardarían lo q 
prometían, y para efto tomauan vn cor-
dero en la vna mano,y en la otra vna pie-
dra de pedernal aguda, y llamauan a lu -
fúter, y dezian que los diofes y hotpbr^s 
fu(ífen teftjgos de aquel hechp9y,qugfi 
tio io guarda(ren,que anfi fueííen feridos 
y deílroçados J lupiter, como lo eca aql 
cordero de aquella piedra, y afsi luego lo 
matauan.Quafi lo mefmo hazian los Ro 
manos en fus facrificios y juramentos, y 
tenían vna piedra que llamauan la piedra 
de lupiter: la qual arrojauan de la mano,, 
quando dezian que afsi cayeíTe de fu cita 
dpjolefuccedieííe alguna cofa in felice^ 
como elarrojaua aquella piedra,y ci eo^ 
efte fue el mayor juramentp^dç qyc vfa-
ton los Romaicos. Ella cerimonia mas 
fevfocn las confederaciones que hazian 
losFecialesjíínrediiíèrentesgen.teSjque 
no para común juramento. lurauan tan 
feien los Romanos por fus diofes y dio-
fas^or el mar por las cflre4lMfyIos cl"ma$ 
planetaS3y por la tierra, y por el dios Fi-
diOjque fue hijo de Júpiter, y era dios de 
la verdad y de la fe guardada. Tenia efte 
Dios fu templo cnel mote Chirinal. No 
fe permitia jurar por los padres ymadres 
lino co grá occalion, porque fe tenia por 
cofa fagrada: lo qual deurian mirar mu-
cho JosChnitianos. Otras mi l maneras 
de juramentos auia en Roma.Defpues a 
delante juraua por el nacimiéto del Prin 
cipe y por fu falud,la qual jura no fe po-
día quebrar en ninguna manera,pero T i 
berio vedólo, y mando que no juraffen 
por cofa fuya, y lo mefmo prohybio N ç 
ron. Cayo Calsgula el mayor juramento 
to y el que el guardaua mas era el q hazia 
por fu mugér,y Claudio juraua por Augu 
fto Cefar. Los Siracufanosjurauá en.vn 
líigo Palicoro, adódc eílaua vna Arao al 
tar y tenia tal propriedad,quc fi vno jura 
ua falfamente el agua bullia y hazia cier-
to mouimiento, y íi juraua verdad y lla-
namente no hazia ningún mouimiento, 
pero el que juraua falfo pagaualo bic,por 
que era echado viuo dentro del lago del 
qual dizé que hierue y bulle, cnla verdad 
deue fer eftc, del que haze mención A r i 
ftotclcsdtziendoqueay vna fuente lla-
mada Cadino junto alos PaUfcos en Sici 
lia la qual mana,y tiene Cu corriente, y q. 
tiçnçça.l propriedad,que los que jorá fel* 
fo fonçonocidos,porquepuçílos los j u -
ramentos en eferipto enjmasíablicfts «l 
que juraua verdad no fe hundía, ^ero fi a 
uia jumitf toto-falfo luego eraíyifto hun-
dirfccomofiíkera plomo. Lomcfmo 
leemdSidc otras aguas cija ífla de Ccrdc 
naqUíp^raprouarla verdaddc vn hego 
ció no ha&iapi fin» Hcuar, a los fofpedio^ 
fQsalli,ymete,r.losdétro,o haberles Uuar 
con aquella agua,porq fi no dezia verdad 
luego cegauia(pcro fi la dezia quedaua fu 
vifta mas daca.Tá bic leemos devna íuc 
te a cerca de Tiana, la qoal con fer de fu 
naturaleza fria fi alguno juraua falíb her-
uia al momenco,y la mçfma propriedad 
tenia otra en Bithinia,accrca de vn tem 
pio 
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pio de Gcntiles.-eñla qual ü poníalas rna 
nos cl que juraua falfo, íe quemaua viuo 
íin redemption. Y tan bien ay fama que 
en Arcadia aula otra agua qu.e alos tj y ua 
contra la juraprometida alos diofesjbe-
uiendo delia, o tocandolamátaua como 
ponçona. Vio mefmo leemos de vna cue 
ua en GorinthOjllamada la cueua de Pa^ 
lcmon,que luego moria entrando détro 
el que ama jurado falíb. 
E N T R E bs Athenienfes y Argi-
uos era coftumbrè.que quando fe hazian 
juramentos entre canitanes para confe-
deración, fueíTen los Pretores y Quefto-
res3los que los auian de hazer} y guardar. 
Y en otras'partesfe vfaua que los facer-
dotes y los capitanes juraíTen de guardar 
lasjuras. Y en Elide los mas principales y 
los fabios, porque la canalla y comü pue 
blo con liman dad no las quebraíTe, porq 
comunmente es fácil y amiga de noue-
dadcs. LosSamnites de antigua coílú-
bre tenían que quando fehazian los ju -
ramentos publicosle ponían en medio 
dela ara^donde fe aman de hazer los fa-
crificiosy alliinuocauan con gran fuerça 
a ifus dioíes, y a las furias infernales} que 
les perfigmeíren ydeíbuyeíTenjíi no guar 
daiienjloquejurauan.Ylomefmohaziã 
los Arcades,quefiemprehazian fus jura-
mentos entre los facnficios, porque fuef 
fen mas firmcs.Fue tan bien eftimado el 
juraméto entre los Griegos por Caftor e 
fto es ios hÕbres,^o las mugeres por Her 
CuleSjinasporPolux podian jurar hom-
bresy mugeres.Lamas introduzida co-
ftumbreeraque los hobres juraíTen por 
los diofes,y las mugeres porias diofas^aú 
que ya leemos en Platón que Socrates ju 
raua porluno.Qualquiera que juraua por 
HerculesDionyüo^ porel diosFidioera 
forçado a guardar la )ura, como por cofa 
i"agrada:pero rio era licito jurar por ellos 
dentro de cafa3porque por los caminos 
y diera de cafa padecen los hombres pe-
ligros^ alli han i e í c r inuocados los dio 
fçs3que no en cafa adonde ay ociofsidad, 
y alsi no fe auia de permitir que fe nom-
braíTe. Fue mandado por publico edi£to 
del Pontifice Maximo en Roma,q fuef-
fe licito jurarpor los dipfes,pérolosliber 
tosnoauiandejurarporellos . Entrelos 
Romanos fob el Fecial no aula de jurar 
pero fi en fu officio era copelido ^or las 
leyesjbaftaua que otro juraífe por el. Lo* 
Phrigcs foeron eneílo mas moderados;, 
porque fe abfteniá todo lo pofsible en ju 
rar.Los Francefes yAffncanos no eftim^ 
uan en mucho el juramento^y afsi no te-
nían por malo matar hombres, y robar. 
Yafsi aígunasgences tuuieron .por cofa 
uaná el ;urar,y por mas elguardar el jf uca 
mento3y por eífoDionyíiodezia. Dela 
manera que vfan los niños de les )ugue-
tesafsiemosde vfardelesjaramétos. Y 
defte peccado parece notar Euripides y 
AriílocrateSjaios Efpartanos, porque ni 
temian alos diofes ni aia? aras y tem píos, 
adonde prcmetian 2Ígo: prueuaíle efto 
bien,porque corrópido con dineros Arr-
ftocrates Rey fuyo^rnoaio guerra a los 
MefenioSjtemendojuradas pazes cone 
llos;yafsi fue el primero que la yalent'ia 
y grandeza dela guerra h izo vena! jComo 
oyhazenldsSguiçaros:lo qual tan bien 
notan los poetas délos Theífalos los qua 
les ayudando alos Athenienfes debaxo 
de amiftad y juramento,vi{lo queles fue 
cedia mejor aio;. Lacedemonios deter-
minaron paíTarfe al real,deIos que antes 
fe moftraua enemigos, afsi era tenida la 
fe délos Theííaíos por vana y de ningún 
momento, y fe traxo por refrán, como 
nota Suydas y nueftro Erafmo en fus chi 
liadas.LosParthos no tenia mas fe co los c'1'llá ',c** 
. , r non?. 
que trataua negocios,de quanto veían lu Adagi o 
vtilidad y prouecho,y afsi anteponían fu 
ínteres a qualquier jura por folemne que 
fueíTc.-Y lo mefmo haztá los Affricanos, 
Los Arabes y Perfas reuerenciauan al íbl 
y cumplía lo que juraua por el, lo qual ha 
zian por la compañia,que comunmente 
les tenia,pues cada día les alübraua y da-
ualuz. Qmero acabar con vn exemplo, 
y esjque como Amafis capitán délos Per 
íashizieíTc vna confcderacio colos Barfe 
M os 
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o», armo fccretamente rna cucua muy 
llena de tierra, cj no fe veya nada, y pufo 
a todos ios que auian de hallarfe enel au-
£to,y como d juraffe con engafío que lo 
que prometia feria ta firme como a tier 
ra adonde cftauan,partidos de aUi,haUa-
ron el engafío que les auia hecho, y afsi 
fe hizo perjuro, porque en los juramen 
tos no puede vfarfe de engafío, y no leí 
guardo lo prometido. Pero fobre todos, 
k>s que fueron cnefto muy templados en 
la gentilidad, fue XenQcrates,el qual ja-
mas juro, y como en vn negocio fueíTe 
néceírario tomar fu dicho , y para ello 
íucííc ley que le tomaflen juramento,co 
mo oy lo htMmos3a el no fe lo tomaron 
masíblamcntcfccontentaro que dixcf 
fe lo que fentii tfl, porque fu palabrafitn 
pie era recibida por fe indubia. Por cier 
to délos exemplos y coftumbres, quea« 
qui fe han tray do fe podrian aprouechar 
los de nueftros tiépos para jurar menos, 
y para que quando juraren guarden loq 
poncn,y no fe hagan perjuros, poríj cfto 
cnel Principe y enel pequefío cabe mal. 
F I N D E L T E R t C E 
R O L I B R O . 
9 » L I B R O Qy A R T O 
D E L A R E P V E L I C A 
G E N T I L I C A . 
# A R G v M E N t O D E L Q J À K , f .O L I B R Ó , 
D 8 S ' P l J B S de auertratacloâeldrèUgiôn cíelos Centilef}es hien <fHetrd~ 
temos del re¡íó deUrepüblicay yiene a cuenta agora el tratar de fugomerno,y bare 
cerne que los^eyesfitèronJiempre loS tjUe turner on elf rimer lugar y más honrado. 
Tafsi mo r̂aremos del principio deloS jRèyés ¿ornofueron ebgtdoS, %r̂ He tomauan 
los nombres de %araones,pthóbméost^4rfaciddS,y otros htuloS. Tan biénftra nc 
ceffariò môftrar ejuándçfe ufaron las coronas y ceptros. Quando cómtn^áron á be 
f a r a los grandes principes las manos ¡rodillas,ypies. ^4qmfe Verá el origen del im 
perioyfu dignidad, como eran eligidos antiguamente los imperadores,y guando co 
menço elimperio octidentdUyquiencseligian,hdBdque)>uòfietè. T d el gran en or 
de mzjkros euílores enê e punió. Salidos de fiai dós dignidddés de royes y Empe-
radores}yerafe que fon Conde Hables,qué DuqUeS^ueJbtarquefesy Condes, que ^Al 
mirantes,y adelantados ¿ó todas Us demaS dignidades del mudo. Sabrafe q eScâud 
lleriay hidalguía. 7 jpa remate del libro mojlraremos el origé déla tyrannid,y quan 
do coménçdron los hombres a pagar tributos y otras impofdones para futtetarfe los 
frincij>es: < 
taijqhizieiTealoshomljres poner efpan 
to y tcmor,y que le reconocieííen de tal 
manefa,que fola íUpalabra fueííe tátò co 
mo la fuerça de mi l hombres. Yporef1 
fo dize el fabio. Que el poder y yrá del 
ReyjCS fcm¿jante al bramido délos leo-
nés. Quanta fea lá mágcííad fuyá,yde 
quanto poder , i odos lo vemos y lo cono 
ceñios, y no ãy nación enel mundo que 
no aya conocido fu potencia y marido,y 
no fin gran prouidéncia fut hecho efto, 
para que losíiialos y buenos tuuieíTen a 
quien temer y ámar,y dieífe pena y gua-
lardon, porqüé patrá efto fueron los Rer-
M i yes 
origen y pnnci 
ipio delosReycs^ela manera de co-
mo eran eligidos,con otras cofas toca 
tesalpropofíto. 
C A P . P R I M E R O . 
S tan grande ytanduí 
çe el nombre de Rey y 
de tanto fplcndor, qu¿ 
enla tierra no ay cofa q 
fe le yguale, y quifo D i 
o* q eftcnombrcíueíTií 
m 
Libro q 
yes dcl-i tierra, porque viendo losbuehos 
y leales les dielfe honras y riquezas, y los 
malos fuclícn echados déla tierra y cafti 
gados , para que viuiendo en paz fueíTe 
creciendo y multiplicandofe el pueblo. 
Efte nombre de Rey aúque coníigo trac 
honra ,'toda via es gran carga y cuydado 
y no fe puede dexar de conocer que el q 
lo ha de hazer bien fe obliga a mucho, y 
que mas juftamente fe puede llamar car 
ga y pe{íb, que no defeanfo y honra, por 
lo qual dixo vno el diaque recibía la co-
rona y Rcyno. O corona mas hermofa 
y delicada de muchos que vt i l y proue-
chofa,fi todos miraífen la carga y dificul 
tad,que contigo traes no te acodiciarían 
trí'abn te leuantarián del fuclo, fi en el te 
tieífen. Con todo eflb oflária yo jurar 
que vüieíTe pocos que la dexaífen fi fe la 
ofoccielTen. 
F V E pues el nombre de Rey muy 
$nti,guo,y que començo entre hs gentes 
por cierta fuerça,y violencia y deíleo de 
mandar,lo qualconfta delafanfta eferi-
ptura,pues dize que Nembroth foe él 
primero Rey, y que forçaua a los hom-
bres aque leobedecielfcn,y aunque efte 
ynas propriamente lo podíamos llamar 
tyráno, toda via porque la eferiptura lo 
ilama Rey,no felo quitemos, pues con-
fta que Io fue,y tuuo quatro ciudades en 
tre otras que fenoreo, las qualcs fueron 
Babylonia, Arach, Archa(i,y Galanes de 
alli adelante començaron otros a mãdar 
poco a poço,y a feries fabro fo y dulce te 
• nerfeñorio de otros, y que hizielfen fu 
voluntad. Mas porque todo tenga buen 
orden , digamos primeramente que es 
jRey,y paraque fue criado en los princi-
pios,yafsi nos daremos mejor a enten^ 
úer, Efte nombre Rey viene defta pala 
bra,latina que cs Rex^deriuada dclverbo 
|egQregis,quc es regir y mandar. Segíí 
Spf «fippo, no es otra cofa fer Rey, frno 
tener en fubjedion aloshombresyman 
darles fegun lasleyesyr repreheiifsibks, 
uarto 
y inibtuydor í la judicia, y per ciío fon ' 
dichos Reyes, porque poíiccnlos Rey-
nosyelcargodegouemar actios. An-
tiguamente vfauan las gentes cw cada re 
giontenervnacabeca,que losgouernaf 
fe, y de region es dicho Rcyno. En los 
pnncipios,como nadie pretendía man-
dar,™ fe dauá mucho porello, auia mu-
chos Reyes, porque cada familia criaua 
y feííalaua vna cabeça o caudillo, paraq 
con fu juyzio y prudencia les tuuicíf: en 
paz y juíficia,y porque en todo fueífe ve 
nerado , era el mas anciano y viejo 
de todo el linaje , y defpues creciendo 
eftas parentelas mucho,cdificauan fus 
ciudades y poblaciones y crecía mas el 
poder délos que eran eligidos por Rey es 
porque crecían los fubdi&os.Quales aya 
fido los primeros reyes facado Nébroth 
cofa dificukofa feria aucnguarlo>vnos di 
zenque Moyfen y que rcyno en Egypto 
efteesgran error, pues en tiempo de A-
braham yIfaácy lacob vuo Reyes, y ert 
fin Nino lo era en tiempo de Abra-
ham , y a efte tienen los hiltomdorcs 
porei primero , pero tan bien es error 
manifiefto, porque quando Nino rcyna 
ua,auian paíTado quinze dinallías,en-
tre los Egyptios,, que fue gouicrno de 
muchos años•antes. que Nino vinicife al 
mundo ,porque cada dinaftia era cabe-
ça y Rey de vna familia y Imájé, y aque.-
lla mànda^à'hàftà^óerèícàí«ida-fu po-
der, y todos los que viuian fubjc'iStos * 
el délos que, íp R i g i e r o n y $e ft)ues.ftQ. 
tráuaóti-à ¿ a&i tomo'Vefabs1 eii l i tni&f 
febio que quando comiefi^a • tddosrjlos 
Rxynos^cucnta la dezima quinta ílena-
ftia, como pallada entre los Egypti©t, y 
comiença poria dezima fexta que era 
la de losTHeboV, qué- turo t i é n t é y no-
uentaaños,y tras ella la délos paiíores 
que fue la diez y fiete,y turq cieoíõ.y três 
años ̂  y luego fuccede la délosPolitanof 
que turo hafta teczientos y quárenta.y o-
choanos. De manera ,, que fegun cÜQ 
los Egyptios tuuicrdn primero Reyes, y* 
yo diria queNinono fuç niet^âç N e m 
broth 
Delarepablfca Gentilica. pi 
brothjcomoalgunos dizèn , puesconila taíTen fus tierras, ni Ies hizieííen mal. 
^uc cfte fue el primer hombre poderofo 
y Rey . S ino es que digamos, que la v i -
da de Ncmbroth y Belo fue tan grande 
qué tur© hada que rey no Nino, defde lo 
qual paífaroh mas de miíatíos,lo qual yo 
no quiero conceder,pues fio ay para que 
ü nó que Belo no fue el hijo de Nébrothj 
n i Nihofu nieto,como algunos dizen, 
la caufa deno auertánta memoria de re 
yts halla el tiempo de Ni^iOjfue el ferlos 
reyes de aquel tiempo gente pacifica, y 
-ocupados én conferaar folaméte fuspue 
blos,y q en mátenerlos en jufticia ponía 
fu cuydado. Y poteílo llamaron aque-
llos figles faturnos o dorados, porque 
nofeeligia pormaspotecia,niporttias 
riqueza,mas por ventaja y mayoría Be 
virtudes,lasquaíes partes eran la caufa 
de que todos miraíTén folamenteaguiar 
fus vafallos a que tuuieíTen paz entre fi, y 
que no fe introduxeífen vicios < Las le-
yes fuyâs no eran como las que defpues 
la necefsidad ordenOjpofque a juyzio de 
buen varort góuernauan, como lo hizie 
rõ algu tiempo los nueftros GodosyCa-
H:clIanos,y afsi regían los pueblos, y na-
die fe agrauiaua defto, porque corno di -
zc Aní^oteles en fus politicas, harto ba-
ila para viuir por ley, fer el rey bueno* 
Vfauan en aquellos tiempos tan bien co 
mo digo que allende deque cada familia 
o linaje tenia fu Rey de vná ciudad, te 
ner algún fenor de mayor poder y que le 
reconocían ,afsi parece que Chodorlao 
mor Rey délos Elamitas tenia por vafa-
llos a cinco reyes, los quales no queden 
do obedecerle, por eíio les hizo guerra, 
como parece porelGcnefis. Porquero 
dos aquellos reyecillos, que viuia en tier 
ra de promifion eran poca cofa, como a 
ca en Caílill a lo eran los moros, porque 
auia rey de Coria, rey de Guadix,rey de 
Carrio,rey de Huefca,rcy de Calatayud 
y Zaragoza, y para entonces que no era 
meneíler mas que gouernar baílauan y 
era harto grades losRcyes y reyno, pues 
no tratauan con enemigos, que les qui* 
Creció defpues la malicia , y qutrerfé 
moílrarvnos mas auentajados queo-
tros no por codicia de lo ageno,mas por 
moílrar mas fu poderjy eíío fe ve fer aísi 
porque fí vendan no lleuauan mas que la 
gloria dé auer podido mas. Yafsi lee-
1 mos que los Affricanós tuuieron guerra 
con los Égyptios,pefono fe tomo na-
die Ja tierra, mas contentos con fus ter 
minos qüedauan harto ricos con mo-
ílrar fus fuerças , Y lo mefmo leemos 
de Sefoílres rey de Egypto , y Thana-
ys rey délos Seitas que pelearon, y ellos 
fueron antes deNino , pero défpués N i 
no fiendo ambiciofo,y |eniendo altos 
y grandes penfamientos, determino ha-
zér guerra , por en fanchár los términos 
de.fu Reyno. Plinio dize que el nego-
cio de pelear corhenço de los Femces 
mas lo que tenemos dicho es lo mas ver-
jdaderó. Fue âfsi mefmo el officio de 
,losReyes,ComodizeDionyfio Alicar- üb.. 
naféo, tener cuénta con los templos y 
cô los íacrificios, y todas las cofas queto 
cauan al diuino culto auiã de pallar por 
fu determinación. Yafsi Oiotorgenes 
Pitagórico dize, que el officio de los Re 
yes confiíle en tres cofás, conuiene a fa 
bcr, en mandar, en hazer juflicia, y en 
honrar a los diofes . Y cierto quien en 
eílas tres cofas fe remira merece fer rey. 
Laauétondad délos primeros reyes de 
Roma fue facrifícar a los diofes, ha-
zer que fe guardalTért las leyes, mante-
ner a todos en juílicia , llanlar al pue-
blo a concejo , yr el primero enla ba-
t a l l a^ fer obedecido y eflimado de to 
dos. Procuraron los antiguos qüé los 
Reyes fueífen buenos y fabios, y afsi 
los Egyptios alos queheredauan elRey 
no, les enfeñauan las Magicas artes. Y 
Platón dize que entonces fera bien go 
uernada la republica , quando los Re-
yes philofopharcn , y los philofophos 
reynaren , que no es otra cofa, f no de 
zir,qu|^eânfabios y prudentes, porque 
ninguna perfona delas del mundo tiene 
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tanta necefsidad Jefer fabio y prudente 
como es el Rey, el cargo del cjual es d i f 
cennk y conocer todas las cofas. Por 
efto foc loado Salomon del mefmo dios 
porque mandándole que pidieíle, pidió 
fabiduria para regir. Ta l es el Rey que 
es necio y no fabe, como el que no t ie-
ne ojos, porque afsi como aquel no dif-
cierne lo blanco de Lo negro, afsi el Rey, 
^ue no iabcjno entiende lo que conuie-
neparagouenar. Por eííb muchas na-
ciones no quería que los hijos fuccedief 
fenalos padres, porque no eftuuieíTen 
obligados a obedecer a vn infipiente,o 
i a vn cruel, o malo, mas que muerto vno 
¿efGogieíTenqjro. 
V A R I A S geíites tuuieron clifie-
rentes maneras de eligir Reyes y Prin-
cipes^ pues para aqui es efta leátion, 
bien fera que traygamos algunas'coftum 
bresde eligirlos Reyes, que yo fe que 
no fabra mal. Quanto a lo primeroTCs 
defaber que muchas naciones vuo que 
no llamauan afusPrincipes y feñores Re 
yes, aunque en la verdad lo mefmo fe 
era porque rnos eligían por vn año Rey, 
y otros por toda la vida, y otros tan bien 
quando fe veyan en necefsidad. Pero ca 
• yendo enla cuenta vinieron las mas na-
ciones a tener Reyes como por fupre-
ma dignidad. Los Perfas fiempre aco-
ftumbrauan eligirvn Rey, que tuuief-
feelfupremoimperio,y efto por toda 
ü i vida, pero acaecióles en vna eledion 
Vn cuento graciofo y digno de fer fabido 
q paíTodeftamanera. Defpucsque paf-
foclrey Cyro laMonarchiadelos M e -
dos a los Perfas, y murió , o lo mato la 
reyna Thamins de los Scy tas ,heredo fu 
hijo llamado Cambifes, efte fue mal 
Rey , y afsi murió ínfelicemente : a-
caccio que auia dos grandes hechize-
ro$ en el Rcynode PerfiaTy comodef-
puesde Cambiíes vuieíTe de heredar 
el hermano menor, llamado Mergis, 
cftos lo mataron , y el vno d^jps Ma-
gos , que fe dezia Oropaftcs, parecia 
tanto al Mergis, que en ninguna cofa 
fe diferenciauan tanto que fe engana-
ra facilmente qualquicra, citando ca-
da vno por í i , creyendo fer el Mago 
el verdadero Rey , ello fue vna cofa 
que bafto para que eítos grandes vella 
eos intentalfcn de alçarfe con el . Rey-
no , y de hecho lo huieron y foc afsi, 
que mataron al Mergis, y tuuieron mo-
s dos como Orapaftes entraífe en pala-
cio, y en el mefmo apoíTento^cl Mcr 
gis, ypucílo con los veftidos y apara-
to de Rey , como vieron muerto a fu 
rey Gambifes, dieron le la fuccefsion 
del Rcyno , y pareciendo tanto en el 
- roftroy habla ai verdadero Mergis to-
ados conformes le dieron la obediencia. 
Pudo encubrir efte maluado hombre 
, fu maldad facilmente, porque los Perfas 
tenían entanta reuerencia a fus Reyes , 
que faltaua poco para adorarlos, y era la 
caufa porque eítauan muy encen ados y 
nunca fe dexauan ver fi no en negocios 
particulares, lò qual tomaron defde Se 
miram i s q u c lo introduxo en los Alfy 
ríos para encubrir fus cofas y intentos, 
quedo la cofa defta manera por t iem-
po de medio ano, que no mirauan íi a-
quel era fu Rey , toda vía vuo vno lla-
mado Orthano valcrofo y esforçadoca-
uallero, yde gran caudal, y que tenia 
gran cabida enla cafa de los Reyes, y 
dándole en la imaginación que aquel 
no era Mergis, anduuo muchos dias fuf 
penfo , y bufeando modos y maneras 
como podría falir de aquella fofpecha 
dando en lo que deífeaua hallo la occa-
íion y fuebuena,y defta manera.Los Per 
fas reyes, tenían muchas Concubinas, 
las quales dormían por fus noches có los 
Reyes,y eran hijas de los mas principa-
les, porque aunque no eran las mugeres 
próprias,cafiygualauanen la mageftad 
y eftimacio.Entre otras damas, que dor 
ínian con el Rey era vna hija defte Or -
thano , y fiando vn cafo tan arduo de 
ella 
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feííalehabfoeB^ran fêcretójylé dioaen manera que ;amaslo dexo, haftáq foc 
tender Ia fdfpecha que tenia y rogofecj 
ledixefíeficreyaque aquel fueíTe Mer-
gis hijo de Cyro ella dixo que fí^ y que cn 
todo réprefentaua a el. El defeubriendo 
lemasJo que tenia end animo íe dixo, 
puesfabc que no es aquel Mergis,mas 
vn magico, o heehizero que le femejâ 
-macho paraque deílo eíles ciertay a 
rhifaquesdedljdaja noche que cone! 
fueresa dormir al tiempo que el durmic 
re tiéntale las orejas,y mira íi las tiene,y 
íi vieres alguna nouedád auifame^eíto 
dezia el, porq Cambifes por cierta mal-
dad y crime q aüiahecho hizo dé íbrtejâr. 
a efte mago.Ella auida la oportunidad hi 
zo lo q fu padre le mado, y mirado,y ten 
tandole la cabeça lo hallo fin crejas.por-
que los Pcrfas como acoílumbrauana 
traer él cabello crecido no podían afsi fa 
•cilmenteverfeleslas orejas, y auifando 
al padre délo que auia,el como principal 
auifo alos Principes del réyno del gran a 
tréuimiento y maldad, que auiaacome-
tido aquel mago, y tomandb d nego-
cio a fu cargo tomo primero juramentó 
a todos los grand es, para que por todas 
Vías matarian al falfo Rey, y faldrian de 
aquella infamia tan grãde,qual era fer go 
uernádos por vn tan mal hombre,todos 
quedaron atónitos de vna cofa, tan nue-
ua y mirando fer el cafo arduo determi-
naron,fin dar parte a nadie, de tomar c-
llos folos la vengança, ya no fe aguarda-
ua mas que la oportunidad, y hallándola 
con toda la furia poíible a cometieron la 
pieçay apofento, adonde dlauael faK 
ib R ey: lo qual vifto por Comaris fu her 
mano,que auia inuentado cftê hecho 
luego echaron mano a fus armas,por-
gue-fus malas conciencias les dixeron 
alo-que venían, y con tanta celeridad, y 
prefteza hizicron ello , que mataron a 
dos de lbs libertadores del rcyno, pero 
como los nobles foelfen mas cercaron 
los, y luego fueron muertos, y acaeció 
quevno llamado Cabrias, con el defeo 
áela vengança,afsio delvno delIos,de tal 
muerto, y como a cafo la pieçà eftuuief 
•fe efeura, porque fe apago Ja vela y luzy 
que deüia dé fer denoche, él dio vozes, 
diziendo. Fauoreccdmé, que yo tengb 
al enemigo entre mis braços, y porque 
muera no düdéysdé herir én ambos, y 
meted las ¿fpadás por los dbü / porque" 
quédenlos libres déiá tírárii^y librémbs 
la patria. Péro no fue ncceííario,porqué 
dios dieron lais heridas fobre el tráydor 
yaílimurio como merecia y el Reynb 
quedo libre. Y luego aquellos caualle-
ros vifto que no tenia d;reyno Rey, ni 
quien herédaííe determiriárón criar nué 
üo'feñordeéntrefi, porqué todos erart 
dignos de Reyno por fu valor y virtud 
y puefto que cada vno lo merecía , no 
quiíieron hazer ningil mouimientjo,mas 
ordenaron que aquel fueífe tenido por 
Rey y feilor de todos, cuyo caualío re-
linchafe primero al Ifegar dela pIáça,o 
ala puerta del templo. Otrosdizien que 
aquel fueífe tenido por Rey, cuyo caua-
Uõrelinchafé entrando juntos, todo me 
parece que es vno. Determinado efto 
cada vno eftuuo aguardando el Reyno y 
corona fobre fu cabeça confiando fola-
méteenél relincho del caualío , d qual 
feiamente en aquel punto podia dar a 
fu amo el mas poderofo Reyno que auia 
enelmundo. Entrelos cauaüeros,que 
aqui fe hallaron fue vno i llamado Da-
rio , h i p de Idafpisjcl qual era de gran 
des penfamientos, y por efto codiciofo 
deaucrel reyno, y entrando en fu cafa 
defpucsdc falidos de fu confejo y con 
fulta,eftaua muy penfatiuo,ycargado de 
ymaginaciones , confiderando como' 
aquél imperio auia de fer dado porel ha-
do y bueña fortuna , y no por grandeza 
ni esfuerço, traya al mancebo muy in -
quieto -efto , y lleno de varios penfa-
mientos , y reboluia en fu pecho gran 
des cofas, mas todo fe apagaua con 
ver que el relincho del caualío auia de 
dar d Reyno , y no otro. Todos los 
de fu cafa fe admirauan de verlo tan 
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trifte,y nofabian la caufa, porque alU 
fç determino guardar gran fecreto. 
En fin vn fu cauallerizo fe atreuio a{>re-
gutarle la caufa de fu dolor, prometiedo 
de remediar le en quanto elíbefle y tan-
to lo perfuadio y animo, dándole a ente 
der que todas las cofas tenian remedio, 
que el 1c defeubrio fu congoxa, y le dixo 
como el rcyno feria del que tuuicífc vn 
cauallo de tanta ventura, que llegando 
aipueftorelinchafe. El cauallerizo ha-
llando luego cl remedio alas manos lo 
animo y le prometió el reyno, fi el auer 
lo no coníiítiaen mas que en relinchar 
el cauallo. Ydefpidicndofc de el man 
do licuar vna yegua, y el cauallo en que 
auia de caualgar Dario ala plaça, a don-
fe auiadehazer aquel au&o y reprefen-
tacio.q , y echándolo ala yegua eftüuo 
gran pieça dela noche allí jdcfpucstray, 
dos a cafa, otro dia ala mañana como fe 
juntaífen todos por ordcn,entrando en 
el lugar publico ningún cauallo hizo mo 
uimicnto,ni mudança,pero entrando 
el de DariOjluego començo a lozanear-
fe y arelinchar,reprefentandofele lo que 
auia pallado con la yegua aquella noche 
pues como todos vieílen que el cauallo 
de Dário auia relinchado luego fin hazer 
masmouimiento fe apearon todos los 
grandesy le befaron la mano como a fu 
feñor y Rey, y porque de todo punto ta 
uicíTc la mageftad de Rey , lo cafaron 
çon vna hija de Cyro, que fue la po-
ftrergencracion deaquelRey,yafsique 
do por feñor por el relincho del caua-
llo , como ala larga lo cuentan luftino 
l¡b,i, y Paulo Orofio y otros, aunque lo del ca 
iib,x.ca>>, va{j0 f0}0 j0 trata juftino # Tan bien 
tenian los Pcrfas por ley, que no rey-
naíTe fi no faeíTe muy fabio, ni podia rey 
narfino era l igi t imo. Quando recibía 
el rey no, el que auia de reynar , lo pri-
mero que auia de hazer era facrificar, 
ytomaua la pofefsion, viftíendofe yna 
yeftiduraríca ,quedcxo Cyro , que era 
«omo coronarfe. Criauan para fu con 
quarto 
fejo ciertos hombre» muy fabiós, y Ha 
mauanfe los interpretes de las lcyes,pc-
roefte cargo quedaua al pueblo;como lo 
dize Heródo to . /a,.,; 
E N T R E los Argiuos era coftum 
bre crian Rey e*, y eligirles la ticrra,mas 
auian de fer cadañeros como Confulcs. 
Los Athenienfes aunque tuuicron mu-
cho tiempo Reyes defpucs que fe acaba 
ron,noquií íeron tener los mas, y afsi 
gozando de la libertad ordenaron que 
del pueblo fucilen feñalados, quienes 
los goucrnaífe . Pero aquellos que los 
gouernauan comunmente eran cítran-
geros, porque no tenian ojo fi no abuf-
car quien los gouernaíTc juila y fan&a-
mente, y afsi eligieron a Apolodoro C i 
ziccno3y a Hcrachdas Clazomenio,y 
aunque ellos fe juzgaron por indignos, 
la Republica los hallo por dignos, como 
lo toca Eliano Libro quarto de Varia hi -
ftoria . Los Lacedcmonios como per 
tenecieífe la eledion de fus Reyes ae-
llos folos, nunca los eligían de entre fi, 
mas dei linaje délos Hcracíidas nombra 
uanRcy. Eran los Hcracíidas pueblos 
cnla Magna Grecia, enlos fines de Italia 
Junto a Cro tón , por ventura eran aque 
líos,que habitan en Pontho , a donde 
hallamos vna ciudad llamada Hera-
clca, de donde fue el Philofopho Diony 
fio jdifcipulodc Zenon. Y quando fal-
to efta familia, eligieron reyes dclosdef 
cendientes de Euncion y Agis, los qua-
Ics fueron valcrofifsimos capitanes, por 
qucelEuricion fiic capitán contra Xer-
xes y dandofe buena mañalovencio.-por 
loqual de alli adelante tuuicron aquel l i -
naje por dichofo y bien afortunado, fc-
gun lo dize Erodoto Libro ocho . El 
otro Agis fue rey de los Lacedcmonios, 
el qual tuuo crueles guerras con los A -
thenienfes en pago de lo qual fus ciu-
dadanos lo mataron cnlaprifion,por-
que queda reduzir las leyes de Ligur-
go , y publicarlas, para que por aquel 
orden 
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étâcú fe rigicíTcn ygoucrnaíTeri, coifio dcellosyy defpucíi vinierónafcruifâ Vh 
lo dizcn Plutarcho en fu vida,y Túlio en 
'fus Officios* Y tan bien hallamos mc-
mom,que eíigian fus Reyes de los lina-
ges de PraGlis,y Euriíthcnes deicendien 
tès de Hércules. De manera que en eftc 
reynofiépretuuo libertad de elegir Re-
yes el pueblo, afsi mcfmo los dela yila 
dê PaphOj<|ue es.Chipre,eligian Rey d d 
linage y gente délos Ciniriíaros. Era c-
ftafamilia de aquel Gmiras riquifsimo: 
el qual vuo acceífo con fu hija Mirha, 
del qüal ayuntamiento falio Adonis grã 
enamorado de la diofa Venus, y de la de 
cendencíadeftos juzgaron losdeeftay-
íla,que éralos buenos Reyes. Los Iones 
íiempre eligían fuRey del linage y fami 
lia de Codro, vitimo Rey -de los Athe-
nienfes, el qual amo tanto a fu patria, 
que fabiendo que cl exercito de los A-
tnenienfes faldria vencedor, muriendo 
fu Capitán, y Principe, el falio al Real 
«n habito pobre, vil y defpreciado /por-
que no faeíTe conocido, y hiriendo a vn 
;foldado,fue muerto,y fe cumplió lo qué 
íauia dicho el oráculo. Los Milefsios te-
*iíá6iley, qüe no podiah eligir Rey, fino 
ttel linage de Scámandro, hijo de He-
ô o r el Tfóyano, o de los defeendientes 
de Afeanio hijo de Eneas. Tan bien los 
Marcomanos, y Quados, no podian te-
ner Rey, fino de las familias delosMa-
robuduosyTrudos,que era entre ellos 
gente eftimadifsima. Y losRegnios tan 
bien üomauan Rey dela cafta y tronco 
de iosMefenios. Algún tiempo vfaron 
los Perfas elegir Reyes de los Achem ini 
das; Acerca de losCorinthos portiem-
poy cfpacio de dozientos años, reynaro 
Reyes de la ftirpe de los Bachidas,los 
qUales fueron a la poftrc defterrados, y 
íè vinieron a viuir a la y fia de Sicilia, los 
quales dizen , que venían del linage de 
vna hija de Baco , llamada Bacia -. del 
qual linage dize Strabon, libro Oftauo, 
quereynaron cnCorintho , los dozien-
tos afíos, y tuuieron la tierra tyranica-
mente , y que faliogente muy Illuftre 
ty rano llamadoCcpfelo.Los Parthos al-
gún tiempo efiaro Reyes de los colegios 
y congregaciones de los Magos, que era 
philofophos, dados a la Contemplación 
de las Cofas díuinas.En la y fia Meroe, no 
podia fer Rey, fího el que era mas fuerte 
y'vnhétít Cide manera,que'para reynar fi-
ra meneíterque vencieíreenluchaSjOV" 
uiefíèhecho niúeftras en la guerra dea* 
nimofo y valiente, y que fuelle gmeífo y 
grandazo . Y lo mefmohaziá los Medos 
Entre los Libios, que es parte de Aftrica 
aquel era Rey, que era mas ligero y cor* 
na mas. Los CothcoS Indos el que en al-
teza y difpoíicion fe aucntajaua a loso^-
tros,quedaua por Rey • Y por eíüb fe tuuo 
por cofa notable,el rey no de Arthaxer-
xés,del qual fe dize, que en difpoílcion y 
gentileza ninguno le ygualo,y que con yr 
gran infinidad de exércitos Conel, jamas 
fe le ygualo nadie. Afsi como fabemos 
de Saul, que fobrepüjaua a todos en alte-
za , todo lo que ay del ombro ala cabeça. 
Entrelos -¿Ethiopes muerto fuRey,buf-
cauan quien le fuccedieííc, pero auia de 
fer riquifsimo y fuerte, y de grandes fuer 
çás Los Sidonios guardaron mas policia 
que todos,porque no podía fer Rey, fino 
el queveniadeílirpeylinageReal. Los 
Sábeos tenian efte orden, que en ehgien 
do Rey, y fiendo jurado criauan otro en 
fu fucceíTor r el qual para que fueífe mas 
venerado y eftimado eftaua recogido y 
encerradop de manera que no auia de fet 
vifto finoHe pocos, y fino guardaua aque 
lia claufura, o no fe trataua de fuerte qüc 
reprefcntaíTe la Mageftad que cfperau», 
o falia de la tierra, podia fer apedreado. 
En la yíla Taprobana, no podia reynar el 
que tuuiefle hijos, porque no prctendicf 
fe dexar a alguno dellos por heredero ,y 
dauanlepor confejeros treynta varones 
principales, porque no fe permitia con-
denar a muerte,fino con confejo de mu-
chos. Y fi el Rey hazia cofa, que no con-
ucnia,apclauan del Rey para el pueblo, y 





Vczino.Los Gordios eligían R.cy7qu« fii-
cffcgordifsimo. Los Lidos para fcr Re-
yes auian de vcftirfe cievm ropa, que foe 
deCyro, y yuan al temploafacrificary 
guftauan leche^ ciertas frutas, y enton-
ces le hazia todo elreyno pleytontenaje. 
Entrelos Alemanes fevfaua que el Rey 
fucile de cafta Real: pero el capitán que 
auia de regir la guerra, auia de íer ele£to 
por virtudes y merccimientos.Tan bien 
hallamos memorias de que algunos rey-
^jnosno tenia ReyeSjiTiasias mugeres rey 
nau-a,afsi como los Si ton es, que fon puc 
h\ps entre losAlemanes y Sueuos l̂os qua 
les nunca eligían rey,mas Reyna. 
T O D O S losReynosantiguamé-
" te fueron gouernados por Reyes tales, q 
el pueblo los qui{kfl'e,y dode no, no auia 
Rey es. Alexandre halk^que foe el prime 
ro,que tiendo Rey de otros rey nos,fe a-
poderalíe delasprouincias viuiendofus 
reyes fin auer le dado ninguna occaíion, 
porque aunque vuo Reyes que tomaf-
fenreynos a otros reyes, yíeapodcraf-
fen dellos, era porque fiendo enemi-
gos , o pretendiendo el derecho de la tal 
tierra,fehazianguerra, pero los demás 
que tomauan la dignidad Real por fuer-
ça,y fin voluntad del pueblo,fiempre fue 
ron dichos tyránosy no Reyes. Todas 
las naciones, aun aquellas que viuicron 
por nueftra Europa,eligian fus Principes 
y los que fe alçaron co el mundo que fue-
rõ los nueiíros Godos, halla defpues que 
vino el Rey don Pelayo, fiem pre hazian 
elc&ion deRcyes,y noauia fáeceíion de 
padres a hi)os,y aun que leemos, que mu 
chos hijos fuccedieron a los padres, fue 
porque los padres fuero tales, que los Go 
dos holgauan de tener fucceílor de tan 
buen tronco, pero de los Concilios T o -
ledanos fe faca claro, que los perlados y 
caualleros eligían Rey. Lea fe cl quarto 
Gõcilio Toledano, y.el quinto y oftauo. 
Xps Bohem ios y Vngaros,haít:anueftros 
tiempos, han tenido Reyes, que han íi-
do efeOtos, y hafta oy tura, y los Polonés 
lo me.fmp.Los Aragonefes principalmé 
,te tuuieron en ello gran tiempo fuerte, 
porque; aunque fuc.cdian los hijos a los 
padres con todo elfo quondo no les eran 
guardadas fus franquezas , y libertades 
proteftauan de no lo conocer por rey , y 
q les qdaua libertad para obedecer, y cri 
ar otro rey, y el impeno fabemos que oy 
fe da por elc&ion , yafsi otras muchas 
prouind.as vfande elegir fus reyes, co-
mo fon las feptentrionalcs en el rcyno 
de Suécia, a donde muerto el rey fe jun« 
tan todos los grandes, y perlados y todos 
los embaxadores de las prouincias, en la 
Ciudad de Vueíphalia, que es la arçq,-
bifpal, fuera dela qual fe juntan en rn 
campo adòude cfta vna piedra grande 
y redonda^ doze menores al rededpr, 
adonde fe afsicntan los delconfejo del 
rcy,y vnodellos cimas principalhazev-
nahabla y oración , al propoíito enco-
mendándoles, que elijan rey, que go-
uiernc en paz, y tranquilidad, rogando 
les tan bien elijan libremente a quien 
quifieren. Pero ay vna cofa que íi las vir-
tudes que allipropone, las ay en algún 
hijo, o pariente del rey es preferido a 
todos, pero proteftafe que no va aquello 
porfuccefiún mas por elcdion,yalalr 
uedrio del r£yno, y cle&o, ponefe enei-
made aquella piedra grande, y alli jura 
y promete de fer buen rey, y guardar los 
priuilegios y buenas coftumbres, y lue-
go es confagrado por el Arçobifpo de 
Vuefphalia ,afsiftiendo a la coronación 
todos los otros perlados y grandes, co-
mo lo dize Olao Magno en fu hiftoria 
de las cofas feptentnonales. Pero fo-
bre todas las eleqtiones, que he ley do de 
Principes la mas graciola y apaziblc es la 
que vfan los de la prouincia de Carinthia 
que aunque no es Rey el ele¿to, toda ria 
es gran fenor,y fegun eílan pueftos en gu 
ardar fus buenas y loables coftumbres, a-
unqvinieíTe a fer Rey harían lo mefmo. 
Cuentan pues el papa Pio,o EncasSiluio 
en fu Europa,yAntonioSabel¿co,quc en 
Ja prouincia de Carinthiajque es enla Au 
ílria,ay yn campo muy llano,y cocí vnos 
Delarepifblka 
.edifíclps^/çjds^ otras ru ynasy feñales 
de aucr aüido allí alguna ciudad grande 
y populóla, yen medio del campo ella 
puelta vnagrande piedra apeha y alta,tal 
c¡ue puede poner íe en ella vn hombre. 
Éft'a eftá puefta por induftria y de propo 
íítojpara lo q fe dirá luego,y quádo mue-
re el Duque de Carinthia, para criar íuc-
ceíTornueuo y fer)urado, viene toda la 
t i erra a aquel, campo, y vn labrador v i -
llano.fe.íube encima de la piedra que d i -
ximQsxjuc.efta en medio. Eíle labrador 
no Gifytafp qualquiera, mas tiene lo por 
.juanrjay preheminencia : el qual pueíto 
en la dicha piedra, tiene al lado derecho 
vna vaca negra, que aya parido-y al lado 
yzquierdo tiene vna yegua muy flaca y 
demaltalle.bufcadaafsipara el propoíi-
tOj y íodo fil refto al rededor del campo 
por entonces efta poblado de labradores 
y rufticos3.qiieaquellafazonnofe permi 
te ot.ro,geaero de géte, puefto efto en or 
den^como efta.dichoj de allia poco afo-
mapor .vng parte del campo el Principe 
que ha de Señorearlos muy acompañado 
de gran çauaHeria,todos adereçadosxró -
forme ala&o yfolenidad j y traen doze 
vanderas delante muy acompañadas, y 
entre ellas viene vna mayor y mas rica,q 
denota elcftandarte delPrincipe.Eíla af 
fi como es la mas principal y de mas hon 
rajafsi.es trayda de vn Conde qucla tie-
ne por priuilegio y preheminencia . El 
Principe quje viene a fer coronado y jura 
do viene vellido muy vil y rufticamente 
con vna ropa de fayal , y conforme aqllo 
traç el calçado, y el bonete^ caperuça,y 
viene con vn cayado paftoril en las ma-
nos. Aquel hombre que acullá efta en la 
pkdra¿como le vee venir con tanto apa-
rato^pregynta a grandes vozes. Que quié 
es aquel que viene có tanta pompa y fau-
íto. Refponden le entonces los que e-
ftan alíi prefentes. Que aquel que alli vie 
nees el Principe de la tierra. Y torna 
luego a preguntar con el mcfmogritoy 
vozaltay dl íe anfi. Es juez juí to , y que 
guardara jufticia , y procurara la falu4 
GenUIica. 
y defenüon de la patria? es de libre gcee'-
ración y esforçado, digno de honra y acá 
tamieco?es Chriftiano y defeníony pro-
págador de la fe de lefu Chai lo í reípon-
¿enle todos,es lo y fera lo.Torna ei a pi e 
guntar, puesdezidme, conque razón y 
derecho me ha de quitar deííe lugar 
adonde yo eítoy puefto ? A efta 
pregunta rtfponde el Gonde que trae 
eleftandaite, y dize. Porque dexeseífe 
lugar te darán fefenta ducados de oro y 
efta vaca y yegua fera tuya,y la ropa rica* 
que poco ha fe deftudo hueftroPrinci-
pe.Dara fe te tan bien q tu y tu cafa feays 
libres de todo tribu to y pecho. Acabado 
efto llega fe el Principe ala piedra, y el la 
brador le da vna pefcoçada, con la mano 
yzquierda manfamente,y amonefta le q » 
fea buen juez y abaxafe,y toma la vaca, 
y yegua y vafe. El principe apeado fe del 
çauallo fe fube de pies,en la piedra, y de-
fejnbaynandola etpadahaze co ellacier 
tos ademanes y leuadas a vna parte y a 
otra, y promete en voz alta de fer buen 
juez y principe, y traen le alli en vn bone 
té paftoril vna poca de agua, y beuiendo 
délla fe abaxa, y tornando a cauaígar con 
fu gente que 1Q a compaño fe va á vna y-
glefia de nueftra Señora,que efta allí cer-
ca,adonde celebrando-fe vnaíbléne m i f 
fa muda las ropas viles que traxo, y vifte 
fe otras debrocado ricas, y auiendo co-
mido efplendidamente cõ todos los que 
le acompañaron bueíue al campo, y fu* 
biédo fe en vn tribunal,que le efta hecho 
fe fienta como Rey ,y oye de jufticia, i 
quantos quieren negociar,fegun la breúe 
dad del tiempo,y defde aquella hora que 
dan por feñores,y fon obedecidos, afsi 
como en otras partes lo fon, quando fon 
coronados,ovngidos. Otras niuchasna-
cioneshan tenido y tienen fus coftum-' 
bres y cerimonias para confusReyes, 
Los Soldanes Principes de gran poten-
cia , aun que ya acabaron por el valor de 
Selim Turco.Tan bien eran eligidos por 
losMamelueos , que eran ciertos íblda-
dosdegfan cftimació en Egyptodosqua 
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Jes auiendo fido efeíauosprimero ycon- dores delosreynosfin duda fue imitara 
prados por dinero en ferias y mercados, 
alçando fe contra fus Tenores, vinieron 
a tener cl fupremo lugar entre los Solda-
res,/ ellos eligían a eíte tan gran Princi-
pe,yc]uandonoauiaíuvoto y voluntad, 
no auia Soldan,como en las Monarchias 
fe vera, ti Dios nos las dexare facar a luz. 
Tan bien podemos dezir, que los laniça 
ros tiene la autoridad de eligir los Oto 
manos,o Principes Turcos, porque aun-
quevalacafa porfuccefion,toda via ay 
poco poder enel que hereda, y menos en 
el padre,que dexo el Imperio, fi ellos no 
quieren dar la obediencia, como de ello 
ay mi l exemplos.Mas pues ya he tratado 
del origen y principiodel eilado Real, y 
para que fue inftituydo enel mondo, y a 
que efta obligado,y delas ele&iones par-
ticulares con fus cerimonias, que feha-
zen en varios rey nos, vengamos a tratar 
de otras cofas que tocan alaMageftad de 
los Reyes. 
jfe De como muchos 
Reyes tomaron fobrenombre délos 
que dieron principio alosReynos. 
Trata fe porque los EmperadoresRo 
manosfondichosCefaresyAuguftos 
y en Efpaiía porque en algún tiempo 
los Rey es fe llamaron Flauios 
C A P . I L 
V C H A S vezes he 
vifto pregútar,que por 
que fe llamauan anti-
guaméte los Reyes de 
Hgypto Pharaones, y 
oy los Enipadorcsfon 
dichos Cefaresy Auguítos, y viendo que 
efto no fe puede faber de rayz, fino eftu-
diando lo y ddndo lo por eferipto, parC" 
cerne que vei na aquí bien,pues enel capí 
tulopaííado trate del origen delosRc-
yes. El motiuo cue muchos R eyes tuuie 
ron de tomv los renombres délos fonda 
aquellos que dexaron tanta gloria y hon-
ra,porque fueron tan principales Piúici-
pes,afsicnlagnerracomo cnla paz que 
fe hizieron perpetuos y inmortales, y 
creyeron que juntamente con la heren 
cia del rcynojles cabria gran parte de a-
quclla honra y gloria tomando fus nom 
br es, no folo heredarõ efta gloria losRc 
yesy Emperadoi es,mas tanbicn lasmu-
gereshijasy hermanas^fsi fabemosouc 
enelrcyno délos Candaccs, como a de-
lante diremos, y enel imperio Romano 
Libia fe llama Auguftia quando cafo co 
0£tauiano, y lo mcfmo leemos de Agri 
pinamugerde Claudio Emperador. T á 
bien elfenado acoftumbro llamar a los 
hermanos y hijas délos EmperadoresAu 
guftas,lo qual oy licuarían mal las Empe 
ratrizcsyReynaSjíi vieífen llamara fus 
hermanasReynaso Emperatrizcs aunq 
bien daria yo cfcrjptura harto autentica 
que en Caftilla fe ay an llamado las hijas 
y hermanas délos Rey es R cy nas,y del!o 
ay hecha mención enel Arçobifpo don 
Rodrigo Arçobifpo de Toledo, porque 
llama reyna adofía Therefa muger del 
conde dem Enrrique de Portugal hijaba 
ftardadelrcydon Alonfoel Sexto,qga 
no a Toledo. Y Hieronymo Zorita en 
fus Annales de Arago llama Reyna a do 
íía Sancha muger del Conde de Tolofa-
Del Emperador Vitellio leemos que Ha-
maua a fu madre Augwfta, y afsi la Ha ma 
uan todos, y la muger y hijas de luliano 
Apoftata fueron llamadas Auguftas,y les 
era concedido la itiefma honra ycerimo 
n ias que aios mefmõs Em per adorcs,quc 
era licuarles encendidas hachas delante 
que llamauan¡ el fuego fagrado, del qua! 
vfauan los Emperadores, quando í-lian 
por el pueblo, lo qual ran bien vfaron los 
Perfasy Indos, Vitellio Emperador al 
principio de fu imperio mando que ni Ic 
llamaifen Cefar ni Augufto, y en la ver-
dad no lo merecia, pero dcfpucs adclan 
té fe hizo llamar Cefar Augufto penfan 
do encubrir con lamagcftaddeloiuoiu 
De la república Gentilicíi. 
bres la fúzia vida fu y a, peí o dexemos c-
fto aparte. 
L O S prim eros rey es, que Y faron re 
tener nomtr'e fefíalado, fueron a ío que 
entiendo los de EgyptOjy llamauan fe 
Pharaones .-pero no fe porque ni de don-
de tuuieron origen, y afsi en la efcriptu-
ra en todas las partes que habla de reyes 
Egyptios los llama Pharaones, como fe 
vee en el Genefis, quando lofeph fue 
licuado delante del Rey Pharaon,yen 
.todos los hechos de Moyfen, fi fe habla 
¡delRey-, íiempre le nombra la efcriptu^ 
ra Pharaon .Pero eílos Reyes tenian 
fus nombres diuerfospor donde fe dif-
ferenciauá .Defpues muy adelante quan 
do fe liizo Alenxandro Magno, feñor de 
]o mas principal del mundo, diuididos 
fus reynos por fu muerte, al que le cu-
po el reyno de Egypto dio nueuo titulo 
a fus fucceíforesjporque llamando fePto 
lomcoLagQjhijo de vn vaíerofofoldado 
de Alexandre, y fíendo varón virtuoíb 
y que hizo cofas eilrenuas y grandes. 
Defpuesdeauer merecido el reyño qua 
jdo miifio 'determinaron todos^ que por 
vnaeterna memoria y coiifolaòion íu-
y a , los Reyes que le fuccediefsé fe llama 
ííen Ptolonieps, y afsi fe hizo porque 
Philadelpho foe elfucceiror, y fe l lamo 
Ptolomeo Pháladelpho varón tan bié de 
gran virtud, y amiafsimo de las letras y 
libros, y afsi tuuo principales maeílros 
para faberlas, entre íosquales fue Strabo 
clari'fsimo en todo genero de letras.Eíle 
enfeñoal clicho Rey ya hombre grande^ 
y lo atraxG^al fabe(-,de tal manera,que to 
dos los libaos que el pudo aucrlos reco-
gio/ueílen de qualquiçr legua" que qui-
)fieíFeñ ,yafsihizo íumptuoíbs edificios 
paralalibrena,y lo* libros los enquader-
no y*guarneció de oro,plata y perlas, y af 
íi por auer los libros de la facrofanfta ley 
de Dios, y porque fe los dieílen a trafla-
darde Hebreo en Griego^embio infini-
dad de theforos a Hièrufalem, y dioa to 
dos los ludios que eftauan en fu réyno l i -
bertad. Afsi que efte Pcolomcotomo el 
nombre del primero,tlaniándo fe prirút 
ro Philadelpho,y defta m a n é - a fuccedie 
ron los demas,afsi como Euergetes Phi-
lopaterjTriphó^piphaneSjPhilo pator 
y todos los demás hafhi Dionyíio Ptho-
Jomeo,que fue el vltimo,el qualauiendo 
cortado la cabeça de PorppeyojCjuifo h i 
zer lò mefmo de Cefar y al cabo el mef-
mo Cefar y Oftauiano hizieron prouin* 
cia aí rey no, y fe acabaron todos los Re-
yes Ptolomeos. 
L G S Argiucs llamauan a fusReyes 
AbantiadesJosPeríásAchimenideSjlos 
Syrios Antrochosjíos Arabes Arabarcasj 
los Africanos Librarchas, y losTheba' 
nos Labdacidas, ¡os Parthos tan bien die 
ron nombre a fus reyes,y Uamauau fe Ar 
faces,oArcaíidas. Eftosjuntamcnteto^-
maron el nombre del primero rey llama 
do Arfaces, porque fue el fundador de a-
quelreyno,y fiedo vn Scyta baruaro, va-
ron fuerte y de gran animo, viendo fe pt> 
bre y forçado de lanecefsidad,fe dioa ro 
bar, y tomando configo algunos com pa-
ñeros inclinados al tal officio de termi-
no hazer guerra a los que le l efiílian y le 
eran eftoruo, y afsi venció a Seleuco y á 
Mandragora capitanes de los Perlas, y af 
fi començo a fundar nueuo reyno, llama 
do.lo delos Parthos,porq los malos y de* 
Herrados fon llamados en fu lengua Para-
dlos , y tan buena mana fe dio que fue en 
fanchando el reyno que auia coméçadoj 
y tanta honra le hizieron los fucceífores 
que por muchos años honraron con gran 
folénidad el dia que dio la batalla a fus c-
nemigos, por la qual començo a fundar 
fu Imperio, y defpues los fucceífores en* 
el reynojno afrentando fe de venir de vn 
varón tanpoderofo, fe llamaron Arfa-
cidas,afsi copftaquePampaciosPhrateSj 
y.Mimdates y los d e m á s fe llamaron Ar 
faces,y aquellos que dexaron 'de llamar-
fe Arfaces,dizen que eran baftardos,y no 
legítimos, y no queriendo ennoblecer fe 
con la gloria de los pafíados", oluidaron â 
quel nobre, que parecia traer con ligo glo 
riOi Tenian tan bien ellos Parthos por 
ley 
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I c y ^ u c c l Rey que a cafo era caibrado, 
no fc UamaíTc Aríacidajinas Bagaje, que 
eyatanto, como afeminado, o mugenl.. 
Tan bien parece que fe guardo entre los 
Indos Orientales eftacoitumbre de con 
femar el nombre del primero Principe, 
porque muchos reyes fuyos viédo la glo-
ria de los que fundaron la monarchia, fc 
Uamai on Palibrctos otros Sandraco&os 
y tan bit Taxillos, porque no turaua mas 
efte nombre, de quanto fe leuataua otro 
mas efdarecido Rey en las armas. Los 
reyes de By thinia por la cxcelécia de N i 
comedes Rey primero, fe llamaron fus 
fucceílbres Nicomedos. Tan bien los 
Athcnienfes guardaron eílacoftumbre, 
porque fc llamaron Cccropidas, de C é -
crops, primero Rey de aquella gente: el 
<jual fue gra agüero para tener Principes 
vakrofos. Los Paphlagoncs tan bien lla-
maron a fus Reyes PhÜomenes de fu pri 
mero rey. Y los TheíI*alos,Hclenos 5 He 
lena rcyna. Los AlTyrios fe llamaron T i -
granes,porque el primero rey dellos fue, 
vno de los capitanes de Alexandre, varo 
de mucha julticia y equidad: y juntando 
fe a efte reynoelde Selcucia, porefpa-
cio de duziétos y fefenra años, nunca qui 
íieronmudarei nombre deTigranes,y 
fueron catorze reyes los que afsi fe llama 
ron,dexádo el nombre de Scleucos, que 
afsi fe dcziã antes que fe juntaíTcn los v-
nos con los otros. Tan bien los Molefos 
llamaronafus reyes Pirchidas,porNe-
ptolcno Pirtho hijo de Achiles . Losrc-
yesde Ponto, tan bien acoftumbraron a 
llamar fe Mitridates, y afsi feys reyes 
que vuo en aquel rey no, grandes enemi-
gos de los RomanoSjtodos períieucraron 
con efte nombre, hafta Eüpater, que fue 
cl vitimo, que fue vencido por Pompeo. 
Tan bien el reyno de los Albanos, vio Ha 
mar a íüs Señores Siluios: lacaufa defto 
hallo que fue Afcanio, el primero q rey-
noçn Alba Longa: pero defpucsÉneas 
vuo vn hijo llamado Siluio, y del fe lla-
maron todos los demás Siluios, y afsi fc 
llamo el mefmo Eneas, Eneas Siluio del 
mcto,y los demas,afsi como Afcanio Sil 
uiOjSiluio Capis,Siluio Capeno,y Siluio 
Tibcrino,y afsi los demás. Los reyes La 
linos fe llamaron Marranos3tomando el 
nombrede Marrano rey. Yeftoymara-
uillado comolosRomanosEmperado-
res,© los demás reyes Romanos, no to-
maron el nombre de Romulo, auiendo 
les fundado vna tan gra ciudad,y vn rey-
no tan feliz y gráde: pero dexemos cfto 
q nos importa poco,aú q bié pudiera dar 
lacaufadcllo.-pcrodexolo , para quien 
me lo quificre preguntar. Los reyes de la 
yflaMeroc, y jEthiopcs por contempla 
cion de vrta muger valcroíà, llamada Cá 
daccs,que fue reyna, fe llamaron los que 
gouernaron aquel reyno Candaccs: pero 
no era la principal perfona el rey, mas la 
reyna, porque ella valerofamente toma 
do las armas gano la tierra, y dexo fu no-
bre perpctuo,y turo grades años, porque 
cnt iépodeChr i f toembio vna de aque-
llas reynas vn fu mayordomo Eunucho a 
Hicrufalem y foe baptizado por fant Phi 
lippCjComo confta de los Àftos délos 
ApoftoIes.Los Turcos tan bien llaman a 
fus Principes Otomanos, porque en los 
años de m i l y trezientos, vn foldado atre 
uido y vâlcrofo,de nación Turquefca,hi 
zo hazañas grandes, y acometiendo gran 
des cofas/alio con ellas,y afsi gano algu-
nas prouincias: las qualcs dexo a fus hi -
jos y fucceífores, y ellos dando fe buena 
maña han ydo augmentando fu Imperio 
hafta entrar fe,conio dizen, por nueftras 
puertas. Y porque el que fundo aquel Im. 
perio fe llamauaOtoman, fc llaman e-
llos Otomancs. Afsi tan bien fe llaman 
Sophis, los que fundaron vn gran reyno 
en Períia. Y los Tártaros llaman a fu prin 
eipegranCan, quecs tanto como gran 
Em perador. Yafsi podrían traer fc otros 
muchos exemplos, mas parece me que 
baítan. Y pues emos de tratar prefto dela 
dignidad Imperial,quicro tocar aqui por 
que todos los Emperadores fe l lamáCe-
fàres y Auguftos,y'de camino diremos al 
gunas cofas, que no hará njaifaberlas, 
prm-
principalmente que todoefto traepro-
uecho. 
Y A fabe todo el mudo que lulio Ce 
fat fiie el mas valerofo capitán, (]ue tuuo 
el pueblo Remano,y que hizo tales y tan 
grandes hechos, que pudo competir con 
el mayor Principe del. mundo, y auien-
dofe apoderado del Imperio Romano 
dio principio ala mayorMonarchia de 
todas^y la que ha turado mas tiépo, porq 
"hafta agora tura el Imperio Romano, y 
porque los que le fuccedieron conocie-
ron vna tan gran hazaña fe llamaron Ce-
fares.Efto començo en Odauiano Augu 
l io y los demás lo licuaron adelante, y vi 
noa celebrarfe con día fefíalado,quando 
lo tomo. Defpues el mefmo Oftauiano 
como fuefle varón muy prudente y aug-
mentaíle y fofegaíTe el pueblo Romano 
fue llamado Auguíí:o,y llamo fe lo la pri-
mera vezMunacio Placo, a denotar que 
auia hecho mas que lo que fe podia efpe 
rar de vn hombre.Es verd^d^que al prin-
cipio no quifíera llamar fe fino Çefar Ro 
mulo,pero temiédo la yra del pueblo, y 
queaborrecian el nombre real, quifo de-
xaila, o defpues adelante todos los Em-*-
peradore¡>,queha auidofeh'an llamado 
Ccfares Auguftos,adelante tan bien qui> 
fieron mudar eílos nombres, y llamar fe 
Antoninos,© por Antonino Pio, opor 
Marco Antonio Aurelio philofopho,y 
afsi fe llamaron Cómodo ,Caracalla,Ge 
ca,Eliogabalo, yotrosCefares fe llama-
ron Antoninos, y afsi procuro Seuero in 
troduzireftenobre de Antonino,y que 
dcxaífen el de Cefar, y afsi fe hizo algún 
ticmpp,pero cayo fe, porque la grande-
za de los primeros tuuo gran fuerça. Tan 
bien Athaulpho rey délos Godos def-
pues que deftruyo a Romany cafo con 
Augufta Gallaplacidia, quifo que fe 11a-
maífenlos Emperadores Romanos A-
thaulphos,pero aquel defatino ni tuuo 
principio ni fue recibido,mas como co-
íà de locura y vanidad fue defpreciado. 
Hallo afsi mefmo, que muchos Empera 
dores fe llamaron con el fobrenombre 
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de Marco Aurelio, afsi fe nombraron ca . 
íi todos los treynta tyrannòs,que fe alça-
ron con el Imperio, imperando Galieno 
hijo de Valeriano, y defpues los Empe-
radores Carino,Numerianoy Maximia 
no fe llamaron Emperadores, Cefares, 
Marcos Aurelios, y al cabo Augoilos.De 
fpues fe vinieron a llamar Fiamos. Y cfto 
turo mucho tiempo,que fue defde el grá 
Conftantino, y pocos Emperadores fal-
taron defpues en Occidente, que no fe 
llamaflen FJauios,porque haftaAugufto-
lo ninguno ¿eso etle t i tulo, aunque del 
no aya memoria. Defpues rpuchosEm- • 
peradores Orientales hizieron lo mef-
m o ^ los Exarchos de Rauena, que eran 
como Viforeycs,fe llomaron Flauios,af 
fife llamo el primero Fiauio Longino, 
pero no perfeuei o mucho tiempo. Afsi 
mefmo los reyes Longobardos fe llama 
ron algún tiempo Fiauios,y el tercero lia 
mado Anthans fe dij:oFlauio,y afsi fe Ha 
marón dozedcllos, pero Defiderio que 
fue cl vitimo no fe llamo Flauio. Hallo 
tan bien memoria de los reyes de Efpa-
ila,que en tiempo de los Godos fe llama 
uan FIauios,afsi parece por el Cociliô ter ró.i.Üo» 
cero Toledano, enelediAo del reyRe- conc. 
caredo,que dio para la confirmación del ^j'gj*' 
dicho Concilio, y enel oétauo fe llamo 
el mefmo rey Reycifunido Flaous, y en-
el duodecimo es llamado EringioFlauio Tó.3, deles 
y enel dezimo tercio fe halla lo mefmo. f ^ ' y ^ t 
Que aya fido la caufa no lo fe cierto, afsi 
atiento digo que me parece, que lo to-
maron de los Rom anos, porque aunqae 
fueren mas poderofos que ellos,pues ga-
naron las Efpañas todauia tenían por grã 
cofa la Magcftad Imperial, y quificron 
honrar fe con el titulo de aquellos que vé 
cicron, y porque Honorio y Valentinia-
no y los demás fe llamaron Flauios, qui-
ficron en fu competencia llamar fe afsi,y 
fiay otra razón, diga la quien la fupieré, 
que a m i no fe me alcança nüts eneíle nc 
gocio. 
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Delas infignias de 
los Reyes, que fon corona y ceptro. 
Trata fe afsi mefmo, que partes ay en 
los hombres, en las quales feles haze 
honra y reuerencia. 
C A P . I I I . 
« s ^ E S P V E S qemos 
tratado del principio 
délos rcyfíos y" de los 
nombres, que tomarô 
losReyes para honrar 
fecóeíloSjpareciome 
que íeriabien tratar delas iníigniasRea 
les, y como vfaron delias los antiguos 
Reyes, y de fu gran mageftad, dexando 
fe befar el pie y la mano, y los ombros y 
las rodillas, y otras cofas, que los hóbre* 
hallaron para complazer !os,y ellos mef. 
mos fe las adquirieron,tomando por pu-
to de honra fer adorados,y faliendofe co 
ello,defpues lo vfurparon los demas.Pc-
ro aun que todos los reyes pintamoscon 
vna forma y manera de corona, nó por 
eífo fe entiende que eran de vna meíma 
hechura,ni fe perfuada que feruia de.lo q 
agora, porque aquella corona q nueftros 
Reyes y Emperadores vfan es feiamen-
te para días íeñalados, quando fehazen 
cortes,oqu3dofejuran por Reyes,o qua 
do mueren, y fon de oro y gran riqueza, 
y que a vezes canfan la cabeça, y no la ca 
, lientan quando haze frio,ni les defiende, 
Como lo haze la gorra y la caperuça. Las 
Fue llamada la primera manera de orna-
mento Real , no corona, mss diadema, 
porque corona no es veftidura feilalada 
para la cabeça,pucs todo aquello que cer 
ca a vno y lo rodea llamos corona, y de a 
qui quando fe pone muchos hombres al 
rededorjdczimcs corrillos, como quien 
dizecoto,o corona de hombres, que es 
vna mucla,o rueda. Yde aqui es q porque 
los clérigos y fraylcs vfamos de aquella fi 
gura Sphenca y redonda, llamamos cor 
rona,a la que nos hazen los Barberos afey 
tandonos el cabello. 
D I G O pues que la diadema file la 
primera manera de in{igmaRcal,quc vfa 
roñen la cabeça losreyes y grandes feño 
res,y que fue ornamento de la cabeça, co 
mo fombrerojy vfauan della como de la 
gorra . El author y inuentor della íúc 
Dionyfio Baco: el qual enfeño aquelre-
medio para los borrachos, porque como 
ei'lvijfóífe el vfo del vino en Grecia, y tor 
naíTcloi^sa loshóbres, y el fuelle el pri-
mero ̂ tf'i^^yCo de fu paño,o faja pa-
rala ca&ç£3!j*$!$<}tte apretado no fubicf 
fen tan facihr^nrerios^Bores y humos 
del vino. Y porque elvfo,TOfR$rey de ap 
quel ornamÒEito, con titulo de têacedor 
no dando a entendcr,qac lo hazia parafa 
lud, quedo eñ los venideros Principes ci 
licuar Ias cabeças coronadas. Tiene fuer 
ça efto que dczimos ct" Diony fio, porque 
afsi quedaron hechas las coronas, que no 
aprietan mas que la frente, y el rededor 
delascabeças,dexando todo lo dclmct. 
dio vazio y defcubierto,y noíotros quan 
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coronas de los antiguos fue cofa muy d i f do tenemos dolor de cabeça, no la cubri 
feretede la que oy vemos: porque a ellos mos, mas apretamos la . Verdad fea 
la coron? y infignia Real les feruia dè hõ quft antes deito vuo cotonas,porquc lee-
rá y prouecho y ornamento, porque crá riiosque Moyfen fiendo niño y ellando 
cofa que les cubria la cabeça, como haze en cafadel^bija de Pharaon, le fue pue-
la gorra y fombrerojy por fer de talhe- ft'a la corona del rey de Egypto , y que el 
chura y difiérete ,de Iqquc yfauan los de 
nias.fue auida por coi^na y infignia real, 
N o fuerontan poco todas llamadas coro 
nas,mas auia diademas,tyaras, mitras, y 
coronas:cada qual deftas era de difiérete 
la echo de íllefpreciando la. Y aíst es de 
crecr íque defde que vuo reyes , vuo tan 
bien infignias y habito Real,pcro que he 
chura toniéírc ignoramos lo . B oluicn-
doala diadema^ que era cofa que aprcta-
hcchura,yvfaron Reyes differetes delias, ua la cabeça y infignia,4igoque es af$i, y 
que 
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que no era coroná de oro ni fe ponía en de otra hechura,teraa diftindo nombre 
ficíhi fcfialadas mas era habito ordina-< y Hamauafc tiara, o Cidaris, como la lia Tfw»; 
rio,pcto de. Reyes, por quanto Diony- maQuihto Curcio.Era pues la tiara mas J'1»»?: 
fio yfo de cIla,como lo nota Plinio,y pot al talle delas coronas de los ReyéS nü¿-; 
ello fue reprehendido Pompcyo ,porq ftros,q ninguna otra cof^delasiniigmas,, 
teniendo vna herida enla pierna fe. pufo de qüevfaua, porque era délo alto ancha 
vna faxâjque era propriamente diadema, y iredondâ^parcce que hazia vn muro p 
juzgando que defpreciaua y vfauâ mal hueeayyálpo-ncrfedelacabefàeftrcchâ" 
del habttOjquc folaniente èra dédiêãdo f'aptetáda^porquc.no fe cayeiíeaísi fácil-
alos Reyes. Tan bien leemos de Lucio mete <FuÉorñamcnto délosMédosPef' 
Metello,que por rcfpedo de algunas v i - fas, y Armenios Reyes y era labrada por 
ceras,que tenia folia ligarfe la-frente con el cerco debaxo dé vnas pintas,comojaf 
vnas faxas llamadas diademas, lo qual fe pcado có-varios colores y aprctaua fe co 
le tuuo a mali porque la cabeça délos Re vna veda muy polida de coloi; verde. De 
yes/olia fer adornada con aquellafaxao fteornamento, tan bien vfarolos Íaceí-
venda. Prucua fe afsi mefmo fer la coro- dotes Máximos del pueblo Hebreo, co* 
narealeftafaxa,porloquclecmósdeTi. moya quedo dicho enel libro primero 
granes Rey de Armenia, el qual vinien hablando délos ornamentos del templo 
do en prefenciade Pompeyo traya^yna y tabernáculo de Dios.L os Lidos Losr 
vendablanca en feñal de que era Rey, Meoniós,Sirios,Phriges,Perfas,yalgütí 
y puefto a fus pies dándole la obedicn- tiempo losEgyptios vfaron deb mitra,^ 
cia y reconbciédo fe por vaflallo del i m fe eícriue fin afpiraciõ. Era hecha de vna 
perioRomano fclaqüito. Leemos afsi formaaguda,yq fubia arriba eOpurtta?y-; 
mefmo en íuílino de AIcxandro.,Mag-: vfat&dèlli primero ias mogeres^efpue* 
no,que como fueíTe a cauailo y con el L i l«s Reyes laVfiirparon para íi.-algo era di 
fimaco,que tan bien fue deCpueí Rey¿ y ífenta déla queoy vfan los Obifpos cnlos 
a cafo al apear||§Ic dieífe con Ja punta de- altositentificalesjComo fe dixo quando 
ía lança enla cafccça,)o hirio,y faliendole hablamos delas coftúbres de la yglefia y 
ínucha fangrCjy no la pudiendo reftañar ChHftíanareligion.Todas eftaseran infi 
con ninguna cofa fe quito el Rey fu dia- gnias délos Rey e l 
denia y a pretando lê la cabeça con ella Vfauã los reyes Perfas antes q toirtaí" 
luego ceíí'o la fangrç, lo qual defpucs fe feh efte habito de ciertas cerimonias,co 
tuuo por aguero,que feria Rey,pucs fob mo por via de coronaciõ,y no podia go-
auia íido fu falud la corona real » Plinio uernar ni regir el rcyno,{i primero no las 
í}b.u,y.u fatiando delas abejas dize del Rey de c- hazia,yafsi o fiendo eleftoso heredado 
nas,quc tiene tocada la cabezilla con vna los feííorios,yuan lo primero a los té píos 
.diadema y afsi fe le vec,Pero que es me- y alli ofírecian facrificios y defpues veíh 
ncfter,que vamos alos antiguos, pues los doíco cierta veftidura,q4exo Cyro en á 
moros vfaron delias, y íi fe miran aque- quel reyno,para cito tomauávn poco de 
Jlas quatro cabeças délos reycs,que fe po tereuinto y vnos higos fècos,^areprefc-
nen enlas armas de Aragon no les dan co tar,q enel reyno auia de amargo y dulçÉ, 
roñas , mas vnos tocados añudados por porq el tereuinto es amargo yafpero}yel 
detras porque era entonces el habito re higo paífado es dulçe, y beuiivn peque-
al de ellos. Demancraque la corona anti fío vaífo de leche.LosÁrmenios aefpuíS 
gua llamada diadema,foe ornaméto he- q los Romanos feapoderaro de fu reyno 
cho de lana o feda,o de algún imo delica nüca traya la diadema â dpuebloRoma 
difsimo. Víaron tan Bié de o^ro iprnaméi no no feia daua o embiaua al heredero. 
to,que aunq reprefentaua lo mefmo era Otros reyes vfarôpor infignia real coro-
N narfe 
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natfe de arboles odotifcroSjComo cttntc Itumbrc vfo dcfpues Alexandre jorque 
rhá y laurel, ylleuauaq veftidumifcfiala vfo del aparato ddos reyes de iósPeríias," 
da J o r o ¿ o í coloresXosNumidas^ajrc dcfpucsquc fehizo íertor de aquella gen 
pitfcfií^rlamageftadrealíVfauandc c**- te.LosSyrioslaeílolay ceptro tuuieron 
p£roenkmaDoyzQuicrda,y<kvna ycD-: por ornamemo real. Laeftola eravna 
daforkf ren te .Loàlacedoneivfauado vendavo&xádelinodeltcadifsimoque 
ropa hecha de pi.ele*de lobos cetuaici,.^ fe eehao'a por ei pcfcueço ycoigaua dela 
fon in«y llenos de machas y cotoirçstf ¿UN te haftaati h s f ies, como^oy lo vemos 
s4c«r<]ues,o.^rceg.uis,y diad£ma.Los re €nlas becas-de cinonigos,^ trae $ tafetá, 
yes AíTyrios yfauá de'veftidura de purpu £ N L O que toca aios ceptros, tan 
ra^es propria de reyes, y ̂ onia fe en fu bié parece fer cofa antiquif$ima3porq ha 
cál?eçatiara. Es verdad, q la ropaeraia. bládolatobc© fu hijo ludas^ydandolc la 
mediablanca,y ninguno pôdia-viaE della bendiciõ,lcdixo q no feria quitado el ce 
ífcño el reyjfopcnade íncurir en malcaíb pero de íuda,<hafta qvinicífe aquel efpci a 
como feria oy,^algi»no enEípafiatomaf do de todas las gentes,q era nueítro Re-
fe las iníígnias rcales3que foncorotia y ce déptor íefiiGhrifto. Los antiguos llama 
ptí9 .l ,osd«Cítdeóa»quecanbientuuic- roal-óepcroHaíta,qeranvnas mcdiaslá 
rpni^yesjvfwiparafum^cíladdecar.- ; ças.Eracftafefial tanbienmuy grandey 
rf>s^ de ybfiçboíietcs-altoiy^nyuntavco de mageftad. Los Amados poma a fus ve 
ipojásrnitra^.Losfe.yes de Sft;íbã,yuanr. yes voa celada por diadema y infignia re 
vííí idosde purpura,ylleuauãjeDlíaL%ano: al.LosBatauosy Alemanes dauã a fu rey 
vii bailólo palo de plata,y diadema-JLDsi el dia dela coronario vn efeudo muy bié 
PJheniccs Synosy los de Cilicia, capassy1 aspretado y bien puefto. Los reyes de los 
l^rceguis ydiademablaca.LosEgypcios1/ Romanos yaíãbemos q mfign ias trayan 
ll^uauan fus|iaras|akasíf!ero lleuauan ¿llil primeramcre la tdròna q era aq lia diade 
p¿8t3dosleones,tóros,dragones,oliamas ma,o veda en la cabeça y la Trauca q era 
d,<!fue,g©>de la.rnaflera q oy lleuao^bstín veftidura ígranajy por los ombros echa 
cor#0do^diabl0$y:y llamas d« fuego Jo i uavn amitò Ú purpura^ yo creo o era co 
el del iro en q peceáron, y cfto eráiáfc- • mo vna muecta fin capirote^porq cubría 
ñaldefureyno y feñorio, pero fi alguna^ losômbroSyy-deftoíirucnlásmuças.Def 
vê&acacciaq los régia;, o gouernauaréy- puès los Cefàres licuaron adelante y pafa 
DA hazian le la fiara en forma de vna eule ron a todos los reyes en cafo de aparato 
bra, qrodeaua toda la cabeça pintadaen de fu dignidad, porque fe hizicron.pár-
aqíyelojO materia de q fehazia, Los Par • ticulares diademas, o coronas, para que 
thos vfaro de diadema doblada, yrmayor, fediffèrenciaíTen delas que vfauan los re 
dela mancra,q vemos pintada la de S.Pc yes antiguos, porque de otra manera fue • 
dro^ft no q como allieftantres , alia efta ran odiofifsimfcs al pueblo, por la e n e 
uandosjlacaufa era porqfe tenia por los mtftad,que teniancon el nombre dere/-
inasppdcrofosde todos los reyes, porq yes, y afsi la caafa de aucr conjurado co 
mandauan y feñoreauan reyes. Y l o m e f traCefar, fue efta^ que fe temicronque 
motenianlosFrigidSjporquedczianque, fe queda harer Rey , porque para ello 
dellos auian falido a rcynar para otras; vuoalgunos indicios, como íorocaPlu-
pArtcs,ydellosauianemanadootrosrey; tarcho en fü^ida, y otros muchos, y lle-
nes:. LosreyesdePerfia<aIomenosDa- go a tanto odió el vfar de coronas en R o 
riovel que fue vencido de Alexañdro) ma , que auiendd puerto vna diadema 
rfaua de diadema dé purpura ron al- alaeftacuadel EiiiperadoiíulioCefar vn 
guna.diftercncia deblanco , la qualco* «cr toh6bre ,Jôstnbunosdlapkbcloprc 
- •••»•- * ' ' • dicio 
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dicrô, y ta bien fcaltcrarp quado Marco adufres y panderos y otras fonajas. Los 
jft nconio,cj eraroníül Conlulio Cefan,pu 
ib al mcímo otra diadema en la cabeça, 
lo qual íe íufiio mal, y afsi le quitaron k 
vida,y de alli adelante ninguno quifo co 
roña con tata coll:a,fi no el imperio, que 
era mas prQUCchoíb,y mas fegiiro.Ütras 
inlignias teman los Emperadores, con q 
podían reprefentar la mageítad, y íi algu 
>ia vez vfauan de coronas eran hechas co 
tno guirnaldas y afsi no fe miraua enello 
porque eran premipsdela milicia, pero 
de Aureliano Emperador leemos,que tu 
uo diadema, y vio della nopbítante que 
cracontralo que Roma auia guardado, 
mas ya entonces importaua poco, pues 
losRomanos íi aborrecian el nombre de 
Rey no era por la perfona,{i no por la fer 
uidumbrc,porque conla Iibertad,de que 
auiã vfado, fe haliauan mejor, pero quã 
do Aureliano vino,yaauian paliado mas 
de treynta y quatro Emperadores, y efta 
ua tan vfurpada la libertad,que lo menos 
era la corona. Lleuauan losEmperado 
res delante de fi fuego llamado fagrado, 
la qual coftumbre tomaron délos Reyes 
Perfas. JElearcho como fuefle poderofo 
y degi andes riquezas y tyrano, llamaua-
fe hijo de lupiter, y üeuaua por infignias 
vna águila á oro delate de íi y yua cõ put 
pura y vna corona de oro y vnos çapatos 
medio como borçcguies deftos inorif-
cos labrados alas mi l marauillas, que tan 
bien era calçado délos poetas Trágicos, 
y tãb ien tràya vna palma reprefentado 
fu gran poder y Tenorio, y dela cafta que 
venia. Tan bien Antigono fiie loco pues 
fe quifo llamar hijo de Libero o Baco, y 
para reprefentar al viiio fer afsi, vfaua de 
corona de yedra, y por ceptro traya vn 
ramo de qLquicr y erua deortaliza,afsi co 
mo délo que fale la fimiente de berças o 
fegun algunos traya vn pámpano. Los In 
dos vfauan de licuar para fu ornamento 
ymageítad vna corona qmitra alta de 
oro,y toda llena de pedrería pero no vfa 
uan d ella íi no quando falian fuera, y po-
nianfe vna fauana y acompañauanlos co 
Reyes de Athenas vfaron tan bien de co 
ronas,pcro afsi ene! nombré como en la 
hechura eran diííerentesdelas dichas3lU 
mauanfe Crobiles,pero no era de hecha 
ra ddas tiaras antes parecía más órname 
to^ue Componía los cabellos que no co 
fa,qüe Cubneííe Ia cabeça yafsi llamaüán 
losCipros a ella tiara crodillos,y los Per 
fas Nidarion,y los Egyptios Facióles, to 
dos eílos eran géneros dé ornamento pa 
ra las eabeças,cmpero ami me parece q 
aquel bonete,gorra,o mitra q no era iníi 
gnia real mas íeñal degran feñor, como 
oy vfan los Duques ponerfe por infignia 
vn genero de bonete, que llaman bone-
te ducaljénlo délos ceptros, vnos los vfa 
uan de vna manera, y otros de otra. Los 
antiguos tema por ceptro vna vara Ê oro 
y enlo a!to,como oy vfan de aquel rem* 
te, entonces ponían vna cigüeña y deba 
xo vnHippopothamoque era cierto ca 
uallomajino,a denotar, que la vara qué 
es de notada porlajufticia, auia de eftar 
a compañada dela piedad, que reprefen 
ta ala cigüeña, la qual es piadoíiftima, y 
da de comer y fuftenta a fus padres dei-
pues que ya fon viejos, y porel Hippopo 
tamo,qcftaua enelcabq dauanaenten 
der que como el es brauo y t emblé , afsi 
a de reprimir la furia y rigor délos vicios 
caíhgando a los malhechores. Los L i -
dos vfauon de fus cetros a manera de 
vbas fegures o hachas dela manera, q l u -
piter tenia fu ceptro en el téplo,quele 
hizieron en Charia. Tarquino Prifco 
yfo de ceptro de marfil y en cima vna 
Aguila y vna corona de oro, de la qual 
vfo hafta ta muerte. Alos Indos no les 
era permitido traer Ceptro , fino fueíTe 
hecho de ébano árbol poco conocido, 
aunque de nofotros íi x por las cuentas 
que del hazen. Los Babylonios Reyes 
en tanto eftimauan la infignia de cep-
tro, que no falian vn momento de ca-
fa , que no lo Ueuaífen , ni hablauan 
con nadie de negocios arduos fin el, el 
qual era allende de fer muy bien labra 
N a do 
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d o , muy rico y ponia cnla puta a vezes a 
güilas y aveces florcs,y a vczcs libros á o 
ro,o otra auc prícipal3oy vemos las coro 
nasylosccptrosmuy difterctcscnlaspin 
turasjporíj fon las coronas cí" oro nquifsi 
mas y grades y llenas de grá pedrería, to 
das aim enadas con ricas lauores.Los cep 
tros fon de marfil, aunque yo no he vifto 
ninguno, empero leemos en Paulo l o -
ía5A uioque quando renuncio clreyno el rey 
don Alonfo de Nápoles nieto de do Alo 
fo el Magnánimo, que conquifto aquel 
Reyno3qucdioafuhi)o don Hernando 
elfegundo ¡a corona de oro y vn ceptro 
de maríiljTanta es la autoridad, y repu 
tacion,que con eftas infignias fe ha gana 
do q muchos por no fe ver abaxados en 
menoreftado han muerto peleando,o 
ha tomodo la muerte,volútaria. La mu 
ger de Mitndates vifto vencido afu ama 
do marido y muerto, entendiendo que 
ya auia de perecería gloria, que auiate 
nido conel nombre de rey na tomo la co 
roña, q era aquella diadema o faxa, y fe 
la pufo ala garganta y fe ahogo con ella 
Los nueftros antiguos Godos viauan pa 
raornamento real del carro y de çapa-
tos de oro y de ropa de brocado con co-
rona de oro y ceptro délo mefmo, y qua 
do faíian enlas guerras grandes falianco 
aquel aparato,y afsifalio el infelice don 
Rodrigo vitimo délos Godos quando 
con todo fu poder acometió a los mo-
ros de Afírica, y vifto que no vencia fu 
cxcrcitOjfalio del carro y tomo vn caua-
11o ¿ya cometió valerofamcnte alos mo-
ros,mas como era aquel fu dia vitimo^ 
vifto que no le quedaua otra efpcrançali 
no huyr,dexo ya de canfado riberas de 
Guadalerecl cauallo, y arrojando las infi 
gnias reales fe fue como hombre defef-
perado de bobera aqlla antigua gloria, 
adonde nadie lo pudoíaberde cierto,© 
quiza murió valerofamcnte petcandoj 
porque era hombre de grandiísimo co^ 
W?on, . ..¡ 
P E R O aHcndedelo que emosdi» 
cho dela corona y ceptro real, hallamoi 
que otras muchas colas fe vfurpáron los 
Principes para ( i , y no fabemoscomo. > 
porque vereys que beííamos la mano a'* 
vnos, y a otros los pies, yafsiles damos 
la manderecha y otras cofas dignas de 
ferfabidas, y por eiío quilfe yo aqui to-
car efto no muy de paitada. Vereys que 
fe ponen los hombres a hablar de rodi-
llas a otros hombres lo qual parece no 
" fer permitido, íi no a fcíW Dios^fsi co-
mo lo dixo agudamente el Gonde de 
Vrueña al Cardenal Ximenez , queco 
mo lo cmbiaíTe a llamar, y no vinieffe y 
defpucslomandalíe parecer de nueuoy 
vinielTepufofcde vna rodilla, y el Car-
denal mirándolo dixole que para quien 
guardaua la otra rodilla,refpondio depre 
íto.ParaDios. Vfofc a los diofes hincar 
lasrodillas,y entre los Griegos fe habla-
uaalos grandes Principes de rodillas,/ 
Tigrancs fe arrodillo a Pompeyo, y T i -
ridareshizo lo mefmo delante de Ne-
rón quando vino a tomar la corona de 
mano del Emperador. Tenia fe por pun 
tograndedar la rodillaa befar,y daua-
fe efto por feñal de gran feñorio fue 
primeramente vfado el hablar a los Re 
yes de rodillas entre los Pcrfas,yde e-
llos lo tomaron los Romanos. Acoftum 
brauan dar la rodilla a beífar a los popu-
lares, pero Diocleciano vfo el mandar 
que todos en general le bcfaíTen el pie, 
y afsi lo mando , y para que tuuielfcn 
mas veneración al pie bordo los çapa-
tos de piedras,y perlas, fiendo todo el 
calçado,© de brocado, ode algunas fit 
nifsimas feda&. Antes de Diocleciano 
fe vfo befar el pie , aunque fe tenia 
por adulación , afsi como leemos de 
Ariftippo, que rogando por vn amigo 
abraço los pies de el tyranho' Dionyíio 
y los befaua, y como otro Philofopho le 
rcprehendieííeporquehazíaaquella ba-
jeza en injuria dela philofophia, rcfpon 
dio agudamente , y de prefto , no me 
culpes, que Dionyíio tiene las orejas en 
los pies . El licuar a la mano detecha 
aios 
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aios mayores fue çoftumbrc de los Egy-
ptios,peioel quéyua en medio era de 
mashonrajo qual tan bien fçvfo a cerca 
delosRoaivinos.Efto fehazia porq quan 
do hablamos conel mayor no le demos 
cauíà aque fe buelua con tanta peíFadum 
breamitar,lo qualfehazecon mas difi-
cultadjboluiendo la cabeça a Ia mano yz 
cjuierda^y afsi miramos a todas las coiãs 
de rnejorgana íi van ala mano derecha, 
que no ala yj|kierda, y Ias eftatuas y ias 
cofas notables fiempre Ias pintan los efta 
tuariosjy los que dan traças de tal mane-
raque por todas partes parezca la cofa c-
ijtarala mano derecha,y afsi quando vno 
quiere efcoger,fiempre efcogelo que c-
ftaala mano derecha, y afsi leemos de 
Mario que queriendo con crueldad ha-
zercarniceríaá"muchos Romanosapar 
to aios que no queria hazer mal a la ma-
r o derecha y en fin harto buen exemplo 
tenemos,de que la manoderecha es mas 
noble,pites Salomon pufo a fu madre ala 
rnano derecha por honra y nueílro Se> 
ñor que fue efcuela de todo lo bueno d i -
xo que eí ganado bueno, que eran las o-
uejas,ferian pueftas en aquel dia terri-
ble del juyziò ala mano derecha, y los ca 
brones,que es figura délos malos a la yz-
quiei da^ el mal ladrón eftuuo ala yzqui 
erda dela cruz,y el bueno a la derecha.Es 
verdad, que tan bien hallamos honrado 
el lugar yzquierdo, afsi como lo leemos 
çn Xenophon, el qual dize que Cyro a-
qüelgranRey quando cobidaua a algu-
no a íix mefa,porgran honra le daua el la 
do yzquierdo. 
E L befar de la mano es mas antiguo 
porque entre los reyes de Egypto fe vfíb 
y en Roma lo vfaron los Emperadores 
y tan bien los padres dauan las mañosa 
fus hijos,y oy ha llegado la cofa que cada 
vno d? la mano a befar,Plutarcho dize,q 
a folos los Emperadores fe vefaua la ma-
ro,pero a Marco Catoi^fcla befaron fus 
foIdados,no quiero hablar aqui dela ecri 
xnoniadel befar el pie al fummo Pontifi 
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ce, ni del dar las manos los Ecclefiafli-
cos, porque eito no es para aqui. El po-
ílrarfe los hombres con todo el cuerpo 
fue vfo delosPerfas,y Medos,y Indos,y 
nunca hablauan con fu rey ü no tendidos 
y cubiertas las caras por reuerencia, pe-
ro entre los Romanos jamas fe permi-
tió ha/la que Cayo Caligula, que fin du-
da era hombre íin fefo, mando que le hi 
zielfen reuerencia como a D]Os;y lo mef 
mo acometió Diocleciano,lo qual le foe 
atribuydo a gran defatino . Cyro tan 
bien quifo y perfnitio que le hizief 
fen la mefma reuerencia , que a fus 
diofts, lo qual fe hazia entre los Indo» 
con mayor cenmbnia, que en los tem-
plos, empero 0¿ tau iano ,y Alexandro 
Seucro prohibieron vna cofa tan abomi 
nablc como efta, porque íiendo acome-
tidos con el tal refpeâro fe enojaron,/ 
no folo prohibieron aqllo pero a yn tan 
bien, que les inclinaífen la cabeça,ni co 
ella Ies hizieíTen ningún acatamiento, y 
elquelohazialomandauan echar fuer» 
de fu caía. 
$S Del principio déla 
dignidad imperial, quãdo començo, 
cpmoeftaesla mayor honra que ay 
entre los mortales,y por quié eran eli 
gidos con otras cofas al propofito. 
C A P . l i l i . 
O fue el nobre de Em 
peradorenvn mefmo 
tiempo de ygual mage 
ftad y poder, porq aún 
que agora lotengamos 
por el mas fu premo 
detodosjtoda via no fue algún tiempo 
tan grande, ni la honra del fe-comunico 
a vno folo mas a muchos en v.n mefmo 
tiempo, porque na tesia jurifdicion ni 
potencia ni mandaua<el mundo, mas era 
vnblafony apellidohonrofo, con que el 
N 5 que 
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que lo tenia era eftimado5y era 1c dado 
en premio de fus hechos y hazafías,y afsi 
lo ganauã a poder de vécer eneinígosjco 
rtt# quien ganaua el notnbre de gran ca-
pitán, o como fe dauaen Roma el titulo 
y renombre de la ciudad,© prouincia, 
queganaua, como leemos de Scipion, 
que porque venció a los Aft'ricanos, le lia 
marón Affi icano, y al otro Numidico3y 
afsi otrosc-omo lo moíharemos , hablan 
do de lostriumphos, es verdad, que efte 
nombre fuedemas excelencia y autori-
dad que todos, y de aquí vino queioto-
marô para fi, los que dcfpucs de lulio Ce 
far fe apoderaron de Roma, y fe rigío la 
republica poiia auftoridad de vno, q es 
namada Monarchia. El que Ueuaua cfte 
notnbre,no era menos queDivtador,C6 
foUwPrOconful, oPretor, y auia de triü-
phar j porque afsi como al que lo mere* 
cía , íedauan todas las honras y prc-
mios,que teniaRoma, afsi auia tan bien 
de ferauentajado en cargos y honras pu-
blicas, defte nombre gozaron muchos, 
afsi como Pom peyó, por la fenalada v i -
ctoria que vuo en Afirica^ontra Domi-
<yano,y a Marco Túlio Cicerõ,fu exerci 
fõ lo nombro emperador por la viftoria 
qüevuóen Afsiaiiendo Proconful, con-
tra losParthos.' YlulioCefar viuiendo 
Sylla fu contrario, mereció efte nombre 
poriasvidonas que vuocontralosS^m 
nites y Lucanos, cue fae prenoftico para 
ferio de veras y de todo puntOjy aísi vuo 
otros capitanes queaicançaron eílenó-
1H%. Nofolo vfarqn los Romanos defte 
tenotnbrc, mas auri tan bíea los Gri¿gc>S 
y Afit-icanos,yafsi fon dichosEm|>era*". 
dores, Anibal;y Amon}y Afdiubal^Pc-
ricles, y Epamititindas, y otios valcrofos 
capitanes, délos quales haze mención 
Plutarcho eñfuis vidas , y los llamami^ 
Vezes Emperadores, mas aun que íea ver 
tíad que todos eilosfe* llamalíen Empe-
$HÍèrés,no es m i inteftto efte,ni tnoftrar 
^ ^ q ^ f í e l o llamaron,ni qualcslome-
Jréid%íèn,fino qual fue el origen^ ^V'lncr-
pió dellamir £c los que gouernauan to-
do el mundo Emperadores, y quando co 
mençaron. 
P A R A lo qual es de faberquedef-
puesque la republica Romana íe auia go 
uernado gran tiempo por Confulcs, en-
tre los principales varones que Roma te 
nia^ran Sylla y Maiio,Sy lia ama íido po 
derofo, tanto que la dignidad de la dicta 
dura, que no turaua mas que feys mefes, 
y no fe eligía didador lino en gran necef 
íidad, el fe apodero dcllaylaadminiftro 
por efpacio de quatro aiíosial cabo délos 
cuales la renücio. Eíle teniedo fus vados 
contra Mario,procuro dcfhuyiio5en tan 
ta manera,que allende dcauer muerto 
muchos de fus enemigos,quando Mario 
murió, lo hizo defenterrar y hizo mi! v i -
tuperios enel, y de miedo que no hizief-
fenotro tanto encamando que los cuer-
pos de los nobles fucilen quemados, co-
mo ya lo dixe,quando hable de la mane-
ra de enterrarlos emperadores con t i tu-
lo de Diuos y Sandos. Eílos dos tan bra-
uosenemigos,cada vnodexoheredero 
en la pafsion y enojo. EISyNaa Pompe-
y o. El Mario alulio Cefarambos ettos 
eran poderoíbs, y cada vno queria íubir 
mas alto que el otro, y ninguno fe tenia 
por contentó fetygual, porloqual perfi-
guiendo fe halla mas. no peder , aunque 
rio todas vezes en pubíico,al cabo defuer 
goçandofç cl vnò y el otro fe ptiblictrbti 
por en cm igo á. Vnos audores da lá cu 1 jp'a 
aP6peyo,y afíi me parece a m i poro ñu 
Ca quifo q entrafle Cefar en Ftbfña quan 
do venrade FrSciá fi nocomb hobre pr i -
uadoparaqpudiefle feracufado de qual 
quicra,dcláte del íénado. El Cefar tetnía 
fe dcft6,ypedia qurle prorrogaiíen la ca 
pitaniay cargo qnc tenia eri Francia, o q 
íi no q el vernia aRoma,como hebrè pac 
piculary priuadoííiPompcyo fij enemi-
go dexaílèT&biç la gouernacio deEfpa-
Üa, però i&qricndo y paílàndograndes 
cofas,que no fon defte luguar, al cabo v i -
nieron a fer tan enemigos, que fe orde-
naron las fegundasguerraSciuiles, tales, 
qiic fe blofiaron k s d e Sylia y Ma-
rio 
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rio3yafsi eferiuen Lucano,y Apiano Ale í*e vinoa R o m á , y enclia entro t r ium-
xandrinoparticulares libros de ellos,y 
Traquilo enla vida áé lülio Cefar, y Pau 
loOroíio enfú Orhiefta mundi,yfant 
Auguftm en varias partes de la ciudad 
de Dios j y Plütarcho énlas vidas deftos 
dos câpitanes.y¿nidos pues alas manos 
enlos campos Farfalicos, que fon en Ma 
cedonià,metiehdo dentro el mayor po^ 
der,qüe jamas fe hallo entre Capitanes, 
a cometieron los vnos aios otros táh de-
iefperàdajnente, que con pelear losmef 
mòsRómanos contra fus vezinos ami-
gos y parientés>fto fe mouieron a piedad 
mas matañdpfe con toda la furia y terri-
bilidad pofsible/ue vencedor lulio Ce • 
far, para quién fe guardáua la monárchia 
de Roma. Y viftoqüePompeyohuya, 
porque no fe rchizieíTe determino Ce-
lar fegüirlo,y nunca lo dexo hafta Egy p-
tOjadonde Pompeyo fe auia acogido pe 
fando que Ptholomeo el moço le defen 
deria y le ayudaría mas falible al reues, 
porque en lugar de hofpedarlo le corto 
la cabeça y hizo prefente delia a Celar 
el qual llorq.amargamente la muerte de 
tan principali^^oderofóljoíiibre. Def-
puesIuIioCeííàr tuuo guerras cruélifsi-
mas conel mcfmo Ptholom#o, que an-
daua por hazer lo mefmo del q de Pope-
yo,y yencido dioel Reyno a fu herma-
na Cleopatra, que la tuuo por amiga to-
phando de differentes viótorias y trium-
pho cinco vezes en difterentes dias. La 
primera fue delas vidoriasj^ue vüo de 
los Francefes. En eíte triumpho metió 
én tablas pintadas él rio Ródano yél R i n 
En elfegüdodia triumpho de Egyptoy 
délrey Pthòfòmèo,epqUç métio el no 
Ni lo , y el Pharo de Alexandria, que fon 
dos cofas niemorables,que aquel K eyno 
tiéfte. Enel tercero día triúpho de la pro 
uinciade Ponto y del rey P.iarnaces, én 
elcjual por la prefteza, con que dio fin a 
quélía contienda, pufo vna letra én alto 
que dezia,Veni,vidi,vici:que quiere de-
zir,Vine,vi3y venci. El quarto triumpho 
fue de Affrica, la qua! quedo defde en-
tonces tan fubje&a a lulio Cefar, como 
lasdernasprouincias,yacaboáfus éne-r 
migos demanera que le quedo campo íc 
guro para paííar én Efpafía a quitar el vlti 
mo inconqiniente,que eran los hijos de 
Pompeyo, y vencidos como dixé fe vi-
no a Roma y triúpho la quinta vez .Qua 
dp boluio lulio Cefar de Efpaña vino ta 
temido y ppderofo que a todo el mundo 
puíTp en admiraçiõ,y fe juzgaron fu vétu 
ray fucceflbs por vna cofa grándifsimaj 
y afsi fus cofas fueron las mayores, que 
jamas capitanes Romanos hizieron,por 
que mirando loque el hizo podemos de 
zir,que lo mejor del mundo fubjeétopor 
do el çiempo que eftuuo en Egypto .De armas,pues rindió la Affiica y parte de 
4'ruyp,aFarnaceshi)odeMitridates,paf Afsia,)'lomas principal de Europa,lo 
;foenAffrica y.vencip a fus enemigos, y qual parece cofa de mayor grandeza qua 
-prcn4iPflih*j9.4e Iut>arcy ác Maur iu- to fue el pocotiempojen q acometió ta 
nia,porque (li padre feguia la parte dejro Ies cofas^orque todo fue en efpacio de 
peyb defpues para quedar feguro vino en cinco años, que parece que aun para an-
jjueftraEfpaña adonde tuuo hartos tra- dar tantas tierras era menefter todo eíTe 
bajos cop los hijos de Pompeyo,y corrió tiepp. Llegado pues en Roma tomo car 
,fu vida harto peligro, pero aquel animo go de la rapublica, y como aquel que de 
tan grande jnp açouardandofe en ningü baxo de fu imperio éftaua todo el rriun-
peligrohizotalesy tantascofas^ue de- do ,no quériendo llamar fe Rey,por-
xotodaEfpaiia feguray debaxodé fu im q era cofa odiofa fe llamo diítadof per-
perio y mando, y afsi ganando muchos petuo, y afsi fe acabo de hazer feñor y 
amigos y fiendo liberal y clementifsi- monarçha, y deaquicomenço el impe-
m o , que fueron las caufas con que alean rio Romano,y aunque junto có la dicta-
. çó tan » (u fgluo tantos J)uçnos fucçeíTos, dura fe hizo llamar. Em perado i • , p ero el 
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nolotomopordignidadjcomodefpues contra los ludios Vcfpafiano fue alçado 
fasfucceíforeslo hizi«roo ,y afsi quedo Emperador,y dcfpucs le fucccdicron fus 
cl fefiorio de Roma en poder dcvno,pc hi josTi toy Domiciano,y luego boluie 
rb ne quedo tan^fícntada cfta mageftad rolas cohortcsPrcrorias3y los capitanes a 
^ fufoccefforla pudieffe heredar libre y eligir a fu volútady tffta micra fe gouer 
pacificamente, porque lulio Cefar aun no cl imperio haíbt Cóf tã t ino Magno, 
que hizo todo lopofabic porganarla vo elql determino horar la yglcíia chnftia 
hintaddelos Romanos no por eflb dexa nay porque el fummoPótificecíluuief 
ron-de procurar la antigua libertad, ye- fe mas quieto y con mas auftoridadcn 
fíales mouio a matarlo, fi no que no vuo Roma paílb fu corte y filia imperial aCo 
animo paraalçarfe con la republica, qua ftantinopla, la qusl fue ilamadaalgú tié-
do lo mataron cnel fcnado,y por ello poiiueuaRoma,y allí impero el con mu 
Oftauianotuuo mucho en que entender chosde fus defcendicntcs,los qualcs cali 
deípues de muerto Ccfar, porque hizo y por la mayor parte fueron prohijados 
gucrcaalos que mataron a fu tioyaloso- délos mefmos Emperadores, para q les 
tros, que fe le quifieron ygualar, y tuuo ayudaíTenafuftentarcl imperio, cl qual 
grandes guerras por mar con les hijos de vino en diminución , porque muer-
Pompe yo,y con Marco AntOnio,quec- to el gran Thcodoíio nueftro Eípañol, 
rafuygual,yqueria fer mayor y al cabo luego comentaron a moleftar el i m p c 
lo vertcio,y a fu compañero Lepido,que rio gentes barbaras, vnas fe apoderaron 
auia hecho el triumuirato fobre gouer- délo mejor de Itali2,como fuero los Go 
narel imperio, y falido deftos trabajos dos,y entraron a Roma y tuuieron gran 
boluio a Roma tnumphante, y alli co- tiempo fu filia enclla halla, que Bclíifa-
menço a hazer rayzcs el imperio, y fue rio y Narfes los cchar5,dcfpucs los V b í 
Mamado Augufto,porque antes no fe lia- dalos fe apoderaron de Aftrica, aunque 
tnaua fino Odauio,ydicronlc por titulo fucrcftituydaal impcriojpero no gran 
ta bié honrofo Padre dela patria,y en fin tiempo defpucs los moros fe apoderará 
podemos dczir,que efte fue el primero declla,y la perdió el imperio. A Efpatia y 
Emperador,y de alli adelante oluidando Francia taflbien la feñorcaron los Godos 
fe la libertad dela patria, nunca vuoquié y otrasnac/oncs,dcmanera,qucvinoate 
intentafc alguna nouedad,por lo qual ha ner el imperio Romano tan poco en Ita 
fía el maluado de Nerón ficmpre impe- l ia , que no tenia nada,yafsi ponian vn 
raron porfuccefsion,o prohijado vnEm Exarco o vicario en Rauena,para queco 
peradora otro como Augufto a Tiberio feruaífe lo que tenia,y defta manera ha-
y Tiberio a Caligula, aunque Caligula ftaConftantino Sexto vuo en Occidcte 
no dexo a Claudio la fuccefsion: pero a^gú raftro dela mageftad imperial,aun<í 
Claudio dexola a Nerón , y defpucs de los Longouardos auian hecho prcíra,y v i 
Nerón o en tiempo fuyo, como fiicíTc ñ o porcl papa Leon.III.quari perdido c-
tan malo las legiones y exércitos alçarô ftaua el impecio y tyrannizado,y q aque-
y criaron Emperadores (ín entremeter- Hos Emperadores cada dia cayân en erc-
fe cl fenado, y afsi fue Galúa criado en gias,yfcntia mal dela fe, determino paf 
Tharragona y defpucs Ofton podemos far la filia del imperio en Occidcnte,co-
dezir,que compro el impcno,y hizo ma inodefpuesdiremos,ydio la corona del 
tar a Galúa, defpucs Vitellio fe alço con imperio a Carlos Magno, y afsi vuo dos 
el impcrio,y afsi anduuo Ia republica Ro impcrios,vno Occidental, oue hafta oy 
mana, como con Reyes de íárfa,f>orqüe tura.y otro Griego y o r i e n t é , que perc-
oy los criauan y mañana los deponi|n y cio. Eftando pues repartida la'chriftian 
matauan5yaUaboeftandoenla guerra dad çhmpcr io GriegOi fihafta alli auia 
an 
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andado malo y mal guiado, de ali i adela 
te anduuo peor,porque nuca ceííb de re-
girfe por tyranos maios y fedicioíbsho-
brcSjOO aula fidelidad al Principe, ni reli 
gion ni jufticia ni cofa bucna.Los moros 
fe entraron porel imperio y los turcos t i 
biín,y ñoauia quien dcfendieíle la tierra 
y dcfpücs cjuando los Principes Occidcn 
talespaíTaron a Hierufalem, y fe hizoaq 
llafandaconquifta,en lugar de dar ayu-
da los Emperadores de Grecia comede 
ron mi l males matando a nueftros Chri -
ftian os, y licuándoles por caminos, que 
perccieíTen í habré y fedjy a vezes les da 
uan yclfo y cal por harina, y afsí hazian o 
tras maldades peores, que las pudiera ha 
ztr moros ni turcos,y en pago defto per-
mit ió Dios como he dicho,que los ene-
migos,lçs tomaíTen 3a tierrales robaííen 
fushaziendas,yc¡uefus mugeres y hijos 
quedaílen cfclauosy oy en dia lo eftan, 
porq ni fon buenosChriftianos, ni quie-
ren reduzirfe a la yglcfia Romana, mas 
llenos de m i l ritus,pcrmanecc en fu per 
fidia,cn fin queriendo Dios caftigar de 
todo punto las culpas de los Griegos, y 
deshazer aq^el imperio, permitió que 
Mahometo gra turco jútafle vn podero-
focx«rcitp,y vinicffe fobrcConttantino 
pía, Era Emperador ala fazon Gonílanti 
no dézimo tercio délos afsi llamados co 
tandodefde el gran Conftantino,el qual 
viendo á fu enemigo tan poderofo deter 
mino juntar todas fus íuerças y meterfe 
enConítantinopla, pero no fiendoayu-
dadode ninguno délos Principes Chr i -
ftianos, el procuro hazer fu deuer pelean 
dovaleroíamenteperofiendo la poteri 
cia deMahomcto gra turco gradifsima, 
defpues de cinquenta dias de cercoyde 
continuos combatesse entrada la ciu-
dad adonde hizieron tantas crueldades y 
robos culos vezinos,quantas podrían pé-
(ârfe de vnos crucie» barbaros, porq a to 
dos qntos hallauã, afsi hobres comomu 
geres y niños, a todos los paíTaua a cuchi 
Hoy con mayor rabia hizieron ello con 
los que eran del linaje del Emperador y 
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alo» demás tomaro por cfdauos y hecho 
. efto fueron alos templos, y al!» hizieron 
niilfaçrilegios, yerçaftrent delayma-
gen de nueltrofeiloria toniaron y la cru 
cificaron de nucuo y eníodandoía y enfu 
ziandola hizieron otras cofas abomina* 
bles,y reprefentando de nucuo la pafsio; 
le puficronvn titulo,quc dezia. Efte es el 
Dios ÍIoschriftianoSjLa yglcfia ã fanâra 
Sophia, que eralaobra mejor y de ma-
yorgrandcza,queauiaene{ mundo que 
la auia hecho luíliniano el mayor, o por 
me;or dezir renouadoallédcàdeilruyr 
las imagines ycofasíàgradas ílla,la hizic 
rõ citable y caualleriza , el Emperador 
murió peíeando,otros dízen q no, íi no q 
huyendo,y q queriêdofe recoger enkciu 
dad fue ahogado y pifado, y los turcos le 
cortaron la cabeça yla puficron envnalá 
ça,y la licuaron por medio de la ciudad 
con gran grita y.cfcarnioi. Fue efta defue 
tura enlos años de mi l y quatrocientosy 
cinquenta y tres rigiendo la íiilaApoíio-
lica Nicolao Quinto, el qual íintio tato 
pefar y dolor de ver en poder délos Tur -
eos ta ciudad de Conftantinopla, que ja-
mas eiluuo bueno antes de pelar murió, 
Imperaua enel imperio Occidental'Fê-', 
denco Tercio.Llamauaífe Conftantino 
el queperdido a Conitantinopla, como 
elrq la üluftro ypafoá'Roma a eííafa filia 
y .erahijo de madre Elena como el otro. 
Vuodefde qConftantino impero haíla 
efte,ochenta Emperadores,todos los 
quales;fueron enflaqueciendo el impe-
rio faluo feys o fiefteJDefta manera aca-
bo el impeno y monarchia, que comen 
ço co tanta pujãça y poder,y fm duda los 
peccados y maldades délos Griegos fue-
ro tan grades,yladefobcdiccia q tuuicrô 
ala yglefia Roma.na,fuc caufa cf tato mal 
porque no me acuerdo auer leydode nin 
gun reyno que aya fido rcbelde^uc no le 
aya fuccedido perdida y defuencura, l i 
no miremos lo por nueílxa Efpaña,quc 
por no querer íeguir las coftumbres y 
fangos DeciretosdelosPonrifices vino 
a dcftruyrfc, yo a cito echo la caula, por 
que 
Libto 
que dezir que el peccado de auer dormi* 
do con UCaua do Rodrigo, no eftoy bié : 
con cHo, Dios fuele «v todas las cofas m i 
rar las flaquezas de los hobres, de vna mi 
nera,y las maldades de otra. Lo mefmo 
vemos de los Inglefes,que todos fon L u -
theranos y viuen fin jufticia y fin orden. 
Efarial qiíe padece Francia es por lo mef 
mo j porque Frácifco Valoys met ió a los 
enemigos de la fe en fu cafa, y losChri-
ílianos no eran feguros en fu rcynojy afsi 
por la apoftafia de la fe, por no obedecer 
al Pontífice vino el Imperio Griego a pe 
recer y acabar como efta vifto. 
jg'Dcl.Gftiloquctuuo 
el Imperio Romano en eligir a fus 
; Emperadores, dcfpucs que lulioCe-
far fe apodero de la republica. 
G A P . V. 
E S P V E S de auer 
tratado dela Mageítad 
di Imperio,y como fue 
fundado y fe paffo en-
Conftanttnopia, y íe 
crio el Occidental con 
as demás cofas, fera bien que hagamos 
particular capitulo de como era electos 
los Emperadores, y por*quienes ̂ queno 
dex ara de fer grata leátion. Dizp pues^q 
por cinco maneras y vias fe adquirió el 
Imperio Romano, antes que Carlos Ma 
gaoheredaire y tomaffe laveftidura del 
Gcc*détaHmpeno. La primera porfuc 
eefiioo dcfde lulio Cefar hafta Nerón. 
Lafégundapor ele&ion y voluntad del 
fenado. La ter íera , por determinación 
3e las CohortesPretoriams, que éralos 
èxrercitcís que eftauans para guarda de la 
éiudad La quarta poceícxercito a dóde 
moría e¡ diclio Emperador .La quinta e-
rt¿ por veta y compra, y acjuel fc lleuaria 
él^mpeno q daua mas dineros* Ser ver-
dad-todo, iahuloiia lo dirá por fuordé. 
c D E loprimerojcofaaueriguas^cs,^ 
Riucrtolulio Cefar y Odauiano}hercdo 
quarto 
el Imperio TiberioNcron, aunque n ô er 
ra hijo de ü¿ tau iano , mas entenado por 
que era hijo de Tiberio Nerón, y de L i -
bia^ muerto el padre cafo Libia con O-
¿tauiano Augufto,y ella tuuo tales me-
dios con el Emperador, que hizo prohi-
jar a Tiberio, y afsi fue, porque Augufto 
Cefar no tuiío d quatro mugeres mas de 
vnahija Üamadaluha: la qual cafo con 
Trio llamado Marcello,y lo adopto,y h i -
zo heredero del imperio, y muriendo el 
dicho Marcello fin hijos,la cafo fegunda 
vezconvn gran priuadofuyo, llamado 
Agrippa, pero aunque tuuo hijos de l u -
iia,al cabo murieron antes que 0£tauia-
no , ydefpues a Tiberio fuccedioCayo 
Caligula, el qual fiie adoptado del mef-
mo cm perador, porque todos eran de la 
familia de los Cefares. Y defpucs Nerón 
vuoel Imperio porlamefmafucceísion: 
porque Claudio cafo con Agrippinamu 
ger de gran linage, y de eftremada her-
mofura: y trayendo rendidoal empera-
dor Claudio, determino perfuadirlo, a q 
dexalfepor fufuccelíor,a Domicio Ne-
rón , que auia auido cnel primero mari-
do, llamado Domício Ncron^Encobar 
bo , y afsi fue * que dexando Claudio a fú 
próprio hijOjllathado Britanico,quevuo 
de Mefaliha, dio«Limpcrioal Ñero , por 
que Agrippinai lo procoros por todasla$ 
vías pofsible» Y llego a tanto^ftedéíTeo 
que como-vnAftrologola dixcfle,qucfa 
hijo feria emperador: pero que .auia d.c 
matar a fu madrc,cllarefpondio. Aya el 
imperio,y m á t e l a en buen hora.: Tanfa 
fue la ambición y fobcruia fuya^ que pefr 
rerfe madre d* emperador, fè au¿nturo 
a quefu hijo iamata0c,y afsi feCtmiplio 
lo vno y lo otro. A Nerón auia defucce-
der por herencia emperador, mas como 
el era malo y muno como viuio,. ed lu-
gar de kèw^eroj feleuanto otro, que no 
tenia qttf.yerieanstósCc fares ,íquelic eJi 
gido pOrek cxèpcitQ^ cómo diremos en 
fa lugar. Eítc fipe-Galua: cl qual qu i f im 
dexar heredero pco^rio : p«co«io lo auia. 
Yafsi miranda 8b rçadurb&cumfojfpi* 
lo 
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. losfuccedefia, eftando vn dia en el fena-
do, quarido nias dcfcuydados eltauan to 
dos, tomo poria mano a Lucio Pi íon 
què era períbnadegran prudenciá y vir-
tud pára imperar , y llamando lo hijo 
lo adopto , y prohijo en la forma acoíhl-
bráda, y con gran acompañamiento fe 
ftjc al reàl Pretoriano, a donde eílaua laŝ  
legiones para guarda de la ciudad, y del 
Emperador , y allí fue jurado aunque def 
pues río vtio lugar efíojáfsi mefmo vuo ó 
tro's muchos emperadores, que dexaron 
el impeno por herencia, afsi como Vef-
•pafiano lo dexo a fus hijos-Tito y Domi 
ciano,y Nerua a Tra jano, y Trajano a A 
dnanOjy Adriano a Antonino, y Antoni 
no Pio a Marco Aurelio, y a Lucio Vero 
y Marco Aurelio a C ó m o d o , deípues Se 
ueio le déxd áBafiano yGeta,y aísi otros 
muchos, y defpues Conílantino Magno 
lo dexo a fus hijos. Y Theodofio a Archa 
dio y'Hónório, y efta fue la primera ma-
nera déífuccefion y eleftiondel irngio, 
L A1 fegunda manera de eligir empe-
radores, fue por voluntad y y determina-
ciõ del ftnado, pero efto'fuepòtâsypzes 
pòFque^éfde los tiéti ipèf delulioCefar 
OfVaurahÒ. y'TiBeViO/qiícdto la republi-
ca tá flacky defauétorizádà, que en nada 
reprefentaua el antiguó fer3ni auia quien 
hablaffe por la patria, ni quié miraífe por 
ella,todo era vcnal,y el que mas podia fe 
âprouechaua mas,y cjuadó efto no auiajC 
rati en tan poco tenidos los Senadores y 
'otros Magiftrados, q no fe les daua mas 
âlose'mperad'ores,mafaravnSenadóro 
a vn Cenfor, que a vn común hombre de 
por ¡ay ¡ pero con todo eííb quando el Se-
nado tuuo fu vez eligió emperadoresy 
•quien gbuernaíle diícreta y prudenteme 
te'. E l primero que fue ele£to por el Sena 
"doíuè^Nerua, el qualficndo váron muy 
principal, y que auia tenido íràrgos en la 
' república, muerto Domiciano ,que fue 
peruerfo emperador , hallando fauor la 
republica en Pctroniõ ^àpitan fegundo 
de las cohortes Pfètorias, determino eli 
gir de fu autoridad emp«íad®r¿y ieligioa 
Nerua Cayo y bien fe vio quanta dif* 
ferencia haze la comunidadjypavecer de 
muchos a la afición particular, porque 
íin duda no le fako a Nerua otra cofa pa 
raferperfedoí inoe! fer ya muy viejo y-
anciano, y hallar eitragadas lascoftum-
bres de ios Romanos , no fuccedio tart 
preíVo otra ta buena ventura a Remacha 
i b alia delante en eligir ella al empera-
dor.Halíamosafsi mefmo,quefabida la 
crueldad del emperador Maximino, los 
Romanos Je teniie:ron , y determino el 
Senado juntar fe en fu coníiftorio enel 
templo de Iupitcr,y aíli eligieron,en em 
peradores ados varones Patricios muy 
principales: los qúaies fe líamauan M a -
ximo Pupieno,}' Claudio Baluino, y tan 
en buen punto frieron cleftosjquedeftm 
yeron a Maximino, y libraron la patria 
de tan gran crueldad, como efperauan, 
pero turo poco efta felicidad , porque 
quando boíuio el Maximo Pupieno tri-
umphante, el Senado dixo con mucha 
arrogancia. Los Príncipes fabiamente 
eligidos, d'efta manera hazen fus cofas, 
losque eligen los hombres imprudentes 
y que poco faben afsi acaban fus dias, en 
lo qual quilieron moltrar que i l l a re-
publica eligiera emperadores,tuuierao-
tro gefto y autoridad, mas porque los fdl 
dados líenos deauaricia y maldades eli-
gían otros fus femejantes,eirauaporei 
fuelo la gloria Romana. Recibieron tan 
gran pena los exércitos defto, que luego 
«n vituperio del Senado y Republica eli 
Rieron Emperador, para que entendiei-
fen que fiempre auia de preualecer las ar 
•mas, y no las largas ropas , y los confejos 
tepofados. Trata largamente efte he-
cho Julio Capitolino, en fus vidas, y di-
ze , que quando fueron nombrados en 
emperadores, les fueron hechas mu-
chas aclamacionesy bendiciones, y Ero 
diapo Greco en fu hillória trata efte cu-
cttto muy cumplidamente j al qual me 
remito. Tan bien hallamos en Flauio 
Vopifco Siracufáno otra eleftion , lie-
cha por el Senado, y fue anfi.Qoe como 
el 
Libro quarto 
elEmperador Aureliano murieírc3y vui-
eñe dexado cfpantado ai mundo con fus 
guerras y animo inuenciblc,ningún excr 
a t o fe atreuio a alçar Emperador, parte 
porque a ninguno de los capitanes auian 
hallado por merecedor del imperio, y af 
iipor no caer en los inconuenientes paf-
fadosjdcterminaron embiar a dezir ál fe 
nado Romano, que el (como era razón) 
nobraife y eligieife emperador, y aquel 
obcdccenaelexercito,y aprouanafu ele 
&ion , Elfenado entendiendo que nunca 
fe agradaua el exercito del Principe, que 
eligía elfenado . Replico al exercito, q 
ellos lo nombraífen y eligieíTenque el fe 
tiado lo auna por bueno, y en eftas corte 
fiasy comedimiétos fe paíTaron fcysmc 
fes fin Emperador, y en fin vencido el fe 
nado de las embàxadas de los exércitos, 
eligió vn valerofo hombre, llamado Ta-
cito,pcro viuio poco, porque era viejo y 
enfermo. Y afsi eftos fon los emperado-
res,quc fueron cle&os por el fenado. 
L A tercera manera de eligir empe-
radores era,porlas Legiones,y Cohortes 
Pretorias,queguardauá la ciudad de Ro 
ma y la perfona del Principe, el ordé era 
cite. Que quado el emperador moria íin 
hijos y herederos, aquel exercito adon-
de moria el emperador, pretendiatener 
entero derecho para eligir o t ro , y porq 
comunmente morían en Roma, las le-
giones que en ella eíl:auan,hazian empe-
rador.EÍ primero que afsi foc cligído,fuc 
Claudio tib de Caligula fu anteceífor, el 
qual viendo como era perfeguido deCa 
1 igula y mucrto,y qu e a todos los de fu v á 
do los matauan determino afeoder fe en 
lo mas íecreto í í palacio, por faluar la vi 
da, que era lo que por entonces preten-
dia, pero entrando vn foldado por robar 
algo fi haliaíTejtopo con el que eibuabié 
efcondido,y queriendo faber quien era, 
lo faco. Y viendo fe Claudio en tan gran 
ncccfsidad,que creya que lo bufeaua pa-
ra lo matar,fe pufo de rodil{as,y le rogo q 
le dexaffe a lo menos.viuir. El foldado lo 
hizo afs^y I© foco fuera, y lo llamo empe 
rador,y tcdosfuscompañeioslohizicro 
afsi,y lo licuaron a íus alojamientos, y a-
Ui fue bien i ccibido,y quedo por fu alue-
drio en emperador. Y aunque el fenado 
noquifo, fe hizo lo que ellosauian come 
çado, aunque ayudo a elle hecho Hero-
des Agrippa judio, que ala fazo eftaua en 
Roma, como largamente lo cuenta lo - l i lv».^ 
fepho en fus antigüedades. Tan bien fue y'4, 
eledo por los Pi etorianos el emperador 
Pertinax,cuya eleftion fue notable, y an ^ 
fi la cuentan por tal lulio Capitolino, y 
Erodtano en fu hiítoria, y fue defta ma-
nera.Quc como el emperador C ó m o d o 
fucífe muerto por fus maldades y defati-
nos, los mefmos que conjuraron contra 
cl,quc eran Mareia fu amiga^y iEl io Pe-
to capitán de las Cohortes Pretorias, co 
los demás, fueron a cafa de Pertinax a la 
media noche(que aquella hora fue muer 
to Cómodo) de lo qual el eftaua bien de 
fcuydado,y haziendo tocar muy aprieífa 
la puerta, fubio jíLlioPeto alapofenw 
dode dormia Pertinax,el qual como vio 
al capitán, tuuo por cierto que lo yuan a 
matar por mâdado de C ó m o d o , que no 
fabia que era muerto, y con determina-
ción de fufrir la muerte con gran animo 
y paciencia, efpero a los que fubian en la 
caina,fin hazer mudança alguna,y les d i ' 
xo. Diasha quecfperaua yo cada noche 
que auia de acabar mi vida defta mane-
ra, y aun eftoy marauillado c o m o Ç o -
modo lo ha dilatado tanto, pues afsi es, 
para que eílays parados ? concluyd ya cô 
migo ? hazed lo que os es mandado ? A 
loqualellosrcfpondieron, que notuuief 
fe tal temor,ni penfafle en aquello, potq 
ellos no venían a dar le la muerte, fino a 
pedir la vida y fegundad, porq le hazian 
faber que el tyrannó Emperador Ç&mo-
do era muerro,y 1c vemá a offreccr el i m 
pcno,porque.cl folo lo merecía. Y paífa-
. das aquí otras razones entre el y J i l i o Pe 
to,porcjueel no lo crcya,al cabo cáucnci 
do del y de los demás, vuo de aceptar el 
offi-ecimicnto,y luego he licuado por e-
llos al Real de las cohortcs^onde junta-
da 
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da iageiyte fu capitán les hizo vna habla a Nerón o fe opufo contra d ,y viñas las 
qoc cotenia^las maldades y vicios de Co crueldades y defatinosíuyosel excreito 
iftodo, y comoauia muerto por fus cx-
ceifosde Apoplexia,y contando los loo-; 
•res y méritos de Pertinax les amone/lo 
que lo alçaffen por Emperadorjlo qual e-
•Uçsíhizieron luego alegremente,y afsi lo 
• jtítarpn por Emperador. Afsi mefmo ha 
• llamosque Gordiano ellunior fue alça? 
do en Emperador por ios foldados Preto 
ríanos y no vuo quien Ies refiftieire,y afsi 
podriamos traer otros muchos exéplos. 
• L A quarta manera de elegir Empe-
radores era porlos exercitos,adõde mor 
ria el Emperador.foiiá los exércitos ado 
demoria el Principe pretéderla ele£tio 
aunque como eíla dicho los mas moría 
en Roma, y por eílo los que eftauan alli 
eriauan Emperadores. Tan bien fi efta. 
lo alço,y incitadojtomo el imperio, go-
uernando la prouincia Tarraconenfc en 
Efpana y muerto Nerón todas las otras 
prouincias fe alborotaron y principalmç 
ítCjIas legiones Gerrnanas, o $ Alemania 
que temiendo elrjgçnr de Galba, porque 
no le auian reconocido por feñor para cu 
mendar elauieifoj y hiziero otro mayor 
eirpr5y fue que .determínalo hazer ello? 
nueuo Empera40.ray afsi venido el dia 
primero de Enero, eiiel quallos exérci-
tos cada año acoílumbrauan hazer el ju*-
ramento yomena)e;dc fidehdadalEm-
perador no lo quilícron hazer fi no al fe* 
nado y embiaron fu embaxada a Roma 
alas cohortes Pretorias,en q les hazia fa* 
bcr t] ellos no qrian obedecer al Empera 
ua en otra parte pretédian el mefmo de dor que éEfpaña auiã hecho, q el fenado 
recho, afsi acaeció aMacrino, que def- eligieífe otro (jlles^ecieífe,q ellos fe re 
pues de aucr muerto al maldito Bafiano, mitian a cl.PerOial çabálps dela alta yba 
el mefmo exercito lo alço en Empera- xa Alemania alç^roni contra Galba a vn 
dor^y a Maximo cffpues dela muerte del Vitclio valerofo Çapifan, que fe auia fç 
buen Alexandro Seuero, algunos quiere ilalado en muchos traces de guerra. Vef 
que eftaeled:ion,y ladeias cohortes Pre paíiano tan bien,fuc eligido en Empcrá-
torias fea vna meima cofa, yo por diílin 
¿ta la tego,pero vaya con Dios que yo la 
quiero contar a parte, pues afsi fe puede 
entender me)or. 
L A quinta era la que hazian los exér-
citos por íi eílando defpagados dela ma-
lagouernacion del Principe,y quãdo ve-
yan que cada vno hazia Emperador a fu 
gufto. Eílá no era propriaméte eleítion 
mas cierto pundonor, por el qual prcten 
dia vna legion fer mas auentajada q otra 
y valer mas y poder mas, y aunque defta 
manera de eligir Emperador, fe feguia 
prouecho algunas vezes porq eligian va-
rones buenos,toda viajauia guerras ciuí-
les,porque otro exercko embidiofo eli-
gía otro Emperador,ved aquí la republic 
ca perdida,y las virtudes eftragadas, afsi 
como quando ílie eligido Galba, que fe 
dor dela mefma man çrajporque andado 
tan rebuelto el mundo,yviendo qua mal 
cobro dauan del Galba,y.Vi.telio, deteiv 
minaron las legiooesonetales criar Em 
perador y hallandoío.tal,qualaquel,tieni 
po lo auia menèfterjvn Tiberio Alexan 
dro,queeragouernadorde Egypto alço 
de común confentimíento de todo el 
: excrcito a Vefpafiano por Emperador 
dentro dela ciudad de Alexandria, y to -
do el exercito le hizo el omenaje, y j u -
ramento acoftumbrado, y dentro deo-
cho días fu próprio exercito hizo lo mef 
mo,aunque el lo reufo demanera que el 
exercito defembaynadas ias efpadasfe 
las pufieron alos pechos forçandolo a t| 2 
ceptaffe, y afsi compelido vino a recibir 
el imperio,el qual le auia ya antçsprophe 
tizado lofepho quado fiie prefo e lotapa 
leuanto Vitelio,y dcípues Vèfpafiano, y t a^e í l a ckâiÓ del imperio de Vefpafia 
en tiempo de Seuero fe ieúanto Albino, no ay mucha memoria en Suetonio T r ã y j , ^ ^ 
.yNigroPefcenio.De Galbaq fuccedio quiiojymasprinppal en Egefipo, y en 
lofc-
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Ub.j.c.u. lofcpho en CuBcllo judayco,Afsi mifmo y dcfta manera paíío aquel dia primero 
íuer -n eligido» otros Emperadores de- ia cofa, Vifto cito por los Prctci ianos,y 
lía maneta, como PcfccnioNigro ,q lo que nadie les acomctia.tomatdn mayor 
aiçaron las.lcgiones de Syria5y al!>i 1c obe acreuimicntOjy pueftos algunos cnel mu 
decieron todos los Reyes y Sátrapas de ro de fureal3començaron con grades vo 
Oriente, y en Alemania aiçaron a Seuc- zesadczir,qucellos hazian emperador 
ro,y en Bretania, que oy es Inglaterra, a al que mas mercedes les hizieí íc^mejor 
Claudio Aluino,y afsi vuo otras cledio- fe lo pagaíí'c.Efto fe publico luego por to 
nes defte jaez. da Roma, y la voz era tan fea, y el cafo 
L A fexta y vitima manera de eligir tan dudofo, que vuo pocos compradres: 
empcradoresjfue por venta y compra, y porque ya no auia ciudadanos ricos,por-
eftafuelamasmaiuaday^uerfa. Quie que los Emperadores malos, tcnian de-
dio principio a efta maldad, fue Othon ftruydas todas las haziendas delosprin-
Sy luio, cl qual viendo que Galba n o le a- cipalcs con fus prodigalidades y defati* 
üia proahijado,oadoptado,tratoconlas nos, con todo cífo fe hallaron dos com-
legiones ordinarias, que eftauan en R o - pradores,el vno foe Sulpicio,que era Pre 
ir la , que lo tomaíTen por Emperador, y fedo de Roma.y fuegro de Pcrtmax: pe 
dando les gran fumma de dinero ,y mu- ro no lo qui fiero n,porquc temieron, que 
t h o mas que les promet ió , dentro de o- dcfpuesde auidoel Imperio vengada la 
chodias,matarõ al Galba,y el quedo por trayeion y muerte de Pcrtinax. El otro 
Emperador: pero el exemplo mas nota- fue Didio Iuliano,que era principal hom 
ble, deíte hecho fue el de Didio Juliano, bre en Roma: el qual quando fupo la nuc 
que para que fe vea qual andaua Roma y ua de la venta del Imperio eftaua comié 
quanto puede laauancia,me deterne al- do con fu muger y hija muy alegre y con 
gomas. Ya.dixe atras como Pertinaxv- tento, y muy oluidadodetal cofa; pero 
uo el imperi o podas Cohortes Pretorias viendo fenco^ que aquella nueua le pro 
(que como ya he dicho otra vez, eran los metia el Imperio, ficndo aconfejado de 
txercitos que eftauan en Roma)pues co losfuyos que no perdieífc aquella coyun 
mo los foldados vicífen que Pcrtinax c- tura,el fe facal R cal y trato que fiieíle ju 
ra bueno y ju í lo^ que no daua fãuor aios rado,y obedccido,y que daria infinita ca 
defatinos de Comodo,ni a los de Nerón tidad de dinero, y que antemano y de co 
y otros fus femejantcs, determinaro ma ta d o daria mucha En fin fue aceptado, y 
tarlo,y como lo penfaron lo hizieron,c6 luego lo fubieron por vnas efcalas al mu-
determinación de eligir a vno que cor- iro,y puefto en medio del exercito fiic ju 
rcfpodieiTc a fus inclinaciones, y les dief Tado,y fueron hechos los autos, que fe fo 
fe libertad para fer malos. Yafsimucrto lian hazer con los otros Emperadores ,y 
Pcrtinax,dcconfcntimiento delas legio el Icsdio mucho dinero: pero no cum-
«es luego fe hizicron fuertes en fusaloja plio con tanto como promet ió . En fin 
mientes, con temor que tuuicron al puc cfta vez fac vendido y comprado el I m -
blo: pero el pueblo no oíTo acometerios, perio Romano de vn ciudadano, y vino 
porque eftauan muy fortificados de gran afer lacofamas afrentofa, que felcccü 
des muros y torres. Los Senadores y gen 4iiftorias. Tan bien leemos que Magen-
tc principal, que auian de remediar cfte <io hijo baftardo de Maximiano Em-
hecho en cofa ta turbada, no fabian que perador vuo el Imperio por dones <j dio, 
íc hazer, ni ordenar, y afsi fe eftauan re- y Claudio de quien diximos, que auia íi-
traydos en fus cafas,y algunos fe falieron do electo del exercito que e í h u a e n R o 
de la ciudad por huyr los inconuenictes ma,dio mucho dinero,y fino fijeza aucr 
que fuelen fucceder en femejátes cafos, cl I m ^ í o , a lo menos fue oa confcruarlo. 
Efto 
D e l a r e p ú M i q â t O é í i l i l i c â . 
eito estoque hallo«neíte ppopofico íjtró 
dezir,y creó que no ha üéó fiipeirâuc^- c* 
fté capiculo,eomd tan pocó lobera él cj 
íefígue. r ••• ' ' T ' , . ' / * ' * ' •<;• > • 
* I -pió del imperio ócoidcntal'i que can^ 
. fas vuo para fiindarlòiCB^aifiB Goipe 
; çojpor.quien es ele¿t©y.de wtmsbcoQ» 
tocantes al pnopoílto:: <. v 4 . i 
M i ^ e H O S h e v i í -
íto tratar dei imperio 
Gccid en tali*y darié-fii 
antigüedad yprincipi& 
defde: Caflois -Magné 
fin curar demasjntfnli 
radoq lo q Leon TercíOshiizoenCddos 
M'agno,no fue darle WüeaiO iberio••» ni 
crio feñorio que antestfofaeffe jimás re^ 
iftituyo y boluio el impétiOi Ocdde'ntali, 
elquaWemuchoantewftáXj4^á intred^ 
zido y cüadó > enelqúa^iíôi ímperaddi 
res poderofifsimós y de'gttáp áú&orif 
da¡d aunque defpuies pocp¡ a p © ^ y pòr^ 
qàe^os qije imperatfróíepfò%tâmiòi; 
y no aula fee eñ los <£$èt%itóéy •atria'pc* 
recido la antigua difci-pfit^mi^itarv y 
los capiranesjamas eran leales a fus feño 
res y aísi facilmente matauañarn Empe 
radory criauã otro que les dieíTe, mas di 
ñeros oles dejeaíTen biüíf a (ü libertadyy 
afsi ni áuia jufticia enla tier-ra^ni quien la 
defend!eííe,yde aqui vinoquélas prouin 
cías de Occidente fe reuelaron contfaítít 
fefior y de cada vna fe criaua y hazia rey 
no Dueuo,y haziendofe muchos ricos de 
xauan la cabeça y Emperador pobre y fia 
co,eftovifto fera bien que para quéháble 
mos del principio del Occidental impé 
riOjtomemos de mas atras la hiftoria^de 
lo que lo traen los d e m á s au&ores, porq 
ellos comiençã defde Carlos Magno,yo 
com^çáVé defdeTheodofío el grande y 
paíTa dcfta manera. 
Cofa era ya introduzida y vfadaciiel 
imperio Romatío,íepartifla-monarchia 
f fefíôr i ó étre'dó* ytf'es lièf edeírbsj y par 
tiendo lãs pròuiRciâ^j-éaíía vno! adftiirii-
#fau*y^ouefnliàáftí parte fin reçonoceí' 
#^ff^da>lós vñxsi kfaféotfoi; afsíeóftftá 
^ue^nf tan t inóíMâgiVo^par t ío e l im 
<pfcfid^Mfetre5.E>eff^é%#n í iépode^a 
fàtttiiSiaò-PtiTtitíò fe repartid entrc-É 
J v h fuiiérmano llarflãdõ Váíente^y Or t 
•ti&faóPráífidfô';tómór'por compáfíef d a 
•Vaklítíríiag'c) fòhermaiilo^yafsillêgò l i 
Z&fatiSfta: el Emperador Theodoíio el 
-giañdese«éi tjúfál fe âcábp la mageftad^f 
•fbfnpá del imper io .©e^pues Thcodo 
m doshíjos ¥Í'fíí¥yorllamadò Arcádio^ 
^etíêgÚdwHònorió^iiibos -Chríilíanif 
4ímbsÇeôfii^lo füé-íu pàdréy pero algó 
Yetíf&ijf qterièi-r-egir y artiitíò nó le pa> 
t|C$érõn muchõ. A l Árcadio le cupo el 
ífnpérió Oricntal,qu!éera grã cofa dema 
toitiú qug Afia y Affi ica eran fuyas, y efto 1 
dc aca de Europa del Honorio A Europa 
nóay qué dudar fi-ííõ que le fuecedieron 
muchos t-fabajosipôi^uyb&xàrÕ muchas 
Iftítés ã Icâháh.yl&m oleilarbftiy de ay en 
ífáróhlófcGodos en Roma,y la déí>ruye 
fóufie-ncjo ía primera calamidad, que pa 
d£cio,Befpuesque ellacèméço tener pó 
dery foeí^â^delaqualfuyoaéfcriuc fant 
(Aagiiftín veynte*ydoslibfòs dela ciudad 
de Dios,yfu difcipulo Pauló'Orofio loto 
ca largamente y Profperó, y todos los hi 
ftoriadoresjde aquel tiemp©) de aydic* 
fon labuéltaa Fráriciá^.y Éfpafia', y aun^ 
en Vida de H ^ n o r t ^ u c tenia loOdc^áá 
tal de todo punto ,ninguno podemos de 
fciríf fú'effctíór perófücce'diendo enel i rh 
fèriò Ocscidétal Valétimano, q cafo con 
ííflà Placidia hermana de Honorio,y Ai 
í^ip'V^Iériniano el lunior vino el impé 
Vife eíífeíldeclinación, Q«e!ya Inglatéltá 
tcnia-fcSyFj'y Francia y Efpaña eran regi 
das porótras gentes, y auiíf ios leales del 
imperio ttnian ciudades efi todas partes 
fproiímoias dignas de ntífet deíprecia-
daŝ al cabo aUiédofc apoderado cí lo mas 
y mejor, los Barbaros', poco a poco no 
íesqdo alós Emperadores nada. Enefte 
, tilpó'paíát o en Alfica. Los Vuãdalos,^ 
de-
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f>9r diligencia 4c ynreáiua4ciií^Qnaan^ 
liamado MaximOjCl (j^lfico^JO^ft^^ 
ib y rico fc alço cotí cl Impcrio,y p«íç«Ç-
fegurar fu tyrannia, íe cafo por fuçrçaíp 
Eudóxia muger que fue dcValentiniaaó 
ala qual por tener roas aficionada , dixo 
queauia muerto a} Emperador; dc ena-
itiorado delia, pero no mitigando p<>r c-
ô o fu furia procuro cõ Genfcrico rcy dc 
los Vándalos, que vinieíTe a Italia, y la\k 
braífc de aquel tyrano, lo qual el hizo de 
buena gana,porquc deíTeaua hazerfe ri-
co cn Roma,y faqucaria coimo lo hizo, y 
venido en ItaliaC?éfctjco,no tu«Oicl,Ma 
ximo anim©,para rcfiftirloiy hayedo fue 
muertoDcfpuesi Maximo vuo cl impe 
rio vnRoitiano delos prinjcipalê Uama 
do Abito, laqualele&ion rfocaprouada 
por Marcî no,quc imperaua éi)Qri«Rí* 
pero fue poce lo que viuio Abito,porquc 
luego murió,y el exercito ordinaci.o,qyç 
eftaua alojado en Raucnaalço en Empe 
radpr avn principal capitán Ham ado Ma 
y orano.y .jç 1 Empcjador Lcon^ue ya im 
péraua en Otiepçe aprouo la eledion, y 
íaiiocfte íNíayorañp varó virtuofifsimo 
y dc gran animo,y afsi el tiem po que im 
pero,quc fuer5 poco mas de tres años re-
íjího alos Vadaioí,quc eran los perfegüi 
dores de Italiajy ais? cftuuo en las riberas 
del niar,pprqucg.uardandQ las coilas efta 
ÇSLIQ dpma? por enítonces feguro, murió 
Hayorano, y fuccediole Seucrino, el ql 
ta bie refiftio alos Vadalos y hizp^uerra 
alos Alanos,que queria apoderar fe de Ita 
J)a,y auiendo goypnado quatroaños mu 
i:io,y en fulugar fvic criado vn Çlfòrçado 
capitã llamado Anthemio, el qual auia ü 
do fegu fc dize yerno de MarCíiano,aunq 
efto no fe como pueda fer, pues dize que 
Marciano fue virgé y cafto, pero efto im 
porta pocojcn fin Anthcmio^racal,qual 
lanecefsidad dc Occidente, Ipauia mc-
i)eftçç,y aunque tuuo muchô  re^uç tros 
di tyranosjy vuo dc defenderfe ílos ene 
ra^s o.ídínarips, toda vía fe daua muy 
b^enamaña>yvcncio y reprimió para fie 
pre la libertad y atrcuimiento delos Va 
dalos, y véneto a Gcnfcrico, y le pufo en' 
tanto aprieto, que ayna perdiera todo lo 
que tema en Affrica,y afsi perdió lo q te-
nia çn Sicilia.Tuuo vna in felicidad gran 
de Áñthciíiió,que cafo vna hija fuya con 
vn capitán llamado Rethiner, cl ql íiédo 
ingrato fe alço contra fu feñor yfucgro,q 
deuieran cada vxiadeftascofas obligarlo 
a fer leal,y al cabo lo mato, y quedofe có 
el impcrio,pefo turóle como tres mefes 
y acabo in felice y mifcrablcm ente, por 
fu muerte eligieron avn capitã llamada 
OlibriOjcl qual auia venido de Grecia a 
ayudar a Aíjthetmo, pero viuio ppco,y 
murió dende a fiete mefes de fu muerte 
natural, y lufcgo fue criado en la mefmá 
dignidad Glicério que era vn fenador de 
Roma, y porque no fue elcjftp de volun 
t#d de Leon Emperador Oriental , vino 
contra el vn fu capitã llamado Neposel 
qual pudo tanto que lo dcfpojo del impe 
rio,y quedofe con la dignidad, yel Nc-
posvifto que en Francia haziã guerra los 
Godos alos imperiales embio avn capi» 
tá liamadoOreiles,el qual en lugar de ha 
zer lo que le «ra honra y le venia bie, pro 
curo cõ el cxercit.Qque lleuaua que alçaf 
fe en Emperador a fu hijo Augaftolç , y 
de tal manera lo encamino, que fc falio 
Co ello.Succedio qur en efte tiempo los 
Erulos,y Tungros. o Turigos, que auian 
andado cnel exercito de Athila habitan 
do enlas riberas del Danubio, fealteraro 
yhizieronmouimiento determinando 
dc paífar en Italia pues reyan f¡ ya no va» 
lia el imperio nada, ni tenia ftierças con 
que refiftir a fus contrarios y pues que alü 
no valia mas que la fuerça, y las armas de 
terminaron acometer lo que y magiharo 
y porque no podían regirfe bie fin caudi-
llo y cabeçaalçaron avno llamado Odoa 
ccr en Rey,y el que teaia animo, j brio 
para ello tomo dc buena gana el cargo y 
entrando congra prefteza y braueza por 
Italia fc fue cotra el Emperador Augufto 
lojy pyeftosapunto dcguerra,y encocia 
dofe 
Dela republica Gentílica. 
do fe los Erulos quedaron vencedores, y 
pfo elOreítes fue muerto,ydando tras el 
hijo y Emperador como no tuuieíTe ani 
mo para defenderfe, fe falio de Roma,y 
elOdoacer tomolocjue le faltaua, para 
hinchirfu deíTeo.y aníi acabo el imperio 
Occidental por entonces, quedando las 
cofas de Italia en poder de Odoacer algü 
tiempo. DefpuesTheodorico rey délos 
Gçdos con fauor del Emperàdor Zenon 
tuuolapofeísiondelreynodelrajja, y af 
íi.gfeuero po'V algún tiépo y poco a poco 
vinoltalia atener rey yá'fpues dechados 
losGodos viniero losLogobardos yotras 
getes^y cf tal manera eílaua la-mi fera Ita 
liajCjue mil gétes la moI<íftaron,y los mo 
ros fe apoderaron de Sicilia, y llegaron a 
Roma,y losLongobardos tuuieron mi l 
pendencias con los Papas. En Efpoleco 
íeñoreauan feñores, y cada ciudad preté 
dia fu feñor: y las tierras del fummo Pon 
tificèvpadecian mil agrauios, y anguílias 
y afsi el Papa era mal tratado y-perfegui-
do y no tenia quien lo fauoreciefle ni de-
fendieífe,4o qual todo fue porq no auia 
Cabeça que rigieíTe a Italia, porque los q 
lá mandauan eran miembros enfermos. 
Solo quedaua enlo Occidental .el reyno 
de-Fracia el qual era poderoíifsimo y mu 
cho mas délo que agora es, y ellos defen 
dian alosPontifices,y eran muy hijos de 
la yglefia,como confta de las cofas, que 
hizo Pepino padre de Carlos Magno, y 
defpues él mifmo Carlos lo fue y firuio 
al papa Leon Tercio,varon fanftifsimo, 
y le reftituyo en fu fillaPontifical,lo qual 
dio caufa a que feboluieífe a reítaurar el 
imperio Occidental, como luego dire-
mos. Demanera que por lo dicho fe puc 
dé muy bien ver como no começo el rm. 
perio Occidental en Carlos Magno, ni 
es bien que fe diga pues con ellofecau-
ían dudas con los fucceíTos del^mpe-
rio y délos tiempos, porque el verdade-
ro principio fue en Honorio, y el fin fue 
en Auguftolô, que fino me engaño fue-
ron todos los que imperaron bien o mal 
ciiel imperio Occidental^ eftos,Hono 
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rio y Confl:ancio5 que impero con el Va 
JentimanOjMaximo Abito,Mayorano, 
Seueriano,Anthemio,RithinerOlibrio 
Glicério,Nepos, Auguftolo. Audores 
fon délo dicho Paulo Orofio,en fin de fu 
feptimo libro de Ontiefta mundi.S.Au-
guftinen algunas partes de la ciudad de 
Dios. Vi í lo r Affricano en los libros q h i 
zo dela perfecucion VadaJica. Proípero 
Achitanjco en fus Tiempos. Caílodoro 
en füs Confules,y Marcellino Comes en ^ -
fu Ghrotticon.Sin eílosleana Procopio 
enla hiftoria Vandálica y Gotica,y aGa- x 
tio enla í los Godos ya-Nicephoro éíi íu <ro,z.lib«y.; 
Ecclefiaílica. Y Beda en fus tiempos, y hb'zz' 
Frecuipho y Cafiodoro en fu Ecclefiafti~ 
ca hiftoria,ypor otras partes del muchas 
fin otros muchos modernos, álos quales 
no quiero alegar,ni citar en particular ' 
loslugares,porque yo fuy refumiendo lo 
que me iraporraua, tomando enla me-
moria lo que aqui va dicho,y agora vega 
mos aia fuccefsiõ cfl imperio Occidétal. 
- . M- A dixe como Italia no tenianingü 
verdadero feñor,y que todos eran tyran-
nos,*y ninguno reuerenciaua al fummo 
Pontifice,mas teniendo ojo a fus intere-
fes,ya enfanchar fus términos oluidauan 
el temor de Dios y délos hombres. Lo* 
Exar¿hos,que auia en Italia por parte ¡ti 
Emperador de Oriéte a vezes fauorecia 
las cofas dela yglefia,y a tiempos fus inte 
refes, y muchas vezes acometieron m i l 
males cotra lafacrofan&a dignidad del 
Papa,porque como en Grecia los Empe 
radores era hereges, muchas vezes ellos 
fentian mal dela fe, y por imitar a fus fe-
ñores,burlaua délo bueno yefcarneciají 
la yglefia Occidental, q afsi fe vino a lla-
mar al cabo por la apoftafia de los Grie-
gos. Acaeciopuesq eneftetiépo,q eíjaua 
Occidéte fin Emperador, queimperaua 
Conítantino Sexto, llamado Porphiro-
genitohi)ode Leon Quarto,cada vno 
délos quales perfiguiola yglefiadeftruye 
do las ymagines fagradas. Demanera,q 
Griete eílaua tal, afsi enlo efpintual co-
mo enlo tcporal,q no fe efperaua reme-
O dio 
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Aio alguno para que la republica Roma-
na fe pudiefle cõferuar. Tanbiéacaeció 
que enRoma por muerte de Adriano!, 
foe criado en Vicario de Chrifto Leon 
Tercio varón de mucha fanftidad,y re-
ligion , y que en todo era de coftumbres 
muy buenas,por lo qual fue tan inuidia-
do,y perfeguido dlosmalos( como acac 
ce cada dia)que dosmaluados rniniíhos 
del diablo aunque eran eccleíiafticoslia 
mados el vno Pafqual Primicerio^ Cã-
pulo prefte,fe atreuieron a leuantar al Pa 
pa m i l falfos teftimonios,c]ue no era ho-
nefto, y otras cofas feas, y indignas de la 
mageiíad del Papa. Y no contentos con 
cito íe facaron los ojos con las vñas, y le 
cortaron la lengua, y le metieron en vna 
cárcel terrible con pretenfion de matar-
lo luego , pero quifo Dios, que vn fu ca-
marero llamado Aluino lo faco dela pri-
fion,y para que femoftraíTe quanlimpio 
y libre eftaua délo que le imponían hizo 
JDiosgrandes milagros, porque no tenic 
do ojos vio,y fin legua hablo, y viílo que 
en Roma no eílaua feguro fç partió para 
Francia para encomendarfe al Rey Car-
loSjenelqual,y fureyno auian pucílo los 
Pontificcs fu efperança,porque otro tan 
to hizo Stephano Segundo, quando fe te 
mio de Aftulphorey de los Longouar-
dos, y recibido con gran veneración del 
rey trato de fus negocios,y dio fus defeat 
gos y defeulpas deío que le fue impuefto 
Y aceptándolas elR ey le refpondio muy 
bien,yprometio paífar co la mayor pnef 
fajqué a el füeííe pofsible en Italia,lo 
<jual el hizo aüque mas tarde de lo c\ qui-
mera. En fin vino y traxo co figo a fu hijo 
mayor llamado Pepino, y entro en Ro-
ma adonde fue recibido coniingular ale 
gria y demoftracion,de el contento que 
•- tenían de verlo ,ydefpues de ocho dias 
que llego mando juntar a todo el pueblo 
y clero enla ygleíia de fant Pedro, y que 
•üí bailaífen pt efenteslos acufadores del 
Pa;pa, y allí moítro a lo que auia veni-
do , y que queria que moílraíTen fus 
querellas jbs que fe tenian á gramados 
del Pontífice, y leydas, el rey dixo a lo* 
Obiípos , y perlados, ya todos los circun 
ftantesqueiedieííen confejo en lo que 
ettaua obligado para determinar aquel 
negocio,)7 que el no queria errar, y que fi 
algo hizieííe entendieííen que lo auia de 
hazer por fu parecer. Oy do cfto por to-
dos, aunque ninguno hablo por fi ni en 
particular todos vnanimes y como alum 
brados de Dios dixeron a alta voz. N o es 
licito a nadie juzgar la prim era filla,al fu 
mo Pontífice folo Dios lo puede juzgar 
Elfummo Pontífice anadie reconoce, 
el fe es juez í fi mcfmo,cfto fe haguarda 
do íiempre y afsí conuienc que agora fe 
guarde,y efto fedixo muchas vezes, alo 
qual relpodio el bueno y Chnftiano Rey 
pues afsi es yo aparto de m i efta caufay 
huelgo de no me entremeter enlas cofas 
tocantes al Vicario de Chrifto y afsi ce-
dio délo que a el no le pertenecía .El Pa-
pa fe fubio entonces a vn pulpito, y dixo 
que como quiera que el no fueífe obliga 
do a fatibfazer a nadie toda via queria o-
tro dia defeulparfe delate de todo el pue 
blo de acjuelIo,que le era impueíl:o,y que 
les rogaua alos que alli eftauan,fe tuuief-
fen por cobidados para otro dia, a aque-
lla mefma hora, y afsi vino toda la cõgre 
gacion,y el mefmoCarlos,y puefto enel 
mefmo puIpito,el Pbntifice tomo vn l i -
bro MiíTaljy haziendo fus cumplimietos, 
de que el no era obligado a fatisfazer en 
lo que era acufado,empero, que juraua a 
Dios y aquellos fanítos Euangcíios que 
no era culpante en aquellas cofas, que le 
oporiian, no folamente en obra mas aun 
en peníàmicnto,y que fi tuuiera otra fa-
tisfiizion mayor en que quitar a todos de 
fofpecha lo hiziera3lo qual fiie tan crey-
do de todo el pueblo por la gran opi-
nion , que fe tenia de fu buena vida, 
como fi de el jamas fe vuicra dicho co 
fa t a l , y cumplido con efto començo 
vna ordenada oración en loor délos Re-
yes de Francia y fu Chriftiandad, y mo-
fixando quan oprimida cftaua Italia con 
los tyrannós y crueles feñores,porlo qual 
mira 
Dekrepublica Gentílica. l o ó 
mirando como erajuftd pagara Carlos no Magtioíaíamz paflatloaÇonft^| ino 
Magno las buenas obras , <]ueauia hecho pla^delo <juai codo hazen larga mención 
cnla ygleíiajSf a Italia, y los daños que los las hiftorias Francefas, afsi como Hegi-
Longobardoshazian cada día y los otros nardoelAbbadVrpcrgéiéjyReginiOjy jib , 
fcfíoresy potentados,y atentoque el i m Auiíoniolibro de Gettis Françorum, y hb 4,] 
perio Griego ellaua en poder de vna mu Anaíbíío Bibliothccario en la vida dé 
gcr,y el k) tenia por vacante, que alome Leon Tercio,y Blódo FrolibienfC; y Pla 
nesfe dieíle fucccílor al Occidental* tina enla vida de Leon Tercio, y ôtrfsí ^ « ^ 
puesdefdc Augnílolo haíla el prefentc muehosjque en hiftorias generales hábil 
diacftauaím íuccefsjon,yquc miradas delia mudança del imperio Como Na* 
tantas C!rcunll:ancias,y la buena occafsiô ucierOjSabelico , Antoóinoj y Philippo .. , 
qucfeoffrecia,criaua y eligía por Empc Vergemenfe,y Onuffdo eii íút Paitos. 1 
ra!doraiReyCarlosdeFrancia,filespa- Eftuuo el imperio enla caía de Carloás 
recia,y que li vinieiícn éhêllò,queconfuí Magno^y füs decéndientesmucho tiénl 
tado muy bien fe dieife la rcfolucion, pa po y con gran autoridad delaMageftad; 
radefdeaqueldiaen ocho)q'era la fan- imperial,hafta Arnulpho,quenocrad<; 
¿tafieftadcíanatiuidaddel Señor,por- ella,pero defpues vino el imperioatan. 
qucfiendocontentosjcldetcrminauadc tapobreza jyoy loefta que el Empera* 
eoronarlo yhazer las otras folemnidades dor que no tiene otra cofa,tiene harta pc> 
que feacoftumbiauan en talado.Veni- breza,porque vnosEmperadores han hô; 
do el dia de Nauidad de común confen cho mercedes, otras ciudades fon frãeaSr 
timicnto délos perlados y grandes y to- y otras ha vfurpado el patrimonio impé 
do el pueblo fue aceptada y aprouada la rial. Demanera,que ya?nòay;masquetó 
determinación del Pontífice y dixeron, ra,y cfte nombre que parece que ningún 
que era neceíTarifsima cafa para la repu- Rey efta eñ fu centro, aunque téga todo 
bhcaChriíliana y muy v t i l , y que aque- el míído íi no fe llamaEmperadorjy por 
Ho fele deuia dar para ¿jue ¿ohfu poder eflb lo dcííean muchos. Quedoeftâclc 
y valor defendieíTe la yglcíía, y fueíTe fu étion délos Emperadores diuidida mu*. 
y meo amparo cótra todos aqllôs q la qui chosdias, porque defde LudauicoQuar 
fieireri moleílar.Dieho cito y entendien to hafta OthonPnmero(aunquefegudd 
do eldeffeo del pueblo, venido el día de íi contamos al antiguo) jamas fe pudo lU* 
Nautdad el Papa celebro mifl'a con gran mar ningunoEmperador,por quanto no 
folemhidad y vngio al Rey al rríbdó yco fueron coronados por mano del Papa, y 
ftumbre délos Rey es del téftiíñento vie tão bien porque los Romanos queria pre 
jo,y lcpufo l#corona Í I impcrio,y le dio tender el derecho dela ele&iort,ylos Ale 
eiceptró enla tnanó con las demás infig- manes tan b ié , porqueWczian que la filia 
niasimperialesjlo qual todo f¿ hizo con del ífíi perio era Alemania * y quepues e-
muchas cerimonias que aqúi no fe dizen llosauian de feruír,ytener al Emperador 
porqué ya quedo atras larganienfedicho tanbien le auian de eligfriporefta futfcc-
cnla republica Chnftiana. Y hièchò eftQ dieron-grandes contiendas,y poca paz. >¿! 
el Papa y e! Emperador hiziêron paífeo- âlosPapas,ho feles tenia e| irpeá'o deui 
muy fumptuofo por toda la ciudad ,;t<y do,para;reiriedio délo quatóregor io^* 
qual todo paífo enelafío dè oéhdticntd^ que era Aleman, determinólo vl t tó iaf 
y vnojy començo de nueuo a fetréftáuF* teqoyfe guarda generalmente, y fue ^ 
da la dignidad del imperio Occidental^ vtííaí^iikfiiiietüd deios Rohlátnoayfu fo 
auiendo trezientos y treyíita años, queía béiruia, hitp vn Deá^tOyeBelsqMal de-
uia fido perdida por Augüíteloiy quatfô; êíàrô q p é Í a : e l e á É f » i y ¡ ^ 
cientos,y fefentay ochOjqàé©i«íftà0ti- » ¿dim{^|É^€Mi4iiuÍI^'Põncjpe cta 
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los Romanos pertenecía alos Alemanes 
para lo qual mandaua que dcfde cntóces 
tuuieííe fuerça fu decreto para el fotuto 
Emp*rador,y fefialo los votos,que auiao 
de fer en la dicha elc&ion^ue fuero tres 
ArçobifpoSjy quatro Principes fecularc* 
Los perlados auian de fer el Arçobifpo 
deGolonia,Magúcia,y Trcucris. Los fe 
culares<l Duque de Saxonia, Marques 
ticBrándemburg,y el Code Palatino del 
Rhin. Y que en cafo de que la mayor par 
te deftos Principes no fe puedicíle cocer 
tar,o cftauieííen ygualcs votos fe fefíaío 
el Duque de Bohemia(que aun entonces 
fio cra Reyno) para que acoftandofe a la 
part* que quifieífc aqueliuciíc Empera-
dor cletto que tuuieiíc mas votos, o en. 
yguales,al que el fe inclinaíTc, y que-para 
<|ue efta election tuuicíTc fuerza y f?-con. 
liguicífcdella todalaaudloridaddel i tn 
perio fenalo muchas cofas,pQr las.qyaícs 
íe conocía que el Emperador clé&q era, 
verdadero/! paífaua por ellas. Primera-
mete fcñalo tres coronas, y tres lugares, 
adonde las recibí ciíe. La primera era de 
plata^auialadcrccebir en Aqaifgran.,, 
Lafegimda dcíiicrroj,yauia fe 1c dçdar. 
en Monça o Milan,dizen que denota fer 
dehicrro,porqucconel hade deftruyra 
los cnemigos,ha í tomar cita corona en • 
cftc eftadojporque los Emperadores era 
reyes de Lõbardia,defde q Garios Mag-
no predio a Defiderio vitimo rey dellos, 
y dcfpues fe llamo cámara Im penal. Lá 
tc rccrahaí fcr rcc ib ida ínRomadeina ; 
no del Papa,ofus Lcgados,y ha de Íerde: 
oro y fi ella corona no recibe no fe ha de 
llamar Empcrador,mas rey í Romanos 
como oy lo vemos, que haíta que vaya a 
Roma,jamas fe llama Emperador/ Or-
¿«no afsi mefmo q la cledhó fueiíe cnla 
ciudad de Francfordja,y q alli fe juntaííe 
tas cle&ores,y q no fucífe tenida por cíe 
¿tiojíi no fe hizicílc alli libre y frácamen 
tc,^a Io qual fe ordeno, q delas ciudades 
fe hizicífc exercito baftante, pari que tu 
mcíTen fegura aquella pUça3y dcfpues de 
*íc£to,quc nu le fucile dada luego la obc 
diencia,masque con fu exercito impe* 
rial aguardafe ciertos dias enelcampo pa 
-ra íi alguno quiiieife dezir que no era bie 
quefueiTe Emperador,© que no lo podia 
fctjalqual fe auia de dar libre audiencia y 
hecho todo cita q daua por legitimo rey 
dcRomanos,y futuro Emperador coro-
nandofè. Vporcjue entedio que fe auiã de 
agrauiar 3"! los Italianos y Frã ce fes, port) 
daua toda la honra a Alcmaoia,oi deno q 
los tres,perlados tuuicilen officios enlas 
tres nación es, para que afsi fucífe viilo q 
quando fchazia elcttio fe hallauáde Fra 
<:ia,Italia,y Alemania pcribnas-cn fusno 
bres. Y fue afsi q el Arçobifpp de Magun 
cia fueííè Ghacillcrde Aleraama.EI Ar* 
çobifpo de Trcucris de Ftacia. Yel Arfo 
bifpo de'Colonja de Italia. Y alos Princi 
pes fèglarcs fe Ies dio,quc ai Duque de Sa 
xonia fucife fu arm ero mayor, y eí q He -
uaeleftoque y cfpadadefembaynadade 
late dcl.EiMarquesde Brandeburg esc* 
marero mayor.Él Code Palatino csMae 
ftre íala. Y el rey de Bc^icmia es el cope-
rojy todo cflo Jo dexo Gregorio tan bie 
fundado y arraygado3q tura halla oy,y es 
de creer que, fera afsi cnlo venidero,poi> 
que pues entre tantos vayuenes y infcli-
cidadesjque ha paífado^nunca fe ha que-
bradojde creer esq fe cõferuara} porque 
no permitira Dios que vengan tatos ma 
les entre los Emperadorcs,como los que 
fclccndcfde Henrico Tercio hafta po-
co atras de nucílros tiépos. PaíTo e:i efe-
fto todo lo dicho cnel año de mil y dos, 
porque muriendo Qthõ Tercio vinicró 
los eled^orcs fcñaladosjy dierô principio 
afus officios,y elhenofe en Henrico.IIL 
t] era Duque de Bauiera,y por fer varó en 
quien concurrían todas las partes, q eran " 
necelíanas a cofa tan grande, de común 
confentimicnto podemos dczirfuccic-
&o , aunque cl Arçobifpo de Colonia 
llamado Heriberto fue de contrario pa-
recer, ia election fue en Francfordia , y 
fiic vngido en Aquifgran por el Arçobif-
po de Maguncia. Dcfpues de alli a 
treze años vino en Italia a coronar fe, 
por 
De Ia republica Gentílica. 
porque no pudo antes por conriendas y 
guerras que tuuOjVtotnada la corona de 
iwet ro en Milan,Ileg<» a Romany Benedi 
¿to Octauo le dio la de oro con gran fie-
ftay íblcmnidad. Que cerimonias y q 
cofas fe hagan quado es coronado c lEm 
peradorjya queda dicho. Los Empera-
dores,que fe hallan dcfde Hennco Ter-
ciQjhaftanueítroMaximiIianOjCuyo^m 
perií) Dios coníerue y guarde por largos 
años,pueden verfe en muchos Cathaía-
gosde Emperadores que andan impref 
ios,y aduiercaelIe¿torqueno todos los 
Emperadores han fido coronados, pon} 
los menos foniosqueha recibido la co* 
roña. 
Dela manera deele 
girEmperadoretjdefpuesqel impe-
lió de Occidente fue criado. Tratafe 
quando començaron los fíete elcdo* 
resaque eligen al Emperador. 
. C A P . V I L 
Aqueda vifto arriba co 
iuofe mudo el impe-
rio en occidente,© por 
mêjòrdezir,criarõ nue 
uo imperio,y c o m e ç o 
en Carlos Magno, co-
mo aquel, que merecia por fus hechos 
mandar todo el mundo. Eíta ele£tion:q 
fe hizo de Carlos Magno, parece que fe 
concediQjnofolo a el mas a fus hijos y 
hercdcrosjporque empos delvitio el i m 
perio a Ludouico fu hijo,llamado el Pio 
y defpues lo vuo Lothario fu hijo, y Lo*-
thariojo dexo a fu hi jo, Ludouico Se-
gundó. Éfte Ludouico Segundo^üedan 
3o fin hijos Carlos el Segundo,© lunior 
«ue era fu tió y hijo de Ludouico Pio co 
¿yjioío de!»mperio,vino agran prieíTa a 
Roma y tomo el nobre Ac Emperador 
con elfauor délos mas nobles Romanos 
y aun fcgü parece com pro lo,porque dio. 
gran fummade dinero al Papa I.ua 0£ta-
uo. A eñe fuccedio fu hijo Ludouico e l 
balbOjO tartamudo, y eáemür icdo vuo 
el imperio Carlos Qdautf, nieto de L u -
Xo7 
domco Pió,y trás èfttfvinoiÁFnulpho;. 5f ¡ 
a Arnulpho l'uccedí^íLydoui'^^Kiarto^: 
adonde fe acabo laíiic¿efsioaáe Carlos 
Magno,quc tomodjgtitf&iiic&fyúü víio 
• Meíirap«ri0«leiaio%njas.fpt-efM4.j^ 
la cafa de Carl0s 'M%no, qlüSfuo' 
perio Occidcía lE#f s í ibp#ádíé¿é8 | iw 
zmm del verdadero ritulo^Bo folcí igòilç 
henedauan el imperio^mas porque veíiiS» 
a :%v coronados delíp&eifieej porqtfdítí^ 
de los tiempos de í^r tos 'Mágiíó'-íjáedá^ 
cniefláíOjqueto^í^fcfiM^áiíi'e'áft^^i' i 
tildad fe coronafen^^tó ^ i f ñiflas 
Cibieffen cfta iilfigníâf^«*ií tfíéflfeèíííg^b 
cho a llamarfe Enipéradórcs, ittasfis^et 
de Alemania, y afsi yo futínca eenfgò põr! 
EmperadoresaLudoü'íeoQuarto'.Gamr 
rado primero,Henrric!o Aucepí,oC;açã*i; 
dor. CumrradoSueuOi Rudulpho,yA 
dolpho Alberto,y R^péPCOjCÓ los^miai: 
que norecibieron la corona del fumnio ' 
Pontifice,ni foerort vflgídôíá: Cierto los" 
áuftorcs àtítigijOs taar¡'mirados^ fii£! 
ron enefto,^ueilüné4 llá¡man Emperado-
res alosqne tio fuerOflí-coronados por la 
fede Apoílolica. Boluiendoa lo delas-e 
leftíones muerto LúdouicoQuarto y fin* 
herederojluego vuo íiludaça enlá mane-
ra de tener EmpéradoíeSvporq muchos 
codiciaron efta dignidad como La fup're 
ma.ContendianJtalia^Pf^ciaíy^lerfeíi? 
' ma,y cadaina deihs gartes dezia, que le 
competia*! derecho dedarEmpcrador. 
Italia dezia que ella érala verdadera filia 
del impeno,y q ella lo dio a Carlos Mag 
nojporque tenia derecho de darlo. Era 
ciatan bien queria poner Empeiador,di 
ziendo que puesauia faltado la linea de-
Carlos Magno eti Alemania ,quea Fráa 
cia pertenecía el derecho por'eftar áttK 
Reyes de fu fangre ^y tâ biftpõíq A l e t ó 
na aaia fido con quiftada pôí el ttiefiílo 
Carlos Magno,yq afsiafasiac<f<íflbíes co 
pitia por derecho el t i tulo, y qboluia el 
imperio ala ¿afade Frácia ,pües Carlos 
Magno no auiaauidoaFracia cò el impe 
rio como vuo aifaiiSjii tiõ teniéndola, y 
pofejendolaelíle aaia fido dado el i r n ^ 
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r,e$iLo,<^letlíaúes.huyaB y, umifymxizt 
ron en fuppícfsiiJn y auáftiidad de npM 
b/.ar Emperadoi-jdizicndo^ue a los Gcr. 
uwi<j« m:^xíop9.drp.,Q^\(3s Maguó fe a: 
uiajtr^fladado eUmperio3y que aísi ellos 
Qraèíigipeno y no&e.ynode FraiiG^y^-
e,ne.líappfefsion eltauan. En fin ellos per 
^ep j -Gftyy peífetteran oy3porquc luego. 
^IgierPítodositosPrintipes afsi Ecelétiá, 
Í^ÇQ? eprno feglar^sEmpeiador a Qthñ 
4»W^Mi4VW-<l<l$a^onia-, varón de grã 
d%fsU$Mcia> y *aJor., Pero el no -quito 
^ t a r . e l imperio gy.-epnckáfcndo. 'comò-
ÊièèwPfi febjofe?-fofas y incoíiuimetes 
^ 0 Í S ^ i A , ^ M ^ â M m h s > i refpõdioí 
ijiatfalvídlpi fuef ças^para adminiftrar ta* 
gpn carga^ qu^e^r jtífp no.fe queria en* 
cargar del imperio,pcrQ que ayudaría có 
fu con íej o aq ukn «ra b i en e 1 egir, y qu e,. 
k^pc iaque deuian eligir a.Cuj'Ar.rado 
Pgqu^de Vt&jmikSfíQl qnal concurrid 
^4^;^sWfPAtpiaj'íes que conuenian a 
mPwncip.ç^y^iiçJíízo^efpúes, y .def 
^,e,nf onces fe lleuolajf k í t i õ de los Em. 
peradpres dç.4rcni9nÍ3j.ade-laBte pòr los 
I?«Dçipes Gprajaoos,'Paef o dcfpues cit*; 
cjeíi^o. las .pa&|QdéS'̂ :pri;j:.ien{¡0^e9^ao.' 
gr^p4íísífibyekt8J[obrk.<ticê'r Eropia-r 
dsresjlo quál viendo yiemeadiebdoÇíieí 
gpçip QiñntO; IfafpaiTo* la»eleiStiona losj 
l?íincipes Alemanes, fcfialando el nume; 
roque fdn íietc.Tres Priqcipes Ecclcíiar: 
í|Vçfps,y trçs feglares}y pufiero de porme: 
dio al rey de Bohemia, que entonces era-
Qtiqucjparaque fijno fe coiertaiTetildief 
ffifu vptoaqmen Je parecieííe,qüe cãncr) 
Hianip^on los Principes Ecc!efiafti.co«-
çJ,ArçobifpqdeMaggncia7Golonienfey 
y Treuerienfe. Los feculares el Duque: 
itp^S^xoniajel Conde Palatina del 'Rin," 
^IMarquesde Brãdéburg. Ytâizen íj el 
ÍJSÍ^EO.Emperador q-uc fue elcéto por 
^^^Ftc iue Heneo Duque de Baui era. 
y^fl:pj|{ij-|rian. muchos auctoies.Perojfin 
^dae l^QiJ f tçs error manifiefto j § los 
quarto-
íiete eleitores no fon ta antigües com® 
eftoshiftoriadoresaaodeinos dizéjni cq 
Jladelos graues auS:ores,q qucdalle def-
de Henrico Segundo en ticte eleitores, 
nías en muchos perlados y muchos Prin 
oipesdeftofics; Ser verdad efto mueílra 
loOthoft Fríiiiwenfe en fus hiftonas, el 
qual hablando dela eleftion de Hennco 
Segundo,no haze mención deíta nucua 
manera de eIedion,que enci coméçaua 
antesdize que fue eleito en Emperador 
ppr todos íosgiádes de Alemania.Lca al 
Abbad Vfpergenfe,aSigeberto Genbla 
cenfe , ya Lamberto Schafnaburgéfe ea 
fus Chronicas,y vera como no ay memo 
ria í íietc eleitores-ffodos cftos hiftoria 
dores fon antiquifsimosjy que fuero caíi 
cnlos meímos tiempos del papa Grego-
rioQuj,nto.AHenricofucccdioíCumn"a 
do PtimerOjdcfte dize Othon Friíingcfe 
que fue eleito de todos los Principes. El l ib^jCij . 
Abbad Vfpérgenfe dize que vuo cpncié-
da entre los Principes, pero que fue fauo 
i!ecidodelosArçobtí|>Qs:deíMagunciay*' 
deBamberga,quefe:lÍamauan Anbon y 
Hebcrardo.Arçobifpo Bambcrgenfe nò 
lo hallamos entre losfieteSigiberto en 
fu ,Ch ro nica man i fiefta mete, dize, q c on 
cl fauor cft Arçobifpo í M.agücia y otros 
Pritícipes foe puefto enla filia d é impe*? 
rioiYaun fi ríiiramos atétamete hallaTe-' 
mosjque.elf.ey de Boheraía,hòek àmi-^^ 
go del imperio antes andaua rebelde. Va 
mos a Henrico Tercio cnlaeleítion de * 
íèe Emperador (chiliaron;dós Legados; 
papa Gregorio feptim0,y fáetóll&àix 
dos muchos.grãdesá Alemama,y fe-hâí fcp 
rô fefíala4àmíételb5 Arçobifpdsf Msígft: 
cia y Vuiceburgefe y el Mettfe y dos du 
ques5cõuieneWlafc% Rodoipho Dúquc 
deVuelf,y otro Bcrdolpho.como Iodize 
LãbertoSchaéiaBúrgéfe.Yel Abbad V f 
pergenfepone otrosPrincipes,q fe halla 
ron enla eleitio. YOthõFriíingéfc, dize 
que vuo gran infinidad de Principes en 
Maguncia,y que fue eleito Hcnrico Ter ' ',h#'*4«¿ 
cío de confentimiento de todos, y que 
los Legados del Papa/j allí fe halla r6 ,pu 
íicron 
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fieron Ias manos fóbre el nueuo e k ã o , q Maguntino Ilcuana íos Obifpos de Argé 
fue vngirlc,y coronarle. Lo mefino ha- tina, Conftancicnfe, Hccbertatcnfe, Pa 
liaremos íi quifieremos enjos demasEm deburgenfe^ermocéfq, Auguftano, Eíu 
peradores hafta FedcricoSegundo^n cu ftaccnfcjHildcfcimcnfejSpircnfe.Cuf ic 
yo tiempo perdió mucha reputación y fe,Herbipdonfc,oVjcenburgéfe,yDer-
auftoridad el imperio, porque muerto denfe. El Arçobifpo de Colonia licúa-
vuogrãdesycruelesguerrasportodalta uaclí:osfufraganeos}clMimigardevòr-
lia y Aíemania^orrefpedo delafeima, dtnfe,oMoneftcrienfe, elTragétenfe, 
que vuoenlaselettiones délos Empcra- Mindenf^LeodicnfejOfnaburgenfc.EÍ 
dores,porque en vn tiempo vuo vn Em- Arçobifpo de Treucris líeuaua el Meten 
perador llamado Cumrrado,y otro Gui- fc,Tullenfe, Virduncnfc. El Arçobifpo 
Hermo, y Ricardo hermano del Rey de Magdcburgenfcilcu.iua/cl Mergeburge 
Inglaterra, y do Alonfo el fabio de Cafti fcjCiticcnfc, Brádeburgenfc > Habclbur 
lla,porque todoslosAlemanesfe diuidie genfe. El Arçobifpo Saltzburgenfe, al 
róñenla cleaion,yafsi vnos eligieron dcTrento3alGorfenfc,Patalieníe,Bregi 
vno,y otiosotro,y viendo el papaGrcgo nenfc,Vicnenfe,Frifingenfe. Auia iin e 
rio Dezimo, los males, que enefto auia, ños otros íietc Obiípos exemptos que 
de confentimiento delas partes reduxo eran el Babimbergcnfe , Katcem-
a cierto numero de vozes la eleftion del burgenfe , Mifncnfe , Ratifponenfc, 
Emperador y afsi fuero feñalados los fie- LubeccnfcjBalilienfejSuennenfe. Ha -
te dequienes hablan tanto los au¿torej llauanfeafsimefmocmco Abbades3qi¡e 
modernos. Defta opinion fon Onuf- eranelFuldenfc,Viífemburgcnfe,Hiríu 
frioPanuino, ylnan Abentino,alcjual erdcfcjMubafcníCjyCapidonéfe.Eltoí 
alegaelmefmoOnufriOjCnlahiftoriadc todos eran dela orden de fant Benito, 
las cofas de los Bauaros. Ycierto confi Itcn(ehallauaenlaele¿honelgranMae 
derados los auftoresque tratan cite ne- llredePrufia, que es dela 01 de de Í a n d a 
gocio,y como no fe halla memoria ni ra Maria délos Thcutomcos, porque luego 
ílro deftc numero de fiete, ni de aigunos que he infti tuyda la orden tuno voz en a 
délos eleitores, parece cofa auenguada quellaelc&ion. Los Principes feglarcs 
aucr íido error de los auftores nucuos, y que comparecían alii eran principal m en 
defcuydo de no auer inquirido efta ver- tceílos. El Duque de Bohemia,que def 
dad con toda diligencia. Confirmafe af- pues fue rey .El Duque de Saxonia.Ei Du-
fi mefmo, que no eftuuo la ele&ion en que deBauicra. YclDuquedeSueuia.Y' 
los fiete haftaeftos tiempos, porq hafta el Duque Brumucenfe.El Duque de Cu-
ellos fe hallaron todos eftos perlados y rinthia. El Marques de Auftria,que def-
principesenlas eleftiones imperales, q puesfueDuque. ElConde Palatino del 
fueron en numero.53,0.54. fegun lo íignt Rhin. Y el Marques de Bi andenburg,y o 
fica el Abbad Vrfpcrgenfe el qual habían tros.Dize tábienjque fe hal!aroft,otros q 
do de Enrrico Qmrto pone los eledores no los nombra, efte es buen a; gum ento 
Eccleíiafticos y íeglarcs,yfon eftos ocho para pmeuadequeno cftaua la ciedjon 
Arçobifpos, que fon los figuientes elMa del Emperador fubjeta a eftos fiete,mâf 
guntino,© de Magucia, la qual filia es en a muchos,y es afsi mefmo buen argumé 
.AJemania,el Colonienfe, el Treberiéfe to en hallarfe enella el maeftre de Pruíia 
el Madeburgenfe q es el primado de Ale que era perfona bien diftinda de los Du 
mania,elSaltzburgefe,oIuuanianfe,qes ques y Principes de Alemania. Y tan 
en Bauaria,el Bremefe, el Bifantino,y el bien que ü dizen que en tiempo de G: e-
Rigêfe, q es é Libonia,oPrufiá.CadaAr- godo Quinto,feremitió la eledion alos 
çobífpoíílosUeuauaafusfufraganeos.El fíctc,comppuede fer, pues fue Papa en 
Libro quarto 
losafios áe.99?.y dcfpuescientoy fctcn roñado de Leon.III.conla qual fus fuccef 
ta anos adelante votauaenlas elediones fores defpucs mucho tiempo fe corona-
imperiales el dicho maeilre . Muchosar ron, y llegando el eledto Emperador lo 
gumentos ay para prouar como Gre- afsientanenlameímaíilla de Carlos Ma 
gorioQmnto no mando tal 5yo entiedo gnoja qual efta enla yglcíia de fanftaMa 
que quando cfta ekaion tuuo fuerça,y e na^ue el edifico Q^c perlado coronaua 
ftuuo enel púto3quc oy la vemos, fue def al rey de Romanos3y lo vngia enio anti-
de el tiempo ya dicho. Y defpuesCarlos guo cofa incierta es^ no lo he podido in 
Quarto rey de Bohemia, que fiie tan bic ueíligar3es verdad3que Arnuiphó yLudo 
Emperador cófirmo y auftonzo efta ele uico Quarto. Y Cumrrado Primero, fue 
aion con aqlla bulla Aurea, enla qual de ron coronados del Arçobifpo de Magun 
clara la forma íj fe ha de tener en la ele- cia}eíto parece que pertenecia ya de de-
dioyquehandehazerloseledorescon recho3porque acoftumbrauan los mef-
otras cofas curiofas,quicnquifiere leerla mos Arçobifpos coronar aios Reyes de 
hailai la ha al fin délos Cefaresí Onofrio Francia porque coronaron a Pepino pa-
Muchas cofas tiene la electio del Empe dre de Carlos magno, y a Ludouico Pio 
rador y muy curiofas, y que darán güito ya Carlos Tercero en Reyes de Alema-
ai lector^algunas delas quales,yo aure de nia y Francia la Oriental, porque los Re-
poner aquí para que quede todo fabido. , yes de Francia laOccidental fueron íiem 
Primeramente^! lugar adóde fe auia pre coronados en Remes3o en Senonas, 
de hazer laeledionhaíía los tiempos de porque fon los Primados y Metropolita 
Federico fegundo, era incierto mas a- nos mas principales de aquel rcyno.Tan 
donde querían juntarfe losPrincipes allí bien enla coronación de Othon prime-
pubíicauan las cortes,o di eta,que ellos af ro,vuogran controuerfia,porquc corona 
íi llaman a nueílras cortes y jutas de Prin dofe en Aquifgran,yno hallandofe alli el 
cipes. De Arnulpho leemos, que fue ele Maguntino5fuegran contienda entre eí 
¿Vp en Trebens Ludouico Quarto é For de Coloniay Trebericnfe, fobre qual lo 
cheim,Hennco.I.en Magücia, Comrra coronaria,el de Treberisdezia q a el per 
do.I.y Henrico.II en Aquifgran.Hénco tenecia aquel officio, porque era la mas 
I I I - en Poletha el Henríco.iilí . en Ma- antigua filia lafuya,por awer emanado de 
gucia, defpues fue feñalada Francfordia íant Pedro Apoftol,el qual embio vn d i f 
como luego diremos. El cargo de conuo cipulo aquella ciudad. ElColonienfe dc 
car a jos electores para criar Emperador ziaque íe pertenecia a el coronarlo,porq* 
pertenece al Arçobifpo de Maguncia, y eíhua en fu )unfdicion3y en fin conuino 
hafta oy permanece enefte feñorio}ya el que el deMaguncia vimeífe a la corona-
pertenece hablar primero, y dar fu voto cion como al que le pertenecía de dere-
enla clc6lion,afsi como parece por vna çho,y afsi Orhõ fue coronado por fu ma 
carta en&iatfa de Adnano.IílI.alosObif no de Rey de Alemania .Alguna vez lee 
pos Alemanes,luego q era la mayor par- mos auer coronado alosEmperadores el 
te conforme enel nombramiento queda Arçobifpo de Rauenajafsi como a Otho 
•a cíedo; y era llamado rey de Roma, y Tei cero. Y el de Colonia corono a Hcn 
no Emperador, y oy fe haze lo mefmo rico Quarto,y defpucs confiderãdo que 
yuan defde Francfordia a Aquifgran, lo Aquifgran cílaua en el diltrifto de Colo 
qual fe aguardado^defde el Emperador nia,fc determino que el Coionicnfc co-
Qthon I.porq fegú la verdad aquella ciu roñe dela pumeca corona a l é l e l o Rey 
dad fue la ÍÍIJa de Carlos Magno,q fundo de Romanos,y efto fe guarda o y , í fpues 
elimperioOccidentaKyalli efta fu fepul la vitima coronación fe hazia en Roma 
ero, y la corona propria, con quefiieco- yfchazepor'mano del furumo Pontifi 
ce 
Dela republica Gentílica. 
cc,o fus Legados;y nuca íe ha hecho fue 
ra de Romají i no la de Carlos Quinto q 
que fe celebro en Bononia por C í e m e t e 
Septimo.Por fus Legados, hallamos fer 
coronados Federico Segundo, Henrico 
Sexto^y Carlos Quarto^y Lothario Segü 
;dò,y Henrico Septimo.Tiene el Em pe-
radorpor iníigmasvna ropa roçagatede 
brocad'o.,0 de oro de martillo, vn collar 
de orojvna lança alca.co vna cruz de cier 
ta hechura, que es dicho LaHaro, a difte-
renciadel quelleuo Coilantino Magno 
quando venció a Magecio, vn ceptro de 
oro,la efpadajlança,el mundo vn efeudo 
dorado con la Aguila de dos cabeças,© ia 
cabeça partida y negra y vna corona de o 
ro que es ladiadema.De todas eftas iníjg 
nias vfo Carlos Magno,agora no ay tatas 
las que tiene fon laefpadajCoronajcirnü 
do3y la ropa roçagante co el efeudo. Vfa 
queme pareció que aunque algunos gu* 
ílaran dc-faber todas las cofas por menu-» 
do,otros lo ternian porleífcion pe fada, 
yafsi determine fatisfaceratodos,con 
darles io mas principa!,y quiero aduirtir 
al{eftorc|uedexede tocar de induítna, 
quando hable del imperio Occidental 
efte punto,porque allí iieuaua feguida la 
hiftüria y no queria quebrar el corriente, 
y afsi creo que vino aqui bien. 
I Q u c cofa es Con de 
ftablc, que AImirante,que Adelanta-
do,Marifcal,ySenefcal. 
C A P . VÍIL 
ron los Emperadores vn modo de elegir 
fucceííbres muy perjudicial,y fue que en 
vida llamauá al©sele6tores,y les pediã,q 
eligieílen R e y de Romanos y fueccífor 
y hizofe muchas vezes3 yefta fin dubda 
fue violenta eledion. Deftos e í eâos afsi 
hallo que fueron los tres Othones prime 
ros^quatro Henricos,que fueron el fegú-
doy tercero,y quarto,y fexto. Federico 
Segudo, y Vuécef¡ao,Maximiano, y do 
Fernando padre del que oy es Empera-
dor,quc esMaximiliano Segudo. Los ele 
£toreshallo,queayan plegido ellos E m -
peradores de c«¡m un confent imiéto , fin 
íermoleftadosjni tener refpeto a fuccef 
íion. Henrico Primero Saxon. Cumrra-
do primero Frãces.Lothario fegúdo Sa-
xon. CumrradofegundoSueuo . Frede-
rico primero Aneobaruo, o Rubio. Ph i -
lippo Sueuo.Othó quarto Saxoa,Henri-
coLanzgrauedeThuringia.Yotrosque 
110 ay para que nombrarloSjCÍlo es lo que 
me parece que faítaua para cumplir con 
lo que tocaua al origen y principio de los 
Emperadores,y de fus cofas. Muchas co 
fas toca la bulla Aurea de Carlos Quarto 
délos afsi eritos délos eleitores y délos o f 
ficios yo no he querido tratar dello, por-
O D A S los dignidad 
des,que emos tratado 
•Con ya perpetuas,yfc 
dá por fucceísion,y vie 
nc de padres a hijos,ya 
eredando el titulo con 
la herencia que trae coníigo,y poria per-
petuydad yeíiabiüdad fon dignos í mas 
honra.Otros officios ay,que aííque a t i é -
posfean demás preheminencia pomo 
fer perpetuos,ni que turan por la vida de 
vn hombre , ni fe heredan, no fon de tan 
ta efnmacionafsi como fon capitanesal 
ferezjPrefidétes, Goucrnadores, y Vifor 
reyes,lcs quaies turan algún tieiTipo,yno 
fe da ala cafa y !ina}e,mas a¡a perfona fo-
hmentCjpor eíre reípefto íadignidad de 
Condcílable ni Almirante antiguamen 
te no era cofa tan principal como agora 
es,porque era merced,que fe hazia a tic-
pos,)' propriamente^es officioy.cargoy 
no dignidad. Propriamente la dignidad 
deCodeftable,es lo que entre los R o m a 
nosfe.llamaua Maeftro de los cauaiíeros 
para lo ules de faber,q quado auia grã pe 
ligro eía repubiica,{e criaua vn dictador 
y el didador nobraua vn copaííero q era 
maeftro délos cauaiíeros,el qual tema 





ciaácl didador, ci maefho de los caua-
llcros tenia la mefma potcítad, y fi mo-
na en ¡a batalla el Di¿tador quedauato-
do el exercito dcbaxo de fu adminiftra-
cion. No podia turar eíle officio mas^ 
el del Diftador5c|ue era feys mefes. Elie 
oflicio no lo daua el fenado,ni el pueblo, 
mas el que era criado en DiCtador, y en 
el mefnio inílantc que dauan aquel ma-
giíhado a v-na perfona tai3luego criaua el 
aimaeftro de los cauallcros, Co muchos 
varones de erudición he tratado efta opi 
nion, y les he pregueado, a que officio de 
jos que tenia Roma í uccedio el del Con 
tíeftable, y todos concuerdan, que al de 
maeftro de los cauallcros, y fi fe mira bic 
lleua camino, coníiderando para que es 
criado, y adonde'cxercita cfte officio, q 
es parala guerra, y enel campo tiene to-
do fu imperio y íeñono, y todo lo q fue-
ra de allí le es otorgado, es merced añadi 
da,pero no anexa ala dignidad. Eíle offi-
cio es muy antiguo, y que todos los Re-
yes del mundo tuuieron en fus cortes tal 
magiftrado,aunque con diuerfo nombre 
y no ay que dudar,fino queloab admini-
ftro efte cargo encafadclreyDauid. A-
donde aya íido efte officio mas antiguo, 
creo que en Francia: porque muchas ve-
zes fe halla memoria del en fus hiílorias. 
Chnftiano Amafeo en fu híftoria ci 1 mu 
do d ize, que Clotário Segundo hizo a Pe 
pino (que defpues foe Rey de Francia) 
Codeftable, que era lo mefmo que Prm 
cipe del palacio. Los Griegos Empera-
dores liamaro a efte officio Cefar, ya grã 
des tiempos deípues de paífado ellmpe 
no Ocidental.Eftos Cefares,como dízc 
Montaner hifl:onadorCataían,tenian el 
mayor lugar defpue%ÍI Emperador^ no 
íc diferenciauan en la mageftad y pom-
pa.fino folo en que quando fe aííentauan 
les dauan vna filia masbaxa vn palmo, y 
el Emperador feveíha de purpura, y el 
Condcftable,oCefar de morado con frã 
jasde oro. Y due Hieronymo Zorita, q 
vuo vn Catalan en Conílantinopla, que 
tuuo efte officio, y que fe líamaüa Roger 
quarto 
dcBrindez.Leydoheque efte officio de 
Çondeftable tan bien íellamaSencfcal, 
aunque deito dcfpucs hablaremos. V n l i 
bro intitul ado Arbol de batallas, hablan 
do defta dignidad dize,que al Çondefta-
ble pertenece gouernar todo el exercito 
y prouecr enel todo lo que conuicne 3pa 
ra que efte bien gouernado, y que enel a-
ya juftic:a y paz, y que fe guarde la difci-
plina militar: a el pertenece quando ca-
mina el exercito yfcapofenta, de pro* 
uccr de velas y cintinelas de noche, para 
que todo el refto del campo deícanfe,y q 
deuc rodear las eftaciones, y mirar fi ve-
ían y como eftan,fi ay bailante guarda, y 
en la ciudad a donde el Rey duerme ha 
de tomar las llaues de las puertas,y proue 
cr las de guardas, y que no fe abran hafta 
que el lo mande.Ha de mirar que enel e-
xercito(porque como he dicho alü con-
fiftc fu autoridad) q cfte muy prouey-
dodetodoloncceifario, y que mire los 
pefosy tnedid'as,los precios y todo lo de 
mas, porque no aya engaño y careftia. A 
el pertenece capitanear y poner fe en los 
mayores recuentros. Todo lo que anti-
guamente hazian los Duques, pertenece 
agora a los Condeftables, qualquier cafo 
que delante del fe tratare en el real, lo 
puede juzgar, y fi ay rieto y defafio, íi fe 
haze delante del Rey, defpues de otorga 
do pertenece a el feñalar el campo, pro-
uecr les de padrinos, partir el fol , meter 
los enel palenque y facartos del. En fin íi 
el Rey no efta en la guerra. El tiene todo 
el entero fe ñorio enel campo. En Fran-
cia fin duda fe guarda cfto con mas cuy-
dado.En Efpaáa ya fe vec que no ay nada 
defto, al capitán General, a quien fe en-
comienda ta guerra,pcrtcncccn todas c-
ftas cofas.Si a cafo el Rey fe hallaífe prc-
ícncialmente en laguerra,y con el fu Co 
deftable, podría fer que tuuiclfe efta au-
&oridad:cn pero como oy fe trata, nada 
defto exercita cl Condeftablc deCafti-
Ha. En eftos reynos no es antigua efta d i -
gnidad,porquc en tiempo d d rey do lua 
el primcropfue criada efta dignidad,mas 
qual 
Dela republica 
qual aya.ténfcfo efi:c;ofí|.cio^er Caftiiia 
pr imeramer i tc /cò tóen^a^íôèf c t l lú , 
vnos dizcn que fue çl IníaiH-e don Alon-
íb?nietc ^ f í ^ ç ^ ^ j A r ^ g o n ^ u c j i i e pri-
mer ívlarquesíieVill^najy ^onde de De 
ma. Otros dizen y tienen que cl primer 
Condcftable fee ei Con4c-¿on Pedrodc 
Traftaijiajajque fue padi adelDuque de 
Ar)ona,llamado dG FadriqU^y nieto del 
Rey don Alonfo el Onzétio. A vno de-
ftos fuccedio el buen Gojjdçítabie don 
Ruy Lppez.d'Aualos^vato d̂e yn tal reno 
bi e,aísi por fus virtudes, como por las ha 
zafias me nao ral?] es «uehizo en tiempo 
del R ey don luá n P¡ i mero, y Henri que 
el Tercero. A eíte fuccedio don Aluaro 
de Luna, it cuya vida tetteimes hecho co 
\n entario. Defpues del ninguno délos hi 
ítoriadores,que yo he vifto habla de otro 
Condeftable,mas que de funombi e,que 
fe llamo Miguel Lucas, fue en tiépo del 
reyjdon Henrique eíQuartp ,porqiie do 
luán el Segundo, no proueyo efta digni-
dad jdêfpues que mando degt)llíir a don 
Aluai;o'4c Liina;-'.- ^ ç ^ í í í i g u e i J L u c a s 
na W^:d^Beimpiitf¿y:hij9td;C pebres pa 
dres„y&je^an £i^adóilelRey,y parecie-
ron kcan bien fus coftunaVe^ que lo h i -
zo fu paje, y.poco a poco lo honro, hada 
dar le,efta dtgmdad, cjue:*s la mayor del 
reyno.Defpues vino alacafa deles de Ve 
laico, dcila.qttal ha auido^tjatró Çonde-
ftables i con el que oyj'iile, y afsi fon to-
dos ocho Condenables.; Antesiiailo yo 
Condeftables en Gaííijla, ^n tiempo de 
don H f níiquc Stígundpj porque don Bel 
tran de Claquin foe Condeftable.. 
Almirante, Defpues de la dignidad deCondeílar 
ble viene la del Almirante, que como di 
go estanbiê officio y cargo, qqe.tura por 
t iempò limitado. Muchos hair querido 
contender qual fea mas, Almirate, o Co 
deftable,y nò.ay en efto queporfiar,pues 
fe fabe que la antigüedad del officio y. el 
afsiftir mas cabe la perfqna4cl Rey,y loí 
, pnuilegios y preheminencias q tiene da 
• mayor tcftiinQnio de fu prerrogatijua.^-
ftc cargo no £ecc fer muy antiguoáeypjnift 
GeririKca. no 
guna nación, â Io menos en nueftra Eípn 
ña haíla ei.tjempo del rey don Alonlo.c.l 
fabio,no lo hallo nombrado, en cuyo ti,è 
po voo A Jmii ate, y foe 1.Q R uy Lopezde 
Mçndoza,y en lospriuilegioslonombi-a 
Almirante de la mar. Deípu^s tuuieron. 
otrejs eíf e cargorpero f&rm&iWiStfà Co! 
mo niicer Miguei de Bocanegrajque fue 
Gincues,y del vieneel linage dellos^qu^ 
py ay en Caíiilla,áunqiie ay poca memo 
ria de!íos;pprq ía cafa dé los Puerto Car-, 
rero viene delíos, y por elle Aim it ã te t ie 
rtc a Paima.Peípucsyiío orro Almirante 
JJaniado don Alonfo Iofr-e:,Tenpno,(que. 
tan bien fue eíírangcroi y^&é valei oípíçaí 
pitanpor el mar,y hizo cofas notable^ien 
fu offi cio, y oy efta en la cafa, podemos 
dezir caíi Real de los Henricjuez, porque 
por mil partes tienen parentefeo co ella, 
El primero Almirante fue don Alonfo h i 
)o de don Fadrique, Maeftre de Sandia,. 
go;al qual mato fin culpa el Rey don Pe-
dro el cruel fu hermano,y;como defpues 
fue rey dó;Héfique,'hermano defíe Mac 
íVre,tuup mucho cuydadp de don Alon-
fo fu fobrino, y honrando lo con el pffi? 
cío de Almirante, y heredando lo vino $ 
ftfndarvna blasmas principales cafas de 
Efpaña,afsi en nobleza,como en riqueza 
y de lo que antes era officio, y fe daua a 
quien mejor firma, fe hiz,o dignidad y ça 
paz de herenc¿a,comQ lo emos vifto ha-
ida nueftros tiépos q e^íi^:nraquelía cafa, 
y lo cítara plaziendo a^Dios parafiepre: 
porq cafatãllluftre esbien q fea honra-
da.para gloria dela coronaReal. Es el of-
ficio de Almirante fer Capitán geneial 
çnel mar quado fe haze guerra con arma 
da,Alli tiene el mefmo fcñovip,q el Con 
díftableenelçxeççitpde tierra,ytodo cJ 
im^io y madp y juíHcia,y hade fer obc 
<k<:ido ,y tenidofdeíaimcfma manera, j 
: Otro pffi cío ay q oyes dignidad eb e-
i|os:reynos,y esAdel5tado,foc cofa en lo Adelátade, 
aMigupmüy cft i ip^a, y q la daua a prin 
cipaleshobres, no.-poFÍúccefsiomas ppr 
ip«rcçd y buepftçvferuicios y por tiépo. 
Lpsmfc* priqcipíitfeís A<Í«l5t4miétos,fon 
trei 
o quarto 
'tres, cl de Caflilla,yel de la Andalu2ia5cl 
Guales mas antiguo en Efpaña, y el de 
Jviurciajdefpues íe añadiéronlos de Ca-
çèrlâ,que esdel ArçobifpodeToledo,y 
tide Canana. Los primeros fueron da-
dos a diuerfos fe-ñores del rcyno paraque 
losadminiftraílcn,yafsi hallamos mu-
• éhós que lo fueron. Oy cfta el de Caftilla 
éti la cafa de losPadillas.El dela Andalu-
zia en la délos Ribera$,cafa anriquífsima 
cneftosReynos.YeldeMurciaenla ca-
fa de los Faxardos. Del de Murcia lee-
ínos que fueron el Infante don Manuel, 
hijo del Rey don Fernando el Sapftó, y 
fu-hijo don luán Manuel adelantados. El 
officiode Adelantado, propriamente es 
ícr corregidor de ciertas ciudadts ,ode 
f na prouincia, y propriamente lo llama-
remosjComo oy acacce éntrelosfeño-
res,que ponen vn gouCrnador,o corregi-
dor en vn CondadojO Marquefado, y au 
^neay fus tinientes y juílicias, a e! acudé 
en las apclacioccs, y afsi eran los prime-
ros AdeUntadosen Oíl i l la . Y entre l o i 
Romanos era lò mtfmo}quc allende del 
Confuí, o Pretor que goúernaua k Pro-
âincia, ponía otros menores gouertíado 
fes ÍJÜC le ayudauan. Defpues en Caftilla 
(e rnudo elle officio en feguir las armas, 
y afsi leemos en las hiftorias,quc los Ade 
lantados en las fronteras capitántauàrt,y 
defendian las coilas 
Queda nos atro officio, que fè daua 
por tiempo,quc;esMarifcál,clofficio de 
efte era afsetar el Real en la batalla.y pro 
weer, que el campo a donde fépufíeflfen 
las tiendas tutiieíle agua,y leíía,qQe vuief 
fe de la vna parte algun monte pan guar 
da.Eftos eran di chos entre los Romanos 
ÍPrefeò^os delas cohortes,porque fefíala-
fâa a cada legion,ya cada cohorte fu afsiê 
to enel campo, y hâti de afsiftit fiémpre 
etí la guerra y andar tabe cl Cotidicft-àble 
para ver loque el manda. Yadetodís c5' 
'ltó,no ha quedado mas que el riõmbrt, y 
"ifü fe da por honra a muchtoS cauaHeros, 
fçrq\ie la difciplina militar, fegáfe^fié 
• pti requiere titifà otàcii çn los office. - • 
Ge In dignidad de 
Duque , quç preheminencias tiene, 
y de otras cofas dignas de fer fabidas. 
C A P . I X . 
O R ventura ha de fer 
apazibleclta l ed iocó 
otras, q aqui yremos 
tratando, por no auer 
ekf ipto muchosdefte 
fubjedo^ni en latin, ni 
en vulgar,ó por mejor dezir ninguno,aü 
que no es bien que le quitemoslahoara, 
y el premio; de lu trabajo al generofo ca-
uallcro Fernan Mexia de Carauajal: el 
que efcríuioel NtouiliariOjènelqualtra 
ta algo defto, conforme ala !e¿tio y ellu^ 
dio que fe tenia antiguamente. Afsi que 
es cofa digna de fer fabida, y la que tanto 
traemos en las manos ,y en la boca nom 
brando Duqucs> Condes y Marquefes, y 
otros titulosjde los quales vemos a Eípa-
ña llena. Y pues emos hablado del officio 
de Condeftâble y Almirante, Vengamos 
a los otros eftados de gràndes ,que ay CQ 
los reynos, çòh que hinchen de potencia 
a fus feñores, porque cierto es que repte-
fentanmas lia Mageftad de- Ios Reyes , y 
fus coites muchosfeñores de falua y t i ta 
lo, (¡ potosjy ^fsi^rquelosfuuieremasri 
eos y poderofos, podra llamar 4ê:pi mci-
pe maspOu'erofo.La dignidad de Duque 
ti miramos lost i épos paííados yprefeo'-
tes, y como fe trato en diüérfas naciones 
iHillaMféy^tifeva-maydiíêf-Çttteyíagen» 
de lo qué ¿y vénWs, porqxiemirandoala 
âierçà de fanombre,proptiamente Du- . 
que,esloqiúe0ylla:m>amiósCapitan<íe- • 
nêrál. Y deftó íiruicrQ.n en la Republica 
délos ludiÓsMoyfcn y Iofue,que es coíã 
Wiuy antigaa,porqae enlasbatailasíicau-
dillauán el Real, temendo debaxo de íii 
difciplina todo el exercito dte Dios,yílo« 
mcfmos Reyci fon llamadosenlabien-
pturà Dkiques,y afsi llamo D-m aSaxil i.R.e{.í.?» 
•Duque y.capitan de fu pueblo; con eligir 
leca Rey. YentrclosGr{|frg©sfi«íftpEe 
D e Ia republica,Gentílica. J! 1 !t 
JuC]lam4g D ^ p j ^ u e g ^ e ^ u a el 
real .¿cxprdtOiy.TftCjuca çonfefjfcçy de 
Athenaç muchas vezes es llamado Dur 
<|uc ,y Pajamedcs y Agâmç.non con fer 
rfiy.çs%iç^i$,Ips mma,q í^^uçs , ^ a n -
do íes eocomendaronla gouernaciõdcl 
^xercitp Griego contra Troya,, y quatas 
Jiiílòrias tenemos entre Jos Romanos y 
Griegos, nos mueftran quejó? capitanes 
valcrofos eran llamados, Duqú<?££s vçr-
dad que aün que entreiòs Romanos lea-
inoscjue elConfuI,ProçôrulyPretor,Pro 
pretor Iç llaméñ Duc],'toda via la rcpubli 
ça tenia Magiílrado llamado Duque. Aí-
i i leemosDuque militarei qual tenia car 
¿go de guiar el exercito, afsi como capita 
pes j y eran mas que Tribunos de los que 
íeguian la guen'a,y menores que los Lega 
doüjafsi parece moftrar lo Sparciano ha-
blando de Pifcenio Nigro, del qual dize 
que conocióaPifcenio(por varón fuerte, 
y que tuuo dos tribunados, y que defpues 
Je fueaugmétadala dignidad de Duque, 
y, en otra parte leloa,duiendo.Fue vn ca 
uaílero delicado fingular Tribuno, prin-
^ i ga lifsi m o Du que,íéu eri fs i m p Lega d q 
v Wíignç .Qpnful. De manera gue eptré 
Xwtyifa*Xfcgâdo era el Duque. Auja 
^^uesPromacialeSjlos.qgal.esxçgian c\ 
exercito queTe hazia para vna.Proujncia 
o dela gente qucalh ellaua por fronte-
ra.. Y de aqui esque hallamos muchos 
©ü^ül&ií íb èóúig Duque dé ArfnéñiC 
Duque de Mefopotamia, y de. todas las 
pfouincias que Roma tenia debaxo 
ífeVu imperio.Defpues hallo auer def-
"minuydo eíf a dignidad, con la dedina-
cio deUmpcrioRomano, porque en tie 
^ç.4e Iufon0 Segundo, quando comen 
ço enTtafi^ a auer Exarcos,que era nom-
bre degouernador fupreipo en todo lo q 
tenia los Emperadores en Occidéte fue 
¿•Papue^os otros gouernadores en cada 
Ciu^ád,£dieron les nombres'deDuqucs. 
0cjiiaó>ei;3,qucafsj gouetnauaentonces 
.vná ciudad.vn Duque, como agora la r i -
;gçyn,jço.rrcgidor7def$ue$ jââco apocoyi 
up crccaeñdp efta digmáaá ^ t^íítoqu^ 
.entre ios Fi anccfes¡,fuc antes de Carlos 
Magno, tenida en' m'ucíid, y Ye dauâava-
rones'^rinciples. Y entre nucíbos Godos 
en Eípaía vuo Duques, gueer^iaíupre,-
1̂13 hpnra que auja deí jxiesdcJRe.y. Y el 
pacírcBel Rey dohT'elayp, fue duque de 
Çafltabria,que es parte dí'l rçyno de^a-
ua.rra y Vizcaya, y defpues por tod^ÍAs 
.partes del mudo fe eíhmp eJb djgmdad 
eq tal manera que l«is republicas, que no 
tienen Reyes, tienen por fupreiT}aMaT 
íhd la de fu Priñtipc^p titulo de Dy-
que. Y afsi fabemos qu|2¿íp||es que ios 
/\thçnieníes perdieron la ' . j fu^f j i^ . '4e 
Jos Rey es, i!amarph.Dü^efa]ós¿gu¿!g9 
uernauan fu republica, Y n6 es mpnc]|çr 
traer exeplos antiguos ni delexos , pues 
Ia republica de Venccia,quç csivn pode-
rofoReyno tiene Duque, y lo mcfmola 
feñoria de Genoua5y los feñores de M i l i 
tienen porgian cola;llamarfcDuqu^.y 
j?l que es gran fefíor^unqifp; fcAldaf q y ^ 
ni Conde,no paçfha&llan^aj;ie Duqu^ 
çomt qlov eraos ¡fj^l ^a jgy es; de IvJ,an -
tua, qt̂ e poço lia.qjue le.íaç diào el titulo 
ácifaftVft 7 loSiDuqUjê de Sabaya,, p.ri 
^Cjrq^u.e.ron Cojiides^y.^aji^ibos diats 
él Marques de Tarifa,» fuf .^chp Duque 
djiAlcala. Y-los cphd^sy^.Vegeña.jr^O 
Feria fon Duqs de.Qiiín.a y ijeria.' Y.pues 
q-emos tratado. de.la^r|tigueçi_addcfta di 
gnidad?fei'abieq.díg^ips_aJgQdev%pfq 
h* f&ÍP éciaypíiwlegio/^ rrah^ò^.ejos 
,q,oy gpzájfino dçlos,qles.fpn cocedidos. 
r, ,Pníiiçi'amcntÇi,c]Duque puede traer 
cpi-qt}ej en 1̂  cajjç.Çfi, .çj qual es ditlerctç 
cjela corona de Rey^porq fu corona es y-
•gualy derecha y no tedida y ancha ,y (as 
sflpresy lauorq trae fon mçnudas y delga 
daŝ y po es grade ni alta. A efte Corone] 
^py.̂ ppdamete llaipap bonete Duç4, ;^ t 
Sç vfa énÉfpaña efto,aunq ya algún tiépo 
je vfo afsi, como confira q el rey dpp Juí 
el Primero de Ca.ftiíla l^s cprtff,q h i -
,zo en Guadalajara, criando Quqyç al ín-
iantç, do Fernandq fu^ij,q, q defpue s fue 
.^y de Aragonje p îfo vn Coronel,o guir 
' chas 
Libro quarto 
chas piedras y perlas ,y diole por armas mar fobre fi e! defafio, y mandar que no 
de nucuó vn caíHHoy vn león y losbafto 
res de Aragon, que fegun parece temâ 
gran derecho a aquel Rey no, como def-
fe«5£ccute,y poner fobrello rodas Us pe. 
nasneceíTariaSjafsi con los naturales, co-
mo con los eílrangcros, tratado fe la cau 
"pues fe vio. Oy y a que no tvaygan en lâ fa dentro dé Tu tierra, puede nieter y fa-
cabeça eftos coroneles, vfan los en fus ar car de la l iça, o campo a los que fe com-
mas y iepolleros,afsi m efmo puede tra 
er delante de fi Efíoque,pero difí'erente-
mente que el Rey, porque el Ueualo de 
puntajla cruzo guarnición alta, y el Du-
que ha de llenar lo la punta en alto> aunq 
efto no fe vfa,afsi>como lo emos vifto en 
las juras que hizo nueftro fefíor el rey do 
Philippe en Aragon y Cataluña, que lie-
uaua fu Eftoque la punta en alto. Puede 
traer ceptro en la mano como Rey, que 
es infignia Real, aunque los Veneciano* 
acoíluihbran embiar lo por infignia dê 
capitán general,ct)molohizicron con el 
Mâftjues de Mantua, quando lo fcriaren 
capitán contraCarlos OAaüo de Frau* 
cia. Puede afsi mcfmo traer porteros de 
niaçadelantc de\],y puede fcaíTentar efe 
trono y lilla Real, no eftando delante ¿é 
Rey Puede tener fu eftrado y dofel en iu 
gar publico, como io haze el Duqúc efe 
Bargança en Portugal, que es feñor muy 
poderofoen Efpafía,y tener cortina enla 
yglefia,y fi vuiere Rey tn ella, ha ló de te 
ncr el Rey dentro de fu cortina. Harris 
de licuar a befar él Euangelio defpues"d¿ 
dicho, y hazer k.Iis dornas cerimon ias S 
fe vfan conel Rey,afsi como lo hazen cb 
el Duque de Segoruc en fu Capilla en fii 
tierra. Hadefaíif èl Rey a recibir algún 
tantoal Duque, quando viene de Cam^-
iio,y.ha !e de dar befo y paz enel carrilfo, 
pueden labrar moneda losDuques étrfi» 
eftados; mas efto fe entiende, los que no 
reconocen vaífallaje, aunque el de Car-
dona en Cataluña haze moneda, pero bà 
xa. Afsi mefmo todo Duque, que no re-
conoce por fu fefíorio a ningún fupei ior 
afsi como el de MantuajFerrara^auicra 
y aptiguamentc el de Bohemia. Puedt 
©yrjuyzioyricpto y defafio, en cafo di: 
trayeion, de la manera que el Rey ,y d i r 
camp^fauque f€ combatan^y puede to 
baten5puedc criar y armar caualleros, co 
mo el rey, y hazer nobles, y darblafones 
y armas y tirulos honrrados. Efto fe en-
tiende en los Duques, que fon poderofos 
que no reconoce mas feñorio, que el rejr 
alEmperadorjV dedos ay pocos, aunque 
yohevií lola corte del Duque de Sabo-
ya, y ciei to que ay poca difterencia de el 
a Rey,faluo enel nombre,aunque cnefto 
ay contiéda fi es rey de Chiprcrenlo qüal 
yo no me quiero entremeter. En los Du* 
quesde nueftra Efpaña noay nada defto, 
ni ay para que, Solia fe mirar en los t iem 
posantigàos, que no pudieíle tener nin-
güo efté fitulojiino fuefle de la cafa Real 
porfer la fegundadignidad del Rèyno. 
Tan bien hallo Archiduques, eftadigni-
dad fe criojcomo ja de los Arçobifpos,la 
qual afsi como tiene fuffraganeoi Obif-
pos, de la mefma manera los Archiduqa 
tienen debaxo de fu feñorio Duques, no 
ay masque vn Archiducado, q esde Aa-
ftriá, aun que ay muchos que fe llaman 
Archiduques. J 
W Dela dignidad d e 
Marques y de Conde, y de fus prehe-
mincncias,ycomo cnCaftillafeha-
zian antiguamente los Condes, y qué 
¿ cofa es Marques, que Vizconde, que 
Varón, que Infançon, o Báruaféres , ^ 
ricos hombresjquet'ri ncipcs y jüeze» 
'; ' - " - " C A Í . - X . ' ' *' 
L A Magcftad d-c ¡os 
Duques fiiccedé ladi-
gnidad de Marques, la 
qual íin duda tiene el 




íèraeion que la de los Duques, poryjcco mo Reyes, porque fus eftâdospermir en 
eftoy mas, como el Marques de Bran-
dembt 
rao los Duques rigian el exercito, eftos 
gouernauanjComooylohazen losVifo-
reyes entre los principes Chriftianos, y 
de lasprouinciasque llaman marca,o co 
marca tomaron deípues efte nombre los 
quelasgouernauan,Entrelas prouincias 
que mas memoria ay de marcas, es Ita-
lia , porcjue hallamos marca de Ancona, 
marca Taruiíina , marca de Monferrat, 
marca de Saluces,y lo que oy llaman du-
cado de Ferrara,antiguamente fe di^o 
marca Ferrarienfe.Quando aya comen-
çado efte officiOjnolo he leydoj í o l o me 
acuerdo auer ley do en Chriftiano Ama* 
feo que entre ios Flamencos es muy an-
tiguo gl titulo de Marques, porque dize 
que Brabó, del qual tomo vna Prouincia 
del eílado de Flandes nombre de Braua-
cia, fue hecho Marques de Antuerpia, y 
fue el primero quetuuo efte nombre, y 
que efte murió defpues en la conjurado 
que fe hizó contra lulio Ceíàr,y ii efto es 
afsi ello es cofa antigua. Yo no hallo efta 
dignidad-y titulo çn T i to Liuio , ni en 
ningún auítor dé los antiguos, ni creo q 
fe vfohafta defpues del gran Conftanti-
no en cuyo tiempo vuo mucha mudan-
ça en los Magiftrados de la republica Ro 
mana, no fue el officio de Marques per-
petuo,ni fuccedia por hereda, efto es co 
íâ aueriguada,fino que fe daua por t i em-
po limitado y ala perfona partieular.Tie 
ne el Marques cargo y obligación de ad-
miniftrar juftida en la marca y diftrifto 
que lepertenece en fu jurifdicion^ como 
lo tiene el gouernador de vn reyrlOjO pro 
iiincia,goza de priuilcgio ií oyr MiíTa de 
baxo d" cortina,y ha le de licuara befar el 
Euangelio, puede feaffentar en filia con 
cftradb alto, y con doíTel rico y de broca 
do: pero no puede traer ceptro, ni Ueuar 
cftoque delante de fi.Oy pocosMarquc-
fes ay tan grandes que gozen defta prehe 
minencia j ó» porque las riquezas no ba-
ilan a mucho mas, porque nadie lo quie-
re vfar, a lo menos en Efpaña, que en Ale 
mania algunos ay que fe tratan quafi co-
3Ufg. 
D E S P V E S de los Marques fue-
ceden los Condes,aunque en Efpaña, fe-
gun la ley de ia Partida, prinhero eselCo 
de q el Marques, creo que efto fue'porq 
en nueftra gente no era conocido el t i tu 
lo de Marques,ni era dado a ninguno, n i 
me acuerdo que antes de los Godos t u -
uieífe Marqucfes, ni defpues reynando 
ellos, y hafta mucho defpues que fueron 
vnidos los rey nos de CaíHlía y Lcon, ja-
mas vuo Marquefes, y por eílb creo que. 
la Partida no hizo tanto cafo defta digni 
dad como de la de Conde, la qual ya en 
Efpaña eftaua muy introduzida, aunque 
comunmente no auia mas quevnCon-
de,o dos, y aísi fe tiene por cofa grande, 
que fuelle Conde el padre dé Bernardo 
de! Carpio, y deípues eftimaron en mu-
cho los condes de Carrion, que eran lla-
mados Infantes, y afsi d#tarde en tarde 
fe criauan Condes, y era cofa eftimadif-
íima,yporlagracia de Dios yadefdeel 
rey don luán el Segundo, y de fu hijo do 
Henrique Quarto, cada vno es Conde, 
Marques,Duque y Principe: y fofpecho 
que auran de tomar algún titulo de Em-
peradores, porqueRey no es jufto que lo 
fea mas de vno entre los reyes <f Efpaña. 
E S T A dignidad de Codes es muy 
antigua,yera muy eftimada entre losRp 
manos,)' en tiempo de Adriano Empera 
dor,y Marco Aurelio vuo condes, como 
lo toca Efparciano, y Amiano Marcelü-
no habla de vn gran Capitán del Empera 
dor Honorio,llamado Conftãcio:el qual 
fiendo Conde lo crio capitán General de 
todas las prouincias de Occidente,q efta 
uaagranpeligro,porias muchas gentes, 
barbaras que auian entrado por todas par 
tes, y aun en tiempo que Roma fe gouer 
ñaua por Confules,tenia Condes. Afsi ha 
ze mención T i toL iu io de Lucio Bebió 
Pretor que caminando para gouernar a 
Efpaña le fueron ene! aícãce losLigurcs 




mal quc murieron muchas gentes^ él fe 
fue a Marfella huyendo íín-Litoresvq-era. 
géte de fu guarda, auiedole muerto mu-
chos de los CondesiEfta dignidad dé Cõ 
des/iépre ííruio de dos cofas, de acofejar 
al Principe y $ feruirle en fu palacio,y af 
filos grades luí ifcofukos eran llamados 
' codes, y tenia gran autoridad enel pala 
cio del Emperador. Eftos hallo yo q fon 
losOydores de los Confejos en Efpaña. 
. Los que firuen ala cafa Real propriamen 
tefon^ondesjderiuando el officio del 
nombre, que es compañero de otro ma-
yor, y afsi los que firuen a los Principes^ 
compañan y fon compañeros del Señor 
que es mas. Eftos adminiftrauan todos 
los officios grades de la cafa Real, afsi co 
pío fer camareros, Y afsi tenemos entre 
los titulos de Condes que fe llaman Con 
des de la Priuança. A ellos pertenecía el 
officio de Maeftrefala,que es licuar la co 
mida cÓ pompa, y llamauan los Condes 
de las cerimonlís.EHos tenían el theforo 
y guardauan las rentas, y creo que era los 
Mayordomos Reales^ que es la fuprema 
honra, y eran dichos Condes del Patri-
monio Sacro, y hazian cobrar todas las 
rentas y coger los pechos Reales, como 
Lib e, k Pue^c colegir ¿de Cafiodoro en fus Va 
riasle£hones. A ellos pertenecia fer pa-
gadores , y dauan las raciones cotidianas 
alosque feruiá enla cafaReal,como def 
penferos y botilleres, y veedores. Y e-
ran dichos Condes ración ales.Eftos Co 
des no lo eran en numero de vno dentro 
del palacio, masen cada Prouinciaauia 
el füyój para que a los criados del Empe-
rador, o fueíí'en viejosque yadefeanfaf-
• fen, o fueífen ordinarios que eftauan en 
feruicio del Emperador, en fu ^ppnapro 
uincia ycafa fe les dieffe fu ració y fueldo 
porque los Romanos tenían gran cuyda 
do en darlos gajes a fus fubditos.Auia co 
desque tenían cargo de coger el trigo y 
el demás pan para proueer la cafa Impe-
. rialjoRepublicáy exercitos,y lo mefmo 
auia para las minas, y en fin todos los of-
ficios de la cafa Imperial fe adminiftra-
uan por Codes, hállalos cauallerizos fon 
llamados Codes de los eftablos por Mar 
cellino,losquales tenían cargo de tener L ¡b ,« -
lacaualleriza adereçada de muchos caua 
llosy de domarlos, y de las demás cofas, 
Y q efte nombre tuuieífen prueua fe por 
lo que he ley do en vn priuilegio del .Rey-
don Sancho Garcia de Nauarra, que fien 
do el dicho priuilegio,o eferipturaroda-
do y enel firmauan todos los grandesjdr-
ze. Senior Lope Sanchez eftabularíus 
Regis. De manera, que aunque llaman a 
los cauallerizos Condes de los eftablos, 
no fe.deuen afrentar, pues el pueblo Ro-
mano daua por cofa de mucha hora efte 
officio con efte nombre. Afsi mefmo ha 
zian Condesde las prouincias,afsi como 
conde de Afínca,Cpnde Oriental], Con 
de Occidetal, y afsi de otras Prouincias. 
Eftos adminiftrauan jufticia y eran em-
• biados, como oy Prefidentes de Audien 
cias differences, parade prima inftancia 
conocer las caufas, y defpuesfi quiíieíTen 
apelar al Senado lo pudieíTen hazer. Ha-
llamos allende defte genero de Condes 
otros q fon llamados Palatinos, que qua-
íi hazian el mefmo officio, alo menos af 
fiftianen prefenciade fus Principes que 
era en palacio, y afsi fon dichos Condes 
de Palacio. Creo los primeros Reyes 
que vfaron deftosCondes,íueron el Rey, 
Artur de Inglaterra, y Carlos Magno en 
Fracia. Eftos fon aquellos cauallerosquc 
comían en la mefa Redonda con fus fe? 
ñores,no auiendo difterencia enelafsien 
to, porque no la auia tan poco en las ha-
zañas, eftos fon aquellos caualleros erran 
tes y auentureros,de cuyas proheças eftá 
llenos los libros de cauallerias,«no fin gra 
injuria de la religion Chriftiana, y en v i -
tuperio de nueítra nación, que fin duda r 
auian de ferdefterradosy de,ftruydos,co 
mo cofacontagiofa y dañofa a la Repu-
blica , pues hazen gaftar tan mal el tietn-
po a los audores y lettorcs deltas, y lo ^ 
es peor, que dan muy malos exemplos y 
muy peligrólos para las coftumbres>alo 
menos fon vn dechado í deshonèíVidad 
y cruel-
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y crueldad y men'ti[a,y fegun f e l c c í i con ftellanófs'JfáfSua'feó Uattiaifé ficos hobres 
tanta atención,'cíe creer es qucíaldran 
grandesiiiaeftrôsdeftoá vicios, cierto al 
audor de femeíjate ekercició no fele de 
ue dar credito algunOjytèngo por dificul 
tofo cjucTepa de'zir v erdad quien haze vn 
libro y diez de mentiras, y allende de e-
ito hazeíTe grã ofenfa a Dios: porque cau 
ía alòs léctòfesv'n continuo olüido y pe-
reza de leer-tectfóti b-uenâ', y eorré los o-
tros doloi es'es efl-e, que las hiftórias lle-
nasde'toda.verdad y prouecho moral 
ion défpreciadas con fus auâròres y biué 
con tanta pobreza que aun para papel no 
tiénenjafsi como yo que fu fro todas las 
n'ccefiidades y no le defpues de auer ga-
itado diez yocho años enefte libro fi acer 
tare y el que no lee libro ni due cofa de 
prouecho vemos que anda muy hõrado 
y muy alegrejgraciasaDiosqueemoslie 
gado a tanta infelicidad,y noay pava que 
dezir que no tienen ingenio los;que dizé 
mal de femejante ledion,porque yerran 
enello,pués masabilidad moftraron los 
do^tifiimbs varònès el iío&di'pckiçz[o 
de Illefcas, y Pedro Mciria tH íus hifto-
rias Pontifical y imperiáí [^tre no 'Ids au-
¿toresde tantos defatinos. Boluiendo 
a mis Condes digo que aquellos Rôldá-
nes,y Baldouinos, y ios otros, fueron Co 
des Palatinos y fueron eftimados y pre-
ciados y haftaoy queda fu memoria Ta 
bienay vnos Condes Palatinos que los 
hazen los legados y tienen priuilegiosde 
hazer máeftros y notarios Apoftolicos, 
y otros officios. Y tan bien ay Codes de 
Gitanòs,dermmcra que efira dignidad de 
Conde fe eftiende a quanto mandaren-
E N Caftilla hazianfe de tarde en 
tarde Condes, y afsi quando el Rey que 
ria hazèr algún rico y alto hombre Con-
de , lo Hazia con ciertas cerimónias, afsi 
como lo leemos eniáhiftonadel rey do 
Alonfo el Onzeno quando hizo Condes. 
E N Caftilla como tío auia citados 
y títulos de Duques y Codes por hereda 
teniafe por cofa gra-nde el llegar a fer Co 
de.-porque toda la gloria dê núeftrosCa-
y enk^ietdad eftcí trócf^^íé'<jti€ ¿ra mas 
pi hicipal titulo, fjòrqu^íltíprc lbs neos 
í'ón lo'sp^deiófos.Püfeé^óíno vuicffc 
Conéfd;eííeÊbá RcyfíOs eníõs tiépos dèl 
fty ibiPttl&ñÚ) tlOñzétíó,'ácaecio que 
ei-eríò ;ífalf&lletò Ikhiád©' Aluir Nuñez 
GírójriOjftxé^priüádw fâyó', deíleaua fer 
riéo'HómBréVy au páííàr alòs òtiós, y afsi 
c í M f pot hãleríèmérdéd It âio titulo 
dé Còinde,x;iiè éncõtésffe daua aia perfo-
nay nd'allmaje^ porque eèc titulo fe da 
tia^òn^articòlaies é^Hftíoíâás y iradic 
fabiaqüales Àieíreri,f>drauerpaflàdo mu 
cho tiempo que no auiàn criado los Re-
yes CondeSjdizelahKloria del Rey don Ci?i 
Alonfo cl Gnzcno,que fe hizo defta ma-
nera. AíTentofc elRcy en fu eftrado nca-
mciitcádereçado,y evaxofe vnataçalle-
• ná de vino,y dentro tres pedaços de pan, 
o ti es fopas: y llegado a la -prefencia del 
Rey ,cl dicho Aluar Nuñez que auia de 
fer hecha Conde hecha fu reuerencia, el 
Rcf toitio vtiá deksío'pasen vino ydio-
Tela àlque auia de recibir el titulo>y dixo 
'•Ife.'Tomad Côde deTraílamaia, y elCo 
dtódíolela mefma fopa^ parte de ella, y 
dixo.Tomad Rey. Yefta cerimonia y cu 
plimi'énto hizierort el Rey y el Code por 
frés Vezes, y comieron de aquellas fopas 
en vínOjCl Rey y el nueuo Conde. Y he • 
cho eílo todos los que eftauan prefentes 
dixerona vozes muchas vezes. Euadel 
Côde,Euad el Conde. Y de alli adelante 
como grande y feñor de titulo gozo del 
priuilegio délos ricos hombres, que era 
licuar pendón y caldera, q entonces eran 
iníignias de poderofos fefiores.Qüe figní 
ficaíTen el pendón y caldera,no es para e-
íire lugar, porventura hallaremos fazon 
en eftas republicas,y alli fatisfaremos a e 
fte deíTeo y otros que harán al propofito. 
Pero efte Conde aunque fue muy priua-
do del Rey y alcanço grandes riquezas, 
al cabo el mefmoRey lo hizo matar,por 
q ¡os'Principes cngoçdã a fui priuados ra 
matarlos como puercos de porS.Martin. 




•dceflre eftado-iiploaycn nutftro rcyno el rcyno tan bien ay infançones y barba-
'.4e Q#ÍMMYUÍ v m m Catajup^afsi co ^orcsjtftos propiamente fon hijos dalgo 
:fno.VizWi^í4cí>-¿ráUdayi«><ros,,1jEÍ&i Jimpios de todos quatro coíbdos;losc¡ua 
•dignidacíuuo principio de cita manera, lesíe dizen infençones a difterencia de 
Los Condes mirando que fijshijos here los mayof es infantes que fon los hijos de 
cleros mientras n.p here^au^Kcl eftadp los altos y ricos hombres:los qualcs anti 
no tenían tanta autoridad como perte- guamentc feruian a losgrádes del reyno 
necia ala nobleza de hijo n*%ypr*y por e- y dauanlesacoílamicntos ycomian a fus 
â o dela tierra quç teman eq iu Condado mefas y a companauã a fu* mugeres y hi, 
fefíalauankCiiertospueblosiy dauáfel^s i(os,yeratanprincipalcofa efta en nue-
para fu gatto y cafa3y con ellos intituiaua ftraCaíl:iUa,que el rico hombre que era 
los Vizcondeji'de alguno mas principal como agora Conde o Marques, fe tenia 
queestanto como dezirles* que tienen pormuy honrado quando tenia muchos 
h vez y lugar del Conde. En Caftillano deftos infançones en fu cafa. Los Bárba-
fc haze ello mas vfan de lo mefmo por o foresdizervque cnFrancia fon lo mefmo 
• tra via,afsi como jo vemos que todos los queinfançoneSjohijosdalgo.Loíjucleo 
principales Duques jlVlarquefes, y Con enlas hjftorias de Cataluña es que en a-
descompavezestienenjjintai^entcdos quel Condado pufo Carlos Magno íicte 
y tres tituloSjfacan el ynp y d^nlo^l ma- .;Obifpos,fiete Condes, fíete Vizcondes, 
y orazgo y aísi mi,çntrasbiuen lo? p<dres fíete vagones, y fíete Barbafores: y fi eito 
o fe llaman Marquefesj,© Condes, y por es afsi no puede fer lo que es infançcn 
cfte rcfpedo en Caftilla dieron en tiem Bar,bafor;pQrc]ue en vna tierra tan grade 
po del Rey don luã el Primero titulo de no auian de eíiar mas que fíete hijos dal 
Principes aios herederos del Reyno,dan go^y afsi çj-çp que fea otra dignidad no-
dolesalasAfturiasyalaen porfeñorio.y ble que yo no. he podido hallar. Halla-
el primero fue elinchto Principe dó He mos tan.bien, dignidad y ciíado de Seño 
rique3(]ue3"fpuesfueRey y,fellamo.por rio que fe llama juez y fe hereda por no-
fobre nombre el enfermo. Ep Aragpn bleza,mas cite no creo q lo aya enel mu-
tienen los Reyes el principado de Leri- do fi no es enía ifla de Ccrdeña: porque 
da,y Girona. En Francia es*l D e l ^ d p aquel reyno cftuuo antiguamente diui-
del que tiene derecho al Reyno. didoenquatrojuezes,quccrancomo fe 
A y tan bien titules de varonias^afsi ñores delas quatro partes dela Ifla, y afsi 
como enlos reynosde Cataluña y Valen tenían el mando y fefíorio, como tiene 
cia fon varonías vn fetlono común que el duque Infantazgo fus tierras,y el du 
dezimos/efíorde vaífallos^uelehazeel quede Alua las fuyas:pero ellos no tenia 
Rey merced de tierras^de alguna forta- nobres í j u e z e s como oy lo tiene el Afsi 
Jeza y luga^y porque tiene debaxodefu ftctedeSeüilla,nicomo vncorregidorq 
obediencia y jurifdicion vaífallos por ef not ieneotrodcrcchoenlat icrraí inoha 
io lo llaman varón. Algunos tienen por zer jufticia. Queda nos por poftre defte 
opinion que para que goze de titulo de capitulo la dignidad de Principe la qual 
varo a de tener villa cercada y junfdiciÓ es y deue fer la mas principal y cf mas ho 
de mero y mifto imperio.Efte titulo, tic ra í todas Sfpues í l rey mas por fer cofa 
nc fe en mucho enla corona de Aragon, nueuaméteitroduzidalaafcponeral ca 
EnCaíhllaaytantosfeñoresdevaííalIos bocttodoslos demástituiospa horaria, 
y varones como Iicenciados^fcriuanos E N dosmaneras emos de tomar la 
medicos y mercaderes. Yafsi no fe haze dignidad de Principe, vna en quanto el 
cafo de ellos fino de los q fon caualleros orden 5 oy fe tiene cnlogcneral,ylootra 
y delmajc y folar conocido yantigup.En como fe trata y vfa. Quá toa lo primero, 
'ya 
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ya es cofa tan recibida que en nueíira E f 
paña y en todas partes fe llaman Princi-
pes los primogénitos délos reyes^que no 
ay para que gallar tiempo. Y" como poco 
a dixe > el primero Principe de nueftros 
Reynos de Gaftilla fue el rey don Henri 
. qüe.IIÍ. y de alli adelante lüego vtio en 
Arágbn,y Portugal,y iíauaíra^Prííicipes 
Enlnglaterraya parece coíàmWsiffiCigua 
pues chía guerra que tuuo don--Pedro el 
cruel contra fu hermano don Heririqiíe 
f eftos Rey rios traxo en fd'ayuda al Prin 
cipe de Gales que era el heredero del rey 
n ó : porcj la prouincia He Gales tiene por 
:heredamieco, como el nueftro Principe 
alas Afturias de Ouiedo ,y el: Obifpado 
delaen con VuedajBaeza^y Andujar. Y 
tomada Ja dignidad deíht manera i es la 
mas alta de todas,defpues delá real y po-
demos dezir que ya es ygual, pues fucce-
de enel reyno. Otra manera ay oy de prí 
cipado que esmenor,y no fabria yo í t e r 
minarme fí querrán nueftros grandes de 
Efpaña reconocerlos alguna reuerencia, 
porque ay tantos y tan pobres que me pa 
rece qüe déshazen la Mageft^d y la efeu -
recen. Dan fe eftos titulordela manera 
qué óy dan elGondado,õ Ducado. Yafsí 
ày Principe de Melfi, Principe de Eboli, 
y de Afculijy otros defta manera. Afsi ta 
bien vemos que ay otros que fon mas po 
derofosjComo los Principes de Taranto 
<jue antiguamente et á los Duques de Ca 
lábria;y hijos délos Rey es de Nápoles, y 
iosPtincipesíJe Piàmonte,que fon los 
Ducjues de Saboya. Yoy el heredero de 
la cafa de Florencia fe intitula Principe 
de Scna,y eftos ya parece que podrían Ha 
marfe Principes,por fer hijos de podero 
fos feñores: pero los demás parecemeq 
me faenan mal alas ovejas: porque es to-
mar el eftilo de los Italianos, que a cada 
feñor llaman Principe. Y aun a los Ob i f 
posque eftáuan en Trento que tenían jú 
tamente condados cotí la dignidad obif 
palylosHamauãPrincipesjÇomoal Ob i f 
podeCoymbra que íiscodedeArganil y 
lo eferiuiero por Obifpo y Principe. T o 
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^dos^ftm^èftardqsy dignidades han de ha 
•zcr omenaje y juramèto a iu Rey de fer 
le leal^aífallo y morir,poríuhqnrra,y vi 
da y poner todo fu eftado en fu femicio 
y aio dohazer enefta forma.Hafe de po-
.agjtéèrodillas delante d.e-l¿Rey y poner 
fusmanos entrelasdelRey y jurar q ca-
da vnoenfu officio o digni.dqd guardara 
-íii vida y.felüd, y los fecretos fuyos y del 
iRLeyno yiíu honra y prouechoiten que íi 
de fueÉfe pedido confejolo dará bueno y 
•cobfidelidad/egun que el mejor fupiere 
y entendiere. Yecho efto le befa la mano 
y el Rey le ha de dezir que íi afsi lo hizie 
re que le hará bien y merced. Efto hallo 
eferipto a cerca de eftas cofas táü nueuas 
Yo enefto doy licencia que me enmien 
den y añadan deípues lo que les parecie-
re con verdad,afsi como yo lo he hecho 
en todo lo que aqui digo. 
JÍS Del origen jpr ínci 
pio cfla hidalguia,como es hecho vno 
cauaIlero,que cerimonias y que cofas 
hazen con ellos: porque pierde vno la 
cauallcria y nobleza. 
C A P . X I . 
E S P V E S de auer 
tratado dela mageftad 
de Emperador y Rey: 
y los demás eftadosfe 
cularesjpareciome q e 
ftaua obligado a tratar 
dela hidalguía y cauaUeria,con otras co-
fas q tocã a efte pro pofito,y finólo hizie 
re tan bien como muchos lo querrán fa-
ber,alomenos abriré camino para que o-
tros bufquen co curioíídadlo que yo fal-
tare, o leerá los libros dedon de yo lo fa-
quc,y afsi feruireyode <lefpertadoralos 
q deífea faber tales cofas enteraméte.Di 
go pues q en Efpaña y en todas las otras 
naciones y gétcs fiéprevuodifíèrecias de 
eftados y prehemmecias en los hobres y 
tirulos y blafones coq foeffcn auétajados 
como por premio de fus obras famofas y 
buenas,/eftaesíacaufaporq defpues de 
P 2 los 
íosReyesh^lamosBuquesvGoria^iy 
MarQuefcsjyVizCGndesjMaTHfisak^ría 
calleros ytíijos dalgo.Dc todokcftbsèfta 
HÍÕS qu edáSyatraíadOjfaiub dei* -cauaMb-
Tia y hidal^wajycàmunrncntc^íjutíy w 
sie a fer eauallero es primeroKi^o-dalgo. 
. ' ,- v• i j- . : -u;' 
E S ,T E nomtrc hijo d a i ^ f cs crie 
-nos que caballero ) hallo yo § en nacftra 
Efpaña fe nombra en tres maneras, CD H 
dalgo,efcuderoy infançon.Los efteangé 
ios llaman losgentileshombres.Es la h i -
dalguía vn gtr?ef o de nobleza que no de-
ue focra del Rey nada a otro qualquier fe 
ñor3antes oy por nueftros peccados ay 
cnCaftillacáualIerosy fenores que fi m i 
rafTen de donde vienen auian de hazer ai 
hidalgo qualquier cortefia3y mefura:por 
que al hidalgo no le falta mas qu£; j&rser 
riquezas y armarlo cauallero el Rey: por 
que la nobleza ya fe la trac configo cola 
hidalguía. Efte nobre hidaIgo5ohijo dai 
go tanto quiere dezir como hijo de hom 
bre que tiene lo que ha meneíler, y q no 
espobre,niviueen eftado vil ni afrento-
Par,1,111.21 fo.Afsi dize la partida del Rey don Alón 
fo,que los hijos dalgo fe nobran de aque-
llos padres que tuuieron bien lo que auiá 
menefter. Gregorio Lopez fobre efte pa 
fodize que es error que no fe llaman h i -
jos dalgo los que dize la ley porefto mas 
porque gozan délos priuilegios délos Ro 
manos,oltalianos:los qies en nueftra Ef-
pañagozauan délos priuilegiosy efencio 
nes como ciudadanos Romanos,parquc 
tenían acagrandes colonias,yporque def 
pues reftituyda la tierra por los Godos a 
quellosquehazian notables hechos que 
dauan con la nobleza de ios Italianos, y 
que hidalgo tanto es como Italo,o Italia 
no. Noayde que hazer cafo de tal Ethi 
niologia,porquenolleua pies ni cabeça 
y para lo primero ay grandes fandamen 
tos,ypara eílo otro ningunos.Gtros dize 
quchidalgos fon dichos fieles, ogétíte 
defidehdad5de eftadidion fidelisiatina 
que fignihca hcl. Pero tan bien, cs de po 
ca fuerça:porque aquellos fueron dichp* 
quarto 
hijos dalgo que etilos principios quand© 
la tierra íc yua conqui fundo de los mo-
ros falian con armas y cauallos a ayudar 
alRey.quc era pobre, porque los otros 
comunes hombres no dexauan de ferfic 
les :^crotran pobres y porque los hijos 
delosncos falian ala batalla mas bien tra 
tadoMkmauan los hijos dalgo, que esta 
to como hijo de hombre neo. Y efto fe 
vec fer afsi, porque defpucs a los mas po 
deroíbs llamaron ricos hombres adifté-
rencia délos que no podían tanto. Tiene 
otro nombre Jos hijos dalgo q fe üamaa 
efeuderos. Eftos comunmente en nuc-
ílra Efpaña fe llamauan antiguamente 
afsi. En Galicia, Afturias,Vizcaya,y 
Alaua y el nombre fe denua delas arma» 
que v-fauan^que eran efcudos:porquc ene 
ftastierras'que fon montuoías comola 
gente de acauallo podía poco cnla guer-
ra , los quemas valian enlos meneíteres 
de armas eran los de a pie , y cftos te 
nian porcoíhimbre traer lança jefpada 
y efeudo^o paues: y afsi aun halla oyen 
aquellas gentes fe hallan mas pauefes 
que en ninguna otra prouincia de Efpa-
ña. Tan bien fon dichos efeuderos a. 
quellos que antiguamente acompaña-
uan a los altos y ricos hombres, quando 
yuan ala guerra y les lleuauan el yclmo,o 
celada,o efeudo y lança; y cílo fe vfo mu 
cho en Caftilla y nmgun feñor auia que 
no traxeíTc con figo efeudero, Oy pro-
piamente fe llama paje de lança. ¥ 
aquellos que lleuauan las armas a S?uly 
a lonatas eran propiamente efeuderos. 
Gomençoefta manera de licuarlos ho-
bresde alto folar efeuderos en Caíhlia 
mucho tiempo de cfta manera: que co-
mo en ticmpodelCid y defpucs viaíTcn 
falir los Carelianos de Efpaña aprouar 
fus cuerpos a donde quiera que auia va-
lientes hombres y hazian armas y defa-
fios yuan difimulados y lleuauan fo-
lamentc vn efeudeto que les iieuau* 
las armas y losarmaua y defarmaua. , 
Ellos efeuderos eran hijos dalgo y gen-
te bien nacida y qficmprc procurauah* 
zet 
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zcr aâros nobles pprdande paíaífça dela •, comprc lh tu^^eo^oàa .U tierra q efta-
Jlenia; por^úe eJ <£jeno es hidalgo qii^n 
dc Io arj j j j cauallcro poca nobleza lie-
ua configo , y podemos le dczir que etta 
tintocn pafíojdigo que facilmente def-
.dize de aquella noblcv.a que alcança. Ailé 
dede elí;ç.npmbre hijo dalgo y efcudcro 
xq ion yna mérma cofa^ay infaiifones.En 
Aragón vnamcfma coráv es hidalgo que 
infánçtfQíy e«;ÇaíhIla tan bien IR íué afsi 
porque leemos que el conde Fernán Gõ 
.çâlez quando fue hazer guerra al rey A l -
mançor vinieron los dos infanzones de 
..Velafco^ elConde los armo caualleros 
, -paraaqueiláguerra,donde parece q eran 
hijos dalgo j pues merecieron por fu no-
bleza la caualleria y quado hallamos fim 
p'emente enlas hiftorias y leyes infanço 
nes, fiempre entendemes que fon hijos 
dalgoipeiQ etjel foerro dios Nauattos mu 
¡chas ̂ ezes ay memoria de infanço, labra 
dor y viilanóíf ero efiros fon: entendido? 
por losloldados que van a la guerra , que 
acaece yr de todo gf ñero de gente a ella 
pero de otra manera fieitvpre es dicho hi 
jodalgo.EIgentilhQilibfçes otro titulo 
hõnrofo,parcccque Tulioen fus Topi -
çc>s<|tiiÍGre que los Gentiles fean dichos 
hombres nobles de vna familia que nun-
ca firuieron en cofas viles y fon tenidos 
porgentc honrada y principal, afsi co-
mo ti dixefemos losCortefes}los Daças, 
los Duques,y otros antiguos hidalgos de 
Caftilla,que aunque ayan fubido 4 íer ca-
ualleros ton hidalgos muy conocidos y 
de buen folar. Y el mefmo Tuiio enel l i -
bro de ClarisOratoribus', y en la prime-
ra corra Yerren mueftra lo rriefmo. Los 
hijos dalgo como al principio dixe, cita 
.propihquos ala caualleriitpero tan poco 
íchan de enfoberuecer ni penfarq defde 
Ada naciero hijos dalgo,y q ay caita y râ 
za de hijosdalgo como í c^gallcros mas 
•antes t í bic fe advere eíta nobleza como 
la de Ja caualleria, y el orde fiie eíte en to 
das partes. , ^ 
L O S nueítros antigups Efpailoles, 
.ua en poder dela inori íma a fu propriõ 
Reyy íeúorjcomo d^oamauafu fángre 
ygáít^uan fu hazienda yjiaziâ como buc 
nos hombres Efpsrnoles marauillofos he 
ch9s,4earmas,t0ian>losmçfmòsReyes 
: wenta con ha^ci lys merçeçlés y darles t i 
,tulo;s hphrradosy h^qr fp ellos; ptrai frá • 
quÃçaSjCon qiie los aniriiauan a mayores 
hech??dela íuertcqpe los Romanos ío 
Razian ççiijosquç fe .^uentajauân enlos 
hechos dç armas .:0e aqui nacía la hidal 
guia en Caítik;(idjíqui la,caualleriá,y no 
a cafo y como ppr venturaidefpueseíto^ . 
quedauan con mulo de nobleça y no pa-
gaua pechos ni otra^gauelas y imppficiò 
nes que comüméte íe echa al demás pue 
blo común.Fue eítimada Gempre en mií 
cho la hidalguia, y vn cauallero fe tiene 
^or tan noble en ièr Hijo dalgOjque co fo 
lo eíto due que nodeuenada ál Rey:yco 
mu n men te dezimas.Qüi^en te niega que 
el Rey no es hidalgoíQue fegun eíto pa-
rece mas nobleça q la caualleria, álomc-
nos es mas natural. Y he notado yo vña 
Cofa en eíto de la hidalguia q antigúame 
-tenpfecompraualahidalguia,y lacaua.- i * 
lleria es copradaoy. Propiamétefonlos » ^ 
hijos dalgo ala antigua loscóquiltadores 
dela nueuaEfpañay Peru,y mas horaga- y vé 
nan en llamarle hijos dalgoque no caua-
HeroSjfi ya no íes dielfen fobre la hidal-
guia algún abito de orden militar,o lo ar 
mafen cauailero con las cerimoniasanti 
guas que luego dire. 
Vfauan antiguamente loshijos dalgo 
infançones y efeuderos, que como he di 
cho todos eran y fon vna tnefma cofa,d¿ 
no tener officios baxos y mecanicos,fál-
uo lálabrança:porque cita al Empcradpf 
y al Rey le viene bien}afsi Conio lo hizie 
ron muchos confules Romanos y aquel 
gráCyro como lo dize Xenopho,yfabe 
,mos q Diocleciano Empetador dexado 
el imperio,fe daua a labrar vn vergel q té 
nia en Salomne ciudad í Dalm }cia,ado 
de fe auia recogido:y en fin es Cofa aum 
guada q los primeros del mudo fueron la 
P i brado 
bradorcs^ íü t rón iosmasnob te rmfs i luano/egunantjguamcnte.otraay que 
i comonutftro padre A dan y o r r d s ^ è í ò & haze antes de entrar cnla batalla Ja Mr 
i vaqueno 'putdeelmundodcxardí p ^ - ' emes i aquéc lP r inc ipey Rey da enla 
I M t t n todos como binan, toda via eW¿r yglcfia v o fü palatio: y la quarta es la que 
í xortadoresdccarnciostójosdalgoybó-- vfanlasotdènes militares afus caualle-
dcgonerosy emplaçadòres y otros'tífft- -fes comefrdadores, cada vnadeíhseyfo 
cios ícmcjantcs.no fe auia de permitir: -teríine, y que trae con figo mucha honra, 
•porque pues foíi íibi-esno hã de ènfucíár La priiTreraqueerafegií cl eítilo Roma 
íe enlas coías^ue^of bien que làs4iagári tio^no tenia otra cofa que ia huieííè fa, 
I noganan nobleçaVm fon dignos de loor, íttofa qiie eftar puefto cntte los padres 
! como enla verdad lo puede ganar vn fa- conferiptos que era el eftado délos fena-
i h e y v n ç a p á t e r o ^ e p o r ftr officio co- doresrporque defpuesque Romulo hizo 
íaunmente trata laperfoDa de! Rey :1o elfenadoycfcogiedelosnucuos pobla-
qual no hazeu los que tienen officios tan tiores de Roma derto numero para go. 
vjles como los noinbrados. Si vn hijo acrnarkrepúblicajqiKmdoaqodlos fal-
dalgo cafa con villartayaunque goça d d tauan,© fus hijosjteniafcpor columbre 
priuilegío de no pagar de peemos ra tribo de criai délos dií-1 pueblo patricios y féna 
tos^nües iioblè f tnfkqcrezeífe;aquella dores.A eíVos poníanlos enel libro y regí 
primera hora que adquirió £a fus fucc-ef atropara que íiemprcquedafemcmoiia 
íbres3y la donzèlla que eshija dálg'ó,íi câ - de aquella familia,y quando auian come 
íaco villano ya nogozá de nobleza íia gt tido algún crirnèn contra fu republica y 
t tieracion,ni ta poco delòspnuilegios de pátna,deípucs'quc eran echados del fena 
tiidalgaiarpero ties viuda, o no fe cafa fié doborrauan-losdellibrode la republica, 
/ pre es noble. Vaun antiguamente guar y e.'coerafer padres confcnptos,que e-
f t icpm* i ^ d a ü a n las rm/^cres viudas que eran hljas^ ra tanto Como llamarlos hombres del nu 
/ f l / í ü ^ l f ' 4* tíalgo eftàcerimoniáj^fpues de muerto mero de la patria y defendedores de clia 
" 5L» el marido, para gopr de la hidalguía per yafsi fequcxaBoecio enel de Goníbla'-
r X M / a ^ c * 'aidaporauerfe cafado con villano que cionc mucho, porque íiendo el Confuí y 
<Il#rt¿f r y y tomaua la muger vna albarda a cueftasy dela familia de lõí antiguos Manhos lo 
t*<^*- ^ - j ^ ^ f 'yuaalaygleíiay dauá tres golpes Co^ lk borrafen del numero d e b í Patricios Ro 
f r r / * / n J - t l . fobrelaíepulturade furnáridos dezia. " mahos,ndáuiendo caufa ni rafconpor d6 
/f*4'*- - Villano toma alia tu viHania,quc yoauit de perdicíTela nobleza y caualíeriaXafç 
^o me acoller con mi hidalguía, y dexa-' güda manera de armar cauaileros es qua 
tia alh la albarda, y delde entonces goza- do ay guerra yeftan apunto de batalla,cn 
ua de lu antig;ua"hidalguia y nobleza. Ep tonces fuelt-acaecer que algunos: val'ero*-
fin la hidalguía es vna cofa nobilifsima,y fos mancebos codiciofos de hazer algu-
afsi pará ármar cauaileros-quieteh las le- na cofa ricítíbleaiyiel día piden a fu Rey 
pesque feah hidalgos ygcntiles hombres o capitán, qiie quiero fer armado caua-
Y pues efto es afsi^igamos el orden que llero aquel dia y á e fu mano, para que 
fetiene en armarlos, que cofas han de gozando de \Q% priuilegios de cauallero 
concurrir enel que recibe la cauallcria, y licuando t\ feubr de Dios y el íiiyo, 
'que fin duda ha de fer cofa grata a los pueda acomcíer grandes hechos. Afsi 
ícârores y crean que no me ha cort:a> lo hizo el Conde Fernán Gonçalez con 
do poco recogerlo y ponerlo eneft cor- losinfanzones Velafcos,y con otros mu 
penque aqui va. " • • chos:p<fro d Gid Ruydiaz no pidió la 
, " r cauaHena antes de entrar en la batalla, 
ü I G O pues, que quatro maneras mas defpucs:y afsi auiendo fido ganada 
ay oy de hazerwaalleros^vna aleftiloRo la ciudad d Coymbra porclrcy do Ferna 
do 
Delare|)ublic>a 
drrgó d¥BiaáV,¿jué l â i í b llaiiiâua cntòh 
'ceSjííiplicò àlReyq loártriafe caúallerò, 
' y ef tüu'ólcrpor bietry afii jôíèármado co 
las ceííinoniâs § defpues diremos. Otra 
' manera - atira de armar cauàlíéros y clíra 
^éráêrthkiprincipal, porq el Rey en pfcr-
^tói tázia^el le officio, afsi Io hizo cl rey 
don fflotiío el Onzeno <j. auiendtífe coro 
nado etfBurgos arñao eíais Haclgãs a mu 
chosillüft'resde cftosreynos; «-La quarta 
manera de dar caualleria èslà ^ vfan lãs 
'ordenes militares, las quales tienc fus ce 
nmonias diílin£tas,como lò fonen haui 
ros y coftumbrcs,aunq yo he mirado las 
Coftituciones delas mas delias y cafi fon 
vnas mefmas, las de Sándiago, Rodas, 
Calarraua,Alcantara,yMonteíra. Vifto 
pues quantas difterécias de caualleria ay 
lera bien que digahios que cerimonias 
fe guardaron antigúamete en nueftra Ef 
paña en armar caualleros. 
P R I M E R A M E N t Eesbic 
que fe diga quienestienen derecho a ar-
mar cauailcroSjcfto efta claro q otro me 
nos q cauallero no puede dar làcaualleria 
porq no puede dar vno lo que no tiene,y 
poreíToelq no tuuieíTe la caualleria no 
lo podria dar y afsi fiempre arman caua-
lleros los q lo fon,ofcaR.ey,o otrofeñor 
de cuenta:pero no po(dria armar caualle-
ro Obifponi otrò perladó,faIuofi el con 
la dignidad no recibiefle caualleria, co-
mo fabemos que la recibe el Obifpo de 
Palencía,que es Conde de Pernia y licúa 
quãdo entra en aquella ciudad ciertas in 
íigniasdecauallcna,y el de Coymbra en 
Portugaljpor^ es Côde de Arganil, pero 
de otra manera no , ni de mano de otro 
perlado,ni facerdote, o miniftro Eccle-
fiaftieo. Ta poco puede armar cauallero 
ninguna muger,aunq feareynaipero pue 
de mâdar ? orrocauallero q haga a^lla ce 
rimonia por ella. Vifto efto y llegado el 
tiempo y ha de recibir la caualleria vn hi 
j o dalgOjO efcudero,quc es digno dela ca 
ualleria, el dia antes defpües ¡de medio 
día han de juntarfe otros hijos dalgo pa-
n ó 
ra feruirlc y ha fe de íauar primeramete-
•la cabera co aguas oiorofas y defoudaífô 
y acollarlo en vna cama muy rica, yidèf-
pues quando fe leuante ha iodc calçar y 
veà ir otros caualleros, y há de fef los vç-
ftidos de aquel dia-muy ricos,y los mejo 
resrydefpuesdehechoeilo enel cuerpb 
el cauallero nobel ha de limpiar fu alma 
confeíTandoy comulgado, y hecho efto 
?es licuado ala yglefia con mucha fteftay 
^copanàniientOjy pueftâs las armas ene! 
altar ha de eftaf defde medio dia veíãdo 
y rezando delate del airar adode lo dexa 
ré,y eiíò mefmo ha dehazerla nóchè to 
da, demanera q lomas del tiepo- eftede 
rodillas. EíloquiíierÓnueftros antiguos 
Efpañoles,porq cómo no armauacaualle 
ros íi notara h5ra de Dios y defenfa í fa 
fe queria poner para hecho ta notableá 
Dios álatc.Muchos exépios tenemos de 
efto enlas hiftoriasde E{pañá,y entre los 
otros podemos poner el del rey do Fer-
nando de Aragon,que fue infante de Ca-
milla, que gano a Antequera, y era hijo 
del rey èíon íuan el Primero: efte Princi 
pé^quado fe vuo de coronar enZaragoça 
por fey de Aragon3fue la viípera de íu co 
ronacion ala yglefia Cathedral y velo las 
armas,y otro día lo ármeícauallero eJDa 
quede Gandía,yaui>dixo e íRey eftas 
palabras,alçadas las manos al cielo, que 
fon dignas de íaber . Señor mio verda-
dero Dios trino y vno, demandóte por 
merced que cnefta orden de caualleria 
queyooy recibo, haga tales obras q feas 
de mi feruidoymi anima aya por ello 
gloria perdurable. PaíTada pues la vela 
luego derriañana ha de oyr miíTa, y apa-
rejadas todas las cofas y venido el que ha 
de dar la caualleria el cauallero nobel e* 
íta fin ningunas armas, y dizele d que le 
arma cauallero, que ti quiere recibir la 
orden de caualleria , y íí dixere que fi, 
ha le de preguntar fi hará como caualle-
ro, y licuara adelante aquello que pide, 
y fi refpondc que íi,ha le de calçar las ef-
puelas doradas, etío fe entiende fi es tal 
y tan bueno como el, porque quando el 
P 4 que 
•qúçwma cauallerò c s R t y , ogfâo fettor 
sKa de mandar que fòlas calce otro 
•llçfo o hijo dalgo. Significa el poner .ef* 
^telàs akauallera^ q^afíi coj^c^as çalçf 
.parahazer q elcauallono yaya-a vnapr-
te ni a otra fi:np dei5echo,qye atei el caua 
Jlcro que |o guia no ha de ha^er cg&í^yç 
no fean re£tas y jqftasy luego ciilelela^f 
pada porque efta es ia arma mas nobley 
jtU^í.vfadA en U guerra y con que el, hpm 
^re parece de ma? auítoridadjCSverdad 
que algunas vezes arma eaualleros ppni« 
.doles todas las picçaç faluo que no le cA"-
bren la cabeça porque el roftrO:d,el caua* 
Jlcro a de fer liempre demoftrador de fvi 
•virt«d pro.pr-iaííp.cÍ:Q'to ¿ o m u t i e s , ^ le 
<alçe«Wefpu^st,yJe£,ifí«n la f fpada:çe 
pídala çfpàda/asafelaxic lá bayna 4 qse 
lo.àrnia.caiiallevp y ppnefela eivla iiign'o 
derecha yjiazelejtífartr es coías;,.^ itiue-
-ra por fu ley y por fü rey y por fu tierra;, y 
.liechalajuradálevfla.pefcoçada.Algyp^ 
4izen q conlam.áno í'elaha de ciaivPtips 
tienen que con la mefma efpada le ha de 
¡dar de plano«n^lpefcueço, aurfque algu 
rosjuriftas dizé quc no ha de fer íi no bo 
feton, efte golpe fe haze porqué fe acuer 
de délo queprometio o porque en reci-
bir aquel bofetón opefcoçada fe obliga 
a fufrir muchos trabajos y aírentasspaua 
conferuarla caualleria. Dado çl golpe 
befa al nobel cauallero en feñal dc la paz 
y hermandad que deue fer guardada en-
tre los caualLerosyV todos los otrps çaua^ 
lleros que fe hallan prefentes le .han de 
darafsimefmo paz y quando fuere a o-
tra ciudad, o viniere a donde el efta al-
gún cauallero todo aquel año hade ferre 
cibido la primera vez con befo de paz. . 
Acabada la cerimoniadela cauallen.a no 
puede difccñirfc la efpada por fu mano 
-ni menos otro que no fea perfona nota-
ble o en linaje o valentia y por eíTo es co-
ílumbrcque el mas principal cauallero 
q allí fe hallare fe la quite y aunque fea 
cliÇcy deue qu i tarfcla por honrarlo por-
que vn cauallero quando es vencido de 
otro mejor que el no pierde honra y afsi 
' l i t e í q u a r t o ¿ . 
.qaando le q u i p ^ M ^ f ^ W Í ^ ^ p 
íjnuchacum^piçfíe fe pòi: pu^tp.q^e àe 
gUi a4fi%Rífeft9(fci? qu i t ara o tro qu e.fip 
í^ i í j i y á ç f f á ^ J a ^ a . d a c s d,içho,p!a^rii-
.pp y llamanipjafsí pprquç, de | a j i p ^ t j » 
T,qu e.e pel-fa n <jt i¿b ̂ p^fm o pa.d ¡yn o c ç a 
.'íirmApor f l b^píwado el b^ptif^io y, có -
.áeí íaen fe ppnibi'ie Ja fe afsi.aqjieJ quelc 
rdcfcifíê la efp;ad|ican.furoapjq: gqp^rrna 
fu cauallenay la aprueua y afsi recibe vn 
. cierto parenrefeo y deudo nobilifsimo 
Jos cauallecos noueles con el padrino que 
le defciíao la^fpada y conel que lo armo 
caualierp porque los tales nó pueden fer 
cpncra eftas dos perfonas en cafo de bata 
lia y armas faluo fii uiendq a fu feñer na-
tural porque entonces es obligado. Pe-
ro con todo eífo eftando, en la batalla,(y 
topando fe el padrino y el ahijado noa 
de herirlp ni encõtrado ni lo a de matar 
aunque io aya alas manos (i no yieíTe m'a 
nifieílamentequepekauaconja^ perfo-
na de fu feñor aftaalmentCjafsi mefrno 
no hade fer en cofejo ni en hecho contra 
ellos antes efta obligado alo auifar y aper 
cebir.dcqualquier daño y peligro que 1c 
pueda veni^y deuele deayudarde qual-
quier daño y peligro que lo viere. Algu-
nps quieran que eftas cofas fe entiendan 
folamente con los que los armaron caua 
lleros, pero con los padrinos no cibi i 
obligados para íiempre mas por efpacio 
de tres añps y de líete alo mas* ; 
E-S T. AnoBleza de caualleria afsi co 
mcesg^ndejy trae cpníigp mupha hoa 
raafsi;a fus.prpfelfpres loá obliga a mar 
chas coíaslas quales íi no lasguardá caen 
en mucha deshora y afsi ay ley y cerimo 
niascon quelos defgraduan y penas con 
•qu€ los caftigan y pues los emos honta-
do > porque prometen fer buenos bien 
fera,que Jes quitemos la gloria que alean 
çan, íi no hazep lo que deuen, y el caua-
lleroque por aqui paírare,fepa que no 
merece gozar dej preuilegio yprehemi-
ren 
De la ^mbKeaí(Bfij|tilica. 
•nencia de tai ¿ qoando-no haz^^dDJtÍQ^a-! 
'Uallero«.,£),ígo|>ueáque.dos.gfineros de 
.caftigos fe i i j^lédar alos cay glleroSjO qui 
.tandolfis la caualieria^ o la c&naàleria y la 
-vida jumamente, que esdefgradúadojas 
põP^ueafsilo,tnececen fus tíeliáLosiuEi 
lEjuitaDLacaualleria haze/cpor eífe^xa* 
mxoAojiízi: teparúâzlfúmivãstymiefi 4 
'ftac)dG,cnla fronteraporimnésèáo .áè& 
ífcy ven'dieíre elcaualloy armaSyQ^icíTe 
cftos aderef os,oxl precio a mates muge 
?TC$>O,los)ugaíTc:alos dados^o los empeña 
•ie erólas tabernas y bodegones s o poi que 
-vfalfc de algún officio vil y deshonrado, 
enel qualganafe dineros/i no fueíre eftâ 
•do cautiuo en tierra í moroSj porque en 
ctóces eomo no fea fuyopropnahadc hz 
zèr lo que fu feñor tuuiere por bicn^por 
eilo no pierden la cauallena. Los q junca 
mente pierden lacaualleria y la vida fon 
¡los que huyen dela batallado defamparan 
a fu Rey y feñor viédolo en aprieto y ne-
cefsidadjoel íj el íxacaftill^o otro lugar 
q tieric a cai go}y fi vieíTe a fu feñor a pie» 
y m le dieffe el cauallo,y le-a^rrieiTc en 
•íabaralla,oíilo vielT'ceapr|feoo:y no hi* 
jtieiTe fu deuer para lofaeár^porque el ca -
uallerojura íiemprede morir porfuRey 
-en quanto enel fuerey no lo haziédo de 
ue morir por ello: pero primero quedei 
hagan jufticialodefgradá de la caualleria 
^ recibió, y efto haze fe de efta manera. 
. M A N D A eIReyquealcauallero 
íondeDadoleciña vn hidalgo la efpada, 
ylecalfclasefpuelasjy defpuesde fenté 
ciado ydicho como ha faltado a fu caua 
lleria,y que no ha hecho como bueno y 
que por ello merece muerte de traydor, 
toma el efeuderovn cuchilló y cortarle 
por detras el talabarte, demanera que la 
efpada fe çayga por fi,y luego córtale las 
correas delas efpuelas, y entrégalo a la ju 
íheia y corcanle la cabeçatporque efta es 
preheminencia de Efpafía, que al caua-
lleroy hijo dalgo le.corten la cabeça y co 
ftumbre ele los Romanos fue tan bien, y; 
de aquel punto en adelante que le deígra 
n7 
ffamü n(3>le conderiaíi a pevder h cabe-
ça,no fepiuad-e llamar.cíwaHero' y pierde.' 
fiodaikiriobleza y priudégíOS de bai>alle*r 
itaíiy^^naiSpoedc ícnad^it-íifo.àiiiiwgunai' 
a d m i n i d ^ c í o n ^ ^ 
»fa»Sísoa«aj!ni- piiéde'adííiir ni Jiazcr; 
t&páKftdc&fié a.vttbawdtcrcf} per©; en*-
tawiomraiâsBgois o^Eábleis ̂ e aíyifefíaiadòs^ 
patakauallcEOsiel delds^efuicnes es dò-
njdforbláaalicfcriuè cl uôtablc. cauallerof 
Hanan^Mcxiade Carauajai en fu Nobi 
Kaiíoy d k c , que entrcJos. Alemanes fe 
guarda efta coltumbre,que4e tiempos a 
tiempos fe hazen ayuntamientos de co« 
das las farénlias y linages de Alemania,-
payarratar cncllosdclos ados notable* 
que hazen los caualleros y para exami-
nar quien ha hecho alguna aléuoíia y co-
{amenos buena de cauallero, juncadosi 
todos cnla ciudad, o plaça que feñalan, 
y propuefto por el mas principal caualie 
ro para lo que fe han juntado cada vnodi 
ze lo que íietei de tal> o tal cauallero a cu 
fandolo de que hizo algún agrauio aloá 
huérfanos, o ha hablado mal, o otras co 
fas que no fuenan bien a vn cauallero, o 
íi ha hecho en cofa de armas algún enga-
ño y traycion,cn fin cada v.no tiene líber 
tad allí de acufar y dezirlo que le pareció 
no bueno en aquel cauallero que acufa. 
Yoydas todas las acufaciones aqjcllos 
que quedan libres en el ayuntamiento 
madan falir dela pieça alas acufados por 
que quieren examinar aquellasacufacio 
nes que les fon hechas en prefen ¿ia délos 
tales y falidos eomiença fe hazer muy cu 
plida información, y probada la verdad 
bueluen a llamar a cada vno por fi y caíli 
ganlo primero, fegun fus leyes y fueros 
y delpues proceden por el rigor de caua-
lleria que ya tienen feña!ada,¡y es^que 
encierros tiempos del ,año«vei)gaocay-
na ciudad a aquellos tprneps y fieftas 
de caualleria que fe celebran y cftando 
todos dentro de la liças acampo, cier-
tas damasque eftanadaimira y cftan di-
putadas,como;pQr;uezes,executoresdc 
lapena q han deiuer aquellos caualleroá 
que 
que Rieron coBiíenados^izéaÍGiçptc»*^ 
uatlcros aaciãnos,;qucfon pkfi^tpahanaç 
mas qucbayanadóndc fc haicSehtóníe^ 
o jufta y qfaqucna tal ytal e w ^ t o o M ¡ 
torneo y ledcn.vcytitc palos pulkcauàsc 
te,y 'dwcniès la ealifajpórqire aqaéUasxls 
manicios mandan dar. É t e peuaícda 
a ios <pç han cometido la laàôiCKcàsKf 
algún ex/xlTo (ícelos dichos > peroíi fe'; 
gundavez es codenado porque lo hallan 
t m digno de pena, dan le quarenta pa-
Ios,pero fi ala tercera vez es acufado def •< 
graduanlo y priuanlo dela caualleriaXcs 
que como dixe ha fido caíligados co ios 
veynte palos por juyzio delas damasj def 
pues que los han íuftido con mucha pa-
cienciay fon echados dela jufta con mu 
cha afreota vienen aquellas damas aeom 
paitadas de muchos caualleros, y puefto 
acauallo el cauallero apaleado,toman ei 
cauallb delas riendas y bueluélo a meter 
enel torneo^ dizcnle y a moneíèanle, q 
deaJIiadelantevfebien dela caualleria, 
fegun el linage donde viene, porque don 
de no quedara por mal cauallero. Efto di 
2e el auftor alegado, fi es verdad fj oy fe 
vfajno lo fe: pero en verdad que feria bié 
que efta ley íe guardaífe en Caftina,porq 
veríamos muchos caualleros apaleados 
y muchas damas vengadas,y otros enmé 
dados. 
: V N A cofaheleydoqueíévfauaan 
tiguamente,que me efpantaque los caua 
Herosquandoarmauana vno cauallero, 
el que lo armaua tomaua vn yerro calic-
te: elqualtenia cierta fcdal y feñalauale 
élbraço derecho, Amanera que era feñal 
tan de caualleria aquella, que quien no la 
tenia no era tenido por cauallero, poca 
memoria hallo dello y por elfo no quiero 
aqui hazermas de apuntarlo,quiza algún 
tiempo hallaremos la razón, y el porque 
Qsqúandojy por quien: «omenço cerimo 
nía tan a cofta del braço. Tuuieron anti-
guamente grandes priuilegioslos caua-
lleros, primeramente era traer armasy 
diuifasyblafones con que illuftrauanfus 
familias7lina}cs y afsi los Romanoste-
uarto 
nianfus-eftatuas y arcos triuniphales adõ 
de ponianfus claros heehosy íos-ponian 
a|aspuertas,y quedauan para memoria 
pcrptctiiyy aunque vcndjeílen la cafa, o 
la perdiéííen por otros rcfpedos, queda-
Uàn íiempr-epor memoria las tales feña-
lesdedbnde yoentiendoque tuuo origé 
lo que oy fe i a m de p&n cr a las puertas 
delas caíasapmasy efeudos, afsi mefmo > 
el traer cadena de oro, amllo enla mano 
talauartemilitar no fefufria fi no era ca-
uallero y<€neíto re-diftinguiád los demás 
hombres comunes. Aca en Efpana ta bic 
tuuieron grandes priuilegios, afsi como 
cnla yglefia fentarfe mas adelante de to-
do cl refto dei pti¡cblG,ytomar paz prime 
fo y oíírecer. Tiene fus cafas priuilegios 
de que no puedan fer prefos cnellas ni íes 
puedan facar prédas,ni tomad es el caua 
lio y armas,y aun era coftumbre que qui 
do los topauá cnla calle los menores del 
pueblo hmcauan la rodilla, ohazian vna 
gran mefura, y dezia en lugar de vefo las 
manos de vueftra merced. Humil lóme 
a vos cauallero. En fin hafta l a jufticia y 
caftigo en ellos auia de fer dift'créte, por 
que no les pueden dar tormento, fi vuie-
rc fido acufadoyy rio vuicrcteftigosiron 
que hazer la prouança,m los han de ahor 
car ni arraftrar, mas degollar. Aunque 
en Gaftilla alos traydorcs folian los que-
mar, en fin muchas cofas notablesay de 
la caualleria: pero pues oy ha ceifado a-
quelladifciplmadela antigua caualleria 
no quiero alargarme mas j-parque lo dia-
cho baftay fobra para quien quifierc pre 
ciarfe de parecer alos paflados* 
N O feraageno éetle ^jpoíito el mo 
ftrar que cofa ton hidalgos de deuengar 
quinientos fucldos j y porque al tiempo 
de prouar la hidalguía fe pregunta fi fon 
hijos dalgo de deuengar quinientos fuel-
dos. Efte punto a tocado el muy curio-
fo Efteuan de Gariuay en fu Compédío Iib'lli» 
delas hiftorias y Gabriel de Monterrofo Ç j a i 
en fu Pratica cada vno dizc fuparecer y 
lo prucuayefeogiédo lo mas granadopaf 
fa afsi. Tres géneros de hidalguía ay en 
Delai&piS& 
Gaíiilia vnódiçhoírimemâpfttòí^otle 
deueogár quinutosíuclciosl Oftfó; de pti 
uiiegiò.Elprittierèâè itlifriemoriai anti 
guamefire fúe dif t inâr^ àntcsxj vmeífe 
meifíè iúêe ios qticIhmáú dcdéúeñgar 
qaííijiÉjtôs faèldo^ pcròen nueítrós t^iê-
pos vna rnefma cofa fon p&rlá atitigüe-
dad de füs prindpios. íi,os dcpriirilte|iò 
cadá dia los conocemos/y iCsVtiõàty ̂ tit 
- ha-zc-r mencjòn dellos en èllié tegií.íftès 
eldoscomcnçarori deíla raaóéra Tã cftà 
íabidOjCoiriQ Mauregato rcy de Leon,o 
•por mejor dezir de Eíparía^fieildo cobar 
?dcy maio, determino pòr fú cobardia y 
fiacoaninio,pagartnbiiroa!osrpyes m ó 
ros, porque lo dexaííen víuir cn paz, y el 
rribiíto fue cien donzeHas, las cinquenta 
hijas dalgo, y las otras cuiíjucnta de hom 
bres buenos pecheros,qüt:fóri los que oy 
llamamos villanos. Efte tributo fe dawà 
cada añójy quando fajtauá clnúíivero, dá 
na fe en équiuaíencia por cada vriá dé las 
dcínzÉlks quinientos füeldos. Turo efto 
todo 6ki èíTipo que reynaroñ'Maurega-
t OjdonBérmü/io el Pnrtíctó,;dSh:Alo'd-
'fbelCaftOj O Segundo. Muerto efte rey 
don Alonfóvrcyno don Ramiro elPri-
"íngfòVèfté Principe fabido eltnbuto ta 
malo, determino no paflar por cofa tan 
infame, ni menos dar los quinientós fuel 
dos,queeran dichos el p.echo delburdel. 
Losmoros viendo q reynaua don Rami 
ro,embiaron a pedir el tributo y parias, 
conforme a lo que los otros reyes eftàtrâ 
obligados: pero elRfey éèriiéndó por co-
fa afrentofa pagar tal genero de panas n« 
íblo no quifo dar lo que lepidian,mas ah 
tesles començoahazerguerravy tüuotá 
buena dicha, que Dios le dio muchas víj^. 
Sofia's contra los m ó r o s , y porqüéfódá 
lagéritcqué licuó a la guerra hizo mara-
uilIáSj-y toda procuro quitar tagrá opró-
brio de fus çafas.Elrey qricndoleshazer 
merccdêdoshizo hijòsdâlgo, y porq l i -
brare de aql tributo la tierra, foeron d i -
chos los hidalgos deüegar quifíiétos fuel 
dos, porq no folo quitaró'élfíiéhó de JÔÍS 
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ctóndonzêllâs, mas t t eb íen là quStia dé 
lòsfucldos,q eran quiriíétos por cada do 
•^lla'.y porq ninguna híidaíguiá auia más 
íioble y feiíalada en Leo, ni en toda Éfpa 
fía, ^ la d^ aqllos q hizierõ aql hecho poi1 
dfor<|i2a;rido defpües adelate vuo pleytos 
tfofeéfridiíJgüías, para próüarfí eran \os^ 
pfèÉfifláiBfl i & hidalgos tiefblar conocí^ 
'éó'jé de-immemóriaí hazian la preguta/ 
ô^õ^n-dê Ids deuerigar quíniétos fueldos 
píQiq €̂ 3 tanta honra kcjlla que íiendo d é 
a|íiês ño éuia mas q pèdir: Éfta es la ver-
dad del origen de ids íritiíilgos deuengar 
quinientos fueldosvy by^yeí j la ciudad 
de Leon memoria deito,porq la rifpera 
| | ^tteitrafeñora-de Agofto falert co van 
deras y atabores 'y ciertos Jípojos q yuie 
roftde los moros j míiih:a's ;dõzellíis Efer-
ttioñtsyf içaméte'adére;çada.sèrt procef-
fíôti en memoriadeft'éíi'ét'Hb'CóBtrá e-
fto cílan otros diziendó^'epllídáigóde-
ucngarquinicritosfuéícfes^es dicho afsii 
porq Ci le hazé algún agrauio y afrenta ha 
i ^ í á i t i ^ a i e ^ c ó ^ ã l i a ã ^ j r i í é t b s fuel 
d^:fp%q£¿Págráuib q fé hazé al noblé,fè 
h'a'dé'rebopénfa'r con mayor quatia, eíTo 
yb lo c<eb ,porq;âéllb' tenemos mucha* 
léyes.Pefo no por eíTo dexa de fer elori-
gendeftos hidalgo? defdç el tiepo de do 
Ramiro. Y aunq aqíl^s leyes q traen Efttf 
uatídê Gariuay, y Monterrofo de pagai* 
¡quinientos fueldos por el-agrauio hecho 
•àllíijodalgo,yalvillano'treciétos, parez-
can réfpOndcr al titulo de hidalgos deüé 
gár'quinierttos fueldosjnbes concluyen^ 
te fundamento, porq las leyes no fon d é 
•antesdefte hecho,mas í m u c h o defpues 
rY- feb^^'q defde' aquel tiépo q acáecio 
^ k w n t o í i é p r e f a é r ó d i t h o s e n L ç a i o s 
Kidátgb's dêuengar quinientos fueldos y 
^ü'áfKtela vifpera de nía feñora de Agò^ 
ítb fe haze aíj Ha memoria, fi fe habla del 
origen de la tal procefibn íiepre habla de 
ibsltidálgos q libraro alas donzellasy qui 
tarõ ç l tributo í pâgg^cfulfií&OS fúéldos 
por cadavnadelias. Ylfâ^è tnücho el fe 
fi efcai fe la me'móFia en aq 1 dia .pá q efto 
tenga verdad.Süao iiíuieramos hiftorias 
de 
dasiíepágauan por.pada dõzell^, f o c m i 
yerajque de todo puqto las.ley«s-habla^ 
de la pena cj fc auja deparai q hazia agça 
wioal hidalgo:pero,vicdoq ellos librarpii 
alas^onzellas y quitaron el tributo , en? 
çjendo que aquellos hidalgos alcançaroo 
4quel nombre por lo dádio, y ppr Iftír*?? 
moria de fushechos. Yayo he viftólas íc 
yes y mas ha de ocho años c¡ me fue.pr»e-!-
guntado, y refpòndi lo mefmo que agor 
ta y mi parecer fue recebido, por todos 
y embie todas las leyes y muchas mas dç 
las que alegan effvs auí tores . , • , r; - f > 
De la antigueejad 
J^raen fe,las,.maneras que hap tenid^ 
" ^ ^ ^ < > s ^ r ^ y | i í j : p a r las í l c g ü b l ^ s 
" yreynosoeímando. ,,;>•>;; 
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I E S P V E S qc-mos 
I trarado de la grande-
l ¿a y Mageftad real fe,-» 
|- f, rabien que digamos a 
gora que cofr es tyrar 
no y de donde, vino a 
llamar fe vn principe malo y cruel t^ran 
no ,ciçrto eftc es nombre elmjS.pcrr 
niciofo y el que mas aborrecemos coniú 
tnente j y el quç-merece tal titttlõ,emo5 
de cr cerque, D i os nosloda^racaftigar 
n,u?0;ros pe ceados, o porgue nos exerci--
temosen pacien<;ía,efte nomb? (¡ty rãnç 
yunque agora nos esodioíb po^ Jiosçlfer 
¿tos que tiene el que merece tamruyít t í -
tulo, toda viaajptiguamente fue n^jpbrf 
honrofoy de autoridad, y que camiína-
ua a vktud,porque-tanco CÍ a llaímf aníir 
guárnete tyrano, como fiierte y pebufto, 
^l.qyal dajuan los ÇMblPtfaftf&tifflflfir 
j^^íll^panfui^cife^n paz, y af»(W*$gõ^9 
peiotdize,, que la* autoridad; d^íósRc-
y è^^ i ipan jçp^f i i e muy p ota,p^pqup 
flo.çra^ft^p^flaagpítadjpi.paríihsi-
zçr fe/cfí©£cs 9 mas para prouecho de to-
dos ^y.psrafer,mayor el defendiendo» 
los pueblos de los agrauios que les hazian 
losve^jtips..vYaisi Virgi l io en los Eney-
dospaççceí fçntir que el nombre de tyrá- ' * 
no fctoinava •pn buena parte,y que aquel 
era tyranno que defendia a otros. Entre 
los Pe?fa^.cl, tyranno era nombre de offi 
ció hçrofo^fsi como parece por Daniel 
Ya efto camina el Philofopho en fusE-
thicas. Defpues eíle nombre fc conuk-
t io ep njAipor las mclas obras que hazian 
los que teman imperio y íctíono,y dela» 
obras vino à cíbragarfe el nombre bueno 
-de la manera^que en las religiones llama 
mos fray les clauftrales,a los que viuen 
,prpfanarnepte,como vcidaderamerite 
daufafeacncerramiento y vida recogi-
da; pero porque aquella vida ia eftragarõ 
con coftumbrcs diíolutas dieron el nom 
¿redeclauftrales alosque nuncaviuiah 
en reccgimiéto ,yeílo es figura entregrá 
maricos y retoricps,que llaman hablar i r 
roníce,Q por mofa, y afsi llamar agora a 
vno tyr anivo, es efearnecer del officio de 
jos antiguos tyranos, el qual ficrido hon-
ro fd, lo hap hecho nephando y abomina 
ble con fus coflrumbrescorruptas. 
E L primero que háÜamoscnelmun 
do auer vfado dcfte.ofncio fue Nembroc 
hijo de Chus y nieto de Chan , quc fiic ci 
tercero hijo de Noe. Efte NembrotrO-
bufto, como lo dize el libro del Geneíis, cap,!*.' 
viuiade fer caçador,porque forçauaalos 
hombres a que le obedccieíTen > y los ha-
^iacon la ftier^afer fus ficruos,y todos 
los doctores dan a efte el principio de la 
tyranaia^, aun que es dicho Rey, es ver 
í k 4 quc,Io ftif i peto forço a los que def? 
-pues le reCQijíogieron fefiorio a que le o-
bcdccieííen, porque afsi lo han hecho to 
dps los que oy ti*nen reynos, como luc-
^p lo. veremos. Pintauao los antiguos la 
jtyrani^nforma de vna lechuça,f deno-
t3r,*qaÍRCpnK>efta auc #ndadç noche 
y afeondid^s, afsi los que tratan de apo-
derarfe de yn rcyno,o republica tienen 
fus.Confeioj (Je noche y afcüras y todo Ip 
• que 
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^ÜC intenta Io tratan.-conmaña y f i n que 
nadie los veade la manera que la lechu-
ç a h a z e fus cofas de noche, como queda> 
ya dichp. JLos Reyes antiguamente eran 
eligidos'de ios puebios, y a voluntad de. 
Ios-hombres, y fu pótencia,no;fe.eftédia 
ni fusanimos, mas que folo agradar a to-
dos y mantener los en paz yjijiíticia, Eílo 
acaeció acerca de los Egyptios y otras ge 
tes:pero el reyno de los AíFyriosfiempre 
cornenço por tyrannia y crueldad, por 
quaiD,faNembrot feñoreoa Babylonia, y 
a etóiccedio Bello, y Bello fue padre de 
Nino; el qual Nino tomo las armas para 
enfanchar fu reynô y forçar aios hóbres 
a q leobedeeieífen por fuerça, y de aqui 
vino Ja tyrannia, que no es otra cofa fino 
fer rey malo y injufto. Y anfi lulio Pbux 
diftingue al buen rey del malo, en que el 
bueno es dicho padre manfo, apíaziblc, 
llano, ygual, humano, generofo, liberal, 
defpreciador delas riquezas,reformador 
die fusapetitoSjEmperadorde íi mefmo, 
cenforde fus coílumbres,esforçado,h0-
brc de confejo,juftOjfobrio, cuydadofo 
de la honra de Dios, vigilante del augmé 
to y bien de los fuyos, firme y foficito en 
todas las cofas-de fu gouicrno, y afsi dize. 
otras cofas notables en loor del rey bue-
no.Del tyi ano y malo dize,que tiene por 
renombre tyranno,cruel, terrible, atreui 
'do-, occupador de lo ageno, cobdiciofo 
del dínero,robador,y como dize Home 
ro,tragadordel pueblo,foberuio,confia-
dojdihcilde traerá! bien,y intratable pa 
r a elgouierno, iracundo, terribk, caufa-
dorde todos los males, y occafion para q 
«o venga bien a la republica, de manera 
cjue fi quiíicremps faberla diff'erenciay 
4ifinícion del rey jufto y la del tyranno, 
porias cofas que aqui emos dicho fe po-» 
dra reconocer el vno y el otro. 
M V C H O S reynos vuo enlos prin 
cipios del mundo que fe poíTeyeron con 
titulo jufto, porque losReyes contentos 
con la tierra que fe les daua eftauan paga 
dos,y no falian délos términos de fu tier 
ra,fino irritados y forçados,y aunque ve-. 
cian muchas v e ¿ é s , ú ó toniátiari para ü \ é 
que podía venciédo a los enemigos mas 
afegurada fu t i erra fe boluian a fus cafas. 
Defpues creció la maldad, y tyrannizaro 
la tierra, quitando la a fus dueños, y elfo 
espraprio de tyranos,y afsi los primeros 
quehizieróefro fueron los hijos y defeé: 
dientes de Chan, porque eftos como ma 
liciofos quitaron el reyno áMelchífidec 
rey de Sáíem , que defpues fue Hierufa-
lemíy lo poíTeyeron-,';haft.a que Dios lar-
gos tiempos dio la tierra al mefmo hna-
gede-Meíchífedec, que era fegú los mas 
Sem^hijio Í N o e , y afsi quadodio la tier: 
ra de los lebufeos >!Í?.Hereceos y Amoni. 
tas a los Hebreo Sj no quito a nadie nada 
porque en aquello no hizó Dios mas que 
reftituyr como buen jnez yfeñor a cada 
vnolo fuyo,porque los tribus venían por 
la linea de Sem, como fe puede coie -̂
gir de muchos lugres de la fanfta feri-» 
ptura , de manera que fegun efto los. 
primeros tyrannos ,^y que tomaron las 
t j erras y prouincias a fus dueños iujuíla~ 
menrefueron los hijoside Chan que íie-
pre fueron malos y no hallamos en la cf-
criptufa cofa buena deílos. Defpues to-
dos ios reynos fueron vfurpados de los q 
maspodian, Athenas vmoa poder de ty 
ranos, y Lacedemoniatan bien ,Corin-. 
thono fe efeapo deífa defuentura,y los 
Perías fuñieron diuerfos ty¡ anos,y al ca-
bo Alejandro Magno quifo hazerfe fe-
ñor del mundo, fin tener mas derecho q 
Ias fuerças: pero los Romanos pone en 
admiración comofe hazian feñores de 
tantos reynos y prouincias, y por tan ju -
lios fetenian en efto,que les pareció que 
lo que los otros vfurpauan lo tenian con 
mala conciencia, y ios robos y defafue-
ros fuyos yuan conforme a judicia y de-
recho.Toda Grecia fue fuya,y no fe halla, 
ra hiftoriador graue que pueda dezir que-
jes fue dada occaiion ̂ a rebelar fe ningu 
rey contra ellos, y fabemosque a Philip 
poyaPerfeo metieron cnRomatrium 
phando. Si algún derecho tuuieronafer. 
feñores de A f t x i c z j ú lashiftorias y mué, 
ftrerí 
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ftrcn me la. El pueblo Hebreo vino a fus 
manos, y el reyno Egyptio redu-xeron a 
prouincia, y eñ fin todo quanto manda-
ron era tyrannicamentc tomado,yafsi 
no vuo nación enel mundo¿jue ellosma 
daifen que no fe a poderafse della có ma 
ña y ardvd.Porcjue (i alguno Te queria apo 
derardel reyno por fuerça, luego el pue-
blo pidia fauor a los Romanos, o ellos fe 
hazian arbitros, y entremetían fe en tra-
tar de paces entre la vna parte y la otra, y 
(i los vnos no queria fubjeftar fe, hazia fe 
amigo de los otros, y vecia con el poder 
grande a los otros , y quedauafe feñor de 
ac]uello,y fi los otrosie quexauan, hazian 
fe de amigos enemigós, y Ueuauan fe lo 
vno y lo otro. T ã bie emos de dezir q los 
Godosjlos Frainccíes, los Anglos, los Bur 
gundioneSjlosSueuoSjlQS Vandalos'y las 
otrasgentes Seprcntrionalcs tyrámzaro 
el mundo, faliendo de fus cafas cargado^ 
de iazeria y miferia y no hallado mas de 
rechoque el de las armas fe apoderaron 
de toda Europa los Godos, fenorearon a 
Italia y a Efpaña, los Chatos y Alanos a 
mucha parte de la que oy llaman Catalu 
líajlos Vándalos a la Andaluzia y Affi ica, 
los Sueuos lo qüe oy es Luíitania cotí par 
te de Galicia, y eftremadura, los Alanos 
lo que oy llaman Alaba que corruptame-
fe le llama afsi.En Francia los Francos fe 
ííoreauan vna parte, losBurgundioneslo 
que oy Uartiá Bórgoñajy nueftros Godos 
tuuieron buena parte en Francia,que ha-
lla oy en Josauftorcs fé di2e Francia Go 
tica-,lo que ay defde los Pyrineos hafta el 
rio Ros. A Inglaterra lo primero fueron 
los Anglos, gente de Alemania, defpues 
los Piétos y SaxOnes,y Efcocefes paftaro 
ala y{la,y afsi la tyrãnizaron, noteniédo 
ellos ni los demás que emos dicho, otro 
derecho,fino la fuerça y tyrania: pe íoy i 
por el tiempo y por los prpuechosq han 
hecho los Principes, tienen de muy anti 
güojufto titulo y'dominio perpetuo en 
los reynos y feñorios, fiero ya que todos 
los principes Chriitianosfaben cada vno 
b que esfuyo,no podemos llamar a nin-
quarto 
guno ryranno: empero porque no falten 
femejantes portétos,ha permitido Dios 
y lo permite, que los Turcos nos tomen 
la tierra y fe apodere de tódalaChriftia 
dad, y vemos qüe defpues que Mahoma 
vino al mundo , fe han perdido muchos 
reynos y prouincias,y citan debaxo de la 
cruel tyrannia de aquel bárbaro y tyran-
no Turco. 
P E R O he notado vna cofa que al-
gunas proumeias y reynos han'fido mas 
fubjedas a tyranias que otras, afsi Cóñ\o 
vemos que el reyno délos Athenienfes 
fue moleílado de tyrannos, y lo mefmo 
el de Connthio y Chipre y fobre todos 
lay{ladeSici!ia,porq efílla vuo los Hiero 
nes padre y hijo,losDionyíios padre y ht 
jo,Phalaris,Agathocles,Theí-on,Soíiíl:ra 
to y otros. Yo echo efto a vna de dos co-
faSjO ala facilidad de la gente y fer amiga 
de nouedadcSjO ala fertilidad de la yíla q 
por la abundancia delas cofas neceífarias 
fe dan ala ocío(idad,y afsi ay muchos ma 
les que ayudan a acometer femejantes 
cafos en las republicas. 
T A N .bienesbie que fe fepa como' 
los que han vfado de .tyrãnia fiempre ha 
procurado acometerei hecho con ma-
nas y inuenciones, yes julio que aqui fe 
diga algo en elle propofito,porque apré-
danlosque vernan defpues denoforros. 
Midas queriendo apoderar fe de los Fr i -
ges,que fon enla Alia menoedetermino' 
entrar en fu ciudad principal , en fon de 
fieítacon mucha gente, alegando que ve 
nian hazèr làcrificios aios diofes deaque 
lla tierra y licuándolas armas encübier-
tas,dançandoal fon délos inílrumentos 
entro de noche, el pueblo aífegurado/a-
lio a ver aquellànouedad,ylos enemigos' 
hallando tiempo oportuno, echaron ma 
no alas armas y mataron mucha gente, y 
defpues no hallando rcfiftenCia al entrar 
de las cafas fe apoderaron de la tierra. Ve 
ro Pififtrato Athemenfe fue mafíofo fo-
bre todos, Efte era en Athenas Sindico' 
del pueblo, y auia otro procurador délos 
nobles, llafnado MegacJes, y efte como 
mas 
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masprincipal hablaua con mas libertad lo primero, buen exemplo tenemos de 
tnel fenado, y algunas vezes trataua mal 
al Piííftracoy amenaçaua lojPifiílrato te 
nia ojo ata tyrannia y bufeaua mañas pa-
ra ello, y en fin hallo ia coyuntura, y fue 
cfta: como viefle que todos fa&ian <juc 
Megaclcç le trataua mal , dio fe muchás 
heridas en la cara yen otras partes>y falio 
en publicp acufandoal M^gades,que lo 
;auia tratado tan mal. Ello pudo ligera-
mente fer creydojííof quato ya tenia en-
tendido que Megacles trataua mal al Pi-
• fiftrato, yafsi el pueblo fe indigno por 
ver que trataua mal a fu procurador,y af-
íi fe dio 01den comoledieíTcn treziétos 
hóbres para fu guarda: alos quales el per-
jfuadiodetalmahera, que fe alço con la 
republica, y la ty rannizo, y el y fus hijos 
iueron tyrannos de Athenas. 
• f A N bicnPhalaris tuuo gentil in-
duftria para tyrannizar la republica délos 
Agrigejitinos,y fuedfta manera, que co 
mo quiiieflcn edificar vn fumptuofo téf 
plo ajupi tér, defleofo de apoderar fe de 
]a ciudad fe off'recio atener cargo de la 
obra, y los Magiftrados creyendo que lo 
hawg por rtligion y pró de la republica, 
otorgaron le lo que pedia, y afsi le dicro 
todo el gado y poder paraque hizieíTe co 
mo le parecieíl'e. El entonces junto infi-
nitos obreros,y por feruirfe mejor délos 
queaui'an de ayudarle, compro muchos 
efclauos,y haziendo fu obra,ya que tenia 
ganadas las voluntades de muchos,dio l i 
bertada los fieruos, y vn dia que fe hazia 
fiefta a£eres,tomo las armas y mato mu 
cha gente,y fe hizo feñor de la republica. 
Podriã fe traer muchos otros exemplos: 
pero bailan eftos, Qjicn quifiere ver en 
lib.i.cj. fcftg ^ppofito mas coías, lea a Valerio Ma 
LJÍ í v /v ximoa Alexandre de Alexandro,yPo~ 
lienoen diuerfas partes. 
T I E N E vna cofa buena la tyrania 
quç comunmente, paga el tyranno fu lo-
cura y temeridad, y a vezes viuiendo co 
fobreíaltos, que h a de perder lo que pof-, 
íeeinjuftamentc yav.czes porque les po 
nen a0echanças,y lo» quitan Ja vida, De; 
jDionyfio tyranno de Sicilia, cite oyen. 
daqueloauanfuvida tan felice y ventu-
rofa,y llena de regalos y plazeres, para q 
nadie feengañaííe creyédo que dormía, 
ycomia con fofsiego, combido a comer 
.a vno-quetrataua deito mas publícame-
te, y man do poner vn efpada en la techu 
•bredela pieça adonde auian de comer 
enderecho del afsiento de fu combidado 
y eítaua atada con vn hilo muy delgado. 
Sentados a la mefa, pufieron fe muchos 
piaros y fermeios: pero el combidado vi 
endo que tenia la efpada fobrefu cabeça, 
que folo la fe de vn hilo delicado le aíl'e-
guraua la vida,no com ia, y fi comia max 
caua lo mal, y no podía fer feguro. Y el 
Dionyfio porfiando le que comieflcjref-
pondio.Como he de c omcr fi tengo a pe 
ligro la vida? Entonces Dionyfio,dixo. 
Sábete am igo, que deíta man era co m o 
fieftiprc y duermo, porque tego muchos 
encmigos,que andanpor matarmc,y af-
í¡ mi vida es infehee y defuenturada De 
fta mançra leemoi muchos cxeplosde 
tyrannos, que ni querian comer de ma-
no deperfona, que no fueíTc muy a fu fe-
guro. Otros denoche mirauan fus camas 
a ret fi debaxo dèlla auia quien le hizief-
fe mal. Otros aun no fiauan labarua y ca-
bello de las próprias manos de fus hijas, 
mzs con efpcjes y co vnas brafashechas 
decafcaras de Almendras, o nuezes fe a-
feyüauan la barua y cabello, Afsi leemos 
qi¿<? lo hazia cite Dionyfio. De manera q 
cfta es vna de las penas que padecen los 
tyrannos,y no la menor. Allende defto. 
^Jiçgbo muere amaños de fus enemigos 
y de fus amigos tan bien, y por donde pe 
faron aífegurarfus vidas y hazer fe rico* 
y poderofos lo perdieron todo. Deíto t í 
bien tenemos baítantcs exemplos , pues 
Phaiaris que auia (ido crueliftimo , r iño 
a morir cnel tormento' que el hizo para 
atormentar alos bucnojfÜe la ciudad de 
Agrigento. Alexadro Ph.ereo, aunque ca 
da noche miraua el apofento donde dor 




gcr y aun U ropa que traya veftida pafk de luto y trifte^con vna letra que dcm&a 
verfi traya encubierta algún arma, ella 
mefmalomato. DeDionyfio tyranno, 
aun que fe guardaua tanto al cabo, como 
dizen Valerio Maximo, y Trogo Potti^ 
peyo, y Tulio vino a fer muerto ignomi 
mofamenteporlas aílechanças de los fu 
yos3 y lo mefmo leemos de Agathoçles, 
de Tarcjuino el foberuio^afta lo que lee 
moscnTitoLiuio para ver como pagó 
fugouicrno tyrannico, los Romanos era 
muy feueros para con los que querían ty 
rãnizarla republica. Y afsidize Valerio 
Maximo que Marco ManlioCapitolino 
fue caftigado feueramente, porque def-
pues dc auer libertado el Capitolio del 
poder délos Galos, el quifo vfurpar la re 
pubhca,y de la maíierA^ttè el echo delas 
'almenas ab«xo a loseneáiigos /afsilo c"; 
charon a el delias, pam q̂ue Iléuaíreygüat 
pena, pues quena Hazerygual dckÊtÓ, f 
afsi dize Valerio que le pudo dezir jaftà-. 
fílente la-republica. Fuyílrc Manliopara 
miquando echauas del alcaçar aios&e-
líoncs, mas porque te has conuertido de 
Romano en Frances^ te tratamos come 
a vuò dellos. Afsi líiefmo Spurio Gafio, 
y Spuno Mellio qütáetbñ vfurpar la re-
publica, y por ello fueren cruelmente ca 
ftjgados,aníi en fus cuerpos como en fui 
bienes y hazienda; Tan bien leemos de 
Eutrópio capitán del Emperador Valen 
te que queriendo alçarfc contra fuféáoí^ 
losexercitoslo prendieron, yatartdfrlé 
las manos y pies i quatfo ramas de Arb^ 
les que eftauon çorbad3s,dexando las le-* 
uantar k» hizicron pedâçosXós VèMcíA 
nosgentedemucho confejo y prudéeia 
guando han hallado qüé fe trata de tyran 
iiia,han hecho càftigt»sfèaeros, tal fue^éi 
de Marino Faletroiel^ual fiendo Duque 
fue conuencido d&que con el pueblo tra 
taua de hazer fefefíer abfolutode la repu 
Wiica^afsi le cortara la cabeça . Y como 
feíacoftumbi-e en cierta (ala defii cbníi-
ft©^K^iwtar muy al^pprio todos fus Du 
quéseon infigñias demoftradorasde fu* 
Virtudes', í^ble pistaron con vna ropa 
jlraua fú delito , afsi como lo dizen Bap 
tiftaFulgoíb y Baptiíta Ignacio. Tan bié íib 
Francifco Valduyno, íiendo hombre r i - lib 
co^y poderofo,tento deftruyr la libertad 
de fu republica y apoderar fe delia, perô 
fabiendoaquel fenado grauifsimo la mal 
dâd,lo prendieron enel monaft-eno de S. 
Frrncifco de Venecia, y en día de jueues 
fan&o hizieroñ jufticiadel, porqent*l 
dia quifo acometer el hecho, y afsi fu ¿a 
fa y familia quedo infame para fiempre 
en ja republica, como lo dize Baptifta Jg 14 
nació. Y cierto deue auer gran cuydado 
en las republicas y comunidades, que fe 
caftiguen los que intentan femejatcs co 
fas y no es menefter en ral cafo hazer fe 
prouança entera,para pi'occderfc contra 
los inqui etadores dfcf-pueblo, linó defer-
ía vqa palabra,que ayan dichb ,haB de fer 
caíligados como fi los hallàlfen Còn lasar 
masen la mano,porqae el que ofa hablar 
ofara acometer, y áfsi Ia juftieíâ q el Em 
peradornueftro fedor hi¿o en Piçarroy 
en los demás del Peru, fue muy loable y 
fanda,yafsi mefmo la que nueitró ffcñor 
eIRey don Philippe Segúdo hizo en nue 
ftrostiempos,contralo que fe inceritauá 
en Mexico y nueua Efpaña, y cfto baftó 
para la tyrannia y fu antigüedad. " 
ÍÍS Del antiguo víb â ó 
? dar tributos a los Principes conioda. 
: uan los antiguos a fus Pnncipcsdones 
¡ con que fe fuftentaiTcn, tocan fe co* 
' íãsbuenaíycuriofas. ••"> 
C A P ; X I I I . 
I E N es/que pues er-
mos tratado de los Re 
yes y fefíorcs,y emos 
molírado fu potencia 
y auftoi idad, que diga 
rtios de que comian, q 
rentas Ies fefíaküan los pueblos que los al 
çauan en Reyes, cfto por fer cofa necef-
faVia;parcccra muy áíuiguô,yafsi lo creo 
yo. 
Dela republica Gentílica." 
yo , pero para que èfto íc^de^c- m^òpifí? 
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tender feha.de aduertir que el gèuierno 
Slos Principesfuem á&ü imMátèSi era 
de los Rey es q IoS puebi©s;éJigian;yí cjgò-
u ernauari,íolõ por amoy^^goft^delfpuè 
bio y - c à f t í f a ^ l i r a t ^ d v H ^ ^ a i r i ^ o á j 
mas házíaíodála tieírra prefencesil^ey 
y delbien comun detodosífeledauâ to^ 
do \ú fâeteflario: y aquella h^zieàda q t é 
nia fé la lsal3raua la eomunídadiyielk. be> 
nefióatíajy eíbo acaeçiò ^oS'principiési 
CN^uifç-ircdehdo djppáetfbvay&otà 
dadidauanlesmas cofaŝ o para/fugaftò^ 
parafuguarda,dela manera q oy hazé las 
republicas de Venecia y Genoua, q dan 
tanto afus Duques para el gaito ordína-* 
rio,y porq el antiguo gouierno de los ho 
bres era femejate al de aquellas republi-
cas,afsi dauã los pueblos'Io neceíTario pa 
ra el mãtenimiéto del Principé^defpues 
fe etfraíón tributosy impoficionescpero 
no fobre los vaffallos q tenia fu rey cono 
cido,y-q«ra como padre ,«mas fobre los 
pueblos Çer&qbeldes y aiiiã fido rendí-
dos y forçados por armas. Y. afsi vemos ̂  
enla efcriptura,q el puebloHebreo no da 
uátfibuço a Moyfé,ni a lofub, ni alosjue 
ces:pero los ludios impuíieron tribu to a 
Cap.jif,y 17» |os puebloSjafsi como parece por lofue: 
porq los Cananeos fiiero tributarios del 
tribu de Ephrain, y defpues en otro capi 
tulo dize,q quando las fuerças delpueblo 
de Ifraeífueron mayores hizieron tribu-
tarios alospueblosq lerefiftian.Ylo mef 
Cap.i, mo leemos enlos juezes q hizieron tribu 
tarios alos pueblos ̂  yuan venciendo en 
tierra de Chánaan y promifion,yIos mef 
mos Philiíbeos y los demás pueblos ene-
xnigosdeDios quando venciaTí y fobre 
pujauan a los Hebreos, le imponian t r i -
butos, y oy lo hazen las fcñorias de Ita-
lia , qUê#lòs dela republica no les echan 
tribütoSj pero alos que defobed.eeen dan 
les aquella pena porque no moftraron 
fèrvèrdàdero^amadores de la patria. ^ 
Démanerá que los antiguos Reyes no 
lleuauan tributos,mas dauanles prefen 
-tes y fèruicios para los gaftos ordioatios 
yneceíTarios porque eran hijos muy ^ q * 
uados: pero alos;poeblos que iiijeftauan 
forçauan aqueles recono cieiíen el fefío-
rio.Yaicfto f a t é c c c m t m ^ q ü é ü i j p t k ? Mzth.it. 
biía^u&iGhriílo dije^^fant Pedro qiiSdi) 
le^dieron que pagafféelai^íutOiípiócqúe 
fe boíuio a Pedro ylécli«oiòs:B:j3ymÂs 
k tkrfca aquien pedian tribttt©:alosjh%^ 
o-alos eftrailoslrefpoodloJaotfP^í&Oíqíâ 
los eftrafíosí DemaneraKiujíiòsreyí&sáncí 
t c k a o m f é e h o s p¿in»|)@fiaiones,aótigttíi 
nimteifipueblofHebr^^aJjíjmtnosnun • 
©a edwxiri bu t o afu |3di eblQ,h8íteque:Y;y Q 
Reyes,ni creo «^eay^ar^dafefeipjEtí 
PA queílo digo: ^ q i x ^ a ^ ^ - f f í f ^ A 
que qnelQeíieíisy>E)j6iíterpiiomjfeíê ha* Cap^» 
gaqrhç^cèóiaíxlcifiributoi era pamffitilQ CaF.io. 
v.ei|id£rjDi; pero-riáiMoyfen ni lofue.Bi 
losujudzes jatna^lecbamn^ iúábvt&icii 
pueblo y fi MoyCen pidió al pjuebÍQ$we¡ 
dreffen ddloi^o.y plata ylo 'jdem4íjq9 . t^ 
nefeíTaEÍbparacetía'wtuario no I?,^i44í 
para fijni para cd^s prtofetéagjiwas pafi^ ei 
feruido del c u k p ^ i ^ o ^ iQefpue!s>quan 
do SauLreyno yae> cofa oláraiq^è VUQ t r i 
butos^pgesioel^regoiiique diOrSawl fo» 
bre falir al dcfaíiode.,GoJiath dixo-jrjquç 
el que aeometieífe vmhazañá tan gpfide 
ternia entre los otf-96,pKÍ!4ikgiõsi,qiiç flo 
pagaría tributos,y feria para íiemprc. exê 
ta fu cafa,y afsi yokicprim^-tiibiitp que 
hallo énel pueblcxHí^fCft^s^eípUitó;^ 
vuo Reyes.Per^ dexatías^af^p^têteop 
fas que fe pueden proy af portef fcciptu^ 
ra.> y Viniendo alas; profâjagsj^gentilicas 
Éligo , que el íribiito fer echo-defpues 
que vuo republics muy eftendídas, y 
que ya eftaua eftragado el mundo con e| 
imperio y fenõrio de los mayores. Per 
ro efto es cierto, que todos los Reyes no 
echauan impoficiõnés afiisvaiTaUos^As 
el pueblo les tenía ya dados campos y he 
redades,y de tiempo a tiempo lesdauan 
feruicios, que eran prejentes ,y aquello 
baílaua en aquellos (i^fiis ¡ porque los Re 
yes eran muy templados y moderados, 
y quando hazian gu.ercf ei mefmo pue 
blolahazia fin 4>agarie; focldo, y afsi no 
esde 
r Libro quarto 
«stic fimauillaf que no fc echafTcn pe- adadearsaaQrapjedia q le dtefsé tatos a* 
lib.*: 
lib.) 
chos, y quciatierra no fuefle cargadas© 
impoficiones. Afsi el pueblo Romano 
tjuaiylo hazia guerra no daua fueldo fi no 
deliErario y theforo publico fe dauarJo; 
necèírario,y aios que eran famofos en h*' 
chosvirtuolos, no fe les daua renta, co-i 
mo agòra,íi no honra y-premios/llama-
dos miUtarcs . Pero quando auia repar 
tintknto de campos j tenia fe cuenta de 
danacada vno fu parte, confornveaíos 
merecimientos y calidadesLlama fc 
trtbüto,fegün dize Marco Varron en fu 
lengua Latina, porque fe hazia repartid 
miento enlos tribusjo familiai, o regio-
nes de Roma, y dauá cada vno tomo 1c 
oabia para el bien coinatí ixfe krqimhpa-: 
^âuanlos gaílòs comtmes'v afsdxnEai paz 
cfeÉÉ&eWa giiecrá: -> EMzentqueet primé 
.Pá?|&ilé¿echo.tributa:aÍ pueblè y forço a 
^WOTTidteffen cofa (Toñpcida^fiíe E^rio 
d mayor entre los Perfas y quefue el que 
reynoporekeiinchodelcauallpjpefonq 
fue^eífado en echarlo, porque defpues 
flt tüerlf fdãdo grandes y menores: el 
j ^ lp t fó í a^ í t ad ' íxon lo qual gano ios 
ánimos delósfuybs. i ' 
- N O parece fer tan moderno como 
cftô el echar tributo, por lo q leemos en 
Hêrodotõ,pucsdize que Cambifes Rey 
delosPerfas que fiip antes, auiendo ven 
CidèloísEg^ptiôSj eomo los Aftricanos 
ié"éitibMp fí-^ehdo fufeñor,cicrtos do-
nes los recibió alegremente,porque en a 
quellolelôcOíiôcian por principe. Y tan 
bien losCerinaycos le embiaron otra cã 
tidáâdè ffiohedâ,aunquè poca: y el la re 
partió entre fusfoldados:porque entóces 
no tomauan los reyes las háziédas de los 
fuyos paraebriquezerfe, mas enfeñalde 
feñorio y por amiftad.Pero Dario eítra-
goefta virtud y dio principio a cofa^a 
vezes ha traydo harto daño y inquietud 
en muchas tierras. Quando echo el pri-
-ítier tributo Dario3tenia veynte prpuia-
cias q las gouernauã otros tantos vifore-
yesjoíatrapas, ya cada vno mãdo q en fu 
^ t í t o a pidieífe a cada ge te ftiútibalé, 
w 
"i 
lentos de OrQ,adõde plata tatos de plata 
y afsi echo tributo en aquellas cofas de q 
cada prottiixciaabundaua mas,y por ver-
b tanjcodictoff» y ijiduftnofo,dezian los 
Perfa'SqfíiroJesfue padre, Cambifesfe, 
ilocyjQdCiOetoercader. Eílo dezian por-
que Dafiobufcauamedios para adquirir 
haziendayy parece que andaua ganando 
con ella como los mercaderes, y ç lCam 
bifesera.muy.graue y afpero, y Ciro erç 
todo p.ro.curaua el bien délos Rcrfas^ir 
ze fe que cogía Dario cada ano. .¿e. Afia 
y de vna parte de Affrica, det fola- plataj 
nueue mi l y quinientos y quarentá talen 
tos Euboycos que era vna funima excéf. 
fma, y qiie el pueblo Romano noiftllega 
ua masfumma.Afsi mefmo le dgu^.qua 
tro mil y fey feientos y ochen ta deoiP,y 
efto era á foío Aíia yde parte de Affrica. 
La India que es riquifsima le daua- treci^ 
tos y fefenta talétos de oro en pieças, fm 
el dinero,que era gran cantidad. Los Ci3 
lices allende del dinero.quefbcogíR por 
cabeças le dauan cada ano* trecientos y 
fefentacauallosblàncos,y para criarlos 
y mantenerlos dauan ciento y quarenta 
talentos. Los Egy ptios en trigo le paga 
uan el tributo y la quanf idad erá grandif 
fima,y tan bien echo tributos enla pefea. 
Y los Babylonios lc„ dauan cada año en 
tributo; quinientos^ mochachos caftrv 
dos. Todo efto dize Heródoto Aliçarnâ 
feo . Otras gentes, tuuierpxi fu ínanera 
de pagar tributos,que aunque enlo cojníí 
nofeechauanpechos,ni impoficiones, 
en particular fe pedían cofas. Entrelos 
Indos doíbumbre fue que todos ygual-
mentepagaífen mbuto,ycra mucha la 
carga,porque:dauã la qúarta parte del pa 
que cogiao. .Entre los Si'rips defde caf 
torze años pagauan tributo los^hpíntiresj 
y las mugeres defde doze, y íiçmprçljO 
pagauan hafta llegar a los feíenta y cirif 
coaños, LosEgy ptios tenían otro on i f 
en coger fus tributos, porque cogidofiff 
hazia repartimiéto en tres partes. La prí 
m&nx'm p^ra los lãeerdotes, y cfta dauá 
4 los 
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porqUcettfêiíòcreyan feruir a Dios,y tan 
bien pcfrqui? losfaccrdotes Ies enfeñaua 
a viuir yjituoíàmente con íus coftubres 
y doÉtrinav Elto íe gaftaua eií iTrawtener 
los colégios cielos tacerdotes y en com-
prar faéhSeios, y tan bien íivuio para re-
paro delós téplos.La fegüda parte era^a 
el rey y para ha^er guerras y hazer merce 
des-aioscjue lo mei ecieíTen La tercera 
par-K-fe daaa a los capitanes y dos que fe 
güian l'ás armas y paralo demás tocante 
á éftèprop0Íito,atsj ]o dize Diodoro Si-
culó.Otras gentes echauan tributos-mas 
mod:érâc[os,afsí como éntrelos Egyp-; 
tios que tenían feñalada la ciudad de An 
tl'Üael calçado dela reyna, y no pagaua o 
tro tributo de donde quiza vino a nue-
ilraEfpañadezir el chapín dela Reyna, 
afsi lo dize Heródoto . Y d rey Miris de 
* los Egyptios echo tributo fobre las peí-
quenas , ylo que fe allegaua era parala 
Reyna, y elto fe le daua para vnguentos 
y otiOS ornamentosde mugeres, y vaha 
le tanto que dize Diodoro Siculoquele 
valia cada día vn talento de plata,que fea-
talentôyà íè dirá en fu lugai'3quando ha-r 
bienios dela moneda. Alexandi o de Ale 
xando dize, que ciertos pueblos a cerca 
de Babyloniajtamados Vicos, pagauan 
por tributo perros para Caçary con efto 
eran libres de todo pecho, Y los Capado-
ees dauan alos Ferias en tributos quinié 
tos caâaílos, y doí milmülas cadaailo. 
Lòil;éj3t& e Affrica cada diapagaua alo» 
Cartaginéfes vn taléto.LosR.omanos an 
tiguòs dàuan para el bien publico defus 
fémbrádas el diezmo.La gétê que era no 
ble y que no trataua nada en íabrança no 
pagaua n^da:pero ^a los gaitas dela guer 
raíiépredauan cierta íumma de dineio 
llamadoeftipendió. Tan bien quado los 
víidilesCque era ciertos magiítrados, co 
mo fe dirá} veyan q el iErário^) theforo 
publicoeítauapobre echaua ciei^-impo 
íicio porcj afsi vuieífe con.{yje.remediar 
lascofasdel bien común,y auque era po 
co lo que fe pedia,era al caSo grã fumma 
tocaua en blacaui íegaftaua íi no en pro 
de todos. Tuuieró los:Romanosx)tra cc> 
ílúbre moderada eneíío delostnbutos,y 
era,que quando vccfarf âtfaís enemigos/ 
hazian tributaria alguiM proiiirtcia, para 
que fe entendieífe queno la queriârepe 
lar,no echaua tributos grades, ni queriá 
f] lesdieífenoro,masei tributo era cier-
ta moneda de plata q de neceísidad ama 
de fer menor que la del oro,porgrande q 
fueifeel rcaJ,como óy lo vemos que na 
ay real tan grande como vnat coronado ef 
cüdo. Aíos de Córcega no les echauan tri 
hato de dinero fi no de cera, y afsi dauan 
cada afío cien mi l libras de cera. . 
• "E N tiépo de lulio Cefar y Oftauia-
no fueron grandes los tributos q fe echa-
ron en Roma3porq como las guerras c i -
uiles turauan mucho ylas dos partes pare 
cian Contender por el bien publico',echa 
uan muchas jmpofícionesíperoTiberiQ 
fue muy moderado,y afsi dize Dion N i -
eco en fu vida q Corno^Emiho Re£to g ó 
uérttaíleaEgypto y vuieiíe echado mu-
chostributos y impofiCiones, elEmpera 
dor fe qxo yle eferiuio q el no qria qfus o 
uejas fuefsen peladas, fi no efehiladas. 
Defpuesque el mundo fe diuidio por 
reynos y prouincias, apoderãdofe los hó 
bres poderofos íllos, como no tumeifeu 
otras retas ni bienes,íino los q les auiá de 
dar los q tenia la tiet ra,dieron orden co-
mo les dieífen de comer yfuftétáflen fus 
eftados y afsi echaron fus tributos/us pe 
chos/usíaleaualas, y otras impoficiones 
y afsi fe gouierna el mundo y fe gouerna 
Fa,porque afsiconuiene.En nueitra Efpa 
fía dos maneras vuo de tributos^vnos or-
dinarios que fon lo que llamamos ferui-
cio y Martmiega y el Chapin de laRey-i 
íia efto es'cpmú y que por ello reconoce 
mos al feñor natural,y le damos con que 
vwa Ot. a manera áy de tributo que es el 
a!<jatiála,eíl:egenero de pecho no fe echo 
parafiempre, nienfasíiiftorjasay tal co-
fa La Cáüfa dé echaí-^láalcauaia fje,pa-
ralá;guerrád¿{osMoros,y porcílb fe e-
Q_2 cha 
¡Libro quarto 
«Ha en fiteqipQ Jeli^-oton AlonfqelQn 
zeno, y (í fe mirare bien hallaran, que en 
íCeflandolaguena mãdo <\uè cefalTe efte 
peehojy aun creo que el no lo cogió: pe-
ro de cõíientiiwiéto de todos loseftaclos 
fe le concedieron en Burgos eftasalcaua 
las.Oy eftan en pie y valen mucho, y fe-
ria bien que los reyes las comaíTen para íí 
porque es vna hazienda muy fegura, y fi 
ellos las tuuieiíen no am ia tantos males 
como ay teniédolas los feííqres.Tá bien 
yfauan los reyes pedir feruicios a todo el 
reyno,para ayuda delas guerras :y el rey-̂  
nolo concedia de buena volutad,por ver 
quefe gaílaua en prouecho dela republi-
ca Chnftiana}y losReyes lo agradecian. 
H A auido fiempre enel mundo per-
fonas exéptas que ni paganpeçho ni Otro 
tributo3y eftas fon laseccleliaílicasjeftas 
ticnenio por derecho diuino, y por eííb 
no ayaojUi para que hablar en ello:pero ay 
peí fonas nobles y horadas,afsi como fon 
los caualleros y hijos dalgo que no pagan 
tributo:lo qual fe les cocedio por auer e-
cho cofas eftrenuas y grades en pro de la 
repubhca,y afsi les fueron cõcedidas mu 
chas cofas nobles, y entre las otras fue q 
no pagaíTen pecho, porque pufierÓ fus vi 
das y haz ienda por fu Rey .En todas par-
tes fe guardo fitmpre y nunca los Reyes 
quifieron agrauiar al hijo dalgo mandan 
dolo ferpécheroj y quando lo inuentaro 
diero occafio ala inquietud y dfafoíregq 
dela tierra. Por cofa femejante fiie echa 
la cafa de Dauid libre^porq matpal Phi-
lifteo,y oy quando hazen enla guerra co-; 
íàs notables los foldados, los hazen hidal 
gos,y los Monteros de Efpinofa goza del 
priuikgio de noblezajporq vno de.aque-
lla villa hizo vn hecho de lealtad y.fideli-
dad con fu feñor.Leemos que algunas ve 
zes han traydodaño el echar pechos rigu 
rofos y grandeis, porloquaj la tieî aXeb.a 
alçado cotra el feñor,yPios Ka çaftigado 
3los Reyes que ha moleftado f^puefeífís 
con gauelas y tributos,y ba í tanç ísç ie^ 
pio que tenemos de Roboan jhijo deSa 
lomo: el qual por.no auer qucnd^aiuñar 
el puebteHebreo délos tributos q fu-pa-r 
dre auia echado, fe aiçaron cotia el diez 
tribus, y criaron nueuo rey y el fe quedo 
con folos dos tribus. Acheo rey délos L i 
dos como fueííe codiciofifsimo y amigo 
de allegar dinero, imiento mil maneras 
de facar diner.o>y afsi echo grandes tribu 
tosrpor lo qual el pueblo fe leuanto con • 
tra el y lo colgaron los pies arriba y la ca-
beça abaxo,y afsi muno mifcrablemete 
Afsi leemos de otros que fiendo tocados 
delaauariciarepelaronius pueblos, afsi 
como leemos enDiodoi o Siculo,cj vn hi 
jo de Protheo ííendo eligido rey de Egy 
pro,todo fu cuydado fue en aumentar ri 
quez3s,y no hallado otro medio para co 
feguir fu fin que es echando tributos yim. 
poíiciones,deíerminoporeíl:a via facar 
infinito oro, deínanera>que elfue el mas 
rico de oro entre todos los reyes de Egy 
pto. Antigono vno délos capitanes cf Ale-
xandre , como iey naife en Aíia fue muy 
afpero en llegar theforos, y afsi echaua 
muchas impofic.ioncsa fus vairallos,y co 
mo vno fe quexaffe de efto y dixeífe>no 
lo hazia afsi Alexandio,refp5dio. Alexa 
dro fegauajyo arranco.Palabrade tyran-
no y cruel.Otros muchos rçyes vuo nora 
dos deftc peccado,y los libros eftã llenos 
de femejátes exeplòs, y a vezes efto acae 
ce por tener losP,rincipes priuadosycria 
doi q no mirando mas q aganar la gracia, 
del R.ey,acofeja mouidos del demonio,, 
como hagan pobres alos vaííalíos^ando 
mánerasçomólesdetã futilmete lagaña 
cia,y hagan al Rey nco:pero eííoslaygle 
fia los tiene echados í fi y defde açapade 
cé penas iní-ernales,porq hazé grá pecca-
do ac5fej5do,mal folo por robar ellos. 
. Fin del libro quarto. 
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^4 L buengouierw de Urephblicd conuient, que defines de auer criddo rey y 
'Princifejcfean dadas ley esy mmiftros que executen la jufticia fiorellasyafsidef' 
f>ues de auer tratado délos leyes y délos demás fnncî es que tienen el mando y impe-
rio del mundo ¿onmene quefe trate como y por quienesfe adminiÜro la )uBicia, que 
leyes yuo,y quienes ¡asdierony ordenaron, yiquije hallar acomofe affentauana 
iuzgar.y quales eran los lugares delas audiencias. Qu,epcmsimán aloj mal, he-
chores,fabrafe el tfo deÍaçotdrJefomdr3ahorcarJegollár>empcz£r^ 7 
para qu'efeyea la differ encía qucauia en Roma enel tu^aryenlas demás cofas que 
Je tratauanpára buengomernoMremos cofaspartièalares alpropofito, que quiza no 
hanfdo fifias nifabidas de todos. qui fe yeraçomo criauan antiguamente alos. 
niños que era particulargouierno. De ft a yeẑ quedara entendido que cofa eran entre 
los 'Romanosfenadores^uc eran confules}que diBador̂ que c enfosque tribunos,q pre 
feãosy en fin todos aquellos magifrados de que fe loaze meneio en las antiguas hifío 
rias fe hallaran aqui^ para remate del libro mofraremos el origen de la Jeruidubre 
y délas leyes por donde pajjxuany como y con que cerimonias l os hazjan libt es. 
Oel principio delas 
republicas quienes fueron los prime-
ros que las ordenaron. Traefe el or-
efé que tuuo el pueblo Romano en go 
uernaríuciudacL 
. C A P . P R I M E R O . 
E S D E que vuo ho^ 
bres luego couinoque 
vuieíTe repubilca,por-
q el hombre como fea 
cofa ta grade parece q 
^^ îî _><w_iw-_p_ abraça todas las comu 
nicacionesq fon neceflarias paíaviuir en 
el niundo3porc| ©1 es ta grade y í tato fer 
^ es capaz de todo,y afsi de cinco mane-
rasde comunicacio fe haze digno,fegun 
dize Ariftoteles enlasPoliticas, couiene 
a faber,dela natural,q es la de entre mari 
do y muger dela Difpotica3que es de fe-
ñor y íieruo,dela tercera,q es dicha Ico-
nomica. Efta es de maridó y mugej^de 
padre y hi)o3de feñor y de fieruoda quar-
ta que es Omogalica,que es la que llama 
mós familia,o linage,o tribu.-dela quinta 
q es la Politica q es la mas principal, por 
qfehazesHa comunicado de todo gene 
ro de l}õbres,de nobles^ baxos5 de rey es/ 
Q ^ J yüer-
. Libro quinto 
1 y fieruos3y de todos los officios, losóles q no auia ley para cotra ellos, empero co 
)útosen vnlugar,ociudadeiHpor ordé. fasaunaq forçadairience ernos de dezir 
Algunosdizenquenofon neceíTarias quefonfubjedasaley yfucro3comode 
leyes paralas íjtro, mas para fola la Pul i - zimos en Caftilla:pero no es propiamen 
tica a mi parecer efto no licúa razo, pues i&aqui nueftro intento trátardetto3porq 
la primera manera de republica, cj es la íeria'philofophar y hazernos platónicos, 
de entre cafados, que parece tener me- íolo queremos tratar dela antigua repu-
lios necefsidad de leyes5eíra las tuuo def blicaqeslaPuIitica,qucabi-a,çaatodoel 
de eíprincipio q vuo matrimonio/] aun mundo,y deiâ q vfaron nueftros pallados 
c¡ue entonces no vuo leyes efenptas, co- ynoíbtrosoy. 
ftumbres vuo por donde fe regian. Pues Es la republica cõparada al cuerpo hu 
fant Pablo hablado délos que viuian por mano, poríj afsi como el cuerpo es com 
lcy,quicre prouar quelos que carecieron pueíto de muchos miébros, y cada mié-
de leyes y republicas entendieron natu - bro es jja differéte aftojafsi enla republi-
ralmente lo que auian de hazer,y ellos fe ca ay differentes hobres q la íirua y aumé 
evan ley.porque tomar y o lo ageno, ma- té,y por cíXo cõfta de muchos-.porq ay ca 
taravnhobre^quitaraotrolamugerco- uallerosay officiales, y cl çapatero y fa-
fas fon qué fin Ligurgo ni Moyfen las juz ftre fon parte ymuy principal del pueblo 
gararnos por malas, y afsi leemos q quan y poreflbeliey o Pnncipees cóparado 
do Thamar nuera de ludas hijo de lacob alacabeça^osjuczesy juíHcías fon loso 
file vifta preñada la querian quemar, por jos y orejas q miran lo q ay mal hecho, o 
qué aquella era la pena delas adultera?. Y bic y oye, y los q aboga fii ucn de lengua, 
bien fe conoció que era malo y que me- porque acufan y defienden al culpado, o' 
reciacaftigo elroboquehizo Sichende libre . Losconfejeros y fenadorés que 
Dina,hijadeIacob, pues luego tomaron antiguamente llamauã fon el coraçon, 
venganza los hermanos. Afsi q enla pri- porque afsi como el coraçon cita enlo 
mera manera dçrepublica,noay'que du principaldel cuerpoyello viuifica,afsi 
dar fino c] vuo Ieyes,yoy las ay,y cada dia tienen losconfejeros de proueeralós pe 
íc dicid e pley tos fobre ello, afsi como f i . ligi os que puede padecer la republica, y 
no pagare el debito, o fuere impotente, adiuinar por donde le puede venir daño, 
o amancebado y por configuientelamu y lo mefmo han de procurar como fe au. 
ger fi no guardare lafe a fu marido,y lo q mente y crezca, y que todos viuan fegu-
dezimosdeilo diremos dela Eípoticà,q ros. Y los braçosy pechos fon los câpi-
es de feñory fieruo, quéaüque es verdad tañes y gente militar , porque afsi co-
qye entre el feñory fieruo no ay jufto, ni mo conel braço hazemos-fuerçayfe jue 
E t h i i n jufto como dize Anfto teles, toda vía gan las armas,y el pecho es como mura-
elfeñor no podría fin mas ni mas matar Ha y cerca del alma y coraçpn , afsi tan 
fu fieruo5ni mandarle q mate a otro , o q bien ellos defienden losvezinos y la ciu-
feaviciofoy haga otras cofas q fon fuera dad. Los muflos los mercaderes y 
derazonaturahalosqualesnofeobligael tratantes, porque afsi como el muflo 
fieruo m las deue hazer,y fi por ello fu fe- tiene a cueftas todo el cuerpo, afsi ellos 
íeñor le hizieífe maltratamietOjavna ley lo fuftentan de todas las cofas neceífa-
por dôde fuelfe caftigado el amo,y ya q rías. Las tripas fon los labradores que 
no dieífen por libre al efclauo,alomcnos ' dan de comer ala comunidad,porquc co 
yéderloyã a otroydariale el precio y afsi moellos traen el pan y vino y las carnes 
diremos delaIconomica,y dela Omoga para que fe mantengan lasgentes,afsi las 
licadasquales cofiííié entre padres yhijos tripas defpues de fatisfechas délo necef-
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todas las partes del cuerpt^tòs dedos,ma perfonas, mas fiem pre es regida por los 
mayoEèsy nobles y quando dela común 
gente hã falido officíales ha fido por por 
fia fuya,opor motines y alteraciones que 
í han mtíuido:porlo qual los Romanos ad 
ímtjeron alos Plebeyos que cafaííèn con 
kgente noble y les fueron dados officios 
Dobles^ísí como tribunos y llegarõ a co 
fulesy diâ-adores.lQ.qual fiem pre fue CQ 
fa de poco prouechòj»unque es bien que 
liempre el pueblo tenga aígúnoshonores 
porque fe conferuan en paz : lo qual ellos 
hazen quando fe haze cafo de ellos^y pa-
rece bien lo que yo he viftá en Gataluña 
que fiem pre entre los confejeros entra 
vno que defiede al pueblo,fea faílre, o ça 
paterOjO perayIejO labrador, como lo vi 
yo,y lo mcfmo vemos en muchos pue-
blos de Gaftilla, que los medios officio* 
tienen los nobles^ hijos dalgo, y los me 
dios los hombresibucnos^que fon los del 
común püeblo.QuaLdcftastres maneras 
de'goucrnacionfea;mc^or;cofa,dificulfó; 
faíería de aueriguar. la'nionarchia fin 
duda es cofa grande, porqueel poderde 
todo fe reduze a vno que es rey.-el qual es 
gran;cofa y pone grati tfpanto: pero afsi 
como ¿s poderofo afsi tan bien quandó 
esbiieno es prouechoíifsimo . Cierto 
elmandar de yno^s mejor que el de mu 
chos,porque fe fuelen auenir m a l , y por 
eíTodezia Diocleciano, como lo refiere 
Vopifco que no auia cofa mas pernició-
faque mandar muchos juntamente,yaf 
fi fin duda con vn rey y algunos feñores, 
que no fea poderofos fe puede gouernar 
larepub'ica. L o s Rey es como antigua 
mente fe hazian eran elegidos del pue-
blo y renunciauan los cargos libremen-
te , como lo dize Homero acerca dcAfiub.j.c,*;-
íloteles en fus Ethicas. Tan bien dize 
Platón que para fer vno Rey conuenia 
que fueíTe facerdote. Y en otra parte 
dize que los Reyes antiguos eran eli-
gidos de los Philofophos, y afsi los Phi-
íofophos reynauan y los Reyes philo-
fophàuan:jy el que'no teman eftas par-
tes no reynaua, y-Cieíto como la mage-
0 ^ 4 geftad 
nos y pies fon los officios Mechanicos 
ios quales por eftos miémbtos fon comü 
mente obrados. 
La manera de gouemarfe Ia republica 
fue antiguamente, y es la verdadera la q 
feríala Ariítotelcs, diuidiendo la entres 
partes:que fon Monarchia,Áriftocracia 
Timocratia. Y afsi la diuide Platoíl enel 
libro del reyno: la que llamamos monar 
chia.es la que fe vfa en todas partes, y aú 
que muchas repúblicas fe ayan gouerna^ 
do por hombres cadañeros que eran eli-» 
gidos para mádar por tiempo, al cabo vi 
íiieron agouernaríe por reyes, como lo 
vemos entre los Judíos que a ciépos auia 
Duques y juezes y no eran pcrpetuos,yal 
caboporfacerdotes,y al fin vino aquel 
reyno dos vezes a regirle por reyes quan 
do fije eledo Saul porDios,y vngido por 
Samuel. Defpuesya que boluieron del 
caunuerio de Babylonia, rigiendofe por 
facerdotes,vino a fer rey y pontífice An' 
óbolo que fue el quarenta y tfes pontift 
ce defde Aaron y el primer rey, defpues 
que boluieron del cauhuerio. Los Ro-
manos afsi mcfmo fueron gouernadois 
por cõfuládos,al cabo Cefar fe apodero 
dela patria,y afsi podemos dezirq fe r i -
gió y oy fe rige Roma pormonarchia, 
pueslamádael Papa y lo mefmo ha acá 
ccido en otras prouincias. 
L A fegunda que fe llama Ariftocra-
cia,es la que fe gouterna por los ciudada-
nos y principales del pucblo,fiendo eligí 
dos por la comunidad dela republica, co 
mo lo hazian los Romanos quádo eligía 
confulesjdi&adorcs.tribunos^diezes:/ 
úy lo hazen las feñorias de los Vcnecia-
fios,Ginoueíes,y Elbecios:los quales aun 
¿jue elijan Duques y cabeças y fean por 
toda la vida,o por tiempo fcfíalado es vi 
ffco que quando quifieren lo podran qui-
tar y caftigar,aunque el caítigo llegue ha 
íta cortarles las cabeças. 
L A tercera es la Democracia efta es 
la comunidad del pueblo: la qual aunque 
'és* republica no fe- rcíhízc «á-fatticuláf 
f f 
flad delosRcyes fía tan grandc:era bieq 
«rd«nado qijc fueíTcn confagFados*co* 
mo quien dizjc /porque es meneítcrcpp. 
«fte Dios enellos: y-afsi lo efta: comoílo 
dizeelSabio^y esneceíTario que fea do-í 
€to y fabio para que íèpa^ouernar a fi y 
alos otos: porque aunque.fea mamo?* 
bledeio que fe puede penfar, drficiiLtos 
famenteadminiftrara la jufticia, y.tra-r 
táralas colàs de codos,fino fuere muy 
prudente. Y por cífo tan bien era eligi*. 
do dé los mefmos viejos y prudentes y 
porque con la experiencia vjmelíen a 
errar menos, y de aqui es que dke vn 
adagio, porqueras feas maeftro enla 
Agricoltura,rio por eífo feras ydoneo de 
gouernarlarepübltScájfino fueres-cx-er^ 
eímdo eri la plaça, oaudiencta. "Exl̂ -on 
iosRéy es al prra eipio, cpnüóidQe lufti-
' ftoíelegidosihó-porâimbiciõ^maiporfo, 
lia virtud y piejJ^ya&idteePcQuo-Emi 
lio enla vidadeíAgefiláo,.que,loíiJbftce-i 
demonios teDian íus.Reyes masi para 
auftoridad del nômbre, que parafer re-
gidos detb-:: : *; 'n v ... 
' Q V A N D Õ ayan començado 
las Republicas y a v.iuirlos hombres en 
orden, no ay duda ¿i no que feria difidil-
tofo aueriguar, porquecada nacionrpra 
curo poco a poco a tratar de regirfe.^de-i 
manera que pudieílen viu.ii;.en pazy coja 
cordia,y pues fe halla memoria de leyes 
y coftumbres antes de Moy fen muchos 
afiosde creeres que fi viuia piiliticamen 
te^porqae auia í .̂eyes, auiâ  como digo 
leyis yirnon e da;qu c tèdftàrgu y^go^e ¡ti 
nación L; Bfto yiconftaque tan bierian 
tes de Moy fen. entre las otras gentes, 
. lo vuo , lo vno pt^qüe Foroneo fucaj^ 
tes de Moy fen entre las otras gentes 
mas de dozicntos años y el fue el pri-
mero que dio leyes alos Argiuos y del 
tomaron defpwfcs: nombre ¿las audien-r 
cias ^Oi adonde fe fefiíencian'lQSípley 
tos'-'fiao bien confta que en .otra's par-: 
tes>auia jufticia y Republica, y magi* 
Arados;, lo qual fe faca deja eícriptuí 
qúmtQ ¿ 
ca: porque leemos en el Exodo a don- Cap.ig, 
de dize que como llegaífe Getroalde-
fierto por donde paffaua Moy fen fu yer-
-^iiOjlelleuolamuger y hijos, y como lo 
«~ viefle tan fatigado con tanto pleyto, y q 
todos los dicidia el le dixo que no fe can 
fafe que efcogieíTegente de conciencia 
y repartiefle los negocios por falds y au-
diencias,:yafsilohizo:y conftituyo t r i -
bunos y centuriones y quinquagenarios 
y.decanos que rigieiren el pueblo. Los 
Egyptios,íegundize Plinio,fueron losLibr,?, 
primeros que tuuieron rey porque co-
mo dizé Heródoto dezian que no podia 
viuir fin Rey: bien parece fer cofa anti-
gua la délos Egyptios por auer falido mu 
cbos hombres princ ipales de aquella gen 
te primero que de otras naciones, y afsi 
fabemfisquequando lofeph. fue alçado 
en gouernador de Egypto era gente pu-
lítica,, Entre los A the ni en fes fe halla ta 
bien muc^a antigüedad de republica y 
fin duda eilafucla mas cóceríada de qua 
tasauiaeriel. mundo :y no es meneftçr 
mas argumento de ver que losRomanos 
tomaron fus kyeSjComo lo diremos lúe 
go quando tratemos delas leyes. Alhe-
nas dize Plinio que fue la primera que or 
deno republica popular, pero toda via tu l ü ? * 
uieronreyprimero,enlo qual quiere mo. 
ftrarcomola monarchia es la principal 
republica, t a verdad es que aunque Dra. 
co fue el primero que dio leyes alos Athe 
nienfes, delas cofas que dize Piutarcho 
enla vida de Pendes ordeno aquella re-
publica, porque el traxo todos los ofíi-
(yosa^ellà^jhizp,quanto era neceíTafio.a 
vna repwblícabieii ordenada. Es verdad 
que Solon dio leyes al pueblo y hizo co-
fas muy feñaladas y auia republica, jue-
zes,moneda y officios méchameos:lò 
qual todo enla verdad haze la Republi-
ca. Yaun dize Piutarcho que efte Solou 
inftituyoel Ariopago,y da la razón de 
efto, porque Draco en fus Leyes no h i -
zo memoria de cíto,en pero Piutarcho 
y todos los demás fe engañaron enellor 
porque ni Pericl^ni Solon ni Dracofyc 
ron 
Delarçphli 
rort los fundadores dela republica Athç j . 
Bienfe mas Çecropg çptiÇmpo de M o y 
fen cjue fue elpriifier Rey de Athcpas yv 
eíle hizo ene! año quarenta ynucue defti 
reynacio que flie nouecientos y qnz-
renta años antes de Solon porque Sploi» 
fue en tiempo de Cyro y de Creiíb R e y , 
delps Lidos fegun lo díze> Euíebio en fits 
tiçpTipQSjy afsi la republica de Athenast 
es tnas amigyia que,Ja haíeníPlinio nij 
Plutarcho, y pri^eiAque fueffe Roma, 
fundada. 
.. . C I E R T O pues embs hablado, 
dela republica, cofa principal es auer en 
ella tjuicn la rija con tanta equidad y ;u-
fticia ^mirp por ella como por cofa pro-
pia3e{]:o, fin duda fe pudo hazcr quadolos 
mag¿ÓF^4P5,0'eran dcfpreciadores delas 
riquezas y amauan la pobrcça como P u -
bli'Coía^miliOjFabdciOjCurio^cipion 
y Scaiirp'jjos qüales.eftimaron en mas 
mandara los feiíores delas riquezas y im 
pertos que w é q s los theforos del mundo 
eft-íxsroagiftrádos fi fon eligidos.por voz 
publica^ y..dej pueblo, importa mucho 
porque entonces conocefe la propria vir 
.tud de cada vno ya derramada por todo 
el pueblo, y eífa fola lo haze merecedor 
de la dignidad, y quando fe venden los; 
officios jamas fe gouerno el pueblo bien 
porque atentos aque ellos compraron el 
officio les parece que to4o esfuyo,y que 
juíhmente puede vfar d é l o ageno.co>-
i"nofuyo!,.efl:ovi yo en mi C;iudád de L o -
groño fiendo de cinco o Cey.s.ajfíps que fe 
gpyçrnaualacjudMcQÁ-niuçho proue-
cho y vtihdad del pueblo, y íiendo yo el 
poftrero.que facolos votos,del cántaro 
para eligir regidores otro.agO;adéjate,ya; 
con.dinero fe auia^ perpetuado de los 
cargos^no los mejores y masliinpiqs en 
fangre mAs los mas ricos y que tenian d i -
ijerosjla qual aun liendo dc aquella edad 
convn natural amor de ,mi: ciudad abo-
^ á m ^ h ê f i t - i ç i s délos-quç gpuifií-nan. 
Yafsilaauaricia délos que gouernauan 
començaron adeftruyr. No fololosbie 
n^scjfihpueblo mas aun a toda la ciudad, 
y qu?íidovuo pobreza y afició ala patria 
(osipr.obesfe enriqueciéronla paz fe con 
fe;:uOj y la tierra fe enriqueció y aumen 
to,; Por eftoLigurgo hizo leyes que fuef 
fen contra los auanentos y amigos de au 
i&cnjtap fus riquezas, porque embaraça-
dps fin efto dexarian de mirar por el pro 
Uecho comun^y afsi ordeno que no vuief 
fe moneda., y fi fe fundieífe que fuelle de 
yerro,,porque nadie fe engolofinaífe. 
Roma defpues que fe dio a riquezas, y 
los magiftrados „ a aumentar fus cafas, 
luego pereció el buen orden dela repu-
b)ica,luego crecieron los vicios^luego fe, 
hizicron couardes los capitanes^y los fol 
dados traydores. Bien conoció efto l u -
gurta pues auiendo tomado el reyno de 
vn fu primo, y haziendo guerra al otro, 
y tratando con foberuia a todo el mun 
do como fucífc llamado délos Roma-
nos para que fe purgafe dela infamia que 
leoponian embio gran theipro delante 
y defpues de cargados de dinero y joy as 
los cpnfules,pretores, y los demasa quié 
pertenecia dicidir fu caufa entrados enel 
fenado,y tratando dela caufa de iugur-
ta, todos o los mas dieron por libre al 
Fraticida y tyranno . Y faliendofe de 
Roma como dizen Saluftio en füBelo íu ' ' 
gurtino5y Lucio Floro enla Abreuiacion ub^.dK.j: 
de Ti to Liuio . Boluiendo a mirar Ja: 
ciudad dixo, o ciudad pueíla en precio^ 
yquan ligeramente fe podria vender fi 
hallaífe comprador . Los que rigen ni 
auian de fer demaíiadamente ricos n i 
muy pobres, porque los primeros h.us?? 
len a tyrannos,yIos otros por fubir roban 
y coechi y no hazen jufticia por eíTo^ci 
pió. Emiliano altiépo^contediaeí fena- • 
do fobre q coful embiarian contra YiHa 
to dixo viendo que deíTeauan yr dos, 
que el vno era pobre, y elotro rica Yo 
no foy de parecer que vayan eftos, porq 
el vno es pobre, y el otro tiene hambre 
infaçiable, afsi lo dizeValerio Maximo, nb.í.c.^ 
Antiguaméte los Romanos efcogia pa 
gouernar fu pueblo alqsíí ya cargados de 
años 
r© 
años con difficultad fepodian t ^ B ^ ê t í 
los pics,y lleoos de mtíf huéTiOs èfôtfi i 
losatniiios, yaisi p o f l a m u t h a c d à d ^ 
por el poco cuy dado de làs cofas del v ñ f c 
do gouernauá fin nota í malos. La efcué 
$erHi, ja jejos Pjthagoricos3ccnio dize Sêouco 
ninguna cofa cenian en fu republica pó í 
niasínala<]ue no obedecer, y por eífo a-
uia de auer algüo que gouernaíTe y rigief 
fe, pero eífe tal auiade fer hombre Jufto 
y poco codiciofo del officio <]ue le enco 
inendauan, y porque todos tuuieífen or-
den de viuir,mandauan que los mucha* 
chosfueífen exercitados en las letras,ó 
en otras buenas difciplinas. Los ya man«-
cebosque miraífen;cnlascoftumbresdc 
la ciudad}y cómo felüardauan las ley es» 
a los^-ho^res qüé tuuieíTen cargo de 
lo s offeéiòs d e la ciada d , afsi como regi-' 
dores, alguazileSj fieles y otros cargos, A 
los viejos marwiauan que viüicírenen v i -
da qúiefifsima , para que dieíTen cõfejos 
prudentifsimosjcomo fegouernaiTen to 
dos.Y «Ique fien do muchacho tínia co-
ftujábré dé niño de teta, y el mancebo q 
fe tratauacomo muchacho,y el hombre 
adulto como mancebo,y el viejo que no 
refporráielTe a fus años, fuefíe tenido ca-
da vno j cómo el que no viuia, fegun fu 
edad. 
M V C H O S vuo que procuraron 
bónrar y defender fus patrias, y hizieron 
cofas digna's de buenos ciudadanos, y a-
fnigos de la cofa publica, afsi comolee-
ínfós d?.BrutQ,qüe villas las maldades de 
Taf ^3 ino, dio or dê que el maluâdo Rey 
murieífe y rio rey nafl'en mas los malos re 
yes en Roma, y porque fe vieíTe quanto 
amaua fu republica mato a fu hijo, porq 
íüpó qudtrataua en reftituyrlosReycs. 
So|oh Salamíno tan bien hizofudeuer, 
por'defender fu ciudad de Athcnas, que , 
íe querian apoderar tyrannos. Ylomc-
fmoii j^oTulio^ue entendiendo lo qué 
trataua Ch'atilina^efcubrio la maldad,y 
püdó llamarfCjnuetio reftaurador de fu 
ciudad, Camilo con eftar deíterrado de 
Romainjuftaméte, quando la vio en po 
quintó" 1 
der de los Galos Grecos, y de fu Rey Bre 
gtí6,el véeio a los enemigos, y fue dicho 
fégundó fundador-de Roma. Codrorey 
áek«Átheri ienfes , fabiendo que los A -
thenienfes eftarian feguros de fus enemi 
gôSsíi el murieíTe, el mefmo fe virtió en 
ábitò vil,y fé pufo en lo mas pehgrofo de 
kba ía lk jy alli murió por fu pueblo.Tan 
to amaron los Romanos ver libre fu pa-
tria de los Reyes, que corrió àGemicio 
ciudadano de Roma, fe le aííentafíe fo-
bre la cabeça vn aue, citando enel Sena-
do,vifto porel principal de losadiuinos, 
o agoreros^ixoaGemicio: qué fi guar-
daua aquella aue algunos dias, qüé le fuc-
cederian las cofas en gran profperidad, y 
engran daño de la repubhca.Lo qual oy-
do por el y entcndido,que aquello deno-
taua que feria Rey, tomo la aue y delan-
te de todos k mato, con fus propriosdic 
tes, queriendo mas el bien de fü ciudad, 
que todo lo qué le podia fuceder. Gafi lo 
mefmo le acaeció a Genicib Cippo Pre 
tonel qual coín<5 falieffe porvnadelas 
puertas de Ronia â dar bafáík a lós tn'c-
migosjfubitaméteaparecieron en fu Ca-
beça Vrios como cuernó^y fué dfcho por 
los adiuinos, que fi boluia a Roma feria 
rey.El entonces mirando por kgloria de 
fu patria fedéfterro de fu voluntad, y no 
quifo entrar en Roma: por lo qual le fue 
hecha vna éftafud de bronce, cóñ la cabe; 
ça llena de cuernos.Guenta ValerioMa-
ximo que vna vez fe abrió vna pârte dela ^ í , c ' ' ' 
plaça de Roma fubitamente Çôn grande 
eftruendo /y-preguntando a fus'diofes, ^; 
aucnoue£kdiéf3aqueila,fuc)éS réfpon-ido, que nó quifieíTen faber mas devqué 
fi querían cerrar aquella gran eaua,?j mc> 
t i eífen dentro la cofa Con que mas valia 
y fe audorizaüa el pueblo. Auia aüi vn va 
íerofo mancebí), llamado Marcó Curio: 
el qual interpreto, que la cofa con ^ mas 
fe Illuftraüa y iii)ttrauaRoma,era contas 
armas y'virtudés, y afsi fe adereço muy 
ricamente, y armando fe de todas armas 
énjaezado muy bien fu cauálk», corrió 
con gran denuedo, y faltodéncro d e p -
ila gran 
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ila gran abertura, y luego fubítamente fe 
boluio ajuntar la tierra. Sin loshoilibies 
particulares que miraron poríu patria v-
uo en general en Roma, quien con gran 
amor iniraiíe porfu ciu(iad,por^ue el tié 
pode lafegunda guerra contra los Affri-
canos,eíluuo el pueblo tan pobre que era . 
marauilla y villo por los víureros y cam-
biadores que la ciudad padeciag^nnc-» 
ceifsidad ellos dixeron que ordenaíTen lo 
que cõuenia ala republica y que nolo de 
xaífen por dinero,y aísi íc fuplio la falta, 
y las mugeres Romanas diero para otra 
guerra fus joyas y arreos, y otros muy prí 
cipaleshóbres procuraron de remediar 
la necefsidad de fu pueblo y por eílo di-
ze fant S. Auguftin en la Epiftola^d Mar 
cellinum jq.ue en tanto que los Romanos 
tuuiero reípé£to ala cofa publica, y echa 
rõ de fi ja auaricia, y el interés particular 
conquiítaron y ganaron todo el mundo, 
Mas quando quifieron fu próprio interés, 
y proueçlio, y .defpreciarõ el bien comu, 
luego .pereció la gloria de Roma, como 
oy lo vemos. La patria merece mucho y 
deue fer bien tratada, porquç a Dios y al 
padre-, y a la tierra donde nacemos deue 
mos todo lo que fe puede deuer, y es co-
fa dulcea.marja, poique en ella nos cria-
mos,© por mejor dezir ella nos crio. De-
lla falen los mantenimientos coque nos 
criamps,alli hallamos los maeftros de 
nueílras buenas coftumbres y naturalmé 
te los hombres viue mas fanos, y mas cô 
tentos en fus tierras que.enlasagenas,y 
quando vno es echado delia, o fe va por 
defdicha, fufre impaciéntemete el yrfe, 
o fer echado,y en fin fe da por pena el de 
ftierro. Afsi fintio efte genero de caítigo, 
aunque injjuftaméte, Demofthenes prin 
cipe de la eloquência Griega, y defenfor 
de la ciudad de Athenas, en tanta mane-
ra, que como topafle a cafo quando falia 
ciertos Athenienfes, que era fus grandes 
enemigos: de iosquales temió algunaa-
.frenta,y viendo que yua en deftierro, vfa 
ron 4C mifericordia con el, y lo hpfpèda 
ron magnificamente, y le proueyero de 
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muchas cofas neceíTarias, lo'qual notado 
por el íiritio rilas la partida, y mirado en 
ello algunos dixeron, que comoautafen 
tido tanto la fahda de Athenas, y q auia 
íido cofa muy agena de vn tan prudente 
varonjiefpondio.Como quereys qué no 
llore yo, el fer pduado de tierra a donde 
fon tales los enemigos, que en otra parte 
fe teraia por muy concento qualquiera 
de tener.poramigos?Afsi q ala patria de-
iremos mucho, y afsi feria bien que los q 
tienen cargo de las republicas, miralTen 
por el bien delias, lo qual pocas vezes a -
caece quando los que las mandan fon ad 
uenedizos y eílrangeros: porque los ta-
les noaptouechan mas que de introdu-
zir nouedades y robar los pueblos. Afsi 
Ligurgo jamas quifo que en fu republica 
viuieiie eftragero. Y como dize Plutarco 
enia vida de Agis no permitió mas que 
a dos varones buenos dentro,.porque e-
ftos eran fabiqs. Qualquiera nación co-
nocerá efto y nueftraEfpañaloaurafen- , 
t i do m ej or, quã do ha fido gou ernada por 
gentes eftrañas rlasquales no hanaproue 
chado de otra cofa, mas que de alterar la 
repuhlica,introduzir nouedades, y robar 
nos las haziendas. Muchos eferiuierõ de 
como feauiade regirla republica: peio 
con varia opinion lo trataron, y afsi i n -
troduzian en fus obras muchas malas co 
ftübres.Ariftoteles eferiuio de vna mane 
ra,Socrates de otra,y dixo q là cofa publi 
ca fe auia de menear por tres géneros de 
gentes, comofon labradores; gu erreros, 
magiftrados, a los quales fe auia de otor-
gar la fu'mma poteftad. Platón dixo mu-
chas cofas, afsi como que fueíTen comu-
nes las mugeresjhijos y hazienda.Pytago 
rasconfusfeguidores trataron con mas 
moralidad las cofas comunes,y en fin los 
Spartanos llenaron la ventaja en regir fe: 
Pero yo no enfeño en mi republica co-
mo fe ha de gouernar el mundo,mas qua 
docomençaro todas las-cofas quehade 
tener vna republica, y como fegouerna-
ron las gentes antiguamente. 
J Libro 
j^Qaienes fueron los 
primeíos dadores de leyes cnelmun-
do. Tocan fe breuemente fus vidas, y 
otras cunofidades al propofito. 
C A P . I I . 
N A de las cofas mas 
neceífarias para gouer 
nar y regir los rey nosy, 
prouincias y ciudades 
y en general todo el 
mundo,cierto fueron 
as leyes, las quales no fon otra cofa,f¡no 
vna regla para que vayan las cofas del mu 
do derechas y por orden, fon como vna 
i luz que nosguia^uàrda y defenfa, SI que 
en fu cafa viue quieto, cuchillo cruel pa-
ra losreboltofos,y freno para otros, para 
que con el temor delias no haga mal. N o 
íe por cierto que valdría el mundo fin le-
yes,todos feriamos faluajes y barbaros y 
portales tenemos a las gentes fin leyes y 
republica .-Con que fe pudieran gualardo 
Bar losbuenos fino vuiera leyes que man 
darán dar premios por los hechos dignos 
defama?Gomónos podríamosfuften-
tar,fino vuieífe leyquecaíligaíTéal que 
tómalo quenoesfuyo? y al homicida, 
porque mato, y al traydor que haze ale-
uofia a fu principe y feñor, y al q fe apar-
ta de Dios, como herege y al falfario, 
quita la honra a fu hermano? Cierto fo-
lò las leyes pueden efto, y o creo que fi e-
fte orden que ay de regir no vuiera, q no 
fotros meftnos acabáramos en breue el 
mundo. Miro Dios con fu alta prouiden 
ciaquan ifeceíTario fuefle efto, y afsi lue-
go que crio el mundo y hizo todas lasco 
ías,dio ieyes,y la primera fue de muerte: 
porque criando al primero padre, luego 
le mando que no comieíTe del árbol ve-
dado, y decreto ley que fi comielfe del 
por ello moriria; y afsi fue q luego fe pro 
cedió por rigor de juftícia, guardando el 
orden que fe tiene en proceder,puesoyo 
al reo y lo conuencio, y conuécido lo de 
quinto 
fterro,q es de ley, y lo obligo a otras mil 
penalidades, y efto por ley, afsi q por fcr 
tan neceífarias las ley es,luego qui ib nue-
ího Dios legiflador vnmerkl que las vui 
eífe, y no es menefter aqui andar philofo 
phando,porque ca'dá vno fíete en fu pro-
pria cafa y tierra el mal y daño ¡t no auer 
leyes, o por mejor hablar no guardar fe, 
porque defpreciando las os quitan vue-
ítra hazienda,os matan los hijos,preuale 
ce los ma{os3fon tenidos en poco los búe 
nos, infama lasdonzellas^deshonr'anlas 
viudas, afrentan a las cafadas, no ay pie* 
dad para con el pobrezito, ni juílicia pa-
ra el pupilo y huérfano, y al fin las cofas 
diuinas van al trafte y por el fúèlo.Ningu 
nacofahadeílruydo las fejáiibhcrísChri 
ftianas, fean de reynos, o feñ'orios, ó to-
memos lás Ecclefiafticas junçam8temo 
háchales, como clericales, cómo dexar 
degouernar fe por leyes, y feguirfepor 
fus opiniones y pareceres, loquai'igno-
rando.Ligurgo dixoporel oraculovque 
tanto cftaria firme la repuplica d i los La 
cedemonios, quantoellos vfalfen de fus 
leyes. Pues cofa tan buena y tan neceíTa-
ria nome pareció que fe dexaífe de'-fáber 
quienes fueron los primeros que las die-
ron enel mundò,y an ft determine énefte 
capitulo.breueméte tocar algunas cofas 
deile propofito, viniendo pues al cueto. 
L O S primeros que dieron leyes en 
elmudo^fegun parece por los libros mas 
verdaderos fon eftos. Entre los ludios 
Moyfen.Phoroneo alos Argiuos. Mercu 
rio Trimigefto aios Egy ptios. Solon Sa 
lamino álos Athenienfes. Ligurgoalos 
Lacedemonios. Y" Numa PÔpilio Rey 
fegundo de Roma a los Romanos. Efta 
orden lleua fant Ifidoro, grauifsimo do-
élor y muy curiofo en fus Ethimologias. lib''í' 
Allende deílosvuo algunos que diero en 
Afia y Grecia ta bien leyes y en otras par 
tes diuerfas, mas tan memorados que de 
líos fe haga memoria digna, no fe hallan 
mas de los nombrados, porque cierto es 
que ala diofa Ceres le atribuyen leyesy a 
Bocarzs Egyptío,y aMinosrey de Creta, 
y a Dra 
ya Draco en Athénas3y aRomuJp en Ro 
ma,y'Qcrós quedefpues diremos, tocan-
do algunas cofas que dé güilo a los lefto 
resj porque cfto importa en todo genero 
de leftion.Quanto a ío primero es de fa~ 
bercjueaquiíant Ifidro pufo por prime-
ro aMoyfen,y yo querría dar en todo los 
tiempos y antigüedad de cada vno , y fe-
gun efte doftor no fe puede ha2er fi guar 
datnoselorden que ellleua, por quanto 
OMoyfen fue defpues de Ph-oroneo, y no 
fe que fin fe tuuo en efto fino dezir que la 
ley de Dios por fer mejor vuo de tener 
el primer lugar, y fi efto fue es muy ííngu 
bí/Xiinoy lar;y por tal la tengo yo, Y a efte fin cami 
no Graciano,y afsi lo hare yo, por imitar 
a tan buenos ingenios: porque (i fe cami 
na a dezir que fue mas antiguo, no es la 
verdad, porque fegun dize fant Auguftiu 
en la ciudad de Dio;», Phoroneo que dio 
lasleyccalos Argiuos,íuf en tiépb de Ja-
cob. YafsidizeEuíebio en fus tiempos, 
fegun Jas lineas de aquel libro que Phoro 
neocomenço areynaralos cinquenta y 
vn años deja edad de Jacob, y aunque fe 
digaque el fue el primero que dio leyes, 
fea fe de entender con¿ditaméto,es a fa-
ber,alos Griegos, y que las dio cneferi-, 
pto: porque ley es antes las.auia entre los 
hombres, pues fabemos que Semiramis 
rey na de los AíTyrios hizo leyes, aunque 
malas, como fue madar que fe pudieílen 
cafar padres con hijos, y hijos con ma-. 
dres ,y que no fe guardaífe refpeto a nin-
gún parentefco,como lo dize Paulo Oro: 
M'1 íio,enfuOrmeftamüdi.EftaSemiramis 
fue aun mas antigua que Phoroneo: porq 
fue en tiempo de Abrahan aios diez años 
de la promefa, y el Phoroneo fue a losa-
ños ciento y onze de la yida de Ifaac De 
maneFáique venidos a buena cuenta, ay 
defde Semiramis hafta Phoroneo, du/.ic 
tos afíos. Afsimefmo vuo entre los Cha-
nanefes leyes^pOrque viuiédo lacob halla 
Gené 38 nios en ân,̂ :a íeícirjptura., cómo ludas 
fu hijofofpechandó que.Thailiar fu nue 
ra auia cometido adulteriojabizo man-
dar quemar: Y afsi parece que auia leyes 
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pues la condenaua aquella pena. Tan bié 
auia otra ley, que defpues hallamos enel. 
Deutercnomio, que quando vn hombre Ca,z'» 
murieife fin hijos, ti tuuieffe otro herma 
no,el tal ComaíTe a fu cuiíáda por muger 
y refucitaíTe la generacion,y aquellos hí* 
jos que vuieife no fe atribuyeíTen al prOJ 
prio padre,,mas al muerto. Efta leyaun^ 
queeftaen laíey deMoyfen , dada por 
Dios,antes fe vfo: lo qual parece afsi.-por 
que muriendo Her, hijo mayor de ludas 
fin hijos, eí fegundo llamado Onan to-
mo por muger a Thamar, que era la viu-
da, y el fabiendo que no aujan de fer lla-
mados fus hijos los que della vuieife, no 
queria llegarfe a ella, antes dtrramaua la 
fimiéte en tierra.Efto parece fer anfi por 
el libro del Geneíis. i \ l o que fe dizefer Cap'3g' 
Moyfen primero que todos,manifiefta-
mente fe mueftra el error,porque el mef 
mo Moyfen dize, comparando la ley de 
Dios a la de lasotrasgentes,No ay quien 
tenga tan buems leyes- como vofotros,^ 
aftilodizeenelDeuteronomiOjQuefea c 
el dicho Phoroneo mas antiguo q Mo.y-; 
feji, nosme quiero detener , porque a lo 
que yopuedo colegir fueron en vn tiem 
po,atinque fi fe apura la verdad, primero 
fue que Moyfen, mas yo quiero en efto 
paífár de largo, por muchos refpeâos q 
aqui no digo,y el principal, porque es)u-. 
ftotíar la ventaja ala fan ¿ta ley, pues ella 
fue.'dada de Dios, y efcHpta con fu dedo 
y en cita no ay en que parar,finocomen-
çata maftrar quienes fueron los prime-
rosdadores de leyes, y que el primero 
fea nueftro Moyfen, cuya vida breueme 
te es efta. 
F V E el primero -que dio leyes Moy 
fen,varon fanfto y jufto, y tan amigo de 
Dios nueftro feñor, que dize del la eferi-
ptura fagrada, que can los, demás habla-
ua Dio$ como feñor con criado: pero co 
Moyfenbocaaboca.,: yafsi mereció fer 
Capitán y Duque del pueblo de Dios, y 
por e l hizo grandes, marauillas, y que-* 
riendo dar Ja ley al pueblo , 3 el feioco-
municc 
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munico primero, y 1c mando, como par 
c¿p I5), rece por el Exodo, que mandafle apare-
ja! el puebbj/queCelauaiTe y fe villieíTe 
de ropas^limplas, y que no llegaííen a fus 
mugeres,y: aísi fe hi20,por efpacio 3" tres 
días, y al tercero día apareció la gloriad* 
Dios íobre el monte,y hablo con voz ef-
pantable,y dio los Mandamientos, que 
fon la ley, Y el pueblo temerofo dixo co 
voz clamorofa,Que monrian,fi Dios Ies 
i hablaíle mas. Y aíM dezian que aquel ne-
gocio lo comunicaííecon Moyfen3y que 
' el hablaíle al pueblo, Como tan bien pa> 
Cap,ío rece poreiremefmolibro,yafsi fue: por 
que Dios mando aMoyfen quefubieíTe 
a lo alto del monte, y alli le dio lasiablas 
de la ley, Y allende de los diez Mandami 
entos,le mando otras cofas. Ybaxando 
Exo,it. y «• Móyfen del monte con fus Tablas,vien-
do como el pueblo auia ydolatrado, y a-
uia hecho vn Bezerro de las joyas de oro 
que tenían las mugeres, con el zelo que 
tenia de la gloria de Dios, dio con las Ta 
bias en tierra,y quebraron fe. Y juntando 
alosdeltribu.de Leui, Ies mádo que ma-
ta líen a losque auian cometido tan gran 
peccado,ymurieron de aquella vez veyn 
te y tres mil Hebreos. Y boluio otríycz 
al monte Moyfen,y cftuuo alia otros qua 
Captz, renta dias,como la primera-vez,y allí re-
cibió otras Tablas co la ley,y venia Mqy 
fen con ellas tan hennofo y refplande-
ciente,que nopodian ver fu cara los He«-
breos, halla q dei'pucs fe pulo ewelia vn 
velo. Eftaeskley.SandifsimádeDios: 
por Ia qual fu pueblo fe rigió mientras a-
quel reyno eftuuo en pie,y acabo fe quan 
doChrifto nueftro feñor murio,en aquel 
punto que dixo, Confummatum cft, en 
la pafsion, y efto baile para el primer le-
giílador. < 
P H O R O N E O fue el fegundo 
que dio enelmundí»;leyçs,aunque fegun 
la verdad , como dixe p^éo ha, el füe el 
pKtoero, por quanta es antiqui fsimo, y 
afsi no ay aquí en que detenernos, puçsa 
Moyfèn pulimos poi;excelã:ia.Fúe paes: 
Phoroneo}hij<a,(lekey!Hinacho^piime-
qmnto 
ro rey de los Argiuos, Í I qualOuidio pin abo,-
ta vna larga fabula en fu Methamorfo-
feos,dizien<lo, que debaxo del rto llama t 
do de fu nombre/u hija Yo, o Ifis muda 
daenvacafemirauacomo en efpejocn 
el agua muyclara.Su madre fe llamoNio 
be ñola q tuuo los catorze hijos: los qua-
les fueron muertos por Apolo y Diana,y 
defpues fue mudada en piedra, llorando 
fudtfuentura,y fue defpues pueílaenel 
moteSifilo,comoIodizeelmefmoOui Ub 
dio en fusTrásformaciones. Tuuoeítc ' 
Rey algunos hijos,y los principales fue-
ron ellePhoroneo, y fegúalgunos Apis 
que fue tan adorado de los Egyptios ya 
Ifis,hallo muy poco que dezir enlas hiíto 
rias SI y creo ^ no ay mas de lo q aquí bre 
ueméte dire. Fue pues el fegüdo Rey de 
los Argiuos (porq íuccedio a fu padre H t 
nacho)y començo fu reyno ehelaño cin 
quenta y vno deIacob,reynando Arma-
metresfçptimo reyílos Afírios,eñlaño 
veynte y dos de fu reynado. Entre los 
Griegos eílePhoroneofue tenido por la 
cofamasantigua,defpues deeldiluuio 
deDeucali6;afsi lo fignifica Platón en fu 
libro llamado Entliimeo,introduzicndo 
al fabioSolon:el qual auia y do alos Egy-
ptios facerdotes,para faber algunas cofas 
porquanto aquellostenian congraiidili 
gencia cuydado de eferiuir todas las anti 
guedades,y exéplificando que cofas auii 
antiquifimas,pufo a Phoroneo rey Argi 
uo y dador delas leyes a fu géte:dela qual 
auítondad fant Eufebio fe ayudo,porpa 
recede muy fuerte. Auidopues el Rey 
no como era ta grã Philofopho, por qua 
toya en fu tiempo erafi halladas las letras 
Egyptian'as por fu hermana,Ilamada Yo 
o, Iíis,como lo dize S. Auguílin en fu cia 
dad de Dios,y fan líidoro en fus Ethimo ,if,>!?>c 
logias, eftabaxandoen Egypto enfeño Ubis ¿vh, 
muchas cofos al ruítico pueblo,)* al cabo 
vino a fer tenida por diofa entre ellos, y 
defpues ella tnefma lastraxo afu mefma 
tierra. Phoroneo aficionado alos fuyos 
puesaquelreyno era nueuo yvpor- efto la 
gente no era nada pulida ni enfeixada de 
tei> 
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término illuftrar la con prudentifsimas 
leyes, en{cfimdo,les GOiíioauiari<Je vfar 
auenguar íiisdebates,!© qual fue 
tan vtily proüechbfc) ^ no folo muchas 
de íus eoías fueron para aqllagente, mas 
aun para otras naciones: porque fabida 
las máñeras de gouernar fe los Aigiijos,e 
Ifojííá-i^ómaron, como neceflarifsimas. 
para'viwkcomo hombres, y^di&memm 
fede las beftias. Alsi las loa fant Augu-
ftíó erí efle mefmo libro, y efte fue el pri 
mero que ordeno que los pley tos y con -
tiendas fe ventilaííen por juyzio j y el lu-
gaftadonde fe tratauan, que es lo que no-
fotfbs llamamos audiencia, que en latín 
es dicho Forum, de fu nombre fe tomo: 
porque el fue el primero que lo iní>iruyo 
. . . . ' fe£ün Iodize fànt indio en fus Ethimo-
dift.V. logi'às',y Graciano y la Decretal enel titu 
Capi moy, lodeVerborumíignificatkme.EftePho 
,Cap,foros. ee>.t€nj,a vn hermano, llamado Phe-
geo: el ql heredo juntatóttf-cOn el el rey 
no , en perb dando fe de todo punto a las 
letra ̂ IpjdefpVèciojy afsi le dexo líbreme 
te a Phptóüeo Ia gòuerViácion y fe dio al 
culto dé'los diofeis yájhftituiyr cerimo--
nia^i^tiuèúõs^efterós^íacrifeiosjyde-
fpúásidêikííerto: fefiíe labrado m fum*: 
ptu©í}fpiói¿tem|iíó fobre fu fcpulcro, y 
allí foe tenidoycomo por Dios ,.porque a 
quelíasgentes rudas juzgaron que quien 
auia dexado el reynó/oio por honrar lo& 
diofes,era deudo y pariente dellos. Pho-
íOfíéóaüíétíido-yágouernado muchos â -' 
ííos el reyrio cograndifsimo amor de fus. 
naturaíe^'déXO heíetlero a fu hijo: 
Hegialeo 3 te«ia tanta afición alas letras, 
qÉ&fediàè^léljque comovn diaeftuuief 
feíoivfofemanomenpr^llamado 
cié fofpiro amargamente, y pregun tóle^ 
queporqiíeeftáüa peníatiüó ,refpOnd¿0; 
PHorótíeo. Porque yoVükra llegado ala 
bièií&tfe'nTúratíçà,fino tuuiera muger-.Re 
fpondiõíe-Leonçio/' "Puesqpe impedí^ 
irtento es k mugerldixò èntotices.Gran. 
de, porque nos quita de la eontemplacio 
de las cofas altas y diuinas. Ello hallo de-
/ ftc Rey y- legísl*do^7^fe?^fpôè.*aíe 
«íoria de fus cofas: porque lá antiguedad 
íuya haze q.ae no efcriualos euftores eo-
fasfefíaladas del, porq auntftoihaliamos 
cfcnptoft^B«rif'iguôi- '••«•Núlov •-•.(. • 
'£ -JLr^r<iá^ttc^itf ley'éif.'Wídíftiutri 
dô•fuci?lercuríôMflM^feéiOi',*^t«raygra ... 
áud^^oí'wftié cft*'Mepcèri43t.aTuho en ' 
fu sli lí ros d e Na tu ra d eor u mi,-pon e fe ys 
terydevnaKi-mpha'de Arcadi»,'Eífegíi 
do áídios Liber.El terccroile Celo y del 
día. Çíqíiáí-to del rioNitó; -Elquintode 
Mc'rcuribhijo deírío Nil'Oí £1 fexto de 
ter y'Maya ; 'Dcfl-©S' f&y£no'ay po<r 
que hablar, pues no rodos'hazé a nueitro 
pi opoíito,mas <le folos los dos, q fon teií 
cero y quarto r-porque ellos fueron los 
pueden competir , qual deiios ayan fido 
dadores cHásIéyesalos Egyptios. Ei Mer 
Curio tercero , que dixe í'er hijo de Ce-
lio y del dia,no lopintare coforme al en-
tendimiento hiftoriooy verdíidero^auii; 
que Tulio, y TJi^o^oncio hablaron del^. 
como íifuera verdadera la-orden de la fa 
bulajma&tGtroaremosfatopkTion de Bar-
lan vaíron enfeñaidifsi'mo en toda buena' 
hiÉoría'yJotras humanas. Efte au¿lor pu 
es Cüenta«en fti libro que hizo de los dio-
fes con fus moralidades, hablando defte 
Mercurio tal hiftoria, fue en Arcadia en 
cl reyno delosSicíonios vn hombre 11a-
madoPhilonieíiqualtuuo vna hija llama 
daProferpina}eftafiendodeedad;comoi 
vn diá, feguri coftumbre,quifiefrc bafíar^ 
fe en fus baños q tenían en fu cafa^ftádo 
defnuda fue viftá de fupadre^era la doze; 
Ha hermofífsima,ycomo á" repéte luego 
laTíetfe-afti defnuda y ta blanca, fin auer 
precedido otraimaginacion, ni malpeg-
làmiento la amo1 tan éxcefsiuaméte qu^ 
luego quedo-atónito ¿y no pudiendoU» 
no queriendo refiftir a fú'apetito , cbmg 
pUo fu deífeo defordenado con ella:; die lai 
qual burla quedo Proferpina pft'ííacfcfds; 
vri hijo y hermano juntaíñente ,y ven.i-¡ 
do'el tiempo del pairo-parió vn niño.: lo, 
quai vifto por Ph 1 ¡on j p e «ra fu agu el o f 
padcéíypmciolr^âaftgfitoííÉ.imater, 
net 
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her hijo auiáò j?n ta,\ forma ŷ  maíKn'a ^ Y 
por ello determino matarlo,y p4rá efto 
p-ortK);p«tteslji«.-â íW».en fu propia car 
ue entrególo alos animales , para pellos 
M e n rmnifttósjáe m * td impiedad, 
irías aníes.,queieft0iieflfe f ueftdpor çjbrà, 
" ' ' hablo con vn Aítcologo y le preguto del 
fucceflQííel-mftÇQjdandQlelFázoo-de t o -
do el hecho. Y el refpQndiQ,q«e fe.oa.,en 
fostiemçbsvehidet'osvarOo«iuy!.enCe-
nado,y feria famofo por todas las gentes 
y ;que feria grãiVate^cjue es fer Propheta 
y refpondenaa mías dudólas délos dio 
fes,y queenefto níjíGiiieíTe diída. Por .la', 
qual el padre mudo de ptopofito y crio 
lo congrandihgencia, y ya le parecía, q 
lafeáldadqcometiera era menor,pues 
dellafucced'alcofa tan principal parael 
mundo Í El-moço quando allego a edad 
(^mplidaydedifcrecionjcomoteniaiel-
ingenio audaz y;oCado, acometedor, de 
grandes cofas, inquirió fu nactmjentQy 
qual fueíTe fu madre,y que orden.fe tuuo 
enfumñezquaíido lo criauan,cafi adi-
uinandoaueriauido alguna nouedad en 
fu nacimiento .: El padre marauillado 
delas menudencias y el orden que tenia 
en preguntarlasjluego le dixo lo que paf" 
faua. Muy marauillado quedo el moço 
délo que oyó, y fio podiendo con.otra; 
cofa reprehéder elpeccado de fu&padresr 
íi no con lasmue/lras ejyieriorjesdei. rof, 
fíro, luego fe demudo y con femhiatíté 
muy trifte reprefento el dolor que fen-,-
tia en fu coraçon de veEq,ue<-y3,f oj, nin-
guna.via podia llapaarfe ¡hijo de algurloí 
pties ênello hazia vna gran afrentaafus; 
próprios padres, y pareciendo' kiqacar. 
quepo feria v.na pejpetua^memoria del» 
pesçcado.deios,padres, íi eftuuieilo conr 
dios, determino, pariirfc.de ellos» ,)UZ-Í 
gaaodo qdeaqllamanara. podría oluidar 
fcfu memoria: pues la anriguedad y tie-, 
po acaba todas las cofas,y con cita d«Éer* 
mmacion ie -partió paraEgy|)to ,y,alli 
«íercito tanto lasletras /jque-eia'aquella 
nafcisnfe vfaoanvque poco dcfpáes quf 
N o paliaron grandes anos quand<? ya lo 
comparauan al Dios Apolo, por auerllc 
gado a fer muy gran medico, y aísi alean 
ço dos nombres tan feñalados por do pu 
do facilmete ^der toda aqlla infamia q, 
le parecia tener por fu infame nacinajje^ 
to porque allende de llamarle puhíica-
mente Apolo , por fu gran e.fpecúkciort 
y aftiglogia, le fue pueito el nombre de 
Mercurio , porque a elle planeta o Dios 
fe le atribuyen las cofas de la aítrolo^ 
gia,}' entonces:fe cumplió enteramen 
telo que el Mago dixera a fu padre Phi-
lon. Su nombre propio era Hermes,que 
quiere dezk en Griego o en lengua Egy 
ptia, declarador de dudas: el qual noiin 
gran mifterio le fue puefto, pues al nom 
Ere refpondieron los hechos ya Her-
mes era jrtttiy, preciado ytenido éntrelos 
Egyptios,y- por, eífo cafo nobihfsima-
menteyamique gl nombre .dfík muger. 
yo no lo hallo/egü la verdad dé la hifto» 
ria'::eftefabeniasq,tuuo vna hija, Ia qual 
cafo co tn vató f rincipaldelos Egyptios. 
y vud vn hijo,qlefuje dado elnóbre de fu 
agüelo PhiI55ma.s|MDCas yezes k'Hamaaf 
fi los auétores: más Mercurio. Trm?igfir. 
fto ,:0 ptKk^£e|; q la meffrna madre cflHer 
mes fueileiajpwdré d,fte fegüdo, pues ta 
bjé ílie hermanavy pQEq, futç^ » fçgakdo y 
ú principalle ,dieriP,n.padíeí¿dittinaIe%y 
dijíero losaníiguQs fer hi;á del t io Nilo: 
porq los poetas a los ricos da^q perfona, 
hdadymtígef m fmh.i)&s)m^M^ lugar; 
ha fe de eDtçder q .cónio:el r ioNi lo i f aíe, 
por Egypto-, algúfeñor muypriò.tíipaH ^ 
4íiuia;tcnfif algynos pueblos jibe-ras f-eñ 
lie rio deyjí)de£ifar:jc« eílta feiiora ma-
4F̂  t M r n r n m y ^ m d a i f t^eró .d ios 
¡¡HihtQgAqwo ay mejoj q haze mas al e 
¿¿lo delas giet)esMttiguas! -q^ales q«an 
do quiera q auiavn afemado varo paraba 
?erle DiosyenWçarlOjluego lo haziãhi 
jo deotrosípaía^coo.pXnobrede padre 
muy ^ l ^ f e fiM.u.biiè0k|ahaxez4 ¡ti lina 
geficjabaxoyn'o Conocido, y por efto 
fué aqui ilamádo hijo de dios Nilo Her-
mes;Xciraig^^)laoiarttloii:imigefto 
como 
DelarepuMiçã Gentilíca, u p 
como dize fantlfidptp en.íiis Ethimojo.-
gias;pprq;ue quíerçá,?^»'.' tres Vezes gran 
<ie,y fegun Otros por tres .potencias que 
timo grandes,conbienea ¡[aber5gran .elo-
quència,muy .doí lo y isnfefíado, y fobre 
todo qií e fu e virtudíb. Djzé /ao t Ifido ró 
end rncfmo lugar que lo pihtauan çõ ca 
beça de perro, porque cl perro es el mas 
aftuto animal de todos. Fue muy doâ:o 
yinuetiuoy efenuio libros,£ntre los quá 
les fue el mas memorable el dél ldoío ,q 
intitulo a Afclcpio^ afsi mefmo eferiuio 
otras cofas de philofophia natural. Atri-
buyele la lira o laud, el qualinftrumento 
cifaco con gran artificio de ingenio, y ef 
Criuelo fant Ifidoro,diziedo que compel 
rio Nilo para regar la tierra fale de m á -
<Jre,)untamête con fu furia falé muchas 
fabandijas y efpecies de pefcados,las qua 
les defpues que el rio fe buelüe afu corne 
te q dã en latierrájentfe los grádifsimos 
lodazales y cienos,y entre las otras fuer--
tesdepefcadoquealli quedan fon vnos 
grandifsimos y anchosgalapagpsflos qua 
.Virgilio en fus Georgicos.Geiuafio é fus 
Ocçios imperiales dize, q Mercurio ha-
llo la liraipero añade q fuero muchos los 
q afsi fe llamaron,y q nafa-be por qual de 
ellos fue inuentadó eíle inífruméto^mas 
ia verdad es,q fue cite dé qui é hablamos. 
Efte Mercurio Trimegi í ío como/uef-
í e raniabio y vieííe q los Egyptips no vi 
!uian por leyes, ni teman republica ofcde 
nada,como le tuuieíTep.en ta gran, repu-
.taciô,parecioleq noauiaco q mejor íes 
gratificar el amor q le tenían q eradádo-
les leyes por do fe rigieíTen, y afsi los per 
fuadioaqueguardaíl'enjuíticia en rodas 
las cofas, y que nadie tomaíTe lo agerib y 
élq lo hizieife por aquellas leyes fueíTe 
juzgado. Ordeno quales cofas merecían 
muerte y caftigo e.nel cuerpo, y quienes 
enlabolfa.Hizo q los Reyes tuuieííen re-
partidas fus riqzas en tres partes. L a vna 
para los templos y facerdotes.La otra pa 
ra gaítos reales y mercedes para ,quíé las 
merecieffe,afsi niefmo q lo demás fe ga 
ílaííe enèlaparatp déla guerra. E l Rey q 
Jes con el calor del foi y ayre vicneníc a nogU3rdaírejuíl:icia,q fueíredepuefto,y 
^0)fp^ç^^óAteja^9.qfh<^.;^ueda»íç' aiqueyuieíTe hecho agrauios y no fe los 
Í0si9§rui!QSJa4elgaçados y,apurado.s,.a,m,a 
ner^-devna&Cuerdas tira;ntes. E l Mercu-
riiogpfBp eípleculatiup miróatençamen 
teyno-deliosy vioque'dandoel ayre t é -
pladamente enelhuecp de aquellas cpn 
çhasife hazia vn ion algo dulce yquele CP 
tentia^a-iP^ro el porhazer la experiencia 
epteramente,tomo vno;y toco co fu ma 
q^e|flei-uio:, oneruic)s y fue mas dulçe 
pdr;fgPis|-tpqüe mas fuaue^y por cfto de-. 
termipólabfar vn inftruméto.que tuuief 
fe^ayar^éçauidad para recibirel ayre, 
y p u e í ^ eticima vnas cuçrdaátnuy tiran 
res;qtuyie|íe yna pequeña auertura enei 
mediipl'ór donde ellas fe.eílendieíren,^ 
(qMlí§0p pijefto enpr4en tocandodef-r 
'pwes^^^fterdas hallo formada mufica 
enJir»*Ply;ihue]aDio efteinftruméto, fe 
ígunMi^n-itiuçhos aujÉtores, aHorpheo 
^onei qugl amanfâuft lasbjeftias brauas, y 
,trayaafsi las piedras yafbplesicpmo Iqdi 
ZêOuidioenfusTranfphormaciones ,y 
.fatisficie/Te eqla vida, q qüado muneí íe 
lotuiiieiTen fin enterrar hafta q hizieife 
alo'síuyos entera fatisfacion^y fi no q ca-
fecicíTedefepuitura . Y afsi hizo otras 
jmu'y buenas y fanftas leyes,las quaíes los 
pgyptiosaceptaro de buena gana, y por 
efto fue tenido por dios entre ellos y ado 
tyào debaxo del nob.fe de.Mercurio.Go 
n^pmurieire,oadonde fueitc fcpultado 
cierto po ipe acuerdo auerío íeydo5porq 
fe pallan tantas cofas dela memoria, que 
na í^guede acudir a todo. 
E l quarto Legifdador fue Ligurgo, el 
qualdip leyes alos Lacedemonios,defte 
Jiallamo.s mas me.mç>ria,pòrq Plutarcho 
efcriuip fuvida cp tata eloquécia,q no ay 
mas,qpedir,y afsi diremos aqpoco,pues 
epinirpartes hallamps lamemoria í L i 
gui;go:enipero por guardar el ordé come 
çado diremosjalgunas cofas dinas de fer 
fabidas.p^ Ligur lÍ3<J> 
go fue hermano de í?olibita rey a los Par 
R tos 
Libro quinto 
tos nuca elhizo ley cj nola guardafle muy 
perfe£tamete,diziedo,q Apolo le dio aq 
lilí.w.? Has ley es3como lo tocaValerio Maximo 
ypor efto las eftimaua en mucho5y entre 
òtras muchas leyes cj hizo,porne algunas 
porferdignas^ ferfabidas.La primera e 
ra q el pucbío tuuieíTe grã refpeíto al rey 
y cj el có todos trataíTe jufticia. Enla fegú 
da les perfuadia a q fucilen réplados, dan 
doles a entéder como el cotinuo trabajo 
dela guerra era mas fácil de tolerarjhazié 
dofe abuenas cõftumbres,mas porq efto 
haziâpereçofaméte,eno;ado de fu obfti 
nación muchos dias los dexo de tratar y 
no queria yral fenadojy para atraerlos a 
Jo bueno vfo ¡f vna aíluzia digna í fer fa 
bídajy fuc,c\ crio dos perros: el vno muy 
regalado en cafa,otromuy caçador ymo 
terojy como el pueblo cftuuieíle fufpéfo 
t •en ver q no qria cóuerfar co ellos le fuero 
afuplicar cj les dieíTe razó, porq no regia 
ia republica co el cuydado y diligencia q 
íblia,y q íi dellos eftaua quexofo q les de 
clarafe el porq, y q ellos proteftaua la en 
miéda enlo venidero.Ligurgo no querié 
do defcubrirles lo q pretédia dixo q otro 
dia quería hazer vna 6efla enla grã plaça 
adonde olgaria q todos fe hallaííèn y por 
agradarle ellos felo prometieroj y afsi o-
tro diavino todo elpueblo,ycomo aguar 
daíFen a Ligurgo,como no labian que fie 
ílasfucíTen aquellas marauillauanfe. Al 
fin vino ycomofe puíicíTe en medio ¡fia 
¡ plaçajpufoavnapartepãycarncjyàotrá 
. fplto vna liebre, y luego hizo foltar dos 
perros que para aquel fin tenia alli á iriá-
no guardados}y como fe vicíTen fueltos, 
el que fe auia criado rcgaladamétefiíeíTe 
al pan y carne,el otro'q era caçador cor-
rio tras la liebre.Marabillofe todo el pue 
bloíftc hecho y no fabía ninguno q cofa 
fe encubricíTe debaxo dcaqlío, mas pre-
fto lo fupieron: porqLigürgo fe pufo en 
el lugar q folia hablar al pueblo,y dixóIes 
la caufa porq ya rio fe curaua íllos como 
folia,y porq los auia llamado alli,y decía 
roles como aqllos perros por auerfe cria 
do cada vno differctemetejcõuiêne a íá* 
berjcl vno rcgáladojcl otro groferaméte 
cada vno áuia tirado alo q fe aüia criado: 
y q afsi acaecía àlòs hôbres q fi fe dauan a 
los vicios por ellos C3minauan,y q fi alas 
virtudes tan bien les era cofa dulçe exer-
citarias, y con efto bailo a perfuadirlosa 
que fe hizieíTen moderados yfobrios.La 
tercera ley fue que fe compraífen todas 
las cafas, no por dineros mas trocando 
vnas por otras que fiieílen yguales,y por-
que les parecía cofa difícil el priuarfe dé 
vna cofa q los hazia ricos qual érala mo-
neda . Ligurgo lo fintio y hizo hazer vn 
genero de moneda de cobre mayor q m 
gran real de a ocho délos nfos, para q co 
aquellos les pagaíTen a los q no quifieiren 
dar trueque por truequCjmas viendo que 
aquel genero de dinero era caro, por el 
traerlo a cueftas y que vanamente ocu-
paua las arcas, ellos mefmos de fu vokm 
tad lo defpreciaronrpero defpues de lar-
gris dias fue caufa dela ruyna deita repu-
blica el quebrarfe efta ley, porque fe les 
hizo de malguardarla. La qrtaley fue q 
el oro y plata íüeíTcn los mas ba)os meta 
Ies de todos.La quinta fue que diüidio la 
adminiftracion dela republica;, proueyé 
do de confejeros,gouernadores,juezes y 
otros officios neceiTarxos ala gôuerriaciô 
y buen regimiento del reyno. Alos reyes 
cometió el conieriçarlas batallas, alos Ic 
trados yjuezes los juyzios,ylo q cada^no 
íc auia de eftablecer,y alos del fénâdo en 
cargo la obfcruãcia delas leyes,y permi-
tió que el pueblo eligieíTe los adminiftra 
dor cédela jufticiaXà fexta ley íiie q diui 
dio lashercdadesjcofiderando q íi todos 
eran yguales en haziehda nadie féria ty -
rannojpucs cada vno era tan poderofo ^ 
piodria refiftir al enemigo. La feptirrta 
que todos los que vuieílen de ciobidar a 
otros los còmbidáfen eh pubHcõ,porque 
los cobites ricos no fueffen caufa a otros 
de luxüriá. La oftaua mando q nadie ta 
uieíTe mas ct vnaveítidura ^a todo el afío 
y defpues hizieíTe otra. La nona ^ los mo 
ços 
Çòs {jokes ííoiíWeífèâSfíMdóI áctro de'fe 
cñi'dkiífóls'&íftó|»«^^íft^íês pnpti'ci 
rós afíosf'ífS fôè^cfíf f âffetí é ñ Vi cios y dè 
Ieyres,más-ènaígutrabajó honcftóy vir 
tuófo . La <ie2imâ qüe lâs dònzellas fé 
cáíáírtíñ fffi do té . :Lá''V«idé¿imá que Ias 
^ ^ y h e r i n ó f i t o v ^ M s ^ f ô í v i r É u á é ^ 
Nolíàriàibal tííèá^t^ftiitíiBi^y ky kilM 
GBhteatàJs, püííá ya V t ó í s eatófé tos 
|í-árideV^ pequeños cefo- lói dèddá y há 
^fr;íasórcjás¿qúieró d«í¿ÍfjtfÓH'«I éorirar 
fáWmhiá'd'tl dinero, y no:co!n el oyr íí la 
jftíúgér^íje roma esbuená'y lionefta. Lá 
âtíí^iféima faeque todos los hombres ri 
éòYvTáíTéh delas virtudes continúamete 
Hii^étò álós viejos obligo a efto mas e-
ftrechaméte.porq con fu au&oridad for 
çallerialosWèços a;feguir las méfmasvir 
fótíc^M'ásfbri álgüria^deíâíléy es q dio 
EiJ&rgó.Vfaua reprehender afperamétl 
Stfóírjàt^eáífi los veyá exercitaria jufticia 
^TjngòFfefpanto/éri eípítíaí-fi injuria 
fâlfâ&fkUbriis a los conderiâdos ,'f dê 
¿iaítfs^tiéfósjuezes ñóauiande móftràf 
^ ídòtrèêi í anadié mas ^ adminiftraul 
Jü&tíá.Muy aí peras les pâre cieròn aqúé 
Há'sileyis'alós Lacedemóniós, mas el los 
iperfúádio alas guardar mi entras viuio. 
Otras buenas coftumbres morales les en 
fcnòjdemaneratj en aquellos tieposla re 
publica mas floreciere q auia era la délos 
Lacedemonios,y áfsi nunca fintierõ nin 
guna calamidad,ni de habré, ni de güer-
Tâs,ni mortadad mientras guardaron las 
leyes de Ligurgo5masno lo conociendo 
por tanbuenas obras fae muy mal trata-
do de fus ciudadanos, tanto cj quando da 
uaeftas leyes cillas execucion de algu-
nas fe alboroto el pueblo contra el,ylè 
íacaron vn ojo y lediéron de palos, mas 
íufriendo aquello con animo confiante 
al que fe los dio tuuo por compañero def 
pues3pára dar las otrasy'fue vn claróvaro 
y al cabo pudiendo tato la maldad y dé" 
fagradecimiénto, ya qüe yuá con vn ojo 
menos apaleado y apedreadQ,el mefmo 
fe Fue defterrado de fu tierra. Otros di -
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zen que llegado ala vejez por perpetuar 
füsléy'es fe pártio dé Lacedemoma, di -
'ziéndó én publico^que yua al oráculo de 
Apolo apregunt-ade (I auia que aiíadir, ó 
quitar alas leyesq les áuia dado .- mas por 
qflé érquedafé fegüro de que las guarda-
^afl h'afta-fubiielta pidióles que juralTen 
qüékfsi lo h.aríáíiV Ellos no enteridiéh 
'do fiífiti fé'lígaron con la fuerÇà del jura-
mento j-yafáifè pài=tiO para Creta y alíi 
Viúiófodó el feító de la vida, y al tiepo 
*}iíè murió mido fjíus hueífos fueffeñ e 
chádosenel rriarj porq íi a cafólos Lace-
demonios quifieífen licuar fucuérpo,por 
quedar abfueltos del juramento rio lo ha. 
llaíren,yafsi quedaíTen fus leyes perpe-
tuadas. Fue Ligurgo alas veras varón de 
gran equidad y jufto j y gran celador de 
las cofas de fu patria. Y afsi podiap ellos 
dezir que ninguna gente tuuo tan'biien 
maeftro cómo él: deío quai es btíeii céftí 
góel ora culo de 'Apolo: al qüáJ fue pre-
|iiriiàdo}qbé |'lrtígSf#êiá d'é Ligúrgó^éf 
ípóndio : que ríó fâbiá fi ló ayuntalTé al 
hmtâéia dé los díofes , 0 de los hombres 
dalfidò a ent'fcñder por aquello dé quan 
gfáff mérécimiento eran fus virtudes 
y Vfda Aúdtores délo dicho íbn Plutarco 
Valerio Maximo,y Trogo Pôpeo,co o-
trosq deaqüi faéaron lo mas principal. 
! S O L O N Salamino fue el quinto 
délos que dieron léycs,fu antigüedad fue 
en tiempo dclosfreté fabios: aunque fo-
bre éfto ay alguna c6tienda,mas prueuaf 
fe fer afsi por lo que dize Valerio Maxi-
mo,q al tiempó q ciertos mácebos llega 
ron a vn rio adonde pefeauan ciertos pef 
íàdófesjlesdixéronfi tenían pefea: elloà 
refpondieró querió,mas q queria pefear 
Dixeron los mancebós, pues vendédnos 
el primer lance que eehardés cô VuéítraS 
redés,y ygualados quifola veturaq falio 
vná m éfa de oro,otros dizen qué vn rico 
vaíTo de oro: por lo qual íe mouiogra co 
tieda entre las despartes .í Alegauan los 
pefeadores q ellos rio védiéro íi no la pef 
ca.LosotrosrcípóMatfquéellos copra-
ron, quato la red facaífeiafsiq nacida tal 
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onti|4a feirato que fe dicíTe la mefa al tediedo co los Megarenfes: por efto cfta 
pias, iabío de Gi ceta , y afsi fe embio a 
ThâksMilefiçvi lo era enla verdad.Mas 
e\ vfan<do de toda moderación la embio 
a otro,y todos los demás hiziero lo mef-
mp. Y llegada a Solon la offrecio al teplo 
de Deiphos.Demanera q por efto fepruc 
ua fer en tiépo délos íietc íabios Solon. 
.4lGii mcfmo fe prucua íer cncile tiempo 
Solój porq reynandoGrefp , vitimo r€y 
délos Lidos:íegu léñala eq fus años Eufe 
bio enla mefma kneapone a dos délos fa 
bios^y íabernoscj Solon foe en tiêpo de 
Oefopucs el mcfmo Crcfo citado para 
íct quemado de Ciro rey í ios Perfas no 
bro en íü grã defuentura al fabio Solo: el 
<jual 1c dixera q no auia ningún bie auétu 
rado mientras viuiamos cneftavida. De 
xado pues efeo apartc,digo q Soló fue de 
Salamina-.cs la Illa de Salamina enel rey 
no cí' Chi preda qüalfoe fúdada por Thcu 
ero hijo de Tiiçiarrip: el qjual íiédo abor-
recido de fu padrejporq no vego la muer 
te de A jazfu hermano, fe fuedcotralfla 
afsi llamada del mefmo nobre Salamma 
y por memoria de aquella de adonde íu 
padre era rey la nombro afsi:y enla mef-
ma lila fundo la ciudad como cabeçada 
dolejútamete el nobre de Salamina De 
aqui pues fue Solo, y marauillome délos 
q llaman a efic philofopho Solo Solomi 
líOjComo fea falfp y no ay audor q lo d i -
ga.Fue fu padre llamado Gaftidio,y def-
feando fauer fue ala ciudad de Athenas, 
q era la vniuerfidad mayor de todas las 
deimundo3y diofe tanto al cftudio y fa-
liotan bien con las letras, que por toda 
Grecia corria íu fama:afsiccmo mas aué 
fajado enlas buenas feiécias y por ferafsi 
mereció alcSçar tã feiíalado nobre, y fer 
puefro enel numero délos fietc fabio? de 
GreciajtH celebres por todos los buenos 
hiftoriadores.Fue tan aficionado ala ciu-
dad de Athcnas,q dcfpucs q fe dio a la co 
tepbtiua vida y philofophaljVifto qlos 
Athcniéí cs elrauá en grã afrenta,porq fe 
perdió vna grã batalla y co ella fe perdie 
ró algunos pueblos de aqlla republicaj co 
ua por publico edi¿ta qnadie hab'atíe en 
el negocio,ni fctratafedclavcgãça,fope 
nadelav;da:dcrcrmino de vfarde vn ma 
rauillofo ardid y fue eíre. Algunos dias í 
fpLiesdeilarotay vccimicto como vicf 
fe q no qrian cobrar lo perdidü,ni tomar 
vcgãça de vna tal affrentajy q fobre todo 
auiá mádadoco tan rigurofa ley q nadie 
hablaííe cnelip^determino fmgirfc loco, 
y afsi lo dcjiioítropor muchos dias,hafta 
q fue conocido por todo el pueblo. Enta 
ees como dize Trogo Pepeo, eftado to-
do el pueblo jüto para algü acto publico 
el fe pufo en vn lugar do podiamuy bien 
feroydo,y dixo marauillas envnapraciô 
declarado! es como fe deuia ha?erlágucr 
ra.y q era julio reílauraífen la perdida pa 
fada: y fue i tata fuerça la platica q antes 
q acabafc fe fuero a tornar las armas coi| 
tra los Megaréfes,ypueílas en ordé las co 
fas ncceílirias^a iagucrra,venc;ier5 a.fus 
enemigos:yno folo végarola injuria mas 
aun cobrado las tierras vfurpadas queda 
ró famofos los A thcniefes} no folo enlas 
letras mas ta ble enlas armas y çxercicio 
militar. Eílaua aqlla republica en aqllos 
tiepos regida con grandifsimo rigor,por 
quanto Draco varón antiguo y de grã re-
putación auia dado vnas leyes tan afpe? 
ras y rigurofas,q todos temia,y era en da 
fío de todos:porq por cofas muy peque-
ñas daua la muerte. Demanera q cl q hur 
taua vna verza,o cardo, o otraqualquier 
verdura moria: y afsi alos ociofps les era 
dado el mcfmo caftigo: por Io qual folia 
dezirCíemades orador,C] las leyes SDra 
co no fuero eferiptas có tinta mas co fan 
gre. Y por efto Solon las modero yles dio 
Hueuas leyes llenas de mucha grauedad y 
mãfas,y q fe podia muy bien M r i r íi los 
males de todo punto no aborrecieíTen la 
virtud.Fueró bié recibidas eftas leyes de 
todos en comu,yjuzgauá auer íido diuir 
nalmente dadas, por ver en ellas tartta 
yguaidad para có todosy de tanta piedad 
loando aquella templança y maldizien 
do la terribilidad delas de Draco, y bien 
fe 
¡ib J»C J 
deCji.lib,!/ 
Dela republica? Gerítilíca. 
fe vio fer tan principaíes,pués los R oma 
nos las pidieron para fu republica,co-
mo luego diremos. Dize Valerio Maxi 
mo,que ñ los Athenienfes guardaran las 
leyes de Solon, fuera fempiterno fu im-
perio : muchas de íüs leyes éftan en Plu-
tarcho,no me quiero detener en relatar 
Jas,porno paííàr el limite que requieren 
los capitulos que yo hago, porcj no cjuer-
ria que fueiíen muy largos. 
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^Delas leyes q N u m 
ma Pom pilio dio a \o% Romanos, y 
delosotroscj dieron leyes a otras pro 
uihcias,reynos y dudadas, 
C A P . Hí. 
L fexto dador de ley es 
entre los antiguos, fue 
Numma PompiliOjSe 
gundoreyde Roma. 
Efte Principe como 
muertoRomulovicííe 
la cjudad ele Roma llena de armas ycjue 
to4p;eraguerrasynofe trataua delarcli 
gion ni juiHcja, determ i no poner todo 
fu cuydado en que vuieilc dio fes, íacnft 
cios y templos. Y porque lá republica tui 
lueífe gomera o y en todo parecieiTe q.vi 
üia como hombres de razo fe dioaorde 
nar leyese por dode fe gouer naife el pu e ¿ 
blo. Yaísidio prmdpio á inuchaâ cofas 
buenas para tj fe gouernaífen en paz y re-
lígion.Él ordeno el año como oy Jo teñe 
mos, a el íe atribuye la dimíio délos dias 
el crio los facerdotes Flamin es,y los Sa-
•Uos.Dio principio alas virgines Veftales 
dentro de Roma. Crio él pontificc Ma 
ximojcomo lo nota Tito Libio , y ya fe 
ha dicho baílantcmente en diuerfas pai-
tes àeíta. riépublica.Hallo con mucha pru 
decia vna inuencio para q íè perfuadief-
fen los Romanos a recibir fus leyes,y fue 
q Icsdixo,^ todo lo qordeñaua y decla-
raua en lo tópate al gouierno no era obra 
fuyani aTaingenio,mas cofa diuina,por 
<j elyúadenoche ála dioía ^geria y le 
m o ítr aua l o q a ui a.efc r i p to: i y oicfc n a d o * 
y ellaquitaualoqueno eratai'y cofirma 
uá loque era bueno. Y aísi iesperíuadio 
aque aqueíias Jey es no eran íüyas propria 
mente mas dadas diuinal mente. Fue e-
iteardid necefanísimo y de mucha irn 
poriaociá, para que las leyes tuuieilerí 
fuiêrça y fueífdn recibidas, y el Numma: 
Poitipilioganáfe opinio para lo que qüi-
fielfe introduzir. Y Como di¿;en Tito ^ y ^ ' 
Libio^y Plutarco enla vida defte Prínci ui,. 
pe, La£tancio Firmianoíànt Auguftin 
en fu ciudad de Dios, Ttilio en íiis leyes 
ValerioMáximo, ySábelicoèn fu hifto y ú a , 
ría y en fas exemplos, y Márliano j y Po ^ 
heneen fus hiftorias: por auer pevfua- JÜ,,'», 
dido que aquelladiofa auia dado porbüe w> 
nasaquellás leyes lás recibiera alégrenle 
tc,y fue gentil auifo y induíhia. Numa 
Pópihoordenoquc no fueífen Horados 
los muertos principales masque diez me 
fes:comolo dize Alexandra de Alexan-
dre^ que alos niños de tres años no los 
líoralIcn.EI mando que los días de fieífaS 
deguardarfe publicaiícn con pregón pu 
blico para que el pueblo ceíalle de traba-
jar¿conio lo dí/e Plutarcho en fu vida . 
Confirmo las leyes que ordeno Romulo 
qfuéron del no beber las mugeres vino^y 
el no faltar por el muro a la ciudad nadie, 
en fio en todo fue zelador cf la patria y co 
fa publica,y áfsi fe tiend como poriinla-
gro q el dia que Numma Popilio nació, 
fe dio principio ala fun dación de R o m a 
porque el la perficiono en las cofas dela 
religion y )ufticia,fin las quales dos cofas 
no fe puede llamar vn pueblo, lugar adon 
de'viuen hombres racionales. 
N O fueron bailantes las leyes que 
NummaPompiliolesdio a los Roma-
íioSjparaqüe no procuraííen otras de nue 
uo,y por;eílo puesnoháze fuerade nue-
ftro propoGto hablar de leyes, dire el íuc 
ceífo que el pueblo tuuo en traer nueuas 
leyes: cito esverdad q el puebloKcma-
no fue el mas amigo de nouedades que 
vuo eneí mudo, y afsi fe leuato vna muy 
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fefialadayfue que end año de dozíentos fe enlas ciudades de Grecia 
ideRo y nouenta y nueue dela fundación < 
1*3» rna5como lo dize Paulo Oroíio,fe mouio 
vna contienda entre los confulcs y tribu 
nosdelaplebejdiziédoque los tribunos 
tenian todo el poder y auftoridad de ha 
zer ley cSjy no los Confules. Los Confu 
üsdezian por otra parte q las leyes que 
los tribunos auian hecho no eran de algíí 
valor, y para huyr eftas contiendas ciui-
les vinieron a fe concordar los vnos con 
los otros, en que íuelfen embiados por 
parte dela republica legados en Athenas 
para q truxellen las leyes délos Athenien 
íes y las otras coítumbres de las ciudades 
4e Grecia, para que gouernandofe por 
icyès ordenadas.por gente eíl:rangera,y 
fin pafsion pudieíTenfer guardadasy exfe 
rutadas libremente. Hecho afsi efeo-
gieron para cft'e negocio varones muy fa 
biosy entendidos paraquelos Griegos 
que continuamente trayan competécia 
fobre qual gente era mas feñalada: agora 
íiopudieílèn ganar punto de honra con 
los latinos y íueíon feñalados diez, y Ha-
maro losDecios,no porque eran de vna 
familia, o linage mas porel numero que 
fue fefíalado para efte hecho que fueron 
<liezvarones:a eítos le fue dada lafutnrriá 
poteftad para interpretar ydedlarar la&Ie 
yesdo qual acaeció vn año defpues q pir 
fo la contienda entre aquellos dosgéne» 
ros demagiftrados. Otros dizen que pa-
fo mastiempo,yoafsilocreo:porqtfe no 
es de peníãr que vna ciudad que erata^po 
deroía y que lo que auiaalcançado,todo 
era por mucha prudencia y confejo áfsi 
femouieíletá facilmete. Llegados pues 
ios embaxadoresen Athenas, los Athé-
nienfesaunquefelés feguia gran honra 
en dar al pueblo Romano ley es y afsi lo 
entendian,no fe las quifierÕ daripeip def 
pues las dieron juzgandoque ganauan hõ 
ra en que vna republicacomo k'Roma-
na queria regirfe por las leyes Athenien 
fesjy afsi 1 os D e c ios el cri u ieron las Ley es 
delas doze tablas,y aun truxerohjalgunas 
otras buenas cosftumbres q hallaron víàr 
Aunq efto 
parece repunar alo que fant Auguíhn d i -
ze en fu ciudad de Dios, i eprehendiédo 
alosRomanos^que porque no tomauan 
las leyes délos Lacedemonios, pues las 
auian recibido de mano del dios Apolo 
por medio de Ligurgo. Refpoder fe pue 
de a efto, que finías leyes de Salo yLigur 
go fe pudierô eftablecer algüas enlas cia 
dades yaquellas deuierõ íleuar,y afsi que 
daron faluosylibresde fofpèchalos au-
ftores.. Queda agora vna dudayeíl:al,íi 
fueron diez varones y cada vno efcriuio 
fu tabla como llamamos las doze tablas 
efenptas por los diez varones, algunos 
quieren dezírque defpues fe añadieron 
dos,y que por efto hazen el numero y de 
fcmejarfetátoquificron que debaxodc 
vn nombre y ygualaudoridad fueífen re 
cibidas, mas no puede fer efto3comoni 
fant Ifidoro ni otro algún hombre de gra 
autoridad lo fienta afsi,mas ha fe de ref 
ponder que los Decios hizieron las diez 
tablas,efto es q repartieron el trab4|o-eií 
tre todos,tomando CadavncrftpRí^: è 
fto fue é Athenas ado no auia mas a quíé 
fe remitir el negocio.Masvenidos enRo 
ma para q el fenado y republica pudieíTis 
vfar delias mas comodaméte,repartier5 
todas lás leyes en doze tablasip libros: co 
mó oy vemos que efta d'iúifo el derecho 
Ciuil en Digeftos^fforciatOjVolumén, 
Digefto nueuo y viejo,c6h Inftií ü6á:teí 
qles libros porqmejor fe puedávfaf Silos 
por las diferêeias delas matems q tratan 
hallo fer neceífario q fe diuidieíTétteíydi 
feréces libros. Afsi las leyes délos-Athcr 
niéfes fuero repartidas ién dkâcab tequã 
do las cfcreuian.'porque cada vpó lléaafé 
fu parte del trabajo,mas defpues para po 
nerlas en orden fí no fuera/líeceflàriò po 
ncrlas en rhasdefeys lo hiziera: empero 
porq hallarofer neccíTariá aqlla diuiíion 
de doze tabias^omo fi dixeflFemos doze 
titules fe extermino q el numero foeíTe $ 
dozci Fueraeftas leyes de fuprcma v t i l i 
dadporquato fuero origé 2M ¿trecho ciuil 




bred titulo de lure nacwàli.gentiumy 
fobre Ia clementina ènel capitula Pafto-
ralis cura, f ifMlo{defentenéia. & seiíídicá 
ta.Los nombres deftbs die^ysirooes fue-
ron Apio Dauçtio.Títo Getiaeio. Publio 
Feftiò. Lucio Béturio.ÒajtoIulijQt Aulo 
Mánlío.PuiiO Sulpicio. Rubli^jQuriâcio 
Titp-Rèmuli^. Y Efpufip fejlui^cio^ 
qual és tuuieron muy grán friiéiNírjida&en 
la república y fobre lasleyesjipoc^ie.ae^ 
lios quedo fiempre la |)i;ehçRiíílfeft<fÍM(dç 
las declarar j y afsi á fujaçbitríò-^éídaSí» 
hazer y desh azcr ya tanto dominiç vime 
ron a tener, y atanto llego^ifui^peiio, 
que lo mas principal y m&jfor día ciudad 
çítauaiCH fu poder,lo£jual.turo.líaíí:<a^ue 
offreciendofe guerra: ala ̂ uál<íiaeron to-
dos los dezios, faluo Apio^Qtóudio y vn 
com pañero,que quedaron jpxM eo 
Ia ciudad feoffrecio vníiífcaiidalo abo-
minabley facinorofo €}U,e¿ftidiraiadclate 
Defpues pâfados largos [anos Pompe 
yo quifo hazer leyes, mas nò fe atreuio, 
po'r niiedo délos Emulos, tanto pueden 
^uje^u^foRíéftoruo pata/qiieJos buenos 
Jbágafl;otrasrtales. YlomefmoquxfohàT 
mt Mio. Çe/ar.jempero [aC^celerada 
muerteímpidio eftos de finosy otros. 
Andando masadelateConftantino Mag 
no recogió todas las ley es antigu as.Def-
pues Theodofio a diferencia del Grcgo-
rianoy Diogeniano ^ hizo otro volumen 
llamado TheodoGano,Defpne$ luftinia 
no el míiyor^pufo el cuerpo È derecho ci 
mi enel orden qoy fevej^ca en nfa Efpá 
na tan bié vuo fus leyes antiguas por Abi 
dis, vitimo rey Raquel antiguo figlo, qua 
doyino aquella defaforada feca de veyn . 
te y cinco años, como Io dide TrogoPo 
peó jdel qual cuenta otras coías memora 
bles y dinas de fer fabidas3defpues gra in 
finidaddeatlos quado los godos feñorea 
roa Efpaña el rey Henrico ordeno leyes 
puellas en forma ,;para juzgar por ellas3y 
las hizo efereuir porquáto hafta aqlticpo 
Jos Efpafioles no fe regia fino pot fu álue 
drio,aunq enlosjuyzios mayores regiãfe 
^or ¿asíeyes Remanas, por q^raiafubjíè-
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¿tos a aquel inipcriOjCn lo demás regian 
fepor las,btienas coftumbres que haíta a 
quel tiempo auiã guardado^masporq en 
ejlas vuo algunos abufos3.el y Leoüigi- -
líolaírefpYmpyfupíio Jas faltas,como 
lodizmdón ELqdçigo Arçobifpo de T d llb'z- c,i0'T 
leiOjyd^^íoufp.BungenfejeR fmAná-* clp.zi. 
zepholjéqfiien'la vida df/le mefmo reyi 
y.jííle (J^uejfefía quanto yo puedo/ymagi 
«ar.^íForp juzgo délos Godos,y defpues 
grldfî tie^apos^u-Q ay;^ buelto arecijpe 
ratfe ¡Efpainia. délos w o r ^ ^-faiifto Re y 
don Eemado^que fue el t-drcero ̂ e.lQs aíl 
ílamadosjCOméço lás Partidas y defpues 
las acabo fu hijo don Alonfo dezimo, q 
porfobre nombre tuuo el fabio3comopa 
rece por fu híftona y por ellas, con otras 
ordeiíanças reales que defpues acá hã he 
gholos,r,eyes,fegouiernan eftos reynos 
conmuclia paz y equidad. , 
A ^Sinlos.dadpresdeleyes.qemQS dicho 
vuo otros fejlalados, délos quaks hazen 
mucha-mencion los áuâ:orcsan.tiguos3y 
pongamos por primero ala diofa Ceresj 
queenla verdad fucReynaymuger muy 
§rudeíitf ;en Sicilia,y allí començo ella a 
£ffl$\W k labrar los camposj y aíembrar. 
el trigo y las otras femillas, que antes no 
tenían noticia de tanto bieri>y afsi le atri , 
buyen a.ella las poblacioneis y "el comer-
cio délos vnos hombres con otros, y ella 
dio leyes alos pueblos qquifieron fer fus 
vaífallosjy de todos los au&ores es llama 
da Ceres Legífera, o ía dadora delas le-
yes.Entre los Egyptios muchos fuero los 
quediéro leyes, porque uEliano en fu va 
ria hiftoria atribuy e las ley es a Mercurio hb'}' 
Diodoro Siculo dizeque defpues que ya 
los Egyptios fuero muy antiguos vno lía 
mado Menas Ies dio leyes,y que por ello 
fue tenidojppr dios entrç ellos. Pefpues 
dizen que otro llamado Safachis varón 
de mucha prudencia y religion 3hizo le-
yes: afsi paralas çofas^ela religion co-
nio para el gouiernodelfíieblo. Y def-
pues dize el mefmo Diodoro q el terce-
ro que diokyes a los Egyptios fue Sefo-
ftt:es#ey;%o,yquc el enfeño el ordé que 
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fe auia ác tener eñh guerra, y-porgue le-
yes, auian de viuir losque meneaflen las 
armas. El quarto Legis dador dçlosEgy 
ptios fue Vecharisrey Q u a r t ó , y efte hi 
20 leyes para como íe auian de auer en 
' ' ' jascofasqiKfe comprauanyvendían,y 
como fe auia de juzgar qualquiera cau-
faquevuieíTen de tratar los juézes. A l 
«abo Amáfisrey cfcriuio leyes ^a fu rey 
-no y por aquellas fegouernaron defpues: 
j. çorque pufo enellas todo lo que tòcauâ 
para gouernarfevnamonarchia. Entre 
m , losCreteñfeSjComolodizeDiodóro^Si 
culo, y Dionyfio Alicarnafeo en fus an-
tigüedades Romanas,'Minas rey de a-
quella prouincia dio las leyes yyafsi lo 
<dize Plutatcho en lá vida de Minps. 
Eft* viendo que fu rcyno no tenia leyes; 
por donde gouernarfe, por efpácio de 
nueue años, no entendió en otra cofa 
ínasprincipal, que en ordenar eonio fe 
auia de juzgar cada cofa , y como po-
- v dria la republica viuir conccrtadamen 
te: verdad fea que Homero haze efta re-
publica muy antigua con leyes, porque 
:ia llama Creta bien inftruyda: pero pa-
do ferio vno y lo otro, que algún t iem-
po viuiíeífe con todo gouierno, y que co 
los tiempos fe eftragaífe,y no quedaâè 
xaftro de lo antigno. Los Athenienfes 
antes de Solon tuuieron leyes, porque 
Cécrops rey Primero fe las dio, y def-
pues Draco hizo otras tan crueles,que de 
ziauri que las auia eferipto con fangre,por 
el rigor qlie tenían. Hipias ordeno en 
1 Athenas leyes particulares, priíjcipal-
Jíiente èfiio tocante aldeftierro, porque 
rnãdo quedei defterrado padecieífe aque 
Jla pena por diez años. Pericles mando 
que ninguno gouernaíTe la republica de 
Athenas, íi no üieíTe hijo de padre y ma 
adrede Athenas: pero enel fe exercito la 
ley primeramente, el primero que en 
Athenas hizo la ley efl deftierrís íueChli 
ftencs.Zóroaftes rey délos Batrianosdio 
leyes alos de fu rey no y les enfeñoksar-
íib'z, tesMágicasv Diodoro Sicüló&üe que 
Zorotfftés dio las ley es a los Arriaftos, y 
aios Getas, Zamolgis, Pitido, Mit i l le-
no, que fue vno délos fíete fabios de Gre 
cia dio leyes alos de fu ciudad,y cfcriuio 
las en feyfcientas Elegias,y auiédo tyran 
nizado fu tierra poco defpues la dexo en 
fu libertad, como Iodize Li l io Giraldo 
en fu tercero Dialogo delá hiftoria delas 
portas. Alos de Corintho Periandro, 
tari biert v'río délos fiete fabios,les dio le-
yes. AnacharfisfcitacomovuieíTe efta 
do-mja«ho tiempo en Athenas y fuefle di 
tipulo dcSolonquifo introduzir las le-
yes GHegas en fu imperio: pero vn her-
mano fuyo lo mato por ello, andando a 
caça,porque haziendo como que tiraua 
ata caça le arrojo vna faeta,y eftando fe 
muriendo dixo,que por la mucha fabidu 
ria auia falido libre de Athenas,y que 
por embidia auia (ido muerto en fu tiet-
ia,afsi Io dize Diogenes Laércio. Nico i f t , ^ 
dro gran luchador y hombre de gran juy 
zio llegado ala vej cz dio leyes alos Man-
tinenfes dedonde el era. Demancra que 
fe hizo masgloriofo eon lo fegundo,que 
con lo primero, aunque fe HamaíTe vece 
dor. Dizen algunos que no hizo el las le-
yes,masDiagorasMelio, cuyo gran ami 
go erarcúmò parece por ̂ Eliano. Platón Ifo.2; 
íaunque hizo leyes no las dio a ninguna re 
publica y porque Athenas ño las recibid 
aunque auia enellas cofas notables: pero 
lo que no quifo aquella ciudad acepta-
ro los Archados y Thebanos: porque les 
pareció que todo lo que aquel hombre 
auia dicho era del oráculo de Apolo. 
Melíflbfamio dio leyes a fus ciudadanos 
y fue auido por cofa muy cara y ama-
da dellos, y afsi admmiftro , que enla 
paz y guerra fe moftxo valerofo . Po-üb.f.1 
libio dize que Antigone embio a Pijta 
nidas a los Megalopolitanos, para que 
les ordenaíTc la república y les diefíe 1c 
yes. Otros muchos dieron leyes a diuer 
fas gentes : pero lo que he mirado en 
loquchelcydojCsquc muchos que h i -
zieron leyes fueron tan fcueros en guar-
darlas, que pecando-ellosy haziendo co 
fas contra io que auia manda<fc>}no acor-
dan 
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áâncíofe ãc tilo > k ca/ligaron áfsi mef-
mos executando ias leyes en í l . Tene-
mos muchos exemplos notables defte 
propofito, y no es juíto que toda la hifto 
ria trayga folámête dele¿l:acion,mas tan 
bienprouecho. 
Z A L E V C O auiendo dado le-
yes muy prouechofas a los I»ocrenfes,y 
mandando qué al adultero le fuelTen fa-
cades los ojos,acaeció qué fu hijo fue 
'hallado y prcfoeñ vn adulterio,-y pidien 
dole al padre que difpéfaíTc enla ley que 
auia pueftojjamas quifo; y íiendo impor 
•tunado vfo del rigor de juez y mifericor 
<lia de padre,yfue defta manera.-que fe fa 
co afsi el vn ojo y mado facar a fu hijo el 
libXc^I otro:afsi Iodize Valerio Maximo. Te-
nes rey délos tenedos hizo ley q el adul-
tero murieíTe y como fu hijo fucilé ha-
* Hado en aquel crimen,pidieron alRey q 
que harian en aquel cafo,refpondio.Que 
guardaíTcn la ley, y afsi le cortaron la ca-
beça , y por eífo enla moneda que batió 
pufo vn hombre y muger que los fegaua 
vnahoz las gargantas, y de la otra parte 
el cuchillo con que fe executaua la fen 
teiicia. Los Egyptios, como dize Dio 
Librei, ¿ovo SjCU{0 ^ en tanto eftimauan las le 
yes que ninguna coía hazian fin ellas: 
porque qualquier cofa quefehazia ma-
ia , echando a parte todo odio y ene-
miftad con mirar la ley fe acabaua to-
do , porque aquel era libre, o padecia 
pena, que la ley daba por culpado o 
abfuclto. Ofctauiano como vuieíTe or-
denado ley contra los adúlteros ftie a-
cufado vn mancebo de como tenia 
conuerfacion fecreta con lulia fu hija, 
«ftando prefente el reo no pudo rete-
, nerfe de no herirlo y darle con el eno-
jo y afrenta que fe le auia hecho el man 
cebo temiendo que pafaífe mas adelan 
te dio vozes que Augufto quebraua la 
ley de los adúlteros , y que el mefmo 
auia ordenado , y cayendo en la quen 
ta el Emperador luego lo dexoylepe-
m 
GomoAichamehes varón principalfuef 
fe con embaxada a los Mefenios, y le 
offrecicííen gran fumma de dinero , y 
el no la quiíieíTe recibir , preguntando 
le que porque defecho vna tangran íi-
beralidad como hazian con el los M e ' 
fen ios, refpondio ; Por tener paz con 
las leyes: adenotar qüe eran rigurofas co 
rra los que hazian tal cofa; Tan bié pec-
caron algunos en las leyes y padecieron 
la pena de ellas, íiendo ellos los prim e-̂  
ros que las quebraron , afsi parece de 
"Ligurgo que auiendo mandado ¿jue las 
mugeres no fueíTen en coches en cier-
tas fieíias, fu muger oluidada de la ley 
la quebro , y fue condenada' y caftiga-' 
da por ello . El. primero que hizo la 
ley en Arhenas que vuieíTe deftierro j 
fue Cíiftenes y el primero que fue de-
flerrado fue el,porque afsi acaece mu-
thas vezes,y fin duda defpues fe guardan 
las leyes con todo rigor: y efto bafte para 
el propofito. 
JÉ De los rnagíílráciòs 
y jüezes que auia antiguamente enlas; 
republicas para fer gouernadas, y quá 
les eran los lugares donde fe juntáuatt 
a tratar las caufas. 
CAP. n a 
S T Eíügár pedia elle 
\¡ capitulo,porqueauien 
do tratado q cofa es re 
publica,y quienes die-* 
rõ leyes para que fe ga 
uernaíTe, faltaua magi 
ftrados que executaíTen las ley es y igouep 
na/Ten la republica: cierto el gouernarla-
cofa comií,es vna gra cofa,y el q la toma 
acárgo yfe da buena! maña a eIlo,haze gra 
feruicio a Dios, y a todo el mudo: porq 
quitan muchos inconuinientes,haze pro 
fo tanto de auer quebrado la ley , que uecho,deftruyen los malos,au&oriza los 
en todo aquel dia no comió bocado. buenos,hazen q cada vno efte feguro en 
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fu éaía: efto puede hazèrbien foíamente delas caufas,Los de la ifla Tr^pobana í t e 
quien aborrece el officio j qué el qüe lo intaretores elegian que teman cargo del 
procura no cureysdel, porque íi algún reyno3yaellosperteneciácdnocérdeco 
tiempo hiziere JTiueftrasdcjüfto ,és con das las eaufas: poro por votos de muchos 
artificiojy tarde o tempráno, le íaldra al fe juzgafe bien. En Boeçia tan bien eran 
roftro^oítiámalcotâgiofoí yono quie- elegidos para doze Ciudades principa 
roaqüienfeñarágouérnar,niComoban les de Grecia dõze amphicionés que era 
de ha¿er fus offiicios los qué tratan las co juezes oy dores , cuya auéJori^ad a cerca 
fas publicas, mas que magiftrados tuüie- de Plutarcc» en el libro q hizo, de como 
ron las gentes áqUien era dado el cargo ha de gouernar el hobre anciâno,eragrâ 
degouernar los pueblos. de.Eftosq era eligidos no era por coecho 
D 1 G O pues que, o fe gouernaua k ni por amifhd,.íi no por bõdad,y coftuni J¡b ^ 
republica por rey, o por magiftrados: fi brcs fanélas y loables . Y áfsi dize ^Blio 
por rey algunos principes tema cierta aü enfuvariá hiftonaq entre los Egyptiosí' 
diécia,o cófejo á parte que era de tanta fe bufcaua por juezes los mas juftos y q 
audondaiq mandaua mas q el meímo trayan como agnusdéi, o cruz colgada al 
rey... Afsi como,acaeció entre los Egyp- pefcuéçojvna imágé efculpida énvria pie 
tios,q tQS*faÇtír4)íesf eniári fü ¿onfejo, y dra preciofa: la ql figura fe llamaua layer 
quando les.parecia que el rgy no hazia fu dad. Los Athenieníes nueué ordértés íe~ 
officio bien lo mandauã matarXosAthe mã pafai[uzgar,alos quales qdaua todo el 
nienfesüuuieron él Ariopago: el qual era gouierno, y quãdo los eligían juraua tres 
yn tribunal lleno de toda juíliciay tenia cofas. La primera q no juzgarían anaydé 
grande audtoridad: pero no hallo apurar injuíla mente . La fegundaq no tomariã 
doy mandaua mas que el rey, o madaua dinero ni otro don de alguna perfona . Y 
a vezes. 'LpsLacedemonios criauan E- lo tercero que no permitirían poner fus 
phorosylosquales tenian jnrifdrcion fo- eftatuas doradas enla republicajpafque e 
bre elrey;potquãtofi elrey hazia alguna ra coílumbre los hombres principales 
ÉofainjuftaíapeiauanalósEphoro^ylle poner enlasplaças fus íiguras3porque por 
gaua fu jurifdicion hafta matarlo, como ello venían a fer mas éftimados.LosThe 
fe vera en efte capitulo. Enfin los roma- uanós para q fe conocieífe fu mucha inte 
nos tuuieró los tribunos a qüienapelaua gridad3fie'mprè jüzgauan delante de las 
el pueblo de los Ccmfules. Afsi cada na- imagines delas diofes, porq afsi fe apar-
don reñid fu difiérete manera de gouier taíTen dé hazer cofa fea. Y los Bitinios po 
no: mas pofque vnas gentes fueron mas íiian fus filias en frente del fol , porque el 
famofas que otras en efte negpciojtrata- los ayudaífe.a.juzgar bien como lo dize5 
re aqui de todas aquellas de quien halló Alexá)idr0 4fcA.lexadro-en fus diafgeniít líís ^ 
cofas notablesydexare a parte lo tocan ICR YEfebeo çn fus ferniqnes. Dos fue- Scr.¡> " 
te a los romanos por auer en aquellarepu rpn las áudienéias y.tribunales mas prin-. 
blica cofas muy curiofas. clpálés «nfre to? Griegos, combieneafai 
^ E Lcafgo de elegirlos magiftrados,q ber, la délos Ariopagitas en Athenasy 
dauaal puebloy comunidad, y no podia la de tos Ephoros. entre tos Lacedemo-
el principé entremeterfe en quicn,o'por nio's; , • -
quien feauia de votar . Lospérfasele- E R A el Ariopago vn luga* dedicado 
gian cierto num ero de hombres d e to- a Mars Dios delas batallas y diputado pa 
do el ayuntamiento y aquellos eran di - ra hazer jufticia y llamaua fe áfsi porque 
chos interpretes delas leyes,como lo d i - ares en Griego, quiere dézir Mars y page 
ze Heródoto , ylíegauafuauftoridad ha: uílla. Y afsi es dicha villstjO logár4e Mars 





ucr end mucha gente: alii fentcnciaua a 
los criminofos y malos y dauan por l i -
bres absque eran inocentes yíin culpa. 
Lacaufadeauerfehecho efta audiencia 
y chancillena fue, poique vna vez acu-
íaron a Mars de homicida, y como fxjef 
fen llamados doze diofes para juzgar fu 
caufa votaron enla fentencia los íefs en" 
fufauor, y los otros feys contra-el,y por-
<5ue énlas caufas de crimen fe tenia tal dr 
den que quando los votos eran yguales 
quedaua el culpado libre , por cífo los 
Athemenfesjuzgaroqueaquel lugar era 
íànfto.pues no pudo íer dadô  por malo 
eldios, y creyeren que los que alli fe af-
fcntaíTen defpues a juzgar mirarian por 
la jufticia. Y Cécrops Primero rey de 
Athenas pufo allí fu audiencia, y efto es 
lo mas cierto del Anopago, como lo to-
ca fantAuguftin enla ciudad de Dios. 
Haze mención fant45««ai!ftn4or'Aâ:os 
délos Apoftoles defte lugar: porque fiie 
licuado alli fant Pablo por los magiftra-
dos para que moftrafe cj leynueua traya; 
o que les queria perfuadi^yenlonces ppd 
dicô àlli y conuirtioa muchos, y enire e 
llosa Diony fio Areopagita í cuyas obra» 
fontenidasengran veneración de todá 
layglefia. Algunos han querido dezir, 
que aquel lugar era adonde eftaualavni 
uerfidad y eicuelas: pues fue licuado alli 
elfando Apoftol aque predicafe : pem. 
csmaniíieílo error ̂ porque nolo licua-
ron alli pata arguyr, más para que juzgafí 
fen tesmagiftrados que cofas dezia , fop 
que ellos, eran comunmente do&os y: 
como dikeíSolino en faPohfthor Ario 
págon»inaera lugar a donde leyan cien* 
cias,mas adonde juzgauan pleytos. 
Bran de tanta autoridad eftos magiftra 
dos que fe fentauan en el Ariopago y 
tan juftos en fus determinaciones que 
pondiaratfcntos a recibir los dichos te-
nían fu confejo denoche y afeuras, por-
que afsi percibieíTen lo que les dezian. 
Tan bien fe hazia efto porque no fe mo-
uieíTen facilmente a rebocai la fentecia. 
^ue dauan viendo al culpado cõ. femblâ 
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tetri í ley con demoílracion queouief-
feri mifericordia. Algunos dizen que elle 
Ariopago lo hizo Solon.-yo mas antiguo 
lo hallo,ya{si me parece que el auóto* de-
eftaaüdiécia fue el Primero rey de Athe 
nasjllamado Cecrops,hazen mencioafsi 
mefmo dela autoridad defte fenadoAu 
logelio en fus noches Achicas, y Valerio ihui 
Maximo. • ob'r 
Lacedemonia tuuo vna republica 
muy concertada :porq Ligurgo que dio 
leyes procuro queen todo vuiefle gran 
orden y acudió a remediar todos los in 
conuinientes, y porque vio que la poten 
cia del Rey era grande y que podría ha-
zer algunas cofas mas por imperio y fuer 
ça que por jufticia, proueyo que vuieffe 
vn confejo de varones muy prudentes y 
cuerdos y cftos eran los Ephoros: los qua 
Ies tenían junídicion fobreel Rey quan 
do en la guerra, o pazhazia cofa por don 
de vinieiíc datío aia república. Eftos e-
ran cinco y no mas porque no querían 
muchos pareceres, fino pocos ybuenos, 
y. afsi fe efeogiã tales perfonas para aquel 
magiftrado y podían fer reyes. Algunos 
dizenque no crioLigurgo eftos juezcsjíi 
no Theopõpo rey dela níefma Lacede-
monia: porque fe opufieíTen contra el pe 
der del Rey. Era tan grande fu autori-
dad que ninguna cofa<por grande que 
ñieífe dexauan de juzgarla congran rigor 
y/feuqridad. Efto hazian ellos porque 
viendo que el Rey auia de paíTar por la 
penaque ellos ordenauan nadie hizieíl'e 
cofa mala confiado que auia de alcançar 
perdónv No folameiwc conocían áz las 
cofaã criminales: pero aun en lo tocan 
te a las coftumbres tenían cuydado , y 
íi hallaüan deforden enél veftir, o ene! 
comer,o enlas demás cofas luego mira -
uan las leyes, y por ellas caftigauan al cul 
pado. Algunas vezes hicieron deífatinos 
y fe vuieron cruelmente con fus Reyes, 
afsi como leemos que prendieron a fu 
rey Agis cõ afechãzas y por engaño, y no 
teniédo culpa lo codenaron a ahorcarlos 
Bphoro5,yafs¿ fe executo la pena enel ca 
mo 
Libro quinto 
mo,en vn vil hombrc.Yacaeció vtf cuén 
to gracioíb en fu muerte, q como lollcr 
uaisé a la horca vnode los litores q era dè 
los q auian ¿ c executar àquellâ fentencia 
viéndo coriio condenauán al rey injufta-
ménte yua Ilorândo. Elágis viédò lo q ha 
ziâ dixo le.Qué hazes^orq llo'ras?Refp6 
dio. Lloro porq foy forjado a executar 
fentencia tã injutta^ eípondio el rey. D ¿ 
xame ami llorar mi ruyn fortuna, q fi yo 
padezco injúftamente^yo foy mejor qué 
ellosrpues me condenaron fin razón. Y di. 
cho efto fe pufo al cuello èl laço. 
O T R A S naciones acoftübraua até 
nerotramanera dgouiernofenalãdo ci 
erto numero |> a juzgar las cofas ct impor 
tancia.De manera que allende de los ma 
giftradosque tenian ordenados anadian 
mas perfonas, para que afsi fe acertafe el 
negocio que fe trataua. Afsi lo dize Alexa 
dro de Alexandre que los Athenienfes 
hazian fenado de quinientas perfoíias: 
las qualesjuntas .con los tribunos y que-
ftores, y con los Viejos y mancebos que a 
llitenian voto, trarauan de las tofas ne-» 
ceifarias a la republicajy quando auia co-
fas publicas y de gran importanciá en^ 
trauan al cõfejoJos facerdotes del D i o í 
Mars. Los Lacedemoniús állehde de. 
los cinco Ephoros fe juntauan veyntey> 
ocho fenadoresdos quales para áucr. âà 
tener aquel officio; auian de.tetíerippr lo 
menos fefenta años . Acerca de losJ^i 
dauros ciento y ochenta juezes admim-¡ 
ftrauanlarepubiica.-losquales fe eligían, 
dela nobleça los.medios, y los otros del 
pueblo común. Eítos fe llamauan A n i -
nos que es tantO iComo illuftres y Coni^» 
podes, que fon los que nofotros llama-
mos hombres buenoí . LosdeMarfe-
11a tenian feyfcientos juezfcs, y llamauan 
fe Thitnuchos. Entre eftosauiaquince 
^nas principales, ytres prefidentes^ cuya 
audõridad era muy grande. En la Giu-, 
dad de Guido fefenta varones efeogi-. 
dos,y de los mas nobles juzgauan elpuc- ; 
iio^yporfer de gran audoridad t rau-
üan ellos las cofas mas arduas. Llama* 
uan fe eítos magiia ados Amnemones. 
Los Seras tenían cinco m i l juezes ,,o Oy 
dores para tratar del gouierno 'de la repu 
blica¿ y quando dauan fus votos j o féjun 
tauan fe ponian en fon de batalla. Los 
Chroteniátas que era gente de la magna 
Grecia,y oy esItalia,quando áuiah de tra 
tar de cofas arduasjuntauan femi^ye-
Itos dézián los negocios a que eran llama 
dos. Los Aftricanos tenian perpetuados 
los magiífcraídos ¡ pero auian de fer viejos 
ygraueslos queauian de dar confejioen 
la cofa publica. Los Bithinios no admi-
tían a fu fenado aninguno ,,que por Jo 
menos no tuuieífetreyhta años» Enfin 
losArgiüos tenian ochenta juezés. iLos 
Martinenfes que era en Elide fefenta. -
Los Decreta tenían diez: los quales jiiz-
gauanjielas cofas arduas. 
A V N Q^V E oy vemos qu« noes 
coftumbreque las mugeres tengan offi" 
cios en la republica, ni fe hallen en los 
eonfejos.toda vía antiguamente fe vfo, 
y afsi quiero yo aqui hazer alguna men-
ción: porque no. digan quenomeacuer-
do delias etftan gran hiftoria :CÒmo;efta 
ü no pará dezir maL. Digo puesqne Mar 
coVarronenfuhiftoria delpüeblo R o - 1 
mano fe faca muy clarámentn^que antí 
guamentjélásjtnugeres fe hajlãuan enlos 
eonfejos y votauan como qúalqukrtde 
l;õíhombres> y Alexandre dcAlíxandro Vi>-4t& 
dwé que Us mugeres enLacédemon jafe 
Kallauan ealospublicos CoBcilioàiy que 
en ¡Ás mâiênSiMs tratauan tieMs nego-
ciordela rèpíiblica, y quefillasrdeKr«pi^ 
nauan.co&^ de importancia. •. Ydos Ecan 
cefes podo fo ileiuauan á las mugeres a fus 
-ronfejos v ínás aim a^adasalas cofas de 
co ijtiendasy .riñas friucriguauan por e 
Ilas,y lo q ellas determicauaaiijdaiii^poc 
bien hecho. XYventre los Roriianoshaila 
mos raftro sdeq mugeres en traua- ene! fe 
nado. Afsiconfta q culos tiépos de Clau-
dio yNeroá Agripíana,muger delvno,y 
madre del otro entaua en elfenadaíâuti 
que 
que es verdad qae no fe fentaua entre c-
lios : pero tenia frcihoscieiro afi^ito pQr 
donde l ay iâP i j .y^^a todos y qaai^do 
habhmii'QyMsJ eliaa losConíiiles. 
YXerxesçnlos; confejos de mayor im.-
portancia Ileuaua a fu muger, llamada 
ArtcmiíTa y la fentaua entre {Q-pables 
v4elosR^rfas,iy.Ias mas vezes: fegyja el pa 
rçjcer qp^dau^:porque eramuger difere 
ta . MeíTa Varia fue agüela del vicipfo 
Hcliogaualo ,y hi?o que entraííe en el fe 
nado y dieífe fu parecer y decreto como 
Jg* d§ mas fe;nadpfes3y alcanço del-fena-
-dojqtie, fu tnefma.madre fuejTe adínifí,-
daalos negocios del; fcnado,yque gòçaf 
íedelas prejicjjnínpn Pi as dellos, Per^Jò 
principal qüe eí hizo fue1 ordenar v'nxori* 
iejp de mugeresy labróles ç^^^uypr i t i 
;cipal efi jçirmxjníiei Q u i r i n g 7f̂ k&. kiZQ 
*P*dç v i ç | Q g ' Á ^ 4 ^ M j ^ ^ Q ink 
repblicacyl ^ M ^ ' ^ e É ^ ñ ^ M ^ -
g^QQifeieppqkihio foe ep A t h e r i ^ í ^ 
•determinación de fus dioícs que lo pro-
hibieron, y.porque no me hechen U cul-
rpaj quiero dezir la caufa porque fueron 
^Ry&éfcs de tanta gloria.Gyenta San t Au 
güftitt #3:1? ciudad de Dios Libro die?y 
crops gEim'f ro rey de Alhenas apareció 
fubitaímeníevtioliuó adonde defpues fe 
hWJÚ^çt{?lcaç^jr y en otra parte de la 
çiuda^ j ^ r i j l a y na fuente muy grande, 
^; v|en4or^l;rey yna cofa tan particular 
jeipbi^ ^us: ,embajadores al templo de 
Apqlç>$.pçdi>'-!.e;,que de claraífela noye-
dad de. a ĵuejllos dos aparecimientos. 
El di^W^ipol^rícfppndio que por la oliua 
era figoi^dgj ^¿Eierua, y^por eLagua el 
diof Nepty-pQr^ pues hazia aquellaciu-
dad ,podriadarle¡el.nombre;de vno de a-
qiiellos diofes . Gecrops vifta aquella 
íQen tilica. 135 
r e f p u ^ j l í a ^ o a , todos los vezinos af&i 
Iion^breSi^omo mugeres porque afsife 
yfau^-antiguàniente y comunicándoles 
el pegocio les mando que voraífen por 
qual diosqi^iiieiTen, y que el que tuuiefe 
mas votos aquel feria patró dela ciudad 
y fellarnaria de fu nombre y començan 
íd|oiè>arvocar5'todos ios hombres votaron 
ppr el dios Neptuno , .y las mugeres 
por Mineraa; regulados los votos y con , 
tados,hallaron cjueauia vn voto mas de 
pateesde íasrnjígçr,es:porque vna muger 
^uia mas que hombres, y,afsi fiendo el 
nppbre de Minerua ala ciudad puíie-
rpnle Átlienãi.: porq. Athena tanto cjuic-
re dezir en Ja lengua délos Athenienfes 
como muger. Muy enojado quedo Ne 
ptuno de aquella affrenta qué lehizieron 
ya(fi fe vengo, porque dexo falir el agua 
del mar y de los rios, y con grandes olas . 
quifo anegar la tierra: pero entendiendo • 
heaufa^cudieronal remedio,yfuplicíi-
r ^ l ^ ^ u e jos perdonaíTe-.pues ellos nç te * 
l i ^ V w í f ^ . y . q u é feñalaíb el las penas 
| | g g ^ f j f ^ j ^ j j i e l dc|iCo, y que fehana. 
W n B ^ m M W i n eno)0 mando q"c 
J^f^ygq^lfjfipPcn caftigadas parafienu 
If^g^r^Minages de penas. El prime 
fj9/y^(rq,qyç jfir).'\as túuieífen lasmuge-
ijesjvotq en ço^as de juyzio, ni entrañen 
j ç ^ e ^ o í c ^ ^ i l c g a n d o que nunca los . 
hiipstomaiTen el nombre dela> madres,/i ^ 
\\ »o,de ius padres, y que tomaííen el ape j ^ Í ^ A ^ U • 
Jhdp 4e,l linaje del padre ,y no de lama-\k'c^jw.-. 
dre . Ç1 tercero que nunca llamaíTen a —*~ 
U&'mageres- Athenas como antes, mas 
qqçles die|ten otro nombre. Eftotodo 
^ i ^ n e ^ r i Ç .̂ Mguftin por hiftoria ver-
daderay eLToftado fobre lasCronicas d e 
Eufebip dize que efto no fue fabula mas 
Narración de hiftoria verdadera. . 
Q V A N D O entrauajosmagiílra 
dos en fus ayuntamientos lleuaui fus ro-
jlas cpfiilaces y repreífentadoras de la dig 
nidad que tenían: pe^ nunca metían en 
la fala adõde fe jútaüa efpadas ni otras ar 
maíalgunas.ElpHmero que mando ello 
fue 
;LiWo quinto 
Ut Charondas tit io: Io qual cl hizo porq 
inovuieíTe algundéfmañ alguíia vez ha-
blando con enojo?y pufô por pena que d 
que metieífe armas múricíTe luego por 
ello:pèro el que hizo la ley incurrió el pri 
mero enella,porque comoviniéflé del ca 
po y fjeíTe derecho al fenàdo no miro \ 
Heuáua fu efpada, y eílrando oyendo la 
oraciô que fe hazia3dixole el q eftaua câ 
be el- Ya fomos abfueltos dela ley, \ nos 
pufifte de que no entraíTemos âqui cõ âr-
mas, refpondio Charondas * Atites-te 
digo queyo Ia confirmo, y COii Hierro 
echando mano a fu puñal, o efpada fé 
mato delante de todos: porque de aqüe 
lia manera fe guardaífe la ley mejbr. Pa-
rece que defde en tonces es coftumbrd 
en todas lãs republicas dexarlas efpadas 
fuera dela fala adonde han de hazer fa t o 
fultayteneríiaconíejb. j 
M I R A V A S E mucho en q qua 
dofentenciaíTen hizieííen jufto'jüy¿ió¿ 
afsi dizePlutarcho en fusApopthígmaá^ 
que los Reyes de Êgypto con fu mefniá 
ley conjuraua a los juezes q nó juzgáfTèn 
Ninguna cofa injüfta, aunque el mefino 
Rey lo mandafTejy los Licios rio qtiétía 
"afsi fadlméte juzgar ni fenteciafj-m '̂s eff 
pues de pafadovn mes daaala íèntètíêiã;, 
por no fer notados í a c e l e r a m i c t ^ ^ r è 
fteza enla cofa que tenia tata neeefsídad 
de madurez. Quando fe dauan lós vb* 
tos para condenar a alguno crá pdf cier-
tas pedrecitas blancas, onegrâíSjOpor 
hauas y metidas enel cántaro fí atua mas 
baüas n egras que blacas yiia- íón dénatíd, 
fí por el contrario eran mas las blánefas 
falia l ibreé afsi dixoJagtfdameñre'Áfci 
uiades capitán que no fiariá en Athe-
nas aun de fu madre por q quiza por def 
cuydo podria echarvnahaua negra por 
blanca , y por aquella lo ahorcarían . 
Efto es lo que me parece que haze al ca 
fo para lo tocante aÍosmagiflTados¿ y va 
niosa otras cofas müycuriofaS qücíhó Ká 
wndañofaberfe. •' ' í i ' ' 
^Dequando fueron 
háiradaslas cárceles y prifiones3como 
eran caíiigádos los mal hechorcs.Tra 
ta fe afsi mefmo como en Roma eran 
caftigados los vezinos delia, y q differ 
rericia auia entre los nobles, o píebfe-
yos encftojtraéfe exemplos de grades 
hombres q murieron cnlas cárceles. 
- C A P . V. 
V E G O que vuocuí 
pas y peceadosjordeno 
Dios eaftigo y pena. Y 
cnel cielo én cometic 
dolos angeles malos a-
quella trayciôn y mal 
dad,feeroH echad os al infierno,y alli les 
^ " d à t e ^ e l perpetua, como lo dizeri 
fàrií Ptdro y fant ludas pfi fús Canónicas 
Y c f t f & hfób fó^rp'rirftéí hombre^or 
queàuienáèripè<:cado luè"gcPfu(í echado 
déítii*%yfe f puefto írlélmü'ndtfiquc fió 
fue firnbpèB¥rlb en vná cárcel tefribléy 
pertOl|,yffn duda foe cofa touenible que 
vuKfjflfe penas fé'aftigé^^'fósMálóSjpbr 
que debtrji manera no pudiéra viuiríos 
buenos hi los vuiera, porq ellos dieran ca 
bd'défelloSjComoCayn que luego quífb 
êchar d Si-mundo al jufto Abèj.-JU tmà. 
mas an tigua que yo hallo es enla que eftq 
uoIòféph,quando fu fefíor Pütifar lo m¿ 
tio dentro por la acufacion q pufo f i mil 
ger contra el inocente. Antes es de ereer 
que vub prifionès: perano5 las halíámós. 
ttó èlfòbèruio las hallo, y ¿brtdenllé lyk 
cHóijpórq lásinuéto para érüeldadymal 
y para opíimír áíbsbtíé'nbsVcbtftÓ ellá hó 
fe aya hálladofi no patá fosí malòs, y a el 
Ie**atribuyé el íepo y griUóáíy todo lo de 
mas q fiiélé ferneceílàriõ j para reprimir 
aios ciilpá'dósy tenerlos bièn guatdados 
para q cnelfósfe cxeíõtê là peña^ mere 
ce fus' jpecè&dbs.Atos pniifcf píès los horrt 
bres no era lIéuadósalá-prifion¿ más fi al-
guno hazia mal era depreíló' caftigadOi 
por 
Dela republica Gentílica. 
por quanto no auia proceíTos ni míràuan 
én indicios, fino Tolamente haMdo al ho 
bre(eomo dízé) co el hurto en Ias manos 
Io caftigauan.Por eíTo entre los romanos 
luego cj Rómulo ordeno fu republica pu 
fo miniftros diputados q eran los litores 
^a tj en viédo el mal lo caíhgafsé, y ellos 
íabiã pofq cofa auian de^çotar, y cortar 
Ia cabeça,y afsi lleuauan Con figo las varas 
con ^ luego executauan la jufticia de lòs 
açotes, y la cuchilla con cj quitauan la ca-
beça al mal hechor . Defpues creció la 
maldad y creció el remedio y fuero orde 
nando audiencias y formas de proceder 
c5tracldelinquéte3y para q en tanto q fe 
aueriguaíTe fu jufticia, aculándole fu pro 
pria conciencia no fe fucífe, hallaron las 
cárceles. Verdad es q antes q lleuaíTen a 
los hombres alas cárceles precediaptra 
pena qeradeftierro y hechar a los hom-
bres fuera de la ciudad como por defticr 
ro:pcro no era ypprio deítierro, como ta 
bien veremos adeláte, mas era defta ma 
nera.Hallandoavno culpado condenaua 
Io,a ^ fueífe a trabajar alas obras publicas 
como a íacar piedra, tierra, y arena y o-
tras coiâs que tan bien diremos, y traba 
romiana, rió entienda í¡ era eftarprefos, 
como oy que los dexan cftar dentro dela 
Carcel}mas que trâbajauan todo c! dia, y 
qüando auian de cefar de la obra los me-
tían en la Cárcel . A los que cometían 
graues crimines no curauan de darles car 
celes íi no cortarles las cabeças y defeuar 
tizarlos', o echarlos de alguna gran roca 
que para ello e/laua feñalada, en la pía • 
ça llamada,Tarpeya la qual era muy af-, 
pera y delía arroxauán a aquellos que e-
ran abominables y peruerfos. Tan bien 
ios Peiáãs tenian vña carecí llamada Le" 
thes, y vn apoífento^ o cámara pequeña 
llena de ceniça adonde mecian al mal he 
chor: pero no entraua en el na-die que no 
vuicífc de morir . Los Siracufanoste-^ 
nian la cárcel labrada en vna peña viu a 
y dentro della eflrauan los prefos masen 
minofos,yfubiã deíde ella a vna torre for 
tifsima adonde eítauan los menos culpa 
dos . EllaesIacjuedixeLatomiaytan 
alta fubia,y defpues tenia tan hoda lá cay 
da cj nadie fe atreuiera a echarfe delia, 
porque tenia al rededor vn gran fofo que 
poma terror y efpanto . Y los Mefe-
nios ténian fus cárceles en peñasy deba 
jando alli por algún tiempo págauá^ h jo4c tíetrs. y tanto como a ca vfamos al 
culpa cometida,y porque no huyeífen hi 
zieron cafas fuertes y rezias a donde de 
noche y el dia que no era de trabajo eftu-̂  
uiefsé guardados, como oy hazen los mo 
rosaniicftrosChriftianos, que deques q 
los han hecho trabajar todo el díalos me 
ten en vnas mazmorras,© foterraños. V -
ib defta inuencion el cruel tyrano Diorii 
lio Syr^cufano, como lo dize lulio en la 
oración feptima,en fauor de Berres, efta 
çar las paredes, tanto ellos las abaxauan. 
Èlamauanaeftas priíiones el theforo^a 
femejíanza dé lo que a ca afeondemos, 
quellamamos theforos. LosRomanos 
propriamente llamauan al principio' a 
fus cárcelesbarathro . Los Athenien-
fêda cárcel mas afpera y cruel q&e teniã, 
era llamadaíacafa, yén efto fe enten-
dia que fueífen ala cárcel, quando les de 
cía vamos a cafa, dela manera que oy de 
fe Ilamauá priíion Latomia, porque efta • cimos al ayuntamiento, y ala audiencia; 
üa labrada junto ala cantera adonde faca 
uan piedraJEila fue muy pequeña pena. 
Hallamos entre losRomanos algunas de 
lí:ascarceles,como es la que edifico Tar-
quino foberuiOjCn la plaça dela pefeade-
ria, y otra en el campo Tuliano, y quan-
do leemos los Ecclefiafticos que los fan-
ftos martyres eftauan pueftos en algunas 
carcelesjcomo en la cárcel Tuliana^Ne 
Los Pártanos tan bien llamauan cafa fus 
Cárceles a dôde ponían los hombres que 
eran fentenciados a muerte . Tenían 
áfsi mefmo otros llamados ceadas muy 
peftilenciales: porque ni veyan en ellos 
íbl ni luna, y a donde continuamente no 
fe oyan,íino aullidos y gritos y lagrimas,, 
dela manera queacaecia en la cárcel tu-
liana de los Romanos. Los Carthaginen 
fes 
Libro 
fés tenían cárcel çfcunfifsima.y efpan-
tâblc: la quaílUniauan Aucon y los C i -
prios Cçiamon. Los iEtbippesfanafpc 
ras cárceles tuuieroiv,que elhombre que 
allientraua fe yua focilifsimamente con 
íumiendo. Camillo hizo enRomavna 
cárcel terrible^Umada Scala adonde pu 
foatodosloscaptiuos que tomo délos 
Vèyosjaqual no cenia puerta mas en me 
dio dela torre eftaua vna ventana y fubiâ 
por vna efcalera^ puéfto el pfefo quita-
uanla,y afsi quedaua bien íegurarpero yo 
crep que ninguna gente deuio íer tan 
crueleneílo como los Carthaginenfes, 
porque en todo eran crueles y bafla para 
exéplo de efto lo que acaeció a Regulo 
capitán Romano,que como no al canea 
fe del fenado reftitucion de los.prefos 
GharthaginenfeSjy cftüuieffe obligado a 
boluePrala prifion donde lo facaron para 
que trataíTe de aquel negocio, quãdo bol 
uiolo metieron en vna xaula de hierro 
llena de puntas por de dentro, de mo-
- do que ni fe podia arrimar, fin que Te h i -
rieire,ni íentar ni echar mas derecho í¡ 
no fe queria hazer mal, y afsi murió en a 
quella cruel y mas que terrible cárcel. 
H A L L A R O N SEafsimefnjo 
penas para los delinquetes, vnas peçupia 
rias, otras corporales: porque efto ya es" 
de antiguo, que el que no tiene coñ que 
pagar pague enel cuerpo: pero cQn^çclo 
eíló en Romã íe miro mucho quç.aque-
Jlaspenas que íe.vuieífen de caftiga.r-CQn* 
dinero,no pudieífe paífar vna blanca^d-e; 
alli,y todo lo que podia efeufar âq: niuer^ 
tésloihazianr tanto que acaecióq el q-ue-
auiadado yna cuchillada, o vnbpff'rqjc, 
dauã por pena q pagaífealguosçarnerpsrj 
Jos quaíes íe lleuauan a faenficar ales diq 
íes,lacaufadeftofue,queconjp fuçlTen 
al principio pobres losRomànçjs.prQjyij 
rauati hazer dos cofas juntas ^ r ^ n ^ t ^ n 
do a nadie tener.gesnte, porque-jí^'i|>íe.n 
padefeian necefsidad , y,lo otro como 
' BQter.ian con que hazer íàcrifeios ^ fus 
diofes.con las penas délos mal hechol es 
©ffrecianfacriíicips. Los Athetíieníes 
quintó 
tan bien acoítumbraron oífrecer, a los te 
píos las penas que lleuauan délos culpa-
dos,aunque fucile dinero: porq adelan 
te vfofç fatisfacer con di ñero la culpa jy 
con todo elfo 1P offrecian a los dioíes. 
Los Alemanes vfauan por el homicidio 
y muerte de hombre dar cierto numero 
de vacas y bueyes. Si el crimen .era pe-
queño dauan vn caualio, o vna oueja,dcf 
pues quando R o m a v ino en crecimieto 
y que tema gente y riquezas con queen 
riquezer afsi ya otros procediofe ade-
lante con el negocio de otra manera: 
porqueyfaion de dar deílierros terribles 
como fue embiarlos defterrados alas her 
rerias y minas, o alas lilas: que efto era 
como agora embiar a galeras y vedarles 
el agua y fuego, y tan bien echarlos a las 
beftias. A aquellos era veda la agua y 
fuego que tratauan in humanamente a 
los Ptros hombres, que no queriendo 
conuerfar con ellos yuan a lugares apar 
tados. Afsimefmo echauan a las b e 
ftias a los fieruos grandifsimos yellacos 
y muchas vezes a los hombres perni-
ciofos y inquietos y réboluedoresy'crue 
les y infarçies: los qualespor auer come-
tidp culpas^atrocifsimasy que no era ju-
ftpfer perdonados los mandauan echar 
alasbeíl:ias , alos quales llamauan hom 
bres beftiariQs:pero auiaeneilo vna co-
fa, que fife Irbrauan de ellas y fe defen-
dían quedauan libres, haíla que otra vez, 
fueíTeñ .^liados en culpa r.Pero eran 
tan pocosquçnoauiaquien confiaífede 
^tiir. libre, Alps que qucrian tener ajguna 
ulirçr^firdiãj.y porque la culpa no. era, 
tan grande, embiáuan Jo^la? minas de 
oroy^atai , y allitrabajiay ai^ feilalando-
Icsel tiempo, y a vezes los ppñíaq.pjonto 
dafu vida,o por feñaladp t iempo,co-
mo lo v.emos en la pena que dan a los que 
fon ecba^o.salas galeras. Aquellos que 
auian excedido en grauifsimos delidos, 
finJap^queauia de echar a las beíhas 
a!4»*pCFa?¡dcf ¡darles çxquefitos tormén 
Í9S, dándoles penas,crueliísimas en que 
muneífea. Los que rnat^uan a fus pa-
dres 
hh.ti,C,7. 
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"dresj-oM^teráátiafeles p!or¡pcBa que trçdadíik&atzsteyeÈycêgú razo,)' afsi 
aios qüemtñhn concra ias cofas fagradas 
hurtando de los templosíâigo, ohazien 
do algú «lai a losminiftros de los téplos, 
o ocfos máles tocates ala hora de fus dio 
íes j mandarõ los Athenienfes y Griegos 
f u e ã ó a m ^ t i i é s i e n k l m i r , o enlos rios 
metidos>en cueros. Fuéetprimero que 
en Roma pafo por efta pena fegun dizc 
Lu<:io Floro en fu Epitome,Marco Ma-
.ieolojclqiial mato aíu madre.Lamefma 
.ff|ffále€¿efon a Lucio Hoftio qée hizo §iuefse los raies deípcñad^s^o ahogados 
jQtEof antòén fu padre. Vfofetan bien q xakltib o mar o quemados.Los Macedo 
dientro deél tàlcuerb metieíTenvh gallo 
vna mona,y vna viuora, y afsi todo den-
trole comieíTeny mordiefsé al cal hõbre 
enpena de-tangran maleficio.Efto no fe 
y o filó hazen oy: pero yo me acuerdo q 
iiédo rríuy mochacho lo vi hazer co vna 
.mugerque mato a fu marido: pero oy fo 
Jo veo que los encuban. Entre los Egy-
. tios la pena que dauan alosParricidas era 
cjue por todas las coyunturas de fus mié-
bros metieíTen acutiísimas cañas, y lue-
go con lasmefmas carjas íes fueffen pun 
çandopor todo el cuerpiójydef^uBsío e-
chauan encima de muchas efpinas y-allí 
Io quçmauaí Apçccadocaíigràue y inor 
mc,nijígun cafirigo ay tan cruel .y graue q 
iiofeí»p(é<|iíefíf> mirandofataajdád. Si 
elçádteii|atatíaàlhijo dauaale íos Egy-
ptios por pena qué elhiuieífetces dias ca 
.be el hijo difunto, lo qual hazian porque 
ningún tormento podia fer mayor que 
verdelante.de fus ojos fu propria-carne 
puefta de aquella man era, porque dt>lien 
dofe del gran mal que haziá purgafe alli 
íu merecido. Los Lufitanos yfauan a los 
Parricidas que niatauã a fuspadres íãcar 
los del pueblo y apedrearlos. LosPerfas 
.«o creyan que fueffen verdaderos hijos 
-los quematauan a fus padres^f eran teni 
dos ponsaftaidos y no era capazes de he 
redac,finduda efta era pena muy peque-
üa. íüíio Cefarallende delas penas orde-
nadas por las leyes, mãdo íj lesxõfifcafse 
lahazienda, y fueífe puefta en elfifeo co 
mo oy;hâzcn cô los herexes. EjLomulo ni 
Solo noQrdenaró leyes fobte eftepecca 
iresjabs Parricidas, y ã id's q cometia cri 
me leíTa; maieftatisj q es mar^ro conju 
rar cotia fu rey apedreauãlos,ycubnãlos 
dçpiedra y fi alguno era ta ingrato y ma-
io q acometia cotrafu patria alguna mal 
dad como meter eneniigos,hazerlegucr 
xa,ponerle fuego,erapuefto en vna hor-
caá tado muy bié,y enelia lolleuauã pue 
íto por las calles, açotãdolõ haíraque de 
açotes moria, y al cauolíeuaua aC|¡la hor 
ca y poníanla enlos oteros y cueftas con 
eIculpado3para q fueííe vifto de todos, y 
íi efto no hazian íchauále vnaí piedra grá 
difsimaa cueftas, y la cabeça era puefta 
en vn garfio.Los Areopagitas quãdo pro»' 
cedían contraloshomicidaSjtratauan el 
negocio muy con gran rigor ;y porq ni fe 
-mbuieífen a piedad ni dexaffen de hazee 
lo q eftauan obligados, no vey an al acufa 
do ni al q acufaua, mas a efeuras trataua 
el negociOjyfentéciaua yno auia masver 
feeljuez conel condenado. Acercade 
losThebanos enfuaudieciay fala tenia 
vnas eftatuas q no tenian manos, y eftos 
eranlosjuezesy las y magines délos Re-
yesfin ojos,loqualhazian adenotar q los 
juezes no fe ha demouer'a perdón n ihâ 
de tomar nada, y ios Principes no ha de 
tener tanta afición q los bagá inclinar de 
la jufticia,y afsi no auia mas cj pueftos de' 
lante los juezes que teman para conocer 
délos nego cios, y mirando la pena q me-
recian fin apelaciones lòs entregaua alos 
miniftrosy dandolesveneno o cicuta, q 
eravna beuida ̂  ífpachaua prefto,aeaba 
ua co ellos. LosBithynips tenia fu tribu 
do porq nafe pudieron perfuadir q vuief nal enfréte dedôde falia el fo{,lo qual ha-
fe hijo tiabcrminablequecfaHaetieíTe co zian para que el afiftieife a fus caufas,ylos 
fatan inorme y fea. guiafe enlaqueauian de haze^y f¡ no alu 
Paralada culpa y peccado ordenaron braua elfólnoauia audiencia. Entre los 
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Baby Ionios cncimadelá íiHadel jmi , po 
nian quatro auçs colgadas jdãclolc a ente 
der que no anduuieííe end juyzio varia-
ble j como aquellas aues que no eftauan 
qucdasjmas firme y inmudable. Cambi 
fes vio de vn marauillofo hecho en cafo 
de jufticia3y fue q a vn juez malo dcfollo 
viuo,yfu cuero pufo enel tribunal adôde 
fe auian de fentar los demás juezes, para 
que entendieíTcn que fi lo haziâ mal auiã 
de paflar por allí. Afsi tan bien leemos 
deDario,queaSandozes JEolido go-
uernador, como fupieíTe q auiafido cor-
rompido por dinero en vn juyzio, por cj 
juzgaíTe injuHamentc, lo mando crucifi 
car. Nerón mando que no dieíTen »los 
procuradores ninguna cofa los que tra-
rafen los plcytos, mas q fucíTcn pagados 
del fifeo. O como feria mejor,q no ver 
" lo que pafla oy entre juriftas,y alguaciles 
y procurados, y otros que no merecia te 
ter nombre tá fan&ifsimo de miniftros 
^ jufticia,mas de Iadrones,y homicidas. 
Los Lacedemonios no caftigauan,o exc 
cutaua dedia la fentcncia, masdenoche. 
Los juezes quando eftauan en fu tribu-
nal eftauan folos,no los podia ver nadie, 
mas el pregonero dezia lo que oy haze el 
relator y letrado que informa, y ellos fo-
los tratauan Ja caufa y la fenteciaua, y fin 
q los vieíTc nadie, ̂ nuciaua la fentéciá. 
Éfto tan bié acaeció y fe vfo entre losRo 
manos q no permitia caftigar a nadie de 
noche fi nodedia,porq fueífen exéploa 
ios demás paraguaMÍarfe,porq dode no, 
aqucUa mcfma pena padeceria. LosMa 
cedon€s,a todos los q merecían pena de 
muerte lo? daftigauan co apedrearloŝ Bn 
tre los Mefphitasal q era digno dé muer 
te,no lo matauã,mâs echauálo adodc tío 
pudiefle couerfar co hobres, y alli viaia 
hafta q los Gimnofophiftas/acrificauan 
por el y loboluian a fu cafa. Erancftos 
vnos philofophos Indos, q viuiin ZQMZL 
difsimo rigor y afpereça í vida,comolo 
lib./ cí, Ay^uftin en fu ciudad de Dios, y 
Ub'u ' PíiniOjyTulio en fusTufculanasQ&gftio 
ncs.Enla Ifta Meroc,fi acafo el rey come 
Ub.if. 
! tia algú mal no íe caftígauâ,mas nohazié 
do cafo del,y defpreciádolo3y no hazien 
:do cofa q eimadafe,venia a morir de co 
fufo,y afrétado.Los Egy ptios al que auiá 
de âhorcàr,o jufticiar, atauanlevnasfo-
gas por el pefeueço, y atrauefauâlc otra 
por laboca como freno, y eftaua porgrâ 
efpacio puefto enel lugsr publico, para q 
lo viciíen todos,y el dia q le auian de dar 
la muerte les eran dados alos culpados al 
gunos donecillosy de comer dela mefa 
del Rey,y afsi vfaró alguas vezes los Era 
peradores,q aios q mádauan dar la muer 
te,y hazer jufticia,les embiauá decomer 
de fu mcík abttndátifsimamentc, y efta 
era fedalbrtecierta de que auia de morir. 
Acerca delosEthiopcs fue coftübrCjq los 
q auian de fer codenados amuerte,íos He 
uaífe el ledor vna cadena de oro, la qual 
le embíaua cLRey,y atándolo co ella era 
promulgada la fentencia cõtra el,yluego 
podia eligir el gcnero 3" muerte q quificf 
fe,y eífe le dauá.Tá biélesRomanosvía 
recondenar alos hombres a muertesdi-
ftipdas por feñales, porq metían en vn 
cántaro,© vafo ¡ciertas letras griegas , ca-
da vna delas quales,denotaaa diferente 
muerte , y a vezes auia letra que libraua 
dclfo,© admitía apelación, afsi como. Y. 
V.Quefigmficauaqueauíade morir.Si 
topaüaí con vt* quedauaabfuelto, por la 
Ay.V. denotauá q fe difirieíTc la muer-
cé.Quando falia la. Z . era muy mala fe» 
ñal. Otros víàron feñalai' la condena* 
don deiòs delinquentes con piédred-
cásliktmaif , o de greda y yefoique llama 
uan creta^y pòuian jttBCtfnwíte carbo-
ircs,para quiclegií l̂ cuIpadoseligiefiTcn 
les fucccdieíTeibi^i o malM negocio, fi 
faeauan lablánca quedauaiilibrés, fiel 
carbon morían. Los Rsomanos tan bien 
vfaron promulgar la fentencia por vnas 
tablillas pequeñas, a do eferiuia cada 
;vnodelas5uezes,fi auiadcfcr jufticiado 
ono,como lo nota bien Cicerón enel Lí 
bra I I I . de Lcgibus, y fi fobrfcpijjaua ios 
votos paraq muricíle,erat*n yrrcbocâ-
ble la icotécia;q m auia q apelar ni fupU 
car 
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êâf fi iiõ élhuyr, que ès cl mejot rtànc- ¿n diuerfaspsnescoti tormero terrible. 
dio en tal^trantes. tos Griegos ponían 
háuâsfelàbeásy'flègfas, qüieri topaüá co 
la'blancí ©ios lo-veriiáauerf fi con la ne-
gía>ftô'aOÍa(queírpei'4í del. Los Lufita-
nos'CÓmo çftá viíèp con piedras hazian 
juÃiémídetes queínerecian muerte. M u 
^ te | è l i t e sábercade ím6te (Saücafó no 
tfôfi'<âf ftauan âínuerte a los homicidas y 
i^ilhècfeòresjmás rolattíente los defter 
táü l y echauã dèla.ciudád>y de fus termi 
id^ylom^fmohaziã lò ídé ia lila SerU 
j)h©i Acerca délos Indos al q merecía lá 
^à^i<te3lleuáuan delate del Reyjy el mã 
dáua que lo trefqúilafen, que ¿ra la fu^rc 
ifiàdcshonra. Algún tiempo turo entre 
los Áthenienfes qué fi Vno auia cometí-
doqualquiermal porgrauequefueflejCO 
fefandoloel quedafe abíuelto,y libre. 
Acerca délosTraliianos, fi i cafo mata-
ua'algün hobrejdela gente Niniá , q eran 
pueblos deThefalia( de los qles haze me 
cio Valerio Flaco en fu Argonauta) y de 
l0S£eleg€S,que fueron pueblos Griegos 
aüíá dé morir íí no daua el que lomataua 
y otras vézcs tamauaií dos pequeñas var 
cas, y metido, dentro el culpado eeha-
uanle otra encima , y poniendole dt-
uerfos olores-míalos; dentro lé dexauan 
morir atãpadb.Acercadélos Giiegbs/ta 
bien fe v¡fauá-cnóa los itíiaíos de a/peros cá 
íf igos,porqüe ios àtauan a vriás meáas ar 
raadas fob^e füego^ yíálli?era q ni ado ŝ  y 
hechos pcdúgas'.Gbsct) él qué âiá lasle-
yes àlòs AtHeníe!ttfes>eícripm coyfangre 
como deziaDeMadesi.poitynainiançáí-
há,o por otra^offi dtítetòtàtâitâtijatf&mC 
fe tomada a oír olCiatti arfltmtihkfmm* 
de hmtof]b.h&éátià^btt^^ri&cfaú 
lo mataron íos l/EgMosén vtd fedlcion 
popular. Los Aíheiiienfescaé;rigiír0fós 
fueron, en guárdásifiis láyès,>c]He ppr^ue 
brarvnà filàuã dellasjera vno-jfuiticiado y 
m u èr t o. A c u e r d o me au c r fey do y n e xe-
plo de vn rey de Ethiopia és qTOálds 
que cométián, ciimíiie^yàilpas^oó q<uc 
.tia quitarles lás widá^ttàkanandaua jdfif-
narigarloí, ̂ ia^^éfaaíbá Ue fealdad ésl 
to íitrq jío s otiès íc ábíMu i éffén d e fee ína 
•aifus pariétesò conocidos vna cierta me los.©e otro.réyd*élfesFcrfas leemos qúe 
dida dè legumbres, y dándola quedaua 
libré el matador. Otras gentes por no 
nada tenían pueftá péná de muerte, afsi 
como los Thefalios que quién mataua 
vna cigueña,o grulla,o aIcõ,o açor,tenia 
pena de muerte,y lo mefmo era en Egy-
pto.Los pueblos Baeeos tenian por ley q 
l i alguno tomaua algo del campo ageno 
como fruta,o otra qualqüiír-acófale qui 
taaá la vida. Afsi como éntrélosPhrigios 
^ el quehurtaua vna hazadà-, o vh raftró, 
tenia péna de muerte. Y entré los Indos 
auia lamefma pena/i el qué tenia cargo 
como en vnadiííenfiòtj ciüil fiieífe mál 
tratado yechado de vn earrojfoSgado el 
çuydo tomo a todo el pueblo,y•lacj[.efnfr 
rigo. Acerca délos Druydas y otros pue-
blos Franccfe ,qualquiera que eftiomaua 
los facrificios allende de q era auidóipoir 
•itifàriít, era ¿alligado.gr.ákiifsimíÉ»^Bfie 
¿oh muerte cruel . Tan bien vnos pue-
blos llamados Elephantidosjenia ./Ethio 
pia caftigauã aios facrilegos, detalmaTic 
ra que les hazian comer vna cierta yerua 
qif^enteomiendola.mataua A los rriaíe 
fieos y: éríéantádores caftigauan los 
de cdgér las rentas hurtaua algo.Los Der : Perfas de ella manera que ponían vna 
ÜÍCQS pueblos entre losBeffas^teinia eftra gran piedra',y tendián allí al malhecíior 
•60 caydado en que feguardafe con gran 
re&ifud la jufticia, y por muy pequeñas 
cofas dauan grauifsimas penas ,y aios q 
còmetiã pena de muerte, no hazian Ci 
no baxar los mas altos cataos de los ar-
boles , y atarlos a elloV, y defpues foltar-
los/póFque afsi h é c h o r p e d ^ s eaycíTen 
y defpues echaúanléotra yguial encima 
y alii b molían. Tan bien tenian eílos 
Perfas otra ley que.la vfan los Reyes de 
Portugal, y es ,quefilos)uézesno aguar 
dauan la vltimá detérminaiíio dé fu Rey 
padefeianlamefma pena que ellos da-
ti&i Los Kcyeíídêflortugal ha dé fi rmar 
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primero Ja muerte del culpado que la dicíTe la fentericia tan cruel cómo ya çrc 
lib,!!. 
executen,y crecriayoque afsifevfoanti 
guarnen te en Romajpues como dizc Se 
-neca enelfcgundodc Clemécia]q Nero 
dixo licuándole aque firmafc vna fenten 
cia.Qfi yo no Tupiera eferiuir^í dude fe 
vec que firmauaellos todas las fentécias 
primero q fe executaíTen.Sabato JEthio 
pe tan crueles jufticias hazia, que ataua a 
los culpados los pies y manos, y defpues 
juntaualcslospicsconla cabeça,y daua 
les crueles golpes en las parcdes,y afsi los 
mataua ifíla manera,Trataua maly ator 
métaua fin culpa alos hóbres aql rey de 
Jos Tirrchenos, llamado Mecencio, del 
qualhazc mécion; Virgilio en fus JEncy 
dos.LosRomanos' tuuieron en cafo de 
^aftig^r )ívbazcr^ufticia,ihejor ordé que 
todoslosidemasannguosjporqucquádo 
algún Románo auia cometido algún ca-
fo feo y malo,no fe procedia contra el fi 
no dedia claro., y fi fueífe acufado le dauã 
lugar para que fe defcndieíre,y conuenci 
idojfcproccdia contrael hafta cortarle la 
.cabeça. Era dado eftc caftigo entre los 
Romanos»por mas honra afsi como en 
Gaftilla al hijo dalgo q no lo ahorca mas 
córranle la cabeçajy eílo fue la caufa,por 
^ueujuando fueron martirizados los fan 
àos apollóles fant Pedro y fant Pablo 
fueron muertos diferentemente,porquc 
íànt Pedro fue crucificado, y fant Pablo 
:dcgollado,por quanto era ciudadanoRo 
mapo, porque fu padre fue hecho ciuda 
dano Romano en Damafco por Pom-
peyo. 
E L orden que fe tenia entre los Ro-
raaqos,en prefentar el mal hechoralptfc 
blo,para que vieífen como era juftamcn 
te códenado,era cite. El mefmo q auia 
de morir, y toda fu parentela y amigos 
yuan los mas pobres,y vilmente vefti-
doŝ que fe podia penfar, dcÍjEauan crecer 
fus cabellos ybarbâ,yuan tan feosque era 
.marauilla,yllorauá diziedo millaftimas, 
lóqualfe hazia para comoucr al piieblo 
a eonmiferacipn y pi edad, porque n© íc 
yan q auia í fer.Quádo fue juzgado Mac 
co Manilo no curo de Ueuar vertido pp,-
bre ni mcnof amigos,mas hbfe y fin ftlie 
do fe prefchtó delate del pueblo licuado 
por fu defenfa folá la jufticia y verdad . 
ApioClaudio aquel valerofo ciudadano, 
acufandole los tribunosde la pleue hafta 
á'ftruyrlo^l jamas quifo hazerningú'fepi 
timiéto,antes fe moftro tan oíado y kra 
uo,q pufo terror al pueblo ya quantos lo 
miraua.Quando Tuliofuc a oyrla feptç 
cia de fu deilicrro v eynte mi l Romanos 
fuero con veftidos triftifsimos, péfando 
de comouer al pueblo a piedad: pero no 
baftarõ los méritos de tan principal varo 
para q tantos fueífen oydos.ScipióJBmi 
liano como le fueífe feñalado dia,^a oyr 
la fcnteíicia del tribuno,(icdo citado por 
Claudio Aífclio tribuno dela pleue,entc 
diendo que lo podrian fentéciar a muer-
te, allende delas infignias de hombre ouí 
pado fe rayo la barba,y fe viilio vna vefti 
dura pobre y vil. Caton:Cenforino.teni* 
do por fuscoftümbres por fanâ:o,fuftacu 
fado muchas vezes.-pero fiempre fâliá l i -
bre^ con todo eíTo yua como hombre 
puefto al peligro dela fentencia. Dize fe 
íj fue acufado cinquenta vezes,y de tatas 
fe libro.Lo mefmo leemos de Ariftopha 
tes q lo acufarõ nouenta vezes dela te del 
fenadoAthcniéfe,y fiépre falia libre.alos 
primeros q truxeron ajuyzio en Roma 
áfpucs de echados los Reyes fiic Mareio 
coriolano,yCayoGalua,los üjles fticro c õ 
denados, YSmÃ atodos aquellos q auian 
defcrllamadbsajuyzio^otificarlespri-
mero todo aquello en que auian dUjnqui 
do, y élquetenwen guarda al tal le auia 
de dezir quanto fe de?ia de el,para que 
fueífe apercebido para defenderfe, y afsi 
hazian otías)CO!%S:,dc gran cqüidad, y en 
todo fueroDipiadofoSjy mirauán mucho 
por la^onra de fus ciudadanos; pero con 
los hojoabrcs viles que no eran nombra-
dos entre la gente conocida,que eran ad 
uenedizos quando cometia culpas y pee 
íCadosfin djidaaefan caft%adQS,cmelifsi-
mamé 
-ma mcnüejporque'^iíá tormcntos y pe-
nas brauasjtcnian v-ftâjs tunicas de aram 
-breólas guales muy: ardi entes beftian al 
'coñdifBádio y allí fe tpemaua. Afsi m ef*-
moempalauan a los hombres metiertdò 
hifoüít^aktc pofteriory trafera vn pa-
i o Kech© punta^ fe lo faíuuatfpoík bo<-
cajydeílramaneramoFianTabiando.Siti 
efto aula vnos llamados Eculéos adonde 
•daüan tormentos, y cruzes y ¡vnos atau-
íJèsadohde metianviuóslos'hombres ,'6 
ditfüániosalas veftias/ceflianlos de cini 
tas de yerro ardiédo, dauan les ponçoiíà 
á:l5euer,dauan muertes de hambre y fed*, 
empoçauan y otras muchas penas teniã 
ordenadas por ley que no ay para querrá 
tar Ias aqui. Sòhan llamar ai acufado pa 
ra que compareciefie con vna trompeta 
y llamauanlo quatro vezes y antes c¡uc vi 
nieíTe no fe procedia contra el hafta dar--
lo por rebelde, pues no venia. Solian 
fe tomar juramentos grauifsimos a los 
juezes para que fentenciaflen la cuufa ca 
toda equidad y ágenos de todo odio y 
enemiítad ni afición dieííén fentéciájü" 
ña. y fin fofpecha. Y alos Egy ptios deziá' 
al tiempo Cj jurauan q fin temor ni amor 
del Rey fentéciaíTen y vieííenlo q cóuc 
nia,eÕ todo eííbaunq los Romanos vfaf 
fen de todo rigor tenian preheminécias 
entre ti porq no podía fer los vezinos de 
Roma licuados prefos masâ debaxode 
fu fe.anduuiciren por el pueblo o eftuuíef 
fen eniuscafas,es verdad ^ qpando auia 
deudascada vno podia préder a fü deu-
dor yitenerlo en fu cafa ya vezes era peor 
tratados q fi eftuuierã efclauos y fiemos. 
Goçauan de vna prehemkiccia q no po-
día fer fentenciado ninguno apena capi-
tal ni a deftieno fi primero todo el pue-
feloiiò lo determinaua, y afsi eftaüa orde 
nado póf las leyes delas doze tablas a do 
útmád&'mnhiún que los cienfenadores 
confiétan enla^muertey enel deftierro y 
çiuahdono víniereh eneftóíió aya lugar 
r inguna fentécia.Haziáfe los aótos judi-
ciários en Roma defta manera muy bié, 
y no caftigauavn libiantf deYii-Ptfd^üiíi 
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dor moço cbriio òy fe vía a muchbs bue 
noSj y afreta a muchas mugeres horadas, 
y roba la haziéda í hartos pobres fin mas' 
deporq fe leantojá. BI pueblo Romano 
^ra ta mirado ¡|no quitaua lavida anadie 
nijcffteiraaa al y p|p&cia mcrecerlópfi p i i 
merono"lo auerígüaba muchos3y tâ*b'ié 
h-aziàn òtrá cofa notable con q la jufticia 
yüareéta q era q aquéllosbienes q fcèon 
fifeaua no eran pata el;uez ni meners pa-
ra el q acuíàua mas para los tcplos o para 
el b.ié publico, afs i leai iB| | íp iCAÍ | t^ | 
del rey Tarquino fòb«ri^.y4*'fttpfeS 
fueron adjudicados"ald|>^BÍ#si:y&|e 
llamaron tTefputís todfó)s|unfòsÊl c l m p ó 
Mareio. Ylacafade C|y^Gç;far,:quado 
he defecha la dierétfdsfe^â-Tèlué^ié • 
era diòíà ctla tiet'l-a.ílá'ííáfa d Mareo Ma 
lioCápitolinoqiiefijedefechajporq d'ê  
tan que fe queria'haaéíRéyfue déf^ae^ 
adjudicada alaf'éJSuWfc'á pára lábf'áV^né 
\\s librería y ará^ló^ádoñdeéfttíüieísc-
las ijiemof las dêkVèfpublidâ, »y los i£tos 
notables que^UíôáfecflG» lõs antigües alíí 
fopoiífã ios I ik4^ Ltótjíòs los'libros Sibi 
l í d o s ^ iosMai>ciáfio$ y otrias cófas mé 
moribles dedonde fe'ápróuécháróiTmir 
eho$;de los antiguos«eferr^tores córhõ 
mashtganiériteredfrã^iiádóháblétú^ 
délas grande» y antiguas librerias.El defo 
rejar cofa antigua es,porq leéiríos efíEro 
dôto ^ue Smerdes Mago fue defoíejiidb 
por el rey Cyro. Entonces no deforejauã 
por cerimonia mas a rayz fe las cortauan 
f tió vnaoreja masambas.Lacaufa porq 
aiquel caílrigofe hazia en aquella parte era 
ella es la oreja vna bobeda adodc return 
ba la voz,y del golpe q da alli entra détro 
y el q no tiene orejas no oye tato, y porq 
el ladrón fiempre q hurta lo q tiene mas 
V ûo quadó haze el hurto es la oreja , por 
ver fi viene alguno traá-el, y fi le quita las 
orejas no es tan gtan ladrón porcj no po-
draoyr afsi facilméte y teme mas, y afsi 
fé abfti'ene de hurtá'r,y áeiía caufa fe vfo 
efte género dé caftigo. Yafe ha ̂ phibido 
^ no deforejé, potíj fin'duda ha de morir 
^mb^âóyftii^ rió hàllã quie los quiera 
S 3 te 
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tener en fus caías por criaçlos, y afsi han 
dcviuirdei hurto, o morir de hambrfe, 
y cita muy bien proucydo que aquella 
pèna fe conuierta en galeras. 
De la antigüedad 
del deíherrOj y quando fe començo a 
vfar entre algunas gétcs3traéfe algüos 
yaroncsllluítrcsq lucro defterrados. 
C A P . V I . 
N T R E los mayo-
res tormentos q el hó-
bre puede recibir en e, 
fta vida defpues de per 
derla es el yrfe $ futicr 
I ra forçado y echado 
de. eii^^Qrq eCtap dttlçe el lugar adonde 
niucemos y;nos criamos, que es£otn.&¿>. 
%tj$-fii$4$t,y ^fs|entéd,iedp losaníiguoíL 
quan cofa tri ñ c era,y quato dolia la feña 
Jaron por pena y caftigo alos que inquic-
tafenla republica, o cometieíTen algu-
i?3 realdad. Entre losRomanos fiemprc 
Y j ^ r i ^ dcftc caftigo con los ciudadanos, 
yriunpafcvfodarpcnadc muerte hafta 
que vino Silla el cruel q fm hazer difere-
. cia denoblcs,ynp nobles los mataua a tQ 
dos.Víàuan defterrar a Iflas,y fuera délos 
términos de Roma, y a vezes a folos los 
arrabales y alquerías. Claudio Cefar vfç 
algunas vezes dar por caftigo q cftuuieíV 
fen diez o quatro tiros de piedra fuera dê  
Roma. Solo Silla no curo como digo de 
tanta piedad.Entrc los Griegos el prime 
ro q hizo ley de deftierro ftieCliftcncs,cl 
qual en pena dela ley q ordeno fue defter 
l&.a,«M4. çado,comQ lo tocaCelioRodiginio,y in 
ftituyofc defpues q fueflen los hÕbrcs de 
fterrados por tiepo limitadorpero no afsi 
comoquiera fi no por determinación de 
muchos,porq de otra manera no auia lu 
gar de aceptar la fenteneia. Los que mas 
dieron en defterrar fueron los Athenien 
fes,y llego la cofa a tal punto q jamas da-
uan efta pena fino alos grades hÕbres,y 
afsi fe tuuo j^or cierto genero de honrad 
deftierro ¿o fer la cofa mas triftc y dolo-
quinto 
rpfa q fe puede dar avn hobre defpues de 
quitarle la vida, y para deít errar a algún o 
precedía algutias cofas dignas de fer íãbi 
das q toca Celio Rodiginio en fus leéfcio 
nes antiguas, y Plutarcho enias vidas de 
Ariftides,y Pendes,y en la deNiceas, 
mas ala larga,yep otras partes í fus obras 
y acaecía defta manera. 
Paragouernar fu república hallaron q 
conuenia que ningún poderofo ciudada-
no HegaíTe a tanto feñono que parecieífc 
perturuar el bigo común mhizieíTe muc 
ftras í qrerfe alçar ni mãdar a todos,yfi a 
cafo fe vieíTe algúo co animo ymueílras 
dcllo para quitar aquel inconuinicte, ha-
IJaró cfte remedioJuntauaíle toda la re-
publica de cierto a cierto tiépo,yordcna 
uan de defterraraquicn ellos masquifief 
fen porq para eílo no auia que preceder 
caufa íi nò fola la ymaginacion o el ayrc. 
q cada vno le diefíe, q vlano parecía que 
rerfehazer poderofo podia muy bié dar 
fu voto y dezir que fueíTc deílerrado.Se* 
ñalauanfc para efto ciertos magiílrradòs^. 
y ellos dauan aquatos quifieífen vnas pie 
drecicas o tablillas q fe llamauan en Grie 
go Oftraci, y enellas ponían cl nobre del 
q querían q fueífc defterrado, y eferipto 
yuan y Ileuauan las co grã fecreto a los d i 
putados q afiftia alnegocio. Acauado de 
votar contaua el numero de los votos, y 
el q tenia mas era nobrado para el íf t icr 
ro.Es verdad q auia de fer numero cierto 
el q auia de poder tato q fiieíTe alguno de 
Herrado porqaunq no obligauã a nadie 
<} votafc toda vía auia de fer feys mi l vo 
tos y no menosjpara que tuuicfle fuerça 
el deftierro,y en nombrando al tal era e f 
cufadoquçpo auia diípcnfaciorii ni mife 
ricordiaypbrq eUuiadc cúplir fu defticr 
ro,y el tiempo era de diez años fueíTc r i -
co,y qua noble quifieíre,pero auq es ver-
dad ^ yuaaifsi afretado el tal, no por eíTo 
perdia fu hazieda ni en fus bienes fe le to 
cauaiy podia fus criados y favores chiar 
letodo lo necelfario libremete:pQ noyua 
ado4e qriamas era embiadoa vna Meta 
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éílrafíagrãdezahcchQtlcbí-oázoyal^uc cçínâQyalo hizoynji vez P¡íi!írato3tabié 
- jjarcciio òtrás yc^es çofa no de yarçií.es ta, 
-âbios.y^rú.dcnte$,çomo erati los Athe-
.nieri fcs, porcj echar de fu republica a vn 
principal capitan,y.otrQ que aproueçhâf 
yua a íla lie dezíã.íj yüáa- guárdar el buey 
y dcftoauia.rcfran muy platico y tomuri 
como d© toeáEràfmo; en fus Chiliàdas. 
Llamofcèfte género de déftierro Oftrá 
cifmó tomando éí nombre dclas futrteá 
que fe échauan q fe llariiauán Oftno, las 
quales no fe cchauã ni dauin^porq «adié 
vuieííe hecho algu mal,triás fold.gá repri 
in i r cl império dé algund ̂  queria o pare 
cia qticrerfé alçara may ores, como lo di 
i c Aríftotclès enfusPoJmcos5yafsiacae 
fe ala republica porhablillasv y porernbi 
dia tio llcuaua caminoy p'erdiafe mucHp 
y mpibauá vn geneftí dcingratitddpues 
comumente el mas yirtu ofo y rrias yalte 
te^yekq atiia hecho ihas bienes alá repu-
blica yua deíterradò,porque fi miramos 
las cofas que hizo Ahftidcs en Athenas 
ciá q algunos daua fu Vòto no uias dé por • •hjajlaremos que le vuieran dado 
que veyan horirar avno muchò,o porque çlreynp yfeñorio á" fu ciij4ad,no le paga 
le dauã nobres horados y títulos illuftres .Mn m buenas obras, y al cííuo Jodefterrá 
afsi como leemos de Ariftides el q llama 
ronjufto por fus virtudes q folo porefto 
vuo quié dieíTe voto, para q íüelíe defter 
rado y fupoféjporque éftándo dadofe las 
fuertesllegovrioqüeno fauia efcriuiral 
mefmo Ariílides,y le dixo que le pufief-
' fe alli el nobre dé Ariftides, porq queriá 
q aquel fueíTe el defterrado,déloqualmá 
ron, porque al otro villano y ganapán le 
dio enk cabeça que era malo auermere-
cido el jnombre de jüftó.Tan bi en hizie-
foriotio dcíídtino con Themiftoclesq 
auiendo librado a la ciudad de Athenas 
ya toda Grecia del poder de Xerxes ven 
ciendo fu armada y exeígty de tierra lo 
defterraron, Y lo niefi^p huierpo co C i 
rauiiladocalloydioléfu^ombrééfcrip^ níojj;^e^«w,qoje..ç9yriJÔfife9díjíga.ô6 
toy dixolfcdime aniigdtSite.hec^amal «Jos Perfas do^iéntas gal^ras peleando 
alguno Anfti des, ófaués ^ ayahechqal-
gu n;daâo enla republica?*! p tío dixo río 
poce ierto, pero pefaiñe mucho q por to-
•dàs^artes le llaman el jü'fto. Ariftidés.O 
•trosdizen que dixo deftamanera,yo no 
conozco a Ariftides pero ̂ cceme mal q 
pdf mar yenefe mefmó dia gano vna bra 
vtfâfeatajlaíde fus encmigos.ppr tierra,/, 
alledé.deílo como era rico a todo el mu 
do daua í fus biencs/uéíTé rico o pobre, 
y mãdo q én fus huertas y hérédades no 
pufiéiTen. bailados ni tapias ni puertas 
con tanta diligencia aya procurado q le mas q auiértas pudieífe cada; vno tomar 
. llamen jufto y en fin fue deíterrado y có lo quei quiiiélfe ,y en pago deitas.buenas 
aue'r hecho grades biénési/bueñás obras obraslodefterraron. ..... 
¿ todos enEComü,nódí¿ó otra palabra al . H-A L L A M O S memoria $ mu 
tiepo qlbnohtauari fi ño q DiosdleíTeto xhosyakrofp? hombres q fueron deftec 
. das lasco fas tan íprofpeHsá los' Athenic radosque fin duda quado leemos exem-
.fesq.nucatuuíeífennéccís'idadde!;Anftí jpbsdepnncipaleshombres que cayerô 
- desj.̂ O conoaedo clgradeyérfo q auiâ y,y:iníerOri a menos,deuriamos mirar la 
incpftancia délas cofas del mundo, y af-
.fiírípngosídeuemos marauillar que los 
. giátóeslroinbíes fean püeftos en |)'jrlSp¿ 
fií!Sjyhag¿®ácd\ob)uMc¡ay les acaez 
can ¡cafos ínfelices,aunqüé. es bien que 
,. mireimps que los tales han de "fee réca ta -
dos y^pacibles;pprque'com!o feáh pode 
rofos,y les tengan embidia procuranles 
mál^detien deliuyFtoda ofcafsion, lo 
S 4 qual 
feíícíidjdiejípués.qiauia feys añós qifoerá 
a^jopiiÉeWeftíerro lo émbíaro a llamar 
y tòzécfifasnétablés en gue'rráy ettpaz. 
•„ AJguiias y'ezes'fue prouechofo efte ge 
ñcrodeiíftfti«rfp,p.orq deftertaron a al-
gunos q'hOimoftfauan ala republica bué 
roftro yqõerun házerfe feñores.y co efto 
perdían él brio y ánimo de vfurparty ran 
; íiicaméteel imperio delòsAthefiienfes, 
-; r .'r Libro quinto 
qualpüedeohazcrfacilmente fifon hu- nasobraslefacaronvnojoy lo deftena-
ínanos,cortefes,y liberales,y de hazerlo ronjalomenosapedradas lo echaron de 
céhtrâf io lés acaeCèíi'cofas t r i teáy lte- fu ciudad^ el eícogio el deíHeno volun 
< nas de defuentufay infelicidad.iÉmilio tarioXo mefmo leemos dcSolon el que 
' Lépidb^como quiíieffe reftituyr a los de dio las leyes alos Athenienfes, y allende 
Herrados que el fenado auiacaftigado có defto cobro a Salamina y defeubrio q Pi 
aquella pena por fus culpas, el fue defter, fiftrato fe queria hazer tyranno,c5 todo 
Tado,porq poniendo cerco a Roma y l i - elío cfto que deuicra hazer lo feguro no 
brandolajPõpeyo y Catulo Confules lo bailo para q no fueííe ífterrado ala Ifla 5 
prendieron y lo boluierbn a defterrar ala Chipre. De Dezio Maximo ciudadano 
: Ifla de Cerdeña adonde de dolor y trille De Capua leemos q c o m o Aníbal fe apo 
«za murió. Demoílenes, tan bien fue de- derafe de aquella ciudad, y todos le dicf 
fterradojaunque no cometió tan grá'cül fen la obediencia eíle jamas quifo leuan 
pa,quemerecieíretan afpero cailigoco tarfe a el ni reconocerle por fcñor,por lo 
mo fue fer echado de fu ciudad, y afsi lo qual fue defterrado5y como lo facaíTen 
íintio el mucho,porq vio que fus enemí- ae la ciudad,y fuelTe tras el mucho puc-
gos condolidos de verle yr en deílièrro bloquitofe elfõbrerojydixo^-ateneys 
lo confolauã,y le dieron algunos-regalos la libertad que deífeauades Campanos, 
l^aráefcattiihOjy fiéndo reprchédido de llamólos afs^por^ aquclla ciudad cfta en 
àlgunos fus familiares que no auia mo- lo prouincia de Cápania Elle jamas auia 
- 'ftrado animo de philofopho en llorar,ye querido cófentir q otro fenor les mádaf-
• triftecerfe por aquel cafo dizen q rcfpon fe fuera í l o s Romanos como lo dize T i l&i> 
dio pareceos que hize mal en llorar falié toLibio. Oribaíio Sardanio grã pribado 
do de tierra adonde fon tales los enemi- de Juliano Emperador como muriefe fu 
gos que en otra los terniamos por muy feñor embidioíps í fus riquezas muchos 
fieles amigos. Tulio gran Orador y Prin le procurare quitar lo que tenia,yafsi fue 
cipe deláljtfjguaLatina fue deílerradoyy deílerradorperofíempre tuuo confiada 
"quando füeá oyr la fentencia fuero veyn cnlatribulácion .Thrafibuloflie tan bien 
te mil vellidos con habito pobre y de lu- deílerfado pol los treynta tyrannoS^ fc 
to CoiK^Vpefando de conmouer alosacu arpodtíraron dela republica de Alhenas: 
jfadores y alosjuezesrpero no bailo aque pero fiendoayudado de Lifandro Lacc-
Uo ni fus grandes méritos ni los proue- demonio y délos otros que aman fido de 
<• chos que auia tray do a Roma para que la flerrados y boluio fu patria ala primera l i 
embidia y odio no pudieífen mas. M e - uertad.Oüidio tá bien fue defterradoau 
theloNumidico que vencioalugurtay que no fe dize ala clara porq, lo que mu-
* fue fiempre fiel ala republica, porquen» chos dizcthfuc porque eferibio los libre* 
<|a!fo jtirasr vna ley que fe aâià ordert^do :de Afte Amandijvafsi lo dize dméCmo 
que á etno le pareció bienio defterrar6. peromas-lo d « o porencubrir otro ma-
Camíllo taabien fue deílerrado de iRo- yor ma l qae era en vrtüpcrio de Auguflo 
ma,y en deílierro eílauá quando libro fu que rio q pOF aquel libra Jodefterrááfcá-
ciudad del poder délos Galopo Fpaecfes, La cáufa vtrdaderá cs qoé el viioaíq que- 1 
y fue llamado fegundo fundador deRo- « é d o a O&aqianoffáüíkshaneftanten 
ma.Lacedemonia íi fiieconociday t f t i - t çcon Mià fufeija,y còdaslas (̂ uexas que ( 
madapor todaslas naciones; fuíporfu tódaseneldeTriílibus^ycrieldePontO, i 
rey Ligurgo, elqural k s d i o t j l í s t e y e s y iiwbgutóèwa eíle puntc^y'sm&o fecQn 
4 ordenanzas q mientras fe ngíercsr por e forma taverdad* fire deilerradp en Poto 
Has ninguna otra rcpublicaflottiíiíf itías, y tanta podo con los Barbaróá^ no l l o r i ! 
*j>croé*pago deílo y de otras u i u y ' b ü e - do ni dandofeks nada y or i b próprios 
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drcs ni madres vinieron los Gethas a llo-
rar fu miicrti:. * Otros fe deftenaron de 
fu propria volútad afsí como Scipio N a f 
£ica,el<|iíal fiendp tenido y juzgado por 
el masvalerofo y virtuofo hombre q tu-
uo Roma auiendola honrado en paz yen 
guerra librãdola dela tyrannia délos Cira 
coSjácaecio que lo trataron tan mal que 
él mcfmo de fu propria voluntad fe fue a 
"Pergamo en deftierro voluntario, y alli 
acabo fu vida. Y í l a mefma manera fue 
tratado Pubiio Lentulo, el qual tan bien 
fue enla iibertad dela patria cotra losGra 
eos j y fe fue de Roma haziédovnahabla 
al pueblo,en que pidió a Dios cj no lo bol 
•uieífe a patria y pueblo tan ingrato. Pu-
biio Atilio Confuí fiendo deíterrado def 
pues que le fue alçado el deíherro,jama$ 
quifo voluera Roma dizieudo que que-
ría mas auergonçar afu patria co el yerro 
de auerlo deíèet rado fin culpa,q'je no fer 
le en cargo por àuerle alçado el tfíüerro: 
afsi ay otros muchos exemplos de varo-
nes feñalados que fueron atribulados co 
eldeftierró. YmilfanftosPapasyObif. , 
pos y otros por la fe han padecido cfte ge 
ñero de pena:pero no conuieneq aqui fe 
Jhafcle de aquellos que les fue gloria y bié 
auenturahça el padecer por nueftro Se-
ñor M u Chriíto. Los Sicilianos tan bien 
tenian fu manera de deftcrrar.ylo que Ha 
marón los Athenienfes Oftracifmo lla-
maron ellos Petalifmo, y guardauafe lo 
mefmo que en Athenasy por el mefmo 
fin,porqüe; aunque no eferiuian los votos 
en piedrecuelas o tablillas eferiuian los 
enojas de oliuo, y ala parte a donde auia 
mas votos aquel yua defterrado y hazian 
lo porque nadie fe alçafc ni quifiífe apo^ 
derarfe delIos.Turaua el deftierro cinco 
afíosrpero par^ceme q fue fuperfluo pues 
íiempre eftuuo aquella Ifla de tyrãnos He 
n a y í por tetos malos,afsi como losDio 
nyfios,Phalaris,yAgathocles5y otros mu 
chos.Lqs Athenienfes aunque conferua-
rôiíáquelgenero|dedeftierro,deíHe que 
lointroduxo GUfthehes,queiuc mucho 
tiempo dcfpues,cayeron en la cuenta y 
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Jo quitaron .-pero fue por vna buena oc^ 
cafion que quifo vn hombre vil ygualar-
fe con los nobles aquicn fe daua aqucll* 
pena y foe deftamanera. 
A L C I B I A D E S y Nícias t g . 
miendo quando llego ci tiempo del de-
ftierro que vno dello!> feria el defterradí» 
por fer los mas podérofos dela republica 
-cada qual pro euro por todas las vias d<f 
-no fer el defterrado aunque fueífema* 
honra.A efta fazon auia vn hombre v i l y 
buxo llamado Yperbolo : pero n^aíío 
fo ynegociâtejeftedèteripinomouerrê 
cillas y contiendas entre aquellos dos ca 
ualleros,penfando fer tenido por efta via 
en algo}yque el que fe allegafc a elpodria 
hazerlo faluo procurando para el otro el 
deftierro,efta entendieron aquellos dos 
Nicias y Alcibiades,y ifttentadosde que 
vn hombre tan vil fe quifieífe poner atra 
tarde fusnegociosjdetermirjarondexar 
toda pafsion, y hazerfe amigos, y daçar 
den como aquel fuerte defterrado hecho 
y dicho, porque cada vno.por fu parte lo 
proeuro j y de tal majnera lo negociaron 
que quando el penfo que el vno de aque-
llos auia de falir co el deftierro quedo el 
condenado.Efto vifto poria republica ça 
,,yoIe$ en gran riífa que aquel hombre tan 
baxovuieffc llegado a fufrir el caftigoq[ 
no fe daua fi no alos mas poderofos de la 
ciudad, y afsi foe lleuado al deftierifo, y 
de alli adelante ceífo aquella n>aneradc 
caftigo en Athenas^y verdaderamente 
que aunque enlo general pareció cofa r i -
gurofa ello traya alguna buena v t i l i -
dad j y que como dixe al principio traxí» 
prouecho. 
¡fe Que cofa eralaGu 
ria Romana,quatas audiencias tenia» 
itc fe trata delas píaças que Roma te-
> nia para fu icruicio,con otra? cofas 
* agradables. « , •. , 
C A P . V I I . 
Pue& 
Libro quinto 
V E S tratamos de la 
republica como erá 
regida antáguáinent¿ 
bié feta que tratemos 
tanbithalgo,ybreue-
mehté de lasaúdiécias 
y conliítoriosquetfiftian los Romanos, 
para tratar las cofas tocantes a la republi 
€3. Quanto a lo primero es de faber quei 
aquellas eran llamadas curias que nofo-
tros dezimosaudiencias, aunque en Ro-
ma como gouerhâua a todo el mundo te 
niaalli fu gran confejo, que nofotros de-
zitiios ¿onfcjorealjO chancilledayen Pa 
ris pãrlametito. Téniãpués Roma dos 
audiencias, O dos cóféJ[osíohtt los otros 
vho ea qüÉ fe trafauán las cofas fagra-* 
das y alli fé juhtaua el Pontífice Maxi* 
Ido con todala machina de facerdotes,< 
-que quedan feñalados,y nombrados, alli 
'tratauaft deloá fácrificiosjdelas tofas qu¿ 
fòcauad á los ófnamenüos délos templos 
y délos offícíos,tan bien expedia fus bre 
'üespara cafarfevnos cofi otroSantes dé 
tièmpp,afsicomd las biüdas qüeliafta 
ttgté pafaíTeri diez ríiefes de la biüdezno 
podian caftrfé:afSi te difpe'nfo con Oda 
uiáhérfnana de Oftauiano q cftaua biu-
dá deMarcoMarcello y cafo antes délos 
diez inefes,con MarcoAntonio,alli fe re 
formauan las coft'umbres y trajes dellos 
entré fi ,7 afsihazian otras cofdsde mu-
cha aüdoridad y proúécho al bien defuf 
ciudad. En lo tocante a las cofas fagradas 
auia otra audiencia, en la qual todó el fe-
nado fe juntauaja ttataí delovniuerfal 
" d«-Iá répüblicá, deftas fialfáiriós muchas-
al ptificipid.- En íos templos fe hazia las 
juntas y ayuntamientos y alli'.fe deteríni 
ñaua todo, porque quándo Romüló fun-
do fif Ciudad el edificio adonde todqel 
pueblo cóncufria,efá el templo y clorde 
"flotreynta famiíiaá feñaíadas q trataííen' 
y mifaiTèn por todtf, por que facartdo de? 
todas ellas fántas pérfoíias qüd 1 1 ^ ^ ^ 
a ciento hizo fu fenado, yaísifellamaro 
los tales fe nado res, y porque eftos tenia 
euydado de todos los n egocios, llamaro 
Guria al Jugara donde fe juntaiian, fu¿-
rori añadidas oirás cinco curias quandd 
el pueblo fe augmeto mas, y fue concedi 
do que ¿n cada curia pudieífen házérfus 
facrificios,ydias feriados fin que \á yna tií 
uiCÍTe que ver'coñ la otra. Era como d i -
xe templo a do fe juntauari, yafsi ave-
zas yuan àl templo de Apolo avezcsalde 
la diofa Concordia, y.afsi váriaüani fegun ' 
q parecia al fenádo. Auia curiállamadat 
Calabra y entonces fe juntauan con pre-
gón publico al capitol¿o;,y Haniáua a cort 
fiftorio el Pontifice Maximo i Loámu 
cho TuliO tti la oraciô pro Milone la au 
diécia y curia, y ..llama la téplo de fanfti 
dad y de grandeza-, y da le riiil epitedtos. 
Sin eftas curias que tégo dicho hallo me 
moriá dé otras afsicomo lacuriahõfti-
lia,inftituyda por Tulio Hoftilio rey de 
RomaJáqUal eftauá edificada junto al 
téplo de la paz, y delia haze méeion Ale 
xandrode Alexaridro,y áiindeallipareí- y ,̂ 
ce q tomo occafiô, como el lo dizc de ef 
criuir delaCuria. Eftááudiéciá fueprin 
cipahfsimay que fe confeíuo por gran-
des tiempos por refpe&o qué efte edifi-
cio cílauá en parte a dodé concurría mií 
cho pueblo, porquéalli poníanlos peda-
ços y féñales de lasgaléras,y náuesjquefe 
ganauan en las batallas, y alli ponían afsi 
]iiefmo>í|:aíua$.$ivai.erQrQs.<^^t^«.$,| 
por fus héchos,auian merecido la fupre-
ma honra. Auia Curias que eran dichas 
viejas,adonde concurrían varios citados 
de fácerdotes a tratar dé fus nego cios, fe 
gun fus officios. Hallamos curia de Pom 
peyó ala qual vuodeyrCeírar , aíôsquin 
ce de rharço a tener fenado,y ayuntamie 
to de fu republica a donde murió, y aun 
dizen que cayo a los piesdelaeílatuade 
fu enemigo y compÉtidor Pompeyo ." 
Yafsi vuo audiencia de lulio y audi encia 
Pompiliana. Amaaudiencia particular a 
dondéfedefpachauan los legados y eftra 
g'éros-, y aquí venia el fenad'o y proueya 
loquéeráneceíràrio.LosAthenienfejStá 
bien tuuaeron muchas audienaià^çt que 




fes quando aiiian He juntarfe a negados 
yuã ala fepuitura de vno llamado, Timaf 
co5en qaion creyan <j auia alguna digni-
dad para ayudarles y infpirarlos para lo q 
auia de tratar alli.Yo de mi pobrejuyjcio 
y paíceci; diría que tantas curias y audie 
cias no OÍA ocro fi no lo que oy vemos en 
nujeftra Efpaña, <\ como ay confejó real, 
confejò de índias, confe;o de ordenes,, 
confejo de guerra, confejo de hazienda, 
afsi alli auia confejos o cafas particulares 
adonde fe trajtauan en cada vno de aque 
líos rcríiplos o lugares diíHnftos,diferen 
tesnegocios. 
., Auiaotros lugares adonde fe trataua 
de negocios de menos importancia, y q 
laspedfonas q losadminiíi:rauan3y tiata-
uan n o m n de tata calidad,y eftas era las 
audiencias q los alcaldes de corte tienen 
por diferentes partes dcla ciudad , a don 
de efta la corte, y la que fuelen tenerlos 
alcaldes mayores,y finientes, y los alcal 
des dela hecmandad en cada, villa o ciu-
dad.eíbaiafsi como el lugar no era ta prin 
cipal niJos que adminiftrauan eran de ta 
|a autoridad ni los negocios eran tan ca 
bficados tan poco cnel nobrefe auétaja-
ua mas era.difcréte,yllamauaírc phoríj,o 
plaça. Auia muchas plaças é Roma enlas 
qualesfe tratauan negocios arduos,pro-
priamente las plaças fueron halladas pa-
ra q el pueblo tratafc fus negocios.yíi def 
pues fe vfovender y comprar enellas, fue 
porque el que quiere hazer dineros va a 
dõde âyagente,cj al principio no ay q du 
dar d no ̂  el fin í hazerfe corros y plaças 
jfue para efte fin,confirma m i opinion el 
Uàmarfelas plaças phorü phori,y no con 
fXyciocon.ph.porque fu principio fue de 
Pheronco rey délos Argiuos como ya lo 
. diximòs hablando delas leyes^porq de fu 
nobretomarolásaudiécias nobreafsilo 
jjb . afirmaSJíidoro en fus Ethimologias,y 
¿iñi.r.cap. Graciano en íü principio del Decreto,/ 
jnoyfes. cofirmalo Gregorio Dezimo e la Deere 
Cap, fotus, j £ Vcrborum fignificatione}y pues de 
alli fe tomo el nobre cofa aueriguada es 
^ la plaça no feria propriaméte para mer 
DelacefmbKca Gentílica." j^z 
cadearyvédcr,porq cífa yatiencotrono 
breproprio enla lengua Latina q es Em • 
ponum que aunq fea Griego, toda via la 
lengua Latina lo rec ib ió para difci encia 
dela plaçaadode fe auia de aueriguarlos 
pleytoSsL'l^marfe phorü o píaçjv Ifigar de 
ple.ytos Çiçerojn ad AthicCy enel de ora /l(V) 
tore,y Quintil iano lo afirma,y otros mu üb-'j» 
Chô^X^ni^íviP1')?.3 -tres plaças adon de fe 
trata:ua de negocios, la vna era dicha la 
plaça Latinóla, fegunda Romanaba ter-
cera lã plaça vie;a,otrpsno,lo üeuan por 
aqui>pprque aunque nombra tres piaças 
la prjmcra que es dicha latina juntáíá co 
la Romana diziendo,la primera plaça es 
lã latina o la Romana antigua,demanc-
ra q de todas tres hazé vna, la fcgüda 11a-
Inauãla la plaça it lulio Cefar diftador,e 
la qual hizo poner fu eílatua con vna lori 
ga,y la tercera hizo Augufto Ccfar có vn 
téplo cfl dios Mars végador.Sineltas tres 
qeranprincipalifsimas vuo otras,enlas 
3ualesfe trataua los negocios de fuera, y clos pueblos vezinos,y fe hazia juíhcia 
alli.. Enlódela plaça Latina un duda era 
vnamcfmacoíaq la plaçaRomana3por 
qconambos nobres hallamos afeñtada 
la tal plaça, entre el Capitolio, y el pala-
cío q la republica tenia fegu dizé algunos 
encimóte PalatinOjO fi quifieremos de-' 
zir q eftaplaça eftaua entre el Capitolio, 
y el mote Palate quedaremos fin fofpc-
cha.Aqui jüto a cita plaça fe halla q efta-
uã aquellos pedaços alas galeras y naos q 
enlas viftorias de mar fe ganaua,y junto 
co efte afsiéto cftauan los téplos deSatur 
no y de Caítor,y Polux,cl qual ta bié era 
dicho jútaméte plaça latina como lo no 
ta Alcxandro de Alexadro. Encftelugar c^ 
fe hazia vna cerimonia digna de fer fabi-
da,y era ̂  acabados ios cargos q admini' 
ftrauájíosCofulesjDiftador, Proconfuí, 
Pretor, Maeftro délos cauallerosjCefor 
y Tribunos,y los ímasq tenia cargos ve 
niã,y ífnudauãfe las infignias y ropas re 
prefétadoras ÍIos tales otf¡cios,al ql aéto 
y reprefentaciõ venia y cocurria todo el 
pueblo,por4íin duda feria cofa notable 
^ue 
^ vnGofulque mãdaua raWt'ietm^©^ 
todoslbs Principes X p ã B i W è t ^ l t i r ô 
mel Sophi llegado fu\dià$ítfifi acuitar 
fe vnáropa delante de to'd<ytí:-iAü'C^é^ 
que de feñor qucdaíTe ygual aquâl^uierâ 
y lo qúç mas era que luego c'óinen^aiiáti 
las mas vezes a acufarlos.Enèftas plaças 
ilauan hechas vnas pieçasa manera d è Ú 
pío con fus ñaues y colüiias ad'ondcfeju 
tauan a tratar délos negocios.'Llámatrios 
nofotroseilos edificios fegun que por fu 
lauor yuan traçados lonxasdemercade-
resjcllos llamauan lasbafilicasHalianíOS 
baíihca Opimia,yla Baíílicalúliáiy Por-
cia. Las de mas plaças que luli'oGéfár y 
Octauiano edificaron fueron'muy difte-
rentes3aurtqüe toda via íirui'erorl|dé ayuri 
tarfe a tratar los Magiftradòí que to 
caua a officios, y prouifio det püeljtó que 
por parrodiias, o regiones ^ ellos lláiftà-. 
uan determinauan fus pleytos . £a pIa'-, 
ça. que era llamada vieja y antigua tenia 
otronpmbreque fedeziaplaç^Bòyaría, 
o del buey,enla qual eítaua vn templo de 
dicado a Hercules, y era de hechura re-
donda al modo de vn amphitheatro y en 
el auia vna capilla ídicada a la diofa Ma 
tuta y otra ala Pudicicia. Eftaua alli vn 
gran buey labrado de arambre fobre el 
qual ponian los que querían vén der,rbpa 
odeftas cofas otras, o querían hazcral-
moneda, ydeàqui vienen adeziralgu-
nos que ella plaça era la délos bueyes por 
que vendia eitos animales, pero es error 
quef otra plaça era effa como lueg6;dire-! 
mosv Âuia otra píaçallafnadá Olítdria 
en la qual fe vendían todas las <jrtali¿as,y' 
era edifficio nquifsimoda quálifúe edifi-
cada por Marcó Acilio Gla brío jutoa la 
qüal elhua el templo de la efperança:y la 
piedadjyalli eftaua afsi mefmo el tem-
plo de luno, y ótró de 3Fauno,y otrof délá 
diofa Matuta, y vna colúna grande y rica 
llamada Laftaria porque alli poñlatí los 
niños huérfanos para que los criaffen yde; 
la leche que (es dauan, fue llamada la có-
luna Laítaria. La plaça de las cofas deli 
cadas y golofin.as a donde fe vendia man 
japblanco,ipaftcles,guifadillos, y otras co 
íasdéíadófeado;, y faifas fue dicha plaça 
Gupediajpodvn romano que tuup alli v-
naéaíã^eiqual fe lee que fue tan golofo 
quevfaüid«yqa'e Africa tenia mejores hi* 
gdsique Itália-, paíTo alia y Irrito lacríficio 
alosdiofes poü elío,coiTiO'm<as.largamcn 
te { t & t * adelante. DeHagenfem de pía 
ças víaron mucho los. Griegos, afsi Athc 
nienfes conio'otros pueblos,; y íosThefa 
los:Siívèila'p]aça auia otra llamada délos 
pefcadòres a donde fe jutauaaíederlos 
pcfcadores'fu pefea, y auia plaça de Ner-
ua q la llamaró ta bie la panadería. Eftce 
dificio fue en el mote Abétinõ. La plaça 
boaria era otra como dixe dela ^ nioftre 
a donde eftaua aquel buey lunto al tem-
plo d e lanp en el j anicu lo, a qui fe ven -
díalos bueyes, y afsi vuo plaças Suarias 
adonde vendían los paercos,y de tal ma-
nera fe auian en todas lasxofas losRoma 
nos que en cada parte auia fu plaça en ía 
qual fe vendía lo necesario í y tómaua el 
nombre délo que allí fe HeuaàarEn fiG^as 
cftas partes auia las baíílicas que dixe, o 
lonxas adonde conocía depleytos,ofuef 
fen de aqueHos que alli tfârauan, cjue íití 
duda deuiaiieíef anfijO que ftíeffen de-o-
tros «egcíCidsítoicant;es en general ,en fií\ 
en todas aquellas plaças' auia jufticia y 
, quien mirafequeno vuieííe robos, ni ef-
cándalos. Auia otra plaça que labro Mar 
cello hijo de Oftauia hermana de OOra 
uiano,el qual la edifico muy fumptuoía-
mente y la pufo portales porque los a l* 
deanps quíNvinieíTen a vender tuuieíTen 
lugar acomodado para vender la proui-
íion que venia a la ciudad, porque las de 
mas plaças los vezinos y regatones fe apd 
derauan delias , y aquella que dixe arriba 
que lulioCefar edifico, tuuorefpetoafe 
ñalarlugara donde fe vehdieffen buxe-
rias debohonerosq parecia auernecef-
fidad dello,allifc vendía agujas,agujetas 
dcdales,cafcabeles;y dixes í niños, y for 
tixas para moças, y lo que comunmente 
traen poray eífds tenderos énvn trigéro, 
y labróla tan rica que coil© mticho dme -
Ub.2.C.I03, 
Dela republica GeátÜica. 
ro, y dizc Alcxandro de Alcxandco cn cl 
libro y capitulo arriba alcgadojquc tan 
bietife ádminjftraua en aquella piaça ju-
íhcia: edifico cnella vn templo fumptuo 
íifsimca ladiofa Venus. La plaça de Au 
guftô tan bien fue excelente, afsi es con-
tada entre los otrosbuenos edificios que 
hiáo en Roma, defpues que impero pa-
.cificamentc, y en ella labroyn templo 
al dios Mars fobéruio,y comohedichd 
en todas las plaças auia audiencias 
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fta pelante dê damas, o cofa d<;ftamane 
rá.-pfcrèw In^elfosñáttís uma 4 aá di'cn* 
cia afsú Lcis Capüanos liainauan Aluano 
a fu cafa de audiencia^i^lgy^sgentes tu 
uieron fus audiencias maspnncij5ales,a 
donde eítauaíí lòs fcpulcr^s deaquelloí 
queauian lido varones mas juftoSjy a ma 
4oratl«lft^fti.'cjáíaffiC"©in%l^-Aigitíôs 
quclteoia» fu fchanciUctia :fôBre<l"^p«í-
crô de myaron Uamàdb Donaubjél quál 
exíedio en jufl-iciayprudi:ncia,atòdos 
\r pues hemos hablado de las plaças ci" los reytís qui vuo cntçerlos ArgiutiSjen é. 
Romano fera bien cj dexemos las de los quaUftaua vn buey y vnlobb; "lah bie<i 
Griegos y gente eíl:raña,pues tan bien las leemos auer plaça, q audiencia a donde 
memorias fuyas fon dulçes y gratas. Los 
Efpartanos llamaua a fus plaças Daricas, 
creo que tomo nombre de vna ifla, o de 
vn templo llamado Dario,dedicado a Á 
polo,del qual hazen meneio Plinio, y tã 
bien Macrobio,en fus Saturnales. Los lo 
nes la Uamauan a fu plaça pama.Los Arr 
giuos llamauãGymnaíio ala plaça que es 
lo que nofotros llamamos cafa, o faia de 
cftudio,y los antiguos lo tenia para jugar 
y para Tcàtro, y otros lo nombnauã pata 
{aerificar a donde cftauan fus diofes. Los 
Athenienfçs tenian vna llamada Cera-
mico, y otra Hcllineo^la vna eftaua fuera 
dcla ciudad y la otra dentro ,otra tenian 
llamada Parabiílon,al qual yua] onze jue 
zcs a conocer délos negocios del pueblo, 
y otra plaça auia que llamauan, e,l altar de 
la oliua, porque éntrelos Athcnienfes e-
ra tenida por cofa facra la oliua, auia o -
tra llamada Batnachio Ia qual eftaua to>. 
da pintada, y ton varias colores de pie-
dras labrada^omo lodizePaufanias, to-
mofe el nombre delas colores de vna pie 
¿ra que fe llamaua afsi,o porque deuia te 
ncr los mas edificios labrados de la mef-
ma^iedra.Tenia plaça llamada Panicea 
HamaH^ afsi por los colores que tan bien 
tenían los édificios.Los Thefalos llama -
tian a fus plaças Iiberos,y en Epiro, Hipo cfta agrauiado. 
dromos,aunque la fuerçadc Hipodro' 
mos,no es prapriamante plaça de audié-
ciiiO )uyzio,fi no lugar adonde fe corren 
caballos; o donde les hazénmal j?or fic^ 
eílauá el fepulcro dc Temiftoclcs, y eni 
Antiochu j auia otra llamada audiencia 
Germánica: portj fue alli quemado Ger-
mánico. Y los Megarcnfes tenian plaça 
llamada Chon cuca: porq Correuco fue 
fepultado en aquel lugar. Tales Milefio 
femando fepultaren vnc.amporuyn,y 
vil, adiuinando que por fu memoria ha 
riãàlligrã plaça como defpues acaeció. 
Acerca df losPerfastan bien vuofuspíi 
(çasdíftintas, y entre otras era dos que llaí 
mauanIíbc'tos,en la; vna delias (i aíenta~ 
ua ebey,ylDS principales de fu confejo, 
-y alli fé oyánlas caulas de toda la noble-
za , y otra para la plcuc y gente común. 
Y los deCapua haziá lo mcfmo, porque 
fe dillinguiefien los nobles de la gente 
común. Nofotros en vna mefma audicrr 
cia tratamos los negocios del grande,/ 
del chico , y no ay mas difterencia fi na 
que fegun las diferencias de las cofas afsi 
ay juezesyy.'falas diítinítas, como vemos 
que los Ccclefiafticos tienen fu audien-
cia, y las ordenes militares la fuya,yla; 
Sanfta lnquifick)n,latiene diferente de 
las otras, y los Hi jos dalgo tienen quien 
losluzgue, y afsi delas de mats colas err 
las quates enWa el chico, y elgrande,y.el 
pobre, y efríco, a pedir jufticia deloquc 
€ A F 
^ ; l i b r o 
íeriàdpres entré losRõmáíiós yfdelá 
dignidad<ielnterrex. ^ - • • 
.:• ^ ̂  •  C A P . V I I I . 
V É G Oqúe viierei; 
yes en Rom*fe dio pr 
den énelrcgimiéto-dc 
la ciudad,principalmé 
te Rómulo alegre dé 
ver q dauá principio 
à vha ciudad tari populofa3y que fus ague 
rosle prometían gran efperança de fu fe 
Jicjdad,y augmcto,procuro él bien dcMa 
y luego de los que le figuieroft ènla poblà 
cio nueua aunq géte inquieta y ruyn or-
deno quê fuéffén feñalados magiíirados 
pórqué fe ngiéíle la cofa publica,yafsidi 
uidio la ciudad én tres partes,alos quales 
llamo tribus,y cada tribu diuidio en diez 
partes conuiene a faber en Curias,y delas 
• curias falian las Decunas quejan b i é fue 
ron preheminencias enel pueblo Roma 
no. Tan bien partiólos campos en tres 
partes ) la vna para los facerdotes, la otra 
para la cofa publica y comunidadjla ter-
cera retuuo parahazer mercedes a los q 
las mérecieífen, y de toda la multitud q 
áuia enel pueblo hizo diuiíion en dos-par 
tesen Nóbles, y Plebeyos. Aquellos fue-
ro liaiiiados nobles que en animo noble 
çá,pulicia,yqueteman mascaudalmo-
ftrauan fer auentajádas én todo, y la gen 
te vil de animo,yquc vio fer muy poco y 
póble,y nograue y f i n cofcjp.Llanio pue 
blo. Aeftos ricos llamo fcniorcSjO porfj 
eneltratoide fus perfonas moftrauangra 
uedad y feíTo, ô por refpe&o que teniãa 
fu cargojos hijos de fus amigos quemo» 
rian ,o ôtros que kseranencomédados 
para eñfeñarles buenas coftumbres.Sefía 
lo entonces cien perfonas para el gouier 
no dela ciudad,no feñaío mas numeroso 
porqué fegu la poíibilidad del pueblopor 
fer poco no pudo mas,© porque tan bien 
íiendo pocos baftaua aquellos a gouernar 
quinto 
el pueblo peqño. Vee fe fer efto afsi por 
que defpues como dize Alexádro de Ale 
xandro. Ya quando començóla repu^ 
blicaa crecer por auerfe juntado los Sa-
binos con losRomanos anadio Romulo 
otros ciento, y Tarquinó Prifco:parecie 
dolequeelpueblo crecia3y qúe eftauaco 
mp manco con los pocos fenadòres aña-
dio otros ciento,que fueron trezicntbs. 
Eftos fueron llamados fenadoresmeno* 
rés, porque fuero eligidos del comü puc 
blo,aunque eftaeleótio dé los menores, 
fe atribdye a Bruto primer Confutes ver 
dad que Valerio Publicóla pufo la mage 
ftad, y el numeró de los fenadores en fu 
punto, y afsi fiieron tenidos en tanta re-
putación que loque ellos ordenauan era 
auido por cofa fan&a y fagrada,yporque 
muriendo alguno luego era fefíalado có 
vna cédula para la mefina dignidad, era 
llamados.Padres Confcriptos loi fena-> 
dores que fuccedierõ alos primeros. No 
auia cierto humero de fenadores quádo 
fue creciendo la republica porque halla* 
mos en tiempo de Cefar mil fenadores, 
los quales el crio como en premio délos 
feruicios q le hizieron enlasguecraŝ thas 
Gdauiano mirando las cofas con mas re 
£Htud piirgo la republi ca-quitandoa mu 
chos los ofiSciosdefpuesde! examinadas 
fus vidas, ias qualesera tancorruptasque 
fe haziaindignosd'dignidad tafiiprema 
Quedo dcfde entonces el numero délos 
fenadores puefto enel orden antiguo ¿y 
primeroqueíuerontrezientosilosíMjos 
<lc eftbs eran llamados Patrici©s , hijos 
délos padres fenadoresjlos quales aúqüc 
no fuccedieffen enládignidad-défenado 
res toda viá.por refpedio del oiffiuo qáhs 
padre&aiiian vfado gozauan de nobleça 
y honra. E â m quando eran niííos yuan 
vellidos eô las ropas Uamadaspretexteas 
por fer hijos â1 nobles, al fenado,yalliaté 
tos mirauan comofeguiaualas cofas de 
larepublica^y efto con tanto fecrcto que 
noauiamasque pedir,fcgunquefe pue-
de colegir del exemplo que ouentan Ma 
crobio en fus Saturnal es,y Auio Gelioen 
fus 
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fus Noches Athic?5,dcaQUcí niño llama parte por los ornamentos, y parte por 
d o P a p i r i a ^ i i É g ^ i ^ f l o faberfuma- e!acompañamiento quelieuauanjfusor 
dre cerno, auiitn taçdado tanf o aquel día namentosjcra la tunica 3 que era larga ha 
en cl;fea4do j:y el-no guçriéndo (dezirlo; fia. los pies, llamada talar3por otro nóm-
aúnque J0jt0¥auá, y daua de boffetones, bre, porque a algunos les parece que era 
por tM>d<?&üfefir el negocio que alii pafo veftidura corta y ün manga$,yque las mu 
Je vcdioynamuy graciofamençjra:,con geres Vfauan delias con mangas, lo qual 
que la engaña que yo no quiero contar: no me fatisface porque nunca vemos las 
pues no haze a mi hiftoria - Yafsi defde mugeres traer tal genero de ornamento 
• entonces fe proueyOjjQue ningijo mucha con mangaŝ y corto fi nodixefemosque 
choencrafeen elfenadosXaluoefteniño fon los fayuclos, o cueras que vfan.Tan 
Pápirio jqueyaauia abonado fu virtud. bien feveftian de purpura, que eraaque-
Q||l»doauian devenirlos fenadores a fu lia veftidura llamada Latus Clauus, la 
jCOíífiilra,eran llamados por los pregoné qual fue ta bien veftidurareal, ydeella 
f os,cíada vno por fi,y quando Hamauan al vfaron primeramente en Roma: Romu 
pueblo era llamado con vn cuerno de Bu l o fu primero rey, c o m o lo dize Plinio,y i^9* 
iklo. Tenían gran auítoridad en la repu defpuesTulioOftilioryenfincomodi- üb'i,* 
bliça,era les concedido a ellos, y a los Pa ze Laétancio Firmiano en las diuinas in-
tricios dè exercitarias cofasfacras, y ad- ftituciones, y Claudiano de Raptu Pro-
miniftrar en el templo, afsi como lo ha- ferpinse,y Eítacio enel primero debs Sil 
jsian los príncipes yreyes,en ylascof ¡s q a uas;cn el Epitalamio,deÈftella, y Bioían 
uian de trata para el bien comun,erane- tila f̂us amigoŝ y otros muchos . Ella en 
ilosyguales con el rey, el pueblo trataua fin fqe, ¡veftidura real, ydella víãron los 
las cofas mccanicas,y deI campo:masco <5oníñles, Senadores, y otros magiftra-
.todo dfo fueron honrados los pleu eygjs .^Ml^tànco es Latus Clauus: como tra-
y adininiftraron losmefmos cargos,quc uea y purpura,alguna vea es tomado por 
•íos muy nobles icomodiremosadcíáte, :Sfen,adGr, el Latus Clauus como toma-
y de allí quedo que quando el fenadó pro Ipos para llamarla dignidad cqueílrCjfue 
mulgaíTe ley, o e l fecial hiziefealgunas hombre de los que lleuauan anillos de o-
treguaSjO defafios,o lleuaíTen los legados ^q'̂ Era les concedido comer publícame 
alguna embaxadajpropufieíFe el negocio te,afsi enla fala de lupiter Capitolino,co 
defta manera. El fenado y pueblo Roma 'P)o por refpefto de juegos, o ficftas.Ia-
nomandan efto,y en las vanderas, y eftá mas les fue concedido a los fenadores He 
dartesvfauan ddftacifra.S.P.QJl.y am . uar aforros í martas,ni otros aforros por 
oy lo guardan y l o tienen por armas, to delicados que fueífen, aunque por conce 
dos los negocios de la republica paíTauan ísión de Alexandra Seuerofue permiti-
porcllos, y informauan ellosalosConfu do,qqe los fenadores viejospudiefsé por 
les, y entrando en votos que daua deter- Ja frialdad del inuierno vfar deaforros,y 
minado el negocio por los mas.Quando lo concedió po r priuilegio, que era tan-
fe auia de prouecr e« las prouincias de tocomoáuifarquefolosaquellosyfairen 
Pretores, y los de mas cargos, a ellos per dellos que llegaífen aquella edad . Tá bié 
tenecia, y de quitar iosquando fuefe nc- poco a poco íes fueron concedidas otras 
cefario.. Ellos dauan,® quitaua los trium honras, como fue traer filia CuraTque e-
phos,alos capitanes que auiã hecho algu ro como vna litera, o coche, y aCayo 
na cofa digna de tglèorófeno auia paces Duyllio porque vécip laarmadade tn-ar 
ni treguas, ni perdoi*,ni Ub^rtad, que no de losCarthagineRfcs, le fue dada liccn-
fucífe primero dctcrminildo por los Pa- cia q le fueífen delante tañendo vna n õ-
, dres;eran muy venerados por el pueblo pcta:yaMarcoValerio porque ahuy é t o a 
; ' los 
los Sabinos, le foe puefta fillacuueVy fe-
nalada enclCircoMaxítm^y aüíi ^áoeô 
imo por herécia enlos fuyos:ya LücioMé 
telo que ya de viejo no veya le otorgar6 
carro ,o coche Por honra: podían lieaar 
publícamete pabellones,y donde quiera 
que parauán fe los tédianjdemaneta qúe 
de trezientos fenadoresque eran, Comü 
mente fe podían ver por todas las calles 
Hombres illuílres y feñalados, pòrque to 
do efto podia la mageftad de Roniary af 
íl honraua fu ciudad alos ciudáda'nos q fi 
tío eran apartados de todo punto'delavír 
tud,eftauan obligados a feruirla ¿ y hoi-ar 
la,porque afsi como los capitanes ò m a -
giftrados hazian alguna cofa notable por 
fu pueblo,afsi el pueblo con triüpho,con 
<:antos,co otras fièftãs, les pagaua \q q ha 
~ziá:de tal maneraq vn Rey en fü Reyho 
;fe tuuiera por biê femido délos fuyòsjHa 
zen meneio deíte magíílrado fm los-ale 
Cap i, gadoSjPlimo enia vida deRomtilOjFeTie 
Cap 3 y4, ftela, Popo nio Leto en fus magiftrados 
l ib íc ' í deRoma,AuloGelioBiondo.AyertDi 
•Tit.í l i ,fF, fecho Ciuil texto exprcfo,y enfáPan 
lib.,,ti,rieier<jeta defte magiSfâxlo. 
* • u< S V C G I D I O tan bienotr-adig 
nidad luego q murió Rómulo , Hamádâ 
Interregno: efta fe ordeno para qutíjèl 
do muneíTe el Re^gouefnafe vnò cõ-fàl 
nombre haila quefueíle criado Otro rey: 
yío meímo fue para el tiempo delas crtía 
ciones délos Conluies,y la caufa decriár 
VtciAui, talmagiitrado fue como dize Tito L i -
Íio:poique muerto Rómulo vuo díférç 
tes opiniones, acerca <ie criar Rey: í^or 
que los Sabinos }cjue ya viuian ett R o -
ma querían que fueíTe criado Rey-dé 
fu gete Sabina, los Romanos,y prirréípal 
mente los viejos no querían Rey eíírágc 
ro:puefto que todordeíTeaíTetielRê^hò 
no conociédo la duíçura dela libertad ,7 
turbados de ver que no auia cabeça, y ¿j 
los exerci tos carecerían de capitã,deter 
trinaron de praueer de vna cabeça:y afsi 
de cien fenadores que áuia hiziert)W%tít 
fió dellos,de diez en diez,y facsidõláè tâ 
da vna decuria© diez vno: gouerharoa 
uintò 
diez la éiiüdad aünq vno dellos fol<?Ileua 
uâlasinfigriias de Rey,y las maças, y no 
turaua efta manera de- imperio masque 
cinco diasi-y déíflu^üo ¿P&aiúáo otro ¿y 
turo efta pútnititxéz el officio vn añoha 
fta que fue criado,;!^umma Põpilio,yaf. 
fi fueron todos los fenadores jnterteyes: 
otros queman elle negocio dç otra ma. 
ñera diziendo que-eran tres diâsgouerna 
dores déla ciudad, y ottos q quatro dias, 
y aun ay quién diga que comofueflen cié 
to y cinquenta fenadores cada día anda-
ua vno fcysorasSdiayfeysdenóbhiípDr 
ia ciudad,con las míígnias reales^Alexa ^«v 
dro de Alcxandro dize q Tacio eide Al 
ba la Longaj^mo vuieífe iidocompañc 
ro dcRom utóenel rcynOjgouerno lá-ciu 
dad vn ano.-haíta que fue electo Núma. 
A efta dignidad ni le fueron fenaladas ce 
rimonias,ni ornamentos, n-iotra cofaai 
guna3poFq en todo reprefentiüaá la mai 
geftad real/aluo en el nombre,yen'teíier 
la por tiempo limitado. E chadosiosRè 
yes perfeucroefte cargo y íueríeeéfarifsi 
mo,porque fi entre el fenado auíaspÈéeíi 
íias cnla eledion, o fi los eleátos eráma 
lamente promouidos ala taldignidad - o 
íi fe leüantaua alguna contienífá entre é 
'fenado,didádores ,y confules:lúegõ prd 
ueyan perfonaepe adminiftrafe,conk 
^mcfma autoridad que el c6ful,afsimcí 
mo fi acaecia que enel pueblo auia aígua 
efcandalo,eftando aufentes losConfules 
efte conocia délos negocios, pero fiéprc 
feguardauã que no paífafe de cincodias: 
porque pôr los muchos dias que admini 
ftrafe no fe hizieífe foberuio,y fe apode-
Wfè por temor,deios4nimos del pueblo, 
^Igiinas vezés acaeció que era criado vn 
meímo <quati'oycinco vezes,haftaq fe 
"¿%iaConful;por çonfiarfe del,y tan bíe 
acaecia que el meímo Interrex fahaele-1-
¿ko Confuí*fái como leemos de-Lucio 
Poftumo Mètelk>rque como préfidieífc 
ion efte caigo alas ele&ioncs'eónfulares 
íálio Confuí cotí lamo Bubalco. ' Tanta 
era pues la iau£toridad dcftos¿'<|ue podia 






lio a tratar del bien pubIico,y còntradè-
cir al Confuí quando era criado y quan-
do falia de fu officiOjtomando le reíiden 
cia ,no fe permitia nombrar Interrex en 
ningún tiempo,faluoal tiempo dedica-
do delas ele&iones,porque era ta odiofo 
el nombre de Rey o cofa que fupieíTea 
ello Í que de todo punto lo abottiinauan, 
y no4opodian licuar en paciencia-Silla e 
fiando mal fatisfecho délos Confules, o 
.porque tan bien ellos tratauan las cofas 
publicas maljO por otros refpe£tos, man 
do enlas ele£l:iones(como fueífe podero 
ib enel pueblo)quc eligí eífen Interrex: y 
que al tiempo de eligir Cõfules no le eli 
gieífen a eUi no con nobre de Di&ador. 
Y afsi començo la Diftatura en el, y en 
Pompeyo Ccfar, y de allí dieron en Em 
perador,y acabaron los Cõfules,y Difta-
dor,y començo la mageftad imperial q 
eslamonarchia,y cefo la gouernacion 
Ariftócrficia,: porque aunque Cefar fue 
muerto del Senado, y cõ fin de reftituyr 
la republica ala antigua libertad: toda vid 
aunqueíuuieron amrno para lo mas, def 
cuydaró fe á* criar qui é losgouernafe: en 
fin defpües bien adelante hallamos me-
moria de efta dignidad, porque muerto 
Aureliano vuo contienda entre el Sena -
do,y los exércitos fobre eligir Empera-
dor:y al cauo de común confentimiento 
f̂oe criado por tiempo de feys mefesln 
terrex, hafta que fije eIe£to en Empera-
dor Tacito.Ay hecha memoria dcfte of 
íicio en Plimo.enla vida de Numma Pó 
pilio}y en Poponio Leto en fu libro dela 
mageftad R.omana,y en Feneftela y B15 
do de Roma triumphate. Para que eíte 
officio tuuieííç fuerça conuenia como 
cfta dicho que muriefle Rey,o acauaílen 
;fus.officios los Cofules, porq no auiendo 
eíío no auia para que criar efte officio. 
iff De!a dignidad de 
Coníuljçon todo lo tocante a efte ma 
giíírado. 
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P V E S vamos habjá 
do de la republica regi 
da por via de comuni-
dad,moíh"einosel ma 
giilrado de Confuí: q ' 
fue la cofa í mas au£to 
ridad,y que rurofu regimiento grandes 
tiempos.Porque defde Bruto, hafta que 
Julio Cefar fe apodero de¡axrcpublica,pa 
faron quatrocientos y fefenta y quatro 
afíos,fegun Eufebio, y aun defpues vuo 
Confulcsry los Emperadores olgaró def-
pues con gozar dela mageftad imperial, 
tener el nombre de Confuies: y llegaron 
muchas vezes a doze y catorze conlula-
dos,y afsi parece que los vluruos fueron 
luftiniano Emperador: el que ordeno el 
código, y en fu tiempo íc fefialo con el 
Theodofo Paulino, y alii acaua Enrico 
Glareano fu Cronotogia de Empeiado-
res,y Confü¡cs,y lo.mefmo tiene Maree 
llino Comes en fu Chronica de Empera 
dores: y Confules. Echados pues los re 
yes de Roma, por la maldad He Sexto 
Tarquino^luego elPrefe&o déla ciudad 
eligió dos Confules,que fueron Lucio lu 
nio Bruto, y Lucio Tarquino Collatino 
marido de.Lucrecia.Efta dignidad aunq 
entonces fe proueyo de aquella manera, 
o por la necefsidad en que fe via Ia repu-
blica , o por dar principio ala libertadlo 
da via defpues tuuo fus leyes particulares 
feñalando que edad,yqtie cofas,auian de 
Concurrir enel Coful elefto ,yde que gen 
te feauiade feiíalar: y por quienes feria 
elefto . Efto luego fe dirá quanto bre-
uemente diga quando começo. Pues co 
mo fueífen criados ellos confules, luego 
fe dio orden en como fuefsé dellruydos 
los Reyes:y porque entendicíTe el pue-
bIo,quela mageftad délos confules no 
era para apoderarfe del , proueyeroti 
dos cofas ncceíTarias, la primera, que 
aunque fueífen dos juntamente eledtos, 
el vno folo lleuafle las infignias : y 
los Li&ores(delos quales haremoí tan 
bien mención ) porque viendo los en 
habito de Reyes ,no creyeífe que en lu-
T gar 
Libro quinto 
gar de auer echado vn Rey malo, falian 
dos con la mageftad y í'eñorio cjue los po 
dia hazer peores • Lo íegundo que hizie 
ron fue que aquella dignidad no fueífe 
perpetua mas taífada por vn año, porque 
defconííados de que era poco tiempo el 
que auian de gozar de aquella hora, o no 
fe enfoberuccieíTen, o no acomctieííen 
cofa que íupieíTe a ty rannia: porque nin 
guna cola haze may or mal alas comuni-
dades que tenerlos officios vno mucho 
ticmpo,y peníar cjue no fe los han de qui 
tar. Allí comiença entonces lafobcruia, 
la poca juílicia;el tener en poco a los fub 
ditosjno tratarfe como los fuyos,mas en 
todo querer fer particular. Boluiendo 
pues a nueftra narración, no tenían mas 
quevn año determino los Confules, el 
qual acabado luego fe hazia nueua crea-
ción,)7 porque Bruto auia fido tan conftã 
te enla libertad de la república, fu côpa-
ñero Lucio Tarquino Colatino le dio 
por reuerécia q traxeííe las infigmas rea-
les,y como vio al pueblo que eltaua fatif 
fecho de la nueua manera de gouierno: 
porque en algún tiempo los ruegos el in 
teres,y la vana liuiandad del pueblo a 
miga de nouedades, noquifieíTe Rey, 
tomo juramento a todas las familias por 
íi, y por fus hijos, y fucceífores, que no 
permitirían en Rvma a ninguno por 
rey. Efro fe guardo Son tanto rigor y afsi 
fe lleuo de padres a hijos que oy es abor-
recido el tal nombre enel pucblo,y por-
que de todo punto quedafe purgada la 
ciudad del nobre y linage real ccharóa to 
dos los de la familia de Tarquino de R o 
ma, y al Confuí compañero de Bruto au 
que entendieron que auia fido enemigo 
de Tarquino,yayudo,y fue principio 
de ía libertad Romana, lo compelieron 
a faíir de Roma, y afsi fue hecho, y ento 
ees el eligió a Publio Valerio en confuí 
y companero. Y Bruto peleando cotra 
losdelvandodelos Reyes deípues que 
vudtnucrto dos de fus hijos, porque los 
hallo tray dor es contra la patria,yqüe pre 
tendíanboluerlosreyesaRoma,el tan 
bien andando defendiendo el pueblo, y 
deífeando verlo Ubre de aquellos malos 
Reyes: fue muerto en la batalla peleado 
valerofaméte, y vendió muy bié fu vida 
pues mato al que lo mato,que eravnodc 
los hijos del rey Tarquino .Fue fétida en 
tata manera la muerte de Bruto que alie 
de que todos perdieron en el aquello q fe 
podia delfear en vn bueno, las matronas 
Romanas por memoria deque auia ven 
gado la injuria de Lucrecia lo lloraro vn 
año enterojdiputado cada día hora feña 
lada para celebrar las obfequias. 
Luego por fu muerte el otro coful pu 
blio Valerio feñalo compañero enel of-
ficio que fue a Efpurio Lucrecio padre 
de Lucrecia varón de gran linaje y auíto 
ridad,queriédoenefto moftrar que pues 
auia perdido a fu hija, y dadooccafion a 
la libertad entendían que auiadefer grã 
fauorecedor dela patria como lo fuCiDe 
ay a delante fiempre fe guardo la eledio 
d elos Confules, y fuauítorídad fae efti 
madaen mucho faluo que por algún tié 
po fe rigioRoma por los diez varones co 
mo ya queda hecha mención enel capi-
tulo delas leyes: pero fueron echados de 
laadminiftradon como gente pernicio 
fifsima y mala . Los Confules aunque 
auia de gouernar la ciudad no auia de fer 
mas q vn año, y auia de fer eledos por el 
Senado ya contéro del pueblo,toda via a 
uian de cocurnr en ellos cofas particula-
res entre las quales era dos,-<] era las mas 
principales y eran eftas. 
La-primera q auia de fer de quarêta y 
tres anosjy el ̂  no tenia cfta edad no era 
admitido al tal cargOjporq auiedo llega-
do a eftos años ya terñia efpenécia delás 
cofas del mudo, y moftraria audoridad 
eill cargo,ylafuf ia y áféboltura enlos ho 
bres va tepladofe, es verdad q efta regla 
no fue fiéprc ta cierta q no fueífe qbrada: 
peco ftie cogfa madifrezdifpéfado,por^ 
todos aquellos coquié fe quebro aproue 
charoíjtán bien ala cofa publica que co-
noció bien todo el Senado quan acerta-




de vçfniey fey s años en Go ful, y Publio 
Scip*i6n*Emíiiâno fue criado en Confuí 
al tienípp quepediala dignidad de edil, 
í¡ erateíret caigo de mirar por el reparo 
dplo'SQfdÉÉcitís de la ciudad; como dize 
Dtc i liA Tihóijlüíá-iyil primero que foe caufa 
que fê Cf iáfes fue Camillo enla quinta di 
ánmá' i yio mefmo :acaecio a Tito 
Qurncio Plamiuio, al qual contradixC' 
í õ t-èrhlleiii\ente FuIuio,y M«hlio5porq 
juzgâuan no fer digno de la fuprema di-
gnidad, y dando por efcufa que fe que-
bráüáh las leyes porfiauan• que nó fe ad-
fílltieiTeai'CónfuIado: pero no les apro-
ueoho,yafsi el quito con fus héchos la fof 
pecha que del fe podiatenèr,ycerroafus 
aduerfariósrabccafiondedezirmal del, 
y afsi vüd òtrôs que fin tener edad mere 
cieron élí^tofficio.. 
L"4 fègundacpfa que fe requeria pa-
ra áüer.eft& diigñi dkd era-el aüer paíado 
yfimero-pòrmúçhos- cargos, porque a-
iliendolíílo exercitado en officios enten 
ídièífèí* <^Míêf?ia para eifujpremoi Auian 
' Jíüeí &ktievprimero (ido Qaeíjfores Edi 
^ès^-Píêtores, y entonces pòdian fer 
•dignos'deíáfdign idad, y pediHâ quando 
auiaíteeh© cofa digna de tal premio-
Tan bien eneflo ie dio lugar a las leyes, 
porque muchos fin auer paífado por los 
talesmâgiftrados fe licuaron de vn bo-
leo el Có.nfülado,afsi como leemos de 
tjRjublio^Sieipion Emiliano , el qual fin 
-aue'r llegado a ninguno délos cargos quc 
-eftan nombrados, mereció él Cofulado 
-y Publió SeruíliojCrio a Galúa hijo de 
Quinto Galúa en Confuí, no áuiendo 
•fubidoa otra dignidad, y lo mefmo lee-
ftóosdéi^omp'eyo y de otros . iGriauan 
-fé âorCònfules, porque como.tenían 
cgáetíraslel vno quedaua gòuernando la 
ciudad , y el otro Ueuaua los exércitos 
contra los enemigos , entre los quales 
esa cofa degran maldad auer odio yene 
miftad/antesíi alguna cofa í enojoauia 
**" ' ' -jjaííádoantesdclCofulado, entonces fe 
oluidauaVcomofi nuca vuiera cofa algu 
ieaGeh tilica. 
tía, y deíla manera procurauan con to-
da ygualdadiiijirar por ia republica, y mi 
rardè todo punto por el bien común, y 
dexar el particular, como dixe de lu-
niôBrutoque iíeuaualas iaíignias reales 
el folo.: porque no papecieíre .̂ ue auiau 
amanecido dos Reyesy y cóndilo pare-
crefíe qué ponían efpanto, afsíife'guardo 
ífpues^folo elynoíleuaualas iaíignias 
dé cóful por.efpacio de vn.mesj'd emane 
raque vh nies aiidaua en publico el Córt 
ful con U pompa real, y ácítbado aql yuá 
jos LitQres,ylosMaçecos a cafadelotroí 
Tan bien es verdad que luíio Cefar qui-
fo que laguarda fuellé común, y que tan 
bienlleuafeel vno como el otro alabar 
deros: pero no otras míignias.Tan bien 
hallamos vfado que el mas viejo Ueuaua 
élaparatoreal,y tal vez vuo que fe dio la 
tal honra al que tenia mas hijos, y eíto 
determino la ley luíiajyque íi fueííen 
yguales en hijos el q tuuieíTe.muger las 
Ileuaíre,y que fiambos fiieífen cafados el 
mas viejo las lleuaííé. 
• E S T O \ifto es bien que fepamos 
qué ornamentos y que guarda y compa-
•ñíalleuauí.Enlódelos veítidos digo de 
.los'colores fin duda yo no bailo ninguna 
diferéncia entré ellos, y los Sen^brés, 
ni énío tócate ala filia en qui fe f|lj|àuá, 
folo enla guarda d^moílrauan d"^odo 
punto fu a u í t o r i d ^ ^orque Ueuaua ma 
ceros,y alabardé^y éftos lleuauán in 
ftruñientos que caufauan temor alos que 
íiasiveyan. Eran pues los que acompaña-
iilàfnalGònfullos Li&ores, y los Viato-
res, los Liftores q eran doze fueron infti 
túydosde Romulo, y no quifo mas nu-
mero teniendo réfpeto alas aues q le apa 
recierõ^ pronofticaro el reyno,otrostâ 
bié dizé q fue porq el rey dios Hetrufcos 
tray otros tatos maceras, porq aeftosre 
yes eligían las doze ciudades, y embia 
uanles de cada ciudadvnodeaqllos mini 
ftros como en fidelidád de q éftaua fuje-
&a a el, empero aunq Romulovfo d ft os 
Licores masfue^a magéftad de fu dig 
nidad real qué para guarda ni efpanto, 
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porque para guârtlâ fuya crio tre$ Cen-< , del pueblo el augmétar dèía ¿iuda4,ca{ÍÍ 
furias cjue fueron llamadasCenturiâRo 
rnana,Taciana,y Lucerienfe Losconfu 
les allende de licuar a eftos Liftores- por 
acompañamiento reprefentauan jufti-
cia,porque ais» como antes lleuauah ma 
ças defpues licuaron vnas alabardas o grã 
des cuchillas como las que traen los de 
láguarda del Rey, y aquellas cubiertas 
demimbres,eftos yuan delante, y cabe 
líos los viatores. Eran llamados los li£to 
res del officio que hazian que era atar a-
los que prendían, porque quando auian 
de hazerjuílicí a de alguno la primera ¿6 
fa era atarlos, y defpues açotauã a los cul 
pados con aquellas varas, y fi mereciaú 
la muerte cortauanles las cabeças. Los 
viatores yuan alh junto para ver fi el con 
ful queria llamar a alguno(que era como 
agora entre nofotos los porteros) y fuero 
•llama dos afsi porque yuan aios lugares o 
aldeas a llamar a los Senadores, o otros 
ciudadanos, porque antigúamete todos 
los nobles viuian fuera del pueblo como 
lodizeColumela cnel prologo del pri-
mero libro, y de alli venian al fenado y 
dcfpachados fus negocios boluianfe a las 
eredades. Diofe tan bien el offi cio de 
a'iatQM losjtribunos, y a los ediles, y 
a o V s rjjjgiftrado»,, porque confor-
me mis officios auigp de embiar a lla-
mara algunos quéUpm parecieiíen a fus 
audiécias.El offici^fehdor no fe vfaua 
fi no entre el confuí y erDidador alom^i 
nos ninguno lleuaua los doze porqfiíola 
coficedido licuarlos era vno foloj ohadtia 
feysynomas. 
D E S P V E S fiendo eligidos los 
confules yuan con todo el Senado a los 
templos y echos facrificios oriiia.-vno y 
trataua del eftado dela republica y délos 
exércitos y alli fe mandaua quecadavn.o 
fucíícafulugar,y adondele era manda-
do afiibr tenia toda la auftoridad del 
im peno Romano qüc era lo que oy tie-
ne ̂ 1 Turco y Sophi,y los rcyesGhriftia 
nos A cilos era écargado todo el negocio 
d"la paz y guerra êilos mirauá por la falud 
gar alosrulpados,dar premio a los q fer-
uian. El augmeto dela religion eftaua de 
baxo de fu imperio demanera q lo q a vn 
buen Rey cõuiene haziáelloslpero efto 
todo era hecho con determinación del 
Senado.Podian quitar al ccnfor.y al Pre 
tor fi hazian porque, ya los d.cmas magi-
ítrados,px>djaD:quemar,empoçar,yahor 
car,y dar qualquier genero de muerte 
que les parecia conuenirfegun et deliftp 
folo contra el ciudadanoRomanó no po 
dia pronunciar fentencia de muerte fin 
votos délos padres,aunque yá hallamos 
que vn*confuí llamado Opimio contra 
las leyes v.ftírpo !aDi£tatur.a y hizio rn 
tara algunosdefujppria au£|oridad,afsí 
como a Gay ó Graco, y a Fuluio Flaco 
con otrosemdadanos.No podian fer qui 
tados dcíus officios ni los deppoiã hafta 
que acauauan fu tiempo:.pero defpuespa 
gauanlo con la haziéda,deíi:ieiTo,ootras 
penas mas.fi por fus culpastncreciá qfiief 
fen dpueftos,por fer dañofo al bie cqmii 
criau. n Diítador, y el lo remediaua'afsi 
leemos que.QGincinato priuodel Coíu 
lado a Lucio Minucio, por quáto fc vuó 
cobardeméte enlabatalla, y los enemif 
gos entrarõ enlos reales Romanos, 
N O podia elConfulhazer guerra de 
nucuo ni dexar la começada de fu au£to 
ridad,ni podia acabado fu tiempo tener 
mas el officio fi no eí taua enla guerra.Di 
go començada, porque entoncesbie pp 
dia hafta que le dieííen fucceíTor admi-
aiiftrar,aiíoque ya entonces no fe llarçiah 
úa Gonfulmas Proconful,pero y faüa fié-
predelasiniigniasConfulares. Muchas 
otras cofas teína el Confuí dignas de cu-
riofidad, mas aquí bafta lo dicho . En 
lodemasremitomea Tito Liuio,Plu- .• 
tarcho, Valerio Maximo , Alexa.ndro 
de Alexandre, yOnufrio Panuino au-
étor moderno con otros muchos, y aun 
que es verdad que efta dignidad era tan 
grande toda via vuo quiffryUimenof-. 
preciafe afsi como Manlio Torcato el Lib.*»^ 
ciego, del qual dize Valerio que cómo 
l e 
le cffrecieíTen cICofuIado el fe efcufo di 
ziendo qup era ciego, y que no podía ad 
miniíí:rar,n3as como inf if t ie í len enello 
los Romanos el r e fpond io , Romanos 
dad cfta honra a otro, porque íi me con 
ftrifíisalaromar.niyo podre fufrir vue-
í l r a s c o f t ú b r e s ni v o f o t r o s m i imperio, 
dicho agudo, fin duda,y que fe ha l lar ían 
oy pocos que fueflenjCales aunque íi har-̂  
tos pueblos viciofos. 
D E S P V E S que lulioCefarvfur 
po la republi ca fe eftrago la mageftad de 
los Confules afsi enlas eleòtiones como 
cnlodemas^orquclosmefmos Empe-
radores fin mas election hazian el nom 
bramientOj y aun quando tuuieron el tri 
unuirato Oftauiano,Lepido Marco An 
tonioacaeció eftomefmo.Tan h ié \uo 
gran corruptela en que fe daua eí Confu-
ladopornomasque feys mcfes,dema> 
ñera que dos Confules adminiftrauan, 
Enero,Febrero,Março,Abril}Mayo,yIu 
nio 3 y otros dos los otros íeys mefese^ 
ílo introduxo Oftauiano. Ymitando 
cila çoftumbre.Tiberio hizo Confuía-
do§ de aqúatro mefeSjyClaudio 3" ados, 
demanera que envn año fe hallan por 
memorias doze Confules, y afsi nunca 
losConfulesboluierona tener el tiem-
poque feles feñalaua antiguamente de 
yn año , y de ac¡ui viene que nunca fe 
puede contar por los Confules perfefta-
inen te la antigüedad de Roma: pero de 
ito;hablaremos en otra parte. Tan bien 
eran quitados los Confules antes del tie 
po feñaladq, afsi cómo Caligula quito 
a los que gouernauan, porque no hizie-
ron la fiefb de fu nacimiéto, y Bitelio hi 
zo Çonfules de ados mefes. y muchas ve 
Mlçfô tPWan vn dia ^Xoiiful vuo de 
fol^ftajhora, porque lajsguerras ciuiles 
)a s^ f | ¿aáes de Neron,yDomiciano y 
otros qi}jt,auan las vidas a los qiie tío fe* 
guian fu opinion , y fauorecian fus vi-
cios, y en tiempo de Çptnodo vuo veyn 
jt^cincp Confules,en írn año ̂ y afsi fue 
cílragandofe eíle negocio hafta lostiem 
^^4el§fanConftantinò que pafo el iva 
Dela republica Gentílica.' 147 
perio a Oriente. Eíle Principe deífeád© 
que el imperio Romano fe gouernafé 
bien palo el imperio a Conítantinopla 
no porque quifieííè que cíluuieíTe alíilá 
filia fuprema, mas pordiuidirlapotécia 
porque afsi fe gouernafé me;or j y delíeá 
uáque vuieífe Emperador en Oriente, y 
Emperador en Occidente, y a eíla cau-r 
fa dexo en Roma los medios Senadores 
y crio dos Confuleá , vno para Oriente, 
y otro para Occidente j y porque efto fé 
Jlcuafemejorproueyo que los Senado-
res que eran de Oriente fe pafaífen con 
cl, y los delas jirouincias de Occidentcf 
fe quedaílen en Roma,y porque criar 
Coufulcs cada dos mefes era dificultofd 
porque no podían juntarfe los votos fa-
cilmente. Proucyo que fe guaidafe la 
coftumbreantigua,que era cnatios de 
año á año, y afsi fe hizo: pero leuantaro 
fequerelias, porque los Duques o capi-
tanes fe llamauan varones ConfuIares> 
porque tenían por tiempo de dos mefes 
elConfulado,y por eíTo no podían gozat 
de£q.uclla hora, porque en vn año no po 
dian fer criados masque dos,y los que te 
<nian officios de capitanes eran muchos 
y np les h enchia aquel titulo hafta fer C S 
fules: proueyoque fe les dieífe otros titu 
los honrofos: pero con todo eíTo no fe fo 
fegauá,y queriendó.remediar a todo, of 
¡deno que no fe quebrafe el orde delosCo 
fuies cadañeros conformealo antiguo: 
pero que fe criaíTen varones Confulares 
que gozalTen d ela mefoia honra,y pr che 
minencia,y de aqui. vino que vuo tres ge 
ñeros de Confules los primeros q fe cria 
üan,el primero de Enero coformeaíoari 
tiguofe llamauan Confules ordinario?,-
o may ores. Eílos no adminiítrauári el o í 
fiero todo el año:pero contauâfe todo a-
qi año por fus Cõfules como íi verdade 
ramente fueran C6íuíados,por^ eíla cri 
la fuprema honra. Auia otros Cofules en 
•.el mefmo año3y eftoscran dichosConfn 
lesfuffedi que es lo «íefmo q menores, 
eftos no era comunmente delas illuftres 
gèrfona^degrã fuerte como era los pri-, 
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meroSjCmpero eran Confules,dos o tres 
mefesjo quanto el Emperador queria, y 
aunque no eran deygual audoridad que 
los primeros: pero concedianles la toga 
pretexta, yla filia curul, y fus Li&ores 
que llcuauan fuj hachas y armas como 
gente de guarda^ todo lo demás que en 
Roma fe vfo3la autoridad enel gouier-
no,no era mas de quanto leifeííalaua el 
Em perador.El tercero genero de Coníu 
les,fellamaua Gonfules de hóradeziáfe 
afsi,pórquenotenianmas que el nobre 
y las infigniasj y eftos fe llamauan varo-
nes Conluiares de allí adelante ^ eravn 
genero de honra,y gloria dela manera q 
antiguamente la gozauan los que fe lla-
mauan varonesConfulare*. Los Confu 
les que era dichos ordinarios y mayores, 
turaron en Occidente haíta el tiempo 
del Emperador luftiniano, que fue hafta 
el año de mil y dozientos y ochenta y o-
çho dela fundación de Roma,alos qm~ 
mentos, y treynta y feys dela cncarnacip 
del hijo de Dios5y fue el poftrero Dezio 
Theodoro Paulino,'y de allí adelante mí 
ca vuo otro Confuí en Roma conforme 
aleftiloantiguo.En Oriente el poitrero 
fucFlauio Bafilio, en los años de mil y 
dozientos y nouen ta y tres años,dela fun 
dación de Roma, y afsi fe acabaron toi-
¿dosaqueilos raítros delagrandeza de RQ 
jna.Mucrto el Emperador luftinjanolu 
íhno el Junior, uiendo que aquel ttom 
bre tan lleno de gloria, fe auia acauado, 
determino reftituyrlo y criar Confuí y 
que perfeuerafe: pero vfo de otra inuen 
eion j y fue que el Confuí fueíTe el tllif-
¡mo Emperador,yafsi fue el el primero q 
tomo para fi aquella dignidad,no comu--
riícandola co nadie, y quando contauan 
losados de la vida del Emperador no ,dé 
ziã concede fe efta merced en el fegudo 
"añ©del imperio de luffino ,o de EraCliò 
sfi nodefpucs del Confulado de Phóoas 
jstófprimero,© defpües del Cõfuladò* de 
Conftantino afío tercero o quarto: pero 
a fe de aduertir ̂  nuca los Emperadoííes 
fe nombraaan Cgfak? ç^da año más fo-
qainto 
lamente el primero defpuesq tomaüán 
el imperio, y efto turo hafta el tiempo 
del emperador Conftantino Oótauolla 
mado Pophirogenito, y aunq; hallamos 
memoria de Confules defpues del dicho 
lüftino no eran Cõíules ordinarios, mas 
varones Confulares que auian gozado de 
aquellas infignias y horas antiguas,y efto 
me parece q eftaaqui bien apútadójporq 
en citas cofas q traen ledion es necefla-
rio alargarnos vn poco mas. 
A L ConfulfuccedioelProconful,eI 
qual comümente era el Confuí páíTado, 
y afsi fi acafo enla guerra acauaua fu tie1* 
po ,1c prorrogauâ la dignidad hafta q acá 
uafclagucrra,y afsiacaecia tener desa-
fíos elCofulada,alomenos el poder porq 
aunque enel nobre no lo fueíTe de fu exer 
cito era tan honrado como el Confuí, y 
trayalas mefmas infignias. El primero \ 
vfodelProconfulato,fue PublioPhilo, 
porque fiendo Confuí acabado el officio 
lo honraron con la dignidad Cofular.Tá 
bien fubian de Pretores,a Proc6fules,co 
mo confta queClaudio Marcelo fue eria 
do Proconful de Sempronio Graco,yde 
Qiunto Fabio Maximo Confulcs ,para 
quercfifticiTcala fiíerçadc Anibal.Efta 
di|nidad no fe reduciaá dos perfonas,o 
a vna como los Cõfules,y Di£tador,mas 
criauan muchos Proconfules para mu-
chas prouincias que fe regia por ellas, af 
íi como fabemos que en tiempo de Au-
guftoGefar erâeftas prouincias regidas 
:por Procónfuí, conmene a fauer Africa, 
Numidia, Libia, Afsiá, Lidia, lonia, Ga 
ria,Mifia,Phrigia, y Eleponto. Antes de . 
Augufto quando fe regia la republica por 
la audoridadde-GÕfuksjtoda via hallo 
memoria de otfas prouincias q eran Pro 
cÕfulares aftí'Como la prouinciaBetíca, 
la FranciajNarbonéfc, Sicilia, Cerdçfía, 
con Córcega, Yllirico3Macedonia5Aca-
ya,Thcfalia,Boieia,Acarnania,y Epiro^ 
y Creta, y lajpuincia Cirenayca,q es otra 
parte de Libia, o Aftiica, y otras prouin 
cías. Adriano hizo otra diuiíion, y al cà 
bo Coftãtino Magno dmidio las protrip 
cias 
Delarepuè]it)ar 
cias en Con fules, Pròeoíifolc^ Pretores 
PreficlétesjCorretorcSíyorrosófficiales, 
«jue elPr<)conful,n.D era vno masmu 
chos,por refpe&o de ias ínuchas proúiri 
c iaste eftaüan a fu cargo .Quando bol 
uia a.Roma.el ral ProcoDful no êntiâúã 
çon ififignia alguna, mas como hombre 
priuado dexaiido ala puerta lá mageftad 
del officio, yua al fenado adar quenta de 
lo q aiiia hecho,y entoces pedia el triuni 
pho,ootro pmio por futtraba ')fts,y a ve¿ 
zesifalia^defcalabrado j o;por embídia de 
los vnos , o por cofas quelé acrihiinauart 
otros. Quando entraua elCjõíul cnlapro 
uincia del Proconful, el Confuí luego de 
xaua las infigmas, y fe apeaua de fu caua-
Ho y lo feguia apie:empero tenia vna gra 
honra que fi auia vencido a fus enemigos 
buelto en Roma fin deremiinacio dclos 
Confules podia triumphar j porque para 
aquel ptemiabaftaua que él. fenado fe lo 
dieíTcyy podia adminiítrar la ciudad cori 
la autoridad Confular(como digo) eftã 
doaüféntes los Confules . Comeriçoá 
caerefta-dignidad en tiempo de Augu-
ílo, Tiberio ¿ y Adriano, y afsi ay hecha 
muyipotianienoion dellá.De allí adelart 
te,y feguh parece aunque défpues vuo al 
guños, fueron tan pocos que enla diuif 
íion delas prouincias que hizo Confian 
tinanombi alólas quatro Proconíulares 
enla.proüincia de Afinca,a donde ella 
Carthago j en la prouincia de Acaya, y 
Pamphilia^y Helefpontor pero en Occi 
dente nò fe haze mención de ninguna 
prouincia procónfular,nj menos en nue-
ílraEfpaila vino Proconful defdeOtton 
«que goueriio la prouincia Lufitaniajque' 
era lo que oy dezimosPortugaI,Eíl:rema 
-dura, y parte de Leon, hafta Valdafti-
tós,[ poique el rio Adaxa,> diuidia por 
aqueliá>pafte la prouincia Tarraconen 
íc de l^yUtíitánia, Efte Otton fue em-
biadó de.Nerón con titulo de Procon 
ful en pago de que le tomo lá muger lla-
mada Pepea que fué la mas hermofa de 
¿íitiempo; 
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di£tador,y para que era criado efté of 
Jicio,quandoacabáüa3cori otras cofas 
Curiofas alpropolito. 
C A P . X . 
A mageftaddel diétá 
dor,es tan conocida a 
cerca délos que faben 
algo de hiílortacjue fin 
mucho perfuadir fe e-
fta entendida^ que el 
que llego a ella pudo dezir que fue fupre-
tno íeñor de Roma^orque mando a los 
Conluies que íuccedieron alos Reyes. 
Efte mapjílrado no tenia fuccefsion ni 
ele61:ion mas quando la necefsidad, y la 
priefa lo requena,eiConfuí, podia feña-
larlo y el pueblo,y afsi adminiftraua con 
íuprema au£toridad ,cuyo tiempo eran 
foloi féys mefes, y hartas ve¿es ellos de-
xauan lá dignidadantes, y aun a tres dias 
feen acabando de dar-fin al negocio para 
que eran eligidos. Aunque ya hallamos 
áueradmimftrado Camillo vn año efte 
officio quãdo la guerra ctlos Senones por 
que conuino afsi . Erallanlado eíle ma-
giftrado maeftro delpuèblo.Marco Var '«k*»' 
ron ene! de lingua Latina dizeque fella 
mauamaeftre délos caualleros, porque 
era feñor, y mafnda.ua a los que caualga-
uan en caúallos, lo qual propriamente 
pertenece al di&ador ,y enel quinto di-
ze que el Dictador fe ha de llamar mae-
ftro, y Tubo enel tercero de Finibus lo 
llama áfsi,ytan bien fue dicho pretor 
Maximo. Laantiguedad defte officio 
dificultofo feria apurarla', dé la admini-
ftraciori dé elconotro nombre podria 
fer que fe halláííe algún raftro, porque 
tanto1 fue ferdidádoíantiguamente co 
mo maeftro de los caualleros, q defpues 
fe dixo en tiempo délos Emperadores 
tribuno ílos caualkros.eí qual cargo fue 
tenido ejn^an*fti«W acerca de los Alba 
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nos,y de alii fe dcriuo, o traxo al pueblo 
Rofnano aun en tiempo de los Reyes,y 
aísiTitoLiuio no fabe darle elprincipio, 
pero es cierto que afsi como el dictador 
entre losRomanoSjCriaua vn maeftro de 
los caualleros para que en fu aufenaa tu 
uieíTe fus vezes: afsi los reyesvfaró defta 
dignidad para quando cituuiellcn aufen 
tes,lo qual nueftos Carelianos vfaron al 
gun tiépo}y efta esla dignidad deCode-
itable,delaqual hablamos largamente 
en otra parte.Efta coftumbre no folo en 
tre los Romanos fe vfo, mas au entre los 
Griegos y otras naciones. Y aunq los R o 
manos diferenciaro al maeftro délos ca-
ualleros , del Didador,iin duda era no 
mas cj cnel nombre,q enlo otro ygual era 
¿onel, y afsi es llamado muchas vezes co 
lega o copañero cfl didador.Era efta dig 
nidad dada por el Confuí íi eftaua prefen 
te, y a vezes eligian Difrador otros q go 
uernauã la ciudad afsi como el prefe&o 
de la ciudad, demanera q no efperauala 
«leftio alosfenadores ni al pueblo,ni era 
menefter llamar alfenado para ello.-pero 
no podiáfer eleâ:o íi no porgran necefsi 
dad afsi como quado auia guerra,y el C õ 
ful era vencido o muerto en la guerra, o 
porfedicio popular, o porq los Cofulcs 
eftauan lexos de Roma. E l primero que 
¿tt,hlÚ3.t, nombraci0 ¿iQcidov fegun dizc Tito 
LiuiOjfue Tito Largio,y por maeftro de 
los caualleros fue fefíalado EfpurioCafio 
y dize allí que fu officio era fobre todos 
los otros magiftrados,y que podían ape-
lar de losCofules para elrpero del no auia 
apelación para otro alguno,podia elegir 
Confules,y porque no era officio ordina 
rio le elegían para las grandes necefsida-
desafsi como leemos de Camillo q cftá 
dodefterradodc Romaviedofe los R o 
manos perdidos, y q los Francefesfcjta--
ria feñoresde Roma, fiiea©:bradodi¿ta 
do0,y los libro dcltrabajó»en que'cftauá, 
afsi mefmo leemos dé Luoió-Qoincio 
Cititeinato,que cftando arandofus cam-
pos dela otra parte del Tibrcjlc foe^ada 
la Dilatara,por quanto los Romanos 
fe vieron tan afligidos que temieron ver 
fu ciudad en poder délos enemigos, y el 
aunque araua, y eftaua en habito de vi-
llano luego có gran animo pidió a fu mu 
ger Razi Ilia que le facafe la toga que efta 
ua llena de poluo por el poco vfo que te-
rna de traerla,y afsi falio alos enemigos, 
de tal manera que Roma quedo libre, y 
los ciudadanos no arrepentidos de la ele 
ftion quehizieron de Quinto Cincina 
tovarori'famofo* 
L A S infignias del Didador eran las 
mcfmas del Confuí,faluo que enlo délos 
Lidores eran doblados, porque el Con 
fui no lleuaua mas que doze, el Didador 
lleuaua vey nte y quatro:pero auia vna co 
fagraciofa enel Didador,yes q no podia 
yr en cauallo,y efto era ya de antigua co 
ft£íbre,y auia determinada ley para ello, 
y fi auia de caualgar enel cauallo era me-
nefter difpenfacion del pueblo, y ft a ca-
fo ala jornada dcla guerra auia de yr para 
q fubieíTe en cauallo,fe trataua enel pue-
blo^ ̂ terminado q fuelfe a cauallo yua, 
y fino no. Caton elluniornomiroentá 
tas coíàs, mas cõ fer varón de tata audo 
ridad,y Didador fe echo a cueftas fus al 
forjas,y fe fue ala batalla apie afsi como 
tanbienlohizo algún tiempo Agefilao. 
Otros dizen que ala guerra bieq podia yr 
a cauallo.pcro efto es cierto q en la bata-
lla no peleaua acauailo efto fe hazia porq 
no huyeíre,y el capo quedafe fin capitán 
porq peleado apie haria de manera <j lo» 
fuyostuuicífen esfuerçorotros dizen q la 
caufadeno lecÓceder el cauallo era por 
q ya q tenia el fupremo poder enefto fe 
conocieífe que erainferior,y era fujedo 
a otro,pues no podia hazer lo q <|ria.Te-
nia el Didador por officio íj fi auia algu-
na pefte,o otra enfermedad enel pueblo 
de hincar congráfolénidad vnclauode 
yerro enlas puertas ctl téplo de lupiter, y 
luego era vifta cefar la tal calamidad en 
el pueblo,y por efto fe hizo afsi íiédo Co 
fules Gayo Gcnucio , y Lucio .¿Emi-
lio Mam crco,afsi tan bi en madp el fena 




ccísidad. Tan biciecmos ^ JEnco Qinn 
tilio endauo otro con gran folemmdad 
por refpcfto que las matronas Romanas 
auian hecho ciertas beuidas ponçofíofas 
con las quales mataron a fus maridos,y a 
otrosnâttchosRoinanositãto cj fue crey 
dofer peíli lenciarpero vna efclaua defcu 
brio todo el negocio, y flieron hallados 
los malhechores y çaftigadoscíuelm etc. 
aec.i.li,?. Y dize Tito Limo que caíhgaron a cien 
to y fetenta mugeres por ello, y por auer 
hallado raftro detangrã maldad,fue cria 
do vn Diftadorfoloparaq enclauafc el 
clauo fegun fe hallaua por los Anales anti 
guos,fer cofa cj fe vfaua e tales cafos. Cué 
Iíb,ff.c.í: ta cita hiftoria allende deTito Liuio,Va 
lerio Maximo de feucndad,y luego vuo 
gran foficgo enel pueblo, porque eítaua 
alterado por la ignorancia de aquel gene 
ro de muerte tan maluado que auian vfa 
dolas mugeres, y enclauado el clauo de-
xo luego la dignidad de Di&ador aun 
que (5 quifiera pudiera tenerla hafta cum 
plido el medio afío,mas era tanta la tem 
plança enel mandar entre los Romanos 
, queafsí como venían forçados a vfar del 
imperio afsi hallando la occafsion def-
preciauan el mando , y lo renunciauan 
afsi como leemos de Camillo queenla 
quarta Didatura íiendo eligido para 
poner paz en la republica , y no apro-
uechando, renuncio el officio dentro 
de pocos días . lo mefmo hizo Lucio 
Quincio Cincinato , el qual defpues 
de djez,y feys diasq fue Didador, dexo 
el officio,porque vencidos los enemigos 
yaueriguada vna caufa entre Blofco,y 
los tribunps juzgo ferie cofa dulçe fu ca-
fa y heredad. 
P O D I A N los Didadores depo-
ner alosC6fules,y caftigarlos,y afsi lo hi 
zo eíte LucioQ(|incio,que como Lucio 
Minucio Confuí no vuieífe peleado co-
mo Confuí lo priuo, diziendo tu Lucio 
Minucio feras Legado hafta que fepas te 
ncr coraço de Confuí. Boluiendó adodc 
fali âlhincar el clauo elD.idadotquãdo 
a. 14 p 
fe ofFrecia aígüria nouédad ue ihuci teSjy 
pe f t i í enc iaS jd izé que eíle clauo era de la 
ton,yque denotaua los año.s^emancra q 
quantos ciauos auia alli, tantos a ñ o s fena 
lauaqueauia fuccedido cofas trabajofas 
aios Romanos, To mofe eíla coítumbre 
délos pueblos Bulíinos/lòs quales cõtauâ 
los años de la fundación dp fus.pueblos* 
con las cofas que les auiã acaecido hinçâ 
do ciauos cada año en los templos de las 
díofas Muríia,y Eftayfca. Hallamos por 
memoria que no folofe liincaua eidauo 
por cofa de necefsidád, rrias ya era coftu 
bre q hazerfe cí^o cada año a t r e z e í ferié 
bre h incarfe^eí tlauo el Pretor Maximo 
^ era lo mefmo q eldidadonpoamime 
parece lo cotrar iOjporq fi auia de encla-
uado Di¿tador auia de auer cada año D i 
d a d o r y no es afsi , porque muchos años 
no tuuo la republica necefsidad cffte ma 
giftrado:alguna vez fe hallaron dos Di da 
doresj!utos,loqual fuegrainquietud pa-
ra Romany ta bié llego a tato mal la cofa 
filero criados Didadorespopulares, af 
íicomo leemos de Cayo Mareio Ruti-
liOjCl qual tan b i é eligió otro Pleueyo pa-
ra tqkeftro délos caualleros, y afsi fe vfa 
otras vezes. Aícaboeffca d ign idad vino i 
tyranmzarfe, afsi como lo hiziero Silla, 
y IulioCefar,aunque Silla al cabo la dexo 
pero como vno lo vieífe íin el officio, y 
priuado començo a dezir mal del,y Silla 
comohombre degran fefo, notefpodio 
mas q dezir, calla q yo íxe la Didatura^ 
de mi voluntad: pero tu feras occafiõ de 
q otro fe apodere della, y afsi fucpueslu 
lio Cefar fe apodero de la Didatura, y 
murió, o lo matarõ admmiftrádo el offi 
cio,y Marco Antonio hizo ley qfueííe lâ 
Didatura perpetua: pero Odauiano )a* 
mas qui fo llamarfe Didador. Vuo algu-
nos Dida dores jpucchofifsimosa fu puc 
blo, q íin duda por ellos^cce q eftuuo la 
republica l ib re de muchos males, y ty-
rannos,afsi como leemos de Camillo 
<] fue llamado fegundo fundador de Ro-* 
ma,y poreífomereció fercícovezes Di 
dador, y Lucio Quicio Cícinato Ubro 
afis 
Lifers ^uint^rno? ̂ Ht" i 
a fii pueblo del peligro délos enemigos 
y Lucio Quincio varón de mas-de o-
chentaaños, defeubriola maldad de vn 
Spurio Mellio, que fe quena hazer rey,y 
embiando lo aprender temiendo qte e-
ra deícubierto>reufaüa de yr y el maeftre 
de los cauallerosjmãdãdole que fueíTê y 
no queriendo,lo mato alli. Afsi tenemos 
otros muy buenos exemplos de que vfa-
ronlosDi&adores. 
jjfe De la dignidad del 
Cefor^y como era cofa grande enla re 
publica,tocáfe cofas muy agradables. 
C A P . X I . 
E N G A M O S ago 
ra a los Cenfores: por 
que ím hazer agrauio a 
los d mas magijftradoi 
fe puede dezjr quedef 
puesdel. Confuí, y Di -
¿tador, era el mas honrado cargo en ja re 
publica: auque es verdad, que quando co 
meço no tuuo la audoridad que defpues 
por refpero del officio o cargo que le era 
injpuefto.TitoLiuio dize que en elCofut 
lado de Marco Greganio, y Tito Quiñ-
cio Capítol i nç-començo el officio délo? 
Çefores, y aunq tuuo fus principios í pe 
qñacofa:porq noferuiademasq deco-
jet los cenfos, y tributos de la republica^ 
defpues fubiõ a gran mageftad porque re 
formauan los Cenfores las coftumbres,y 
quedaua afu aluedrio el diílribuyr los 
Tribunazgos, el fenado fe holgó que fe 
introduxeíTe en la republica elle officio¿ 
porque fe embaraçaua en coger las rétas 
Belpueblolos Confules,y aísi fe propur 
fo en el fenado,y de buena gana fe in tro-!' 
duxo teniendo refpefto a que los Patrit 
xrios-tuuieíTen mas officios en la republi* 
ca. Fueron los primeros. Cenfores por 
determinación de todo el pueblo Papi-
rio ,y Sempronio, porque fiempre auian 
de fer doWUexandro de Alexandre le pa 
rece que efta dignidad tuuo principio en 
SeruioTuLÍiórey de Roma, porque en-
tre losofficio&que crio,fue él delCenfor 
que cogia los pechos, y rentas reales. E -
fte magiftrâdo,al principio turaua cinco 
años, al cabo de losquales fe hazia el lu-
ftro ,para coger las rentas^ tribütos,quc 
fe echauan al pueblo, para los galios de la 
republica. Afsi lo dize Mario Varron en 
el Qmnto defu lingua latina,y quando 
fe ama de hazer el lultro ellos haaiianfa-
crificios con vn puerco, vnaoueja, y vn 
toro. DeípuesMamerco^Emiliodifta 
dorloreduxo,yeftrcchoa menostiem 
po que fue de ano y medio, al principio 
no podían admitir a efte magiftrado íi 
no fueífen patricios por lo menos,empc 
ío defpues.QPompeyOjy MetelIojCon 
fules,y PubliOjPhilon determinaron que 
fueífen del pueblo, no foio el vn Cenfor 
empero fi fueiTe meneíler entrambos. 
Mas defpues como creció elcargo, y Ce 
auentajo lafuerçadel officio nofoío no 
fe daua a los Pleueyos,nias aun los Patn-* 
cios no fe hazian merecedores deijfi pri-
mero no fe auian hecho dignos del Con-
fulado, y triumpho. Al principio como 
dixe no era cofa de mucha autoridad: 
porq no fe eftendía a mas que cogerlas 
rentas de la.ciudad;, pero defpues vino la 
dignidad a corregirla vida del diétador 
Confuí, y de todo el pueblo y afsi exa-
minaua las vidaáde cada vno^las culpas 
y coftumbres como oy el fiel las medi-r 
das,-y pefos (i fon falfos, porque ya entre 
ios Chriftianosnajcuramosdé vn officib 
tan neceí&rk) jñife examina atrácofafi 
no las medidas . Ellos examinauan (i los 
juramentos eran falfos, prohiuian los ex 
ceífos en los comeres^ porque vn tribu-
no dicho;Duron.deshizo lá ley,y dio licé 
da que eomíéíTeti explédidamentejqua 
do acabofu officiojlo echaron con gran 
íniluuaddfeníído porque auia deshecho 
laIeydelacon6inencia,dando fauor a co 
laque pocas.vezeŝ fe haze fin deforden 
porque los eombitesj ootras cofas fiem-
pre traen daño» edmotenétnos mil exê-
píos. 
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pios,/ cjoando no aya ocra cofa^dfta que querían tener hombres para çíío. Caifo 
cl deílemplado comer haze lerdas y pe- gauan a los que no querían caíar con ias 
reçofas las virtudes,yabiua los vicios.Po mugeres que embmdauân muriendo 
dia echar dei Senado aios Senadores de íus maridos enla guerra, mirauã quiede 
mala vida, y lo mefmo podia hazera los xauala muger fin juílicia3y fin darlas cau 
demás magiftrados quando fe conocía fasalomenosa fus pariéícs, afsi como a-
que fu vida era de mal exemplo ..y porq caecioqcalligaron porcllo cchádoiodl" 
ellos fueíTen conocidos de que no hazian Senado a Lucio Antonio, los Ccnfores 
nadaíin gran acuerdo, en vnas tablas de Marco Valcri», y lunio Bruto,porque 
cera eferiuian el deli¿fc> y la fentencia, y dexo fu muger fin mas caufa de que c! 
era aprouada por todo el pueblo, y eran qmfo. Miraüaníí losjuezcs,quandoexe 
llamadas ellas tabíitas cabullas centas. cutauan la fenrencia, lo hazian mas por 
s Gaíligauan y examinauan a los labrado- dar exemplo de jufticia, y ponermiedo 
res, y alos que tenian heredades (i no la- alos malos,cjuc por mortxar fu audori-
brauan los campos bien,oíos dexauan -dad y grandeça, y fi fe hallaua lo contra-
e r í a i s y perdidos.Caftigauã alos padres rio eran caitigadoscruclifsimameme.y 
quenododrinauanafus hijos, y alosa- por hallar Poicio Caton ,a Lucio Fla-
guclosjíi por demaíiado regalo los nie- minio enefte crimen lo priuo de toda la 
tos eran h echos viciofos. Tenian au£to nobleça que tenia que fue echai lo del Se 
ridad de renouar los Erarios que et a a do nado, y que no gozafc de ninguna noble 
de eftaua el theforo y aumetauanlo, y to za, la culpa de Lucio Flamínio fue q vna 
mauan quenta a los theforeros y officia- amiga fuya aquicn que ria mucho, le ro-
les, que tenian cargo de cobrar la .hazien go que còrtafe la cabeça a alguno, por^ 
da publica, ellos diftribuyan \zí pagas nunca auiaviilo aquel ado de jufticia,y 
alos caualleros , y alos demás Roma- elcondefcendicndocon ella hizo jufu-
nos que Jleuauan falarios , contauanlas cia de vno que era condenado delate de 
familias^ tenian los rcgiftrosdelos que donde ella eftaua. Afsi mefmo poma los 
nacían . Mirauan quien no fe queria Ccforcs tato rigor en q ningúo tuuieííe a 
cafar, y caftigauanlo, porque entre e- patato de fcñorio,que no concedían que 
líos las virgin es Veílales podían guar- ni Confuí ni otro principal Romano tu-
dar caftidad : pero los hombres eran uieflebaxillas, y aparadores de plata, y 
echados del Senado fi no fecafauan, y porque Cornélio Rufino auia excedi-
eran auidos por infames. Y afsi cuenta do cnefto,con auer fido Confuí dos ve-
^ . Valerio Maxim o enel de Cenforia nota zes, y Didador vna vez, Fabricioque 
1 ,2 . ,4. . Camillo , y Poftumo, Ccnfores to- era el Cenfor con determinación del Se 
marón la hazienda, y oro, y plata, y las nado lo hecho del numero de los Sena-
demás riquezas de algunos que no fe qui dores. Si no yuan preito yenfiendo 
íieron cafar, y como fe quexaífcn dello llamados los foldados y hombres de ar 
y fueíTen caítigados, dezianles maldi- mas a la guerra , el Cenfor examina-
tos vofotros pues por vueftraauaricia de uafudefcuydojy para vituperio eterno 
xaftes^e tener mugeresjy de criar hijos les'qüitaualos cauallos, yvendidos po-
auiendo os puefto naturalcça en el nian el dinero enel theforo publico afsi 
mundo para eito , y afsi fe lleuoel di- lo hizicron Marco Valerio, y Publio 
ñero --'y lo derifls ai thcíforo publico. 5empromo,conquatrodcntos Roma-
Cam iüo ordeno ley de que fe cáfiaíTcn nos que no tomaron fus armas al tiempo 
tedos fin exepcion, porque (;omo eran que los llamaron. Quando fe auian de co 
m'u chas las guerras, y monin muchos ger JaS fétais^los otro* mbucos enR orna 
Libro quinto 
aurt que el prpueer cn efto era de los Ccn 
fores, no por eífo podían ellos de fu au-
toridad coger las quando quifieíTen ,fi 
no de poder de todo el fenado, y de con 
fentimienco del pueblorporque muchos 
años fe paíTauan que no queriá echar im-
poficion en la ciudad, aísi como fabe-
mos que fe hizo, quando Paulo iEmiho 
triüpho de Macedonia, cl qual traxo ta-
ta riqueza y dinero al teforo publico,que 
quito Ips pechos, y exaciones del pueblo 
Romano, hafta que fueron Confulesjr-
cio, y Panfa^ue paffaron ocho afíos. Mu 
chosCenfores hizieron cofas grandes en 
lo tocante al bien publico, afsi como ha 
zer caminos, y calles en la ciudad:hazer 
queeftuuieíTe el pueblo abundante, y el 
que en todas eftas cofas fe atiétajaua,era 
tenido por mayor celador de la patria, 
tenían gran cuenta de mirar por los man 
cebos de diez y fíete aáos adelante: parí 
que hallando los difpucítos^y inclinados 
afeguir la milicia les fueíTe dado del Era 
rio,o teííbro publico,cauallo > y armas,íy 
afsi los aífentauan en el numero délos fol 
dados dela ciudad, y por eíloganaro gra 
glona,MarcoAfilioregulo y PublioCu 
rio,Philpn, porq en la guerra q tuuieron 
có Ambal/acaron dos mil macebos con 
los quales por efpacio de quatro años,re-
primicronla furia de aquel terrible capi 
tan: pero afsi como a los que lo haziãbiê 
losfauorecian, y honrauan, afsi alos co-
uardes, y poco animofoslosaffVentauan 
quitándoos los cauallos,y las armaŝ y dâ 
dolas a los ofados,y valiétes, Ellos toma 
uan el juramento aios que yuan a la bata 
]Ía,y en fus manos prometian dedeffen-
derla patria, y hora del pueblo Romano 
comode hecho lo hizierõ muchos cuya? 
haçanas fon conocidas de todas las naf-
cioncs:fi alguno hurtaua entre los folda 
dos,ohazia algúa maldad lleuau.a la pena 
deperderla vida,afsi como acaeció q rn 
hijo de vn ciudadano de Roma come-
tio vn hurto,yMarco Fabio Cenfpr redi 
íímo te í^ip cortar Ia cabeça. Efta digni-
dad comunmente era dada alos que auiá 
fido Ediles , y auian adminiflrado otros 
cargos en la republica, y aunque vnovr 
uieife (ido PretorConíul,y Diftadorace 
ptaualacenforia por fer de gran honra, y 
que no perdía nada de fu audoridad. Si 
moriaelvn Cenforno ppdia efcogercl 
otro collega, o compañero mas luego a-
uian defer eledosdenueuodos,yporq 
vna vez fe quebro efta ley, tuuieron por 
malagüero que no fe vuieífen elegido de 
nueuo Cenforcs,porque tomar5 los Frá 
cefes la ciudad de roma,porque fegun pa 
rece murió. Cayo lulio Cenlór y íii com 
pañero Lucio Papirio Cenfor no dexo 
la cenforia, antes tomo por compañero 
a Marco Corn dio Maluginenfe. Alguna 
vez foe demafiadamente atreuidala dig 
nidad Cenforia, y los que la adminiftra-
uan fe hazian poderofos, y quebrauan las 
leyes, y hazian otros defafueros: por lo 
qual fe les atrebieron algunas vczeslos 
tribunos,afsi como Apio Metello tribu-
no del pueblo,que auiendo le quitado el 
officio de queílor injuílamente, Publio 
Furio, y Marco Atillio Cenforjlos pren-
dio,y los pufo cn la cárcel, y les echo pri-
íiones, y lo mefmo hizieraPublio Sem-
pronio tribuno del pueblo ,c5 Apio CIau 
dio Cenfor, f> np fuera por los ruegos de 
fu copayero, y porque la auftpridad del 
cenfor era^rande fe determino que el 
Tribuno, no tuuieífe que ver con el cen-
for, ni otro magiftrado: aunque ya lee-
mos que Domicio Nero abuelo de Ñ e -
ro elcruelfiendoEdiljComofueíTe fober 
uio,y terrible, hizo vn agrauioj y affrentst 
al cenfor Lucio Planco.En los lugares ex 
tra ordinariOSjadonde na eftaua el coa-
fuidefpucSídeiJDidador fe aífentauael 
el cenfor, y defpucs el maeftro de los ca^ 
uallerps., u. 
N O dexare dedezir al cabo dos co-
fas a que fftapan tan bien obligados los 
cenfores.. Laprinicraeraque tuuieífen 
cargo de proueeralas aues del capitolio 
de todo lo necesario, y auia lago donde 
f: vanafíen,y auian de facar del Erario pu 
blico todo lo neccífario para ello, y para 
los 
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.iosiniríiftros çfto/e h^ziá ¡porque aque- .puede ver por Pómponio lurifconfulttí; 
JJasauíseran dedicadas aMpiter; y por e E S T A dignidad cayo defpijçs}y fue, 
llás htAihíiáo vna vez el capitoli0,por^ difminuyendofe, pero ello helm pera tí 
coñniaio^fealáírerí ios galloçgreçíJs > y e- do Auguílo Gefar.-porque la que los Geii 
liasfinjcítflen ruydo j porque fon muy lores auian de hazer, hazian los Hmpera-
'.foeâài&ktt*A&jttíí& falierou aver que auia, dovesj y afsi efte principe efeshizo íü au-
yhallarõ.laígu&rdasquétomauan el capi Apridad ryaunque alpiincipio la tomo 
toíio,t y fáreño eran tan bien tratadas, para fi, deípues la reftituyo en folo el no^ 
-lo &ffiiAWi(fu.€ atjian de mandar quean- .bre:porque crio a fu alucdno á Paulo, y a 
.duuiéíFen;bkn regidos los reloxes de la Planeo,y fin guardar el tiempo, y lahoh-
ciudiad-ÍD^s cofas tenían dignas de que radeia cenforia: echocenío, y tributo 
íciDiroáuxéiíicñ 'enla Repubica chriftia- tres vezes,y hizo el;luí|ro con fu eompa^ 
naj-vVup-hombres valcrofiisimos en eñe ñero Tiberio, c¡ ya au¿,á adoptado: y afsi 
oifiri©¿;áfsi'comoFabioGurgitesrel(]ual lohizieron defpues Claudio, y Vcfpafiai 
fiélídomoçOjfue infamado,y defpues da no, y aicabo íiendo ios vltirrios cenfores 
dofè ala virtud mereció fubir a efta digni Vefpafiano,)' Tito, dieron fin a eñe ma-
dad;, y iomefmo fue de Lucio Lentulo, giftrado:y fue el vitimo Luftro el fetcnu 
y Marco Valerio Mefala: losqualesfae- y cinco;y haziafe ct cinco en cinco años^ 
con al principio gente profon^y defpues y aunque es verdad que efte era el oidini 
•fueron dechado de toda virtud. Empe- riovfo,todavianofehaziaíiempre: por 
TO a todos excedió Marco Caton cenfo- quepaífaron defdeel prim ero luftro quç 
riño ; etqualporfer de vida tan reforma hizo Serbio Tuhoróy^eRoma,haftae-
da,y fanéta, acerca del pueblo Romano ífe,poco menos de feyscientos,ycinquê 
íué-aúijdc&por gran cofa,y afsi en fu cenfo ta anos: de donde parece que algunas ve 
ria ceibcaitítel numero de los fenadores, zes no fe hizieron luftros ni vuo f iempre 
y quito a algunos de los que no merecian Cenfores a quien pertenecía hazei los. 
iec honrados con tal dignidad, éntrelos Enfin mirado a Phnio nunca nombrao--
ijles fue ¡el principal Lucio Qumcio Fia- tros Cenfores defpues de Vefpaíiano,y 
minio, hermano de Tito Flamínio que Tito fu hijo, y lo mefmo fe faca de Cen 
vecio aPhilippo rey de Macedonia por forinoien el de Die Natali, y Tranquillo 
vná gran maldad que cometióla qual re en la vida de Vefpaf)ano,y en la de Tito, 
'dundo en opróbrio <t la ciudad í Roma, y lulio Capitolino, en la vida de Marco 
Por caufa deite Caton j fue deilruy da la Aurelio. Defpues muy adeiante,el Em 
ciudad de Carthago en Africa, y afsi fue perador Deeio cjuifo renouar efta digni-
imbiadoScipion Africano el menor, el dad, y lo comunico con el fenádo, y de 
quaIaisaí)Oiaqüellaciudad,de tal manera común confentimieto de todos,fue de-
que no le quedo mas que el nombre, de Sto Valeriano que defpues fue Empera-
fuerte qué la cenforia era para todo pa- dor,¡cuyas coílumbres eran tales que el 
ra paz,y guerra, para gloria del rico, o po pueblo miraua enel,por ver lo tan virtuo 
bre , .Han eferipto muchos defta digni- fQ,pero nunca pafo adelante rporque ep-
tó-s. 4ad:afsi como Cicerón en el de Legibus elfeeomençoy fe acabo. 
i t r ' " ' t en tódetLücioPiíbn, Aulo Celio habla « f c ]0 r i í o n í r í a r l A f í 
Sí«r, dodeRomamumphante3Plutarcoenla ® § U C l a U l g n i d a G Q C 
vida de Paulo ̂ mill io FeneacIIa,y PÕ- los tribunos de la pleue, y de los otros 
ponió Leto en el libro de los magiftra- que tenían efte mi fino nombre5y que 
- dosdeRomá,ycnelDerechoCiui l te- officios eran los fuyos, tratanfe cofas 
nemos hecha mención del cenfor, co- curiofas. 
mo parece por varias partes del, fegun fe C A P . X I I . 
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E X A D O S-los Ce 
fores a parte,végamos 
àlosTribunos del pue 
bloRómantí, los quà-
les fin duda fúeron ma 
giftrados de gra aufto 
ridad,y que con ler eleitos délos popula 
res,y fièndo pièúéyoSjpudiero a vezes ta 
to,qúe mándàrofl a todos y fe èníetlorea 
ron dela republica:deíh dignidad há ha 
blado niuchos,peroá hihgUríòle hevifto 
darla cáufá 3 porquê íe inihtuyo: porque 
aunejue le dan las preheminecias grades, 
y fupremo podetjtoda via callã como fe 
introduxo3ni dizen como fe hizo a pefar 
del Senadóry qiie la eic&io pefo a todos 
y que fe hizo con porfia de muchos dias. 
, Yo empero püeshe tomado efte trabajo 
dec i lib 2, ^uieròtratar de efpacio el priwcipio de-
Uh',í, Èémâgiítrâdojy àyudareme^de Tito L i 
uiOjy de Valerió Máximo, dexandd por 
vn rato a Alexadro de AlêxãdFo,ya Onu 
íiio}ya Poponio Leto7y alos demás: aun 
c] pienfo defpuesayudarme de ellos, por 
que tocaron algo defte officio con cuno 
fidad. 
D I G O-puesqueenel dezimo quiri 
to afícque fueron echados de Roma los 
íeyes, y muriQ Tarquino, fuccedio q en 
Roma començauã a fer mal tratados los 
pleüeyos: porque hafta entÕces como el 
Senado tenia necefsidad del pueblo, no' 
dexauá de tenerle refpeéto: porque au vi 
uia Tarquino, y temia q íi el pueblo fuef 
fe mal tratado,podria llamar al Rey,y a-
yiidandolé el tornaria a reynar:porque el 
nombre deRey íiempre es eítimado,fca 
por temor', o por el nombre, que de fi es 
de gran ma'geltad.Eftaua eritoceí el pue-
blo Romano fatigado con grandes deu-
das, porque cada vno vendía fus campos 
y lo q tema, por folo defender la ciudad 
con las armas.-y a veces pedian empreftá 
do,o empeñauan l'oquetenian, creyédo 
que Ies mayores en premio de fus viso-
rias les darian algún galardón, efto no fe 
ha^iajantesoluidandofedeaquellos que 
con fu fangi e y vida dauan alos Sehado-
quinto^ >;¿ 
res feguro el imperio : y marido, peri 
- mitian que los logreros, y losque.¡teniá 
en prendas fus hazi endas, o los acreedo-
res.preBdieifen alos deiidores,y Cargado 
los de y erros los ponían en feruidumbrc 
vil, y en cárceles taies qauniverJaltizno 
lesera concedido. Muchas vexeséj puc 
blo reclamo^ eíla ingratitud aíSenado, 
pero no fe mouian a pieda'd^antestenien 
dolos en poco,parecia quedáuàn fauora 
los q los tenia prefos,para qvfaífendellos 
como quifieííé áfuvolutad : eíto.traxo 
mayor cfcandalo en Roma;porque vien 
dofeya el pueblo defefperadode reme* 
dio,vnodelos que eílauan prefos por den 
¿ i i hallo oportunidad para huyr delapri 
(ion en que efl:áua,el qual falio tan flaco 
roto y maltratado que pufo en admira* 
cion al pueblo.y a todos los q lo miraul: 
traya la barba larga, y el cabello crecido 
y en todo ta disforme q cafi no podia fee 
conocido au deles fuyosjpero miradolo 
atentamente y viendo fu defuentura fe 
llegaro muchos a el,porque erji.de losnó 
bles del pueblory auia adminiftrado-capi 
taniaenla guerra, y auia hecho mueftra 
de fu animo enla batalla, délo qual díero 
teftimoiiio:las muchas heridas que tenia 
en fu cuerpo, ya gran vozes q lo oya toda 
la multitud :dixo, Vey s aqui las heridas q 
recibí délos enemigos en defenfa de mi 
ciudad, y ehláguerra de los Sabinos, per 
di mi hazienda, y la cafa fe me qucmo,y 
ha llegado a tato mi defuentura, que no 
tengocon que cubrir mis verguéças ,em 
pero todo efto fe pudiera fufrif íi agora a 
los vfureros no vuiera de pagar, vnagran 
fumma de dinero, para lo quâl vue át vé 
dermis heredades, y todos mis bienes, 
y en fin no vaftando,el acreedor me pren 
dio, y me a hecho tan mal tratamiento, 
que allepde de hazer todas las cofas que 
haze vn fieruo me ha açotado:porque de 
todo punto fea hecho femejante alos ef-
clauos3y porque veaysquan cierto es lo 
que digo he aqui fobre mis heridas fufri-
das con honrabas vergas feiíaladas con q 
caftiganalos maluadoshombres.El pue-
blo 
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bio quando oyó , y vio cfto en vn dudada nofcjuntauana hazcrmal anayde Tola-
no Romano, alrerofe en gran manera, y mente tomauan, lo que Ies era mei^pírer 
oyendo los de mas deudores Io que paíTa fin hazer daño. Efto pufo en gran turba-
ua,con gran prefteza huyeron de fus acre cion a los fenadores porque ellos temian 
cderes, y pueftos en ía plaça amenaçaua aios pleueyos que eítauan en el monte, y 
ni fenado:pero los Coníbles ralieron;y a- alos que quedauan en la ciudad, y afsi les 
placaron en alguna manera la furia pro- coméçauaapeíar,deauerdadooccaíio 
metiéndoles dar remedio lo masprefto acofaquenofefabiaquefinternia,ymi , 
que pudieííenjpero todo fue en vano,y randoquedeallino podia re fultar, fino 
cada diallegaua la cofa a vozes,y algunas daño de toda la reptiblicaraunq el fenado 
vezes tenia el pueblo las armas en las ma falieífe con fu mtento.-determinaron im 
nos para licuar el hecho por faerça: pues biaralos reuelados en el monte vn clo-
no auia juíticía: empero Marco Valerio quente orador, y muy amado del pue-
didador perfuadio al pueblo que fuefie a blo que fe Jlamaua Menenio Agripa •, del 
la guerra, y fe efcriuíeíTe que era como qual dize Plínio Segundo en los Illuftres 
«y áílen.tarfe enla capitania, y prometió varones, que ftie hombre de gran virtud3 "P'1^ 
Jes el remedio de todo: pero boluiendo y fue criado en caudillo contra losSabi-
delaguena que tuuo con los Sabinos, y nos:alosqualcsvécio, y triúpliodellos,y 
entrando con triumpho acabadas las fie- fue tan pobre q quãdo muno no fe hallo 
ítas pío pufo en el fenado que fe miraíTen con que poderlo enterrar ,y afsi el pueblo 
las cofas de los Pleueyos: pues por ellos e le hizo el gaito de la fepultura. Ay hecha 
ftaua Roínaprofpera, y vencedora, y q méciõdeíle orador en muchos auítores 
feria bien que fe miraífe porellos porque afsi como parece porpionifio Alicarna Ub.a, 
no dixeíTen que eítauan mas feguros en feo,y S. Auguílin en fu ciudad de Dios, y ^ ' ^ ^ ^ 
medio de fus enemigos,que dentro de Plutarco enla vida deCoriolano, y Apia iih,'7. ' 
fus-cafaSjpues ya de nucuo los acreedores noAlexádrinoé fus guerras ciuiles,Vale Hks.c». 
queriánpi ender a los que les deuiã. Efta rio Maximo,y Põponio IurifcõfuIto,y o tlt"z1, " 
demanda no fue grata a los fenadores,an tros muchos. Efte mirando el negocio $ 
tes deípreciaron fus palabras, y el fintien tata importancia hizo lo q le pidió el fe-
do quan mal lo hazian,y que no mn auan nado,yno quifo hablar co eftilo grade de 
por la paz,y bié de la republica,dixo. Yo q otras vezes folia vfar, mas folamete de 
dexare la Di£tatura,y mirare la difeor- fpuesdefaIudados,y dicho alo que venia 
dia como hombre priuado , y plega a les propufo efte apologordiziendo.Enel 
Diosque no tengays necefsidad de mi tiépoq los miébros del hõbre no eítauan 
confejo. El pueblo viíto que el Diítador juntos, como agora los vemos tuuieron 
no podia alcançar lo que pedia para ellos fu confejo;ypai ecer y indignadofe cotra 
y queporeítofe auiapnuadodelafupre el vientre, dixeron muchas palabras con 
ma hora fue a acompañar lo haíta fu cafa tra el,y que cada vno de los otros miem-
íoando fu virtud a vozes,el pueblo eítaua ' bros trabajaua para el, y que no enten-
conítante en fu demanda, y viíto que fe dian en toda la vida fi no en eíto, y que 
hàllaíia burlado de la prometía que fe les el vientre fe eítaua muy defeanfado fin 
hizo quando fiieala guerra, determino hazer mas que comer en medio del cuer 
de matar alosConfuíes, yparahazere- po,ydefpuesdemiradoenelIodetermi 
íto fe juntaron cafi tres mil pleueyos naron de no feruirle en nada,yquelama 
confusarmas, y cauallos, yfueronfeal nono pufieííe nada èníaboca,nilabo» 
mote Abentino,aunque lo mas cierto es ca lo recibieíre,ni los dictes lo maxcafse, 
que fe fueron al mote facro de la otra par y como quifieíTen c6 efta rigurofidad do 
tedelrio Anie, yporquefe conociefíeq mar,y rêdir al vientreallaronfe perdidos 
de ma 
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dcmancra que quando penfaron tener 
hecho algo fehallaro cafi muertos de fla 
quezagrande5porloqual conociendo fu 
eirortrabajauan de alli adelante feruir aj 
vientre3porque veyan que de alli recibía 
foerçay vida las demás partes del cuer-
po^ dicho ello traxoles a propofito co-
mo el Senado era el vientre dode por fu 
confejo y prudencia fe regia y conferua 
uan todas Us^tes dela ciudad.Pudo tato 
la fabula ylas palabras bien ordenadas en 
aqllos hóbres acelerados q amanera de 
los frenéticos q gaitado el humor fe cae 
enel fuelo icaiados3afsi eftos echaro las 
armas,y fe rindieron, y luego fe dio or-
den enel Senado como todas las cofas fe 
fofegaífenjy proueyofe que tuuieífen los 
pleueyosfus magiftradosque fe llamaf-
fen.tribunos,para que ellos conocieifen 
de fus caufas, y que en las cofas que orde 
naíTen losConfules contra ellos,los tribu 
nos las cotradixeífen fino faeíTen a fu fal 
uo y vtilidad, y porque eílo fuelfe mas fir 
me,decretofe que ninguno í los Senado 
respudieífe tener el tal officio,y deíta 
manera fe fofego el pueblo, y començo 
efte magiftrado, el qual fue de gra au¿to 
ridad como yremos viendo.Los prime-
ros que faíieron tribunos fiieró dos llama 
dos Cayo Licínio, y Publio Albino, los 
quales tomaron por compañeros otros 
tres que eran cinco, y llego tan bien la co 
fa a que fueron fepalados diez tribunos, 
porque les pareció que todo aquello era 
menefter para reprimir la furia del Se-
nado. 
E R A grande la autoridad délos í n 
bunosjporquenilos Confules,ni el D i -
â:ador,niotro qualquier magiftrado po-
dia hazer cofa que no íúeíTe examinada 
por el tribuno, para ver fi auia algo cõtra 
el pueblo,y afsi quando auia alguna jcy q 
fe vuieíTe de promulgar la lleuauan al trL 
buno, y ellos tenían fu fala, o audiencia 
a cerca dela puerta del Senado, para que 
no feles palfafe nadie fin dar quenray ra 
zonaxjue entraua o falia, o fi lleuaua algu 
na ptouiíiono femécia, porque fi no yua 
referendada por ellos, era de ningún mo 
mento todo quanto alia dentro fe hazia, 
y fi ellos hazian alguna ley a pefar del Se-
nadora hazian guardar a todos como fue 
la ley Agraria que trataua de la diuifiõ de 
loscampos,porlaquaI no quífo pafarel 
Senado,yfobreeIlo vuo tantas contien 
das que llegaron cafi alas manos: pero e-
íto fuera poco aúque lo acometierá,mas 
vfa ron de vn gran atreuimiento, y fue q 
como Lucio Furio,y GayoMamliofuef 
fenConfuleSjycontradixeíTen laley,quâ 
do acauaron fus officios fueron llamados 
del tribuno,)7 quedaron prefos, y los tra-
xeronala verguença por Roma,porlo 
qual fe leuanto ríueua cótienda, y lo mef 
mo hizieran de Apio Claudio Confuí ,íi 
no lo hallaran muerto el dia que auia de 
yra defenderfe. Fue de tanta autoridad 
cita dignidad q fe llamaua Sacro fanéta 
fagrada por el lugar adonde fe dio princi 
pio ala ley tribunicia:pero aüque los ma-
yores procuraron de templarla furiadel 
pueblo jamas pudierohaíta que vino Si 
lia el mas poderofo délos Romanos,y el 
que hazia temblar a chicos y grades.Eftc 
mando que qualquiera quevfafe dela dig 
nidad de tribuno fucífe inabilitado para 
qualquier cargo de honra enla republica, 
y fueífeauido por hombre iníame,ycier 
toauia necefsidad de elIo,por quanto co 
vna terribilidad caítigaua a quié queria 
que no auia remediode librarfe dcllos, 
fi querían deítruyr y prenderalConfuIlo 
hazian,y al Diârador amenaçauan,y nin 
gun magiftrado eftaua tan feguro que pu 
dieíTe dezir q el cargo lo afeguraua.Ellos 
entre fi toda viaguardauan gran ordéen 
que fe adminíítraíTe juíticia,y íi algún 
tribuno hazia cofa no deuida otro de los 
tribunos lo podía caftigar y echar prefo, 
ydefterrar y cortar Ia cabeça,y aunque es 
verdad que Silla abatió efta dignidad co 
todo eífo fue illuítre, y que dcfpues que 
vuo Emperadores la eftimaroir mucho, 
y fe pafo alos Senadores afsi como el Cô 
fulado a los pleueyos, y la Di&atura, y 
les encargauan prouincias, para que las 
gouer-
Delarepublica 
goucrnaflcti y afsi trayã Liétores y otras' 
infignias nobíli fsímas. Ei prí m ero q ue 
abrió caminóla efto fue Cota y afsi co 
mo antes nò podia a'dminiftrar ninguna 
cofavna milla fuera de Roma afsi def-
púesllego la cofa afer de tata autoridad 
que por do quiera tenia poder, y los Em 
peradores fe tuuieron por muy horados 
de nombrarfe tribunos del pueblo, y afsi 
Oétauianolo fue treynta y fíete años, y 
fe honro tato de llamarfe tribuno como 
Emperador y Rey, y Tiberio lo foe ciri 
co años, y aDmfo Germánico le dieron 
cítahonrajy la tuuo en tatito que le pare-
ció faltarle poco para Emperador, y afsi 
la codiciaron Otón, y otros Emperado-
res^ Vefpafiano la procuro ala ve}ez;yal 
gun tiempo vuo en Roma que fe anume 
rauan lósanos no por los Confules como 
folian,mas por los años délos tribunos. 
Nerón abajo en algo efta d»gnidad,y def 
pues boluio a fu audondad, vuo hobres 
principajes enefte cargo que admimftra 
roncongraneuydadola cofa publica,y 
fueron valieñtes enlas armas como fue 
'*» e,I» Válerifcdélqualháze mericioiT-TitoLi 
uio,el qual refiílio al pueblo muchas ve-
zes,porque no querían admitir el magi-
fírado í los tribunos y afsi fue ¿ledo dos 
o tres vezes para que refiíbieíTe al Senado 
Taivbièn Cuno fue valerofo porque pro 
mulgo vna ley contraluba rey de Mauri 
taniaparaq le fiieífe quitado elreynoy 
fobre eíló vuo hartas cuchilladas,yqueda 
fon tan enemigos que quando fe leuan-
taroh [as guerras ciuiíes entre Cefar y Po 
peyo,ei Iuba,y Curion tribuno pelearon 
valcroíamentc cada qual por fu defenfa: 
cíhpéf o como luba le armafe vna celada 
jnópüdo menos de fer vencido, mas el . 
no huyo,antes peleando como valero 
fo Romano murió en mediodefusfol 
dados. r 
E Smeneflrerq no nos paíTcmosaqui 
fin darrelacion de otros tribunos que ha 
llamos enlashiftorias como tribuhos de 
cauallerosjtrijbunos délos foldados,tribu 
nos deI Erano,y tribunos Céleres. Turo 
Gentílica^ 
eñe magiftrado délos tribunos dela ple-
b'e, hafta el t'iépó de Cómodo, como fe. 
puedefacardelahiítoriade Dion,porq' 
defpues parece q no ay hecha memoria 
del. A-Onufrio en fus Faftos parece le q !l!}.r' 
hafta los tiempos de Cohííantinoelma 
yor los fuojporque comunméte haíla fu 
tiempo fe conferuaron muchas cofas de 
Ja republi ca antigua,y defpues que el pa* 
foa Coítantinoplafufíliáfemudo todo. 
Parece ayudar a ello loque leemos devn 
tribuno llamado Floriano én tiempo de 
Numèriano, el qual foe defpues de con 
uertido ala fe Obifpo Fauianenfe,y al ca 
bo fue martyrizado, y parece que a efto 
acude Paulo Diácono en fu hiftoria ¡f los; 
Longobardos. Y Cafiodoro enel libro I¡b,j,ci>, 
quinto.Vánarum enla epiftolade Theo 
dórico aBachado, de manera qnofolo 
en tiempo de Cómodo mas mucho def 
pues auia tribunos,cs v erdad que aqui fe 
podra reípoiider que aquel-era tribuno 
délas batallas, y no de la plebe a eflb ref* 
pondo que los vnos y Jos otras, tribuno» 
perfeueràron haíla el tiempo de Conílá 
tirío,y.enefto no ay que poner duda. Los 
tribunós delos caualleros,y todos los de-
más fueron criados para elmefmofin ^ 
los dela plebe, porque el cauallero, y el 
foldado y cada qual tuuieíTe fu jufticia 
para que acudieílea el,y le aueriguaíTe fu 
pley to, demanera que como oy tienen 
áca fü alcalde 3"hijos dalgo para q conoz 
can de fus caufas,y el Prouiforparalas co 
fas eceleíiafticas. Afsi tan bien en Roma 
fuero criados magiftrádos para q trataf-
fen delas cofas particulares de cada efta-
do. Era los tribunósdelos cauálleros co-
munméte quatro,y ellos yuan ala guerra 
cõ fu gete.Cay o Graco ^pmulgo vna vez 
vna ley en q íuelícn treciétos juezeso tri 
bunos cflos cauallerosjdemaneraq fuero 
tatos como losSenadores.Efta dignidad 
tuuo principio de rézilla,aunq al cabo fin 
efcádalo fue criada, porqde'cofentimié 
to de todos fuero criados los tribunos, y 
afsi fe ordeno que el Sénado eligieíTe los 
¿iedios,yíelpuebío los otros medios: pe 
V ro 
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ro cl pueblo no quifo efta vez vfar de ja li 
hertad q le dauã, cotenrandofe de tener 
el poder para poderlos criar como los no 
bles. Tuuieron mucha auftoridad los tri 
bunos délos caualleros, porq alguna vez 
hiziero aquié fe Ies antojo ConfuleS, cu-
yos nobres n o hal lo apuradamétCjCs ver 
dad^ eíta inuécio de tribunos de cauallc 
ros,ya parece q la vuo, y c¡ lo q dcfpues fe 
llamo tribunos decaualleros, es lo q di-
xeré tribuno Celar cofa inuétada de R o 
iinjlo,porq leemos en Tito Liuio q vno 
llamado Celer q mato co ardid a Remo 
hermano de Romulo,fue capitán o juez 
délos treziétos caualleros q Romujo te-
nia ^a fu guarda3y llamauanfc Céleres ca. 
ualleros por la ligereza q tenia devfar bic 
de vn cauallo,y a cftos tan bkn los llama 
ron Equeftres que eran vn medio: entre 
losRowianos q fin duda fon oylos hom 
bres í armas q tienen lugar entre caualle 
rosjy hijos dalgo. El vkimo délos tribu 
nos dichos CelereSjfue Bruto que de nc-
ccísidad auremos de hablar otra vez. qua 
do hablcmosílas cofas ctla guer ra , otros 
tribunos vuo délos foldados,dc cuyos nô 
bresay muypoca noticia acerca délos au 
ftorcs,hallamos empero que el Senado 
los criauâ y que llegaua el numero dellos 
a veynte, los tribunos del Erario eran jue 
zea ¿orno oy lo fon los del confejo de ha 
zienda jque tamauan cuera alos recepto 
resy teforcros deldinero que fe traya al 
pueblo Rojnano,y todos eftos fe llama--
uan tribunos pórqjquando começo eftç 
officio elpucbloiRomano cftauadiuidi-
doeti tresnar tes o tribus, y de cadavn 
tribu elígian^vn tribuno , o poçqueeran 
cleftos de fbs tribus, o familias, y eft̂ ) 
es lo mas cierfjOj, demanera qüe las famir 
Jias délos plebeyos eligían fus tnbuños,y 
los caualleros teóia ta bié fus tribus, y de 
-dios era dedos y afsi délos demás. 
•i' Hallamos hecha memoria de; otros 
tribunos âfpues q fue declinado d imp* 
rio,aísi como tribunos í IOSÍÍÍotario? tes 
qualesippefidiau y eran mayoresqfoçdic 
quinto 
mas defte pfficio,deI qual cargo haze mê 
ci5Marcc|ino,y Çaíiodoro.Auia tribu-
nos delas armas q eran los q tenia cargo 
de afiftir adode fe labraua, y tribunos de 
los cauallerizoscj era dichos tribunos ç-
ftabularios,y ta bié vuo tribunos ¿tías fie 
ftasy regozjjoSjCuyo officio era proucer 
que no yuicííe falta en hazerfe,y afsi auia 
tribunos de prouincias,y end tiempo q, 
yaauia declinado el imperio hazianoffi. 
cio délos Viforreyes o gouernadores. 
jfe De la dignidad del 
Prefe&o déla ciudad,y de otros Prefe 
dos, y que era Prefefto Pretorio» 
C A P . X I I I . 
V E el pueblo Roma-
no tan mirado, y en to 
do vfo d e tanta pruden 
ciaque fin duda, quádp 
todo el mudofuera bar 
baro,y fin p.Q^cia;Rp-
ma podía darle leyes y buenas cpftubrcx 
y todas las 4e mas cofas tocatcs a la refor 
macio, de vna buena ciudad y<juãdo yo 
contcplo Ias republicas de Macedonia, 
Athenas y Chartagp, no me parece q le 
paífaro ni excccji!e.ron,antes e]ía |es hizo 
mucha vetaja,efto yeefe é q todo lo q or 
denauayua cõ gra acuerdo y madurez: y 
Ho ordenauan leyes ni criauã officios co 
mo deacafp,mas dcfpues ct muy côfulta 
do daua cada vno libremente fu voto, y 
parecer,y hallando algún inconutnientc 
no paflaua adelante lo q fepretédiap açu 
dia a remediar aqu.eílo q podría fer eftpr 
up,afsi co efte tanbyen orden criaua los 
officios y los depias magiílrados de algu 
nos délos qualcs queda ya tratado airas» 
Agora vengamos alo que nos queda y 
primeramente entre la dignidad de la 
Prefectura. 
... Luego q vuo Reyes Rpnianos como 
fe yuicíle de cpferuar aql impcfiP-tiueua 
men 
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menteaíl^oiHdò con las armas y que los íidad dello,tcnia cargo q dcriochc vuief 
PnncipçsiíO podnan afiílir dentro de la fe vela y guarda por tx-das ias calles,o por' 
ciudad proueyeron de quien reprefentaf que no fequemaiíe algoso porque no fuc 
fe laniageíiad ctl Rey ygouernafe cl pue cedieííè alguna pendencia enel puebldiy 
bio y deshizicílc los agrauios,y eftc fue cl defta manera los ladrones y malos te-
prefeito llamado dela ciudad , a difere» mieíFen de hazer daño al pueblo. Podia 
ciadeotiosque tenían eltc mefmo no eligir aíguniílullreeníiulugar quãdono' 
brc.Q^e fea verdad que eílemagiftrado podía aíiíhr algunas vezes, d'maijera que 
fue tan antiguo como los reycs,facafe de nofuefle plebeyo el que comaífe elle car 
Tiro Liuio-.el qualhablãdo de como fue • go.Algun tiempo fue eilimado en muy 
ron criados los primeros Confutes, due poco eíle officio en,tátá manera que fié 
que los crio el pi eiedto dela ciudad,íegú do rogados muchos con el le defprecia-
la colhimbre de Seiuio Tuho y fu orde- ron y tuuieron en poco: pero defpues q 
nacion,y cite fuc Spurio Lucrecio padre Q¿eruiliodioafu Lipefteofficío,yÁti 
de Lucrecia,/afsi hallamos que de Ro- güito Cefarlohoro defpues, creció en 
mulo fue llamado Romuliò, o como o- . tanta manera que Lucio Pifon le adiri-
crosdizen dentre Rómulo, y de Tulio niftro veynreaños y'adelante en tiempo 
Oihíio fue criado Numarcio, o Mima de Çonítantino Magno tan bien,y def-
M'arçio,y el Tarquino foberuio crio a pues vuoeife officio énRomá^como pa 
Spurio Lucí ecio,que como dixe, crji pa rece pòr vna epiftoia de fanESéueroa Fai 
di c dela calla Lucrecia. Eira el officio de , uio Culleon prefedó dela'ciudad.Tenid 
los Prefeitos allende de reprefentaf la el Prefcftodela ciudad catorce acompa 
mageítad real, mirar por ta cofa publica nados que le ayudáuàri' a ádniiniftrar el 
y que vuieife géte de guerra en la ciudad, cargo,porque cb officio muy embaraço 
y hazer fus alardes para ver íi teman bue- fo ydéniüchás cofas, llamauanfe cftts 
nas armas y cauallòs,porqu e fi el rey,o el curatorçs dela ciudad; Todas las apela-
Confuí enlaguerraembiaífe a pedir gen cionesÜelos nobles pertcnecian al Prefe 
^ re fe la embiaife,ylí la ciudad padccielíe ¿io,y el conocía delias, y defpues adelan 
algu peligro ciuil,o popular, pudiclfc co te feguardb ¿ftb eh honra dela tal digni-
las armas reprimir la furia quando co fu dad.Antes de Nerón vfauaíe C] delosjue 
auftoridad no baftalfc, o fi vinieífen loi zes apelaílen al Senado, defpues fe prohi 
enemigos pudifeífenferrefiftidos.Vifitâ bic^y que les HeuaíTeri penas por ello, ni 
' ua los muros y las garitas adonde velaua "m'cínos apelalfen al Em peradòr,fi no que 
las cétinclas,vifitaua las puertas de la ciu cnlás audiencias fe concluycííe todo el 
dad y tomaualas llaues delias, mirauay pleyto.Fue ordenado del Senado que el 
proueya là guarda ordinaria q eftaua de que fueíTc prefeito de la ciudad mirafie 
dia enlas puertas con fus armas, todo lo por los huérfanos y pupilos,fi eran trata1-
auia de mirar el, y no-auia de fiarlo de dosbicn de fus tutores y fi los robaüán ta 
ninguno por mas feguro que foeífe. Po ha2Íenda,yaIos hijosfihonrauánaáis pa 
dkndeftcrraralaslflasalos fediciofosy dres y madrcs,y que hallando lo cohtra-
¿iifti^rlosafperamente ,fegun elmaso riofuéircnafperamente calHgádos,yàfsi 
menos delido ló merecia, afiftiacnellu ordenaron aquellos antiguòs Romanos 
gardcfúáudiencia para oyr las querellas otras leyes para loque fucifé'obligado a-
de los efclauos cotrai fus feñores, auia de quel màgiftrado. Vuograndes horhbres 
hazer que la ciudad eiluuiciTc proucyda que tuuieron eftc cargo y que fubieron a v 
de carne, caças, pefca,y tozino , podia la dignidad tfl imperio, afsi como Pèrtí 
llamar a losScnadores,y ayuntar a confe nàx, que fiéndo Prefeito vino a fübir al 
j ¿ a toda la republica quandâauia neccf imperio^ Antonino philofopho,ôp'olr 
V i que 
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^ ^ ^ M t ^ R ^ - m e j o r Marco Aurelio 
t^hte íue^ççíe í to Sabino hermano 
deíEmperador Vefpaíiano fue honrado 
^on efte officio. Solo Elcogaualp Empe 
radorvicioíifsimo enfucio efta dignidad 
como todas las otras buenas coftumbres 
dando efta honra no a valerofos capita-
nes,ò fabios y virtuofos hobres mas a los 
rufiane s y alcahuetes, o a otros hombres 
maluados,porque elle Principe en todo 
generó de vicios excedió alos pafados. 
Turo mucho tiempo efte officio de Pre 
feâo Pretorio cõ la mefma autoridad, 
porque como dize Trebeilio Pdlion al 
tiempo que el EmperadorDezio crio en 
Cçníora Valeriano dándole la autori-
dad dclofficio,íaco entre los otros fobre 
quien no podía tener jurifdicion y fue 
fobre el Prefe&o de la ciudad , de don 
de parece que íiempre tuuo gran au£to 
ridad. 
Hallamos otros Prefe&os, llamados 
Prefedo delas velas, yPrefefto dela pro 
uif&iony mantenimiétoSj y Prefedo de 
lascoftumbrcs,y Prefedos délos reales 
delas legiones y palacios. E l Prefe&o de 
lasvelasferuía (Je mirar por el fíiego de 
roche,porquTe viendo que el Prefed^o de 
Ja ciudad tema muchos negocios y qno 
podia a todo, foítituycron otros pára íií 
ay uda,y porq eltaltfuefle temijdo fe man 
do que Je HamaíTenPrefe^o para qije co 
laaudoridad del ngbre nadie fe le atrcr 
uitflc,y como.entiernpode Odauiano 
vuiefíc grandes incendios enla ciudadjf 
ra remedio comun,proueyo de fictè cò 
hortes de gentc,para que afsiftiefTen por 
diuerfas partes dela.ciudad. Erala cohor 
te dos efquadrone-s de gente de apieyde 
acauallo, de apicmil y quinientos, y He 
acabaüo ciento y treyntay dós^omo cp 
otra parte diremos. Éftos eftauan fubje-
¿tosal prefedo delas velas . AuiaPrefe 
do de los mantenimientos, y efte hazia 
traertrigo^cuadajVinOjCarnes^delaso-
tras tiçrrasy prouincias, para que no fel 
tafe nada cnel pueblo;y el tema cargo de 
repartirlo .' El prefedo de las cofturu 
brés cra cafi como tiniente del Cenfor 
que auifaua de lo que auia mal, o como 
el Fifcal,que depopia délos puc viuian vi 
ciofam ente. Los demás Prefcdos de las 
legiones del exercito y del palaciOjinuen 
cion fue délos Emperadores,para que ca 
da vno velafe y miraíTe por los reales y el 
orden como fe regia la milicia, y íi cada 
vno viuia honeftamente enel pueblo o íi 
trabajauan, o viuian ociofamente: porq 
efto fe caftigaua cruelmente como hizo 
Cómodo con Cleander que daua de-
maíiada licencia a fus hijos para que vi-
uicífen viciofamente.En el palacio del 
Em perador auia tan bien Prefeto, que 
ím duda tan bien tenia preheminencia 
para mirar que alli no fe hizieíTe cofa co 
tra la magéftad imperial, y afsi vuo hom 
bres Principales que adminiftraron el 
talofhccio^fsi comoOpiho Macrino q 
fue Emperadonel qual fue muy fauoreci 
do del Emperador Carac alia y por el foe 
criado cnefte officio, y afsi vuo otros ho 
bres nobles que fe tuuicron por muy ho» 
rados conel. Tan bien me acuerdo auer 
leydo muchas vezes en Cornélio Taci-
toPrefcdo del£rario,y aun en piedras y 
en medallas fe halla oy en R orna. ̂  
E L Prefeto Predorio no fe crio lue-
go que Roma fe fundo, ni mientras que 
vuo reyes, ni aun quando los Confules 
gouernauan la republica,mas mucho def 
pues quando imperaua Augufto Cefar. 
Efte Emperador crio efte officio y def-
pucs Tiberio lo perficiono, demanera 
que turo por grandes tiempos. La cau 
fa de hallarfc efte officio fue que como, 
ya el imperio eftaua en poder de vno 
y fu m^geft̂ d, era ^ande criaron capi-
tán dc la,gujerra y que preíídicíTe a las 
cohortes Pretorianas,las quajes tcnian 
fii real ycuerpb de guardia junto alos mu 
ros de Roma , y alli viuian por fus leyes. 
Demancra que íeruian a la perfqna del 
Emperador,y,ala ciudad quandoauia ne 
céfsidad,clq tenia c'ftc officíperaefeogi 
do ÍI numero í los cauallcros q era délos 
"• ' geh 
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gente equeftre que aun no erá tanto co- fo^a toda Italia a cuya adminiftracioíj 
mo Patricio y era mas qué plebeyo, fue daua Africajcl tercero fe ilamaua prefe» 
cofa de giran auâroridad efte oíificio}por- £to Pre£torio de Illirico,acuya obedien 
que el con lá guarda dieron álgunasvezes cia eftauan toda Grecia,Tracja, Norico. 
el imperio aquíen ellos quifieron; y afsí las Panonias, Miíía, y Dalmácia con o-
dcfpuès vinieron a fer los prefedos pre- tras prouincias circumuezínasjel quarto 
â:oriòs Êmperadoresjáfsi como Macri- fellamaua prefefto Pretorio de Onen 
noque fiie el primero. Subiofe el officio te que era todo lo que auiá deía otra par-
y yaliamas caro defpues,por<]úe no fe da te denuéílro marqué eran muchas y grã 
iia ni aun a Senador fino a varones Cori des prouincias. 
fulares cuya autoridad era grade como. Halló afsi mèfmo prefedo cf Egypto» 
queda viftò a tras, y afsi vino á fer éftc òf éfte officio crio Augüíto Ceíar deipues q 
ficio de grandifsima auftoridad por go 
uernar el aquellas fortifsimas Cohortes q 
era como agora en cafa delTurco los la 
vencidos Marco Antonio, y Cleopatra 
reduxo aquel reynoa prouincia,'yporq 
aíü prefedo Pretorio llamado Cornc-
nizaros y pocosañoshalos Mamelucos lioGalloJediolaadminiíhacioudeaqt 
en cafa del Soldan3porq comunméte los reyno por elfo de allí adelante los q yuan 
que llegauan a fer dela guarda eran hom porViforreyesfellamauá prefeftos.Tá 
bres conocidos por valientes, y defama bien leemos prefedos dehs prefedu-
y era eligido efte prefedo a voluntad del rias eftos eran dos en Italia, los quales e 
Principe y el que el feñalaua quedaua có ran como proueedores para que de al re-
el cargo Alguna vez adminiftraró, dos y dedor de Italia fe traxeífe ala ciudad lo 
tres juntos efte officio qué deuiadere- ncceíTariOjy tenián ciertas tierras por do 
partirfe entré las cohortes dé cada nació de andauán vífitandoy el vno criaua el 
aísi como vemos oy en cafa del Rey prefedo del pueblo,y al otro el prefedo 
nueftro Señor que ay capitán de la guar- dela ciudad .No hallo memoria de mas 
da de lfpañá,y tan bien dela de Borgoñá 
y Flandes: pero enlo común era vho folo 
cl q tenia el officio. Turo efte magiftra-
dohafta los tiempos del gran Conftanti 
no el qual mudo todo el gouierno SI im 
perioantiguo . Qmto Conftantinoe' 
lie genero de officio,y aquellas cohortes 
porq teniédo guerra contraMagencio el 
prefedo con íu gente íiguieron al tyran-
no y a el lo defampararon ,mas como fa 
licííe vencedor, lo primero que hizo fue 
dcftruyrlos alojamiétos y degradara las 
cohortes,y prefedo y afsi nunca mas qui 
foferuirfe de aquel genero de guarda,y 
aunque es verdad que dexo el officio de 
prefedo Predorio conuirtio lo empe-
ro en otra cofa mejor,y fue que diuidio 
fu imperio en quatro partes, y en cada 
vna delias pufo vno deftos prefedos de 
manéra que para Francia, Eípaña, Ingla 
terra, y Alemania, pi'fo vno y ílamofc 
prefedo Prcdorió de Fianciayotro pu-
prefedos ni otra cofa qu e haga a nueftra 
intencion,que esdefcübrir algunas cofas 
antiguas y curiofas. 
ífe Dela dignidad de 
Pretor, qual era fu officio,quatos era 
y para que era criado cada vno con o-
tras cofas curiofas. 
C A P . X I I I I . 
E S P V E S del pre-
fedo de la ciudad fe 
crio el magiftrado de 
Pretor , el qual era de 
gran dignidad aunque 
ay mucha confuíion 
étre los audores fobre qual fueífe el mas 
principal,porque comóaüia tantos que 
fe llamauan Pretores no dexan enten 
derqual fueíTe el próprio'pretor que te-
nia efta dignidad en Roma porque fi fe 
V 3 mira 
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mira bien y atentamente hallara q fe 11a-
raauan quinze officios diferentes Preto-
reSjCuyos nombres eran eftos. Pretor de 
la ciudad,efte folo adminiftraua vno, el 
qual fue criado trecientos y fetenta años 
defpues à fundada Roma.Criofe otro q 
llamaron pretor délos peregrinoSjefte of 
fici-o fue criado a quinientos y vey nte y 
íieteafíosdela fundaciondeRoma,y ju 
to con el criáronlos pretores de Sicilia 
y CerdeñajyCorcega.Defpuesitreynta 
anos adelante vuo pretores de Efpañala 
citerior y vlterior,defpues fe criaron pre 
toresde la mageftad, pretor de la fiíerçâ 
y violencia,pretor delas demandas,pre-
tor del cnmen,entre los acuchilladores, 
y acuchillados^y afsiauia otros como el 
yreftor cereal tutelar.Mas pues emos tra 
tado en los $ mas officios fus preheminé 
cias,boluamos a tratar déla dignidad del 
pretor dela ciudad y qual era íu cargo? 
E S T E magiftrado fue criado enlos 
añosde trecientos y nouenta de la funda 
ciondeRoma,y fue a petición de Mar-
coFurio Camilo para fin de que mandaf 
fe guardar jufticia por la ciudad > porque 
parecia que auia alguna remifiõ y defeuy 
do, y foe el primero Furio Camilo Dida 
dor . Llamauafe pretor como dize 
MarcoVarron^orque yua delante de to 
dosafsi enel exercito como cnel lugar 
délosjuyzios,folian llamara efte officio 
dmagiílrado délos feys fegures,oha-
chasjporquelleuauatantos parala guar-
da.Lo que ami me parece es q fu officio 
era vfar de las leyes con declaración 
y que fe juzgaffe por ellas,por que enel jn 
terpretar auia a vezes cngaño,y efte jun 
tandolosletradosy abogadoSjConfulta-r 
ua que pena fe auia í dar a cada vno,o co 
mofeauiande tratar los negocios en la 
audiéda y enlas cofas<jue auia duda,por 
parecer que la ley eftâua algo obfeura de 
clarando la efte, quedaua todo determi-
nadoJEl primero q fue criado enefte'offi 
cio como dize Tito Liuio fue Efpurio 
Furio hijo de Marco Furio día dignidad 
Senatoria y afsi no podia ferío fi no Sena 
dor o del citado Patricio^üque efto pre 
fto fe quebro: porq luego vuo pretor del 
eftadò popular porque era de tal calidad 
que imitando alas mugeres que quieren 
que las hagan la hora que alas ftñoras no 
blesafsi ello&no cabiá en fi fino les admi 
tian a qualquiera de los officios horofos, 
y quando no lo godian auer por derecho 
procurauan lo por fuerça y con amena-
ças, afsi como procuraron la poteftadtri 
buniciael Confulado,Di£taduria,y Ce-
fona,fue el primer pretor del pueblo. 
Publio Philon, y aunque alos principios 
no era mas de vno defpues fue vifto con 
uenirqtie fe multiphcaííen, porque auia 
masnegocios,porque efto délos pleytos 
y negocios fon como lo de las enferme-
dadesque quado ay muchos mcdicos,y 
boticarios, luego aparece mil enfermos 
y afsi adonde entran juezes, y abogados 
luego fe offrecen pleytos, y ay riñas y co 
tiendas, y por configuiente es meneíbçr 
que crezcan los miniftros que han de dé 
terminar las, y afsi Afilio Colatinó Di -
dador enla primera guerra Africaná or-
denodos pretores el vno para que afi-
ftieíTc enla ciudad, y el otro para los ne-
gocios de fuera . Eflos pretores mu-
chas vezes no fplo adminiílrauan las co-
íãs de la jufticia y pleytos, pero tan bien 
vfauandelas armas y eran eligidos para 
adminiftrar prouincias: pero no podían 
innouar enlas prouincias cofa alguna fin 
voluntad del Senado. E l Pretor dela 
ciudad tmia la fuprenja audoridad íi M 
taua el Confuí ,-y &fsí podía mucho y era 
temido, tenia cüydádo rabien de mirar 
como fe edificaiíánP las cafas en Ro-
ma, y adefèçdr las cafas y apofentes a 
donde fe apoífehtâíFçn ios hijos de los 
Reyes còfi fii gérfft ^ ^«nian a-Roma 
por rehenes, >o à haüer-omenage al pue-
bíoRomano o^áafiftir en lacõrte.EUo* 
hazian facar dinero del teforo para pagar 
las fieftas publicas, y para dar preíèntés y 
ftiercédesa los Efnbaiêadorès delas pto-i 
uincias que eftauiaWipâfa mirar por ias 
cofas 
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cofas que les tocauan enel Senado de to 
do efto ay hecha muy larga mención en 
àc j.lií.yj Tito Liuio y Cornélio Tácito y èn o-
hbM,yi7, tros muchos auftores.Defpües fe anadie 
ró quatro prfctores \por lá fuerza de la ley 
beuia qdaua poder para eligir tres y qua-
tro pretorfes. Enefte numèro íe Cofcf ua-
ron defde la primera guerra Africana ha-
fta la guerra Macedonia, defpues como 
el pueblo Romano vuiciTe adundo más 
prouincias afsi comoCerdeña, S!cilià,y 
Efpaña,conuino q ta bien creciefíe elnn 
mero íftos magi lirados hafta feys .Def-
pues Cornélio SillájComo tuuieife el im 
perio Romano debaxo dé fu mando co 
moyorSeñorio qufc ninguno otro proue 
yoqiiécreCicífeh las Pretorias para que 
feadminiftraíTe jufticiaendiferétes par 
tes contra diférentes exceífos,yafsi llega 
ron a diez porque como dize Alexandi o 
de Alexãdro por crecer los i u ñ an es y hó 
bres qué fe mataua fe añadieron quatro: 
para qüe conocieífen de lo cf iminàl,y Iii 
lio Cefarañadió dospará quetuüieífen 
cargó de hazer qüe vtneííe pi ouifio en el 
puebIo,y caftigaífén alos que vendíeíTen 
a mas délo julio la prouifion. AuguítoCe 
fâr los llego a diez y feys Pretores candi-
datos por las veftiduras que vfaron para 
audondad del officio aunque ellos fon 
atnbuydos a TiberioClaudio q pafo ade 
late encíto porque crio fin los doze diez 
y ocho que fueron llamados los Pre-
tores comifarios de la fe. Marco Aure-
lio proüéyo de otros pretores llamados 
tutelares , los qualestenian cargo de mi-
rar por los pupilos para que les fúeífcn fe 
fíalados tutores,ai cauo vino la cofa a no 
tener numero féñaládo mas fegun las co 
fas ocurrían a la republica afsi proueyan 
de tal officio. • , . .• 
F V E él officio deftos muy eftimado 
porcj en todas las cofas ctlpueblo fe entre 
metían afsi en cofas de juíhcia como de 
coftubres,procedíacontralos ladrones, 
cõtrà los q engañauan co los tales pefos y 
picdídas, en fin énlo § quería el Pretor 
podia poner la manó: vfaua ella filia curul 
Gentílica. i^tf 
comoclCÕfuI y Ditador y traya feys L i 
étoresjO niaceros aüque quando era cm 
biados a alguna proüínciâ trayã doze,co 
mo.coila de Paulo ̂ Emilio q como foef 
fe â lò^Tibèros por pretorios llíiio. Tra 
ya toga pretexta como Cpfül ay.nq á mi 
me parece que no vfaua delta vestidura 
üpodelaquellamauan tmbeà,y èri blan 
ca,y fus miniílros yuán tan bien de blan 
co,y el Pretor vfaua Ueuar cauallo blan-
co por cerimonia.No podià el Pretor í\ 
quedáua enlaciudad eilar aufente mas q 
diez dias3porq fe cònocieife que era me-
nor fu officio q el del Confuí, el qual qua 
do quedaua para guarda d"! pueblo,no te 
niâ para eílar aufente de Roma mas que 
doze dias. . . . , . , 
P A R E C E M E q àunq délo di-
cho fe mueílrà qual fue el officio de que 
flor: que todavia ay algunas cofas q fon 
neceíTarias fáberfe para luz délo que lee-
mos en muchos libros Digo pues q alien 
de del pretor Vrbano qué era de poco 
menor auftoridadque los Cofulés auia 
otro Vrbano d ela ci udad para los peregr i 
nos , eftos peregrinos no eran como los 
que oy van demandando, o en romería, 
mas veniañ muchas gen tes èftrangeras a 
aqllaPnncefa dèlmtído, para verla y .pa 
viuir en pueblo tan grandè,y porq los ne 
gocios dela ciudad entre los vezinos era 
muchòs,y tenían leyes diílindas por do 
dé los juzgauan quifieron proueer de au,-
diéneiâ para los efl:râfigérps,paráque alli 
efté pretor adrniniítrafeíüfticiaalose-
ílrangeros. No folo áuia vh Pretor de los 
peregrinos mas quatro pófq fi yo tenia 
pendéciascon el Romano no auia de juz 
gar el pretor de la ciudad q era el fupre-
mp ni menos el que juzgaua las cofas de 
los pcrègrinos,mas otro que tenia audie 
cia para o'yr los hechos délos cílrangeros 
co los í los ciudadanos Romanos .Otro 
auia cj juzgáua las cofas q fe hazia fuera cf 
la ciudad enlos arrabales,y alqrias,y gran 
jas. El qúarto era el q Hamarón prefedo 
Pretorio, porq efte conocía delas caufas 
q oceurria cíitré lasgentes que el tenia a 
V 4 car-
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•cargo,y delas' cofas que ocurría entre fus 
foldados,y otras perfonas.Aymuchame 
Snoria deíto eñTito Liuio, y fin eftos ca 
<Ía prouincia tenia los Pretores de los 
peregrinos. 
Auia afsi mefmo pretores de las pro-
uincias,eftos yua agouernarlascomo oy 
vfa embiar nueftro Rey losViforcyesrpe 
ro tenia en eflo el officio de Prcfidcntcs 
j u t a m é t C j í m a n c r a q gouernaua toda la 
ypuincia, y enelfe acauauã todos los pley 
tos. Auia pretores délos exércitos cj fe Ha 
mauan pretores militu,cuya a îftoridad 
eramuygi ande,porq quando auia guer-
ra y no podia yr el Cõful, diuidiã las pro 
uincias los demás pretores por fuertes.O 
tros preftores auia que eran llamados de 
los milites eftos eran mayores y era qua 
tro.La vna filia ¡tftos eftaua ê Siriajy quíí 
dole efcreuiãalde Siria como a mayor 
lç llamauan varón perfcétifsimo Carde-
nal,que era llamarlo como fuerça y cabe 
ça délos otros. Ei fegüdo tenia fu filia en 
Thefalonica,y efcreuianle clanfsimo va 
ron.Al tercero3que tenia la filia en Italia, 
lo llamauan varó illuítre yexpeétable.Al 
que prefidia en Francia, y Efpaña llama-
uan varón perfedifsimo. A eftos por fer 
de tanto poder los honraron con orna-
metos de mucha autoridad, porq traya 
la ropa'depurpura,© de grana, y filia curul 
que eran ciertas andas,y en lugar dela dia 
dema trayan vnas vendas en las cabeças, 
llamadas ínfulas, y eran (como queda di 
cho)llamados illuftres^larifsimosjy-per 
feftifsimos. Hallo memoria de Preto-
res enlas Iflas,y tan bien enlas guerras de 
por mar q prefidian alli, y gouernaua co 
mucho imperio y fenorio.Efte officio tá 
„ bien turo mucho tiépo,que fue hafta los 
ti empos de Conftantino Magno. 
De la dignidad de 
Edil,y Queftor,yqy qualcseran fus 
officios. Traenfccofasmuy curiofas 
alpropefito. 
C A P . X V . 
L Edil fue criado qua 
do el Pretor, ya peti-
ción de Marco Furio 
Camillo,como lo di-
ze Tito Liuio, otros 
I itiené q el mefmo.año 
en cíüe tuero criados tribunos ctl pueblo, 
cite mefmo fue quando los Ediles fiicrõ 
criados: llamauãfc afsi deribádofe delas 
cafas junto adonde viuian. La verdad es 
que fe llamauan afsi porque viuian junto 
alos templos y cafas fagradas, por quato 
fu officio era mirar por los templos, afsi 
enlo que tocaua alos edificios como pa-
ra ver fi fe hazian allí los faenficios co or-
den y conckrto,y fi los miniftros anda-
uan con au£toridad,y fi fe vcftiaxielos or 
nametos que era dedicados a fu officio. 
Fue la dignidad de Edil a tiepos eftima-
da en mucho: ya tiempos abatida ,y afsi 
Ü fe mira ningún officio vuo enel pueblo 
Romano,que al principi o o al cabo,o al 
medio,no tuuienc vn poco de ífprçcio. 
Solo el Confulado^y Di&atura tuuieron 
fu grandeza y audoridad. Marco Varro 
(como dixe) tiene q por eíTo fe llamaro 
Ediles, porque tenia cargo delas cofas fa 
gradas,y Zoñoras cotra Tito LiuiOjquic^ 
re que quando fuero criados los tribunos 
del puèblo fueron tan bien feñalados los 
dos Ediles. Alexandre de Alcxandro de 
nc coTito Liuio,diziendo q quando fue 
ron criados los Pretores, lo fueron tan 
bien losEdiles,y fuero los primeros.Mac 
co Furio Camillo, y Quincio Capitoli-
no, aunque otros nombran a Publio Cor 
nelio Scipion,pero Plinie en fusilluftres 
varones no habla deftc officio: antes T i -
to Liuio quiere q era el mefmo Corné-
lio Scipio Cõful aquel año,co fu côpanc 
ro Lucio,el qual era délos populares. 
Al principio, los Ediles fuero criados 
délos Patricios, tffpues fue la coíâ 3" otra 
:manera,q fuefsé dos años pleueyos,ydos 
hóblcs:y defpues criarô quatro,dos Sena 
dores o patriciosjy dos del pueblo,lIama 
rofe Ediles Curulcs,y EdilesCuratorcs,y 
Ediles Cereales.El officio deftos era fe-
gun 
Dela republica Gentílica. 
fcgun dize Dionyfio Alicaroafeo, para a muerto por Ia ca//e3toda a l̂lo ^ era ;ne-
yudar aíostribunoSjy quelescomunicaf ceíTario aia limpieza.o policia y órname 
lendefuau£toridád:paraquedefpachaf to dela ciudad/emiraua condbañadi-
fen cofâs,yque miraílen porias cofas fa- ligécia y finguian ¿ialguno védia vn caua 
gradasiaZenoras le parece que tuuieíTen 
cargo de tomar todas las eferipturas, y 
guardarlas con grã cuydadoicj no fe per-
dicfse, demancra q todos IosDecretos,y 
lêyesjy embaxadas, y refpueftas íj fe tra-
yan al Senado,o fe embiauá dei Senado 
a otras partes cftauã los regiftros en po-
der deftos. Tito Liuio dize cj fuero cria-
dos los Ediles, |>a lleuàr aguardar enel té 
plo de Ceres Ias cofas q ordenauã , hazu 
y deshazian los Cõfules y el Senado,y <\ 
cftos fueron criados por Marco Oracio, 
y Lucio Valerio Conluies, y dcfpues Ies 
fue concedido mirar por todas las cofas 
que fe vendían enlas piaças, parece q los 
mas principales eran aquellos que fe de-
zian Cumies, por refpefto que les fue 
dadopoi afsientola íiila CuruI que era 
de nurfiljcftos tenían cargo de todas c-
ílas cofas. 
Primero como dixe auian de mirar 
porias cofas délos téplos, y en las fieftas 
grandes quando fe recreaua el pueblo co 
juõgesjauia 3" traer los leones,ofos, páte 
ías,toros, búfalos, y otros animales bra-
úos para q aüi fueflen criados y muertos, 
bufeauan y feñalauan losgladiatores,quc 
era gente que fe mataua por fu pafatiem 
po en medio del circo máximo, o en o-
trasplaçasadondefehazian los tales cf-
pedacuíos y fieftas. Ellos auiã de mirar 
que los edificios públicos no fe fueffen ar 
ruynado,mas que fe labraííen con gran 
mageftad de nueuo vnos,y fe reparalfen 
otros:porque para eftono auia efeafeza 
ni otra alguna necesidad. Si algún tépto 
fe caya de vejez,© algü teatro eftaua. me 
liofcauado, ellos re.gaua las puertas dela 
cuidad qauia 5eftar fortalecidas,los mu 
ros enterosjlas calles empedradas, losa-
quedudos y fuetes buenos y fanos, de to 
do efto tenia cargo el Edil. Yten masías 
neceíTariasypnuadas auian dé eftar muy 
adereçadas,nd auia de auer perro ni gato 
lío o mula enfermo y con tachas, el | c-
ra engañado, pedia delate del EdiljuíH 
cia,y luego era tf/agrauiado Todo efto e 
ííauaefcrípto enlas leyes fin faltar nada: 
como fe puede ver en Giceron de Xcgi-
bus.Tenian cargo de q en todas maneras 
fe prouey eífe la ciudad, con la menos ca 
reítia que fuelle poíible para el pueblo, y 
el que efto hazia cori alguna buena diligé 
ciajehonrauan con cftatua publica,© co 
lamina y letrero, afsi como leemos de 
Manió Mareio y deTulio Edjles,Ios qua 
Jesfiendograde la careftia del trigo,pro-
curatodeproueerel pueblodetoda abú 
dancia,ya bué prccio,ycn pago de fu cuy 
dado les fuero hechas eftatuas cñl capito 
lio,y paIacio;pueítosfus loores en las pie 
dras:ylomefmohizieron cõMarco Ser 
uilio hijo deTito Scruilícporque dio Ja 
medida cf azeyte en vn año.carifsimo co 
mo dcbalde.Tçniancargo q çnlostéplos 
no feintroduxeífen nueuas cerimonias 
de Egyptios, niIudios,mas que en los fa 
crificios, ornamentos, y cátodo lo de 
mas fe guardalíe la antigua coftumbre. 
F V E la dignidad de los Ediles de 
tanta au¿\oridad,que en tiempo de pefti 
lencia f¡ el Confuí fe falia dela ciudad, el 
Edil víauade lamageftad y cerimonias 
Confulares,y afsi loaTito Liuio eftc of-
ficio,que dize que ya auia refplandecido 
con gran mageftad,afsi fabemosque ga-
naron mucha hora con efta dignidad los 
dos Crafos:y Quinto Mucio,y Publio Lê 
tulo, y Efcauro teniedo efta dignidad en 
tales tiempoSjPaulo Emilio fe tuuo por 
muy honrado.en auer licuado efta digni 
dad,en parte porque entõceseftauamuy 
eftimada, y tan bien porque lalleuo en 
competencia de doze q la pedia,y ta bié 
tenemos exemplos de algunos q fiendo 
priuados delia al tiépo q la pediâ/aliero 
cõ Cõfulados, q es mas honra afsi como 
Cayo Mario^ pidiédo el offiçio í curul 
Edil 
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fcdíl y pleüeyo no fe lo quifieron dár,y de 
-fpues falio CQ fcr (ictc vczcs confuí, y Sci 
pión Emiliano bagando con la veftidurá 
blanca,dc edil al cámj?oMarcio mereció 
del pueblo fer llamádo en lugar de edil 
CoiuJ.Muchos principales Romanos ad 
miniítrarori la dignidad de edil i afsi co-
mo Lucio Lucuito, que aufente fue cria-
do en el tal officio. Vefpaíwno procuro c 
fta dignidad,y défpuesde auerla pró¿ura 
do i y pedido feys vezes fe quedo íin ella, 
y al ¿abó lleuó él império. Algunos tenic 
do otros officios de la republica , les fue 
concedido tener el magiitrado de edil.' 
afsi como Gneo Flauio: cl qual fue mae 
ftro í l o s cauallerosy tribunos í l pueblo 
y lo mcfmo leemos de Apio Claudio el 
cicgo,y de Tito Sempronio,comoquie 
ra que fiie prohiuido efto algún tiempo. 
E S T I M O S E entanto efta dig-
nidad que ninguno que tuuieíTe officio, 
defaftrc,o mecanico,ni aú-efcriuáno no 
loauia dé fer, o filo tenia atiià de jurar 
deno lovfar. Afsi como fehizo convn 
Flauió eferiuano j el ql como tuuieíTe el 
officiédé efeciuano le mandaron que no 
vfáfe de^ò ̂  río áCeptaífe el officio porq 
defpues feria caftigado, y priuado con in 
famia. No leo q vfa/Ten de ornamentos 
particulares mas ̂  de vna veftidurá blan -
ca,ni de officiates como Li&ores , ni o-
tro acompañamiento,aunq algunos con 
tienda q era efta dignidad llamada facro 
fan¿ta,como la de los tribunos, y enton-
ces findubdalleuarianmaceros,y parece 
queayudaaeílo lo que mando la ley de 
Valerio cõful,que el tribuno juez diezes 
y el edil fueilcn como imbiolables que c 
ra llamarlos facrofanfitos que era tanto' 
como agora la dignidad facerdotal: em 
pero los que qifiéren moftrar que no lo e 
ran ptueuan lo porque no tenían filia Cu 
rul,ni podian prender, ni llamar al fena-
d[o,nivfar de lictóreS jO guarda, ni eran 
llamados facrofan"£tos',y efto declaroDo 
Értieidiáno Em perador fer afsi, y afsi def 
puesíacauida é muy poco efta dignidad: 
forque los ediles cogían por las aldeas 
los pechos, y rentas reales, y mirauarifi 
las pefas7y medidas eran buenas,y como 
dixé al principio a vezes fue honrada, y a 
vezes tenida é poco. Vuo edíle s cereales 
porque cogían el trigo, y los panes para 
la república, y llamauan fe Cereales por 
que la diofa Ceres era patrona de las mie 
fes. Alguna vez llego elnumero de los e-
diles a feys, y en tiempo de Adriano Em 
perádor fe acauaron a lo menos los noni 
bres, yen tiempo de Conftantino pare* 
ce que rcuiuicrompero nunca enla mage 
ftad que començaron. 
D E S P V E S del edil entra el que-
ftor que tan bien era dignidad de gran 
auftondad: aunque eran muchoslosque 
flores con dift'erentes officios: porque ha 
llamos vnos quatro géneros dequefto~ 
res conuiene a íaber, queftores de la ciu-
dad,q eran dos,auia otro queftor del era-
rio, o teforo publico, auia queftores de 
los parricidas, o de las cofas q merecían 
por fus culpay pena capital.Otros qftorcs 
auiallamadds prouinciales, q de todos, 
daremos aqüi razón, feguri la breuedad 
que fe tiénc promètidá. 
L A dignidad de Queáóf era, princi-
pio para fubir a las otras, y afsi me parece 
que vino bien ponerla á la poftre:porque 
cl que pretendia fubir á algiína dignidad 
lo prirriero que pedía era la queftoriaj/ 
de ay fubia a fer edil, y defpues tribuno 
del pueblo, defpues pretor, y alcabo pe-
dia la dignidad confular. La eledion de 
los queftores pertcnecia a lo* cófules ,ha 
fta q¡ae defpues el pueblo pidió cftagra-
cia, y concediofe a los tribunos, cqmo lo 
dize Cornélio Tácito. Efta dignidadde 
Queftor fue criada, folaméte para tener 
cargo de traer el dinero al erario publico 
ycobrar todos los derechos q era tfuidos 
al imperio y feñorio de Roma, y fue di 
cho Queftor aquerendo;que es dczir co-
brador,o bufeador de dinero pubIico,a£. 
fi lo dize Marco Varro de Liiiguá latina. 
Muchos auftorcs han traftado defte of* 
ficio,ycaíi todos varían en fu antigüedad 
Vlpiàno enla ley vníca de officio Que* 
ftor 
Delarepublica Gentílica. 
ftoris dizeel origen decriar losqueftores 
cs coíà bien autigua,y por ventura ia pri-
mera de todos los otros officios. Gracia-
no luniorenel de Potcíhtibus dize que 
Romulò,y Numma Pompiho tumeron 
cada dos queftores,losquales fueron cria 
dos y nombrados, no por la aü&ondad 
délosréyes mas por voluntad del pueblo 
;Tòda via ay duda fi com enço efte magi 
ftrado en Rómulo y Numma Pompilio 
o porvetura enticmpo ã Oftilio.Cierto 
acerca délos antiguos íiepre fuecreydo 
íjPor Tulio Oítilio fueíTen hallados^ fe 
líarttaro que!l:orcs3porquebufcauan o co 
brauan el teforo publico. Cornélio Taci 
to tiene lo mefmo cnel lugar alegado ¡y 
para prouar rjaqfta dignidad eva defde 
el tiempo délos reyes ,dize que Luciolu 
nio Bruto alega la ley curiara a donde fe 
hazia mención délos queftores;en fin fu 
officio era cobrar las rentas reales como 
Iodize Plutarcho en la vida de Publico 
la,y lo mefmo dize Zonoras, y todos los 
demásq trata deftcofficio.Al principio 
lio teriiah èííe cargo los populares, porq 
como et'á'jprintipio para los otros magij-
lirados m'ayores,de necefsidad auián de 
fer Patricios, y afsi defpues concedió el 
Senado alos populares que eligieífen dos 
queftores de fus familias y tribus, y fue-
ron losprimeros^PublioBeturio, y Mar 
co Minucio, Tito Liuio,ni Dionyíio no 
hazen meneio del queftor hafta los años 
deduzientosy fefentay nueue de la fun 
•dación de Roma fiendo confuIcs.Q^Fa 
uio,y Seruio Cornelio3enel qual tiempo 
ellos criaron dos queftores como tan bié 
lo afirma Póponio de Origine Juris. Cor 
'nelio Tácito dice que los primeros que-
Uroíes fuero, Valerio Patricio,y Mamcr 
cojfEmilio treze años defpues que fuero, 
echados los reyes cf Roma.Erã alos prin 
eipios íbios doŝ defpues erecto el nume 
ro en íjtro/iehdo dos nobles y dos pleue 
yoSjdefpues llcgaro a fey s, y tiépo Vuo q 
fuero veynte,eftpsfeñaloSilla. Lacaufa 
de multiplicarfe ta grã numere» fue porq 
eran embiadosa diuerfas prouinciasaco 
brar las rentas, y como crecía el imperio 
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afsi feaugmétauá eíTos officios afsi auia 
en Siciha debaxo de vn petor dos queík» 
res,el vno eílaua enla paKte deSiracufa,y 
el otro é Lilibeo como lo-dizc Pediano,; 
Efpaíía tenia otros dos, el vnó enla pro-
uincia Tarraconenfej eloti-oenlasdos' 
jçuinàas Beticas, y Laufitanas en Cerdc 
ña,Afr>ca,Bitinia, Alia, Achava Sicilia,y' 
en las dos GaJiastenia íus qitores. En Ita-
lia tcniá otros afsi como en Oitiajporq e 
ra puerto muy principal, Tí manei-a q e f& 
loefte officio^ppríaméte no podía¿uer 
numero porque cada diá'áúia'prouincias 
nueuas3y iiempre triúphauan los Roma-' 
nos de reyes y reynos.y los adjudicauJ al 
imperio como lohiziero Pompeyo, Ce 
far,Silla,y Marib;y Octauiano, y Traja-
no,̂  es cl vitimo q conqujflo mas tierras 
y enfancho el imperio.Podiá traer eftos 
queftores cnlas prouieias q les cabiá por 
íüertes ciei tas iníignias cfhõra, auñq no 
me acuerdo auer leydo quales fuefsé. E l 
queftor dela ciudad era el mas principal 
como el que aíiftia de ordinario en me-' 
dio del Senadò,y daua quenta de todo lo 
que los demás queftores embiauá al cra-
rio,y teforo publico. Tenia otro cargo q 
quando auiaguerra,y fe hazia alarde dela-
gente que fe hallaua > el era obligado a te 
ner facadas las vanderas,y eftádartes, las 
quales íe guardauan cnel erario como co 
fa fagrada y de gran eftima, y quãdo yuâ 
los CofuleSjO los demás capitanes el que 
ftorproueya todo ío neeeiíario pala jor-
nada (i vénian embaxadores,o Reyes co-
mo venían cada dia de los vltimos fines • 
delmundo,elauiade proueerles largay 
explendidamentc de todas las cofas,de-
manera q en todo fe conocieffe la rnage 
ílad de Roma.El les daua los prefentes y 
ropas,o otras joyas que feñalaua elSena-
do:pero efto no fe hazia aeodos los emba 
xadores mas aquellos que no eran cono-
cidos,y venían de nueuoa tratar amifta-
des co Rom3,empero a todos comümc 
te fe les hazia gran recibi'miento// perte 
necia alQueftor mirar en como fucilen-
muy-bié tratadbsiSolia fervn año (blame 
te el Queftor aunq algunas v ezc s lo fu çrõ 
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itiâsy ãa los Emperadores mudaro cl of do ya imiy viejo, y auiendo triumphado 
ficio tf queítor5cnel pretor, y el tfl pretor 
Cnel qftonlo qual ellos haziá como eran 
abfolutos,yíioauiáquienles fueíTe ala 
mano; Efte nombre de queftor dela ciu-
dad,toda via aufentes losConfules podia 
llam?r ál fénado j para tratar deios nego-
cios tocãtcs a fu cargo. Auia queftores de 
los parricidas, ú de qualquier homicídio 
los qüales fentenciaüa á muerte a los que 
auian hecho culpas criminales,porquela 
magèftáddcl confuí, no podia dar pena 
capital. Defte genero de queftoresay he 
cha mención en las doze tablas, fegun lo 
dize Marco Varron,y el mefmo dize que 
defpuep efte officio fuemudadojatesq 
Hamauian triumuiri capitales, los quales 
eran como los alguaciles, que rondan de 
lioche, y quitan las cfpadas, y prenden a 
los que hallan inquietando la ciudad, y 
f cnian cargo delas cárceles. Efto no turo 
mucho,porque como dize Alexandre de 
Alexandre fue mudado en los prefeitos, 
de las vigilias, o velas como ya queda di-
cho^ ño pienfe nadie que defta manera 
faerotí los triumüiratos de Pompeyo, 
Crafo, y Cefar ,y de Oétàuiano > Marco 
Antonio,y Lcpido, porque cftosno fue-
ron promouidospara mágiftrados,íi no' 
que como ellos eran poderofos, apodera 
ron fe del Imperio y repartieron lo entre 
ü . Eílos ño eran ii no para prender, y 
no foltar, y q fueíTen caftigados los mal 
hechores del pueblo,fin paíTar deallifu 
auéloridad.Afsi que boluiendo al officio 
«del queftor, el era vn juez particular que 
conocia de ciertos crimines.Aeftos pare 
ce que Tulio los Hamo qucíitores .- como 
quien dize efeudriñadores deligentes. 
No creo quedefte officio fe halle mas q 
dezir/aluo que vuo muchos que dcíTea-
ron cfta dignidad, y la tuuieron porgran 
honra. Afsi leemos queTitoQuincio Ca 
pitolinOjdefpuesde auer fido confuí tres, 
vezes, y adminiftrado grandes cargos en' 
la republica',y de mucha honra :tuuo por 
cofa grande recebir el officio de que-
ftor.Caton varón principaliísimo, íicn-
tomo el cargo de queftor, ayuntado fu 
honra alá del conful,y afsi Pompeyo Ma 
grio,para que efte officio UegaíTe a grã au 
¿toridad: hizo ley que ninguno pudicife 
tener la queftoria, fino foéíTedel efta-
do de los fenadores,y que fuéiTcn criados 
y elegidos con audoridad del pueblo. 
Tenia el qdeftor de la prouincia tanta au 
ftoridad, qué quando en el exercito era 
neceíTario confejo de guerrá, llamaua el 
queftor a todos los capitanes fenadores 
embaxadores, y todos aquellos que te-
nían cargo, y delante del fe determinafc 
loquccôuehia al negocio,y pues emos 
muchas vezes hablado délos Plebeyos, 
bié fera auifar q llamar Plebeyos en Ro-
mano eragéte común, nidefprcciada, 
mas teniendo refpe&o, como oy en ca-
ftilla llamamos caualleros,y ayuntamic-
to dcllos. Afsi facados los trecientos fe-
nadores , y los Patricios auia en el pue-
blo hombres nobilifsimos, que eran co-
mo hijos dalgo, y efeuderos antiguos de 
CaftilJa, afsi puede el leftor quedar fatif 
fecho de todos los magiftradosdeRo^ 
ma diuididos en el fcnado,y pueblo. 
jfeDeía manera como 
criauan antigúamete los muchachos, 
y delas buenas coftumbres en que era 
impu cftos. 
C A P . X V I 
i 
S cofata neceflaria en 
el mundoque los niños 
y muchachos chicos 
luego que fon para ello 
fean impueftosenbue 
nascóftumbres , y que 
fean enieñados en la virtud , que fin que 
yo lo perfuada fe efta ello de fuyo cono-
cido.Son los niños enla tierna edad a ma 
ñera de las tablas de los pintores, que en 
ellas hazen lo que quieren, y como la ce-
ra que blanda,y tierna fe dcxatratar,y fi-
guran 
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guran a) elláquálqui¿r <:o|£í,mas quando 
grandes afsi reciben áfpcra y duramente 
los bueoDs preceptos, que parecen beiro 
quegas y peñafeos que a pura fuerça vie-
nen adesbaftarfe y labraríe.Tenemos de 
eft.o muchos exemplos3y cajda padre por 
dra àuer çaydo en ello,(]uãdo quiera que 
el h>,jo auiendo viuido en regalo quando 
muchacho,qual le fale quãdográde,pt in 
ci^JfTifinte en ios hijos, de los Reyes y 
principes que como fçan tratados como 
íeñqres y no ay a quié los vaya ala mano, 
quando grandes llegan hafta procurarla 
muerte-a fus padres, no quiero traer exé-
plpsdeílo, porque al tiempo que aqui 11c 
go çftoy liorãdo;, por el exemplo tan fref 
coque emos viílo en nueftres dias, em-
pero porque los padres cnlo venidero no 
vengan,aefto,yo quiero traerlo que fe 
guai daua çntre los antiguos, porque en -
tiendo que fera pruuechofa leftion y de 
eiTencia-dejla obra. Quan varia aya ü4q 
la çaftumhre de criar ¡as gen tes a fus hi-
jos yjniijiOS;cofa es cierta que lorfedajtan 
j<?;qjiaíito ejlosen í i fon diftbrenpes de Vr 
mnQçiQfl con otra; porqw^ ü çnel veftif 
yliiaafcra-de'viuir fon varios y dilíerétes 
de otros , afsi mefmo lo feran çnel criar 
fushiJosennaciendo.Quahtoalo prime 
romuchos lícrauan y plaríian el tal naci-
jjiiiento délos niños,al reues de nofotros 
que nos regozijamos quando nace yno y 
nos damos .el para bien y, pla?cme del hi-
jo,principalmenteíi es muchacho. 
L "O S Traces y Cauíianos,gétes m u y 
apartadas de nofotros, y los Cefios, y los 
Traufos en naciendo el muchacho fejü 
tau,a toda la parentela y tomauan loen 
medio y llorauan lo,de la manera que oy 
lloran a los que fe mueren,y allí íe repre-
fentauan y le dezian los males y aduerír 
dad«S;<jue auja de padecer en ¿lie mun-
do ,y.p,òr el çontíario qiaando moría al-
gunOjCelehr^uan con tanto regozijo fu, 
muerte como oy llorárnoslos muertos 
que mucho amamos,y como quando na 
cia le reprefentauan a quantas,aduerfida 
des fe fubjetaua viiiiendo enel mundo af 
Gentílica, i $ p 
íi tan bien le dezian-quan bienauentura"» 
do ¿ra en falir del, pues huya de tatos ma 
les. Efto fin duda feria % los Çhriítianos 
harto bueno , pues efperamos la bienaué 
turança eterna y fegura, haziédo nueítro 
dcucr.Eílo mefmo víãuan hazerlosJn-
dios. Los Ginoíbphíftasy Brachmancs 
íí auiá viuido caita y virtuofaméte el día 
que morían llamauan día de vida. 
P E R O vengamosa como los cria-
uan, quanto a lo primeto Ligurgo man-
do en fus leyes a los Spartanos íj en nacic 
do el muchacho luego lo bañaííen en 
el agua íria,y que los hizicíTen andar me-
dio dcfnud.os, y q no les dexaífen andar 
ocioíos,mas que íiempre trabajairen,y q 
les dieííen poco de comer, y que quando 
fucilen ala efcuela,no los regalaílen, mas 
que con feuerifsima difciplioa y caftigo 
lo^apartafl'en de todo vicio en aqlla tier 
na edad,y q encljjablarni en Ipsmcneos 
repre/entaffenj^i^guéí no; fueíTe hone-
ftiísima: porlo qualfe dezia por prouer-
bio queíblaslas mugeres Lacedemonias 
parían hombres, dando a entender que 
los criauan para hombres.Los Cretenfes 
y Alemíines tan bien hazian lo mefmo: 
porque a fus muchachos los trayan al frío 
y al calor: para que afsi fe hizieíTen fuer-
tes y robuftos, y de tal manera los veftiá 
y les dauan camas y apofentos, que auxa 
muy poca diferencia del aparato del in 
ujerno al verano, ni del verano al inuier-
nô y quando ya crecían y llegauá a edad 
de vfar las armas, no los regalauan tan po 
cp, mas hazian los padecer mucha ham-
bre y fed, y caminar y correr, fubir cuc-
ftas y baxarlas, y que fe apuííeaffen, y co 
las cílatuas dauan gqlpes y puñadas y laŝ  
derribayan y alçauan, porque afsi exerci 
tados en los trabajos de bui lasfupieflcn 
vfar del menefter en las cofas de veras. 
Vfaron los Lacedempnios rabien traer 
losi rufticoshÕbres y villanos..a la ciudad, 
adonde fe criauanJ,Qsr^uchachosy em-
borrachauan los muy bien, y defpucs de 
llenps de vino^çomo dixeifen beítialida 
des y fe enfuziaííen y cchaíTen por el fue-
lodos 
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politica a todos los muchachos hazian cj 
fupicíTcn leer y éfercuir y tocias las de-
más artes y (ciencias liberales: pero cnlo 
de lamuíicà y pocíia proeuraua c|uc fuef-
fen auctajados, porque fin duda el que fá 
be ¿ítes dos cofas arguye ferabil y agudo 
por mas que digan algunos, que los tales 
fon locos, y alos que lo reprchédc Hamo 
yo necios. Enfeñauá aísi mcfmo alos mu 
chachosjfegu el precepto de Ariftotiles, 
a nadar y andar muy ligeros en el agua y 
los Romanos lo vfaron j y feria bien que 
cada ciudad tuuieíTe Hombre falanado 
para enfeñar a los muchachos a nadar, 
porque para vna neccfsidad para la guef-
ra y para otras cofas es neceifanfiimo c-
xercicio,y es digna de fer loada la ciudad 
de Toledo, porque tiene hombres dipu-
tados para tjue enfeñen en el rio Tajo a 
nadar;yfegaheoydoqüalquieraquc na-
da fin fer enfeñado de^ó por otro fu ante 
eclíbr le pu'edé tomar la ropa que dexo a 
la ribera quãdõ ehtroa nadar.Vfo fe anti 
guárnete que los fieruos cantafíen al fon 
de las flautas: pero dèfpués lo eriféñáróri 
alos muchachos y fe tenia por de Ungu-
lar abilidad al que lo fabia hazer y era de 
mucha honra ,y fe mando que rió íò pü-* 
dieífen excrífitar, fino los muchachos dé 
los nobles y gente librc,cmeñauan a los 
muchachos á pintar, y no podiâhaprcrv-
der eíta-arte,íind los nobles y hijos dalgo 
Platón mando que a los nuloileserireñaf 
lo,los niños vícrj'do tanta torpeça, y co-
mo todos los defpreciauã, aborrecieiren 
él vino, pues per caufa debeuerlo venia 
a aqucllo.Quádo ha/iañ algo malo caiti-
gauán los en publico delante de los tem-
plos, y tatvrezio y afperamentc los açot,a 
uan que quaíilos matauàn y les hazian fal 
tarlafangrc. 
A C E R C A deíos Franccfesy Ibe 
rosno podían íufrir que los muchachos 
y niños facíFen grucííbs: para lo qual te-
man los Magiftrados vna cinta ancha, en 
cierra medida: dentro de la qual auiã de 
caber fus cinturas, y el que no cabia en e-
11a era tenido porhombre vil̂ y era nota-1 
do de vicioíb. Vfáúan loar y honrara los 
muchachos q eran bren incíinadosy vir-
tuofos, para que con aquellos loores ca-
minail'en ala virtud. Los Lucanos pue¿ 
blostan aí'peramentc criauan afushijbs 
quedefde müy chicos lost¡ayandcfnü-
dos y ios embiauan a los montes y feluas 
y fu manjar èia la caça que alcançauan, y 
el beuer la agua clara. Los Chaldeos,^-
thiopeSjTrogloditas, Egyptios, Sirios,/ 
kísphenices vfauanafus hijos cortarles 
alguna pai te del miembro viril,.dado les 
a en tender que auian de fer muy templa 
dos,yque el caftigo que llcuariá,fino Ricf 
fen honeílos, feria que les cortarían lo q 
les quedaua. Entre los Arabes ay vna gen 
te llamada Creóplugos, los qualesrio cir 
cuncidauan a los hombres, ni los caítra-
uarî nas a las mugeres íi,crco que feria c fen lo primero la mufica, para que quan 
fto por pena y calhgo,porquc de otra ma do cíludiaírcri fes cofas mas alras,rccreaf 
ñera no pudieran engendrar. Eftá coftu • feri quando ¿íhiuielfen canfados losani-
bre ya me acuerdo auer la ley do délos mosco vn páífatiempo horiefto,qual es 
Lides porque Andramiras rey de los L i - el dé la muíica, ¥ Pitágoras fu'c de la m cf 
¿as vfuel -ca Arar ias mugeres,-y aun los ma opiniohj'por lô 'qüal fe dierontántò 
Egyptios lo vfaron algún tiempd:'Vfaro 
losLaccdcmomos y losTraces enfeñár 
a los muchachos atañer muchos iníFru-
losGriégcís acíá muficáiqu¿íet¿hiapor 
refrán fu tafícrjy^afsi tétivfi rnüyfcuenoií 
macftros, principalmente floreció Th i -
mentos y cantar a ellos con gran orden; nioteo: el qúálnó queria recibir a ningií 
y el que hafta los ti eynt'a arlos no faíia co1 - ñiuclfa'chQ^üe fupieíTe algo de la rtiuíici 
cfta abilidadj era tenido en la opirtKjqüe 
nofotras ttnemos a eitos que e'ri forma 
de hombrtVios llamamos ¡afiios y^bõFri-
cos. Los Griegos corito era genttmas 
fino ledauan Hbblado falario, el vnò por 
que le enfeñaffey el otro port] It défabe 
zaiíe loqueauia aprendido del mal offi-
cial y maeftro. Los Hibernios, q fori iòs 
qué 
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que yiüenSfcla Jfl&íjc Inglaterra, trayan 
fus muchadiOjS cotre lo mas cruel de las 
gucrraSjpotquçanfi fe hiziéíTen fieros, y 
las madres quando los dauan pã los ama-
gauañ con .e] cuchillo,y a vezes les hazian 
mal, que a todo efto podia llegar la bar-
baria .: Los.de nueítras lilas baleares en 
íeAauaea fus hijos a tirar lahôda tancer 
tero,íj donde quiera q quedan dar allí da 
uan:pèro cftò fe enfeñauamuy a fu cofta 
poríj no comían hafta la noche, fi con vn 
paIo,ocõ láh5dano alcança.uan el pá de 
ide vna piedra,© vn paredón bien alto: lo 
qual ta bien vfaron los antiguos Acarna-
neSjCarducos,y^rhiopes:losqualeserã 
enfeñadosatirarcópiedras yfaetasyen 
tonecscomian quãdoloalcançauan tiiã 
do. Los Egy ptios no dauan a los mucha-
chos de comer, hafta que vuieífen corn-
do vn gran trecho, y no les dauá çapatos 
hafta q fuellen grades,porc[ afsi hizieífen 
callos enlos pies,y los tuüicíTen duros.En 
tre los Bragmanes y Indios ponian los 
niños CQ maeftros, para q los enfeñaíTen 
aviuirvirtuofaméte,yafsi eftaua el mu-
chacho tá fqbjefto a las leyes í l macftro 
q no leierahcito reclamar, fino tener pa-
ciencÍ3>poríj no auia que apelar al padre, 
ni ala madre.Vfauan tan bié eftos barba-
ros tomar los niños ct dos mefes, y poner 
los delate de los maeftros y délos dodos 
y mirando fu afpe&o y roftro lo juzgauã 
fi feriabueno para paz,o guerra, q inclina 
dones ten drja/i feriabueno o malo, y el 
pobrecito eftaua al juyzio 51 deufario de 
aquellas beftias, porq fi dezian q era bue-
no para tal,o tal cofa,criauã lo,y fino ma 
tauanlo Ligurgo tan bie mando vna ley 
rigurofa fue que los niños hermofos y 
«legantes fueífen criados en la republica 
y eñpublico:pero bs feos, coxos y man-
cos fucíTen licuados a criar en lo vltim» 
de fus tierras y en las montañas. Tá bien 
RQKWIP trào.do q los que nacieíTcn mo 
ftruosy de mal talle, fueífen echados en 
* l rio,© en el mar, cofa cierto feà y cruel. 
Los JEthiofes tabien teniaius inuécio 
pesparafonocerq cofafcoanlosmucha 
chos,yera q les ponía algunas aues de gra 
buelojy mirauan íi bolado los niños fe ef 
pantauá3o no: íino fe tui bauá era indicio 
de q ferian valerofos:pero fi por el cotra-
nofcefpantauan,lleuaua los a Jugares de 
fierros y folos,y allí los criauá.Los Pililos 
acoftumbrauan echar a ios niños rezien 
nacidos a las íierpes,,y fino les hazian mal 
criauan los,como a fuyos, y comoa los q 
auian de fer buenos,y íi les haziá daño co 
nocían q no era fuyos,ni ferian tales.Mu 
chos délos Indos acoftübrauan tratar y 
poner a fus hijos como fieruos,aunq fuef 
fen hijos de nobles: lo qual.hazian porq 
fiendo rracados afperamcnte conocief-
fen quando fuellen fefíores, quanto fe a-
uia de hazer por fer libres. 
Ta bié los Lacedcmonios y Ci etefe» 
trataua a fus hijos cõ tanta afperezaq los 
tenia como a lieruos,y los Nabathcos da 
uan fus hijos a fus parientes para q los fir-
uieífen, de manera q nadie queria criar a 
fus hijos,porq có los regalos de cafa no fe 
hizieífen viciofos. Era ley muy feuera en 
tre los Perfas q mngü hijo ama de entrar 
en cafa de fu padre,hafta cumplidos íiete 
años,otras gentes no vían afus hijos hafta 
q ya eran barbados, afsi lo hiziero los E -
duos,q fon gentes de Francia , y muchos 
Alemanes. La caufa defto dcziá,pcrrquc 
fi alguna aduerfidad, y trabajo vinieíTe 
por los tales hijos, los padres pudieífen 
licuar mas facilmente el dolor no tenien 
do les prefentes, ni auiédo los tenido co 
figo. Fueron los Perfas tan concertados 
en criar fus hijos,que por el difeurfo dela 
edad los yuan enfeñandopocoapoco3ha 
ftaq venían a fer h6bresordenados,nin-
guna cofa q tocaífc ala virtud, les dexaua 
deenfeñar ydetodoaqllo qviaqjesera 
dañofo les apartauan,enfeñauan les a cor 
rer,a tirar arcos y a faltar, y fobre todo fe 
tenia grã cuéta en q hablaffen verdadjcn 
quato al comer folofedaua loq erame-
nefter para téplar lahábre. y no para dar 
ningún regalo al cuerpo: íu manjar de 
losmuchachosera,clmeftuerço,pã,faí,y 
agua, todo lo demás era ̂ hibido, fue les 
eníc-
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fenfcñada tanta vcrgucnça, que delate de tenia gran cuenta que los fliños ftcíTcn 
nadie nó jodian cfcupir,ni fonarfe las na 
rizes,tií aun fehtatfc delante de los paríc 
tesjfi primero no fe lo mandaífen. Y co-
mo los días de fu nacimiento fe celcbraf 
fen ¿ada año3y en ellos fe hizieífe gran fie 
fta i ho les era licito por ningúa vía beuer 
Vifio, y porque en todo fuellen vn efpejo 
de virtud, en ninguna manera les era per 
mitido parecer defnudos delante de na-
diCjtti a ellos les era cocedido ver a otros 
Si a cafo füeífen acufados de ello la pena 
era el morir. Entre los Seitas permitia fe 
que muchachos tomaíTen amiftad con 
muchachas, porque en aquello fe veya q 
eran amados delias. Entre los Romanos 
fe vfaua q las mugeres preñadas fueíTen a 
oftrecer fus partos a dos altáres y téplos, 
llamados Poíluerta y Profa, para q fuef-
fen aluitibrâdas en aquella necefsidad. 
Eraneftas dosáras y altàrès dedicados a 
dosdiofas llamadas ánfi: las qualeseran 
abogadas délos partos, como dizen Au-
lo Geüo y Macrobio en fus Saturnales, y 
tenia fe por mala feñal parir con pefadú~ 
bre grande, o que la criatura falieífc al re 
ues7o facando algún braço primero, y íi 
defpuesles yua mal hazian facrificios a 
otras diofas, y en naciédo ponian en tier 
ra la criatura, como por pronoftico que 
al cabo aíü auia de parar. Acoftumbrauá 
afsi mefmo efereuir el nobre del que na-
cía// el año y día y hora.Defto tenian car 
go ya ciertos officiales fenálados en la re 
publica, y ponia fe el nombre cnel temé 
pío de Saturno, porque alli eftaua el re||i 
ílro. Uefpucs q ya dexaua la teta y le co-
mençauan a dar de comer inuocauan o-
tros nueuos diofes.Vfo fe tan bié en R o -
ma lauar Con agua caliente a los niños y 
vntar los co azeyte y leche. Efto de lauar 
otras gentes lo vfaron, aníi como los Ef-
partanos q lauauan fus niños cõ vino,cn -
tendiendo que fi nacian enfermos, fe les 
quitauan las enfermedades, y otros les la 
uauan con agua y íal, para reítrifíir y for-
tificar las carnes.Los Frácefes en los rios 
mas ciados los m etian.CatonCenforino 
muy bien criados, y con todo ló que era 
neceífario a los;muchachos, y anfi en fa* 
biendo por el regiího los que nacíanlos 
vifitaua ytl'auaorden como no padecief 
fen necefsidad. Defpuesde nacidos po-
nian les fus nombres: pero tan bien auia 
fu dia feñalado, que era a los nucue def-
pues de nacidos,eíto fe entiéde íi era mu 
chachojfi era muger a los ocho. Muchas 
vezes vfauaíi poner el nombre a los (ietcí 
porque era diadeLuftro: porque fegun 
Ariftotilcsyal fcptimo dia parece que fa-
le dé peligró la criatura, y hada aquel cor 
re peligro. Los Griegos y Athenienfes, 
hafta el dezimo dia no le poma nombre. 
Los Trogloditas no vfaua nombrar a los 
hijos del nobre de los padres, mas de los 
nombres de los animales, y anfi a vno Ha 
mauan perro,a otro conejo,y a otro car-
nero y oueja. También los Atlantes puc 
blos en Africa dexauan deponer a fus hi 
jos nombres, como lo nota Plinio lib. f. 
c 8.quc cierto aqui pudo acabar la barba-
ria . Antonino Pio fue el primero que 
mando en Roma, que al tercero dia del 
parto püficíTen nombre al niño y lo eferi 
uicífen enel ^Erario publico, como arri-
ba notamos, péro lo mas común fue que 
aios nueue dias fe les pufieíTe el nombre, 
y por efto auia vna diofa dedicada para 
efto,llamada Nudina, como lo nota Ma 
crobio.Era licuado el niño a cfte templo 
a prefentar, y llcuaua lo la madre. Vfaua 
fe vna cofa en Roma fanétifsima^yque 
la auian de vfar los Chriftianos, y es que 
las próprias madres criaua fus hijos, y les 
dauan la leche, afsi nobles como probres 
y no eran permitidas amas , porque 
con la leche fe toman algunas malas co-
ílumbrcs, y los hijos no aman tanto def-
pucs a fus madres,como criando los ellas 
y por eíTo losLaccdemonios procuraron 
q no criaíTen otras mugeres loshijosage 
nos. Entrelos Alemanes, tan poco era 
permitido, dar a criar loshnosvLosGric 
gos vfauan al quinto dia dcfpbcs de naci-
do el infante venir todas las mugeres deu 
das 
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das dela pandayallíhazián ciertas eèri- befar ni abraçarei marido y Ia rriuger, íi 
momasl%uandolasmanosaIa parida,y 
trayan al niño dando bu citas al rededor 
de fus diofes Lares,q eran diofesdomc-
íticosy decafajy como algunos dizé era 
tenidos como por ángel bueno y malo, 
fegunnofotroslos Chiftianos los tene-
mosrydefpues todas aquellas mugeres 
off'reciá al niño yala madre alguás cofas. 
Los Romanos ya que començauanaerc 
cer les ponían diges y vna que ilamauan 
bullaque eradeorojhechaaltalle de vn 
coraçon,y efta crainíignia dela nobleza 
patricia: y dizefe que el primero que pu 
ibal nmoacjllafefíaldenobleçafue Tar 
quino Prifco,que fue a fu hijio.-por quãto 
íiendo mancebo mato a vno enla batalla 
y el padre por hora le dio la veftidura pre 
texta y la bulla^ defpues vfaron della to 
dos los nobles. Toda via entiendo que la 
bulla feruia no folamente de ornameto 
pero aun de remedio y medicina,porq 
como erilos joyeles fe traen reliquias, o 
algunas piedras de virtud , afsi tan bié én 
aquellas bullas ponian cofas con q prefer 
•í-uaíTen la falu,d del niño y que eftas vella-
cas de brajas y hechizeras no lesbíziefsé 
dañó,tocandoles,ó mirándoles. 
Los hijos délos fieruos no podia traer 
büllas,mas en fu lugar les era concedido 
traer vnos como votoncilios, o diges de 
oro,y délo mefmo vfauá los pobres y pie 
ueyos. Toda via Tacio faco que fus Sabi 
íias y la gente que de alia fé pafo a Roma 
por los caíàmiétos delas mugeres co los 
Romanos vfaíTen delas bullas. Temafc 
en Roma por cofa muy mirada q los par 
dres y madres no hizieífeñ cofa cj no fucf 
fe de muy buen exeplo delante de fus hi 
jos, porque co la mala obra del padre no 
t©tnaffe élbijo ofadia,jy defta áianera te 
íüa libdrtad los padres í 'Caflrigar a fus hi 
jos. Tçtfiafegrâ recato que no háblaífen 
delate de ellos cofa indecéte y agena de 
la mageftad. |)ac«rnà,yteem osdeCa 
tonq íiéísdoGcafor mãdo"echar del Se 
•tóado aMãlio^porq bcfqk fuípuger dela 
te 4«l*bij*i^izicñdo,qiiasacáf&attiá de 
no quãdoatronaíTe por regalarla yquitar 
¡le el temonmuy reformada vida me pa-
rece q era éft:a,no le fufriera en eftos tie-
posa Gaton fi viniera a reformar el rriün 
do.Afsi meímo leemos qcaftigoro atíié 
ro Siraeufanojporq hizo vnos verfos ena 
mo'í-ados delante de vna hija fuya. 
D A V A N los Romanos para guar 
da de fus hijos hobresmuy virtuofos,q 
nofotrosllamamos háyos ymaeftrosyba 
fcaua los tales, q hó foio fuefse virtuofos 
mas q tan bié fueífen fabios y prudentes 
para que enfeñaíTen a fus hijos todas Jas 
cofas que fueífen neceííàrias para hazer 
a vn hobre de bien. Querían los qué fiief 
íen nobles porque mas facilmente àtb-
mete fn mal recaudo vn hombre baxo y 
vil,que el generofo yde buena fangre.Té 
nemos exempios notables del cuydado 
que los Griegos tuuieron en buícar Phi-
lofophos y excelentes varones paráenfe 
ñar a fus hijos la virtud y buenas coftum 
bres.Achilcs tuuo aChíon,ya Phenice,y 
Agamenon a Neítor. Heffeor a Pollida-
mas, Telemaco a Menalao Alexandro 
á Ariífcoteles, Antigono aCenonafsi te 
nemos noticia de otros muchos con cû -
ya prudencia y íàber enfeñaro a fus difei 
pulos cofas co q fe hiziero varones farad 
fos,y para el enfeñamiéto ctlas letras buf 
caro buenos preceptores q juntamente 
fueífen doftosy virtuofos:afsi como ve-
mos (J Nero tuuo a Séneca, áunq fe apro 
uecho mal de los buenos documentos q 
le dío,y Traxano tuuo a Plutarcho, y Au 
gufto tuuo Apolodoro Pergameno, y 
Tiberio a Theodoro Gadareogaça: def-
pues vino la efcuela de los muchachos 
que fe llamo juego Literario : el qual 
vfo la primera vez en Roma Carbilio, 
que fué liberto del otro Carbilio que re 
pudio la primera mugef. A eftoŝ es era 
mandado con gran cuydado q miraífen 
mucho por los ninfos § eftuuieífen bien 
cómpueílos y vergonçofos, y q júntame 




tandoks^ue esla cofa que mas teme-
aquella edad. Caton eeníbrino nunca 
quifo dar a nadie fus hijos, mas e l fe los 
crio,yaísífalieron tales que parecieron 
b ien al maeftro. Odauiano, Augufto, 
.aCayo,ya Lucio q prohijo y adopto, no 
quifo darles mejor maeftro que a fi, y el 
les enfeño a nadar y las letras q fupieron. 
Tuuofe por cofa honrofa en Roma, que 
afsi como los muchachos fabian leeryuã 
,ala cfcucla,tan bien las donzcllas chiqui-
tas fupieifen leer y eferiuir, para lo qual 
fenalauan vnamuger noble de las que Ha 
mauã matronas, la que íueíTc mas empa 
rentada y conocida de toda Roma, y q 
fueíTe de nobre illuftrc yfamofa :ala qual 
confiauan todo lo bueno que deue auer 
en vna muger yalli les enfeñauan a leer y 
UlenguaLatina perfe&amentey porar 
tCjaunque la del vulgo era latin: pero bar 
baro,ydefpues les enfeñauan las letras 
Griegasy otras cofas que alas mugeres 
pertenefccnjComo hilar, labrar, cofer. 
Vfofc ente los Griegos que los maeftros 
qenfefíaífenalos niños los primeros ru-
dimentos y letras, les fuefièn feííalados 
falarios publi eos, para que afsi tuuieíTen 
cuydado de todos aquellos que les eran 
encomendados/egun que antiguamen 
te lo hiziero los de Marfella y Tofcanos. 
Y afsiquinto Sertório mando alos Hibe 
rosque enfeñaffen a fus hijos las buenas 
artes,y que los maeftros fueffen pagados 
d é l o s bienes comunes de la republica, y 
afsi lo hizo con los de Huefca en Efpaña 
(como fe dirá quando hablaremosde las 
•niuerfidades) Alexandre Magno def~ 
pues que fe hizo fefíor délos Perfas, man 
do juntar millares de muchachos para q 
fueíTcn enfeñados en las coftumbresy le 
tras Gnegas,y en la Milicia: y el con rna 
no liberal dio grandesy crecidos falarios 
a los preceptores. De Vcfpafiano lee-
mos que iciiv.la.ui cada año c i en precep-
tores, para que leyeffen publicamente, 
dándole; iaurijs conuenibleSjparaquc 
cnfeiuífen aios moços. Y de Antonino 
Vio icemos lo mcfmo yque por todas las 
prouincias fe feñalaffcn macftros. Traja 
no efeogio cíco mil muchachos los mas 
ahiles que fe pudieron auer,y los mas bie 
acoftübrados que pudieron fer auidos en 
todo el imperio y les dio preceptores y 
maeftros para que aprcndicííen las artes 
LiberaleSja imitación deLígurgo q efeo 
gio y mádo q afsi fe hiziílè cõ los hijosá' 
los nobles para q fe criaífen en grauesco 
ilúbres y vida honcila,pues auian de fer-
enlo venidero los q auian de gouernar la 
republica.Los Ferias no vfauan letras:pe 
ro los maeftros efeñauá alos muchachos 
a conocer y difccrnir,qual era lo bueno 
y qual lo malo,y que pcna'fe auia de dar 
al culpado, y que premio y merced a los 
buenos^ que fe auia de vfar enla pazo 
cnla guerra, y qual era lo honefto, y qual 
lo feo: y efta era la leítion que fe leya 
en fus efcuclas, que para no aucr le-
tras era cofa principal: pues por ellas no 
aprendemos otro m pretendemos mas. 
Los Egyptios enfeñauan a fus hijos Geo 
metria y Arithmctica : pero a ioi hi-
jos délos Reyes, como a los que les 
conueniafaberrnas,cnfcñananlcs lasar-' 
tesMagicas5qucpropriamente eran los 
curfos del cielo:enlo qual fue muy do&o 
Moyfen: porq fue criado como hijo de 
Rey y en tal reputacio lo teman los Egy 
ptios.Efto fe hazia porque los Reyes que 
tiene (o alómenos deué tener)grandes y 
altos pcnfamicntos,los exercitaíTcn mas 
con el conocimiento dela efpeculacion, 
aüque yo no los querria demafiado de fa 
bios,fi no que fupieífen bien y amaíTcn a 
los doctos porque de algunos Reyes lee-
mos que fiendo eíhidiotifsimos dexauan 
la gouernacion del rey no y fe dauan a fus 
libros,yaísi perdieró fus imperios.como 
leemos de NcAabano rey de Egypto, y 
del rey don Alonfo el Dezimo de Caíti-
11a. Tan bien los Reyes délos Perfas vía 
ron delas art es Magicas. 
, Acerca délos Pi thagoricos lo qfecn-
feñaua alos muchachos era acallar, y afsi 
los hazia por efpacio de cinco afioscallar 
y cito tenia por íingular da¿trina,y tenia 
razón 
De la republica;.Qeiíti íica. IÓZ 
razon:porque la tcmplançaenla lengua y 
clhabiarpQCp.es reputado por gran vír~ 
tud.Los Cretení'es ío primero que enfe -
¡ñauan alos niños, era faber jas leyes, por 
donde auian de viuir, y dcfpucs los hym 
nos y cánticos délos diofes,y que fupief-
fenmuyde corolas giíiníies procças de 
fus antepaííados, y c| las cãtaíleií co gran 
armonia y fuauidad de vozes. Los Sigin 
nos pueblos uo aprédiã otra cola, mas q 
faber bien regir vn carro,y era tan pnnci 
pal fcíencia ella entre ellos, que las dóze 
lias efeogiã por mandos aios q eran mas 
dieftros en regir el carro, y aquellos eran 
tenidos por tiernas valor que fabian con 
vn cano y íuscaualioshazer mayores ge 
tilezas,Entre los Romanos no fe permi-
tia que el padre fe lauaííe, o banaíle juñ 
to conelhijo, ni la madre con la hija, ni 
menosfe defnudaífen delante de alguno 
de ellos. 
Enfeñauan alos muchachos en Roma 
a contar y teniafe por cofa buena yproue 
chofadoqualhazian pordefpertar los in 
genios délos niños con aquelíainuécion 
<jqe parece algo intrincada, porque otras 
naciones fueron tan íimple;y tan íin fa-
ber que no íabian contar mas que halla 
qtro, como fuero ios Traces. Y los Gne-
gos,algun tiempo fueron yguales con los 
barbaros: pues no fupierõ cotar mas q há 
íta diêz.Los Albanosno mas q bafta cien 
to,y aun ieemosde vnollamado Mèleti 
des que jamas fupo cotar mas que haíta 
cinco,ni vuo pafarlo $ alh.Los antiguos 
Romanos tan poco fupieron numerar, 
jmas-que hada cien mil > quemque fuero 
mas adelan té que los otros, toda via que 
daron cortos,y por efta caufa quifieron q 
fus muchachos aprendieífen acotar: T a 
bien leemos que enfeñaron los Roma-
nos a fus muchachos a baylar y daçat^ala 
manera ¿ílos Iónicos: porque ellos fuero 
losprimeros que traxeron la inuenciõ de 
baylar a copas y orden. Como fe via qua 
do fe bayla, o dança vna pauana y los de 
mas bay íes que fe hazen en los palacios 
délos Principes y Reyes}y quando falian 
de lacfcuelaluegoayia inílrumctosad.y 
de yuan derechos y aili bayíauan y tema 
uan ícítjon, corno oy lo vfan los cauaíie-
ros y damas, pero cito nolo hazianlos hi 
jos délos populares, nías lo$deios Patri-
cios y Senadores,y lomefmo afifma fcio 
mero delos Perlas y Griegos,.y que ¿oiré 
las colasnotablesque los mancebosapje 
dia era el dançar.Teniá los Pcrfas por co 
fa exceiéte ver a vn moço cauaigar en vn 
cauallo bien y djüge.níemcte3y.íaltar 
cho. Y los Lacédem.onios tenia por cofa 
vtil el faltar para ¡os cafos de guerra, y af 
íi entre ellos auia efeueía partículir, co-
mo la ay de esgrima enrre noíbrros, y aã 
vfauan los muhachci dclbuda; fe al tisnei, 
po que fe hszia ci ion ai modo deguerraj 
y ha,:er cofis notables en cafo de íakar:y 
boltear lo qi fe ha¿ia para q citado pelea 
do el meihio fon délos atamboics , o 
trompetas los cõrnouieíle a falcar cor-
rer y hazer lo demás que es mencíleren 
cafo de ligereza. No .fue eíle exercício 
tenido porvilnidefpreciado, porque crj 
tre las otras cofas que. Ieemosde F.pimc 
nides valerofo capitán , fue el baylar, 
faltar, y cantar, y dej^difgrencia que 
auia eneílc genero de bayic , auia nom 
bresfeñalados q no los podríamos redu-
zir a nueíh-o romace ni a nueítrovfo fi no 
que como nofotros deziamosbayle villa 
no,vnos turdiones,vna gallarda, vn Rey 
dô Alõfo:afs! llamauan ellos a fus inuen-
ciones fus nombres particutares,v como 
era hechos alos bay les y era ta fueltos yli 
geros enlas fieítas y cobites era caufa de 
rcgozijorporq enlos muchachos qlquier 
defembolturaylrgereçadel cuerpo lese 
ílabié.Llamauan ala edad en q ellas co-
fas aprendia los muchachos pubertas:Ia 
qual ilegaua a catorze años,eílo fe enten 
dia délos h6brcs,las donzellas cúplian la 
edad de muchachas a los doze: y de alü 
adelateno podia exercitarias cofas que 
aqui emos dicho, como por burla y rego 
zijo , (i no en tiepode neceísidad y qiun 
do conuenia,y las letras que aprcudiã dc 
alli adelãte feruiã de enfenarlcsa fergra 
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üesy repofados,y hazerfc getc de cftima 
cío y cuenta. Y efto baiftc^araq por to di 
cho miren ios Chriftianos quanta cuéta 
tuuicrõ los antiguos ,en mirar q fes hijos 
no anduuieifen occioíos y vagamundosj 
porque deiio no trae otro prouecho fi no 
falir auiefos y dar alos padres mala vejez, 
y cacren mil malcsdo côtrano délo qual 
acaece alos qué tienen hijos bien eníeña 
dos y dados ala virtud yaalgü buen excr 
cieio:porquc aunque el pobre no pueda 
poner a fu hijo en Salamanca y Alcala, y 
no le pueda hazer capitán, ni alfcrcz}fi es 
pobre, póngalo a officío:y fi es rico enfe 
fíelclctras,que cierto fon gran cfpucla 
parala virtud,y freno y rienda para los vi 
cios, y en fingidos, fon mal inclinados, 
cnvnpunto,yí¡el vno fuere dofto, y el 
otro no fupicre letras, quando ambos 
adosayan (ido vcllacos, y quanto ma-
los quiíicrcdcs, mas prefto fe ha de ef-
perar la enmienda en el que fabe,quc 
too cnel otro .- porque las letras y el faber 
puede tanto que lo dcfpicrtan ali Virtud 
y los exemplos y los çafos que cada dia 
fe hallan enlos libros los reprehenden de 
Jó malo que hazen, y los alumbran y fir-
uen porque no cayan de todo puntó y 
que fí cay eren y tropeçaren puedan leua 
f arfe, lo qual no acaece áfsi alos <j no la-
ben íi no holgar y fer viciofos. 
IS Dela íeruídünibre 
quando com enço a aucr fiemos, qua-
Jes eran las leyes por do viuian, y co-
mo eran libertados. 
C A P . X V I 
A R E C I O M E q 
hazia aia perfetion de 
la república tratar de 
la antigüedad dela fer-
uidumbre, y de como 
los hombres vinieron 
a cofa tan infclicc, y porque los vendían, 
y los fcñalaua en los roftros, y otras cofas 
que comunmente padcccn.Los gentiles 
quinto 
no hazen nciúy antigua la fcruidutnbrc, 
y el auer éfclauos,porquc como dizc Ma 
crouioen fusSaturnalcs començo defdc 
Cleômenes capitán Laccdemonio,cl ql 
embio ala guerra nueue mil mancebos y 
no auiédo vécido ni muerto como valc-
rofos,los hizo fieruos y efclauos,demanc 
raq íègu eftolosLaccdcmonios inuetarõ 
laferuidubreyLa verdad es q mucho ates 
q los Lacedemoniof fucilen conocidos 
por ci múdo,vuo efclauos,porq como pa 
rece por lofcpho cnel primero de fus an 
tiguedades y fin ella eferiptura que es de 
mas auétoridad mueftra q auia fieruos e 
tiepo 8 Abraha pues Agar lo era y el mef 
mo Abrahan tuuo fieruos cõprados, y los 
circúcido y fuero tratados comooy los 
fieruos, y no ay q dudar fi no q la cofa er* 
muy antigua.Dizefc q efira feruidubre co 
meço en tiépo de Noc defta manera.Ya 
coila q entre los hijos deíle Patriarcha 
vuovno HamadoÇhá cite auiédo moftra 
do las vcrguéças de fu padre a fus herma 
nos en pena de fus peccados quifoDios í| 
el hijo q tuuo primero fiie fieruo en pena 
del peccado q fu padre cometio.-por^ vié 
do a fu hijo hecho fieruo conocieífc el 
mal q auia hccho,ysaunquc es verdad q el 
nieto de Noc no auia peccado mas el hi 
jio, maldijo al nieto no qriédomaldczir 
lo q Dios bendixo quado faí io; el del arca 
diziedo la eferiptura. BédixoDiosaNoe 
y a fus hijos y dixolcs creced y multipli-
cad y henchid la tierra, lo qual todo pare 
ce por el Gcnefis,yo fin duda creo q poco 
defpucsdcldiluuio viniero los hobresa 
caer cneíla defuetura y que los primeros 
fuero del linage de Chã como gente na-
cida de tan mal padre. 
Comunmétcoy fon fiémoslos Ethio 
pes,onegros,y efto es lo que comunme 
te fe vfa. La verdad es que aquellos fue 
ro fiepre fieruos q era ganados en la guer 
ra,y efos mcfmos fon oyfi la guerra fe ha 
zc amoros o a turcos,q cntreChriftianos 
nííca fe permite venderei q es prefo enla 
guerra,aunquc fe refeata. Entre los Athc 
nienfes y los Safamos ya era cofa común 
que 
Dela republica; Gèntilica. 
íj fe vendían ü fe podia auer los vnos aios 
oti osxómo lo due Alexãdío de Alexan 
dro. LosMariandinos eran véduios por 
vituperio cflosMiIeíioSjíi eia prefospor 
batalbilosXaccdcmonios tratauan mas 
cruel mente a íus íjemosque otiá alguna 
gentc.-pero eftos ¡ieruoscrandelos vafâ  
lios fuyasjcjuales eran los Mefenios,pòrq 
nunca querían obedece^aísi los tratar 
uan cruelmente, y de aqui vino eli efran 
cn Grecia.Mas (ieruci queeíde Melenas: 
quien tjuiiicie vcrala larga ello lea a Pau 
famas y aIui}ino,oTrogo PoiTipco:Pare 
ce C] Inglaterra tue la que mas tiempo tu 
uo géte védiblc C] otra nació alguna,porq 
Octauiano Augufto traxo a Roma mu-
chos captiuos y íe védiá publicaméte, y 
dellostomauan para officios viks,y def-
pues turotãto c] como parece eníahifto-
riadc S. Gregorio papa hafta fu meímp 
tiépoTe vío veder Inglcíes en Roma. So 
Jia los Tracesquãdoyuã a comprar dar 
«iclauos en câbio o trueque,yafsi auia vn 
reíi â éntrelos antiguos defto.Los prime 
roscj coprarô efclauos por dinero, fue-
ion los Chios y algunas vezes fueron co 
prados algunos a coila de grã dincro^afsi 
comô Diogeras Millcfio,al qual compro 
Demócrito y viédolela philofomia juz 
go que feria grã cofa,y por ello dio por el 
mildragmasj q abué feguroerãmasque 
mil ducadosrpero todo lo merecia Dia-
goras pora fue exceléte poeta y muy do 
¿to,y'.afsi vuo íieruos do¿tifsimos,3fsi co 
mo Diogenes Sinopéfe, iEfopo el grã fa 
buladorjy Eítacio Celio,y otros muchos 
Las mugei es de Cipro cj era licuadas en 
Siria feruiã de ayudar afubir enlos carros 
alasreynasjdemaneraq fe cncotuauany 
tendia en tierra paraaql officio, q me pa 
rece fer el mayor vltraxe que fe podia ha 
zer alas mugercs:afsi lo dize Celio Rodi 
gino.Ouidio Polliõ trataua tan mal a fus 
íieruos q quado le enojauã los echaua en 
vn grã eítãque adóde tenia vnos pezes Ha 
mados Murenas yalli los comia. Yafsi di 
zc Dio enla vida de Oítauiano Augufto 
qcomo vndia el dicho Emperador co» 
míeííe co cfte Políio,porq fe le cayo ¡fia 
mano a vn íieruo vn v.¡fo de chnftal.y fe 
quebro lo mádo echar enel elláque, y é f 
patadoOdauianotí' tigra crueldad hizo 
cjbiar todos los d' mas vaL-'s^oiq no fucf 
f en occaliõ de q fu dueño hi je lie coía t á 
maia. Vfauã los Romanos copi ar íieruos 
^aechar a los animales enel teatro, o an 
phiteatro: paraqalh pcíealien co ellos y 
íi-vecia/] eito acaecía pocas vezes qdaua 
Jibrcs.Orras ve/es los coprauan para í¡ fe 
hizieífe/) gladiarores,q crá h ó b r e s que íe 
matauíí por íu paí;i tiépo y entrauá enel 
lugar publico délos juegos,y có aqllo era 
libi es ii dcfpuesj deaucr. peleado valero 
faméte íahá hbxes. Ta bié vfaró algunas 
getes dar penaalos f eñores q trataua mal 
a fus(ieiuos,afsi c o m o losEgyptiosq ma 
dauã ahorcar al amo q matauaafu efchi-
uo,!in aucr caufa para ello, como lo due 
Diodoro Siculo.Dario mádu matar a In 
taphernes co toda íü cafa, porq era'cruel 
cótra los íieruos. Alcxãdro de Alexãdro 
fue defterrado del Emperador Adriano 
por cinco afiosjpor quito fe le ^puo q era 
cruelcotra fus íieruos. Alguas gctes tuuie 
ró íeñalados caftigos para elloSjO porque 
huyá,o porq era foberuioSjO por otras co 
fas particulares q los iiei üos fue'lé hazer. 
LosBabylonios calbgauã a fus íieruos in 
qetos có melailos,q deuia traercabeltos 
largos.Los Perfas alos íieruos q fe huya c 
chauã los yerros alospies como nofotros 
lohazemos, pero íi ellos fe voluia a caía 
era caftigados có açotes. Mido Ligurgo 
alos Spartanos q pudieísc los fefíores rña 
rara fus cíclanos íi fiiefien veüacos.Entre 
losAtheniéfesleyauiaqüel feñor daua 
libertad a vn íieruo y dcfpucs hazia algu-
na cofa menosbuena cótra fu feñor qvol 
uicíTc otra vez a fer fieruo, porq no Tupo 
fer libre ni conocer el beneficio. Y dize 
Valerio Maximo,?] noes cofaq fe puede 
creer q fea prouechofoala ciudad eí q es 
malo en fu caufa. Entre los Maíí¡iéfes el 
q ya era libre y ofendia a fu feñor tres ve 
zeSj í iéprc era buelto ala primera feruidú 
bre:pero fi ya auida la libertad, la quarta 
X 3 vez 
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•ezci,y era malo nofc cchaua la culpa al uos Gimnctcs.Entrc los GretêfesEphar 
ficruo/i no al fcfíor>y afsi .pdia cl írccho 
4c fcrfuyo.Entçc lo» Romanos ü los ficr 
uos ofendia a furfeñores en cofas peque 
nas podia los tener fuera dela ciudad ata 
dos y prcfos,como ala verguença. Otras 
penas auia may ores.pa los mas rdlacos, 
porq les atauá las mano» atras y ponialcs 
cnlos pefeucços vnas horquillas a mane-
ra ct yugo,q fin duda feruiâ de lo c¡ oy las 
argollas. Otras vczcslcsponiãcfpofasa 
las manos poníales laminas encendidai 
en ciertas partes del cuerpo para que Ies 
atormctalfc el dolor,otras vezes ponían 
les letras enla fretey elos labios, y po.niá 
les cormas alos pies porq todo cíio fe po 
dia ver y afsi cõ cftos caftigos como pú-
blicos los atormetauá. Otrosífinitos tor 
me tos auia fcñalados para ellos.Claudio 
y Nérõ fijerô rigurofos enel caftigar los 
cfclauos, Adriano mãdo q no pudieíTen 
fus fertores matar alos efclauos.-pero fi hi 
ziefsccoíipordodcmcrccicísélamucr 
te,fucfsc acufados delate del Pretor.Ncr 
ua luego q entro enel imperio hizoíquí-
iicio 3" todos los íicruos q auiã fido ingra 
tos a fus feñorcs;y hallando los culpados 
los hizo matar;dado cxcplo co aql caíh-
go alos demás q eftuuicííen auifados pòr 
<l pafariá por la mefma pena. 
Tenia los íicruos nobres fcñaladoi, q 
w» podiá tomar otros,y fi los tomauã pa 
gauálo bjé3afsi comoacaeciocn tiépo c£ 
Domiciano que dos efclauos fe llamaró 
Magoy Anib3l,y el viedo q gcte ta vil fe 
adornaua co nobres de ta grades capita-, 
ncsjlos mado matár,como lo dizcAlexá 
dro de Alexadro. Verdad es q bic podia 
tomar por fobre nombre el nõbi c de fus 
amoi.Afsi vuo efclauos íj fe llamaroMar 
dporcsdejMarcOjLuciporcs de Lijcioy 
Publi pores dePublico.-afsi lo fíete el mef 
mo Alcxadro. Acerca délos Athcmefcs 
no podia nõbrarfe los efclauos co nóbre 
de Ariftogitã ni Harmodio . E l nobre co 
mü délos efclauos É Roma era Eftacios, 
DionyfiosyEfticos.EntrelosAthenicfcs 
daboSjgetas.Entte losLacedemonios hé 
lotA$}y las fiemas calcidas.Entrc los Argi 
miotas,Glarotas>Ymnatai,yMariãdos. 
Demanera q eftos nobres eran a ellos co 
munes y no podia tener otros. Era los cf 
clauos itiguamete fcñalados enel roftro 
cõ fcñalcs di uerfas,afsi cómo Jos Roma 
nos q les ponía enel roílro los nobres de 
fus feúorcsXos Atheniéfcs quadolos pre 
dia vna naneles pintauã enel roftro^yo 
tras veces íes poniã letras y era llamados 
íieruoslctrados dclas letras. LosSamios 
pagauã alos; fieruos Athenicfes en poner 
les en la cara vna lechuza pintada.Los Si 
cilianos paraq ílicfsccooocidçslos íicr 
uos pintauáles vn cauallo. Nofotros vfa-
mos ponerlos enel carrillo yzqmcrdo e-
&z$ dosíetras.e.f yefil írecho vn cIauo,(f 
dodc temaro nobre los íicruos llamaríe 
efdauos.Ta bie tenemos nofotroscafti-
gos caferos para los Genios cóprados,afsi 
como echarles cormas,cadenas,aigollas 
alasgargatasjcfcrebirlcslos roftros, prin 
garlos y açotarlos crucImctCjy ellos Haze 
tatas vcllaqucrias, que feria bien adadir 
nucuos tormentos. 
Enlo tócate alos cafamictoscflos nejr 
uosjcicrto es q no era permitido cafarfe 
íicruo co muger l ib rCjni fierua co libre,y 
deuriafe mirar oy cilo mucho,c{}:o man 
daua la ley lulia-CIaudio Emperador tu-
uo tato odio co cfte genero & safamie to 
M mádó q los hijos í los tales no fe Ilamaf 
fé ñ no hijos cf libcrtos.Entrc losEgiptios 
nuca era tenidos poríieruos ios hijosalos 
íicruos3fi el marido no era ficruo, porq c 
líos tenia por opinio q la muger ni qtaua 
ni aííadia ala hora í l hobre Bada}porq to 
do loatribuya al varó, y afsi el hijo del cf 
clauo auido en muger libre q daua ficruo. 
Pcridcs mado íjnopudicíe fer ciudadao 
cí" Athcnas el q fueífe hijo de ficrua.Hcro 
doto dizc q etre los Líricos la feruidubre 
fe contraya cnlasmadres, y no cnlos pa-
drcs,porq ellas era las (icruasyafsi el hija 
dela fiema era cfclauo,aunq el padre fiicf 
fe librcDemanera q andauá al reucscflos 
Athcniéfes.Oy etre nofotros fila muger 
cscfclauaclliijoqdaíicruo,y .íbbic ella 
ay muchas leyes 
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N O Ies era concedido a los fieruos ftidad de fus fcííorcs en Snvirna^ lo mef 
aprender ciencias ni las artes liberales, 
por lo qual fueron dichas afs^porque íi 
no era hombre libre no las podia exer 
citar j y aísi Seneca quiere comprouar 
eq fus QucRiones naturales cjuc la 
pintura puede entrar en el numero de 
las liberalesjporque nopodia exercitaria 
íi no Hombre libre. Entre los Sirios los ef 
clauos podían mucho porquato ellos ha 
zian la guerra y deilosíalia el capitán y 
Emperador yafsi les era permitido todo 
LosCretenícs no permitían a fus íicruos 
yr alas efeucías ni exercitar las armas.O-
trasnaeiones liempre fe (iruicron dcllos 
para las cozinas,y^a labrar lo¡> capos,yj2a 
otras cofas bajas Antiguaméte los grama 
ticos y los repetidores eran efeíauos por 
queganauan de comera ello y aü los me 
dicos: pero la medicina, caer en animo 
cfclauo ni íieruo porque quiere vn inge-
nio fubtil y delicado el ql pocas vezes ê  
fta enlosfieruosjy aísi con gran prudeciá 
efta^phiuido al (ieruo exercitar cofas no 
bleSjyque toquêagouierno. Muchos cf 
clâuosháauido buenos y famofosque hi 
zieron cofas buenas por la republica y ho 
rade.fusícríorestalíue üiegenes Sino-
penft Semico que crio los hijos de fu fe 
ríor Xeniades con mucha prudencia co 
mo lo di¿e Diógenes Laércio. Micitho 
crio los hijos de Anaxilo rey délos Mefe 
nios,ydcxando le a el el reyno quando 
fueroncmdos,y enfeñadoslesdio el rey 
ro libremente y fabemos que era cfcla-
uo , y buen exemplo fue el dela lierua de 
Aríinocmugerdel Rey Lifimacho que 
vi endo como abrían las puertas del pala 
cio5y querían entrara matar la Reyna,e-
líafc virtió la eftola y amito de reyna3y 
animaua a fu gente q detuuicíTe a los ene 
niigos3y ala reynaviftio de hábitos po-
bres y viles y la faco por otra vétana, y fe 
libro "enlasnaos queeftauan aparejadas y 
entrando dcfpues la cafa real matarõ a la 
íierua crcyédo que eraiaReyna Aríiooe. 
Podría traer infinitos teííimonioscnefte 
propofito.Los fiemos guardaron la hone 
mo hizieron los í/eruosRomanos como 
lo dizc Dofitheo en los libros delas cofas 
délos Lidos,y Plutarcho en fus Paralle-
des,y Ariflrides Milliíio enlas cofas délos 
Italianos.Vn efclauo libro a Mario cf mo 
nramanodefusenemigos,yMarco.An 
tonioOrador fue libre dela muerte^porq 
fu íicrao nego fuerte mente que fu amo 
nunca auia hecho lo que le acufaiiã,y afsi 
loa Valerio Maximo mucho ellos dos 
exemplos3y afsiay otros muchos co que 
poder honrar alos íieruos: pero yo acofe 
jo a todo el mundo q nunca fie nadie la 
vida,honra,y hazicdadcl íieruo,porq co 
mo fieprc acude a bufear la libertad qual 
quiera coía pofponc por ella: 
•A M T I G V A M L N T E loscf 
clauos teman vefndo diltincto de los li-
bres porque víauã de ornam iros pobres 
y deípi cciados.-porque aísi fueUen cono 
cidos,y porq ios nobles y hbicsfjclfen 
mas auetajados. Ley craque tí tierno no 
traxcífe cabello largo mas ama de andar 
rapado,y de aqui parece que los q andan 
enlas galeras no traen cabello aunque no 
fotroshazemos lo porqueandé limpios, 
mas puesemos tratado con tata particu 
laridad délos íieruos ,bicn fera que diga-
mos breuemente como eran pueftos en 
libertad porque no nos quede nada de de 
zir.En eíto cada nación hazia fu cerimo-
nia differête,yotrcs !a mayor cerimonia 
que hazian era fer bien pagados porque 
fiyome queriarefeatar no tenia neccfst 
dad de mas que pagar, mucho dinero, y 
luego me yua libre a mi tierra, porq Jos 
íieruos antiguos no era como agorabas 
aquellos eran fieruos que era ganados en 
la guerra como lo haziannueítroslndios 
Occidentalcs,y Oy los negros que vendé 
Portuguefesjporque peleando vnos con 
otrosjos vencidos y prefos fon efclauos, 
y ellos los venden alos tratantes de Por-
tugal^ es juftaventá, porque íi nofotros 
no los compraífemos ellos los matarían 
luego, o feloscomerian, porque entre íi 
noay cambio,ni trueque, nirefeate .Bol 
X 4 ui? 
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Hiendo pues aigenero de refeatar digo | ila hora no tenía clamo derecho a el. Lía 
muchas naciones tenian pueftos precios 
para los que querían rcícatarfe,2{si Clco 
menesLacedemoniofenalo por ley quá 
to fe auia de dar por cada fieruo,y oy eíle 
orden guardamos que ü vno quiere refea 
íarfe concertandofe con fu amo queda li 
brCjy le da carta cí horro.Los Lacedemo 
nios quando los libertauan yuan corona-
dos de ramos al tcmpIo,y allí dauan gra-
cias a fus diofes porque ios auian liberta-
do,otros dizen que efto hazian quando 
ellos fe efeapauan del poder defus amos, 
dela manera que oy lo hazen los nueftros 
que quandofe libran dclas,galcraj va alas 
ygleíias de deuocion a rendir gracias a 
Dios j y afufan&a madre que ella tiene 
efte cuydado principal mctc.LosRoma 
nos tres maneras tenian de hazer libres a 
fus ficruos, a vnos era dando les libertad 
libremente, eítos tales eran juntamente 
ciudadanos Romanos porque mere-
cían la libertad por cofas notables que 
auian hecho por la rcpublicajComo las 
mugeres que miraron porias honras de 
fus feñoras, y los que defeubn eron los fa 
crificios de Bacho, y afsi por otros rcfpe 
toSjporque no lelo entonces los hazian li 
tres mashonrauanloshaziendolos ve-
zinosde Roma en feñal que como zela-
dores del bien común auian mirado por 
fu ciudad. Lafegunda era por compra 
que era dando dineros por fu libertad. 
Xatcrcera por Via de tcftamcnto,lo qual 
hazian muchos en pago délos feruicios q 
Icsauianhecho, como acaece entre los 
Chriftianos. Quando fe hazian libres 
por rcfcatCjO por teftamento, rapáüáles 
las cabeças y eran licuados delante del 
Confuí o Pretor5y pueftos delante del,vi 
ftala intención del dueño y como lo de-
xaua libre dauale enla cabeça tres o qua-
tro palos con vna vara delgada, y fi no le 
daua los golpes el Confuí, oPretor dada 
los el Lidorque loaúiátraydoalliq eti 
eftohazia el officio de corredor, o procu 
rador,y poníanle vn bonete de color que 
era feñal de libertad, y luego defde aque 
mauafe efte genero de libertad, libertas 
mânumifsionis, porque dexaua como 
déla mano lo que era fuyo. Eítos fiemos 
defpues no podian yr contra fus feñores, 
ni contra fus hijos, porque filos hallaua 
ingratos la republica, pagauan fu pecca* 
do con quedar otra vez íieruos. Acoftum 
brauanlosíieruos quãdocran hechosli-
bres por teftamcnto,yr en las obfequias 
de fus feñores rapados con fus bonetes 
de libertad, en feñal deque auian reci-
bido tan buena obra,yde alli adelatc go-
zauan de muchas íi áquezas y libertades, 
y podian traer vellidos y ropas nobles. 
y de aquí vino llamar libreas las q da los 
feñores a fus criados y getc de fu cafa de 
diuerfas coloresrporq los q alcançauan li 
bertad feveftia dclamefma mancra,por 
q fe conociefe q ya eran libres, y q eran 
ya dignos de poder traer las ropas de aq-
lias colores. Y nuca me ha parecido bié <í 
los efelaaosgozen de tal pnuílegio, pues 
quando cometen alguna culpa, ni la jufti 
cia ni fu feñor los caíliga con lapenadeli 
bres,mas tiene diuerfo caítigo demás in 
íamia.Yno es bien q licué vn efclauo vna 
cafaca y tudcfquetc de feda y páfama-
nos de oro y plata y vna argolla a la garga 
ta,y q vn hijo dalgo vaya í la mefma ma 
ñera vellido. Era tan bié coftumbre q íi 
vna perfona de merefeimiétos era prefa 
en batalla, y no era jufticia q vinieífe en 
feruidúbre, q ya q eftaua en priüon fe 1c 
quitaíTen las pnfiones q tenia en los pies 
y manos:pcro de talmanera era efto q íic 
pre le quedaua vna feñal de aquella liber 
tad,porq traya y n cierto yerro porei qual 
denotaua q auque no era hombre, q auia 
de fer vendido ni auia de fer fieruo,toda 
vía quedaua raftro de que la ventura lo 
traxo a citado de que pudo ferio. Efto pa 
rece que tuuo origen de Prometheo. cl 
qual frendo prefo por Júpiter, y íbltando 
lo,cn feñal de que fue prefo traxo conti-
nuamente vn cílauon de la cadena con 
q cftuuo prefo. Y de aqui coraéçaron los 
anillos etilos dcdosjcomo ya ícdixo ha -
bla» 
Delarepub! 
blando del vfo dclos aniIIos,y el traer pie 
dras en ellos fue porque eítaua clmef-
mo Promethco atado enlapefía, yafsi 
•quedo con el yerro y piedra por teíti-
monio de fu prifion. Efto aunque es fabu 
lofo toda via dcfpucs tuuo verdad, porq 
afsi leemos en lofcpho de Bello ludayco 
del meíino Ioíepho,quc quando Vcfpa-
íianovüo el imperio vio coíás tan famo 
fas enelingenio de aquel claro varón íj a 
pedimicnto de Tito fu hijo fue hecho li 
bre,y porfeñalde queauiafido efdauo 
del Emperador, fe le aferrarron, o lima-
rolas cadenas, y quedo con cierto yerro 
o argolla por donde fue viíto auer pade-
cido fcruidumbre.Oy vemos que quádo 
ie le quitan ias prifiones a vn hombre no 
ble cnU caree! paa íeúü de que »ücs dig 
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no de mayor rigor le ponen en el pievna 
argolla pequeña q no embaraça mucho. 
Y tan bien he viíto en algunas coilas de 
mar Arraezes de moros q fon vnos çoíã 
rios que fiendo prefos y tratand^ del ref-
catCjCn tanto que fe trata del porfer per-
fona honrada lo dexan andar por la ciu-
dad ¿on vnaargolla al pie>en feñal defer 
uidumbre. Hallamos memoria de mu-
chas perfonas honradas y illuftres que pa 
deqeron la feruidumbre y que ei>ella les 
acaecieron trabajos. Tal fue la que padef 
c i b el fando.Iofcph que íiendo vendido 
por fus hermanosjcf fpues cayo en manos 
de Putiphar facerdote mayor de los Egy 
ptios,pero defpues Dios conuirtio aque 
lia aducrfidad en bien. 
Fin del Quinto Libro» 
SP L I B R O S E X T O 
D E L A R E P V B L I C Á 
G E N T I L I G A . 
# A R G V M E N T O D E L S E X T O L I B R O , * 
í ? ^ X ̂  conferuar todas Us cofis <¡ue fe hm m u f ó W l$s cinco likús> 
neniaquefetratajjede las amasenelfexto iforquejineil'asm lapazjftafegmra, 
ni la religion Jeguarda como conuiene,y afsi me pareció que \enia en ejle lugar Uen. 
Trato pues en éfté lihró, quando començo ha auerguerras tn el munâ o. Quien hallo 
las amas para offender,y los pertrechos para cobatirfe las ciudades. Hallar afe elo~ 
rigen de las trompetas ,y atamhorcsy cada nación cj genero de mufica hallo para las 
batallai.Tan bien (e y era guando començaro las banderas} como eligían antigúame 
telàsjoldados ¡y comojurauan de hazercomo buenos. ^4juihallaran que cofa era 
caterbd,j"alange•Jegion>cohom con otras differ ene jas de nombresde exércitos ,y co-
mo fèhazian las treguas y confederaciones en laguerra3 y que premios dauanalos q 
yalerofamentepeíeauan. Sabrafe perfeftamenté qual era la ouacion,qual el trium-
phoiConfus cerimonias y que creó qué hd [ido negocio malfabido hafla meflros diaf. 
7" tan bie )>eran aquí las penas que dauan a los malosfoldados}y canardes,y para re 
mate de fie libro por ne el v/0 del deJfafio3y hazer armas 3 que tan bien es cofa curiofa. 
Dei origen y prin 
cipio del arce Militar, y quien hallo el 
combatir fe vnos con otros. 
C A P I T V L O P R I M E R O . 
R A N C O N T I -
enda fe mouio antigua 
mente, fobre qual auia 
Jetener el primer lu-
gar y nómbrelas letras 
1 o las armas, porque v 
nos dixcron que los Philofophos en-
tonces gozauan de la quietud y fofsie-
go,quando las republicas eílauan en quie 
tud y paz,y que efta paz no fe conferuaua 
íino con las armas,porque teniendo el e-
nemigo que altera el fofsiego comun;de 
necefsidad halla fobre fu cabeça las ar* 
mas.Laguerra refrena a los reboltofos,y 
y dexa viuir a cada vno en fu cafa fegura-
mente.Otros tuuieron que las letras auiâ 
de preceder, y eftocon razón, porque a 
donde no ay confejo pocas vezes ay or-
den^ el confejo no fe halla entre los fuer 
tes, como fea yerdad que la fuerça es co-
mún al hombre, y a los animales,mas la 
pruden 
Dela ncpohltóGbntilicar 
^pruáwéía no fc haUara; cátodos leis ho-
bics.ruas en aqucllós que fuéron fabios y 
Icydos.EÉo nos moíèro chramétti el na 
cimienròxácl dios Mars,quc.todQs llama 
dios delas batallas: porque naciendo de 
la càbeçájdc íupitcr dio a entender ;quc 
la giierfásçntonces feria dichaíàyyríemía 
buenos fucceíTos, quandoCfacffbtrátadf 
coñ mucho juyzio y njadurez, y porpai-
reeer¡delos hombres fabiosy^írad entes], 
que ion entedidos por la cabeça: y fimdu 
áa-jqua^o fc trata la diciplinaimilitar por 
hombresno leydos y fabios, comunmê-
te lleuan poco fundamento: lo qualnoa-r 
cacee afsi adonde fe halla fabi0s> porqué 
aun q aquellos no pelcan,y no vfan de las 
ai mas j dan empero auifos apercibiendo 
los engaños y ardides que puede acaecer 
en la guerra^porque como han leydo mu 
chos hechos de capitanes,há notado gr* 
des acaecimientos, faben grandes exem 
pios: a vnos animan ala batalla para q ga-
nen gloria y Gruan a fu Principe ypatria^ 
a otros aconfejan como fe han degúar^ 
dar delas celadas del enemigóla otros co 
mo han de aíl'cntar fu campo, porque no 
Ids cerquen,© feacaufa de enfermar lage 
te , o que no hallen remedio en la necefe 
íidad a retirarfe,ocomono les pueda ve 
nirprourfion, o como podran quitarla al 
enemigo. Efto fin duda lo fabe mejor el 
hobre íabio, que no el valiente y ofado: 
ei qual puede iolamcntc vfar dela fuerça 
del leõ,y oíTo: pero no de la induftria de 
Vlixcs^y Agameno,y lulio Gefar,los qua 
les trayendo configo fabios,ofiendolo 
ellos, fueron conocidos por todo el mun 
do.Pcro cierto la guerra y fu orden a he-
cho y hazc cada dia clarifsirnos a losho 
bres, y no ay que dudar fino quç cl q quie 
re mòftrar vn coraçon grande y que le ha 
cortado naturaleza de buen talle genero 
fo,liberaí3©fàdo, y cortes, en la guerra fc 
hazeperfç&ifsimoiy ninguna cofa que 
le ofíkzca la ventura,, es tanto como me 
rece fcemo podría moftrar en exem-
plos de muchos que tuuieron eftas par-
ces , como tan bien diremos al cabo de-
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ftc capiculo.' Agóra.'empf fo digam*o« al-
go del origen y principio de la arte líiiUt 
car,yquando coíftcnço, y quien tuuo co* 
«••açpataadfifiet^qjaefhçlgaffe verla í^n» 
gut de fu próxiftiQ derraigada per el fuejí 
lo) yGpimzcr lcmíd-tonj«:ie toda 
zimda^yikfpoSVíffilgíiííâguçlio que 4 
noi tcnia/;n35 âsftéití d¿ querer lo ço? 
- i , O S antiguo»ÉixeíQn,. que Macs 
fue diõs de las batalla^ y aflfi lo pintauanf 
fiero-y brauo^ y armado de todas armaj. 
Otros dan.cfta antigüedad a la dio£a Pa-
lasyllamada yellonaj:jJa quaj dan capace 
te y lança,y csllamada.Tritonia,de vn lâ» 
go que fe llamo Triton ¿adonde apare-» 
cÍQ ,.y de aqui tomarõ los Afh icanos the 
ma que ellos dieron principio ala guer-
ra. Tulip en fus libros de Natura dep-
rum,y Diodoro Siculp^fpmp no tuuie-
ron el entero conocimiento de los ticrti 
pos dieron en efto,flP mirando que ellos 
mcfmosdizcn en mil partes,quc lupitec 
hizo primero guerra a fu padre Saturno, 
yde quito elReyno, y es cierto fegun fus 
fabulas y hiftorias, que Palas falip de I» 
cabeça de Júpiter. Y Mafs fue engendç» 
do;de luno Gn ayuntamiento de varón. 
Pero fi miraren la antigüedad de los l i -
bros, verán que antes que vinieíTcn lupi 
ter,ni fu Mari,ni Palas^l müdovuoguer 
ras y pendencias entre loí hombres .lofe 
pho cnel primero libro de fus antigüe-
dades dizc , que Tubal Gayn en la pri-
mera edad hallo cita arte , y quclafupo 
y exercito, y no ay que dudar, fino que 
antes del diluuio vuo vandos y pafsio-
ncs,y que lo auci iguauan por las armas,y 
quereñian yandauan al pelo,y vuoar-
mas. Porque la mcfma eferipturadize 
cnel Gcnefis cap.iiij.Tubal Cayn fue her 
rcro ymaeftroen todo lo que fe podia 
labrar cnel hierro y cobre,«¿pueslas lan-
ças y cfpadas, y otrps jnftrumentos de 
guerra fon de hierro: de Creer es que las 
auria entonces y muy bien hechas, Def-
pucs del diluuio, no coníla quien las tra-
itaiTCiiunquc yo crecria que Nembroth 
hora-
hentegrartdryfobufto; Íbeelqu«cò4 
i«èííçoefte negoció: pí^quc-dizc laèfcri 
dité tienen ^ué forçaua â los hombrèsaíj 
Itfeíbèdècifeflfew íy recofió cicíTen. por fc* 
j¡f ved aqíii ía gÍiwrtâven| cafaf, pòrquc 
cadavnò qría fcr hbf^y"-íèííôr,y naôbe* 
decer a nadie, porque no ferian mejores 
tè^líofhbresltegoídefpucs del di íuufo^ 
l"òs primeròs horabfès ai principié dei 
mundo.V fabemos que luego Cayn ma-
to a fu hermano Cm occafion, y aííi los o-
tros por no eftar íubjeétés réñerian yan-r 
darían a las íííanOs: pero qüando no que? 
ráírtos- dàF-eíprincipió de ias guerras a 
Neiabrothyaunque aflaiparecer no'ayra 
zêú porque Bb Cfeçfloi toda via lo hallan 
RHasdefpues etifu nieto NinOy^c/rque 
Némóroth engendro a Bello > •ílts afsi <\ 
Ke-mbroth víuifc ratitos años eomaeou 
íiieiíe queviuieífe,para queBeílofueiTq 
âdrje de Nino',y Beiio engendro a Ninra 
como lo dize faflt Eufebio en fus coront 
cài.fEs verdad que aios principios, conlo 
áize íuftino en fti primero libro, no co-
meftÇáror! los Príncipes y Rey es a hazee 
güerra por vfadetomar a-nadie fu hacise!? 
daiñi para le hazét'mal, mas folamcnt'd 
para ganargloi-ia, moftrádo cada qual fu 
potencia y grañikia j lleuádo^randcsc^ 
xcrcitos, y mucho aparatt» de carrot y jp 
offióíiesjy dandofe(¿omo d;izen)ferídòs 
golpes francos,feboíuia cada vnotttuyí 
conrento a fu cafaíift-comar fe vti palmor 
áe tierra el vho-al otro.Afsi acaetro a ¥ a 
xorisReydc Egyptoiel quál falioa pe^ 
lear co^Thanays Rey deios Sertas,y to-
pando fe los dos pelearon con grá demie 
êò\y al cabo venció el Thanay s, rio lleu* 
dô râàspremi*ô^ ¿1 quedar por rao* pt»-
dérofo. Pero eine^ocio de hazer guerra, 
pòrampkar los itihites de fu feftorio ,y 
mandar,y quitar a Câda vno lofuy© cito 
comifnço en Nino Rey délos Afsirios, 
Como lo dt-ssen Ittftino,Fabio Piâor, y S. 
Augu^iníft fus Ííbros ¿la ciudad 3" SZHos, 
y diofetan b^ena-ís*fk en elío que m í e 
quedai prouinda q acometieflCjqúe th> 
tjuedafle fcíSor della,y afsi conquiso mü 
chas tierras^fe hizo feñor dcllasjy las dé 
acó afus fucceifores que las tuuieron ha-
•fta que el delicadoSardanapalo perdió el 
rey no délos Afsirios(como lo dirá Nuc-
irás Monarckias,quc faidrã pixfto-a luz, 
|)la2icndoaDios)elqual turo poríiiccef 
íion de padre a)íijo,mil y treziéco&afíos. 
Pefpues Jf fuccedio fu muger Sémira-í 
mis: la qual fue mas belhcoíxqoe el ma-
rido, y gana mas tierras y rcynos, y ven-
ció mas gétes,y¡ lleuo mas aparato á'gucr 
ra que licuaron los antiguos, ni otro álgul 
Rey que learnos.Enti e los Egyptios mas 
antigua hallo yolaguerra: porque Vexo 
ris, el quetpde© con Thanays era rey-dc 
Egy pto,y,:fiie primero que Nino aunque 
no fe halla que tanto tiempo, y tan bien 
queauian reynadotRcycs en Egypto por 
lo menos mas de mil años quando reyno 
Nino.Porque quando Nino reynaua, pa 
ne Eufebio ¿a dezima quinta Dinaftia § 
era Imperio'dc roa edad entera dequan 
tos eran v.iuo$id«fdc el primero que na-
ciahalla qyetodos moría, de los que na 
cicron en vti CittmpoTOcfmo. Afsimcf-
moauia rey os de Batr ianos, como fabe-
ttios queZoro'aftes fue Rcydellos, y foc 
vencido de Niao, y aníiauria otros, que 
too es de creerque tantos y en tatos años 
íc cftuuieíTcn mano fobre mano^y qué ví 
uicífen todos tan pacíficos ,^uc no vuièf 
fe ninguna pendencia entre ellos Eftc es 
fin duda elpriacépio dclamilicia^iíO fe 
baila coía algmdemás memoriai', ni mas 
ala larga eferipta. Defpuesadelante vuo 
tar!tasguerra«,y.tai>tas vcmo« oy quedif 
ficultoíamétefc podría reduzir a libros, 
ni a tiempo para cfcrcuirlas ni leerlas. 
E N los principios poca policía deaia 
de auer en concertar fe los exércitos, en 
fefialarCapitancSjSargentoSiOenturiO' 
nes y los demás officios que dala guerra, 
mas fola la multitud vencia, ó 1« vtocurs 
y animo y rabia de los qtse peíea^tv^i 
tan poco fchaa fias armas qaaJt&oy la* ccí 
nemos, aiascotnodize Lucrécio peetaj 
con 
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con las manos , vñás y püñoí ft'dáriafrjr Uüi&k dc naóaò', qür'c à quifdauii cf tcr 
andarían ai palo y la picdra,y como cofa 
«jueíin mucho ingenio conocefian que 
podría hazer mal, la tirarían a la cabeça 
que andaua defarmada. Defpucs vino a-
delanré entre los Griegos y Romanos, 
tanto primor en efto, que hallaron en las 
entrabas de la cierra cen que íacar las die 
los hombres, que fue el hierro, y luego 
vuo todo genero de armas y machinas 
con que mataíTen a los hombres, y der-
ribaííbn los muros, y los demás edificios 
que íif uieffen de defenfa, como enel ca-
pitulo que fe íigue diremos. Empero lo 
qae áqui fe ha de notar es ver quan valc-
íofoshombres vuo en efte exercício,y 
como fe dieron atratardelaguerray bu 
ícar inuenciones para deshazer a fus ene 
mi gos y que de cofas hallaron para ello. 
Vnos dieron en tener poca gente y con 
ella vencieron, otros en faber aífentar vn 
real, otros en acometer al enemigo fu-
bitamentc, y otros engañar lo y confu-
mirlo,y nunca falir a dar batalla, y aníí 
vuo otros que con varios ardides gana-
ron vn nombre immortal y celebre. Af-
fi alpropofito cuenta Tito Liuio Dcca-
da.4.1ib. 5. hablando de la guerra de Afia, 
que como fe hallaífen juntos Aníbal y 
Scipion en Epheífo, defpues que ya Ani' 
bal era vencido, Scipion pregunto a Ani 
bal,que quien auia fido el mejor capitán 
de los del mundo.Rcfpõdio Anibal, que 
Alexandre Magno, porque con pocagé-
tcauia vencido y desbaratado infinitos 
exércitos, y contra Ia efperança humana 
auia atraueífado los vltimos fines del mu 
do. Y preguntando le otra vez. Y el fc-
gundo quien íiic ? refpondio que Pirrho, 
porque fac el primero que auiacnfcña-
do a aflentar el Real, y que n i nguno auia 
fabido tomar con mejor orden vn lugar 
cómodo y defendido de todos los inco-
uenientcs, y que Pirrho auia fabido ga-
nar las volútades de los hombres, de ma 
ñera que la gente Italiana auia querido 
mas el Imperio de vn feñor eftrangero, 
que no cldcl pueblo Ro«i*no. Y ¡pregun 
cero lugar, refpondio Anibal qüc afsi me 
fmo, y riendo fe entoncesScjpion dixo 
Je. Que refpondicras fi me vuieias venci 
do ? Dixo de prefto y agudamente (aun 
que con vna cierta adulación) (i y o te ve 
ciera yo mepufieracnel primero lugar. 
Eílosdos capitanes fueron de los masía 
mofos que el mundo tuuo, teftigos fon 
los libros de fus hechos. Pero tuuo Aní-
bal vna cofa que le hizo gran falta ,yes 
que aunque fabia acometer y vencer,no 
fabia fcguirel alcance a los enemigos y 
deftruyr los de todo punto, antes parece 
quedexaua lugar para que fe pi oíiguicf-
fc la guerra, y para que fe rchizicííc el ene 
migo: loqua! es falta en los capitanes. 
Scipion por el contrario perfeguiahafta 
dexar conduydo lo que intentau3,y en c 
íto auia tanta conftancia,enel que no per 
mitia pazes,ni aun treguas fi no forçados 
a que fe dieíTen por vencidos.Los exem-
plos que aqui tocó Anibal , fueron cierto 
grandes, porque tal Alexandro^no fe ha-
lla,™ q conta poca gente aya hecho tales 
cofas, y el Pirrho tan bien fue notado de 
lingular auilidad en fu artc.-porque aífen-
tar yn real es el negocio de la guerra, y q 
no todos caen en ello: porque no eftael 
negocio en que fea llano, o que eíte def-
fendido cabo cueftas, mas es menefter q 
aya agua, leña, paílos por donde puedan 
huyr, por donde les vengan las municio-
ncs,con otras mil cofas,que enfeña la mi 
licia, y en lo que mas lo alabo yo es, que 
fupo ganar las voluntades de los enemi-
gos : porque efto es el todo para que ven-
ga a las manos qualquier ciudad y pue-
blo. 
F V E R O N muchos capitanes an 
tiguos muy dicftros en las armas, y aunq 
en los Griegos vuo muchos auentajados. 
Roma los ^pduxo mejores, o a lo menos 
mas zelofos a fu republica, porq entre los 
gricgos,oporq era ífagrad^cidos los puc 
bios defterrádo aíhv capitancs.cllos fe ha 
zia venales, yoyíeguiaí© q fu pueblo q-




íicmpre guardauan coníl.ãc(a ,y nçfef&í 
fauan a íus eneaugjos, y fi eran ingratos 
losMagiftrados.ios acufauan por embi-
diaVdexando los cargos fe yuanahazer 
vida pnuada ala'íbledad,o aldeas, como 
muchos lo hizieron, Pero con todo eííb 
yuo entre los Griegos valerofos capita-
pes,y que procuraron para fus republicas 
mucho bien. Tal fue el gran Epaminun-
clasThebano3Cuyo animo y induílria fue 
conocido de todos los de aquel tiempo, 
porque venció muchas batallas, no folo 
para gloria de fu Republica; pero aun pa 
ra los que lo llamaron en fu ayuda, y por 
fer tan diligente enlos afsientos délos ca 
pos, y en.faber cercar y combatir vna ciu 
dadfueeftremadifsimo. Tuuopordifci 
pulo a Philippo Macedónico, padre del 
Magno Alexandre , y el fe folia preciar 
mucho deüo. Tenia tanta cuenta en que 
fus foldados íiguieíTen la difciplina mili-
tar , que en hallando los defcuydados los 
caftigaua con la muertci Yaísi vna vez co 
nioanduuieíTe requiriendo las centine-
las de noche,y hallaíTe vn foldadodurmi 
endo le metió la efpada por el cuerpo, y 
íiendo preguntado, que porque auia he-
cho aquello, refpondio, q afsi lo dexaua 
como lo hado. Fue muy pubre (iempre, 
.no vfaua mas que de vna vefhdura, y no 
bufeaua otra hafta que aquella fe rompia 
y hartas vezes fe metía en fu tiéda y la re 
mendaua. Amo tanto la guerra y lasar-
mas, que corno falieffe de la batalla muy 
Jbéndo, y por ello llegaíTe a la muerte, al 
.tiempo q fe moria dixo . Mi efcqdo que 
do en poder de los enemigos ? Refpodie 
ron que no,y alegre defto dixo.Pues tray 
gan me lo aqui,y abraçando lo y befando 
lo dixo alegre de auer vcncidoa los ene-
migos. Yo muero muy contento^puesar 
uiendovencido,faquçde poderdemis 
aduerfariosmis compafíéra^lasarmais,q 
jarpas me defampararon. Tan bien The 
íftiíloclesfueauido por celebre capitán 
YsíBuy induftripfo, y tuup buena n\anQ 
«nlasguerrasj pues venció a Xerxe*que 
•falio tan-poderofoque cubría 1̂  tî rpafu 
¿ejercito. Mitndates Rey de Ponto, tan 
bien vfo gran tiempo el exerciciQ ̂ ela 
guerra, y fue muy dieftro, y acometioa 
los Romanos y los venció y fije vencido, 
pero dcípues de Aníbal ningúo4io^;Ro 
ma tanto en que entender como el,¡ Y 
Philippo Macedónico falio vn valerofo 
gueiieio,yquefupo aprouecharfedélos 
buenos preceptos que le dio Epaminun-
das, 
Y O nopretédo tratar aqui de todos 
aquellos que fe hizieron gloriofos por las 
armas, fino de aquellos q parece que de-
xaron preceptos de la milicia,y como fe 
hade vfar, y afsi me y re allegando a los ti 
emposmasvezino.s, porqueya como fe 
mudáronlas machinas y los pertrechos 
tanbien fue cofa conuenible que fe mu-
daíTe el eftilo del pelear, y fi miramos en 
ello defde cien años acá fe tratan las co-
fas dela guerra,de otra manera que las an 
tiguas, porque antiguamétedauan en ve. 
nir cargados de hierro y en la multitud,y 
no curauan tanto en lo que oy miran. Pu 
íieron la difciplina militarcnla orden q 
oy la vemos Francifco Esforcia,y Nico-
lao Picininio, ambos exceleñtcsicapitai' 
pes, y muydiuerfos en fu trato, y queja-
mas fe quifieron conocer el vno al otro 
ventaja,ni nadiefupo detecminar qual 
dellos fucfle mas induftriofo en tratar y 
menear las armas , hafta que al cabo fue 
vencido vna v ezelNicolao,y clEsforcia 
lüe duque deMilan, con lo qual parecia 
quedar por Esforcia el primer lugar y o-
piniõ en las armas. El Esforckera dftbué 
cuerpo, y de grandes y fornidos rpiem-
bros,cra caluo, y tenia los ojos gf andes y 
hermofqs, y muy bien hablado.y cortefa 
no.Tenia animo ejodiciófaydcífeofo de 
a comet ck co fasgrand cs,gr3ftíttfeidbr de 
trabajos; Enelh&fcer-de lagulrçaflemppe 
procuraüá efeufar éirompimiénto > tra-
bajaua pQcVencer con dilación y^ercos, 
y no con acojnietefpreftoí nfMOca venia a 
la batalla fino por neeefsidàd y&fçado. 
Queria que;fu,gei)Ç« aniáami^reimuy lu-
zida 
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zidaypolida,yho!gauaque fueíTe muy' 
esforçada y no braua. Daua fe mas a te-
ner foldadoSjCjue np geate de a caual!o,y 
anfi eftimaua en mucho a vn foldado. 
Fue muy conftante en fus propoíítosjya 
gudo y lagaz en engañar a los enemigos, 
y en entender los engaños y ardides que 
le eran hechos. En los cafos repentinos y 
nueuos eftaua muy en fí, y anfi en todas 
las cofas fue hombi-e muy grade y de pm 
dente confejo, con ias guales mañas y re 
glas vino a fer tenido por valerofo capiu 
y gano muchas batallas y fiie temido , y 
anfi por las armas alcanço el Ducado de 
Milan, que es vna cofa de las importan -̂
tes de laChriíliandadj y íehizo feñorde 
muchas ciudades y prouincias que oy tie 
He el Papa y Venecianos. Deítos tales 
capitanes auian de aprender los nueftros 
y faldrian con)as emprefas mejor de lo 
que falcn.Tan bien Nicolao Picinino de 
xo reglas de la milicia, que fon buenas 
a tiempos, y que fin duda el que tuuielfe 
las dos partes de Esforcia ydefteNicolao 
podria dezir fe vn principal capitán . El 
Nicolao en todo foe contrario al Francif 
c.o Sforria3au haíta el cuerpo, porque fue 
muy chiquito y por e í íb íbe ilamada Pi-
cinino: pero aun que era chico de cuerpo 
t u u o g r a n animo y muy grandes penfa-
miétos. Era hombre de pocas palabras y 
çlíasdichas con poca eloquência: pero 
qqando hablaua vfaua del eílilo lacónico 
queerabreue yfentenciofo. Era con fus 
foldados y gente de guerra muy familiar 
y humano y muy liberal con fus amigos: 
pero afpero y brauo con los enemigos. -
Quando hazia guerra era codiciofifsimo 
de peíear,y venir luego alas manos,y afsi 
daua la batalla cada v í z que fe la oftrecia: 
pero con todo eííb era muy cuerdo y aui 
fado lethaeometer los peligros, no fabia 
defoãfaíini éftar quedo, y fue tanta fu pre 
fleza qué hartas vezes tomo a fus enemi-
gosjbien defcuydados.Fatigaua mucho a 
los, cotrarios con embofeadas y rebatos. 
Vfaua mas de la gente dea cauallo q dela 
deápieydezia que fe hallaua mejor con 
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cila. Queria qué fu exercito fueíTebra-
uo y terrible,Fue efte capitán tan animo 
fo que jamas fe cfpanto ni moftroningu 
temor por mas quefueífen en numero, 
fus eñemigos.Tenia particular induftria 
en guiar fu exercito quando caminaua, 
y guiaua ío tan a fu faluo, que a todos can 
faua admiración y efpanto. Con eílas 
buenas partes y otras muchas venció mu 
chos enemigos, y alcanço vn efplendido 
nombre de capitán por toda Italia. Def--
pues deítos dos no dudo yo fino que nue 
ftxogran capitán Gonçalo Fernandez de 
Cordoua, twuo el primero lugar, porque 
es cierto que quantas batallas dio-fueroti 
guiadas con vna induftria la mayor que -
fe podria penfar, porque todas las cofas 
defte hombre fueron confeso y pruden-
cia ,yafsienei vencer, en honrar los fol-
dados y la gente de guerra, y en dar pre-
mios y fer franco y liberal, fue el mas fa-
mofo capitán que los Romanos y Grie-
gos tuuieron.Nueftros antiguos Efpafío-
les no creo que tauieron en efto del arte 
rnüitar mucha induftria, porq entonces 
como los reyes capitaneaífen y no hizief 
fen guerra por terceros, ellos mefmos re 
gia los exércitos: los quales era mas guia 
dos porDios,qno por induftria:porq qaí 
do como Chrianos yuã a la batalla íiepre 
falian vencedores, y quando no fus pró-
prios peccados y culpas los trayanalas 
manos de fus enemigos. Es verdad que 
y a defde la guerra de las Ñauas de Tolo-
fa adelante tuuieron alguna manera de 
arte militar :1a qual fin duda ninguna e-
llos aprendieron de gentes cftrangeras 
que venian a las guerras que hazian con-
tra losmoros, como cónfta que vinieron 
de Francia y Alemania y Grecia algunos 
Principes a ganar la cruzada quelosfum 
mos Pontífices concedían a los que ve-
oian a la guerra contra moros. Muchas 
y famofas batallas hallamos celebradas 
enel mundo, a donde concurrieron mu-
chas gentes ymurieron muchos millares 
de hombres, afsi como la que leemos 
en lofepho de Antiquitatibus Hcbreorú 
en la 
Libro fexto 
en hquatHieroboan rey dcífracl mato 
del exercito de Abias Rey de ludea cin-
cuenta mil, y PhaceasRey mato ciento 
y veynte mil hombres del rey Achab.Ca 
yolulioCefar {oliadezir muchas vezes 
cjuc en las batallas que tuuo contra los c-
nemigosdel pueblo Romano mato on-
ze vezes cien mil hombres, y mas nouen 
ta mil,fin tocar a los que murieron en las 
guerras ciuiles. La mas braua batalla que 
le halla en Europa y chemas gente, es la 
que fe dio enlos campos Cathalaunos en 
Tolofa,entre Athila rey de los Hunos, y 
Ecio capitán de los Romanos, en la qual 
i'e halla que murieron ciento y ochenta 
mil combaticntes.Tanbien Carlos Mar 
telde Francia hizo gran eftrago cncle-
xercito de Abdirano rey de los Vifogo-
dos, porque cerca de Burdeos fe vieron 
los dos Rey es, y murieron délo s Vifogo 
dostrezientosy cincuenta mil, y de los 
francefes no mas de mil: pero mayor e-
ftrago fue el que fe hizo enel exercito de 
Cyro,pues paílando en ̂ Ethiopia con-
tra los Scitas?con duzientos mil comba-
tientes,noboluio ninguno, ni aun quien 
traxeífela nueua de la muerte de Cy ro. 
E N T R E los Romanos tan bien 
vuoguerrasadonde murieron muchos, 
afsi como leemos-que Claudio Nerón y 
LiuioSalinator en la guerra quetuuicro 
contra los Africanos, ficndo fu capitán 
Afdrubal, hermano de Aníbal, mataron 
fetcnta mil juntoal rio Metauró en la 
Prouincia de Vmbria.Quinto Fauio Alo 
brpx venció vnabatallaen Francia, cala 
qual mato ciento y veynte mil enemi-
gos, Y afsi hallamos otras guerras adon-
de murieron muchos. Afsi como Alexa-
dro que mato de los de Dario mas de ori 
ze mil, y Crafo mas de doze mil gladia-
tores con fu capitán Spcrtaco,quc anda-
uan faitea ndo por Italia. Y enla de Canas 
mato Aníbal mas de cincuenta mil R o -
manos: por lo qual de folos los nobles lie 
yo tres n^oyos de anillos, y los prefento 
al Cenado de Carthago. Lucio Luculode 
losd<^itridates mato veynte mil, fio 
muchos que quedaron heridos. YSilã 
mato del vando Mariano veynte mil, y 
Pompcyolc matoaMitridatesdiezmil 
Ptholomeo mato a Demetrio cincuen-
ta mil, mataron le a Craífo los Parthos 
diez mil. Ariouifto mato a ochenta mil 
Alemanes. Y afsi otras muchas guerras 
haauido adonde han muerto inhnidad 
de gentes. Y en nueftra Efpaña fe han he-
cho guerras tan grandes, que pueden co-
petir co todas las dichas, por la multitud 
de los muertos, porque del Cid leemos 
que venció co folos los fuyos quinze mil 
de a caualla,y mas de trecientos mil peo 
ncs. Y la guerra que hizo el Rey don AI-
fonfo Noueno en las Ñauas de Tolofa, 
fue grande,porque peleo con elMirama 
molin de Marruecos, llamado Maho1* 
mat,y le mato mas de duzientos mil mo 
ros.Y el otro rey don Alonfo Onzcno,tâ 
bien peleo con Alboacen Rey de Bella-
mann de Affnca,y vencido le mato mas 
de trezicntos mil moros, y aun ay quien 
diga que quatroziétos mil. Y de los Chri 
ftianos fe hallo que muriero en citas dos 
batallas poco mas de ciento. Pero cierto 
vifto los grandes exércitos que entonces 
fe juntauá,no parece gran marauilla: por 
que hallamos que Mardonio Pcrfa Capi 
tan de Xerxes traxoa Grecia duzientos 
mil peones, y veynte mil de acauallo. 
Breno el primero que mitigo lafiiriadc 
los Romanos, traya trezicntos mil com 
batientes. Dano quando fe aparejo para 
la guerra contra Alexandro, faco feyfcic 
tos mil dc.guerra, y ay quien diga que fa* 
co diez vezes cien mil de pelea, y esPlu-
tarcho: pero Quinto Curcio lo modera 
masjdiziendo, que el exercito de Dario, 
fue quaretíta y cinco milde a cauallo,y ̂  
de pie tenia duzientos mil. Seleucotan 
bien Ueuo gran exercito contra Antigo-
no,porque fehallaron en fuRealnoucn-
ta y quatro mil de a pie y diez milde a ca 
uallo,y quatrocientos Elephantes, que t í 
bien trayrian gran gente^ ciento y veyn 
te carros faicatos, que hazian mucho en 
laguerra. Yafsi de «tros muchos pode-
rofos 
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rofos cxercitosjeemos que parece cofa Ih,y dar en que entender a todo el mun 
increyble hallarfe tanta getè pata la guer • doíY pues emos tratadodeí'a antigüedad 
ra: y aun délos exemplos que tráxe de Ef del arte militar,y delas valerofas batallas 
pañacscofámáramllofaápórquedizeGil que fe han dado, en el capitula que fe íi 
bertoqueeferiüio las cofas délos Afinca gue , digamos de las armas con que fe 
nos?que quando vino el Rey Bucar fobre 
Valencia cetra el Cid,traxo cofigo veyn 
te y nueuc Reyes por capitanes del exer 
cito, y quando gano el rey don Alonfo 
el noueho la batalla delas Ñauas de To-
lofa , dize don Rodrigo Arçobifpo de 
Toledo que fe hallo prefente , que fue-
roade los moros mas de ochocientos 
mildepelea,y enla de BellaMann/e ha 
liaron fojamente de acanallo mas de dn% 
cuenta y feys mil: de apie dizen los au-
¿lores que no fe puede contar: bafta que 
por los muertos fe puede colegir quan 
tos fueíTen, pues como dixe murieron 
mas de cjuatrociencos mil,pero lo C] ami 
mas me efpáta es lo q leemos del exerci 
to dçl gra Tamorlã,el qual fue tal capita 
quetuuo todas las cofas que hazen ala 
guerra, porque tuuo en fus exércitos la 
difciplina militar que fue dela que habla 
mos arriba en tanta perfection ,que no 
fe yo fi las paffadas y prefentes le llegara 
y enlas guerras mato tanta infinidad de 
gentes que pafuia y pone en admira-
cion alosque ¡o leen. Porque dizen, el 
papa Pio,y Baptifta Fulgofo, que habla-
ron mas d el, que de otros, que trayaen 
fu exercito quatrocientos mil de acaua-
llo,y de apie feyfcientos mil y de ay arri 
ba. Y que fue con toda efta gente con 
traBayaceto turco, elqual trayaotros ta 
tos de acaualló y de apie gran numero, 
y peleando cada vno por fu imperio y 
feñorio fue vencido Bayaceto 3 y mu-
rieron délos vencedores mas de doci-
entos mil . luzgueelcuriofoleftorqua 
tós morirían de los vencias, que por 
lo menos morirían otros tantos ,1o qual 
todo podian fufrir los grandes exércitos 
que trayanjporquc muriendo quatrocié 
tosmihlesquedauaacada vno paíTados 
de ochocientos mil combatientes, que 
baítaua para començar de nucuo la bata 
matauan. 
ífe Del principio y vfo 
delas armas,y de laartil!eria,y ct otros 
muchos pertrechosque fe hallaron pa 
ra deftruyrfe los hombres. 
C A P . I L 
S T A ya tan arrayga 
da la malicia enlosho . 
bres, que fin armas y 
pertrechos nos mata-
riiosiporque co el mi-
rar j con el femblãte y 
meneos, ie nos tlazen tancas injurias/jue 
aunque no hiera el cuerpo, el animo que 
da tan afligido que poco apoco fe confu-
me:quanto masque para acabar el cuer-
po ay tantas beuidas,tant05 potajes, y ta 
tos hechizos que fin mentir puedo dezir 
que matan a hartos.Pero efto como es fé 
creto,nofemiraenellonife tienen por 
muertestnftes ni infelices, f i n o haze-
mos enlos cuerpos délos hombres rios y 
fuentes de fangre:para efto fueron halla-
das las annas,£a q de preílo quitaflemos 
del mudo a nueftro enemigo. Coméçan 
do Cayn a vfar de efte mal officio,ydexi 
dolo como por fuccefsio a los venideros 
nos hizo maeftros í toda maldad. Las ar 
mas antes ctl diluuio fe vfaro como lo di 
ze Iofepho,y no ay que dudar en ello,y q •. 
Como tengo dicho otras vezes, todas las 
cofas de que vfamosoy las vuoen aquel 
íiglo:y defpues boluieron los hobres alas 
hallar ¡f nueuo en difíerétes partes.Cayn 
quado mato a fu hermano Abel,claro e-
fta q aun no auia hallado armas,pero ma 
to lo con piedras,o a panadas,© como o-
tros dizen colos dientes abocados, porq 
el embidiofo fiépre rabia:y afsi es ̂ pprio 
délos q rabia morder. La valleíla cierto 
es q fe hallo en tiempo de Adan,pues L a 







hijo Tubal Cayn los mato con arco o va 
llefta5porqueaunnofe víaua cl caçar co 
perros ni redes:porque no fe comia car-
ne,mas matauan^animalcs faluajes para 
veftirfe.Pero dexemos eíl:o,porquc aqui 
no queremos tratar fino delas armas co 
que pelean y fe matan y defienden los ho 
bres. Efto a! pi íncipto començo con las 
manos y puños y de alli fuccediero echa 
do en tierra alvecido alas cocesjycffpucs 
començo el apedrearfe y ios palos, q fue 
ron armas q no es neceffario comprarlas 
ni yr alas herrerias de Vizcaya y Milan a 
téplarlas. Defpues començo la herrería 
del hierro y como lo vieron tan duro 
hizieron cuchillos,lanças, dagas o puna-
lesjy efpadas yios demás inftrumentos q 
oy vemos. Las laças y arcos creo q fue la 
primera inuencion de armas: pOrque co 
modize Plínio hablando delas armas, 
los Africanos vfaron de haftas y varas 
que defpues façilmente fe pudo añadir 
el hierro o hafta.Pcro enla verdad las lan 
ças fueron halladas délos Egyptios:aunq 
Marco Varron fegü ia auítondad de An 
lo Gélio la lança es vocablo Efpañol,/ 
nolatino.Decfta vfaron muchasgetes y 
fueron nombrodas con diferétes nobres 
Aísi como Sarifaqueesdichahafta lué 
ga o lárgamela qual vfaron los Macedo-
nes mucho>y por eíTo llama Quinto Cur 
cioalos q vfaron delas tales haítas Sarifo 
faros, y Tito jLiuio hablado delaguerra 
Macedónicallamaalosq Ileuaua en Ma 
cedonia las lanças farifas3y Lucano haze 
mención deíle genero de laças y Ouidio 
tan bie comuméte es llamada haftaporq 
efta derecha. Vfauá antigúamete colgar 
delas haftas las cofas q fe auian de veder, 
;y por eflb llamaua a aquel gen ero devéta 
o almoneda autionaría, como fe puede 
vcrporSuetonioenla vida de AuguiTro 
Cefar.Sohanfe hazer-juegos y íieftas con 
ellas como el mefmo lo dize enla vida 
dcCalígula,y eftosfellamauan hafticos 
juegos. LíamauaíTe tan bié hafta pura la 
q no tenia hierro,como fe puede colegir 
dclavidadeClaudio.Deeílas habla Ph 
n i O j d i z i c n d o que fueron dadas a Sicinio 
Détato diez yocho. Ay otras q fon como 
lanças llamadas azconas en nueftro légua 
je, q los latinos dizen materilesrdizeíre 
que las inuentaron los jEtoüos y Tirrhe 
nos: efta es la arma q mas fe vfa oy y anti 
guamentc. Las Amazonas vfaron delas 
lanças afsi como leemos de Cahílro rey 
na fuya q quado fue a vera Alexandre fe 
apeo teniedodos lanças en las manos. 
L O S Lacedcmoniosjhallarolaef-
pada y capacete en GreciajaunqErodo* ''M 
todaelcapacetealosEgyptios.Lacotay • 
loriga fue hallada de MidasMifeno.Los 
0 Dardos fueron inuctados por vn Etolio 
llamado Dardo,q fue dicho hijo í Mats. 
Pantafilca dizen q ha l lo el pelear co la ha 
cha y martilioXas faetas y flechas vno lia 
mado Say tes las inuento, ellas con el ar-
co fuero comümente armas de los anti-
guos,y en Efpaña fe vfaron mucho,y en 
lasMontafías,y Galicia y parte debata, 
luna las tienen por principal defenfa. 
Aunque los Catalanes no folo traen valle 
fta, pero juntamente he vifto traer va-
llefta, arcabuz j rodela, cfpada, puñal, y 
media lança. Vfaron mas que todos dela 
flecha los Pharthos, y por eíTo los turcos 
que pretenden venir dcllosvfan mucho 
del arco y facta. Y enlas Indias nueftras 
vemos lomefmo,y ninguna nacióme* 
cuerdo aucr leydo q fe ayactfcubicrto de 
nueuo q no digan q vfauan dclafaetay ar 
co.Vfaron en la facta los antiguos poner 
ponçona y oy lo vfan,y puntas de peder-
nal,© otro acutiísimo hierro,con que 
paííe qualquier armadura,otrasay q tie-
nen hechos vnos ganchos que quando 
ha de falir lleua tras fila carne. Xlama* 
ron los nueftros Caítellanos a eftas íáetas ^ 
dengorra . Plutarcho dizc que deftas 1 '< 
vfaró los Parthos,quado fue vécido Mar 
co Crafo. Otro genero de (actas hallo co 
memorado en Lucano q fe llamã faetas 
gortinas, y deziafe anfi de vna ciudad en 
Creta Hamada Gortinaradodc nace vnas 
cañas acutiísimas y muy próprias parapa 
far quales quiera armaduras. Vfaron las 
Amaço 
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por efto quemauã Ia teta derecha alas ni 
ñas pari que ao las embâraçáíTén quando 
tiraíTen el arco,y defto fe llamaron Ama 
çonaspokjue èn Griego maços quiere 
dezirtetaíyafindemanerà que llamará 
vna de^quellas mugerés Amaçonas era 
dezir lasmugeres fin tetas. Xas efpadaá 
dizcn que las haliarõ los Lacedemonios, 
vuo muchas difieren cias de cfpadas lar-
gas,cortas yanchas.Las largas y íín punta 
víaron los Francefe^Cortas y anchas, los 
nucftros'Eípanoles,y aun los Romanos^ 
como yo he vifto algunas y principalmê 
tcla^defantMartin que eítaen fant Au-
guftin deBarcelona.Cofaantigua es vfar 
en las efpadas oro y plata,y traer las puli-
das, port] dize Lucio Capitolino, Maxi-
mino las vfo de oro,y plata, y dé otras a i 
riofas labores.De aquifalio el montante 
i la efpada encubierta, que fuelen licuar 
osromeroscomo porbordon,eftaes lla-
mada propriamente! i ca .-fue llamada af* 
lib.11, ñ porqué los traydores y íalteadores qué 
fon llamados ficarios las vfan fegú fe pue 
de notar de Marcial en fus Epigramas. 
De aqui'falio el alfange torcido vn poco* 
cl qual fe llama en latin harpa,del qual di 
zen que vfo Mercurio j y afsi lo vfan los 
4 turcos y moros qúe ellos llaman cimitar 
rar y eftefue el cuchillo q tenia Goliath 
con el qual le corto la Cabeça el mance-
bo Dauid. Otra manera ay de armas lia 
^ mada tan bien fica,que es propriamente 
daga,là qual los antiguos llamaron cuchi 
Dejo largo a la manera de l<mgua,tal es la 
daga porq comiéça en puta -, y vafe poco 
Ihihczf, ápoCd .enfanchado y tiene en medio vn 
lomo o vena como lo .ti encía lengua, de 
ftaarma haze mención Aurlo Gelio., y 
Neuiq poeta y otros muchos ? El puñal 
no hallo quien le inuentaíTe, per« hallo 
lo mas vfado en Efpaña que en.otra par̂  
te, di zen que le llama afsi: porque pe-
lean con el de punta^ q porque con el pü 
ño lo afierran con más fucriça que las 
otras armas: de aqui emano el cuchi-
llo aunque ay muchas maneras de ellos, 
a'fsicomo el cuchillo Acimaco muy vfa; 
ció Horacio en fus veífo^y Qüinto Cuif {íb'u 
cio. Otros vuo llamados frâmça, por-
que el dios Marte vfo de vno qíie fe llar 
maua afsi, eftos eran grandes y largos, 
•de los quales vfaron los Alemanes como 
lepareceaCornélio Tácito. Amime 
parece que fon los que oy vfan los de lá 
guarda de nueftro Rey Ehihppo Según 
•do de Efpaña, que llaman la guarda Fla-
menca. Ay hecha mención defre cuchi 
lio en Cornélio Tacito,Marciano Cape 
la,yíunenal. Ay otro genero de armas 
llamado venablo para la caça, muy vfa-
do enEfpaña, con el qual dize el román 
ce que mato Vellido Dolphos al Rey do 
Sancho da Caftilla en Zamora , dizen 
queíoinuentoCretes. Lasfeguresoho 
zes hallaron las Amaçonas, y vfaron de- ¡-̂ ^1 
lías en las guet'ras,como fe faca de Hora- l ib.?,' 
Cio en fus verfos, y Ouidio enel de Pon 
to j y Baptiíla Mantuano,. Eftas eran 
vnas medias cuchillas: las quales alo alto 
boluian y lléuauan feguida vna punta co 
mola alabarda y hiriendo o derribando 
con ella con la buelta o gancho que hazia 
cogían la cabeça del hombre o el cuerpo 
y lo cortauan o fegauan por medio. Vía-
uan de ellas los miniítros de juilicia en 
Roma , que eran llamados Litores. 
Gtrogenerode arma fue hallado anti-
guamente, que es la honda.: la qual fe-
gun algunos fue hallada.de los Mallor-
quines que fueron antiguamente llama- j , ^ , -
descalcar es,y afsi lo fíente Vegecioen lib,i4.yis, 
clde.re militari, y fant Ifidoro en fus^'7* 
Ethimologias, y Anfelmo enla y magen 
del mundo . Empero Plinio dize que 
fue hallada délos Phenices . Y lo mef-
tíio le .parece áStrabon Capadócio en 
fu Geographia Campano Obifpo he 
ranenfe dize que Eneas Troyano hallo 
¡primero la honda:pero de todo punto fe 
engana. Dize Florian doJCampo tantas 
cofas de eftos Valeares enlo di tirar dela 
honda que es cofa marauillofa de ver: 
porq cuenta que facauan. quatro y cinco 
mil hombres deftas Mas los Carthagine 




Sicilianos. Bien tengo yo auftor que fe 
n burladclos que dizen que en Mallorca 
fe vfaffe la honda primero, oy alómenos 
tio'ay raftro de cite exercício entre ellos. 
Tan bien hallaron los hombres armas pa 
ra defender fus cuerpos y miembros, co' 
mo vemos q la celada y almete defiede 
4a cabeca,y fue hallada délos Laccdemo 
nios.Efta folian(como oy ta bié lo vfan) 
adornar de muchos penachos y plumas 
,ib's -afsi como lo due Virgilio. Los efeudos 
'4 fueron hallados,fegúdizeHerodoto,por 
los Egyptios. Plínio dize 4 Preto y Acri-
to los hallaron:ay muchas maneras de ef 
Cudos,ynos HamarÕ cfcüdos,alos que no 
fotros dezimos pauefes, y cnla verdad lo 
erã3yel broql y rodela fon lo mefmo:por 
^ cócl nos efeudamos ynos defendemos 
del q nos viene a herir. De aqui vino en 
- Caftillallamar efeuderos alos hijos dal-
go porq trayendo clefeudo embraçado, 
y fu lança fei uia a fu feñor enla guerra. 
Aunque amime parece que no por cíTo, 
mas porque lleuauan los cauallcros confi 
go quando yuã ala guerra vn hijo dalgo 
que les Ucuaua el efeudo y las armas, co-
CaP,j0' molccmoscn lahiftoriadelRcydo Fer 
nando el Sancto, que como Garci Perez 
de Vargas falieífe a guardar los cápos, pa 
ra q el ganado pacielfc topando fíete mo 
rosdixoafu efcudero,que le dicífe lasar 
imasydefpuesfelasboluioadar. Yefta 
•coílííbre dé lleuar las armas a fus fefíores 
, fúevfo en Caftilla,y defpues hallamos 
5'-<up.jo7, cnticmpodelrcydon luán el Segündo 
' : ^^^usnacílospajesdelançajporque 
leemos en fu hiítoriaquc faliédo el Rey 
d^ Talaucra para la torre de Montaluan 
con otros fus cauallcrosjtomaron todos 
las lanças qué las lleuauan fus pajes. Oy^ 
nó fe vfa cfta tan noble coftumbre , an 
tes no es conocido vn cauallero por la 
profefsion que haze, mas por la mucha 
riqueza que tiene, lleuando muchos co* 
ches y litcras,y azemilas delate de fi. Ay 
cfcudos llamados peitas, eran las peitais 
vnoiefcudospcqucños hechoscomo me 
4Íiaslunas:delos qualcs víàron las Amaço 
nas como lo dizcVírgiUo,yStacio en fus 
filuas.Otros efeudos ay llamados cetra q 
fon los pauefes antiguos:los quales fe ata 
uan del hombro y braço hizquierdo con 
correones para que fe puedieiTe fuften 
tar todo aquel pefo fobre todo el cucr^ 
po. Vfaron tan bien dellos los France-
fes,ay hecha memoria deftos en Luca-
cano.Dcmancra q los empauefados fon 
llamados cetrati.Tan bien hallamos ef-
eudos ancileosjdclos quales hazé memo 
ria Ouidio en fus Faíl:os,y Luciano. Di 
zen q cayo efte genero í efeudos del cie 
lo en tiempo de Nutmna Pompiho.No 
vfauan deftos cnlagucrra,mas los facer» 
dotcsSahos los trayan para ciertasfieftas 
que ellos cclebrauan,como quedo dicho 
hablando de los facrificios y facerdotes 
de Roma. Solian los antiguos traer en 
fus efeudos pintadas algunas hazaftas 
notables. Afsi leemos que Vulcano 1̂  
bro a Achiles vn efeudo lleno cthiftorias 
para animarlo ala gucrratpero no círnc-
nefter traer hiftonas peregrinas, pues 
en Caftilla ay hartas ( aunque ocultas 
por falta de eferiptores curiofos,o por 
mejordezirpornoauerquiendede co-
mer a los hombres do&os) porque halla 
mos cnla hiftoria del rey don Fernando 
cl San&o que como vn infançon, o hijo 
dalgo eftuuicíTc en la guerra, quando c-» 
ftauan fobre SeuiUa, y vieíle a vn caua-
llero que lleuaua en fu efeudo las mef-
mas armas y diui fa que cl, dixo a otro ca 
uallero que yua junto cen e l . Como 
traeçquclcauallcroladeuifa de mis ar-
mas? por cierto el no las traerá porque 
no pertenecen las hondas atan vil hora 
bre comoel, eraeftc cauallero de quien 
fe dixo cftOjGarci Perez de Vargas,valc 
rofo hobre fobre todos los fu tiepo y el 
mas animofo.Dixeronle al infançon vos 
mirad lo q dczis,y afsi lediero a entéder 
quanvalerofo cauallero era Garci Perez 
de Vargas',!y que podia traer aquellas ar-
mas muy honradamente: pero aunque 
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ramuçaíbraua entre moro's y Ghriftianos 
falló el 'Garcí Wevéí'f Uiéo marauillas^ ¡y 
t raya í̂ IilPcudo hechope<âáçcs,y ala buel 
wqoeüego afu tienda", hàllo de camino 
atjírafànçon q nafe auia mouido de fa .a 
l oxamlen tO jy dix&hGvircilJetcz.Scnm 
caaalleroi en tales^iefasifneto yo lasxan 
das cjuales áqui las /tfs¡- pbr tato fi os pa-
rece q no eftan biéipxifbzaidas-, raigamos 
mañana , y allife vefoíjf merece mas ju-
ftaniétetraer eífcidiàifa,.£íinfançon ca* . 
nociendo como auia hablado mal, le pi-
dió perdo y qdaron amigosiAfsi mefmdl 
icemos de d5 Ruy.Lopez Aualos, tercié 
Gondeftable de Gaftilla, q como ciDaq 
de Alencaftre Ingles tuüieííe cercada.a 
Benauenté en tiépo dclrey dõ lua c l p r i -
meró.Efte Ruy Lopez Aualos acoiuenó 
vn Hecho feñalado, y fue que pidió defa -
fio co licencia de fu capitán para q el qué 
quedaíTc veeedor entregaíTe la vi lia a fü 
feñor,y dieíTe la vandera y efcudo,y falir 
dos al campo junto a la puente, fe dio ta 
bufena maña que corto la cabeça abin^. 
gleŝ y echo el cuerpo debpúenteabaxó,' 
y afsiquedo la villa paraelRey fufenoí) 
y la valedera y e f t à d a r t e para el: enel qual 
eftauan vnas efpigas de trigo.doradas, fo 
bre campo blanco, como oy fe veen en 
íant Auguftin de Tokdo.- ptorque la van-
dera efta enderecho de fu fepultura, y el 
efeudoal ladodelaepiftola enlacapilla 
de fant Efteuan,y anfi fe podrían traer o-
tros exemplos a eftc propofito. Lagreua 
y quijotes que fori armaduras de las piec; 
nas y muslos hallo Lares.La l o r i g a , o có-
raças Midias Mifeno,; hallo hechamen-
cíón de ella en varios au&ores. Elarmar 
fe los hombres de acauallo aleftiloque 
oy vemos no es muy antiguo, porque Al 
bcrico Balbiano armo a los caualleros eo 
la manera de armadura que oy vernoŝ  
aunque yanó fe vfa de-tódó punto. De 
mas de efto inuentó -la vifera del y elmo 
que fe puede alçar para ver , y quando fe 
Báxa qucda de traues va? hendedura por 
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donde elcaualIerovec,y elinuétóelgor 
jal de hierro para defender lagarganra, 
porque le parecia que la malla que pen-
de 31 yelmo no baftaua a defender de v-
na rezia efpada la garganta.De mas defto 
encuberto por todksfjMrtes los caiiallos,~ 
¡baílalas rodillas coh giíades cubiertas de 
cuero cozido pintadas y doradas,y armo 
. les l̂ s cabeças con vnos frontales dehier 
ro, de que falia vna punta, para qué arre-
metiendo el cauallo pueda herir al eñe-, 
migo. Pero lositaliános y Francefes han 
dexado cilas luzidas y feguras cubiertas, 
entendiendo qáe no han de áproue-
char contra' las pelotas de los arcabuzes. 
Yafsi ay otras muchas defenfas,para gu-
ardar al hombre en la guerra: pero oy va-
le todas poco, pues, no fe pelea a guifa de 
.buenos caualleros, como antiguamente 
con la lança y armas, y con la cí pada y 10 
deía,o efeudo, masco cofas que no fe ga 
naninguna honra, que fon'tirosYarcabu 
sz¿s,y elcopetas, que es en fin la artilleria 
qàe oy llamarnos èn vulgar. Eitainuen-
<á6'{ae hallada de vn Tudefco, y aunque 
aló fe halla einombre, ni fu citado, yo fe 
que lo ay; y que luán Tritenio Afpamen 
•fe en la hiftoria Irfaugiéfe haze harta m é 
cion de ft e negocio. Y aun ay quien diga 
-que como Perrillo fabrico el toro de ala-
bre para quemar en el los hombres vi-
uos, y defpues Phalaris lo nietio dentro, 
para que hiziefle verdadera experiencia 
del artificio , afsi el que inuento la arti-
lleria foe muerto delia, Yo no quiero dc-
zir quien la inu'éto,bafta que el que la ha 
lió dio caufa de la ruyna de todo el mun-
do, Puesi boluiedo a la inuencion digo, q 
el que lainuento no camino a fin malo, 
mas fue ^ como eftuuieííe mal difpuefto 
de cierta enfermedad, pufo vn poco de 
piedra açufre en vn almirez y cubriendo 
lo con vna piedra, acaeció que dando fo 
«bre la piedra golpes a cafo, falto vna ceii 
tella,y fubitaméte llegado aaqlla mate-
ria del açufre tan amiga del fuego, bola-
ron ala piedra y almirez en alto, con gra 




confiderando mas el negocio hizo vn ca 
ñon de hierro y metió dentro poluora,/ 
aísi poco a poco dio enel negocio y falio 
tanbuenofficial.quedioen qué enteder 
a todo el mundo :.y luego fe partió para 
Venecia y les dio noticia dela inucncion 
aios Venecianos,:y afsi fuero ellos los pri 
meros que vfarondella contra los Gino-
uefesjcomo lo dizenBlondo, yRaphael 
Volatcrrano, lo qual fue en los años de 
mil y trecientos y ochenta, aunque fegu 
nueftroshiftoriadoresdeCaftüla masan 
tiguacofa parece la de la artillería. Porq 
como d'ze don Pedro Obifpo de León 
enla Chronica que hizo del Rey don Alo 
fo eí Sexto que gano aToledOjCn vna ba 
tallade mar q vuo entre los Reyes de T u 
nez y de SeuillajCnla armada del Rey de 
Túnez fueron viftos ciertos tiros, co los 
quaiesarrojauan muchos truenos de fue 
goy que los tales inllrumentos eran de 
hierro. Y enla hiílom del Rey don Alón 
fo el Onceno(que auque fue mucho def 
pues todavia ay mas de quaréta añosjdef 
de loque dire,hafta que fue hallada la ar-
tilleria)fe que teniendo eí cercada a Alge 
zira los moros cercados tirauan defdela 
ciudad ciertos truenos con tiros de hier-
ro:delo qual parece que ya auía alguna in 
uenciony raítro.-pero en fin oy vemosc-
fta diabólica arte puefta en tanta perfe-
ftion^ue no puede ningún animo gene 
rofo moílrarfe valiente ni ganar immor 
tal nombre como los antiguos, fi no con 
cftar confiante y morir y fer fiel . No fe 
vfo al principio dela artillería para el ca-
po ni para los que peleauan,mas para de-
fender las ciudades o combatirlas. Pero 
defpues Bartholome Leo Bergomes fue 
el primero q vfo delia end rcal,y foe qua 
do los deílerrados Florctines leuantaron 
guerra contra los Mediéis. 
A N T E S que vuicíTe artilleria vuo 
grandesmachinas para derribar muros 
y fortalezas: pero era tan trabajofa cófa 
menear algunas de aquellas machinas, 
que avczcsfegaíhua mas en rodearlas 
o menearlas, que en vencer vna batalla. 
SantEufebio en fu Preparación Euange lib*; 
licadize, queMoyfcnfuc clinuenrorde 
losinftrumcntosde guerra , Plutarcho 
quiere que Archita Tarentino fué el que 
perficiono cfta arte cort vn Vdoxo , y 
que hallo muchas machinas con que po--
der derribar muros y cafas. Ami pare-
cer el que fupo mas de efto, fue Arechir 
medes Siracufano: del qual cuentan Plu 
tarcho enla vida í Marco Marcelo, y T i ,ib,f «'«S 
to Liuio marauillas: porque hazia q def-
de los muros las piedras que tirauan a fu 
ciudad de Siracufa fe boluicífen afus ene 
migos,y las machinas que los Romanos 
hazian para derribar el muro, elfelasdef 
hazia con otras inuenciones, y hizo vn 
garfio de tal manera ycon tanto artificio 
que tomaua dos naos juntas délos cnemi 
gos y las leuantaua en alto, y defpues las 
dexaua caer con grandaño délos que efta 
uan dentro de ellas,y afsi hazia otras co-
fas que ponen admiración. Entre losih 
ftrumentos que hallo yo antiguos para c 
fte effe&o es el Arietc,quc creo es el bay 
ben que llamamos,fue hallado en Troya 
inuentado de Eftopco,como lo dizc Pli ^ 
nio cuy a hechura pinta Vcgecio cf re mi jib^"^ 
litari diziédo,q es labrado de vna grueíTa 
vigajy encima de mucho tablaméto ^a 
q fe cubra ios q lo lleuá, y la punta o cabe 
ça es íúerte y dura de hierro enla forma 
de vn carnero y jutandofe muchos da co 
grã Ímpetu cnlos muros y derriba todo 
lo q topá.Llamofe Ariete por la femejí 
çadel carnero enel pelear, porq quando 
dos carneros fe topa apartafe a tras y to-
ma la carrera larga ̂ a darfe mas rczio: y 
afsi hazia co eftosarietesq fcyua aparta 
do del muro y defpues con terrible furi* 
daua enla pared. Otro inftrumento fue 
hallado que oy llama gato, y los Latinos , 
vince,o vineas:eftc era hecho ífta mane 
ia,tomaua madera ligera y delgada y ta-
blas y armauan vna como tuba ancha de 
Vin.pics,y#altura fiete,í largodiez yfic 
tereftaua mu y llena d e aldauas o aíTaszccr 
cauanlayguarnecianla por los lados de 
mimbres aporque aunque tiraíTen mu* 
chas 
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¿has pedradas y golpes no rompi effe, de 
dentro yuaguarnecida de cueros de ani-
males recien muertos y cftos muy dobla 
dos porque fia cafo vinieíTe fuego nolo 
pafíafe facilmente,y puertos dentro mu 
chos hombres yuan con fus artificios 
muy aprieíTa, yllegandofc a los muros 
los mináuan y dauan con ellos en tierra, 
tib,^ Hazen mención deílamachina Proper-
cioy Vegecio.El efeorpion o vallefta de 
garrucha Los Afirios la hallaron:eíl:a ma 
Lib.4>c.iy, Uamaro algunos Onagros, porque 
tirauan al reues las piedras 3 de la manera 
que tiene fu andar el efeorpion, y como 
cl afno faluaje o qualquir beftia da cozes 
hazía tras.Las valleílas de hierro era tan 
bien trabuco cruelifsimo, porque arroja 
uagrandes piedras y que hazian gran da-
ño con efta machina alos cnemigos.Ha-
zen mécion defte inítxumento Bellico, 
ü v i Ouidío de TriftibuSjy Tulio en fus que-
ftiões Tufculanas.Fue hallada ¡ílos Fcni 
ces,y dizen q echaua piedra de mas q cié 
to y vcynte libras. Yafsi Silo Italiavy Lii 
canolenõbran porínílruiTiento neceíTa 
rifsimo.Auia otra inuenciõ para êfcalar 
los murosjlamado en latinPluteuSjq era 
vna celada o capacctchechoímimbres 
y muy aforrado y guarnecido í cuero: el 
qual era ta ancho y ta cftédido q guarda-
ua al hobre í q nole hiziefsé mal, y afsi fe 
yuan muchos allegado al muro para efea 
jarlo. Auiaotra machina muy principal 
dela qual los Caftellanos yfauamos mu-
cho^ aun defpUCs de hallada la artilleria 
la qual fe llama en látin, Turris ambula-
torio^ nofotros la llamamos BaíHda. 
Efta es como caftiüoy edificafe de mu-
cha madera y fus ciniiétos fon fobre ruc 
das pequeñas y fuertes,para q afsi fea lic-
uada adònde quifieren y laarrimé al mu 
ro para e5batirlo,porq haziedola mayor 
o ygualjtiran dcfde alli alos de detro fae 
tasy piedras y por cnciina arietes o tra-
bucos ¿yüán poco â:poco derribado por 
lo alto del muro, y fuelenfe hazer mas al 
tasque caftillos y fortalezas, y con efta 
inuenciõ fe han ganado mühás fortalc-i 
líbu 
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zas y pueblos. Ay hecha mención defta 
machinayde otras que dexode poner en 
variosau¿tores,en Vegecio de re milita ''k'*-' 
n,y en otros que fe ha traydo enel difeur 
ib de eftc capitulo. Hallo otra machina 
en Aragon dicha foneuol que' no fe de q 
hechura fea,haze delia meneio Hi crony 
mo Zorita. Vuo grandes hombres en ha ^ 
zer machinas para laguerra, ^ aunq que- '̂ 'P3'1 c'73 
da dicho quienes lasinuentaro, toda via 
es bien que fe higa meneio de hobres va 
lerofos en inuentar otros pertrechos.PIu 
tarcho dize q Demetrio Rey fue fobre 
manera gran hombre en hazer tales ma-
chinaŝ y q hechas paces con los Rochos 
les dexo vna machina de'eftraña grande 
za llamada Helepolim con la qual toma 
ua comunmente las ciudades y las entra 
ua muy fácilmente. 
jfe Del origen jprinci 
pio delas trompetas, con que inftru-
mentos fe regían los exércitos anti-
guamétCjtraenfc al propofíto algunas 
curioíidades. 
C A P . III . 
O S cofas fon neceíTa 
rifsimas en la milicia y 
adonde ay guerras,co-
mo dizeVegecio de re 
militari, feñales mu- Ilb»3'c*» 
dasyvocales:lasqua!cj 
firuan a dos fentidos.La vna al ojo. La o-
traal oydo.La q firue al ojo es la vadera y 
cftádarte,ala qual tiene ojo todos los íbl 
dados o hobres de armas:porq el tiépo q 
ay recuétro o fe ha de retirar íiguiédo la 
vadera figué a fu capi tã,y anfi lleuã buen 
órdé como adeláte fe dira,habládodela 
antigüedad delas vaderas. Al fegúdo fen 
tido q es el oyr firue el atabal y trõpcta:el 
qual llama o cõmucuc a la pelea, y auifa 
quando hã de rctirarfe o acometer3yqua 
do ha í leuãtar el capo co el fe anim ã los 
foldadosylosq pelea,c6 el faben quãdo 
toc»n arecogcr,quãdo a hazer guardia y 




todaslas demás cofas que trae coníigo 
la guerra. 
E N dos maneras hallo yo que fe vfa 
délos inftruracntos de mufica enlas bata 
llasjcóuiene afaber,los caualleros cfla tro 
pcta3los peorves y foldados del atábor, y 
piphano.La trppcta es cofa muy antigua 
y muy vfada enla guerra.Los Hiítoriado 
res afsi como Plinio,dize3q PifeoTinhe 
nota hallo. Diodoro Siculo dize cj no Pi-
feo,mas acoda aquella nació fin conocer 
le audor particular la da, y dize q los Tir 
rhcno.s foldados enlas guerras v faro í l fo 
dela tropeta como cofa vtilifsima para 
entenderfery efto mefmo fiéte Virgilio. 
Lo mas cierto fe tiene entre los Griegos 
que la hallo vno llamado Tirthco Athe-
nienfe, alómenos hizo la mas conocida: 
porq como dize Porphirio leuantadofe. 
guerra entre los Lacedemonios y Mife-
nos,yeftado por muchos dias dudofa la 
viftona por ambas partes embiaron a pe 
dirrefpueíla al oráculo de Apolo fobre 
efnegociOjydixo a los Lacedemonios 
(como dize Iuftino)q íj queria vecerem 
biaífen por vn capita Athenien ferio qual 
. ellos hiziero luego. Y los Atheniéfespor 
efearnio y burlar íllos Jes embiaro vn ho 
bre derrengado^coxOjycorcobado llama 
do Tirthco3el qual llegado al capo de los 
Lacedemonios y tomado el cargo,tomo 
para bué defigno dela vidoria y efperãça 
vna tropera,)' tañéndola có gran furia al 
tiempo q acometia.n lasbatallasjoydoel 
cftruetado y ruydo ta nueuOjluego llenos 
de miedo huyerô ios Emifenos. La ver-
dad es q las trompetas fueron halladas de 
Moyfen como lo dizelofepho en fus an 
tiguedades Hebreas, y quando no vuiera 
eítcauâorque lo dixera tenemos dclaBi 
bha tcftifnonio eiiidétií?i,mo, porq elii», 
bro mas antiguo enel mudo es eldcMoy 
íen y no ay antigüedad q fe le yguakjpor, 
q auníj vuo cofas fcpaladas y guer;cas,y re 
y es y otras cofas dignas de fer fabidas,au 
hada el tiepo de Moyfen, no fuero cono 
cidas}ni ay libros q den noticia antef.de 
«fto^y pues el mefmo Moyfen q eícriuicx 
los cinco libros dela ley nÕbra lâs trope-
ias enel libro délos números, es vifto fer «fría' 
lasmasantiguas,aunq no poreífofeprue 
uaq antes no lasvuieífey para mi tengo 
q entre los Egyptios fe vfaron y q de alli 
las tomo Moyfen, alómenosla inuéciõ, 
porq fi mirames las gétes mas dodas del 
mundo por antigüedad los Egyptios tie-
nen el primer lugar. Fueron halladas las 
troperas en los principios para llamar al 
exercito para q fe mouieífe,o fe aífentaf 
fe,y aun eftas al principio fuero de plata, 
defpues firuieron para el téplo y para fo-
lemnidades,como fe puede facar de mu 
chos lugares dela fagrada efcriptura.Qua 
do Uamauan al pueblo era por mucho, ef 
paçio,quãdo llamaua aios Principes, del 
pueblo a confejotocauafc brcuemente. 
Tocauãfe quando llamaua al pueblo,pa-
raq femouieífcjquatro vezes port] lapri 
mera vez Ilamauan ai tribu luda co fu vã 
dera.La fegunda al tribu de Rube.La ter 
cera al tribu de Efray n. Y la quarta al tri -
¡sude Dan. Dizen algunos q la tropeta q 
fe tañia para llamar al pueblo,q no era de 
plata ni metal, mas .era vn cuerno, o cor» 
neta.Otras naciones fe firuieron antigua 
mete dlla y principalméte enlas guerras 
porq fin duda los cauallos fe regozijan eo 
fu fon y toman brio. Enla guerra Troya-
na ya confia auertrõpetas. Afsi dize Vir 
gilio que Mifeno fue tropeta de Hedor 
cuya armonía vaftoalos diofes marinas 
mouerala cotienda de la mufica y tafíer. 
Porque como dize Ouidio en fus Metha 
morphofeos, Trito es dios del mar y trô 
peta. Tan bien Stcntorfuc tropeta en la 
guerraTroyana,delqual dize Homero q 
tenia voz de hierro, por el gran eftruédo 
que hazia quando tañía. Olimpio Frigio 
es celebradoporgrantrompeta. Ag'*-
ysdonzeilahijade Megaclis fue dieílra 
en tañer trompeta- YStacio en fu Achí 
leyda nota por íingular hombre en (u ofr 
ficio a Agirte^, y.af̂ i haauidootrosmu-
çhos: No folo eíteinftrumentoha .ferux 
do para la guerra mas otros muchos, por 
que afsi como ,íbn;díiffercntes los cj ejíçr-
citar» 
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cítalamili<na,aísitanJbie-fon diítindos 
Ipsinítrumeritosque los cõmucuéayra 
y furor, o a regirfe y entenderfe. Hallpfc 
eipiphano para los de apie para los peo-
nes y foldados^ el atáboryel piphano pa 
rece auerfe vfado primero y en mas par 
tes.Plinio dsze que Mercurio lo hallo. Y 
Djodoro dkc que Marfías gran niuíico, 
y dizen todos verdad:pero fueron algo 
diferentes el vno del otro.Ofrós quieran 
que Apolo lo dio al mundo y prueuanlo 
poreíi"o,porquelaymagé de Apolo que 
eílaua en Délos tenia en la mano árecha 
el arco,y enlahizquierda tenia las gracias 
y cadavnadeftas diofas tenia fu inftru-
mento.La vna tenia la vihuela. La ft-gun 
da el pi phano. Y la tercerala flauta o ca-
ramillo. Demanera que fegun cito Apo-
lo parece tener el derecho dela inuencio 
del piphano. Los primerõs quçyfaron 
del para la guerra iegun dize Túcidides 
grauifsimoau£t:or,fueron losLacedemo 
iiios?para que quando el exercito qqiüejf 
fe mouer cíotralos enemigos figuié.docp 
el palo el fon de) piphano fue/íeo, con or 
den y concierto a acometer. Ha^en me 
cion defte mftrpmento Polibio-, Fabio, 
lib.4- PiòtorjAqlogeliOjy Plutarcho en la vida 
de LigmgOjOy yfan como he dicho del 
íblos los íoldados. 
O T R A S naciones vfaron de dif-
ferentes inftrumentos muíicos para la 
guerra porque co ellos fe mueué las guer 
ras ala pelea ya vezes fe mitiga fu furor, 
para l o qual tan bien es menefter cierto 
genero de armonía como para comouer 
a foror.Afsi los Romanos tenian tropc-
tas y cuernos para mouer a yra,y para re-
coger y hazer que cefalTc el alcançe ,o 
^elea te.qian inftrumentos dulçes y deli-
cados -t. jPo ,̂gjeneros de inftrumentos 
vfaron losKomanos enlagucri:a,q eran 
trompetas yqy.ernoSjel cuerno era de Bu 
f a l o , quango ̂ a m a u a n no tqcauan mas 
que vna ve^ne{Real de los Pretores, 
pero fi auia Coqful dps vezes .tocauan el 
cuerno. Alqual fon afsi los de acauallo 
como los peones cftauan a punto, íí que 
rian leuantar e! Real, o las vanderas, o 
hazer alguna nouedadenel exercito to-
cauan cornetas, quando auifauan c¡-ae las 
yelasy cintineJas hizieíTen bien fu offi-
cio , y que no fe durmieííen, toeauan 
cuerno poria, maypr fuerça d.el fon. 
Quando, las legiones eran .recibidas en 
Jos Realei ̂ o mandauan qu,e fe adereeaf 
feny pufieífen en orden , tafiian elcuer-
no porque las Jegion ŝ erap.de mucha au 
¿tojridad Xos Çretenfeslleuauan ala 
guerra,vihuelas, yflautas,.y»con ellas co 
certaúan e{ exercitp.yle.nxouian. Los 
Lidos tenian chí rimía&y flautas. Los In 
dios-v.fauan de vnas ciertas campanas, y 
atambores,y con eftos inftrumentos ta-
ñidosa cierto tono animauan los exerci 
tos,porquefegun dize Alexandre de Ale üV-4.c ti 
xandro, no tema trompetas ni flautas íi 
no para ei feruicio del Rey, poi que qua 
doyuaadormirle trayan el fueño con e 
lias. Cyro porque con elgran eftruendo 
delas trpmpctas y atabales no coniençaf 
fen a temerlos fold.dos, mando que les 
çah taffeívlas hazañas 4c.Caftpr,y Polux, 
Mülodiz;c;el mefmo Alexandre,enel ca ^ 
mefmo libro . Los Siros en entrando 
en el.Real de fus enemigos , y comen 
çando a pelear hazian reuerencu al Sol, 
y començauan a cantar en cierta mane-
ra que poco a poco tomauan furor, y fe 
yuan allegando a los enemigos. Los 
uíÇthiopes no tenian inftrumentos pa-
ra cpmouer los exercites, mas canta-
uan vn fon defcpncertado , y dauan vo 
zesmuy grandes, y baylando a â qucl fon 
començauan la batalla . Los Part ha» 
animauan.a fas guerreros con vnos pan 
detos cercador de campanillas de hicr 
ro qují^deyiaii de fer fin duda como 
nueftros,adufres , y fegun parece enlas 
mefmas lanças yuan hechos vnos hue-
cos adonde eftaua tirado el* cuero , y 
allt dauan los golpes, y era tan efpan-
tofo el fon que ponia pauor a los que lo 
pyan. Deuian de ferias lançss de aquel 
tiempo difluientes dclnueftro. Los Fran 
.ce(cs,yÀl£Jt»;apes entrauã enla batalla co 
y a 
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vn canto defordenado y llamaua fe Bar-
rito, y dando grandes gritos fe dauan gol 
pesgrandes en los efcudos.LosCimbres 
fin duda vfaron de nueftros grandes ata-
bales , porque eran tueros muy tirantes, 
y alli dauan tantos golpes y foriofos que 
enardecían los ánimos de los guerreros. 
Los Ambrones con fus mefmas armas 
yuan bay lando cierto fon muyj acorda 
do.y dandofe vnos con otros y nombran 
do muchas vezes fus nombres entrauan 
en la pelea. Los Treuiros y Vuios gente 
de Alemania quando yuan a pelear can-
tando y con gritos como mugeres come 
çaua la batalla.Las Amazonas trayan flau 
tas en fusReales, y los de la yfla de Can-
día lleuauan yihuclasjy afsi vuo otras gé-
tes que vfaron de diuerfos inftrumeíltos,' 
y cierto aü£toriza mucho alaMageftad 
de ¡a guerra el atambdr,piphano, y trom 
petas}y como digo anima yesfuerça aios 
peleadores, y va tanto en ello que fe vec 
facilmente qual foldado entra cõdenue 
do en la batalla, o qual no, porque luego 
que vee el fon fe enfaya y toma brio y ef 
fuerço,y el cobarde fe efpanta y va como 
muerto.Por elfo fiendo preguntado Age 
lilao, queporq vfaua metera los Efparta 
nos en la batalla con fon de flautas, rcfpõ 
dio que porverquales eran los cobardes^ 
y quales los esforçados, porque al fon del 
inftrumento veya qualllcúaua el roftro a 
legre y denodado, y qual amarillo y mc-
drofo3y añade Plutarcho en las Apotheg 
mas Lachoncs, que tenia cuéta Agefilao 
fi lleuauan el compás dela muficalosfol 
dados y los que yuan a el conocía que e-
rap para la guerra , y los demás ehten-
dia fer cobardes, y alguna vez de hazer a-
lardes porlosmenos,delos foldados hi-
zo eleftion de quales auian défer válero 
fos, y quales auian de huyr. En fin la mu-
fícafue neceflaria para la guerra ydacf-
faerço y .brio'jiro folo aios hòfrtbTes,mas 
aun a los cauallos. De Alexandró leemos 
que comoThimoteo gran mtifico le ta-
ñeíte vnfon feroz fubitamente fcletóeô-
dela hllay afiodc vnalaça^mouidodéi fu-
ror del fon military el tañedor dexando 
aquel fon, luego Alexandre fe templo y 
boluio en fi. 
$5 De la ancíguedad 
de las Vanderas, quando y por quien 
fue hallada efta inuencion,qucdiuN 
fas fe vfaron poaer en ellas, del officio 
del Alferez, como ha auido valerofos 
hombres que defendiendo fu eíhn-
darte han moftrado vn animo inuen-
ciblc. 
CAP. m i . 
N T R E las prehe-
minencias que oy da 
el mundo en la guerra 
csvnp el officio de Al 
ferez,y licuar la vande 
ra, porque mirado lo 
quê repreíenta y el peligro a que fe pone, 
deneccfsidad hadeferperíona que re-
prefente bien el officio que lé encarga: 
porque allende de licuar honralleua tra-
bajo y peligro,y lo que mas es, es fer mi-
rado de todos y los enemigos corre y po 
nen fus ojos, principalmente al que tie-
ne demandarte, y quando lo han derri-
bado , o tomado les parece que lo mejor 
dela viftoria es íuyo,y afsi fe tiene por ci 
erto, que la randera reprefen ta la Magc-
ftad del Principe3y por ella pclean,y tie-
ne fe por cofa muy mirada quádo en vna 
batalla,óefearamuça, ootrotecuentro 
fe toman muchas, o pocas vanderas, y íi 
en vn cerco fe pone la vandé^a del capi-
tán , como por feñal de que fe ha ganado 
laciudad,o fortaleza, y aníitiéhe fjrémi 
oselquehaze fu officiobien, y fin duda 
puede ganar gran òpiniõn el que vfa de-
ite cargo conforme a lo que reprefenta,/ 
fe tiene por muy horadó en Caftilla y en 
qualquier rèyno efte officio3yantiguamé 
te les fuero dados grãdcsipmiòs y h6ras. 
Es el officio dt Alferez ló^'arttigftátmea 
te Hatnaaan,Frimipilea&, el qual como 
(fizef Vcgecio^feüauaht 1 áridete CV\A p" lib,t,c>; 
mera 
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mera legion y pára autoridad deílocc- hablado êçfto':Digo guccomchço cnbs 
nia a fu cargo quatrqcientos foldados. O 
tros no llaman aeftcíino CenturiOiína-
yor,por rcfpefto de que cnla primera ba 
talla acometia el primero y trayacl pen 
do en eftauadÃguila,oaqueHa letra q 
©y vfan los Romanos,íj es S. P. C ^ R . q 
es tato como dczir, eftees el pendón del 
fenado y pueblo Romano. Todos los de 
mas q lleuauavanderas tenían differétes 
ñ6bres,a vnos llamauan AquiliferoSjpor 
el águila imperial, a otros Draconarios 
porq auia vadera q lleuaua vn Djagon > y 
en general Vegiilarios aios q lleuaoan las 
vanderas.Cada vna de las quales tenia de 
baxo de fi ciéto yochéta y íiete foldados. 
.EnCaftilla es principalifsimo officÍQ¿y 
quiere nfos fueros q fea de grade yalto li 
naje el Alferez, y por cito le fon deuidas 
algunas preheminécias illuftrcs con q ha 
zé aql linaje mas claro, porq como digo 
lleua elpendonReal en la batalla, y quSr 
do el rey no fe hallalTe enel capo, fiel no 
. dexaífe general, todas las caufas del exer 
ci tOjauiadeauer iguar el.Del officio dd 
Alferez es licuar la efpada delate del rey. 
Aníi mefmo íi algún cauallero, ohijodal 
go perdieífe algúa fortaleza,© villa, o ciu 
dad puede defafiar al tal para que de razo 
como la perdio.O fi alguna muger honra 
da, o hijadalgo tuuicre pley tos en corte, 
o algún huérfano hijodalgo, efta obliga-
, do a defender fu caufa y hazer que los de 
fpachen fino tuuieren quien los ayude y 
fauorezca.Afsi mefmo fi alguno fuere de 
fañado fegun elantiguo riepto deCafti-
l l a , f i el tal defafiado no tuuiere quien bu-
cluapor el,en aufenciafera obligado el 
Alferez a refpondcr por el hafta q fea aui 
fado, Eftascoftumbresybuenasleyesya 
no ha lugar, porq pertenece al officio de 
Códeftable, cuyo officio es en la guerra 
refpôder a todas eftãs cofas, como ya q-
do vifto hablado cífte officio y dignidad. 
L A antigüedad de las vaderas fin du 
da es grande, aunq no nòs confta porque 
nación foeron vfadas primeramenf e, fal 
ua la autoridad deloscfcriptorcg qhan 
judios,o Egy|?tios,y que por ventura mã 
do Dios por Ja coftubre que fe vfauacn 
Egy pto diuidir el pueblo por fus Trubus 
y familias,y q entocesles fuero dadas fe-
ñales, como fe conocieiíen*y adode ella 
uacadaTribu. Todo ello pudo enfeñar 
Ierro fuegro de Mo y fen, porq era varón 
muy entendido y bien razonado,y afsi el 
dio a Moyfen induftria como tuujeífc 
Chancilleria y q los pley tos fe auenguaf-
fen por falasjcomo oy,y q fe n'giefsé por 
Gapi$ane3:,Tribunós,Cétu,riones,yD 
canos,y afsi pudo fer câo otro. Otros to-
man el negocio de mas atras, y dizen 
q Jacób, al tiempo q fe queria morir, co 
mo parecejpor el Genefis,echando lasbé uh }9m 
dicionesa/íus hijos les dio a cada vnola 
diuifaq áuiade traer en fuTribu.Porq di 
zenqa Ruben q era el mayor al tiépoq 
lo bcndixo le dixo. Tu Rubé mi hijo pri 
mero eres mi fuerça y fortalcza,pricipio 
foyfte í mi dolor. Tu eres d primero en 
dones y mayor ene! imperio y mando,af 
fi feras efparzido como las aguas.De la ql 
píílabra ̂ cima infiere qtraya por armas 
otomodefpues vnasaguas efparzidas,o 
ondas enel eftãdarte^ q del vfo aqllaTri 
bu.Y deíta maneradizéque Simeo y Le 
ui trayan dos vafos,o copas, porq los lla-
mo vafos de iniquidad,y afsi fegun las co 
fas que alli feñalo a los demás Tribus trA 
yan en fus vanderas las diuifas, Efto aunq 
no tengamos audoridad delaefcripm-
ra,toda via tiene vna ciefta aparência de 
verdad3y en hiftoria creo que la tiene en 
tera por lo que luego dire. 
E L pueblo de Ifracl fue diuifo en qua 
tro Tribus mas principales, para que afsi 
quando eaminaífen por el dedèrto fupief 
fccadavno adondefeauian de aííèntar 
y poner fus tiendas, y quando los vuief-
fen de llamar facilmente fe fupieífe a 
que parte tenían puçftos fus Reales. El 
de luda que era el mas noble»eftaua ala 
parte de Oriente y debaxo defu domi-
nio temados Tribusy que eran Ifachar, 






qüc fe aíTentaua a medio dia, yácompa-
fiauan lo Symeon yGad.El tercero era el 
de Eft ain, y aíTentaua íe ala parte de Oc-
cidente, y feguian loManaíTes y Benja-
mín. El quarto y vitimo tenia fu pueílo a 
Septentrión , y era Dan que era la cabe-
ça y acómpañauan lo Afer y Neptalm. 
M e orden.guardauan los tribus en el real 
de Ifrael, como parece por los números. 
Eftosquatro tribus tenia fus feñalesy va 
derás, y cada vna tray a la diuifa de las ca-
beças de los Tribus mayores^ que fon los 
ya nombrados. La de l u d a vn león, por̂ j 
quando lacob le bendixOjle diio: Hijo 
mio fubifte ala prefa y aíTentafte te ŷ de-
fcanfafte como león; y por eflo parece q 
ledexofu padre por diüifa aquel animal. 
Que feáverda,d que efte Tribu traxo eri 
fu eftandarte el Icon prueua lo el doftif-
fimo don Pablo de Cai tagenâ,obifpo de 
Burgos en fu libro,llamado Scrutimo de 
• las eferipturas adonde dizeque el Tribu 
deluda tray a en fu eilandarte vn Icon.El 
íegundo Tribu de Ruben t raya vnas a-
guasjO ondas. Y el tercero el dc Efrain 
traya vnarco y faetas, porquelacob dio 
a Manaífes yaEfrain la parte ouc el aúia 
ganado con fu arco, fegú lo dize el Gene 
•tis. Y el Tribu de Dan vna culebra, porq 
í ü e llamado culebra enel camino, y los 
Rabinos que hablan fobre efte pafo:a los 
guales yo doy poco credito, o n inguno , 
dizen que todos eftos Tribus traxeron 
por armas en fus vaderas efiras figuras de 
baxo de las cuales auia iacramento,y no 
«me parece cofa apartada de razón, y afsi 
traygo efto por conje¿hiras, y no parece 
fuera de'fázoh, pues oy tomamos armas 
de las cofas que acaecen , afsi como ve-
mos que lòs Duques de Milan traen vna 
gran fierpe, porque vno dellos peleo con 
ella. Y en Caftillavemos vna Aue Maria 
en iosMendoças, porqüe licuando la ef-
Cripta ala cola de vri cauailo vn rhoro, el 
;caualleroChriftiánomirado eí nombre 
fagradoque yua pueíto en lugarindecen 
te fuie en pos del moro y l o mató, y def-
puespara gtoriadefugente pufo la en fu 
efeudo. Y afsi vemos a los Salazares que. 
traen'trézeeíl:rellas,porque peleando m 
rtó deíta cafa con vn moro medio gí* 
ganterle quitóla fobreuifta,adondee* 
itauanlaseftrellas. Anfi ponemos en los 
efeudos ammalesjcomoel lobo,por ref-
pefto que criaron a los dos niños que fun 
daron la inuencible Roma.La ciudad de 
Cartago tuuo vna cabeça de vn cáuallo. 
Y Athenas vnaOliua. Y Auila vn rey por 
la fidelidad que tuuo con fu rey don Al-
fonfo el Septimo,y con los demás. Y afsi 
fe podrían traer muchos exéplos al pro-
poiitovy Jiiirado todo efto es fácil de ere 
cr lo de los Judies,aunque ami hazefe 
me cofa'afpera,que antes de Moyfen no 
vuicííe vanderas y feñales, auiédo ya paf 
fado eneíte tiempo Nino,y Semiramis, 
los quales hicieron grandifsimas guerras 
con tari grades y copiofos exércitos que 
para aquel primer figlo parece impofsi-
ble, porq fe afirma quede a pielleuo Se-
miramis yn-nulíon y fetecientosmil,y 
de a cauailo duzientos mil, y carros falca 
tos diezmtly feyfcientos: lo qual obliga 
a creer que luego que vuo guerras vuo to 
das eftas municiones, porque la necefsi-
dad forço a los hombres a proueer lo que 
áuian menefter. 
C O N todo eflo yo quiero tratar lo Agu¡¡1> 
que fe tiene por cofa cierta, aunque har* 
tofabulofajquees dezir que la primera 
vandera enel mundo, fue vifta en la guer 
ra que tuuo lupiter con fu padre Saturno 
del qual dizen que como fu padre preté* 
dielle triatar lo, el junto exercito y le fa-" 
lio al encuentro, y al tiempo que quifo a 
corñeter^n'vna hafta de lançalê pufo v-
na Aguila caudal; laquah cuolando pare 
cequiedauaanimo alos que auíandea-
comete^ y de allí adelante fue dedicada 
el Aguila a lupiter, y el pueblo Romano 
la tomo por infignia militar. Otros dizé 
que lupiter pufo vn velo colorado en v-
nahafta:para)ufl:ificar la caufa que lleua-
ua para pelear corra fu padre: el qual auia 
muerto muchos de fushijds. Y el moço 
lupiter pufo aquella tela colorada, a de-r 
notar 
Dela^epubli 
notar quèyuaavengarla fangri fraterna 
y a defender la fuya,y allí encima fe pufo 
Ia Aguila.Eftovitimo nome parece muy 
creedero: porque en antiquários grauifsi 
mos he vifto yo Ias feñas no yr en lienço, 
rii otro pañOj mas encima í vna hafta pu 
cila la aguila í madera,yafsi he vifto bue 
yes y lobosjy cocodrillos,que flieron iníi 
gniasdcguerra.Solala fierpeq fuefeña í 
los Egyptios he vifto parecer í liéço cor 
tada en proporción devnagra culebra cÕ 
fu cola. Plinio dize q la aguila fue dada a 
los romanos por CayoMariOj^ fegu e íèo 
lio es muy an t igua : dela qual y delasde^ 
«ias vaderasfaho *ruego terrible elaguer 
ra q vuierõ Silla y Mario,y dize Plutarco; 
en la vida de Silla q al cabo fe apago con 
gran difficultad.Las demás feñales íiépre 
Ias tomaro losRom3nos,y Griegos,por 
agueros,en lo qual miraron fiem pre. 
A G O R A vengamos al eftilo q te-
íiia en efto cl pueblo Romano, porq co-
mo en todo era auenta)ado,tã bien en c-
fto moftraua fu magniíkécia'. Eragraor 
den el q en efto fe tenia entre ellos: porq 
el tener ojo ala vandera, era grã parte par 
ra vencer, porq miétra que ella eftaua etó 
pie íiépre era buen indicio de vencer, y (i 
andaua a peligro todos los de aqlla Cétu 
ria,Ocohorte acudia a Ofender la,yafsi fe 
reno'.saua la batalla, y a vezes por vna co-
yuntura como efta Ueuauá la vidoria los 
q parecian licuarla perdida. No eran las 
vanderas de aquel ticmpo> como las de a 
gora,ni fe hazia de telas y fedas, mas era 
de vnashâf taSjO lanças mu y largas , y en-
cima poniã la diuifa q querían. Efto prue 
t ia fè ptív lás piedras del Capitolio en Ro 
ma y otras pinturas antiguas q mueftran 
cfta verdad. Y ta bien q muchas vezes po 
rúa en ellas letras y motes q eran ley dos 
de todos y víftos. Afsi como leemos de 
l u h o Cefar, q traya eníiis cftandartes ef-
criptos vnos verfos del poeta Euripides, 
^ eran en fentécia. Si el derecho fe ha de 
quebrantar por caufa del Imperio: hade 
fer,cnlas demás cofas,dcucmosvfar dela 
piedad,y quando triumphodel reyno de 
ca Gentílica.1 * 7 S 
Poto,y del rey Pharnaces,por h prefteza 
q tuuo en aqlla jornada, pufo en fu aguila 
cfta letra, Vine,y vi,y veci. De manera q 
no fe puede dezir de los antiguos q pelea 
uã a vaderas defplcgadas ni tendidas,co-
nio oy fe dize, porq como fon d diuerfas 
telas quando faíen al campo las tienden. 
Leemos que las vanderas eran como ía-
gradasydegra religion y q íivno fe aco-
gía a ellas era féguro y libre, y quando el 
Capitã auia prendido a vno en la batalla 
erapuefto en guarda ado eftaua puefta la 
vandeta, y fino la arrancauan de prefeo a 
donde eftaua hincada quãdo querian par 
tirfe, o yr a pelear tenia lo por mal ague 
ro.Afsi comt» acaeció al exercito de Fia 
minio enlaSegúdaguerraAftncana,qco 
mo mandaíle adereçar el exercito pa-
ra pelear con Anibaljvno no pudo arran-
car la vandera cõ quãta fuerça temado qi 
fabido por Flaminio la mádo an ácar ca-
uando la tierra,y auifando le q era mal a-
guero,no quifo fino pelear y fue vecido y 
puerto en vna celada q le armo Aníbal. 
Waua lleuar por vanderas eftatuas y ima 
gines de capitanes, y eftos que las lleua-
uan eran dichos Imaginarios,o imagim-
ferosJEn otraslleuauã cabeças degrades 
animales a denotar que auianvecido en 
las felúas alos enemigos, y que los auiao 
cercado como a los léoncs y ofos. Ydefta 
manehaufauã hazer vanderas de cabeças 
de valerofos capitanes q auian fido venci 
dos;Otras era llenas Joras en alto,yen o 
tras no auia fino vna gran manada de he-
no. Entre las mas principales vaderas del 
exercito romano era las águilas y los dra 
gones.La aguda como lo dize bien Dioo ilt,'4®* 
Caíio,a-a defta mknera.Eravna grã hafta 
y.encima eftaua ;pue£ba vna grã águila de 
oro,y abaxo paraq^hincaíTe teniahe?. 
cha vna punta, efta yua acompañada Con 
géte muyefcogida,afsi en nobleza como 
en valentia y adereços de guerra: La Dra 
conca era vna gran ferpientc, efta yua de 
©ira manera, que k cabeça tocaua en la 
punta de la lança, y yua ala larga, como 
í>yia:>meftras J dç donde yo entiendo 
que 
Libro fextd 
íjüetuuo principio kvandera, <pie prõ-
priamente es dichò eftandartc que es r a f 
gado por rticdiOj y tiene dos puntas al ca 
bo i del qual con fu figura habla harto lar-
go Siiydas en efta.dicion. Auia vanderas 
con Miáotauros3lobos3cauallosy puer-
, coslauahes.Sineftasauia otras que tenia 
diuerfos nombres y apellidos, afsi como 
vandera d¿ la fortuna, y de la concordia. 
Llatnaua fe lá vandera de la fortuna, por 
qué en élla yuavnaeílatua de oro , aúnq 
otros^enen que era de metal, que érala 
fortuna: la qual fe daua por fucceísioná 
los capitanes quando les dauá los cargos^ 
yua rapada elcogote,y puefta de piesfo^ 
bre vn mundo,o bola. La vandera de la vi 
ftorialleuaua vna dotízèUa coronada c ã 
v n ramo de laurel en la manOjy defta má 
Bera auia vandera de k- felicidad de la lit 
bertadjde la concordia, y ao folo au i â . vã 
deras para los exércitos, mas aun tan b i é 
de los templos, y diofes,y délos officios 
y magiftrados. De manera que como oy 
ay el pendón del íando Sacramento, y 
de la hermadad,ydeí fanâro officio,y dé 
las cofadrias f tan bien tenia los antiguos 
fusfeñalés por donde fe conociaquecos 
munidad de gente eralá qué eftadaarri-» 
madaa ella , como fe puede facar de Gor 
neho Tacito,Tjto ÍLiu 10, Dionyáo^Alif 
carnaíTeo y otros; Auiaiafsi mefotó.Yanr 
<lerasdelos deapieiqitereraadonde auiat 
íbldados, aunque comunmente vjkwan 
-dera contenia ciento Lyiocheota ̂ Oàyífc:} 
•Afiíiaafsi mefmavanderas Bétéranas^y 
iàèlo j Tiioóesy; vifoftpsj o nueuos$ van 
., sáÃ-ásádonde^ftauán.ks capitanias au* 
-ttís^necefsidaá/T^bienauiassandíarií 
notñbradasEqueMesiigue-erandeihiKdt; 
^caúaílo, y Õátòígueerari de maí.£>© 
^ínas excelente pendoai de losquéKÍáccia 
'ios Romanos fuéiel X i ^ r a qu^ er»viia 
"Cíúzcbxx tr es raiííos?ki tjuat tii:\\kR& dm' 
piedras precio fas y f&shp':x®ñá físjtrdto-
J^áton los cxercitos^uatido la sfesiaHlffll 
Cíeoque tuuoprincipio de Conftanc^ 
iítí-Magno3ay hecha gran mereeiore^Ha 
entre los Chriftianos efcfiptoreSjafsi çò 
mo parece por Aurelio Prudcnciocon-
tra Simajco Marcelino. Euçrppio en la vi 
dadéGoníl:antino,y en la hi(toriáTrKlll>,;,, 
partita. . 
S V E L E fer cofa mirada quado cri 
las batallas , o recuentros fe toman mu-
chas vanderas, porque es la mayor gloria 
que fe puede recibir en las guerras,- def-
pues de no auer prendido Rey, o venci-
do de todo punto al enemigo.Por eífo fc; 
precia la cafa de Acuña de vn hecho me-
morablé q acaeció en la frontera de Gra: 
nada.Quecomoyimeiren nueuemilmo 
ras de acaualiü y infinidad de foldados 
paratomar áQuefada, eílraua por fronte 
rodon Lope Vazquez de Acuña: cl qual 
vifto que eftauan corriedo la tierra, falio 
con pocos mas de cftuicntos cauallosy al 
gunos peones .̂yvjfto que lleuauangran 
caualgada dio en ellos y los venció mata 
domuchos, y tomando la haziendaque , 
auian cogido feboluio triumphandp co 
veynte;y.quatroyandcrás: lasquales trae 
aquella familia por orla de fus armas.De 
muchoç h^qibrçí he leydo que cqn va-
lerofo animo han guardado fus vanderas 
teniendo pqr mejor morir que hazér fel? 
ia.en.c0fa írte m e con figo tanta honra. 
BntrelosòtróSi&enosexemplosquçbe 
lcyd0,cs,vBjO çjnPawloIouio, queçftâdplib^'5' 
él exercito de Çarioèrey defranciaíyíel 
de don E^rnaiíd&el Segundó jiiBt9*Be 
rofa^cnel reyqode Nápoles,.djeifpu&s de 
auetatádoa^reáida guerra fobre eJ co 
gcrdclaguaíacafecioq entrcJosiq^íny-í 
rieron fue hatíaib vn Alfo&famUfí dft 
i i>tf<fi4T^d«íflo2«t4ualt¡enia-la maf^d^ 
' rech^ort^vid»pq«i*rda|»e«áa, y la 
v m d e t & ¿ á t M $ $ m . u y i k r t ^ ç o w los 
dientes dctcuaâiatJo: -qu^ auia 
fidoeiYkitooTOiébro coo íjte psdlt» guar 
"dar la fe a fu ofeifct^No es menor memo 
ria:b|tje íuctaOlaoMagnQ Arçotó^P0 (ibxi: 
^pajÉtlénfe^c ràfcgrande y ciueiguerra 
que 5?uoiet)trafus igétes Scpteijtri<»tales 
entre èkey ídeJids Sueco» yiGodpa fon 
ids D^w3á;le>^aiéK en íiépo de fuántc 
/' ceííbr 
Dela republica Gen tilica.1 
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ce flor Ioan,y foe que como ¿ncrjc la gen» 
te Gótica fiieflen tres feãoras valerofifsi-
masala pclçadifsimulaclas, la vna dcHas 
Ueuaua eíí&ndartc y en medio de la pe 
lea fbeherida cruelmente, y queriendo 
le'quitada vandera.ella repugnando co-
mo valerofa>jamas fe la pudieron defafir 
haftaque la cortaron la mano derecha. 
Quando los Principes y capitanesmt»'.-
ren escoftumbrede licuar los eílandar.-
tcs arraftrandojcovno en reprefentacion 
de tjuc todo es caduco y perecedero.íino 
eslo bueno y la gloria^Mas de otrajnane 
raio hizo Saladino Rey de Danrafco, co 
mo lo dizen Vincécio Veluacenfe en fu 
efpejo de hiftorias, y Olao Magno en fu 
hiftoriaSeptentnonaljquecornoüegaf-
fc ala muerte, llamo a fu Alferez mayor, 
y¡dixole. Venâcatu qacoftúbras licuar 
mi pendón en las batallas, Toma agora 
el cíianda,rte de mi muerte, y pon enci-
ma de vna lança vn paño vilifsimo,y ve 
por todo Damafco pregonando. Mirad 
al rey de Oriente,que fe muere, y no lic-
úa mas.configo de vn vil paño. Y hecho e 
Itoafsi luego mudo. Exemplo fin duda 
de gran perfedion, y que feria bien que 
losñueftros Prin cipes miraíTen efteexé-
plo deftebárbaro, que no teniendo otro 
premio defpues de muerto, que el infter 
no, la virtud y la inconftancia delàvjda 
humana le dio a entender en lo vitimo, 
qual fea la potencia Real y el Imperio. 
S§ De la manera que 
fe tenia antiguamente en efeoger los 
foldados,yhazergente como dizen 
acá. Enquales cofas los exerdtauan, 
como hazian juramento de hazer co-
ttio buenos.Tocan fe cofas cunofas. 
. • C A P . .V. . 
S T E es el próprio lu--
gar defta matcria,por^ 
ya ^da atras aucrigua-
do elpiigê del arte mi 
htar^quando y porquié 
començaron las armas 
y q feñaies y muíica lleuauan en los excr 
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citos. Y pues eílo queda vifto digamos Tj 
orden fe tenia antiguamente enhazcrla 
gente de guerra: pero antes cj vengamos 
a efto quiero en dos palabras moíliar, de 
que tierras han de fer efcogidos.ios foída 
dosylaotragetedepeíea.ÉiPíiilofopho llh 7' 
en fus Políticas dize, ios Tj han de exer-
citarias 2rm.as,r,o há de fer de tierras ca -
lurofas: porcj comuniiicte fon muelles y 
delicados,y por conííguiente de pocas fu 
erças y poco animoío^,y üi razó cj da Ve-
rgecio 3"re mihtsri me quadia,yesc¡ iagé '1'J'I>ca-í» 
te q íaie de las tierras a dude el íoí íieáe , 
mas fuerça, con.iunm.etc es de naturale-
za feca,y auntj es fabia y o ingenio, tiene 
empero poca fangre y por eííc fon de po 
cá fiiftancia en la pelea: poro tern? las he 
ridas, entõdiendo q por aüi fe íes ha de fa 
lir la*fan.gre,y por no perderla rn uchas ve 
zes huyen y no hazçn fu dcuer. Tan bien, 
Jos c] fon de tierras muy frías no fon per-
fe£tamc.nte buenos guerreros:ponj aunq 
fon.robuílrosy de afpcâro feroz,fon poco 
prudentes y de malconfejo,y tienen pó 
co tiento en lo q hazé , y aun'| tengan grã 
.desfuerças,no por elfo fon masauentaja 
dos,porque Como Caton cl mayor dezia 
La cofa mas neceífaria en la guerra, es la 
prudencia, y eíla es concedida a los hom 
bres,La fuerza y valentia empero alos ho 
bres y animales. Diría yo q guardado las 
reglas de Ariítotües o Vegec io , la gente 
Efpañola es toda juta buena para la guer-
ra, porque es templada y no tiene extre-
mo como otras gentes y naciones de ca-
lor ni frio. Afsi dize Trogo Pom peo que i 
Efpaila no es tan fna,ni ayrofa como Frá 
ci3,ni ta calurofa como Affrica, y afsi pa 
rece t=ener el medio. Verdad fea que los 
; Griegos fueron valcrofos, y los Alema- < 
nes,y los Italianos : pero los Griegos pe-
. learo'n entre íi y pocas vezes fatieron de 
A{ia,y anfi no peleauan con quien les tu-
uieífe ventaja, ni jamas entre ellos ouo 
quien continuamente fucile temido: 
porque íioy vencianlos Athenienfesnía 
fíana erá vecidos délos Focéfcs,y (i ayer 
íaherô viâroripfosIosConnthos, oy 1er, 
gana"* 
i 
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ganauãfus ciudades losLacedemonios. 
Los Alemanes fiempre vencieron con la 
multitud peleando temerariamente, co 
mo oy tan bien lo hazé.Los Romanos ta 
bien pelearon con indufti ia y arte y con 
el buen esfceeço cjue tuuieron íiépre ven 
ciei on, y aquel eftjlo de feguir las armas 
ha guardado nros Efpañoles, porque cor 
refpode mucho el clima íuyo con el nue 
ftro. De manera que en lo tocante a las 
tierras adonde fe ha de hazer la gente de 
guerra3no ha de fer ni en region muy fria 
ni en extremo calurofa: pero a todo efto 
reíifte el animo noble y la difciplina mi^ 
litar. 
L A edad de los que auian de fer efeo 
gidos para la guerra no fue vna acerca de 
todas las gentes, ni fegun los capitanes, 
porcj cada vno miraua fi fe hallaua mejor 
con los manccbos3q con los ya hombres, 
lib,8. 0 viejos. Ariltotiies en fus Politicas, dize 
q la republica bien ordenada ha de efeo-
gerpara la guerra Toldados mancebos y 
que feande edad de diez y fieteaños. Y 
eílo mifmo parece fentir TitoLiuio,por 
q hablado del dictador Marco luno y del 
maeílrode loscaualleros dize quefeña-
laron para la guerra cierto numero de fol 
dados, cuya edad jlegaua a los diez y fíe-
te años. Eíba edad parece que es mas con 
uenible, y aunque entonces no ay tantas 
fuerças^a pelear, alo menos ay abilidad 
para andar enel exercito, y van perdien-
do el temor, y hazen fe como dizen a las 
armas y al trabajo y curten fe, y fino fale 
a batalla ordenada, van a rebates y a hur-
tar^ afsi reciben coxcon one's, y ellos da. 
en que eotender. Y por ello comunmen 
telosGriegos eligían a los deefta edad. 
ElmefmoPhilofopho dizequedetreyn 
ta y fietc años es bailante vno para todo 
genero de armas, y aquel tenían por ho-
b¿e entero para efte negocio.Pero como 
d;zea¡li, quádo la necefsidadlopide,no 
es menefter tratar de tiempo, porque ca 
daynohade tomarlasarmas.LosPerfas 
nototmuan foldades, que no fueíTcn de 
veyiKeañcs, y de allí haíla cincuenta po 
dian feguir la guerra y los podían compe 
ler a ella, y antes de les veynte a ninguno 
M e concedía tomar armas. Otras gétes 
no tomauan para la guerra,ni los efcriuiá 
fi eran de quarenta añosiporque les pare-
cía que ferian duros para licuar el trabajo 
y cornençar cofa a que no fe armen,mas 
a los mácebos y aquié le hierue la fangre: 
pero aquellos que feguiá la guerra defdc 
mancebos eítauan obligados a perfeue-
rar halla los cincuenta años. Algunos ca-
pitanes guílauan licuar foldados viejos,y 
otros, mancebos. Alexandro Magno to-
das las guerras quetuuocon tantas gen-
tes las hizo con foldados viejos, y efto es 
loado acerca de muchos au£tores:pcro 
no miran que el no hizo aquella gente fi-
no que la tomo del Real de fu padreda ql 
eftaua hecha a muchas guerras, y q auian 
paífado por todos los trabajos, Y afsi de-
zian ellos quando delTcaua boluer feafus 
cafas queyaeftauan hartos de ganar vi-
sorias. Pero efto no fe le ha í agradecer 
a Alexandro, pues tenia tan efcogida gé-
te que ya era maeíh a en la arterporque ef 
fo cadavno délos capitanes querría tener 
foldados viejos. Pero no fe puede fufrir 
vn exercito eftar con foldados viejos fo-
lamente, porque podría hazerfe el eftra-
. go en ellos,y defpues començariã a criar 
Tirones,onueuos, y antes que falieíTen 
parafacarafuprincipede afrentaaurian 
hecho muchos yerros. LosRomanosca 
pitan es fiempre procuraron tener folda-
doshechos y derechos. AeftostomoFu 
rioCamillo quando venció a los Latinos 
y Voífcos,y lo mefmo hizo CayoMario. 
Phocion Athenienfe quando hizo gente 
para la guerra;núca quifo efeoger los mo 
ços briofos y orgullofos: porque le pare-
ció que con la furia no licuarían orden, y 
afsi efcogio los que era de ochenta años. 
Los Romanos con cordura mirauan que 
muchachos nofueííen a la guerra, y afsi 
' quando efeogian los mancebos de a diez 
y ocho años,el primer año los tenían co-
mo nouicios, y allí losenfeñauá a pelear 
de burlas, para q defpues lo hizíeííendc 
veras 
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veras,y tenia para clío fus macaros. Dcf É ñ o hazia él porque ios couardes ytimi-
pues^ujthdó'-ya-eran mas créiíidos'h'azia, dos mas embaraçan qué aprouechan, 
cap.7 
losfaár iftfèrâ dfelá ciudacl, y álli ett los cã 
pos los exercifauan culos trabajos, y allí 
veyan cjualesFenian meneo loçano.quic 
prefumia de licuar la efpada con mage-
ftad^quieii ándáüa d¿fmádexado3 a quié 
fe le poniabien las otras armas, quien ha 
blaua con brio,y ferocidad,y quién traya 
fembl.ántedémugery de hombre aco-
uardado.Lb q ü a l todo mirado qüádb ya 
era tiempo de feguirla guerra jaíosvnos 
dexauan para off icios mecánicos y que 
viuiefíen enel pueblo en paz, y alos otros 
fcñalauan para la guerra . Siempre fe 
guardo efte orden,entré los Romanos 
que ninguno fe efcridieííe que p o r í o me 
nos no tuuiéíTe diez y fíete años, y p o d í a 
começar a feguir la guerra hafta los qua-
renta y feysañosjy no podían fer cope l i 
dos a pelear íi teman cincuenta años. 
T V V O S E Cuenta entre los vale-
fofoscxpiíiücs¿oixioauian de conocer 
los foldadós,fi era valientes , íi cobardes, 
íi b i en inclinados, porque va mucho en 
ello! Ello aun entre los ludios fabemos 
i0e fe mirOjCÒmoconftajque ledeon j u 
tá'dó él exercito, vio que al tiempo que 
fueron a beuer a vnos arroyos o lagunas 
los fo ldadóSj los vnos beuian con lás pal-
mas y manos, y otros echados de bruzes 
y mirando éneilo juzgo que jos que aüia 
beüido con las manos eran mas di fpüe-
ftos pará laguerra,y aunque eran menos 
que los otros los quifo para la bataüajy el 
relio que v i o echado de bruzes madobol 
ucr a fu cafa como parece por el libro de 
los luezes. Entre los capitanes Griegos 
yRòmanostuuofctanbien cuenta con' 
e l l o . Chabrias valerofo capitán quando 
haziagentc,aguardaua que fe juntaífeto 
d o e l e x e r c i t O j y defpucspara faber qua-
les eranjos couardes y enemigos delas ar 
mas,mandaua pregonar que todos aque 
l í o s que eftuuieíTen enfermos fe quedaf-
' fen,y viendo q u é muchos p o r n o yr a la 
guerra fe hazian malos, conocia en los 
que quedauan,que dcíTcauan pelear. 
yafsilos defpedia y les quitaua los fuel-
dos quclesáuia dado ;• Iphicrates como 
tuuieffè guêrrá junto*exercito y aunque 
hallo rtias gente que la délos enemigos 
y los facerdotés le pronief ierdn la viíto-
ria,el dó'qüifo pcl^r por aquella vez por 
que Háziéridb expétiéciá dé fu valor vio 
que hazian más ruydõ con los díétes que 
Con las armas fus ¿oIdados5 enlo qual mo 
ft-ro que tenibiauan de miedo. Otra co 
fahizoeílre ¿ápitan de maiyor induílria 
teniendo guerra con los Lacedemonios 
y-fue que como muchos prefumielfen 
mucho de íi pedíanle vnds que loshizief 
fe capitanes, otros Centuriones, yotros 
cabos de efquadray aísi cada qual hazia 
del valiente,y pedia cargo enel exercito. 
El prometió que auria dia feñalado para 
todosaqueííos officios, y ordenando vn 
alarde mandólos combatir vnos contra 
Otros con furor,y ¿orno ft éíluuieífcn alli 
los enemigos ; Los que eran valientes y 
deífeauan licuar aquellos cargos arreme 
Éierondéñodadámente,y dierõteftimo 
ílíÓdéq'üc eñlás veras harian marauillas, 
otrosácc^uárdandofe y llenos de miedo 
aun no fabian tomar la efpada, y las ar-
mas los embaraçauan. Entonces íphicra 
tes dio loíj^fficios a los que pelearon, y 
alos que huyeron y no peleaua de miedo 
dixoquefueíren foldádos de aquellosq 
auian moftrado fu valor.Mironides capi 
tan délos Atheníéfes contra los Beotos 
quando vioq ya era hora de falir los exec 
eitos y marchar mando que cada capitã 
rccogieíre los fuyos, y c o m o le fueífe ref 
podido q no auia vertido todos,dixo.An 
dad q aqui edan los q han de vécer. Y afsi 
coméçaron fu camino y peleando co po 
cos véciò y quifo tacita y cortes métb dar 
a entéder q los q tardauaa venir ya ayun 
tarfe ala vadera era fei1aldecouardia,y q 
no tema gana de yr alaguerra 3y q aqllos 
q viniero preito era los q aüian de gartar 
la visoria, porqueguftauan de pelear. 
Siédo capitã1 Agefilao porlos Lacedemo 
Z nios 
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nios offretiofc que llamaron ptras gétes 
que los ayudaíten por fu falario, como 
oy lo hazen los Efguicaros,yá etlos pare-
ciolesque ellos auian de hazçr la: guerra, 
porque eran maŝ y quexauanfe diziendo 
que los Efpartanos no eran íi no pocos, y 
que a ellos les quedaua el peligro. El Age 
filao para que entendieflen que ellos era 
menos yde quien confiaua pocojmando 
facar toda la gente de guerra a vn campo 
muy tendido y ancho, y dixo al compa-
ñero,quelIamafealosoJIerosyque trata 
uan en barro y leuantaró fe muchos mas 
y defta manera hizo que fe apartaíTen en 
todos los officios y quando vuo hecho e-
fto,dixoles que miraífen como era mas 
ios Lacedemonios que ellos, anfi en can 
tidad como en calidad.Porque en Lace-
demonianofepodia exercitar ninguna 
arte de ganancia por los mefmos natura 
les. Alexandre de Alexãdro dize quelos 
Perfas para faberquales eran los valiétes 
mandauan que cada vno de los foldados 
puíieíTe vna faeta en vna ceíla adonde el 
Reyqucdaua,y quedefpuesdela viso-
ria o perdida boluieífe cada vno por fu 
faetayafsifabia quantos eran muertos, 
y prouaua para otra vez quales eran me-
jores para la guerra. LosR. órnanos tenia 
cuenta de efereuir en vnas tablitas los no 
bres délos cjue yua ala guerra^jira que fe 
fupieífequienes auian muerto,y como 
lo auia hecho cada vno, porque defpues 
tenian cuenta con conocer lo que era ca 
da vno. Tiberio Gracho fiendo Confuí 
mando que fe compraíTen muchos fier-
uos para que los pufi eífen delante, y afsi 
los enemigos quebraífen las fuerças 
en ellos,y comprando veynte y; quatro 
mil efclauos, les prometieron gran pr¿-
mio fi lo hazian como fe efperaua dellos 
y fi vencían alos Africanos los cõcederiã 
Iibertad.En fin cada vno procuraua de ef 
coger y bufear perfonas de qujé j^dieífe 
fiar la hora de íu republica y la füya: pero 
cõ todo eíTo tenia cuenta q los q yuan ala 
guerra y fe aíTentauã a ella,)uraífen y pro 
metiefíen de hazer lo q era obligados. 
E N eito cada nación tenia fus coftu 
bres y cerimonias.Entre losAthemenfes 
jurauan(como dize AriftoxenoPitagó-
nco en fus Apophetheinas)defta mane-
ra . Yo juro de no defamparar las armas 
fagradas con ignominia ni afrenta, ni de 
xare a mi capitán, y que peleare porias 
cofas fagradas,por las prophanas, por las 
diuinas,y humanas,fóIo o acompañado, 
con pocos,o co muchos,y que no defam 
parare mipatria3ni la dexare que venga 
a fer menos,antes hare porque gane mas 
gloria y valga mas.-que obedeceré al ma-
giíl:rado,ycapitan y feguire las leyes dela 
guerra, y otras qualefquier que los mayo 
res ordenaren, y fi alguno quifiere hazer 
lo contrario no folo no le confentireque 
haga tal cofa,mas con mis próprias ma-
nos folo o acompañado tomare vengan 
çadel. Los Macedones no podiá echar 
mano ala efpada cotra el enemigo, fi pri 
mero no hazia el juramento de la guerra 
ni menos podia vfar delas infignias de 
guerrero. Los Romanos tenian masco 
fas quando jurauan. Tenian dos mane-
ras de juramétos. El primero fe hazia ca 
da año,el primero dia de Enero delante 
delEmperador,nofolamente los foldar 
dosmaslosPreíidenteso Viforreyes,y 
efto fe llamaua fagramento, porque era 
de mucha auftoridad.Otro jurameto ha 
zian al capitán debajo de cuya vandera 
viuiã en ambos prometían de hazer ma~ 
rauillas enla guerra, y que no defampara 
ríala eíquadra ni huyrian,y para fe defto 
alçaua el dedo como nofotrps hazemos 
qyado qremos prometer algo. Deílos ju 
rarnetos, ay hecha meció en diuerfos au 
£tores,enlas vidas í los Emperadorcs,co 
mo parece por Traquilo en la vida $ Gal 
ua, y Cornélio Tácito, y Herodiano en 
la í Pertinax,y en otros.quado jurauá ca 
da año todas las vaderas fe indinauâ a la 
ymagep imperial fi no eftauaprefente el 
Emperador y alli prometía obediécia y 
todo lo demás q es obligado^vn fpldado, 
vn capitá y Viforrey a fu feñor y Empera 
dor.Sohan los que jurauan el juramento 
me-
¿ e c j l i b , ? . 
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menor tomar los piífíâlejs-y menearlos y ron deftruyr la ciudad, y afsi los buenos 
alçar las puntas cíi!feiàl!4€ qne ferian fie capitanes íiempre procuraron que fus 
les y morirían por la república. Común exércitos tuuieífeia ocupación, y por c-
mente f omauan el juramento los tribu- fto íbn loados SergiO jGaluajScuero^ y 
nosyriojurauañhaílaíj Ilcgauan aedad Maximino Emperadores. FerolosAlé 
de yeynfe y fieteaños. Aunq Tito Liuio manes fueron en efto diligentifsimos, 
bízcenla fegunda guerrà Púnica o Afri- porquejaniasdexaüaniasarmasdeacuc 
canaq juraron de diez y fiete años, pero ftas,o fucile cnIagucnâ,o enla'paz, y aun 
no esinconuinicte, porij aquella vezfoe enlasfieílasandauan armados. 7 dizC Bã 
neceílariQ y auian de pelear luego,: pero ptift'aFulgoíò que quado yúan adar fá vo I,b ^ u 
de ordinario aunque los efcriuia y aífen toálconfejo lleuàuan armas,y qúàndo 
taua de aquella celad era para cnfeñarles confentian en que fe hizieííe ló que 
la difeiplina militar. Niíca era abfueltos proponían, no jó dezían por palabras 
del juramento haftacj de nueuo eran em mas concierto fon que hazian con las 
biadosalaguerra,porqcomonoeraíiein mefmasàrm^. . 
pre vno el capitán, y cada afio fe haziaju P R O C V R A R O N Jos R ó -
ramento folemne era de necefsidad por manos òbligár a fu exercito que hizieíTe 
tiempo y no perpetuo. , fu deuerenla guerra, y por elfo qúandó 
Acoftumbrauanlos cajpitancsanode losdáüanelfueldónb permitiañ que ló 
xarandarociofosafusfoldadosporqno dexáífenafúsmiigeres,ni en cáfà>mas 
fe hizieífen perezofos. Afsi los Perfasdá hazianfelo licuar configo porque qúándó 
uan diuerfos premios a los foldàdòs q en peleafen nò folamete mirafen por la pa-
tiempodepazeftaúànocíofosènelreal, triaiyporlas ébfas de fu cafa,mas auti 
porq lucháííen y corrieílen. Agtíílao por por lo que configo lleuaúan, que fi lo per 
q fus exércitos no fe entorpecieíTen cotí dia nò tèrnía que comer,ni que Ileuar ha 
Jaociofsidadteniafeñaladospremiospâ ziacafa- Yaun porque no fe embara-
ra q fe exercitafTen en cofas de armas, y çafe el exercito en licuar grandes iiitini-
tn algunas guerrillas ligeras Como torné ciones,ylos foldados deptefto piidief* 
osyjuftas.AlexândroMa^noporlohlcf fen tener fu manteniniiento, por efto 
mo tenia feñaladas joyas llámadás. Chi- mandauah que Ueiialíeri vnos çQrrories 
Uiarcas para los que hizieífen exerfcicioá ¡con pan, carne, y otras cofas que depre-
de guerra en tiépo de paz. Pero los Ro- ílo füpIieíTeri la necefsidad én la batalla, 
manos tenian en efto particular cuyda- Afsi lo hizo Mário, y jior ello fe leuanto 
do. Afsi Public Scipion Nafica viendo q vn refrán llamando aios foldádósMulos 
no podia eftar todo el año èl exército dé de Mario , cónió ló dize Frontino , y ^ 
tro dclasgalerásy naüés,marídáuá porq Erafmo en fus Chilladas declara eftc re-
no eftuuieíTcnociofoshazcr ñaues nue- fran delgadamente . Y imitando cfto 
I¡f>.4,c,ip. uas y ctshazer Ias viCjás,comò ló dize Fro Othon y Frederico Emperadores proue 
tino.Cato Cenfonnó jamas fue de pare- yeron que ceíTaíTen tantos carros y car-
eer q fe íílruyeífeCartago en Africa por ruaxe como lleuaúan en fus exertitos, y 
que dcziá que mientra aquél enemigo tu cada vno fe proueyeífe de lo riccclfanot 
uicífe Roma,ficmprc los Romanos fe- pero efto no lo hazian por exercitar fus 
rían valicntcsrporq exercitárian la gucr- Toldados, fi no porque íiendó vencidos 
ra, y fino tenian ton qüien pelear fe da- les era grã deshonra dexarel bagaje a fu 
rian ala ociofsidády vicios. Y afsi a- enemigo, y porque era còfa muy emba 
caeciodefpucs porqué dé no tener ene- raçofa al tiempo de menear el rea!. Pe- * 
migos los Romanos inüéntáron guerras ro nueftros Efpañolcs vfauan quando 
ciuilcs,y los Grachos y Cathilinas quific yuan a ia guerra délos moros licuar man 
Z a teñí 
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tcnimiêto para tres dias a cuecas, y cfto 
fe dezia hazçr talegas ¡y las fefíoras mo* 
chillas que ¿y echan encima de las filias 
jinetas tan ricas y bordadas, algún tiem 
po fueron taiegas y alforjas adèdelleua 
ua« ecuada paraelcauallo jy pan,ylavo 
ta para los jinetes, y oy dezimos al que 
ha tragado mucho y enfiladojaueys he-
cho mochila. Los turcos tan bien yfan 
lleuarfe coníígo algún mantenimiento 
ligero y coaela cueílas pelean hafta mo 
rir o vencer. 
T A N bien auiagracuydadoen que 
las Centinelas tuuiefíen. cuydado de fus 
offidos,y auia pena para quien fe defeuy 
.daua, Aüí Epaitiinundas andand-o viíi 
tandolas guardas y velas,hallando a vno 
durmiendo le mato, y reprehendiendo 
lp,porque auia vfadq de tanto rigor ref» 
pondio j que ello dexo como lo hallo. 
LosRomanos de rato en rato tañía las 
tropetas y cuernos para defpertar fi dor-
mi:an,y para hazer que eíliiuieíTen aler-
tos;}' fpbre auifo los que hazian la guarda 
pot.los qyarteles. Tan bien Paulo Emi-
lio quito àlasguardas que no tuuieíTen ar 
mas de nochcjporq'ue vclaflen con mas 
cuydado y no confiaffen que ellos podria 
refiítir al enemigo fi Ucgaflc a fu garita. 
Quran do y uaná guardar las puertas délos 
rea!es;o a otras partes que conuenia,yu$ 
aía tienda del tribuno ai tiempo que que 
riaanochecerjy a!li ledauan vna t'ablita 
con cierta cifraba qual guardauajy eí ca-
pitán guardaua otta'que coirc-fpondiacó 
ella^ ti el tribuno quería ver fi aquelguar 
daua pedíale la feñal, y afsi labia, como ' 
auia hecho fu officio, y otro^ialbpluia 
aquella tablita y dauafe aí que tenia,la 
guarda déla noche íiguienter Tenían fe 
líales tan bien de nombres de diòfcs yco -
fas fagradasjcamo de Apolo,de Mars,de 
la ConCordiajdela Mifericordia, Fortu-
nadla Vi£loria,y fenales mudas q por fe 
fías fe entendían. Todo cfto fe hazia pa 
raq quando topafl'en co efpias conocief-
fen íi eran del exercito dando fu fefíal, o 
contra fci\a:y tan bien para q el legado y 
ProconfulXi llcgaíTejj^alguna Centinela 
ella le d i x e í f e ^ i e n j ^ y entocesnoera 
neceíTario déftubriríe aí capitán fi no de 
.zir,foy la fortuna o la feñal q ya tenia.Ea 
fin ninguna cofa pudo aucr curiofa en la 
guerra q no la hallaíFen los atiguos,y prin 
cipalmcnte los Romanos,y dellos apren 
dieron defpueslosquc vinieron, y aunq 
ladifciphna militar fe ha reduzido a o-
troeíti^o e;n muchas cofas bueluetiala 
.paíTado.Efto es lo que me parece que ay 
que dczir enefte propofitOjyfi alguna vez 
apuntarerçios algo délo que aquí fe ha di 
chp,no fe marauille el lector porq fe ha-
ra. pararefrcícar la memoriado para otro 
fin necetTano. ; 
^ Que cofa era entre 
los.antiguos Falange, y que Cater-
t na3y éntrelos Brómanos legio, y Co-
, w horte,que cofas íeñaladas tenian,con 
;; otras al propoíko muy curiofa?. 
C A P . V I . 
S S I como todas las 
cofas que la republica 
Romana tenia para la 
buena gouernacion cí 
uil eranmuy concerta 
das afsi en fas cofas de 
ía ̂ uerfa tema grá cuydado q fe hizielíen 
cõgran fefoy acuerdo,y q vuieíTegrá dif 
ciplina é todpjporq alómenos no les fue 
cedielíe pprfuparte cofa q í fpuesfearre 
pintieífen,yíifsi las cpfasq para cfto te-
nia era.proueerde gete de güerra ,y q c-
fta'fe repartiefle í tal manera q no fe eni 
baraçafién vnos con otros ¿ y q cada vna 
;ctínocieffc fu|)ueftp y lugar y a fu capita 
.y caudillp;; . Y, aunque es verdad que to-
das l is naciones del mundo guardaron fu 
jorden, cfto es cierto que los Romanos 
filero mas remirados. Y |>a guardar efto 
ordenaron cierro numero dcgctediuidi 
<ía por legiones: porque afsi conocido el 
capitán principal de aquel quartel fupief 
fen qualcs eran las cohortes, y quales 
las centurias, y defta manera en mu-
chaslegiones q teníandiuerfos nobres fe 
d i u i -
De la repu 
diuddia el exercito Romano. Y pues tra-
tamos de legiones/era bdç que digamos 
algo que-haga al propofitò ,loqueeran y 
queauia en ellas,que cierto tienecofes 
notables y dignas de fer fabidas, 
Q^V A N T O a lo primero, entré1 
los Romanos, Griegos y bárbaros diui-
dian fus realés con tres nombres differé-
tes. Los Griegos Ilamaua a vnaefquadra 
Cerada, que aora es tapitania en Phalan 
ge: la qual fehazia deocho mil comba-
tientes,eile numero era el cierto,porque 
aunque podia tener mas,menos no. Y af 
íí como la legio Romana lleuaua por vã 
dera y eftándarte la Aguila, afsi la Phala-
ge lleuaua lá figura de vnagraferpiente, 
pero folia fer pintada con diuerfo color, 
lo qual nò acaecía con la Aguila quefié-
pre era negra. Diuidia fe la Phalange en 
Cathaphratos, que eran tres mil peones,, 
con fus coraças y dauan le mil cauallos,y 
efta efquadra,o capitania era dicha Age-
ma. De manera que yna Phalange tenia 
dosCathaphratoSjO dos Agemas. El puç 
b!o Romano alguna vez vfo deílas Pha-
WJ.I8, langes, afsi como lo noíá Tranquilo, en 
JÍIM- Ias vidai de lulio Cèfar,y Nêrçn, y Cor-
nélio Tacito,hablando dé ViteIlio,y Hé 
rodiano Greco y otros muchos. Losbat* 
batos vfaron dé Cateruas. Afsi lo hálla-
mòs entre los Francefes y AIcmanes3qué 
entoces eran llamados barbaros del pue 
j.b lib"*' blo romano, como lo nota Cornélio T a 
1 ''8'y zh citovy Marcelino, Que numero àépeò* 
nes,ò ho br es de armas tuuieíre cada Cha 
terua,no lo he leydo, fora hallo que anda 
uap muy armados y cargados de hierro; 
y que vfauan deftos nueftros morriones 
y celadas muy cerradas, como las vfati 
losh&mbres de armas. 
- "1, O S Romanos, q eran la primade 
iêâà§fàs éofasjvfauan diuidir fus exerci" 
tosf Tèâlesrcon las lcgiones.Era la legion 
Vn ciérfoínümero de íbldadbs elegidos 
' entre la multitud que feguia la milicia. 
lib,4, Afsi lo fíente Marco Varron en fu lingua 
latina, y enel tercero dizè, q déftc verbo 
déligo deligis por elegir, vino a llamar fe 
blica Gentílica. '79 
defpues legio el numero feñalado de ¡ós 
íbldádos.Que numero fuelfe el que tenia 
vna legio, vana opinio ay entre muchos. 
Auii legiones ordinarias, y legiones qua 
dradas,y legiones impèrfedas. Y deita 
manera con difíicuitad podriamos dar a 
las legiones numèro ciertò. Es verdad cj 
cntienlpo de Rómulo adõdees bienq 
acudamos poria niucháãtiguédâd, y por 
que entonces començoa tratar fe la dif-
òiplina militar , vna legion no tenia mas 
que tres mil combatientes, y el repartir 
cada mil hombres en tres Tribus princi* 
pales,que fueron ,eldè Tacito,Ramio,y 
Lucero,y fobrè todos eftô  era el rey,y è 
auer dado a cada vno deftos tribus, o lina 
ges mil foldados fe llkmaron los que ad-
miniftrauan el cargo Tribus. Afsi lo dize 
Marco Varron que poreíTo fe llamaron 
Tribunos, porque entre tres fe repatria 
él exército que era de los Tribus Roma 
nos. Defpues fe añadió a cada legion tre-
cientos de a cauallo, al qual exercito 11a-
mauã Turma ,;auaque antés ft dixo Tér 
í&Zbpéro poco apoco fe mudo la c, en.-u, 
y fue"dicha Turma , que era tanto como 
numero ternario, que tal era aquella van 
da de cauallos,pues fe coniponia de tres 
cientos. Adminiftràti§n eftos hombres 
dé atmas los Decufiones. Afsi como los 
Tribunos regian el exercito de a pie yaí-
filosqucguiauanlos eaualloserá dichos 
Decuriones. Llamauan. Alas a las efqua 
dras que fe ponian alos ladòsdei-echosy 
yzquierdos: porque de la manera queci* 
ne laalaalaaue vAf&i peñian todo ele.--
xercitoaqucllas.Dejnanera que las legio 
nesprtmeras fueron en tiempo deRo-
muíode tres mil foldados, y trecientos 
cauàlleros. Plütarcho en la vida de R'o-
mulo,dize que defpues que Rotriulo aya 
to a los foldados Romanos los Sabinos, 
hizo la legion de feys mil peones, y feys-
cientoscaúallos:pero, efto parece error 
comb.fea verdad, que la legion perfeita 
en tiepo de Cayó Mario yino a tener el 
numero per.feâ:o, alo menos en lo tocan 
te alos peones, porque antes como dize 
Z 3 Poliuio 
Libro fexto 
Poliuio ninguna legion fubio de quatro 
milocincomil foldados. E l Romulo 
parece que añadió foldados fcgun Sexto 
Pompeyo.Porque llámalas legiones qua 
drataSjy fue alo que puedo conjeturar^ 
porque teman quatro mil combatictes y 
de efta o pinion hallo muchos.Es verdad 
que tan bien hallamos legiones mayores 
y menores, porque allende dela legion 
perfeda que eran feys mil y cien peones 
y fetecientos y treynta de acauallo, auia 
legiones de a qtro mil, y de a tres mil, y 
de mil peonesrel numero de las legiones 
antiguamente erafolo dequatro3porq to 
do el otro refto del exercito que Roma 
traya enla guerra,era délos aliados y ami 
gos,ei qual no gozaua dela excelencia de 
' ciudadano Romano que era la fuprema 
honra.Eftas quatro legiones eran reparti 
das entre los dos Confules, repartiafe ca 
da legion por fus tribunos, y quando la le 
gion crecía crecían tan bié los tribunos. 
Tenia afsi mefmo la legio diftin£tos fol 
dados,que por los officios que haziá,o ar 
mas que vfauan,eran nobrados con diffe 
«ntesnombresrafsi como Pilanos, Ha-
íl;atos,Principes,y Triarios.Dc ellos ca-
4a ym fegun el nombre3tenia fu afiento 
y lugar ¿enla efqyadra délos Pilanos auia 
miljdclos Aflatos mily duzientos, délos 
Trianos fcyfcientosjdclos Belites q eran 
Jos que nofotros llamamos cauallos lige-
ros otros mil,y fi la legion era de mayor 
immerOjtan bien eftas partes crecían en 
mayor numero como tan bien mengua 
mfojfi la dicha legio era menor en mime 
ro,faeados lostnarios que íiempre era fu 
numero entero,ellos fegun tcnianel o r r 
den enla batalla y el nombre diftih&bj-af 
•filo eranenlasarmadurás. Diuidiinfe e-
Aas ordenes de gentes en fus Centurias, 
facados los belites q como he dicho eran 
cauallosligeros.', y en cada efauadra fegú 
la nobleza dela capitania, ádodc ferepar 
tian las efquadras era el Ceturio masnor 
ble:y afsi fe nombrauà Centuria déla pri 
mera of den, Centurion dela feguoda, y 
afsi delas demás, y porque mejor fe:enté 
dieífen quales eran los primeros Centu-
rionesjllamauanlos primer Centuriõ Pi-
leato, Céturion primero de los triados, 
y enefto auia tan grã cuenta que fe mira 
ua encllo con todo cuydado, porque afsi 
fe conocieífe qual ordé de foldados,o en 
qual Centuria fe hazian mayores mue-
ílras de virtud:porque defpues eran pre-
miados cen excelentes galardones. Los 
cauallos ligeros repartianfe por entre las 
Centurias, fegun la necefsidad que auia 
en el puefto que cadaCéturia tenia,porq 
yo creo que entonces fe ordenauan diffe 
rente mete los reales délo queoy vemos 
en nueftros dias.Cada legion tenia fus va 
deras y eftandartes por donde fe cono-
cieífen fus aíientosjlas quales yuan delan 
te,y no como agora que van en medio,y 
como dixe hablado dela antigüedad de 
las vanderas las feríales que Ueuauan eran 
como lo nota Plinio, el aguila,lobos,mi 
notauros,cauallos, pucrcosjaualies aun-
que tan bien auia Cocodrillos y otras fer 
pientcs. Antes de Cayo Mario,no fe víà-
ua licuar vanderas enel campo quido pe 
lcauan,mas folala aguda era feñalpara to 
doei exercito:y las demás que dauanen 
losaloxamientosy adonde cftaua aífen 
tado el real. Aunque ello ami me parece 
cofa dura de crcetjporque con dificultad 
fe podían los foldados recoger a fus capí 
canias fi no tenían feñal,y tan bien q lee-
mos muchas vezes auerles tomado los 
Carthaginéfcs vanderas alos Romanos, 
lo'qualamiparccer fe hazia quitándolas 
enla pclca.Efto.pece cierto de Cayo Ma 
rio,que enel fegundo Cofulado fuyo qui 
to todas las feñales y vanderas, y dexo a 
las Icgiones-laaguila,quc hafta oy fe tie-
ne por la mas eftimada feíía que fe tiene 
encafaderEmperador,que trae la fuc-
cefsion del pueblo Romano. A efte mef 
mo Cayo.Mario le atribuye Sexto Pom 
yeyo , que fubio las legiones a numero 
de feys mil y ducientos combatientes. 
D I V I D I A S E la legion allende 
^ío dicho é diez cohortes,llama»afe afsi 
porque 
DelarepuMka 
fe-concewaua'éiy eraAcobfctníb en há-
lib i zer algui» h&ch(ytiwibkt mn^ue Marco 
Vafr<^t^nfüihrigúa'.Latinaie da otro en 
ttélmtá&o® cíknBôtogia .Tocio eftó de 
oVíknsi^é^'icmes túti mayor augmento 
y fuádtetódifciplriia militar de nueuo, 
íevambuy e alos ti empos dcMar io: porq 
fúe-el hoínbrc que (rgtiio fas armas con 
múfove&üdio que iodos ios paíTados. Y 
afsi qoierl mirare a Polibiò,que tuuo mu 
tha diligencia en tratar cofas menudas 
dela guerra, no haze m ención de cohor-
tes.La primera cohorte que yua delante 
de todo el exercito o lcgion,craauéta)a-
da en muchas cofas,porque tenia mayor 
numero de foldados,y eftoseran efeogi 
dos entre los otros porque íe mirauaen 
ellos d buen fefo y faber,la inclinado, y 
virtudcs,y linage, y dela mefma manera 
el tribuno que yua delante,era auentaja-
do en dotes de animo y cuerpo. Enlo to-
cante alas demás cohortes,no fe guardá-
ua el orden que enla primera, mas el ca-
pitán general que era dicho Emperador 
oeíConfuIjO Proconful,o Pretòr,pódia 
ordenarlas a fu voluntad y como quiíicf-
fe¿Lleuaua la primera cohorte mil y cié 
to y cinco Toldados, y ciento y quaréta y 
dos de acauallo.llamados loricatos porq 
yuan armados de lorigas, y por efto era 
llamada cohorteprimeray miliaria.Qua 
do falian ala batalla,de ella tomauan bué 
agüero y cfperançadela vi£toria,y por el 
contrario (i auia algún inconuiniéte: por 
que como eran los Romanos tan grades 
hechizerosfi tropeçaua vno,o cftornuda 
ua,o topaua con algu animal,o aüe trifte 
o fe le caya ta efpada, o otra cofa femeja 
te creyanque todo le auia de fucceder 
alreues:empero fi la primera cohorte fe 
libraua defte incouiniente, todos tenían 
que yíia bueno. A efta fe encomédaua la 
guarda delavàndçra, q era la Aguila y las 
ymagines y eftatuasdel Emperador,q fe 
lleuauan enel real.La fegíída cohorte era 
de quinientos y Cincuenta,y cinco folda 
doŝ de acauallo fefeiità y fcySyylos mef-
^Gèntilica. 180 
mos tenían laícrecray quarta3pero enli 
•tercera poníanfe.los mas efcogidos varo 
ntk, y enla quinta fe tenia cuéta que fucf 
fe gente vsAiéiety e'ra cnelmefmo nume 
roque la teíoerayquat ta.Tcnia la cjuinta 
otra honra què afsi como la Cohorte pri-
mera fe -ponia ala mano derecha ,alsi la 
qui|itaalaitizqui6rda:lasdemas cohor-
t s fenian cl meftho. numero de folda-
dosy hombres dcjacauaílo . L a fexta fu 
püefto era cabala primera al lado dere-
cho,)? la quinÉàiàlhiaqírierdo: la fegunda 
con la fexta,y la tercera xon la/eptima, 
la quarta eon la npna^Iaoftaua y dezima 
eran como retaguárdiai Y fegun efta cue 
taja legion venia hà-lener feys mil y du-
cientos peones,y de acauallo fetecíétos 
ytreynta. , , 
B I E N fera aqui aduertir el gran de 
fatino délos ludios, pues al tiempo q fiie 
ron a prender a nueftro Señor lefuChn-
fto,embiaron vna cohorte que eran qui-
liientos y cincuenta y cinco foldados, y 
fefenta de ac3uaIlo,porquc veays quanta 
gana tenían de prenderlo. La cohorte ta 
bien fe diuidia en cierto numero de foi» 
dados,porquc cada vna tenia cinquenta 
y cinco manipules,y cada manipulo te-
nia veynte y cinco foldadados: y efto fe 
guardo enlas legiones en tiépode Ofta-
uiano Augufto,q fuequandoRoma tuuo 
mayores exércitos. Dela legiõ tenia car 
go el Legado o Pretor. Delas Cohortes 
los tribunos o Prefc£tos,Dclas Céturias, 
elCenturion. Y délos manípulos tenia 
cargo el manipulario,que feria como far 
gentOjO cauo de efquadra que tiene me* 
nos numero de foldadosa fu cargo.Cada 
vna deftas ordenes tenia fu vadera diftin 
£ta enel Real, ya ella fe acogia y obede-
cia^ enefto fe tenia gran cuéta afsi para 
dar el fueldo ,como para premiar y caftí 
garalosquelomerecieilen. 
Allende del numero q la legion tenia 
auia otra infinidad de géte q la acopaña-
ua,afsi como los q tenia cargo de afentar 
ios reales,y el q era mayor fe IlamauaPrc 
fedo del real y cãpoíalli yuã açadoneros 
Z 4 y los 
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y los que trayá fagina y lena, y los osuc lar 
brauan machinas3y otrosipertrechos, el 
magiftrado délos qualesíe Uamaua Den 
drophoro. De todosbsofficios tenia ca 
da legion diftm&amentc todo lo necef-
íario3y íln eftos le eran fcñalados medi-
cos, ciruganoŝ y piíànos, y atamboresy 
trompetas^c todos'losqualesay expre-
fa mención en Gornelio Tácito,y Poli-
uio,y Tito Liuio. Auia en las guerras ò 
tra cQfa#otable,ycra que mudauan de 
vna legión en otra Ics foldadoSjO por me 
jores o mas valientes, y de dos hazia vna 
quando en alguna'guerra quedauan de-
ítroçados,y tanb i eii las mudauan de vna 
proumeia en otra,fcgün lanecefsidad lo 
requeria.Eran llamadas las legiones con 
vanos nombresjfegun los caíosacacciaia 
© perIvéchosnotables en q fe leñdáéan. 
Afsi cradicha la legió prima, fegundai y 
tercera, o dezima,por que los exércitos 
contra los enemigos auian adquirido aql 
jugarenloshechosdcia guerra,y era-de 
átWítQ'valor aquel nombre: que aunque 
paííàfíié a otra jpuincia^ eftuuiefsé otras 
muchas legiones juntas por aquel hecho 
m que fe íeñalaron goçauan del nombre 
paraficnipre. Temananfi mefmonom 
bies horolós.como felices, ayudadoras, 
hermofas, porque rompieron a los ene-
•migoSjO porque focorrjeron a fus com-
pafícras.Tan bien tomauan nombres de 
lasprouincias adonde fe auian moftra-
dpjafsi como la que fe auia moftrado va 
lerofa entre los Parthos/e dezia P^rthi-
ca,y laque era fàmofa en hechos de los 
Germanos o Alemanes íe dezia Germá-
nica , Hifpanica, Macedónica, Gallica, 
Arabica,Sertica Afsi mefmo eran dedi-
cadas ales diofes, y afsi auia legion de lu 
piter,deMars ,de Minerua, tan bienios 
Principes ponjan fus próprios nombres 
alas dichas legiones. Afsi leemos en Tra 
quillo y otrosjlegion Augufta,Glaudiana 
Galbiana,Flauia,Vlpia ̂ rajana.y Añto 
niãna.El numero delss legiones eran vc-
ynte y cinco,y eftauâ repartidas por efta 
mancra.A Efpaña le feñalauan tres, qera 
l^tcrccra Galka^y la fexta Fcrratjca,y la 
decima Frctcnfe^A los Alemanes dauan 
o ch o, q ua tcaala inifef io r, y o tras qúatro 
enlaalta,q eran la legion;prima,y¿quin 
ta Macedònica,;y la «decima noda, y lavi 
gcfiina,Valeria vencedora. Eftbcra cnla 
Ã le m a n i a i n fe raor o. haxa. E h la; alt a la le -
gion fegunda dicha Augufta, la dezima 
tercia llamada dobkda,ypia,y fiel.Ladc 
zima quarta tan bien doblada, y de Mars 
vcr.cedora,y ladiezyíeys.Los Dalmatcs 
que fon oy Sclauoniajtenia doslegiones 
que era la fegunda dicha ayudadera^ia, 
yfiel,y lafeptimapia,yfiel. Enlas Pano-
nias que fon Vngi ia,y Auftria tres, y afsi 
por todoOricnte,como en Siria,Egipto 
y Africa tenian fus legiones ordenadas/] 
eran como oy lo que vfamos tener frote 
ras y plaças,adond'e eftan alojadas diuer 
•fas capitanías,© para afegurar loganado, 
o pararcíiilirlos enemigos. Algunas ve-
zes crecía mas el numero de las legiones 
íegu el negocio deia guerra lo pedia, afsi 
como leemos en Apiano Alexandrino,^ 
.quádo vuoguerra entre OâratuanOjy Le 
pido,y Sexto Pompeyo,fehallar6quar« 
ta y cinco legiones de apie,y veyntcycin 
co mil íacauallo. Yo entiédo eílc oume 
10 de todo el exercito q alii fe hallo,de 
-quaiefquicra getes q pclearo, porque Ro 
manas yo no lo creo,por quato el mayor 
numero q fe jutaua en el real Romano $ 
naturaleSjCra el q yo di^o,y el numero'q 
aqui pone Apiano ha fe d" reduzir afsi,co 
taro todo el exercito por legiones, porq 
cntocesnoay c dudarporq iosamigosy 
aliados y los q era obligados era muchos 
y por eíio fe podia hazer grade y innume 
rabie exercito. Laslegionesq eran teni-
das en mas entre todas eran las Genniaoi 
cas o í Alemaniajporq cílas como tenia 
frotera co la masbraua y valiétegcte,erí 
de mucho predo:y afsi leemos q Nerón 
quado Vologcfo rey dios Parthosboluia 
ahazerguerraalosRomanoSjproueyoal 
Procõful Corbulo de mucha géte: y por 
cofa grade le embio vna delas legiones 
Germánicas. YQ&auianoJasclhmauA 
en 
en tanto^uecbmo fti capitán ^uyítil io 
Vanocftnuicflcdefcuydadaieori trole. 
gioncs,Ios Alemanes ciicrou fohreelyio 
mataron con todoíu exercití^yrktoma 
r5 dos dl̂ Bdjartes de las agüilásijiiperia. 
lesjy fintio ello fen tita manera Ociauiá 
no ^uc daua vozes defatinadamçtè, y fa. 
hcna lacajbÈça por las paredes diziend©:; 
QunntilioVarro buelueme mis legiones 
lo qual todo hazia porauer perdido gen, 
te tan.\(at<?tQfa. 
Bel princípio delas 
treguas,)' confederaciones que fe ha 
, - zen en. guerras, traen fe mu chasco 
. ílumbt es de varias gentes y naciones 
al pi-op,õfito. 
' G A P . V i l . 
N todoproueyo Diosco 
j grandifsima prouidencia 
pues cola neceísidad Tupie 
i co el remedio, y quando 
I viene el mal año embià el 
bueno,y quando laguerra da la paz y buf 
ca los medios:y los enfena alos hombres 
y les da induftriacomo el vencido halle 
refugio.cpelvencedor: tratando déme 
dios moderados bufeando las treguas, y 
las confederaciones, que comunmente 
fon el medio,o para no romperlos exer-
€itos,o para que cada vno fe bueluaafu 
cafa en paz.Eílas fe llaman treguas, la an 
tiguedad delas qualcs no fabria yo deslin 
darafsifacilmente,porí¡ como ellas de-
pendan delas guerras, y las guerras íean 
muy antiguas impofiblc feria faberfe, pe 
ro podemos las hazer tan antiguas como 
Iagucrra¿porque fin duda enlos comba-
tes y tomas delas ciudades,y enlas bata-
llas brauas,los que fueííen menos podero 
ios auiá de bufear medios í paz:y lo mef 
mo harían ios que quiGcíTcn viuir en ella 
y no tomar armas, y para efto tratarían 
de conciertos,© que dieífen laobediécia 
al vencedor jo q le pagarían tributo ole 
dana loqué quifieíTerporq los dexaífe en 
paz,ycfto fe auia de hazer por conciertos 
y auenenciasy ellas fon lasq llamamos 
lib,?: 
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treguas y no me parece bienios quedizc 
(lueM.o.yfeti fue el primero que ias hallaf 
íe aunque'fea verdad que el.vfo delias cô» 
lo.s -íEthiopes, porque como eftasieam 
neceiíàrifsimas a qiialquiera guerra, def 
deque Ja yuoauria treguas. .No dudo ^ 
ímoijMoyfen hizo fus confederaciones 
co/ilgí.géte.s por do paííáuaquádo traya 
elpueteid ãs iQm porei deíierto porqué 
io-deKiiFeripairariegurQ j y .que el no hiw 
zieffe ma(aiiadie;oiíe le hiziefs.é,yo creo 
qmàáMcmnfos haíío en furafa para íu 
f ̂  mesfoyX o s h iílor i ador e s n o d e xaro n 
de .bQ;<̂ rJiidnt.igBedad,auiDque depalía-: 
d%y ¡fin pcouar lo que deziã ,'y aíu Phnio 
dj?éijweLicaoi'i háílo las treguas,yD mas 
antiguas las hallo:pero fea mucho en buc 
na hará jb íj agora queremos faber es, el 
como,y cñ que iiiinera fe hazian. 
,. E S pues de faber que las treguas fon 
vn paéto y concierto de cefar el comba-
tiríe los entmigos,ydexar d¿ pelear algu 
iidsdiaso para íratar de medios para q 
aopaíleadelante la guerra,o para enter-
rkíuçrtiirertoSjO para rehazerfe el vn câ 
po yjèl<©jCro9o para otras colas q allí fuelé 
oftfe^riri&y afsidize Aulo Gclio que fe 
infti.tuyeró para pocos dias,enIos quales 
fe tratafcá" alguna cõcordia,y a vezes no 
fe cocedémasq por vn dia,y otras vezes 
poryna noche,y tal vez no turan mas q al 
guhas horas. Afsi como fabemosq el di-
tador Romano no quifo coceder a C a -
yo Patino rey dlosSánitcs masq feysho 
ras,y avezes llega las tregunspor ciét años 
como las q fe hizierõ enCaííillaquado la 
gulcrra delosCaftcIlanos,yPortuguefes q 
fqeío yencidosen Toro. Y afsi dizeTito 
Liuiò q hizo el pueblo Romano treguas 
có losEfcfos por quar éta años,y có los co 
ríthos por ciéto.Plinio quiere tá bie q las 
confederaciones vuielíehaliadoThcfeo 
pero Diodoro Sicuk) dizc q- Mercurio, y 'io-
dize afsi.Es ̂ ppnocí Mercurio qtarlasdi 
íeníiones y diícordiasy cocertar las difé 
fioncs y tratar í paz.Podra fer q acerca í 
lo^Griego fueírceieíprimero,peio cnlo 
dmas no ay q dudar fino qlos rey nosmas 
a n a -
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antiguos, y las mas antiguas guerras tra- d.iofcs,cofiuicnca faber̂ a lupiter, y Mar 
xeron las treguas y las confederaciones te y a tos demás, y dezia inuocado i. i ta 
al mundo. Yo no trato aqui de lasronfe- r i a s ^ í <1 ̂ ue queteantaffe aquellasíli 
deraciones quevnohaze conoto fobre çasyconfederaciones,o con engaño ju-
fu hazienda, porque deftas no ayque ha- raíTe çncubriendo algo, con interno de 
blar3pues cada vno por fu interés y necef defpues quebrar las, fucíTe herido de lu-
fi'dad las hallo, como fabemos que trato piter}de la manera que el ha iría- aqueiia 
íüs conciertos Abrahan con Efró hijodt puercadas quales palabras dichas con m* 
BeorRey,fobre la fepulturade Sarra, ço chafocrçay efíicacia, luego hería aqué-
Ca a mo parece por el Genefis. Y Jacob trato lia puerca con la piedra pedernal , /-afU-
np.a.%'. confederaciones colaban fufuegro^o diendoagua3 yfuegoha2Ían elfacrificio: 
mo parece enel mefmo libro y afsi po- la qual puerca muerta y echada enel fa-
driamos traer muchos exemplosde ̂ l ct ificiOj ò fuegoquedauan hechas las pa-
íiglo: pero yo no hablo íioo dclbscotíci-i- zes indilfolubles, y que no auia hablar en 
crtos que fe hazian en las guerras,porque quebrarlas, porque era la cofa mas firme 
elfos trayan cerimonias y cofas patticu- y valedera de quantas los Roifíánosha' 
lares y dignas de ferfabidas. - ' • zian No fe permitían hazer, como dixe, 
L O S Romanos que ep todotenian fino por la mañana, porque ningunos fa-
cí primer lu^r,quando quieraque p m é crificiós ni oraciones fe hazian defptieK 
dian tratar de paz y treguas ,0 las pidicf- de medio dia, teniendo rcfpedode qué; 
fcnclios,ofelaspidieflen,ceman eftasce abmañána elfauan-los cuerpos masdi-
rimonias.Quanto a lo primero tenia tar fpueftos para qualquiera obra buena, por 
godehazerlas losFcciales,que eranfa- no fe auer embaraçado en ncgocios3ni 
cerdotes diputados para eíf o: los quites en comeres: Io qual comunmente def-
por fu mucha religion no fe veftian de li pues demedio dia fe trata mas.Álos prin 
no ni jurauan jamas porque defto feruia cipios quando començo Roma, no vfa-
el padre Patrato,comoqueda dichõí hà- uan de la Verbena, mas en lugar della tra 
blando de los miniftros de los templos. yan mucho arrayhan. La caufa era porq 
Pues como eftuuicíTen las dos partes que los muros del capitolio ,0 templo de lu-
auian de hazer las treguas juntasala hora pitercomo eran nueuos no auian produ- \ 
de amanecer, porque cntoneesfeauian zidoeftayerua,iPolibio de otra manera 
dehazerynoaotrahora.ElFccialjOlos; trata efte negocio, hablando de la prime 1¿>'U 
Pedales tomauan , auida y ala àuctori- ra confcdcració que hizicron los Roma-
dad del Rey, o del fenado para hazer las nosconlosCartaginenfes, y era cila jque 
pazes,o treguas, vnas ramas de grama na juntadas las partes, para hazer las pazes 
cidas ep los muros,o rocaa donde eftaua llegaua el Fecial y tomaua vna pi edrá en 
fundado el templo de lupiter, y mezclar; la mano y dezia. Si yo hago efta confede 
da conVcrbena,que era llamada ytvmfà ración fin ningún engaño y maldad, fean 
grada yiomando vn pedaço de pederna! me tos diofes eh todo muy fauorables, 
del templo de Júpiter Feretreo hazia v* mas fi yo la hago de otra manera para da 
na corona,o guirnalda muy bien ordena ño de los contrarios, yo folo perezca co-
da y pueífa en ia cabeça^ fatia muy mum mo efta piedra fe me cae dela mano,y fu 
phantc,y puerta en medio de todos vna bitamentelaarro)aua ,yafsiquedauáhe 
puerca,començauan a catar y rezar vnas chaslaspazcs. Defta cerimonia de echar 
oracioives al propoíito, y dezjan ciertos la piedra de la mano fabo aquel prouer-
verfos que ellos tenían como por fagra- biode jurar Per lapidem louis.Comc lo 
dos.Tcnia puerto en la mano et ceptro * tocân Celio Rodiginio en fus legiones i,,, „ M, 
Júpiter, y¡ luego començaua a cojurarfus y otros muchos. 
Las 
decrf.líb.b 
L A S primeras confederaciones que 
yo hallo éntrelos Romanos,faero en cié 
po de Tulio Qftilio, como lo dize Tito 
Liuio. Pero la que hizieron con los Car-
taginenfes5como dize Polimo}fue luego 
que fueron echados los Reyes de Roma 
íiendo Confules Lucio Bruto, y Marco 
VaIerio,veynte y ocho años antes íj Xer 
xes vinielfe a Grecia la primera vez. No 
acoftumbrauã los Romanos hazer ellas 
cerimonias con el enemigo eftandoar-
niado,ni fuera del fenado, porque la au-
toridad del pueblo no valia nada cneíte 
negocio,ni con los que ya cftauan pacífi-
cos , fi primero no reconocieílen al pue-
blo Romano.Tan poco podia eftai a ca-
uallo quando fe hazian eílas confedeia-
ciones, mas apeauan fe, Y aníi !o hizo 
Craííb quando fe trataron pazes entre el 
y Orodesrey de los Parthos, por medio 
de Surinas fu capitán, Y aun acaeció aqui 
que el Surinas como vinielfe en vn loça-
no cauallo, y viefle a Craífo a pie por bur 
lar del (q ya no tenia fuerças para pelear, 
porque lo auian vencido los Partos)dixo 
que no era razón q citando el a cauallo el 
Emperador de los Romanos eftuuieíTc a 
pie,y el Partho hizo traer vn rico cauallo 
y muy enjaezado, y lo hizo fubir medio 
porfiíerça. Afsimcfmo feguardauanco 
gran cuydado todas las confederaciones 
que fe hazian cnel pueblo Romano, poi-
que las poniaenel templo de Júpiter Ca 
pitolino, y alli auia vna columna adonde 
fe ponían vnas tablas de alambre, o bron 
ce^y alli las eferiuian, y fino en los faftos 
y Anales fe guardauan. Y tan bien halla-
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nian las enel templo delupiterOlimpio; 
o enel gran alcaçar de Athenas, comoxn 
lugarfcguroygrai;e,yaunlas quefeha~. 
ziancnlas luchas del jiuego Olimpio,/ 
de los juegos Phitios ylftlinos. ¡Los de 
Athenas íiemprc las guardauan dentro 
de fu ciudad enel Archiuo publico. Los! 
Lacedemonios todos las lleuauan ala cm 
dad de Amidas, que era entre Caycta y 
Tarracina, porque era fuya, y aiü las te-
nian muy guardadas en vnas tablas. Y po 
man las aqui mas que en otro cabo, por-
que en ella no hablauan jamas los hom-
bres, por refpedo de queeílaua allí la 
republica, ovniueríidad de Pithagoras 
el qual cnleñaua a tener tilencio, y afsi fe 
perdió cllajporque auia cdidlo de que no 
íe perturbaíle el fofsiego del pueblo, ha-
blando de donde emano aquel prouer-
bio. Amichlas perdió el i]lencio,como 
lo declara Erafmo enfusChiliadas, y al chil i.có,*. 
cabo fue deftruyda de culebras y lagar- Adagio.i, 
tos, porque como aquella fe£tadePhi» 
lofophos prohibieíTe que no fueífen mu-
ertas las íauandijasde las lagunas, y po-
zosydélos demás charcos, porquede^ 
zianqueeftauan alli las animas de mu* 
chos hombres, creció el numero en tan-
ta manera, que fe henchían las cafas de 
ellasjyafsife defpoblo el pueblo, y perc 
cieron todas las memorias que alli tenia 
los Lacedemonios,y la efcucla Pithago-
rica. 
Ypuesemos hablado de las cerimo-
nias que vfauan los Romanos en los ne-
gocios dela paz, bi en fera que hablemos 
delas que vfauan otrasgentes,quc tanbie 
mos memoria que fe ponía enel templo- fueron dignas de confideracion. LosA-
de lupiter, Pifcio en vna gran zelada de thenienfes fus treguas no las celebrauan 
palo que allí auia hecha para efto: la qual 
cflraua cubierta de vn pergamino hecho 
de vn buey grande que auia fido faenfica 
do, o era hecho vn pergamino defte cue 
ro y pegado en tabIas,como hazemos en 
los Mapas,o otros papeles. 
L O S Griegos tan bien tenían cuen-
ta con guardar la memoria de las treguas 
que fe auian hecho antiguamente, y po> 
fino quando mas no podian y eran rotos, 
y entonces vertidos de luto tratauande 
la paz. Los Carthaginenfes, y Sicilianos 
no tratauan fus alianças por Feciales, 
mas por pregoneros. Acerca de los Grie-
gos, varias maneras tenían de tratar de 
eftosnegocios. Algunos antemano to-
mauan vn puerco , vn carnero , y vn 
toro, y faenficados hazian allí fus con-
cier-
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'ciertos, y eftos que los hazian eran llama de fus mefmas ropas y vntauan los con a 
dos Gaduceatos, porque trayan élCadu quella iangre,y vntaüan íietepiedreçue-
ceo cie MercuriOjComó fe dirá hablando las con la mefrria fangrê y dichas ciertas 
d los enibaxadores y fu officio. Otros par palabras de gran hon or y efpanto, queda 
tianvn pan y comíanlo ybeuian de vn ua hecha la pazco grandes firmezas y fu-
mefmo vino y en vn mefmo vafo,y aque erça.y el que contra ella yua, era conde-
lio éracerimonia de pazes y concordia. nadoporfâcrilegò.Los Scytaspara tratar 
Otros tomauan vn cordero blãco, y vná de fu concordia con los enemigos, y pa-
cordenta negra,y rebuelta la lana blanca ra que en derecho dmino y humano fuef 
con la negra, y efparcida por encima a- fen &rmès,lo que hazian era,que tomauã 
gua y vina, y echado en taças lo dedica- vn gran calizj o vafò, y hiriendo fe cõ fae 
uari y offrecian alos diofes que era el foly tas y cuchillos en diuerfas partes del cuer 
yaladiofadelanerra,yhechoeftoeran pofacauan fefangre y mezclada convi-
hechaslasleyesdelapazjy elqucyuaco noy lauado el cuchillo yfaetas cnel be-
tra ellas y las quebraua era tenido por co man lo,y aquello era indicio de todabuc 
fa torpe y fea^ que no fe podia reftaurar na paz. Los Francefcs (no fe yaíi fuelfen' 
con facrificios. Guentafede AriíHdesq los nueíh-os)parahazcr fus confederado 
comohizieffe treguas con toda Grecia, nesno eramencftermas,que tomarlas 
defpues que vuo llamado las furias para vanderas del vn exercito y otro, y juntar 
que caftigaífen alos que las qiícbraíTenjto las y tomarlas cada vna delas partes-y co 
mo hierros encendidos, y echo los enel aquello auia paz. Vfauan los Perfas tra-
mar dizicdo. Afsi fean quemados y mu- tarde la paz en lameía,y entre los man ja 
ertos con fus familias y linages los q tt af res,y mugeres,y hijos fe remataUa,y que 
paffaren eftos conciertos que aquí fe han dauan tan feñores de toda la cafa como 
hcchOjComo lo han fido eítos hierros los los mefmos que tenían la propnedad. Y 
quales han fido quemados primeramen lo mefmo tratauan los antiguos Alema-
te, y defpues muertos,y hundidos en el a nes.Los Macrones pueblos en Perfia,pa-
gua.LosMedosylosLidos víauanfacar rá tratar de paz no procürauan masque 
fe iàngre de los braços y cõ las lenguas la dará fu contrario la lança que trae en las 
miãlafangrelos cõtrariosa contrarios, manos(porqueentretilos es vfo traerla, 
y efta era vna cerimonia entre ellos teni ala c.5tina)ylos otros ladauaaejlosotra, 
da por de gran religion. LosCaramanes y afsi auia pazenlosdoscampos,y quan-
tan bien fe fangrauan de las caras y gotea do fe auian de quebrar auran de çmbiar 
uan fangre en cima de los man jares, y e- Ia lança que dieron, como ¿n prendas y 
chauan delta encima del vino ybeuildc, rehenes. Muchos dizen que Clearcho ca 
aquello mezclado, y afsi quedauan ami- pitan Laéedemonio para házcr pazes cõ 
gos perpetuos. Los Nafamones cchauan losbarbarm^nohaziafinbmaíarvriílóbo; 
fe vino el vno al otro y beuian lo, y fi fal- y vnofo,y vn tot%y vn carnero,y làcrifi 
taua vino lamían la ceniza y tierra. Los: cado:a lupiterde común còíifent'irnién-> j 
Indiosbeuiendo agua en vn mefmo va- to quedauáh>hcchas las pazes.Muchpsde 
ío.o cántaro, eftauã obligados a guardar los Griegos en feñal de>píízf,i vntauan los:> 
la ami íiad y fauorecer fe en qualqu ter fu hierros de las lanças en la fangre de los fa 
ceífo de la guerra. Los Arabes tan bien te crificiosque fehazian por laspaieSyy an-' 
nian vna graciofa cerimonia para efte fi quedauan confirmadas. • Los'Tracps y 
propoíito,y era que tomauã vnos peder- Egyptiostan bié vfauan parajurar las pa-
nales y Ubraua los ala manera de vn efti ? • zes tomar vn cuerno de buey yhinchir 
lojo punzón y herian fe los dedos hafta q r lo de vino y Beucr, ydu'íe-.iraqs^mPOt 
fe facaua fangre, y íacauan algunoshilo» del vino, yen aquellono auiaímásiquc pe 
dir4 
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tiir. Entrc los Arménios y Thiberos, to- y conjufticia y derecho. Primero fe con 
mauan fe los dedos pulgares y apretauan 
fe los fucrremente,y deípues facauã fan-
gre hiriendo fe delicadamente, y falida 
la fangre ellos felalamian conlalengua 
vnos a otros. Afsi lo vfaron Rhadamiíto 
rey de Tt.iberia, y Mitridates: pero fue 
le mal de la inuencion al RJiadamifto, 
por el engaño que vfo con el Mitridates: 
el qual entendido por el,lo mato y le to-
mo a fu muger y hijos. Los iEtholios, y 
Parthos tan amigos eran de fu libertad y 
tan foberuios eran que no quedan cõ nm 
guno paz: pero fi ya venia moleftados, o 
forçado? alashaxer jponian las manos de 
los embaxadores dos miniftros encima 
de las dos aras,o altares de los d¡iofes,y v-
na fobre otra fe las apretauan, y llamauã 
a ios diofes paraque fueífen teíligos de lo 
que allí fe trataua que quedaua rato y fir-
nie , y que fueíTe caftigado dellos, el que 
fuelle contra lo que allí fe auia tratado. 
Afsi lo hazian los Hircanos,y Medos que 
fe dauan las manos, y aquello era la fegu-
f idad, y en la verdad en antiguas meda* 
lias que yo he viílo afsi fe pinta la fe, con 
dos manos trauadas, y oy lo vfan losho-
bres de bien, que quando no quieren que 
la cofa paíTe ante teftigos fe contentan 
con que fe trauen las manos y fe las aprie 
ten vnpoco. LosBarccos vfauan paraba 
zer fus conféderaciones,que los que auia 
de fer en ellas fe ponia encima de vna fo 
fa honda,y hechas fus alianças, tanto tu-
rauan, quanto fe boluia a tardar a cubrir, 
p hinchir de tierra aquel hoyo, y acaba-
do de hinchir, podia hazer ct nueuo guer 
ra íi querían. Tan bien auia entre los ve-
, Híteos confederaciones, y entre los tray-
doçes. Afsi dize Saluftio q Cathilina dio 
abéuer a fus compañeros en la conjura-
ción, de la fangre humana mezclada con 
vino, y que cada vno gufto vn poco, para 
<pe afsi íueíTc mas 6rme el hecho q pre-
tendia. # 
Q_y A N D O los Romanos que-
rian hazer gucrra,tan bien tenían grã or-
¿en^potque ñola hazian fin gran acuerdo 
fuítaua ene! fenado, y eran llamados los 
FeciaIes,cuyo officio era examinar d de 
rechoque auia para publicar la guerra, y 
eran de tanta autoridad, que aísi como 
ellos no podian publicar lás pazesytre* 
guas fin determinación del Senado, o dé 
los Pretores, tan poco el Senado podia 
publicar la guerra, fi ellos no dezianqué 
íi. Nunca acometían guerra por malas ar 
tes ni engaños, mas luego que pretendia 
tomarlas armas contra alguna prouincia 
embiauan fuslegados,o embaxadores, y 
pedían que deshizicíTen los agrauios-Af" 
fi como fi hazian guerra a los amigos del 
Imperio Romano, 1 esdezian que dexaf 
fen la guerra, fi auian tomado algunas po 
blaciones que eran de Roma, pedían los 
por buenas palabras que les rettituy eííen 
y pagaíTen los daños. Y entonces fino que 
rian hazer lo juíto, no les denunciauan la 
guerra, mas amenazauan los con ella, Y 
bueltoslosembaxadorcsjy dadalarefpu 
cfta al Senado determinaua fe lo q fea-
uia de hazer,y concluydo q fe les hizieíTc 
guerra, hazia que fe efcriuielTe el pueblo 
y feñalaugn capitanes.Cometían laguer 
ra al ConfuI,y hazian todos los aparejos, 
y hecho cito partían fe a los aledaños y li 
mites de los enemigos. Primeramete y* 
uan quatro Fcciales, a los quales llamauí 
Oradorcs:y eftos coronados de !a Verbc 
na yerua facra, yllamauan a fus diofes 
para que miraífen con quanta jufticía pe 
dian fus cofas,y como yuan forç.idos ala 
guerra, y rogauan les q ellos fueíieu ven-
gadores del pueblo Romano. Entonces 
vno deftos Fecialcs queyuacoronado de 
la Verbena, tomaua vn gran cefpcdc qui 
tado de los muros del Capitolio: enel ql 
yua mucha grama yerua conocida, y pue 
ílo vn delgado velo con que cubría fu ca-
beça y roíh o, dezia a vozes, A Júpiter in 
uoco yo y pogo por tefeigo q eftaguerra 
no fe haze de nfa voliintad, y que vengo 
forçado aclla,maspues no fe puede hazer 
otra cofa a el llamo ínucuo, para q no fe 
dexe de vengar la injuria hecha al puebk» 
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Romanp3yfino fe hallaua,o no queria ha 
llarfe prefcnte el contrario5dcntro de tre 
ynta y tres dias, clPaterpatrato, que era 
como Prior, o Abbad de losFeciaSes ve-
nia con gran folénidad coronado de Ber 
uena, y pubhcaua de nueuo la guerra con 
mayor rigor, y el Paterpatrato dezia alh 
como venia de parte del pueblo Roma-
no, y Ies annunciaua la guerra, y deziales 
alli agrandes vozes que era la caufa porq 
lo hazian. Y los otros Pedales tomauan 
vnas lanças con hici ro,y vntadas con fan 
gre ias tirauan al real de los enemigos: pe 
roño lo hazian íi por lo menos noeftuui 
eífen prefentes, allende de la otra gente, 
tres muchachos (cjiie no fe que fignifica-
uan.)HeCho efto fe tenia por tan publica 
i a íaguerra, y por tan jufta que luego po 
dia entrar a talarlos panes,robar los pue-
blos^ matara quantos hallaííen.Ycomo 
dizcn,hecho aquello era publicar la guer 
ra a fuego y a fangre.Entre los Griegos v-
faua fe que dichas y hechas las cofas que 
emos dicho, fi la parte contraria no com 
parecia, Como acá dezimos, cchauan la 
lança enfangrentada enel termino del e-
nemi'go,y ellos echaua vn carnero»Otras 
gentes tenían otras maneras de publicar 
fe por enemigos, que por no traer tanta 
curiofidad íe dexan.Era ley entre los R a 
manos,que fi auia amiftad entre los fron 
teros, quando fe publicaífe la guerra hi-
«icifen de manera, como fi nuca fe vuief 
fen conocido, y alli eftauan obligados» 
moftrar odio a donde auian hallado me-
jor acogimiento: lo qual hazian para que 
fç ehtendieíTe que la republica auia de an 
teponer fe a todaamiítad, y que mas era 
perder vn Romano que todos lo» reynos 
del mundo. 
L A yglefia catholica tan bien tiene 
fu forma de tratar de paz y treguas, y ha-
ze confederaciones entre Principes chri 
ftianos, y por elfo en derecho ay particu 
lar titulo de la tregua y paz,como parece 
ifo.i t»t,34 por la Decretal de Gregorio Noucno, y 
en lasExtrauagantes comunes parece lo 
incfmo;Pero dexemos cílo a pai retor-
que yo no trato fino de las treguas, y con 
federaciones antiguas, mas con todo cf* 
fo en dos palabras dire lo que el dia de oy 
paífa entre los reynos de Francia y Ñaua 
rra acerca de cõferuar las paces dospro 
uincias la vna de Francia, y la otra de Na 
uarra,para mantener fe en paz y para def 
hazerlosagrauios que fueíen acaecer en 
trelasdosgentes, y paífa della manera. 
EnnueftroreynodeNauarra ay vna pro 
uincia,o merindad, que fe llama Valder 
roncal/ubjeda a la merindad de Sangue 
fa^fta gente diuidc los reynos de Efpafía 
y Francia y tiene por vezinos y fronteros 
de Francia otros pueblos, llamadosBrc-
tones,que tan bim es vn valle. Eftas dos 
gentes de antiguo han tenido fus prcteu 
íiones y vandos, y parece que los Ronca-
leíes han üeüado fu punto tan adelante, 
que los Francefes de a quclla prouincia 
cada año Ies reconocen cierto vafallagc, 
y les pagã ciertas parias, como en tribu-
to y feñorio, la caufa, o el porq, no lo he 
leydo jamas. Y para reuahdacion de efte 
reconocimiento, cada año fe juntan los 
Rocalefes y Bretones Francefes en treze 
de junio cada qual en los limite» ífuster 
minos fiendovna gran piedra el mojón 
y raya. Pueftos alli los diputados de cada 
gente, fale vn Roncales y dizc. Señores, 
quereys jutarlascodiciones de las pazes 
como foley s? Dizcn los Fraricefcs,quc íi. 
Y luego el Frances toma fu lança y tien-
de la por medio de la raya y linde que ay 
entre el rcyno de Nauarra y Francia. Y el 
Nauarroafsi mefmo fu lança, y pone la 
fobre laFranccfay haicfcvnacruz. En-
conceslosdiputadosFrances que vienen 
a hazer aquel au&o,ponen fus manos fo-
bre aquella cruz,y losRoncalefcs ponen 
las manos fobre las de lo&Franccíes. Y a 
eftafazon llega vn eferiuano de Francia 
quitada la gorra, y toma Ies juramento a 
todos en forma de dcrccho,de que guar-
daran las pazes y todasjas demás cofas ̂  
fusanteccífores juraron y guardaron an-
tiguamente^ todos dizc que fi. Y en voz 
alta dizcn trci y quatro y cinco vezés en 
fu 
Dela republica Gentilicar 
fu antigua lengua, Paz auant, Paz auant. 
Paz auant. Y dicho eílro el efcriuano fe cu 
. bre y cada gente toma fu lança,ydefde 
entonces fe comunican y abraçan como 
amigos, porque hafta alli no fe auian he-
cho los vnos ni los otros ningunas corte-
íias,ni comedimientos.En reconocimié 
to de quelosRoncalefes fon fuperiores 
alli, tienden la lança el hierro haziaFran 
cia, y pone las manos fobre las de los Frã 
cefes, y los mefmos Francefes traen tres 
vacas muy buenas,y a contento délos 
Nauarros.ydanlas como en reconoci-
miento: pero fi la vaca fe buelue a los li-
mites de Francia,no fon obligados los 
Francefes a boluer la alosNauarros:por 
lo qual tienen gran cuydado de en reci-
biendo los rehenes guardar los, y poner 
los a buen recaudo Acabado efto íientan 
fe losRoncalefes en fu tribunal, en for-
ma de audiencia, y alli fe deshazen agra-
uios,íi ay aIgunos,o por toma 3" ganados, 
o por prendas de paítores, y hallan fe Na 
uarros y Francefes juntos.Los del Val de 
Roncal, como gente muy hidalga dan li 
beralmente de merédar a los diputados 
Franc,efes, y a todos quantos allí fe quie-
* ren hallar. Yconeftofeconferuanlaspa 
zes y confederaciones entre aquellas dos 
gentes renouando fe cada año enel mef-
mo dia y lugar. 
ü De las díflferencias 
de premios que fe dauan a los que co-
mo valerofos hazian alguna cofa nota 




las cofas que animan a 
los'hombrcs a tratar 3" 
la virtud y afeguir co-
fas grandes, eselinte-
i resrde la honra. Digo 
de los que tieneaanimos grandes ,it^>n 
atnigos de acometer cofas dignas de im 
184 
mortalidad^ue (os que no caminan fino 
por el interés jamas fe puede dezirqué 
hazen cofa notable, pues lo que los mué-
ueahazer grandes cofas los inftimulaá 
fer traydores, como leemos a cada pafo, 
que ciegos del dinero oluidan la nobleza 
de fus paliados, y acometen Cofas feyfsi-
mas. Pt>r efto el pueblo Romano quiíb 
poner premios hdnrofos , no de diiléros 
y riquezas, m»s de cofas que en todo t i é -
po,en muerte y ch vida qdaí í 'en immor-
tales.Para efto fe hallo el triumpho, para 
cfto las eftatuasjpárá eftõ las coi òríass y o 
tras fefíaies con que füeíren conocidos 
los hombr e s , q ü é áu i á vfado de la virtud. 
Y pues emos hablado dela guerra délas 
batalías,y t o d o ló quepertenece a la m'ilt 
cia. Bien féra agora que comencemosá 
tratar de los premios que fe dauan a los 
que feauentajauan en algo en la guerra: 
Otros comienzan por lo mas principal 
tratando del triumpho, y defpues de ios 
menores triümphós,y al cabo de las infi-
gnias yfeñales que fe dauan, yO quiero 
començar por el cábd y al réues, porque 
píenlo que va más'al derecho- Pues efto 
es cierto qüe n i n g u ñ o mereèio el pre-
mio triumphal, que primero novuieíTe 
gozado de los menores premios, porque 
en todas las cofas que fon los hombres 
perfe£tos quando grandes,fueron prim e 
ro aprendices y nueuos. Y por eftd deter 
mino yo començar por los pobres folda-
dos, que començando a feguir la milicia 
fúcron adelantCjy paiíáron a muchos, ha 
ziendo cofas dignas de galardón. Efto fe 
hazia defta manera.Si vn capitán auia vé 
cídovna fangrienta bataila,y muy peli-
grofa?lo qual fe veyá en los muchos,o po 
eos muertos de Ips enemigos, o tomanr* 
do al capitán prefo,o entrando en la ciu-
dad , defpues que ya no auia mas queha-
zer,el capitan,o el Conful,oProconful,b 
qualquier que tenia el primer lugar, lia-
mauaatodo eí exerCúo por fus capita-
nias y efquadras,y fentado en fu Tribu-
nal y filia corricñfaua'a reprefentar les 
11 peligrofa guerra , que auian tenido 
" • con 
Librofexto 
Con los enemigosjyqua a peligro del pue 
bloRomano auiã peleado, mas pues ios 
diofés auian dado la visoria, deunan to 
dosalegrarfe d el buen fin y fucceiio, y co 
mençaua a darles lasgracias por ello en 
general. Defpuesyua nombrando las cf-
quadras y vanderas que mas fe auian fe-
nalado, y dealli yua nombrando a cada 
vno por íi,fegu-mas, o menos fe auia mo 
ftradojy para ello tenia ya hecha bailan-
te información,ydicho cfto començaua 
luego â dar premios, que líamauan mili-
tares.A ¡os principios Roma no daua ta-
labartes , aílas, braçaletes y otras colas q 
luego dire, mas campos y heredades. A 
vnos dauan vna yugada dé tierra, que era 
todo lo que fe podia arar-én vn diâ,y à vé 
zcs dauan mas: empero nunca paífo la co 
fa de diezyugadas adelante, porque el q 
no fe contentaua con nueue, o fíete yuga 
das,tenian lo por perniciofifsimo ciuda-
dano, porque era eilimar fe a fi, mas que 
al capitán, que a vezes quiza no lleuaua 
mas ni aun tanto. Vfauan tan bien alos ta 
Ies darles vna cierta medida de centeno, 
por refpe£to dé que antiguamente fue a-
quel el manjar que vfaron los Italianos,y 
era llamado efte don, feñal vi&oriofa, y 
tenia fe en tanto entonces elle don, que 
el que lo merecia alcançar,no ganaua po 
lib.Si.cS. ca honra,'/ por tal lo feñalo Plinio. Mas 
deípues adelante para encender los áni-
mos a mayores cofas, determinaron fe-
ñalar otros premios, que trayendolos 
cueílas, o pueílos a las puertas de fus ca-
fas5traxeílen cierta hora y nobIeza,y por 
cfto feñalaron ciertas partes de las armas 
que trayan los capitanes, para que vian-
do delías los foldados fueífen mas cono-
cidos por mas auentajados, y afsi vfaron 
darles, allende del dinero y joyas, cier-
tas coronas (de las quales hablare luego,) 
coIiares,braçaletes,v^idas,taiabartesmi 
litares, adereços de cauailos, y aílas lla-
madas Puras. De manera que traer, algó 
dello era pi eheminencia5y que no podia 
vfardelio, fi primero no ío auiamerecy-
4o muy bien.Eíto es verdad fer afsi: por-
que el Confuí Papirio dio a catorzeCen 
turiones braçaletes y manillas de oro. Y 
dizeTitoLiuio quedefde entoheesfe- Dtcadw 
començo a vfar la coílumbre de coronar 
y dar premios alos foldados que vuiéíTen 
moílrado fus fuerças y animo en la guer 
ra, y que les eran dadas palmas, fegun el 
ritu Griego. YafsiScipion hizólomef-
mo acá en nueílra Efpaña.Pero lo princi 
pal y lo que fue mas conocido y demás 
honra eran las coronas: porque fin duda 
traen configo cierta alegria,como lo ve-
mos en las guirnaldas: de las quales habla 
re tan bien en ella obra . Las quales pue-
rtas en la cabeça,como"en la partemai 
principal parece bien. Ellas dauan fe por 
differentes hechos en la guerra, y afsi te-
nían varios nombres,corona Ciuica,co-
rona Mural, corona Naual, corona Ca-
ílrenfe. De todas las quales habla Plinio ,., . 
y yo quiero tan bien tratar dellas,y oxala 
fe dieífen ellos premios en las guerras» 
L A mas principal de todas era la Ob 
fidional, porque libraua el que la ganaua 
algún exercito del pueblo Romano, que 
ellaua cercado de los enemigos,© algu-
na ciudad de losRomanos.Eílo fe hazia 
porq libraua fu pueblo y ciudadanos de 
trabajo, porque en tanto era tenido el e-
xercito y pueblo Romano, que folo por 
eílo al que lo libraua le dauan la fuprema 
corona,que era Obfidional, Tomo el no 
bre del hecho que era cerco,porqueíella 
ma en latin obíidio. Ella era hecha í gra 
ma,que es yerua comú yconocidajyauia 
de fer hecha de fa mefma que auia enel 
campo adonde combatieron y pelearon 
para que fueíTe mayor teilimonio dela 
verdad, y para que como por memoria 
quedaíTe como de aquellos campos auia 
cogido defpues de auer falido vencedo-
res hada la yerüa, y tuuo fe en mas dar fe 
deíla y erua^uè de òro:porquc afsi lleuaf 
fe la corona de la yerua adonde echo los 
"enemigos. Gozaron de elle premio tan 
horado Quinto FauioMaximo,porquc 
eMñdo Aníbal fobre Roma, vino en fu 
focorro y lo hizo alçar de fobre clla,y de 
la mef-










lamefma gloria gozo iEmilio Scipion 
en Africa:porque l i b r o al Confuí Mani-
lio,ya ciertas cohortes como Io dizenPli 
nioregundoen fuvidayel otroPUnio,y 
delamefma gozo Qu¿ncio Cincinato 
porque libro aí Confuí QirmtoMinucio 
que lo tenían cercado los Volfcos, y Sa-
binos ,yaCalfurnioen Sicilia, y Publio 
Décio porque libro de los Samnites cl 
exercito que eftaua cercado, y pueílo en 
peligro. Y en fin Lucio Dentato alcanço 
eibi gloria con otros muchos. El prime-
ro que la dio fue Aulo Pofthumio Di&a 
dor porque fue defeercado el exercito 
Romano que eftaua en gran peligro j u n 
to al lago Regilio, y aun entóces dio vna 
corona de oro cj pefaua vna libra a la for-
ma dela de grama. 
L O S Griegos vfauan dar efta honra 
de otra manera,haziaíre información de 
los primeros que acometían alos enemi 
gos, y luego feñalauan los fegundos3ydef 
pues mirauã qual auia echado mas lexos 
de íi alos c6tranos,ylos auia apartado de 
los q eftaua cercados,y dfpues en c õ f e j o 
y dentro de los templos era honrado. 
L A fegunda corona con que honra-
uan a los que hazian alguna hazaña era la 
corona Ciuica,o ciudadana,la qual fe ga 
ñaua librando de gran peligro al ciudada 
no de Roma y mataua al enemigo de cu 
yo poder lo librauajy defendia el lugar a 
donde acaecía el trance. Porque los Ro 
manQS quedan t an to a vn ciudadano fu-
yo queninguna cofa auia de mayor loor, 
y por eíTo folia dczir Antonio Pio,como 
dize Capitolino que queria guardar mas 
vn Romano que matar mil enemigos, íi 
efto fe miraífe oy fin duda no morirían 
tan tos Chriftianos como mueren,nique 
darian tatos enemigos viuos, porqueoy 
la milicia no anda en feguimiento de la 
virtud y nobleza, mas folo enel interés, 
porque los capitanes oluidados d é l o que 
dcuen, o roban las pagas, o maltratando 
alosfoldadoslos ponen comoaanima-
les en los facri (icios para que de hambre 
y lazeria perezcan y fean muertos de los 
enemigos dela fe. Era labrada efta coro 
na de ramos de encina con el fruâro de e 
lia, y coronauan los de tal árbol, porque 
los antiguos tuuieron por el primer man 
jarla fruta de efte árbol que fon bellotas, 
aunque Píutarchodizequefe hazia por 
que era árbol dedicado a íupiter, debajo 
dela qual tutela y amparo cftan las ciuda 
des. Teniafe efta corona en tanto q auié 
do vno librado a vn vezino de Romay 
muerto dos enemigos en la contienda 
vuo votos que no fe la dieíren,porque no 
pudo defender el lugar y reíiftir alos ene-
migos. Perodefpues pueftos juezesdif-
penfaron con el que fe le dielfe la corona 
pues auia librado ai ciudadano y muerto 
a dos enemigos en lugar tan peligrofo q 
aun defenderfeaíi auia íido cofa grade. 
Era efta corona Ciuicala fegunda entre 
las honradas, y podíanla traer perpetua 
mente como quien trae vn habito de ca 
ualleria, y alos que auían merecido efta 
corona les era dado aíiento cnlo alto del 
Teatro, y adonde fe celebrauan fieftas y 
fentauafe cabe el Senado y llegando el fe 
leuátaua todos y le haziã cortefu ycomc 
dimiçto. Tenia muchas exécioés,y goza 
ua de muchos priuilegios, y íi no quería 
tener ningu cargo ni officio enla republi 
ca,nolopodiã forçar,y ctlos mefmos pre 
uilegios gozauã fus padres,yaguelos fi los 
teniájComoIodize Plínio enlos lugares 
amba alegados . Efta mefma corona fe 
daua al q mataua al primero q fubia cnci 
ma de algú muro de alguna ciudad cf Ro 
mayífendiavalerofamétcaqllugar.No 
gozaua deíte premio cl q defendia a algü 
rey,o amigo di pueblo romano: mas el q| 
folo libraua al natural de Roma. Gozará 
muchos defta corona,afsi como Sicinio 
Detato q gano catorze coronas deftas. Y 
Capitolino feys,ya Cicero le fue otorga 
da efta corona por priuilegio, porq libro 
al pueblo romano íla terrible cojuracio 
tfCathilina. Yaunqesverdadqeftasco 
roñas era de yerua q ̂ priaméte era guir 
naldas toda via fe eftimauan en mas que 
las de oro y piedras preciofas. 
Aa Aellas 
Libro fexto 
A cftas coronasfucccdia la mural, la 
tjl fe daua a aqlíos q cô grã animo efcala-
uá la muralla dela ciudad,© caftillójy á'fé 
dii valeioiamcte fu cftácia. Efta corona 
y las demás crá de oro y hechas ala mane 
ra de muro con fus almenas. Gozaro de-
fta corona Mãlio Capitolino del qual po 
demos dezir c¡ gozo í todos los premios 
militares,porq el lleuo la Ciuica, y el pri 
mero d todos la mural y veyntey feysdi 
uifas militares no (iédo aun de mas q de 
diez y' fiete anos. Tan bien gozaro della 
Qmnco Trebellio, y Sexto Digicio, las 
quales fueró dadas por manos de Scipió 
porque fuero los primeros que fubieron 
y a la par a vn muro de la ciudad, y Pu-
bho Scipion iEmiliano gozo della, y de, 
laobfidional, 
La coronaCaftrefe era aquella q fe ga 
ñaua entrando el primem enel real délos 
enemigos cobatiendo con ellos, y era ta 
bien de oro y hecha ala forma de vn repa 
roybeíHó.Lo mefmoeradelq enlabata 
Ha de mar faltaua el prim ero enla nao, o 
galera del enemigo, y era hecha al talle 
de nao por lo alto y allí fe poniã cf oro las 
proas, los remos y las otras xarcias de la 
galera,porq denotaíTe por dode auia alca 
çado aquella honra.Goçaro defta corona 
Marco Varron gran Philofopjio ycapita 
la qual le concedió el gran Pompeyo en 
la guerra de mar que tuuo có los cofanos 
Y Oftauiano la dio a Marco Agripa, y a 
Silla( no el Diftador) y otros muchos al 
cançaron ella corona,que ta bien era de 
. oro,y de mucha honra,y que por ella da-
ua al que laganauamuchos fauores la re-
publica,porque R orna tuuo cnefto parti 
cular cuenta de premiar alos que fe auen 
tajauan enías cofas de la guerra, afsi co-
mo q pudieíTen fentarfe eníos juyzios pu 
blicos en filia Curul,q era filia délos Pre -
tot es y Ediles,ya Scipió felaotorgaro de 
marfil q era S" mayor hora. Y afsi mefmo 
otorgaua alos foldados algunas prerroga 
tíuas de gran auótoridad, fegun auiã fido 
mas o menos fus méritos, como al popu 
krhazerlo equeftre q era grado entre los 
Patricios,y la Pleue q creo era como ago 
ra hijo dalgo. Tan bien era dicha la coro 
na NabalRoíl:rata,tenia corona Gual de 
la qual diremos enel capitulo figuiente y 
era Jmurta.Otra corona teniãlosRoma 
nos llamada fepulchrai la ql fe ponia alos 
valieres hobresq moría y íi no poniãlas 
en fus fepulchros por memoria J fus ha-
zañas^ era hecha de ojas de Apio. Nuca 
fe permitió dar la corona de laurel entre 
los Romanos de ¡o qferuia eíte arbolera 
q al tiépo q el Coful embiaua la mjeúa de 
la viftoria venia la carta enrramada y lia 
mauafe eftas cartas literas laureatas,y las 
laças yuan enrramadas de ramos delau-
rel,y lo mefmo hazia enlas demás armas 
y el q venia con la embaxada venia c6 ra 
mos de lâurel,y effa mefma hora h^ziaa 
ala galera en q venia el exercito vectdor 
La palma fue dada por premio alos vece 
dores como adelante diremos. 
Alos capitanes tan bié Ies daua prehe-
minecias como era dexarlos poner eíta 
tuas publicas q fe ílamauá triüphales, y q 
fe viftieífen dela mefma manera,y co las 
iníignias Confulares como íi vuiera íido 
Coful. Permitiaféles para vna memoria 
perpetua q pufieífen los défpojosdélas vi 
¿torias é los té plos,como era efpadas,va 
deras,celadas,ytodo lo demás q trae cofi 
go cierta hora,y porque en todo fueífen 
cumplidosjalos hijos délos que morían 
enla batalla les dauan las pagas que a fus 
padres fe les deuiã,y alos foldados viejos 
que ya canfados de traer las armas acue-
ftas,y q vnos eftauan fin braços, otros fin 
piernasjòtrosdefmébrados lesdauan he 
redades y tierras con gran liberalidad pa 
ra q defcafaífenjy quãdo vno quedáua co 
teto dela prouinciaado auiaganado fue! 
do algú tí éptí y alli auia feruido fi pedia q 
fe quería yx alíale fefialaua alia los cipos 
y fufueldojde donde emanaron algunas 
colonias. Vuo muchos que fe auentajaro 
en efto de ganar preheminéci^is, porque 
alléde delas coronas daua como dixe ta-
lauartes, y braçaletes y otras cofas, y van 
deras, y anfi dize Suetonio enla vida de 




0£Vauiano,quc concedió O&auianoa 
Marco Agripa poria viftoria de mar que 
vuo contra Sexto Pómpeyo, que pudief 
fe traer vanderaazul,y cuenta que repar 
tio otras muchas joyás y infignias milita 
reSjyalgUriòs fe dieron tan buena maña 
que no quedo premio en Roma para los 
foldádofc que no losganafe vno folo.Yaf 
fi efcriué Plinio,y Solino,qife Maírco Ser 
gio mereció las mas delias, ei qual enlas 
batallas de Canas, y Tráfimeño ¡, y Tre-
uia adonde íiiéron vencidos los Roma-
nos por Ámbal gano la corona Ciuicaq 
como queda dicho fé daua al cj libraua o 
defendia al vezino de Roma de la muer 
te,yenladeCanasc]ueelquefe pudo li-
brar hizo muéftras de valiente gano pre-
mio y corona. Fuetanvalerofo efte fol 
dado que auièndo perdido la mano dere 
chaenla.g^rra,fepufovna dçhierro,y 
con la huquierda fe hizo tan dieftro que 
luego pidÍQ.<Jefafio,y falio a quatro ya ca 
da vno ^oríi loi venció a todos, y enca-
les trances,y acaecimientos, recibió en 
la delantera de fu cuerpo veynté ytres he 
ridas terribles,y áfsi hizo otras cofas no-
taí?ífs. jScotro habían Sólino.¿Plinio, 
Valerio Maximo. Aulo Gelio llamado 
Lucio §içinio Dentato tribuno, que ga-
no trecientas iriíigniasmilitatrés, y entro 
con n^euerca.pitañes, qué trumpharon 
a quiejnçsauiaayudado en fusguerras,de 
aftas puras que eran vnas lanças peque-
ñas fin hierro que feguardauan por hon-
ra3ganodiezy ocho collares de oro y plá 
ta ochéta y.tres, gano veynte y cinco ma 
nillas que era'n para adereço de cauallos, 
braçaletes ciento y fetenta, coronas ciui 
ca| çatorze,caftrerifès ocho, tres mura-
les, y algunas nauales,y vna obiidional 
qujc.érakmashonrada como fe .dixo. 
Y dizen„efl:os áudores que.fe hallo en 
ciento y veynte batallas campales, y 
que defpojo a fus enemigos treynta y 
quatraveze?:-Nunca dauan losRoma-
nos coro nas a fus aliados .que jes ayuda-
î fin; en Ja guerra , aunque collares, a-
é^, j ̂ ça lc tes , y los talabartes^ yande 
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ras militares íi,porque el pueblo Roma-
no todo aquello que podiâ traer fupre-
ma gloria todo lo guardauá para fi. 0¿ta 
uiano era aeoítunibrado a dar varios y 
muchos premios álos que le ayudauan 
cnla guerra, y Calígula iniiénto vnas co-
ronas con él fol y la luna, y eftre¡las,y a-̂  
quellois daua por premio. Scipion Emi 
lianofuemuyíiberalçndar a íus folda-
dos muchos prémios, y fi los Reyes y 
amigos de Roma le embiauan algunos 
prefentes, primeramente los mandaua 
aífentar enel regiftro del Queftor que 
eran vnis tablas ^ y defpués repartialos 
por fUs capitancSjCéturíohés,y foldados 
Vfauan darles ciertas veftiduras ricas de 
cierta hechura , y enlas grandes fieftas 
quando auia recibimientos, o otras co-
fas notables fallan todos coil fus órname 
tos de honra. . Si a cafo por y r a la guerra 
auia perdido fu hazianda, o fe auia me-
nos cabado, el Senado fe la reftituya y!c 
daua rhas. Si áuiá careftia de pan¿ vino, y 
carne / Juego e(.pueblo Romano tenia 
cuenta con aquellos que ya auían íido co 
hoçidos por las armas, y les embiaua to-
do lp neceífario • Dpmanera que Ro-
nia açpftumbro fiempre no dexar ana-
ditf fin premio. , 
L O S Griegos poças vezes permitia 
que fe pufielfen eftatuas aios capitanes, y 
fieran concedidas no querian que fe pu-
íieífe el nombre debáxo . Solon man-
do que allende délos premios y honras 
que fe dauan a los exércitos que lo mere 
ciãjilosjiijos de los q murieííén enla guer 
ra fueffen criados de la republica y man-
tenidos,y pueftos,a officios, o a lás letras 
lq qi^l ¡prohibió Pifiii.rato tyranrio ,aun 
quejes eran dadas algunas ayudas de co-
ilas. Tan bien vfauan dar coronas de vi 
dr̂ o y dftp^as cofas menudas a los vece 
dores: y alos que morian por gran hon-
ra Içs era dado fer e^tçrrádos enlos ci-
min^PiosllamadosjQierraniicos que efta 
uanjáieradelaciuda^ííipuwdos para en 
tjerrodelosquemomn-en la guerra,por 
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queefto ¿ra gran honra, y alii orauany 
y les demn publicamente los loores y o 
bras buenas que aman hecho . Hallo 
memoria de otra corona llamada Olea-
gina. Dela qual gozaron los Toldados 
de Dion Siracufano auiendo vencido 
a fus enemigos. YThemiftocles def-
puesqu e echo deGrecia a los Lacedemo 
mos dio a fus Toldados eíta corona que 
creo que fue de oliua, y les dio vn ge-
nero de lilla honrada, y los loo de fus he-
chos publicamente , y lo mefmo hizo 
Milciades por la guerra tan celebrada 
de Maratoma a donde venció en vna 
batalla mas de cientmilPeríaSjya el por 
hora í tá grãhecho 1c pufierõ vna eftatua 
enelSenado. Los iEthiopesdauanpor 
premio a los que fe moítrauan valerofos 
enla guerra a bcucr vino enla taza 31 rey, 
y fi auia muerto muchos enemigos daua 
le dos vezes vino,y cito fe hazia cada 
año vna vez con gran folemnidad hafta 
lamuerte. Los Athenienfes como di-
go teman aquel cimenterio llamado Ce 
ramico a donde enterrauan folamente 
ios que auian ganado honra por las ar-
mas ̂ alli punían fus cftatuas,alli efere-
uian enpiedrasjolaminas todas las co-
fas famofas que auian hecho. Afsi po-
nían juntamente eftatuas de Philofo-
phos cabe ellos para mayor audtondad, 
porque pocas vezes fe acierta en las guer 
ras a donde no ay fabios. 
D E S P V E S que vinieron los Em 
peradores tan bien fe permitió alos Cen 
turionesy legados délos exércitos vfar 
de veftrduras feilaladas, y ponerlas efta-
tuas a cauallo. Y Alexandro Magno lo 
hizo, porq comõ fueffen muertos tú los 
campos Adraftros ciento y veynte de 
acauallo, el por memoria mando hazer 
otras tantas eftatuas con fus cauallos^y 
mando cj a íus hijos les fuelíetí dados los 
mefmosfueldósque tfenian los muertos, 
y afsi podríamos traer otros muchos eííé 
píos de grandeza ^ue Antigúamete Ce da' 
üa a los buenos foldados y capitanes.Pe-̂  
r©también como auia premio para los 
buenos, auia pena y caftigo para los co-
uardes y defobedientes, porque los aço-
tauan,los herrauan como a efclauos,y los 
ahorcauan y cruzificauan,y empalauan y 
hazia otros crueles caftigos, para que los 
que no fe mouieífen a feguir lavirtud por 
la honra y intercs,la {iguieííen por el mie 
do y pena.Tito Liuio dize de ApioClau 
dio quê porque defampato vn efquadrõ 
fu cftancia y alojamiento que le auian fe 
ñalado para Sel defendieílcjpormuy grã 
mifencordiavino a diezmar los folda-
dos que era echar fuertes, y delas que fa-
lian de diez en diez tbmar vno y ahorcar 
lo,y lo mefmo hizo Marco Antonio co-
mo lo dize lulio Frontino porque no a-
uiã defendido bien los reparos, y les auií 
puefto fuego los enemigos. Tan bien 
cuenta Valerio Maximo que porque no >̂̂ >&. 
fueron quatrocientos hombres de armas 
a la guerra de Sicilia adonde tenían fus 
aíientos y fronteras, les fueron quitados 
los tauallosy el falario que teniati dela re 
publica por losCenfores MarcoValerio, 
y Public Sempronio.YPublio Cornélio, 
Scipionpufo aMantmo capitán que c-
ítaua fobre Numancia en Efpafía defnu-
do en carnes alas puertas delosNümanti 
nos para que fe vengaífen del porque a-
uia hecho pazes afrentofas al pueblo Ro 
mano, y Lucio Manicio fue priuado del 
Confuladode autoridad del Dictador 
LucioQuiricio porque lo hallo cercado 
délos enemigos, pudiendo con fu exer-
cito acó meter y vencer, y afsi alos fokU 
dos con deriuefto caftigo fucouardia)yr 
mando que no les dieífen fu fuéldo,!pues 
aman puefto entre palenques y barreras 
las armas Romanas que ellas folian an 
tes por fi ferúir de muro y defenfa . Y 
porque no pelearon valerofamente en 
la de Canas contra Aniba^no quifieron 
refeatar feys mil Romanos que efta-
üari en poder de el encmigo,diziendo 
que no merecian libertad Ifes que por 
fu flaqueza auian puefto poco menos 
que en feruidumbre fu pueblo . .Uós 
Cartaginénfés cruzificaua afüs capitanes 
fiaco-
f;acometían Ia guerra.fin prudencia,ya 
Jos íoidados fi huyan los mstauan. Por lo 
qua! todo el mundo haziafu deuer, poríj 
íabian que auia de hallar njas rigor en fus 
capí tañes que no en los enemigos. Y las 
madres falian a amoneftar a fus hijos co 
tmuamente que muertos o viuos íiépre 
boluieíicn con fus armas,dando a cnten 
der que venciendo con fus armas podia 
boluer, y que íi muertos moririan co fus 
arnefes vellidos. Afsi aquella valerofá 
mugerEfpartana citando armando a fu 
hijo y poniéndole el efeudoopaues en 
el braço 1c dixo,Mira,o eneíle, o co elle 
me buelue,dándole a entender que auia 
de venir vencedor con lus armas, o auia 
of venirmuei to encima como en ataúd, 
porque corno he dicho los que morían 
peleando dauanlesíurnptuofasy honra-
das íepolturas. Clearco Lacedemonio 
íiempre deziaa los fuyos quando auian 
de ent rar enla batalla que péíaíTen de ve 
cero morir,porque mas cruel guerra ha-
llarían ene! capitán que en cafa délos ene 
migos.Pluguieíle a Dios que oy ios nue-
Itros capitanes dieííeu los premios anti-
guos y los caftigos, pero ya por nueftros 
peccados no aydifcipüna militar íinopa 
ra robara fu Rey y feñor tomandoíelas 
pagas aios pobres foldados,y tratado los 
m-ai,y teniendo las fortalezas y caíhllos 
hechos corrales de ganados . Es cierto 
c¡uc vi clcaifiilo deNouaraenel año de 
mil y quinientos y íefenta y vno, ta mal 
tratado que no parecia íino vna cafa la 
mas vil del re y no llena de fuciedad y yer 
* ua.y la masdelía cayda, y vi que del nu-
mero délos foldados que auian de tener 
fegun las pagas que el Rey daua^ no auia 
los medios, y vi tan bien en Santian 
<]ue a pobres hombres vefhan para el 
alarde de fus vellidos para tomarfe ellos 
las pagas, y mirados los que auian de e-
ftar faltaua la tercera parte, y de aqui 
vemos que los que tienen cargo de la mi 
liciaya no tienen llenas fus capillas dé 
eftandartes y pauefes como an tiguamen 
te, ni traen los miembros y roftros lur-
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pados de heridas, fi no las arcas llenas de 
dinero que há robado, y muy hermoíòs 
y compueítoshaziendo íonctos,íin ha-
liaríe en íiis recamaras vn Vegecio , vn 
Vitrubio,ynahiftoriade valeroíbs capi-
tanes para aprender lo que es meneíter 
paraíeguir el exercicio militar,y para 
imitando los exemplos de los capitanes 
antiguos hazer lo que deuen^y illuilrar el 
hombre de tanta honra. 
S% De la manera de 
darla ouacionq era cierto genero de 
ti'iumpho,y que cofa era víar delas ve 
ftiduras,y ornamentos tnumphales, 
fin gozar del triumpho, y délos apclli 
. dos que tomauan los capitanes. 
C A P . . IX. 
V C C E D I A N á 
los premios ya dichos 
otrbs mayores porque 
como los hobres fean 
amigos de honra, cor-
rían losR órnanos a vâ 
deras delplegadas en pos dela virtud,y af 
íi fuuieron a mayores honras y cargos, y 
venían a tener officios dela republica, y 
por aquel orden fubianamagiftrados ta 
honrofosque llegauan afer Confuíes,o 
Proconfulcs, o Pretores, y defta manera 
les eran encomedadas prouincias,como 
Vtfo rcynados,y otras guerras de gra im 
portancia,ad5de defpues de hecho fu de 
uer les dauan el triumpho, o la Ouacion 
que era como medio triumpho,y que le 
faltaua poco para fer fu ygual,y allende 
defto les eran dadas a vezes las infignias 
triumphales por no aucrfe guardado to-
das las leyes conq fe cocedia eítriíipho. 
Y pues vamos fubicdodeloshechos me 
ñores alos mayores tratemos íla ouacio 
q era genero detriumpho,y llamaffe me 
nortnumphocomolo dizen Dionyíio, hí,^; 
Alicarnafeo, y Plutarcho en la vida de 
MarcoMarceIo,porrefpefto í q en elle 
Aa 3 gene-
Libro Texto 
genero de honra y fieílas fe facrificauan 
oucjaSjy carocros a dift'erencia del trium 
pho:e¡iel «jual facrificauan toros y vacas, 
IHM. afsi lo dizc el mcfmoPlutarcho,ySeruip 
Gramático fobi e losEncydos cuyas pala 
bras fon ellas. El que merece la ouacion 
dafele por honra cjucfuba en vn cauallo 
y es acompañado dela pleue y de los ho' 
bres de armas al Capitolio y facrificaua 
ouqas.y defte faenficio es dicho ouacio 
porque el que trumpha vía de cauallos 
blancos y fon quatro, y reciuicdolo el Se 
nado,va al capitán y facrificatores. Pero 
Sexto Pompeyo dizeque la ouacion fe 
deriuadelrcgozijo que hazian los que ve 
nian vencedores dela guerra, y aísi dize 
que no fe han de llamar ouantes mas In: 
tantes del clamor que hazian por fiefl:a,y 
lo mcfmo le parece a Feíío: peroami 
me parece que fe llamaua ouacion,porq 
1c falia al encuentro el Senado quado en 
ti ana en!ü ciudad, o porque quando pe-
dia el triumpho y no fe lo dauan venien 
do de camino le declarauan la honra que 
el Senado le otorgaua, porq, ouio amas, 
quiere de/ir íalir al encuentro, y no me 
parece buenara¿on dezir que porque la 
oueja es dicha ouisyla facrificauan por 
ello fe llamaua ouaci6,como por la mef 
nía caufa no deuierõ llamar al triumpho 
inayor,trj'jmpho mas tauiino,o boumo 
porque en aquella íiefta fe facrificaua to-
ros y vacas. La caufa porque fedauala 
ouacion era por defeito í no auer cocur 
rido todas ks calidades en el q merecía 
I]b í>c.i.í. el triumpho,como lo dize Aulo Celio í'i 
el capitán no era Cóíul, Didador, o Pro 
confufo aucrfe hecho la guerra (in mu-
cha refiftencia de los enemigos,y fi no 
auian muerto tantos enemigos como lo 
mandaualaley del triurtipho, íife auia 
hecho guerra a ladrones, o piratas cofa-
rios di mar,o no fe amahecho íatalguer 
ra por determinación del Senado,porq a 
vezes los Capitanes eftauan tan lexos, y 
los enemigos les dauan tanta priefa c¡ les 
era neceífario tomar coníejo co el tiepo 
y coyuntura, y no co los Senadores y Co 
fules.Álos principios no fe permitió que 
los merecedores de efta honra entrallen 
a cauallo mas a pie,ctfpucs feles cocedio 
yr en cauallo. Dionyfio Alicarnafeo dize l\b,s, 
que efta difterécia auia del triumpho ala 
ouacion que elqueentraua con fiefta de 
ouacion no tenia carro(que era gran hon 
ra)ni lleuaua enla mano fceptro ni la ve-
ftidura llamada trauea que era dicha to-
ga pida o de color que propriamete era 
purpura o carmefi,nih veftidura q Ueua 
uanlosConfulesqueeraguarnecida por 
ciertas partes de alainares de oro,yyuaa 
pie,y fu exercito yua delante. Pkuarcho 
dize lo mefnio y que no yua coronado 
de laurel,la verdad es que a tiempos fue 
apie,ydefpues fe vfo el yr a cauallo,y 
quando fue a pie le ponían por la calle ta 
tas al hombras y tacas y eruas y ñores por 
clfueloque nunca tocaua Jos pies enla 
tierra.Su corona era de murta,porque e-
fte árbol corno dize Plutarcho tiene o lib^y.y^ 
dioalaguerra y cierta enemiftad. Otros 
dizen como Plinio}que era porquededi-
cauan aVenus efta yema. No fe tañia tro 
petas ni atábores, ni otros fones deguer-
ra,mas flautas y chirimías y otros inftm-
m entos regozijados. Los foldados no en 
trauan armados mas con fus vellidos o i -
dinarios y con fus ornamentos militares 
ü los auian ganado . Todo el otro a-
parato como eran defpojos, y rique-
zas j y los vencidos venían delante en 
buen orden y concierto . El primero 
que gozo defta honra fue Poftumto T u -
berto el qual venció aios Samnites y die 
ronle ella honra porque vuo k vidorra 
fin muerte de muchos . Marco Gra-
fo tan bien mereció ella honra por la 
victoria que vuo délos Gladiatores , y 
de fu Príncipe y capitán Spartaco, el 
qual con fus efquadroncsan.daua roban 
do por toda Italia, y íin duda que fegan 
fue de terrible efta guerra mereciera el 
triumpho,porqueenella murieron dos 
Cofules llamados Gelio,y Létulo, y des 
barataró muchas gentes y capiranes,afsí 
como a Clódio, Pallia, Vattano, Fun© 
Gofi 
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Gofiniíjjy Çaílio capitandela Fracia Sei 
falpinaque oy cs parte de Loiúbardia.. 
Pero porque fe hazia Ia guerra contra vil 
eanallanofe podia dar triiimpho auejue 
vuiera muerto veynte mil de ellos, perô 
,., lleüo corona de laureljComo Iodize Pii-
niOjContrala coitumore jíporque no era 
nadie coronado con el fí nofolos los que 
triumphauan.Tan bien Marco Marcelo 
eatro con pompa de ouaci5,poria vifto 
ria que vuo deSiracuía de Sicilia y diera 
le eltriutnpho.-peronòauiafido Confuí 
ni Procoful,ni Dictador. Otros muchos 
lib.y vuo que gozaron defta corona y fiefta.Di 
ze Dioniíio Alicarnafeo que efta manera 
dé tiiumphb començò enlos años de du 
cientos y cincuentay vno dela fundacio 
de Roma. Tiberio Emperadorfiendo 
moço como vuieffe vencido aios Vinde 
licios que fueron nueftros Vándalos, co-
mo no triumphaífe mas entraíTe en Ro-
ma con efta cerimonia,no entro en caua 
llo,mas en carro,y con los triuphales or-
namentos fue al Capitolio y puerta coro 
na de laurel. Los foldados podían licuar 
corona de oliua y auian de yr delate y no' 
de tras.Lleuauan las ouejas que era el fa-
crificio próprio en medio de los enemi-
gos^ los Senadores no podían gozar del 
trmmpho fino defta hora, los que no de 
xauan apaziguada de todo punto la pro-
uincia,y daua al fucceftbr quieto todo el 
negocio dela guerra,y afsi tenian otras le 
yes para eftoqucpor cuitar prohxidad fe 
dexã.Co todo no dexare de dezir lo que 
toca Plutarcho ¿nía vida de Marcelo, q 
los Lacedemonios quando auiau venci-
do con engaño facrificauan vn toro, y fi 
auian hecho labatalla cara a cara y có las 
armas enlas manos,facrificauan vn gallo 
porque efte animal mica es tray dor, mas 
cara a cara acomete a fu enemigo fin o-
tro engaño: pero Roma no mudaua ani 
males en ningún tiêpo porq los mcfmos 
fefacrificaua quevencieíTen con maña, 
que con fueerça. 
A V E M O S tratado del menor 
ttíumpho,que en fin tenia folcmnidad,y 
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daua alegría a! pucbloron-Ia'viftadcLca-
pitan que auia hecho alguna graií kazana 
y conlas muchas riquezas quetraya, y la 
gente que entraua. Pemaunquc éíca nú 
fue/Te la cofa mas alta que fe podía alean 
çar,toda via era de gran honra que íe da-
ua en Roma,Iaqmlnòife hazia cotíieri-
moniasnicon.oírafolemnidad;masque 
con tomar ciertos-ornamentos de hora 
y faliendo porlaralleyüa muy honrado 
el que merecia lleua¡i:los. Eitegenero de 
hora fe dezia triumphode jniigniaSj.por 
q ño Ileuaua la gloriadel triumpho, mas 
tomando las imigniasgoaaua de la mef-
ma honra. 
L A caufa deaucrfe introducidoefto 
enRotna,fje fegunalgunos dizen,ver íj 
fus hechos auian íido tales que merecían 
el triüpho y mas adelante,ypor no tener 
elConfuladOjOnoaueradminiftradoia 
Diftatura, viftò que aquéllo no Ies valia 
pedían alóm enos las iníignias del trium 
phoya que no fe dieíTc lo demás. Es ver-
dad que Dion dize que efto començo en IiIm4* 
Marco Agripa, el qual áuiendo hecho 
guerra y fujetaddalos Vofphoros en los 
anos dela fundación de Roma de fere-
cientos y quarenta íiendo Cofulcs Gneo 
Lentulo,y Marco Crafo pretendió el 
triumpho, pero no fe le dio, porque acó 
metió aquel hecho fin detérminacion 
del Senado y. fin aucrlo. confultado con 
el. TranquilloquicrequeTiberio Em 
perador ¡oalcançolaprimera vez, en fin 
/efto es verdad que vuo efte generoide 
honra, y que fe pretendió y fe procuro. 
La verdad de auerfe inuentado efte ne-
gocio fue porque venidos los Emperado 
res y auiendofe tomado toda ¡a aufkori-
dad del Senado para fi, todo fe hazia co-
mo ellos quenan,y como los Emperado 
res eran tan poderofos no quedan dar e-
fta fuprema honra a otro que a ellos. Y 
afsi ya defde Augufto Cefar a delante ay 
muy pocos triumphos feñalados en per-
fonas priuadas y particulares, alome-
nos yo no me acuerdo auer leydo que 
tnumphaíTen capitanes defpues de veni 
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<}o Chrifto al mundo,yporquc falto aque 
lia grandífsima honra pretendieron los 
capitanes que fe les dicíTe algo dclbjy 
dieronfclcs las infigoiasque eran de grâ 
mageílad. 
E R A N lasinfigniasdeltriumphan 
te,primeramcte corona de laureola pur-
pura que era, llamada veftidura trauea 
ceptro,podía poner fu eftatua publica co 
las calidades que fe dirán hablando de el 
triumpho. Podían liazer facrificios fo-
kmn.es y todas las demás infignias, folo 
fele negaua el no entrar en Roma con a-
quella pompa y pafeo que fe otorgaua 
alosotros:,y tan poco fe les era permiti-
do andar pafeandofe por la ciudad con 
carro,que oy no ay mercadera ni corte-
fana que no lo haga rauy a fu faluo. Efta 
manera de honra turo algunos años, y 
creo que ¡lego haíta el tiempo del gran 
Conftantino,porquedealli adelante ta 
bienceíTaron los triumphos, y de muy 
pocos'Icemos que triúphaíTcn defpues, 
verdad fea que bufear y inquirir que per-
fonasdefpues de Domiciano fe viftief-
fen en forma de triumpho no creo que 
lo hallariamos. El primero que gozo de 
fta preheminencia fue Marco Agripa co. 
mo lo moftraremos fegun la auftoridad 
de Dion^y dcfpues Tito Claudio Nerón; 
auiendo vencido alosPanoncs,y aunque 
Tiberio quifiera triumphar y el Senado 
holgaua dello,Augxíftonolo permitio,y 
afside allí adelante cumplían con los ca-
pitanes con darles las infignias triumpha 
ksreferuãdo para fi toda la demás pom 
pa,y mageitad El vitimo que fe halla 
auergoçado deita honra fje Marco VI-
pio Traxano padre del Emperador Tra-
xano, délo qual haze mención Plimo 
clíunior en fu Panegírico, enel qual lia-: 
ina al dicho Trajano hijo de varó trium 
phal,demanera que quando fe hallare 
en Plimo Segundo y enel otro, y en Trá 
quilo, Dion, Paulo Pouifco, y los de-
mas auftores algún capitán que fe lla-
me varón triumphal, o que aya trium-
phado, ha fe de enf entender quekdieróí' 
las veftidurasyinfígnias,mas no lo de-
más. Es vetdad que algunos triumpha 
fon junto conlos Emperadores porque 
licuaron a fus hijos«cnelmefmo carro ,.y 
por eíTo dizen que triumpho, pero efto 
fue creo que íolamentc de Vefpafiano 
que metió a fu hijo Tito en el carro , 
porque remato la guerra de los lu-
dios,y efto vafte para el que llcuaua e^a 
honra. 
v P E R M I T I A el pueblo Roma-
no tan bien que los que auian hecho algu 
nas cofas notables gozaffen délos renom 
bres adonde fe moltraron fuertes, o que 
tan bien fi peleando con alguno le acae-
ció algo que fueífe cofa de memoria dig 
na,pudicíre traerlo por indicio ¡thonor, 
y ello fe vfo tan bien en nuefixa Efpaila, 
y porque es todo para honra délos que fe 
guian la guerra quiero hablar vn poco 
dcllo que yo fe que no caufara pefadum 
brc. 
E R A pues coftumbre entre los Ro 
manos dar fobre nombres a los capita 
nesdelasprouinciaSjOgente que vencia 
que cierto era lingular prerrogatiua y hõ 
rado titulo, y afsi por otras cofas y he-
chos fedauan varios apellidos a los que 
ganauan prouincias. Tenemos defto mu 
chos exemplos afsi como délos tres Me 
teloscuya familia y linage fue famofa, 
porque tuuo principales varones por fus 
hazañas, y hechos enla guerra, y por los 
magiftrados que adminiftraronenlare-
publica. Deíta familia como dixe vuo 
tres. El vno llamado Numidico,por-
que venció a lugurta y pufo debaxo de 
la potencia del imperio la prouincia 
de Numidia , por donde fe llamo Nu 
midicojdelo qual tenemos allende de 
io que dize Saluftio muchos au&ores. 
Tan bien vuo otro llamado Mételo Cre 
tico,porq venció alosde la lila de Creta. 
El.iij.feliamo Quinto Cecilio Mételo 
y por fobre nobre el Macedónico porq 
venció ai rey Philíppo,y triumpho por 
ello trayendo delante de fi al rey Philip-
po 
Dela repüblica Gentílica." ig^' 
po prefo. tanbien hallamos otrodeña lo rey de Pacia^y pufo k prouincia dtoà 
familia, llamado Mételo el Valcaneo, xode ¡a obediencia de Roma, y lo mef-
poríj íbjuzgoydomoalosnueftrosMa- mo hizieron los demás, llamando fe Par 
ll'orquincs, queentonces fe dezian Valea thicos, Medos, Armenios, Adrauenos, 
ricos. Tan bien gozo defta gloria Gorio- Germanicosjyotros de otras prouineias. 
íanorelqualf^Hamaua Marco,y porque Afsiluilinianoal principio defulnftitu 
fojuzgo vna ciudad llamada Coriolisme ta,y end Codito pone vngran eíquadro 
recio fer llàmado Coriolano. Y Sergio y cathalogo de reynos, y ílímoífe princi 
Fidenas fe llamo de otra ciudad llamada pálmente Aífi o, porque en fu tiempo la 
Fidenas en Italia. Lucio Numio fue lia- íubjefto. Demanera. que como Uama-
mado Achaiço,porque venció a los de la mos en los inftrumentos al Rey nueííxo 
prouincia de Acaya,yCorintho.Afsi me de Caílilbjde Arago,dc Ccrdeiía, de A-
i'mo hallamosBrutos Calceos, porq vno thenas, áfsi tan bien ellos fe mtitulauan 
de aquella familia coquifto y domo a los de los reynos que conquiftauã, faluo que 
nueftros Gallegos, que aunque a efeondi aquellos tomauan tales títulos de ¡o que 
das, toda via dieron en quc cntederalos ganauan,y los nueftros de loquehcreda-
Romanos.Dcios Scipiones no ay que ha ron. Llamauan fe tan bien de los cafosq 
blarpueslos masdelios tuuieron tifilos Ies acaecía particulares. Afsi como Mar 
grandes, porque vuo Scipion Añncano, co Maoiüo, que porque defendió el Ca-
que fue el mayor: el qual pufo debaxo de pitolio de los Francefes,fe llamo Capito 
la republica,la ciudad de Carthago,con lino. YJosTorcatosfedixeronafsi,por 
todafu potencia,y poreíTo fe llamo el queen vndefa6a el primero de los de a-
Affricano. Y defpues otro hijo de Paulo quel linage, venció a vno que traya vna 
Emilio, y nieto defte Scipion adoptiuo, cadena deoro,q en latin llamamos Tor-
fe llamo Affricano, porque deftruyo y e- quis. Tan bien llamaron a Quinto Fauio 
chppor tierra a la ciudad de Carthago, Maximo,Dila£tator,y efeudo de Roma 
contra el parecer de muchos. OtroSci- porque citando Anibal pueftocotraRo 
pión hallamos Aíiatico,porque venció a ma, el dilatando la guerra y con otros ar 
Antiocho, y puío las primeras vanderas dides defendió la ciudad,y fue como cf-
Romanas en Afia. Otro Scipion halla- cudo y defenfa de fu ciudad.Afsi mefmo 
mos Hemiliano, porque fojuzgo la pro- a Marco Marcelo, llamaron por lo mef-
«indadeiEmilia en Italia. Y el Scipion mo puñal y cuchillo . Y Silla, aunque 
el menor que dixe que deftruyo, o derri- malo, por fus buenas venturas en las ba-
bo a Carthago tan bien pretendió que e- tal'as, fue llamado el Foelix. Y a Pom-
ra gran honra llamar fe Scipion Numan peyó le puficron el Grande, porque tan-
tico , porque deftruyo a Numancia, aun bien tuuo brauas guerras, y con todas fa~ 
que fin duda el no los vcncio,pues q ellos lio con gran honra, y como queda dicho 
íe mataron,porque fi el quando fue les a- efte nombre de Emperador,como fuef-
cometicra, no creoque licuara tan prin- fe dado a algunos capitanes, fue cofa de 
a palnombre, y defta manera hallamos mucha hora, y el que to merecia auia de 
otros nombres de linages que ganaron ti aue-rfido Pretor, Confuí, o DiíVador, o 
tulosperpetuos. Proconfut,y auia deauéf veneido muy 
bien al enemigo, y auia de fer la batalla 
D E S T A mefma gloria y honra v- muyfcúaladajyqueauKidcconcluyren 
faron los Emperadores, porque venden ella la guerra, y allanar ta tierra, y auian 
do reyes, o conquiftando prouineias, fe de morir en ella de los enemigos, de 
intitulauandelias. Afsi comoTrajano fe dos miUhafta diez mil: y de otra ma-
MamoDacieOjporquc véneto a Dcccua» neranoauiapediraquel titulopi darfel© 
dcíle" 
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ácfte nomtrc?y porefte rtfytScQ gozaro 
Silla, y el padre delulio CeferporU vi-
ftoná qü e vuo dé los Samhites •,y Luca-
nos. Y Popeyofiie llamado Emperador 
por la memònble batalla qurvuo de Do 
micio en Aftrica, y a Marco Tulio el c-
xercito fuyo lo llamo Emperador, por la 
vi&oria q vuo ¿otra los Parthos en Alia. 
lulioCeíar tan bien alcanço efte nom-
bre.y de Dictador perpetuo ̂  y la bola en 
losbirios, poícj fe apodero del imperio^ 
en tai manera que le hizo fuyo. 
F V E tan bien el pueblo Romano 
muy mirado y muy cortes, porque no fe 
contento con hazer mercedes aios fuyos 
próprios, mas aun a los eftrágero's que le 
venían a ayudar, porque en todo eran a-
gradecidos, y teman por punto que todo 
el mundo recibieife dellos fauoi es,mer» 
cedes y premios. Afsi dieron a Athalo la 
prouincia de Afia, con titulo de Rey de 
ella, yel conociendo la honra que le auiã 
hecho, quando murió mando en fu teíla 
mento que les fucile reftituyda. Ya Eu-
menes hermano de elle Athalo, porque 
aciaferuido fielmente al pueblo Roma-
no en la guerra contra Antiocho, el Sena 
do le hizo merced detodaslas ciudades 
q auian tomado en Aíia, que fuero del di 
cho Antiocho. Y al Rey de lotaro de Ga 
lacia, le dieron la Prouincia de Armenia 
menor: porque ayudo a Pompeyo con-
tra Mitndates rey de Ponto, y Maíinifa, 
rey de Numidia foc tan bien galardona-
do, poi que auiendo feguidola parte de 
Roma, y acompañado a Scipiõ le fue da 
do codo lo que í e conquifto del reyno de 
Siphas que auia ayudado a losCarthagi -
nenies, y a las otras pe¡ fonas que no eran 
de tanto eftado y prehemincncia, tan-
bien les íueron dadas largas dadiuas. Y af 
íi me acuerdo a'uer leydo de Cayo Ma-
rio vn hecho gfadofo, y fue qúe como el 
faheífe confia los Cimbro? que baxa-
ronaltaha a hazer guerra y ios vécieíTe, 
él vifto que dos capitanes fe auian auen-
tajado y moftradofe mas q los otros en 
íá guerra, en premio de fu buen feruicio 
por horarios los hizo vezinos de Romá, | 
era como hazer agora laicñoiiade Vene 
cia a vno fu gentil hornbi e, que es como 
dar le titulo de principal cauaÍíero,y co-
mo fucile poreílo reprehendido del Se-
nado , porque en ello auia y do contraías 
leyes, refpohdio muy difsimuladaméte. 
Yofeñores cotí el eftruendo délas armas 
no entendí bien las palabras de la ley. 
P E R O pues he llegado aqui, no de 
xare de traer de paíTada lo q me ha occur 
rido en la memoria de eftos titulos que 
tomauã los Romanos parahorarfe mas: 
porque en Efpaña parece que tan bien fe 
ha ufado de antiguo, y creo que íi fe mi-
raíTe enello deue de auer algunos linages 
nobles que emanaron de otras cofas fe-
mejates,Afsi como los de la cafa de Cor 
doua, que Cm duda por auer fido gran pac 
te en tomar fe aquella ciudad fe llama-
ron de efte apellido, Y los de la Cerda fe 
dizen afsí, porque el infante don Fernán 
do heredero deitos reynos le nació enel 
pecho al lado del coraçon vna larga cer-
ctajO cabello. Y a los Girones llamamos 
afsi,no de los Gerioncs, como dixo Sicu 
lo, mas porque llamando fe ellos de los 
Ciínerosjvno defta familia en la guerra 
de las Algezirasjdioal rey don Alonfo el 
Onzeno fu cauallo, porq perdió el fuyo, 
y entocesharpole el cauallerodosotres 
Girones de la fobreuifira q lleuaua el Rey 
y quedando fe co ellos los traxo por mer 
ced por armas, acompañando les el cafti 
lio, y el león, como lo dize Fernán Me-
xia de Carauajal en fu Nobiliario: pero 
errofe en dezir que en tiempo del rey do 
Alofo el Onzeno acaeció elto,como ha-
llemos efte linage de los Girones, defde 
el tiempo del rey don Alonfo el Sexto,y 
afsi aquel hecho no es tan moderno,ni el 
linage tan nueuo,mas defde el tiempo 
del rey don Alonfo el Sexto, quegano a 
Toledo. Lo mefmo podemos dezir de 
los Machucas: los quales propriamente 
fon Vargas. Mas como en vna efearamu 
çadõ Diego Perez de Vargas vuieíTe mo 
ftrado fu valentia,quado feganaua la An 
daluzia 
Dela republica Gentilica. ipo 
daluzia, defpues qut quebro Ia laça y ef-
pada viendo fe defarnparado de armas, 
aíiodevn gran ramo devnOliuoy buel 
tala cepa dio tras los enemigos , de tai 
manera que no ama quien lo íüfrieíí'e,y 
viendo lohazer tantas cofas el rey don 
Femando,que ilamauan el Sanéto, dixo 
Je. Afsi'afsi Diego Machuca. Y de alii a 
delate le quedo el nombre de Machuca. 
Ypor otro trance quad femejante a efte, 
fe llaman en Aragon losMaças,cafaillu-
ftrc por fu antigüedad y hechos- Afsi ve-
mos que ay linage de los Barbas, porque 
vno a cafo peleo con vn moro,y concer-
taron fe enel defaíío que fe dieífen am-
bos ados dos puñadas grandifsimas,adõ-
dequifieíTen jy como el moróle dielfc 
enel eilomago, y le hizieííe harto daño, 
aunque Ileuaua encubierta vna lamina,o 
hoja de hierro, el defpues tomo labar-
ua del moro,que era muy larga, y cogien 
do la bien en la mano, con la otra fe dio 
vn tan gran porraço en layzquierda, qué 
le faco al moro la barua y quitada, y afsi 
por aquella valerofa hazaña mereció lla-
mar fe de los Baruas. Y Jos Voz media-
nos en Campos, hallatnosxjue fe llama-
ron del officio que tuuieron en tiempo 
de los Godos. Porque como los Godos 
acoftumbraíTen a elegir fus Reyes por 
votos feñalados,aquellos que teniana-
quella preheminenciajVinieron a llamar 
fe Votos medios, que es tanto como me 
dio para elegir Reyes, y de alli llamaron 
al tal linage Voz medianos, corrupta la 
letra. Y afsi podríamos traer otros exé-
plos de Efpaña,que fin duda fe ganaron y 
adquirieron con hechos honrofos, afsi 
como los antiguos Romanos, y con to-
do eíTo no ay quien mire en ello, y hon-
ramos aquellos nombres antiguos,y alos 
nueftrosdcfpreciamos Ios,como fi íuef-
fen de menor momento. 
jfeDel trmmphoy ho 
ra que fe vfaua dar en Roma a los va-
lerofos Capitanes que auian hecho 
cofas feñaladas. Tocan fe cofas muy 
curiofasque en aquellaíieíiafe hazia. 
C A P . X . 
E S P V E S de aucr 
eferipto con toda di-
ligencia, y tratado dé 
los premios y honras 
menores que fe dauari 
absque valcrofamen-
te hazian fu deuer en la guerra, végamos 
a lo mas principal que es el criumpho, y 
no quiero que cito fea brcuemente, co-
mo muchos hazen en algunas cofas que 
importan5y es bien que fean íabidas,mas 
m uy ala larga, y no de manera que para 
fabervnacofade rayz fea menelter Leer-
fe cincuéta au£tores, y al cabo no fe fepa 
nada, no digo yo que fean prolixos y. 
pefados,que tan bien es malo y reprehen 
íible. Yo empero agora determino guar 
dar vn medio: entre la prolijidad y bre-
uedad, y fera deita manera, que tratare-
mos de las calidades que auia de tener el 
triumpho, y defpues pintaremos vn triú 
pho en particular, y afsi llegaremos con 
efte capitulo hafta el cabo, y (i fuere lar-
go haremos otro , porque el leétorlleugf 
mejórenla memoria lo que aquidixe-
remos. Quanto alo primero fera bien 
tratar que cofa es triumpho y de donde 
fe llamo aníi. Digo que el triumpho era 
vna honra que fe le hazia al Capiran que 
falia vencedor de vna guerra trabajoiif-
fima tenida con los enemigos del pue-
blo Romano, con la qual fe auia de guar-
dar muchas circunftancia* que auremos 
dedezirabaxo,yal que 1c faitauaqual-
quiera deltas no fe íc daua el triumpho, 
mas laouacion y los demás premios que 
quedan dichos. Por lo qual muchos íe a-
nimauan a acometer mayores cofas que 
el animo ctl hobre empredicra unotuaie 
ra premio: y cierto (i oy fe v fail en bs -
ftúbres romanas/] aunq chfianos nodru 
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vfar delias7 icitamete. Creo que aunque 
la artiiierin cftorua mucho a c¡ nafe mué 
ftre U vale ntia.toda vía íe hallarian gran 
des hõbres,y feñalados en la guerra3aun-
que ay hartos, pueílo que no bien cono-
cidos. Entt ando pues enel cuento de los 
triumphoSjCjuStoalo primerofepamos 
Ja íignjficacion y fuerças del nombre, la 
qual íin duda es diftinfta entre variosau 
hb.;. ¿lores.Marco Varron en fu língua latina 
diseque cl nobre de tnumpho fe tomo 
de Bacho,que fueinuentor de los trium-
phos:e!t]ualtuuo porfubrenombretriu 
phante,y que de aquí emano llamar-fe' 
ciij merece eftc premio y honra trium-
píisdor.Tan bien es de faber que quando 
vno triumphaua le yuan duiendo los 
que íeguian la fiefta a grandes vozes, Yo 
triumphe,yotnumphc :1a qualdittion 
en Gnego,quiere dezir el padre Libero. 
Bícoquedodelas memorias delospaíTa 
dos de lengua en lcngua:y afsi fe vfo def-
pues en los triúphos: porque Bacho quan 
do tnumpho délos Indos, fas foldados 
y gente de guerra tomando ramos de hi -
guera fe cubrían elroílro, y yuan vozean 
fio agrandes vozes,y dezian. Yotrium-
phc Hache,yo triumphe Bache,í\ propria 
mente le dezian Bacho tnumphante, Y 
como digo ios Romanos müdadasalgu 
nas letras,dezian. Yo triumphe. Marco 
Varron de cjuien façamosaqueíte tefli-
monio, dize afsi, Fue llamado el trium-
piiar, porgue los íoldadosquando boluiá 
con elErnperadorvencedor,yuan delan 
te diziendo harta elCapitolto, Yotnum 
phe,yotriumphe:c] CjUeriedezirenCjrie 
go,el padre Libero. Suetomo Tranquilo 
tiene otra opinion, ydi/.c oue llamar fe 
vno triutnphante, era porque auia de paf 
far por tres juyzios y determinaciocs pa 
ra alcançar aquella honra El primero era 
y el masbrauo el de los foldados,porque 
a ellos les pertenecía determinar, fi el ca 
pitan auia hecho cofas por donde mere-
cieüe aquella honra. El fegundo juyzio 
era delSenado, porque e! aceptaua la in-
foraiacion y dicho del exercito. Y cl ter 
cero era el del pueblo, q tan bien auia de 
confentircníi ti iumpharia,ono3 Otros 
dizenotrascofas,ami délo que Marco 
Varron dize, y Suctonio Tranquillo me 
fatisíagOjaunquetoda via lodcTranquij 
lo es !o mas feguro. Era como eíh dicho 
el triumpho la cofa que podia dar ct mas 
honra el pueblo y Senado Romano.To-
dosdizenque el primero que tnumpho 
fue Diony íio Bacho,porque vencida y fo 
juzgada la India en honra de tantos he-
chos vfo entrar por los pueblos con gran 
aparato y pompa, con ramos y con can-
tares y loores,fegun aquel tiempo y figlo 
lo jmutia. Pero entre los Romanos qual 
fuelle el primero ,aun cita poraucriguar 
porque vnos dizen que Romulo, otros q 
Tarquino•Prifco, Alómenos Tito Liuio 
no haze memoria de ningún triumpho, 
halla Tarquino Pnlco : el qual dize que 
triumpho de los Sabinos. Dionyíio AH-
carnaíco, y Plutarcho en ¡a vida de R ó -
mulo, Dizen que Romulo dio principio 
a elle negocio, y añade Plutarcho que en 
tro a pie: pero Dionyíio dize que entro 
en carro , y dizen que el triumpho luyo 
fje porque mato al rey Adraron délos 
Ceniencios;y tomo ciertos pueblos: pe-
ro a lo que felueie olarmas!crcditoes,q 
Tarquino Prifco fue el primero que triu 
pho,y afsi lo tienen LucioFloroen fusa-
breuiaciones, y Eutrópio, y que entro a 
pie y no en caiTo,ni cauallo , porqal pri-
mero queda el aucr entrado en carro fue 
a Publicóla Confuí. Los triumphos pri-
meros fuero cofa de no mucho gaífo, ni 
exceífo, ni de tantoaparato comodefpu 
es fue, porque los Romanos a los princi-
pios no tenian otros Imperios y feñonos 
íaluo la angoílura de aquella primera po 
blacion, y lo que por ¡as armas tomarían: 
porque luego y aun íiempre juzgauan,q 
elganar fierras y prouincias por las ar-
mas era cofa licita, v afsi fus triumphos 
eran de poco caudal. Defpues creciendo 
las prou¡nc;as,y creciendo el numero de 
los exércitos eítando ricos, y acometi<iii 





fte negocio como veyan el fucceííbjfi vé 
cian mucha gente, fi prendían al Rey, Ci 
cogían grandes defpojos, celcbiauan el 
triumpho con todo lo íupremo de fieíla: 
haftaque yadefpues como todo lo me-
jor del mundo fueííc fuyo,ordenaron le-
yes quien y porque, y conio,fe auiade 
hazer el triumpho, y quien fe auia de ha-
zer merecedor del. 
M V C H O S han tratado defto,pc 
ra no han puefto todos ellos todas las cir 
cunftancias del triumpho:yo empero de 
termino dezir todo lo que en cftoayjalo 
menos lo cj es neceííario faberfe, ^a q íe 
ennéda, Quato a lo primero,Blondo de 
Roma tnúphãte, Alexandro de Alexan 
lib jo d ro jV n r o Vn u fri o P á u i n o e n fu Qm,n t o 
l¡b.6,ca,G, Cometario délos Fados de Roma efcri 
uieron mas largamente eílahiftoria ,y 
Tulio en loor de Lucio Pjfon trata, co^ 
mo el pueblo Romano animo a fus vezi 
nos a acometer grades emprelas por las 
armas, cobidados de los premios y hon-
ras q les fueron otorgadas, y que camina 
do empos de la virtud mereciero varios 
premios, fegun q cada vno mas,o menos 
ié auétajaua.El que áuiáde merecer triú 
pho,auia de paffar por machas leyes. La 
primera era que para pedir lo auia defer 
G5ful,Didador,o Pretor. Aunq nueftro 
Par,;.c,:?, PeroM exia en fu Silua dize que auia de 
fer Proconful: pero efto parece falfo,por 
que aun entrar en las íieítas tnumphales 
no íes fue concedido a los Proconfules: 
y por fer Proconful Lucio Lentulo, con 
auer hecho marauillas en Efpaña,no fe le 
dio el triumpho: y por no tener ningún 
magiftrado fe le nego. Y Scipion que li-
bro al pueblo Romano dé los Carthagi-
nenfesj y otros muchos , y Marco Mar-
cello quando tuuo la guerra en Sicilia, y 
tomo a Siracufa,y otra infinidad de pue-
blos de la yfla fe quedo fin eíla hora. Afsi 
itiefmo no fe daua tnüpho por defender 
lo ya conquiftado, ni por coferuar lo,por 
mas difficultofa cófaq fbéire,masiólo 
por augmentar el imperio y por ampliar 
lo,y por efto me(mo el mefmo Scipion, 
aGentiííca. i p i 
ni Marcello no triupharon, aunq facron 
CofuleSjoDiitadores, porq aqlionoles 
parecia alos Romanos q auia í entrar en 
cuéta de la gloria q fe daua por el triüpho 
pues qualquierRomano eflraúa obligado 
acõíeruarlo q eradeRoma, fin efperar 
mas premio q fer ciudadano Romano. 
No'tnuphauaelq coquiftaua alguna pro 
uincia fin fangre, nndiédo fe los enemi-
gos^ íi por via de cocierto dexauã las ar 
mas y fe daua debaxo cl'l mádo 5 Roma. 
Ité no podia triuphar elq primero no ént 
biaííe a dezir al Senado la viftoria y el fu 
ceifo della, y aunq la embiafie hafta q fe 
determinare por el Senado, y hechas las 
informaciones q para tal hecho fe auian 
de hazer, fegü las leyes del tnüpho no fe 
le cócedia. Aunq en lo tócate al no triu-
phar íin determinado del Senadoelpri 
mer Dictador del pueblo lo qbro,llama-
do Cãyo Mareio Rutilio: el qual con el 
fauor del pueblo triüpho fin efperar la de 
terminaciõ delSenado.Dionyfio Alicar íib,*.1 
nafeo dize,q1?úblio Seruilio CÓfulfue el 
q quebro la antigua coftübre:pero efta o-
pinió puéde fe faluar, y la autoridad de 
I'ósgráuésâu£toresdeíÍ:a manera,q elpri 
merCõfulq qbrolaley fue PublioSeruí 
lío, y el primer CÕful q fue cõtra la coftií 
bre fue Cayo Mareio Rutilio.Tábien co 
mo dixe no podía triuphar los q no auifa 
uã al Senado del hecho,y poreífo Marco 
Agripa no triüpho3mas fuerole dadas las 
inífgniastriüphales.Tanpoco gozauade 
tata hora el q no dexaua allanada la pro-
uinciaq auia vencido, porq nofoloauia 
de vencer la batalla: pero auia de allanar 
y fojuzgar la prouincia,y dar la muy paci 
fica a fu fucceiTor, y q fu exercito no vini 
eífe menofeabado con nota, y q vinieífe 
de manera q no fueíTe la victoria tal que 
fiiera mejor no alcançar ía.Tito Liuio di 
zè q le fue negado el triüpho a Lucio Ma àcc'4, h'm 
mlio auiédo alcâçado grã viftoria en Ef 
paña, y aunq porfio todo lo pofsible en q 
le fueíTe concedido jamas bafto.Auiã de 
morir por lomenós cinco mil enemigos 




cj lavltima cofa para 4 pudíeííe pedir vno 
el ti lumpho, au.a de icr la batalla de ene 
migos de Roma, porejue porguerra ciuil 
no ie podía tnumphar, como lô dize Va 
iib.2 c.ip,3. jerio ̂ axjmo, y por ello no tnupho lu-
lio Cefar de la batalla que vuo contra Po 
peyó, por fer contra ciudadanos Roma-
nos.Pero (XVauiano triumpho de las vi-
ferias que vuo contra Marco Antonio, 
y otros le imitaron defpues. 
S A B I D O pues quanto a lo prime 
ro las leyes por donde auia de ganare! 
triumpho el Capitán, o Confuí defpues 
de auida la vi¿toriade enemigo nucuo,y 
muertos por lo menos cinco mil contra 
nos, y foífegada la tierra y prouinciaXa 
primera cola qhazia era vna graue y lar-
ga platica a todo cl exercito:cn la qual ca 
general loaua a todos de auer h^cho 
muy bien el officio de buenos foldados, 
y que todos eran dignos de premio yho-
ra, y afsi les repartia dineros y otros do-
nes^ defpues yua difeurriendo en parti-
cular por cad a vno de ios que notoriamé 
te auia hecho cofas feñaladas y de grã va 
lor: a los quales nombraua por íi a cada 
vno por fu nombre, y fegun los méritos 
lesdaua allende de dineros y otras ayu-
das de cofta,dones militares como las cp: 
roñas Ciuicas,Murales, Caftrenfes,Na-i 
ualeSjObfidionales: delas qualesemos, 
hablado largamente. Iten daua collares 
armillas,braçaIetes,anillos,celadas}mar-
noplasjgrcuasjquixotes, talabartes mili-
tares que fe echauan por el ombro,y fer~ 
uian de ciííir con ellos las cfpadas, corno 
lo vemos eiiel Andaluzia, y Eltremadu-
ra,y a muchos hidalgos de Areualo,y por 
aquella tierra de Medina: los quales eran 
de brocadojy de fedas de colores con ta-
chones de oro y de plata,ydauã les haftas 
puras,que eran vnas varas fin hierro: lo ql 
todo era degran honra y autoridad, y q 
el quetraya qualquicva deftos tenia mu-
cha opinion en Roma ygozauade priui 
lègios,yque ene! teatro, y adonde el pue 
blofe juntaua a ver los cfpe&aculos le da 
tian buen lugar fi yua a el. Cumplido con , 
el exercito y entendiendo los foldados 
que merecia el Capitán por el trance y la 
batalla premio de triumpho,allí publica 
mente fe lo dezian, y con eftc feguro etn 
biaua delante fus curfores, que eran fcgíí 
fe dixo atras como porteros: los quales 
lleuauan fus alauardas,o partefanasenrra 
madasdelaurel,y fabida por el Senado 
la buena nucua, feñalauan día paraoyrla 
embaxada, y lo que pedian. Eftaua de-
dicado para efte effecto el templo de la 
diofa Bellona fuera de Roma enel cam-
po Marcio,aunque defpues AügüftoCe-
íar mando que fe juntaífen enel téplo de 
Mars Vengador, que el edifico en la pla-
çâ de fu nombre, para qué alli fe tradaf-
fc de los premios que fe auiá de dar, y de 
las cofas de la guerra, y aun quifo que alíi 
pufieífen IQS defpojos, aunque lo común 
fue fiemprc enel campo Marcio,y en los 
prados FUminios, lun tos alli los que tra 
y an la embaxada, començaua adezirlos 
peligros eaqúc fe vio el Capitã y el excr 
cito, y corno los enemigos eran muchos 
y poderofos xy que murió gran multitud 
dcllos,y quctl cxercitoRomano auia ga 
nado mucha hqnra,porque có poco der-
ramamiento de fangre, y muerte de po-
cos de losfuyps auian hecho eftragogra-
de, y que los defpojos eran muchos, y la 
prouincia quedaua tan fubje&a y llana:cj 
qualquiera podia tener la adminiftracia 
de ella. Yafsidezianotras muchas cofas 
con que enfalçauan a fu capitán y al exer 
cito.Hecho efto (alian fe entpcçs los cm 
bajadores fuera, y por parte de los Çen-
fores fcjhazia vi)a braua inquificio fobré -
fi era verdad lo que dezian, y fi era ente--
ro el numeró de los muertos,y íino fe ha 
llaua fer anfi'j allende de que no fe daua 
al capitán el triumpho, ni lo que pedia, 
eran caftigados Jos curfores, y a vezes el 
mcfmoque pedia el triupho, porque cn-
gafiaua a) Senado. No podia ninguno de 
los que auian de triumphar entrar antes 
en la ciudad,ni publica ni fecretamente, 
porque no perfuadieífe a nadie ^ le fuef-
fe fauorable en loque Iç.p*dia < Tratan-
do fe 
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do fe pues el negocio, y confültando fei 
entre losSenadores^ada.cjualdaua fu pa 
- recer,.yfegun ei numero délos votos:que 
daua determinado fiauia de triumpharj 
o no, y Ci de voto deí Senado fe le conce-
dia elrriumpho, embiaua el mefmo Se-
nado al pueblo a pedir le fü parecer, y íi 
les parecíalo me ímo (porque copo di-
xe ai pnncipio3por el juyzio del exercito 
Senado y pueblo auia de paíTar) quedaua 
todo hecho, y fi cada ql deílos no venia 
en ello, era cofa demafiada pedir lo. Es 
verdad que algunos n iumpharon a pefar 
del Senado, como fue el primer Diâra-
dor de la plebe, llamado Gayo Manilio, 
y losCofules,Vakno,y Horacio,los qua 
les auiendo vencido a los Sabinos, y a los 
VolfcoSj concurriendo en ellos todas las 
partes que pertenecían a buenos capita-
nes,el Senado los nego el triupho: pero 
hecho faber por el Tribuno d&ía pleue, 
llamado Lucio Icilio al pueblo con con 
íentirniento de!, fin otra auítoridad del 
Senado triumpharon. 
D A D O pues por común confenti-
miento de todos el triumpho, toda Ro-
ma fe aparejaua para folenizar la fiefta, 
porque fe pregonaua. La ciudad y las ca-
lles por donde yua el triumpho fe adere-
çauan de ricas tapicerias y pinturas, po-
nían fe muchos cadahalfos engranorde 
para que la gente eftuuteíTe en buen pue-
ílo para ver , porqporla calle ençl fuelo 
no auiade auer cofa ninguna deembara 
ço. Eltriumphante tan bien fe aparejaua 
co fu exercito procurado que íueíTe muy 
luzido,galan,y tan bien que no fe emba-
raçaíTenvnos con otros: mas que de tal 
manera fe concertaífe todo que el orden 
qvuieífeen entrar hizieífela fiefta mas 
foléne. Solía turar el triumpho tres dias, 
quando auia muchas cofas que hazer, y o 
tras vezes en vn dia fe celebraua la fiefta. 
Ene! qual luego por la mañana fe adere-
çaua el Senado ^a recibir lo, y el para en 
trar. El Senado yua vellido con los orna-
mentos de fus preheminencias con fus 
ieá' Gentílica. IP2 
traueas,togas y las demás vefliduras. E l 
triumphantetenia hecho vn carronqmf 
íimo: ei qual era todo dorado y con mu-
cho primor labrado: aí qual tirauan dos 
cauallos blacos,aunque cfto fueaiosprin 
cipios, que defpues afsi como vuo cairo 
dequatro ruedas, afsi lo tirauan quatro 
çauallos blanqúifsimos, y aun capitanes, 
vuo que licuaron fu carro enel triumpho; 
ciemos, Afsi como Aureíiano,y ail el cai-
ro fue de vn Rey de los Godos, como lo 
dize Flauío Vopifcb, y Pompcyo quan-
do triumpho de Afinca, lleuauan fu car-
ro Elephantes. Y Gordiano Emperador 
metió elephantes en fu carro,quado triu 
pho/egü lo dize lujio Capitolino,y Mar 
co Antonio hizo quç lleuaíTen fu carro 
leones,que es mas, y otros triumpharon 
en carros que lleuauan bueyes, y otros a-
nima'.es. El lugar adonde fe aman de jun 
tar todos y la puerta y calles pordodea-
uia de celebrarfe aquella ficfta,tan bie e-
ra particular y fenaladarporque auia puer 
ta y calle triumphal, por donde entraua 
el triumphante, porque defpues que del 
Senado y pueblo era concedido el triura 
pho, el fe llegaua ala ciudad al capo Mar 
ciojy en algü rico palacio,ocerca de algu 
téploaguardaua haftaq fe a^ejaííe todo 
lo^neceíTario.ga el triumpho.Yefte lugar 
era a donde fe llamaualavia triumphal, 
junto al templo de la diofalfis, como lo 
notalofepho en fuBelloludayco,habla {ib,7,cz4, 
do del triumpho de Vefpaíiano: el qual 
dize que junto al templo deI(is,eftuuo 
Vefpaíiano, hafta la mañana que comen 
ço la fiefta. Otros dizen que la puerta Ca 
pena era la que feruia de efto. Llegado eí 
Senado en aquella puerta ponia fe delan 
te vna cortina, para que no fuèífe vifto e|s 
que auia de triumphar, y quando eftaua 
todo a puto, quitada la cortina y velo de 
Ia puertajuego començaua a entrar enla 
ciudad toda la gente y el aparato. Y porq 
efto vaya bien entendido, fera bien que 
pongamos a vno que triumpho,con toda 
la mageftad que podia vfarfe enel trium 
pho.Y pues todos ponen el triumpho de 
Paulo 
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Paulo Emilio por el mas fcñalado de to-
dos,yo quiero hazcr lo mefmoañadien-
do en la íolénidad algo de lo q ellos dexa 
ron. Digo pues q Paulo Emilio dcfpues 
que venció y ti axo prefo aPerfeo rey de 
Macedonia, entro rriúphando defta ma 
ñera. Quanto a lo primero todo el pue-
blo y gente Romana,afsi la de dentro de 
la ciudad como de las comarcas, procu-
rç venir la mas adereçada que pudo, vi-
ftiendo fe ricamente y de fiefta, y toma-
ron lugares y pueftos en la via triumphal 
que oy es propriamente la calle de los Sa 
xones, adonde efta el hofpital de San&if 
fpiritus in Saxia, que va corriédo hafta el 
Baticano^dõde oy es fant Pedro, como 
lo nota fantDamafo en el martyrio de 
S. Pedro,y por alli caminauá hafta el Ca 
pitolio, todo el qual fitio eftaua, como 
dixe,llcno de tablados y afsientos, en tal 
orden que eran capaces de muy mucha 
gente a donde aguardauan lo que auia de 
acaecer en la fielia. Tan bien cítauan los 
templos abiertos y muy enramados y en 
tapiçados,y llenos de mucho cncienfo y 
cofas olorofas, y lo mefmo auia en qual-
quier calle y plaça. Y porque aquel dia a-
uian de concurrir infinitas gentes,y a pe-
nas cabían en las ventanas, tablados y t C ' 
jadosjandauan muchos officiales con va 
ras y bailones, que folo tenían cargo de a 
pai tar los porq no eíloruairen el buen or 
den que auia de licuar la fiefta. Si el triü-
phoera tal que auia menefter mas q vn 
día ,1o primero que entraua enel prime-
ro dia, eran las vanderas de los vencidos 
arraftrãdo, y la mayor,o Real baxa y me 
dio cogida y rota: denotado en efto que 
la fortuna del dueño de aquella vandera 
venia vencido y deftruydo . Tras las 
vanderas Venían las eftatuas délos ca-
pitanes enemigos, que auian muerto en 
la batalla, porque los que venían viuos y 
captiuos ya tenían lugar feñalado. Afsi 
leemos que Scipion traxodefpuesde vé 
cida Carthago a Afdrubal, y Paulo Emi-
lio a Perfeo y a fus hijos, y Odauianoa 
Cleopatra rey na deEgypto muyalnatu 
raljdefnudo el braço como entre las flo-
res la eílauan mordiendo los Afpides las 
venas y fe yua muriendo. Lucio Luculo 
en la guerra côtra Mitridates,quado triú 
p'hojlleuo la eftatua deMitridates de oro 
maziço con fu celada y las demás armas 
que aquel Principe vfaua, todas llenas de 
pedrería y gran riqueza. Y Pompeyo me 
tio en fu tnúpho a Pharnaces, hecho to-
do de plata: y afsi otros capitanes hazian 
lo mefmo, y fue coftumbre muy viada q 
venia empos de las eftatuas las tablas, los 
colofos y machinas con que peieauan, y 
todos los pertrechos de la guerra: efto ve 
nia pintado en tablas hechas de madera, 
o marfil, y de otras cofas hechas de ma-
teria preciofa. Venían allí los ríos, lagos, 
braços de mar, que auian fido eftoruo al 
pueblo Romano para la guerra: y porque 
fe vieífc que todo lo auia rompido,y que 
no auian perdonado ningún trabajo, lo 
trayan alli para que fueíTe vifto de todos. 
Afsi leemos de lulio Cefar que metió en 
fu triumpho el rio Rhodano de Fran-
cia,que es de los grades rios del mundo, 
y al Nilo que paña por Egypto, y al Rhe-
no que paífa por las Panonias. En las ta-
blas tan bien venían las ciudades, los ca-
ftillos y las otras fuerças.Alli fe veya la fu 
erça de las vnas,la refiftencia que vuo en 
ganar otras. Alli venia tan al viuo el com 
bate y el peligro que fe auia paíTado, que 
quien no fe hallara enel hecho fe tuuiera 
por muy pagado y contento con ver lo a 
Hi. Silas ciudades quedauan ya rendi-
das y fin muro5,alli fe veyan y yuan ador 
nadas de grandifsimas letras, que dezian 
los nombres de las poblaciones, y de los 
que primero pufieron la vadera enel mu 
ro,o entraron dentro}o la efcalarõ. Eftas 
tablas eran tan grandes y tan al viuò pin« 
tadas,que era gran admiracion Afsi me-
tieron muchos capitanes grandes pobla-
ciões y muchas. TitoQmncio Di&ador 
metió ala ciudad de Prenefte en fu triú-
pho, y Marco Marcello en fu Ouacion a 
Siracu fa. Y lulio Ccíàr a Marfelia ^ S c i -
pion Afutico metió en fu triumpho cié-
toy 
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to y treynta poblaciones. Tràyafe efto 
cnvnos carros tan bien puefto, tan por 
orden,y demanera que los de vna parte 
y otra dela calle lo podían ver. A vezes en 
folo efto fe gafíauavn dia por fer muchas 
las cofas que entrauan. Defpues venia las 
armasdel rey Perfeo vencido (porcj co-
mo digo fu infelicidad voy contando,co 
el triumpho de Paulo Emilio)con las de 
los Macedones, las qüales era muy ricas 
y muchas,y muy bien labradasj y venían 
tan bié pueftas y ordenadas dentro délos 
carros con tanto artificio, que parecían 
auer caydo a cafo del cielo,yfe auían pue 
fto ellas mefmas co particular cuydado, 
empero las picasjlanças^y efpadaslleua-
uan las puntas a baxo, alii yuan los capa-
cetes con los efeudos, las coraças con 
lasgreüas,y las rodelas y adargas , con 
los carcaxes y frenos, las valléítas cabe 
las efpadas: lo qual todo traya tal orden 
que ponía efpantoypauor. Siauiafido 
la batalla nabal, allí venían labradas tan 
tas ñaues y galeras, quantas auían íido 
vencidas enla pelea , allí fe moflxauan 
quantas fueron hüdidas, y quantas gana-
das. Eftás venían armadas fobre carros 
y muy bien pueftas, y a vezes porque la 
fieílafueífc mas verdadera,no curauan 
de labrarlos vaxelés,o galeras, mas de 
los pedaços que quedauan trayan en los 
carros. Lucio Lucullo ciento y diez ga 
leras métio en fu triumpho . De efto 
de armas, afsi como efeudos, celadas y 
capacetes todos procurauan traer mu-
cho , porque folian adornar las piaças, 
los templos y lugares públicos con los 
tales defpojosjComo oy fe haze entre no 
fotros, Afsi hallamos auérlo hecho, Lu 
cio Lucullo, Lucio Papirio , y Marco 
Fuluio. Metiánfé juntamente con efto 
muchos carros falcatos que eran de qua 
tro ruedas errados y de vflá cierta hechu 
raque peleando con ellos acaecía hazer 
mas mal la rueda y las puas que lleua-
uan que los enemigos que yuan den-
tro . Eftos pot fer cofa cruel y efpánto-
fa fe trayaii allij para que fe viélTc que 
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tanbien áuian reíiíHdo todas aquellas di 
ficultades . Defpuesdétodoeito véiua 
cltheforoy riqueza,afsi de dinero co-
mo de plata y oro en bárras y mafa. 
Trayan los vafos platos y fuentes y ri-
cas vaxillas de plata y oro, y todo ¡o de-
mas quétocauaadefpojos,como tapi-
cerías , brocados, vellidos, y differentes 
ropas i y lás coronas, collares y infigmas 
del Rey y capitart que auian vencido . 
Algunos au&ores dizén que todo e-
fte thefóro metiári hombres licuando 
lo a cueftas, y otros dizen que yua en 
carros 5 la verdad es que en algunas fie-
ftas de ellas hallamos lo vrióylootroi 
Enefte de Paulo Emilio fabernosque en 
traron tres mil hombres cargados de co-
da efta riqueza . La moneda de plata 
venia en vnas grandes fuentes a mane-
ra de grandes vacias , que las lleuauati 
quatro hombres. Venían afsi me fino 
trecientos y cinquenta vafos de plata de 
grandifsimo pefo : los quales tan bien 
venían llenos de moneda. Yafsi venia 
otros vafos de galán talle y hechura ; 
Y cuenta Plutarcho , en el trium-
pho de Paulo Emilio que en folo las ar-
mas , dinero, y joyas fe gafto vn d¡a ente 
ro, por fer tanta la multitud délos def-
pojos . Y bien fe vec la riqueza qué tra-
xo , pues por eííb , el Senado dexo de 
echar tributo y pecho al pueblo por 
mucho tiempo. Todos dizen que eftc 
Paulo Emilio y Scipion Africano metic 
ron en fus triumphos la mayor riqueza 
que fus paliados ni defpues otros capita-
ties. Empero/aluá (a auítoridad de to-
dos los auftores, ami me parece que eí 
que traxo mas cofas y mas ricas y de ma 
yór precio fue Tito, quando deftruyo la 
íanfta ciudad de Hierufalem , porque 
como dizen Cornélio Tácito, y Plinio, 
nunca eftuuo Hierufalem tan ncaypo-
derofa, afsi en edificios como en rique -
za,comoentonces. Sinefto el templo 
era el mejor y elmaspoderofo del mun 
do,porque allende délos ludios (que to-
cio quanto podían auer de bueno lo trava 
Bb sel 
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a c! para ornamentos y adereços del) to-
das las naciones del mundo embiauan 
prefentes y dones, no de vn vafo o vn or 
namento como oy lo hazen nueftros 
Prin-cipeSoinasa vezes embiauan arbo-
les de plata y oro y vafos y candeleros,pa 
ños labrados con eftrcmada curiofidad 
y de precio grandifsimojo qual tomo 
Tito y lo traxo a Roma y entre las cofas 
ricas cjue traxo fue aquel candelero tan 
memorado por Moyfen y fant Pablo, 
Hfcbi-eo,*. delquaidizelaefcripturaqueerade oro 
ydelabortanpreciofa que era maraui-
ila. Yaunesdefaberquecon auer fido 
traydo en triumpho a Roma defpues 
Genferico lo tomo quando deftruyo a 
Roma y lo pafo a Affrica. Y Nizepho-
ro añade que defpues fue licuado por Be 
lifario aConítantinopla, y al cabo pue-
fto en Hierufalem. Yafsi fe lleuarõ en ei 
triumpho de Vefpafiano otras cofas tan 
ricas q excedieron a todo quanto losRo 
manos tuuieron, ni fus reyes enemigos. 
Demanera que aunque es loada la rique-
za que traxeronScipion yPaulovEmilio 
no ygualo con la que pudo meter .Vefpa 
íiano en fu triumpho con fu hijo iTjto. 
Eítoqueaquifelleuauanoyua con íileh 
cio^mas con gran ruydo y ettruendo, y 
grandesmuíicas3 alómenos yuan tocan 
do las trompetas co n fon horrible y efpa 
tofo: porque en todo lo que entro en los 
dos días no vuo fi no cofas de guerra y la 
mentabíes. Entrauan con todo lo dicho 
juntamente todos los prefentes y coro-
nasque embiauan al capitán vecedor los 
amigos de Roma3porque era coftumbre 
que luego que vencía vn capitán Roma-
no alguna íangrienta batalla, y falia vito 
riofo le embiaífen congratulaciones y 
para bien de la vidoria, y embiando pre 
íentes al eftilo de los Perfas, y a vezes era 
mucho el numero de los prefentes, por 
quanto todas las ciudades vezinas,y los 
Reyes embiauan y aun los amigos parti-
culares y parkntes, porque era cofa de 
gran autoridad licuar de aquellos pre-
fentes , porque en aquello fe moftraua el 
capitán tener muchos amigos y que lo 
amanan. Venían defpues las cofas nuel 
uaSjO curiofasque los capitanes trayan 
para regozijo del pueblo y grandeza y 
que nunca fucilen viftas del pueblo, co-
mo cauallos difterentes délos nueilrosy 
otros animales que Italia no produxeíTe. 
Aísi como Vefpafiano que metió enel 
triumpho el árbol de donde fale el baila-' 
mo que no lo ay íi no en ludea, y porque 
fucilé vifto en Roma í'iendo tan precio-
fo fu licor,quifo traerlo para fu fiefta. Y 
Pompeyo vencido a Mimdatesrruxoa 
Roma el Ebeno árbol poco conocido 
delcomú vulgo, aunque eítimadoy pre 
ciado:delqualhazemeneio Plinio. Afsi,., 
melmo en el tercero triumpho que VU-Q 
de Afia el mefmo Pom peyó metió en la 
fiefta vn juego de Axedrez5cofa muy ri-
ca 3afsi el tablero como Jos treuexos. Y 
Aureliano en fu triumpho allede de mu-
chas cofas que truxonueuas. metió T i -
gres y Alces, que ion vnos animales que 
í e crian en Francia, como lo dize Pauíà-
niaSjCuya forma es como mulo enlagran 
deza,enlo demás parece al camello en a! 
g^nas cofas_,y en otras al cieruo: del qual 
animal no me acuerdo hallar hecha men 
cion, faino anlos comentarios de Celar 
yen Pimío. Afsi mefmo metió cam^íios m,*; 
pardos que fue cofa nueua en Roma a y li,»*<"* 
aun losSiracufanosaco/lumbrauanmá-
ter en fustriumphos los cauaüosque to-
mauan en las batallas cortadas las cri-
nes y coronados de coronas de laurel. 
Curio Dcntato defpues q vuo deílruydo 
a Pirro y muerto,delos defpojos qne vuo 
metió quatro elephãtcs captiuo5,yfue el 
primero q en Roma metió efte animal 
por via de honra. Y LucioCecilioMetel 
«•lo auiédo le fuccedido valeroíamente la A ' 
guerra cotra los Affricanos,metio. c x x. 
elephãtes.1?fPublioCornelio Nafica qua 
do triupho délos Fracefes metió vnagra 
piara í cauallos faluajes .Scipio Afiatico 
auiédo vecido a Antiocho traxo mas de 
rail 
Dela republica 
mil y ducientos dientás dc elephantes. 
YsEnèptManlio vccida Afia tràxo meíãs 
labradas.CjóiBifolavnpic y àííéntos parti-
,cuíare?iy:,algunos géneros de veftidurâs, 
quqfoffiaíirófa muy nüeua aios Roma-
})pSjy álsjfvrauan txaè>deíÍ:as.CQras feme 
jantes los triumphantes;,.porque defpues 
íjdaua memoria dellos;por la nouedadcf* 
la cofa como fabemosq qdomemoria 
ctl qtraxola purpura,yíl q mato la prime 
ra vez pauo por fidia. Todo eito entraua 
cl fegundo dia.Quedaua para el dia terce 
ro la entrada del tnumphante con las dé 
•mas cofas notables.. .Detras de las trohi 
petas y. chirimías yuan .ciento y veynté 
vacasjy a vezes mas,o menos j fcgun.la ri 
queza del trnlpharite, cubiertas con cier 
tos veloSjO puedas cierras vendas delica 
daSj lleuaua los cuernos dorados y coro-
nados d flores y yeruas oíorofas, y auiâct 
»fer codas blancas. Eftas eran para facrifi 
car y Ueuauanlas como de dieítro manee 
bps muy hermofos y gal mos^cabe ellos 
venia otros muchachos nobles y illuiírcá 
que lleuauan en fus manos fuetes de pla-
ta y oro pat a poner en ellas las viandas y 
lo que fe auia de comer en la cena triüm 
phal- Seguían a eíloslos capitanes,afsi re 
yes c o m o principales perfonas q enla ba 
talla los traxo la fortuna a aquel pafo tan 
trabajólo. Venia en eíle triumpho el car 
ro d"l rey Perfeo en que folia andar,muy 
Ricamente adereçâdojy enel veniafu dia 
dema y corona,y fus ariilas de q fe féruiá 
enla guerra ta bié riquifimas,y él ceptro, 
t o d o puelto por muy gétil orden.Poco à 
tras venia en otro carro los hijos del rey 
Perfeo y con ellos gran multitud de offi-
Cialesde la cafareal,afsi como mayordo 
mos,hayos,camareros,maeftrefalas,y O 
tras perfonas de cuéta, todos veftidos de 
t a l manera y por tal orden que poniari 
gran laíhmâ a todos los que los veyan." 
Fue efta coftumbretan vfadade licuará 
los capitanes y Reyes en triumpho, que 
ninguno fe tuuo por véturpfo entérame 
te,iinotrayaconfigoal enemigo,y los 
que fahan con fu défeo juzgaron q auian 
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llegado a lo fupremo. Pompeyo halla-
mos auer metido en fu;s tnumphos ti e-
ciétõs y treynta y quatro hips de nobles 
•entrelos quales fueron Tigranes, y A n -
Itobolo. con cinco hijos de Mitndates y 
dos hijas. Y íulio Cefar quando rnupho 
de Africa metió a vn hijo de luba rey de 
Mauritânia , auque era muy muchacho, 
y los que no pudó metér viuos5los metió 
eneíl-atuas3afsi como a Caton .Vricenfe 
yaScipion,yaPetreyo.O¿lauianoandu 
ü o perdido por aíier alas manos a Cleo-
patra rey na de Egyptó, por meter la en 
triumpho:pero ella entendiedo io fe ma 
tô y aísi no entro enRoma fi no fu ella-
tua. Y Aurehaho metió a Zenobia reyna 
dclosPalmnenos viüá y muy gallarda, y 
tanneamente adereçada que todo loq 
lleuaua a cueftas era oro y pedrenajy pa-
ra que reprefentafeyrcapdua le fueron 
hechas cadenas de oro con que fueííe ara 
da. Yafsi leemos de Beliíario qíie lic-
uó al l ey Vitiges a Ctíftantinopla a don 
de'tnumpho,lieüandplo atado ya priíío 
hado con gruefilsímas cadenas de píata. 
Afsi que en£ 1 triumpho db Paulo Emilio 
yuan los dos hijos de Perfeo con vna ni-
na hermana fuya,los quales aunque no 
ConPcieron étitoncesel mal que repre-
fentauanjdefpues lo conocieron, pues 
no fueron Reyes . Yua fu padre algo 
mas a tras,y cerca del triumphante, y 
yua vellido de vna ropa de buriel , y con 
Vnos alcorques calçados,al vfo de fu gen 
te, y defpues del venían fus amigos y pri 
üados y gran multitud de criados y fer-
üidores y otros muchos capitanes, los 
quales venían atadas las manos a tras, 
y no eran todos metidos en el triumpho 
masfolosaquellosque enel afpe£to y no 
bleça excedianála multitud. Teniáfe 
cuenta que aquellos capitanes, o perfo-
nas que auian fido caufa de la guerra fuef 
fentráydosen gran guardia, y acabada 
la pompa del tridiíipho fueífen degó-
Hados. Afsi acaeció que.triumphando 
Augüíto aí cabo dela fiefta fue degolla-
do Adiatorix Tetrarchiá délos Galathas. 
Bb 2 pero 
Libro fexto 
pero foe fit) confentimicnto de Odauia 
no y fin faberlo: por lo qual le pefo mu-
cho y lloro por el y por fu hijo , que tan 
bien fue muerto conel padre. Hecho to 
doeífovcniael triumphantc dentro de 
fu carro que tirauan quatro muy hermor 
fos cauallos blancos/ o como dixe a tras 
otros animales) y yua vellido ricameo 
te con fu toga colorada entretexida de 
oro3con fu corona de laurel enla cabeça, 
y con ramo de palma enla mano dere-
cha,quc era don concedido a los vécedo 
re$:y enla mano yzquierda vn ceptro de 
marfil,y al rededor del carro yua el Sena 
do y toda la republica Romana. Algu-
nas vezes era la corona de oro y llena de 
piedras y entretexida de grama, que es 
yeruaquenace por donde quiera, pero 
auia de fer S la que nacía enel mcfmo c i 
po a donde dio la batalla al enemigo. 
Yuan afsi mcfmo perfonas de guarda co 
cl,que eran los Litorcs. Si el q triüphaua 
era Pretor3o Propretor,yuan con el feys 
deguarda.-íí Confuí o Proconful doze, íi 
Diétadcr o Cefar veynte y quatro.Eílos 
lleuauan fus alabardas muy enrramadas 
de laurel y vertidos de colorado. Aqui 
yuanvariosgenerosde inílrumetos mu 
ficaiesjtañendo fuaue y dulçementc,y lo 
mefmohazian enel cantar los cantores: 
porque ordenauan coplas y caciones de 
mucho mgenio y artificio. Aqui yuan 
cantando los hechos délos que triumpha 
ron antiguamente,y del que yua triúpha 
do. Yua afsi mefmo vn truan y juglar ri-
cam etc vellido y muy lleno de oro, el ql 
noleruiaen la fieftaíotra cofa mas q de 
burlar del triúphatc y de hazer reyr aquá 
tos yua enla fieíl:a,y tenia libertad aql día 
de dezir lo ó quiííeíTe fin ninguna pena. 
Yua afsi mefmo detras del triúphatc di -
zièdole q mirafe por íi,y lo q auia fido an 
tes dela fie{l:a,y lo q era entóces,y lo q po 
dria fer ífpu.es porq no fe leuataííe en fo 
beruia,ylas palabras era ̂ ppriaseftas.Ref 
pice poli te, hominem memetote.Quc 
fin duda no hariã darlo a muchos q yo co 
nozco q con menos hora y imperio no ay 
quien les hable.Lleuaua para féfíal de q la 
hora q aql dialehaziã no lolcuatafcyalvn 
lado del carro,vn açote y vna hoz o cuchi 
Uaparaq entédielfcq podría venir a uta 
defuétura q aunq cntóces fe vieíTe en aq-
11a hora podría defpues feraçotado y de 
golladojhaziédo porq. Yua détro del cai-
ro algunas vezes los hijos o nietos 3"! triu 
phãt e.Si era chiquitos,y otros niños y ni 
nas muy cercanos é parétcíco,o amiftad 
y júto alos cauallos, macebos principales 
vellidos ricametejos quales lleuauan las 
riedas délos cauallos, las quales era de fe 
das í colores ricas texidas de oro co gra 
des borlas.Afsi leemos q Marcelo yTibc 
rio Nero yuan delante del carro de OÉta 
uiano hazicdo efte officio quádotriúpho 
Y oy lo guarda los Catalanes enlas entrâ 
das délos reyes quado van a jurarfe,porq 
mete por entre aquellas cadenillas í í fre 
no del cauallo en q el rey va vnos cordo- * 
nes í grana riquifsimos,y vnos í vna par 
te y otros de otra licúa de dicftro el caua 
lío en q la mageftad Real va.Iúto co efto 
yuá grades braferos llenos í olores y ̂ fa 
mes differétes, y épos í l carro, todos los 
demás capitanes,Pretores,Lcgados, y o 
tros valerofos hõbres d la guerra q le auiá 
ayudado a coquillar y ganar la tierra y ve 
cereleneniigo:ytras ellos venia laslegio 
nes en grã ordé y cucierto armados í p ú 
ta en blanco y en fon y ordé de guerra co 
fus atambores y piphanos, y fobre las ar-
mas tray a cada vno los premios y galar-
dones de fus hechos. Vnos trayan coro-
nas de encina, otros de roble, otros de 
grama,tal traya talabarte militar, y quie 
venia con celada o capacete, y otroscon 
aftas puras y afsi otras feñales q el capita 
auia dado aios q Ias merecia. Eftos venia 
diziédo avozes. Yo triúfe bache yotriúfc 
Bache.Que era tato como dezirle,o vale 
rofo capita vecedor. Y afsi mefmo le loa 
uã fus foldados y deziã los q auia muerto 
y los ardides q tuuo enla batalla,y afsi de 
ziá otras palabras q publicaua fus mereci 
miétos. Y ífta manera caminauã por las 
plaças y calles diputadas hafta el capito-
lio 
De Ia republica Gentílica. 
lio, pero antes que IlegaíTen alia, cjuando 
Jlegaua ala plaça Romana, que era la an-
tjgua,llamada Latina, mãdaua licuar ala 
cárcel a algunos délos capitanes venci-
dos y los mandaua matar,y no podía ha-
zcr facrificio, fi primero no fe hazia aque 
lio: pero hecho aquello palíàua adelante 
y fubia al Capitolio,y aSli hazia fu oracio 
a lupiter y a los otros diofes. Y los facer-
do tes fe començauan a adereçar para of-
frecer los facrificios y matar aquellas va-
cas que yuan en la fiefta Hechas puesgra 
cias a los dioíes, por las vi&orias auidas, 
hazia vn combite íoíénc de todos los má 
jares que podian fer auidoŝ y con toda la 
pompa que al animo del triumpháte ba-
ilaua, porque aqui no fe perdonaúa nin-
gún gaito, yen todo lo que fe podiaauen 
tajarganauanueuaopinion. Yafsiesloa 
do aquel combite que lulioCefar cele-
bro, quando tnumpho de Aftrica ,enel 
qual adereço veynte ydosmiImefas,a-
Jonde comió medio mundo, porque to 
doslosqquifieron venir a el tuuieron li-
cencia. Y Plinio, allede de las otras cofas 
<jue fe dieron dize, que fe diero feys mil 
lampreasjfacadas de vn eftaco de C.Hir-
cio, de donde fe puede tomar argumen-
to de lo demás, pues de vn genero de pef 
cado vuo tanta copia. Eítauan en eíte co 
bite todas las legiones por fu orden y an-
tigüedad , como andauan enel exercito, 
pero no comían los Confules en la fiefta, 
lo qual fe hazia porque enla cena no fe ha 
llaíle otro mas principal que el triumphá 
te: pero combidauan los,y ellos acceptá 
do el combite, a la hora del comer em-
biauan a efeufar fe.Hecho el triumpho y 
la folénidad con que efta dicho, y con o-
tras cofas que no curo de dezir,por no fer 
de mucha importacia, quedauji el tal ca-
pitán co muchas preheminencias, entre 
Jas quaíes era vna, q podia poner eílratuas 
cnlos téplos y enlas plaças,y edificar y ha 
zer arcos triüphales, íos quales fe labrauã 
de piedras riquifsimas,y enellas cfculpia 
los fucceffos y vitorias q auian auido, en 
las quales permanecia la riUmoria fuya. 
fegu q oy fe puede ver por muchos arcos 
en Roma. Hazia feefto en memoria ya 
imitacio dios Trofeos q los ãtiguosGne 
gos vfarô, los quales era vnos arboles def 
gajados y fin ramos q fe haílauã enel real 
de los enemigos,yenaqllos gachos colga 
uan las cotas,ceíadas,capacetes, broqíes, 
vaüeítas y todas las otrascofas q quedeuâ 
délos enemigos enel capola feñal y me 
moría de fu vencimiéto. Y por cfto dize 
Lucano q cnlos cãpos de Ematia,noauia 
ningún troco adornado de defpojos mili 
tares,porq de los vezinos de Roma no fe 
ponía trofeos.Llamauan fe afsi, porq tro 
pi en Griego es conueríion y retraer, por 
q ala auia hecho retraer al enemigo. Y lo 
q los Griegos hiziero enios arbol¿s,vini¿ 
roahazerlosRomanos en colunasy pie 
dras,afsi como Põpeyoq auiendo véci-
do a los Efpañoíes, pufo en las cubres de 
los Pyrineos fus trofeos. Y aun los ludios 
vfatõdeftainuencion, porq leembs q a-
uiendo-vencido Saul al rey Agagdelos 
Ama!echitas,venido al mohteCarmelo, 
edifico vn arco triuphal, en memoria de 
fu victoria, como parece por el primero 
libfo délos Reyes.Eík trofeo,o arco triú CaP',?* 
fal fue llamado entre los Hebreos,titulo, 
y todas las vezes q leyerdes en la eferiptu 
ra titulo3es viílo fer feñal de algún hecho 
particular y famofo: porq leuantar titulo 
lacob y vngir lo co azeyte,no fue otra co 
fa fino dexar feñal del hecho q alhleacae 
cio. Y porq enefte capitulo me he deteni 
do quiero aduertirfolamete q femire co 
mo galardonaua a los q fe esforçauá a en 
preder grades cofas,q fin duda ningúa no 
ay cofa mas cierta .ga q loshobres paíTen 
adelãte enla virtud yen hechos notables, 
q fon los premios, y porq qdc fabido to-
do lo q toca al tnúphojdire enel capitulo 
q fe íigue loq refta,q de necefsidad cõuie 
ne faberfe, porq no me digan q no cuplo 
con lo q pide,o promete efta mi obra. 
gfeQue triuphosvuo 
enRoma,yquantosfuero,quiéfoeei 





O S A es ele admira-
ción el ver la potencia 
SRoma y coinotraya 
a fus pies rey es,y el que 
ayerandaua como ho 
brepriuado y particu -
lar , mañana gouernaua vna prouincia 
hazia guerra a vn poderofo rey y le traya 
maniatado a Roma, ya manera ífieruo 
cntrauacaptiuo cargado de cadenas. Pe 
.ro es cofa marauillofa que aunque el triú 
phoengeneral erael t] tenemos dicho, 
todavia tenia otras cofas Roma, c¡ opor 
embidia o pafiones cj acaecian enel Sena 
do no quedan conceder la honra tan ble 
merecidajy por eito a vezes triumpharô 
algunos a pefar del Senado y aunque qui 
fiera refiftir no fe atreuia: porq el pueblo 
efiaua en fauor dclqmerecia eltriupho. 
Y otros no fiendo fauorccidqs delSena-
do^ni pueblo tomauan otro generó de 
-triijpho,fucra cíelos muros de Roma co 
ayuda de fus exércitos y de amigos,ij aü 
q no era de ygual hora q el que emos pin 
tado toda vía tenia vna cierta gíopia, y q 
por el ganaua reputación el que lo hazia. 
Efta fiefta fe eclebraua enel monte Alba 
, no, y el primero que vfo del foe Marco 
PapirioMufo,el qual viendo que fus ciu 
dadanos le negauan la honra can bien me 
rccidajy que auian cõcurrido enel todas 
Jas leyes del triumpho determino trium 
ph ar por la vi&oria que vuo S los 31a ifla 
de Corccga,y afsi triumpho fuera de Ro 
ma doze milias,q es como dixe,enel mo 
te Albano como lo dize Valerio Maxi-
mo,)' Plínio en fu natural hiftoria. Ya vn 
vfo encl triumpho de corona diferente 
de la de los otros triumphantes, potque 
como la vuieíTe de licuar de laurel,la]le-> 
uo de murta,o arrayan. Y por auer dado 
principio a eftegenero de triupho,el di-
choMarco PapiriOjdefpues vfaronptros 
muchos hazer ímtriuphosafu imitáciQ. 
Tenemos defto algunos exéplosjtal es el 
de Marcó Marcelo Siracufanp, qué triü 
pho délos de Siracufa, porque no le qui-
fieronconceder el triumpho, porque fal 
tauan algunas cofas necefíàrias,parao-
torgarfele, aunque miradas las coías que 
hizo y la refiftencia que hallo enlos con 
trariosno folo era digno de triumpho, 
mas aun de otra mayor honra fi Roma 
la tuuiera. Marco Antonio como vuicf 
fe prendido a Artabano Rey délos Ar-
menios y pidieíTc el triumpho, vifto que 
no fe lo queria conceder el Senado,yque 
todos lo reíifl:ian,determino ordenar fu 
triumpho en Alexandria de Egypto. 
licuando' prefo con cadenas de oro al 
defuenturadoRey, folo por dar conten 
to a fu amiga Cleopatra . Demancra 
que efte fue el primero que triumpho en 
otra ciudad fuera de Roma, pero no fe 
tenia por cofagíoriofa. La caufa porque 
a Marco Antonio fe le n ego el triumpho 
fue, porque la prifion del Rey y la vi£to 
ria no fue con tanta honra, como conue 
nia ala autoridad de los Romanos, por 
que fac mas fu prifion por engaño y af 
fechanças, que por valentia y vi&oria,y 
efta manera de viétorias nunca las efti-
maua Romanantes las dcfpreciaua,y 
no daua por ellas premio . A Domí-
cio Eneobarbo tan bien le negaron 
el triumpho que le pareció auer me-
recido , por la vidoriaque vuo contra 
los Aruernos , por lo qual determino 
hazer carro que lo tiraffen Elephantes 
y anfi fe anduuo por toda la prouincia 
de Italia triumphando, mandando que 
todas las ciudades lo recibieíTen con 
grandifsima pompa y foíemnidad, pues 
Roma no le pagaua los trabajos que fié-
pre auia fafrido en fu feruicio. Auia tan 
bien ley quenotriumphaíTen a coila del 
Senado los que traxeffen pocas riquezas 
al Erario y theforo publico, porque fi no 
traya nada¿ y auia muerto el numero de 
los enemigos,que eran los cinco mil,íi al 
cançaua el triumpho auia de hazer a fus 
efpenfas la cofta.Yafsi lo hiziefon Apio 
Claudio,y Apio Fauio Pulcher. Y aunq 
es yerdad;q otrjasmtrayendovéqdos,™ 
defpojos.,ni ninguna feñal devi&oria íes 
fuero ototgadostriuphos,tQdaviafc les 
con 
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concedia cita honra,porque dexaron pa 
cifica la prouincia,y pudo el Senado po-
ner magtftrados en ella, y redarla como 
a fuya. Afsi como le acaeció a Scipion q 
no venció a los Numantinos, porque e-
Jlos mefmos fe mataron:empero viíta fu 
induftria.y que auia podido tanto que 
auiafofegado la tierra,y que fupo traer a 
los enemigos a tales términos que no pu 
diendo pelear con los Romanos fe mata 
rõ a fi mefmoSjfue vifto merecer el triú-
pho. Yaúacuerdómeauer leydoque co 
mo no fe le quifieíTe dar el triumpho por 
que no traya ningún vecido, ni fe le auia 
rédido la ciudad^acaecio que folovn mu 
chacho fe auia efeondido por no fer que 
mado con los fuyos,y tratando del nego 
cio fe determino que fi queria tnúphar 
boluiofe a Numancia,y tomafe dela ma 
no al muchacho las llaues de la ciudad y 
las traxeífe con figo y que entonces fe le 
daria lo que pedia,y que boluio y entran 
do enla ciudad y puefto el muchacho en 
cimade vna torre principal co las llaues 
cnlamano, reqmriédole poraudoque 
fehizieífe vafallodel pueblo Romano,y 
que rindicífe aquella ciudad el refpódio 
con animo libre,que no queria, ni le ve-
mabien,y mirando como huyr aquel pe 
ligro fe pufo en parte que nadie lo eftor-
uafe para dexar de todo puto libre fu tier 
ra,y arrojo las llaues abajo^ el íiguiendo 
las cayo antes que ellas hecho picças,y af 
íi quedo libre. Pero íiefto es verdad fiie 
cofa digna de Efpañol, pero yo no loa-
prueuo ni loc0tradigo,aunqtegoaudo 
res ^ lo afirman y dizen. 
A V I A afsi meímo triumpho Na-
nai que era otorgado absque falian ven 
cedores porei mar y que auia deftruydo 
al enemigo y tomado la armada y fofe-
gado y afegurado el mar. Eñe trium 
pho difFerenciauafe poco del que emos 
dicho1 porque no auia mas que licuar pin 
tadas las jarcias y embaraços de las naos 
y galeras, y licuar todas las proas de las 
naos delante deltriumphantc con todos 
los vencidos co habito de nuEintros. 
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Fue el primero que triumpho por elmar 
C . Duyho Confuljd qual venció la arma 
da délos Africanos con gran ventura,por 
que teniédo otro capitã! a armada agrá 
peligro^ auiendofe podido faluar, folo 
el oydo el trabajo del prefcéto dela arma 
da,determinometerfeen otra armada, 
y con lo que le quedo al otro y con fu bue 
nainduítriapufo en tanta necefsidad a 
Aníbal, que fubitamentc lo acometió q 
fue marauilla quedar viuo yfaluarfe,auié 
do paliado tan brauo recuentro y batalla 
por Io qual el pueblo Romano le conce-
dió el triumpho primero que fe conce-
dió a capitán de armada. Tratan efta hi-
ftoriamuchosauéboresafsi como Oro-
fio, Valerio Maximo, Cornélio Tácito, 4C*'*' 
y Frontino en fu cftratagma. Y cuenta ubáí.c'ti 
de cfte capitán que como no turaíTe mas "k-2» 
de vn dia el triumpho,el acoftumbro de llb-1J,c'** 
alli adelante quando venia de noche de 
cobitcs,licuar hacha encedida y fus mu 
líeos delante,para q fiempre fucile vifto 
auer triumphado y merecido aquella 
gloria. Caton acerca de Tulio moteja-
ua bien aquefta fu pompa, porque dezia. 
C.Duylio el primero que triumpho por 
batalla de mar quando boluia el viejo de 
loscombites y cenas íiempre lo vi he-
cho muchacho. Defpues vuo muchos 
que por el mar fueron vencedores y triu 
pharon. 
E L vfo de las fieftastriumphalcs tu-
ro mucho, y aunque Alexandro de Ale- , 
xandroy Blondo cnel de Roma trium- ubáo.' * 
phante y otros muchos dizen, que el vlti 
mo que triumpho fue Probo y que fuero 
los triumphos Romanos trecientos y ve 
yntc. Marauillome como puedan de* 
zir eftos au&ores tal cofa como hafta el 
tiempo de luíliniano el mayor íicmpr* 
feayan vfado los triumphos, y allende 
defto cfte numero no fe ha de entender 
hafta Probo , mas hafta Vefpafiano y T i 
to,que triumpharon de los ludios • 
Pues Paulo Orofio haze mención defte iilv4*< 
numero,diziendo. VefpafianoyTitoí 
entraron cnla ciudad con magnifico triíí 
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phodeiosIu<3ios,eIqual entre treciétos 
y veyntetriumphosque halla entonces 
íe folemnizaron eftc foe el mas cxcelen 
tc.-pero dexemos el numero y yenga-
mosaltiempodeProbo. Colaes aueri 
guada,quedefpucs vuo muchos y muy 
grandes triumphos, pues confta que triü 
pharon Diocleciano,y Maximiano de 
losPerfasy Alemanes:/ Eutropio,y Pau 
lo Oro(io,y otros muchos hazen meneio 
deíie triumpho. Y AnaftafioBibliote-
cario dize que Maxencio triumpho de 
Alexandro ryranno de Africa, y del de 
Conílantino quando venció a Maxecio 
lib.j.c^ ]me mencion faíit Eufebio en fu Eccle-
fiaiticahiftona. Y paliando a delante el 
gran Theodofio tan bien triumpho qua-
tro vezes lasdos délos Seitas y Getasen 
Conílantinopía, como lo dize Marceli-
no Cumes.El tercero fue de Maximo ty 
ranno,del qual y del quarto haze meneio 
líb,f (aj4 y Socrates en fu hiftoriaEccleíiaíbcajy en 
ca^yioi clmefmolugaradondcdizeque Theo-
dofio triumpho de Maximo y de Euge-
nio tyrannos añade, que defpues Hono-
rio fu hijo que tenia el imperio de Oc-
cidente triumpho en Roma de vn tyran 
no llamado A chalo , del qualProfpcro 
Aquitamco en fus Coronicas dize eftas 
palabras.Honorio.xj.yConílancio.ij.Co 
íules.Honono entro enRoma tnumphi 
do yendo delante de fu carro Athalo, al 
qual defierro ala iíla de Lipaiv El vltitno 
triumpho que vuo enel imperio Roma-
no fue el de Belifano PatriciOjdel qual di 
Iib.4. ze Procopio enel Bello Vandálico que vi 
no en Goftantinopla, y que alli entro co 
Guillemer vitimo rey délos Vadalos^y q 
fue apie hafta el Ypodromo que era lugar 
adonde corrian cauallos y q allí efperaro 
el Emperador luftiniano el mayor y la 
Emperatriz la liefta,y q Belifario ífpues 
fue licuado en filia de marfil en ombros 
dehombres,y afsicuenta'otras cofas de 
cfte triumpho eneíle libro y enel terec-
/ . íõdèBello Gótico,y efte fueel vitimo 
triupho q pòr memorias fe halla, y dezir 
q hafta Probo fuero los triüphos es cofa 
de gran error,y fin duda que fí fe mira ios 
triumphos que vuo defdc Romulo hafta 
efte fon mas de quatrocientos. 
E S de faber que alguna vez triupharo 
los capitanes ya muertos.aunquc no ha-
llamos mas de vn exemplo, y efte es de 
nueftro EfpañoITrajano. Del qual dize 
JElio Sparciano cj como boluieífe véce-
dor délos Parthos, y el pueblo Romano 
dielíe a fu fobrino Adriano el triumpho 
nolequifo,antes elhizofu eftatua muy 
alviuoy mando q le hizieíTen la fieftaq 
le hizierã ii fuera viuo,yafsi triupho, álo 
qual dan teftimonio allende del auftor 
dichonas monedas q labraro defpues de 
muerto co fu nombre y figura, pintando 
le con fu carro como va triumphando,tc 
niendoenla mano derecha vn ramo de 
laureljy enla hizquierda el ceptro con e-
ftaletra.Triumphusparricus,ydffla otra 
parte fu cabeça con infcnption . Dmo 
Trajano.Parth. Aug.Parri. Tan bien es 
de notar que muchos defpreciaron efta 
tan gran honra procurada comunmente 
por los mas,o por mejor dezir por todos 
como cofa q era la fupremabienauentu-
rança,yíin duda que mirando las fieftas y 
la-pompa con q los recibían, como que 
da dicho,podian dezir q no auiaenla tier 
ra mas quedar ni que de fear. DcFuluio 
Flaco leemos que vfo de tanta modera-
ción q auiendole otorgado el triumpho 
afsi el Senado como el pueblo, el lorccu 
fo y no lo quifo. Y Marco Fauio tan bien 
dexo el triumpho de puro dolor de ver 
muerto a fu hermano enla bataíla.Tibe-
rio Emperador vencidos los Ilíiricosno 
quifo el triumpho por ínconumieñees q 
hallo,afsi como lo hizo tan bien Mario 
quado vêeio alos Cimbros: pero defpues 
triupho. Ycl Emperador Seucro vecidos 
los Parthos no quifo el triupho folo porq 
trayalos pies muy malos á" gota. Quiero 
aduertir álfin deftc capitulo q losq triú-
phauájdefpues de hecho el paffeo y aqlla 
fiefta q el pueblo y Senado les otorgaua. 
Defpues feñalaua días para celebrar jue-
gos^ otros efpcdaculos particulares co 
que 
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efta era la caufa porcj todos tenia grá euê 
ta con no hazer Cofa que traxeífe deshoij 
ra.Eirefto del exercito eia embiado da 
Josamigos,el qual era gouernado por fus 
capitanesauncj end exercito «ftauan Tub 
que el pueblo fe regozijaíTe, porq repar-
tía dinero o trigô o otras colas al pueblo 
co q ganaua fu beneuolécia, y allí trayan 
qpantosgeneros de animales podían fer 
hallados^a correr y matar en el Colifeo 
o Circo Maximo^alíi auia reprefentacio jeitos alConfuI o Pretor.Eilos fi hâziã al 
nesjalhgladiatoresjalliluchasjalli correr gunatraycion.oyuan contra la diícipli-
y todo lo demás q pertenecía ala fieíí:a3y na militar renian caibgo diferente,y no 
y al cabo de todo íi quena vn tribuno de le daua el capitán general, mas el cj venia 
lapleucacufaràltriumphante^ydezirc] conellos dela prouincia.ociudadqlos 
roboeltheforo5yc]ue eícondiodclosdef embiaua^eftohaziaíTeporr] tapococrt 
pojos lo podia hazelly eftaua obligado;a lospremiosgozauan del mefmo priuile 
refpondery fatisfazeratodo fopena que 
tenia trabajo. Y pues emos hablado del 
triumpho mayor y mas íolemne,vamos 
agora al caibgo que fe daua alos foldados 
quando hazian porq , y creo q eneílo lle-
uo el orden neceífario. 
Delaspenasycafti 
gos que fe dauã enla guerra a los folda 
dos quádo comeriá cofa fea en fu pro 
fefion. 
C A P . X I L 
S S I como los Roma 
nostenian premios fe 
ñalados para losq ven 
cian y fe moftrauan en 
lasbãtallas valientes. 
Afsi tan bien tenian ca 
ítigos y penas para los couardes y que hu 
yan. Enefto auia mas o menos fegun la 
grauedad de la culpa lo merecia: porq al 
gunas vezes los amoneftauan y reprehen 
dian3y otras vezes los mudauã de vna ca-
pitania a otra,y a vezes mandaua que no 
inuernaífen debaxo de texado fi no en té 
dexon.es o en el campo.Mas porque lepa 
mos cada cofa como fe hazia fera bien q 
entienda el curiofo leftor que los Roma 
nos no hazian fus exércitos de la man era 
que oy,mas el Senado efeogia de todos 
los vezinos Romanos las legioncŝ q to-
dos eran hombres conocidos y tenia ca^ 
fas y hazienda en Roma y en fu cierra, y 
giô porq no les dauan triupho,ni ouacio 
aunq les dauan titulos hórofos como ya 
queda vifto.Efto fabido yre nobrando to 
dosloicaítigosdefdelos menores haíta 
los mayores y demás afrenta. 
E L menorymasliuianoesel repre-
henderlos q llamauan amoneftacio, efta 
era folamente de palabras, y el Centurio 
Uamauaalosfuyosynotaualoscfífcuyda 
dos y co palabrasafperas y cortefes íes re 
prehendia^pcro teniafe cuenta fi aquella 
efquadra o Centuria incurría mas vezes 
k en culpas,porq entonces ailadiafe le mas 
Caftigo aunque el delito fueííe vno.Lafe 
gunda pena era mudarlos dela efquadra 
en q eíf auan,o dela proumcia adóde mi-
litauan,lo qual aunque fe daua como por 
cofa pequeña3toda vía fe tenia por afren 
ta como lo nota Tito Lmio. Otro cafti í̂». 
go auia llamado excíuíion que era echar 
los, foldados délos olojamietos de inuier 
nojporqnolospermitian viuir detrode 
ciudad murada^ni debaxo de tejado. De 
ítapena vfarõlos Confules con cl exer-
cito de Gallo Fuluio, el qual huyo en la 
Calabria y fue herido, y a los cauallerps 
y hombres de armas defta capitania leb 
dicto por pena que eíhiuieíTen íiicra del 
real como defterrados, pero con armas 
ya puto de guerra, y añadiéronles q en ia 
uierno no fe alojafsé eu lugaradocf vuief 
fe muros>ni pudicíTen edificar ene! capo 
apofentos adonde inucrnaíTcn, como lo 
toca Tito Liuio. Otra pena auia q no po íie.j.ü.í, y, 
dia comer aííèntados los foldados míen 
tras turaua laguerra.Elte caíli^opade cío 
vna 
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Yna parte dei exercito cf Tito Gra.co3por 
que corno peleaiTcn perezofamentey te 
mieíTen el caftigo, fuerõ perdonadosidel 
capitán, y diolcspena de que mientras fi 
.guieflen la guerra comieíTen en pie , fal-
uo por refpcdo de enfermedad: logual 
fufrieron con buen animo. A otros dauéí 
porque defamparauan fu efquadra>no vi 
niendo daño por ello, que cftuuieííen en 
la puerta ctel Senado todo el dia,como a 
•Ceípité por la verguença5fin cintas, y cargados acue-
*««» fías cefpedes, que fon terrones detierra 
co fu y erua v̂ erde. Afsi lo leemos en Trã 
, quillo érala vida de Au2un:o.4ui-aotro^a 
f t£tw. "igo feñalado éntrelos menores, que e-
ra defnudarlosdc losfayos,o coletos. Af 
Acornó lohizo Aiexadro Seuero por vn 
' alboroto que mouieron los foldados, fe-
¿un Làmpridio. Es-verdad quíPlutar-
cho en la vida d« Lucullo, nota efteíafti 
go por afrentofo, y que el lo hizo algunas 
Tezes en fu exerci to, y anadia fe mas a e-
fl:apena,;queaníi defnudos lesquitauau 
lasarmasylcsdauan azadas para que hi-
2icírenvnagríincaua,para memoria de 
DípoficiocI fu delido. Auiadefpues deftos caíligos 
goioium. otros may0res y ¿c mayor afrenta, que e 
ra quitar les los talabartes militares, y las 
otras infignias que tcnian por honra, y e-
fto es lo que nofotros hazemos,quado es 
degradado el cauailero,que le quita las ef 
puelas doradas, y la cruz de caualleria. 
De eftc caftigo vfo Seuero Empera-
dor , con los que mataron al empera-
dorPertinax,porque llegando en Roma 
embio a mandar que todas las cohortes 
y legiones pretorianas lo falieíTcnarecir 
bir adereçados de paz, dexádo fus armas, 
enel real, y ellos lo hizieron afsi penfan-
do de aplacarlo con obedecerlo: porque 
ya fu peccado los remordia, y el no dan-
do a entender nada de lo que pretendía 
fiazer,temendo lo ya concertado y auifa 
do a geres y capi tañes los efpero enelca-
po,£n vn cierto pueílo, y llegando todos 
alehazerreuerencia, los hizo cercar de 
todo fu cXercito,y les hizo vna breue ha-
blaren quelcsafeauala trayeion y cruel-
dad de que auian vfado en matar a Perti 
nax: la qual acabada les mando defnudar 
(como dize Herodiano) las ropas y ade-
reços que trayã,yquitar les las dagas,o pu 
líales, porque no líeuauan otras armas, y 
luego pronuncio fentencia contra ellos, 
en que los pnuaua de la milicia,y defter* 
raua de Roma, y cien millas al rededor, 
y luego mando yr a fus alojamientos fii 
exercito,paraque les quitaííen las armas. 
Y afsi haze mención Tnbellio Polion, 
en la vida de Galieno, del caftigo que fe 
dauaacerca de quatar las iníignus milita 
res, y Sidónio en la cpiftola a Aurafto, y lib,*, 
enel libro.). aHeronio fefíala como era 
priuilegio, traer talabartes militares,y 
pctia quitar los. Vfauan quitar las aftas,o J ^ " 1 ^ 
lanças y cauallosa losque haziantraycio deí i«tdai 
o no querían pelear,porque entre los pre uail£>, 
miosmiliíares era traer medias lançasy 
vfauan delías quandoandauan porlaciu 
dad y eran honrados por ellas. Y cauallo 
no lo podia traer , fino era ya conocido 
poi hombreprincipal. Dcfte genero de 
caftigo haze mención Amiano Marcel- ^ í f ' j , 
lino, y Tito Liuio toca el caftigo que fe oec.i,'ii¿,V 
dioa los que huyeron de la famofabata-
lla de Canas, adonde los Affricanoshizie 
ron gran eftrago,porqut les hizieron fer-
uircon gran induítria, haftaque fue aca-
bada la guerra que tuuicron los de Afxh-
ca5que fue la fegúdaguerra Punica.Auia 
©tra pena militar, que era la mas afrento oosmugírt 
fa de todas,porque hazian a los malos fol 'ie1-
dados feruir de ofEcios mugeriies, man-
dando les hilar, y que tuuieííen cargo de 
lastauernas y bodcgoncs.Haze mención 
de efte caftigo fant Eufcbio enla hiftona ¡ib*.' 
de Conftantino Magno. No fe yo fi acu-
dió a cfta péna la Emperatriz Sophia mu. 
ger de luftmoJj. la ql (íiédo la q lo máda 
ua todo)embio a mandar al capitán Nar 
fes que dexaffe la gouernacion de Italia, 
y dicíTe las capitanias al fuccelíbr q em-
biaua, y eferiuiendo le palabrasde ame-
nazas, añad ió que lç auia de hazer liilar la 
na en Conftantinopla entre fusmugeres, 
Pero rcfpondio 1c el agudamentCjdjzien 
do. 
Dela republica Gentílica. 
•Jj, «cumia-
do.Que pues ella lé mâdaua hilar, que el 
la promíEia de texer vna tela, ql ella no 
pudieffe deítexer, y afsi lo hizo defpues, 
Tan bieflfe dauaen pena a los Toldados, 
que-iio'pudieííen comer otro pan que de. 
ceuada.iDcfte caíligo vfoMarcello Sjra-
Cíifajip.- en la guerra que tuuo. con Aníbal, 
porq huyo vna ala de Toldados, a los qua-
les defpues de auenosreprchendido,mã. 
do darles pan de ceuada, y a los Centu-
riones de la efquadra vcQcida quito la¿ 
uayoas de las efpadas„q«e tan bien deuia 
à^Áur, deJer caftigo, fegu fe faca de Tito Liuio, 
lióiS. y en Suetoniofe halla efta pena acerca 
üb,i.ca.8, fe AuguítojyPlinio nota efta coftumbre 
y Vegecio de re militan. Aulo Gelio en 
el decimo í fus noches athicas,dize que 
alosühirones, o vifoños , quando mo-
ílraúan couardia les rompian alguna ve-
na^ les facauã vn poco de fangre,Io qual 
fin duda fe deuia de hazer por quitarles 
el horror que tenían al principio de ver 
fangre yheridas. Piutarcho err la vida de 
LucuIo,dizequefe dauapor pena andar 
en las minas, y caúar en las obras reales a 
Ipsfoldadp$. Y efto mefmopareceíen-, 
ttt&VfçbXQiítoU hiftoriadeCpnftãtino,. 
hablando de la guerra que vuo entre el y 
M^iepciQ .,'..Tan bien dauan al foldado 
poi-petTApalos. Afsi lo dizejíülioLam--
pndio en.la vida de Alexandre Seuero. 
del qual íe cuenta que hazia grandes ca-
íligos en los exércitos, quando fe defmã 
iwmifM&l0 temian: que acaecía paf-
far fu exerçito por los campos y huertas, 
fin tocar nidatíar algo en ellas, y el que lo 
hazia. era apaleado, y açotado con ver-
gas dehierrp ,y(ietn de mas dignidad lo 
afrentaua de palabra pefadarnentC; Ye-
fta peiaa parece muy vfada, porque Tu-
, lio cn las FhUippicas dize que las legio-
*' ves que dfcfamparan al Confuí deuen fer 
çaiigadas; a palos. Efta pena hallamos 
acerca de Ppliuio en los que novelauan 
bieiijno hsziendobien la vela, o centine 
la, y lomeímo fe hazia con los que hurta 
uan o leuantiauan falfo teftimonio. Auia 
caftigo doaçotar con varas, y porque era 
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las varas de cierto árbol,© yerua,l!amada 
Efcoba,lIamauan por acotar efeobar. 
De cfte caftigo. vfauan mucho los Roma 
nos y quando auia> de morir alguno , pri-
mero lo açotauav Y por efto Chrifto.nue 
uro faluador fue açotado primero,por-
que fuefentenciado ¡délos Romanos,y 
p p j fus leyes, y no porque jas ludio&te-
nian tal coftumbre,¡como no fe halle tal 
coftumbre entre los Hebreos. Afsi mef-
mo cortauan las mapos y los dedos pul- 0̂ortarIíim* 
gares como lo dize, Volcatio Gallicano: 
acerca de Caíiodoro, lo qual fe hazia por 
que con aquella afrenta era mas atormé 
tados, trayendo la nota de fu peccado de 
lante, que no quitando les la vida.Eftc ca 
ftigo de cortar la cabeça era lo mas rezio 
porque fe daua por mayor deli£l:o,yoy 
íc guarda por todas las gctes, a todo tray 
dor que da la ciudad y engaña a fu capitã 
Q huye del Real. Tenia fe afsi mefmo 
cuenta con caftigar a todo el exercito, 
quando^odo el auia peccado, dezman- ̂ c"1t"e'• 
do los foldados, y cfto íç hazia por fuer- : 
tcs/acando de diez en diez vno, y aquel 
morte; y quando no era tan grande el de-
li#:ò,façauan de véynte vno,y quando ç-
ra menor,de cientovno.Efte caftigo mu 
chas vezes fe halla, acerca de Tito L i -
mo. Pero delulioCéfar cuenta Apiano 
Alexandrino enfusguçrras ciuilcs, que 
procedió con efte rigor. Y de Alexan- ükt.' 
dro Seuero leemos que los delidos ma-
yores , o motines del exercito los caftiga 
ua con dezmar las legiones. Algunos vfa-
ron deíte caftigo cruelinéte, y con poca 
occafion,afsi como lo leemos de los Gá-
llenos Emperadores,de los quales cucta 
Trebellio Polion grandes crueldades en 
cfte propofito. A los que huyan del Real 
alosenemigos,da>ian pena de cruz. De 
efte caftigo haze mención Tito Liuio. cap 3ii¡iíi(¿ 
Tenia fe efte peccado por muy terrible* 
y por mayor que huyrde Ja batalla, o del 
Rea], ¡Tan bien auia;Otr©-g«nerodeca- encepar.; 
ftigo que era poner ajos hombres en ce-
pos de madera pçf#iif$i«ia , yalhata-




nia que fin duda fon neceflarios en íami! 
hcia paraq nadieíedefoiade, oy ya efta 
mudado todo cito, y ay otras leyes cj yo 
noquiero eícnuir,p0rdexar lo aios q ven? 
dran en los íiglos venideros, y harán'lo q' 
yo hago, que afsi como cfcriuo las cofas-
¿etanatrasy lexos, ellos las que oy fon 
a nofotros nueuas, porque no ay qut'du-
darfino que ha de. rodar el mundo , y ha 
de tener fus mudanças. 
Del vio délos caua 
líos en la guerra, Quando fe començo 
el pelear a cauallo, traen fe cofas parti 
cularcs al propofito. 
CAP. x m . 
A R E C I O M E c j 
hazia al propofito de 
efte libro Sexto tratar 
quafi al cabo, álvfo í l 
hazer guerra a cauallo 
los hombres, yqualcs 
animales fuero hallados proucchofospa 
ra efte vfo.Trcs animales hallo en las hi-
ílorias que ayan feruido parala guerra, 
primeramente lós cáuallos , defpues 
los mulos, y al fin los Elcphantes'. Lá' 
caufa de fer eftos animales mas acomo-
dados para efte exercício es, porque en e 
líos fe ha vifto cierta braueça y coraje,pa 
ra andarentre las armas fin recibir pauor 
de la fangre, ni de los hombres muertos. 
Cofafabidaes que los primeros hôbres 
que faliero ala guerra fueron a pie,y a pie 
peleauan, y no fe hallara lo contrarió de 
efto en hiftonas graues, y quandolífyeré 
que lleuaro infinitos carros y muchos ca 
uallos y mulos,fepan que eran'para lleuar 
lo neceflario ala guerra, que en lo demás 
a pie pe!cauan.DefpuesNino,o Semira-
mis fu mugtfr hallaron el pelear a cauallo 
pòt-que Ikiíá'roh infinita gen te de pie y a 
caual¡o,y carros falcatos, en los quales pe 
Icáuan como agora fcpclca deíttá-gale-
ra ábtra.El frimerkfiimal qu€ fútiialla-
do parala guerra,fue el cauallo,porq es fe 
roz, acometedor de qualquierpeligro,rc 
gozija fe en la batalla, pone esfuerço a fu 
amo,y no fe acobarda enel peligrojantes 
ayuda y tiene codicia de vencer. Los an-
tiguos tuuieron que el vfo de los cauallos 
començo en los Centauros, a los quales 
pintauan medio hombres, y medio caua 
líos: y de alli falio el caualgaren cauallos 
los guerreros y pelear con ellos. Efto de 
los Centauros es fabulofo: pero quificro 
los antiguos moftrar por efte animal los 
ánimos del hôbre y cauallo fer muy gran 
des en ía guerra. Y nueftros Indios Occi» 
dentales quando vieron a los Efpañoles 
' en cauallos creyeron fer el hombre y ca-
uallo vna mefma cofa^pareciedo les que 
como el cauallo y el hombre fe menea* 
uan a vna,eran hombres y animales jan-
tamcnte.La verdad es que la induftria de 
los hombres domando los animales ha~ 
lio quales era buenos para arar, quales pa 
' ra licuar carga y los queaprouechariaen 
lagucrra,y eftos fueron los cauallosrporq 
efte animal es el mas difpuefto para efte 
exercício por fer de gentil difpoficiony , 
deanimogenerofoy nobihfsimo.PIinío 
dize que el primero que vfo decaualgaf 1 ';r'c**í* 
en cauallo, fueBellerophonte, eftodixo 
como hiftoriadorgétil, y quetio tuuo no 
ticia de la eferiptura fagrada, pero cofa a 
ueriguada es que tiene mas antigüedad 
efte negocio, porque el cauallo para ca-
balgar enel y feruir para guerra, que es pa 
ra lo que aqui lo queremos, fue antes de 
Moyfen, y afsi es cofa de mas atras de lo 
que Plinio dize, porque ya es cofa fabida 
que ningüa antigüedad ay entré los Grie 
gos,que llegue a los tiempos de los acae-
cimientos del Genefis,y de Moyfen,y fe 
gun efto antes de Belleropho auia vfo de 
caualgar en cauallos, pues lacob quando 
daua la bendición a fus hijos llegando a 
Dan, dixo. Sera Dan como culebra en la „„„. 
ien<la,o camino para morder al cauallo, * 
para que afsi cayga el cauallero. Y en tié-
po de lob que fue antes de Moyfen, auia 
vfo de cauallos con todas las calidades q 
agora 
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agora para k paz y guerra, porgue el m e f 
Cap->» mo lob dize en fu libro, Quien da forta-
leza y animo alcauailo, y aquel relincho 
de alegria? y qmé lo haze tan fuerte y co-
rtante que no fe mueue como langoíh? 
pone'efpanto conlas nameSjCaua y alte-
ra la tierra con la mano lleno de alegria, 
yiale con eftrano brio y fortaleza alen-
cuentro de los que peleá.Esdc tanta fuer 
ça}quelleuafobreíiavn hombre arma-
d o cargado de hierro, y con todo efte pe 
fova concoraçon hiruiendo y braman-
do, tal que parece que con fu poderio va-
afoiuer la tierra, y nunca piéfa que ha de 
Yeñir.elfonido de la trompeta, fegun tie 
neeldeííeo a oy r la,y defpues que la oye 
luego conianimo generofo fe alegra, con 
tanto fentido, que de lexos huele la guer 
rayente las hablas de los Capitanes, y en 
tiende, el eftmendo y vozeria del exerci-
to. Deíteteftimoniodclobfecomprc-
hende como es bien antiguo el vfo délos 
cauallos para la guerra,y como lois hom-
bres viendo cofas tan naturales,en ellos, 
los quifieron para femejante exercido. 
Yo creo que losEgypcios, como fucroa 
gente mas fabia y que tuuierõ Reyes pri 
m e r o , ygucrrasjhallaron el vfo délos ca-
uallos. Bje creo yo que poco defpues del 
diluuio domaron loshombres animales, 
pero no cauallos para la guerra, mas para 
el feruicio común que feria para cargas y 
tirar carros. En lo de mas todas lasgen^ 
tes peleauan a pie: lo qual fe podia hazer 
mas facilmente, porque no yuan tan em-
b a r a ç a d o s , ni cargados de armas, que es 
gran impedimento para fufrir la batalla 
de diez y quinze horas continuas. 
E L pueblo Hebreo no vfo de los ca-
uallos para la guerrajhafta defpues que v-
u o Reyes entre ellos: porque el primero 
que tuuo cauallos regalados, y para el fer 
uicio de la mageftad Real,fijc Salomon. 
Efte tuuo,fegu fe faca í l tercero libro de 
.C»p,4,yio, losReyes, doze mil cauallos regalados y 
quarenta mil para elferuicio de cafa,afsi 
c o m o para tirar carros^a c aça , para po-
rtas y para otras cofas neceíTarias, Antes 
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yonohálio que los ludios tuuieíTen caua 
Uoŝ ni para caminar, ni para pelear, An-
tes leemos en íofiie,que vencidos ios Re caP'"r 
yes dé los Chananeos,Amon eos,Etheos 
y Phereceos, mando matar todos los ca-
uallos de los vencidos, y la razón que pa-
ra efto tuuOjfegun dizen algunos fue, por 
que el cauallo eltraga mucho la tierra,a£-
fí como las heredades y viñas: y porque 
con fu ligereza van enel alcance de los vé 
cidos . los que ganaron la viftona, y afsi 
vfan de mas crueldad y roba Jos pueblos 
mas a fu faluo. Leemos tan bien de Da- Xlparj.ca.i8-
uid que mato muchos cauallos, que co-
gió en la guerra que hizo al reyAdrezer 
de Saba, y no,guardo fino ciertos caua-
llos que tirauan carros,los qualcs quiza 
guardo para feruicio de fu cafa, fin tener 
ojo a fci uirfe deilos para la guerra, de do 
de fe vec que los ludios no peleauan a ca 
uallo, y íi peleauan eran los hijos del rey, 
olas perfonas muy principales, y enton-
ces en mulos, o mulas, porq afsi leemos 
que quando Abfalon hijo del rey Dauid 
murió colgado de fus cabellos venia hu-
yendo de la batalla en vn mulo, como pa 
rece por el libro fegundo de losReyes. "P'1*». 
efto es cofa llana,quc el rey Dauid no fu» 
bio en cauallo,alomenos nofe lee,en mu 
la fi: porque la tuuo en fu vejez paramar 
y paífear, porque leemos enel tercero de 
losReyes, que quando llenaron a Salo- "P-1* 
moh a vngjr y coronar porRey, mando 
Dauid q lo fubieífen en fu muía, y de ere 
eres que íi fe vfaran cauallos entre los lu 
dios que fuera en vno de los mas precia-
dos, como fea verdad que vn gentil hom 
bre mejor parece envn cauallo, que no 
en mula,pues de andar en cauallo llama-
mos alas perfonas illuftres caualleros.Tã 
bien fabemos por cofa cierta, que todos 
los hijos de Dauid yua en mulas, y no en 
cauallos: porque tan bien ay lugar expref 
fo en la eferiptura, que dize, que quando lib.zjeg, 
Abfalon determino matar a fu hermano "p'15' 
Amnon, por la afrenta que hizo a fu her-
mana Thamar, al tiempo que combido 
a fus hermanos para donde eftaua los ga-
nados 
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nados reales,dèfpues de muerto Amnan 
dize el texto fagrado, que todos los hijos 
del l\ey yuan en mulas. Defpues de Salo 
mon yo confieílb que vuo cauallos énel 
pueblo de lírael, porque Achab tuuo câ-
uallos,pues que enel tiempo dela gran há 
bre,dixoel Rey a fu mayordomo Ab-
dias.Vamos a ver los motes y valles, por 
véturahallaremos alguna yeruapatalos 
mulos y cauallos,íegun parece por el ter-
cero de los Rey es: y por otros lugares de 
la eferiptura hallamos memoria de caua 
líos entre los ludios. Defpues hallamos 
en lasfan&as letras mucha memoria de 
cauallos: en los quales yuan Angeles a cu 
plir el mandamiento de Dios, como fe -
puede ver en Zacharias, y enel fegundo 
libro de losMachabeos leemos que apa-
reció vn Angel en fu cauallo,acompaña-
do de otros dos que defendían el pueblo 
de Dios, y hazian cruel eftrago enel exer 
cito de An tiocho rey de Syria. Y enel A-
pocalypfis leemos de otros quatro caua-
llos muy loçanos, lo qual todo era figura 
de miltei ios: pero dexemos efto porque 
aquí no tratamos,fino del vfo de los caua 
líos para la guerra. 
E S el cauallo animal acomodadifsi-
mo pai a eftc exercício,porque fi es de ra 
çanole falta mas que hablar, por tener 
gran conocimiéto de muchas cofass'prin 
cap,jff, cipalmentetn las cofas deguerra . Segu 
dizeSolino en íu Poliíl:or,es cofa diuul-
gada por muchas experiencias que los ca 
uallos tienen grande conocimiento de 
muchas cofas, que parecen próprias del 
hombre5afsi como alegrar fe en las vi£to 
rias de vera fus amos vencedores, y el en 
triftecerfe con fu infelicidad y muerte. 
Tienen por pundonor que otro nofuba 
en ellos que lea de menos valor que fu fe 
ñor,conocen al enemigo en Iabatalla,dc 
íuei te que muerden al que es de contra-
rio vando.Podran fe traer diuerfos exem 
píos en elle propoíito ,que confirman la 
verdad. Del alegrar fe quando fu amo fa-
le v encedor, baila lo que leemos del ca-
uallo Bucephalas,q fue de Alexandre: el 
qual como eltuuíeife muy herido en la 
batalla de Thebas y conociendo que Ale 
xandro lo queria dexar y temar otro, ja-
mas lo coníintio, antes rcíilliendo,hizo 
queremataíTe el combate, y fahendo vé 
cedorAlexandro,lo conoció el cauallo,y 
començo a iregozijarfe de la victoria. Y 
eftofueien moítrar ellos con relinchar, 
como tan bien los gallos,que quando fa-
len vencedores cantan de alegria. Tefti-
go fon de efto los efpeftaculos del Circo 
Maximo adonde fe ha moftrado clara-
mente el hoigarfe de vencer,y tener cier 
ta alegria natural, la qual mueftran enlos 
aétos que han hecho > porque algunos ha 
incitado a correr fus cauallos al fon dclas 
flautas y otros inftrumentos,y han toma 
do brio, y han acometido cofasgrandes. 
Los luegos Circen fes de C . Cefar mani-
feílaron eilo harto bien, porque cay édo 
el que guiaua los cauallos en la carrera e-
llos codiciofos de gloria y fama paífaron 
alos otros que yuan en competécia y co 
guia,yauiendo corrido todo el efpacio 
de la carrera legitimamente eftatuydo, 
fepararon de fu voluntad enel lugar de la 
palma,como demandando el premio de 
la viíboria, y efto con femblanteregozi-
jado. Cuentaafsi mefmo Solino enel ca 
pitulo arriba alegado que auiédo tan bié 
otrojq guiaua eLcarro,y viédo fe los caua 
líos libres de la guia fuero los cauallos co 
el carro, furiofamente delate t i Capito 
lio j y aun que hallaron impedimentos y 
tropieços, jamas pararon hafta que tres 
vezes ellos por fi, dieron buelta al lugar a 
dóde eftaualupiter Tarpeyo, porque to 
do aquello auia de auer para que ellos fa-
li eíTen vencedores. Afsi mefmo file vie-
ne mal fuccefFo a fu feñor en la guerra y 
au en la paz, o muere en la batalla, tiene 
inftindo natural para conocerlo3y no. pu 
diendo remediar a fu amo, pagaloquc 
le deue con lagrimas agradefeidas. Soli-
no cuenta enel mefmo lugar,*que fiendo 
muerto el rey de ios Seitas en vn defafio 
particular, y queriendo el vencedor def-
pojar 
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pojar al vencido.que fue çl Re^y t omar 
el cauallo en que ama. peleado el princi-
pe. El Cauallo vengo la muerte de fu fc-
ñor, porque a cozes y a bocados mato ai 
que poco antes auia vencido y licuado 
los defpojos de vn gran Rey. Como Ni-
comedesRey fuelle muerto en la bata-
lla} fu cauallo celebro fus obíequiasilo-
lib.8.c.,4i. rando, como lo dizePlinio y Solino. Y 
para pagar le enteramente lo que le que-
na , íe dexo morir de hambre, porque ja 
mas dcfpues quifo comer. Como An -
tbioco ve 'ncieííe a los Galathas y mataf-
fe a fu capitán CentaretrOjalegre de la vi 
étoria, tomo como en dcfpojosel caua-
lio del capitán: pero el cauallo conocicn 
do que el Rey queria triumphal- cnel,de 
íu primer feñor nohaziendo cafo del fi e 
no, ni efpuela, arrojo al Rey de fobre fi, 
que ya etlaua a cauallo, y de tal manera 
hizo efto. que maltrato afi ya Anthio,-
co. Y P linio en el mefmo lugar alega-
do dize que el cauallo es de gran natural, 
y que conoce el mal fuccello delabata-
llajantes que entre en ella, y que afsi llo-
ra por ver loquea fu feñor le ha de acae-
cer,aun antes que venga. Efto vio fe en 
vn cauallo delulioCefar, porq dosdias 
antes quemataííenafu fefíor los conju-
rados; começo a andar tnftifsimo, y por 
muchos dias lloro, y no queria comer a.-
deuinando loque a fu amo le acaecería 
prefto. Y Cefar mirando en ello, quedo 
iTiarauillado:pei o no dio en lo que po-
dia fer̂ m en lo que dcfpues acaecio,pues 
ni eftepronoftico, ni otros muchos, lo 
bailaron auifar para q no fueífe alfenado 
adonde murio.Quado murió Ludouico 
Duodezimo de Frácia, moftraron fus ca 
uallosfentimiêto publico de fu muerte, 
y fue deíla manera. Los Fracefes y otros 
Principes de Alemania vfan en fus obfe 
quias lleúar los Tropheos de fus. cofas 
mas memorabIes3y pone delate los mas 
rieos cauallos ̂  ay en la cauallériza, muy 
encubertados y con toda la reprefenta-
cion de duelo, y édo pues a fepultar al di 
choRey,fuscaualIos que yuan allien la 
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pompa funera!,yüan tan tnftes,y con re-
prefentacion tan doloroíà,que ferrJto 
en ejlo. Ycon fer ferocifsimos y terribles 
y que no fe podían apoderar de ellos o-
tras vezes,aíliyuá tan domeííicadosjque 
los muchachos los tocauan y andauan en 
tre ellos, y de rato en rato boluian todos 
a vna a mirar la tumba, adonde venia fu 
Principe, reprefentando la parre que les 
cabia de la muerte del Rey. Tienen los 
cauallosotro punto,y es, que no fuelen 
dexarfubir fobre fi otro que fea menos q 
fu feñor, afsi conítadel cauallo de Ale-
xandre Maguo,quedefpucsque fu íbñor 
fubio la primera vez enel, jamas^mitid 
a otro encima. Tranquillo en Ja vida de 
Celar dize, que tuuo elle Principe vn ca 
vallo que tenia los pies de la manera que 
los de vnhombre,y la vña hedida en cin-
co partes, como los dedos nueftros ,y q 
nunca permitió fobre fi a otro que a fu fe 
fíor.El conocer el cauallo co quien ha de 
pelear luego que entra en la batalla, A r i . 
ítoteleslodizeeneldeaninlaiibus, lib^.ció. 
; Algunastierrasproduzcncauallosma 
rauillofosk fueron tenidos por buenos los 
Capado ees, como lo nota Solino: pero 
Março Varron en el de re ruftica, dize q líbica,?, 
los cauallosde Apullia fon exceleres, En 
AfFrica los de Maríillia y Numidia fuero 
preferidos antigúamete po.r losmejores¿ 
Los de Cerdeña y C©rcega,aunq fon pe-
queños fon fuerteŝ y .̂ a todo trabajo: go 
losEfpañoles creo q hazê vetajaatodos 
principalmételos Andaluzes y deXercz 
q fin duda es raza real. Afturias tuuo y tie 
ne cauallos buenos que fon dichos de los 
latinos AfturcanoSjy de nofotros morif-
cosy fon tenidos por cofa muy buena y 
jhazen delloslo C] quieren.Los Seitas mas 
qria 4?a la guerra las yeguas q los cauallos 
por refpcftoq quãdo corria no fe paraua 
amear como los cauallos. Por éíterefpe 
do Dario el.II.lleuaua yeguas ala guerra, 
y eftas rezie paridas, porque fi en la guer-
ralesfuccedieíle mal pudiefsêmeprhu > 
yr: porque la yegua con el deíTeo del po-
trjço q̂ ama muchojCorneífe mas, y afsi 
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fe puíieíTc prefto en faluo. Cofa muy co-
tranaala condición del EmpcradótPro 
bo, del qual Icemos que como hiziclTe 
guerra a los Alanos y 1c prefentaflen vil 
cauallodeeftremadaligerezajno lo qui-
ío recibir diziendo,que los cauallos lige-
ros eran para los couardes que fabian hu-
yr, que los valiétes enel campo auian de 
quedar muertos^ vencedores.Efto es lo 
que fe ha podido dezir de los cauallos pa 
ra la guerra. 
E L freno para los cauallos cofa anti-
gua es^ Peletronio lo hallo, para lós Lâ-
plutâs,como lo dize Virgilio en fus Geof 
Cap,¿0. gjcos: pero mas antiguo es lob, y el haze 
mención del ÍTenOjpuesdizequeDios fe 
lo pufo a el. Pindatò dize que el freno fue 
dado dela diofa Palas a Belerõphote, pa 
ra el cauallo Pegaífojy que era de oro, de 
dode parece que ya es cofa antigua traer 
frenos ricos los cauallos. El vfo de las fi-
lias en fus principios fueron muy difteré 
» tes de las que oy vemos, porque mas era 
ciertas almohadillas ycogines para no fe 
hazer manque para refirmarfe como ago 
ra: pero poco a poco vino a lo que oy ve 
mos ,y Creo que primero fe hallo la filia 
gineta que la otrajno por la hechura, fino 
porque no eran tan fuertes, ni pefadàs cé 
mo las que traen los hombres de armas: 
pero yâ quando los Romanos feñorearo 
el mundo auiatodolo que oy vemos en 
el cauallo cô fus jaczes,y nurica Italia de-
xó de vfar de toda curiofidad, y aun que 
veamos pinturas antiguas en efte propo -
fito , 00 es defde los Romanos, fino de 
muyantes. EleftriuoentiempòdeAic-
xandro Magno lo auiá, porque Lifima-
cho fu capitán figuio a fu Rey afido âlài> 
zon en vna prieffa corriendo a mas no po 
der,y jamas lo dexo hafta que fe apeo. Y 
el Emperador Seuero, queriendo hazer 
prucua de la ligereza y defembolturà de 
Maximino, que defpues fue Emperador 
començo andando a cauallo a pkar po^ 
co a poco,y el Maximino feguia lo á î<?, 
y afitndo fe al eftriuo, el Emperadol tor 
rio a mas no podcr,y fiempre tenia faéri 
te elíbIdado, y en fin hafta que cí Empe-
rador fe canfo de correr,nunca dexo Ma 
ximino de guardar el eíhuuo, de donde 
yua afido. De manera que ya en cite ti-
empo auia eftríuos, y no pude fuírirlo 
que vi en Toledo en la traslación de fant 
Eugenio Arçobifpo de Toledo,que fe ce 
lebro el año de Mil y Quinientos y fefen 
ta y cinco: porque entre las otras repre-
fentaciones queallife hizieron,fue po-
ner aPhilippo Emperador a cauallo en 
vn cauallo iin freno,filla y eftriuos. Y que 
riendo me aíTegurar del negocio, pregun 
te que que inuencion era aquella, y ref-
pondieron file que en aquel tiempo ca-
ualgauan de aquella manera': pero que 
verdad tenga cito, miren lo que fe ha di-
cho. La gualdrapa que oy han dado alos 
cauallos. no es fu ornamentó, porque el 
cauallo ni el cauallero, ño han de vfar de 
trajes largos, mas de jaezes ricos y velli-
dos cortos. Fueron halladas ¡as gualdra-
pas para los Ecclefiaíl:icos, y paralâs mu-
geres para que fueííen con mashonelli-
dad, porque como es gente de mas reca-
to en todas fus cofas, conuino que tuuief 
fen cierta guarda y defenfa paraconfer-
uar la honeftidad, porque fubiendo y a-
peando fe de las mulas, no fueíTe vifta co 
fa que ofendieffe a los ojos callos y mo-
deftos, y ello fe dexa entender fin gaftac 
muchas palabras y tiempo, y acabemos 
con lo tocante a los cauallos y otras co-
fas al propofito. 
E L otro animal que es pára laguer-
ía ,esel elephante,es animal pocas ve-
zes vifto en nueftra Europa, porquefé 
cria en laIndia yEthiopia, y por diuef-
fas partes de Affrica. Efte animal es gran 
de y feo: pero es de excelentifsimo ente 
dimiéto, y es muy generofo, qndo es tra 
tado con cortefia, y brauo y terrible qua 
do fefiente oft'endido én obras y en pala-
bras: porque Conoce quien Jaabta bien y 
ítiàl del, y quando le miran con ojos ale-
gres y no tales. Y afsi luego que fe vefc 
òffèndido toma Ia vengança con la trom 





no vfaron delos dephántes en la guerra, cuero, que fi no es nueílro arcabuz no Ic 
haze daño otrogolpe2ni tiro, pero file 
y eren cabe !à oreja fíente lo mucho /y jil 
to ala cola tiene el cuero delgado, y tan 
bien en alguna parte delá barnga,porque 
enlas batallas fe ha vifto herirlos en aque 
Has partes y huyr, y aun morir de los gol 
pes. Hazenfc más brauos quando vee 
hombres muertos, y mucha fangre, y 
áfsiparayrritarlosy embrauccerlos^les 
echan çumo de moras a unno bien ma-
duras, con el qual color abiuan los cora-
çònesy fe ha cen fanguinolentos. Lee-
mos end primero libro délos Macha" 
beos,capitulofeys,que Anthioco hazie 
do guerra a los ludios, para poner furor 
alosdepilantes, mando echar les mofto 
de vuas negras, para que viendo aquel 
Colorfangutneo fe hiziciícn mas brauos 
contra los enemigos . Oy no valdrian 
machólos elephantes enlas guerras, por 
que la artillería daria ton ellos y con los 
caftillos en tierra:c5 todo elld en JEthio 
pia adonde no ha llegado todo el primor 
délos tiros, y poluora, vfan licuarlos alas 
batallas y les arman corres, en las qnales 
fube doze y trézc hombres;q es harta car 
ga,pero délos elephantes que yo dixe 
que lleuauan treynta y dos hombres den 
tro del Caftillo, la fanfta efenptura es te 
ftigocomo parece por los Machabeos.... 
Y afsiáy otros muchos auftores que ha-
blan dela fuerça deite animal, 
porque el tal animal peleàíTe por li, mas 
para armar fobre elGàftiHos,y torres,do 
de fe metiéíTen muchos hombres y deló 
alto peleaííen"con tiros ciertos colos cô 
trarios:porque fon tan fuertes que alien 
de dela torre que fe les arma, entra treyn 
ta y dos hombres dentro con fus armas, 
y lo demás neceífeno,y con todo eft.e pè 
fo lleuan veloz pallo y van por donde los 
guian con toda prefteza . Lâ primera 
vez que fueron viftos elephantes en Ita-
lia, fue fegun Lucio Floro enlas abreuia 
ciones a Tito Liuio, y Solino, quando 
Pirrho Rey de los Epirotas hizo la pri-
mera vezguei ra alos Romanos, y los ve 
cio. Yafsi parece que la gloria de Pir-
rho eftuuo enlos muchos elephantes que 
traxo porque allende que los peleadores 
teman ventaja , peleando de aleo , los 
elephãtes encendiedofé enla batalla ha-
ziaeítragograde con las tropas y colos 
pies,y tan bíé que loscáuálíos Rotnános 
como no eftaffa hechos ̂  la vifta de tan 
efpantable y feroz animal, huyan dellos 
y afsi defeoncertauan los éfquadrones. 
De alli adelante ya fue cofa mas común 
el traer elephantes enlasguerras,porqué 
los Affricanos nunca peleauan (in ellos,y 
aun quando la guerra de Sagunto oMom 
biedroíospafaronen Efpaña y defpues 
Aníbal los paílo a Italia por los Alpes de 
Francia aunque con gran trabajo , por 
fer la tierra frigidifsima para ellos: y por 
fer los caminos dificultofos, y llenos de 
altos y afperos montes. Pero la indü-
ítna de Anibaí pudo todo efto, como lo 
dize Tito Liuio. Afsi hallamos que def-
pues en otras guerras que tuuo Roma 
COpdiuerfosReyeSjy prouiricias, vie-
ron los elephantesy començaron a per-
der el miedo: y los cauallos no fe açora-
uan con fu vifta, pero toda vio el que los 
Ueuaua teniai ventaja íi la induftria de 
el capitán contrario rio acudia con el 
remedio . Tiene el cléphánte vna co-
la que no afsi facilmente es muerto con 
lança, o efpada , pprque es tân duro el 
S I otras gentes fuera délos Hebreos, 
pelearon en mulos,o mulas, no lo he 
leydo , ni tan poco me coníta que o-
tros ánimales ayanferuido en la guerra: 
masqueelcauallo,mulo, y elephante, 
y muchas naciones ay que no vfari de e-
ftos animales, ni otros para la guerra, co 
mo fe ha vifto en todo lo que han defeu-
bierto nueftros Efpañoles, enlas Indias, 
y el Peru. Y afsi es de creer que otras na 
ciones ay en el mundo que pelean a 
pie, como los primeros hombres, o por 
que no alcánçan mas, o porque tan 
poco tienen animales acomodados pá-
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ra femeiante exercício de guerra. 
A L G V N O S han dicho que los 
antiguos peleauan en afnos , yo no lo 
creo porque ni ellos,ni los hombres que 
les parecen en algunas cofas, nunca fue 
ron buenos para la guerra. El vfo de an 
daracauaílo en aíhos yo lo confieííbjy 
lo he leydo, pero el afno no es para guer 
ra:todo es pacifico y de gran fofiego. 
Es verdad que vna vez los diofes falieron 
ahazer guerra,y fueron en borníes,y 
la caufa fue que como los Titanos fuef-
fen primos del dios lupiter y el Reyno 
queelmefmo lupiter tenia fueífe fuyo, 
determinaron poner tres montes vno fo 
brcotro,y de alíi començaron a pelear 
contra el Cielo, adonde lupiter eftaua 
aíTentado, pero el con fu potencia los vn 
dio,y echo fobre ellos aquellos mon~ 
tes,y dela fangre de aquellos nacieron 
losgigantes: y boluieron a pelear con lu 
piter, pero con ib potencia, y con la ayu 
da délos otros, dio cabo de ellos. Y def 
de entonces creo que fon preuilegiados . 
los afnos de no yr a la guerra, aunque los 
llamen: pero todo eito dela guerra de 
los diofes caualleros en afnos es fabu-
Jofo, y. fingimiento de los Poetas. 
SÉDel vfo an tiguo del 
Riepto.y defafio,quantas maneras ay 
dei-.que cofa es hazer armas,y comba 
tirfe por valentia,traenfe grandes y va 
íerofos defafios. 
C A P . X I I I L 
N T R E las otras par 
tes de la guerra es vno 
eldefafio, que llaman 
los nueftros Efpañoles 
antiguos ríepto:el qual 
no fe puede hazer íi no 
entre perionas principales y feñaladas, 
demanera.que por lo menos fea fijos dal 
gOjporijac de otra manera nuca fe llama 
defafio,ni fe recibió jamas de otragètc 
que baxaífe de aqui,yafsi no fon aleuofos 
ni merecen tal nombre los villanos, qua 
do hazé agrauio a otro fu ygual,íi no fuef 
fe que auiendo dos villanos tratado de-
fafio, y tomado feguro del cotrario que 
no le hará ningún mal fin aperceuirlo, 
porque entonces es traydor y aleueeí q 
no cumple fu palabra:y ha de padecer la 
pena de aleuofo,y pierde mucha hora. 
P O R muchas cofas puede defafiar 
fe los hombres,afsi como por matar a o-
tro a traycion,o fi le dieífe alguna cuchi-
llada,o palos, o pufieíTe de qlquicra ma-
nera las manos en algunojíin aperceuirlo 
odefafiarlo. Puedefer defafiado elque 
forçaffe a alguna muger honrada de qual 
quier citado que fiieife: o fi le dixeífe al 
guna palabra por donde valieíTe menos. 
Pero enlo que los hombres fuelen mirar 
mas,es en fi alguno hizo cofa cõtra la co-
ítumbre de cauallero,deffiruiendo afufe 
nor,o auiendo íido notado de trayeion, 
porque aqui es lo fupremo de todo mah 
o ta bie fi hizo mal en la tierra,robadoIa, 
o metiendo enemigos de nueítra fee, o 
por otras cofas que fon en perjuyzio del 
bien común. 
Q V A N D O es hecho el riepto, o 
defafio por eítas cofas, o otras femejan-
tes tiene fe cuenta que fe haga en publi-
co , y en forma de derecho.En Caítilla 
no fe puede hazer fegun las leyes del rey 
no, fi no delante del Rey, y primero aql 
qdefafia ha dedeziral Rey en fecreto, 
como ciertohidalgo5o cauallero^izo tal 
aleue,y trayciõ cotra mirpor dóde valgo 
menos,fi no bueluo por mi honra, y hale 
de pedir licécia para defafiado, y reptar. 
Y el Rey comofeñor dela tierra, y que 
eíta obligado a mirar por el bien y honor 
de fus bafallos, ha le de auifar y encargar 
le , que mire aquel hecho y como po-
dra falir del.-que lo pueda prouar co tefti 
gos fijos dalgo, y hale de rogar ̂  bufquc 
algún bué medio para que fea fatisfecho 
yno 
r 
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ynopafcadclatelacofajyparaellolcha do portraydor,o aleaofo, pero ya que 
de dar tres días determino. Pero íi el eliepfadonoviniei]e,y fehaiJaifen pre--
requeírador , ^uc ha fufrido la afrenta fences padre o hijo, o hermano , o ocio 
quiere períeuerar, defpues de paííados <jual̂ uier pariente,o amigo,o obliga-
lostresdiaSjdeuecitaralqueha de íera do por buenas obras puede tomarla de-
cufado,aquepare2cadelantcdelRey,y manda por el , Pero no faliendo a de 
citando prefences el queacufa, y el acu- fender fu honra ninguno, el Reyle puc 
fado,y doze caualleros porlo menos de de feñalar quarenta y dos dias de plaço, 
Iante,hadedezirafsialRey. Señor,fu y (í noviniereha de fer tenido por cul-
lanocauallero que ella aqui ante vos, hi pado : aunque la ley quiere que fi def-
zo tal trayeion, o tal aleue, y ha de nom pues viniere, y prouare conio no ha po-
blar el hecho, y agrauio ,y como le hizo dido mas, y fueren viftas por cortes fus 
y delante quienes , porque puede traer efeufas ierbuenas, puede començar de 
maso menos deshorcU y digo que es tray nucuoelriepto ,y deue el Rey mandar 
dor por ello, o aieuofo, y íi quiíiere pro- al reptador que lo acufe , y el repta-
uar el que defafia por telfigos,o por carta do fe defienda . Y por elto qüifieron 
que le vuieííe efcnpto,alo de hazer,© for las leyes de nueftra E( paña, que (iemprc 
mandopleytoordinano,pero{iloquie- cftosdefafios fe hizicílen enla corte,y 
reauenguarporlasmanos,yarmas,hadc delante del Rey jorque el como feñor 
dczir q aquello le prouara porarmasty le dçla tierra, mire por la honra délos vnos 
haraâzirq esverdad,olematara,oloha ydelosotros,y tanbien porque ningu-
ra falir del campo como a vencido. El q no puede dar al fijo dalgo por tray dor, o 
es defaSado, quantas vezes le dixere el q aieuofo, fi no el méfmo Rey, por el po-
rieptaqueesalcuofo,otraydor,hadercf deryimperioqueticne. Y aun dize el 
ponder que miente, aunque eftc delan Ordenamiento',libio quatro titulo veyn 
Pa,7.fci.li.4- te del Rey, y la caufa porque ha de refpo te y vno ley quinta,q tanta autoridad es 
deraqiü palabra da la Partida,diziendo. Ja del Rey, que a vno que es condenado 
Ella refpuefta deue fazer porque le dize por tray dor, fi !.e quiere hazer merced 
el peor denuefto que puede fer. Hecho le puede boluer en toda fu nobleza, por-
ei defafio vriepto, el reptado tiene tres que tan grande es fu auitoridad, queco-
dias determino para refpõder, y efeoger das las cofas, y todos los derechos tiene 
las maneras fufo dichas de fatisfacion, fi debaxo de f i , y que c (le poder no le reci -
quiere que fe lo prueuen por juyzio: o bio délos hombres mas de Dios: cuyo lu 
quiere aueriguarlo por las armas,y fi fue- gar tiene en todas las cofas temporales, 
re menefter mas plaço,o tiempo^ha fe le Hecho el defafio, y recibido por las dos 
cí" dar desianera que alos tres dias fe aña partes, queriéndolo aueriguar por ar-
dan feys,y afsi fean nueue.Pero fi murie mas (porque los nucílros Efpañolesnun 
re el reptado dentro délos nueucdiasno ca fueron amigos de autorizar fus hon 
es traydor3ni pierde fu noblcza,porque e ras por letrados y pleytos mas por armas 
ftaua enel termino feñalado aparejado y pelca,y por eíToleemos cofas notables 
arefponder ,y defenderfe . En Caftilla aefte propofito , como luego lo vere-
fuccoA:umbre,que el defafiado no era mos) y dada la fentencia que fe auéri-
obligado citando fuera de la corte a ve- gue el pleyto por armas: el Rey ha de fe 
niralosnueue4ias,mashan fe le de dar fíalar las armas, ye! campo, y el tiempo 
términos diftin&os Jja.fta treynta dias, y termino, y las condiciones, que ha de 
y fino refpondiereporíi, opor otro fu tener aquel debate : el feáala fieles , y 
procurador danlconosnucuediíis, y he Jos limites dela Liça o campo, y he-
cho efto, fino pareciere queda condena cho cito los nicfmos fieles los metcnen 
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el campo 3y les parten cl foi, porque no 
tenga ninguno ventaja, y primero les de 
clavan las condiciones del combate: y 
los miran (i licúan las armasyguales,co 
forme como fe las feñalaró.Ha de come 
çar primero la batalla el que defafio, pS-
ro íi fuere el el tal couarde, puede libre-
mente el reptado acometer primero: 
Metidos enel campo ninguno puede fa-
lir del, porque íi fuere de fu voluntado 
cchandolodel el que mas puede3fera ven 
cido: aunque no fi fueífc por falta del ca 
uallo que o auiendole quebrado las rien 
das, o porque fucile malo falieíTe huyen 
dorperohadehazer el cauallero muc-
ftrasdequela falta eíluuo enel cauallo 
''y no enel, echandofe del, o défeaual 
gando ligeramente, o falido bôluer a pic 
o como pudiere ha féguir fu demanda. 
Entonces fi el reptador murieífe pelean 
do,aunc¡ue no fe defdiga, el reptado que 
dalibre,ynole pueden demandar la inju 
tia que dizen aucr hecho: y el reptadoYi 
tan bien muriere peleando dentro del 
campo, fi no confeiíàre auer hecho el ale 
uc y trayeion no es tan poco infamcjní 
incurrió en mal cafo por ellojporcjue mu 
rio defendiendo fu honra: y es de creer 
que la mantuuicra fi viuiera. Tan bien 
es ley que el defafiado entrando en el 
campo, fi el reptador no le quificre aco-
meter, no efta obligado a pelear, por-
que a el baílale citar aparejado para de-
ftnderfc, y ofender al que le quiere ha-
zer mal. Pero fi en vn dia no fe aueri-
guafe el pleyto, deücn los ficlcsfaíar los 
del campo,"y dar les vna mefma pof-
fada, y tratarlos ygüalm.entc en el co-
mer , y curarlos, y -darles todos los re 
galos que fe permiten: pero fi vno qui-
íiere comer mas que el otro puede lò 
hazer muy bien, y otro dia han los de fa 
car aljcampo, por el mefmo brden que 
el pnmero,y fi tan poco aquel dia no fc-
necieífenfu combate, ha fe de guardar 
con ellos el tercero dia lo mcfmo que el 
fegundo:peroli en aquel tercero no ven 
ciere clreptador queda el defafiado libre 
de combatirfe con el: y ha de padecer el 
que defafio la pena de aquellos q no pruc 
uanloquedizen. Es tan bien ley que el 
que defafia, efta obligado a tener el cam 
poporfuperfona,fiemprc que el defa-
fiado falicre a e l , y no puede dar otro 
que pelee por fi, íi el defafiado no qui 
íiere , íi no que pelee por fu perfona, 
pues fe atreuio ha defafiar . Tan bien 
ay otra ley que fi vno defafia a dos y tres, 
el por fu perfona ha de aueriguar el pley 
to, fi los defafiados no quifieren admi-
tir otro c[ue fe combatóy ayude al repta-
dor, y no puede reptar ni defafiar vno 
que tiene hecho otro defafio, hafta que 
remate el primero. Eíbas fon leyes de 
nueftra Efpaña que tratan del defafio, 
aunqueeldiadeoy yanofevfa ni fe per-
mite ni fe puede dar licencia paia defa 
fiar. Mas fi recibiere algún cauaileroal 
gunagrauio, o afrenta, ha de y ral Rey y» 
pedirle juílicia,y el ha de juzgar ffguu 
ley:aúque entre grandes feiiores, alguna 
vez fe permite de hecho lo que de dere-
cho no vale, y qualquiera deios dos y los 
'que les dan el campo,y lugar y les ayuda, 
pcCcan mortalmête,y muriendo cnelco 
bate,los han de enterrar comoabeílias, 
enel mefmo campOj 
P E R O vengamos, a tratar de algu 
nos defafios notables, que hazen a la co-
ftumbre de nueftra Efpatla antigua-
mente , y dcfpues trataremos de otras 
leyes que guardan otras gentes. Digo 
pues que en Efpaiia,c J cofa antiquifsima * 
librarfe muchas eòfás por defafio y riep-
to, y que quando no fe podia aueriguar 
v̂na cofa dubdofa por leyes, fe trataüa 
por armas, y efto llcgaua'aun hafta las 
cofas fagradas . Afsi como leemos que 
quando el Rey don Àlonfo èí Sexto qui 
* fo dexar cl Brcuiario Mozárabe , y in-
troduzir el Romano, no queriendo lo 
fufrir la tierra vuo de tratarfe por com 
bate , determinando que el que falief-
; fe vencedor quedaífc con d ?Brfeuiario q' 
defendia'; Y áfsi en Toledo pelearé) dos 
cnla píaça;y quif©;DiÕs qtaéél q-trataBa 
elnc-
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cl negocio del rcyno,y queria que fe cotí 
íeruaííe el Brcuiaro ílos Godos, falieíTé 
yencedor, aunque aquella batalla no va-
lió para deshazer el agrauio. Afsi mef-
mo leemos,que enlos reynos de Aragon 
el Rey don Sancho Primero de Ñauar-
ra,que fue llamado Emperador , tuuo 
tres hijos los dos ligitimos, y el otro ba-
ftardojloslignimosqueriedo tomar vn 
cauallo dela cáualleríza del Rey,que era 
muy preciadojfueles pueito eftoruo por 
el cauallerizo : atento que el Rey y la 
Reyna tenian mandando que nadie fu-
bieíleenel, íi ñola mefma perfona del 
Rey. Y los hijos enojados defl:o3y olui-
dando ¡a ley natura), y reuerencia de hi-
jos, deteminaron infamar ala Reyna y 
mas madrediziendo que ella tenia con 
uerfacion fecreta con el cauallerizo, lo 
qual era tan f alfo como defpues pareció^ 
y viniendo a noticia del Rey,vna coía tá 
gráue como efta mandola prender y que 
fedefendieíTery porque eftos pltytosy 
deuates fe aueriguauau por deíafio,y ar-
masjpidio el Rey que büfcaíTe cauallero 
que la defendiefl'e, pero ninguno vuo tal 
oucboluieííeporlaanigida Reyna ,lia* 
íta que vn hijo baítardo del Rey, llama-
do don Ramiro,fâliô al campo y dixo,q 
defafiauaaqualquieraquedixeíre,quela 
Reynaauia caydo en aquel cafo,y q para 
ello eftaua aparejado, y lo cobatiria con 
vno,ydos3ytres. Eftafue vna cofa bien 
mirada,porque el entenado y el que na-
turalméte no auia de hazer por la madra 
ftra la defendia, y los hijos que auian de 
morir por ella la condenauan,pero quifo 
Dios que efte negocio no llego aeft'edo, 
porque vn monje de Sanda Mana la 
Real de Najara, que es de monjes de S. 
Benito conoció por r^jelacion^que a-
quejlâiu* maldad,y afsi fue a perfuadir i 
loslnfantes que miraíTen la obligación 
que f enian a fu madre,yque por bien que 
les fucíTe a ellos venian a quedar Cm ma-
dre, y que por todo ei mundo fe hablaría 
de ellos: en fin el les fupo dezir tantas co 
f¿s¡)y tan bicn,quc coñfeíTaron que por 
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enojo de que no les quifo dar él cauallo, 
hizieron aquello. JLo qual vifto por el 
Rey,los entrego a la madre para que los 
mataife3o hizieííe dellos lo q madafe}pc 
ro como la q los auia'paridó no tuuo co-
raçon para caftigarlos,y afsi los perdono 
Pero ai don Ramiro fu alnado, le dio el 
reyno de Aragon, porque era fu dore en 
gremio de que boluio por ella, y i epto,y 
defafio alos mal hechores. Hallamos afsi 
mefmo, en Gaftilla defafiarfe cauaüeros 
porauerdicho palabras contra fu Rey, 
malas y feas, y por auerfe ydo del reyno, 
y luzerleguerra fin defnafurarfeodefa-
fiarlc. Aísi leemos en ja hiftoria del 
Rey don Alonfo el Onceno , que dos 
caualleros Caftellanos fe reptaron am- "P'1''4 
bos de traydores delante del Rey, y el fo 
bre loque fue es cito. Ruy PaezdcBied 
ma cauallero,principal dixo ante el Rey 
don Alonfo,que Pay Rodriguez,otro no 
table cauallerojcra traydor, porque fien 
do natural del Rey,y de fu Reyno,y no 
feauiédo defnatufado, auia entrado efíl 
reyno deCafl:illa,cõ el rey de Portugal,/ 
que le hizo guerra, y pulo fuego enlaticr 
ra, y la combatió, y hizo combatir los 
CalHllos, y villas del rey no, y que por e-
ítoledcziatraydor,y eltoquf fe lo pro-
uaria por teílimonios,.o por las manos,o 
por otra manera de prueua,q el fueíFe te 
nido deio^puar. Y hecho efte defafio ent 
bio fe el riepto al Pay Rodriguez, para 4 
parccieíle détro del tiepo dela ley,y ref-
põdiédoembioa dezir alRey que Ruy 
Paez de Biedma era traydor, pOrq habla 
ra enia muerte del Rey,y lo quifiera ma-
tár,y pues efte riepto era may or,q el que 
Ruy Paez le pufo a el, que fuplicaua a fu 
alteza mandafe dar carta de feguro, por-
que el quena venir aprouarfelo por Jai 
manos, o por el cuerpo. Y el Rey vieri 
do dos cofas tan graues, auido fu confe-
jo le mando embiar fu faluo conduto, y 
feguro, y afsi vino ala corte, y prefenté 
el Ruy Paez, delante del Rey. PayRo 
driguez lo defafio, yJo repto de traydor 
y el Ruy Paez <fcxo que mentia , y que le 
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pornia por ello IAS manos3y cí Rey viftas 
las acuíaciones, feñalo plaço para que en 
traffcn enel campo,y porque el Ruy Pa-
ez eítaua flaco de vna enfermedad 3 fcña 
lat en nouenta dias de plaço, y cumplido 
el tiempo vinieron a Xerez dela Fronte-
ra a donde eftaua ala fazon el Rey , y fe-
fíalado el campo,, y armas,el Rey los me 
tio enla liça,y pelearon el primero dia, y 
el fegundo, y tercero, y Tiendo ya hora 
de vifperas al tercero dia, viendo que no 
aueriguauan fu pleyto: el Rey entro en 
el palenque y mando los parar, y dixo el 
Rey deíleando que no le perdieffen tan 
buenos caualleros, que viendo que era 
mas fu feruicio que cílos caualleros Ruy 
Paez, yPay Rodriguez no murieíTenjy 
falieíTeambos viuosdel capo,o alguno 
de ellos, y que era mucho mejor feruir-
fe de ellos en aquella guerra que ama con 
los moros, que daua el juy zio enefta ma 
ñera. Por quanto aquel Ruy Paez hizó 
quanto pudo eneftos tres días, por ma-
tar o vencer a Pay Rodriguez, yotroíí 
por lo que Dios nueftro Señor moftro 
por efte Ruy Paez en cíios tres dias que 
anduuieron peleando, y otro íi porque 
losRcyes de donde el venia hizierã mu-
cha merced y mucha fiança, en aquellos 
de donde venia aquel Ruy Paez y ellos 
íiruieron muy bien y lealmente . Y o-
tro fi porque Ruy Paez era merced y he-
chura del Rey, y home en quien fiziera 
mucha merced y fiança el Rey, non ere 
cria q Ruy Paez fablaíe en fu muerte: ni 
el lo quifieffe matar, y que fizo todo lo q 
deúiacnel campo por faluar fu verdad, 
diole porbuenf>y porleal,y por quito die 
eftaacufacion,yneptoque Pay Rodrí-
guez le auia dicho ante ehydiolo afsi por 
fentencia , yfacolos del campo a am-
bos a dos.En cfte defafio me parece q en 
traron todas las circunílãcias de vii riep 
to fegun fuero y leyde Efpaña. , 
L E E M O S tanbicn defafiosyhe 
chosde arm^s,paraaueriguar algün gran 
liecho para rematarlo alli, como quati 
doeftan en guerra de poder a poder,y 
porque no mueran tantos quieren que 
aueriguen aquel debate dos, o quatro, o 
tantos a tantos. Tal fue aquel defafio 
que leemos enla efcriptura,que comoa» 
4qucl Gigante Goliad, vinieííe enel exer-
cito délos Philifteos confiado en fu vale 
tia,viítoque aquel exercito del píieblo 
de Ifrrael, no falia ala pelea ,*el iaíio al cã 
po,y dixo que defañaua aqualquiera del 
rcal,y que el premio dela viftoria fueffe 
todo el rey no del vencido-.falio Dauid y 
peleo ed virtud del feñor, y no enel po-
der delas armas y venció. Afsi mefma 
leemos entre los Gricgos,q teniédo guer 
ra los pueblos Tegeates, y Phetieates 
fe determino lacoBtienda porarmasde 
tres,a ti es,y afsi los Tegeates embiaron 
los hijos de Reguinaco, y los Pheneates 
dieron los hijos de Demoftrato, llegado 
el dia dela bataIla3pelearon los vnos y los 
otros,y vencieron los Tegeates,y queda 
ron con lo que pretendían. Y lo mef-
mo acaeció alos RomanoSj con los Alba 
nos quando falieron ala batalla los tres 
Guriacios,con los tres Oracios, como lo 
cuenta Demarato enla hiftoria de Archa 
dia,y Ariftides Milefio enla hiftoria de 
Itafía,yP!utarcho haze vn paralelo de-
ftosdosdefafios. Tan bien enla Chri-
ftiana Religion tenemos exemplos de 
efto: afsi como leemos de Eraclio E m -
perador y Cofdroes Rey Perfa,que porq 
no murieífen tantas gentes, peleaíTcn en 
cima de la puente de vn cierto rio, y que 
el exercito cuyo combatiente fueííc 
rencid©, obedecielfe al exercito ven-
cedor : y dio D I O S la vi&oria al 
Emperador , y âfsi lleuo la cruz de d 
Redemptor que eftaua en poder del Per 
fa. YaMPatriarchaZachariasde Hierufa 
le con otras muchas cofas.En nueftraCa 
ftilla , no podemos dexar de confeíTar 
quevuovn defafio de efta manera muy 
notable y fue tal. Que como en tiempo 
del rey do luán el primerOjvinielTedeln 
glaterraelDuq de Alécaftre en Caftilla 
ĉo titulo de Rey d"lia,y como llegafsé los 
Ingle-
Dela republica Gentilica. 204 
Inglefcs a Benaucnte y la ccfCáficn, efta. diciofo de morir, que ahorcandofe con 
vna braçada de fogapodna fatisfaecraíu 
deíl'eo; Y Marco Antonio viendo co-
uaalafazonallidon Ruy Lopez Aualos, 
que defpues fue Condeftable de Gaítilia, 
y como no püdieííe defenderfe bien la vi 
ila de poderdelos enemigos: determino 
aueriguar aquel pleyto porias armas^ dé 
iafioatodoel exercito, diziendo queíi 
queria alguno pelear que falieífe, có con 
dicion^ue el vencido dexaífe la villa li-
bre al vencedor ¡concertado el defafio 
por ambas partes, el campo fue encima 
dela puente,y el que peled fue vn capita 
dei exercito, el Ruy Lopez Aualos co-
mo fuelle valerofo hombre vuofe tan fa-
biamente enlabatalia que venció y ma-
to alcapitan Ingles, y cortada la cabeça 
la echo enelrio . y le tomo la vandera y 
efeudo, la qual ciiauallenay fembrada 
de eípigas de oro, y ciertos troços, y afsi 
alearon el real de fobre Be.nauente , y 
oy en dia efta la vandera y efeudo en fu 
capilla de fantEíteuan dé fant Áúguftiri 
de Toledo a doiíde el eftá íepultado.Pe-
ro el mayor defafio, y mas famofo, es el 
de el Rey Carlos de Sicilia con el Rey 
don Pedro de Aragon fobi e la iíla de Si-
cilia, que es patrimonio de la yglelia, el 
qual fe hizo de ciento en ciento, fiendo 
en cada parte vno de los Reyes, aunque; 
defpuéí no tuuo efeító,no por el Rey de 
Aragon porque el fue al plaço y fe metió 
ene! campo,y lo tomo por teftimonio,y 
habló con el gouernador del Rey de Iri 
glatem : eti cuya tierra fe aüian de com 
batir;pero no viniendo él Carlos fe bol 
uioelReydon Pedro de Aragón: por-
que -en la verdad el Carlos que hizo el 
defafio hallo otros muchos medios pa-
raperder el Reyno íin venir a trance de 
armas;; Demanera qué pudiera bien de 
zirleeÍRcy- de Aragon,qüé otros me-
dios auia para perder elReyno íin venir 
a cüm&átirfc . Afsi corrió leemos dé 
Mario qú écomo VH Ciíftbroj óíudefco 
eítuuieíle deféfperado, de ver elbué fue 
ceííb délos Romanos, embio a defa-
fi ar a Mario para que fe combatieíTe con 
él i rcfpondio Mario qué fí cftaua tan ccí 
mo 0£tauiano lleuaua lo mejor en las 
cofas de la guerra, defafioio,pidiendole 
qué aquel hecho fe aueriguaíe entre los 
dos, y que el vencedor fucile feilor íblo, 
Oftauiáno viendo cj aquello erá nías de-
fefperacion que otra cola,refpondio que 
ho tenia para que venir a m o r i r poraque 
lia via,que otros géneros de muerte auia 
con qué niurielle. 
E L defafio, q fe haze comunmente 
entre caualicros y gente principa"!, en o-
tras naciones,y au en Eípaña en nueftros 
tiempos: esmuydifferente dclantiguo, 
aunque toda vía tiene algunas colas -̂ ue 
fe le parecen. Mas pues emos dicho del 
antiguo modo de defafiar, digamos algo 
del que vfauan otrasgentes. Q^nto a lo 
primero el defafio, íiépi e fe ha ue hazer 
por cofa qué toque a honra, y por donde 
yno q es injuriado, ño venga a menos va 
ler.En tal cafo,esIa coftumbre que el in-
juriado , fí éíla enla tierra el q lo injurio, 
déuedefafiarlo publicamente delate de 
juez, pára que reciba el defafio, y lo afe-
guré enla tierra, hafta que áyan hecho la 
bâtalla:y cntonceshá le de dezir q es tray 
dor,pòr auer dicho tal,o tal cofa del,o he 
cho tal cofa en fu deshora, y q por ello lo 
defafia,y ha le ct echar el guante en el fue 
lo, y el reptado y el defariado tómalo , y 
defdeentoces fon recebidos por defafia 
dos. Si efta em^o fuera í l reyno,olexos 
émbia vn faraute o rey de armas3o trom 
peta para q lo defáfie,y lleua el faraute vn 
guante de malla que es dicho guante fan -
griento,y ha de ferdela mano derecha:/ 
ha dé hazer la mefmá cerimonia que hi-
zo él cáuallero que eílaua prefente ,y de 
zirlé las incfmas palabras . Quando fe 
áefafiári dós Rey esjò grandes feñores,el 
Rey de armas no hazé ninguna meíura, 
mas cubiertò y con fü mâçà y cota de ar-
mas haze el defafio, para lo qual prime-
ro pide feguro, y hecho el deiafio fe fa-
le íin hazeriemas acatamiento, y afsife 
Ce 4 va 
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va dela corte fin detenerle, y ha le de dar 
fus guardas para entrar y falir libre y fcgu 
lamente. Hecho el nepto el defafiado 
a de refpondcr, y fino quifiere aceptar el 
defafiô no ha de alçar el guante el farau-
te,masdexarlo,y tomarla por teftimo-
nio, y puede de alli a delante quedar co-
mo vencedor, pero feriale mal contado 
íi no confirmaífe fu defafi o,con hazer las 
demasdiligencias, pidiendo jufticia por 
todas las vías pofsibles y quando de todo 
punto el defafiado, no quiere recibir el 
gaje queda deshonrado,y puede lo ha-
zer pregonar por tal, y llamarlo traydor, 
y alleuofo, porque no quifo venir como 
cauallero aprouar lo que dixo . Y afsi 
mifmo lo puede traer pintado en fu efeu 
do , la cabeça abaxo como ahombre de 
poca fee y animo, y puédele tomar fus 
armas como el que ya le ha quitado toda 
/ fu nobleza . Pero quando el defafio fe 
haze enteramente, y el defafiado toma 
el gaje y guante, el tal defafiado puede 
feííalar lasarmas, y el campo, y juez. 
En cito vemos lo contrario en muchas 
partes porque aunque es verdad, que al 
defafiado le dan a efeoger primero, to-
da via efeoge el el campo, o armas, o lo 
que mas quiere. Tiene afsi mcfmo pri-
uilegio el requeílado que puede efeoger 
el modo del pelear,íi ha de fer apie o acá 
ualio:y aun mas que ü el de fañado fueíTe 
tuerto de vn 0)0,0 manco de vna mano, 
ha de cubrirfe el ojo el requeftador y ha 
fe de atar ia mano a tra», porque en nada 
le ha de licuar ventaja al requeftaáo, pe-
ro el defafiado no feria obligado a efto, 
fiel reptador fueíTe cojo , o manco, o' 
tucrto,porqueyoque foy defafiado, no 
te vine yo a bufear mas tu a mi: y por ef-
fonohede conformarme contigo mas 
tu comigo. Dcfpucsde hecho cl deíã-
fio3fuelefe dar tiempo de feys mefes al 
requeñado, para quefe exercite enlas ar 
mas que efcogio,y fe aderece de todo lo 
íjue viiierc menefter. Venido el tiem 
po y dia que fe han de combatir, los jue-
ces y fieles con elfefíor deja tierra que les 
dio el campos admitió el defafio ha de 
tener hecho fu palenque a donde han de 
combatirfc,o ha de eftar cerrado dealgu 
na cofa que haga feñal de lugar diputado 
para el hecho, y por cílo lo mas feguro' 
esarar,o hazer vna como caua, o lindero 
pa ra que fe vea fi fale del lugar fcñalado: 
efte lugar llaman los antiguos Lica. Pue-
ííos pues en fus cadahalfosy afsiétos, los 
que han de conocer de eftc hecho,no ha 
de hablar,ni tofcr,ni hazer meneos algu-
nos,porque los combatientes no tomen 
occafion de hazer algún tiro, o golpe aui 
fados porotro,porque entonces feria in-
jufticia,y no fe cumplia bien con el offi-
cio de juez.Tan bien fe guarda efto, que 
metidos enel campo por los fieles, fila 
pelea es de acauallo, han de tener los ça-
uallos de las riendas}y han los de foltar jíí 
tos y ala par,pdrquc en todo fea viíto fer 
tratados ygualmente:cntoncc$ metidos 
enel campo cada vno dcue hazer fu dc-
ucr,o morir cnla dcmanda,porquc no ha 
ziendo efto pierde toda la nobleza de ca-
ualíerorpero fi combatieí&n ambos con 
ygual csfuerço,y ninguno faliefle vence 
dor, es viílo que licúa mas honra el defa 
fiado, porque el que le defafio no 1c pro-
uo lo que dixo, puós no lo venció: pero 
fi vcntieífe ha de aguardar en el campo, 
a que los juezes lo faquen del, y puede en 
tonecs tomar las armas del vencido, 
principalmente el yelmo y efeudo , y 
puede en fus armas añadir las del ene-
migo . Afsi como en muchos linages 
de Caftilla vemos armas tomadas de 
fus contrarios , como en las cafas de 
Ac uña, Cordoua. Aualos, y Mcndoça. 
Muchas cofas ay en medio de lo dicho, 
que yo no quiero aqui tratar :porquc no 
es de mi profefsion, y tan bien que fon 
tantas que para dezir fe todas, era me-
nefter vn libro como lo ay queflaman 
del Duelo, y otros múchoshan eferipto 
tratados. . 
L A mugerbié puede ctfafiar a fu nu 
rido5fi la^çiifa d^adulterió algú tiepo 
fe 
fe vfo: perograciasa Dios cj ya ellas haze 
fushechos de manera que no es mene-
ílcrricpto ni defafio, porque fiemprc las 
toma enel delicto, y afsi no es menefter 
veniracfto. 
V S A R O N nueftros Caftellanos 
y otrasgences antiguamente, vn genero 
de defafio y hazer armas muy honrofo,y 
que no hiziera mal a nueftros tiépos, q c-
ra llamado3batalla de emprefa3y otros di 
2en a efte genero d'e batalla,armas Retra 
tasjquc cravn exercido para ganar hon-
ra. Y cfto e s aquello que leemos en los li-
bros prophanos y de cauallcrias, que era 
dichos auentureros,o caualleros de la fa-
ma 3 y errantes: pero aquello que es todo 
inentira,tuuo verdad y fundamento,por 
que los caualleros Efpañoles, F i ancefes, 
ItahanoSjy Alemanes lo hiziei õ afsi: por 
quecodiciofos de moftrar fus fuerçasjto 
mauanemprefas,y fe yuan a otros rey-
nos, y hablauan con los Principes y Re-
yes, y declarado a lo que venían los hon-
rauan,ylesh3zian grandes recibimien-
tos, como a aquellos que fe exercitauan 
en cofas de armas, con que los hombres 
fe hazen muy famofos: y aunque es ver-
dad que en todos tiempos vuo efto, toda 
vía parece queen tiempo del Rey don 
luán el Segundo de Cartilla fe exercito 
mas3afsi de nueftra parte como de los c-
ftrangeros, que es buen argumento de q 
aula entonces notableshombres en Ca-
ítiíla, y pues efta manera de hazer armas 
es particular, quiero traer algunos gala-
nos,y agradables exemplos,con los qua-
lesíinduda fe que hade holgar fe cllc-
¿tor. Leemos en la hiftoria del Rey don 
luán eíSegundo, enel Año de treynta y 
tres de fu reynado, que vn cauallero 11a-
madoluan de Merlo, natural de Portu-
gal , faiio de Caftilla adonde viuia, para 
Alemania, y Francia, a cumplir ciertas 
armas que auia tocado, y fue defta mane 
ra. Que vn gran feñor de Borgoña era fa-
mofo en las armas, y efte luán de Merlo 
codiciofo de fama y por moftrar fu va-
lentía , determino embiar el Cartel, y el 
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cauallero Borgoííon lo recibió, y afsi fe 
hazian eftas armas. Pues como fueíTe a 
Borgoña, y bufcaíTe al cauallero que acc-> 
pto la batalla mando el Duque de Borgo 
ña que fe hizicife en la ciudad de Ras en 
la Picardia,y alia fueron todos. El caualle 
ro Borgoñon fe Ilamaua Micei Pierres fe 
ñor de Charni, y enel combare fue heri-
do el feñor de Charni, y el Duque hizo 
granfieftaal luán dcMerlo, yembiolc 
vna vaxüla de plata, yaísi le hizo otras 
mercedes, y viédo fe venturoío paíTo en 
Alemania ala ciudad de Ba(Ílea,y alli to-
co el defafio vn cauallero llamado Mo-
•ícn Henrique de Remaftan. Las armas y 
contienda fue a pie , y la feñoria (porque 
es de Suyçaros) dio juezes y todo lo ne-
ceífario: pero la gloria fue de luíí de Mer 
lo Aporque el cauallero Alema le hizo vn 
engañp,y fue que en la-hacha de armas hi 
zo vn corchete, o gancho, con el qual le 
licuó vn guarda braço,y aquello fue inju-
ftamente hecho, por quanto las armas a# 
uian defer yguales y vuo engaño, y afsi 
viéndolos juezes que aquello no fe pudo 
hazer, dieron por vencedor al luán de 
Merlo, y condenaron al cauallero natu-
ral. Tan bien leemos de otra emprefa, 
que licuaron dos caualleros de Caftilla 
fuera de Efpaña,quc fe dezian Gutierre 
QLiixada,y Pero Barba, los quales embia 
ron cierto Cartely emprefa ala corte del 
Duque de Borgoña , requiriendo ados 
caualleros muy famofos, hijos baftardos 
del Conde de fant Polo, el vno llamado 
Micer Pierres, y el otro Micerlaques: 
los quales recibieron la requeíla y de-
manda,y feñalado el tiempo, el Gutier-
re Quixada llego al plaço, el Pero Barba 
enfermo y no pudo venir al tiempo. Lie 
gado pues Gutierre Quixada en Borgo-
ña, fue ala villa de Sanétomer, adondea 
lafazon eftaua el Duque Philippo , ye) 
mando hazer las liças honorablemente, 
adondeauian decombatirfe, Gutierre 
Quixada, y Micer Pierres ,baftardo del 
conde de fantPolo, y porque en los capi 
tulos de Gutierre Quixada fe cotenia q a 
uia 
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uia vn tiro de lança arrojadiza, y Gutier-
re Quixada era muy gran bracero3tuuofc 
tangían miedo en la corte del tiro de la 
lança, que la condefíade Neuers paricn-
ta del bailai dojcmbio a rogar a Gutierre 
Quixada que dexaííe el tiro de la Iança3y 
que le dana vn Diamante de precio de 
quinientas coronas. Pero refpondio Gu-
tierre Q¡n.xada muy cortefmentejdizié-
do,quec¡ualquier cofa que íuSeñoriale 
mandaírclo haria el: empero que aque-
llo no podía el hazerlo íindetrimétode 
fu honra: porque el cartel cftaua firmado 
y auia dado fu fello en fee de que cumplí 
ríalo contenido eii los capítulos, y afsi 
metidos los caualleros enel campo, y he 
cha la reuerencia deuida al Duque,los ca 
ualleros fe fliero el vno para el otro,y qua 
do llegaron el vno del otro, quanto quin 
ze paliós, el Gutierre Qmxadatiro fu lan 
ça,y paíío porei ombro del baftardo,y co 
tanta fuerça ia tiro, que entro gran parte 
dentro de la tierra, de manera ^uc có dlf 
ficuitad la pudieron arrácar, y tirando el 
baftardo la fuya no liego a¡ Gutierre Qui, 
xada Y paíTado el tiro de las lanças, a m -
bos a dos echaron mano alas hachas^ có 
ellas fe combatieron gran rato,y aunque 
ei a mas vaíiece de cuerpo el baftardo, to 
da vía hizo valerofamcnte fu combate el 
Qvnxada, y armando le vna çancadiilale 
dei i ibo,y le pufo la hacha a los pechos, y 
íi fuera alas armas neceliano matarlo, lo 
pudiera Imer, Y luego el Duque echo el 
bafton,y con el quatro cauallcros,'que c-
ftauan diputados para d c í p a r t i r l e S j í i c l 
Duque lo mandara, y leuanrarõ al bailar 
do y licuaron lo ala t ienda. Y el Gutierre 
Quixada quedando fe en el campo pue-
ftas ias rodi ¡las enel fuelojdixo al Duque. 
Que bié fabu íu Scñoria como Pero Bar 
ba ¡u pumo auia dexado fu íello a Micer 
laques baftardo de fánt Polo, Certifican-
do le de ícr en aquel d i a a cumplir con el 
ciertas armas en fus capítulos cótenidasí 
el qual auia cay d o enfermo, y de ral ma-
neraquedudaua (i podia cumplir lo pra 
metido) y que pues el cftaua alli, que tu-
uieífe por bien Micer laques de comba-
tir fe con claque el haria las armas por Pe 
ro Barba fu primo, / que dodc no, que le 
pedia y requeria, que le dicífe el fello de 
Pero Barba. El Duque mando luego lla-
mar a Micer Iaques,y dixo le, que vieífe 
fi queria cumplir las armas Con Gutierre 
Quixada, o que era lo q queria hazer, El 
baltai do refpondio, que a el le defplazia 
mucho de la enfermedad de Pero Barba: 
pero pues el eftáua en tal difpoficion, era 
contento de dalle fu fello,y afsi fe lo dio: 
de lo qual fe íintio mucho el Duque,por-
que fue aquello genero de cobardía. Y o-
trodiael Duque hizo comerafumefaa 
los dos combatientes,y pufo a fu lado de 
recho a Gutierre Quixada, y defpues de 
éomcrle embio el Duque vnaropabor-
dada de oro y pedrería,y le hizo otros fa-
uores. Yel Gutierre fue perfuadido ¡t dos 
gentiles hombres que venían con el, que 
eran de fu linaje, que dieífe orden como 
ellos hizieífcn armas cón ciertosgétilcs 
hombres de la cafa 31 Duque,y el Duque 
fabiendo lo tuuo lo por bien, y Hamauan 
fe Rodrigo Quixada, y Pedro de Villa-
garcía^ hizieron lo tan bicn,que no per-
dio ninguna honra Efpaña con ellos, y el 
Duque les embio ciertas vaxillasdc pla-
ta, y afsi fe defpidio Gutierre Quixada 
de la corte del Duque de Borgoña, atom 
panando le toda la caualleria del Duque. 
Leemos otros muchos hechos de armas 
antiguos que Caftellanos fueron à hazer 
fuera del Reyno. Afsi como aquel de do 
Fernando de Gueuara en Aleriiania,con 
Micer George cauallero de la cafa del du 
que de Aufl:erich,y falió vencedor Y afsi 
podriamos traer níuchos exemplos.Mas 
pues hemos tratado de algunos que falie 
ron deftos reynos. Digamos para acabar 
cnefte capituló de otros que vinieron co 
emprefas de otras partes a nueítra Efpa-
fya. Enel año treyntaycmcodélreyna-
do del rey Don luán el Segundó;vino ala 
ciudad de Scgouia vn principal caualle-
ro Aleman llamado Micer Roberto, fe-
ñor de Val fe ¡el qual traya entre la otra 
gente 
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gente de fu cafa veynte gétiles hombres, 
losquales querían con fu feñor hazerar-
mas,y hechos de venturas 3 como dezian 
antiguamente. El conde de Mayorga do 
l u á n Pimentel, tomo la emprefa, y qui-
i b combatir fe con el,y con los demás ca 
uaílerosentraio Pedro de Quiñones^Lo 
pe de Stufíigajy Diego de Baçan, con o-
trosdiezyíiéte de la cafa delCondefta-
ble de Caítillaj que entonces Jo era don 
Aluaro^de Luna , y el Rey mando hazer 
la Liça y paíeque debaxo del Alcaçar-de 
Segouia, y alíi mado armar dos tablados 
muy grandes, el vno para .fi y los caualie-
ros, y el otro para ia Reyna y las Damas, 
y enel campo mando armar dos tiendas 
muy ricas y grandes, adonde fe armaífen 
loscjuefeauian de combatir, yfalieron 
al campo el Micer Roberto, y el Conde 
de Mayorga, y no auian de combatir fe 
íino de golpes y encuétros de lança,y cor 
riendo tres carreras jamas fe encontraro 
y efto fue, porque el feñor de Balfe traya 
vn cauallo que acoítumbraua licuar la ca 
b e ç a muy alta, y por eífo don luán Pimé 
tel le pidió que tomalTe otro cauallo:por 
que no era pofsible encontrarlo, fino era 
tocando al cauallo. El feñor de Balfe di-
xo que no trocaria el cauallo por ningu-
na cofa. El Conde entonces refpondio,q 
mucho en buen hora, que fi hizieíTe en-
cuentro feo fue fe a fu cargo. Y corrien-
do el Conde de Mayorga, encontro con 
el feñor de Balfe por la cabeça delcaua-
llo,y hizo troços la lança. Pero el Alema 
no hizo ningún encuentro. Yafsi defpues 
todos los veynte porveynte cadavno por 
fi hizo fus armas3a vezes licuando lo me-
jor los Caftellanos, y a vezes los Alema-
nes , como acaece en hechos de caualle-
ria. Y el Rey auiendo goçado de aquellas 
fieftas embio al fenorde Balfe quatro ca 
uallos dp la brida n í u y hermofos y gran-
des,y dos piezas J Brocado, la vna de car 
mefi,y la otra azul.Pero el feñor de Balfe 
no quifo recibir ningúa cofa deftaSjy em 
bio a dezir al Rey que fe lo tenia en mu-
cha merced: pero que el dia que falio de 
fu tierra hizo;urariieni:o denorecibir co 
fa alguna de Principe del mundo, y por 
tanto que fu Alteza le perdonaiíe, y que 
noleparecieífe vltrajeio que hazia,yq 
1c fuphcaua le hizieíTe merced, de darle 
licencia a el y a los otros veynte gentiles 
hombres que venian en fu compañía, de 
traer fu diuifa del collar del Efcama, Y el 
Rey holgó dello, y mando que los plate-
ros queauiaen Segouia fejunraíTcn,ya 
muy gran prieífa hizieíTen veynte y dos 
collares de la Efcama,los dosora, y los 
veynte de plata: porque auia enríe elios 
dos principales caualleros. Yran grã prief 
fa fe dieron los offidales, que en quatro 
dias fueron acabados, y el Rey mando a 
Gonçalo de Capillejo fu maefttc fala, q 
tomaiTe dos pajes,y cada vno ileuaíTe en 
vnas ÍLentes, o platos grandes los colla-
res,y que fucilen cubiertos5y afsi los em-
bio al feñor a Balíedo qual tuuo por muy 
feñalada merced. Tan bien leemos que 
vino en tiempo deíf^Rey va cauallero 
Nauarrojllámado MofcnJLuys deFalces 
con vna emprefa: Ia qual recibió vn caua 
lIero,llamado Gonçalo de Guzman, y el 
Rey mando que Ies fueífen hechas las L i 
ças en Valladolid alas efpaldas del mona 
fterio de S.Pablo, y mando aparejar dos 
ricas tiendas adonde fe armaífen, y lasar 
mas fe luzieron a pie y a cauallo: y afsi en 
las vnas como en las otras,lleuo manifie-
fta ventaja el Gonçalo de Guzman,y acá 
bado el combate, el Rey los mando ía-
cardel campo co muchahor!ra,y los mâ 
do acompañar de muchos caaalleros,y 
losembio fendas ropas de Brocado car-
mefi aforradas deCeuellinas. Algunas 
gentes no vfaron riepto, y aun en Vizca-
ya no lo vuo, hafta los tiempos del Rey 
don Henrique.III. el qual lo otorgo a to-
da la tierra,porque fe lo pidieron. Defta 
laanera fe tratauan antiguamente los ca 
ualleros, y fe exercitauan en las armas, y 
no corno enel tiempo prefente, que ya 
no ay tclas,m carreras feñaladas en las po 
deíofas ciudades para exercitas fe los ma 
cebos. Yo pues no hago pro.feísion de ar-
mas 
Libro fexto 
mas, tengo pot m ejor callar, aunque co-
mo hütouador (ft cfte nombre tan hon-
rado merczco)deuode dezir,como le a-
uianlos nucftrosEfpañolcs antiguamen 
te, en reptar y defafiar a los preicnics, y 
porque no lo hazen anfi. 
Del officio délos le 
gados y Embaxadores3de las prchemi 
nencias de cfte officio, y de muchos q 
lo lüziei on con gran audoridad de la 
mageftad de los Principes que los cm 
Liaron. 
C A P . X V . 
f^JSSgggg^ V V O el mundo ne-
¡ I ^ ^ M ^ ^ l ccísidai delose^nba-
xadores y legados, pa-
ra tratar los negocios 
arduos, entre los prin-
cipes y grandes feño' 
i CMÍSI en paz c o m o en guerra.y porcíto 
quife poner efte capitulo al cabo ctl libro 
porque como ellos no puedan afsi facil-
mente mouerfe de fus cortes y caíaSjCo-
uicne que fe traten íüs negocios por me 
dio de perfonas de mucha autoridad, y 
que fean diligentifsimas ymuy auifadas, 
y que principalméte hagan lo» negocios 
de fu Principe muy a fu faluo y honra, y 
«pe fepá hazer y dezir con animo tan ofa 
do que reprefentéelpoderde fu Rey, y 
que no d u d é morir por lo que licúa enco 
mendado. EíVe officio entre las otras pre 
heminencias que tiene, es peder yr fcgu 
ro portodo el mundo3auifando primero 
ai Rey de la tierra, fí es enemigo de fu fe 
ñor,quc con fu faluoconduto le dexc paf 
í á r por ella. Y dado el faluoconduto vna 
vez, escofade gran trayeion hazer le al-
gún agrauio o afrenta: porque por folo e 
ito le puede hazer guerra el principe acü 
yo embaxador fe hizo el agrauio, fin ha-
zer le defafio ni auifar lo. Afsi mefmo el 
embaxador ha de fer honrado y cortef-
mente tratado del Principe y vaífallos, 
para donde licúa la embaxada, y los mef 
mos Principes han dc'refpe&arle mas, 
que a ningún otro de fu corte, por quito 
cita en nombre de otro, Y cita bien orde 
nado, porque pues reprefenta la Mage-
ftad de de vn gran Principe, cofa conuc-
nible es que fe mire al officio que trae, y 
tan bien porque quãdo buclua a fu íefior, 
loe al Principe y a fu nación y reyno,de 
gente cortes y bien criada, y que fon libe 
rales: porque eíto fuele hazer a lo s hom-
bres comunmente vnosTulios y Demo 
fthenes enel dezir bien, y por buenos ter 
minos: porque los dones encienden el a-
nimo a tratar bien las cofas del que es li* 
bcral, como tan bié a dezir mal del q nos 
hazeruynes obras. 
S O L I A N antiguamente licuar 
los embaxadores feñalesy diuifas«t qmé 
los embiaua, para q afsi fuciièn mas bien 
tratados.Oy creo que no lo vfan,íino fon 
los Reyes de armas, o Araldos (que afsi 
íc llaman en la lengua Francefa) quando 
licúan deíafios, porque eftos licúan vnas 
cotas y las armas del que defafia,y con e-
fto entra feguio,y deue fe guardar mu-
cho el tal rey de armas, de quitarfe la tal 
cota en femejante trance, porque fi fe U 
vieilen quitada correriagran peligro, co 
mo lo corrió Borgoña, rey de armas del 
Emperador don Garlos Quinto, y nue-
ftro feñor,entrando en Francia: elqual ja 
mas fe quifo quitar la cota, ni las demás 
iníignias, y aun que lo amenaçaron, el fe 
tuuo tan fuerte, que dixo que anja de mo 
rir, antes que íàltar a lo que tocaua a fu of 
ficio.Fue efte cargo de embaxadorcs,te-
nido en tanto, que fue llamado fanfíto y 
inuiolablc, porque ninguna nación vuo 
tan barbara que no conocicíTe que eftc 
cargo fe auia de hazer con feguro y líber 
tad. Los antiguos dize que Mercurio fue 
embaxador 3" lo^di'ófcs^orque era muy 
eloquente y amigode poner pazes, y He-
uaua vna vara en la manoja denotar, que 
afsi como puefta en medio de doseofai 
lasdifferenciaua, afsi puefto vn hombre 
por medio, fi es eloquente y bien razona 
do,puede quitarlas coíiticndaj ,y poner 
paz. 
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paz. Los Egyptios licuauan en aquella va 
ra dos culebras ataclas,o rebuckas por las 
colas,y por arriba jutas-las cabeças, y por 
m cdio lavara :1o qual íigniñcaua la con-
cordia,c]ue ponen los embaxadores. La 
cauía de poner ellas dos ferpientes fue, cj 
como vna vez paílkííe Mercurio con vna 
cmbaxada por la prouincia de Archadia 
y lleuaííe en la mano la vara;acaecio que 
topo dos culebras, cjuc cltauan peleando 
entre fi, y el queriendo las poner en paz, 
echo en medio delias la vara, y luego cef 
fo la contienda: por lo qual de allí adelan 
te fue tenido por infignia de pazelCadu 
eco. Llama fe Caduceo a cadendo; por-
q como la vara fue echada y cay da cñl íu 
elo luego ceifaron de pelear las culebras, 
afsi los legados y embaxadoreshaze que 
fe cayga la guerra y las armas, poniendo 
paz. Los Egyptios vlaron primero deíla 
íeñal para licuar embaxadas,defpucs ade 
lance v faron del Caduceo muchas otras 
gentes. Y afsi los Griegos quando trata-
uan de guerra, los que tratauan el nego-
cio eran llamados Caduceatorcs, pora -
quella fefíal que lleuaüan, y en tiempo 
de paz eran dichoslegados y embaxíido-
res. Muchas naciones, como fuero diuer 
fas en fus coftumbres, afsi vfaron de di-
uerfasfenales y iníignias. Los Afthcanos 
yCarthaginenfcsvfauanen fusembaxa-
das licuar lanças, y con ellas andauan 
en paz y en guerra: pero quando llcuauã 
negocios de armas añadia vnas tablas en 
dode fe auia de tratar el negocio que lle-
uauã porque en la vna fe eícriuian las le-
yes de la guerra, y en la otra los medios 
de la paz. Afsi leemos de (^N.Mucio i q 
cornofuefle por legado de los Romanos 
fóbre la pais, o guerra que fe ama de tra-
tar entré aquellos dos pueblós tan pode-
rofos,como elembaxador de Carthago 
tuuieflelasáostablaSjdixo con foberuia. 
Efcoged qual deftas dosquereys, que no 
(otros aparejados eftàmos para la paz y la 
guerra.EIRomano alíalas ambas,ydixo. 
Y0{otroslos Carthagiâéfesaueys de pe-
da' eíTo^que nolos Romanos,dando a en 
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tenderque los partidos no ¡os han ác ha-
zerlo$nicnores,maslosmayoies)quc c-
ran ios Romanos. Los Sinos para ieñál 
que licuauan cmbaxada alçauan ¡a mano 
derecha,y aquella cía feñal, y cü aqueiía 
•firmaua» lo que pi omctian. Los Pcr.'lis 
lietiauan vnos ramos de vna yerua llama 
da Lad'race, que tiene la hoja como de 
Oliua, y hecha leche quando la quiebran 
o le quita las hojas, como lo nota Pimio. " . i t 
Tan bien fe vfaua, poner fe los Legados 
delante de los exércitos, antes que aco-
rn erieíí'en,para tratar de paz, y íi querian 
tratar delia, lleuauá vnos ramos de oliua. 
LosRomanos licuauan para cite ettedlo 
^yna yerua llamada Sogininia, q es la Ver 
T3eiia,como tan bien !o di/.e Plinto: pero lib.z- - :•; 
lá masgracioía íeñal de embaxadores es 
la que licuaron los Scithàs, quando fuero 
al exercito de Darío, fabicndo que entra 
ua en fu tierra,yque tema neccísidad grá 
de-de mantenimientos, queriéndole pe 
diría paz licuaron vnaauC; vn ratón, vna 
rana y cinco faetas-j a denotar que h ama 
de hazerfe feiloi de ellos, que ama de ve-
ccrtodasaqucíl^s cofas --¡ue afi licuauan, 
porlaauedenotauan el cauallo, por eirá 
tó la tierra,por la rana las aguas, y por las 
faetas a fi mefmos, porque toda>elias co 
fas auian de pelear,y el vencer las, fi que-
ría hazerfe feñor de los Senhas. Todos 
los que lleuauanfemcjantes iníignias era 
feguros, y quando matauan a algún em-
baxador, era tenida por la cofa mas hor-
renda de las que podian. caeccr.Yafsics 
reprehendida la muerteq dieron los Fi-
denates a los embaxadores Romanos,!» 
qual fue defpuesbien vengada porCor-
nelio Cofo, porque haziendo la guerra 
Q^Cincinatolo embio cotra ellos y los 
venció, y al capitán fuyo llamado Larte 
Tulumnio corto la cabeça con fu pro-
pria efpada y con fusmanos,como Iodi-
ze Ti to Liuio, Decada prima, l i . 4. aunq 
end Diftador parece q cotradizc a otros 
auftorcs.Yporq los legad DS muricro por 
la republica les fuero pueftaseftatuas pu-
felicas^Ta bien leemos q fueron muertos 
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loslegados que embio el pueblo Romar 
no aia rey na Teuca de los I!liricos:por lo 
quai le fue deftruyda grã parte del rey no 
y ella vino muy humilde a pedir pazesy 
fe hizo tributaria cll puebloRomano.Ha 
zian fe le al pueblo Romano algúas afren 
tas deltas de tarde en tarde: porcj como 
lo qrian todo ,yfe haziá medianeros en-
tre los reyes por cogerles los reynos,ente 
diédo fus intentos.pagauã les co maltra-
tarles los legados}o cõ refpondei les libre 
mente. Aísi como lo hiziero los Atólos 
Jos guales oyendo q iosRomanos los m ã 
dauá c¡ dexaíTcn ia guerra cj tenia con los 
Acarnanes, y ^ miraiíen ^ aqllos y.el pue 
blo Romano ei á vna mefma cofa, por ^ 
uer fahdo de Troya todos. Refpodícr.on 
los JEtolos tá foberukméte q no quedp 
vituperio íj nolesdixeíTen, y llegó la co-
fa a dezir les cjeran vnos ladrones , y C| fe 
auiáapoderadodelmundo con foberuia 
y ambicio: pcro defpues le fuemalaeiiha 
gente:porq los hizierõ guerra IosRoma-
nos folo por la injurioía refpuefta. Entiie 
los Griegos no podia entrar ningún e.m-
baxador en fu prouincja,ni cnlos Reales 
íin primero auifar, y afsi dauan pregones 
antes q ücgaífen a losreales,oalaspr.ouin 
cías. Ni menos podian referir la embaxa 
da íi primero no fe lauaua las manos can 
agua, y defpues comían de lo^ (àcrificios 
de íupiter,como lo dize Alexãdro^dc A-
lexandro.Procuraron fiépre los antigtt̂ s 
lib j.ca,}. ^ 'os cnibaxadores fuclTen muy auifados 
yq hablalTen con gran caadurez^y.fefo, 
porq lo contrario era tenido por cofa iti-
decete. Yafsi losLacedemonioscaíliga 
uan có refpueftas agudas y q efeozia a ips 
q hablauan fin melura y cortefia, afsi co-
mo a aqllos Abdcritas, q auieíido hecho 
vna grade y pefada platica, pidicdoref-
pueíta de íu negocio ,\çs fue.refpo-ndido 
por Agis fu Rey .De¿id a.quien ps.-enTĉ io 
q todo cltiépo q quififtes hablar cftu-
uimos efeuchando. Y tã bien los Samjos 
les envbiaròn otros embaxadores qJbizic 
ron vna tan larga oraciõ q Ies dio-miKlha 
pcfadubrcefperar los a q acabalTcnjy |or 
refpuefta no les dieron otra,fmo cita. L o 
primero q dixiítes ic nos ha oluidado, y 
lo otro no lo entendimos: porq fe nos ol 
uido lo primcro.Embiaró vna vez los La 
cedemonios vn legado folo a Demetrio 
y el enojando fe y dado vozes,porq no 1c 
embiauã mas q vno,refp5dio el embaxa 
dor, A vno oti o baila. Philoíhato dize q 
Leon Bizancino fue embudo a Athcnas 
con embaxadajy propuefta,entédioque 
nocftauan los magiíhados cocordes, ni 
auia parecer con parecer, y dexando lo q 
tenían en q entender, començaró a reyr 
fedcl embaxador^porq era muy gordo; 
y el entendiendo los3dix:o. O Athcnien-
fes de que os reys ? de que eftoy muy gor 
do ? puesyo tengo vna muger q aun lo es 
mas,y con fer ambos .ta gordos, viujmos 
en paz y cabemos en vna pequeña cama: 
en lo qual los noto de q eüos no teman 
paz entre íi. Hiímenias Thebano como 
fuelle 3 negociar con el rey de los Perfas 
.cofas de,fu ciudad, entendiedo q ooauu 
de.hazer aada:pojq no parecielíc/q.haz.ia 
meííura yxeuerenciaj al q no auia de h6-
• r3rfup3t.FÍa,.alfiépo q yuaaxodjüarfe de 
Jante dei-Rey, dexo cacr.coíJ artificio vn 
an i llo fikMedoiy. baxa ndo fe por .e l fe a i -
rodillojyaísiíausfizoala foberuia ui prm 
cipe ho.tra.del q lo embio, como í o 
dize ./Eliaoo.-pero Ja .m.ejoj y mas galana 
refpuefta-q :fc ha dado a ernbaxadoli es, es 
Ja q cuenta Lucio Floro en la abrciuaciõ li?"'c'!* 
!,aTjtoLiuio::e¡l.qual dizeq.Qójn.Qcmbiaf 
fe'n losRamanQ.s tres emibásadprcs,, fe-
desyí>r;iifias,ÍQbi:e.el reyno èleBithinia, tlec'''llb-**-
para.CQcer.tar;{os,.acaecio,qei yno de Ips 
embaxadof es eftaua lleno de llagas y hc-
:rida.s ia,cahc;ça,,,y el.o.tro ej^coxpjy ..elo-
t r o o cci».̂ rttOfflrQCstCaígjí l̂;m ay p r v i;e -
;do qíhQmbre5 lle.ua:u4n %m arduo nego-
cio^dijeo, q aqlla lcg3çia,.òj jieuaMa pie 5, 
; mc^bcça^LCora^õ:en-lo^uaiflotoa los 
•; embaxad©rc&cieífus tadhAs. • •: . 
• 'V ¥::Q£mj)diQs craibajcjajdoresii roo- • 
.firajo^ftBifliojs^naridesxirlas cofas que 
mos 
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mos que embiandolos Romanos fus le- fus enemigos, y que ü el rey don Fernán-
gados a Antiocho5para que ceíTaíTe de ha 
zer guerra aios amigos dclpuebloRoma 
no, cjúe eran Ptholomeo y Cleopatra. y 
como el dixelíe que miraria en ello, Po-
piho q era vno Jilos vifto efto romo vna 
vara y hizo vn cerco en derredor de don 
de eftaua el Rey, y dixo le que antes que 
falieffe de alli detei minaffe lo q pretcdia 
hazer, y tan efpantado quedo el rey An-
tiocho de la oiadia del embaxador, q tu-
uo por bien de dexarla guerra que tenia 
començada, tem iédo el poder de los Ro 
manos: el qual cada dia deshazia reyes y 
reynos. GeminioRomano comofuefle 
erribíado por Odauiano a Aíia a tratar 
, co Marco Antonio, que dexaííe a Cleo-
patra y tratâlíede laamiftad que deuiaa 
Roma j acaeció q al tiépo q llego comia 
Marco Antonio júntamete conCleopa 
tra, y mandado le q dixeífe alli lo q traya 
refpondio ofadaméte,diziendo. El nego 
çioqyotraygo no es para tratarlo entre 
los jarros,notando lo de que beuia dema 
íladamétdiy añadió en injuria de Cleopa 
trajíiquieres que todo te fuccedabicn 
dexa aClcopatra en Egypto,y veteaRo 
majólo qual fe fintio mucho la reyna5co 
mo lo nota Plutarçho en la vida de Mar-
co António. Tan bien fue valerofonfo 
Antonio de Fofeca:el qual eftaua por em 
baxador del rey do Fernando el Catholi 
co en la corte del rey Carlos.VIII. de Frã 
Cia, vcomo en losnegocios que fe trata-
tían de la guerra de Nápoles, vieíle q yuâ 
contra la honra de fu Senorjentrando en 
el confejo del rey3hablo con mucho am-
mo y ofadia^ quexando fe del rey, mo-
ftro como no eftaua obligado fufeñora 
guardar las pazes juradas. Acaeció ala fa-
zo que erando hablado el mefmo Fonfe 
ca enel'negocio có mucho heruor 3 y pro 
uandolo con muchas razones, comença 
ron a interromper la platica algunosfe-
ilores Francefes, y a dezir con gran orgu-
J!o; q fiuncales auia faltado a los France-
fes derecho ¿ ni faltaria armas con q reco 
braíTen los antigos reynos de fu fefiorio, 
y quebrátaííeníafoberuia délos tyrãnos 
do fe oluidaííe de la paz, que poco antes 
auia alTentado, y les auifaua que auia it fa 
uoreceralos Aragonefes, q a los France-
fes fe les daua poco por ello, que quando 
quiííeífe podia prouar las fuerças France 
fas, porque en breue veria quanto era cl 
animo y poder del rey de Francia, y que 
íi los caualleros Efpañoles falieífen a bata 
lia con ellos verian quanta dift'erencia ha 
zian a los moros de Granada. El Fonfeca 
viendo fus palabras fan/àrronas,y que los 
negocios yuan eftragados, tomo el qua-
dei no adonde eftauan firmadas las capi-
tulaciones ct las pazesjpor ambos Reyes, 
y delate del mcímo rey lo rompió, y luc 
go requirió al momento a los Capitanes 
luán Kitito Ceruellon, y a Caí los de Are 
llano,que eran Eípañoles,quc íalicíTen al 
tercero d;a del campo del rey,fo pena de 
traydores. 
L E E M O S de muchos embaxa-
dores que contra las leyes de lasgétes fue 
ro maltratados.Los Lacedemonjos ma-
taron a dos embaxadoi es de Xerxes^por 
lo qua! padecieron defpues gran peftilen 
cia. Pantaleon tyrãno de los Elcos,a to-
dos los embaxadores caftraua, y les daua 
defpues a comer fus tefticulos, como lo 
dizeEraclides. Como vna vez embiafíe . 
OretesprefeftocfSardis vn embaxador 
a Policrates tyráno de Samos, el emba-
xador començo a hablar al tyranOjy efti 
do buelto ala pared no quifo mirar al em 
baxador ni refpondcr le y afsi fe fue íin al 
gü defpachojporlo ql Jfpues elOretes pu 
fo afechanças al tyranno Policrates y pré 
diendo lo lo ahorco como lo dize Heró-
doto. Manuel Emperador de Conftan 
tinopla faco los ojos a Henrico Dandulo 
embaxador de Venecia, porque trato la 
embaxada co alguna libertad menos de-
cente que pertenecía ala mageílad impe Iib,>.ca.«i, 
rial,como lo dize Fulgofo. Juliano Apo-
ftata como perfiguiefte a los Chriftianos 
viniendos cierto embaxadores del Rey 
Perfia atratar negocios con el, citando 
el en Calcedonia, los hizo matar contra 
¿derecho de las gentes, folo porque e r ã 
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Chriftianos, como Io dizc Nizephoro. 
lib lo, «a. ii. Como el turcoMahometo embiaííe dos 
embaxadores al Drafcula de Efpoto, de 
lá Valachia, para q cobraiíe cti el diezmo 
y tributo ^ le folia;dar, en reconocimien 
to de que era fu vaflallo,)? que le dielTe a-
delãtado por tres años el tributó, y le em 
biáíTe cinclienta mancebos Chriftiânos. 
El Drafcula i cfpondio bien,prometien-
do que haría lo que pedia el Turco, mas 
dezia efto con animo fingido,coino def-
pues pareció, y dixo que coriuenia para 
hazer fe aquello que embiaíTen a llamar' 
a el capitán deNicopoli ( que tan bien 
era Turco) porq en fu prefencia fe efeo-
gieífen los mancebos, porque todo fuef-
fe a contento del gran feñor. Los emba-
xadores creyédo q no auia otra cofajtra-
xeron al capitán^ teniédo los a todos en 
fu cafa en lugar de hofpedar los, los echo 
prefos,y tomo lagente degiierra que allí 
tenia, y camino toda la noche, y llego a 
NicopoJi, y con engaño y aftucia, entro 
enia tiei'ra,y faco todos los efclauosChri 
ftianosq allieilauan, y llegando en fu for 
taleza, tomo a los embaxadores y corto 
les las orejas y narizes,y embio los a Co-
ftátinopla fin otra repuefta.Pero defpues 
lo pago,porq por ciertas vías, ya defpues 
que perdió el cílado, vino en vnarefrié. 
ga a fer prefo,y le fue cortada la cabeça y 
licuada ai Turco, con la qual el holgó mu 
cho,porq lo tenia muy enojado, defde q 
le deforejo los embaxadores, y tan bien 
porque de fu natural era cruelifsimo. Y 
afsi otra vez embiando le el mefmo Tur 
co otros embaxadores, porq no le quita-
ron losTulipantes,q fon(como entre no 
fotros) fombreros, fe los mado enclauar 
en las cabeças,diziendo,que afsi eftarian 
mas fuertes y feguros.Tan bien leemos q 
Tomombeyo Soldán penúltimo,permi 
tio que mataíTen a Ciertos embaxadores 
que le embio Selim Turco, agüelo del q 
oy viue, para que fe rindieífc a fu obedié 
cia,y que le dexaria la vida, y tierras ado 
de viuicífe honiadamente,y afsi fe hizo, 
porque viáron de grandes crueldades cô 
ellos los Mamelucos, íín poder alcançar 
que hablafíen al Soldán , y fabiendo el q 
aquello fe auia hecho contra la eoftum-
bre de las gentes, paiío por ello, y no ca-
íiigo a los malhechores: pero el lo pago 
defpuÊs bien, porque auiendo le conqui-
ftadoSelim el Reyno y prendido,loma 
do traer a fu prefenCia,y aili deláte le mã 
do dar tormentos cruelifsimos, porque 
defcubrieíle adonde eftauan los theforos 
de fu predeceílorCampfon: pero no ha-
blando palabra enel tormento lofubie^ 
ron en vna mula,y côn vna foga ala gargã 
ta lo hizo traer por lãs calles í lCayro, de 
donde poco antes auia fido feñor, y def-
pues lo hizo ahorcar , que cierto fue 
fobrada crueldad, tratar con tal afpereza 
a vn tan poderofo PrincipCjpor la muer-
te de dos embaxadores, pues harto bien 
caftigado quedaua con perder el Reyno. 
En la eferiptura leemos, que como mu-
rieíTc el rey Naas de los Amonitas, gran 
amigo de Dauid: el rey Dauid embio fus 
embaxadores al Rey fu hijojllamado A-
minadab,dando le él péfame de la muer 
te de fu padre, y el para bien del Reyno. 
Y en pago de la buena obra ̂  por confejo 
de íüs grandes del réynOjhizo cortar aios 
embaxadores las veíliduras por medio, 
de manera.quÊ.del vn lado yuan veftidos 
y del otro defnudos, y mando que les ra-
yefsé las medias barbas y cabeças.* lo qual 
el mando hazer, porque le perfuadieron 
que aqueílos embaxadores no venia a vi-
fitarle por el amor q le tenia el Rey, mas 
para ver en que eftado eftaua la tierra pa-
ra acometerla. Sintió Dauid efto en tan-
ta manera que le hizo cruel guerra, y ven 
go baftantçméte la injuria que fe le hizo. 
El gran Turco tan bien tiene fu cierta 
manera de recibir a los embaxadores: pe 
ro el como y lo demás dire lo en la repu-
blica de losTurcos, y a ella me remito. 
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U Q V l entra elfeptimo libro de fía repdlica, end fiai fe trata délas letraf 
yfcienciasyoryue con ellasfecoferuayfe reforma todo lo que atras queda dicho.y lo 
que re&afara acahar la republica, ̂ u i tratamos del origen)'principio ddasle-
tras, Quienes lashallaron^üando comentaron a efcrwirj en jue}con quepapel¿on 
quetintAycon que plumas.Quandofueronhechos lihrosmquadtrnadosy lasricas 
lihrerias que fe Utieron por el mmdo:quando comenta* on las Umuerfdades,quan 
do yuo doãoresy bacbilleres,quando começaria darfelosgradosy que Ve Ilido tray 
an los antiguos phtlofophos. Defpuesentraran las artes liberal es y fu pintura y luego 
viene por or de cada "vna delias. Bntra la gramáticaprimera, como amaq cria a los 
ingenios para que crez^anyfe hagan abiles para las de masfcteciasy afli viene en el 
Jegundo lugar la foefta ,y defpues la hijlorta^hetonca.Cetimema, yinth metica» 
Mufca^AjlrologiditAne MagicayMedicinayporque todas ejlas cofas nofe pue 
den conferuarjtn ia memoriaicl vitimo capitulo trata del \fo de la memoriay del prq 
uecho que trae a los quefguen las letras. 
De las letraŝ  quiê 
las hallo, traenfe muchos exemplos cj 
las amaron^y honraron, y dieron pre-
mios alos cjue fueron doftos. 
C A P . P R I M E R O . 
I E R TOfelcsdeuc 
mucho alos primeros 
que hallaron las letras, 
y a los que lasenfcñaro 
primero:ylomefmoa 
! ios madlros que cada 
día nos las enieíían. Porque el auerfe 
hallado coía ta buena y ta perfefta hahé 
cho a los hõbres ferio de todo punío3y lo 
que fe deue a Orpheo porque (fegú dize 
cõ fu vihuela hazia eílar atetas las anima 
lias, rios y motes) fe le deue al muentor 
de las letras y co mejor derecho, porque 
aquello que dizen de Orpheo, no esotro 
líinoenfeñaralos hombres yinduítriár-
los: porque comunmételos necios y fim 
plés fon llamados troncoí,piedras y bru-
tos : pero las letras á todos enfenan,no fo 
lo las cofas comunes,mas las grád*s y dt-
uinas, hafta venir en conocimiento de 
Dios.Quanta differécia ay de los que las 




todo el mundo, pues por los qupks fabé 
fe rige.la ygleíía que es lo primero qiios 
fuftenta,y es defendida por ellas.JLos rey 
nos tiene jufticu y paz por ella&jia'sguer-
ras adonde no ay letrados y que las íepan 
no tienen orden3para en paz,para cngucr 
ra,para en tiempo de adueríidad, y prof-
peridad,tienen vtilidad. Al pobre hazen 
rico,al viciofo íiruen de freno y rieda pa 
ra que fe detenga. Con ellas fe conquilta 
el cielo,en qualquier tiempo fon buenas 
y en fin en ellas ella todo lo del mundo. 
E L principio delas letras es cofa difi 
cultofadefaberlo,yo para mi tengo que 
como cofa neceífarifsima alos hombres 
luego enel principio del mundo fuero in 
uentadas.Es verdad que vuo feñales con 
que fe entendían que fon las cjuc llama-
mosletras Hierogliphicas de lasquales 
hablaremos defpues, mas con todo elfo 
nodexodefofpecharq vuieíTe otros cha 
raéteresque tuuieíTen tatas notas como 
podria tener vna palabr3,afsi como Dios 
que tien^ quatro letras,o Mana que tie-
ne cinco,porque eítas hierogliphicas y o 
t,ras feñale mas reprefentauan alegorias 
y intclligenciascjuenoloqucaqui bafea. 
mos.Ladancio Firmiano conformando 
fe con las antigüedades Gnegas,dize que 
las hallaron los Egyptios,y el muétor fue 
Mercurio el quinto délos afsi llamados, 
lib.i C,Í. Diodoro Siculo tiene lo mefmo.Sãt Eu 
lib.i. feuio en fu preparación Euangelica dize 
hb.io.ci. ĵgron halladas délos HebreoSjy afsi 
dixero los antiguos poetas que las letras 
falicron de Fenicia y hazé efte argumeto 
diziendo: el primero que truxo las letras 
alos Griegos fue Cadmo defde Fenicia. 
Y otros dizen que faÜei on de Siria. Los 
SiriosHebreos fon,porque ludea y Siria 
íempreha fido tenido por vna mefma 
cofa acerca delas efcripturas,y tan bié co 
fta que Siria fue llamada Fenicia y en 
nueftxos tiempos es llamada Sitia Feni-
cia,cfte pues es buen argumento , para 
prouarquelas letras ílieiren halladas de 
• íosHebrcos,hail:a aquiesdeEufebio.Yo 
como cnlas demás antigüedades he di~ 
dio fçttlpre creo fin duda áueflas halla-
dò los hijos de Ada,y q quedaro en N : e 
porfuccefsion3yqafsi vinieron de ma-
no en mano al pueblo tf Dios, y q Heber 
lasfupoylasen feño, y dam e animo a ere 
er q tiene efta antigüedad por lo q leo en ,.. , 
BerofoCaideo(ficselqnosvendeFi)quc ' * 
Noe en el tiempo q fabrico la arca predi 
co a muchos q fe enmendaífen porq don 
de no les caftigana Dios, y q en muchas 
partes cfxaua en piedras eferiptos los pee 
cadosde los hombres, y elcaftigo que 
efperauán íi no fe enmendauan, y no me 
pareae cfto ageno de creer, porque fiem 
pre hallamos auer Dios auifado y aguar-
dado alos peccadores como oy, y íiépre 
l o haze y hará por fu infinita mifericor-
dia.PhilonIadio,dizeque Abrahã hallo 
las letras^ello mas fe ha de creer q las hi-
zo communicables que el hallarlas, porq 
ningún hombre defpues deí diluuio vuo 
ta feñalado ni tan republico como Abra 
han3y afsi pudo fer que fe dixcífe que el 
las hallo.Plinio tiene que Cadmo hallo 
las diez y feysletras,y q Palamedes hallo 
quatro,y que las traxeron a Italia los Pe-
lafgos, ya Grecia los Fenices y concluye 
que fon eternas, y fi es verdad que las le-
tras halladas por Cadmo fueron licuadas 
a Italia yaGreci3,hemosde dezir que era 
vnosmefmoschara&eres los Latinos <j 
los Griegos,y enla verdad las primeras le 
tras q llaman Griegas no fon las q oy vfa -
mosjprucuafcporvna medalla o tabla 
traydadelteplodeDelphos por los mef 
mos Pelafgos,fegü lo dizé el mefmo Pli-
nio,ySolino la q l fe pufo éla librcria facra 
adodc eftaua las colas muy pricipales y e 
ella ©ftauspítadaMineruainuêtoraííto 
das las cofas fegú los antiguos, y alli auia 
letras q defeubria las hiftonas q cftauí en 
talladas,y era las mefmas q las nueftrasla 
tinas o fe diferenciauan poco. Los Grie-
gos parece q fon los mas poflxeros q vfa-
ro delas letras :,porq como dizelofepho 
contra Apio, fiépre tuuo por cofa cierta 
que la mas antigüedad - q fe hallaua de las 
letras era defdc Homero y q fu obra fue 
ia 
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la primera,'Io cjual fi es afsi fué defpues dè 
la guerra de Troya. Otros cjuiéren que la 
ĉ ufa de no tenér los Griegos letras enco 
ees,y auer dádo a Cadmoiâs primeras ie 
tras:fue aquel gran diluuio de Deucalion 
enel qual pereció toda Grecia cõ las bué 
nas artes, y ño me parece muy apartado 
Eufebio e el cf Preparació euãgelica dizé líb,i- c,?, 
q Selecho Sedech las hallo, alqlllamaro 
losEgyptiosThoor,ylos Griegos Mercu 
riOjdemanera q fegú eftó Laftácio,Eufe 
bio,y Diodoro Sicuío djzejcj las letras ruó 
ro halladas por Mercurio.Otros quiere q 
Moyfen las dieífe alos ludios, y q ellos lu 
de razon;pues antes hallamos Griegos ef dios las tomaro todos.-Moyfen bié Coila 
criptores.-afsi como Lino,Phiíanio,Tha 
miris, Amphion,Orpheo,Mufeo, De~ 
modocojPhemiOjSibilla^pimeriideSjy 
otrps muchos:y por refpedto del diluuio 
fe Cayo todo,como ordinariamente to ̂  
das las buenas artes hã perécido,o por pe 
ftilécias,y guerras, Como fabemos, q en 
Efpaña fe perdieron las letras defpues q 
vinieron los Godos, y con mucho traba 
jjorefucitaron defpues, hafta la deftruy-
cion q por ella vino en tiempo del Rey 
don Rodrigo,y lo mefmo acaccio,quan 
do ehtraro los morosrafsi fue aqui,ydeí' 
pues Cadmo reparo las letras, en tiépo q 
réyivaua Cécrops feptimo rey dios Athe 
mcnfes,y enel ano diez ylietc del vitimo 
Rey délos Argiuos,llamado Achriíio, y. 
goaernando enel pueblo deDios Debbo 
ramuger fan¿tifsima:yjuezdel pueblo ¿f 
Ifrael,y pudo ferque fuelle el primer li-
bro el de Homero, que fe haliaíle entre 
ios Griegos, Y fin duda vinieron tarde las 
letras a Grecia;porque lofepho contra el 
mefmo Apion, lo prueua j porque éñías 
oflfrendas de plata y oro,que fe dauã a los 
diofes:no fe ponian letras ni el nobre de 
quié daua la ofírenda,y defpues que fe ha 
]larc)n,comunmente fe ponian letras co 
mo nofotros lo hazemos enlos calizes, y 
otros vafos fagrados:pero boluiendo a lo 
delas letrasjno por eíTo fueroii4as prime 
ra? leíxasjlas que aquellos traxeron de Ita 
liarpues en Efpaña, y otras naciones vuo 
letras aunq no eferiuiero por grades tie-
poslibros,porq efto de eferiuir no esa ca 
íb:y cofa íacil,como algunosygnorantes 
piéfan,mas es cofa q fin duda trae coligo 
gra trabajo:y el q lo hade hazer,ha de fer 
conjouido cf vn diuino efpiiitu, digo los 
<j eferiuc en pro y vtilidad delarepublica 
q fue varo do£lo,y enfeñado y q fupo las 
Mathematicas,í¡ ella fue la theoíogiade 
los Egy pt¿os,yel hafta las letras fupo,co-
moparece por ias pa!abras,q dixo S.Efte 
uá alos ludios hablado de Moyíen,fegun 
lo refiere S Lucas enlos ad'os de los Apo c.Apt̂  
fiok ty ellas no fuero letras delas Hi ero-
gliphicasjinas cõ carafteies propios y di 
íiintos,q fe podían c5 ellas pronúciar co 
mo lo hazemos todos, y efto verifica fe 
porq defpues efermio la ley,y no emoset 
dezir q Dios hizo milagro é darle nueuas 
letraŝ porq (i cífo fuera cotodo el pueblo 
líraelitico lo hiziera: pues auia de leer la 
ley y enfeñarla,yo Creo empero q losEgy 
ptiosj tenia losmefmos carafteres q los 
Hebreosíyq afsi viaua los vnos y los otros 
dellos,y bi¿ pudiera tener otras letras í f 
pueslosEgyptiosdiftinítas, pues confta 
deSJ-lierontmo enel prologo ct los reyes 
q Efdrasdeípues de la reítauraciodelté-
plot quádo vino de Babylonia eferiuio la 
ley en "otras letras diftin£tas,q fon lasq v-
fan oy losHebreosráunq enel numero no 
fean yguales co las primeras, y dezir algu 
nos q aquellas letras Egyptias, o hierogli 
ficas erãlasqvfauã ^a tratar yo nolo ci eo 
íi no q aquellas feruia de lo q oy las pintu 
ras,y q auia otras para hazer vetas y cotra 
tos:y para lo demás q oy nos firuen ^ íi los 
Egy ptios fuera gétebárbara, yo lo cofef-
fara j.pero fabemos q la gente mas princi 
pal q auia en todo el niúdo erã ellos, afsi 
en las cofas de la religio,armas,y feiécias 
q vuo por grades tiépos, como enlode-
mas q tray a ingenio y inueCio.De donde 
fe íigue q auria elle medio tã neceííai iò, 
para q todo fueíTe bien guiado, y fe eoler 
uaífeneftasdifciplinas,q íin duda colas 
letras qdan todas las cofas immortales: y 
Dd 2 no 
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no Toy de parecer de algunos , 6 dize que da.Pero no dexare de dezir,q los earaftc 
Abraha,y los demás dela primera hedad 
fupicron las feiécias cnfcñandolas de pa 
Iabra:y u afsi las confemauan, y venia de 
padres a hijos, y fi es verdad que ta tarde 
vuo Jeeras,̂  titulo pufo latrob enla fepol-
tura deRachel?En verdad q yo creo u fie 
pre vuo letras, Cj conellashizielíemoslo 
q oy3y lo delas hierogliphicas3no lo tego 
por cicrtoidigo para el vio común, q pa-
ra lo demás que oy nos las pinta Pierio 
en ora buena.' Los iEduopes ta bien pre 
íumíenVícfer ellos los primeros que ha 
liaron las letras: y aunq ias dieron ellos a 
otroSjtan bien tienen otros q bs Afsirios 
las hallaron;alomcnos creo que vfaro de 
lias primcro,por auer conueríado cõ los 
Hebreos-.primero que todas las otrasge 
tes. Lo que fe tiene por cierto es, q Abra 
hã las comunico para víar delias a fus He 
breos:Radainathoalos Afsirios, Anubis 
y Meno alos Egyptios.Las letrasGriegas 
hallaron los PheniceSjy Carmeta madre 
de Ebandro las latinas: otros tienen que 
Moyfen hallo las Hebreas, losPhenices 
las Griegas,Nicoftrarao Cormentalas 
Latinas, lasSyrias yChaldcás Abrahan: 
Ifis las Egy ptias las hallo, aunq Antichli-
des dize cj las hallo Menona, y Epigenes 
l,as Babylonias,pero eftas fueron halladas 
en ciertas colúnas de lad¡i¡!o:de dode pa 
rece que fon defde el principio del mun 
do,y por eftavia llamã alas letras eternas 
A Nicoftrata,o Carmenta, dan las letras 
o cara6teresgriegos,y que lasinuéto mi 
rando el numero delas íatinas,que es co-
fa hazedera.La.g. Spurio Carbilio la dio, 
porque antes la.c. feruia de.g.efto aun oy 
lo vemos .porque quando llamamos Gri 
íbíèomo enel vuIgar,pronunciamos con 
g. y fi efcriuimos en latin , ponemos.c. 
LosGodoSjO lasgentesque noíbtros de 
zimos Septentrionales, diuerfos carache 
íes vían como fe pueden ver enlas hifto-
riás de luán Magno, y Olao Magno, am 
bos Arçcbifpos, y primados de aqllas ge 
tes:y hazelas ta antiguas,q creoq losGrie 
gos fe enojara co ellos, íi viniera a cotié 
res q oy vemos enlos libros Góticos, no 
fonpropriamête los q allí pinta eítosau- ; 
¿tores:q veo q en monedas refpoden mu ' 
cho,alas q oy tiene aqlla gete: ctdõde pa 
rece q tan bié fe eltrago site negocio en 
el efcreuir,quiza per coformarfe íoseferi 
uictes,co los antiguos Eípaiíoles, q tenia 
los cara£tcresRomanos,o Latinos. Las 
Goticas,Gulphilas o Bulphilas ¡as hallo,q 
ion harto ditHnftas delas nueftras, cuyo 
Brcuiario para fugétc,yo vi enla mefma 
letra,fegu n lo he molh ado enlas Centu-
rias nueftras que andan imprefas.Dize ta 
bien,q Cadmo hallo ctfde la.a.hafta la,q. 
defde la.r hafta la.v. Palamedesda.x.y.z, 
Epicarmo la.y, YpSlon no la hallaron e-
ftos5mas Pitágoras,la qual el hallo,por el 
buelo d slas grullas que ío licúan afsi t aun 
q otros ticnen,q ¡ohízoporciertarepre-
l entacion moral, q es q por el rafgo de la 
mano derecha q es mas corto, reprefen 
ta la vida mas eíl:rechayafpera,yelyz-
quierdo q es mas eftendido denota la v i -
da larga y mala,y q lleua a perdicio. 
D E S T A S notas vfaron los Egy-
ptiosjaunque no creo que de todo punto 
fueífen letras: por donde dcfcubrieíTen 
fus cofas, mas antes diria yo que afsi co-
mo acá reprefentarnos, can ymagines 
y fefíaíes aigüas cofas, q no qremosdezir 
las por letras,afsi fueron los Egyptios:af-
íi como quado vemos vna muerte pinta 
da repfcntamos el morir, y fi queremos 
pintar la fee,feñalamos vna donzella con 
vna cmz,y íi queremos pintar la beodez, 
notamos a vn hombre cargado de jarros 
y vafos,afsi losEgyptios, vfaron de fe-
ríales particulares para deg: efto figniñ-
car alguna cofa: deftofiruieron las Hie-
roghficas.La auejafignificauaelrey, por 
f[ ha de tener piedad, y regir como eíte 
ammalcjo q tiene miel q da fuauidad,ya 
guijon con que pica.Elbuytre fignificaua 
la naturalezajporque enelic animal no fe 
halla macho. Eldragon o culebra, met i 
da la cola enla boca, reprefentaua el ailo: 
porque acaba donde comiéça.Elgauilá, 
moftra 
til» lO.ca.í 
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moflxaua la celeridad y preftcza con qué Hebreas. Los nuefíros Efpauoles, can 
fe han de haberlas cofas.-porque buela cõ 
gran velozidad. La cabeça del Icon dauá 
a «ntcder el tiempo prefente: púrque tie 
nc gran fuerça y podeî y afsi lo tienen las 
coías que venios de prefente, y defpués 
de paíladas no ay mas. La cábeça del lo-
bo no dexaüa de ferfeñaljy era deltiépò 
paliado: poríj es oluidadizo,y aísi las co-
fas r¡ paliaron no curamos dcl'as. El buey 
fignificaua la tierra , porque eflre animal 
trabaja nías que todos en ella. La anguila 
fignificaua el embidiofo, porque es tal,q 
jartias hàze vida con los otros peces: y el 
hombre que tenia el braço derecho ten-
dido,yla palma abierta inoftraua la libe-
ralidad: por dio fué llámádo Artaxerxes 
Longimano,y en nueítraCaílillaelRey 
do Alonfo,el de la mano horadada, y los 
eícaíos fe entiédén por la mano yzquier 
da y puño apretado.La cigüeña era fyrri • 
bolo de la juíhcia, potquãto efta aue mâ 
tiene á fus padres quando cíVari Vié)os:cc» 
mo en premio de que los criaron a éllos, 
quando eran chicos. Para mtíllrár al ho-
bre malo, pintauan al cocodrilló animal 
óiñofo. Por el oydo entendian la memo 
riá. Por el ojo abierto, era entendido el 
hobre guardador de la jufticia. Si vn ho-
bréfcadélantaüaen tenér gran memo-
ria , pintauah vna liebre con las orejas dé 
rechâs. Por él que tenia poca al gallo.Por 
la Cruz que eftáua puerta cnel pecho de 
fus diofés, dénotauan la falud aduenide-
ra, que ésgrán maraüillaj que la feñal dé 
los Clinftianos éftuuiélfé puefta én tanta 
reucienciá,ydenotaífe loque nofotros 
treemos,confé{Tamosyprédicamos:pé 
ro fiñduda como he dichojyó no me puc 
do pérfuadir,que ellos notuuiéífen otros 
caraftérés: porque juntados eftosanimá 
le's y figuras,no fe pudiera leer ni refpon-
der â nadie por ellos: porqué fi losHé-
breosténian letras que figmficauan algo 
}untas,í>odian fer leydas, y haziari fénten 
cia corriótiota müybién fantEufebio, 
en fu preparación Euangehcá,y áiíndizé 
que ningunas otras letras harán lo que las 
bien tuuieroU letras antigúamete, y aun 
fegun Sttaboñ masantiguas quelüsEgy 
ptios, ni Chaldcos: puts due que en íii 
tiempo fedézia,qucaüia feys mil años' 
quefevfaüan Jas letras y Poeííd, y un as 
buenas arteŝ que fin duda es cofa de gran 
admiración: y con todo eílb fomos tehi 
dos por barbaros, y por tales nos ell ima-
ronloi antiguos,mas no es de maraudlar 
porque hinguh Réytlo, mProumciafe 
hallara que aya palfado por tantas mfch-
cidádcscomoEfpaña. GraciasaDiosq 
en nuelh-os tiempos la vemos tal, que en 
letras puede competir con todas las del 
mundoj y aunque no fe dan a eícnuir, ay 
grandes ingenios : qnefi fucilen tãuore-
eidos facamn obras harto bien trabaja-
das.Más pUes faltaron otros Mczenas, A-
lexaiidros, y vn gran Capitán Gonçalo 
Fernandez de Cordoua, y vn gran rey do 
Alohfòde NápoléSjqué a porfíaházian 
niércedés,a los que les intitulauah fus tr¿ 
bajos vengamos a los qüe honraron Us 
letráSjlâs qiialés por (i folas,há defer ama 
das y queridas jfin pretender mas de lo 
queéllasdande cóntentamiéto al alma 
yalentendimiénto. 
C O N todo ello fe fuele mirar mu-
cho, como en vnos tiem pos riorecé mas 
vnasartes que otras: lo qual es viitofer 
por el fauor délos Principes y grandes, 
los qualés muy á poca cofia podrían dar 
grandes hombés al mundo: qué por po-
breza (como él que éftá fin pies, no puê  
de andar) quedan mancos de grandés 
Cofas que podrían eícriuir. En éfto fin du 
da excedieron los antiguos, porque con 
honras, y premios animaron a muchos 
¿la virtud. Tenemos éxemplos printi-
pales defto. Alexandre Magno dio i Ari 
ftotêÍés,por el libro qüehizodéaniriia-
libus,ocho ciétos Talentos, que fon mas 
de qüaírocientos mil ducados. Y Plinio 
éncl O&auo dizé ¿qué pára que con mas 
facilidad fe pudiéílehazer efte libro, pi o 
uéyo de muchos hòmbrés con grandes 
falarios^pará que de caçádorés, pefeado-
Dd 5¡ res 
Libro feptimo 
res, y otros que podian dar noticia dclos aatrc los ricos Romanos. Scipionhon 
animales/upieffcn y inquiriciTen fus pro ro tanto a Enio poeta, que hizo poner fu 
prkdades:y vinieíTen a dar noticia de to eftatua en fu fepulchrory mientras que yf 
do al philofopho. Quanto honraifc efte üio ío honro^ le dio muchas riquezas JRA 
valeroío Principe alos fabios ,no esmc- ráque tengo degaftartiépo en traer cxé 
ncíterdezir mas délo que acaeció con plosrpuesnoay mouerlos ánimos a efta 
vn cofre, que hallaron en el exercito de 
Dano quando fue venado enel qual a-
quelRcy Pcrfa , ponia íus vngLientos 
xon que fe vngia al modo de fu gente: el 
qual tí aydo a la prefcncia de Alexandro 
lo tomo, y echados a mal aquellos olo-
virtudjlaftima de nueftros figlos ,que las 
cafas délos PrincipeSí eftan llenas de per 
ros y aduladores j q fon vna mefma cofa: 
y vn fabio y letrado no merece entraivaíí 
ala puerta de fus palacios. ^ ,;. 
È N efto cierto podemos loar al rey 
res dixo, yt> te dare otra cofa con que CT don luán el Segundo de Ca{hlla,que hon 
íles mas honrado, y metió la Yliada de ro alos hombres.do ¿ t o s y los fauorecio y 
Homero den t ro , fi cfta< corteíia hizo, l o m e f m Q h i z i c r o ó l o s caualleros d e a q l 
aüibro, que fuera al a u i t o r ? A Dioge- tiempo:porque craado&os, afsi como 
nesScinicOjledixoque miralíe lo que don Henriqueale ballena tio del Rey do 
queria y lo fue a vcr^entendienclp que luainjjyel Mafc^uesdeSiítillanaJííigoLo 
era digno de mayor honra , refpond:o 
qu.mdo 'c reprehendieron los pnuados: 
que porque hablaua con hombre que no 
lo trataua como a Rey .Yo hos digo que 
íi no fuera Alcxandio,que quiliera fer 
Diogenes:molfrando lo que merecia a 
quel hombre pobre y defp¡ eciado, pero 
rico de animo y virtudes. Dionyiioty 
ranno el rnayor,procurando que Piaron 
vinieífe a Sicilia,quando vino lo falio 
a recibir, y lo metió en carro de quatro 
cauailos blancos: y con gran triumpho, 
y honra ¡o apofento en fu cafa . El gran 
Pompeyo, quando venció a Mitridates, 
pallando por .A thenas, fabido que eftat 
ua enfermo Pofidonio philofopho, con 
toda fu corte, lo fue auer : y quando en 
traua mando detener fu guarda , juzgan 
do que en cafa de los Philofophos,nin 
gun Principe ay tan grande j que no aya 
de conocer fuperiondad , En tanto fe 
tenian los'fabios y letrados,que como 
Aiexíidro qutfielíe JftruyraThcbas,ma 
do que e'nla cafadePindaro no hizieíTeri 
mal ni dano. A Virgilio quando entra 
ua enelTheatro,la mefma correfia le ha 
zia el Senado que al mcfmo Emperador 
y afsi vino a fer tan rico con las merce-
des de Q£tauiano,y fu priuado Mecenas 
que Seruio eferiuiendo fu vidado íeilalo 
pez de M édoçà primer duque del ínfaa 
tazgo,y Conde del Real de Mançanares 
los quales fueron efclarecidos por fus le-
tras.Pero vengamos ai Rey don Aloníb, 
el magnánimo de Aragon que gano a N a . 
poles.elf e fin duda ha tenido el pri mer lu 
garcntrelosíEfpaáolesa cerca delas le-
tras,porque:fue çneílo tan excelente , <[ 
ygualo a codos Ids antiguos, y excedió a 
muchos.-Solia efte gran Rey dezir, q en 
toncesauia fabido fer Rey quando traya 
coníigo fabips,y entonces defcahfaua fij 
efpiritu,quando trataua con ellos: erlta 
preferidos los fabios atodos los grandes 
delReyno,q como vna vez tuuieife pue 
fto cerco íobre vna ciudad,yacafo hablaf 
fen el, y Antonio Panormitano efclareci 
do varón porias letras y otras virtudes3fo 
bre las cofas de.el capitán Biriato délos 
Lufitanos., y como nunca mudo elveftir 
m el comer de paftorfiendo tan pod ero 
fo,acaecio que a efta coyuntura llego do 
Ximenode Vrrea j vno délos principa-
les cauallerpsd.el R ey no: y maeftro de 
campo, y como fe quifieíTc poner entre 
inedias del Rey,y Panormitano: el Rey 
fe dixo que fe apartafe,'porque mientras 
fe tratafe de letras y antigüedades, aql lu 
par era de hombres doftos y no de caua 
llcros.Todafu cafa era^alos hobres de 
feiecias 
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fciencias3y fiemprechlamefa. y cn qual 
<juier lugar de caça y jutgos, tenia librou 
y letrados-Jola vna cofa contaré de elíc 
Pnncipejqueami ver es la que mas hon 
ra da alasletra^/'Eftando¿nMecina ¿5 
tinuamente ala tarde fe retray a aque le-
y eflen,vna leilicr. dé Virgilio ¿ y a vezes 
veniah aaquelia ledio hijos de hombres 
pauperrimos:y de condición muy baxa, 
délo qual holgaua el Rey en gran mane-
ra,y mandauacongrangorque nofe les 
cerraíTe la puertarantesmandaua falir de 
iapieça aios priuadoS, demanera '<|ue no 
•quedaua nadie (i no los oyentes,y acaba-
da la leclion mandaua traer colación al 
eílillo de Efpaña,: y el con fu mano la da 
ua al preceptor,)-los cauallerosalos otros 
eítudiantes^y do£tores que vcniíin por 
caufadeladifputa: y hecl̂ o efto y trata-
do algodel exercício Literario, íe yuan 
todos contentifsimós y admirados de la 
beneuolencia del Rey . Sin duda efte 
fue figlo dorado,y no efte cnel qual el ri-
co y el que tiene mas, precede al que mu 
cfio fabe:oyno ay cortefia para los de grã 
des ingenios, fi no ganancias para los lo-
greros, y tratantes del mundo . Quan 
ros efclarecidos hombres vimos en tié-
po de nueftros agüelos y padres, dignos 
no folodepremios,y de riqueza>masde 
eftatuas ala anrigua:y vemos losfepulta-
dos. Mirad a Luys Viuas que apenas fa 
bemos del. Angelo Policiano, Pontano, 
Sanazaro,Pedi-o Mexia, Alexo Vancgas, 
efclarecidos por fus grandes letras y o-
bras que dexaron eferiptas: y otros mu-
chos que yo conozco, en las: vniuerfida-
des de Salamanca, y Alcala, cuyas obras 
fi vuielfe quien les fauorecieffe faldrian 
a luz, y aprouccharian al mundo: y feria 
gloria para nueítra Efpaña . Y que pen-
íays que es la caufa,el no fe dar los feño-
res y grandes alas letras , ni dar fus hijos 
a hombres dadosala le&ion y curiofidad 
para que Ies enfenen a amarlas yahonrar 
los libros, y Teberencíar los fabios: efto 
ha venido , porque ya comunmente las 
letras fe aprenden para ganar de comer, 
fea Gentílica. 
y no para lo que ellas fon, que es para en 
feñar la virtud:y viuir honeíb y religiofa 
meriee,y porque todo ello falta no hon-
ran alos fabios. Tpor el contrario los an 
tiguos honrauan la fabiduria,y letras por 
que los que teman efte exercicio, viuian 
•muy apartados delas cortes deios Princi 
p>es,y del trafago del mundo, porque los 
talesnuncafabennadafi no parlar, y no 
counerfan ni hablan deexemplosdc va 
roñes excelentes : ni tan poco dizen fen 
teñeras de philofophos, y tan bien que 
aquellos Principes^quchonrauã las feié-
cias eran muy doitos, y dados ala fabidu 
ria. Tomadme a vn Palamedcsgran ca 
pitan,que allende de fer muy fabio, aun 
anadio letras al Alphabeto, porque vio 
fer ncccííarias, que es baítante argumen 
tOjdequeauiadadovnbucn tiento alos 
libí os:pucs vino a reformar las faltas,quc 
auia enlas eferipturas. Doftifsinios fue 
ron jlulioCefar, Oftáuiano, Tiberio, 
Adriano , Conftantino Magno, Juliano 
Apdftata, y los dos Theodoíios fueron 
garndeshombres en letras. Reyes, tan 
bien ios vuo infinitos y fabiosjtále^ fuero 
ArtuadesRey de Armenia, Ptl^olomco 
Philadelpho,NummaPompilio rey de 
Roma,Cai los Magno êl Rey do Alonfo 
el fabio de Caftilla, y el Rey don Alonfo 
de Sicilia,y Nápoles y Aragon . Todos 
•fueron fapientifsimos, y en fu tiempo fe 
en noblecieron las letras, y vuo muchos 
claros varones:entonces fe hiziero libre-
rías, entonces fe enriquecieron las vni-
ueríidades. Puesdecapitanes no quie-
tó hablar , porque comunmente Grecia 
daua capitanes fapientifsimos, y Roma 
lo mefmodos quaies dieron mueftras dé 
lo que valían las letras,pues honraua alos 
fabios>demaneraque aunque fueífen pre 
fos enla batallados perdonáuan y honra-
uan:fi no mirad a Tito y Vefpaíiano,quá 
do deftruyeron a Hierufalem,q hora hi« 
zieron a Iofepho:q e&menefter mas,q en 
cafa délos tyrannos fueron horados los le 
trados:porq ellos lo era. Si no mirad a Pi 
fiftrato Athenienfe, q fe apodero dela re 
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publica,yaPiriandro tyramo deCorin 
tho,ya Hieron Siracufano ,ya Dionyfio 
tyranno.Todos eílos eran muy dofíbos y 
fabios cpmo io dizen,Aúlo Gie[io,^lia-í 
no y otros m u c h o s : y honraron a los que 
tratauari las letras, y afsi fus cafas eftauan 
llenas de hombres doctos. Pues miré los 
muy poderofoSjComo hojnra a los fabio.s 
j perfonas que trata las letras virtuofas, 
pueslps antigos fe remiraron en ello . 
Yo no lo d igo por mi, porC] ni foy fabio 
ni letrado5mas eíhidiante, y defte nom 
_breme aprouechare mientras viuiere, 
mas d igo lo por otros, que por ver los po-
bres y m a l veftidos no los eftiman, vahe 
do mas el menor íllos.cjue toda la rique 
za y honra de todos los hombres del mú 
do:porque la fabiduria es llamadahija de 
pios:o por mejor dezir ella es el mefmo 
Pios,y afsí ella nos íleua a el derechos: y 
el fe r pobre y mal tratado es argumento 
de fer mas d o f t o , porque defembaraça-
do delas cofas de por a c á , fe exercita en 
cofas q l e u a n t ã el efpiritu.-y c o m o acá fõ 
lemos ¡tzi^debaxo È ruyn capa aybue he, 
uedor: enmédãdo el refra ie ha de dezir , 
Debaxo de ruyn veítido ay buen orador. 
2% De la andguedad y 
principio del efcriuir libros^ dela im 
prefsiõ,y quíndo fue hallado el papel, 
y en que efcriuian los antiguos,y quaft 
do fe vfo eferiuir por cifras,c5 q cofas 
fe puede eferiuir en papel q no fe vea 
ia lerra,y ctlpucs como podra leerfe, . 
G A P . II. 
B V E N A coyutura 
fe trata del eferiuir l i -
brosjy'el principio del 
papel co las demás co-
fas q pertenecen a eft.ç 
arte.pues hablamos en 
el capitulo paflado ctlas letras: y por quie 
nesfueró halladas. Cierto e$ q fue ello nc 
ceíTarifsimOjporcj de otra maríera coue-
nia q cada dia fe halíaíTen n ueuos inueto 
res de cifas mefmas letras, fi no vuieraa 
dpdefe perpetuara yguardarã, como fea 
¡verdad q por auer libros y efcriui rfe, vfa-
inos delas letras-tan famiharméte.Quan 
•<ío,oien q tiépo L> vfafíe el eferiuir, y aya 
•memoria de efcripturas no creo q fe há-
jlara afsi facilmente quien lo diga. Sabe-
fe, d' dos colúnas,q Jofepho trae en fus an 
tjgiiedades,diziédo q cóítaua auer letras 
dcfde antes del diluuio,porq quedaro de 
los primeros hôbres dos colunas vna de 
piedra, y otra de ladrillo, y q en eftasefta 
uan pintadas,las artes y letras para q fe en 
tendieífen,y q eftofe hizoafsi,porqfi vi-
nielíe fuego/e conferuaíTen cnla eoluna 
de ladrillo,y fi de agua enla de piedra.De 
manera q fegun eíto, ellas colüna&müe-
ítra q fue el eferiuir cofa antigua^pues í f 
de antes del dilüuio filero labradas.Yacó 
giédome alo mas cierto de laxfcriptyra 
y q mas autoridad ti ene, y por mas ver-
dad fe puede referir,es el libro delfán&o 
Enochiefte fin duda comodize fantlu-
das en fu Canónica eferiuio priinero,pu 
es el refiere fus palabras y las allega:yaü q 
es verdad q oy no parece, no por eífo no 
es libro: y ha fe de tener por cierto q le 
vuo, pues ta bié fe allega en el librode lo 
fue, cllib.rodelosjuitos,yenellibrofeca ¿ 
gundo délos Rey es,y otro hallamos,que cap.i, 
íè llamo libro delas batallas de Dios: co- MPv*; 
mo lo leemos enlos Num eros,y afsi ha-
llamos all^gados,los libros delós dias de 
losReyeside Iuda,yIfrael,Ios quaíes pere 
cierõ^o porq fuero quemados delosChal 
deos,o porq algunos hereges mezclaron , 
algunas heregias:y la yglefia los tuuo por 
fofpeehofosjo porq fe perdierô. Afsi § eí 
libro delfanâto Énoch, parece fer aiiti-
quifsimo co fij eícriptura No falta quie 
diga qaql libro de'Enoch, no quedo en 
eferipto fi nojq;por,tradiciô quedaro aq-
Uas palabras en la memoria áloshobres, 
pero yo comúmête veo aios doftos;tra-
tar defte puto como de Iibro,yfi libro de 
neeefsidadauia de tener letras. Defpues 
deldilUuio5no fabria yo traer exeplo # al 
guna eferiptura masantiguaiq la del Ge-
nefis,y;la ley ordenada por pios,y eferip 
ta por fu diuino dedo7 defpua Moyfen 
la tralla 
ía traflado^y fa cfcriuiojyjaxiio si pueblo papel áel q nofotros vfamôs no ío vuó, y 
pero en que fue efcripta cofa es tan bien afsi todos afirmajíj aios principios;, fe cò 
dificultofa de hallar: porque cófta que el meço a efcnuir en hojas de palmary de a 
papelde queoy vfaaios es moderno, yo q u i nos quedo llamar hoja adóde efcnui 
creo fin duda que ella fue efcripta en per mos;. Defpuesefcriuierõ en cortezas de 
gaminoporhombresjporq DJOS en vnas arboks,principa]meteen aquellas q fácil 
piedras jadió, y períuadome a eíto, lo mete fe defpidé delarboi, afsj como fon 
vnoporq es cofa antigua el pergamino,/ las;deèpíaiano,olmo,frexno,y alamo blã 
l o otroporque los Egyptios, fueron gen co: y de^lli facado fubnimételoq ay en 
te q tuuo letras antiguamente: y hallariã tre el árbol yla cortezajas pegauaconm 
. efta inuencion, y Moyfen y los ludíosla cho artificio:-/efenuiá en ellas, y hazian 
tomaron de ellos.Pero dexemoslaanti- fus libros, y porque eílas era en latín Ila-
guedad denueífra fagrada eferiptura q niada¡sliber,líamamosílibros eniosq lejC 
ya fe efta llano, fer mas antigua cofa de mos.Ãíexarídrò de AlèxãdrOjdize en fiis iib.í,ca..jo 
todas las efçripturas:y vengamosa las co dias•genja]es>que las antiguas efci ipturas 
fas q llamamos antiguas, defde la gentili publicas delas ciudades., y.q eran de irrt-
dad,porq eftasdanmasguftocomunmé pottáciaíeefcriuiaenhojasde plomo,y 
te.Diogenes Laércio dize en fu íegúdoli las demás en liençobrumdo. Hallofe def 
¿>ro,q el primero q eferiuio libro fue Ana pues el papel3inuétado de ciertos atbolci 
xagoras: aunque ÁuloGelio, en el fexto coso jucos,q fe halla a cerca del Rio Ni 
quiere q elprimeroque dio libro en pu- lo,y Eufrates, y deliosíãcauan cõ mucho 
blicojfue Pififtrato tyranno,y;no ay q du artificio,vnas hojicas y telas.y adouadòs 
danfino que entre iosGriegos ellos faerô co harina hazia papel, y porq aquellos jíí 
los primeros/] dieron leituras para leer. eos fe. llaman papíriós:por eífo tan bié.lia 
Aun yo ppr mas antigua tego 1¿ hiftoria nía mos al n u e í h o hecho de pedazos de 
de;Homero,que tan bie fue Griego. Y çn liéçopapel,tomãdo el nobre de l antiguo 
trelosRomanos hallamos libros masan cuyo principio, ni audor ningúo fe.halla 
tiguos,afsi como fon aquellos de Num que lo aya nóbrado, q cierto merecía vn 
maPompiliOjdelosqualeshazen meció renóbre etemo.Suydasdize,q vno llama 
libíj.ca.ij. .Plinio.,y Tito Liuio, y Lucio Pifon Cen do Afpafio Btblo, hallo aqlla antiguama 
llbi''11'1' foreáfus comentarios.Lactanciofirmia neradepapel,yqfehaziade cañas, o de 
Ih'.i.c-zz. no,Tuditano,yMarliano en fu Topogra fus.t:elas,y q por llamarfe aquella efpecie 
lí̂ 'J p|iia,dizen que fueron hallados,íos libros de cañas,papirio fe llamo defpues papel 
'h<:?' de Nummaenfufepultura,losqualestra aquel en q efcriuiaa. Delire papel enrié 
tauan delderecho Pontificahy délas ceri do yo,q feria los libros í Numa: y álos o 
monias que fe auian de guardar en los la tros prim eros feriptores, q fin duda feria 
crificiosy téplos,(por^eíl:eRey fueda- coftofos:y co todo eífo vuo tatos hobres 
d o mucho al culto y reuerêcia de fus dio doítos q eferiutero que es marauiüa. T a 
ofes;)demanera q fegun efto,difkultofo fe biéfe vfo el eferi uir en tablas de cera, en 
fiaprouar la antigüedad d é l o s hbrQs,yde las qualeshazian las letras, con vnos pun 
ias demás memorias por eferipto: en fin çocicos de hierro llamados eíhlos: dedo 
cf to es;Ciertoq antesdeMoyfen,novuo de nos quedo el nobre de llamar buéeíh 
Ubtosrentrelasg,entes,porqcomofedi- loalqeferiue bié. YenriépodeS. Augu 
xO atras pQ.tenian tan poco letras, pero ftin,hallamos el eferiuir en cera,como el 
l o q es de marauillar cs,q ya q no fe hallaf mefmo l o dize en fus cofefsiones.Ta bi é 
fen hafta el los tiepos q digo,libros, def- hallo,q eferiuian en ciertas tablas,creo q 
pues q coméçarõ a eferiuir è n q efcriuiá bruñidas co cierto barniz,como oy lo ve 
qtãbieescofaígrácofideraciôXierto «ios enlos monafterios para echar los 
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of$cios3y en fcmejEtcs Cablas hizo fu te- Setenta interpretes ,dizc que Eleázaro 
J¡b,7 
ftaméto Mario, y lo mefmo leemos del 
teítamento de Tiberio, y aun Cleantes 
philoíopho, eferiuiâ en ciertos hueíTos $ 
buey híos^y en adobes, por no tener con 
que comprar papel,que deuia decoftar 
mucho3afsi lo due Laércio; de donde íc 
vee que no auia deíle papel nueftro.Quá 
do fe hallaíTe tan prouechofa inuencion, 
yo lo hebjfcado: pero no hallo quié me 
de rafti o delío • el nombre de Cartha era 
dicho la hoja de qüalquier libro, y dizen 
que fe llamo afsi.-por vna ciudad que auia 
acerca de Tyro, de donde fue la Reyna 
Dido.y poreífo llamo ala gran Carthago 
del nombre de fu ciudad, como algunos 
lo dizen,fobre aqlla ley de Vlpiano Char 
te .ff.de bonorumpoífefsione. Los Grie-
gos llamaron a efta di£hon3Charta,o Pi-
fthographa, de donde emano el Chiro-
grapho, ejue es lo que llamamos conoci-
mientOjO carra de pago. Los Babylonios 
clcriuian en vnos ladrillos muy delgados 
y bien cozidos fus leyes y buenas coftü-
bres.Y los Bragmanos,como dize Erodo 
to,cn vnos grandes lienços bruííidosjy a. 
Hi en.phegos yuan efcfiüicndo fus cofas, 
y lomas imporrante en lomas plegado: 
porque afsi eítuuieífe mas fecreto. La o-
p in ion délos mas graues y antiguos au-
¿lores es, que antes que fe hailaífe el pa-
pel íea de quaiquier manera,fe vfo el per 
gaminojhecho de cueros de ouejas, que 
enn e los auctores es llamado Charta he-
dina,como quien dize papel de cordero, 
porque i"cgun parece fe hazia dellos,y af-
i;¡ !o dize Erodoto Ahcarnafeo, y Marco 
Van 5;y atribuyen eita-inuenciõ,a los de 
Pergamo, ficrido fu rey Eumenes, y que 
poreílofellamo pergamino, como fea 
fu próprio nombre en lengua latina Me-
brana, tomando el nombre de la ciudad 
adonde fe inuéto- Harto empero es mas 
antigua, la inuenció de elcnuir en picies 
«ap,ii. deamroa!es.,opergaminos:porquelofc 
pho dize, que los libros Hebreos eíirauan 
cfcriptos en pieles, y áísi en fus antigüe-
dades , hablando de la translación de los 
lib.7-
fummo facerdote,cmbio los libros fagra 
dos j para que fueflén trasladadosjal Rey 
Ptholomco, y que el rey quedo maraui-
Hado y efpatado de ver la fubtileza de los 
pergaminos en que eítaua efcriptala fa-
grada eferiptura. De stianera que el per-
gamino fue mas antiguo,y la cofa mas fa 
cil para e fcriuir y mas duradera: y aísr há 
perecido todas las inucncioneSántiguas 
yhaquedado como mas firme y mejor 
la í l pergamino, y afsi tenemos antiquif 
fimos librosdelloíde losqualesgozamos 
con muchas curiofidades, que en ellos c-
ftan eferiptas. Aunque íin duda era cofa 
Cara, y que no todos podían auer lo, y el 
pobre auia de bufearfu remedio: por lo 
qual Dios con fu gran prouidencia jdio 
induftriaaalgun hombre agudo que in-
uentaíTe y hailaífe la inuencion del papeí 
que oy vfamos; cl qual es mas barato y fa 
cil de haacr, y que comunmente fe hazc 
en cada parte: pero con auer aquella carc 
ÍHa y necefsidad hallamos tantos libros, 
y tantos hombres do&os que es maraui-
lia, y que ¿ícnuian tanto que es cofa caíi 
no descreer, fino tuuieffemos exemplos 
y audores verdadcnfsimos,afsi cbnio el 
de Origéncs,de quien dize fánt Hierony 
mo, que vio cinco mil volumines de li-
bros, y Eufebio en fu Ecclefiaíticahifto-
rra,pone gran numero de librosfuyos. 
Puesde S.Auguftin, S. Hieronymo, y o-
tros grauifsimos audores de la ygleíia, 
quien podra nombrar ni leer fus limadas 
obras: de las quales en alguna manera ca-
rccemòs,pues no las tenemos todas. Pe-
ro aun entre losGentiles vuograndes ho 
bi es que eferiuieron mucho. Afsi como 
Theophraftó que efenuio trecientos vo 
lumines Cnfipo fetecientos. Scruio Sul 
picio jurifconfulto, ciento y ochenta li-
bros enel derechoCiüihy Ariftarcho grã 
marico difcipulo de Ariftophanes eferi-
uiomil, Y afsi podríamos traer a Arifto-
tiles , y a otra infinidad de hombres, que 
teniédo menos aparejos, y menos libros 
de donde fe aprouechar,eferiuieron tan-
to 
to que es raarauil!a,y no.folo vuocfta di-
ligcncja^ero aun ruó hombres curiofif-
íi mos en allegar libros, y hazer itbrcrias, 
pero defto capitulo ha deauer muy par-
ticular y curiofo. 
H £ mirado muchas vezeSjComo pa-
ra remedio délos que no pueden tener 
numero de libros5mefcnuientes,proue 
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^rucftraEfpailajalgomasrardcvino 
efta arce, por noauer tanto exercício de 
letras,comodefpues vuo: peio venida 
fuebien tratada^pnncipalmentedelCar 
denal dó F-Francjfco Ximenez.Los mas 
famoíbs Impreííòres q vinieron acíios 
Reynes^ fueron eftos. .A SeuiJU la come 
•Gróberger. A BurgosMaíixe Fadrique í 
yo Dios con gran beneficio de la impref Baíilea: A çaragoça George Cocí. A Alca 
íion : con la qual nos ayudamos mucho, la de Henares ArnaqGurilé, laqual fe ha 
lib,«.ca.ii¿ 
porque Talen a luz los trabajos ágenos, y 
haisen fe doétos, y comunicaníe por pre 
cio moderado con todo el mundo; pues 
aunque fe impriman en Francia, y en las 
Indias los hacemos traer a Efpaíía,y al ca 
ho del mundo. Y pues tratamos de la im 
preísion , es bien que jefepael auftory 
piincipio de cofa tan vtiliísimaalare-
pubhcaChnítiana. El audtor fue vn Ale-
manjllamado loan Cuntemburguis, ca~ 
ua líero MagunciacOjü de.Maguncia, o-
tros lo ííamáloan MentliniOj natural de 
Argentina,y a el le hurtaron la inuencio 
y íe traxo á Maguncia: y dizen que en aq 
ila meíma ciudadjfue la primera vezque 
íe intento efta obra tan principal: y fue. 
ene! Año de Mil y Quatrocientos y qua-
renta y dos. Que coías fe imprimieífen 
al principio, y como falieílc la obra, no 
m e acuerdo auei lo leydo.Sabe fe que las 
letras yuan enhiladas como cuentas,y de 
í pues las apretaua, porque noauia ramas 
ni ac¡lias regletas, ni lo demás que ay pa 
ra juftiíicaf las paginas. Añaden mas que. 
a diez y feys años defpues , cjue fue año 
de Mil y Cuatrocientos y cincuenta y o-
cho, vn hombre llamado Conrado Ale-
má.coméço en Italia efta arte. Raphael 
Volaterrano,dize,q fuero doshermanos. 
y q en los Años de M. C C C C . Ixv.comc 
çaron a imprimir, y q las primeras obras 
que Calieron fueron, los libros de la Ciu-
dad de Diçs de S. Auguftin, y las diuinas 
Inftitucionesde La&acioFirmiano.Ba-
ptifta Egnatio parece que defpues deftos 
primeros, ftie en Italia Nicolao Senfon, 
y que de allí fe eílendio por toda Italia,/ 
cnFlandes. 
conferuado hafta nuejfrbs días èn la mef 
ma gente por herencia^ por ella la tiene 
oy muy augmentada el virtuofo Andres 
de Angulo, natural de Miranda de Ebro. 
Defpues cõ el exercício ha venido a per 
fectionarfe en Efpaña por diuerfasperfo 
nas. Afsi como en Sa'.amaca por Andrea 
de Poitonan$(fan£ta gloria aya)qiic tra-
xo diuerfos caraiteres y muy cunofos. 
Pero Mathias Gaft, hombre (in duda de 
excelente abilidad y curiofidad, merece 
el primer lugar enel conocimiento de e-
ílaarte.en eitosReynos: porq efteexer-
cício no coníifte en tener mucharique" 
zajni caudj-ljfino en entender fus particu 
laridad,cs,que fon muchas y muy lübtilcs 
y deftos vemos pocos por Efpaña: pero 
vnodellos es, el honrado varõfrancifeo 
deiCanto,vezino de:Medii8a>tíel campo 
en cuya Officina fe imprime efta obra, y 
ella puede fer teftigo de efta verdad. 
T O D A vía tengo poropinion,que 
la imprefsion es mas antigua, porque en 
vn Mapa de don Pedro de Caftro,obifpo 
de Cuenca, vi yo que fe hazia meneio de 
la imprefsion antiguamente en laChina 
y en las Decadas ctBarreyros Portugués, 
y hombre de mucha erudición, ay hecha 
mención de ella, y habla como que fea 
en aquellas partes muy antigua, y aun en 
tiempo de Moyfen creo que la vuo, por 
que quando dizc la efcripturadcl Deute lib 
ronomio , que mando Dios que fe eferi-
uieíTe efte libro en vnas piedras aplana-
das co cal,no fe podia hazerfino có mol-
des de hierro, porque como fueíTcn apla 
rando de cal, las letras pegaííen co labia 
dura, y afsi quedalTc eferipto el libro. 
Efto 
LibrofeptiiTiq 
Eílo fe puede dezir licitamente, potque 
en la officina del maeítxoAntonio dei.c 
brixa parecen ciertas paginas de metal, 
con todas las letras neceilarias,y.íeimpri 
mierou artes c5 ellas, y de iamanera que 
allí en aquella plancha eftauan figuradas 
las letras, podiá citaren tiempo de Moy 
ícn en otras, y figurar todas las letras en 
aqüella caí, o plancha,como con feilc: pe 
roque es men eft cr mas, íino quelavuo 
elíainuencion con las demás que oy ve-
mos, pues el Sabio d i ze que no ay pofa 
nueua que no aya fido antes. v ; \ . < 
Y pues emos tratado del eferjair, fera 
bien dezir aquí de paíTada como ay tan-
tas maneras de elcnui^con letras y carã^ 
éteres diuerfos cjué es maraurlla: y la ci-r 
fi a es cofa curióla y de mucho ingenio 
efcriuirla, y mas entenderla: peroiun^ 
oy fe vfacón admiración de todo etmü 
do,como cofa al parecer nueua, no lo es, 
íino muy antigua. Porque comosdize Eu 
íebio Tiro Liberto de Cicerón la bailo, 
y llaman la cifra, porque por feriales par-
ticulares feguarda el íecreto: y aú en tic 
po de Aulo Gelioie vfaua 3 y bufeaua co-
mo fe podriâ hallar cofa con quefeeferi 
uieíle ene! papel,ciemaucra que no fe pu 
dieíTe vedaíque yua dentro: y en fin io te 
remos oyrporque co çumo de naranjas 
olimasfcefcriuc,y aun con el çumo de 
cebolla, y defpues de feco llegado ala lü-
bre fe dexa leer como con tinta : y pues 
emos tratado harto largamente 4* las le 
tras y dciefcriuir délos libros, y de la im 
prefsion,vamos a delente con nueftro in 
tento. 
J Del as gran des libr<e 
rias que fe hizieron por el mundo , y 
de jos excefsiuos ptecios con íjuetfe 
comprauan los libros. 
C A P . III. -
E S P V E S de aucr tratado, 
del principio de las leerás y del 
eftriuir,ylodemas que queda 
dicho, en los dos capitules pa£-
fado®*conuenia que moftraíTcmos en e-
ftc lugair lasgrandes librérias que fchi-
zieron¡ põr médio de eftos dos medios q 
emosmoftrâdoj y como en ellos fe c o n -
feruaron todas las buenas cdfas,que halla 
mos auer acaecido enel mundo: y todo 
lo demás que toca al feruicio de Dios, y 
bien c o m ú de toda la Republica vniuer-
fal. Cierto cite fríe vn bien el mayor que 
fe puede dczirj porque con tan gran cau-
dal quedaron los hombres ricos yfegu~ 
ros/para hallar la fabidüria: porque por 
ellos aprendemos a viuir como gente ra-
cional, por ellos conocemos a Dios, por 
ellos han conocido los mayotcs^corno 
fe ha de goiiernar el mundo : y que pre-
mio fe dcue a los buenos, y que caftigo a 
los que viuen prophanamente. En ellos 
hallamos la ckmencia,ia jtífticia, lacha-
ridadeon el proximo,elamof conel ene 
migo, las ly mofnas, y las demás buenas 
obras y fan6tas. Por ellos fabemos como' 
es cofa mala,la fobef uia,ia ócciofidad, l* 
á'foneftidad^l hablar í m a f i a d O j y el hut 
to.Enfin loslibfosfon todo lo buenoqu¿ 
ayparâ fervn hombre prudente y cucr-; 
do,yafsi guiados de Dios, y de vna lum-
bre natural los antiguos guardaron ios 
libros y los trataron con mucha reueren-
cia,y losbufearoncon grã cuydadò: y no 
perdonaron el^dinero, n i otro quaiquier 
interés, por aéornar fuspalacios y cafas, 
con compafiik tan principal. Por loqoal 
aquçl gran Scipion,fiendo preguntado,̂  
porque cftaua^blo ftempre.Elrefpondio 
acudiendo ata compañia que c.fenia délo» 
libros, Nunca tflfuuemasacompafíado, 
que quando eftoy folo,ni yo viuo iiias a-
legre,ni tato,co cofa defta vida,comoc6 
el gozar del ocio y conuerfacion de losli 
bros: y aquellos que carecen defte bien 
fon barbaros, y gente que íedifferencu 
poco de los animales brutos. Y tales fon 
éntrelas otrasgentes los Turcos ̂  que no 
ama las letras,™ las quieren^ a nofotro* 
nostienien por'gentc quégafta masía vi-
da occiofamente quando leemos libros. 
Yafsiaquel bárbaro Solimán, padre de 
Selim 
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S<:fim,t]iieo)r reynadixo^ucr iédo cjuc- te: porq-cn cila aui-dííbròs infinitos Tj côn 
mar ciertos prjuados fuvos algunas libre ' ' 
n a s que ay en Grecia,yen otras partcs:de 
ruIinpeno.)Dexad ¡os.qut mientras los 
Chriiuanoslee cn cílos/lesganamosno-
í o t r o s fusticKas. Otras gentes íuei on ta 
barbaras , que.hazian guerra a los libros y 
a Ias letras.Gomo lo luzicró nueíirros Gò-
denauan la medicina, como io dize Sera 
no enia vjdadcH|pocnarcs.Los Aihenic 
feŝ auno tarde tan bic hizicrõ kbreria i l -
luitriísima, y Comen|-óla Pihiéraro tyrã 
no,la qual defpucs X.crxes, apodcríídoíc 
de la ciudad la paífo en Períia, y muchos, 
años dcípuesSeleuco,ílamado Nicanor, 
lib, 
<icsquando entraron por Italia: y deiio lahi/ohoiuerala ciudad, como ¡o due 
pornemos exemplos, Afsi que boluied o Aulo Gclio en ios noches Arhicas,y fam 1,1 
a los loores de los libros, ninguna cofa te liidro cn fus Ethimologias. Eih íibrena, 
go por masbien.aucnturada, c.n la» coías como Rie le tratada cfhobrcs làbios}y a-
tei ienas,que fon ios libros: y los que tic- genos de ínteres de codicia, procuraron 
né muchos para fu exercício,fon dignos enfancliar la, y ampliar la.Con mas libros 
6. 
Y los Principes que los alie 
fon dignos de muchagio-
de todo loor 
gan y juntan 
na^y quand^ ellos no íean letradoü, es ba 
ftante argumento,que aman la íabidurta 
y a!osfabios,ynoay hazienda mas bien 
cm picada, ni que tiayga mas ganancia, 
cjueia que fe emplea en libros. En efte ca 
pirulo tratare dos cofas principales, la v-
na feta moftrar el cuydado,que vuo iiem 
pre de hazer librerías: y lo íegudo losgrâ 
desgaftos quefehizieron cn ellas, y co-
m o fueron iiberalifsimos, los R eyes y fe 
y muy particulares: y alsi por muchos tié 
pos fue flr.noü. Pcio ía primera librería, 
i.] yo cieo auer íc hecho, fue la de loslu-
dios,o Hcbi eos, alsi como tan bic fuero 
ellos los primeros, i] vfaro de letras, o las 
hallar5,y cícriuir libros: lo qual le verifi-
ca por los muchos hbrosjt] laBiblia cotie 
ne,yc5íla ó ios ludios tuuierõ varones fe 
ñalados q efcriuiero libros, para declara-
ciódc¡áiíibíia,y aísi creo q ellos fuero 
aqueiíos ícrenta varoncrviejos,fobie 
los quaics embio Dios á fu fpú,pai a q go 
llores en gaílaríus theforos,encofaquc ucrnaiknei pueblo ayudado a Moyíen 
trac tanta gloria y prouecho, y afsi toca-
remos otras cofas muy buenas al propo-
fito. 
D I G O pues , que ninguna nación 
vuo ene! mundo, que tuuieíie noticia de 
las letras, que no tuuieíTe cuydado de jun 
raí libros, y poner losen lugar publico y. 
ccxnun: para prouecho de los hombres, 
o paraau&onzar fe con ellos, como quíe 
tiene cabe í¡ gente h onrada y noble. Los 
Peí fas tuuieron la libreria, llamada Suda 
ra,tan famofa que ninguna otra cola te-
nia ellos por mas Illuííre en fu reyno.Iun 
tola Methaftenes Pcrfa,y afsi dize q todo 
Jo q efenuio, lo faco de Anales autétícos 
c] los facerdotes de losPcrfas eferiuian, y 
de lo que hallo cn la librería publica dela 
ciudad de Sufas. Y en la yfladeNigdoq 
Cs vna de las Cicladas, vuo vnagrálibre-
r-ja: la cu3' dcfpuesquemo vn medico lia 
«nado Audi eas, Varó muy dodo en fu ar 
y fon ¡Kuüadus de los Hebreos Zauedris 
delosquaicsay hecha mccion cnel libro 
delosNumeros. Y eítosdize q faerófe-
teta libros, í̂ gu el numero de los íj los cf 
criuicrõ^' d cite numero íaho fundada la 
cbra,o comçto llamadoCauala,yeito .pe 
ceaucr fe hecho por mádado ci Eídras fe 
gújjcce en fu j.lib.q aynq csapochripho 
toda via tiene mucha audoridad,y S l f i -
dro refiere en fus Ethimolcgias, q Efdras 
alúbrado porel (pü Sanftoacftauro losli 
brosdelalcy,q yaauian íidoqmadospor 
losCha!dcos,quãdoNabuchodonofor o 
Aíliages deftruyoaHierufalem . En fin 
ctnecefsidadauia a tener muchoslibros 
los judios, porq auia muchos doctos. 
Tá bien fue celebre la librería que jun 
toen Alexandria Pthoiomeo Philadel-
pho: el qnal allende de auer la illuftrado, 
con libros fagrados de la Biblia, toda vía 




yafsi Amiano Marcellino , y AuloGe-
lio dizcn , que tcpia SietcCientos mil 
volumines de libros,y que el-mcfmo nu-
mei o le da Seneca > y no es de marauülar 
efte excedo (íi tal fe puede llamar) porq 
los reyes de Egy pco,como eran ricos fié-
pre hazian grandezas, quando las inten-
rauan5aísí como fon los ObclifcoSjy Py-
ramides. Tenían efta hbreria grandes va 
rones que la m!rauan,y que tenían cargo 
dellat y como eran doftifsn-nos, procura 
uan detraer libros de diuerfasprofefsio-
nes,y muy exquiíitos, porq en cadapro-
fefsió y facultad,tenia diuerfos maeítros 
Los Philofophos bufeauá libros de piulo 
fophia.El Hiítoriadorhiílorias.El Poeta 
bufeaua los que hazian a fu arte. Pero en 
efta abundancia y riqueza, ha fe de llorar 
y plañir el ver que tanto bien fe perdió, y 
fue quemado por lagente de guerra de lu 
Jio Cefar3quando fue en alcance de Pom 
peyó deide los campos Hemacios, adon 
de fe dio aquella gran batalla entre Ccfar 
y Pompeyo,porque yendo en feguimié-
t o del dicho Pompeyc, llego en Egy pto, 
y allihaziendo guerra a Ptholomeo, fue 
deítruyda la librerhjno mirando nadie a 
la riqueza de tan gran thefoi'o,fino ala co 
diciadel robo, y ala crueldad de que vfa-* 
ron contra el enemigo, verdad fea que 
con auer fe perdido tantos, dize Paulo 
Oroíío que toda via quedaron muchos,y 
el numero fcñala, diziédo, que todos los 
quemados focron quatro cientos mil,y q 
quedaron treziétos mil, Y parece efto co 
fa creedera, porque Domiciano querien 
do reftaurar las librerías de Roma, e m -
bio a Egypto a trasladar muchos origina 
Ies,de donde parece que toda via queda-
ion muchos. 
L O S Romanos fueron tan bien cu-
rioíifsimos en allegar libros, y procurará 
que vuiefle cuydado de traer fe dediuer-
fas partes,aunque ello fue muy tarde: pe 
rO el primero que hizo librería fue, Afsi-
nio Pplion: la qual compro, no del Era-
riOiV theforo de Roma3inas de losdefpo 
j o s de las guerras, y afsi auiendo vencido 
Libro feptimo 
a losreyes de Alexandria y Perga mo} pu 
do tener caudal para todo. Y tanto cuy da 
do tuuo en efto que pareció a Roma vna 
nouedad grande, y que fe mudaua el mu 
do. Yafsi dize Piinio, que hizo los inge- iibi}SXA 
nios de los hombres republica. Ydefpues 
Oótauia Augufta, hermaríade Odauia-
no,y muger de MarceJlojhizo vnagran li 
breria para hora dela republica: enla qual, 
gaílo infinito dinero, como lo dize Ale-
jandro de Alexandro. Pero Trajânafue ''k+ f̂r' 
en efto magnifiecntifsimo, porque fun-
do la librería Vlpia, en la qual fe guarda-
uan los libros Linthcos, que eran los he-
chos de los Emperadores y los Elephan-
tinos^ue eran adonde fe eícnuian los ne 
gocios de la Republica, como Archiuo. 
Aquí vuo libros muy peregrinos , y eftos 
Emperadores quando querían hazer vna 
magnificencia,bufcaua por diuerfaspar-
tcsgrandeinfinídad de libros: lo qual fe 
podía hazer facilmente, por refpedo de 
que todo el mundo era fuyo: y con eferi-
uir a fus Viforreyes, que eran los Procon 
fuies,Legados,PretoresyQüeí]:ores,que 
hizieífen diligencia en ello, les embiaua 
muchos libros. Y tan bien que en ios def-
pojos de la guerra folian hallar libros, y a 
plicauan los para tilas librerías. Afsi co-
mo leemos q lo hizo Paulo Emilio qnan 
do prendió a Perfo Rey de Macedonia, 
porque allí fe hallaron infinitos libros de 
djuerfas profefsiones. YPlutarchodize 
de Lucio Luculo, que hizo vna grande y 
coftofa librería, y que la adorno de cofas 
muy preciofas, y anfi enfalça eíle audor 
éntrelas obras de tan gran capitán efta y 
con razón, y âfsi dize mil loores della. Y 
lulio Cefar hizo lo mifmo, y dio el cargo 
defto a Marco Varron, porque tenia me 
jor gracia en efto, que en menear las ar-
mas: pero tuuo poca dicha Roma en co-
feruar fus librerías: porque fe quemauan 
con incendios que acaecía. Pero tan bie 
vuo Emperadores cuydadofos, en que fe 
reftauraften: afsi dize Paulo Orofio, que 
Domiciano hizo traer muchoslibros de 
Egypto: y el mefmo audor due, que fe 
quemo 
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quemo laübreria principal de Roma en bte honrofo, qual es fw Biblióthécarioj 
lÍb,7,C3C¿ 
Jib.7, 
tiempo de Cômodo: pero adelante la re 
ftauro con mayores ventajas Gordiano 
emperador, porque pufo en ella fetenta 
ydosmil volumines; los qualesheredo 
de Serano Samonico, que íin duda es co-
fa d e g r a n admiración, que vn hõbre par 
ticular tuuieíTe tanto caudal, de dode yo 
coligo que, o los que eftudiauan eran ri-
"cos, o eran fauorecidos de los Principes, 
y fin duda yo creo que lo vno y lo otro de 
mo de fer. De otras librerías publicas, ay 
mucha memoriaen muchos au£k>res,pe 
ro creo c¡ las mas fomofas fueron las nom 
bradas. Era las pieças cfftas librerias muy 
ricamente edificadas,y ponian otras par 
ticularidades, que adoinauan la magnifi 
cencía de los libros, principalmente po -
nian las imagineSjO figuras de los valero-
fos hombres en letras. Afsi cuenta Plinio 
que la eftatua de Marco Varron fue pue 
lia en la librería de Afsinio Polion. Y Tu 
lio eferiuiendo a Fauio Galo, le pide efta 
tuas, o retratos para fu librería, como fe 
puede ver en fus Epiftolas familiares. Y 
Aurelio Caro Emperador, pufo la cfta-
tua de fu hijo en la librería publica, porcj 
era mancebo muy dofto, y afsi fe hazia 
con todos, y verdaderamente era vn pre 
mfc>, para obligar a que trabajailen mu-
chos. Âllede deílo fueron las librerias fa-
mofas y excelentifsimas: porque ponian 
enellas los Principes hombres fabios que 
lasguardaffen y trataífen: y eftoslas aug-
mentauan y fabian efeoger libros, y mi-
rar quales eran dignos de honra,y eftima 
c i ô , y que comprehendian, para que qua 
do vn dodo vinieíTe a ver la y pregtmtaf-
fe que libros nueuos suia, y que materias 
tratauan,quales eran los maeftros,quales 
tenían variedad: ellos dauan razón de to 
do.Y fin duda en nueíhos tiempos ay po 
co primor en efto, porque fino es vniuer 
fal el que tiene cargo de la libreria,es co-
mo el Dios Termino, que eftaua pueílo 
en los caminos para énfefíár al que cami 
ñaua por donde auia de yr< Quien ha de 
guardar librerias, y ha de gozar de nom-
ha de tener mas que mediana noticia de 
los libros fagrados,ha de auer leydolos 
Concdios de la ygleiiíí^y fus tradiciones, 
ha de auer Jeydo codas las hilkjriasgenc 
rales, y tener noticia de quãtos auttores 
vuo antiguamente, y que efenuieron, y 
de donde eran- No ha de quedar ley de 
reyno, ni coftumbres de gentes que igno 
re: porque de todos eíios jaezes fe com-
pone la libreria, y fbbre todo ha de faber 
la Biblia de coro, porque agora todos los 
libros emos de procurar que fean Ecclc-
fiaíticosy íagradDs,y fabiédo la bien luc* 
go cae qualesiprwphecias, i] les libros tie-
nen menos expolitoi cs, y bufear los con 
toda diligécia, y cite meímo cargo ha de 
tener ct qntos hereges vuOj y quices eferi 
uiero corradlos, porq tales armas ha me 
nefter el almacén dclaygleíia, para que 
en qualquier tiempo podamoshallar to-
do el apercibimientoneceífano contra 
los enemigos, que íin duda nunca faltara 
enel mundo. Eitos hõbres tuuicron pues 
Iaslibreriasantiguarnente;tcftigofon de 
fto Demetrio Phalerco varón doétifsi-
mo,que tuuo cargo de ¡a libreria de Ptho 
lomeo Philadelpho, y Apolonio Alcxan 
drino gran Poeta, que eícriuio la Argo-
nautica,tan bien tuuo cargo dela mefma 
librería defpues de muerto Eratofthenes 
Zenodoto defpues de auer enfeñado 
a los hijos del mefmo Ptholomeo, a fer 
pincipes viituofos: y pufo en ella.por el 
orden que oy vemos los libros de Home 
ro. EuphorionChalcide, tuuo cargo de 
la libreria que hizo Antiocho en Siria, y 
fue raro varón, y en Roma en la libreria 
Palatina, luho Cefar pufo a Marco Var-
ron,excelente hobre fobre todos los de 3 
quel tiempo,y por tal lo Celebrafant Au-
guftin en fu ciudad de Dios,y en tiempo 
de OAauiano, tuuo cargo tfla libreria ro 
mana,Cayo luiio H¿ginio,y có fer liber-
to fue famofo hombre, y fe hizo merece 
dor de tanta honra. Y lo mefmo hizo Ca 
yo Mehfsio Spoletano, y afsi vuo mu-
chos excelentes hombres, que tuuieron 
car? 
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cargo de librerias,por fcr perfeftamènte 
eníeñados en todo genero de letras: ello 
mefmo loamos de los que tuuieron car-
go delas hbrcrias EccleíiafticaSjComo ya 
queda vifto largamente en la Republica 
Chriítiana. Pero ya que emos tratado de 
las librerías grandes y generales, (era bie 
que moftremos otras particulares, q hó~ 
bres fabios allegaron para iu contentam! 
ento3y para tener que leer y ver. Strabon 
haze mención de la de Ariftotiles, y que 
el fue el primero que junto gran íumma 
de libros, y fin duda deuio de fer cofa grã 
de y hermofa: porque como el era muy 
dofto, í creer es que n®tqrnia cofas ruy 
nes,ni de hombres necios,fino las mejo-
res y mas doftas. Euníenes hijo de Atha 
lo,tan bié hizo otra librería en Pergamo 
muy fumptuofa y foberuia, y dize Plu-
tarcho,enla vida de Marco Antonio,que 
tenia duzientos mil volumines, y todos 
eftauan eferiptos en pergamino, y por e-
11o defpucs llamaron aql genero de car-
tas pergamino, afsi lo dize Alexãdro de 
Alexandre y otros, y defpucs toda efta li 
breria dio a Marco Antonio,Cleopatra. 
Efta librería hizo Eumenes en competé-
cia de la de Ptholomeo: pero nunca le y-
gualo con la tercera parte, aunque el pu-
fo fus diligencias ¡porque fu intentoíxie 
hazer la en competécia de la de Egypto: 
pero toda vía fue gran cofa fer toda de 
pergamino. 
fe Del antiguo vio de 
lasvniuerfidadesen e l m u n d o c n t i e -
po de la Gentilidad, y que fedas auia 
dephi lofophoSjCon otras cofas m u y 
curiofas. 
CAP. m i 
O juzgue por cofa mal 
empleada3el hazer mê 
ció del antiguo vfode 
auer Eftudios y Vni-
ueríidades, adonde le-
yeíTen las fciécias: por 
que mirando como he tratado.de jasle-, 
tras,no podía venir cofa mas a propoíito 
que, tratar del lugar donde fe enfefian : y 
no ay quedezir,fino,quealosque funda-
ron eftudíos ygaftaron fus haziendas co 
mano libeial,en traer maeílros que enfe 
ñ a í í é n / e ¡es deue muchojy que han fido 
vnos reftauradores delmundo,ynueuo 
principio de los hõbres. Porque en auer 
enfeñado las fciécias,y auer dado medio 
para que los hombres necios y rudos, ven 
gã a faber y hazer fe prudétes y auifados, 
por fuerça emos de c o n f e i í á r , que hizie-
ron gran cofa, y digna de vn immortal re 
nombre, y quando no fe hiziera capitulo 
fino de los que hizieron tan heroyeaso-
brasjhinchia bien la obra eílo:quáto mas 
que algunas cofas fe entretexeran dignas 
de fer fabidas,y que por ventura ninguno 
las ha juntado para el propofito fi no yo: 
y por eííb feran mas guílofas. Digo pues 
que el principio de leer publicamente, y 
auer lugares adonde fe leyeíFen las artes 
liberalesjO parte dellas,es cofa antiquifsi 
ma, y que en muchas gentes fe vfo: poríj 
cafi todas las naciones tuuiero maeliros, 
y letrados que enfeñauan feiencias, y afsi 
Diogenes LaerciOjal principio de las vi-
das de los Philofophos, queriendo m o -
ílrar la philofophia fer muy antiguaba da 
adiuerías gentes con diuerfos nombres: 
y dize que los Perfas tenian fus Magos, y 
éntrelos Afinos y Babylonios facerdo-
tes Chaldeos. Entre los Indos era dichos 
fus fabios Gimnofophiíías, y los Celtas, 
o Frácefes tenían fus Drúydas. Pero qua 
do no tuuieffemos otros teftimoniosj pa 
ra prueua de que vuo Vniuerfidades ,ba-
ftaua lo que nos dize ¡a efcriptura,que en 
tre losEgyptios fe tratauan las feiencias 
de tal manera que Moyfen citando en-
tre ellos fue cumplidamente enfeñado 
en las feiencias de los Egyptios. Yafsi de 
común confentimiento de los hombres 
que algo faben debuena'le&ion,efta reci 
bido que entre los Egy ptios vuo el vfò de 
enfeñar las letras y maeftros para ello. Y 
aunque a Athenas tenemos por cojta an-
tigua 
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ngua,mucfio anees auia en otras parres 
vniuert¡dades,y por ello fe yuan los Gric 
gos a aprender a otras partes,por fer mas 
auentajadas las letras en otras gctes. Aísi 
como antiguanvitejos nueftios Efpafío 
les fe yuan a Paris, ya Bolonia, quando 
no eílauatan íllullradala vmueríidadde 
Salamanca.Leemos aueríe ydo Pithago 
ras , ala ciudad de Mephis por aprender 
de aquellos que eran llamados Profetas y 
adiuinos.-y Platón pallo en Egypto, codt 
ciofo de (aber, porque entendía que era 
muy masauentajadalale&ion de aque-
llos maeítros,q la de Athenas. Cierto es 
fegu Berofodize,q pocotiépoífpucsde 
Abrahá,o en íu meímo figloauia vniuer 
íidad entre los F i anceíes antiguos llama 
dos Celtas,y q en cllahabitauá los Druy 
das,porq di/c q Saró tercero rey fuyojin 
ftituyo eftudio de letras, para mitigar y 
hazei" domerticos los ánimos de aqlla ge 
te, c¡ de fuyo era cruel y afpera.Tan bien 
tienen muchos por opinio,que entre los 
Canancos vuo letras y vniueríidad,y q fe 
ieyan en aquella region algunas delas ar-
tes líberaks,y prueuanlo por aquella pala 
bra del libro de lofue, adonde dize q lle-
gados los Hebreos ala ciudad de Dauir, 
añade la qual fe llamaua primero cariath 
fepher,eíÍ:o es ciudad de letras.Efto todo 
fue antes que Athenas tuuieiíe vniueríi 
dad,ni Grecia tuuieíTe letras,ni vuieílc lu 
piter,ni Minerua,ni otras fábulas que fue 
len tracrfe,para fundarla antigüedad de 
las feiécias. Cofa mas antigua dela dicha 
no lahallo,aunque no ay que poner duda 
fi no que es cofa antiquiísima^l aucr lu-
gares públicos para leer y enfeñar. Pero 
venidas a Grecia las letras, luego comen 
ço Athenasa florefeer enla fabiduria ,'co 
mo aquella q tenia ya a fu Minerua por 
patrona q es madre delas letras. Pero 
con todo eífo no ha de penfar nadie, que 
en Grecia y Athenas, convençarõ prime 
ramcntelasbuenasartes: que efto no fe 
ha deconceder,aunquefea verdad,que 
antes que Roma fueffeauia en Athenas 
philoíbphos,y Poetas?y eftudios. Y tan 
to creció eneíl:o,que halla oy fe llora, lo 
que entonces gomaron los antiguos: porCj 
quantaphiloíbphia,quanta Rethorica, 
quanta eloquência, y todo lo demás que 
fe podia pedir enlos buenos ingenios, e-
ftuuo en Athenas;de ella íkliá agouernar 
todas Ias republicas,delia (iédo labios ha 
zian marauillaspor las armas, y muchos 
Principes yuan porphilofophos, y hom 
bres labios pava criar fus hijos, y tomar 
con ellos confejo.-porque cieiro íiruen las 
vniueríidades enlos rcynos,y prouincias, 
y elle prouecho traen,porque dela mane 
ra que van de tiempos a tiempos los mer 
caderes alas fet ias,para proueerfe de lo q 
han meneíler en fus cafas:afsi las vniuer-
íidades,íiruen de prouccr hõbrcs fab i os 
y do¿los,para dar buenos confejos y go -
uernar las republicas. 
S I entonces las artes fe leyan;por pre 
cio y cílipédio publico, no lo labna yo a 
teirninar,parece quecadavno,codicioib 
dela virtud holgaua de enfeñar a otros, y 
aprouecharIos:y aísi ü vna feéta começa 
ua,feproli'guíay lieuaua adelante no te-
niendo otro intento faluo el faber, y apu 
rarlaverdad. Porotrap;trte,ii miramos 
ala multitud délos hombres que en Athc 
nas viuia,cmos de dezir que les era dado 
algOjOque ellos eran neos, y eran fauoi c 
cidos délos hombres poderoíbs porque 
no fe puede dczir que Dcmoftencs .yo-
tros philofophos,pobres pudieran fuften 
tarfe,finoc5 falarios que la republica les 
daua:o con lo que fus difciputos cótribu-
yã porei trabajo de enfcñarlos. Yo entié 
do que alos principios enfeñaua debalde 
defpues fe pedia interés, y aun fuero acu 
fados dello a!gunos,afsi como Hermodo 
ro,difcipulo de Platón,cl qual pufo en vé 
ta la philofophia,porque era naturalmert 
teauariento:y Anftipo difcipulo de So-
crates, tan bien enfefiaua por precio la 
philofophia Socrática: que érala mayor 
doftrinadetodaslasquefe auian ley do 
en Athenas, y tan caro era en tomar dif 
cipulos, que a vno le pidió quinientas 
Dragmaŝ q era mucho dinero:entonccs 
Ee cipa» 
l i b / Cl, 
cl padre del efcolar dixo,tan gran precio 
he de dar por el dicipulo'íreípondio Ari ' 
ftipo,dalo y ternas dos: dándole a entcn 
dercjueiiíc dauavn hijo o íieruo, cernia 
dos que era hijo y fabio. Y Antiílenes ta 
bien enfeñaua por precio,porque por fer 
tan caro tenia pocos dicipulos, y afsi re-
prehendiéndolo vno le dixo, como tie-
nes tan pocos d¡cipulos?rerpondio el phi 
lofopho,porque los treftjuilo con tixeras 
de plata?cnlo qual dio a entender que pe 
dia mucho por cada dicipulo. Diogenes 
Laercio5toca al propoíito otras fentecias 
de manera que l'egun efto, eníetlaua por 
intereSjVrelopagauan bien,có todo elfo 
o fea que ellos tuuieffen de que viuir, o q 
losayudaíren,ef cofa maiamllofa la muí 
titua délos hombres dodos que falian^y 
quan amigos eran dcla fabiduria, y quan 
continuos en.la le&ion, y como con las 
letras conferuaüan las virtudes morales, 
que fin duda ellos no eíludiauan princi-
palmente íi no para fer virtuofos, como 
oy|>a férricos.Sus vniuerfidadesno eran 
como lasnueftras, mas cada vno de los q 
fundauan fecta de philofophia:y de viuir 
difhn&amente que otros,fe apartaua de 
Athenas,y afsi todos los gimnaüos efta -
uan apartados vnos de otros,parte por la 
quietud del pueblo íj no los impidieflejy 
tabic porq comoerádiicinclosen opinio 
nes,afsi queria viuir apartados.Tenu las 
aulas o Gimnaíios fus nobres diflin&os. 
Las mas famofas fuerÕfiete cuyos nobres 
fon eltos, Academia j Liceum, Pritanú, 
Canopum,Stoa,Tépe;y Cinofargis. 
E N L A Academia leya Platójy era 
vn lugar trille y vmbrofo, y alli holgaua 
el de viuir,y no quería que enel vuieííe al 
gunaalegria, porfoloque los hombres 
queaprendiefien la philofophia ,nogu~ 
íiaífen de otroque dela lection. Por eílb 
fe llamaron losdicipulosde Platón Aca 
demicos, y hallamos academia vieja y 
nueua, por las opiniones que fe leuanta-
ron dcla mas antigua. Era cíle lugar de 
academia muy enfermo y vn medico ha 
blando con Platón le aconfejo, como di 
Libro fepdmo 
ze iEliano en fu varia hiftoria, que de- %} 
xalfeaquel luga^y fepaíiàíTealLiçeo-q 
ciamejorjeinoquifo porque procuraua 
que en el exercicio delas letras no vuicf-
fe occaíiones de deley tes, por donde de-
xalíendeferbuenosiosquefe dauanala 
philofophia. Y fin duda a eftoatendiero 
nueílrosReyes antiguos quando paila-
ron la vniuerildad de Patencia a Salama 
ca, porque teniendo tierra acomodada 
para los mantenimientos en lo demás la 
gente'cramuyfaluaje,y oy tiene buena 
parte dell:o3y lomefmo me parece de 
Coymbra en Portugal. Guardaua fe tan 
ta grauedad enla academia que ninguno 
fe podia reyr en ella, como lo dize J E l i z üb,, 
no.Efto de academia nueua, media,y an 
tigua,fue tanto como lo que oy lianria-
mos entre losPhilofophos reales,ynomi 
naIes,porq dcla variedad de las difputas, 
yopiniones particulares q ternSvinierõ a 
dar nueuos nombres.La Academia vieja 
y mas antigua feguia Plato ya eiimitaro 
Seuíipo,Xenocrates, Polemo, y Grates. 
Laacademiamedia inuento Arccíilao, 
y la nueua tan bien,ya el íiguiero Carnea 
des,yChlithomacho,y afsi yuan tcnien 
do fus diícipulos fus opiniones varias. 
Elle Carneades todo fele fue en hablar 
hermofamentc,ya quel cftilo de cnfeiíar 
fe tuuo por cofa grande:pcro Cato el ma 
yor viendo aefte Carneades que venia 
conotrosPhitofophcscon embaxadade 
los Atheniefes a los Romanos,dixo. De 
Carneadesdcuemonosguardar mucho, 
porq estáagudoqperfuadira al Senado 
lo q qfiere. Quintiliano no dî e afsi,íí no iib.B.ai 
q quedo Caton marauillado conio el vn 
diacnfaIçolajufticia,y otro dia ^fuadio 
fer virtud la ÍQ jufticia . Aulo Gelio loa 
mucho fu cloquéela, y Perro Crinito en 
eldehoncftadifciplina haze lo mcfmo. 
E L Liceo foe otro gimnafio fuera de 
Athenas adodc efeñaua Ariftotiles,y alli 
fe folia pafear é vn grã patioq tema.AIgu 
nos dizé q la academia era en vnas piceas 
baxas,y el Liceo enlo alto y fobrados.Pe 
ro ami me parece q efto no fe étiede afsi 
fino 
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íi no que como Platón era de condición 
mas melancólica tenia fu Gimnafio y ef 
cuela en algún valle, y el Anftotiles en al 
gun altp ŷ liigâr alegrey deleytofo. Xla-
jnauapfc los philoíbpho? que aqui oyan 
Peripâtetiçps. 
, E X-Pfiiaiineo, mas^parecia Collegió 
como fos nuéftros,^ no efcuela :,porq co 
lib.4, mo dizeTulip,enel de Oratore eiieíauiá 
mantenimiento común, y era fu afsièn 
to dentro del gran Alca^ar'de Minerua,, 
y los^tíeaIIi" vidian erã como hobres de 
graneonfejo^ydauanlesloíj âuian m'enc 
iter d cl bie publico, como elj premio de 
fu$buenas obras y merecimientos. Pero 
aun§,es yerbad q eftaua aquel lugar dipu 
tado ^a efto, toda via allí fe tenia opinio 
dephilofophos, y era cafâ a donde ama 
feòladellps. •. 
S T . P À . era GimriaÇo adonde los 
pnilofophos que alii eftudiauan trayan 
reclinadas las cabeças, y d ella palabra 
Stoá, fe liamaro Stoycosíus profeííbres;: 
Ê L Cjinbfarges tan bien èra òtra ef--' 
cuela en Âthenas fuera deja cuidad, lá ̂  
qüal fe líamaua afsfporque folian allí fa-
crificar á Hercules vn perro blanco. En 
efta efcuela leyó el pKilofqpho -Antiíle-
nes,y llamofe íu fedta Scinica por refpc-
étodefte perro.Aunqueotrosycon mas 
verdad d ¡¿en que fe llamaron Scinicos:e 
fío es perros, porq eran muy, mordaces 
y fatiricos,y reprehendiai; afperamente 
los vicios. T a bien losllamaua Scinicos 
pprqç.ratfòrp.es cpmo perroŝ  porque de 
zian quenb^uia porque encubrirfe del 
ítccelToxón Jas mugerès mas qué los per-
ros. Eran muy mordaces eftps philpfo-
phos,y holgauanfe de reprehenderlos vi 
cios,aunque ellos no carecían de pecca-
dos,h Turcst.eílâ fe£ta haílá los tiempos 
de fant Gregorio Nacian/enOjporque eí 
cqnuirfiqarlHaximo Alexandrino gran 
phiíofophqdeftá feda, y fue hecho cleri 
go, y oluidandofe delã obra, buena q reci 
bio íe.quifo alçar co elobifpado de fu per 
kdo.cpmp lo dize Gregorio, Prefte enla 
Vida delfán<9:oGregorio Naicianzeno; 
2l8 
D E L A S demásefcueíasygimna-
íios no hallo el origen y principio. Mu-
chas aulas y fectas aUia fuera de Athenas 
y bie lexos, pero dela manera que vn mo 
naíteno o congregación efta fubjeta a la 
cabeça,afsi todos los demaíeftudios rc-
conocian a Athenas,y quando no auian 
paífado por aquella vniuerildad parecia 
que no auian llegado ala honra de verda-
deros Phiíofophos,y parecíales que auiã 
fido graduados por Síguençá, y o tras y ni^,^-^' 
obres \ uçr£idades pequeñas. Tenían fiisnó 
de fedasjas quales tomauan de diuérfas 
Cofas.Vnos tomagã el nombre de las cm 
dad.es,afsi corno Megarenfes,Elienres,y 
Qcximycos.Otros dé los lugares a dondé 
leyafa philofophiajafsi como los z^chade 
miços ^y Stoas . Otros de cofas a. cafo 
como lpS;Stoycos que icya, y oyá pailea 
dofe;y del eucotraríe y topariie fe l l ama 
ua Stoycos. Otros toniauan el nobre de 
afrepta y injuria cpmolos, Scjnicos qué 
erândjçhòs perros. Oíros tan bien fe liá-
ifiarOij,Socráticos, Epicúreos délos maé 
ftros.qujsaprédian.Vnosfe llamauãEthi 
Cjbs qtrps Phificos dela profcfsion q oyá, 
Hipoboto ene! libro delás fe&asno pufo 
masde nueuclas demás dexolas como 
fupérñüas. 
T V R O la vniuerfidaddé Athenas 
áígd tjémpo defpues de Chrifto nueftro 
Redéptpr, y no me acuerdo aüerleydo-
delja cofa memorable effpues del Empe 
rador,Iuliano,entóces coníta q eílaua eri 
pie y con mucha auftoridad-Pero como 
CrecieíTe la chriftiana religion, y yafe tra 
taífe,otra dpâriha, coméço a perecer fu 
philofophia eo todos aquellos defatinos 
q dezian,ppríio feralúbrados enlafe:pe-
ro co todo eífo no cayo en vn puto ni cef 
faro las létras.Porq S.Bafiíio, y Gregorio 
Naciazeno éítudiaró en Athenas,y íulia 
no Apoftata tuuo conuerfacio y trato en 
ella pero todo fe fue cay édo poco a poco 
Mas efto es cierto q paífado el tiépo ya 
dicho nuca VUP çofas mémorables ílla, 
nihobresdodos yfamofos como antes 
tlQiflflips ¡q ypme acuerdé auer leydo. 
£e 2 Si 
\ \ 
Libro feptímo 
Sin Athenas tuuo la Gctilidad otras mu-
chas vniuerfidades3adonde fe leyan artes 
libcrales,afsi como enla ifla de Rodas a-
donde fe dio alas letras algun tiépo Mar 
coTulioCicerõjComo el Sodizecn mu 
chas partcs,y tan bien fe leyan en Apolo 
nia la de la prouincia & Epiro;y íabemos 
que alli eítudio Oftauiano Augufto,y aú 
alli le tomo la nueua dela muerte de lu-
lioCefarfutio. En Afinca fabemoscj v-
uo.vniuerfidades en Madauro^y aun fant 
Auguftin confieíTa q aprédio alii la gram 
matíca, y de aquella ciudad falicro mu-
chos phiíofophos, prindpalméte Lucio 
ApuleyOjVaron en aquellos tiépos famò 
fo.Tanbicn leemos que enChvoton^es 
Italia enel Rey no de Nápoles, y antigua 
mente fe llamo la Magna Grecia leyó Pi 
thagoras,y por eílo fe diuidio la antigua 
philofophia éh dos partes^cnk Ioniza1 j-y 
Itálica. Y en Roma vuo grandes eftudios 
en tiempo délos Gentiles,;/ teman féña-
lados eftipedios y pí ennos públicos.Ta 
bien quedo por famofa la eícueia a dode 
Ariftotiles leyó a Alexadro Magtto, por 
q Philippo fu padre la edifico muy fum-
ptuofa y la llamo Nimpheo,como lo'di-
ze Plutarcho énlàvida í í te Principe.Zc 
non leyó en la cfcuela llamada Poecilla 
y Strabon dize de losTarfenfes en Cil i-
cia que tan dados eran a las letras q fobre 
pujauã aios Athenienfes, y Alexâdrinos 
cnla curioíidad. En Alexandria cofâ-aúe 
riguada es que vuo cofas muy principa-
les enlasletras,afsi en falarios comô eñlíi 
gares adonde fe leyeflen, y efto fue en t i 
ta manera que Calimacho leyédo en él 
varrio llamado Eleuíino, defpues por fus 
muchosmerecimientoslemãdarõ leer 
dentro del palacio real, y fin aquellos lu-
gares q he nombrado de Athenas auia co 
legios mas pequeños adonde leyan parti 
culares perfonas, como algun tiépo lo hi 
20 Thfeofrafto difcipulo de Ariftotiles,y 
tcnia,como dize Laércio, dos mil eftu-
diâtesodifcipulos. YPalemo tábiéleya 
en vh huertô y tato amauá fus difcipulos 
la le&iõ 4 enel mefmo huerto haziá vnás 
enrramadas para no apartarfe mucho de 
fu maeftro, y afsi podríamos hazer me-
moria 3" otros muchos eftudios en tiepo 
dela gentilidad. Delas vniuerfidades q fe 
fundaron paralaGhriftiana religion^aun 
<í parecia q aqui venia a^ppofito no quife 
tratar delias, por quanto en la republica 
Ghriftiana cjdo dicho baftantemete lo ^ 
hazia al cafo y todo lo neceífario. 
^ Delas differencías 
de Phiíofophos que tenia diuerfas gê 
tes,quando fe llamare afsi,que habito 
era el fuyo,(j es fer Bachiller, quado fe 
vfaro dar eftos grados enlas efcuelas. 
C A P . V . 
V A T R O géneros 
de rcligiofos,y facerdo 
tes hallo yo entre losgí 
tiles,ytocalo Diogenes 
Laércio al principio de 
fus vidas délos philofo-
phos,y fuero eftas.Entrc losPcrfas,y Egy 
ptios fuero los Magos. Entre los Babylo-
nios,y AfsyrioslosChaldeoSjY entre los 
Indos los gimnofophiftas. Y entre los fi a 
cefes los Druydas.Eftos fueron cada qual 
en fu nación de gran cftimacio y precio, 
y tan religiofos q por fu reformada vida 
todo el mundo fe rendia alo que ellos ha 
2ian,y efto en tanta man era q fu dicho y 
fentécia era como vn oraculo,yno auia 
cotradètirâeHajyparaq fe vea la mane-
ra de viuir fuya, quiero dezir de cada ria-
ciõ vn pócoporq todos dizen enefte pro 
pofito córtamete lo q fuera bueno faber, 
para q con fus buenas coftübres fin lúbre 
$ fe nos auergõçaramos los q llenos í ta 
ta claridad, por r.ueftra maldad ^remos 
andar ciegos,q esargumé to grade tfnuc 
ftra tibieza y poca aficio ala virtud. Diga 
mos pues,̂  entre los Egyptios,y Pèrfas r 
no facerdotes,yeftos fe llamaua Magos q 
tomado é fu jppio fétido cjere ízirfabios 
q era como los doétores nfps q es a dode 
vainos^ylo q los griegos dizéfilofofos los 
Pcrfas 
1 
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Perfas llamaiú Magos. Es verdad que en 
la efcriptura y en otros lugares,fon toma 
dos Magos por ios q nofotros llamamos 
nigromáticos y encãtadores, o h^chize 
rqs.Pero enrre losPerfas es cofa auerigua 
da q loá Magos fueron fusfabiosy fus fa-
cerdotes,y en quienes coíiftia toda fu re-
ligion.Eftos teman cargo delas cofaj di-
uinas y conocian de muchas cofas como 
juezes, y para dezirla verdad tan bic tra-
tauan detle negocio de adiuinar,porq en 
tre los.Petfas^omo dize Stiabõ,auiaMa 
gos dichos LccomanticoSjC] era los q adi 
uinauan con vnas vacias o vaçjnesdeazo 
far llenas de agua,y inuocados ios demo-
nios alli haziá ellos cierto fon, por dode 
refpondianlo que les pedían, como fe di 
ra hablando dela nigromancia y fus par-
tes.Eftos viuian religiolifsimamete y vía 
uan de muchaabftinenciay de perpetua 
caítidad.Scriuen dellos muchosjafsi co-
mo Diogenes LaerciOjal principio el" fus 
vidas délos philofophos.y fantHierony-
mo contra Iouiniano,y muchos otros ge 
tiles que alegare contando fus vidas y co 
ílumbres. Y Xenophon enla vida de C i -
ro dize que los Magos o facerdotcs délos 
Perfas vfauan fuftentarfe por religion co 
hortalizas,fal,y cardamo,q es el maítuer 
ço,y pan,y efto era fu mantenimiento^ 
aunq dela letra de Xenophon fe faca qe 
fto era comü alos Perfas,íin duda ay eior 
cnel libro,porque vemos que comunmé 
te aquella nación comia explendidame 
te,y alli no habla íi no délos facerdotes q 
fo n lo.sMagos de quien voy hablado.Eu 
bolo en los Cometarios que hizo de Mi 
tras, dize de tres géneros de Magos que 
auia acerca délos Perfas: de los qlesa los 
primeros que erá los doítífsimos, no les 
craxocedido íi no comer algunas puchas 
y verduras. Todo el tiempo gaftauan 
cnel feruicio délos diofeŝ ellos offrecian 
los facriíicíos y los votos de toda la repu 
blica, creyendo q los diofes no oyan fi no 
aellos.Ellosteniancuentaquales éralos 
diofes verdáderos,y etiquienesauiande 
creer ¿Tenian que el agua^fúègo, y tierra 
Z i p 
eran diofes,y no peimitiã figuras ni efta 
tuas. Enfeilauã í¡ era licito mezclarfe co 
la madre,y tan bien con la hija, fegun lo 
dize Socion,Acoítumbrauan mucho tra ¡ib ij. 
tarcolosdemomosjlos quales les decla-
rauan muchas cofas y aqílo tenia por ora 
culos y palabras de mucha fuerça.No vfa 
uan ellos de fuperriuosornamentos,mas 
veílidos de blanco reprefentauan limpie 
zajdormian en'el íueio^raya por báculos 
vnas cañas, y íjndo comiií ponía enla pü 
ta delias hincado el quefoqueera fu ordi 
nano majar,y aí'si hincado llegaua fas bo 
cas ala puta y comianlo,q era ponerlo en 
los puteros como los muchachos en la ef 
cuela . Otras coilübres tenia muy riguro 
fas y noagenas ella vidamoral y politica. 
L O S Egyptiosteniã fuSjpphctas o 
phiiofofos íacei dotes. Eilos comúmete 
eran fabios,y muy dados a la Altrologia, 
y a la Mathemathica, y afsi fe predauan 
ellos auer dado principio a efta arte. 
Ellos declarauan quales eran diofes ver* 
çjaderós, y tenia pocos,porq noadoraro 
a los principios maí q al fol, y a la luna, y 
deTptiespornoerrarfeadorauan ios ajos 
yizeboljaŝ ya todos los animales, y tenia 
por lugar dedicado aíu religion íaciudad 
dcHeliopolis q era adonde tenia fu buey 
Apis dedicado al fol. Eftos tenian el pri-
mer lugar deípues del Rey, y turo hafca 
los tiempos de lulio Cefar,como parece 
por Lucano,pero viuian a fu modo reli-
giofaiúente.Cuenta Cheremon Stoyco ''k''0' 
hablando dela religion de los facerdotes 
Egyptios,que la regla ctlos facerdotes era 
huyr todos los negocios mudanos,yq po 
dian diftraerlos déla quietud de fus offi-
cios.Iamas falian del têpío,alli fe dauan a 
laconfideraciodelas eíh ellasy cofas.na 
turales,erã caítos porq no fe cafaiia,ypor 
q la carne y fangre no los inquíetaíTcpró 
felTauan de no tratar co fus parietesni co 
fus hijos fi los auian auido antes q fueífen 
eligidos en aquel mínifteno, huyan dela 
carne y vino por el peligro q cóíigo trayi 
4tt0r pues de la carne y vino, S. Pablo di 
t Ee 5 ze 
Libro feptimo 
zt. Bueno es no comer carne3ni bcucr vi 
no,ni aquello con que tu hermano fe pue 
de efcandalizar,lo qual ellos haziã a efte 
íinyporeitoeran rcuerenciados de to-
dos,y (1 a cafo eran hallados en algún cri-
men eran tenidos como en opróbrio y 
efcarnio,y por ello mirauan en quitar to 
dosíosinconuinientes.Comian pocopã 
porque hallauan que les embaraçaua el e 
ftomagoy quando lo comían mczclauâ 
con el algunas yeruas y o)as de yíopo pa-
ra q fe dixincíTe preík^porque tenia por 
cofadeshoneila hallarfc en algún tiépo 
embaraçados p .ira qualquier cofa efpiri-
tual por caufa del comer.No feles permi 
tía comer azeyre, íi no con las verduras, 
y hortalizas, y efto fe hazia por reípefto 
deq les quitafle algo dela afpereza. No 
comia leche, ni hueboŝ ni otra cofa q pa 
recieíTc delicada, porque era entre ellos 
gran peccado.Eran fus haziendas lasólas 
bien defendidas de todas las del pueblo, 
y defdc el tiempo de lofeph fuero libres 
y no vinieron al dominio7y feííorio real, 
jcomo lasdemasdelotro pueblo. 
L O S Ginofophiífas fon philofo-
phos Indos,fueron llamados afsi porq an 
dauã defnudos y viuiã enlas feluas, y mo 
tes apartados í qualquier deleyte,el qual 
Ubr.caa, deftruyeatodoelmundo. Pliniodizeq 
losphdofophos Ginofophiftasacoftum 
brauaperfeuerar enla terribilidad del fol 
y que ponía los ojos en los rayos fin peíta 
UWc.i?, ñear, S. Auguftin en los libros de Quita 
te Dei dize que los Ginofophiftasanda-
uan philofophado defnudos fin traer fo-
bre íi ninguna cofa,faluo lo que Ies podia 
cubrir las partes torpes y deshoneftas/u-
friã qualquier trabajo y necefsidad con 
ygualanimo. Como Alexandre Magno 
pafíaííea la India , y lo vicífen lospbi* 
lofophos Gmofophiftas dixeronle por 
viadereprehenfion. Como tu que eres 
mortal porque no te contentas con tu 
fuerte y rey no, fi no que amanera de lá' 
dron quieres apoderarte del mundo Era 
afe&mcnti&infos, no trataiaai-^Na 
hombrcs,ni menos con mugeres,dcfpc€ 
ciaua todas las cofas del mudo por amor 
de la contemplación. Ay hecha granme 
cio defta géte,a cerca ÍTubo en íüsQije q^,, 
ftiones Tufculanas3y é S.Hieronymo en 
el prologo ella BibUa,y en otros muchos, 
L O S Chaldeos eran los facerd©tes 
Babylonios,y Afyrios. Ellos tan bien fe 
dauanmuchoala contemplación delas 
cofas naturales y eran muy elfrelleros; y 
por el cürfo délos planetas y eftrcllas mi-
rauan lo que auia de fucceder cnel tiem 
po venidero;, y entre las otras cofas a q fe 
dauan era a mirar los nacimientos de los 
niñosjy por allí dezun lo que le fucccdc* 
ria a cada vno todo el refto dela vida. 
Auia muchas fedas de Chaldeos, vnos fe 
llamauan Orchenfes,otrosBaríípenos,y 
otros fe nóbrauan con otros nombres to 
mandólos de cofas particulares y acaecí 
mientos.En tanto eran tenidos eftos phi 
lofophos,que qualquicra que era dieftro 
enel conoíimiento delas eftrellas y enel 
adiuinar,aunque foeíTe de otra nació por 
reuerécia dela fabiduria le llamauáChal 
deo q era tanto como fabio o dodo.Fue 
famofo entre los philofophos Chaldeos 
Berofo porfobre nõbreCha[deo,cuyafa 
biduria fue tan grade acerca de los Athe 
niéfes, que por memoria le pufiero enel 
Ginmafio publico vna eftatua con la len 
gua dorada^como lo dize Plínio. L¡1>,7,CJ/' 
E N T R E los Franccfcs vuo tãbié 
philofophos, y fue gen te eftimadifsima 
entre ellos,y tenían el primero lugar en 
todas las cofas^ afsi dize luho Cefaren Hb̂ cW, 
fus Comentarios hablando de Francia 
que en aquella nación ay dos maneras 
de hombres, que fon de honra, y cuen 
ta. Los rnosíon como caualleros que 
tienen el fegundo lugar: pero los prime-
ros fon los Druydas.Eílos tratan las cofas 
diuinas,y hazen los facrificios publicoi,y 
particulares,y afsi todo el múdojacude a 
ellos como géte dedicada a Dios.A ellos 
pertenece enfeñar las buenas coftubres, 
y afsi los padres les encomiendan fus hi-
jos:creyendo q eftãdo con ellos fera mas 
virtuofos y fabios. Ellos juzgan todos los 
pley-
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pleytos3afsi ciuiles como criii3in£lps,y fi 
alguno no quiíícra paíTar por cljuyzio, y 
fentccia fuya era defpreciado y maldito, 
dela maneia que nofetrosquado fomos 
deícomulgados:pero eran pocos los q no 
aceptauan la fentencia por no incurrir en 
tan gran infamia, porquedefde lihora q 
los Druydas los maldecían,ninguno fe o 
faua allegar a ellos,y defde entonces que 
dauan como infames para fiepre. Tenia 
los Druydas vn Prefidente y cabeça, el ql 
precedia a todos y le eran obedientes, y 
cjuando el moria fiépre le fuccedia aquel 
q era mas noble y principal entre ellos,y 
a vezes tan bien al tiempo dela eleftion 
auia cÕtiédas halla venir alas manos por. 
llegar hafta aqlla dignidad. Tenian fuau 
d]encia,y confejo en la tierra délos Car-
nutes cerca de los Parifiéfes y allí acudía 
todos a tratar fus caufas.Ti eiVefe por co -
fa cierta q efta manera de religio y it phi 
lofophia vino deBretaña tq oy es Inglater 
ra,y por elfo muchos folia paíTar a aqlla 
Jfla por aprender masde rayz,y parece tj 
quando boluian eran tenidos en mas, co 
mo aquellos que venían de aprender del 
Original y íuente,ynocran obligados a yr 
alaguerra'ni pagauan tributo.Los q yuan 
a eftudiar aiuchas vezes gaílauan vey^tc 
años ene! eíludio, y alli aprendía ciertos 
verfos de coro,y no les era permitido ef-
cnuirnada délo q aprendían, porque co 
fiados del papel dexauan de aprenderlo 
que fe les enfeñaua,mas forçauãlos a que 
excrcitaíTcn la memoria, y no la hizief-
fen torpe con el poco cxercicio.Tenian 
por opinio que el anima nó moda, pero 
dezian que fe paílaua de vnos cuerpos en 
otros,y por eíTo pe'rfuadiari que no fe de-
uia temer el morir.Tan bien eran grades 
Aftrologos,y tenian gran cueta co el cur 
fo del fol y los demás Pl3netas,y aísi tra-
tauan deladiuinidad.No tenian porco-
fa cruel hazer facrincios de hombres por 
que les parecia que fusdiofes no podían 
fer aplacados íi r\o con lafangre délos ho 
bres.Efero por efta coílumbrc tan abomt 
náble fueron deíhuydos por Tiberio^co 
mo lo dize Plinio.En tiempo de lulio Ce, «b-Jí-
íarauia eñe genero de Philoíophos. Mu 
chas otras feftasvuo en otras naciones q 
no fe hallan fus coftúbres. Afsi como los 
Bragmanes entre losiEthiopeSjenrre los 
Sertas los Agripes, AuioSjy Caluíos,/ en 
tre los Hiperbóreos los Arimpheos,y en 
tre los Eípaííolcs eran auidos por Philo-
fophos IosTui'dertanos,q fonalguna^-
te de la Andaluzia}como lo dize Alexan 
dro de Alexandco en fusdiasgeniales. iib.4,c3,í}, 
S I N ellos vinieron en Athenasafer 
famofos los q llamaro fallos, y eftos era 
los mas famofos, y entre ellos vuo algu* 
nos mas auentajados, porq vuo íiete qu^ 
por excelencia fueron dichos los fíete fa 
bioSjCuyosViobres fon ThaIes,Sol5, Chi 
lon,PitachO;Bias,Cíeobulo, y Periádro. 
Pero pareciendo que elle nombre de fa-
bio era arrogante y prefumptuofo vino a 
mudarfeenotro mas moQer.ado,q es el 
philofopho,q qu i ere tanto dçzir como a 
mador dela fabiduria,cuyo principio fue 
en Pithagoras, el qual fíéndo pregunta-
do por Leonterey délos Sicioniosque 
deqfe£tacra,eldixo. NofoySophosq 
es tato como fabios,mas philofopho que 
«samador delaphilofophia . Todas las 
gétespfocurar5 de tener varones fabios 
y fe honraron con ellos,y los tuuieron en 
gran precio^afsi para el tiempo de lapaz 
corno para el dela guerra: pero contodo 
eíTo por algutttiépo fueron defpreciados 
en Roma, y aun echados dela ciudad co 
mo lo dizen Aulo Gelio y Tranquillo en 
fus claros oradores. 
Q_y E habito,queinfignias tuuief-
fen los antiguos philofophos,no lo he 
podidodefeubrir. Efto es cierto q.de la 
manera que oy los Colegiales traen ror 
pas de co'ores con fus vecas,afsi ellos tra 
yã habito feñalado,confírmalo Aulo Ge 
lio tocado el mote agudo ctHerodes Ati 
CO varo agudò y íabio, el qual viendo vn 
hõbre muy necio é habito cf philofopho 
co fabar'jagradc,y cõ fumato muy tédi 
do el que pr,efumia de muy philofopho, 
..vifto que Herodes lo contemplaua3dixo 




Que me miras queyoPhilofopho íby? ; 
D a o Herodes. Labarba-y ropa veo, al 
Philofopho nolovco, de donde parece 
queauiahábito conocido paradlos. Co 
firmaíe afsi mefmo efto por lo q leemos 
en lantHieronymoen fusclarosvarones 
. ^ hablando de luftino martyr3porcí 'allí d i -
^ ze que fue vifto en habito de Philofppho 
- quando fe conuirtio ala fe.Délos difeipu 
los de Pithagoras ya (abemos que anda-
uã veftidos de blanco, y el mefmo Picha 
g o r á s a n d a u a veíhdo deite mefmo color 
los demás yo creo fin duda que tenia al-
gunas ropas largas reprefentadoras í g r a 
ucdadjComodigamos los capuces nue-
' ih os antiguos, y ctaiii quedo que jufiífas 
y medicos fiepre traen vnas ropas diilin 
¿tas del comu pueblo para denotar la au-
ctondad y grauedad q clan las letras. Yo 
para mi tengo que la veftidura délos Phi 
lofophos fue comümente defprcciada y 
pobre. Afsi la naya Diogenes Sinopefe, 
yChratestanbiencraya vna ¡opa cifre-
cha^ vna capa o manto reto,y hecho pe 
daços,comolo fignifica Aíexandro de 
IiW,cÍ9, Alexãdro.Pero enlo de traer la baruagrã 
de fue Coftu mbre muy vfada.Otros phi-
loiophos fe eftremaron en los beíhdos. 
Aísi como Dio Prufiofophifta que craya 
vna pieí de Icon, y Agacho Ateniefe vna 
de lobo, Apolonio Thianeode lienço an 
daua vcíl'ido,y algunas vezes de grana. Y 
lib j.ca.is ' Diogenes Laércio dize de Menedemo 
Cínico que fe veftia de tantas maneras q 
parecía hombre que entraua en farfa. Y 
Porphirio fue dicho afsi como lo d i zé 
Suydasjporla veftidura precioíTaquctra 
ya,como antes fe üamaíle Maíecho.'No 
hallo otra cofa que dezir én eftepropoíi 
co.Pero toda vía quiero en efte lugar to-
caralgo délo que oy vemos,en las vniuer 
í ldadçSjyquando començaron losgrados 
quádofe coméçaron a llamar Dodores 
'Maeftros^icenciadoSjy BachillereSjlos 
que fon famofos en letras. 
• 'v; D I G O q eftodedargradosy'clífte-
•recia'rfe con nóbres de Doítores, y Mae 
ftrosjlosq hazen mucítras de muchas le-
tjmo-
tVaSjiio es cofa antigua, ni enlos tiepos q! 
Athengs eftaua en fu punto fe vfaua,porq 
fi feauentajaua en letras co ponctles efta 
cuas, y darles riqzas y cargos enlarepubli 
ca'loshohfaua, y todos fe liamaua comú 
menee philofophos o oradores^y aquí pa 
raua codo.Defpues aun adelante de Car-
los Magno cornenço a cracaríe de hõrár 
aios hõbres fabios con títulos particuia-
res,llamadolos Macílros y Dodores, to 
madolodelosludiosq eran llamados Ra 
uis,c¡ los q trafladan los llamaMadtrosq 
cía dodos ela ley. Y llamarofe Maeílros 
porq cnfeííaua,y Doctores perla abunda 
ciadcla dodrina,y no hallo quinientos 
an o s d e a n t i gu e dad para p ro u a r cj e ft e n c 
gocio fea de muy lexos,y creo fin duda q 
ios fummos Pd'ntifices, y Principes que-
riendo honrar ales hobres fabios v darlei 
premios dignos de fus tra'bajo:s,lulíâfonr 
cfte genero cí" hora, y 'afsi dip'ri:merè,-q ha 
lio auerfe llamado Mae (tro fue vn Carde 
na! llamado Guido q fue criado éíi carde 
nalcnlafegundacreac-onq celebro H o -
norio Scgudo año de mil y ciéto y veyn 
te yfeys:yocreo'q ates vuo grados,o cíer 
ta cofa ô le parecieífe, però iro lo he ley-
do , ni me acuerdo auerlo oydo a hSbrc 
dodoauh'q con algunos lo he tratado n i 
creo q ay otra memoriá en los aadorés , 
Comumete fon llamados lòsTRèbíègós 
Macftros,aLinq en efto tábieay varia me 
moria í dar el tituló énias vn íuerlridá'des 
Es verdadq los phtlofopho's cómuméte 
fe llama MáéítroS.'Ló's GaboiñftaV,yit*rt 
ftas fiepre fon dichos Dodor'es,y efto es 
comú a!osMedicos')[ítáméte,PéroeI n5 
fere de Liceclàdq', y.BachftrèrTc>n titulàs 
hórofos y ta liiéíe'da énlas efcciéías; El á 
Licéciado ya-fé vee ló q qèrè tfiir q es te 
ner licécia^a recibir el grado de Doftor 
o Macltrojoorq quádo le dá aq 1 ti tillo ya 
ha pallado porei exame, y podas demás 
dificultades q la fábiduria tíéne,y ã;fôt rio 
le quedai;defpues de admit iáof ór íds-di 
piitados,masq tornarlas iniílgniasàhorà 
^-fomuchás^ÊnEílanaporddsfapeaos 
ay muchos q fe llama Licéciados-éi' ^ñó 
por 
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per pobreza, porque aunque Kan tenido En Paris,}' en Aícala,quc íiguen ala efeuc 
hazienda para efeudiar,y llegar ai Licen 
cuimicnco no tienen para ha/er elgaíto 
para el grado de Dod'orcs, porq en mu-
chas pai tes escoltólo. Otros ay tan bien 
que íe quedan con Licénciamientos por 
punto de honra, como fon cauaüerosy 
hombresprincj}. a.es, losi -.alestiene co 
que: peto parece let que es pocaaudori-
dad paííhr poraqueilascenmoniasque fe 
dan al ! i de nobleza, pues ya ellos tienen 
harta Pero eito es en Leyes y Cañones.,q 
en Theo lcg ia el hijodel Rey ganarnu-
~K.> k.-,,-,,-, -'Mer Doctor,y Ma cibo por cha nonra en t 
Ja .excelencia dela (ciencia que camina 
de todo punto a D I G S , y ais i cornunrnen 
te ¡üsThcokipsnunca(couedan en Licé 
c-anuentos, ni íe tienen por pagados ha-
íta iiegar al D o t t o r a t o , y Maeibazgo. 
.«aff iaf Tjfliiffn <ri-imBftB?t íffc "fir, \ r ^ 4 
T A N bien fuele auer otra manera 
de Licenciados, y eííosion aquellos que 
deípues de auer les echado muchasIVR. 
aunque íe les da hcecia, porque faben po 
co los mandan que por tantos años no fe 
gradueny que eíludié, porque no fon di 
gnos de tanta honra. Deftos pocos ay by, 
porque antes que lleguen a aquel lugar, o 
Jos han auifado, o ellos vecn halla doilej-
ga fu lança. 
la Parihenfe,con mas auítoridad dan el 
gradode.Bach.i¡ler,y c5 mas terrible exa 
mé C| en Salamanca: pero lo q faltan cnel 
BacalariatOjloíüplen enelLicenciamié-
to.Que cofa fea Bachiller,}' porque fe lia 
moalsi es jufto que aqui lo digamos,por 
q no fe nos quede nada por dczir, y porq 
no fe afrente de llamar fe Bachilléreseos 
q han llegado a tener opinion dehobres 
eifudioíos íi quiíierépallaradeJate colas 
letras,auicndooydo caintos años y tantos 
curios.Pediafe elle primergradode hora 
por fus letras, y hechóiJòsq íe.auia de ha 
zer coforme alas cóíhtucionesd fus Vní 
uerlidades, como oy les poneabonctes^ 
entonces les ponían vnas guirnaldas de 
L.'.urcl con fus mançaniUas.y fruta ,;y por 
í¡ afilas mançanillas (undichasbacasea 
latín compuíicron el nombre,de la coro 
na (j lesdauá , y afsi fueron dichos-Baca* 
lauri, comoquiédize el coronado-délas 
bacas ylaurefo ctl laurel yfufruita.OtroS! 
duen q no, mas cj llamar los bacalauros e 
ra, porq los q llegauã a a*d grado ama paf 
fado muchos trabajos y amarguras, de la 
manera q amargan aqllas mançanillas ,y 
q como defpues del trâbajo viene el con 
fuelo, y de donde viene el trabajo viene 
el premio, afsi les dauan la corona de lau 
reí, de donde falia la meíma mançanilla 
amarga, en fin por qualquier-viaqqui-
íieiedcs interpretarei nombre de Baca-
lauro,© Bachiller; lo auey s de deriuar del 
laureLydcfufméta. 
-; .QjVED A'nos^a dar fina eftec pita 
lomoitrar las iníignias de Doctor// Mac 
L O S Bachilleres es el grado menor :fto que fon honro(iísimas,porque fon no 
y antiguamente todosefros fe refuiliian bles y gózan de titulo de cauallenajy tra-
en Bachiller v Dodor y Maeíbo^fônJas en armas feííaladas en fuefcudo,y puc-
Bachilleres los quecomiençan arecikir 'détenerdon,y veítirfede oro,Il€uarca 
grado de hombres fabios, y es-la puerta, denay efpucla dorada,, y efto todofe ha 
como enlas ordenes,la Prima tonfura^a- ze eon muchas cerimonias nobílifsimas 
l l i los exam-inan y hazé;abiles parapeder ..y que tienen fu mifterio y motiuo.Qua-
leer en publico aquella facultad que pro- -do lo quieren graduar, lo primero que le 
feífan, y efto es por la impoíicion de vn dãn es el libro , conforme a fu profef-
bonete que fe le pone de mano $ vno;de * fion: lo qual yo éhfiído que fe da a imita 
los maeíbos dela mefmà VBiuMdatí. -Cítá-deloqueemosenel Deutetonoaiio. 
.1 
Libro fep timo 
que mando Dios, que no apartaíTen de fi Portugués, que loŝ demas que ellos traca 
lib. 3. eti-
los miniftros de larepublicaHcbrea el U 
bro de la ley. Y por eito a los reyes de Fra. 
cia quando los coronan les dan las le-
yes en las manos, a lo que creo imitando 
a lo que hizicron los hips de lírael, quan 
do vngicron en Rey ajoas hijo de Ocho 
cías, al qual en poniendo lela corónale 
dieron enlas manosla ley de Moyfen5co 
mo el que auia de hazer la guardar, fegun 
parece por el Paralipomenon, y afsi a los 
fabioslesdanel libro por donde han de 
enfcííar, obligando los a que no, porque 
le den la honra, le dan licencia para viuir 
ociofamience, masque enfeñen, porque 
aquel es fu officio de alli adelante. La fe-
gunda. cofa que hazen con el c¡ fe gradua, 
es poner le vn bonere.Efte habito es hon 
roiifsimOjporque esornamétodelamas 
principal parte del cuerpo, que es la cabe 
ça. en Ja qual efta toda la peí fedion del 
hombre, y adonde tiene í u aísiento la ra 
zon y entendimiento, y por cilb fueron 
halladas las coronas para los Reyes, y las 
mitras para los Prelados.Di/en que fe Ha 
maua el bonete Virrctum en latin, porq 
esdos vezes derecho, porque el Phüofo-
pho y letrado ha 3" andar derecho en dos 
maneras, conuiene a faber̂  en ladoftri-
1. Muri lequ tia. que enfcfía,y en la vida y obras. Lucas 
liC.dc muii ¿c Pena da efta razón y otras fobre lo del 
bonete: pero para que aquello tunicíFc 
íi]erça,auia de tener otra fa&ion el tal bo 
neterperoconformeal qúeoy vemos nó 
me parece que da enel blaco,antes es co-
tia las palabras que dize el Meftrefcuela, 
o Decano quando da el grado,porque di-
ze al que haze Doftor, quando le pone el 
bonete. Toma elle bonete redondo, a 
JCgllliS; 
Ja forma ícoronajCn feñal de fanftidad, 
verdad y doéhina, para que feastal enel 
anima qual eres en la conuerfacion, y no 
ceíFes de enfeáar, porque no fera cocona 
do el que no peleare valerófamcnte. De 
donde parece que el bonete del Doftor irwmuic» uiaaos , ios q 
çsrc4õdo,y afsi lo he viíto a muchos; Do "el trabajo yciamor,poivue fi cftas dos co 
ftores en Francia,y Iralia,que el bónetéa fas no ay en los qué eftud'ián .parecen me 
donde efta labotla es redondo, com© de íupei fluos en ías efcuelas: porque con el 
traba 
comunmente en Francia con fus picosc 
ftan como oy los vemos . Tienenalgu-
nesqueeftc bonete es cofa muy antigua 
en los hombres doctos en feiíalde mae-
ftros, y fundan lo en vn texto de derecho 
facado del Concilio Grangenfe, adonde 
ha¿e mencíc -leí vin eto. Pero cierto no 
dize mas aquel textoaeftc prepofito íj 
las celadas y capacetes délos hombres de 
armas.Ni el Concilio camina a efto, co-
mo fe puede rcr por todas las tres verfio 
nes que ay del Porq íi efto fuera verdad 
halláramos muy antiguos los grados de 
los Maeftros y Do£i:ores,porq aquelCõ-
cilio fe celebro en tiempo de aquel gran 
Conftantino,o poco defpues. La tercera 
feñal y infignia que dan al graduado, es el 
vanillo , a denotar que es defde cnton-
ce^weidadeío efpoío de la Plálofapfei^ 
y fabiduria'ilaqual profeíía tends fíeofel 
ñar^quandofc lo ponen le dize el qüelite 
gradua. Toâiícrímlíolie mác}& Úcftf&er 
tono: fi^^thaze a femejançadel m.&qL 
m^n to cn tre cl hambre y la ra uger,po^ 
de aquella manera íe ayunía#1 iabid^* 
bre con las icietidas; que foRlíHBq^&«t̂  
gendran hombres fabios y efpirituales, y 
no fegun la carne. Los cafados ponen el 
anillo enel dedo, que llamamos Annular 
que es el quarto, a donde dizen los natu-
rales que ay cierra vena que toca enel co 
ra con. Y fant Ifidro dize lo mefmo en fus 
officios, yay texto expreílb en derecho 
dello: pero loslunftas pone lo enel dedo 
-pulgar para tenerlo mas a mano para tc-
ftificar y confirmar lo que dizen con fu 
íello. 
L A Quarta cerimonia que fe haze es 
fentar lo en la Cathedra: en ia qual fe han 
de poner ciertasfiguras que reprefentan 
ciertas cofas.Quanto a lo primero3delau 
te de la Cathedra eítan pintados dos ma 
cebosbfé;difpueítos en fornia y talle de 
hombres oí d  l s ual es denotan 
30.<Jir,ca fi 
quis \ t oiú 
mn it-
\ 
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trabajo y amor a lâ fabiduria haze fe gran ue y mas puro, porq tal es la faneca Theo 
negocio. Detras citan dos donzelias her-
inofas que denotan ei cuydado y la vigi-
íacia,porque en efte exercício,no es me 
nefter tener pereza , ni dormir mucho, 
porque fieftoay, jamas vereys hobre fa-
bio^y comunmentelosbuenoseftudian 
tes han de andar penfatiuos,y dormir po 
co,y al vn lado ha de cftar pintado vn mã 
cebo.no con veftidura erplcdida,ni muy 
apueíl-o,mas en reprefentacion de pobre 
por el qual es íignificaeja la pobreza que 
ha de auer çn los doftos, porque quando 
fon ricos fadimente dexan las Ierras: pe-
ro con todo eíio no ha de fer hombre ne 
cefsitado el que fabe,mas tan poco ha de 
hazer fe mastico que fabio.Entóces pue 
ñ o en la Cathedra el graduado, le due el 
Decano. Siétate hombre en la Cathedra 
no de peíhlencia y de los vicios, mas de 
la feiencia y virtudes. Dan le tan bien, o 
ciñen le vn talabarte militar muy rico, y 
dizen Je. Toma efta cinta de oro, y ciñe 
tus lomos con la cinta de la fcjpara que af 
íi fea adornado tu cuerpo exteriohnéte, 
y delante de Dios y délos hombres fea 
mas perfeito. Eíta cinta-tiene fiépre ce-
ñida dcfde que fe la ciñen,hafta que fe ha 
ze el paííeoy fe va a fu cafa. Eíta cinta no 
fe da a los Theologos,fino a los Iuriítas,y 
Canonizas, porque los arma Gaualleros 
ypueden exercitarias armasylaslctras. 
Defpues lí es dada paz, y luán Andres fo 
ho infignia ¡jrc ja Clementina,y el Cardenal Zauare 
la tienen eíta cerimonia por muy effen-
cial, y dize le el Maeítre efcuela, Toma 
el befo de paz para que fiempre tengas la 
cofederacion dela paz en las leyes y fcien 
cias que has aprédido3y para fiempre per 
feueres en ellas, y defpues da le la bendi-
cion,y con aquello hazen fu paíTeo. Cal-
çan le efpuela dorada y efeoge armas, y 
lleua fe lasdelante v/i Alferez a cauallo, y 
van pintadas enel eítandarte. Defpues fe 
vfaron los capirotes, y el poner borlas en 
Jos bonetes, y en cito fe differencian to-
d^s las facultades,porque laTheologia 
lleua Muça blanca, que es color mas gra-
in, de magi 
íirisia ven 
logia. LosPhüofophoslleuanazul, por 
quedifputan delas cofas naturales y del' 
cielo. Los luriítas y Canoniítas licúan lo 
coloradojporque trata de faogre y de ju-
Iticia y rigor, que reprefenta el tal color. 
Los medicos lleuan color amarillo, por-
que con fii fcicnciaa ¡os hombres que e-
Íta mortales, que denota aquel color los 
reítitiiyen en color íàno y bueno,y les da 
la vida. Yeito es loqueay en los grados 
delasfciencias, delas qualcsdencccfst-
dad aure de hablar en cite libro. Mas con 
todo eíTo antes que falga de/te lugar quie 
ro hablar como tan bien ay Do¿toieshe 
chospor Principesy Reyes, que fon de 
folo titulo , de los qualcs he viíto yo mu-
chos en Efpaña ,y fuera delia, q por auer 
Ies eferipto los Reyes, llamando los Do-
ftores, o Maeítros, fe hah qtiédado coli 
el titulo c pero no todos puede víar de las 
iníignias, ni menos fe han de firmar Do-
£tores,ni curar ni abogar, ni gozar de ta-
les priuilegios, quales los gozan losqutí 
fon hechos po'rVniuerí¡dades:^o en cito 
toda viaay diftmcio, y es deita manera. 
S I vno es doito y por pobreza es v i -
íto que no puede hazer fe Do£tor,confi:a 
do de-que ya eshecnciado, el tal goza de 
los mefmos pnmkgios, que el graduado 
por Salamaca, porque alii r.o íe le añadió 
nada a fus merecimientos, mas fuplicro 
ala necefsidad del dinero, con el qual fe 
da el nombre folo, fin adquirir nada de a 
qllo por donde íe haze merecedor de tal 
hora. Pero aquellos q no fabé comunmé 
te,ni fon Doítorcs, no merecen aquel t i 
íulogloriofo. Es verdad q otros tienen q 
íi,y que no folo el Papa,o Emperador po 
dra hazer eíto y terna fuerça , mas aun e-
ítos condes Palatinos q traen comifsion 
paradlo. Pero diria yoqel Doctorq el 
Emperador hiziere en Alemania en fu 
Imperio,no valdrá en Caítiíla, y por c o n 
figuiente el de Caítil¡a,no valdrá en F i an 
cia. Pero el q el fummo Pontífice c r i a r e 
fera lo por todo el mundo. P e r o fieltal 
fueíTe benemérito, yo creerla q gozaria 
por 
Libro fepti mo 
por todas partes defta honra 3yfi paíTaííc rales que fon exercícios del entendimiê 
por el rigor del examen,no folo feria Do 
dor, pero aun mas horado que todos los 
demás quefueifen graduados porVni-
ueríidades, por razón de la períona cj dio 
aquella honra. Pero tan bien es jufto ad' 
uertir q el Emperador, ni el Rey no pue-
de hazer Do&ores enTheologia,nien 
Cañones, por íer muy defproporciona-
das feiencias ala dignidad de Rey. Y de 
fto ay hartas opiniones entre los luriftas. 
En Eípaña pocas vezes vemos cito, porq 
aunque fean hechos Doctores porel Rey 
los tales j no van a las Vniuerfidades, ni a 
los palíeos, adode fe vee el fer graduado 
pueshade teneraísientonoble,y íü anti 
guedad, y ha de licuar la Muça y bonete. 
1 
$5 De las artes libera 
les,porque fueron llamadasafsi,co-
mo las pintauan los antiguos, y como 
deltasfalen otras feiencias particula-
res. 
C A P . VI . 
O Ú C ': 
1 E S P V E S deauer 
tratado del principio 
de las letras en q eicri-
uian los antiguos, y de 
las librerías que hizic-
^ ^ Q ^ j j ron los hombres pode 
, y ••Hela» Vniueriidades}cõ lo demás 
j /x a eíle propofito,juzgue que efta 
ua obiíívado a tratar de todas lasfeiécias: 
lasquales fefaben poreftos medios que 
dexamos eferiptos atias,y afsi porque va 
ya todo bié guiado, começaremos a mo 
ftrar que fon Artes liberales, y porquefe 
llaman afsi, y fe diferencian de las otras 
que • vemos vfarfeenel mundo . Digo 
pues que en dos partes diuidieron los an 
tiguos todos los exercícios que los hom-
bres tiene en la Republica humana y vni 
uerfal. Vnas eran efpirituales, o intelle-
duales,otras corporales. A eftas llama el 
iib.í.yS. Philofopho en fus Políticos Artcs,y diui 
delas en liberales, y mecánicas. Las libe 
to y ingenio , reduzen fe a ficte, que fon 
Gramatica,Logica,Rethonca,Geome-
tria, Mufica, Arirhm etica, y Aftrologia. 
Las Mecánicas, fon las que oy vemos e-
xercitar a los hombres con todo el cuer-
po. Afsi como a los la bradores, carpinte 
ros,ça pateros, y los de mas officios cor-
porales. Otras dina yo que fe deuen con 
tar por medias entre liberales y mecáni-
cas , porque íe componen de las dos par-
tcs.Tales fon los pintores,eíeulrores, pía 
teros, bordadores, y imprelsion: porias 
la bores que hazen con fus manos: por lo 
qual por refpe&o de que participa de me 
canicas ,,pero aquella pintura y labor tan 
curiofa, no fe ha de dezir q principaímé-
te falio del trabajo J l cuerpo, mas del en 
ten dimiento,y el trabajo mas. 
P O R que fe llamé las artes que pro 
ceden de ingenio y abilidad liberales,di-
uerfas opiniones ay acerca délos aufto-
rcs.Seneca en vna epiftola embiada a Lu 
cilio fu amigo,dize,que por eífo fe llama E P m " 
liberales, porque hazen al hombre libre 
de offender a Dios, porque ellas enfeñan 
aviuirbien . Yafsidizeque el que las fu 
piere,y no viuiere virtuofamente que no 
fabra las artes liberales, mas que fera me 
carneo, y por el cõtmrio el çapatero que 
viuiere bien3y obrare bien: eíle vfa de las 
artes liberales, y afsi llama Philofopho ai 
Gramático que viuehoneftaméte,y trae 
afsimefmola opinion de Poíidonio: el 
qualdiuidio.en quatro géneros las artes, 
y al cabo dize, folas fon artes liberales las 
que caminan a la virtud^efto es de Sene-
ca.Platon ene! Dialogo deRegno,quie-
re que las artes liberales fon aquellas que 
traen efpeculacion,y que falen del enten 
dimiéto, fin querer que las manos toqué 
a ellas, y lo mefmo dize enel de Summo 
bono, acerca deStoueo.Otros dizen que r 
las artes liberales fe llaman afsi, porque sa-.'"/, 
feexercitancon mas libertad que laso-
tras, porquenohan menelter inftrumen 
tos,y fin embaraço las exercitan, por.tra 
tar las el entendimiento,y porque con la 
quietud 
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quietud del animo gozan de Ia dulçura Tan bien faeron dichas afsijpofqUe tiin-
dell as, y por eíío las demás no lo fondor 
quedan meneílcr inftrumentos y moui-
mietosdel cuerpo para poder exercitar 
las y comunicarlas a loshombres,y de a-
qui es cjueias mefmas artes liberales vie-
nen a fer mecánicas a tiempos, como lo 
vemos en los medicos que aquel exerci-
do que ellos hazé,de conocer las propne 
dades de las coftumbies naturales, y por 
donde vino la enfermedad, es todo arte 
libcral,y aquel tal exercicio fe dizeTheo 
rica: pero defpues quaçdo curan al enfer 
mo,y le miran la honna, y le toma el pul 
fo aquello que entonces vía que llama los 
Griegos PraticajCs acerca de nofotros ar 
te mecanica,por aquel exercicio que ha-
ze c5 ella. Y de aquí es que los lunítas ha 
zen la medicina arte liberal y mecánica: 
pero ha fe de entender la Pratica y no la 
Theorica,pero nunca podra dczirfecl 
Medico mecanico;porque vfa de ambas 
partes, y no lo haziendo no haria fu offi-
cio,de la manera que yo no foy mecano 
co: porque dando me ala lection de los li 
bros, que esta Theorica, tan bien eferi-
uo el libro que he de im pnmir, y me ha 
go la tinta^ muelo las agallas, y bruño el 
papel,y corto las plumas, que todo es tí a 
bajo del cuerpo.fin interuenir alli efpiri-
tu que es por donde fe diíhngué las artes, 
lib'2: Tulioen fus Queftiones Achademicas. 
Dizc que las artes íiberalesjfon aquellas q 
los nobles hombres y hidalgos exercitan 
yporeíToPliíiio diftingue en el prologo 
del catorzeno libro las artes liberales, de 
las mecanicas3dando ala getebaxa exer-
cícios feruiles, y en otra parte mueftra q 
la pintura es arte liberal, porque los hom 
{•VÍ-W-IO- bres nobles la exercitan. Y Tulio en el de 
Oratorc, llama a las artes liberales Illu-
ilr es y nobles. Y Ouidio de Arte amandi 
dize lo mifmo. Tan bien fon dichas afsi, 
porque no fufren ganancia, ni interés, ni 
fe han de cftudiar para ganar de comer, 
como el íàftre y çapatero, porque no fon 
ellas mas de para deley tar el entendimi-
ento y enfeñar aloshombres abiéyiuir. 
lib. 
gun fiemo podia aprender las,ni fe las de 
xauan eftudiar,como ya lo dixe, quando 
trate de la feruidumbre: porque enton-
ces los caualleros y la gente noble y lim-
pia, fe dauan a los eftudios, y no quedan 
quelosefclauos y gente de pocaauftori 
dad cftuuieíTen en vn mefmo banco enel 
eftudio, y querían que fe difr'erenciaíTcn 
en efto,como en los vellidos. 
E S T A S íiete artes, no fon las mas 
nobles, porque mas principal es la Theo 
logia, y la Philofophia, y a eflas llama» 
moslasmas propriametcfciencias, que 
no artesrporque tienen mas de cfpecula-
cio que de cxercicios,aunque todas ellas 
fon efpeculatiuas,mas o menos, fegun la 
grandeza de la materia: porque mas no-
bles fon q las demás, pues delias propria 
mente emanan todas las otras,como tan 
bien de las fíete artes liberales nacé otras 
comovnosde dos, afsi como de la Grã' 
matica fale la Poeíia, y de la Rethonca 
la hiftoria,y de la Altrologia la Aftrono-
mia, que fin duda es difterente en alguna 
manera, y dela Arithmetica laGcogra-
phia . No dire de todas las artes que ay 
porque algunas no fon para poner las en 
hiftona, porque el conocimiento delías 
no fe enfeña,ni da a entender, por fola ef 
criptura,maspor pratica y demonftra-® 
cion. Pero diremos de fu origen y princi 
pio, quanto lo permitiere el intento que 
aqui llenamos: y antemano digamos el 
numero de todas las artes yfeienciasde 
que gozamos y eftudiamos, y como fon 
pintadas, porque quando las vieren puc-
ítas en lienços,o paños digan,fin que ten 
gan interprete,qual es la Theologia,qual 
laMufica,y quallaPoefia. A lafacrofan-
¿taTheologia de muy antiguo la pintan 
vna mugergraue y religiofa, y en la ma-
no vn Cruzifijo, porq a eíTe predicamos 
muerto y refucitado,como dize fant Pa-
blo.Pintauan la afsi mcfmo,con muchos 
hombres arrimados a ella: los qualcs te -
nian fixos los ojos enel Cruzifijo y enel 
cielo, para denotar q aquel my íterio tan 
gran* 
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grande de la Cruz acá fe ha de creer, y en cnellas eferipto el AIphabeto,o,A b c.de 
el cielo ver. Porque ver a Dios puerto en 
v n palo,y en vn peíebre, y tratado como 
a vn hombre vil, no es de entendimien-
t o humano,y poreflb canta la yglefia que 
fuplala fe lo que nueftro entendimiento 
no puede percibir5por fer aun carnal. La 
plulofophia anfi como fe diuide en dos 
partesv,principales3que fon Moral y Natu 
ral, afsi tan bié tema dos maneras de pin 
turas. La Moral que trata de las virtudes 
era vna muger hermofa y graue 5 pero de 
moftradora de todobué exemplo^tenia 
a fus pies cofas d'fpreciadas3afsi como ve 
ftidos y otros ornamentos, y ella medio 
defnuda: pero de tal manera que no le a-
fcaua nada la poca curiofidad , a denotar 
que la virtud aunque fea defpreciada y te 
nida en poco, fiéprt ella pai cce bien por 
fi , y no tiene cofa fea aun a los ojos de los 
malos,porc]ue£unquela reprehenden, al 
cabo ion forçados a dezirbien deiia. La 
Philofophia natural tenia vira bola redo 
da que es el mundo, y en ella ay diuerías 
figuras, y la dueña q reprefenta cita feice 
cía nene pueftoslos ojos en la bola, co -
mocontemulando ias cofas dela tierra 
y íüs partes. La Medicina por fer parte 
de la Philofophia en quito efpecula y co 
tepla las cofas naturales, eílaua pintada 
Htomo vna muger muy bien adereçada y 
galana, alegre, porque requiere que los 
Mcdicosfean muy apueítos y galanes y 
<ie buena difpoficion: porque con aque-
llas paites alegré a los enfermos: los qua-
ks tienen necefsidadde quien los alegre 
y de contento. Tiene cfta figura muchos 
botes de vnguentos yotrasmedicinas,a 
denotar que medíate aquellosfána al en 
fermo , pintauan le hombres muertos, y 
como les pone la manó y refufeitan, por 
que ellos dan (defpuçs de Dios) la vida a 
los q tenemos por muertos', curando los. 
Tenia vna culebra muy rebueltaafi, que 
defpues quando hablerhosde la medici-
na trataremos que es lo que íignifica. La 
Gramática que es la primera arte liberal 
fe pintaua con vnas tablas en las manos y 
fpechugáda y mal compuerta,y con m u 
chas cuchilladas y golpes en la ropa, ade-
notarque todos los que han de venir a fa 
ber algo han de entrar por el a b Cjporque 
ellos enfeñan la fuerça de lais letras y la 
horthographia, y por codiCiadeftoanda 
tras ¡os maeitros muchos efcolares t i r an 
do le de la ropa y an imado fe al rnaeftro 
el que mas puede para dar le la leftion, y 
el a manera de madre los recoge todos y 
los oye yllama,yafsino curadeíi,mas c6 
todos trata, lo qual denota eftar defper 
chugado y defabrochado. A la Gramáti-
ca fe (iguclaPoeí¡a,que es parte delta-A 
ella pintauancovn libro Heno de verfos, 
y co vna hai pa,porque fu officio del Poc 
ta es hazer copias y verfos, y fon mejore» 
quando ¡os componen en inftrumcntos, 
o porque han de yr a foiiancia,o confonâ 
cía, como va la mufica. Pero teniaalos 
pies jarros y manjares y dozellas hermo-
ías, a denotar que el Poeta comunmete 
defpues de bien bcuido y comido fuele 
tener mejor vena para componer, y po-
nían las donzellas, porque comunmente 
los Poetas i o n enamorados > y en loor de 
las que quieren bien dizen cofas m u y a-
gudas y íubtiles. La Rethorica tan b i é te 
nia fu p in tura galana, y llena my íterio* 
porque era vna donzella muy apueftay 
enrramada,veftida de colores diuerfos,â 
vezes reprefentaua terribilidad ,3 vezes 
blandura, Tenia el vertido efeotado y 
muy junto: lo qual todo dénotaualas par 
tes que ella tiene en fu exercicio y arte. 
En lo primero, que era fer hermofa,mo-
ftraua como la eloquécia y el dezir ha de 
fer para fer bueno muy polido y lleno de 
fcntencias,y Con muchos exemplos,que 
mueuan, a femejança délos ramos que e 
ílauan acompañados de fru£tas,las vefti-
duras con varios colores, fon lo que dez i 
mos colores Rethoncos que agora mué 
uen a vno y defpues a otro, y lo que poco 
ha parecia de poca fuerça,defpuescon la 
hermofura del dezir lo mudan, y lo h a z é 
parecer mejor. Elreprcfentar terribili-
dad 
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dad y blãdura es, porque el que quiere en fer tan aficionado que lo borre todo: pe 
Ja republica que ayajuíbcu períuade co re por eíio eilaua aih junto k-íeñura ver-
paíabraj y exemplos que los vicios y pee 
cados han defer calligadosy pumdus,y 
mueue alajufticia y mag^h'adosaq uo 
dexen de reprehender y caihgar. Y tan 
bjenavezeslosReyes y osqueadmim-
ftran julticiafuelen feraiperosy nguro* 
fos,y para mouer losam,lencoruia,íue-
1c el Rethorico hablar con tanta dulçu ra 
y fuauidadq mueue a los juezesa perdo-
nar la parte conuecida, y delto y de lo de 
mas ay infinitos exemplos.El traer»eíh-
dos efeotadosy muy julios^ es denotado 
porque no han de hablar palabras íuper-
íluas,íinolas necellarias y ellas muy lul'ta 
Cíofas.Ala Rethorica fuccede laHiltoi ia 
Eíta es vna muger valeroía armada de pú 
ta en blanco,con vngran paues,o elcudo 
llano fin alguna pintura. £n elto daa en-
tender que quien cícriue hiftona. ha de 
tratar colas grandes y de Reyes: porque 
ellos hazen cofas notables en ¡a guerra, y 
comunmente lahiftona es buena, íieiba 
llena de acaecimientos y trances «alli fe 
efenuen batallas,defafios,muei tes de hõ 
bresjcuchilladasdegran valentía, yquie 
no cucta eílo^io es eihtnado en nada, ni 
la narración ni cuento no es dulce. E! el-
cudo bianco y rafo denota que ene! le há 
de ponerlas cofas memorables, y que el 
hiíioriador no aguarda fino hechos q cf-
criuir, y quando el nene argumento ba-
ílantfijtodo lo efcriue,como el que ha he 
eho cofas famofas que \¿s pone en íusar 
mas y diuifa, como oy lo vemos que íi al 
guno a hecho algo memorable,lo pintan 
en la puerta de fu cafa y en las vanderas 
y eícudo Eítauan junto co la hiítoria tres 
íguras muy c5formes5la vna era clamor 
la otra la honra,y la otra la verdad,adeno 
tarqueelque efenue hiltoria,nenene-
cefsidaddeeftastrcscofas. La primera 
es la honra, porque el que no mira por fe 
xnejante virtud, nunca hará cofa por don 
de fea famofo, y fi tan poco tiene el hiílo 
íiador amor al de quien efcriue,nííca ba-
ta hermofa hiftoria, pero tan poco ha de 
dadhaitodefnudajporque nadie la quie-
re^oi queaísi el que eíCnue no tenga o-
joa masque de/ir loque ay enei hecho. 
Ten a a los pies vna bolla de dineros der 
ramados, y ella puella los ojos ai elcudo, 
para íignificar que el que efe iue, mas ha 
de mirar a los hechos que al ínteres, por 
lo qual oy ay muchos hiitoriadores vena 
les y no verdaderos. Las demás (ciencias 
que fon Lógica,Diale¿ba, debaxo de a 
Plulofophia fon entendidas,aunqueala 
Dialedica pintauan la con vn cuerno y 
vnarco,adcnotarporla cornetaque to-
ca, y tañe que elta llamando a los que qui 
(¡eren fcríabios, que la ligan y firuan,por 
que íin duda es necelíanlsima, y el arco 
la ponían para denotar, que afsi con ciar 
co tiramos a diuerfas pai tes, y herimos 
la caça, afsi con la Dialedica tiramos a 
muchas (ciencias, y enel arguyr con ella 
conuencemos a muchos que nos ponen 
embai'3ços,o fea hablando,© fea arguye-
do. La Arithmetica y Geometría todo 
fuofficioes contar y tn tarde edificios,/ 
aísi'la vna es pintada con muchos núme-
ros en los pechos y manos,y la otra tiene 
compafesy cartabones y plomadas,para 
endereçar los edificios. LaMufkayla 
Aítrologia ,aí'si como fondiíerentesen 
fusoperaciones, afsi tan bien tienen di -
uerfas figuras y pinturas. La muíica tie-
ne inílrumentos y es vna dama muy deli 
cada y transformada, porque comunmé 
te los mulicos andan clcuados;por lahar 
moma que hazen en los inílrumentos, 
la qual hazen ellos primero en fjs enten-
dimientos y fantaiia, y a e¡la caufa pocas 
vezes tienen aíTentadoslosjuyzios. Los 
Aítrologos fon pintaddSkon gran infini-
dad de Glouos Spheras y muchos inftru-
mentos Aftronomicos, porque todo fu 
cuydado es mirar alcielo y a fus opera-
ciones, y a vezes por mirar en las cofas 
de alia arriba, pierden las mas altas que 
fon las de la gloria, y las de la tierra,por-
que comunmente íe oluidan de las co fas 
dome 
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domefticas. Quedan nos dos facultades 
que ni fe pueden llamar feiencias, ni ^ir-
tes UbcralcSjporque tienen muy poco de 
fpeculaciójy fi fon feiécias fon hartotdif-
ficultofas de prouar, eftas fon Cañones y 
Ley ts. A los Cañones pintan los con vna 
Tiara,o Mitra Papal, por que cómanme 
te en Roma, todas las caulas fe difeiden 
por los Cañones, y determinaciones de 
los Summos PontificeSjlos quales en Co 
cilioSjO por Confiftorio , o por otras vias 
hã pioueydo de leyes por dóde fe gouier 
ne la fan£ta madre y gleíia, y por elfo co-
munmente es dicho el Derecho Canó-
nico,Derecho Pontifical a femejança 
de quãdo losRomanos gouernauá fu Re 
publica, que el Pontífice Maximo tenia 
fus leyes, por donde juzgaua las cofas to-
cantes ala Religion. 
L A fcienciadclas leyespintauanen 
forma de vna muger Reyna con fu coro-
na,en la vna mano tenia vna efpada,y en 
la otra vnas balanças, o pefos . Los nue-
ftros dizé que el tener corona es, porque 
todos los Reyes del mundo fe rigen por 
las leyes, y afsi dizen que las leyes, fon la 
ícienciamasgraue, y de mas autoridad 
del mundo,y no ay junfta que no la pon-
ga fobre las nuucs, y que no haga fus que-
íhoncsfobrefiháde precederlas leyes a 
la facraTheologia,y afsi dizen cofasque 
es marauilla.La balança y pefo tienen las 
Icyes,porc|ue fon lo mefmo q lajuílicia, 
a denotar q cõ ellas anda el mundo ygual 
yjufto, como el pefo) Plega a Dios que 
afsi fea). La efpada tiene en la mano a de 
notarquelasleyes han defer executadas 
algunas vezes con rigor. Los antiguos de 
otra manera pintauan las leyes y juílicia, 
y era defta manera, como dize Aulo Ge-
lio. Vna donzoífe en habito virginal y cõ 
roftro efpantablc y temeroíb, tenia los o 
jos afperos algún tanto,yen alguna mane 
ra pios.En fin no fe podía conocer dellos 
tener humildad,ni crueldad, más repre-
íentauan grauedad. Tenia en las manos 
vna lança, o alauarda con muchas varitas 
ala manera de las falces que lleüauan los 
Li&ores Romanos, a denotar, q la juíli-
cia tiene nccefsidad de grauedad y de ¡n 
ftrumétos rigurofos para caftigarlos ma 
les: pero notad que era virgé,porq es me-
nefter quelas leyes y juílicia no há de fer 
corrompidas. Alexandre Aphrodifeo di 
ze que las leyes y jufticia fe pintauan en-
tre los EgyptioSjífta manera.Era vna vir 
gen y íin cabeça, tenia la mano derecha 
tendida y abierta y muy dexatiuo el bra-
çojy la o t r a tenia pueíta enla rodilla.Efto 
denotaua como no ha de auer pereza en 
examinar la jüíticia,ni menos ha de auer 
engaño, mas ha í tener el medio el juez. 
£1 no tener cabeça denotaua, que el juez 
no ha de mirar a nadi e, íino atento a lo q 
hade juzgar, prouealo q haze a las leyes. 
Por lo qual los del Ariopago cubrían fus 
roítros có vnos velos, porq no pudieíTen 
fermouidos a piedad, ni a rigor, al tiepo 
que vieflen defenderfe los culpados,mas 
oyendo loshizieffen fu juílicia íin mo-
ftrar fe parciales. Tan bie denotaua el no 
tener cabeça, el no mirar alas cofas de a-*-
ca, íino a folo Dios: el qual no puede íér 
vifto itriofotros, y poreíío la cabeçaefta 
ua afeondiday Hiera del cuerpo, por no 
imitar en nada ala carne y fangre. Tenia 
al vn lado el pefo, y al otro vn león, porq 
lajufhcíahadepefarlos méritos y deli-
tos, y conform e a ellos ha de juzgar: y el 
león porq ha de tener fortaleza y conftan 
cia y no ha de temer a nadie,ni por mie-
do ha de dar bay uen ala balança,para que 
no fe le de acáda vno lo que fe le deue.Pe 
ro fobre todos pinto mejor Solon las le-
yes y la jufticia: porq labro vna gran tela 
raña, y dentro della muchas moxcasy o 
tros animalejos, y dcfpues líegauan vnos 
caualloSj bueyes, leones y otras brauas b é 
ftias y rompían las: en lo qual fignificaua 
quelasleyes no fon fino para lospeque-
ñuelos, q los grandes luego las quiebrarij 
y para ellos no ay Rey ni roque.Efto es lo 
que he podido dczir de todas las feiécias 
y ai tes:peio yremos por fu orden,eferiui' 
endo delias en particular, y no diremos 
d« todas porque no todas tienen güilo y 
pioue-
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prouecho a tõdos,pero delas que hâzén a 
hiltoria diremos porfu orden lo que con 
iienga,y primeramente diremos de ia 




Del principio dela 
Grammatical délos grades macílros 
que vuo enefta profefsion. 
C A P . VII. 
A Gramática me pa-
reció ûe eftariabjen 
puefta ctfpues de auer 
tratado delas letras. 
Porque. Grammatica 
no es otra cofa(como 
dize FauioPi£l:or)fmo literatura, y los 
Grammaticosfon dichos literatores^o 
verdaderamente letrados, porque conti 
nuamente andan entre las leírasxafi con 
tádolas,porque enla hottcgraph ía en Jos 
acentos y crementos procuran que cada 
letra guarde fu tenor y fucrça. Suetònib 
Tranquillo que hizo libro de Grarrjmali 
ca dize^uehteratores fon aquellos qué 
fon medianamente dedos , afsi co-
mo los Griegos que a los tales llarnauan 
grãmatiftas. Es ¡a gramática principio 
para todas las demás arres que falen dé 
lasletras,afsi como para que fea bue mu 
fico vno conuiene primero fer cantor de 
canto llano.En fin es como cimiento del 
edi£icio>el qual íi fuere bueno, terna bien 
el edificio, y afsi por el contrario fi malo 
dará con todo en tierra defta manera es 
la grammatica, que fi falen buenos lati-
nos los que han de paitar a áchntefin du 
da les va mucho en ello, y quando queda 
rudosjéxi qualquier profefsion fe hallan 
defpues embaraçados. Solo cõfifte la grã 
inatica en bien hablar, y efenuir corregí 
damente,para cj las letras coferué fu fuer 
ça y den la íignificacioh ehel vocablo. 
Quintiliano dize q en dos partes fe di 
üidé la gram ática. La primera en hablar 
limpia y caftametc, la otra en declarar y 
exponer los poetas. Cicerón enel dé Ora 
toredize.Hallaífc élagramática vnacier 
tafonada y retintin q quádo fe pronücia 
las palabras fuenáenlas orejas bie, o mal 
fegun el que las proníícia. Su principio y 
antigüedad dificultólo feria íàberle, lo q 
fe puede dezir es q los hôbres de buenos 
ingenios entendiendo que la perfeíhon 
del efcriuiry del hablar coníiíie en guar-
darordeny medida,determinaron ha-
zerarte,paraqueafsi no vuieífeq repre-
hénder.Gonfirma eíla mí opinionTuüo (¡j, . 
en el de Oratore adonde dize queíehá 
deaduerrir enla grama tica, no fulo q par 
Jemos latin,mas q las palabras que fe di-
xere fcan fin repi ehcníion y nota guarda 
do loscafoSjlos tieposjos números,y los 
géneros íj no fe vea nada mal puclio, yg 
curando que la pronunciado fea buena. 
Todas eftaseoías en fe fía la grammatica 
como lo dize Laércio. Hermipo afirma ¡^¿,3 
que Epicúreo fue el primero q la enfeñó 
pero Platón parece que conoció la fuer-
ça defta arte. Algún tiempo dizCTráquil 
ío ijfue defpreciada en Roma la grama-
tica; ¡Ghrátcs Maylotes traxo la primera 
vezefta arte a Roma entre la fegunda y 
tercera guerra AffHcana.Pero Macrobio 
di¿e q Lucio Cecilio fue el primero q pu 
fo efcuelade grammatica.Elia es arte ne 
ceííànfsima, y como dize Fauio Piftor 
ÍK> puede ninguno paífar adelante fino 
viene primero a fer gramático. Porcier 
to ya que vno no fea Theologo ni Cano-
nifta ni entiédaotrasbuenas artes alome 
nos con grammatica o con vn poco de la 
tin,como dizen, parece bien,y los que fa 
ben algo deíto fon eílimados, y leyendo 
fon para la república mas cómodos i por 
que fi vno es alcalde ó regidor,© tiene o*-
tro fnagiflxãdojtodavia conocerá mejof-
delas cofas fifabe latin y fe da a leer que 
el que no fabe mas que leer el,a,b,c. Vfaf 
fe enlas vniuerfidades q el que ha de paf-
far a artes, o a qlquier òtrá facultad vaya 
primero aíq efta diputado como exami 
rador:para q vifto íks abil y fabe côgruà 
mente gramática paífe adelate,y fi no lo 
Ff deterí 
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detengan hafta que merezca llegar ala tal 
profeísion,porque ios que no ion buenos 
latinos enfuzian y injurian las otras 
buenas artes. Afsicomo el ornamento 
real efta mal empleado enel villano y fu 
ftico. Efto efta claro que no fabiendola 
bien,ni puede fer buen orador, ni hiílo-
nador.níbuen Medico, n i buen lurifta, 
porque todos aquellos que eferiuiero en 
todas facultades fueron do£tos y grandes 
latinos, pues fino entienden ni cono-
cen fu fraiis y o rden de eferiuir como ha 
de fer ellos maeítros? 
H A auidocnla gramática grades ho 
bres. Afsi como Alexandre Milefio por 
fobre nombre Polihiftor que fue efclauo 
de Cornélio Lentulo, y defpues leyó en 
Roma en tiempo de Silla Andrômaco 
grammatico enfeño en tiempo de Dio-
cleciano en Nicomediay fue eftimado 
y preciado de el. Apion Alexandrino 
contra quien efenuio dos libros lofepho 
fue excelente Preceptor y leyó en R o -
ma debaxo del imperio de Tiberio y 
Claudio. Y|Ariftarcho fue grã gramático 
y eferiuio hiftoria de los Athenienfes. 
Archiuio Alexandrino enfeño con gran 
opinion en Roma en tiempo de Traja-
no. Y afsi vuo otros muchos3cQmo, A f 
chimedes tralliano. Afsi nio Polio Arifto 
phanes3Donato maeftrodeS. Hierony-
mo enlagrammatica. Erodiano Alexan 
drinoel qua! nos dexo hiftoria de Empe 
radores que oy gozamos, por la traducio 
de Angelo PoIiciano,que tan bien fue ex 
celentifsimo gramático, como lo mué*-
ftrá fus limados libros. Efpaña puede pre 
ciarfe ct Antonio de Librixa maeítro de 
grãmatica,y q podemos dezir que como 
Cadmo traxo las letras aios Griegosjafsi 
el quito la rudeza y barbareria de la latini 
dad y nos traxo las letras latinas, y afsi o 
tros muchos q yo nochero agoranobrar. 
F V E R O N comunmente los grã 
maticos gétccomú y vil y q ninguno de 
xo ft fer i k ruo jO hijo de libertano.q es ta 
to como llamarlo hijo de fieruoiPero co 
lodo effo vuogrades hombres enefta ar-
íeptirtio--
te, y fueron honrados y eílimados de los 
Principes y ílas republicas,afsi fabemos 
q a Orbilio Pupillo Ben auentano por fer 
famofogramático le fue puefta vnaefta 
tua enel Capitolio al lado yzquierdo,ya 
Vcrrio Flaco q eferiuio los Paitos Roma 
nos^an bien le pufiero eftatua porfu mu 
cha erudición y porque crio con mucha 
prudencia a los hijos délos nobles Roma 
nos y les enfeno gramática. Y Lucio Ce . 
cilio fue tan famofo en fu officio que por 
ello vino a fer muy amado de lulio Ce-
far,y tanta familiaridad tuuo con el que 
jugauan losdos ala pelota muchas vezes 
Eííos gramáticos leyan por interés y ga-
nancia^ tenianfus pupilajes como los 
nueftTOs,y tenian fus efcuelasen lugares 
publicos,porqueafsi fucilen conocidos. 
Leemos que Lenaco libei to de Pompe-
yp Magno tuuo fu efcuela junto al tepío 
¡déla diofa TelluSjO dela tierra. Y Verio 
; Flaco en el zaguán de la cafa de Cathi-
lina,aquel inquietador dela republica, y 
afsi vuo otros muchos,y no quiero hazer 
largoscapitulos enla diuifion delas feien 
cias porq fe retégã mejor en la memoria 
y facilmentepuedan tratar deilas en qual 
q u i e r buena conucríàcion porq yo quer-
r ia con efta variedad hazer a Jos hõbres q 
n<^uefsé t ã occiofosmlas q tratado enlas 
con uerfaciones dexada la profanidad fe 
dieíTen a conuerfacion prouechofa,pues 
efta trae deleyte y prouecho. 
jfe Del orige dela Poe 
fia. Quantas diííerencias de poetas a-
uia, y q coronas y premios les dauan. 
, C A P . VIII. 
E Ñ G A M O S a l o s 
Poetas,pues fegü prece 
pto de Quintiliano, ia 
fegunda parte del gra-
mático a # fer exponer 
los Poetas, lo qual ellos 
nopuede hazer biéfi no l o fon.Afsi como 
tan poco podran enfeñar bien los precep 
tos cfla guerra fi p r i m e r o nohãfeguido el 
exer^ 
i 
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exercido militar los que fe hazen mac-
íhos. Es la poeíia tan principal y fu cftu-
dio tan alto y tan delicadojque fin gra tra 
bajo y labor, pocas vezes el que lo toma 
íaie con el. Porqué como dizeStrabo en 
fuAftrologia contra EraftotheneSjcllare 
duze a íi todas las fciencias. Y anfi anti. 
guamente no era tenido nadie porfabio 
fino era poeta. Yia verdad defto prueua, 
porqüe los que aüiá de fer perfeftos ¿ era 
cõmouidoí por el furor diuino. Erafto-
ithen es burlauadefte exercício dlziefldo 
que la poèfia no traya prouècho alguno íi 
no tan folaméf e delegation: pero es cô 
ía faifa. Como fepamos que los Griegos 
acoftumbrauan enfeñar a fus hijos aun 
defdeniñosa leer los poetas, porque en 
ellos auiá muy buenos exemplos y fenté 
cias que aprouechauan pârá bien viuir. 
Es la poeliã antigua, y aun ay quién diga 
qué es délas primerás -fekncias, y afsi lá 
llamaron < Los antiguos dã lüeigo en Or 
pheo y Lino, cuyas obras perecief on ry 
afsi lajnas antigua pdefia és la de Home 
yo cuyas obras citan recibidas por mas 
antiguas . Eufebio en fu preparación 
Euangelica tan bien la haze antiquifsi-
ma. La verdad es que entre los Hebreos 
hallamos elle negocio mas vfado, por-
que el libro de lob como dize fant Hie-
ronymo en el prologo del mefíno lob 
fueeferipto en verfos exámetros, y fe-
gun fe tiene,eftelibro fu-e eftnpto por 
Moyfen3porque cofa es aueriguada que 
lob fue antes que Moy fen3porque como 
^ dizen fant Atnbrofioy Auguftino, efté 
lob es aquel lobab del qual fe haze men 
donenel Genefis,y Paralipomenon3y 
ojl1'* Philó ludio enlas queftiones fobre el Ge 
ndisdize que cafo có Dina hija delácob 
Afsi que fegun efto es cofa antigua él tro 
üar y hazer verfos. Defpues ya efta claro 
Ij entiempo de Moyfen vüo verfos y fe 
vfo la poeíiâ,porq quádo Dios hizo áqlla 
niarauilla de paííar el pueblo por el mar 
fin cj fe mojalten los ludios aun las fuelas 
délos çapatos.Luego Moyfen copufo vn 
lib* cãtico para bédizir a Dios. Y afsi lofepho 
audor í g r ã audoridad dize côtra Apio 
q hallo Moyfen el verfo exámetro £ a be 
dizira Dios. Defpues vfo Dauid en fus 
Pfalniosdemuchasmanerasdéverfos.Y 
afsi dize en Otra parte,q Dauid ya deíein 
baraçado délas guerras y quieto y foíTéga 
do copufo muchospfalmos en differetes 
cflilos paraíoára Dios vnos Catres pies 
otrosdea cinco,y no es marauillaque de 
mos alos Hebreos él principio dftainue . 
ció pues de todas lo fuefĉ ydefta opinio 
foy y feré; Muchas cofas hallamos enla 
éferiptura éferiptas én Verfos q él Spiritu 
fanfto cómouia el cfpintu délos Prophe 
tas a hablar por medida q no feria malo 
oy vfai lo los hobres. Los Gétiles tan bié 
tuuierõ enefto del efcriuirfus cofas époe 
fia,por cofa de grá religi5,y afsi los oracu 
los fuy os refpõdia en verfos coríio lo afir 
maLaftãcioFirihiahoenfus diüinásin j ^ , 
ftituciones,y afsi lasSibilíás efcrJUicron 
los oráculos qué recibia,cn vérfoSjCortío 
parece por fant Augüíiin.Eufebio,y L a -
¿tacio q refieren fus dichos. En Romaal 
gútiépo fuerõ dcfpreciadòs los poétas, 
afsi como los Gramáticos y medicos co 
rno géte aun barbara y grofcra,hafta q L i 
uio Andrônico fegü dize Tuho ê fusTuf j,],,, 
cuIanas^QoIntihano^copufo vnacome i-!t>.!o. 
dia c] fue enlos años de quinientos y diéz 
dela fundado de Roma (lendo Confules 
Apio Claudio hijo de Cláudio el ciego 
y Mar coTuditanOjde allí ádeláté luego 
vuo poetas illuftrés y tuuierõ falarios pu 
blicos y fueron horados ellos y fus obras. 
Ydízé Aulo Gélio en fus noches que los |ib.¿ 
queeftudiauan poefia éran tenidos por 
los mayores vcllacos del pueblo. Y aun 
antiguamente algunos Griegos tenian 
en tan poco a los poetas, que deziarique 
aquellos no auiá para qué los hontafTén, 
pues fu feiérteia no éra adquirida por tra 
bajo como las otras , más qué entonces 
eran buénos poetas quando cftauan l o -
cos. Con todo cíTo en fin fue honrada 
la poéfiá, y lo merece parque fin duda el 
que és büétf poéta arguye rico ingenio,y 
para ferio es itíéneíter que fea muy leydo 
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en todo género de letras,fopcna quefera 
ruyn officialhaziendolo contrano. Dio 
doio Siculohablando dela muficadize 
c¡ue fue hallado el vcrfo y la Poeíia de lü 
piter padre de las mufas, y afsi lo hazian 
diurno y del cielo con el arte. Aunque la 
poeíia es nõbrc general, toda via en ella 
ayefpecialesgéneros de poeíia, porque 
auiapoetas Trágicos, Líricos, Cómi-
cos, Heroycos, Mimos, y Epigramata* 
rios y otros algunos. Ellos alcanzaron el 
nombre, delas obras que efcriuiá,afsi co 
mo a Perfio, yMarcial llamamos Satirio 
^os a Homero y Virgilio heroycos. 
, L O S Traxicos fon aquellos que tía 
tan de cofas infelices, y cay das de Princi 
: pes, pocqüe tienen fus fines tnftcsy aflir 
gidos,y poreífo leemos ^ como Archer 
lao Rey rogalfe a Euripides que efcnuief 
i íe vna traxedia de fus cofas,refpondio. 
No quiera Dios tal cofa, an tes le rogare 
yo que no te acaezca cofa de traxedia . 
DizelTeque cl origen de la traxedia fue 
. enlos templos adonde orauan, o dezian 
algunas cofas en prefenciadel ydokval 
punto que fe hazia el facnficio,y que por 
que dauan en premio al que mejor lo ha 
zia vna cabra,o vn cuero de vino,por eííb 
le llama traxedia,porque tragus en Grie 
•go quiere dezir cabron,o vn odre de vino 
fegun lo dize Oratio. Quando efto fe ha 
ẑia hazian facrificiosa DionyfiOjO Bacho 
y afsi dauan el premio que el dios tenia 
porhonra,porque elcabron,y elfarmien 
to es dedicado a eitcdios * Según Fauio 
Piftor,cl primero que compuíb la traxe 
dia fue Efchilo,defpues Euripides,y So-
phocles'la p^rficionaron. Acerca de nofo 
trosquefomos latinos, el primero que 
la hallo foe fegun DonatoGrammatico, 
Libio Andrônico j en la qual hallamos 
que fueióprincipaleSjOuidío, Pacuuio, 
-y Seneca. • '"^ 
;-i ,L A Comedia fegun los Griegos es 
vna reprefentacion del eftado ciuil, o 
priuado que libre? de la muerte y peli-
gros gozan delaquiecttd y plazer. Antes 
Libro feptimo 
«lia es exemplo de la vida del hombre,ef 
pejo delas coftumbres, ymagendela ver 
dadjfegun fentencia de Tulio. Dizeífe 
.comedia en Griego de como q es aldea 
porque antiguamente los mancebos de 
Athenas antes que la ciudad fucile habi-
tada,andauan por los arrabales y aldeas 
cantando y ieprefentando comedias, y 
de aquello que ganauan comian,y afsi di 
zen que fe llamauan comedias de comer 
juntosJosque lás repréfentauanjyfiefto 
esaísi el vocablo comer no es folo de La 
tioos y Efpañoles^mas tan bien Griego. 
Qoandofc hallaífe cílrc genero de poeíia 
no lo hallo, hallaíTe em pero que vuo dos 
¡géneros 3 y que fue repartido en dos par-
tes, como iQéaebxcn Qinntiliano. El 
yno fue antiguo que fue muy mordaz y 
repreh enfor íy {̂ rma aT-eze&de4o qu e oy 
la Sátira. Wmsntde&e éftilo Safaron, 
:Rullo,y Magnes,iy?deíp«esles fuecedie. 
ron AriítophanesjtEupoliSjiy Cratino.' 
El fegúdogencro de cómicos fue el nue 
uo y mas moderado corrió lo vfaron,Te 
rencio, Pla uto que fin morder a nadie cf 
cnuieron y firtiemdei-Égocijo y enrrete-
nimiento del püebíaí,porque nunca paí* 
fan de amores y burlas: Delas comedias 
de Philemon, y Ménandro trafladaron 
Jos poetas latinos grandes cofas,y lasapli 
carón a fus intentos. El primero que c5 
pufo comedia é latin como queda dicho 
fue Liuio Andrônico. Tã bié ay quiédi'-
ga q el primero q cópufo comedias fuá 
Epicharmoeííando deserrado enla ífla 
Ceo,-q creo quieredízir comedia. Son 
las comedias de rriachas cfpecics. Toga, 
tas, PalliatasirPrei exatas, Tabernarias, 
y Mimos. Partianfe las comedias en 
tre los antiguos éri tces diuifiones esa fa-
mt , Diueruios,.Cántico y4Choro, ha. 
de tener cada comedia cinco attosy en 
cada a£to puedeauer muchas fccnas.De 
los Cómicos antiguos; Griegos y tatinòs 
folos hallamois do^.©Íauto,yTcrêcio. An 
tiguamente vuo machbs,afsi como Cor 
nelio,Neuio,L3c.íno,;AthiIio,Tu.ipilio, 
Enjo,yTEaIséa con ótáotfimichos¿ 
Vuo 
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Vuodtradiffcrenciade Pdetas quefuc-. Lefiobafo , Valerio Marcial: empero 
ron llamados Lyricos: los quales eran di-
chos, afsidelinftrumétoLira queesnue 
ftra Vihuela, por quanto los Poetas com 
ponían fus verfos, y los cantàuan a la V i -
huela. Fueron entre los Griegos nueue 
Poetas defte eftilo, dignosdeíercome-
morados.El numero délos qles dezia Au 
ionio Poeta en el Gripo del numero terl 
nario que fueron tantos como las Muías 
que fon nueue. El primero fue Sapho mu 
ger hija de Clcdes Enrigilio de la qual 
llamarõ el verfo Saphico. El íegundo Ste 
fichoro hijo de Euphenio3del qual fe lla-
mo el verfo Stefichoro. Efte fue tan gran 
mufico y poeta, que fupo dczir delgada-
mente mal del amor, pero pagólo luego 
con ferpriuadodelavifta,y ficndoleie-
fpodido por eloraculo, que por cfTo auia 
íidopriüado delá lumbre, porquedixo 
mál del aaior: entoces determino de re-
ftituyr le la honra, Componiendo otros 
muy mas elegantes en loor fuyo, y afsi le 
fue reftituyda la vifta . Remedioen ver* 
dad fácil de hazer, files valiefTecomoa 
eñe.El tercero poeta Lírico fue Aleman 
hijo de Chlimante natural de Sparta en 
GTecia,del qual foe nobrado el verfo Ale 
maneio.El quarto fue Alceo natural dela 
ciudad de Mithilene en la isla de Lesbos 
dei q 1 fe dixo ei verfo Alcayco.El quinto 
fue Ibiço natural ÍRhegio , o fegü oíros 
de Meíàna ciudad dé Sicilia, y del tomo 
elnobrelbico. Elfextofue Anacrcmon 
nacido en íheos hijo í Parthemo, del ql 
llamamos Anacreantico verfo. El fepti-
moSymohides,natural dela islaCeos, 
del qúal fe llamaron los verfos Symoni-
dícos:- El O&auo Pindaro3natural de la 
ciudad dé Thebas,hijo de Scopolimo, 
pot quien oy llamamos el Pindarico ver 
ib,- Y el nòno y vitimo fe llámaua Chili-
des,v del fe llamo Báchillidico verfo. 
E N T R E eíVos nueue, elmasprin 
cipal foe Pindaro, y el que tiene mas no-
bre entre los hiftoriadorés,y por eífo Ho 
ratio en fus Odas lo celebra. Entre los la-
tinos tres vuo mas conocidos, Horatio, 
quié no concedera la ventaja a Horatio? 
Del qual dize Quintiliano, ene! dezjmo 
que ha defer preferido a todos.Ei otroge 
nertí eiide poetas llamados Satyros, efta 
manera de efcriuir, fin duda es diabólica 
y odioíà a todo el mundo, porque fiem-
pre enfila fe tratan vicios y malas coílu 
b>eS de los hombres, y en fin todo es dc.-
zix mal, y tan roto anduuo cito entre los 
latinos que defmandahdo fe publicame-
te fe hizo ley, en que mandaua que nun-
ca fe habláife en particular de nadie. Eíta 
maldad no la vfaron los Griegos, aunque 
tan bien Cómicos antiguos mordían. En 
Italia fe introduxo primeramente,co-
mo lo dizeQ^ntihano enel dezimo. Lu 
cilio alcanço gran Hombre entre losSa-
tyros^ero mas puro es Horatio,y Períio 
fue de gran opinion, aunque no hizo mas 
del libro que oy gozamos, lleno de mu-
cha moralidad. Pero deluuenal haze gra 
cuentaQuintiliano,yafsi d ü e del.Oy ay 
algunos dignos que en tiempos venide-
tos fe haga memoria. Tan bien tenemos 
òtrogenero de Poetas llamados Heroy-
cos,aeftoslosdenuan deífamancra. La 
diofalüno fe llama en Griego Hera, y lu 
hotuuo vn cierto hijo(fegun las fabulas) 
que fe llamo Heros, el qual denota ayre, 
y porque el ayre de la fama, fube a los ho 
bres en alto lugar quando fon ílluftres en 
fus hechos, por ello fon llamadosHeroy 
cos,o Eroas,porque el ayre es dedicado a 
luno, y todas las cofas que participan de 
las diofas, tienen como dizen los Poe-
tas cierta parte de diuinidad, losquales 
como dixo Seruio, tienen mas que nom 
bres, y por eíTo tiene lugar con los dertió 
hios/egun Tnmegifto.Tales fueron Hè 
âror, Achiles,PeIeo,iEneas, Polux, y Ca 
ftor. Los poetas q eferiuen los trances de 
ños tã valerofos cauálleròs ion llamados 
Heroas. Afsi fe puede llamar Lucano, q 
eferiuio las guerras de <5efar,y Pópeyo,q 
fuero en aql íigló los mas valerofos,y Vir 
gilio,SyIoItálico,Valerio Flaco, y Clau-
diano. El vltinío genero d" poetas fon los 
Ff 3 Elegia 
Libro 
Elegían osjdenuados a la elegia que quie 
re dezirmiferia. £s el verfo elego dclos 
fcys pies como el exámetro y añadefele 
vn pentramero de cinco,folianfe eferî  
uireneíkefhlo lasmiferias y anguillas ' 
dclos enamorados, y tan bien de las co-
fas triftesymal afortunadas.Fue encíle 
genero de pociia el mas famofo de to-
dos entre losGriegosCa¡imacho,y def-
puesPhilctaSjy entre losLatinosTibulo, 
o como otros dizen Propercio.Quieaya 
íido el primero inuentor defto no le ha-
J)a aunque ay cierta contienda fobre ello 
y afsi yo no la quiero aueriguar. Muchos 
raros varones vuo en efta profefsion co-
mo parece por el difeurfo defte capitulo 
mas con todo eííb entre los muchos algu 
nos merecen fer nombrados, o por fus 
muy limadas obras,o por otras cofas que 
por ellos paílaron. 
F V E R O N los poetas loados en 
Jo antiguo y íiemprclomerecieron,)' en-
las figuras Hicrographicas fon compara-
dos ala aueja, porque de la manera q ella 
pone cuydado y folicitud en hazer íus pa 
nales3y tiene aquel artificio en labrarla 
miel. Anii los poetas dan la duiçura de 
fu dezir con mucho artificio y inuenció 
y afsi Oratio,y Pindaro fe llaman en fus 
obras miel y auejas. Coronauan afsi mef 
mo con coronas de laurel aios poetas, lo 
qual no fe hizo con ningún genero de fa-
bios antiguamente. Lo qual fe hazia por 
que el laurel es dedicado a Apolo a quien 
fuelen inuocarios poetas quando han de 
començar alguna obra grande, porque 
dela manera que efte árbol tiene cõtinua 
verdura 5afsi la fama délos hobres fabios 
íiempre permanece,y defpues de muer-
tosmejor. Lo qual no es afsi entre loso-
tros hobres.Tan bien los coronauan con 
yedra q aunq la dedica al dios Bacho por 
q tiene aquellos racimillos como de vüa, 
alos poetas fe daua por la femejaça defte 
arboljcl qual c5 eftrano artificio fe enrre 
daenlos arboles y enlos edificios,y antes 
fe caerá el árbol, y la cafa que ella fe desha 
ga de dodc vna vex prende. Enio qual fe 
feptimo 
denótalaartifi-ciofamanera que tienen 
los poetas en ordenar fus libros,ycomo 
perpetúan fu memoria, la qual tura mas 
q los reynos y imperios, como lo vemos 
en Homero,yVirgilio q ambos eferiuie 
ron délos Griegos,y Romanos y los rey-
nos fe acabaré y ellos viuen y viuirá mié 
tras el mundo tuuierc hobres fabios y no 
beftias.porq enel tiepo delagéte ruda fe 
acaba todo lo bueno comunmente. 
H O M E R O fue el Principe de to 
dos. De donde fueíTe no fe puede aucri 
guar afsi facilmente. Pues tratando efta 
duda Marco Varron el mas dofto q vuo 
entre losRomanos,enel libro.i.qhizo de 
las Imagines enel titulo q compufo a la 
Imagen de Homero dize afsi. Siete ciu-
dades cotiendé fobre el noble linaje del 
poeta Homero. Smirna,Rhodas,CoIo-
pho,Salamina,Chios, Argos, y Alhenas, 
Antipatro tan bien dize hablado de Ho-
mero. Muchos dizen queHomero es na 
tural de la ciudad de Colophon5otros de 
Efmirna, otros de Chios, algunos que de 
los, y otros q de la fo'beruia Salamina, o-
tros q de Thefalia,y a y quien diga que na 
cio en otros lugares. Yo fi me conuifne 
hazer memoria délos oráculos de Phebo 
digo que tu cierta tierra es el cielo y tu 
madre la Mufa Caliope. Efcriuio entre 
las otras obras dos las mas principales q 
fueron la Iliada,y OdifTea, delas quales la 
Iliada trata dela guerra q tuuicró losGrie 
gos con los Troyanos, y principalmente 
lasgrandezasde Achiles varón fortifsi-
mo y de immortal memoria por fus ha 
zaíías. La OdiíTea contiene la buelta de 
Vhxes a fu tierra defpues de deftruyda 
Troya,y los trabajos q paifo y las máraui 
Has q vio,no quiero eferiuir aqui fu vida* 
porq efte mi trabajo no lo permite. Mu 
rio Homero deíta manera, Defpues q le 
fue dado por refpuefta del Oráculo de 
Apolo que moriría enla ifla de los vino 
a Athenas auer ciertos juegos de mufica 
que fe celebrauan alli, y de ay paíTo ala 
ifla de los adonde le fue dicho que mori-
ria,y eftando aííentado ala orilla del mar 
topo 
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topo con vnospefcadorcs,y preguntóles 
li tenianaIgunpefcado(porc]ue el era cie 
go)y eíiosrefpondieroneíhndofe efpul 
gando deíhmanera .Que lo queauiá to 
madoauian foltado,y lo que no auían to 
madoteniarijloqualqaerja dezirqueno 
auian podido peícar, y que fe eílauan ef 
pulgandojVque los piojos que auian to-
niadoauianíolcado,ylosquenoauian to 
íiiado ellauan enlas veíhduras.Dela qual 
reípucíta marauillado Homero como 
no vieíle lo que hazian,ymagino que que 
riadezir,y no pucliendolo entender,de 
pura pena mui loalli luego. Fuele hecha 
honorable fepultura por los cfla iíla,y fue 
]c pucílo vn letrero que dezia. En cltafe 
pul tu ra cita encerrado cl diuino Poeta 
Homcro.Succcdioie cnla imitaciõ Vir-
gilio entre los Latinos,del qual íc dize q 
quando nació no lloro como los otros ni 
ñoSjantes có roftro alegre fé rio,fuc muy 
amado de O&auiano,porque eítádo por 
m o ç o de cauallos en íu cafa los curaua y 
les aplicaua mediemas^y por efto le man 
dodar raciqn de pan j y defpues comole 
traxeíTenaOítauianovn potro muy ga-
lano y lo eftimafle en mucho,.el dixoq 
no valia nada porq era hijo de yegua enl 
ferma^y como ctfpues fe venficaíle la ver 
dad le mando añadir la ración de pan, y 
por tanto pan como le daua le d ixo Vir-
gilio vn día preguntándole que cuyo hi-
jo era porque el dudaua del padre.Refpo 
dio,tuhijodeuesferde algún molinero 
puçs nunca me has añadido falario fino 
de íblo pañuelo qual rio mucho Cefar,y 
afsi le fauorefeio en gra manera.Efcnuio 
fus obras diuididas en tres partes, en la 
JEney da imito a Homero, enlos leys l i -
bros dela Odifea, y enlos otros feys de la 
Iliada : eferiuio la Bucholica imitando 
a Teocjito.,:y enla Geórgica a Hefiodo, 
murió en Megãra quatro leguas de Athe 
nas adonde fe leyan todas las buenas le-
tras. PetroCrinito varón fin duda do~ 
ft jjfsifiio eferiuio libro particular de los 
Pectasa el me remito. Solodc paífada 
dire de algunos EfpañolesiAfsi como de 
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LucanoCcrdoucj que fin duda fue efda 
rccidoporlaobra que eferimo,aunque 
'en ella mas íe moiho Infronco que poe-
ta. Tan bien fue de Cordou a el otro Se 
ñeca poeta Trágico cuyas tragedias du-
ran oyllenasdeinuchasíentencias Mo-
rales,que tan bien fueCordoues. Silo íta 
¡ico compufo en diez y íicte libros la fe-
gunda guerra /.fuicana, fueeíhmàdifsi-
nioctl Emperador Domiciano.y afsi fue 
Confuí tres vezes, y Proconful de Afsia 
fue riquilsimo,matoíe el meímopormi 
paciencia de vna enfermedad de que no 
podia fanar delia. Marcial tan bien fue 
clanfsirno y a la antigua Bilbilüs enla pro 
uincia Celtiberia adooy csCalarayud,o 
de cerca dclla, eicriuio Epigramas fue 
dulçe y amargosa raros tuuo duk;e dczir, 
fue h:uo¡ cículo de / l i l io Vero Enipcia-
doryllamaualo fu V¡:,*ilio. Alcanço la 
dignidad de Pretor y tuuo ymagen entre 
los otros claros varones. Tan bien vuo 
fanótos varones en Eípaña adornados de 
eílafcienciaafsi como íant Darnafopa 
pa,Iubenco, y Aurelio,Prudencio, con 
nueftroluan de Menaque en vulgar ef-
eriuio con tan alto elhio como iodos los 
antiguos, porque !i íe mira fu obra halla-
ra fe que fue poeta Hcroyco, Satirice, 
Elego , y Trágico. En los loores deíte 
valerofo ingenio remíteme a fu comen 
<_> 
tador, porque el d ixo en todo verdad. 
Yo no honro a los Poetas que eferiuen 
profanas cofas, mas aquellos que apro-
uecharon con fu mucha erudición ala 
republica, o fea en v ulgar, o latín, y por 
eflo loa de Mena y Petrai cha fon dignos 
de recomendable nombre , y en Portu-
gal oy florece con mucha erudición el 
diligente Aluaro de Vaya gentil hom-
bre .del excelentifsimo Duque de Barga 
ça, el qual tiene eferipta en verfo vulgar 
y muy polido la hilloría de aquella caía 
que es llena de cfplcndor,y quaíf de mâ-
geftad ileal. 
.. .;;- Ff 4 " Dela 
Librofeptimo 
•à De la antigüedad 
de!a hiftoriajdcl gran prouecho y vti-
lidad cjue trac al mundo5como ha aui 
do grandes hombres en efia profe-
ísion. 
C A P . I X . 
V E G O que acabe 
de efcriuirelorigc de 
las letras y fus inuento 
reSjCjuifiera tratar dela 
hiftona^pareciédomc 
queelferuicio que ha 
aen ¡asierras espara eferiuir los acaeci-
mientos grades y pequeños dcfde el prin 
cipiodel mundo:pero quife guardarla 
orden que fuelen tener los demás que cf 
criuen femejantes materias,aunquc no 
fuera muy lexos délo que eícriucnlas pri 
meras letras pues la caufa de no íàber a la 
larga y defeubiertamente las cofas anti-
guas fue por falta de hiílona porque con 
cila fe coníerua ¡a memoria de todas las 
otras artes y inuenciones, y fin ella de to 
do punto perecierãjy cfta es la caufa por 
que a mil cofas que ay en el mundo no Ta 
bemos dar fu antigüedad íi no titubean 
doyaciegasjporqueno quedaron libros 
dondeaprouecharnos.Claro cfta que ni 
las letras, ni la mufica, ni la philofophia, 
ni la Agricultura, ni las demás artes no 
fueron halladas como de principio de 
aquellos que yo aqui refiero, mas por loj 
antiguos y paliados, los qualcs no dexan 
do memoria delas cofas de fu tiempo lia 
mamosaloquedefpues hallamos fer lo 
mas antiguo. Cierto la hiftoria haze la» 
cofas immortales,y ya que fea pcrcccdc 
ro todo, alómenos ella lo conferua hafta 
Ja fin, las cofas que ha mil años que paf-
faroneüa noslasdaprefentes,)' las que 
eftan ¡exos y que por la diftanriadelas 
tierras no pueden fer viftas, en la hifto-i 
ria citan como al ojo, y por alli las ve-
mos citándonos fentados . Pôr me-
dio delias fe viene a aprender las otras ar 
tcsydifciplinas. Ella nos cuenta los rey 
nosy imperios que fueron,como comen 
çaron, y acabaron. Elladize quales Re-
yes fueron valientes juítos y virtuofos, y 
qualescouardes injultos y viciofos. En 
ella hallamos la piedad de Cefar, la equi 
dad de O&auiano, la jufticia de Traja-
no,la liberalidad de Alexandre, el amor 
ybcncuclcncia de Tito . Por ella tan 
bien conocemos la crueldad de Nero, 
la impiedad de Tiberio, la injufticia de 
Roboan,la efeafeza de Midas, la torpe-
za de Sardanapalo, la couardia de Elco-
gaualo . Por lahiítona fabemos las fun 
daciones delas ciudades, el orden de las 
republicas,el hazer delas leyes,ylos nom 
bres délos magiftrados, y officios dç las 
ciudades. Ella nos enfeñaquado comen 
çaron las letras,quales fueron varones en 
feñados, quien fue Platón, que eferiuio 
Ariítotilcs,quandocomçnço la Acade-
mia y las vniuerfidades,y porque auia de, 
començar primero porias cofas diuinas. 
Por ella fabemos la creación del mundo 
las marauillas de Dios que obro enel mu 
do fegun las eferiuio Moyfen jdefpues 
como vino al mundo tomando carne de 
la purifsima Virgen María, y los mila-
gros que hizo, y marauillas que hizo en 
la tierra, fegun que lo cuentan los facro 
fanítos Euangeliítas que fueron fus cho-
roniítas, y hiítoriadores . La hiftoria 
vale para muchas cofas: porque como 
dizc Tulio la hiftoria es teftigo délos tié 
pos, luz dela verdad, macítra de la vida, 
vida dela memoria, mcnfajeradela anti 
gucdadjfundamcnto dela verdad,y yma 
gendelavida. YCenoníiendo pregun 
tado que como fe podía hazer el hóbre 
bien auenturado, refpondio que conuer 
fando con los muertos, que fue tanto co 
modczirqueleyeíTe las antiguas hifto-
riasjpordõdc veria que era menefter pa 
ra gozar dela bien auenturança. Lahifto 
na haze aios moços viejos y prudcntes,y 
cxpenmentados,y los que no ía faben ni 
conocen,puedenfe llamar fiempre niños 
puesygnoranlo que fue. Ariftotilesla 
llama 
Deiarepublica Gentílica." 22(? 
lib-., 
llatTla lümbre delá verdad, y co razo por 
que Ci algún libro, Tacados los diuinos/e 
hade leer mas fin fofpechá} ha 3 fer la hi 
itòri a: porque ha de cocar con toda líber 
tad lo que pretende, y no haziendo efto 
queda efcrupulofa la híftoria y pierde fu 
creditoel<]uelaefcriue,y el cjueefcnue 
hiíloria la meíma diligencia ha deponer 
en tratar verdad,que el poeta en eícriuir 
con gran artificio las fabulas,y que clora 
doren la vehemencia de pcríuadir. Afti 
Uize Agatino cnel prolo«o de la hiíloria 
délos Godos,que la hiíloria no ha de fer 
aíiuIadora,no i"nudable,mas ha de tratar 
todas las cofas con ygualdad,y darles fu 
tcple,{ca la fortuna profpcra o aduerfa. 
Ala hiíloria le pertenece tratar las cofas 
como fueron y acaecieron, y aunque es 
verdad que emosde deífear fiempre lo 
mejor , contodoeííoelquelaseicriue 
no ha de mirar al deííeo fi no a la v ei dad 
y con aquello cúmplemelo qual ay gran 
falta,y antiguamente la vuo como lo fié 
tePlutarchoenla vida de Pericles. Por 
cííb entre los antiguosno era permitido 
a nadie eferiuir hiftoria fino fe haílaua 
prefente al hecho,y afsi la hiftoria le de-
rrua de vn vocablo Griego potuhiítorim 
que quiere dezir ver,adenotar que aque-
llo fe èfcriuiefle q fueííe perceuido porla 
viil:a3como lo dize $> Ifidoro en fus Etki-
molo^ias. Llamofe tá bien la hiftoria re 
cordaeio délos mayores,porque por ella 
venimosen reconocimiento delasgran 
Ü©zas délos antiguos, y aú fe mueue que 
ítion a cerca délos grauesauftores íi ex-
ceden los que efenuen alos que obrart >,y 
òárece aue los que eferiuen deuen tener 
el pf-imér lugar, porque los que eferiuen 
pueden hazer lo vno, y lo otro, pero el 
que no haze mas que obrar no daperpe 
tuy dad a aqlla obra buena, fi ekfcriptor 
ñola dexare por memoria, demanera 
que el efcrknr haze immortal al q obro 
bien, yafiinefmo fe perpetua,porque 
aquellos bucínos exemplos y afros de vir 
tud nunca ios gozáramos fi no ym eran 
quedado por memorias. Cierto la hifto 
ria es vna grande luz y claridad de los 
tiempo», y el carecer della es como el 
mundo fin íbl, y vn palacio foberuio fin 
ventanas. Quitad al cielo el foí, y que 
no veamos cnel mundo,y mirad qual pá 
receran,pues ral esei carecer deia hi-
ftovia,porque por falta della ignorarnos 
tantas cofas como han acaecido en el 
mundo. 
Quádóayacortiéçado elefcriuirfe hi 
ftonacofadudofa parece hallarfe.Como 
fea verd.¡d q cfto fe auiade hallar en anti 
gas librerías antes? por pareceres de hi 
itoriadores, porque lia(l?ndo vn antiguo 
audor. podrinmos feguirnos por el porq 
lo que es fuera defto parece mas andar a 
ciegas que acertar j con rodo eífo dire-
mos lo que fiipicremos enefte negocio. 
La verdad es qué ninguno efenuio que 
fcpamosjdeídc el diluuiohalla que co-
menço el Rcynado délos Afsyrios: por-
que todos vienen eneílo que halla erijroil 
ees no ay memoria de fullonas. Marco 
Varron començoliiíloria defde el dilu-
uio deOgixes¿pareeiendole que auia he 
chola mayor cofa qué fe podía compre 
hendürén hiíloria . Lo mas cierto es 
que entre los Egyptios como vuo facer-
dotes y magos pudo guat darfe algua me 
mona de cofasjpuelto que no la halla-
mos, empero prefumefe que como en 
treellosy los Babylonicos, yChaldcos 
tuuielfen hombres doótes que-guirda-
rian algo defto. Sant Eufebio cnfuPr** ,., 
paracion huangehea claramente mue-
ílraauerfidoMoyftn el que hizo hifto-
ria de los claros varones de los Hebreos, 
como de Abrahan, Jacob, y lofcph , y 
afsi creo yo q el foe el primero, pues no 
rios confta de otro libro algu antes de el 
Gencfis. Los Griegos tienen que Cad-
mo Milefio hallo la hiíloria fegun juy 
zio de Phnio. Apuleyo en el primero de 
losFloridos dize,que Phereycides eh tié 
po del Rey Ciro hallo la óraci on fuelta o 
profay que no hállo otro irías antiguo 
que aya hallado la hiftoria.Strabon en fu 
Geographia libro primero, no folam éte 
arnbii-
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atribuye la inuenciodc la hiftoria a Phe 
rccidcs, mas tan bien a Cadmo y a Hcca 
theo, Diogenes Laércio dize, que de los 
Piuiuíophos el primero que vio eferiuir 
hiftona fue Xenophon,del qual tan bien 
dizc Qmntdiano, hablando de los hifto-
riadorcSjNo.mc acordaua de Xcnophoj 
porque ya ellapuefto éntrelos Plulofo-
phos.Bicn es verdad que defpues adelan-
te quando el mundo íe fue masperfccio 
nandojvuo hiíloriadores;cuyos libros aü 
que no íe hallen, fus nombres quedaron 
mencionados entre los auftores.Los Ro 
manostuuieron fus hombres diputados 
para efto, y como dize Fauio Piftor, te-
nían ya el ordê qucfeauia de guardar en 
conferuar íüs memorias: el cargo de lo 
qualquedaua al Pontífice Maximo,y de 
año cri año fe poma por memoria cada 
cofa, v fin duda las tablas capitohnas fer-
uian defto: porque allí íe ponían ios Con 
iulados,lasHcrtass¡os juegos, y porque fe 
ha/iacada cofa deitas, y afsiauia otras ta 
bias ceafonasque íiruian de lo mefmo^y 
los libros Lmtheos eran las hiftonas or-
denadas de cada año. 
T R E Sgéneros de hiítoria nosde-
xaron los antiguos, como por ley, y arte, 
para que por ellos fe púdielíen guiar los q 
con Zelo y de(reo,de aprouechar a otros 
qmíieífen tomar trabajo encorai* las co-
fas paíhdas.El primero deífosgencros es 
el general, del qualíe aprouechavon Euíc 
bio3Naúclero,Phiiippo Vergomenfey o 
tros muchos.Eí fegundo es Thopíco o lo 
cal cúc eíhio.. es tanto como dar razón 
particuiarde vnh.nage y familia con to-
dos íus fueccílos, aísi como lo hizierõ Be 
da Anglo,efcriiiiendo el origen de fu mo 
naíleno con fus Abbades y colas particu 
lares, no faliendo en todo fu comentario 
de aquel monafterio, y defpues lo figuie-
ron Sigisberto Gemblaceníe, Strabó Ful 
dé fe , y íuá Tritemio, losqles cada vno 
x!poriihizie¡ó particulaí eshiftoriasdefte . 
fubjedò.E! te, cero genero de efcnuirhi 
fto rías, es llamado Efpccialrel qual tan 
folamete fu ele tratar de vn reyno,o Pro-
fentímo 
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uincia y Republica, afsi como lo hizicro 
lofepho entre los ludios, Tito Ltuio en-
tre los Romanos, Polodoro Virgilio en-
tre los ínglefes, Antonio Sabelico entre 
los Venecianos. Y Auguítmoluíliniano 
obifpo deNcbio entre IosGínouef£s,y 
afsi otros que por Illuícrar cada qual fuña 
cion/oíamcnte moítraron fus ingenios, 
y comunmente todo genero dehiílona 
va peredastresmaneras de efcnuir,y el 
que da cnel blanco hazc mucho.Tan bié 
quiero deziraqui como yerra mucho los 
quehablando de las cofas naturales, afsi 
como de yeruas,metales,virtudes,opro 
priedades de animales,o aues,llaman hi-
ftoria, porque es impropriedad y no es 
bien dicho, porque la hiítoria no trata, 
ni tiene por officio, fino cotarloshechos 
de los hombres buenos,o malos: porque 
es como la Phdpfophia moral,o es la me 
fina, porque enfeñaconlos exemplos a 
viuir virtuoíamente, lo demás ha de te-
ner fu próprio titulo y nombre,y quié le-
yere a Tuíio,y Anftotiies7v era q.eí fin de 
auer íe hallado la hiít:oria;no fue para co-
tar las propriedades de los pezes,como 
juliano que hizo hiftoria de la pefea. Y 
Ariftotiles que pufo a fu libro hiítoria de 
animales, y Plinio que hizo hiítoria natu 
ral,mas para contar las vidas deloshom 
bres,y para fus acaecimientos, y fi cíTos 
hombres doftos Ilamaroaeííostratados 
de animales, hiftorias,vfaroní de impro-
priedad , como tan bien oy quando que-
reys contar vn cuento,dezis, quereys oyr 
vna hiftoria,y cierto que eshaiblarimpro 
ptiamente. 
L A S leyes del que hade eferiuir hi-
ftoria, pone las Cicerón enel d&Pratore 
y es la primera,que no diga mçtirajy que 
tega animo y oíadia de eferiuir en todo 
la verdad, porq ni por miedo, ni temor 
ni por merced, m interés, dexe de dezir 
lo que acaeció enel hecho: porque fiédo 
hiftoriadpr fofpechofo, ya no ay para q 
leer fu hi ítoria. Cofiftc la hiítoria en qu e 
fe pongan los tiempos quãdo acaeció ca 
da cofa,para que mejor fe entipda, ha de 
efen-
Dela republica Geiitilica. 
feíuif cntfeifiediâsdetas guerras Ias na- ga.Afsimcfmo vuo muchos qefenuierõ 
turalczas de jas gentes, ias propriedades, 
fu polícia enel veftir,y otras cofas que dá 
gracia a la obra, y hazen eíhmado al au -
¿tor. Tan bien quiere ¡a hiílonaqueelq 
la compone fea fuaue enel dezir,ymuy 
elegantCjporcjue cjuando ene! dczir es pe 
í a d o y duro, por grandes que fean los he -
chos y muy verdaderos enfadan y canfan 
a dos dias Para efto fe hallo la Rethorica 
laqualenfeña a bien hablar y con orden 
y a tiempo: de la qual tan bien fera bien 
que hablemos, luego que ayamoshecho 
mención de algunos cfclareados raro-
nesejuevuo en componer hiítorias. En-
tre los Griegos los mas principales fuero 
Thucidides AtheniCfe, porq efcriuio la 
guerra de Peloponéfe y itie muy eliudio 
lo en inquiur la verdad ele la luílona, 
porque pudieíTe jucamente llenar e! ga-
lardón y falario que fe ¡c daua por fu tra-
bado , y empes de Thucidides} mereció 
el fegundo lugar Herodoto.el qual eferi-
uio nueuc libros en i euei encia delas nuc 
ue Mufas,començando defde Cyro Rey 
de los Perfas. Xenophon fue grãdifsimo 
philofopho y hillonador, cfcriuio entre 
otras cofas la hiftoriade los dos Ciros, q 
fue moralizarla vida del mayor que mm 
ca vuo dosCiros3mas llama fedeCiioel 
mayor: porque pinto en fu Pedia, o Ar-
chipedia vn hombre virtuofo, y el íegun 
do es el meno^que es el guerrero, y eslía 
mado el menor: porque ha de preceder 
la virtud a la valentia, y las letras a las ar-
mas. Hieronymo Rodio eícriuio ¡as co-
fas de Demetrio. Plutarcho preceptor ct" 
Trajano nueftro Efpanol, entre las cofas 
que eícriuio fon tenidas en gran precio 
las vidas de los Griegos y Latinos. Chri-
ílianos ha anido Griegos tan bien enfeña 
difsimos, afsi como ian Eufcbio Cefarié 
f e , que efcriuio la chronica del mudo ha 
fta fus tiépos,de la qual todo el mundo fe 
aprouecha,yla Ecclefiaftica hiítoria.Afsi 
m c í m o NizephoroCalixto doftifsimo 
eícriuio Eccíe(iaílicahiftoria,príncipal-
rnetc délo que acaeció en la yglcíia Grie 
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Ecdefíaíhcas hiílorias, afsi como losfari 
¿tos quatro Euageliítasq fueron los mas 
altos hiftoriadoi es que vuo ni aura ene! 
mundo. Tan bien iEgcíipo, Irineo Obif 
pode Leon de Fraocia.AnaihfíoBiblio-
thecariOjFornjnatoObifpode Pirauia,y 
fant Damafo y otros muchos.Pero dexa 
do los hiftoriadorei íagrados, vengamos 
a Jos que llaman profancs,aunque yo nin 
guno he hallado profano ,, fino los q no di 
zen verdad. Lstmosay infinidad, afsi co 
mo Tito Liuio, cl qual tiene el primer lu 
gar y baila para let immortal íu íubido 
jngenio,y hermofura del dezir, que fant 
Hieronymo due del, que lo yuá a verde 
las vitimas partes de Eípaña. Eicnuio las 
eoíasdel pueblo Romano con la mayor 
audtoridad que vuo entre hiftoriadores. 
Dionyíio Al'Carnaico,y Diodoro Siculo 
florecieron en tiempo de O&atuano, y 
eferiuieró las cofas de losRomanos,Pau 
lo Diachono,y Cafiodoro, monges de S. 
Benito,efcriuiercndoítifsi mámente.El 
Calíodoro Eccicíiaftica hiíioria,ylosC6 
fulesRomanos,Paulo Diachono la Inflo 
nádelosLongobardos. EutrópioArau-
ficano, y Paulo Oroíio monges Auguíh-
nos y íus di i ci pulos, El pi i ir ero efenuio 
vn Epitome de las colas délos Romanos 
defde la fundación de Roma hafta Va-
lente y louimano; El Paulo Oroíio eferi-
uiohiftoiiadel mundo, hafta íu tiempo, 
por mandado de íu padre y nueílro fant 
Augullin, como lo dize al principio y al 
fin de fu obra. Llegando a nueítros tiem 
posmas.vezinos, el Papa Pio,o Eneas Sil 
uio eícriuio hiftoria del mundo por eda-
des^ la hiftoria de los Bohemios. Vincc 
cio Vcluaccnfe monge Dominico, Tan 
bie hizo cl Efpejo de las hiífcoi ias, el qual 
fue tenido en tanto en fu tiempo, que el 
rey de Francia hizo prefenteal Rey don 
Alonfo el Dezimo de fu hiftoria, y def-
pues el mando quequedaíTe a fu íuccef-
for en el Reyno , como parece por fu 
tcftamcnto.Raphaei Volatcrrano eícri-
uio en tres partes, couiene a faber, Geo-
graphiá 
graphia, Antropologia, y Philologia lle-
na de mucha erudición. Platina hizo vu 
das de Põtifices, las quales vemos oy cor 
regidas y añadidas hafta Pio V.Ponnfice 
Maximo, por diligécia del curioíífsímo 
y inueftigadorde la hiftoria Vnufno Pá-
uino Veronenfe monge Auguítino. Phi-
lippe Vergomenfe, frayle Auguítino ef-
cnuio chronica del mundo, que fe llama 
Suplemento delas Chronicas en cator-
ze libros, YNauclerodizelo mefmo en 
fus generaciones. Antonio Sabelico en 
onzeiEneadas. Polidoro Virgilio eferi-
uio hiftoria délos Inglefes enveynte y fie 
te libros. Ennueftros días han florecido 
en la hiftoria grandifsimos varones, afsi 
como Vnufno Panuino, del qual ya hize 
mencion,hablando de Platina., Eíteíin 
duda ha hecho cofas notables, porque ef 
criuio de Pontifices, y de los Cardenales 
hiftoria Ecclefiaftica,y losFaftos.Ha cor 
regido mil hiftonas,hizo vidas de Empe 
radores3republica Romana,y Eccleliafti 
ca hiftoria, y otros mil tratados, llenos ct 
leftion entera.En Alemania fue notable 
varo Vuolfgango Latió en la obra que ef 
criuio de Migrationibus gentium,y enía 
republica Romana. Y Paulo louionó de 
ueferexcluydo defte honor, porque fin 
dudaenfueíhlo excedió a los paliados, 
y fi es notado de foipecha, yo no quiero 
entremeterme, bafta que fu hiftoria ha fi 
doííempre recibida délos muydoftos; 
Ludouico Guicciardmo tan bien es co-
nocido por íashiftorias que efenuiode 
Italia y de fustiempos,y la mefma honra 
fe le ha de dar a fray Laurencio Sono Có 
loniéfc Cartuxo,el qual eferiuio ios acae 
cimiétos de fetcnta y cinco años,come-
çando dcfde Mil y Qinnientos. Tan bie 
merece gran loorHcnrrique Glareano, 
Gerardo Mercator, y Carlo Sigonio que 
han alumbrado mucho a los prefentes co 
fushiftonas y comentarios enlarepubli 
caRomana. Ay en la corte del Rey Phi-
lippograndes hombres en efta profcfsio, 
entre los quales deue tener el primer lu-
gar Gineíio de Sepulucda Chronifta del 
Libro fep timo 
inuiftifsimo Emperador Carlos V. Ay 
Chriftouai Caluete de Eftrella, que eferi 
uio el viage del Pnnci pe, que oy es el rey 
Philippo, y eferiuio la guerra de Afffica, 
q por (u dulçúradeldezir fe lee en la Vni 
uerfidad de Salamanca, y nene muchas 
obras püeftas en pcrfcftíon para facan 
luz. Hieronymo Zonta quien fea,bafta 
ver fus Cometarios de Aragon llenos de 
grauedad y diligencia, para faber lo que 
es y vale, es Chroniií a de Aragori, y por 
que acabe con la hiftoria,dire dé dosho-
bres fcñalados que merece tener aquí vn 
lugar perpetuo y immortal, eldoétifsi-
mo y diligentifsimo Maeftro Ambrofio 
de Morales Chronifta de fu Mageftad, y 
merecedor de otro mayor galardón, afsi 
por fu vida rehgioiifsima, como por fus 
muy eruditas y muchas letras. Y en com 
pañiadel pondré al Maeftro Aluar Go-
mez Chronifta de la fanda yglefia de To 
ledo,varon de fuaues coftumbres,y muy 
eloquente y fabio: a los quales dos ta cU 
ros varones yo pongo aquí en breues pa-
labras,pprque la mucha afielo que yo los 
tengo me manda fer corto, aun que por 
ella razón eftaua obligado a mas cofas,pe 
ro no lo piden los tiempos. Tuno el Em-
perador dos excelentes varoncs> èn efte 
genero cf letras.El vno fue el maeftro Fio 
rian do Campo,cuyo eftilo fue grande, y 
fivuierâ acabado lo que prometióenel 
prologo,pudiera fe llamar dichófo fobre 
los hombres. Elotro fea elcunofifsimo 
ydiligentifsimoPedroMexia,aüáorde 
la hiftoria de los Emperadores, y la Silua 
con los Coloquios: el qual fin hazer agra 
üio a nadie, moftro mas la leétio y curio 
íidad que ninguno otro en Efpaña halla 
fus tiempos.Es jufto que fe haga meneio 
del efclarecido varón el DoítorGonça' 
lo de Illefcas,au£f:or de la hiftoria Ponti-
fical, cuyo ingenio, prefteza y lenguaje 
ygualo con los antiguos, y pudo compe-
tir con los prefentes. Efte caminando a 
mayor em prefa, dio fin a la vida en efte 
Año de M.D. Ixxiij, no fin gran ruy na de 
todo genero deledion y letras, porque 
prome-
De-'Iarepublica Gentílica. 2j£ 
prometió muchas cbfas, aunque no me-
norcs de ¡as cjur íe dpciauan deiu lima-
do ingenio., No tiene que traer el mun-
do otro teítimouio ífta verdad, íino ver 
aquella hiíbria llena de ChniHandad y 
erudición. Pago le con ella memoria y 
recordación, por el credito que tuuo de 
iru, pues quifo íiar de mi ingenio Bárba-
ro la correction de iafegunda Edicion q 
oy vemos inipreíla, con tantas ventajas. 
Muno no cargado Ú premios, como me 
recian fus hechos, fino conforme a don-
de viumios, donde no fe dan premiosa 
los hombres íemejantes, porque losti'u-
hanes y aduladores tienen el primer lu-
gar agora, y con cito acabemos cite capi 
culo,aunque fegü auia que dezir3conficí"-
íb q í¡do corto. Por remate delte capitu-
lo puíe al diligentifsimo y curiofo varón 
Erteuan Ganbay deZamalloa, natural 
de Mondragon, enlaProuincia: el qual 
eícriuio 'el Compendio de las hiftorias 
de Efpana en quarenta libros,fi fu diligé-
cia fue grande, digan lo los que faben de 
lechon,qúe ellos han de fer juezesde tra 
bajo tanunmeníb. Merecía efte lugar 
hombre tan feñaiado, no folo por fus e-
ftudios, mas porque fue Corrector deita 
obra por mandado de los Señores del cô 
fejo R eal, y quifiera yo fer mas largo en 
elle lugar: pero delosque viuen ha fe de 
dezir poco,porque fu immortalidad con 
filie en la perpetuy dad de fus obras. 
jfe Del origen y prin 
cipio de la Rechorica, con otras cofas 
agradables. 
C A P . X . 
S L A Rethoricaco 
moenel capitulo paf-
fadodixe,elinftrumé 
to, o el alma déla hi-
ftoria, porque fin du-
da fin ella es como el 
cüerpo muerto y fin alma. Ya no dire-
mos queMoyíen fue e! inuentor deüa, 
pues el mefmo feconfeüb íer tai tamu-
do,y poco defembuelto enel hablar, aun 
que íiquifieíTemos porfiar, haílüriamos 
occalion para dezir que es tan antigua la 
Rethorica como elfo, pues luego dixo 
Dios que Je daria a fu hermano a Aron,el 
qual era hombre eloquente, como pare-
ce por el Exodo cap.4. Pero dexeruos e-
fto, la verdad es que el hablar con ciegan 
cia y fuerça/uehallado para fuplir faltas, 
afsi como en la medicinajhallaron fer v-
nas coíãs fanas y otras nociuas, y que ca -
da vna de aquellas fe podia templar con 
otras. Afsi la Rethorica fe hallo para fu-
plir faltas enel trato y conuerfacion de 
los hombres, porque quando vno trata 
vna cofa,cierto (i Intrata con barbaras pa 
labras y mala orden, con difficultad per-
fuade lo que quiere: perojiablaudo coa 
gracia y fal, como dezimos, fale con lo 
quequere. Afsi vemos que los Orado-
res con fu eloquência perfuadieron tan-
to qup a vezes comouieron al pueblo a 
guerra contra los enemigos y vencieron. 
Afsi como lo hizo Solon, y Scipio cl ma 
yor contra los de Efpaña3y otros a pa/,, y 
otros a víar de las virtudes, que todo cñb 
puede el bien hablar,y poreíío quando íe 
embian Embaxadores, procuran que fea 
bienrazonados,paraque perfuadan cola 
fuerça del dezir aquello que pretende nc 
gociar. Diodoro Siculo, y los poetas dt -
zen que fue hallada la Rechorica de Mer 
cuno, porque fue embaxador de los dio-
fes y ileuauafusmenfajes , aunquedef-
puesel mefmo Diodoro lo haze inter-
prete y no auílor de la Rethorica, fino 
dixeremos que el podia hazer lo vno y lo 
otro, pues quãto mas leguas íupiere vno 
podra fer mas eloquente y bien razona-
do. La mayor verdad que en eílo ay es q 
Thirefias, y Carace Oradores Sicilianos 
la hallaron. Otros la hazetl mas antigua, 
fegun autoridad de Homero, porque 
Phofnixayo de Achiles y hijo de Amia 
tor enfeño a fu difcipulo Achiles, no fo-




mas tan bien el arte de la oratoria. Ariílo ño del como hiziefíe gran calor, pufofe 
tiles tiene y es lo mas recebido que Em- ala parte dode hazu íombra el a fno , y el 
pcdoclcs philofopho natural Agrigento <jue yua cauallero dixo, que no lo penrú 
hallo la Rethorica y vfo deIla.Otros dizé tina, porque el auia alquilado el aího co 
que la hallo Poliminia, y acerca de los Si fus aderentes. El duefío d i x o , que no al. 
cilianosCorax yGcíias. Nofalta quien quilo mas que el afno, en fin que fueron 
diga que Antiphontes la hallo, y otros di alosjuezes paraquelo determinaílen. 
zen que la amplio. Cephalo hallo el Exor Entoncesbaxo fe el Demoftenes del lu-
diOjO prohemio en la oración, y el Epilo gar adonde oraua, y el pueblo que vio c-
go al cabojcomo lo dize Suydas.Protha- lto5dixo. Buelue buelue Demoftenes di-
gorashallo la diuifio de la oración en qua nos el fin deí negocio^y el no queriendo, 
tro parres.La parte dela oratoria que per dixo. Pues como! eftays atentos alas fa-
tenecc a la memoria, hallo Symonides bulas y cuentos, y no a lo que os he dicho 
Chio, y cafi lo mefmo fíente Quintilia- de la virtud? Otro cueto tenemos de Tu 
no enel tercero, y porque no fe enfober- lio para perfuadir y comouer a los oy en-
uezca la Rethorica, tan bien fue desfauo tes. Afsi que el que ha de orar ha de mirar 
recida,ylosRomanoslatuuieronporin muchas cofas^ no cabe cita profefsion 
util,mas conociendo fus grandes prouc- en ingenios necios, 
choslaabraçaron de tal manera, que los V V O grandes Oradorc* antigua-
que fueren diedros en ella llegaron al fu- mente entre los Griegos, el mas celebre 
premo lugar que es de Confuí. fue Demoftenes: el qual defde niño fe 
D E cinco cofas ha de vfar el Orador dio tanto ala Oratoria, que fe metia en 
como dize Tulio, primeramente ha de vn fotano,y alli ordenaua la oración, y la 
bufear lo que ha 3 dczir, y defpues poner reprefentaua como la auia <t hazer en pu 
lo en orden, y puefto adornarlo con her- bheo con todos fus meneos. Con todo 
mofura de palabras, y hecho efto enco- elfo fiie perfeguido de Antipatro, y el fe 
mendar lo ala meinoria,y al fin con gran mato por no venir a fus manos, eftando 
grauedad pronunciarlo, y que cõmueua eneltemplo de Neptuno en vnaisladc 
conlafuerçadeldezir. Los Griegos Ha- Calabria. Platico fe mucho la Oratoria 
man a los que ora Reitores, nofotros de entre los Griegos, y afsi vuo grandes hõ-
zimosRedor,alqueenfefialaRethori- bres. Afsi comoClarifío Athenieníefo-
ca^ al que defiende caufas Orador. Ha- brino de Demoftenes: el qualeferiuio 
lio el Dialogo Platón, que tan bien es o- muchas oraciones elegantiísimas. Ana» 
tro orden de hablar, aunque otros lo atri ximenides Lampfaceno fue difcipulo í 
buy c a Alcxamenos, El que ha de fer Re Diogenes Scinico,y preceptor de Alexa 
thorico ha de fer muy leydo y de grã me dro Magno, y compañero fuyo en todas 
moria, porque para perfuadir fon necef- las jornadas que hizo.Fue dulce y grande 
farifsimos los cxeplos, y va mucho traer orador, Perides Athenienfc: al qual Ha-
los a tiempo y retenerlos para vfar dellos mauan losantiguos Poetas Olimpo, que 
en qualquier coyuntura, y aun ha de vfar quiere dezir alto, y fue le puefto eftc no-
de dichos agudos y graciofos, quando ve bre por la flierça que tenia enel dczir:pqr 
que los oyentes eftan tibios y como def- que parecia que atronaua y cchaua rayoj 
cuy dados, Afsi como lo hizo Demofte- quando hazia oración. Otros muchos v-
nes principe de los Rethoricos Griegos: uo entre los Griegos,afsi como Lifias,Ef 
el qual como oraífc al pueblo Atheniéfc, chineSjHiperidei y Socratcs,cuyo Parc-
y lo viefle muftio,dixolcs.Ya acabo,oyd nefis gozamos. Tan bien Tucidides v E -
mcvnaconfeja que acaeció al otro que rodotograndeshiftoriadores.Denietrio 
yua a Mcgara,q alquilo vn afno ,y eldue PhaleriojXenophon^Thcopopo^y Ege-
iias 
Dela repu bl ica G eh tilica, 
íias^còn otros muchos. Entrelos latinos 
tan bien vuo grandes hombres3principal 
mente Tulio, cuya facundia y gracia en 
el dezjrfiietalqueniantes,niclefpuesno 
le fue conocido ygual.Fue Tulio merece 
dor por fus pai tes del Confulado yenel 
hizo cofas dignas de que le llamaflen pa-
dre de fu patna, porque defeubrio la con 
juration de Catilina, que fe quería alçar 
con Roma. Tanamig;o fue de fu ciudad 
<|uc con íaber cjue Celar lo honraría y le 
daria lo que cjuiíieífc, jamas quifo feguir 
fino el vado de Pompeyo,porque defen-
día la republica. Ocbiuiano Auguftolia-
maua le padre,y tanto lo amaron los R.o 
manos, cjue íiendo dcltcrrado de Roma, 
fe vifriero de luto veynte mil Romanos, 
al cabo en la)untaquehizieron,yTrium 
uiratu Auguíto,Marco Antonio,y Lcpi 
do,ordenaron vna encartación,© proferi 
pcion: en la qual hizieron morir mas de 
trezicntos ciudadanos Romanos princi-
palifsimos,y entiellos fie feñalado Mar-
co Tulio Cicerón,y fue executada fu mu 
crte por vno <j el m efmo libro dela muer 
te?que fe ílamaua Pompi!io,que todo c-
fío puede la maldad de vn hombre ingra 
to. Fue viíl:a poner defpues en la plaça pu 
blicaia cabeça, y mano derecha, labial 
fueron a ver, como en otto tiepo yuan a 
oyr orar a fu dueño, y afsi acabo el Prin-
cipe de la lengua latina, y el reftaurador 
de fu ciudad,ocÕ nobre de Principe de la 
légualatina Fuero entre loslatinosotros 
grandeshombres; afsi como AfsinioPo 
lion grande amigo de Augufto Cefar, el 
qual jamas queria orar delate del pueblo 
Reprehendió a Tito Liuio, a Cefar acu-
fo de mentirofo en fus Comentarios, a 
Saluftio de palabrero, y no perdono ,a 
Tul io , foe el que primero faco en publi-
co librería. Qaip to Luétatio fue tan bié 
gran orador, que por fobre nombre es lia 
madoChatulo,íue difcipulo de Marco 
TulioCiceron,fuede ingenio afperoy 
turbulento. Nueftra Efpaña tuuo algu-
nos raros varones en la oratoria, afsi co-
mo jEnioGaüon, hermano denueftro 
Seneca Cordouesea tiempo de Nerón, 
comolo dizeEufebio en fus tiempos. 
Quintiliano ya confta que fue gran ora-
dor, y que podemos dezir, que dexo el ar 
te para orar/ue natural de Calahorra, 11c 
uolo coníigo a-Roma Galúa Empera'-
dor, y fue el primero que lleuo publico 
falario por leerRcthorica, aunque cito 
yo no me determinaria a afirmarlo, por-
que leo en Tulio, que en fu tiempo auia 
vnPlocio Gallo, que fue el primero que 
en Roma leyóla Rethorica, no fe pue-
de faluar ella opinion de otra manera, fi 
no diziendo que el Quinriliano ia leyó 
con cif ipcndio publico, y el otro debal-
de y degracia. Bien pudiera yo traer en-
tre losemos grandes Orado! es a fant Au 
guítin, pues en Carthago leyó Rethori-
ca, y dcípucs en R o m a , y aun viucoy la 
efcucla a donde la leyo, ydeípucs fue a 
Milan, llamado y rogado, y recibido co 
granauttoiidad y honra: pero no quie-
ro , porque en cada vna de las artes libera 
les y otras feiencias lopodiamosponer 
enel primer lugar. 
Entcndian los antiguos la eloquência 
por M e r c u r i o con íu Caduceo, que es la 
vara y las dos ferpi entes rebucltas a ella, 
a denotarq el q ha de períuadir hade te-
ner gran eloqííccia,que es entendida por 
la vara rebuelta con la culebra, la qual ha 
de fer acompañada de aftucia,porque co 
munmente las ferpicntes tienen cfta ha-
bilidad. Pero los Francefcs renianotro 
SymbolOjO figura para pintar la eloquen 
cia,y era vn hombre viejo caluo enel co-
gote,lo demás era muy cano, el cuero ru 
gofo y feco,veftido de vn cuero ítlec^en 
la mano derecha tenia vna maça,o porra 
en la yzquierda vn arco y la alxaua de fae 
tas, colgada al lado: tenia vna cadenita 
muy delicada en la boca, y rrauaualapu 
ta clt la lengua,y ligaua fe la cadena ala o-
reja. La fignificacion deílo es,que el ho* 
bre viejo denota ,que el que ha de ha-
blar en publico ha de fer hombre de au-
toridad y maduro, porque los tales fon 
bien recebidos yoydos, y tal detmafer 
«I 
Libro 
el predicador,fegun fe puede collegkde 
laeferiptura,que Aaron yMoyfen eran 
de edad y ancianos, y Chrifto, y fantluí 
hafta los treynta años nunca Cnfeñar.on. 
El traer tantas armasa cueftasdenotaua 
que el que ora ha de tener tata fuerça en 
eldezir5quealos malos yafperos hade 
vencer con fus razones y fentencias, y el 
tener atada la lengua y la oreja,denota,q 
han de eftar tan atentos a lo que de fu pa 
labra dixerc, que la oreja y la lengua fean 
vna mefma cofa. Ello qui ere mucha gra-
cia j porque fin duda el que tiene fufpen-
fos los oyentes haze gran cofa,y en la ver 
dad algunos ay tan eloquentes natural-
mente,que tienen colgados de fu dezir a 
los que los oyen, y perluaden de tal ma-
nera que fe mueuen luegoahazerloque 
el orador perfuade, y lo que dezimos del 
Rethonco entiendodel predicador,por 
q vn mefmo officio hazen propriaméte. 
dela ^ fijei principio 
Geometria y Anthmetica^quicn ha-
llo el pefo y la medida. 
C A P . X I I . 
N T Pv. E las otras ar-
tes hberales, ion do» la 
Anthmetica y Geo-
metría, las quales aun -
quetraygan poca vtjli 
dadfacados a los q las 
vían, roiM vía trataremos delias, pues a-
qui pretendemos facaraluzel principio 
de cada cofa. Ya fe prefupone que el que 
hade ferGeómetra que trata de canti-
dad ha de fer Arithmetico que trata de 
losnumeros y medidas, yo creo que el q 
la hallo íiuc hombre prudente,y contra al 
gun ef rafo que íiempre quiere fin medi-
da ya o}o por ganar, y quando el vende 
huitatcdolo que puede. Fuehalladael 
Arithmetica icguiiduen algunosporla 
medida dela nen a,que midiendo las mi 
llashaliaron las leguas, y hallada la legua. 
feptimo 
contaron los pafos, y de los pafosbaxaro 
a lo mas menudo. Otros tiene que la cau 
fadeauerfe hallado eítafcicncia,fueel 
rio N i l o : el qual, fegun fu naturaleza ca-
da año fale de madre y riega toda la Ha•• 
nuradeEgypto (porq en Egyptonollue 
ue,fegun todos ios au¿tores lo dizen,y pa 
ra mayor fee digamos que lo dize la fan-
¿ta eferiptura, como parece por elDeu-
tcronomio) ello haze el enel veranp,y 
crece tato que inunda y baña toda la tier 
ra,y defpues por fus curfos va deferecien 
do y dexa la tierra tal , que pueden fetn-
brar y labrar 1?., y íuele fer tan abundante 
Egypto por cita via, que no folo coge tri 
go para (i,mas aun pas a fus vezinos. Co-
mí enea a crecer con ía Lunanueua,def-
pucsdcl Sohlicio dc¡ verano poco a po-
co,y entonces cita el fol enelíignodeCá 
ero, pero quando paila el figno del Leon 
crece en gran abundancia, y quando ella 
en el iigno de Virgo mengua porlosmif 
mosgradosque creció, y torna aretraer 
fe a fu canal de todo puto defpues de cié 
diasque començoa falir, como lo dize 
Heródoto Alicarnafeo. Su judo crecer 
es diez y fcys codos, quando crece poco 
no riega todo lo que esmcneíl:er,y quan 
do fe deímanda,no dexa a los labradores 
fembrar, porque tarda en baxar, y en tan 
to fe Ies paila el tiempo y buen tempero, 
de manera que de lo vno y de lo otro re-
dunda gran daño.Quando crece doze co 
dos en alto fiente jaProuincia hambre, 
quando treze tá bien , quádo catorce los 
labradores eilan contentos,quandoquin 
ce no ay quié los hable, quando a los diez 
y feys, llega a fer grande la multitud del 
pan.Lo mas q ha crecido elle rio, es diez 
y ocho codos, y cfto fue en tiempo de 
Claudio Emperador, y la que menos al 
tiempo de lasguerras ciuilesdeCefar,y 
Pompcyo,quaíi finnedo oí rio,y abomi' 
nando la muerte de Pompcyo, que mu-
rio entoecs en Egypto por maldad y tray 
cionde Ptholomeo vi timo reydeEgy-
pto,como lo dizen Pimio enelQumto,/ 
Strabo en el Diez y íiete.Pucs viito délos 
philo* 
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Philofophcscomo eílerio yua mengua 
¿o y creciendo hallaron el cuento devno 
y dos haíia diez o veinte, y boluian a co mo. 
tar al reues diez y nueue,y diez y ocho ha 
ft a vnOjydeacjui fefacola Geometría y 
Anthmecica. YdizenquelosEgyptios 
fueron los primeros que hallaron ella ar 
re y defta opinion csStrabon,y Erodoto 
y tan bien dizen que eftainuencio de c5 
tar fue hallada délos Fenices entre los 
mercaderes.lofepho da otras razonesrpe 
ro no me agradan,aunque lo de Abrahan 
i],que dize que los Egyptios no Tupieron 
eito haíta que Abrahan lo enfeño, aúque 
toda via los Egyptios fueron gente curio 
fay amigado inueftigar cofas de nueuo, 
pudofer que Abrahan las perficionaíle 
como hombre agudo y de gran ingenio. 
La Aruhmetica como cita dicho coníi-
ite en números, la qual íue con mas ver-
dad hallada de Pithagoras y el la reduxo 
a arte y difciplma. De donde defpues los 
Pithagoreosfusdiicipulos que hmchie-
ro tociala prouincia de Italia juraua por 
el numeio quatrojporque dezian que no 
auia cofa mas perfefta que efte numero, 
y que afsi auia quatro elementos, fuego; 
ayre,agua,y tierra, y quatro tiempos del 
año^'erano, eítio, otoño, y imbierno, y 
quatro calidades de todas las cofas pro-
duzidas por naturaleza, conuienea faber 
caliente, feco, húmedo, y frio, y quatro 
partes o regiones del cielo. Oriente,Oc 
cidentCjSeptentrion^ medio dia. De 
./ia Pithagoras q todas las cofas diuinas y 
humanas conftauan de ciertos números 
y cuenta. Thales hallo el circulo tnagu 
lar con yguales lados y puntas, y por 
auer hallado eito facrifico a los diofes vn 
buey5aunque efto fe atribuye a Pithago-
ras.Supieron mucho defto Architas T a 
rentinoj". -Demochrito, y Platón, comp 
lo mueftra Laércio. Los Egyptios a fus 
hijos enfeñauá lo primero la Arithmeti 
ca,defpues la Geometria,y a l cabo las al-
tes Magicas como lo dizen Diodoro Si-
culo, y Alexandre de Alexandre, y lo 
mefmo fe dize délos Romanos que a 
los mochachos lesenfcnauan la Aritha 
metica,y délos Perfas leemos lo mef-
L A Geometria como dize Tulio 
en el De o ra tore comía de lineas con for 
mes y enlos in terualos y grandeza, dizef 
fequelahalloMeris rey de Egypto lla-
mado Ethíops, que fue el primero Rey 
delaveynte y fcys Dmaftia, y q defpues 
la perficiono Pithagoras, el qual inuento 
enella los íigneamentos,formas,entreua 
los, diftancias, y quantidades . DizeíTe 
que quando hallo e/le philofopho la fuer 
ça del triangulo hizo a los diofes vn facri 
ficioqueilamauan Hecatombe que con 
ftaua de muchas cofas. Otros dan efta 
arte a Safochns tan bien rey de Egypto 
y que enfeño alos naturales el curfo delas 
e í h eüasy el n u m e r o para que afsi a t i n a f 
fen a conoícer los tiempos.Lo que hizo 
Meris tan bien rey de los Egyptios no 
fue íi no inuentar las figuras o carafteres 
por donde fe auia de entender efta arte 
y lo que falta eneftc fuplio Pithagoras. 
Anda efta arte muy vezina con la geogra 
phia y Cofmographia^la qual no fe pue 
de tratar aqui:porq no da mucho fabor 
alos le&ores, y es porque t i ene mucho 
dcefpeculacion ,y no fe dexa entender 
fi n ó por rayas,y lineas^y números, y han 
de andar juntas las demoftraciones con 
fusinftrumentos.Efto es cierto quequie 
no fupiere ¡a geometria no facara lo de-
mas, por lo qual aquellos que eferiuic-
ron dela vna ai tCjtratauan dar reglas pa-
ra la otra como muy vñidas y hermana-
das. 
V V O grandeshombresenla Geo-
metria.afsi como ArchimemdesSiracu 
fano el qual fue acutifsimo.Quien quifie 
re ver fus grandezas y como murió lea a 
Plutarcho enlavidade Marco Marcelo 
y a Ti toLiuio. Architas Tarentino fue 
tan bien gran hombre en efta arte, fue 
maeftro de Pla tón, y hallo la inuencion 
délos cubos que íiruen en las murallas. 
Deciarco Siracufano fue difcipulo de 
Ariftotiiesjdqualfueel mas floreciéte 
Ga de fu 
de fu edad, eferiuieron ios.hechos de los 
Lacedemonios, fue tan gran Computi-
fta que los montes y quanto ay media co 
lib.í ca.c? mo dize Plínio. Eudcxio Guido fue grá 
hombre, y fue fu maeftro Arduras, los 
qualesdosdexaron eíla arte en mucha 
perfeíVion porque hizieron grandes de-
moítraciones della por inilrumentosy 
otras formas.jVlafcüax Cariandco natu-
raldeCaria eicnuio rodoel circuytu del 
¿•nar haílra las colunas de Hercules y lo de 
so medido que fue ha¿er vn Mapa.Dio-
nyfio Doro tan bien fue gran Geómetra 
en cuya fepukura defpues de muerto ha 
liaron vna carta eferipta a losdiofes. E m 
pero los que fon mas cílimados defpues 
de Archimenides fueron Anaximandro 
Milelio difcipulo de Thales que inuento' 
el G{ouo5y hizo el primer relox a los 
Lacedemonios con gran admiración de 
t o d o s . Parmenides Eleatcs fue el prime 
ro que d i x o fer la tierra redonda,y glouo 
fa y que eíla pucíla en medio del mundo 
como fcentro,íoqual hallo porrazoGeo 
métrica.Tan bien fue gran hombre ene-
ífa feiencia Euclides. Deriuafe la Geo-
metria dela medida que fe haze enla tier 
ra porcj ,gc,(ignifica tierra, y metros me 
dida,porC|Ue esfciecia para medir la tier 
ra. Ellas dos feiencias aunque por fi fon 
íingulares y cada vna por ü aprouecha fin 
ellas no fe podría comprar nada, ni ven 
der,ni repartir,por elfo traen otras vali-
dades, empero el mas principal proue-
choquehazen es dar a entender la mufi 
ca y la Aílrologia,y por eíTo començarc-
mos delias en dízicndo algo delas medi-
dasy pefosque fin duda parece fer anejo 
alo que trata efte capitulojpucs el pefar y 
medir no es otra cofa fi no dar a cada vno 
lo que le pertenece por cuenta y razón. 
Hb.i. E V T R O P J O monje Augufti-
noen fusaatigucdadçsRomanas dizcq 
Sidcnio hallo el pefo y la medida reyna 
do entre los ludios Hicroboan,y entre 
los Albanos Proca . Otros dizen que 
Mercurio el fegundo( porque vuo cinco 
Mercurios) que fue Chretenfc y hijo de 
Librofeptiroo 
lupirer. PliníodaeftainucncionaPhi- ¡ib. 
do Argiuo , AuloGeho d¡ze que lo hallo 
Palamcdes. Strabon afirma que Phedon ^ 
Elidcníe(del qual hablan AuIoGcIio3y 
Laércio) hallo efta inuencion,aunque tã 
bien fon ellos audores de otra opinion 
y que otros pueblos hailaró el pefo y me 
dida primero,y creólo porque en cada 
nación fe bailaron las artes pur diuerfos 
hombresy en diuerfos tiempos,y afsidi 
zc Diogenes Lacrei o que Pithagorasha í¡!>», 
lio el pefo primeramente, y que lo hallo 
entre los Griegos. Ello de pefo y nume 
ros no lo quieren dar todos algran Pitha 
goras,masaotrodeRhegio gran efcal-
tor. Al fin loíepho dize en el primero 
que Cayn hijo de Adan,y el primero hi-
jo de los hombres hallo el pefo, cito es 
verdad que en tiépo de Abrahan loauia 
y enla ley de Moyfen ay harta memoria 
del pefo que fue antes que los Griegos y 
Romanos. Los Romanos y otras nació 
nes tiene el pefo diftin&o que nofotros, 
porque ellos pefan por la Romana que 
no tiene mas que doze onças, nueílrali 
bra tiene diez y feys,aunque algunas co-
fas fe pefan con la antigua Romana,y o-
tras con efte pefo común . Los Catha-
lanesy Valencianos pefan al ellilo Ro-
mano , los Valencianos lo tomaron de 
los de Lérida porque la tienen por ma-
dre y alli van a cotegar los pefos y me 
didas quado fe han deprauado, como en 
Caftilla en Auila. Entre los Godos y 
y gente fetemptrional no fe vfan me-
didas ni pefos (como lo dize Olao Mag- ^ . ^ 
no) mas a ojo. 
ife Dela Muficay fu 
orige con otras cofas al propofito trae 
fe quienes fueron los primeros inuen 
torcs,yde muchos que fueron dicftrif 
fimos en eíla profefsion. 
C A P . XIII. 
Edtrc 
Í.Poli, 
D e la r^epu bfeaGen tilica. 
N T R .E;i:ai^rtcsJ jr . çn fu loor, pero tañidas fus çampcu^s y 
çaramilios Pan^tJsdelospaílores^Mi berales ctep.̂ ue fin ha 
zer agraaio a ninguna 
dias otras Ja mu fica els 
lá más grata y mejor 
de todas, y de mas pçj: 
feòtiones y que m^ . j ip s lleua'ü Dios y a 
tratar dé ias cofas del cielo y nos mueüe 
ala contemplación,y cita es la caüfa por 
que tanto nos deley tamos enellajporqué 
fin duda ella nos pone mas mémoriá del 
cielo a donde conunuameñte fe trata de 
Ha Cm ceíar, Tiendo jos maefttoslosmef-
mosAngeles. Esla mufica como digo 
cofadelcieioyqueatodosda contento 
y aun que la mufíca prouoque difterentc 
mente có fu fon(fegun Ariftotiles) por-
que a vnos caufa alegria, a otros trifteza, 
a otros difoluci63a otros.hazc gemir, fof 
pirar,y í íorarjCon todo eííb caufa cnel co 
raçon alegria, porque la difpoficion del 
coraçon y el animo congoxadoy trifte 
quando le reprefentan cofas triftes da le 
aiiuio,áfsi como al alegré le danucuaale 
gfia y contento quando ay muficay can 
tos aú alos rudos haze la muíica mas cuer 
dosyya Í0s áuifados los lleua,a; mas perfer 
¿tion. Quando vnoquier;çprará Diosíi 
oyere mutica lo fufpende en aquéllo que 
yacomençauay le abre mas el fentido 
para Dios,y tan bien fi ynp quiere hazer 
v n razonamiento ü es delgado de juyzio 
lo cÕmueue la muficay le da brio, y a los 
.que pelean los pone braüézá, y hafta los 
animalesconocé eftagran virtud como 
abaxo dirémos,qué más podemos dezir 
íi no qué jamas cae efta arte en ingenios 
viles,y las menos vezes en ánimos r u í l i -
cos jlosquales comunmente fi oyenvri 
tambor inOjO vna flauta de vn paílor d i r á 
que oyeron íaliráde Orpheo . Aísi co-
mo fabemos que acaeció a Apolo con el 
diosPanadondefeintroduzen que con 
f endian fobre quien era mas dieftro mil 
í¡co,y defpues de áuer tocado fu guitarra 
Apolojcl dios del moteTimolo que efta 
ua por juez con Midas Rey dixo maraui 
Has con los demasque eftauan prefentes 
li-
das que tenía el ingenio torpifsimo juz-
gpquéeramasartificiofa la muíica pa-
iloril que la de A¡?o!o;por lo qUal cffpues 
de vituperada de todos la groferafenten 
cía ÍMidas y ̂ ccer queriedole dar pena 
digna de vn tan bcirial ingenio, Apolo le 
pufo vnas orejas de afno,dc donde ema-
ho el antiguo prouerbio Por ventura juz 
gara el afno dela vihuela.Sin duda como 
digo qüaíquier buen ingenio íi no fabe íá 
mufica la loa,y fe pierde por ella. Y de a 
qui ès q los Portuguefes dizen q fon mas 
auentajados en todo que las otras nacio-
nes, porque en mufica, y amores excede 
alomciiosenguílar dé ambas cofas,yo 
nolo dudo porqué féveen eff'eftos partí 
Cularescnefta gente, y no ay que dudar 
fino que íiendo ellos muy enamorados 
feran muficos fegun aquel prouerbio qué 
trae Erafmo tomado dePlutarcho en fus Cfii!í,4,cõ.' 
Chiliadas qué el amor enféna la muíica, 
y mejor fi fuere doíto. Que fe puede 
de îr dé bueno qué ente muficá no lo 
aya ? Lasauesia faben y fe dcleytan en 
¿lia, y los peçes del mar la reconocen, y 
Jps animales de la tierra . De las aues 
miremos álcifne, el qual allende de fer 
él de fü naturaleza inufico y que canta 
dulcifsimameijte, íi acafó oye mufica le 
ésdulcifsiniay grata. Porque como di 
ze fant Ifidro en fus Ethimologias en lib.ú, 
los montes Iperuoreos que fon encima 
dela alta Alemania fi cantan con fusin-
fírumentos los muficos adonde ay cífnes 
ellos mefrnos fe llegan a cerca de ellos y 
cn.confonancia de vozes cantan al fon 
délos inftrumen tos fin perder vn punto 
dela perfeftion dela mufica. Y delas 
¿uejas dizen muchos que aman la mufi 
cay oyen de buena gana las buenas vo-
zes y que huyen delas malas, lo qual con 
cuerda con lo que díze Virgilio en fus ¡¡j,̂  
Georgicas,y auu Paladid. Aunque Ari 
ííotiles dize enel primero de la Metha-
phifica que no oyen, pero parece contra 
íio pues para juntar las nueuecitas quan-
G a 2 do 
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dolían 4e enxambrar fe vichen a donde 
oyenruydode piedras o cencerros. Y 
afsi íi queremos mirar quá fuaüe fea a las 
aues la mufica,mirefe como canta la ca-
Landria,el ru y feñor el tordo^ el canario^ 
losquales no cantarían íi les fueíTc cofa 
odióla la mufica, antes vemos muchas 
dcíksaueseíi-ar oyendo vihuelas horga 
nos, flautas y otros inilrumcntos ya iu 
fon cantan el!as,y callando elinftrmiíeñ 
to tan bien ceflan ellas. Délos peces 
quien duda fin» que tan bien ay enellos 
cierta naturaleza y inclinación de mufi 
mu,, ca como lo leemos en PUnio. El qual 
cuenta que encimar de Lisboa en hem 
podel Emperador Tiberio fue viftovn 
pefeado marino en forma de hombre,el 
qual eftaua metido en vna concauidad y 
cucua ribera del mar tañendo con vna có 
cha del mar, demanera que aun aquel gu 
ítaua dela m!jíica;empcro que es mene-
capjí. fter nías délo que leemos en fant líidro 
en fus Ethimologias. El qual dize que 
losDelphinespeçes fon tan amigos de 
mufica que fon llamados afsi porque íi 
guen la voz del que canta, y ü cantare al-
gún inllruméto luego fe llegara a el y le 
eftaran tan atentos como el que mas lo 
puede citar délos hombres, y afsi cuerita 
üW.or,*, fantAugyílin eneldeciuitateDei,yEro 
lib í', ^oro en h P"mcro detas mufas, y Pli-
E^íoja s. nio en fu natural hiftoria. Aulo Gelio 
enfusrjochesAthicas,y Virgilio en fus 
Eglogas > que Arion gran muíico, como 
paíTafle de Italia a Cgrintho muy ricó 
por lo mucho que auia ganado a fu offi-
cio, entrando en vna Ñaue que paíTaua 
en Grecia, vifto por los marineros que 
yaa rico, determinaron de matarloVy 
no pudiendo aplacar fu y ra nafeida decl 
dinero, Ies fuplico le dexaíTen tañer vn 
poco fu muerte defuenturada, Io qual 
el hazia porque conófeia la naturaleza 
de los Delphmese porque oyédolámufi 
ca faldrian a el, hecho y dicho , comó le 
diclfen lugar para que lloraíFé fu •muer-
te cottio cl dezia, començo a tàfStr muy 
feptii-rto 
dulçemei>te aunque con armonía trifte 
por no fçr entendido de todo punto, no 
palfo mucho quando ya fe auian llega-
do muchos Delphinesjlos quales muy 
t̂entos fegüian la mufica, Anon que no 
aguardaua mas, quando menos fe cata 
ron los marineros hambrientos de fu di 
nero3el falto cn.el agua, y luego fue refei 
bido de vn Delphin y fue licuado ba-
ila la ribera del mar, y alh dexo fu Del-
finy fe fue a Gonntho adonde reyna-
ua Periandro'tyranno , al qual conto 
el fucceífo i pêro no queriendo' Creerlo 
aguardo ábs-maf irieros, para que Je con 
tallen la hiíioria jde lo qual el ryranno 
quedo eí'pimtadto -y atónito , y- aíxi le 
fue hecho defpucs v n fumptuofifsimo 
templo a donde el Delphin lo dexojy 
allí le pintaron a Axion cauallero en 
vn Delphin , con fu citara , o vihue-
la , como lo nota bien Soime en fu Poli-
ítor. De los animales terreftres, quien 
duda que rio fean amigos de la mufica y 
fe huelgan con ella. Mirad los cauallos 
como con las trompetas fe regqzijan y 
relinchan. Y Ariftotiles en los Políti-
cos dizc^que fon amigos de chirimiai 
que propriamente es la fiftula que el aíü 
nombra. Los perros baylan y dançan al 
fon de algunos inftrumentos, y para con 
cluyr crieílc purito,mirefe como los ga-
vnados,afsi corno ouejas j corderos oyen 
la muiiea de fus paílores pues taííen áluo 
xes,pitoSjflautas3 y tamborinos, y no fo-
j o no fe efpantan,mas esyiíbogozarfe en 
el eftruendo,y afsi vuo paftoresmuy grí 
des muficos: aunque en fu eftado m*-
ftico. Afsi como los pa-ftores Archades 
yPandiosdelos paftores fue muíico,y 
Apolo quando guardo las vacas y gana-
dos del rey Admeto era muíico y no oU 
uido aquella fu mageftad de Dios ta-
ñendo delicadamente fus inftrumentos 
mas muchofe pueí ctzir día muíica^ues 
nofolo puede tener citas propriedades, 
mas aun fana enfermedades yíaca demo 
nios. Eftofer verdad prueuafc. Pues fila 
. v i u o -
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víuojrajnuçrtlç cpji njuíica fç f̂ jía ÇQÍTIO 
lo d i 2 C Thcophaftro. Y otro animai ¿y 
IIaniadQ Tar|tuIa, cl qual mordicdo 
tâ detro de poco ticmpo,y al fin no fcha 
Ha otrq remedio mejor que aplicarle la 
muíica^porc] entañendo, el mordido lyc 
go forçado dela propricdacjclamufica 
vaylahaftaquefe leha gallado fudando 
aquella ponçona como lo dize Alcxádro 
de Alexandro en fus dias Geniales. Y Ef 
mineas gran macftrb de flautas curo de 
muchas enfermedades a muchos tañen 
WM» doles. Y Aulo Gelipdiíc en fusnoches 
Athi cas que la mufíca amanfa dolores de 
la Ceática y de la gota. Pues de auer t e m 
piado la furia de los demonios, bada lo 
que leemos enel fegundp délosReyes,q 
Dauid templaua la furia de Saul quando 
eftaua cndemoniado^ptqye tañéndole 
y cantándole auyétaua ej demonio. Que 
no tiene la mufica^ para que no es bue-
na ? Enlos mortuorios fe tañiá chirimías 
como fefacadeJ Euangchoy antigúame 
tefe cantauan endechas y cancionestrj 
íles para folemnizar las obfequias,y hon 
rarahiifon&o. Puescoíàde tantb pro-
uechp cofa jufta es que fe fepa fu an-
tigüedad y principio, y defto quiero yo 
tratar porque eílo pretendi al principio 
defte capitulo, 
Y ¡A tengo dicho como ay fie te artes 
liber l̂cs^yquales fon cada yria dell*s5ago 
ra es dç fabcrque deftas fietc jas quatro 
fueron fiempre mas auentajadas,yafsi 
lespufiçron otro nombre,llamándolas 
J^athcmathicas, y cftasfpn, la Arithme 
tjíica^MaiíicajGeomethria, y Aftrologi* 
y l iam^ff afsi.-porquc fueron artes antí 
íib.i, güas rpo^queícgun dize Aulo Gelio ha 
gran ticinppque fe inuentaron . Fuero 
de tanjta audoridad acerca dé lo s difcipU' 
los de Pithagoras cilas quatro,que fiem 
pre juraban por el numero quatro, porq 
¿ c z i í que Qp íVtfMi cofa mas perfeda que 
cfte numcrP.afsi como quatro calidades 
de todas las cofas produíida&por natura-
leza , quatro regiones, o partes del cielo, ! 
y medio dia. Y los quatro tiempos del 
•35 
•xa«p recamar) por otros quatro nume-
rpjSjjí afsi feualauan otras mil cofas deba-
rjpíje cfte niimerp, coimo ya lo dixe otra 
vez enel capitulo paífado. Su antigue-
;dgd esgrande, y fi yo quiíícra en vn pun 
tp dar Cnel blanco y acauar prefto, yo lo 
hizier^, mas quiero enefto feguir la co-
ílumbre dclós demás auftorcs, los qua-
les han traydo licmprc la antigueftad de 
Jas.cofaspor varios rodeos, aunque eftc 
claro que la verdad dela tal cofa confilla 
en vna palabra, porque Tubal la hallo co 
inplodizela Efcriptura. Muchas opi- _ -
pionesayencíto porque fe hallan mu-
chosauftores fant Eufcbio en fu prepara 
cion Euangehca dize, que Dionyfio Ba-
cho hallo la muíica aunque defpues pare 
ce contradeziríe enel dezimo. Clemen 
Alexandrino en el libro primero te 
Strornatum de inuentoribus muficx, di 
zcqucZetho y Amphion la hallaron en 
tiempo de Cadmo cl qual vino, viuiédq 
Linceo Rey délos Argiuos a Theuas^o 
Jo qual concuerda Eufcbio que fue enlos 
añ&sdí trcsniil y fctecientos y ochen-
ta,aunque alli no los llama Eufcbio inue 
toresdela mufica,mas dize queflorefeie 
ron en aquel tiempo con reputación de 
clarifsimosmaeftros enla mufica.No fal 
ta quien diga que Pithagoras la hallo, y 
quevifta la armenia quehazianlos her-
çerps hallo las confonancias con gran in-
genio y fabiduria , masefto parece tan 
bien falfo,pues mil y quarenta años def-
pues dct Amphió fue Pithagoras del qual 
dize fant Eufebio en el de Prcparatione 
Euangelica que Pithagoras floreció enla 
Olimpiada íefentaydos aunque en fu» 
Ghtpnicas añade-dos Olimpiadas,que 
esppcomas.Solinp en fu Poliítor d¿?e 
que los Idcos y Daftilos inuentaron la 
m-ufica en Candia,o Creta,lo$ quales ha-
llarpn efta inuencion con el orden délos 
PMirtillos, porque dando vuos con otros 
juntamente hallauan que fe hazia cierta 
armonía en compás . Lo que tienen 
çpdpí lo^màores es que Zetho y Calais 
la Éallaron acerca délos Gentiles( que 
Gg 5 deftos 
caj. 
Libro ó p t i m o 
dcftos vamos tratando)cuyos ingetitósy 
agudeza fue ran grande qúc todos los hi*, 
ftoriadores y poetas lesdan la inuencion 
yranta fue íi^iuauidad que al fon de fu in 
ftrumento hizieron venir las piedras*& 
Thebas y la cercaron fin ayuda de hom 
bres,porque las piedras fe mouian porfi 
y fe ponían enlos muros. En fus pnnei-
pios,:.afsi como las demás artes fuero im 
perfectas, afsi ella ta bien lo fue.Mas def 
pues vifto quan dulce era y que leuanta-
ua-los penfamientos alo alto, muchos ef 
clarecidos ingenios fe dieron a ella,yafsí 
la fueron puliendo}y perficionando, a-fsi 
como Mcrcurio,Lino3Orpheo5y Apolo 
que auia de fer el primero, eíVos la perfi-
donaron inuentando los inftrumentos 
y enello» mas o menos cuerdas o puntos. 
L a vihuela que eslo que mas fe vía y que 
aopimon dclosmas,es mas dulce y gra-
ta fue hallada de Mercurio en efta ma-
nera. 
E L rio Nilo tiene tal propnedad 
que cada año fale de madre no /in gran 
prouidencia de Dios para regar los lla-
nos campos de Egypto, porque en aque 
Ha tierra nillueue ni nunca llouio, y def-
pues que ha regado y vanado la tierra bol 
uiendofe a fu corriente dexa grandes in 
mundicias y animales. Entre eitos que 
dan grandes galápagos y tortugas , los 
guales con el fol y fequedad confumien 
dofe aquella carne que cita entre las con; 
chas, folamente quedan en medio algu-
nos délos neruios tirados, los quales por 
la delgadeza y yació que ay entre las con 
chas el viento corriendo y paílando bla» 
damente por aquel concauo haze cierto 
fon y armonía. Eílofuevifto por Mer-
curio varón fabio y cnfeííado ( porque 
la efpeculacion delas cofas de ingenio 
ellos las faben hallar) dio en aqu*ik>;y 
contemplando el cafo,y dando y toman 
do començo a intentar vn míijatin&ñt-&} 
y de tal manera lo traço que hizo vn hüQ 
co en el y poniéndole cuerdas encima 
tocando hizo armonía, y puefto eríj>efl 
ficion determino darlo a Orpheó qué fio 
recia en fu tiempo con gran ingenio, y 
«eramuy dadoalámufica,y cl Mercuriò 
porque era dado ala contemplado de la 
Aftrologia y delas demás feicncias natu 
rales,no quifo embaraçarfe enla mufica. 
Afsi lo dizen los mas hiftoriadores, y S. 
Kidroenfus Ethimologias detertia di- lib,»; 
uifionemuíicas lo afirma . DefpuesOr-
pheocomo fucífe perfeftifsimo refor-
mo la mefma vihuela y pufo las vozes en 
teras enella,y afsi fue celebrada de todos 
los poetas fu vihuela y cuétan marauillas 
della,porque baxando al infierno por fu 
efpofaEuridizecon fumuíicafufpendio 
y pafmo jas furias infernales, y dize que 
fe detenían los rios, y los montes fe ve 
man tras el , y las piedras y rocas fentian 
fu dulçura,y lasbrauas y filucltrcs anima 
liasafu fon fehazian domefticas y man 
fas. Y afsiqüando las mugeres Tracia-
nas ¡o mataron fue colocada la lira, o vi-
huela enel cielo,como cofa digqa de tan 
to merecimiento. 
A L G V N O S tienen que eíh li-
ra,© vihuela tuuo en íu principio tres 
cuerdas no mas,a íemejança délos tres 
tiempos del año. Y fegun Diodoro Si^ 
culo fueron tres vozes, aguda , graueyy 
mediana, la agüda denotauael eftioy la 
graue el inuierno, la mediana la prima-
vera. Y dize Seruiofobre el quarto de' 
la jEneyda que no fue dada de Mercu-
rio la lira a Orpheo, mas a Apolo, y que 
Apolo le dio en trueque , o cambio ¿i 
Caduceo, O vara, lo qual tan bien'Gente 
Virgilio . Defpues le fuerori'éfiadidaf 
quatro cuerdas que ya fon fíttc por 
memoria de las fíete hijas de Atlante 
porque Maya madre del dios Mercu-
rio fue vna delias,y al cabo añadieron 
dos por rcfpcâro q fuelfcq nucuc ^ m o 
el numero dçlas nucue Muías. A t W f C O -
mo dize Plutarco enla vida í Agidis, L i 
gurgo mãdo echar de fu ciudad de Efpar 
tha a Ephoro porq añadió las dos cuerdas 
alas 
üb.z.cajzy. 
l i b r e i , 
Dela republica Gentílica." 23 ó 
alas ficte dizientío que no erabien que vi ua cuerda anadio Simonides, y la noue-
na Thimoteo. Los fones que fe dizen L i 
dos enfeíío Am phion.Los Choros Tha. 
miras. El primero que hizo verfos para 
cantar aia Vihuela fue Terpandro3Cãcar 
con flautas Dardano Troezeno lo inuen 
to,baylar con armas Lofcuretes.El vayle 
pírico hallo Pino en Creta. 
V V ü valeiofoshõbresen eftapro-
fefsion y de audondad,afsi como Socra 
tes philofophojdel qual fe dize que fe de 
ley to mucho enia muüca , y que no folo 
fue maeftrodePhedon fu chícipulo eil 
la phiIofophia,mas aun le enfeño a railer 
la Vihuela. Epaminüdas capitán valero-
íifsimo délos Thebanos no tuuo por co-
fa afrentofa deípues de harto de pelear/ 
vencer enemigos entretener el tiépoco 
la fuabidaddeiamuiica. Achiles tan gra 
enemigo delosTroyanosUnbicnapren 
dio la muíica de mano de fu maeítroChi 
ron Centauro que fue mu y enfenado, y 
afsi cantaua las hazañas de fus Heroasy 
grandes Principes y capitanes como fúc 
ron HerculesjíafonjThefeOjPolux. Y af 
íi dize Sracio Papinio enel primero libro 
dela Achileyda en loor de Achiles. Al fin 
faco el Centauro la Vihuela.v tocado co 
los eftremos délos dedos las cuerdas pa-
ra ver fi eftaua templada la dio a Achiles 
el qual tomándola enla mano canto con 
ella las grandes proezas délos Heroas, co 
mo fueron Hercules que venció los terri 
bles trabajos hallados por fu madraítrajy 
Polux que mato a Mico con los Ceftus, 
y Thefeo que mato el Minotauro, y no 
fe tenia por cofa afrentofa tañer los gran 
deshombrespublicaméte, antes los que 
no queria hazerlo eran tenidos por hora 
bres necios Afsi reprehêde Tubo a The 
miftocles porque (iendo rogado envn co 
bite que tañeífe la Vihuela y el lo reufaf-
fe3fue por ello auido por hõbre indofto. 
Ligurgo cotí fer ngurofo en las leyes de 
losLacedemoniosymuy mirado en fu 
manera de viuir, toda via fue amigo de 
la muüca y la fupo^ no defecho alos que 
lafabian,finoalosque inuentauan con 
uieíle enla ciudad el que ayudaua a q ere 
cieñe la luxuriajandando el procurando 
de introduzir virtudes, y fegun aíli pare-
ce el que pufo las (iete fue Phronides. 
D E S P V E S dela Vihuela de Or 
pheola mas principal fue la de Dorceo 
¿trelosTraces comolodize Valerio Fia 
co en fu Argonauta, El primero que lle-
uola Vdiudaalos Griegos fue Cadmo 
hijo de Agenor. A Athcnas el primero q 
la lleuo fegun Suydas fue Phrinis Mit i le-
no y. venció a Panatheneo que era auido 
por gran hombre enla Vihuela. Entre los 
Griegos alos principios tenían porafren 
ta que los libres tañeífen flautas.pero def 
pues adelante lo tuuieron por honra co-
molodize Alexandro de AlexEdro. Los 
Romanos coilegio tenían de muficos pa 
ra las cofas iagradas^y no fe ati euian a ce 
lebrar los facrificios ni fieífas fin ellosjco 
mo Iodize Varl erio Maximo. La mufica 
de vozes es la mas dulçe, y fiempre fue te 
nidaenmai, y la propria muíica jeseíía, 
y liamaíle afsijdelasnueue Mufas que c£ 
taron enlas bodas de Cadmo, y ̂ or e/To 
es honrado Oíiris porgranmúfico, por 
quanto acomparlaua alas Mufas enla mu 
íica3como lo dize Diodoro Siculp. Y en 
la verdad efte genero de mufiea merece 
el primero lugar porq defpierta mas, y 
mueueal añefto en extremo, y no fon 
menefter mas exemplos del que leemos 
de Tcrpander Lasbo , que viendo el 
pueblo Lacedemonío inquietifsimo cá 
toelydixo ciertos verfos en loor dela 
paz publica,y tan toguftaron déla muíica 
<jue dexadasfus paíiones particulares fue 
ron amigos, por lo qual defpues dezian 
<jue los cantores de Lesbos eran los me-
jores. 
L A flauta hallo Pan dios de los paito 
res. Dos flautas juntas y pegadas hallo 
Marfias Frigio,delquaIdizen que lo de-
follo Apolo, porq quifo hazerfe fu ygual 
enla mufica yfon3Frigioloinuento. 
EíteMarfias,dizen que Tcrpander hi-
zo la Vihueja de íiete cuerdas, y la ofta-
G£ elb 
Libro feptimo 
ella cofas con que podían augmentar vi-
cios. Alexandra Magno queriendo imi 
tar en todo a Achiles tan bien quifo apre 
dera tañer vihuela para celebrar fus bata 
Has enella3o para guando fe hallaffe muy 
fatigado recrear el animo con la muíica. 
Chorcuo hijo del Rey Athis délos Lidos 
nuíolo fue gran mufico de vna vihuela, 
mas anadio al dicho inftt umento la quin 
ta cueida. 
H A auido raros hombres enlos anti 
guos tiempos y eníos nueítrosafsi como 
Thamiras,del qual fe dize que foe diíci-
pulodeLino^y que las mufas le quitaron 
la vifta porque las defafio a catar y tañer. 
Amoeuas tan bien fue excelétifsimo en 
fu officio,pero mas excelente enla cafti-
dad, porque jamas llego a fu muger ni a 
otra. Hiparchiony Ruphinoacerca de 
los Griegos fueron tenidos en gran pre-
cio, pero acaecióle vna gracia donofa al 
Hiparchi6,porq eftando cnvnos juegos, 
y cõtèdicdo fobre quiétañiamejor eftá 
do mucha gente a verlaconticnda,quan 
do llegaron a dar principio a fu obra los 
dos muíicosel Hiparchion fe turbo de 
tal manera que no hablo palabra, de don 
de íc leuanto en prouerbio entre ellos. 
Mudo Hiparchion. Eunômio fue entre 
los Locreoíes grã mufico y criaua vna ci 
garra ia qual cancana al fon de la vihuela, 
y como vn dia contendieííe con Ariíton 
otro buen muíico eftando tañendo fe 1c 
quebro vna cuerda,lo qual fintiendolo la 
cigarra falto adonde eftauan los traites y 
canto hafta que fe acabo la contienda, y 
por cílo íe pufieron defpucs ci\ atua. Hi-
pomacho tan bien fue agudifsimo en fu 
arte, cl qual como vieífe fer loado de el 
pueblo vn fu difcipulo que no fabia nada 
tomo vn palo y diole porque dexaffe de 
tañer, y dixole . Gran argumento es 
que fabes poco, pues la canalla del pué-
blete loa, como lo dize iEliano en fu 
varia hiftoria. Thimoteo Mileíio fue 
gran official, y afsi añadió a la vihuela lâ 
dezima y vndezima cuerda , y pufo la 
nuiíka en mejor orden. Y como dize 
Tulioeneíde Legibus Alexandre oyen i¿b,2, 
dolo fe mouia y animaua para acome-
ter qualquier ardua emprefa que fe auia 
de aueriguar por armas. Stratonico tan 
bien fue notable hombre en muíica, aun 
quetuuo muy pocos difcipulos que no 
fueron mas que dos, y como enlas fie-
ftas Heuaííe nueue ymagines de Mufas 
por premio,y vna de Apolo. Pregun 
tole vno con malicia,quantos difcipulos 
tienes Stratonico ? Refpondio aguda-
mente,dozeconlosdiofes. Lamia fue 
muger excelentifsima en tañer vna flau-
ta , y chirimia, y Plutarcho dize que tra 
xo(como dizé)al retortero a Dememo, 
y aísi ha auido otra infinidad de efeogi-
dos maeftros enlos tiempos antiguos y 
en losnueftros. Quien pues dexara de 
hablar de vnGarci Sanchez de Badajoz, 
cuyo ingenio en vihuela no lo pudo aucr 
mejor en tiempo delosReyei; Catholi-
cos,y afsi dandofe mucho a amar y que-
rer y ala:mufica,perdio el juyzio,aunque 
no para dezir vn graciofo mote, que le 
acaccio cn Icrez de Badajoz, a donde e-
ftauadí contino defpucs que tuuo eíla 
enfermedad. Y fue afá que como fucíTe a 
Jerez vn corregidor gt a muíico, y dclfco 
fo de ver a Garci Sanche;: iofuelFe a viíi 
tar y tan bien porque era notable caualle 
ro cneftos Reynos El corregidor rogóle 
que taneíle vn poco, porque acafo tenia 
el inftrumento enlas manos. El Garci Sã 
chez que ya fabia que el corregidor pee» 
caua vn poco de aquel humor, dixo que 
• ne, mas que quedaííc para el aquel offi-
cio que lo haría mejor, en fin que andan 
do en fus corteíias y comedimientos 
tanto pudo Garci Sanchez que vuo de 
entregar la vihuela al corregidor, y def-
pucs que los dos tañeron , parecióle al 
Corregidor que aquella porfia que tu-
uo el Garci Sanchez en darle la vihue-
la no auia fido a cafo fi no que lo hizo 
por algún refpefto, y no queriendo eftar 
c6 duda dixole- Señor Garci Sãchez poi-
que porfio.V.M. tanto en que yo tañeífe 
primero? refpondio fubitamente(que 
en c-
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eneílo tuuoefpecial grada.) Señor Cor nocurodemouerfe. Elmuíkocreyeiv 
regidor por ver en pòder de juíticia a ja C] 
tanto mal me hizo. En nueftros tiempos 
y dias conoci y hable a dos fingulares ma 
eilros de Ja vihuela, el vno fue el Arcedla 
no de Treuiño en Burgoŝ y otro caualle-
ro llamado dõ luán deCaftañeda,los qua 
les fin duda pudieran llegar a competir 
con los pallados, fino ios feñoreara vn hu 
mor melancólico , que los caufaua vna 
cierta defgracia para cofa tan agena de la 
muíica . De cantores de vozes, no ay 
para que hazer aqui m cmoria,porque ntí 
ca creo que los vuo mejores que oy3y afsi 
en las ygíeíias principalmente de Efpaña 
tienen grandes premios, aunque en efto 
çreoque nos exceden los Francefes y Ita 
líanos, y es por el gran vio, porque yo he 
vifto en muchas ciudades de Icalia y Fra 
cia,cantar los íaílres y çapateros, y no ay 
íbldado que no fe precie de faber cantar. 
Pero no es eíte lugar para tratar de la mu 
/ica Eccleñafhca, porque ya hemos trata 
do de efíe propoíito en nuellrarepublica 
Chriítiana. 
Y A que hemos dicho de los muficos 
y hemos tratado muchas cofas «delta ar-
te, toda vía nodexarededezirdealgu-
nasgentes,que de todo punto aborrecie-
ron eíta arte, y la tuuieron en poco. Ta-
les fueron los Egyptios, los quales no que 
nan ver la muíica, teniendo por peligro-
fo femejante exercicio,porque los man-
cebos con el fe hazían floxos y afemina-
dos^ afsi Diodoro Siculo dize que fe te-
nia por vicio en mala parte la mufica a-
cerca defta gente. Acerca de los laílos ta 
bien fe tuuo en poco,y prueua fe por efte 
exemplo. Ella nación fuftentaua fe del 
pefcado,y vn muíico penfando ganar de 
comer entre aquella gente, determino cf 
enfetíar les la mufica, y pufo fe en la pía-
ç a y allí hazia gran armonía Acaeció que 
viniendo vna carga de pefeado al merca 
do pregonaron la, e{ pueblo quando oyó 
cftodexo la muíica, de manera que na-
die quedo co el mufico, fino vno que era 
fordo: cl qual por no aucr oydo el prego 
do que aquel fevaieífe quedado allí por 
gozar de la muíica, dio le lasgracias, por 
que no lo dexo íolo, y fabiendo el fordo 
la caufa de auer fe ydo los demás, dixo al 
maeítrode mulica. Queda con Dios, y 
fuefeadonde vendianlapefca , y afsi fe 
quedo folo fin tener quien le oyeííc. Los 
Turcos tan bien aborrece la mufica y no 
permite otra, mas que los atambores en 
la guerra , porque creen que enflaquezen 
los ánimos oy cdo los cantos y inílrumé-
tos. Y afsi los Principes Othomancs, ni 
mufica, ni vino3nilasfcienciasiiberaIes, 
no las permiten. Yafsi imperando Soli-
mán , padre de Sclim que agoragouicr-
nael Imperio Turco, mando que que-
maíTen los iníirumentos de ciertas mu-
ficas que 1c auia embiado Fiancifco Va-
loysrey de Francia, porque oyendo los y 
viendo que el pueblo fe andaba tras ellos 
dio en que podrían comoucrlos ánimos 
defusgentesa ocio, y noquifo en fu re-
publica cofa que enternecieífe los áni-
mos y los hizieife delicados, y afsi que-
brados y quemados los inftruíneiHos hi-
zo mercedes a los muficos y embiolos al 
Reyagradeciendolc el prefente. Pero 
fin las naciones que fueron enemigas de 
la mufica, vuo hombres muy doítos y fa 
bios que la aborrecieron . Tal fue aquel 
Lacedemonio, que hallando fe en vn co 
bite,viendo tañer vna vihuela, dixo. No 
fon burlas para losSpartanos, dando a en 
tender, que no eran los Lacedemonios 
como los otros Griegos. Philippo Mace 
donico enojo fe mucho de q fu hijo Ale 
Xadro vuielTe tañido vna vihuela, aun en 
fecreto,y dixole.lSÍo tienes de ti mefmo 
verguenra? Dando le a en téder, que a los 
Reyes otros excrcicios les conuenian 
mas nobles. Anthiílenes comooyeíTea 
Ifmema Thebano gran hombre de vna 
vihuela,dixo a iosque fe le Joauan. Antes 
me parece mal hombre , yo os digo que 
íi fuera bueno que nunca vfara defte offi-
cio : en lo qual reprehendió aquella arte, 
como otras cj no firuen fino de folo enfe-
nav 
LÍBro fepti mo 
fíar vicios. Tuuo cfte Ifmenias poca di- dar cíe los defatinos del muííco, ni cfpc» 
cha, porque Tiendo captiuo en lagaerra, 
llamado lo AntheasRey délos Satasca 
rac|uehizieiTe mueftrasdefu habilidad, 
deípucs quclovuooydo, comovieliea 
losfuyosadmiradoSjdixo.Por losdiofcs 
tjue me es mas grato el relincho de vn ca 
uaílo , que efte muíico: pero en verdad 
que merece algunos muíicos tales pagas, 
quando fon malos officiales, porque co-
munmente los femeíjantesfehazen mas 
de rogar,y prefumen demafiadojy afsi es 
bien que le les de con la mediana, como 
dizen. Tal Premio mereció Mcarcho hi 
jo de Pilaco tyrannoMithileno.-el qual 
deííeando hazerprueua dela vihuela de 
Orpheo, negocio con los facerdotes del 
templo de Bacho, que le dieííen aquella 
vihuela, y que el por'nia otra muy feme-
janteeneltemplo,porque fegunparece 
eltaua alli guardada como reliquia. Los 
facerdotes aunque fe hizieron de rogar al 
principio, viendo que les offrecian dine -
ros felá dieró. El bueno de Mcarcho qua 
do tuuo cofa tan grande configo, creyen 
do que auia de atraer a íi las piedras, arbo 
les y las demás cofas, como quando la to 
cauaOrphco/alio vna noche muy difsi-
mulado, y començando a tañer la, vinic 
ron infinitos perros a el, y en lugar de ren 
dirfeala mulica, lo hizieron pedaços en 
vn momento. Aí̂ i lo dize Luciano. Tan 
bien fue buen caítigo el que dio Stratoni 
,co a vn muíico de Rhodas, el qual era de 
cuerpo grande yrobufto: pero malifsi-
mo tañedor, y fiendo preguntado el Stra 
tonicojque que le parecia del mufico,re-
fpondio,Nadajmaio,grande,pez. En lo 
qual dio a entender, que no merecía nin 
gun premio por fu muíica, y que era mal 
official y muy grande de cuerpo,y peque 
fío enel arte. Poco mas añade Eraftno en 
fusChilhadLis. Tanbiencuentadelme-
fmo Stratonico Atheneo otro cueto gra 
-ciofo,y fue tal, que como vn mal muíico 
lo combidaífe a comer, y cenando nun-
caacabaífe de loar fu arte, determino el 
Stratonico éborrachar fe, por no fe acor 
rar le lo de mas,y afsi dado le a bcuer que 
bro el vafo, y dixo que le dieífen a bcuer 
en otra taça mayor, de manera que el fe 
fintio fatigado del vino,y entendiendo q 
lo auian notado los demás combidados, 
dixo. Efteaffechador y maluado cantor 
quife hartarme como a buey pormatar-
me,en lo qualmoftro queera menefter 
citar fin juyzio para oyr lo, como los buc 
yes que para matarlos los hartan.Pero co 
todo eílb nodeue fer reprehendidaefta 
arte y habilidad, porque como queda vi-
ík>, muchas cofas tiene en fi de gran im-
portancia. Y mirando efto muchos Prin 
cipes y fabios lo honraron y eftimaron, y 
por efto los Griegos la honrauan,y lo me 
fino los de Creta, y Archades, y muchas 
feftas de Philofophos la honraro.Como 
lo dizen iEliano,y Alexandro de Alexa- ii7}; 
dro, y efto bafta para la mufica, y fi he fi- üb.i. 
do largo, no fe marauille el lc(£tor,quc 
fby amigo de los muficos. 
Dela Aftrologiay 
quica la hallo. Trata fe como fe pue-
de vfar ddla en buena y mak parte. 
C A P . X I I I . 
I N hazer agrauio a 
ninguna de las otras ar 
tes liberales, fe puede 
muy bien dezirquela 
Aftrologia es la mas a-
uétajada de todas, por 
reipe&odel fubje&o adonde mira que 
fon las cofas celeftiales, y de alia arriba. 
Es tal la Aftrologia, que muchos Genti-
les por el curfo de las eftrcllas y fu contc-
placion vinieron a conocer a Dios. Y fa-
bemos que Balã dexo cafi como por ma 
yorazgo a fus defeendien tes, el contem-
plar los curfos celeftiales, prometiendo 
les que por ellos venan la eftrella de la-
cob,queesChrifto, loqualfccúpliode 
fpues afsi. Porque aquellos Magos y Re-
yes que el fan Ao Euangeíio nos reprefen 
ta 
ta^eípiíes dt nacido cl feñór, fueron del 
linage déBalan,y fueron grandes Aíh o-
logos, que'éra principalméte fu feiencia. 
Aisi qué la^Aftrologia íi le dieremos bué 
lugar y le hizieremos corteíia,fin duda lo 
meFeee,porque todo íu fin es faber el eur 
fo de Ias'eftrellas,y la fuerça y influencia 
quehazeu ias criaturãs celeftiales en las 
tei reft res y acá. Tuho enel primero 
de los libros de Diuinátionéjdize que los 
AíFyrios por la Hanega" de la tierra adode 
viuian, y porque podían ver fin algún im 
pedimento las cofas del ciclo¿ fueron los 
primeros que començaron a obferuary 
guardar la orden de los curfos de ¡as eftre 
lías , y que los Chaldeos cópuíieron el ar-
te,)7 delta opinion esClemente Alexan-
drino . Diodoro Siculo dizc que los Egi-
ptitís fueron los primeros.Otros quieren 
que fea Mercurio el inuentor.Iofepho en 
el primero de las antigüedades dize que 
Abrahan enfeño a los Egiptios la Aftro-
logia3la qual el auia aprendido de fus pâf 
fados,y que la enfeño quãdo baxo de tie:r 
ra de Madian en Egypto. Efto de Egy pCõ 
tienen por cofa muy aueriguada muchos 
iviaeftros de aquellos que fueron mae^ 
ftTOsdefi:aarte,afsicomoPherecidesSy 
ro,Pyragoras, y Tales MiIeíio3y para glo 
riafuyadi.'.n que fuero difcipulosdcllos 
y de los Chaldeos. Defpues í todos eftòs 
Ub,7> entran otros,afsi como Plinio,y mit¡poe 
tas, losqualesdiüenque Athalantefuccl 
principe defta artery que por efto tenia 
•fobrcíus ombros çl cielo 3 como fi dixe-
rá que por el fe regia el ordé celeftial. La 
verdad esque aquella fabuli que fe cuen 
ta de Atlante q fue conuertido en vn mo 
te de Affrica, y que fobre el éftaua el ex* 
dcl cielo,no es otra cofa, como dize faiit 
li^is.c,?, Auguftin en fu ciudad de Dios; fino que 
•Atlante en fu tiépo fue el mas raro varón 
q vuo enel mundo enel cónoCimieto de 
las eftrellâs,mucha^de latŝ liales fon con 
tadas por hijas fuyás, aísi como las Pleyíi 
{ías,y las fíete Hiadás,lasqualcs todas fon 
tenidas enel cielo por principalifsimasy 
de mucha fuerça, para kff eofãs^ acg fea 
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xo. Las fiete mas claras delias que fe lla-
man Pleyadas, o Athalantides por íu pa-
dre, fon llamadas de les nueftros fiete ca 
brillas. Llama fe Pleyadas de Phones en 
Griego que íignifica muchos,porque fon 
fíete eftrellas en pequeño efpacio. Pherb 
cides Athenienfe dize que fueron herma 
nas naturales de la y flaNãxo , y hijas de 
Ligurgo, las quales lupiter deípucs de fu 
muerte conmrtio en aquellas fíete eftre-
llas, porque fueron amas y criaron a fu hi 
jo Bacho. Los nombres delias pone Ara-
tho poeta.y fon Aleftu, A!cione,Celano 
Afterope,Merope,Taygueta3Maya.Las 
íiete menos luzidas y claras fon llamadas 
Hiades,y los latinoslas llaman Suculas,q 
es tanto como nõbrar las puercas peque-
ñas , porque fu naturaleza es eftarchupaíi 
do las humedades. Efte Athlante dizen q 
en feno a Hercules cfta fci ecia, y que por 
eííb dizen los poetasque le ayudo a fufté 
tar el mundo, quando quifo mudar el o-
tlo ombro para defeaníar 
M V C H O S tienen que efba arte 
fúé hallada antcsdeldiluuio^ en efto yo 
'fid pongo duda, porque todas las cofas fú 
po Adan,y las enfetío a fus hijos y nietos, 
'y figuiendo laopinionde muchosaufto 
res que tratan defto,creo que fin duda las 
fupoSeth hijo de Adan y fus defeendien 
tcs,y teniédo cuydado de q no fe perdief 
-fe cofa de tanta importancia por amontí 
ítacion de Ada/j les di xo que vernia vna 
ĝran ruyna por el mundo de agua, y otra 
de fuego, determinaron labrar dos terri-
bles Colünas,la vna de !adrilío,o tierra co 
'zida: y otra de fortifsimo tnarmcl para 
•defenderfededosinjurias tangrandes, 
Efta feiencia pintaro alii porletras,o por 
figuras de animales, que antiguamente 
firuieron de lo que oy firuen las letras hie 
rogliphicas(fegun algunos dizen)aunque 
yo no lo creo, Efto hizieron para que vi-
- metido agua qüedaíTe la columna de pie 
'dra,y íi fuegoiadeÍadriIlo,quc ya como 
éftaua recozida en el mefmo elemento 
fí^fíftinaafu furia. Vna de lasqualcs(que 




ISb-f ^uc vio cl mcfmo lofcphohazicclo cicr-
^ ta jornada cn Syria. Otresdizcn que los 
Ba'oilonioshallaronlaAftrologiajydeftc 
parecer es Lucrecio. 
Endimion fue el primero que hallo el 
curfoy rcuolucion de la luna, en lo qual 
gafto treinta afíos, y de aqui vino que los 
poetasdixeron que Endimiõera pallor 
y viuiacn vn monte de Chai ianque qua 
do dormia baxaua la luna del cjelo, y lo 
befaua. Talcs Milçíio cl primero délos 
Sabios de Grecia, haüo lacõftçlaciqn^ 
íc llama la Ofa menor, y el Equinócio, y 
cfcudiiño tongr^n diligencia todos los 
feci ecos del cielo ,y hal'.o la grandeza del 
fol, y dixo que era mayor que la luna fc-
tcciqitasparçes. Efte mcfmoThales cn 
tendió losEclypfisy comofecauraua^f 
ii del fo| como 4e la luna, aúmuchos tic 
po antes que fueífen viftosdc nadie .El in 
uento algunos clelosílgnos( de los qua-
les con fus propriedades hablaremosluc 
go). Entre los quales fue el Aries, Taurq, 
y Geminis, los demashallo Chleoftrato. 
El lu/cerohallo Pithagoras.La Sphera A-
naximandro difcipulo de Thales la híllp 
y otras cofas que nota Plinio. 
V V O grandes hombres cn eíla prp 
fefsi5,afsi como Thales Mileíio,del qual 
emos hablado arriba. Demócrito, Plato 
y Anaximandro, que fue el primero qyp 
hallo el Zodiaco.Berofo al qual los Athc 
nienfes hizieron vna eftatua con, ^n^ len 
. gua de oro , teniendo rcfpcdo a que era 
íingular en cfta feiencia, y que defeubria 
grandes cofas ocultas, fuefamofq. Hi -
pareo tan bien fue famofo, porque pufp 
nombre a todas las eftrellas, y expliço cl 
numero delias. Ralamedes hijo de Nau-
pio,y Chlimenes como fueííç grã Aílro-
logo,el fue el primero que entre los Gric 
gos concerto el año y ios mefesalçurfp 
del fol, y como los exércitos tçmicflcn 
vna vez vn Eclypfi, el les qui to el lijado, 
diziendojque era cofa natural. Anasagp 
, ras tan bien moftro fu mucho cílvidií* çn 
muchas prqê as que hizo,partiçplarmeii 
te, dixo que dçnçiço. de pacos dias çacria 
feptimo 
vn gran peñafeo, lo qual fue muy mira-
do porq falio verdad, y dio cnel rio Egos 
de Trácia, como lo dizcPlinio. Meton lrtJ4.<*-tf0 
efdarecido varó en fu facultad,y en qual 
quier buen negocio, como vieiíe que los 
Athenienfçs queria hazer guerra a los de 
Sicilia, conociendo por fu arte que auia 
de fuceder mal el negocio, perfuadio al 
pueblo quenocomalrcpor entonces las 
armas contra Sicjlia: empero no pudica 
dolo perfoa^jrjqiaun a Socrates q fe ha 
jlo^iU en aquejla cpnfulta, determino 
quemar fu cafa dç noche, y otro di? llo-
rando delante del pqçblo, y publicado fu 
defuentut a y quema de la cafa, fuplico q 
le dieí¡é a fu hijo,y aun que pidieiíe cofa 
que era contra la coftumbrç lo abfoluief 
fen del juraméto militar, lo qual por piç 
dad fe lç concedieron, como lo dizc Plu 
tarcho cñ la vida í Alcibíades, y defpues 
como fucilen a la guerra, acaeció jo que 
prpnoftico Meton» Los Romanos taa 
bien Rieron curiqfps en çfta arte, Afsi cp 
moNúmaPompilip rey délos Roma-
nos , y Rpmulo íupo mucho del conoci-
miento delas eftrellas, con todo eflp te-
mieron Ips Eçlypfis,y los tenian por vna 
mala fcrfol: porque como dizç Plinio, co 
moSulpiçip Gallofe hallaííeen elexcr-
citoque tenia el pueblo. Romanp cotra 
Perfeo, hijo dçPhiljppo el de Macedo-
nia¿ y fueífe viílovn Ecly pfi notable, tc-
micro en extremo y tuuiçrpn lo por mat 
agüero. MaseiSulpiciolos quieto, y les 
dixo que aquello venia por curfo natural 
y explicando les las caulas de donde pro-
uema,apartp de ellos aquel miedo . Tan 
bien temieron cfto los Griegos, porque 
como dize Plutarcho ,enla vida de Ni-
ec.as., como no lesfucediefle biep cierto 
pçgocio q quer.iá emprender ,en Sicilia, 
¡cuanto fu capo de noche por no fer fen 
.jkidfliy comq hizielíeluna y, fe efeurecicf 
. fie fubitanientc, tuyo lo por m^laguerp, 
Ip.qual prQuir?o4¡e m tçnei;çonpçimiié 
tp.dç los c^e¿t;p§ df IfísPUnçtas, y por l f 
fp dwe #lli quc ^naií^gprasdeclara 
Japroprif4a44^íyna,y.t{cqueprouc 
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hia auer fombra que fue eihttiado, y que y de los ladrones,y q fue raéfajero yintcs-
la fciencia q antes fue juzgada por in veil, 
y fin prouecho, de;alii adelante fue pre-
ciada^ concteida, y entendieron fet ue-
ceíTana. No dexa de fer efto de la Aftro-
logia cofa de gran admiración, porq dar 
vna buelta el fol. por todos los iignos, y 
planetas-y hazer tatas operaciones enlos 
cuerpos, íin duda nos obliga a vendezir a 
Dios que todas ellas cofas haze que pare 
ciendonos que algunas cofas no fonne-
celTarias íin duda fon degranfuerça,cn 
tanto que fi vna eilrella faltafe auria falta 
en alguna cofa que a y en la tierra, o para 
nue'ftra necefsidadjO para ornamento de 
las cofas que ay en el mundo., porque vna 
eftreila hará operación envna yei'ua,o en 
vn metal, Afsi como vemos que el Sol fe 
iloi ea al oro, y al gallo, y la luna a la pla-
ta, y a losgatos, y que menguando ella a 
caece que fe tornan vacios de fefo los hõ 
breŝ y el perro rauia, y tal eftreila es nocí 
ua y caufa en tiempos que ayaalteracion 
enel viñó , y tatenel agua: lo qual no fin 
caufa la prouiderteia de Dios ha prouey-
dodeotras eltfellas que ciemplen el ri-
gor delas otrqsjy que fe alleguen a otras q 
remedien la propriedad de las que hazen 
daño y fon nociuás. Sacadas las cíh elías, 
cuyos nobres y effectosfon grandes, y q 
dezir lo todo feria cofa impertinéte. To 
da via quiero hablar délos Planetas y iig-
nos del aelojpor los qles fe rige cita arte. 
S O N pues fíete Planetas, y doze fi' 
gnos. Los planetas fon, Luna,Mercurio, 
VenuSjPhebo, Mars, lupiter, y Saturno. 
L a luna de fu natural es fria yhumeda,tie 
uc dominio en Los metales fobre la plata 
y citano, inclina a caíhdad, y ala caça es 
llamada Diana^Luna y Proferpina, lleaa 
íu carro bueyes quando Luna,quado Dia 
na ciemos, quando Proferpina leones. 
Mercurio es el fegyndo. Vuo como dize 
Tulio en el de Natura Deorü,cinco Mer 
cui ios,del qué hablamos es el tercero, hi 
jo de lupiter y Maya, fingen Tos Poetas q 
es D ôs de la eloquência y de las merca-
dui ias,y del exercício Paleftrico^o lucha 
prete de ios otro diofés, y inuentor de ía 
vihuelaylo qual todo no quiere dc¿ir íino 
que el q nace cu eftc Planeta fera agudo 
amigo de h u 11a'r, fera li b erai, d cfem bu cI 
to del cuerpo paraqualquiera¿todear-
mas,negoeianre y muy folicito, tiene fu 
curfo muy veloz. Venus es el tercero Pía 
neta,vuG;quatro llamadas Venus, mas la 
q fue planeta es hija de lupiter yD:one: 
la qual viuio en la y íla de Chipre, y fue la 
phmeraque en aíjlla géte íe dio ala vida 
libréy fuelta de lacarne,y fe pufo cnel Iu 
gar publico a ganar,y dcfpucs fe tuuo co-
mo por cok de rehgió embiar prefentes 
yoflrendas a fu templo las mtigcresPhe 
nicesde loque ganauan con fus cuerpos. 
Es llamada Venas Cypria,oCypra: porq 
tuuo alii vn templo muy fumptuofo.Lla 
ma fe Venus en griego Phofpliorus, que 
quiere dczir luz.Llam^n la Vefpcr,o Ves 
perugo,pcrc] aparece enel principio dela 
noche. Su natur¿lei;a es íer dada al vicio 
dela carne y torpeza^amiga de todos los 
demás medics'que inclinan a eíto: ¡uzc 
aloshombresenamoradosjpoeias, poii-
dosydcbuen parecer,dcdicaiole entre 
los arboles los Arrayhanesj entre las auss 
las palomas,lk'uan fu carro Cifnfes. Phe-
bo es el quarto Planetarel qual es lo mef-
mo que Sol, cuya propriedad es inclinar 
los hombres a las letras y el faberdifpo-
ner los ingenios,a el le atribuyen laPoe -
lia,la Medicina, y el arte del adeuinar, y 
afsi efte tiene por miniftros a los faceido 
tes,pi.ntá lo desbarbado, porque íiemprc 
aparece ala mañana nueuo y con ¡a mef-
mahei mofuracf agora mi l años.Su carro 
es regido por brauos cauallos con cubier 
tas coloradas. Mars es el quinto Planeta. 
Es Mars hijo deladiofa luno (in padre, 
porque luno teniendo embidia que fu 
mando lupiter auia engendrado a Pa-
las armada.de punta en blanco, folo eon 
darfevn golpe en fu cabeça, determino 
ella de yrfe a Hoceano padre cf" los diofes 
. para q le dieífe algún remedio ̂ a parir hi 
jo íin ayútamiéto de vai p,.y ene! camino 
cucó» 
? l i b r o feptimo 
encontró con la diofa Hora, y ella le dio 
vna y erua con que luego fe h i t ó preñada, 
y afsi parió al dios Mars bcUicolb y bra-
uo,fusopetácionès fon hazer ánimos y 
corações brauos difpueftos qualquier 
trance y recuentro de batalla animofos, 
ya vezes temerarios .Solía llamar arigua 
mente a los grandes hombres en armas 
hijos del dios Mars^Traen fu carro caba-
llos y )uftamente3pues entre todos losó-
tros animales, cite fol© figuela guerra co 
afikion,como los mefmos hombres, fe-
gun queda dicho. Entra enel Sexto lugar 
lupiter el mayor délos diofes,fegun la ge 
tilidadjCÍle afsi como es el mayor,afsi di 
fpone alos hombres a mayores cofas,por 
que les cria ánimos Réales generofifsi-
mbSjfrancos, liberales, mifericórdiofos, 
no-faben hazer injuriaron clementes, fir 
ufen damas, y vfan de qualquier obra ado 
de fe puede ganar honra y gloria. 
E L feptimo y vitimo es Saturno: al 
qualpinrauan antigúamete con vna hoz 
de podar y con iníigniasde labrador, por 
rcfpefto de c¡ue el enfeñóla Agricultura. 
Los que nacen eneftefigno ion algo me 
lancholicos, trabaja mucho,no fon muy 
liberales,fon amigos de riquezas,y afsi a-
fanan continuamente y fiempre trabaja.x 
Traen tu carro ferpíentes,adenotarque . 
fiempre andan baxos y trabajando. 
A C A B A D O S los Planetas ven-
gamos a los doze fignos del cielo. Sus n ô 
bi es fon ellos, Aries, Taurus, Geminis, 
Cáccr,Leo,Vii'go,Libra,Scorpius,Sagi-
tariuSjCapnCornius, Aquarius, y Piícis. 
Eftos fignos en dos maneras fe declaran 
fus hiítotiasjO por los effe&os que hazen, 
o por loque fueron colocados'eii el cielo 
fegun hifioria, yo pornc acada vno, fegu 
el vn fcntido y el otro. Fue pueftoeite 
Anes,o carnero, qué es el primero figno 
enelcieio, porquefue el quepaíToaloshi 
jos de Athamátes, que fueró He lies y Fri 
x o Efte carnero tenia el vellón de oro, y 
por eíto fue lafon a Colchos a acometer 
tan famofa hazafia,y por honra lo aífenta 
ron enel cielo. La naturaleza fuya es,quc 
afsi como el carnero tiene en la frente 
graniuerça y la mayor q en todo fu cuer-
po, afsítaefta femejãça el Sol qndo entra 
en eftéiigno Aries, comiençaamoftrar 
fu fortaleza y virtud. Taurus, o toro fuç 
honrado.deílamanera, quando Jupiter 
robo a Europa hija de Agenor trásformo 
fe en hermofo toro, qué própriaméte es 
que lálleuo en vna ñaue que tenia por ar 
mas vna cabeça de toro. El punto defta 
verdad es,que el fol entra enel mes de A 
brüenefte figno , y afsi como el toro es 
mas fuerte que el carnero, afsi el fol en<-
tra con mas fiicrça, aunque mejor fe'dira 
que porefto es puello enefte mes Taurus 
porque en efte tiempo comiençan los cã 
pos amoftrar fu hermofLirâ,por ladiligê 
cia del hombre ylabor de los bueyes,por 
que comunméte fe.labra con ellos. El ter 
fero figno es Geminis, fingieron los Poe 
tas j que aquellos dos hermanos Caílor y 
Polux,nacidQs de lupiter y Leda, fueron 
por fer hijos de tal padre y tan herroofos 
Jleuadosalcielo.Emperp.ejielfefo.verda 
dero no esíinoqye endií)C;S¿eM/ayQ en 
tra el fol en cfte figno, y llaman lo Gemi 
nis,porq.úc:fe dobla aqui el çalpi del fol, 
fobre los doS mefes de-Março y Abril 3 y 
tan bie pojiquefe detiene aqui gl fol mas 
que en los demás íígnos, porefpacio de 
dos dias; El quarto figno es Cácer,o Can 
cro,del<iual.np hallo h!iloria,masde que 
entra el f o l enel mes delunicSignifica ¡4 
afsi como elle animal esretrouerfado, o 
rebuelto, porqge pone la cabeçacontra 
la cola, es denotado el fol, que entonces 
comieça a baxaf mas a nofotros, porque 
fe enciende, y teniendo fu naturaleza al-
ta^arece que allegando fe a qpfotros an 
da al reuc?.: El quinto figno es Leon. Fin* 
gieron los antiguos que aquel leon q ma-
to Hercules, cuya piel traya para mue-
ftra de fu va.lor,fue p êfto ene! cielo. No 
fotros feñalamos lo enel mes íIuliOjpor 
que fu naturaleza es braua y terrible, afsi 
el fol enel tal mes es intollerable y brauo 
y por eíTo comiençan enel los d ías Can i 
culares, porque tiene vn eíhellaelmef-
rao 
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mo Icon en la boca de terribles óperacio bes hija de luno. Otros que Ganimedes 
nes que fe llama Canícula. El Texto íigno 
es dicho Virgo. Efta fue vna donzella her 
mcíifsima hija deDeicafo y fue pue/ta 
enel cielo. Los Aftrologos ponen la por 
la propriedad tflas virgines,las qualcsfon 
mañeras y fin generaci67y porque enefte 
mes el íbl no lolo no refreíca !a tierra da 
do frudos y augmentando la como los o 
tros mefesj-nas antes la leca yladexaün 
ningúa virtud, per efto fe le da al mes de 
Agoíto elíignodcVirgo,porquelavirgé 
no es fértil pues no dageneracion. El íe-
ptríxio íigno es Libra, es atribuydo efte Q 
gno al mes de Septiembre, y llama feaf-
li por m etaphoi a.Porque afsi como el pe 
fopone todas las cofas al jufto, afsi elle 
mes haze las noches y dias yguales. La 
verdad es que Libra propriamente no es 
figno mas íirue por el, y íignifica los bra-
ços del Scorpíon, que llega hafta los pies 
de Virgo. El oátauo íigno fe llama Scor-
pion jfeñalalo encimes de O&ubre, por 
qué afsi como el Scorpion tiene propnc 
dad con la boca de lamer y regalar, y con 
la cola pica y hiere, afsi el mes de Oótu-
bre comieça a yr apartádofe de nofotros 
la terribilidad delas calores paífadas de 
Iuni"Q,Iulio y Agofto, y al cabo comieça 
á moleftar nos con el frio. El noueno es 
Sagitario, efte fue aquel Chiron muíico 
maeftro de Achiles q por honra fue colo 
cado enel cielo.Tiene fu afsiento y mo-
uimiento bien breue,porque enel fomos 
aíaeteados ygolpeadosde pluuias ygra-
nizo. El dezimo figno esCapricornio, di 
zen que fue aquella cabra Amalthea que 
crio a lupi ter en la y fla de Creta;el cuero 
de la qual firuio defpues para cubrir el ef 
cudo de la diofa Palas y la carne della qui 
'fo.Iupit.er deyficaiia co poner la enel cíe 
Jo. Pone lo.en deziembre,porqueafsi co 
mo la cabrá fe encarama en los arboles 
paciendo y fe empin3,afsi efte raesvaba 
xando y fubiendo, porque hafta doze del 
mes baxa todo lo que piiede baxar en los 
dias, y de alli adelante fubc y crece.El on 
ZCHO íigno «s Aquariusjdizc fe que es He 
cl qual íiendo hijo.del ReyPriamo fuear 
rebatado de vn Aguila para copera de lu 
piter.Efta íeñalado para el mes de Enero 
porque aquel mes comunmente es lleno 
deaguas y pluuias y nieues. Es el du<>dezi 
mo y vitimo í¡gnoPifcis,yes dedicado 
al mes de Hebrero, porque aísi como el 
pez es am mal húmedo y que íiempre ha 
zefu manida enel agua,afsi efte meses 
húmedo y muy lleno de pluuias, y eftas 
hallo que fon las caufas porque fe llaman 
eftosíignos afsi. Susoperacioes dexo las 
a los Aftrologos de quié efte capitulo tra 
ta, que fin duda por la fberça cíe las eftre-
llas,planetas y fignos viene a conocer mu 
chas cofas,y aun a hazer cofas a vezesgra 
ciofas,y a tiempos no licitas, porque co-
mo la Áftrologia participe de dos partes 
que fon natural y judiciaria, los que quie 
ren bien vfar della pueden lo hazer licita 
mcntCjy los que andan con ella con daría 
da intención oftenden a Dios y hazé mu 
cho mal. La natural es aquella que bufea 
la naturaleza de los Planetas y eftrcllas, y 
fu curfo. La judiciaria es aquella que los 
Matemáticos tratan con agüeros y con 
fuperfticion,afsi como los que ponen en 
cada paite del hombre vno de los íignos, 
y quieren que aquello fea como de fe, y 
perfuaden que las coftumbres, la vida y 
otras cofas que fon folo de Dios, y q que-
dan ala libertad del libre aluedriolas co-
nocen y que han de venir de fuerça. Eftas 
cofas la yglelia las prohibe y fon danofas, 
y malas,aísi como hazer cabeças de brõ-
ze y 5 hierro por la via judiciaria,o Aftro 
logica,que mas es arte Magica, q Aftro-
logia natural, Afsi como la que hizo Al-
berto Magno, que defpues fe la hurto fu 
difcipulo fando Thomas, como parece Foi}J; 
pprcl Toftado en fus Paradoxas. Tabic ye, 
leemos de otra en Taaara cerca de Za-
mora, porque vuo vna cabeça de hierro: 
la qual daua refpucftas y hablaua,y por e-
lio a^uechauamuclióalos judios, porq 
cntrauan a pedirle coías. Efta tal es ma-
la Aftrologia3mas por eíío no fe ha de de 
zir 
zir mal de la arte en general,pues ia efpa-
da esbuena y la lengua, y tan bien mala, 
pues cõ la efpada matamos al moro y al 
fefior3y con la lengua,como dize Sandia 
' gOjbendes-imosa Dios,y cõ ella blafphe-
mamos y dezimos mal del proximo que 
fue hecho a fu femejança. B i e n veo yo cj 
haze mal el que quiere facar de fu punto 
ciarte como losquedeííeã faber porias 
eftrellas del cielo en fu nacimiento, íi hã 
de yr alagloriajO al infierno, o fi ferá bue 
nosChriftianos, y otras cofas defte jaez: 
porque eftos tales quieren hazerquelos 
tales íignos celeíles haga, no lo que ellos 
tienen por naturaleza,íino lo q ellos def-
fcan y querría, y efto es malo porque mu 
chas cofas quiere Dios guardar para fi, q 
n i los hombre las fabran por mas que an^ 
den,ni el demonio,ni por la fuerça de las 
eftrellas fe puede facar. Efto aun Ptholo-
m e o lo cntendio,quando dixo en fu Ce-
tiloquio. El Aftrologo no ha í dezir la co 
fa en eípecial, mas en vniuerfal, afsi co-
líio el que vec la cofa ¡tfde lexos,yel que 
de otra manera fe quifierc auer enel arte 
dará con todo en tierra y nunca hará na-
da, y tiene razón porque de ninguna arte 
ni fciencia fe puede tener menos intelli-
gécia que defta. porque aunq en todas las 
demás el hombre tenga i m perfe¿tion,af 
íi por la falta del ingenio como por la bre 
uedad de la vida y la prolixidad que con-
íigo traen las artes para aprender fe bien¿ 
como lo dize Hipocrasenel primero A n 
phorifmo, en efta la ay mas imperfecta, 
y la razón es porque en la Aftrologia da-
mos los juyziQs,fcgun la lignificación de 
las eftrellas, y la (iguificacion es feguníu 
virtud de obrar, y como cada cftrella tie 
n e virtud y operación diílin&a, afsi co-
m o eftan feparadas del cielo, faber lo to 
do esimpofsible, íigue fe que para que fe 
acertaíTe en el negocioauian de faber to-
das las calidades 3" todas las eftrellas, que 
v a faber las fin duda podriã dar cierto juy-» 
zioen Aftrologia de todas las cofas cor-
porales , que puramente fon regidas y go 
ucrnadas por las influencias délos cu e r -
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pos ccleítiales ,y cntoces no ferian eftos 
juyziosmedios^ntreneceíTarioy pofsi-
ble: como Ptholomeo dize, mas aun en 
particular podrían acaecer, porque efto 
que ponemos entre medio y necelfano 
es,porq no fabemos3ni conocemos la vír 
tud y fuerça de las tales eftrellas. L o q en 
efte negocio fe puede ízir, falua laauéto 
ridad de los Aftrologos, para que fe pue-
da efto hazer mas Chnftianamente, esq 
de dos partes que tiene la Aftrologia, có-
uicncafaberlatheorica y la pratica, la 
primera es permitida, que no paffa mas 
adelante de la cantidad de las eftrellas,y . 
de fu veloz,o tardo mouimicnto,y fi 11o-
uera efte mes, o el otro que fe puede fa-
car facilmente,como lo vemos en los re 
portonos,yquado aura Edy pfijo demás 
que fe fuele hazer es illicito y malo , afsi 
como juzgar de vn hombre que enferma 
ra,o fanara,antcs que acaezca la enferme 
dad: y aun efto de fi fera vno Obifpo,o o -
tradignidad,noloaprucuo,porquelleua 
alguna mezcla de fofpccha.Afsi como lo 
que leemos de Leon X . porque Marfilio 
Ficiniogran Aftronómo en vn juyzio A 
ftronomico que hizo enel nacimiéto fu-
yo, mirando la poftura de las eftrclla$ en 
fu Hoerofcópo, hallo q aína de fer Papa. 
Yel echar juyzio por Hoerofcópo es teni 
do por malojcomo lo dize fant Auguftin ¡¡íc-
enla ciudad de Dios. 
A L G V N O Sjuyziosfe han echa 
do notables, afsi como el que cuéta Onu 
frío Veronéfe en la vida de Marcello II . 
el qual dize que fu padre Marcello echo 
v n juyzio en que auia de fer fu hijo vn grã 
perlado en la yglefia, y tanta cuenta tuuo 
en ello que aunque fe lo demandaron pa 
racafarlo cõ perfona principaljatnas qui 
fo echando ojo a que fe auia de cumplir 
lo que defpues fuccedio, porque acae ció 
afsi, comovemosq muerto lulio III. fue 
criado Pontifice3aunque no logro la dig-
nidad mas que veynte y vn días. Afsi tan 
bien han acáecido cofas notables q ¿fpa-
tan haziendo algunas c0fe£tiones y mez 
das que ponen efcrupulo, faluo que por 
1 
auer 
auerlas hecho findos varones no han de 
fer auidas por fofpechofas^Ufi mirando 
alascftrellas. han cogido yeruas y otros 
materiales tal naturaleza y propriedad 
que han forzado lumbre ta perpetua qué 
en grandes anos )amas fe apago. 
IlillgP' I O Doro en vn libró que hizo 
de inmtutione Monachorújdize queel 
labrovna li n terna para el dormitorio do 
de era Abbad y que pufo lumbre en ella, 
para q fin tocar en ella ardieííe continua-
mente. Y afsi fue que hiueho tiépt» eftu 
uo ardiendo fin mecharla ni ceuarla con 
azeyte,o con otro licor.Lo que dize laco 
bodeBoragineen la vida de fant Ifidro 
y do Lucasde Tuy lo trae en el libro qué 
hizo particular délos milagros de faiit líi 
dro.Es cofa tan bien de gran admiración 
y es que fant Ifidro hizo dos lumbrei as,o 
candelas c5 tal cofeftion que jamas mu 
riefren,y mando que quando marieífe fe 
Ias pufieffenjla vna ala cabeçeraj y la otra 
a lospies,y defpues de grandifsímo tiem 
po quando lo quiííeron ü-rafladar, no mi -
rando en ello fe quebraron los vafosadõ 
de eftauan metidos y luegomuriero. Tá 
bien dizen todos los hilloriadoir^s q enel 
fcpulchro de Palánte Gigante hijo de 
Euandro foe hallada vna linterna y détro 
vna luzjlo qual fe vio queriendo romper 
aquel fitió para edificar vnas cafas:En fin 
fea lo que fuere que yo mas â lo llano lo 
quiero,HeuàE. Y creo en Diosfobre to-
das lascofasÍ y digo lo que DiógenesSèi 
nicodixo ayntoxjue habláua de las eftre¿ 
llás muy confiadamente . Señor quari 
boha^ue veniftes del cieb, y afsi dezia 
otro mote,què;los Aftrologos por mirar 
ei oî lo^dexauaride vê  lo qife tenian éá 
tcemaños. • •'• • ^ 
í - í • , . . , '.'' 
Deíprincípío dela 
' rarceMagíêaíy^tíien lahallo,qüal fè Ha 
Mi jnaNígtóitíaíí^si-y tí>das4asícfpecies 
dcllái Traenfegrandescxeriiplosde 
Cófas ^ue hâq-aeàíeid^ aboraíiía* 
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bles y malas, por m edio deftá diaboli 
ca arte. 
C A P . XIIII . 
V C H A S coí^s ve-
mos llenas de gran con 
templado, y qu^no fe 
han de mirar afsi co-
mo de paífo fi no m uy 
defpacioy aíiéto,y en 
tre ellas con mayor razón deuen mirarfe 
quah capaz hizo Dios al hombre y de que 
grade ingenio,como le dio todas lá$ par 
tes que eran necelTarias para com pi chen 
der todas las cofas, y en fin pueblo hizo 
capazdefiy de-fu bienauerttuiaça bailai 
Maselmifcrohòrrtbre no miiandoalo 
que deuia oluidado del meímo Dios vfo 
y vfa del ingenio de tal manera, que de-
xando el criador tómalas criaturasy las 
reconoce y las adora. Por lo qual los tra 
jo y trac íiempre en pafiiones deignomi 
niâ y con juila razo, porque dexar a Dios 
poreldemoniOjdcxarlàluzporias tinié 
blasjdexapla juHicia por la maldad3en <j 
ley cabeíen ninguna/ino cnla que tiene 
promulgada el demonio,l'a qual prome-
te plácercs y dfcley tes,por la qual loíigüé 
y olüidan a Díosyy al cabo licúan if 1 caíli 
go de fu culpa y deliílo. Eílo fe ha dicho 
aquí bréuemente j para moílrar como 
muchos hombres oluidados de Dios fe 
han dado al arte magica que de todo pu-
to es feiencia í demonios, y por fer tofâ 
atitiquifsima,yquc tan bien fe halla fu an 
tiguedad y principio, esbien que fe haga 
meneio della,pucs nueftro fin folo es dar 
luz del prineipio denodas las cofas. 
L A arte Magicafegun dize S. Augd 
ftin en los libros de la ciudad de Díos,la 
halldZeroaftesreyidelosBatrianos, Y q 
cíle esChan'tiiijd At Noé el auer la halla-
do elnoay duda ni nadie la pone. Pero fi 
fueZeroaílcs Chan ay muchos C¡ lo con 
tra dizen.Los fundamentoá q tráen,para 
q elle fea Cha fon § coriib-ctfeubf iefle las 
verguéçáàde ái^adre'Moéy le hizo co el 
tocaiiíieto i t fiisTOariosiiUpotete q pa-
Hh rece 
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rece fer cofa creedera que lo hizo con 
echizosy con arte diabolicajCnfin como 
ít'1' clisofant AueuftinIodize ,yIuftinolla-
ma muentor dela arte Magica a Z,oroa-
íbes,y Plinio lo confirma. Eufebio en fus 
líb.4>ca,7» Choronicas lo llama Magico y rey í los 
I Í I M c,4 y Batrianosjy fin duda antes del no íe halla 
1 10,ca'5' otro que tratafeíftc negocio y todas las 
vezes que habla de Zoroaíles lo nombra 
Mago y encantador como parece en fu 
preparación Euangelica. Y aun dize que 
eferiuio vn libro llamado Sacro, que fe-
gun cfto eftimo efta arte por diuina. La-
Lilv.c.i*, ¿tancio de Diuinis inftitutionibus, dize 
y 17' que el demonio inuento la Aftrologia,cl 
adiuinar,y los agucios,y lo q llama oracu 
lo y la Nigromancia, y la arte Magica y 
todas aquellas cofas malas q los hõbres r 
fan fecreta o publícamete,en lo qual no 
ycrra,pero a los primeros q el lacnfeño 
\ fue aZeroaílesclqualfucmalo. YafsiS. 
AuguíHn enel lugar allegado dize q efte 
en naciendo íe rio que fue mala feñal co 
mo fea cofa comú llorar los q nacen. Lia 
ma a efta arte Plmio llena de enganos fo 
bre todas las otras,y tiene razón, porq el 
demonio no trata íi no en enganos y es 
padre de mentiras como lo dize Chrifto 
Efta arte fin duda fue vfada en Egypto 
mas q en otra parte algúa y prueuaíe por 
Mp,7Í io q leemos cnelExodo,quc quãdo Moy 
fen començo por mandado de Dios a ha 
zcrlasfcñaies para rnoftrar quié era.Pha 
raon mando a fusfabiosy encantadores 
qhizieíTcn ellos feííales como las hazia 
Moyfen,y el mefmo texto llama encata 
dorcsalosquclashazian,y eftosfellamá 
Ianes,y Hambres como lo dize fanü Pa-
£:lp,'' bloenlafegundaaThimotheo.Don Lo 
pede Barrientos Obifpo de Cuenca en 
vn hbro que hizo delas efpecies del ádi-
uinardize que cl Angel quj: guardaua el 
parayfo Teiretul(fegun que lo dizen los 
auftores de efta arte reprouada) enfeño 
efta arte dela magica avn hijo tfAdájpor 
la qual pudicífc llamar alos Angeles bue-
nos para.obrar cofas buenas ŷ a lQs mar-
los para obrar mal, y que de aqui tuuo 
o feptimó 
origen el libro llamado Raziel, por quan 
to dizen que fe llamaua afsi el angel que 
guardaua el Parayfo,y que afsi fe fue traf 
ladando y fe fupo. De donde ya por a-
qui aueriguamos que vuo letras y libros, 
y que quedo efta arte en el arca quando 
vino el diluuio, y que fe guardo cõ las de 
mas cofas de mucha im poçtanfcíà, • -Ver 
dad fea que como fea arte diabólica rio 
tiene neccfsidad de antigüedad, porque 
cada diainuenta tantas cofas el diablo q 
fin tener antigüedad,podemos dezir que 
defde el principio del mundo començo 
tan mala cofa. Tratar como fue proce-
diendo y quienes fueron eferiuiendode 
Ha feria cofa dificil de apurarlo. Loque 
Plinio tiene acerca de la Magica es que 
Zoroáftes la hallo entre los Pcrfas y 
Agonaccs la dio a los Griegos,y a los Me 
dos Apufcoro, y Zarato a los Babilonios 
alos Arabes Hippoco, a los Afsyrios Zar 
mocenidas, pero de ninguno quedóme 
mona ni raftro faluo de fus nombres. 
Tan bien es juftoque fe entienda que c-
ftc vocabüo Magica fue antiguamente 
honorifico acerca délos Sophiftas y Re -
thoricos porque por el fe entendia la per' 
fe&ion de toda la fabiduria, y no en má 
la parte como oy . Perodefpues los ho 
bres corrompidos con los vicios y cobdi 
ciofosde feguir fus dcííeos dexando la fa 
biduria que el efpiritu fan&o enfena,lla-
marón al demonio para que les dicíTe in 
duftria como fatisficielTen a fus apetitos 
defordenados, y fin duda dos peccados 
cauíaron efta fcicnciamala,y foeroaan-
bicion y deífeo de mãdar, y codicia del 
dincro,y riquezas,q ambas cofas lieu a ai 
infierno fin errar el camino,y librenos 
Dios dcllas,porq jamas fe pueden gozar 
fingranofenfade Dios,y notable:daaa 
del proximo. A efto tiro verdaderatnen 
te Plinio ylayglefia lo cotídepa^porel lil),jw¿rij» 
mefmorefpedo. . ? 
: Con todo ello pues no tenemos tata 
luz ni la qramos tratemos^laspartes ãlla 
y como fe exercito entre los Gétiles yfus 
Robres y otras cofas agradables. Yo creo 
que 
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que fera bien guftofa leíHon. Según Dio 
gene* Laércio los Magos entre lòs Per-
las fueron de gran audtoridad porque fe 
exercitauan en el culto y reuerenciade 
fus diofes. Ellos les oft'recian fus votos y 
facriíiciosdifputauan delafuftanciade c 
líos y de fu generación reprehendían las 
ymagines y eílatuas, reprehendían a los 
que dezian que auia entre los diofes ho- . 
bres y mugeres. Dezian que era licito dor 
mir coala madre y con la hermana fegu 
lo dize Socio,afirmauan q eítauan losay 
res llenos de demonios, no permitía en 
tren elvfodcloio,fus vertidos y habito 
crabláco como inlignia de religion.Dor 
mían eneiíuelo, comían tan fulamente 
pan verçasy otras yeruas,y queío-.trayan 
cañas por vordones,y confcii'auá la refur 
rection délos muertos.Eftos no íabian al 
principio como dize Ariftotiles en el li-
bro Magico deias cofas de diuinaciones 
ni CíicantamcntQ,ni otra alguna fuperfti 
cioti.Defpues vino la coftumbre andado 
el tiépo quefe llamaircn Mágicos losq 
yf iaan deíla arte y hechizenas. Y afsi co 
mo dixe Zoroaftes la hallo entre los Per 
fas.Algunospienfanque Orpheovfo pri 
meramente deila para el vfo dela medi* 
cina,y que ctfpues muerta fu muger Euri 
dice intento fácarla del infierno con cicr 
tos hechizos,o encantaciones, como cf-
criue Seruio en el quarto tflas Geórgicas, 
y porque np pudo falir con la demanda, 
finge los poetas que defpucs de auerla re 
cibido.de manode Pluton fue feñalada 
yna condición^ fue 4 ñola mirafle halla 
citar fqera delinfierno}y que íi la miraf-
fpboluieffe alas primeras tinieblas,y afsi 
¿ g q no. podiendo refrenarfe del deífeo 
de verlaboluio Ia cabeça,y afsi ía^dio. 
Virgilioenla^Eneyda fin duda entié'de q 
qndo entro enel infierno Orpheofue ̂ a 
{acara femuger guiado de malas artes. 
E L que primero eferiuio defta arte 
fue Hoftcnes,el qual no folo pufo gana a 
los Griegos de aprenderla,mas rabia co-
mo lo dize Plinio. Y de aqui procedió q 
Platõ Pithagoras, Empédocles, y Demo 
chrito codiciofos de faber cofas tan ocul 
tas como prometían aquellas artes,íe de 
fterraro de fus volutades de fus próprias 
tierrasjpretendiendo hazerfe claros y fa 
mofos.Por cita viaXerxes aquel potetif 
fimo rey délos Reyes fe dio a fabeda y ía 
aprédio. Y afsi entre ios Perlas vuo eícri 
ptores y maeftroshaíla que foe deítruy-
do aquel rey no por Alexandre. Ydeilos 
hallamos a Gobrias Alhophi eos y otro» 
Es antigua entre las otras iiacioncs,y co-
mo dize Homero que es délos masanti-
guoshiftorijdoresCircc hija del Solla • 
vfo viuiendo enel monte Circeo jüto ala 
ciudad de Gayeta,la qual torno alos cria 
dos de VlixeSjO compañeros en anima-
les, y lo meímo dize Virgilio cnlaiEncy 
da eneftas palabi as. A clios mudo ella en t 
formas de veltias con la fuerça de fus y er 
uas,y por eftollama Schilo altalia abun 
dante de yemas. Fue el vfo de cita arte 
defpues creciendo entre losltalianos en 
gran manera,y defpucs de Chrifto veni-
d o al mundo fe proíigU!0,y piega a Dios 
q oy no la víenjporque (in duda ion los in 
genios de aquellagenteinclinadifsunos 
a fuperfticiones.En tiempo de Augufti-
no como el dize en fu ciudad de Dios a-
uia gran corruptela deíto enítalia,afsidi ''k'** 
ze el q citando en Italia oyó que ciertas 
mugeresaquien comunmente fe dan e-
ílas diabólicas artes mejor, auian torna-
do algutios hombres en veílias dándoles 
acomer quefo, y q los cargauan como a 
afnos5yfeiuiandc traer prouitiones.,y a 
cabada fu hazienda los boluiã enla prime 
ra forma . Conforme a efto eferiue 
en vn libnco Luciano ,que fellama el 
afno dorado quevna muger encantado* 
ra lo conuirtio en afno . Y Apuleyo ef-
eriuio otro my y graciofo,y dize que vna 
moça de vna rnugerhechizeraafu pefar 
lo vnto con no íe que vellaquerias y que-
do hecho afno, Plinio, Seneca, y Tulio, 
afirman por cofa cierta poderfé co enea 
raciones mudar los panes y miefes de v-
na parte a otra . D e lo qual no ygnoran 
do Virgilio dize en la Bucólica Mci is 
Hh z quç. 
lib, 
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que vio paffar los trigos dcvn cabo a otro fue. Tan bien Virgilio enla -^ncyda di 
citando lembrados. Y Ouidio dize en zc que defpues que fue tomada Troya 
fus Elcgiasque el trigo'y las demás femi porlos Griegos cílando contendiendo 
Has Tiendo encátadas fe tornan inútil ver Eneas con fu padre Anchifes fobre fi de- • 
ua,y las fuentesdexan de manar agua ¡ y famparariank ciudad deftruyda, íüc vi-
las veiiotas fe caen délos arboles porlos íhíbbiramentevnallamafobrclacabe-
cncantamentos, y lo meimo haze la fru ça de Afcanio hijo de Eneas, lo qual to-
ta délos arboles, y las vuas délos farmien maro luego como por agüero de cj feria 
tes. Y por efto entre las leyes delas doze Rey3y aísi lo fue. 
tablasauiavna en que fe fciWaua penaa L A fegunda manera de adiuinares 
los que encántauan las mieíes y alos í] vía llamada JÉromancia la qual Uiman ais i 
uan deltas malas y diabólicas artes. porq adiuínan por el ayre como los ague 
S O N muchas las differencias dela rosyfeáaiesquefetomauanporel hue-
arte magica/egun lo dizen muchos au- lo cijas aues, o quado auia graniioŝ o grã 
ôorcs. Marco Varron pone quatro, las desaguasy victos. Afsj como leemos cfl i&,tt 
quales declaradas diremos de otras q fon tiépo q fueron Confules Ma-rcoAcilio, 
degran coQÍideració alas qualeslosChri y Gayo Precio q eferiue Pimío q llouio 
ftianos en ninguna manera emos de dar leche y fangre, lo qual denuncio ¡a gran 
Credito porque todas fon malas y para e- peítilenciaque vinoel año-íiguiente en 
^ " Roma. Y tan bien quando Aníbal pe-
leaua contra los Romanos en Italia acac 
cto como iodize Tito Liuio eniafeguh 
daguerra Púnica que llouio agua mezcla ! 
dacó fangre a manera de pirniia^ ei mef 
mo auftorjibf O; VlIIhaòiãdo dela gfjcr 
ra de Macedonia dize que enel año q ík-
lioAnibaldelcaliallouiofangredosdias 
ftofeeferiuen aqui. Dize pues Marco 
íaHi/''"1'™ Varron que ia arte Magica lé diuide en 
quatro efpecies y diferencias. La'uri* nlere i pi 
mcraes Piiomancia,la fegunda JEro 
inancia,la tercera Hidromancia3laquar 
" taNecroinancia. La primera que es di-
cha Piromancia es llamada afsi porque 
feadiuina por las feríales del fuego, o en 
¿1 fijego ,y afsi fe deriua de pir que en 
Griego es íbego, porque enel fuego mi-
rauan lo que auia de acontecer en lo veni 
dêro . Aísi como lo hizo la mggcr de 
Tulioque adiuino que fu marido feria 
cnefaño venidero Confuí,porquedef-
puesde acabado el facrificio, queriendo 
. ' ver ciertas cofas cnla ceniza, fub i tamen 
tefeleuantovnallamade fuego, la qual 
fue prefagio y agüero délo que defpues 
íue,yacaeció afsijComo el mefmo T u -
l i o lo eferiue en fus libros de Diuinatio-
re. Y eíloqui fo notar Virgilio enla Bu-
cólica Damon quado dize. Plega a Dios 
que fea buena feñalauerfe leuantado de 
éntrela ceniza fuego' v o l u n t á r i o : ' Afsi 
mefmo tenemos exemplo de Tanaquil 
mugerde Tarquino Prifco,la qual co-
mo viéíTe que de la cabeça de SeruioTu 
l i o fiendo muchacho falia Riego, dixo fe 
dew.lit.i. Sun lo nota Tito Liuio q feria Rey y afst 
continuos.Afsi mefmo Pimío dizeq en 
la prouinciaLucania en Italia llouio hier 
ro vn poco antes que Marco Crafo mu-
rielíe en Parthiajy defpues todos los que 
fueró de aqlla prouincia ala guerra de los 
Parthos murieron enla batalIa.Tan bien 
eferiue el mefmo Plinio q íiendocofulc* 
Lucio Paulo y Cayo Marcelo llouio la-
najüto á vn lugar llamado Cafmo y íignt 
fico aquello lo q fuccedio de ay a vñ ailo 
que fue morir Tito AnnioMilon ,-y afsi 
cuenta otras cofas particulares Piinio en-
el mefmo libro a elte propoíitor 
L A tercera efpecie deia Mágica es la 
Hidromancia q es adiuinar por el agua y:' 
deriuafe de hidros q es agua y macia adi 
uinacion, que es d-ezir adiuinar por el a -
gua. Afsi como leemos en Marco Var -
ron que cuenta de vn muchacho q vio la' 
ymagen de Mercurio enel '-água, y le dixo 
en ciento y cincuenta veifoiel En ?(auia--
deauer 
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deaucrla guerra M i tridatica. Tan bien es que el demonio toma para eftas cofas 
üb.tf. 
íant AuguíHn en U ciudad de Dios, nota 
a Numa Pompdio de que ádiuinaua por 
el agua, y afsj íc folia falir a las tardes fue 
ra de la ciudad de Roma y llegaua a vna 
fucn&c adonde fe le reprefentauá ciertas 
) magines y le dezian lo que queria. 
L A quarta fpeciede adiuinarfeJla-
maKigromanciajdeNecron^uefigni-
fica muertos y Macia, como efta dicho, 
adiuinacion,c]ue es adiuinar por los mu-
ertos. Afsi comp leemos en Lucano que 
Enítogran hechizerarefucito vn muer-
to co fus encai)taciones,y le dixo que fin 
tendiian las guerras ciujles. Lo mefmo 
fabemos que acaeció en Caftilia en tiem 
po del rey don Juan 11. porque como las 
cofas del Condeitable don Aluaro de Lu 
naanduuieíTen tan vatiables,muchosde 
los que feguian fu vando y parte^enian q 
aquella fu pujança no podría tener le fir-
me, y afsi fus aliados poraíTegurarfede 
losnegocios trataron con vna mugergrá 
M agica, que viuia en VaüadoJid, y losq 
feguian el vando contrario, <jüc era elfn 
f3ntedonHennque,y el rey don Juan dé 
Nauarra, que fue padre del rey don Fer-
nandojfueron ala Mejorada moriafterid 
de la orden de fant Hicronymo, adonde 
eftaua vn frayle gran Nigromántico, y a 
don Henrique de Villena > del qual hare-
mos alguna mención en efte capitulo, y 
cada vno procuro fab'er el fücceíTo. Los 
de la parce contrária del Gondéftable ha 
liaron que caeria de fuellado don Alua-
ro de Luna,y acaeció que en cííbs dias ca 
yp vna eftarua de Bronço, que eftaua en 
fu câpillã de Toledo, y deshizo fe en mu 
chos pedaços, y con efto pareció que fe 
auia cumplido lo que díxeron el frayle y 
el don Henrique de Villena. Lamuger 
claramente dixo que elCondeftable pe-
recería Con fu éftado y con la vida,co grã 
infaniia,éómo defpuesfe verifico. Efta 
rnuger hechizerá dizen, que con fushc-
çhizos y veílaqrias tomo vn cuerpo mu-
erto y dizcii lo refucito, y le dixo el dia-
blo lo que auia de fuccéder. La verdad 
cuerpos fantafticos, y habla por aquella 
via a los hombres. Sin ê tas quatro cipe -




giadores, Marhematicos, y Ariolos .• de 
todos eftos diremos vn poco, porque no 
quede nada por dezir, alo menos de lo q 
pertenece a cada cofa , y al deííeo de los 
ingenios que no quiere mas de fabei ;por 
curiofidad la inuencion y 01 igen de cada 
cofa: pero fea en otro capitulo. 
JÉ Dé ocras partícuk 
ridadfcs de la Nigromancia. 
C A P . X V . 
A Chi román cía es ar-
te de adeuinar porias 
rayas y feñales de las 
manos y roftro : dela 
qual luuenal había en 
fus Satyras,eo la Saty-
ra que comicça,Credo Pudititiam, y da 
ra fu frente y mano al Propheta para que 
fe la mire.La Giomancia es por lás aber-
turas y terremotos í la tierra. Afsi como 
fabemos queadeuinaron los fácerdotes 
Romanos^que fi querián que Roma fbef 
fe perpetua metieiTen la cofa mas preció 
fa en vna abertura que fe hizo fubitamen 
te en la plaça,por lo qual Marco Curio fe 
metió en ella con fu cauallo, y afsi que-
do el pueblo feguro, como lo dize Tito 
LiuioDec.idib 7.La Aunfpiciaadiuina 
por los facrificios y entrañas délos ani-
malcs,y porlosglaznidos delas aues,oge 
midos de los animales, afsi fe miràuâ las 
éntrañas y las partes de los animales que 
facrificauan, y por alli entédian el fuccef 
fo del aguero,o de las cofas venideras.Af 
fi dize el mefmo luuenal, que eladeui-
no de Comagena, o Armenia mira a las 
áíTadurasde lai pollos,y gatos,y afsi quã-
Hh 3 do 
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do eí auc grazneaua tan bien era feñal de 
buena o m ala fortuna, afsi eran tan bien 
notados guando volauan por encima de 
algunojafsi como lo que leemos que qua 
do Alexandronació reuolaron tres agui 
las caudales fobre el palacio real, lo qual 
fetuuo por anudo de que feria gran Prin 
cipe, y lo meímo leemos de Gordio que 
fue Key fiédovn pobre labrador el qual 
andancio arando vio C¡ le re uolo vna agui 
Iaporencima,y fueííea vnamuger enea 
-tadora3y ella encendiendo el mifterio di 
xo que fe cafalfe con ella y le diria el fue 
ceílb,el vifto que ella era hermofay rica 
parecióle q feria bié^pucs harto bié fe cu 
püa el agüero en fu fauor,yafsi cafados 
íe dixe q feria Rey y de hecho lo fue y el 
cano que lieuaua con fus coyundas y yu 
go,ofii ecierô al templo y quedo por me 
moría q el que delíataííe aquellos ñudos 
fcnaRey defpucsdeilos, y aúi fé eíhiuo 
gran tiempo aquel carro haíta que vino 
Alexandro y lo deíáro y fue Rey, como 
Iodize luítino. Afsi mcfmo fue delia ef 
pecie de adiuinacion lo q acaeció a Tar-
quino PrifcOjComo lo dizen Valerio Ma 
ximoy Tulio?porc¡ cite Tarquino como 
fe fueffe a Roma defefperado>yédo enel 
carro con fumugerreuolo vna águila fo 
bre el, y le cogió el fóbrero y lo traxo en 
cl picogrã rato y defpues fe lo boluio ala 
cabeça,lo qual fue^nofticode q auia de 
^íérRey,y aísi lo fue de Roma. ían bien 
"rjreemos el adiuinar por el mugir delas be 
il:ias,afsi como leemos del buey q hablo 
tn tiempo de Cefar com o Iodize Paulo 
OrofiOjEl qual dixo q í allí apoco no tra' 
bajarian en coger pan ni las mieírcs,mas 
en matar hombres. Ay otros q adiuinã lia 
raados efpeculares,los quales deícubren 
loq quiere por efpejos,ocuerpos terfos q 
reluzen como efpadas vaçines de barue-
roŝ y otras cofas femejantes.LosCapna 
mates fon los ^ adiuinan por el humo, y 
llamâfe afsi de Capnos q íignifiea humo. 
Eftos adiuinan por el humo como lo di-
ze Laftancio Gramático fobre el qüarto 
delaTheuayda,y elmefmo Stacxo hazc 
timo 
mención defta manera de adiuinar. Los 
Phitones o Entheos fon dichos afsi,opor 
q fon inftigados del furor del dios Apolo 
porq fe llamaPhitonico,es dicho afsipor 
laferpiétePhiton q dizeauer el muerto 
en el moteParnafo, los que eran propria 
mente Phitones eran los que enel téplo 
de Delphos eftando fentados enlaTnpo 
daq eravnamefa q eftuuo cubierta del 
cuero dela ferpiente Phiton adiuinaua,y 
aüi les er^ dada la refpuefta de lo q pedia 
llamanfe afsi aquellos que traen dentro 
de íi demonios y hablan por ellos,o los q 
traen efpiritus familiares, o los que por 
circuios,© rayas los hazen venir a que dé 
alli la refpuefsa délo que les piden.Hazef 
fe mención enla eferiptura de eftos ̂  afsi cap,:) 
como leemos enel primero délos Reyes 
adonde fe trata como Saul mando de-
ífruyralos Ario!os( que es otro nombre 
de adiuinos) y aios que tenían Phitones 
en fus vientrcs,y mas adelante en el mef 
mo lugar dize, que Saul como no refri-
biefle refpueíla de Dios ni de algún Pro-
pheta del TucceíTo dela guen^mado buf 
car vna mugerPhitomfa y ledixo que le 
rcfucitaífe vn cuerpo qual el quiíieífe, y • 
pidióle a Samuel y refucitolo, y alli le di 
xo como moriría otro dia. Si alli apare-
ció Samuel,© no,no ^ero aueriguarlo yo 
aqui,porq pertenece a Theologos y no a 
hiíloriadores,aunq fácil nos fuera aueri-
guarlo remitomc epero a S. Augüftin en 
la epiftola embiada ad Foelicianu y en fu 
ciudad deDios,y enlas q íhones Jl nueuo 1ímS» 
y viejo teílaméto. El Toftado fobrcfte lu 
gar yNicholao de Lira tienen q la anima 
de Samuel fue la q verdaderamente ha-
blo a Saul tomado cüerpo phãtaftico.En 
otras partes día Biblia fe hazejtnecíô de* 
ftos Phitones, y cnlos Ados de los Apo-
íloles leemos q eftãdoS. Pablo pdicádo 
en TKiatira falio ala calle vnamuger Phi 
tonifa q ganaua mucho a adiuina^y a vo 
zes dixo muchas vezes eitos hõbres fo ü cr 
uosdl alto Dios,los qles os anücia y pdi» 
cã el camino dela falud. Y entóces S.Pa-
blo en nobre í l feñor echo el demonio q 
cenia 
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tenia dentro,y luego el demonio huyo. 
Afotibs que llaman Sortílegos que adi-
uina-p echando fuerteŝ  y noíbtrosllania 
mos los embaydores de eftige que és vna 
aguna í í infierno,porque afsi como ella 
es efeura yte.nebrolajarsi tan bien los ejji 
baydoies ponen cnlosojosdeloshobrcs 
e ierta obícuridad y tinieblas con que np 
fe vec lo que hazfrn.Las fuertes fon'prohi 
uidas en qualquier manera como parece 
jçnelDecreto,porque aúquc antigúame 
te por algún tiépo fueron licitas defpues 
qm»,'C"1,,í' -^tak}' Euangchcanolo fon, porque el 
euangelio traxo conllgo toda perfeârio. 
Ay otros llamadosGcnethlicos que por 
,el dia en que vno nace dizen la ventura y 
dicha que vernaatcner. Ay otros que lia 
man Prodigiadores eftos fon lo* que adi 
»man por las coíàs que parecen que con 
tra la naturaleza han de venir. Eftos fon 
HamadosMathematicoslos qualesfea-
uian de llamar (como dize AuloGclio) 
ChaldeoSjlosquales nòfolamentcadiui 
nan las cofas que han de fuccederporla 
propriedad mas eftrcllaí y Planetas^nas 
aun algunos fe alaba que las mínimas co-
fas dizen ferxapaçes de alcançar y com 
prehcnder,afsi como los confejos, volú 
tades,penfamientos3mou!mientos, y re 
pentitios impetus délos hombrcs,lo qual 
lin dyda es gran locura pcnfarlo,y mayor 
creer q lo entienden. Y los que citas artes 
MagicaiexerCitanauian de fer caftiga- • 
¿os y punidos,porque no tiene otro of6 
cio fi no engañar alas gentes. Y afsi Tibe 
rioCcfar Emperador echo los Mathc-
inaticos de Roma como Siietonio Tra 
quilo dize. Y afsi.difputa fant Auguílin 
en Jos libros dela ciudad de Dios contra 
cftós Mathematicos refutando fus vani-
dades,porque todas eftas efpecies de ar-
i te magica y adiuinácion fon vanas y de 
ningún efíed^o^y contra nueftra fagrada 
religion Chriítianajy efto en tanta mane 
. raq ninguno 4fcaGhriftianove-rdadero 
lasdeueexercitar ni coí'éntirq otro.vfe^ 
^llás,porq muchas vezes hà traydokDios 
aios maeftros delias a vna gra infelicidad 
a Gentílica. ¿ 4 4 
y confuíiô. Yafsi S. Hieronymc en el ira 
tado Cj hizo dela celebración deia Pafcua 
dize.Dcucn fer las vanidades de los Aáat 
thcmaticos efçarnecidas y repi ehédidas ^ 
grauernente.YAuloGeiioGennieníüs ' ^ 
noches Athicas lo trata lárgamete. Auia 
otros que lianníjuan Ai iolos,eT]:os fon pro 
priamente aquellos q yuan alas aras, o al 
tares y.pbri.Qsfacrificiosadiuinauá,y alli 
mirauá la portura de cada vno délos mié 
bros del t̂ l facrifició,y aun Auenazra R * 
bi dize que cítos eran llamados afsijporq 
tomado algún hueflb del facrificio y pue 
fto al lado derecho refpondiá alo q les pc 
dian. Y fegon otro Rabí llamado Rab 
Fráccs los tales Anolos tenia cierto huef 
fo debaxo dela lengua, y cómo por here 
cia les venia aquello y adiuinauan.Todo 
cfto es mentira y falfedad Fue hallada e-
fta arte de adiuinar como dize Tulio en 
los libros de Diuinatione cncíla manera ¡ÍI>A 
Arando vn labrador de Tofcana como i 
' cafo meticirc mas el arado enla tierra de 
Jo que folia, fallo vn hombre fubitaméte 
llamado Tagesfegun vnós,y fegunotro» . 
Ccges, el qual tenia el roího de niño y 
el faber y prudencia de vic)o}y íubitamc 
te começo a enfeñarla adiuinácion í j c 
mos dicho por los facrificios, y aísi fe Ha 
may deriua defte nobre de ara q,>es.altár 
y infpicio q es mirar alas ai a s , o ¿ k a r e s . 
Plínio tiene otra opinion dizi¿ndo:qvn ['lb'7* 
Delphico la hallo,aníi como Amphirao 
laadiuinaciou por el fuego, quees la par 
te que diximos llamada piromancia. 
V V O eneftaarte diabólicos hom-
bres y pcrniciofos3afsi entregentübs co~ 
moentreChriftianos. Entrilos.Gút,ti-
ks fueron lomas nom brados dos muge 
res (q parece q fe les da mejorq aloshõ-
bresefta arte y por ellbay tantas brujas) 
LavnafucCirce dela qual euentan lo* 
poetas grandes cofas que coriuirtio a los 
compañeros de Vlixcsen puercos. Y S, 
Auguílin cuenta deHaíus cofas. De Me-
dea no ay que pedir íi no que paííb a to-
das,porquc ¿n cafo de yeruas,) vnguf to$ 
lofupo todo, y hizo cofas efpantables. 
Hh 4 Yafsi 
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lí^r, Y afsidizcOuidioenfusMethanTiorpho 
feos en nombre delía.Quacfào yo quiero 
hago que ios rios tornen atrásalas fuen 
tes a dõdc falen,y í] los mares tempeftuo 
ios í e c]uicté,y c-uaqdo eílan manías fe al 
líorotenjdcshago las nieblas y bueluolas, 
hago rebentar viuoras con mis palabras, 
y mueuo los peilafcos^rbolesjy Seluas5y 
afíi va diziédo mil defafueros. Efta auié 
dodado induftriaâlafon para qüe toma 
íe el Veliocino dorado fe cafo con el,y el 
olutdandofedelo mucho cjue la deuia, 
determino vengarfe del, y afsi le mato 
loíhijos^ pego fuego ala caía Real del 
Rey Creen ;a do tjuemo al Rey,y Reyna 
y hizo otras; cofas que cuenta Séneca en 
U t!ag'ediaMedea,y Valerio Flaco en fu 
Argonautica.Pafetas fue gran Nigtorna 
tico y C] hazia grandes burlas, pofque co-
mo dize Erafmo en fus Chibadas, el ha-
Ctn.j.M.i Z1!laparecer vn combitc muy apuefto ya 
derepdo,y quando quería haziaqucdef 
£ pai e.cielIe.Compraua erila piaça y cota 
ua el dinero,y moltraua q lo daua,y que-
dauafc con ello. Plinio cuétaque vino a 
fíb,:? l RomavnEmbaxador dclosOblogenos 
que fon pueblos en Chipre, el qual íiédo 
conocido por gran encantador y queco 
yeruashazia mil hechizos por determi-
nación délos Cõfules, fue echado en vn 
gran,vafo¿o tinaja lleno de ferpientes, y 
el cftándo dentro fue tratado delias ami 
gableiii.ente,porq no folo no le hizieron 
..maljimasiântcs confuslenguaslolamia.' 
Eriphita tan bien fue vna gran encanta-
dovâ y taljppj iedad tenia enlos ojos,q mi 
randoía.Ytijanimalle hazia mah Locu-
íta'eomoioizfi Cornélio Tacitofucyna 
gran Magicá, la qual adereço vnos hon-
gos emponzoñados-para Claudio Em 
.perador,con losqualesmyriojlo qual fue 
hecho por Agripina fu muger . Arnu-
phisEgyptio fue en tiempo de Marco 
1 Antonio i el qual fe fubia enel ayrc > y ha 
zia otras cofas defuariada» . Hizb vna 
vez vna cofa con que gano gran opinion, 
y fue que cómo el exercito Romano pa-
dcfeieffe £ràn fed, cl con fus malas artes 
hizo luego que relarnpagueafe,y atrona-
fey vino grã pluuia. Dardano fue el mai 
vellaco Nigromántico de todos quitos 
fe hallan por memoria de auftt)i es ,taii 
to que de algunos es llamada Dardanca 
Ia ai te Magica, yaísilallam.a Colume^ 
la. Eíle eferiuio grandes cofas de la arte 
magica,y puíb fus libros enla fepulturaa 
donde fe enterro,y defpues los hallo De 
mochntó y los comento. Ay pueblos y 
gentes que íes es tàn natural eíla maldad 
que yaíinotroeftudio como por hereu 
cián entienden y faben la Nigromanci». 
Msi haze mención Heródoto de vnos 
pueblos llamadosNearos queafiy alo* 
otros conuierten en lobos.Afsi vuo vnoi 
pueblos en Italia llamados Marios q fue 
cedieron enla cafa ylinagc de Circe, que 
a las ferpientes trayan a fu vo!untad,y de 
las yeruas hazian cofasincreybles • Tan 
bien en Alíiica vuo otros puebiosllama-
pos Pellos que todos en común labia ha 
izerhechizerias y encantamctos.Yocreo 
que deftos habla Aulo Gelio en fus no- 4ij,.ílC,4; 
ches de Alhenas. Pero fobre todos fue 
masauentajado don Enrique de Viilc-
natiodejlRey don JuanJULElqualfedio 
tanto a efta mala arte, que fi fon verdad 
las coíksque del.fe dizen y como murió, 
excedió a Circe, ya Medea, ya quantos 
vuo. Yo no lasqmero contar, aunque eí» 
Çaílill/ y enla man cha a y raffros de fus 
hazañas.Solodire el caftígo que fe hizo 
en.fusobras,yfue quecl Rey don luán 
el fegundo mando alObifpo de Cuenca 
don Lope d'cBarrientos ya otros hôbress 
dodos que quemaíTen fus libros,y afsi fe 
hizo y fueron quemados en faníto D o -
mingo efReal de Madrid,y aun vuo pa-
receres de varones raros que fe guardaf 
fen en lugar feguro. Y afsi lo dize el mef-
mo Obifpo de Cueca en rn tratadillo q * 
hizo delas efpecies de Nigromácia y l u í 
de Mena lo llora enlasCCQdiziendo. 
* Otra y aun otra, vegadayo lloro, Cc,PIa^ 





•^Perdió los tus hbtá$,ün ferconocidos 
ComocnexÊquias,teíiicrõ yalucgo, 
Viiosnieti(los,al auido fuego, 
Y o tros fin orden, no bien repartidos. 
Dize fecj el Rey lo fintio mucho, y íe pe 
fo quando no vuo remedio. A ella fcien 
eia ya le eíia en la yglefia fefíalado el 
caftigo, peiolos antiguos Perfas dauan 
eíla pena-Pbnian vnagran lofa y bien an 
cha y puefta alli la cabeça del culpado e-
chauaníe otra encima dela mefrm medi 
da y cogía le la cabeça toda dentro,y de-
ita pena fue merecedor Giges Quinto 
Rey délos Lidos cómalo due Pluthar-
chocnla vida de Artaxcrxcs porque fue 
1 muy gran Nigromántico. 
Del principio de la 
medicina y fus tnuentores, de grades 
Medicosque ha auido. Tocauie mu-
chas curiofidadesal propoíito. 
C A P. X V I . . 
N T R E las cofas 
por donde fe pueden 
contar los hóbi es por 
bien auenturados ten 
go yo que es tener fa -
lud, porq có efta pue-
e elpobie,y cldesfauorecÍQOjy deshon 
radô y el que efta enla mayor lazeaa i e-
mediarfe i y boluer a reíiituyrfe en lo 
q perdio,y el que fe vee en necefsidad va 
l'cry fuftentarfe^(«»l-<f^i-<>g<fi*iW 
^attr1t"A ili JJ^Ufí'nil*.11 que no tiene 
íaíud ni puede mirar por íü cafa y fami-
lia^ni por fu hazienda,ni aun por fu hon-
ra,los dolores las fatigas, y otras cofas q 
traen las enfermedades, quitan todo el 
contento y aliuio del hombre. Sant Au-
guftin como tuuieíTegran dolor de dien 
tes y fe viefle fatigado , vino cafi a tener 
por la fuprema bié auéturãça la falud, fe 
gín que lo ama leydo en vn philofopho. 
Mas ya que el peccado del primer padre 
nosdexo entre los otros trabajos las éfer 
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m edades.Dios que a todas las cofas acu-
de con mano larga y liberal quiíb proue-
er q vuieife medicinas y medi cos, para q 
elle cuerpo del hombre fe coníeruaíe y 
fíruiefle aDios y a fus proximos.Es la me 
dicina loada y fauorecida de Dios y eon 
ella los medicos íj fon los miruiiros (tilaw 
Afsifedize por el Ecdeliaíheoq Dios 
crio dela tierra la medicina,y Cj el varón 
fabio ño la deucdcfprcciar, y que la me-
dicina enfalça,y hónrala cabeça del me*-
dicoyq por ella fera acatado en prefen 
cía délos grandes Rey esj Y afsi fabemos 
que alos primeros inuentores de la medi 
ciña teniédo reípeítoalo mucho q me 
recen y al prouecho comun del linaje ha 
mano los honraron. YChriítoaun veni 
do al mudo hoio ala medicina y aíüs mi 
inftros, pues el mifmo fe quifo llamar 
mcdicojy curo muchos enfermos, y aun 
que es verdad que áquella manera de cu-
ra çra por poder diuino, toda via parece 
que vio de medicinas, pues para fanar ai 
ciego hizo lodo con fu íaliua y lo fano. Y 
hablando delSamaritano parece qtuuo 
rcfpe&o;aqvuieíremedicinas,pues dixo 
q curo las llagas q le hizieron los ladrones 
con azey te y vino, y fin duda fon mediei 
nales como fe ve cada dia, 
S V antigüedad èSgrande,y pocos ay 
que hallen fu principio, porque como la 
falud délos hombres y las enfermedades 
fean tan antiguas,cadavnobufea reme-
did para echarlas fueta de cafa. Sola ella; 
me parece q no fe vfo antes del diluuio 
porq no fue menefter por la mucha falud 
délos hombres,y la templança de todas 
las cofas que eran de mucha fuftancia, y 
no fe auiandefabrido y coirompido eõ 
la immundicia delas aguas del diluuio, 
como defpues fue. Aunque el argumen 
to que yo tengo para que no ja vuieíTe an 
tcs,es ver viuir los hombics mucho,q fin 
duda defpuesque/ue halladála medici-
na fe hallaron mas enfermedades y mas 
trabajes en los cuerpos . Defpues dei 
diluuio fin duda fue hallada la medicina 
délos 
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délos Egyptios porque en otra nación no 
fe haila tanta antigüedad de mcdicinajiii 
medicçs.Leemos pues que lofeph man-
do en Egypto a fus medicoj que vngicfsé 
el cuerpo de Jacob fu padre, como íe eí-
Cap.jo, cr̂ uc cn ĉ  Geneíis, y en la ley fe manda 
Ero a. ijuc el cjue hiriere a alguno3le page lo que 
perdiere de fu trabaxo,y la coila y falario 
del medico. Ello ya parece que fue anti 
guo. Clemente Alexandruio tan bien 
tiene ̂ ue fue hallada en Egypto. Algu-
nos «jUicren que Apelo fucile el muentor 
y que el ¡a comunico a Eícuiapio . Ello 
de EfcuIapio,mas parece que fue hallado 
en fu templo que no del, porque colla q 
vuo vn templo cn Epidauro,ciudad muy 
conofeida por eftctemplo:al qual como 
cuf,?. dize Sohno cn fu Poliftor, yuan los en fer 
mos a dormir, y entre fuefios les era de-
clarado con que fanarian . Efto craque 
todos los enfermos fi fanauan,Heuauân v 
rastablitaj,y allí eferiuian con que fana 
uande fus enfermedades como lo dize 
Plinio,y lo mcfmo affirma Strabon, y ai 
f i dizCjPhnio de Hipocrates, quefaco a-
queilas cédulas, y memoriales con que 
defpucs fe hizo principe de la medicina) 
el mcfmoPlinio lo llama macílro dclla. 
Boluicndo alo de Efculapio,no ay dubda 
fino que fue tenido por inuentor dela me 
dicinaj y afsi cuenta Ouidio enfusMc-
thamprphofeos que padeciendo gran pe 
ílilencia los Romanos, fueron a deman-
dar confejo al Dios Apolo de Dclphos, y 
refpondio, que muy cercano tenian el re 
medio, que fuclfen a fu hijo Efculapio 
alteplode Epidauro y lo llcuaífen aRo 
ma y que luego fanarian. Los embaxado 
res no queriédo detenerfe mas fe partie-
ron para Epidauro, y demandare el dios 
a los magiífrados, los qualcs reíifticran fí 
pudieran, por no carecer de cofa que tan 
to les yua: en fin k> otorgaron,aunqttc no 
quiííeron. Y el dios Efculapio apareció a 
los embaxadóres de noche, y le&dixo ̂  
quando òtrodia foeífen al templo ¿1 ba-
xariadel altar en figura de fei piéte y yria 




porque queria yr a Italia en c!la,y afsi ba~ 
xo al punto,y yua arraítrádo por el fuelo, 
y las gentes cchauá por do paiiàua el dios 
rofas y flores, y afsi fue a Roma, y le fue 
hecho vn tcplo en la yíla que haze el T i -
bre, y allí fue adorado como dios cílran-* 
gero3que hafta ello Uegaua la vanidad de 
ios Gentiles que teman diofes naturales, 
y diofes eílraños. A e l l e Efculapio dan la 
medicina, y tan bien a fu padre Apolo 
ante puficron los antiguos, diziendo que 
el hallo las virtudes de las y cruas,y aísi di 
xeron que d i o a Mercurio vna vara con q 
facaua las animasde los infiernos,y cn e-
11a puficron rebuelta vna ferpicnte, a de-
notar la diligencia, o prudécia de losme 
dicos para c o n los enfermos. Los Roma 
nos el primer medico que tuuicro fue vn 
Archagato Peloponéfo hijo deLifanias 
fiendo confulcs Lucio .¿Emilio y M L i -
uioalos quinientos ytreynta ycincoa-
ños de la fimdacion de Roma,y fue ena" 
do caua{lero,y le dieron cafa muy princi 
pal. Elle comcnçádo a hazer fangnasy o 
tros cauterios começo a fer llamado car 
nicero,y afsi vinieron otros Griegos, los 
qualcs imitando al Archagato, o por me 
jor dczir a enfeñar lo que no fabian, fue-
r o n echados de Roma por mandado de 
Marco Caton Cenforino, y aun efcríuio 
a vn hijo que tenia en Athcnas llamado 
Marco Caton,quc las letras deílos medi 
cos que las l e a , mas que no las aprenda. 
Plinio dize que los medicos por hazer fe 
perpetsuo^y^e f*iííai,.ps ocuraron inuen-
taECtfí«s%ên ^ 4 i i z i e f f á i expericHeia* 
en las vidas nueftras.Bn f i n de JKjueílaVéfc 
cf tuuo Roma fcyfcientos años íin medi-
cos, dcfpues con la corrupción del defor 
denado comer, hallaron fer necclfario el 
medico, y cargando de vicios, cargaron 
de medicos, y fm duda de aqui contónço 
eíle negocio. Porcífo Socrates acerca de Ser.»» 
Stoueoauifo que fe guardafsé de comer 
y beuer fin gana. Y Górgias, fiendo pregu 
tad©como eftaua bueno,y norftudauâ 
con la vejez los manjares, refpondio-.yo 
nunca me acuerdo aucr convido por cau 
íack 
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fá de dçleyte ni gála fino forcado de ha-
bré, y necefsidad, y Hypochrates perfua 
de mucho que en el comer, y beuer, y en 
lo tercero que yo no quiero dezir fueífen 
muy templados. Quando cito de los vi 
cios feintroduxo, luego fueron los medí 
eos fauorecidosy honrados como es ra-
zon/y juífieia^orque ellos ho fon la cau-
ía délos vicios, antes fue gran mifericor-
dia de Dios, que luego que vuo enferme 
dades proueyo de quien las atajaíle. Los 
Babilonios fucroo en eíto mas cuerdos, 
liba, poique como dizeHeródoto, y Strabonr 
no viaron de meüícos,mas poma los en-
fermos en la plaça, para que deacjuellos 
que íueííen viíitados pidieííen confejo, 
* como íananan de fus eafermedadeSiV af 
í¡ cada vno dezia h auia tenido aquella en 
fes niedadjcon efto fane, o co eftotro. O 
tros di; en de otra manera (aunque ta bie 
refieren lo dicho)que en cayendo vno en 
fermo buicaficn por el pueblo aios que a- a 
ma tenido a queíía enfermedad,yles dief 
fen la recepta con quefanaro quecafies 
ío meiino, y au guardauafe tanto eíto co 
los enfermes que ponianenla placa que 
no era concedido, paífar a nadie por de-
lante del enfermo, lin hablar le,y vifitar-
le. Tan bien dizen que lo vfaron los Egy 
ptio>,y r.ueífros Lu;itanos,q fon los Por-
tuguefíes, y Eítremeños,y hablando de-
lib,^ ftos Luütanos Strabon dize. Poné los Lu 
íitanos en la plaçafus enfermos, fegun la 
antigua coftumbre de los Egyptios para 
que pallando por allí el fano le diga que 
(de aquella enfermedad, podra fanar con 
tal, y tal cofa . Los Seteitiptrionales co 
lib.j.cig y modizeOlaoMagnOjnoquierenmedi-
Jíbií.ça-jo» cosno porque aborrezcan la medicina,!! 
no por las xarcias que traen los medicos, 
y aísi con dietas, y yeruas que ellos faben 
fe curan. 
F V E kmedicinadiuidida antigua-
mente en dos" partes, la vna fe rigió por 
experiencia y eftos que la feguian fueron 
•dichos médicos Empèricos,y otros fe lia 
man Racionales,porque inueftigá la cau 
fa de cada cofa. Toda via parece que los 
experimentados tienen el primer lugar, 
porque como dize Amtotdcs en i'u Poli 
tica los cxptnméíados mucho rnss ydo 
neos y ahiles fon para obrar que ios letra 
dos fin experiencia. Y particularméteha 
bíãdo délos medicos Platón enloslibros 
de Republica, es neceíTario dize, que ci 
medico fea expenmetado y comunique 
con enfermos y fanos,y aunq aya fido en 
fermo. Y de aquí vino la expcculaciu de 
lascólas porver q esnecelfaria laexperié 
cia, y eíiar enfermo y notar otras mu-
chas cofas. Y fant Ambrofio en fu exame 
ron dize, de donde vino el origen de la c^''3i 
medicina ? y reíponde fe que de la enfer-
medad, y comoloshõbres dela primera 
edad quifieílen enieñar a los vcmderos,q 
cofas auia (Ido caufa de íanar, vino el vfo 
ahazer arte , y la enfermedad a hazerel 
magifteno,y aquella es la mas verdadera 
medicina, a la qual hizo la experiencia. 
En lo de las letras que fe aprenden, y por 
ellas fe íaca la medicina razional, no ay q 
dudar,fiííoque esperfeârifsima, yquee-
llaconvn poco de experiencia vale mas 
que toda la experiencia limpie. Con to-
do eílbDiosme libre de ellos,y dejuri-
ftas, porque los vnos y los otros llenan la 
haziéda y quitan la vida , y lo que peores 
quenoay caíhgo para ellos. Y tan bien 
que los juezes primero que tengan expe-
riencia han ahorcado vn pueblo entero, 
y los medicos han muerto vna ciudad. Y 
por elfo dixo bien don Martin de A yala, 
hobre rico y agudo de ingcnio,y fue q co 
mo fe vielíe morir,y entedieííe q deípu-
es de Dios lo poco q fabia el medico, le 
auia acabado la vida, mado a vn paje an-
tes q le vinielíe a ver el medico, q le tra-
xeíTe vn arcabuz q el mucho eítimaua, y 
pueílo debaxo la cabecera,quando el me 
dico vino, hallando ío tan fatigado lo co 
menço de cõfolar.EI don Martin de'Aya 
la refpondio agradeciendo le el cuydado 
que auia puefto en fu enfermedad,yporq 
entendieife que felodezia con verdad, 
dixoleal cabo. Señor, efto os dexo por 
feñaldela deuda que os deuo, y facoel 
a r c a ü u x 
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arcabuz, y dixo. Yo os doy la cofa q mas 
cíumoenini caia,porque juroaDiosq 
con cite y cõ lo poco que fabeys baftays 
a matar codo ci mundo. 
N O dexo en tiempo antiguo dete-
ner fe gran diligencia entre los maettros 
de la medicina vfar de experiencias, por 
que procurauan de ver los cuerposde los 
hombres exterior y interiormente, para 
que por efta via vengan a conocer el do-
lor y daño que ay,y mirando como depé 
den vnas venas de otras, y vnos miébios 
de otros;y como citan trauados y abraça 
dos,a fi, para aplicar las medicinas, y co-
mo proceden vnas enfermedades dco-
tras,y adeuinarlo que es menefterpara 
ellas, porque como dizen Hipocrates, y 
Macrobio. El bué medico ha de íaber lo 
paííado3y entender lo prefente, y prono-
íticar y adeuinar lo fikuro. Y afsi Euro-
philo, y Eraíiitrato pidieron muchas v c-
zes los hombres condenados, para hazer 
Anothomia$,y oylo vemos en muchas 
Vniuerfidades. 
A Q_y I no quiero hablar de las me-
dicinas y remedios que íe han hallado en 
particular. Pero toda via fe deue confide 
rar como los mcfmos animales nos fue-
ron en parte medicos:pucs por ellos vení 
mos a conocer las propriedades í las y er 
uas y fanar.afsi como fe vee que para to-
mar medicinas,© ayudas, el aue llamada 
luis quando fe íiente cargada con fu pró-
prio pico fe purga, por la parte inferior, 
metiendo a«ua,iea,un lo dize Phnio. La 
Pantera a quien Auiçená llama león par-
do,quando come cierta yeruaponçono-
fa llamada Pardaranche, fe cura cõ eitier 
col humano, y para rendir le cuelga le de 
arboles el tal eííiercol, y codicioíà de a-
uer lo con efperança de que caerá, fe dé-
xa allí morir,o es prefa, como lo dize A-
nftotiles et aniinalibus,y Pimío trata grã 
des cofas deitas. La y érua llamada Dita-
modeles Ciemos aprendimos loshom 
bres fu virtud,que es facar el hierro,© caf 
quillo de las faetas, porque vntaqdo el lu 
gar a donde cita luego fale fin difficultad 
Tan bien los Ciemos quando ion mordí 
dos de vnas arañas llamadas I'hafangus 
fecuran yendoíealacofra delmarjV co-
miendo cangrejos. La propriüdaddela 
yerua Chelidonia, que tan bien c dize la 
golondrina, nene propnedad de aclarar 
los ojos y purificar la viíta, de losgolon-
drinos fe aprendió, porque limpian los o 
jos de fus pollitos,que de eítar entre el e-
ítiercolfuyociegan,porque fu proprie-
dad es quitar la viita,íi cae en ios ojos, co 
mo fe lee en Thobias.El Galápago comi ca - • 
endo orégano fe libra de las culebras fus 
enemigas, porque efta yerua es nociua a 
ellas,y nuca fe hallara cabo ellas, y es buc 
no, en tierras montuofas y fecas adonde 
ellas habitan licuar oregano,y de lamef"»; 
ma culebra hallamos el remedio dela le-
chejpara quando fe entra alguna enel cu-
erpo de algún hombre (como ha acaeci-
do) porque cuezen vna caldera dé leche, 
# y ella oliendo la fale del cuerpo humano. 
De manera que el orégano es bueno pa-
ra contra ellas, y la kche y quefo es malif 
fimo,porque fe vendrán al que lo lleuajfi 
lo huelen. La Comadreja come ruda pa-
ra librar fe de los ratones, y áfsi quádo ay 
ratones es bueno poner ruda en cafa y hu 
y ran. El perro comiendo ciertas yeruas 
fe purga quando efta repleto, de manera 
que fi los hombres fe llaman medicos, tã 
bien deuemos reipeftar a los animales; 
porque nos dieron luz enel conocimien-
to de las yeruas. Yafsi dize Plinio que mu 
chas medicinas y remedios deuemoslos 
hombres agradecer a los animales. Con4 
todo elfo en fin lo deuemos todo a los cu 
riofos,y diligçntifsimos medicos, dé los 
quales oy ay muchos y buenos y antigua 
mente excelentifsimos,y por ello alcan-
çaron premiosgrandifsimos, y fueron fa 
uorecidos, afsí como confta de Hipocra 
tes, que fue famofifsimo, y Ariftogcnes 
fue eítimado del rey Antigonode Mace 
donia. Y Afclepiades Prufiéfe, fue muy 
querido de Pompeyo. Y Antonio Mufâ 
deOftaüiano. Vuo efclarecidos hobres 
en cita arte. Antes de Hipocrates ¿file A-
cron 
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lainedicina,y elcriuio hbroçf medicina 
como parece por Suydas-Afclepiades de 
cjuien dixe que fue fauorecido de Pom-
peyo, tan bien fue principal en la mediei 
11a, y hallocjue e¡ vino era bueno para los 
enícrmos jy q defpuesdeljandary frica-
ción de piernas,y los demás exercícios 
corporalesjel comer y beuer poco,era n e 
ceíiano. Murió de vna cayda quedio de 
vna cícaiera. Muchas cofas cuéta Pjimo 
del. Arabs hijo de Apolo y Babylonia ha 
lio la mcdicinajacerca deios £gyptios,fe 
gun dize Plinio. Anromo Muía fue me-
dico de Üctauiano :delqualhaze meció 
Horatio en vna Epiítola. De Archagato: 
HartamcwciÕfeha hecho hablando del 
deívieno de los medicos en Roma,y Pli 
nio cu éta ala larga íus cofas. Alcociofue 
grã medico,aunq parece qfue cirugia-
110. Empero entre los Romanos antigua 
mete vna mefma cofa era medicina y ci 
rugia. Defte haze meció Marcial/] fueí 
fterrado por Claudio em^ador̂ y lelleua 
iô cié fexterciosde pena, de dede fe vee 
^ eran ricos los medicos. Agron medico 
tabic fue feñalado por lo q íñzo en Athe 
nas,q como vuieife gran peftilencia, y el 
pueblo cftimieífeafligido, el los confolo 
y les prometió el remedio.y diclo,ha¿ié 
do grandes fuegos ial rededor del pueblo, 
y fin duda ello deue fer prouechoíb.Porq 
" cnelaño de M.D. Ixiij. vuo pefte en Bar-
celona, y fe hazian grandes fuegos ,'porq 
como la, naturaleza del fuego fea confu* 
miry gaftar,aun end ay re corrupto haze 
í u s o p e r a c i 6 e s , y afsi dio eftc medico en 
cfto,como lo dize Celio Rodigtnio^Chi 
ion hijo de-Saturno y dePhiliris hallóla 
virtud de las yeruas}y erifeño a Efculapio 
Ja medicina, ya Achiles otras virtudes 
morales, y a Fenicio hijo de Hettor re-
ftituyo la vifta,eamo lo dizen Propercio 
y Vi rgilio* en fas Geórgicas, y del fe lla-
ma óy vna y erúã llamada Cétaura>como 
lodizePliriiOi/Xartbien ceíebraQuinto 
Curcio a vn Chritobolq fingularmcdico 
porque feco vna íaeta aPhilippo padif?. 
na,y Plinio dize lo mefmo.Eraíiftrato tâ 
bien fuegrari medico, y alcanço gran fa-
ma por la galana induítria que tuuo en 
conocerla enfermedad de Anthiocho, 
que enamorado de fu madraílra, vino a 
la muerte y lo conoció por el motiimien 
to delpulfo. Dize fe que fue hijo de vtu 
hija de Ariftotiles. GalendPergamenO 
fue principe de los medicos, y aisi lo eíli 
man todos los do¿tos en fu profeísion 3 y 
engañan fe los que dize que eferiuio fanc 
Lucas a Galeno medico, y que fueron a-
migos. Tales libres feria bien reprouar, 
porque fin duda fon no buenos. Hermó-
genes fue medico de Adriano Empera-
dor : cl qual moftro fu mucha erudición 
pues curo vna herida ícereta que fe dio el 
mefmo Emperador, como lo dize Dion 
Caíio. Sanr Lucas ya con (ta que fue me-
dico,como lo dize fant Hieronymo. Me 
nechratesSiracufano fue tan bien do£to: 
pero dio en vna locuragraciofa, que cu^ 
raua debalde, con condicion que ios que 
el fanaÜ'e lo ¡JarnaíTen Iupitcr,y íc pubii-
caífen por fus íiciuos, y aísi efcnuio vna 
veza!Rcy Ageíilao dizietidoMenechva 
tes lu piter, a Ageíilao falud. Elotroref-
pondio maheiofament s, notando lo d$ 
loco. Ageíilao a Mcnechrate fanidad. (q 
fe entiende encljuyzio) Afsi como lo no j , ^ 
ta Plutarcho en las Apophthegmas,y Ce 
lio Rodiginio. Melãpo hijo.de Amitao 
fue eftimado por fingular medico, y con 
razon,pues dize que curo la locura de las 
hijas de Proeto Tercero rey de los Argi-
uos-Tan bien fue famofoNicias medico 
deí rey Pin ho, el ql falio del real, y fue a 
Fabricio a'prometerlela muerte defu fe 
ñor, de lo qual afrentado Fabricio,por-
que penfaua que fu animo auia de aco-
meter cofa indigna de fu grandeza lo mã 
d o b olu e r y efcriu io al r ey Pirrh o d izi é do 
íj fe guardaífe de Nicias Phdippo fue me 
dico de AIexandro«Magno,fue principal 
hombre y amigo familianfsimo del di-
cho Rey. Fue notado efle medico de 
queauia fído corropido dé los dones d e 
Dario 
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Dôrib. Ycfcriuio Ic Permcnion q fe guar lios dexemo$ de honrar los medicos y la 
dalTe de Phihppo fu medico enxjual̂ uie medicina, pues ai finyal cabo fe hade 
ra medicina que le dicííc. Alexandro ç x t dexaria haziéda y faiuden poder dcabo 
minada ia fe d cPhilippo,y hallándola fir gados y medicos, 
me tomo de fu mano vna purga, y al tié-
no que fe la daua.dio 1c Aiexádto la letra ^ Y ^ | f , 1 ^ ^ ^ / T 1 
de Parmcnion mandando que laleycf- V ^ U l C n I l l O l C r O J a Z Y 
te de la memoria y de muchos que la 
tuuieron grandc,y de otros quejamas, 
fe acordauan dç nada. ;; 
C A P . X V I ; 
1A rçiemoria, fi mira-
mos quanto vale pode 
masdezirquccjcl to-
do, pues íinella todas 
las feiencias no valen 
Ü nada, porque ellafola 
es clarea y guarda de quantas cofas fabe-
naos. Poco vale quanta TheologiafupQ-
e ar c io  a a o e Ialey< 
fe,y. viendo que no mudaua el roftro,con 
animo grande tomo la medicina y fano. 
Vertió.Valente tan bié fue auidoengra 
opinión de medico,y mas por el adulte-
rio que cometía con Mefaiina Empera-
triz muger de Claudio , que por fus le-
tras.On os muchos medicos hallamos fa 
IAÍÍ.CJ. mofosquequienlosquifiere verleaaPli 
nio y vera cofas particulares. 
Antiguamente vfaron los medicos to 
mar a los hombres el pulfo en la puta del 
miembrogenital,por hallar fe aih fuerça 
hállalo vitimo dela vida , Defpuespor 
honeftidad paliaron lo a las íienes7y def-
pues ala punta de lañan, yal caboalos Auguftmo, ni quinta Phil¡íbphuap7e« 
braçoscomo lo yernoŝ  Entre ios mcdi; dio Anftocilc*, y toda ia oratoria de T u -
cos eemos muchas cofas ruyn«, que ha Jio, y Quintiliano es de mngu prouecho 
hecho dando las en medicinas beuidas,o y leer h.itorias y fabulas importa poco fi' 
enlas heridas echandopoluos han mu^ nonoshadequedaraca guírdadolo.úc, 
«^ca.A f l ^ ^ ^ ^ ^ Tendemosyfâbemos-^rioqualma! 
deBayazetoIX^granTurcorelqualmu chos raros ingenio, mirado c n i o f a w 
noemponçoiladopor yn medicofuyo, tantoyua,€nfeñaron:ydier,0aigunospre' -
lamadoHamon judio^unqueVincen. ceptos y regias parahazer^fememori^ 
te Roca no lo lamo fino V i arau!. Elql primero que dio iainduteadeílo fue S 
íbe corrompido con promeífas y amena momdes, comolo dizenPiimayOum- üh • 
2asdeSeJimquefuccedioendImperio: niianoduendo, que como J ^ Q Q ^ X 
pero el le dio el pago t e merecia, Porq miefe^effeco^dadodcScopom 
preíentandofe delante del Schm muy ciudadano noble de Thcifclia eíhndó 
contentodelahaZaña,lemadoenfuprC ya todos los combidados alampa fubi! 
fencia cortaria cabeça,duiendo, que o- tamente fue llamado dedos mancebos 
tro tantohuiera ene que en fu padre fi lapuerta,ycnfaliendodeiacafHcayoel 
Bb.i+.^ fueragalardonado. Ais,lo dizeri P^ulo apofentoadondecomia^arelosCom 
lomo, y Antonio de Vitri GinoueS),pa;e bidados .-los quaies murieró alii y coma 
"del mefmoBayazeto; en vn comentario otro d ú los quifie/rca facar para dar W 
que hizo fobre e/k>al Papa L e o n ^ j - fcpulftiri, eilu^ron^cotr gr̂ n corieo^ 
mo. Nocareaotanpoeodefofpechala y c u y d a d o , c o m o P o d m n . f ó c o n o S 
^uertedtMarceiloSegundo:,lquale. para cada v^o tomar el 
c i e r t o s poluos vn íu Orugwno en ^ ^ h ^ n ^ s ^ t ó c e ^ i á ^ S ^ 
vnaVkeraqueteniaenlapierna Yaíi* l e t o l o s ^ o á e a q o e t ^ L ^ ; 
podnamostraermuchosexemplosjos contemplando ^ I b i ^ / í i a i i e i o S S 
qualesnoionpodetoíbs,Paraquepore- da v n o y ^ ^ e ^ ^ ^ ^ *: 
Elle 
-ti :>.>•< •;; 
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Eíle es fulano, y aquel es tal, y afsi los nô daíTc lo que auia de dczir,o hazer,comen 
bro codos, íüc hallado fer verdad y no ay 
que dudar , fino que fe haze memoria, y 
fe pueden ayudar de artificio para ello. Y 
>fsi efcnüen dello Solino en fu Polidor, 
y Quinriliano en fu rerhorica, y en la Ad 
Herenium Ciccron,{i es fuya, y otros > y 
que con feñales que pongamos cnlay-
niaginacion vendremos a caer en mu-
chas cofaŝ  y a nos acordar de ellas. Afsi 
como fi en vna calle muy grande, o en v-
na cafa fcnalalfemos conlaymaginaciõ 
y tuuieíTcmos muchoslugares y puertas 
pueítos en la memoria. Defpues por ca-
da vno decftos lugares ya conocidos fe 
han de poner con el penfamiento las y-
maginaciones de las cofas de que fe quic 
ren acordar poniendo las por el orden 
que tienen feñalados los lugares, fegun 
que defpues íe quieren acordar delas co-
fas, y han las de pintar con laymagina-
cion quando la ponen por los lugares en 
la manera que cada vno fe píenla hallar, 
para que defpues licuando cl peníàmxen 
to por los lugares ya dichos, por la orden 
que eftan pueftos, luego fe le*reprefen-
taran las ymaginaciones qucalli puíic-
ron,y vernan a acordar fe dc las.cofaspa. 
ra quelaspufíeron. Y cierto por ella via 
fe podran venir, a acordar de muchas 
cofas. Deíto mejor fe puede moftarcon 
exemplo, y pongamos vno. Digo pues 
que fi vno quifiefe orar, o tratar de vn nc 
gocio para que no fe le íücíTe de la me-
moria lo que pretéde ha de hazer de ma 
«era, que fi trata de la MageftadReal,o 
de la Ecclefiaftiea/ii vuiefle dereprefen-' 
tar eldefafiojfila paz, poner enfu yma-
giinacion, o en loque efcriúieífevnás ci-
frai, o feñales,;por donde vmieífe a caer 
en lo que abia de tratar. Si de Rey po-, 
nec vnacorona y ceptro, y fi de Obiípo, 
vna Mwzjf Báculo. Si de defafio;vjna 
efpada ,o otra arma. Si de paz dos ma-
nos trauadasyr porque quando fueííe ha-
blando , mirando aquella feñal, vendría 
ha reprefen carié le la caufa, para qutfa 
pufo^entoncesaunqucàme&JioislSíçor 
çariaatratar lo ^omo ñ fiemprc lo tu-
uielfe en la memoria, Y fin duda el exem 
pío paíTado puede aprouechar aqui. Por-
que Symonidcs, quando dixo que el di-
ria los combidados en que lugar cftauan 
alfentados, reprefento en fu ymagina-
cíon a cada vnô o en el veftido, o color, 
o enelorden de los afsientos, y reprefen 
tando fe le el veftido del vno,o la filia del 
otro, dixo. Eftc es fulano , y aquel es tal 
porque eilaua afsi, o afsi, o hablo eito, o 
hizoe/tootro: y deítamanera tenemos 
otro cxcmplo,para hazei; memoria: por 
que leemos que Herodes Sophifta tu-
uo vn hijo , de la mas mala memoria 
que fe podría penfar, y deflcando que a* 
prendieífe fi quiera a leer,ti axo vcynte y 
quatro muchachos a fu cafa, a los quales 
pufo los nombres del a.b.c. Griego pa-
raque tomando anúftad con ellos, lla-
mando los por los nombres de las letras, 
vinicíTe a conocerlas, y afsi podriamos 
traer otros muchos exem píos, para, ha-
zer memoria, .Agora,digamos de la exr 
ccíencia dellá, que fin duda merece mu-
cha honra.;, 
£ S lamímpriatal que,fue tenida Co 
mopbr yna coia diuina ̂ yafssJqsRoma 
nos lehizicrõtéplojy enlavefd^anin 
gunacofa los podían hazer ellos mejor 
que a ella. Porque como dizeiGicerofy 
la memoria esargumento de la immotk 
talidad del aniir>a> y-diviinidad enel hom 
bre> Plínio la llama Bien neccífarifsimo 
a los hombres; y P.lutarchQ jfemejança 
de la diumidad, pues lo paíTado haze priç 
fentc ,:porque lo palfado es como lo quç 
lleua la corriente de vn; rio, empero la q 
raemorjalo detiene ,,y parece q.ue.a to:q 
ya noes,daafsiftcoPÁay fer;. Qtrosilá-
man a la -memoria ,Thcforo de lascon-r 
ciencias,, Y afsi di?:Çjn., quçjla íàbidura és 
perieucia.,, por quaiiíoià memoria esar-
càr.y,d«poñto d een feudemos y 
«pretideiijps y-wifàmví Sohan pintar 
los 
Librofeptimo 
losantiguosalquecra Hcgran memoria comoclmeta^olapicdrajy porcflbfe 
có vna liebre, o rapofa alçadas las orejas 
Entre los Oradores fiempre fiie. tenida 
por vna de las principales partes de la ora 
toda la memoria. Y afsi dize Quintilia-
n o . Embalde fomos enfeñados, (i fe nos 
oluida lo aprendido, y cierto para q vno 
tenga memoria le conuiene exercitaria, 
porque con el vfo feaugmenta mucho, y 
pore l contrario vno que n o la exercita fe 
halla quando la ha menefter muy torpe, 
y el que vfare tomar algo de coro,para l o 
venidero fera vngran prouecho , y para 
loque tomare entre manos hallara que 
con poco trabado lo abraça y percibe. 
£ N efto a y dos maneras de hombres 
pocq vnos tienen fácil apreheníiua, y ma 
la rctentiua, y otros por el contrario tic^ 
nen mala apreheníiua y buenaretcntiua. 
Vereys que vno aprendera deprefto qual 
quiera cof3,y pallado devn dia noay que 
dar le nada en la m e m o r i a , y otro tarda* 
ra veynte horas en tomar dos verfosjO v-
na fentencia, y defpues que vna vez la ha 
recibido no ay facar fe laa lançadas.Eilo 
toco nluy bien PlutarCho diziendo, que 
eran femejanteslos tales a dos vafos, clr 
no de losquales tiene la boca chiquita, y 
el otro grande y copara al de la boca chi 
ca a losqtic aprenden co difficultad j por 
que afsi>c<!)3no cl tal vafp que tiene là bo-
ca chica con difficultad recibe elagua¿ o 
vino quele ecltau': áfsi tan bié eftaarae-
nü5 peligròde-víarterfCjyafsi airaece alos 
efue no püédéíi fô i t i a r dtí . tnêtnorfá^ííào 
CMj d iffi cuitad fíp^kjut tetitnen i-nejop 
lò qticjappéndeñ Vnã^è^. Lo&^aieeiewén 
ÉíciUdad e&«p*faâ*r'fpor confrgüiehté 
ôluidártpíêfto \<S>qêi á'prcdiWótiifo'tf fo-
itWfiñteVáfasVtfm de bocas grandes, ^ 
aísi cottió'enttispfeílo lo que'éñ ellos c-* 
chân,tán bicifíaeitiifteníe fé dérrama.Pe 
ro"ún 1 a vèrdâd1-¿ofas èé fe^'tttó«htóri« 
( f ir í i íy^^éfesd^^étf^bfi^lÈes ©se 
p'ótáíeSj vi ^i¥lâtóíucrfá»'átorlir|adfSçrf 
hiíoperaciòneís ílaftiírii?': por qâfòà^i Cdí 
»io vcmowque l®$ quecúñid&i vA i 
conferuan mas que n o enlas otras cofas 
que facilmente fe imprime,comO lá ce-
ra y mafa. Afsi acaece aca que como lá 
memoria cs guarda de l o que fe ?jprédiOj 
los rudos de ingenio guardan lo que apré 
dieron en aquella rudeza con mas fuerçá 
a donde con difficultad l o depoíitarori. 
Los agudos como aprenden con menos 
trabajo cae fe les mas prefto. Pero ay o-
tra cofa en éílo de la memoria, que es di 
gna de coníideracion, y es ver como los 
muchachos chiquitos retienen mejor lo 
que aprendieron y vieronquado mucha 
chos,que no lo que vec defpues de ya h ô 
bres. La verdad esque para tener vnho-
bre buena memoria, le es neceíTario te-
ner el efpiritu muy repofado, y apartado 
de negocios, porq de otra manera la oc-
cupacion chtorpccc el ingenio,o no fe 
puede percibir nada,o poco y mal, y por 
efto los nulos como andan défocupados 
de negocios y no pienfán mas que en co-
mer y holgar fe 3 queda fe les facilmente 
en la memoria lo que aprendcn.Otra r a -
z ó n ay mas natural , aunq es buena la paf-
fadâ y es que como los niííps todas las co 
fas que veen feleshazen nueuas y grades, 
guardan las cern la admiración que fiem-
pre proíede de ignoran cia» Pero clhont 
bre como ya efta curfado en ver y t ra tar 
flbrçpará fcndlo ni fedcticne^y afsi no lo 
guarda. Cierto es que el de buena memo 
ria'mucho vk'le,'yen las letras fe tiene au 
dado el medio camino, y con menos t r a 
bajbeftíidia y çórimayorprouccho.Yaf 
filo* quje.lia4rienen,bucna,y la vfan en co-
fa de virtud falen excelentes hombres 5 y 
afsi feeittós' ¡áé.'iánjsbps.'tjtti la tuuieron 
buena. Solino eh fu Polifterí'Q |nntiíia-
no y Plini^loán aCyiio^xir.de ĝ an ihe¿ 
moriâ, |yo:Fqbe £on^>fi| ¡exisreito gran^ 
diáimb y Üfekfiis nabioriés, á qüantos 
fofedós^:f4á)pitanes.y hombres fè ha-; 
Hadáèônlf&èxercito> los jiombraua por 
fuí^oprjbs'nómbtesv ^te mifraódizc Ub ,^.À! 
Soli no1 de J^udloSeipiojlj ÜVi Alexan drò 
d e T l̂èjtãildpô' dizc <|UB Qthciii £mp era -
dor 
l ib; r.' 
l ib.? 
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dor tenia tangran memória que corto. 
ciã fu exercito y d!e que legion era cada 
foldado^queyendo por el caminó,o 
por quahjuier parre conocía ai Toldado y 
le hablaua como a conocido, y lo nõbra 
ua por fu próprio nom bre. Y aunque al 
gunosdizen que ello no es de maraUillar 
porque por la conuerfacion y trato pue-
den venir en el tal conocimíto toda via 
me parece a mi cofa grande y de muchá 
admiración.Pero no podemos dexar de 
no tener en maslo que leemos cfCineai 
Embaxador del Rey Pin ho3el qual liega 
do en Roma dentro de tres dias,y aun o-
trosdizen que de dos,y ay quien los eílrre 
che a vno q llego,fabia el nobre de todos 
lôs Senadoreŝ y de todos los caualleros y 
otra gente principal,yafsi los conocía de 
roftro y nobre q hablaua con ellos como 
íi losvuiera tratado mucho tiempo.Tan 
bien Adriano Emperador fue de gia me 
moria.porq comodize Sparciano en fu 
vida fi en fu preféncia leyan vn libro q el 
jamasvuieíTeviítoni leydo,todo áqllo 
q leyã tomaua de memoria y lo dezia co 
mo lo auian leydó,y q el hobre que co el 
yua a negociar álgo nunca lo dexaua de 
conocer jamas3y afsi cuêta a efte propofi 
to vn graciofo cuento. Que como llegaf 
fe vn hobre viejo a fuplicaríc cierta cofa 
y no felá concedieífcjdetermino el viejo 
como de teñirfe la barua y cabello, y bol 
uio de nueuo a pedir la merced,y viendo 
Jo caue íi Adriano, refpodiole conocien 
do ĵ fueíTeaql q lepidio otra vez la mer-
ced,que cierto el lo quifiera hazer, mas q 
no era jufticia conceder al hijo lo q al pa 
dre nego, y afsi fue muy graciofamentc 
defpedído,y fe fue afrentado.Mitridatcs 
Rey de Ponto tan bien tuuo gran memo 
na pues aprendió veynte y dos lenguas3q 
tantas fe hablauan en fu reyno y nunca 
refpondiapor interprete porque las fa-
bia todas. Cicerón dize enel de finibus 
que Themiftocles aprendia quanto que 
n3,y que algunas cofas apredio tales que 
por no fer buenas quifiera oluidarlas. 
Y preguntándole Simonides íi queria ar 
M P 
tepatá házer memoria, refpondio que 
para oluídar algunas cofas la deífeaua, q 
para acordarle no la auia meneíter. Tan 
bier^cuenta Quintiliano de Marco Cra-
ío q en cinco maneras de léguasque auia 
en Grecia oyay hablaua qualquiera de 
Uasíiiunterpicte. Y Seneca enel prolo-
go de fus Declamaciones dize de Porcio 
Latron q quanto encomcndauaala me-
moria lo guardaua fiel mete, y co fergra 
orador todas quantas oraciones auia he-
cho( que eran muchas) las fabia de coro 
y iasrecitara Como (i de propçiíito hizic 
ra eftudio para cada vna dellas.^Ydczia 
queera trabajo fuperfluo efcriuirias ora 
cíonésque oraua;porque el en fu memo-
ria efenuia fus inuenciones. Sabia tan 
bien las hiftonasy libros que auialcydo 
quede qualquiera Rey , o Capitán anti-
guo que le nobralíenjluego (in criar pala 
bra dezia fu vida y acaecimientos. Tan 
bieneferiue Tulio de Orteníio orador 
que dela manera que ymaginauay penfa 
uala oración la eferiuia deípues, y afsi la 
dezia y recitaua fin trocar palabra. Y Se -
ñeca dize del enelmefmo Proloíio alie-
gadojque citando en vna almoneda que 
turo todovndia,alfindella dixo todas 
las cofas que auian fido vedidas por el or 
den que fe vendieron , y los nombres de 
los compradores con los precios fin errar 
vnputo.Y Seneca dize de íi mefmoqíié 
do moço tuuo tan gran memoria, que íi 
le dezian dos mil nombres de cofas po r 
el orden q fe las dezia las tornaua a dezir 
fin errar mngunajy tan bien añade de fi q 
qüandoel aprendia folian venir ducien 
tos difeipuíosa cafa del maeftroy cada 
vno le dezia vn verfo, y en acabándolos 
ellos de dezir los cogía todos, y los dezia 
por el mifmo orden q fe auian dicho,d¿-
ziendo acada vno tu dixifte efte y tu efto 
tro,y pues el dize de fi3yo ta bien dire de 
mi,que fiendo muchacho fuy rudo en to 
mar de memoria, pero defpuesqueme 
di ala hiftona,fupe muchos libros de co-
ro,y hize prueua defpues de tres y quatro 




pitulo la hoja y la coluna, y variar la im-
prefion, y cito no auiendo leydo el libro 
mas de vna v<;z.Pero efto nunca lo he he 
choíi no quando có efta aduerten<^ahe 
leydo Sant Auguihn cuenta tanbien en 
eliibro de Anirna et IUS Origine de vn 
fray Simplicio íu diícipulo y monje her 
mitaño cj tuuo ran gran memoria que pu 
ío a todos en admiración y el mefmo di 
zequehizoexperiencia de el delante de 
muchos,y que le mando que dixeíTe ley 
do vna vez cjualquier libro de Virgilio, y 
quelodezia luego de coro al derecho y 
al reuesjy qualquiera oración foluta ley é 
dola5luego la boluia a dezir como eftaua 
enel libro, y afirmaua y juraua q muchas 
de las cofas que dezia jamas las auia ley 
do ni vifto hafta aquel inftante DelObif 
po do Alonfo Toftado el mas dofto que 
nueftraEfpaña jamas tuuo fe dize q tuuo 
mõftruofa memoria, y íin duda fin mu-
cha porfia lo creeremos fi fe mirare lo q 
efcriuio3porq íi no la tuuiera grande irti-
poíible fuera efeduir tanto como eferi-
uio,ni leer tatos libros como leyó. Yafsi 
de<siá en íu tiempo que fí la Biblia fe per-
diera que enla cabeça del Obifpo de Aui 
la fe hallara, porq afsi la trae en fus obras 
que era impofible alegarla tantas vezes íi 
no la fupiera de coro. Y afsi tenemos vn 
exemplo notable fuyo, y fue que como 
paíM'e por Bolonia,yendo a Roma leyo 
vn libro particular, y por fer curiofo qui-
íieralotrafladar,perono 1c dando lugar 
para ello pidió que fe lo dexaíTtn leer o-
tra vez,y leydo lo fupo de coro. Tan bié 
lulio Cefar tuuo particular memoria, 
porque fe dize deíque en vn mefmo tié 
po eferiuia quatro cartas a quatro perfo-
nas con quatro fecretarios. Tan bien 
Apio Claudio tuuo buena memoria y 
nombrauaa muchos Romanos por fus 
próprios nombres,yfobre ello le acaeció 
vna buena y aguda refpucfta de Scipion 
Aftiicano , y fue que como el Apio 
Claudio competieííè fobrela Cenforia 
por ganar la voluntad del pueblo, quan 
do hazia la petición nombraua por fus 
feptimo 
próprios nombres a los que lo auiande 
ayudary dixoal cabo. Yo por el amor 
que tengo al pueblo y a los vezinos fe fus 
nombres y los conozco. Empero Sci-
pion no conofee anadie ni fabe el nom 
bre de ninguno de ellos. Refpondioa 
cítoScipion. Verdad es Apio Claudio 
que yo no conozco a ninguno ni lo he 
procurado. Lo que yo he pretendido es 
que todos me conozcan ami . Pero de 
losque yo he conocido en mi tiempo el 
mas notable es el do&or Frias de Albor-
noz varón de mucha erudiftion y inge-
nio// aunque enlas lenguas era muy do-
fto y en otras muchas letras, en lo tocan 
te ala memoria excedió a todos los q oy 
viuen^porq dello ay hecha baíhnte expe 
riencia,y yo lahize enel,y conocí q ygua 
laua a los antiguos,y paíTaua a muchos ã 
los que aqui te han traydo. Afsi íe podría 
traer otros muchos exemplos,peip ellos 
vallan para los que tiene deíleo de tener 
buena memoria. 
Y porque los de mala memoria no fe 
congoxen por no auer tenido c o m p a i í c 
ros, toda via dire de algunos. DeMcfa 
llaCoruino,dize Phmo que de vna en 
fennedad quedo tan falto de memoria 
que de fu próprio nombre no fe acorda-
ua aunque fe lo preguntaíTen. Y de o-
tro eferiue que de vna pedrada que le die 
ron enla cabeça oluido todas las letras q 
fabia,y en las demás cofas tenia buena 
memoria. Y otro hombre de vna w iy-
da que dio oluido a fu padre y madre y 
no los conocía. De Francifco Bárbaro 
d o f t i f s i m o , leernos que con fer muy do 
fto enla lengua Gri ega y latina de vna en 
fermedad q le d iOjperdio de todo p u n t o 
la lengua Griega q dandofe co lo demás 
fano y bueno. Y de Georgio Trapefücio 
coníta q con fer muy raro varón en todas 
las buenas letras en fu vejez las oluido co 
mo íi nuca Ias vuiera apredído. El Empe 
rador Claudio tã bie fue cf tãpoca memo 
ria,q eferiue Suetonio ÍI q acaecía tener 
afu muger echada enla cama cabe íi ypre 
guntar por ella y mandar q la dixeíTen q 
porque 
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porque no fe venia acodar, y tan bieíi le 
acaeciOjaucr mandado matara alguno y 
otro dia mandarlo llamara confejo, y af 
f i hazia a otros que losllamaua para jugar 
a los dados,y los llamaua dormilones y 
los embiaua a dezir otros donâyresjy co 
modigo auia los hecho cl dia antes ma^ 
tar . Eftos tales y los que oy viué de mi-
confejo no eftudiarian,o fe yrian a vañar 
ala fuente que cuenta Alejandro de Ale 
xandro quebeuiendodellafe les haze la 
memona,peroguardefede otra que e-
ítajuntOjquecl quedella beuefe queda 
muy necio y oluidadizoi Alberto 
Magno fray le dela orden de Sanfto Do-
trungo varón fanfto y gran letrado, fe di 
zé que rogo a la Virgé Maria huciíra Se 
iiot â,enla qual tenia gran deüocioh que 
no perfeuerafe en las opiniones philofo 
píceas que tenia,fi no en fola la fe, y fue 
oydo,y cinco años antes que murieíTé oí 
uido de todo punto todo lo que fabia , y 
aun el a.b.c. t De Egidio Zamorcnfe fray 
le Francifco dize el Toftádo que oluido 
quato fabia y co aucr efenpto cofas muy 
dodas,como fueífe ya viejo y le moftraf 
fenfus eferiptos jurauayafirmaua núcá 
aucr eferipto tal coía. Fue macftro deí 
Rey don Sancho elBrauo. 
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D £ S 9 V B S de mertrdudoenellihrofejitmoMdsletrdsy artes Bera-
les,Vane bien j hallemos delas mechamcas co todo lo demás q bdze alj'Pofito.Cone 
cáremos delapimuray efcnlturapor tenerpane de ingeniey traigo y fer medias en 
tre las hiérales y mechanic as. Defpues entraran los met ales guandofue hallado el co 
hre,hierro flata y cro,y dela inmneion delamoneda'.juefe labra de femejante mate-
ria. Defpiiesentraldinuencion délos "vafes de tierra guando fe ftâllo el yfo délos ani 
tíos,y ¿juicn hallo el yfo del fuegoy efpejoy dela inuencwn del yidno. Tan bien con 
menea ejle Iftgar ehfo debs trages del yejliry calcar ,cjmen hallo la nauegacion y 
mercader i a: yuajidoje hallo etyfodel rap arfe loshombreslasbariassy yuo barberos 
y con eslo acaba el cBauo libro. 
Del principio delas 
artes Mechanicas qualcs y quãtas fot). 
Tocafe al principio quan mala cofa 
cslaociofidad. 
C A P . P R I M E R O . 
V E G O Q_y E 
Dios crio el mundo y 
pufo al hombre en el, 
le mando cjue trabajaf 
fe,y para eííb lo crio,y 
efiok mando, y por 
herencia nos quedo a todos los hombYes 
el trabajo,y creo que nadie come el pan 
jufta y fanftamente íi no trabaja y fe ocu 
pa cnei officio que !e es encomendado. 
El Rey ni el Papa no eítan fin officio, a 
todos es neceíTano comer el pan en el fu 
dordefucara,yel mas poderofo tiene 
mas trabajo,)' ella obligado a viuir bien 
dando exemplo a los demás. De don 
de fe faca harto en limpio como nin-
guno es libre del trabajo y todos co-
memos con limitación el pan . Cier-
to el fin de auerfe hallado cantas artes 
y inuenciones no ha fido fin gran pro-
uidencia , y D J O S viendo quan mal 
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inclinados fomos alo malo los hombres 
proueyo de medios co que cortafíemos 
el hilo y los paíTos a los vicios, y ello fue 
con inucntar artes en que los hombres fe 
cmpleaiTcn y huyeífendela oafidad>y 
tanca es la perfcftion dela vida ocupada 
que haze aloshombres ferio del rodo, y 
los que liguen k ociolidad fon vna fe-
ria de vicios y peccados. Enla efenptura 
ha rtos teitimonios tenemos delta ver-
dad. Pues Chrifto quando falio en figü 
ra del padre de compañas a bufear obre-
ros para íu viííajhallando a vnos mano fo 
bre maiiOjles dixo,que hazcysaqui todo 
el día ociofosí en lo qual reprefento quá 
danofa cofa esla ocioíidad, y confirma 
quan bueno es el trabajo pues en rcfpon 
diendole que nadie los auia alquilado les 
dio que hazer, y aun enla fabiduria es loa 
da la muger buena que no fabia comer el 
pan ociofa , que es enfeñarnos que co-
me indignamente el pan el que no traba 
ja y fe oceupa en cofa que aproueche .• Y 
aunqS.Pablo enlaEpiftolaalosde The 
falonica,arguye deotraoccioíidad,toda 
vía reprehéde efta nueftra de que varnos 
habland5,y dizc que el que no qu iere tra 
bajar es julio que no coma,yo alómenos, 
no he vifcohombre ociofo bueno, antes 
comunmente paran en mal, y defos eftá 
comunmente llenas las horcas y galeras. 
Fue reprehendido elle peccado acerca 
de los antiguos con mucho rigor. Afsi lee 
mos que Draco Athenienfe mandaua en 
fus leyes que el que fiielTe hallado viuir 
ociofamente muneíTe por ello cómo lo 
lib j.cij. dize Alexandre de Alexandre, y aunque 
Premer, C.Í? effo {ey eia rigurofa, toda via es bien q fe 
l i láh .^' execute en los tales con mayor rigor q 
con los Otros hombres,porque como di-
ze el fabio¡Loshombres femejantes dé 
íh-uy en la ciudad. Y afsi dize Paulo lu -
rifcofulto. Los hombres ociofos no han 
de tener enla republicaningu cargo mas 
eljue/hadetenergrácargode echarlos 
del pueblo porque no corrompan la repu 
bIica,v'or& como dize Valerio Maximo 
los hombres ociofos y perdidos > mas dai 
ño traen ala republica que prouechò.Plu 
tarcho enla vida de Solon dize cjue Ama 
íisreydeEgyptohizo ley que todos los 
vezinos de fu reyno fe preíentaífen dela 
te délos juezes y magiihadosy dixeífen 
de que viuian,y que officios tenían, y no 
haziendo ello y incjuinendo el jufrz y ha-
llando que viuiá ociofamente en el pue-
blo,la mefma ley los condenaua a muer 
te.Eíialey tomo defpues Solon paralas 
que ordeno en Alhenas. Afsi los Arco, 
pagitas que eran los mas rigurofos juezes 
de toda Athcnas tenia cuydado muy gra 
de en faber de que viuia cada vno, y afsi 
no auia nadie que fe atreuieííc a andar 
por la plaç3,comoagora lovcmos en nue 
IhaCathlla, y el que no viuia conioimc 
alas leyes ellas tema ícualado caíligo, co 
mo lo dizc Valerio Maximo, y Aulo Ge ^ f . " ' " 
lio,y Stobeo, y Ouidio de tnltíbus y Pla i:t^i, 
ton en fu Entimco. Los Lacedemonios 
aunque es verdadque ellos no perm itian 
q los naturales hizielfen officios mecha-
nicos,toda vía no permitían ociolidad,y 
cnefto veyan Tj viuian ociofamente hen 
gordauan,y por ello les daua pena. Y afsi 
hazian defnudar alos mancebos,)' les mi 
raua los miébros para veríi eran grueílbs 
fi era hõbrcs de fuerças,y conforme aque 
lio losprcciaua ycítimauS vtiíespara las-
armas,porr¡ elle exercício tenian todos 
comüméte y enfemejantes cofas losem 
pleauá para q no viuieflen ociofamente. 
Como lo dizen yEliano,y Alexandre de nb ¡4.: 
Alexadro. Y afsi dize el mefmo i&liano Librf,c ÍJ. 
enel libro alegado q fue dcllerrado Nau 
chlidas hijo de Poliuias varo illuílre, por 
q dandofe alos vicios ,y luxuria y ociofi-
dad auia engordado mucho. Bien fepo-
dría oyjpceder cotra muchos fi fe mirafe 
eneft o,y aun llego a cerca deltas gentes 
la cofa a tanto,que no fe permitía en cier 
tos lugares públicos pafearfe los mance-
bos fi no fuelle por viá í exercício. Y cué 
ta iEliano q vna vez fueron a qxarfe cier [ih ít 
tos cefores alosEphoros q era la fu prema 
juíticia en como fe pafeaüan en la plaça 
ciertos macebetcs,y los embiai ó a repre 






hender, y mandaron que no fuefTen aaql 
lugar fi no a exercitar ios cuerpos. Acerca 
délos Francefcs ,ynucftros Efpañolesq 
viuian acerca del rio Ebro ley auia íj las 
mugeres no fe hizieíícn gordas,enloqual 
denotauã que ama de trabajar y no eítar 
fe repatigadas,como algunas feñoras de 
eftos reynos que es meneíter para mene 
at las vn artificio délos que hazia antigua 
mente Arquimedes Siracufano Jo qual 
todo viene dela ociofidad en que viucn, 
porque ni hilaiijni labran^ni hazcn otras 
cofas que hazian las matronas Romanas 
cada vna delas quales era mas rica q fíete 
Duquefas delas de agora,y porq eftuuief 
fen apercebidas las tales mugeres quanta 
licécia tema de engordar los juezes tenia 
vna cierta medida para conocerlesla cín 
tura,y no auiã de pafar d e alli/i no era las 
prefiadas,porque aquellas no entrauã en 
la ley.Afsi lo dize Alexãdro de Alexádro 
LosArgiosfiveyãavnhõbre ociofoyq 
no trabajaua , luego la jufticia le pregüfa 
uade que viuia, y pedíale cuéta eítrecha 
en q gaftaua el tiépo. Tan bien tenia los 
Griegos otra ley llamada Sardoa, la qual 
fe hazia cõtra los ociofos,cnla qual fe mâ 
daua q pidieííen cuétaacada vno de q vi 
uia,y comodize JEIianole pedían q offi 
cio hazia y ü trabajauaXos de Marfella a 
los facerdotes Jes tenia dadas heredades 
y cipos para q ellos las labraflen,porq af-
fí co titulo de religio no vinieíTen a ocio 
fos. Afsi lo dize Valerio Maximo,y Alc-
xándro de Alexãdro.Los Anabatheos te 
man leyes fcueras contra los q auiá gafta 
do las haziendas q fus padres les auian de 
xado viuiédo ociofamétc.Tá bie los Lu 
canos caftigaua feucraméte a losq viuiá 
ociofamete como lo dize Stobeo. Los 
Ginofophiftasq fueron muy fabios acer 
ca délos Indos,tanto aborrecian la ociofi 
dad q como dize Apuleyo en fus floridos 
al tiempo q ponia los majares enla mefa 
preguntauan alos mancebos lo que auian 
hecho y cíludiadodefde la mañana a la 
noche, y Ci dezian que nada, echauan 
ios de cafa y no les dauan de comer,y af-
íi tanto defpreciauan alós peré^ofos,y 
ociofos que fi alguno moria íin auer ferui 
do ala republica, o viuido mal y ociofa-
mente, lo enterrauan enel Jugara donde 
echauan las beftias,afsi lo dize Alexadro 
de Alexandre.Muchos Principes caftiga 
ron y reprehendieron la ociofidad. Tal 
fue Pififtrato tyranno de Athenas q vicn 
do a muchos mancebos ociofos pafcarfe 
y perder el tiempo, preguto q que hazia 
aquellosalli,y fabiendo q andauá perdié 
do tiempo,dixo q los q no tenían bueyes 
para arar q fueíTen afu cafa por ellos y era 
bajaífenjy alos pobres ynecefsitados,mâ 
do q les dieíTen trigo,y las demás fimien 
tes para que fembraíTen, demanera que 
110 quifo como dizeiEliano que viuicfsé 
enla república ociofamentc.Sabelico en 
fus exemplos dize que en Florencia de 
muy antiguo cila proueydo que fe pregu 
te alos que andan perdidos y ociofos por 
la ciudad de que viuen,y nodando razón 
de fi es caftigado cruelmente como per-
niciofo al pueblo. O en Efpaña q de ma 
les ay por no hazerfe examinaciott délos 
que andan enel pueblo, y principalmen 
te en las villas y lugares menores, a don 
de andara vn moço ricamente veftido 
conclauosdeoroenla gorra,y botones 
de chriftal, y fayo de terciopelo, y en fu 
cafa no ay cama en que dormir, ni pan 
para comer, y tilos van por el lugar ron 
dando y callegeando. No quiero dezir 
mas porque no fe ha de remediar. Va* 
fta que la ociofidad es la mas perjudicial 
cofa de todas las del mundo, y rematan 
do con efto digamos quales fon las artes 
Mcchanicas, pues con el exercício de 
lias los hombres viuen honrada y honc-
ítamente, y dezimos que quien ha offi-. 
cio ha beneficio. 
Y A enel libro paffado trate qlcs eran 
las artes liberales, y porq las mcchanicas 
tenia el menor lugar. Agora bueluo a de-
zir q ellas artes eran dichas afsi por refpe 
to de q los q las exercita ganan de comer 




D ela republica Gentílica." 2^2 
Ia lacro faníla Theologu todas las de-
más a cila cuenta fe venden. Porque ni 
el jurifta ni el medico, ni el canoniíh e-
iiudiai ia ni tecnia tanto cuydado de ha-
zcr mueílras de fu ingenio ü no entédicf 
ic que le auian de dar falario y valer por 
ail¡,y remos qae el que no le dan dineros 
no aboga ni cura.Las fagradas letras fola 
mente no fe venden ni fe dan precios 
por el¡as,porc]ue no fon dignas del eitipé 
dio humano ii no deldiuino. La hiftona 
y poctia tan poco.-porque ninguno exer-
cita femejátes letraspor ínteres fí no por 
deieftacion del an imo , } ' para exercitar-
fe enla virtud y moílrar fus abilidadesjy 
íi oyay coroniftas en caíadelosRcyes y 
PnncipeSjV por ello les dan falario,iio es 
aquello honra del hiitoriador ii no del 
Rey pucsle tiene para que eferiuiendo 
fus hechos quede muy horado y i m m o r 
taljy enla verdad la leition de la hiftoria 
no tiene premio fi etque iacxercita la fa 
be como cÕuiene,porque no es ü no Phi 
loíbphia moral, y laber lo mejor delas o 
tras feiencias. Algunos dizen que las ar 
tesMechanicas{orino mas que fíete,y 
fon laA^ricultura,elhazerpaños;nauega 
cion,y labrar el hierro,la caça,medicina, 
y el reprefentar farfas,ami me parece po 
co auifadadiuifion, porque la medipina 
no fe puede propriamente llamar arte 
mechanica,como lo mejor que ella tie-
ne es efpeculacion, y no fe puede gozar 
aunpcrfeÉbmentefino fe haze prueua 
della, como lo mefmo emosde dezir de 
la Aftrologia.La nauegacion y o no hallo 
porq fea arte mechanica ni liberal,porq 
cfte exercido mas es medio ̂ a los mer-
caderes,y para la guerra que no arte por íí 
¿nlo d'mas mucho en bué hora cj yodigo 
^ el lanificio y texery hilar todo fe redu-
ze al hazer panos yafsi es arte m echanica 
con las demás. Toda via la pintura^ feul 
tura fon llamadas artes mechanieas, Pe-
ro yo hablandoílasartes liberales las pu 
fe entre medio liberáles, y mechanicas 
porque obran> con él.entendimiento y 
con Íasmanos,y afsfcoméçaue • delias, y 
coforme ala bajeza de los officios yrc da 
doles fus lugares próprios. Enio tocante 
al numero y quátas fon yo no podría dar 
cierta regla,como fea verdad q el botica 
rio y çurujano fon méchameos, y el que 
hazemofieda, y eípl .uero , y el que haze 
cerrajas^ efpadas. Demanera que el fa-
ftre, y elçapatero fon méchameos, y el 
çurrador,y bonerero.De cada cofa dire-
mos.fu pnncipiOjOen cite libro, o en o-
tras partes adonde venga tan a propoíito 
que no puedan condenarme que no mué 
clcftion en feñaiar cada cofa en fu lugar, 
como ya enloque emos dicho fe parece. 
: M V C H A S republicas tuuieron 
cuydado que Jas arres mechanicas fuef-
fen honradas y cfhmadas, y que los prin 
cipesno (e afrentaífen de faber las,an-
tes fucile honra el labcrlotodo. Yafsi 
Solon mando que entre los Athenienfcs 
vuieíTe todas las artes mechanicas como 
cofa ncccllaria y vril,y que el hijo que no 
aprendieííe el officio del padre fue/Te ca 
lligado, y fuelle auido como por baítar-
do. Lapintura(dela qual luego hablare-
mos)fge tan eftimada en Grecia que nin 
gun hombre ilíulhc auia que no fe prc-
ciafedella.y que esmeneilcrtraer exem 
píos délos antiguos , conio fea verdad 
que comunmente oy todos los feñores 
de Alemania faben las artes mechanicas 
principalmente en las cofas de hierro/ 
fragua, porque en ella fe exercitan mas 
porquefonmas acomodadas alos hom 
bres. Afsi fabemos que el ferenifsimo 
Emperador Maximiliano Segundo de 
los afsi llamados füpo la arte de la Plate-
ría, y oy yo fíendo bien muchacho que 
labraua medallas muy ricas,y otras cofas 
curiofas,lasqlesdauaala ferenifsimaln-
fanta/u muger doña Maria q oy es Chri-
ftianifsima Emperatriz. Y los feñores tur 
eos fe precia defto,poi'q ellos no tiene o-
tros exercícios liberales. Y Solima padre 
de Selim q reyna oy fabia hazer agujas. 
Los Vngaros tiene vna $ uincia llamada 
fiete exercitos,o Septé caftra,ad5íno fe 
permite viuiralguofin officio mechani-
Ii 4 co,y 
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cô y (i a ellos viene algún cítragéi-ô àcjl es 
aias iíluftte que íabemas officios y artes 
y en ello hazen bien: porque vrí grande 
hombre íi la fortuna lo traxerc aeihdo 
de fici uo( como haacaecido a muchos) 
con fabcralgú offi(Mo puede ganar de co 
mer. Y citoy marauiüado dcla opinion 
de Ariftotiles, el qual en fu republica no 
quiere que aya officios,porque no tratan 
íi no en ganancia,y interés, y porque ga-
llan mucho tiempo cnlasartes, Y fegun 
efto quilo imitar a los Laccdcmonios, 
losqualesno permitian en fu republica 
officios que fe cxercitáílen eftando alien 
tados,y aísi no tenia por cofa noble fi no 
es la guerra,por lo qual fe auia hecho fa-
mofaentoda Grccia.Tan poCoRómu-
lo quifo quando fundo fu ciudad q vuief 
fe dentro della fi no labradores y géte de 
guerra,y por cíTo los ciudadanos Roma-
nos eran dichos buenos labradores y bue 
nos guerreros. Los Egyptios,ScitaSjPer-
íâs,y Lidos tenian porgente de poco va 
lor alosqfedauâ alas artes mechanicas 
y tau bien los Tefpienfes y aísi fue gente 
pobre. Los Sibaritas no querian apréder 
arte que fuelle hecha con eftruendo ni la 
admitían dentro dela ciudad, porque de 
zianquelosinquietauan los carpinteros 
muficoŝ herreros y otros que de necefsi-
dad han de hazer ruydo en fu arte. Eftò 
me parece que baila para lo tocante a las 
artes mechanicas. Y enel nobre de Dios 
comencemosa tratar de cada vna en par 
ticular,porque con tal ayuda emos llega 
do hafta aqui y daremos fin loable a toda 
la obra. 
jfe Del principio y án 
tiguedaddela pinturajtraenfe exem 
píos de obras de gran precio, y-de mu 
chos que fueron íingulares maeftrós 
en ella arte. 
' GAP. II, 
E N E C A en fus 
Queftiones naturales 
mueue vna qftio fila 
pintura es o puede fer 
cotada entre las artes 
liberales,y dize quefí, 
por la excelecia que requiere tener el in 
genio que ha de tratarla,y cierto tiene ra 
zon de ponerla entre las artes liberales.Y 
afsi en Grecia no era permitido a ningu 
noque fueíTe fiemo aprender la pintura, 
yporcíTo todos los hijos deios principa-
les y npbles fe dauan a ella y tenia por íin 
guiar excrcicio y abilidad faber pintar. 
Como lo dize Alexandro de Alexandre, 
y no fin gran razón hazian eílo,porquc el I'1»'*-»?'!' 
que ha de faber la pintura ha de entender 
otras cien mil cofas, y ha de faber otras 
artes,porque de nccefsidad ha de, faber 
gcometria,y entender prcfpefti'ua, y ha 
de fer muy leydo y curiofo en todo gene 
ro de letras para guardar buen orden enla 
pintura. Demanera que para fer buen 
pintor a de tener muchas otras partcs,co 
mo para la hiftoria, y poefia, porque lo q 
haze la hiíloria y poefia,cfo mefmo fe ha 
Ha enla pinturajporque aísi como la poe 
fia encubre debaxo de fu dezir grades co 
fas, y la hiftoria defeubre, y declara mu-
chos acaecimientos, afsi la pintura ella 
obligada a tocar muchas particularidad 
des y que fe dexen cntcnderyqno falte 
nada para que fe conozca lo que fignifica 
lo que fe pinta,porquc de otra manera fe 
ria como cl que eferiue la vida de vn ca-
pitã y no pone el nobre, mas cdncétõ eo 
cótar las hazafías dexá la obrafalta y irir-
pcrfe&â.Finaimente ha de hazer tan-per 
íeÊtas las ymagines que cali fe engañe la 
vifta en conocerla diferen cia que ay de 
lo pintado a lo verdadero. 
S V antigüedad y principio fin duda 
parece cofá difícil de haflarla,porq no ha 
llamos cnlas memorias antiguas cxéplos 
de algúa pintura, Hamo antigüedades de 





memorias cf cofas ãtiguás. Si las cftatuas íi dexare efta duda á !os venideros y a los 
fueran lo mefmo qujeía pintura,toda vía 
defeubricramos algo: pero cierto es que 
aunq la eílatua reprefenta vna mefma co 
ía,toda via el arte en íi es differéte,como 
Jo prouaremos enel capitulo cj fe íigue. 
Digamos empero, fegun lo <\ fe puede fa 
car de los au&ores quando fe hallo la pin 
tura. Fauio Piftor enel dezimo dize, tj la 
pintura fe faco í la fombra del hóbre,por 
q viendo lo enel fuelo y en la pared cõ na 
rizes y orejas, y q allí fe reprefentauã los 
cabellos y las otras partes del cuerpo hu-
mano los ingenios de los hombres toma 
rqn al principio con lineas la forma y tra 
ça del hõbre, o de qualquier otro animal 
y vieron cj fe podiá facar retratos. Piinio 
dize que Giges rey deLidialainuento, y 
fin duda que tiene mucha hónrala pintu 
ra, pues começo porinduftria y ingenio 
de ReyeSjque comunméte fon mas aué -
tajados en todas las cofas. Ariftotilcs di-
seque la hallo enGrccia Pirrho^parient e 
de Dédalo gran efculror.Mas fegun Teo 
phraífo PolignotoAthenienfe la hallo.A 
mipareceme queeftemas fiieperficio» 
Eador q inuentor. Pero Plini.o no lo quie 
re permitir,porque a Polignoto no le da 
la pintura, mas el auer pintado mugeres 
con homamentos muy cõpueftas y her-
mofas,y en la cabeça les pufo mil cofas,y 
en fin parece auer vfado de differctes co-
Iores,y fupo differcnciar cada cofa por fi, 
in-y to que mas eftima alli Piinio es 3 q p 
ta.da la eftatua y abierta la boca moitra-
ua los dientes fin ninguna fealdad- En fin 
yohalloqucelongen dela pintura es an 
tiguo, y que con dificultad fe podría ha-
llar quien la inuento y el tiempo. Los E -
gyptios algún tiépo tuuieron contiendas 
•fobreefte negocio, y aftirmauá que feys 
mil anos antes q vimeíTe a Grecia la pin-
rurâ la tenían ellos. Otros dieron efta ar-
te a los Sicionios^ otros a los Corinthos 
yo no mefabria determinar quando fuef ron}Parrafo, y Zeuxis, Apeles y Proto-
fe halladâ porque como digo, no hallo al gencs,Polignoto, Ap,olidoro,Timantes 
guna ymagen}o pintura tan antigua, que y Ariftides, y otros muchos, délos qua-
in€ haga prouançade Íaantíguedad3yaf les quiero efçriiíir breuemcte algúostra 
ees 
que mas faben, porque yo no hallo cofa 
mas antigua que defpües de Troya, porq 
entoncesconíta queauia pinturas,pues 
en los anillos íasvfaren los de aquel tiéw 
do. YVií gdio cuenta de como Eneas vio 
fus hechos pintadosjy como védia a Tro 
ya,dedonde parece que ya entonces auia 
pintura. Y de aIJi adelante fe auentajo e-
ita arte,que no pudo paífar í allí.Lo qual 
fe podra ver por los precios q fe daua por 
las pinturas an tiguas, y por ia honra y re-
fpe¿to que teman a los que tratauan en 
efta arte, porque íin duda con ]a honra y 
fauor crecen y ícaugmentanlasartes, y 
los hombres fe dan a ellas có mayor cuy ¿ 
dado,y quádo no ay premios y rcfpc&os 
para los que trabajan , pocas ve¿cs vaade 
lante la virtud y íuerça de qualquier avte. 
Yafsilapintura poiTei tan fauoreciday 
eftimada mereció íer nombrad^ y puc-
fta entre las iietc artes liberales, como lo 
dizen Ariítotiles en fus Políticos, y.Ph* 
nio y Sencĉ .c-n Jos lugares arriba alega* 
dos, y por ello mereció todo buen trata-
miento. 
V V O grandes maeftros en ¡a pintu 
ra, aunque a los principios començaron 
tan rudamente, que para pintar vn caua-
llo,o vn Leon y darlo a conocer, fue me 
neílcr que le pufieiíen al lado vn eferip-
to que dixeíie que era cauallojolconjCO-
mo lo dize ./Eliano en fu varia hiftona li 
bro dezimo, yafsivuos en pos de otros, 
fueron perficionando el arte. El primero 
que fupo dift'erenciar en la pinturaal ho-
bre de la muger fue Higemion,que en a-
quel tiempo fue tenido por principe di! 
fu arte.Eumano Athenienfe fe dio a pin-
tar todo genero de pinturas. Cimo Cleo 
neo defcubr jo enel braço las venas, y eri 
los dedos diftinguio los artejos y coyun-
turas , y cada vno procuro de añadir al-
go. Petólos que mas fe feñalaron fiic-
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ees Tuyos Tacados de Plinio, y de la Offi-
ciaadeRauirio,yaunt]ue en la Siluade 
Vana le&ion aya algo defto ,bien podra 
ver el leftor que le hezimos poca mella. 
Primeramccc contare de ParraííbjyZeu 
xis. Eltosdos fueron raros hombres, el 
Zeuxis fue nquifsimo.como quiera que 
por fer tan gran official Tus obras las ven-
día por grandes precios, y tenia las el en 
tanto que quando no las podia vendera 
fu güilo, las daua debalde y hazia merce-
des delias, y demque ningü precio auia 
por grande que fueífe, que íus.obras no lo 
merecieiíen.Pinto efteZeuxis obras ma 
rauilloTas, primeramente hizo envnata 
bla a Penelope có tanta perfeftion,y que 
do el tan fatisfecho y contento que le pu 
ib a los pies vna letra, que dezia. Mas pre 
íto Te hallara quien tenga embidia dela 
obra, que de imitar la. Pinto afsi mcTmo 
otra tabla, en la qual pufo vn niño que lie 
uaua en vn plato vnas vuas,y efto con tan 
taperfeítion que baxaro los paxaros en-
gañados a picar delias: pero quedo muy 
deTcontento , porque vio que el mucha-
cho no eftaua perfefto, porque a eftar lo 
lasaues Te vuieran eTpantado,y no oTaran 
llegar a las vuas. Allende deltas vuo otras 
obras principaliTsimas. Y Plinio como el 
que vio algunas delias dize,que haftaTu 
tiempo auia en Roma algunas tablas, co 
mo fue la reyna Helena principalifsima, 
y con auer quiniétos años que Te auia he-
cho,tenia tanta perfeítion que era mará 
uilla. Obraua y pintaua Zeuxis con tan-
to auiTo y diligencia que para pintar vn 
retablo que le encomendaron los Agri-
gentinos en la y fia de Sicilia,el qual que-
na dedicar a la vanidad de Tu dioTa luno, 
quiTo primero ver muchas donzellas de-
íhudas, y cTcogiendo de entre todas cin-
co las mas hcrmofas}y mas gallardas, to -
mo de cada vna loque mas le pareció per 
fe&o y mas hei moTo, y afsi la obra fue ql 
auia de yr, y como fr efperaua del mae-
ftro.Por Ter Tus obras tales, y no poder T̂  
las pagar nadicjdio a los de Agrigcnto v-
na Alcumena madre de Hercules y aDia 
na al rey Arquelao, y con todo eíío fue 
tan rico que encl juego Olímpico por íu 
riqueza, y grã ingenio hizo labrar de o r o 
maziço Tu nombre, y contar algunas de 
Tus prohezas en Tu arte con letras de oro . 
F V E otro pintor llamado P a r r a f i o , 
elqualfueexcelentifsimo,y en vn meT-
mo tiempo que Zeuxis. Cuenta Strabo 
enTuGeographia,que pintoParraíioen ^k-'4* 
Ja y fia de Rodas vn Satyro que eftaua ca-
be vna colúna,y encima de la coluna vna 
Perdiz, y eftaua la Perdiz tan perfeda (q 
aunque todo eftaua fingular)eHa excedía 
a toda !a obra en tanta manera, que pue-
fbs algunas Perdizes viuas cabe ella, co-
mençaro a cantar y a hazer fus reclamos, 
alo qual eftaua atónito el pueblo, y afren 
tado de que no auia quedado la obra a fu 
contento, pidió a los Magiftrados que le 
dexaíTcn quitar la Perdiz, porque defeó-
ponia toda la obra. Plinio affirma que a-
uia en Roma obras Tuyas en Tu tiempo. 
Dizefedel que en Tus obras íjempre da-
ua a entender muchas mas coTas que en 
la pintura parecian,Tegun que pareció en 
el demonio de los Athcnicfcs que lema 
daron pintar, cnel qual demoftro las co-
ftumbres y mañas de aquella Republica. 
Tuuogran preTurtipcion de fi, y dezia pu 
blicamente que el auia perfe&ionado la 
pintura,y,que la auia acabado de faber. 
Pero con todo eífo parece auer íido ven-
cido de Thimantes, aunq el engaño me 
jor a Zeuxis,del qual hablamos poco ha, 
y porque fe vea quan perfe&os fueron e-
ftosdos hombres j dire vn defafío nota-
ble de entre los dos, que fe que hade dar 
gufto. Contendiendo los dos Tobre quai 
era mas dieftro en la pintura, viniero en 
que cada vnodellos hizielTe mueftrade 
lo que tanto Te preciaua,yentoncesTeria 
dado el premio y el renombre a quien lo 
vuicífe hecho mejor. Señalado pues el 
termino porlosjuezes,Zeuxistraxovna 
tabla muy rica, y en ella pintados dos ra-
zanos de vuas tan al viuo y natura! dé las 
verdaderas vuas, que ciertos paxaros en-
gañados baxaran del ayre a comer de las 
vuas 
Delarepubl 
vuas.creyendo fer naturales: y teniendo 
fe efto por cofa maraui Jlofa, aguardauan 
que podmtFaerfu copetidor queygua-
laíTc a aquello. El Parrafio que no era na-
da bobojtraxootra tabla: en la ql no tra-
ya otra cofa pintada fino vna toal!a,o a?a 
Je;a tan perfecta y tan al natural que to-
dos creyeron que era verdadera, y Zeu-
xis que ellaua muy confiado de fus vuas, 
codiciofo de ver lo que traya,maridoa 
gran prieíTaque quitaílen-ellienço, para 
que fe vieíTe lo que venia dentro, porque 
íiempre creyó queaquellas eran toallas, 
y viílo como fe aula engañado, ficndo 
maeíh'o, conoció que Parrafio le tenia 
ventaja, y afsi la cocedio,aunque como 
queda viitoZeuxis era tal que podia co-
petir con Parrado y con otro qualquiera. 
T E N E M O S tan bien entre los 
grandes hombres en la pintura a Apeles 
defte tratan grandes cofas los auítores, 
afsi por fu muy delgado y fubtil ingenio, 
como porias grandes obrasque hizo. Fue 
muy eílimado de Alexandre Magno,y 
enel dezir tuuo efpccial gracia.Tuuo por 
macílroaPhamphilo gran officiafy que 
noqueria difcipulo fino ledaua fcyícien 
tos ducados cada año, que era vn Talen-
to Athico,como lo dize Plinio, y con to 
do elíoauia quien quifieífefer aprendiz, 
afsi como Melando,;y Apeles de quien 
queremos tratar . Fue pues Apeles tan 
principal en la pintura que fe cree auer 
paitado a todos y que ninguno le ygualo, 
y todos le confeíTaron ventaja conocida, 
fue llano y no tuuo gran opinion de fi, au 
tes trataua con todos los de fu profefsion 
y fe auia apaziblemente, y quando veya 
a alguno que era mal official, lo notaua a 
gudamentC; afsi como quando vino vno 
a moflrar le vna tabla muy vellaq, y pen 
fando Illuftrar fu obra con vna efcuía,di-
%o a Apeles. Efta obra te traygo para que 
la veas, y m ira que viene hecha a pneífa. 
E l Apeles refpondio, Afsi lo parecc,y fin 
que tu me auifaras cayera yo cncllo.Nú-
cahaziaobra que primero ñola pufieífe 
ala puerta,como por no acabada,y el po-
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nía fé en parte adonde no le vieífén: por 
que oye/le lo que dezian, cfto hazia el pa 
ra que cada vnoechaíTe juyzio yúotaífe 
' las faltas, y el mirando lo que áe/jzn bol 
uia y emenda ua lo, y afs; haziá liaíh qtíe 
la obra quedaua perfeda. V afsi vino vn 
çapatero y notando la falta envn (apio 
emendo, entendiendo que de aquello el 
çapatero fabria mas. Fue querido y ama 
dode Alexandre Maçrno, y afsi mando 
con feuenfsima ley que ninguno pintaf-
fe fu ymagen íino Apeles, y hoígáua tan-
to de la conuerfacion de Apelesquc mu 
chas vezes fe yua afa officina y gozaua de 
fu ccnucrfacion, y contéplaua la deftre-
zayabilidad de aquel ingenio excelert-
tifsimo. Moítro le el Rey gran voluntad 
y hizo le grandes mercedes,pero en nin-
guna cola moflrro fu officio, como en a-
uer le dado vna amiga que tenia, que era 
laque mas amaua, llamadaCampafpc. 
Porque paífa afsi, qtie como Alexandra 
quifieiíc tener vn retrato al vino de aqfta 
muger, y rnandaíTe a Apeles que lehizief 
fe: como.la vicíí'c tan hermofa y mas def 
nuda por m uchas partcs,para que la obra 
qucdaífe perfefta, quedo tan enamora-
do que faci Imcte pudo fer entédidodel 
Rey, y el como en fin eraAlexadrofela 
dio por muger con quererla tato, que fift 
duda fue efta vna hazaña mayor cf" lo que 
fe podía penfar en vn amigo intimo,qüá 
to masen vn Rey y feñor.Yafsi losautto 
res notan aqui q fe puede poner efte he-
cho entre los mayores q el hizo,pues ven 
ciendo fu voluntad y apetito queriendo 
la y amado la, la quito de í),y la dio a otro 
Al natural defta Campafpc faco defpues 
Apeles ala diofa Venus,porque tenia tan 
ta gracia en retratar qen vn cobiteque 
Ptholomeo rey 5Egyptohizo, como fu 
cíTe Apeles a el,y lo vieíTe el Rey,dixo 1c 
que qui 6 le auia llamado a fu cõbite, por-
que ellos erá enemigosdefdc el tiempo 
de Alexandre, no refpondio Apeles pala 
bra,fino tomo vn carbo y debuxo en vna 
pared coei a Piano cauallcro de la cafa ctl 
Rey, y fin ¿czirie mas por la propriedad. 
del 
Libro oftauo 
oel otro entendió Pcholomeq quien crá 
el que lo combido. Otras colas pinto A-
pelesdignas de grã marauilla,y afsi fe te-
nían fus obras aun grandes años defpues 
de muerto en mucho. Tanto que como 
el vuieíí'e hecho vna tabla, en la qyal efta 
ua Venus deínuda como lalia del mar (q 
defpues OctauianoCefar la pufo enelté 
pío de luüo Ce far) y eítuuieile eítragada 
en algunas cofas, nunca fe hallo ninguno 
q fe atreuielfe a repintarlo danado,porq 
ninguno pudiera ygualar lo con lo de ar-
riba por fu grande perfe&ion.Ocra yma-
gen de Venus començo a pintar Apeles 
al fin de fu vida, tan perfeita que murien 
do antes q rematalle la obra , no fe hallo 
enel mundo quien la pudielíe acabar pa-
ra que no fe echallen ct ver dos maeftros. 
Pinto otra vez vn cauallo en cuya compe 
tencia pintaron otros grandes pintores 
otros, y porque no le pareció que hom-
bres pudicíícn juzgar aquella caufa, hizo 
traer ciuallos viuos, y mando facar las ta 
bias de los otros,y eítuuicron fe muy que 
doslin moítnir ningún brío: pero faca-
do el de Apeles, luego moíh aron brio, y 
relincharõ; por lo qual los pintores fe die 
ron por vencidos, y fue juzgado fu caua-
llo y pintura por mas auetajaday mejor. 
Muchascoías notables fe cuentan de A-
pelcs.Pinto al Magno Alexandre cnel té 
pío de Duna brauofo.y que echaua ray os 
porque en ctbs cofas fubtiles, y que pare 
cía C¡ no fe podía pintar,en fu mano fe ha 
llaua tanta perfection, que no folo rayos: 
pero truenos y relámpagos pintaua. Yaf 
li cita obra fue tal que dieron veynte talé 
tosporella,quefon mas de catorze mil 
ducados. Nunca eftuuo tan occupadojni 
fueron tantoslosnegocios que lo emba-
raçaífenque dexaííede tomar entre día 
vn rato el pinzel y hizieífe algo.Tuuo A-
peles tan bien otro competidor muy grã 
de que fe llamo Prothogenes natural, de 
Rhodas. Efte tan bien fue efclarecido y 
de vn nombre perpetuo, por fus muy ri-
cas y grandes obras. Y Apeles como fuef 
íe amigo de ver, y faber como todos los 
hombres do£tos lo han de hazer, deter-
mino paíTar en la y fia de Rhodas,y apea-
de fe en fu pofadafueíTe derecho alatien 
da de Prothogenes, el qual a cafo no efta 
ua en cafa, y Apeles dixo a vna vieja que 
guardaua la officina, que le auia venido a 
bufear vn hombre eítrangero. Y como la 
niuger dizeífe que quien diria que lo buf 
caua. Entonces tomo Apeles vn pmzel q 
allí eítaua, y hizo vna linea derecha en v-
na tabla que alli eftauada qual falio tan fií 
til y tan bié obrada, que fino fuera de ma 
no de gran artífice no podía fer hecha, y 
dixo. Unas le que el que hizo efto en efta 
tabla lo bufea. Vino de ay a vn rato Pro-
thogenes a fu cafa, y contando le la vieja 
lo que paííáua, y mirando la linea y con-
templando fu perfe£tion,dixo.Eftaobra 
es de Apeles, y tornado otro pinzel muy 
fubtil dentro de la lineade Apeles,hizo 
otra de otro color difterente tan fubtilif*-
lima que a otro fino a el fuera impofsiblp 
hazer la,fegun fue delgada: y mando le a 
fu vieja,que fi Apeles tornaífc que le mo* 
ítraífe lo hccho,y le dixeflfe que aquel era 
a quien andaua a bufear. Yacaecio def-
pues que el Apeles vino,no citando tari 
poco Prothogenes en cafa, y la vieja mo 
ítro lo hecho, y dixo lo que le fue manda 
do. Y afrentado Apeles en que fe vuieíTc 
aucntajado Prothogenes, tomado el pin 
zel determino partir las dos lineas q am-
bos auian h echo,quc parecia cofa impof 
fible, y afsi tomando difterente color las 
diuidio y diítinguio,y í tal manera la tra 
ço que no fe podia hazer otra quarta,fino 
borrando vna de las tres. Venido Protho 
genes y vifto lo hecho fe cpnfcíTo por ve 
cido,yagrande prieífalefue a bufear al 
pucrtp,pQí-que no fe le fuetfe varón tan 
principal , íin gozar de fu dulce ingenio* 
Fueelta tabla con eftas tres lineas teni-
da por milagro y guardada gran tiempo 
en Roma adonde fue trayda, y fe confer 
uohaítalos tiempos de lulio Cefar , que 
en vn fuego grande fe quemo, Fue Pro-* 
thogenes de quien hemos hablabo en la 
competencia de Apeles tan bien vn ex-
celente 
KM; 
Célente (3fficiáÍ,yqúe excedia en muchas 
cofas a Ape!es,y paravcr qual e j-aibafta lo 
que hizo con d dreyDemetrio.,que teni 
endo cercada a Rodas, pudiendo entrar 
fariitfsimamentela ciudad ,ñ por cierta 
parte mandara poner fuego,noloquifo 
ni oiTq hazer,porc]uc (upe cierto que vna 
tabla que Prochogcnes auia pintado eíla 
uahazia aquella parte, y tuuo por mejor 
no tomar laCiudad, que auenturar a que 
mar la tabla pintada por Prothogcn.es, q 
íin dudadeuiade íerlapieçatalque mc-
reciaqualcjuierbuen tratamiento, y esar 
gum en to bailante paravereomo era cftt 
niada cngran piecio la pintura. Eílaua 
Prcthcgenes fuera de la ciudad, en vna 
huerta adonde fue hallado de la gente de 
Demetrio, y aun que le dixeron que ve-
nia el Rey, no quiío ceifar de la bbra. Y 
como fupieííe ello Demetrio mando le 
{{amar y traer ante íi, y dixo le. Di Pro-
thogenes,encj[ue confiança teofalleque 
dar fuera de los muros? Refpondio.Por-
que entendi que no venias a hazerguerra 
a ¡as artcsjíino a losRhodienfcs,Y afsi le 
müdoponerguarda, porque nadie fe def 
mand alie, y holgaua fe muchas vezes en 
aquel cerco de yr a vera Prothogcncs, y 
verlo pintar. Lucio Mallio gran pintor 
de Roma, fue celebre hombre en fus tic 
pos.comolonotã muchosauârorcs.Efte 
como tuuieííe los hijos mu y feos, notan 
do lodelloSeruilioGominiOjdixo. Di-
me Mailio,como debuxas ran mal, pin-
tando tan bien? Entendiendo la malicia 
refpondio prefto, porque debuxo de no-
che , y pinto de dia. Poügnotho Thaíio: 
del qual fe hizo mención arriba, tan bien 
fue excelente pintor, porq el hallo el pin 
rarvna muger hermoia, y con muchos 
traxes, enfeño como parecia bien en la ñ 
gura eíf ar vn poco abierta la boca, y que 
fe vieiíen los dientes, y variar los traxes, 
fegü los tiépos. Pinto el téplo cf Delphos 
y en Athenas vn portal rico, y otras prin-
cipalesobras. Como lo diz;e ¿Eliano en 
fu varia hiftoria. Apollodoro tan bien 
fue muy primo en fu arte. Traço elpo-
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neríelosfacerdotes de rodillas delante 
de fus diofes, y labro otras principales o-
bras. Pauíias difcipulo del maeífro de A-
pelcs tan bien fue muy abil y dieftro. Fue 
el primero q en la pintura traço lagunas 
águas, y fuentes. Pinto entre las mas pre 
ciadas obras a Glifceria, inuentadorade 
las coronas, ©guirnaldas, puerta con fu 
corona :1a qual fue fu amiga y muy her-
moia. Y afsi vuo otros muchos qPliniò 
celebra ¿ y íin duda en Italia y ennuertra 
Efpailaay muchos hombres eneítaarte 
cxcelentifsimos. Afsi como Michael Ani 
gelo,Albcrto Durero, luán Correa, y en 
Bada.toz Morales, cada vno de losquales 
há molfradobien fus delicados ingenios 
fegun dan fee y teltimonio fus obras. T a 
biéhaauido veüacos ofikiales en ella ar 
te,afsi como aquel que períuadio a vn ca 
ualiero q borraííe las pinturas de vna fala 
porque fe ¡a queria pintar el con mas per 
feftion. El cauallero entendiendo quart 
fnalofficial era, le refpondio; no fea afsi 
ímigOjíino pinta tu, y defpues yo borra-
re la pintura: en lo qual le dio bien a en-
tender quan mal official era. 
^ D e i a E í ' c u i p t u r a y 
dela antigüedad del hazer ymagine» 
de bulto. Traen fe grandes maertro» 
eneftaarte. 
C A P . III . 
B V E N tiempo vie-
ne el tratar cl'ía antigüe 
dad día e fcuiptur^yãl 
hazer cftatuas, puese-
mos hablado de ¡a pin-
tura , que es lo mefmo 
en quanto el deicubrir lo que deífeamos, 
aunq por difterente manera. Ay cofas ta 
principales en efto de eftatuas,bultos, co 
lünás^pyramides^ portadas qes cofa ma 
rauillofa, y fin <¡iuda yo he virto alguas co 
fas de los antiguos tí épos en Frácia, y Ira 
lia en cafas particulares y jardines q quá 
do me paro a mirar Jô  veo queaquellos 
figlos quãdo el pueblo Romano ñorecia 




rauacpmo darles todas las cofas perfe-
. ¿tifsimas .Es la cfculptura vna compofi-
cion de vn cuerpo bien traçado, y com-
pueíto, y que tenga í u medida, y guarde 
í'u compás, de manera que la cabeça cite 
bien rraçada,y que los de mas miembros 
fcan corrcfpondicntes,y la mefnu caue-
ça tenga la traça. Demancra que no íea 
chica ni grande. Porque elto parece que 
miro DioSjCon gran acuerdo, como Àr-
chitcíto fupremo, y criador de todo có-
poniendoal hombre,con todoordeny 
gracia,que a qualquíer Chnltiano obliga 
a darle iníimtasgracias por ello,y afsi to-
dos Tacaron dela proporción del hombre 
íusti aça$,y inuéciones,afsi como habla-
mos dela pintura,que para facar vna cofa 
al viuo muauan !a> tachas, o dc '̂edos,o 
las gracias, y perfection de vn bombre,o 
muger. Dela antigüedad de los bultos,y 
efbatuas, no ay que dubdar, fi no que fue 
antiquiísimo, no ofare a f i rmar que fuef-
fc antes deidiluuio: pero no mucho def-
pues fueron halladas, porque como que-
da dicho hablando de la antigüedad déla 
ydolatria,Nino hizo eílatuaa fu padre 
Bello para,que fucile adorado, y los q fe 
acogieííen a el pudieífen eftar feguf os cú 
rao agora lo citamos en las yglelias. Alié 
dcdeíto,conll:aporla efcriptura queen 
tiempo de Ifaac auia búleos y efta.tuas.,pu 
es la hermofa Rachel hurto afu padre La 
«p.it ban los ydolos,como parece por el*Gene 
íis,y losafcondio debaxo déla aluarda de 
vn camellojcomo ellos merecían De do 
de esviiloquc ya auia y magines. Yen E -
gypto fe vfauan, pues còniía que auia el 
Dios Apis Egyptiano que era v n buey, y 
aquel teman hecho deWlto dorado y de 
plata,y los judios fabia labrar de efeulptu 
. ra.-pues hizieron el becerro, y la ferpiei?-
te de aramb; c, y afsi podríamos traer o-
tros exemplos.LpshiftoiiadofesGenti-
les ygnorando la efcriptura,dieron la an-
tigüedad de las cofas de otra manera, co 
mo fe ha dicho muchas vezes, y aun ene 
fto erraron: porque teniendo ellos por fu 
ptimeró Diosa Iupitcr,deuiaii de mirar 
que a el fe le hizo eíhtua,Y aun Rea ma-
dre del meímolupitcr vfo dclas eftatuas 
pues al tiempo que parioalupiterdixo q 
auia nacido vpa piedra: pero dexemos c 
ftas fabulas,aunque ellos por hiftorias ver 
daderas las juzgaron. Macrobio en fus Sa ittu» 
turnales dize, que Hercules hallo ella in-
uencion, porque como el vuieífe venido 
anúeil:ra£fpaña,y vuieífe vencido a Gc-
rion , licuando por Italia gran infinidad 
deganado, de que losnueltrosabundaio 
fiempre pallando por la puente del T i -
bre determino embiar tatas eítatuas por 
el rio abaxo, quantos compañeros y ami 
gosauian muerto en aquella jornada,pa-
ra que licuados defd e allí al mar pafTaífcn 
en fus tierras los bultos dellos,pues losen 
erpos.np podían fer Hcuados, y defto lir-
uieron defpueslas imagines en los mor-
tuorios, porque como fueííen quemadas 
o deshechas en los fepulchros coq aque-
llas reprefentauan la memoria de fuspaf 
fados. Aunque cito fíente Macrobio j en 
otra parte atribuye la inuenció de las y-
magmesa Jos Pelafgos, los quales(como 
dizeDionyfio Alicarnafeo hablando di 
lascólas de Roma) vinieron a Italia def 
pues de auer andado perdidos por el mar 
y llegando al lagoCurulienfe, to maro o 
vna yfla, y de lo que robaron offrecieron 
al dios Apolo la dezima, y hedificarõ vn 
templo allí para cl,y con altar a Saturno, 
yhazian facrificiosa Dites de hombres 
muertos,ofíreciédo le las cabeças, y a S4 
turno oftrecian le cabeças de animales: 
porque el Oráculo dezia que aDitesle fa 
crificaífen la cabeça, y a Saturno la lum-
bre. Era Dites hermano de lupiter y Pin 
ton. Entonces paíTando Hercules pora-
quella tierra perfuadio a los Pelaígos que 
aqlmododefacriíicar inhumano lode-
xaircn,offi eciendo a Dios,no cabeças de 
hombres, mas figuras de los hombres, y 
fus retratos al proprio3y que ene! altar de 
Saturno no offrecieiTen hombres muer-
tos, mas que fe cclebraííen fusfieftas con 
hachascncendidas,y deaqui vino que en 
lasfieftasSaturnales andauan con cruie 
Us 
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las encendidas, como ya lo tratamos ha- íhtua en lugar publicóla vnas vcftian, o-
lib.4. 
blando de la religion délos Romanos 
DiodoroSiculodize, q los Ethiopes ha-
llaron laselhtuas primeramente, y que 
losEgyptiosaprendieron dellos. Empe 
ro Ladancio Firmiano a Prometeo da c 
fta inuencion, diziendo en fusdiuinas in 
ftituciones. Algunas vezes he dicho que 
los poetas nunca dizenverdadjporque fié 
pre hablan encubiertamente. Toda via 
agora digo que Prometheo inuentOjy ha 
lio las eftatuas, y bultos a femejança hu-
mana labrados, de lodo blando, Piinio 
dize que la eftatua de Ceres fue pueíta 
en Roma de Bronzo, y que fue la prime-
ra. Yen Athenastan bien fueron pueftas 
eftatuas a Armodio j y Ariftogencs,por 
<jue mataronalTyrar.o.Elque hizo la p i i 
mera eftatua de o ro fue Górgias Leonti 
no,cl qual hizo fu efigie, y la pufo en el al 
t a r de Delphos aunque otrosdizen que 
fuepueftala eftatua en el templo de A-
nay tide de plata.La primera que fe labro 
dizen que fue la quemando hazerPhar-
:naces,que defpuesfuetrayda a Roma, 
de Pompeyo,y la m e t i ó en fu triumpho, 
cómo lo dize Valerio Maximo, Marco 
Athilio Regulo fue el primero que la-
bro eftatua a cauallo, y de o ro por honra 
de fu padre. Hazia fe tan bien eftatuas de 
muchos metales,de tnarfil,de Alabaíèro 
de marmol, y de madera como oy haze-
mosiosfan&os, Vfarolos Romanos cu 
b r i r las eftatuas co velos^ los Atheniéfes 
las vfauan poner defnudas. Efto es lo que' 
hallo del principio y antigüedad de las c 
ft atuas, 
P E R O no quiero paíTar de largo fin 
hazer'mención de algunas eftatuas y o-
bras antiguas, porque fu hermofura,o 
grandeza,o otras cofas notables fueron 
comemoradas delosau&ores. La efta-
tua como dixc fiie hallada,para recorda-
c ión^ memoria de los paíTadoSjporq fus 
hechos /us hazañas, fus virtudes no fuef-
fen pueftasenoluido. Tenia fe por gran 
premio ponerfe en vida y en muerte la c 
tras dexauan delhudas,en ella ponían la 
braueza y denuedo de los valientes, a los 
pacíficos en habito íargo,y repoíTado, de 
manera que en cada vna fe podia facil-
mente conocer fu condición, y en q tie-
po fue,porque le ponían fus letreros,y de 
líos facaron como andauan vellidos an ti 
guamente, como oy aun en eípafia ay v* 
na buena mueftra en Segouia en el Alca-
çar,adonde elfan los rey es, halla el rey 
don luán el Segundo, en la forma que fe 
vertían antigúamete, y quien fue bellico 
fo, y quien pacifico, yaísi ponian otras 
Teilales demoih adoras de la virtud. Aísi 
como leemos q al poeta Enio le fue pue-
ftalaeíhituajuntoal fcpulcro deScipio 
por fu muy gran ingenio, fcgü el lo quifo 
YMitridatcs pufo eftatua a Platón teniè 
do en tanto fus ledas y coftübres q le pa-
recia,no poder pagar tato merecimiéco 
fi no co poner íu retrato en lugar adonde 
fueífe conocido para fiépre.Tan bien De 
moftenesgran orador, mereció eftatua 
porq fue el principe í la Oratoria en Gre 
cia,ydebaxolefuepucfta vna letra que 
lo hóraua mas q todo,q dezia,Si la fuerça 
y poder de Dcmoftenesygualaran co fu 
ingenio y íàbcr,no fubjeíara el Rey cflos 
Macedonios a los Griegos. Ta bien lo fe 
pho ludio, aunque vino prefo quado fue 
dcftruyda Hierufalc íe fue puefta en Ro 
ma eftatua por fti gran ingenio.Tan bien 
ponia eftatua a los q haziá alguna otra co 
fade virtud.Como leemosí vna muger 
Griega llamada Leona, la qual fàbicndo 
cierta conjurado y defcubriédo fe laco 
peliero c5 tormetos, y la forçarõ a q def-
cubrieífe los c5jurados,y ella perfeuera-
do en callar, temiédo q co los tormetos 
no la hizieíTen boluer atras fe corto la len 
gu^y porefto le fue puefta en Athenas v-
na ellatua en forma cf leona abierta la bo 
ca fin légua. Afsi mefmo a Sceuola le pufi 
ero eftatua porq auiédo errado el tiro qn 
do qfomatar aPorfena metió la mano en 
el fuego^omadolapenacf fu volútad.Af 
ü meímo le fue hecho a Cloelia vna eíte 
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tua en vn cauâllo por vna notable hazaña 
dec.Uib.i. qUe hizo, como lo cuentaTito Liuio, y 
afsi defta manera tenemos muchos exé-
plos. Pero mirada la curiofidad de los ar-
tífices y las obras que hizieron ponen ef-
panto,y afsi pondré algunas tan notables 
que podría fer que admiraíTen tanto el ar 
tificiodeella» , como el ingenio délos 
maeftros. 
E L Coloíío de Rhodas no ay que pe 
dir fino que fue la co fa mas exceléte,que 
fe pudo ymaginar, y por tal fue tenida 
por obra marauillofa , y cotada entre las 
íiete marauillas del mundo.Eftc Coloíío 
era vna cftatua, o figura de hombre dedi 
cada por los Gentiles y offrecidaalSol, 
otrosticncnquc fue dedicada alupiterj 
era de incrcyble gradcza, y hecha de me 
tal tan alta como vna grandifsima torre, 
tanto que fe ppne dificultad el poder fe 
auer labradô y aífentado enel puefto que 
lti»M. cftaua. Plinio dizc qucefta cftatua tenia 
fíete codos en alto, y que tardo en labrar 
fe doze años, con auer andado mucha ge 
te en la obra, y que cofto trezicntos Talé 
p tos,y el maeftro della fae Chares Lindio 
difcipulo de Lifsipo. Fue efta cofa tan pe 
fada y de tantagrauedad, que la mefma 
tierra parece que fe le hazia de mal tener 
la fobre fi,y afsi como lo dizé Paulo Oro 
íio,y Plinio no eftuuo en fu afsiento y po 
ftura mas que cinquenta anos: al cabo de 
los quales cayo de vn grã temblor de tier 
ra,y afsi cay da la yuan a ver muchas gen-
tes.y dizen que era tal fu grádeza, que vn 
hombre con quan grande tenia la braça-
da no podia abarcar vno de los dedos, y 
afsi era cada dedo mayor que vna grã e-
llatua de las otras ¿y que por los huecos 
de fus braços y otros miebros, de lo que 
fe dcfconccrto fe vian piedras y lofas de 
marauilloíàgrandeza,fobrc que fe funda 
ua y foftenia aquella machina tan grãde, 
que cierto pone admiración rna cofa ca 
mocita,y qparece qnofeauiadecreer 
anfi ligeramcnte,fi la multitud delosau-
ftores no lo hiziclTcn bueno. Tenemos 
memoria de otra eftatua, y es aquel bul-
to de lupiter Olímpico : Ia qual eftaua 
eneltéplo celebratifsimo dela vanidad 
Gentilica, q era hedificado éntrela ciu-
dad de Ehdcjy Pifa, como ya lo moftra-
mos hablando de los juegos Olímpicos. 
De la qual eferiuen Pomponio Mela en 
fu Gcographia,y Strabon 3 que era gran-
difsima, y toda de Marfil, y que la labro 
Phidiaselmas excelcte efeulptor de lo» 
que el mundo tenia. Era fu traça y com-
poílura efta,que era grandifsima, y toda 
de junturas de Marfi^y efta uaaíTcntáda, 
y enefto fue poco aduc rtido Phidias,por 
que traço mal la cftatua, y la hizo mayor 
que el templo en lo alto, porque fi a cafo 
fe leuantara Ia figura,no podia caber: por 
quefentada llegaua cafi ala bouedadel 
templo. Y aun que es verdad que efta fué 
tacha,fue tan grande el primor que tenia 
que no fe podia notar ningún defcuydo, 
y afsi vino a fer famofo efte templo por 
ella,y por los juegos Olímpicos que def-
dues tuuicron allí fu afsiento, y fueron ta 
famofos qual queda vifto. Eftás eftatuas 
fin duda fueron cofa notable y que efpan 
taron: pero los maeftros defta obraban 
fído tan varios y tan particulares que hart 
hecho obras tan polidas y tan al natural, 
que no Its faltaua mas que hablar,porque 
en lo demás no auia que pedir, y afsi lle-
go fu hermofura y buen parecer a tanto, 
que vuo quién fe cnamoraíTe delias, Co* 
mo leemos de aquel mancebo Athenié-
fe, que viendo en vna parte de la ciudad 
vna rica y hermofa cftatua, fe enamoro 
della,de tal manera que no fe podia apar 
tar della,ni vn momento, y todo el tiem 
po que cftaua fin ver la no eftaua en íi, y 
por tener la en fu cafa, y guftar della mas 
a fu plazer,la pidió al Senado3prometicn 
do qualquíer dinero por ella: pero negan 
do íe la quedo mas perdido, y aníi la po-
nia guirnaldas y flores y ornamentos,de 
la manera que lo hizicra con vna hermo-
fifsima muger, lo qual vifto por los Magi 
ftrados le fue prohibido, y lo amenaçaró 
con graue caftigo, fi paíTaua mas adelan-
te con aquella Imiandad. 
Hablart-
ÍIW, 
H A B L A N D O enloquetocaa 
los maeftrosde eíla arre fin duda no po-
demos dexar de alargarnos (aunque yo 
procurare de acortar) porque fueron ta-
les y tan excelentes que fuera imperfe-
QOÍQU dela obra paílarlos de largo. Phi-
dias a juyzio de todos fue gran hombre, 
porque alléde de la obra de lupiter ülnn 
pico hizo otras3afsi como lade Mineruá 
de oro,y marfil tan grande como veynté 
y feys codos, en la qual pufo vn efcudo y 
vna celada, y enla celada labrofe a (i de 
tal manera que auian de deshazer la obrá 
o dexarlo en paz3efto hizó,porqüe no era 
permitido el poner fu nombre enla obra 
quelabraua,yporeíropufofu roííro tari 
al viuo que fin ierras fue conocido, en el 
efcudo pufo marauiüas porque aílèntoiâ 
guerra de'as Amazonas, y las délos Giga 
tes, y las délos Lamphitas, y Centauros. 
Plinio lo llahla artifice que no puede fer 
loado por humana lengüa:Phauib Piftor 
dize,Phidias mas perfefto fue en formar 
diofes quehombrés.LifippoSitiomo en 
tanta manera fue gran official que âfsi co 
mo Alexandre ho quífo que otro pinta-
Te fu figura Ci tro Apelés^alsi tan poco per 
initio que otro hiziefle fu eftatua finoLi 
fippo'Praxiteles tan bien fiie gran efeulp 
tor,y qiiehazia eílatuastan al viuoque vi 
nieron algunos mancebos a fe enamorar 
de ellas y tenerlas como por mugeres cri 
fus cafas . De eítatuas infinidad de 
maeftrosleemos auer auido, y no fola 
mente confifte la efeulptura en hazer vul 
tos y eítatuas,mas aun tan bien en labrar 
otras cofas como columnas, fepulchros 
yaqucllosantiguosPiramidesdc Egyp-
to,y afsi fue Dédalo gran maeftro defto 
y hizo grades obras y de iricftimablá prd 
cio,y tan al natural que todos fe maráui-
llauan de fu muy excelente ingenio, ha-
ze m/encion de fus obras y vida Diodoro 
Siculo én fu Bibhotheca.Tan bié fue dig 
no de memoria aquel fcpulchro llama-
do Maufeolo del.nombre del Rey.afsi 
llamado que fu mugerllamada Arthemi 
la le hizo que fue vna fepultura tal y tan 
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tica y fobcruia que fue contada por vna 
delas fiete marauillas del mundo, y por 
tal la celebran Aulo Gelio en las noches !;.b•,0• 
Athicas,}'Sti abonen fu GeográphiCa. 1'b'14' 
Labrólo Thmiüthco nobihisimo efeul 
ptor,cuyas obras fueron en fu tiempo y 
mucho defpueseftimadas en gran pre-
cio. En Caihlla tan bien hallamos me-
moria de vna íillaque el rey don luán el 
Segundo tuuo riquifsima, en cuyo efpal 
daréftauan labrados ricamente, no íolo 
los Reyes de Efpaña, pero aun fus haza-
ñas j fegun parece fignificarlo el poeta 
luán de Menâenla orden de Man;,aun Copia, uK 
que no hallo memoria defta filia ni quie 
la vuieííe labrado. Podrianfc traer otras 
muchas colas al propo/ito;pero elhs me 
parece'que bailan. 
N O fofamente fe comprchcndc la 
efeulptura debaxo de hazer eítatuas y fi 
gurasde madera,o piedra, porque aun 
que fea verdad quetodos los que labran 
en plata, oro, marmol, marfil, cobre, en 
general íe deu en llamar afsi, con todo ef 
ib fon dichos en /arm los cj labran en pie 
draspreciofas lapidarios, y los q en plata 
plateros,o argetarios en latín,y aúcj exer 
cité-la tnefma arte en aquellas materias 
los an nguos quiíieron diíhnguir cada to 
faporíi.Yafsi Plihib hablãdodelosq ha ii)e,c,^yj, 
zéeftatuas eferiuc capitulo particulary y 
lomefinodecadaarte.pero yo debaxo 
dela efeulptura creo q he dicho lo q haze 
al cafo, aunq hare Capitulo particular de 
todos ellos officios debaxo de maeftros 
de labrar el hierro y madera. Pero dexa-
do ello a parte,enlo que toca a eílo de la 
cfculptura,no puedo dexar de loar fobre 
manera lo q vemoshazer é piedras,e me 
dallas y en otras cofas menudas, porq aú 
enlosantiguoseftuuotáperfeda eftaar • 
te quedize Solino en fu Poliítor,queGâ c^s: 
lichrates hazia hormigas en marfil tan ai 
natural que no pod.jan differenciárfe de 
las viuas fi no Cnel color.) Y Plinio cuen 
ta de Liííppo que entre las Otras cofas q 
labro fue vn perro de bronçe, o metal ti 




memoria mucho tierppo,y que turo ha-
lla los tiempos del Emperador Vitelio, 
en cuyo tiempo con las guerrasdomefti 
easy ciuiles en vn incendio cjvuo fe que 
mOjy cuenta que fu poftura era eftarfe la 
miendo vnallaga3y eftotan al próprio y 
natural que rodos los que lo veyan íe per 
fuadian aque cftaua viuo5y ais; todos los 
Romanes le yuan aver como cofa efpan 
tofa.Cicrto pues hablamos de perros en 
labores femejantes, no patdo dexar de 
üezir,que enlos fepulchros délos Conde 
ftables de C-iftilla^cn Burgbsay otro per 
rito hecho de alabaftro aios pies dela Du 
queía ta al propno y al viuô que (i los Ro 
manos vieran cíle no echaran menos el 
de Jüfippo. Y Eliano en fu varia hiftoria 
dizeque Mn micidasMillcfiOj y Caliera 
tides Lacedemonio hazian cofas tan me 
nudas que parece cofa incrcyble. Pero 
efto es cierto que hazian vn carro con to 
das fus xarcias tan chiquito que defpues 
lo venia a cubrir vna mofea con fus a las. 
Tan bien fe labro antiguamente en yeío 
con mucho primor,y el primero que dio 
principio a cilo fue Liíiíirato S i a o m o 
hermano de Lifippo de quie poco ha ha 
blamos. Afsi mcímo inuento el hazer fi 
guras debarro, y Arziila cozida, q fin du 
da deuio de hazerfe eito quando no cura 
uan tanto el labrar de metales,y aun creo 
q lo dela Aizilla,o tierra cozida fue mu~ 
cho mas antiguo y antes que fe vfaíTeel 
fundir los metales. Defpues hallaron el 
primor de labrar en piedras preciofas,y 
eftos fon llamados Lapidarios .Que tan 
antiguo fea el vfo de labrar piedras pre-
ciofas y el poner enellas figuras y feñales 
cemooy fe haze enlos anillos cofa difi-
culto fa feria hallarlo,pero confta de la e f 
criptura que quando fe hizieron las ve-
ib duras del primer Pontífice Aaron fe la 
braron doze piedras precioíás, enlas qua 
les ellauan efeulpidos los nombres délos 
doze tribus de Ifrrael, antes no me acuer 
doauerfe v fado, digo el labrarlas que el 
fertenidas en mucho defde el principio 
i d mundo fueron preciadas y tenidas 
en grande eftimacion, y afsi fe tiene por 
cierto que Noe quando hizo el arca pufo 
en cada maníion adonde eftauan los ani 
males y tan bien adonde el viuia muchas 
piedras preciofas, para que dieiíen luz y 
claridad a todos los que dentro eítauan, 
porque la puerta dei arca Noe la cerro, y 
la ventana Dios. Afsi que el vfo delas 
piedras preciofas es muy antiguo ,aun 
que el labrarías no fea tanto, pero es co-
fa marauillofa ver las cofas que fe labran 
en ellas, y los primores con íer cofa difi 
cultofa, por caufa de fu mucha delicade 
za. Mas fobre todo es cofa digna de ad 
miración lo que leemos de el diamante, 
cuya propriedad es refiftir ai fuego ^ y 
hierro , y todas las cofas, y al cabo con 
fangre de cabrón fe ablanda y moílece, 
demanera que hazen en el todo lo que 
quieren. Afsi lo nota Plano, y fant Au'j; 
guíhn en fu ciudad de Dios fe admira 
como los hombres inuentaron y halla-
ron el modo de labrarlo, y fin duda es co 
fa particular que dielfen en que la fangre 
del animal fuzio y luxurioío abíandaile 
la piedra mas delicada y trafparente de 
todas las que ay en el mundo. Es ver-
dad que naturalezas de diamantes ay 
que fe labran con hierro. Afsidizc Luys 
Viuas fobre el lugar alegado de fant Au-
guftin que el vio vn diamante quebrado 
con golpe de martillo de hierro, y el tié 
ne q aquel tal diamante no es de los mas 
finos porque los verdaderos dize que fon 
los Indicos y Arabes, y en la verdad no 
esvnoelgenero délos diamantes,por-
que ay diamantes que loslabrã con hier 
ro y los agujerean, como hazemos otras 
cofas, y tal es el de Cipro, y afsi parece 
queâura muchos diamantes que fe labra 
ran con hierro, y otros con la fangre del 
cabrón. 
Trataua yo pocos anos antes que faca 
fe efta obra a luz con el ingeniofifsimo 
y muy virtuofo micer lacome de Tron 
ço fobre elle propofito y el burlauafe í q 
ço fangre de cabrón fe labralíe el diama 
teydefpreeiaualoqdizenlos naturales, 
yo en 
yo enla verdad vicdotantas differcncias 
de diamãtes diria que aquel diamante cj 
fe labra con fangre no a venido a fus ma-
nos, yafsi no a hecho la experiencia .porq 
contradeciralos nu¿tores granes y díiigé 
tifsimos enla efpecul cíon delas cofas na 
turales no me arreuena yo . Principal 
mente que los que declara la. graueza del 
peccado del primer hombre viendo que 
no podía fanarfe tan gian llaga íi no con 
fangre del hijo de Dios , duen que fue fi 
gura el diamante dunfsimo que no fe ha 
blanda fi no con la fangre del cabrón . Y 
fant Cipriano enel libro de Duplici Mar 
tyrio camina a lo que digo , y (in duda o 
los de nuelho tiempo no tienen los dia-
mantes finifsimos, o no (aben darle el té 
pie alafangiedel cabrón para que haga 
íus eft'edos. 
Y O para faluarlaopinion de fant Au 
guftin, Píinio y otros auttores, dire lo q 
cap,<r4, dize Sólino en fu Poliítor cneíle propofi 
to y eneftas palabras.Entre las piedras de 
1^ Indiá,el diamante es el primero en ex 
celencia porque vale contra el furor y ra-
biajreíiftealosvenenosjexpelequálquier 
vano temor.Eílo nos pareció conuenicn 
te dezirdelavtihdaddeaquefta piedraja 
hora cotaremos todas las efpccies que ay 
de diamantes, y diremos í l color que en 
ellas es mas excelente. En vn genero de 
ciiíèal fe halla vna materia en la quálna 
ce efta piedra muy femejantc al mefmo 
cnílal en eiclanfsimo t'efplandor,y ha-
llaííede feys ángulos, o feyscateros¿y dé 
todas partes muy Ufo y va eftrechándofe 
a manera de vna cermeña péqña. Nunca 
fe halla mayor q vna auellana. El fegudo 
genero de diamante fe halla embuelto 
cnel oro mas fino,y auque es bueno fu có 
Ipr tira mas al color í plata. El tercero fe 
vee enlositiineros í la yíla deCipro muy 
íemejanteal colordel latón. Elquarto 
fe halla entre el hierro, y aunque tiene 
mas pefo no por eíío yguala en valor alos 
otros. Porque efte y el que fe halla en 
Cipro por no fer tan finos fe pueden rotri 
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per,yotrosdiamantes fe agu;erany ora 
dan con otro diamante . Mas los que. 
emosmoftrado fer ios principales no fe 
pueden vencer con hierro ni con fuego. 
Pero fi íbn vazíados pordiíHcia de tiem 
po con fangre de cabrón que efte caiien 
te y fi'efca,algunas vezes pierden fu dure 
za,y faltan en pequenas pieças.aunque e-
íto esdcfpues deauerrompído los mar-
tillos, y hedido los ayunques, y délos pe-
damos que faltan fe firuen los cfculptores 
para labrar qua'lquicra fuerte de piedras. 
Haííaaqui es de Solino.Ue donde pare-
ce que el auerdifíerenciade diamantes, 
cauíh dificultad ch creer que con fangre 
decabroníc labran ,y"fegun cfto emos 
dcdczir que ellos chamanresque oy ve-
mos no fon los mas fino|j.pues elle au-
ítordizcouelosmas principales gene-
res de diamantes fon los que fe labran 
con fangre de cabrón, y íi eftos que oy 
vemos fon los mejores emos de dar el 
primer lugar de labrarlos a eííe excelen 
tifsimo clculptorlacome deTroço pues 
con fu ingenio cxcelentifsimo hallo nuc 
ua inuccion para domar la dureza y fuer-
ça natural dcldiamante. 
S O L I A M E tan bien dezir efte 
íngenioíifsimo hombre que los antiguos 
nunca fupicron poner en diamantes figu 
ras ni letras, a cito yo lerefpondiconfor 
me al tiempo y le prouc por la Efcriptu-
ra que en tiempo de Hieremias auia o-
bras de diamante y que fe podia efenuir 
o efculpireñljjkiesdízeelPropheta capí 
tulodiez y fiete,que el peccado dcloslu-
diosfeauiaéferiptoen vñas de diaman 
te que eran ojas con vna pluma de hierro 
quealli llamaeftilo conforme alo anti-
guo^ aun de otros lugares fe podría ía-
car ella verdad, pero baile, yo creo que 
aunque antiguamente vuo quien lo ía-
braíTe ninguno fue mejor official que el 
dicho lacome de Tronço, porque yo le 
he viílohazerobras de grande ingenio, 
y de ineftimable precio,y entre las otras 
le vi labrar eneiaño de mil y quinientos 
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y fcrefita5vna cornerina pequeña, en la 
qual pufo losíignos del Cielo con grã pri 
mor,y dixom e que era para vna medalla 
parala gorra del rey don Philippe nue-
Itro í"eñor3y c6 efto no quiero alargarme 
mas: porque emos de tratar de otras mu 
chas artes dignas de fer fabidas. 
Quando fueron ha 
Hados ios metales con otras cofas al 
propofitb. 
C A P.IIIÍ. 
O S A es cierta cj los 
metales afsi como el 
oro5plata, cobre, hier-
ro, y ertaño que fu anti 
guedad es grade,porq 
antes del diluuio halla 
liiusLiicino» la'tjuc TubalCayn hip de 
Sella, hallo todo el orden de labrar hicr-
ro,y creo que de todos los otros metales 
pues diftingue el cobre del hierro, y el 
hierro del cobre. Hallar afsi tan apurada 
mente el principio deloro, o por mejor 
dezir el vlo,cofa difícultofa fena, porque 
alómenos antes del diluuio no hallamos 
Gene.c.j, hecha mención. Aunque Moyfen habla 
do délos quatro rios del Paray fo terrenal 
dizeq Plufon vno délos rios del Parayfo 
terrenal rodea y cerca toda la tierra que 
llaman Heruilath donde nace eloro,y q 
el oro de aqlla tierra es mejor,pcro quan 
do fe aya tenido por cofa preciada y eíti 
mada, cofa dificultofa es de faber,y cier 
to y o lo tengo por vna cofa muy antigua 
alómenos es bié amada de todos, y q no 
ay ninguno q quando vee muchos doblo 
nes,o va/bs de oro q no fe le alegre el ojo 
y de aqui es q cíla el amarillo porq lo ao-
jeamosjíegu aqlla fentécia de Diogenes 
cl qual fiédo pregútadò q porq era el oro 
amarillojieípondio que porque andaua 
todo el mundo en fu aíTechanz'a. En tié 
pode Abrahan cofa es manifiefta que lo 
auia, porque dize laEfcnptura q el mef-
mo Abrahan fue hombre riquifsimo ea 
cofa de oro y plata, como parece por el 
Genefisy creo que efta es la mayor anti- c*? **' 
guedad de oro y plata,y lo que yo tengo • 
entendido del oro fue hallado a los prin 
cipios délos Gricgos,o en Aíiaenlos rios 
entre lásarenas,y defpues los montes co 
lasve,rtíentesdeías aguas fueron defeu-
briendo eíte metal, y vifto por los hom 
bres en quienes naturale/a defcubriola 
cobdicia fueron defeubriendolo y poco 
apoco cayeron enel conocer delas venas 
y mineros, y llegaron a lo que oy vemos 
que de alia del infierno y delas entrañas 
dela tierra lo facan. Perfuadomea ello 
porque los Griegos, y los de Afia como 
tengan la tierra mas llana y tengan más 
rios con grandes crecientes y menguan 
tes,al tiempo del eftio quado la funa del 
fol ha podido menguar las aguas,queda-
uan cnlas arenas los granos de oró, o por 
que cayan delas montañasbaxando por 
las gargantas o arroyos, o porque la natu 
raleza efíos rios produze el tal metal, vec 
(e eftc por los riosque alia ay mas abun 
dantes de oro que otros, y de a!li vino a 
que algunasgenteseftrangeras paífando 
acaenEfpaña conocieron el metal co-
mo los que entendían lo que.valia, y bol 
uian cargados de ello , porque nofo-
ftros nunca lo preciamos antiguamen-
tc,aunqueya por la gracia de Dios aun 
q venimos ala hora poítrera trabajamos 
mas en bufcarlo que todas las otras nació 
nes.Plinio dize queChadmoPhenice lo 
hallo al pie del monte Pangeo el mas fer 
til monte que fe halla en Traçia y Mace 
donia,porque efta junto a las dos prouin 
cias. Y dize Erodoto que eíle monte tie -
ne gran abundancia de oro y plata, a las 
rayzcs del qual paíía el rio Neftis,y fin du 
da que en hallarfe a la rayz del monte 
me perfuadoala primera opinion, que 
es que el agwa defeubrio las venas deítos 
metales. Según otros dizen Thoas,y 
Eacle lo hallaron en el rio Panthagias 
en Sicilia por donde fue licuada Pro-
ferpina al infierno quando foe robada 
dePlu, 
lil>,7¿ 
Dela republica Gentílica. 
dePluton. Ay tan bién quien diga que 
el oro fue hallado de viio llamado Sol hi 
jodeOeceanOi 
L A píafá fue hallada dela mdfma má 
ncraenelmefmomonte,aunque dandi 
ferentes auftorcs que es Erirhonio Af he 
nienfe j mas como ya queda dicho el oro 
y la plata fue dcfdc antes de Abtahan 
pues ej fué rico y tuuo abundancia dello. 
Muchas prouincias han produzido gran 
infinidad de oro, y plata > pero ninguna 
fue tan conquiítada por el como nucftrá 
Efpaña: porque vinieron a ellá muchas 
naciones, ias quales cargando fiis nauios 
de oro y plata, y haziendo las anchoras 
deftos metales preciofos induzian a o-
trosaque vinicllen a fe hazer ricos, co-
in o agora los nueftros vana Indias,yal 
Peru. Que fea verdad que en Efpaña 
vuielfc abundancia de oro, y plata, Ari-
ítotilesloprueuacn vn libro que délos 
milagros rtiarauillofos de naturaleza hi-
zo,porquc los montes Pirineos que diui 
denanueftra Efpaña de Francia, como 
fueíTcn quemados a cafo de vnos pafto-
rcsjfe derritió infinidad de oro, y plata, 
y fue hallado enlás faldas de los montes 
mucho orojdel qual las gentes que entra 
ron por donde agora es Colibre Rofas, y 
Caftello de Empuriasy Palamos fe hizic 
ron ricos y poderoíos. Afsi mefmo te-
nemos teíhmonio en Tito Liuio de co-
¿ec.4,lib,4. jjjoauia platerías en Efpafía,ydize que 
los exércitos Romanos fe hazian ricos 
con las platerías délos Efpanoks. Y en 
Jos Machaueos leeros como Efpafíá 
era riquifsima de oró y plata, y fifi duda 
fi oyquifiélTcnbufcarlos nüeftros Efpa^ 
ñoles el oro lo hallarian, y todos los de-
mas metales, principalmente en íierrá 
Morena , y hablando yo con algunos 
que fabeii deiVo yhaneftado en Indias 
dizen queenotrosmuehoscabosde Ef-
paña fe hallaría mucho oro y platá. Fue1 
ra della tan bien ay y ha agido grades mi 
pas de oro y plata, y como confta en hi-
ftorias, Aíia, Egypto y otras prouincias 
lib.i.C,8. 
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lo tienen y fueron ricos. Y Salomon 
fcmbio fu ai madd a la prouincia í Ophir 
que no fabemós agora que tierra fea, de 
donde le traxéron infi nidad de oro j co -
mo lo leemos en el libro de los Reyes ü- \ fo,flCltl3, 
bro tres capitulo diez» Y de Ethiopia, 
y Arauia hallamos comemorado el oro, 
afsi mefmo hállamõs rios donde fe halla 
díte metal preciado. Afsi como fiüe-
ilro Tajo, el mas noble rio de Efpaña 
por fu agua fabróíifsima y por las tierras 
flonde paila, á las qtíales haze tan fértiles 
qüe es marauillá5del qüál y dé fu oro ha-
zen mention P l in iOj y lubénaí y otros 
muchos. Fuera dé Caítilla hallamos el 
rio Ségrc que es én Cafaluda , que tari 
bien fue loado por el oro que daua. Eri 
tre los IndosOrientalés el r i o Idafpes fue 
fertilifsimodcoro c o m o lo dizé Stacio 
en fu Theuayda. Pautólo en Aíiatánbic 
es conocido por íftâ-éxcelènciacomo 
lo toca Lucano, y Virgilio, y Heródoto. 
El rioHémonode Lidia fue muy efti-
madodc Crefo porque íe dáua mucho j , ^ ^ , 
oro i y perlás, délo qual eri en extremo 
amigo y por ciTo foe muy neo. Arimaf 
po énfre los Seitas fue tenido pot rio abíí 
dantifsimodéotoy quéeftaüárí laâ are-
nas llcnás dé ello. Pero créo que ningu-
na nación ha faeádo tanto Oró y piafa co 
molos nueftros han traydo de Indias, y 
Peru, porque cierto íi lo que fe i traydo 
defdé que fe començo a conquiítaraquc 
lia nacion,y lo que alia fe ha gâftado fe fu 
malíe no fe podrid creer afsi facilmente, 
y todaslasgentespodrían tener én poco 
todas las riquezas dé los antiguos Reyes. 
No quiero otro teftimonio ii no el q ve-
mos q todas lás naciones feâChriftianos 
fean turcoŝ y rriorôs todos tienen fuspro' 
üinciasyboífasllenasde nueftros duca-» 
dos y réjfles. Los índios áunqüério féniá 
venas o minas dé oro,délos nos facauait 
infinito. Los Atheniefes era riquifsimòsí 
de oro fobre máncrâ,como lo dize HcrO 
doto. Pero los Maírobios ^ foil pueblos 
VEthiopés por fenét tanto oto hazkn las 
Cadenas de oro para los prefos. 
Kk i Tànbié 
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TAN bien es cofa marauiUofa ver * 
como dieron los hombres cnlos metales 
y como cfcogicron el oro y plata y quan 
to lo han cftimado y que rcuerecia le ha-
zen,y como todas las cofas prcciofss pa-
ran en oro,y las miramos con eftraña até 
cion3pcro hombres ha auido ricos ycau 
daloíos de efta cofa y que han procurado 
adquirirgrandcs theforos de ello. Dexe 
mos la moneda que a fu tiempo fe habla 
ra della, pero de os demás adereços de 
oro y plata,afsi en adereços ¡í cafa como 
en jaezes y otras picças3porq enefto die-
ron los antiguos al principio y no enla pía 
ta y oro amonedado. 
D E L O S mas ricos que vuo enel 
mundo fue Salomó,del qual leemos que 
it-maderas preciofifsimas y í plata,y oro 
teniatantaabundanciacomopicdrasde 
las calles. Midas rey <t Phrigia ta rico fue 
que fe ti ayan fus riquezas por refran7y de 
aquí vino aleuantarfe la fabula3de que Ba 
cho cjuando fe apofento en fu cafa le dio 
poder para que quanto tocafe fueíTe oro. 
De Crafo capitán Romano Piutarcho 
dize marauillasj porque fue tan rico, afsi 
en cofas del campo,como en oro,)' plata 
que dezia el que no fe podía llamar Ciu-
dadano rico el que no pudiefTe fuftentar 
con las fobi as de cada año vna legion que 
eran feys mil y mas foldados,pero fue ta 
amigo del oro que folo por tener mas hol 
go con fer viejo de yr a hazer guerra a los 
Parthosporauerde ellos mucho oro, y 
afsi lo pago3porque fiendo vencido, y en 
tendiendo los Parthos fu codicia le abrie 
ron la boca y (e metieron oro dentro di-
ziendo. Toma y hártate délo que tanto 
deíTeauas.Crefo rey délos Lidos tan rico 
fae que fobre pujo alos Reyes de íii tiem 
po. Ypor ello como dize Heródoto de-
zia fer el mas bien auenturadode todos 
los mortales.Enefte fe hallo el oro,y pla-
ta que fe podía deíTear entre los hóbres. 
Pero con todo eíTo me acuerdo que tuub 
vn priuado Claudio Emperador, llama-
do Narcifo, que fuera de fer Rey tuuo 
xftauo 
las riquezas de Crefo. Pithio Vitinio 
no fe contento con tener vafos de oro, y 
otras joyas en fu cafa,mas arboles y viíu 
tenia labradas de oro, y afsi dio a Dario 
vn plátano de oro y vna cepa confus far-
mientos y hojas y vuas, y fue ta rico que 
fin duda con dificultad fe podia contar 
fu oro y plata,y afsi hablan partieularme 
te del Plinio, y Heródoto. Cyro vencí 
da a Afia hallo vcynte y quatro mil libras 
delas nueftras de oro3fm los vafos de oro 
y alli hallo la cepa del otro y el plátano. 
Cipion Aft'ricano quando venció a los 
Carthaginenfesjtraxo al erario mil y qua 
trocientasy fetenta libras de oro, yd« 
plata quatrociétas mil, y cient mil vafos 
dorados que cada vno pefaua vna libra. 
El pueblo Romano es cofa de efpanto lo 
que tenia t^ifu theforOjO erario, por-
que fíete años antes que començaíTcn las 
guerras de Afíxica tenian fetecientas y 
veynte y feys mil libras de oro, y de pla-
ta nouenta y dos mil, y para el gafto or-
dinario trecientas y cincuenta mil. Y 
fiendo Confutes Sexto lulio , y Lucia 
Mareio vinieron a poner enel theforoo-
chentay quatro mil libras de oro puro. 
Peto lulio Cefar enla primera entrada 
que hizo en Roma quando las guerras c i 
uiles robo el erario y tomo veynte y feys 
mil ladrillos de oro, y trecientas mil li-
bias para hazer guerra de nueuo a fu pue-
blo . Afsi vuo otros hombres podero-
fos en cafo de allegar oro, y plata. En 
las Indias nueftras tan bien leemos que 
el Rey Motezuma, y el Rey Ath'abaliv 
ba en el Peru teman grandes cofas de 
oro, y plata, pcroTPcodos excedió en r i -
quezas Elcogaualo Emperador, porque 
íiesverdad que el pifaua defde fu apo-
fento hafta e carro, o cauallo adonde fu 
bia fobre limaduras de oro 3 y los anillo» 
y vafos,y toda la demás xarcia que fe 
pone enlamefa daua alos que eftauan 
con el, y que jamas beuia íi no vna vez 
envnvafo ,0 en vna comida, parece-
meque auia menefter mas oro y placa 
que todos los que emosdicho.. Pues: 
' loque 
Delarepiiblicá Gentílica.' 
íoquegaftauacn vafijasde cozina nofe 
efcriucjy marauillomepoder fuftentar-
lo el imperio Romano, porque fegun 
Ias prophanidades ygaíbs excefiucs eilo 
nofe podia hazerfíno echando pechos 
y grandes fubfidios. Yo no he hablado 
aqui délos podeiofos en dinerOjC] eílos a 
Jos auido en el mundo grandes , íi no de 
aquellos que con el oro y plata han teni-
do tanta ami ftad quequeriahazcrlas pa 
redes y techumbres de oro. 
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^ 'L^cia inuenoon de 
la moneda, y quienes dieron princi-
pio a cofa tan maía.-para ruyna deía 
virtud. 
C A P . V. 
E M O S hablado de oro y plata, bie 
fera que hablemos del principio quando 
fueron hallados los oti oS\netales. Ya co-
mo efta dicho fabemosque dcfde antes 
del diluuiofe viola arte dela herrería. 
Pero dcfpucsdizcn que los Datilos po-
bladores o habitadores dela yfla de Can-
día hallaron el hierro y inuentaron la ira 
gua: Midrathico hallo el eftailo. Cini 
ra hijo de Agriope enla yfla de Cipro ha 
lio el cobre, y las tenazas, y el martillo y 
clayunque. Otrosdizen quefellama-
uaCalidemo. Clemente Alexandrino 
dize que el hierro fue hallado de Selmen 
te,ydeDanameneo en Cipro, pero la-
brar el metal trenefe por cola cierta que 
losCiclopas lo hallaron . Otros dan en 
que los Fanones que cy fon los Vngaros 
y Auftrios, lo labraron . Pero Anltoti-
les tiene que Lido Scita enfeño a fun-
direi cobre. Theophraííro da cfta in 
uencion a Délo Frigio. Pero Strabon 
dize que los pueblos Thelchinesinucnta 
ron el labrar las cofas de hierro, y prueua 
lo porque hizieron a Saturno vna cimi-
tarra . A Vulcano ledan las principales fiada con figuras, ni entre los Romanos 
herrerías, porque hizo el efeudo de Pa- * ni entre otras gentes no fe vfo por gran 
las,y el collar de Hermione y otras cofas ticmpo,mas con trueques y cambios fe 
particulares. Ay tan bié y ha auido en co paflaua el mundo. Afsi lo hazian los Sci 
- • • • " ' 1 ' tas, los Armemos,y Sarmatas. Lacau 
fa deíto era porque entonces mas po-
blados eftauan los campos de hombres 
que no las ciudades , porque grangean 
do la vida entre las heredades y fru-
tos de la tierra, no curâuan del maldito 
oro. Los nuèftros antiguos Lufitanoso 
K k 4 Poríu 
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a Dios» que la ham-
bre infaciable del oro 
fe pudicíle apartar de 
¡os cora rones dclos ho 
bi cs,pues es cierto que 
ninguna cola hazc al hombre masaparta 
do déla virtud C¡¡JC el dineroso qual cono 
ciendo muy bien Chratcs Thcbano co-
moS.Hicronymodizc cotra loumiano 
nauegando y viendo ¡a !;• -,'•!.-tud que le 
dauael dinero deterunno echarlo cnel 
mar, dizicndo. Aiulad andad alia malua 
das riquezas yo os ahogare a vofotiaspri 
mero que am i mealiogueys,y en verdad 
hizo bien, y dixo mejor, poi que no fon 
Jas riquezas fino vna deílruycion de los 
exercícios y virtudes . O quanto feria 
mejor al'mundo fi como dize Homero üb,/, 
enla Iliada fe viuieíle con trocar vnas co 
fascó otras como ch el ticpo fk los 
yanos fe hazia. Grandes ticm'posC 
uo el inundo íin el vfo del dinero. 
como los Achiuosqueni teman n 
da ni hierro Con fefíal y figura, ma 
vn pedaço de cobre y hierro mer! 
el vino,y con los efclauoshaziã trueques 
de las cofas que auian menefter, y afsi lo 
dizeVlpiano de Contraenda emptionc, 
y no ay que'dudar íi no que moneda acu-
an 
fade labrar de hierro y bronze grandes 
hombres,y grandes obras quedan tefti-
raoniode ello,peroyo no quiero tratar 
deeilosquL 
Libro o ñ a u o 
PortugueiTesno vfaron de dinero ^mas 
por lo que comprauan, dauan vna gran 
iumma de hierro, o cobre,o algunas pie 
ças de plata, que tin duda parece que e-
ftacoftumbrc ha turado halla oy,porque 
los menudos de vn realCaílallano comú 
mente han (ido cali vna ¡ibra de cobre, 
porqueauiavnos patacones que teman 
mas que tres qiüarüos de los nueft os,y no 
valían mas que tres blancas. Y at'si me 
acaeció ami que yendo al capiiulo de 
Coymbra de mi orden en el año de mi l 
y quinientos y fefenta y ocho,a cafo cam 
i>ie vn real de aquatro ,y por mis pecca-
dosnotenian veyntenesüno todo me-
nudos, y afsi vue de añadir ami mula mas 
carga con tanta multitud de aquella per 
uería moneda. Ligurgo en quanto en íi 
fue,procuro de quitar de fu republica el 
oro,y p!ata,y ordeno que íiruielíe de mo 
neda vn pedaço de cobre, para que co la 
vileza del metal nadie fe hizieíie codi-
ciofo del dinero, y los de Bizâncio que 
oy esConftantinopla vfauan por mone 
da vn texo de cobre,o hierro. En ¡os pue 
bíosMaíilienfes en Afh ica los animales 
íeruian de trueque y venta, y de aquella 
manera tratauan Jos mercaderes. Los Bri 
tonésdando vna cola por otra teman Jo 
queauiamenefter.El cobre feruia entre 
ellos para hazer anillos y fo!tijas,y los' 
Valeares que oy llamamos Mailorqui-
nes.por todas las vías extirparon el oro,y 
plata .y toda manera de moneda echa-
ron de íu y lia . Tan bien leemos de los 
CharamanesyBambicatosque fon pue 
bio; que eílan a las riberas del no Tigris 
que de tal manera aborrecieron la mone 
da ,quetodogenero de metal quando lo 
haílauan lo hundian en vnas hondas y pro 
fundas hoyas enlos dciiertos , porque no 
emponçojaííe la tierra la pcílilenciadel 
dinero. Y lo meímo hazian los Indos 
y /Ethiopes, porque de ningún metal fe 
aproucchauan íi no del oro para hazer 
cadenas a los prefos. Y afsi todas quan 
tas gentes vuo en ligios antiguos nunca 
vfaron dela moneda, mas trocando vnas 
cofas por otras trqtauancon fus hazien 
das. 
Q_y A N D O aya començado la 
moneda dificultofa cola feria hallarlo. 
Algunos dizen que las riquezas antiguas 
fue el mucho ganado, y que no auia otro 
oi"o,ni plata,y que de aquí vino llaniarfe 
la moneda pecunia, porque no tenian íi 
n q ou e j a s y o t ¡ o s ga n a d o s q u e fo n llama 
dos en latin pecudes, pero porque fe 11a-
nní íenaís i diremos ¡o . Yo liguicndo 
la opinion de loíepho ludio, digo que 
la moneda fue bailada antes de el d r 
luuio , porque dize que Cayn la muen 
to y íe hizo codiciólo y grangeador. 
Deípucsbienconila que Abrahan tuuo 
dineros,)7 lacob tan bien , porque Abra-
han quandoquifo comprar Icpulcropa-
ra fu muger oftrecio dinero , y aunque 
aili lo llame pecunia no fue dar ganado, 
pues luego íe prueua que auia moneda 
de plata^orqueno queriendo tomar na 
da dixo Kphron.Eíte capo que yo te doy 
(íila cola hadeyr porpcio) valeqtrocié 
tos ¡icios de plata. Y de lacob ya fe ella . 
claro,pues embio dineros a Egypto pa-
ra comprar trigo. Y los hijos de lacob 
vendieron a los Ifmaelitas a lofeph por 
treynta reales. Demanera que defde 
aquel tiempo haUamosmoneda,pero de 
xádo a parte la antigüedad dela eferiptu 
ra vengamos a tratar de quando fe trato ^ 
acá entre ¡asgentes. Plínio dize que el 
primero que muento moneda en Roma 
fue Scruio 'Tuho Rey, y que la feilal que 
pufo en ella fue vna oueja , la qual fe di-
ze en latin pecus. Alexandre de Ale-
xandro^lize que defde Numa Pompilio i.ib4>c«í 
vuo en Roma moncda,y q aunque es ver 
dad que muchos años eftuuo Roma íin 
moneda feñalada y co imagen-'pero q co 
bueyes y ouejas cambiauan y trocauan,y 
q délos cueros vinieron a labrar moneda, 
y que dio feprueua porque Numa Pom-
pilio hizo Cógiano, q era repartir mone 
da al pueblo por fieíla,y que la moneda q 
echo fuero monedas de cuero y defpues 
fe 
Dela repu 
fe labro de eftáño, y que adelante los Ro 
manos vfaron de los métalesjpero que íe 
daua a pefo,y no a blancas^como aora c5 
tandolo, Y que venido Seruio Tuho la-
bro moneda con figuras, poniendo oue-
jas cnella, y qac de aíli vino q fe llamaífe 
pecunia él dinero, y que en ella fe haüauá 
bueyes.Pero aunque Seruio Tulio vuief-
fe labrado moneda,no poreííb fue vio co 
mu deila, ni fe dexo de vfar el pefar el co 
bre y otro metal que era tenido en pre-
cio y que no auia dinerillos3fino vn peda-
ç o de hierro,y efte fe daua por pefo, enel 
qual no auia ferial ni otra algua labor. De 
fpues muy adelante fiendo ConfuíesSer 
uioScipion, -/jNeo Sempronio, fe co-
menço a labrar ¡a moneda de plata: en la 
qual fe pufo de vna paítela cara delano, 
que es el Bifrons,o de dos caras,y delao-
tra vna Ñaue. Plínio trata de otra mane-
ra eftc negociOjCn el lugar alegado ,y d i -
ze que Scruío Tulio inuento en Roma la 
moneda de cobre como fe trato atras, y 
que pufo en ella vna figura de vna oueja, 
y que enel año de Quinientos y ochenta 
y cinco dela fundación de Roma,tiendo 
CofülQuinto Fauio fe labro moneda de 
plata cinco años antes de la primera guer 
ra Púnica. Y en la verdad Plínio fe enga-
ña en los Cõfules,porque en eífe año, no 
eran CofuieslínpC.Caíio Logino, y Au* 
l o Atilio Serrano,)? Neo Semino, q creo 
que murió enel Conluiado, pero fea mu 
cho en buen horalosCofules^digoquea 
eíte tiépo fe labro la moneda de plata, y 
fue le puefta por feñal vn carro de dos ca 
uallos,y a vezes íe le añadió dequatro ca 
uallos,que fe llamaron en l a t i n , bigae qua 
drigaEjy de aqui fe llamaró los tales dine-
ros bigatos y quadratos. Labrofe defpues 
adelante la moneda de oro fefenta y dos 
años defpues de la de plata, y fue íe pue-
fta la mefma feñal. Acuerdo me auer ley 
co tan b i é entre ¡os Romanos moneda 
victor ia: la qual íin duda fue obra de Dru 
fe Germánico: el qual auiendo vencida 
a losAlemanes^íiendo Tribuno,mezclo 
en la plata cobre, y pufo letras que deziã, 
blica Gentilica." z ¡5i 
Viâ:oria,por laque alcanço celos enémi 
gos, y de a y quedo aíjlia monedá ¡lámar 
íeVidtoriaca. Peradexadoapartéalos 
RomanosJa moneda coi) ymagines^fsi 
de plata como í o r o , es mas antigua que 
todoefto,fegunStr;;bon. Phedon labro lib.8] 
la primera moneda de plata enla yíla Egi 
na. Heródoto dize, que ios primerosm- lih'1' 
uentores de ía moneda fueron los Lidos 
en Afia Menor. £uiropio monge Augu-
ftino,que esdscho eí Auraíkano,dize en 
el primero deíus hiítorias, que Saturno 
foe el que en Italia h.¡ 'lof¡ primera mo-
neda. Macrobio en íüs Saturnales dize, Iib'1' 
quelanoantiquifsimo Rey de Italia fue 
e 1 p n m e r o q u e i a b r o m o n e d a, y p u fo p o r 
feñal de la vna paree fu cabeça, y de la o-
tra vna ñaue, porque en aquellos t iem-
pos vino deacaje'fa parte de Grecia por 
lámar Saturno en vna ñaue, cl qual por 
auer íido echado de fu Reyno, por fu hi -
jo íupitér le vinoa Italia, y lañólo reci-
bió con mucha benignidad, y le dio par-
tedefu Royno, y labrándola moneda, 
quifo poner alguna feñal fu ya, que fue eí 
nauio- LucanoenfuPharíaliadize,que 
el primer inuentor de la moneda3fue l o -
nosceydeThelTalia: pero mas antiguo 
halkmos el dinero en JEfpañajporque no 
uecientos y treynta años antes que Chri 
ftonacieífe vuo dinero, en lo que oy lla-
mamos Ruy íeilon, o Ampunas, porque 
losdeRhodas viniendo afehazer ricos 
del oro y plata que fe haliaua por los mo-
tes Pyrineos.traxeró dinero,y como de~ 
xaíTen faftores para q traba)eífen en las 
minas,vino elvfo del dinero dellos en no 
forros, yo cieo que todas las naciones tu 
uieron conocimiento del dinero, por el 
trato y conuerfacion que tuuieronvnos 
cõ otros, y que fe guardo el dinero fen tié 
po del diluuio en la arca de Noe. 
M V C H A S y varias gentes vuo 
que vfaron de varias figuras en fus mone-
das y dineros,porque los Griegos y Athe 
nienfes y otras naciones, ponían enel d i -
nero figurado vn buey.Dizen que Teííeo 
fuç 
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fue el primero defta inuencion, y q lo hi 
zo para dar a entéder que los ciudadanos 
auiande falir para la guerra í l arado y. a-
çadajy dentre los animales trauajadores. 
Yafsi los Eleos tema en fus monedas vn 
buey. Otras monedas nombradas de pue 
bios y Principes tan bien folian tener por 
figura vnas mulas con carros. Afsi lo eran 
las monedas Ofenfes, porque era mone-
da hecha en Huefca de Aragon,dela qual 
átc,4 lib. 4. dize Tito Liuio que Elmo capita Roma 
no Ueuo en fu Ouacion, o menor trium-
pho ciento y veynte mil y quatrocientas 
ytreynta y ocho libras de plata üfenfe, 
Eftamoneda como digo,tenia vnas mu-
las con fu carro por feííal,y la mefma era 
la de la moneda llamada Darica cf Dario 
y la Alexandrina de Alexandro: la qual 
íiempre era de 010,0 por lómenos de pía 
ta. Defpuesios Athenienfes ponían ala _ 
vna parte vna lechuza, y ala otra el roílro 
deMinerua. Poreífo notaron a vnolla-
mado Gilipico de que auia tomado mu-
cha infinidad de lechuzas, y era que auia 
cogido cierto dinero a fu amo con aque-
lla ícñal. LosTroezenios comoadoraf-
fen a Neptuno, ponian en fu moneda el 
Tridente,© ceptro fuyo.El dinero Períi-
co tenia por feñal el iigno de Sagitarioj 
porque aquella nación tiene por la mas 
principal arma lasfaetas y arco. Por eflb 
Ageíilao dixo q auia traydo cofígo treyn 
ta mil Sagitarios en Grecia, defdeAíia, 
porque ti axo aquel din ero con femejan-
te figura. Los Alemanes ponian vna fier-
ra, y afsi llamauan Seranos a fus dineros. 
Los Dardanios ponií dos gallos. Los del 
rioRjieno vna liebre y vn cárro.Los Ar-
giuosvn ratón. LosMithilenioslayma-
gendeSapho. LosTharentinosaThara 
hijo de Neptuno, que yua a cauallo enel 
Delfín. Los Peloponenfes ponian vn ga-
lápago. Los Zizenios de vna parte vn leo 
de la otra la diofa Ciueles. Los de la yíla 
Thenedos vna hoz, y dos roftros bueltos 
los cogotes.Defpues los Romanos inue-
taron poner fus figuras y letreros que de-
notaflgQ d nombre del Principe, Afsi fe 
pufo Nerón en forma de mufico convna 
vihuela en la mano. Y Seuero pufo en fu 
moneda fu figura en la forma y tragedel 
Magno Alejandro. Galieno defpues de 
auer vencido a los Sátrapas y capitanes 
Perfas, pinto en fu moneda como los tra 
yaprefos. AuguftoCefar vfo del Capri-
cornio cercado í èítrellas, porque nació 
en tal íigno- Vfaron afsi meftao en los re 
uerfos poner fus viftorias, o cofas parti-
culares,que hizieron famofas. iEneas pu 
fo la Piedad,a denotar que ¡a tuuo con fu 
padre. Y otros ponian animales, porlos 
qualesdenotauan la fortaleza, la jufticia, 
la liberalidad. Y Q&áuiano y Marco An 
tonio y Lépido hizieron^noneda^y en el 
reuerfo eftaua entre las otras cofas Lena 
vn mal hombre, como eftaua dando a a-
quellos Principes la cabeça í Tulio,y vn 
vafo de dineros que fe auian cogido en la 
prefeription, a denotar el robo que hizie 
róñenlos encartados: pero no tenia le-
trero,porque no fupieíTen todos tan gran 
maldad. Efcripto han modernos de eftc 
propofito muy bie, afsi comolacobo de 
Eflxada Mantuano,y Conftacio Laindo* 
D E S P V E S los Chriftianos vfa-
ron juntamente con fus nombres de po-
ner la Cruz. Eíto parece fer tan antiguo 
como los íietc durmientes, que fuero en 
• lósanos de duzientos y cincuepta, pocos 
mas,o menos que, fue en tiempo de De¡ f 
cio: el qual perfigmendo la yglefia, cier-
tos mancebos citando efeódidosen vna 
cueua fe âdurmieron no fin gran prouidé 
cia de Dios, y durmieron muchos años^ 
al cabo de los quales defpertando, falie-
ron de la cueua,y riendo pueftas alapuer 
ta de la ciudad ymagines y cruzes, queda 
ron atónitos,y defpues yendo a comprar 
de comer,al tiempo del pagar fuero pre-
fc>s,porque los tuuiero porGentiles, pues 
trayan aquella moneda, y ellos pidienda 
que les ftioíbaíTen la moneda que corria 
vieron que auia laymagen de la Cruz én 
ella , ydefcubrieron lo que paífaua. De 
dodefevee que es cofa antigua el poner 
Cruzes en la moneda. Tan bié hallamos 
tnòne-
Delarepubl 
moneda de C9nftantino,hijo de Conftá 
te que tenia en el reueríb Cruz,y de Con 
ftantino hermano dcVafilio Emperador 
de oriente leemos, que hizo moneda có 
la figurade nueftro feñorlefuChrifto. 
Los Nauarros han tenido en efto^parti-
cularcuenta,yaunlosFrancefes. Vaes 
común coftumbre ? que cada rey y feñor 
ponga'fus armas como las de Eí pana que 
ponen el caftillo, y león, y las colúnas de 
Hercules . LosFrancefes fus flores de 
lifes. Los emperaxÍQresla Aguila, y en 
el pecho las armas de fu gente. Los fum-
inos Pontífices las llaues, y mitra de fant 
Pedro con el nombre del Papa. Los in-
gle fes tres Icones. Los de Milan vna gran 
íerpiente • Florencia flores de lifes, y S. 
luán Baptifta. Aragon las quatro cabeças 
Cathaluíía barras cruçadas de amarillo, 
y colorado. LosPortugefes las Quinas y 
Caftillos. Ycftobaíte,porqueporla 
gracia de Di^s,no quedamos ignorantes 
en no conocer la moneda, porque fegun 
la afficion la tenemos hafta cnel coraçon 
cftã fixas fus figuras y el precio de lo que 
valen. . 
N O quiero traer exemplos de hom-
bres riquifsimos, y que han tenido mu-
cho dinero, aunque podría, traer hartos. 
Antes deffeo loar a los que contentos co 
pocos firuen a Dios, porque los que tiene 
in diñados fus ammosala riqueza,{in du-
da tienen peligrofa el alma y el. cuerpo. 
•Elalma porque continuamentepienfan 
en adquirir,penfando que los ha de faltar 
yafsifedeleytan en menear el dinero y 
contarlo, como fi eftuuieffen embueltos 
en otros deley tes y vicios, y afsi oluida-
dos de Dios adoran eldínero. El cuerpo 
tan bien corre peligro,porque ni duerme 
ni comen penfando como trafagaran, y 
con la efeafeza aunque tenga mas come 
poco y viften peor, y comen lo peor y lo 
mas barato, y a vezes ifi van camino con 
ellos los roban y los matan y afsi les vie-
nen mil males. Porjo qual el que tiene 
poco dinero viue defcanfado,y come en 
paz,y duerme fin mucho cuydado, y con 
icaGencilica. 2 fa-
ja poca codicia íirueaDios, y el le haze 
mil mercedes. Y al defuenturado auané 
to embu con el diablo a el y a fus dine-
ros. 
De los ínuentores 
de los Vafos de tierra, y quien hallo la 
rueda para loshazcr. 
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A JL L O natural tzA 
tantas cofas para el ho 
breque es marauilla, y 
mas c$ de marauilla^ 
a quatas cofas cilanjos 
fub)etos3y quantas nc* 
celsidades padecemos. Pero Dios que 
mira bien a rodo y nene cargo del huma 
nal linage difpone todas las cofas fuaue-
mente. Ycicrto que bien mirado que fue 
neceííarifsimo el vfo délos jarros y vafos 
para el feruicio del hombre. Pero a Diow 
gc-ncsSciniconoic hizieran falta, aunq 
no los vuiera, pues como vfaílc de vn jar 
rillo,o cícudilla para bcuer,quando fe ha 
llalfc a alguna fucnte,vii"to quevn mucha1 
chobcuiaco las manos,dio conelcn tier 
ra,diziendo que le era fuperfluo,pucs na-
tura le auia dado con que beuef. La anti-
güedad defta cofa, no fe que tan grande 
fea,yo creo q deuc fer cofa antigua, pues 
llamamos a loshobres muy grandes ma-
jaderos y jarros. Pero dexando las burlas 
antes del diluuio deuio de auér los, pues 
es de creer queNoc quando metió agua 
parabeuer la gente que entro en la arca la 
meteria en tinajas,aurique podrían dezir 
quefepodria aucrguardado en Zaques, 
y cueros y en vafijas de palo: pero lo mas 
común tengo que en tiempo de Abraha 
los auia.Porque leemos enel Geiíefisque 
Rebeca yua por agua quando llego Elié-
cer mayordomo de Abrahan al pozo quá 
do yua por muger paraIfaa(í,YalIi dize q 
la dõzella lleuaua tras las efpaldas, como 
fe vfa,vnaIdria, quepropriamente es ti« 
naja,y en fin es cántaro. Los híítoriado-
resdiero a los jarros yatodos los demás 
yafos 
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lib,7. vafos de tierra fu antigüedad y au&or.PH 
lib,jí,cjí. nio ¿¡zc Chorcua Athenienfe lo ha-
" lio¿ínas defpues dizé que Dibutades Siei 
nio, para vnadonzclla hija quetehialc 
inuento. La qual enamorada de vn man-
cebo que fe queria yr a otra tierra, hizo 
no fe que inuenció enlos muros de fu ciu 
dad3y el padre cayo en la cuenta de aquel 
artificio, y labro de la tierra vn vafo y 1c 
echo cnel fuego yquçdando fuerte la tier 
ra jüzgoquc podiajjazer fe rafo y otro in 
ftrumento para el feruicio de los hom-
bres. La verdad es que la donzella fe yuá 
con el manccbo,y el mancebo lleuaua v-
na linterna y fu candela détro, y el padre 
de la moça vio como huya, y defpues mi 
rando aquella forma dela linterna que e-
ftaua hecha a manera de vafi)a3y que dé-
tro fe conferuaua la lumbre, entendió q 
fe podia hazer aquello mefmo en la tier-
ra, y tomando barro y echado le lumbre 
dentro fe hizo fuerte aquella tierra, y de 
allí poco a poco hallaron la inuencion de 
las cofas de barro tan neceííàriísimaspa 
ra todo el mundo, y tan varias como òy 
fe veen, y eftc primero vafo fue por me-
moria guardado en Thimphco mucho 
tiempo, hafta que vno llamado Mumio 
Corinth*lo deshizo. Algunos tiene que 
ella inuencio ¡a hallaron en Samio vnos 
tres hombres ingeniofos, llamados Ido-
o^RctOjy Thcodoro. Tan bien ay quié 
diga que el fuegro de Tarquino Prifco, y 
Euchirapo, y Eugramo pintores, fiendo 
defterrados y venidosalaTofcana halla-
ron efta inuencion. Yaísi en Italia enfe-
ñaroncl hazer los vafos de barro. Liíiftra 
to Sicionio hermano de Lifippo.hallo la 
manera de hazer y magines de barro,y co 
zer las defpues, aúque eftono parece que 
fue próprio fuyo, pues defde que fe hizo 
la torre de Babel vuo ladrillos cozidos, y 
poralli podrían facar eftainuencibn,au'n 
que ellos no conocieron,efta torre ni fu 
nombre. Tan bien hizo efte mefmo las 
ymagines de yefo, Y Plinio tiene por co 
fa antigua el vfar ctl barro,y le parece que 
fuehalladoantcsque el fundir el hierro. 
Pero la inuencion con que fe haze esto-
fa marauillofa,afsi como la rueda co que 
labran,que no ay que dezir fino que es co 
fã notablc.El inuentor dclla, fegun Epho 
ro, y Plinio, y Laércio, y Strabon dizen i ^ ' J ' 
que fue Anacharfis Scita philofopho,to- l¡l>»r. 
da via Strabon, íiguiendola opinion de 
Ephoro le cótradize al cabo, y le nota de 
algo fofpechofo: y dexando fu opinio le 
parece que es mas antigua, pues Home-
ro haze mención delia. Otros dizen que 
Iperuio Corintho la hallp. Empero Dio-
doro Siculo,y con el conhenten ot̂ os,di 
zc que Thalo,o Thalao fobrino de Deda 
lohijodevna hermana fuya la inuento, 
y aun dizc, qüe efte Dédalo viédo que fu 
fobrind Thalo falia tan ingeniofo, y que 
auia hallado el torno, y la (ierra, y mas la 
rueda délos 011eros,lc tuuo cmbidia y lo 
mato: por lo qual fe vuo de yr de fu tier-
ia de miedo. 
M V C H O creció cí|a arte , y mu-
chos fe han dado a hazer difterentes va-
fos^ enellos tan galanas laboreŝ y tan cu 
riofas,quc de plata,y oro no fe hazen me 
jores. Mucha diftèrécia hallamos dellos 
entre los auftores antiguos fegun hazen 
los effeétos, délos qualcs pornc algunos. 
ElAmphitetofue vn vaflb de barro he-
cho de tal manera que por ninguna par-
te fe le veya hondón, que fin dudadeuia 
de fer como vnas calabaças nueftras que 
fon todas redondas, folia llamar alos bor 
tachos y que mucho vino beuian Amphi 
tetos,como oy llamamos a los tales cue-
ros,odrinas y jarros. Y afsr al que la hazia 
bien en efto dèzian por burla. Por ventu-
ra beuifte del Amphiteto, comolomúc 
ftra Erafmo en fus Chiliadas. Amula e-
ravngenero-de vafo quevlãuan licuara 
los templos cõ agua para limpiar fus cul-
pas, como aquella que fe tenia éntrelos 
ludios mezclada con la ceniza de la vaca 
Ruphea,qucpropriamétc eran aquellas 
Hidnas,delasquales habla fantluancti 
fu Euangelio,y llama fe Amula,a mohetj 
dis: que es tanto como quitar y apartar 
tos males, como oy llamamos el agua be 
dita 
dita, la qual fân&ifica en alguna manera 
Amf-hora alos que la toman. Amphora tan bien e-
ra vafo d e tierra, c¡ue cierto era como v-
nas cantarillas que lleuan los muchachos 
y moçuclas quando Van por agua. Hazen 
Cap.", cJdia mención íant Lucas3Horacio en fu 
arte Poética y Marcial y otros. Otroge-
AlabalW n ero ̂ v&ç0 hallamos llamado Alabaftro 
es tomado de la materia cj fe haze, y por 
que del fe hazen mas hermofos y galanos 
íuelen principalmente echar en ellos vn 
guentos prccioíiísimoslwcjue fe confer 
ua allí muy bien qualquier vnguento olo 
rofo, yeito fe haze porque cl Alabaftro 
entre otras cofas que tiene de bueno es, 
queno'dexa cfpirarlos olores que le fon 
cônfiados, antes con fu grande frialdad y 
cuerpo los fortifica y haze mas valerofos. 
üb,t, Hazen meneio defte genero de vafosCi 
cero en fusQueftionesacadcmicas,y fin 
duda en lo de los vnguentos que emos h ¿ 
blado y qué fé conferuá enel parece q los 
Euangeüftas lo confirman. Pues hablan-
do de la Magdalena dizen quevngiolos 
piesdefuMaeftrocon vnguento precio 
fifsimo, el qual dizen que cftaua en vn va 
fo de AlàbaftrOjy allí fe toma por vafo el 
mefmo Alabaftro. Pues dize vno dellos} 
que quebrado el Alabaftro fe hinchió de 
olor la cafa. Auía otro nombre de vafos, 
que feruian en las mefas de poner los lle-
nos de agua cahentt en los banquetes, o 
tibiado cô agua fria, y llaman fe Calizcs, 
porque aun no auian llegado los fali-
tres y las nieues, y fueranos para beuer 
frio,como oy fe vfa. Hazen menckm 
Jib.4; defto Varron, Horacio y Ouidio en fus 
1¿IM,; Faftos. Oy tomárnoslo por los con que 
facrificamos. Cántaro era el que inuen-
to Bacho para hinchir ios vientres de vi-
nOj y hi^) lo bien grande3porque cupief-
fe mas. Nofotros llamamos Cantaros 
alos con que traen agua: del qual no fe 
halla confonante perfecto. Dizen que 
cftoseran hechos a manera de Nao, o -
otro Baxel de mar, q yo no fe oy qual cor 
refponda a los de nueftros tiempos, fino 
dixertmos que ion losBernegaleSjy y-
Dela reptÜ>Iica Gentílica." 
nasgrandestaças. 
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dg-* CijftdgMg-rt̂ M»», aunque hartos'ay 
quelashazeneftararaya. Lasefcudillas 
con que comemos íopas, y beuemos 
quando notcnemosotros foberuios va-
fos, tan bien es cofa antigua: dela qual 
vfo DiO genes Laércio. Creo que defta 
haze Marcial mención, en íüs Epigram-
mas, aunque algunas vezes en latín fe to-
m a por la concauidad de la mano, quan-
d o hazemos con los dedos y palma cier-
t o hueco.CululIo tan bien era otrogene-
ro de vaíb , del qual vfauã las virgines Ve 
í?:a!es,quandofe oííiecian los facrificios 
en los quales, o llcua^n vino , o otro li-
cor preciofo. Y Ion llamados tan b ien 
Calizes. Hazen mención de efte gene-
ro de Valija Horacio en fus Comines, o 
verfos, y en la arte Poeti ca . Las Axo-
faynas, o platos grandazos que fe ponen 
en las mefas con mucha'carne, y verzas, 
tan b içn es cofa antigua, y que hazen me 
c i o n delias OuidiOjCreo que fe llama en 
l a t í n Dífcus.Los platos tan bien fon anti 
guosy neceííarios, los quales fon nom-
brados de Virgilio en íus Geórgicas, l i -
bro Segundo. Aunque luuenal toma el 
Difco, por algún plato, hondo, o efeudi-
Uade falda . Metreta,aunque nofotros 
vfamos de vafo con que miden, toda via 
era nombre éfpañol de vafp de tierra, co 
m o fe puede ver en Marcial, Libro q u i n 
to,y luuenal en fus Sátiras, Sátira tercera 
De los {'aleros de bano,y délos que llama 
Sciphos que fon vnos como frafeo?aun-
que mas anchos de voca, tan bien ay he» 
cha memoria en la Efcriptura. HoratíO Hb.htM, 
y Perfio en l o que toca a los Sciphos d i -
zen ,quefocron vafos dedicados a Her-
cules , y que fue tomado efte nombre de 
lospueblosSciphos,que.vfauanel beuer 
demaíiado, y teman por honra embor-
racharfe . Sin dubda yo creo que efta i n 
uencion fe hallo en Francia , o Alema^ 
ma, y otras Prouindas Septentrionales 
porq fedan algodemafiadamentea eíte 
v i c i o del beuer ,. Pero de todos quantos 
gene* 
ibro o ¿tano 
*«UW?d&aí?! ¿ M i m * c m m hab!a<io 
y ios antiguos íonççiaon^ningunq^gua 
lo con l ^ s e i a n a ^ o f ^ u c es tañando, 
ta galano y poluio^ue ím duda quajcjuic 
ra R e y y ícúor í c puede fci-uir tic!.' H a l l o 
fe en ¡a China , y losPortuguelcsnoshi-
ziero ella buena o b r a , en comunica rnos 
la con o trasgo las m u y buenas que han ha 
Hado en las conquiibs y jornadas que há 
hecho por aquellas Regiones . Dizenquc 
Ja tierra de que le ha/en es limpiada y a-
dereçada , y deípues pueda debaxo tic la 
tierra con alguna mezcla de colas , y allí 
cita por eípació de quarenta a ñ o s , y d e í -
pues la labran y hazen las valijas que ve-
mos, Y afsi los padres de.van a íus hi jos 
por herencia aquella t i e r r a , c o m o dexa-
na otro vna m i n a , o heredad. M u c h o s íe 
ñ o r e s riquiíimos fe precia mas de í e r u i r 
fe de Porcelanas,y de fu v idr iado ,que de 
lib s,ca.is, plata, Y a i si el T u r c o , c o m o dize V i n c é -
te R o c a en ("u hiiloi ia délos Turcos,ie i i r 
ue defte vidriado- Los Pífanos tan bien 
tienen gran vfo y trato de fus v idr iados , 
Y los Catalanes,y Francefes lo tienen en 
mucho, y ay trato dcllo como del vidrio 
y otras cofas. Nueftra Efpaña tan bien fe 
tiene por cont|nta con lode Talaueia, y 
fin duda fe labra bonii'simamente, y que 
he v i í l o principales p ieças , y afsi cada na 
c í o t iene fu p i e í u m p c i o n y cree que pue 
de coiDpetircon qualquiera. 
H A L L O memoria de algunos ho 
bres f eña lados que v ía ró defte o¿ncio,af- _ 
íi c o m o el R e y A g á t o c l e s de Sicilia:ei q l 
foe h i j o de Ollero, y el m e i m o exerc i to 
el o f f i c i o , y d e í p u e s vino a tan gran cita-
d o que fue Rey y v e n c i ó a ios Carthagi-
nenfes-j hizo otras marauillofas cofas, y 
porque tenia liempre en la ymaginació 
quan pobreauia íido y í q u e c i t ado ama 
fubidoaRcy. Acoilumbraua en losban 
quetes y grandes hcicas , poner a fu mefa 
entre los ricos vafos de oro y plata, algu-
nos de tierra y bano,que fin "duda fue exe 
pio de hombre que c o n o c i ó ia mutabili-
dad de las cofas mundanas.Hallo que fue 
i grandes maeftros defto Demophiio ron: 
y Gorgafo^y aun fanftos ha au ido que fu-
p ie ron de í to . como las í a n f t a s Virgines, 
m a i t i r e s j u i l a , y Raphina patronas de 
Seui l ia . Virgilio fue h i j o de vn ollero, o 
aiphahai e r o , c o m o dezimos algunos. Y 
A l d e m o n rey m o r o , q u e dio a Efpaña en 
que cn[cndcr,fue hijo de o t r o ol lero , 
SÉ De la antigüedad 
de los A n i l l o s , de quanta honra fue 
traer los entre ios Romanos.Tocanfe 
otras cofas del A n i l l o al p r o p o f i t o b i c 
cuno fas, 
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O S hombres hallaro 
muchas maneras de 
ornamen tos para po-
l ic ia h u m a n a , y para 
parecer bien las muge 
íes trae manillas, trae 
arracacias/y los hombres ha l laron para í i , 
y para las mugeres ios Anillos: los qualcs 
adornan los dedos de lasrnanos, y tiene 
fe en tanto e l le ornanrento ,que fí fe m i -
ra parece bi en y es ef t imado,y n i n g ú n h o 
bre de cuenta, n i fe ño ra parece que licúa 
las manos co fe ry au f to r idad fino los t i e 
ne: y aísi fe t i ene por tanta ga l an í a y gen 
tdeza el traerlos ,que nadie dexade vfar 
l o S j h a í t a l o s E c c l c l i a f t i c o s y fiados vfan 
y t ienen c ier ta parte de r e l i g i o n , porque 
en la confagracion íc lo ponen al Obifpo 
y al A b b a d , y en los m a t r i m o n i o s fe po-
nen los anillos,para vna cier ta firmeza de 
a rnor y perpe tuydad. Su a n t i g ü e d a d y 
p r i n c i p i o es g rande , porque í i n d u d a e n 
t i e m p o de A b r a h á los deuio de auer,aun 
que no tengo lugar que lo confirme.Em-
pero fabemos que Ehacer mayordomo 
de Abrahan lleuo a R e b e c a , efpofade 
Ifaac joyas y a m u l a s , que fon las que lla-
m a m o s no fo t ros mani l las : y decreeres 
que ¡a ¡ l e u a n a an i l los : pero quando aqui 
no prouemos ef to ,podremos lo hazer en 
t i e m p o de í a c o b . Pues el Rey Pharaon 
dio alofeph el anillo de fu mana > q'ian• 
do le 
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âo 1c defcubrio, y declaro el fucño, y Io 
hizo Principe y gouernador de fuReyno 
cap-4i> como parece por elGenefis. Y tan bien 
leemos que entre los hijos mefmos de la 
cob fe vfauan loj anillos: porque ludas 
í¡uenendogozardeThamar,queeft-aua 
difsimulada encierra paite , ella dixo 
que no confentina enel hecho, fino le da 
ua el anillo y m^nilIa,como parece porel 
tap.jí " mefmohbrp del Genciis. Si el Pontífice 
mayor en ia ley vfo de anillos, nomea-
cuerdo auer lo ieydo en la efcriptura>por 
que aquellos que fon llamados anillos en 
la ley a mi no me parece que fon anillos, 
fino fcrtijas, o aías para licuar al taberna-
culo,metiendo por détro delias vnos pa-
los, como oy lo hazemos en muchas co-
fas. 
£ L principio de los anillos, fegun las 
hiitoriases antiguo:pero es graciolbel 
origen: del qual hazen mención algunos 
üb,}7. de los Poetas, y PI inio haze mención de 
líos: pero yo quiero tomar lo defde los 
principios,y defpues vendremosala mas 
verdadera opinion . Prometheoaui en-
de robado el fuego del cielo, quando qui 
fo hazer al hombre y dar le vida,' defpues 
que le vuo hurtado, Júpiter fintio lo mu-
cho y determino de darle la pena confor 
meafuatreuimiento ,y fue que le pufo 
enel monte Caucafo de Scithia, y alh en 
vna braua peña lo ato con vna grueíTa ca-
dena, y traxo vna Aguila para que conti-
nuamente le fuelle comiendo el higado 
y que nunca acabaffe de dar le aquel tor-
mento. Yendo días y viniendo dias Jupi-
ter fe enamoro de Thetis muger hermo 
fifsima, de lo qual admiradas las Parcas, 
dixeroii,que íi Jupiter gozaua délos amo 
res de aquella feñora, o qualquiera otro, 
que la fuccefsio de lo que de alli nacieííe 
cat)faria ruy na y daño en el padre. Oyó e 
fto Promerheo y queriendo fe congra-
ciar con Júpiter auifo le de lo que paiíaua 
y confiderando que podria acaecer le a el 
como a fu padre Saturno, que como el 
Je quito el Reyno,afsialgún hijo fuyole 
epítaria el nuperio^determino dexar los 
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amores, y porque no parecieíTe que era 
ingrato a la fidelidad y auifo de Promê . 
theo,primeiamête lo folto, y porque pa 
rafiemprc quedaíle memoria de aquel 
hechojtomo de la cadena con que eftaua 
atado,y de la peña y hizo yn anillo, y aql 
pufo enel dedo de junto al chiqüito3enla 
mano yzqmerda,y de aqui emano el ori-
gen, de ios anillos en ios ho mbres,hcchos 
de metaíes,y juntan en ellos piedras pre-
ciofas. J îinio burla dello: pero con todo 
eíTo no fabe dar razón de quando comen 
çaron, y dize que no fabe quien los inuc-
to. Pero dize que coníta que los antiguos 
vfaron de anillos de hierro, Y Apiano A- íib. jj. 
lexandrino, hablando de la tercera guer-
ra Aflricana, dize q todos los Romanos 
facados los Tribunos, vfauan de anillos 
de hierro, y que mucho tiempo eftuuie-
roniosRomanos fin el vfo de losanillos 
de oro,y aü los Senadores,y q en la guer-
ra Troyana no fe halla memoria délos 
anillos, y da por razo que pues los anillos 
feruia de fellos para cerrar las cartas,y en 
tonces no fe cerrauan con eIIos,que es co 
fa cierta que no los auia. Ai principio pa-
rece q el vfo de los anillos no fue por po-
pa ni por mageftad, mas folo feruiá para 
cerrarlas cartas, como ya tan bien fe vfa. 
Y afsi lo tiene Macrobio en fus Saturna- lib.*.' 
les,y no fe podia traer mas que vno, y en 
el (o fuelle de oro, o de hierro) fe cfcul-
pia la efigie de fu dueño, o lo que quería, 
y no era concedido a nadie efte vfo, fino 
a los nobles.Que fea verdad efto,mil exê 
píos tenemos dello,porque Alexandro 
Magno, defpues que venció a Dario qua 
do efenuia a los Perfas, fellaua las cartas 
con el anillo que el mefmo Dano tenia 
para fu fello,y quando eferiuia a Macedo 
nia,y a las prouincias de Europa con el fu 
yo próprio. Afsi mefmo tenemos aquel 
exemplo marauillofo del mefmo Alexa 
dro con fu priuado Efeího, del qual fe di 
ze que como eíhiuieíTe leyendo vna car-
ta de fu madre Olimpias :en.la qual ve-
nían negocios arduos y de mucha impor 




cftaua leyendo jüntamente ,y Alexadro 
aunque lo vio no le dixo cofa algüa, mas 
(lefpues de leyda faco el anillo co que fe-
llaua las cofas de gran importancia^ pu-
fo fe lo en la boca dando le a entender, q 
el que fe 'encarga de fecreto ageno efta o-
blígado a guardar lo fielmente. Y de aqui 
vino que todos los grandes Principes vía 
uan en fus anillos labrar ymagines, o co-
fas notables, porque les feruian de fellos, 
como oy fe haze. Afsi leemos de Lucio 
Lentulo que traya en fu mano y ani-
llo la figura de fu agüelo Scipion Af-
fricano. Oftauiano tan bien tenia en fu 
anillo la figura del Magno Alcxandro. Y 
losEgyptios ponian fusdiofes Cadavno 
al que mas deuocion tenia.Silla tenia en 
íu anillo como venia pfo lugurtha . Ciau 
dio Emperador mando que nofellalTen 
con anillos que tuuieñen piedras precio-
fas,porque dezia que era cofaillicita y m 
decente, mas que fellaíTen con fellos de 
oro. Seleuco tenia puefto en fu anillo v-
na ancora,y acaeció que lo que pufo encl 
anillo quedo defpues fixo en los de fu li-
naje en vno de los muflos: porque alli fe 
veya aquella figura. Pirtho tuuo vna pie-
dra en fu anillo: en la qual naturalmente 
eítaua figurado Apolo , con las nueüc 
Mufas con fus inftrumentos. La familia 
délos Marcianos vfaua tener por fello 
la figura de Alexâdro Magno, y no fe per 
mitia otra feñal en los anillos de la tal fa-
milra,o fueífen liombres,o mugeres. 
F V E R O N los anillos defpues 
fados no para lo que emos dicho, mas pa 
ra reprefentacion de hermofura y gala, y 
afsi vimero a fe adornar las manos de ani 
Ilos,no vn dedo mas dos,o tres,y en cada 
vno dos y tresapillos.Muchasgentes an-
tiguas los vfaron y aun en los dedos délos 
pies y tuuo fe por tan gran honra en Ro-
ma el traer los, q no los podia traer otro 
que noble: y afsi quando fe crio el orden 
de los Eqceííxes, que eran como hobres 
dearmas,con folos anillos erandifferén-
ciadosdelos populares,y no fe podían 
dar fino a aquellos q IleuaíTcn falario pu-
blico en numero de quatrocictosfexter 
cios,y afsi fe vfaro muchos anillos enRo 
ma, y por elle refpe&o fue tan grande el 
numero délos amHos,que embio Ánibal 
aCarthago, quando vérício a los Roma-
nos en aquella batalla de Gãnas: dela ql 
hablado Tito Liuio, dize que Magon ca dec.5jIiV.ji 
pitan Carthagines lleuo lanueua aCar-
thago^ que.prefento al pueblo Carthagi 
nenfe tres moyosdeanillos,que fon mas 
que tres celemines , aunque aquí por def 
hazer las cofas de los Carthaginenfes,di-
ze que no fueron mas que vn celemín, y 
que los anillos no Jos trayan todos los ca 
ualleros, mas folos los principales: pero 
yo hallo que la orden Equeftt e fe difteré 
ciaua al principio con los anillos dé oro: 
y afsi no ay que dudar, fino que mirados 
los caualleros que alli murieron,y que to 
dos ellos por honra vfauan traer el anillo 
que no es mucho que fe lleuaíTe; el nume 
ro ya dicho de los anillos aCarthago. 
T V V O fe por punto de honra fié-
pre honrar el dedo que llamamos medi-
co , que es el quarto: porque alli fe pone 
comunmente el anillo, y los medicos 
lo traen alli, y quando fe hazert los defpo 
forios y velaciones le pone el marido ala 
muger alli : porque dizé que alli efta vná 
vena que llega al coraçon,y por eífo hon-
ran aquel lugar, adenotar que el amor de 
los cafados ha de eftar ligado y firme en 
el coraçon, y era llamado anillo Pronu-
uio,o Nupcial,no auia de fer de oro,fegu 
dize Alexâdro de Alexâdro, mas de hier Uh,¿.c^mf2 
to,o alambre, adenotar que ha dé fer aql 
ñudo del matrimonio fortifsimo, como 
hierro. Pithagoras dezia que aquel echar 
del anillo a los defpofados, era feruidum 
bre, y por eífo como el era amigó de la 
caftidad, auifaiia tacitamente qué no fe 
cafalTcn, con mandar que huyeíTen del 
anillo. Solian los facérdotes Egyptios 
traer efte dedo muy lleno de olores: por 
que vfauan tocar el facrificio con el, y áf 
fi dezian que el anillo que fe poniá en aql 
dedo era para honrar y coronar el dedo* 
por aquella vena, que va ãl coraçon, aun í( 
otto's 
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oíros iníci p. stan eíBotle otra manera di 
îendo^queporeffoipoiTcn en aquel «te-
clo el anillo que es por honrarlo, porque 
í e g u n parece no fnue ^b, mano de mas 
que adornarlayyafsi la pereza era- deno-
tada a cerca de algunas gentes por elle 
dedojporcjue no firue de nada, y no aula 
de tener piedra. Los demás que trayan 
aniílos,no tenían diputada mano, ni de-
dos fi no a la voluntad del que los traya. 
Entre los Perfas era cofa de gran honra 
recibir de mano del Rey vn anillo y te-
niafe por vna cierta amicicia. Los Athe 
nienfes feñalauan a lus efclauos vellacos 
con vnos anillos de hierro, como agorá 
marcamos a los efclauos. Y los Babylo-
nios trayan otros que llamauan fignato-
rias. Tan bien los vfaron ios Carthagi-
neníes.Pcro Elcogaualo vfo lobre todos 
mas perfei tamente de ellos que otro al-
guno,porque allende que cont inuamen 
te traya muchoSjCada día mudaua nue-
uos anillosjy los daua a quien fe le antoja 
ua. Vfáronfe hazergaftos excefsiuos en 
efto délos anillos porque bufeauan pie-
dras de ineftimable precio, y afsi Marco 
Antonio condeno.a muerte a Nonio Se 
nador porque fue apreciado v-n anillo fu 
yo en veyntc y feys mil féxtercios que c-
ra viiafummagrãdifsima. MuchosPrin 
cipes los trayan con ponçona para q quá 
do fe vieífen en vn aprieto y necefsidad, 
no tuuieffen que bufear remedios para 
matarfe,como leemos que lo traya Mi-
tridates.Ambal viendo que Pruíias Rey 
dcBitinia lo queria poner en poder del 
legado Flaminio y q lo tenia cercado de 
géte,tomo el anillo a dode tenia la poço 
fía y beuiola diziendo poca honra ganara 
cômi muerte losRomanos, pues co afc 
chaças hã ̂ curado la muerte de Aníbal. 
Auiédo en otro t i empo auifado a Pirtho 
rey delós Epirotasq en fu exercito auia 
quiéíe puíieíTe afechãzas,y Nero y Cali-
guia,yLeogaualo tã bié tuuiero fus apare 
jos ^a matarfe élos anillos,aüq no les die 
rô lugarcf'aql'o ni DiosgfoqmurieíTen 
dulçemete íi no co efearnio y vituperio. 
A L G V N O S cuentos tenemos 
notables de âniilos q íin duda fon fabro-
fos y traen admiración; aisi C UÍÍIO aquel 
deGiges,delqual cuenta Tuíio y Platoa 
que Giges hombre baxo y vil queguarda 
ua ganados fe metieífe vn día en vna cue 
ua porque liorna,vio en ella vn hombre 
muerto en vn cauallo de broncê  end de 
do del qual hallo vn anilio5y comando/o 
no mirando enello entre fus compaña . 
rosboluiédo el anillo en el dedo y pun j ¿ 
do hazia dentro a cafo la piedra, vine a 
caer que fe hazia inuifible porque habla-
ban del los demás compañeros comoq 
eftuüicífe aufente,en fin que yendo dias 
y viniendo días vino acafa de Candauíes 
rey délos Lidos,y íiendo fu amigo el Ca 
daulespormoftrarlemasla afición que 
Le tenia le loo mucho la hérmofura de fü 
mugcr,y porque no fe contento con loar ' 
lá dixo que fe la quena moftrar defnuda 
y metiéndole fecretamente en vna pie-
ça,lo pufo detras de vna cortina, para q 
quando la Réyna éítuuiéíTe defnuda la 
vieífe,vifta quedo muy fatisfecho deiía, 
ly como no fe trátaífe como paítor pro-
caro con fu anillo de házerfe inuifible, y 
entrara verfe con la feñora Rcy.ia,y tán 
bien fe vuieron los dos que dieron orden 
como mataffen al Rey, y fe cafalfen, y 
dando orden enel negocio falieron con 
lo que pretendían y quedo Giges porrey 
délosLidos,quefuefegunbuena cuenta 
el Sexto. Tan bien cuenta Vincen- ji5,2¿, 
cío Valuaccnfe en fu cfpejo de lasHifto 
rias,qiie acaeció en Roma en tiempo de 
Henrico Tercero Emperador que auia 
vn mancebo recien defpofado, y como 
fe falieíTe con otros mácebos a paífear al 
capo y quiíicíTen jugar ala pelota quitofe 
el anillo q le auia dado fu efpofa,ypufoío 
cneldcdodevnaeftatuade Venus q acá 
fo eftaua alli,y defpues de jugado fue/Te 
ala eílatua a quitar el anillo, pero no pu-
do ni menos quitar el dedo de la eítatua, 
délo qual admirado difsimulo, porq no 
lonoraiTenlosc6pañeros,yalanocheto 
mo vn criado jfueífe.afu eílatua co cttet 
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minacion de quebrarle la mano y traer-
fe la acafa para facar el aní llo3pero no pu 
do,enfin difimulando con la perdi-
da del anillo el fe acoito con fu muger, y 
ya quando todas las cofas eftauan fofega 
das,fue vifta vna fombra entre el y fu mu 
ger pero no veya nadâ y preguntando, q 
quien era. Refpondio que la diofa Ve-
nus con quien fe auia defpofado,el admi 
rado del hecho paííb muchos dias con e-
íta turbacion3porque en qualquicr tiem-
po que queria tener conuerfacion con fu 
mugedecra prohiuido,la muger fínti en 
doíe clello3y quexandofe, el marido def 
cubrió el negocio,y como lo comunicaf 
fen con vn muy gentil nigromántico, el 
dio orden como le facíTe facado el anillo 
del dedo ala eftatua, yen acabado de dar 
lo almancebo,elnigromãticoquefeiÍa-
mauaPalubo fue muerto y hecho peda-
S ^ ! * ' Ç o s - T r a r a eft3 hiftoria Antonino de Fio 
rencia en fus hiftorias. Tan bie esbueno 
aquel cueto que le acaeció al rey do Alo 
fo el Magnánimo de Sicilia, y Nápoles, 
y fue que como acoftumbrafle al tiépo 
quefclauaualas manos dar los anillos al 
primero que eftaua alli mientras fe laua-
ua5vno,tomandolos anillos nunca mas 
fe los boluiOj y el Rey callo, y puíbífc o-
tros. Acaeció que algunos dxas defpues vi 
no aquel mefmo al feruicio de la mefa,y 
queriendofe lauar el Rey al tiempo que 
daua los anillos3alargo la mano el que an 
tes fe quedo con los otros, y el Principe 
generofo llcgandofe a el,dixole muy ca-
llando. Dareteaque me guardes cftosfi 
mebuelues los otros cjue me lleuafte . 
Grande exemplo de liberalidad y pmde 
dajporquc no quifo afrentarlo,)7 para afc 
gurarfu honra le cofio losanillosde nue-
lib .̂c s. uo'Hazen mención defto Baptifta Fulgo 
lib.4.c,8, fo3y Baptifta Egnacio. 
O Y cierto es cofa principal lade los 
anillos, porque fon tan ricos y tan bien 
©brados que no creo que enel tiempo an 
tiguo lo fueron mejores., porque en ellos 
ponen reloxes y tan encubiértamete los 
nombres de fus damas los galanes y otras 
gentilczas3qucamiver fcdeue de notar 
toda cita curiofidad en eíios,y afsx es co 
fa hermofa el anillo por fu forma que es 
fpherica^yhazenfede tantas maneras y 
de tantas cofas,que no folo alegran el co 
raçon3y dan contento ala vifta3pero aun 
fon vtiles para la falud. 
E R A el anillo antiguamente feñal 
de dexar por heredero al q fe daua. Afsi 
vuo contienda defpues de muerto Ale-
xandre fobre quien quedaua porRey, o 
heredero por que dio Alexandre fu ani* 
lloaPerdicasfupriuado. Afsileemosq 
Tito Barulo dio fus anillos por feñal de 
que dexaua por heredero a Spintcr. Y lo 
mefmo leemos de Marco Popilip3elq{ 
dio fus anillos a Opio Gallo como lo di-
zc Valerio Maximo. Lib.yca:] 
De quandofueha-
Hado el vfo del fticgo, y quien hallo el 
efpejo,y a donde fe hizo el primer vi-
drio. 
C A P , VIII . 
S T A cíhnuelírao-
bra tâ fujeta arrijenudê 
cias que de necefsidad 
eftoy obligado a tratar 
las fopena q la obra q-
mmmmitmmmmimm daria imperfe£ta3yafsi 
aunque de todas no fe pueda defcubnr la 
verdad entéramete, toda via yo foy obli 
gado a dezir lo q fupiere3ya cúplir con lo 
q premcti3y con Ia perfe&ion dela obra. 
El fuego Dios lo comunico Iuego,o para 
faenficios q le fuero hechos, o para otras 
necefsidadeR,y fin duda para alumbrarfe 
de noche los primeros hombres couino *-
qlovuicíTe, pero aqui no queremos aue 
riguar efto íi no quando los hóbreslo fu-
pieronhallar. DiodoroSiculodizeque iihm¿ 
Vulcano hallo el fuego, y q por eííb fue tih't', 
criado ÍIos Egyptios en fu Duque y capi 
tan. Vitruuio en fu Architeftura dize ̂  
los arboles mouidos del viento,topando 
fe vnos ramos cõ otros, dieron mueítras 
deal 
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de algunas centellas, y que ayuritandofe 
les leña lo coriferuaron . ürros dan el 
hallai fe el vio del luego a los Datilos. El 
íacarfbego de las piedras como del pe-
dernal hallólo Puodes hijo de SihcCjy 
por honra del padre llamó a aquélla pie-
dra pedernal Sile;í,y ífpues Promctheo 
'joconfcrüo como lo fíente Plinio,yel 
meíino Plínio due que el facar fuego en 
.te necéfsidad emano délos arboles, afsi 
como de! moral,del laurel, y de la yedra 
losquaiesfonarbolesmuy calurofos y q 
tomando dos palos y frotandplos vnos 
con otros Tacan lumbre, y alsi lo vemos 
-9'y,y fin duda que el eflauon y pedernal 
esvna buena compañía para de camino, 
y en qualquier pavte,porque con aquello 
hallamos lumbre para ver y calentarnos 
y guiíarde comer. Pero fobre todo fe 
Jia de loar mucho al que halló como fe 
encendieífe vna candela, y el faber .que 
¡ fe podia dar luzcan elazeyte, cóelfebo, 
con lacera y con otros materiales ̂ porq 
2 6 6 
porq fintiá mal de!a fe, y los tales fu pro-
pria muerte mueren en el fuego, 3% cp-
rno ellos peruerfos hereges que por ley 
fon quemados . Alcxandro Miíieíio 
por fobre nombre Polihiftorgrammati-
cò y may principal philofopho en vn fue 
go que fe encendió cnla cmda de Láüré 
tia fue quemado como lo due Suy das., 
AleibiadashijodeClihcias como fuéf-
fedeserrado délos Athenienfesen Phr'i 
gia queriendo, lo matar le pegaron fuego 
en vn apoííento adonde eltaua. P'hala-
nstyraimo de Agrigento como vuielíe 
he.clip muchos malcs'y afrentas a fus ciu 
dadaqos, determinando de vengarfe del 
porque no lo podían fufrir prendieron á 
el ,cor¡ fu muger y hijos y lo quemaron y 
metieron énel toro donde el folia ator-
mentar á los otros y hechandole fuego 
por. defuera, murió miferabieiiiente, 
Nicias dandofe mucho aja c^ça conyj 
fueíjfe yna yez ciego en fu feguimienço 
de tal manera yua qué dio en yna grán 
' con la tal luzhazemosdela noche dia ŷ . carbonera de vn monte, y cáydo enella 
cierto es vno délos elementos íiecefTanf . no pudo ménearfe y quedo alli quémá-
fimos que Dios nos pufo enelipüfjdo ,y 4o, como lo dize Celio, y Minos aquel Hí>,ifc«f» 
«urique es peligrofo a tiempos y terrible gran Rey de Creta como fuefl'e en fegui 
quando halla adonde moftrar fus fuerças miento de Dédalo porque lo tenia muy 
enojado, hallándolo lo hizo ahogar con 
humo,y,Qiuftatio Catulo Orador co 
pañero de¡Mario enel Confulado,el nlef 
mo Mario le hizo matar metiéndole en 
yr. apofento y poniendo mucho carbon 
que íc yua ello encendiendo, el mucho 
humo lo aturdió y mato, como lo dize 
Valerio Maximo. Aunque el fuégoss 
terrible elemento toda via fue venerado' 
y honrado de muchas gentes, aísi coxao 
délos Perfas, losquales adorauati.al fue-
go. Y los Romanos tenian entrç jos dití 
les Geniales al fuego porque era cauía 
de engendrar y multiplicar., Tíos Cal 
toda via trae grandes proúechos; Afsi ha 
hecho grandes daños enel mundo , que-
mando ciudades, ábraíl'ando.tenrpios,y 
dclhuyendo terribles y brauos cdificios, 
porque el es de tal condición que nunca 
dizeabaíh,antesquandô.le echá mas le 
ña parece q éfta en fu centro. . 
G R A N D E S fuegos ha auido en 
el mundo7ydellos ay hecha gran mendó 
*eñ losauáorcs, pero fin duda el que en 
nucllros dias vimos en Valladolid fue de 
los que fe pueden cótar entre las memo-
rias paifadas . Tan bien han fido mu-
chos hombres principales muertos en 
fuego,y abraííados y ahogados de humo déos tan bien adorauan aí fuegoyótras 
afsi como Valente Emperadór , el qual muchas gentes porque cntçndiçfon mu 
como fuefTe vencido délos Godos auien 
do fe cfcondidóenvna cafa principal le 
pulieron fuego y fue quemado, aunqqe 
efte meritamente padefeio tal iriuette, 
cho de ellos que el fuego foe principio 
de todas las cofas}como otros el agua, y 
otros el ayrp. ? tanto refpeâo tuuiero 
tiguamente llamaron Magos 
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que era como facerdotes y adiuinos cjue 
no permitían que íüelíe quemado nin 
gun cuerpo,porque no fueífe contamina 
cío el friego, íegun que lo dize Thales . 
Fue tan bien cofa muy religiofaeifuego, 
porque los Romanos teman en Ciertos 
templos fuego perpetuo que niíca fe ma 
taua,y cfto para los facrifi'cios,tenian car 
godc.conferuarlo las virginesV'crt:ales3y 
í\ fe ksmoría lleuauan fu c a í t i go y pena. 
Apag.lüanlo el primer dia de Março y 
luego lo e n c e n d í a n facandolode vn pe-
dcrnaljd de otra cpfa,dem3nera que fuef 
fe el fuego nueuo,y conferuauaífe ¡con 
gran diligencia . Tan bien entre los 
Athenienfes fe vfaua guardar el fuego 
cnel templó y que no 16 apagáííc, y de-
¡fto teiiian tan bien cargo virgínes en el 
templo de Minérua que era el gran al 
caçar de Athenas dedicado a Miner-
VA. Tan bien enel templo dé Dcl-
phos tenian perpetuo fuego , y lo con 
' feruauan las viudas, y i i le m o r í a ; no 
"áuiari de encender de otro ,rfíi$ auian 
lo dé Tacar de los rayos d el fol. Creo yo 
que feria comooy que pueftos efpèjos y 
otros cuerpos térfos y refplandeci'éntes 
a los rayos humean y de alli fatan fuego 
como fe hazè cada dia. lios Períàs tan 
.bien reniangran vigilancia en conferuar 
io,y lo m o l i n o hazian los Chaldeos, 
MedõS jy Afsyrios, para que los con-
tinuos facrificios no cefaíTen por falta 
' del fliego. Entre los Reyes Romanos, 
• y Eitiptiíadores la feñal que yua delante 
dellos era el foego , y otro ninguno 
' podia licuarlo ü no las Emperatrizes y 
' ileynas y Hamauanlo fuego fagradOv 
Antiguamente eran caftigados losadul 
teros con fuego porque los quemaüan, 
como leemos de Thamar nucí a de lu-
das hija de Jacob que penfando que ama 
' adulterado lámando luego lleüaral fue-
' go',y afsi el Emperador OpilioMachri-
1 no como túuieíle por cofa abomma-
; Well adulterio ¿mandaua a lo&quee'f an 
4 hallaídós end quemarlos. Pero con to-
' dò quantdéníós "dicho del focgo.no c-
mos tocado vfia cofa marauillofa que 
acaeció en el pueblo de Ifrrael con e! 
fuego que eftaua enel templo de Dios 
quando fue dcftruydo el mcfmo tem-
plo, y licuadas las cofas fanètasy fagra-
dasa Babylonia,y quiero lo yo dezira 
la pófti e, por no mezclar las cofas fan -
das y verdaderas y indubitables con las 
que fon de acá del mundo y que no tie-
nen-mas feé que alegarlas y facarlas de o-
trosaudores. Y fue deíb manera que 
como' los Chaldeos HeuaíTen al pue-
blo de los ludios captiuo/y todas las ri-
quezas del templo fueíTen prophanadas 
por eHòsjHieremiasy los demás facer-
dotes determinaron efeonder el taber-
natulò y otras cofas fagradas, Y tati bié 
tomaron el fuego del Santuario, el 
qual tan poco fe apagaua jamas, mas 
era conferuado con diligencia füprema, 
pues como fueífe efeondido en vn po-
zo, o en vna ciíierna adonde no auia 
agua , quifo Dios guardarlo con grau-
di ("simo milagro', y auiííhdd !èftado cl 
pueblo cáptiuú fetenta años, y el tem-
plo defolado, y el fuego con no aueríi-
do coiífériíèyb con humano ctiydado, 
Néhémra^ío hallo con fus nietos délos 
fa'céfdéc^éisyeáuandoadfinde èteuaef-
condidói com en ço a aparecerán barro 
mu/lodo'fo y pegaxofo y orando a Dios 
facaron de aquella tierra mojáda, la qual 
començo a humear, ya citarlas piedras 
calientes , y de allí golpeando facaron 
del fiiego queauiaquedado déíde la fer-
uidumbre. Todo lo qual es facado del 
libro de los Machabeos, libro fegundo 
capitulo primero, y afsi fe conferUo ha-
lla que ceífaron los facrificios y cerimo-
nias dela vieja ley ." Y efro baíte para 
lo qué toca a la antigüedad del fuego, y 
vengamos agora a la antigüedad y prin-
cipio de los efpejos, los quales oy fe 
vían muy curiofos y de muchas ma-
neras ,'y ha allegado la co&^de ellos 
ataritoque no ay ya hombre que no 
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S V antigüedad y principio no lo he grandevo me fausftz'en todos los funda 
vifto apunto haftaoy por ningún au&or mentos que trae ,y fe podría muy bien 
•que me acuerdé,ni creo que nadie aya ef refponder a ellos^orque aunque enlo de 
criptoeneílepropofitOjyporeíTome pIa la fundación aya varios pareceres ,todâ 
•ia en fi fue efpejo, o linterna > hallo yo 
muchos de mi parte que dizen que fue 
efpejo y cuerpo refplandccicnte que mi 
rando a el fe yeya de muy lexos li veniail 
cnemigoSjO otros nauios. 
ze aqui tratar del, quiza daremos a dos 
dedos dela verdad. Plinioen fu natural 
hiftoria hablando del efpejo parece que 
no halla el auttor deftainuenciõ,aunqué 
el due que el efpejo de plata fue hallado 
de Prafiietcs en tiempo de Pompeyo,pé 
ro del principio defte negocio no habla 
ni fabe quando ni por quien fe dio aios 
hombres. La antigüedad fuya es gran 
de,peronopienfen las mugeres que fe 
inuento para ellas, ni tan poco para que 
fe afeytailèn y compuíiefl'en, y gaíhííen 
de doze horâs q ay enel dia las onze, pa 
ra dcxaife ver media. Fue hallado el ef-
pejo fegun dizc Plinio enel mefmo li-
bro de los Egyptíos, y cierto tiene razón 
que de ellosie faço cíla inuencion, y de 
líos ía tomaron los ludios como tan bien 
íe dira, Tulio dize enel dej^tura deo-
rum oue lo_í miento Sculapip y efta es la 
-comúnopinion. Pordosrefpeítos ha-
lloyo que fueron inuentados ellos, la pri 
mera para guardarfe los hombrés delas a 
fe chanzas de fus enemigos. porque pu-
nierjddíos en alguna parte adonde po-
üjelTen dar claridad, pudiéíTe cada vno 
•verquien veniapordetrasjoficra ami-
go3o enemigo. Afsi lo quiere fentir Pli 
nio . Podemos traer para efto buenos 
teíl ímonios afsi como lo que leemos en 
.tantas partes de aql efpejo encãtado ct la 
Coruña en Galiciiel qual fabrico Hcrcu 
IçsJa primera vez q vino en Efpaña, ado 
de fuf fabricadavna fumptuofa y alta tor 
re en laqual hizo poner vn gran efpejo, 
para que qualquiera que vímeiTe por el 
toar fuçíTe vifto de qualquiera parte,mi-
rando enel,y afsi acaeció muchas vezes 
pormedi,odcl apercebirfe para el peli-
gro que Igs venia. Bien fe que Floriart 
do Çã poren libro primera capitulo diez 
y ílçte,gran inueítigadpr de las cofas de 
Efpaña lo rcprueuá, pero allende de que 
yo tengo graues sudores y de ledion 
L E E M O S afsi mefmo de So-
crates que éftando tn cierta parte vio 
por vn efpejo como vn Dragon defpe-
daçaua los hombres en vna montaña . 
Afsi mefmo leemos de Cómodo que co 
mo fuelle abominable y la mala concié 
cia íiempre teme por miedo de líbrarfé 
delas afechanzas, tenU v n apofento a do 
defepaíTeauay negociaua de dia,todo 
lleno de efpejos y otras piedras refulgen 
tes , para que por todas partes vitííle íi 
era amigo, o enemigo el que lo venia a 
hablar,© íi venia con ayre furiofo ,o fof 
fegado.. Demancra que él efpejo fue 
hallado para efte fin, y afsi vemos que 
en cafa délos joyeros y mercaderes fuç-
len poner los tales efpejos para que vean 
deJde diuerfas partes del portal quien en 
trayfale,o quien viene y con aquello 
parece que fe afeguran. La fegunda catl 
ia para que fue hallado el efpejo fue para 
demoftrar el exemplo dela virtud, porq 
quando Sculapio hallo efta inuenciõ, co 
mo el fueíle gran philofopho moral, quá 
do con la eípeculacion hallo elle efpejô  
atendió enla inuencion ala virtud princi 
palmente.Porque leemos que Sculapio 
refucito a Hipólito que auia íido defpe<-
daçado del carro y cauallos en que yuâ 
huyendo por miedo de fu padre Thefeo. 
El qual íiéndo mal informado dela defo-
nefta Phedra fu muger y madraftra del 
moço,lo quifo matar, porq dixo la Rey 
na que fu hijo Hipólito Ja auia requerido 
de amores fiédo lo cotrario. Porque ella 
ciega dela hermofura del moço le incito 
y le defeubrio fu deíTeo torpe y feo, y el 
como virtuofohuyo de ta nefádo hecho 
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Afsi como lo dizen Ouidio en fus Mecha 
rnorphofeos. Y Platón enel Dialogo Cra 
tillo. Pues Sculapioauiendo curado e-
fte mancebo ( porque tan bien fue gran 
medico)y le parecieíTe vn exéplo de grã 
honeftidad en aquel moço, y como dezi 
mos fue efpejo de caíhdad, determino 
traçar vn iriftrumento para que miran 
donos enel pudieíTemos mirarnos las fa! 
tasyfefíales del roftro ya fu femejança 
quando vieííemos vn virtuofo varón mi 
randonos enel como en dechado y eípe-
p de virtudes lo imitaffcmos . Puede 
fe prouar efto con variasfentecias de phi 
U.iíWff.yi/ loíbphos.Porque Seneca dize en fus Que 
ftiones naturales que el efpejo fue dado 
para que miraífemos nueítros defeftos 
exteriores y del cuerpo,y por ellos miraf. 
femoslosdel alma y interiores debaxo 
de moral entendimiento. Afsi mefmo 
dize Plutarcho de Socrates en fus precép 
tos Comuniales, que como viefl'e a dos 
mancebos mirai fe a vn efpejo les dixo. 
Mirad que reformeys las coifubres feas y 
no perdays las buenas. Gomo ü les di-
xéra: mirad que el efpejo íirue para mi-
rar la fealdad, o hermofura, porque afsi 
como quando ay fealdad enel roftro la 
procurays de quitar3afsi aueys de quitar 
lasdelalmajy comofife os pone bien 
el color enel roftro quedays contentos, 
afsi procurad de conferuar las virtudes 
que fon las colores y matizes que dizen 
mejor y hermofean al hombre virtuo-
fo. 
A N T I G V A M E N T E no fe 
mirauan las mugeres para componerfe y 
arrearfeencfpejos^masenel agua. Y a f 
fi leemos en Ouidio en fus Transforma-
ciones o Methamofpho feos que laNiiti 
phaSalmacisno curando délos paíTatié 
pos dela caça de que fus compañeras vfa 
uan,todo fu contento era eftarfe en vná 
fuente clarifsima,y labrando y texiendo 
éoronas y guirnaldas de differentes yer-
tíasy ñores fe las ponia enla cabeça,y lúe 
go fe ponia enla foente y fe miraua en la 
Claridad de las aguas para ver fi fe las po-
ma bien, y fí pareciahermofa. Enla Ef-
cripturahallamosaunteílimonio defto 
que alli donde dize enlos cantares.Tus o 
josfonfemejantesalaspifcinas de Efe-
non,las quales eftan junto alas puertas de 
la multitud. Dizen algunos Doftores 
que cftas pifeinas eran vnas fuentes, o e-
ftauan junto a ellas dos fuentes muy da-"-
ras y de muy buena agua, alas quales co-
mum en te yuan las mugeres a coger agua 
y tan bié por mirarfe en aquella claridad 
porque a marauilla parecían hermofa* 
mirandofe alli,y afsi laspáftorasde aque 
líos camposjfé venían alli a tener la fiefta 
y alli deferinando fus cabellos fe pulian y 
componían, teniendo la claridad delas 
aguas por efpejos adonde' fe mirauan, y 
aísi hizo aqüi galana comparación el ef-* 
pofo,porque dixo que los ojos de fu da-
ma,erãfemejãtes aios delasdarifsimas 
fuentes,porque afsi como las mugeres fe 
mirauan enla claridad de aquella agua¿ 
afsi el enla refulgencia de fus ojos. Otros 
exemplos tenemos de que no fe vfauaii 
los efpejos para componerfe ni mirarfe 
fi eftauan hermofas,mas el agua, afsi co-
mo leemos de Narcifo que fe míraüa en 
las aguas y íe enaírioro de fi mefmo, y 
por ello fe murió , muriendode amores 
defi mefmo,como lo dize Ouidio en 
fus Methamorphofeos. Y Virgilio can 
ta en fus Eglogas que Chóridon fe mi-
ro a vna fuentê y que pagadofe de fi mef 
mofe juzgó fer gentil y bien difpuefto 
garçon. Quando feaya vfado el efpejo 
para las mugeres,o para mirarfe encano 
lo fabriadezir. Pero dire vna coía, y es 
que los Egyptios los tuuierp envfó para 
fus mugeres, y qae de ellos los tomaron 
los HebréôsVPdrq como dize Rabi Abra 
han Abcnazra,cntonces vfaron las muge 
res Hebreas délois^fpejos quãdo vierô q 
fus maridos no querian llegàrfe a ellas, la 
ftimados del dolor que fentíã del edido 
y ley de Pharaon, q mandaúa-q todos los 
niños q nacieíTen fueíTen muertosiPero e 
Has comouidas,nopor el libidmofb í l e y 
te mas por Dios, y porq rio perecieflela 
fuc-
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íucccfsion de fu gente vfaron de Jos efpe 
jos que veyan tad bien vfar alas Egyfrtias, 
y mirándole a éllos y compòniendofci 
demaneràq ifueíTen hermoías aios ojos 
de fus maridosjprocuraron atraer los por 
efta viaâ que las conocieíTen.Demanera 
qué fi bien miramos el efpojo fue halla-
do pará muchas vtilidades y prouechosj 
y no para lo que oy muchos vfan . Y ím 
duda creo que a los pr incipios fueron há 
liados para los hombres enlos faenficios 
y templos j porque cor i io leemos en el 
Exodo. Moyfenquitootomoa las mu 
gerips los éfpejos para guarnecer /a pilajO 
agua nianil del fánftuario adonde le yuã 
alaúarlosfacerdofesy miniftrosdel t é -
p lo para facrificar^orque allí mirando -
íe a los efpejos, muaíTen fi yuan bien co 
puertos y adereçados3y afsi vereys oy qué 
en las facriftias en las ygléfías y mona-
Herios bien concertados ponen efpejoá 
paráque los facerdotes fe miren ü van 
b ien atauiados > q u é tail bien es vn indi-
c io debliitipiéça que han de licuar enlas 
almas> Los Indios de nuéílrrá n i ieüa Ef-
paña vfauá-n délos efpejos pero lás rilugé 
i ts no. Ay efpejos de tantas maneras y 
tan ricos dé oro,dé plata3thrifl:aIinos,de 
azero y de vidrio, el día de oyjquc pone 
en âdmiracion la curiofsidad de elíos y 
hazen tan f)êrfe£tos los roítrosytan na-
turales qué no fe puede deífear mas. Pé 
rovnacofa me admira déla iriüencion 
délos efpejos que fe han hecho cf tal mix 
tura que han vaftado a quemar vna Ña-
ue y Otros vaxeles pueftos bien lexos. Y 
paíTa defta manera, que Zonoras llama-
do loan Mohacho fegun lo refiere Cuf-
piniano en la vida de Anaftafio. Dize q 
tuuo el Emperador Anáílafio el prime-
ro vn gcan Mathématico y philoíbpho 
llamado Proclo el qual hazid q de la ma -
ñ e r a que agora vemos que áy vnos efpe-
jos que dándoles el fol con lá reflexion 
délos rayos encienden eíiopas, o otra 
¿ o f a . Afsi hizo efte Proclo muchos ef-
pejos y grandes y obrauan efto con tan 
ta fiiérçà qüé puéftos enlas torres altas dd 
2Í )3 
los muros a donde combatia la mar, en 
cendiany quernauan las ñaues y arma-
das con toda la gente que eneüas eítaua, 
y afsi otras qualéfquierá machinas que 
arrimaííén á Joshiurosdo quiera que el 
foldi£ífe enlos efpejos i Con laqualin 
uencionhizo el Emperador harto daño 
en fus enemigos en las guerras Nauales y 
cercos.Yo coníidcrando los fecrctos de 
naturaleza que fon muy grandes, no lo 
tengo por dificultofo , y la audtoi idad 
de tan graues áu&ores me fiíerçan a cre-
erlo. 
L A tercera Cofa qué fenaíamos en 
eltituló del capitulo fue la antigüedad 
del vidrio,del qud) íin duda yo no hizie-
rameiicion (i no viera alabar tanto fu v-
fo^y Con razón , porque es tan apazible a 
los ojos y tan prouechofo para quando 
dan yeruaSjO otra ponçoila que luego ha 
ze f e n t í m i e n t O j que qualquiera haze bie 
devfarlo j y Üabarlo, porque en verano 
èon el calor es fu feruició muy grato a la 
vifta. Su antigüedad no la fe n i quien la 
hallo tari poco>fclo dize Plinio que fe ha 
ze enel rio Bello én la Fenicia acerca de 
ludéajy que del lale la materia de que fe 
házc,como tan bien parece prouarlo l o -
fepho enel iibrodclaguerraludayca.Oy 
vemos lohazer de tietray yerua cozi-
da. Ya en tiempo de Abrahan y lacob 
deuiá d é vfaríTej porque l o b haze men 
cion dello por via de comparación, de 
donde parece que era en fu tiempo cofa 
conocida. Seafe quien quiera el auftor 
y aya los anos que quifiéredes que fe ha. 
lio que no puede dexar defer loado elq 
lo hallo,porque no le falto mas que hazer 
que no fe québraífe, porque a hazer éíbo 
hO eftimárámós tanto la platá y otros 
metales d é que nos ferüimos. Pero ya 
vuo quien inuento efto en t ienlpo de T i 
berioEmperador, porquevnollamado 
Lucillocemofuéffedé buen ingenióte 
pío de tal manera el v idr io ,qué lo liázia 
capazdémartiIlo3y^f¿ pudieífé labrar 
como plata. Yprefentando al Emperá 
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y hazicndo cxperienciadelante del de fu dfc [ )Q¡ TJÇQ ¿ ¿ [ Veítírf2 
difpoficion, y como fe podria labrar. 
Admirado Tiberio deílo eftuuo íiifpen 
fo dela inuencion, y elmaeftro muy con 
rento creyendo que le baria mercedes 
como las merecia. Dixoleel Empera-
dor que fi auia hecho orro vafo íi no a-
quel,refpondio que no,y anadio íi fa-
bia aquella induftria otro , dixole can 
bien que no, y entonces como de fu na-
turaleza fueíí'c codiciofo , dixo que fi 
el vidrio fe vfaua labrar de aquella ma-
nera que la plata y cloro feria cftimado 
en poco, y afsi lo mando matar porque 
no fe vfaífc cofa tan excelente, y en la 
verdad el nos quito alómenos a los po-
bres vna cofa de mucho deleyte, y que 
es mas agradable que el oro y plata para 
loqueelfirue que es parabeuer, y labra 
fe oy tan bien en tantas partes que es ma 
rauilla,yay feñores que fe dan tanto a 
ello que tienen ricos aparadores de ello, 
aunque es gran pefar ver quebrarfe vna 
pieça tan facilmente,que a vezes cue-
ftadiez y ayn veynte ducados, como 
yo las he vifto en Venecia yen Barce-
lona, y por quitarfe de eflbs peligros y 
enojos que fuelen dar quando fe quie-
bran , determino el Papa Paulo Terce-
ro ahorrarfe de ellos con hazer que-
brar vn rico aparador de vidrios queje 
prefento la Señoria de Venecia,que mi-
rando a quien fe hazia el prefente y quie 
nes lo hazian no feria malo, diziedo que 
mas queria recibir pena de vna vez, que 
no cada dia,quando fi acafo pidieíre tal 
vafo le fueííe refpondido,feñor ya fe que 
bro . Los antiguos vfauan guardar fus 
muertos en vafos de vidrio como ataú-
des, y la fortuna tuuo templo de vidrio 
y tráfpaiente3y ella fue llamada fortu-
na vitrea, porque era fácil de quebrar, o 
como dezimos mudarfe. 
los hombres ydelas varias maneras de 
veftidosquevfaron. Traenfe algunos 
nombres de ornamentos antiguos. 
C A P . I X . 
A allegado acanto la 
rotura del veftirfe los 
hombres y muge res, 
que aunque la potecia 
délos antiguos fucile 
_ _ _ _ _ _ _ grande no me puedo 
períuadirquemoftraficn fer tan pródi-
gos ni q fe trataífen con la fuperfluydad 
a cerca de elveftirqueoy fe vfa.Ay tatos 
tra*xesnueuos,tátos nobres differentes,q 
no ay enfalada de tantas yeruascomo oy 
nobres de vellidos, ya al que antigúame 
te llamaua las mugeres fayuelo ycueipos 
oy lo dizé cuera5ala faya ya le vã quitado 
fu nõbre,no fe fufre q la vafquiña céga fu 
antiguo nobre. En los tocados no ay q de 
zir,porq mas nobres tiene íífde q fe apric 
tã la cabeçahaíla q de todo püto la em-
pañan q días ay enel año. Solo enlos fi ay 
les queda el antiguo traxe porq enel q co 
méçaro fe ha quedado y quedara plazien 
do aDios.Enlo ¡fiaantigüedad del veíhr 
felosholjresjfin duda a y pocacótieda co 
mo enlo del comer,porq todo podemos 
dezirq começo aun en tiêpodefpuesdel 
peccado de nueftros primeros padres. . 
Porq como dize la eícriptura luego q fue 
ro echados los primeros padres ÍI paray 
fo,viendofe aucrgõçados de fu culpa tu-
uiero necefsidad de ropa por la honeíti-
dad,y Dios les hizo vnas ropas no de bro 
cado ni ¡f finos paños fi no Ú vnos cueros 
q ami creer feria los çamarros porq aunq 
deuio de fer differéte el vellido de Adan 
de el de Eua,toda via no ferian muy ado 
uàdos, como oy los guadamacíes , ni 
como los otros cueros/y las camuças de 
que nos feruimos. Demanara que en 
lo del vfodel veftirfe los hombres no 
aura mucha contienda , para prouarlo. 
Tan bienejuieroyo aqui aduertir que a 
los 
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los principios la veftidura no fe hizo prin 
cipalmentc para deffendernos de ia ter-
ribilidad del frio, mas para cubrirlas par 
tes de nueftra honeftidad. Porque Ada 
en peccando,conocioalli auerverguen* 
ça, y afsi acudió alas hojas de la higuera, 
porque eran bien anchas para cubrirfe, y 
lo meíino hizo la muger. - Y efto prueua 
fe, porque de muchas gentes leemos que, 
andan defnudos, o por la fiereza naturalj 
o porque lastierrasdé fu naturaleza fon 
calidasrpero todas ellas vfan en los luga-
res de la honeíhdadj poner alguna cofa 
que cubra aquellas partes , que de lu-
yo piden cierto ornamento . Afsi can 
bien los primeros hombrcs,no vfaron de 
muchos adereces ni caítos en los traxes, * 
pues para lo que era neceífario, baftaua 
qualquier moderado vellido. Vifto efto 
no ay que dudar fi no que todo lo que oy 
fe vfa,íüe fuperfluo,y demafiado.Porque 
el veftirfe los kombres con mas ropas, o 
por frío, •© menos ^ por el calor, y con 
difterentes hechuras,y de variasxofas no 
es de marauilla^porque la necefsidad en 
feña lo que es meneíber, y preuenir a ello 
niespeccadojnimalo. 
Q J / Á N T O a lo primero, para q 
mejor lleue en la memoria el leftor la an 
tiguedad de los vcftidos,y el vfo dellos. 
Primero veamos el vfo delas republicas, 
porque por alli veremos en quales fe tra -
taua mas la polica, y la curiofsidad. Ordi 
nanamente damos en la Ciudad de Ro-
mana qual fin duda vfo de gran templan 
ça algún tiempo en los vellidos, y en las 
mugeres^uo tan bien gran moderación. 
A los principios los Romanos vfaron de 
las Togas. Era laToga vn genero de ve-
íiidura larga halla los pies y cot̂ plicgucs 
comolas foranas de clerígos,y cefíida,e-
ílo dizen algunos. Otros dizen que era or 
namento de paz,y con que yuan al Sena-
do a cojifultar ios negocios de la Repu-
blica , y creo que ella era como las ropas 
délos letrados, o medicos fin echaraque 
Ha faldera a la buelta de los ombros, y íi 
amime dexaffen diria q fue el antiguo 
capuz, o cali femejajite a e¡ , y mueueme 
a ello, porque aquel echar fobre los om-
bros las partes del, helo vifto vfar en Ro 
ma, y en Francia,y a mi agüelo en Caíh-
llajy fe tenia por habito honradifsimo 
ennueilra Efpai1a,y los Portuguefeslo 
han dexado y a.Pero que fea la Toga y de 
qferuia en otro capitulo fe dirá mas a la 
larga,y de todas las demás veítiduras que 
vuo en Roma,y por elfo no quiero yrme 
deteniendo, porque quando nombrare 
los vellidos que cofa eran, me declarare 
mas ala larga, porque afsi yra mas defem 
baraçada la hiíloria, y a mi me dará me-
nos trabajo ordenarlo, y al ledorpoca 
pefadumbre. 
V S A R O N pues losRorpanosal 
principio deibis Togas, debaxo creo yo 
que craerian algunos jubones,o fajas,con 
quefeapi etaííen el cuerpo. Defpues ha-
llaron vnastunicas e/lrechasfin mangas. 
Las ropas largas llamadas Talares, porq 
llegauan hafla la punta de los pies y talo-
nes,fc llamaron afsi, no fe permirieró en 
Roma, y el que vfaua delias tenia fe por 
cofa dé gran afrenta y efcandalo; Ellas af 
fi como eran largas;tenian fus mangas lar 
gas y cumplidas, y muy juilas ala muñe-
ca,como oy fe vfan en cafa délos feñeres 
y no yuan ceñidasElorigen delias fue en 
Grecia. Pero no quifo Roma ornamen-
to que repreíentaífe liuiandad. Llamauâ 
las los Griegos Chirodotas. Algunos dizé 
que elle ornameto era de barbaros y que 
por elfo no quifo Roma introduzido.Pe 
ro con todo eífo Emiliano hijo de Pau-
lo Emilio vfo della,y fue tenido por cofa 
efcandalofaelauer vfadodella. Cubriá 
ella tunica, o ropa larga la Toga, Ia qual 
fiendo de mas honra con la curioíidad de 
xauan lo mas graue, por lo mas liuiano. 
Caton el mayor andaua en inuíerno con 
vna tunica fin mangas, que es como las 
lobas de los clérigos, que cerradas por de 
lante tienen a los lados dados ciertos gol 
pes por donde falgan los braços. Y de Ca 
ton el mas moço fe lee que no traya çapa 
tosyconvna veítiduraruílica,como de 
fayaí 
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fayal confu Toga fue al logar publico. 
Eito vfaron algunos de los Romanos.to-
mandolodelas eftatuas del capitolio y 
templo adonde eftâuan los capitanes y 
reyes vertidos, conforme al tiempo en q 
viuian, y porque Rómulo y Camillo ella 
uan afsi;por eíío vfo della Cato. Defpues 
fe fue introduziendo la manera del vertir 
mascuriofo tomándolo delascortum-
bres eftrangeras, porque en los conguia-
rios y repartimientos que hazian los capi 
tañes y Emperadores dauan veftidurasa 
bueltas del dinero y otras cofas.Como lo 
leemos del Emperador Aureliano que re 
partió al pueblo muchas tunicas blancas 
y con mangas hechas a la difterécia de va 
riasproumeias. Los Romanos fiempre 
procuraron de introduzir cofas que repre 
fentaífen mas valentia y denuedo de ho-
bres,queno policia y cofas demugcreSj 
para que afsi reprefentalíen gran au&ori 
Decili dadymagertad, Y afsi notan Tito liuio 
e w' y Plutarchojy Valerio Maximo,que qua 
do los Galos vinieron a Roma y Ja entra 
ron hallaron a los Senadores y padres ve-
rtidos en habito graue y reuerendo > por 
lo qual loseftimaron y reuerenciaron. 
Trayanciertas camifas blancas,llama-
das SubuculaSj lasquales eran comunes i 
los hombres y mugeres,y vfauan de ellas 
como nofotros de nueftras camifas. Aun 
queVarrondize que el vfardela camifa 
y tunica era vfo í traer dos tunicas,y que 
aquella mas interior fue dicha Subucula, 
oIndu(ia,quees veftidura interior,co-
mo la camifa, fégun Plinio en la Aulula-
ria. Ponía fe iobre todas eftas veftiduras 
la Pretexta que era de gran honra, y no la 
vfauan fino los principales, aunque los hi 
jos Patricios íiendo niños la podía traer, 
para que de aquella manera les fueíTe da-
do haentenderq auiãdefde niños d e c o 
mençar a vfar de la virtud Romana, y cô 
eftas yuan con fus padres al Senado. No 
era concedido traer la a los Libertinos,q 
eran hijos de los que fueron fiemos, ni a 
los eftrangeros, fi ya üo fueíTen emparen 
tados con algunos nobles Românos, por. 
que muchos Libertos vinieron a fer Se-
nadores y aun Emperadores. Afsi como 
Pertinax que fue Nieto de vn Libertino. 
Y Diocleciano fe tiene por cierto q fue 
hijo de vn efcIauo,y afsi vuo otros. Pero 
defpues adelante fue concedido que tan 
bien pudieíTen traerlos nulos délos L i -
bertinos la veftidura Pretexta. Defpues 
començo la Purpura, que era lafuprema 
veftidura de honrada qual no vfauan fino 
los Patricios, y tan bien para conocer fe 
los hijos de los Illuftres, cfitrc los demás 
la vfauan fiédo chiquitos,y eftaera ladif-
ferencia d¿ los patricios de los plebeyos: 
porque los patricios trâyan la veftidura 
de Muricetiria,que era de colorado, pe-
ro los Equeftres, ni los Populares no po-
dían vfar della.Mas efta veftidura que no 
fe traya fino en los lugares adonde fe re-
prefen taua la mayor mageftád, vino a v-
far fe en los juegos y íieftas, como le fue 
permitido a Caton Vticc-nfe. A los T r i -
bunos de la Plebe por mas audoridadq 
tuuicíTen no les fue cõcedida. Concedia 
fe traer para quando yuan camino, fi Uo-
uiavn genero de habito corto, llamado 
Penullas, qt|é és lo que oy llamamos Fiel 
tros,o Efclai$4|jís, o los qüe vfari los Mo-
ros llamados Albornozes, ès verdad que 
aquellos eran d|çuero, comóadeíáte di 
remos. Fue eíklveftidura comu a los del 
pueblo antiguaíñerite, y aup de los T r i -
bunos de la Plebe. Afsi como era vfo de 
losfayos y vnos capotejos cerrados por 
delante,y abiertos por los lados,que fue-
len apretar fe con dos orillos, que tienen 
vnas capillcjas que cubren poco la cabe-
ça , que tan bien eran llamados Curullos. 
Efta era la veftidura principal de los Ple-
beyos , ayunque tanbien el fayo era orna-
mento de todos los nobles en la guerra, 
para poder fe armar y yr libres y defem-
baraçados: pero fuera les gran afrenta v-
fardellosen la Republica y en eiépode 
paz. Los emperadores tan poco vfaron 
dellos. Aunque Caligula parece auer los 
introduzido: peíro el fayo que vfo Cali-
gula, mas fue cuera con guarnición de vá 
rioS 
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rios colores que no fayo. La purpura de 
JosPlebeyos erade color verde. Aquel ha 
bico que dixe fer de cuero> que Uainauan 
Penulas, no fue permitido a los nobles el 
vio del: empero Alexandro Emperador 
mando que los viejos Senadores pudief-
fen traer aquel veftido dentro dekciu-
dad, creo que porque les dieíTc mas calor 
y los traxeííe mas atropados. Defpues to 
dos los Romanos los vfaron, en efpecial 
en tiempo de frio. Sin duda fueron eftas 
Penulas defpues conuertidas en las ropas 
aforradas, llamadasEndronios, no era la 
Penulalabradajni muy curiofa, ni de grã 
precio, masgroffera y no muy polida.fi-
ra dada la vetHduraPretextea a los man 
cebos que llegauan baílala edad de diez 
y fíete años, y dexada la veítidura Pretex 
teajes era dada la Toga. Algunas vezes 
era efta veftidura de color blanquifsimoi 
que erade olanda, y llamauan la Toga vi 
riljde lacjual vfauan tan bien los que lle-
gauan a los catorze años, y a los veynte y 
quatro, defpues fegun adminiftrauan los 
cargos., afsi venían a v&r diff'erentes or* 
namentos.-Afsi fabemos que Julio Cefar 
vfodelaToga viril de veynte afíos,y O * 
étauiano dediezyfeySjyNeron aun no 
le auiaapuntado la barua quádo ya la tra 
ya, que no fue pequeño indicio quadolo 
vieron con ella de que feria gran republi 
co y principal varón. Antonino Philofo-
pho y los demás fucceííbres, S quinze a-
fíos tomauan la Toga viril, porque de a-
lli adelante parecia crecer la edad en los 
moços.Sobre efta veftidura nunca fe po-
nían otra, porque efta era la mas princi-
pal^ los populares víàuá de la fimple To 
ga. Lasmugeres delamefmamageftad 
vfauan en los nobres de los trajes:de ma-
nera que la plebeya tenia fus iníignias co 
mo fu mari4o,y la noble í la mefma ma 
ñera. La Toga común fue a hombres y 
mugeresantiguamente, defpues fe mu-
do y díofe a los nobles labrada ¡toro y he 
cha de purpura,o colorada. En las fieftas 
l Bachanales por via de religiop fe las po-
nían , en lo demás cada vno vfaua della 
ica Gentílica." ^ 7 ° 
como losnegociosòcurrian,porqiie ntiii 
cá la lleuauan íino a los facrificios y Sena 
do. Claudio Emperador vfaua en lugar cf 
Ja Toga de vn velo delgadifsimo.En efto 
délos vellidos y infignias,fin duda lòsRo 
. manos y otras gentes las daui a los niños 
porque fueffen conocidos, y lo que mas 
mirauan era que los nobles en todo fuef-
fen difí'erenciados. Y de aqui es que aun 
a los hijos de los Reyes antigúamete les 
tenían hechas coronas , ceptros y las de -
mas iníignias, para que afsi fueifen difte- . 
renciados y conocidos, como lo vemos 
de Arch emoro hijo de Ligurgo, que mu 
riendo le fue echado el ceptro y la vefti-
dura Real, y las demás iníignias que vfa-
ua quando era niño, como lo dizc Stacio 
eníu Thcbayda, y defta manera los Ro- u 
menos miraron mucho que fus hijos an, 
duuielíen veftidosdelas feñales de q fus 
padres gozauan, Y efto no folo fe vfo en-
tre losRomanos,pcro aun entre otras,m 
piones lasquales lasponiân en losque e-
ran.dcmenor edad para feñalde fubue-
pa criança,y indicio dela virtud que auiã 
demoftrar en lo venidero.Vfauan los A-
íemanes poner a fus hijos quando ni-
fíosalgua leñalde nobleza, para que imi-
taíTendefde moços la virtud,aísi como 
alguna lança pequeña y efeudo, para que 
feconocieíTe que aquellos feauiandee-
xercitar en aqllo,y fueifen como vn pro-
digio de grandes efperanças en lo venide 
ro.Los Cretenfes trayan Stolas,y vn cier 
to vafo llamado Patera. Los de Bithinia 
y de Ponto, vfauan poner a fus mucha-
chos vnas capas largas y anchas,y vnos co 
mo çuecos,íi ya no dixeíTemosq losçue-
cos fean vnas abarcas de palo,de manera 
que el era vn genero de "calçado ,el qual 
feruia de nobleza.Los Argiuos fuero mas 
generólos enefto de dafafus muchachos 
iníignias de vna gloriagrande,que era po 
ner les vn efeudo, que era feñal de quan 
dieftros auian de fer en la guerra,y que a-
lli eftaua la gloria de fu vida. Y afsi otras 
naciones vfauan delas iníignias nobles, 
para los muchaçhos,como losRomanos 
del* • 
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de la T0ga Para fus hijos.Vfauâ fe las T o 
gas no guarnecidas/ni labradas, mas 11a-
nas,porquc en todo reprefentaíTen graue 
dad, afsi como ios Griegos que trayá vn 
mato largo llano (in ninguna curiofidad, 
que era como agora las capas de luto lar-
gas.Quando algún Romano era quitado 
por fus deméritos del nombre de ciuda-
dano,o noble, o era defterrado, o puefto 
en prifion,luego le quitauan la Toga>y v-
faua del manto. La Toga fin oro, ni otra 
cofa fue tomada de los Phrigios, y come 
çofe a vfar en tiempo de Oétauiano.Allé 
de defto vfaron las Lacernas, que eran ro 
pas guarnecidas, y có ellas falian al Thea 
tro y alasfieftas,principales,y afsi las 11a-
mauanropas Theatralcs,y Amphitea-
trales, y aun militares, las quales eran de 
difterentcs colores, vnas de grana còlora 
dàjy otras blancas. De Caton el mayor 
hallamos que vfo de toga blanca y corta, 
como ellas ropas que vfan de damafeo, 
y terciopelo los feñorcs,que ni fon largas 
hafta los pies, ni cortas que ygualen con 
la rodilla, pero muy pobre que no llega 
uaaduzientos reales, y era la mas rica de 
qucvfaua efte varón tan republico. De 
fpucs que los Emperadores entraro a má 
dar començoacorromperfe la modera ; 
cion del veftír. Porque lulio Cefar fe vi-
ftio ricaméce, y Oftà^iano vfo de ropas 
muy jull:as,y guarnecidas,y Mecenas fue 
tan cxccíiuo,enel veftî que ninguna mu 
ger podríamos pintar tan enjaezada co-
mo el andaua. Marco Antonio vfo dela 
ropaafforrada. YSextoPompeyo traya 
defpucs 3" muerto fu padre ropa de color 
amarillo. Orenfio echo paílamanos de 
oro en fus vcftidos,y franxas. Nerón tan 
bien fue excefiuo en fus vellidos, y Cali-
gula fe hazia dorar la barua, y andauaen 
lasficílascon veftidura triumphal. Pero 
Alexandre Magno, Hieron Siracufano, 
Vefpafiano,y Séuero fueron moderadif-
fimos en los veftidos,porque entodopro 
curauan de differenciarfe muy poco de 
los de mas del pueblo. Cómo tan bien lo 
leetnoí de aqiíel gran Coime de Medici» 
Florentin, que fegun eferiuen del, jama» 
vfo de otroveítido mas notado que el q 
tarya quaíquiera otro Ciudadano de F i e 
rencia, y.Epaminundas,con fervn tan va 
lerofo Principe, jamas vfo de veftidura 
rica, antes tenia por affrenta veftirfe rica 
menj:e,y enla verdad a los vahentes,qual 
quier veftido llano, y bien compuefto íes 
parece mejor que no el recamado, y cu-
riofo,porque aquello mas pertenece alas 
mugeres y niños, que al que fabe traer a-
cueftas el arnes,y las armas. Y por la exce 
fiuapuliticiaenlos ornamentos fon no-
tados Elcogaualo, Nero, Caligula.Gahe 
no Emperador vfotanbié de yeftiduras 
precioíifsimas. Auia tan bien toga pre-
textea,delaqual vfauanlos EdilesQúe-
ftores,y otros magiftrados, la qual era de 
finifsimo color de grana, y el primero q 
yfo della fue Lentulo Spinter en fu Edili 
dad,la qual coito mas <X mil libras de mo 
neda, que no fabria yo quanto valia, por 
no faber íi fue de oro, o plata la mon<:d¿: 
pero como quiera que fucíTe fue gra ííam 
ma. Mas defpues porque no auia difte re-
cia de la color entre los Patricios y Plebe 
«yos, ni de los Senadores y Patricios fe: v 
ib de alguna diíFerencia, para que quan-
do entraíTen enel Senado conocielTen pa 
rã hazer les acatamiento qual fbcíTe el Se 
hador y íjl el Patricio, y qual el Plebeyo 
Efta diftèrencia no fe hizo en las colores 
porque afsi fe quedaron, mas añadieron 
vn botón de oro enel collar, y vná guarní 
cioque ciñcíTe el mefmo collar toda de 
oro, y en aquello era vifto cada vno quié 
fuéíTe. Llamo fe efta veftidura Latocla-
uò,y fue dedicada folamete ala orden de 
los Senadores. Turo efte genero de vefti 
dura hafta el tiempo del Emperador Ta 
cito. Tan bien los Confules tenian vefti-
dura fefíalada para yr al Senado^ para an 
dar en los exércitos y por todas las Pro-
vincias fubjeftas al Imperio. De la vefti-
dura Imperial y triumphal y de otros no 
bres que aquellas veftiduras tenían, ya lo 
dixe enel capitulo de los triúphos, y pues 
de losfUmahos emos hablado ferabien 
que 
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quecljgareos aígocjeíss otras nadones, 
pues Uo andatian (.iefnudas. 
L G S reyes Numidas, y los de la pro 
•uinciade M a u i itania^que oy cselrcyno 
deEez, vfauan traer fayos de grana,© pur 
pura.Y afsi íisba rey de la Mauritania vía 
.tia.traer-fayo purpureo. Los Aísiries tra-
' y an k s ro pas a Igo larga? ,* y eran ¡ lamadas 
'turnearlas niediascoloradas,lasmedías 
blaneas. Los Medos y Perfas yLidosrc 
yes trayanvius-ropas tan bien coloradas 
quadradas,)' vnos bonetes como mitras, 
¿oíombrerosde cieita hechura. Los Pcc-
fasfueren en íus ornamétos Reales mas 
•exccísiuos, poroue los hazuriquifsimos 
LosPhenices3Syi ioSj y los de Cilicia te-
nían íus ropas brolladas con vanas labo-
res , como oy llaman acá ropas trepadas. 
. Los Reyes de la yfla Trapouana veíhan 
vna ropa llamada Sirtna, que era iopa'-lar 
ga con cola, que nofotros llamamos: ée 
Ja qual vfauan los que reprefentauan tra-
gedias, aunque algunos tiene que era^t" 
itiduradcla&mugeres. Cyro vfaua def-
ina Stola pcqüeña,quc fin duda.no es la c-
< ftola que vían en ygleíia s, mas otra muy 
«diferente. Los Reyes Nabathcos qoet-
PS ace'rcade Judeajdelosqualeshazcmé 
cion Strabon Capadocio^víauan de pur-
pura. El rey Cleômenes traya tunica cor 
-ta. Ariflipo mas fe precio de habito ruftx 
coque de Rey.Pero Demetrio paífoade 
lante en eílo: porque vfáuade corona , 0 
Diadema de oro, y fus veíhdurqs cran ia 
bradas y texidasdeoro, 'Lós Athenieó''-
fes vfauan de los veftidos de los Crereií-
-fcs3yafsi acerca dellos aula mil nombres 
deveíHduras, porque eran amigos de no 
«edâdes^en los trages, y tomauanlos or-
namentos de cada nación, y por ello ha-
llamos vefttduras llamadasTharentini-
das,Sardonicas,Sicutas,Thiras3Phrigias 
y Chaficas: de las quaíes'vfauan cafi toda 
la gente de guerra. Yaísi auia otrasilama 
das Deutorigas, Di phth creas, Paftória-
cas,Biíraccnas,y otra infinídadjdclas qua 
les fin ninguna diftérencia vfauan todos. 
, L A S Matronas nobles y de gran aíf-
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¿toridad ténian fctldlados ornamentos. 
Primeramente Iss que eran principales, 
no vfauan de cabellos rubios, mas negros 
porque las mugeres de defembutlra, y vi 
dalibre,fedifrcrctKiauan en cfto,quetrâ 
yan los cabellos muy rubios y cnciefpa-
dos.Veflianfe las fefiíoras vnas largas y an 
"chas eíí-o¡as,y vnosbolantcs, o velos dcii 
cadiísimos: í o squa ics eran trauadosco 
v n a s m u y g a l a n a s t r e n ç a S j O vendas, y en 
cima vfauan llenar vnos velos largos que 
fon como nueftros áímay2arcs,Comolo 
'vi en Verona víar las mugeres principa-
les,y cierto parecen hermoías y júntame 
te hònei>as. Lo qual todo trayáh al reue* 
las mugeres de ruyn viuir: porque com-
poniendo fus cabellos muy galanathetc 
tenían por principal atuendo aqucl,y fi la 
que era de eftado principal lahallauáfm 
aquellos ornamentos de hoiíéllidad, era 
juzgada por adultera, o era tenidia de los 
que fió fabian fi era cafada por muger pu 
^blita.Entre los Romanos fue coftumbre 
'y ley, que foe la Opia , 0 no pudicííen lás 
Aligeres vfar de vellidos de varios colo-
•'resyde manera q no fíeuaíien la ropa de 
¿clorado y la íàya verde, y la vafquiña de 
amarillojy éi manteo de pardo. Yafsi A-
lexándro de Alexandrodi¿c,quc Nerón 
vedo que no vfaífenlas mugeres de gra-
na y de otro color junfamcnte.A las mu-
-geres pIebcyas,no les era concedida la i -
ítòta por principales que fuelTen- Eran las 
eftolas de las mugereá, mayores q las de 
'los hombres: por que eran muy aíichas y 
largas délos dos ladtfs,que llcgauan haft* 
el lucid: de lasquales fe feruian como de 
mantos,y ^cubrirlos ombros, coffiody 
vfanlas Vecas los clérigos de muchaau-
étoridad. A las rézien cafadas les efá per-
mitido vna Toga llana, que feria como 
agora es los bria!es,o fabqyatusque vfan 
las mugeres hechas í lino,o cotonía. Da 
ua fe tan bien c&c yeftido , aunque mas 
ĉortoa los foídados nueuos, q ftofotros 
llamamos vifoños. A las virgines, o don-
zellas toda vía les era c5 cedido mas, pór 
' que vfauan de la veftidura Ci clada que e-
ra re-
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ra^cdondajiBuy delicada y no arraftraua 
pero era anchifsima y llena de muchos 
pliegues. En eíh podían echar algún o-
ro3y otras labores, podían traer trançado 
o apretador labrado de lo que quifielíen, 
podían traer axorcas ,y amllos,y otros di 
xcs de oro ŷ en efto que tocaua a las vir-
gines, Tan bien podían las feñoras Ro-
manas vfar de algo, como lo de ¡a ropa y 
efto del apretador. Es verdad que tan bié 
fue coftumbre traer tendidos los cabe-
'llos,y defplcgados,y parece que fue hone 
iiidad en aquel tiempo, y que aquellos a 
pretadores íeruian alas donzellas,no mas 
de como agora el rodete;pero Jascafadas 
tomando los cabellos, y aun haziendo el 
trançado, como cl.qü.e íe vfaua en cafti-
lla poco tiempo ha. Vfaron afsimefiiio 
las virgincs vaasfaxas,o cintosentacho 
nados de pro, y piedras aunque creo que 
no tan ricos, c o m o o y los v fan eftas nue-
ítras damas cfpañolas;q (in duda fon algu 
ras de ineíhmable valor.Por calçado vía 
uan fojamente de fuelas de cuero, y ençí 
ma cubriá el pie de feda, o brocado,o,de 
, otroqualquier color,aunque fiempreie 
cftiipo en mucho el, calçado colorado 
en las mugeres, çonjç oyjo yernos, el ql 
fe tomo de las palomas y perdizes, porq 
tienen los pies colorados, y parecen gala 
nas por cubrirles las piernas,vnas .calcitas 
de pluma galana. Otras gentes vfaron de 
calçado abierto,por encima conio fan-
dalias,como lo vían en Nauarra y Aragp 
y Catalufia, y las mefmas feñoras princi 
pales las y fan. En Italía.y en Fiandes vfan 
las mugeres calças negras,o rnorada? , eç 
pantuflos de terciopelo, altos quanto vn 
dedo,Q dos de corcho.Álgunos deftos ve 
ftidos fueron permitidos a los criados, y 
í i e ruoS jComo oy tan bien,que las donze-
llas,y criados, fuelen andarricamente ve 
ílidas:da tclümoniodelto Tuíio hablan 
do de Clodio acufandolo de que fue al té 
pío de la diofa Buena a celebrar la fiefta 
con los veílidos delas fiemas, que eran la 
ciiita rica mitra,Ia faxa de Purpura, y los 
de mas vellidos mugeriles. Vfauan tan 
bien vn genero de medias calças muy po 
hdas,y auia feñaladas hgagambas muy ri 
cas para ello, y era concedido que pudief 
fen traer las de purpura^y que fuellen co-
munes a hombres, y mugeres, como oy 
lo vemos que fobre ia calça blanca, y ne-
gra tr¿é algunos las hgagambas de vai ias 
colores, quiza por fer aquel el color mas 
eftimado de fu dama, Y ya lo hizieión al 
güilos principes antes de agora, y vuo or 
den militar, que fe llama de la jarretera, 
como ya queda hecha mención, en otra 
parte,que traya por iníignia,vna ligagam 
ba. En lo que toca al calçado de las m uge 
res, en diuerfas partes vfaron differentes 
. mancras.LasFrancefas vfaron délosCho 
turnos, que era vnos borceguis,que llega 
uan ala pantornlla,y de vnas quellainaua 
,/Àielas o foleas que era abiertas por cima 
jdejnanera que fe ve.ya todo el pie , y de-
^os, y folamente vnas afas para prendçr-
. fe con agujetaSjQ cordoncs.Dizéáigunos 
.qfoo aqllas foleaslcs chapinesnro.s,yo 
alómenos no los he v i í t o vfar fino en Ef-
. paña. Quiza diremos algo dellos adelan 
te. Auia otro genero de calçado llamado 
Mulleo labrado de varios colores blanco 
jYerde,amaril!o,y délo q los querían traer 
íuie hallada ella inuencion de los reyes 
Aluanos.Como lo dize Vopifco en la v i -
da de Aureliano Emperador, y q elmef-
m o Emperador lo quito a loshombres,y 
Jo dexo a las mugeres. Fue tan bien elle 
calçado de los;Patricios Romanos, co-
mo fue calçado délos Senadores la c hiñe 
Ja,o vn calçado que fe atáüa con laços ¿y 
defpucs fueron çomunjicados a loíhoní-
bres 3" armas, ydefpues a todo género de 
foldados. Las mugeres de los Adieos vía 
uan de calçado blanco y muy polido y de 
Jicado.Los Athenienfes labrauan ios Coa 
difterentes colores. Como oy loházen 
en Valencia para muchos niños y dorize 
lhtas,y como fe labran los chapines. Y af 
fi vfauan en Grecia difterentes calçados, 
tomando los nobres de las mefmas Pro-
uincias. Los Perfas vfauan de calçado al-





Víãuandélos çapátos irniy delgados. 
Los Egipcios no los hazian de Cucro/tms 
de vnjunCo llamado Papirus en latin^ 
íin duda crade lo que falia clantiguo pa* 
pel, y fon como alpargatas que las hazen 
de eípartoy cáñamo. Los Indos Orienta 
les haziá de cortezas de arboles fus çapa-
tos, q fin dubda deuiá de fer cafi ala femé 
janzade aquellos que vfan aquellos Ga-
uachos de Francia, aunque ellos loshazé 
de madera. Y nueftros Montañefes Ef-
pañoles, tan bien tienen çapatos de palo 
. que fon dichas Galochas, y cada nación 
ha fabido remediarfe, y proueer a la ne-
""celsidad. Pero cierto efto delas Alparga-
•— '̂tasde cuérda y efparto hafidogran reme 
— dio, y refrigerio para los hombres: Aunq 
fe burlan los Italianos de nofotros,dizié -
' doque vamosallacon çapatos de cuerda 
y boluemos Con de terciopelo, y tienen 
razón en ello. Y creo cierto ello fue cofa 
antigua entre los nueftros alómenos, el 
hazer los de efparto. Los Cántabros que 
fon Vi2Caynos, y los Ligures íj fon defde 
las montañas de Genoua, y en los Alpes 
de Francia vfauan de abarcas. Del qual 
calçado hazen mención luuenal en fus 
Satiras;y Virgilio, hazénfe de cuero cru-
do , fin adouarlo, ni zurrarlo . Algunos 
Principes vuo que fueron eftremados 
en lo del calçado. Afsi como Demetrio 
hijo de Antigono, que hazia labrar fu cal 
çado de oro. Augufto Cefar hiz;o fu calça 
do alto como çuecos,por parecer mayor 
Caligula tan bié labro fus çapatos de ma 
¿era, muy llenos de pedreria, y oro, el ql 
calçado(como dize Tráquilo en fu vjda) 
fe llamaua Socco q ^priaméte era orna-
meto de mugeres.Eleogaualo todofu cal 
çado hinchia ̂ piedras y perlas.YDioclc 
danoauiedo mádado q todos fin ningü' 
na differécia le befalTen el pie ̂ aq fueífe 
de mayor véneracion tenido, broílo los 
çapatos de oro, y piedras. Algunos prin 
cipales varones víáron andar dcfcalços, 
afsi como Phocion,y Caton Vticenfe 
fiendo hobre ta poderofo no fe deídeño 
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andar defcalçOjno folo ene! veranoipero 
aun en mitad del inuierno. Lo qual tan 
bien leemos de Sócrates, y Ariftcdemo. 
Ligurgo mando por ley que ios mucha-
chos Spartanos anduuieiíen defcalços pa 
ra que íuellen mas difpueftos para fubir y 
baxarlascueftas. Empédoclesvfoçapa* 
tos de hierro. Tan bien los Egyptiosvfa-
uan que las dózeiías hafta que fe cafaífen 
no traxdíen çapatos: pero en verdad que 
1 r T i /jai*'1 ^ 
la cauia era buena, que era ponjue andu- r " 
uieífen menos callegeando, porque era 
Cofa fea andar con lospies defcalços y co 
aquello cíhuan masrecogidas.Peroma-
rauillar fe han, como auiendo tratado de 
ornamentos, y calçado no hemos trata-
do de las calçasatacadas, que oy tan lle-
no efta el mundo de ellas y de los çara-
guelles. Inflo me parece pues por ciertOj 
que digamos de fu antigüedad, que tan 
bien traerá curioíidad. 
A V L O Gelio y Alexandre de Ale übí.cü, 
xandro y Pomponio Mela,y otrosdizen Iib-5C'18' 
que los Seitas y Medos vfaron delosça* 
raguelles,y tan bien los déla prouincia 
Narbonenle eran llamados Francefes 
Bracatos, los quales fe llamauan aníi por 
que vfauan de efte veftjdo. Pero en lo de 
Francia yo lo tengo por falfo, porque a-
quellos no enfeñaron efte vfo de orna-
mento , mas decide los braços, porque 
ellos hallaron las mangas,y otras cofas pa 
ra los braços: y afsi fue error de bracas, o 
bragas, por el ornanjento del braço. La 
verdad es que la antigüedad délos çara-
guelles,felo deuemos alas mugeres,y 
en efto no ay que dudar y por tanto las 
deuemos tener en mucho mas. El ori-
gen y principio fue efte. Semiramis mu-
ger del Rey Nino primero de los AíTy-» 
rios, muerto el Rey fu marido determi-
no tomar la gouernacion de). reyno,porq 
el hijo que quedaua era muchacho y de 
animo vil, y no nada femejante ala gene 
ración Real de donde venia, y porque el 
moço en roft:ro,en difpoíkion y talle era 
en eftremo femejáteala madre-.cjetermi 




de muger y pon er lo entre fus dueñas hi-
lando , y haziendo lo que fuelé las demás 
mugeres, y ella virtiendo fe en habito de 
hombre, determino engañar al mundo, 
porque 3" tal manera íupo perfuadir a fus 
gcntes:que fiempré entendieron quee-
ra Ninias, o R amey s, que afsi fe llamaua 
fu hijo, y defta manera acometió grades 
guerras, y gano muchas batallas, y feño-
reo otras Prouincias. Acaeció pues, que 
como ella vieífeque facilmente>que vna 
Ycz, o que otra podría fer viíla fer muger 
o por defcuydo,o por otra caufa, porque 
entonces no vfauan ni çaraguelles ni cal-
ças atacadas^nuéto ella cofa que cubrief 
fe los muflos y lo demás de que firuen los 
çaraguelles,y porque viendo la a ella fola 
con aquel habito no fe fofpechaífe algo, 
mando por ley, que los hombres y muge 
res vfaffen delas bragas,y hizo fe afsi,y de 
alli adelante fue el vfo delasbragas,ent:re 
los Afsirios primeramcnte,y la inuento-
rafueSemiramis.Efto es cofa muy cier-
ta entre los auctores,y afsi lo toca larga-
mente luítino en fu primero libro . De 
ay adelante,los hombres fueron puliedo 
mas cfte vertido, haíla ponerlo en la for 
ma que oy lo vemos que fuclen collar v-
nas calças fus duzientos ducados. Es tan 
bien de aduertir que mucho defpuese-
lluuieron muchas gentes, aun aquellas q 
eran republicas, y viuian puliticamente 
con efta manera de calças fin pulir las 
mas,porquanto leemos en muchos luga-
res dela eferiptura que mando Dios, que 
los facerdotes del templo, y los de mas 
miniftros que feruiá delante del arca del 
teftamento,no adminiílraíTcn íin femo-
ralcs,que eran çaraguelles, y la razón por 
que mãdaaquello es, porque no fea vjfta 
ninguna torpeza ni fean viftas a cafo,o fu 
biendo a las gradas que eran altas, o aca-
fo cayédo^ tropezando, fus verguenças, 
bien pues fe ligue que dcuia de auer po-
co vfo dellos, pues los miniftros que era 
gente rica auia de ellar auifada de cofa ta 
comun,y tan neceííária al hombre,o pa-
ra fu neccfsidadjO para el frio. AHédc de 
efto tan bien tengo hiftorias de que el v-
fo dela calça atacada no era cofavíada en 
tiempo de lulio Cefar, ni en tiempo de 
PhihppoMacedonico.Porquc leemos q 
como cftuuiclfc Philippo Macedónico 
aífentadoen vna filia y cíhiuieífe alçada 
la ropa que tenia y rebuelta, de manera cj 
fe le veya alguna cofa deshonefta,llcgofe 
a el vno que le queria mucho , y dixo 
le al oydo.Mira Philippo que citas malaf 
fentado y mal cópucíto. Philippo vifto ÊÊ 
el buen auifo, y cayendo luego en lo que " 
era adereço fe,y d i x o le No penfe que c-
ra tan amigo mio tu padre. Deaquifaco 
yoqueellòstrayan alguna maneradeça 
raguelles no muy principal.De lulio Cc-
far cofa es aueriguada que quando lo ijia 
taron cnel capitolio, defpues de auer lie-
cho lo que dcuia defendiédo fç de todos 
los conjurados, que eran mas defetcnta 
miro quando vio que alli no auia reme-
dio por fu honeftidadjy con la ropa,o to-
ga que tenia veílida fe cubrió muy bien 
las piernas, porq en nada parecieíTedef-
honefto, en verdad que a mi me parece 
que entonces auia poca curiofidad de las 
calças que oy fe vfan acuchilladas,CQnía 
tos tafctancs,y trápalas, porque U eílo fe 
vfara, lulio Celar, que aun no era viejo, 
no dexara de vfarlas;pero es cierto que e 
ftc habito no era conocido en aquel tié-
po,y afsi creo que antiguamente no vfa-
ron mas que de vnos çaraguelles llanos,/ 
comunes quato firuicíí'en paralo que los 
hallo la Reyna Semiramis,y fegun he fa-
bidp,ya dizenquclasfeñorasmugeresv-
fan dellos, y fofpccho que fi alguna Ice lo 
de Semiramis ha de pedir porpleyto q 
les dexen los çaraguellcs a ellas,pues la in 
uencion fue hallada por muger. Las cal-
ças con martingala no ay para que dczir 
quien las vfo primero,porquelaneccfsi' 
dadlo enfeño, pero quiíiera faberpor^ 
fe llamo martingala, aquel pedaço de pa 
no en aquella parte trafera . Pregunta-
tadolohc,pero nadie me hafabidodar 
la razon,y afsi perdóneme el le&or. 
L O S antiguos en el veftir miraron 
que fe 
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que fe guardáíTe Ia moderado y Io honé 
ftojafsi como Ligurgo ̂ üc mando que 
los manêéBòsho tutiieííen mas que vna 
vcítidura y que no Ies fueíTe dadà ocra lu 
íta que al cabo del año éítuuieíle rota, y 
no queria que vuieíTe enel veitir differen 
cia alguna. Zenon ninguna difterenciá 
queria qiie vuieííe én lo tocante al veftir 
entre los dudadanos,rñas folamente mi 
raua en que los hombres y mugeres a n d ü 
uieíTen vèftidos y cubiertos. Solon man 
do por ley que a n inguno le fuefle conce 
dido tener mas que tres veftidürás. Acer 
ca delas otras gentes cada quál tuiio fu v-
fo y cofttlmbre,porque los Francefes vfa 
uã í veítiduras teñidas y pintadas y guar 
Decidas con diuerfos colores y paños, ó 
fecfhs. VTauã de bragas3o çaraguelles pin 
tadas y doradasjy t e n í a n ropas de inuier 
no y verano muy cunofas^yál p ropof i to . 
Vfauan cadenas de oro corrió íábernoá q 
tomo el otro Romano ènel ¡tfafio al Frá 
ees defpties de muerto el collar, àfsi mef 
mo vfáüan de martillas y oirás cofas pré 
ciofas. Los Cántabros > y Vettones tarin 
bien víauán de fus diftinâtósof naméèos 
Las múgeres tematl porcoftumbre traer 
gargantillas y collares de hierro5y mani-
llas,y trayan vnos tocados como pauello 
nes queles dauan fombra y los quitauan 
y ponían como nofotrós las gorras o foní 
breros. No hallamos oy memoria de ta-
les tocados,aunque vfan délos mas ma-
los adereços de cabeça que áy en el murt 
do. Verdad fea que ya fe va quitando al 
go detíò.Vfauah traer grandes cabellos, 
y defpues con vn cierto palo los plegaua 
y los ponían en alto qüe parecía bien. 
Los Güidanos qué fon géntes junto con 
los Lathòphágtís teniari por gran gentile 
2a q fus mugeres vfaífcn én fus ropas he -
chas dé çuérò dé pelíéjos ad obados jtnii 
chos pliégués,y de tal manera los plega-
uan que eftauan firriiifsimas, y procura-
úan qué los pliegues fueífen müchos,por 
que tantos quántos pliegues tenían las 
ropas era feñaí que auian cometido tari 
Éosádultériosjlosqualés cnellas era gene 
icà Gentílica. -73 
ro de honra. Los Curetes habitadores 
dela prouiiicíá de los iEtohos vfauan de 
vhásgrandes y lárgas eftoJas. Las muge 
res délos Andrímachitas traen ¿n cada 
vna delas pi ernas vna argolla de cobré. 
Las Nabitheas mugeres víítenfe de vnas 
tunicas ceñidas. Los indios vfaron ve-
ftidurásricaSjporqüe trayan la veftidura 
muy blanca y amarilla3y muy labrada de 
oro y otras labores de differentes colo- * 
tes. LosMcdoS fe pintáúán los ojos y la 
tara, teniari el cabello y trayanlo muy 
largo,enlasgargantasfe ponían collares 
de oro y enlas manos manillas, cubrían 
Ias cabeças, y tray a ropas de aforros pré 
cioíifsimos. Los Perfas hazian ai con-
trario porque vfaüan de vnas veftiduras 
gracidfifsímas y muy hanchas, y mal co 
pueíl:as5y muchas vezes vfauan de ía efto 
la que ílamaüátt Semirámides,y afsi Ale 
xandro traydas delante de fi todas las ve 
ítiduras de lá vna gente y otra, tomóla 
délos Perfas:porque repreferttaua me-
jor la grauédad del hombre,y dexp la de 
ios Médos,y áfsi vfo tnücho el vertir dé 
los Pér/àsjtarito que los fus Macedonios 
pretendieron dexârlo por ello. Pero los 
Principes,o por ganar los ánimos de los 
rendidos,o por traer fiempre el premió 
y indicio de lá victoria fuelen veftirfe y 
vfardélascoftumbrésdé aquella nueua 
gente. Afsi lo hizo tan bien Graciano 
Emperador, qüeáuiendo vencidoalos 
Alemanes dexo lás veftidurás Romanas 
y vfo delas délos Barbaros Alanos. Los 
Áfirios tan bien vfarori dé diftérentesor 
íianientos,porque vfauan veftirfe vna ca 
niifalarga haíla caíi los pies,y encima 
fé ponían vno como fayo que les llegaua 
hafta cerca-dé la rodilla; Los Troglo-
ditas veftianfe de cueros de Serpientes; 
y peces muy grandes. Los Mafaguétas 
delas cortezas délos arboles labráüán tol-
dos fus veftidos. Los Seitas cáfi de lá 
mefrria manera. Algunos délos Indios 
nuéftros ándaüan defnüdos,otrós tenían 
por veftidó vna nĵ nta echada por debá 
jo del vn braço amanera de lá que traen 
Mm óy 
Libro 
oy losGitanoSjCcha de vn cierto árbol q 
ellos tienen que da vno como cánamo, 
otros que eran ricos trayan tres y quatro 
mantas labradas de varias colores y con 
oro. Las mugeres algunas andauan def 
nudas3yíoloíeatapauan fus verguenças 
con'vnos hilos,© tienças con vnas manti 
lias mal pueftas. Pero deíto en la repu-
blica Indica trataremos bien a la larga. 
* Los negros que traen a Portugal deínu-
dos andan afsi hombres como mugeres. 
Yafsi vi yo en Lisboa que los vendian 
defnudos^ alas mugeres por mas hone-
ftidad las trayan vertidas defde la cintu-
ra a baxo hafta la rodilla, con vna manti-
lla delante y otra.a tras. Algunas gentes 
vfande veíhdurashechas de plumas,y 
délos pellejos de algunas aues grandes y 
grueílas. Otros auia que vfauan de ricas 
veftiduras y fe pintauan los roíh'os y 
haziaiT galanas-veftiduras y guarne-
zidas de oro y piedras preciofasTe ve-
írian ricamente . Los Afíricahos por 
muchas partes víàuan veftirfe de cueros 
de leonesjde panteras, de ofíbs, y de fer-
pientes,y de otras fieras brauas. Los 
Bntanos,o Ingleíes defde la cintura a ba 
xo trayan defnudo,y el cuerpo lo veftian 
de hierro. Los nueftros Efpañolesalos 
principios andauan con fayos largos, 
defpucs quando fueron tratados de otras 
gentes vfaron delas citólas que era comú 
mente ornamento de Griegos, y def-
pucs trayan las togas de purpura como 
los Romanos,y fin duda que muchos de 
los Reyes vfaron traer ropas largas y to-
cados enlas cabeças de vna manera eftra 
na. Afsi vemos muchos retratosde Re-
yes defpues dela deftruyeion de Efpaña 
con vellido tan differente del que oyfe 
yfa como el délos Indios, y Turcos al de 
los nueftros, veefe efto eñl alcaçar de Se 
gouia a dánde eftan al natural los Reyes 
con fus veftiduras fegun las vfauan. Y 
tanbien enlaygleíiaCathedral de Leon 
efta elRey don Bermudo facado al viuo 
y efta con ropa larga, y aunque efta con 
o&auo 
corona demueftra que tenia cierto or-
namento para la cabeça, bien diff'ercnte 
delquelos nueftros Efpañoles vfan jno 
folo enla corte mas aun en las Montañas 
adonde íe conferuan mejor las cofasan-
t-iguas. 
jfe Profiguiendo lo de 
los vertidos fe declaran otras cofas, 
mas particulares,que creo que feran 
muy agradables alledor. . 
C A P . X . 
A R E C E M E que 
para cumplir con lo to 
cante aios vellidos re-
ft an otras particulari-
dades que no feran ma 
las de faber. Principal 
mente que entre los Latinos ay mucha 
dificultad en faber de que feruia propria 
jnenre algunas de las cofas délos Roma-
nos,y auque es verdad que de algunas he 
hablado toda via lo que fe añadiere fera 
cofanueua. , 
L A toga era veftidura común a to-
dos losRomanos,afsi aios hombres co-
mo alas mugeres, afsi como el palio era 
común a los Griegos. Era de hechura de 
las foranas délos clérigos q cercauatodo 
el cuerpo y lo apretaua,y co muchos plie 
gues ceñida eomponia el cuerpo, dema-
nera que parecia bien,por refpefto de c-
fta toga eran llamados los Romanos to-
gatos, como lo dize Virgilio. Vfauan de 
lia en tiempo de paz, porque en tiempo j . ^ . 
deguerra vfauan de fayos,como ta bien 
fe dira,y afsi fe tomaua por la toga la paz 
como fe faca de Tulio in Milone, o el q 
pretendia pedir el Confulado^o el oficio 
de EdU,o la dignidad Tribunicia, y Cen 
foria,oiotros magiftrados pedia los vefti 
do de toga blâca,y afsi era llamados Can 
didatos los tales3como fe faca de Plinio lib,;? 
» habla 
DelarepuMica Gentílica. 274 
hablando deNafica que jjidio dos vezes gas. Efta era de purpura, o de grana de 
vn officio. La toga pretextea era guar- poluo, tenia las mangas eftrechas y co-
recidaporel collar, y por los extremos gianfe enel puño con vna manilla de oro 
de purpura,de la manera Cjüé oy fe guar- como oy vemos que las feñoras fuele po 
necevnaropaconrafooterciopelo,ye- ner lasarmillas,© manillas fobrelas man 
D e c ^ l i * fto me parece qué quiere dezir TitoLi- gasdel;ubon,ocamjfa,porqueèftémas 
uio. Auiaotra toga llamada Palmata, tirantes. Viauandeftasropaslósquelie 
porqüeholavfauaíinoelque triumphá "uauan, las cenizas delosPrincipesque 
ua y llamauaííe afsi,porque el triumphá fepultauan o quemauanjdefpues que era 
te Heuaua palmâ que era ihdicio dela vi- pueftos entre fus diofes quando los bol 
lto>7> ftoria,como lo canta Marcial. Auia to uian a poner enel templo que les dedica 
gá pifta,o pintada de varios Colores eíía uan,o en algún arco rnumphal, o coluna 
era tan bien pnncipalifsima y de mayor que para cito ellaua hecho.Afsi dize Cor lib,j, 
honra,efta dauafe dentro del capitolio nelio Tácito hablando de Germánico 
o enel palacio a donde fe hazian iosoffi- que los tribunos, y centuriones vellidos 
cios,y afsi ninguno la tenia. El primero contrabeas Kcuauan en fus ombros las 
que vfodella como de veftidura propria cenizasde Germánico . Ayhcchamen 
fue Gordiano como lo dize Capitolino aondcfhi vcitidura cnTuho. Marcial, ''''•8J 
en fu vida. Y lo mefmo fue dela Palmata • y Vn gilio.Plinio hablando de varios ge-
y triumphal. Lampridiodize enla vida ñeros de velhduras nombra la trabea,y 
de Alexãdro Emperador que la toga pre - afsi dize que fue veftidura de Reyes. Y 
texteaylapíftanuncalatuuofinoelCõ Dionyfio Alicarnafeodize que eíta ve-
ful,y que la tomauan del templo de lupi íhdura es propria de los Romanos y de 
ter los Confules} y los Pretores. Eftaté grandifsimo honor. Y Seruío fobre la 
nía por muchas partes lauores muy ricas ^Enéyda mueftra que efta veftidura era 
comodecordocilIodeorOjpaíTatnanos tealy da a entender que era de brocado, 
y flocaduras. Auia toga llamada pulla q Claudiano enel Panegírico del confula-
era negray ferüia de luto,y afsi era ornâ  do de Probo dize lo mefmo. 
mento foneral y de mortuorios. En los L A penulla era veftidura cf cuero co 
combites,y cenas,y juegos vfauaífe He- mu aios íicruos y pabres,la qual feruia pa 
uartogâblânca,como lo dize Budeo. ' ra tiempo de agua, como agora la Capa 
Tan bien ay mención de toga rafa que aguadera,y el fieltro, dela qual veftidura 
no tenia ninguna l3Uor,dela qual vfo Ce- haze mención Quintiliano hablando líb.í.e,* 
far Aiíguílo algún tiempo, como lo dize de vn amigo de Galúa que le pidiofu fiel 
Plínio. La toga pueril era dada alos mu tro porque llouia, y refpondiole, que ü 
lib.Sc ŝ, chachos nobles,dela qual vfauan quando iiollouiaque noie auia menefter,y que 
yuan con fus padres al Senado a ver co- ü llouiá, que para fi le queria*. Tan bien 
rnofctratâuan los negocios para que e- luuenal ,y Marcial hazen mención àcs.Mi ^ 
lios aprendielíen las coftumbresy ceri- lia. Yo creeria que ellas penulas eran lilw. 
monias que fe guardauan entre ellos. loqueoyíjasefclauinasquelleuanloS pe 
lib ta Haze mención defta toga Aulo Gclio. fegrinos que vana Sanífoagoyaotrásro-
1 ,1 .ca4. togà Viril era differente y dauafe a los ttierias, y los correos de ácaüallo que 
que ilegauan a diez y fíete años, como áyenFrancia,losqualescaficomünmen 
lo notaCicero in LeIio,creo que no auia te las lleuan como por feñal de officio. 
mas differencias de togas, alómenos yo VlpiánoIurisConfüIto por veftidura co 
no las hallo. mun a hombres y mugeres la nombra. 
L A trauea era propria veftidura de Marco Varron dise que los hombres qüe 
Reyes,y no era ningún genero de las toa figuen Javirtud nohân devfar deeftegé 
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ñero de veftiduraque parece fer regala-
da y preciofa.Lampridio eferiue dei Em 
perador Alexandre que mando que vfaf 
íendeftaveítiduralos Senadores viejos 
dentro dela dudad en inuierno . aunque 
craveftiduia de camino. Alas matro-
nas no permitió que dentro de la ciudad 
anduuieíTen cõ ellas,pero de camino dio 
libertad de ví'arlas. Es notado Caligula 
que vio de eíèe habito fiédo Emperador, 
y el veftido vil y deípreciado. Pero co-
mo ellas yuan bordadas de orojy piedras 
preciofas^como lo fignifica Suetonio,no 
es de creer que le eftaria mal el habito. 
Auia deftas veíliduras muchas3como oy 
Jas ay aforradas de varios colores de ani-
males. Afsi de Armiños como de martas 
ciuellmas, y de rapofos ferreros ,y de los 
demás que fe aforran las ropas, las qua-
lesfe comprehendendebaxode penul-
las. Del Apoftolfant Pablo leemos que 
la vfaua. 
O T R A veftidura ay llamada Pe-
plum que era ornamento muy vfado en 
tre los hobres y mugeres, teniafe el traer 
la por cofa de mucha autoridad.Dizefe 
que la vfauan los Athenienfes, y que de-
llos falio la primera vez,y era dedicada a 
Minerua. y ü alguno auia hecho alguna 
cofa notable la traya pintada é la mefma 
ropa a la diofa como vna cruz. Acoftum 
brauan la traer llena de oro y de otías co 
fas precio fas. Y folian las matrona^ Athe 
rienfes labrarlas y texerlas,y defpues de 
dicarlas alos templos. Auia otro genero 
de veílidura llamado Paludamento.Efte 
fegun dizen era lo que oy llaman cota de 
armas. Otros la llaman veftiduracomo 
íbbre vifta delas armas. Y Tito Liuio la 
hazeveftido regalado de cauaíleros co-
mo fi dixeíTemos ropa rozagáte, porque 
hablando délos dos Curiaceos,y Oratios 
Cneldefafio primero que los Romanos 
víàron contra los Albanos, dize que la ef 
pofa del vno dellos conoció la veftidura 
de fu efpofo llamada paludaméto q ella 
le auia hecho.Tan bien dizen q era orna 
mento de las matronas, el qual todo «"a 
de oro,y afsi dize Plinio q Agripina ma-
dre de Nerón y muger de Claudio fe ha-
llo en vna fiefta de mar veftida de vn pa-
ludaméto todo de oro fin tener otra mez 
cía. Y en fin fegun Budeo, y la oficina de 
Textor fe tiene por cierto que es la cota 
de armas que oy vfan los que liguen las 
armas, o por mejor dezir las infigmas 
que lleuan los Reyes de armas quando 
handehazerdefafio o fe ha de tratar al 
go entre los dos exércitos de enemigos. 
Poderis es otra veftidura de lino que lla-
man camifajla qual es algo larga, pero ju 
fta que no tiene pliegues ni arrugas. Fue 
vfada entre los Romanos para la guerra, 
porque no les era embaraço para tirarla 
lança,ni para echar mano a la efpada, ni 
paraotms exercícios militares. Eílatus 
claus era otra veftidura de que vfauan los 
Senadores y aun que era la mefma que la 
toga purpurea,toda via era llamada afsi 
efta ropajporque por el lado yzquierdo 
era abierta para meter la cabeça, y def-
pues juntauaíTe con vnclauo de oro co-
mo digamos el botón. Son llamados 
los Senadores latufclauos tomando el 
nombre de la ropa. Vfauan defta ropa 
los facerdotes enlos facrificios, y en efto 
fe dift'ereneiauan las otras togas de aque 
fta porque defta vfauan los facerdotes y 
Senadores,y dela otra,no mas que (os Pa 
tricios.El Palio era veftidura de philofo 
phos y aun en la eferipturaes llamada 
palium la ropa de los prophetasjtodo^ ge 
_ ñero de ropa larga que no tenga mangas 
y nofe ciñafe puede llamar afsi. Losfa-
yes tan bien es cofa antigua,aunq en nin 
guna nación fe vio tanto como en Efpa-
ña. Efta veftidura feruia para la guerra, 
para armarfe fobre ella,como oy llama-
mos al jubón llano,jubon de armar, y a 
Ias calças llanas afsi mefmo porque afien 
tan las armas ¡mejor . Strophium era 
lafaxa,oloscorpezuelos que las muge-
res vfan £a recogerlos pechosy tetas,af-. 
íi lo dize Nonio,y quiere q fea dedicado 
a las virgines, afsi mefmo fe llama defta 
mane 
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manera cierto genero de corona que fo-
lian vfarlqsíacerdotesenlòs facrificios. 
El fudario oo era próprio ornaméto del 
cuerpo,niasioqueoy dezitnos paño d-e 
narizes para limpiar el fudor.Los que re-
prelcntauí lasfarfasyotrosauftos tenia 
íusveftiduraifeñaladas cõ próprios n5-
WcSjdelas qualcs aqui no quiero hazer-Câ 
t fo.La eftola fue ornamento de mugeres 
caftifsimas.no fabria dezir de que hechü 
ra es,algünos la toma por la q vfa cl Íacer 
dote enTa miíTa.Otrosdizcn q craveftidü 
ra cerrada. Ami me parece q las eftolas q 
Salomon mádo hazer para los miniftros 
del templo eran como los roquetes, o fo 
brcpclluesjCn fin dizen muchos que era 
vna faxaq llegaua halla los pies por am 
has partes.Vfo delta Alexandre porq era 
],veflis. ff,A hat"to Perfico. Y Vlpiano due que es ve 
»»f» & arg. ftidura de mugeres,mas defto ya hable a 
ia larga tratando de los ornatiiènfòs de la 
ygieiia . Vuo tan bien ornamentos para 
la cabeça como miembro y parte tá prm 
cipaldel Cucrpójy áfsi hallamos memo-
ria de tiara,el pilco, o bonete y òíros or-
namentos; Era la tiara ornamento de la 
eabéça entre los Perfas, delqual vfaua fo 
lámete los Reyes y facerdotes, era feme 
jante alas mitras, o como los fombreros 
altos,àunqueami no me parece li noq 
era vn bonete que fubia en punta, el qual 
cubría toda la cabeça y el cabello, y por 
detras fe prendia porq no-fe'tayeíTc, aun 
que creo que es error de letra/i no que fe 
ponia el cordo pordebaxodclabaruaco 
mo oy lo hazemos, haziaífe de colores 
principales y de oro,y brocado. El píleo 
o bonete que otros llaman fombiero,fue 
habito de facerdotes,y oy lo es por todo 
el mundo,y era fenal de libertad quando 
lo vfauan los Romanos, porque (i vn íier 
uo'era puedo en libertad,para íeñal dello 
fe pon i a vn bonete colorado. Y los no-
bles de Roma quando murió Ncron.y o 
tros malos Ethperadoresjen feííalde que 
fe veyan libres de tan malos hombres fa 
lian a faludarfe con bonetes vnos a otros 
Otras mucha» diferencias de veftidos ajr 
que yo no oíb poncríos aqui porq no fe íi 
darafaítidioalos ledtores, y ami cierto 
me caufa gran trabajo buícar tantas me-
nudencias. 
T A N bien vuomuchosgencrosde 
calçados y que Jaro éntrelos audores co 
memorados. Afsi como el Calopodio, q 
es tan bien dicho focco q es el zueco;quc 
es hecho de corcho, o de madera ligera, 
oliubna.Esdefabcrquedeaqui emano chapine» 
el origen de nueílros chapines q tan rnü 
phantes anda las mugeres Cotí ellos. Cicr 
to es que primero los vfaron los hobres. 
Afsi como O&auiano q por parecer ma-
yor vfo defte genero cí calçado, y efípues 
Caligula hizolomefmo,no pareciá feos 
los hombres cô ellos en aquel tiépo porq 
como vfalfén de ropas largas y no fe vicf 
fen diíimulaua fe la fealdad que oy fe po 
dria notar enlos q los traxeííen,y de aqui 
vino alas mugares, las quales com unm é 
te como fean chicas y fcan amigas de pa 
recergrandes introduxerõ cfte calçado, 
q fin duda adorna alas mugeres nueílras a 
marauilla, porque romo traygan ropas 
largas y bien anchas cítales bien, y es co-
•fade marauilla quán introducido efta c-
fte negocio y que curiofos los h a z é , prin 
Cipalmente en Valencia Todaslasmu 
geres en qualquier Prouihda vfandeo 
ite calçado aunque no de vna mefma he-
Chura, pero en qiianto el Corcho, y alçar-
losalgun tanto dela tierra, a todas es co-
mún,y afsi lo he vifto en Francia y Italia. 
Las tiueílfas por fer mas locas y mas fe-
iloras que todas las otras'mugcrcs de el 
mundo han viado de masgrandeza en e-
fte calçado. En fin dos cofas tan contra-
rias al tiempo prefefire han falido de los 
hombres y mugeres,porque los çaràgíié-
lleSs inuentaron los las mugeres, y los cha 
pines los hombres, y oy vemos que las 
-mugeres traen los chapines,y los hom 
bi es los çaraguelles,quc no fe yo a quien 
hizo mas prouccho él trueque y cambio. 
Las fandalias ornamento foe délos Etruf 
eos gentes de Italia que o y fon los del» 
Toícana. Son las fandalias vn calçado 
Mm j defea-
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defcubierto por encima como vemos 
los çapatos dclos padres Francifcos, y co 
mo fe vfan en Valencia y Cataluña, y l o 
nicfmofonlas que llaman foleas. Los 
perones ion las que acá llamamos abar-
cas hechas de cuero crudo,fue calçaç}^ 
antiguo que vfaron nueftros mayores au 
cnlas guerras,del qual hazen mención 
Virgilio en fu iEncyda,y luuenal. Los 
borzeguies que fueron llamados cothur-
nostan bien es cofa antigua y calçado 
muy hermofo, del qual vían mucho los 
inoros,y los nueftrosginetes en tiempo 
de paz . Principalmente acerca délos 
Latinos es tomado efte calçado porei 
que vfauan los que reprefentauan come -
dias y farfasjcomo tan bien oy lo vfan, y 
cnlas danças por la ligereza que traen en 
los pies. Vían las mugeres Italianas dei. 
fte calzado y aun las nueíbras Efpañolas 
mas no fon tan altos como los de los hõ 
bres,pero fon mas labrados de oro y de o 
tras cofas,como jos fabian hazer las mo-
ras de Granada. Las chinelas o pantu-
flos fon dichos crepidas en latin, y fin du 
da que creo que tomo el nombre del efe 
£bo, porque fiempre van haziendo vn fon 
y compás que fuena conforme al nom 
bre,y afsi creo que dcil:as,y de los foceos 
«zuecosfcinucntoel chapín porque es 
.por detras fin talon, y haze elle rnefmo 
compisyfon, Podrianfe traer mil gé-
neros de calçados delicadifsimos,pero 
queaprouecbaquehan pallado los nue-
ftros aiosantiguoŝ y aun alos venideros, 
lafsiénelveíhYcomoenclcalçar. Pero 
con todo eííb es cofa marauillofa las ve-
íliduras deineíUmable valor que los an -
tiguos hizí eron,y lo que mas me maraut 
l!o es ver como podían traer a cueftas t i 
.ta trápala de oro y piedras, y no entiendo 
eierto que gufto recibian . Dexo a las 
inugeres porque ellas de-fu natural tift-
,pjé pòf mejor, el n o co m çr q el andaf mal 
yeftidas^principálmente las Tç lpj i iQagJ 
; . D E algunas veíliduras m;e; ACu«r40 
¿mfy le y do qu e fueron ex cefsiuas 5»f&i cO 
cIBíPja que labro AiJ'fíiicncs Siuarita^ñla 
qual pufo muchos roílros y figuras de dio 
fes con marauillofo artificio que feria co 
molaszenefasdeymagmeria que oy fe 
vfan çn las yglefias,la qual ífpues fue pue 
íla en el téplo de luno Licina como por 
admiración de cofa tan rica, y al fin y al 
cabo la compraron los Athenienfcs.Tan 
bientuuo otra veftidura Lollia Paulina 
toda liena de piedras y perlas tan rica que 
fueeftimada en mas de quatro cientos 
fçxtercios,que era vna gran fumma de 
nueftra moneda,deia qual ropa haze mé 
cionPhnio.Tanbien TarqumoPrifco, 
aunque Roma no era ta poderofa como 
defpucsjtnympho con ropa de brocado 
riquifsima, y cueta Valerio Maximo de 
ingratis,que vnollamado Silofon tenia 
vna veftidura riquifsima y de gra: precio 
y Dario Hiftafpis viéndola quedo muy 
aficionado della, y aunque no era entoa 
ees Rey fe la pidió, y el otro fe ja dio de 
buena gana,aiíque era muy efeafo. Y def 
pues Dario viniendo a fer Rey le dio en 
premio de fu r.opa layi laí Samos patria 
de.Pithagoras.No menos excefsiuo,y fu 
perfiuo ornaméto fue el <f HerodessAgri 
pa El qual como fe viftieííe de. vna yefti 
dura llena de oro y pedi eria ,:eftan(io en 
Cefarea de Palestina mirando lo el pue-
blo,y atónito de tata hermofura yrique 
za,porqueelfoldaua enlas piedras, co-
mençaron a dar vozes di/icndo. Efta da 
ndady refulgencia fin duda no es de ho 
bre, mas de Dios, y el enloqueciendofe 
con efto y no dando a Diosla gloriajqüi-
fo Dios matarlo alli,y afsi ei ángel del Se 
ñor lo hino y comido de gufanos acabo 
co mal En,como lo dize S.Luca;s en ips a 
dos délos Apoíioles,y lofepbo^demanc 
ra q tan bic %e fqberuia ropa la de Hero-
dcs y afs-ihallafios otras much:as,ycn ver 
dad t¡ miradp algunasropasd'Reynas de 
EfpaiTaf] la^dieroalas ygleíias ymonaftc 
4f^,é^ó^9jvfucr6talfô^s4cto$anti 
guosiyjçoeentarme co porree poRexçplcj 
^namantillinade la R ^ y ^ d o ñ ^ S b c í 
que oy %ue d^Çap» etveí Ínclito tc!ti#e$ 
to de-Veles., que a mi yec jip piie^c fer 
cofa 
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cofa mas fica de brocado ni de ínayor eii 
riofwdadjy afsihe vifto cintas y collares 
de Reyes Chriftianos cjuede todo punto 
exceden alo an tiguo,y cierto creoyo que 
fi en algün tiempo vuo primor y gala en 
los traxes ílos homb res y mugeres es en 
el que eftamos. • Y bafte eft o para los tra 
xesqueen verdad no era menefter dar 
yo noticia de tanto genero de. veitidos, 
para que de aqui facaííen traças;pues las 
que al tiempo prefente fe veen,íobran. 
Dela antigüedad 
delanauegacion,quienes fueron los 
primeros que confiaron fus vidas de 
vna tabla echada ene! agua. Tracn fe 
grandes armadas y guerras porcl mar. 
C A P . Xí. 
R A N D E fue la có 
diciaíloshobresjpues 
auiédo proueydo Dios 
laiierradetodolocjle 
baítaua para viuir,nq 
cotentándofe con lo q 
tenia íégüro y íin péligro/e arrojaron co 
mó defeiperadosenmedio delas agaas 
fobre val madero3y otros fobre cueros,} a 
vezes fobrejuncos , y auiendo.Dios da 
do lasaguas para los peces, el hóbre fe ha 
querido vfurpar para (i lo que no le diero 
y afsi anda por el agua y ondas como pot-
las callesyy alli duerme y comen, y todo 
lo de mas q hazé en la tierra íi no es fem 
brarla5enella han fundado poblaciones y 
ciudades. Afsi como fabemosque aqué 
lia potentifsima ciudad de Venecia, aun 
que enius principios començo en vnaç 
yfletas y rOcas,al cabo fue enfanchando-
fe y ampliandofe como oy lo vemos fo-
bre el mar,y la ciudad de Mexico en las 
Indias Occidentales, efta fundada fobre 
vn giadifsimo lago,y fin ella ay infinidad 
de pueblos dentro,y afsi es de creerq de 
ue d e auer otras naciooesq tiene algunos 
pueblos dentro del agua. La antigüedad 
pues ál nauegar es grande, aünq muchos 
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han hablado deíla y lo han tratado con fu 
faméte y íin dexarhos entera lyz del ne-
gocio.Los cj dizert q Noe fue el primero 
q nauego no fundan bien fu negocio;por 
q aquello ni fue nauegar,ni fue querer an 
dar fobre ias aguas, lino vna voluntad de 
D i o s Cj con particular milagrd quifo con 
feruaren aquella arca aquel las ocho per-
fonas.Si dcf'pues tomaron de alli funda-
mento los demas^io lo fe;pero creo q no 
porCj quando fe vfo andar por la mar no 
ama ninguno vifto el como andaua cl ar 
ca.En tiempo deSemíramis, y Abrahan 
yaauia nauegacion. Porque Semiramis 
nauego ala Indu,y perdió fu armada cjue 
era de m¡l ñaues. Y fegun efto ya es la na 
uegacion muy antigua.Tan bien ay quic 
djgaque prciupucíto LJUC N o e viuio alos 
principiasen los montes y cíiposde Ar-
menia,puesalh paro clarea que las gétes 
quedei pues poblaron el mundo apredie 
ron del, y que de nccefsidad auian de te-
ner armadas y nauegacion,y que los que 
vinieron a Efpaña por fuerça auian de ve 
ñir por agua, porq venir por tierra no fe 
pod¡aliazer,yíiacafo vuieran de venir 
auian de rodear el mundo// en íin añque 
todo eíío fuera auiá ct' pallar brauifsimos 
rios^osqualesno reman puentes enton 
ees, y nadar no fe íufda porque venían 
mugeres y niños y otra gente menuda y 
animales,y efto fue ciento y quarenta y 
tres años defpues del diíuuio, en tiempo 
de Abrahan,y de Moyfen demanera que 
no ay que pedir fi no que vuo nauega-
cion y armadas. Lo cierto que eneíto 
áy es que íoS primeros defpues del diíu-
uio que nauegaron fueron los nietos de 
Noe por la fuccefsion delaphet, porqué 
el Genefis dize claramente que por ellos 
fueron diuididaslasyflas. Dedondefe 
vee claramente que pues auian de paíTar 
a ellas auian de nauegar y tener vareos y 
ñaues fegun lo eníeño aquella edad, 
Los Griegos tienen poria mas antigua 
nauegacion y armada la de Argos quãdo 
fue lafon con muchos vaierofos Griegos 
id vellocino dorado,y tienen que aquella 
& Mm 4 fiad 
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tiao fue obra marauillofa. Y fegun cfto 
losdelRcyno de Argos fueron los pri-
meros quenaucgaron. Porquedelagen 
te que yua alli fe nombro la Nao. Aun 
que can bien dizen que fe llamo afsi ̂  por 
que fe dezu Argos el que hizo la ñaue. 
Tan bien ay quien digaquevn Rey lla-
mado HifpalojdeHifpanatuuo armada 
y que hallo las y fias de Canana que fue-
ron llamadas Sperideŝ yque llego alas de 
Cauo Verde y otras que ay, por aquel 
mar,yqueeftofue fcyfciétosy cinquen 
taañosdefpuesdel diluaio. Yo foy de 
parecer que hempre defpues de aparta-
dos los primeros hombres defpues dei di 
luuio vuo nauegacion poca o mucha. Y 
cfto fe puede bien aueriguar por lo que 
leemos delas jornadas que han hecho los 
Caftellanos,y Portuguefes, losquales ha 
hallado gentes tan barbaras que no podía 
paífar de allí, pues comían carne huma-
na y andauau defnudos, y con todo eíTo 
tenia barcas y fus baxeles para andar por 
los grandes nos y pefeauan có ellas y paf 
fauan de vna parte a otra, y efto me par e 
ce fer el mas fuerte argumeto qu e fe pue 
de traer para moftrar que fiempi e vuó na 
uegacion. Yo quiero agora pues tratar 
quien fue el primero que nauego con po 
der,y fe hizo feñor enel mar,y loque han 
fentidolos hiftoriadores de la arte de la 
nauegacion. 
P A R A tres cofas ha feruido la na-
uegacion. Quanto alo primero la vna pa 
ra feñorcar y mandar a otros.La fegunda 
panplfetar con mercancias, para có ellas 
lleüar a vnas partes lo que no ay en otras, 
y de alli traer a nofotros lo que nos falta. 
La tercera para faber y inquirir tierras 
aunque efto pocas vezes fe ha hecho lint 
piamente porque-fiempre fe ha tenido 
cuenta traeralgo de camino entendien 
do hallar oro, y otras cofas, y a efto tuuo 
ojoCQlon,juntaméte con el deífeo que 
teryaí conocerlo qauta en otras partes. 
Délo primero como díxc ya tenemos te 
.jkim^tl^ite-êma^x^iS: ^ hizo gran 
armada para conquiftar la India y gano 
muchas tierras, y fe hizo feñora delkís. 
Strabon Capadócio dizc que Minos rey lilya, 
de Creta fue el primero que fue podero-
fo por el mar.Diodoro Siculo atribuyelo 
a Neptuno q era el fefíor del mar,o dios, 
como lo creyan los gétiles q en la verdad 
fue algún hombre poderofo por el mar y 
q traya grã armada3y nueftro Florian do 
Campo díze q fue rey de Efpaíía, y fealo 
mucho en buena hora pues el lo dize aúq 
a mi fe me haze afpero de creer q vuieíTc 
tantosReyescomocl feñalaen Efpaíía. 
El nauegar por cofa fe tuuo prícipal acer 
ca délos de Candia, y muchos tiene que 
fue la gente primera que fabo a lo largo 
por el mar en armadas Y aísi fe traya por 
prouerbio antiguamente el nauegar de 
los dela yíla de Cádia.El auer hallado las 
naos(como lo dize Píinio)fueatribuydo 
a Entro reyjpero fue enlas yflas y en algu 
nos eílrechos para prouar porque los pri 
merosnofeatreuian a nauegar muy Ic-
xos por quanto no fabian como Jes fucce 
dena las jornadas,mas afsi yuan tentado 
poco a poco,como los q paíTan rio q van 
tentado vado fi va hondo paraboluerfe a 
tras}pero íi losfuccede bié paíTan lo q les 
c|ueda,afsi ellos andauã de vna yíla a otra 
y quando vieron que la cofa fe afeguraua 
mas,caminaron todo lo que oy vemos,y 
afsi folian eftarvn año entero fin tomar 
tierra.Otros quieren q no hallólas ñaues 
o vareas grandes Eritro rey, mas los M i -
fios y Troyanos andado haziendo guerra 
alos Traces. Ta bic dizen q enel mar Bri 
thanico fuero villas las vareas de cueros 
cozidos Perdtòdos eftosbaxeíes déuiero 
de fer cofa de poco mométo.La nao grã 
de yla q propriamête fe ha de llamar afsi 
fue hallada de Dañad rey de Egypto co-
mo lo teftifíca Plinio.Eufebio enel # pre Iib,; 
paraciô Euahgelica dize s q los Samotra 
ees hallaron las ñaues. lofepho enel pri- ElegM 
mero porfia que Noe fue el primero que 
nauego,y que aquella arca fue conlo vna 
ñaue, y trae la audoridad en verfo, no 
el que oy tenemosjy dizeque fe Hamaua 
ñaue 
Delarepublica Gentílica. t j y 
ñaue la que nófof ros llamamos arca. T i - réta,PchoIomeo Philadeipho^ciiicUetâ; 
bulo daaíos Tirios Ia Nao,cl fundaméto 
que pudo tener eftc Poeta, feria por lo q 
dize Strabon, que los de Tiro fueron po-* 
derofos por el mar y trayan grandes ar-
madas. Tan bien atribuye a Sefoílris rey 
de Egy pto las Naos: pero efte ya quando 
hizo armada eftaua muy adelante la na-
üegacíon,pues paíTauan ala India Orien-
tal3y fegun dizen algunos ala China, y lo 
que políeen los Portuguefes, y porque a-
quellosque yuan poria efpeciahaziãgrâ 
des rodeos y coilas, determinaron hazer 
vna canal cífde el Nilo al mar Rubro,por 
quedefpues pudieífen tratar con las gen 
tes de Europa.De manera que a Sefoltris 
noay poi que dar le la antigüedad de ías 
ñaues,íinO la inuencion de hazer grandes 
armadas para tratar. 
H A L L O fe dcfpues la inuencion 
de las Galeras .las quales fe rigen con el re 
mo,quando les falta el viento. Eílas en la 
hechura y en la ligereza fon differétesde 
las naos, porque en eftas ay me_j%r apare-
jo para la guerra por ellar mas defemba-
raçadasy qué fe pueden allegar a Comba 
tir j juntas vnas con otras acometen qual 
quier peligro, y falen fe facilmete de po-
der de los enemigos a coila de los reme-
ros, que a poder deaçotes los hazanre-
mar, y que buelen por el agua. Dizen que 
hallaró eñe genero de vafos los Entreos: 
pero fegun dize Thucidides, Amochles 
Corintho lo hallo, efto que hallo Amo-
chles fué de tres remos, que es galera de 
tres ordenes de remos. La galera de qua. 
troordenesíremoSjdizeAriftotilesque 
losCarthaginenfesla hallaron,ovfaron 
la primera vez- La de cinco remos Nefi-
chon Salamino, la qual manera de nauio 
vfaronIqsRomanos, fegun que Iodize 
Pohuio enel primero de fu Archite&u-
ra, y que vfaron en la guerra primera co 
tralos Affncanosdela Galera de feys re 
mos. Zenagoras Siracufanola hallo de 
diez,Nefegipton de doze, Alexãdro Ma 
gno de quinze, Ptholomeo Soter de tre-
ynta.Demetrio hijo de Antigono de qua 
Ptholomeo Philopater, llamado tanbié 
Triph on d e Ix. Las grand es Na os d e car-
ga hallaron los Thirios, y el inuégtor fue 
vno llamado Hipio. Hallaron las Ancho 
rasaos Pueblos Thirenos, aunque Diogc 
nesLacrciodize que Anacharíísphilofò 
pho las hallo. Las Antenas y Mafhies ha-
llo Dedalo,y las velas Icaro, el remo Ca-
pio, Las ñaues adonde licúan cauallos Jos 
Athenieníes las hailaro,o los SalaminoSj 
Naos largas y cubiertas los Thalios, la pü 
ta de la Nao Pifeo la inuen to. Aquel T i -
món que rige la ñaue, o el goucrnalle fiie 
hallado de Thiphis, y dizen que lo hallo 
por lo que haze el Milano quando huela 
en alto,poi'que tuerce la ala^ dale allí en 
popa el viento y fubc y baxacomoquie* 
re. 
D I Z EPíiiiioqae el primero qué hi 
zo guerra por el mar,fue M i n o s . Muchas 
fon las xarcias que tienen las Naos y Ga* 
lcras;y muchos nombres tienen,losqua-
les yo no quiero traer aquí, porque aun a 
minóme es cofaguilofa. Pero toda via 
dire de algunas cudoíidades de ñaues par 
ticulares, y primero de laque lleuoThcf 
feo, quando fue a matar al Minotauro a 
Creta: la qual quãdo yua fue cubierta de 
JutOjporque Theífeo eftaua feñalado pâ  
rafer comido del. Porq Minos pufo tal 
ley que le dielfen los Athcnicnfes ciertos 
hombres para echar al Minotauro, mas 
auiendo lo muerto yboluiendoen Athe 
nas fe má do guardar aquella ñaue porgrá 
tiempo,y la tenían en gran veneracion,y 
larenouauan yadobauan, tanto quede 
auer paíTado tanta multitud de años vi-
no a no tener nada de la materia prime-
ra3por lo qual fe folian hazer algunas bue 
nas y agudas preguntas entre los Philoíb 
phos. Vfauan tan bie los antiguos poner 
en fus ñaues las imagines ífus diofes, co 
mo oy tan bien llamamos fanfta María, 
Sant Gabriel y otros renombres de fan-
aos,y afsi ponían a Neptuno3y Caftor,y 
Polux, y otros dioíes para q los recibíef-
fen en fu guarda y amparo, y eftc- quife a 4 
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quidezir para que entiendan vn lugar de 
los A&osde los Apoftoles, adonde dize, 
capt?. quefantPablo fue metidoeu vnaNaue 
que tenia el íigno de Caftor cjuc es quan-
do lo lleuauan prefo a Roma,pori]ue ape 
lo ̂ a Cefa^y es dicho enel libro de los A 
¿tos de los Apodóles, que paliados tres 
mefesnauegaron en vnaNaode Alexan 
dría que tenia por feñalyarmas losCa-
ftores. Y afsi tan bien es de íaber que qua 
do fue robada Europa delupiter, como 
dízen los Poetas, apareciendo le en for-
ma de toro, o vaca, no era realmente to 
ro ni vaca,y dezir lo es falfo3íino que cier 
tos hombres de la yíla de Creta a cafo lie 
garon a Tyro, y viendo la tan hermofa y 
gallarda la robaron, y la metieron en vna 
mué , que era puefta debaxo de la tutela 
y amparo de Iupiter,y tenia vn toro pin-
tado^ fingieron losPoetas quelupitçr la 
lleuo,o robo en forma de toro. Vfauã de 
cíla coílumbre muchas gentes, y anfi lo 
íignifica Marciano Capela enel libro de 
las bodas de 3Vlcrcurio,y PhiIologia,di-
ziendo, que en la Proa de la Nao eitaua 
pintado vn león. Algunas prouincias de 
Grecia acoíiumbrauan llamar fus Naos 
délos nombres de fus yflas.Afsi vna ñaue 
llamada Gnidurgia, y Samena, y Corci-
ria, y aísi otros nombres deriuados delas 
yílas. Los Affricanos vfaron nombrar fus 
ñaues de los carneros y cabrones. Ta bié 
es cofa antigua poner vaderas y infignias 
en las Galeras y naos. Porque Alcibíades 
acoítumbraua licuar vna vandera colora 
da para que fueífe conocida, y aun Mar-
co Antonio ileuaua otra en fu Galera qua 
do fue vencido,y por ver huyr a fu amiga 
Cleopatra conociendo la galera de la rey 
na que Ileuaua otra feñal, determino fe-
guir la, y otros capitanes figuieron ala de 
Marco Antonio, porque la veyanhuyr. 
Oy ay Galeras y naos tan grandes y ta po 
derofaá, que dentro delias hazenhuercos 
tienen juegas de bolos, y fu horno, y to-
do lo que puede tener vna buena cafa , y 
^J^^^masíivc-mairauiHo es como nos e-
fpantamosdelas armadas que fe hazen 
entre los Principesde Europa,que licua-
do cien Galeras,o duzienraspienfan que 
esgrancofa, yque alü efea el poder del 
mundo, Pues para que vean la potencia 
de los Romanos y el caudal que trayan, 
quiero poner aquí exéplos y memorias 
de tres, o quatro armadas y batallas de 
mar, y afsi vera lo que en cafo de mar ay 
oy,y auiade antes. 
Ó_y A N T O alo primero quiero 
traer loque acaeció a Sexto Pompeyo, 
hijo del gran Pompeyo con Odauiano. 
Efte Sexto Pompeyo , aunque es verdad 
que Cefarauia tomado el Imperio yfe-
ñorio Romano, toda via quedaron reli-
quias de las cofas de Pompeyo que fue c-
llehijo,el qual fe apodero de Sicilia, y ta 
poderofofe vio y tan pujante que ponía 
en gran nccefsidad a Roma. porque no 
dexaua pallar prouiíion de trigo y de 
otras cofas, y por ello Oftauiano deter-
mino quitar aquel mal vezino de Sicilia, 
y ^ e í t a a r m o muchas Galeras y naos q 
llegaron en todas a trezientas. Y el Sex-
to Pompeyo con no tener mas que a Si-
cilia?armo otras tantas, o mas y peleo, y 
en fin vedo el Popeyo, y perdió e l0£ta 
uiano mas de duzientas Galeras,ycon to 
do fe rehizo de nueuo y embio a pedir a 
Marco Antonio, que gouernauaaEgy-
pto y Afia que le ayudalíe, y vino con tre 
zientas Galeras y ñaues, y boluiédo fe fin 
ayudarle, le dexo ciento y veynte Gale-
ras para la guerra que queria boluer a ha-
zer a Sexto Pompeyo, y para ello ya que 
tenia fu armada, y la que le dexo Marco 
Antonio, determino llamar a Lepido fu 
Collega enelTfium viratu, que goüerna 
ua a Affnca,y vino tan poderofo ,que af-
firma Apiano Aíexandrino,que traxo en 
ñaues grandes y pequeñas mil y ochenta 
Galeras, y cinco mil de a cauallo, y doze 
legiones de peones. Sexto Pompeyo te-
nia otra armada, qual podra juzgar el cu-
riofo le£tor, pues tanto aparato fe hazia 
para contra el: pero como tuuieíTe en fu 
fauor 
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faucr el viendo y agua.tcda ía mas del ar-
niaitadeOctfauiano, y Iss ̂ ut ifc auí a em-
biadeius compañeros dieron al traues,y 
con t odo cíío boluierõ de nucuo ha fe re 
hazer, y hizo la guerra 0 £ t a u t e n o de nuc 
uo con nueua armada, y en fin por aque-
lia vez^vencio Agnpa,capitán de0¿ta-
«iano,y'perdió el Sexto Rompcyo treyrt 
ta y dos galeras, y boluieiroM otra vez a pe 
JearyScKtoPompeyo venció, y quedo 
tan roto ü.&auiano .que huyo en vn pe-
queño, v ergannn, porque no le quedo o-
tra fufta mas fegura para fu remedio. Y 
defpues con las otras galeras que teman 
fus capitanes, y con lasque denuetiofe 
h iz ic ron vinieron Ia v i t i m a vez a las ma-
nos O&auiano y Sexto f ompeyo , y por 
vía de defafio falieron con trecientas ga-
leras y ñaues al defafio, y poniedo las ma 
nos ala obra, fue tan reñida y porfiada la 
batalla que ambos tuuicron en que ente-
derjal cabo defpues de auer hecho lo que 
deuiaSexto Pompeyo,como valerofo 
tapitan fue vencida yprefa y quemada 
toda fu armada, que no le quedaró de tre 
dentas velas que peleauanjfino diez y fie 
fe^y con vna delias fe fáluo,y con ellas de 
¡(amparo ala y fia de Sicilia,porque no te-
nia con que fuftentar ja, y fe fue a Marco 
Antonio a Egypto para valer fe del, y cí 
jphizomarar. Veafepues vnacontien-
da de már tan grade entre los Romanos, 
y ía infinidad degaleras y naos que fe ha-
llaron en ella,y con perder cada vno tan-
tas vezes armadas > que agora parece que 
fe conquiftaria el mundo con las medias 
toda vía fe rehazian de nueuo, y cierto q 
ç\que perdieíTetanto numero debaxe-
ies podría echarfe a dormir oŷ y eftos ca 
da vczfaliá maspoderofosy masbrauos. 
EiriQS cqtado ellas armadas de entre O-
¿lámano yiSexto Pompcyo. Pues véa-
nnos otra« mas terribles,entre el mefmo 
(DftaMiaoo y Márço Antonio. La caufa 
de las cnemiftades en que vinieron O&a 
uiano y Marco Antonio ,,ftedo losgouer 
liadores del Imperio fue,porquc el Anto 
tiio enamorado de Cleópatra Reyna de 
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• Egypto, rio quería hazer vida con Ofta-
• u ia , hermana de GétamatiQ, y determi-
HO repudiar la, y aísi e m b i o el repudio y 
iareprobaciCin de fu cafaniiento,fèguri 
la coihimbre de entonces. Era efta f e ñ O ' 
ra hermana de Oclauiano,y en la verdad 
a Ochuiano no le pefo nada d e l b , antes 
delTeaua hallar occaíion de hazer le guer 
ra, porque aunque era fenor de Europa y 
Aflricajtoda via le daua pena tener ygual 
y compañero, y defpues de auer prece-
dido otras cofas, que no fon para aquí, 
determino O&auiano de aparejar fe pa-
ra hazer guerra a Mareo Antonio.EI Mar 
co Antonio no fe durmió, antes junto to 
da la Aíia, y el mayor poder que a el fue 
poísibic, de manera que llego en Ephef-
fo con quatrocientas naos y galeras, y las 
duzientas delias le dio fu Cleópatra ade-
reçadas a fu corta y muy bien proucydas. 
ElO&auiano hizo otro tanto > y llego al 
mefmo numero de velâs,de manera que 
falieron en medio del mar ochocientas 
galeras y naos,y peleando los dos mas po 
derofosCapitanes, que entonces fe co-
nocían enel mundo, duro diez horas la 
batalla, hafta que al cabo Oftauiano fae 
el vencedor, porque Cleopatra que auia 
venido a la guerra, turbada de ver aquel 
tan terrible cfpe&aculo f̂efalio huyen-
do y lafiguieron otras fetentagaleras de 
las fuyas, y el defuenturado de Marco 
Antonio, que fiemprc folia vencer, a-
quella vez pueftos los ojos en la galera de 
fu Cleopatra quelleuaua vna diuifa co-
lorada (como dixe arriba) fe fue en pos 
dellaenel itiayor heruor de la batalla, y 
defpues auida la vidoriá por O&auianoy 
entre los dcfpojos que allí vuo,fueron 
trezientas galeras, muchas de las quales 
dizen y affirman que eran de a ocho y de 
diez remos por vaneo. Plutareho en la 
vida de Marco Antonio, dize maráui-
llas de la armada y de fu grañdifsima ri- • 
quezá y poder. Dcfpues.bfcluioareha-
zer fe Marco Antonio de otra poderofif-
fima y grande W m í É f e S ^ o o ^ t c ^ c i o n 




guerra paírada,pere no vuo eftcãofi afsi 
murió infehccmcntc , no como capitán 
Romano, fino como couarde y vicioíb. 
M E R E C E fer contada entre las 
famofas armadas antiguas, la que fe jun 
to cnel año de mil y quinientos y fetenta 
y vno enel mar Ionio, acerca de donde o 
tro tiempo pelearon Odtauiano yMar-
¿o Antonio, porque juntando fe la arma 
dadela Sanda liga con la del Turco Sc^ 
lim Segundo de cite nombrc,fc hallaron 
por las dos partes feyfcientas y diez y fie 
te Galeras3las que pcleauan dela parte de 
laChriftiandad fueron duzicntasy oche 
ta y cinco,y del Turco trecientas y treyn 
ta y dos, fue gran armada aunque no fue 
tan famofa como las antiguas^ero fin el 
numero ̂ e los baxelcs, no llego a los an-
tiguos. Excedió enel hecho a todas las ba 
tallas que fe han dado enel mar: porque 
con la bendición del Sanftifsimo Papá 
Pio V. y con la diligencia del Rey don 
Philippe nueftro fefior y fu liberal mano 
y con el zelo de la Republica Veneciana 
y oraciones de toda la Chriftiandad, nue 
ílroSefíordioal feñordon I V A N de 
Auftria que yua por General, vna vióto-
ria cotra los enemigos dela fec,Ia mayor 
qucdio-al puebloChriftiano, defpues q 
coftaaucr Principes Chnftianosquc dç 
fienden la ygleíia. Pues yo no trato de los 
hechos y íucceííbs que han acontecido 
por el mar, fino de las armadas que fe ha 
juntado,no quiero entremeterme en co 
fa que requiere mayor defembolturade 
ingcnioqueclmio. 
P V É S las armadas quchizieron pa 
ra diuerfas prouincias,ypara tratar y mer 
cadear, no fe puede creer, yo quiero re-
mitir me en cito a lo que eferiue el curio 
fo cauallero AntonicGalúan Portugués 
en vn tratado delasnauegaciones y jor-
nadas qut fe han hecho por el mar,defde 
el principio de que fe fabeque ay naue-
gacion,hafta el año de mil y quinientos 
y cincuenta. 
j^Dd origen y princi 
pio dela mercadería, Tratan fe cofaa 
particulares al propofito. 
* C A P . XIÍ. 
N T R E las razones 
que di para que fe ha-
llo la nauegacion, fue 
ladeia mcrcaderia,y 
pues es cofa tan necef 
laria, toda via dire en 
dos palabras iu antigüedad. Gofa es auc-
riguada que el tratar y mercadear es cofa 
antigua, porque como dixe Sefoítris rey 
de Egy pto traya armadas para negociar, 
y Salomon tan bien. Y ay mil lugares de 
la Biblia que hazen antiguo elle negocio, 
y afsi fabemos que aquellos Ifmaehtasq 
cópraron a lofcph, recueros eran de mer 
caderes, y queauia fus ferias y mercados 
donde fe juntauan, como oy lo hazen to 
das las naciones barbaras. Es fin duda ne-
ceíTarifsimo el trato de la mcrcaderia, y 
no me parece quedeue fer reprehendi-
do , porque trae mil buenos cómodos y 
prouechos a todos en general, y el muy 
dofto no fabria tanto, k el mercader no 
trataífe en mercadería de libros, Y pon-
go efte exemplojporquc dede el libro ha 
lia el alfiler y aguja nos traen losmcrca-
deresjy Jas medicinas, o por mejor dczir 
la falud. Plutarcho compara la mercade-
riaalosmuflosdel hombre, porque afsi 
como fobre ellos carga el cucrpo3afsi tan 
bien todo el prouecho dela Rppubliea 
carga de los mercaderes. Plinio en fu na-
tural hiftoria dize, que la mercadería a 
los principios fe introduxo folamete pa 
ra el comer. Yo digo al contrario, mas q 
fue hallada parael veíl:irnos,porque el co 
mer en todas las naciones pufo Di©i que 
comer,poc©, ò mucho, pero la ropa no: 
porque muchas naciones fe andan dcfnu 
das,que aunque lo tienen por columbre 
fi quifieíTen vcftirfc no tendrían de quc,y 
àfsi el comercio de la mcrcaderia come 
çócn veftir. Defpucs empcraqiie còmç 
ço a menear fe cl oro y plata , para todo 
fe ha-
lib,!. 
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fe hallo ia mercadería. Túlio cnfusoffi- rirtu^confolacioaígiin tanto dixo al li-
cios haze mención dela mercaderia,y di 
ze que ella por fi es de poco mométo: pe 
ro licuando la a vnas partes y otras, haze 
fe eítimada y degrã precio, y cierto fino 
vuieranaos ni adereços de mar, parece 
meque fuera cofa impofsible auercau-
dal en los mercaderes, y afsi ya venimos 
a loar la nao y el trato del mar. Dize Pli-
nio que los Africanos hallaron el trato y 
mercancia, aunque tan bien dize que el 
comprar y vender Bacho lo hallo, y efto 
dcuiodeí'ei que lo enfeñaíTe a los Aftri-
canos,y que ellos lo enfeñaróal mundo. 
Diodoro Siculo lo atribuye a Mercurio, 
y afsi los Poetas dizen que Mercurio era 
dios de las mercaderías, y por taco lo pin 
tauan eloquente y defembueico, como 
lo han de íer los mercaderes,y que el in-
uento los pefos y medidas,y ponianle vn 
gallo colgado ala cinta, a denotar que co 
moefta aue canta de noche y reparte el 
tiempo en partes cantando, afsi los mer 
caderes no duermen mucho y andan def 
uelandofc como grangearan fus hazien-
dás y las cofas que traen entre manos, co 
molo dize Petrarca yTheodoncio. Los 
abaceros ycftos que venden y compran 
por:menudo,ios Lidos fueron primero 
inuentoi es,como parece fentirlo Erodo 
to. Eftos no merecen fer llamados mer-
caderes , porque hazen officio vil, como 
lo dize Tulio en el primero de fus offi-
cios. No fe deuen de afrentar los merca. 
deres por tener efte nombre, pues Tar-
quinoPrifco fue mercader, y vino a fer 
Rey de Roma,y Thales Milefio, vno de 
los fíete fabios fue mercader,y lo mef-
mo leemos de Platon,y de Solon Salami 
no,y Hipocrates, y tan bien Zenon, del 
<jual fecuenta,que como vinieífe con fu 
niercaderia por el mar con vna gran tem 
peftad vuo de echar lo todo enel agua, y 
comdftinieífe muy trifte y Ilegaífc en A-
thenas a cafo fentofe junto ala tienda de 
vn Iibrera3elqual librero ala fazon leya el 
fegundo comentario de Xenophon, y el 
admirado de las cofas que fe d«ziah de la 
brero.Que adonde fe hailauan tales horn 
bres como aquellos que aquel libio nom 
braya.Entoncesellibrerofeñaloleconel 
dedo a Crates,que paíTaua a cafo por alli, 
y dixo,Cata lo allí íiguelo, y afsi de mer-
cader fe hizo Philofopho. 
E L Emperador Pertinax mercader 
fuê y oy vemos que las mas potétifsimas 
Republicas de Italia tienen fu caudal en 
mercaderia.Afsi como la cf Venecia,Ge 
noua, Florécia y las demas,y cõ tratar en 
efte officio fon gete illuftrifsima^ fu mz 
ñera í negociar es co mucha au£toridad 
juntando fe enlas Iojas,y alli fin ruydo de 
palabras proueen todo lo Cj esneceíTario 
por todo el mudo, y no llamo mercade-
resaloscãbiadoresjiii aios tauerneros, 
ni a los,q traen a veder cada dia a la plaça 
los mantenimictos, ni los q trata cõ rega 
tear y cõprar para reueder, porq todos ef 
ios tratos no trae nobleza, y afsi Plato in 
Sophifta, y Ariftotiles en fus Etílicas, no 
llama mercaderes , fino a ellos q licuado 
cátidad de dinero copra cofas de proue-
chopara Ia republica,afsi como oro pie-
dras, paños de brocado/edas, ef peceña, 
y'trigo^a el comu;proueyedo le del nía 
tenimicto neceííario, no vendiedolo co 
mo los regatoncs,mas dadolo ala ciudad 
£ 3 fu prouifiõ.Pero no hâ notado los ho-
bres como proueyo Dios de lujares acó 
modados £>a juntarfelos hõbrcs a tratar 
y vender ̂ ahazer fus pagos, y tener ca-
bios : lo ql oy llamamos ferias. Cierto es 
cofa de admiracio ver como fe junta tan 
2 putolos q hã de vederjy losq lia de co-
prar,y los q h ã de pagar y recibir. Efto ta 
bié fue cofaantiquiísima,defde prícipio 
coméçaro las getes a tener fus tratos y vé 
tas, y comoqdadicho delas armadas<j 
yua atratar en mercadería começo. Los 
Egypti os y Romanos no yuã a tomar na 
da por fuerça, ni a coger ellos la efpecia, 
o pimieta y canela, mas como agora ve-
rnos a ciertos puertos y ciudades adõde 
cada vno trae fu hazieda a vêder guardá-
dola para aqlla coyuntura jorque faben 
que 
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^ a aquel tiempo hã de acudir los merca 
d"eres y tratantes, y afsi quádo leemos en 
los libros de los Reyes, y Paralypomeno 
delas armadas de Salomon y de fus fafto 
resjha fe de entender que tenia fus tratos 
y mercancías en aquellas prouincias: co-
mo oy tiene el rey de Portugal los fuyos 
en Medina del Campo y en otras partes. 
Llamárnoslas nofotrosa eíhs juntas de 
mercaderes fenaSja difterécia délos mer 
cadosque fe hazen comunmente cada fe 
mana en las villas y ciudades adonde co-
curren de las aldeas al fededor con man-
tenimientos ordinarios para comer. Yo 
creo que el Uamarfe ferias fue,porcj quan 
doiehazianjuntas de mercaderes,eran 
días de fiefta y folénes: porque entonces 
citando todo el pueblo en fus cafas, fe po 
dria tratar mejor el negocio del merca-
dear . Efto vemos oy que comUnméte fe 
nombran las ferias de los días fanftos,"•ció 
mo dezimos ¡a feria de fant Migue!,la fe 
nade nueílra Señora de Septiembre en 
Salamáca, y ja de fant Matheo en tal par 
te, y aníi de otras: y entonces aunque tu 
re ocho dias> todos parece que huelgan y 
aiidan veítídos como de fiefta, como co 
la que todo el mundo la tiene por cofa fe 
fíalada. Fundo me tan bien que eran dias 
de fiefta eftos dias: porque enlasfoléni-
dades defembaraçados délos trabajos co 
tidianos, podían vacar mejor a fusnego-
cios (in perder í fu trabajo y ganar de co 
mer. Y efta era la caufa porque entre los 
Romanos fejuntauan làsfamilias áha-
zer fus fieftas y combites. Afsi Icemos de 
las feriasGlaudias, JEmilias,y Aurelias, 
y el pueblo en común celebraua otras fe-
rias que eran quatro principalmente,co -
molo dizeMacrouio en fus Saturnales. 
Afsi cerno ias ferias Carmentales, Ago-
naleSjLupercaleSjy Conceptiuas, y otras 
quenotenian dias fefíaiados , como las 
í.atinas,Sementinas,Paganalias:,y Con-
p-italias.De ¡asqualeshaze memoria C i -
cerón enel primero libro de Natura deo 
: rum. Auia otras quellamauan ferias Mu 
dinariasj O K S eran comunmente de nue 
ue a nueue dias, que era los mercados or lib.!, c 
diñados: y como dize Columella, los la-
bradores no venían alas ciudades fino a 
vender fus cofas, y proueer de lo neceíTa 
rio al pueblo, de manera que ocho dias 
trabajauan,y al noueno venían al pueblo. 
Hfte dia tan bien era dia feriado y de fie-
fta, y de aqui vinieron a llamar fe ferias 
tan bien las que fe hazé cada año èn dias 
fenalados. Otrosdizen que las ferias no 
fe deriuan de feria fiefta y dia deguardar 
mas del lugar adonde fe contrata, que es 
la píaça y mercado, que en latin esforu, 
yo no me perfuadoa'ello: porque (i de la 
plaça fe toma efte nombre, ama de auer 
ferias de peces,y de puercos,y de bueyes 
cada vna por fi, pues los Romanos tenia 
plaças diftinítas para cada cofa deftas, y 
en las grandes ferias todo efto concurría 
juntamente, y los mercaderes no en vna 
plaça,mas en loja, o en cafa particular fe 
juntan a tratar fus negocios, y no folamé 
te en la plaça: porque la plaça no es para 
mas de poner mercaderías, y efto, porq 
eften en publico a dôde concurre el pue-
blo folamente, ni las plaças en Roma no 
fe hallaro para comprar,mas para fus juy 
zios y audiencias. Aísi lo tomaTulio en 
vna epiftola ad Athicum, y Quintiliano 
enel tercero, yen Roma confta que vuo 
tres foros,o piaças,fin otras muchas para 
efte refpc&OjIos quales fe llamauan forü 
laíinum , que fuei^ audiécia primera de 
que vfarõ los Romanos. Auia forum'Ce-
faris adonde tan bien auia audiencia^ y 
allí hizo poner fu eftatua con vna loriga 
lulio Cefar. Y-vuo forum Auguíti por O 
¿tauiano,y primero vuo en Roma plaça 
de j uyzios que de mercaderes, porque el 
nombre de plaça, no emano de las proui 
íionesjíino de PhorOneo rey que ordeno 
jufticia y Republica en fu audiencia,y af 
fi yo no hallo porque nueftras ferias fe lia 
men de la plaça adonde fe contratÍ,pucs 
vemos que oy las ferias principalmente 
fe haze en diasfeftiuales. Los Romanos 
y cada nación tuuo y tienen fus lugares a 
comodados para tratar dellos,como no* 
fotros 
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forros en Efpaña, que tertemos ferias en 
Mcdina5y en Villalon, y Ruyfeco, y los 
Moros.las tienen en Meca, a donde efta 
elçancarrondefuMahoma. Y entre los 
Numidasauia viu ciudad llamada Vac 
ca, a donde todas aquellas regiones fe )ú 
tauan ŷ aun de Italia, como lo dize Salu-
ftio enelBelo lugurtino, y en Italia vuo 
muchos lugares a donde fe hazia efto me 
fmo, como en la ciudad de Imola , en la 
via Emilia,ia qual fe Uamaua forum Cor 
neli,p(>rque Cornélio Silla pufo alli aque 
Ha feria, y afsi hallamos fora Cornelien-
fíajque fon. campos de Silla, como lo to-
Vibj,ca.i<; caPlinio. Y en los pueblos Etrufcos vuo 
ferias prinapales,í]ue llamauaji forú Cío 
dii, Y los Francefes teñan vna gran feria, 
llamada forum luiii ,0 forum luüum , q 
oy es en el Obifpado de Foro lulicnfe, o 
Frexus}a donde todos los Francefes con-
currían a tratar, y los demás eíliangetos 
que tenian comercio co ellos. Nueíhos 
Efpañoles tan bien tuuiero fus ferias prin 
cipales, afsi como leemos del forú Biua-
larum, que es Fomilla en los pueblos Ba-
íib t í a c. çeoSfde l qual haze meneio Pthplqmco. 
Pero efpanta me que Medina de Ruy fe-
* co vuieífe tenido ferias defde tiempo de 
los Romanos, y que aquel forum Gui-
gurrorum, o Egurrorum de quien Ptho -
lomeo haze mención enel mefmo libro 
y capitulo,fuelTe Medina de Ruyfeco, y 
fi ello es afsi,parecemeque por honra de 
tanta antigüedad no fe auia de auer qui-
tado aql comercio tan principal. Y pues 
ya emos fido largos, bien fera que acabe-
mos con efta materia, aunque todavia 
fofpechoque emos tratado cofas tan cu 
rioíàs,que no fe hallaran a tres tirones,co 
mo dizen, juntas: y vamos adelante con 
nueftra obrajque acada pafo vamos halla 
do cofas dignas de fer fabidas; 
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los hombres las baruas y el cabello, to 
can fe muchas cofas curiofasal propo 
fito. Trae fe como fue cofa de afren-
ta el quitar el cabello a nauaja. 
C A P . X I I I . 
V E S emos tratado 
de tantas irçuenciones 
vengamos a los barue-
ros que a pelar ¡uíeih-o 
emos ríe venir afus ma 
nos,que no es poco tor 
mento,en eipeoal quãdo hablan mucho 
lo qual es dcllós muy natural, y parece q 
les viene por mayorazgo,quc en aprendi 
endo el oincio lean parleros, y algua vea 
lo han pagado bic. Aísi como leemos de 
aquelbaruero deDionylio ,que hablado 
mucho y fuera de fizón, como fe trataf-
fe de las maldades de Dionyíio y fu fuer-
ça,dixo el burlando. Noíe yoquefegu-
ridad tcneys voíotos de quien le traygo 
yocadadialanauaja por lagargãta. Elia 
palabra ocióla le coito a el ¡avida:porq 
fupo Dionyíio el denay re, y lo hizo m a-
tar,y afsi auian de dar algunos cali jgos re 
gozijados y de burlas a losbarucrosgrarç 
des habladores, afsi como el que dio de 
palabra Archelaoafu baruero,quc citan-
do le afeytando 1c dixo.Como quieres q 
tehagalabarua? Refpondio elRcyjCa-
Uando, que íin duda no lo pudo caítigar 
mejor. Pero vengamos a la antigüedad 
de los barueros, y quando cômençaron a 
afey tar y rapar las baruas. Lo mas anti-
guo detodo creo que es lo que leemos en 
elGenefis, que quando fuelofeph licua-
do delante de Pharaon, para que inter-
pretaíTc los fueños>dize alli que lo ra paro 
y le mudaro las veftiduras para yr ala pre 
fencia del Rey. De manera que efta arte 
es antigua , y la primera vez que la halla-
mos fue en Egypto. Defpues enlaefcri-
ptura tenemos muchos teftimonioSjpor 
quelosNazareos tenian porrehgioguar 
dar los cabellos, y mandaua Dios que no 
cayeíí'e fobre ellos nauaja,de donde pare 
ce auer vfo de afeytar,Píínio dize que en 
tre las cofas que fueron recibidas bien de 
todo el mundojfuerqn ios baiueros:pero 
que vinieron muy tarde a Roma,porqy;e 
en los 
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en los años de quatrocientos y cincuênta 
y quatro de la fundación deRomavinie 
ron de Sicilia a Italia por diligécia de Pu 
blio Tinio Mena, y que hafta entocesno 
fe vfauari afeytar. El auer venido de Sici-
lia parece nie cõfirmar lo el exemplo de 
Dionyrio3puesenfu tiempo los auiaen 
fu yílá y reyno. Defde aqui adelante lue-
go conléço el vfo de afeytar fe j y rio a u i á 
mancebo ni viejo, que no fe afey taíTe co 
mo fruta nueua, fue permitido efto haílá 
qüefueíTcn de edad de cincuenta añosj 
porque de allí adelante no fe permitiajlo 
qual creo hazian poique los vie)os repre-
fentaílenmas auftondad con las canas. 
El primero que fe aféy to a nauaja en Ro 
ma cada d í a fue Afi'ricano, aunque yo no 
fe como Plinio pone Vna cofa Como iefta 
porque afeytarfe cadâ d ia j nolo h d l o en 
Coftumbrejfino por regalo. Afsi ¿orno de 
Otón Emperador del qual dize Tranqui 
lo que por regalo y deley te fe le paífauan 
pocos dias,o no ninguno que no fe afey-
taíTe. De manera que afeytarfe cada d í a 
ios hombres,no lo hallo eferipto, ni que 
lovfaííen en común- DcípuesAuguíto 
Cfcfar lo vfo muy ala Cotina i y porque an 
tes auia fido coftumbre que losefclauos 
anduuieiTenrapados,defpuesporque los; 
nobles vfauan raparfe,mandaron que t r a 
xeifen cabellos y baruas largas. De mantf 
ta que el afey tarfe començo por opinio, 
y no por necefsidad.Afsi como lo vieron 
nueftros padres en tiempo del Empera-
dor Carlos V. feñor nueftro, que porque 
el fe trefquilo y dexo el vfo antiguo de E f 
pañaque trayã nueftros-ítgueloscaííellos 
grandes y muy peynados, dieron én qui-
tar fe los, y oy tenemos por gente çafia y 
ruílica al que traya greña y melena, que 
muchos ruíhcos llaman polay na: porque 
veays el lenguaje de álgüos. Y afsi fue en 
los Romanos,que porque fe trefquilaró, 
\ y afey taron los nobles, píoüeyeron q los 
efclauos no lo hizieíl'en.Defde que come 
ç o en Roma la baruena fe vfo el afeytar 
feanauaja los Romanos, y el vitimo de 
ió$ Emperadores fue el buen Trajaiío E f 
pañol, porque del fe cuenta que como le 
dixelTeii que Sura Licínio fu gran amigo 
lo quería matar, no lo pudiendo creer fe 
fue a cenar con el, y mãdo boluer fu guar 
da,y fe quedo entre los criados y familia 
fes de Sürá,y por prouar por experiencia 
qué río tenia ninguna fofpécha, mando 
que le afeytaífe a nauâja el mefmo barue 
ro del Sura,y defpues fu fuccélfor Adria-
no crio cabello largo ybáruarpéro no por 
curiofidad ¿ fino por encubrir con labar-
üa y cabellos ciertas fealdades que tema 
naturales enel roílrOiComodo Empera-
dor,como fueíTe malo y temieííe atodos 
jamas quifo fiar fedebaruero, mas para 
afeytarfe tomaua con vnas pinças de oro 
vnos cafeos de bellotas,o de nuezes^orq 
eftos conferuan la lumbre mas, y con vn 
efpejo quemaualo fuperfiuodelabarua, 
y del cabello, y lo mefmo hizieron Dio-
nyfio tyranno, y Alexandre Phereo, los 
quales ni de fus mugeres ni hijos fe fiauát. 
No folo los Romanos vfaron del afey tar 
fe,mas aun otras naciones. Afsi leemos 
de los Arabes, Abantes, y Mifios, que fe 
afeytauan^y lá caüfa era, porque en la ba* 
talla, quando viñieífen a las manos entre 
dos j faltado les las arniáSjnohalíaíTen de' 
que afir teniendo gíandes cabellos y bar-
uasjy fegun he fabido de foldados viejos, 
elle fin fe tuuo en la guerra de poco tiem. 
po âcâ j el hazer fe las baruas ala Marque-
Iota , porque con grandes baruas corrían 
peligro. Pero ellas naciones no fe quita-
ua de todo punto el cabelIo,mas folas las 
baruas y cabellos de la frente y delan tera. 
Y Alexandre Magno mando por lo mef 
moque fe afeytaífen fus Toldados, por cj 
nodieíí'én óccafion al enemigo aechar 
lu ego mano de la baruã^ o cabellos. Los 
Machlit|s y los pueblos Aufos vfauan a-
fey tarfe folas las delanterás,y los cogotes 
de la media cabeça a tras qüedaua con ca; 
bellos: Ligurgo quifo que fus exércitos 
Spartanos ãndiíuieíTen con largos cabe-
llos,aunque en lo de la barua prohibió, q 
no la rraxeifen,mas que la ráyeíTen^hafta 
el cuero de k carne: porque deziaque pá 
reciS 
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recia masbrauos y terribles de aqllama 
ñera. Y afsi entre los Lacedemonios pa-
ra conocer qual era pleueyo, o hombre 
«que feguia U milicia, luego mirauã a los 
cabellos. Los Mauros, y Británicos vfa 
ron tan bien muy delicadamente del vio 
délos cábellos^porque los componían co 
tanta arte y curioíidad que no fe remira-
uan fi no en ello.Los Argmos como quie 
ra que algún tiempo vfarondclos cabe-
llos largos, dcfpues que fueron vencidos 
délos Lacedemonios, y les fue tomada 
la ciudad de Tyro en íeñal de tanta infe-
Jicidad y deíuenturahizieron voto deja 
mas cfxar crecer el cabcllohaftáboluer a 
cobrar a Tyro.Delamifma manera les a 
caecio à los Milelios cj íiédo les tomada 
Sybaris ciudad grande en Grecia por 
lo&ChrotoniathoSjdetcrminaró traer ra 
pado el cabello y barua haíla cobrarla, y 
tantas feñales de trifteza traxeron por e-
eüo, que ya fe traya por refrán el fend-
miento y luto de los Milelios, Los Ma 
gios pueblos de Afinca! que fegun dize 
Erodotofe glorian venir délos Troya-
nos la media barúa,y la media cabeça ala 
mano hizquierda fe afeytan,y la derecha 
traen con cabello. Los nueítros Lufita-
nos 3 o Portugucfes vfauan traer gran-
des cabellos como las mugeres y el 
afeytarlos y cortarlos, era cofa infame 
entre ellos. Los Galos ya fe tiene por 
renombre antigpo llamarlos Comatos 
por Jas grandes baruas y cabellos que vfa 
uan . Los Indos mas parecia mefarfê  o 
arrancarfe los cabellos que afey tarfe los, 
mas la barba fiempre la dexauan crecer. 
Los Agathirfos teñian fus cabellos de co 
lor azul. Los Arabes dexauan el cabello, 
y la barba rayan. Los Scy tas, y los Par-
thos por poner efpanto y terror en los 
enemigos , erizauan los cabellos de tal 
manera que parecían horribles y efpanta 
bles.Lomefmo leemos delosGermanos 
o AlemanCs,yCathos q fon aquellos que 
viuen debaxo del feñorio del Lanzgraue 
de Hefenjos quales como tégan la enea 
belladura rubia hazian de ellos vnos ñu-
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dos y rebueltos por el cuello y cabeça, y 
por ello parecían mas terribles. Los Par-
thos aunque es verdad que componía fus 
cabellos para poner con ellos efpanto,to 
da vía en otro tiempo y qüando auia paz 
los tendían y defplegauan. Y lo mefmo 
hazian los Syctas.LosEgyptios tenia por 
cofa fea y mala traer los cabellos rubios, 
y auia ley que lo prohibia,la qual ordeno 
Tiphon hermano de Oíiris rey de Egyp 
to.Los Agrígentinos tan bien vedaron q 
no traxelien cabellos co colores, porque 
aquellos cõpaneros de Phalaris tyranno 
losauian vfado. Acerca délos Sueuos tan 
bié fue coílumbre poner los cabellos de 
rechos,o atras de cierra manera que po-
nían efpanto alos enemigos quando pe-
leauan y con elle intento lo hazian. Los 
Daços acoítumbrauan raerfe toda la ca-
beça,y enla coronilla que dezimos dexa 
uan vnagueclexa,la qual dexauan crecer 
y la coponian y pulían. Los Ripheos pu<r 
blos hombres y mugeres fe raen los cabe 
llosjde tal manera que parezca lampiños 
y lo mefmo hazen los Michonios.Los an 
tiguos Athenienfesacoítumbrauan traer 
grandes cabellos y enellos colgadas mu-
chas cigarras y grillos de oro,y llamauan 
fe los tales é Griego Authon.es q es dezir 
q eran ellos los primeros hobres del mun 
do y fin principio. Cayo Julio Cefartãto 
odio y enemiítad tenia con los q vfauan 
de cabellos largos, q fi topaua alguno co 
cabello largo con vna gran indignacio le 
hazia quitar delate de fi loscabellos,creo 
que lo hazia porque el era algo caluo,aun 
que recio delacabeça,pues jamas fe pu-
fo gorra ni caperuça como en otra parte 
fe dirá. 
A D E R E Z A R los cabellos con 
colores y teñirlos cofa es antigua, por* 
que leemos de Alexandre Magno que 
como vielfe a vno que era principal hom 
bre 5y miraíTeque traya la barua teñida 
lo echo de fi diziendo que aquel era hom 
bre fingido y mentirofo. Otrofemejan 
te cuento paífo delante del Rey Archi-
damo de los S^arthanos, que como vn 
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Orador oraffe delante del Rey y del pue-
blo^ miraííe atentamente que aquel te-
nia el cabello y barua teñida, luego man 
dojecharlo del pulpito a baxo. Tan bien 
leemos que Aníbal fue engañado de algu 
nos Francefes que le venian a hablar con 
colores diuerfas en íüs cabellos. Tan bié 
Pirtho Rey délos Epirotas fe componía 
el cabello y lo coloreaua. Los Turcos y 
moros por precepto de fu maluado Ma~ 
homavfan traer íiemprc rapadas lasca-
bcças,yla caufa que dan para ello es cj pre 
guntaron a Mahoma los que con el anda 
uan, que como podrian fer ellos fuertes 
contra los Chriftianos^pucs les vedaua el 
vino, con lo qual tenian los Chiiítianos 
mas fuerça y brio.Refpondioies que vfaf 
fen ellos de comer trigo cozido, y que' 
fe rapalíen a menudo las cabeças,y cj áfw 
temían mas fuerça que ellos. El cabello 
fin duda íiempre fue ornamento precia 
do enel hombre^y aunque algunas vezes 
ayaauido vfo de trefquilar y afeytar, to-
da vía fe ha tenido por cofa galana,afsi 
en los hombres como mugeres. En lo 
de las mugeres harto teíhmonio tene-
mos en fant Pablo,pucs dize que las mu-
geres tienen el cabello por honeftidad,y 
fm duda ellas parecen de gentil gracia co 
ellos, y no dudo yo fino que parecerían 
mallas mugeres fin cabellos,y la coftum 
bre de mi tierra que es en Logroño y por 
la ribera de Ebró,y por otros pueblos de 
Alaua es mala y bellaca, porque no pare-
cen hermofas las donzelles aunque lo fe 
an andando mozcorras y trefquiladas, 
aunque toda via dexan en las delanteras 
ciertasguedexasque fe les ponen mal. 
Dedonde yo entiendo que pareceria me 
jor con fus cabellos largos . Pero aun co 
todo eílb las mugeres délos Samnitas vfa 
uan quitarfe el cabello, y quádo la prime 
ra vez fe lo quitaua que era con folemni 
dad lo offreciã a vn templo que para ello 
era dedicado. Y los Troezenos pueblos 
Griegos tenian templo dedicado a Hipo 
lito hijo de Thefco al qual oft'rccian las 
dozellas fus primeros cabelIos.Los Athc 
nienfes quândo la primera vez fe afey ta-
uan y rapauan el cabello el primero offre 
cían al tempk? de Delphos al dios Apolo 
el desbaruado,y Thefeo dedico a Phebo 
fus cabellos, a cuya imitacio dcfpues los 
demás mancebos offrecian a Phebo, o a 
Sculapio,o a Libero fus cabelIos.Los Ro 
manos macebos q eran nobles,los prime 
ros vellos dela barua offrecian y cofagra-
uan a fus diofes.Demanera que vfar enla 
yglefia Chriftiana 5 offrecer a nueftra Se 
ñora las virgines y las otras mugeres deuo 
tas fus cabellos rubios y líndos,no es cofa 
nueua enel mundo. Y pues he dicho del 
offrecer los cabellos a Dios,yo fe vna or-
den fanftifsima y de gran obferuancia,q 
bendice labarua al monje nueuo quãdo 
lo han de afey tar la primera vez. 
F V E coftumbre en muchas nacio-
nes,tan bien enlos mortuorios por indi~ 
cio de dolor y fentimiéto raparfe las bar 
uas,y otros dexarlas crecer. Los Afyrio» 
quando enterrauan fus muertos por luto 
fe rapauan lasbaruas y las cabeças, y los 
Millefios los cabellos folaméte, y lo mef 
mo hazian quando les fuccedia algún ca-
fo trabajofo. Los Perfas vfauan que la 
mugery hijos del difunto'fe trefquilaf-
fcn,pero fi el difunto era illuílre hafta los 
cauallos auian de fer trefquilados, como 
tan bien lo hazian en Caftilla no ha ducié 
tos y cinquenta años,alogienos cortauan 
les las colas y cnnes,como ya fe dixo ha-
blando del ritu de fepultar los muertos. 
Los Griegos tan bien vfaron trefquilarfc 
elcabdlo,perodexauan crecerla barua. 
Las matronas Romanas quado fe moría 
el padre,o el marido,o el hermano luego 
fe trefquilauã los cabellos.Y en tiepo ¡fia 
gucrraTroyana hallamos memoria íqui 
tarfe el cabello por lamucrtedcloshom 
bres,porq Achiles lo hizo afsi ala muerte 
de fu amigo Pathroclo.En Roma quãdo 
querían codenar â muerte a vnopara qua 
do fe auia de dar la fentcncia el reo y fus 
amigos yuan vellidos miferrimamente, 
y rapa dos los cabellos y baruas, para con 
aquello 
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aíjllo cõmoucr a mifericordia'. Los Grie 
gos quando quemauan los cuerpos de los 
muertos, los cabellos q fe auian quitado 
por la muerte del pariente y amigo los e 
chauã enel fuego para q íe quemailen c5 
el difunto. Enlos cafos triftes tan bien fo 
l i a n cjuitarfe las barbas como efta dicho, 
pero defpues fe introduxo no afeytarla 
barua ni cabello como por luto y triíleza 
y fegun fupe en Roma de cu-riofos hom-
bres,la caufade vfarlosCardenalesoy las 
barbas grandes y crecidas, y afsi mefmò 
todos los demás EccIefiaíHcos en Italia^ 
fue por la prihon del Papa Cíemete fepti 
mo,porque fe tuuo por la cofa mas dolo 
rofa de quãtas los Romanos fintiero grá 
des tiempos auia,y oy vemos que fe trae 
p o r punto de honrâ y afsi andan los hom 
bres con el tiempo y con la coítúbre que 
guia todas las cofas. A vnos Ies parece 
quelabarbalargaes ornamento princi-
paÍ,yá otros que es cofa embaraçofa.Los 
Longobardos vfaron traer barbas largas 
y afsi fe llamaron delas baruas largas Lô 
gobardos,y nueítrosCaftellanoshafta el 
tiempo del rey don Fernando vfaron ra-
parfe las barbas,y agora no ay hobre que 
trayga vn poco de barua. La orden délos 
Theutonicos tiene por rigor de religion 
que tray gan baruas largas,y la ordé de Sã 
¿tiago començo en raparfey quitarfe el 
cabello,como lo dize el prologo de fu re 
gla. En los Cartuxos vfan los facerdotes 
aifey táf fe,y fus frayles legos dexan crecer 
las baruas, y no trae afey tádo mas q el bo 
ç o deftas cofas ya fe trató largamente en 
la republicaChriftiana. 
P E R O es de notar vna cofa queno 
fe dedo de vino que el afey tar el cabello 
y bartia fue vn indicio de feruidumbre y 
deabatimiento,y que al que era efclauo 
y vencido lo rapaua poririjuria.Efto cier 
to es verdad,porque a fant Pedro por i g -
nominia le quitaron el cabelló al princi-
p iOjy traer los clérigos y frayles corona's 
aunque oyes religioa y honra/u funda* 
mentey mifterio ,e$ defprecio del mun 
do.Pcro vemos que oy los efclauosq an 
dan enlas galeras andan rapados,afsi la ca 
beça como labarua.Los nueílros fundan 
lo en que como eftá tan apenuzgados en 
las galeras andarían mas fuciosíi no los 
rapaifen,no lo entienden que' aquello pa 
rece fer afsi,pero el fundamento esotro. 
Entre los Griegos y Romanos ya cohfta 
que los efclauos no podian criar pelo ht 
go ni les era permitido. Afsi los Lacede-
moniós vfauanporfeñaldc fus efclauos 
traerlos fin cabellos.Como ios Siracufa-
nos,que para diftinguirlos les ponían la fi 
gura de vn caualloenelroftro. YlosSa-
mios quando prendían algún Atheniéfc 
lo hen auan co fefíal de vna lechuza, y los 
Athenienfes quando tomauan a algú S i -
mio le ponían vna nauc,y otrosíes ponía 
letras como oy lo hazemos.Los Griegos 
afsi mefmo no permitián que los íieruos 
traxeífen cabello,y los Romanos tan po-
co^ afsi quando entrauah en triumpho 
todos los vencidos venían rapadas, porc| 
aquella feñál era délos vencidos y fiemos 
y quaridó algún gran capitan,o noble Ro 
mano moria fus íieruos yuan delante ra-
pados^ los que eran hechos libres,por a-
quella vez fe rapauan,para acompañar el 
cuerpo del q les dio libertad, y eri eílòfe 
diftei éciauan,q los q no auian álcaçado li 
bertad lleuáuã defeubiertâ la cabeça y los 
otros cubierta. Hallamos afsi mefmo q 
fue tenido por injuria grande el rapar la 
barua y cabeça . Afsi como lo leemos de 
Saulo cauallero del rey Bába,el qual auié 
do fido defleal a fu feñor,defpues que fue 
vencido en NarbonaOuifies fue traydo 
aToledo en triilpho,y entre las feñalés q 
traya í infamia era el venir rapado. Áfsi 
leemos délos fieruos,o embaxadorés de 
Dauid q fuero embiados al nueuo rey de 
los Amonitas para darle el peííàme de la 
muerte del Rey fu padre,y fueron les ra-
padas las medias cabeças,ylas mediasbar 
bas por injuria. Ya fi podríamos traer o-
tra infinidad de exemplos, aunque ami 
parecer bailan los dichos. 
Fin del odauo Libro. 
Nn 2 Dela 
L I B R O N O V E N Oí 
D E L A R E P V B L I C A 
G E N T I L I C A . 
* A R G V M E N T O D E L N O V E N O L I B R O . # 
D E S f V £ Sde auer tratado delas artes mechanicas3con lo âemas que fie 
da yiflo de Ba repdlica^alle que hazja ala perfeBion de fia obra tratar de otrasco 
fas que mportanfaberfeyque es tratar del orige del edifcar ciudades >hazer cafas en 
que yiuian los antiguos guandofue hallada la dwifion del ano}delos mefes/emanas 
dus,y horas,y quie hallo d relox} y porque les Romano? fueron mas curifos en efíe, 
Tratarafe déla mriefidad que enefto tmieron.̂ Aqutfe yera como contauan por lu* 
fir o ̂ por Her as,por Olimpiadas ¡por los anos de Cbrtjloy porque cctauanpor la funda 
donde Romay Confules y que cofa era la Indtcion.^/íilende de ño fe yeran otraseo 
fas particulares,afsi como el fo délos Unguentos, quando comentaron los hurdelesy el 
yfo días malas mugeresjquandofe yfo afeytarfe. Que cofa fon Ermafrodit&s. ̂ /iqui 
fe hallara el yfo delhilary texer,quien hallo lafeday los colores guando ta tapicenas 
alhombrasy brocado. Tan bienfabran quandoy porque nos defcubrimos las cabeças 
por cortefiayporque dezimos al que epornuda Dios os guards. I f el que bocezafe fan 
tigua. Sabrán tan bien el yfo del comer mas de yna yeẑ quandofe yfo el comer dos ye-
Zesaldiajon la curiofdad délos combites con fus cerimonias, ̂ iquifeyera quienha 
lio titrigo¡quien lo amafoy lo dio a comer ¡quien hallo el ymo, quando fueron traydos 
arbolesy frutas a Europa. 7 porq acabemos cm efíe libropornemospor finel yfode 
la ca^aypcfcag como hofpedauanlos antiguos afies huefpedcst 
I^IA P) ía1n in t^cmpAdA \r tan^ovnos^eoíroshazicndopoblacio-
I K * l ^ ^ l d d - l l t l g U C U d U y nesgara que repartiendo los cáposy tier 
principio de edificar cipdades. Traen ras fe pudieflen fuftentafjlo qual condifi 
fe algunos grandes hombres queedifi cuitad fe pudiera hazer fi todos viuiera-
caron poblaciones con otras cofas to- mos juntos,porq vnos no tuuieran nada, 
cantes al propofito. C A P . I . yotros fe lo licuaran todo,repartidoeem 
V E G O q u e e l h o m pero tienen fus términos apartados y di-
brecomençoa multi- iQifos,ycada vnofabe qual es fuyo,!© qual 
plicarel linaje huma- todo fe pudo hazer apartandofe los hom 
no5conuino que para q bres a viuir en poblados. Al principio co 
la multitud fe pudieíTc menço la poblacio délos hobres enaKiue 
cõfcruarfe fucíTcn apar na$ y cafas de capo teniêdo aquivno vna 
chozar 
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choza,y deaya.otro buen trecho otra,cõ fa que tenia de recreacion.Marco Varro Hb-i cz, 
mo oy vemos cn Vizcaya y Cataluña q 
todos viuen cfparcidos, y tienen vna ca-
ía grande,© adonde ella la yglefia3con fu 
concejo y republica a donde fe junta las 
fieftasy quando tienen negocios. Def-
. pues poco a poco vinieron a juntarfeen 
ynojya ordenar fus cafasjya feilalar luga-
res á donde fe vendieífen Jas cofas q fuef 
fen megeftei- para la vtilidad común. Pe 
,ro efto todo acaeció antes del diluuio, y 
entonces vuo ciudades, muros,y cercas, 
y torres ytodoloneceíTario. Fue pues la 
primera ciudad.del mudo la ciudad Eno 
chia,la qual fe llamo afsi por Enoch hijo 
de Cayri, enla qual viuio el y fu gente, q 
ya era apartada de Dios, y começo a cer 
car aql lugar Cayn por miedo de fus ene 
migos, porque temia la muerte como 
Dios lo auía amenazado, y yo creo para 
mi qüe por eífo ic llamo ciudad a eircue 
do, como quié fe cerca y rodea de deferí 
ías, hofotros no la deduaihos de efte fin j 
ínas porqué viuen en compariiiy jíítos^ 
L a ciudad en latin es llamada en dos raa 
fieras que fon vi'bs3y ciuitas,vrbs es.ia^uti 
eíta llena de edificios y bien trázáda,ciui 
tas es la que tiene muchos habitadores. 
Demancrá que bien podríamos llamar 
éiiidad á qualquiergran pueblo mal orde 
nado y compueílo j pero hablando en \k 
tin.no lo podríamos llamar citidad,y por 
el contrario fe podra dezir ciudad vná 
villahonrada y bien compuefta y rica de 
edificios,pero oy no fe guarda efte orde, 
masdiftinguimos en tres parteslaspoblá 
ciones délos hombres, en aldeas y luga-
res,?] és lo mefmo ,y en villa la qual, o es 
eercada,o gozá de pninlegio,o porque hi 
20 algún feruicio afu Rey, o porque fe ha 
cóprádo y éximidoílá ciudad aquié efta 
uã í ujeta:pero lá verdad es que villa en fu 
fígnificado no es población como nofo -
tros llamámosjmásgranja y cafa dé cam 
dere Ruftiçadizeque fe llamaua villa a 
vehendo que eslleuar,o traer,porquelos 
labradores no hazé íi no Ueuar y traer def 
de la ciudad,o ala ciudad. Columella di-
uide la villa en tres partes,djziendo ay v i 
lia vrbana,y villa ruíheaT)a,y villa fruáua 
ria.La villa vrbana dize q es la cafa q de-
he el feñOT enel campo muy bien edifica 
da^omo oy llamamos cafa de campo y 
recreación. La ruftícana villa cs>aquelia 
cafa que el ortolanoy arreiidador tiene 
para fu viuir adonde tienen fus haziêdas 
y arados,y los dê nas inftrumentos para 
él campo. La villa fruótuariá es la cafa q 
tiene para recoger el pan,y vino y frutas, 
como fon las paneras,© ti oxes,y las bode 
gas y cueuas,y de aquí es que al hóbre la-
brador llaman villano por el lúgaradon 
de habitá,y no tienen r a zón los q llamaa» 
villano alque viue enla villa notándolo 
por eííò íruftico y groferô,porquc enlas 
villas comunmente ay la mèfrtíá pulicia 
ycuriofídadque énlas éiudddès.Si no mi 
radloen^jnayallado1id,y Medina yo-
tras m u chú qu e áy en Efp en a, m as 11 am a 
fe villariosporq fe Hamauan villas las mo 
radas a dõdc ellos viuiã j Coniooy en Ca 
taluña que llaman á los q u é nofòtros lla-
mamos villanos pajefes i porque fus ca-
fas fon de paja,y mejor los llamaríamos 
aldeanos,pues las poblacionesa donde 
comunm ente viuen los labradores fe lla-
man aldeas. Las ciudades oy fon lasque 
tienen Obifpos principalmente, ellas ya 
felo fon de ílíyo,porque en ello fe mira a 
los magiftrados d é Roma, porque a 
dondeafillia Pretor,© Confuí,o qua l -
quiera otro magiftradd que tuuieífe au-
diencia ent Ciudad, y por eífe refpe&o 
defpuesa donde fueron colocadas filias 
übifpales fueron llamadas ciudades,co-
mo lo vemos en Portugal que en Leyria 
no auiá Obifpo, y agora el Rey don luán; 
rtiS ta Í P0- Afsilo fienté Plinio,y Cicero pro Q ^ . agüelo dé don Sebáíliao lahizó ciudad, 
Rofcioíiéneloméfmo ¿del qual dizéq poique crio' Obifpo én ellaE; Otras ciu-
teniá antes vná cafa fin cobcrtizo,y q def dadesay qué han tenido Obifpos anti-
püés labro vn capó con fu villa q es la ca- guamenteqúeaunqué óy no los ticnén 
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confta que vuo enellas filias Cathcdralcs 
y por cftc refpcfto conferuan toda via cl 
renombre como la de Xaca, Valuaíh o, 
Roda,Logrono, Naxara, Ecija, y fegun 
dizenXariua,aotras poblaciones nue-
uas que los Reyes hizieron por honra de 
quecomençaron aquella población leí 
dieron titulo de ciudades. Afsi como 
los Reyes Carbólicos que edificaron a 
fan&a Fe para hazerdefdcalli guerra a 
los moros de Granada y llamáronla ciu-
dad. Tan bien ay otras poblaciones que 
poralgunos refpe&os les dieron priuilc-
gios de ciudades. AfsicomoaVi&oria 
que fegun algunos dizen fe Ilamaua anti 
guamente Vizancio, como la antigua 
Conftantinopla,y defpues por vna vi¿to 
riaquevuicron los vezmos della contra 
los moros ayudándoles las mugeres con 
ygual animo y esfuerço, vna Reyna la hi 
zo ciudad. No tégo auftor tan graue que 
lo haga verdad, y por cííb no lo afirmo, 
afsi mefmo Ciudad Real fue hecha villa 
por el Sanéto Rey don Fernando, y def-
pues el Rey don luán el Segundo la hizo 
ciudad como lo dizen las hiftonas dec-
ftosdos Reyes. Los antiguos hiftoriado 
res tratan la antigüedad de las ciudades 
de otra manera. 
A L G V N O S quieren que la ciu-
dad Sicionia fucíTe la primera de todas, 
y cierto fueron fusRcycsantiquifsimos. 
Pero los Egyptios dizen que fu ciudad 
de Diolpohs fue lamas antigua >y en la 
verdad Strabon no va muy lexos dello. 
Peroles Pélagos quieren que fu ciudad 
de Argos fea la primera y mas antiguaj 
YlosAthcnienfcs dizen de fu Athcnas 
que es la mas antigua y primera. Pero 
todos andan bien crrados,porque ningu-
na antigüedad tuuícron los Griegos que 
ilcgaífc a los tiempos de Moyfcn. En 
otras naciones hallamos mas antiguas 
ciudades, defpues del diluuío. Afsi có-
mela de Nimue , y Babylonia y otras 
muchas,y aun comodizc jfègefippoen 
«Iqqartodcfushiftoriasjudaycas focte 
nidaporcofaantiquifsimala ciudad de 
Memphis. Toda via hallamos otra 
mas antigua en Paletina llamada Che-
ron . Mas pues no podemos faber la an-
tigüedad de la primera ciudad defpues 
del diluuio,boluamonos alas que fue-
ron mas antiguas, y digamos algo de fus 
grandes poblaciones. Entre las ciuda-
des que fe hallan famofas por antigüe-
dad y grandeça fon. Babylonî y Nini-
ue,de Babylonia del teítimonio dela fan 
da Efcriptura confta que fue edificada Gíne"o; 
en aquel campo de Señar a donde fue he 
chala torre dela Con fuíion, y por Mem 
broth íucceífor en la linca de Cham vno 
déloshijosdcNoc,eílcNembroth lue-
go al principio que fe vio poderofo/ca-
podero délos hombres, y los forço a que 
le obedecicífen y determino edificarla 
ciudad de Baby lonia,la qual fue tal y tan 
grande que muchos efenptores eferiuie-
ron grandes cofas della y con razón porq 
tuuo cofas dignas de tal nombrc,fu fitio 
fue juto al no £ufratrcs,y cabeça í Chai 
dea,por lo ql vino la mayor parte de Me 
fopotamia, y Afiria a fer llamada Baby-
lonia,como lo dizc Phnio libro feyseapi 
fulo diez y fcys, fu fitio y afiento es vn 
gran campo muy llano y muy abundan 
te, ciííc y cerca efta ciudad el rio Eu-
phratrcs,y]afsicra muy apacible, por e-
ítar continuamente los Reyes en ella, y 
yua poco a poco haziendofe nobilifsi-
ma. Los Gentiles Hiftoricos dizen que 
fue fundada por Scmiramis y noes de 
marauillar, porque fueron tantas las co-
fas que cnella hizo efta R cyna, que caíi 
la podían llamar de fu nombre,y por elfo 
no me efpanto que digan que ella la fun 
do. La verdad es que Ncmbroth, dexo 
afu hijo Bello cñl rcyno,y Bello engédro 
a Nino,y Nino viendofe poderofo y grí 
Rey determino illuftrar aquella pobla-
ción , o por el amor que le tenia como 
a propria patria , o porque villo que 
alli era la cabeça y aíicnto de fu reyno 
quifola en noblcccr para que con aque-
llo cobraíTc mas reputación y nombre. 
Muerto 
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Muerto Nino Semiramis Tu snuger qui- rasdcrerminoijluftrarfu ciudad de Ba-
bylonia con furhpeuofos edificios y mag 
nificas obras,y enlo que mus miro fue en 
cercarla,y paraefto determino hazerle 
la figura quadrada,que para nueílros tic-
pos no es buen cercar, y de los materia-
les que la cerco foeron de ladrillo, y por-
que aun no fe vfaua la cal y arena, fupíio 
vn genero de vetumen, del qual abunda 
aquella tierra en ciertos lagos que es co-
mo efpuma que el agua echa, y es tan pe 
gajofo que ninguna cofa aymasfuertc. 
Enla altura y anchura vnos audores di-
zen vno y otros otro. Plinio dize que te 
nia de circuyio fetenta mil pafos,o-
trosdizen que tenia trecientos y ochen 
ta y cinco eftadios,que cada eftadio ha-
zia feyfciétos y veynte y cinco pies ,quc 
eran ciento y veynte y cinco pafos. La 
altura era de ciento y cinquenta codos,o 
duzientos pics que cada pie era mayor 
dos dedos que el nueftro,porque eraGeo 
metra , y de ancho tenia cincuenta 
pies de la mefma medida, y eran tan an 
chos que podían andar feys carros de 
cauallos fin toparfe ni embaraçarfe . 
Las puentes los arcos, los Torreones 
las fortalezas que en ellos fabrico es co-
fa grandifsima y afpera de creer, porque 
cnlos huecos del muro hizo jardines y 
huertos tan grandes y tan capaces como 
íifehizieran en vna gran planura, y alli 
fe criauan arboles de eftraña grandeza 
y en ellos tenia bouedas y caferías gran 
des y vjuia mucha gente, y con todo effo 
m hazia daño a la muralla jni quitaua na 
da de la hermofura que fuele tener vna 
Ciudad bien cercada . Quinto Curcio 
libro tres haze mas altos los muros ochp 
codos que esgrá exceífo. Mando Semi 
ramis venir de todas las prouincias que 
auia fubjetado , y era feñora, mucha 
gente aefta ciudad para que crabajafle 
enla obra, y el numero de los trabajado 
res eran trecientos mil. Ydizen alga-
nos au&ores que allende defta grande-
za, tenía por el pie hecha vna caua, 
tan llena de agua que parecia vn media 
Nn 4 no 
fo por la obligación que tenia darle mas 
feivy aísi començo a hazcrlc muros y cer 
cas con torres tan altas y tã foberuias que 
es cofa caíi increybie de dezirlo, pero an 
tes que digamos de fu grandeza dire lo 
quedizenalgunos,que vuootra ciudad 
en Egypto liamada defta manera la qual 
fue maltratada de Nino, y que Semira-
mis la reftauro con la grandeza que los 
auftores dizen, y que alcabo lúe trafpa-
fada fu potencia a ios Medos, y que C i -
ro la dcíh"uyo,y otras cofas que fin duda 
no licúan pies ni cabeça, porque la fegü 
da Babylonia que hallamos aunque es 
verdad cue fiie en Egypto , masfepuc 
de llamar Caftiilo (como lo dize Stra-
bón ) muy fuerte por fu naturaleza que 
ciudad , el qual fue fundado porlosBeby 
ionios , que andarido deílerrados de-
xada fu ciudad bufearon adonde poblar, 
y í'uPvey les dio aquel íitio,pero no fue 
vna mefma cofa, ni en vn jxicfmo tiem 
poní fue celebrada por cofa grande ha-
lla el tiempo de Alexandro Magno que 
por vno délos Ptholomeos fue enfancha 
da y llamada por efearnio Babulla,a dif 
ferencia dela gran Babylonia. Efta es 
caíi vna parte dclCayro que fue la anti-
gua Nemphis, y bien fe vee quan difíFc-
rente es la vna de la otra. Pues la gran 
Babylonia fue fundada riberas del rio Eu 
phrates,y efta otra junto al rio Nilo. Y 
cierto es, que ni fon vna mefma cofa, ni 
Niloni Euphrates ni fus nacimientos y 
corrientes fon tan poco vnas mefmas. 
Puesvifto efto veamos la grandeza de e-
íl:aciudad,porque los que agora dizé fer 
los prefentes mas poderofos y de mas al 
tos penfamientos que los antiguos,co-
nozcan que fueron de mayores ánimos 
y mas poderofos que los de agora, con 
no tener tantas riquezas, ni tantas gen 
tes ni brocados,ni otras cofas que pare-
ce que traen gran aparato. 
A V I E N D O pues Semiramis 
conquiftado muchas prouincias y tier-
Libro 
no rio. Tenia afsi mcfmo cien puertas 
por donde entrauan en ella, y todas fe 
cerrauancon puertas de metal fortifsi-
mámente labrado. Finalmente ella tu 
no todo aquello que podia reprefentar 
vna valerola ciudad, y afsi tuuo en ü grã. 
des tiempos la monarchia y todos los 
Reyes que la feñorearon la eíbmaron en 
mucho, y por eíío anduuo perdido Da-
rio por ella,y teniéndola cercada mas de 
veyntc meíes vn fu priuado llamado Zo 
piroinuentovnatreuimientoelmasbra 
uo quefehaleydo 5y fue que fe corto las 
narizes y ozicos,)' orejas y quedo en ex-
tremo feo,y hizo que huya dela cruel-
dad de Dario y metiofe den tro, y come 
ço a dezir tantos males de Dario que to-
dos fe lo creyeron, y como lo amenazaf 
fey}urafe devengarfe,de común con-
sentimiento lo hizieron fu Capitán}y 
el por engañarlos encomenço a efeara-
muçar algunas vezes y faüa vencedo,r, 
porque ios Perfas fe ie rendia porque en 
tendían el trato, y en fin quando vio la 
fuya,y que toda la ciudad hazia toda la 
confiança del,vfo de trato de modo que 
le abrió las puertas a Dario y le metió dé 
tro,y le dio a Babylonia que el tanto def-
feaua como lo dize Erodoto libro tres. • 
SoÜa dezir dcfpues Dario que mas que-
ría vn Zopiro fano y bueno que cien Ba-
bylomas, como dize Plutarcho en fus 
Apotegmas quando le oft'recian ,.o le po 
nian ala mefa alguna granada dezia que 
deífeaua tener tantos Zopiros quantos 
granos tenia aquella fruta. Que pobla-
ción tuuieífe no fe puede faber,lo cier-
to es que pues tuuo tantas torres y tan 
brauos muros y las demás partes de Ciu-
dad nobilifsima queternia mucha géte»-
íi ya no dixelTemos que fue Babyloniâ 
como aquella ciudad que vio Diogenes, 
Ja qual como fueífe muy pequeña y tu-
uieííe grandes puertas, dio grandes vo-
zes por la ciudad diziendo:Tened tened 
no fe hos vaya la ciudad • Ariftotiles en 
el tercero de fus Políticos, dize que era 
tan grande y tan poblada que ííendo en 
nono 
tradavnavezpor los enemigos,a! cab» 
dé tres dias lo vinieron a faber los que e-
ftauanala otra parte. Tuuo afsi mef-
mo vn foberuio templo con muchos fa-
cerdotes y miniítros y al dios que eftaua 
dedicado dauan de comer muchos bue-
yes ,y mucho pan y vino, lo qual creyaii 
aquellos ydolatras qúe lo comia el dios, 
haftaque elfando Daniel los defenga-
üo. Audores fon delas cofas defta Ciu-
dad luftino cnel primero libro5Diodoro 
Siculo libro tercero, Sant Auguftin enla 
ciudad de Dios,libro diez y feysj Paulo 
Orofio en fu Ormeftamundi,ljbro fegun 
do,con otros muchos. 
L A fegunda Ciudad memorable 
que he leydoafsi en grandeza como en 
antigüedad fue Níniue, dela qual en ei 
Teftamcnto viejo , y nueuo ay hecha 
mención. Fue pues la Ciudad de Nini -
ue fundada por Afur,como parece por 
el Genefis, capitulo diez,y aunque es 
verdad quefant Eufebio y otros muchos 
affirmanque la fundo Nino Rey délos 
Afyrios es gran error,pues confta de la ef 
cripturalo contrario. Efta ciudad fue 
tan bien poderofifsima y grande, Io qual 
feprueuapor teílimonio del Ptophcta 
Ionas,alquaI mando D I O S quefüef-
fe a reprehender el pueblo de fus pecca-
dos, y dize que era tan grande que de f-
pues que auia predicado tres días vino a 
noticia del Rey el negocio, y pudo tan-
to fu predicación que conuirtio al pue-
blo y fe emmendo, como parece por el 
mefmo Prophera, capitulo tercero, y 
aunque algun©s dizen que defpues fe de-
ílruyo por los peccados en que vinieron 
a caer los vezinos cíe ella. Pero es faifa 
porque adelante hallamos aiemoria de 
ella en el Propheta Naumyal cabo vi-
no al feilorio de los Romanos y eftn-
UQ gran tiempo en fu poder, hafta que 
loumiano compelido de neceísidad j5or 
hazer pazes con los Pe¡ fàs,reftituyo mu -
chas prouincias a los Perfas que auian 
íido tomadas délos Romanos,}' entre las 
ciu 
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ciudades que fe diero al bárbaro, fue vna dad de Memphis, que es elCayro viejo. 
la ciudad de-Niniue,que oy fe llama Ni-
íiuis. - 1 
- L A tercera ciüdad a quien yo diera 
el tercero lugar, fuera ala ciudad de Mé-
phís fieftumcra en fu potécia y valor.por 
q-ue fue cofa ricjuifsima, y q los antiguos 
Pharaones miraron mucho cnilluilrarla 
Los quedefpues viniero no curaron mas 
que de poblar la de mucha gente vil,y de 
marineros y tratantesjos quaicsporelco 
mcrcio í l rio Nilo fon muchos,y los Sol 
danes que han gouei nado aquel Imperio 
con los Mamelucos robando a los mora-
doresjV tratando los mal j no curaron de 
conferuar muchas cofas notables que tie 
nen cabe y oluidando las buenas artes, 
nofaben masqut viuirociofarqcnte. Es 
oy aquella antigua ciucíad Memphis cl 
Cayro>y lo mas ruyn de lo que agora cfla 
poblado es adonde fue la antigua, y afsi 
dexando a Memphis diremos de la gran 
deza del Cayro. Es pues el Cay ro funda-
da de tres ciudades de la gran Memphis, 
y deiaotra fegunda Babylonia que dixi-
rnos afras,y de otra ciudad que llaman el 
Cayro nueuo, lo que mas tiene de notar 
es algunos edificios principales y ricos, 
porque en la t raça de la ciudad no ay otra 
cofa mas que vna gran fortaleza ,1a qual 
podemos dezir que es tan grande, como 
l o que fe cuenta de Babylonia. Elíitio de 
cftas tres ciudades,de tal manera efta tra 
çado, que como no aya mucha diftancia 
de las vnas a lasotras, ay calles continua-
das que van a toparfe vnas con otras, pe-
ro muy eítrechas y no bien tratadas, por 
<jue las cafas fon viles y de poca reprefen 
tacion,faluo las de aouellos que fon pode 
rofos, como eran los Mamelucos quan-
do losauia, porque eftoscon la hazienda 
de los naturales fe hiziero ricos^ afsi he-
"dificauãfumptuofamente. El Cayro nue 
no tiene dos grandes leguas,y vafe eften-
diédo por las riberas del Nilo, aunque lo 
tiene cercado con dos b r a ç o s el rio, los 
el qual tiene a lo largo otra gran legua^c 
roño es por todas partes ancho > porque 
no paíTa de vna milla,o miiia y media, y 
haziala paite del rio efta la otra ciudad 
llamada Babulla, no es cercada eib ciu-
dad por fergrandifsima,pero tiene fus ca 
uas,demanera que no pueden entrar fino 
por puertas y puentes, como fe vfa en o-
tras ciudades. En lo del numero de gen-
te no ay audor q lo diga, mas de que to-
dos vienen en que es la mayor ciudad, af 
íi de fitio como de gente, q ue ay en Euro 
pa,y parte de Mrica, y Afia. Tenia cabe 
íi eftaantiquifsima ciudad aquellosgran 
des Pyramides,y columnas:!as quales oy 
no firuen como diximos hablando délos 
fepulchros, fino de morada de lechuzas, 
y murciegalos, toda la hci mofara de pie 
dras y labores queauia feíaslleuoSchni 
a Conftantiriopla quando deshizo el i m -
perio y fefíoria de los Soldanes, y Mame 
lucos, cortio 'en otra parte, plaziendo a 
Dios fe hará mención. 
D E la ciudad de Roma yonoquie-
rolmer aqui mención > pues de fola ella 
y fus cofas fe haze larga meneio en libro' 
particular defta obra. Solo quiero dezir 
de la gran Conftatinopla, la qual aunque 
aya caydo en poder de los pérfidos Tur-
cos, toda vía retiene en fi vna grandeza 
marauillofa. Porque los principes Otho-
manos,aunque fon barbaros y enemigos 
de las letras, toda via fe huelga con tener 
cofas ricas, como eftatuas y columnas y 
otras grandezas de efte jaez. Fue Confta-
tinopla en fus principios poca cofa, y 11a-
mauafe Vizancio: pero defpues vino a 
fer cofa grande y rica, y PhilippoMace 
donico aficionado a cofa tan principal le 
fue a hazer guerra,y aü le acaeció vn cue-
to harto bueno con vno llamado Leo So 
phifta q era natural de Vizancio, y fue q 
como lo vieifeyrtan póderofo, contra 
quien no le auia enojado,le dim Di.Phi 
lippo que te han hecho los Vizancios, q 
qualesdiftan vnamilla por todaspartes lesvasahazergucrra?Refpoi)dioPhiÍi'i> 




afficion quede enamorado voy a conqui 
ftar la. Replico el Sophifta. Los enamo-
rados Rey es que quieren fer amados, co 
fnuficas y dadiuas y buenas obras fuelen 
ganar los coraçones, y no co armas y mu 
ertcjdc muchos, fiendo puestan princi-
pal litio ci de Vizácio, el emperadorC5 
ilantino defpucsdefcr muy informado 
de la fee Catholica por reuerencia de los 
"Vicários de Chrífto quilo dexar aRom» 
libre para el fummo Pontifice,y boluio a-
reparar aefta Vizancio,que cftauaalgo 
cJietbuyda,y en tanta manera la ennoble-
ció en Tcplos y edificios, que compitió 
con Roma3y aun la excedió en hartas co 
fasryafsi mando que fe llamaíTenucuâ 
Roma, aunque defpues por el amor que 
Jetuuieron aConftantinolapufierõCõ-
ibntinopla, y oy fe llamaStambpr, que 
quiere dezir,ciudad Imperial, fu fitio es 
grandifsimo, porque nene diez y ocho 
millas, las doze eftan hazia lamar}por rc-
fpefto del trato,y mas apazible viuienda 
y las feys hazia la tierra . Lleuo Conftan 
tino gran multitud de columnas, y otras 
riquifsimas cofas con queilluftro aque-
lla ciudad, y licuó las mas principales fa-
milias de Roma, que fue harta caufa pa-
. ra que fe augmentaífe mas,y afsi fue cre-
ciendo en gran manera,y acaecieron grã 
des cofas en ella, que no fon defte lugar. 
Defpues que vino a poder de los Turcos, 
aunque en lo de los edificios, no fon tan 
curiofoscomo los nros^odaviafe veen 
las ruynas de acjlla gloria antigua, y ellos 
a fu modo la han Illuftrado,porque tiene 
grandes alcaçares,que ellos llaman Sera-
Jlos,y es muy bien murada. Y los caualle-
ros Turcos que fon poderofos tienen grã 
des y fumptuofos palacios, aunq hechos 
a modo de nueílros monaftenos, tienen 
muchas y ricas mezquitas, adonde van a 
* adorar fu Mahoma y otras cofas tales, q 
es por ellos auida por la mejor ciudad de 
1̂  Chriftiandad. Paris no ay qife pedir íi 
noque tan bien es grandifsima, y queen 
trelosChnftianosReyes ay ciudades po 
pulofas/iças y bermofas, aunque no tan 
grandes, ni tan poderofas como las anti-
guas. La caufa es porque ni los Principes 
ion tan poderofos, ni para que fean bien 
obedecidos conuiene-quefean demafia-
do de grandes, porque con la confiança 
defer poderofas no acometa alborotos. 
Yo he eftado engrandes ciudades: pero 
la de Lisboa en Portugal es la mayor y la 
que tiene mas cofas de grandeza que nin 
guna otra, y lo que mas me admira es, q 
afsi como ella es grande ^n todas lasco 
fas publicas léprefenta la mefmagrande 
za,afsi en la prouiíion como en la multi-
tud de la gente, y en los edificios, princi 
pálmente, en lo tocante alosmonafte-
rios y templos, porque en efto ni Roma, 
ni Milan,ni Augufta, ni ptras ciudades le 
ygualan. pizenquefue fundada poraql 
agudo yprudennfsirrtoVlixes, quando 
anduuo perdido por todo el mundo-.y ' 
pues hemos hablado de Vlixcs, que fun -
do ciudad de fu nombrc.Digamos de al-
gunas poblaciones que hafta oy retienen 
el nombre de los que las fundaron. 
R O M A j a mas noble y principal 
de las ciudades del mundo,tomo einom 
bre de Romulo fu fundador, que con tan 
buen pie la fundo, que fue fefíora del mü 
do. Conítantinopla de quien hablamos 
poco ha.aunque algún tiépo fe llamo L i -
gos,y defpues VizanciOjdefpues por la re 
hedificacion que hizo Conftanti'no Ma-
gno, vino a llamar fe Conftantinopla,y 
afsi la llamamos los Chnftianos, aunque 
como he dicho,los Turcos la llaman Stá 
bor. A Capua ciudad de Campania l l a -
maron la dé Capis, compañero de Eneas 
como Iodize Sillo Itálico, y audizeSue 
tonioTr|nquilo, que fje hallada vna ta* 
bla de bronze, en la qual eftaua efenpta 
la infelice muerte de lulio tefar,tnucho 
antes que murieíTe. Alexandro Magno 
fundo a Aícxandría,y le pufo fu nombre. 
A çaragoça de Arag5(fcgundizen)Iüiio 
Cefar la fundo. Ya Pamplona Pom peyo: 
pero que verdad tenga efto,yo lo dexo al 
ciirioio Ic&or. Setubar en Portugal, to-
dos los antiguos han tenido, que fea po-
b-lacio 
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blacionde Tubal el qucpobloa nueftra alabraraqllaobra.Pcroíicxadoaqllaan-
Efpaña, y afsi ay otros nombres de funda 
dores de grandes poblaciones, que no ay 
para que traerlos aqui, pues trae poca 
curiofidad fábcrlo. 
JÍfe De la antigüedad 
delas cafas, quando fe çomenço aedi 
ficar cafas de tierra,y en que viuian an 
ti guam ente los hombres. 
C A P . I I . 
E S P V E S sel h5~ 
bre pecOjCn pena de fu 
defobedicncia, quedo 
obligado a mil necef-
íidades y trabajos: por 
que defobedeciédo el 
a fu Diosjtódas las coías le defobedecie-
ron a el, y afsi los anieles, o huye de no 
íbtros?o nos hazen mal. El fol nos mole-
fta,el agua nos deftruye,el ayre nos perfi-
gue , y todas las cofas nos fón contrarias, 
porloqüal nos fue neceífario bufearre-
\ medios para defendernos, por eíTo cubrí 
mosla cabeça porque el folno nos fari-
gue,y el agua no nos banc, y para efte fin 
fevfaron las cafas y los edificios, que fin 
duda fue y es cofa muy antigua,y no ay q 
dezir, íi no que pues en tiempo de Adan 
auia ciudades que auria cafas dentro, por 
que Cayn edifico ciudad, y enel mefmo 
tiempo vuo tabernáculos, o tendejones, 
y dealli pocoapoco començarianadar 
traça para edificar, o de maderas, o tablo 
«es las paredes,y las cubririan de ramas y 
de yeruas crecidas}y de otras cofas que la 
tierra produze, y la necefsidad maeftra 
de todas las cofas les enfeñariaa mirar 
J o quelesconuenia. Y aun fi bien fe mi 
ra}cMGenefisTe faca Como Abel,y Cayn 
«p-4» cftaua détro de algu edificio, pues Cayn 
dixoa fu hermano falgamos fuera, q íüc 
iacarlo del tabernacuJojO cafa y lo lleuo a 
algún capo. Yquádo defpues del diluuio 
fe edifico la torre y labraron del barro los 
ladrillos y los cozierõ, y auia antes del d i 
luuio alguos edificios,por do fe enfayauá 
tiguedad, vengamosa lo q oy tenemosy 
como y quando começo el tratâr de edi 
ficíos,que cierto fue cofa neceflarifsima. 
E N los primeros uepos,efto es cofa 
cierta, qucloshóbres viuian en choças,y 
en ramadas,y q los Romanos q fue la gé-
te masrepublica, nunca tuuo cafa princi 
pal in bien labrada por mas de quátrocie 
tos años, mas fus edificios fueron labra-
dos de tablones fin labrar,y cubriá Jo alto 
có paja ocafiasjoqual turo hada lósanos 
del rey Pircho de los Epirotas, de ia qual 
manera de edificar vfaron los Efpañoles 
Lufitanos, y aun los Egy ptios: los quaíes 
en cafas muy angoítas y baxas viuian. Pe 
ro quanto mas pobres erã los edificios de 
fus cafas, tato eran fumptuoíifsimos los 
fepulchros adodc enterrauá a fus padres. 
Lo contrario deito ha¿ian los Agriguen-
tinos5y Megarenfes, porque edificauã fe 
gun el dicho de Plato, como fi para fiem 
pre vuieflen de viuir,ycomia como fi lúe 
go vuieíTen de morir. Los Indos era muy 
folicitos de andar bien veftidos,en edifi-
carfus fepulcros y cafas muy modefl̂ ls 
y templauos.Los Francefes de mimbres 
y cueros hazian fus cafas, las quales muy 
texidas y defpues encoradas defendia el 
aguay lol.LosBritanos,y losSueuosvna 
mefma cafa tenían q los animales y gana 
dos y todos eran copañeros, y aun oy en 
Efpaña en hartas partes fe vfa. Los Ligu<-
res q oy fon los Ginoucfes aqllos que era 
montañefes tenian fus habitaciones en 
cueuas enti e las peñas y debaxo de tier-
ra en grades honduras. LosMedos no te 
niá otras cafas masquevnos apt ifeosde 
ganados, q cercado^ con faxina y ramóis 
hazian vna como defenfa y allí fe metiá. 
Otros ya començaron a fer mas curiofos 
pues haziá cafas de ladrillos,o deadobes. 
Los Seitas Nomades,como no teniátt lu 
garni tierra feñalada, fuscafas eran feia-
mente los canos encubertados. Los Iper 
boreos las fombras délos altifsimos arbo 
les tenia por moradas,y los huecos de las 




enel eíUercol,y alli dormian entretodâ 
vla fuziédad.Los Friges y Trogloditas ca-
'uauan la tierra, y en aquellos montones 
que hazian viuian,corno los Gallos q fié-
pre fe ponen en alto. Los de las y (las Va-
jeares, que fon Mallorca y Menorca, de-
baxo de grandes piedras y piçarras,o en-
tre los biuares y conejeras fe recogían. 
Los Mardones en los montes hazian fus 
moradas,y alli labrauan hondifsimas cue 
uasjy metían y guardauan fus hijos y mu 
geres. Los jEtiopes y Indos labrauan fus 
cafas muy hondas dentro de la tierra, de 
manera que el cobertizo era lo rafo del 
campo adonde las labrauan.Los Mafillic 
fes tenia fus cafas de pagiça, y los Merces 
de ramos de palma ̂ muchos délos Indos 
y Bntanos de cañas. Los Icthyophagos 
jdc oftras marinas, que fon grartdifsimas, 
y tienen el cafeo mas duro que la Tortu-
ga,o Galápago: y de loshueííbs de algu-
nosgrandifsimos peces armauanlosedi 
fi cios.Los Chelonophagos parte de ellos 
hazé fus Cafas de las ouas del mar, y otros 
de conchas de Galapagos, como lo dize 
Lib.ícío, Jjjjnio.LosNafamones,Trogloditas,y 
loé Chaldeos, Arabes y Barbaros de pie-
drafal hazian fus habitaciones. LosSpi-
thameos de los cafeos de vnos hueuosde 
ciertas aues, y de plumas hazen fus tien-
das.Pero los Arabes Sábeos tenían fus ca 
fasjaunque mal hechas,todas eran de oro 
y plata y de marfiljy las piedras todas era 
de Iafpes,alabaftros, y de todo otro gene 
rode riquezas: y dentro tenian muchos 
baños y lagos todos labrados, con la her-
mofura que pinta Homero la cafa de Al-
cinoi,o Alcimedon: la qual refplandecia 
pçrel mucho oro y plata,y los demás pre 
ciofos materiales.Los Perfasgaftauan in 
finidad de riquezas, y todo quanto tenia 
de oro lo ponían colgado en fus cafas, y a 
dorauan los edificios. Los palacios Rea-
les de loslndqs, en ello fe differcnciauan 
delosotros, en que ponían muchas efta-
tuas de plata por toda la cafa, y alléde de 
cfto eftauan guarnecidas de vnas faxas an 
chas de orojy las columnas que fuftenta-
uan la obra todas de oro. Ligurgo harto 
moderadas ygroííeras mando quefuef-
fen las cafasj y afsi Agefilao fue muy tem 
piado en ell:o,y aun Pompeyo,hafta def-
pues del tercer triumpho no edifico caía 
fumptuofa, ííempre tuuo palacio como 
Vno otro ciudadano. Los Atheiíiénfes a 
los principios en cucuas y fuetanos viui ã 
pero al cabo fueron ellos los primeros q 
començaron a edificar cafas con cimien 
tos de cal y ladrillo^ 
E L traçar de las cafas,algunos quiere 
dezir q fe tomo de la induftna de las Go-
londrinas,las quaIes(como vemos);cõ pã 
jas y lodo fabrican fus nidos, y hazen los 
tan fuertes que es menefter poner fuerça 
para deshazerlos,y afsi poco apocotini-e 
ron los hobres a labrar de cortejas y viiai 
bres las paredes,jyjegando barro en ellas 
fe íuftentauan ¿Tgkn tienlpó, y oy fe vfa 
en muchas partes, de ay adelante creció 
mas el arteficio y labrare ladnllo,y hizie 
ron mas fuertes y grueífas paredes. El pri 
mero q edifico cafa de lodo,fiie Como di 
ze Plínio Dofio hijo de Gelio, tomando 
exéplocomo efta dicho, en las Gôlon-
drinas: pero todos tienen que Eurialio, y 
Hiperuio hermanos fueron los primeros 
que edificaron cafas debarro. La verdad 
es que el Dofio las labro con adobes, y e-
ftos otros co ladrillo, que afsi lo tiene A -
• lexádro de Alexandra. Pero el dar las tra 
ças de como fe auian de edificar, dizen q 
Vefta hija de Saturno y Rhea lo enfeño, 
y afsi loaffirma Diodoro Siculo, barrer l ib .e} 
la cafa y limpiar la, dizen que Epimêni-
des lo vfo primero, pareceme que no hi.-
zogran cofa, mas porque Diogenes lo di 
zequife yo poner lo aqui. Lainuenciotv 
de las tejas para cubrir la cafa hallo las C i 
nirahijo de Agnpa.Cipro las pilas de pie 
dra, y Cadmo en Thebas, aunque fegun 
Theofralto en Phenicia fe hallaron. T o -
do efto es de Plinio, y aunque es verdad 
que defde el principio del mundo vuo ca 
fas, toda via, como muchas vezes emos 
dicho, acaeció porauer traydo a vna par 
te vna nueua cofa,dar po r füdador y inué 
tot 
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tor al que ños la dio a conocer, y a cita 
caufa mu chos auítoro Gentílicos, no ía 
bicndo que ia talcoía fevfalfc en otras 
partes efa iuian que Bacho hallo el vino, 
como fea verdad que antes que vuicíre «1 
guna antigüedad Griega auia vino, no ib 
Jo en la cafa de Noe y Loth, pero en Egy 
ptofe beuia en tiempo delofeph jpues 
de los dosque fueron prefos con lofeph, 
el v no era copero, y tenia cargo de dar vi 
no al Rey. Afsi que fea la regla cierta pa-
ra todo lo dicho y lo q efta por dczir,que 
quando dezimos que fulano hallo la inue 
cion de la tal cofa, fue acerca de aquellas 
getesadõde la comunico. Vinodcípues 
la mageítad de los edificios a fer tan fo-
beruia,quecondifficukad fepodriade-
zir. Roma teftigo es bueno de las fober-
uias obras que le hizieion en ella , los an 
tiguos tiempos, pues cada día en las ruy-
r»as fe hallan columnas de marmol tan ri 
cas y tan bien labradas, que es marauilla. 
Es verdad que la primera vez que íevfo 
cu Roma poner coiumnas para edificios 
fue para el Teatro. Aísi dize Plinioquc 
íiendo Edil Maico Scauro fe traxèro ti c 
zientas y fetenta columnas de marmol 
finifsimo para el Teatro.Defpues vfaron 
poner columnas a los hombres valerofos 
y la primera que fe pufo por honra labra-
da de marmol eíh anjei o, fue la de Craf-
fo Orador. Marco Lepido fue tan bien 
el primero que enlofo, o ladrillo fu cafa 
de piedras de marmol, enei año de fey f-
cientosy fetenta yfeys dela fundación 
deRoma,no(ingran nota y murmura-
cio del pucblo,y mas fue notado, porque 
lo hizo íiendo Confuí, porque en Roma 
lo que mas fe miraua era, fi enel tiempo 
queadmimílraua alguno algún officio v 
faua de alguna nouedad. Tan bien otro, 
llamado Mamura cauaílero Romano, fe 
gun dize Cornélio Nepos labro las pare-
des de fu cafa de marmol, que fue tenido 
por cofa marauillofa, y de alli adeláte to 
do el mundo labro fumptuofamente y 
con mageítad y riqueza, y afsi tenemos 
xnemonade edificios marauillofoí enel 
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mundo,y por íer tales fueron celebrados 
de losgrauifsimosaudores, y yo a imita 
cien dellosquierò traer aigúosfumptuo 
fos edificios. 
E L mejor y mas celebrado es d Pha 
ros de Eg:, pto^pucslo pufiei õ muchos au 
dores por vna de las marauillas del mun 
do. Era cite Pharos vna torre pueda en 
vna pequeña yi]eta,acerca de la ciudad í 
Alexandria, llamada Pharos, de donde 
defpues tomo nombre el edificio. Fue la 
bi ada elta torre fobre vna roca y peña, to 
da de marmol,y labraron la tan alta,y tan 
curióla y coítofamentc que coito ocho-
cientos talentos, que fon a nueítra cuen-
ta quatrocientos y ochenta mil ducados. 
Fue el maciho de elta obra Sofaltro grã 
artifice y ingenioío, y ei Rey que la man 
do labrar fue Ptholomeo Philadelpho. 
El fin y intento del que labro elta torre, 
fue para que en lo alto dclla fe encendicf 
1c üe noche gran fiicgo que guiafíc a los 
naucgantespoi el mar para quado venia 
atomai pueito. Plinio haze hai ta men-
ción d-cita obra, peroCcfar en fus Co- jSj 
mentaiios nunca acaba de encarecer y a 
lab-r la altura y laboi es,y primor de la o -
bra,y añade que fe llamo Pharos por r e -
fpetto de la yíkta adonde fe labro, y lo 
inclmodizen AmianoMarccllino, y So ^ 
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las torres que fe labraron para luz y guia 
delosnaucgantes fueron llamadas Pha-
roles por eít j¿c Egypto, aunque oy folo 
llaman Ph -JpES aios fuegos que hazen 
en l:s naos v- galeras para guiar a los de fu 
conferua. En algunas partes llaman a e-
íte edificio Linternas. La cafa del Rey 
CyroRey délos Perfas y Medos no ay 
que dudar lino que fue la mas foberuia 
que vuo enel mundo, porque lo que me-
nos tenia en q mirar era el oro, y la plata, 
pues es cierto que las piedras eráguarne-
cidasdeftOjO por mejor cfzir las me f i rm 
piedras eran plata y oro, tuuo tan ricas 
techumbres, y tan ricamente labradas 
de piedras de varios colores,cuyo precio 
era ineíhmablc, y en la madera tantas in 
uencio-
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ucncioncs que pone admiraeion.Los ça* 
quiçamis3los arrcfones, las bouedas efta-
uan de tan eftraña hechura, y tã fembra-
das de oro y perlas, y todo quanto quifie-
redes, que parecia obra como de encan-
taméto,y como las fingen eitos nueftros 
libros de cauallerias, y afsi ay quien diga 
que la feptima marauillofa obra dei m u -
do ha de fer la cafa del Rey Cy ro, o a lo 
menos hade tener eloftauo lugar entre 
eüas.Fue el artifice vno llamado M e n o n 
que en aquel tiépo fue famofi fsimo Ar-
chitc&o: pero en grandeza y en cafo de 
tener mas cofas que ver, creo que fue el 
alcaçar y palacio que labroNeron en Ro 
ma.Porque fegun Cornélio TacitOjSue-
tonio Tranquillo, y Plinio le celebra por 
cofa efpantable y maraüillofa. Era fu grá 
deza,quanto a lo primero3defde el mon-
te Palatino alSquilino, que ay de diftan-
cia mas de vna milla,y afsi lo craques los 
auílores allegados dizen, que tenia pie-
ças de largo de vna milla: pero lo que yo 
quifiera ver encfta pieça es,qual era fu an 
cho, y que fuftentaua los techos, y quan-
tas colunas, porqueel Architefto de ne-
cefsidadauia de dar proporción ala pie-
ça: pero de creer es que la cofa yria tal q 
todo ileuaria compás y medida. Tenia 
afsi mefmo dentro eftácos y albercasde 
aguacales y tan grandes que parecian bra 
ços,o fenos de mar, todos cercados de fa 
las,apofentos, corredores y galerías con 
tanto orden y pnmor3que no fe podia de 
zir que nada eftuuieíTe mal puefto. Alien 
de dcfto tenia dentro bofques y feluas, y 
huertos y jardines, adonde auiatodoge-
nerodecaça y defierasbeftias,y por fer 
la grandeza tal, auia para todos lugar ba-
ilante. En las albercas y cilancos auia in-
finidad de peces de mil maneras, y allí a -
uia naos y galeras y otras varias barcas pa 
ra andar dentro.Las pieças y falas eran a -
dereçadasde varias columnas dealaba-
ftros precioíifsimos,y de marmolesgrue 
fosy altos, y los jafpes eranbufcados y ef 
cogidos con eftraño cuydado, para que 
con la diftierencia de las colores y venas 
adornaflen mas el edificio y diefíen que 
ver a los que los miraííén, no quedo pie-
dra buena en el imperio, que noprocu-
raíTe hazer la traer a fu cafa, no perdonan 
do al dinero,ni otro qualquier gallo, por 
que el imperio Romano era tan podero-
füjque lo que oy comen el Turco, Sophi 
y todos los principes Chriílianos, y toda 
la Morifma, feruia a el folo. Losartefo-
nesy çâquiçamis eran entretallados de 
oro y de marfil y de nácares, y de piedras 
de ineítimable precio, y eílauan algunas 
pieças altaSjlabfadas <t tal manera que pa 
recianeítarenel ayre,y otraseftauan re-
dondas, como xaulas de pájaros, que fe 
andan ellos al rededor quando fe menea 
el pajarillo, y parte de eftas pieças eílauã 
por tal arte que tenían refpiraderos y ala 
biques de oro y marfil, por donde a cier-
tos tiemposechauan y cayan floresodo-
riferas y aguas de olores y vnguentosma 
rauillofos. Tema afsi mefmo efla cafa 
baños de diuerfas aguas frias y calientes, 
y otros cumplimientos y primores, que 
feria largo de contar. 
T A N bien aquella cafa que labro Sa 
lomon enel monte fue cofa rica y de grã 
artificio, porque fue labrada por grandes 
artifices y de gran primor,y los fúndame 
tos eran de piedras de excefsiua manera 
y de ineílimable precio, hizo apofentos 
de grandes y altas colunas, fobre las qua-
les pufo chapiteles de bronçe, y en ellos 
mil variedades de labores, y alíi auia ar-
boles y flores labradas de hierro con tan 
to primor, que no les faltaua para fer na-
turales,masqueelolor. Detrodellaauia 
jardines y otros regalos de varias mane-
ras , en lo de la grádeza no ay para que ha 
blar,pues fus cauallenzas eran capazes de 
tener cincuenta mil pefebres, para otros 
tantos cauallos,que feruian a fu cafa, por 
que los doze mil era para pafearyjuftar, 
y los quarenta mil para Heuar coches y l i 
teras y carros de carruaje. Auia apofen-
tos de eílraña labor para la Rjeyna, muy 
dift'erentcs y apartados délos del Rey,pe 
ro détrode vna puerta.La labor turo tre-
ze años 
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ze anos continuos. Entre los chapiteles y 
vafos delas columnas eftauan pintadas 
todas quantas cofas fe podían penfar,alli 
auia todos los animales labrados al viuo, 
y los arbolespueftos con grande admira 
cion, en fin aunque todas las obras de to-
dos ios Principes del mundo ayan fido 
coftoí]fsimas,y quanto ricas y bien traça 
tias quificrcn, cita excedió a todas:y efto 
poi dos cofas. Lo vno porque ningu Rey 
haauido quctuuielle tantooro y rique-
zas como Salomó, ni vuoRcy cnelmun 
do que no le reconocieííe vaífallaje y le 
pagaiíe cierto tributo y pecho y ieem-
biaílc dones, como fe puede ver en Jos 
jlfg ca io. Jibros de los Reyes, y enel Paralypome-
' non.Lo otro porque eraelmasfabioque 
vuo cnel mundo, por lo qual traçaria la o 
bra mas rica y hermofa,q todas las otras: 
porque en la propriedad delas y cruas^ia 
dera, arboles y piedras conoció todo lo 
que en ellas auia, y eferiuio libro de todo 
yafsi podriaefeoger Joque quiíjeífeafu 
güilo. De manera que efta obra, no ay q 
contradezir la,en quanto vui elle otra me 
jor, Pero toda via acabai e cõ vn edificfo 
que Alexandre Magno msdo hazer, que 
fin duda fue cofa principal.Efte fue vn ta-
bernáculo, o pieça adonde el eftuuiefle 
aíícntadocongrandifsima pompa.Quá-
to a lo primero enel dicho apofento eita 
uan traçados cien lechos, ocamasquee-
ra vn genero de afsieto que ellos antigua 
mente vfauan. Tenia efta obra todas las 
1 columnas de oro y eran guarnecidas por 
lo alto con los çaquiçamis y cortinas de 
brocado con riquifsimas franjas y cifre-
mos de piedras preciofas y recamados. 
Tenia al rededor mil P e í fas cô ricos tra 
jes y adereços labrados,o de Alabaftro,o 
de otra piedra rica y otras tantas eítatuas 
pueftas por gran orden de Macedones co 
fus aljauas y arcos,ydefpues de trecho en 
trecho eftauan colgados por gran orden 
quinientos efeudos de plata, y en lo mas 
aIto en proporción del medio de la pieça 
tenia puefta fu filia y trono de oro,y Ale-
xandre labrado co toda la curioíidadde! 
288 
mudo,y al lado de fu ííífa eílauan pueftas 
fus armas y fentado el enaql trono,todos 
fus grandes capitanes y pduados feaíTen 
tauan en aqllos cifrados, o lechos tan ri-
cos , porq los antiguos no vfauan aíTentar 
fe en muy alto,ni en filias de la manera q 
nofotros. Yafsi podriamos traer muchos 
edificios antiguos.Pero cierto oy Efpaila 
abunda de ricas cafas y bien traçadas,y 
creo que ay pocas naciones que las tenga 
mejores, Aunque las de Italia tienen mu 
cha hermofura por la facilidad que ay de 
traer las piedras preciofas,p^rque tienen 
muchas venas de piedra marmol, aíaba-
ífro,y jafpe: pero nofotros labramos a lo 
prouecho fo y fuerte, y co nucifra piedra 
hazemos lo que ellos con la fuya.Scgun q 
fe puede ver enel Alcaçar de Toledo y 
en el de Madiid. 
¡Quien fue el prime 
roque ordeno el Año comooy efta, 
de la diuifion del dia y noche,quié r e 
partió las horas, y quando fue hallado 
clRelox. 
C A P . III. 
V S T A cofa esq pu-
estos hobres cotamos 
cada día nueífros. afíos 
y vida, y el mas viejo 
parece cj conlamulti-
tud de 1c sanos fe tiene 
por mas honrado,que íepa qual es el año, 
y como tuuo fu principio,y como lo con 
tauá antigúamete, y las differécias de los 
años q vuo entre muchas gétes.Herodo-
todizeq los Egyptios ordenaron el año, 
porq entre las otras getes ellos íliero los 
mas fabios en la Aífrologia y curfo de las 
eífrellas,y ellos lo pufieron en talordé, q 
]edierõ.xij.mefcs,ya cadames.xxx.dias. 
Otros dizen q los dcThebas hallarõefta 
inuencion,mas no contradizca lo prime 
ro.Pues Thebas es en Egypto, aunque o-
tra ayen Boccia,peronofehazccafode 
ella. Seruio Poeta, fobre el Quinto de 
la Eneyda, dizc que la orden del año lo 
eotnpufo Eudoxo , y defpucs del Hip-
parco, 
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párco,y al cabojcomo diremos, lulio Ce 
far. Diogenes Laércio dtze, queThales 
Milefio Io hallo , diziendo que el hallo 
el tiempo del año, y la mudãça del en los 
quatro tiempos, y lo repartió en trezien 
tos y fefenta y feys dias, mas efto creo q 
fue entre los Griegos, porque defde an-
tes del diluuio hallamos cocertadoela-
ño, pues cuenta Moyfen la generado de 
los primeros padres por años, y quando 
habla del diluuio dize, que en tal mes en 
traron enel arca, y en tal mes falieron, y 
en tal mes começo a ílouer y ceílb, y cue 
ta eneftos mefes dias,pues tal dia fue ein 
biado el cueruo,y tal dia fue la paloma, y 
en tantos boluio. Yafsi creo yo que los hi 
jos de Noe fueron los que enfeñarone-
j,b i c ílas cofas, ylofepho dize q los Hebreos 
' 'c"*' loenfeñaronalosEgyptios. Es verdad q 
el año como lo tenemos oy,y fiempre fe 
tuuo,que eftaua algo falto. Por lo qual lo 
reformamos de quatro en quatro años 
eon el biíiefto, y los judios, y moros con 
el Enuolifmo. La caufa deft o es, por dos 
razones, aunque la primera parece mas 
curiofidad que verdad ni fundamento, y 
es que ya confta de las diuinas letras, que 
quádo Dios crio el mudo, hafta que crio 
el Sol y la Luna', que fue enel dia quarto, 
quedaron tres dias que no fueron folares, 
porlosquales vinieron a hazerfelosbi-
iieftos para cúplir el año entero. Porque 
íi dexaiíemos aqllos tres dias, no podria-
mosjamas hazer entero cumplimiento 
de lósanos del mudo, pues dexamos tres 
dias reçagados,y porque contamos y ha-
zemos los diasfolares(porque comença-
moselañodefde el quarto dia que Dios 
crio el foí,porquc fe puedan embeuer los 
tres días) tomamos de cada año, allende 
de los trecientos y fefenta y cinco, cier-
tas horas,y quando han llegado quatro a-
ñosquecuplen numerode veynteyqua 
tro horas,añadimos vn dia mas, que es el 
bifiefto: cl qual dia añadieron los latinos 
enel mes de Febrero: no porque hizieíTc 
mas al cafo en aquel mes que en Agofto, 
o Enero, mas hizo fe por adornar vn mes 
nono 
que es el de Febrero, por qu'to tiene me 
nos dias que todos los otros, porque no 
tiene mas que veynte y ocho, y dándole 
a el vno mas enel biíiefto dexauan el nu-
mero de los mefes mas concertado-.pues 
todos fino erte tienen a treynta, o treyn-
ta y vno.Efta opinion de que por los tres 
dias de que no vuo fol fe haze el bifiefto, 
no es mia, mas fant Euíebio enel princi-
pio de fu Coronica lo pone. La verdad 
emperoffalua tanta auclondad comola 
de efte fancto) no es efta la caufa porque 
fe haze el bifiefto es porefto q dire agora, 
E L año aunque le feñalamos trezien 
tos y fefenta yeinco dias tiene mashoras 
y porq el año quede concertado y entero 
y en muchos años contados no nos erre-
mos, haze fe el bifiefto de aquellashoras 
que al año le fobran,porque cada año alie 
dedelostreziétos y fefenta y cinco dias 
tiene feys horas mas, y porque el dia no 
fe puede partir, ni hazer del como de o-
tras cofas,venimos a juntar de quatro en 
quatro años veynte y quatro horas, dan-
do a cada dia feys, y por eífo crece aquel 
día mas, yafsi queda concertado el año 
para íiempre: pero porque el fol no anda 
fiempre ygualmente, y acaba fu curfo en 
trezietos y fefenta y cinco días yfeysho 
ras,por eífo no puede fer que aya efta mu 
daça en los años, que fi efto vuiera jamas 
fuera el dia de mas de trezientos y fefen-
ta y cinco días. Y aun es de mirar con grã 
curiofidad que con añadireftosdias,no 
queda el año entero: porque al punto que 
acaba fu curfo natural no fon trezientos 
y fefenta yeinco días y feys horas, mas 
cinco horasy algo mas,que fon cinco fe-
lfas , y afsi a las quatro horas que añaden 
de mas de la quinta faltan mas de quatro 
íeftas, y afsi el biíiefto no cumple las ve-
ynte y quatro horas, mas veynte y tres y 
diez y fíete minutos, y afsi faltan cafitres 
quartos de hora para cumplir vn dia:y 
por efto en buena cuéta en vn efpacio de 
veynte años fe hallan de error tres horas 
y cafi dos tercias, y de aqui es que de cien 
to y quarenta años, en ciento y quarenta 
fe va 
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íeva perdiendo vn dia, y retrocediendo eianodetreyntadias que erael año íu-
el foi atras traemos ya errada la cu€nta,y 
íi miramos ala pafcua de Refurreftion, 
haílarafe que efte año de mil y quinien-
tos y íetenta y quatro años tiene de falta 
caíitrç£èdias7porque!oquehazia cl foi 
aios veynte y cinco de Março quando 
Chriíto padefcio haze agora a los doze y 
ciertos puntos •. Eito puedefe aueriguar 
porlo que tenemos del nacimiento de 
Chrifto 3 porque dize Beda queélfeñor 
nació ene! mas pequeño dià del año, y el 
mas pequeño dia esaõnzé,o âdoze Ú. De 
ziembre,el qual dia entra enel primer pu 
to y grado deCapncornio.y fegu eílo es 
vifto que ay error,pues oy celebramos el 
nacimiento a veynte y cinco de dezieni 
brejdemanera quefi bie fe mira , ni ¡a de 
Chriftojni las de mas fieíhs del año anda 
concertadas,y podnafe facilméte reme-
diar fiquifiéífen.Afsi que de lo vifto fe fa-
be como el año tiene fus dificultades, y 
quitadas ellas que ion pequeñas y reme-
diables eítaua enlá forma que hadee-
ítan 
Á Y otra manera de acrecentanuerí 
to enelaño que es por el Embolifmo que 
tan bien crece y le añade, pero éfto es co 
fadifiérete que es enlosdiás lunares y ha 
zen lo los ludios.Empero el año verdade 
ro es el que víamos todos,y el que fue def 
de el principio del mundo. Otras gentes 
tuuieron los años mas pequeños, afsi co-
mo entre los Archades q era de tres me -
fes,como les parece a Plutarcho enla vi-
da deNumma,yaMacrobio en fus Satur 
naIes,losAcarnaniosdefeys. Enlos pri-
meros tiempos dize Solino que los Egy-
ptios lo tuuieron de quatro,y aú antiquif 
íima mente de dos folamente. Defpues 
Macrobio en el mefmo libro íiguiendo 
ía opinió de Heródoto dize, que los Egy 
ptiosfiempré tuuieron eí orden del año 
Como oy}y que nunca lo mudaron, yo af 
fi lo creo,porque como lo tengo dicho,o 
tras vezes aquella gente fue docfciísima y 
tuuo entero conocimiento delas buenas 
artes. Tan bien auia algunos qué háziad 
nar, teméao refpeftoque el gran año no 
era'el que nofotros vfauamos,mas el que 
comprehendia vna grã infinidad de años 
hecho ya el curfo el fol por todos los pía 
netas. Aunque lofepho dize en fus anci jj^.c g, 
guedadesqueeíaño mayor fe ciípliaen 
feyfcicntos años, y ftgü dize Eliano de 10' 
Varia hiftoria Oenopides hizo el año 
mayor de cinquenta y nueue años, y Me 
ton de nouenta.Los Griegos tema el año 
moderado, porque era lunar y dauanlc 
254 . días. Los Italianos,© Latinos anti-
guostenian elañodetrezé mefes,y tan 
bien de diez,y començauã defde Março 
y acabauan en Deziembre que era el de» 
zimo.Dcfpues lo anadio Nurnma Pom-
piiío,yal caboluho Cefar lo pufo enla or 
den íj oy lo tiene toda la republica Chri-
ílianáy inftituyo elbitiefto para que no 
vuieileaquellas feys horas de mas cada 
año y anduuieife todo el tiempo concer 
tado; 
M V O H A S gentes cemençaroti 
elaño pordiuerfas v í a s , vnos por vn mes 
otros por otro. Los ludios que fon ene 
fte lugar mas antiguos començaron en 
varias maneras elaño haíla que D I O S 
losfaco de Egypto contauan defde Ottu 
bre,porqueíindúdalos mas doctos di-
zenque quando D I O S crio el mun-
do fue a veynte y cinco de Septiembre, 
y a los feys dias crio al hombre y acabo 
el mes, y el fabado holgó D I O S de la 
obra tan magnifica que obro,y el fabado 
que fue el dia de la holgança fue el prime 
ro del mes de Oftubre, y por eíTb come 
ço el año por allí. Eíla manera decuen 
ta no parece apartarfe mucho de la letra 
dela eferiptura. Porque dize D I O S 
en eíExodo, capitulo veyntey tres, que 
lafolemnidaddel cordero fe celebrarte 
ala falida del año quando vuíeífen cogi-
do fu Agollo, que comunmente es en e-
íle tiempo,y losludios afsi lo entienden 
declarando efte luguar,yel del Leuiti-
co,capitulo veynte y tres. Mas defpues 
Oo tenieri 
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t en i endoTe fpe t t oak merced que Dios 
leshizoenfacarlosde Egypto comença 
r o n a côtar deíde la falida de Egypto que 
fueenMai ço,ydealli adelante começa 
ron a tener por primero mes el de Mar-
ço j y Febrero por poftrero. Llamaron 
ellos a fus meles por números y no por 
nombres próprios,afsi como primero 
mes", mes íegundo, mes tercero. Def-
puescomo boluieiíen ala fetuidumbre 
en Babylonia pormanode Nabuchodo-
nofor,o Athages, quando les fue dada la 
libertad de rehedificar el templo, come 
çaton acontar por la falida de Babylo-
nia . Los Egyptios contaron algún tiem 
po fu año a vcyntey ocho de Septiem-
brê y dauan al mes trcynta dias, defpucs 
añadían cinco dias, y en el biíiefto íeys, 
y afsi tray an fu año ordenado, y a las mas 
naciones tienen fixo el principio del año 
faluo los Moros, y ludios, los quales por 
hazeríu año lunar,no lo pueden tener íié 
pre a vn punto. Lo qual no es cnlos que 
¡liguen el año folar,porque eftos tienen fu 
principio en Enero. Es verdad que los 
Griegos tan bien començaron fu año en 
Oâ:ubre,pueftoquedefpues del Conci-
lio Niceno,enel qual fe mando que fe ce 
lebraílèla pafcuacomo oyfe celebra fe 
reformo fu año . Otras naciones han 
tenido , otra manera de començar fus 
años. Afsi como los Romanos defde la 
fundación de Roma. Muchos de los 
Griegos contauan fusafíos por las Olim 
piadas. Alexandro hizo que fe contaífe 
porfuReyno. YAuguíto introduxoel 
contar porHeras como fe diraafu tiépo, 
y los moros cuentan en algunas prouin-
cias por Mahoma j Diuidieron el año los 
antiguos en quatro partes, que fon vera-
nojcftio, otoño, inuierno. Pintauan al 
año los antiguos diuerfamente, y afsi l o 
diuidian de diuerfa manera. Vnos le pin 
tauan en forma de ferpiente rhetida la 
cola enla voca, y efta fue la mas común, 
loqualhazian a denotar que acabado el 
año boluia a com ençar, porque como el 
eftremo de la culebra fea la punta de la 
cola poniéndola en íaboca.quc es el prin 
cipio de la ferpiente, es viíto que fe buel 
ue el cabo a fu principio afsi como el año 
que en acabando el mes de Deziembrc 
entra Enero fin embaraçarfe. Otros le 
pintauá eó dos roftros, el vno de manee 
bo y el otro de mas edad, y poníanlo en 
vna colúna alta,cuya hechura era cirio al 
to muy anchayyuafc eftrechando con 
punta abaxo, de la manera que oy fe pin 
tan eftos términos que hazen vn medio 
cuerpo y fuftcntalo vna delgada coluna. 
Todo efto ligmficaua que el roftro de 
mançcbo eran los leys mefes primeros, 
porque defde Enero haftalunio todo es 
fértil y alegre,ay frutas,verduras,y flores 
y de lulio halla Deziembretodofeque 
dad y madurez y frialdad,lo qual era de-
notado por el hombre y roílro grauey 
y viejo. El eftar aquellas dos figuras en 
columna que tenia tan flaco fundamen 
to3dcnotaua que todo tiempo tiene in-
coní1:ancia,a vezes llucuc,a vezes fe aíTan 
los hombres de calor, y afsi ay otras mu-
danças enlos tiempos. 
D I V I D I E R O N los antiguos 
el año diuerfamente. Cleóbulo vno de 
los fíete fabios comparauale avn padre 
que tenia doze hijos, y que de cada hijo 
tuuo treynta nietas,y las medias eran 
blancas, y las otras medias negras. Da-
ua a entender efte Philofopho por efta fe 
mejança,qucelpadrees el año, por los 
doze hijos fon entendidos los doze mc-
fcs,por las treynta nietas, fon denotados 
los treynta días que cada mes tiene,y 
vnas dize que eran blancas, y otras ne-
gras. Efto esquetienen fus mudanças, 
porque vn dia haze bueno y alegre, y o-
tro triftc y nublofo, y paliando los quin-
ze diasjluego nacen otros quinze. Ho-
mero de otra manera pinto el año, que 
fue quedauan a Eolo dios ]de los vientos 
doze hijos/eys mancebos y fcys donze-
llas. Según Phornuto, aquellos hijos fon 
entendidos por los doze mefes, y el fer 
lasfeys hijas,denota que los fcys me-
fes del año fon eftcriles porque no dan 
frutos. 
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fruto». Táles fon íulio, Agofto y los de los de vna diârion, o palabra dichá Cli 
masjporque en todo aquel tiempo todo 
fenos palla en cogerlo fembrado,© fem 
brar de nufiuo.Por los feys primeros fon 
entendidas las ittugères porque fon fecü 
das y nos dan los hijos,y afsi aquellos me 
fes todo fu exercido és dar los frutos y 
los mantenimientosncceíTarios alos ho 
bres. Los mefes comunmente fueron 
dedicados a los diofesy tenian fus pidtu 
ras como lo vemos en muchos lienços y 
tablas que nos traen los eftrãgeros, a Ene 
ro atribuyan a luno, a Fpbrero a Neptu-
no diosdel mar,a Março a Minerua inuc 
toraí muchas cofas,a Abrila Venus dio 
fa del amor,a mayo a Apolo que es el fol 
lunio aMercuriOjIulio a lupiter, Agofto 
a Ceres diofa delas mieíTes.Septienibre 
a Vulcano herrero délos diofes. O&ubre 
a Mars dios delas guerras, Nouiembre a 
Diana que es la luna, y Deziébrc a Vefta 
madre délos diofes, fegúPhiloftrato Pa 
lomedes diuidio el año por mefes, lo qi 
el hizo por la cuenta del fol, y por el faco 
los dias y horas. Tan bien era el año figu-
rado por la palma, porque fegun fe dize 
cada mes produze vn ramo,y tienefé cue 
ta que el mes fea lunar,porque enelnafci 
miento de la luna comieça a produzir vn 
ramo,y fin duda íi yo me veo en tierra a 
donde aya palmas tengo de mirar encllo 
y porque al cabo del año fe veen produzi 
dos doze ramos, por efto la comparan el 
año. Tan bien fe da otra razón porque el 
año fea comparado ala palma.Por^ue co 
mo dize Plutarcho fegun la opinio délos 
Babylonios, tiene la palma trezientos y 
fetenta proucchos, que propriamente es 
el curfo delafío,pòrquc aunque faltan cin 
codiasy feyseíTosañadenfe por los dias 
intercalares,ypor el bifiefto que es cierto 
deft'e&o que fe enmienda de cierto acier 
to tiempo. 
T V V I E R O N losPhilofophos 
antiguos, y los Aftrologos algunos años 
aciagos, y mal afortunados, por cofas q 
folian acaecer cnellos, y eítos era dichos 
entre los Griegos CUmctcrios deriuado 
max que quiere dezir grada,o efealêra, ã 
denotar que los tales anos fon dificuitú-
fosde paíTaryque traen peligró, como 
quando paliámos vn mal puerto,© rio., 
Efto parece que refponde a los dias Chre 
ticos q fon dias trabajofos, y que en dios 
Crece la enfermedad, o da feña de falud, 
¿orno lo vemos énel féptimo, noiieno,y 
¿atorzeno,defta manera ay años peligró 
fifsimos en Ja vida, de los quáles fi paílá-» 
mos fegüros,paréce que tenemos la vida 
mas cierta por algún tiérilpo,porquc Pi-
thagoras,y Themiftio,y Boecio, y Auen 
royz pufieron Cierta virtud en los núme-
ros de algurlos años,porque cnellos fueic 
tener particulares influencias y dominio 
fobre algunos planetas máIoj,como enel 
de Saturno. Afsi Aulo Gelio,yMarfiIio | |^» 
Ficini enel de triplici vita, y Cenforirío ' * 
enel de die Natali, dizen que todas las 
femanas,y fepteriarios de años tenia por 
de mayor aIteracion,y tenian que era iiíj 
pofibíe q en tales años paíTaflen fin algún 
peligro,© trancc,o mydança enla vida, o 
eftado,o falud,y jjor efto elfepteno y ca-
torceno^ vfiynte y vno,y veyntc y ocho 
y treynta y cinco,y quarenta y dos, y aísi 
cada fiete años fe reglauan y guardauan y 
tenian por peligrofos,y porque el nume-
ro de tres tienen por de gran mifterio los 
naturales quãdo fe componed fiete por 
tres como el veyntc y vno lo tenian por 
de mas/importancia y creyan que ferian 
los acaccimientosmas ciertos y de ma-
yor effe£to,y el año quaréta y nueue, por 
que fe compone de fiete vezes fiete, era 
auido en gran manera por mas péligrofo 
pero adonde fe echaua el refto y a donde 
crecia el temor crá el año de feíeta y tres 
porcj como el veyntc y vno fe compone 
de tres fietes, elfefentay tres fe haze de 
tres vezes veyntc y vno,y de nueue vezes 
fiete q todos fon números muy edebra-
dos,por lo qual quand^ vn hobre llegaua 
a cfta edad, el tenia gran cuy dado y vigi-
lancia en fu vida,y todos eftauan efperí 
do que feria del. Y afsi lulio Firmiino 
O9 2 en fu 
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en fu Aftrc logia nota la vida del que lle-
ga a eftc punto. Yelmefmo AuloGcho 
pone cxeplo de Oftauian^cl qual auien 
do efeapadp de año tan pcligrofo congra 
tulandofc con fu fobrino Cayo le eferiue 
como quedauamuy alegre en auer entra 
doenfefentay quatro anos. Dcmanera 
que el año de íeftnta y tres era peligrofa 
y en tal año murieron algunos valerofos 
hombres^fsi como AríRotiIes,y tan bie 
fe miraua enel año de ochenta y vno,pór 
^ucfccomponiadenueue vezes nueue, 
y en cita edad murieron Platón,)' EratQ-
ílenes grã Gcographo,y Xenocrates v>\\i ¡ 
lofopho Platónicojy otros varones pn». 
cipales. Efto mas ha fido eferino,aqm 
porcunoíidad,queporquehaga mucho; 
al caro;porque de todo ha de auer ejo iii$.é' 
ftra republica,pues es vniuci fai. 
E S bien q fe fepa aqui como comen-
çauan y por dode los años en cada nacio-y 
porque no entrauan todas las getes en v n 
mefmo dia en fu añojy como dixe los lu 
diostuuieron fu particular principio, y 
afsi yo porne quatro diueríídadesde pun 
cipios de añoSjporcj quáido algún cunofo 
leyerehiítoriasgraues entienda que íi al 
guna ve2 fe hiziere meneio d^ vn hecha 
en ralaño,y en otroauttoihallaie q no Ct 
noental/epaquenoesdeíFectodelaver 
dad,íi no el no tener noticia de los pi m.-í 
cipios délos años de diuenas getes ra de 
fusfines. Porne aquí afsi meimo los no 
bresdelosmefcs dé los Hebreos, de los 
Romanos, de los Egyptios, y de los Ma 
cedones,porqucdeeftos fe quando co-
mençauan fus años y acabauan, y dTpues 
porne los dejos Egyptios que fuccediero 
a los Pharaones, de los Athenienfes, 
Perfas, Cipros ,, y_de los Arabes. Quan to 
a lo primero digo que los Hebreos come 
çauan fus años a los veynte y cinco de 
março j contando defde ¡a falicfade Egy 
pto como ya quedo dicho atras. Los 
nombres de los mefes eran los fi^uien 
tes. " • 
nono 
).Nifanij.layr,ocius.ii}.Siuatt. iii), Hebroos. 
Thamuz v.Ab,oahuelaf.v).Elul.vij.Thu , 
ri.viij.Mathefuam3oBul.ix.Ki5leu,o caf 
leu.x-Thebet.xi.Sabath.xy.Adar,y acá-
bauafe el año aios y ey nt e y íeys del dicho 
mes de Março. . . • 
L O S Egyptios començauanfu año. 
aios yeyntey nueue, de Agoíto, tenia.fqs 
mefes y los días y guales que era dq treyn 
ta,y fus nombresion los tiguientes. : 
j.Thoth.ij .PhapfijO phaophi.iij. Atis,.̂  AEgípcios, 
iii),Qiac, o corac. v.Tibio o tibi.vj.Me-
chir. vij.Phamenoch. viij.Pharmuti. ix.. 
Phachioni, o f hacho. x.Paum. xj .Epichi [ 
xij.MeforjO meforí.fu vitimoáia, ¿ti año 
era alos veynte y ocho de Agofto. . ¡. 
i E L reynode ¡os Macedones confa-,Macedón^ 
ua el principio del año por PeziébrcJp^,'' 
manera que el mes primero eraDeziem 
bre,yacabaua fus días co elRomano.Lla 
mofe.fu primero mes Apelleus5o Apuile 
us.i}.S]dumeus,o audineo,el iij.Piritius.. 
iii^PiftruSiV.XatuhKus.yjiÁrfeRii.fijw^-' 
vij.Diofchorusjodefius viij.Panemuf,ix^ 
Dorus, o loos. x^Gorpheus. x^.Hypeijjor; 
reus,o hipcrberetus.xij.Dius. . f . , . 
L O S Egyptiosmaámodernosdef-. mj£rp^ 
pues que aquel re y no quedo en poder dp, 
los fijcçdfores de Alexandre MagnQ rau* 
da ¡o n lo s no b r es alos me fes, pero no y u o 
mudáça en íu principio,porq el pflrnejo 
mes començaua alos .xxix, de Agopro. ,, 
Sus nóbres fueron el j.Tut,el,i).B,ena.iij¿; 
AccuF.iiij.Cahfac el. v.Tona>eí.v).Aini-
fcyr. vij.Boronhor.viij.Barmudha.ix.Baf 
cens.x.Boua.xj. Abhib.xij.Mufre. :.". 
Mefes délos Perfas. 
j.Phordimech-jj.Ardaymeeh.iijiCar Perfa»; 
day m e ch. i i i j ,Z ir m c c h. v. M ar do y m ,e cH 
v .̂Sarambemech vij.Maheramech.Viy.. 
Eubenme.ch.ix. Ydramech.t Pune'cft', 
.Behmenech.xij.Azphirdamecli, T-,.' 
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Mefes de los de Ia yfla de Chipre. doze vezes al dia por fu compás, y ala no 
leorrasdoze,ycjucdeallj començoen 
Arabes, 
Cir«». j . Aphrodifius ij.Apogonicus. ¡ q . M ú -
cus. iiij.Iumus. v.Ceíarius. v;.Scbartus. 
vij. Antocratoricus. vnj. Demarchezaíi 
us.ix.Plethipatus.x.Archienus. xj.Elthi 
us. xij.Romeus. Mefes de los Arabes. 
Los Arabes, o Sarracenos tienen fus 
mefes como las demás gentes, pero fon 
lunares, y por eífotienen los nobres mas 
cortos. Sus nóbresfon eílos ,£1 primero 
Almuharam tiene, xxx-dias. El. ij.Sophar 
tiene vcynte y nueuc días, todos los dc-
masguardâ eíte orden, porque el vno tic 
ne treynta,y el otro veynte y nueue,y af-
ii acaban. El.iij. es Rabe primero. El.iiij. 
Rabefegundo. El. v. Gemedi primero. 
E l . vj.Gcmedi.i). El. vij.Rage. Odauo 
Sahaben. ix. Ramadan, x.Sauel.xj.Dul-
cinda. xij.Dulcheya- Ellos fon los mefes 
de las naciones de que yo tengo noticia, 
porque aunque los nueftros Indios tiene 
íus mefesdiitinòlros, en fu Republica fe 
dixo todo lo neceífario. Dexo para la fin 
lo que toca a los mefes de los latinos. An 
tiguamente notuuieron nueftrosmayo 
res rwas que diez mefes, mas porq emos 
de tratar cofas curiofas fera bien que cño 
fe diga en capitulo particular. 
E S el día repartido en veynte y qua-
tro horas, aunque nofotros con la noche 
y el dia le entendemos, hallo eftc nume 
lib i, 
tre ellos la menfura y orden del dia.Ver-
dad fea que en eíto de los días mayores y 
menores ay diflei encia en algunas nació 
nes, en efpecial aquellos que habitan de 
la otra parte del Polo nueitro, porque tie 
nen días de vn mes y de dos y de cinco y 
feys mefes, quien quiíiere ver elfo ala lar 
ga lea a Olao Magno. Repartieron uef- '«ki-c,*; 
pues por femarías el mes, porque mejor 
nos entendieiíemos. Los judíos comen-
çauan por Sábado, que esoy entre nofo-
tros el Domingo, a lo menos firuedelo 
mcfmo, y el lunes era primero (abado, 
y martes íegundo fabada, y afsi difeur-
rian haífa ci viernes nue nofotros dc-
zimos. De manera que al fin de la fema-
ría era !a bella de cijos, como ncfotros el 
principio es el Domingo,y de alh vamos 
contado adeláte. Nofotros llamamos al 
Domingo mayor,por reuerencia de la 
Rcfurredion del Senor,y afsi paíf'o la y-
glcfia la fiefía del Sábado al otro día, co-
mo parece por la Decretal de Gregorio Extra de f«» 
Noueno. El Sábado mando lo Dios enla t>hc-xp, om 
Icy,porrefpe£lo que tal día ceño de cr iar l!'cs do' 
el mundo con toda fu machina, y aníi fe 
llamo el Sábado, dia de holgança ydef-
canfo,ydizcnmal los que llaman al Sá-
bado dia de Saturno, y lo dn iuan del, lo 
m mito s. 
ro Hermes Trimegiílo, o fu difcipulo A qual es falfo, aunque fea verdad de los o-
naximenides Mileíio.Eíle dizen que ha-
llo el repartimiento del dia,por la cõíide 
ració de vn animal, llamado Cinocepha 
IQ (que Plinio pone éntrelos géneros de 
monas y ximios) el qual orinaua por co-
pafes medidos doze vezes al dia,y doze a 
la noche, y afsi repartiendo eftas horas, 
dio orden al repartimiento del dia y por 
eíto fe hallo la inuencion de los reloxes, 
como lodizcVidorino Rethonco,cn 
fuRethonca. Pero toda via es graciofa 
Jainuenciondel repartirei dia éntrelos 
Septentrionales. PorquedizeOlaoMa-
gno que la inuencio de repartir el dia fue 
tros dias, que por los diofes Gentiles fe 
nombran afsi: pero del Sábado no ay que 
hablar, porque elle dia no es nombre de 
D i o s Gentílico, porque es antiquifsimo 
yantes que los vanos Gentiles introdu-
xeíTen eílos nombres auiafabado , y fu 
nombre. En varias maneras diuidimos 
lafemana, alómenos en los nombres, 
porque la yglefia a todos aquellos dias 
que no fon Aguardar llama feria, por dos 
rcfpe£tos,el vno porque todos los días 
e m o s de abílenernos de los vicios del tra 
bajo del cuerpo. El fegundo por los mi-
niaros delaygteíía. Losquales fiempre 
hallada por el rebuzno de los afnos falua- y cada dia han de vacar al feruicio dela 
i es; losquales a quinze deMarço rebuzna yglefia. LosPortuguefes fiempre'guar-
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dan cita coílúbrc^porque al lunes llaman 
feria fegüda,y al martes feria tercia, y an 
íi ccníecutiuaméte.Loslatinosnombra 
m o s ios dias por los nombres de los Pla-
netas. A f s i c o m o al lunes dela luna, y al 
m a í c e s del dios Mars, y al miércoles de 
M e r c u r i o , y al jueuesdelupiter,y al vier 
nes de Venus, y el domingo es elfol,el 
cjual como m a s aucntajado planeta de to 
doszno fin gran mifterio fue íeñalado co 
mo para aquel día del fol de jufticia. El 
fabado no tiene planeta,aunque algunos 
ygnoranteméte han dicho que fue dedi-
cado ai planeta Saturno, mas no es ver-
dad,porque fabado como dixe a tras es 
diadeholgança,yantes que vuieííe los 
nombres de planetas fe nombraua el fa-
bado entre los ludios. Es verdad que los 
Gentileslo dedicaron a Saturno como 
lib,37,í 1° dizc £)iõ,y Fi otino en fus Strategmas, 
y Tibuio poeta,y Tertuliano en fu Apo-
logetico,y Gaudentio en fus fermoncs,y 
cito turo hafta los tiempos del gran Con 
ftantino,eI ql mando q el dia de Saturno 
fe llamaíTc fabado,y el día í l fol,domin 
go. Pero no fe llamauafabado entonces 
í\ no Saturno como jueues de Iupiter ,y 
martes de Mars. E n cfto délos dias fuc-
lefe m i r a r cncllos, porque a vnos llaman 
créticos otros aziagos otros caniculares, 
mas efto es vna cofa vana y fuperfticiofa. 
Los Egyptios que fuero muy eítrelleros 
y conocedores délos curfos, tuuieron fié 
pre por malos días aquellos en que fyero 
fatigados con las plagas. Por lo qual el 
papa Martino Primero en vn Concilio 
que celebro,mando que no figuieífemos 
losChriftianosloquefentian los Egyp-
.5 nõ t̂ 05^6'08 d»38 aziagos y malos, lo qual 
I/tet! tan bien el Decreto auifa. Los Canicu-
lares tan bié fon notados de malos y maj 
fanoSjy que acaece que los que nacen en 
ellos falen mal inclinados,inquietos,fo -
beruios,y ambiciofos,y lo mifmo que fe 
dize délos dias feñalados hallamos délos 
anos como arriba quedo dicho . Los 
dias créticos dizen los medicos que fon 
peftiferos y malfanoi, y fiempre fon pe-
nono 
ligrofos y fon temidos. Llaman créti-
cos a los nones,como fon terccrosjquin-
tos,nouenos,onzenos,y treze, y con cfto 
demos fin a efte capitulo que parece que 
ha fido algo largo, aunq no lo parecera al 
q mirare quãtas cofas fe ha tratado encL 
^Del año Romano 
y dela diuifion del, y como fueron 
pueftos los nombres a los mefes fc-
gunoy lo vemos: 
C A P. IIII. 
V I S E licuar adelan 
te efte negocio de los 
años y moftrar como 
tuuo principio el año, 
y toda via anadirc-
S mos aqui algo de lo q 
altamos enel capitulo paíTado. Quanto 
a lo primero,el año e? dicho afsi(fegíí di 
ze Marco Varron en fu lcngualatina)dcl lib,?: 
pequeño circulo, o redondez del anillo. 
Y Seruio dize que el año es dicho del ani 
llo,porque dela manera que el anillo^do 
cí" comiéça alli acaba, cffta manera el año 
comiéça en Enero, y acabajpodemos de 
zir enel.Efto parece mas claro enla pintu 
ra del año antiguo acerca délos Egyptios 
pues lo figuraqa en forma de vn dragon q 
metia la cola enla boca. Otros dizen q el 
año es dicho anouãdo,o a inouar,porq el 
curfodelañorénueua todas las cofas. Y» 
queda vifto como ay dos géneros # años 
el vno el mayor,yotro el ordinario,el 
yor tenia jpa hazer fu circulo entero cqm-
chos años,vnós daua al año nlayortreyn 
ta y fíete años otros cincuenta,como los 
Hebreos que era djubileo,otros quatro 
por el orden de las Olimpiadás, otros de 
cinc© como era el año del luftro.Pero yo 
no quiero tratar fi no del año folar que 
tiene para fu curfo deze mefes. Efte fue 
elRomanoyelqued ieron a todas 1 as ge 
tes que mandaron y feñorearotii "Aclíe 
año feñalaCenforino los dozefignos del 
cielo que eítã fixos enel zodiaco , 0 zona 
Dela republica Gentilicar 
cdeftial. A eftc anodauan diucrfos auào 
res diuerfo tiempo, y diucrfo principio, 
PhiloIaoPithagorico daua al año natu-
ral,o folar trczientos y fefenta y quatro 
dias y medio. Aphrodo trezientos y íe-
fentay Cinco dias.Demanera que anadia 
mediodiajy añadíale ciertos minutos 
iit>,í. 
ApoJodaualosmefmos d í a s , pero a ñ a -
día treze horas équinociales que no fon 
horas enteras.Demanera que cafihaziari 
el año de treziétos y fefenta y cinco d ías 
y medio. Enio Poeta daua al a ñ o trezieri 
tos y fefenta y feys dias. Thales MiJeño 
daüa treziéntosy fefenta y cinco dias.Hi 
parchólo mefiho > pero difminuya feys 
horas que eira lá quarta parte del dia. Ga-
leno íuuò por op in ion quéeldiaconfta-
uay fe componía de trezientos y fefentd 
dias y de vna partícula poco mayor Cj vn 
quadrãte.Vetio Atithiocheno ên fus An 
tilogios,dize que el aíío tiene trezientos 
y fefeíita diàs,y defpucs añade vna fema 
na,demanerâ q lo haze de treziétos y fe-
tentay vn dias por lo menos. Los Aftro-
logosantiguos al año dauan el numeró 
de trCzietttos y fefenta y cinco y vil qua-
dranté.Los áftrologos modernos otra di 
ujfio hazen delaño5y es que le dan lostrfi 
zienfcos y fefenta y Cinco dias y añade cin 
Co horasjy quarenta y nueue minutos. 
Demanera q 'á cinco en cinco años fe há 
ze vna hora menos cinco minutos^delos 
qúales cinco.minutos fe haze vn dia en ef 
pació S.I3 i.años.Porlosquales minutos 
viene grã error enel anô y con dificultad 
fepodrian reformar por efte r e fpe£to los 
años del múdo, ni menos Corregir el a ñ o 
y ¿{"si no fe marauillé los le£torcs fi ay di 
ücrfá opinion acerca délos auftores enlo 
tócate á darle mas o menos dias y horas 
alosaños,porque cada vno quádo añade 
o acortájpretéde dar al año el tiépo mas 
limitado y jufto côformeafu ingenio y 
cucnta,y eftobafte gara eftc punto. 
E L repartir el año iiueftro por mefes 
tã bie tuuo fu ahtigu¿dad,y ño falta quié 
diga que el año no tenia mas q vn mes.Y 
NúmâPópiliolò hizc* dé dos mefes^y 
2pZ 
defpues vn rey de Egypto lo hizo de qua 
tro mefes,y al cabo vino a fer el año 3 do 
ze mefes y cinco dias. Heródoto, y Ma-
crobio en fus Saturnales clarametd muc 
iban q los Egyptiostuuiero el año de do 
ze me fes deide fus principios. Plínio di-
ze q enlos quatro tiepos tfl año hazia qua 
tro años, demanera f¡ el inuierno era vn 
afío,y el verano otro, y afsí de vn año ha-
ziá quatro años,y eíta cuéta guardare los 
Archadcs porq no tenia el año mas q tres 
mefes.Los Chares, y Acharnanios haziâ 
él año de feys mefcs,los Italianos dauan 
al año treze mefes,y tenia el año trezien, 
tos y feteta y quatro dias. Afsi io íiéte So 
lino. Pero no todos los Italianos guarda-
üan vn méfmo Drdé,porq los Feretinos, 
y los Albanos dauan a fu año diez mefes, 
y cftos crá llamados años ciuiles,porq ca 
da pueblo teniafu año particular.Perolos 
Romanos no tuuieronelaño ygual,porq 
Vnas vezes lo hazia dé doze meíes,yotras 
de diez.Cenforino y otros fiépre tuuiero 
q el año Romano fue de doze mefes, y e 
lio há tenido por cofa cierta muchos au-
tores, y la caufa para pcrfuadirfe a ello es 
verq losTroyanosdedode viene losRo 
manos tenia el año de doze mefcs3ñi me 
perfuado q los Albanos ni los demás fucf 
fen tan rudos q tuuieflen el año íin féguir 
el curio del fol ni luna.Delta opinion fue 
Plutarchoenla vida de Numa notando 
que Romuio nunca fguío el concierto 
del año dando alos mefes vna gran deíí-
gualdad, porque meíes auía de veynte 
dias,y de treynta,y de treyntay cinco, y 
otros dauan mas días al mes, y al cabo 
del año tenian trezientos y fetenta dias, 
y el mefrrio Plutarcho én fus Problemas 
tiene que rio tenian al principio los Ro-
inanos el año de doze mefeŝ mas $ diez 
yeito prueuafe ligeramente,porque el 
mes de Deziembre era el vlntíio del año 
y no auía vnde vnciembre que auia dé 
ferelonzcno mes, porqué contâuari el 
año defde Março i ya éíta cuenta acaba-
ñan fu año en Deziembre. Defpues vuo 
ótrô orden porque añadiendo Enero, y 
Go 4 Fcbré 
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"Febrerocreció el afío do* inefes,yafsi 
foe de doze mefes. Pero cnefto tan bien 
áy Conticnda,porque vnosdizé que el co 
m en çar por En ero el alio Fue porque lu-
nio Bruto echo cnefte tiempo a los Tar-
quines de Roma,y fuero criados los C5 
lib,», fules Otros afsi como üuidio en fus Fa-
ftosdizcqucel començar por Enero el 
aííotuuo principio délo» Diezes que go 
uernauanlarepublicaRomana. Éftofe 
tiene por cierto acerca de Plínio, Tito 
'Liuio,Solino,MarcoVarro,y Suetonio, 
Genforino,y Macrobio dizen que el año 
antiguo délos Romanes fue de diez me -
fes,y que Rómulo lo reduxo a elle nume 
lil>.i> ro de mefes, y Ouidio lo toca afsi en fus 
Faftos.Dcdondc tomaíTe Romulo el ha-
zer el año tan corto, dizen que délos AI-
banos. Tenia efte año .CCCIIII . dias 
y los quatro mefes tenían atreynta y vn 
dias,y los feys a trcynta folaméte, y a los 
quatro mefes porque tenia cada vno vn 
dia mas Uamauan^mcfes mayores y alos 
fcysdefeftuofos. Començo Rómulo fu 
año por Março dedicadolo al dios Mars, 
porqne fu padre fe liamaua afsi, y quifo 
dar principio ai afío por fu padre, como 
Roma tan bien començaua por el. Y afsi 
lil, ,. lo ficnte Ouidio en fus Faftos. PrucuaíTe 
auer começado el año por el mes de Mar 
ço por la cuenta délos demás mefes, por 
qüé luJio no fe Uamaua afsi fino Quniti-
Jis, porque de Março alulio ay cinco me 
fcs,y por efte orden es llamado el mes fe 
ptimo Scptiembrc,y llegaua el numero 
de diez a Dizicmbre q era el vitimo mes 
y anfi conftauan cftos diez mefes y todo 
el año junto detrezientosy quatro dias. 
Era muy celebre cl mes de Março, porq 
en el fe hazian muchas cofas tocantes a la 
rcligion,como parece por Macrobio en 
Abril fus Saturnales,El mes ct Abril fegu deter 
minacio de Romulo era el mes fcgúdo, 
y dedicólo ala diofaVcnus.Llamaife afsi 
porq eferipto co afpiracion quiere dezir 
efpuma,porqVcnus naciocíla cfpumaíl 
íi!>,4r Kiar.Otraopinio tiene Ouidio en fus Fa 
ftos,pcro lo dicho me parece lo mas cier 
to Es verdad ^XucioQuincio.Elqual ef 
criuio los Faftos,y MarcoVarr6,no quie 
ré q abril fe llame ella cfpuma mas Ú1 efe 
do q haze fu entrada,!] es abrir los cãpos 
y facar a luz los frudos.Demanera q Apri 
lis es dicho ab aperiédorporq lo qrecibio 
enel inuierno la tierra,encl mes de Abril 
lo daaluz.ElmcsdcMayofuedichoafsi Mmyo 
porq Romulo enefte mesdiuidio los ve 
zinos de Roma en mayores y menorei 
q eran los manccbos,y alos viejos q eran 
para confejo atribuyo el mes de may o,y 
el mes de lunio alos mancebos q feguian 
la guerra que fon dichos luniores. Lucio 
Quincio dize q tomo efte nõbre de Ma-
ya muger de Vulcano,y madre de Mer-
curio,ala qual facrificauan los mercade-
rcsjSacrificauãtâbiéeneftemesaMcr- . , 
curio.Iunio como dixe fegun la opinio Iun,<?, 
de Ouidio en fus Faftos, por la juucntud l¡b,y» 
que fe efeogia eneíle mes para las cofas 
delaguerraporeíTofuedichoIunio. O -
tros dizen que fe liamaua afsi por la dio-
faIuno,y antes que vuicíTe Romafclla-
maua entre los Albanos efte mes luno-
nio,y quitadas algunas letras fe Hamo lu 
nio.Afsi lo quiere fignificar Ouidio e fus ¡¡t,.^ 
Faftos.Tan bien dizen q ftie dicholunio 
por lunio Bruto, el qual echo los Reyes 
de Roma, y q enefte mes y primero dia 
hizo facrificios por cofa ta grade. El mes 
de lulio propriamente fe ha de llamar lai¡o; 
Quintilis, o cinco, porq començandò el 
. año defde Março efte es el quinto mes. 
Defpues adelante en hora de lulio Gcfar 
fe llamo lulio y cefo de Ilamarfc quinti 
lis. El fexto mes fe llamo en fus princi-
pios Sextilis ,pero andado los tiépos fue 
dicho Agofto de Augufto Cefar, lo qual ¿goí tá 
hizo el Senado de buena voluntad, porq 
entonces ccíTaron las guerras y quedo el 
pueblo quieto y fcguro,y porÊj de la ma-
nera que con la paz crece en la republica 
todas las cofas,afsi crecia Roma con los 
fucceífos de Oétauiano, por eífo lo llama 
ron a el Augufto, y al mes fextilis Ago-
fto.Los quatro mefes de Septiébre,0£lu 
bre, Nobicmbrc, y De2icmbre,no tiene 
nom 
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nombres propriosfi oo del numero y fue 
cefsiõ que a fextilis fuecedio cl feptimo 
y de ay hafta cl dezimo, y afsi acabaua el 
afío délos antiguos Romanos y Italianos 
Defpues viendo que el año no andaua cõ 
forme al curfo del foi ni luna, dieron or-
den como fe conccrtaíTe el afío en doze 
mefes y que tuuiefle trecientos y fefen ta 
y cinco diasjaunque el principio del afío 
Romano fue Iunar,yal cabo fe aííadiero 
dos mefes que fueron Enero, y Febrero, 
al Enero llamaron Januário ycfto hizo 
Nüma Pompilio (aú que otros lo atribu 
yen aTarquino Prifco)Fue llamado efte 
mes lano porque es puerta ctl año nucuo, ' 
al Febrero dedicaron lo al dios Februo, 
enel qual mes fe hazia la luftracion por la 
ciudad,q era vnaprocefsion como leda -
nias,ycon cito me parece cj he declarado 
la antigüedad del año y todas fus partes. 
¡fe Del origen del con 
tarpor Luftros,y que cuetá era efta, y 
quaníósañosdeluftroaydefdeel pri 
; mcrohafta oy , y dela cuenta delas 
Olimpiadas. 
C AP. V. 
V E muy antiguaba cu 
enta delós Luítrosprin 
cipalmente entre los 
Romanos por auerfe 
y fado como por reli-
gion. El principio 51 lu 
itro fue en tiépo de Scruio Tulio,y la ra-
zon porque fe inuento fue,porq como e-
fte Rey defpues de auer hecho guerra a 
losVeyos y vencidolos,determino af-
íiçomõ Numa Pompilio fe dio a tratar 
delas cofas de fus diofes y téplos, darfe a 
mirar por la fepublica.Lo primero q pro 
ueyo fue inftituyr los céfos,enIos qlcs co 
braíTen cierta moneda de cada vezino fe 
gun tenia la hazicnda,demanera que el q 
tuuiefle tanto pagaffe lo que fe«echaua 
por pccho,y al mas rico cchauan mas por 
que anadie fe hizieíle agrauio- pilono 
íe hazia para enriquecerfe los Re^es, ni 
defpues la republica lo lieuoadeláíe por 
eílc fin,mas para que cogido codo eííe di 
ñero pagaifena los q feruian en laguerra. 
Porque en Roma teniafe por coíiubre íj 
fueíTen ala guerra fin dai lcsnada,pcroíf 
pues q fue hallada ella manera de tributo 
fue muy prouechofo porque dauan caua 
líos y armas a los moços.,y diuidiendo co 
doelpueblo en/usparrochias como oy, 
cada vno ordeno fus Centurias, y íeñalo 
quienes auiã de guardar la ciudad,quales 
auiã de yr ala gucrra,quienes auiã de dar 
mas;y quienes menos,y afsi fe dio princi 
pio ala republica, para q pudiclíe aumé-
tarfe.Eítc cenfo feruia de contar quantas 
perfonasauia enel pueblo chicas y gran 
desde vn año nacidas;y aísi podían faber 
que gete faldria envn rebato para pelear, 
y quanta podia quedar para guarda del 
pueblo. Haziafe eñe luftro de cinco en 
cinco años,yllamofe afsiporq defpues 
que fe auia contado el pueblo, y pagado 
elccnfojfalian todosal campo Mareio, 
ypueftos en orden por fus capitanias y 
centúrias^primeramentc faenficaua fus 
bueyes y ouejas,y .en orden de guerra cer 
cauã aquellos facrifirios tresvezes,y efto 
era el luftró. Haziafe como digo de cin 
co en cinco anos,aijque algunas vezes paf 
fauan fiete,ya vezes dicz,y algún tiempo 
vuo tantas diíTenfiones, entre el pueblo, 
y Senado,que pafl'aron diez y fíete años, 
y afsi no podria hazerfe buena cuêta por 
los luftros, aunque contando defde que 
començoelluftrojOcenfo halla que fe 
acabo podían diuidirlo por cincos y ha-
zerbuenacuenta y verdadera. La pri-
mera vez que fe hizieron eílos luflxos fe 
hallaron por cuenta ochenta mil ciuda-
danos en Roma , y que todos podían to 
mar armas. Qionyfio Alicarnafeo,dize 
que fueron ochenta y quatro mi l , y que 
efto faco delas tablas cenforias que era el 
regiftro, y con el confíente Eutrópio. 
Ti to Liuio dize que losCófuies Quinto «fcci.lU» 
Fabio}yTitoQüÍncio,regiíliaro ciéto y 
veyn 
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Vcyntey quatro mil y duzicntos y véyn-
te y tres, fin los huérfanos y biudas. Yen 
dec.s.ltk p otra partè dize. Señalaron fe en las tablas 
Cenforias délos vezinos de Roma trezié 
tos y fefenta y ti es mil y quinientos y tre 
ze, fin los huérfanos y viudas > que cierto 
» âdmira la grandeza de aquella ciudad, y 
quanto fe ampliaua. Miro mucho aque-
lla Repübhca que nadie fuefie mal trata-
do , ni füs leyes parecieííen defiguales, y 
por í-flb proueycron que las viudas, y los 
huérfanos fuellen libres deítc pecho.Aú-
que Dionyíio Altcarnafeo dize, que Ser-
uio Tulio a ninguno hizo exépto del cé-
fo: pero Ti to Liuio dize, q ¿(tos dos ge-
netos de perfonas era libres,puede fe Tat-
uar efta contienda delta manera: que Seí 
uio Tulio por faber que perfonas auia dé 
tro de Roma, quifo con rigor qué los Ce 
fores no hizieíTen exempto a nadierpero 
defpuesquiíieron losCotiíules y Senado 
que fueífcn exemptos y libres. El primer 
cenfo y luítro (porque no fe hazia vno fin 
otro) file a ciento y ochenta y fcys, o fie^ 
te de la fundación de Roma, enel año vn 
decimo ,0 duodecimo del rey SeruioTü 
csp.i?. lio,como fe puede ver en Cenforino, en 
fu libro de die NatalbVuo fetenta y cin-
co luftros, en efpacio de feyfciétos y quá 
renta años, porque como queda dicho, 
no fe hazian los luftros todos los cinco a-
fíosporoccafiones qfeoffreciã en la Re 
publica, aúque el Seruio Tulio hizo quá 
lib.j.c^. tro luftros, como lo dize Valerio Maxi-
mo, y defpues con lasdiíTenfiones quea-
uiaenlarepublica,dexáron dehazerfe, y 
afsi lo vemos, pues el quinto luftro fe h i -
zo enel año de la fundación de Roma de 
duzientos y quarenta y cinco. Auifo,que 
entiendan que aunque llamo al luftro Ce 
foria, no yerro, porque de la Ceforia pro 
cedia el luftro,teniendo refpeftoja q co-
mo era cotado el pueblo por aquella mo 
nedaquefe daua para pagara la gente de 
guerra, luego falia el mefmo pueblo y 
prefentaua fe enel campo Mareio, y allí 
cercáuan los facrificios que fe oftrecian 
con armas ios que eran de guerrá, y la de 
masgente cq hachas encendidas y offré 
cian cada eftadodifferentcs facrificios. 
El Rey Seruio Tulio offrecia vna puerca 
áCeres j y defpüés que no vuo Reyes, el 
Cohibí,© eLDidador, o el Pontífice M * 
ximo,y à Priapo offr ¿cía Vnáoüe)a,porq 
eradlos de los huertos, y a los otros dio-
fes rufticos, oftrecian tres; toros, el vno i 
lupicerjel otro a Marsjy el tercéro a R ó -
mulo fundadotdeRoma. Efteerael lu-
ftro perfe£tifsimo,alli rogáuan a fus dio-
fes que hizieífen perpetuo ^qUçlreynoy 
ciudad, y que les dieífe vi&oriâ de fus e-
nem5gos,y los conferuaffe en paz y fálud. 
Pero Scipion Emiliano jfegun dize Ale- ^ 
xandro de Alexandro, como vieífe que ' 't'ej!r' 
rogauan afüsdiofes que augméntaíTe él 
puebloRomano,y que fu imperiollegaf 
fe alo fupremo, mando íiendo Cenfor q 
horogailen porque la ciudad fueíTe ma-
yor, mas que oraífen porque los confer-
uaffe como eftaüan en aquel citado^ dan 
do acntendefqUeentottces auia llegado 
a tener la fuprcmá potencia- Era efte l u -
ftro como nücftras procefsionesylcda-
nias,y co aqueftos facrificios y fieftas pé-
fauan que quedauan purgados fuspeceá-
dos,y que los perdonaua Dios,y que que-
dauan dealli adelante como fan&ifica^ 
dos. Vfaron fe losluftroshafta el tiempo 
del Emperador Vefpaíiano, y de fu hijo 
Tito,que eran Cedfores aquel ano ,y fue 
el fetenta y cinco luftro, y el vitimo, co-
mo lo dize Cenforino en fu libro dedie 
Natali,en eftas palabras. Efte año foe de 
los grandes entre los Romanos, porque 
era llamado el año del luftro, el ql fue in 
ftituy do de Seruio Tul io : para que paga 
do el cenfo por el pueblo/e hizieífe el íu 
firo,© la purificación: lá quál coftumbre 
no fe guardo por nueftros paffados ente-
ramente,porque como del primer luftro 
que hizo Seruio Tul io , hafta el Empera-
dor Vefpafiano en fu confuIadoV. y T i -
to Cefar Confuí en el Confulado H l . a-
yan paflado feyfcientos y cincuétaanos. 
Con todo eíTo no hallamos mas que feté 
ta y cinco luftros, aunque no fe yo íi los 
Cenfo-
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Cenfores cafaron tan bien: pero a mi pa-
recer no, porque defpues fe halla memo 
na de Cenfores,puefto que ellos ya no te 
nian cargo de coger eftos pechos y impo 
tíciones. Porque como dixe hablado del 
officioílCéforvino aferdignidad prin 
cjpal ,y los Emperadores cjuiíicron hon-
rarfe con aquel genero de magiftrado, 
comovemos que le tenian Vefpafianoy 
TitOjfegun que dello hazen mención, 
librea,;. Piinio y Tranquillo en la vida de Vcfpa-
hb.6,(,4», fjano y en {a ¿c Xito.Pero fi quifieíTemos 
Çy ' i t contar quantos luftros vuo deídc el pri-
mero haftaoy, y que año eseftc en que 
yo efet iuo del luftro, podra fe facar facil-
mente deíla manera, A los fctecientos y 
cincuenta y vnodela fundación de Ro-
ma nació Chrifto nueftro feñoríaeíTos 
años añadamos mi l y quinientos y fetén 
ta y tres^que en cite año corrijo yo mi o-
bra, juntos eftos años hazen dos mil y tre 
cientos y veynte y cjuatro, y deftos quite 
mos ciento y ochenta y feys que vuo def 
de que Roma fe fundo, hafta que fe hizo 
el primero luftro,y quedara dos mil ydu 
cientos y treynta y ocho. Agora reparta-
mos todos eítos años en cíncosjíbn qua-
trocientos y quarenta y fiete luftros, y a -
gora tenemos tres años del luftro quaren 
ta y ocho, de manera queelquequifiere 
contar por luftros, contando defde que 
tuup principio efta manera de cuenta po 
dra dezir, que efteano de mil y quinien-
tos y fetenta y tres,efta a los tres años del 
luftro qüatrocientos y quarenta y ochoá 
y efto me parece que bafta para efte pro-
pofito. Defpues dela cuenta del luftro 
vendrá bien la cuen ta de las Oli m piadas 
de cuyas fieftas y juegos quedo lárgame-
te eferiptoenel hbro feptimo, allí trata-
mos del origen del juego, aqui diremos 
como fe contaua por Olimpiadas. 
Del contar por He 
ras. 
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Orne pareció cofa a-
partada de buen hifto-
riador,auque no lo fea 
poner Jas cuentas de 
ios tiépos vnos empos 
de otros, para queafsi 
íehallailen mejor, yel Ic&ovquedefatist 
fecho de vna vez de efte linaje de cuen-
tas y mudanças délos tiempos, porque 
auiendo cotado las Olimpiadas y luftro 
cofa parecia fin ordé dexar lo demás que 
fe podia dezir a efte propoíito. O poner-
lo en otra parte, porque lo vno y lo otro 
no fuera bien mhado,y juzgando por m i 
gufto e! de los otros, halle que era bueno 
eftelugar,y afsi cnel nombre de Dios co 
mençare por las Heras de Ccfar. Es ver-
dad que ya toco efte negocio cunofifsi-
mamente eldodifsimo y virtuofifsimo 
caualícroPero Mexia en fuSilua de Va-
ria leftion,y a'incjue aquello baftaua, to-
da via conuenia para efta mi obra que fe 
dieíferazon deeftegenero de cuenta en 
efta mi obra,pues ha de dar a todos noti-
cia de todo,y no importa cj efte alli?pues 
tan bien faco yo de otros hiftoriadores 
medio capitulo, y a vezes lo mas de vno, 
y no por eífo hago mal, ni hago agrauio 
al till auftor en tomar del.pues el tan po-
co juzgo hazer lo aldequié tomo lo que 
vuo menefter para fu obra, porque los l i -
bros fon a manera de la candela que da y 
comunica fu luz fin detrimentofuyo,y 
afsi los libros nos hazen fabíos y doftos, 
fin venir les daño. .Solo deue de auer efte 
comedimiento que deuen fer alegados a 
quellos que tan buena obra nos hazen, 
porque no feamos como los que fe hon-* 
ran con ropas agenas. 
Digo pues q la Hera 5 Ccfar es vnapue 
ta muy antiguay muy vfada, no folo en 
Efpaña,pero aun fuera delia, porq çn Frá 
cia y Italia fabemos cj fevfo como parece 
por CÕcilios adõdc hablado del tpo en q 
íe celebraron fe llama el tiépo Hera y no 
añOjAfsi parece por los Gocilios Arélate 
fcIII,celebrado Hera cccclxj. y el Valea 





m o , pues en algunos Concilios celebra-
dos en aquella region hallamos que con-
taron por Heras. Como fe lee enel Cóci -
hoCarthaginéfelI.Hera ccccxxviij.Yel 
V.Hera ccccxxxvúj.y en fin cnGreciafe 
víben los Concilios generales, como pa 
rece por el Ephçfino que fe celebro Hera 
decccclxviij. YelChalcedonenfe Hera 
cccdxxxviij.En Efpaña no ay que hablar 
porque muy poco ha que dexamos de co 
tar por las Heras3como fe dirá adelate. Y 
aun en Portugal en muchas partes fe han 
quedado con el nobre de Hera por años. 
Es pues de faber,que como lo dixo curio 
famentc Pero Mexia (que de otra mane 
ra no fe podia hablar della materia)a dos 
cofas emos de atender aqui,o que etta pa 
labra Hera fe ha de eferiuir con afpiracio 
o fin ella fifeefenue con diphtongo J E . 
Emos de entender que fe derma de vna 
moneda hecha de cobre,que en latín lla-
mamos JEs xvis.Eña moneda parecefer 
que fe vfoenel imperio de 0¿tauiano,la 
qual fe hizo para pagar mas por vía de rc-
cogimietOjque no por tributo, como oy 
hazen las behetrías en Cartilla la vieja. 
Sant Ilidro hablando defta palabra en fus 
Ethimologtas.Dize la Hera fue iníbtuy-
da porCelar Augufto cada año,por quan 
to fe cogía el cenfo defcriuiendo fe todo 
el mundo: que fin duda fe faca de aqui q 
efte genero de cuenta emano deíte tribu 
to j como el luílro de coger el cenfo, y la 
Olimpiada délos juegos Olimpicos, y 
con eíio fe conforman los demás D i & i o 
narios, o Vocabularios, declarando cita 
palabra. Y AlonfcfVenero en fu Inquiri-
dion de lostiempos,dize.Cuentan otros 
la Hera de Celar deita manera, que co-
mo üctauiano tuuictfe a todo el mun-
do fubjí ¿lo, queriendo faber quanta gen 
te tenia debaxo de fu Imperio y feñorio, 
publico cdi&o que cada cabeça fe fueífe 
a rcgilb ar a la ciudad adonde fueífe fu na 
turale^a, y que alli en íeñal defubje&ion 
diedc ciet ta moneda, y porq aquella mo 
nedafe conflaua de metal, llamo íe aque 
lia deferipcion Hera: y dize luego.Y c£U 
manera de contar fe vio en Efpaña por 
largos tiempos. De manera que fegun e-
fto Hera viene de xs xnsrpor aquellamo 
neda,o metal,y no es cris por Imp'erio,y 
monarchia, como due luego. Pero pre-
gunta fe aqui, que como puede ferefto, 
pues oy contando HeradeCefar,haze-
mostreynta y ocho a¡iosdeChnfto,y fe 
gun eito emos de tener ojo aqucçftecé 
fo fe echo quando Chnfto nació, o fino 
esmenefterprouar que vuootroscenfos 
fin aquel que fe echo quando nació el Re 
demptor,del qual haze mención fant Lu 
cas. A cfto fe ha de refponder, queO&a-
uiano reyno, o impero treynta y ochoa-
ños,antes qChri í to nacieife, y pudofer 
que echaífc elle cenfo entonces, y el q fe 
echo en tiempo de Chriíío fueotro,por 
que no deuio de fer vno folo el reconta-
miento que hizoOctauiano dclasgétes 
que tenia debaxo de íu imperio. Auhfe 
puede dczir que Odauiano echo aquel 
cenfo quando no imperaua folo, fino co 
Marco Antonio y Lepido, y que el hizo 
cftc recontamiento íolo en Roma, Efpa 
ña y otras prouincias fubje£tas afi,y no 
en Hicrufalem y ludea, pues aquella pro 
uinciaefl-aua debaxo í l imperio de Mar 
co Antonio,que la que leemos enel EuE-
gelio j fue de quando fe apodero de todo 
el impeno Romano, el qual edi£to el a-
ño antes que Chrifto nacieiíe fe promul-
go primeramente en nueftra Efpaña, en 
la ciudad de Tarragona, como lo dizc el 
Gerundenfe en fu Paralypomenon: efte 
es primer prefupuclio, para entender de 
donde viene efte nombre Hera. 
E L fegundo es fi fe eferiue con afpi-
racion Hera, porque entonces ya tienen 
otro principio citas cuentas;Porque He-
ra viene de herus, que quiere dezir feño-
r io , y corruptamente, como lo vemos 
mi l vezes, han venido a llamar Hera por 
Monarchia y imperio, y entonces nom-
braremos la Hera del imperio y feñorio 
de Cefar, como lo íiente Antonio de Le 
brixa 
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btixa eo fu Vocabulario de rotTiacc}y dc íç quedo en Egypüo, y erTAfia: y Lépido 
aqui es,.que los Aftçplogos .quando habiã 
dclos írnperios y fenoriqs de los Grie-
gos llaman al ,pépo que. re.ynauan Hera, 
AÍsiáizçn Hera deNabuCodonofor: He 
ta de Alexandro, hera de Philippo Mace 
4omc0,yjo mefrao ala.dçj^efar.Pero pa 
ra,queénten.damos efto muy derayz^ es 
mencftçr .que. apuremos quando come-
ço c! imp cri o y feñofio ÈOÊtàuiano Ce 
far.^ara entender çfto.cs meneíierq pri 
ij&èro preíü.p0gamós qGhrifto nro feñor 
nacio ene! afio xhj.del impenode O^ta-
uiano/egu dizé ÇufebjOjy Paulo Orofio 
y fegu efto auia fe de anticipar la Hera q 
reta y flos años, antes de Chrifto pues tie 
r e refpe&o al principio del imperio 3" O 
étauiano.j.porquedefdealh começamos 
acotar por lieras,y fobre aquel prefjpue-
ílo cuentan lasheras. Pero vérnoslo al re 
ues:pòrq no,damosmas5treyntayocho 
años al tiempo q vuo defde el imperio y 
principio de Àuguílo, haíla que Chrifto 
nació, y efte orden fe guardo en lashifto 
i i is 'á&Éffañ*, y en las cartas de los priui 
.legiosanti^uos que llaman rodados. La 
caúfa Áeiío es efta fin falta,Ò£tauiano en 
dos maneras es llamado feñor de R orna. 
La vna es quando entro en Roma la pri-
mera vez luego q murió fu tio lulio Ce-
farjy entonces fue criado capitán y Con-
fuí cpnti a Marco Antonio. Y es verdad q 
fegunello vienen los años de la hera con 
l ó s à c Chrifto en xíij.aáos.-pero no fe pu-
doiUniar Odauiano feñor de Roma en 
tõeesj.pórq tuuo'íüégo guerras y debates 
còri Marcó Antonio , y no fue auidoen 
BLoma por feñor paciheo^porcí elCofula 
dp q alcanço ño fue de volutad del Sena-
do rii por el fauór del pueblo, lino q muer 
tó ¡H[ircio apeflar de toda, ley y juftiCia fe 
tomo ¿í Üofuládo, licuado a Roma géte 
armada pára aueriguar el negoció por ar 
mas,y'defpues fe hizo el Triunuirato, re 
partiedo entré íi y Marco Antonio, y Le 
pido el Imperio Romano,y fueron a per 
feguira Bruto y Cafio, matadores de l u -
HoGefar>y vencidos^el Marco Antonio 
en Aftrica, y Oftauiano fe vino a Roma^ 
quarro años defpues que fuera muerto l u 
lio Cefar,y entonces vino el como feñor 
a Roma y la mádo,y nunca dexo de m ã -
dar la de ay adelante hafta la muerte, V 
defde efte año çomieça et imperio fuyo^ 
y entonces huo hazer aquelrepartimie-
to,y çnbuto en fus vaííai!os3y ledieron^r 
quelia moneda de cobre en reconpciçii 
ento,y conforme a efto efta muy bien la 
hera que fe feñala en las Co ron i cas y ef-
cripturas publicas.Porque tomado e l im 
peno de Oc^auiano, no defde que vino a 
tratar fobre la muerte de.fu fio mas qua-
do vino a mandar a Roma hallaran fe tr¿ 
ynta y ocho años3y no quarenta y dos,ha 
fta q Chrifto nució. Y afsi no fe ha de po-
ner el imperio dcOctauiano enel añoq 
1© íeñalan Paulo.Qrofio, y Eufebio ,;nHS 
quatro años adelante que ion del miído 
516 2. y mirádo a que el feñor nació a los 
j-í 9 9. hallara fe q fueron, xxxviij. juftos 
defde el vn tiempo àl otrõ,y aun q es ver 
dad que enel MartiIògio,oCalcndat io q 
comunmente fe canta en Prima en la y.-
glefia Romana põga el Imperio de O fta 
uiano, enel año q queda dicho,Í!guicndo 
a Eufeuio, y a Paulo Orofib.-Enn ico Gla 
reano declara eíío en fu Cronologia, por 
q pone lo vno, y lo otro, diziendo que en 
eíanode 711.déla fundacio dc Roma fue 
v r d i d o y tramado elImperio,feguala o-
pini5 de algunos.Pero no lo tiene'por co 
fa auGr!guada,y poi eub luego íbaxo aios 
quatro años feñala el repartimieto di ira 
pecio entre los tres eopañeres y mirado 
. efta cuétadcla fundación de Roma y las 
Olimpiadas viene co los años del mudo 
qS.Eufebio pone. De manera qrefumie 
do efte negocio.ga q el Icítor lo íleuc en 
la memoria. Digo q d cotar de las heras 
no ha í fer quádo Óátaqiaño vino defde 
Grecia a tratar í la muerte de Ccfar,ílno 
ya quádo pacificadas todas las cofas vino 
a gouernar aRoma, Italia, Francia, Efpa 
ña,y Alemania', y entonces queriendo fa 
ber que vaíTallaje y q gentes tuuo, mado 
coa» 
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contarlas^ qac por cada cabeça lè'fucile 
dada aquella moneda en fenal de feruidí! 
bíe3y vafali'ajc, y contando defdé cnton-
ccs,fc hallará treyntà y ocho afíos, défdé 
laHcradcCefar, hallaqnucftroRedé^ 
ftor nafcio.pongamosvn exemplo, por 
que fe entienda, quiero faber en eftc año 
de mil y quiniétos fetenta y tres ,^Hc'ra 
¿Sjboluamos atras haíía trcyntayòcho 
afíos,y diremos c la Hera de mil y quinic 
tosy n eynta y cinco, fe hizo tal cofa qua 
do dixcreiTíos Hefade mil y quinientos 
y ircynta y cinco,ái1adamos fi queremos 
fiber en que año de Chrifío acaeció lo q 
queremos contar, diremos que en el de 
M . D. Ixxn), porqué ata Hera de Cefár e-
tnoí de añadir trey rita y ocho añós,y afsi 
Viepe juila la cuenta. Algunas eferipturás 
be vi ft o yo harto erradas por no eííterir 
df¿r la cuenta, y afsi las vi yo enel ano de 
'Mi l y quiñientos y fefenta y fey»eri Sáía• 
in anca que tenían Hera, qüe no líegaua 
mas que a treynta y cinco años, y otras a 
treynta y iietc. Y vuo tal Heta que fue de 
folos veyñte y ocho años, contra las quá-
lésrefponditnos en el píé'y to que fe trata 
üa én la ygiefia, o prelado dé Sãdliágo dé 
Galiziá;,y dou Fernando Bermudéz,caua 
llero principal enel rey%o ÍGaliziá, Vííá 
cofâ me rieiíe efpañtado y es, que el T o -
íladóíbbre el Exodo dizcqüé láHcra es 
cfpacjo de cinco años, éñél qual tiempo 
porc'ada año pagauan tributo de varias 
cofas» elvn año oro, otro plata, otro co-
bre, y afsi acabados los cinco añósboluia 
a contar otra Hera, no ló He leydo én o-
tra parte. Boluiendo a la H*rã digo que 
ella manera de cuenta fe vfo mucho én 
E/paña y la vfaro los Godos, y fantlfidro 
y íant Illefonfo,y don Lucas de Tuy, y el 
rey don Alonfo e iX.y otros efenuieron 
fus hiílonas contando por Heras. Y tos 
CoBciíioi y cortés que én Efpañá fe celé 
braron tienen Herás, y turo efta riiáñéra 
de cotar halla el año de M . CGG Ix ix i i j . 
que fegun eíío la vlrimá Hera que fe con 
to en Caftiíla/ue la de M . CCC xlv. y dé 
alh adélãte ceíTp, porqué cl Rcy don l u í 
el primero de ios afsi llamados en Cafti- -
Ha, íiéndo Vencido de ios Portuguefcsén 
la de luuarrota, mando por ley y cortes ̂  
no fe contalTé por Heras, mas por el aña 
de la Encarnación, como ya comutimén 
te todas las naciones lo vfauan.Àfpero fe 
me haze de dézir qúeeftc vfo de contar 
por los afíos de Chriíloj íeadefdcclRc'y 
don luán el primcro.Como fea ver^lad^ 
he leydo yo libro de m â n o , que trata del 
Rey don Henrique fegundo, que fue pa-
dre del dicho don Iuanclprimcro,que la 
chancillcria del rey cftâua en Valladolid 
año de mi l y quatrocictos ycinco, y ma$ 
atras hallamos en tiempo dé don Pedro 
el cruel, hecha mémória del año deÇhri 
ílo,y no déla Herá,afsi lo ley énvha hiílo 
riademanbdel rey don Alonfo elonzc-
no fu padre, hablado de la orden dé ía va -
da. Eos Portuguefes por Héras cuentan, 
y no nóbrauan años,pero !a hera es toma 
da por el año juíto de Chrifto. 
Quando fe vfo el 
contar por los años de Chrií lo, y por 
la fundación de Róma . :'; 
C A P . V H . 
P V E S hablamos de 
los afíos í Chriílo míe 
ílro redemptorbien fé 
ra que digamos de pal" 
fada quando hallamos 
_ el contar por la venida 
de Chriílo , porque cofa cierta yo rio ba-
ilo. Cofa aueriguada es queaun Herpuei 
de Chriíl^grándes tiempos núneá losht 
íloriadores efenuieron por anos de Chri 
íio, mas por los Confules de Roma, afsi 
lo vemos ert Profpero Achitanieo , y en 
Aurelio Cafiodoro, y en otros muchos í 
aquel tiempo: los quales no hazen men^ 
ciqn del año de Chrifto,mas ííguiedo loí 
Confules acabaron fus hiftoriás. Eufebíp 
eferiuio por Olimpiadas, y fant Hiero-
nymo la fíguio en la Addicion a fus Chro 
nicas, y Profpero dexído de feguir aqll» 
cuétá tomo la dclós Cõfuks.Ptros eferi 
can. j , 
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uieron por los años de los Emperadores. cl Obifpo defpues de ordenado tome íc-
De manera cjue no hallamos quien nos 
de luz deíto,ni yo la he podido defeubrir 
Porque aunque es verdad cjenCoronica s 
deEufebioay año de Chriito y linea de 
ellos, no por eílo feperfuada nadie que 
Eufebio hizo aquello,que cierto no es af-
fi, ni fe hallariafíi fueíTe pofsible hallar co 
roñicas de mano defdc fus tiempos,mas 
los que corrigen aquellos originales para 
dar mayor luzalahiftoria añadiéronlos 
años de Chrifto pata que afsi entendief-
fen la concurrencia,© concierto délos a-
ños de las Olimpiadas, y de la fundación 
de Roma con los de Chrifto, y que íi 
vno quifieíTe faber quâdo era Nerón em-
perador, o las cofas que hizo enel quarto 
o quinto año de fu Imperio pudieífen de 
zir. En eíle año del imperio de Nero era 
tal año de Chrifto. Onufrio Panuino ha-
blando de las mdiítiones dize,que quan-
do Gonftantino ordeno efte numero de 
año , no fe auia hallado el contar por los 
años de Chrifto, y que porque no fe per-
dielTe el orden de las cuentas que fe auia 
tenido porias Olimpiadas feintroduxo 
el cotar por indiftiones.-las qualcs no fue 
ranneceífarias fiyuieraaños de Chrifto. 
Delas leyes Imperiales de Conftaatino, 
ni délos demás Principes Chriftianos de 
aquel tiempo no fe halla memoria,antes 
en las datas de fus prouifiones feñalan la 
indi£tion,nn año de Chrifto. De donde 
feveeqnoauia memoria de contar por 
los años de Chrifto como agora, y afsi el 
Toftado en los Comentarios, fobre Eu-
febio dizCjque auiendo vfado los Genti-
les y defpues de venido Chrifto los chri 
fílanos del cuento de las Olimpiadas y 
la de la fundación de Roma, auiendo fe 
eftendido la fe por el mundo dexaron de 
contar por ellas > y contaron por los anos 
de Chrifto. De manera que no ay que de 
zir,que luego defde el principio de la ve-
nida de Chrifto fe começo a contarpor 
fu nacimiento, ni hallamos tal antigüe-
dad en los libros. Prueua fe fer efto afsi, 
pues el Concilio Mileuitano manda que 
tras de fu confagracion,en las quales efte 
el año del Confuí,y el dia de la confagra-
cion, de donde parece que no auia cuen-
ta de Chrifto. Y lo mefmo leemos enel 
Concilio Afíricano. Efto fue viuiendo S. 
Augulhn que ya auia mas de quatrozien-
tosaños que Chrifto muí io. Es verdad q 
fant Eufebio dize vna palabra en fus coro 
nicas hablando del año en que nació el fe 
ñor,que parece que en fu tiempo fe con-
taua por la Encarnación. Porque dize af-
fi. Nació efte año(dize lo por el de el mu 
d o que fue de 519 9.)Iefu Chrifto hijo de 
Dios en Bethlem de ludea enel qual año' 
començola falud de los Chriftianos: el 
qualaño es primero que fe cuenta de nue 
ftra falud,y reduzidos a fumma todos los 
años d e í d e Abralu, hafta la natiuidad de 
Chrifto fon dosrnil y veynte y dos a ñ o s . 
De las quales palabras fe colige dos apun 
tamietos, el primero que dezir. Efte fue 
el primero año de nueftra falud,da a ente 
derqueporalli feauiadecomençaracS 
tarya, y fin duda que muchos hobres cu-
riofos dtíuieron de hazer lo para fu curio 
fidad, aurjque no lo vfaíTen en publico, y 
afsi Eu febio quifo dexar vna regla por do 
depodian (i querían eferiuir defd&alli a-
delante. El fegundo apuntamiento es, q 
pues el computo defde Abraham hafta 
allí los añoSjquifo dar a entender, que de 
alíi a delante no auia para que contar def 
de el principio del mudo, ni defde la pro 
me.ífa,mas defdc que Chrifto vino al mu 
do . Lo que yo Tiento en efto, del co-
rn ençar a contar por Chrifto es, que co-
mo fe prueua queporauer ceifado la O-
limpiada,fue hallada la indi(3:ion,afsi cef 
lando todas las cuentas que fe vfauanen 
tre los Gentiles enel tiempo que ceífaro 
los Confuí es, afsi defpues fe hallo la Je la 
venida de Chrifto. Digo afsi que como 
todos efcriuicíTen por Confulados mica 
tras que fe vfo efte magiftrado éntrelos 
Romanos,y foeíTe muy verdadero, def-
pues quando ceífaron los Confules,vifto 
que no auiírcuenta verdadera por donde 
fe 
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fe figuieffcn, determinaron tomar la cue 
' ta mas cierta y fegura > que fue la de Chri 
fto,yperfuadomea ellojporque no era fir 
melacuentadelasindi£frones3y eratra 
bajo auer de tomar años atras, oade-
latados,y porque el rudo y poco fabio no 
daria en las cuentas ni entenderia los tié-
pos en que acaecían las cofas; lo qual po-
dia todo entenderfe por los años de Chri 
ílo jlosquales íin ningún embaraço pue-
den fere ontados,porque noes meneíler 
contar mas que por los dedos (como d i -
zen)vno, dos, ties y afsi yr proíiguiendo 
hafta efte año de M . D. Ixxii). años. Tan 
bien tengo entendido que los padres de 
aquel tiempo alumbrados de Dios, vifto 
que ya auian ceifado las ydolatrias, y losi 
ritus Gentílicos, miraron como los fie-
les tuuieílen mas en memoria-las cofas $ 
nueíl:raiedemption,y ordenaron quede 
allí adelante en los inlhumentos y en las 
cofas publicas fe vfaífe del año de nue-
ítro Redemptor Icfu Chriíto,-/ con gran . 
razón,pues por el tenemos todo el bié, y 
pues los ludios contaron fus años por el 
tiempo en que los faco Dios del captiue-
rio de Egypto;y fu feruidumbre,fegun fe 
cap i¡, faca del Exodo, con mayor obligación 
deuiámos nofotros contar nueftros años 
y tiempos por el año de Chrifto, que nos 
faco, no folo los cuerpos dela feruidum-
bre de los Egy ptios,mas las almas á" la fer 
uidumbre del peccadu, Y pues defte ne-
gocio no hallo cofa apurada , tome el 
Chriftiano leftor.lo que le emos dado, q 
no fale tan fuera dé razón lo dicho, que 
muchos varones do&os no lo aya loados 
2? O D A via dire vna cofa que he ley 
do en efte propofito, y es que los años de 
Chrifto ya que no fe còntauan en losm-
ftrumentos pubíicos,m los eferiptores ef 
criuian por eftos años, ¿on todo effo vuo 
en Roma cuenta de conferuar los tales 
años en memorias , porque hablando 
Dionyfio el Eíiguo, o pequeño en fu cie-
lo,feñala los años de Chrifto nueftro re-
demptor, los quales eftauan adnotados 
cu ciertos cirios de cada año, que no pue 
den fer fino los cirios Pafquales, porque 
aili he vifto poner al pie el año de Chr i -
fto nueftro Redemptor, y afsi Creo yo q 
losquecornençaron a efeduir por losa-
ñosdel Señor tuuieron òjúâlús tales c i -
rios , y rigiendo fe por ellos facaron eft* 
cuenta en l impio, y efto bafte para efte 
propofito. • 
A V I A otro genero de cueiitas,quc 
llamauanpor la fundación de Roma. 
Efto hizieron los Romanos con gran fo-
beruia,porque como fueffc fundada i a 
ciudad, con tanta profperidad, pareció 
les que no auia cofa digna de mas memo 
na, y por efto ordenaron que fe contafe 
por fu fundación,y afsi Alicias Valerio,y 
Ti to Liuio,y Plutarchojy Dionyfio A l i -
carnafeo,q'jando tratan delas cofas de fu 
republica, Guntã per ia fundación deRp 
ma. Quado ia començaífen no loferpero 
quando feacabo íi, porque ceifando los 
Cófules como allí fe acabafsé losraftros 
de la antigüedad Romana, luego no vuo 
Ab vrbe condita, Efto fe acabo eriei C o n 
fulado de íuftiniano; y de Paulino Theo 
doro a los años de la fundación de R o -
ma , de M i l y duzientos y ochenta y í íetc 
que concurrió con los años de Chrifto de 
quinientos y treyntay fiete, y bien p o -
dríamos fi quifieílemos contar por la fun 
dación de Roma, dos mi l y trezientos y 
veynteyocho,yafsife puede yr m u l t i -
plicando efta cuenta, hafta que fe acabe 
el mundo. Si antes defto fe vfaífe el con -
tarporla venida de Chrifto yo no lo fe. 
Como queda dicho, pero fabemos que 
fant Auguftin y fu difcipulo, y hijo de ha 
bitomonaftico Paulo Oroíiovfaron c o -
tar por la fundación de Roma, aunque 
eran Catholicos Chriftianos: pero de a-
qui no fe podría hazèr argumento para 
prouar que aun en tiempo de fant A u g u -
ftin no contauan por los años de Chrif to 
porque ellos quüído eferiuieron los libros 
dela ciudad de Dios, y deOrmeftamun 
di tuuieron refpe&o ha que hablauan co 
los Romanos,y queria les prouar qué los 
males que Ies venia, nó eran porque auia 
r e c i -
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recibido la fee Catholica, como ellos Io 
dezian, mas por fus peccados, y quieren 
lesprouarcomo padecieron mas males 
antes que vinielTe el feílor quando adora 
uan ydolos.y porque quando traen las hi 
¿lorias que eran los fundamentos para 
prouar lo contrario, y eftos auian de fer 
Romanos, coquenia que al tiempo de 
feñalar los tiempos en que acaecían aque 
Jlas cofas que auian de contar íueíTen íe-
gun fus hiftorias por los años dela funda-
ción de Roma,porque la prueua fiempre 
fe ha í hazer por la cofa conocida y ma-
nifiell:a,y efta manera de cuenta y tiem-
posfabian lo ellos y no los de Chrifto, al 
qual ellos quanto alo primero no quería 
conocer, y afsiprouando los hechos por 
la venida del Señor, nunca fe rindieran, 
• pero prouandolos con fus hiftorias, y co 
los cuentos de fu ciudad de Romajno po 
dian dexar de conceder lo que fe les pro-
uaua,y por efto efenuiero fus libros prin 
cipalmentc,aunque fueífe ya verdad que 
no fe vfaua entre ellos otra cuerna. Y af 
íi quando queria prouar algo délos Grie-
gos, o contra ellos.no les alegauan fegun 
el nacimiento de Chrifto, o déla promif 
fian,© de la creación del mundo.o délos 
jubiÍeos,mas fegun las Olimpiadas, por-
que a Chrifto no lo conocían aquellos co 
tra quien arguyan, ni a los años del mun 
do,porque los mas tenia que era abxter-
no,pues h ablar de promifion, o jubileos 
tan poco, porque abominauan de los lu-
dios,y no auiahazerles creer que auia hi-
jo de Dios,ni que auia de nacer de virgé. 
Hablauanles empero por las Olimpiadas 
porque quando lestrayan alguna prouan 
ça por las co fas fuyas allegándoles en que 
tiempo acaeció aquello nolo pudieífen 
negar. Afsi que concluyendo con nueftra 
cuenta dela antigüedad de Roma,queda 
aueriguado que acabados los Confules cj 
era lasreliquiasde la mageftad de Roma 
ceffo el contar porla antigüedad de aque 
Ha tan poderofa ciudad domadora délos 
Barbaros,yfe6ora delas gentes, v 
ica Gen tilica." •P7 
t 
De íaíndíélio.que 
cuenta era, como fe ha de contar por 
ella. 
C A P . V I H . 
N T R E las otras di 
ferencias de cuentas q 
hallamos en ios libros 
yenelvfodcla ygleíia 
para cõrinuar los años 
y tiéposes la indiftio 
que bien mirado es adifterencia delas 
Olimpiadas entre los Griegos y de la fun 
dación de Roma, Confules, heras entre 
los Romanos,y años deChrifto entre los 
Chriftianos,y jubileos entre los Hebreos 
La antigüedad dela indi i l ion , o la emos 
de buícar fegun el nombre, o fegun el v-
fo que tenemosdclla,fi fegun lo primero 
parece q tiene antigüedad,pcrqAfconio 
Pediano.4.in Verré trata de la indidio 
y Plinio.el Junior en fu Panegírico loa a 
Tr.ajano de que quito a Jas prouinciascl 
tributo deIaíndidi6.Eneí,C.Tenemos libioj 
titulo de indi£froníbus,pero que cofa fea 
efta,o de que feruia propriamete la indi-
étio enlos primeros tiempos, no fe halla 
declarado.Pero fi fe mirare alo que oy ve 
mos, ya lo que hallamos en los tiépos de 
Chrifto,opoco aoteSjCÍ necefsidad emos 
de diuidir el vfo dela indittiõ en dos par 
tes y officios. 
Q^V A N T O a lo que toca a los tié 
pos antiguos.Digo que efte nombre indi 
¿tio en tiempo de Tulio y poco defpues 
fue tiempo feñalado para pagar los tribu 
tos,yimpoficioncsquefeechaua por to-
das las prouincias fujeftas al imperioRo 
mano. Y efte tiépo fe diuidia en dos par-
tes q eran tres luftros, cada v.no délos qua 
les tenia cinco años. Eftos tales luftros te 
nian feñalados los tributos,oIas cofas q fe 
auian de dar,porque en tos primeros cin-
co años dauan tributo de oro. El fegun-
do luftro tenia feñaJada plata, y a los po-
ftreros cinco años tenían puefto pecho 
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de cobre5y acabados cftos tres cincos boi 
uian a pagar el oro. Ya todo eftc tiempo 
llamauan indiftion, o fegun mi opinion 
indicacion^porquc moftraua como fe a-
uian de pagar los tributos al pueblo Ro-
mano. Que efto fea verdad el venerable 
Beda lo nota en fu libro de natura Rerú, 
y deítemeftna opinion es ¡a glofa fobre 
el capitulo in nomine dni. 23. diftindío 
nc,y fobre el capitulo Inter dileítos de fi 
de inftrumentorum en la Decretal, y el 
lib,,.í2.it. Toftado fobre el Exodo,y fobre el.iij. 3 
losreyes^y CselioRodiginio.Perotray 
gamosotro auftor mas antiguo (\ es Dio 
nyfioabbad Romano que por fobre no 
brees dicho Exiguo que fue en los años 
de quinientos ytreynta.Efte dize en fu ci 
cío pafchal que laindictio fue hallada pa 
ra pagar el tributo aios Romanos,la qual 
fediuidia fegun los metales que dauan 
por cenfo.Dize mas que efta cuéta hallo 
Odauiano Auguíto enelafío primero cf 
la Olimpiada ciento y nouenta y quatro 
aios veynte y quatro de Septiebre. Efto 
va tratado efte audor para prouar como 
cnla 19 4 Olimpiada nació Chrifto nue 
ftro RedeptorjCon lo qual fe coforma el 
venerable Beda enel mifmo libro,y refie 
re tan bien al mefmo Dionyfio. Que tpo 
duraile efea manera de indidiones,ofi 
por ventura fe continuarõ fiempre, cofa 
agria feria de apurar,yo diria q no,y para 
ello rengo dos fundametos no dignos de 
í er deípreciados. El primero es que fi tal 
cuenta fe vfara entre los doétos vuicra al 
gun raftro, como lo vemos de la hera de 
Cefar q la hallamos en inftrumcntós3hi-
ftorias y C6cilios,y no ha mucho que en 
Efpaña la teniamos,y vemos q los Portu 
guefes llama hera de Chnftoalañoeñq| 
nació nueftro Redéptor.Tan bien he mi 
rado q íi cita cuenta fe vfara no efeduie-
ran Eufebio y otrosiushiftorias porOlí-
piadasjni por Confules, porq en defefto 
del vfo délos afíos de Chrifto çÕtarÕ por 
lasOlimpiadas.Tanbié es de creer q en 
EufebíOjHieronymo^uguftinOjProfpe 
ro,Paulo Oroíio,y Cafiodoro, vuiera al-
guna mención dela indi&ion antigT.iafi 
efta cuenta eftuuiera en pie. 
E L fegundofundamento queyoha 
ll%para que la indiftion fe acabafe poco 
defpues que fe inttoduxo, es que el con-
tar por Luftros, y feñalar, o empadronar 
losvezinosdeRomay los demás fubje-
étosalos Romanos fe acabo en tiempo 
de Vefpaí¡ano5porquealliacabo el offi-
cio délos Cenforesy nunca mas los vuo 
con el rigor para que Seruio Tulio hallo 
aquel magiftrado. Efto mueftralomuy 
ala claraCenfonno en el libro de Die ña 
t a l i , adonde dize que íiendo Cenfo-
resjVefpaíiano, y Ti to fiie el ano grande 
délos Romanos que era el del Luitro, en 
elquaLdefpuesde contados los vezinos 
de Roma pagauan el tributo, y que de 
alli adelante cefo, pues fegun efto ya no 
auianecefsidad de guardar en coger los 
tributos del orden que Odauiano Augu 
ftoordeno,porque fiempre las cofas del 
imperio Romano yuan cayendo, y afsi 
no echauan las impoficiones como lo v-
fauan antiguamente, porque todo era ty 
rannia y robo,y fi cite orden fe guardara, 
inipofible fuera que Nerón, Vitelio ,y 
Galúa que fueron, abominables princi-
pes pudieran fatisfazer a fus cxceíTos 
y vicios con aquellas rentas que fe cogiã 
enlostrcs tiempos delas indidiones. 
Demanera q de aqui façamos tres cofas. 
La primera que la cuenta por indi&ion 
a cerca délos antiguos no fue por via de 
cotar por los tiempos, mas para repartir 
las cofas que fe auian de pagar por tr ibu-
to.Tá bie fe ha de mirar como 0£fcauia~ 
no Augufto introduxo la indi&ion, y lo 
tercero q aqui fe ha de notar es,q ceflan-
do el modo de coger los tributos ceíTo k 
indidionjy Como he dicho efto cefíb en 
tiépo de Vefpafiano fegun la autoridad 
de Ccnforino enel lugar allegado. 
E L fegudovfo delaindiftiõy quãdo 
feboluioavfarfuemuy difteretedel fin 
t¡ tuuo Odauiano Augufto en introduzir 
la. Para luz y claridad délo q fe h a í dezir, 
es 
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es rficneftcrtencrnoticia dela gran relií faltaron las cuentas dclos Confules que 
gióndelgranGon'ífenh'noycomo eftir eran muy ciertas. Dello ya queda tra-
po la ydoJatria y templosde gétiles.y en tado largamente a tras. Pues como ia 
todo lo que ene! fue, procuro que to eras batalla que dio Conftantino contra Ma-
las cofas que tocauan ala deshonra de xenciofuefamofay hizo todofu impe-. 
Dios fucilen deftruydas, lo qual parece rio de alli adelante feguro, quifo el tal 
biebporlasdeterminacionesdelconciy diahazerlo famoloy perpetuo con eo-
lio Niceno y Decretos de fantSilueftro. mençarla indidiõa veynte y quatró de 
Tanbienesjuftoquefeaduierta lo que Septiembre . Dcfmaníra que aísi co-
EufébioPamphilodize en el primero y mo començamos el año de Chriito el 
fegundò dela vida de Conftantino, ya primero día de Enero. Aísi la indicio 
hbPh*'.i, y*> ^ocràtes ¿n c' primero de fu Hiftoria comie^çaa veynte y quatro de Scptictn 
yj, Eccléí¡aftica;y Sozomeno capitulo fegú bre,de allí adelante luego fe vfo cl cotar 
do. En eftos lugares fe haze meneio de porindiitionesenla ygleíiá, yelconcí-, 
comovuo aquella notable batalla en la . lio Nizcno3 mando que los Obifposqtiá. 
puente Miluo contra Maxencio hija dodieííenprouifioneSjoreuerendasjOhi 
Spuno deMaximianoHercúleo, ento zieífen otros a£tospúblicos por eferipto 
ees apareció la cruz con aquella orla.En pufieífen cl dia mes mo^y quantos de m -
tita feñal venceras; Efta bàtalla fe dio di£tion5y aunque es verdad que yo no he. 
en veynte y quatro de Septiembre crilos podido hallar el tal Canon, prueuaífe fer 
años de trezientos y diez ocho , fegun afsi porloque leemos en Gratiano en el ^ 
íant Éufebio en fus Tiempos. Aunque capitulo Innomine domini , y defpue* 1 
Onufrio dizequé â los trecientos y treze; de alli adelante fe guardo en toda la yglc 
Entonces Conftantino en reagradeei^ fia vniuerfal como fe puede ver en el ca-
rniento de tantas mercedes como Dios pitulo. Sanítifsimoenlamefma diftin 
íehàzía',de-terminodeftruyrdetodopun ciony enlaDecretal,y oy lo vemos e n , ^ ^ " ^ * 
tõ la ydolatriajporque entre las otras fu- todos los breues que embia el Papa. Yinftj-umcai 
pêrftícionesq por el mundo auia era los defpueslo vfarori los Emperadores co- twum» 
-juegos olímpicos, y eftos fe celebrauan mo parece enel Código de luftiniano, y 
con facrificios, y miro que fiquitaua vn encldeTheodoíiano,qporno alargarme 
mal ic üerdia otro bien que eran los cue no feñalo los higares,y tan b.en los que ef 
tos y fuccefsiones de las cofas notables criuieronhiftoriasefcnuieron por indi-
delmundôque fe contauan por Ohm- &iones,como parece por Marcelino Co 
piadas dé quatro en quatro años , deter mes que eferiuio la fuccefsion dclos Etn 
mino introduzir la cuenta delas indittio peradores y Confules por indidiones co 
ñes , porque por ellas podiari faciltftma- mençandoporlaindiòtion feptíma fien 
mente contar lás fuccefsiones de los tié-^ do Confules Aufonio,y01ibrio'. Dema 
pôs decadaReyjO eiíque tiempo acae- ñera qüe mirado como antes de Conftá 
cio tal cofá fenalada, y porque eí nume- tino no auia vfo de indiftiones yque def 
rode quinze como dize Beda en fu libró pues fe halla gran memoria, podemos. 
«M7. dcNaCurarerum esmuy difpuefto para dezirque propriamente començo def-
multipíicar: por eftb pareció cofa con- deeltiempo dicho a-cõtarfé por ellas. ^ 
uenible vfardela indicion3la cáufa de no E L orden que fe ha de tener para cõ 
poner el año denüeftro Señof lefu Chn- tar por Indiaiones y quando comiençã, 
fto en lugar dela Olimpiada fue, porque y quando acaban, y quantos tenemos de 
aun no fe vfaua efta cuentá, porque efto indiftionjtanii^n entiendo que es de ef 
empego erílos tiempos del Emperador fenciá délo que tenemos entre manos, 
luftiniano d mayor, en cuyo imperio1 Beds enel mefmoübray capitulo ílega-
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cloloenfeiía,y es deftamanera, tome-
mos los años de.i 5 7 i.en que agora cite-
mos y añadamos a eftos tres años mas, y 
defpues repartamos toda efta fumma en 
quinzes, todos aquellos años que (obrare 
délos quinzes, tantos feran de indidion. 
Exemplo tenemos eíle ano de. 1571. enel 
qual teníamos catorze de indi£tion;fabe 
fe por efto tomados losdichos.i 57 i.y a-
ñadidos tres años fon.i y 7 4. repartamos 
toda efta fumma en quinzes hallare-
mos que fon ciento y quatro quinzes,y 
fobran cartoze años de donde facattios 
que Ton catorze de indi&ion, y afsi aña-
diendo vn año que es ano de 15 7 2.fera el 
vlcimo de la indi£tion,y el de. 7 3.en que 
citemos fera primó de indifti5,y afsi oy 
íon.io5.quinzes,y porefte orden va el 
cuento delas indiftiones de vno haíta 
quinze,y luego buelue al mefmo cuento 
de vno. Pero ha fe de tener refpedo que 
nofepuedcdezirqueatantos de Oéiu-
bre,Nouicmbre,y Deziembredeeftea-
ño en que citamos fon catorze de indi-
¿tion porque fe acabaaveyntey quatro 
de Scptiembre^orque e ñ e es cl propno 
contar y verdadero.Efto, o porque Oda 
uiano, o Conítentino Magno quando 
vfaron de efta cuenta començaron ene-
fte dia,o por otros refpeftos que no fabe 
nios3en fin e/lo es cierto que no anda la 
indiftion con^l ano nueftrofoíar, y afsi 
paíTado otro cíia de ios. 2 4. de Septiem-
bre íi fe hiziere algún inílrumento fe ha 
de poner indi£tio dezima quinta. Y efto 
baile pafa lo que aqui fe pretende. 
M O V E R A S E aquivna dubda 
y es que porque fe anadeólos tres años a 
Jos de Chriílo, a eílo fe ha de refponder 
en dos maneras. La primera es que fi c-
mos de contarei origen delas indi&io-
nes fegun Dionyfio Abbad Romano el 
qual dize q Auguílo Ccfar lais introduxo 
enla Oiimptada.i 94.de ncccfsidad han 
de añadirfe los tres años, porque la Olim 
piada ciento y nouenta y qoatro , fue 
tres años antes que Chriílo nacieíTc . 
Afsi parece por los tiempos de Eufcbio, 
El qual dize que enlos quarenta del impe 
riodeAuguilofuela Olimpiada ciento 
yjiouenta y quatro,y defpues enla linca, 
oTaya tercera que es enel quarenta y dos 
año de Auguílo pone el nacimiento de 
nucílro Rcdemptor ^ y afsi fíguiendo e-̂  
íle orden juntos los tres años guardamos 
el orden delas indiftionesañadicdo tres 
años como queda dicho. 
L A fegunda caufa porque emos tie 
añadir tres años a los de Chriílo es poríj 
Conílantino quifo conuertir aquellos lü 
ílros y pechos que fe folia echar enel pue 
blo Romancen cuenta de tiempos, y el 
deuiodc mandar que fe computaífen los 
tiempos defde queComcnço eíle orden 
de tributo y cenfo, y fcñalañdolo defde 
el año quarenta del imperio de Oftauia 
no y echa ella cuenta,dc necefsidad auiâ 
de venir a computarlos quinzes a fus cié 
pos,como nofotros lo hazemos íi quere-
mos hallar iaindiition. Aunque eftadif 
ferencia auia en tiempo de Conílantino 
que no contauan el año de Chriílo, y afsi 
noauian de añadir tres, porque ellos ta -
mauan fu cuenta fin ningún embaraço. 
Empero enlo demás contauan fu sqír in-
zes,y afsi guardauan el orden fin faltar na 
da.E mpero porque Conílantino venció-
a los vcyntey quatrode Septiébre a M a -
xencio y fue el mefmo díla enque O é t a -
uiano introduxola indiétionjy nofotros 
íi queriamos contar por indi&iones auia 
mos de añ.ad¿r,o>quitar para que vinieífe 
con la cuetageneral que vfatoda la ygle-
fia de los año* de Chriílo. Por eíTo conui 
no que para conformarnos co la indifltio 
añadielíemos los tres años.Dc la manera 
que oy acaece enlo que toca alas heras q 
fon trey nta y ocho años a trasdela v cn i -
da de Chriílo. 
De] vio antiquifsí-
mo délos vnguentos y olores. Trae fe 
muchosnóbres de ellos ,y cxeploidc 
muchos q fe dieró ala delicadez y de-
ley te de ellos. 




O S delcytcs y rcga-
los <que el raído ha in 
uentado, fin dáÉa fon 
grandesjycadauia ere 
ce mas el contento, y 
eltratarcílc cuerpo a 
uiendode ferpreito apofenío y morada 
de guíanos y ferpientes, entre las cofas q 
procuramos darle contento y traerlo a 
blandura y delicadez, fon los vnguentos 
y olores,cuyaantigüedad me parece tra-
craqui,pucs efta el vfo de ellos un intro-
duzido que las falas y apofentos délos 
Principes y aun delas mugCres comunes 
citan llenas, yo creo que al principio no 
fuero vfados pata mal ni para vicios,mas 
foíamente para conferüar los cuerpos de 
los difuntos, y para los templos para hoil 
tz de Dios. Para lo primero allende deU 
coítumbre que cita clara. Antiguamen 
te eran los muertos vngidos con varias i 
romaías,vnguentos.y efpeCias. Afsile 
emos que lacob quando mudo fue vngi-1 
dodefü h¡joIofeph,y elmèfmolofc-1 
ph fue vngido,como lo dize la Scriptura, 
Y los ludíoslo tuuieio por cierta religio 
y ninguna gente vuo tan barbara que no 
trataíic délos vnguentos y olores para los 
cuerpos de los dííuntosi Lofcgundotan 
bien eíta bien claro que fue para los tcm-
plos,porq no áy hiítoda prophana ni poe 
taque no hagamenciofiq enlostemplos 
de los ydolos no fe encenfaffe con^rias 
paílillas y enciéfo y otros mil géneros de 
olores.Enla Scri ptura hallamos mil luga 
tes^donde manda que el Tabernacula 
fea venerádo con vnguentos y olores y .q 
hagan paítas5y daalli la mancrá y las co-
fas y como fe ha de hazer los tales vngué 
tosjcomofe f»ued¿ ver porel Exodo,y eni 
losNumeros,y enel LebiticOjy afsi en o 
trás partes.Defpues qüando fue hecho el 
templo por Salomon,no ay q gaftar tic-
po^pues la Biblia eítá llena deftos lugares 
y con losojos lo vémosjporq enlasygle-
íias fe encienfa,que es vna delas cerimo-
nias que ella vfa fegú la vieja ley.Dcmue' 
ftrafe aucrfe hallado los vnguentos y ola 
blica Gentílica. 
res para e! effeão ya dicho, pues quando 
los reyes Magos vinieron a adorara Chn 
fto y darle el parabién en nobre de toda 
lagétilidadattiepodel oílrecetle dones 
le dicro oro porque era Rey, y la mirrha 
para que fuelle vngido^ encienfo paia q 
le encenfaííen comoaDios,y efraauíto 
ridad ballaua para prouar que fueron ha-
lladas citas cofas para lo dicho.Con todo 
cíío aúque no hallamos la antigüedad de 
Jos vnguentos.Toda via PJimocomohó l'ktf» 
breq no tenia mucha noticia delas colas 
nueítrasdixoqucyalo auia en tiêpo de 
la guerra Troyana,y para fundar fu anti-
güedad trae aquella hiltoria muy íabida 
dcmuchoj.Qwe AlexandroMagnoauie 
do vecidoa Dano re y de los Pedas entre 
las cofas q hallo ricas en fus defpojos fue 
vna caxa riquifsima,enla qual (e guarda-
uan los vngentos con que fe vngia el rey, 
dela qual vfo mejor el dicho Alexadro, 
porque facádo de ella los vnguétos y olo 
res dio con ellos en tierra,y_pufo détro la 
Iliadade Honíero de Cuyá le&ion gu-
ítaua tanto que por fofo auer tenido tan 
buen hiftoriador Achiles le tenia inuidia 
y .anfi andauan juntas las áralas yel libro. 
Peromiasantigua cofa esa cerca délos an 
tiguoseítenegocio délos vngüétos qlo 
de Dario.pút que due Heródoto qué Cã libji 
bifes hijo deCy ro erribio con fu embaxa 
dor Macrobio enti e otros prefentes vn 
pote de vnguentosolofofos al Rey délos 
ScytaSjdel qual vfo íe burlaro aquellas ge 
fes mucho,como ctcofa fuperflua al m u 
do. En Roma dize Plínio que no fabe qua 
do começo cite vfo, pero añade q como 
cofa peniicMofá mandaró los céfores, Lu 
cío LicinioCrafo,y Lucio íulio Cefar, q 
fueífen echados de Roma los officiales q 
los hazian,y les fue mándadO quc rio ven 
dieífen vngüentos,y fcgu parece por Pli-
nio (in duda no los vfaua la gente Roma 
na,mas los eítrarigerosjy para ellos los ha 
zian y vendían. Por cofa antigua tengo 
yo cite riegocio,p'orque'aun álla en la fa-
bulade Phaetó hijo del fol fe lee que qua 
do vuo de darle los carros de! fol paraq 
Pp 3 ios 
Libro 
Ics.guiaffe dizc que !o vntocon variosy 
dmcríosvnguentcsolororos. Eftenom 
bre vnguentor.o loemos de tomar aqui 
per los que hazen ios voticarios para me 
dicinas^porouedíos de fu naturaleza fon 
buenos y vnles y ncceílaiios pata la nece 
irdad d c l ü i hombres y fu falud, yo hablo 
de acjuelloscjue traen coníigo e/tosdeley 
tes. Defpucs quando fue el mundo de-
jando la tem planea, y que no ¡es con ten 
taua lo necefianojiallaron los delicados 
y rega ledos los oiorcs,!os vr.guétosjas po 
mas y ¡as aguas facadas por alambiques 
con áic¿ m i l mezclas de yeruas. M u -
chos Principes viaron dellos, y otros los 
abcriecieion : porque hallaron que no 
era cofa para los lumbres aquello fino 
•paiaOios y para los muertos^y aísi quan 
do enterrauan algunOjO lo quemaua,pro 
¿uraaa'n que halla ¡a lena íuefle de arbo-
les odoríferos,y allí echauan muchas co-
fas aromaticasjmuchos vaíos de vngetos 
. precioíiísimes. LcsLacedcmoniostu-
Uieron por cofa abominable el vio'de los 
vnguenteSjV-pOTello íe vedaró como lo 
hb.i.ea.11. ,dy¿c Alcxahdr'o (iehlcxandro. Vefpaíia 
no como vira vez •vimeílc a negociar v"n 
Romano con el y le o h e í l e niucho aper 
fumesje mando echar de.al li,y tío lé'qtii 
fo conceder lo que pedia A ísi leemos de 
nuelíra Reyna doñaifabclque como vi 
nieífc a fu prefencia vn capitán quando 
fe'ha/ia la guerra de Granada defde fâji-
ñ a Fee muy galán y olorofo .como tra-
taíle delas colas que eran meneftef para 
laguerra^dixo ella motejándole de fus o 
lores.Aias mugeresno cometo yo las co-
fas delas armas, mas con los que huelen 
a ajos y traen a cueftas Jos arnefes comu-
nico yo eíbos negocios. 
O T R O Shaauidotandadosaolp 
res ya eftos deley tes que há fobrepujado 
aqualquiergenerodevicio. Afsicomo 
leemosde Eleogaualo^ue todo andaua 
pringado de olores y vnguentos,y fus riia 
nos auian'dc eftar llenas delios, para que 
nono 
defta manera crecieíTe mas la foltura de 
la carne.Demetrio Poliorcetes tan bien 
fue ¿¡^f inado eneítojporqueaúque era 
valereio enias armas, quãto alcãçaua de 
losdefpojos dclas ciudades que tomaua 
lo gaítauaen vnguentos3íosqua¡es echa-
uaporelfueíOjy procuraua que todo el 
año vuieiíe ñores, porq no queria andar 
íi no fobre ellas.y afsi fu cafa era vifta ca-
da dia fer de Paícua,compomafe los ca-
bellos peynandolosy enrizándolos, co-
mo oy lo hazen las mugeres, y aun algu-
nos hombres.Afsi cuenta otras cofas fa-
zias de ef'e principe, JEIiano de varia hi j,!, , ,-
íloria . Notafeque antiguamente fe v-
fo efto de oloreSjporque icemos enel pri caP's-. 
mero délos reyesque quando el pueblo 
ludayco pidió Rey a Samuel d á n d o l e s a 
entender ei Prophetaquan mallo haziã 
les dixo. Si elegís rey í e r a para mal vue-
ü'ro,porque v u é l a o s hijos feruirã de car 
reteros y azemiieros, ya vueífras hijas ha 
ra el Rey panaderas y cozineras y vnguc 
tarias. De donde parece que íe terna por 
cola principal el vio del vnguento. Y lee 
mos afsi mcímoenel-quarto délos R e - ^zo' 
ycsqueEzechias Rey de íudea m o í l r o 
a los embaxador-es del Rey Merodach 
Baladam todos fus theíbi os y viquezas,y 
entre ellas dize que le mofeo .la.cafa y a-
pofentodelosolores,y las efpecias y va- ' 
rios vnguentos, yafssí'c podrían traero-
troskgares. Y Salomon tenia fus velli-
dos oTorofos. Y entre Ios-Reyes antiguos 
vuo vnguentos feñalados para ellos con 
mezclas.de varios olores, y tenian fus bu 
jetasy vafos prccioiífsimos epque los co 
ieruauan: 
A Y 
memoria de vnguentos precio/j 
fsimos. y de gran coíl-3 délos quaies vfat o 
muchas gentes para fu regalo, afsi como 
elCiQComegna.que fe hazia del Croco 
quees áçafran y-de viíio dúlçé.. -Del qual 
vfauan los Romanes, no fojo para vn -
tarfe.y vanarfe, masa vn tan bien lo ef-
parcian como agua raiada a los que ' 
cita 
Dela republica Gentílica. 
cftauan enlas filias enlos lugares públicos delicada por mucho que lo meííe. 
3 0 o 
0(lda,7, 
¡ib,». 
dclo qual ha/e mención Propercio. E l 
malo Bathro,es tan bien vnguéto confor 
tatiuo y muy olorofo,el cjl |bc halladoen 
Afyria la primera vez,y losRomanos v-
Jaron del para vngirfe íus cabellos,como 
lo íignifica Horatio en fu^yeríosjy en las 
Odas es llamado Sidónio,porque vno de 
fte nombre vfo del la primera vez E l vn 
guéto Nardaes odorífero} dizen que es 
lo m e í m o que efphego, y que adobado 
con algunas cofas otras viene a fer precia 
difsimo,y cierto el huele bien. Pues di-
zen los Euangehftas que quando la Mag 
dalena íleuo aquelvafo de aíabalho pa-
ra vngir los pies del Señor en quebrando 
lo fe hincho de olor toda la caía, y baíl:a 
paraeíto el texto Euangelico,)'que iin 
duda la Magdalena como rnuget muy re 
galada deuia.de tener de ellas cofas har-
tas y buenas. Elvnguento Niçerociano 
es tan bien muy confortatiuo al olfato, 
lib-s^io, el qual fe llamo afsi fegú Marcial de vno 
llamado Nicerotes fharma copóla. Del 
Panathemaco vfaron tan bien ios Athe -
,nienfes para fu regalo y deleyte como lo 
lib.ij, due Plinio. E l Amaracino esolormuy 
, fubido hecho de otros muchos vnguen-
tos y olores, ílamofe de vn moço gran 
official en ello llamado Maracho del ql 
haze mención Seruio, y del vnguento 
Propercio enel fegundo. Y Virgilio di 
ze que folia vntar los pofles y paredes de 
las caías^con efte vnguento,quando fe ca 
fauan la.primera vez que la muger era lie 
uada a cafa de fu marido, y para quando 
recibían a alguno como agora víamos 
deloszahumerios. La minha y el balfa-
ino,nQ ay para que yo lo diga, pues es co 
í'amaqifieíla que fon los dos mas.çonfor 
tatiuoly fuertes ojores de quantos ay, y 
que traen mas prouechos comunes,y 
que dellos han vfado grandes Reyes pa-
ra fu recreado: otros ay medicinales no 
tables que por no fer para efte nueftro in 
tento los dexo . Solo dire.de algunos 
hombres tan afeminados que fe dieron 
a efto que excedieron a qualquicr muger 
D E Eleogauaío no quiero hablar por 
que llego fu defatinoa ranto queíc aícy-
taua como muger, y afsi no andaua íi no 
entre olores, y como dize Lampridio 
no quena pifar fino en olores y flores, y 
a fus amigos cargauade violas, de claue: 
les,de lirios y de mas cofas odoríferas , y 
alguna vez cubrió a algunos de tan tas flo 
res que los ahogo con ellas. Othon E m 
perador no ay ninguno que no íepa quan 
delicado era en íus cofas y quan olorofo 
andaua,y por parecer mas delicado, to-
dos los días de eíla vida como dizeTran 
quilo fe afey taua a nauaja, y el enfeño a 
Nerón efte vicio del vntade,o emba-
durnarfe, y que los vanos eftuuieíFen lle-
nos deolores,paraque deínudos no to-
caíí'en en otra cofa i¡ no en cftos olores. 
LosdeMarfellaen Francia tan viciofos 
eran en efto que viftiendofe como mu-
geres fe cnrriçauan fus cabellos y los vn-
gian y cargauan de mil olores, por lo 
qualnacio yn refrán , que dezia. Veni -
fte hecho muelle y delicado deMarfella. 
Como lo notan Suydas, y nueftro Eraf-
moen fus Chibadas. Tan bien leemos 
en Valerio Flaco de vn Miraces afemina 
doy tan dado a regalos que todo fu de-
leyte eradarfe alos vnguentosy olores,y 
todos fus cabellos andauan llenos de olo 
res, y aun masque los tenia tan grandes 
y compueftos que los doraua, como ago 
ra damos colotes alas crines y colas de 
loscauallos. De Sardanapalo noay que 
dezirfino que llego alo vitimo de efta 
txjrpeça>porqtte.en todo íe precio de mu 
ger,y íiéprç lo moftro íi no es en la muer 
te que quifo echarfe enel fuego antesque 
venir en manos de fus enemigos. Sin du 
da los olores fon buenos y los vnguentos 
para la (alud y fon medicinales, pero co-
mo tengo diçho pues fueron al principio 
hallados pan|Jftsjéplos,y para los muer-
tos, allí fe auian de quedar y las feñoras 
quefonjmuyjegaladas, toda vía auian 
de vfar menos delk>s,yne todo punto 
^aborrecer los ios hóbres;. Vfauan de cicr 





tos vnguétoslosluchadores para hazer q 
las carnes fe hizieíTen mas curiofas y de-
fembueltas,y Uamauafe Gerona como 
lib.4.y,7 lo due Marcial. Algunas vezes haze mu 
cho mal y faca de fentido el mucho olor 
y muy fino^como acaeció al otro gana-
pan que andaua a limpiar eftablosyca-
uailcrizas,elc]ual pallando por vna calle 
adonde los joyeros y voticarios a cafo a-
uian abierto algunos votes de olores co-
mo fuellen rezios dieron con el en tierra 
délo qual marauillados todos, fubitamé 
te llamaron medicos y vno que no deuia 
de fer mal maeftro pregunto que officio 
tenia aquel hombre, y fabido que era de 
los que limpiauan quantos eftablos auia 
cayoenla cuenta délo que fue,porque 
vio enfrente de donde eftaua caydo que 
olia bien y mandólo licuar apriefla a vn 
eftabloelmasfuzioy puerco que quiza 
el auialimpiadojy rebueltoen aquella fu 
ciedad tomando calor boluio enfiyfe 
hallo entre los inítrumetos de que viuia, 
y con elle cuento acabemos efte capitu-
lo délos vnguentos y olores. 
jfe Del antigüedad del 
officio de las rameras y malas muge-
res.Tratafe de muchas que fueron fa-
mofas en el mundo, y del vfo de los 
afeytes. 
nono 
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I De los hermaphro 
ditos que hombres ion , del víb del a-
fey tar ie Us mugcics, y aun ios hom-
bres. C A P . XL 
Algunos parecera co-
fa tu/cualo queai.]ui di 
re , pe; o otros lo fabri 
cíe paíTada3y cjuiero de 
clarar breueméte vna 
coía tan particular co-
mo eira. Coiaes auenguada que natura 
ha produzido muchos portentos maraui 
llofos,y en los hombres ha moilrado efta 
inaraujlla/acando a vnos fin pics,a otros 
fin ojos y nari; es,y a otros fin orcjas:y yo 
hevifto hombre en Burgos que no tenia 
feñal de ojojiii de ceja,fino todo el carri-
llo y fréte ygual y lleno de carne, y como 
ha íçcado eitos faItos3ha Tacado otros co 
demaíiados miembros, porque algunos 
han nacido co tres manos y con veynte y 
quatro dedos,y lo q mas es, y a lo q quere 
mos venir ex, que aya hóbres con dos fe-
xos, que fcan hóbres y mugeres, y que y-
gualmete vfen de lo q vfa el hõbre con la 
mugery la mugercon el hombre . Eílo 
parece vna cofa moftruofa,ycierto esver 
dad. S.Augultin hablado de lasbodasy 
matrimonios í l v i e j o y nueuoTeftamé 
to,dize que en tiepo del emperadorCo-
ftantino vuo vna dozella en tierra de Cã-
pania,q fiendo muger verdadera, y tenie 
do todas las partes^ pára ello fon mene-
fter,fe torno en hobre. Yporq quiero tra 
tar efte negocio muy claro, quiero dczir 





fabula, por lo que leemos de Thircíias, cj 
como fucile hombre, y defpucs topan-
do en vn camino dos culebras,que cítauá 
cnel a¿to de la generación, el las defpar-
tio con vn palo: por lo qual fue conucrti 
do en muger, y defde alli a fíete años acá 
ccio que paííb por aquel mefmo lugar, y 
vio las mefmas culebras en lo mefmo , y 
tan bien les dio con otro palo que lleua-
ua,y boluiafca conuertir en hftmkffe, y 
afsi leèmos otras fabulas que toda viatic 
ríen moralidad y hiftoria verdadera. Pe -
ro vengamos a los auttorcsgraucs.Quan 
to a lo primero, Plínio dize q a y vna gen 
te en Affrica, Cj le es natural tener dosge-
iieros,q Ion llamados los pueblos Andró 
ginos j y q a vezes vfan d hobres y a vezes 
â m u g e r è s ^ ^ece qfon capazes í parir 
como las mugeres, porque añade q tie-
ne vna teta de hombre y otra de muger. 
Dizeafsi mefmo enel dicho libro, que el 
vioen Affrica enla ciudad de Thiídraa 
vn hombre llamado Lucio Cofsilio, que 
el dia de las bodas íiendo muger fe torno 
eu hÕbre,y cuenta en effe mefmo capitu 
lo quefiendo ConfulesLicínioCraífojy 
CayoCafsio Longuino, vn mancebo de 
Cafsino, pueblo en Italia fe torno de mu 
gér en hombre,y que lo mandaron echar 
los agoreros a vna yfla inhabitable,y dize 
que Licínio Mutiano Anftonte,quf pri-
mero lo conoció muger, y como fe cafo 
y defpues fe torno en hombre. Y que tan 
bien vio enla ciudad de Efmirna a vn mu 
chacho tornar fe hobre fiendo antes mu-
ger. Aufonio Poeta claramente lo mue-
li:ra,y que ello quevemos y leemos délos 
hobres,acaecio enanimales.Comocué-
tadevnPauo quefuevifto fubítamente 
conuertirfe en Paua.y pocos años ha q le 
fueron traydos al Rey don Philippe caua 
lios de Nápoles de aquella antigua cafta, 
que conferuaron allí los Reyes pallados, 
y entre ellos fue traydo vno que es caua-
11o y yegua, y fmo lo quiíieredes creer yd 
a fu cauallei ua y vereys l o , q yo ya lo he 
viH:o,y di mi real por verlo,y cierto íi m i 
ramos a las palabras que cldo£tifsimoy 
nono 
enfeñado varón el maeílro Griego dize, 
enel Com entofobre luán de Mena en la Cop,??'-
orden de la Luna, el mefmo fe confieiía 
fer tíermapht odito, porq aquellas pala-
braSjComo de fi las refiere// i o n eftas por 
no traer exemplos antiguos.Vesmc aqui 
que foy tornado de hombre mager. Y 
yo comunicando en Salamanca,con al-
gunos,me certificaron que algún tiempo 
fe tuuo e f t a c p m i o n del. 
Q_y E D A paraconcluyr con cofas 
de mugeres moítrar quando las mugeres 
començaron a pulir fe y componeríe los 
cabellos^yo no hallo la antigüedad apura 
da pero digo fegun que he leydo que Se. 
rniiamis vio de adereçar fe iosxabeilos, 
y que antes delia fedeuiadevfar. Que 
fea verdad que Semiramisfecompoma 
y pulía los cabellos fu effatua queeftaua 
en Babylonia da fee d e l í o , y la caufa de 
auer allí fido pueíla, y el ícíiimomo que 
traygo para prouar lo que digo es efte. A-
caecio queSemiramis defpues de harta 
de hazer guerras, cor^o tuu i e í í e ala ciu-
dad de Babylonia por lamas principal q 
tenia, )tpor eííb la ílluftr^iíe cò tantas co 
íks .Acaeció que citando en otw ciudad 
fuya,Jos enemigos cercaron a Babylonia 
y como defto iueiíeauifada, Scmiramis 
a cafo, quando llegaron los menfajeros, 
eilaua componiendo fe los cabellos 
con fus damas,haziendo los trenças,y en 
toncesfolamentetema trançada y com 
pueftanomas que la media parte délos 
cabellos,y lo demás fulamente pey nado 
y tendido.Oy da tal nueua dexo lo que ha 
zia, y afsi deferinada y en cabello, tomo 
las armas y juntas fus gentes camino pa-
ra Babylonia y defeerco la, y los Baby Io-
nios vjfto fu animo y como vino ala guer 
ra y a de fee tear Los, por memoria 5 vn he 
cho tan valcrolo le hizierpn vnaxoluna 
de bronze y encima fu eílatua, de la ma-
nera que fue hallada quando le dieron la 
nucua que Babylonia eftaua cercada, q 
fue de(gi:eñada,y la media parte de fus 
cabellos compuefta y trançada. Otra an-






ros yo no la he podido dcfcubrir." Cie- tes3elqualííédo yiejo fcafcytaua y com 
mente Alexandrino dize que la primera 
•que víodeafeytesfueMedÃ , antiguo 
esio de Medéa3pero esnueuo a refpetto 
de lo otro. Quienes íueron las primeras 
cjuevfaronafeycarfe jopor mejor dezir 
vnrarfeno lo heieydüj de creer es que 
ieriaui)i:en feas las primeras que yfaron 
decofa tan fea y abominable.De le^ibel 
muger del Rey Achab leemos que lo vfa 
, ua.puesdizela Scriptura que fe piritaua 
el roftjo quando palio Iheu Rey de Sa-
maria por delante de fu caía. Tan bien 
leemos que la ían&aludich vio de íauar 
íu refero y lo vngio quando hizo aquella 
azaña que leemos en fu libro, de donde 
parece que íiéprefc vfo y no es cofa nue 
ua;y allí dize ei texto que fe pulió y com 
puío. Lo que toca alos cabellos, los muy 
antiguos Athenienfes vfaró de adereçar 
loscomolo dize^Eliano.. Pçroeíloes 
nueuoalo que creo5mucho antes fcdiuio 
devfar, ^orque.hallamos exemplos fa-
mofos de efto, afsi de antes delfo como 
3Tpues3y,nqfolollego efto,yha llegado a 
Iasmoças,n^as alas viejas que no puede 
fer mayor defatino, y afsi mç. acuerdo 
que Diogenes Cínico reprehendió a vua 
viejay muy fea. Efta peruería coltum-
bre3porque como la vieiíe afcy tada3dixo 
le. Por cierto en vano te afey tas, poique 
íi lo hazes por atraer los hombres viuos, 
antes huyran de t i , yii para los muertos 
muérete prefto. Otros cuentan efto de 
otra manera. Y Oftauiano Augufto tan 
bien reprehendió hermofamente a fu hi 
* jalaba porque fe encrefpaua los cabellos 
fiendo ya cana, y ella negándolo acaeció 
que como le enmibíauan los cabellos y 
le hazian mil cofas en la cabeça, defpues 
quiri endo la conuencerdelo que hazia le 
dixo.Hija dime qual querrías mas fer cal 
ua,o cana/efpoáiomas querria fer cana. 
Entoncesdixolefupadre3puesporc] per-
mites q eífas q te firuen te hagan coías c5 
q feas preito calua.Perp de hombres y na 
dones leq tan bien el vfo de afeytarfe. 
AfsiHoracio,y luucnal burlan de Lificra 
poma los cabellos como vnadonzella. Y 
Valerio Flaco en fu Argonaucica cuenta I'IM» 
de vnMiradesque fe afey tana y doraua 
los cabellos que no fe como no han mira 
doenelto las-mügeres. Mcdoro vfaua 
alcoholar los ojos,y teñir con colores los 
cabellos,comolodizeAlexadio de Ale jiLj.ta.18. 
xandro. LosMaíilieíles tan viciólos e-
ran en ello que hazian délos cabellos tre 
ças^y los hinchian de vngurentos, dema-
neraque en el aparato no fe differencia-
uandelasmugel-es. Tan bien los 'Affri- 1 
canos Mauritanos j y los de la yflade In-
glaterra cncrefpauan fus cabellos y con 
tanto primor los componían que raydas 
lasbaruas,los cabellos y moíhichos com 
poniã y afey tauã. Los pueblos Hiporcos 
c; JEx. h io p i a to do cl c u cr po a fe y tau an t i , 
inendoio de colorado. Y afsi otros mu-
chos vuo que víaron deíla fuciedad íien-
do hombres, que alas mugeres ya les es 
concedido eílo y ma^pero no a las muy 
hermofas porque no Jo vfan, antes-burla 
delas feas quãdo lasveen pintadas, y afsi 
lo hizo Fnncxgran ramera, Ia qual envn 
cobite burlando començo a echar agua 
enlos roíh os de otras mugeres q vio muy 
afeytaíias,y ellas haziendo lo mcfmo.La 
Frinexquãdo la mojaron hmpioíe clro 
ítro yquedo muy hermofa,pero las otras 
al ti empo que fueron a quitar el agua lic-
uaron traíi elafcyte,y aísiqucdarofeyfsi 
mas,yallifevioel prouecho que trae el 
afeyte . Pero con todo elfo con auer 
paitado por el mundo tantas cofas y fe 
han çaydo vnas y leuantando otras, y lo 
queeltiempoacabay confume,enefto 
no ha tenido lugar, porque verdadera-
mçnte íi en algún tiempo tuuo fu fuerça 
el afeytar oy ella en fu punto, pues hafta 
lasmon-tañas,y profundos valles ha llega 
do la inuencion, y aun ha llegado la vella 
queria que los hombres há vfado de vna 
cofa tan mala y fea. Las Griegas muge-
resfon enefto vn poco mas defmanda-
das qué otro genero de mugeres, porque 
fe afey tan haíta los hozicos, y las Turcas 
Q_q acó-
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acofturabrã a poncrfc mucho aluayalde 
y quitadas fus próprias cejas hazen vna 
de negro cjue toma todo lo;que ay de ce-
ja a ceja con lo de en medio dela frente 
que parecen muy mal, y ami todas las q 
fe afeytan me parecen'diablos aunque 
fean grandes feñoras3y ninguna otra gen 
te Chriftiana lo vfa tanto como las Efpa 
ñolas, y deias Efpañoías las Caftellanas, 
lo qual dcíleo en extremo ver remedia-
do3y los mandosdieífen enello , queen 
verdad que falieflen con ello, y defpues 
holgarian lasmugeres de auer defecha-
do de íi cofa tan fucia, pues quando vie-
nen ala vejez quedan antes de tiempo 
defdentadas, y arrugadas y fey fsimas, lo 
qual no lo parecen lasque no han vfado 
del aluayalde y délos demás vnguentos q 
anfi los Hamo yo a aquellos afey tes. 
Del antigüedad del 
lino^dela Janâ  del modo del hilarlo y 
texerlo,y quando fue hallada la feda^y 
las colores para teñir los paños. 
C A P . X I I . 
N T R E los buenos 
exercícios y mas pro. 
p¡ ios delas mugeres es 
el hilar y texer el lino 
y lana, y el hombre co 
— _ mod izé lude vfar de 
la efpada,y ¡a muger dela rueca, y afsi a-
caece que quando vno es couarde y tiene 
meneos de afeminado le dizen mejor os 
eftaria la rueca que la efpada, porque a la 
muger lees proprio3y parece bien en ella 
y es notada de honefta y grangera, y las 
R ey nas y grandes Princeías fe preciaron 
de! hilar y texer,y tenemos dello grades 
exemplos^de los quales me aprouechare 
para perfuadir a las mugeres principales 
quenodefprecien efte vfo y exercício, 
pues les es tan natural como al hobre las 
armas.Efto íe vee bie^pues entre los anti 
guos las mugeres texiã los paños de q fus 
maridos fe veíí:ian,y las madres veil ian a 
los hijos,y les labrauan los pafíos,y por e-
fto era fimbolo yfeñalde honeftidad en , 
las mugeres andar oceupadas enla lana. 
Los Romanos quando cafauan fus hijas, 
al tiempo que las lleuauan a caía del ma-
rido les colgauan al pefcueço vna rueca y 
hufo con lino, o lana adenotar que aquel 
era fu officio. Los Phoccnfes fu trato 
era nauegar5y hilar ias mugeres,y trayan 
íiempre prendida al pecho vna,aguja co 
hilo,adenotar que aquel era fu officio. 
Los Egyptios en algunas prouincias te-
nían por coftumbre que los hombres h i -
lalTei^y las mugeres trataífen los nego-
cios públicos como Iodize Erodoto. Y lib,i, 
tan bien leemos en Alexandre de Ale- k'5'*''̂  
xandro que las mugeres nobles de Perfia 
tenían por gran afrenta tocar con fus ma 
nos la lana ni traer la rueca, pero con t o -
do elíb era cofa mala y por tal es reprc-
hendida,y afsi la coítumbre delas matro 
nas Romanas en labrar los paños para ve 
ílir a fus maridos y hijos es loada, y lo de 
licuar el dia dela boda rueca y hufo es co 
fa nobilifsima. La antigüedad defte ne 
gocio començodefde los primeros hom 
bres,yeneftorioay que dudar ni gaitar 
tiempo en prouarlojporque defpues que 
el hombre fe vio deínudo deIagracia3co 
motuuonecefsidaddc veftirfe m i ró lo 
que le conuenia,y afsi no folo hizo veít i-
duras de cueru,mastanbien de lana y l i -
no,© cáñamo, o de otra cofa femejante 
como de algodon.Los hiftoriadorcs trae 
efte negocio tan bien ar)tiguo,y para que 
fe honren las mugeres de hilar y texer, fe Hb.i»; 
pan que fant Ifidro en fus Ethimologias, 
dize que Minerua hija de lupiter hallo el 
texer y labrar la lana y como auian de te 
ñir y variar las colores en ella. Y fant 
Auguftin dize que por auer hallado tan-
tâs cofas prouechofas para el linaje hu 
manóla adoraron por diofa como pa-
rece en los libros de Giuítate D e i . UbiS^ 
t. afsi cuenta Ouidio vna graciofa fa-
bula, que como vuieífe vna muger lla-
mada Aragne Cholophoma y pre fu -
mieíTe 
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mieíTc mudhò âc faber rexer,y hazcr co- cafo dc regalo excedió a muchos princi-
fas dc Iana y lino3dixò que no auia fu par 
ctiel mundojdclo quàl epojada Miner ua 
tiátoquefevieíren,y cada vna a porfia 
labre lo túú delgado que fupo,y en fin là 
diofa vènciOjdclo cjual defefperada Arag 
n è Ce ahorco y conuirtio en araña,Ia qual 
como oy venios nunca haze íi no hilar y 
texer. Plinio hablando de efta arte y fu 
annguedadjdizeqüe Arágnc Virgen dé 
Lidia hallo la iñueticio delhilar^ydizè 
afsimefmo que hallo las rédes para to-
mar pájaros y pezes,y que ella hallo el l i -
no^an bien da e í la inuencion a Palas, o 
Minerua que es lo mcfmo en lo de Palas 
concuerdanlos Poetas. Plinio" en eíTe 
lugar mefmo quiere que en lo del texer 
íean los Egy ptioslos inuentorcs.El con-
certar los paños dc lana y cardarlos y lint 
piarlos;y lodémasquchazen los pefay-
les dize que Niceas lo hallo,el qual era na 
tu ral de Megara5y qu é los Lidos tiñcron 
primeramente la lana,y que tan bien dan 
cílíá inueheion a Miner'ua. Los mas co-
nocedores de antigüedades dân a Miner 
ua efte negocio y ̂  lo cnfeñoalos Athe-
nicnfcs,y afsimé parece a mi , porque ta 
dos tienen que en Grecia dexo muchas 
cofas Mineruá, y afsi Athenas dedico 
fu aIcaçaraMinerua,y a ellainuocauan 
pés, y no teniendo hijos dexo fu Rey no 
de Pergamo al fenádo Romano. En cfto 
délos paños de pared dire lo que liento, 
porque aunque es verdad que Athalo los 
inuéntOjtoda Via vuo occaíion para ello. 
Los antiguos nobles y perfonasde cuen-
ta fiempre pintáuan las falas ricas con h i -
ftorias y hechos ftoíabíes de Principes 
párá qué fe lés reprcfentaífèn las memo-
rias delos paífades, para imitarlos, y oy 
vémbs que ellas falas de linajes íiruen de 
efto,y .én Italia és ¿ofa ¿orrtün tener pin-
tados los apofentos; Eftodcfpücs pare 
cio inconuinicnte, porque con el tiem-
po fé dèfcoftraua la pared, o fe enfuzia-
üan las figiiras,y afsi quedaua la pieça fu-
¿iá,y para remediar cfto inuento Athalo 
paños de pared,o tapizsria, y porque an-
tesauiapinturásénlasparedes las labra-
ron cnlos panos, y alli eltân lás hiftorias 
antiguas y la? cofas paííâdas,y tri cftos pa 
ños fe conferua niejor y mas fegurâ qual 
qúicrciiriofsidad. Y quiero que aduier-
tan que las paredes no fe llaman liéço de 
pared porlienço que ponen ni tapizes dc 
tapictriá que ponen,mas dela mcfma ta 
piá que eftaua pintada, y porque defpues 
cnlos pafíos,o fean de lana,o de lienço hi 
zicron lo que antes eftaua en las paredes. 
en todas fus Cofas,yIuftiao dize que los llamaron tapiccria aios talcs paños de pa 
Athenienfes enfeñaron defpues de M i - fed. Querria tan bién auifar aqui vna co 
íicrua eí exercício del hilar y texer la la-
na.Elhufopara hilar hálíoGíòftero hi;o 
dc Aragne,y fueron tart vanos los Italid-
nos y|an fuperfticiofos, qué auia ley que 
no pudieffen las mugeres yr hilando por 
la callc,y teniafc por cofa de ignominia 
que les vicífen los hufosen las manos, q 
fifí duda era cofa de gran rifa,bufcadQ he 
h cáiífa y cía porque creyan que aojeaua 
lasmiefes,y liamauan a efta ley,ley paga 
na.El texer brocado como dize Phnio.ü 
¡bro òÊtauo cápítulo qüarerítá y Ocho 
Athalo Rey lo inuento, y áfsí todas las 
cofas preciofas de paños ¿ortinas,tapicc" 
nas,fe llaman AthaliaS. el hallo los pa-̂  
ños de pared y las alhombfas porque eií 
faque he notado en todo el mundo, y es 
que fièrtipre nos ha quedado vn rafti o de 
la Gentilidad énlo tocante a eílos paños; 
y fus pinturas,porque vço pintar las anti-
guas fabulás,las guerras de los diofes, los 
amores de Iupiter,como es lleuádoGani 
medes al rielo el adulterio de Mars y Ve 
tius/y los trabados de Hercules aPaíiphac 
con fu fofo y otras Cofas de efte jaez,dc q 
állendéque Êodasfon mentiras parecen 
mal entre los Chriílianóscierto fe áuiaí 
de prohibir.Ld qué fe deue pintar fon las 
hiftorias délos dós téftamentos q fon US 
fios de vérdád y otros exemplos catholi* 
cosy piadofos,ylas guerras dc nueftroi 
máyoresjpará quéàlli veamos iv's fliaibi 
Q^q a cebof 
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cebos los hechos í los antiguos,y las craf 
ciones y couardiasdclosruynes, y allí ve 
an lo que han de feguir,porque paracfto 
fe hallo la pintura enlas cafas, y dcfpucs 
la tapicena,plcga a Dios que aproueche, 
pero dexemos de predicar y boluamos a 
imcftra Ht í lona . El recamar y bordar 
hallaron los Phrigios, y afsi es llamado 
el ornamento bordado Phrifio. Y los Ef-
paaoles aun no emos perdido el lengua-
je de aquellas naciones porque tan bien 
llamamos Phrtfo a las caydas de cama,o 
alas bordaduras y cenefas días capas y ca 
fullas y otras guarmciones.Sant Pablo fu 
po eftc officio y lo exercito defpues de 
Chriftiano por no comer el pan occiofo, 
P̂"8* y afsi lo fíente fan t Chrifoílomo enla pri 
mera epilióla aios deChorintho^y eltc-
xer con hilas y varios colores como lo y 
fan losmorifcos, y nofotros vfamostan 
bien dello ja inuchcion vino de losBaby 
]onios,afsicomolo due Marcial. Los 
guadamacíes cuerosadouados y tancu-
riofos fueron hallados de los Egyptiosjr 
v fobs defpues el pueblo de Ifrracl para 
cubrir cl fanduario y arca,y quando due 
en mil partes la Efcnptura,quccftauael 
arca cubierta de pieles,no entienda que 
çran peIlejos,afsi como quiera,mas gua-
damacíes riquifsimos y congrande arti-
£cio,porque feria gran ignoiancia pen-
far otra cofa, porque yendo el arca toda 
dorada,y hs mefnias palancas CQO que ía 
Ueuauan eran riquifsimas, en que juy^io 
cabe que iacubricíten co pellejoscojupí 
algunos iníipientes Theologoi fuclea 
predicarlo. 
í- A feda tan bien merece aqui tener 
íiombre,porquc fin duda confiderado co 
mo fe haze y como fe ha hallado, los que, 
nunca lo vieron lo temia por cofa no ere 
«deray afsi lo parece, mas conjo el quç 
lo hizo que es Dios fea tan poderofono 
ay deque nos marauillemos, fi no darle 
gracias por fu infinita potencia. La fe-
da fue hallada a los princi pios en arboles 
a donde los guíauiüos defpues de comi-
do el fru&o de ellos que deuia de fer la 
hoja,comofcesforçauanahazcr fus ca-
pullos y cafillas para huyr de la frialdad y 
tempeftad del inuicrno,haziendo allí fu 
fuñiente fe eftauan como muertos, def-
pues venido el calor com ençauan a rcui-
uir y de nueuo comían, lo qual vifto por 
algún© que no dcuia tener mal ingenio, 
faco de aquellos capullos aquel velIo,o la 
na y viéndolo apazible y que de el fe po-
día hazer tela,como fe haze de la lana lo 
intente y falio con eHo,y aunque enton-
ces y a los principios no fe le fupieflè dar 
el temple como oy ,afsi como acaeció 
cnlos principios de las demás artes, def-
pues vinieron alabrarlo con la cunofidad 
. que oy vemos.' La caufa de que en aquel 
tiempo no fe hizicíTc tan fina la feda, era 
porque no fabian conocer qusl manteni 
miento les era me)or,pero dcfpucs de en 
tendido que la hoja del moral les era pro 
uechofifsima,luego fueron perficionan-
do la labor , cftos gufanes quando ay 
grandes ti wenos fe mueren, por Io qual 
vfan los que crian feda hazer gran ruy do 
con panderos y calderas para que atétos 
aquel fon y aturdidos nooyan el que na-
turalmente les es perjudicial. Adonde 
fe hallafíc primero dificultofa cofa feria 
aueriguarlo Piinio dize que los pueblos ¡ - ^ ^ 
Scy tas lo inuentaron y que delios tomo 
el nombre feta,o fedaen vulgar ̂ y llairwi 
la lana falida delas feluas y rm>ntes,y t i ĉ . 
ce razón que al principio como cofa co-
mun atodoseftaua poray cnfrelos arbo 
les.Solinoy Virgilio,no cntédiédo la na 
turalezadcílc animal, dizen que la f e d i 
nacía délos arljoles,y que para facarlo'no 
haziá fi no labar,o mojar las hojas, y ra-
mos y que afsi falia ía feda, pero manifie 
fto es que fe engañaron, pues vemos, l o 
contrario , y Scruio fobre la Georgic* 
fc> de4ara,.y Plinio en el Nono dizc. 
qtte en la yfla de Coo ay vnos arbolcí 
como fon ciprefes ancianos thereuintos 
y fi cxnos,enlosqualcs nace vna flor la 
cayedo en tic»ra recibe vida,y afsi poquí 
to apoquito crecen y andan y yeniidk» e l 
ínuier-
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con que hazen caía y manida para defen 
derk del frio, y al fin no ay que conten-
der en cofa tan clara y mamfiefta.La pri-
mera que hallo el Iabrarla3y torcer aque-
lla lana o vello fue Phamphila hi)a de Pla 
cio en!a yfla deCoo y la texio la primera 
vez como dizePhniOjCs verdad d acerca 
deiosRomanos3eíí:a tela fue hallada grã 
tiépo defpues de hallada la feda, porque 
antes de panos finos con varios coloresie 
adornauan los hombres y mugeres,yIo 
masdelicadoque ellos tenian era el algo 
don que yo entiendo que es aquello que 
llaman vifo,auiH]ue algunos dizen que es 
olanda. Pero Pínloítrato, dize que el vi 
foesvn vello y lanaque fale de arboles, 
y afsi me parece que deue de íer el, aun-
que muchas naciones fabemos veibrfe 
de lana facada de arboles como lo nota 
Alcxandro de Alexandro en íüs Genia-
les3peroboluiendoalainuenciondel te-
xcr y hilar no podemos dexar de loarco 
fa tan prouechofay neceilana pr.es por 
medio de efta induftna ha venido los ho 
bresa vfarde tanrogenero de venidos. 
F V E induftna delas mugeres.e! h dar 
y lexer y lo demás tocante a eif e exerc¿>-
cio,y Dios proucedor de todas las cofas 
<juifo que las mugeres lo hallaíTcn y lo c5 
feruaííen y fe dieilen a efte exercício pa-
ra que afsieítuuicííen retraydas y recogí 
das fegun fu naturaleza. Yafsi fue loada 
la caita Lucrecia dello, porque como 
Tai quino el moço ialieile del Real de 
los de Ardea paraRoma con otros caua 
lleros,para prouarla verdad de vna cotié 
da q auiá tenido el y otros Romanos no-
tando cada qual a fus mugeres d" muy vir 
tuofas.y llegando a cafa de Collatino ma 
rido de Lucrecia la hallai on hilando lana 
en medio de fus dueñas y dozellas}y a las 
otras feñoras jugando y comiendo y dan 
çando,)' afsi coméalas mugeres les es co 
íahonrofifsima efte officio aisi aloshom 
brt Jes es cofa fea y deshoneíh^y por tal 
ja iintioaouclgrá capitán Nades Eunu-
cho el qual como vuicÜe rclhtuy do a ka 
no.I í.en pago de ta buenas obras ie man 
do quitar la gouernació de Italia y fobre 
todo lo amenazo diziendo que elia ío ha 
ria hilar lana enCoftantinopla entre fus 
donzellas (que fegun eíto las grandes fc-
noras hazian eíle officiOj) pero el Narfes 
reípondio agudamente dizienuO,q pues 
ella le penfaua mandar hilar que el le pro 
metia de texerle vna tela tal que aoja pu 
dielfe deshazer, lo qual cumplió defpues 
tan bien que dexo entrar y aun los llamo 
a los Hunos y Longcbai dos?y fe apodera 
ronde tal manera de Italia que fe queda-
ron con ella,y jamas el imperio Griego 
tuuo que ver enlooccidental. Las Ama-
zonas acoíf umbrauan quando parían h i -
jos de enflaquezerlos y hazet los hilar y te' 
xer^porque ellas ocupadas con lasarmas 
mandauan que ellos fucilen las mugeres 
cnlos o ih cios. Aquel viciofo Sardanapa-
lo vitimo délos Reyes AfTyrios tá vil fue 
y mugeril que encerrado todo el día con • 
fus dueñas hilaua co ellas y hazia todo lo 
que ellas. Y afsi Arbaço capitán viéndole 
cneleítradocon la rueca fintio tan gran 
afrenta que feboluioa tras y comunico 
con los principales del reyno eíle nega* 
cio^por lo qual ¡e hizicró guerra^y el que 
no fabia mas que de la rueca^ mando 
en fu palacio hazer vn gran fuego y echo-
fe enel antes que verfe dcfpofeydo del 
Reynoj y por cito , dize luílino que en 
folo la muerte pareciohombre. LaCa-
ftaPenelope notuuo por afrenta eltcxer 
yhilar,aunque era piincipalifsima feito-
ra j antes íiendo petfuadida de muchas 
gentes que fe cafalíe porque ya el gran 
Vlixes era muerto, ella determino para 
líuyr de tantas importunidades texer v-
na tela y dauapor refpueita que enton-
cesharia lo que pedían quando la acabai" 
fe,y ella loque de día texia deílexia deno 
che por nunca acabarla y cumplir con fu 
palabra, y fee. Pholea Chretenfe dela 
qualhaze mención Virgil io tan bien fue 
muger principal y fupo mucho -.-ieilcof. 
Q ^ q > fiero 
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HM; ficio^y Plínio habla defte negocio harto. 
ifo ibcu Yo acabo cõ q plegaaDiosquecon efte 
m i capitulo pueda yo perfuadir alas feño 
ras aque Ijikn y labren pues es fu officio, 
y fe dex en defer bachilleras leyéndolos 
libros que no entienden, por dode no ha 
muchos años que vino harto daño a Ca-
ftilla,aunquc por cfto no les quito q reze 
y lean en libros deuotosy de prouccho,íi 
no que miren para que nacieron y para q 
las dio Dios al mundo. 
De donde tuuo orí 
ge cl defeubrirnos las cabeças por cor 
tefia. Porque quando vno eftornuda 
lo faludamos,y el que vozeça fe fanti-
gua.Yquan antigua cofa es quando fe 
topan dos dezírfc Dios os de falud. 
C A P. X I I L 
V C H A S cofas vfa-
moslos hombresq no 
íabemos de fu princi-
pioni como comença 
ron, mas como vemos 
las coftumbres ycomo 
lo hazentodosjvamonosemposdeltalv 
x fo. Pues cierto es que no ay cofa que no 
tenga fu antigüedad y fu fundamento, íi 
no miraido por las cofas que he propue-
fto. Quantoalo primero el faludarfe los 
hombres vnos a otros con deícubrir la ca 
H , ,beça es cofa muy vfada como todo el mú 
^ do íovee. Pero para tratar de fu antigüe 
: -dad,fueia neceífanofaber quando aco-
; ftumbiauan cubrirle lascabecas,y traer-
I las arropadas, pero pues eíTo no fe puede 
f \ faber vengamos al fin para que í e quitan 
las gorras. Plutarcho en fus Problemas 
mueuc cila queítion y duda,y dize, que 
v le parece a el fer la caufá defto,quc como 
cnlos facrificiosque fe hazian a los dio-
fes tenian los que facrificauan cubiertas 
las cabeças. que a los hombres principa-
les fue bié que fe Ies hizieífe cortefia def-
cubriendofela,porquc no parecieífe que 
Ufe >>tb 
losygualauanconlosdiofes. Ytanbien 
dize que como fe tenia por coftumbre 
que topando hombre con fuenemigo,© 
con quien queria malfe cubria l acabeça , 
que por hazer differecia del amigo al ene 
migo,fe defeubria al amigo. Marco Var lib ti, 
ron dize acerca de Pimio que defeubrir-
fela cabeça delante délos magiftrados 
no fue por cortefia al principio, íi no por 
hazerfe reziosyfanos,haziendohabitoa 
tenerla defeubierta. GaleoteNarnicnfc 
cnel libro de Homine dizcq defeubrir-
' la cabeça por cortefia es dar a entender, 
que defeubierta la mas principa! parte,o 
miembro del hombre fe poneyoffrcce 
en fu poder y le reconoce ventaja, yfè 
mueftra menor. LudouicoCehoenfus 
leftioncsantiguasdizelomefmojyaña' 
deque como lacabeça fea principe de 
todos los miembros a quien todoslos o-
tros firuen y defienden que defcubrirla y 
humillarle es mueftra de humildad y re-
ucrencia. Demanera que quitar la gorra, 
y dar bonetadas reprefenta inferidtidad. 
Yo os prometo que fi por ay lo lleuafen 
los hombres de nueftro tiempo,que mas 
de quatro fe la dcxaíTen de quitar, y enla 
verdad ello paíía afsijpues fi vna vez os la 
quitays a alguno y el no la quita ay riñas 
y cuchilladas y palabras malas, y fe tien e 
cuenta co íí me quita primerOjO ala ygua 
ialagorra . Yo por cuplir colo que dize 
Marcó Varro, q por hazer la cabeça mas 
rezia trayendoladefcubicrta,y por no ca 
cr en defeortefia me traygo íiemprc qui 
tada la capilla, fi no es quando haze frio, 
que entonces por tenerla muy canfada 
me haze mal defcubrirla. Cierto que es 
cofa de notar que vuo algunos valerofos 
capitanes,y principes que jamas vfaron 
ponerfe cofa alguna enla cabeça por ha-
zer la mas rezia y fuerte con el ayre y ro-
zioy contcfto con la coílumbre fe hazia 
masjana. Por lo qual todos los Egyp-
nos eran fortifsimos de cabeça porque 
jamas fe la cubrían. Yo creo fin duda 
qne afsi como los que andan fin çapatos 
crian callos enlos pies, deraanera que n i 
íientcn 
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íienté èfpinas hipiedras,afsi los que vfan no tienen mas que dos dedos de falda eo 
de traer defcubierta la cabeça^o íienten mo efcudillas que tan bien llaman de fal 
los frios ni calores, y afsi los que mucho da. Los eilrangeros llaman lòs chapeos 
fe adouan Ias cabeças con tocados y vo- y es corrupto el vocablo, cjue no le han 
netcsfe hazen enfermos. Empero el qda de dezir íi no capeos, o capelos, jíorque 
exercicioa las letras menefterhaandar . con ellos cubren las cabeças y el cabdJo. 
bien arropado por el mucho trabajoqu e Los bonetes no fe porque fe jJaman afsi, 
alli tiene la cabeça.Los Perfas eran nota- porque en latin es virro o pirro, que qme 
dos de cabeças delicadas por elvfo que te re dczir en Griego fuego, porque va en 
nian de traer las cubiertas. AnibaLnilu^ puntaalta,perònofonoy losbonetes co 
lio Cefar jamas truxerôcaperuçâ ni otra forme ala fuerça del nombrtí. Las mote 
cofa cnla cabeça, masdefeubiertá là de- ras porque firuen ala caça y monte fe lla-
xauan andar al ayre,y calor/Tan bien lee man afsi,porque aquella falda recòge la 
mos de Maíinifarey de Numidia^por vi/tá al que ha de tirarle. Los Turcos de-
grades frios,o calores que luzieíle jamas nen diuerfos tocados y ornamentos de 
le pudieron hazer los fuyos que fe pufief- cabeça que llaman turbantes;o tulipates 
fe algo cnla cabeça. Lo mefitío leemos y cada nación los tiene diuerfos y los lia-
deSeuero^y de ÁdrianOjlosqualesteniá mandift'ércntesnombres, 
vnas cabeças tan fuertes y duras que nin- - V S O fetanbiévnacofa antigúame 
guiiainjuria del cielo Ies hazia mal.Pcro te;qíiándo fe topauan vnos a otros no de 
tocando culo que diximosjque el hazer z m t befo las manos de vuefa merced 
cortefia con la cabeça era feñal de cierto mas Dios os guarde, Üiüs osdefalud, 
libífio reconocimiento, fin duda Alexandre váyiénbuenhoraynombrauálosporfu 
* de AIexadrotieneloméfmo,ydizeque propria nombre. Exemplo tenemos del 
era coftfibtequitarfe todo el mundo la Phiíofdpho Demochrito,y deotrosmu 
gorra y defcubrirííe las cabeças a los vie- chõs,porque dize Diogenes Laércio en 
jos y hombres graues y leuantarfeaellosi fu vida que como tuuieífe vn natural co-
lo qual ya fe va perdiendo, no foloenlos nocimiento delas cofas muy occuItas,y 
delmundo,masaun enlosEcclefiaílicos vieíTeavnamugerqüeel conocía le di-
adonde auiade florecer la cortcíia y bue- xó. Salue os Dios donzella, y otro dia di 
na criança- xo,notandola que auia perdido la virgini 
T A N bienesjuftoqueaquife diga; dad,qüdndolaíopoSalueosdiosdueiia. 
porque llaman alos ornamentos de laca Afsi mefmo leemosque a los quehazurj 
bcçagorraSjCaperuças^y fombreros^lo q cortefia ñ fabian fu nombre lesdezian, 
t>y dezimos gorra, no fe de donde vino, dios oí guarde, o os de falud loan, o Pe-
lo ¡f caperuça no ay que dezir fi no que fe dro,y fi no le fabian el nombre', le dezian 
llama afsi,porq cubre la cabeça, porque guarde os Dios feitor. Afsi Crafo a qual 
mudadas algunas letras tanto es cabeça quiera que topauafaludaua y lo nombra-
corno caperuça, antigua cofa es la cape- ua por fu nombre. V afsi otros Reyes no 
ruçayfuerade caftillala veo vfada pórq; íellamauan Reyes enías cartas, mas ami 
él Emperador Maximiliano Vifaguela go$ y fuyos y otros nombres de bondad, 
de nueftro SeiloF el rey don Philippo Se y quando topauan a alguno hazia lo mef 
gundolatraya comoyoloheviftoenvn m o . Tan bien vuo algunos que jamas 
retrato al natural. Los fombreros en faludauan, ni hazian ningún buen come-
dos maneras los emosft tomar.LosEfpa- dimicnto'. Afsi como Nerón , el quaí 
iíoles, llamamos los fombreros porq nos aunque fuelle fa (udado3no faludaua, y lo 
hazen fombra, pero no eran losantiguoí mefmo parece q hazia Antiguono;y De 
como los que vemos en los galanes que nwtrio y otros muchos. Aunayquefa-
Q^q 4 ber 
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berotra$ofacuriofa aqui y e s t í o s qu« 
adminiftrauan en los templos tcnian cu-
biertas las cabeças,/ no fe podia hazer fa 
crificiofinocíhuálosfacerdotes cubier 
tas las cabeças, dizé que efto fe hazia por 
mas humildad, porque afsi cubiertos no 
fue fíen viftos de nadiCjni ellos vielfcn co 
faque les ofendieiíc y los inquictafTe. 
Otros dizen que fe hazia porque cftando 
facnficandojnovjefTen ni oyelfencofa 
tnilcjporquecomo eran tan agoreros,/ 
fuper fticiofos, luego dixeran algún mal 
f u c c e i í o q u e auiade venir en lo porque 
hazianelfacnficio. Calígula quando fe 
qui ío hazer adorar por Dios mando que 
los miniftros que le hablaíTen vinieííen 
cubiertas las cabeçajpor quanto aquella 
cerimonia era dedicada aios diofes., El 
primero que vio de que facrifiicajTen a los 
diofes cubiertas las cabeças fueEneas^pe 
ro con todo eífo auia diofes que les celc-
brauan fus folemnKlades dcfcubicrtas las 
cabeças, afsi como a Saturno, al qual co 
mo a vn gran dios lo reucrenciauan de a-
quella manera, y lo mcfmo ha?ia ala dio 
íaOpis, / en el templo de Hercules todo 
el mundo eftauadefeaperuçado. Lacau 
fade hazer faenfícios a eftos diofes mas 
que a ios otros defeubiertas lás cabeças, 
creo que fue por auer fido mas antiguos 
que Eneas que inftituyo el facrificar cu-
bierta la cabeça, y eftos como fucilen an 
tes y tuuieííen aquella manera de facrifi 
car,quedoíe la coftumbre. 
T A N bien ay otra cofa notable y di 
nadeferfabida,y es porque quádo cílor 
nudamos o tropeçamos dezimos;vaIga-
tc Dios,y quando vno vozeça fe peifigna 
yfantigualaboca. Pimío foca ella du-
da,y dize que quando fe haziã faenficios 
o fe tratauan algunas cofas de importan-
cia^l eílornudar era agüero de mal fuc-
> «eíToa vezes}y a vezes de bueno. Tef t i -
monioayde Homero que el cílornifdo 
que dio Thelemacho a cierto punto, tu-
uo por agüero Penelope del mfelice nau 
fragvo de fu Vhxes. Y Xenophontc c-
ftando haziendo vtia oración al exercitr> 
cftornudo vno y lo tuuo por pronoftico 
que auia defer aquel capitán de todocí 
exercito que allieftaua ayuntado. Co-
mo Thcmiftoclcs cftuuicflc haziendo 
ciertos facrificios vno cftornudo ala ma-
no derecha, de lo qual tomo por agüero 
que los mas principales délos fuyos auia 
dcícrfacrificadoscn la guerra que auia 
deemprender. Porloqual fue coítutn 
bre que quando alguno cftornudalle, di-
xeífen buen agüero te de Dios, bic te fue 
ccda,para bien fea, y afsi lo hazia Tibe-
rio. Atiftotiles dize que fe vfo faludary 
dezir Dios te guarde quando eftornudan 
por quanto aquel cftruendo fale dela ca-
beça que es como alcaçar y fortaleza del 
hombre y que porque fale de lugar ta» 
principales bien que lo honremos al tic 
po que fair. Los cftornudos de !a ma-
ñana no trayan configo ningún agüero 
malo ni bueno,porque entonces era def 
cargar la cabeça. El de medio día tenia 
fe por razonable feñal. Teniafe por bue 
na feñal al tiempo de!aguerra,que el que 
quería eílornudar fe voluicíTe atras y de 
tuuiefTc el cftornudo, porque por la ma-
yor parte los cftornudos eran fcííal de 
malagüero. Hafta cnel comer tenian 
por mal agüero los Gentiles eftornudar, 
y fi cftornudauan no comian de aquel 
manjar que les trayan a cafo por todo lo 
del mundo. Yafsi como del eílornu-
dar tomauan agüeros, afsi tan bien del 
tropeçar. Afsi tenemos exemplo que 
Cayo Graco quando fue muerto en el al 
boro'tociuil antes que faliçíTc de cafa al 
vmbral de la puerta tropeço y cayo y le 
faliofangrededo tomo por mala feñal 
la cayda. Afsi tan bien leemos que quan 
do Nerón fe quifo partir para la prouin-
cia de Egypto tropeço cnla falda de fu ro 
pa, y tomándolo por mal agüero no qui 
fo hazer la jornada . Tan bien Crafo» 
quando fe partió para hazer la guerra a 
los Parthos tropeço de tal manera que 
fe tendió en cl fuclo lo qual tomaró por 
mal agüero, y afsi lo fue pues murió en 
poder 
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poder délos Parthps, y lá mayory mejor r vnps a otros fe dezian, Valga te Dios, y 
deaquiquedodczir nos,Djososayude, 
Valga os Dios, y yo a m i me fino me d i -
go. Valga me Dios, lefus. porque fon pa 
labras Chriftianifsimas j y efto baftapa-
ra el propoíito. 
gente del Imperio con gran deshonra, y 
injuria del puebloRpman:0,y afsi podría 
mos traer muchos exemplos, pero los di 
chos bailan, y piare me de notar aqui v-
nacofa en los Romanos, q«e fiendo tan 
prudentifsirrços dieíTen cf\cofas tan viles 
y baxas, que porque vna moxca llegaíe 
aí facrificio a tal tiempo, o vozcçafe y e-
ítornudafe, tenia por cofa tan temeraria 
acometer vna guerra como íi ya vieran 
fobre fus cabeças las armas, y alos enem 1 
gos en cafa.LosChriíhanos comono ere 
«mos que las cofas vienen a cafo, ni por 
hado,y fortuna,mas por voluntad diuina 
no curamos de mirar fi tropeço vno, o fe 
quebro los caxcosj o fi eílornudo, o fe le 
cayo la caperuça dela mano mas todo en 
tendemos que es prouidencia de Dios, y 
que fi cay fue porque no mire como ym» 
y alce mal los píes,y fi íé me cayo algo de 
las manos íbe por que no lo tuue bien, y 
eftaua mirando a los pájaros como vola-
uan. 
E L dczir nofotros Dios te ayude,aj 
que cae tan poío lo hazemos, porque a-
quellofea cofa que de alli venga algufuc 
ccíTo particular, fi no porq nuefíra Chri-
íliana religion acoílumbra encomendar 
a Dios todas cofas. Es verdad que el fan 
¿tiguarnos, y perfignarnos quando eftor 
nudamos, o vozeçamos, millerio tiene, 
aunque yo creo que fiempre fe vfo. Pero 
con todo eflbdire loque fe tiene por ver 
dad entre hiftoriadores Ecdefiaft icos, y 
es edo. En tiempo del Papa fant Grego^ 
rio vino vna gran peítilencia en Roma, 
enla qual murió mucha gente,y fant Gre 
gprio como fueífe fandifsimo,nunca ha 
ziaííno hazer procefsioaes y plegarias y 
fcrmonesal pueblo, y como fueircntaa 
repentinas las muertes, que eftornudan-
dovnofubitamente, fe quedaua muer 
t o y vozcçando, afsi mefmo no po-
diendo a vezes el pueblo confeífar en 
aquel peligro,fignauan fe y faiiftiguauan 
fe, haziendo en aquel repentino peligro 
la feñal dé los Chriftianos, y afsi mefmo 
ífeDel prideipíoy vfo 
del comer mas de vna vez, quando fe 
introduxoclccnary comer dos vezes 
al dia. Traen fe grandes combites,y 
muchos exceíTos que ha auido encj 
mundo* 
C A P . X I I I I . 
A templança enelco-
merantiguamence fue 
cofa eíhmada y teni-
da en gran precio, y c ô 
razónjporque verdade 
ram ente como el ca-
merfe aya dado folamente parafuften-
taralhombrCjquandofe come lodema-
fiado y fin regla es malo , y allendeque 
trae configo peccado ,hartas vezes trac 
grandes inconuenientes, porque allifue-
le defmandar fe la lengua 5y la carne fue-
ledefenfi enarfe, o acaece que enrran ala 
mefaamigos, y falen de cafa enemigo í , 
y pocos falen rales como ein¡an , por ruy 
nesque entren.El comer m o d e r a d o , afsi 
como lo fuperñuo es malo,afsi eiio es bo 
nífsimOjConferuafelafalud. efta h o m -
bre difpuefto y hábil para qualqu-ier obra 
buena. Y pues tan bien tuüo el comer an 
tiguedad y priffcipio bien es que aquí fe 
trate y no para faber fu antigüedad, 
pues elfo cada vno fe lo fabe, mas para q 
vea como antiguamente ruó gran tem-
plança,y como oy ay gran deforden, afsi 
en laabundanda de lo*manjares, como 
enla diligencia que fe pone en guifarjíos. 
Y a todoelmundo fafe^que pufo Dios al 
hóbre cnelparayfo terrenal, y alh le dio 
todas las cofas para q gozaífe delias, y def 
pues de auer le dicho qno tocaífe enaqí 
árbol 
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ai bol cfcogido de Dios, le dio licencia ̂  
comieíle libremente de todo quito qui 
íicííé, y afsi el no cumpliendo con la obe 
diccia vino a caer enla defgracia de Dios 
y a quedar fu enemigo. Defpues el hom-
bre fiendo echado del parayfo trabajan-
do de íus manos vuo 3" adquirir el comer 
y labrar la tierra. Que majares fe comief 
fen en los principios no lo iabemos, bien 
creo yo que el pan de trigo y fru&as y yer 
uasfueron alos principios la principal co 
mida de los hombres^y en cito no ay qr e 
dudar,porque ni la pefea, ni la caça no fe 
rfo haíh defpues del diluuiojni tan poco 
hallamos el comer de la carne antes del 
diluuio. Porque aunque es verdad quefe 
matauan animalesjcomo carncros,y be-
zerros y otros,no fue para comer,mafpa 
ra faenficar, afsi como lo hazia el juftoy 
fanfto Abel, cl qual de los primogénitos 
de fus piaras de va cas, y de 1 s manadas í 
ouejas y cabras offrecia a Dios los corde-
rillos y cabritos, y Dios fe tenia por muy 
pagado y contento dello, y afsi mefmo 
.matauan les tales animales para hazerfe 
de veftir, que en fin auian lo menefter, y 
entonceshilauan yhazian paños y todo 
lo dcmaSjComo agorar fegun que en otra 
parte^queda dicho, afsi que no tenemos 
otra memoria del comer en aquellos'tic 
posjíaluo lo que produzia el campo, que 
era harto y bueno, porque la tierra no e-
ftaua gaitada, antes muy fértil y hnda, y 
iin trabajo daua lo que auian rneneílcr. 
Defpues del dduuio como erecto ta ma-
licia, y tan bien la tierra quedo muy ga-
itada^ perdida gran parte de la virtud y 
fuerça porias aguas, conuino que añadicf 
fe el linaje humano mas manjares, y de 
mayor virtud,paraque {uplieüe loque an 
t'esauiade fuítancia parael fuftentamié-
to de los hombres,y afsi fe hallo el vino y 
la carne. Y en tiem po de Abraham con* 
fta^ue auia para y vino y carne, y dello fe 
fuftentauan los holubres y con gran par-
cidad y moderación, no bufeando las 
faifas y potajes inuentados có la gran go-
loíina de los mortales, y tanta templan-
ça vuo en muchas getes cti aquel figlo do 
rado poco defpues del diluuio , que co-
mo dize S. Hierony mo cótra louiniano, 
y Decearcho dize en fus antigüedades 
Griegas,»} como la tierra produxeífe lo q 
baftaua a la fuftentacion de la naturaleza 
de los hombres, muchos aborrecieron y 
defpreciaron la carne juzgado la por per 
niciofa, mas cóntentandofe con las hor-
talizas y frutas que la tierra daua aborre 
cían lo que les podia fer efti mulo contra 
la virtud: lo qual delpues fíguio Pythago 
ras mandando que no fe comieire carne 
de animales,ni los mataifen. Pero aque-
llo fue pôr religion como diuerfas vezes 
lo emos dicho, mas con todo eífo vio de 
gran abftincRcia y la enfeño a fus difeipu 
íos;y afsi el no comia mas que legubres y 
yeruas, y autl mando que no cornieíTen 
hauas porque eran luxurio fas. Y los Per-
fas vfaron comer folamente maftuerço 
fal, verduras y pan.Cheremo tan bien d i -
ze hablando de los facerdotes de Egypto 
que no comían carne ni beuiã vino, y pâ 
•muy pocas vezes ,y fi lo comían lo mez-
clauan con cierta y erua amarga, que era 
yíbpo, lo qüal hazian porque la naturale-
za de aquella yeruáes calida y ayudauaa 
hazer preito la digeftion,porque no fe ha 
llaífen enbaraçados.Afii mefmo dize Eu 
bolo en fus Cometarios que hizo de M i -
treas quede tres géneros de Magos que ai 
uia acerca de los Perfas alos primeros 
deílosqueeran losdo&ifsimos nolese-
ra concedido córner mas qüe vnas pu-
ches,© migas, Y los Eleuíinos fe conten -
tauan con hortalizas y no comian carne, 
y afsi otras gentes fe dieron a la templan 
Ça. Pero defpues defto vino la cofa a lo q 
oy vemos, que ay mas hierro en las cozi-
nas para adereçar manjares que fe halla-
ran en veynte herreriás. Todo es comer, 
todo abundancia de vicios, no.fe platica 
fino como fe podra inuentar guifados,a-
dobados.falfas, inuenciones,que ni el co 
zinero que las haze, ni el que las come fa 
be de que fon, ni les halláis nombre, y en 
finay libros de cozina para eufeñar-' efea 
aiíe 
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arte y fe compran, y no ay feñor que no 
lo mande tener en fu cozinajy deue de a-
ucr hartos que no tienen ninguno de do-
ctrina moraI,para recrear el animo y en-
tendimiento. 
A G O R A pues emos hablado bre- • 
uemente de la abitinencia, bien fera que 
tratemos quando començo el vfo del co 
mer y cenar, porque fin duda a los princi 
pios no deuia de auer dos comidas ente-
ras como oy las vfamos3mas alo que mas 
fe eftendía el comer era almorçar} o co-
mer alguna cofa liuiana ala mañana,y de 
fpuesya de entrado cl foi , o poco antes 
fe hazia la principal comida. Allende de 
que para ello tenemos muchos audores, 
oy vemos entre los Italianos efte eftilo, 
porque comunmente al comer de me-
diodía fon templados y comen poco, y 
no fe detienen en la mefa, y ala noche co 
m en mucho y hazen fiefta^y lo note mu-
chas vezes, y dixeron que aquello tenían 
por mejor coílumbre que el comer a me 
.dio.dia,porrefpedo de que defpueslo 
mas del dia andauan embaraçados con el 
manjar, y afsi difficultofamente podian 
tratar en negocios de pefo, y alas noches 
comiendo de efpacio y mas, no tenían 
en que tratar mas, que y r fe a las camas. 
Que fea verdad que lacena fue la comi-
da principal de los antiguos,del Euange-
lio fe faca envarios lugares,afsi como lee 
mos en las parabolas de quando Chrifto 
predico, que hizo vn hombre vn gran co 
bite,que hizo vna gran cena y que llamo 
a los combidados, porque era la hora de 
cenar, y quando celebro aquella fieftata 
fan&ifsima del facrofan&o Sacramen-
t o , tan bien la llamo cena, y fue, no ala 
maííana, mas ala tardecita, como lo di-
zefañtMathco,capitulo xxvj. adonde 
<lize, Hecho ya tarde, fe fento con fus di 
fei pulos doze, en efto no ay controuerfia 
porque de eftas dos didtiones latinaspra 
diuni y cxna fe vee lo que er^ cada cofa, 
porque el prandium era comida deme-
dio dia: la qual era comida pequeña y de 
poco valor, porque no fe comía mas que 
alguna frufta, o pafas, o otras cofas liuia-» 
nas^porque dizen que fe llamaua afsi eíía 
comida prandium quaf] parandium, por 
que Io que feadereçaua era cofa menuda 
y que fe gaftaua poco tiepo en aparejarla. 
Otros lo dei iuan diziendo, que prandiu 
era aperde ndo,porque era caíi nonada lo 
que alli fe gaftaua, o perdia: porq cierto 
es que nunca fue comida principal iade 
medio dia, como lo confirma Ceifo, el 
qual dizc hablando del inmerno, fi algu-
no quifiere comer entre dia,buenoes:pe 
ro coma poco,y fea cofa feca,y no fea car 
ne ni beua, y en el Quarto haze mención 
délo mefmo.La cena era la principal co 
midayenefta íehazian los banquetes y 
íí eítasjy ala noche,como efta dicho. Y af 
íidizeFeftoJacena era dicha acerca de 
los antiguos, lo que agora llamamos co-
mida de mediodía: ia qual tan bien fe 
JIamaua Vefperna jque era cena deno-
che,o ala tardecica. Y Nonio dize q lo ^ 
agora llamamos comida demedio dia, 
los fabios Uamauan cenas, y eran dichas 
las tales comidas Vefpernas, o comidas 
de vifperas, o de la noche. Afsi mueftra 
Tulio enlavEpiítola adQuincumfratré uhj, 
que fue combidado^deChralipides, y en 
fus Queíhones Tofculanas dize de So-
crates que fe cftauafin comer baílala no 
che y que fe pafcaua mucho. Yfiendo 
preguntadojque porque lo hazia, rcfpon 
dia. Que por cenar mejor, y tener ham-
bre. Yaníi podríamos prouar que la ce-
na es la comida principal. Afsmnbicn 
fabemos que auia cenas Exequiales, que 
eran comidas de los mortuorios, porque 
defpues de hechas las cerimonias de auer 
quemado el cuerpo, fe daua vna comida 
a los viejos y perfonas principales, y con 
filencio comían lo que lesera pueítode 
lante, y acabada , fe yuan condezirfe. 
Andad con Dios, o Dios os guarde. Y 
eftas fe llamauan cenas ExequialeSjO Si-
licernias,porque comian callando. Y tan 
bien hallamos cenas Platónicas , que fe 
entiende por comida mayor, y llama-
yafcanfi , por la grande tempiançaque 
auia 
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auia alli,porquc no fe comia mas que oh 
uasjíal, puerros, quefo, verduras y pan, y 
erã llamados acercade ellos comidas ef-
plendidas. Tan bien llamauan cenas cen 
tenarias, por el numero de cié monedas 
que fe gaítauan,que era combite grande, 
y las cenas ferales que tan bien ei á en ho-
ra de los difuntos, las qualcs fe llamauan 
! afsi, porque eran traydos los manjares y 
pueílosfobre vnas piedras defnudasjun-
to a los fepulcros3y alli comian los pariè-
tes del muerto por religion y reuerencia 
del muerto.Muchas maneras vuo de ho-
ras de comer, aúque fea verdad que ta.ce 
na fea la principal y ala tarde, porque al-
gúosalmorçauan. Aísi como leemos de 
Capij, VitehoenSuctonio en fu vida, del qual 
dize repartia la comida en quatro par-
iesen almorçar,comer, cenar y colacio: 
aunque mas propriaméte fe llamara me-
nenda,]a que dezimos comefaejon en la 
tin,que es comida antes dela cena,o fu-
perflua y demaííada. Pero efte empera-
dor era tan golofo, como diremos, que 
aunque comiera cien vezes al dia, no me 
marauillara yo mucho.La coftumbre co 
mun de los antiguos fiie, comer dosve-
zes,ala maiiana,y alg noche: a la¡mañana 
poco,y ala tarde la comida entera. Soliá 
algunos de los antiguos comer antesque 
amanecieíle vn poco,y llamauan aquella 
comida,/ a medio dia, o a las dos hazian 
Ia cena, lo qual fue tenido en vfoacerca 
Jib.;4 c'c 'os ̂ negos- Afsidize Homero en fu 
OdiíTea, que Eumenes en amaneciendo 
acoíhmibraua a comer. Defpues ceífo e-
ftevfode hazer comida a medio dia, y 
poria rnañana,mas que aquella fueíTeco 
mida entera que fe apare;aiíe para la ce-
na , que era ala tarde, y los que hazian fus 
cenas ala mañana,© a medio dia,eran te-
nidos porgentedefordenada y tragona. 
Acoftumbrauan tan bien comer vn al-
muerço, defpues que auian fritado nego 
cios~porlamañana,y auian ydoalostem 
plos,y ala noche haziá la cena, que era la 
comida mayor. Aúque de Ariftotiles lee 
mos que comia mucho a medio dia, y la 
cena era muy moderada,ocaíi nada,y en 
la verdad^a el eftudiofo afsi ha d'ie;Jpor 
que vn rato de la noche es prouechoíifsi-
mo para dar obra las letras, por la quie-
tud y fofsiego que ay en todas las cofasay 
. ala mañana efta el cuerpo difpueílo para 
començar a boluer a los libros por hallar 
fe defembaraçado, y afsi lo he vifto vfar 
a muchos varones doélos y de varia eru-
dición: y yo, aunque no fea dellos^amas 
ceno ycoeíTogano mis quatro horas de 
eftudio, que las perdería fi comieíTe dos 
vezes. Y aunque es verdad que los Roma 
nos en fu antigua profperidad vfaron ha 
zerla principal comida alanoche, pero 
defpues mucho tiempo vfaron paífarla 
comida mayor a medio dia:aunq no por 
eílb dexaron de cenar.Eftainuencion de 
comer a medio dia y cenar defpues* ten-
go entendido que fe introduxo defpues 
que los Godos íe apoderaron de Italia, y 
afsi mandando ellos que vfaífen de ce-
nar y comer a medio día , poco a poco 
fue haziendo fe coílumbre,qualoy lave-
mos. Los Perlas vfauan comer no mas q[ 
vna vez al dia, y efta a medio dia: lo qual 
tan bien vfauan los j í i thiopes, no curan 
do de comer mas de lo que les eranecef-
fario. Aunque defpues los Pcrfas fe def-
mandaron demafiadamete, porque fino 
comian mas de vna vez, por eíTo gaftaua 
todo el dia defde la mañana háfta la no-
che en comer.Dc Alexandro Magno lee 
mos,queacoílumbrauaacomerla comi 
da mayor de noche, y que ala mañana ta 
bien comia,aunque no tanto.Galua em-
perador fu comida ordenaua al alua,o po 
co antes que amanecieiíc. Tulio pocas 
vezes comia halla puefta de fól. Pero f o -
bre rodos enefto fueron mas regalados 
losTharentinos,porque comian antes q 
amanecieíTe y tanto que no fé contcnta-
uan fino yua borrachos a la plaça y ala au 
diencia. LosIndosno tenían cuenta con 
labora, mas quando tenian gana de co-
mer comian,y lo mefmo hazian los Nu-^ 
midas. Afsi tan bié lo hizo Diogenes Sei 
nico,que nunca guardauá hora, mas que 
quan-
.quando loauiamencííervy afsi pregunta 
dole vno, que aque hora feria bueno co-
mer el refpondio. Para el que tiene quan 
do ruuiere gana, y para cl pobre, quando 
f é io dieren. 
V V O entre todas las gentes mas, o 
menos templaríçaen cl comer y beuer,yr 
y miraua fe mucho entre los cucrdos,q-
lescomian don templança,o(inorden: 
porq afsi era tratados y eftimados como 
crá vilios reglar fe en ellas cofas, y oy loa 
mos al templado y abíhnente, y algclo-
ib y tragón i eprehcdemos,y enloshbros 
notárnosla parcidad y tcmplança, y ala 
gula y voracidad reprehendemos. Entre 
losRomanos no ay ^ dudar íino que vuo 
gran orden enel comer poco,y de pocas 
cofas. Ei pan que es la cofa mas comu de 
todos los mâjarcj,y de lo que Dios da en 
mas abundancia,fey faéneos años eftuuo 
Roma fin vfar lo, mas fu comida era ha-
líb.is c.s, "na cozida y rcbuelta con otras cofas, af 
íi lo dize Plinio,y Alejandro de Alexan-
dre dize q por efpacio de fcy feiétos años 
defpues í l a guerra Perfica,no vuo en Ro 
ma panaderos.Eran aqllas puches hechas 
de trigo y de harina de ceuada y hauas, y 
defpues los panaderos hallaron el cozer 
el pan,aunque al principio no fe cozia en 
hornOjíino que arnmauan la mafa al fue-
gOjComo quien tuefta vn pedaço de pan, 
y defpues hallaron el cubrir lo en braías y 
ceniza^ al fin vino a poner fe enfa forma 
a oy jo yernos, y ala verdad ei i tiépo de 
Elias afsi fe adéreçaua el p á , porque el pi 
dio avna mugerque le dieííe pai^y le ma 
do que lo hizielTe debaxo de la ceniza, q 
dcuia de fer cofa vfada por aquellos tietn 
pos, y el ángel le dio pan cozido debixo 
de la ceniza. Al principio no tenían rue-
das, molinos,© azeñas ni atahonas,y afsi 
para moler el trigo,olos demás panes,no 
hazianíino toíl:arlo,y defpues en vnaspi-
las lo molían con maços y lo pifaban con 
ellos, y de allí virio a llamar fe Pifon el q 
batanea y pifa los paííos,yal que muele el 
trigo azeñas, molinos, las ruedas y para-
das. Antiguamente los hombres haziá el 
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pan,y defpues adelantevfaronlasmuge-
reshazcrlo y es próprio delias. Yafsi dixo 
Samuel quando pedia los ludios Rey, q 
fi eligía el puéblo Rey, q le romaria a fus 
hijas para panaderas. Aunque «n çarago-
ça y Valencia y Cataluiía, poco pan hazé 
las mugeres^orij todo loamaííanloshó 
bres y c¡ crto c¡ ellas no lo fabgn hazer, y q 
{iloha¿cn es bien veíiaco. Anees Cjvfaf-
fen del pan, cofa cierta es q no comian,fi 
no bellotas y otras cofas pobreSjComo Í€í 
dirá hablando del pan y del fembrar t r i -
go. Defpues creció la multitud de los v i -
cios y del comer carnes y todo genero cf 
animales c¡ la tierra produze, y de los pef 
cados del inar,y de las aues ctl cielo hizie 
ron banquetes y bufearon manas y inuen 
ciones para cllo,y adei cçaron vnefas y va 
xillas y todoaêjllo que podia atraer a los 
hombres a vicios. Lo qualentíndiendo 
Ligurgo proueyo cõriguroíifsimaley q 
no comieiren fino ciertos manjares y en 
ciei ta medida, porq miétra ellos vfalfen 
de la rempláça,nuca caerían en vicios, y 
fu republica eftaria en pie. Los primeros 
q comentaron a regalar fe en los cóbues 
fuero los Ionios, los quales traxerõ maja 
resguifados difteréteméte conefpecias 
y adobos y ponían coronas a los cóbida-
dosy haziá otras borracherías. Pero efto 
mejor lo vfaron losRoir.anos, porq def-
pues Tj vna vezdexaro la réplança comé-
çaronadaren comer y en bufear grãdes 
majares ya hazer combites fumptuofos 
y porque fuelíen mas folemnes hallaron, 
las mefas de plata con manteles y toa-' 
Has riquifsimas hechas de tantas mane-
ras y.labores que parecían no fer labradas 
por mano y artificio de hombres. AI prii* 
cipio comían (obre las camas echados, y 
afsi eomian los ludios, y oy los morosy 
ludios r otros vfauan comer fobrclayer-
ua. Defpues quando ya los Romanos co-
mençaron a fer mas pulitkos labrar© me 
fas altas de frextlo,de nogal, y í otras n u 
deras muy buenas y eon mucha curioíj-
dad. La íj-1 coftu bre parece auerfe toma-
do í los La eedemonios. P<ro ínúphádo1 
1 C M 
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C.N.Manlio déla visoria que vuò en 
Afia , traxó todos los adereços delicados 
que defpues fe vfaro, porque metió enel 
tnumpho camas decampo, pauèllotres 
y mil inuenciones de cortinas,y aparado 
res>ytnefa$: las qualesdefpues firuieron 
de níueftras y modelos para hazCr Otras 
y vfar las los Romanos. Dealli vincha-
zer en lasmefás pies de leones y í elcphá 
tes, y que fueíTcn redondas y labradas de 
oro. Solían en íus combites poner mu-
chas mefas,vnaj páralos platos, otras pa-
para los vaíos y jarros, y otras para la de-
más munición que fe traya a la mefa, las 
vnas eran de piedra, otras redodas, otras 
quadradas y de mil maneras. Los Pcrfas 
a los principios haziaft fus mefas de rri im 
bres, pero defpues las labi aró de oro¿ por 
que hazian vrios COÍHO lechoso camas la 
bradas de oro y brocado, y recoftados fo 
bre ellás comian, y tenian ralos de inefti 
mable valor. De niancra que cada vno fe 
moftraua tan rico y poderofo que pare-
cia cadaVna de aquellas mefás aparador 
Reâljy en las guerras vfauan dela mefma 
abundancia, y áfsiPaufamas templo eíla 
grandeza de los Perfas con vna gran mo-
deración jy fue que como Mardoniò yer 
no del Rey Xerxes vihieííè a hazer guer-
ra aios Athenienfes y Laccdemonios,en 
los campos de Plateas.llamádos afsi, por 
vna ciudad que íe llamaua Plateas acer-
ca dellos, y vicíTe aquél aparató dcfmedi 
do en las mefas^determinò de poner vna 
mefillade madera, q no valia quatro réa-
lci,yàlli comió harto pobreméte aléflri 
lo de fus Spartános, que eran moderados 
en todo, teniendo en poco aquella riqué 
za y aparato,y afsi lo venció, ayudado dé 
.Arifthidés Athenienfé.Acerca délos Ro 
manos Eleogauálo iniientolas mefasde 
plata. Vfaus fe en los combites ponerfe 
dos mefas, vna parà la carne, y otra para 
la fruta, porqué los antiguos no cürauan 
de demáfia$,masfoIamente comíanlo q 
les era néceflario^ efto güifado fojame-
tc, de manera que fe püdicíTc comér.No 
comían fecietam¿ntc,mas enel portal,© 
patio de fu cafa abierta la puerta, porque, 
no fe ténia por deshonra comer en jjublí, 
co, antescomer, o cenar efeondidamén 
te fue cofa fea y digna de repreheníion. 
Por lo qual mando Ligurgo a los Lacedc 
momosqno comiellen en fecrcto,por 
que no fe introduxefle el comer dema-
f¡ado y con mas pompa que fu vezino, 
porque efte Rey quilo que todos los h õ -
bresfueífen yguales,fi era jnuierno,pòrèI 
frio metían fe a comer a la lumbre, y en 
el calor en lugar fi efeo. Al principio vfa-
ua fe dar por primer plato hucuos y miel. 
Defpues pomas y miel, como si princi • 
pio,y por poftrc algunas nuezés, y eíto fe 
tenia por comida honrada. Acerca de los 
mas ricos y principales fcdausn dormi-
dcras,que es cierta íimicnte, la qual tofta 
da con miel era tenido por delicado míí 
tenimienro: dauá fe peras tan bic y vuas 
pafas y higos,y todo genero í h utas Los 
Iberos dauañ éh fus banquetes bellotas y 
ténia fe por fruta principal. Los Griegos 
ya fueron mas largos enel comer,porque 
comian hueuos y tordos, y carné dé lie-
bre^ ala poftre algunos gúifados hechos 
con miel , y defpues como por Colación, 
ya hartos de parlar fobre Ünefa trayán l i -
guas de animales afádás a las brafas. Fué 
tan bien otro mafijar, llamádb de lbsi'a^ 
tinosBellaria, que en nueílroCáileílànò 
no fe yo que fea j fino él açúcar, del qual 
vfauan los Athenicnfes en gran abundan 
tia. Platón rfaua comer y dar á fuscom-
bidades açucâr,higos y garuiços, y la yer 
ua Mirto,© Murta, Q Arrayán yhauás,y 
daualasbetlotas de las Hayas toííadás a l í 
lumbrCjComo CaftañásaladaSjPerc EVcó 
gaualo vfaua de dar vnadonofa íóráidá 
a fus truhanes,que la quiero deiir atóes'^ 
traté de los excèíTós de los manjârés q&è 
í e vfaroh antsguaméñte, y era deílâ íiia^ 
hérá.Quepónia las mefas llenas èlós m i 
jaresqué cbm ia él, y eftos heran de píe-
drá^&maderájde cera,de!maífí!}y à t ò -
tras mil cofas y tan al natural qué rio pó -
dia fer mas, y quatidó fe feritauafi ala m ç 
fa y fe leuadtáuai^, fe lauâuaíi la¿ marfes, 
y q u ã -
Ib.z. 
Iib.i3.c.ii-
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y quando lestrayan de comer eftâscoras ze delía que llaman Ordiate 3 con ciertas 
hazíá los beüer a fu pefar. Otras vezes los 
haziancombidar de propofitOjy todas 
las cofas^ue feponian enlamefa eran de 
vidrio,y afsi ponja manteles pintados c5 
tanta variedad c era marauilía: pero pre-
ito diremos de fusexceífos. El pan no fe 
trayaen platos de plata ni en paños, mas 
envnosceltosdemimbres. Ylasmefas 
donde fe comia eran de lo mefmo, porcj 
parece que los antiguos vfauan de las me 
fas, como oy nofoti os de los platos,porq 
comonofotros comemos vn manjar en 
vn plato, y defpues li nos dan otro lo trae 
en otro placo, afsi ellos mudauan mefas, 
y quando de/imos acá,diez platos nos 
dieron de comer, ellos dezian diezme-
fis. En lo de! pan sma differencia,porque 
como oy lo hazen de mijo}de borona,de 
hauas, y de trigo y ceuada > afsi lo hazian 
ellos, porque auia pan hecho de candeal 
• blanquifsimo, el qual fin duda es vn gene 
ro de fimienre que íi halláramos fu pure-
2a,noeraverdaderaméte el trigo que no 
forros llamamos candeal,y creo que Gol 
Jumela me ayuda a ello. Áuia otro trigo 
que ílatnauan de Campania,que era efti-
madoen tanto que tenia ventaja y fe nõ 
brauaporexreléciaj comooy llamamos 
al vino de fant Martin,y al quefo de Pin-
to , y alasazeytunas Seuillanas, yalpan 
de Bamba por preheminencia. Auia pan 
llamado Oílreario , del qual hazePlinío 
mención y era vn pan hecho de cierta f i -
miente, que yo no fe,y comia fe con las 
hollrias del mar. Orco era otro pan que 
íin duda era lo mefmo que Artologano: 
el qualfe hazia con vino, leche, azeyte y 
efpecias, del qual haze mención Ruelio. 
Otro pan hallamos llamado Speuftitio 
que «rallamado afsi, porque fe hazia de-
prcftoí como lo nota Plinío enel mefmo 
lugar.- Auia otro llamado Subcinencio: 
porque fe cozia debaxo de ía ceniza, y o-
tro dicho Artpoteíio,que íin duda es el 
vucocho, porque es cozido muchas ve-
zes , y tan bien fue principal pan el de la 
ceuada, a lo m enos el guifado que fe ha-
cci/àsjcs frefeo y reltituye las fuerças, ha-
ze mención del Píinio. Eíías inuencio- lil'iS.c?; 
nes de panes fuero halladas entrelosGrie yhb "yC'?í' 
gos y dcfpücs vinieron a Roma, y afsi ha 
Uamosacercadelos Gnegosmuchasdif 
ferenciasde pan allende de las dichasjaf-, 
íi como de l im i t a , que era pan con leua 
dura.YÒbelioqueírapa dedicado a Ba-
cho,o cía dicho afsi de oL>elus,quc es af-
fador, porque íe toítaua, o cozia en aííá-
dor3del cjlha^emccioCc'ioRodfginio. í¡b,s>.ta:ts 
Auia Pa¡ichr:ba.nico,quccra hecho de 
lomas apurado de la harina, que deyr 
muy cernido venia a fer hecho pan 
muy regalado, llamauafe afsi por eftar 
muy cernido, y tomo el nombre de cri-
bo, cribas, por cerner y apurar, afsi pare-
ce fenrirloColumela yPlinio. Tanbien u • 
hallo oteo pan llamado Canchiridio, del \ ¡b^ c,;, 
qual yo no hallo memoria como fe lla-
ma, aunque algunos latinos loalegan en 
Diofcorides,q íi esjo q el dízc escjfe A pio Jib >'c'7° 
que íin duda el deuia de fer hartç vellaco 
pan, af^i mefmo auia otros mil géneros 
•depan que noay quien los entieda, moy 
vfamosdellos. Aüquc en Italia hallamos 
ciertas oxaldres hechas de varias mane-
ras,mczc!adasconhueuos,qticfo, miel y 
otras mil baícoíidades, como dixo elo-
tro al manjar blanco que eílaua hecho de 
tantas coías. Algún tiempo vfai ó los Ro-
manos de comer a la mañana carnc,y ala 
noche icio pan, y no comían carne cozi-
'da,masaííadacn parrillas, o afiadores, y 
a vezes frita en fartcn, la qual manera de 
guifar aborrecia losParthos, y afsi no co 
miau otra carne, faluo la de los venados, 
ola que ellos, caçauan. Pcrodexemoslas 
menudencias y vengamos a tratar dei ca ^ 
mer carne, y qual fue el primero animal 
que fe comió. 
D E L A eferiptura no fe puede fa-
car,n-iasquedezir, que la primera car-
ne que fe comió, fue carne de cordero, 
por lo que leemos en Abraham3que em-
bio a los angeles, quando fe apofentaron 
en 
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en fu cafa,y 1c prometieron el hijo, y di-
zelacfcnptura que fue de preito Abra-
ham al hato y traxo vn corderillo tierno 
y les dio de comer,qué es de creer que e-
ra manjar mas delicado. Según la opinio 
de los antiguos, el vfo de comer fue,def-
dcquecomençaron afacrificar,porque 
aquellos animales que fe faenficauan a 
Jos diofes eran comidos de los hombres, 
y afsi auia en Roma cenas y fieiías de Jú-
piter y de otros diofes, adonde fe comia 
de la carne que fe facriíicaua, y de la mef 
ma manera hazian losfacerdotes délos 
templos de los ydolos.Yfegun ello la car 
ne de puerco fue la primera que fe vfo co 
mer,porque como dize Marco Varró en 
el fegúdo de la Agricoltura,el puerco fue 
facrificado ala diofaCeres,y en las confe 
deraciones y pazCs, tan bien fe facriíica-
ua el puerco,y cn1asbodasafsimçfmo,y 
fe procuraua traer el mejor y mas gran-
de, de doncie fe figue que pues los faenfi-
cios fe comían, y los puercos eran el mas 
antiguo facrificio, que cita carne fe co-
meria,y fin duda yo me perfuado mucho 
a ello, porque entre todos los otros ani-
males, ninguno puede fer propriamente 
criado para comer folamente, fino efte: 
porque (i miramos al buey hallaremos q 
es prouechoíifsimo para arar, para licuar 
Ja carreta, y quâdo muere el cuero es pro 
uechofo para calçamos y veílirnos en tié 
podenecefsidad,yíies vaca da leche y 
quefo y manteca. Delas ouejas vemos 
mil prouechos, porque da leche, quefo y 
lana, y de las cabras tenemos tan bien o-
trps prouechos, pero del puerco viuien-
do mnguo fino el gruñir, y fer en fin puer 
co y fuzio , de manera que es como ela-
uariento,quc muriédo trae vtiUdad,por 
que fe come fu carnCjComo di otro la j i^ ' 
zienda.Es la carne de puerco buena y vtil 
y prouechofa para qualquier gente, y aísi 
en las montañas fe aprouechã della, y tie 
ne mil fabores differentes. Y afsi dize Pli 
nio que fe pueden facar del puerco cinr 
cuenta fabores diferentes. Y TitoQuiti 
tió para animar a fus foldados les dixo, q 
nono 
la gente de Antjocho, era femejat'e ai co 
bite que le hizo vn fu huefped enCalcc -
donia,porque le dio infinidad de manija-
res difterentes, y con diüerfosguifados y 
fabores,y todos eran de vn puerco, y afsi 
dixo que era el exercito de Antiocho, q 
aunque todos trayan armas,eran de diffe 
rentes ánimos y naciones. Fue cftimado 
cite animal entre los Romanos, porque 
allende deque era neceífario para varios 
facrificios, toda via le tenían por proue-
chofo para comer,y afsi losregalaua y ce 
uauan co higos y pafas,y quando los que-
rían matar los dauan a beuer aloxa y cía -
rea. Y dize Plínio,q el primero que dio 
puerco entcrOjfue Marco Apicio,elqual 
folia yr relleno de aues de diuerfas mane 
ras,con grades eípecias y adereço, y eíto 
fe hazia a dift'erencia del cauallo Troya-
no, que eítaualleno de hombres, y afsi 
fe Uamaua puerco Troyano el que fe 
daua relleno deltas cofas . Micenas. 
el gran pnuado de Auguíto tan bien * 
inuento dar a comer afnillosnueuos,y fe 
ponian enteros, porque veays el viuir de 
aquel tiempo, Vfo íedefpues Ja ternera 
y vaca, y hallo que el primero que faerifi 
co y mato bueyes, fue Prometheo, pero 
eítos fueron al principio tenidos en algo 
porque no auia otras carnes en vfo: pero 
defpues viniéronlas caças y aues, como 
gallinas,per.dizes y mi l aues, que ay enel 
ayre,haíta que Uegaro al pauo, que fue ce Iilj»io «• 
nido por el mas principal manjar de to-
dos,;/ afsi Plimo, y Marco Varron de Re 
ruíticalo feñalan poraue principally el 
pnmero que lo dio en Roma en combi-
te fue Ortenfio, y dentro de poco tiem-
po fue tan eftimado que no auia quieno 
comieíTe pauo, y poreífo llegaron -aya- .. 
ler tan caros quevnofolo coito cien du-
cados, que eran de fu moneda cincuenta 
monedas,o denarios, y vn hueuo de,p.a-
uo valia medio ducado, y poreíto to.do 
el mundo, fe,dio a criar panos. Y eferiue 
el mefmo Plinio,que vn Romano llama 
do Marco Auphidio fe dio acriartantos 
pauos,y los hazia engordar tan bren, que 
le 
Dela republica Gentílica. 
Ic rcntauan cada año cincuenta mil dena 
riosjcjuc ferian mas de mi l ducados. En-
tre las propriedades defta àue es vna que 
JiW.c^. «o corr6|)e,porqüé fant Auguftin ha-
blando del enla ciudad de Dios dizè^que 
coniicrtdo énla ciudad de Carthago del, 
niahdo que le guardaíTen vna pechugá, y 
<de alli a Ciertos dias mándo que lo traxef 
fen y viéndolo bueno mando qué fe lo 
guardaíTert, y pidiéndolo ¿n fin de alli a 
vn año lo hallo ihCorriipto aunque eílauá 
vn poco enxuto. Afsi mefirio llego él de 
forden délos antiguos ahazer potajes y 
guifados eftremados, afsi como caçue-
las,y ptafteleSjenlosqualesfe gaftauan et 
cefsiüps precios,potqueVitelio hizo vná 
cajuela o paítelenel ql metió infinidad 
deauesde quantos géneros de ellas fe pu 
dieran auer enel mundo, y dizé que le fir 
uieró en vna cena fiete milauesydosmil 
peces. Ydef Eleogaualo leemos qüeha-
zia potajes dé leiijguas de páiios i y ruyfe-
fíores,de creftdsí degallos, y fefillos de o-
tras aucs,lo qüal no aauá a comer folamé 
te alòS qué éomiári cô elj masa todos fus 
criádòs,y àâi hàzia cômidàs qué llegauã 
a veynte mil ducados, y Ia menor era dé 
dbfmily quinientos,y tal vuo que llego a 
feteta mi!. De pefeados no ay que hablar 
porque el y Nerón bufearon modos ex-
cefsiüosjpara que aunque no valieífen t i 
to fueííen muy caros^porque el Nerón v 
faüa liazer las f ede^y los anzuelos de oro 
y las cuerdas de feda riquifsima,y él otro 
quando eftauâ junto al mar no queria cú 
raer pefeados fi no carnes traydas de le-
xos y de diuerfas partes, y quando eftauá 
lexos del mar queda comer pefeas q co-
ftauari vn peru.Dc aqui virio defpues q f¿ 
vfaron éftos exeéíTos a faltar la milicia y 
csfiíerço las letras ylas otras virtüdesjpor 
Ej dandofe los principes a mucho comer 
no lleuaüá premios fi rio lbs q bufeaua iri 
uécionesde cozinas y modos dégüifar y 
por ello faltaaá las abihdades y eítüdios. 
Calígula tan bien fue eftremado en efto 
de comer,porq dize Seneca q gafto en v 
fia cena folaméte los tributos y rentas de 
tres prouincias, cuyas palabras fon ellas 
efcriuiédo a Paulina fu muger. Cayo Ca 
lígula Emperador al qúal me parece a mi 
que produxo y crio naturaleza para mo~ 
ílrarloque puédela cumbre y la fumma 
de los vicios enla mayor alteza y grande 
zade poder pudogaftarén vna cena ó va 
queté cient mil fextercios ayudandofe 
del ingenio y áuifo de muchos para ello, 
deiiianerá qué aunque Con dificultad e í 
hallo orden y manera Con que gaitaife el 
tributo dé tres prouincias. Lo que emos 
dicho del Emperador Vitelio lofepho 
fcnel quinto délo ludayco dize'Cofas éf-
pantofas,y Tranqmlo,y Cornélio Táci-
to que fueron todos de vn tiépo,delqual 
dizen todos que fi imperara mas fobre 
los ocho mefes y cinco dias que impero, 
folo para fus vanquetes no baítara el i m -
pério Romano. No fojamente paro a-
qui,pero porque fe viéíTe la opulencia de 
las fieílas enél coiner. Cleopatra hablan 
doco fu ámigo Marco Antonio,y repre-
fentandole la potencia Romana ella te-
niéndolo en poCo todo lo que podían ha 
¿erIc/sRomanc»s,dctcrmino darle en v--
ha cena y eri vn plato folo duzietos y cin 
qüenta mi l ducados,porque deshizo vna 
piedra o perla preciofa delas mejores q 
auia enel mundo, y dãdofela defecha en 
vinagre la comió elRomano en vna le-
chuga o en algunos berroSjno fe puede <f 
¿ir el exceíTo é él comer,pues efto es cier 
to que los Flamencos dá áfmllos nueuos 
y hazen orras mil beftialidades, y han da 
do gran tiempo ha eh comer rana^de a-
quiá poco'comerán culebras, y fapos 
y otras fauandijas, No fe contentaron 
congüifarlas comidas en corriunes vaíi-
jas de varro,o hierro, o cobre, nías aú las 
hizieron de oro y plata, y los fjegosfeha 
ziá dé cedros, plátanos,y otros arboles o 
doriferos. Peroquéesménefteryralos 
antígúos tiempos para efto , pues vemos 
que eri t iempo que él Emperador eftuuo 
enla coronación en Bononia fe hizieron 
defafueros terribles. El otro Portugués 
envncombitequehizo en Roma fiédo 
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Embaxador hizo guifar loí manjares cô 
lefia,© madera de canela, y afsi tenemos 
m i l exemplos dello. Dclbeucr no hable 
mos por amor de Diosporque no apren-
dan defte mi libro cofa tan mala. Quien 
lo ejuifiere faber vayaífc en cafa de cífos 
feñores grandes^que alli les leei an ledtio 
delío. Yo quiero contentarme con lo di 
cho}y hazer otro capitulo délos gran-
des combitcs y del orden que fe tenia en 
ellos, 
j&Del antigüedad del 
combite, delas cerimonias cj en ellos 
fevfauanydc algunos fumptuofos y 
grandes que hallamos en las hiftorias. 
Traeofe hóbres grades comedores. 
C A P. X V . 
S el combite vna cier 
ta manera de amiftad 
y indicio de amor en-
tre vnos hombres con 
otros. YafsidizeTu-
„ , - j . l y i f . , —•• lioenel de Sene¿tute 
ftituujami que es aisi llamado el cobitc cali como 
quisyht»,». común y como vn ñudo de amiítad por 
que liga y ata las voluntades. Yafsi dizc 
Valerio Maximo que en Romafehaziã 
combites para que los amigos y parieres 
dcxaíTenfusrixasy cnemiilades. En la 
eferi ptura cofa antigua es el combidarfe 
vnas perfonas a otras, afsi como leemos 
de Abrahan que combido a fus vezinos y 
amigos el dia que quitaron lá leche a Ifa 
ac.y enlaefcriptura hablando de lob d i -
zc que fe combidauan fus hijos vnos a o-
tros,y afsi podríamos traer exemplos an 
tiguos de eíto^mas pues tratamos, de las 
cofas del mundo boluamos alos libros de 
hiítorias.Entre todas las gentes ninguna 
otra tuuo tanto primor enefto y en lo de 
mas como los Romanos porq fe miraua 
en todo lo bueno q auia, y fi alguna coftü 
Ijreve'y a q traxeffc cóíigo alguna nobre-
za,© gradeza luego la imitau5,y afsi hizic 
ta,/ 
fo enlo cf los cobites, porq tenia mucho* 
géneros de ellos. Afsi hallamos côbites 
triúphalcs q fe hazian quãdo alguno criü 
phaua. Y como dize Valerio Maximo libAç^ 
hablado del triupho, q fe hazia combite 
dela nobleza Romana y q combidauáal 
Conful,o Di£tador y el fe efeofaua, porc| 
enel tal cóbitc no vuiefle otro mas prin-
cipal q el triüphate. Afsi mefmo auia c q 
bites facerdotales^Pontificalcsjlos qua 
lesfecelebrauãenlos templos con gran 
folemnidad y era cofa de mucha honra 
cobidarle vnos a otros. Y afsi Tulio lo te 
nia por cofa honrada, y el dize de fi q hol 
gaua de fer cõbidadojcomo parece en el 
de Oratore por gozar de buena copuerfa 
cion;porq fin duda aquello es lo mas fuá 
ue del cobite entre los hombres fabios y 
auifados. Y afsi cucta Aulo Gelio de Mar 
coVarron,q folia dczir q auia de tener el 
cobite para fer bueno quatro, o cinco co 
fas La primera q fueííen los cobidados $ 
buena conuerfacion y virtuofos. Lafegu 
da q fea el tiépo conuiniente. La tercera 
^ el lugar fea decente y honrado porq no 
pierdan fu au&ondad los c6bidados fien 
do gente principal y honrada. La quarta 
que enel adereço y manjares aya primor 
y cuydado. Pero enlo délo primero de la 
buena conuerfacion, tan bien auifa q los 
tales cobidados no fcan muy habladores 
ni muy calládos,porq dizen q el hablar es 
para el pulpito, y el callar para la cama,/ 
porq la conuerfacion fea dulçey fuaue y 
de güito enla comida, auifa q no fe t ra té 
enla mefa negocios pefados y mal enco-
nicos,ma$quefeã alegres y dulçesy que 
entretegan el combite, y el que no tiene 
humor para hazer eftoauifo leyó que co 
may calle, afsi como lo hizo Ifocrates 
gra Orador, el qual como eíhiuieíTe co-
miedo en vn cobite fue rogado q hablaf-
fe y tratafíe delas fciècias y de lo mucho 
quefabia, clrefpondio con mucha tem-
planza y moderación diziedo. Las cofas 
que fon de mi facultad y yo fe no fon pa-
ra eftc tiempo y lugar, y las que fon dea 
qui yo «oías fe. Afsi q Tulio por la buena 
con-
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conuerfacion holgaua dc fcf cômbidado 
y findudanodcucn fcrlos còmbiies re-
prehendidos , quando no fehazen por de 
ípertar vicios,y peccados, mas párá con 
uerfacion y ganar mas amigos, como â-
caece muchas vezes, y por efto Paulo E-
mil io , como fuefe reprehendido que há 
,zià combites explendidos y grandes, re-
ípondio como dizc Plutarcho en fu Vida 
que del mifmo animo nafcia elesfuerço 
y deftreza de las armas;que el combidar^ 
porque con lo vno fe hazía temido délos 
cnemigos,y con lo otro ganaua mas ami 
' gOSj y confirmaua de nueuo la beneuolé-
cia con los hombres. Es verdad que algu-
nas vezes hallamos algunas cofasacaeci-
das en combites que han hdo ruyna de 
muchos y occaíion de grandifsimos pee 
cados. Tal fue el que hizo Herodes en el 
diadefunafeimiento pues matoalfan-
éto Baptifta Sant luanjy Alexandre ma-
to a Chlitò fu muy priuãdo por no mas í 
que déziabien de Philippo fu Padre qué 
por ello merecía premio, y áfsi hizò o-
trps defatinos-Tan bien leemos en Sant 
Hieronymoj fobre Daniel q Babylonia 
fue entrada al tiem po que el pueblo efta 
Uã emborrachandofe. Y Ti to Fíaminio 
comiendo en vna fiefta por aplazer a vna 
amiga fuya > mando matar vn codenado 
folo porque ella dixo que.nuncaauia v i -
fto hombre degollado, y afsi algunos ho 
bres cuerdoshádefechado los combites 
por huyr inconuinientcs3y afsi felo acorí 
fejo yo, porque tenemos exemplo de Pe 
rieles Athenienfe, el qual jamas quifo a-
ceptarcôbiteaun defus grades amigosj 
y Vna Vez q lo acepto por horar las bodas 
de Eritolomco arrepintiédo fe de ello fe 
falio antes que començaífen a comer. 
Soliafevfaf enloscobites muchas cd 
fas principales^ feauiadeguardaroy,y 
eran que lo que alli fe hablaua no fe auia 
de tratar más fuera dc alli ^ y por eífo me 
acuerdo auer leydo que los Athenienfes 
tenían por coftumbre quando yuan aal-
gun combite,que defpues dc acauado fa 
ha el mas viejo délos cóbidados y fe po-
ica Gentílica? 31̂ . 
niaalapuerta y dezia . Mirad q no faíga 
defta puertaá fueranadá délo que aqui 
fe ha dicho. Y Horado entre las leyes q 
pone del combite es vna que todosguar 
den fecreto délo que ha paíTado enellos 
y que no fea tenido por buen amigo el q 
dixere algo délo que alli paífare. Auia o-
traley eriel combite que era principalif-
fima,y es que fe tuuieife cuéta en dar ho 
tado lugar alos combidados fegün fus ca 
iidades, principalmente a los viejos los 
quales en todo tiempo han defer preferi • 
dos aun alos miiy fabios porque naciero 
primjCro que nofott os, y los que no hon-
ran dios viejos creo que offenden graue-
mente a Dios, lo qual oy fe guarda en la 
republica Chriíhanâ muy mal , y feria 
bien que fe reformaíTe , y quiçá quiete 
Dios caftigaral mundo por ello, porque 
comunmente los de edad grande fe apar 
tan de peccar y fe buelué a hazer amigos, 
de Dios,y no tenerles refpeíto èsyr con 
tra la virtud.Boluiendo pues áios aííétos 
de las mefaá enel combite. Digo que fue 
coftumbré antigua q a los vi ejos y de gra 
edad por fu venerable ancianidad les da-
üan el pfiffierlugar, y luego fuccediã los 
que por coftunibres,confejo y prudéciá, 
era conocidos,y afsi fe leuantaua à ellos 
quando venían ¿ El lugar mas honrado 
era ctre los Romanos la cabeçera, y priil 
cipio J mefa,como oy lo vfamos. Otros 
tuuiero que enel medio era el lugar prin 
cipaljpero efto feria quando eftan folos 
tres que afsi lo entiéde Saluftio en fu Bel 
lo lugurtino, y el feñor de la cafa y el que 
Combidaua fe aíTentaua al cabo o enfren 
te dela mefa j fegú q oy fe haze adode ay 
puliciá.Entre los Griegos ño fe tenia eífé 
ordenhas aql era el mas principal y ho- • 
fado q le ponía mayor vafo y taça y le da 
ua mas viada enel plato. Los Indos nuca 
tuuiero Cuétacodifferéciar á nadie con 
hora ni ¿6 otrá cofa Cnlos cóbif esrmás ca 
da ql como entraua fe podiá fentar a dort 
de fe le antójaüá,o hallauá. Acerca délos 
Perfas tuuofegra ordeporq enla mefa Í I 
Rey no podia fentarfe mas q la madre Sí 
Rr 2 Rey 
Libro nono 
Rey y fu mugcr3autiq alguna vez era per 
ñutidoqfefentaíTenlas mugeres délos 
grades del reyno co el. Los Egyptios q fe 
venia a comer alas cenas reales íin fer co 
bidados tenia penaámuerte.La tercera 
Jeycj tenia los cõbites era q vuieíí'e nume 
ro de combidados y no trulla y bchetria, 
porque tales fon los que tienen en las me 
fas ciento y docientos cobidadoSidonde 
comunmente vocean y gritan y no fe ha 
zecofabiéordenada,y por efte refpefto 
feñalaionquantosauiádeferlos cõbida 
dos. Macrobio en fus Saturríales^dizc q 
no hã de fer menos de tres,ni mas de nue 
•m,y efto porel numero delas gracias que 
fon trcs,y nueue por las mufas y que eft e 
ordé fe guardo en Athenas,y Roma, po r 
qiue enla multitud ficmpre ay deforden, 
y afsifedauaeínumerode nueue como 
por dema(ia,porque a fiete folia llegar el 
cuento cicrtOjfegun aquel vulgar refrán 
Siete es cçmbitCjy nueue conuicio, fue 
llamado conuicio el de nueue por el vo-
cear quafi como vitiüjauncj enlo Griego 
fe tçma por Methaphora délos que argu 
y eri.Plinio llega el numero délos cobida 
dos a cinco folamente.Horatio parecí q 
fignifica vfarfe doze combidados diuidi 
dos por mefas de quatro en quatro. Lo q 
íilw.ca.í dize Plinio íin duda parece q no fe per-
mitia comer muchos enel cóbite,por lo 
qual dizeqfe quexaua Seruio Sulpicio 
porcjdefamparauá lasmefasy no quería 
permitir mas q a tres en ella. lulioCapi-
tolino enla vida de Lucio Vero Empera 
dorjdize q elle Prícipe fue el q vfo cótra 
laantigua coílúbre la primera vez cobí-
dar a doze. Entre los Griegos lo común 
era cóbid|r hafta numero de cinco o<|ua 
tro,y<jti6¡ífUia paífar de alli ni difmmuyr íi 
fe auia de llamar combite. Los Carama 
rsíoscadavno tenia fu mefa y comia a 
j parte aunq el numero délos combidados 
fuelfe grande. Homero hafta diez llega-
ua el nu m ero. Plato en qualquier cõbite 
permitia 28 combidados,y cierto q quã-
do ay muchos el no ¿s cobite fino cofra-
dia^y afsi era buena efta ley cõ las demás 
q queda dichas para los coxites, y fin du-
da no haria malaios nueftros. Q í u d o c ó 
bidauan los Romanos acoftumbraua en 
ellos cobítes licuar fus hijos y hijas ñ los 
combites eran de parientes y aun los fier 
uos y los niños,o hijos fe ponian en vnos 
eftraditos que auia enlas delateras de las 
camas.porqu'e como queda dicho alli co 
miá como lo díze Tra quilo enla vida de 
Claudio,y los fiei uos fe poniã allaítras a 
los pies. Alas mugeres eraigmitido yr a 
comer adode comieífen fusmaridos,y c 
lias fe fentauan cabe ellos, pero de otra 
manera no era permitido alas mugeres a 
ceptar cõbite. Y afsi ay ley quedifponc 
q la muger q fuere a cobite fin faberlo fu 
marido,o contra fu volútad fea repudia-
da,porq los combites tales fon fieftas de 
Venus como lo dize Acurfo.Tabiéacer , , , 
caalosGnegosnoera^mitidoyrlas m u C íírtp,,n!1 
geres a los combites fi no fiieíTe acafade quodaitff. 
panentes.Sentados a comer como que-
da dicho dauan comidas exeplendidas y 
grades como Jo emos moftrado enel ca-
pitulo paífado. Defpues de comido vfa 
uá hablar cofas curiofas y de mucha eru-
d i t i o n embuckas con algunos dichos 
agudos y çftos. Defpues venia la muí ica 
de inftrumentos,yaIlife cantauan con 
graifartificio las hazañas, y grandezas de 
los capitanes y varones virtuofos, para q 
los hombres y mugeres caminaífen a la 
virtud imitando las cofas de aquellos, y 
los niños las aprendieífen de eoro,virtud 
fin duda grande y quefedeuriaoyvíàr y 
aun mandar. Los Auide n iosen lameík 
defpues que auian bien comido, y beui -
do trayan muchos muchachos grandes 
parleros y dezidores para que regozijaf-
íen a los combidados cón fus gracias y d i 
chos. Los Romaaos Principes tan b i é 
tenían para eftas fieftas y los otros h o -
bres principales bobos y truhanes que 
Marcial llama Moriones, los quales a-
uian de fer contrahechos cóxos, o m a n 
eos, para que las palabras tuuicífen mas 
gracia con el mouimiento del cuerpo, y 
tan bien vfauan de truhanescos quales 
con 
Jib.S, 
Dela republica Gentílica. 
con demafiada licencia dezian muchas 
deíueiguençasy veliaqueriasgente per-
niciofilsima y que fe murmura entre hõ 
bres cuerdos que fe permita vna gente 
tnas peftifera q los logreros y malas mu -
geres. LosSíuaritas allende que enlos 
combites vfauan qualquier rerpeza, o vi 
cio todavia no curando de bay les y jue-
gos tomauan cauallos y al ion dela muíi 
ca ha îan bayles y buelraS marauillofas. 
Los Gaiathas defpues de auer muy bieri 
comido y beuido,y que la fuerça del v i -
no lesauia embaraçado cl juyzio comen 
çauanadaríede puñadas y herirfe. Aki 
como tan bien los Samnkes vfauan def-
puesde bien beuidos echar manoa lasar 
masymatarfe. Y ios Campanos poro-
dio délosSamnitcs vfauan acabando de 
comer fcñalai hombres que fe mataffcrij 
Pero que diré yo délo que vi en Naibo-
na entre gents principaiifsima que def-
pues de hartos comfcnçáron con los jar-
ros a qüebratfe las cabeças, aunq los jar-
ros quedaroh fanos, porque eran dé efttí 
pieltrC jO eftaño. O£tauiano Augufto 
defpues 3" comer vfaua facar muchas pin 
turas y hazia trueques y cambalaches y 
holgauá de tratar dellas^porque alos tru-
hanes,bouos,ni vellacosnolos permitiá 
ni podía fufnr. Vefpaíiano tenia por re-
creación defpuesde comido hablar co-
fas agudas y maüciofás y de mucho régõ 
zijo. Tiberio eneílo fue bueno que de 
lo que fe ama leydo entre dia entre do-
ctos tenia fu conuerfacionjy preguntan-
do y rcfpondiendo fe paflaua aquel tiem 
po y en la mefma mcíà holgaua de dif-
putas y deapurar verdades. Nerón haziá 
íu officio que í iem^c tenia muficos en 
todo genero,y el cantaua y hazia otras l i 
mandadesiCatonVticenfe defpues de ce 
narfe paíTeaua. Y Poponío Achico leya 
en fus libros. Alexandro Sedero cotinua 
mente haziaque fe leyeííe a fu mefa vn l i 
bro y haziaque vnosoyeílen yComiéíTeri 
y que aquellos aüiendo comido ley eíTen 
alosotros,y el comcnçauá primero a le-
er . Adriano fiempre holgaua quando 
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comia que eíluuicíTcn en fu prefencia, o 
quienes ¡eyeí'se particulares libros,o Poc 
tas,o reprefentaciones de comedias. 
Elcogaualo defpues de comer feñalaua a 
pueftas y ponia premios para los que ha-
IlaíTeh mas varias mantras de guifadilíos 
o maneras de dcfpertar el apetito para 
comer}y por premio daua diez camellos 
y a vezes daua mofeas, y tan bien daua 
diez libras de oro,o diez hueuos, y otros 
tantos oífos, y él mefmo numero de gri 
lios de eilàs auezillas del campo, y tanto 
llegauafu vanidad y locura que daua por 
premio diez lechugas. Silla aúque cruel 
y aíper© en los combites y fieftas era afa 
ble y buen compañcro.Tan bien vfaua 
Alexandro Seutro recrear el animo def-
pues de comer en echar algunos perros 
pequeños alos cochinos para que los co-
mieiícn y loshizielfcn mal, y echauaper 
dizes para que fe apuñeaifen fobre licuar 
Ias; Cleômenes defpues de alçadas las 
niefasacoftuinbraua hinchir.pilancosdé 
vmoyqüt beuieííeñ quaníos quifieííen 
y a vezes cayah y fe enfuziauan,y de aque 
Jloguftaua. Tan bien vfaron los Grie-
gos defpues del combite hazerfe pregun 
tas j y proponer Enigmas como acá las 
miigcresy niños,que juegan aipe cofa 
colilla es,alos qualcsdau?. premio de vna 
ración dé carne (i foltauan la duda,y (i no 
le mandauan abrir vn falero artificiofo 
que no auía diablo que icacertafe a abrir 
yavezes era mas ingenio abrirlo q foliar 
la duda q fe proponía. Entre los P^rthòs 
era coftubreq defpues de comer ruuief-
fen mâcebas, porq lasmugeres próprias 
ho era permitidolleuarlas cònf.go. Acer 
ca de los Baby Ionios era coftumbi e yr ve 
ftidaslas mugeresal cóbite en habito de 
Koneftas, y defpijes poco a poco fe yüan 
quitando los arreos y quedauã defnudas 
no teniendo ninguna verguéça, y lo mef 
moházian los hombres > y dfsí burláüan 
contodalicenciaaunqdemala- Tan bié 
fe mifáua que éftándo beuiendo alguno 
nôfecomençaíTeáalçarla mefa porque 
fe tenia pormaiagüero, y afsi mefmo fe 
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tenia por malo que eílando puefto algún 
plato en la mefa fe alçaííe fin tocar a el, y 
fentia lo por disfauor el que combidaua, 
como entre los Gallegos, que fino bcue-
ysquando os combida,os quebrara la ca-
beça, o quedara vueftro enemigo, y lo 
mcfmo en algunas partes de Franck,pa-
ra lo qual yo halle remedio, dczir que no 
beuia vino. Entre lagéte honrada y prin-
cipal y de letras, no fe permitia cenar fin 
iettion, y aunque como hemos dicho las 
comidas eran a la noche y tarde3toda vía 
la gente graueera moderada, y comian 
de tal manera que no les impidieífc el e-
xercicio del eftudio y del negociar, y o-
tros comian aofadas de tal manera que 
todo el día tenían aparejadas las mefas,y 
fio dauan lugar a que pudieííen digerir el 
vino que beuian. Los Siculos tenian tem 
pio de haitura, y comian dos vezes y en 
cada v na fe hartauan, y de aquí vinieron 
a llamar fe las mefasSiculas,y los regalos 
Sicilianos, como por refrán, porque co-
mo aquella gente fueífe tan rica y abun-
dante vfaua comer y beuer deíatentada-
mente. Afsi Luziano en fus Diálogos no' 
ta efta demafiada abundancia, y Platón 
en fu República^ Diogenes en vna Epi-
ftola a Ariftipo, y Ariílides hablan de fus 
mefas y ficílaSjias quales era famofas por 
el müdo,y aun oy ay memoria de las ce-
nas de Sicilia , aunque fueron a otro pro-
pofito como fe vera aquí. Los Romanos 
alquefehartaua dos vezes al dia, tenian 
lo por hombre priuaiio de juyzio. No po 
diaveniracombite y fieíla ninguno que 
trayaveílidura negra, ni fuzia, o trille, 
porque querían que la fieíla fueíTe regozi 
jada y no trifte, y afsi leemos que Cice-
rón acufo a Vatmio, porque vino ala ce-
na de Quinto Ario cÕ veftidura vil y def-
preciada, porque a los combites fiempre 
foe coftumbre venir con veftidurasblan-
cas yfolemnes. De Adriano Cefar lee-
mos que fiempre a los combites venia 
con Toga, o con Palio, que era capa de 
mucha auftoridad. Y Salonmo lujo de 
Polion , mandauaafus foldados comer 
con fayos largos en ínuierno, y con cor-
tos en verano.Los Perfas quando venían 
tarde fus combidados, en pena de íu def 
cuydo les dauan menor ración. De ma-
nera que los que fe fentauan al principio, 
les era dada doblada comida. Y por efto 
los Ephoros como lleuaífen aEgidis Rey-
de los Lacedemonios a fu tierra , y no 
quifielíe fubiralafala donde eílauan los 
combidados le fue quitada parte de la co 
mida. Los antiguos fiempre tenian la 
mefa llena de manjares, y no querían 
que fe alçafie Ia mefa,mas que quando fe 
leuantaflen eftuuieíí'e tan abundante 
como al principio, aunque la comida de 
fi fiieífe pobre, todo lo qual fe repartia a 
los miniftros que allí auian feruido.Quie 
quifierever mas cofas del combite,{ea 
a Alexandre de Alexandro libro quinto, 
capitulo, xxj. y vera otras cofas muy cu-
riofas. 
A G O R A pues emos hablado del 
combite y de fus cerimonias, y como fe 
començaua y acabaua: digamos de algu-
nos eftremadoscomedores, que en ellos 
tuuierongranexceííb. Leemos de Mar-
co Apício que fue elfnayorgolofo y glo-
tón que vuo enelmundo, y por tal lo íe-
fíala Seneca en fu libro cíe Cofolacion a 
Aluina. Eíte bufeo todos los medios que 
pudo para comer, principalmente fruta, 
de tal manera que fabiendo que en Af-
frica auia grandes higos fe partió para a-
Hay hizo íkefíficios poraucr hallado co-
fa tan buena. Halló feria lengua de vna 
aue llamada Phienicopteria,que losGrie 
gos llaman Rúbea o colorada/er delica-
difsima yde grã fabor,como lodize Mar 
cial,y£aefto procui#auerla. Eftedezia ll,1>r"3' 
quefepomcrialasrentasdel Imperio, y 
el thcforo del Capitolio. AriftogenoCi-
renayco en tanta manera fue comedor y 
golofo, que las lechugas que tenia enyn 
huerto, las hazia regar con vino, porque 
crecieífen mas y fupieíTen mejor como 
lo dize Suydas. De Vitellio Emperador 
no ay q hablar aqui, pues emos dicho har 
to del. Efte comía tres y qtro vezes y por 
hallar 
Dela repu bJica Gen tilica."' 3 r 
halUrfedifpueilopara comer tenia co- bles Rey de los Lidos que fue eítrañoco 
íãs con que prouocare/vomito. Ydize 
Suetonio que no íblaméte comíalo que 
fe adereçaua en fu cafa, pero aun las car-
nes délos facrificios que fe eílauá guifan-
dojO quemando las comia. Ariftippo Ci 
rineo toda fu bienauenturança ponia en 
el comer y beucr,y afsi fuegrá amigo de 
Dionyfio el menor tyranno de Sicilia. V 
poreííble llamaua Diogenes peno del 
Rey,porque fiem pre fe cebaua dela me-
fa de Dionyüo . Clódio Aluino tan gran 
tragón fue y comedor que fe comia qui-
nientos lugos,y ciet duraznos, y diezme 
IonesOftienfes que fon grandifsimos co 
munmete, y veynte y mas libras de vuas 
y cientjZorçaleSjO tordos,y quatrociétas 
oítreas del mar que es vn pefeado, y cfto 
todo era en vna cena. Quinto Ortcnfio 
como ya diximos hallo el comer del pa-
lio induzido dela gula grande q tenia.Ma 
ximinoEmperador tan bien fuegi an co 
medor^porq fe comía quaréta y cinco l i -
bras de carnCjy febeuia vna catara de vi -
no.Tibeno tan bien fuehóbre abomina 
ble,y afsi defpuesq tuuo fu imperio quie 
to y fofegado para dar remate a fu vida, 
determino darfe a comer y beuer íin nin 
gunatemp!ança,ykafsi lellamauan en lu-
gar de Tiberio Nero biuerio mero,ypor 
q fe llamaua Claudio le pufieron Caldio, 
y por Nero Mero q es vino. Milon Chra 
tonieníe tan bien fue excefsiuo enel co-
mer, pero parece que efte ya lo merecia 
poríergrande de fuerçay cuerpo,mas 
çpn todo eíío fuefuperfluo Io que comia 
y demafudo, porque tomaua vn buey y 
lo mataua de vna putíada,y feio lleuaua a 
cueílas,y defpues fe lo comía en vn dia,y 
çomiafe vciynte heminas de pan que era 
del pefoAtheniéfe mas de veynte libras 
de pá nueftro y tres arrobas de vino. Afti 
damas Milieiio fue tan gran comedor 
que fue llamado por el Rey Ariobarza-
nesacomery dand^fe.todoIo que efta-
uaadereçado en cafaWèl Rey para íi y pa 
ra todos los demás combidados fe lo co-
mió todo. Tan bien leemos de Cam-
ine el or tanto que fe dizc vna cofa abomi 
nabledel,y fue que vna noche fe comió 
afumuger. VedioPolIion tanbien fue 
terrible enefto pues echaua a íiis efdauos 
viuosenciertaspicinas, o aluercas para 
que los comieííen los peces folo paraque 
eftando ceb:;dos con carne humana eftu 
uieífenfabrofos^para comer. Tanbien 
vuo vna muger llamada Aglays gran mu 
/ícahijadçMegaclisque fe cqihia diez 
arrcldes de carne y quatro choenicas de 
pan que por lo menos feria media fanega 
de trigo,y vn cántaro de vino. Tanbié 
Diogenes Lacrtio cuenta el deforden de ^ 7iCjf; 
vn Philofopho llamado Cenó el qual era 
eítremado en comer. Pero Philoxcno 
fiic eneíio excefsiuo y por tal lo nota Ari 
ftotilesen fusEthicas. El>e nunca fehar lib.jj 
taua ni vn Rey baftara a fuilétarlo, y afsi 
todo fu cuydado cí a comer. Y JEiuno 
enfuvariahittoria cuenta vn donayrey 
fje qpaífando por vn bodegón olio vna 
gran olla que fe cozia y tanto deley te re-
cibió de ella que luego procuro que le v i -
nieífe a las manos, y afsi mando que fe la 
traxeífen con todo lo que dentro auia, y 
como fu hijo la pidicíTeyíe demandaf-
fen mucho por ella, refpondio el padre 
que por eíTo era mejor pues coftaua tan-
t o ^ afsi fe la comió. Ala letra es de JEha 
no, y Lilio Giraldo cuenta otras cofas de hb íQ, 
fie en fu hiíloria Pertica . Délos moder 
nos Hugutio Fagiolano fue famofo co-
medor,y afsi defpues de câydo de fu for-
tuna grande,como vn dia comieífe ala 
mefa de aquel gran Can feñor de Vero-
na tratando de grandes comedores, el 
conto de íimarauillas délo que hizo en 
efte prppofito íiendo m o ç o . Y como a 
la fazon eftuuieíTe allí Petro Nano varón 
doftifsimo queriendo lo notar que por 
eífo auia perdido a PiíTa, ya Luca ciuda-
des poderofas delas quales era feñor. 
Dixo. Señornomemarauillojdeloque 
dezis, porque otras cofas mayores calla-
ys , pues os comiíles a Luca, y a PiíTa de 
yna afientada, y dixo verdad , porque 
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quando fe kuato el tumulto y ruydo del 
pueblo pudieralo a pagar luego y no (jui-
io por eftarfe comiendo .Philogeno ylg 
nathon fueron entre los Griegos tenidos 
por los mayores comedores que vuoen 
el mundo,tanto que no auia cofa adere-
çada poi giande que fueíTe que ellos no 
la comiçlièn principal ment í el Philogc 
nodeíFeauatcneí vn pefcueçotan gran 
de como grulla para que pudieífe reci-
bir mayor deleyte quando comieíTe. 
Entre los Reyes de Ponto vuo vno lla-
mado Michridates el qual fue tan gran 
comedor que excedió a todos los de 
fu íiglo j y para tener con quien tratar de 
ftc vicio hazia adereçargran abundancia 
de manjares y poner premios a los que 
comieíícn mas.pareciendole que hazia 
fu vicio y peccado menor teniendo o-
trosqucloimitaíTén, Eraclidcs pintor 
foc tan bien eftrcmado comedor, y bc-
uedor, demanera que nunca tuuo ygual 
porq cirando adereçados varios manja-
res y abundantifsirnos defafiaua acomer 
los,noíolo aia mañana, pero a medio 
dia y a la tarde y a la noche, y en fin co-
miendo tantas vezes quedaua con todo 
eííbvencedor. Publio Gallonioprego-
nero de Roma como lo dizcHoratio íue 
en comergran official y dizen del entre 
las erras cofas que con auer comido ja-
mas dexo de cenar porque fiempre pare 
cio quedar muerto de hambre. Phago 
tan bien fue eftremado en comer, y 
que Aureliano Emperador lo llamaua 
para que comieíTe, y acaeció vez que le 
fue dado vn lauali y fe lo eomio,y cient 
quartalcs de pan, y vn carnero, y vn co-
chino y todo de vna aífentada y fe beuio 
vna tinaja de vino. Lea qui en lo quifie-
re ver a Flaiiio Vopifco en la vida de eftc 
Emperador. Caligula Emperador to-
do el theforo y riqueza que le dexo T i -
berio Nerón, y mas las riquezas del i m -
perio gaftaua en comer,y vanquetear, 
con otros mil vicios que el inuentaua. 
Tan bien el Emperador Galúa fiie cftra-
fioeneftodecomer,porque ala maña-
naya qualquierhora comia defenfrena-
damente Gnoíippo Athenienfe tan gran 
comedor fue que fe mando por publico 
decreto que ninguno comiciTe con el. 
Nerón el cruel fin los otros vicios que tu 
uo fue efte grandifsimo que a la mañana 
yalmediodiayalamedianoche fe cí la 
ua comiendo, y bufeaua para eíto m i l 
inuenciones de guifados y daua premios 
a los que los hallauan. Audebunto Rey 
de Inglaterra tan bien fue terrible come 
dor,y afsi cenando vna noche demafia-
do y fin orden fe ahogo de harto,(in po-
der fef remediado. Demetrio Phalerio 
duzientos talentos gaftaua cada año en 
folo comer ybeuer que era gran fumma. 
no quiero poner mas exemplos de vicios 
tan defordenados, pues ya ay tantos cx̂ -
ceífos que podríamos dexar los exem-
plos de los antiguos y començar por lo* 
nueílros , y afsi Erafmo declarando a-
quel adagio de las mefas de Sicilia d i -
ze que aquel refrán ya fe paíTo a Efpaña 
y Italia porque exceden alos antiguos en 
¡eitojy aun dize que en Francia fe vfa n o -
tar alos grandes comedores y dados a c-
. fte desborden y los dizen por vltraje. T í 
harto eftas comoIngles^harto bien po-
dían vfar délo mefmcaca en nueftra Ef-
paña,y dezir las mefas Efpañolas. 
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descóbitcs celebrados en el mundo, no 
quiero hablar délos de Eleogaualo, ni de 
los de Caligula ni délos Emperadores de 
aquel tiempo fino de otros grãdifsimos 
que han celebrado Principes y Rcyesdi 
uerfos. El primero fcaeldel gran Rey 
Afuero del qual ha^la la facra Biblia a l 
principio del libro de Hefter, del qua! 
fe dize glli que lo celebro para mòftrar la 
grandeza de fu gloria y poder,en e l 
qual combido a todos fus Vifo Reyes 
Duques y Capitançsde fu imperio y fe-
ñorio y mando 'qmkzax fus huertos y 
vergeles ricamente^con todo el genero 
de tapiçcria y dofeles que auia en fu pa-
lacio,adõdefacotâtadifferentia de cor 
tinas 
Cap.'?¡ 
De la republica Gentílica^ 
tinas de varios colores y tantos eftrados 
y tanta infinidad de piedras preciofas,q 
fin duda no fe podría bien dezir fino tra-
fladando aquel capitulo a la letra: el qual 
turo íiete dias, y muchos mas enadere-
çarfe. Alli eftauan las mefas llenas de vaf-
íbs de oro y plata, y las mefas tan ricamc 
te adereçadas, fegun las differéciasde las 
perfónasqueauiideíèntarfe aellas que 
la menor delias era digna de vn gran Em 
perador, y alh no fe adereçaron los man-
cares, ni fetraxeron los vinos agüito del 
que combidaua,mas al apetito del com-
bidado, y afsi cada vno pedia lo que mas 
le dauagufto,y aquello le trayan, porque 
lo mado ais: el Rey3ylo q hizo el R ey co 
fus grandes, y con todos los que quificro 
venir a fu corte hizo la reyna VaíH co fus 
damas, y las mugeres de fus Principes y 
capittnes, y al cabo de la fiefta, citando 
el Rey medio borracho y efcalétadodel 
vino embio a llamar ala Reyna, para que 
con la ebrona y diadema fuefle viítadc 
todo el mundo,y notaíTen fu gran hermo 
fura3quefin duda lo era en e í t remo^ élla 
citando muy entonada determino no fa 
tisfazeral apetito del Rey, de Io qual fe 
íiguio que riñeron , de tal manera que la 
dexo y echo de f i , y tomo por mugerala 
fanda virgen Heiter lu dia,La cauía que 
fe dio por los grandes de fu Reyno para 
repudiar y echar í fi a la Reyna Víiiti fue 
quedixeron que fiel no caítigaua aquel 
atreuimiento, todas las mugeres defobe 
decerian a fus maridos, y los hombres fe 
rian los mandados: pero cito fue vna gra 
, prouidencia de DioSjque quifo guardar a 
muchos ludios, q de parecer de muchos 
priuados del Rey auian de fer muertos y 
<íeftruydos,y quifo por eíte medio librar 
bp.*, fy pueblo.Leemos en fant Marcos q He-
rodes'mando celebrar el dia defu naci-
mientOíCnei qual ordeno vn foberüio CQ 
biíe,para el qual combido a todos los grã 
des de ludfeajy a todos los capitanes y ma 
giftxados: y hecho el combite baylo He-
ro dias la moça , y cl padre quedo cooten 
tifsiino,y queriendo cómplazer ía,le pro 
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metió quanto quifo, Y ella fiendo amo-
neítadá de fu madre adultera y fornica-
ria, vino a pedir la cabeça del BapnítaS. 
luán, el qual eftaua prefo, porque predi-
caua contra el Rey que eftaua amanec-
bado,y 1c dezia que dexaííe la muger age 
na. Y aníi ay otros mil combites foléniísi 
mos^aunque pocos fin contiendas y finas 
2& Quien fue el prime 
ro que hallo el trigo y las demás fimiç 
tes para comer, Qmen lo amaífo pri-
mero , y lo dio a Jos hombres para co-
mer. Trata fe quien vfo del arar y de 
los inftrumentos de que vfan los labr* 
dorcsi 
C A P . X V I . 
L pan es vntal majar 
y vianda, que quando 
no pretedieramos mo 
ítrar fu .grãdeza a la lar 
ga, baítaua el ver que 
nueítro Redéptor qui 
fo comunicarle nos debaxo de aquellas 
efpeciesdepan, ytanbien vemosquan 
neceflario fea, pues en la Oración quoti-
diana del Pater nofter, dezimos cada dia 
mil vezes. Da nos Señor el pan quotidia-
no,porquc fin duda fin comer, no pode-
mos paliarnos los hombres,y afsi aquella 
prouidencia diuina, ante&quc cnaíTe el 
hombre^proueyo de todo quanto vuief-
fe menefter. Es pues el pa vn manjar que 
quando todas las viandas abundan y fo-
bren,no auiendo pan todas fon de ñinga 
vaIor,ni fe cftiman en nâda,y por el con» 
trario quando ay pan, aunque falte todo» 
parece que cita todo cüplido. Y de aquí 
es que quádo en la eferiptura fe habla dé 
alguna fiefta que fe hizo entre algún Prin 
cipe y Rey, para dará entender que fehi 
zo combite,dizc que comieron pan: por 
que debaxo defta palabra fe comprehen 
de todo lo demás.El principio del vfo á l 
trígono fabria yo determinarme quan-
do començaífcyopcrfuadido eftoy de q 
Ada 
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Adanlocomio5porquetrabajauayerala fe podía comer haftamas de tres mefes 
brador,yafsidefpuesque pecco ledixo defpucsdehccho,yafsimuy endurecido 
Dios que en el fudor comeria el pan,y de fe comia comunméte enel inuierno^or 
creer es que no le moftraria Dios la fimi que en ronces era fu fazon. Oy dezir avn 
ente mas vil, mas la mejor para que criaf Portugués que lo comió , que era de fa-
feconellaaíijyafushijosymuger . Y bor de queftra leuadura ya corrompida. 
Cayn fue labrador y del fruto de la tierra Afsi que el pan en los principios fue halla 
haziaoíírendaaDios.queyonocreoque dodeotrasfimientesíin la de trigo, afsi 
le offirecena bellotas 3ni lechugas, o ver- como de hauaSjgaruançosjaruexaSjlante 
ças3mas pan, como actuei que auia de fer xas^llolua^ de mil otras cofas. Defpues 
inftrumento para que el fe nos dieífe por nueftros Hiftoriadores, y poetas,dizen q 
pan verdadero. Defpues del diluuio con- la diofaCeres,hallo el trigo. Afsi dize Pl i nb.r.cfí; 
fta que Abraham baxo en Egypto por la fiio, yDionyíio Alicarnafeo, paella fe lib.i.cA 
hambre que auia en fu tierra, que fegú e- le ha de atribuyr el molerlo aniafarlo, y 
íto,el mas antiguo coger del trigo fue en dárnoslo como oy lo gozamos, y dize cj 
tre ellos, y alia yuan aremediar fus necef eflro hizo en Italia, Grecia, Sicilia, por Jo 
íidadeslas otras ProuinciaSj como lee- qual fue auidapordiofa, y lo mcfmo t ie -
rnos de lacob que embio a fus hijos por nen Virgi l io , y Diodoro Siculo y que!» 
trigo quando gouetnaua aquel Reyno hallo entre otras yeruas, y fupoquandif-
lofeph. Defpues ya vuo abundancia en ferentcfiieífedelotromanjar,aellílatri- * 
vnas tierras mas que en otras. Pero coil buy en que lo enfeño a fembrar,pero e í t o 
todoeííb muchas naciones hallamos que fue folamente en Sicilia, defpues fabula 
carecieron de tan buen fruto, y afsi creo los poetas diziendo,que dio ellaks fimié 
yo que a los principios comieron caita- tesa Tritolemo, y que le hincho ei car-
íías, y oy lo he vifto yo en las motañas de ro de trigo,y ceuada, y otras íitmentes, y 
Genouá,yaunen nueftra£fpañamedi- quelasfueefparciendo por todoelmun 
zen qúe vfan en algunas montañas del pa do. Diodoro Siculo en el primero lo a t r i 
debclíotas,ttoáy que hablar fino que fe buyealfsisque alcaboes lomefmo que 
vfo antiguamente, y afsi lo dize Virgilio Ceres, atribuyen le tan bien a Ceres los 
lib,!, end primero de las Geórgicas, y Ouidio arboles yen fin toda Ia labraça.Laverdad 
enfusívièthamorphofeos, Y Virgilio en esqueCeres muger fabiay pudente en 
el mefrrip lugar dize5c¡ue faltando las be- feño el prouecho del trigo y como fepo 
Ilota* fue hdliado el trigo. Bien creo yo tj dia vfar para prouecho comun,y defpues 
antes que fehailañeeltngotenian las ge bailando a Tritolemo hombre pruden 
tes otro genero de pá. Como vem os que te le dio induftri.a.,y el la enfeño por Gre-
los nueftroslndios tenían elMayz, que e cia,y aunque es verdad queluítino en e l 
rabuenpan,y los nueftros Efpañoleslo fegudodefusEpithomesaTrogodigaq 
vfaron en los principios, hafta que felice los Atheniéíes fueron los inuentores del 
uo laabundancia de lo que tienen agora, trigo,ydelo de mas que alh feñala,lo cier 
y afsi otras naciones teman el mijoy o- toes que ella lo enfeño primero" alos de 
tras femillas,pues aun oy lo vfan muchoj Siciha,y defpues aios de Athenas,lo qual 
yloquemasmeefpantaesqueay pan he declara bien Diodoro Siculo.En Italia fe 
chodeí imié tede l ino ,comoyolo vi en gun la opinion de todos los mas dpâtos , 
Moníinebra en los Alpes, y preguntando fe tiene por cofa aueriguada que Saturno 
paramicurioíidad,quecpmolohazian, hallo el trigo y el cultiuar latierra,yha-
mefuerefpondido,quemolianmuchafi zerlaquedieifefrudo . AísidizeEucro Iib,«r; 
miente y le echauan fu fal y agua y ama- pio qSaturno enfeño al pueblo raftico de 




plantar ias viíías, y las demás buenas co -
¿tumores,porque de antes a manera de 
beífras fe fuftentauan de bellotas. Halla-
mos tan bien acercadeluíhnoenlo v!ti 
mode fu obra que en Eípaña vuoyn Re/ 
llamado Auidis, '] fue nieto del rey Gar-
goris: el qual enfefío a nueftra gente a cul 
tiuar la tierra y los campos, y domólos 
brauos toros y los hizo'venir ala melena, 
como dizen, y con ellos rom pío los cam 
pos.Otrosarribuyen clararlos campos y 
cultiuarlos a Ofsins.Cicrto yo tengo pa-
ra mi que la receí'sidad que es la masfa-
bia de todos los hombres, enfetío en cs-
da nación lo que auian menefter para 
viuir,y aunque ya fea verdad que vnos to 
malfen de otros no puede (erque en algo 
noíueííen induílriofos para prouecraía 
neceísidad del cuerpo.El arado, fegun di 
lib,/, zcPhniOjBigas Athenieí'e lo haüo.Otros 
dizen que Tritolemo el que hallo el car-
ro paralieuarlasíimientes lo muéto.Dio 
doro Siculo dize que Dionyfio el fegun-
íi!>4- dohijodelupitery de Proíerpina,oCe-
res hallo el vñir los bueyes alaradro. Vir-
gilio cnel primero de las Georgi cas dize, 
todavuq el moço Tritolemo lo hallo. 
Hallaron defpues los hombres quando la 
tierra fe canlb de dar facilmente el pan, 
el cngraífarla,y eitercolar la,para que afsi 
fe hizieífe mas fértil.Dize Seruio enel ix. 
/ de la Eneyda que el primero que hallo e-
íte prouecho para la tierra, fue Pitunno, 
otros lo llaman Sterehilinio , yefteesel 
próprio nombre del que lo ha¡lo,y de allí 
quedo el nóbre al cieno, o eftiercol, y el 
tal officio fe dixo eftercolar. Plinto dize 
lib 171 que fue hallado eíle prouecho para la tier 
rà mucho antes porque en tiempo de Ho 
mero fe vfaua alos prncipios. Los Ro-
manos no coniian el trigo amalado y cer 
nido como oy,mashecho puches,o hor-
migos.Es verdad que muy tarde comie-
ron pan losRomanos3porque feyfciétos 
años eíluuieron fin comcilo,.digo amaf-
iado como lo dize Alexandre de Alexan 
J?h.5 cu. ¿ w ^ y pijnio hablando del trigo, mue-
lib.is.c. * ftra que los Romanos no común pan he 
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cho mas hormigos y puches. Defpueu vi 
meron hombres nuiultrioíob que dita un 
el pan enía forma que oy ¡o vemos que 
íin duda fe lo deuemos agradecer aios 
primeros. No fe cozu alos principios 
enios hornos cl pan,masdebaxo déla ce-
niza,© puella la mafia como oy hazemos 
al pan que queremos toítar arrimándolo 
ala lumbre y al fin vino a ponerle enla for 
ma que oy vemos. Pero defpues fe hallo 
el horno, y dizen que el que lo hallo fue 
^"S0 Egypf'0 yniuy antigua cofa es,por 
que dela eferiprura Sagrada fe faca fer co 
fade gran tiempo. Tanpoco a los prin-
cipios tuuieron aceñas m molinos,mas 
tomauan el trigo y toíUuanlo y en almi-
rezes y pilones lo molían y pifíauan, y de 
allivmoa llamarte pilfon aquel que oy 
con aquellos maços piífael paño y io ba-
tana. V deípues que íc hallo la muencio 
del moler lo con ruedas llamamos al tal 
lugar molino de agua,o de vieuto,o haze 
nas,y thaonas las que traen las befhas pa -
ra con ellas moler. Tan poco parece que 
vfauanlas mugeieselamalfarel pan.mas 
loshombres, y oy lo vemos en m.ichai 
partes, afsi en eípecial enla corona Je 
Aragon todos comunmente fon hom-
bres tosque loamaílan y aderezan , def-
pues lo api endieron lasmugercs,que pa-
rece próprio officio delias.Defpues fe ha 
lio el cernerlo y facar el íaluado. Hallofe 
paraeíloel cedaço inftrumento princi-
pa!ifsimo,y como dize Pliniolos France [¡bil8¿ 
fes lo hallaron , pero hecho de cerdas de 
cauallo, o macho, comooy vemos mu-
chos. Afsi mefmo los Egyptios hallaron 
fus cedaços pero hechos de cierto junco . 
delicado (y íegun la opinion de algunos 
audores )ie hazía d'íaquclla yerua llama 
da Papirio de que fe nóbro el papel, def-
pues los Efpañoles lo hallaron tan bié, pe 
ro mas pulido y galano,porq loshazédc 
tocas de feda,y puesque no ay mas curio 
íidad que bufear en el pan fí no comerlo 
bafta lo dicho.pues dela variedad de pa-
nes y fus nombres ya hizemécion hablí 




^gDel antigüedad del 
Vfodelvino,acercâ dc que gentes fè 
vfo primero.Tratafe que gentes no ló 
beuieionyotras muchas cunofsida-* 
desalpropoíito. 
C A P. X V I I . 
N A R C H A R S I S 
Phüofopho hablando 
del vino dize que la vi 
ííaHeua tres vuas,la v-
na de plazer, la fegun-
da de embriague;^)' la 
terceiade dolor y peííar. Dioaentéder 
efte Philofopho que el origen y antigüe 
dad del vio del vino auiã tenido hazy ert 
ues , y que auia tenido de mál y de bien, 
y tuuo razón porque quien mirare los da 
ños que trae configo y los inconuiniétes 
hallara que es mas prouechofo el dexar 
debeuerloqueelvfardel. Arabien va-
mos por el orden que folemos moílran-
do laantiguedad jquedefpues predicare 
mos. El vino con ios d e m á s arboleSidef 
de el principio del múndo fue y fu planta 
cítuuo entre las otrasjinas como la nècef 
iidad del primer íigio que füe antes déldi 
luuio no fuellé grande y vuieiFé con qué 
podérfe los hombres mantener y fufted 
tarfe,no quifojO no permitió Dios que 
íalicffefu vfo. Defpues empero quan-
do la tierra quedo defuirtuada y con me 
iios fuèrças por la inundación delas aguai» 
quifo Dios moftrar la virtud y fuerça del 
vinovY afsi Noe con diuino inftináo ha 
liando la lambrafc.a y farmiento íiíue-
ftre lo planto y cukiuo y efpnmiendoy 
èílruxando las vuas faco mofto y beuio 
del y fe embeodo y cáydo en tierra que-
do amodorrido , y el maldito dé Cham 
fu fegundo hijo lé defeubrio las berguen 
çasfin ninguna reuerencia^y elle ésel fru 
fto que traxo el vino al principio , y efta 
ts la verdadera antigüedad. Defpues fé 
Vfo entre muchas gentes, y Abraha oííre 
iib,4, 
cio pâ y vino al facerdote Melchifedech 
y entre los Hebreos y Egy ptics Vuo el v-
fo del vino primeroq en todas las otras 
gentes. Pero vengamos agora a huéíha 
antigüedad,fegun los hiftoriadoresj y Ve 
remos quando fe hallo y por quienes el 
vino; Diodoro Siculo atribuye y da el 
vfo y inuencion del vino a Dionyfío hijó 
de lupiter a quien llamaron Bacho, y tan 
bié Líber fue llamado afsi caíi libre., por 
qufc elvino haze libre al borracho para de 
zirioque quiere y no quiere.Elle hallo eí 
vino y el vfo de hazerlo y de labrar las v i -
nasj y io 'enfeño a mucha gente por dode 
andubo,hazicndo grandes cofas queloí 
Poetas y Hiftúriadoi es eferiuen,)' por e-
ftainuencion lo deyiicaron y lo tuuiero 
por dios,y le labraron templo en Roma 
yie dieron miniítrüs y facerdotesy te-
nia fieftas y juegos llamados Bachanales 
los quaies fe celebrauan con gran regozi-
jo y con hartas vd!âqueri;;s y torpezas. 
Auerhallacloeftainuencion éfte Diony 
fio muchos audores lo confirman, afsi 
como Marciano Capela,el qúàl dize que 
lo enfeño folo alos Griegos, pero enün a 
elledaláinuencion. VirgilioalprincU 
pio de fu fegundo de las Geórgicas no di 
zea que gente ni en que prouinciaslovfo 
más foíamente atribuye a el la inuencio 
fin fcñalar otro que lo hallaíTe en otra par 
te. Pero eíTemefmo Diodoro Siculo d i cap' 
ze enél primerode fus antigüedades que 
Dílris fue él primer inüentor del vnio, y 
que fe planto en Egypto en la ciudad de 
Thifa,y que el enfeño a trafplaüár los fal-
imientos y todo lo demás tócate al vino. 
Ifá bié dizé q Saturno lo dio a los Italia-
nos y q el truxò ios farrniétos y vides, y 3" 
fta opinion es Serbio fobre ¡a iEiTeyda,y 
lo mifmo afirma Eutrópio, y qué truxo 
de Chandia los farmicntos. Plutarcho 
Qheronéo dize que a Franciâ lleuo el v i -
no Aruftofcano. Y Propercio enel fegu 
do de fus Eglogas, c5 otros audores dize 
que Hicaro padre dc Penelope dio la i n -
duítria del hazer vino alos de Athenas3y 
que ellosmuiy biebeuidcsyhcchos cue-
ros 
Dela republ 
ros fo mataron, que fue principal paga. 
En fin como queda dicho, aunque codos 
eíèos au&ores tengan eftas opiniones co 
mo no tuuieíTen conocimiento de la ef-
criptura, lainuencion del vino fue halla-
cap,» da por Noe;como parece porel Genefis, 
A l principio beuian lo puro, y afsi fe tra-
hb,?. ftornauan facilmente. Plínio dize^uc el 
' primero que hallo elvfode aguarlo foe 
i>taphilo,pero no dio la medida, ni quan 
to fe auia de echar a cierta cátidad de vi-
no. Empero Efiodo poeta la enfeñamuy 
bien^porque dize que a vna parte de vino 
fe han de echar tres partes de agua.Athe-
neo Griego dize, que los Griegos anti-
guosqueadosmarauedis devino, echa-
uan cinco medidas femcjantesaladelvi 
no de agua, y a vezes a cada medida tres. 
Pero es de faber,y es bien q lo fepan nue-
Itros Aragonefcs,Catalanes y Valencia 
nos, que el beuer fuyo echando fobre el > 
agua el vino, no es fuya la inuécion, mas 
de Grecia vino, porque ellos no aguauan 
el vino,echando agua fobre el vino, mas 
al reues, porque echauan agua primero, 
y defpues echauan el vino. Y Theophra-
í \o alabaua eíta manera de aguarlo, y di-
ze que fe agua mejor, y noíolo aguauan 
el vino con canto orden,mas aun con to-
do eíTo beman muy poco y muy templa-
d o ^ afsi lo teftificâ Eubolo poeta adon-
de introduze a Dionyfio,diziendo. A los 
cuerdos no dare yo mas que tres vezes a 
beuer. La primera para falud, la fegunda 
para paíTatiépo y fabor, la tercera.ga dor 
minio de mas es defordé y embriaguez. 
Apulcyo dezia lo mefmo, y daua lã pri-
mera vez de vino,por hora delas gracias, 
la fegunda por refpefto de Venus, la ter-
cera ala afrenta y daño. Afsi que el vino, 
yá que fe ha de beuer, ha fe de beuer con 
templança, y afsi beuido trae cofigo mu 
cha íalud y prouecho, y por cííb fant Pa-
blo , eferiuiendo a Timotheo le aconfe-
jaua que vfe del vino para esforçar el efto 
mago: pero dize que fea templado, y af-
fi los medicos vfan del para muchas me-
dicinas, porque templado todos los hu-
ica Gentilíca.1 31P 
mores retifica, y repara, da fangre al que 
le falta,alegra al melancholico,y ayuda a 
gallar la meíancholiajcorta y deíTruye la 
flema > humedece al colérico r y ayuda a 
purgar la colera. Platón introduze a So-
erares alabando el vinOjdiziendo.Como 
la pluuia templada y manfa ayuda a criar 
y produzirias yeruas: y las tcmpeíluofas 
lasarrancay deílruye, afsi el vino tem-
plado alegra el animo y esfuerça la vir-
tud, y el mucho y deftemplado lo eftra-
ga y deítruye. Hafta el olor del vino en-
tre losotros olores es muy preciado, por 
cjuc es confortatiuo y esfoerça mucho, y 
recrea los efpiritus, y ayuda mucho para 
quitar y ahuyentar los vómicos. Macro- ' 
bio en fus Saturnales tratando la doctri-
na de Platón dize ,que el vino templado 
adelgaza el ingenio delhombrcaugmcn 
ta la fuerça,y esfuerça y alegra el coraçon 
y quita qualquicr congoxa. Plinio dize, l'h 
que con el vino templado fe multipli-
ca las fuerças y la fangre y la color del ro 
íixo, fortifican fe lós neruios y ayuda ala 
vifta de los ojos,esfuerça fe el eftomago, 
dcfpierta el appetito, prouoca la horina, 
atrae el fueño,quita el vomito y trifteza, 
y haze otras mi l operaciones: y bcu ien-
do lo dcfi:emp[adamentc,obra todos los 
contraaos a lo dicho. 
E L beuer del vino fue a muchas per-
fonas y citados prohibido. Enel telta-
mento viejo losNazareos nolo podían 
beuer, que era cierta orden de religio-
fos, y no folo efto: pero ni aun pafas, ni 
vuas,ni arrope, ni cofa que fe hizieife de 
vino. Y defpues aun tan bien los Rhe-
cabitas, que fue vna gente fan&ifsima 
tan poco no lo beuian, y antes fe oifre-
cieron a morir por no beuer lo. Afsi fa-
bemos que no lo beuio Samuel, ni fant 
luán Baptifta , ni ninguno de aquellos 
que guardauan la religion Nazarea,,Pero 
dexando las cofas fagradasa parte, entre 
los Gentiles, no podían beuer vino los 
facerdotes,alomenós cl dia que facri-
ficauan fe abftcnian dello.Salomon pro-
hibe 
Libro nono 
hibe aios magiftrados y Reyes el vino, y 
U razón que da para ello es, porque no ay 
fecreto adonde ay embriaguez,y porque 
turbados no juzguen mal las caufas délos 
pobrés.Tan bien leemos que a los Reyes 
de Egypto les era dado el vino por talla y 
iiiedida. De Romulo leemos que fiendo 
vna noche combidado,no quifo beuer vi 
no,íino muy pocOjdiziendo que t en ía o-
tro dia vn negocio de grande im portan-
cio.Los Carthâginéníes t e n í a n efte ordé 
que el día que vno tomaua cargo de la re 
publica,no auia de beuer vino, hafta que 
acabelTeíu officio, porque beuiédo agua 
fueíTe mas moderado . Los Perfas entre 
las cofas qprincipalméte enfeñauaaíus 
hijos fiendo chiquitos, era a no beuer v i -
no,y aun en las mayores fieftas, que eran 
los días de fu nacimiento fe ío prohibía, 
y eran crudamente caíhgados filos halla 
uan Con el hurto en las manos, A m i m i 
padre ñie partió por medio con vn cuchi 
lio la oreja, porque me vio beuer vino fié 
do pequeño,ya la moça que me lo eftaua 
dando le tiro él cuchillo y la echo de ca-
fa. Y âfsi Ariftotiles en fu Política quita 
de todo punto el Vino a los muchachos ,y 
Auiccna dize q es aíadir fuego à fuego, 
i ib^ Platon en las leyes que hizo en íos libros 
de republica ¿ dize que el hombre no ha 
de prouar vino hafta que pafle de diez y 
ocho aiíos,y de diez y ocho hafta quaren 
taqüebeua poco y muy templado y en 
préfencia de viejos, porque fea reprehen 
dido fi hizieré exceflbs. De quarenta arri 
badifpenfá que fe alarguen mas, porque 
la trifteza y frialdad dela edad fe temple. 
Mada mas que los fieruos y juezes no be 
uan vino, y los mõços que eftudian y fe-
dan al exercício delas letras quiere que 
nolobeuan. Entre los Romanos y anti-
guos fue tanta la templança y modera' 
cionenel comer y beuer que era cofa de 
marauilia, principalmente en lo del be-
uer fe miraua mucho, y afsi vuo hobres 
quemiraron en que no fueífen notados 
déla embriaguez. lulio Cefar el primer 
Emperador de Roma, aunque abúdo de 
lib.* 
muchas virtudes morales, cita traxo fie-
pre delante , porque fue muy abftmente 
enél beuer vino. Y afsi Suetonio Tran-
quillo porque no lo noten de afficionado -
trae el te íhmonio de fu enemigo Caton 
el qual conoció efta templança en Cefar. 
Afsi mefmo fabemos por dicho de ̂ Ege 
fippo que Sandiago el menor jamasbe-
üio vino ni Zcrueza,ni comió carne. YS 
fant Fulgencio Rufpenfe frayle Augufti-
ho fe lee en Eugipio que nunca bcuia vi-
no^ de Emento hijo de fant Efteuan hi 
jo del Rey de Polonia fe dize que jamas 
beuio vino, no porque no lo beuia, fino 
porque fe queda abftener dello. Pero e-
ítos fuero fanftos, y los exemplos no los 
quiere el mundo de los tales, fino de los 
Gentiles, lo qual es para mayor condena 
don nueftra, pues aquellos fin lumbre de 
fe inclinados folo por la virtud vfaüan de 
las vii tudes, y nofotros tan enfefiados no 
ay quien nos atrayga a lo bueno. De tres 
fedas que auia de Philofophos entre los 
judíos, los Eífenos que eran los terceros 
no beuien vino: y afsi losaláualofepho 
enel duodezámo de las Antigüedades. Y 
fant Hieronymo reprehende a los facer-
dotes por el deforden de beuer. Las mu-
geres Romanas fueron en efto tan tem-
pludas, que excedieron a todos los otros 
del mundo,y la que lo béuia lleuaua la pe 
na y deshonra de las adulteras que era fer 
muerta, y porque en efto vuieíTe mejor 
orden fe concedió que todos los parien-
tes y deudos las befaíTen en la boca, para 
que olieífcn fi auia beuido vino,y afsi di-
ze Plinio que reynando Romulo en Ro- ^ ^ 
ma mato vno a fu muger porque auia be 
uido vino, y por fer tal la caufa le dio el 
Rey por libre. Y Fauio Pidor dize, que 
porque vna muger Romana hurto la 11a-
ue dela bodega para beuer fus deudos, le 
quitaron la comida, y la dexaron morir lit^õ» 
de hambre. Y tan bien dize Alexãdro de 
Alexandre que Neyo Domicio fiendo 
juez en Roma, condeno a vna muger en 
perdimiento de la dote que auiatraydo, 
porque beuio mas cantidad de vino de la 
que 
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que 1c auian permitido para fu falud. Yló fino en los facrificios ^ y fí el Rey fe cm-
que dixe de befar los parientes a las mu-
geresjfe guardo gran tiempo hafta Tibe 
rio Emperador: el qual lo prohibió por 
ley. Mucha téplança íc guardaua en cfto 
del vino entre los Romanos, y todo ho-
bre virtuofo vfaua dello, como con ver* 
guença y afcondidillas,como dizé, y nin 
guno hablaua en cofa de vino q no íueífe 
tenido como por genero de deshoneíh-
dad,y afsi Lucio Papirio quãdo venció a 
los Samnitas,oíírecio a lupiter vn peque 
ííuclo vafo de vino, pareciédo le q en co-
fa de vino no fe auia de hablar,ni tratar,íi 
no como cofa de cumplimiento.Lo que 
mas fe vfaua bcucr entre los Romanos, 
era algú arrope y el agua pie, y otras mez 
cias q hazian del mefmo vino, que les fer 
uia juntamente de manjar y beuida. Te^ 
nia fe en tanto quadovnocra notado de 
borracho que auia cierto Cenfor que m i 
raua en ello y feñalaua cl dia y tiepo y ca-
ftigos: y inquiríala verdad para qaql tal 
quando pidieíTc algún officio de la repu-
blica,fueíre echado della,dando le én ro-
ftro 3 fe auia hecho indigno í tal officio, 
porque fe auia emborrachado.Efto mef-
mo guardaron los CretenfesjLacedemo 
niosyCarthaginenfes: los quales jamas 
hazian capitán, ni fe eferiuia para la guer 
ra hombre que tuuieíTe tal tacha. Acerca 
de los Athenienfestema pena de muerte 
el Principe y capitán que fe emborracha 
ua,y Pithaco, vnodelosíietefabiosde 
Grecia mãdo, que los borrachos y dados 
al vino fúeíTen caftigados con dos penas. 
1.a prwnera, que-les fueíTe quitado el v i -
no para íiempre. Y la feguda3q no pudief 
fe tener lugar honrado en la Republica. Otras naciones ya que les falto el vino ha 
I^osMoíinnoecios, gente de la otra par- liaron fus inuenciones con quefatisfa-
te del rio Charombis, fi fu Rey incurria zian a fu appetitOjy tan bien cayan redo-
beodaua, podia Ia Reyna matarlo, y en 
premio dello le concedían que fe cafaífe 
con fu fucceífor. Los hombres de guer-
ra entre los Perfas no vfauan para fu co-
mer de mas q pan y de agua para beuer: 
era les empero concedido cada año vna 
vez emborra char fe. Las niugeres Mafil-
lienfeSjMilIefsias, y otras Griegas nunca 
beuian fino agua, y aun los maridos eran 
aguados. Entre los Trogloditas,aunque 
los Reyes por pnuilegio beuian vino, el 
pueblo no beuia fino agua mezclada con 
vnayerua llamada Paliuria,qucesmuy 
afpera, de la qual haze mención Plinio,y Hb^ciiíí 
yo creo qu£ es el cardo,© la flor del. Pero 
efta tern plan ça que aquí hemos moíha-
do ya fe peruirtio en todas las naciones a 
dóde llego el vfo del vino. Y afsi los Gric 
gos y Seitas , que fueron templadifsi-
mos y las demás gentes cada qual echo 
el reíto del beuer,quando toparon con el 
vfo del vino. 
O S Griegos en fus combites al 
principio dauan a beuer con vafos peque 
ñosjdefpuesalcabo con jarros y canta-
ros beuian,y ponía fe les ley que,o beuief 
fen de aquella manera, o fe falieífen de la 
mefa. Acerca de los Seitas tan bien fue 
grande la intemperancia fuya : porque 
tantas vezes beuian quantos diofes, o a-> 
migosnombraífenenlamefa. LosRo-
manos tan bien tuuíeron fus coíhimbres 
yritusdebeuer con coronas y con vaf-
fos muy adereçados, y con otras cenmo 
niasnopoco curiofas, y afsi poco a po-
co vino la cofa a borrachez y deforden. 
en algún crime y íc'emborrachaua^a pe-
na era que no còmieífe en todo vn dia.Se 
leuco tanto rigor moftro cíalos Locré-
fes que de; todo puntó les quito el vino ,y 
aúnalos enfermos lo prohibió, y el que 
era hallado que lo beuia,erafeiitenciado 
a muerte. Los Indos jamas beuian vino. 
dos enel fuelo. Hallo fe entre lasgentes 
que no tuuíeron abundancia de vino, la 
zerueça,la qualfehaze de muchas y dt-
uerfas cofas,aunqüe tiene vp nombre,co 
mo lo dize fant Hicronymo, efcriuiédo 
a Nepociano hazefe de trigo cozido y de 
ceuada, y í í t o vfan los Turcos y Inglefcs. 
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tn las prouincias adonde gozan jpoco del 
vino.Tanbienfehazcde mançanas}afsi 
como lovfan nueftrosVizcaynosy otraS 
gentes. Haze fe tan bien otro genero de 
betiidas con mil embadurnamiétos y ba 
dulaques. El auftordefta inuencion, fe-
gun algunos, fue el mefmo Dionyfio, ó 
Bacho que hallo el vino. Pero Diodoro 
$iculo dizc que Zitholala hallo¿y del to 
mo el nombre en latin la tal vianda, cita 
tan bien emborracha y haze ycaufamil 
malesjy pues es bien que fe fepan, ponga 
môs los aqui jque no hará daño. 
A V N Q V E mi fin és declarar el 
origen y principio de todas las cofas, no 
por elfo pienfo falir de propoíito,conta-
do algunas hiftorias que vienen a pelo^ 
pueslaleftion délos libros mas han de 
tener que agradar y ceuar las orejas, porq 
tan bien fe hadetraer do&rina y exem-
plos para perfuadir alavirtud}queaefl:o 
han de atender los Chriftianos eferipto-
res,quanto mas que aunque eito nõ e/tu-
uiCra de por medio Plinio nosdexúexé 
pío dtjllo, pues trâ&ãdó del principio de 
cada cofa trae exemplos notables yllc* 
nos de rttucho ̂ rouccho, y afsi yo imita 
do lo determino tocar algo al propoíito 
del Vino qué fea para nueftrá vtilidad.Pri 
meramente pues es de faber, que el vino 
que trae tantos prouechos quaieshemoá 
íefíalado íi fe beue con tepiança, trae tari 
biçft mil males, fiáydéfman.y defordenv 
Yaisi dize Plmio que los grandes beue-
dores ellos pagan fu merecido quando 
vían del fin tiento: porque el meínlO v i -
no les caftiga,dando les luego la pena fu-*, 
blenda fus vapores ala cabeça}y luego \ci 
quita los fentidos, y quedan como locos 
y baxando diftilando de ía mefma cabe^, 
ça , aujenta las venas,•opila y entorpecei;, 
los neruios, y cierra y atapa las vias efpni 
tua!es3y eníangofta el refucilo, y aconte-
ce matar algún beuedor,y quando no qui 
ta la vida Juego caufa tales y tantas enfer-
medades que vaídrian mas morir fe que, 
tío tenerlas. Afsi dizen Ariftotiles,Plinio 
y otros naturales jque elvino defordenai 
damente bcuido^trac gota coral,temblo 
res de pies y de mahos3et1rronquece y de 
í lruye la voz. Eftragála hermoílira del ro 
ftrOjacortala vifl:a,y embermejece loso 
jos,y haze efpantables los hombres, q u e -
ma y abraíTa el hígado, daña el aliento y 
olor de la boca,quema la fangre, haze zu-
bar los oydos, y encrudece el eílomago, 
kraufalagota de pies y manos,lea quien 
quiíiere verlos males que caufa el fefíor 
Vino a Plinio,y vera quan buen cohipañe 
toes. Yo no hemenefterotroteftirtio-
niopáracono¿cr quah buena pieçaes e l 
Vino,íino ver a fu madre, la qual en pena 
de lo que parió nace en las parras colgada 
y efta eii pena í fu malefició como a h o r 
cada. Gaton dezia que la beodez era í o c u 
ra voluntaria,y tenia razón: porque nofo 
tros la tomamos colas manos y a pechos 
Seneca eferiuiendo a Lucillo dize del v i 
ñ o y beodez que manca los pies y manos 
y haze los hombres luxuriofos. Y aísi lo 
affirina fant Pablo diziendo ̂  que no vie-
mos del vino y de la embriaguez, porque; 
enel efta la luxuria. Entre las otras m u -
chas cofas malas que el vino tiene es vna 
muy grandç,qué de hombre que fe toma 
del vino no fe puede fiar el fecreto, y por 
èílo deziaii los antiguos, como por refra 
que el vino andaua fin calças, porque el q 
efta beodo, todos los fecretos y vicios q 
tiene defeubre. Y Platón dize que las co-
ftumbres y condiciones dé cadavno prin 
cipálmente lás mueftra y defcubréel v i -
no. Tenemosbuen exempio en los anti-
guos, que N ó e que lo beuio fe embeodó, 
y falio de fi y fue efcarilecido. Y el fanâro 
Loth que Sadorha no pudo t raêr lõa í l , 
él vino le rindio;,y durmió con dos hijas 
fuyas. Pot fer tan mal vezino y compáñe 
to él vino,fe hiziéron tantas leyes y fená-
larontantás penas Como fe han dicho , y 
âfsiSolori éntre lás leyes qué dio a los A -
theniefés fife vna, que elPrincipéquc fe 
cmbeodaíTe letóataflen por ello, como 
queda dicho : dando aéntender enefto 
que pues el mayor auia de paífar poraql 
caftigo, miraífen los d e m á s , como. no q _ 
dauan 
dauan abfueltos dela pena fí fe emborra-
chaíTen. Cqn todo eííb y c5 fer la mayor 
nora que fe puede tener de vn hõbre ay 
tantos borrachos y que andan dando çan 
cedillas por ay cjue eslaftima. Caton el 
menor que fue vifmeto del otro gra Ca-
ton el Ceníbr con fer tenido por el mas 
excelente hombre de Roma desluftro la 
gloria de tantas virtudes con darfe dema 
liadaniente al vino, porque le acaecía e-
ftarfe beuicndo deídela cena hafta la ma 
ilana. Y afsi Horatio en fus Carmines lo 
nota de deílemplado. Y defto tomo Ce-
far occafion para eferiuir contra el dos l i 
bros llamados Anthkatones que es tan 
to como dezir contra Caton. Alexandro 
Magno con fer tan gran capitán y tan vé 
turofo,aunque tuuo algunos otros vicios 
efte folo lo códeno por indigno dela ma 
geftad real porque íe daua defaforadamé 
te a el.y afsi mato a muchos de fus ami-
gos defpues de bien beuido^y quiza por e 
ito lo mataron los fuyos. Y como vna vez 
lo vieííebeucr mucho Androcidcs varo 
de virtud grande le dixb , Alexandro no 
miras q beues la fangre dela tierra, acuer 
date delo que hazes porque te digo que 
afsi como la ponçona es peítilencia y ma 
ta al que la beue afsi es Zicuta y rejalgar 
el vinocos quales cofejos fi el figuiera no 
vuiera hecho los defatinosque cuentan. 
Qumto Curcio, Plutarcho Ariano, y lu-
ítmOjfue tan gran beuedor que íe eíiuuo 
dos dias fin defpertar délo mucho que be 
uiOjdelo qual nació aquel prouerbio.Por 
ventura precedes ene! beuer a Alexãdro. 
Homero tan bien fue gran beuedor, y de 
lio loreprehédeHoratio en fusEpiftolas 
y Enio Poeta jamas tomaua la pluma pa 
ra eferiuir fus veríos que no eftuuieífe 
relleno de vinoy aun beodo,como el 
mefmo Horacio lo nota en el mefmo 
libro.Marco Aptonio Trium vir,con fer 
vna delas tres cabeças del imperio y po^ 
f encía Romana fue dado al beuer defen 
frenadamente,y efcriuiovn libro délos 
males q auia hecho defpues de harto de 
vino.Tiberio Emperador tanto fe dio al 
DelarepublicaGentíIica? j 2 I 
beuer q ya no 1c llamauan Tiberio Nero 
fi nobiuerio mero. Dionyfio elmasmo 
ço délos dos tiraros de Sicilia tan dado 
fue al vino q fe le daño la vifta délos o;os 
de tal manera q caíi no veya, porq entre 
los otros males fuyos(como diximos a 
tras)trae cif e dela vifta. Cleômenes Rey 
délos Sparthanos queriendo contra ha-
zer aios Seitas y Traces que beuen dema 
fiado hafta reñir y matarfe,en pena de fu 
desborden fe torno loco,y el vino lo pri-
uo para fiempre del juyjsio.Flauio Vopif 
co hoblando de aquellos tiranos q fe alça 
ron contra el imperio cuenta de vno de-
líos llamado Bonofo que beuia tátoq co 
dificultad fe podría creer porq beuia mas 
q ningún hobre jamas beuio alómenos q 
fe pueda creerhumanamente. Tenia co 
todo eífo vna propriedad q jamas fe em-
beodaua antes por mucho que beuieífe 
fiempre parecía eftar con el mayor fefo 
del mundo,pero meaua tanto quanto be 
uia,demanei a que en qualquier tiempo 
q beuielTe íi lo quena orinar luego lo ha-
zla fin ninguna dificultad,quando queria 
faber la verdad delo que trayan los emba 
xadores délos Barbaros no hazia fi no har 
tar los de vino, porque defto abundauan 
mas fus votillerias, y emborrachados fa-
bia lo que queria fin que le dixeífen nada 
y afsiquando boluian en fi el les dezia alo 
que venían y los defpedia.Solía dezir por 
efte el Emperador Aureliano que Bono-
fo no auia nacido para viuir íi no para be 
uer,y afsi lo llamaua vinofo en lugar de 
Bonofo. Defpues como fueífe vencido 
del Emperador Probo y lo mandaíTea-
horcary iovieírencolgado,dezian no es 
hombre el colgado fi no cántaro y tinaja 
Anacreonteyo Poeta fiie tan dado al v i -
rio que lo reprehende feueramente por 
elloOuidioenelde Arte amandi,libro 
tres pero el pago fu demafiado beuer,por 
quebeuiendofeleatraueífo vn grano de 
orujo'y lo ahogo allí fin tener remedio. 
Philoftrato como eftuuieífe enlos baños 
Suefanos tanto vino beuio fegun fu co-
ftumbre que quedo borracho, y al baxar 
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à c vna efcaleracayo y murió luego, co-
mo lo dize Marcial en fus Epigramas, l i -
bro onzc.Nouclio Milanês por fobre no 
bre Tricongiotangranbcuedory ami-
go del vino fue íj fc bcuia de vn embion 
y traftornada vn cântaro, como lo dizc 
PliniOjddo qual quedo marauillado T i -
berio y por beuerfe tres cantaros de vino 
a vna comida,© en vna apueíta le fue pue 
fto por fobre nombre Tricongio,que es 
tanto como llamarlo beuedor de tres cã 
taras. Demanera que tan bien fe gana no 
bresgrades,porbeuer como por batallas 
y grandes hechos Lucio Pifon con fer ta 
principal en Ia Republica Romana íe 
dio tan defatinadamente al beuer que to 
dos los días gaftaua cnfola la embriaguez 
ytalvezle acaeció gaftar tanto tiempo 
con el Emperador Tiberio en combites 
que paliaron dos dias fin mirar ni enten-
der en orto (i noenbeuer y comer, por-
que veays qua mayor es la templançacn 
los Chriftunos y en lasgentesde efte l i -
gio. Cambifes tan bien fue deshorde-
nado enel beuer, y amoneftandolo vn fu 
gran priuado llamado Prexafpc que mi -
raíTe quan gran infamia era aquella en vn 
Rey tan grande como cl,cn pago del aui 
fole mato vn hijo que tenia. Lacides 
Philofophoporeldemafiado beuer en-
fermo de peileíía y delia muno. Marco 
Varron dizc queMcccncio Rey de Etru 
ria dio fauor y ayudaalosRutulos, cótra 
los latinos porfoloquele dicllcn vinOjq 
fin duda no le amargaua. Promacho fue 
tan gran beuedor que como delante de 
Alexandre fehizieífendefafios de beuer 
y el falicífe vencedor le dio vna corona 
que pefo vn talento que es mas q fcyeien 
tos ducados délos nueftros Nifco tyran-
no de Siracufa,como losadiuinos le d i -
xcííen q auia de morir prcfto,para apare 
jo de aquel pafo,der erm ino de darfe acó 
mcrybcucrdcíát inadamcnte. Anthio-
cho el grade todos los días gaftaua en be 
«cr y dormir, y teniendo guerra con los 
Rhodios remitió a vn fu pnuado cl negó 
cio delasarm3í,y el prefo del amor de v-
na donzclla Chalcidia fe eftaua gozando 
deíusamores ,ydeiguf todelvino. De 
Dario leemos que fue tan eíhemado en 
beuer vino que del pues de muerto no ha 
llaró c¡ poner en fu iepulchro ü no fu bco 
de-í.Alceo Arift-oph¿.nesJy Charátinoíf 
pues de muy borrachos componían muy 
mejor los verfo*. Algunos Ecclèfiafticos 
leemos aucrfedadoa efte defordenado 
vicio que por reucrencia de fus grandes 
dignidades no queremos hablar deüos. 
Los Botios tan grandes beuedor es eran 
que los Athcnienfes los llamauan locos y 
tontos. 
T A N bien hallamos mugcresqno 
les ha amargado el vino,afsi como vna 
llamada Fe icen mi a, d ela qual haze men ^ 
cion Marcial,y de otra cuenta enel.j.qfc ' *' 
llamauaMirthalia que beuiaa vanderas 
defplegadas}y por no oler avino echaua 
abueltas enel jarro hojas de laurel que no 
es mal auifo para ios que no lo faben, por 
que fi fe boluiere a vfar el befarlas como 
dixe atras hallen remedio para engañar a 
los parientes. Y de otra haze mención lu 
uenal llamada LaufcIa,yBitias y otra í la 
qual habla Virgilio en fus JEneydas. 
Y aun en Efpaña vuo vna Reyna que 
nolcfupomal,yay au&orque dize que 
fc embeodaua, cuyo nombre yo no quie 
rodczir pues enclla concurrieron otras 
muchas virtudes,y tengola yo puefta y 
con razón entre las Illuftres mugeres del 
mundo, y afsi fe podrian traer otros mil 
exemplos de hombres grandes borra-
chos y que han dado en beuer, y creo * 
que ellos han dado las reglas quales han 
defer los buenos vinos ya donde los ay 
y como fe ha dcadouar. Y" afsi ellos afir-
ma q el buc vino ha cf tener quatro'partes 
ya de fatisfazer a quatro fentidosde cin-
co q tenemos corporales.Algufto cocí fa 
bor,al olfato co el olor bueno,y a la vifta 
co claro color,yal oydo cola buena fama 
porq íin duda haze ni ucho al cafo la bue-
na opinioyy quãdo fabemos qel vino es í 
Yepes ,Ocaña/roro, Madrigal, Medina 
del Capo aimq no fea tal parece ql gufto 
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recibe ciertodeleytc cola Buena opinio denlas borrachos, las verças y rauanos 
Hazefede) vino el vinagre neceliarifsr- fon tan bien buenas para quitarla borra-, 
ni o mantenimiento para rtiuchas cofas, chézdefpues de beuido tóucho, y antes 
y tiene tal fuerça que rope y deshaze las para que no fe embriaguen,creo que de-
peñas y lo q el hierro niotro artificio bu- uen de tener cierta enemiftad eílas hor-
mano no bafta lo haze el vinagre cabete, talizas con el vino3porque ü lás poneys a. 
T i to Liuio y otros dizén que Anibalco dondeay cepas y vides luego las hazen 
fuego y con vinagre caliete qu ebrato las mal3y las dañan y no dan vino, y fi lo dan 
peñas énlos Alpes parahazef camino por faíe nialoy de poco prouecho. Plínio 
do páfaíTefu exercitodefdeEfpañaalta enelfeptimojf Sohno en íii Poliftoref-
lia. Ai plomo tan bien lo gaita y lo haze al criuen que ay vna piedra llamada Diony ri'b'7' 
uayàlde,y quando yo quiero ver vna mo fia la qual es de dolor negro có ciertas pin • 
nedamuy antigua y rancia,luego la cchd tas colc-adás qué mohda y echada eni 
en vinagre y la acierto a leer. Cleopatrá agua tiene fabordé vino,yquebeuidatie 
Reyna de Egypto vna piedra preciofa cj ne tal fuerça q aunií vno beua quáto vino 
era la mejor que en fu tiempo auia ene! quiíiere no fe emborrachara. La miel 
mundo la deshizo con vinagre, y la dio y otras cofâs dulçes he oydo a medicos q 
defpues en vna cena a fu muy querido tsbueno para no emborracharfe. Lo me 
Marco Antonio,yafsi tiene otras gran- jor feria dar remedios para q fe aborre-
des virtudes que los medicos faben No èieffequeno parabeuerloynó emborra 
queda mas para efte propofito, de dezir charfe,y fin duda los ay 3 porque Plínio^ 
algunos remedios pará preferuar la borra fiempre habla éntodo dize, que den tres 
chez,yafsi quedai a entero efté capituló, o quatro dias alguriá cantidad de vinp 
pet ó no doy eftasreg!as,paraque coefta mezclado con cafeosde hiieuosdélcchu 
confiançabeúa demaííado,porque yo co ¿as bien molidos y que aborrecerán tan-
nio no he hecho la experiencia, no digo , to el vino que no lo puedan ver, y lo mef 
mas deíoí que hallo en los libros ya fu cue tno fe podra hazer dçlos picos delas golo 
ta fea fi miento y nú ala mia. Plínio dize drinas quemados y hechos poluos dados 
12>.«» que las almendras amargas fon muy bue abeueren¡vino y fi echaren vn poco de 
nas pára que aüque beua vno mucho noi mirra enello fera cierto el restiedioiEfta 
le fuban los humos âla cabeça. Y afsi lee- experiencia hallo Herus Rey délos Afy-
mos de vn medico de Drufo lermanico rios,-yeitos bailen, yo el mejor reme-
hijo ¿c Tiberio que el aunque beuia mas dio que puedo dar como ChníHário es 
vino que todos! quátosauia en Roma ja- que cada vno beua templadamente,pues 
masfeemborrachOjáunqüe auia grades elvinotempladoesbuerioatodo el mu 
apucítas fobre ello;y afsi quedaua iiépré dò,y lo demafiadoy fin orden es dañofo, 
vencedor,y el remédfo qüe para eito te- como los exemplos délo vno y délo otro 
niaeráquéantesquefueírealosvanque- lo han moítrado. 
tes ya hazer aquellas prohezas vinaticas 
comia quatro o cinco almendras amar- f&$| p i r i i i tar i rs rtnZAn 
gas,yaofádisfobre m i , que defpues cl ^ L> 'C ^ j U l L í l O ( J U a U O 
èmbafaua haita mas no põder, lo quaí fueron traydos los arboles eítrañosa 
fue tenido de todos losque lo veyan por nueftra Europa. Tráen fe árboles dedi. 
cofa de marauilia y moítruofsidad. ^e- cados a diofes,y de muchos que fuero 
ro auiendole cogido con el hurtó' en . tenidos por diófésy'H'otras cunofida 
las manos, y fabiendo la virtud délas dcsnoagcnasdéítefujeíto. 
almendras, no lo hizieron beucr como C A P . XVIÍI. 
folia, y luego dio çancadillas como los 
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O ay cofa en el mudo 
por pequeña que feaq 
no íea digna de conté 
placionalos hombres 
porq como todas las 
cofas ayã fido para pro 
ueciiooccnciucimo hombre fon bue-
nas y proucchofas. Y allende defto ay cu 
riofidad y cofas notables enellas, que m i 
radas afsi como a cafo no parecen nada. 
El árbol fin duda es cofa grata a la vifta y 
al común prouecho3 porque con el edifi-
camos y nos calentamos y nos defende^ 
mos del calor con fu fombra y da mante 
nimientüs alos hobres > y tal árbol ay en 
Jas Indias denuesto Rey de Efpañaquc 
da de veftir y calçar y de comer, pero yo 
no quiero tratar de fus perfectiones,fi no 
de quando fueron traydos a nueftra Euro 
pa algunos para vtilidad, porq cierto muí 
chos dcllos aun hafta oy retiene el nom-
bre de donde vinieron,porque no produ 
zc viu tierra todas las cofas que fue otra 
prouidencia en Dios para que en el true-
que y cambio de cofas que faltan a vnos 
iuplan la falta otros,y los hombres fe co-
muniquen y traten. El cereço árbol co-
nocido cofa esaucriguada como dizePli 
nio que fue traydo a Italia por Lucio Lu 
culo el que hazia los foberuios combites 
quado venció a Mithndatesalos feyfcie 
tos y fefenta años dela fundación dç Ro 
nia,el qual fue traydo de Ponto de vna 
ciudad llamada Cerafunta,y defpues fue 
ro traydos deílos arboles por todas eftas 
partes de .Efpaña,y fant Hicronymo ha-
ze mención deilo eferiuiendo a Marceli 
na. Los aluercoques tan bien fueron tray 
dosdePerfia,ycreo que generalmente 
fon traydos de alia los duraznos,y los me 
locotones. Pero efíearbolqa nofetros 
da fruda , dizé q enla iíla S Rodas jamas 
la dio ñ no fola la flor.Delos ciruelos po-
demos ctzir q algunas diferécias dellos vi 
nierõ ct fuera,afsi como las damafcenas, 
las quates vinieron de Damafco/yafsi 
Plinio y Columela las loan por principa 
Ies ,y que las ciruelas mejores fon las Da 
nono 
mafcenas ^entre todas las d^fferecias de 
llasjy dieron los Toledanos en llamarlas 
amacenas como fu nobre fea.deriuado 
de donde vinieron que fue de Damafco. 
Las naranjas no hallamos en Plinio me-
moria deílas ni de tanta multitud de fru 
tas agrias como oy vemos, afsi como los 
limones ponéis, loslimonesgrandes y o 
tras defte jaez yo no fe de donde nos v i -
nieífen,(i no que digamas con el mefmo 
Plinio que vinieron de Perfia con otra 
multitud de arboles. Los niefperos^o 
niefpelos fruta es que fe come poca en el 
mundo >fuele fe coger por fin de Octu-
bre, tiene vnas coronillas, y minea fe 
madura efta fruta enlos arboles mas en-
tre la paja y trigo. En tiempo de Caton 
el mayor no los auia en Italia, pero tan-
bien creo que vino eíle árbol de Períía. 
Loshigosaunque los tenemos en todas 
partes de Efpaña es fruta que entre los 
Hircanos ay mas y mas grades y mas dul 
çes y afsi fon preciados y loados délos au 
¿tores los higos Hircanos,y Chalcidicos 
Lidies^ A frícanos, R hodios, y Tiburt i -
nos,pero no fe yo q mejores que los nue-
íhos Cordouefcs,principalmente los pa 
fosyfecos Tabic tierra de Canahaabu 
da deftos higos y fon grandifsimos. Algu 
nos han dicho que el árbol déla ciencia 
del mal y bié era higuera,y que higos fue 
ron los primeros que nueíh'os Padres co 
micron.Pero fue error porque aunque to 
maffen hojas dela higuera, no por eífo es 
cierto que de aquel árbol comieífen, co-
mo allí vuicíTe infinidad de arboles. Las 
peras fon llamadas afsi porque fus cabos 
y fines caminan a la forma de P i r ámi -
de i porque del principio fon anchas y 
vanfe eftrechando en punta, es fruta fuá , 
uifsimay proucchofa, y comenfeaíTa-
das y en vino,ydize el refrán Caílella-
no,que el vino de las peras dalo a-
quien bien quieras, empero fobre t o -
doslos otros arboles tengo yo por el 
mas preciado y excelente el Oí iuo , 
el qual fin duda da el azeyte qfirue de 
fol denoche y de gran mantenimiento 
y es 
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y es medicinal,)' fus ramos fueron dedi-
cados para gran hora^pues los lleuauá los 
<]uegozauan del menor triqpho que era 
la Ouacion,y los exércitos folia coronar 
ie deí.El vfo dela oli()a,o azeytuna no fa-
bria lo cierto de fu antigüedad, bienfe q 
enla efcriptura fe haze mención deílear 
bol como muy antiguo,pues quadoNoe 
embio la paloma defde clarea para que 
traxefieaigunabuenanueua del tiepoq 
hazia porel mundo,vino ella muy conté 
ta con vn ramo de oliua enel pico a deno 
tar q ya la tierra podía habitarfe. Y como 
jif,,., dizelofepho en fus antigüedades Moyfé 
hallo el vio del a2ey te para alubrar el ta-
bernáculo. Pero el vfo común della fcgu 
los au£tores antiguos parece que tiene 
controueríia entre ellos, porque vnos di 
zen vno,y otros otro.Scruio teibfica que 
vuo cierta cótiéda entre Neptuno y M i -
nerua fobre el poner nombre a la ciudad 
de Athenas,ylos diofes citado por juezes 
defte negocio, fe determino q de aql q-
daííe el nobre a la ciudad q dieíTe alguna 
cofa mas vtil al mundo.Neptuno vifto e 
Uro hirió las penas cõ fu ceptro ,y falio el 
cauallo naturalmente inclinado alaguer 
ra.Minerua arrojo fu lança en tierra y fa-
lio vna verde oliua llena de frufto y ento 
ees fe ]u¿go que por fer la oliua mejor 
pues era feñal dla pazdeuiade poner M i 
nerua el n5bre ala ciudad y pufole Athe-
rusq quieredezir muger,comolo dize 
lib s. Ouidio en íusMethamorphofeos La ver 
íib.jSfcf- dad es que como dize fant Auguíhn en 
la ciudad de Dios, fue vifta fubitamente 
vna oliua ene! Alcaçar de Athenas,y lue-
go en otra parte vio manar vna corriéte 
de agua, délo qual marauillado Cécrops 
Rey de Athenas embio al Dios Apolo q 
-declarare que nouedad era aquella yíigni 
•fjcaua,y fue refpondido de Apolo que la 
oliua figmficaua Minerua,y la agua Nep-
tuno q esRey délosMares,y q aqllo fig-
nificaua,pero q quedaualibertad a los de 
Athenas de poner el nombre a la ciudad 
de quien quifieíTen de aquellos diofes. Y 
Cécrops vifto eftoilamo a confcjoy jun 
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to codo el pueblo afsi hobres como mu-
geres^porq todospodian entraren coful 
ta en aqu el tiempo, y tomando votos co 
movuieíTe vnamugermasque los hom 
bres fuero mas los votos, y llamóle la cm 
dad de Athenas del nobre de Minerua,q 
tan bí é fe llamaua afsi, por lo qualquedo 
tan enojado Neptuno que fe vengo muy 
bi-.'n dela afrenta recibida como ya que-
da dicho a tras. 
B O L V J E N D O pues a mieftra 
hiftona del azeyte,Minerua fue la que lo 
enfeiío en Athenas y efta es ja opimo de 
Diodoro SiculOjdiziendo q Minerua no i¡b e¡ 
inuento ni dio la oliua mas q la molho a 
los hobres rudos q no conocían tal árbol. 
Tulio enel de la natura délos diofes dize ^ 3 ' 
q la inuécio del azcytc fue hallada de A n 
Ileo hijo de Apolo y y el meimo Diodo-
ro quiere atnbuyra efte Aníteo el vfo , 
del azeyte antes q aMmerua. luñino to-
da vialeparecc q los Athcniéfes fuero los 
inuetores,y no cotradize cite auftoralos 
otros,pues el Arilteo fue Adíeniefe,y af-
fi Plinio dize q el facar el azeyte y la mué il1''7* 
cion dela muela con q lo muelen lo inue 
to Arifteo Atheniéfe y Heródoto dize q 
laOliuaporgrantiépofevfo y nació en 
fola Athenas^ trae exemplo deito en fu 
Quinto libro,dizicdo q como los de Epi 
dauro tuuielTen grâ feca y padecielTen ca 
reltiaembiaro fu embaxada al oráculo q 
lesdieffe remedio paraaqlla ta gran feca 
y fue refpÕdido q li queria agua y buenos 
teporales q hizieifen la figura cf Daniahi 
ja de AcrilÍro,y la de Aufl'efia,dc madera, 
o de oliuo,y porq no fe halíaua tal árbol 
en otra parte íi no en Athenas,embiaron 
a pedirlo alos Atheniéfes y diofeles.Yaf 
íi tá bíé S. Eufebio en el de preparaciohe 
Euãgelica dize q Arifteo hallo el azeyte, lib.ioi 
y en fin Minerua y el dieró eíte fruto v t i -
lifsi mo alos Griegos.Hallamos que a Ita 
lia vino tarde,porq Plinio dize,enel prin 
cipio del dezimo quinto libro que en los 
años de quatrociétos y quaréta dela fun-
dado de Roma fue vifto acerca del mar 
yquenonaciafino cerca del. Y Fene* 





ftela dize que eftc arbol cn tiepodc Tar-
<juinoPriíco no loauia cn Efpaña, nien 
Affnca ni menos cn Italia. Era cl ramo 
dela ohua infignia de paz,y afsi quãdo ve 
nian los enemigos con ramos de oliua al 
rea^o entrañan en!a ciudad era feúal que 
venían de paz del modo q oy fe vfalleujr 
vnas vanderetas,o gallardetes. 
O T R O S muchos arboles haiia-
mos afsi de frutas como de hornametos 
preciólos como los de efpecias, y canela 
plátanos, cedros, cipreíes q podríamos 
tratando d elfos tocar hartas hiííorias. Pe 
ro baile délos dichos, y contentémonos 
có dezir vna palabra dela palma,y del lau 
reí que fon dedicados aios valerofos hõ-
bres enias armas y letras. La Palma prm-
cipalméte fe cna en Egypto, y Aftnca,y 
en nueftraEfpafía alas riberas del mar. 
Fue dado antiguamente eíle árbol aios q 
triumphauan,porque era feñal de venci-
miento.)7 nene coníigo vna notable pro-
pnedad que mueflra fer dedicada a folos 
ios íj vencen. Dize Ariftotiles en fus Pro 
• bicmas,y Plutarchoen fus SiphofiacoSjy 
PliñiOjTheophaftro, Aulo Gelio,^ la v i -
ga3o madera de!a palma fi le echan gran 
cargo encima,afsi como los otros made 
ros íe tuerce y van hazia baxo,e¡ de la Pal 
ma io haze si reues,porq antes refifte y fe 
alçada arriba y fe haze como arco. Y por 
efte refpeto fe vfo dar palma al vécedor, 
porq el q v en ce reíiítc y porfía en no rert 
dirfe al otro3mas esforçado fufre qlquicr 
contrafle del enemigo. Otrosdizen q la 
palma fe daua a los vencedores porq era 
confagrada al dios Phebo, porq aun no a 
uia tomado para íl el laurel acaufa q no fe 
auia enamorado de Daphnis. Es fu fruto 
riquifsimo y es cofa marauillofa q ay ene 
ílearbol macho y hebra y las hebras lic-
úan ei fruâo y datilcs5y los machos flore 
cé y no da fruto.y fi lo dan es de poco pro 
uccho3y tan bien fe ha de notar q el ma-
cho a de citar acerca dela palma dode no 
no da fruto la paima,y afsi íi el macho fe 
feca,o lo corta la palma hebra es $ ningu 
fruto- El laurel tan bien foe tenido en 
mucho y tiene muchas propriedades y 
foe dado a los vencedores, y alos poetas 
y fabios/; tiene porpropriedad de ahu' 
yentar los rayos3y por efio foha traer T i -
berio vna corona de laurel. Los facer-
dotes adminos tan bien fe corotiauan de 
laurel y adiuinauan por el ruydo que ha-
zian quando lo quemauan3y afsi lo llama 
Claudiano fabidor délo por venir. 
H A N fido los arboles ta eftimados 
délos hobres y tan reucrenciados que los 
han amado y adorado. Délo primero 
mil au&ores ay que digan que elrçy Ar-
thaxerxes fe enamoro de vn Plátano,y 
tan loco andaua con el que no fe hallaua 
fuera de fu compañía, y afsi loalagauay 
curaua como íi fuera vna dama. Délo 
fegundo cofa es tan bien cierta porque 
los Indos adorauan los arboles, y quanto 
mayores eran tanto mas eftimados,y en 
tanto eran tcnidos^ue el quelosheria e 
ra condenado a muerte. Ylos Perfasado 
rauan lasenzinas diziendo que mirauan 
hazia el cielo, y afsi dedicaron arbolesa 
losdiofes.y no podia hazcrlosfacrificios 
íí no enramados y coronadosde losarbo 
les dedicados aios diofes a quien hazian 
el facrificio. Y afsi facrificauan alupiter 
con Alcornoque, a Apolo con Laurel,a 
Mincrua con Oliua, a Venus con Arra-
yan , a Hercules con Alamo blanco, a Ba 
cho con yedra, al dios Pan con Pino. 
Los Traces tcnian por cofa de gran reli-
gion offi-ccerfacrificios a fus diofes con 
coronas de varios arboles. Los Druydas 
ningún facrificio hazian que no fe lleuaf" 
fen ramos de Roble. Ptholomco vfaua 
ponerramosa fus diofes. Los Traces, 
yEgyptiosvfauandclayedra. Los Egy 
ptios a tanta locura vinieron que adora-
uan la yerua que cogían fus manos,y alos 
diofes coronauan con flores y con aque-
lla yerua llamadapapirio,y afsi auia otras 
vanidades q fe vfauah délos arboles.Porq 
acabemos ya con eíto acuerdóme aucr 
leydocn^igef ipoauâor ígrãgrauedad ÜIM» 
cn aquel libro que eferiuio dela ruyna 
y cayda 
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y cayda del pueblo ludayco que vuo enk 
ciudad de Cheron población antiquifsi-
ma en Paleftina vn árbol llamado there-
bintp junto a vn fcpulchro j el qual te-
ma fama que eftauaalli defde el princi-
pio del mundo,y fegun alli da a entender 
aun en fu tiempo alómenos quãdofeha 
zialaguerra parece quefeveya ¿q findu 
da fue cofa marauillofa conferuarfe tan-
to,aunque dizen que ay arboles que tura 
mucho. 
jfe Del vio de la caca> 
qnando fe dieron los hombres a caçar 
y pefear. Tocanfe algunas cofas curio 
C A P . X I X . 
I E N esquefcfepaíá 
antigüedad del caçar, 
y pefear pues tanto fe 
vfa ene! mudo^afsi pa-
ra recreación como pd 
_ _ _ _ _ _ ra necefsidad. Antes 
dei diluuio caçavuo^unque paradiftè-
rente intent© que el que oy vemos, pofq 
como fe auian de veftir de pieles de ani-
malesjcaçauan íos,o con rédese o con la-
zos,© con arcos que eílo era lo mas cier-
to. Prueuaífe fer afsi por lo q leemos de 
Lamech el qual fiendo ya viejo, oyendo 
ruydo entre las feluas creyó que era algu 
animal y tiro ala caça con fu arco y faeta 
y mato a Cayn que andaua huyendo por 
íu peccado.Para via de comer nunca ca-
çarõ los hobres, porq no fe comió carne 
antes del diluuio mas defpues,porq dela 
eferiptura no fe colige,y defpues del dilu 
uio fi3porq m?indo Dios q comieífen car 
ne y víaíTen delta de la manera q vfauan 
delas yéruas y hortalizas, porq efte fue el 
comú mantenimiéto enlos primeros ho 
bi es. Defpues del diluuio bien nos coila 
q vuo caçadores, pero la mayor antigüe-
dad delas q leemos eñl Genefis es í Efau 
51 qual dize allila eferiptura q acpftúbra 
ua la caça,y afsi fu padre Ifaac le mádo q 
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fueíTe a traerle alguna c^ça^a comer por 
q deuia de guftar de aquel majar. El auer 
caça antes no lo dudo yo, porq enel facri 
fi cio q Dios mando hazer a Abrahã de la 
vaca dé tres años, y la cabra de tres años, 
y el carnero,y de la tortolá^y paloma, fin 
duda pues le mado hazer facrifkio de pâ 
loma y tórtola como lo dize el Genéfis^ capJir; 
neceífário feria caçar y poner kzosjpofq 
Abrahã no tenia palomar ni cafa de aíie 
to,pues dixo fant Efteuan arguyendo co 
losIudios,que aunque le prometió Dios 
a A.braha toda la tierra, que a el no le dio 
tiiaun vn palmo de tierra.Porq comodi 
zcS.Lucasaunvnpaífodepienolccon- .•* 
ceaio.Dedonde parece q no tema Abrâ-
han palomar,y quãdo lo tuuiera las torto 
las comümentefe caçan.Yafsiemosde 
dezir q la caça es cofa antigua, y defpues 
éntiépodeMoyfenfe vfo mucho porq 
vedando Dios y fu ley muchos animales 
<jue fon dichos inmudos yaues,veda co-
fas quede necefsidad auian de cáçarfe, o 
co redeSjO con lo que vos quifieredes, pe 
to yo apollare que no falte quie diga que 
no fe lo que me digo. Pues chce el exéplo 
deNérod,del qual dize la eferiptura qué QtileçiS 
començo á fer varó poderofo y erá caçá* 
dor robufto delante de Dios,y de áqui fd 
leu ato el prouerbio que dize áfsi. Como 
Nemrod robufto Caçador delante del Se 
nor,eíl:o no fe dixo porque andaua N e m 
rod acaça de liebres,ni de offos, ni de leo 
fles,mas caçauah6bres,porque co viole-
cia los forçaua a q le obedecieíren,a má-
nera de los animales q fon rendidos co la 
induftria délos hobres, pero dezir q caça 
ua animales por donde fueíTe llamado ca 
çador es manifiefta ignorancia, y declá-
ralo bien aquella palabra que fe añade di 
ziedo. Y era caçador robufto delante del 
Señor,porque en aquello fe mueílra co-
mo auia. perdido el temor de Ç*ios, pues 
nofeledauá nada oprimir y forçar aios 
hobres a q le obedeciefsé,porq fi fuera ca 
çar animales no ama para q añadir aqlla 
palabra,pues Dios auia mandado que co 
rttiieífen carnes,y auia fu jetado las aues,y 





toáoslos animates alaobediccia dclhó-
brc,como oy que los caçamos y no pcc-
camos. Demanera queíi me acufarcn 
de que no mire ia antigüedad de la caça, 
yo creo que por aqui quedo faluo y íe-
guro. 
E N L O tocante ala Génlidad fegú 
lo tratan los antiguóla Diana le dá la ca-
ça por^ ella fue diofa della y tuuo fus do 
zcllas q la acompañauan,afsi como Are-
thura,y Brithana,y otras muchas. Dcf-
pues muchas naciones tuuicró cuydado 
dequeeftaartefe exercitaíTe porque fe 
tenia por buen exercício. Afsi Stobco di 
ze que losPcrfasacoítumbrauan enfeñar 
a fus mancebos la caça3por quanto es co-
fa muy difpuefta para la guerra. Tenían 
feñaladasarmas.gala caça,y hada el R ey 
tenia efte exeteicio como lo nota Xcho 
phon en fuPedia deCyro.LosGininetas 
q fon cierros pueblos de ̂ Ethiopia ta bié 
tienen giã exercício dela caça,y afsi cria 
uã a los muchachos defdc chicos enla de 
fíreza del tirar faetas?y tiene indullna no 
table todos en comu en caçar bueyes bra 
uosy otros ammalesdeq aquella proum 
cia abuòa^om o lo nota Diodoro Siculo 
Tanbien ios Trogloditas acoftúbran mu 
cho la caça y fon ta ligeros eñl correr q al 
gunos exceder» alot cauallos enel correr. 
Ylos Molofos tan bien tiene por mucho 
exercício Ia caça,y para ello tiene perros 
muy buenos, y por fu pi imor en la caça 
Kt fon notados de Marcial Los Lirceos puc 
blosdeScithiatodo fu mãtenimiéto ad 
quieren dela caça y tienen enefto ardid, 
licúan fu cauallo y perro, el perro efta de 
baxo del cauallo muy echado y agazapa-
do^ l amo fube en vn árbol y qndo vee la 
fiera tii ale,fi le acertó y toda via huye la 
prefa corre el perro en pos della y el con 
fu cauallo y afsi caçan. Los Lucanos to-
do íü exercício era caçar, y afsi alos mu-
chachosnoles dauan de comer fi no ve-
nían con alguna caça,como lo dize Alc-
xandrode Alexandro. Efte exercido co 
munmetc fue délos nobles y ellos fon los 
que lohau de exercitar.Y afsi en Francia 
los labradoresno puede caçar, y ay íeyei 
para ello,porque no dexen fu officio pnn 
cipa! por ei que no trae en comú masque 
deleyte y regalo,y aun ay ley que el hom 
bre vil no ha á" caçar animales nobles, co 
mofon Leones,Oíros,Iabalis,niCieruos 
ni los pueden prefentar a períonas princi 
pales,porquc aquella arte y exercício per 
tcnece a perfonas noblcs,y afsi leemos q 
Domitio Pretor Romano hizo nvataraJibtf c -
vn paftor porq letraxo vn Offo muerto, Par,n>có»í 
como lo di2pValerio Maximo3aunq Ca de,yo. 
fanco q alega efte dicho en fu Cathalogo 
dcla gloria del mudo no dio enel blãco a 
dode caminaValerioMaximo.Perono 
ayqdudar í inoq por íer eñe excrcicio 
nobilifsimo no fe permite cj géte baxa lo 
vfe,yoentíédoq eíto es en lo tócate a la 
caça noble y gencrofa como $ an imales 
brauos y coía de altanería q comunméte 
fe traen armas animales y aues nobles y 
principales,pero en caça de hebres^ co * 
ncjos,y zorras,y zorzalcs,y perdizcs,y pa 
lomas a qualquicra es permitido. 
V V O muchos hombres que fe die-
ron a efte exercício afsi como Hercules 
q mato el Leo y tomaaa co engaño otros 
animales.El grã Gyro muy amigo fue de 
la caça porq iu agüelo Aftiages defpues q 
lo crio có amor de nieto le enfeñaua a q 
tirafe alas beftias brauas,y afsi en fus bof-
ques metia animales y alli tiraua el mu-
chacho a ellos, y tan dieftro y aficionado 
fabo a efte exercicio q quado hobre no q 
ria otra caça fi no la í los OíTos y Leones. 
Mirhridatcs tan amigo íbe dela caça que 
por tiépo de fiete años nuca entro en ciu 
dad ni quifo viuir debaxo de tejado. Phi 
raotes Rey de los Indos continuamente 
fe daua ala caça y comia comumente de 
lia. Y afsi viniédo aTu cafa aquel grã Apo 
Ionio Tianeo 3 a comer con el Rey pre-
gúto q q comida Je auia de dar, refpódio 
el rey q de lo q el caçaua con fus próprias 
manos. Afsi lo dize Philoftrato en la v i 
da de Apolonio. Entre los Romanos 
el primero que dio principio a la familia 
dé los Fabios,porfer el primero que 
hallo 
tb»¡e,is 
Dela republica Gentílica! 
hallo en la caça las fofas para meterfe los 
caçadores para tirar ala caça lo llamaron 
dela fofa Fauiojporquc antes no fe (lama 
na FauiOjafsi lo dize Plutarcho en la vida 
deFauioMaximOjyfiempre he reñido 
por buen exercicio la caça en los Princi-
pes^ aun holgada que alguna vez fe per-
t3ie(rcn,poríj| oyeílenlos trabajos de los 
vafallos,y entendieíTen q opinion tienen 
dellos los de fu reyno.Alsi como Icemos 
de aqlgran rey Antiocho rey de Syria, cj 
andando a caça a cafo vna noche fe per-
dio: y entrando en vna cafa de vnagenfe 
pobre, ceno y durmió fin dará entender 
<juié era, y como fobre cena tratallen de 
acá y de alia dieron cnel Rey y comença 
ron a dezir q por andarfe cl a çaça,no ha-
?ia fu officio, de lo qual admirado,vinié-
do otro du por la mañana íu gcnte,les di 
xo, como auia hallado quien le dixeífe la 
verdad, y le reprehédieíTc lo q hazia mal 
y notólos de como en los palacios no fe 
trata íinodealagar al Príncipe y hinchir 
Je lasorejas de hfonjas, pero q marauilla 
^ las digan al Principe q puede hazermu 
cho bien,fi a vn hombre de poco momé 
t ó le adulan y fe dexa lamer dulcemente. 
Pero Iode Ántiocho es digno de queíe 
guarde en la memoria, y ¿tita manera yo 
querría quefcperdiei]cn,o fe hizieííen 
perdedizos. Pero tan poco querria que fe 
dieiíen tato ala caça que dexalíen los ne-
gociospublicos,ni fe meticíTen tanto en 
cila q corrieíTen peligro fus vidas, como 
fabemos q a Anceo hijo de Aíhpalea, co 
mo anduuiefie en feguimieto de vtn Üf-
fo, al cabo el OíTo pudo mas y lo mato, y 
Aftolpho rey de los Longobardos caçan 
do fiic muerto de vn Olió, como lo dize 
Fulgofo, Y acá en nuellra Caftilla ta bien 
murió lidiado co vn Olio el rey don Faui 
Ja, hijo del fan&o rey don Pelayo: de lo 
(jüalhazen mención todas nueftrashifto 
rias,y aú las eftrágeras, como parece por 
RicioNeapolitano^ porBaptiftaFulgo 
íb,y no fob por OíTos y Leones han íido 
muertos muchos hombres principales 
«n la caça,inas aun por Cieruos. Porque 
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el Emperador Bafilio, por fobre nombre 
Macedón, fue muerto de vn Cieruo que 
es harto medrofo animal: En Ja caça en-
tra ello que llaman de Ralea, que es de 
Açores, Gauiiancs* Neblis, y otra infini-
dad de aues. Ella arte no fe que tan anti-
gua fea, a lo menosTulio cnel deFini- ¡i]>,{; 
bus, hablando de Philoftctes haze men-
cion della,yo creo que los Septentriona-
les vfaron masdefte genero de caça que 
otras naciones: porque entre ellos fe cria 
femejantcs aues. El primero que traxo 
e/temodo decaçaren Italia fue el Em-
perador Fred eri co Scgíído, llamadoJE* 
neobarbo: porque tenia vna baruamuy 
rubia, y porque fe dio tanto ala caça de 
aues le llamaron Anccps, o caçador de 
aues. Afsi lo dize Leandro Alberto en fu 
Italia.Con todo ello Bat uch propheta ha 
¡te mención de la caça de volatei ia, co-
mo parece por el capitulo Tercero. 
E S T E exercício de caça,aunqueeí 
loable por excrcirat lo perfonas principa 
les, toda via la yglefia prohibe alos cléri-
gos y fray les la caça,af!>i el Concilio nom 
brado Fiancico les prohibe,que ni con J ^ ' ^ o á i i 
perros, ni con aleones no excrciten la ca u. c ¿Eíatu 
ça, y dello ay afsi mefmo texto en dere • 
cho: pero el pefear no es prohibido, por-
que los Apollóles defpues que nuefh o fe 
ííor murió boluieron a pefcar,y no los có 
dena la efcriptui a. Y a Efau lo llama pee-
cador por fer caçador,y pues tocamos de 
la pefea, fera bien que tratemos de fu an-
tiguedad,pucs no fale de propoíito. 
D E muchas cofas pioueyo Dios nue 
ftro feñor a los hombres, o por mejor de , 
zirtodo lo crio para el, y afsi lo vemos, 
porque de tantas cofas vfamos pará nue-
ítro mantenimiento que no fabria yo ha * 
liarlos nombres. Dela antigüedad del 
pefcar,o quando fcvfo'el comer pefea no 
Íohcleydo,nidelaefcriptura'fepucde fa 
car mucha antigüedad. Antes del diluuio 
no me coita q fe comieífe pcfca,ni vuicf 
fe pefcadores.Sabemosempero q todos 
losanimalesperecier5,íinolos q Noegu 
ardo cnel arca^y délos peces no fe metic 
ron 
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tõ algunos, por donde parece q los peces 
cnel diluuio no murieron. Los ludios co 
mono comia muchos animales porfer 
immundo^y por elTo tan poco los facrifi 
cauanjde aqui faco y o como no fe puede 
faber quãdo vfaro comer péfeados, pues 
de pefeado no fe haze facrificio ,y como 
tégo dicho ya, todas las antigüedades co 
mençaron por el pueblo Hebreo,y el co-
mer animales tuuo principio de losfacri 
ficios j en fin yo no le hallo principio ala 
pefea, ni puedo topar con vn cxemploq 
me arme yfea antiguo.Efto es cierto que 
muchasgentesSeptentrionales fe fuften 
taron de folo pefeado, al qual fecauan, y 
avezeslorallauan yhaziádel vnocomo 
pan. Afsi los Caufos como no tengan de 
que fe mantener,fino de pefca,tienen he 
chas inuenciones parala pefea muyeu-
riofas, y entre ellas es vna, que Como los 
corrales para tomar los Atunes eftan ba-
xos y hondos, y venida la creciente caen 
dentro ios Atunes, afsi aquella gente tie-
ne vnas naues,o cafas de madera,y como 
viene la creciente reparan dentro los pe-
. ces,deípues quando mengua el mar que-
dan ím agua los peces,y vanfe a acoger a-
quellas barcas que porfer hondas queda 
llenas de agua, y aísi queda mucha pefea 
j . enel lodo y limaças,y defta manera ay 
pefea para comer.Diodoro Sicuio en fus 
antigüedades cuenta muchas cofas de ja 
beíhalidad délos IchthyophagoSj-eftos 
ion en todas fus cofas beftiales, y para co 
roer tienen cuydado de bufear la pefea y 
della fe fuítentan y la fecan al fol>y como 
animales crueles comen carnes, crudas: 
pero fu principal mantenimiéto es el pef 
cado. Oy todas las gentes comen pelca-
# dos.principalmente los de las coilas. Ay 
tantas diferencias de pefeados que es co 
fa admirable, y tantos fon los nombres q 
no fe podrían contar fi quifieíTemos: en 
fin ay peces que quaíí fon hombres y tie-
nen figura deüo , y defto ay muchos exc,: 
píos. Y los antiguos dezian quelosTrito 
lib,9. ncs fuero trompetas y muficos de los dio 
Íes.Yaísi Phnio en fu hiftoria natural c«é 
ta de cierto Tr i to que fue hallado en nuc 
ftraEfpañajjútoaLisbona ciudad famo 
fa,y en tiempo del Emperador Tiberio, 
y por cofa tan particular le auiíarÓ al Em 
perador del cafo. Ello es cierto,que aunq 
labemos q enel mar noayhombres racio 
nales, toda via ay au&oresgrauifsimos, 
que dizéauer enel mar muchos peces tã 
al natural de hobres y mugeres de la cin-
tura arriba que no ay mas que dezir: porq 
Alexandre de Alexandro, en fus dias Ge lib* C,Í 
niales cuenta que en fu tiempo fupo co-
mo en Epiro en vna fuente junto.al mar, 
y porel arroyo que ella hazia fubia vn pez 
rparino que es el Triton muy femejante 
alhombre,ycomo veya moças quelaua 
uanenla fuente,quando veya vqafolala 
cogia y la metia enel mar, y defpucs fabi 
endo lo que paflaua le armaron vn laço y, 
lo cogieron, y aunque lo procuraron re-
galar y ̂ riar no pudieron:porque pore-
fiaren elemento tan contrario murió dé 
tro de pocos dias. Y efto mefmo affirma. 
Pedro Geho en los libros q hizo de A n i -
malibus, y el mefmo Alexandro de Ale-
xandro cuenta, que lo oyoaTheodoro, 
Gaza,el qual le dixo y afirmo, que eftan • 
do en Grecia nauegando,acaecio que te-, 
miendo tempeftad enel mar, y faliendo 
ala ribera, vio vna Nereyda, que es mu-, 
ger marina, la qual tenia toda la perfe-?; 
£tiõ de vna muger, y que efto era hafta la, 
cintura, y.lo de mas fenecia en cola, co^ 
mooy pintamos las Serenas. Yaüadeq 
la mefma nereyda eftaua con fcmblantc 
trifte, como la que eftaua fuera de fu ca-
fa^ que el mefmo tiro della y la traftor-
no,hafta meter la enel agua, y que viédo 
fe dentro començoa nadar, y fe metió, 
dentro del agua y nunca masía vio. Tan 
bien Georgio Trapefuncio cuenta de íi, 
que paíTeado- fe por la ribera del mar vio 
vn pez faltar mucho delante del,y que itp, 
do lo que moftrauaeraal natural de vna 
muger,y que le parece a el, que ella vien-
do y entendiendo que era vifta, fe metió 
y nunca mas apareció. Yo fin duda creo 
que la pefea anfi de las redes como delati 
zuelo 
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2i3 elo es cofa antigua y por tal la tengo,/ quier Jugar que Ilegaua vn hombre hal/a. 
pues no he podido deícubrir/a antigüe-
dad del pefcar el leftor fe contente con 
Jo que le hemos dicho. El peícado íiecial 
entiendo que fe llama afsi, porque fe fe-
ca al vieto llamado Cedes.Del vfo délos 
efcauechesjdigo que como oy fe haze no 
lo vuo antigúamete, pero falar 1c y echar 
le algunas cofas para conferujr lo , como 
el Atun,es cofa antigua, y los Affricanos 
víaron mucho eíla mercaduda en Efpa-
íía,y lleuauan mucha Tonina en barriles, 
porque como tenia trato adonde oy fon 
las Almadrauas, comprauan y falpi efauá 
muchos Atunes, y paiíauan los cn'Aftii-
cajy en otras muchas partes En lo tocan • 
teahobres dados a la pefca,no dire mas 
tic loque leemos en JosEuangeiifhs,cj S. 
Pedro,fant Andres,y los hijos del Zebc-
deo fuero pefeadoresde pcceSjV defpues 
de hombres: por lo cjual fueron los mayo 
res y maslllulhes pefeadores del mudo. 
¡feDel antigüedad del 
hofpedar, de la diuetfa manera íj ho-
fpedauan los antiguo.^a los huefpcdes 
y peregrinos quando paiíauan pd ius 
pueblos. 
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3 mueítra todas las co-
fas nos enfeño a vfar de 
beneuolencia con los 
hombres ya que nos 
trataíTemos yacudief-
íemosa remediarlos cnalgunasneccfsi-
dades que fon forçofas,quales fon elaco-
ger^Ios que paiían de camino, y vienen 
a negociar, porque eftos como fean ho-
bres y vengan a tratar con hombres, es ju 
í to que hallen acogimiento y hofpederia 
adonde defcanfen'dei camino, y puedan 
comer y hallarlo neccífario. Al princi-
pio no auia melones, ni pofadas, como 
oy las ay: porque la humanidad de los ho 
bres era mayor que la nueftra. En qual-
ua acogida y le recibia,y cfto fe tenia en-
tre lesantiguos.porreligion. Efto pode-
mos Jo colegir delaefcriptura adódcay 
exemplos manifieftos. Abraham y líaac 
hofpedados fueron en cafa de los Reyes 
de Egypto y de Paleílina, y aunque def-
pues liallamos que tuuieron ojo a las mu 
geres que eran hermofifsimas,toda via al 
principio fe les dio hofpederia, confor-
mando fe con la columbre que auia que 
los Reyes recibieilen a los poderofosy 
períonas de cuenta, quales eran ellos, Y 
los menores recibían a los que no era de 
tanta cuenta, de manera que cada vno fe 
gun fupofsibilidad rccibia a los huefpc-
des y peregrinos que pall-uã porfuspucr 
tas.Eíto mas claro fe puede ver en loque 
acaeció a Moyfen, del qual leemosque 
como huyelle dcPharaon, paflandopor 
tierra de Madian, defpucs de auer hecho 
aquellagentilcza de defender lasdonze-
llas hijas de Getro de la dcfcorteíia délos 
paítores,fue hofpedado noblemete,y no 
lehofpedaron por la buena obra que hi-
zo , mas por la coftumbre que tuuierõ de 
hofpedar a los c .minantes: porque pre-
guntando a las hijas de Getro, que como 
venían tan preito, ellas dixeron. Vn Egy í.xoáo.u 
ptio nos libio de aquellos paftores, y por 
eífb hemos dado a beueral ganado tan 
prcílojy mando que IcbuícaHen paraho 
ípedarlo,porque era vn caininante,y imi 
tando Abraham y Loth la coílumbrc de 
las gentes acodumbrauan hofpedar los q 
paíláuan por delante de fus puertas. A fsi 
comoleemos enelGeneíis, quehofpeda 
ron a los Angeles el Abraha quado le fue 
hecha la promeifa, y 1c dixeron de laruy 
na de Sodoma, Y el Loth quando vinie-
ron los Angeles a librarlo, y bien fe vio q • 
noauia mefoncí,pucs fe fueren ala plaça 
y ninguno acudió a recebidos fino Loth, 
Quando Heliezer mayordomo de Abra-
ha fue a bufearmuger paralfaac en cafa 
de Bathuel Ríe hofpedado, y fin fabei Re 
beca adonde yu3,ni a que venia le dixo q 
en fu cafa auia gran caualleriza y que co-
mieííen 
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mieíTen los camcllos.Muchos otros cxé-
plos hallamos J l vfo 51 hofpedar los huef 
pedes j y fin duda fe hazia folo por bene-
uolenciâ y amor quefe'teman los hom-
bres vnosa otros,yiin efto es loada y teni 
da en gran precio, y no fe ha de dezir aql 
genero í hofpedena, como lo que oy ve 
jTios,para los pobres, como oy los hofpi-
tales: porque elío es ignorancia,porque a 
todos en común fe hazia efta obra.de pie 
dad y amor, y a fsi cada nación tenia en 
efto fus diuerfas coílumbres.Entre losln 
dos era cortúbi e tener L s huefpedes tres 
días en fus cafas yno podían citar mas tié 
po enel lugarjporque los vezinos no fe lu 
zieirenalascoítumbres de losforaíleros 
ni anduuieíTé ociofos y eftragaíTen las co 
ftumbres. Los Lacedemonios, o Sparta-
nos no permitian huefpedes en fus ciuda 
des, ni los dexauan entrar dentro, mas íi 
cntrauan en fus tiei ras,dauan les enlos ar 
rabales lo que auian menefter y embia-
uan los luego: de manera tj fi alguno fuef-
fe hallado que recibía algún huefpeded, 
tenupena dcmuerre. Y Cleômenes fue 
acufado que hofpedoavnos,con no les 
auer dado mas que vn poco de pan tbfta-
do y vino tinto Efto ha¿¡an ellos, porque 
no fe Ies pegaííe aigo í las coftumbres de 
los ellrangeros, como oy lo vemos en Ef 
pana, cj ios mas vicios,a(si como comer, 
veftir y otras colas ha venido de fuera de 
la tierra , y Icscitrangcios nos lleuan el 
dinero, y en retorno nos traen fus coilu-
bresfueitas y libres. EftosSpartanosafsi 
como no permitían que vimeíTe nadie a 
fu tierra, tan poco ellos fallan fuera de la 
íuya por la mefma razón. Efta mefma co 
líb.i}, ftumbre guardauanlosApolIoniates,co-
mo lo dize Allano en fu varia hiftona. 
LosThebanos fi venían a fu ciudad gen-
tes eftrangeras y querían viuir con ellos, 
no los admitían,ni querían que cftuuicf-
fen con £llos,mas apartados, como fi fue 
ran enemigos. Los de Epidauronohof-
pcdaran a vno delllinco por todo el mu. 
co,iH losdeílilincoaíos de Epidauro:p£ 
ro poi-̂ ue tenxan tratos y comercios, fe-
lib 
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fíalauan folo vn hombre, y aquel trataua 
la mercadería y no auia mas. Los Cartha 
ginenfes aborrecían todo genero de hu-
efpedes, pnncipalmenteaiosdeCerde- • 
fía, o a los que venían en romería ala yfla 
de Cadiz, donde eftaua fepultado Hercu 
les, porque todos eftos fi paííauan por i ^ f 
frica los hundían enelmar.LosScitasno 
quena huefpedes por no hazcr fe a fusco 
ftumbt es. Y Heródoto dize de los Gara-
mantes,que no querían conuerfarco nin 
gun genero de gente efti agera^i aun ha -
biar Ies:de donde fe figue q no feria muy 
liberales en hofpedar a los quevinieíTen 
a fu cafa. Solon por ley vedo que ningún 
eftrangerofueííe pes mitido entrar en la 
ciudad, lino vimeíie a hazerfacrificiosai 
gran Alcaçar de Minerua, o aver algunos 
parientes que por memorias antiguas co 
ftaífe que auian falido de la generación 
de los Áthenienfes. Pericles tan bien pro 
hibio q nadie fueíTe holpedado en Alhe-
nas , fiao fue/Te de linage de padre y ma-
dre Athenienfe.Pero los judíos eran mas 
afperos en efto ¡porque fi vieran avnocj 
yua errado enel camino no le dixerâ mal 
vays,efto es fi fuera Gentil, o de pueblos 
contrarios, porque fobre manera eran fu 
perfticiofos, ni aun les moftraran vna fué 
te,o pozo, fi les vieran ahogar fe de fed. 
Defpues fuero hallados los mefones, por 
que falto la corteíia antigua,y allí va cada 
vno con fu dinero,porque de otra mane-
ra todos duermen al mefon de la eftrella. 
En algunos Reynos los mefones tienen 
pnuilegio de que en ellos no fe echen fol 
dados deapofento,ni menoslos juezes 
feapofenten dentro,porque fe de Jugara 
los caminantes, y no les quiten fu ganan-
cia. Antiguamente a los huefpedes en 11c 
gando ala pofada, el dueño í la pofaáa to 
caua la mano en feñal de beneuolencia,y 
aun fe befauan enel roftro, y eftendio fe. 
eíloalasmugeres, y oy feguardialgo de 
fto en Francia: pero en Portugal, porque 
alli rti ay mefones, ni camas, ni feruicio 
aIguno,parte por fer la tierra pobre,y tan 
bien porque los que camina en aquel rey 
no' 
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no, no hazen cofta ni paran en la pofada, chofo^principalmete alos carnudos, por 
q Jos enmagrece, y ran bié lo ¿j roca a los 
baños, q depende yno d corro, y auncj en 
Gaftilla comunmente no los víamos, en 
otras pai tes ay eftufas y baños y otros re-
galos q imitado a los antiguos lieuan a de 
lante Tus plazcres, yo bien fe q fon iicitos 
y neceirarios, y cj perfonas fanftas y bue-
nas vfaron dellos.o pata fe recrear,o para 
remedio de enfermedades íecretas, q ay 
cada dia en los hombres y inugeres.-de ca 
Ifl,^ yüJiano hablando de liatón. Hite i^uio- da cofa diremos vn poco. En lo que toca 
al nadar no hallo cofa tan antigua como 
quificra, porq de lo que he leydo en la ef-
criptura no fe íaca la antigüedad, lino el 
yfo í l nadar;y afsi hallamos*memoria en 
los libros prophanos,y a ellos íiguire:fino 
es q digamos cj la hija de Pharaó nadaua, 
quando (fegun fu coftúbre) yua al Nilo a 
bañarf Cjcomo parece por el Exodo, ado tap £ 
de fe lee que yendo ella có fus dozellas a 
bañar ie3hallaron al niño Hebreo que era 
Moyfcn. Pero efto mas es bañar fe q na-' 
dar,no hallo otra antigüedad ¡ífte propo 
fito en la eferiptura. Para dos cofas fe ha-
llo eftc exercício, la vna pau falüddelos 
cuerpos q es muy prcuechofa a cicpo y fa 
26,y para huyr el peligro en l'a rép'eibd í l 
mar y nos: poi q es cierto q en vn peligro 
í m a r q vnanao,ogaleraq corre peligro 
de fuego,o tcpeílad;puede vnoq esbueti 
nadador acoger fe a ctta que cfte cerca y 
Iibrarfe,y en los rios li el barco, o caualga 
dura paífando cac3o fe quiebra,puede iü-
lir facilmente ala ribera, y afsi rengo por 
principal abilidad,y en algunas Republi-
cas antiguamente ietuuo cuenta que fe 
exercitaífen los mancebos en nídar, y a-
uia falarios feñalados parael maeftro que 
enfeñaua. Y oy en la ciudad de Toledo 
fe vfa5y ay feñalado puefto adonde nade, 
y el que nada fin faber,tiene perdidos los 
veftidosyy fon del que los enfeña.Quan-
do , o quien enfefío al principio a nadar, 
no lo fabria dezir,yo crio q diuei fas gefi-
tes lo hallaro en fus tierras y prouincias y 
que lo tomaron de los pefeados, y íobre 
todo t égAor opinio q lo aprendiero de 
• las 
mas enel campo comen lo que lieuan en 
la capilla de la capa, o en vná talega: y el 
caualio pace de la y erua del cãpo ú la ay, 
cftocntregéteque prefume acaece afsi. 
Los Italianos y Francefes, y a que nos lic-
úan nueílrosdineros, fuutn nosbic. Los 
Efpafícles roban nos y van fe muertos de 
hambre los hucfpedes: pocos exemplos 
hallamos del vfo de la hofpederia, y afsi 
me contentare con vno que he leydo en 
Elia  Plat . Ef  Phil
fopho como fueífe a las fieitas del monte 
Olimpo y fueífe hofpedado honorable-
mente fin íer conocido, acaeció que fus 
huefpedes fuero a Athenas,y el viédo los 
los recibió con grã alegria^ les hizo mu-
cha fiefta; pero no viniendo ellos a rego-
zijes , fino aver los hombres fabios y do-
.¿tos, dixeron le. Huefped, no venimos a 
eito fino a ver los doftos de Athenas,por 
tanto mueftra nos a Platón, y a Socrates,, 
y a los demás Philofophos. El riendo fe, 
dixo. Yo foy Platón: de lo qual maraud 
liados eftimaron en mucho ai Philofo-
pho, porque con tata humanidad fe auia 
auido con ellos,y los auia honrado de aq -
11a manera. Pero yo loo mas a ellos, porq 
fueron en bufea de! hobre fabio; porq oy 
ni los grades feñores, ni los "á menor cita 
do vilitá alos fabios;ni pregunta porellos 
quando paíían por los pueblos adonde vi 
uen.Creo que efto hazen los feñores, por 
que los fí bios fe vayan a fus cafas. 
ífeDel antiguo vfo del 
nadar y bañar fe los cuÜpos de los ho-
bresy múgeres. , 
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V C H A S vezes he 
mirado en efto del na-
dar quefevfa en todas 
partes'jprincipalmente 
en verano, q conio los 
cuerpos eftan llenos de 





las ranas, porque quien viere nadar á vna 
rana, vera nacku- propriamente a los mu-
chachosjporqué miradas ias piernasj co-
mo ¡as t¡endén5como las abren y cierran 
noay ninguna differenciá délo que ve-
mos hazera !as ranas. Afsi mefrrtomira-
do como las ranas faltan de las riberas dé 
los arroyos al agua, es femejante a lo que 
hazé los hombres,yo cierto Toy deite pa-
recer.' Tan bien a los principios comen-
çaron a nadsr íobrelos cueros hinchados 
y bexigas llenas de vientOjy fobre ciertos 
çarços pequeños, hechos de cañas ente-
ras,porque aísi prouaííen pocoa poco las 
fuei ças de las aguas, y oy lo hazemos áfsi 
y añadimos caiabaças ,135 quales por fef 
fáciles nunca fe hunden, D e í h opinion 
esOlaoMagno,hablando de lasguerras 
Nauales. Parafervno buen nadador tie-
ne necefsidad detener pocõbaço,porq 
ayuda mucho efto para no refpirar nada-
do. Muchas gentes' vuo que tuuieroncuy 
dadoque eñe exerciciodenadarfe vfaf-
fe- en fus Republicas^y tuuo fe por vna de 
las cofas neceífarias ala guerra,porque en 
ella fe offrecen muchas cofas particula-
res , por donde fe puede librar vn exerci-
to,o perecer: porque fuelen toparfegraií 
des lagos y rios j y como dixe para librar 
fe en las cofas defaíhadas del mar, y afsi, 
Vegecio enei de Re militan dize, como 
los Romanos enfeñauan a fus nueuosfol 
dados el vfo del nadar, y fábemos que a 
los muchachos los enfeñauan a nadar, y 
en elTibre teman vn litio adonde cocur 
rían todos y aih aprendían. Ale'xádro de 
Alexandrodize,que conforme ala difcÑ 
piina de Ariftotiles enfeñauan los Grie-
gos a nadar a fus muchachos. Losíchthy 
ophagos vezinosalosTrogloditas fon en 
gran manera grandes nadadores. Entre 
los Griegos principalmente enAthenas 
para moitrarla rudeza de vn mancebo, 
trayan.porrefrán ,quem fabia letras,ni 
nadar, porque eftas dos cofas eran muy 
comunes a los moços, y defpues fe íleuo 
la coílumbre a Rom^j y afsi Qdauiáno, 
corrió dize Suetonio, enfeiioMs letras y 
y a nadar a fus nietos. De Caligula fe lee 
qfueabil y diípueílo para aprender quai 
quier cofa, pero el nadar nunca le entro, 
en fin Platón en fus ley es, y Aníhdesen ifo,^ 
la Apologia contra los quatro Oratores 
iniíeítran quan torpes ingenios eran los 
que hi nadar ni letras fabian. Alexandro 
Magno mucha pena recibió vna vez que 
fe hallo riberas de vn hondo rio, fin puen 
te ni barcos, y afsi en alta voz con vn fof» 
pirOjdixo. Odefuenturadodemi,que 
nunca fupc nadar.' pero esforçado fe a c ó 
metió a entrar enelagua, y paño del otro 
cabo del rio j y a fu exemplo hizieron lo 
íiiefmo los otros. Pero lulio Cefar fue 
grá nadador, y afsi fe libro de muchos pe 
ligros, principalmente en Egyptoenia 
' guerra cotra Ptholomeo,.porque fe echo 
por vnâ ventana yatraueifo en Alexan-
dria vn gran braço de mar, hafta llegara, 
losfuyos. LosBatates quefonvczinosal 
rioRheno en Alemaniajfe precia de grã 
des nadadores,porque armados paíían el 
tio Rheno, cue es de los mayores de Eu-
ropa , y afsi dize Eneas Siluio en vn libro nb^;. 
de los hechos del rey ddnAloíifo.que pre 
fumen por ello mucho. Los Septentrio-
nales que fon los deGothia yScandina-
uia,tan bien fon grandes hombres en na-
dar y tienen diuerfos ingenios pata eÜOj 
como parece por01aoMágno,énlahi - ro,c¡l^ 
ftona de aquella gente, y para ios hobres t4.,z&.¿i7. 
armados tan bien da fus reglas ciertas co 
mohán denadár, queêslleuãndòvn cue 
ro hinchado, o muy ligadoSl pecho y te-
nerel piezgo,o Vna fiftula en ¡aboca para 
darle ayre , yaÉi añadiendo otras cofas 
que allí dize feTrada por los rios de aque-
ila region. ' » 
D E muchos hombres grandesnada-
dores<y hechamencion en diuerfosau-
£tores,afsi como aquel que llaman Pexe 
Colon que era tan amigo de andar enei a 
g'ua, que no podia víuir en la tierra, ni fe 
hallauaertella. Y afsi cuenta Alexandro 
de Alexandro de muchos que fueron die ¡¡^ 
líros,enelnadar. Pero Anilipoaborrecía 
mucho a los que lo fabian, y prüeua fe fer 
afsi 
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afsiporvno que llego ael yloandofede 
queíabia nadarbié,elPhilofophoferio 
y ledixo. No ti enes verguença de loarte 
de vna cofa que el Delphin y la cana lo ha 
zen mejor que tu ? afsi lo dize Diogenes 
Laércio En la inuencion del nadar le en-
tienden los que llaman òuzanos, que en 
latin foi) dichos Vnnatores, eftos alléde 
de nadar dicítramente/eçabullendeba-
xo de! agua, y eftan por gran tiempo de-
baxo. peitosay muchos en Indias, porq 
íacan perlaSjay hombres que nada íin de-
tenerle ni parar legua y media y dos,y q-
tro que es cofa notable. Los Aftrologos 
dizen que tener eíh inclinación loshotn 
bres procededelas influencias ceicílialcs 
al tiempo que nacen ,y afsi el que nacie-
re enelíigno de Pifcis/eragran nadador, 
y fegun eito yo no naci en efte (igno, por 
que no foy amigo cí nadar, ni de nauegar 
ni aun querría paííar vado, porque me ha 
lio mejor yr por la puente, y aunque fea 
atajo por la barca, me parece q llegare 
mas prefto por encima de la puente. Y 
pues hemos tratado del nadar, vamos a 
los baños, que tan bié es andar enel agua, 
aunque de differente manera. 
E L vfo de los baños y fu antigüedad, 
es grande, y fin duda que la hijadePha-
raon quando fe yua a bañar ribera del rio 
N i lo fe baño con fus olores y otros rega-
los que trae eíte exercício. Defpncs en la 
eferiptura hallamos el vfò délos baños. 
.Afsi leemos en Ruth quc Nocmifuegra 
de Ruth le mando que fe lauaffe y fe vn-
gieifejYquado Dauid fe enamoro de Ber 
»Reg,ai, {shç ja viobai1ai.çc ^y Iudith ai ti5p0 ^ 
fue alatiéda de Holofernes fe baño yvn 
gio con olores fuauifsimos, como lo lee-
mos en fu libro. Platón dize que vfauan 
eap.io, jos antiguos del baño para luchanporque 
como luchauan defnudos emblandecían 
Jos cuerpos y hazian los correofos/y def-
pues rebolcauáfe en la arena para que no 
dcfliçaíTenlas manos,quando venianal 
pelo,en fus pnneipiosnofe ileuauaalos 
bafíos mas que azey te, y con aquella y a-
gua caliente fe limpiauan, defpucs fe aña 
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dieron muchos vnguentos, con que cre-
cía la luxuria y fe augmen tauã los vicios. 
Oy tenemos baños de dos maneras,vnos 
artificiales adonde fefuda, y fuentes de 
agua caliétc,que llamamos los baños, co 
mo los de LedefmajOrenfe y otros. Vfo 
fe a cerca de diuerfas gentes mucho el ba 
ñar fe,y no folo hazian efto los ricos, mas 
el común pueblo, y aun eran vnoslosba* 
ños de los pobres y de los ricos. Y afsi d i -
ze Alexandro de Alexandro, que acerca 
de los Griegos eran vnoslos baños para 
los pobres y ricos,y afsi acudía mucha gê 
te y olia mal el lugar. No íe permitía el 
bañar de noche, ni antes que amanecicf-
íe: pero luego porla mañana íi,y a par de 
tarde. Adriano Emperador mando que 
nadie fe bañafle hafta medio día y alia a-
la tardecita. Seuero permitió que de no-
che fe pudietíen bañar, y proueyo ¡t azey 
te para las lamparas y luminarias que allí 
auia para ver. Los tiueftros antiguos Luí! 
tanos, y los Spartanos tenían hecha ley ri 
guroíã contra ios que fe bañalfen cona-
gua caliente,dc donde fe faca que fus ba-
ños era el nadar. Loo Celtiberos, que era 
losq viuian jutoal rioKeb!0,y losCanta 
brcs.quefon losNauarros* y Vizcaytíhs 
no vfauan baños de agua, mas folamente 
fe ¡auauá como nofotrosagora, y limpia 
uan fe ¡os dicntes,o enxugauan íos.Entre 
losPerías aunque cada dia fe lauaflen qua 
do auian comierfado con alguna muger, 
felauauan con particular cuydado.Entre 
losCarthaginenfes mucho fe vfaronlos 
baños, y afsiauia bafíos páralos princi-
pales y diíhn&os de los del común pue-
blo, y no era licito yr el plebeyo al baño, 
adonde íe auia bañado el Patricio y Il lu-
ílre. Los ̂ Ethiopes teman vna fuente fa 
mofa adonde fe bañauan y defpues fe vn 
tauan con azeyte, con el quai baño haziá 
defembueltos los miembros del cuerpo. 
JBXn-ñO en fu vana hiítoria, dize que los 
Dardanos teman ley en lo tocante al ba-
fíarfe, que a ninguno le era permitido el 
baño,fino tres vezes en toda la vi da,o por 
mejor dezir dos: Ia vna quando nacía, la 
fegun-
Libro nono 
fegunda quando fe cafauaja tercera def-
pues de muerto. Los Scithas jamas feba 
ñauan,mas (olas las mugeres tomauan a-
gua y echauan ¡a fobre el hombre, y def-
puescon vnas piedrasafperas los frotauá 
y defpues tomauan hojas y ramas de C i -
preíes,y encienío y Cedro, y con eíto les 
dauan otra mano, y aquello era fu mane-
ra de bañar fe. Entre los Romanos vuo 
grande exceffo en cafo de bañar fe. Afsi 
leemos de Marco Agripa, que por agra-
dar al pueblo hizo ciento y fetenta baños 
con fus aparejos neceíTarios, diuidiendo 
los con títulos de prouincias,que quiçá 
fue para reprefentar que tantas gouerna-
ua Roma. Adriano no queda que fe ba-
fíaífen fino de ocho a ocho días, fino fucf 
fen los enfermos. Solían fer los baños de 
los hombre y de las mugeres comunes. 
Pero defpues AlexandroSeuero lopro-
hibio,aunque ya leemos queMarco Au-
relio dio orden primero. Los que yuan a 
bañarfe pagauan cierta moneda3pero An 
tomo Pio por contentamiento del pue-
blo hizo vn baño, para que todos los que 
quifieílen bañarfe pudieífen hazerlofin 
dar nada. Cómodo como era viciofifsi-
mo^an amigo era de los baños, que acae 
cía lauai fe en vn día íiete y ocho vezes. 
Gordiano y Galeno fueron mas modera 
dos ,porq en verano fe lauauã cada dia cí 
covezes,y en inuiernodos.Algunosgran 
des hombres murieron en los baños, afsi 
como Agamenon, que citando fe bañan 
do le dio fu muger la veíhdura que no te 
nia falida3yel Egiíl:oacudio,y afsi fue mu 
erto. El Emperador Romano Quarto lia 
mado afsi, que imperaua en Oriente, fu 
muger Zoe le mato enel baño. Y aun Épi 
curco tan bien murió enel baño, porque 
queriendo retener la orina fe muno. La 
gete que mas fe ha dado a baños es lamo 
i iíca,y Turca,porque como fon viciofif-
íimos y muy luxuriofos,todos los me-
dios que pueden hallar para emblande-
cer la carne los traen y bufcan.En Efpaña 
algún tiempo fe vfaron y fe conferuaron 
en Granada y Valencia, por viuir morif-
cos en la tierra. Pero el rey do AIofo.6 v i 
endo que nueftrosCaftellanosy Leone-
fes enflaqueciã las faerças y peleaua mal, 
prohibió que no vuicíTe bafíos, y de todo 
punto fuero quitados, y afsi oy no los vía 
mos, a lo menos yo no fe que fon, ni co-
mo. Es verdad que el mundo efta tan He-
no de enfcrmedades,que fon neceíTarios 
yporeíloDiosproucc ya de aguas tem-
pladas y falutiferas: las quales íanan a los 
enfermos. Y otros baños artificiales ay 
neceííàrios, que los medicos han hallado 
para la falud,y fon neceíTarios y fin pecca 
do fe pueden exercitar. Entiépodefant 
Auguíhn cofa comú era para todos,pues 
en fu regla da licencia que vayan a los ba-
ños los monges. Efto fe entiende con ne 
cefsidad,y eítobafte para el propoíito. 
F I N D E L N O-
. ueno libro. 
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0 reft a parafin dela republica Centilicd mas que acabar con el ¿eztmo libro, 
eBe trata délosjuegos ̂ uefuer orih aliado spar a la recreación dêl ammo: y 'vino bien 
aqui eft a materiatforque acabadas todas tas cofas que fon necefiaria <¡ a \>na republi 
ca,tratando délosjuegos nofaltaua mas. T J i eft o nofe bailar u enla obra^uedaua 
defeãuofaJratafe quanto alo primero délos lugares adondefe exercitauan. ^icjm 
fe hallaranlasfie ft as que fe hazjan enel mote Olimpo: qua les eran los )uegos fithios 
o apolinares¡que juegos eran les Ifthmios,'Ñemeosy fi ometheos:quales eran circen 
fes Scenic os Megarefes.Quandofe \fo el correr délos toros,y que cofa eran los luego s 
JuuenaleSiFuneraleSyCladjatoreSiTbeatralesSaturnales.conotrainfimdad que fe 
bailaran por el âtfcurfo del libro. Délos Juegos TroyamStLatinosy Seculares trata* 
remosteranfe aquí juegos con auesy el onge délos torneos y dttfobordar que llaman 
en Cafiiila. Hará alcafotratar delaantiguedaddelaxedrczjdelapelota^onutrasco 
fasparticularesy con efto acabara el libroy tan bien la republic a gentílica. 
Del principio délos 
juegos,yregozgos que fe introduxero 
entre Iasgentes3pararecreaci5 del ani 
mo,y délos lugares adonde fe hazian. 
C A P . P R I M E R O . 
A L L A R O N los 
Romanos, entreteni-
mientos y paflatiépos 
para defpues délos tra-
bajos: recrear fus ani-
.. mos, y aunq es verdad 
<) m uchos délos tales juegos y fieftas, fue 
ron inué tados para hora délos diofes gen 
tiles,có todo eííb fueron apaziblcsalos q 
]cs mirauã y hazian:afsi como oy nos re-
gozijamos quádo cl diade Santiago, y S-
íua y otros dias folénes vemos correr ca 
uallos,torncar,juíl"ar>hazer juegos de ca 
ñas,y correr fortija: lo qual aunque prin-
cipalmente va encaminado a honra de 
los tales fan£tos,a nofotros nos cabe buc 
na parte dela fiefta. Los Gentiles ta bi en 
miraron en efto,porque hazian fus votos 
a fus ydolos,prometiendo celebrarles en 
íus fieftas juegos,y otros paíTatiépos, ma 
tando animaleSjO corriéndolos, dedodc 
nos quedo ennucílraEfpaña la diabóli-
ca inuencio de correr toros, q ha durado 
haíla nueftros dias.Los primeros quein-
uétarõ juegos y fieftas3fuero los Griegos 
y de alia fe comunicaro a los Romanos: 
otros trenen que Eneas los traxo a Italia 
con fus diofes,varia opinio ay enefl:o,pe 
remirado como vinieron y en q tiempo 
T t citas 
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eft'as ficftas en Roma, mas me parece 4 
fueron inuentadas entre los Griegos,que 
entre los T i oyanos: fea lo que fuere que 
Romafupoaprouecharfe dellos,de tal 
manera que excedió a todo el mundo, y 
afsi lo mas que dire eneíte libro, fera de 
la mageíl:ad,ypoinpa,con que fe celebra 
uan en aquella ciudad feñora del mudo-
Tenian el cargo de folenizarloSjy apare -
jar todo lo neceílario para ellos^los Edi-
Ora 7íinver fcs,y afsi Tulio fiendo Edil, tuuo cuyda-
do de que los juegos fe hizieffen con mu-
cha foiemmdad, y los Pretores tan bien 
tenian por officio mirar que los juegos y 
folemnidades, íehizieííen muy c u m -
püdamente,como parece por Sparcia-
no enla vida de Adriano: y no folo en la 
ciudad de Roma/e hazia las fieftas y jue 
gos hechos por voto, o por otros fines, 
mas en todas las partes adonde el impe-
rio tenia ferlorio. Los Griegos mas fie-
ftastuuieronquelos Latinos, pero des-
pués paíTaron los Romanos a todas las gé 
tesdos comunes juegos entre losGriegos 
fueron los Olimpicoscomo dize Vitru 
mo,y Phitios,Iílhimios, y Ñemeos, los 
Romanos tuuieron por principales jue-
gos los tlatinos,Troyanos,los juegos grã 
des, Circcnfes, Apolhnares, Populares, 
Natalicios,Nuptiales,Quinquenales,g]a 
diatores, Adiatos,Sccnicos,y Augúrales 
íin eftos fe hallaron otros muchos,como 
lo yremos moftrando con toda la curiofi 
dad pofible,porque entiendo que ha de 
fer le¿tion fabrofa,y foy yo el primero q 
los ha juntado en libro particular. Dezir 
<juien inuento cada juego es cofa dificui 
tofa, mas con todo eíTo quando hable de 
cada vno en particular, fatisfare alos gü-
ilos délos ledtores. Alómenos hare to-
do lo que fuere en m i , porque he hecho 
particular eíludio enefte genero í leftio 
Tan bien quiero auifar com o hallara me 
moiia,de muchos juegos que ni-parecen • 
las cerimonias,m el porque fe hazian, y 
fialgún raftro ay es tanpoco que*ningu-
no fabralo cierto que vuo enellos-.folo fc 
puede faber en que día fe celebrauan. 
Leemos enlos Fallos Romanos, y enías 
tablas CapitoÜnas, juegos Gothicos que 
fe ceíebrauan a doze de Hebrero, y gaí*-a. 
uanfe feys dias eneílos, los juegos Períí-
cos,a treze de Mayofc folemnizauã:tan 
bien leemos juegos Francicos,o France-
íes,y Alemánicos, y juegos Sarmaticos: 
deftoshaze mención Flauio Vopifco en 
la vida de Carino, diziendo que eran los 
masguílofos que fe podia penfar,porque 
facauã vn Ciclopa muy alviüocon cier 
tos vertidos Gnegos,ac5pañado de mu-
chos reprefentantes vertidos ricaméte. 
Verna aqui a propofito tratar a donde, y 
en que lugares fe hazian eftas fieftas y jue 
gos,quale& eran las plaças y Theatros, al 
gunos dizen que dentro délos templos fe 
hazian,oen vnoscomo cimenterios qae 
eftauan cerca délos templos, pero todo 
eííb es foñar, y pues hemos de tratar de 
tantos juegos,yo quiero defcreuir y pin-
tarjlos lugares que tuuieron los Griegos, 
y Romanos, para eftas fieftas, y la labor 
que teniantpara que viendo fu grandeza 
yfuhermofuramircnquan grandes co-
fas hazian los antiguos, y quanto dinero 
fegaftaua. Quanto a lo primero, defde 
Grecia vino la inuencion de los juegos,y 
el hallar los lugares diputados para ellos, 
y labrarlos, y traçados, nofotros no vía-
mos de aquellas inuenciones,porque nuc 
ftras fieftas fó moderadas,y nueftros prin 
cipes fon pobres. Quatro nombres hallo 
pormemoria,diputados para fieftas pu-
blicas. El primero era la Scena cj era cier 
tos tabernáculos, o tiendas,pero grades, 
y capaces de alguna gente. El fegüdo era 
elTheatro, efte era hecho como media 
luna, en efte fe hazian differentes fieftas 
que enlaScenajOtienda.Llamauaalter 
cero amphiteatro, efte fe componía de 
dos theatros: digamos que tenia dos me 
dias lunas ,y al jutarfe los vnos cuernos y 
puntas del vno con el otro,Jo hazia redo 
do,faluo q alli tenia fus entradas y falidas 
y todo lo que era neceííariojpara el cele-
brar las fieftas ¡corno era el ponerfe los 
miniftrilçsjy cladereçarfelosreprefen^ 
ta 
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dores.y los corrales parâ Ias beílias, que 
auian de fer alh muertas. Auia otro q 11a-
mauan Circo Maximo3efte aunq era pa-
ra lo mefmo era mayor,y tenia vna gran 
cerca y muro de piedra, y las fíeftás que 
eran grandes, y queen elíeauian dere-
prefentar mayores cofas, y auian de con 
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los quales eran de eílraña hechura y cu-
rioíidad,y por elfo fera bien tocar de ios 
Theatros, y dentro de ellos fe vera eítos 
tendexones,o theatros pequeños hechos 
de plata y oro. 
currir muchas gentes a ellas:fe celebrauâ 
aqui,demanera q todos eílos lugares, fer 
uian deioquefuelenferuir los corros, y 
píaças,grandes£a correr toros,o torneos 
para que todo el mundo vea lo que fe ha 
ze.De cada cofa deftas,direvna(palabra 
brcuemente. Primeramente la que ios 
antiguos llamauan fcena, era vn lugar cu 
hierro con ]ienços,a manera de tienda,o 
pauellon, aunque a los principios no le 
hazian eítos tabernáculos o tiendas, de -
ños jiençosjmas con ramos cubrían lo al 
to,porque no dieíTe el foi aios que eftauã 
mirando las fieftas:y de aqui parece, que 
las fi ellas que aquellos hombres celebra-
uan debaxo de ramadas o tiendas^e 11a-
mauã fcenophegia. En eftos tabernacu-
los,que eran grades y muy eípaciofos,los 
mancebos Athenienfes reprefentauã fus 
farfas,comedias,ytodolo^ tocauaare-
prefentacion dela Poefia: defpues fue lie 
uado a Roma efte vfo,y aquellas tiendas 
o tabernáculos que fe ponia enel mefmo 
Theatro,y Amphiteatro,llamaro fcenas 
de eílas fcenas,vnas fe diítinguian en fee 
nas tragicas,y en fcenas Comicas,y en fa 
tiricas,porque enlas Trágicas como fe re 
prefenté íTuccefos grandes,yde gran ma 
geftad,y defpues traygã infelicidad y ruy 
na,ponian enlostales tabernáculos apa-
rato grade y de grã riqueza.Enlas come-
dias porque no reprefentauan fi no cofas 
coniunes,y apazibles, adereçauan las co 
ornamentos comunes y llanos. En las fa 
tiricas que tratan de afpereça, y reprehé 
íion, y defpreciQ del mundo, adornauan 
las con ramos y arboles de montes y fel-
uas, eftos lugares particulares, llamados 
íifsi,dfefpues quando fe introduxeron en 
R orna las fieftas, eran lugares particula-
res dentro del Theatro,o Ámphiteatro, 
Q V A N D OíosRomanosyuaco 
quiftando prouincias y reynos, allede de 
las riquezas y defpojõs trayanjo coílum-
bres3otraxes,ojucgos delas otrasgenres 
paramageftad de fu ciudad, porque afsi 
comomandauan y feñoreaua tantas tier 
ras,qucrian que tan bien fe vlaíTen algu-
nas coftumbres varias: para que afsi fe re 
prefentalíe mas mageftad, y parecieíTe 
mas llena degloriala ciudad délos Ro-
manos,y por cfto los fuegos y los Thea-
tros,que otras naciones tuuicron,quifie-
ron ellos tan bien tcner.Efto es coía aue-
riguadá,porque como dize Alcxãdro de ia,.4,0,2; 
Alexandto,quando en Roma reprefen-
tauan alguna fieftaj el pueblo fe eílaua en 
pie, fin tener ningún lugar feñakdo para 
ver los juegos, mas como cofadeacafo 
fejuntauan en lasplaçasy miraualo que 
paífauaiempero defpues aquellas tiendas 
o tabernaculosjíueron lugar páralos Se-
nadores, y principales del pueblo, y co 
mo digo, eran enrramados, y tan bien 
para mayor grandeza, ponían al rededor 
vnas tela s altas como las que ponen para 
las juilas, yalli eílauan pintadas varias 
cofasantiguas,y arrimados a ellas tablas 
auia afientos diputados para el Senado,y 
el reílo del pueblo fin ninguna differen 
ciafeponiaadondehallaua. Ello vino 
aun muy tarde a Roma, porque por mas 
de quinientos y fefenta años defpues de 
fundada Roma, fe proueyo que vuieífe 
afientos diff'erentes, fegun la differencial 
y calidad de lás perfonas, porque como 
no vuleífe lugar diputado para los tales 
juegos, cada vnotomaua el lugar que ha 
.llaua,yafsi el Senado y el pueblo,y el 
v i l /y el noble, tenían vn mefmo lugar, 
lo qualviílo y contemplado por Publio 
Scipion Affricano el mayor íiendo Con 
M y con Ti to Longo , determino de 
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hazer diferencia delosnobles al pueblo 
comun,y afsi hizo afiétos y filias para los 
nobles:lo qual fintio mucho el pueblo3pe 
ro en fin fe hizo,y de alh adelante los Edi 
les ordenaron los afientos, fegun la cali-
dad delas perfonas y officios. Pero cõ to 
do eíTo no labraron Theatres, ni lugares 
cómodos para las íieftas, mas quádo mu 
dio hazian vnas ramadas, y fombras de 
cañas,o juncos>y afsi eftaua en pie,o mal 
aííentados:y íi en algo fe auentajaró, era 
tan ruynes las cercas que hazian,y de co-
fas tan.vjlcs,que mas parecían tablados y 
cafajes vie)os3que no lugar adode pudief 
íen juntarfe perfonas tan principales. Ya 
defpues dela fegunda guerra Aftricana fe 
hizieron Theatres, pero Publio Corné-
lio Nafica los mando derribar, y afsi ha-
lira AuguftoCefa^ no ay cofa memora-
ble de theatros:cn fu tiempo parece que 
vuotres rheatt os jy poco defpues fe fue 
ampliando la mageftadde edificios. Pri 
meramente el theatrodc Marcelo hier-
nodeOftauiano fuenquifsimo,y degrá 
cofta,el qual fue edificado junto al tem-
plo dela Piedad, al qual llamo Augufto 
por la labor y riqueza theatro de Marce-
lo.Labrofe otro theatro llamado ãEfcau 
rojd qual hizo fiendo Edil el mefmo Ef-
cauro,ei]-e fue mayor q lo podia la rique-
za de vn Rey grande,porque hizo tres 
tiendas o tabernáculos, que fon aqucllas 
fcenas que dixe,enlas quales auia trezien 
tas y fefenta columnas,yenel efpacio del 
auia ochenta mil aíientcs,para que fe fen 
taífen y vieffcn lo que fe hazia en las fic-
ftas. Y tan bien hallamos el Theatro de 
Curion grandifsimo y foberuio, que pa-
recia que enel auian de caber todos los 
del mundo. Algunos capitanes halla-
mos, que quando triumphauan hazian 
Theatres,paracnellos celebrar fus fie^-
ftas, para que de alli adelanté quedaíTc 
fu nombre mas perpetuo: afsi por lasfie-
ftas como por el lugar, que quedaua ya 
como dedicado a fu nombré. Afsi co-
mo lo hizo Marcofcauro,que auiedo vé-
cidóy triumphado délos Acheos,hizo 
vn theatro y vna tienda, adonde fe afTcn 
taífe el Senado muy rica , pero fue dc-
madera,que era cofa de pocacííimaciõ, 
empero quedo memoria: porque fue el 
primero que hizo el theatro Tempora-
neo,que lollamauan afs i , porque enfer 
de madera,no era cofa perpetua. Def-
pues determinaron hazer los perpetuos, 
y duraderos, porrefpedo que enla ciu-
dad de FidenaSjfuccedio vn cafo muy t r i 
ftery fue Cj como ellos hizieífen fus thea-
tros de madera, como tablados, y fobre 
ellos eftuuieífegran multitud de gente a 
los juegos,acaeció que fe hundió todo, y 
pereció mucho pueblo,y por cícarmen-
tar en cabeça ajena, determino todo el 
SenadojquelostheatrosfueíTen de pie-
dra y muy fuertes. Fue el primero que 
labro efta obra Pompey o,y folemnizo la 
dedicación del con grandes juegos: y fue 
por ello reprehendido yacufado,y afsi 
no ia acabo,pero diole fin Caligula Em -
perador,y eíta fue vna obra real, y de m a 
no de Emperador Romano:ydefpues en 
tiempo de Nerón,como vinieífeTirida 
tes Rey délos Armenios, a fer coronado 
del Emperador, para que la folemmdad 
fueíTc mas grande, y de gran autoridad, 
lo mando Nero dorar todo. Porque ve 
ays eldefatino de aquel Emperador, y la 
riqueza que Roma tenia. Pufofe jüto a e 
ñe theatrojvna eftatua delupiter, cõ vn 
arco triumphal muy rica,y que fue labor 
cftimada de muchos hombres que ente 
dían la architedura,y junto aeI,Claudio 
labro otro en honra de Tiberio fu aute-
ceíTony lulio Ceírar,a exemplo délos an 
tiguosjhizo enefte mefmo theatro otro 
en m emoria fuya:y aun O&auiano qu i ib 
hazer aqui el fepulchro, y Maufeolo ct fu 
tio,por fer vna obra de gra riqueza. Tan 
bié vuo theatro de Cornélio Baluo, ene! 
ql fe pufi ero por grã marauiIla,quatro co 
lunas de Ophito,d ql es vn genero 3" pie 
dracQmodize Plinio,q çs de color ferpe ü b ^ . 
tinOjytíenjC jppriedad á" curar los dolores 
3" cabeça,y otras efermedadés: y fe t^cnc 
por cpfagrandéhallarfccftaspiedrás. 
Poinpe 
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P O M P E Y O hizo el Amphirea-
tro,<|ue como dixe alprincipio,e[ a cerca 
do y redondo con dos puercas grandifsi-
mas: enel qual dizen C¡ cabían aííentadas 
palladas de quarenta mil perfonas. Tan 
bien vuo Am phiteatro de Tauro, varón 
principal ct Roma, el qual fue cofariquif 
lima, y cj fe gallo gran íuma de dinero en 
el, y Nerón hizo otro en el Vaticano, ta 
grande y fum ptuofo, como lo fue (iépre 
fu prodigalidad: pero con íer obras citas 
queauian de turar al parecer, vna infini-
dad de íiglos, no hallamos oy raftro ado-
de fueíTeî cj es buen arguméto j5a perfua 
dir a los q edifican tan ioberuiamente, q 
fe moderé, porq les parece que alli ha de 
quedar eterna fu fama y nobre. lulio Ce-
íar edifico otro Amphiteatro, tal y tan ri 
co, que dezian q en aquello auia Illuftra-
do la potencia de Roma, y hermofeado 
fu ciudad: pero fobre todos los otros Am 
phiteatros deque fe hallahecha memo-
ria, fue el que labro Vefpafiano Empera-
dor; el qual fue grande y eftendidifsimo, 
y q enel cabían infinidad degentes,y por 
auer íido obra tan magnifica, hafta el día 
de oy ay ruynas y mueítras de fu grande-
za. Y afsi dizen los auftores, que hablan 
-de ella obra^ue excedió ala potencia de 
todos losReyes del mundo. Y maraui-
11o me como algunos dizen que los anti-
guos Romanos no tuuieron fus Thea-
tros,o circos maximos,que es lomefmo, 
pues fabemos q Tarquino Prifco hizo v-
no tan grade, que tenia tres eftadios que 
era mas que vna milla.-enel qual fin emba 
raçar lugar y fitio, edifico dos foberuios 
tepíos vno de Iuno,y el otro de Diana, q 
defpues fueron reftaurados de lulio Ce-
far,y afsi defpues fueron edificados otros 
terrçplosal rededor del,con que hermo-
feauan mas el lugar. Yo creo que ellos au 
¿tores que dizen que el Theatro que anti 
guárnete vfauan para los juego, no deuia 
de fer hecho en proporcion,y cõ afsietos 
diputados páralos magiftrados y facerdo 
tes, y por eííb dizen q los Romanos no te 
nian Thearros ordenados y feñalados pa 
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ra fus fieílas. Vfaua fe afsi mefmo, como 
dixe,C] en elfos Theatros vuieííeakiétos 
para i'eñores y damas, y a vezes venia las 
virgines Vefta't^que era iagente de ma 
yor refpeéto q Roma tenia, y en eftasga 
ritas, o tablados ponian grades adereços, 
afsi de fedas como de pinturas,y eran la-
brados de alabaíl:ro,porphido y marfil, y 
de otras piedras precioíifsimas cubriií to 
do aquel circuyto de Iienços,vnos los vfa 
ro de colorado, otros de otras colores. Y 
de Nerón leemos, q el Theatro de Pope 
yo cubrió ¡t vn cielo eíh ellado/ todo He 
no de oro,q es cofa de admiracio: como 
baítaua para aól emperador la riqueza d i 
imperio Romano. Cayo Antoiiio,y M u 
renahizieron pai avna fieíla vn tablado 
de plata^y Cayo Ccíar hizo vn grá taber-
náculo y machina de plata, a manera de 
retablo, adóde fefentalíe el y los demás, 
como oy pone los fanftos en los altares, 
haziáfe eííascofas y eftoslienços para q 
no lesdielfe el fol, y afsi traya otras cofas 
demaíiadas paraau£tondad,o mageífad 
del theatro: folia fe afsi mefmo echar en 
el fuelo mucha arena,porque los q luchaf 
fen y corneflen no resbalalíen. Pero Ne-
rón por moítrar mas fu grãdeza, hinchió 
de limaduras de oro el lugar adode auian 
3 luchar,erã eftos circos max itnos y thea 
tros para celebrar las fieftas de fus diofes, 
y para las q auiá de hazer los triuphantes, 
y los q començauá officios nueuos, porq 
todos eftos, qual mas qual menoshonra~ 
ua al principio de fu officio, agora fuefíc 
C5ful,agora Pretor,o Tribuno. Aqui fe 
matauâ los hõbresvnos co otros,aqui cor 
riã toros,leoneSjelephantes,cieruos, y to 
do genero de animales, aqui fe reprefen-
tauan las comedias,y todo genero de au-
tos y farfas,aqui iuchauan, aqui corriá,a-
qui moftrauan las fuerças muchos hobres 
y fu valentía, y todo lo demás q fe podia 
tratar entre losexercicios humanos: de 
los quales tratare luego: y parece me que 
para tantos juegos como tengo de cotar 
aqui, eftarabicn apercebido el lugar y 
lugares adode fe hazian, para q quãdo no 
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brare algún lugatjCile el le&or aduertido 
quecoíàctalaicena,y de que feruia,y 
que hechura tenia elTheatro,y Amphi-
teatro. 
? Del origen delas fie 
ftas del monte Olimpo, y que juegos 
eran los que entonces fe celebraua. 
C A P . I I . 
J V A L Q V I E R A 
q fabe de hiftoria^para 
.qlaentiedabienjle es 
neceíTario entre laso-
tras cofas, el cotar por 
¡j los tiempos: fégu lo hi 
zieron los que nos dexaron eferiptos los 
libros,porque Ci no fabemos en que año 
concurrió eíto^o lo otro3pocas vezes fe a 
pura vna duda, y efto no fe puede hazer, 
íi no fe fabe por do començo el cueto de 
las 0!iinpiadas:porque elle orden tuuie 
ron los Griegos de c6tar,y los judios por 
jubileos, q tá bichemos hablado dellos. 
Los antiguos Romanos, por la fundado 
de Roma, ydefpues de venido Chrifto 
verdadero Dios y hombre, fe empeço a 
contar por lo mas del mudo por fu encar 
nación, y tan bien fe iDtroduxo defpues 
deCoítantmo Magno la indicion:y mas 
antiguo fue el luftro, y al cabo defde O-
¿tauiano,hallamos el contar por heras lo 
qual todo es menefter,para que vno fepa 
cfcriuirluftoriay entenderla,y poreífo 
quiero yo começar aqui defde las 01im~ 
piadasjque tienen mas dificultad de en-
tenderfe:y defpues vendremos a eífo o-
tro,que tan bien coftara no poco trabajo 
declararlo:)' ponerlo en perfe&iõ. El ori 
gen y principio delas o!impiadas,au efta 
por aueriguar,porq vnosle dã vn tiépo.o 
tros otro,y vno dizen vnos au£tores,y o-
tros otroja verdad es, y lo q fe tiene por 
cofa cierta,q começo acotar fe por Olim 
piadas,enlos años de 4 4 2 4 dela creaciõ 
del múdo,y a veynte y tres, o quatro í l a 
fundación de Roma: reynado Ozias rey 
délos Iudios,q era el año cincuenta de fu 
reynado. La caufa de contar defta mane 
ra,fue q auia vn monte llamado Olimpo 
cuya altura era tan grande, q dezian q lie 
gaua fu puta encima delas nuucs: y otros 
dezian que llegaua al ciclo, y por cfto los 
Poetas dixeron al íTionte01impo3cielo. 
Fue dicho afsi,porque efta arriba clarifsi 
mo,nuca es ofufeado delas nuues, y algu 
nos dixeron que no auia alli jamas ayrc, 
y la caufa era porque no fe hallaua agua 
enlo alto,y que tan bien fe veya efto3en q 
fobre las cenizas de los facrificios haziaa 
rayas,y letras con los nombres délos ven 
cedores,y que quando boluian de allí a o 
tros quatro arlos,!as hallauan tan enteras 
como quando las hizieron. Empero ta 
dos yerran en eíto, como fea verdad que 
encima del monte ay agua, y tan bien q 
no fe hazian los juegos encima del moa-
te,mas debaxo del, y en vna ladera. Fue 
pues entre efte mote Olimpo, y otro lia 
mado Oífa, que tan bien era grande,vna 
ciudad llamada Olimpia , la qual era 
mercado, y feria de toda G recia,y muy 
celebre por los juegos que en ella fe cele-' 
brauan de quatro en quatro anos: de la 
qua! haze mención Cicerón en elpnme 
ro de fus Tufculanas, y en eldeSehe&u-
te,enel campo y termino dela qual eíla-
ua el templo de lupiter Olimpo, celebra 
tifsimo y rico. Dizcire,q eftaua ala mef-
ma falda del mote 01impo,otros tiene q 
entre dos pueblos,llamados Ellde,y Pifa 
Fue fondado efte tép{o,fegú dizé de Dcu 
calion,aúque mas cierto fe tiene, que lo 
fundaron losElidienfes,deios defpojos y 
robos q hizierõ de la ciuda de tos Pífios, 
porque fe reuelaron,y deftruyda la tierra 
edificaron los vécedores el tcplo. El'qual 
defpues,íiedo ya muy arruynado, Adria-
no Emperador lo reparo cô grandes ven 
tajas,labrado,colofos,y coIumnas,y Pira 
mi desátales q podían competir c5 las la-
uores de Roma,y Rhodas. Eftaua alli la 
eftatuajoymagéde lupiter 01impico,la 
bor muy rica, y como dize Paufanias, la 
boca 
lib; 
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boca era labrada de oro , y marfil, y todo do. Defpucs como Rhea muger de Sa-
lo demás de yefo,o varro cozido,y fegun 
dize el mefmo auíí:or,fuerõ los maeftros 
Theolofmo Elienre,y Fideas le ayudo. 
Labro efte artifice,vnos portales al rede-
dor del templo tan ricos, que fue mirada 
la labor de muchostporque tenia muchas 
labores y techumbres de oro, con artifi-
cio marauillofo. Es verdad que Strabon 
dize;quePhidiashizola eftatuade Júpi-
ter Olimpo de oro maciço, pero Plinio 
dize que tac de marfil, y que el maeftro 
fue Phidias3cuyas palabras fon eítas. En 
noblecido fue el tempIo,con eltatuas pe 
quenas por varios artifices,pero la prime 
ra que esla de lupiter 01impo,Phidias la 
labro de marfil.Da teftimonio defto vna 
letra,que eftaua alos piesdel dios3que de 
claraua fer Phidias el maeftro dela obra: 
teniagrandesy ricas columnas de bian-
quifsimo alabaftro, que llaman de Parió 
eragrande el templo y muy ancho y ca-
paz,eílaualleno por dedétro de efeudos, 
efpadas, celadas, y otros géneros de ar-
mas y coronas: porque todos los que en 
el juego Olímpico vencían, lleuauan allí 
los defpojos dela viftoriajpOrque el pre-
m i o délos que vencian,era quedar eferi-
ptos y en memorias perdurables, como 
lodizePaufanias. 
L O S primeros que inuentaron efta 
memoria,fueron los Elienfes, los quales 
fueron gente muy dada a tener cofas me 
morales y de famary por efto en fus carrí 
pos juto al templojVifto que alli fe hazia 
grande ayuntamiento de gentes, alas fe-
rias con fus mercaderías, determinaron 
que para q foeíTe mas memorable el tra-
tt^y de mejor gana vinieífen, ordenaro 
otros juegos,y con ellos premios de hon 
ra,y ínteres fi lo pretendieíFen:y afsi fe e-
e ftáblecio,q de quatro en quatro años,fc 
jutafseahazerlostalesjuegosjperofobre 
quales fueron los primeros que los come 
çaron ay grande dada. Algunos dizen 
que el lugar y los juegos Olímpicos, los 
hallo y inuento Saturno , el que llama-
Ton gran padre,y principe del figlodlora-' 
turno,y madre de íupitcr,encomendaf-
fe fu hijo íupiteralOs DatiloSjO alos her-
manos CureteSjque eran Hercuíes,Poe-
i¡|ieo,Epimedes,Iafio,y Idas, tomando el 
niño fecretamente,lo pafaron a efte mõ 
te, o a efte lugar, como antes le criaíTen 
en.Idamote de Creta: y venidos a Elide 
el Hercules que era mayor, jugando con 
fus hermanos,inuentato vn juego de cor 
rer,y para el fenalaron premio, q era vna 
corona de Azebudie,o Ohuo montes: y 
como Hercules corrieíTe mas licuóla co 
tona,y de alli adelante quedo introduzi-» 
do,en aquel campo aquel juego:y Hercu 
les Ideo llamado afsi,y porque viuia enel 
monte Ida, de Creta, quedo por audtor. 
Tan bien dizen, que Apolo hallo efta fie 
fta,porque venció en efte mefmo lugar, 
a Mercurio corriéndola Mars luchado, 
y que el fue el que lleuo la palma prime-
ro enel monte Olimpo. Tan bien dizen, 
que no fue efta fiefta por efto inftituyda, 
fi no porquelupifer peleo con fu padre y 
lo venció aquí. Tan bien dizen que aqui 
pelearon los Titanos con lupiter. Eítos 
ionios principios,delosantiguos juegos 
del monte Olimpo. Cincueniaañosdef 
pues del diluuio de Deucalion Climeno 
nieto de Hercules,como vinieíTe de Cre 
ta en Elide,inuento ciertos juegos, en re 
uerencia y memoria de fu agüelo,como 
en recordación délos que el alli começo 
en otro tiempo,porque fe hallaua alli vn 
ara,o altar,que el mefmo Hercules iníli-
tuyo:y defta opinion fon todos, ya Her-
cules le dan el prinCipio3aunque no fe de 
terminan qual délos Hercules fueffe. Ale ^ ?t 
xandro de Alexandro dize,que Heríiiles 
el de Creta començolaobra,y aunque 
es verdad, que el Hercules hijo de Am-^ 
phitreÓ, y Alcumena fe hallo en el juego 
Olimpico,y contendió enel,y lleuo pi e-
miosrno fue el principio del negocio. S. 
Eufebio dize en fu preparación Euangeli [ib io c ̂  
ca,que Argiuo Conío fue e! primer vécc 
dor,enlos juegos 01impicos:Mas creo q 
efto dixo, por el primero q conredio def 
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pues,quc yacftauan promulgadas las le-
yes délos juegos Olímpicos, y feñalados 
los premios.El orden q fe tenia enel exer 
cicio era efte, q ofí'recidos a lupiter gran 
des dones, y hechos muchos facrificios, 
començauan a correr con cauallos, o car 
rosjen otra parte luchauan, en otra efgre 
inian,aculla bay lauan,y afsi vfauan otros 
exercicios,que difponian el cuerpo,para 
qualquier hecho de armas: y a ellos daua 
preiTiios,pero alli no fe tratauan de letras 
ni de otras virtudes morales,como dixo 
algún auftor Efpailol, antes eftauan ta le 
xos dellojque nunca fe hizo mención de 
llo:y por eno dize Ariftotiles en fus Re-
thoricas,^ los juegos Olímpicos^ aque-
llas folemnidadcsloaua mucho Goríias, 
libjj CM> J Iterates las vituperaua, porque dauã 
premios alos doftos del cuerpo, y jamas 
contendían ni premiauanala prudencia 
y fabiduria,y loa el mefmo Ariftotiles e 
Ub.s.cW, ñc exercício en fus Políticos: porq cier-
to alli fe hazian los mancebos difpueftos 
yabilesjparaqualquiercofa del cuerpo: 
y tomauan fucrça los miembros con cl e 
xercicio. El premio délos que alli conté 
dian era principalmente vna corona de 
oliua,aunque otros tienen que era delas 
baftardaSjO filueftresry la caufa q fe da de 
ño es, porq el primero q en aquellos jue-
gos faiio vencedor,quifo q el premio de 
los q le fuccedielíen enlas vi£l:orias,fuef-
fe vna corona de Azebuche: y folianfe ga 
nar muchas,y ya vuo quien gano veynte 
coronas,afsi como Glauco,el qual fue de 
tangrandesfuerçasqueno auia quien le 
refiftielTe.Era Glauco,vn pobrelabrador 
hijo í DamiIio,ycomo eftuuielTe vn día 
arandojy fele falieífe del arado la reja acu 
dio cl,y cola mano fin otra piedra ni ma 
ço,la pufo en fu lugar firme: demanera q 
boluio a arar,delo qual marauillado fu pa 
dre,lo líeuo a los juegos Olímpicos, y ga 
no veynte y cinco coronas como he d i -
cho. Defpues como ya cftuuieíTc cania 
do3y fus enemigos lo traxeííen fatigado, 
por las heridas y golpes que recibía, el pa 
dtetriftedixoavozesta Glauco mete la 
reja en el arado, dándole a entender por 
aquello,que moftraíTe fus íuerças allí,, ca 
mo las moftro arando: delas qualcs pala-
bras tomo tanto brio,que no folo venció 
al q tenia entre manos, pero a otros mu-
chos,y por ello mereció efl:atua,como lo 
dizen Cel¿o,y Alexandro de Alexandro. iib,s:c,it 
Dauâfe afsi mefmo eílatuas, digo ponía i¡k*c*. 
las eíl:atuas,enel templo de lupiter Ol im 
pico,comofeveedeGlauco,dequiéaca rb 
bamosdehablar,y Phnio,y Paufanias lo ííb.'í.a",4' 
dizen:y aun el que vécia tres vezes, tenia 
efte premio,y por elfo era de tanta hora, 
que dixo Tulio por flaco, mas honra ga-
na ya el luchador Accinas en el Olímpi-
co juego,q el q triumpha en RomaAuia 
feñalados juegos para efte negocio, para 
que fe dieífe acada vno fu derecho, aunq 
en difterentes tiempos fueron criados 
maso menos, hafta que fe començo c l 
contar por Olimpiadas, que fue qua'tro-
cientosy veynte y fíete defpues de de-
ftruyda Troya, como dize Clemente 
Aíixádrino,y Beda añade tres años mas. 
Afsi como no fe lleuaua la cofa por or-
den,vuo no mas que vn juez, y efte fue fe 
ñalado por Apolo*Delphico, y Uamauaf-
felphito, efte juzgo las contiendas def-
de la primera Olimpiada, hafta la quin-
quagefima, quedando la fuccefion dec-
ile negocio a fus herederos por tiempo 
deduzientosaños: la caufa porque efte 
juzgaua mas que otros era efta . Efte 
Iphito era ReydelosEleos, ydeaque-
llas ciudades, que eftauan acerca del m õ 
te Olimpo, y como vieíTe que toda Grc 
cía ardía en guerras domefticas, y que 
auia gran peftilencia, determino de yr 
a confultar con el dios Apolo de D e l - . 
phps el remedio que temían tantos tra-
bajos : y fuele rcfpondido que fi querían 
tener falud, y paz que reftauraffen Iphi -
to^losEIienfeslos juegos Olímpicos: 
y afsi el lo hizo luego, y adereço el lugar 
que era vn llano junto a vn r io, y pufo 
muchos mefones y ventas, para que dief 
fen recaudo aios que vinieííen a la feria, 
que fe inftituyo entonces: y para los que 
vinief 
\ 
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viniefsé a Iudiar,y aver íos juegos: y por el prcmio,y honra cjuealfi fe prometia.-y 
efto vfaua fer el juez el Rey començàdo 
de Iphito.Defpues dela cinquenta Olim 
piada,hafta la íetéta y cinco,los mefmos 
Elienfesproucyeron de juezes, defde la 
fetenta y cinco,baílala fctcntay fíete 
fueron diputados particulares comiíTa-
riosjos quales fe llamauan Helanodicos 
y eran nueue:tres para los que corrian ca 
uallos,otrostantos páralos cjuellamauá 
quinquercios, y otros tres para todos los 
demasjuegos. Defpuescnla Olimpia-
da ciento aña dio, otro que fueron diez, 
defpues como la ciudad Elienfe fe diui-
dieifie en doze tribus, proueyofe que ca-
da vno diclTe vn juez, y afsi llegaron a nu 
merodedoze. Pero defpues,teniendo 
guerra los Elienfes con los Archades, fie 
do vécidos los Ehcnfcs,reduxofelarepu 
b^ca a ocho tribus,y afsi quedaron en e-
fte numerólos juezes:auque defpues bol 
uieron alos diez porque eran menefter. 
Q^V A N D O eftasfieílas comen-
çaron,no vfauan fi no correr^ luchar,fin 
otra cerimoniajiTiasque abraçarfs ve-
jftidos,y íi fe podian derribar, y alli para-
ua todo.Hcrcules empero el hijo de lupi 
ter7o Amphifrion,auiendo conquiftado 
aquella tierra,introduxo el correr délos 
cauallos,y el luchar defnudos vnrandofe 
el cuerpo el qual exercício, començo en 
Athcftas,comolo dize Seruio fobre la 
^Eneyda libro tres. El primero q corrió 
cauallos fue Hei cules,eÍ orden era efte,q 
corrian dos en fendos cauallos enla carre 
ra^ el que llegaua primero al puefto ga-
ñaua,pero enefto no fe ganaua gloria, 
porq era comun,otroslleuauan dos caua 
Jlos,y pueítos los pies en ambos corrian, 
na teniendo otra defenfa mas que^ener 
los delas riendas. Tanbien hallaron o-
tra inuencion, que con dos cauallos enfi-
Hadosafu antiguo modo con fus frenos 
y eftribos fe pon ía vno en medio, y pue-
ítos los dospics enlos eftribos ambos cor 
ría ligeramente . Tenían tanta gracia 
algunos cauallos en efto, que pueftos alli 
de fu natural parece que porfiauan ganar 
fin duda que fe tenia por gran honra: por 
q como dize Iuftino,Philippo Macedó-
nico tuuo por gran cofa que fus cauallos 
vuieíTen falido vencedores,y aun tuuo lo 
por mal agüero, porq como le HcualTen 
nueuadeque auia parido Olimpias a fu 
AIexandro,y fus exércitos auian venci-
do a fus enemigos enla batalla,y fus caua 
llosfaliero vecedoresenlosjuegosOlim 
pios,dixo,Plega alosdiofes, que no me 
aya hecho las mercedes por júto. So efti 
mados los cauallos de Alcibíades Athe-
nicnfe,porque embiando fiere carros fal 
catos con fus cauallos alos juegos,falier5 
vencedores,y tuuofe a mucho porq eran 
brauos, y indómitos: y tan bien vna ye-
gua prcñada,que era de HeraclidesThe 
íalo vecio en la carrera,comolo dizePli Ub,ie,c,i)¡ 
nio.Cimo Atheniéfe porque fus yeguas 
auian falido vencedoras,en los juegos 
Olímpicos les hizo fepulturas como lo 
dize Plutarcho. Los mejores cauailos,q 
auia para eftós juegos eran los Sicilianos 
porque en ligereza y pompa,ninguno los 
excedia,anteselíosganauan fiempre ios } 
premios,y afsi dize Alexandre de Alexa K>'; ' ' ' 
drogue los cauallos Agrigentinos íiépre 
vencían en la OIimpiada,por lo qual co-
mo dize Plinio eran tan honrados, q les 
hazian fepulchros y túmulos. Tan bien 
venian a correr cauallos con carros, que 
eran como agora nueftros coches: de los 
qualeshaze mención Diodoro Siculojli-
bro cinco,y Heródoto,libro ocho, y C i -
cerón enel de diuinatione, libro dos, y 
Horario enel.i adMeccnaré, cuya inue 
cion fue de Eri&onioRey de Athenas. 
Eftos tan bien tenían varia manera de 
correr , y comunmente lleuauan eftos 
carros yeguas, y no cauallos por la ligere 
za grade q tiené:enrramauãlos, y ponían 
los muchos adereços,y jaezes con q ellos 
recibían c5této,y cobraua brío y animo. 
Defpues del juego <f los caual los,ef)traua 
el juego ílosQuinqrços,q era ílos lucha 
dores, aunq era cofa diferéte de la comíí 
lucha,llampfeafsi,porq aqí juego confta 
uade 
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ua de cinco juegos otros,y el q fe adereça 
ua para eJ, auia de luchar defnudo,correr 
tirar dardo,o lança3piedra y barra, faltar, 
luchar v eíhdo3y aísi otros exercícios: los 
muchacos tan bien teman fus fieftas, y lu 
chauan ydau n íe a imitar a los grandes, 
para quando ellos lo fueííen. Vuo gran-
des hombres en la luchaafsi comoMi-
lon Chrotoniaco, el qual fue de las mayo 
resfuerças que fe hallaron en hombres, 
del qual haze particular mención Tulio 
enel de SeneíVute, notando lo de queíe 
lleuaua a cueftas vn buey7y es verdad que 
licuando to a cueftas, corría mas que to-
dos , y defpues lo mataua de vna puñada, 
y fe lo comía todo 5 vna comida. No ba 
ílaua nadie aleuantarle el pie del fuelo, 
ni torcer le la mano jamas, ni aun el de-
do : pero al cabo le mataron fus fuerças, 
porque yendo porvn camino folo,vio vn 
Alcornoque medio abierto y antojando 
fe le de prouar fus fuerças,quifo lo defga-
jar, y al tiempo que lo abrió, boluio con, 
gran furia a juntai fe,y cogió le las manos 
dentro, y aísi íe murió raujaudo, por no 
tener quien lo facaííe de aquel tormeto. 
üb f.cíi Cxiio Rhodiginio haze mención defto, 
lib ij,c,i¿ y Aulo Geho.Tan bien Polidamánte fue 
gran luchador y velocifsirno enel correr. 
Hfte citando íin armas,lucho con vn león 
que topo enel mefmo monte Olimpo y 
le maco: y folia entraren vn corral de va-
cas,y mirar el mas brauo Toro que le pa-
recía , y tomando lo del pie no lo foltaua 
por mas que hizieííe el Toro , y íi lò dexa 
ua era quitado le la vfía del pie: en iosjue 
gos Olímpicos hazia marauillas', porque 
viniendo en la carrera los carros con fus 
cauallos corriendo con toda furia, el los 
hazia detener: y afsi hazia otras gentile-
zas marauillofas. Por lo qual Darío Rey, 
hijo de Artaxerxes, fabida fu fortaleza lo 
llamo y le dio falario y le hizo mercedes: 
y acaecióle <} corrió vinieíTePolidamas 
a combatir ie c5 el: el qual era de los mas 
valientesdefu tiempo, y contado por 
el tercero entre los Perfas:,lo máto,y a o-
tros dos con el. Pero tan bien murió infe 
licemente, porque como cbnfiaiTe mu-
cho en fus fuerças,vna vez entro en vna 
cueua con fus compañeros a comer,y co 
mo la cueua dielle mueííras yhiziefle fen 
timiento de caer, falieron los que comia 
y el quedo fe dentro y tuuovn gran rato 
la piedra que eftaua ala puerta^penfando ; 
de poder fe librar: pero no pudiendo que 
doalíi. Casliohaze alguna mención de- M-M.JÍ 
fto y otros muchos. Los que luchauanco 1 ' ' ' ^ 
mas folénidad fe defnudauan, y vntauan 
íe con azeyte, el qual azey te dize Diafeo 
rides,que es medicinal, defpues que l i m 
pian el cuerpo del que lucha.Los prime-
ros que lo vfaton, fueron los Lacedemo-
nios,"y el primero que lucho afsi, fue Ha-
canto Lacedemon , halta entonces folia 
fe tener por afrenta y cafo de menos va-
ler el luchar defnudos, pero defpues pare 
Cia genero de honra.Trabajauan eftos|â 
to por licuar la corona, que muchos te-
man por mejor morir que fer vencidos,y 
por eííbdixo bien Tricante Climo, hi jo 
de Artabano,oycndo dezir que los Grie-
gos dauan por premio coronas y no dine 
ros. Neciaméte aconfejo Mardonio a fu 
feñor Artaxerxes,en hazerle mouer guer 
ra contra los que pelea por la honra, y no 
por las riquezas. Pero afsi comoquedaua 
con premio los que lo hazian bien,lleua~ 
uan caftigolos que eran lerdos y perezo-
fos,porquelosaçotauan. No podían all i 
jugarlos hombre infames y notados de 
algún crimen, como de ladrón es borra-
chos y otras cofas: de manera que ningu 
no que fuefTe infame, auia de licuar aque 
Ha honra: lo qual fe hazia porque era pue 
flos enel regiftro 31 libro dé las Olimpia 
das, y porque colgauan fus coronas y las 
eftatuas enel templo de lupiter O l i m p i -
co¿y debaxo fus nombres, y no querian q 
en lugar de tanta auftoridad fúcííen n õ -
brados los que eran malos. Algunos dizé 
que alas mugeres no era permitido el l u -
char ni hazer otros juegos: pero al contra 
viodeítohe leydo yo, porque Beliftiche 
muger Lacedemonica , lleua corona y 
preinio enel monte Olimpo. Y Alcxan -
dro 
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dro de Alexandre cncl libro an iba alega 
do di ze j que vna hija de Archidamo rcy 
de los Spartanos, luchando y corriendo 
ella con las otras donzellas, ella fue la ven 
cedora.Para los que auian cfk pelear, auia 
tan bien orden, y era que fe ama de echar 
fuertes para quien auia de contender con 
otro,y aísi fin hazer agramo a nadie le fe-
ñaíauan al valiere otro que lefupieífe ha-
zer roftro,y a vezes vna liebre,o gato, fc-
gun que defpues fe veya:pero como los q 
íe auian de combatir fe nombrauan y po 
man fus nombres para entrar enel juego, 
era ygual la gloria, pues íe preciaua de en 
trarenel numero délos valientes. Def-
pues gran tiempo que cftos juegos fe vfa 
uan, ios Romanos inftituy ero juegos fe-
mejanreSjComo tan bien le dirá: y Cató 
traxo las eftatuas del monte Olimpo , y 
las pufo enel Theatro,y mando que los 
quejugaíTenjoluchaíTen enelTheatropu 
blico, fueífen coronados, no de oro co-
mo folian,mas de Azey tunos faluajes, al 
modo de los Griegos,enel monte Olim-
po. Ofrauiano tan bien celebro los jue-
gos Olim picos, y Silla los traji o a Roma, 
y Nero anadio que en aquellos juegos fe 
añadiefle la contienda de la mufica,afsi 
de vozes como de inftrum entosr en los 
quales juegos entro el y corrió con fu car 
ro,y mereció corona. Auia en citas fie-
ftasotracofa,que luego que erafaenfica-
dovnbueyal diosIupiter,no podían e-
ftar allí moxcas, haíta que ergn acabados 
los juegos .- y guardauafe tanto efto, que 
en començando los juegos, luego fe yuã 
a manadas ala ciudad dePifaSjy acabadas 
boluian.Como tan bien acaecía en Athc 
nas, en el tem pío de Apolo, quefacrifi-
cadovn toro en cierta fieíta huyan las 
moxcas : todas eftas fieftas turaron 
grandes años, aun defpues que nueftro re 
demptorlefu Ghrifto vino al mundo, lo 
qual creo que fue por no auer Chnftia-
no Principe que fauorecieffe la religion 
Chriftiana, porque vemos que luego que 
lo vuo ceífaron. Y anfi el gran Conftanti-
nOjComo fueíTe muy Catholico proueyo 
en ello,y quito muchos de los juegos pro 
fanos,delpues de auer paííado fegunla 
mas verdadera cuenta, duzicmas y fefen 
ta y fíete Olimpiadas, que fueron íeyfcié 
tos y fetentay ochoaiíos que fe exercita 
uan ios juegos, que fue aíío de tt ezientos 
y treynta,dc la venida del feñor, en cuyo 
lugar entraron ias Jndiciones, de ias aua-
ks vían en Roma,como ya en otra parte 
hablamos. 
D E S T A S Olimpiadas,vinolaco 
ftumbre en toda Grecia,contar los acae-
cimientos,como oy contamos por la En 
carnación: los quales eran de quatro en 
quatroaños,y al principio dei q fe feguia 
hazian los juegos, los quales no turauan 
mas que cinco dias, y lo demás gaíTauan 
en las feri3s,parecia efte lugar acomoda-
do para tratar del v ib de cotar por las 0« 
limpiadas: pero parecióme que era de-
ftroncar el orden de los juegos, y pues ay 
lugar adonde fe trata de todos los géne-
ros de cuentas de tiempos, aili verna bie: 
y con refrefear en vna palabra la memo-
ria de Jo que hemos dicho, el lector po-
dralleuar en la memoria lo que roca a e-
ftepropofito. 
5̂ Del origen de los 
juegos Pithios, o Apolinares, y quan-
do fueron traydos a Roma. 
C A P . I I I . 
Efpues de auer tratado 
muyala larga délos jue 
gos Olímpicos, parece 
me q viene bic aquí ios 
llamados Pkhos, o A-
polinai es,o como los 
quiüeredcs uainar.Eítos juegos fuero co 
fagrados al dios Apolo3ía caufa fue, q co-
mo fu madre Latona eftuuieííe preñada 
del, luno enojada de ver q fu marido íu-
piter auia hijos en otras y no enelia, ifter 
mino de perfeguirJa,porq o mut icíièo.p 
dieffe la criatura q en fu viétre lieaauajV 
eílo.eomo era diofa, y la mas prídpal 
orden» q laperíiguieíTe vna fei píente lia 
madaPhiton: la quaiera muy efpanta-
ble y 
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ble y terrible a los ojos de los que la mira 
uan.paraque afsi corriendo empos deLa 
tonajy Latona huy édo de miedo perdief 
íe lo que terna de parir: eq fin llegando a 
la yfla Ortigia pano, y nacieron Apolo;y 
Dianaj el niño fubitamcnte tomo vn ar 
co y faetas y tiro a la ferpiente Phiton, y 
M> 5 mato la, como lo cuentan Seruio Poeta, 
íibT fórrela Eneyda, y Lucano,yOuidio en 
íusMcthainorphofeos. Fueeíia hazaña 
muy mirada de todo el mundo, y como 
le fucile hecho templo en Delphos muy 
fumptuofo, teniendo refpeftoa que era 
gran Dios, y que auia hecho cofasde grã 
memoria, començaron lo a honrar con 
fieftas, porque dezia que el alumbraua el 
mundo, atribuyendo le Ia fuerça delSol: 
porque los Gentiles al Sol, Lunay eftre-
ca,i4, ftp'é- ''as adorauan, como lo dize la fabiduria: 
y porque hallo la medicina, y conoció la 
virtud de las yernas y dauagrãdesreípue 
ítas,y dezia las coías por vcnir,y tanto da 
uan en eito,que eítaua lleno el templo a-
guardandoeftasreípueíí:as,y en la verdad 
enla cofa que menos errauan los Genti-
les era en adorar al quedaua refpueftas, 
porque efto era <f folo Dios, y por eíTo ha 
cap-4i zc argumento Eíày as contra la gétilidad, 
diziendo.Vofotros que adorays eíTos dio 
íes, dezid íes que os digan lo que efta por 
venir, y crecí emos que fon diofes: pero 
Apolo no era dios, porq no daua jamas 
refpuefta verdadera, mas equiuoca^y de. 
ü dos fentidos, y de tai manera ordenaua 
el demonio fus palabras y verfos,que acá 
ecieíTejO no,aqueilo que refpondieíre,pa; 
recieíTe ferio que el dixo. Como lo nota; 
lih.2.t.i7 fant Auguftin en la ciudad Dios. Afsi me 
fmo mato la ferpiéte Phiton, y viffo por 
los pueblos vezinos el templo enel mon-
te Parnafo, coméçaron a celebrar le grã 
des fieftas y juegos: y los principales fue-
ron nombrados de la ferpiente Phiton,y 
afsi fon dichos elIosPhiteos. Dizenque 
eftos juegos Phitios inuento y hallo Dio 
inedes,La fiefta y folénidad con ̂ ue hon 
rauan a Apolo era efta,que delanteidelfe 
cantaua y tañía a porfia, y auia premios 
para los que cantaua mejor y tañian, que 
era vna corona de Laurel, porque eíte ar 
bol es dedicado a el,y el lo comunico en 
los Poetas,y varones do£tos. Aqui fe ha-
ziangrandeSÉomcdias y farfas,y todoge 
ñero de verfo era premiado, principal-
mente aquel q es llamado Heroyco: por 
que antes que Homero vinieífe,oefcri-
uielTe las coías de los Troyanos,no fe l!a-
mauaefte verfo Heroyco,mas Phitio. Y 
• afsi dizenque quando Apolo refpondia, 
era por eftc genero de verfos, comp lo d i 
zc S. Ifidt o en fus Ethimologias, y el mef i,,b.i,cap,de 
mo líidro en otra parte dize, que fe tuuo metn. 
Apolo por tan honrado de auer muerto l,í,,8;W,Tlt' 
aquella ferpi ente que quifo llamar fe Phi 
tio, a la man era que oy dezimosScipion 
Afthcaoo , porque gano aAffríca, y al 
otro Emiliano, porque venció a losde la. 
prouincia de Emilia. Celebrauãlea Apo 
lo tan bien otros juegos muy folénes que 
eran con carros, y elbos inuentoEritho-
nio,por refpefto de que auiendo vna vez 
gran hambre en Grecia, fueron a pedir al 
üraculo ,quc porque les venia tanto mal, 
y Ríe les refpondido, que padecían aque- 1 
Ha defuentura,porque no auian defendi-
do fu templo, quando el rey Danao vino 
a hazer guerra en Grecia y loquemo. IT 
entoneesdctermino Erithonio de hazer 
fieíias con carros de quatro cauallos,para 
que corriendo al pueílolos primeros lie 
uaíTen premio, que era azeyte, afsi lo d i -
ze fant Auguftin eneldeCiuitateDei, y UIMSAB 
aun añade, que afsi como a los que háziâ 
fieítas al Dios Bacho, porque hallo el v i -
no,dauan premios de vino a los que juga 
uan fus juegos. Afsi a los que hazian fie-
ftas a Apoio,y Minerua daua azeyte, por 
que Minerua fue laque hallo la OUua. E-
ftos juegos no fe vfan oy entre uofotros: 
pero parece que es lo mefmo el hazer far 
íaSjComedias y au£bos,en las yg!eí¡as,y el 
correr cauallos por las calles tirando lan-
ç a s , piedras , mançanas y naranjaços,ya 
vezes pellas de nieue. 
F V E R O N llamadas eíhsfieftas, 
acerca de los Romanos, juegos Apolíi-
nare^ 
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nares por cl dios Apolo, a quien cftauan 
cledicadosrpcro quando fc introduxeron 
en Roma, no fue luego que fe ordenaron 
<Iec,j,iiCn ^rccia>mas mucho defpucs,y fue efta 
la caufa, fegun dize Tito Liuio. Defpues 
de la guerra de Canas^adonde fueron ve-
cidos losRomanos, y los Aff'ricanos triu 
pharon,acaecio que fe leuanto vn no fc q 
fobre ciertos veríos q de antiguo dexo ef 
criptos vn adeuino llamado Mareio, fue 
cite muy eftimado entre los Romanos, 
y defleádo faber de los fuceíTos de la guer 
ra, bufearon fus libros y dio fe el cargo al 
pretor Marco Emilio, y hallados dio los 
al fucceíTorfuyo end officio, porque el 
ya auia acabado fu pretoria. Auia eneftos 
libros dos verfos q tocauan grades cofas, 
el vno contenía el infelice (ucceíTodela 
guerra de Canas, y el otro prometia gran 
des efperanças: enel primer verfo eííauá 
citas palabras. Romano cngendiadode 
Troy,a,guardate del rio Canas, huye del, 
mira que no te fuercen los eftrangerosa 
pelear enel campo de Diomedes: yo fe 
que HO me creerás hafta que ayas hinchi-
do el capo de tu íangre,y el rio lleue mu-
chos millares de tus muertosde la tierra 
fértil al mar grande, y fabe te que fera tu 
carne manjar de los peces, aucs, y fieras, 
porque afsi me lo ha dicho Júpiter. Efte 
verlo fácil fue de interpretar, porque vie 
ron aueracaecido afsi. Fue leydo el fegú-
do verfo, aunq parecia mas obfeuro por 
fer la cofa incierta, y dezia. Romanos, íi 
tjuereys echar de vofotros los enemigos, 
y la peftiléciade los conirarios que vino 
d e fuera, auifo os que oftrezcays)uegos a 
Apolo: los qualesle deuen fer hechos ca-
da año el pueblo del común para los ga-
ftosiy.cadá vno por fi de fu hazienda pro-
pria, y al tiempo que fe hizieren Jos jue-
gos fea el prefidente en ellos el gran Pre-
tor que admimftra la jufticiaal pueblo, y 
los diez varones hagan losfacrificios,co 
las cerimonias acoílumbradas,confor-
me al ritu de los Griegos.Si hiziferedes c-
ftas cofas cumplidamente, gozareysfié-
pre vofotros de bienes^y larepublicafera 
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mejorada, porq aquel dios mataravue-
ftros enemigos q multiplica vueftros cá-
pos. Eftos verfos fe declararo y mandare 
a los diez varones,q miraífen los libros a-
donde eftauã efcriptaslas fieftas y juegos 
de Apolo,y mirado todo por ordé,fe vo-
to de confentimicnto de todo el Senado 
q le fueíTen hechas fieftas muy folénes, y 
dieron ai Pretor dinero ¡fl erario publico 
para losgaftos,y que ¡os facerdotes hizief 
fen fus facri íicios al eíhlo Griego, como 
lo mando el oráculo: y afsi ofírecieron a 
Apolo vn buey con cuernos dorados, y 
dos cabras blácas doradas, y a Latona fii 
madre le facrificaron vna vaca, tan bien 
con los cuernos dorados, y efta fue la cau 
fa porq començaron eílos juegos enRo-
ma:y aunque algunosdizen q efto fe hizo 
por caufa de la falud que les fue dada, to-
da via Tito Liuio condena efta opinion, 
ydizcqnofc ordenaron por la falud del 
pueblo3mas por la paz de la republica.Mi 
ro el pueblo eftos juegos con coronas de 
Oli'uo, y las Matronas tan bien hizieron 
fus offrendas y oraciones,por el bien dela 
republica, y comieron todos con gran re 
gozijo abiertas las puertas: lo qual fc ha-
ziapara que todos pudieífen llegar y co-
mer vn bocado y paííar adelante, y porq 
afsi fc combidaííen vnos a otros.Ceiebra 
uan fe eftas fieftas ene! mes de lulio a los 
onze. Lentulo Spinter hizo poner cielos 
otoldosdeCarmefi cn los juegos Apol- * 
linares, porque no dieíTe foi a los que go-
zauan las fieftas, y de alli adelante en to-
dos los juegos fe tuuo efta coftumbre, y 
dizc Vuolfangolacioen fu Republica,i}'." 
de aqui começo éntrelos Chriftianos el 1 ' la" ' 
vfo de licuar el paño con varas,quando es 
licuado el fandtifsimo Sacramento a los 
enfermos, o cn procefsion. Defpues fc 
mando que cada año fe celebralfen dos 
vezes las fieftas Apolinares, oPhitias,y 
oy fe hazé eftos juegos en Roma a treyn 
ta de Enero, aunque co cerimonias Chri 
íhanasjycon gran demoftracion de re-
gozijo común. 
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$S Délos juegos, I ft-
mios3Nemeos,y Prometheos. 
C A P . I I I I . 
V I A otro juego lla-
mado IftmiOjllamaua 
feafsi del lugar adon-
de fe hazi a llamado Ift 
mio,porque eravna co 
_̂ mo Meta obfcura, y 
honda, y eltrecha cerca de la antigua Ciu 
dad deCorinthoenelPeloponenfo,por 
quea^uieftaua vn templo principalifsi-
mo de Neptuno dios del mar, yenellc 
eran hechos grandes juegos. Algunos d i -
zenquclftimio era vn templo fundado 
en vna obfcuridad de vn bofque lleno de 
arboles, y otros ay que dizé que eftosjue 
gos no eran hechos propriamente al dios 
NeptunOjfino a Mihcerto hijo de Atha-
mãte y Ino hija del rey Cadino, del qual 
fcleeque como fevuielTe tornado loco 
y mataífe z quantos topaua, y entre ellos 
a vn hijo fuyoq huyo Ino fu madre cõ M i 
licerto con intención de echar fe de vna 
gran roo que eftaua enel mar Egeo,y Ve 
nus que era fu agüela rogoaNeptunoq 
miralíe por la madre y hijo, y afsi los co 
uirtio en efpuma del mar, o como otros 
dizen en diofes marinos, y mudando Ies 
los nombres,llamo a la madre Matuta, o 
Leuchotea: y a Milicerto Palemõ, o Por 
tuno. El juego que fe hazia de Milicerto 
era de noche,como lo dize Plutarcho en 
la yidade Theífeo,y que alli no auia efpc 
ftaculoSjmas qtodo erafacriíícios, Ha-
zian fe eftas fieftas antes que amanecief-
fe,teniendo refpedo ala madre de M i l i -
certo,que era la aurora, o alua, y por eíTo 
entonces celebrauan los juegos quando 
ella aparecia. Fue el inuéntor deftos jue-
gos TheíTeo en competencia deHercu-
les,que inuêto los juegos Olímpicos, los 
quales/ehazian de cinco en cinco años,y 
tanpreciados y llenos de religion era que 
como vna vez Cipfelo tyráno de Corin-
e z i m o 
tho celebraííe las ficílas, paíTado el t iem-
po conftituydo,murio fubitaraente, co-
mo dizen algunos,y fegun otros fe vio en 
peligro dello. LosCorinthios celebraron 
eílasfieftas con grancuydado y diligen-
cia, en tanta manera que eftando vna vez 
toda Achaya puefta en peligro por la gue 
rra que le hazia Lucio Mimio , no quiíie-
rõ dexar de hazer los juegos, y coriio foe 
fe Corintho deilruyda, y los vezinos de-
xaíTen cftas fieftas, los Sicionios fus vezi-
nos las recibieron y las celebraron con 
gran folénidad: y porque en Corintho tu 
uieron principio,fíclefpuesyiia algún ve-
zino de aquella ciudad ya deíhuycla,aver 
ios juegos por via de religion le era dado 
el primer lugar ymas horado.Ningu prin 
cipe que fehaílaífe en Grecia, dexaua de 
hallar fe en eftas fieftas, y afsi Lucio Fia-
minio vencido a Phiíippo rey de Mace-
donia vino a ellas y dio con pregón publi 
co libertad a todas las ciudades deGrc-
ciajpor lo qual lo llamaron Saluador, en 
premio de la buena obra que les auia he-
cho. En eftos juegos vfauã fe las mefmas 
cofas que enlos juegos Olimpicos,dauan 
fe por premio coronas de Apio, defpues 
fe vfo el coronarlos de ramos de Pino,co 
mo lo dize Strabon. Venían a eftos jue- líb- , 
gos muchas gentes y de varias ciudades, 
y anfi los Athenienfes eran mas cuydado 
ios que otros en hallar fe a ellos: porq So 
Ion dio por premio alque vencieífe en el 
correr,© luchar,o por otra emprefa que Í 
cometieífe cíe Dragmasy locTxo por ley 
aunque en los juegos Olímpicos mando 
que fe dieífen quinientas, y afsi efperan-
do el interés házian cofas notables, Allçn. 
de deftos premios, fe vfaua poner efta-
tuas a los que vencían, y los juezes tenían 
en efto gran cuydado, de dar entero pre-
mio a los que lo merecieífen,y aun hazia 
fe mas, que fi alguno fuelfe tan famofo y 
fe vuieíTe auentajado,no boluia a íu tier-
raa pie ni en cauallo,mas encarto por ho 
ra,como el que auia hecho mejores m u é 
fixas a manera del quetriumphaua, y rÕ -
pian fus vezinos el muro por donde en-
traíTc 
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traíTe. Efto de romper el muro quando 
entrauan fe hazia a íignificar que la cm-
dad que tenia tan valerofos hombres no 
auia detener muro,porque ellos eran el 
was fuerte, y afsihallo alguasmemorias 
en Efpaña, que fe rompieron muros para 
entrar Principes dentro^que fin duda de-
notan eito, y era le puefta corona de v i -
drio en la cabeça, y recibido con gran hó 
ra,y defpues ¡e hazian eftatua publica,y q 
le dieííen el lugar de honra de ciudadano 
gozado de pnuiiegios. Y aísi los Griegos 
teníanpormayor honragozardeimum. 
pho que fe hazia a los que vencía en cftos 
juegos,alos quales llamauá Olimphirhio 
nes,que no la que hazian en Roma aios q 
triumphauan de algún rey no. Y por cito 
defpues los Romanos tuuieron cuenta q 
aios vencedores en los juegos facrosme 
reciendo la corona del vencimiento, Ies 
fueífen dados pnuiiegios ¡£ nobleza y ios 
focorrielí'en del theíoro publico, con vn 
tanto en que. viuieíTen. 
E L PoetaSymonidestr.es)uegosfe-
nala folamente en eftas fieftas/el prime-
ro era correjel fegundo luchar,y el terce 
IQ muíica Poética. Y lo mifirio tOca Pin 
daro, y allende de los premios que les da 
uan, alcançauan ciertos títulos honrados 
afsi como Pithionicos,y Paradoxos, que 
el vno denotaría la grandeza de Apolo, y 
elotrodezia,queera mas délo que po-
dían creerlos hombres. Porque Tulio ef 
criuio Paradoxas,que es vocablo Griego 
y en nueilro romance.figniíica cofa con-
tra la opinion de los hombres, y porque 
eílos hazian cofas tan particulares los Ha 
mauanifsijporque no creyeran que tales 
cofas fe podían hazer. Auia otro juego fo 
léni&ijno llamado Neijieo, el qual fue 
conftituydo a contemplación dela mu-
erte de Archemor,hijo de Ligurgorey 
de.Tracia, porque como fu ama Hifiphi 
JelotraxeíTe por vn prado recreándolo 
fentando le entre k yema lo mordió vna 
culebra y murió , de lo qual quedo tan 
fentido Ligufgo,que fus yaífallos por co-
foiar lo inftituyeron juegos llamados Nc 
meos, dichos afsi, porque fe hazian en 
vna Silua llamada Nemea. Otros dizeu 
queeftos juegos fueron inuentados por 
Molorcho, a contemplación de fu hijo 
que fue muerto por vn Leon, y defpues 
mato Hercules a cite leon,y fue hueíped 
delmefmo Molarcho, eftas fieíbs eran 
grandes: pero celebrauan fe en modo de 
procefsion , licuando por orden muchas 
eftatuas de Reyes,y capitanes,)' de otros 
queauian fído merecedores de tales pre 
mios, yuan muchos de acauaüo corrien-
do y tirando bolas, o pelotas 5 y recogían 
las en las manos con lingular deíh eaa. A f 
fi mefmo tirauan vnos platos de palo, o 
tajadores,y echando los en alto los reco-
gían^ afsi hazian otras^encilezas.Ponía 
a los vencedores coronas de Apio, te-
niendo reípe¿to a que (obre aquella y er-
ua murió el niño, y que alli eftaua efeon-
didala ferpicnte que lo mordió. Yafsia-
coíiumbrauan los Griegos poner fe co-
ronas de Apio,como por voto. Ylos mo 
numentos y fepulchros, eran guarneci-
dosyadornados dela yeruaApio,ypor 
eíto era llamada ella y crua Sepulchral, o 
de los fepulchros. Corrían los cauallos 
en ellos juegos y cuenta fe que vn caua-
11ollamado Arion, de terrible braueza, 
corriendo ai pucíl:o>ccho enel fueio al 
que yuaencima, que fe llamauaPolini-
ces, y el Polinices fue al pucílo ei prime-
ro,aunque yua a pie juzgando que elga-
nardelavittona no conliíha enelbue-
no, o ruyn caualloque loguiaua, y fue le 
dada la palma,como a vencedor, porque 
efte árbol fue premio de íosanimos'vale 
rofos, y defpues fe daua a los que vfauan 
de alguna obra buena , con ventajas del 
competidor. Afsi como leemos de los 
que tañian en Delphos, o en la yfla de los 
queTheíTeo mando que fe ledieífena-
los mejores Poetas y muficos, el pre-
mio de la palma. Y en Roma fe vfo tan 
bien dar palma por honra, y la primera 
vez que fue dada, fue íiendo Confuí Pu-
blio Cornélio Aruina ; y Cayo Mario 
Reclilio, y muchas gentes vfana dar elle 
genero 
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genero de premio a los vencedore$,yafsi 
Alexãdro Magno fue el primero ^ dio co 
roñas de arboles a los fuyos, creo que i m i 
tando aloi Perfas. Solían fe hazer en cftos 
juegos muchas inuenciones cõ que fe re-
gozijauan los pueblos, porqueponian có 
quifta de Gallos, y pollos, y codornizes: 
los quales vnos con otros peleauan de tal 
manera que era ygual fu cõtienda, como 
la de los Gladiatores.Efto víaron mas los 
de Pergamo, y Athenas y concurría infi-
nidad de gente a ello, y no ay porque no 
lit); c s> 1° crccr Pues Alexandro deAlexandro lo 
dize. Y afsiauia otras competencias en a 
quellos juegos antiguos que los Gentiles 
celebrauan. Vfaua aísi mefmo en los jue 
gos Ñemeos de vnas Problemas y pala-
bras obfcuras,las quales declaradas fe da-
ua por premio vn ramo de Hippofelino, 
que es Apio monteSjO Peregil faluaje, y 
loauan al que defeubria y declaraua las ta 
les problemas. 
O T R O juego aoia llamado Prorrie 
theo, el qual era que dado fe vnos a otros 
corriendovnatea,ohacha encendidael 
que llegaua antesal lugar del puefto, o a-
dódc eftaua el premio fe la llcuaua. Efto 
íe hazia porque en la Achademia de Pia-
ron auia vna ara,o altar de Prometheo, y 
porque como a el le hazian las fieílas cor 
riendo con hachas encendidas,afsi cnlos 
juegosNemeos vfauan delias, y llamaua 
los juegos Prometheos. lugauan tan bié 
aqui las mugeres,y aú enlos juegos Ol im 
picos en cierta parte del campo aparta-
da, y corrían cogidasíus veftiduras, o al-
çadas,tendidos los cabelIos,y defnudo el 
braço y ombro derecho: en el qual juego 
dauan ala vencedora vna corona de O l i -
ua, y parte del buey que era facrificado a 
la diofaluno: porque ningún juego auia 
que no fe celebraíTen facrificios a los dio 
fes. Efte juego y los demás celebrauan de 
cinco en cinco años, aunque efte de Pro-
metheo parece que fe celebraua de tres 
en tres años, y como Ke dicho concedia 
fe por premio la corona, la qual no fe da-
üa afsi como quiera, mas con folénidad. 
y pregón publico, y afsi era vn genero de 
honra grande fer coronado cnlos juegos 
folénes. La corona dauafe enel mefmo 
juegoipero al coronarfe era en fu propria 
tierra delante de todos en Athenas, o les 
dauan la corona enel Senado, o delante 
di pueblo,fi enel fenado, el pregonero de 
zia la caufa de la coronacion,íi era delan-
te el pueblo orau3,y dichos los loores del 
que auia merecido la corona fe la ponía 
en la cabeça. 
E N T R E losNafamoncs,quefon 
gente en la parte de Aftnca,cada año ha-
zian grandes juegos las virgincsalaorilla -
del lago llamado Tritó,las quales no cor 
rian, mas luchando fe dauan grandes pu-
ñadas y con medias lanças fe herian vnas 
con otras, y eraíenida por no virgen la q 
fueíTe herida faliendo le fangre de fola 
puñada: pei o la que vencia armauan la, y 
encima de vn carro yua triumphando. 
Creo que eftos juegos fueron hallados, 
porque apareció en aquel lago vna virge 
queeraMinerua,comolo dizcfantAu-
guílin en la ciudad de Dios. iil>,i5,c,»; 
2fe De los juegos gran 
descarnadosCircenfes, que eran de-
dicados a lupiter j y de los Scenicos y 
Megalenfes. 
c a p. y. 
O S Romanos vfaron 
mas efto cf juegos que 
otras gentes, o a lo!me 
nos celebrauan ios con 
mayor folenidad y apa 
rato, y afsi tenia entre 
ellos juegos que eran llamados Cijcenfes 
y dezian fe afsi, porque fe encõtrauan co 
efpadas; y tanto quiere dezir, como cir-
ca enfes: pero antes que digamos del jue 
go7végamos a tratar del lugar porqué es 
meneíter para darle la antigüedad al jue 
go,y aunque enel primero capitulo defte 
libro trate deftenegoçio,rib fera malo re 
frefear la memoria, pues hemos de dczir 
muchas 
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muchas cofas que fe hazian en eftos lugá alosmas. YOnomao di2;e que los pri-
res. Digo pues q Lucio Tafquino Puf 
co entre las cofas notables que hizo eri 
Roma fue fandar vn Coliíeo y lugar a-
donde todo el pueblo Romano concur* 
rielfea ver todos los juegos y efpeftacu-
los quefehazian eniasfieftas,enelfema^ 
tauan las fieras animalias, allí fe corriari 
los cauallos,aili los carros, alli perdían la 
vida por paflatiépo los Gladiatores, alli 
fereprefentauá las comedias, tragedias, 
y toda inuéncion de poefia, demanera q 
todo juego y regozijo fe auia de celebrar 
cnel circo Maximo.Edifico efte lugar en 
tre el monte Palatino,y Auentino, porq 
auia fitio acomodado para labrarfe obra 
tan grande. Su labor era de efta manera 
era prologado, podia tener enlo largo co 
mo quatrocientos y treynta y dos pies, 
porq tenía tres eftadios y medio í largo, 
y como dize Plinio, cada eftadio es cié-
toy veyntey cinco paíTos Geómetrascj 
cadapaífo ha de tener dos pies y medio, 
y cada pie por lo menos doze puntos, de 
manera que erabien grande,de ancho te 
nía cafi mil . Tenia fus portales labrados 
ricamente de alabre, eítaua hecho mas 
en proporción redonda que no a lo largo 
porq afsi no dielfe embaraço, para ver-
las fieíhs, auia al rededor grandes afsien 
tos muy pueítos por orden,y enlo mas al 
to eftauan lugares feñalados para los no-
blesjparalosfcñores^aralosfacerdotes, 
y lo demás del pueblo indifferentemen-
te fe fentaua adonde hallauan, entonces 
no es de crer que fueífe tan grade Roma 
como defpues, pero cofa marauillofacs 
que auia afsientos fin embaraçarfe vnos 
a otros para ciento y cinquenta mil per-
fonas« Defpues lulio Cefar lo amplio y 
illuftro mas. 
C E L E B R O S E en efte Circo 
Maximo el primer juego que fue dicho 
el juego grande,olosjuegos grandes que 
eran propriamente losCircenfes,y eftos 
ya parece que fe vfaron en Grecia en los 
jucgos01impicos,y no ay duda fi no que 
de alia vino la inuéncion y afsi les parece 
meros que los inuentaron fueron los Ar 
giuos en honra de Jupiter junto a la nue-
ra del rio Elide, porque alli fe hazian 
ciertas fendas eftrechifsitnasjpor medio 
delas quáles plífauan dos carros llenos de 
efpadas las puntas a fuera,y paífauan el v-, 
no y el otro tanjuítosqueno fe tocauart 
las puntas^perO íi errauart el tiro hazianfe 
mal como aqui veremos. Roma tuuo en 
eftogran primor, y celebrauanfe como 
he dicho délos juegos Griegos enlasfie-
ftas dclos diofes,y afsi auia fieftaídia pa-
ra los juegos de Júpiter, y juegos párá l u -
no, y juegos para Mars,y alsi para los de 
mas,y tan bien quando auia pefte,o otro 
trabajo celebi auan fieftas y los capitanes 
hazian votos enlaguerra, y defpues fe cú 
plian viniendoviítoriofos. Todas eftas 
fieftas fe hazian en efteColjfeo, oCir-
cfo Maximo.Fueron pues los juegos Cir-
cenfes muy antiguos porq los Celebro el 
rey TarquirtoPrifco. Éftos juegos fè ha 
¿ian en carros de quatro cauallos,y enlos 
carros yuan pueftas muchas efpadas atra" 
uefadas y en punta,y corrían vnos con o-
tros muy juntos, pero de tal manera que 
cada vno miraua por íi aporque fi fe éneo 
trauanlosdos combatientes matauanfi? 
facilmente con los cauallos y todo, pero 
auia algunos ta ligeros ydieftros enel cor 
rer,que fi fe hazii riberas de algu rio,yuã 
tan derechos por medio de la fenda q no' 
podia caber el efpacio de vna mano en-
tre los dos,y acaecía que faltaua fobre to 
das las efpadas el vno y el otro fin hazerfe 
mal y proCurauan afsi mefmo eftoruarft 
el vno al otro para q fe quedafe atras por 
q no lleualfe la vidoria. Y anfi hazian o-
tras cofas con q regozijauã al pueblo aun 
q como digo era cofa peligroíifsima. Ce 
lebrarofe muchas vezes eftas fieftas en 
Roma,yua eftos veftidos de varios colo-
res,y libréasenos de verde, otros de par-
do,otrosblâco, otros de colorâdo,y tan 
ta contiéda auia fobre vécer cada color q 
fe matauan y defpedaçauan3yquádo vuo 
Emperadores licuaron efte negocio Can 
Vu alo 
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alo terrible,que poníéndofé a fauorecer 
al vn vandoylibrcafe cncendian como 
<i tuuierari los enemigosdelátejy afsi fue 
cedían muchos malcs,y afsi mefmo auia 
carros y aurigas que celebrauá la fiefta en 
nombre de los padres, y fenadores, y los 
Pleueyos por íi,pero alii era el ver el pley 
to,porque como cada vno pretcndicíTe 
honraríu parte hazian marauillas. Vfo 
Claudio c elebrar muchas ve/es las fieftas 
o juegosOrcenfesjlieuauafe alli las yma 
gines délos capitanes y principales perfo 
nas difuntas como en tnumpho,lieuado 
los carros cauallos5y a vezes leones y Ele 
phantes. Afsileemoíquelaymagen de 
Druío Germánico fue licuada al circo 
máximo y corrió con toda la pompa del 
mundoenel)uego>ylo mefmo leemos 
de Antonino porq lleuaua a eftos juegos 
Ja de fu Fauíhna muerta, que fiie madre 
dela otra Fauftina muger de Marco Au-
relio.Vuo juegos CircenfesNauales,por 
cj las efpadas y otras armas que fe ponían 
ên los carros,alli fe ponían en las NaueSj 
y barcas y remando^ con viento profpe 
ro fe acometían y topauan tan brauamé 
te que no folo fe matauan, pero tan bien 
feahogauan. Vuojuegos CircenfesCe-
rea{es,q los magiftrados celebrauá diftin 
tos. Aqui en eftos juegos fe vfaualleuar 
cauallos y mulos júntamete, para que no 
pudiendofe entender ni concertar fe h i -
zieíTen mas mal,porq la epítubre de aque 
Has gentes era matarfe, y holgãuan tanto 
de verlo que el juego que no fe ceiebraua 
con muertes y heridas de hombres les pa 
recia que no era de ningún'friomento, 
ni fus diofes eran aplacados. Efte fue vfo 
del demonio y artificio fuyo: porque 
comolosRomanosfueíTen gente en to-
do eftremo muy republica y muy orde-
nada no pudo perfuadir a que faenficaf-
fen hombres como otro tiempo lo hizie 
ron fegun otras gentes lo hazian 3 yper 
iuadioles aque vfaííen deftos juegos para 
que aqui fe mataífen vnos a otros. Y c-
fta eslacaufa porque la yglefia veda los 
toros enlaChnftiandad y es fanAarnéte 
ordenado. Dizen que cftos juegos Circe 
fes fuero dedicados al dios Neptuno. T u 
raro eftos juegos grã tiepo^orq S. Augu 
ftinhaze meció dellos en fus cofefsiones 
y habla dellos como quien los vio, y co-
mo cofa vfada en fu tiempo. 
O T R O S juegos tenian q no eran 
con armas ni carros,mas con fola muíica 
y cantos:pero efto auia fe de pregonar, y 
el Pretor tenia el cargo de echar el calen 
dario y mãdârhazer las fieftas y ordenar 
lo que enelías fe auia de hazer.Haziáfe en 
eftas fieftas grandes y excefsiuos gaftos 
porq fe dauan premios y haziãfeCõguia 
riosdetngo,vino3y azeytCjy otras cofas. 
Entre las mayores fieftas q yo hallo a cer 
ca délos juegos Circenfes fue la q hizo el 
puebloRomano quãdo vécierõ la guerra 
deTrafimena,enlosqles gaftarÓ335mo 
nedas de cobre,y fe facrificaron quatro-
cientas vacas blancas,y afsi hizieró otros 
grandes facrificios y fieftas. Defpues lee-* 
mos q h izo otro gran voto Marco Acilio 
quado fe aparejo para la guerra cõtra A n 
tiochojclql celebro por efpacio íd i ez d i 
as cotinuos eftas fiftas, oftreciédo facrifi 
cios y celebrado los juegos mayores. 
A V N QJV E fea verdad que eftos 
juegos Circenfes fe hallaron en tiepo de 
Romulo defpues de aucr hecho el robo 
delas mugeres Sabinas,o por ventura fue 
ro robadas enel mefmo juego. Toda via 
Ti to Libio dize q Camilo fue el prime-
ro q celebro femejates fieftas ,yo entien 
do efto de T i to Libio íj fue el primero 
Camilo délos q por voto y obligado los 
celebrar5,q enlo demás no ay parxa q co* 
téderjporq es cofa aueriguada q fon mas 
antiguos q Camilo.Celcbrauanfc porvo 
tos que fe hazian enla gucrra,o antes,por 
que los diofes dieífen fu ayuda a los ca-
pitaneSjO defpues de auer vécido, en rea 
gradeçimiéto, como fe puede ver en T i 
toLibio por mil partes.Celebrauáfe eftas 
fieftas a diez y ocho de AbriLpero pocas 
vezes feguardaua cfto,porq no fe celebra 
uá por vna cofa fola mas por muchas^afsi 
como por nacimiétos cf hijos cf Empera 
dores co-
dee, tílib-í. 
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como por muertes délos Cefares. A fsi 
cuenta Suetonib que fe celebraron en el 
dia que celebro fu nacimiento Tiberio, 
y quando algún Emperador ádoptauaa 
alguno en hijo fe ha/ian ios mcfmos pe 
gos,como parece por Sparciano enla vi-
da de Adriano Em perador, del qual dize 
que celebro eílos juegos quãdo adopto 
a^Elio Vero en Cefar.Tá bié fe haziá en 
los coufulados como lo dize Vopifco en 
la vidai de Aui'eliano3y quando auian aui 
do vidorias dichofas tan bien,afsi lo hi-
zo Aurehano,quando triumpho de Ze-
nouia veyna deles Palmirenos. Y Trebc-
l íoPohondize,qGalieno celebro eftas 
fie liras quando fu po que auian muerto a 
Macriano y afus hijos que fele auian alça 
do,y guando Maximo, y Bálbino fueron 
contra el cruel Maximino,pai a q fus dio 
fes les dielTen buena ventura,celebraron 
primero eílas fieftas. Comunméte fe ce 
lebrauanamediodiadefpues de comet 
como lo quiere íignifícar fant Auguftiíi 
en fus confefsiones y Tianquilo enla vi-
da de Cl audio. Haziaííe alléde délos jue 
gos vna J5ran procefsion adonde concur-
rían todos los facerdotes mayores y mé 
ñores q a uia por todos los téplos de Ro-
ma,y eítauan alas puertas delas cafas pue 
ftos altares y y magines de diofes. Como 
nofotros loshazemos enla fiefta de Cor-
pus Chrifti.Era las colores y libreas q alli 
lleuauã los q corría los carros armados y 
llenos de cfpadas de quatro colores, q e-
llosllamauá Veneta,Prafina,AIba,y Ro 
fea j Domiciano anadio otras dos q eran 
purpurea y dorada q eran grana y tela de 
oro.Cafiodoro dize q aqílars quatro colo-
res eran adenotar los quatro tiépos del 
añojporq laPrafína q craverdedenotaua 
Março, Abril,y Mayo, la Rofea eran lu • 
nio,Tulio,y Agofto,porq afsi como las ro 
fas fon coloradas, afsi el fol arde y cfta 
«iñiiy encendido. LaiAlba,éra denotada 
por el inuierno porq enétrnetráj y afsi fè 
apropriaua à Septiébre, Oâtubre, y Ño-
uiébre.La Veneta era parda y reprefenta 
uá Dcziébrc3nero, y Febrero, porq fié-
prehaze tiepo nublado y pardo.No fola-
m¿ce turarõ como dixe arriba eílosjue-
gos halla ios tiempos de S. Auguítin mas 
mucho defpues^aísi haze meneio dellos 
Claudiano como cofa muy recibida en 
fus tiépos,y los pinta como ellos eran co 
fus ccrimonias,y aú dize que eneftos jue 
gos auia honfleros y tiradores de barra,y 
dardo q fegü efto ninguna cofaauia q alli 
noferept efentalfcyaun hafta los tiépos 
del Emperador Focas auia juegos Circe 
fes como lo dize Paülo diacona,y refiere 
q en aql tiépo turauan las dos libreas ver-
des y pardas q erá la Prafina y V'cncta. 
H A L L A R O N S E defpueso-
tros muchos juegos en Roma como fue 
10 losScenicos. Eftos juegos como fe co 
méçaro para diferéte fin, afsi fe haziã de iUegos Ste» 
Otra manera.Enlósanos de i 9 4 dela fun nicos» 
dación de Roma como vinielfe vna grá 
mortádad enla ciudad y munelíen infini 
dad de gentes, para remedio de tata- ca-
larhidad determinarõ de celebrar ciet' 
tosfjuegosllamadosScenicos paraq he-
cho tal voto,y celebrado fieftas a fus dio 
feselloslos libraiíen dela peftilécia.La fo 
lenidad dellos juegos era q traya mucha * 
multitud de truhanes y juglares, losqua-
lescoponiendo verlos llenos de burlas y 
gracias y catados al ion de guitarras y v i -
huelas CÕ muchos faltos celebrauá la fie-
lla.Ellos juegos fuero mas ampliados ctf 
pues dela fegunda guerra Affi icana,porq 
los Ediles Curules(<í los quales y a fe hizo 
nienciõ)ordenaron.q íehizieífen quatro 
dias con fus noches arreo lleuando gran 
multitud^ hachas yotrasluminarias.Ve 
nia al circo Maximo todo genero de poe 
tasy cada vno por firepreíentaua lo que 
le parecia mas cómodo a la fiefta , allí fe 
tratauan caydasdeprincipes,allirèprcfé 
taciones de valerofos hombres, pintauá 
fanguinolétas batallas,y crueles guerras, 
vicios y peccados con q auifaífen los hõ-
bres,y virtudes y buenos çxéplos por.do 
de pudieílen ymitarla virtud,yuàn los re 
prefentadores vellidos muy al propno, 
. porq fi pintauan a Agamenon lleuauan 
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ccptrp y corona, fi a Hercules la m a ç a y 
piel SÍ leô.Achiles todo armado,fi a The 
' lepho vn çiHron ,y vn plumaje pequ eño, 
demanera que enel argumento de cada 
comedia lleuauan toda la reprefentacio 
neccíraria,para que aíí fin hablar el intro-
dutor feentendieííen lasperfonas q alli 
yuan y era muchas las difterencias de co 
medias poríj eran feys, conuiene a faber 
- Stataria,Amatoria,Togata, Paliata3Prc 
texta,y Athelana^odas tenian fus velli-
dos tan acomodado? y al propofitoqno 
faltaua nada para que todo fuefle perfe-
¿to.Los que reprefentauan tragedias yua 
veftidosdiffercn'tes del cómico, fu calça 
do era vnos borzeguies cortos muy pin ' 
tados,los que auian de luchar luego eritra 
uan enel theatrOjO Como tengo dicho en 
el Circo Maximo defnudos có no rnas 
vnos pañetcs,no auian de reprefentar ca 
da vno dé los Poetas mas (]ue cinco aftos 
y en medio enrraua la mufica y otròs en 
-tremefes para q no fe canfaífe el pueblo 
en tanto que no auia otra reprefentacio. 
Enlos principios quando começarone-
ftosjuegosvfauan en las comedias.otro 
orden porque al comiéço haziafe las pri 
meras aftiones que es començar yentrar 
perfonajes paraceuarios veílidos, pero 
defpuesj o traçauan vna batalla, o vn co-
mer y borrachear.^ defta manera auque 
paííaííende Joscincoadosnofe miraua 
enello,perodefpues como Philofopha-
u&n no era tan gratey afsi lo reformaro. 
Defpues fueron auidüs eftos juegos en ig 
nominia y fealdad, porq auiédo llegado 
a muchos vicios é las repreíentaciones y 
a muchos dichos feos y torpes Scipion 
lib t ff • Nafica fiéndo confuí los quito, y mando 
>l,qúo'd aft ^uc no foeíícn tenidos por hombres ho-
jiretor, radoslosq lo vfaíTen como parece.en el 
¡b.4Áe>¡, Cyei p0 ¿ei derecho Ciuil,pero los Grie-
gos no fe afrentauan como lo dizc T i to 
' Liuio.Marcolunio Bruto dizenauerfun 
x4ado vn templo aláIdea madre de todos 
losdio{ès,ypufoencl miniftros llama-
<io§ Scenicos, pero entonces no auian 
vfado cftc genero de torpeças por donde 
oy los hombres lafciuo's y carnales fean 
llamados Scenicos. 
A V I A otros juegos llamados Me-
galéfes eítos era mas moderados fin nin 
gunareprefentacion fea ni cruel, ni tan 
poco los celebrauan gentes infames o v i -
íes,mas los fenadores y Patricios ylos ho 
bres honrados del pueblo. Eito fe hazia 
en rcuerencia de aquel tronco que llama 
fon algunos el Paladión que traxo Eneas 
altaba el ql era venerado por todos los 
Troyanos. Delante defte baylauan y ha-
zian faraos y mafcaras^los nobies Roma 
nos,y lo mifmo era permitido a las Ma-
tronas, y les era licito que pudielíen traer 
aquellos dias en procefsion ala diofa, o c 
ftatua Eftos di as fe gaftauã tã folamente 
en cobitcs y cenas principales y cobida-
uãfe vnos a otrosjpero no era permitido 
el exccíTo enel demafiado aparato del co 
mer. Véftianfericamente, y celebrauan 
los bayles con las ni efmas togas, canto q 
fue tenido porrefracnRoma.Las togas 
megaléfes.porq feruiá tan bié a lasfieftas 
como alos lugares graues cfl c5fc)o,y aísi 
tenia otras cerimonias muy moderadas, 
y aunq fe celebrauá ygualméte denoche 
como de dia fe miraua mucho enla cafti 
dad que no lo tengo por pequena coíãert 
Roma,porque pocos juegos auiii celebra 
dos denoche que no fe hallaíTén algunas 
defembolturasde Matronais Romanas. 
$5 Del principio del 
correr délos toros por fieftajdclos juc 
gos luuenalés,Funerales; y délos Gla-
diatores. . 
C A P . V L 
E S S E A V A lle-
gar a efte puto por mo 
itrar la antigüedad del 
correr cflos toros q en 
Efpafiia fe vfa,potq pa-
rece fj en nüeftros dias-
fe tiene por muy defcofoladoslos Efpa-
noles por ^ no corre: Y cierto co gr5 ra 
zolo proueyo eífan¿tifsimopapaPío.V. 
deg ío-
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de gloriofa mcmemoria, prohibiendo a 
losquemurieíTenenlafieíia la fepukura 
Ecclefiaftica, y que los Clérigos, o otros 
Ecclefiaíiicos q fe hallaíren ala mira fuef 
fen defcomulgados. VfoíTeantiguamen 
te en Cartilla efta fieila y en tanta mane-
ra que ha^ian votos aios fanéios de correr 
toros juzgando que có dar el vno a los po 
bresdel hofpital quedauan canonizados 
por buenos y catholicos Chriitianosy q 
Juego auian de alcançar lo cj pedían. Eila 
inuencion quando no tuuiera otra cofa 
masqferfieílainftituyda de los Gétiles 
baftauaparaferauida por mala:quanto 
mas q trae otros inconuinientesq yo no 
tengo para que dezir los pues todo el mu 
do los (abe digo pues q el correr de los to 
ros es antiguo,y vfaró lo los primeros los 
Romanos rey nando'Tarqui no el fober. 
uio en tiépo del qual acaeció q vino vna 
gran peftilécia en Roma, demanera que 
en todas pai tes del pueblo moria,y fe def 
'poblauatoda Roma. Eito caufo gran te-
mor en todos;y tanto mas fe veyan afligi 
dos,qüanto menos fabian de que proce-
dia,perp en fin fe hallo q de auer comido 
las mugeres preñadas carne de vaca (que 
íin duda deue fer mala .pa ellas) y afsi mi 
rando enello oíírecieron fus faenficios a 
los diofes infernales,para q los hbrafle de 
aquella anguftia,y determinaron de cor 
rer toros enla forma q fe hazia en los jue 
gos C)rcéfes,y de tal manera fe introdu -
xo q haftanueftrosdiashaduradolama 
la coftumbre,que fi fuera buena ya fuera 
acabada y aun oluidada. Nueftropedro 
Mexia dize que el primero que corrió to / 
ros fue lulio Cefar 3 pero muy mas anti-
guo hazc cite regocijo Alexãdro de Ale 
íib.tf.e.i». xandro,porq en Grecia vuo el correr de 
toros, y enlos theatres y amphiteatros y 
circos Máximos auia corrales para los 
coros. 
Jutgosiuue A V I A fin los otros, los juegos luue 
nales. nales y eran q los muchachos víaua para 
exercitarfe enla defemboltura SIos mie 
bros,porq los exercitauá en correr,y fal-
tar $lo llano alo aIto>luchar, correr en c» 
uallos de caña y enlos'de madera,tcniáfe 
en mucho los q faüan con alguna habili-
dad deitas y era fauorecidos los tales. Di 
/.en q eíta inuenció del faltar hazia tras a 
delante y delado como íiípre lo vfan los 
muchachos fue hallada en Creta. Hazia 
tanbiéalos q era mayorcillosq fe armaf 
fen de algúas armas ligeras para q afsi co 
mençaden a defembolucr el curpo,y to-
maíTendcfde pequeños clíufnr el pe lío 
delasarmas,haziá alardes poniáfe cu fon 
y ordé de batalla,y cada vno precedía te-
ner cargo de regir y mandar, y tenia por 
pundonordehazerlocada qual mejorq 
otro,y el fenado lo miraua con gran aten 
don,y eran loados por ello. Vfo Rómu-
lo el faltar armados, lo qual pudo tomar 
délos Lacedcmonios^que tanbien hazia 
a fus muchachos correr y faltar armados 
el qual genero de exercício era llamado 
Enoplia.Tan bien en Athenas víáuan vn Encplia, 
juego que era juuenil llamado Panathe-
neo,elquaI inuento Tliefeo para los mu 
chachos3cada vnofaltaua en diferentes 
maneras y los muchachos fe armana n , y 
faltauan con armas en reuei encía de M i 
nerua,y afsi lo vlauan losRonianos.Nc-
ron mando que en eítos juegos baylaflen 
las Matronas ya muy viejas, y los Sena * 
dores tan bien,y aun forçolos a hazei lo,y 
lo mefmo fíente Cornélio Tácito. Eítos 
juegosdelos muchachos fue permitido 
alosmuy viejos ydegran edadafsiaho-
brescomo mugeres, délo qual tenemos 
exéploen Hercukjaqlq domaua tatos 
ánimos brauos,y mataua leones y otros 
veítiglos el qual folia jugar có los mucha 
chos,y dezia q co aqllo téplaüa las pafsio 
nes del animo. Ta bie Socrates grauifsir 
mohóbre foliajugarcõLãpoclemoçiÃ 
lo pequeño délo qual fue reprehedido al 
guna vez de Alcibíades. Agefilaogrã ca-
pitã folia jugar co fu hijuelo chiquito y 
andaua a cauallo en vna caña como oy lo 
hazen todos los muchachos de lo qual lo 
noto Horatio diziédo jugar cóel deíígual 
y caualgar en caña larga.Architas Tharé 
tino có los muchachos de íu cafa jugaua. 
m Vu 3 Y aquel 
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Y aquel gran Coime de Mediéis princi-
pe dela ciudad de Florencia ya vitjo fo-
lia jugarjComo dizcRaphael Volaterra-
no,con fus nieteçuelos y y aun en medio 
dela plaça le yuan tirando delas mangas 
dela ropa y yuan holgandofe coneljocjl 
enci no parecia mal porque iiepre fe tra-
to como vno délos vezinos de fu pueblo. 
Alosjuegos luuenilesañadiremos otros 
llamados Funerales que es tato como Ha 
marles juegos de muertos q iin duda nin 
guno querría q i"e los hizieííen a el,aúque 
otros huelga q en iusdefpoforios y bue-
nos fucceílos les honre co juegos. La fie-
fta de eftos era íleuar ramos c!" ciprés y co 
Tonas de Apio,)' entrar enel Colifeo grã 
infinidad d" hõbres q fe matauã por fu paf 
fatiépo q fon llamados Giadiatores,a los 
qualespagãdolosbiéfe yuá a acuchillar 
en prefencia de todo el pueblo^lemane-
raq co cí derramamiéto dela fangre hu-
mana y cola muerte de hóbres péfauan 
daralgu defcãfo a la alma del muerto.E-
fto fe quito por fer cofa horreda pero pro 
ueyofe q losq lo quificííen hazer fuellen 
efclauos y otros malos hóbres.Los Athc 
niéfes vfaró q alas honras del Principe fe 
acuchillaífen doze efclauos, y q defpues 
losenterraílen jütaméte có el.En Roma 
moderóle efto,pcro pomáfe muchosde 
los q c i ia hazer eftosefpe¿lacu|os,y co 
mcçauâ a jugar colas armas c o m o í bur 
Jas y defpues cncédiédofe en la cígrima 
áfnudauáfe y alli fe matauã, pero no èra 
permitidogemirniTjuexarfe aquellos q 
quedauã heridos ,aunq el golpe fueífe ta 
mortal q lodexaíTcalli tcndido.Deaqui 
Gladiatores deuio de emanar el juego de los Gladia-
to res alómenos deuiaíc de vfar, mas por 
q mona muchos prmcipalesjyfi a cada v 
no leiíazjã honracõcftos juegosdecre-
eresq losauriaala continua. 
L A antiguedaddelos Gladiatores es 
defdelosr eyesRomanos,porq en tiépo 
délos primeros Cofules los hallamos co-
memorados^ afsi ei primeroq dio pre-
mieporq hizieííen ellos juegos fue lunio 
BruiOjcl qual los llamo para hazer Jas ç>b-
fequias de fu padre .Otrosquiere q Ápj0 
Claudio,y Fuluio Confules enla plaça de 
los bueyes dieron licencia para q víaífen 
de fu officio.Eílos no folo fe matauan 
nosaotros.-perotan bien con las beftias 
brauasfe ponia a luchar. Y algunos deloj 
Emperadores mandauan facaraloscÓdc 
nados de las carzeles y licuarlos al Coli-
feo^y alli los dauan alas beftias.pero cõce 
dianlesq peleaíTenconeHaSjy para ello 
les dauan armas, y Cx vencían quedauan I¿ 
bres dela fentécia q fe les auia pronuncia 
do.Soliã ta bié alos Chriílianos echarlos 
alas beftias,pero ellos no peleauã có ellas 
mas encomendado el negocio a Chrifto 
por quié moriã era dcfpedaçados delias, 
y otras vezes no fe ofauá llegar a ellos.Pe 
roay vnacofacn eftoq nuacaJas beftias 
comia la carne ílosChriftianosmasma 
tádolosy íiruiedo íolo í carnizeros dexa 
ua los cuerpos enteros,no fin grã admira 
cion délos q lo veya.No era permitido a 
las Matronas Romanas yr aver cofas tan 
horredas, lo qual fe hazia porq co el efpá 
to no fe defmayalten, o mal parieífen, y 
ta bié porq viendo aquellas mueftras no 
fe hizieífen ferozes y crueles. Ypor ello 
AuguOoCcf i rmádoq aun alas luchas y 
otros juegos de fuerça nofehallaífenmu 
geres. A l rcues defto haziã los Cretéfes, 
porq ellos tan bien permitían a las muge 
res que vfaflen delas armas, y aü eílas era 
delas mas nobles. Y entre los Spartanos 
no auia muger por noble que fueífe que 
pofehallaffe cnlos tales;uegos.Prohibio 
Claudio Emperador quenofe lesdielfe 
falario publico alos Gladiatores tcniédo 
rcfpe&o aque era exemplo de toda mal 
dad los que por dinero fe matauan , y an 
tes el Emperador Tiberio mãdo que no 
pudicífe alquilarfe ningún Gladiator me 
nos q por quatrociétas mi l monedas,por 
q afsifeabftuuicífen de alquilarlos yellos 
de vcndecfe,porq como eran pobres por 
qualquier dinero fe vendiã. Por muchos 
años duro efta diabólica inuencion y los 
Emperadores la íàaorecieron y holgaua 
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premios pero defpues. El rey Xheodori-
co de los .Godos abominado de vna co-
fa tan âpartada-de razon,prQhibio cp gia 
rigor notos vuielTe. Diéroníé tanto algü 
ticmpo aielle exercício que aun los no-
bles tuuieron por púdonor matar fe vhos 
a otros;pQrque Nerón junto vna vez qua 
trocientos Senadores,yfeyfcientos Ecjui 
tes Romanos, los quales fe mataro vnos 
con otro:s,ydelamefma manera lucha-
uan que otroscomuneshombresj çero e 
fto fe prohibió defpues y parece que efto 
hazian por moítrar fu valentia y animo, 
y aü no paro aquí que las mugeres.lo vfa 
r63ylo permitió Domiciano Emperador 
como lo nota Alexadro de Alexandro. 
L O S Romanos difterenciauan fus 
Gladiatores con difterentes nombres co 
forme aios exercícios de que vfauan afsi 




y Athbthetas , los Púgiles liamauan-
fe | f s i , o apugñando que es pelear, 
porque afsi peleauan entre dos en lu-
gar llano y arenofo. Eíbos peleauan tari 
crudamente que aunque fe her ían haíla 
matarfe ninguno fe quexaua, afsi lo íigni 
ficaTulioen fusTufcülanas,y en fus cla-
ros oradores. Deílos hallo famofifsimos 
hombres^afsi como aquellos dos propriá 
mente efgremidores DareSjV Entelles, 
los quales pelearon fuertemête enlas ho-
ras que Eneas celebro de fu padre Anquí 
fes, cuyas fuerças eran grandes como lo 
dize Virgilio en fus JEneydos, pero de 
los mayores q yo hallo en libros fue Cleo 
medes Aíhpaleo, porque eíte peleando 
con Icco Epidauro valiete peleador,eftá 
do fin armas el Cleomedes y armado el 
Icco le dio vna tan grã puñada que le má 
to y le abrió el lado y metió la-mano den 
tro délos inteíhnos del Icco, y quenédo 
lo caftigar los magiftrados por aqlla íiere 
za q auia hecho temerofo hizo otra mué 
ítra de fus fuerçaSjy fue q queriédofe efea 
parpaíTandoporlapláça por embaraçar 
Iib,iy.ca^. 
33̂  
ala jufticia en otra cofa q yua más llego a 
laçafadodeeftauã muchos muchachos 
leyendo que era la efcuela, y dio co la co 
luna q fuílentaua el edificio vn golpe y q 
brolajy cayo fobre los muchachos la cafa 
y allí muriero, Como lo dize Plutarchó 
enla vida de Romulo ,,y Crinito enel de 
honeíta difciplina. Tan bien Euridanio 
fue gran gladiator eftia pelea delas puña-
das,o manóse ánfi venció a muchos, pe 
ro dándole vno vna puñada enla boca le 
faco todos los dictes y el porq el contra-
rio no fe glonáfe dello,fe trago todos los 
dictes y peleo,y falio vencedor,como lo 
dize ̂ Ehario en fu varia hiítoria.Heracli ¿ib Iaj 
des tan biê fue famofo peleador, pero eti 
lo q lo loa masCelioRodiginio es eñi co lib,I<f,c,iíi, ] 
merjporq dize q en comer, y beuer exce 
dia a todos y q ninguno lo pudo vécer,án 
tes enlas apueftashaziagrandesgétilezas 
porq cõbidauá a vnos a almorçarjy otros 
acomer,defpuesá cenar, yd merendar,y 
Co todos dift'ereteméte eotédia y comía 
mas,y ydos vnos q auiã dlmòrçado llama 
qa otros;y fiepre Comiá mas q todos. 
L O S Athletaspropriamente erã los 
éfclauos que compráuan los máeftros dé 
eígrimaque eran llamados lanillas,a e-
ftos no folamente los enfeñauari eí exer-
Cicio delas armas, para que enel theatro 
hizieífen valerofamcnte fu officio, mas 
moftrauanles como auian de fer mas fe-
rozesjhai tauan los de comer para q reue 
taífelafangre , vntauanlos coNazeyte3y 
hazianles otras cofas para que aísi fuef-
fen ligerosy firmes y deífembuelcos por 
que no querían que vuieffe enel lugar pu-, 
blico falta3porq afsi como acá el que def 
jarreta vn toro con bué ayre es áuido por 
valerofo3afsi tan bien eí q daua vña cuhi-
liada a otro con la quál le matauá era co-
ronado co premio. Alguna vez fe hallara 
medicos dichos Athleticos, pero e$ to-
mado en buena parte por hõbre f épladõ 
y bien concertado y enefte fentido fe ha 
de tomar los Athletas en Cicerón en fus íib.rf.ca,^ 
Tufculanás,y ê Plínio porq allí habla me 





de Vlpiano no fon auidos por infames 
porque no viué de vederfe para matarfe 
bi para matar, mas por caula de virtud y 
cxerciciocomo los nueftros Efpañoles 
que fin facar fangre ni quererle mal efgri 
men,y fehazc dieftrosenlasarmas. Vuo 
famoíbs hombres en efte arte5afsj como 
Lucio Prifaiiano cj peleaua con vn oíTo, 
có vn león pardo, con vn león y leona jü 
tamentcyafsimatoinfinitasbeftiasbra 
uas,y afsi cuentan Clion, y Xiphilino co 
ias grandes defte Athleta enlas vidas de 
Antonino Caracalla yMacrino en cuyos 
tiem pos viuio. Tan bie vuo otros afsi co 
moPharloalqual dio muchos premios 
Alexandre Magno como lo dize Ponta 
no hablando dela magnificencia y Thea 
xenesStarcatheOjyHama fueron nota-
bles hombres en fu arte y por tales fon ce 
lebradosa cerca de Paufanias ySaxo gra 
marico y otros graues audores. 
L O S Pancratiaftes era otro genero 
de Gladiatores y que fe matauan por fu 
paífatíépo.Eftos no peleauan con armas 
íi no amaños y a cozesjparecc fer afsi por 
lo que leemos de aquel valiente Polida-
mas de quien dize Paufanias que fe abra-
çaua con vn león y lo mataua, y vna vez 
tomo por los pies a vn brauo toro y lo hi 
20 cftar quedo y lo arraftro.Quando cor-
rían los carros el los detenia,yhazia de te 
net el carro y cauallos, afsi que cftos no v 
fauan armas fojamente andauan las ma-
nos dcfembueltas5afsilo íignifica Quin-
tiliano enla inlHtucio de fu oratoria.Mu 
cha memoria ay enlos auftores deftos ta 
Jes hombres, y exemplosnotablesdeho 
bres terribles.Auia afsi mefmo Gladiato 
res Xiílicos eftos no peleaua en el Circo 
Maximo3mas en inuierno fe ponía deba 
xo de portaIes,y aili fe jütaua vn barrio y 
Vcya efgremir aios q fe dcfafiauá,y el púe 
blo cftaua tan atento a ver eito q con ver 
q fe mataua y fe daua cuchilladas crueles 
rccibu^ftraño.cotcntamiéto, porcj aula 
hecho el demonio los coraçones Slos hô 
bres a aqlla crueldad,hallarafe hecha mé 
ció deftos Xifticos en Tulio in Brutü, y 
enPhnioenfusEpiftolaSj'y enTrSquilo Epiíl»5. 
enla vida de Augufto Ccfar.LosHoplo-
machostenia otro genero de acuch>llar-
fc, y era que fe les con cedia llctÉir efeu-
dos y ciertas armaduras, y afsi peleauan 
mas al fegüro. Ay hecha mención deítos 
en Suetonio enla vida de Cajigula. Los 
Crupellares yuan todos cargados-dehier 
ro déla manera que oy vemos lasque jiu-
ftan enla telada qúal coftumbre licuaron 
los Romanos délos Francefes. Hazcmc 
cion deite genero de Gladiatores Cornc 
lioTacito.Los Traces,yMirmiIones era 
afsi dichos porque los vnos fe armauan al 
eíílilo de Tracia}y los que fearmauan ala 
manera Francefa eran dichos acerca de 
los Romanos Mirmilones, afsi como 
parece por Suetonio enlas vidas de T i t o 
yenla de Domicianojy Aufonio haze 
mención deftos dos géneros de acuchi-
lladores . Los que fe llamauan Rethia* 
rios, y Tunicatos eran graciofos en fu pe 
lea, los Retíanos Heuaua vnas redes y pe 
leádo fe las hechauã co tata íftrezaq los 
cogiã como apajaros,y ^riedofe defTjifir 
cjdauã mas ¿redados como acaece.Dizê 
q efta inuéció hallo Pithaco vuo í los fíe-
te fabios & Grecia peleado co Phirinon. 
No hallo porqfe llamauan los otros T u 
nicatos, fe épero q vfauá pelear con vnos 
tridétes de tres ganchos cj no feria maí re 
medio para embaraçarfe co las redes. Ay. 
hecha meció dellos en Traquilo en Ja vi 
da de Caligula,y en Lãpridio enla de C o 
modo y en luuenal.Auia luchadores, d i -
chos pifeinefeslosqlespeleaua detr.o de 
lagos hechos^a nadar y alli fe metia y fe 
matauã,y tenia premios para losq vécia 
como fi ndfuera harta hazaña faberfe te 
ner fobre.el agua. Tenia otros llamados 
los Gladiatores beftianos. Eftos fe llama 
uãafsi porque fe combatjan con las be-
ftiasbrauas,yay mucha memoria dellos üb.4, 
cnSuctonioyenSeneca,yApuleyôen fu l ib-^ 
afno doradojdizc de vnollamado Demo 
chares ^ era gran hombre en efte officio 
y Tertuliano toca eftosjuegoséfu Apo 
logeticoc6tragétes,yColumelaenelde 
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Re ruftica.Los Rudiarios cran los que a-
uientio peleado enlas Naumachiasalcan 
çauan por fu trabajo el fer libres.Otros di 
zenquelos Rudiarios eran los q peleauã" 
eon yaraSjComo nofotros a cañazos. En 
tfftas fieHas gíadiatorias tan bien fe haila-
uanmugeres, y Domiciano, como dizc 
Trancjmllo iníVituyo que las vuieífe>y af-
Ü los Queílorestenían ya feñalado el pre' 
mio que auian de recibir. Y Papinio en 
fus Siluas.yluuenalhazen meneio de las 
peleas crueles que vfauã las mugeres-Los 
Maíligophorcs eran los que andana enel 
Tlieatroy Amphiteatro hazi.endo lugar 
para que Ce hizieífen los juegos, y para co 
bidar alos que auian de entrar a matarfe, 
y ellos con los açotes dauan que reyr al 
pueblo: pero toda via porque no les alca-
çaífe algún golpe de aquellos defefpera-
dosjfc armauari de armas ligeras: con las 
cjuales fe deffendian. 
V V O grandes hombres y muy vdla 
cos en efte officio cfacuchiliarfe. Tal fue 
Bacho tnuy pnuado de Antonino Cara-
calla , por cuyo mandamiento peleo en 
vn dia con tres valientes vellacos defue-
lla caras,y auiédo muerto a los dos, el ter 
cero 1c mato a el, y en premio de aquella 
hazaña íe mado hazer vn fepulchro muy 
ricojcomolodize DionNiccoy Xiphi-
lino en la vida de efte Emperador. Erfe-
nio, y Pacidiano notablesofficiales fue-
ron,delos quales haze mención Tulio en 
el de Perfe&o oratore. Pêro entre los fa-
mofosque yo hallo fon Bitho yBachio. 
Eftos eran tan yguales cnel animo y indu 
ftria,que fe traya por Adagio, quando en 
tre dos auia contienda, que difílcultofa-
' mente fe podia entender.Por ventura co 
tiende Bithio contra Bachio? Pero fobre 
todos fue famoíb Sparthaco: el qual de 
Gladiator de fieílas fe hizo capitán de in 
finitos de eíte officio: porque juntando 
muchos Gladiatores andaua porltalia ro 
bando y haziendo mil infuItos,y no baila 
ron por muchos dias losRomanos arc-
íiftirlo y prender lo , antes venció a mu-
chos valerofos capitanes, que lehazian 
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guerra ordenada yde propofitorentre los 
quales fuero Clodio Publio, Vatinio, Fu 
riovy Cofino, y defpues fueron vencidos 
dosConfu¡es,que eran Gellioy jLcntulo, 
y a Caftio gouernador de la Francia Sci-
f2Ípina,q es agora Lóbardia; con las qua-
les vidtorias quedo tan vfanoquenoauia 
quien cupieííè co el, y afsi hazia muchos 
males por toda Italia , pero efte nego-
cio aüeriguo defpues GraíTogra c:udada 
no de Roma, el qualíicndo embiado de 
todo el fenado víncio c5 marauiilofa in -
duíf ría al enemigo, y muerto cí capita q 
do toda la tierra fegura. Demanera q los 
gladiatores tan bie dieron en q entender 
a Roma auiendo los traydo ella para lic-
ita y regozijo. De macera que por ellos 
fe pudo dezir el refrán Caftellano.Cria el 
cucruo y facara te el ojo. 
£%De los juegosThea 
trales,SaturnaIes,con ias diferencias 
délosqiie felíamauanSigillarcs,Ba-
ehanaíes,Luperca!es,Chariíl:os, Vaíi-
lindos,y los de Minerua. 
C A P . V I I . 
V I A otros juegos lia 
madosTheatrales de-
dicados al dios Bacho, 
como todos lo dizen, 
y de Athenas fueron 
craydosaRoma, Cele 
rauan le ca asne/lasa fin de alguna con-
cordia enrre el pueblo ySenado,y para fe 
ílejar el Confulado, Diótatura, Pretoria 
o Fvdil,y otros officios que eran elegidos. 
Eneílpsjuegoslomas qauia quevererá 
la multitud y variedad de animales bra-
uos c] fe trayan para matar El primero q 
traxo leones para juegos en Roma, fue 
Sceuola, para quando fue criado Edil , y 
Pompeyo mato trezientos y quinze, y 
lulio Cefar quatrocientos. Oftauiano 
traxo vn Tigre, yDomitio Eneo barbo 
traso cien Oiíbs de Numidia , para fu 
Edilidad, y otros tatos caçadores ./Ethio 
pianos. Aqui fe veyan cofas notables,pdr 
q peleauã vnosaiales deyn genero cõel 
de o -
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ác otro, Al l i echauan cauallos contra los 
leones, y los elephantes contendían con 
quien naturalmente tenían enemiftad, y 
afsi fe matauan vnos con otros, y auia hó 
bresque teman cargo de que los viítorio 
fós fuciíen curados y tratados bien. Tan 
bienfccelcbrauan grandes cenas y ban-
quetes y fai^Sf^urros juegos. En trauan 
a eíloi juegos délos animales muchos hó 
brescodiciofosde moftrar íh valentía. 
Afsimefmolos condenados eran echa-
dos alas beílias,quedando libres íl Te def-
fendian bien,como ya dixe Hállalas mu 
geres Uegauan algunas vezes a acometer 
con los animales- Turauan eftos juegos 
diez dias por lómenos , y a vcics treynta 
días: en los quales ninguna labor fe hazia 
en la ciudad. Pet o defpues Odauiano 
modero el termino, porque no cefailen 
los negocios comunes,por los plazcres. 
Efte genero de regozijo có animales fue 
antiguo, porque en varias partes fé vio af 
íi é Grecia,como en Italia,y no tenia d u 
feñalado eftos juegos, mashazian fe con 
forme las occaíiones qué aüia. 
A V I A juegos llamados Dionyííos 
laqualfielíaíercgozijlua con beuermu 
cho}y losque masbeuian era coronados 
de yedra con aquellos fus razimillos,y líe 
uauan en lasmap.os pámpanos y hortigas 
Hazian fe grandes vellaquerias en eftos 
juegos,porque deípues de beodos de no-
che los hombres y las mugeres cometía 
qualquicr torpeza que deíleauan, porque 
era todo libertad y diiíoiucio, y afsi al ca 
bo fe deícubrio la maldad de ios facerdo 
tes y miniftros de Bacho, y derribaron el 
templo y quemaron los facerdotes.Quié 
lotjuiíiere ver lea a T i t o Liüio. 
A los juegos Theatrales hallo que ve-
nianbien los juegos Saturnales. Eftos fe 
eclebrauan enel mes de Deziembre, pe-
roamimeparece que citas Helias fe fo-
lénizauañ el primero día dcHneio,como 
Iodize Herodiano en fus hiftoriasdcfos 
íib.i. Emperadores y correfpondc elle tiem-
po ala folenidad del Dios a quien eitauá 
dedicados que era lano. Era cite dios te-
nido en mucha rcucrencia,porque hofpc 
do a Saturno padre de lupiter. Pero porq 
eftas fieítas fe entiendan mejor enlo que 
toca al tiempo, es de faber que en dezié-
brefe celcbrauan porSaturno,y por lano 
enel mes de Enero, que tomo el nombre 
del mcfmo Dios,y afsi no van fuera de la 
verdad los que dizen que en Dezicmbrc 
le celcbrauan las fieftasSaturnales,de ma 
ñera que las íieftas que aquí contaremos 
en efte capitulo yuan por cite orden. Las 
Saturnales fe feítejauan enDeziembre, 
lasdeJanodebaxo de nombre de Sigilla 
res é Enero.Las Lupcrcales,y Bachanalel 
en Febrero. Celcbrauan fe al fin del año 
las Saturnales,y al principio las de Iano,a 
denotarei fin y principio delaño,yafsi 
eítaua lano con vna cabeça y dos caras, o 
roitrosja denotar q mira lo pafladoy por 
venir.En eftos dias fe celcbrauan combi-
tes vnos con otros y fe faludauan y vifita-
uan co particular alegria y regozijo y cm 
biauan íe prefentes y dones, y los magi-
ítrados fe veítian en eftos dias veftiduras 
de grana y preciofas^ parece quede aqui 
tuuo principio lo q oy vemos que en fe-
mejantes días fe combidan los amigosy 
pariétesy fe da aguinaldo que no es otra 
cofa fino dar yo a mi vezino algo, y el o-
tro a m i : y en tiempo de Archadio y Ho 
norofo fe vfiua efto,y embiauan alos ma 
yores los menores cinco monedas env-
nas taças, y ellos las recibían agradecien-
do lo mucho, como parece por vna Epi-
ftola de Simacho prefeito de Roma cm 
biadaalos emperadores . Víauafcafsi 
mefrno en eftas fieítas mudar los vefti-
dos los feñores y dar los a los criados, de 
manera que el criado parecia feñor, y el 
fefior criado. De aquí procedieron los re 
yes que fuelen criar fe entre los Reyes y 
año nueuo, y yuan los fieruos por la ciu-
dad muy entonados y con pompa, y efta 
era parte de la fiefta: pero las mugeres no 
celcbrauan efta fiefta a efta íazon,mas en 
Março,y afsi en aquel mes dauã a las cria 
das las feñoras fus ropas y adereços. Y d i ' 
ze fe que las mugeres hazian efta foleni-
dad 
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dad cn efte mcs}en honra de Herfilia mu como fe vec por Ouidio en fus Fados. 
gerilluíiredelos Sabinos, ponjuefoíTe-
go y quieto los ânimos de los Romanos 
y Sabihos,y fuero hechos vnos. Auia jue 
gosSigi llares, que eran parte delafieíía 
de los Saturnales. En efta fieíla hazian 
vnas figuras y eitatuas pequenitas de co-
bre , y otros metales, y ofti ecian las a la 
Ara ,0 templo de Saturno, y tan bien fe 
dauán comocn aguinaldo a ios criados 
lib* de cafa y a otras perfonas. Macrobio 
en fus Saturnales otro fin tiene enlo de e-
ftasymagines: pero yo nofoy deeíTao-
pinion. Vfauan licuar en eftas fieftas ha-
chas,© cirios encendidos: y celebrauan e 
ftafolénidad en común hombres y mu-, 
geres,andauan tan bien con cherimias 
por la calle, y los hombres yuan veílidos 
en habito de mugeres: por lo qual auia 
muchas deshoneíhdades, vi eílo cn Ira-
lia muchas vezes, y correfpodia enel me 
fino tiempo, en que fe celebrauan las fie 
. ftas de los Gentiles. Las Charifhas tan-
bien fe celebrauan a efte tiempo, y todo 
el regozijo erabeuer.como dixe en las 
fieftas Theatrales: de las quales fieftas ay 
harta memoria enOuidio enfusFaftos. 
Peronofehallauan todo genero de per-
fonas en las fieilras,mas los que podian ce 
lebrar las fin empacho ni verguença,de 
manera que el padre ni madre, no fe ha-
Jlauanalli. LosOfcellares eran otros jue 
gos que hazian los niños, licuando imagi 
nesdediofes por las calles, que fin duda 
caminan a lo que y o vi en mi tierra,fien-
domuchacho, que lleuauamos fandos 
viejos,y las mugeres nos dauan horna-
çosycofasde comer. 
L O S juegos Lupercales hazian fe en 
reuerécia de Loba la q crio a Romulo, y 
R é m o ¿y acuerdo me auer tratado en o-
tra parce efte propofito, y afsi no quiero 
dezir lo dos vezes. Los juegos de Bacho a 
vezes fe celebrauan en Setiébre,y tan bié 
cn Março, y algunas vezes en otros dias 
particularesjfegun fu deuocion, llamauá 
fe ú bié juegos Dionyfios, y Liberes por 
que fe llamo Bacho con eítos nombresj 
lib't< 
Auiaafsi mefmo juegos dedicadosa 
Minerua ya Iano3Flora y Mars. Eftas fie -
ftas deMmerua fe llamjua quinquatnas. 
Enel mes de Março, e#alia celebraua fe 
en la villa Albana, y en Roma enel mote 
Celio.Hazé méejon defta fieftaTito L i 
uio y Tranquillo en la vida de Nerón.Ce <lec, 5,11.4, 
lebraua fe .iqui muchos juegos y los poe 
tas cotendian aqui,y afsi cuenta de (i m i -
fmoPapinioenfusSiluasq fabo en cftos 
juegos vécedor.Üuidio en fusFaíios dizc i ih .4 f 
q eftos juegos fuero inftituydos enhorna ' ' ^ J -
de Minerua, quado fuero robadas las mu 
geres Sabinas. Aluno fe le hazia tabica 
fieftas,y eran deftamanera: llcuauan dos 
figuras,o infigmasde luno hechas de C i -
prés^ acopañauaulasen procefsioveyn 
te y líete virgínea vellidas con ciertas ve 
ftiduras muy largas y catando ciertos vet-
fosacomodados ala fiefta andauan pol-
la ciudad, y acompañauaii las diez varo-
nes coronados con ramos de laurel, y gf-
fi venian todos juntos ala plaça, y allí har 
zicndoles fon 5las donzcllas cantauany 
baylauan: y de alli caminauan al templo 
deíuno y matauan los facrificios q llcua-
uan , y ponían enel altar las dos eítatuas, 
y con eito fe acabaua la folernnidad. Los 
juegos Marciales eran los que celebra-
uan los facerdotes Salios conlos efeudos 
Enciíeos, de los qualeshczjmos menao 
quando hablamos de los facerdotes. Los 
foldados tan bien hazian fieftas y regozi-
jos,y llamaua le juegos Caftrcnles, o del 
exercito, aqui luchauã los nias fuertes y 
valientes: pero no fe matauan, todo era 
prouar las fuerças, como oy fe haze en al 
gunas partes q quãdo ay Eeftas,o velas en 
hermitas,tiran,falta,corren, luchan y ha 
zé otros exercícios de deíemboítui a, no 
licuando mas premio q la hora, o alguna 
fortija,o pieza de feda,o paño. Tan bien 
hazia los foldados fieftas Rubigaiesenei 
mes de Abril,enias quales facauan el aguí 
la y las infignias mihtares-.con otras e i ta-
tuas y figuras, delante delas quales cor-
rían y hazisn alardes y otras reprefenta-
ciones 
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cienes. Tan bien celebrauan en los rea-
les cfras fieftas co echar enel campo mu 
chos animales de caça,como fon liebres 
conejos,cieruos,y otros animales terne-
rofos, porque co^ aquello fe regozijaife 
cl exercito. Tan bien vuo juegos Flona-
1 Ies dedicados ala diofaFlora^mi ger muy 
defembueita y librcjy vino a fer adorada 
por diofa. Las que ctlebrauá ellas fieílas 
eran las mugeres publicas: las quaies yuá 
deínudas y diziendo cofas torpes y feas q 
citas eran ius oraciones, y con eílaslefu-
plicauan guardaífe la flor délos arboles, 
para que defpues dieífen frudto.Eran tan 
feos eftos juegos, que Caton fe falio del 
lugar del Theatro por no los vcr,o como 
otros dizen las mefmas mugeres fe auer-
gonçaron de ver allí vn hombre tan gra-
ue.Tanbien teniaCercs fusjuegos y fie-
ílas feñaladas: lo qual todo fe hazia para 
dar regozijo al pueblo defpues de hechos 
losíacrificios. 
O T R O S muchos juegos vfaron 
los Romanos, y particularmente los Ern 
peradores dieron engaitar gran fumma 
de dinero para folénizar las ficítas. Afsi 
como OdauianOjdel qual dizeSuetonio 
que excedió a todos los pallado^ en cele 
brarefpedaculos,porque allende délos 
animales q fe matauã procuro quevuief 
fe guerras Nauales, y que peleaflen enel 
Tiber con barcos y otros baxeles. En los 
Theatros hizo que vuieííc varios afsien-
tos para que vicífen losjuegos,y afsi hizo 
afsientofcfíalado para las virginesVcfta 
les y para lasmatronasRomanas,yquifo 
contra la coftumbre, que vinieífen a ver 
lasfieítas. No dexo juego que en Grecia 
fe vfalíe que el no lo hizieíTe exercitar 
en Roma a los luchadores,y todos los de 
mas les dio premios ypnuilegios.De ma 
ñera que eíte principe, todos los medios 
que pudo hallar para regozijo de fu pue-
blo los bufeo. Caligula tan bien fue eftre-
Uiado en cito, porque fe aucntajo en dar 
mayores premios que los paíTados, prin-
cipalmente a los Gladiatores^alos quales 
buíco con toda diligencia, y de los mejo 
res efeogí a para fus fieftas, haziendo cue 
vinieilen de todaltaha y Afinca para ef. 
fo, y aunque no afsiíha a todos los juegos 
toda via cometia fu audondad a los ma-
giítrados, o por hazer merced ladauaaU 
gun priuad o.Los juegos Cn cefes vfo nm 
cho,y los juegos Scemcos hazia que turaf 
fen de día y noche,y porq de noche fuef-
fenmas mirados hazia encenderinfini-
dad de hachas y farolas. Ordeno que fe 
dieífen los mefmos premios en Roma q 
fevfauan dar enel monte Olimpo, que 
eran coi onas,eltatuas3letreros,y palmas. 
Cefar Claudio mando hazer antes de tié 
po los juegos Seculares, que coijio dixc 
íe hazian de cien en cien años. Efto hizo 
el por moitrar fe muy largo enlafoléni-
dad dela fíefta: porque como era cofagra 
de aquella y muy rara,y vn hombre nun-
ca la via en fu vida mas que vna vez quan 
do mucho, procurauan los Principes en 
cuyo tiempo acaecia,moítrar la grande-
za fuya,conbufear exquiíltosgenerosde 
juegos y fieftas.Neron en fu tiempo hizo 
celebrar los juegos CircenfeSjScenicos y 
los Gladiatores, y en los juegos luuenile» 
hizo que entraííen los Senadores viejos y 
las mugeres de gran edad.Mando llamar 
a los juegos que fe hazian por la conferua 
cion del Imperiosos juegosgrandes, hi-
zo para reprefentar la quema y incendio 
de Troya, q fe quemaífen muchas cafas, 
y que fe lleuaíTen las alhajas de cafa, los q 
celebrauá los juegos.Hizo traer grã mul-
titud de agua del mar, para hazer vna la-
guna5en la qual echaífen muchos peces,/ ' 
que anduuieíTen ñaues, para que alli fe ce 
lebraífen los juegos. Hizo tan bien que fe 
hizicílen grandes baylesyfaltaciones,y 
daua por premio,no coronas,ni eítatuas, 
mas ptiuilcgios para que gozaífen de ciu 
dadanos Romanos. Inftnuyo juegos de 
muííca,de luchas y de cauallos,dando les 
muy largos premios a los q lo hazian bie, 
porque como el era dado a la mufica, fa-
borecia a los que la fabian bien. Domícia 
no tan bien íe dio a celebrar grandes fie-
ílas : porque enel Circo Max imo , y enel 
Amphi 
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AmphiteatrOjCnlosquales allende délos métemuchos hobres dodos afuladojy 
creo íj los ternian amenos cofta y cõ mas 
ganácia los principes de nfos íiepos. An-
tonino Pio fue tan bien iiberaliísimo en 
eílo de íieftas, poríj {^acaeciódia hazer 
matar cié leones jutos rmádo bufear to-
dogenero de animales terreares, tato q 
dize c] hizo traer ElefantesjRinocerõtes, 
í¡ fon VnicomioSjGocodnllos, Hipopó-
tamos,^ es cierta raza de cauallosjy llego 
la cofa aT] traxo Tigres, y todos ios hizo 
correr en los lugares públicos. Gordiano 
¿paííb a todos eneíle negocio, por^ en do 
ze dias cotinuos nuca hizo lino hazer ma 
tar animales brauos, poríj puíbquiniétos 
pares de Giadiacores para cada dia. Y cié 
to y dcacta leões,porí; llego a tener mi l . 
Tema hecha vna íeluajadóde pufo duzie 
tos cieruos y xxx cauallos brauos tpaydos 
de Bretaña, mi l ouejas blãcas y brauifsi-
mas,diez cabras doradas cj las hazia dorar 
para la fieíta. Trecietosabeííi uzes, afnos 
íaluàjestreynta,oííbs ciento y cincueta, 
cabras monteies duzientas,damas que es 
otro animal ligerifsimo duziétas. 
Philippo emperador í l qualdizé q fue 
el primero Chnano tan bié cuetan q mo 
Ílrogra magnificécia en los juegos y fic-
ftas Romanas, porc. como fe cúphero en 
fu imperio los mil años de la fundado de 
Roma, celebro los juegas Seculares con 
gfandifsimas vétajas?y afsi traxo para los 
juegos mi l pares de gladiatores,a co-
ila del fifeo Romano dio,xxxij elefantes 
vcynte tigres, fefenta leones manfos, vn 
rinocerõte,q como efta dicho es Vnicor 
juegos cf cauallos y carros celebro dos ve 
zes las cótiendas entre la gente de acaua-
llo y de a pie: los quales peleauan a todo 
matar vaos contra otros con differentes 
libreas y feñaies,hizo vna gucrraNaual ta 
al natural, comooy fe haze entre dos po-
¡deroíos principes enemigos. Allende de 
íto fobrepujo en los juegos C rcefes a los 
otros principes, y lo mefm.o hizo en to-
<iogenerodejuegos.Los Gladiatorios y 
las batallas de animales montcfesrporq 
fuellen mas crueles mando folénizar los 
.den©checongran infinidad delumina-
nas^y porque en todo fueífen mas famo-
íos , quifoque hombres y mugeres vfaf-
fen de aquellos efpettaculos. Tema efte 
Emperador fiempre vn muchacho chi-
quito veftido de Purpura delante de fus 
pies, con el qual chocarjeaua en tanto q 
íe matauan vnos a otros. Labro vn gran 
fofo acerca del Tiber para hazer fus Nau 
machias guerras de agua, y aguardo a las 
ere cientes del inuierno para que hinché 
¿a fe,fe hizielíe capaz de pode'r.nauegar 
fepor cí. Hizo el tan bien como Claudio 
le* juegos íecularcs, inftit yo el conten-
dei Quinquenal que fe hazia de lucha,de 
correr, de faltar, de herir fe con eípada y 
aít«. Hizo juegos a«íupiter, mando que 
vuií-fle contienda y premios para Jes mu 
(icos para los de aCauallo,Concedio pre-
mies a ios que hablaíTen con mas ciegan 
da las lenguas Griega y Latina Efte Prin 
cipe comonunc| íupo fmo de vicios y 
ci uckdades lo mas del tiempo que impe-
rogufto en vicios y juegos y occiofidad. / nio,c ;mellospardos, diez cauallos fero-
Ádnano no vio de tantos juegos: porque 
natul almenf e era dado a las letras, y afsi 
nenca celebro fieftas,íino de Poetaba los 
quales mandaua que ordenaíTen curioííf-
/imasfabulas y farfas regozijadas. Vfoen 
cafa de truhanes y hombres regozijados 
para mageítad, que creo de allí adelante 
íe vino avfar entre los Principcs,y ha alie 
gado a tato q no ay ningan grade q no té 
ga coligo vno, y jamas ha querido imitar 
a Soplón ni a Alexãdro q tenian cotinua 
zes^uarenta leones pardos,maníos.xxx, 
y otra infinidad de animales: perd lo que 
masmeefpantaes dezirq el animal lla-
mado Hiena fe traxeífc a Roma, y no v-
no pero ciento.Es efte animal tan grande 
como vn lobo,nace enla proüincia de A f 
fri.ca,tiene ambas nataralezas y fexos,^e 
re dezir,y vn año firue de macho y otro í 
hembra : tiene el cuello y las crines tra-
uado del eípinazo y hueffos ,'y anfi no 
fe puede bolucr fin menear todo el cuer-
P0 
j)0. Cuentan fe cofas de grande efpanto 
de efte ammal,y por eíTo me efpanta po-
derfe traer ala comunicación deloshom 
bres: pero princjpalmé.nte es cofa mara-
uillofa ^ue fe dize del que imita las pala-
bras humanas y las aprende y pronuncia, 
y toma de memoria el nombre de los pa 
ftores que andan por los campos, y llama 
do lo y viendo lo en efeampado lo mata. 
Imita el vomitar de los hombres, y atrae 
con efto afsi los perros y mata los. Abre 
aísi mefmo los íepulchros délos hom-
bres,por ver íi hallara alguno recién fepul 
tado para comerfe lo, porque es afficio -
nadiísimo ala carne humana. Pocas ve-
zes fe toma hembra de efte animal, tie-
ne en los ojos mil variedades y mudan-
ças de colores, enmudece los perros'qua 
do andan a caça, fi pafl'an porfufombra. 
Si cerca al rededor a vn animal tres ve-
zes, no fe puede mudar de aquel lugar, y 
porcífodezian que efteanimal fabiaMa 
lib 8 ê'ca' Algunosl'amanaeíteanima'(j 'a" 
iib;rno,auftores fon de lo que digo deíte ani-
mal Plinio, y Ariftotiles de Animalibus. 
y Solino en fu Poliftor, y con tener eftas 
propriedades tan malas, vuo de -venir al 
Circo Maximo a Roma. Y porque acá 
bemos ya con eftos juegos,digo que He-
liogaulo tan bien hizograndes juegos y 
regozijo el pueblo con fiellas grandes, y 
lo mefmo hizieron otros Principes para 
fielia del pueblo. 
9S De los juegos Trò 
yanag,que fieftas era las Latinas, y los 
juegos Romanos que eran,y afsi fe tra 
tan otras cofas curiofas quetenian los 
juegos feculares, y quantas vezes fe ce 
jebrauan con pompa y fumptuofidad. 
C A P . V I I I . 
E M O que no feran 
todos los juegos que 
aqui efe nuo gratos a al 
gunos, porque en ellos 
no ay acontecimien-
tos y trances, como en 
LiWòdczimo 
los Circenfes y Gladiatores.Pero don t o 
do eífo yo foy obligado para hinchir m i 
republica traer todos aquellos juegos que 
fevfaronantiguos,pucses vniueríal. D i -
go pues que a los juegos ya dichos fucce-
denlosjuegosTroyanos. EftostraxoE-
ne.as en Italia, y començo los a vfar fu h i -
jo Afcanio : porque eran fieftas qae en 
Troya hazian los muchachos ya grande-
cillos,que eran hijos de los illuítxes^ de-
fpues en Italia fe començaron: de mane -
ra que el que no era hijo de Senador, no 
entraua en ellos. Eligían de todos Jos m u 
chachos vno que era como capitán en la 
fiella yllamauafe Principe delaluuen-
tud. Eftos yuan coronados condiuerfas 
coronas,y ponian fe por efquadras, y c õ -
batiá fe vnoscõotroscõarmasligeras, y 
tenia premios para ellos.Quado vuc> E m 
peradores los hijos veniá comunméte a 
fer Principes de la juuentud. Eftos corria 
en vnoscauallos hechiços que los ciinan 
por el cuerpo y parecia yr a cauallo y .cor 
rian con ellos,y oy dura aquella inuenao 
que hazeñ cauallos muy emparamenta-
dos,ylos muchachos corren con ellots a 
cueftas y parecen bien, y cierto que pj;re 
ce labor de los antiguos, y todo efto era 
lo que llamauan juegos Troyanos.Dâ dô 
de defpues emanaron los torneos, como 
fe dirá en efte libro. 
V V O afsi mefmb otros juegos 1 la- luegos htí» 
mados Latinos. Eftos nOtenian muchas nos* 
cerimonias, porque todo parauaen tua-
zer bodegones y tauertjas adonde coi t i i -
eífe el pueblo defpues de hecho el facri-
ficio a Iupiter,y venían los labradores car 
gados'decorderos,leche,quefo,requefo-
nes,yallilocomian todo. De Virgi l io 
bien fe faca queauia en eftas fieftas cofa; 
de armas, y que los mancebos fe regozija 
uan con diuerfos exercícios militares. 
Los juegos Romanos eran los que ajgu- ^ 
nosauítoresllamanÚompitalés.Macro mafos,8"0' 
bio en fus Saturnales, y Alexándro de A - ^ 
lexandrojdizen que fe celebrauan eftos Ub-
juegos defde los tiempos de los Rey es, y 
<jue la caufa ílie, porqué tú día en la cafa 
de 
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deTarquino Prifeo aparéelo cn la chi-
min ca vn grande miembro genital de vn 
hombre,y mirando en eIloQcreftes,ma 
di e que fue del rey Seruio TuIio,admiro 
fe y tuuo lo poralgun gran milagro5y ha-
zi endo fe preñada de allí a pocos dias tu-
uo por creydo que aquel miembro era al 
gun dios Lar.,o,cafero: y afsi publico que 
i'eauiaempreñado de vno délos diofes 
Lares3y valióle tanto cito que defpues fu 
hijo reyno en Roma, y en memoria de-
ito celebrauan los juegos Romanos, an-
dando con la ymagende lupiter porias 
calles, y en los cantones, o encruzijadas 
que las calles hazian ponían altares y bay 
lauan,)' porefto fe llamaron juegos Com 
pi tales, porque es lo mefmo que canton 
o cruzijadade calle. AuiajuegosPopula 
res,o Plebeyos, que fe difterenciauan de 
los que hazian los nobles, afsi como oy q 
los nobles i o tornean o juítan :y elcomtí 
pueblo dança y haze disfraces. Vuo jue-
gos Auguftales, o Palatinos. Eftos co-
mençaron en tiempo de lulio Cefar,por 
que defpues que lo mataron enel Senado 
Augufto fu fucceííbr,mando q en vn tem 
pio q auia en el palacio fe le hizieíTen fie-
itas y juegos cada aqp a los veynte y íiete 
de Deziembre,y turauan ocho dias,y lla-
mauan fe Palatinos, porque fe celebrauâ 
dentro del palacio Imperial. Tan bien 
íe llamaron Augufrales, porque fe cele-
brauan en honra de los Emperadores Ro 
manos,que fe llamauan Auguftos. Eran 
dichas fieílas Triumphales, porque fe ha 
zian en honra de las hazañas que auian he 
cho;notables} y turauan por muchosfi^ 
glos. De manera que fi triumpho Seue-
ro para íiempre aquel dia fue foléne y fe-
ftiual y auia juegos. Afsi hallamos fieftas 
Antonianaspor memoria de Marco An 
tonio, en los diez y fey s de Agofto, y las 
Trajanicas cn honra de Trajano, y eran 
a los diezy fíete del mefmo mes, y las fie 
ílas de Augufto a los doze de Agofto,y tu 
rauan quatro dias. Y tan bien en los naci-
mientos de los Emperadores fe haziala 
jnefma folénidad. Efto en Grecia fe vfo 
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primeroq en Ròma. Afsi fabémosque 
fe celebraua el nacimiento deAlexádro 
Magno a los fey s de Febrero, y el de Ce-
far a los doze de Julio. El de Tifo Cefar a 
los veynte y quatro de Deziémbre. El de 
Nema a veynte y ocho deNouienibre. 
El de Adriano a veynte y*feys de Oftu-
bre j y afsi ay mucho defto en Tranquil-
lo,Iulio Capitolino, ^Élio Sparciaho y o 
tros auftores en las.vidas deitos Empcra 
dores. Pero eftas fieftas de los nacimien-
tos de los grandes hombres,conuirtio las 
la ygleíiaen mejor vfo.- porque celebra 
la memoria de los martyres, cqnfcíTores 
y virgines,y como celebrauan ellos el dia 
que naciá, nofotroshoRramos,eI dia que 
muerenjporque aqueldianacen para go-, 
zar de Dios en los cielos, y por effo fus 
pafsion^s y muertes fon llamadas en la 
yglefia dias Natalicios,© de nacimiento. 
Turaron citas fieftas hafta los tiépos del 
gran Conftantino,porque hallamos me-
moria del nacimiento de Conftantino 
clgra-ndc ydefu hijo, la qual folénidad 
fe hazia alos nueue de Agofto. Hallo me 
moria que en eftas fieftas fe ponían en las 
Calles oiores,y echauan agua de roías alos 
que paílãuan en la procefsion,que parece 
imitar lo oy nofotros,y aquel poner fuen 
tes de agua y vmo cofa es de aquel figlo,y 
que ha venido de mano en mano. 
V V OjuegosCapirolinosíosquales 
celebraua losRomanos,porq fue guarda 
do de jupiter el Capitolio quado los Gal 
los fe apoderaron de Roma. Afsi lo dize 
Ti to Liuio,y Camillo, q fue el q quito el 
opróbrio ctfu pueblojitiado hazer vn mo 
naíterio, o colegio de facerdotes dentro 
delCapitoliOjparaq cotinuamete ííiruief 
fen alupiter^a q afsi fiépre les fueíTe pro 
teftory amparo 3" aqlla ciudad taprinci 
pal, y afsi ío dize tanbien Alexandro de 
Alexandre. Vuo entre los Griegos tan 
bien juegos, que aunque yo no fe co que 
cofas los foíemnizaffen , es bien que fus 
nombres no fe oluiden, que por ventura 
aura otros que emendaran cita mi obra, 
y la añad kan, y anfipor tiempo y con el 
tiem« 
Libro dezimo 
tiempo podra falir perfefta.Tenian pues 
juego Eleutherios, eftos fe h|zian en me 
moría de que pocos Griegos vencieron a 
Mardonio capitán Perfa-,y le mataron 
trezicntos mi l combatientes. Los jue-
gos Cínicos fueron hallados para honra 
de AndrogeOjhijo de Minos > y dauan en 
premio a los vencedores,niños(crco que 
para quelosfacrificalTèn.) En eftos jue-
gos Gihicos no podian entrar mugeres, 
vfauan aquí correr,luchar}tirararco y lan 
ça. Los juegos Ereos eran próprios de 
las mugeresjporque viftiendofe de ropas 
efeotadas-y juftas tendidos los cabellos 
corrían a cierto puefto, y tenían por pre-
lib.^cs, m i o jComo dize Alexandrode Alexan^ 
dro , vna corona de Ohua , y teriian vn 
toro para facrificar. Los juegos Pana-
theneos fecelebrauan en Athçtfásde cm 
co en cinco años, la fiefta era cantar ver-
fosal fon de inftrumentos müíicos ,ycl 
pregonero auifaua de la fiefta. Los que lu 
chauan yuan deínudos,y no tenían com-
petidor feilalado, mas a qualquieraque 
topauanloforçauana queluchaile. Ha-
zian fe de dia y de noche, y por eífo lleua 
uan muchas hachas encendidas. Los 
juegos Theoxenios, eran lo meímo que 
los Pelenesj y celebrauan fe en honra de 
Apolo, y el premio del vencedor era vna 
pieça de plata. Los juegos Pifcatorios 
eran los que celebraua los pefeadóres de 
loqueganauan a pefear, como oy lo ha-
zenlas Confradias de los pefeadóres en 
Barcelona, y en otras partes de mar. En 
Roma llamauan juegos Honorarios alos 
que celebraua elQueilor, Edil , Pretor, y 
Cenfor: porque los celebrauan en honra 
o en memoria de que auia recebido a-
quel officio t i honrofo. Los juegos Equi 
rios fueron hallados en Rorgíá para hon-
rar a Romulo fundador de fu ciudad^ 
porque fe ceíebrauá con caualjos, fe 11a-
maua la fiefta Equiria. Los juegos Bul-
canos eran dedicados a Bulcano, y cele-
brauan los con muchas hachas encendi-
das. Efto es lo que feme offreĉ e a lo to-
cante alos juegos antiguos, aunquedirc 
otras cofas adelante a eftc propofitcQui. 
ero quitar de vna duda al í'eftor, que fe q 
ha de topar en ella, y es que como fe po-
dían mantener losofficiales de la repu-
blica,^ podian los officios hazer hazien-
da íi auia tantas fieftas, y tantos juegos y 
muchas vezes vna fiefta turaua quatro y 
diez y doze dias, principalmente, quan-
do auia triuphos que acaecía eftar fe m i -
rando tres días el pueblo la entrada del 
exercito y lo de mas que el tnumphan-
tehazia defpues, que eran juegos y re-
gozijes. Digo que a eífo íe ha de refpon 
der , en dos maneras , o la fiefta era 
por voto, y promefa del pueblo por pefti 
lencia, o porque la ciudad fue librada d e 
losencmigoSjO era fiefta del gran lupiter 
Eftas fieftas comunes eran a todos y t o -
dos las regozi jauan, porque a todos les a-
uia venido bien, o mal por donde fe ha-
zla el voto.En lo demás, fi las fieftas eran 
juegosno concurría el ofticial,ni el caua-
dor a ellasfino quería, mas los Senadores 
yMagiftrados dela Republica que auia 
muchos, afsi de los nobles, como de los 
Plebeyos, y afsi auia tantagente a nego-
cios de corte, y otros que eran perfonas 
principales que hinchian el Theatro y 
Amphitcatro,y aun faltauan lugares, por 
que R orna no era ciudad pequeña, ni de ' 
las comunes^comoMilan,Roma,Gant, 
PragajColonia, Granada, y Seuilla, mas 
diez tanto que cada vna delias, como lo 
mueftran los raftros yruynas que turan 
hafta oy. Tan bien auia en efto otra ca-
ía , que el que queria yr a ellas podia, y al 
otro nc lo compelían, porque los m i n i -
ftrosque auian de celebrar las no falraua, . 
ni gente occiofa que las vieíTe. Tan bien 
auia differencias de fieftas que có yr a los 
facrificios baftaua y cumplían. Otras fo 
lenidades fe hazian en barrios díftinótos 
¡conforme adonde eftaua el templo y los 
vezinos de aquella Parrochia, o Region 
celebrauan fus juegos,porque auia tantas 
plaças y lugares donde hazer fe como en 
veynte ciudades de las mas principales 
de Efpaña, Tan bien dire que lo que h a -
zia 
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£Ía que nofuelíenpeíTddas eílasíieítasal tres fanegas de rrigo,y tres libras de azey 
pueblo,principalmente eran los Congia 
nos. Eraeftos Congianos vn genero de 
reparcimiéto de bienes que fe ha/ia por 
todo cSpuebio^a vezes fe ha¿ia de trigo, 
a vezes de ía!,a vezes de dineroSjy afsí de 
otras colas.Eílo hizieron al principiólos 
Reyes y mayores de Roma para regozi-
jar al pueblo y tenerlos contentos, y vfar 
de vna magnificencia notable. Los Em-
peradores como en Tus próprias concicn 
cias tenían vn no fe que que los acufaua, 
porque tenían vfurpada la republica,o 
porque viuian mal,medrofos de no per-
der lo que tenían > y conferuarfe enlagra 
cia popular que es gran cofa, dauanles co 
fa con que los ganauan, y alsi no tenian 
miedo al íenado ni a los principales, por 
q nolo ileuauã por juíhcia f¡ no por fuer 
ça y armas, y afsi quádo de todo puto fe 
corrompióla republicanas principales 
dadiuas eran para las Cohortes, y legio-
nes, y afsi lo lignifica Pontano hablando 
demagnificécia.EI primeroq halloaüer 
dado-elle Gogiarío y diftribuciófae An 
co Mareio Rey de Roma, y fue de fal, y 
fue tan liberal en ello que mando que fe 
dieífe a cada vno fu medida dcfde los ni 
ños de onze años adelante,y fin duda de-
uio defer grande íafummaOjUe fe repar-
tió. Alexandra de Alexandro dize que fe 
repartieron feys mi5 moyos que era mu-
cha cofa,y con no fer ala fazon muy gran 
de Roma q eranueua. CornelioCethe-
go,hizo repartimiento de molió q áo fe 
na poco lo q fe gaíkííe ü beuian los hom 
bres como agora. Caton el menor lo dio 
de vnas ceílicas muy polidas, pero en lo 
comú fe dauá grades cataros de vino3car 
nes de puerco q era tozino,porq entoces 
• noauiajudiosen Roma,y afsi todosla 
conná,ytan bien dauan higos paifos q ya 
noeslainuendo nueua,y hazes de leña. 
Defpues de miidos los£mperadores no 
fe daua trigo ni cofas comunes mas dine 
ro feco y en mucha cátidad. lulio Cefar 
^a traer a fi el fabor del pueblo, hizo vna 
giá rnagnifkécia porq dio a cada vezino 
te, y treze dineros a cada vno, que (ena 
porio menos vn ducado de nucíira mc-
neda,y por perpetuarfe mas en fu impe-
rio dexo en fu teílamento (q ya el tenia 
días auia hecho) q dieJíen a cada vezino 
Romano fetenta y cinco dragmas. 0 ¿ l a 
uiano dio mucho trigo de balde, ya mu-
chos dio a duzientos dineros, y a otros a 
cinquenta, y a quareiJta,y en común a to 
doei pueblo dio a treze ya catorce quC' 
fin dudafue vna grande cantidad. Tibe-
rio dio en vn dia a cada vezino a trezien-
tos dineros y de comer a todos,y para e-
Ilo hizo poner mil meíàs. Nerón que era 
abominable,con las liberalidades o pro-
digalidades por mejor dezir fe coníeruo 
tanto tiépo cnelimpevio,porq dio en vn 
Gopgiario'] hizo a cada vno quareta di-
neros,)' haziendovnos juegos dio de co-
mera todaRoma cxplendidilsimanien 
te,y en repartimientos dio infinitas vefti 
duras de rica labor y coíla,y efclauos,ca-
ualloSjCocheSjpktay otras cofas diuerfas 
que c¡ an de gran interés; hizo vnas cedu-
Iitasenlasquáflesfeííaiaua cierta fumroa 
de dinero,dc platajde tngOjde vuio,azey 
te,y heredades y cápos y mãdaua enellas 
q cl q las tomaíle fuelfe a el q el cúpliria 
con lo q allí dezia, y defpues echaualas a 
rebata pelea,y allí vierades otros juegos 
mas particulares, y todo eílo daua def-
pues, porq hada eílo podia hazer el impe 
rio Romano por fer ta poderofo.Adria-
nono dio é fu cõgiariooroni plata,ni tr i 
go mas balíamo y diuerfos olores q e r á $ 
mucha coila. Domiciano tres cogiarios 
hizo y en cada vno hizo repaitimiéto de 
a trezientos dineros por cada varon,y en 
vncsjuegosfoléncsdiodecomeral puc 
blo,yalos nobles les dio cófas muy deli-
cadas.Marco Antonio el Triuuirquado 
vino de Aíínca dio en!a cena q hizo fum 
ptuofifsima aocho ducados por perfon i 
y fin ¿fto dio cédulas en cj ofi'rccia cofas 
grades.Scuero hizo vna liberalidad co el 
'••'o y exercito pretorio, y fue quema 
P jei 
ÜO dar a cada vno tantos ducados quatos 
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f añosa auia que impmua yauia diezaños 
^ era Empcradorjy afsi fe hallo por cuen 
ta C] auia gaftadío en aquel CongiariOjVC-
ynte vezes cient mil ducados. Tan bien 
fue muy liberal Aureliano çon el pueblo 
RomanOjporq dezia q nunca eftaua har-
to el pueblo Romatio,íino quando le da 
uan aígo^y afsi hizo tres congiarios feña-
ladoSjCnel vno dio trigo,enel fegondo a-
zey te,y el tercero año dio tozino, y vnas 
tunicas blancas con mangas muy juilas a 
manera de roquetes de Óbifpos ,y afsi 
mcfmo les dio de lienço Afíricano yEgy 
ptio(q deue í'er particular cofa) otras ro-
pas muy galanas por honra.Tan bien qua 
do vino dela guerra de los Pai thos hizo o 
trasgrandes liberalidades, y lino murie-
ra tenia aparejada gran íumma de pagi-
no y tozino. Y afsi otros Emperadores hi 
zieron grandes liberalidades con las qua-
lescl pueblo fe holgaua,y afsi aunq dexaf 
íen ã trabajar no fe lesdaua mucho.pues 
tenia cierra Ja comida.Los nueftros Prin 
cipes como no fon tan poderofos no ha-
zen eftas magnificencias^ quando tas ha 
zen fegun fu poder emplean las en mejo-
res vfos,porque refeata captiuos, faca de 
Ja caree] deudores, pagando ellos a los q 
deuen, y embian m¿0as y lymofnas a los 
monaftcrios,y hofpitales^hazen offrédas 
enlos lugares deuotos3porq la yglefia co-
mo camina en todo a Dios comucue 
a fus hijos a q hagan obras buenas, y losq 
gaftanfushaziendasen cofas prophanas 
fuera de lo q requiere fu eftado yérralo y 
pedirafcles cuera cl vitimo dia.LosGéti 
lesnocurauan defto, y aísi no es maraui 
Jla q hizieflen ta grades defordenes, y co 
eflo demos fin a eftc capitulo, q yo fe q 
nohadequedarelle£l:or cafado deaucr 
viílo tantas particularidades. 
¡fe Délos juegos de la 
pelea con aues, quando fe vfaron los 
torneos, que llaman en Caftilla Fo-
boidar. 
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A B L A N D O de 
los juegos Ñemeos a-
cuerdomeq toque de 
paíTada como enellos 
vfauan para íblemdad 
facar aues afsi como 
ganos, y poíios para pelear, y dexeaíli d t 
hablar de vna lucha tan particular para e-
íle lugar. Cierto cofa hermofa feria ver 
aues con aues pelearlo alomenosnunca 
lo he vifto, aunque algunas vezes fuelcn 
cnojarfe los gallos y pelean hafta mas no 
poder,pero aquello va por fus enojos par 
ticulares y zelos que tiené,porque pallan 
a conuerfar con fus gallinas, porqno pac 
den fufrirq nadie mande en fu cafa mas 
que ellos,pero poner los en batalla por ar 
te y q cobren enemiílad de vei fe es cofa 
notable. Los Athenienfes, y Pergamos 
criauan aues para ello afsi como gallos y 
eodornizesy losfacauáah plaçayalli pe 
leauancon odio increybleyencmiftad, 
y el pueblo falia aucr la íiefta como quan 
do auia gladiatores. Pero todo es nada a 
pos délo q paíTa en Inglaterra, porque ay 
plaças y lugares diputados para el pelear 
los galios, a y premios y pueílos para q 
todo eí pueblo vea la batalla y pelea y no 
fe puede dexarde creer en buena razón, 
porque oy lo vemos. 
T A N bien es judo que fepamos q 
llaman torneos y dedonde vinieron.No 
ay nación en Europa que no vfe del tor -
neo de apie y de acauallo,dc jugar de lan 
ça,maça,hacha, y otras armasco que los 
hombres fe hazen valientes y esforçados 
y fin duda yo cftoy bien con femejantes 
exercícios, porque fe hazen para prouar 
fus fuerças y apartan de vicios y cofas oc 
ciofas aios caualleros,alos quales no quer 
riaverencaualloscon gualdrapas n ief -
petados en mulas como ckrigos,fi no en 
cauallosbrauosy loçanolir Efte exercí-
cio de juftar aunque leamos auerfe vía." 
do antiguamente en Francia mas que 
en otras partes, toda Via fu principio 
fue en Troya, y començo en ¡aquellos 
juegos 
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juegosTroyànos adonde los mancebos 
feexercitauan en diuerfosjuegos, crian 
do YH principe dciajuuentud y llamaofe 
torneos,y en latin torneamenta que pro 
priamente fe han de llamar Troyamen-
câ y cierto defte parecer es Vuolfango-
lacioen fu republica Romana, y quien 
leyere la guerra de los Troyanos hallara 
que vfauan deíte genero de combatirfe. 
Llamauan los Romanos eftegenero de 
juego Pirabatorio,y exercitauan lo mu-
cho ios capitanej que enfeíÉuan a los 
nuei)osenlaguerra,y alli conociàn para 
lo que eran,y délos Romanos pafo efte 
exercício en Francia,y de Francia en Ef-
paña,y Alemania.En fu principio nolo 
exercitauan íi no los mancebos muy mo 
ços,defpues como fe exercita en caía-
mientos de Principes,y en juras y naci-
mientos de Rey es j hombres grades fon 
losqueloexercitan. Efteeftilode com 
batirfe efta prohibido en derecho. Y el 
Concilio Lateranenfe en t i f mpo de Ale 
xandrp tercero manda que no íe de fe* 
pulturaalosque tornean ,y en derecho 
ay exprefo titulo defte propofito, def-
pues parece que fe mitigo efte rigor por 
el papa loan Vigcfsimo fegundo lo qual 
hizo a petición de dos Embaxadores del 
Rey de Francia y Nauarra,porque el pa-
pa Clemente auia puerto toda* las cenfu 
ras neceífarias para los que vfaflen tor-
near^ en vna extrauagante declara las 
caufas porq fe mueuc a ello. Yo creo que 
mirado el eftilo y fin que oy fe tiene que 
espordefemboluerfe y hazerfe hábiles 
los caualleros q no incurre enlas tales cê 
furas ni peccan mortalmente, porque íi 
efto vuieíTe de pormedio no fe permiti-
rian entre los Principes Chriftianos, los 
quales en eftas cofas eftan muy fubje&os 
alas conftituciones Ecclefiafticas. Tan 
bien hallo de muy antiguo el juego de ca 
ñas en Caftilla, yo creo que tuuo origen 
délos moros, y que como tanto tiempo 
eítuuoefta tierra en poder fuyo fe nos 
pego efte exercicio,yo no le fe otro ori-
gen. EldelaSortijatanpocolo hallo,ni 
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, creo que en otras partes fe.aya vfado, y (i 
lo vfan es licuado de eftas partes. Pero 
vn exercício de caualleros hallo enlashi-
ftorias de Efpafía muy vfado que ts el fp 
bordar,y nadie dize que cofa fea ni de do 
de vino,ni como fe hazia efte juego, Pe-
ro con todo eíío andando por cierra de 
Leon, y Caftilla 1,3 vieja me informe de 
eftemenefterde perfonasancianasy vie 
jas y me contaron e! eftilo del fobordar, 
como lo fupiere pintar lo dire, dexando 
lo demás alos que fupiere lo que aqui fal 
tayeradeftamanera; / 
Q^V A N D O querian los caualle-
ros fobordar y hazer fieftas a damas.man 
dauã poner en vna calle ancha y derecha 
dos vigas atrauefadas de vna ventana a o 
tra fijas enla pared,y la vna eftauadeba-
xo y la otra mas alta dos eftados de hom 
bre poco mas o menos,y ponían vnas ta- . 
bias pegadas y bien clauadas que cubrief 
fen la vna viga y ia ocra, y dela ocra parce 
haziján otro canco, demanera que hazian 
Vna pared de cablas. Eftas Cablas no efta-
uan enclauadasafsi como quiera,antes e 
ftauanmuy fuertes,demaneraque no fe 
deferifclauaíTen a tres tirones como dizen 
Quando efto eftaua hecho los caualleros 
que quedan fobordar,tomauah vnas me 
dias lanças con vnos cuetos de hierro pu 
t i agudos,y corriendo cõ fus cauallosvno 
de vna parte y otro de otra tirauan con 
las lanças al cablado,y dauan can grandes 
golpes qu,e mecia los fobordps enlas mef 
mas tablas y defenclauauanlas y hazian 
Ias rajàs,y tanta deftreza tenian que en t i 
rando antes que la lança,o pedaço de ta-
bla cayeíTe en tierra,ya el cauallero paíTa 
ua dela otra parte, y a vezes le daua en la 
cabeça o en otra parre del cuerpo ,o del 
cauallo. En efto moftrauan mucha fuer 
ça porque braceauan bien,y de aqui vino 
a dezirfe. Braço derecho feraidor de da-
masjporque tirando dertibauan vna "ram-
bla muy enclauada y a vezes la paífauan 
co la mucha fuerça, y de alli quedo hafta 
oy efte nombre Bohordo alas vaneas que 
los caualleros tiran corri édo los cauallos 
X x z Efto. 
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Efto ya no fe vfa cn Efp*íía, y porque en 
las hiftorias ay hecha mcncion,quife pa-
ra que lo fu picñen todos que cofa es el fo 
borda'r, ponerlo aqui. 
a Del antiguo vfo de 
baylar, y daoçar,de|as columbres di-
ucrfas que vuo encfte exercício entre 
gentes diuerias. 
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N T R E los regoci-
jos mas comunes que 
oy vemos en todas par 
tesesel ba y lar, y dan-
çar, y no ay aldea por 
pequena q fea q no té-
gaTu tamboritero,para taner aios moços 
• y moças^y eílos procura de hurtar fii me 
dia hanega de trigo ene! Agofto, y fu v i -
no^y tozino entre año para el tamboril,y 
aquello hazen para tenerlo contenco,por 
que Ies taña a fus tiempos. Y harta los pa-
llores tienen tamborino y flauta y bay lã 
ellos,y con efto aliuian el contino traba-
jo de guardar fus ganados. No ay vílla,ni 
ciudadpormuy principa]que fea, q por 
calles3o parrochias no vcays el domingo 
y fieíla bay les, y efto no es en vna tierra, 
ni en vna prouincia,mas por todo el mu 
do,y quando no tienen panderos hazé el 
ion en las puerta^oenlas manoseo canta 
do y de mil maneras. Todo efto hallarõ 
los hõbrès para recrear los ánimos y dar 
repofo al trabajo cotidiano Que antigüe 
dad tega efte genero de regozrjOjnp lo fa 
bria yo dezir,enla eferiptura no hallo co-
çap^ fa mas antigua délo q leemos cn Iob,ado 
de mueftra q al ion delosorganos y otros 
inftrumétos fe regozijauan los malos. Y 
pues comuméte fe dize q Moyfen eferi-
uio aql librOjbié fe figue q antes de Moy-
íeñ coméçarÕ los bay les y dáças.Defpues 
cofa clara efta q fabemos q auiavfo á"bay 
cap.iy, lar.Porq Maria hermana de Moyfen to-
mo vn padero yco las demás mugeres cã 
to y bayio^por ñefta dado gracias a Dios 
por auerlos librado del poder dePhairaa. 
Como parece por el Exodo, y enel mef- cap.j^ 
mo libro hallamos q los Hebreos bay la-
ron y dançaron delante de vn bezerro q 
hizieron delasaxorcasdelas mugeres5y 
defpues enlos luezes fabemos que la hija c^ ^ 
de lete falio con las demás donzeílas del 
pueblo a recibir con baylcs y danças a fu 
padre q venia venccdpr. Y aísi baylo Da-
uid delate del arca del Teftaméto,de do 
de tuuierp origé las danças q oy hazen cn 
layglefiaShhonrade Dios y de fus fan-
¿tos. Yo íin duda creo que entre los Egy-
ptios fe vfo efte exercício y genero cf paf 
íatiempo,<y afsi hallo que es cofa muy an 
tigua.AIgunasgentestuuieron por pr in-
cipal exercício el bay lar y aü por religio. 
Los Indos acoftumbrauan bay lar mucho 
tanto que como adoraíTen al foi cada ma 
fíana en faliendo,parcciaíes que no cuna 
plianbien con lo que le deuian Onoda-
uan vna bueltezica. Afsi lo dizen Alexa , .L . , -
aro de Alexadro,yCelioRodiginio.En üb.j.caj, 
el templo de Délos nunca fe haziania" 
crificios fin baylcs, y para efto tenia con 
tinuamente muficos eftremados para 
quehizieífen fones,y bayladorcsmuy de 
fembueltos,y al fon y bayle cantauan co 
pías bien ordenadas,como lo dize el m e f 
mo Celio enel lugar alegado.Los France 
fesficmpfc fueron amigos de bayles,y 
oy los vfan aun íkndo viejos, Yporeí íb 
el Rey don Alonfo el Magnánimo dezía 
quelos Francefes quanto mas fe yuãen 
uejezicndo,tanto fe tornauan mas locos. 
Afsilodizé Antonio Panormitanoéfus ^ . 
dichos y hechos deftc Prin<:ipe,y el papa 
Pio enel tratado q hizo délos loores de-
ite mefmo Rey. Los antiguos no hazia 
bayles comunmente fino eran cn cafas 
particulares y enlos cobnes porque fuef 
fen regozijadosyy entonces,y quando^fe 
auiandehazereran eftimados. Pero co-
mo d izc Homero aunque los bayles eran 
gratos auian de fer honeftos.Los Lacede 
monios bayle tenian enél qual dauan pre 
mio alas donzellas que lo hazian mejor, 
Pero el bayle mas principal étre ellos era 
d Th¿~ 
DelarepubI 
el Thi choro dado de mano de Thirthco 
poeta Atheniéfe3el qual tenia cierta har 
monia que fe podia baylar en las tres e-
dades del hombre, porque fe componía 
de mouimienros difpueftos para mucha 
chos,para ya hõbres,y para viejos, y por 
elenfeñauaalos mefmos cftado^delos 
hombres a viuir cuerdamente.Como lo 
dizelulioPolúx ,y Plutarcho enla vida 
de Ligurgo. Los Perfas mucho vfauan el 
baylar,yaunhaftala batalla hazian ello. 
Y los jEthiopes tan bien honrauan las 
victorias con bayles,y hazian vnás diade 
mas con vnos rayos amanera de lanças,y 
con aquellas reprefentauan las fieftas mi 
litares.Enefto dela guerra los Lacedemo 
mos hazianlo de otra manera, porquefi 
baylauan era paradefpertar los pies que 
no fucífen pereçofos para correr y hazer 
otros meneos ne ceifados. Y afsi a los mu 
chachos los hazian baylar citando defnu 
dos y dello auia efcuela y lugar adonde 
fe enfeñaua. Como lo dizen Quintilia-
no en fu inftitucion dela oratoria. " ~ 
2il? i 
lib,j,c,4, lio Rodiginio, y Alexãdro de MèiMvó. 
Ub.z.czs. Tan bien los Cretéfescnfeñaila a fui mu 
' chachosa baylar para el exercieiò delas 
armas,y dize Stoueo que entre él correr 
y el exercício dela caça vfauan del bayle 
llamado pencho3el qual fe celebraua co 
annas,yqueefte bayle inuento vn Peri 
cho CidoniatesCretéfe.El próprio exer 
cicio defte bayle es trabarfe las mugeres 
delas manos, y afsi encadenadas hazen 
vnaruedayavezesvanfiguiendo al que 
guia la dança,y hazen otros mouimiétos 
particularesjtomandovna toalla el que 
va delante y la muger primera,y paíTan 
por debaxo los demás, a mi pareceme q 
efte genero de bayle pintaApuleyo en fu 
Ub!?.aí"0 dorado. Plato enel de Legibus aña-
de otros moúimiétos q no íabria yo pin 
tartos con palabras. Tan bien efte bayle 
Pericho fe hazia con cauallos ama cifra-
dos, pero efto no fe yo fi es lo que nofo-
tros hazemos meneado los cauallos y ha 
ziendo les boltear y yr vnos empos de o-
tvos y hurtarles el cuerpo porq femejan-
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tes meneos fe hazen en'os bayks. Otros 
nombres auia de bay k s afsi como el Af-
cohfmo y era dedicado a Bacho.Era bay 
le muy furiofo y de muchos mouimien-
tos, queriendo eílo íignificar que los bor 
rachos tienen meneos funofos, vnas ve- . 
zes queriendófe matar aíi,otras vezes 
queriendo matar a otros. Luciano dize 
que el bayle bachino era acerca dé los de 
Poto y Jones muy preciado y de mucha 
honra,y que hafta los nobles y Principes 
no fe afrentauá entrar enla dãça, y afsi lo 
afirma Celio Rodieinio. Socrates dezia ,., 
que las mugeres eran animales para la 
guerra,y para qualcpier exercicio que vn 
hombre vfa,y prouaualo porque vio vna 
vez vna moça grã b;iy ladora, y qüe toma 
ua doze bolas, y que bay lando y a fon las 
echaua en alto y las recogía con notable 
deftreza y abilidad, y lo mefmo hazia cõ 
vnos cuchiilos,y que eílado enel combi 
te tenían temor délo que ella hazia pen-
fandoque fe herinâ3y ella nunca ceíode 
hâzef fus mouimicntos,y compaífes. Al 
gunos principes fueron amigos defte paf. 
latiépo,aunque yo no lo loo ni vitupero, 
porque no tmgo cargo del mundo, pero 
cierto me IJpormo con lo que dezia el 
Emperador Alberto padre de Ladiílao, 
y era que a los hombres les pertenecía la 
caça,y alas mugeres el bay lar y dançar. 
Noto tacita y cortes mente la delicadez 
de algunos principes que prefümiendo 
de vnos Hercules, y aun mas valientes, y 
que enla difciplina militar fabé mas que 
Aníbal la mayor parte dela vida gafta en 
vicios ymítando a Sardanapalo, porque 
fe eftan los dias y las noches dérro de los 
palacios y falas de iliuftres mugeres y vir 
gines nobilifsimas dançando emblande 
ciendo fus coraçories a manera de gente 
cobarde. Demades gran orador^omo v 
na vez vieffe a Phihppo Macedonico,if 
pues de auer comido y beuido largamen 
te baylarjO dançar en medio délos capti 
uosy vencidosjviendo q defpreciaua la 
infelicidad de aquellos vencidos ofada~ 
mente le dixo. OPhilipporeycomote 
X x 3 haya 
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haya hecho la fortuna tã famofo como a 
Agamenõ,porc] te peias parecer;}Threfi 
tes q erara grã dãçáte fue efta palabra co 
movna medicina,porq pudo mucho eñl 
principe,/ afsi de alli adelante reformo 
fu vida.Dioniíio el mayor tirano de Sici 
Iia,cdebrandovn combite mando que 
dançaííen los cõbidados vertidos de pur 
puraíj era el veífidoílosieyes antiguos 
v agora deles verdugos, v officiaíes vikü. 
Plato q eftaua enel cobite,no^fo baylar 
diziédo q no queriaadornarfe como mu 
gercola eífola, pues era hobre.y nacido 
de hóbrcs.Alcotrano hizo Ariítipo q efta 
ua a!Ií,por«"í bay ¡o y dixo breueméte lo q 
hazia a! cafo ala audtoridad de vn tal ho-
bre comoel^y fue.Nofe enfuzia el anima 
limpia en medio délos facrificios de Ba-
cho, fi ella efta acoftúbrada abuenas co-
ftúbres,enloql dioaentêderq vn fabio 
lib.i.c,s. no perdia fu auftoridad qüádo forçado 
venia a h^zer lo q vn tirano borracho qria 
Afsi lo dize Diogenes Laércio elas vidas 
lib.2,w;, délos Philofophos. Algüos Romanos au 
, q era muy graues folia dãçar y fe holga-
ua dello. Y afsi Alexadro de Alexãdro fe 
ñala a Apio Claudio varo tyuphál,ya Ga 
b inóla Marco Cecilio y á p e i n i o Gra-
fo^ dize q fuero famofos enla dãça.Pero 
los q fuero famofosenefto delbaylarfon 
. Püades y Bathilo,porq Cicero los da por 
execlétes hõbres en fu arte y Augufto Ce 
farloseftimoporqbaylaron delante del 
puetyo con gran admiracio de todo el. 
Tiberio echo alos tales juglares de Ro-
manero Caligula los boluio y los honro, 
y el fe preciaua de gran dançador, y aun 
dize Dion en fu vida que v iniendo a pala 
cio muchos principales del Senado a tra 
tar negocios de la republica(porque afsi 
Iodixoel)quandolos tuuo dentro deca 
falos hizo baylar. Nerón tan bien erado 
nofo en cafo de baylar,porque hazia que 
los viejos5y viejasbaylaíen, y tuuo efeue 
las adonde fe enfeñalíen a dançar//alli 
yuan los nobles y los mas graues con fus 
mugefçs,y afu pefar auian de baylar,y au 
llego la cofa que los que no crã para rego 
zijar el pueblo co correr luchar y otro* 
defatinosqueeftc Emperadòrinuènta-
ua5alomenos hazia que dieííen vnabuel-
ta enel corro,que feria cofa de ver. Pero 
afsi como vuo principes defrreglados o 
tros hombres fueron muy prudetes y no 
quifief ó defeomponer fu autoridad c5 
cofa que no traya honra .Afsi Frederico 
tercero Emperador folia dezir muchas 
vezes, que mas quiíiera tener vna gran 
calétura que dançar. A efta cuenta en po lit''i• 
cosfaraosfe hallo efte Emperador. Y 
afsi Eneas Siluio enlos hechos del Rey-
don Alonfo el Magnánimo loa efta pala 
bra en aquel Principe . Cliftenes Tyra 
no délos Sicionios como tuuiefTe vna 
hija cafadera, deífeandole dar marido, 
mando a vn pregonero que fueíTealmó 
te Olimpo,/ que alli prcgonaíTe enlas fie 
• ftas que quien fueífe digno de fer mari -
do de fu hija la licuada, y como muchos 
deíTeaírenferyernos del tyranno, vino 
entre los otros que parecieron mas ydo-
neos y merecedores vno llamado Hippo 
cíes Athenicnfe hijo de Thifandro. D e f 
pues de alçada la mefa coméçaró a rego 
cijar la fiefta y bodas, y faliendo el dcfpo 
fado a dançar y haziendo con piernas, y 
braços mi l vifajes al fon dé los inftrume 
tos el Cliftenes enojado de verqenaque 
lio era tan abil fu yerno,dixo. O hijo de 
Thifandro afaltafte el matrimonio. En 
latin fuena mejor efte dicho,porq el bay 
lar es faltar en latin, y el afaltar entre no 
fotros es robar y tomar por fuerça. Y afsi 
efte tyranno juzgo q le auia robado fu h i 
ja.Tiberio mando como dize Dio echar 
de Roma aios dançadores, porq dezia q 
vituperauan la au&oridad delas mugeres 
y q dello venia fediciones y efcadalos,te 
nia razo porq alguna vez qrria mas el ma 
rido ver a íii muger enla cama co vna ca-
lentura q no verla baylar con alguno. Ya 
cudiendo a efto dixo cierto Philofopho 
viédobaylar mucho vnas mugeres:por vê 
tura eftas fera í otros maridos mugeres? 
Domician o aüq fue cruel y malo y indig 
no 31 imperio é efto tuuo grã cuy dado cT 
Dela republica Gentílica^" 
?) lagétenoblenofe dieíTea cfte genero 
de paíTatiêpo.y afsi echo í 1 fenado a Ce-
ciiiç ya Rupho;porq fupo q fe dauã mu-
cho alosbaylesrpero con todo eflb no ay 
4:3q gaílemos népo en eílo, perq no Ce 
ha de quitar. En Ia verdad yo no reprehê 
do Jàs danças que íc hazen enlas fieíhs de 
losSanâoSjporquc fon propriamente ha 
liadas para efto. No los baylcs de las al-
deanas j ni los que fe celebran en los ma-
trimonios, porque todo cfto tégo yo por 
íándo y bueno. Pero eftos de ios Saraos 
adonde el cauailero viejo y entintada la 
barua dança ccnvna donzclía de quinze 
o diez y íeys años.no me agrada, poique 
fe le paííb i'u iazó, y no dize ala grauedad 
de los feñores, ni aun el cafado tiene ne-
cefsidad de eftas cofas, íino en los tiem-
pos que yo he dicho: pero he viftofcño-
ras viejasbaylar y dançar que me eípanta 
y ay disfraces ymaxcaras para cftojaíst 
entre caualíeros como entre damas. Si-
no yd a Barcelona oy, que es el domingo 
deCarneftoilcndas,y en el dia que yo ef-
criuo eílo,y vereys defordenes jasmayo 
res que fe ha vifto en los juegos antiguos 
de Bacho. Pero dexemos cfto: efto de da 
ças entre Principes es cofa antigua, porq 
fin duda fue Sarao aqqel adonde danço 
Herod ias quando pidió la cabeça del ma 
yor embaxador y pregonero del mundo, 
pues pregono la venida del hijo de Dios* 
que fue fant luán Baptiíta. En cada naci5 
ay diferentes maneras de baylar ,10s de 
Efpaña baylan con caftañetas. En Italia 
mas armonía hazen con el cuerpo y pies 
que con las manos.Pero las mugeres Mo 
nfcas tienen donayrc enel bay lar.He def 
ícado mucho faber porque fe llaman v-
nos bay les y otros danças, y ay bayle lla-
mado Gallarda , otro Pauana, y tan bien 
Turdiones,y al fin Alta y Baxa, que es en 
lo que paran muchos hombres oy en dia. 
5^ De otrosjuegosque 
oy fe vfaa, de la antigüedad del juego 
, del Axedrez, dela pelota, f doetfb* 
algunos. C A P . - / X I . ^ ; 
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I E N es faber quan-
do començo cada co-
fa, y mas güito da ver 
que de aquellas cofas 
que traemos enrrema 
nosay memoria cnlos 
libros,y noíon osno hazemos cafo, y por 
elfo quiero yo p r o b a r que tengan los cu 
riofos noticia de todo.Oy aunque ios fc-
fíores naypes preceden a todo juego, y es 
el mas eftimado: porque con el fe robíin 
lascapaSjy venden las joyas, y veílidps de 
fus mugeres, teda via no hare mención 
defuantiguedadjiiidel inuentonporquc 
no hallo audor quediga quando comen 
çaron.Solo dire lo que dize Pvau.fio Tex 
tor en fuOfficina.habiando dclos juegos 
cliueifos,que lo iniientaronhombrí'sper 
didos y occiofos: pero aqui no quiero ha 
blar fino de aquellos que juegan,ios hom 
bi es honrados y de lo,s que yo jugaua qua 
doera muchacho. Elaxedrezese! juego 
mas cortes y moderado de todos los jue-
gos , y afsi es permitido en todos los etla 
dos: porque allende de que no es juego ta 
hur, y fiempre fe .pierde poco dinero, es 
de mucho entendimiento, y es graciofo: 
porquáopmuiimente los que juegan a el 
dizendefcuydadamente dichos agudos, 
aníicomonueílro luán .del Encina, hom 
bre dodifsimo y agudo: cl qual quando 
jugaua a cite juego dezia grandes dona y-
res, y entonces compufo los difparates q 
andan por a y de fu nombre. Vnos dizen 
que fue hallado cite juego delosPerfas 
otros que en-Grecia. Lo que he íeydo en 
vn libro que llaman de la vida humana 
muy curiofo,esqfueinuentado en Chai 
dea por vn philofopho llamado Xerxes. 
Entre losGnegos fue hallado por otro lia 
mado Philometor. El tiempo en que fue 
inuentado es en tiempo del gran Nabu-r 
chodonofor,o de Eluimerodac, hijo de-
efteNabuchodonofor,al tiempo que.fue 
deítruyda Hierufalem, la caufa deíta i n -
uencion fue que elNabuchodonofor,fe-
gun dizen quifo criar como buen padre a 
fu hijo,cf tal manerg que fuefle buen prm 
cipe 
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cipe y por eflbbufeo vn hombre dodif-
í imo y muy fabio, y queriendo el mac-
ftro hazer bué difeipúlo, porque no le car 
guaíTen la culpa dé las malas coftumbres « 
del difeipuio, como a Seneca de Nerón, 
determino-de moftrar le qual auia de fer 
el príncipe co fus caualleros, y los demás 
valrailos, y como el vallallo y la gente ac 
guerra han de guardar a lufeñor ylaííde 
lidad que le deuen, y no le han de fer tray 
dores,mas obedientes en todo lo bueno: 
lo qual todo enfena el juego del Axedrez 
pero no le aprouecho mucho la do&rina 
del maeílrOjporque el difeipuio falio tan 
malo que no fue necclTarioauer memo-
ria del. En Efpaña vfafe muchOjy anti-
guamente tan bi en, y entre los moros es 
el principal juego3y leemos que el rey de 
Cordoualo jugaua quando eftaua en fu 
cafaMudaíTaGonçalez,ydio concita- . 
blero a otro cauallero. Y en Ja hiftoria del 
Cid Ruydiaz leemos, que el gran Soldán 
le embio entre otros prefentesvnjuego 
de Axedrez, hechode oro y plata ypie-
draspreciofas. Y aun el rey Aim açor fue 
gran jugador del, y tuuo los trebejos dé 
Marfil riquifsimos y mayores que vh grá 
puño, como fe vcen en la fan¿ki!»ygle(já 
Cathedral de Leon, entre las otras joyas 
y reliquias Hablar de la fubtileza de algu 
nos jugadores es demafiado,porque efpa 
ta lo que hazen algunos.Tras el juego del 
Axedrez es el mas noble y de caualleros 
el juego de la Pelota, fea de viento, o de 
las chicas: el es juego anti^uo,y afsi ay he 
cha mención della en muchos auftorcs. 
Afsi como en Plauto,y Tulio enel í Ora 
tore,ycnSenecadeBeneficiis, yCelio 
Rodigimo dize auer (ido el inuentor Pi-
tho,aísi lo íiente Plinio: fegun otros vna 
donzella Cgcirea, y fegun Heródoto los 
Lidos lo hallarõ,y cierto lo creo: porque 
fue lagente que íc dio mas a plazery re-
gocijos que ninguna otra: y afsi jamas ha 
llamos exemplos de virtudes en ellos.Pe 
ro tanbienhailamos memoria enHome 
ro della.Los antiguos quatro maneras de 
pelotas nosdexaron, a lo menos les jue-
gos caíi turan halla oy. Auia pelota llamà 
da Latrigohal, que propriamente es la q 
fe vfa enlos trinquetes y de fobre cuerda: 
de la qual haze mención Marcial.Otra pe 
Iota auia llamada Paganica, que ni era t í 
dura y tiefta como la del trinquete, nitá 
ligera como la de viéto. Dizen que defta 
víauan los labradores enel campo,tanbié 
la nombro Marcial. Otra fe llama Follis 
que era y es la de viento con que juegan 
los caualleros y feñores. Tan bien féacor 
do Marcial de]la5que fin duda efte Poeta 
era jugador della, iegun las ditterencias 
trae de pelotas. La quarta y vitima pelo-
ta es aquella que juegan comunmente al 
bote largo que llama Harpaftajqualquie-
ra dellos juegos es honeftifsimo a los ho 
bres. porque los haze ligeros y defembuel 
tos paraqualquier exercício corporal,y-
fofefiempreenel mundo y oy fe haze lo 
mefmo,ya ve/ • fe Jan tanto a ello que 
matay dcfi^íiig.-a1 n' s perlafuerçaq 
ponen en ello. Sane Au 'uííin fue muy a-
migo deíle juego;lie¿KÍü muchacho, por 
que no auia hazer lo y ra [a c uda por ju-
gar ala pelota: como lo dize en fus Con-
fefsiones. 
E L juego que comunmetc nofotros 
llamamos de los Dados, dizen que lo ha-
llo Palomedes en la guerra T i oyana eíla 
do en ocio en los Reales,es juego de fuer 
tes y v edado por la fanfta yglelia: es i he 
chura quadrada dehueííb jO marfil con 
fus putos, es llamado de los latinos Aftra 
galus,y Talus, tiene cada vna de aquellas 
pieças doze puntos, como lo dize Mar-
cial ( porque yo no lo fe.) El Emperador 
Domiciano fe folia deleytar en efte jue-
go mucho, como lo dize Suetonioenfu 
vida. Siempre fu^èfte juego malo: porq 
fin duda fe deftruyenlos hombres y tie-
nen inuenciones particulares para ganar. 
De manera que jamas fe hará fin pecca^ 
do,o pocas vezes . Digo los que tratan 
dellos, que yo creo que no peccaria íi ju-
gaííe dos pliegos de papel con mis com-
pañeros, aunque toda via fe ha de huyr el 
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manos prohibierõ efte juego por leyjCO-
mo lo canta Horacio cn vn verfo.Cicero 
d u e que fue condenado de Marco Anto 
mo vno llamado Léticulo Colluíbr, por 
que jugaua a los dados. Eíle juego llama-
do Aleaqukre dezir generaimentejue-
go de ventura > fea los dados como otros 
que fe juegan aguardando la fortuna. Af-
i i quando vn hombre ha allegado a vna in 
felicidad y que la vee delante/j quiere a-
cometer la di ze A ora fus, ya es venida Ja 
luerte^yacayo m i dado,yí i le fuccede 
mal dizc. Mal rne dixo el dado. Todo e-
íto esvíado enCaftilla. Afsidixo Cefar, 
quando fue a acometer contra laRepu-
blica Romana, eftando de efta parte del 
rio Rubicon , como le eítoruaüen mu-
chas cofas al acometer aquel hecho, dize 
Lucano cj le fue moftrado de la otra par-
te vna figura. El entonces pufo efpuelas 
al cauallo, y dixo a los fuyos. Pallemos q 
ya es echado el dado. Petronio Arbiter 
dize que dixo Cefar, Vamos y caya el da 
do. Fue efte juego en Caíhlla antigúame 
te reprehendido mucho, y entre las acu-
facionesque hizieron los grandes contra 
don Aluarode LunaCodeftabledcCa-
ílilla,fue que tenia publicas tablas para ju 
gar aios dados. Cayo Caligula guftaua 
míicho defte juego, y deley tauafe en grã 
manera de engañar, y nunca le parecia q 
ganaua fino engañaua, y por clip juraua y 
perjurauamil vez, y tanto queria efte juc 
go, que como vna vez paífaífeo por las pu 
ertas de palacio dos hombres nobles Ro 
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manos, y folo por fu paífatiempo les con 
fiícaífefus bienes,porque eran ricos,dixo 
afusamigos.Cierto nunca juguetan pro 
fperamente a los dados como oy. 
T A N bien ay otros juegas de mu-
chackt>s que ios vfamos nofotros, y que-
daron por fuccefsion defdelos antiguos^ 
afsi como a los ladrones que hurtamos eí 
fayo,ola caperuçaal muchacho, y def-
puesefeondemonos, y van nos a bufear 
todos los d emas, y nos traen prelos, y allí 
formamos proceíío,comaíab¿hazer los 
muchachos, y fentenciado Jo traen acue 
ftas y loaçotan con prégon, y no fe tiene 
por afretado el hijo del caualleroíer el la.., 
dron,ni el pregonero y verdugo, antes lo 
tiene por pundunor.Defte juego que no-
fotros vfamos quando niños hazen men-
ción Marcial,y Seneca,y Volaterrano ha 
ze mención de vno que fe Uamaua Ma-
giolino,natural de Flcrécia, que era eftre 
mado enjugar eíle juego. El jugar el Ca-
ftülejo con nuezes, poniendo tres y enci 
ma vna, y defpues tirar le defde vn pue-
ftohafta derribar lo, tan bien es cofa an-
tigua, p^csPerfio haze mención dello. 
Solía fe traer por refi an,Dexaftes las nue 
zes,como quien dize, tan bien os fabe el 
juego de los muchachos, cj por el dexays 
el eítudio de las letras. El origen de otros 
juegos hebufeado comoeí de los Bolos 
Argolla, y palmo: pero no lo he podido 
defeubrir, baile que fin maeftro, y fin fa-
ker el au£tor lo vfa todo el mundo. 
Fin de la Republica Gentilica. 
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D E L A R E P V B L I C A 
Deloslndios Occidentales. 
O R D E N A D A P O R F R A Y 
H I E R O N Y M O R O M A N F R A Y L E 
P R . O F F . S S O Y C O L O N I S T A 
de la orden de S a n í t o 
Ausniftin. 
# A R G V M E N T O D E L r R I M E R O L I B R O - * 
£ S T E primero libro del d republica delas Indias contiene U religionfuperttii 
ciofaieeBdgenteijuantoaloprimerofetrata délosdmerfosdiofesdel nuem mundo, 
diside Mexico como del f¿n í . Pelos templos íumptmfos ¿jue tenían, fie facer dotes 
y mtnijirosfemian en ellos i con toda la differ encia de ellos y de fus monjas, o mugeres 
religiofa s. Que rentas tenian los tempi os y miniflros¿omo dmidian las perfonas re-
ligioíasfusfejlasy ano. Quefacrifetos habían alos demonios.comofaenfeauanfan-' 
grehumana.con otras cofas horrendas) crueles, lanbienfefabra afuila peniten-
cia c¡ue hazian eft ¿sgente (para tener propicios afus diofes. "Nofilamente eft o jue he 
dichofiy era enlo principal de Mexico y f iru: pero traenfe. cofas particulares ene f e 
propofito ¿juepdfsauan en otrasprouincias del nmuo mmdo.no quedara dymo, no ce 
rimomaocefa que parezca pia qucaquinofehallecontodacúriofidad. 
intento esfolo y con todakeuedad mo 
ftrar el tiempo quado fe hallo efte nueuo 
i-nundo,de||uien tengo de tratar tantas y 
tan varia! c<3fas3p orque para lo demás ya 
ay muchos hombres que han eferipto lar 
gaméte, afsi como Pedro Martyr que hi 
zo las Decadas Occeanas. Gonçalo Fer-
nandez de Ouiedo 3 y Fracifco Lopez de 
Gomara3y otros cuyas hiftonas anda en 
publico. Demanera que fiaqui no foy 
largo,no foy obligado a ferio, y quado lo 
fuera era falir délos limites délo que pro-
mete mi obra. 
Yy 
5^ Del defcubrímíeri 
to delas Indias Occidétales de las qua 
les trata efta Republica. 
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O eferiuire yo aqui a 
la larga ni con particu 
lar ordé las cofas de las 
Indias y Piru , porq el 
argumento defta obra 
no camina a e í t o : m i 
L i k L D¿ Ia Republica 
D O S valcrofos capitanes produxo y indicios para confidcrar femcjantcs co 
Europa para gloria nueftra Efpaña, por fas, acreccntaua mucho ia cfpcrança el 
medio délos qualcs fe hallo y conquiito ver que poco antes vn Frances llama-
vn nueuo mundo, cuya grandeza ni fue- doBentacorjoBetancuyt auia conquiíla 
hallada de los antiguos, ni los que cadal do las Canarias,)' que ios Portuguefes ha 
diavandefcubriendonola faben quado liaron las H i fpendes adelante del Cabo-
terna fin. El principio de tan gran em- Verde y q la armada del Infante do Hen 
prcííàtuuo principio de Chriftoual Co- rique de Portugal auia paílado el vit imo 
Ion,y de Farnando Cortes, el vno Italia- cabo de Ethiopia Jlamado Cabo de buc 
no, y el otro Efpafíol: pero diremos del naEfperãça(pudl:odebaxodel Polo A n 
ChnftoualColon, que parece que Dios tar&ico, adelante del circulo de Capri-
lo guardo con efpecul cuydado para q el cornio)auia embidia efte Ginoues ofa-
lleuaííe e¡ premio de fu fortuna profpcra 
y los Eípañoleshallaffen adonde eftéder 
íws ânimos y codicia.Fuc Chriftouaí Co 
16 natural délos pueblos Ligures,que oy 
fe llama la Coila de Genoua, vnos dizen 
queíue de vna aldea llamada Cugureo, o 
de Ncrui aldea de Genoua, pero la ver-
dad es que era de vn lugar llamado Arbi-
zelo,lugar afpero y oluidado,junto a Sao 
na. Nofueilluitreni famoío en letras, 
mastuuo natural inclinación a feguir la 
nauegacion y con efta hambre y codicia 
anduuopor diuerfas partes de Leuante 
con los tratantes de Genoua,que andauá 
todo el rriundo,y dandofe defde fu mo-
cedad a efto, anduuo todos los puertos y 
yflas y riberas del mar Mediterráneo, y 
como fuelle muy dado a la Geographia 
todo fu ingenio empleo en contemplar 
todas las tierras y prouincias que fe con~ 
tienen enel GIouo dela tierra con heruor 
y fatiga tan perpetua que por Aftrologia 
aprendió marauilíofamente la medida 
délos Trópicos, y día Equinocial,ydelos 
Climas, y todo el vfo dela carta del ñaue 
gar,y dela aguja:por lo qual fue gran mae 
ftro de hazer cartas y ampliJfa||s y eften 
diaias mucho masque los antigües y íie-
prchaziaencllas mayor la tierra, dando 
manifieftasprucuas deque auiatierrasaf 
condidas y que por pereza délos hom-
bres no fe dcfcubrian, y afsi daua vn nue 
uo mundo aloscodiciofos de faber y de 
riquezas. Eiro alcanço el con la le&jon 
de Platón y Seneca y otros muchos Grie 
gosy latinos,¡os quales dexaron raílros 
<}o,y pefaua le que los Ginouefes( que en 
antigua reputación de difciplina Naual 
excedían a todas las naciones)perdieíl"en 
yna occafion tan grande, por la qual po-
dían hazerfe famofos en todos los figlos 
y mas ricos que ningún Rey por cogerles 
la cmprcíTa otras naciones. Mirando 
pues todas las cofas con differentes yma-
giiuciones,aunque con conílantc efpiri 
tu,procuro de poner en efefto lo que tan 
tas efperanças le daua y vacilando adode 
y ua hallaua muchas difficultades espar-
te por fer hombre pobre y poco conoci-
do, y tan bien porq queria perfuadir vna 
cofa tan grande que aun defpucs de halla 
da y falido con ella auia de parecer incrc 
yble aun a los que la vieíicn: mas con to 
do effo quifo prouar ventura y llegando 
al rey de Portugal para pcdille fabor ha-
llólo tan ocupado enla guerra de Afti ica 
y en la emprefaque traçaua en oriente, 
que le parecia cofa demafiada. AI Rey 
deCaftillanofeatrcuio acometerle fe-
mejante hecho, porque andaua muy en 
cendido enla guerra de Granada y pre-
tendia deftruyr de todo puto la feda de 
Mahoma de toda Efpafía,pucs era fefíor 
de cafi toda ella. Tenia Chri í loualCo-
lon vn hermano llamado Bartholome, íj 
aun que no era tan induftriofo toda via íe 
era compañero en aquel deífeo y obede-
cíale porq traya creydo q no yua Chrifto 
nal Colon fuera de camino,y afsi e^Chri 
ítoual le embiaua al rey de Inglaterra, q 
era Henrico feptimo, rey el mas rico de 
todos los de Europa en dinero, pero aun 
que 
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que Icprometia ciBartholome muchos 
prouechosnolequifodaralgun fauor el 
Rey-Viendofe pues d efam parado fueííc 
ai rey don Aionfo quinto de Portugal^pe 
ro no hallo el recado q efperaua, porque 
auia en aquel reyno vn obifpo de Vifeo a 
la fazon gran hombre enel arte del mare 
ar y pufo tantas difficultades enel hecho 
y tan poca certeza enlo que Coló prome 
tiaq fe vuo debolueraCaíhllaalosRe-
yescathólicos para quienes auia de fer 
eltaemprelTatangrande. Eftauaalafa-
zon el rey con fu corte y exercito fobre 
granada y tratanto con vnos y otros acó 
íejauanle q hablaffe alos Duques de Me-
dina Cidonia, y de Medina Celi, para q 
el vno con dineros5elotro con el puerto 
le ayudafTentpero fus ánimos no camina 
uan a cofas que tray a tanta ventura,y afsi 
guiado por dios diuinalmente determi-
no de poner lasefperançasde eftc hecho 
enlos reyes Catholieos, y dan do y toma 
do^y hallando mil difficultades y mcon-
uinientes pidió con animo confiado q fe 
le dieíTe aquella empielía prometiédaa 
vno tanto como lo q defpues dio y los re 
yesCatholicos,principalméte Ia Reyna: 
doña Yfabelq tenia vn animo excelfoy 
realjle dio grandes efperanças,y mirado 
íe todas las cofas co mucho acuerdo def 
pues de auer entendido vna perfeueran-
cia tan grande le proueyeron de gente,, 
naos,yprouifsion,y poder fobre todo 
como el que lleuaua la emprelTa a fu car-
go. Muchos murmuraron deíle hecha 
pareciendoles que no folo era efte nego-
cio peligrofo mas cofa deííatinada,ypor 
gran peccado arrifcaralas inconftantes 
ondas del mar Occeano las naos y Efpa-
ffolesporfatisfazerla voluntad devn ho 
bre no conocido, y que daua efperanças 
mayores délo que podían creer los hom 
bres y de cofas que de todo parecían i n -
- ciertas. Licuaría configo ciento y veyn 
te hombres entre foldados y marineros 
y encomendado a Dios efte negocio fe 
arrojo enla mar, muchos dias anduuo 
nauegando fin hallar raílro délo que def-
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feaua y auia prometido,y aunque el yua 
muy confiado los compañeros yuan de-i 
fefperados, porque no íolamente no ve-
yan tierra mas tan poco hallauan feñales 
de ello , y lo que mas fmtian era que les 
yuafaltando el mantenimiento , Mira 
ua aquel valerofohombre los ánimos de 
todos enflaquecidos y que en ninguno 
veya coràçon codiciofo de gfona, y aníi 
andaua fu efpiritu inquieto y en ondas 
mas crueles que las del mar,porque alien 
de de que no los podia animar con algu-
na cierta efperança veyalcs inquietos y 
obedecíanle mal y queríanlo matar: pe-
ro el les hablo co animo ofado y les ame 
naço con la yra del Rey,porque íi hazian 
cofa contra el mandado del Principea-
uiande fer caíhgados feueramentc.Eílo 
hizo detener los ánimos délos Elpañoles 
y aun le renian gran refpccto de allí ade-
lantc,no pallaron defpues de efte alboro 
y motín muchos dias en que vieron íier-j 
rajCon lo qual fe alegraron fus ánimos en 
gran manera y comeíiçaron dar gracias a 
Dios,y al tercero día tomaron tierra,que 
fue alos trece de Oftubre del año de m i l 
y quatrocientos y nouenta y dos. Fue la 
'primera tierra vna yíla de los Lucayos 
llamada Guanahan^que cae entre la Fio 
rida y Cuba, y allí fe tomo pofefsion de 
las Indias por los Reyes catholicos, y de 
ay fueron cofteando las demás yflas.Gt a 
efpanto recibieron aquellasgentes barba 
ras de ver nueftra gente con tan diuerfo 
traje del fuyo ,y afsi admirados huyan a 
los montes: pero los nueftros queriendo 
tomar tiento y raftro ala tierra fueron en 
fu feguimiento y no pudiendo alcançar 
hombres prendieron vna mugcr,ala qual 
començaron a alagar cõ dadiuas, porq lè 
dieron pâ y vino,y otras cofas de comer 
y viftieronla,porq venia defnuda, y mo-
ftradole por leñas q no le hariã mal a ella 
ni anadie,le pidieron q llamaífe alos que 
huya.Ella auiendorecibidoaquelgenero 
de humanidad fue a llamar a los q huyan 
y diziendoles lo q con ellahizieron los h i 
zo venir a todos ala cofta. Y Colon vien 
Yy z dolos 
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do los tan barbaros começo aios cariziar Al t o l o mandaron loaíTcnrardcIcrcdc 
y traer con mucho amor, y pidióles man 
tcnimientos por fus dineros y viendo co 
mo le tray an pan gallipauos,y otros man 
tcnimientos dela tierra atrajolos con a-
morofos mcneos^porque efte fue el pri-
mero interprete que tuuieton aquellas 
dosgentes ta diferentes en ley y ccllum 
bi es. Y ellos conociendo el buen trata-
miento que fe les hazia començaron a 
perder el miedo y a feruit los. Conoció 
Colon que aquella gente tenia oro, pórq 
para fu ornamento y gala vfauan de caer 
cilios de oro y de otras joyas que aunque 
mallabradaselloslastenian por cofagrá 
de. Tan bien conoció de que cofas care 
cian y viendo los ydolatras perfuadiolos, 
en pago délos manteninuétosq le trayá 
a q creycfsê enChrifto y adorare la cruz, 
y viendo tan buenos principios determi 
no boluer a Efpaña con la nueua del mun 
do nucuo y dexados en aqllas y (las treyn 
ta y ocho Efpañoles con fu capitán , dio 
la buelta con eireflo trayendo para tefti 
momo de cofa ta grade diezlndios, qua 
renta papagayos3muchos gallipauoSjCo-
nejos muy diftinítos délos nueftros,q c-
Uos l laman Vtias,traxo el pan de aquella 
gete,cj era de vnasraycesdich«s Batatas, 
tan bien tiaxo de las efpecies q ellos vfa-
uan,^ fe llarnaua Axi, y nofotros la llama 
mos pimienta delaslndias, y algu mayz 
q es fú trigo.Tan bien traxo oro para que 
afsi vieífen todos el cebo que auu de 
pefear a muchos,y licuarlos a ver nueuas 
tierras. Con cíle prefente no muy grade 
(pero de grandes efperanças) llego en Ef 
paña y fue a vefar las manos de los Reyes 
Catholicos que ala fazon eftauan en Bar-
celona,fue grande el regozijo q aquellos 
Principes recibieron por ver cofas tan 
particulares y eftauan atétos a las relacio 
lies q daua Chrifcoual Colo, y porq en to 
do eran Chriíhanifsimos hizieron bapti 
zar los Indios y fueron ellos los padrinos 
y porq fupieron q aqllas gentes fe comia 
vnasa otrashiziero voto de quitar la ydo 
latria y aquellas coítumbres tan crueles. 
fi contra la coftumbre délos reyes de Ef-
paña,que no permiten q nadie efte aílen 
tadoenprefenciadelRey. Yluegodan 
dole titulo de Almiráte delas nueuas I n -
dias lo mandaron boluer ala empreíTa He 
uando mas gente y aparato3y porque era 
aquel negociogrãde y arduo,y no podia 
los Reyes apoderarfe de ninguna tierra 
agena fino feles daua la inueitidura con 
derecho legitimo, pidieron a! Papa Ale 
xandro Sexto que ala fazon gouernaua la 
yglefia,q ateto q íe auian hallado ciertas 
gentes ydolatras y q fe comian vnas a o-
tras,fu Sanftidad les concedieífe el con-
quiílarlas porq recibieífenlafeydexaf-
fen los ydolos yaqlla ferocidad, fcl Papa 
villa la fan£tademanda concedió vna bu 
la llena de mucha doí tnna y fanftidad, 
cnla qual da la inftrudion de como fe ha 
de auer con aquellasgcntes,y afsi fueron 
conquiftando con las armas efpintuales 
y temporales aql nueuo mundo, íiendo 
Clmílouaí Colon el principio de t ang r í 
empreíTa .Defpues íàlidos delas yflas ha-
llaron tierra llana y tendida, adonde ha-
llaron los q yuan eneíta demanda grades 
y tendidas prouincias,potentifsimosre-
ycSjgrandes riquezas de oro, plata y pie-
dras preciofas.Aquié fe deue dar defpues 
de Chtiftoual Coló gracias de tata cofa, 
es a Femado Cortes chriftiamfsrmo va-
ro,capita fortunado,foldado valicte,liue 
ral feñor,el ql gano a Mexico,hizo pedri 
car c6 grã zelo la palabra del euágeliOjfín 
tener ambicio ni codicia de lasriqzas n i 
demadar,cotentádofe co foloq elnobrc 
de Chnfto fueíTe pregonado: y có hazer 
hechos dinos de Imortal gloria.Deftasgé 
tes q fe hallaro ta barbaras,tan fin Dios,y 
ta poíTeydas del demonio, qero eferiuir 
y mofti ar aios venideros fu religion y fa -
crificios,q quiéquiíiercleer atétamente 
podra conocer quan poderofo fue el de-
monio entre aqllas gentes. Aqui vera fus 
coftúbres en los matrimonios y mortuo 
rios,no qdara cerimonia q toq ala religio 
q nofe halle aqui.Tã bié verá elgouierno 
'y l e - . 
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y leyes pòr donde ju^auã fus caufas,nm 
chas coítumbres que fera para aqergõçar 
nosja potencia de fus reyes y fu mage-
ílad. En fin todo aquello cj toca a vna re-
publica moftraremos, y eíto con mucha 
fidelidad y certeza, porq eftas cofas qua-
to menos au&oresay delias, tato co má 
yor obligado eftoyobligado adarlas lim 
pias de fofpecha: y porq el ledor fepa do 
de fa que tantas cofas^n vna palabra refe 
rire las diligencias que hize para cofa ta n 
particular. Primeramente vue alas má 
nos las mas relaciones que fe embíaron 
alos catholicox reyes,y al Erri perador do 
Carlos V.de felice recordación, vi mu-
chas cartas de Fernando Cortes, y de los 
Piçarros,comunique cõ hõbresdoftos 
enlas coías de aquellas Indias, vue pape-
les del íantlo varón don fray^^y/yt^.^ 
M ̂ V G b i f p o de Chiapa; fin efto he ley do to-
das 'as hiltorias que anda eícnptas, o im 
preílas, y con efta diligencia me parece 
que puede andar fegura efta rcpublicajle 
lánte délos muy diligeñtes,y los que quií-
freren añadir podran lo hazer y repreíien 
dertanbicn,íifueren mejores fus teili-
monios, y lo que fe dize de Indias íe en 
tiende del Pn u, porque dedonde yo co-
mienço mi republica tuuo principio to-
dojtomo fe vera ala clara. 
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fes de las Indias de la nueua Efpa-
íía. Tocanfe cofas de mucha eru-
dición. 
C A P . I I . 
O D A S las republi-
cas comiençá en Dios, 
o fea verdadero, o fea 
falfo i y en las cofas de 
lareligon,como fe ha 
vifto calo que queda 
dicho a tras, y afsi agora eneí>e propofi -
to delaichgiori de los Indios Occiden-
tales tratare de fus diofes y facrificios 
muy defpacio, porque entiendo que ha 
de í'er coía grata, y digna de íer fabida. 
Ypuesyofoy elprimei-Q que trato efta 
materia,bicn fera q me alarge vn poco. 
Ya queda vifto como todas las gentes tu 
uieron fus diofes y facnficios,y como na 
turalmente los hombres nos inclinamos 
à reuerericiara Dios, aunque no fepa-
mosqual fea. Dela manera que las o-
trasnaciones tenian é í l o , afsi los Indios 
tenian fus diofes, fus facrificios y .tem-
plos con las demás cofas tocantes a la re-
ligion. Es verdad que vnas eran enefto 
mas diligentes que otras, y algunos por 
no faber mas quedauan coi tos, mas con 
todo eílo conocían a Dios y le reueren-
ciauan,aunqueno conocian qual fuelfe. 
Algunas Prouincias y Reynos pequeños 
afsi como eran pocoR.epublicas,afsi te-
nian menos conocimiento de Dios. 
Eftos eran los de Cuba, lamay ca, las y-
ílas délos LucayoSjy todas las otras gen-
íes que eftauan en ringlera de la tierra fir 
inc^júe esdefdekjPloridahaíla la pun-
ta de Panámájtódos ten ian vna religion 
.que era porefpaciodequinientasleguas. 
;Elhs no tenían templos feñalados ni dio 
fes conocidos a quien adorafl'en de pro-
pofito. Es verdad,que tenian vnas cafas 
pagiças que en nada fe difíerenciauan de 
las otras, li no en eftar apartadas vn po-
codclpueblo . Tenian algunos ydolos 
ü o para adorarlos, mas porque ciertos fa 
cerdotes y hechizefos les deziajiofe que 
defatinos los ponían alli^y les pedían que 
losayudaífen enfusnecefsidades, como 
era délos temporales,y ía faludrporque el 
demonio les perfuadiaaefto : pero fa-
crificio ni cerimonias ni otras cofas que 
vfaua el refto delas otras gétes no lo auia. 
Tenian eftas gentes el conocimiento de 
Eiios enla menté y allí conocian vn Dios 
verdadero que era imitiottal y inuiíible 
y que reynaua enel cielo: a eíle llamauan 
Yocahuu-aguámaorocoti, tenian enten-
dido que efte dios tenia madre y llama-» 
uanla Atabex,y vn hermano qué fe dezia 
Guaca, y afsi mezclauan otros herí ores 
que la falta dela luz los traya ciegos. 
Tenian eftatuas. pero no de diofes mas 
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para meter dentro ioshucíTosde Tus mu los, o ymagines de piédras -.las quaícs 
tan bien eran tenidas y reuerénciadas, 
porque el demonio por medio de fus m i 
mftros engailaua al pueblo rufbco a que 
creyefle queaíhauia diuinidad y poder 
para dar la Talud, y remediar las necefsi* 
dades, y no paílàua de aqui la religion 
deftas gentes. Algunas vezes porfiauan 
vnas proumcias con otras (obre quien 
tenia mejores Cemies que eran los y -
dolos. 
eitos?yacada vno liamauan conforme 
al quedcntiodcfitenian. Tan bien vuo 
algunos ydolos, como dixe; los quaics e-
randichosLemi. Eftos creyan que les 
dauan el aguasol y viento . Quando la-
brauan ellos ydolos íi eran de madcra,ha 
zian ello. Acaecía que vn Indio yua ca-
mino y paífando por vnaSelua veyaque 
los arboles fe meneauan con elayrey no 
entendiendo aquellagente que el vien-
to hazia aquellojcomençaua a temer y al 
árbol que vey a que hazia mas ruy do alle-
gaua fe a el con mucha ieuercnciay prc-
guritaua¡e,que que queria,y quien era. 
Y rcfpondia el árbol, o el demonio que 
eftaua<lentro y dezia. Yo te lodire,lla< 
mame primero vn Bohique, que era fa-
cerdote y niiniftro(como a delate fe ve-
ra)y cite dirá quien yo iby. Venido a-
quel Bohique,o mmiftro llegaua fe al ár-
bol y hecha cierta reuerencia y cerimó-
nia,dezia el iacerdote al árbol. Para que 
me mandaftc llamar? que me quieres ? (i 
quieres que recorte harelojy íl quieres 
y r con migo lleuarete, y auifame como 
quieres yr,quc yo te prometo de hazerte 
vna cafa y vna heredad ? Y entoncesref 
pondia ci demonio qae eftaua en el ár-
bol , y dezia lo que quena, y dezia que lo 
corfaífe y que Je huieffe fu eftatua dé 
cierta manera y la cafa y capillá de tal he 
chura,y cada ano y en que tiempo le auia 
dchazerlos facrificios y cerimonias. 
Mandado cfto luego venia el hombre 
que auia topado con el árbol y obedecié-
do al miniího y facerdote cortaua el ár-
bol y hazia del vna eílatua,o ydolo de 
mala hcchura3afsi como de demonio, o 
de otra figura fea:hazia1e luego Ja cafa y 
vna heredad al rededor , y de allí adelan 
tecadaañolccclebraua la dedicacio de 
fu templo y le reuerenciaua'.y defde en-
tonces fi padecia alguna'Mdueríidad a-
quclíudeuoto,afsi como de enferme-
dad , falta de agua, o otras cofas > luego, 
acudia a fu oráculo. Xenian otros ydo-
A D O N D E eftaua la ydolatria en 
fu punto era enla tierra firme y en lo mas 
poderofo de las Indias, afsi como en 
Mexico, que era !a mas principal pobla-
ción de todas las Indias.En cftas partes, 
aiinqim tenian muchos diofes, el pr in-
cipal era el Sol: a efte tenian por mas fe -
ñaladoy mas poderofo, y afsi fus t em- • 
pios eran los mas fumptuofos y fobeir-
uios del mundo, como adelante fe dina. 
.Qocrcr fumar y recoger el numero ele 
los cliofes que eftas gentes teman feria co 
fadifficultofa ,con todo eíTo procurare 
de darme a entender en tanta con fufion. 
Quanto alo primero ellos hazian fus dio 
fes de diuerfas materias: porque vnos 
eran de oro , y otros de plata , ya. los 
hazian de cobre , ya de barro y tan-
bien de piedras preciofas, como yo 
he vifto algunos de ellos. Tan bien 
eran de piedras grandes, y de diuer-
fas maneras, y aun de mafa y de mezcla 
de femillas, como fe dirá a fu tiempo. 
La labor tan bien eradifíerente t o m ó l o 
eran las materias de que fe hazian : por-
que vnos tenian hechuras de Obifpos 
•con fus mitras, que deuian de fer como 
coroçaSjOtrostemaft enlas cabeças vnos 
'como embudos, o morteros adonde les 
echauan en fus dias y fieftas vino del que 
ellos vfauan,que fm duda deuia de fer 
el dios del vino aquel, como entre los 
Gentiles el diosBacho. A vnos pintauan 
como hombres finí pies, y tan ble como 
mugejesidcmanera qyie tenian diofes y 
'-- Deas 
Deas y tan bien tenia diofes en figura de 
beftiasjçomo de Icones.tigreSjperroSjVe 
nados. Otros eítauan como culebras en 
rofeadas y largas y tendidas y conpoitu 
ras horribles y cfpantofas: hallo fe y dolo 
hecho culebra con elroíiro de muger co 
moaca pintamos ala ferpiente que ten-
to a nueitra madre Eua, que cierto no ca 
recedemifteno. Tan bien teman dio-
les en forma de aues, afsí como de águi-
las y bu!ios,a otros dauan figura de Sol, y 
otras de luna y eftrellas. Tan bien tenían 
diofes en forma de ranas y fapos y pee es 
que eran cíiofes délos pefcadorcsTenian 
por dios al fuego, al ayre, a la tierra, al a-
gt¡a,y todoseírosdioí'esera pintadosde 
bulto y de pinzel,con marauillofa curioíi 
dad.Teman dios mayor y eíle era el Sol 
cuyo officio era guardar al cielo y la tier 
ra y otros diofes,auia inferiores que guar 
dauan a los hombres: los quales feruian 
de interceííbres delante del Sol, por los 
dela tierra. Tenían dios para la tierra,o 
tro del Mar, otro delas aguas, otro para 
guarda del vino,otro para las fem enteras 
y para cada vna de ellas auia particular 
dios. Demanera que el dios delas ha-
llas era diferente del delas lentejas y gar 
bancos, y loque auia para las fimientes 
auia tan bien para los arboles y frutales. 
Tenian diofes de todas aquellas cofas 
que les podían empezery dañar,y tan 
bien delas que les trayan prouecho,afsi 
como delas maripofas,pulgas3langoftas, 
y otras fauandijas. Tenian dios de la 
gucrra,y dios dela viâ:ona,y dios del ma 
trimonio. Tenian para cada dia fu dios 
y auia Calendario adonde por fus dias 
eftauanputftos los diofes dela manera 
que la ygleíia tiene fus fieftas. LosRe-
yesyadeley eftauan obligados a tratar 
las cofas dela religion con mayor rigor, 
y afsi tenían en fus palacios capillas y 
oratorios,y cnellas por lo menos feys 
diofes. Los caualleros tenian quatro, y 
los demascada dos:demanera que nin 
guna cofa auia que no tuuieíTe diofes par 
ticulares,allende délos que eftauan en 
Délas Indias Occidentales.1 
común enlos templos. 
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E N tres maneras diuidian los indios 
fus diofes, vnos eran comunes: porque 
en cada cofa que los auian meneíter 
losllamauan,y eílauauan apropriados a 
cofas particulares, como eran los délos 
panes y fruftas, otros eran diofes inuen-
tados de ellos que por fer hombres ramo 
fos los reuei enciauan y tenian por dim-
nos, de la manera que lo hizo el relio de 
la gentilidad, cerno queda vifioatrus. 
Otros diofes teniah mas famofosyque 
eran tenidos de todo punto por diuinos: 
a los quales reuei enciauan y tenian afsi 
como era al Sol y a la luna y a otros que 
les parecia fer cofa grande.En lo tocante 
alos primeros ay poco que dczir, y por 
eílopallare alos diofes que ellos halla-
ron^ delpuesdue algo délos demás que 
ellos tenian por fupremos y grandes. 
T E Ñ I A N los de Mexico por 
vno de los mayores diofes, a vno llama 
do Vchihibuchitl , que corrupto el 
nombre fue dicho defpues Vchilobos. 
Eftetuuodosh¡jos,ofegun otros quie-
ren dos hermanos:los quales gouerna-
ron dos Prouincias ,0 Reynos: al vno 
llamado Teacate Pocatl: el qual fue fe-
ñor y dios de la ciudad de Tezcuço,el 
otrofellamo Camachtl, efte reynoea 
la prouincia de Taxcala , y en ella Jo 
tuuieron por dios, eítos tres hermanos, 
o fcan dos hijos, tuuieron a Mexico, y 
aquellas regiones del Poniente , y ve-
nían del linage de los Chichimecas, gen 
te famofa y noble. Eftos fueron vale-
rofos en las armas y fu eron capitanes en 
treaquellas gentes;: los quales fe vuie-
ron tan vaíerofamente , afsi en lo que 
tocaua a la guerra, como en lo de la go-
uernacion, que de fu voluntad los mo-
radores los tomaron por feñores • 
líos enoblecieron la tierra, hiziéron le-
yes jguardaron mucha jufticia, con to-
dos fueron muy llanos. El Vchilobos, 
que deuia de fer el mayor, gouerno ia 
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ciudad dc Mexico y la amplio y illuftro; 
el dio orden como fe hizieíTen las calça-
das por la laguna,porque Mexico efta e-
dificadaíobre agua,y porque antes fa-
lian con canoas, o barcas, y era gran m-
conuimente: hizo acjuellas calçadas ter-
raplenos por donde anduuieíí'cn fegu-
rosy fin embaraço. Efte fue el que pu-
fo la religion en gran orden y que vuieíTe 
cerimonias en los templos y faenficios. 
El hallo el facr ificar carne humana, que 
es la mayor crueldad de todas las que fe 
pueden penfar , principalmente como 
elloslohazian raísihuo otras cofas con 
que dexo alos pueblos muy obligados, y 
viendo quanto refpc&o y reuerencia 1c 
tenian,quifo introduzir que lo adoraííen 
por dios, como lo hizicron Caligula y 
Domiciano,y tanto pudo que faho con 
cllo,y afsi fue tenido entre ellos por gran 
dios de ia manera que efte fue reueren-
ciado en Mexico por fus obras memo-
rables, los otros dos hermanos hizicro 
lo mefmo , porque enfeñaron muchas 
cofas prouechofas alos pueblos,y dek 
pues fueron adorados por diofes. Sin c-
iiostres diofes tuuieron otro famofoy 
aun mas principal que ninguno de los di 
chos,eiiefucQfiecalcoatl. Efte era re 
uerenciado en la ciudad de Chobaula, 
que efta dos leguas dela ciudad de la pue 
bla délos Angeles.Era (fegü fus hiftorias 
y memorias)eft e efrrangero y blanco de 
gran cuerpo , ancha la frente, los ojos 
grandes, los cabellos largos y negros, la 
barba grande y redonda. A efte lo ca-
nonizaron por íupremo dios y le tuuie-
ron excefsmo amor y dcuocionyle of-
frccian grandes y ricos faenficios,y la 
caufa fue porque lebcnfefío el arte de la 
p'areria, porque antes toda aquella na-
ción lo ygnoraua . Tan bien fue muy 
amado porque nunca quifo que le hizief 
fen facrificios de hombres, ni dc anima 
Ics,mascontcntauafccon que le ofce-
cieílen oflFrendas de pan, roías, y olores: 
afsimefmo enfefíocomo auia de fera-
borrecida la guerra, los robos, lai muer-
tes y el derramamiento de fangre. Era 
tan piadofo que quando oya hablar de 
crueldades y robos y muertes dc h o m - . 
bres, cerraua los ojos y orejas por no ver 
a los que hablauan ni oyr lo que dezian. 
Fue caíto y muy honefto y por eftas y o-
tras virtudes morales que tuuo fue tan 
amado de todos que le fueron hechos 
templos y eftatuas, yafsi era venerado 
nofolo de fus vezinos , mas aun los dc 
tierras muy apartadas'le venian a of-
freccr dones, y los enemigos y contra-
rios le prometían de venir con romeria 
y en aquello auia feguro para todos, por 
que yuan a obra piadofa, y todos los mas 
principales íeñores de aquella gente 1c 
tenia hecho templo, o capilla, o orato-
rio : y tanta era la autoridad de efte dios 
que por excclentia era llamado feñor: y 
afsi quando jurauan, o dezian, por nue-
ft:roSei1orqueeftoacaecioafi,oafi, c-
ra entendido por Quecalcoatl. Efte 
hombre tan virtuofo que ellos tenían 
pordios,defpuesquclos gouerno veyn-
te años fe partió dc ellos, y feboluio por 
donde vino, y les dixo que vemian tiem. 
posenlosqualcs vernia vna gente blan-
ca y con grandes barbas y que los feño-
rearian, ya vn quando los nueftros Efpa 
ñoles llegaron entendieron que fe a-
uia cumplido todo lo que les dixo fu 
dios. 
T A N B I E N tuuieron por dios 
ala fanfta cruz aunque no fabian que Qu2¡l(Jtft 
reprefcntaíTe , porque en el Reyno de ra¿3(f|os 
Yucatan en vna yfla dicha Cozumel j ^ o s . 
auia en vn patio vna cruz grande de 
piedra y cercada con muchas alme-
nas : a la qual reuerenciauan y tenían 
en mucho y venian a viíitar de m u -
chas y diuerfas partes. Tenian efta fi-
gura para fe encomendar a ella en 
tiempo de muy gran feca : dema-
nera que le pedían agua quando t e -
nian necefsidadjoffrecian le por facri-
ficio 
dtía. 4> 
ficioCodorníccSjComo adelante fe dirá. 
Tenian por memorias antiguas c¡ue paf-
fando por aquella tierra vn hombre muy 
hermofo, Ies dexo aquella feñal,para cjuc 
íe acordaífen perpetuamente del. Otros 
dizenqucies fue dicho queauia muerto 
en elía vno, mas refplandecíente que el 
Sol Yafsi lo refiere Pedro Martyr en fus 
Decadas.Tan bien tuuieron noticia dela 
fanftiísima Trinidad, porque enel Obi-
ípado deChiapa fe hailo cierta géteque 
tenian por Dios al Padre y al Hijo y Spi-
ritu Sando^y que elPadre fe llamaualco 
ra j el qual auia criado los hombres y to-
das ías cofas 3 el Hijo tenia por nombre 
Bacab: el qual nació de vns donzdia ílé' 
pre virgen, llamada Chibirias ,queeíl:a 
enel cielo con Dios. Al Spiritu Sancto no 
brauan Eftruac leona, dizenque quiere 
dezir,elgrá padre . De Bacab que es elhi 
jo dizen que lo mato Eopuco, y lo hizo a 
çotar y pufo vna corona de efpinas,y que 
le pufo tédidos los braços en vn palo, no 
entendiendo que eílaua enclauado, fino 
atadojyafsi paraíofignificar tendia los 
braços donde finalmente muno. Eftuuo 
ti esdias muerto, y al tercero que torno a 
viuir, y fe fubio al cielo y que ella alia co 
fu padre, y defpues deíío que vino luego 
el Spiritu fanfto, que fe llamaua Eftruac 
y harto la tierra de todo lo que vuome-
nelter. Todo efto dize el obifpo de Chia 
pa, que fupo de informaciones que tuuo 
en fu Obifpado, Y fiendo preguntados, q 
de donde teman aquella noticia refpon-
dian que los Zachicas y feñoresioauian 
enfeñado, y que de mano en mano auia 
venido de padres a hijos. Afsi mefmo fe 
hallo memoria que vinieron veynteho-
bres,y el principal fe llamaua Cocolcan, 
y que efte era tenido por Dios de las fie-
bres , o calenturas: dos de los otros eran 
diofescotra elpeccado: otros dos délos 
¿ampos y heredades,y otro que tenia car 
go de embiar los trucnos,eftos dizen que 
tra yan las ropas largas,y por calçado San 
dalias? lasbaruas eran grades y defcubiér 
tas]as cabeças. Eftosdizen que enfeñaua 
DelasTndíasOcciJentalcs! ^ 
a los hombres, que fe confeíTaíTen y ayu-
naírcn,yque ayunauan algunos pueblos 
el dia del vi ernes feilaladamenre.- lo qual 
hazian porque aquel día murió Bacab, y 
aquel día tiene por nobre Himis, al qual 
honrauan y reucrenciaua porauer muer 
to enel Bacab.Deftascofas tan particula-
res no tenian noticia los pueblos en co-
mun3mas los feñores y la genre principal 
tenian inteligencia y lo comunicauan co 
los demás, toda via cl pueblo reuerencia 
ua ías tres perfonas,conuiene a íaber, Ico 
na y Bacab y Eftruac y Achibinas madre 
de Bacab, y afsi mefmo reuerenciauan a 
la madre de Chibirias, que fe nombraua 
Ifchenrde manera que al padrc,hijO y Spi 
ritu fanfto5y a ían¿ia Mana nueltra feño 
ra, y a íuhendida madre fanda Anna co 
nocianjaunqueconfufamente. Si eftocs 
veidad5nn duda nueftra fanda fee y reli-
gion fue publicada y predicada por aque 
lia gente,algo haze cfto fer verdad por ha 
llar fe enefta prouincia y reyno algunos 
edificios y letras, o caraderes mas parti-» 
culai es que en otras partes. 
T V V I E R O N otro dios los In-
dios muy famofo, pnneipaimente en la 
prouincL-j dcGuatimala5o ti eynta leguas 
adonde fe llama la vera Paz, que enton-
ces fe dezía Vlttatla. De cfre dios cuenta 
vna cofa digna de admiracion,víi fupie-
ramos que acaeció defpues de la encarna 
cion y p.ifsion de Chriilo, toda via de co 
fafabulofa la conuertieramos en verdad: 
pero fea lo que fuere, ellos timen que e-
fte dios fue a hazer guerra al infierno y pe 
leo con aquella infinidad de diablos y los 
venció, y prendió al rey del infierno y a 
otros muchos de los fuyos, y que boluio 
al mundo vidoriofo: pero Heg indo acer 
cadela ticrra,elreydel infierno pidióCj 
nolofacaííe de fu lugar, yExbalaquem 
le dio vn empello y le boluio a fu próprio 
reyno, y le dixo. Sea ruyo todo lo malo, 
fuzio y feo: y que viniendo vencedor Ex 
balaqucm los de Guatimala, o de la vera 
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que era razón, y fe fue a otra prouincia a-
donde fue recibido con muchas cerimo 
nias3y que de cfte vencedor del diablo tu 
uo origen ci facri ficar hombres. 
S O L A la Florida carecia.deydolos 
templos y facriRcios, y Rendo pregunta-
dos los moradores, que a quien pedían 
ayuda en fus necefsidades. Rcfpondian 
que a vn hombre cjue eftaua enel ciclo.E-
fte fin duda a lo que fe cree era el Sol, por 
que cfte era tenido por pnncipalifsimo 
dios, y a elle edmeauan mas templos y 
masfobcruios,y aclhazian maseoítofos 
íacnñciüs Tenra eftc Sol muger, que fin 
duda era la Luna, efta tenia el fegundo lu 
gar acerca de los Indios, y üamauan la la 
gran diofa délos cielos^ tenia fu templo 
en vna fierra muy alta, cercado de mu -
chos arboles y flores, todo puefto por in-
duftria humana, y tenian la en gran vene 
ración,y creyan qucleshablaua y les ref-
pondia quando ía hablauã : todo el amor 
que le tenían era,porque no íe pagana de 
que le facrificaílen hombres:porque efto 
era la cofa que mas ícntian eftasgentes,y 
tenian razon.Ño queria que le facrificaf. 
fen fino Tortoias,paxaros y conejos.Te-
man la porabogada delante delgrá Dios 
que era el So!. Tenian grã efperança que 
por medio delia alcançauan todo lo que 
pedían y deífeauan,y fobre lo q eftriuaua 
era, con que ella aula defer gran medio 
en que no fucilen obligados afacrificara 
los otrosdiofes fus hijos y hijas, y afsi no 
auia cofa que no dieífen por bien emplea 
da,por tener grata a fu diofa. Efto es lo q 
hallo acerca de los ydolos de losnueftros 
indios de la nueua Efpaña. 
De Ja ydolatna de 
losReynos que llaman delPiru. Que 
diofes tenian, con otras cofas al pro-
pófito. 
CAP. I l l 
S S I como era diíFe» 
rente la gente del Piru 
dela denueua Efpana, 
afsi tan bie en todas fus 
cofas fe di&renciaua, 
y en ias cofas de la re l i -
gion terna ius diuerfas y varias coftum-
bres, porque tenian particulares ydolos a 
quien adorauan,tenian íus diofes de pie-
dras y de madera labrados de diuerfa la-
boraos templos comunmente eran edifi 
cados en las Ren as, y en los mas altos pe-
lla fe os que hallauan. Era la mayor freque 
tacion de fus facrificios enlasíkrras,o en 
las coilas del mar,y riberas délos rios,por 
refpe¿to de que los diofes a quien ellos fe 
encomendauan, principalmente prefídé 
a fus. panes y mantenimiento común, y 
a los peces y pefquerias, porque efroera 
loquemaslesimportaua en común. Era 
mas fuperfticiofos los di Peru,que los de 
rueua Efpaña,porque fi veyan alguna pe^ 
ña,o roca,o vn gran guijarro que fe difte-
renciaua en algo de los otios,ellau§n per 
fuadidosque cracofadiuitu,y q los d i o -
fesauian puefto en el algo de fu deydad, 
T^üieron Jos del Piru entre otros diofes 
muy famofos vna Efmeralda ,1aqual era 
grandifsima y de precio ineftimabíe, e-
fta no eftaua puefta en publico, tomo los 
de mas ydolos ^mas tenia la guardada co 
mo reliquia y facaua la en ciertos dias fe 
6alados7y el pueblo la adoraua, y fi algúo 
eftaua enfermo lolleuauan delante de la 
piedra,y los miniftros perfuadiã alos í í m 
pies que le ofrecieífen dones de otras pie 
dras preciofas y que aleançarianfalud. 
Vfaron reuerenciar poco a poco alos fe-
nores y Reyes que les traxero algunos co 
modos y prouechos y fueron juftos y v i r 
tuofoSjy afsi por tiempo les vinierõ a ha-
zer templos y a offrecer facrificios. Def-
pues que en aquella gente reynarÓ los I n -
gas toda via vuo mas conocimiento de 
Dios 3 porque fe entendió que auia Dios, 
que hizo el cielo y la tierra;, y el Sol y L u -
na y eftrellas, y todo el mundo, al qual 
llamauan Conditi barachocha, que en ía 
l en 
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íiftgüa dei Cuzco quierç dczir, hazedòr 
dei mundo. De¿ian cju^efte Dias elhua 
en ios'terminos poftreros de la tierrajy q 
dcídeaííi miraiíá y goucrnaua todas ias 
cofas,y proueya al hnsgc humano, a efte 
comentaron a oferecer los princi paies ía 
cnficios. Dizc fc que tenian pov opinion 
^ue aquel Dios auia tenido vn hijo muy 
malojautesquecnaífee! mudo, y queeri 
todo conrradezra al padre, porque e! pa-
diehazia los hornbresbuenos.y el hijo 
malos: el padre hazia montes,y e! ios ha-
zia Ihncs/y ios ilanos conuertia en mon* 
tes: en fin ninguna cofaauia buena que el 
djchohijonolaeílragaíTe: por loqualel 
padre lo lanro con enojo ene! mar, porq 
aíiimuneiíe mala muerte, pero nunca 
murió. Dezian que el Sol era el pvincipal 
criado que Dios tenia, y que por medio 
deihabiauà aios iiombres yhazia todas 
Jas cofas q acá emos meneíler, y en ver-
dad que no yuan muy lexos en eítode la 
verdad: porque ninguna criatura (faca-
dos ios Angeles y ios, hombres) reprcíen 
ta aísi los atributos y excelécias de Diôs 
ijjb 4, <-c>nio el/egu Iodize íànt Dionyíio Areo 
pagita énel de Diuinisnomin]bus:yafsi 
Como pioduzga y tenga tá excelentes ef 
feíto» y tan díueiíosjporcierto no eso-
tra cofa fino manifeftar y publicar las ex-
celencias y operaciones que en eftás co-
fas criadas obra el criador, y verdadero 
Dios. Por fer el Sol de tanto prouechó le 
honrauan y offrecian facrificiosdiuerfos 
pero ia principal reuerécia fe hazia al cri 
•'ador del mundo,que era dicho, como q -
da vifto Conditi birachocha. Aquel pri-
'Wiero Rey de ios ingas l lamado Pachacu 
tí cerno fuelíe hombre virtuofo y repu-
i){ico,començo a introduzir la rrhgio en 
t i Pirü j y pára eíto quifo informar íe de 
tddoslos dio;f¿s que cada pueblo yPro-
iiinciá feftía vy quando le venian adarla 
obediencia ios capitanes y ios otros feño 
res y váííátios ifrqíiina que diofes teman 
y adorauan enlas pròuinciás doride viüia 
y que facnficiòs Íes offrecian, y a que ne-
cefsidades acudian a ellos: y defta mane 
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ra fiedò informado de cada v n ò , f u p o m u 
chascofâsitfiosiç dezian que tenianel' 
mar pOidiojj'y eftos eran los pefcadorcs, 
otros a las (ierras yrifcos müy altos, afsi 
como los labradores.Otr^s fcñalauan las 
aucs y animales y arboles que adorauan. 
Algunos auia que adorauanlaszorras, t i -• 
gres y-lconesj-porquenoleshizieíren mal 
lo qual acaécia;ãfSi, porque el demonio 
domeil:ic3tí<taquclíos animales3 porque 
defta maneia tuuieife captiuas las precio 
fas almas. Otros dezian que tenían por 
diofesa muchos fedores que los auia tra-
tado blanda y amorofamentc. ' Qoando 
cite Rey veya tanta diuerlidad de diofes 
reya fe mucho y dauaies a entender, que 
muchos de aquellos no era julio que fuef 
fen tenidos por diofes, y afsi les perfua-
dioaque dcxaííen muchos dellos: pero 
viendo los ya muy perfuadidos en aque-
lla burleriafe los dexo /mapdádo les que 
tuuieílen por fupremoídiosál Sol, porCj 
deziaque eiSdl era la niejor cofa de to-
das y Taquéítaãsbienes y prouechos tra-
ya, y que por efto los hombres eran mas 
obligados a téricr lo por fu principal dios 
y porque el pueblo fe ptíffuadieíre arcue 
renciar al Sol, Luegohizo fus mefmas ca 
fas templo dei Sol: el qual fue el mas folé 
ne q vuo enel mundo, como fe vera lúe-» 
go aqui, pufo vna muy gran hafta,o lança 
de oro, y encima la figura del So! de bul-
to y mu y1 grande, toda de oro, con el ro-
ftí o de hombi e y fus rayos^ de la manera 
quenofotros le pintamos. Eflra figura fa-
tauanalgunas vezesfuera del templo,y 
la poniah enfrente del Sol, porque dezia 
q el Sol verdadero le comunicaua fu vir-
tud ai de oro. Era fobre manera reueren-
dado de todas aquellas gentes y dudo yo 
íi el Sol fué çn ájgúna parte tan c í h m a d o 
y feruido defde que começo la ydolatria. 
Veefc efto entre otras muchas colasen 
vna, y fue que hizoélInga ediíto publico 
y vhiuerfal en todos fus reynos y fetlo-
nos 3 porelqual mandaua a todos los fe-
ñores fus fúbjeios, y a todos los q de nue-
uo fe venían à fujetar a el, por la fama de 
fus 
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fus obras que cáda vno hiziciíc en los pue 
blos de fu íeñorio templo al Sol,y lo^dor 
nalíe y proueyelfc de iuficiétes rentas pa 
raferuicio del Soljy mantenimiento de 
los facerdotes,y que efto fuelTe másame 
nos3{'egun la población y lugar de mane-
ra que en todo piocuraífen imitar al que 
el auia ed ¡ficado enel Cuzco, y que pue-
rto queles dexaua los dioíes antiguos que 
cada vno tenia, cfto no era porque aque-
llos fueífen dioíes fino por condeicender 
con ellos, per tanto que ya que fe quedaf 
fen con aquellos, tuuieíien por principal 
dios y feñor al Sol, y como a tal le edifi-
caífentemplos,y adoraílen yfiruielíen. 
Lo qual fe pufo afsi por obra portodas las 
tierras de fu feíioi io , que ni poco ni mu-
cho era lino vnas mil y tantas leguas, y an 
fi aunque auia encada prouincia templos 
dedicados a particulares diofes, íiempre 
el mas principal y mas íumptuofoerael 
del üol.Jtiíos eran los dioí es de los del Pi 
ru, pero tin duda es bien confiderar la d i -
ligencia que aquel Rey pufo en las cofas 
dela. religion, que para hombre fin fee 
fuemuy adelante,en conocerquanruy-
nes diotes teman aquellas gentes, y aunq 
es verdad que el herró en adorar al Sol, q 
en fin es criatura, toda vía merece mas 
perdón,pues eJcogia la mas excelente de 
las criaturas, entendiendo y confelíándo 
tacitamente que la cofa que en las cofas 
es la me)or,aquel!a merecía y merece fer 
dios, quanto masque expreífamente co-
nocía que el Sol ei a criatura del yerdade 
to Dios, y por no tener mas noticia dio 
en aquel herror. Si otros diofes tu up aq+ 
lia gente, no lo hallo aunque efte Rey pn 
meroInga,tan bien fue tenido por hotn» 
hi'c diurno, porlos hechos , y como dos, 
,<j¡.uetraxo a toda aquella gente. " . 
Délos fumptuofos 
templos que tuuieron foslndroidela 
nueua Efpaíía, con otras cofas muy ew 
tioíasque vienen al propofitó. ; 
G A P . I I I I . 
N T R E las cofas no 
tables dejeligion, que. 
por el múdo hallamos 
memoria , fea entre 
Griegos, o Latinos, o 
barbaros, o qualquicra 
otranacion uu hazer agrauio, la de íós I n 
dios excedió a todas, afsi en facrificios, 
como en mimítros, como en las demás 
cofas que fe tenian por de perfedion pa-
ra íeruir al culto diuinOjy pues emos tra-
tado de los diofes que eftas gentes tenia, 
vengamos a moftrar que lugares eftauan 
dedicados para feruir los y horarios,porq 
e/le orden entiendo que es el mejor que 
fe puede tener en efte fubjeto,digo pues,, 
que adonde vuo en eítas Prouincias po-
cos diofes y pocas cerimonias,en lo toca 
te ala religion,afsi tan poco vuo templos 
fefíalados adonde fe les hizieííen faenfi-
Cios, lo que fe fabe de cierto es, que el de 
monio perfuadia a algunos que le hizieG' 
fen algunas hermitas en los campos: pe-
ro eran de pagiça, y no tenia ninguna d í f 
ferencia de las comunes cafas,y (i algo a-
uia mas, era que en cafa de los fedores de 
los pueblos auia vnos ciertos apartados 
mas decentes y mas bien adornados que 
el ptro refto de la cafa, y. allí tenian vnos 
ciertos incenfarios, o braferitosde barro 
conqueincenfauan yperfumauan algu-
nosydoles de poco momento. Efto es ío 
que fe puede dezir de algunas nacipnes q 
eran tenidas por menos polidas y re publi 
cas.Pero dexemos la religiode aquellos, 
que era muy poca,o caíi ninguna, y ven-
gamos a lo de veras,que cierto çs çõfa eÇ-
pantabfe.y increybJe.Porquelos templos 
que tcnjanj.en num ero. y grandeza exce-
dieron a los que tuuo cl refto dela gen t i l 
lid^com^ftqyirfe fff^r^y^y^ jsyrio.» 
fo te&or podra hazer compareció de los 
templos que emos feñalado j y de los que 
aquí pmtarcmos.Por efpacio de quatro-
çientas leguas eo la nyeua EfpaííaUam-*^ 
uaná fp^tem píos TencalU, efte era^yoca 
b|9^P0?puçfto de efta dicipn Tehtl,que 
:qukre déme Dios,y de calli,que es cafa,?! 
quic-
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<juiesre dczir cafa de Diòs.La forma í los píos grades,)? etilos pequeños eftaua vno: 
edificios de los templos era eíia, quanto lobre eítos altares auia ti es íbbradosjvno 
a lo primero adóde fe auia de edificar el íobre otro,y cada qual fe andaua al rede * 
templo aula deferel lugar mas agrada- dor, como oy víamos, Ciertas galeriasy 
bíeydeleytofo que fe hallaííe enelpue 
bío, fueífe el pueblo grande, o pequeño, 
hazian enel vna p]aça,o cimenterio muy 
grande y capaz, íi era en pueblos grades, 
lien pequeños conforme al lugar y gen 
corredorcitos en los túmulos ¡t Jos muer 
tos,o monumentos. En la vítima grada 
auiagran eípacio y anchura para que eítu 
uieílenlos faenficios y las demás co fas Tj 
feruian para tal minifteno, cíle todo era 
tcqueliabitauaallj. Eíta plaça era cerca- próprio templo y todos eran de ella he-
da toda de tapia muy alca,dado le fus pu- chura,aunque vnos mayores que otros,af 
ertas que falian alas calles y caminos: los íi como el de Mexico, que tema ciento y 
qualcs venia derechos a dar en las dichas treze gradas. Yaun en la ciudad de Tczcu 
puertas, yen efto eran ta curiofos que ha - co tenia el templo ciento ydiezynueue 
zianloscaminosdealegua y a dos de lar 
go, pueílos por niuel, para que vinielíen 
derechos ai templo, de manera que falia 
los pueblos y barrios que eftauan lexos Si 
templo,}' tan derechos venia que era co-
fa de marauilla verlos delas torres y al-
tos del templo. Eftos caminos tan orde-
nados fe hazian, no folo para ornamento 
mas tan bien para que todos los que ea-
rn inaííen de vn barrio a otro fuellen for-
çados a palfar por el ̂ a íàcníicar alos dio 
íes y hazer les reuerécia. Den tro de aquel 
patio enel lugar mas difpuefto, eftaua e-
dificada vna torregrandifsima,y comen 
çaua por el cimiento muy ancha, y fubia 
en alto eftrcchando fe, poi que tenia cier 
ta obra que fin echarfe de ver pçr de fue-
ra,en lo de détro fe emboluia el edificio, 
tenia muchos relexes, que es obra que fe 
embeue dentro dela mefma pared. Efta 
torre hecha en punta, tenia por la parte 
Occidental v na efcalera deíde el princi-
pio hafta arriba con fusgradas proporcio 
nadas.Encima í toda cita torre, que pro 
priamente era el templo,auia vna plaçuc 
la y llano tan grande como vna fala, y alli 
cftauan dos altares muy grandes a la par-
te de Oriente , eftos fe andauanal re-
dedor y el vno eftaua edificado ala ma-
no derecha, y el otro ala yzquierda,e-
ftoseftauan cubiertos con fus chapiteles, 
o capillas. De manera que aunque llouief 
fe no fe mojaííenni enfuciaíTen. Eftode 
auer dos altares acaecía adonde auia tem 
gradas,auia dentro délos mefmos patios 
otros templos menores, y acaecía auer 
quinze,y diez y fcys tem pios juntos cabe 
el mayor, vnosteman elroftró,ogradas 
alOnente,otiosalOccidente,qualal mu 
dio dia,y otros al Septentrió, en eftos no 
auia mas de vn altar y vna capilla , yen 
cada vno auia fus falas y apoíentos adon-
de viuian y fe acogía los minifti os facer-
dotes y feruidores délos dichos templos: 
vnosdelosquales tenían cargo de traer 
los animales, otros la leña y agua, y cada 
vno tenia fu officio difFerente y eran mu 
chos, y junto a cada vno deftos altares a-
uiabraferos decal,y piedra,y de adobes 
alçados quatro palmos, o mas, y redódos 
como vna rode!a,en los qualcs continua-
mente ardía el fuego, como adelante d i -
remos. Eran las paredes de aquellos ediíi 
ciosblanquifsimas,porque teman mate-
ria acomodada para efto, los patios efta-
ua enlofados y empedrados con piedras 
y betún colorado, y con tanto iuítre y h-
íura que ningún baño fe puede dar a algu 
na valija que tenga mas perfeârion. Te-
nían comunméte dentro de aquellos pa-
tios otro templo dedicado alayre, y era 
redondo y feguido, de manera que le ha 
zia en lo alto vn chapitcl,llamauan a cftc 
dios Queca!coatl,y elle era aquel dios q 
nombramos atras, que fue famofoenla 
ciudad de Cholola. No folo auia en cada 
pueblo el templo principal que emos d i -
cho,y otros junto con cl,mas en cada ca-
lle 
Ik y barrio auia otros muchos3y en los cá 
pos y tierras y montañas agrias y allí auia 
templos adonde parecia que humanarrfé 
te no fe podía hazer edificio.Teman pue 
ítos por los cáramos y entre los fembra-
dos vnos pequeños Oratorios de I.t mane 
ra que noíotros ponemos los humiiladc-
ros y hermitas,auiaofnC2ales que conti-
nuamente andauan mirando porlosre-
paros^yafsi no auia agujero,ni íuelo cftra 
gado,c]uc luego no fe adercçaíie. Parecia 
los pueblos muy adornados có tantas tor 
res y chapiteles, y con la multitud de los 
fumptuoíos edificios,dentro eítaua to-
do aquello que fe podía deíTear, porque 
eftauan llenos de muchas riquezas. Aunq 
en todas las poblaciones auia gran curio-
fidad en lo tócate a los templos, toda vía 
Mexico yTezcoco yCholola excedie-
ran a todo el retiro de aquella nación. Me 
xico tuuo cien templos principales, fin o1 
tra infinidad de otros pequeños, El prin 
cipa! fue el que teman los Reyes de Me-
xico por magnificencia real. Eíte era lla-
mado por fobre nombre el Grande,y te-
nían razón de dar le efire titulo, porque le 
conuenia. Primeramente fu hechura era 
de marauillofa obra, porque era el pano 
tan erande como vn tiro de valiefta cada 
paredón,y era quadrado y las paredes de 
picdrade mampoíleria con mucho pri-
mor, tenia quatro puertas principales q 
falian alas tres calles principales3que vie-
nen dela tierra firme por las tres calçadas 
por donde falian de la laguna a tierra,y la 
otra puerta q era Ia quarta falia a vna ca-
lleóla qual entrauan con canoaŝ o barcas 
por el agua: en medio deíle quadro efta-
ua vna torre co triangulo3o de tres efqui-
nas hecha de piedra y tierra maciza, y a -
uia de efquinaa efquina ciento y veynte 
pafos, quanto mas fubia eíta obra, tanto 
masfeyua eftrechando el edificio yha-
ziendovnosrelexés por defuera muy grá 
desjlosquales falian a fuera ,y afsi tema o 
tros pequeños, Es el Relcx vn afsiento q 
queda en vn vago en la pared, o edificio, 
como fi començaffe vna pared defde aba 
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xo de diez ladrillos en ancho, y fubida la 
pared en alto hafta cierta cátidad de altu 
ra la pared, fuelle de alh adelante de cin-
co ladrillos aquel cfpacio q queda en va-
go es dicho Rclex, Efta labor tan bien fe 
iuele hazer por détro del edificio, como 
pordefuera: pero en efta obra cía defue-
ra por refpe¿to de que el edificio era ma 
cizo j fenecia fe efta obra, o torre en vna 
plaça que tenia fetenta pies de ancho, y 
era quadrada,y fino fuera pcrlos Relexes 
Ueuara forma de Pyramide, pero como 
en lo mas alto fe eníanchail'e,quedaua co 
mo torre quadrada, aunque al principio 
començo en triangulo. Eítauan en aquel 
llano, o plaça dosaítares muy gi'andes,a-
pattadosvnos de otros,de maneraquefe 
podian andar al rededor holgadamente. 
Tenian de altura eftos altares cinco pal-
mosjteniá encima 3 fi vnas capillas muy 
bien labradas con fus entalladuras, tenia 
cada capilla fobre (i tres fobrados coíus 
corredores y varandas, como los demás 
templos que emos dicho, faluo que aqui 
auia mayor primor porfer obra de gran 
magnificencia^ que losReyes auian que 
ridomoftrarfu magnificencia. Era cita 
obra tan alta, que fe veya de lo alto della 
toda la laguna con las ciudades y pobla-
ciones que en ellaay,queera cofa nota-
ble la villa tan grande. Tenia al Occiden 
te las gradas para fubir a los altares,y eran 
ciento y treze, y cada grada tenia de alto 
vn muy buen palmo. Defde la vitima gra 
da hafta adonde eftauan los altares auia 
lugar capaz para ponerlos facrincios y e-
ílar los mimftros y facrificantes, Cada v-
no deftos altares tenia fu y do lo ¡t piedra 
tan grande y mayor que vn Gigante- T e -
nia cfte templo cabe íi , mas de quarenta 
templos menores, y cada vño eradedica 
do a fu Dios parncular,Comoauiatátas 
torres adornaua fe mucho al edificioprin 
ci pal, Tema aqui, como dixe, el a y re fu 
templo y redondo, y la razón que dauan 
para que fueíTe de aquella hechura era, q 
afsi corno el ayre anda porla redondez 
del cielo,afsi tan bien ama de ier fu tem-
plo 
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pío redondo, tenia la entrada y puerta e-
fte templo de hechura de vna boca de fer 
píente rabiofa, con los colmillos efpanta 
bles/eruian aquellas capillas que efrauan 
fobre los altares ¡f fepultura de los Reyes 
y feñores. De manera que fiepre fe tuuo 
por cofa principal el dír las fepukuras en 
lugares mas honrados alos mayores. Jun-
to a los meímos templos eftauan grades 
edificios, para donde eftuuieílen los mi -
niftros^y íineftos palacios auiaotros muy 
grandes y foberuios adonde poniá las ar-
mas , porque como los templos eran co-
mo Aícaçarcs délos pueblos, teman en 
eHosfumunicion. Tenían lincítosapo-
fentos otras tres falas con fus azoteas y 
muy pintadas, en lasqualesauiagran infi 
nidad de ydolo s de diuerfas maneras, de 
piedra,y madera, y cobre , y dediuerfos 
metaies,para en trar eneftas cámaras, o a 
pofentos auiavnas puertas muy peque-
ñas y baxas y detro muy obfeuro. En eñe 
patio adonde eítauatan fumptuoíbtem 
pío,tenian para magnificencia enel mu-
chas aucs de diuerfas maneras,y tenian 
grandes «crgeles llenos de muchas flores 
y yeruas odoríferas. Tenian los tem píos 
grandes fabricas y rentas para conferuar 
el cdif:cio,porquc tenian pueblos, here-
dades y otras ofytas, con que auia baftan 
teniente con que proueer a todo. Cierto 
ninguna yglcíia tienen , ni tuuieronlos 
Chriftianos, en la qual vuiefle tanto apa-
rato y magnificecia.Tanbien los de Co-
lóla fueron diligentifsimos en edificar té 
pios a fus diofes,y en tato que en vna ciu-
dad tenian tantos tem pios como dias ay 
enel año. Y templo tuuieron qu c tuuo no 
pafos y pies en numero de grandeza,mas 
aun leguas muchas. En Colóla eftauala 
Metrópoli, o cabeça de toda fu religion, 
y afsi todos los grandes feñores teman a-
l l i fus capillas y cafas particulares,porquc 
venían como en romería, a vifitar aquel 
templo por fer el de mas reuerencia Po -
co antes q llegaíTc la predicación del fan-
¿toEuangelio a aquellas gentes comen-
taron los Cholutecas > o los de Colóla vn 
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templo que fi lo acabaran por véturafue 
ra el mas famofo del mundo, porque fo-
lo el pie de la torré, que es quadrado, te -
nia de efquina a efquina de largo, vn tiro 
de valleíta, y noauiendo fubido mas que 
los cimientos,eftaua tan alto, que la mas 
ligera valleíta no alcançara al edificio, y 
como digo eran aquellos los cimientos. 
Afirman los viejos, que aun auia fubido 
mas la obra de lo que parecia al prefente: 
porque auia fido derribado y caydopor 
noauerprofeguidolaobra, y fegun fe tie 
nepor cierto determinauan de fubir la o 
bra tan alta,o mas q fobrcpujaíTc ala mas 
al ta fierra y monte detoda aquella tierra* 
de manera que por lo menos fuera vna le 
gua de alto. Pero ceiío la obra por rcfpc^ 
d:ode que vino vna muy grã tempeftad, 
y hecho dentro del edificio vna gran 
piedra en íigurade íapo, de io qual queda 
ron tan efpántados que no featieuieron 
a profeguir la obra començada.Efle edift 
cío íiruio defpucsde edificar otro tem-
plo pequeño, el qual deshizicron los pa-
dres de fantFrancifco, quando paíláron 
en aquillas partes a plan tar la fee Catho -
lica, y pufieren fobre la obra antigua vna 
gran Cr u¿, y acaeció vna cofa notable, q 
es bien que íe ponga aquí para memoria 
délos Chriftianos, y fue cila, que como 
el demonio vieíícdcftruydos loslugares 
adonde el era reuerenciado , y que poniá 
lasarmasconqueelfue vencido.,porper 
mifionde Dios,cayovn rayo y quebro la •Mliagro. 
Cruz, y los fray les boluíerõ a poner otra, not:ahlc. 
y delamefma manera fue hecha peda-
ços : pufieron otra tercera, y acaeció co-
mo ai principio. Los religioíosadmira-
dos de tal cofa imaginaro lo que era y ca 
uando tres citados, o mas en aquel edifi-
cio hallaron ciertos ydolos, y algunas of-
frendas y facrificios que auiá hecho al de 
monio,y facadas aquellas cofas immun-
dasjluego pufieron otra Cruz,y peí mane 
cio. Cierto fi yo quifieííe contar por me-
nudo los templos de las Indias nunca acá 
baria,porque el numero fue infinito, y la 
labor de ellos eftiemada en grãdeza y en 
rique 
L i U . De 
riqueza pero pareceme que vafta lo d i -
cho y esbuen|teílimomo defto ver que 
enTafcalafe apoferttaron dentro de vn 
templo quatrocientos Efpanoles con fus 
caualíos^mumcion y firuientes. 
^ D c los templos y lu 
gares fagrados que tuuierõ los del rey 
no del Piru. 
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O S maneras vuo dé 
téplosacerca de lagé-
tedel PirUjafsi como 
tan bien vuo dos ma-
neras de diofes.Los an 
tiguos templos fueron 
muy chtFerentes de los que adeíáte labra-
ron los reyes Ingas, porque eran edifica^ 
dos dentro de pobladojen lugares llanos, 
eran obfeuros y baxos en los edificioSjfus 
pieças y apofentos eran muy pequeños y 
ellrechosjde manera cjuc qualquiera que 
entraua dentro , fe le cntnftecia el cora 
çon, y no era marauilia pues viuia enel el 
principe de las tinieblas.La caufa de edi-
ficar efros templos defta manera fue, por 
que fusdiofes lo pedían afsi, y eran tan fu 
jeitos aquellos pueblos a elfos diofes que 
lino hazian io que les era mandado,creyâ 
que todos los males aman de venir fobre 
ellos T o d o elfo vuicra quitado aquel grã 
rey Pachaquitilnga, mas viendo que de 
ello fe cauíam inquietud y alteración,tu 
uo por bien deque fe quedaífen con fus 
antiguosdiofes y templos, mandando q 
fobre todos los diofes fuelle adorado el 
Scl;yael le fueífen hechos los masfum-
ptuofos templos, y afsi los templos que 
fueron hallados famofos y dignos defer 
nqtados por obra mavauillofa cfnueftros 
Efpañoles, fueron los dedicados al Sol. 
La manera de edificar ellos templos era 
muydiffierentedel antiguo que vfauan, 
afsi enel afsiento como en la archite&u-
ta y riquezas.Qu^ntoalo primero el fitio 
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era en lugares muy anchos y altos, afsi co 
mo en cerros y cueftas, porque feñoreaf-
fe la ciudad y él lugar adonde fe edifica-
uan, y fi eran las ciudades en tierra llana 
hazian vnos promontorios de tierra altif 
fimos3y fobre aquello edificauan eltem-
pío. Laobradee í tos templos era de efta 
manera, primeramente fe hazia vngran 
cercado redondo de quatro, o mas cita-
dos en aIto,denti o de efte muro fe labra-
ua otro, de la mefma hechura, y acaecía 
hazer fe dentro del fegundo cerco,otro 
tercero, y enel tercero otro quarto: el ql 
quedauallano fin leuantar tapia quefo-
brepujaífe al fuelo. En aquel vitimo cer-
co edificauan quatro quartos en quadra,a 
manera de quatro dormitorios, o ángu-
los de monafteriOjIas paredes tenían mu 
chas ventanas ala manera de las antiguas 
yglefias de Efpaña,como fe vee en fanda 
Leocadia de Toledo fuera de los muros, 
de manera que todo el edificio pudieífe 
efiarmuy claro, dentro de aquel quádro 
o quartos eftauan los altares, y allí eftaua 
enel lugar mas prcheminéte la figura del 
Sol puefba con gran mageftad y aparato. 
Eftauan eftas pieças, cubiertas de ciertas 
labores yartefones de madera muy cu-
fiofamente. Elle templo tenia dos porta 
das muy grandes por donde entrauan en 
el/ubia fe a eífas puertas por dos efcale-
rasque tenían treynta gradas. La riqueza 
de los templos era grande en lo interior: 
porque todo era comunmente oro y pía 
ta y otros metales riquifsimos. Tenían la 
brados en los metales carneros y corde-
ros y otros animales de oro tan al viuo,q 
ninguno de los antiguos fue mejor mae-
ftro que los del Piru. Todos los templos 
en común eran ricos,vnos mas que otros 
fegun la pofsibilidad de los feñores y puc 
blosque los labrauan. Ponían colgados 
en las paredes animales de oro que eran 
oft'rendas quedauanaldios. Teníanlos 
templos a la vna parte como oratorical 
lado Oriental adonde fale el Sol,con vna 
murallagráde, y delia falia vn terrado de 
anchura de feys pies, o en la pared fe ha-
zia 
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zia vn hueco ocncaxc á donde eílaua la 
ymagendelSoI,delamanera qué nofo-
tros la pintamos figurada la cara con ra-
yos tan bien de oro: efta ponían guando 
el foi falia en aquel altar, demanera que 
mirafleal nacimientotporque defde que 
falia el folhafta que venia medio dia fe 
mirauan elfo! verdadero, y el fingido,y 
deípuesboluian lo aponer en otro altar 
o encaxe: de fuerte que el relio que que-
daua del fol fe vieiren como ala mañana. 
Dentro delas dos cercas primeras que di 
ximos del templo eftauan edificados los 
apofentos de todos los miniíh os que fer 
uian enel templo afsi como facerdotesy 
facerdotifas.Alli auia apofentos adonde 
labrauan Ornamentos para el templo,té-
nian bodegas y dèfpcnfas a donde fe po-
nian todos ¡os vinos y aues y animales vi 
nosy muertos, que fe aúian de facrifi-
car. Auia facniiias adondeauiaorna-
mentos de lana y algodón de colores fi-
nifsimos: y de tal tfianera eílaua el edifi 
cioqueeftauamuy ciar o to do, y fe de-i 
xauaVer cada cofa facihfsimamente. 
Muchos templostenian ios del Piru fa-
mofos: pero dos fueron los mas illuftres 
el VEO fue el de Pachacamá y e¡ d el Cuz-
éo. El de Pachacamá era todo, labrado 
de oro por de dentro, aunque quando 
losnueílros Efpaííoles fueron ya halla-
Jon muchas planchas quitádas , pero 
Con todo eífo vuo grandes riquezas en el 
demaneraque bailara a hartar la hani-
bi e de qualquiera gente/aluu UdaUw'Ef 
Moles que fue lamayor que fe lee en las 
hiítpnas. El del Cuzco qué oy dezimos 
CiudáddelosReyéSjfué tan bien exce-
Jenufsimo, áfsi enk ArchitecVura como 
enlas riquezas, porque lás paredes era de 
piedía muy bien labrada y entre piedra 
y piedra por mezcla y cal echauan efta-
lio y plata, cofa nunca oyda: toda la o* 
bra de dentro eílaua aforrada y cubierta 
de chapas de oro no folo las paredes mas 
el cielo o boueda^y el mefmó fuelo. 
Ellas chapas no eran delgadas ni peque-
ñas mas grandes, como grandes cfpalda 
resdefilias ygruellàs como vn dedo, pef 
fauan vnas con otras a quinientos cafte-
llan-os. Deílas quitaron algunas los prif 
meros Efpañoles que entrarofferíla tier-
ra ,que fueron en numero de fetecien-
tos: lasquales fe entregaron a Piçarro 
Deíguarne'cieron eílre templo con cier-
tas hacheras;, o varras de cobre que folia 
feruirdeefto. Tehiaefte templo infini 
dad de tinajas y cantaros y piezas y vaíi-
jas para el ferurcio del templo, todos de 
plata y oro,y para cílo auia imimera-
bles maeftros que no entendían en otra 
cofa toda la vida, era faiiiofifsimo j por-
que era como Metrópoli y cabeça de o-
tros muchos templos. Otras cofas nota 
bles fe cuenta délos lugares fagi ados que 
ellos teman: pero porque no paííaua de 
aqui lo que auia rico me parece que ès fu 
perfluo habíasrde efte propofito mas. So 
lo dire qué los otros tem píos que auia de 
diuerfcs diòfes èran tan bien principales 
, jorqué aunque aqueí Rey Pacháqúiti ín 
gá quifoqée phncjpalméte fuelfé aquel 
Sol rcuesènciacio j toda-via quedo algún 
raílro de fu ydolatna antigua: ello pare 
ero bien qui ri do nueftros Efpañoles paf-
faron en aíquélíás partes, prin cipa! m ente 
¿nía ciudad dé Pachamacha adonde ha-
llaron enéltemplofardofò del dios Pa-
chamacha(quefégun pafèce fe nombra 
la ciudad del nombre de Dios comooy 
loha/xmos los Chri'ftianos que' llama-
mos ala ciudad dç.Sanfto Domingo de 
la Calçada por èl fanfto q alii ay, ya San 
ftiago por el fanftoapoíVol q allí ay, aun 
q feílamaGopoítelá deantiguo)efte t é -
plo como los demás çra muy cutiofo aú 
que olía mal. Aqui tenían vnydolo he-
cho de madera y de mala facion íuzi o, y 
én efte tenían fingular déuocion muchas 
gentes dela prouincia, y de la manera 
que nòfotrosviíi tamos al Apoftol San-
tiago , o a nueftra feñora de Monferra-
t é , o Guadalupe : afsí frequentauan los 
del Pirü efte templo y era tan frequen-
tada efta romería que de trezientas le-
guas le viíitáuan y le offrecian muchos 
Zz dones 
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dones. Eneide ydolo rcfpondia el de-
monio muchas vezcsy le vieron muchos 
<k nueilros Eípañoles,)' afsi tenia perfua 
di<fb ala gente,que el era el verdadero d i 
osquetcnianpor cofa muy aueriguada 
que eí dio principio a todas las cofas,y 
el les daua los mantenimientos y todo 
lo que auian mcuefter enctía vida. Pero 
quando fe començo la predicación del 
EuangeliOjiuego-ceíTo de dar refpueftas 
y aunque algunosdelosIndios le llama-
uan no refpondia: porque haziendo del 
enojado fe fue alos montes, aquel demo 
nioqueaüi hablaua viendo que fe con-
uertian muchos:pero como crecieíTela 
religion verdadera y que yua perdiendo 
tierra, determino engañar la gente con 
dezilles que ya auian tratado de paces el 
diosdelos Chriftianos y el,y que ya te-
nían determinado que fuellen reueren-
ciados los diofes y que de alh adelante le 
íiruieífen como folian y q«e el los ayuda 
ria. Pero como eílo fueíTe mayor mal 
y herror no dio lugar Dios, que el (¡eruo 
malo tuuieíTe afsiento tan principal en 
la cafa del Señor. Efto es lo que fe pue-
de dezir délos templos del Piru:enlos 
quales lo mas que auia que notar eran las 
riquezas grandes que dentro tenían con 
que fe hizieron riquifsimos los primeros 
que conquiftaron la tierra. 
jfe Delosfacerdotes q 
auia en las Indias delanueua Efpaña^ 
de fusgrados y ordenes, como tenían 
fú fummoPont ifíce,y otros que eran 
menores como Obifpos7de fus nom-
bres y hábitos coftumbres y religion 
de fu caftidad y penitencia , de la 
manera como eran elegidos para a-
qucílos officios. 
CAP. VI. 
E S P V E S d c a u e r 
tratado délos facerdo 
tcsyminiftrosíaquc 
lías gentes que tan re-
pub. i cas fe moftraròn 
entre los Griegos y La 
t i nosjvengamos agora a moftrar que mi 
niftrosy facerdotes tuuieron los Indios 
que nofotrosemos tenido por barbaros, 
y íin duda que íi han (ido notables las co-
fas que atras quedan dichas,que no paros 
can lasquedixeremos enefte propofito 
dignasde ferdefprecíadas. Quantoalo 
primero los Indios tenian muchos gra-
dos de facerdotes fegun los minifterios 
y officios que adminiftrauan. Auia fum-í 
mo Pontifice,o fu mm o facerdote,y efte 
era elfupremo, defpues auia otro iwfe-
rior a el,y efte era como digamos entre 
nofotrosObifpo:y al Obifpo auia otros 
fubordinadosque le reconocían, y eftos 
eran los facerdotes. Auiaafsimefmoo-
tros miniaros del templo como digni-
dades delas ygleíiasCathedrales enel pue 
blo Chriftiano , afsi como theforeros 
maeftreefcuelasjfacriftanesymoçosde 
choro, como todo fe dirá por orden. 
E L fummo facerdote en la lengua summo 
Mexicana fellarnaua Ihehuatecotl, que «fice, 
era tanto corno el fupremo délos confa-
gradosa-Dios, y que tenia jurifdicionfo 
bre todos los demás: pero vna cofa me 
pone admiración quedize el Obifpo de 
Chiapa en aquella fu apologia q en cier- ̂  
ta lengua llamada Tetona, llamauan alcap' 
fummo facerdote Papa, enla lengua M t ' ; \ 
xicana no queria dezir efto mas cabelle-
ra que criaua el facerdote y de aquí es 
qucnueftrosEfpañolescomo no enten-* 
dian bien la lengua llamauan a los facer-
dotes Papas porque veyan llamar Papas 
alos cabellos deaqllos miniftros. En fin 
efte nobre papa fue tenido como fupre-
ma dignidad entre muchos cf los Indios: 
por lo qual el primero Obifpo de Mexi-
co mãdo q enlas oraciones adóde añadi-
mos Papa no fe dixcíTc Papa, mas fumo 
Potifice porq no parecieíTe alos Indios q 
en 
De las índias 
en nfosfacrifkiosfehazia menciõdefus 
faccrdotes ydolatras y miniaros SI dmo 
nío.El habito mas fenalacio ÍIos facei da 
tes era traer cabellos muy crecidos/] lle^ 
gauá hafta debaxo ílas rodillas a manera 
délos antiguos Nazareóse tray alos muy 
negros y hechos trcnzas,como lo vfan al 
gimas mugeres. Trayan los muy fuzios y 
aísi parecían feosjporque nunca los laua 
mnnipeynauan. Allende deeftoaco-
ftumbrauan tiznarfe y en negrecerfe y 
cubríaníe con vnas mantas negras de grã 
dor y achura de dos varaSjhechas en qua-
dra. El iummo facerdote traya vna bor 
laquelecolgauaporelcuello a manera 
de joyel y en e í t o f o l o fe diftercnciauá 
de los demás faccrdotes. 
E Lobifpo que era menor que el funt 
mo facerdote, fe llamaua Hupixe5que 
quiere dezir gran miniftro de Dios. A 
ios faccrdotes menores llamauan Tctuy 
pixque?que íigmfica quafi oficial de Dios 
deriuandolode eítadicion Tetuy, que 
es Dios,y de Pixque,que es oficial: las de 
mas dignidades tenian fus nombres que 
' fe deriuauan délos officios que admini-
fírauan,alquenofotros llamamos thefo 
rerodezian ellos Tlaquimiloltcotl,que 
fjgnificauaadminiftradordelahazienda 
deios dio fes. A l maeílrc efcuela dezian 
TlaifiacaxCatccotlque fignificaua tanto 
comoMaéftro,o official délos ángeles,o 
moços de Dios:porque Tlamacax quie-
re dezir moço, y catecotl maeílro, o en 
feñador. A l facriítan llamauan Thlácal 
catl3queeselquerrataua los orriamétos 
fagrados. Aios moços de choro dezian 
Thehutlacafcaha , que fignifica moços 
dela cafa délos diofes. Afsi tenian otros 
officios en fus templos que eran entre e-
líos muy honrados. Algunas prouincias 
auiaenlanueua Efpaña que tenian feys 
faccrdotes principahfsimos que ferian 
como Arçobifpos,y Patnarchas: pero fo 
bre todos era el gran facerdote, ellos to-
dos eran en gran manera honetbfsimos 
y muy caitos, en viendo mugeres vaxa-
uan los ojos haíta el íueio. Nunca be-
Occidentales. ¿óz 
uian vino ni cofa que Ies facafíe de fu juy 
zio emborrachandofe , nunca ilegauan 
a muger: porque lacaftidad éralo que é-
ítimauan en mas, en fus mouimientos 
guardauan mucha mortificación, graue-
dadymefura, por lo qual eran eitima-. 
dos y reuerenciados como fandos, y tan 
ta auétondad tenian fus palabras, que en 
hablando vno vna cofa por mcreybíe y 
dudofa que fucile la creyan. Gouerna-
uaífe toda la tierra mediatamente por 
ellos, por quanto recibían las refpueíias 
defusdiofes,y dezian a los Reyes y fc-
ñores lo que auia: y defpues fegun aque-
Jlbproueyan . Demanera que (i fe auia 
de dar guerra, o hazer otra cofa de pro-
y vtilidad para la republica, pi hilero fe 
auia de confultar con los faccrdotes,y 
ellos refpondian lo que fe auia de ha-
¿CT' Quando 
A C E R C A de ordenarfe los far or{iena. 
terdotes, y qualesauian de gozar de cita u2 a fus f4 
dignidad hallo cfto. Qne el mayoraz- cerdotcs. 
go hijo de feííor fuccedia en el eftadoy 
hazienda, y fi tenia dos hijos el fegundo 
era facerdotePero el pontífice ma-
yorfiempre erahijo del Rey, o del ma-
yor feñor dela tierra adonde fe auian de 
criar y ordenar los tales miniftros. En 
otras prouincias todos los faccrdotes e-
fan criados por ele£tion;afsi lo viauá los 
Totonaques. Los faccrdotes de tanta 
auftoridad eran cada vno de ellos, quan 
to fe allegaua mas enel numero al fupre-
mo:demancraque el primero er» mas 
principal que el fegundo,y él fegundo 
que el tercero: en fin que no eran todos 
yguales. Quando moria el fummo fa-
cerdote fuccediale el fegundo délos que 
quedauan j o el mas antiguo digamos: al 
qual los demás faccrdotes vngian con 
gran folemnidad , el olio era vn vn-
guento *hecho devn licor que fe llama 
en fu lengua oley; el qual era mezclado 
dela fangre de los niños que circuncida-
uan3con ello vngian la cabeça del nueuo 
çleí to, y efto era de tanta fuerça que lúe 
go tomaualapoteftad y juridicion de fu 
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officio :y hecho efto por los faccrdotcs 
|jego venia cl pueblo y le hazia reueren' 
cía y 1c confaluiiaua como a fu parftor, y 
dauanle las gracias porque fe encargaua 
de acuel officio . Eran tan eftmiados los 
íacerdotes entre los Indios que no fabria 
yo dczir con palabras encarecidas lo mu 
cho que eran y el credito que tenían. Es 
verdad que en algunas partes tenían mas 
audoridadque en otras,afsi como los 
que adminiitrauan en templos famofos 
y diofesíeñalados; dela manera que oy 
lo vemos enlas ygleíias principales qué 
fon de mayor reputación que los delas y 
glefiasy parrochiascomunes,a eítos ve 
nian a vilitar de muy lexos por deuocion 
y fe encomendauan en fus oraciones to-
dos fus negocios. Eftos afsi como eran 
mas principalcsjafsi tan bien feauentaia 
uan en la vida mas rcligiofajporque eran 
como monges, y afsi el mefmo fummo 
facerdote confukaua con ellos los nego-
cios arduos: y tan encerrados viuian y 
tan apartados de conuerfacioque jamas 
hablauan (i no con los que venían a tratar 
de cofas efpirituales,o venían a encorné 
darles fus nccefsidades7todo lo demás e 
ftauanen cuclillas, las cabeçasbaxas con 
femblantemuytrifte. Sus hábitos eran 
vnaspielesdeciertosanimalesco los ca 
bellos muy largos encordonados y he-
chos trenças, no comian carne, y enel lu 
gara donde fe dedicauan alli v iuu y mo 
nan fin elegir otro lugar.Quando alguno 
de eftos facerdotes mas religiofos mo-
ría eligían otro que fueífe en vida y con-
uerfacion mas conocido, no auria d e fer 
moçomasvkjo,yquepaiTaírede fetén-
ta años, que vuieífe ya prouado todas las 
coías y tuuieíTe experiencia de todo:a-
uia de auer íido cafado;pero entonces a-
uiadeeftar viudo fi auia de fer eligido. 
Eíios allende del principal c^rgo que te-
nían enlas cofas déla religion tenían por 
officio eferiuir en fus figuras y charathe-
res las hiftorias y hechos notables de fus 
Reyes y gentè, y dauanlas a los pontifi-
a Republica 
ees mayores, y defpues eftos ponriñees 
predicando al pueblo refirian los hechos 
notables de íüs may ores.En la prouincia 
de Tenacan,que es treynta o quarenta le 
guas de Mexico, tenían enlos templos 
capellanes perpetuos que íiempre vela-
uan y fe ocupauan en oraciones, ayunos 
y facrificios. Eil e perpetuo feruicio fe 
repartia de quatro en quatro años, y los 
capellanesaísimifmo eran quatro, ye-
ftos fe llamauan Monauhxihuzauque .-el 
qual es vocablo compuefto de tres dicio 
nes, conuiene a faber,de quatro, y año,y 
ayunar, eftos facerdotes cntrauan en los 
templos como nofotros enlos trcynra-
narios cerrados por fus vezes, vno va 
mes j o treynta dias, o mas cada vno de-
losquales por todo el tiempo que alli e-
ftaua no tema mas que vna manta de al-
godón ,yvnmaxtil que es como vn al-
mayçal de algodón delgado.-con el qual 
cubrían fus verguenças, con cierta ma-
nera que no afeaua los mufles. No te-
nían mas ropa de día ni de noche,ni en 
verano, ni en inuierno : tenían por ca-
maselfueloy por cabeçera vna piedra, 
ayunauan todos aquellos quatro años. 
Su ayuno era no comer carne ni pefea-
donifaíni Axi,qucesla pimienta que 
nofotros dezimos de Indias: fin la qual 
aqucllasgentes viuen dificultofanibnee, 
no comían cada día mas de vna veza me 
, dio dia, y fu comida era vna tortilla de 
mayz que terniacomo dos onzas de pan 
y la beuida era vna efcudilía de atulí i , 
que es como vnas puchas,o comida-rala: 
fruta ni miel ni cofa dulçê no lo podían 
comerfi no de veynte en veynte dias, 
que eran fus días feftiuales y folemnes: 
enlos quales podían comer y beuer quan 
to quificííen y de todo lo que halíaf-
fen en cada vno de los quatro años les 
dauan vna veftidura y vno de aquellos 
velos, o alnjayzal para cubrir fus ver-
guenças. Efte ayuno era comuna to -
dos aquellos quatro facerdotes, fu e-
xercicio y oceupacion en todo efte 
. t iem 
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tiempo era eftar fícmpre vcündojdeno-
chçcautauanaíus dipfes diuerfos canta 
resíoqy deuotosquc tenían ordenados, 
para velarlas noches repartianfe de dos 
en dos., y afsi velauan vna noche dos 
y dormian los otros,y afsi paíTauan todos 
aqijos.qijatro.años, en todala noche no 
doimian,)' de rato en rato hazian facnfi-
çiosaífqs diofes de fi mifrnqs, como adc 
lance veremos. Eftos por eíta penitencia 
tan.afpera Ce hazian dignos y merecedor 
res que el demonio les a pare.creííe, o ê  
líos lo ímgian, y dezian al pueblo lo que 
íesauia reuelado: demanera que loque 
ellôs manjdauan que fe hizieíre, o promc 
tian que acaecería teman por cofa muy 
aprouada,porque dezian que los diofes 
lo mandauan. Qiiandocran pregunta-
dos que que figura era la que veyali, o en 
q forma les aparecia fu dios,refpondian} 
que veyan comunmente vna cabeça con 
cabellos largos,y efte leshablaua. Eílps 
dffpges deacabado fu tiempo contauan 
alos que les hablauan y venían a ver má. 
rayillas,af?i delas vifionáÊtomo dela per 
feueranciadela penitencia y ayunos,y 
losReyesholgauan mucho de aquello, 
porque tenían por gran punto que fuefr 
feq eftimados y venerados fus dtoíes. . 
Si a cafo fe hallaua alguno deftos cjuatr» 
lacerdotesauerllegadoenel tiempo de 
fu penitencia a alguna muger juntauan-
fe muchos facerdotes délos otros5y o t t ^ 
mucho pueblo y examinada la caufa y 
conuencido fentenciauanlo a muerte, y 
executauanJadenoche,y matauanlo co 
darle nn chos^c-lpes en la cabeça y def-
pues lo quemauat%y quemado y hecho 
cenizaauentguánlóspoluos por el ayre, 
porque no quedaiíe memoria de tan mal 
hombre, forque tenían aquel peccado 
cometido en tal tiempo por abomina-
ble facrilegio. Simoriadefu enferme-
dad citando en aquella penitencia, lue-
go ponían otro que fuplieífc aquel offi-
cio y teniafe por mala feñal, y juzgauan 
por cofa cierta que morirían algunos fe-
ñores aquel año, y auria mortandad de 
3 ¿ 5 
perfonas fenaladas,y afsi todo aquel año 
eratrifte para todos,creyendo que|ps 
diofes auian dé tomar vengança fíe 
ellos. 
afe De otros muchos 
miniftros que/eruianenlos Templos 
deloslndiosjíosquaiesferuian como 
facriftanes enios templos, có otras co 
fascuriofas. Tratafeafsi mefmode 
, losifacerdotes delReynodelPiru. 
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L L E N D E délos 
facerdotes que emos 
dicho tenia loslndios 
otros miniftros déme 
lior grado y auctori-
dad,losquales ayuda-
uaayieruianalosotros facerdotes, enel 
íiumero rio auia cuenta, porque fegú era 
el pueblo afsi auia mas o menos: a vezes 
auia;treynta y quarenta fací lítanes.y a ve 
zesmenos. De eftos auia dos géneros 
demimftros.los vnos eran hijos de feño 
res y caualleros, como acá dczimos h i -
ps dalgoilosqudles tenian cargo de fer-
uiralos diofes en las cofas mas principa 
les, como gente mas digna y efeogida. 
Los demás eran hijos de ciudadanos 
honrados,eftos como los que no eran de 
tanta cuenta feruian enlo efterior del té-
plo,yenIas cofas comunes. Los prime-
ros tenían cargo.de barrer y regar el tem 
pio y tener muy limpias todas las coíás 
tocantes al culto délos diofes,Iimpia-
uanlosvafos, cuchillos y los demás in -
ftrumentoscon que yen que faenfica-
üan, y enefto fe defuelauan y no fe ocu-
pauanenotra cofa. Eftos de cinco en 
cinco anos fubian de vn cargo menor a 
otro mayor. Allende de eftos que eran 
oratinarios miniftros, fe oftrecian y de-
dicauan muchos hijos de feñores al fer-
uicio délos Idolos y permanecían en los 
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temploshafta que era tiempo de cafarfe cuydado de pandarlos cafar, y fino 
ftgun las leyes y coftumbres del tem-
ipfo. Todo el tiempo que alli viuian c-
ran llamados Tehutlamacax , era eftc 
nombre compuefto de dos diciones, de 
Tchu,que es dios,y Tlamacax que es 
mancebo, o donzel. Eftos eran enfeña 
dos en todas las cofas dcla religion por el 
maeftre efeucía , y en las demás cofas 
morales y enlasleyes con que fe gouer-
naua la republica . Mandauanles que 
en todas maneras mientras firuieffen los 
templos fueííen continentiísimos, y afsi 
quando veyan mugeres baxauan los ojos 
y por ley les eítaua prohibido llegar ae-
llas halhque íecafalfen. El otrro gene-
ro de gente que feruia al templo era de 
los ciudadanos y gente honrada del pue-
blo, eftos feruian en el templo de cofas 
mas vaxas, afsi como de traer leña para 
los braferos y atizar el fuego, que conti-
nuamente períeucraua fin apagarfe.. Si 
labrauan algo enel templo, o reparauan, 
ellos tenían cargodc dar cal, tierra, ma 
dcra,yagua,y lo demás que eramenc-
fter a la obra. Ellos tenian fu eftanciay 
viuienda cerca del templo , y tenían par 
•ticularmaeftroqueles enfeñaua lo que 
auiandehazer, y llamauafe Telpuchi-
tlato, que quiere dezir guarda o capitán 
de los mancebos. Yatcnian rentas d i -
putadas los vnos y los otros de que co-
mían y veílian, coda via guardauan to-
dos cierto genero de penitencia mien 
tra feruian a fus diofes, porque ayuna-
uan y hazian facrificios feñalados de íi 
mefmos, offreciendo a los demonios 
fu fangre . Eran eftos mancebos tan 
bien do&rinados y enfeñados que nin 
g,una cofa que" Icj^fueíre mandada rchu-
fauan , mas con ^fan prefteza y d i l i -
gencia hazian lo que conucnia.Lle^t-
dosalacdad quando fe auian de cafar, 
que era a los veyntco veynte y desafíos, 
demandauan a los facerdotes ya fu 
macftro licencia para bufear muger,y 
luego fe la dauan. En algunas prouin-
eias el fummo facerdote cenia mucho 
querian cafarfe quando fe lo mandaüan 
los facerdotes, eran obligados de alli a-
delanteafer continentes todos los dias 
de fu v ida, y el que efto hazia era auido 
por hobre infame y por tal lo publicauá 
con pregón, demanera que defpues nin-
guno le queda dar fu hija. En la prouin* 
cia de Tíafcala fe acoftumbraua que G fe 
palfaua el tiempo de cafarfe y alguno lo 
difsimulaua, o fe defcuydaua 3 o no que 
ria cafarfe en pena de fu peccado lo tref-
quilauan, que era gran infamia entre e-
lios,y cchauanlo dela compañía délos 
mancebos. Pocas vezes acaezia efto, 
porque eran pocos los que dexauan de 
cafarfe. Tan bien auia pena para el m i -
niftro que fe cafaua fin licencia, y afsia-
llende delas penas contenidas en fus le-
yes y conftituciones era auido por m o -
ço liuianp y de poca verguença. Quan 
do fe defpedian de aquellos colegios y 
templos adonde fe auian criado, el mae 
ftro que auiã tenido les perfuadía a la vir 
tud y que no oíuídaífen lo que auian aprc 
dido,y fueífen muy deuotos delosdiofes 
y que pues tomauan cafa y muger fe dief 
fen ai trabajo ya viuir como hombres de 
razo y cordura, y afsi les dezia cnefte pro 
pofíto otras cofas muy ^pueeholãs. A u i -
fauales tan bien que fueííen animólos en 
lasgucrras,y prometialesque los diofes 
Jks harían ricos y honrados (í hizieíTen co 
íno valientes. Aconfejaualosque tuuief 
fcnrcucrenciaalos padres y madres,y 
que reuerenciaífen a los viejos. Luego 
en fiendo caiados eran e¿|Vpadronados y 
pueftos cnel numcro«delos cafados y te-
nían con ellos cuenta vnos como jurados 
aquien eftos en ciertas cofas eran como 
fubjeítos. Era coftumbre entre eftas 
gentes que todos los niños defde feys a-
ños hafta los nucue eran licuados a los 
templos,y fus padres eran obligados a. 
lleuarIos}y en aquellos apofentos, oef-
cuelasoyan fu doctrina y erâ enfeñados 
en buena criança y coftumbres, y en las 
cofas dela religion , fegun en aquella 
edad 
edad podían aprender. Otras cofas auia 
d ignas de recomendabJc memoria:pero 
dcio dicho me parece ami que fe puede 
iacar en limpio quan R epubiieos eran e-
ílosIhd.)os,y quangran orden tenian en 
las cofas de fu religion,aunque vana y cie 
ga. Y puesemos hablado delas Indias, 
digamos algo délo que fe puede facar en 
limpio dclosíácerdotesdcl Piru. 
Sacerdo- D E L íacerdocioy miniilros délos 
tesdelPi templos y diofes del Piru no fe ha podi-
ru. do apurar y facar en iimpio3deia manera 
que enla nueua Efpaña: porque no vuo 
quien tuuieíle tanto cuydado y curiofi-
dad . Sabemos empero que teman fum 
mofacerdoteque fe dezia Vilaoma, y o 
tros facerdotes menores que le evanfub-
jeftos, y q no era cafados fus facerdotes. 
Otra cofa no la hallo para que con ver-
dad fe pueda tratar aqui, muchas mon -
jasy virginestuuieron para feruicio del 
templo.'pero por fer minifterio particu-
lar lo dexo para el capitulo íiguiente. La 
caufadenofabernada délos facerdotes 
del Piru, ün duda fue el e/trago que nuc-
ftros Efpañoles hizieron en etios,porque 
como robaífen aquellos templosque era 
todos de oro y plata,robauan todo lo que 
podiatry como hallaron alguna reíiRen-
cia enlos mimftrosmatauanlos.y ta bien 
que los mefmos facerdotes efearménta-
dosen cabeça agena viendo el mal que 
padezian los otros pueblos, tomauan to-
das aquellas riquezas y fubianfe a los mõ 
tes y efcondianlas, y defpues los conqui-
ftadores hallando raftrolosbufcaua y co 
diciofosdeldinero5nocurauande faber 
cofaalgunadefus ritus,y defta manera 
quando vino a eftár la tierra fegura no fe 
hallo quien dieífe entera luz de cofa, 
que fuera bueno faberla : aunque yo 
creo que efto fíie porqué ninguno fue 
tan curiofo que antepufieíTe eftas co-
fas al oro,7 interés, y efto fue fin du-
da ello. 
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y virgines queauia entre los Indios,de 
la nueua Efpaíía y Reyno del Piru. 
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O S A digna de notar 
es ver que en gente tan 
apartada dela pulicia 
que tuuieron los Grie-
gos y Romanos pudi cf 
¡eaucreoíastan cofor 
mesa buena gouernacion,y que gente ta 
lexos de Dios por la lumbre natural ca-
minalíe a tantas virtudes y juzgalfen por 
malo loque nueftra íanfta ley reprueua 
y condena,y cftimaíTeti por cofa .princi-
pal lo que nofotros rcucrenciamos por 
fan do y fagrado.-porque íi fe rtiira la con 
tinencia y penitencia que haziã los mini 
ftrosde aquellos t¿mplos qualquiera de 
b,ueno y íàno juyzio vera quan allegados 
andauan alo que nofotros profelíamos. 
Pero fi h dicho ha dado teítimonio cflas 
virtudes naturales en aquellos facerdotes 
lo que agora dire creo que ha de caufar 
mayor admiración. Tenían pues eft os 
nucífros indios para feruicio de fus dio-
fes mugeres diputadas, las quales eran 
como nueftras monjas y como entre los 
Romanos virgines Veftales. Eftas fegu 
parece vmian alas efpaldas délos tem-
plos en vna plaza muy grande y capaz^no 
tenia puerta porque los Indios nunca las 
tenian en fus cafas n j enlos edificios pú-
blicos . Eneftegenéro de gente auia d i f 
ferentes maneras de religiofas, porque 
parece que las que affiftian al teniplo era 
lasquehazian voto por fu dcuocion de 
feftirtanto tiempo en el templo, vnas 
prometían de eftarvnaño,otrasdosyaf 
íicomo cada vnà quería . Eftos votos 
hazian ellas por dmerfos refpedroSjO por 
la falud, o buenos tem perales, o le dief-
fe Dios buenos maridos y hijos. Co-
munmente todas eftas que hazian vo-
tos eran virgines, aunque tan bien auia 
Zz 4 viejas 
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viejas que por deuocion querían feruir a 
íus diofes lo que les quedaua dela vida. 
Entre todas auia algunas mas ancianas 
que guardauan y tenían cuy dado dela ho 
ncftidad delas otras, y de eftas auia dos 
ordeneSjVnas que eftauan fuera del apo-
fcnto para que no ra!ieffen,y otras dentro 
para que las tuuieílen quietas y las enfe-
ñaíTenenlo que aman de hazer allí. E-
fteeftado de mugercs qucferuian en el 
templo era muy eltimado jorque efta-
uan en íeruicio délos diofes y por la vida 
reiigiofa y honefta que hazian. Tenían 
por madre y mayor vna vieja venerable, 
ya por el mucho tiempo que allí auia e-
Jlado farqofa por la honcíhdad y religio. 
Efta las enfeñaua y corregía y las tomaua 
cuenta délo que hazian, y las hazia plati-
cas efpirituales, exortandolas a la perfe-
¿tion. Si alguna fe reya mirando a al-
gún hombre era durifsimamente cafti-
gada. En entrando en aquella Religion 
le cortauan los cabellos, caíi en leñal 
de que profefíauan nueua vida . Dor-
mían fiempre veftidas por mayor hone-
ítidad y por fe hallar mas libres y defem-
baraçadascnclfeiuicio de fus diofes. 
Su dormitorio era vna fala adonde to-
das dormían en común, demanera que 
fe veyan vnas a otras. Su exercício y o-
Cupaciones ordinarias, o fueíTen corpo-
rales, o efpirituales, eran citas, hilar o 
texer mantas de labores y diuerfas colo-
res para el feruicio de los templos, efto 
hazian ellas con mucho íilencio y reco-
gimiento. Demanera que en todo era 
exemplo de mucha fanftidad. Las oc-
cupaciones eípintualcs eran leuantarfe 
a m edia noche para poner leña en los bra 
feros délos diofes y atizar el fuego, por -
que no fe murieíTc, y echauan entonces 
eñeienfo y otros oíoresdo qual íeruia co 
mo de facrificiq. Quando efto hazian 
yua la maeftra con ellas y todas en gran 
orden y procefsion, y ellas folas hazia vn 
choro y losfacerdotes otro, y afsi yuan 
con gran recogimiento teniendo cuenta 
las ancianas y los facerdotes antiguos 
quenovuieíTe cofa que caufaífe alguna 
defmefura. Echado el encienfo en los 
braferos y hechas otras oraciones y al-
gunos facrificios , tomauanfe por el 
mefmo camino y orden que fueron a 
fus apoffentos. Tenían eftas virgines 
cuydado que en amaneciendo eftuuief-
fc cozido el pan y otras muchas vian-
das, y todo caliéntelo lleuauan a los y-
dolos y ofírecianlcs aquel baho y ca-
lor de las viandas, porque fe perfua-
dian que los diofes recibían aquella of-
frenda de muy buena gana , y aquello 
defpucs fe quedaua para mantenimien 
to délos facerdotes. Viuian eftas muge 
res en mucha pobreza, lo que comían to 
do era dado délos parientes, y loquela-
brauan para el templo tan bien fe lo 
dauan perfonâs amigas y deuda«. T o -
do el tiempo que allí eftauan ayunauá 
y no comían mas de vna vez al dia , y 
efto era amedio día , y a la noche co-
mían cierta cofa poca para colación. 
Las fieftas no ayunauan, y comían por 
elfo carne, de donde parece que tan bien 
como nofotros fe abftenian de los man-
jares carnales en fus ayunos. Tenían car-
go de barrer las pieças baxas del Tem,-
plo, como los patios, portales j pnnri -
pios de efcaleras: porque lo altó ya don-
de eftauan los altares como dixe perte-
necía alos facriftanes, que eran de la gen 
tcnobleygenerofa. Quando yuan bar-
riendo fiempre andauan hazia tras,por 
no bolueralos diofes las efpaldas,en al-
gunos dias folemnes baylauan y hazian 
grandes y muchos regozijes delante de ' 
los diofes. Pretendían eftas mugeres 
en recogerfe y hazer penitencia diuerfos 
fines,comodixe al principio:pero con 
todo eíTo eran tenidas por gente fan&a 
y que era muy allegada a Dios. Sí algu-
na cometia algún peccado contra la ca-
ftidad,fi era fecretotanto tenían auerío 
cometido que creyan que fe le auian 
de podrecer las partes fecretas de fuho-
ncítidad: por lo qual hazian gran peniten 
cia, porque los diofes les cncubrieíTen fu 
pecca-
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pcccado, y no fue/Ten disfamadas. Pero 
li ei a publico, aueriguada la verdad mata 
uan a ella y al adultero. Eíto es lo que he 
hallado en eftc propoíito, que paifaua en 
ksindias en común, y aunque en diuer-
fasprouinciasdeat]uel nueuo mundo v-
uiciíe otras meriudencias,yo no lasquife 
poner aqui por no íer prolixo , y por-
que aquí no fe pretende dar luz , lino 
de aquello que trae toda verdad y audo-
ridad. 
E N E L Piru vuo mayor primor en 
efte negocio de virgines que feruian aios 
tempios,y era cofa muy antigua, porque 
defdcque fe començoaadorarelSoi, y 
hazer le templos el primero rey de los In 
gas,llamadoPachaquiti Inga ordeno,q 
entre los otros facerdotes vuicfle muge-
res donzellas,hijas de grandes feñores, de 
las quales vnas feruian de mugeres í l Sol 
otrasde criadas yferuientasíuyas,otras 
para criadas de fus mugeres, otras para 
criadas de fus criadas. Struian eñas 
mugeres de hazer ropas al Sol muy deli-
cadas con muchas labores, y de diueríos 
colores, de manera que eran ricas y her-
mofas ala vifta de los ojos, de todos los q 
lasveyan. Hazian tan bien losmasdcii* 
cados vinos que en aquella tierra fe vfa-
uan para offi ecer facrificios a fu Dios fer 
uian de dia y de noche en los templos del 
Sol con gran cuydado. Tenian cargo de 
ayudar en los facrificios, y que los tem-
plos eftuuieífcn muy adereçados:templo 
auiaque tenia mas deduzicntas donze-
llas. De tres en tresaños fe renouauan c-
ftasyirgincs deíía manera, que el Rey, íi 
eftaua prefente, o fu viforey, o gouerna-
dor que fe llamaua ToericOjhazia llamar 
todaslas virgines, ypueftas delante del 
yviftaslas queeftauan de edad para ca-
far efeogia quatro,o cinco de las mas her 
mofas y mas nobles para mugeres ál Sol, 
y citas fiempre permanecían en la virgi-
nidad. Hecho eftoapartaua otras tres, o 
quatro, que eran tan bien mas hermofas 
y nobles, yeftas tomaua para íi,fi efta-
ua prefente, o fino el Viforey tenia efte 
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cargo. Las demás cafauan con los hij os 
de los grandes feñores, y algunas daua el 
Rey a algunosgrandes feñores fus yaífa-
llos, aunque tuuieffen otras mugeres:1o 
qual ellos tenian por muy gran fauor y 
merced. Las demás que no eran tan her-
mofas,ni tan nobles podían fus padres ca 
farias con quien quifieífen, pero con l i -
cencia delRcy. Cafadas todas las que a-
uia para ello, mandaua el feñor a los offi -
ciales que dello tenían cargo3que tornaf-
fen a hinchir el numero de las virgines 
q faltauan, las quales auian de fer de diez 
años arriba, y hijas dç gente muy noble, 
paraquefecnaííen yfiruicfíen encltcm 
plo,como las que auian fahdo. Llamaua 
fe citas virgines Mamaconas, que quiere 
dezir en lengua del Piru,feñoras madres, 
guardauan gran caítidad extenormente, 
tanto que en todo el tiempo que vuo e-
ítas mugeres en los templos, nunca fue 
hallada alguna culpada,y los nueftrosquá 
çlo paííaron a aquella conquííta, inquirie 
ron Ja verdad de los muy viejos, y dezian 
y affirmauan que nuca fe hallo alguna de 
las Mamaconas que vuieííe quebrado la 
caítidad, De manera que G miraremos a 
citas mugeres,y alas virgines Veítales de 
los Romanos, hallaremos que aüque Ro 
ma fe tenia por Republica pu¡itica,y a e-
ítosnofotros los teníamos po^barbaros 
en elte punto los ygualaron, y por mejor 
dezir, les paífaron con mil quilates. 
¡fe De las rentas que te 
nian los Templos de los Indios,afsi de 
la nueua Efpafía, como los del Piru, y 
de la prouiíion y hazienda de que eran 
mantenidos los Sacerdotes, y otros 
miniftros que feruian a los ydolos,ycíe 
los lugares que tenían dedicados para 
acoger fe quando auian hecho algún 
mal recaudo. 
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"O me parece cj es fue-
ra del propoíito tratar 
aqui de las rentas y fa-
bricas que tenia eftas 
gentes para que fe con 
leruaííe la religiotijaf-
i i en lo tócame a ¡os reparos de los tem-
plos , como para el mantenmiicto de los 
íacerdotes,loque enefte propoíito íc pue 
dedezires, que quanto alo primero te-
nian ellos fus meíasCapitulares, como 
nüeftros canónigos, porque teman zier-
ras rentas y heredades dedicadas por los 
Reyes y feñores de los pueblos para pró-
prios de los templos, En ellas heredades 
auia muchos vc2inos,que eran como cor 
t i jos y aiquerias, los quales eran vaífallos 
délos templos,que cultiuando la tier-
ra pagauan rentas y tributos, alsi de pan, 
V mayz; como de ropas de algodón y co-
las con que fe hazian ios vinos.y afsi pro-
ueyan de gaihnas y otras carnes, con que 
fe mantenían los íacerdotes. Yalléde de 
loqueeífos vaílaiios y renteros dauan, 
los pueblos realengos hazian en común 
grandes iemeteras para lo mefmo. Auia 
mugeres ancianas y honeftas que amaf-
iauan y hazian el pan, yguifauan los man 
jares,poique las virgines no podían occu 
parle en eíto.Los facerdotes yuan de t ié-
po a tiempo (fegun eílaua ordenado por 
ley) a vilitar fus vaílállos y ver como fe re 
gian y goucrnauanjy fi recibían algunosa 
grauios,oauian meneíter admimitrarlcs 
píhcia.yafsi mirauan todas las cofasque 
auiá meneíter: ama junto a los Templos 
vnasgrandes troxes y graneros adóde fe 
recogía ci trigo y los demás baftimentos 
que pertenecían ai templo, y de alli íaca-
dolo necciiano para los miniftrosyo-
tros gallos que fe hazú en reparar los edi 
ficiosdeltemplo , todo lo demás fe re-
partía en lymofnas y le daua a perfonas 
-enferma^y de grau edavi, y a los mas nc-
ccfsitados.-En las grandes poblaciones,af 
íi como en Mexico. Tiaíchala y Colóla, 
y otras grandes ciudades auia hofpitales, 
adonde fe recogían los enfermos y eran 
curados.y para e(to*auia grandes dotacio 
nes y rentas. 
E N E L rcyno del Piru tan bien auiá 
rentas y bienes de donde fe mantenían 
los miniítros.y fin duda mirados los tem 
pios y ios Iacerdotes que allí feruian, de-
uian de tener grandes heredades y pró-
prios, lo que fe fabe de cierto es, que los 
templos dedicados ai Sol, tenían los mas 
fértiles cam pos que auia en todo el rey-
no , y elfo prouey eron los reyes con gran 
cuy dado, porque yaque vuieífc años tra-
bajofos,alo menos los tépios y mimftros 
íintieiTen menos el trabajo y necefsidad. 
Ellas heredades eran labradas en común 
de todo el pueblo, y primero que las del 
Rey y feííores. Dcfpues al Agoífo y cofe 
cha todo el pueblo cogía los fruftos y los 
ponían en los graneros del templo, y de 
allí fe mantenían todos ios facerdotes. 
Tenian tan bien grandes hatos de gana-
dos,de carneros y ouejas y otros anima-
les de diuerfas maneras, y era el numero 
de los carneros y ouejas que eftauan con-
fagiados al Sol, pallados devn millón, 
y ellos hatos tenian grandes dehefas,que 
llamauan Moyas, que eran dedicadas ai 
Sol, alli pacían los ganados, y como los 
palios eran grandes, los ganados cílauan 
muy gruelfos. Los pailoresqueen fuien 
gua eran dichos M i r h i , guardauan fus ga 
nados con gran cuydado y fidelidad,y de 
tanta reuerécia era elle ganado^que aun-
que no traxera paílores eílaua fegurode 
los hombres, porque íi a cafo vno tocara 
en laoueja,aunque eíluuiera muertacrc 
yera que el Sol lo auia de hundirdebaxo 
de la tierra. De ellos animales facrifica-
uan los facerdotes,y fe mantenian,yauia 
para oiros dos tantos minifl ros y aun fo-
braua.Todos los ganados y paílores fe 11* 
mauá criados y criaturas del Sol, porque 
eftauan dedicados para fu feruicio. Te-
man los del Reyno d" nucua Efpaiia,y los 
delPiru los templos por auxilio y refu-
gio de los malhechores, porque ninguno 
que fe acogía a fus y dolos, o templos era 
moleilado ni prefo, y porq ello fe guar-
dan* 
Deíáí Màiús 
daua co todofigor,y nudtíos.'Hfpañoles 
no cjuerian que a los índios'Ies válieirén 
lás ygíèfias\íf> vm junta tjuíe v üü de los O 
biípòs d*e índias cn Mexico, íe" pidió al 
ExTíperaáv-ir donGaiIos,tjue mãdaíTe pro 
ueerériéUo, y;que valielíen las'ygleíia-sa 
todos los IndioSjpues era pnuilegjoa to-
do Ghfiftfóno ffér'tódo el marídOjadon-
de la fee efraua jkibjicada. Si tenian parti 
culares !eycs,'o lugares mas fagrados que 
otrtoSj úomo- ios tenian los Griegos y Ro 
manos¿ri© lo re,ni lo he podido defcubrir 
y'afsi int cdhtetarc, en lo que toe . a eftc 
punto con !o dicho. 
JÍS Délos Aftrologos 
delasIndiaSjComoconcertauanfua-
fío^uantos días tenia la femana, quâ-
tos mefes el a ñ o , como adeuinauan 
por los animales, co otras cofas al pro 
pofitb. -
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Orne parece^'fiíera 
del propoíito defpues 
deauer tratado délos 
miniftros y téplos de 
ios nueft.ros Indios ha-
zer mención de otras 
cofas que tocaüan a fu religion - cue tan 
bien fon dignas de fer fabidas. Digo pues 
que allende de lóà facerdotes auia otros 
como profetas,o agoreros, los quaies tra 
tauan deia Aftrologia, y fe preciauan de 
muy philofophos, teniendo cuenta gran 
de conlaseftrellas y cuerpos celeftiales, 
de los cjuales coligiaq fus juyziQS , y infe-
rían fus hados buenos,© malos. De aqui 
tra que teniae fu calendario del año,dias 
y meíes. Ten/á el año trezientos y feten-
ta y cinco días; Tenian diez y ocho me-
fes,}' el mes era de veynte dias, y la fema 
na de treze, fobrauan los cinco dias, los 
qualcsno fupieron embeuer^comono-
fotros elbifieíloj porque no cayan que fo 
brauãfeys horas enel año nueítro, yen 
<jualquíera otro mas^o menos, de donde 
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procede hallar fe mas dias enel año en di 
uerfõs tiempos., pero no era marauilla q 
los antiguos tuuieron efte herror,y oy en 
dia no anda d ciclo y Computo perfedo 
Cadadia de Ja fe mana tenia fus nombres 
los quales tomauan de los animales, pe-
zes, yhe dióles hombres y mugeres. Al 
primero dia de ia femaná Uamauan Ceci 
pa&Ii,que qniere dezir Efpadarte,que es 
vn pez del mar .-al fegundo Omehecat!, 
que fignifica dos vientos: al tercero Oci~ 
calli, que quieredezir tres cofas: al quar-
to Nauicuezpali, qfe interpreta quatro 
lagartos de agua, que fon Jos verdaderos 
Cocódrillos: al quinto,cinco culebras: al 
fexto feysmuertos: alfeptimoíietccier 
uos: al oòtauo ocho conejos, y afsi yuan 
los dernas: y pmtauan Jos mcíes confor-
me los animales a quien los dcdicauan. 
Eftosdiastenian fusfieftas cadavnoyfu 
propi io ydolo. Tenian fus fieítas y dias 
feriados entre año, principalmente aqüc 
líos cinco dias que fobrauan deí año, que 
ellosÜataauan baldios eran degranfolc-
líidadjy en cada vno dellos celebraua grã 
d«s facr-dficios, y todos eftos dias hafta q 
cíitraua el año que era por Março,erã fo-
lénes,(in cftos cinco dias cada vitimo del 
mes era íieífcageneral y muy foléne para 
toda la tierra. Tenian fi ellas de tiempos 
a tiempos, como los Hebreos el lubileo: 
porque de cincuenta en cincuenta y dos 
años el dia vitimo delapoftrera femana 
era dia grande en Mexico y en todas las 
prouincias,enel qual fe hazia efta cerimo 
nia. Mandauan los Pontífices y facerdo-
tes , que mataííen todos los fuegos de los 
templos que ardían perpetuamente y los 
de todas las cafas, y para efto falian cier-
tos miniílrosdel gran templo de Mexi-
co^ yuãdos leguasde la ciudad, por vna 
de las calçadas,a vna villa llamada Iztapa 
lapan,y fubianfe cn vn collado que llama 
uan Vixathtla, adóde auia vn templo en 
quien los Reyes tenian gran;deuocion. 
Subidos alli llegauan denoche, y ala me-
dia noche del primero día del año de cin 
cuenta y dos,y dia dela primera ebdoma 
da^o 
Lrb.lv Dela RepuMícá 
da3ofcmana faeauan nueualubretfecici: 
tos {?alos y luego Ia lleuauan a grã priçíTa 
fin que nadieincendieíTc dcllaal templo 
mayor de Mexico, y oftrecian la delante 
de los ydolos,como nueua oft'renda y lúe 
go apunto teman vn captiuo, y matauan 
jo y oftrecian el coraçon 3 y con la fangre 
del rociaua, elfuego el facerdote mayor 
yjuego teman licencia todos de tomar 
fuego de alli^ylos que auian venido ala fo 
lenidad de muy lexos,tomaua con gran 
dcuocion de ia lumbre y lleuauan la a fus 
pueblos,y efto mefmo haziâ en los otros 
pueblos en eíte dia.De lo demás que en c 
íle pünto fe hazia,ciiremos lo quando tra 
temos de los íacdficios. 
O T R A S muchas fieftas y dias fe-
ñahdos auia, comoPafquas, que de nc-
cefsidad fe hará adelante mención. Bol-
uiendo al cuento del año , y a los aftrolo-
gos teman gran cuenta con el luzero quc 
vemos ala tarde^defpues de puefto el Sol 
Eíle íe comiença a ver en lanueua Efpa-
ña enel otoilo alas tardes hazia el Ponic-
te:pero enelverano y eftio que fube el fpl 
hazia la cabeça, pone fe con el efte luzc* 
ro. Defdc que aquella ell:rella,o luzero a-
parece y fe puede ver, halla que fe encu-< 
bre paíían djzientos y fetéta dias: y eftos 
philofophos poma en cada vno vn íigno, 
Q planeta,y afsi diftinguian los hados y 
fortunas buenaSjO maias délos que naciã, 
de donde facauan defpues laAítrologia 
judiciana,porque fegun fu opinion,den' 
tro de alguno de aqueftos fignos naeian 
todos los cuerpos humanos. Eftos tenian 
cuenta con mirar los buenos, o malos a-
gueros,y lo q fuccederia en las cofas pro-
fperas y aduerfas. Mirauan mucho en las 
aues nodurnas,afsi como enel Buho,Lç7 
chuza y Mochuelos: con los qualesadeui 
ñauan lo cue querían y fi alguna deftas 
aues fe fentaua en alguna cafa , agora-
uan que moriría preíloalgun o della:tan-
bien íioyan graznar vn ammalejo que fe 
llamaua Cuzatli, denunciauan que que-
na morir fe alguna perfona. Itcn.fi encon 
trauan alguraa culebra, o alacrán y lagar-
tos , tenían por feñal que aquel que efta* 
ua enfermo en la cafa del queentrauã e-
ftas fauandijasauia de morir. Si la muger 
paria dos hijos de vna vez (que en las I n -
dias es común cofa) creyan quc aiuiade 
morir el padrCjO la madr.e:y ̂ ahuyr cfte 
peligro los auia enfeñado efte remedio 
el demonio, y era: que matafle el vno de 
líos. Alps que afsi nacían de vp yientre 
líamauan losCocoua,que quiere dezir cu 
lébras, porque dezian que la primerafnu 
ger que afsi parió dos juntosjfellamp Co 
atl,que quiere dezir culebra, y ,teman por 
opinion, que íi no matauan al vno de los 
hijos, el vno auia de comer al padre, o la 
madre .Quando temblaua la tierra don-
de aui?. muger preñada, cubrían las ollas 
de prefto, o las quebrauan, porque de o-
tra manci acreyan que moruia la tal m u 
ger . Dezian tan bien que el temblar de la 
tierra era feñal,que fe ama de acabar pre-
fto el Mayz,o trigo dcíás troxes .Si algu-
na perfona enfermaua de calenturas re-
zias tcmauan por remedio hazer vn per-
rillo demafadeMayz,y poníanle en viv 
afsicnto, o cuna de árbol llamado M a -
guei, y facaya^ el enfermo al camino, y 
dezian que el primero que por allí paíTa-
íTe licuaría la enfermedad,o en los pies,ò 
piernas. Muchas cofas dexauan de hazer 
por los fuefíos j porque mirauan mucho 
enefto, y afsi tenian defto libros y mc-
moriasj por donde fe regían: y los facer-
dotes fe examinauan quales eran buenos 
y quales malps. Para el tiempo de cafar 
fe tan bien tenian feñales buenas y mala? 
para faber que vida harían losnueuos ca-
fados . Si perdian alguna cofa, afsi como 
animal,aue,o perfona hazian ciertas ceri 
monias,o hechizenas con ciertos granos 
de Mayz en yn librillo, o vafo hondo l le -
no de agua, y allí veyan el que lo rema, o 
la cafa a donde eftaua, p fila cofa eíláua 
viua,o muerta.Para faber íi los enfermos 
auian de viuir, o fanar de la enfermedad 
en que eftauan tomauan vn paño de gra-
nos de Mayzjdelps masgruelfosjy lança-
uan los dela manera quç fe lança dela m a 
no 
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no los dados, y efto haziã ficte,o ocho ve mero alargarme y dar entera luz 3 los ve-
zes , y fi algún grano ciuedaua derecho, o niHcros delas cofas mas notables quevuo 
hmieftoaíirmauan fcrreñal de muerte. 
Itcn tomíua eftoshechizcrosjofacerdo 
tes vnos cordeles como llanero de donde 
las mugeres cuelgan las líaues 3las cjuales 
arrojadas enel fueto, fi quedauan rebuel-
tas interpretauan fer feñal de muerte: pe 
enel mundo 
C I E R T O fi atentamente quific-
ren leerlo que yo aqui dire de los lacnfi-
cios de los Indios, no dudo fino que por-
na horror y cfpanto, porq fueron los mas 
brauos y terribles ejuefe pueden imagi-
y dignas de fer fabidas de los hombres 
fabiosydoftos. 
CAP. Xí. 
V E S tratamos muy 
ro íi falian eftendidas interpretauan que nar,aúque mirado lo que queda atras, yo 
era de vida. Otros infinitos modos de a- creo que no porna tanta admiración: fo* 
goreiias y fuperfticiofas feñales tenia co lo cílo fe puede dezir con verdad, que la 
cjuedeclarauanlos fucceíTos de la guerra gente mas deuota ymasferuidorade fus 
o paz,y del bien de la republica,© mal fue ydolos vanos fue eíla, y ninguna otra fue 
cello,porque el demonio eftaua tan apo- tan fubjefta al demonio, ni a fus manda-
derado de aquella gente,q los hazia creer mientos: efto fe podra verde los faenfi-
efto y otras mas abominables cofas que cios q tenían tan grandes y muchos. Qua 
fe verán enel fucceiíb de efta hiítoria. to a lo pr imero, ello es cierto que ningu-
na cofa vuo animada ni fenfiblc que ellos 
f è A / ^ n i T / a r*r^vTr\\r>ry r»n no la facrifica(ren,ni tan paco faltaron pa 
b nqune ç o m i c n c a raiosd10rcsias¿cmiSquccarcciandcrVi 
a tratar de los facrificios que vfauã los da. A ninguna tuuieron por imniunda,to 
nueftro Indios,traen fe grandes cofa do les parecia que era de los diofes, y af-
íi les offrecian todas las cofas. De las ani-
madas le facrificauá Leones, Tigres, On 
ças,quc fon comogatos grandes, Rapo-
ios y otros que llamaúanCointles, que 
fon como entre lobos y rapofos,venados 
liebreSj conejos y perrillos de los natura-
ala larga los facrificios 'les de la tierra, que gruñen y no ladran., 
y cofas de lá religion Auts de todasquátas podían tomar,prin 
cipalmente codornices, culebras, lagar-
tos y lagartijas, langoftas y maripofas. 
Ofírecianles flores de quantas maneras: 
haüauan y encienfo^ todo genero de co 
fas aromáticas: pero el faciificio prin-
cipal y que en mas era tenido, era el de 
facrificar hombres, ye! oíírecer fu pro-
pria fangre, no perdonando los hi jos que 
es la cofa mas cara de todas. De las fe-
menteras y frutas, no ay que hablar, por 
que todo lo dauan a fus diofes, hafta em-
peñar lo que tenían, y vender fea fi mef-
mos, y dar fe por efclauos: cierto ningu-
na nacion eftuuo mas fubje£ta al demo-
nio q efta gente lo eftuuo, ni enotraalgu 
11a pudo tanto, como en las nueftras I n -
dias: efto parecerabien claro en lo que a-
qui fe eferiuira. 
YA 
Getilica, y quedam s
admirados dever tan-
SJ tasydiuerfascofasy ta 
agenas de buena razón, jufto es que trate 
mos agora deftaRepublica delaslndias 
que tan bié era fubjedta a laydolatria por 
tener la poííefsion de fus almas el demo-
nio. Bien fe que me he de detener, pero 
entiendo que de no lo hazerfe feguirian 
dos inconuenientes: el vno esque no cú-
phria bien finoJo hizieífe afsi,pues eferi-
iio los ritus de todas las gentes. Lo otro q 
las cofas de los Indios quedarían a los ve-
nideros efeuras y muy faltas, fi yo agora 
110meal-argaíTe,porque tengo por cofa 
dudofa que alguno particular tenga énel 
mundo tantos memoriales como yo de 
aquella gente. Y afs.i quiero como elpri-
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Y Adixchablandodclasfieftasdca- tclulco^yporelfalian de la ciudad yynã 
qucfta gente y de fus dias foienes, que la 
líiayor craacjlia quefeciílebrauade cin-
cuenta en cincuenta y dos aííos, y toque 
de paííada como matauan vn eídauo la 
mañana que facauan el nueuo fuego: ago 
ra dire el aparejo quefehazia parala fie-
íh ,y era etie.En la ciudad de Mexico5co 
mo cabeça del reyno, tenían muchos ho 
brescaptiuos gaaados en guerra, y eftos 
guardauan para las fieftas grandes, y fegu 
eralafolénidadjafsi matauan mas.o me -
nos: en eíta ficitacomo era folémne tra-
yanmuchos captiuos yeilauan apunto 
para quando fe celcbraíie la fieíla, cito e-
Itaua aparejado de muchos dias, porque 
quando no auia carne humana, no era fie 
fta verdadera para ellos. Antes dcftovn 
año entrauan por fu deuocion ciertos ho 
bres enel templo a hazer penitencia, y fo 
ha llegar el numero a ciento pocos maso 
menos,eftos ayunauan allí todo el aílo, y 
algunas mugeres hazian lomefmo y te-
man cuydado de guifar les lo que auiá de 
comer. Eirefto de los miniftros que fer-
uian enel templo, ayunauá antes de la fie 
fta ochenta dias: dentro del qual tiem po 
haziã facrificios a fus diofes, aísi ¡t día co 
mo de noche,dádo ofírédas d* ycruas,olo* 
res y ñores. El pueblo en común u n bien 
ayunaua, pero no con tanto rigor. Los fe 
ñores y principales ayunauan ocho dias 
antes. Llegado el día feftlual, antes que a 
maneciefle los facerdotes y miniftros í l 
templo fe ay untauan, y lomefmo hazia 
la nobleza y el común pueblo que era i n -
finito,porque venia dé muy Icxos a ver la 
fí efta, todos eftos cftauan enel patío del 
templo por fu orden, y eftando con gran 
filencio luego falia fu gran facerdotcacõ 
panado de ios demás miniftros mayores 
yveftidos con particulares ornamentos 
apropriados para aqllo. Moftraua el gran 
ydolo llamado Veylobos, y tomando lo 
acueftas yuan en procefsion con mucha 
pompa y yuan delante muchos que incé 
lãuan co fusolorcs muy vanos, y afsi yuã 
por vna gran calle y barrio llamado Tla-
a vn pueblo llamado Arcapuçalco que e-
ftaua vna legua: aquí venian porque efta. 
ua vn oratorio junto al pueblotyie llama 
uanCulman, en quien tenían mucha de-
uocion,y aísi lo moftrcuan, porque cele-
brauan facrificios de hombres captiuos y 
prefos en la guerra y hazian otras cerimo 
nias con que fe mouian a deuocion lasgé 
tes. Hecho efto pailkuan adelante por el 
pueblo^y yuan a otra villa llamada Tlaco 
ban,que oy fe dize Tacuba 3 y eftaua vna 
legua mas adelante , y de ay iin parar yuã 
a otro lugar llamado Vicilopuclico,y fue 
ra del pueblo auia otro templo, y allí fa-
crificauan quatro hombres^ de allí dauâ 
la buelta para la ciudad, dcípues de anda 
doquatro,o cinco leguas. Eíta mefmacc 
rimonia hazian los Indios de Tezcuco al 
mefmo tiempo,y por el mefmo effedo, 
que era fiara facar el nueuo fuego. 
De como los Indios 
de la nueua Efpafía oífreciana fusyda 
los mucha fangre humana, como y de 
que manera facrificaua a los hombres 
y dcípues los comían , y como al dios 
delagualoaplacauan cola muerte de 
los niños innocentes, tocan fe cofas 
horrendas y cfpantables. 
C A P . XII. 
l O L O porque c! le-
dor entienda bien y fe 
¡equede cnlamemo-
riaio que aquí vamos 
contando,determino 
;azer pequeños capita 
los yiepaiui cu muchos lo que es bien q 
vaya muy digefto. Yayohecomençado 
atratarde los facrificios crueles de los íu 
dios,y aunque dc!o poco que queda vjfto 
enel capitulo palfado fe puede colegir 
quan caro fe vendía el Demonio. En lo q 
agora tenemos entre manos, conocerá 
quan apoderado eftaua en eftamíferage 
te. En vn día fcwalado del mes llamado 
Panqué 
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Pañcjutcaliiií, ^bra el catorzeno dellbs, 
fciiel qual fe cèlebraua gran fieíta a fus dio 
fes Mexiíarios llamados Tezcatlipuca,y 
Viciiopuchtli/e hazian nueuos y muy fe 
Halados facrificiós,porque era eíire día co 
itio Pafqua. El común facriíicio para to-
'dò's Ibs diofes,era efte. Primeramente fe 
faxáuan las orejas,)' las lenguas,)' eito era 
conhun a chicos y grandes, otros fe rorrir 
jpfian los m'óí 1 ¿dos,o morzilios d e los bra-
Çòs y los péchospuhçando fe con ñaua* 
jas de piedra,de donde les falia infinidad 
defangre. Y otras vezes fe punçauan con 
vñas puas, o efpinasdei árbol Maguey, ^ 
fon eomoalefnas, otros fe faxauá los riiü 
ílos,yefte era cimas comú facrificio.Eílá 
fátigre que les falia no la perdían, mas cò 
gian la en ciertas hojas y papel fuyo }y co 
los dedos rociaua los y dolos, como quie 
fecha água bendita. Otras pi ouincias vfa^ 
iuàn âerràniar fu fangre,pcro no general -
mete He todas las partes del cuerpo, mas 
vná gente'fe fán^raua de los braços, otra 
de los muflo s,otra delas pátornllas, y en 
elío fe conocían vnos aotros de dondó 
eran. Allende defto facfificaua hombres 
la manera de hazer efta cerimoma,era e-
ftà.' Tenián en los Tem píos vna piedra 
quadrada,como mo)on,de vna vara en d 
tery grueíía en proporción: cíla ellraua en 
lo alto de lasgradas del templo en la pla-
ceticaquediximos queauiaenloalto jü 
to a los dos altares, en eftá tendían el ho-
bre de efpaldas, que auia de fer facrifica^ 
do, de manera que el pecho quedaua fir-
me y atauan le los pies y manos, y cnton 
Ces vno á'los facerdotes y miniftros prin 
cipâles tomaua vna piedra de pedernal 
muy aguda a man era de hierro y abria íe 
el pççho ala parte del coraço,yco mucha 
f f r t f t m le facaua el coraçon, y daua cotí 
el eñelvmbtál, o entrada del altar, y alli 
dexaua hechavna mancha de fangre y de 
alli caya el coraçon en tierra, y luego los 
otros miniftros íe ponían en vna efeudi-
llà delante del altar. Algunas vezes los fa-
cerdotes ancianos comían cftos coraço-
ñes,y otros los enferrauan. Hecho aquel 
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facriflcio dauáín ¿oti el ctíétpô fátíificà-
do de lasgradas ábaxo, y íi era de los pre-
los enguerra,el<quelo prédio con fus pa-
rientes y amigos'lo Heüauan y lofiazian 
guifar,y a buekâs délos otros tñíjarts co 
mían aquel hombre, y efte1 eHa el mas fo-
léne banqirete quefe podia hazer. Si cttó 
que hazia elcotilbitíe erarperfòáâ princi-
pal daua a los cdmbidadôs frtântás de ai* 
godon y oqrasjoyas poç fieft^S'i el hom^ 
bre fácnficado rio era atildo en guerras-
mas auia fido comprado, b en defecto 
de quien jiiüi'xeifeio faenficauan, nolo 
echauan de lasgradas a baxo, rnas deíde 
.el altar kyilèuauanéiTbraços a fus cafas, y 
celebrauari el combite^unque no con tá 
ta folénidad. En otras foieniclades toma-
ua elfacerdóte el coraçon eñ la mano, y 
í&iátaua lo hazia el Sol5y a la parte adon-
de eftaua el ydolo, y ponía fe lo delante 
en vna efcudillá ahecha de calabaçârnuy 
pintada,)/-enbtra'eog'iáh-la fangrc'y daua 
della cb^iia.bfeüéraTydbloii quien offré 
cian elfacrifièiajy vntauan le loshozicos 
y lo mefmo hazian a los otros diofes en 
e'ífa fiefta fe offi ecian muchos hombres: 
pero no auia numero feñalado, porque v 
nos pueblos podian menos, y oíros mas. 
Otro dia que íe llamàua Tlacáxipe valiz 
l i t l i fe facrificauan algunos hombres enla 
fiella que fe celebrauajy de aqueüos facri 
ficados defollauan algunos en vnaspartes 
doso tres,y en otras cinco o feys-,y bno-
tras diez. En Mexico como mas princi-
pal ciudad ilegauan a doze y quinze losq 
eran muertos ydefollados :èílos cueros 
falian enteros, como los de los cabrones 
£3 hazer cueros í vino,demanera q falia 
cuero y cabeça todo entero,y defpues ve 
ftiá fe los los mas principaieSjámanera q 
mefian los pies y braços por donde los te 
nía el muerto, y la ca beça afsi mefmo, y 
veftido y puefto el' cuero muy jufto bay-
lauari todo el dia con gra alegria de aque 
Ha manera. Tenia fe cuenta que fi alguno 
délos defollados era principal feñor de 
los que auian fido prefosenlaguerra,que 
aquelcuerOj fe le viftieífe el y de M e -
ííico 
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xico y ycftidabaylaua congrã magcftad vino que hazian. Defpucs falian de M e x i 
y entonces por ruyn fe tema cl que nove 
nía a ver tan graue cfpèétaèulo. Llamaua 
bios del a a efta fieíla Tftlacaxipe Valíztiiique que-
gua' i-iadèzir,Hefta o día de los deíollados. 
Auiadiay fiefta dedicado al dios ctl agua 
qucllamauan Ecalcoáliztli: efte diaera 
tan bié muy íblçtie entre ellos, antes qué 
vinieífe eftá fielU veynte y treynta dias, 
comprauan vn efclauo y vna efclaua,y ha 
zian los viuir juntos como a cafados.LIc-
gado el infelice dia para ellos, veftian al 
efclauo dé las veftiduras, o infignias de c i 
erto diosllamadoTíaluc,y ala efclaua dé 
las veftiduras de la muger de efte d ios , q 
tan bien tenian por diofa, y llamauan la 
Clalchihuc cueueye. Y'áfsi veftidosbay-
lauan todo aquel dia hafta la media np-
the, que llegauà la hora ct fèr facrificados 
y en aquel puto los fácrificauart, pero no 
comían fu carné, más echauari los en vn 
fiio,o hoya que tenian para efto feilalado 
y aüi los en te ¡ rauan. Quando los panes 
ama crecido vn palmo, cada año enel tié 
po íacnfkauan enel palacio del feáor vri 
niño y vna niña de edad de tres,o quatró 
añoSjy eftos era hijos dé pérfonas nobles 
y principales.Eíle facníício hazian a hort 
Í a de vn dioi llamado Tialuc, que tenían 
pur abogado de las pluuias, porque creyâ 
que el embiaua la agua ai tiempo neceí-
ÍJrio, y aísi q u á d o au ¡a feca pedían a efté 
dios agua. Era tenido efte y dolo en fpda 
la tierra por dios muy principal, y tenia 
íutempio muy famoto en la ciudad de 
Tezcuco,a eftos niñosnoloscomiá,mas 
ponian los en vna caxa de piedra por re-
uerencia de Tialuc dios del agua, haziañ 
otro facrificio a efte dios,y era poner mií 
chos papeles pintados y licuando los alos 
templo* ponian en ellos V l l i , que es vná 
goma de que hazé vnas pél^tâSy quema-
uan los porreuerencia del dios; del agua, 
y oftiecian de aquella goma, para vntar 
los hoziços y carrillos deaquellòs demd» 
nios. Encfte dia cada parentela porTi yuá 
alos patios de los templos,y Ueuauagran 
comida, y allí comían y bcuian de aquel 
co y metían en vna C3nòa,que es vn bar-
co pequeño,a vn niño y vna niña^ anda-
do con gran fiefta hundían la canoa con a 
quellos innocentes y áhogauan los, y con 
efto creyã tener ganado al demonio del 
agua para fus heceísidades. En otro mes 
llamado Tozoztíi, quando los panes aüia 
crecido hafta la rodilla, haziàn otra ma-
neta de facrificiosalmefmoydolodela-
gua^y era que echauan cierto pecho por 
el pueblo recogiendo tanto interés ¿ que 
baftaílc para comprar quatro niños cicla 
uos de edad de cinco,ó feys años. Com-
prados ponían losenynacueua y cçrrá-
uan los hafta otro año,que hazian otro ta 
to:eldexarloSal¡i morir era facrificarlos. 
Tuuopnncipio efte facri ficar aldiosdcl 
agua, por necefsidadés y grandes fecas, y 
çl demonio perfuadiolos a que hizieiTcti 
eftas crueldades, prometiedó les que ie» 
daría agua. Dize fe que tuuo principio e-
fte facrificio de vna grã feca que turo qua 
tro años,enél qüal tiempo jamas llouioy 
Vino toda la tierra a eftar inhabitable* 
Quando ya los panes eftauan crecidos, ^ 
llegauan ala cinta hazian otro facrificio, 
a otro differente Dios llamado Hue y to-
zoztli: aí qual tenian para que les corifer-
üaíTe fus fementeras ,1a oflxenda era efta. 
Cadavno toniaua de fu heredad y fem-
brado vnas pocas de cañas de Mayz, y co 
ellas lleuauan fus comidas y ollas de Atol 
que es la harina del Mayz,y refina muy 
aromatica,y con éfto fe yuan al t émpío a 
Ja tarde con gran deuocion, y allioflrc-
cian todo aquello,y toda la noche no ha-
ziâ otrõ fino bay lar, y pedir al dicho dios 
que les crecicííe mas los panes,y fé los de 
xaíle coger con paz y fofsiego,y de aíli a-
delate no auia dias feñalados para el Ma-
yz ni para el demonio del agua, que tan-
to les coftaua. 
De las fíeíiasy facrí 
ficios que los Indios de la nueua Efpa-
fía hazian al fuego: al qual facrificauan 
mu-
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muchos hombres viftiendo fus cuc-
ros^con Iqsqualeshazian Varias rcprc 
fcncaciones. C A P . X I I I . 
R A N crueles los 
facrificios <\ hazian e-
ftàs gétes en fus fieftas 
y muy apoderados c-
ftauá los demonios d i 
ellos.-pero fi lo paliado 
pone admii aaonofera menor la íjcaufa 
ra lo ój qtieda.Teniá por dios al fuego co 
mo lo tuuieion los nueftros antiguosgé 
ti!es3ycclebi auanrüfielben vn día lla-
mado Xocodhiicci,eíh fiefta masfolé-
D e m é n t e l e celebraua en vnos pueblos Cj 
en ocros^aísr como en TIacaba3Guyoba 
c.Tn,y Aucapucalco.La lolcm mdad fe co 
méçaua delta manera. Leuantauá vn pa 
lo rollizo de diezbrazos en alto y luzian 
vn ydolo de femillas y emboluiálo y ara 
uanlo con papeles y poníanlo encima de 
aquel palo y en la vigilia dcla fieíla leuan 
tauan el ydolo y otro dia todo baylauan 
fin cefaral rededor del. £fte dia porla 
mañana tcmapan algunos éfclauos y o-
tros délos captiqos en guerra y trayanlos 
atados de pies y de manos ríos qüalese-
chauan cp vn grande fuego que para tftc 
facriíicioteman aparejado,echados en 
el fuego antes c¡ fuellen medio quema-
dos losbcluian a facar y ponianlos de ef 
paldas en aquella piedra que dixe. quee-
ftaua junta al altar,y facauanles los cora 
ç o n e s y co^ftp fe remataua el facríficio. 
Ala taçde cífta fiefta derribauã el palo en 
t i erra y todos los q podiã trabaxauáde a 
uervna poquita de mafa delas femillas 
de q fe aiiia formado él ydolo, porq te-
nían por cierto q los haria en las guerras 
muy esforçados. Otro día adelate llama 
do Izçaili(el qual ta bien era dedicado al 
dios 4Míuégo)tomauá vno délos capti-
uosauidos enla guerra y véftialo ellas ro 
pas decios del fijego( porq todos aq líos 
vdolos andauã víftidos) y luego todo el 
pueblo b*yl$uaideianteidelydolo con el 
mefmoefclapo,ydefpues de hartos de 
taylar le facrificaua,y luego matauano-
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tros honres q eílaua diputados para efto. 
En vn pueblo cerca de Mexico llamado 
Quaulititlan fehazia vn facríficio al fue-
go muy efpantable,y erâ deita manerada 
vigilia de aqlla fiefta letutauan feys gran 
des arboles como maflrilesde namos co 
fus efcaleras3y enelía vigilia degolla uan 
dos mugeres ènlo alto de ias graefas dela 
te del altacy.allilasrdefoJlauá co el roílro 
ylo démasjy íãcauanles lascañill'as délos 
muflo&.El otro dia doslndios principa-
les porla mailanafe veftian aquellos cue 
ros,de manera q el roftro dcla muger fer 
uia de maxcara, vertidos afsi,tomauã ca 
da vno la canilla del muflo dela muger y 
muy pafoa pafo fe abaxauan por las gra-
das bramando q parecia beftias encarni-
zadaf. Eítaua a baxo infinito pueblo to-
do reblando y como afombrado,y deziá 
a vozes. Ya abaxã nueítros diofes, ya vic 
nen rfueílros diofes.Llegadosaqllosdos 
Cjpn fus libreas coméçauan luego atañer 
fus atabales.y poma n imlas efpaldas de a-
quellos iimclio papel tolidú enforma de 
alas y pegauales fendas codornices muer 
tas alps braços, y defta manera començá 
ua a baylar,y luego cl pueblo offrecia Slá 
te dellosíusoftrédasq era codornices,y 
deftas era tatas q muchos anos llegauaa 
masdeochomil,yaísi eftauã los fuelos 
llenos dellasrpero ninguno tocaua é ellas 
porq eramãtcnimictoíloífacerdotesy 
miniítros del téplo, y délos feñores prin 
cipales.Eftas cornices era cogidas def 
puesde medio dia: porq hofe podiaha-
zer antes efto. Aquc jloçq andauan vefti-
dos co los cueros de ¡as mugeres gaftaua 
t\refto cfl día en baylar.En Taxcalla por 
reuerécia del ílícgo cada dia del primero 
del mes défollaui dos mugeres, dcfpues 
de facrificadas y veftiafe lòs cueros ¡illas 
dos mãcebpsfaçerdpfes^ fuefse buenos 
corredores,y afsi veftidçs ^ndauá por el 
patio dçl tcplo y por* í pueblo corriedo 
tras los feñores para quitgrles las ropas r i 
ças q aqldia por fiefta fe veftiá,y fi alcãça 
uáalfeñprquitauaUel veftido porq era • 
pnuilegio dcllos en a^lla fiefta. Otro fa-
Aaa criñeio 
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crificío fe celebraua eíTe mcfmodia al di 
cho fuego cruelifsimo,y era eftc. En aq-
líos feys palos q dixeq fe poniã la vigilia 
delafieíla ponía feysCapuuos auidosen 
guerra,}? etfauã ala mira paliados de dos 
mi l hóbres y muchachos todos co fus ar 
eos y flechas: los qles luego q fe abaxauã 
los rmhiftros q los auian afpado y a lado 
les coraéçauã a tirar tatas íaetas q los de 
xauã hechos vnos erizos, y medio muer 
tos dexauâ los caer Jaqlla altura enel fue 
lo y del grã golpe q dauã fe^uebrantauan 
loshueíios.Defpucsdeítoiacauanleslos 
coraçones y facufkauãlos, y arraigando 
los ios facauã del téplo y al cabo los dego 
JIaua3y era las cabeças délos facerdotcs,y 
los cuerpos délos feñores principaies.Mi 
remos pues los chriílianos qua cruel ene 
migo í l linage humano es el demonio q 
tenia por regocijo y alegria q los hóbres 
hechos a femejança de Dios foeíftn tan 
mal tratados.-ningúootro faluo el denjo 
nio pudo inuetar ta crueles tormétos.Ce 
lebrauafe efta fiefta del fuego en aqlla ciu 
dad de Quahutitlã,de quatro en quatro a 
nos. En otras partes fe hazia al fuego grá 
des íieftas y muy foíènes,íâcrificãdo hó-
bres y otras cofas,demanera,q ningu pue 
blo dexaua de hazer fiefta al fuego aunq 
vnos por no fer tan ricos como otros no 
podían hazer tan fumptuofos facrificios. 
í Délos fa^íficíos.pe 
nitécia y fieftas q hazian los Indios de 
Tlafcala a fus diofes, <f 1 facrificio q ha 
zian en partirfe fus próprias leguas. 
C A P . XÍIII . 
N T R Elas otras pro 
uinciasílanuéuz Efpa 
ña,ay vna que llama de 
Tlafcala: el qual nobre 
toma de vna principal 
ciudad q fe llama afsi, 
•eftaprouincia aunque en lo general cor-
refpõdia cõ to d o el refto de aql eftédido 
reyno,toda ria en cofas particulares te-
nia alguna differècia,principalmente en 
Jas colas dela relig i o y facrificios, y poríj 
fon notables y dignas de memoria quie-
ro particularmente hablar delias. Digo 
pues q los de Tlafcala entre otras fieftas 
que tenia era vnajcnel principio del mes 
de Março:la qual fe hazia afu mayor dios 
llamadoCamaxtl,y efta era de quatro en 
quatro anos y la mas folemne fiefta de to 
das.LlamauaíTe eíle dia en fu légua Teu 
xiuitl,que quiere dezir año de Dios.Para 
difpoficion delta tan gran Pafcua hazia 
vna afpera y inaudita pcnitécia,y era dc-
fta man era.Llegado el principio ¡fl quar 
to ano q fe ama de celebrar la fiefta entra 
uqn los facerdotes en capitulo y trataua-
fe del aparejo q fe auia de hazer ,y como 
conuenia q fe publicaífe al pueblo y q t o 
dosjeomo mimftros^curafse de dar exé 
pio aios demas,yafsi tratauan otras cofas 
tocantcsa eíle punto.Hecho eftqentre íí 
vn dia q fe juntaua todo el pueblo, leuan 
rauafe el mas viejo í los facerdotes y pue 
íío en lugar adonde pudieíle fer oydo de 
la multitud,coméçaua a exortara todos 
a q fe aparejaíTen para la fiefta q efpcraua 
y dczia a los facerdotes y rniniftros SI te 
plo.Hijos mios ya es llegado el año ¡tnuc 
jftro dios y fcilor,esforçaos a le feruir y ha 
zed penitécia, y el q fe hallare flaco y fin 
efpiritu falgaíTe de aqui dentro'de cinco 
días, y fi fe falierc a Jos diez diasdefpues 
de começada la penitécia,efte tal fera te 
nido por malo y no d igno a la cafa $ di os 
y dela copañia délos q le firuc yfera priua 
do tfl officio y tomarle hã ̂ nto tuuiere c 
fu cafa. Y llegado el qu into dia leuan taua 
fe el mefmo viejo q fe llamaua Achcahu 
tli(q en nueftra légua quiere dezir herma 
no mayor)y dezia.Efta aqui todos ? Y r e f 
pondian losqeftaua, porlosaufentes, aü 
que pocas vezes íàltauan. Yboluíendolos 
a exortar luego fin hablarmas fe yuan a v 
na grade y encúbrada fierra q efta quatro 
leguas <tla ciudad,y antes q Hegafsé alo al 
to qdauafe todos orado y el viejo qdeuia 
3 fer como obifpo fubia alo alto í l mote 
adõde 
De las Indias Occidentales." 
adonde auia vn templo dela diofa que Ha 
mauã Matialcueye, y alli offrecia ciertas 
piedras de linaje defmeraldas, que ellos 
tenia por muy preciofas, llamadas en fu 
lenguaChalchiuidjoffrecia tan bien plu-
mas verdes muy grandes que líamauan 
Queçalli ¡las guales fon tenidas en mu-
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jlos palos aquel facerdote anciano toma 
uaquatrocientosy cinco palos y metía ' 
los y facaualos por aquel agujero q le aúia 
hecho en la lengua: porque veaysel tor-
mento cruel y inuencion del diablo que 
no podia ymaginar tal cofa otro que el. 
Defpues los demás fegun fu vejez hazian 
cho por todos los dela tierra.Tan bien of lo niefmo, pero rtinguno llegaua a facar 
freciá muchas plegarias y oracionesafu ymetertantospaloscomoaquel mayo-
dios Camaxtle,q era el feñor y dios prin 
cipal de Tlafcala y ala diofa Matialcueye 
q les dieííe fuerças yanimo para começar 
el tiepo de fu ayuno y acabarlo con falud 
hecha verdadera penitencia. Cumplida 
aquel facerdote fu oración baxaua al lu-
gar adóde dexo fus copañeros, y defpues 
boluianfejuntosalaciudad. Hecha efta 
primera cerimonia luego venían los me 
noresfacerdotesjqferüian los téplos de 
la prouincia: losquales trayá muchos ha 
zes de palos tan largos como el braço y 
y tan grueífos como la muñeca,y poniag 
los eñi principal téplo del diosCamaxtld 
alosqüalesdauan defpues muy bien de 
comer.Venían defpues los maeftros queí 
labran y facân ias nâuajas y yuan a las ve-
nas delas piedras donde las fáCail y corta 
uan muchas y trayan las al mefmo téplo 
y porque eran de mayor reuèrccÍ3,no las 
ponían en el fuelo defnudo, mas tendida 
vna manta las echauan fobre ella. Pue-
rto el fol aquel dia començauã quatro fa 
cerdotes a cantar loores alas nauajas, las 
quales ya ellos tenían ordenadas para a-
quelmenefter. Tañían tan bien ataba-
les y defde apoco ceífaüan los atábales y 
boluian a entrar otros cantos muy triftes 
y llorauan. Hecho cito venia vn gran 
maeftroymuy dieftroytomauade aque 
lla;s nauajas y abría la lenga de cada vno 
4e4<itíeHosfacer<:l0,:esy^az¿a^e vn &rart 
difsimo agujero:defpues de fufrirdo efte 
tormento, tomauan ellos otro mayor 
co fus próprias manos y era que aquellos 
palos que trayan lo$ facerdotes fóraíle-
ros, ciertos carpinteros los adclgaçauan 
pulidamente,y eftodefpues de ayuna-
do cinco dias,y pueftos por orden aque-
raljpero facauan trecientos, y otros mas 
moços duzientos,yafsicada vno hazia 
fegun eíesfuerçoyanimoquetenia. E-
ran eftos palos tan gordos como el dedo 
pulgar, cite tormento padecían aquellos 
defuenturadospara aparejarfe para el a-
yuno que auia de hazer,y enla noche que 
començauã fu quarefma digamos,haziá 
eíle facrificio. Tcríian dcípues de ello 
el ayuno que era difpolicion de la gran 
pafcua que llamauan Teuxihuith,que fe 
interpreta del gran diosjtyrauaeíte ayu-
ilociétoy fefentadias. Acabado el facri 
ficio delas lenguas,3quél facerdote ancia 
no començauã vn cantoalosdiofesy af-
fi con aquel cantarcomençaua el'ayuno 
y de vcynte en veynte dias boluia a facar 
los palos por los agujeros delas lenguas. 
Efto acaecía enloS ocheta días del ayuno 
defpues de llegado efte tiempo poma en 
medio del patio del téplo vn pequeño ra 
mo,porel qualdenotauan q todos auian 
de començar el ayuno del dios Maotle,y 
turaua en çomíí ótros ochenta diasantes 
dela pafcua que ion tan eítraría deuocio 
laefpei1iua,entonces lícuauan todos los 
palos q auian facado y metido por las lê 
guas,afsicnfangrentados como eÃauan 
y oftrecialos al ydolo y hincauã diez o do 
ze varales de a cinto o fey s braças de lar-
go,détnanera q pudieífen ferviftos los pa 
los enfarigrentados q colgauan én medio 
dellos. Ellos poftreros ochenta días to-
dos los ayunauã feñores y vafallos nobles 
y Pleueyos y hóbres y mügeres, porq era 
comunáyuno. Etiefteayuno era grade 
la abftinécia que fe guardaua3porq no co 
mian fi no vnas tortillas de mayz que no 
eran mayores que vna hoftia, con que 
Aaa 2 dezi -
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dezimos miíTa y de grueflb vn dedo: no lacnfioauã codornizes no ofaua delate cfl 
les era permitido comer Chi l l i , o A x i q 
cseila pimienta que nofotros dezimos 
de Indias.No febañauan en todo el t iem 
po del ayuno ,¡0 qual les era mayor tor-
mento que el no comer. Abílenianfe co 
gran rigor de llegar anís mugeres todo 
el tiempo que turaüa ella quarefma. N o 
ama de faltar fuego encendido en las ca-
ías délos ieñores y perfonas principales 
ni de día ni de noche,y ti a cafo fe moria 
el fuego luego el feñor de la cafa mataua' 
vn efclauo y echauaio la fangre fobre el 
braíero donde hazia el fuego . Eneflos 
ochenta días tan bien de veynte en veyn 
te días metiá vnos palillos mas delgados 
por las lenguas. Cantauan los facerdotes 
guando delta manera fe facrificauan , ya 
enlos vltimos días de efta tan terrible pe 
nitéciatoi ñaua aquel facerdotemas vie 
jo ala üerra adóde fuero, quando comen 
çaron a fe aparejar y començaua a íacnfi 
car pypdjenaenío ,y codornizes^y no lo 
acompafíauan mas de quatro o cinco fa-
cerdotesdos demás quedauanfe enloba-
xo. Tan bien yua eíle facerdote por to-
dos los pueblos dela Prouincia y entraua 
en cafa délos feñores poderofos y ricos y 
pedíales aguinaldo^ en feiíal de efto lle-
uaua vn ramo en la mano y todos le dauá 
muchas cofas de comer v mantas votras 
cofas ricas:pero no toinaua las cofas de 
cerner por no quebrar ¿1 ayuno, y lo de-
mas fe lleuaua. Q^atro,o cinco días an-
tes de la pafcua adereçauan los Templos 
y las falas y otros edificios y emblanquea 
uan lift paredes,)' tres días antes pintaua 
icios facerdotes vnos de negro,y otros 
deblanco,tan bien auia quien fe pintaua 
de azul y de verde y cada vno del color q 
que queriary de tras del templobaylauan 
de aquella manera todo eldia. Vertían 
la eftatua del dios Camaxtlc, la qual era 
de tres citados en alto,y tenían vn ydolo 
pequeão^que dezian auer venido con los 
viejos primei os q poblai 6 aquella tierra. 
Efte pomã jütoaiu grã eíratua y teníanle 
Ç»u rcuctccia y temor q aunq delate del 
leuãtar los ojos a mirado, las veíhduras 
con q adornaua la eltatua era los órname 
tos y infign us del dios de Cholola, q era 
gran dios en toda la tierra: y la caufa era 
porq tray á las tales veftiduras í alia. Eljo 
haziá porq aquel dios era hijo defte Ca-
maxtlc Et tomelmohaziálosde Tlafca 
la q Ucuauá los vellidos de Camaxtle pa« 
ra fu dios quado celcbrauã en Cholola fu 
fiella.Ellas vclfiduras crá de muchas pie 
ças y quádo los ydolos featauiaua era c5 
muchas cerimonias, como quádo loso-
bifpos fe viíté de põt ifical.Pomãle ta bie 
vna maxcara labrada ala mofayca co mu 
chasdifcrccias de piedras.Defpuesdeve 
ftido el ydolo,dezian. Oy fale Camixtle 
como fu hijo Quecalcouetl. Enla vigilia 
dcla pafcua começaua la offrenda, defta 
manera,lo primero le poma al ydolo en 
el braço hizquierdo vna rodela muy rica 
y hermofa,hecha de oro y pluma, y enla 
mano derecha vna larga facta, cuyo caf-
quillo era de piedra de pedernal dclagrá 
deza de vn hierro de lãça. Offreciale mu 
cha ropa de matas muy ricas y capas,q fe 
llamauá é fu légua Xicoles, q no tenia ca 
piílas,q deuiã de fer como m.ítos de fray 
les AuguftinoSjO Frãcifcos.Tá bié le da-
uá vnasropas llamadas Tecuxicolli,era 
grades a manera ct lobas,íi no q era abier 
tas por deláte,y el ruedo muy labrado de 
algodoy Tochomitl,q es pelo de cone-
j DS:C1 ql hilado y texido y teñido era co-
mo feda.Luego venia el facriíício delas 
codornizes yconejos,culcbras',lagoftasy 
maripofas T á bié le dauá flores diuerfas 
y todo aq lio q podia auer,toda la caça le 
oftreciá viua yalli feia facnficauã.Alamc 
dia noche venia vno de los miniaros del 
tcplo vellidocõlas veílidurasíl ydolóy 
facaualcs liíbre nueua y luego faenficaua 
modelos hombres principalesq eftaua 
feñalados para el facrificio.Eltc que ma-
tauan dexian fer hijo del Sol, dcfpues de 
auer faenficado eftc començaua la oftre 
da délos efclauos y prefos en guerra,/ 
allí los mataua como a beítias fin hablar 
pala-
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palabra. Mucho era el numero de los q 
eran facrificados enefta fieíta por refpe-
fto de que encada pueblo fe hazia fieíta . 
y no fe ha/ia cumplidamente, fi no facri 
ficauan hombres. Defpues de acabada la 
fiefta boluia cada vno a lleuarfe los efcla-
uos muertos para con elbs hazer fc>anc]úe 
tes y combites^porque teman efta carne 
portan confagrada que comiedo de ella 
creyan quedar fan&ificados. Acabado e-
ílo feacabauatan bien la Parciia,y íu ab-
itinencia y ayuno, y erales permitido co 
mer de todo lo que tuuieííen. 
|1 Dela Pai cuaque ce 
iebrauan los dela prouincia de Cholo 
la,yderugran penitencia: con otras 
cofas que hazian otras proumcias de 
Indias. 
C A P . X V . 
N T R E los mayo-
res diofes que tenian 
enlanueuaEfpafe,y q 
era como patron de to 
dos, fue el ydoio de la 
ciudad de Cholola;ae 
líe hazian vua pafcua cada año en el pri-
mero dm de Mayo:enla qual le ofFrecian 
flores y roías y los facerdotes fe veftian 
de vnas ropas largashafta en pies blancas 
fembradas de flores y rofas ,y los facerdo 
tes fe veftian de vnas diademas enlas ca-
beças y, efta era fiefta fuaue y no coftofa, 
porqnoàuiafacrificiosdehóbres ni der 
ramamiento de fangre humana-.pero t e 
rian otra de quatro en quatro años muy 
mas folene q imitaua alas paffadas. Lia 
mauan cfte año,ano de fu dios Quecalco 
uatl.Por fer efta fiefta muy grade iehazia 
entre los facerdotes otro ayuno muy af-
pero y terrible,y era defta manera. El fa-
cerdote mayor ayunaua ochenta dias,an 
tes í la fi.efta,los quatro dias primeros no 
comia ni beuia,mas q vna tortilla de ma 
y z;q no pefaua vna onza y vn poquillo de 
agua,en aqllos quatro dias oraua co gran 
deuocio pidiendo alos diofes ayuda para 
poder licuar aquella pemtécia, porq afsi 
cciacntales. . ^71 
pudiefte mejor aparejarfeacekbrarla fie. 
iia q efperauan.Efte ayuno era muy eftre 
mado y diferente délos otros: ei dia q fe 
coméçaua yuanfe todos los miniftrosy 
officialesdélostéplos q eran muchos,a 
las falas y apofentos 5 tenian enel téplo, 
y acadâvnofele daua vn encenfano de 
barro y cierta cantidad de encienfo y tiz 
ne y ciertas puntas agudas del árbol Ma 
guey,y fentauanfepor orden animados 
ala pared en aquellas falas,y nuca fe leuá 
tauan íi no era para proueer las necefsida 
des naturales.Sentados afsi auia de velar 
continuamete,y no podian en los fefen-
ta días dormir mas q dos horas ala noche 
y defpües íálido el fol vna,y efto era en la 
primera noche,enlas demasno fe les per 
muía dormir. Todo el refto del día y no 
chegaftauan enofti ecer enciéfo y perfu-
mar los diofes. Ala media noche fe vaña-
uan todos y lauauail y defpues fe tiznaua 
Con el tizne y continúamete por aql efpa 
cio de días fe faxauan y punçauan con a-
quellas puntas y facauanfe mucha íangre 
y aquella offrecia afus diofes. Y la mayor 
prouifion que teman eran citas puntas, y 
afsi quãdo fe dormia para quitarfe el fue 
ño luego fe punçauan, y era de tata cíTen 
cía el no dormirfe q los colaterales le pu 
çauan demanera q a fu pefar defpertaua, 
y el (¡ era oprimido del íueño y noeícar 
mentaua cõ las puntas,tenianle por ta in 
fameq todaslasinjuriasy vitupericsq fa 
bian le hazian,y afsi era auido como por 
infame,yatatollegauala fuperfticio de 
ftosíj creyã q auia de venir algu mal por 
fu caufaaql año fi fe dormia y haziacon 
tibieça aquella penitecia. No falia en a-
qllos fefenta dias del téplo ni yui a fu ca-
fayabftenianíede llegar afus mugeres. 
. Paliados los fefenta días de aquel rigbry 
penitecia los veynte q quedaua no era à<t 
táto rigor porq no derra mauã tanta fan -
gre y dauáles lugar de dormir mas, porq 
efte era el fupremo tormento q alli los a 
tormétaua,y afsi fallan defpues c6 los ge 
ftos malos y feos del trabajo del fueño. 
Venida la fiefta hazian grandes aparatos 
Aaa 5 porque 
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porq vcftian y coponian al ydolo dcQuc 
calcouatl,poi)ianlericas mantas y mu-
chas }oyas,piedras preciofas3y offrcciálc 
mucha» Codorni?cs, conejos y papcl5y 
muchos fartales de maçorcas de mayzjíj 
fon las próprias efpigasdeaql trigo. Te-
ma cíh ficíb vna cofa buena y era,^ no a 
ma facriíí cios de hombres ni derramauá 
fangre humana matándolos; la caufa era 
por¿íeldíosQuecalcouatlGO lo permi-
tia y el gouernando la tierra mando q no 
íacrificaífcn hobres. En otras ciudades a 
coílúbraua otras nucuas maneras de reli 
gion y facrificios afsi como en Tehucan 
Cuzcatlam,y Tcntitlam, en eftas ciuda-
des vfaua derramar mucha fangre y xnar 
tyriçarfecon diuerfos tormentos. Enlos 
días de fiefta fe haziã vnos agujeros cnlas 
orejas covnasnauajasy por ellos metia 
y facauan vna caña tan grucíTa como vn 
dedo y tan larga como vna vara,y£cnlas 
Jenguashazian otros agujeros y por clloj 
metían ciertas pajas. Otros con las pikas 
del maguey acutiísimas fe agujerauá las 
orejas y lenguas,y toda eíla fangre íj der-
ramauan era dedicada a fus dioíes y ente 
dian hazer vna grande offreuda. Ene/las 
ciudades fe facrificauan muchos masho 
bres^cnotraspartcsylacaufa eraq co-
mo eran froteras de enemigos en efeara 
muças yen refriegas y zeladas tomauan 
muchos enemigos,*/ aqllos ya eran dedi 
cados a fus diofes. Alléde defta inhuma-
nidad de cj vfauã co Ips enemigos y eftra 
fíos haziã otra ¡a mas cruel y nunca oyda 
íj fe podria y maginarjy la q pone mas ho 
ror humánamete ¿y era cita. Cortauan y 
hendia fu miébro genital por entre cue-
ro y carne y hazian talabertura cj por ella 
paífaua vn grueífo cordel y largo quanto 
cperia,o tenia fufrimieto el penitete: al 
gunas vezes era de mas de treynta varas, 
ya vezes ilegaua a cinquéta y fi alguno ¡tf 
may aua có el horrible dolor y mucha fan 
gre,dcziá q procedia por auerfe llegado 
a alguna muger,porq fcgü parece crá vir 
ginesy maceboslos q haziá facrificio de 
aquellas partes. Elle entiendo que fue el 
la Republica 
mas cruel torméto q tomauã con fus ma 
nos eftos barbaros. La otragéte popular 
deftos pueblos haziã facrificio ala fangre 
q falia de fus orejas y del pico de la legua 
y braços y los q prefumiã de muy catholi 
eos comümente trayan las leguas harpa-
das deias faxaduras, y las orejas muy acn 
chilladas.Ayunauan tan bien eftos como 
las otras gentes ocheta dias, y algunos ha 
zian ayunos particulares por fu deuocio, 
vnos diez dias,y otros veyntCjy afsi cada 
vno como podía y tenia la dcuocion. En 
eftos ayunos no comia mas q pâ, fal y a-
gua,cfto folo pertenecia a los facerdotcs 
y miniftrosdel templo. Ai pueblo comu 
y aias vezes aios muchachos mandauan 
los facerdotcs que ayunaílen a dos ya qua 
tro y cinco dias.Eftosayunos no eran de 
vna manera en toda la tierra mas cada 
prouincia tenia fu modo y coftúbreyce 
rimonias y mas y menos rigor, eftos de-
ltas prouincias ¡tfpues del fof aquie ten iã 
por dios principal y hÕrauã cõ masreuc-
recia era vna cftrelia: la razo porq hazia c 
fto era porque tenia por memorias q fe a 
uiaconuectido en aquellacOréllá fu dios 
yfei1orQiJecalcouatl,quádomurio,yaf-
ñ aqllosaítrologosq atras qdá n^brados 
tenia muy gran cuétacon efta cftrelia y 
tãgran cuéta teniã cõ el dia q aparecia y 
quádo fe afc5dia,q nunca errauan. El dia 
q aparecia començaua la folémdad con 
matar vn hõbre,porq el feñor de la tierra 
era obligado adarlo y defpues crecían los 
facrificios,y ala hora q falia cada día le o f 
freciã los facerdotcs eaciefo yeftaua apu 
to para q en viédola afomar facafse fágre 
3" fus cuerpos ^aoffrecerle.El mas eolio 
fo y general facrificio era quado auia celi 
pfi di fohporq entoecs hobres y mugeres 
temia brauaméte,y por efto hafta los n i -
ños fe facauâ fangre y arrojaualahaziadó 
de el fol eftaua.Tenían los mercaderes y 
tratãtes fus fieftas cada qual en fu prouin 
Cia,y aquel día llatnaua Miccaylhuydí,y 
quando no fe hallaua en fus cafas en qual 
quiera parte tenían poríolemne el dia. 
La manera de celebrar cita folcmnidad 
era 
era,que todo lo cjuc ganauan y ahorrauan 
dos y fresarlos lo gaítauan en cite dia, y 
ynofoloefpendianlo que tenían:pero 
de ral manera gaftauan para hazer mas 
folemncla fiefta que fe adeudauá, de tal 
fuerte que en dos y tres años no acabauã 
de,pagar fus deudas,y algunos fe vendia 
porefclauospornocaercnfalra. Losco 
bites que hazian para feile;alla era de 
muchas gallinas y perrillos que era muy 
preciadoi entre ellos,bcuian defaforada 
mente de fus vinoSjdemanera que no e* 
ravalerofocaualieroel que no caya de 
borracho. Comprauanmuchas rofasy 
flores y cañutos de perfumes muy oloro 
fos,en fin todo aquello que entre ellos e-
ra de regalo fe daua allí abundantifsima 
mente íolo porque fueífen los combida 
dos muy contentos y pagados. Loscjuc 
eran mas ricos dauan a los combidados 
algunasmantasque era fu traje y copra-
uan efclauos por grandes precios y ma-
tauan los cruelmente} y eíio era lo fupre 
mo dela fieiVa. 
De ia religion y fa 
crificios deiosTetones, con muchas 
cofas dignas de i'cr íabidas. 
C A P . X V I . 
A queda tratado a tras 
délos diofes y facerdo 
ciodelosTotonacasâ 
gora pues vamos trata 
elos facriñeidsfé 
Delas índias Óccidèritales." ^ 
ra bien q particülarme 
retfáfeniosdeíusíacrificiosy otras cò-
ías religioías que ellos tratauan creyedo 
árt'erÉát: Quanto alo; primero elbídina-
fi&'y'íomun faenfició que èftas gentes 
hMitih&éa¿qüe luego••que^1 foi fâlía por 
Íà%í1ânaná e^fumnio Pontifice que dixe 
líâmàMí^fuIcngúa papa3falia de 
"foapofeBÉo^y.'énapós iffl ttoüos los démas 
•tòft^ftròs^riTiTjgfóíai-VdíJs empos de o-
tros porq efta fue fu co'ftubre aun^ fuef-
ítri Cié axil fi nó êra enla; guerra y por e-
fte ordéyuanal teplo y llegados hazia fu 
réuerenciaymefura'abaxadas las cabe-
çasy indinados los cuerpos, alli fe enco-
nrendauã a fus diofes. Luego el fegundo 
facerdote en dignidad por el ordé y nu-
mero dé lo s f eys tra.ya vn cncenfario de 
barro: el qual era hecho amanera de far 
ten lleno de afquas,y el fummo Pontífi-
ce facaua con fu propria mano de vn ca« 
labaçuelo q feruiade naueta olores muy 
aromáticos y ponialoSenel cncenfario, 
y aquel facérdote fegundo alçaua tres ve 
zes hazia el cielo aql humo como encen 
fandoaIfolyháziaelcielo,porq de alia 
deziãqauian venido los otros diofes. A-
cabida efta cerimonia, y reuerécia y fa-
enfició nueuo luego el mefmo Pótificc 
tomaua el encéfano y yuaíc a! dios prin-
cipal y enccfaualoties vc¿esy dcalti por 
fu orden yua al^s otros3a cada vno de los 
quales'no eiiccnfauamasqvna vez.Deü 
puesboluiael cncenfario ál dicho facer-
doteq parecia hazer officio de diácono 
y tncenfaua al fummo Potifice y defpues 
aloísotrosfacerdotes; Eíte encienfoyua 
echado de mattodel Pontífice y tocaua 
c6 fu mano el fuego como fantificâdolo. 
Hecho eíloaquellas afcuas y lumbre q e-
ílauá:en los encéfarios fe repartia en qua 
tro partes y poniafe enlos altares. Los de 
mas facerdotes todos tenían encéfarios 
y derramstua'la Fúbre afsi mefmo por los 
altares,^ erán'redondós.Afí ntauanfe lúe 
gtHèl'pontífice y los otros miniftros y líe 
gá^fa hfcradelasochoonueue venia el 
R;éyofeiíotpnncipaldel pueblo muya 
C^pànádo de;to<íâ lànobleza y ehtrauan 
cnei téplo.-péfo primero fe cffcalçaua ala 
érttrada,yÍlamattaneítos calçados Cota 
ras y Gâcles,en legüa de McxicoHechó 
èftkifen èíitrándó éñel teplo deziah eftas 
pâlabras.Saluéte Diòs:ayudanõs y' cõfer 
úanos eh tu feruicio. Y dèfpues dedo ga-
ftauã vn poco tiepo en rezar fus oracío-
ñes,las qualesacabadas yuáfc para el P5 
tifice y | a to's'ótYósfáccrdotes y abaxaua 
fus cabeças y deziales. El grã foi y fus dio 
fes te côfèrué la vida por muchos anos. 
Aaa 4 Y con 
I 
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Y con efto fc ctefpedian. Eito q haziã los 
feñorcs no era de obligación mas hazian 
lo de fu voluntad y por deuocion, y afsi 
no era cada dia fi no tjuerian: pero como 
cftauan tan bien acoítübrados jamas fal 
tauan vnos o otros ala dicha hora. El pon 
ti fice y fus miniftros hazian lo porcj eran 
obligados a ello y en ninguna otra cofa fe 
ocupauan todo el dia,y folo efto era ia of 
flciOjla otra gente común, y del pueblo 
no era obligada a veniraefta ordinaria 
deuocion fi no querian/ola mete los Ja-
bados o vitimo dia dela femana, cj era el 
treceno,eran obligados a venir al téplo, 
grades y menores ala mañana y prefenta 
uãfe c los patios avna hora y luc¿o come 
çauã iosíeñores y caualleros a hazer reuc 
recia al mayor ydolo,y cada vno por fi fe 
íacrificaua defta manera. Traya veyntc 
y cinco pajas )útas como vnaefcoba y en 
la mano vna nauaja y co fus manos.fe he 
ria delicadaméte iapüta o pico de la len-
gua y hazia vn agujero^ypor allí metia las 
veyntc y cinco pajas y faliaíe mucha fa,n 
gre por el mouimiéto C] haziá con las pa-
jas.Otro fabado,q era de allí a trece días, 
boluiáaltéployheriáfelos muflos. Y o -
tro fabado de ios pechos,otro de los bra-; 
ços,otro delas manos:en fin de todoslos 
miébros i'e íangraua. Al cauo del año los 
íicerdotes deípues Cj auian celebrado fu^ 
cerimonias y facnficiostrayales vn facri 
ftan„o mimftro del tep|p,vp^s efcudillas 
llenas de cierto betumé negro:^ el cjual 
fc vntauan y tiznauá, demanera qning,,^ 
negro de Guinea podría ferjo tatp como 
ellos lo parecían, ya obra delas diez del 
dia fe recogían en fusapofentos y falas y 
allí atíentados en fus filias por fu antiguç 
dad, venian tan bien los miniftros me-
nores tiznados y trayan la comida de los 
facerdotes . Comian algunas vezes 
carne, otras legumbres, y otras vezes 
variauan la comida: acabado de comer 
començaua el Pontífice mayor a con* 
tar hiftonas y las mcrnorias'dc fus an-
tiguos progenitores, loauan al Sol , y 
dczis los prouechos <juc traya al linaje 
la Republica 
humano. Otras vezes fobre mefa trata-
uan de la gouernacio de los puebles, y or 
denauan algunas leyes, en fin fiempre fc 
tratauaalü del prouecho común. Llega-
da,la hora que nofotros dezimos devifpe 
rasfalian fe los facerdotes fuera del pue-
blo, y yuan fea pafear por vnos motes ar 
riba por donde fe recrcauan y efpaciaua, 
yluegofeboluiã a recoger enfusapofen 
tos. Deípues de efto el fegundp facerdo^-
te acudía al templo, y auifaua alos facri-
ítanes que tuuíelíen cuenta con guardar 
bien los diofes, y que eftuuieíTe todo el 
templo y el demás aparato muy limpio. 
Teman fus íemaneros los officios, porq 
afsi vuieífe mayor cuydado.Nunca falta-
ua fuego enel templo,continuamente ar 
dia y lo prcueyan de leña. Eftos facerdo-
tes comían de limofna que dauan los no-
bles y grandes feííores, y afsi nunca les fa! 
taualoneccíTano. Tenían tres mugeres 
que los feruian, y eftas eran de grande e-
dad.Tenian por ley religiofa circuncidar 
fe j yafsi a los veynte y ocho dias íleuaua 
los padres el niño, o niña al templo, y lo 
entregauan al mayor facerdote,yaIos de 
mas,y tendian fobre vna piedra, que fer-
uia defto ala cnatura,y có vn cuchil lóle 
piedra circuncidauanal niño,cortando 
le él capulhto del miembro viril ya c¡ue-
11o que cortauan quemauan lo y haziã lo 
ceniza. Alas niñas tan bien en lugar de cir 
cuncifionleshazian cierta cerimoniajy 
era que el gran facerdote, y el fegüdo cor 
rompían la niña con fus próprios dedos, 
y mandauan a la iT|plre qúe llegada a los 
íeysjnos5ella mefma con fus dedos reno 
uaiíen el corrQmpimiento.Tcnian vnge 
ñero de comulgar abominable y cruel, y 
era que de tres en tres añoSjmatauíin tres 
ninos^ ílicauan les los coraçones, y de U 
fangre que de allí falia, y con vna goma q 
Úsmiumyttijftwsfale de yn árbol quefe 
cria en tierra.ímuy;cíiliente¿ çojftefteíi-
cor, o goma, y con ja^ngte deaquçllos 
niños,y mezclando cierta femiUa,que na 
cia dentro de ios huertos de los templos, 
hazian vna cierta con fe Aion.Efta teman 
por 
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porcofafanaifsirtia,y llamaua fe cn la 1c cia y folénidad7ía vnacu caíí poria ITUC-
güaMexicana Yoliaymtlaqüaloz, q cjuic ftra líafyua de Nauidad, en la ijual íe ve-
ie dezir,man}ardelamma.Defl;e manjar ftian los facerdotcs de Tus veftiduras fa-
vfauana fetne;ãça de comunión, y tenia cerdotales,yloscaualleros y ídíoresfe a-
cíle precepto, que de feys en feys mcfes 
ios hombres de veynte y cinco años auia 
decomulgar y lasmugeresdediezyfeys. 
Era efpantofa la reuerencja y veneracio 
y humildad con que los facerdotcs admi 
niftrauan efta comunión, dando a cada 
vno vn poquito, poniendo fe io en los la-
bios, y la pecfona que lo recibía lo toma-
ua con eííreinado temor y tembior,quá-á 
do aquella mafa fe fecauadesleyãlacõ o 
tra fangre de coraçones de ios que facrifi 
cauan.Eíla melma comunión, o fuperíti 
cion víàuan los de las prouincias dé Chia 
pa, y otras de nueua Efpaña. Deaquella 
goma llamada Vlh vfauan en aquella na-
ción oftrecer iacrificio afus dioies,afsi en 
buelta en papeles, como votando alos y-
dolos por los beços y carrillos, y tan em-
badurnadofs eftauan algunas vezes,que t.e 
man mas de vn dedò de coítra, y aquello 
denotaua gran deuocion enlos naturales. 
Mudauanalos ydolos los vellidos çada 
mes,y entonces eítauavn dúdefnudo, y 
cíle día le ponían muchos manjares de-
lante y Cacao, que es-cierta fi uta princi-
pal , alh íe ponian gallinas y concj:os,y to 
do genero de caça:Defpuesotro dia le ve 
ñián otras ropas nueuasjtenian le gran re 
uerencia al tiempo que le veftiã ydefnu-
dauan.-Yhecho.eftoboluian lo al fugara 
donde eftaua de afsiento,porque el dia q 
eftaua defnudo^uitauan lo del alt^r gra-
de y prjncipal, y pueílto alli comían los fa 
-cerdotes todo lo que le auiá puefto el dia 
antes delante. Cada año en ciertos dias 
dereçauan tan bien ricamcntc.Los tem-
plos en eftafieíla eran ricamente adere-
çados y eniTamados,y:todõ el fue jo efta-
ua cubierto de muchas.di/ferecias de £lo-
res,y hojas de arboles .'Los fenores prin-
cipales caotauan muchas differencias de 
coplas y endechas en loa y honra délos 
diofes, dando les gracias por las mcrce-
; desqueleshazian. £n cfta fi efta no falta-
ua nadie cn los templos, dcfde el mas vie 
jo hafta el nulo q mamaua, y pueftos por 
fuordenfefentauan en los patios encu-
clillas, comoíiempre lo vían : tenían los 
ojosmuy baxosy eftauan congran filen-
cio,ile manera que fiendo grande la muí 
titud no parecía eftar nadie, entonces c-
ftauan rcçando mentalmente, y en lo in -
terior, y efto hazian con grandeuocíon, 
y ve vafe efto fer afsi,en que gemían y íof 
pirauan, y üorauan amenudo Juego ve-
nían los facerdotcs y feafientauã cn vnos 
rcípaldos d e jucos y defde ellos endiuer 
fas partes del patio començauan a predi-
car y alh reprefentauan, como nofotros 
en nueftros ícrmonesj la folénidad y fie-
fta, y loque perfuadia aquel dia tan folé-
ne,turaba el fermon doshoras,y nadie fe 
defayunauahaftaaqucllahora,ni femc-
neaua del, lugar a donde fe ponía al prin-
cipio. Acabados loslermoncs, leuantaua 
fe el tercero facerdote y poma fe delante 
del fummqSacerdote,y pedia le licencia 
para liablar,y.efto hazia teniendo inclina 
da la cabeça, o como el diácono quando 
toma Ja b.ç.ndi cion para dezir el Euange-
«lleaauan los vezinos fus ydolos. que tenia iio.y d^da |a;licepcia ppn.ia fe en lugar a, 
• encafaal templa y ponian los juntos al ;donde foç0cx>^4o ¿t'toápty co~ 
.Dios grande, y aHi'los ten ian cinco dias. ^nrençaua ̂ rcgona r y a d ezie que fupief ¡gr 
.Defpues cada vno tomaua los fuyos y fe 
boluiaa ca/à.? pero fleuauan los en procef 
ífion y cantando muchos cantares que pa 
ra efto teman ipcdenados. Tenían eftos 
Totones tres fieftas principales end año 
jasqualescekbrauan con gran rcueren-
fentodps ,q;uefeawia.cri<ido eí cielo y la 
tierra y tç^açlafalttH^s,)' toda la vniuer-
fidaddeUj,p;i,atar.as,por,cl.gran Dips, q 
era elS^^qw? cn, fak-ngua nombrauan 
Chichiui.,ltçm:qiue,auiade venir eí hijo 
del Solai ̂ u ^ f i ' í ^ r a renquallo y produ 
zirlo 
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¡zirlo de mejores cofas:las qualej ellos ig braíTe de tantasmiferiasy trabajos, ma-
norauan, para que con menos trabajo pu 
dieflen paffar la vida.Dauan por eito a en 
tender que los panes auian de fer mas pu-
rificados y fuftanciales,y las frutas mas fa 
brofas.Item que las vidas de los hombres 
áüian de fer mas largas y durar mas tiem 
po, y que de aíli adelante no auia de auer 
íazeria ni dolor, y afsi les prometia otras 
mayores cofas. Y acabado eílo combida 
ua a todos q eftuuieíTen prefentes a la fo-
lenidad del gran facrificio que fe auia de 
yormenté de aquel que tenían de facrifi. 
car hombres,porque lo reman por terr i-
ble carga y les era gran tormêto y dolor. 
Y que íi lo permitia por fus peccadospor 
no auerle feruido,yque queria dar a otras 
gentes la tierra que ellos prometia de alli 
adelante fer mejores y íeruirle fiel men-
te.Entonces los triftes que auian de fer fa 
crificados,refpondian. Que afsi lo haría 
con diligencia y hablarían algran Dios y 
le rogarían que embiaíTe fu hijo. Hecho 
oftrecer aquella noche. Acabado fu pre- ¿¿ efto luego fe leuantaua elfummo ponti 
gonyamoneftacion,todosfe yuan a fus iiccylosfacerdotesylos demás feñores 
cafas muy pagados y contentos, con in-
tención de boluer ala hora feñalada,vnos 
íegün que tenían mas deuocion venían a 
prima noche,y otros algo mas tarde: em 
pero a media noche todos fehallauá pre 
íetites,veftidoslo mejor que cadavno po 
dia.El pueblo común fentaua fe por el pa 
t í o , los feñores teman fus bancos al rede 
dor del templo. Eftaua en medio del pa-
tio vna piedra de pedernal muy aguda y 
quando todos eílauanya fofegados falia 
los facerdotes y el pontífice MaximOjve 
íhdos todos con fus hábitos facerdotales 
y muy tiznados, y llegado a fusafsientos 
fe fentauan por orden, pueftos todos los 
eftados de gentes por fusgrados,manda-
ua el pontífice íacar de vna mazmorra,© 
cueua que eftaua debaxo al templo,diez 
y ocho hombres y mugeres,tantos hom-
W s como mugeres: losqualesfalian em 
papelados y tiznados, dela manera que 
"íalian los (agerdotes trayan en las manos 
vnos bailones gruelfos y labradas en ellos 
"figuras de culebras, paxaros y otrâs fâuan 
dijas. Eftosfe yuan a fentar juntó ala pie-
dra de pedernal que cítaua derecha^airen 
"tãdos y eftandp todo el pae^lo en grán'fi 
Uencio^l gran pontífice les començaua à 
hazer vna ordenada platica1 :;íà qUaldid'-
gia a los que auian de'm^rtr^y'dfeziafeslí 
eran bienaueñturád'QVi^f^^ádíáiííidc) 
efcogidos para yr delate d è l ^ á t í dios 81 
Sol, y fuplicárle eín líómbf^'deaqüeljpué 
"blõ que les cmbialTe afu hijó,para q los l i 
y caualleros ylos otros miniílrosy come 
çauan a tañer vnos atamboresmuy ron-
cos y tdftes,y otros cantauan con voces 
baxas y llorofas en alaban ça d el gran dios 
y délos otros menores, Fenecido el can 
to y mufica dolorofa boluianfe afentar 
todos,y el fummo facerdote arrimauafe 
ala piedra muy arremangado y los facer 
dotes trayã vnoavno a los deíuentura-
dos hombres y mugeres y poníanlos de 
efpaldas fobre el pico y puta de la piedra 
y animando al paciente, el Pontífice y fa 
cerdotes,el vnodelíos le tomaua el vn 
braço y el otro otro > y otros dos délos 
pies y losotros dos por los cortados y afsi 
tendido y atado tomaua el Pontífice vn 
cuchillo de piedra pedernal y dauale vna 
cüchiljada enla tetilla yzquierdatan íar^ 
ga cómo dos palmos entre coftilla y co-
fhlla fin que el faeníicadohablaííe ni fe q 
xaíre,antes con gran èsfaerço,comaeLq 
creya que yua embíâdo delante de Dios 
para bien y vtilidaddepodô-el-pueblojífu 
frí a aqúella crueldad, -Hecho efto faca -
uale el ebraçon daodo/altos yabiertOjda 
uacon cl enlos fiozícos del mayor ydolo 
del templo y defta manera paífaua todos 
los cuerpos- d&iois facfificados defpües 
de muertos èchauâlôs de las gradas a ba-
xò y déallilos miniftros los lleuauan alas 
'cbzíiíías adénde los habían pedaços,y em 
'biauán defpues pieçasdeellosa los íefío-
'fés y perfonas de cuenta>y qlquiera q po 
dia alcançar vn bocado penfaua quedar 
faní t i -
De las Indias 
fan&ificado. Eftcmefmo orden feguar-
daaa en las otras dos fieftas que cclebra-
ua eftagente.Eíh» prouincia ni las demás 
de Indias no acoftúbrauá afaenficarhú-
bresantJguamente, mas defpues que los 
, Mexicanos vinieron ala tierraintroduxe 
ron cita cruel y abominable religion: de 
antes fus facrificios era vnosanimalejos 
y frutas y flores: ni tan poco tenían tan-
tos diofes, mas folamente al Sol. De lo q 
aqui fe ha tocado en efte capitulo, pare-
ce como^nohazian de fu voluntad clfa-
enficio de los hombres, pues embiauan 
menfajeros al Sol, que los libraííe de tan 
graue yugo y feruidumbre. Yíi poraJgun 
buen titulo nueftros Eipafíoles comença 
1 ron a coquiftar la tierra, fue por defarray 
gar cofa tan contra Dios y naturaleza.A-
liendc de aquellos facrificios que fe haziá 
en jas grades fieftas, cada femana por vía 
de faenficio ordinario,combidauan alós 
diofes, dando Ies diuerfos manjares por 
colhida, y efto tan guifado y adereçado, 
como fi realmente lo vuicran de comer, 
Dauan por via de religion > y entendien-
do que feruian en ello a Dios, ¡imofna a 
los pobres,y eílo muy liberalméte, y por 
efterefpe&oauia en los templos troxes 
grandes llenas de Mayz, y defpenfas ado 
de auia otras muchas cofas que dauan de 
lirnofna. Afsi mefmo los vezinos de los 
pueblos que eran coxosjtullidos, o no po 
dian trabajar, los mantenían de aquello 
que allí eftauadcpofitado. Tan bie tenia 
hofpitales en efta prouincia,como en o-
tras,fegun qu e atras queda apuntado^ado 
de recibian y curauan los enfermos. Te-
nia vna notable cerimonia y obra y a&o 
de relígion,en que parecían y moftrauan 
Ja fee y opinion que tenían del Dios gran 
de y de los otros dioíes,y efta era vna co-
Conftfsion fefsion vocal,y hazianla defta manera, 
Cada vno fe apartauaavn rincón de fu ca 
fay ponia las manos, a manera de quien 
mucho fe cuy ta y congoxa,avezes tor-
ciendo las,y enclauando vnos dedos con 




tros fe yuan a los montes, otros a tas fu en 
tes_,otros a los rioSjOtros a los templos:en 
losquales lugares cada vno confeflauaa 
fus diofes todos los peccados y obras n u 
las que auia hecho. Efto hazian con todas 
las feñalesde contrición que fe pedian ef 
perar de qualquiera deuotoChnftiano. 
Tuuo fe por cierto que en Chiapa confef 
fauanal verdadero Dios fus peccados, y 
aun cuenta el Obifpo de Chiapa en fu A-
pologia, que algunos le acuíauan de auer 
adorado ydolos,y dauan por caufa, clgra 
miedo que tenían del demonio y porqutf 
fus padreslo acoftumbrauan. Efta confef 
fió haziâ dos vezes en el año a ciertos tic 
pos,y los dias en que fe exercitauan en a-
quellaobra religiofa,nunca fercyan,ní 
tomauan algún paflatiempo3masfolamé 
te fe dauan a llorar y doler de fus pecca-
dos, llamaua fe en la lengua Mexicana e-
ftacõfeísTbnMayolcuyta. Efto es lo que 
toca a la religion de los Tetones, o Toro 
nacas. 
JÍS Dela religion y fa 
enficios, con otras cofas curiofas dela 
prouincia de Guatimala. 
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sgflO S iTianeras,o differe 
cias tenían eftasgentcs 
de Guatimala de facri-
ñcios,vnosgeneraleSjq 
todo el pueblo y coma 
_ nidad oftrecian en las 
fieftas que ceiebraua, y otros particulares 
que cada v.ezino y peí fona particular of-
frecia , fegun fu deuocion y la necef-
fidad que tenia. Los vniuerfales facrift-
cioSjO fe offrecian ordinariamente quan 
do venían las fieftas, las quale* auia en v-
nas prouincias cinco, y en otras feys, o fe 
oíFrecian , por necefsidad particular por 
qualquiera deftos dos refpe&os, vna vez 
porvnaauian de entrar en confejo el fe-
fíor de la prouincia, o pueblo con todos 
losfefioresprincipales, y tratauan con el 
fum-
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fummo Potifice, y los demas faccrdotcs mano de los diofes3o auian de padeceral 
de Ia fiefta que vcnja,o de la necefsidad q güa infelicidad, y afsi acaecía muchas v e 
ocurría. Alh fe déterminauaque fe hizief i porque el demomo (permitiendo 
fcnfacrificios,ydequefeauiandehazcr. ' loDios)lescaufauala muerte con obras 
Quanto ai tiempo y horade hazcrel fa-
cí ihciojiio lo determinauan ellos, ni fea 
treuian . mas echauan fuertes y acjuello q 
falia Ivzian , y no mas ni menos. Parae-
char eftasfuertes hazian efto, Llamauan 
a fu Aílxologo, o adeuino y hechizero y 
comunicauan le la fiefta y la necefsidad, 
y el lacnficio, y pedia le que echaííc fuer 
tes yhizielíe fus diligécias para faber qual 
dia feria dichofo ymejor,paraofírcccr fu 
facníicio y cumplir con fudeuocion. El 
luego fin detener fe començauaa poner 
por obra fus hechizerias y embuftes, y de 
claraua qual dia era felice y £fyzw,y pro 
nunciaualo, y daua fus razones paradlo: 
y de tanta fuerça era lo que dezia, que no 
auia mudar vn punto de ¡o que el deter-
minaua. Sabido el dia echauan los facer-
dotes iaíleíla co fu vigilia. Yeífa craque 
todos cincos y grandes, auian de apartar 
íe de dormir con mugeres, aunque fuef-
iencafados,y turaua la vigdta fefentay 
ocho dias?y a vezes llegaua a ciento, fegü 
la fiefta y necefsidad lo pedia. En todos 
cftos días fe auia de facníicar,derraman-
do todos fangre de fusbraços, pies, mu-
ílos,narizes, orejas, lengua y de todos los 
miembros del cuerpo, y cito fe hazia dos 
vezes al dia;y a la noche ponian encienfo 
a fus diofes.Defpueslauauan fe los facer-
dotes , y afsi yuan continuando fu penitê 
cia,y aparejo para entrar en la fiefta:pero 
cadayezque íacnficauan feentiznauant 
Los hombres en común, no íe bañauan, 
mas tiznauan fe,y aquello era como vn ci 
licio y ornamento de penitencia. Ningu 
110 dormia en fu cafa en todo efte tiépo, 
mas en ciertos portales y cafas que auia 
cerca del templo hechas para efte propo 
íito, todos guardauan con gran rigor to-
das las cofas que fe mandauan: porque a-
ilende de que fi fe quebraua alguna y paf-
íauapor la pena feñalada, tenían tan bié 
gran temor que auian de fer muertos poi-
que para ello hazia, para tener los mas de 
uotos y ligados en aquella penitécia y ce 
rimonias de fu feruicio: o porque la yma 
ginacion de auer cometido peccado, fo-
lia fer tan vehemente,que de pura trifte-
zs íe morían. Componían fus y dolos pa-
ra eftas ficitas con mucho oro y piedrasí, 
y embofuian los en infinitas mintas, rica 
mente lab¡adas3ponian los en vnas andas 
ytrayanlosen prccefsion con mucha re 
ucrencia, acompañándolos con gran mu 
fica de atabales, y otros inftrumêtos mu -
fic'alesjdeque ellos yfauá,y defpuesde.an 
dado por ei pueblo, ponian los en las pía-
ças mayores, las quaíes feruian en los pue 
blos para el juego de- pelota,y allí delante 
de los diofes jugauan los Tenores y princi 
pales a la pelota,por hazer les fiefta. En al 
gunas partes íacauan los ydolos de lofte-
píos adonde auian eftado defde el princi 
pio de la penitencia, y allí les oftrecian fa 
cnficios de poca coila, afsi como de pa-
xaros y -encienío. En otros pueblos no les 
faenficauã (i no é cierras cueuas a d o í ios 
tenia cícõdidos yalliles haziá facrificios. 
En algunas partes tan bien acoftumbra-
uan tener y guardar los ydolos en lugares 
muy eícondidos, porque afsi fueíTen te-
nidos en reuerencia mayor,porque tenia 
entendido que de verlos muchas vezes, 
fuccediano reueréciarlos, nieftimarios. 
Lootro porque los comprouincialesrto 
fe los hurtaíTen; porque etta gente tenían 
fegranembidia, quando entendían que 
auia mejores y dolos en vnas tierras, que 
en otras,y morían por hurtar los, y a efta 
caufalosafcomdian. Tenían por coadju-
tores los hijos de los nobles,y los parien.-
tes délos feñores quando eran mancebos 
y fin cafar fe , eftos ioíos fabian adonde 
eftauan los ydolos y tenia'cargo de guar-
darlos , y lleuauan las cofas que offreciàn 
losdcuotos a los ydolos para oftrenda. 
Quando fe determinaua que facaííen ios 
diofes 
Délaslndias 
ííiofes de àcjucílàs honduras y cueüas pa-
i a traer por el pueb]o}eíl:os mancebos no 
'bles los trayan acuellas y parando de tre 
cho en trecho le hazian facrifieio de las 
cofas que Íes dauan, tenían les aquellos 
diascnrramadcslosapofenrosy muy ile 
nos deflores, de manera que todo lo bue 
no era para aquel punto : El fummo fa-
cerdote que en algunas prouincias lo era 
el Rey y rummoSeáor en tiempo de ne 
cefsidtides folia eftarquatro y ocho me-
ies y vn año apartado y recogido^yalli no 
comia mas que grano de Mayz lecopor 
toílar,y anadian le algunas firutasjde ma-
nera que de todo puntóle era prohibido 
comer cofa qus{lcgaífea!fuego:tan po-
co boluia a fu caía deíde el dia que come 
(,'aua la penitencia, halla que la acabaua, 
üi menas conuerfaua con nadie, el lugar 
de fu apofento.cra vna chozucla muy chi 
ca y cubierta de hojas verdes: las quales íe 
lasmudauan en marchitando íe y era lla-
mada la cafa verde. Efta choza la hazian 
enel monte junto al lugar adonde eftaua 
los ydolos.Aqui hazia penitebeia muy af 
pera, y tan cruel que parece cofa increy-
ble. Nofchazia ella afpera vida mas de 
vna vez mientras viuia. Todo el tiempo 
tjueeftaua recogido hazia facrifieio it to 
das las cofas que podían fer anidas, faluo 
de hombres. Derramaua cada día fangre 
delas orejas,)? otras vezes dela l¿gua,y de 
los de mas miembros del cuerpo, harta, 
fangrarfedel m ieríibro viril. Ella offren-
da y facrifieio oflrecia a los y dolos por to 
do el pueblo,coiiio pallor que tomaua fo 
brefitodoslos peccadosde los fubditos, 
quando fe publicaua como dixe, la vigi-
lia, aunoue los cafados y facerdotes fe tiz; 
ñauan, los mancebos fe vntauan de vn al 
magre colorado, y porque eran differen-
ces de los cafados dauãles todo aquel tié 
po por maeftro y guia al hijo 51 feñor de 
la tierra, y fi no tenia hijo, el deudo mas 
cercano,con qué fuelfe mancebo. Efte te 
nia cargo de llamar a los muchachos de 
fsete años arriba y repartia los en quadri-
Has y cada vno tenia fu guia y adalid.Ian-
Occijeíitâlési" 
taua los a e/los para q traxeííen leña^por-
queen eíle tiempo fe gaftaua mucha en, 
el templo.Dormian cnloSportales,no fo 
loquandohazian fu ayuno, mas aun cafi 
todo el año,porque no jes era permitido 
tratar ni faber de los negocios de los cafa 
dos,ni aun fabian quando auian de cafar 
fe,hafta el tiempo que les prefentauan fas 
mugei es, porque eran muy fubjedos y o 
bedientes a fus padacs y mayores. Quan-
do efíos manccbos-yu'an a fus cafas a ver 
a fus padres y madres, tenia fe cuéta qué 
no hablalicn los padres cofa q fuelle me-
nos honeíla, porque los moços y donze-
llas no oyelíen alguna cofa de mal excm 
pio y fueíjen comii\oui(íbs a peccar, o ha 
dcll'eo malo; 
^Dela qnarefmaque 
tenia la gente de Guatimaia y de fus a 
yunos, de losfacrificios que hazian de 
hombres, y como matauan a fus pa-
dres quando eran viejos. 
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A que IcsdcftaProuirt 
cía fabian el día y tié-
po quando comença^ 
uafi^afqua y quando 
fe hazia el aparejo de 
clla,començauan fu a-
yunOjilamado Qiiareíma: porque afsi en 
tendemos nofotrosel ayunomayorque 
ellos hazian como nofotros el Quadrage 
fim al, y eíló fe húzia con gran recogimiê 
to departe de todòs, afsi hombres como 
mugeres. Los hombres yuan al templo à 
orar,lasmugeres quedaaan encafapara 
mirar por la familia.Quando boluian deí 
templo las mugeres losrccibian congra. 
eftrañezá,porque ni les hablauan, ni falu-
dauan, y afsi no hazian fmo comer y bol-
uer fe al tempio.Llegada la noche ya qua 
do eran las nueue,o poco mas venia a ca-
fa, no adormir mas a llamar a la muger 
y hijos: íi los niños ya eran grandezillos 
^uaa 
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y yuan fe juntos alas faldas de los montes 
y íi no los auia a Us encruzijadas de los ca 
minos^ allí començauan los padres a fa-
enficar fe y facar langre de muchas par-
tes de fu cuerpo con fus piedras y nauajas 
y enfeñauan a los hijos ahazerlomifmo 
y dezianles que pidieífen a losdiofesfa-
judjbuenos tem porales y pluuias,y las de 
mas cofas necellarias parala vida huma 
ra: pero fi los mucha»hos rehufauan con 
el miedo de herir fe y facar fangrejos pa 
dreslo faxauan y herían por fuerça3y efto 
Razian hafta hazer los perder el miedo. 
Hecho ello todos en común pedían afus 
diofesles faborecieílen y remediaífen y 
ofírecian de lo que tenían., afsi como pa-
xaros y flores y encienfo. Eíle exercicio 
tenían cada noche mientras turaua fu a-
yuno y penitencia, y el refto que queda-
ua de la noche yuan a fus citaciones, bÉf-
cando lugares mas acomodados, para pe 
dir a los diofes de nueuo lo que teman ne 
cefsidad.Hechas eftas fus eftacioncs def-
pedianafusmugeres ymandaualas que 
fe boluieífen a fus caíasjy con ellas los h i~ 
jos: pero fino lostenian, ellos lasacompa 
ñauan, y llegados ala puerta fe boluian al 
templo. Guardauafe otra cerimonia al 
principio dela quarefma^y era que folta-
uan todos los eíclauos,que dcfpuesauian 
de fer facnficaddfc a los quales dauan l i -
bertad de efta manei a.Que a cada vno lo 
echauan vna argolla de oro>o plata, o co-
bre al pefcueço, y paílauan le vn palo por 
ella,como chaueta,y dauan le quatro hô-
bres de guarda. Efteandaua por todo el 
pucblo,y en cada cafa que queria entraua 
y íi íjueria comer con el Rey y con el grã 
de y chico lo podia hazer, y no fe lo pro-
hibían , folamente tenia de premia, que 
lio podia falir del puebIo,y tener la argo-
lla y la guarda de los hombres. Y todos te 
nian cuenta de hazer le muy buen trata-
miento, y lo me ímo hazian a los que lo 
guardauan. Llegados los vltimôs dias , q 
eran fíete, antes de la Pafcua, juntauan a 
todos los que auian de fer facrificados en 
vna cafa, que para ellos era diputada :1a 
qual cítaua junto al templo, y alli todo a-
quel tiempo les dauan de comer y de be-
uer,hafta emborrachar los Ya quando 
no faltauan mas que tres dias,todo el pue 
blo fe exercitaua en barrer y adereçar los 
caminos y adornar los, de manera que to 
do aquello que podia feruir de reprefen-
tacion de fieita íeaparejaua. Los capita-
nes y maeítros quediximos tener cargo 
de los muchachos y mancebos, manda-
uan traer a vnos ramos, a otros hojas de 
pino,para echar por el fuelo,como echa-
mos en Efpana la juncia y efpadañas. 
Elpoftrero dia,queérala vifperabarrian 
todos losapofentos del templo, y losfue 
gos, o braferos quedauan muy limpios, 
porque ileuauan las cenizas a vnos purifi-
catorios, o confumideros diputados pa-
ra cito, todo el mudo fe quitauaaquel tiz 
ne y lauauan íc , de manera quequedauá 
muy limpios, y veftian fe de fus mantas 
nueuasy limpias y muy galanas.Siera tié 
po en queefrauá los trigos,o ma'yzesgra-
nados trayan de aquellas mazorcas,y po-
nían las al rededor de los altares y yetólos 
y fi eftauan fecos los panes tanbientraya 
efpigas.Trayan muchos inftrumétos mu 
ficales, de manera que no faltauanadala 
vifpera: y todo lo neceííario eílaua a pun 
to. A la noche los hijos del Rey y de los o \ 
tros feñores yuan porlosydolos adonde 
los tenian efcondidos y tray a los con gra 
procefsion por todas las calles y caminos 
y de trecho a trecho les offrecian auesy 
animales,florcs y frutas, encienfo y cofas 
olorofaSjComo yuan allegando fe al pue-
blo los diofes, venia algunos de aquellos 
mancebos a gran pnefa, y dezian al Rey 
y aios demás feñores y facerdotes que ya 
venían los diofes,y quanto mas venían a-
cercando fe, tanto mas pnefa fe dauan a 
auifar. Quando ya venian junto ala ciu-
dad,© arrabales, falia el gran facerdotea 
los recibir muy acopafíado délos otros 
facerdotes y miniaros del culto diuino, 
y en llegado a ellos lesoftrecia facrificio 
en entrando enel pueblo, entrauan calla-
do y con mucho íilencio,y afsi yuan al te 
pío 
pio, y en entrando hazu fe le al pueblo 
cierta feñal para q fupieíTe que ya elgran 
Dios eílaua en fu próprio lugar. Todo lo 
que (juedaua de la noche fegaftaua en an 
dar eftaciones y viíkar el templo, de ma 
ñera que no fe dormia nada della. Ya. que 
auian aíí'entado los ydolos en fus altaresj 
començaua a taíí er los atamboi es y a fo-
liar las otras muíicas, y alli fe haztan bay-
les y cantos,y otros infinitos rego2ijos,y 
en eftos exercícios Ies tomaua eí aluas en 
amaneciendo todo el mundo yua a cafa, 
y fe lauauaj y cada vno traya aues y encié 
ib parafacrifícar,y dauan lo a los facer-
dotes3para qíic ellos lo offrecieíTen, y en 
tanto cada vno pedia al dios con humil-
dadjlo que mas tenia nccefsidad. Llega" 
dalahoradelgranfacrificio, el fummo 
facerdote fe veília de Pontifical, (]ue era 
vna capa cuya hechura yo no fabna def-
creuir, poma fe vna corona de oro, o pía 
ta,o de otro metal: la qual eltaua adorna 
da de piedras freciofas, yafsi fe ponía 
otras cofas el potificc que le haziámuy 
audtonzado y viílofo. Tenia aparejadas 
vnasandas muy ricas con muchas joyas 
de oro, plata y pedreria, y entre eílas r i -
quezas ponían rofas de varios colores y 
muy adereçadas, componían el y dolo y 
ponían lo aífentado en ellas, y luego co* 
mençaua la procefsio por dentro del p3~ 
tío del templo, adonde auia muchas in-
uencíones de cantos, danças, baylesy 
muchos atabales y muíicas,y tenia fe tan 
to orden en que fueffecon gran concier-
to,quecon yr infinidad de gen te,no auia 
confufion más todos yuan pueftos en fus 
lugarb. Acabada la procefsion, el ydolo 
paraua en vn altar junto ala piedra adon-
de auián de facrificar a los hombres, po-
nían ffe junto a el los atabales y miniítri-
lés. Cañtaua fe aquí por graii pieça de tié 
po las cofás antiguas que efta gente auia 
hecho en tiempo de paz y guerra. En tan 
to que cantauã,yua cl Riey y los çtros fe-
flores al lugar adonde eftáuan losefcla-
uos, y íacauan los de vno en vno, y cada 
vno tomaua elTuyo de los cabellos, y lo 
Delas IndiasAccidentales. ^ 
traya delante del facerdote %Fértiò',ry 
del Dios, y venían diziendo á gfahídesVò 
zes,Señor acuérdate de noíbtróSjque fó* 
mos tuyos,danos falud'jdanos hijoi'y pró 
fperidad, para que tu pueblo fe acrecien-1 
te, danos agua y buenos temporaíesparar 
nos mantener y que viuamos. Oye nos 
nueftraspeticiones,reèibènu;enrrâspíegá 
Has,ayuda nos eótra nuclirosenémigòs 
dando nosholgança y defe^rifo. Todas 
cftas peticiones y palabras yuan dizien-
dOjde manera que todo e! pueblo lo tíya: 
Llegado al altar del facrific!o,ellhua c í í t 
cerdote carnicero aparejado, y el fefíoc 
le ponía la vidima en lás manos y el con 
íüs míniílrosgaardáíido el orden que en . 
Otras prouincias fe guardaua, facauan el 
coraçon y lo oflfrecian al ydolo, y el facer 
dote con tres dedos, tcmaua de aquella 
ftrígre y rociáua el ydolo,y luego ccháua 
de aquella fangrécoptra el SoTyhazie^o 
primero algunas cerimonias de noriiu-
clfoimporta'h¿íáiy'^«%áMañ'craiafidáuk' 
desdólo en ydolo,y de altar en aítar,vn-
tando los cõ aquella fangre. Ponian las ca 
beças^dèlos facrificados fobre vnos palos 
Çnhn dSrto'altar,para ello folamente de 
dícádoi adonde fe qtiedaua por algún tie 
fô, él qua! paífado los enterrauan.Dáuán 
eítas gentes dos razones porque los empx 
cdíáuan.La vna era: porque eftando anfi 
aviftade todos los diofes , fe acordaííen 
de 16 qrfe les auian pedido, y miraífen co 
molésk&ian offrecidogiah facnficio.La 
otra era, porque los hombres viêdb aque 
lias cabeças confideraífen , como auian ít 
do cortadas por los peccados dé todos,y 
tan bien las dexáuaif allí, para que el Rey 
de latierra viendo'tah gràn facrificio,fe 
cõmouicííe a augmentar la religion, por 
que los enemigtís'quelés quiíieíTen ha^ 
zer mal y guerra los temiéílen, quado en 
tcndieíren,que fi eran prefos auia de paf-
far por la mefma ley. Los cuerpos de los 
facrificados eran cozidoSjy comían fe ço 
mo carne fanftificada, las manos y los 
pies y otras cofas delicadas prefentauan 
fe al gran facerdotc,y al R.ey}como cofa 
mas 
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mas fabrofa todo lo demás fe deílribuya 
porlosotros (acerdotes y mililitros del 
altar, porque alos del pueblo no les alean 
çaua bocado, aquel dia era libertado pa 
fahazer grandes banqu:tes yborrachc-
^•as^aísi íe mataua infinitas aues y mucha 
caça, de manera que todo genero de co-
mida cjue ellos tuuieiíen alia en víb^U te-
nían preíente: vinos tenian muy djfteren 
tesjporque aunque no eran de vuas j ellos 
tenian iemillas y cofasdequeloshazian 
de diuerfas maneras, que tenian fus nom 
Mi es de mejoriajcomo acá lo de Medina 
Yiíana, Ribadauia, Toro y fant Martin. 
E/los banquetes tanto mayores eran qua 
to ¡o eran ¡as perfonas que los hazian. Ha 
z.an muchasdanças y bayles,y otros jue-
gos en prefencia de fus ydolos, y dauã les 
a beuer del vino mas preciofo que tenia, 
remo;ando les las bocas y. Ls caras.. Si í e 
emborrachauan y beuian con exceífo e-
ftas gentes, nolo hazian tanto por vicio 
quanto porque en eito creyan que hazian 
vn gran ierujcio a Dios^aísi el principal 
que fe emborrachaua mas, eraeí Rey y 
ios Señores principales. On es no fe em-
borrachauan:per J no era porque por elio 
fuelL-n de menos valer, fino porque ama 
d-'gouernar la ner/d,y prouecralos neg^ 
cios de¡ i eyno mientra» el Rey eftaua oc 
cupado en a^ueiia religion y ie emborra-
ch.ua. Durauan aquellas fi citas tres y cm 
co y íietc días, íeguu ío ̂ ue ordeaaua los 
mmiftros y lo d^un^uandofeauian de 
comen sar. En eitos días cada tarde anda 
uançnproccfsion con grandes cantos y 
mufiças licuado el y dolo y ydolos por las 
calles y píaças, y adonde auia lugar prehe 
mínente hazian altares y ponian mefas y 
alíi parauan, y como nofotrosreprefcn-
tamos fai fas y autos, afsi ellos jugauan a-
la pelota delante de fus diofes. El vki mo 
dia quando llegaua la noche ceíTaua de to 
do punto la fielta , y cada vno fe yua a fu 
cafa, íáluo los miniítros que af«ítian en-
el templo,eftos boluian a efeonder los y-
dolos, ya ícruir ios como folian de orc{i. 
nario. Eito es quanto alas fieíUs y facrifi-
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cios,pero otras cofas particulares,tenian 
losdeeíla prouincia en lo tocarle alare 
ligion,quede necefsidad esbienqucfc 
fepá, y afsi end capitulo (iguiente lo tra-
taremos , poríj el icdor no fe canfe tato. 
$SDe ¡os lugares ado 
de facrificauan los de Guatimala,afsi 
como en fuentes,ccrros, cueuas,y dc-
baxo de los arboles. Traen fe otras Co 
fascunofas. 
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O M O efta naciotí 
tema gra cuydadodc 
¡as cofas de Diospro-
curaua de tener lase-
itaruás de los ydolos, 
que ellos llaman dio-
fes con gran u uc; en c!a, y en diuerfos lu-
gares para yrfe a encomendar a elloseii 
fusnecefsidades. Afsi quandolabraüan 
cafas de nueuo, la media confagrauany 
dcdicauan al dios de las cafas, que fe lla-
maua Chahalhuc, y en aquella parte le te 
nian hecho fu altar, y fu lugar de hazer le 
facrificio: enel qual poniá cncienfo y ma 
tauan aucs y otros animales, ponian por 
las paredes la fangre que fe facauan,y pe-
gauan plumas al rededor (digo plumasri 
cas deltas que nofotros vfamos paralas 
gorras y fombreros) y en la puerta de la 
cafa hazian lo mefmo, porque con aque-
llo fe aíregurauan,que no entraria en cafa 
cofa mala» Quando cortauan la madera 
para hazer las cafas „ hazian facrificio al 
dios de cafa por ella, fuplicando le que la 
cafa para adonde fe cortaua aquella ma-
dera fucile <lichofa,y que enellaviuicíTeo 
muchos días y con felicidad. Tenian afsi 
mefmo fus oratorios particulares adon-
de acudían en los mayores trabajos, que 
les fuccedian, por la mayor parte los te-
man en arboledas muy efpefas,que la ef-
cripturafagrada llama Lucos. Tan bien 
faenficauan debaxo de arboles muy efpc 
fos y acopados,debaxo délos qualcsfc 
acoítu-
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acoftumbrauaã degóííár y derramar fan 
gre dc varias partes de fus ¿uerpos. Tan 
t>ienfacrificauanenlasfuentes,én efpe-
ciai quando pedían hijos y íi hàilauah al-
gún árbol muy éfpefo que tuúieíTe debâ-
xo alguna fuente tenían por lugar diuino 
aquel tal,porquc concurrian dos diuini-
dadessafsi enel árbol como en la fuente. 
Haziá facrificios en las Cuebas y en los lu 
gares obfcuros yenlas encruzijadas délos 
caminos,y e'nlas putas délos cerros, y co 
forme alas peticiones que auii de hazer 
afsi efcogian los lugares. í enian humi-
Jladeros antes de entrar enlos lugares, a-
donde tenian hechas vnas capjllas y alli á 
uia altares y ydolos. Eftos oratorios fe de 
ziá Mumuz y dedos aula de tt echò a tre-
cho enlos caminos adonde hazian fus o-
raciones y offrecian facrificios. En llega 
do al humilladero tomauan vnas yeruas 
y dauanfe con ellas enlas piernas y efcii-
pian enellas y poniánlas eriel humillade-
ro con vnapiedfaencima.Eífodeziah e-
líos que era cofa falüdable para defechar 
el cánfancioy fentian luego fortále.íaen 
las píerhas:oftrècian alli algbdon, ó caça 
o fal,o pimientos,© delas otras cofas qué 
lleuauá,y de aquello como de cofa fagra 
da no auiá nadie que ofaíJe tomar nada y 
afsifequedauaalÜ y fe1 perdía. Quandó 
quiera que caminando les acaecía algu-
na aduerfidad y peligfo,luego acudían á 
fe encomendar a Dios y fe dolían de fus 
peccadoS y fe éonfeflauan a folas y fe lla-
mauan peccadores.Si topauah algún T i -
gre(delos quales abúda aquella tierra)lué 
go le confeffauan fus peccadosdiziendo 
tatos pecèadoshe cometido, no me rriá 
tes.Sicaminauan muchos juntos fénta-
üatife y deziañ qué aquelTigre era el pee 
cadb de âlgurto,y qué él qüe alli yua cul-
pado que aquel matada. Acaeció quan 
do fe començo lá predicación del fan 
£to éuangelio énía prõUincia dela Ve 
ra Paz que yua por él camino vn hom-
bre con fu mugef y vieron vn Tigre y 
lamugercomoyaeftaua enfeñada en la 
fe començo afantiguarfe ya dezir la do-
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¿trina Chriftiana que en fu lengua«iia-
man T i h , y como la muger yua reçando 
íiempre, dixole el marido. Da vozes y 
dexaelTih,masella no curo délo que 
dezia fu marido mas perfeueràua en re-
ç a r , y en fin huyo el Tigré : délo qual 
quedaron muy còntentois y fueron lue-
go a'los padres Doininícos que predi-
cauan por alli y dieron les*de fus pre-
fentes pobres, y çontaron ios el cafo co-
mo auiá paliado: de lo qual dieron gra- . 
cias a Dios, porque por la dodrina dela 
verdad,el demonio perdió la fuerça que 
auia ptfefto en aquel Tigire. Tenian los 
demonios tan encarnizados a eftos ter-
ribles anímales, que luego qué no Ies CQ 
feífauan fiis peccados los matauan . Y 
afsi aquellos rtiieüamente conuertidosa 
la fe con la flaqueza algunas vezes fi v ían 
algún Tigre oluídados dela feñal dela 
cruz fe boluian a fu antiguo herroryeo-
ílumbre > por lo qual los taftigaúa Dios. 
Afsi tenernos exemplo deque en el mef 
mo lugar a do acaeció lo que poco ha co 
te,que como vn Tigre llegaíTe a la puer-
ta%e vna India y la tuilieifc cerrada y ha-
ziendo ruydo el Tigre, ella abrió pen-
fando qué fueifé otro y oluidandofe de 
lo que le auiã enfeñadó los religiofos, 
quando vio al Tigre, dixo. Señor no 
me rnate^ que no tengo mas de tres pee 
Cados y perinitiéndolo Dios, porque no 
creyeífe qué el animal tenia poder de 
librada arremetió él Tigre a ella y la 
defpedaço; Quátido quiera que auian 
de començar alguna obra luego ante ma 
no hazian facrificios , y afsi quando 
yuan a caçar plumas 5 o a los paxaros que 
las tienen la liga cort que los auian de to-
mar encenfauãn y la fan&ificauan, cre-
yendo que con aquéllo terniâ más fuer-
ça. Al tiempo que áuián de fembrár qual 
quiera fimieñte lo primero que hazian ; 
érá hazer facrificios y matauan algunas 
gallinas y la fangre efparcian por íos can-
tones delá heredad adonde fe auia de 
fembrar. Eftauantanbiet) ciertos días 
antes que fembraífen apartados de fus 
' Bbb muge 
mugeres, porque tenian por cofa cícru-
pulofadormirconlamugery yr i fem-
bvar , y afsi teman otras íuperfticioncs 
y niñerías. En las huertas y arboledas 
tenian emnedio algún ydolo, al qual fa-
crificauan , porque guardaíTe aquellas 
frudas. Quando querian efeardar ios 
trigos ponían fiiego y cncienfo a las 
quatro partes deia heredad , y en me-
dio y pedían con mucha humildad que 
Jes guardaíTen aquellos panes haftaq los 
cogieífen. Quando granaua daban las 
primicias a los facerdotes, o molian lo, 
y de la harina hazian vn engrudo y vn 
táuan al ydolo y piedra que eftaua puc-
íto enla credad o dauan lo para que lo co 
micífen algunos pobres viejos y enfer-
mos . Hecho el Agofto dauan en grano 
fus diezmos. Quatro cofas pedían co-
munmente los de cfta prouincia a fus 
diofes. La vna era la vida larga, y la fa-
lud, hijos y mantenimiento, para pa-
íarla vida. Para la primera fe endere-
çauan los facrificios comunes y fus peni-
tencias.Para la íalud lo primero que ha-
zian era hazer facrificio, o embiar éb-
dornizeSjO otras aues desiertos colo-
res que ya eran aplicadas para la^enfer-
medadjy el íacerdote las tomaua y fa-
crificaua. Si era feñor el que demanda-
ua la falud, fiemprc tenia el medico de-
lante, el otro pueblo no: pero luego la 
muger tomaua ü el marido era el enfer-
mo vna manta, o otra cofa de valor y y-
ua con ello al medico y deziale . Fu-
lano vueftro hijo cfta malo ruego os 
mucho que lo vifitcys,y fin efperar lo 
que refpondieíTc algo le ponia delante 
loquetraya para darle,y afsi fe dcfpe-
dia . El medico entonces defembara-
çandofe de lo que tenia entre manos 
y ua aver el enfermo, y fi la enfermedad 
era liuiana poníale algunas yeruas y o-
tras cofas de que el vfaua para enferme-
dades comunes: pero fi era aguda, y pe-
ligróla, deziale . Tu algún peccado has 
cometido , y tanto le ¿prctaua en eílo 
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que forçado venia a dezir lo que quiza a-
uia diez y veynteaños que auia hecho, y 
cito fe tenia por medicina principal en 
las enfermedades peligrofas , porque 
creyan que echado el peccado fuera del 
alma que daua el cuerpo ahuiado. Yafsi 
de aquella antigua coítumbre ha queda-
do enlaxierra otra muy masfanday pro 
uechofajyesqueeftando vno enfermo 
luego fe efeuda con la confefsion: entan 
to que muchas vezes van quárenta leguas 
a bufear facerdote . ConfeíTado pues 
fu peccado al medico echaua el fiíico 
fuertes fobre que facrificiofe haria, o de 
que cofa por la falud y aquello que alli de 
terminaua aquello haziá , porque fobre 
manera eran obidicntifsimos a los me-
dicos. Muchos viendofe en gran neccC-
íidad hazian votos que figanauan o eran 
librados del trabajo en que eftauan facri-
ficarian vn efclauo y a vezes vn hi)o o h i -
ja y lo mefmo hazian quando fe veyan 
captiuos y enfemejãtes a prietos.Tcniã 
por gran peccado no cumplir los votos,/ 
afsi los cumplían, o morían por cumplir 
los. Para confeguir y alcançarhijos qua 
do no los tenian offrecian muchos gé-
neros de facrificios , facauanfe mucha 
fangre de diuerfas partes de fus cuerpos, 
facrificauan muchas aues, hazian mu-
chas promefas,llamauana]os medicos 
y a los fortilcgos y hechizeros, para que 
lesdicíTen confejo para poder tener h i -
jos y eftos diabólicos hombres luego* 
acudían con dezir que por fus pecca^ 
dos no permitian los diofes que tuuicf-
fen hijos ni hijas, y atiento les man-
dauan hazer penitencia y lo que mas 
acoftumbrauan a mandar era, que apar-
taíTen cama marido y muger por es-
pacio de quarenta y cinquenta dias 
que no cornieíTen cofa con fal, que co-
mieíTenpanfecojofolomayzjy quee-
ftuuieflen tantos días enel campo meti -
dos en alguna cucua , que los feñalauan 
que durmieífen fobre la tierra defnu-
da. Todo efto hazian porque fus diofes 
fe 
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fe aplacaflcn y les dieííen hijo% y hechas 
todas eftas cofas les dauan licencia q bol 
uiedena conuerfar con fus mugeres! Ta 
to era el deiíco de tener hijos que ningu -
na cofa í] les mandauan los medicos por 
graue que fueíTe íes parecia diñcukofa. Y 
áísi el primero hijo que les nacia le nom 
brauan del ydoio que era dedicado al dia 
del nacimiento, y no querian darle el no 
tre de padre o madre. En naciéndoles el 
hijo3o hija luego matauan vna gallina y 
la facnficauanjO la embiauan al facerdo-
te para que la faenficaife, dando gracias, 
alos dioí es por la criatura que les dauan. 
Hazian enel nacimiento délos hijos mu 
dios combites y íí eftas a los parientes. 
Qnando lauauan la criatura ofti ecian fa-
enficio de encienfo y papagayos, y elle 
iauatorio íc hazia en alguna fuente frefea 
y rnuy clara^y fino ama fuente en el rio a 
donde lleuaua mayor corriente.Oñxeda 
a aquella í;uente3onoaqueldiatodoslos 
yaíos y cofas qu e auiã feruido a la muger 
parida enel parto. Echa-uan fuertes para 
que dia feria bueno cortar eí ombligo, y 
hallado el dia poma la tripilla fobre vna 
efpiga,o maçorca de mayz y con vna na-
uajanueua que no vuieíTe femidola cor-
tauan,y la nauaja era echada en vna fuen 
te como cofa bendita . La mazorca 
de mayz defgranauanla y fembrauan 
la fi era tiempo , y fi no guardauan el 
grano para fu tiempo y fembrado culti-
uauanío,comocofa fagrada y efpigado 
y molido hazian de aquella harina las pri 
meras papas que dauan al niño, lo demás 
que auia produzido de aquellos granos e 
ra para el íacerdote, y aun eran tan fuper 
íliciofos qu« guardauá de aquel trigo pa-
ra quando el muchacho fucile grande y 
lo fembraííe. Quando la criatura eftaua 
para deítetar hazian gran fiefta los padres 
combidando a fus deudos y vezinos,y ha 
zianfacrificio,porque lo auian fcñalado 
para elle efedo. Hazian tan bien facriñ-
cio quando la criatura andaua a gatas, y 
quando començaua a hablar , quando 
la primera vez lo treiquilauan ,.y le cor-
373 
tauan los primeros cabdloS hazian fie-
ftaytomauan los cabellos y quemauan-
losabueltasconelenciení'o. El día en 
que nacia el nifío,o nina era auido por to 
dalavidaengranfolemnidad y fefteja-
uanlo con combites. La primera obra q 
hazian fus hijos con fus manos la oftl ecia 
alos diofes.-las mugeries dauanmantas té 
sidas de fus manos y los mochaéhos ar-
cos,ovallefl:as eftas cofaslas mfefmas éria 
turas las Ileuauan y las dauan a los facer-
dotes llegados a ocho años eran, pueftos 
enlos templos, Las niñas viuian en gran 
recogimiento hafta el tiempo de cafar-
las. Eftas puesfon las coftumbres y ritus 
queténian losdeGuatimala acerca dé-
los facrificios y fu religioriv 
¡85 De los facrificios q 
hazian los Indios de Honduras prouin 
cia dela ñueua Efpaña y de la prouin-
cia de Paria, yíla de la Trinidad. 
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A R E C I O M E 
defpues deauer trata-
do de la religion que te 
nia los Indios por caí^ 
todas las prouincias, ^ 
no auia de cafarme en 
pioieguir lo ¿j quedauajpucs puedo dezic 
que es poco a refpecto deio q efta dichos 
Losdelaprouinciade Honduras tenían 
differentesritusy coftübres en fu religió 
delas demás gentes.Los réplos comúmé 
te tenían vna hechura y grádeza. pero en 
lo tocante alos ydolos auia difterencia. 
Quanto alo primero tenían enel templo 
vna arca demadera y dentro ponían fu 
diosoydolorelqualera poco mayor de 
vna mano ya efte le tenían tan bien faxa 
do y embuelto q acaecía tener fetecien-
tasoochocientasbueltas de mantas de 
algodón. Efte dios era muy eftimado y 
reueréciado de toda la tierra y era como 
cabeça de todos y CB quien tenia puefra 
Bbb 2 fu 
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fu ckuocion de muy antiguo, y por eílò 
guando nueftrosErpañolesllcgaronvicn 
do aquella vanidad la echaron por aya 
naal: pero los Indios viendo- deíempa-
fiarydefembolueraldios con tan poca 
reuerencia llorauan y dauan gritos por 
ver cofa que ellos tenian por grauifsimo 
;peccado,yafsi fuplicauan a nueftra gen-
te que lesdieííen fu dios,y tancrcydo te 
ni.41] que auia de caer el templo y matar 
a todos aquellos nueftros que no fe ofa-
uan llegar mucho, porque no murieífen 
con los facnlegos que les tomauã fu ydo 
lo.-pero ios HfpañoJes por honrar tan bue 
na pieça licuaron al arca y al ydolo ala ca 
uallcnza^al cauo por muchos ruegos y la 
grimas les dieron el ydolo, y al tiempo q 
lo tuuieion en fu poder hizieron grã pro 
ccfsion parabolucr a fu dios a lugar dece 
te y afsi tomaron fetenta y mas braferos 
llenos de olores y los facerdotes tomaro 
Ja arca y yuan andando hazia tras, y porq 
no tenian cola co que adereçar las calles 
por do paííàua m con que entapiçarias de 
terminaron facarfeinfinita íangre y con 
ella vanaron el camino délo qual queda-
ron atónitos los Efpafioles~No fe hallare 
otros facrificios ni otras cerimonias por 
toda aquella tierra. Es verdad que en ca-
fo de combitcs y comidas en los téplos 
y el offt ecer animales y cofas menudas 
en común era vna toda aquella nación. 
E N L A S prouincias de Paria, T r i 
nidad , ydelnueuo reyno de Granada, 
comunmente tenian pocos ydoios y 
no auia templos de faycionmfamofos 
xiitanpocominiftros con las riquezasy 
audtoiidad délos paffados,ya efta caufa 
auia pocos íácrificios. Dizefe que toda 
via en algunas partes defras prouincias fe 
'hallaronfacrificarhombres:pero era po-
cos y como cofa que auia poco que la a-
úia introduzido el demonio,afsi auia te-
nido poca fuerça cofa tan permeiofa. 
Losmas comunes facrificios eran encic 
íoy olores y mezclando ciertas yeruas 
menudas con refina entendían que haziã 
gran oferi^efhs quemadas en fus brafe-
ros y cncenfarios dauan por reuerencia 
a dios y con elks pedían lo que tenian nc 
cefsidad. 
L O S delasyílasdeSan&o Domin 
go como no tenian templos ni ydolosü 
no como de burla,aísi tenian pocos fa-
crificios, con todo ello teman algunos 
principalmête para agradar a fu dios. Te 
nian cierta yerua muy feca y muy moli-
da q tirana el colórala canela y eítos poi 
uos ponían en ciertos platos de madera 
labrados ricamente y tomauã vna como 
flauta5o cañón y poníanla vnaboca en el 
plato y la otra enlas ventanas de las nari-
zes y forbian hazia arriba y tomauan de a 
quellos poluoSjCon los quales faiian de fe 
fo y hablauan como beodos, y teman en 
tendido que entonces habíauan los dso^ 
fes con ellos y c o n o c í a n ñ les vernia algu 
na cofa aduerfa,o profpera.Llamauan e-
fte faenficio é fu lengua Cohoba.Quâdo 
tomauan aquellos poluas no luego hazia 
ef ído mas de allí a vn rato y e! que los to 
maua fentauafe en vnos vanquillos pe-
queños y poníalas manos enlas rodillas 
y la cabeça bueíta a vn lado y afsi fe yua 
tranfportando.Quando el íacerdote ma 
yor o el fenor tomaua eftos poluos hazia 
oraci65y refpodiále todos3como íidixef 
femos Amen: y deípucs q boluian en fu 
fefo todo el pueblo preguntaua que auia 
reuelado los diofes3y ellos dezian de vna 
h a f t a c i é t o engañando a ¡os ignorantes. 
Tenian eftos de eftas y fias muchos ayu-
nos y muy rigurofos , principalmente 
folian eftarfe fíete días fin comer , fal 
uo vn çumo de vna yerua «que les da-
ua alguna virtud para que no desfaíle-
cieíTen , durante aquel ayuno. Como 
tenian mucha flaqueza veníanles yma-
ginacionesy fantatias y el demonio les 
prometia mi l vanidades. Enla yíla de 
Cuba los Boyques, que eran como facer 
dotes hazian grandes ayunos, porque 
ayunauan algunas vezes quatro me-
fes fin comer pan ni carne ni frutas, 
f ino 
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ñ no fo!o cierto çumb cjue les conferua 
ua la vida con mucho trabajo.De efto da 
relaci©n elObiípodeChiapaen íu Apo 
logia. Enflaquecidos defta manera dcziã 
í|ue entonces eflauan difpueítos para ver 
la cara de fu dios que era Cemi.Alfi reci-
bían lasreuelacionesy les contauan loq 
hana ios diofes con ellos, fi los íiruieíl'en 
Prometian bienes y aperccbialos el de-
monio qué auiãde venir muchos males 
y trabajos por toda la tierra. Nohalioo-
traspcnitenciasni otros facrificiosaccr-
cadeíl:asgcntes,y lacaufa entiendo que 
era porque tenían pocos templos,y no fe 
trataua con curioíidad la ydolarria. Solo 
cnefto délos ayunos parece queá^iaalgú 
exercicioj y en eíto losauia irnpuerto el 
dernonio3y efto entiendo que lohazia el 
ponntrodu¿ir enlo deadelâtc todos los 
males que inuentoenlas otras partes del 
mundo,porqueviendo que entraua por 
virtudes y penitencia y abíhnencia cre-
yeíTcn que todo era bueno y fanítolocj 
yua introduziendorpero no lo permitió 
Dios porq quando nueftra géte llego no 
auia cundido la ydelatna. 
ífe Délos facrifícíos cfl 
Reyno del Piru y de las cofas facrifi 
cauan. Tocante cofas buenas. 
C A P. X X I . 
A parece q ha rato q 
no hablamos tflos rey 
nos del Piru y q lo po-
níamos en oluidorpe-
ro no fera aísi porq vn 
m____i_m_mm_̂ __ mefmo cuydado y di 
ligécia tenernos defta géte q de la de nue 
ua Efpaña^aunq no tenemos tan larga re-
lacionólas con todo eíTo liare mi dihgé 
cía y deuer^y con efto cüplo Para princi 
pió ¡t lo ̂ aqui fe ha d* tratar es menefter 
cj confideremosdoseftadosq tuuierõ c-
ftosreynos,elvnofue antes q los Reyes 
Ingas vinieífen areynar en aql reyno y el 
otro dcfpues.Enel primero como la géte 
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era algo ruftica y poco pulida, no llego e 
lo tócate ala religio alo c¡ ctfpuesjporq fe 
gu parece y queda dicho, losfetíoresque 
auian íido buenos para con ellos eran los 
diofes a quien adorauã;, y afsí no oflreciâ 
fino cofas menudas y de los frutos de la 
tierra Dauáles plumas de varias colores 
euejas,vino dé mayz,y alguna ropa labra 
da de lana. Cofa de fangre humana no la 
hallamos ni tan poco ay q dezir otra cóía 
de aquel íiglo fimple,y por elfo bueno.El 
otro eftado y tiépo fue defpues q mic ro 
areynar los Ingas ,los qualescnlo efpirU 
tual y temporal fueron muy diligentes. 
Defde efta coyuntura començo a tratac 
fe con mas primor la religion, y por eíío 
crecieron losfacrificios. Quales fueíTea 
eftos facrificios y de que manera,tan bié 
mé parece que esbien fe declare5dema-
neraqueel leftor lo entienda diíhnta-
mente. 
F V E R O N pueslosfacnficiosdc 
aqueftos tiempos en dos maneras.Vnos 
generales que fe offrecian por toda la re-
publica y en fu nombrc.Otros particula-
res q cadávnooffiecia por fu deuocioy 
intéto. Los generales fueron en tres ma 
ñeras porq vnos eran cotidianos y de or-
dinario. Otros en ciertos tiempos del a-
i1o,otros quando auiaalguna adueríidad 
y tribulación. Los comunes eran los q fe 
hazián dando gracias alos diofes, o al fot 
principalmente por las mercedes ordina 
rias de cada dia.-y eftos eran de cofas co-
munes como de vnos animalejos q pare 
een gazapos de conejos,y feuo de anima 
Ies,ouejas,o carneros, o vna delas dps co 
ías.Eftos facrificios fe hazian enlos tem-
plos principales del foi y cada dia y la for 
madelfacrificio.eraferqmado por ma-
no délos facerdotes.Tan bié en eftos co-
tidianos facrificios oífrecia de fus bienes 
en mucha catidad,y era defta manera q 
eílaua enlos téplos vnas piletas có fu agu 
)ero,y alli lo echaua y fe yua cofumiedo 
como el agua ÍI Baptifterio.Otros facrifi 
ciosfe offreciã é ciertos tiépos .Vnos ca 
da mes al principio que aparecíala juna. 
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Eftos eran delas mifmas cofas aunque e~ 
ra. la cantidad mayor,otros eran mas grá 
des y copio/os y eran dos vezes en eí año 
la víía vez quando fembrauan y cfto ha-
zian poique tuuieíreo buen fucceíTo y fa-
lieííen bien los panes,y la otra quando ha 
zian el Agofto, dando gracias de la cofe-
cha. Todos ellos faenficios eran de vna 
merma cofa,faluo que eran en mucha câ 
tidad.Añadian veftidos de lana muy bie 
labrada para q el ydolo fe viítieiíe. Si era 
Dios en forma de h5bre,haziále ropas de 
va¡oii,y íi era diofa de muger. Los faenfi 
cios generales era hechos en tiépo de ne 
ceíidad de hambre,mortandad y otras 
tribulaciones q íuelen veninel qual fi era 
grande facrificauan niños y niñas innocé 
tesjíj no tuuieíTcn peccado algüojy €Ílos 
fin los animales y las otras cof^s ordina-
rias:porque en todo facrificio auia efto cj 
íi era grande no por ello celíaua las cofas 
comunes mas aquellas anadian la fangre 
humana y el facrificar hóbres. Eílas offre 
das no fegaítauan dela hazienda particu 
lar mas dela comunidad y depoíito del 
teplo3adonde auia ganados;mayzy vinos 
y ropaŝ y todas las demás cofas para cite 
efedo.Sacnficauan cada luna nueua qua 
tro o cin co hombres o mugeres y manee 
bos todos virgines,quc no tuuieíTcn pee-
cados,alomenos que faellegente de opi-
nion y virtuofaja ellosfacrificaua en dos 
y fletas que auia en dos lagunas, la vna en 
Collao,cuyo templo fe llamo Titacaea: 
la otra laguna es enla prouincia de los Cã 
rangas. Al foi que era el principal criado 
de Dios honrauan y facrificauan grandes 
facrificios quemando ouejas^carncros,/ 
feuo yCoca^q es vna cofa preciadifsima: 
y afsi quemauan todo aquello que podia 
quemarfe en facrificio, ofFrecianle vino 
<lcl mas fino y mejor q fe podia auer, of-
frecianle tan bien vnas cuentas muy me 
nudas como aljófar muy menudo y eran 
de orOjy era la cofa de mas eftima que te 
nian5y algunas vezes le offreciàn hobres 
pero epa cofa muy rara.Lafieíla que ellos 
hazian por la cofecha dclos panes era fa-
la Republica 
moía , y aísi es bien que hagamos men-
ción della. 
A V I A vn gran llano a la faüda del 
Cuzco ala parte Occidental: al qual faca 
uan todos los bultos délos Reyes y feño^ 
respaífados que eftauan en los templos 
dela ciudad los mas dignos y ramofos,po 
nian debaxo de muy neos toldos hechos 
de pluma con gran artificio, haziafe de-
ita tolderia y empauellonado vna calle 
por gran orden muy grande y ancha.Pue 
Ito ello por el orden necelíario falia 
elrcy Inga con mas de trezientos caua-
lleros grandes que fe Uamauan los caua-
llerosOrejoncs,quc era como Coméda 
dores,o caualleros de efpuela dorada, co 
mo adelante lo inoftraremos,quan'do hâ 
blemosdelacaualleria militar. Aeftos 
ninguno fe allegaua por fer il{uílres,eftos 
tan bien hazian otra calle porque yua de 
dos en dos por muy buen orden. El rey 
Inga yua detras,y llegados al llano cada 
vno tenia fu afiento conocido, el Rey te 
nia hecho vn palenque,o cerca y allí eíla 
uafuafsicntOjelqual era de oro fino. 
Salían aquellos cauallerosaqueldia rica 
mente adereçados con mantas y cami-
fetas ricas llenas de argentena,y bra-
caletes,y patenas en Ias cabeças: todo 
lo qual era de oro fino y muy relum-
brante el Rey íiempre falia mas rico 
que todos. Pusftosenefte orden todos 
eftauanen gran filencio efperando que 
falielfe el fo l , porque fe hazia al alua, fa-
lido el fol luego defde el Rey hafta el v i -
timo cauallero començauan vn canto 
porgrandeorden y meneauan al com-
pasvnpiey como el fol yua creciendo 
y fubiendo , afsi tan bien ellos alçauan 
mas la voz , y entonces el Rey leuan-
tauafe de fu filia y poniafe en el prin-
cipio de la procefsion , y el entona-
ua el canto y los demás refpondian 
defpues que el Rey auia eftado can-
tando y en pie vn poco boluiafe af-
fentar en fu eílrado , y alli negociaua 
y defpachaua negocios que importas-
uan alReyno. El canto por los caua-
lleros 
Delas Indias Occidentales. 
Ilcroscreciaafsienlafuerça delas vozes 
como eiiçlreg9#jo,porque yua fubien-
4o el folmay alto de manera que el foi e 
ra fu compás. Quando cl foi auia llegado 
* medio día ellos tan bien yuan abaxãdo 
elcanto,y€Íteordcnfeguardaua defdô 
que falia "cl foi hafta que fe ponia. En to-
do efte í iempo fe hazian grandes offrea-
dasy fácwficios. Auia en aquel campo vn 
arbol grande y alli hazian vn terrapleno y 
encendian gran fuego y echaua muchas 
carnes de oviejas y otros animales y no 
las facauan hafta cj era quemadas. AoC ra 
parte mandaua el rey echar a la rebatiña 
muchas ouejas para la gente pobre q alh 
fe allegaua y efto caufaua grã alegria y re 
gozijo. Alas ocho del mefmo dia falian 
palladas de duzientas mugeres moças ca 
da vna con fu cántaro nueuo íj cabia mas 
de arroba y media. Eftos venia llenos de 
vino délo que acoftumbrauan cj fe llama 
íadondefejfUian., Hazian otra cofa cite 
vitimo dia dela fiefta y era tjue trayan al 
mefmo campo niuclios arados para arar 
que eran de orojy el rey toitiaua vno y co 
mençauaa romper la tierra, y lo mefmo 
hazian los otros feñores. En aquello da -
uaná entender qHe d^aqiuel día en adela 
te tòdos los Ia^fadore3|>ódian começar 
âfembrary a cgltjuairJa tierra para q die 
fe fruto otro ado.Y^ari p.úeftos eftaua en 
efto que creyan qüe la tierra no daria fus 
frutos,!] PO tt ha?ia fifiíia y cerimo-
nia .Hazian al fol otra r.eüeren cia, y era q 
teniikn fu ymagen de bulto y muy gran 
de y todos los que paíTauan por delante 
deliafedefcalçâuã por hazerle mas reue 
rencia,y acatamiento efto es enlo tocan 
te al facrificar en general .Quanto a los 
facnficios particulares q cada vno haziâ 
de fu voluntad, ofueífc poralgunanece-
fsidad,o por deuoci6,el facnñcio q haziâ 
ua Chicha,venia ellas mugeres de cinco .era facarfe los pelos cflas cejas,yfoplarios 
en cinco por gran ordé,y de trechos tre* w>;Jhazia el cíelo,© al foI,o hazia el templo, 
cho parauan y offrecian aquel wffo al f o i ^ ^ ^ ^ ^ H e n echafian plumas pintadas y la 
y con el vnos certos llenos de Iá,yeraa¿¿^|^^ry^%^*jy qnÉbá íeuo. Efte no era ík 
ca q es para ellos mantenimiéi%^rÍ^f?(-^^»áfc1os mas ricos mas del p-jeblo 
pal.quandoilegaua la tarde todos rnoára >>4í^fSun,porque los mas poderofos facriíi 
uan íemblan tes triftes, porq fe les yuaêí eauan ouejas y echauan vino délo que e-
íbl,y afsi cantauan con veces muy flacas líos tenían, y tan bien offrecian algunos 
y lall:imevas,y quãdo ya de todo fe entra pedacillos de oro y plata y cobre, enéfto 
ua el folalçauan las manos y hazian vna 
grande admiracion^ haziãle vna profun 
da reuerencia y afsi f«? acabaua la fiefta. 
Hechoeftoluego quitauan los toldosy 
pauellones, y cada ql Ileuaua fus diofes a 
fus cafas,y los ponián enel lugar de dode 
Josfacaron. Turaua efta folénidad ocho 
dias arreo,con la mefma reprefentacion 
que el primero. Tenían eftas eftatuas de 
los antiguos reyes fus firuiétes y guardas 
alosquales feruian con gran reuerencia y 
las mofqueauan con vnos ventallos muy 
ricos que ellos hazian y tenian fus Ma-
maconas que eran como monjas, fegun 
que ya atras queda declarado, y alli efta-
uan con gran honeftidad todos aquellos 
ocho dias, al cabo délos quales todos los 
mimftros fe yuan a fus proprio*tempios 
la cantidad era volütaria.Afsi mefmo los 
pueblos y comunidades quando haziã al 
gurt voto embiauan muchas riquezas,fe-
gun el caudal de los vezinos3todas las ve-
zes que comían la yeruaCocajoffrecia fa 
crificio al foi dela mifma Coca, y fi fe ha 
llauan junto a donde atfia fuego la echa-
uan alli.Qyadofubianpor algún puerto 
que tuuieífe nieue o hizieíTe enel frío of-
frecian facrificio délo que lleuauan en vn 
altar que teniafi hecho de piedras amon^ 
tonadas,y muchas vezes dexauan faetas 
enfangrentadas dé fu fangre.Tan bien o f 
frecian alli oro,plata y pelos delas cejas y 
délos cabellos. Quando caminauan por 
alli yuan en gran filencio y no hablauan, 
y efto hazian porque creyan que los vien 
tos fe enojarían y echarían tanta nieue ^ 
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los ahogaría. L'acaufadc vcííeraralfol 
iron tátosfacrifttios y cerimonias cs,por 
que criauatodas'Iascofas. Dauan al viiio 
por madre aj vinagré, y que el mar tenia 
madre,y lo meímo atribuyan al fuego ya 
otras cofas infenfibles.Quando auian co 
metido algún peccado acoftumbrauan 
para alimpiarfe del yr avn rio,y alli fe la-
uauan todos,porque creyan que las aguas 
tenían virtud de alimpiar los peccados. 
Si alguno fentiaque fu peccado era muy 
grande y le remordia fu concicncia,que-
maua los veftidos con quelo cometió. 
Para hazer facrificios como dixe arriba, 
*enian infinidad de ganados y de tngo y 
caças5porque ios primeros rey es tuüiero 
gran cuenta con efto, y no fe defuclaua íi 
no enel culto délos diofes. Efto es lo que 
he podido hallar de la religion de los I n -
dios Occidentales. Y pues quedan viftos 
los ritus y coftumbres de todas las princá 
palesgentes del mundo, quema mucho 
fj los do£tos ycuriofosmiraíTcn ijn mas 
crueles y torpes facrificios hiziero los an 
tiguos q eitos/] fon llamados barbarosjy 
qmiraíTen como fus diofes no era ta tor-
pes como los délos Romanos, ni fus fic-
ftas tan defoneftas como las que aquella 
republica tenia y con efto demos fin a c-
fte libro. Fin del Libro Pan wro. 
R O S E G V N D Q 
D E L A R E P V B L I G A 
Délos Indios Occidentales. 
• A R G V M R N T O D E L S E G V ' N D O L I B R O . * 
; T U j i T y i $ & ensflelibroclgouiernoiciosr¡ndm,ycomohdzjmjujticU: 
pñmraimntefe y era como eligíanftt Rey en Mexico, con todas las particularida-
des necejjariasaipro¡>o/ito. Defpuesmoñraremos que audienciasy Oydorestenian 
para conocer de las cofas c 'wiiesy criminales, y porque leyes ju^gauan, nofolo en 
Jrtexico}masaunen otros Tieynosdela nueua E>[j?and, De manera queaqmfelera 
otro genero de )ufticiay gcuierno diferente de todas las otras gentes. ^Afíi mefmo 
diremos del rey no del %m f u principio & incremento. Quantos reyes reynarõy que 
cofasproueyer on par a pro de la tierra. qui fe ~verAn fus leyes, y otras coflumbres 
alpropofto ide manera que no falte nada délo qmfe deffeafaber. 
que comencemos por la Mageftad Real, 
debaxo de ía qual fe comprehende toda 
republica bien cõcertada, porque como 
ya queda dicho de los rres géneros de re-
publicas, que fon Monarchia Democra-
cia,)? OIigarchia,ia Monarchia que esgo 
uierno devn PrincipejeslamasprincipaJ 
y la que fe conferua mas feguramente, y 
fin menos rebueitas del pueblo, y afsic-
fros Indios tuuieron la Monarchia: por <] 
eran gouernados porRcy y Monarchia 
muy poderofo:pcro porque fe vea que or 
den y manera tenian de criar fu Rey ,y 
porque cofas era reprehendido y depue-
ík>,quieroante todo moftrar como eran 
eleftoseftosRcy^s. 
D I G O pues que muerto el Rey de 
Mexico,que era el mayor principe de ías 
Indias,que llamamos de nueua Efpafía, y 
hechas las cerimonias (quales conrare-
mos adelante) en íu fepultura luego fe ha 
ziafaberfu muerte alosReyes fusvafs" 
líos 
De la manera de e-
ligir los Reyes de la nueua Efpafía, co 
fus cerimonias, y de la gran mageftad 
conqueíetratauan. 
C A P . P R I M E R O . 
E ' S P V E S ' $ E 
auer tratado tan a la lar 
ga de las cofas de la re-
ligion de los Indios,íii-
guiédo el orden de las 
mas Republicas,detcr 
mine para que todo vinieiie a propofito, 
tratar dela Republica y manera de gouer 
Harfe efta gente, con las demás buenas y 
notables coftumbres: porque yo fe cier-
to que agradara, por auer en todo gran -
des cofas y dignas de fer fabidas. Quanto 
a lo primero para que cftaRepublica va-
ya bien ordenada, parece me que es bien 
LjMLDfelaRepüWfcá 
lios qtie tran cl de Tezcuco, y el de Tla-
copati^ y defpues embiauan a auifar a los 
demás fenol es y ricos hombres de toda 
latierra3fubjea:aal rey de Mexico Eftos , 
luego que íkbian la muerte de fu Rey, ve 
man a gran priefa, y no auia efeufa para e 
fto, y trayan grandes y ricos prefentes pa 
ra prefentaralnueuo Rey,que auiadego 
uernar,y fucceder al muerto. Comunmê 
ta la manera de fucceder, y heredar aque 
líos reynos, era cita. Que muerto el rey 
fuccediã los hermanos íi los tenia, y aios 
hermanos el hijo delmayor,y afsi délos 
de mas. En algunos reynos deílos indios 
heredauan los reynos los hi)os,y otros fe 
ñalauan quien les fuccedena: pero la co-
ftubre mas vfada, y que fe tema por mas 
licita era la de los hermanos Juntos pues 
los reyes yfeñores, aqúienes pertenécia 
venir fegun fus leyes , que era como jun-
tar cortes , lo primero de que fe trataua 
era de quien tenia derecho al reyno, y 
determinado alli por todos,luegolon6-
brauan y lo defnudauan en carnesjde ma 
ñera que no lleuaua finovnos paños con 
que cabria las partes dela honeftidad>y 
afsi yua al templo principaljllamado V i -
cilo puchtli con gran filencio,fin mufica, 
ni otro aparato Real. Llegado al patio y 
puefto delante de las gradas del templo/ 
fubianle de los braços dos caualleros dé, 
los mas principales dela ciudad jque c ú 
como regidores, delante del yua los dos 
R eyes y la demás caualleria. Eílauan eti; 
loalto del templo, adonde fe dixoque 
eftauan los altares y los lugares de faerifU 
car el fummo facerdote ^con los demás 
miniftros, vellidos con fus ornamentos 
religiofos, y alli eílauan los ornamentos 
realesjy otros ricos vellidos para quando 
lo coronauan, cada vno de aquellos feno 
reslleuaua delante de filas infignias y ar-
mas de fus títulos en ciertas tablas, como 
çfcudos,y fubidos en lo alto, defde el rey 
hafta el vitimo cauallero, hazian al ydolo 
ciertareuerencia,y era con baxarfeala 
tierra y tocar co el dedo en ella y defpues 
bcfarlo.La primera cerimonia que el P5 
tifice házia enía coronación «ra v'n tar de 
negro todo ei cuerpo del nucuo Rey, co 
cierta tinta mtíy negra, y defpues de cito 
con vn yfopo,hecho de ramos de cedro, 
fauze y cana rpziauâ el cuerpo del Rey, 
bañando lo èn cierta agua que ellos tenia 
como bendita, y efto hazia quatro vezes, 
y dezia ciertas palabras que tenia por fan 
¿tas. Hecho fcíío luego le veftian vna mã 
ta piotada de muchas cabeças de muer-
tos y de muchos hiueíTos^oníá le dosma 
tas qn la cabeça co las mefmas pinturas: 
la vna era negra, y la otra azul. Defpues 
defto colgauan le del pefcueço vnas cor-
reas coloradas largas de los cabos, delas 
qtiales caya ciertas infigniàs3y a las efpal* 
das le colgauan vna calabacita llena de v-
nos poluos, que dézian tener virtud para 
que no le empecieíTe algua enfermedad, 
Di el demonio le engañaHe.Tenia efta gé 
te por demonios aios hechizeros y encã-
tadores,obruxas, y otras perfonas que te 
man pa£to con el demonio, tan bié'le po 
nian aquellos polups, para que no enfer-
maífe. En la fiefta llamada Temoua-, que 
quiere dezir,defcendimiento de los dio 
fes: en Ia qual tenian por opinion y muy 
creydo q fi enfermaua, no fanaria jamas: 
poniã leel fummo facerdote en el braço 
vna taleguilla a manera de manipulo: en 
la qual yua encieníb, y luego yua con mu 
cha reuerencia al ydolo, yencenfaualo 
paralo qual le teaian aparejado vnbrafe 
ro con lumbre, y el con fu propria mano 
ponia el encienfo. Hechas eftas cerimo-
niaSjfentaua fe el fumo facerdote,y buei 
to al rey le dezia afsi. Señor mio, mira co 
mo te han honrado tusvafallosy caualle 
ros,pues ya ercsRey y feñor confirmado 
deues tener mucho cuydado dellosya-
mar los como a hijos, ckues mirar en co 
mo no fean agrauiados, ni permitas que 
los menores fean oprimidos de los ma» 
yores,yavee¡icomo todos los altosho-
bres eftan aqui prelèntes con todos fus cá 
ualleros, cuyo padre y madre eres, y afsi 
los has de defender y amparar y mante-
ner en juílicia: porque ellos tienen pue-
ílos 
De las índias 
ños los ojos en t i fo!o, tu Jos lias de regir, 
y gouernar, has de tener gran cuenta en 
ias cofas de la gueiraj has de tener cuenta 
CJÍJC el Sol ande * y que la tierra de fus fru-
tos, y que veies mucho en caííigar y ma-
tar alus malos, aísi íenores como regido 
íes , a los dt (obedientes y a todos los de-
mas^quecomeneren peccados. Acaba-
do eñe tazoiiamicnto por el Pontifice^el 
Rey prometía de cumplir todo lo que fe 
le mandaua, y efro no hablando mas con 
meneos y ferales de humildad.Entonces 
baxauan lo de aquel lugar y ponian lo en 
ti e todos los grades íeñoresque leaguar-
dauan,losquales ledauan la obediencia 
y lehaziá omenaje,y en feñaldeftoleof-
trecian algunas joyas de oro,yotras cofas 
ricas. Dcíde allí lo acompañauan todos 
halla vn apofento qeftaua enel mefmo 
patio,y allí tenia pueílo fu fitial y eftrado 
q ellos liamauan Tlacateco, y allí fe que-
daua defpues, por efpacio de quatro dias 
en los quales no falia del patio, y en tedo 
eftetiepooiaua y daua gracias a los dio-
fes,por auer le dado el rey no^ haziaalgü 
na pemtenciaayunando y no comia mas 
de vna vez al día : pero comía carne y to-
dos losdemas manjares que fe acofturrb 
t rauáaponeren ¡as mefas de los Reyes. 
Bañaua íe cada dia É aquellos quatro dos 
vezes, vna ala noche y otra de día en vna 
aluerca queeftaua detras del templo d i -
putada para íolo eílo.Sacaua fe fangre de 
J JS orejas, poniaencienfo y ofrecía a los 
dioíes ofíVendas Reales. PaíTados los qua 
tro dias venian todos los feñores al tem-
plo muy acom panados, y hecho fu acata 
miento a los diofes, lleuauan al Rey con 
gran fieftay regozijo â palaeio,y defde a-
quelducomençaua amãdary fefíorear. 
Los feñoresde las Prouincias y pueblos, 
que immediatamente eran fubje&osa 
Mexico venian aíli a fer confirmados en 
fus feñorios y officios. Efto ha¿ian los 
dosReyes juntamente con los otros ca-
ualleros, y de la manera que paífaua con 
dRey de Mexico,afsi fe hazia conlos 
Qcridentãlcsi ¿ q * 
Reyes de Tezcuco y Tíacopan,anfi en ia 
coronación como enlas d emas cofas que 
fe han dicho: peroauia vna cofa mas,que 
muerto alguno deftos Rej es, luego lo a-
uifadan al Rey de Mexico, como a Era* 
perador, y el aprouaua la eledion. £n la 
íuccefsion de los grandes feiiores,auiji ta 
biégra orde y era, que aunq fueífe hijo le 
gitimo,o primogénito, primero tenian 
ciertos re/pedos, y eran: íi el feñor que 
moriatenia hijo de muger feñora delá 
cafa de Mexico,© hijo del feñor y rey de 
aquella ciudad.o de la de Tezcuco,cn las 
tierras fübje&as a eíTeReyno y aquel ha-
zianfeííor, aunque vuieiíe otros prime-
ros. Y efto fe vio al tiem po que la nación 
Efpañola llego en Tezcuco, porque mu-
erto el Rey NezaualCuyocin, no here-
do el Rey no el hermano, ni el primoge-
ni to, fino Nezausl Pileintli, por fer hijo 
de vna í las muget es del rey Nazauaí Cu 
yocin, que era del linage y cafa de los re-
yes de Mexico. Teman otra considera-
ción entre los hijos,y era, que ti el mayor 
y primero,no era para gouernar, ni era 
guerrero eligian a vno délos otros que 
íeauia moíírado en la gueira ma^vaie-
rofo,yaunqueel feñor fueífe confirma-
do^ en las armas no auia hecho a'gun he 
cho notable, no por ello quedaua por rey 
y fia cafo quedaua con el leyno, no traya 
lasmefmasiníigmas de los otros Reyes, 
ni traya tan notables otirainentos. Tan-
bien acaecía elegn en feñor y Rey el pa-
dre al hijo que mas amaua , y en vida le 
nombraua yhaziaaloscauallerosque le 
obedecieííen, por principal heredero, y 
aunque parala dicha eledion yaproua-
cion fe juntauan todos los grandes feño-
res ytaualleros, no tenia en la aprouacio 
ygualaudoridad. Lo q en ello auia era q 
íiloscaualleros hallauã por fus leyes que 
aquel tal feñalado tenia las partes que ma 
dauan, luego obedecian donde no que-
daua la determinación a! Rey aquie per-
tenecía la aprouacio. Si al votar y dar fus 
parecer es los altoshobres, no fe confor-* 
maua» 
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mauan. Tan bien tenian otra confidera-
cion los del reynojcjucfiveyan alguno de 
los hijos del Rey ferbriofo yganofodel 
reyrio,y andaua pretendiendo lo,pofel 
mcfmo cafo era ptiuado deijy fi fe trata-
ua con aparato Real y pompa tan poco 
era digno del reyno, y afsi el que lo con-
fírmaua hazia información de fus coltü-
bres y de las demás cofas tocãtes a lo que 
pertenecía a vn buen Rey3fi algún gtan fe 
ñorcomena algún crimen lefenuiefta 
tis^allcnde de morir por ello, no hereda-
uan los hijos el citado, mas daua fe al pa-
riente maslcxos de fu linage: pero a los 
hijos dauan les alguas gouernaciones de 
por vida.Todos los cauaüeros que tenian 
Vafailos recibían fus tilados de mano del 
Rey, y entonces eran obedecidos alegre 
méte,d6de no nú eran feñores,haíla elle 
punto. Los Reyes de Mexitu teman fus 
apellidos de grandes monarchas déla ma 
ñera que ios Cefares y Ptolomcos, porq • 
fe dezian Aculhuaque,que es tato como 
llamarPharaones. Yaísrel vitimoRey 
fe dezia Aculhuaque Motezuma.La nia-
gcílad y áuftoridád con que fe feruiany 
trataua excedia a la S los Turcos y a la ctl 
Preíí eluan, o Emperador de la Trapefo 
da,yaotro qualquierMonarcha , y afsi 
los otros Reyes antes auian reprefenta-
dogran magnificencia. El vitimo refpla 
decio mas,como lo fuele hazer la cande-
la quando fe acaba.Efto fe puede ver, por 
lo que aqui dire breuemeute. Quanto a 
lo primero en amaneciendo entrauãen 
palacio quinientos y feyseientos caualle 
ros,que los mas eran principales feñores, 
y alli fe andauã pafféando por los patios, 
corredores y falas, que excedían acodas 
Jas obras délos Romanos y nueílras,y alli 
de dos en dos, o en corrillos gaítauan fu 
tiempo fin entrar adonde el Rcy eilaua. 
La multitud de los criados, lacayos y pa-
jes de eftos no tetiiã numero. Todo cite 
numeró de feñores y criados eftaúán alli 
defde la mañana baila la noche. Ningu-
no entraua en palacio,que primero no.fe 
délcalçaffe, y fi y ua a negociar alguno, o 
epublica 
el Rey lollamaua, veília fe degroíTeras 
mantas y muy viles, de manet a que aun-
que anduuieíFe muy galán yafeado,en e-
íle punto de hablar con el Rey, no fe per 
mitiaque parecielíe ricamente adereça 
do,quando afsi entrauan a hablar al Rey, 
lleuauã las cabeças muy baxas, y los cuer 
pos humillados o coruados, móílrando 
gran fubjeftion y obediencia. Ninguno 
le mn aua al roílro, fino cinco feñores, q 
luego nombraremos, Quando el Rey ha 
blauaerá muy bajo que a penas parecía 
mouer los labios, y cito aun era muy po 
cas vezes: porque las mas refpondia por 
internuncios,como lo hizieron los Afsí-
nos. Ellos eran comofecretarios, o del 
fu confejo.Quandò el Rey fal «i dé fu pa-
laciego qual hazia pocas vezes) yua vn o f 
ficial delante con tres varas en las manos 
qué era como mazéro ,qüe demoílraua 
quealli yüaeíRey. Lleuauanloenvnas 
andas de oro ciertos feñores acuéílas,y 
otrosofficialés yuan delante quitádolas 
pajas y chinas del camino.Todoslosque 
yuan con eí,o fueíTcn cerca,© lexjDs,no lo 
auian de mirár aí roílro,todos lleuauã los 
ojospüeílosenelfuelo,y lo mefmo ha-
zian los que eílauan en las calles por don 
de pailaua, y tanta reuerencialc tenian q 
enelníefmo lugar adonde topauáalrey 
fe parauan, y no ófauan hazer otra cofa, y 
haíta que paííaíle inclinauan el cüerpo. 
Las cerimonias que fe guardauan quan-
do el comia, tan bien eran notables, y de 
ádmiracion.Quando quiera qüfc comía, 
entrauan trezientos pajes, cada vno con 
fu vafija de barro de diuèrfas hechuras en 
lugar de efcudillas y platos muy bien he-
chos y pintados: en los qualcs venia vn 
manjar folo y poníanlos por orden enel 
aparador que tenia en la mifmafalaadó-
de acoíiumbraua a comer. Eda pieça e-
íláuatdda eílerada de eíleras muy delga 
das y pintadas de palma,y porque el man 
jareílüuieíTecaliente.tcnia muchosbra-
íeros, fòbré los quales ponían los platos y 
efcudillas, eomo lo vfan los Catalanes én 
nueílra Efpaña. El afsiéto Real era vn co 
gin 
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gin , o almohada de cuero de venado, o 
de otro animal muy adobado. Luego cj 
fe aílentaua eli^ey/e alíentauan feys vie 
jos muy •Venerables en otra meia, algo 
apartada. Elmaeíhcfalaluegocomen-
«çaua a tomar de aquellos manjares y po-
ma los a la mefa, que era el mefmo fucío, 
.y de aquello que agradaua al Rey comía 
maSjO menos,aunquc fiemprc comia po 
ço de cada coía, por fer aquella géte mas 
templada que noíotros .De aquello que 
.cl Rey comia dauan a los fey s viejos.Co-
mido aquel plato, tomauan los mefmos 
pajes el íeruicio primero, y paííàuan a o-
tra fala adonde aura otra mefa en la quai 
feaírenta'.ian cien feiiores,que eran co-
mo Duques y Condes, y comia de aquel 
feruicio.Comidj^lo que les baftaua, paf-
fauan a otra pieçj|| adonde auia otra me-
fa,eh la qual fe aífentauan duzientos feño 
res de no tanta cuenta, y tan bien comia 
del mefmo plato,y aun fobraua para otra 
mefa^dondeauiaotroscauallerosy con 
tinuos del Rey, y allí fe remataua el pri-
mer plato. Era tan grande el orden cnel 
íeruir,qije todos comían a vn punto, y fe 
les daua lo neceíTario, fin hazenaltaalgu 
na. Dauan fe de dos en dos platos pañu 
çuelosde algodón blanquifsimos, y de-
ko eran tan bien los manteles. Hecho e-
fte primer feruicio entrauael íegudode 
diñerentes manjares, y por el mefmo or 
den que fe dio el primero fe ddtnbuya 
el fegundo y el tercero y los demás. Para 
beuer guardauan el mefmo punto, por-
que entrauan trezientos pajes con otros 
tantos vafos llenos de fu vino, que en ca-
da vno cabia media açumbre, o tres quar 
.tillos: y el maeílrefala firuia el vafo y be-
llido el R ey facauan los demás para los q 
comían a fuera. Era ellos vafos,que ellos 
llaman Xícaras, de cierta efpecie de ca-
labaças differentes de las de Cartilla ,y 
mucho mejores r y fon tan pintadas por 
de dentro y por defueraque fe puede po-
ner delante de qualquiera granfeáor.En 
aquellos tres feruicios, o mas queponiá 
fe fcruian todos los g,cneros de animales. 
S i 
auesy pefeados que fe podían defeubrir 
en todo el Reyno. El rríeímoordenfe 
tenia en la cena, lauaua fe al pvjncipio el 
Rey y al cabo y fobre m efa, y lo rneüno 
hazian los otros ieñores. La toalla, © ve-
llido, o otra cofa que feponiael Rey v-
navez,nunca jamas ferma fegunda vez, y 
lo mefmo fe hazia cnlo tócate ala baxiüa 
y vafos. i Auia otra magnificencia en ca-
ía deeftos Reyes, que en fasdefpenfasa-
dóde eftaua la comida,)' enlas botillerías 
adonde eftauan los vinos,ííempreerta-
uanabiertas para quantos quiíieil'en co-
mer y beuer. Eíla grandeza, eon lo que 
queda dicho, aunque en los otros Reyes, 
fe guardo,toda via Monteçuma excedió 
porque ninguna cofa hallo ni penfo,que 
fueííedignadeRey,queno¡a vfaífcy pu 
fielle por obra. JDetodocíto hizo larga 
mención Hernando Cortes,valeroío ca-
pitán que gano a Mexico, en la relación 
que embio en eferipto alEmperador nue 
ítro feñor don Carlos. V . 
D E cinco Reyes que auia enlanue-
uaEfpai>a,eI de Mexico precedia a to-
dos los demás,y era comoMonarcha,o 
Emperador. El primero en dignidad de 
fpues del Mexicano, era el dela ciudad 
de Tezcuco, que efta enfrente de la lagu 
nade Mexico, feñoreauaquinzeprouin 
cías, y allí tcniafu corte y mageftad.Vna 
legua de Mexico eí'caua otro Rey, que 
feintitulaua deTlacupan, queoy dezi-
mos Tacuba , reynaua fobre diez Pro-
uincias- A quatro leguas de Mexico rey 
nauael quartoRey ,que era dcQijaho-
titlan. Y el quinto era de Coyouaçaw, 
que era dos leguas de Mexico, todose-
ítos reconocían al de Mexico, y comun-
mente eftauan de afsiento en la corte del 
rey de Mexico, y cada vno deftos en fus 
Reynos fe trataua con cafi la magnificen 
cía y mageftad que el de Mexico, y fino 
con tanta multitud,» lo menos conla ce-
rimonia. 
D E 
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ÜÍ5 De ias audiencias 
duas 
reg!2¡! po r vnc 
juczes, y otras cofas que tocan a la ju -
íhcia y admimíhacion de citas gen. 
tes. 
C A P . I I . 
E S P V E S de auer 
cotado y hablado de el 
principe y Rey y de fu 
eleftion y mageíiad, 
con otras cofas dignas 
de fer fabidas, parece-
nie^-uc venara a prcpoíito tratar de ia ju 
ílíciaque en aquellosreynosfe guardaua 
pues para admimllrar la y mantenerla, 
pufo Dios ¡osPvCyes en la tierra. Bien fe 
queen todas las Indias comoauia dife-
rentes prouincias, tan bien auiacn algu-
na manera diuerfa adminiitracion: pero 
eílo es en las cofas pequeñas,que en {asar 
1c mucho valor, comunmente fe 
ejes y leves, y afsi deba 
xo de ¡o cjueaqui íedixcrc,íe puede ente 
derporlo que íe vijúa en Mexico lo de* 
mas de todas las prouincias. Auiapues 
juezes y audiencias en aquellosReynos: 
enlosquales fetratauan todas las caufas 
criminales y ciuiles,auia prefidanes y o-
tros Magiftrados, de manera que todo el 
mundo era íubjecto aí Rey, y a las leyes 
de los juczes. Elfupremoenel Imperio 
Mexicano,defpucs del Rey era,vnoque 
eracomo preíidcntc,o juez mayor,cuyo 
nombre era Cihuacoatl,proueya efte of-
ficio el mefmo Rey de Mexico por fi fo-
lo,fi otro alguno lo pi"Oueyeia7o lo vfur-
para para f i , o para tercera perfona, auia 
de morir por ello, y íus padres y parien-
tes eran deílcrrados,y perdia la naturale-
za del pueblo adonde acaecía, y ello ha-
lla ia quarta generación : y lus bienes era 
aplicados al híco Real. No fe proueya e-
íle juez, para toda la tierra, mas feiamen-
te para las grandes ciudades y poblacic 
riespcderoías la auitoridad y cargo de-
eñe fe cfrendia para las cofas criminales, 
porque otro no feméciaua en cofa de fan 
greaelapelauan todos los condenados, 
aunque en las cofas ciuilcs no auia apda-
ciones,todos fe confumian en la audien-
cia adonde de prima inftáciafc tratauá. 
El proueya los goucrnadoresy officiales 
dejuílicia,y tenia cargo de la cafayhazi 
endaReal. De efte Preiidentenofeape-
laua para el R cy,ni para otro juez algunp 
ni podía tenef algún tiniente,ni fuftitutó 
porque todo lo auia de ver el y paííar por 
lu mano.Otro juez auia inferior ai Prefi-
dente.que era de mucha auftoridad, y e-
ílefeljamauajulticiamayor,yenfu len-
gua fe dezia Tacatecotljcl officio de efte 
era conocer de todas las caufas ciuilesy 
criminales.Tcnia por acompañados y a-
feiíores otros dos: vno delosqualesfede 
zia Acohaunotl,que ¡pa como alguazil 
mayor, y al otro llamean Tlaylotlac, q 
quiere dezir regidor. Efcos teniancada 
qual fu finiente que juntamente oyan y 
hbrauan las caufas: pero enel pronunciar 
de las fentencias,folo el Tacatecotl ̂ que 
era la juíhcia mayor, fe nombraua.De e-
fte fe apelaua en las cofas criminales pa-
ra el Cihuacoatl, que era el prefídenteen 
las coías de crimen, fiempre ala mañana 
y ala tarde oyan en fu fala y afsiento.Te-
man hábitos diftindos^por donde era co 
nocidos. Tenían cafas de audiencia para 
efto, Tenian porteros, y otros emplaça-
dores,Oyan con mucha autoridad y ate 
cion las caufas. Llamauan a la audiencia 
Tlacontecoya: la fentencia fe dezia Tia-
conteliftle, tenian fus cárceles afpcras y 
terribles, principalmente adonde poniã 
los de crimen, y a los prefos en guerra. E 
íla cárcel para los tales era vna cafa efeu-
ra y muy pequeña, y en ella hazian tantas 
jaulas,quantos eran los malhechores,y 
allilcs met ían: la puerta era muyeftre-
cha y baxa,cerrauan la con tablas, y porq 
no vfauan cerraduras, arrimauangraades 
y pefadas piedras,y con todo eflo ponian 
guardas, y como las cárceles erantriftes 
y a los prefos les dauan mal de comer de^ 
tro de poco tiempo fe confumian y co* 
mençauan a padecer tormétos mas crue 
les 
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Ies que lá muerte que efperauan .Laju-
íHcia exôcutaua el Alguazil, que como 
dixe, fe llamaua Goahunoftj, y por íus 
próprias manos. El que la manifeftaua, 
era el pregonero, que fe llamaua Tecpo-
j o t l , era eíte officio de gran honra /au-
toridad , porque declaraua al pueblo 
la voluntad del Rey. En cada ciudad de 
JasgrandeSjComo la de Mexico, Tezcu-
co y Tlacopan, auia ordinarias audien -
cias,ochanci{leriaSjCon fus ordinarios 
juezes. La mas noble, defpues de la de 
Mexico era la de Tezcuco , porque vn 
Rey muy juíto que vuo all i , como orde-
no buenas ley cs,quifo con confertfimien 
to del Rey de Mexico, que vuieíTe au-
diencia , y aníi por fer tan reda la jufti-
cia que a!h fe guardaua, el Rey de Mexi-
co remitia muchas caufas y pley tos para 
que allí fe determinaífen. Empero fiem-
pre fe guardo la preheminencia fu prema 
e'n ias cofas de la guferra a la audiencia de 
Mexico , y aunque muchas Prouincias 
eílauan fubjeftas al feñorio de Tezcuco, 
ya losónos Re yes teman en diuerfasciu 
dades fus chancillerias, adonde fe acudia 
a los pley tos, y eftauan los recaudadores 
de las rentas y pechos Reales. En cada 
•nade aquellas audiencias auiadosjue-
zes muy fabios y de fama, y folian fer mu 
chas vezes deudos délos mefmos Rey es. 
El falario y quitación qu^ a ellos juezes 
fe les daua era, que el Rey los tenia feña-
ladas tierras competentes, dondefem-
brauan y cogian fus mantenimientos pa-
ra viuir honradamente. Dentro delas 
mcfmas tierras abia ciertas cafas co-
mo de vezinos renteros, que tenían car-
go delas heredades:los quales pagauan 
renta de lo que cogian. Muriendo algún 
juez no fe'traipaííaua la heredad a los h i -
jos, ni nmger, mas al juez que fuccedia 
en lugar¿del muerto. El orden que te-
nían eftos juezes cntrataf las caufas era, 
que en amaneciendo fe aífentauan en fus 
filias y eftrados, y luego acudían los nego 
ciantes,y defpues de buen rato que auian 
pydo pley tos, trayan les de comer del 
palacio Real, y comido y repofado vna 
pieça de tiempo, boluian a oyr de nueuo 
y eftauan alli hafta hora de vifperas, y de 
alli fe yuan a fus cafas. De donde parece 
claramente, que todo lo mas del diaga-
ftauanenadminiftrar juílicia. Decios 
juezes como ordinarios, fe apelaua para 
ante'doze juezes, que preíídian fobre to-
dos , y aquellos fentenciauan con acuer-
do y parecer del Rey. El Rey tenia de 
diezcndiczdias acuerdo y confultacon 
todos los juezes, fobre las cofas arduas y 
de mucha importancia. Todo lo que fe 
proponía y trataua delante deJRey,ya 
yua examinado y prouado. Losteftigos 
pocas vezes eran hallados falfarios, por-
que era la pena que fe les daua grande, íi 
eran conuencidos de falfedad. Lafêr-
ma del juram ento que hazian era, poner 
la punta del dedo fobre la tierra, y luego 
allegar lo ala lengua: en lo qual callando, 
dezian.. Por la diofa tierra, o diurna tier-
ra que nos fuftenta y mantiene, que dire 
verdad. No les era licito a los juezes re-
cibir prefenteS, ni dones, porque fi eran 
hallados en efto, eran caíhgados afpera-
mente,y íi alguna vez fe emborrachauaa 
la primera y fegunda vez, los juezes ma-
yores los reprehendían afperamenteya 
parte,y íi los haliauan en la tercera los 
trefquilauan y con gran infamia los pri-
uauan del officio que tenían, y afsi de a-
l l i adelante era auido el tal juez como 
por infame. Tema fe tan gran cuydado 
y diligencia que los juezes nofueíTenpar 
cíales, ni fe acoftalíen a parte alguna que 
como el rey de Tezcuco fupieíTeque vn 
juezfuyo ama fauorecido a vn litigante, 
contrajufticia,porque era poderofo,y 
con quien contendia erá pobre, que he-
cha in formación, mando ahorcar al juez 
y que de nueuo fe viefíe la caufa, y halla-
da la maldad muy ala clara en reuifta fen 
tencio por el pobre. Eftaua en cada fala 
con los juezes vn efcriuano,el qual ha-
zia a fu modo el officio. N o permitían 
los Reyes, ni los otros feñores ni juezes, 
que vuieíTe dilaciones en los pleyto$ 
mas 
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más dentro del tiempo limitado, qué las 
leyes ordenan fe concluyan-.pero quan-
do el negocio era arduo y tenia neceisi-
dad de mas confulta y tiempo, dauan o» 
chenta dias de plaço y termino. Era entô 
ees vná confulta general, que en fu légua 
fellamauaMappuallatulli. Eíhfe tenia 
de quatro en qúatro mefes, que eran de 
ochenta en ochenta dias, porque como 
cita viíto cada mes tenia veynte dias. En 
efte termino venían fin faltar j todos los 
jaezes de los Reynos a lâ cabeça del Rey 
no,y alli fe juntauan todos delate del rey 
que prefidia,y lo que alli fe concluya, era 
final deCerminacion,duraua diez, o doze 
dias cite confejo,y concluyelo alo que ve 
nian, el tiempo que les quedauagaftauã 
en^roueer de hüeuo algo para el pro del 
reyno,y hazian algunas leyes y fánc'iones 
para que la republica fe rigieffe cóñ toda 
juílicia y equidad. Lòs doze juezesque 
diximos a quien fe apeíaua de los dosor-^ 
dinarios, tenían otros doze miniftrOs, q 
eran como alguaziles mayores: el officio 
delosquales era prender a perfonas prin 
cipales, y yuan a otros pueblos a Uamâr a 
qualefquiera que el fenor, o juezès man-
daíTen.Eran ellos conocidos,porque tra-
yan en las mantas ciertas feñales y pintu-
ras que les differenciauan de los otros m i 
hiftros de jufticia eran muy eftimados,y 
adonde quiera que los topauan les hazian 
mucha me fura, como a miniftros princi 
pales qlleuauan menfajeria del Rey,o 
juezes. L!atnauanfeAchcauhtli,y a los 
juezcsTecuitlatoque. Tan bien tenian 
otrosalguazilejos, como emplaçadores, 
que en mandando lesvna cofa yuan bo-
lando, fucíTe de dia3o de noche, ¡louien-
do,o haziendo fol i porque eran obedien 
tifsimos.Enlas otras prouincias y pueblos 
fubjeéíos ala principal ciudad, eftauan 
juezes ordinarios: los quales tenian l i m i -
tada la auftoridad: podían empero pren 
deraqualquier delinquente y examinar 
los pley tos y câufas arduas: las quales gu-
ardauan para los ayuntamientosgenera-
ksq diximos. Efto es lo que hallo en lo 
general de las audiencias y juezes que te-
nían los nueftios Indios Occidentales. 
Deloscaftigosque 
fe hazian en la nueua Eípaña a los de-
linquentes, traen fe cofas hiuy partiv 
culares. 
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V A N T O a las pe* 
nas y caftigo que fe ha-
zia a los que cometian 
delidos, no ay queha-
blar,fino que eita na-
: j cion tenia gran orden: 
porque no permitia malhcchores,afsi co 
mo homicianos,ladrones,adultcros y o» 
tros peccados que fuelen Cojneter h o m -
bres: para todas las cofas tenian leyes, las 
quales porneadelante, noquedauacoíã 
que no fe caftigaífe, porque afsi la Repu-
blica viuieíTe pacifica y qüiéta.El que ma 
taua a otro moda por ello. La muger pre 
nada que tomaua algo para lançar la cria 
t ura y matar la por ello mona, y la qu e Ic 
ayudaua tãbien. Si alguno házia fuèrça a 
alguna dõzella,o fueffe enel campo, o en 
cafa moria por ello. Tan bien moda el q 
daua yeruas y ponçoila âotro para matar 
lo,y el participante, o que le daua la me-
dicina. Si el rtferido tomaua a fu muger 
en adulterio manifiefto y la mataua ae-
llas al adultero moria, y aüquc entre no 
fotros no fe guarda e'fte rigor,ellos dauan 
razón por donde no auia de fer el juez el 
marido y era, que vfiirpauart la jufticia al 
Rey,y que no auian de fer ellos los juezes 
fino los qué eran fin pafsíon. A la muger q 
Cometia adulterio y al adultero, toman-
do los enel deli.do,o auia violenta fofpe-
cha prendian los, y fino confeíTauãn da-
uan les tormento, y confeílando mataua 
los: vnas vezes les quitauan las vidas, atan 
do les pies y manos y tendidos en tierra, 
Jesdauan con vnagran piedra redonda, 
como eftas en que aguzan cuchillos enlas 
fienes,de manera que $1 primer golpeie 
ía l ta 
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faltauan losfefos: a òfrbs áchòcauan cotí 
vnas porras,o paios gmcíTos , Tan bien 
era colVumbre quemar aladuiteroya e-
íla ahorcauan,ya vezes los ahorcauan j u -
tos. Si eran .principales y hidalgos def* 
pues de ahorcados los emplumauan las 
Cabeças y póñianlos ciertos periachuelos 
vcridès,y afsi adereçados los quemáuan, 
y eftohazían por vn genero cíe mifericor 
dia. Acerca de efte crimen de adulterio 
ácaecio vn notable-cxemplo de jufticia 
Ctítá'tíbaádde Tlafcaiay fue'tfte. Vn 
cierto feñorpoderofo y de muchos va-' 
fallos y hermano del mayor Capitán dé 
aquelre^nocometió adulíerio,y fobre 
^ |ut\tft'íOn los quapçq: gquerjiado 
res mayores de toda aquella prouincia 
de Tlaícala,y viftoíudelióto ientencta 
ron efi vnó que murieíTe/y aunejue pare-
ció cofa ardua , refpondiéron r.qqe no 
Cóhíieniaqiiéfcrarlaslíyésy buenas co-
ñút^bréáftítñiágma.perfona, y afsi fe 
executo la jufticia. Algunas vezes conde 
ñauan a los adúlteros a que fueíTen ape-
dreados y lleuauanlosala plaça adonde 
fe ayutaua infinita gete3y puertos enme-
dio déla plaf â;atauan a eWsm^ims y a* 
llidifparauan infinitas piedras, a ella no 
la atauanSi el adultero eftaua embriago 
quandocometia el adulterio tan biç mo 
ria,porque no lo libraua dela pénala em 
borrachez. Si alguno era hallado que lle-
gaua aíu madraltra defoneftamente en-
trambos mor ian.Vn rey df^Tezcuco mâ 
do matar en vezes quatro de fus hijos, 
porque fueron conuencidos de que lle-
garon a fus madraftras. El hermano que 
Ikgâua afu hermana que fueíTc de padre 
y inadré,o folo de padre,o de madre,tan 
bien fflofia. El padraftro que llegaua a fu 
antenada moría con ella júntamete. To 
dos los que cometiañ incefto enel prime 
ro grado de c6fanguinidad3o de afinidad 
tenián pena de muerte, faluo cuñados y 
cunadas y quando alguno moría y detfa-
ua mugeres, era el hermano obligado a 
tomar las tales mugeres y podia cafar co 
ellas libremente, ¿os que confjñrauan y 
tfatsu&n trayeion contra eljR.ey y feñor 
proprio,y ios que lo querían priuar del fe 
ñorio.,aunque fucilen fus deudos los que 
conjurauan , morían por ello. Si fe ha-
lláüa alguno qüe cometieflé el vicio indi 
tibie y^efando moría por ello.De tiépo 
a tiempo fe hazia inquificion para íi auia 
alguno que fueífc contaminado defte v i -
cio para caftigarlo cruelmente. En.dosoi 
tres prouincias vuo efte vicio y fe permi 
tía públicamente,Io qüalacaecio porque 
los demonios leshizieron creer que los 
diofes qiiè adoràuan lo auian hecho afsi, 
y que afsi era licito: pero ¡con todo eífo 
iiempre fe tuuo acerca deftasgentes pop 
abomináble y feo,yaun que no fe caftiga 
ua,era tenido por infame el que lo come 
tía! fen Mexico y en Tezcuco gran cafti-
gofeliazia délos fodonieticos.El pecca-
dodebeftialidadnücafiievifto ni oydo 
en aquellasgentesy por eito'no auia ley 
contra él. Los ladrones eean muy caftiga 
dos y perfegüidos, el que Cometia hurto 
notab!e,principttlmente fi era cofa deloi 
témplosjO dela cafa del feñor, por la pr i -
mera vez lo hazian efclauo^y ala fegunda 
lò ahorcâuan.El ladrón que hurtaua enla 
plaça o mercado cofa de precio,Iuego lo 
áhorcauan por la circünftancia del lugar: 
porquetenia porgrá delido el que fe co 
rftètia enel mercado, por el mal exem-
plo que daua a toda la comunidad . El 
hombre que andaua veftido como 
muger, o la muger como hombre a-
horcauanlo . Por riñas y echar mano 
alas armase andar al pelo, jamas auia q 
hazer,porque de fu natural es gente pací 
fica y quando fe enojan todo es palabras 
y no dé deshonra, masfi vno es tuerto 
o coxo o fin dientcSjdizelo por injuria,el 
defdentado,el fin ojo, el manco:deIa ma 
ñera q acá los mochachos quando riñen. 
Co todo eíTo fi la jufticia los cogia los lié 
uaua ala carçel y ten ia los alguos dias pre-
fosjy íiriñendoVenían alas manos y fe 
ropian las mantas, que eran fus veftídos, 
mandauan qué las pagaíTen. Si reñían en 
Ias pláças caftigauan los con algún mas r i 
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gor. Caftigauan cruelmente a las alca» 
huetas,y la pena era^uc fi era conuécida 
que vfaua de aquel officio la facauanala 
ve! guença,y en la plaçadelante de todos 
la quemauan los cabellos con tea encen-
dida, hafta que fe le efcalentaua lo viuo 
dela cabeça, y afsi afrentada y pelada e-
ra conocida por mala muger. Y fi ala per 
fonaaquicna¡cahuetauaeraprincipal,a-
ñadian la pena haílaahorcarla. Acaeció 
que el fenor de vn pueblo llamado Tecu 
yoacan fe enamoro dela hija del Rey de 
Tezcuco, el qual pufo por tercera a v-
na cierta muger dccfte officio, y def-
pucs de muchosdias que trataron el ne-
gocio labuena muger falio con la empre 
ía,y feñab la hora al galán que auia de yr 
a verfe con fu feñora. La alcahueta buf-
eo vnainuencion muy donofa y foe que 
en aquella nación vfanvnas caxas de ca-
ña muy liuiana cubiertas de cuero de ve-
nado que llaman Pecacas,y tienen fus co 
bettores y dentro licúan ropa y otras co-
fas.Que hizo la diabólica muger? metió 
al cauallero dentro y ella echofelo a cue-
lgas y metiólo dentro adonde eftaua la 
infanta.La in fanta quedo atónita del be 
cho y no quifo confentir en nada porque 
temía al rey que era muy fcuero. En fin 
el negocio fe (íntio por lasguardas, y vi-
no alas orejas del Rey:y informado de el 
orden que fe tuuo en la m aldad, mando 
prender ala alcahueta y al cauallero y má 
dolos ahorcar a entrambos. Teniafe por 
cofa vilyinfameclcmborracharfe,yafsi 
no todos vfauan del beuer vino, mas pc-
diafe licencia al feñor y al ;uez,y no la cõ 
cedían fi no era alos viejos y vicjas.y la ra 
zonquedauanparaeftoera, porque los 
vicjoslo auian menefter como por re-
medio de la fangre que fe les yua enfrían 
do. E ftos veui an dos tres y quatro taças 
pequeñas de fu vino, que ft no fe beue 
en cantidad no fe pueden emborrachar. 
La pena que fe daua a los borrachos, 
era licuarlos al mercado y publicamen 
te Ips trefquilauan, que era grandifsima 
afrenta entre cílos,yluego le yuan a dern 
uar la cafa,dando a entender que la perfo 
na que fe emborrachaua perdiédo el juy 
zio de fu propria voluntad, no era digno 
de tener cafa enel pueblo. Efto es lo que 
hallo delas penas y caíligos que fe dauan 
alos malhechores enlas Indias,y fin duda 
que para barbaros que era muy puliticos 
y que no era republica deshordenada ni 
como behetria/egun algunos dizen, an-
tes en todas fus cofas moftrauan juyzios 
muyrepofados»yqucdcfcernian con la 
lumbre natural lo que pertenece afaom-
bres razionales. 
Como los Indios te 
nian Ieycs,por lasqualcsno caftigauí 
todos los peccados délos hombres, 
mas permitian algunos como fe hazc 
en todas Ias republicas bien ordena-
das^ como es juílo que afsi fe haga. 
C A P . IIIÍ. 
i V A N D O yo oyó 
dizir a algunos que los 
Indios era y fon beftia 
lesygcntedebaxosen 
tcndimietos,no lo pue 
do licuar a paciencia, 
porque los q cito dizen juzgan q fi los ho 
bresnofon maIiciofos,terriblcsy dados 
(como dizen al diablo) no fon hombres, 
no mirando que la piedad, manfedum-
brey humanidad fon virtudes y dones 
dados de Dios: y mas conformes a ley 
natural que al fer cruel afpero y terrible, 
cfto digo porque mirando la buena go« 
ucrnacion de cftagente me parece cj no 
fe differenciaua nada de vna muy buena 
republica,pucs en todas las cofas tenia or 
den natural y en todo moftrauan tener 
gran pulicia,pnncipalmetc enlo que to-
ca a cfte capitulo: en el qual fe trata co-
mo tenían como por ley, permitir al-
gunos vicios, los quales no eran en 
da» 
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dailo dela Republica en común, aun* denfucceder enia Republicajy íí CJÚI-
que lo era en particular de aquejo de mi . líeire prohibir todos los males y pecca-1 
Y porque eftc punto no fe ha tocado a dos por cuitar vno fefeguirian otros ma 
tras enlas otras republicas, huelgo dc de yores, como fi pufieíTe pbr ley que pro-
tenerme aqui vn poco, que no hará mal hibia la fornicación íimple, fegmrie y an 
al leâorfaber lo que agora dire. mi l adulterios, (yernian a matarfe los 
hombres, y feguirfe yan otros males 
D I G O pues que para entender lo muy grandes, como lo dize fant vAugu-
que encíle capitulo quiero tratar fe ha ÍHnenellibro de Ordine,y afsi aquella 
de coníiderar que los principes y Tenores tal ley conuertiriaíTe en daño de la Repu 
de qualefquiera republicas para gouer- blica.Uedonde feíigue q quaqdoporal-
narreftayjuftamentenodeuen prohi- guna ley fe impide alguna utilidad de la 
bir por fus leyes y conílituciones todos republica, o por ella vienealgun daño no 
los peccados y vicios que los hombre* table y perturbación al pacifico eftado, 
pueden cometer, mas para que la repu- la tal ley es imqua y injufta , puefto que 
blka viua con menos daño deué difimu» la intención y fin de ordenarla fueíTe buc 
lar algo y dexar a los fubditosque paífen no, y para prouecho y vtilidad común 
con ello. Aunque es verdad que nunca de la Republica y entonces por los tale» 
pueden hazer leyes por las quales mandé inconuinientes no fe podria llamar.ley, 
hazer,o aprueuen cofa injufta, o que den mas corruption,cômo el meímo S. Au~ 
licencia para que los hombres pequen, guftin lo dize enel primero libro de L i -
porque ello en ningún tiempo fe puede bero Arbitrio. La tercera razón es, por-
hazer: pero los vicios que con gran difi- que íi el principe quifieíTe por fu ley eui-
cultad fe pueden euitar,neceírario es que tar todos los vicios y defeitos dela Re-
fe paífen debaxo de difimulacion,afsi co publica, feria cofa inútil porque no le fe 
mo el fornicar foltero con foltera,ha- ria poíible,afsi como conocer y juzgar 
blarocciofamente, y tener penfamien- délos penfamientos délos hombres, y 
tos malos y otras cofas que no fon en per afsi en valde y occiofamente la eítable-
juyzio dela republica, o de algiin vezino ceda. La quarta, porque las leyes no fe 
en particular : porque cito feria malo conftituyen fino para conferuar el efta-
prohibirlo porleyes>porque caufariama - do pulitico,y eíta feconferua con la j u -
yoresdañosy efcandalosenla republica íticiay ygualdad entre los que fe comu-
y eíto parece por quatro razones . La nican en vno, fegun lo dize el Philofo-
primera,porquc cuitar todos los vicios y pho,quatroEthicorum. La mayor de 
peccados es fobre la facultad de todo ho las comunicaciones pues es la pulicia y 
bre puro como quiera que no pueda fer la jufticia que la coníérua fe tnueftra por 
fin efpccial auxilio de Dios. Laleyhu* lasleyes. Lasbuenasleyes dos efedos 
mana no puede dar gracia como fea or- folamente pretenden induzir en la puli-
denada âp hombre puro, efto folo que- cia, el vno es endereçar a todo hombre 
do parala ley nueua que nos dio íefu y miembro de ella , como fe deue a -
Chriftonueftro Señor que pudo dar gra- ucr bien con toda la comunidad y Re-
cia , cumplirla y guardarla , y por eíTo publica, y con qualquiera perfona delia, 
prohibió y pudo prohibir todo peccado haziendo bien . Yelfegundo esimpe-
porleuequc/uefíe , como dezit ynapa- dir que los hombres fe abftengan de ha-
labra occiofa . La íégunda tMBjn es, zermal y de toda injuria a toda la co-
porque la ley humana deue ÉnHfr en munidad, ya qualquiera parte, o miem 
quanto puede la caufa de efcándalo y bro della. De donde í e figue que las 
lasoccaíiones de mayores males q pue- leyes pulicicas no tienen que negociar 
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ni entremeterfe , fi no en aquello que 
pertenece a la comunjcacion de vn hom 
bre con otro en quanto fe haga bien y no 
íehaga mal,y quanto a todo lo demás 
que no pertenece ala comunicación hu-
mana, la ley puliticano tiene que en-
tremeter fe,porq excederia al genero de 
Juconíideracionjaísi como íiel Geome 
tra quüieífe tratar dela muíica, o el muíi 
co dela geometria, afsi pues esquitar mu 
chos vicios y muchas virtudes que por 
alguna vía no pertenecen ala humana co 
municacion,porque ni la hazen buena ni 
la hazen mala en quanto íin aquellas vir-
tudes y con aquellos vicios cita el efta-
do dela pulida pacifico:por lo qual la ley 
pulitica no tiene que eniremeteríe por-
que todo el genero de fu coníideracion 
excederia. Deeftos vicios es la fornica 
cion fimple foltero con foltera, porque 
a ninguna períbna de la comunidad fe 
perjudica ni por ello la Republica fe per 
turba o impide . Lo meimo es de las 
palabras occiofas quando no palian aper 
judicar el proximo , porque por nin-
guno de eftos vicios fe haze injuria al 
proximo,y por tanto alas ley es humanas 
no incumbe cerca de ellos entremeter-
fe, porque haze poco al cafo quanto al 
citado publico con tal que el hombre fe 
aya bien con los demás , y ningún philo-
íbpho moral delosantiguos,trabajo tan-
to de hazer los hombres buenos ni corre 
gir la vida humana,que totalmente que-
daffe fin algunos vicios, íolamente fe re-
feruo eíla prouidencia nueftro feñor le -
íuChriftoque nos enfeño , que amaífc 
mos a todos de coraçon , y le rogaííe-
mos y hizieíTemosbicn haíta a los ene-
migos. Reftapuesdeaqut-queala pru-
dencia de qualquier principe y gouerna-
dor pertenece por fus leyes permitir y 
dilimular algunos defectos y peccados, 
quando por ellos la Republica no fe 
perturba y eftraga . Y cfta permifíon 
çonfifte en folo no caftigar al que los co-
mete , que loarlos y fauoreccrlos en 
la Republica 
ningún tiempo es licito , porotie fe, 
ria loar y eíhmar el mal, yafsi'venian 
a tener vn mefmo lugar los males que 
los Wnes . Eíío todos los antiguos lo 
vfaron permitiendo amancebados con 
vnafolamugerjy las vfuras : pero eíto 
porque era en dano mayor de las al 
mas fe prohibió por la perfeuerancia 
enel m a l , lo qual no acaece enlos que 
peccan con mugeres publicas , porque 
facilmente mudan la conuerfacion y 
enfadanfe por ver las torpes, lo qual 
no acaece en el que cfta amancebado 
que tiene la muger(como dizen)a pan y 
cuchillo: y tan bien que impiden el ma> 
trimonio con aquella perieuerancia. 
Efto fe ha dicho para ¡uz de lo que que-
da a tras de algunas coftumbres de gen-
tes que permitieron algunos vicios y 
oy tan bien fe fufren , y eítos indios 
de quien citamos hablando , aunque 
juzgamos que eran barbaros toda via 
guardauan orden de republica muy 
concertada. Permitia efta gente mu-
geres que ganaíTen con fus cuerpos, 
aunque no tenían lugares públicos co-
mo lo vfan nueftras republicas 7 tan-
bien permitieron que vuieíTe mance-
bas , y auia ciertas cfpecics de ellas. 
Los mancebos antes que fe cafaífen f 
•vimeííen a tener cafa en el pueblo, co-
mo vezinos y moradores della , ma-
yormente los hijos délos feñoresprin-
cipales , tenian fus mancebas y folian 
las pedir a fus padres y madres, y con c-
ftas tales fe tenia coftumbre que íi tenia 
vn hijo de ella luego el padre o la madre 
dela muger lo requerían, que, o tomai 
fcafuhijapormuger,o que la dexafle: 
porque deípues de auídos hijos teniafe 
por cofa de grande afrenta viuir aman -
cebadas . Si el moço la quería tomar 
por muger para fiem pre combidauan-
los. Auia otra efpccie de mancebas 
que í j ^ a m o r a u a n dos y fecreramentc 
fe r á H p a conferuando clamor prime 
ro , y ¿Bfterminauan de común confen-
timie 
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timieto cafarfe y noapartarfe ,y afsiem 
biauan a llamar aios parientes y dezian q 
eran cafados por amores y querian perfe 
uerar: y de alli adelante eran auidospor 
marido y muger.Tan bien era permiti-
do a los feñores tener mancebas^allende 
delas legitimas mugeres,y eran eftos te-
nidos en precio y pedian las a fus padres 
y eran aníi como mugeres legitimas:pe-
ro no fe permitia fi no a los grandes íeño 
res.Eftasdiñerencias de concubinas bien 
fe conocia por rodos que eran ylicitas: 
pero permitianfe : y parece eftoferaf-
íi,porque los padres reprehédian a'fus hi 
jos , porque fe dauan a tales liuiandades, 
y guardaua cada vno fu hija:porc] no fuef 
fe prefa del amor de alguno, y engañada 
délos moços. 
¡fe De las leyes eferí-
ptas y publicas que tenia los Indios de 
la-aueu'á Efpaña. > 
C A P. V . 
O me pareció fuper-
ñua diligécia eferiuir 
todas las leyes c¡ los In 
diostenian paragouer 
! nai fe por todas las pro 
uincias dela nueua Ef-
paña: porque ün duda los do&osy curio-, 
ios podran ver quan bien gouerrfádas an 
dauan aquellas gentes,y quanto cuydado 
tenian de caftigar los males, y defarray-
gar los vicios y malas coftumbres de fus 
tierras. 
Leyes délos Indios 
S I el hijo del principe era tahúr, y vê 
dia la Kaziéda queteniadefupadre.jové 
dia algüa heredad,o termino: moria por 
ello fecretamente ahogãdolo, y íi era ho 
bre pleueyo hazianlo efeiauo. 
SI alguno tomaua ¡f los magueys,qfon 
los arbolesde donde fe facanveynte co 
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fas^puechofasjfegueílaua crecido afsi pa 
gaua el dai1o,la pena era dar matas ta tas 
quantas el juezíentenciaua : pero fi era 
mucho el daño quedaua por eiclauo. 
E L que pedia mantas fiadas,o preíla 
das y no las pagauâ o boluia quedaua por 
efclauo. 
S I alguno hurtaua red ¿epefear^pa-. 
gaua la con mantas, y fi no las tenia era 
efclauo. 
S I alguno hurtaua alguna Canoa que 
fon barquillos de vnas cortezas de made 
ra con que nauegan, pagaua la con man -
tas , quantasapreciauan que valia la Ca-
noa, y fino tenia de que pagar quedaua 
por efclauo. 
Qualquieraquellegauaa vna efclaua 
no fiendo de edad para conocer varo era 
efclauo. 
S I lleuaua a vender fuefclaua a la fe-
ria,yel que lo cpmpraua daî a en cambio 
mantas,que efta era fu principal hazien-
da,fi vna vez las defplegaua y dezia que c 
rã buenas, fi defpuès fe arrepintia boluia 
las mantas y perdia la efclaua. * 
S I alguno era vendido fiendo peque 
ño de fus parientes como efclauo, fi def-
pues quando era grade fe conocia la mal 
dad los juezet lo libertauan dé la haziéda 
délos parientes del que lo vendió y que-
daua el moço libre. 
S I algún efclauo fe huya y fe vendia 
cl mefmo a otra perfona, fidhdo fallado 
boluiâ al primer íeñor, y el que lo copro 
perdia lo que le coílo. 
S I alguno tenia parte con alguna ef-
claua agena y acaecía morir eftando 
preñada era efclauo el que la empre-
ño : pero fi paria con peligro ella y lo 
que paria eralibre y Heuauaío el padre. 
S I algunos vendían algún niño 
por efclauo,y defpuesfe fabia todos los 
que entendiero en ello quedaua fieruos, 
y de ellos dauan vno al que lo compro, 
como en recompenfa,y los otros repar-
tían entre la madre del niño y entre el q 
lo defeubrio. ^ 
Ccc 5 Los 
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L O S que da-uáhbeucdizos a alguno 
para que murieífc,monã por ello a garro 
taços^y fi la muerta era eíclaua3hazun eC 
clauoal quelos daua. 
S I hurtauan las maçorcas de mayz 
de veynte arriba3por ello moria,y íi eran 
menospagaua en lo tpe le condenauan 
que pagaíie. 
E L que arrancauael mayz antes que 
granafl'e,niorja por ello. 
E L que hurtaua Yetecomatl, que es 
vna calabacilla que fe ataua con vnos cue 
ros colorados y íc hechaua por la cabeça 
con vnas borlas de pluma aí cauo de que 
vfauan los Tenores y trayan poluos verdes 
que fetoman poria boca con vnoque en 
la yílaEfpafiolalIamauan Tabatos mo-
ría , el genero de muerte era dadoíe mu 
chos palos. 
"E L que hurtaua alguna piedra precio 
ía,o otra joya moría apedreado enla pía-
ça^porque ningún hombre baxo podía te 
i?er piedra preciofa. 
.. E L que hurtaua algo enel mercado 
los que*eftauã enla fena tenian licécia de, 
matarlo a pedradas. 
E L íalteador de caminos era ape-
dreado. 
Tenian ley qffifcftel fumtfio Pontifice 
fe emborrachaua dóde quiera q io haliaf 
fen borracho,Io podía matar a palos. 
E L moço por cafar que fe emborra-
chaua era jleftado a vna cafa que fe dezia, 
TelpucticalÜ y alii lo matauan cruel-
mente. 
- E L magiñrado que tenia officio pu-
blico fi fe emborrachaua,quitauanle él 
officio. 
S I el padre peccaua co fu hija ahoga 
uanlosalosdoscon vnafoga. 
E L que peccaua con íü hermana mo 
ria ahogado dándole garrote > lo qual era 
entre ellos muy deteitable. . 
S I vna muger peccaua con otra mo-
rían delamefma manera ahogados eh-
trambos. ^ •.<., , 
S I el fummo Pontifice era:: haHadôr 
con algunamuger,fccretametelo maU; 
uancongarrote5oIoquemauan y derrr-? 
bauanlela cafa;y confifcauanlela hazicn 
da,y ios que lo fabian y no lo denunciaul 
morían por ello. 
P A R A conuencer al adultero no 
baftaua prouança fi no los hallauan jutos 
y la pena era apedrearlos. 
E R A ley que fueíTe abierto por el 
pecho el que hi¿ieíle hechizos y maleíi-
cios:porque con efto creyan que no ver-
nia mal alguno ala ciudad-
E L hechizeroquebufeaua hechizos 
para adormecer los que eftauá en caíàpa 
ra hurtar mas al feguro ahorcauanlo. 
Ahorcauanalquemataua con bebe-
dizos. 
E R A ley que murieíTen ahorcados 
los que fe fingían ferméfajeroS del Key 
por el camino j con intento de hazer 
mal. 
A L queforçauaa fu madre ahorca^ 
uanlo, y fi ella coíentia üeuaua ia mefma 
pena.Era tenido eftc peccado por horri-
ble y. feo entre ellos. 
Ahorcauan alos que dormían con las 
fuegras y alos adúlteros apedreauanj co-
mo ya queda dicho. 
T E N tI A N pena de muerte los 
jiuezes que hazian alguna relación faifa al 
Rey3o feñór fuperior en algún pleyto, af 
fi mefmo losjuezes que fentenciauã in-
jnílamente. 
Ahorcauan y caíligauan con gra rigor 
alos hijos quegaftauan. msí la hazienda 
de fus padres que los dexaron por heren 
ciajO íi deílruyan las armas,o joyas o co-
fas feñaladas que heredaró, la mefma pe 
na tenian los tutores, fi no dauan buena 
cuenta délos bienesdelos ntencres. 
T E N I A pena de muerte el que 
arracaua y quitaua los mojones délos ter 
minos dé los pueblos. 
.Q^V A N D O iosmoços y donze-
llas fallan trauieíTostrefquilaüanlos y da-
uanles mantasmuy pobres y rotas y pica 
uanles muchas vezes los labios, ias orejas 
y otras partes del cucrpo; para qafsi fu e-f-
íen conocidos por ruynes. 
E l 
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E L efclauoquehuyade lu amoyfe eligían por tiépo,oleturaua toda Ia vida 
acogia enel palacio del Rey quedaua l i -
bre parafiempre.Otras muchas leyes re-
ñían que íin duda denotauan gran confe-
so y prudencia: pero yo no las quiero po 
ner aqui por no enfadar al ledor y tan bie 
que quien leyere atentamente lo fj que-
da dicho y lo que fe ha de dezir, vera por 
cofas que íeoffrecian dar caíhgos y pre-
mios, los quales fe dauan y executauan 
por rigor dela ley que ellos tenian eíta* 
blezida. 
i De la manera de go 
uernarfe los Indios de Tlafcala con o-
tras muchas cofas tocantes a efta repu 
blica.Tocafe la gouernacion de Cho-
lola,Mechuacan, Honduras y Nicara 
gua. 
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A republica de Tlafca 
la no era goucrnada 
por monarcha, que es 
porRey mas poda ari 
íto era cia, que quiere 
dezir,gouernacion de 
pocosy buenos,y afsieílos defta proum 
cia feñalauan ciertos hombres famofos 
entre ellos que fabian lo que conuenia pa 
ra el pro comun,y eftos adminiftrauã ju -
íheia y mirauan por todas las cofas necef 
fanas. Eiíaua diuidida en quatro canto-
nes y feñoriosdos quales de mano en ma 
no fe auian coferuado en aquellos prime «eligian, y afsi fe conferuaron en mucha 
ros fundadores,© pobladores dela tierra, paz y amor. i 
Dçítos quatro^ o déla familia dellos falia Defpues que fe predico la fe catholica 
los que comunmente adminiítrauan,fe- fe guardo otro orden de eligir aquel capi 
gun jas ley es y eftablecinnentos que auiã tan o juez mayor,y fue q fe juntan todos 
ordenado fus paliados. Lo principal en q los procuradores de todos los pueblos de 
confiftia la buena gouernacion defta gen laprouinciay dan fus votos y aquel que 
te era enlas armas y exercício de guerra, tiene mas es gouernador . Eligenfedef-
y afsi de entre ellos feñalauan vn capitán pues dosalcaldes,doze regidores, vn fe-
general : el qua} tenia cargo de todo el cretario, y vn fifeal, y dos eferiuanos, y 
exercito.No he podido hallar fi efte capi quatro alguaziles, y vn alguazil mayor, y 
ta era perpetuo de vn linaje, o fi a cafo lo dos fieles vifitadores dela plaça, o merca 
Ccc 4 doy 
Eftos que fuccedian eneílas cofas y qua-
tro familias, no eran herederos a cafo, 
mas auia cierta cerimonia por donde fe 
conocía qual heredaua aquel magiítrado 
y era defta manera Quando el fenory ca 
beça de aquel linaje eítaua muy enfermo 
y fe creya llegar a lo vitimo, hazia llamar 
a todos los otros nobles dela prouiiicia,y 
citando todos prefentçsmadaua llamar 
fu mugeryhijos va'rones:porque las hijas 
no heredauan el feñorio. Eitando alli to-
dos juntos tratauafe y haziaífe examina-
cion qual délos hijos era mas virtuofoy 
mas humilde,y el que parecia mas incli-
na rfe al amor délos fubditosjyferguarda 
dor deia hazieda, y fer mas virtuofo .• aql 
con cofentimientodc la otra nobleza lo 
fefialaua por fucccííbr.Efte mefnlo ordê 
guardauan los demás feñoves de aquella 
tierra,y por cita via conferuaro fus fami 
liasy hnajes,y por cite refpefto defpues 
que fueron Chriítianos y vafallos del rey 
nodeEfpailaembíaron procuradores al 
Emperador don Carlos. V. el año de mi l 
y quinientos y quarenta, íuplicandole hi 
zieífe merced a aquella prouincia confir 
marlesaquella coítumbre y ley antigua 
y afsi lo hizo,y tienen fu priuilegio dd|í). 
Alos demás hijos ayudauan con joyas y 
otras riquezas no perjudicando en nada 
alos mayorazgos. Y dezian que efto era 
prouechofo para que los hijos figuieíTen 
la virtud,pues el mas virtuofo auia de fue 
ceder enel feñorio. Eftegouernaua con 
parecer délos otros officiales que entre íi 
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do y del as mercaderias, y dos mayordo-
mos de la ciudad,yencadavnlugav que 
fon fetenta y tres tienen vn finiente,que 
enfulegua fe nombra meneo, no fon los 
que tienen votos en efta eledion gete co 
! munjnas la mas princi pal y chrithana. 
: Es el diaqu^ fe crian los officios dia de 
¡ uño nueuo:la vigilia del qual hazen catar 
vifpeias del efpiritu San¿to con mucha 
muíica de vozes y inftrutnentos, y afsi o 
tro dia fe dize la miíTa c5 gran folénidad 
y lo mefmo fe haze e todos los otros pue 
blos,y hecho efto todos los votantes fe 
van al lugar diputado y allí efeogé entre 
muchos vno,que ellos creen que admini 
ílrarabien la republica: y d e ã o luego lo 
lleuan ala yglefia en procefsion cantan 
do el hymno del efpiruto Saníto. Y aca-
bado bueluen a criarlos otros officiales. 
El officio del gouernador es tener cuyda 
do dela ciudad y délos otros pueblos, co 
mo los que fon pobres y necefitados, 
fean remediados,y que los buenos tenga 
premie de hora y intei es.ycomo los ma 
los caftigodos.Tiene cargo en como fea 
bueno?Chriftianos y cj fea feruido Dios 
y que no aya vagabundos,ni gente perdi-
da:inasq cada vno trabaje en fu officio. 
Mbnda entrar encabildo, o ayuntamien 
to tres vezes enla femana3luneSjmierco, 
Jes y viernes5alli fe trata todo lo que es ne 
ceífario proueer y remediar enla ciudad. 
Martesy jueuestieneaudiencia de pley 
tos y enlos otros dias lo q le fobra de t ié-
po haze lo mifmo.El fabado vifita la cár-
cel y prouee délo que es neceíTario con-
forme a fu officio. Yté vifita el hofpital y* 
mayordomos y los demás officialcs, de-
manera q no aya falta en proueer los po-
bres . Y tan bien vifita las heredades del 
hofpital,porque no fe pierdan y aprouc-
chen para lo queeftan diputadas. Vifita 
Jas efcuelas adonde fe enfeña la do&rina 
Chriftlana,ya los que la enfeñan, y aios q 
tienen cargo de baptizar y confcííar y ca 
far. De allí va aíos cftudios a donde en-
feñan a leer, cícriuír y Gramát ica .Tan-
bien vif iu a Jos que aprenden a cantar y 
tañer chirimías y otros inífrumentos 
Quando va viíi tando lleua dos o tres per 
fonasfabiasy dieihas en cada vnadeitas 
cofas, porque le informen,y vea fi anda 
todo conforme conmene. Vifita todos 
los pueblos de dos en dos meies, v mira 
como los tinientes alguaziles admini-
ih an la jufticia. Haze adereçar las puen 
tes y caminos y todos los lugares publi. 
eos,demanera que no aya defcuvdo. 
N o toma eíle gouernador ninguna cofa 
de interes,ni pieícntes, porque no haze 
el officio (i no por Dios y por el bien co. 
mun,y porque no pueda alegar que por 
necefsidad toma algo, la comunidad Ic 
da todo aquello que le es necelfario con-
forme ala dignidad y officio que admi-
mitra. Sus leyes caítigan con gran rigor 
alosquenolefon muy obedientes. An 
te los alcaldes paífan todos los pleytosy 
cada dia ay dos audiencias,ala mañana y 
ala tarde. Vifitan las cárceles dos vezes 
enla femanaapclafe deftosalcaldes para 
el gouernador y lo que el no determina, 
paíTa ala chanzilleria y vifo rey. El íecre-
tario anda con el gouernador, y el fifcaí 
acufa los peccados públicos. Los finien-
tes de los pueblos hazen lo mefmo cada 
qual en fu jurifdicion: demanera que c-
ftos de Tlafcala antes y defpues han go-
uernado íurepublica por fu parte,por-
que antes viuian por gran orden, y def-
pues porque pet feucraron en todas las 
cofas de la chnihana religion y feruicio 
del rey de Efpaña.han viuido quietamen 
te y por buen gouicrno. 
A Y otras prouincias tan bien que tic 
nen alguna differencia de república y tic 
nen cofas dignas de fer fabidas. Los de 
Chololapor reucrencia de el gran Rey 
y dios fuyo llamado Quecalcoatl,que 
les hizo mucho bien determinaron de 
tomar quatro de fus difcipulos,quecn 
tre ellos* eran muy famofos, y aque-
llos fueron fus gouernadores, o juc-
zcs: y muertos ellos quedaron fus hijos 
De ellos quatro, o de entre ellos/acauan 
vna 
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vna cabeça que los regia a ellos > porque 
no fueíTen muchos los que man daíTen, y 
afsi con cite genero degouernacion fe fu 
ílentauan en toda paz.Los de Mechoacã 
tenían Rey y muy poderofo, y rodos los 
Reyes tenían porfobre nombre Caço-
em , como Cefar y Augufto los Empera-
dores. Ellos Reyes quando llegauan a lar 
ga edad, llamauan al hijo que auia de he-
redar , y començauâ lo a imponer en las 
cofas de gouernacion,para que quando 
murieíTc tuuieíTe ya entendido lo que co 
uenia. Los de la prouincia de Honduras 
notcnian Reyes,masjuezes,losquales 
eran eligidos por el pueblo. Duraua'les la 
adminiltracio diez y feys mefes,defpues 
de los quales boluian a eligir otros. Efto 
es lo que he hallado deeftas prouincias. 
Mas porque yo voy de propotito eferiuie 
" do eítaRepublica,paflareadelante:porq 
no quiero que quede nada paraoti o de lo 
que yo he podido alcançar ,alomenosa 
quello que es mas principal de faber, y af 
íi entrare enlagouernacion de otras pro 
uincias. 
^ D e la gouernacion 
que tuuieron loslndios de Guatimala 
yotrasProuinCias. 
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do, y teniendo dos hijos niando q e! mâ -
yor heredaíre,y el fegundo le fuccedieíTe 
pero guardo fe efte orden,que por reípe-
étoque tuuiefle auftorjdad y opinion el 
fegundojluego q el primero íubio a! rey-
no,mando el padre que el fegundo fuelle 
capitán, y mando por ley que ü fueííea 
quatro que el primero reynaíTe^el fegun-
do fueííe comC principe,el tercero capi-
tán general3cl quarto capitán fegundo, y 
que muerto elpnmeroRcynaííen todos 
por fu ordenjíí fe aicacaííen de vida. Eílo 
hizoel porquclos qucgouernaíTen fuef-
fen experimentados. Tenia el Rey cier-
tos varones de gran auftondad y opinio, 
que eran como oydores, que conocía de 
todos los pleytos y negocios que fe ofFrc 
cian. Ellos cogían y guardauan las rentas 
Reales y diftribuyan loque eranecefla-
rio^ala mefa y gallos dela perfonaReal 
. y lo mifmo para los otros hijos, o herma 
nos del Rey. E! aísicntodei Rey era no^ 
table: porque tenia vm dofel de plumari-
quifsimo, y fobre ¿1 guardapoluo, o cie-
lo otros tres cielos de diuerfas colores^de 
manera quereprefentaua gran mageftad 
E¡ principe ,0 el que le auia de fucceder 
tema tres cielos, y los demás hermanos, 
o hijos a dos, porque reprefentauan me-
nos auftoridad. Tenia en cada pueblo 
grade fuscharjcilIerias,con fus oydores: 
pero no era muy grande la comifsió que 
tenian,porque de las cofas arduas,folo el 
Rey con aquel conféjoqueandauaen fu 
N T R ElosReynos 
muy eftendidos que a-
uiaenlanueuaEfpafía, corte conocia.Los oydores eran caftiga-
" ' dos cruelmente,fi eran hallados en faltas 
tocantes a fusofficioSjdonde no fiempre 
perfeuerauanhaíta la muerte en fus of-
ficios^ quando moría alguno de ellos, fe 
tenia cuenta que el que era mas antiguo 
fuelle de mas au6toridad ,como fe haze 
en nueftra Efpaña. Tenia fe cuenta que 
los miniftros de jufticia começaíTen por 
baxos y menores cargos; porque fe exer-
citaíTen en cofas pequeñas, y fe fueíTen 
haziendoviejos,porque quando llegaf-
fen alos mayores cargos , faeíTen de gran 
edad. Teniae! Rey de eftaprouinciao-
tros 
fue el de Guatimala 
Efte feñorio tiene otro 
titulo, acerca de algu-
nos^ llama ie reyno de Vtlatlan: el qual 
efta en la mefma prouincia de Guatima-
la alo alto de las Montañas. Su principio 
lüe eftejquatro hermanos faliero de cer-
ca de Mexico,y llegado a efta tierra, que 
alafazon eftaua defpoblada, començarô 
a cultiuar la y poblar la, fin hallar quien fe 
lo refiftieíTe.De eftos quatro por fer el pn 
mero de condición blada, y poco difpue 
fto para regir, tomo el fegundo el man-
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tros reyes fubje&os a fi, y otros podero-
fos feñores, los quates efperauan la confir 
macion de fus eftados. Del dicho rey no 
fe difteréciaua el rey deGuatimala jode 
Vtíatlan de losptros,enel traje,o cenmo 
nías, fino en que el traya horadadas las na 
rizes, que fe tenia por gentileza . Tenían 
en e í teReyno, y en los demás fubjedos 
muchas ley es y graues que para entre bar 
baroseran buenas. 
Primeramente quando algún Rey e-
ratyianno,y cruel aquellos «que eran ca-
beças de familias, afsi como los ricos y al 
tos feñores comunicauan cotilas ciuda-
des y co los juezes del rey no los agrauios 
y males que hazia el Rey, yfife confor-
mauan todos luego lomatauan ytoma^ 
uan le los hips y mugeres por captiuos y 
toda la hazienda y riquezas fe 1c confifea 
ua. Si las ciudades no venían en la conju-
racion,comunicaua lo con alguno de los 
mayores R eyes, y prometían le que fi les 
ayudauaenla deftruyeion de fu Rey, le 
darían las mugeres y hijos del Rey, por 
efclauos, fiaceptaua luego embiaua fus 
exércitos y le hazia guerra, y afsi muerto 
odeftruydocriauan nueuoRey. 
Q J A L Q J 1 E R A fefíor.o prin-
cipal que perfuadia, que los vaíTallosno 
obedecieííen al Rey,tenia pena de muer 
te,ydauanele¡l:adoaotro. -
Q J A L Q V I E R Aqucmataua 
a otro moría por ello. 
E L queadulreraua con lamugerdel 
feñor/i era principal feñor, moría por e- ^ 
lio, íi era hombre común, defpcñauanlo. 
Q_y A L Q V I E R A quellegaua 
a efeiauaagena, la pena era comopecu-
niaria;odaua otro tanto comolaefclaua 
valia, o compraua otra: pero íi algún fe-
ñor la queria y amaua, el culpado íleuaua 
mayor pena. 
E L que hurtauapagaua lo que hurto, 
y mas le ücuauan algo por la culpa, ella 
pena era para el fi feo Real. 
Q V A L Q V 1 E R A ladrón que 
era incorregible loahorcauan : pero pri-
mero lo denunciauan a fus parientes, fi 
querían pagar por el,fi refpondian que no 
luego fe executaua la fentencia. 
. Q V A L Q V I E R Aquceracon 
denadoamuertele.confifcauan los bie» 
nes y muger y hijos y efclauos. x 
E L que era bruxo, quemauan lo, era 
llamado eftc tal en fu lenguaBalan, que 
quiere dezirTigrc. 
L O S quepeccauan enel viciodela 
carne,íiendo foIteros.,pagauan cierta co-
fa: pero morían íi los acufauan los parien 
tes,porque fe teman por afrentados. 
A L que hurtaua cofas de los templos 
defpeñauan lo, pero fi era cofa liuiana ha 
zian lo eíclauo-
E L quearmauatrayeion contra fu fe 
ñor,o cõtra la R epublica. o defeubria los 
fecrctos de ella, o fe paffaua a los enemi-
gos perdía la vida quando era hallado,/ 
confifeauan le los bienes, y la muger y hi 
jos quedauan por efclauos. 
T O D O S losq captiuauanenguer 
ra, o fucilen chicos, o grandes quedauan 
por efclauos. 
Q J / A N D O prendían en laguer-
ra feñores principales, facrificauan losa 
los ydolos, y defpues los comían, por ate 
monzar a fus contrarios, con efta cruel-
dad. 
E L vafTallo quefeyua de fu feñor 3íi 
loalcançauan matauanlo, y la mugery 
hijos quedauan efclauos,y lahaziendaco 
fifeada. 
S I alguno yua a caçar, o pefear fuera 
délos términos de fu lugar, íi lo cogían 
con la caça en las manos, quitauan fe la íi 
era de la prouincia y amigos: pero fi eran 
enemigos y q eran como fronteros,lieua 
uan los al feñor y mandaua los matarjO 
mandaua los licuar al facrificio. 
E L que íeruia en cafa de vn feñor, to 
do aquello que fe menofeabaua porfucul 
pa !o pagaua. 
S I alguno empreílaua, o ponia en en 
comienda,o depofito algo/i el que lo re-
cibía lo perdia,o menofeabauaauia lo de 
PaSar- r . 
S I el padre, o otro trataua caiatnien-
todel 
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to del hijojO Kija^y defpues no quena ca-
ftigauanloafperamente,porque en tal ca 
fo no fe permitia que vuieíle engano y fi 
a caío el efpofo auia dado alguna joya 
ala dõzella, o otro qualquier pai íéte, por 
refpetto del mat¡ imonio3 luego lo reiti-
tuyan. 
L A muger defpues de dotada, ja-
mas boluia al poder del padre, mas fimo 
na el marido.cafauan ia con el cuñado, íi 
lo auia, y fino con el pariente mas cerca-
no del marido. 
• Q_V A N D O quiera que la muger 
fe huya y fe yua con otro, o por renzillas 
fe boluia a cafa de los padres, requeria la 
el mando que boluieífe, y fi no queria el 
fe podía cafarluego con otra: porque en 
cite cafo las mugeres eran poderofas y e-
ran libres. Algunos fufrian vn año aguar-
dando las,pero lo común era cafarle lue-
go,porque no podían viuir fin mugeres a 
caufa detener quien los guifaífe de co-
mer , porque era muy embaraçofo el co-
2cr?nioler y hazer el pan,y otras cofas de 
que ellos fe mantenían. 
S^ Dela gouernacíon 
qife tenian los de la Vera Paz. Tocan 
fe cofas curiofas y notables. Y los de 
Yucatan con otras gentes ^e aquellas 
prouincias. 
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N T R E las otras pro 
uincias que hallamos 
conquiftadas enlanue 
ua Efpaña,por diligen-
cia de nueftros Efpaño 
J les, es la que llaman de 
a Vera paz,gouernaua fe eíia nación por 
Rey y era poderofo, y afsi como Princi-
pe abfoluto gouernaua fuReynó libre-
mente ,y a fo aluedrio: y por efto tenian 
citas gentes fus leyes y columbres dif-
ferentes de los otros fusvezinos. Quan>. 
to a lo primero, defpues del Rey, cíala 
i . 
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petfona mas principa! el Sacerdote ma-
yor, Elle officio anfi como era grande, 
aníi tan bien no fe daua a cafo, n i por £i-
bor, antes auia vn Image y familia ue do 
de falia dela manera que acaecía entre 
los judios que fiempre era del tribu da 
Leui. Era eleito eíte Pontífice de todo 
elpueblo, y fiemprefe bufeaua eí mejor, 
y mas bien acreditado de todo aquel l i -
nage. Losgrandes fe/íores delreyno era 
como del confejoRea!: ios qualesfea-
yuntauan juntamente con el Rey ,cyel 
palacio Real. Alls fe trataua quanto a lo 
primero ¡o que hazia al culto d¡uino,y de 
fpu.es de la guerra y paz,y lo demás toca-
te al buen gouierno de la Republica, te-
nían tan gran cuydado en que fe acerraf-
fe en todo, que aun en las cofas pequeñas 
y depoca importancia cntrauan en con -
fulta, Taubié en eíte confejo (podemos 
dezírReal)determinauari algunospley-
tosy;delidosgraues,porquedeloscornu 
nes otros prepoíitos y magsftrados cono, 
cian de ellos. Tenia como prefeitos, pre 
tonos, que eran como nueítrosalcaldes 
de las alçadas :losquales andauan porias 
promnóias viíitando a los juezes orditia-
rios^ydeshaziendo agrauios. Tenian v-
noscomQ^AIguaziles5queferuian de lla-
mar y conuocar el pueblo , y andauan de 
eafae.íi cafa, feñaiamlo el tributo que ca-
da-vno auia ct pagar ai Rey,o al feñor.Ta 
bien íi alguna cofa fe ordenaua en cafa 
del Rey, y fu-corte para que vinieffe a no 
tici&deit&dos eRosy uan por toda la tier-
ra y lo pubhcauan apregonandolo. En 
lo tocante alas-rentasíiei Rey y feñores 
auia cite orden,que todo venia a vn moa 
ton,y de atli le dauan aà Rey fu parte, de-
fpues dauanaJos feñores, fegun cada vno 
era,y,defpues dauan a los officiales ya 
quien ei Rey hazia mercedes. En las co-
fas de la guerra auia tal orden, que tenian 
Capitanes perpetuos , efeogidos entre 
muchos y que ya eran famofos, por los 
hechos notables , que auian hecho enfa 
mocedad yjuyentud, y otros capitanes 
menores y fargentos. Auia officio fe-
ñalado 
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ñalado para licuar !a vandera.Tenia quie 
res ílcuaíien las municiones y la prouifió 
y mantenimiento con fus officiales ma-
yores que , tenían cargo de mandara ca-
da vnolocueauia dehazer. En fin fi yo 
quiíieííe bolucr a referir lo que queda d i -
cho dela republica Romana podría lo ha 
zer con feñalar los officiales que tenia:]os 
exercitosde eitos Indios.Vna cofa es d i -
gna que fe fepa de eíla gente,y es que quá 
cíoausaalgún cafo particular enel ieyno, 
erylquai yua mucho el acertar, conuoca 
uan ias períonas mas dodas y de experié 
cía que fe hailauan en aquel negocio, af-
ü como ü era coü de religiõ, o guerra lía 
manan al gran ucerdote y a los queen c-
fto cí an mas cunofos,o alos que muchos 
añosauian capitaneado grandes exérci-
tos , porque los tales líenos de experien -
cia dauan cofejo. Cierto efta coftumbre 
íi fe v falle oy ¡no hada daño ert nueílra E-
fpaña . Qu_ando queríanlos Reyes ha-
zergueiva, defpues detratado entre los 
del confejo no fe fabiaaquien , ni contra 
queProuincia,haíU quejútadoslos exer 
citoslesyuan dándolos arcos yarmasy 
les dezian. Eíta guerra fe hazc contra tal 
Prouincia,de manera que tomauande 
efea manera alos enemigos defcuydados 
y mano fobre niano,y auia tanto fecreto 
en efto que era cofa marauillofa. En los 
pueblospopulofos nocomprauan e ída-
uos para facriíicar, mas quinze,o veynte 
dias antes de las fieftas, falia buena-copia 
de guerreros yentrauan en las^íhônoeras 
de los enemigos,y hazian vn rebato y ca-
ptiuauanlos queauian meneí ler , y bol-
uian fe, y fi trayan mas dauan íu parte al 
Rey,y losde mas repartían los entre íi. 
Tcnian ¡os feñores gran cuydado en que 
vuieífefolénesy muy ricas ferias y mer-
cados, porque como cócurren a ellas mu 
chas cofas,!os que carecen de algo, allí lo 
hallan, y truecan con los que carecen de 
otras cofas nereirarias,Tenían las ferias y 
lo que fe vendia era junto a los templos, 
cj vender y com prar, era¿rocar que es el 
mas natural trato,Dauan mayz por frifo-
les,yfrifoles por Cacao. Trayan fal por 
efpecias,quc era el axi,o chile, aunque en 
cita prouincia tema otro tnombre efta pj 
mienta,que es laqucllamamos de indias 
que acá íc da harto bien. Tan bien troca-
uan carnes y caça por otras cofas de co-
mer. Comutaua mantas de algodón por 
oro yporalgunas hachueias de cobre,y 
oro por efmeraldas, y turquefas por plu, 
mas. Preíidia en eíte mercado vn juez: el 
qualmiraua que a nadie fehizieiTeagra,. 
uio, y taffaua los prccios,y el conocía de 
qualquiera cofa que acaccieíTe enel mer-
cado. En eíla prouincia auia mucha puli-
cia, porq auia plateros y pintores y mae-
ftros de labrar cofas de pluma Las muge 
rcsfabiáhilar,tcxery otras cofas q^tene 
ce a muger. Erá fus leyes muy fetas y bue 
nas, que fi la? quifieremos copararatnu-
chas de las nueílras,no diferepanamos 
mucho. 
Q_y A N T O al primero que pro-
hibe la ydolatria,no ay qüe dudar, lino q 
ei rauan, porque reuerenciauan por dio-
fes a los que no lo eran: pero en la verdad 
fu intención enconfuío no andauabuf-
cando, íinoaqueíque les auia dado el fer, 
y fembrado yimpreflb en fus animas la 
lumbre con que lo bufcaííen, y apetito 
con que lo delicaíTen, y lo que acerca de 
los diofes l^lfos hazian,en rcucrencia del 
verdadero Dios lo hazian, aunque confu 
famente: lo qual fe vio defpues, porque 
predicado el Euangelio fallero luego del 
engaño en que elf auan. Eíto colige íe de 
lo que atras fe dixo,habládo de la religio: 
y por entender que acertauan, no feñakr 
roncaíligo alosqueadorauan yrcueren 
ciauan los diofes. Antes como cofa tnfe-
ñada de fuf facerdotcs, magos y adiui-
nos y guardada por fus leyes y mayores, 
era coía de gran facrilegio, falir vjn punto 
de lo que ya eftaua introduzido. Tenían 
porcofapernicioíifsimaalosbruxosy he 
chizeros que hazian daño con fusémbu-
ftes,porque los ahorcauan, o dauan garro 
te,pnncipaímentc quando matauã, o en 
hcchizauan algún feñor, haziendo le i m -
potente 
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potente, o caufando le alguna enferme-
dad. Quanto a jurar y guardar ííeftas y 
dias fan¿tos,ninguna pena ponia, lo vno 
porque no tenían juramentos. Quanto a 
lo tercero, no tenían dias feriados, o de 
íiefta, porque aunque fe juntauan en vno 
a celebrar fus fo!énidades,nolesprohi-
bian que no trabajalíen en ellas. Quanto 
al honrar padre y madre,guardauan lo e-
í]:rechamente,comonoíòtros, porque 
los padres enfenauan y exortauan co mu 
cha diUgécia aloshijos quehonraficn al 
padre y madre ,y a los Reyes y mayores 
de la tierra. Y a los que fe enfoberuecian 
contra los feñores, queriendo alçar les el 
omenaje y obediencia, y que no los pa-
gaffen fus tributos?ahorcauan los. Quan-
to a lo que toca, que prohibe matar y lio 
hazer injuria al proximo3tan bien lo guar 
dauan,porquc fi alguno mataua a otro los 
que lo fabian luego lo denunciauan al fe-
ñor: el qual preguntaua con diligencia, 
quié era elmuerto y el matador, y la cau 
fa y quien fe lo auia mãdado, y íi tuuo co 
pañeros en ello :1o qual todoaueriguado 
embíaua juego fus miniílros dejufticia, 
y daua le garrote y afsi mona,porque ma 
tapa. No fe gaftaua mucho tiempo en e-
í lo , porque no auia apelaciones, ni dila-
cionesjíino que conuencido luego era ca 
íhgado. Si alguno vendia a otro por efcla 
uo(queno era cofa vfada eneftaprouin 
cia) era caíligado cruelmente: porque a-
llende de que moria por ello, le vendían 
los hijos y muger, y del precio que por e-
llos fe daua, lleuaua el fifeo y cámara deí 
feñor cierta parte,y todo lo demás fe ga-
ftaua en comida y beuida concejeramen 
•fre.Qiiandoriñendovnos con otros fe he 
rian, lo qual pocas vezes acaecía, en fien-
doauiiado el feñor, por la quexa que da-
llan los parientes del herido, embiaua vn 
hueífojO vna hacha a denotar,que el auia 
de ferhesido con aquellosinftrumentos 
puesauia hecho mal a otro. Entonces el 
mal hechor embiaua: rogadores y daua 
fus efeufas para deshazer la culpa: pero el 
juez, o feñor moílraua m$cho rigor, de 
manera que hada fentenciarlo', nunca re 
fpondia bien, al cabo quedauafentencia * 
doa que dieíle cierta íu¡n vna de plumas, 
ricas,o mantas^ Cacao, ¡o quai era para 
el fifco.Eí que mataua,o hería efclauo,no 
tenia ninguna pena, porque dezian que a 
queüa era haziéda fuya, y qualquiera que 
mataua a'otro,como fueífe efclauo, mo-
na por ello. Yíi el marido mataua àfu 
muger, o por el contrario la muger al ma 
ndo moria. En lo tócate al fornicar guar 
dauan efte orden .- quando vno dezia a o-
tro.que auia peccado, o íí le dezian,q por 
que le acaeció aqueIlo,fi refpondia por el 
peccado, era entendido, por el de la car-
ne. Si algún mancebo conocía alguna do 
zella, la pena era hazer lo cafar con ella. 
Pero 11 la donzella eftaua defpofada, el cf 
pofo jamasboluia a ella, mas pedia fu do 
te y lo que traxo,y con eííb fe yuan todos 
en paz. Si fornicaua con biuda,o cfclaua, 
pagaua cierta catidad de plumas, o otras 
cofas. El que adultefaua, por la primera 
vei dauan le pena pecuniaria: pero fi lo a 
coftumbraaamoria por ello. El que lie-
gaua.ala feilora moria por ello. La efcla-
uaquedormia có libre y dentro de fu ca-
fa achochauan le la cabeça,con dos gran-
des piedras fuera del pueblo, o la empa-
lauan, y lo mefmo hazian al hombre con 
quien pecco. Si el cafado peccaua co biu 
da,o con cafada, caíhgauan lo vna y dos 
vezes con penas de plumas,© mantas: pe 
fo fiíioje emendaua, tomauan a el y a c-
11a y atâuan les las manos atras, y colgaua 
los de la cintura, y con cierta yerua muy 
hedionda les dauan humo a narizes,y dc-
fpuesdemuy bien chamufeados yafren 
tados los foltauá, perfuadiendo los a que 
fe emendaíren,y fino querían fer buenos 
ahorcauan los. Auia en eíto tan bien vna 
coftumbre de parte de losmaridosj que 
fi fentian que la muger leí hazia trayeion 
y conocían quien era el adultero, no que 
rian denunciar de ellos,mas tomauan va 
paxaro de los que era para facrificar, y da 
ua lo a la muger y al adultero, y dezia les, 
que fucilen a facrificar al templo aquelU 
aue 
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auc y que fe confcffaíTcn, ai ciblo fuyo, y 
. aísi quedaua latisfecho el injuriado: y te 
man por peiíbna ían£ta al que fe contcn-
taua con aquella vengança. El codiciar la 
muger agena^ni el hurto, tan poco fe per 
mitia, porque lo vno que era interior los 
padres tenían gra cuydado en que los ma 
cebos ftieífen muy templados y caítos ha 
íta cafar fe.En lo del hurto íi era poca co-
fa con reftituyr lo tomado y dar le cierta 
penapagaua. Si era cofa de mas quantia 
pagaua el doble que hurtaua, y aísi multi 
plicauan la pena, como era el valor de lo 
hurtado: mas el que no tenia con que pa 
gar vendían lo por efclauo. Pocas vezes 
matauan por ladrones, es verdad que al q 
ívurtaua en poblado dauan le garrote. El 
leuantar fàlfo teftimomo era cofa abomi 
rabie entre eftas gentes,y lo mcfmola 
mentira, y anfi a los niños los caftigauan 
yamoneitauan aquenohizicíTeníeme-
jantes peccadosjporque eran muy feos. 
Si alguna muger acufaua a algún hombre 
que la auu forçado^no ia creyan,fino tra-
yateftigos, o alguna cofa de aquel hom-
bre,afsi como el paito de manos, las bra-
gas,que ellos llamauan Maílcl, o ía man-
ta: fi cílotraya era creyda, y fentcnciaua 
alcujpado. Tan bien quando acufauan 
losadulteros y lo negauan, les dauan tor-
mento de cuerda^atando les reciamente 
ios braços atras por los molledos, y íino 
querían con todo elfo confelfar, dauã les 
humo a narizes. Eílamefma pena dauan 
a los ladrones que no querían confeífar. 
Eti todo lo demás eran cftasgentesmuy 
bienenfefíadas. Perfuadia mucho las vir 
tudes morales a los moços y donzcllas, y 
anfi parece que defpucs que vinieron ala 
fe Cathoiica, como bié enfeñados de fus 
padres, tomaron la doctrina fanétacon 
gran voluntad, como gente quenodef-
preciauala virtud. 
Delas coílumbres 
<iuc tenían los Indios del rey no de Yu 
catan. 
Republica 
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L Rey no de Yucatan, 
esvnaprouinciaalprc 
fente delanueuaEfpa 
ña, fu próprio nombre 
de cita tierra,nolo fa-
bemos^ninueítros Ef, 
pañoles io aicançaron , porque el que 
oy tiene es cofa nucua, y los nueítros le 
dieron tal apellido, porque llegando alli 
Francifco Hernandez de Cordoua,con o 
trosconquiftadores, queriendo faberde 
los Indios,que como fe llamaua vnagran 
población que eíbua por alli cerca,refpo 
dicron,Te¿tetan tedetan,que quiere de 
z ir , N o os entendemos. Los Efpañoles 
creyendo que aquel era el próprio nom-
bre ,comcnçaron a llamar aquella tierra 
anfi: pero corrompiendo el vocablo po-
co a poco llamaron alaproulneiaYuca-
tan, es grande y eítendida tierra Poco fe 
hallaeferipto por los nueítros,y anfiyo 
tan bien fere corto.Tuuo reyes y muy po 
dei ofos y grandes feñores y muy ricos, a 
quien les eran fubje&as citasgentes,fue-
ron mas puliticas que otras de quien auc 
mos contado, porque no permitían mas 
de vna mugcrjfueíTe Rey, o feñor, o po-
bre o rico. Andaua bien veítidos, porque 
trayá camifetas de diuerfos colores, y cu 
biertos con fus mantas. Ellos no vfauan 
cl facnfi(far hombrcs,ni comia carne hu-
mana, aunque auftoray que dizecjucfí: 
pero yo tego original verdadero,que íal" 
ua a cítasgentesde tres peccados,conuie 
nc a faber,dela fodomia,comcr carne hu 
mana, y matar hombres parafaenficar. 
N o auia jadroncSjtenian mercadosadon^ 
detrocauan fus cofas, caítigauan cruel-
mente los delidos :y cito fe prueua por 
lo que cuenta Pedro Martyr en fus Deca ( 
das, que auia en vn pueblo grande vn fe-
fíor poderofo llamado Cápechc , el qual 
paracaítígar los malhechores, tenia vn 
tormétOjCl qual era deíta hechura, Su he 
chura era como vn pie de Cruz quadrado 
de quatro gradas en alto,hccho de piedra 
o cantería, y líjcima auia vno como pul ' 
pito 
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pico,nohueco,mas maziço,aIIi cftaiia ef víàron end mundo Ia circuncifion: pero 
culpidavñaymagen de hombre y junto 
a ella dos figuras de animales de quatro 
pies no conocidos, eitos parecia que con 
gran rauia acometían ala figura para la ha 
zer pedaços. Eftaua alli junto vnaferpien 
te de cal y'cáto bien labrada y era tan gru 
efla como vn buey, y era larga como qua 
lo cierto fe ha de tener que lasgentes que 
alli nombra Erodoto, tomaró aquella ce 
rímonia rehgiofa de ios Hebreos, que es 
la gente mas antigua enel mundo. Álgu-
nas gentes deeftasfe'circuncidauan por 
eftimar que todas las cofas feas del cuer-
po fe a partauán d el hobre circ unci dado 
renta y fíete pies, la qual tenia en la boca fe. Otros hazian eíla cerimonia pordi-
vn león de marmol que parecia querer lo ítinguirfe de los pueblos fus vezinos. O 
tragar. luntoa eftoauia tres vigas gran-
des, hincadas enel fueio,y otras tresque 
lasatraucflaua, y al rededor auia muchas 
flechas teñidas en fangre. Efta obra efta-
ua puella alli para poner horror y efpan-
to a los malhechores, porque de la mef-
ma manera padecíanlos que cometían 
culpas y peccados públicos. Eíla gente fe 
circuncidaua por religion, como los ju-
dios, dç. çlondc parece que no folo los ju-
dios íe circuncidauan3masaunlosgcnti-
les, porque Io5¡,Egyptios fe circuncidaua 
y antes de Abrahan, lo qual hizieron, co-
W>;v mo dizeErodoto,no porcerimonia,mas 
porlimpieça , y masabaxodizeelmef-
nioau£tor,queIos Egyptios yCholcos, 
que fon pueblos de Aíia, cerca de Ponto, 
ylosiEciopcs fueron los primeros entre 
todos los hombres del mundo quevfafõ 
la circuncifion, y que los Syrios y Pheni-
ces, que fon en Palcliina. que fue la tier-
ra de promifion, lo aprendieron délos 
Egyptios. Los otros Syrios quemora-
uan cerca del rio llamado Thermodon 
y otro dicho Partenio rios de Afia, entjre 
Capadócia y Ponto, y los pueblos vezi-
nos de aquellos dichos Macrones a-
trospara dar a entender que ningún vi-
cio y fealdad puede éllrar mucho tiempo 
fecrcta que no fea reuelada,y cílo parece 
a Alexandro de Alcxãdro fer la caula del 
circuncidar fe los Gentiles.Efto de Ia cir-
cuncifion Jjc querido yo âqui tocar, poíL 
defengañar a algunos de que no pienfen 
qué eftas gentes de las Indias fon judios, 
como alguno lo dixo, y que por efte ref-
pefto fe circuncidaua: porque efto no es 
verdad, porque pues otras gentes fe cir-
c,uncidaron,queno fueron judios,afsipu 
do efta nación circuncidarfe fin fer gen-
te Hebrea , yafsi no vale nada el funda* 
mento que íé haze para prouar quefolos 
los judios fe circuncidauan, ni menos tic 
ne fuerça lo que dizé aquel jurifl:a,que los 
Indios ion judios, por algunos vocablos 
que tienen quefemejan a los de los He-
breos fobre lo q fe fundo efte au&or fue, 
porque vuo vnaReyna en éfta proüincia 
llamada Anacaona,y porque Ana en la le 
gua Hebrea , quiere dezir graciofa , o 
ntiferkordiofa , o que canta, o que re 
fponde y otras] fignificaciones que fant 
Hieronymo pone pareció que venían c-
íbs gentes de judios: Pero fue flaco fun-
prendieron delosCholcos la circunci- damento, porque tan bien tenían los de 
ííon: pero quien aya tomado la circun- Yucatán didiones latinas, y de otras na-
cifion de los otros, los Egyptios de los de ciocs, y por el mefmo refpe&o auiamos 
-/Ethiopia, o los de ̂ Ethiopia de los Egy de dezir q los Indios vienen de los Tofca 
ptios, no fabe determinar lo Erodoto, nos,Fracefes,o Efpañoles.Efto parece ve 
concluye en pero con quefolos aquellos rifimileporqeftásgétes tenia vnadidio 
fíete géneros de gentes,quc dixo,que fon latina q es ita, q entre ellos quería dezir 
Cholcos, Egyptios, jEthiopes, Fenices, no fe,pucs digamos que eftos defeendief 
Syrios de Paleftina, y Syrios moradores fen de gentes de nueftra Europa, efto no 
de los ríos Thermodon y Parthcnio,y fe puede dezir. En lengua de Popayan de 
fus vezinos los Macrones, fueron los que zian Vmbra por cierta Proüincia , di-
gamos 
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gamos que fe Hamaua afsi, pero otra cjpé 
tenemos en Iraliajdichos V m b r o s ^ V m 
brios, Michi diztn al paílor ene! P ih i , y 
homo por facerdote. En algunas partes 
dezian Baeça por no,y en la lengua gene-
ral delaEípañoia dezian Barca pordor-
najojy en Cataluña ay vn lugar dicho Ba-
rea. En la lengua Mexicana llama a Dios 
TheotjO Theus,o lo femejiante. Pues m i 
re fe como en Griego dezimos Theos 
por Dios, quiza fera por ventura ella gen 
te Griega,y porq fe vea eílo mas ala clara 
noten fe que en la lengua del Piru ay mu-
chos vocablos propriamente Efpañoles: 
porque Moya quiere dezir dehefaveda-
dájy enCaftilla ay vna villa cabeça í Mar 
quefado que fe dize Moya. Coca fe dize 
vna yerua de gran fuftancia, y es lugat en 
tierra de Medina delCampo, Caro quie 
re dezir lexos, Ama por no. T í o por are-
na. Callo por lengua.Macho por viejo.Pi 
pas por qualquiera. Mocho por colodfi-
IlOjMoro por la peca í la cara.Marco poV 
el Altamifa yerua conocida.Marca poria 
prouincia. Mama por madre. Tata por 
padre, Mayo por rio. Guante por bubas. 
Caxaporefpina j como por corcobado. 
Comer por color verde: Aóta por garra-
para. Pinta por ançuelo; Pinto por caña 
Piñata por enojo, y en Catalan por olla, 
pata por efcalerajVña por cordero. Lla-
ma por oueja, vno por el agua, come põr 
muger fteril}toma por rodeo,alli por buc 
noyy en arábigo es próprio nombre de 
moros j pues digan que vienen de moros 
afsi auia otros nõbres de nueftras nacio-
nes , que parecían fer licuados alia de an-
tiguo,y no esanfi ni tan poco lo que arri-
ba fe apunto, y que por la circuncifsion e 
ran nación Hebrea,ni tan poco porvoca 
bios, que corrcfpondian a aquella nación 
ylos quequieren hazerprouançadeque 
eftagente tuuo principio, de lo que oy fa 
bemos, fer poblado por los antiguos que 
vieren hazer conjeturas y hazernos creer 
vno por otro y ninguna cofa tiene lahi-
ftonade menos verdad, que es el conje-
turar , fino tuuierc alguna verdad prime-
ro fobre que fe funde. 
C O M E N Z O fe a predicar el Ê* 
uangelio por eftas prouincias enei año de 
M i l y Quinientos y diez yfiete,profiguio 
fe defpuéspos Francifco de Montejo na« 
tural de Sáfamanca, porque tuuo la prin-
cipal conquifl:a,y el Emperador don Car 
los V. lo hizo Adelantado de aquella tier 
ra. N o me ha parecido falir depropofito 
auer tocado eftos dos puntos de la circun 
cifion y lenguaje, porque por lo dicho de 
fengailaremosa muchos qué lian anda-
do , creyendo que eftas gentes1 fueron 
trafpueítas de otras de nueítra Europa, 
y no ha faltado quien diga que nueftros 
Efpañoles pafTaron a Indias , quando la 
deitruy cion de Efpaña, que es otro buen 
defatino. 
$5 De la republica del 
Piru comofcgoucrnojjiafta quevu» 
en aquella gente vnMonarcha y feñor 
general de toda la tierra. 
C A P. X . 
E S P V E S de auer 
tratado de las republn 
cas dela nucua Efpa-
ña,no folo de la de Me 
xico, que era mas pri n' 
________________ cipal,mas aun de otros* 
reynos que eran poderofos3acerca de aq-
Ilas gentes, determine fegun el ordé que 
fe ha licuado atras profeguir, en lo tocan 
te a eftc fubje&o las cofas del Piru.Y pu-
es agora vamos hablando de fu gouerna-
cion, quiero declarar el nombre del Piru 
y porque fe llamaro aníi, porque algunos 
pienfan que antes que nueftros Efpaño-
les conquiftaílen aquella tierra fe llama-
ua afsi,y es gran herror: porque nunca los 
naturales llamaron aquella tierra Piru:pc 
rotan poco fabemos como fe llamaífert 
aquellos reynos tan eftendidos. La caufa 
de llamar fe anfi oy efte reyno,es efta.Co 
molos nueftros anduuieflen defeubrien 
do la 
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do la tierra y bufcaflen adonde poblarjle 
gando a vn valle llamado Piura edificarõ 
la primera villa en el, que fue la de fant 
Miguel,por effo,todo lo que defpues fe 
fuedefeubriendo y poblando llamaron 
Piru,y no fe ha de dczir propriaméte Pe-
ru masPiru, aüque ya eíta corrupto y no 
folò quedo efte nombre en vna prouin-
cia,mas todo lo que luego fe halló fe lla-
mo deftenombre. Demahera que to-
do lo que fe com prebende defde la pro-
üinciadéQ¿ito,dondéfefundo vna vi-
lla llamada íántFrancifco, que parte l i -
mites con la prouincia de Paito, hafta ¡a 
viliadelaPlatajquees diftancia de mas 
de fetecientas leguas ala larga,yde ancho 
alo mas ciento y quinze, y alo menos cin 
cuenta todo efto es dicho el Piru-.dentro 
délo qual auiagrandes prouincias, Rey-
ros y feñorios: los quales deshizieron los 
Piçarrosmatando aios mefm.os Reyes: 
por lo qual los tráxo Dios ala màyor def-
uentura de todos los hombres, porqué 
toldó les fuccedio mal y oy lo vemos eon 
nueftrosojos,perodexemoseíloy ven-
gamos a tratar dela gouernacion que tu-
uieronéftásgéntes,queReyés,quefeño-
res, quàl foe fu monarchia: que fin duda 
no püdo fer ítienos íi no que fue notable, 
por qüanto tüuo infinitos pueblos pode-
rofos y ricos y mucha géte de paz y guer 
ra Io qual no fe puede hazer fin gran ordé 
y concierto de gente. 
« 
D I G O pues queja manera dte go-
uernarfe eftas gentes fiépre fe halla que 
fue por Rey es.Tuuo eíla monarchia dos 
tiempos, y dos fucceffos diftindos, vno 
al principio quando era la gente tan puli-
tica,y quando era menos que turo haftá 
cali feyfcietos años atras del tiempo prê 
fente.'defpuesaura feyfciéritos qué vuo 
mudanças en aquel Reyno, como íoha 
auido en otros muchos, y tuuo otra go-
uernacion como fe vera:pero tratando 
dela primera cuyos tiempos yprincipios 
no fabemos toda via de la manera de fu 
gouernacionfe faca que turo muchos íi-
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glos, LosReyespriméros eran peque-
ños y de río mucho poder, por quanto e-
ran comunmete délos mas buenos yprin 
cipalesdélos pueblosjhéredandolos pa-
rientes por fuccefsioríel feñorio,aunque' 
fu imperio irías era conferuar las vidas y» 
hazicndas délos hombfes,que no apode-
raríê dêríàdie . Sòlo fe íabe que tratauâ 
con rigòr aios que fe hazian mal vnos a o 
tròs,y cáftigaúa y punianrporqúe ellos fe 
eran Reyesy juézes juntamente, caftiga 
uan elhurto,la fuerçáafé'áhxõgeres,y los 
a dulüerios.Deftosreyéséan pequeños ca 
da vno tenia entre fu gente diftinftas le-
yes y manera degouernar y con aquello 
viuian contentos y pagados. Entre ellos 
tenían fus tratos fus mercáderias, tenían 
pefoy medida,no tratauan muy lexos 
de fus pueblos:porque auia diftinftas len 
guas y no tenían mucho iÚgenio,o indu-
ítria para aprender tanta diuerfidad 
de lénguajes. Poco a p.ocb creció la ma . 
licia alos principios, jorque tan bien te-
nían guerras,y afsi la necefsidadlosenfe 
fío a edificar Ios-pueblos en aIto,para de-
fenderfe hiejor. Halla fe que tenían ar 
mas,yéftasfueron las Hondas. Aun no 
tenían flechas ni arcos,péro toda vía ha-
llaron rodélas, o otra defenfa qye feruia 
délo mefmo para defendérfe de las pie-
dras. Los que viuian en los llanos eran 
maspulíticosyafsi teniart flechas:pero 
fin yerua y en otras partes vfauan de dar-
dos,hechosdevnas cafíahejasyen lugar 
de yerro, ponian puntas de palma, o de 
hueíTo y tirauan los con amiento. Enlos 
llanos principalmenté íos fefíores hazian 
fus cafas fuertes en lo aíto, y fi la tierra e~ 
ra tan Uaná que no ténia álguna cuefta, 
tráyan tarifa tierra, que házian vna gran 
fierra y alli armauafi el edificio, jamas fe 
hallo en aquel tiempo el vfo de comer 
carné humana,aunque toda via fe halla 
raftró acerca de Panama. Andauandef 
nudos los de las montañas: pero en el re-
fto dela tierra todos andauan veftidos. 
La coftumbre y ley que teriian en fucce-
dèr enlos éftados V fefíoribs aquellos pe-
Ddd queños 
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cjuefíos Reyes cra,quc quando fe veya el 
Rey viejo y cercano a la muerte, mira-
ua entre fus hijas qual era mas adornado 
de virtudes,y en quien auia mas mereci-
mientos : y íi no hallaua hijo merecedor 
dela fuccefsion, ponia los ojos enel her-
manojoenlos fobrinos,y finalmentefi 
aun aqui veya falta, bufeaua ai mejor de 
todo fu feñono,y auiendo lo llamado pa 
rapropnoheredero , porque niel que-
daífc engañado ni la tierra defraudada, 
luego locomençauaa encomendar co-
fas del gouierno, y que juzgarte y man-
daííe y vedaffe. Efto hazia el pordosref 
peâros.Lo vnopara que tratando los pue 
blosconelloamaffen y quiíicííen , y el 
tan bien conociefle los valíallos y los tra 
talle con mucho amor. Lo otro para 
que entendieífe la platica de los nego-
cios y eftuuiefle fiempre muy defem-
buelto para quando de todo punto to-
.maífetodalacargay pefo de¡ Rey no. 
Yf i erraua luego ei íeñor lo corregía y 
enfeñauatodoíoqueauia de hazer, de-
manera que ningún Rey ios mandaua 
que yanofueífe muy eníeiíadoenel go-
uierno de toda fu tierra. Jamas fe dio la 
gouernacion a muchachos, aunque fuef 
íen hijos muy amados, porque en todo 
procurauan el prouecho común detodo 
el Reyno. Leydo he que en algunas pro 
uincias deeftas no heredauan los Rey-
nos hombres, mas mugeres. Y llama-
uafle la feñora Capullana, que era como 
Princeííà. Tan bien tuuo eltagente cu-
rioíidadenbufcar como fe mantener, y 
afsi fueron grandes labradores, y adon-
de veya que la tierra era rczia y que auia 
m enefter agua ellos facauan deíos cauda 
ícfoí nos azechias y con ellas lo regauan 
todo yerta era la principal riqueza que 
teman . Los tributos que por aquellos 
tiempos pagauan eran eftos, todo el pue 
blo fe juntaua a edificar las cafas y pa-
lacios grandes del Rey y fefíor, y a la-
brarles fus campos, y fe los fembrauan 
y cogían , y metian en las troxes . 
Todas'a*cofas que tocauan al feruicio 
dclfeííor fchaziaencomun,yafsi nyn-
ca los moleftauan con impoficiones. 
Hazianles a tiempos algunos prefentes 
de poca importancia afsi como de fru-
fras y otras celas muy femejantes. 
Quando la comunidad fe juntaua a ha-
zer alguna cofa en feruicio del fefíor 
el los mantenía . Guardauan gran or-
den a cerca de fus cafamientos, nin-
guno fe cafaua con fu propria herma-
na , ni con prima hermana, ni tia ni fo-
bnna . Cafauan fe fiempre con fus y-
gualcs, los feñores con losfeñores, y los 
pleueyos con los plcueyos. La edad en 
que rodos en común fe cafauan era de 
veynte años adelante . Los feñores 
principales quando fe cafauan con mu-
chas mugeres, con la primera y princi-
pal fe hazian ciertas cei imonias religio-
fas en feñal de que aquella era la princi-
pal y verdadera muger, y afsi en efte ca 
famientoauiamuchos bayles,comidas 
y beuidas y otras fieítas que no fe haziatv 
con todas las demás mugeres. Quando 
la muger era mas noble que el marido 
íiempre daua el marido alos padresdela 
muger algunos dones como en recono-
canientOjafsi como cantidad de oue-
jas, carneros, vafos de plata ( porque cf 
pecialmcnte efta tierra fiempre abundo 
de efte metal y de oro) y tan bien les da-
uan alguna vez alguna muger que füeífc 
como fegunda de el fuegro , y con e-
¿fto quedauan para fiempre muy firmes 
las fuerças del matrimonio ¡ permitían 
fe fiempre dos y tres mugeres,aunque 
fiempre era vna la mayor : pero fi algu-
na vez cafaua con dos principales mu 
geresyambas eran yguales en nobleza, 
entonces fiempre precedia la que mas 
rcgalaua al marido, o era mas hermofa, 
o alegre, o amorof3)otenia dotes na-
turales , como fi labraua mejor mantas, 
o guifaua de comer con mejor gracia 
y contento para fu marido. Efta tal te-
nia cierto feñorio fobre todas las otras 
mugeres mandándolas lo que auian de 
hazer, y afsi fiempre tenia con efta elm* 
rido 
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rido mas frenquente comunicado eplo 
publico y fçcreto. La gente vulgar ;qo-
munmente no tenia mas que vna muger 
porque era pobre, pero fi podia mante-
ner vna y dos licitó le era. Enlos lugares 
dela fierra los hombi es trabajauan enlos 
campos,© enla caça y pefca¡y Ias muge-
res criauan los hijos y lauauan y texi'an. -
En algunos pueblos tenian tan bien co-: 
ítumbre contraria,porqué ias mugeres 
labrauan los campos y los hombres t«-
xian y hilauan: No tenían moneda pa* 
ra contratar/í no folo acjuello qué al prin 
cipio enfeño la razón natural, que fe lla-
ma yes j del derecho delas gentes( con-
uienc a faber) comutar y trocar vnas co-
fas con otras, como ropa por comida, 
carne por pan, frutas por pefcado, y afsi 
enlas demás de que vnos abundauan y o-
tros carecían... No amaífauan el pan an 
tiguamf iitcmas toftauan , p cozian el 
mayz, y afsi lo comían. Era grande el 
cuydado que tenian en enterrar fus mueí 
tosj de fuyas cerimonias y cofas nota-
bles Haremos a fu tiempo larga narracio. 
Eftp es lo que hallo dela Republica délos 
Indios del Piru,antes que fe reduxeíTe a-
cjuellagente al eftilo de viuir mas puliti-
co,como lo hiz4eron defpuesque fueron 
gouernadcs por vn monarcha y feñor. 
Del origen del rey 
noymonarçhiadelPiru, de fu incre-
mentOjdela potencia y riqueza dedos 
reyesjcomo fuccedian y heredauan el 
Reyno. 
'.... C A P . . X L 
1 V E R E R tratar del 
origen y principio de 
la republica del Piruy 
délos primeros Reyes 
que enel vuoj cierto es 
2¡ cofa dura y afpera, por 
que como no tengamos hiílorias ni me-
moriales, tanto mas difíícultofo fera de 
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creer lo que fe efcriuiere, quanto menos 
teftigosaydela verdad v Toda via por 
fus cantares, y otras memorias^ue fe ha-
IIand;irsmpsloque los primeros que fue 
ronenel defçubrimíento de aquella tier-
ra nó-SudíMf Pt^node codos, mas de los ̂  
fueroii perfpnas de autoridad y amigos 
de inquiijir verdadesrpara la i defro quie-
to an te mano contar vna fabula donofa 
que a aquellas gentes teman por cofa ver 
daderay cierta y fue ella. 
A C E R C A de la gran ciudad del 
Çuzco , quatro leguas poco mas o me-
nos ay vn, lugar delós mas antiguos de a-
quella tierra llamado Pacaritango, en el 
qual ay ciertas cueuas hondas y obfeuras 
y enellas fegun fe tiene por aueriguado 
viuieron tres hermanos .con tres herma-
nas fayas,que eran juntamente mugeres 
y los moradores de aquella tierra creen 
que los crio allí dios. El mayor dellos fe 
llan^aua Ayáfft4io,eJ fegundo Ayaranc-
tia^eltercero Ayarmango, la muger del 
primero fe dezia Maragua, la del fegun-
doMamacorajIa tercera Mamaocllo. 
La conuerfacipn de ellos con fus herma 
nas auque parecia de entre marido y mu 
genio lo era enla verdad, mas viuiendo 
caftamente, rio eran en fu trato mas que 
hermanos con hermanas- Y a grades yde 
edad falieron todos fe y s de aquellas cue-
uas de Pacaritango,con intención de po 
blar adõde defpues fue la ciudad del Cuz 
co,y oyeíl:a entre efte lugar y el Cuzco, 
(fegú,parece)vn cerro llamado Guayna 
canri,donde lbs dos primeros hermanos 
con fus mu|eres defaparecieron y nunca 
defpues dallos fefupo cofaalguna: porlo 
ql creyeron q los ama licuado Dios al cíe 
lo y hafta el prefente tiempo peí feueran 
eneíla opinion, y quando fe habla de fu 
antiguedad,fiemprecomiençã por aqui 
y noesmarauillaque efta gente-barbara 
fe perfuadieife a efto,pues los Romanos 
que fe tenian,por tan repúblicos creyero 
que fu Romuló^Quir ino fue Ueuado al 
cielo, ííendo verdad que yua hecho pe 
daços entre las togas y veiliefuras, dichas 




ftrados.Dc cfte arrebatamiento de aque 
lios hermanos fuccedio que aquel cerro 
fue i euerenciado y tenido en mucho de 
los nierad-ores deia ticrra,y afsi edificara 
vn fumptuofjísimo templo, del qualha-
ílaoyay ruynasy raftro. Ei tercero her-
manoque era el menor, llamado Ayar-
mango con fu muger y hermana Macllo 
paífaion adelante y llegaron adonde oy 
es el Cuzco , a donde hallaron algunos 
moradores,)' alli viuieron pacifica y ami 
gablemente con aquella poca vezindad. 
Era cite Ayarmangc hombre de bué fef-
fo y roííegado,por lo qual aquellos pocos 
vezinos lo eílimaron en mucho y lo efeo 
gieronporfufeño^y dierole luego fitio 
para edificar caíã y palacio,)7 començo a 
íerferuido y tratado como feñor y ma-
yor de todos, y feñalarojile heredades a 
donde cogieíle fu mayz,y las otras rayzes 
de que fe manrenjan aqueiiasgentes. E-
fto que aquellos pocos vezinos deiCuzco 
hizieron entonces les falio bien, porque 
lo hallaron muy juíto y piadofo y amigo 
detodos,demaneraqueaunque lo auian 
hecho feñor el era entre ellos como com 
pañerojpor lo qual aquellos pocos yotros 
vezinosoyda fu fama lo alçaron en Rey 
y feñor comun,demanera que de allí ade 
Jantefueauido por Principe de aquella 
"Ayarmágo gente.Eftc Ayarmango como dixe tenia 
3l,<Jnr-ufe Vna ̂ erman;lj'a S"2' ûe 3 e^c tiempo JÚ 
hfimano y tamente muger,dc la qual vuo vn hijoq 
licjmana. fcllamo Ginchirocalnga, el qual fucce-
diodefpuesal padre cnelreyno y. rique-
zas.Eftecafo con vna feííara llamada Ma 
rnacocajnaturalhija de vn feñor de vn 
pueblo que eftaua cerca del Cuzco: vuo 
cnefta vn hijo llamado Lluchi Ynpangi, 
y fue el tercero feñor, y cfte cafo con o-
trafeñora llamada Mamacaguapata-y hi 
ja de vnfefíor í otro pueblo dicho.Mas, 
tres leguas del Cuzco. Eftc tuuo vn hijo 
enfumugerque dixeron Yndimaytlw-
capac,quc fue el quarto: el qual cafo con 
otrafcñorallamadaMamachiancha h i -
ja de vn feñor d^vn pueblo dicho Sañc, 
vna-legua del Cuzco. Eire quarto feñor 
del Cuzco fue heredero de todos los pue 
blos,cuyos feñores auian dado fus hijas a 
los Ingas paiíadosjy afsi começo a fer po 
deroío.Efteyndimaytthacapac,tuuovn 
hijo al qual pufo nombre Capac Yupan In 
g i , el qual fuccedio al padre y fue quu> 
to Inga. Elle cafo con otra feñora hija 
del feñor de Yarmacha cerca del Cuzcp 
IbmauaiTe la muger Indichigia, y fueel 
quinto Inga como dixe . Vuo efte Ca-
pac Yupangi vn hijo en (a muger que tu-
uo nombre Ingarocalnga que fuccedio 
enel citado a fu padre, cafo efte feñor 
con vna hija del feñor del pueblo Guay-
llaca, enel valle de Yucay, llamada Ma-
mamicay, y fue el fextolnga. Eíle vuo ingw,' 
vn hijo llamado Yaguargua Caci Inga 
Yupangi,el qua! heredo los ciados defiíInsa'''' 
padre que eran grandes. Eñe fue fepti-
mo Inga y cafo con vna feñora llamada 
Mamachiguia, hija del feñor de Ayar-
macha,pueblo vezino al Cuzco, tuuo vri 
hijo que le fucccdio,y llamofe Viracaha 
Inga. Efte fueel oí tauo Inga fuccedio 
a fu padre y cafo con otra feñora llama-
daMiamaruntoCaya, hija del feñor de 
Ancha, enel valle de Xachixaguana qua 
tro leguas del Cuzco. Eíle fue famofo 
hombre entre los otros Reyes y muy 
amado de todos fus vaífallos, por Io qual 
teniéndole embidia vn cierto feñor jun-
tando quatro feñoretes començo a le ha 
zer guerra y le dio la batalla junto a vn 
pueblo llamado Mechina, cerca de vna 
laguna que alli auia y el confia ndo de fu 
juíiicia,junto fusgentes y tanbuena ma-
ña fe dio que les venció a todos quatro,y 
en pagode fu demafia quedo el que kua 
to la guerra prefo y le fue tomada la tier 
ra,y con ios demás fe hizo lo mefmot 
poi lo qual augmento cfte o&auo Inga 
fu gran imperio y feñorio en gran ma-
nera . Vuo cfte gran Rey vn hijo y Ha* 
mauafe Pachacuti Capac Inga Yupangi, 
y heredo todo» los reynosy citados de fu 
padre 
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padrKcncriqual tiempo el nombre délos 
Ingas.era muy f¿mofo y eílimado por 
muchas^puincias y era poderòfoen paz 
y guerra porque fe auia multiplicado 1¿ 
gente,á caufa de que como tenían todos 
mas mugeres que vna,teriian muchos hi 
jos y âfsi podia formar en tiépo de guer-
ra ynvalerofo capo. Eftetuuomuchos 
hermanosentre los quales tres fueron 
mas valefofos. Eftefeñorquefueel nó • 
ucnolnga cafo con vna hija del feñor dé 
Ghucu que eíta cerca del Guzco llamada 
Mamahana Guarqui,y el fue el quégãno 
y feñoreo todo lo que oy llariiamois Pirü 
la caufa de crecer tãtó fu feñorio íbe eíta 
Ayeíi aquélla region vna prouincia en-
tre ctrasgrande y éílendida,llâmada An 
daguaylas,que es treynta leguas del Cuz-
co deja qual era feñores dos hõbres muy 
esforçados y de gran auftoridad y eran 
hermarioi5,el vno fe líamaua Giiamãguá 
raça,y eJ otro Aucofguaraça. Efto^o co 
caufa juítajO ihjüftatüuiérQgüeríasmuy 
grandes con fus vezinos y conlaréanos,y 
íiendopoderofos falierori vi£fr>ríofos y 
yuanlés comiendo la tierra a manerâ de 
rio furiofo y brauojy. viendo que Ies fuc-
cediatodo bien con la codicia deman-
. «jar y enfancharfuimperio( que yaesco 
fa antigua) paíl'aron adelanté, demane-
ra que llégaro a otra prouincia que oyfé 
llama Gondefuyó, tierra rica y muy po-
blada y ganándola llegaron á otra que fe 
dize Collasfuyo,que aun era mas rica y 
mas poderofa: pero no contentandofé 
con lo que ãuian ganado y pareciendóles 
que todo el mundo áuia de fer fuyo de-
terminaron hazer guerra álós Irigas,feñó 
resdelCuzcojque eran tenidos por gran 
des principes relio qué deíTeáuan luego 
lo puíieron por obra y amanera de ra-
yos y íángoftas deftruyan los pueblos y fe 
hâziari feríorés, fíñ hallar refiftencia. 
Llegados cerca del Cuzco Viracocha 
Inga padre dé efté Pachacuti Inga Y m 
pangi, era ya viejo , aunque toda via 
íeñoreaua y mandaua: pero viéndofe tan 
Viejo y el gran poder que trayan los 
dos hermanos feñores de Aadaguayas 
y como cafi toda la tierra les obedecia pa 
recicle que era impofsible refillirlcs, y 
afsi determino huyr y iccogeríe a v-
has fortalezas fuertes que eftauan en el 
Valle dé Xaquijâguana, y comunicando 
lo con todos fus hijos, mugeres y cria-
dos lo püfo por obrá y fe fueron concí 
los que quiíieron. El tomo para fu guari-
da y leguridad y jpara los mas dome-
ílieos de íu cafa !a fortaleza que eiTaua al 
cauo del valle llamado CaquiaxacXa-
guant, porque era la mas fuerte que auia 
en toda aquelle tierra, y las demás repar 
¡tioenelreíloquéloquifofeguir. Tenía 
efte gran Rey vn hijo entre otros.y era el 
menor 3 pero de animo denodado y va 
líente y que excedia a todos los otros. 
Efte dixoa fu padre viéndolo lleno déte 
mor, que no le fueífe ni defamparaíTe la 
ciudad, y que fe afegurafle y no tuuieífe 
temor qué los enemigos no le entrarían 
ántes ferian vencidos ñ íes acometían, y 
dixole ( o que fueífe verdad o que el fe lo 
JnuentaíTe ) que el fol le auia apareci-
do vna noche foñando y que le dixo que 
no tuuieflemiedo ala gente que venía, 
porque el le ayudaría a vencer fus ene-
migos, y que defpues lo hariagiran feñor 
Eito perfiiadio aquel mancebo valiente 
ál pueblo y afu padre, más él padre no lo 
quifocreéryâfsifefue. El moço vien-
do que mochos huyan a los lugares facr-
tescomençoa pèrfuadir a muchos que 
no dexaíTen fus cafas y todo lo que tenia, 
pues era cierto que todos los contrarios 
no ferian poderúfos para vencerlos, fi fo 
lamente tómaíTen las armas. En fin dos 
tios fiiyos hérmanos de fu padre querien 
do agradar al fobrino determinaron mo 
rir con el y hallariTe enel fin de aquel fuc-
cefo qué prometia aquel moço poco ef 
peritilentado, aunque gran amigo de fe 
guir las armas. Pudo mucho el quedar-
fe los tios con el para que muchos íi-
guieiTcrifudeíleoy tomaffen lás armas 
para defender fus hijos y mugeres. El 
moço viendo íe ya obedecido y que auiá 
Ddd 3 quietí 
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quien íiguieííè fu defleo aparejo todas 
las cofas nec eífanas ala guerra y efto con 
gran prkíTa, porque los enemigos efta-
uan ya cerca. Los contrarios confiados 
de lo que aman hecho y que no hallauan 
contradicion , venian íin temor,y afsi 
llegaron junto ala ciudad del Cuzco: pe 
roel valeroíb capitán pufo fu gente en 
orden, y facola en campo y perfuadien-
dola a qu€ huielíeH como buenos folda-
dos j y que eftuuieíTen ciertos que auian 
de vencer. Afrontaronfelos dos exér-
citos tan valerofos y trauandofela bata-
lia , el moço animaua a los fuyos, y el ha 
z i a m a r a u i l i a S j p o r q u e parecía vn león 
y no auia alguno de los l u y o s que no h i -
zieííe lo metmo, porque fabian que (i no 
falian vencedores auian de quedar hc-
chosfieruos, y aísi v e n d í a n todos fus v i -
das bien caras y todos ellos peleauan va-
k r o f a m e n t e ; Ja batal la turo gran pieça 
del día : en la qual m u r i e r o n muchos 
dellos tic ambas partes : pero al cauo 
el mancebo liberal fupo capitanear tan-
bien alos fuyos, que defpues de gran ra-
to fe vio claramente, que yuan de vencí 
da los dos hermanos tan valerofos, y lúe 
go huyeron y fueron prefos y muertos 
muy pri nci pales hombres de cl exerci to 
enemigo ,ciemanera que el campo que-
do por el Inga. Dizcn hafta oy todos 
los Indios quando fe habla de aquella va 
lerofabataíla, que todas las piedras que 
auia en aquel campo fe tornaron hom-
bres para pelear por ellos, y que todoa-
quello hizo el Sol por cumplir la palabra 
qucdioalvaíeroío Pachacuti Inga Y u -
pangi,queafsífellamaua tan bien cftc 
moço valerofo. Auida tan feñaiadavi 
¿tona fueron los dos tan famofos herma 
nos prefos, los quales viendo quan gran-
de auiaíido el poder del Inga cmbiaron 
fus menfageros a todos los capitanes y 
gouernadoresque quedauan en las pro-
uincias que ellos auian ganado , que v i -
nicíícnahazcrreucrcncia ya reconocer 
vafaüajc al vaicrofo feñor Pachacuti I n -
ga Yupangi, porque el folo merecía rey 
la Republica 
nar, por el esfaerço de fu perfona y tien-
de adelante fue auido por Emperador y 
monarcha de aquella gente, y afsi vinie 
ron todos luego, afsi capitanes como fe 
ñores y otras perfonas principales, y le 
dieron la obediencia . Y todos los fe-
ñores naturales viendo que eftauan pre-
fos los dos tan famofos hermanos publh 
camente dieron gracias porque los auia 
librado dela tyrannia fuya, porque los 
tratauan mal los gouernadores, y auian 
les quitado todos Jus pueblos íin juíticia 
y fuphcaron al hijo del Inga que los reci-
bielíedealli adelante para fiempre por 
fuyos y fueífe fu feñor,para que los defen 
dieflc y mantuuielfe en paz. Sabida por 
V n achoca Inga la victoria del hijo lue-
go fe boluio ¿on toda fu cafa al Cuzco a 
donde fe hizieron muchas fieftas a fumo 
do por tan gran viftoria. El padre viejo 
viendo la prudencia y esfuerço de fu hi-
jo menor Pachacuti, y que con el Sol te 
nia tanta familiaridad'determinorenun 
ciarle el Reyno que el pofeya con todas 
las prouincias que fe ie auian fubje&ado 
de fu propria voluhtad. El moço acep-
to alegremente la renunciado del padre 
y començo agouernar los Reynos con 
tanta prudencia y mageftad como íi fue 
ra de mayor edad, o vuicra gouernado 
gran tiempo y afsi fue de todos alegre-
mente recibido por fu Rey y feñor por-
que en el hallaron juílicia y amor y to-
das las demás cofas que meredo muy 
bienquclcdicíTen cftc nombre Pacha-
cuti Capac Inga Yupangi, que quiere de 
zirbucltadelmundo,y dezian que por 
* cíTo le auian puerto aquel nombre por-
que defpucsquc el començo agouernar, 
todas las cofas fe auian mejorado, y que 
auia dado vna buclta el muudo. Bolo la 
fama de ella vi&oria por todas aquellas 
prouincias y por todo aquel mundo, por 
lo qual muchos feñores de prouinciaí 
muy remotas,a manera de aquel gra rey 
Salamonjic vinieron a vifitar ya hazer i0. 
reuerenciaydarle prefentes muy mag-
níficos. Defpues deíte Pachacuti Capac 
Inga 
Inga. 
Delas índias Occi Jçntaíes. 
II.ii;ga. Inga,Yupangi/ucceclic cnel Reynp T o 
p i ínga.a cfte le fuccedio fii hijo Guayna 
capac,y en tiempo de efte entro Piçârro 
en aqueiia tierrajy a Guaynacapac fucce 
dieron Guafcar y Atapatipa,y al cauo per 
mane cio cl Reyno enel Atapaiipa,y efte 
fue elvkimoRey , como io veremos al 
cauo de eiie libro.quando tratemos dela 
cayda de efte reyno . Yo queria guar', 
dar enefta hiftoriadeiPiru el orden qué 
lieue cnla delas índias, porque fuy tratan 
do de fus leyes y que orden tenían de v i -
uir y guardarjufticia, y no puedo aun-
que quiera fino es defúorando Us cofas 
hermofas que vuo enefta republica,y afsi 
dererminoque yaque no puedo dar a en 
tenderlo que deífeo diftirjftamétejpor 
que no feria guftofa la leftion efcreuir la 
vida del noueno Inga, dentro de la qual 
porne cofas tan marauiilofas que aquel 
rey ordcno,que fin duda creo que ha de 
fer efte defordengran orden y muy gra-
t o ^ con efta confiança quiero começar 
capitulo. 
^Comocomençacío 
' a reytiar PachacutijCapac Inga Yupa 
gijiuego trato de que vuíeííe religion 
y templosal fol,y como dio fuReyno 
en diuerfos eftados de gentes. 
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A enel capitulopafla-^ 
do dixe lo que hazia al 
cafo en lo tocante al 
pindpiodelaMonar-; 
chia délos reyes del Pi 
w__^^mm^m_^. ru,y pufe lá fuccefsiori 
dé vnob a otros y quando llegueal nueuo 
Inga,moftre como fue valerofo y fiendo 
el menor fe lleuo eí reyno de fu padre,a-
goradire breuemente algo dela gouerna 
cion defte Reyno,y como fe vuo eneí -
Quanto alo primero cierto fe oftrece ©c 
caiion de tratar de paííada como eíios re 
$96 
yes vinjeron a feftan poderofos y dila-
taro y eftèbdieron íu rey no, y femejaífe 
algo alimperio R orna no¿ forque aüque 
los Romanos al principiomouiei õ algu 
caaguerras injuílasi,, qfuejon caufa que 
otros contra ellos las niouiéfíen juftas, y 
tal fue la deIps%|)inos qtíç^rdenaron v-
n^fçkmne fiéfta dentro ^ { a nueua Ro-
ttif» para que viniendo a ella prçndieíTen 
las donzdilas para tomar las por mugeres 
como lo ¿uéta TitbLiuio y defpues fien deaMb,!, 
do mas poderofos codiçiofos de dilatar 
fu imperio hiziçron hartas injuftas guer-
tas como lo dizen Sant Auguftin, y Pau- dc cinl li l* 
lo Orofio,y otros muchos hiftoriadores, 
y afsi vencieron muchas naciones,dema 
ñera qué fu nombre fue famofo por todo 
el mundo,y afsi nadie fe les atreuiojya 
efto parece caminar fant Auguftin, ha- l a , . ^ ; 
blando dela ventura que Roma tuuoeit libji c . j ^ 
las armas. Y afsi en los Machabeos íe 
muéfoa que oyáaíffamaídèiòs Roma?-
hos ludas carita del pueblo Hebreo etn 
bio embaxada folétié al fenado para fer 
fu amigo f i ratar dé liga contra quales 
quiera qüe lésofendieílen, y fueíTen ami 
gosdeamigos,y enemigo de enemigos. 
Defta manera parece que el reyno ¿e los 
Ingas del Piru vino de poco a íer algo, y i 
de algo afer mucho.-demanera que todas 
fus hazañas fe dibulgauan por todo.áquel 
mundo y por la nombradla que auia de-
ellos muchos que rio auian fabido férfu 
je£tos fe dieron ala obediéciá fuyà, y los 
demás fe ofrecían por amigos fuyos. 
Efto parece que fuccedio mas profpera 
mente al noueno Inga que fue Pachacu-
tijCapacínga Yupangrporqueefte fien 
do hombre valiente y virtuofo > ordeno 
âquclía republica la qüal como muy bar-
bara ni tenia culto diüino ni leyes por dô 
de gouernarfe,hafta que el vino * y afsi el 
pufo aquélla gente en orden y concierto 
y folo aquello fe guardo y conferuo hafta 
que los Efpañcles entraron a conquiftar 
latierrá. 
L O primero qué ordeno fue tratar 
dela religion como otro Numma Pom-
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piliofcgundo Rey de Roma y comen-
ro hazef templos al Sol y feñalarlc faeníi 
cios y minjllrosjcomo ya largamente 
quedo viito en el primero libro. Def-
pues délo que tocauaa fusdiofesdio or-
dé enla puheia dela republica y para que 
entodosfusfeñoriosy rey nos íueííe co-
mún la goueinacion, junto Cortes ene! 
Cuzco cabeça de aquella gente adonde 
íchallaron todas las perfonas principa-
les que auia en fu reyno, para que viendo 
lo que alii fe ordenaua , cada qual en 
fuprouincia lo guardaííe. Lo primero 
que acerca de c í tohizo fue diuidir toda 
la ciudad del Cuzco que ya era muy po-
pulofa:endosbarnoSjO paites,o van-
dos. Elvnoy masprincipalllamoHana 
cuzco, que quiere dezir,la parte o barrio 
de arriba del Cuzco. Ala otra pufo Hu-
rincuzco3queíignifica el barrio de aba-
XOi El barrio de arriba repartió en cin-
co partes, o calles, ala mayor y mas pnn 
cipal Hamo Capacayío,que quiere dezir 
la calle del hnajedei Rey, y hizola muy 
poblada y pufo diuerfas gentes de todos 
eftados,para que con la honra fueífen 
mas eííirmdos y amaíTen mas la perfona 
del principe . La fegunda calle llamo 
Yñacapanaca. Ala tercera Cuccopana 
ta. Alaquarta Ancayllipanaca.Alaquin 
ta Vicaquixaupanaca,acada vnodceftos 
barrios feñalo fu numero de gente yafsi 
repartió por vados y familias toda la ciu 
dad, demanera que ninguno fe hizieífc 
con otro para leuantar fedicion. De el 
primero barrio hizo a vn fu hijo capitán, 
q era el mayor y que le auia de fucceder 
enel reyno. El fegundo y tercero feñalo 
a fu padre y defeendicntes por la linea 
traníuerfa!. El quarto a fu agüelo y def-
eendicntes , tan bien por la mifma linca. 
Yelquintoafu vifagucla por el mifmo 
orden. El barrio fegundo que era la o-
tra parte dela ciudad ío repartió cno-
tras cinco calles, a U primera llamo 
"Vzcamayta , y de cita hizo capitán a 
lot defeendicntes del fegundo hijo del 
primer Inga que reynaíTc dcfpues del, 
ala fegunda nombro Apomaytha., dela 
qual coníhtuyo capitán al hijo fegundo 
del fegundo Inga, y por cfte orden íubor 
denoque enel tercero,quarto y quinto 
barrio fucccdielícn en la admimíhación 
los fegundos hijos del tercero y quarto y 
quinto Inga , aunque no crec ió tatito 
el imperio, yafsi no vuo efedo . Eíta 
orden y diuiíion hizo fegun diz en los vie 
jos por dos refpe£tos ,el vnopara quee-
liando afsi diuididos por fus barrios y 
grandes capitanias, fe pudicííe tener me 
jor cuenta y noticia de la gente que auia 
para todas las cofas que los Reyes Ingas 
los vuieílen menefter, o fueííe para la 
guerra o para otras obras publicas y tan-
bien para que quando fe pagaíTen las ren-
tas reales, o fe cchalíen tributos y otras 
impoíiciones fe tuuieífc orden en co-
gerlos. Lo fegundo para que diuidioa 
quella ciudad en tantos barrios fue,pa 
ra que como hombres que tenian di-
uerfas opiniones,y que prefutnia cada 
vno de fer tan bueno como o tro a! tiem-
po que el Rey los vuieíTe meneíler pa-
ra vnanccefsidadyafrenrajialiaile ca-
da vando tan hecho a ganar honr.a que 
porpalíar adelante al otro hizieíícn co-
fas grandes y fcííaladas ,ymitando ene-
llo alo qué oy vemos en toda nuefíra Ef-
paña que diuididos los vezinos en cola-
ciones , o parrochias quando fon lla-
mados para la guerra, o para otras obras 
del bien publico cada parrochia pre lu-
me de moftraríc fer mas, o facando li" 
breas, o haziendo mejor aquello para 
que fe ayuntan, o fon llamados. H«o 
edi&o y publico ley, mandando que to-
dos los feñores principalesde vafalloshí 
zieífen lo mcftno diuidiendo tcdoslos 
lugares en dos partes, y defpues cada 
parte fueíTc defmembrada como las 
del Cuzco. Deípues diuidio todo fu 
Reyno en dos partes con nombres 
muy diftinétos llamando al medio Rey 
no Hanan,y alotro mcdioRurin que era 
tanto 
tanto como dczir ncfotros Caftellanosj 
y afsi quando alguna pro 




umcia auia de 
ca por mandado del Inga, o pagar aigun 
tribu cíndo venia aíCuzco,rcniaíu dilHn 
do lugar la de Haná, y diftinfto la de Ra' 
rin j y dcíta manera auia gran concierto 
y no fe embaraçauan tanto aunque fúef' 
feo muchoslosquc venian, y afsi tanbiS 
íe veyan quaies eran mas diligetcs y pre-
itos para el feruicio cf"! Rcy,y quales lo ha 
zian mejorjCÍlo no Tolo era en las cofas q 
tocaíTen a tiempo de paz, mas en quai-
quier llamamiento que fe hizieíTe, yen 
qualquier fiefta y regozijo publico y en 
tiempo de paz y gueira.Coíá notable fue 
como fue obedecido cite principe, y co-
mo introduxo lo que quifo, fin íer le reíi-
ftido nada. Vio de vn ardid notable para 
perpetuar lo que hazia, y para que íe en-
tcndieíTe que no lo hazia a caíb,y fue3que 
]os perfuadio a que era hi;ja.del Sol, y afsi 
fe intitulaua por efte vocablo Capaygd,q 
quiere dezir/íblo feñor, y anadia otro t i -
tulo de que mas fe gloriaua, q era de gran 
exce!ene¡a,y efte era Indichuri,que íígni 
ftca,hi)o de! Sol, y dezia que el Sol no te^ 
nía otro hijo lino a el jy que el no tenia o-
tro padre fino al Sol, y afsi quando hazia, 
o ordenaua alguna cofa para bien de la re 
publica, luego dezia que aquello era de-
terminado por el Sol. Parece que efta in -
duftria de que aqui vfo efte Inga, fue fe-
mejante a lo que leemos de Nüma Pom 
piho,el qual dezia quando mandaua algo 
que fe lo dezia Egéria fu.muger,queera 
vnaNímpha,y que de noche teniaíu co--
fejo con ella,y ordenauan las leyes, y que 
ciño hazia mas que promulgarlas, porq 
en lo demás todo era por determinación 
de<laNimpha,que era diofa dela agua,co 
mo lo nota Ouidio en fusMethamorpho 
feos,y en los fallos. 
DelasIndiasOecícíentales. , 
principe para bien dé fuReyno, y pro 
ueehocom'un. 
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I De las cofas que or-
deno y proueyo en fus Reynos eftç 
E S P V E S quediui 
dio todas fus ciudades 
yJugaresprincipales en 
regiones,© parro chi as, 
dio orden como cada 
pueblo tuuicífel'os of-
ficios nc ceüanos, para que cada vno ha" 
llaííe lo que vuieííe men eft er.Eft o hizo el 
con gran prudçnci3 ,porqué lo primero q 
hizo fue contar década officio quantos 
maeftrosauia enfusReynos, y defpues 
hizo diligencia que fe miraiTe que pue-
blos an ia difpueíios para labrar camposí, 
quales para labrar oro y plata, quales para 
hafcí??- mantas y otras cofas,y fegun halla-
úa la diípoficion ,afsi próucyadeofficia-
les de nueuo, o afíadia & donde aquella ar 
tefe podía multiplicar, de manera que 
comõoy en Segouiafe trata las lanas, en 
ValenciájMurcia y Granada la feda, ea 
Salamanca los repoli eros, en Alcaraz las 
alhombras: afsi enel Piru auia pueblosa-
dondé fe tratauã vnas cofas, mas en vnos 
pueblos que en otros. Tecnia en eft o gran 
orden que fi facaua de vn pueblo officia-
les para ©¿ros, embiaua con ellos fus mu-
geres y familia co todo fu axuar, y alli ios 
feñaíauan cafa y tierras y campos adon-
de feníbraífen. Otras vezes fe trocauan 
lasvezindades devnos pueblos en otros 
de manera q fi en vno auia plateros y fal-
tauan labradores,embiaua plateros, y tra 
ya quien labraífc y cultiuaíle la tierra. T o 
da la diligencia que pudo hizo, porque fe 
conocieflen las tierras para que eran , de 
maneraqmiraua qualdaua frutas, qüal 
femillas, qual algodón, y anfi en todo lo 
de mas. Tan bien miro las condiciones 
delasgentes y fus inclinaciones natura-
les , y afsi los mudaua de vna parte a otra 
para que elbullieiafe hizieífe quieto ad5 
de las gentes eran mas manfas,y queria q 
fupieílen todo? porq hazia aquello, por-
que deíta manera cada qual fupieíFe loq 
auia 
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auia de hazer, fegun la voluntad de fu fe-
ñor. En las fronteras de fu reyno no efta-
uan efcjuadras, ni capitanias de Toldados, 
por vía de paga,o para que por tiempo fir 
uieífen/mas pufo por todas las partes por 
donde fe diuidia el reyno, los mas esfor-
çadoshôbres que vuo en fuReyno, y los 
que vio inclinados a la fiereza, y a feguir 
Jas Irmas, y a los vezinos quito les de allí 
y niet!o los dentro delReyno, y a ios ta-
les, qu.cauian de guardar la tierra ydefetl 
der el reyno, mando que fueifen con fus 
mugeres y famili-a alia, y porque eftohi-
zicíien de mejor gana, dio les muy gran-
des campos que rompieíTcn, y que hizief 
fen caftillosy forralezas adonde le defen 
dicílen.j'y concedió les priuilegios por do 
de pareçieílènfcr mas nobles. No muda 
ua ¡as gentes a tierras, afsi apoco maso 
menos, mas procuraua que fucile la tier-
ra adonde los ponía muy conforme ala q 
dexauan, porepe aísí fe hailaífen mejor, y 
inasfanos, y aísiíintieiíen menos la pro-
pria y natural: tuuo lingular cuydadode 
faber quantos vaífaíios tenia fu reyno, y 
quantos viejos y viejas, quantos niños y 
niñas, quantos mancebos y donzeiias, y 
íin efto miraua como ytfan creciendo en 
edad,porc¡ue llegados a edad de vcynte y 
cinco ailos,}uego procuraua q íc caíàfsé. 
En fin no vuo criatura racional, que el no 
fupieííe en fu reyno 5 que viuia,c]ue edad 
tenia,quSdo moria y nacia. Paraefto dio 
efte orden, que toda la tierra fe diuidia 
por centurias, que ellos llamauan Padia-
cas, ellos tenían cargo de cien hombres* 
Sobre eftosCenturiones auia otros M i -
]enarios,que fe llamauan Guarangas, ca-
da vno deftos tenia mil hombres, que e-
ran diez Centurias, Auia otros mas prin-
cipales,que fe llamauan Huños3 que man 
dauan diez mi l Indios, eftos eran como 
próprios feñores, que eran los que feno-
reauan aquella tierra, quando eran libres 
y no conocían rey. Sobre eftos diez mi l 
Indios que contenían vna proumeia, po-
nía vn Viforey,o gouernador,que era per 
fona de gran au¿toridad, y fiépre era deu 
do,o muy priuado. Elle magiftrado fe Ha 
maua Tocrico, que quiere dezir Veedor 
de todas las cofas, porque tema efte cuy-
dado de ver todo io que acaecia en aque-
lla prouincia, afsi de remediar las necefsi 
dades de los pueblos, como de hazer qu e 
fueííen bien tratados los vaííailos de los 
inferiores feñores. Cada vno de eftos fe-
ñores tenia la junídicion limitada, porq 
no podían en íus vaííailos executar pena 
de muerte, ni mutilación de miembros, 
ni facarfangre,folamente reconocían de 
los agrauios menores, como eran renzi-
llasliuianas,fife hablauan algunas pala-
bras defeortefes, y ello fe determinaaa, 
con licuarles algunas penas pequeñas, o 
concertando los por vía de paz,y reprehe 
dicndolos. Los leñoresde mil vezinos, 
tenían masau&o; idad: pero con todo ef 
fo no condenauan a nadie a muerte, (i el 
cafo no era tal, que ya de fuyo moftraua 
íer digno de aquella pena,y aun entonces 
era auifado el Tocnco, que como dixe, 
era como Viforey. Si el delido era gra-
ne y el que lo cometia era algún feííor no 
procedía contra el el Viforey,mas dañan 
parte,alReyInga,yafst fiauia de morir 
por ello o lleuar-otra pena,eí Rey pro nú ' 
ciaua la fentencía.Eftos números de vaf-
íallos que tenían eftos feño. es, no fe en-
tendían délos que eran de menoredad, 
y eftos era los que no auian llegado a cin 
cuétaai1os,porquehaftaalliaunquefuef-
fen cafados, no tenían cargos en la repu- _ 
blica, ni fe ¿ontauan por vezinos. Todos 
los caminos adereço, yprincipalmentc 
hizo dos por donde fuellen a todo fu rey-
do.Efta fue vna obra la mayor que fe hizo 
jsmaseneimundojporque fin dudaexee 
dio a todas ¡asobrás Romanas, y a qual-
quicra de las fíete marauillas del mundo, 
fu largura fue ochocientas leguas, y por 
parte yuan mil y mas leguas/egun que to 
dosiosEfpañoles vieron y eferiuieroen 
muchas memorias quenosdexaron. El 
vno deftos caminos y ua por los líanos, y 
el otro por la fierra y montañas, mas aun 
que era hpehoen montañas, no por eíío 
' era 
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era agro de fiibir, mas tan llano como la 
palma, porque todas las fierras fe ahonda 
ron para que vinieííe ygual como por los 
¡valleSjfu anchura era por lo mas eíírecho 
de manera que podían correr alas pare-
jas muy holgadamente feys cauallos,van 
eftos caminos tan derechos como v-
na calle ordenada por niueí y copas. Por 
aquellas partes adonde auia cueftas que 
humanamente no podían allanarfe elhu. 
uan hechas vnas efcaleras hechas de lofas 
de tanto primor, que en los jardinesRea 
Ies ni en los palacios de grandes Princi-
pes no fe pueden labrar mejores toda la 
obra tenia por los lados vnos baluartes 
muy anchos y fuertes.Las acequias y rios 
que paífan y atrauieífan aquellos cami-
nos teman fus defaguaderos y comentes 
pordebaxo del camino con gran artifi-
ciOjde manera que no corrían peligro los 
caminantes,ni tenían necefsidad de bar-
cas nLpuentes.En la may or parte de eftos 
caminos eftaua fefíaladas las leguas y me 
dias leguas en vnas piedras, con feñales q 
fe dexauan entender.Efto oy pareeexlef-
de elCuzcOjhafta el cftrecho de Magalla 
nes, de manera que el camínate fin relox 
fin otra cuenta alguna íabe donde va, y 
quanto ha caminado.No era eftos cami-
nos folos y defpoblados, porque paílaua 
por medio del Guzco y por otras pobla-
ciones grandes, y de quatro en quatro le-
guas, y algunas vezes de tres en tres le-
guas auia ciertas caferías (como ventas a 
ca entre nofotros)y de feys a feys leguas, 
y alo menos a doze auia pueblo . Eftaua 
el cargo de reparar eftos caminos a los ve 
zinos de cada prouincia por adonde atra 
ueífauan,y no auia en efto defcuydo. En 
el camino alto por fer tan afpcro,no auia 
cofas tan agradables de ver como enel Ha 
no, porque el que yua por la planura, era 
mas ancho y con mas cofas que ver. Pri-
meramente , todo el camino eftaualle-
no de arboles de differentes fuertes, de 
manera que podían yrcon la gran furia 
delSolpor debaxo delasfombras y quan 
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do auia lugares arenofos por donde ei ca -
minó yua, porque no podíaauer arboles, 
auia columnas de piedra y m a d e r a , y fus 
coberdços. Pufograndesalhondigas y 
cafas de prouifion por todo el camino, 
porque no falcaífe nada a los caminan-
tes,. Diuidio la tierra que le cabia aios 
templos, y paraíí i y aquella mandaua 
grangear y que la cultiuaífen, y de aque-
llo comia çl y todos los cf fu cafa,y lo que 
lefobraua ponía lo en lugares públicos, 
para fuplirla neceísidad delReyno,no 
lleuauagi'andespechos,mas fojamente 
le dauan vna cierta medida, mas por re-
conocimiento, que no por v í a de tribu-
to; Tenia grandes depofitos deganados 
y de lana, porque de ella manera no fuef 
fe cargo iba los pueblos. De tres en tres 
años viíítauan aquellos Viforeycsiosde-
poíitos de fusprouincias,ytomauanc-
ftrecha cuenta a los que tenían car-
go deguardar aquella prouifion. Tenia 
fus pollas para faber lo que quería de pre-
fto ,y para embiar con breuedad apro-
ueer negocios de importancia. El orden 
que fe tenia en efto era efte, mando ha» 
zer efte Rey en cada legua tres cafillas, o 
tendejones arrimadas al ca i j i inOjde ma-
nera que de mil en mil paíbsauiavna,y 
alli eftauan encada vna dos Indios, por 
efpacio de vn mes: el quaí paliado ve-
n í a n otros dos. El vno velaua toda la no-
che y. el d í a , y el otro defeanfaua. Ponía 
eftos dos Indios el pueblo, en cuyo ter-
mino eftauan las choças,o cafillas.Quan-
do el Rey quería embiar a mandar algo 
a algún pueblo,© prouincia, o a los feño-
res,ogouernadores, o ellos refpondian 
o pedían algo al Rey ,dezian a loslndios 
de la primera pofta, qife lleuaíTcn aquel 
recaudo que ledaua,y luego el vno que 
le cabia aquel dia caminar, ponía enl* 
memoria lo que le mandauan (que no 
auia cartas) y corría aquellos mil palfos 
con toda furia , y quando llegaua cerca 
de la otra pofta , yua dando grandesvo 
zes comoagora lo hazen nueftroscor-
* veos 
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icos con las cornetas^falia luego el otro 
y recibía luego la embaxada, y fm dete-
ner fe corría adelatc,y defta manera yua 
de mano en mano, y con tan ta prefteza 
{thaziácño que quinientas leguas fe an-
dauan dentro detres días y medio. Tan 
ta era la preíleza deftas poftas, que entre 
las otras cofas que los Ingas tenían por 
magmficécia era eíla vna, y afsi cada día 
comían pefeados frefeos tray dos de cien 
to y vcynte leguas, demanerâ que pefea 
dos en el mar de tumbez venían alQuin 
to dentro de veynte yquatro horas.Lleua 
ua eílos correos fus léñales para q fucilen 
conocidos ylesfuelfedado credito enel 
negocio que lleuauan, y eftas eran vn pa-
lo de palmo y medio con ciertas feñalcs, 
Uamauan fe eftos correos enla lengua del 
Piru Chanzquis, qae quiere dezir el q to-
ma, porque recibía elmenfaje vno de o-
tro. Auia entre efta gente vna cofa nota-
ble y es, que ti caminauan hombres y mu 
geres juntos, auian de tener diferentes 
lendas, de manera que no auian de yr jun 
tos. Y íomefmo acaecía en las puentes, 
porque donde quiera que auian de paíTar 
por rios, ama de aucr puente para hobres 
y puéte pura mugeres.Todoslos pueblos 
y proumcias tenia fus limites y aledaños 
leñalados con fus mojones. Tenia fe por 
leyeneftasgéteq cada pueblo anduuieíTe 
ieñalaclo para q fucile conocido, de ma-
nera que ti venían a la prefenciadel Rey 
inga poda feful que cada prouinciatra-
ya fabia de donde era, y Con laotrafenal 
de que venia feñalado otro, Con aquello 
entendía de que milenario era, y de que 
centuna^uc ciero era cofa notable.vnos 
trayan vnos aros de ccdaços,otros los ca-
ballos trançados*, otros rcbucltos ala ca-
beça , y afsi cada vno tenia feñal conoci-
da.Eíto de las feñales no folamente fe gu 
ardauaenloque ponían íobre la cabeça, 
masquando nacían los niños las Coma-
dres los ponían las cabeças de tal manera 
que aquellas feñalcs le vinielfen bien. 
L A mageibd de los Reyes Ingas era 
grande, porque ningún Rey fubdito fu-
yo podía entrar fíno defcàlço a fu preferi 
cia, y deíla manera todos los grandes fe-
ñores andauan enfu prefenciamuyhu-
mildes^nadic fe aífentaua delante del, ni 
podia tener filia ningún grande del rey-
no dentro de palacio, fino concediendo 
fe lo por priuilegio y merced. Andauan 
los Reyeslngas en andas de oro maziço, 
que laslleüauan los Indios, y era granfa-
uor y honra el licuar las. Otro algunó tan 
poco podia andar en andas, (ino por efpc 
ciai priuilcgio y alcançauan lo pocos.To 
dos losgrandcs delReyno eítauanobli-
gados a embiar fus hijos a la corte del rey 
porque allí fe criaííen y aprendicífenlalc 
gua principal,)' afsi fe hizieiíe gente pulí-
tica y ordenada, y fe enfayaffen en exer-
cícios de caualleria, que tan bien laauia 
como entre nofotros, fegun fe dirá enel 
tercero libro. Allí haziIomenajealRcy 
de fer le leales y fieles, y afsi la mayor def 
hora que vn Indio podia adquerir, era fer 
traydorafu Rey: y porefto clq eratray-
dor. y la prouincia que vna vez fe reuela-
uajla pena era ptiuar la de las armas, por 
lo qual êran infames,de la maneraq nue-
ílros morifeos, que por ello lospriuâron 
deftc ornamento tan noble para loshom 
bres. Quando morían los feñores y dexa 
uan hijosyadeedadjlirego el Rey les da" 
ua licencia para que fueíten a heredar fus 
citados y agouernar fus vaíTallos. Mas íi 
eran inhábiles, proueya el mefmolnga 
de naeuo feñor, y fi era de poca edad que 
dauan fe en la corte, y embiaua otro go-
uernador,haftaque faeííè de edad el fe-
ñor nueuo Quando algún cauallero auia 
caydo en algún mal ca ío , de manera que 
por ello merccieírc macrte,aunque fe e-
xecuta(fe enel,los hijos no quedauan def 
heredados Tenia fe gran cuydado que la 
lengua general, que era la del Cuzco fu-
pieiíen todos los otros Reyes y feñores 
fu im perio,lo qual el hazia, porque por 
aquella via fe amaífen todos,y afsi fe con 
feruaffe la paz. Tenían afsi mefmo losrt 
yes hecha ley como fe auia de daíliniot 
na alos pobrea, y para cfto todos los vno 
r ' r reycí 
reyes .eníbiaua el memorial de todos los 
pobicsmeneíterofos queauia enfupro-
«incia y el mefmo cuydado ama délos 
huérfanos ybiudas: a los guales todos pro 
ueíade fus rentas con mano liberal. y no 
por elfo cchauaimpoíiejones,ni tribu-
tos. Nopodian falir de fus tierras los I n -
dios para andar nauegando fin liceeia de 
fusgouernadoresj de manera que el de 
Arago no podía venir a Caíhlla, ni él Ca 
fcellano a Valencia, y íi íe dcfmandauan 
eran eaíhgados afperamente, y haziã los 
boluer a fu tierra. No fe permitian hom-
bres ociofos ni vagabundosjauian de tra-
bajar todos yauiandedarcuenta deque 
viuian. Era coftumbre que los Reyes tu-
uieíTen pobres cabe fi quando comían, y 
eftos eran tres,o quatfo.Comiã en publi-
co y en Ias plaças y calles todos, y el mef-
mo Rey el primero, imitando en eito a 
las leyes de Ligurgo, que mandó a los La 
cedemonios hazer lo meímo.Salia el rey 
cada dia en amaneciendo ala plaça, y alíi 
cftaua vn buen rato, fi hazia frio hazian íü 
bre^íi llouia tenia vnos portales abiertos 
por todas partesja manera de lonjas. Las 
mugeres íeruialcs primeros platos ctlaco 
mida,yalRey la Reyna le daualacomi 
da,ydelpues fentauã fe cabe fus mandos: 
pero no fe ponían cara a cara, mas de ef-
paldas j de manera q ella comia é vna me 
fa, y el marido en otra: pero comían de 
tal manera y béuian, que fe combidauan 
el marido y muger, y íeuantauan fe ellos 
mcímos a dar l o , aunque tuuieíTen cria -
dos,porque aquello erafeñal y prenda de 
que fe querían y amauan.Todos trabaja-
uan comunmente, no comían masque 
dosvczesaldia, ni tan poco permitían q 
íi comia eftuuieííe otro mirado los, mas 
auia de comer de lo que comía, o fe auia 
de yr, porque no podia fufrir que otro no 
recibieííe de fu comida algo, por la mu-
cha humanidad que cntreü tenían .Era te 
nido por cofa afrentofa el emborrachar-
fe: pero el beuer mucho no lo era, antes 
el que beuia excefsiuamente, fi no fe em 
borrachaua era tenido por hombre yalié 
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te. Sus comidas eran muy pobres y fim-
pies y en las demás cofas eran modera-
dos.Efto es lo que pucdo haliar de fus co-
ftumbres en común, defpues adelante di 
remos algo deotras-cofiis feñaladasque 
tenían en paz y guerra, y de fus matnmo 
«ios y moiju.ono.s, , 
De ks leyes rtias prí 
cipalcs que eftagente teniajy por don 
defegouernaua. 
C A P. X I I I Í 
. I Z O cfte rey Pacha-
; cuti Inga otras cofas 
muy principales, para 
dar principio ala r e p ú -
blica;© MonarchiaquQ , 
cnel auiacomençado, 
y entre las otras cofas buenas que proue-
yo fue dexar leyes por donde fe rigieífen 
y afsi c©mo fe dixo arriba, tenia grandes 
graneros ydepoíitos de todo manteni-
miento. Eftas prouiíiones de tres en tres 
afíosferenouauan, y quitando el grano q 
eftaua afíexo,y las carnes que ellos falauá 
defpues de repartido todo en gente ne-
cefsitada fe ponia de nueuo otro tanto3o 
mas: efto ya eftaua por ley Rcalque fea-
uia de hazer afsi en cite tiempo, y lo m e f 
mo eftaua mandado para ios que auia de 
tomar eftado de viuir: porque de tres en 
tres años fe cafauantodoslosque eftaua 
para ello,y no auia falta en efto^efte t i é 
po pedia cuenta a todos los officialesde 
íu reyno,y los gratificaua y caftigaua fi fl-
uía cofas contra ellos. 
A V I A ley contra losaduIteros,alos 
quales matauan fi el hombre forçaua a la 
muger el moría. Los hurtos fe caftiga-
uan afperamente, porque al primer hur* 
to en q hallauan al ladron,fi la cofa que to 
mauaera grande luego moria por ello. 
Efto fe hazia,porque no fe daua occaíion 
enel reyno para hurtar,por caufa y refpe-
&o de 1* mucha y abaftada prouifion que 
auia 
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aula paratodos3o fueíTcn ricos, o pobres. 
Hurtillos peqños3cómo de frutas, y algu 
ra pluma, no fe caítigauan con rigor, ni 
venian las tales cauías a la audiencia real, 
mas Cada feñor en fu pueblo conocía de 
ellos. El caftigo era dar le con vna piedra 
ciertosgolpes en las efpaldas.Los que ma 
tauan a alguno morían por ello, fin efpe-
rar fauor del Rey j, porque en elle cafo el 
grande y el chico eran yguales.Los men-
tirpfoseran caftigados, fegunla calidad 
de la mentira:pero íi las mugeres eran no 
tadas de efte vicio, por pequeña menti-
ra que dixeífen eran trefquiladaSjCn pena 
cí fu delido. Si oy fe guardaífe efta ley fal 
tañan barbaros,y no cabeças de mugereS 
trefquiladas. Los hechizeros y bruxos e-
ran caftigados cruelmente,principalme-
te los que caufauan en las mugeres e f t ^ t 
lidad, y en los hombres impotencia'!|àra 
cngendi-ar,y alos que matauan c5 hechi-
zos^ eftos tales nolos caíhgauan adonde 
cometían el delido, mas trava lósala ciu 
dad del Cuzco,adonde el Rey eftaua y fu 
corte, para que allí fefeñalaííe la pena q 
mereciá,yfcfupuíieíremasprefto porto 
dòsfusreynos. Los delidos que fe come 
tianen perjuyzio dela comunidad y de 
otras cofas graues los Viforey es ¡os cafti-
gauan, mas eftos pocas vezes condenauâ 
a nadie a muerte, fin particular confuirá 
y determinación del R ey, porque como 
queda dicho toda juriídició criminalre-
feruauan tos Reyes para fi. Si alguno de 
fus mayordomos y contadores era halla-
do çn fraude y engaño, luego era muerto 
por ello. Si algún feñor deudo del Rey, o 
de fangre Real cometia algún crime por 
donde merecielíc morir por ello, nolo 
matauan,porque era priuilegio de las ta-
les perfonas,en pero condenauan lo a car 
cel perpetua. Efta era vna pena cruelifsi-
rna',tenian paraefto vna fortaleza fuera 
del Cuzco3que fe llama Biubilla y aili era 
encerrado hafta que moria. Ama ley con 
tralosque falfauan lospefos y medidas. 
Auialey que ninguno entraíTe ni falieíTe 
enla ciudad del Cuzco puefto el fol, porq 
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fefupieíTey conocieíTen todos losq en-
trauan y fallan enla ciudad y de dõde ve-. 
nian,y adonde yuan,y de donde eran. O -
tras muchas leyes teman que eran necef-. 
farifsimas parafu.republica,y aun para o--
. tra qualquiera dé los Chriftianos que fi fe 
víàíTcn no harian daño, mas porque mu* 
chas dellaseran comunes a los dela nue-
ua Efpaña, y al os d el Pi ru, y o no quiero ca 
far al ledor,ni a mi tan poco. 
JÉDe loque fintieron 
eftas gentes de las Indias Occidenta-
les de la creación del mundo, y del pn 
mero regimiento que tuuieron cono 
tras cofas al propofito. . 
C A R X V . 
Agete mieftraíl mar 
Occeano, quanto mas 
remota fue delacon-r 
j uerfacion nueftrajtan-* 
to mas parece difficul-
., tofo el faber fu origen 
y principio, muchos muchas cofas h i d i 
cho, porque les parece que fon Antípo-
das. Otros dizen que en ciertas comarcas 
de eftos viuíeron, o tuuieron comercio 
los criados del Rey Salomon. Y alguno 
dixo que la y fia de Sando Domingo fue 
habitada de gente fubjeda al pueblo Ro 
mano. Las razones que cada vno da en e-
fte propofito ion flacas, por líeuar ruyxi es 
fundamentos y conjeduras fin aparecía: 
yo no tengo porque gailar tiempo en a-? 
ueriguar efto,pues no eferiuo hiftoria,tii 
comentarios de los fucceffos de eftas ge-» 
tes, mas lo que aquí preterido es mísffttar 
como viuian gentes tan remotasa nofo-
tros y que ritus tenían en fu religion,y co 
mofegouernauáal tiempo que nueftra 
gent e começo a tener trato y comercio 
conéllos,para efto no entiédo que es ne-r 
ceílario començar por el origen de eftas 
gentcs5ni como començaron a poblar a-
queíla tierra,o donde vinieron ala longi-
tud y latitud de la tierra, ni medir losgra 
'dos 
Delas índias Occidentales. 
áos, porque efto quedara a los que tienen 
cargo de efcriuir lashiftorias Reales,{i Io 
íbpierenhazer,pues lleuan gajesyfuel-
dode ía Rey y feñor. Yo folo quiero üe-
uar el orden adelante en !o que queda de 
dezir,acerca de las coftumbres que tenia 
en fus matrimonios y fepulturas como a 
cabo efta Monarchia;y ello es lo que me 
parece que es lo querefponde¿l argume 
to de mi obra,ya lo que lleua mi intento. 
Quanto a lo primero porque efta gente 
quede notada de auer fido pulitica, y no 
ta barbara,quato algunos ia pintá,dire en 
vjia palabra como guardo el orden devi 
uir que todas las demás gctes quevuoen 
el mundo. Ellos es cierto que esgentc de 
fcendiente de Adan, como todos los de-
más hijos de los hombres: fi aquella gen-
te fue luego defpuesdel diluuio a poblar 
aquella tierra, o no, no ay para que tratar 
lo ni auerigualio,pues cierto es queentó-
ces perecieron todos los hombres y ani-
males , faluo los que fe conleruaron enel 
arca, para la nueua reftauracion del lina-
ge humano. Si ion del linage de Xaphct, 
o SeirijO Cham,tan poco ay paraque tra-
tarlo, porq folo e! pueblo Hebreo fe pue-
de dezir de donde viene, y no otra nació 
del mudo.Efta gente aunque fue barbara, 
toda via tenia noticia de la creación dêl 
mundo y del diluuio, no de la manera q 
nofotros lo creemos y fabemos^mas con 
fufamente,y anii dezian que antes de ella 
no âuia tierra ni cielo ni íbl ni luna ni e-
ftrelias. Tenian vn herror entre otros, y,, 
era que vuo vn marido y vna mugerque 
cr'á diuinos, y llamo fe el hobre Xchel y 
la muger Xtcamna, a eftos dauan padre 
y madre, los qualcs engendraron tres hi-
jos, y que el may or con o tros algunos fe 
cnfobcruecieron,y quifo hazer por fi cria 
turas, contra la voluntad del padre y ma-
dre: pero no pudieron porque la obra que 
falto de fus manos fueron vnos vafos vie-
jos para feruir en cofas viles, afsi como o 
ílas y jarros,y aun cofas mas baxas.Los hi 
jos menores que fe llamauan Huncheue, 
y Hunahan, pidieron licencia al padre y 
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madre para hazer criaturas, y concedie-
ron fe la dizicndo les que faldrian con e-
11o,porque feauian humill«ido,yafsilo 
primero h i z i e r o Jos cielos y planetas,fue 
go,ayre3agua y tierra. Dcfpues dizen que 
de la tierra formaré al hombre y ala mu-
ger. Los otros que prefumiendo quiííero 
hazer criaturas, contra la voluntad de los 
padres, fueron lançados en los infiernos. 
Todos ¡os officialese] tenia ingenio co-
mo pintores,plumei"os, en tabJadores,pIâ 
tetos y los femejanteshonrauan mucho 
a eftos dos hijos menores, y les pedían fa 
uor y ayuda para fer perfeitos en fus ar-
tes y officios rpero no los tenian por el 
Diosmayor,porqi¡e el Dios q tenían por 
fiipremo,como noíotros,llainauan lo en 
laprouincia deGuatimaiaCabouil, y en 
h de Mex ico TeulcEiVo es lo que tenian 
dela crc.4cion del mundo.Tenian poro-
pimon y por cofa aueriguada,que auia en 
la otra vida wña r)o,y que dauan enel tor 
mentos.Cada prouincía ie tenia nombre 
feilalado. Los de Guatimala le llamauan 
X¡balba,y los Mexicanos Miftl<i,dezian 
que allí eran a t o r m e n t a d o s los hombres.» 
yqueeran c o m i d o s de muchosgeneros 
d e a m m a l c S j O de fauandijas, y que fufriã 
grade hedor, y eran quemados, y que be 
iiiaii p o d r e , del quai auia en aql lugar mu 
cho. Afirmauan que auia bocas de infier-
no,yx¡ue vna eftaua en vn pueblo <f la Ve 
ra paz,llaí1nado Coban, y que la auia topa 
do el diablo llamado Exbalanquen , que 
fue el demonio que los perfuadio afacriíi 
car hombres. Creyan que auia efpiritus y r 
angeles buenos y malos,aunquc no les da 
uan los nombres que nofotros. Dauan a 
entender eftas cofas,por lo que agora d i -
re. Quando inftruy an los hijos paraque 
fucilen buenos, les dezian, que miraflen 
como viuian, que no refiftieíTen ni cõtra 
ítaíTcn al que los guiaua, y que hizief-
fen lo que les aconfejaífen,y qüe 110 dief-
fen credito al que los induzia a mal obrar 
porque era el peccado,o defdicha, o mat 
acoiitecimiento, y quando alguna aduer 
íidad los fuccedia,como y r fe le la muger 
o ala 
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D ala muger cl marido3o defpcñarfe Ies al 
gunhijo,oquemarfelesla cafa,o venir 
otra defdicha, dezian que auiá encontra-
do al peccado,yque lésauiahecho el mal 
Auia entré ellos noticia del diluuio, y de 
la fin del mundojy llamauan le Butic que 
es nombre que íignifica diluuio de mu-
chas aguas3y interpretauan lo juyzio de a 
guas,y afsi creen que aura otro Butíc que 
es el juyzio v i t imo , dizen que fera de fue 
go, el qual dizen que verna al fin del mun 
do:en el cjl han dé reuiuir todas las criatu 
rasen eípccialjlasque íiruenal hombre, 
como fon las piedras en donde muelen 
fu MayZjO trigo las ollas, los cantaros, da 
do a entender que fe auian de voluer con 
tía el hombre,y q fe eclipfara la luna y el 
foljdiziendo que feran comidos que es 
fu manera de hablar: porque quando ay 
eclypfi dizen que es comida la luna, o el 
fol.Finalmente creen quehadetenerfin 
el mundo,y que las animas fon immorta 
les, pero no tuuieron noticia del premio 
o pena que auian de licuar defpues. Creé 
que de ciertas perfonas que fe efeaparon 
del diluuio fe poblaron aquellas fus tier-
ras yqueavn hombre llamauan el gran 
Padre, y a vna muger lagran Madre, ím 
duda fcgun efto parece que tuuieron no-
ticia de Noe , que anduuo gran parte del 
mundo.Delpues que ceíTo el diluuio, d i -
ze e í h gente que multiplicados los hom 
bres hicieron pueblos, y viendo que te-
nían necefsidad de cabeça y quien losgo 
uernaile, tenían reuerencia aaql de quic 
auian procedido, y afsi obedecían aquel 
en lo que les mandaua,y tenían le toda re 
uerencia. Quando eitos padres de fami-
lias morían,leñalauan alguno de íush i -
jos,© algún pariente que fueife para ello, 
mayormente fi era viejo y experimenta 
do,que les fuccedieííe enla gouernacion, 
en lo qual no tenían rcfpetto a q fuelle el 
mayor dios hijos,o el mcnor,mas al q ve 
yan mas abil y prudente. Yquando fe que 
ria morir aquel a quien reconocían dezia 
fulano fea vueftro gouernador, y luego 
defde aquella hora lo recibían por tal fin 
contradicion. Siempre procurauan que 
ningún moço goucrnaflc,de manera que 
fiel gouernador que moria tenia herma-
no aquel precedia al hi jo,y fino auia her-
mano ehgian al pariente mas cerca-
no, y fi no lo nombraua él, el pueblo lo 
eligía, y no auia replica ni contradicion 
en ello, pet o no auia de fer hijo de efcla-
ua porque- entonces era excluyda la ele» 
í t i on , mas como ellos tuuieíTen muchas 
mugeres, todas eran ligitinlas, como no 
fuéllela muger tomada enguerra,o con 
prada,porqué cftas eran propriamente 
entre ellos íieruas y efclauas. Es verdaejq 
los hijos de la primera eran antepueftos, 
nus no por ello los demás eran defecha-
dos. Deipuesque el feñornueuo eranom 
brado y recibido por tal de todos, era Ha 
mados todos los feñores comprouincia-* 
les y vezinos, los quales venían luego y el 
que no podía embiauafe aefcufaryve-
nia fu hermano, o otra perfonamuy prm 
cipal enlugar fuyo y cadavno trayafupre 
fente para el nueuo feñor y hazian fe gra-
des fieftas y combites,principalmente el 
día en que lo jurauan y le préílâuan obe-
diencia . Llegada la hora y punto quan-
do lo jurauan juntauan fe todos los feño-
res que auian venido a efte auto,y acom-
pañauan al nueuo feñor hafta el lugar pu-
blico adonde auia de fer vifto de todo el 
pueblo, y ponian vna eftera muy polida 
en el fuelo. y allí fe fentaua en cuclillas, 
como ellos lo vfauan y vfan. Y fi era Rey 
, 0 feñor fupremo ponian le do0eles,q era 
eiertos paños muy galanos adonde fe af-
fentauaconmasMageftad . Eftaua en-
tonces muy mefurado el feñor, y llegaua 
fe el vno de los mas ancianos y principa-
les de la prouincia a quien le pertenecía 
de officio(comoaca en Efpaña el jufticia 
de Aragon)y dezia le en nombre de toda 
la republica,que fueife para bié fu cleétio 
y que tuuieífe tal ventura en fugouicrno 
y rcgimiento,que 
fuelle fu nombre cele-
brado por todas las ticrras,y que fus pue-
blos y vaífallos viuieflen alegres y conte-
tos. Acauado aquel razonamiento cada 
fe-
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tos acabado aquel razonamiento cada fe 
ñor le habiauay fe congratulaua con el 
breueínente fégun la calidad de la per-
íona.Hechoeftoqno era fino preftarle 
omenajelosvnosyotrosdarleel jja bie 
íeacabaua laíieftay yuaníepara fus ca-
fas:todosíos rmgiítrados de los pueblos 
y procuradores que dauan con el y requi 
ríanle para quando quería que fe juntaf-
fen los pueblos para labrar le cafa, y que 
dixeíTe de que manera ya donde la que-
na hazer. Y íi era tiempo de femente-
ras luego yuan a fembrar las tierras que 
eftauan depoíitadas para los fefíores,por 
que alia nadie heredaua las rentas reales, 
fi no elque fuccedia enel reyno como oy 
fe hazen enlasdignidadesEcclefiáílicas, 
y enel imperio. Elmodo quefcteniaen 
pagar los tributos y dar al feñor y rey las 
rentas para fuftentarfe conforme a fu e-
ftádo era eíte.En algunas prouincias o en 
las nías tenían días fcñalados para pagar 
Jos>demanera que en ochenta en ochen-
ta días le dauan lo q eran obligados. Los 
que cogían ellas rentas eran los trias prm 
cipales délos pueblos y quedáuales por fu 
trabajo alguna pequena pai te,y fi ellos no 
lo tomauan el Rey o feñor fe lo daua.Te 
rúa otra manera de recibir tributos los fe 
i1ores,y era con título de conferuarlapaz 
con talo tal pueblo de tal piouincia, de-
manera que pagaua vnos feñores a otros 
parias,como lo hazian los reyes morosa 
los reyes de Caftilla y Leon. Y el modo 
de coger lo era eftcjque el meímo rey y 
feñor era el primero que pechaua y con-
tribuya para ello,y defpues yuan por to-
áoslos vafallos. Cogida la fumma que 
fe auia de lleuar al tal rcy/eñaláuá foleni 
nesembaxãdores y lleuáuanle la tercia 
parte de lo que fe auia allegado, y llega-
dos enlapreféncia del principe a quien 
lleaaua el tributo, lo primero c] haziã era 
ponerle delante el prefente,y defpues de 
ziaii fu embaxada, y eífr> hazian eílando 
ebcuclilías,yalliíerefériadclamor qué 
tenia fu fenor a fus cofas, y que queria re 
firmar de nucuo la amiítad y pazeŝ y pê -
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dianle encarecidamente quiíieíTe el ha-
zer lo mefmo. Si al feñor a quien venia 
ia embaxada no tenia alguna querella co 
tra el principe tributario,refpondia con 
roílro alegre y daua le las gracias por ia 
voluntad que le moítraua, y por el reco -
nocimien to que le hazia,y daua la quin-
zena parte délo que trayan a los Embai-
xadores , y 1Q que fe q&edaua offrecia a 
losdiofes. Algunos reyes embiauanlo 
al templo, otros quemauanlo luego, co-
mo a facriíicio, y no hazer ello era gran 
peccado. El mefmo fenor luego defpe-
didos los en Embaxadores hazia otros 
para confirmar las paces de nueuo, de la 
manera que los Principes de Europa lo 
hazen. Mas fi el feñor eílaua agrauiado 
no queria recibir el prefente y panas,an-
tes defpedia luego los Embaxadores y 
no los veya,y embiauaa dezir que fi no 
le rcíhtuya los pueblos que le tenia, o le 
deshazia los agrauios, que defde luego 
le tènia por enemigo, y que no quería 
pazcón el. Tan bien vfauan otros gene 
ros de tributos, y eftos eran que manda-
ban echarlo que nofotros llamamos der 
rama por los pueblos para celebrar las fie 
ítasyfacnficios a fus ydolos,y para las 
comidas y combites que enellos fe ha-
zian que eran cinco o feys vezes enel a-
ño,dela qual derrama,o fifa compra-
uan efclauos y efclauas para el facrificio, 
fegun era la fiefta j y para hazer prefentes 
alos que venían de otras tierras a folem-
hizar las íieftas, porque aunque es ver-
dad que los otros pueblos tenían las mef 
mas folemnidades, con todo eííb era co 
ftumbre que los vnos pueblos embiaíTen 
alos otros el mefmo dia ciertas perfonas 
en nombre de toda la comunidad, para 
queafiíheíTenálosfacrificios, y efto fe 
tenia por gran honra. No fé gaftaua to-
do efte tributo en los. facrificios, mas la 
mitad, y elréíto era de los Reyes, y era 
licito tomarlo porque era parte de fus 
rentas Quando los feñores principa-
les cáfauan lüs hijos, o hijas el dote daua 
fus pueblos en oro, o en plumas, o en Ca 
Eee cao, 
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cao,o en gallinas. De ochenta en oché 
ra días dauan en feñalde reconocimien-
to vna pluma cada vezino. Tan bien 11c-
uauan los ieñores tributo délo tjue caça-
uan los vaíTallos ylos que criauan gallinas 
defpuestjue auiaq criado fus pollos daua 
al íeñor vna delias, y quando fe la prefen 
tauan dezia. Tamos hijos me ha dado 
mi dios de misgallinas > toma tu efta pa-* 
ra que comas en pago de que nos mantie 
nes en paz y juílicia . Todo vezino a 
quiennaciahijo,o hija le lleuauan vna 
gallinazo fu equiualencia. Quandoca-
faua vn vezino íus hijos yua al rey y feñor 
y lleuaua le vn prefente, y deziale . T u 
hermano menor y hijOjtcfirue con eílo. 
Efta era fu manera de hablar, para íiguifi 
car fer fu vafallo la razón era, porque to-
dos los vafallos tuuieron origen délos pri 
inerosfeñoreSjComo fe puede ver por 
lo que emos dicho que ellos entre fi cria 
uan los fenores en fu lengua,tanto es de-
zir maçeola como vaííàllo . Por otra 
parte venia el padre dela moça que fea-
uia de cafar, y deziale. M i hija quiero 
cafar con el hijo de fulano y citamos ya 
concertados ten por bien de recibir eñe 
pequeiío don para tus criados. Efta era 
regla general que ninguno venia anego-
ciar delante del rey y feñor que no le tra 
xeíTe alguna cofa en reconocimiento. 
Quando cogían las mieíTes y hazian fu 
Agoíto, de lo primero que cogían lleua-
uan al feñor cierta parte, no como t r i -
buto fi no cpmo prefente voluntario3di-
ziendo. Eílo te traygo de la parte que 
Dios me ha dado: efta es tu parte por-
que te acuerdes que foy para fiemprctu 
vaííàlio. Los mercaderes quando bol-
uian a fus cafas de lo que auian ganado le 
offrecian cierta partecilla, o alguna cofa 
imeua que no produzia la tierra . Eftc 
reconocimiento tan bien.lo hazian to-
dos ios mercaderes eftrangeros como 
los naturales, porque efto era como dc-
techos reales. Qoando venían huefpe* 
des eftrangeros cogían por todo el pue-
blo los regidores lo que auian de comer 
la Republica 
y dauafcles en abundancia mucho maya 
Cacao y gallinas. Quando alguno mo-
ría ya era ley que auia de mandar que fe 
dielfe tal pieça o tal cofa al feñor, y quan 
do alguno mona que no tenia heredero 
forçofo íoliadexarlo todo para el rey. 
Todas las penas olas mas de los delin-
quentes fe aplicauan para el fifeo del fe-
ñor. Tenían tan bien los ieñores tier-
rasqucllamauan realengas,lasquales ar 
rendauan alos vaííalios que eran pobres 
y efto por muy poca renta. En ciertas 
partes de ellas como en alquerías tenían 
fus efclauos cafados,los quales feruian co 
tributo, el qual pagauan en leña,tea de 
pino y enlosfmftosque cogían. Tenia 
afsimefmo efclauascn fu cafa que los 
feruiá guifando la comida y enlo demás 
que era menefter en cafa. Los hijos que 
nacian deftos efclauos auque cftuuieífen 
cafados con mugeres libres eran fiemos 
fi no fueífen hijos de feñores que enton-
beseran libres. Eftas fon las leyes por do 
de viuian eftas gentes, en quanto al reco 
nocer fus feñores, y efta era la potencia 
délos Reyes y Principes de aquella gen-
cc,mas quando començo a aucr reyes cj 
eran como monarchas de otra manera 
yua la cofa,pero de efto dircmosalgo en 
el capitulo figuiente. 
a manera deco 
feruar fus memorias los Indios, que l i 
bros teman como eferiuian fus he-
chos y las cofas que auia acaecido def 
de los primeros tiempos. 
C A P . X V I . 
O S Indios aunque ta 
uicron otras cofas bue 
nas y muchas de vna 
cofa carecieron y fue 
* ¡ de las letras, las quales 
¡yi fin duda fin que yo ga-
ftc 
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ftc mucho tiempo fon alabadas y neceía 
rifsimas.Mas con todo elío tuuieron fus 
figuras y fefíales con que confei uauan fus 
* memorias y hazian fuscontratos^dema-
nera cj lesferuia délo cí agora letras y efto 
era de tal fuerte q coferuaua fus antiguas 
hazañas como nofotros en los libros y hi 
ftorias j y libros tuuieron porque con fus 
pinturas3a vezes de animales y de aues, y 
a vezes de arboles que hazian el officio 
denueftroab c, y cierto fuera vna cofa 
principal y notable íi los tuuieramos lo 
qual fe pudiera auer hecho facilifsima-
mente ii ciertos padres Dominicos no 
los vuieran hecho quemar, diziendo que 
aquellos trayan perjuyzio ala conuerfion 
délos Indios, como fi no pudieran guàr-
darfe,o embiarfe a Efpaña,para quitar a-
quelinconuiniente. Cierto las memo-
rias antiguas fiemprefeauian deconfer-
uar y guardar,porque como dize,don 
Lope de Varrientos obifpo de cuenca, y 
frayle defando Domingo en el tratado 
deladiuinarjaiinque'algunos libros fon 
dignos de ferdeftruydos y quemados pa 
ra enlo común > toda via en particular es 
bien que fe guarden: porque tiempos ay 
que pueden áprouechar para defenfa de 
la yglefia y religion Chrittiana,y paracó 
fufion de aquellos que vfauan de ellos, 
Afsi que cílos libros délos Indios fueran _ 
muy prouechofos en la yglefia y para le-
ftion común de los hombres cut iofosy 
doftos: y enla verdad no fe yo que daño 
podian traer eftando eferiptos en aque-
llas pinturas y figuras de animales, pues 
no podian fer entendidos íi no de perfo-
nasdottas. Boluiendopues ami inten-
to¿iigo que efta gente a diferencia de las 
letrashieroghficasque vfaron los Egyp-
tios,qüe fueron dichas fagradas,tenia fus 
memorias eferiptas en pinturas.Cinco l i 
bros teman notables enlosquales fe com 
prehendian las cofas famofas de aquella 
gente. El primero contenia la hiftoria 
y cuenta de los tiempos y délos años. El 
íegundodaua noticia de los días folem-
nes y feftiuaks de cada año, a manera de 
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calendario,© martirologio. El tercero 
hablaua delosfueños y délos agüeros y 
fuperfticiones que cerca defto víauan. El 
quarto trataua del nací miento de los ni-
ños yde fus nombres que Ies eran pueftos 
luego que nacian.El quinto delascerimo 
niasyritusque tenian en fus matrimo-
nios quando fe cafauan. Tenian en cílos 
librosgran orden y concierto, porque to 
das las cofas que tocauan ala religion y a 
las guerras y a los buenos y malos fucce-
ífos que les auian acaecido, todos cítaua 
por fus tiempos y años,y en tiempo de íj 
Reyes acaeció cada cofa, por ellos fe fu 
piera agora quienes poblaron la tierra la 
primera vez,defpues adelante quié la au-
medo, y afsi fabnan ftiuchoshombres cu 
riofos lo que auia acaecido en ochockn 
fos tiibs,como lo fabemos nofotrosjpof 
nueftras hiíborias. Tenian eftasgétesfus 
choroniftas y hiítoriadores,losqualesef 
criuian,o ponian por memoria tedas las 
cofas que acaecían,y tanta curioíidad te 
nian eneftoquefabian el principio de to 
daslas cofas q auian acaecido en muchos 
ligios paífados A ellos acudían los q que-
rían faber algo de bueno,como fe gouer 
' noelrcynoentalt iépo, y quátosRcyes 
vuo, y como yuan ampliando fu reyno, 
quales fueron buenos o malos. Teman ef 
criptas vidas de capitanes y valientes ho 
, bre^ènla guerra.A eftos pertcnecia eferi 
* uir'feTmefes, años y días todo por fus fi-
guras. 
L O S delPirutanbientuuierofuin 
uencion para dexar por memoria lo que 
querían: pero no yua por pinturas, ni cí-
fras,mas por otra arte harto mas curiofa 
y digna de fer fabida. Efta era vn genero 
de ñudos hechos en vnos cordones algo 
grueífosa manera de pater noílres, o de 
rofario,o ñudos de cordon de fant Fran-
cifco,por eftos contauã los años y los me 
fes y diasjpor eftos hazian vnidades,de-
cenes,centenas y millares, y para que las 
cofas que querían contar differenciaifen 
hazia los ñudos mayores y menores y co 
diíf'crencias de colores,demanera q para 
£ee a vna 
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vna cofa tenían ñudo colorado y para o-
tra verde,o amaiillo, y afsi yua lo demás 
pero lo que ami masmeefpantaesq por 
jos mefmos cordones y ñudos contauan 
jasfucccfsiones délos tiempos,y quanto 
rey no cadaRey,y íi fue bueno o malo, íi 
fue valiente o couarde^todo en fin lo que 
íc podia facar de los libros fe facaua de 
alli.Como fueíTe eito y o no Jo fe ni lo en 
tiendo, eílo es cierto que haftaoyloay 
y tratan de ello los viejos. Tenían grades 
montones deftas cuentas a manera de re 
giílros como los tienen los eícriuanosy 
alli teman fus Archiuos y de tal manera q 
cl que queria algo no tenian mas que ha-
zer de y ríe a los que tenian eíle officio y 
preguntarles quanto ha que acaeció eíto, 
o qual Rey hizo tal ley^uado fue añofe-
co o abundante,quando vuo peftilfeçja y 
y todo lo cl'mas,y luego el facaua fus cuer 
das y daua razón dello fin faltar vn púto. 
Nuefiragentc como no hallalTe quie Ies. 
R epublica 
interpretaire aquellas girigonçasno cura 
ron mucho de conferuar aquellos regi-
ftrosjy afsi pereció todorpero fi cila gere 
quifiera o hallara quie la eníefíaraa eferi 
uir aunq no tenia tinta ni papel del nue-
ftrojtoda via la tiera auia produzido ma-
teriales co q aprouecharfe,porq vn árbol 
llamadoXagua da vna frud^a cuyo çumo 
es bláco al principio y luego poco a poco 
fe va tornado negro como tinta, cõ el cjl 
los Indios folian teñir fu algodõ,y los Ef-
pañolesfeaprouechauádel para eferiuie 
y no era mala tinta,y las plumashazia de 
otro árbol llamado C9pey3dcl qual faca 
no folo plumas mas aun papel y tinta, y 
los primeros Efpañoles fe aprouecharon 
deftosinftrumentos quando les faltaban 
los próprios, aunque no fe yo que mas 
próprios pues los antiguos no eícriuiero 
con m ejores materiales. 
Fin del Segundo Libro. 
3P» LIBRO TERCERO; 
D E L A R E P V E L I C A 
Deloslndios Occidentales. 
* A R G V M E N T O Y) E L T E R C E R O L I B R O . * 
C 0 N T ' 1 B N E> el tercero libro dejla república cofds muy particulares¿prime* 
ramenté enellafe tratara délos ̂ eflidosde que eft a gente yfaua3y defusmantenimii 
t'osjyjuegosy regozjjos particulares, ̂ quife yeran las cerimonias que teniarhafsi los 
Indios dela nucua Eípana en celebrarfus bodas y matrimonios, y como enterrauan 
Sus muertos ¡con muchas cofas import anúfsimas* Hallar afe el orden de como criauan 
fushijosy hijas%y las cofas jles enfmanan. 1porque no quede nada por dezjr trata, 
remos dela manera de hazerguerra todas eílasgentes,como auia ordede cauallcrÍ4 
y como los armauany degradauanfi bazjan por que3y enfin moflraremos la cay day 
finaldeBruycion delas dos repúblicas de Mexico^ firu ¡y afsi acabara la republi-
ca délos Indios. -
y aun cnlasdetnp.s cofas afsi enlas dekre 
ligion como end viuir quieta y padñca 
mente.Quanto alo primero los mas pue 
blosandauancaíi defnudos, afsi hob.res 
como mugeres.auntj vnos mas cjue otros 
foio enlo tocante alos lugares dela hone-
ftidaden traer los cubiertos eran comu-
neSjComolo esatodaslasgentesde] m u 
dojaunq enefto auia mas y menos > porq 
Vnos hombres cubrian.aquella parte me 
tida en vnascalabaçuehiSjOtros fe ponia 
vnos deuantalejos. Las mugeres vfauant 
de vnas trenças atrauefadas'poK. medio q 
cubrian harto poco y otros tenían vnos 
como aimayzares l\ fe dauan por los muf 
los veyntebueltas de manera q los vnos 
y los otros eran e{tremadas. Tan bien a-
üia vngenero.de caracoles grande^qfer 
u ián délo de lás calabaças y los q eran r i -
cos y poderofos lo metían en embudos 
de orOiEnlas mugeres auia efto q las cafa 
tías/) trayan aquellas trenças,o vnas faldi 
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vfauan eftas gentes,que manjares co 
mian^de que juegos y regozijes vfauá 
enfusfieftasy diasfolemnest] tenian. 
C A P . P R I M E R O . 
A poca conuerfacion 
quetuuierõlos Indios 
con gentes peregrinas 
y eftrangeras, fue cau-
íadeque tantos íiglos 
perfeueraÜien en fus co 
ílumbnesbarbaras y limpies, porque mi-
raTdasiIasEcafaSjlostraxesy manjares, que 
comían fe ve harto claramente que nun 
ca tuureroñ tíias pulicia dela que heredi 
ron defasante paíTadosjlos qüales no cu-
rando dé'Riasque remediar a naturaleza 
(q'fc çoiTtèota Co pocò ) bufeauã lonecef 
farto.Todas aquellas gentes de Indias y 
Piru fuero cafi vnas en lomaxés ycomer 
Lib.lII .Dela Republica 
lias de algodón ceñidas que cubrían def- trefquilauan y les ponían cl fegundo nô 
de la cintura hafta la rodiila:pero las vir- bre3como fe dirá hablado dela criaça de 
gines andauan en carnes^porqueafsifuef los niños. Vfan halla oyhazer trançados 
fen mas obligadas a fer mas honeíèas. de ellos,vnos los traen porel cucllo}otros 
N o fuera mala eftaley para nueftra gen-
te de Efpaña. Los feñores en algunas par 
tesvíauan vcftírfcde vnas camifetas de 
algodón fin mangas queallegauan poco 
mas que ala rodilla/obrc todo era la m£ 
ta,cfte era habito mas honrado. Eran las 
mantas en alguna manera dela hechura 
de eftos mantos que vfan las Gitanas en 
nueítra Efpafía,faluo que a! ombro dauá 
vn ñudo donde fe trauaua muy bien y ga 
lanamentc hecho. De citas vfauan en co 
mun todos5faluo que auia mantas ricas y 
pobr esjlos poderofos y que auian hecho 
proezas enla guerra eneftas matas lo mo 
ítrauan.Vfauan en algunas proumeias vn 
genero de çapatos de cueros de pefeados 
y de venados y fabian enel Pjru labrar v-
nos como alpargates de cierto hilo o cá-
ñamo que facauan de arboles. Los hom-
bres y múgcres vfauan traer las orejasllc 
nas de çarcillos tan grandes como mani 
lías, y por las narizes paifauan argolletas 
hazen gentilezas con cllos^orque los ha 
zen penachoSjO coronillas y c6 fus lazos 
hazen que parezcan bien. Entre las gctes 
que fe precian de mas curiofidad en lo 
délos vellidos y pulicia/on los de la pro 
uinciadcCmola,porqueno traen man-
tas que no fean de algodón, y citas muy 
pintadas,y las mugeres por fer mas blan-
cas parecían mejor. Tan bien ay gen-
tes b á r b a r a s que fe viften de cueros,los 
qualcs fon como Alárabes que andan va 
gueando por diuerfas pártesenos tienen 
por hermofura pintarfe todos los labio» 
denegro,otrostiñen los dientes,otros 
ay que cara, braços, pechos, y mullos y 
quanto tienen lo labran y hazen mil pin-
turas,con lo qual creen parecer muy bic 
y hermofos. Ello es lo q puedo hallar de 
fus vellidos y ornamentos. 
E N L O que toca al comer y mánte 
nimiento,tan bien enla nueuá Efpaña co 
mo en el Piru vfan de vn mefmo mante 
de metales preciofos y aquello tenia por nimicnto,^ es Mayz,Cacao,aues en abu 
gran gala y hermofurajColgauan de ellas danda,yarboles de donde facan vino,co 
arracadas Aguilas y Tigres y otros ani-
males bi auos de oro,como nofotros po-
nemos joyeles y perlas,y piedras,© yma 
gines y figurasjeonforme a nucílra y má-
gmacion. Enlos pechos ponianfe vnas 
grandes planchas que líegauan a la gargá 
ta ala forma de media luna, tenían colla 
res bien labrados,joyas de oro quatas po 
diantraer,hazian gargantillas de huefos 
de pefeados,© de piedras de poco valor, 
aunque ellos las eílimauan en mucho. 
Ello delas gargantillas tan bien las poniá 
enlas muñecas y en las gargantas délos 
pies.Las feñoras hazian vn peto de oro o 
plata demanera que end meímo metal 
íücíTen vaciados los pechos y tetas. Los 
cabellos eran comunes afsi a los hom-
bres como alas mugeres,y afsi los trayan 
largos y compucílos: jamas los cortauan 
deípucsqdcfdc niños de nueue años los 
mo tan bien fe dirá. Enla yíla Efpañola 
no tenían mayzjUÍ los primeros conqui-
íladoces lo hallaron. Al principio comía 
aquella gente rayzes diuerfas, delas qua-
lcs hazian pañ,auia vnarayz notable que 
fe llamaua Guayaga,cs cila rayz a mane-
ra de cebolla aibarrana,pero las hojas yra 
mos que echa de íuera fon com» hojas 
de palmitos, aunque fonmaslifas . El 
pan que deftas fe haze es cofa notable o-
yrlo,y por elfo lo dirc.Cogidas ellas ray-
zes fecanfe y enjuganfe, defpues en vnas 
piedras afperâs que tienen como rallos 
que íiruen deílo las rallan, fale entonces 
de ellas vna mafa blanca y juntan a peda-
zos y hazen panes redondos como bolas 
de birlos,© mayores fi quiere, <ffpues po 
nen ellos panes a fecar al fol,cõ el qualfc 
ponen defpues del color de faluados,e-
ílan al fol vno y dos y tres días: y al caüó 
de 
dellos aquellos panes fe hinchen de gufa 
nos como íi fueiren carne prodridà y en-
tonces fe paran can negros como tizne. 
Dcfpues Cj ya los panes ella llenos á gufa 
nos y negros hazen vnascdrtillasporq fe 
buelue a tornar müy blando como la ma 
fa de huéftro trigo j y las tortillas me-
ten lasen vnascomocaçuelas hechas de 
barro y pueítes entre ciertas piedras co-
mo treuedes les pegan fuego^y afsi fe cue 
zen de vn lado y deípues como a tortillas 
de huéuos bueluen las tortillas, y allí bu-
llendo los gufanos fe queman y el pa qu¿ 
dalimpio,y efte craelpá que áqüellasgé 
tes tcnian enlo qüe oy dize de Sáfto Do 
mingo. Áy oiro pan eneílámefmayflá 
íifpañola que fe llama Cazabi, efte es ra-
zonable pan.porque es muy fano y fazil 
de hazer, porque pocas perfonas lo pue-
den adereçar para mucha gente,tiene v-
na falta y ès qüe comido a folas no tiene 
fabor,pero comido con manjares es ex-
celente,tnásíifecomccon potaje o le-
che fabé mejor que el pan de trigo. Efte 
pap quando fe fiembra y fe coge y fe amá 
fa tiene cierta inuencion graciola. Quari 
do lo plantauan porque no es femilla ha-
zian eftojcnla heredad adonde fe auia de 
poner hazian vnos montones de tierra 
de trecho en trecho corho tjuahdo fe e-
ftercolan los campos y eran tan altos co-
mo vna vara í medir y nueue o diez pies 
de ancho y de circuyto. Eftauan aparta 
dos vnos dé otros dos o tres pies,y áfsi ha 
zían infinidad de eftos montones, feguri 
era la heredad. Hecho efto tomauan las 
ramas que eran tan altas como vn hom-
bre y delá manera qué plantan los majue 
ios afsi ponían aquellas ramas dentro dé 
aquellós montones,y tanto los metían q 
no quedauá fi no muy poco fuera de la 
tierra.yua la heredad muy galana con e-
ftas poíturas,porque n'o yüá en las reriglé 
ras que acá vfan los labradores, ma$hé-
cho en quadro y defpues labrauan có las 
pofturas vn alquerque en que fuelé jugar 
los muchachos ponefe efta poftura cntié 
pofeco yque la tierra efte hecha poluo. 
De las Indias Occidentales. 
defpues venidos los temporales crece 
en gran manera y eftiendefe haziendo 
grandes ramos y mucha hojá, demanera 
que parecen los campos vnas viñas muy 
fértiles:pero quanto mas vi creciendo 
por lo alto en ramos tànto mas la rayz fe 
eftiende y fe haze grucíifsimá, démane-
ra que fi la tierra es fértil le haze como la 
pierna de vn hombre. Eftas rayzcs que 
han dé fer defpues pan,devn año no fon 
buenasjperoanecefsidad aprouechan fe 
dellas,y íi lasdexan año y medio y desa-
fíos fon principal cofa,y mucho mejor 
qndoeftá tres años^peroí allí adclatc no 
es buen frudo. Quando ya efte pan efta 
fazonado van facando del lo que quieren 
porque cada montón de aquellos produ 
ze media carga de rayzes, como zanaho 
rias y lleuadasa cafalas rafpan con vnas 
deilas conchas y quitanles vná tela q tie-
nen encima de color leonado,y éílas que 
dan blancas como la nieue y rallan aqué-
llas rayzes fobre cofa lim pía y juntada to 
da aquella harina cubrenla como para llu 
darporefpaciode vn dia natural, paraSf 
pues hazer el pan. Tenían vnas mangas 
hechas de empley ta de cierta yerua y ho 
ja y alli metían aquella harina o mafa ,y 
fentauáfe fobre ella,y porque és müy hu 
meda aquella materia de que fé haze cx-
primenla toda aquella agua"que tiehCjCO 
mo fi efprimieíTen oruxo de vuas, y def-
pues en vnos l̂ arncros que tienen los agu 
jetos ménudós y pequeños ciernen aque 
lia harina qüe de fer ántcs como mafa fe 
buelue defpues en harina y entonces ama 
fanla y cuezenla en vnos hornillos ta gra 
des como vná gattíeHa ó librillo,pero aú 
qué fe cueze no queda él pan tiefto ni du 
ro para poderlo trafagantes queda quaxa 
do como tortilla dehueuos^pero no du-
to,y por éíTo acabado de cozer lo faca al 
fol y alli dentro de dos o tres horas fe tor 
M ta tiefto como vn plato de barro que 
ha eftadoenel horno. Y afsi defpues quá 
do lo han de partir para comer es mene» 
fter partirlo a puñadas, porque como es 
delgado y duro dan le porrazos como a 
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plato y afsilo quiebran y no lo cometia 
iblas nifeco íino en caldo y esta fácil de 
ablandar alü que fi defpucs de echado lo 
^ tiene vn pater nofteríe cóuierte en hari 
na,y por efib no hazen fi no mojarlo y fa 
cario. Tiene el çumo o agua que fale del 
tal pan eíla propi iedad,que fi vno beuief 
fe de aquella agua que cíprimen, luego 
que fale mataria fubitamente. Mas co 
mo aquella agua fea puefta a 1 fuego y de 
vn heruor pierde toda la maleza y íirue 
de vinagre muy fabrofo. Teman todos 
los de eítas yflas mucho mayz, que es el 
trigo común de los Indios: pero no fe a-
prouechauandelparapan.fi no para fru-
ta y otras muchas golofinas. Tan bien 
hazian pan de Batatas, efta rayz acá iaí 
traen muchos y la comen afada y con v i -
no..- Tiene talle de rayzde lilios mora« 
dos y amarillos, y de eíla rayz hazian 
mucho pau aquellas gentes. Hilo es 'lo 
que toca quanto al pan particular, en el 
rciíode todas aquellas prouincias todo 
cra-mayz^ue era buen mantenimiento 
iegun aue lo he oydo a muchos que lo ha 
comido en todas aquellas tierras y pro 
uincias. 
C A R N E S tienen ellos muchas 
mas que nofotros acá,porque tenían mu 
chos carneros en muchas partes d el Pira 
tan grandes como afnillos que tenían fií 
lana y cuernoSjComian rt^phas gallinas 
d e Indias, qu e oy 11 am a mos gall i pauo s.- • 
Tenían cierta efpecie de conejos que pa 
recian alos nueftros. Tenían vnos perri 
líos que no ladrauan alos quaies capo-
muan porque engordaííen y comían 
los. Frutas .y arboles .preciofifsimos ay 
muchos y de grandes prouechos, dema-' 
ñera que todas las ñutas que acá ay afsi 
en fabor como en cantidad de ellas fon 
nada en fu comparación. Yo para exem 
pío de ello no quiero traer otro fi no el 
de vnarbol llamado Maguey quetan biê 
es dicho Melt , del qual he hecho mem 
cion CH diuerfas partes defta republica,y 
porque ej cofa notable dire algo del. 
laRepüMicá 
Es eíte árbol ala manera dela Zabila'de; 
donde ^ haze el azibar^que en-Griego 
fe dize Aloes, folo fe diftei cncia enia al-
tura , porque la Zabila no es mas que dos 
y tres palmos de alto, y el Maguey es de 
altura de dos citados de hombre. Las 
vtilidadcs y graneles prouechos que cite 
árbol trae no íeefcriuc cierto, porque íi 
miraremos enello todo loque naturaíe-' 
za pudo dar para viuir todos los hom-
bres lo puío eñeiie árbol, afsi para vcíhr 
como para calçar , y tan bien para co-
mer,para la faíud y para lo que mas quí-
fieredes fabe-rjdeí facan primeramente 
pan, vino, vinagre j-mieljarrope, açúcar: 
conferuas, papei, iienço, facan cáñamo 
lana para mantas, calçado, facan efteras, 
labran cabeftros , xaquimas y cinchas y 
hilo para cofer, agujas, cíauos, leña pa-
ra quemar, ceniza muy fuerte para ha-
zer lexia , facan madera para los edifi-i 
c-ios y coberturas y tablamentos,que fon 
las hojas y fon forrif simas. De eítç ár-
bol facan çumo con que fanan las lla-
gas , facan la triaca para las mordeduras 
délos animales ponçoííofos,podría traer: 
otros muchos arboles de gran prouecho 
que efta nación tiene, i 
H A Z E- N vino de may-z y deílear, 
bol y del Cacao y de otras muchas cofas 
que ellos tienen íábidãs. Erá grándes bor-
rãèlios comunmeiiteporqueen todasias. 
fi-eftálsquecelebrauan fe emborrachauan 
y-efto 'era muy v&do3es verdad q en mu-
chas prouincias fe tenia por cofa fea y 
mala aunque el bcuer mucho nunca: fe. 
reprehendió entre ellos y de auer vfado 
tanto el bcuer quando topan com ino d e 
Vuas no ay quitarfeio de las manos y afsi 
fe emborrachan a cada paffo y quan-
do llaman alia vino de Caçalia y otros 
nombres dizen e{lds,que porque no tra-
en aquellos hombres y mugeres a las la -
dias porque ellos creen que vino de fant 
Martin es vino íalgu hobre y q effe mef 
mòhobre echa vino como las.cepas. Abu 
da machas prouincias de fal afsi de agua 
como 
Be'lásindias OccMcntales, 
como de piedra,y era;cite mantenimien 
totan r̂ande y neceíraria-entre çllos,q 
los de Tíaícala hoigii u de feruir a ios Ef-
paúoies^ porque Montcçuma les quitaua 
la fahdelaquai elloscareciaíJ.Tiçnen fus 
eípecias^ue ion cíl Qy^is} que ppfQtios 
dezimos piaaicntoiáBRidias,en.íin ellos 
eran geikcque tenjiiníodo lo neceíTariô  
para íu manremmicnto.Tenian tan bien 
para fu deporte bayles y juegos paradlas 
íeñíílados ,jugauan a ía pelo ta; pero la he 
chura, o.la materia deia ta] pelota era 
cofa marauillofa. Haziá fe las pelotas de 
vn arbol e cí qual dando le ciertos golpes 
ceba v-na goma blanca, y juntando mu-
cha della, fegun que cjuieren que fea gran 
de la pelota, la van pegando y arredonde 
ando la muy bi enlahazen botar y faltar 
dos tanto mas que las nueltras de yiento. 
luegan elle juego dieftramente y no la re 
•baten con la mano, o puño j mas.'Con las 
nalgas, y cito con tata facilidad, q no pue 
de fer mas, y no foiaméte jueganlosho 
¿res a la pélota,nTas aú las mugeres, y co 
la mefma de ftreza. Ti en é vn j uego muy 
gradólo, y que oy lo vf3n,y en tiempo q 
auia Reyes fe hazia delante dellos por co 
fa notabIe,y fin duda lo era el juego. To-
maua vn índio vna cuera pulida y tendia 
la enel fuelo, y el defnudo en carnes, fal-
uo fus verguençasjfc tendia quan largo e-
ra, y tomaua vo palo rolliço, tan grueíTo 
comòvnexe de carreta, o poco menos. 
Efte palo nolo tomaua con las .manos, 
mas con el vn pie, y echaua.lo en alto, y 
tomaua lo con el otro . Yhaziáeftocon 
tanta ligereza y defemboitura, que íi que 
ria cien vezes aíçarlo y tomarlo co el pie 
le hera cofa fácil. Y algunas vezes lo echa 
ua tan alto que parecia que le venia a que 
brarla cabeça: y vierades cogerlo çon o-
tro pie, c'ón la facilidad que acá vn juga-
dor de pelota echa con vna mano,y la re-
coge con otra.Efte juego oy en dia lo ha-
zen muchos Indios por fieftay regozijo. 
Bayles tenian y cantos muy graciofos, y 
dignos de fer viílosy oydos, y cop ello* 
cantauan las procças y virtudes de los R,c 
y e 5 y capita nos y per fo nas d? c a esta. 1 c -
nianinuenciones paujaçaríbíj ron j. . i 
los muy eurio íã s y m a* j .¡:C Í i esquejas nuc 
itrasdcLgederaaiiii^.g¿Le ç u muy dre-
fí;ra en fus officios,aísi con¡o en psnta.̂ la 
bi-ar de pluma, auia grandes plateros.: en 
jfiii muchas cofas tcnity} que denioílraua. 
ferrepubüca ordenada, y porque los que 
tienen cargo delefcnuir las huloms de, 
ctlas gentes podran tratar mas largo de-, 
fío, yo no quiero detenerme en clip > pu-
es otras colas ay nías dulces que darán gu 
ftoalcuriofoleòtor. 
^ -
¡fe De la manera que 
tenian loslndiosdc nueua Efpaúajpa-
ra celebrar fus matrimonios. 
G A P . I I . 
O D A S las naciones 
del mundo han íido co 
form es,en lo tocante a 
loscafamientos,y pro-
curan los hombres te-
ner mugeres conoçjT 
das y próprias^ en todo el mundo fue co 
nocido efte facramento, que en ellos era 
dichocontrato icon el qual fe juntan dos 
volutades en vno,y de dos corações muy 
difterentes vienen a fer vna voluntad. Ya 
qda en otra parte tratado de jos cafamié-
tos de las otras gen tes, agora vengamos a 
tratar de lo que hazian nueftvoslndios en 
el tiempo que era ydolatras y apartados 
de la luz, que fin duda tenian muchas ce-
rimonias dignas de fer fábidas. La prime 
raquevfauan era de vna gran fuperfticio 
principalmente los que eran gente pode 
:rofa y principal, y era que tenian ojo al 
-dia,hora y momentpqueauia nacido ca 
da vno,y porquenp todos fabdan la figni-
ficacion y fuerça del planeta y figno en 
que auia.nacido,.aunque fabian el d̂ a y ia 
horallamauan alos Aftrologos y ad'eus-
...nosjlpslquales fegun fu cuenta interpreta 
, «anjp.que auia de ler, o el eíiefto bueno, 
* ; o ma-
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o malo que configo traya aquel dia3aquel 
clia,hora y punco en que auiá nacido. Lo 
mcfmo inquinan de la donzella con quié 
auiandecafarjy mirauan eí diayfigno, y 
afsi por lo que aquellos bqrrachos Ies de-
zian juzgauan (i ferian bien cafados, o no 
y íi tendrían ventura buena,o mala.Si vía 
que eran días infelices y que no fe corre-
ípondia el nacimiento del mando con 
d de la muger, nunca fe cafauan: pero fi 
. tenían los (ignos ceieftiales propicios el 
mancebo y la donzella, luego fe trataua 
del cafamiéto. Ya que en lo de los fignos 
cftauan fatisfechos, fegun la declaración 
de los Agoreros, luego los parientes mas 
cercanos del mancebo tomauan la ma-
no y eran los cafamenteros. Los padres y 
las madres de las donzellas, nunca bufea-
uan cafamiento para las hijas, porque e-
fto peí tenecia a los mancebos pedir las. 
Hitos parientes tratando del cafamiento 
y viendo que era a contento de todas par 
tesembiauá dosmugeres honradas yho 
neftas,que ferian porventura fus muge-
res, y yuan a cafa de los padres de la don-
zella, con la qual fe queria tratar cafarme 
to y llegados, proponían les fu demanda 
y hazian les fu razonamiento, como ve-
r ia a todos bié efte negocio. La primera 
rezquceíto fe pedia ya fe cftaua por cier 
to que no fe auia de conceder,porque lúe 
go dezian los padres que no auia lügar,e-
ík> era cerimonia comunmente,;porque 
aunque fuera la muger mas baxa de! mu. 
<3o,y el que la pedia fuera hijo <fl Rey^o 
fe le diera otra refpuefta. Es verdadque íi 
de hecho no la querían dar, ya auia fu re^ 
fpueftademoftradora délo que preten-
dían y defeubrian fus pechos: pero fi era 
negocio que fe auia de hazer,ellos tenían 
fus refpueílas,por las quales combidauan 
a que fe hizíeíTc. Las matronas boluian a 
quien las embiauaconía refpuefta,yde-
2ian lo que fentia enel negocio. PaíTádos 
algunos dias, boluian Jas di chas mugeres 
fegundà vez, y entonces rogauan a los pa 
dres, que miraffen que aquello conuenia 
a todas las partes. Entonces trataua de las 
partes de la moça,quc riquezas tenia,y o-
tras cofas que entre li teman por neceiía-
rías al cafamiento. Ya entóces los padres 
aunque no dauan el íi/efpondiá muy blã 
damente, y dezian: que lo tratarían con 
los parientes de la dózella y co la mefma 
hija para fi venia en ello. Tratado con los 
parientes y dado el fi la moça , luego la a-
confejaüan todos juntos que fuelfe bue-
na^ que firuieífe a fu marido bien, porq 
donde no, la dexaria y tomaría otra, y e-
llos quedaría afrentados. Las buenas due 
lías boluian cõ aquella r;epuefta,y no bol-
uian mas,pofque ya entonces fetopauan 
los vnos deudos y losotros, y IQS padres y 
madres de los Jnouios, y alia tratauá el nc 
gocio.Quando ya eftauacóncluydp, tan 
bien los padres y pariétes llamaua almo 
ço y dezian lé , como le querían dar mu-
ger,y perfuadian le ala virtud, y dauan 1c 
otrosbuenos coníejos,como conuenia 
para lo que determinaüa hazer. El dia q 
fe auian de cafar todos los parientes de la 
defpofada yuan a fu cafa y la trayan a cafa 
del cfpofo, íi era gente no rica trayan U a 
cueíhtSjfí noble y principal én vnasandas 
que ellos vfaüan. Quando llegauan cerca 
de la cafa del defpofado, el efpofo la falia 
a recibir acompañad o de fus parientes y 
amigoSjhafta la puerta, el qual lleuaua vn 
braferilio con brafa, y echaua dentro fu 
encienfo, y a ella le trayã otrOj y en lugar 
de faludaríe fe encenfauán el vno al otro. 
Hecho eík> el defpofado la tomais de la 
mano ymetia la enel apofcnto,que ya les 
tenian adareçado,y allí junto ala cbitm-
neayhogarfe fentauan fobre vna eftera 
labrada,que era entre elloscomoeítrado 
de alhombras.Toda la otra gente queda^ 
ua cantando enel patío,fentados vno ca-
be otro. Venian los que feruian como pa 
drinos y tomauan las puntas de fus man-
tas, que eran los veftídos luyos, y atauan 
las vna a otra, y el daua le a ella vnos vefti 
dos de muger que tenia nueuos, hechos 
para aquel puto,y ella daua le vellidos de 
hombre.Efto era como dar fe las barras y 
dezir. Yo me cafo contigo. Luego vea ia 
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ía comida, y cl dau a de comer ala cfpofa 
por Tu propria niano?y cila a el. Los parié 
tesdelamugerdauan mantas y otros do 
nes a ios deudos del efpofo, y los del efpo 
ib a los de la defpofada. Todos los pancn 
tes y deudos de ambas partes comían ja-
tos y haziangran íiefta defde hora de vif-
peras hada la noche,porque aquella hora 
los cafauan, y luego como eftauan todos 
borrachos començauan abaylar y catar: 
perolosnouios no dormían )untos,ni go 
zauan de aquellos regozijos, antes dcfdc 
aquella hora començauan a hazer pctaité 
ciaporefpacio de quatro dias, pidiendo 
alosdiofes que les hiziefsé bien cafados, 
y les dicíTen hijos. En todo cite tiempo 
no falian delapofeatOjfino era por fus ne 
cefsid^des naturalcsjporque fi ialian fue-
ra , tenia fe por mal agüero, y principal-
mete la d efpo fada, porque ii la vieran fue 
ra del apofento, creyeran que auia de fer 
muger deshoneíta en tiempo venidero. 
Acabada la penitencia, ala quarta noche 
que era quando auian de confumar el ma 
trimonio,aparejauan les vna cama,y cita 
erados efteras muy pintadas,yeftoha-
zian dos viejos venerables, que eran guar 
das del templo, y ponian en medio vnas 
plumas, y vna piedra llamada Chalchi-
huitl,que es como efmeralda, ponian t i -
bien vn pedaço de cuero de tigre debaxo 
de las cfteras,yfobre ellas tendían fus mã 
tas. A las quatro partes de la cama ponian 
vnas cañas verdes y vnas puasjoefpinas 
del Maguey para fe facrificar los nouios, 
y facarfe fangre delas orejas y lenguas, 
paraoíírecerafusdiofes,y defpuesaque-
llaspuas que quedaúan enfangrentadas, 
ponian las fobre la cama con reuerencia. 
Nunca fe lauauan los dcfpofados en aque 
lios quatro dias de la penitencia, Vcftian 
fe cao bien nueuasveftiduras conciertas 
infígnias y fefíalcs de los ydolos,en quien 
tenían mayor deuocion, a la media no-
che y ai medio dia. Eneftos quatro dias 
falian dafa apofento y offrecian encien-
fo enel altar que tenían en fu cafa. En-
cenfauan tan bien las canas que eílauan a 
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los quatro cantones de fu cama,y ponian 
cofas de comer alos y dolos, para tener 
ios propicios. Llegada la noche y confu 
mado el matrimonio, luego por la maña 
na en leuantando fe, lo primero que ha-
zian era tomar la cftera y la ropa de la ca- # 
ma y otras offrendas, y yuan fe mando y 
muger al templo, y ofltrecian lo a los dio-
fes. Si a cafo a la mañana hallauan algún 
carbon caydo de los que eílauan end bra 
fero, teman lo por mal agüero (que co-
mo cita dicho eran grandes agoreros,o 
hechizeros) y creyan que no auian de v i -
uirmucho tiempo juntos, mas íi halla-
uan algú genero de mayz, o de otra femi 
Ila,tcman crey do que viuirian gran tiem 
po juntos. El quinto dia fe bañanan fo-
bi e vnas efteras hechas de efpadañas ver-
des, y eftauan defnudos entrambos, fai-
no ius verguenças, yferuia les de dar a-
gua vno de los miniftros del templo. En 
lo qual denotauanque los bendezia. A los 
grandes feñoresfeles echaüaquatro ve* 
zes agua con vn plumaje a manera de af-
perforio con hiíopo, y ello era en reuc- * 
rcncia del dios del agua y otrasquatro de 
vino en honra del Dios del vino . Y he-
cho eílo veílian alos nouios de ropas nuc 
uas y muy limpias, y dauan al nouio va 
cncenfano para que hizieíTe fahumjerios 
a ciertos diofes que tenia en fu cafa- Ala 
nouia ponian la (cierta perfona que efta-
uadiputada paradlo) vna plumablanca 
en la cabeça, y los pies y manos leem-
plumauan con plumas coloradas. Acaba-
das todas eftas cerimonias, boluian a dar 
mantas de nueuo y a repartir las entre los 
deudos y parientes, y cantauan todosy 
baylauan y comían y borrachauan, por-
que no auia fiefta adonde no qucdaíTen 
los mas principales borrachos, y el que 
menos beuia fe tenia por menos prin-
cipal entre efta gente. Efta era la gene-
ral coftumbre que tenían de cafarfe enco 
mun,ycftc.era el aparato con que fe cele 
brauan los matrimonios. 
A L G V N O S que fe cafauan por 
amores y àuiã cõfumado matrimonio y 
auia 
i 
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auia tiempos que eíhuari abarraganados 
Si querian cafarte, no guardauan eftas ce 
nmonias fino cada vnodelloshablauaa 
fus pai ientes,y alia con poco faufto ,y fin 
eftas cerimonias fe cafauan^ comían co 
ñlencio los amigos y deudos, y lin bay les 
yconeftoquedauan Cancanfados como 
losotros que tenian tantas cerimonias. 
Los de MechuaCan cierta gente de las ín 
dias entre otras cerimonias que tenia en 
eftecontrato era vnay lamas principal, 
y era que feeftauan mirando mucho el 
vno.al otro, y aunque eihiuieííen junfos 
muchos dias lino guftaua el vno del otro, 
y no fe mirauan no eran c a l a d o s , y íl el v-
no del otro fe quexaua, por que no haziá 
vidajuntos con refponder que no miro a 
la muger al tiempo de lasbcdas,quedaua 
abfueUo,y lo mefmo la muger. LosMa 
catecas entre otras de íiis cerimonias,era 
eíh,c|ue ayunauan,y eflrauan en peniten-
cia veynte d í a s , y no confumauá el matri 
m o n i O j h a f t a que era p a í f a d o t o d o efte 
tiempo. £nt ie iosMextecas vfauan cor-
tar vnaguedexa de cauaílos, al defpofa-
do, y otra la defpofada, y tomauan fe las 
manos los dos, y ataua fe las manos vnas 
con otras, y tomauan acueftas los defpo-
fados , por vn buen trecho, y con aquello 
ya eran cafados.En otras prouincias en fe 
naide matrimonio trefquilauanalosni-
ños,íi algún mancebo fe enamoraua de 
alguna moça,y fe ayuntaua a ella fin volu 
tad délos padres de ella, aunque tuuieíTe 
voluntad de íe cafar,y le vuieífc hecho to 
das las proteftaciones, no valia ei matri-
moniorpero para que vaheíTe auia de alie 
gar el moço alguna cofa fi era pobre, y de 
Jpues de aígiunos dias yua a la cafade los 
padres dela moça , y con gran humildad 
les pedia perdón,y confeííaua quejosa 
uia ofendido y moítrauáles como de co 
íent imientodcambos feauian ayunta-
dojy como cafados, y rogaua los encare-
cidamente queconíiticííen ei> aquel ma 
trimoqio, y prometían los dos jutttosde 
fcrmejoresde alii a delante. Los padres 
y paneam queatiMíc hallauan, dezian q 
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ellos lo dauan por bien, con tal que fucf. 
fen buenos de alli adelante, y que miraf. 
fen que fi algü trabajo les vimdíe,que en 
tédiclícn que les venia por fus peccados 
y no por los de los padres ni parientes.E-
íto dczian porque como eran tan hechos 
ahechizenasjfofpechauan queporauer 
fe cafado clandeí1:ina,o fecretamentelos 
auia de caíligar Dios, o auia de cometer 
algún peccado, por donde fe ofendieííen 
los diofes mucho. Venidos los padres en 
el con fen t i mi en to, celebrauan fus bodas 
fegun lo mucho,o poco que tenian. Eftas 
fueron las cerimonias con que fe celebra 
uan las bodas en la nueua Eípaña. Y folos 
eran verdaderos hijos legítimos los que 
nacían de padre y madre cafados de eíh 
manera. Y los que no erandeayuntamié 
to matrimonial con eftas cerimonias, e-
ran dichos baftardos. 
Q V A N T ü a los grados decon-
fanguinidad, tenia otra ley comú y muy 
recibida de todos, y era que no fe tenia 
por ligitimo matrimonio, fi el que fe ca-
íaua era padre con híja3o madre con hijo 
ni hermano con hermana, ni.íuegro con 
nuera, ni fuegra con yerno, ni padraftra 
con entenada, ni entenado con madra-
ftra. Todos los demasgrados eran licitos 
entre ellos. Los de la prouinciadeMe-
chuacan tenian por coftumbre, que fila 
moça que fe cafaua no era de edad, lama 
dre fuplia las vezes con el yerno, Tan bie 
fue coílumbre en algunas partes.que co-
mo tenian muchas mugeres, muerto el 
marido los hijos tomauan algunas de fus 
madraftras por mancebas: y efto a folo el 
heredero le era permitido, porq afsi co-
mo afsi las.auia de fufteñtar. Tan bien fe 
vfaua que i]algún moço fe cafaua co vie-
ja (porque defpues no la dexaffe) le daua 
la hija para quegozaíTe della¿ y afsi tenia 
en vno la madre y hija por mugeres, o a-
lo menos por amigas y mancebas. A lo* 
fcñofesfolosles era permitido tener mu 
chas mugeres, al común puebla QO le 
licito tener mas que vna. 
ffg De la manera que 
teniancn cafar fe ios Indios de la Ve-
ra pazcón otras cofas dianas de fer le-
ydas,ydelos matrimonios de Nica-
rn«(1a C A P . I I I . 
V A N T O a ios caía 
mietos ymatrimonios 
deíoslndios dela Ve-
ra pazjdiremosalgo cô 
bveuedad,porque no fe 
^' nos palie nada de aque 
i i u 4uc;¡ia¿c üi propofito de eíta hiftona. 
Quanto aio primero, no fe cafauan las 
mugerescon hombres de fu linage, por 
hnea de varón, cj por la de hembra fi, por 
que eito eftaua anfi introduzido. Los pa-
dres procurauan mugeres paraloshijos, 
De las hijas n.o curauan, porque a el le a-
uian de venir a rogar por ella. Si era per-
ibna de ¿alidad el que fe queda cafar5pro 
curaua embiar tales méfajeros qualescô 
uenian a fu eítado, y aquié fe, emhiaua la 
embaxada y fuplicaua le que tuuieííe por 
bien de que cafaífe fu hijo con fu hija,y o 
freciale prefentes^pero fi no la quena dar 
no recibía nada y efeufando íe defpedia 
al que traya la embaxada, pero fixecibia 
el prefente era indicio de que atíia ele ha-
zer fe el cafamieto,paiTados algunos dias 
embiauade puçuo fegunda embaxada y 
co ella doblados los prefentes, y defpues 
yua terceiia embaxada y co ella mayores 
•prefentesy dones.i yífiempre le rogaua q 
cafaírfcfohijo cp fu hija, y ala tercera.v.ez 
le embiaualó ciertot\ negocio^ y "fe&lli 
adelante % irjatauan como deudoslosde 
la vna cafa y la otra. Dçfpues apárejauan 
fe las cofas, qe^eíTarias ala boda y feñaia-
uan diaqmudftíe auiade Heuar làdefpo^ 
fada a eafá,&niarido¡ Casado..efftft tftaua 
y a co cçrtsépi emh'i a uai e liuegro mu chas 
mugeres ancianas y principales |>a q aeo 
pailaIfen aladefpofada, la qual trayiejer 
tos hombres principíiles a cuçftâs, aunq 
vinieífe diez y veynte leguas en cafadel 
padre delafeñor;* aquel dia qladauâèra 
muy foluie y principal^ no auia pârien? 
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te pobre, porque scícreçauán gran comi-
da y muchas differencias de vinos que e-
lios fabian hazer,y auia grades bayies ycá 
tares Sacada de cafa de fu padre la nouia 
y licuada adonde auia de yr,ya que llega-
ua junto al pueblo a cierto lugar feñalado 
íalian ciertos hombres honrados embia-
dos por el fuegro y delante de la nouia of 
frenan quatro,o cinco vezes encienfo, y 
codornices a fus Diofes, dado les gracias 
de la buena venida de la feñora. Llegada 
a cafa luego la ponían yalíentauan envn 
tálamo bien adereçado y començauan 
grandes bayies y cantares y otros regozi-
jes muchos co que la fiefta fueífe muy fo 
lénc/i el cafamiento era de feilor a feño-
rajveinia otro principal Cacique y toma-
ua las manos de los defpofados y juntaua 
las y tomaua los cabos de fus mantas y a-
taua las vna con otra y afsr hazia otras ce-
rimonias que ellos tenian yamoneftaua 
losq fueíTen buenos cafados y .que agrade 
cieífen a Dios auer los j un tado para mari 
do y mliger. Ala noche dos m ugeres hon 
jadasy viejas los metia en vn a pieça y en 
feiiauáles como fe aman de a uer enei ma 
Wnnonio.En lo tocanteal dote de los fe-
ñares los fübditos y parientes contribuya 
q.cravn pecho ya co,npcido,y hecho eíto 
^dauán.caíados, cito es en quãtoabs bo-
das deLosjfçnores.Lagête eomú o yuã los 
padres a bufear muger ^a fus hijos, o vn 
h.ermano,o pariéte: y íi elmoço no tenik 
padre ni tío, fu curador tenia efte cargo. 
Eftosquãdo yuã abufoarla mtiger,la pri-
mera vez lleuauã lo T] auiã de dar en har* 
rásy.e-afeñal<íioq eldefpofadoteniadé 
hl^iéda, yiquado era el dia q auia 3 ̂ cnir 
a cafa del fuegro la nouia,la madre cfl d e f 
pofado yua por la efpofa,y trãydaím vie-
jo $1 pueblQ los cafauay Igfs âm^ncílauá 
a q fueflen buenos cafados. Comunméte 
eftasgetes coprauaía muger,y aqllos do-
nes q ileuauari eran-èí píeeio, y afsi la mu 
ge rjamas boluia a cafa d ê fus padres, aun 
qyc«embiadaíre., porque luego el her-
máoo del muerto la tomaua por rmi-
gerjlaaDquc el eftuuieiTe tan bien ca-
fado 
Lib.III. Dela Republica 
fado, y fi cl hermano no era para ello, o y cinco vezes, y llamauan a fus parientes, 
no lo auia, vn pariente tenia derecho a c- para que las reprehcndieíTen de lo que ha 
lia. Los hijos delas tales mugeres no te- ziá, pero íi eran incorregibles denuncia-
nian por deudos a los tales agüelos, ni a uan delias delate del fcñor,el qual las ma 
las de mas deudas de fus madres porque daua comparecer delante de íi, y conde-
Ja cuenta de fu parentefeo no venia,por naualasaquefueíTenefclauas^y deallia-
linea de varones, y afsi no tenian impedi delante el mando podia feruirfe dclla co 
mentos para caíarie con las patientas de mo de elclaua, y tan bien la podia véder. 
fus madres, efto fe entiende para contra Efta mefma pena fe daua a las mugeres q 
her matrimonio que enlo de masamauã no querían hazer vida con fus maridos> 
fcy querianfe vnosa otros. Cafauaníe defpuesqucauian fido muchas yezes cor 
con todos los grados de confaguinrdád, regidas. Verdad fea que quando íos mari 
dela manera dicha: porque por mas her- dos tenian hijos en ellas, mucho fe difsi-
mana tenia la de fu linaje, aunque íueffe mulaua.-pelrò no teniendo los no fe les da 
de remotiísima fuccefsion d e parientes, ua mucho, porque fueffen caftigadas. 
que cafarfe con la hija de fu madre, con L O S Indios de Nicaragua tenian ta 
tal que no fucile de padre,y madre: porq bien fus diff'erentes maneras de hazer ma 
entonces no fe permitia, de manera que tnmoníos,y era defta manera. -Quando 
con media heñnana muy gentilmente los feñores y Caciques fe caíãuan, guar-
fe podian cafar todos,con tal que no fuef dauan eftas cerimonias, embiauan íus ca 
fcdcla fucceíion del padre. Podian fe pitanes y principales hombres deíutier-
tan bien cafar con las cuííadas,que tuuief ra con embaxada al padre de lâ muger q 
fen hijoso no. Tan bien las madraftpas, auia eligido para íi, y rOgaüan le de parte 
aunque efto no feha2ia comunméte,fino fuya tuüielTé por bie de dar le fuhija por 
for ciertos refpedos y caufas: pero quá todos los dias dé fu vida y luego fe la da-
do fe hizicíTe por querer las dos partes fia ua y bóíuian con ella con grandes fieítas. 
otracofaque vuieíle de por medio,noa"- Algunas ti erras allí vezinas añadían algo 
uia pena feñalada cótra ellos.Algünas¥e- mas que con la embaxada embiauan a l -
zes fe cafauan mugeres libres con efcla- gun prefente de caça-, o de otras roías de 
«os, pero los hijosque parian tan bie que comer/T.án bien en o tías partes fe vfaua 
dauan por íiertios. Quando algunos hijòs que daíido el íi , eLpadrcdela donzelIa,el 
de feñores fe cafauan con donzellas muy que fe áuia de cafar venia torrfüs eipita -
pequeñasjlos parientes de la defpofada-lé nes y genta de guerra a cafa del fuegro, y 
dauan ?ná efetaua para que gozaíTe delia, trataúa io ^üc auiâ dê daí por úfaiy allí fe 
atento que venia la edad para la defpofa- conÊcrtauavY heeho eftõ eí ef|j€ifò; fe bol 
da: pero los hijos que auia della nunca fu uuafú tretra',:y defdc aquel diâ por todo 
bianaferfcííoresjaunquenolostuúieiíe Vnmes embiaua èl alia cãdá dia vn pee -
de las mugeres iigitimas,porque eran h i - feníc. Fañado él mesboluiamuf aícom-
jos^eefc'aua;-^i • , ; . pañadoacafadelfuegrovf metíanlo en 
Q V A :N DX) las mugeres eran há¿ vn Spofcnto muy recogida adonde def-
lladas en adulterio, la primera vez crin dtftiÃa^áMftCHaââ-^gTttiffdjlda^lfuc 
corregidas de palabra, y íino íe-emeñda- gró daiía re l̂h deltinc ío quêauia puefto 
uan repudiauan bs,y fi era>feñor,o herma y^^proiB:çtiderpòrdote,y todos los demás 
nojo paricíiw delfeííordela tierrajluego parietifdsíc^auanalgo , ca'da!vfíõ fegun 
en dexahda la ft podia cafar con quien tenia erâMteral. A ladefpofáda cortauã 
quificíTe. ,í-os valJaUos tan bien haziati e* le los càbcllòs por las orejas, de man era ^ 
fto muchas vezes, pero teniah Vnpoco fefos cércehauan,dç laüiaaera qúefeyf^ 
de mas paciencia, porq las corregían dos entre las virgiiíestconíagradas» GHriíto, 
en al-
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en algunos monafterios de Efpaíía3quan-
io fon nòuicias. Efto de cercenar les ios 
cabellos era en feñalde la libertad cj per-
dían cafando fe. La gente común quádo 
tiataua cafamiéto,nunca daua la hija, ha 
lia que el defpoíàdo feruia vn año en los 
campos y heredades del padre de la def-
pofada. Cumplido el áfio era ley que le 
entregaffen luego ladefpofada, en pago 
de fu ícruicio. Podian en cita prouincia 
cafar fe con quantas mugeres pudieíTen 
mantener. Podian contraher conquaí-
<juiergrado,faluo con madre y hermana. 
Parian las mugeres cafi fin dolor, y luego 
queacabauan deparirfeyuanal rio y la-
uauan fe a fi3y a lo que auian pando. Tan 
bien las mugeres delaysla Efpafiolapa-
rian'^on mucha facilidad, y luego fe fen-
tauan a trabajar en qualquier officio que 
fabian,lauaua fe a fi y a Ias criai ui as en las 
xorejentes de losrios,y defpues dauan le-
che a fus criaturas, 
L O S Indios delaysla Efpañola que 
oy llamamos fanftoDomingOjCon toda 
aquella comarca, tan bien tenian Tus 
folemnidades enlos matrimonios.No fe 
halla querafaíTen con hermanas, ni con 
primashijss.de hérmanosjni tenian mas 
de vna muger los hombres comunes.No 
fe puede faber fi fus cafamiétos eran per-
petuos,© fe deshazian poraígunas caufas. 
Que cerimonias tuuieíTen en fus bodas 
vo no lo fe. Los grandes íenores y Rey es -
tenian muchas mugcres/i era todas ygua 
lcs,o la primera, no fe puede faber, porq 
los que fueron entrando aquella tierra no 
tuuieron ojo a efto, fino a fe hazer ricos, 
aunque yo no fe quien lo fea délos que 
traen lahazienda de aquellas gentes. Ñ o 
heredauan los hijos délos feñores los efta 
dos,íihoios hermanos. Comprauan co-
munmente los hombres las mugeres,y]la 
paga mas principal era, embiar les vnas 
cuentas hechas fartas,que ellos llama Gi-
bas, que quiere dczir, piedras preciofas. 
Dauan tan bien por precio vnas hojasde 
guanin,que era cierta efpecie í oro muy 
baso en quilates, eftas era vnas joyas que 
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ellos tenian por cofa honroíà pata poner 
fe en las orejas como arracadas.Dize fe q 
teman cierta virtud y que oiia aquel oro, 
o metal muy bien. En fin eíte era el mas 
eftimado precio que haliauan para com-
prarlas mugeres, y afsi nueílros Efpaño-
les,quando querían caçar algunas hermo 
fas mugeres las ponían eílas joyaspor ce-
bo. 
De las cerimonias 
como celebrauan los índios dei Piru 
fus bodas y matrimonies, 
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Orno eíla viftolagea 
tedciPi!U3aísi como 
eran differentes en las 
cofas de la religion, y 
guerra, afsi tán bié en 
Jo de mas que emos 
tratado y le n arara. Eftagente tuuogran 
cuydado de folcnizar fus matrimonios 
con diuerfas cerimonias y aparato.Quan 
to a lo primero ninguno fe cafaua con fu 
hermana;ni con fu tia,ni con fobrina fié-
do hija de hcrmano;o hermana efí padre. 
Qualquiera que yuacontra efto,era cafti 
gado,porque ios tios era llamadosdelos 
íobrinos padres,y los fobrinoshijos, ya 
los primos dezian hermanos, efto como 
digo fe entendia por la parte del padre. 
Cafauanfe (iemprecon fusyguales(que 
es vna cofa harto neceíraria.)Los feñores 
con feñoras.y los plebeyos con plebeyos. 
La cd^d í cafar fe era defpues de auer cíí 
plido veyntcailos. Quado fe cafauan losr" 
feñores, los quales tenian licencia de te-
ner muchas mugeres, con la muger que 
tomauan por principa!,hazia algunas ce-
rimonias de mas religion que con laso-
tras en feñal de que aquella auiade feria 
mayor de fu cafa, y la licita era comer y 
beuer y hazer bayles y dança?,y can tauan 
differentes cantares para regozijaria fie-
íta. Si el marido era algo inas.noble que 
la muger, o ia muger mas;que el marido, 
daua 
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daua el menor algunos dones al padre 
del que era mas noble:los dones áe mejó 
ria eran algunas oue)as,cameros,vafos de 
plata, ciertas filias en que fe folian aífen-
tar;y algunas vezes alguna muger masq 
fuelle inferior ala primera. Todo cito da 
ua en reconocimiento del beneficio que 
le hazia en dar le fu hija,y para confedera 
ciondel parentefeo que contrayan para 
fiempre.Tan bien fe hazia para que la mu 
ger amaíTe mas al marido y lo firuilTe vié 
doquedauã a fus padres tatos dones por 
ella.Era la principal muger delas muchas 
que los feñores tenianjla mas noble en li» 
nage, o la mas hermofa, o la q tenia mas 
dones naturales, como labrar mantas bie 
y texer cofas curiofas parafu marido^ la 
que le regalaua más.Efta tenia eftrado,te 
nia mas honrado lugar, era fuya la cama 
quando quena, y en fin las demás muge-
res la fei uianjy ella man daua a todas,y to 
das obedecían. Los hijos de ella eran an 
te pueítos a las otras, y eítos lleuauan me 
jor parte en la hazienda.La gente común 
pocas vezes tenia mas que vnamuger,y 
entre ellos dos no auia mas que entre her 
manos, y anfi fe llamaüan y nombrauan 
con vn vocablo que reprefentaua lo mef 
mo que hermano,© hermana. Enel Pim 
auiadosgenerosde gentes q viuianmuy 
diííerentemente vnas de otras, que eran 
los que viuian en los llanos, y los que ha-
birauan los altos.Los ferranos tenían por 
officio que los mandos trabajaíTen en 
los c'á pos y en fu fembrar y coger los fru-
étos de la tierra. Las mugeres criauan los 
hijos y lauauan,texian y labrauan y hazia 
otras côfas tóóantés a mugeres,pcro tan -
bien en la fierra auia pueblos quehazian 
lo contrario, porque las mugeres fembra 
uan y cauauari y andauá enel campo y los 
maridos fe quedaua en cafa hilando y te-
xiendo y hazianloque las mugeres âuian 
dehazer. Eíto fe vfoenel Pirü antes que 
aquellas gerçtes tuuieíTen Rey es y Monar 
chia de ios Ingas. Defpuès vuo otro órdé 
en los matrimonios, aunque poco difte-
rente. Grdénaron los Reyes Ingas que v-
la Republica 
uieíTe tiempos fenalados para los cafa m i 
entos,y era defta manera. A ciertos t iem 
pos del año mandaua juntar el Rey a to-
dos los m a n c e b o s y donzel las que tenían 
edad para cafarfe, v e n í a n delante del rey 
las donzellas que fe auian criado con las 
monjas que ellos tenían,que fe llamauan 
Mamaconas, de las qualeshize mención 
ene l primero libro defta Republica. Po-
n í a n fe los m a n c e b o s a vna parte y las do 
zeíías a otra.De aquellas que fe auian cria 
do con gran encerramiento con las Ma-
maconas,efcogia quatro,o cinco las mas 
hermofas y principales para mugeres del 
Sol, las qualesguardauan virginidad per-
petua , y defpues efeogiá otras dos, o rre« 
para el R ey, o feñor de la prouincia, íi fe 
hallauaprcfente,y fino tenia cargo el Vi"" 
forey dé efeoger las. De las demás donze 
lias que fe criauan con las monjas dauan 
las a los hijos de los grandes y feñores del 
Reyno. Y el Rey por hazer fauor a los fe-
ñ o r e S j t o m a u a las de la mano y daua las a 
los que priuauan mucho con el, y ellos te 
nian por grã fauor el dar fe las.Las demás 
donzellas de todo el pueblo y prouincia, 
cafauan las con los mancebos conforme 
al citado de cada vno,dando licencia que 
los padres trataíTen los cafamientosafii 
voluntad. Luego allí fe daua orden de co 
mo fe cafaííen y cÕcertaiTen en las dotes^ 
afsi de la muger como del marido, porq 
todos dauan.Concertados loscafamien-
tos y hechos los contratos eftaua cada do 
zella con el varón que auia de fer fu mari 
do,y pueftos por buen orden, el Rey,o fe 
ñor que prefidia en fu lugar les hazia vr t i 
platica muy larga: por la-qual les perfua-* 
dia a que fueífen buenos, y que la mugef 
firuiéne y amafie al marido, y el marido 
trataffe bien a la muger,porque el Sol les 
Karia por ello mucho bien.Hecha la exor 
tacion mandaua traer ropas y joyas y o» 
tras alhajas y repartía las entre todos. A o 
tros mandaua dar cierto numero de oue 
jas y otras d a d m á s . Tan bien en aquel dia 
concedia pnuilegio a los hijos de grades 
por honra de lanouia^que pudieíTen fen^ 
tarfe 
tarfe en filias en fus próprias cafas y daua 
e&^J!as;gue cr? gran honra, porque 
niflgiitPque de fu reyno tuuieííe cfte pri 
uilegio;, podia fentarfe eñla tal filia. Aca 
uado efto j mandaua que los que tenian 
cargo délos conuentos delas Mamaco-
nasj foeifcrtpor todo el reyno y traxcífen 
las donzéllas de diez años arriba.que fuef 
fen hi)ás de feilorcSjalos dichos monafte 
ños,para que fe criaíTen alli haíla que tu-
uieíTen edad para fe cafar y aprendieífen 
a fer muy recogidas y otras coías que a-
aquellas mugeres religiofas les enfeñaf-
fen. Qüando cada vno tenia ya fu m u -
geryfeauiañ acabado todos lo? áuftosy 
cerimónias délos cafamientos luego co 
mençauan las fieftas afsi de bay les como 
d e cantares y otros juegos que ellos te-
nián.-péro ellauan apartadas lasmugeres 
délos hombres. Eíteordín deallaríelos 
Reyes en eftos cafamientos no todas ve 
zes fe podia guardar por fer grandes fus 
reytios : pero andaua las ciudades mas 
principales y lo que el no podía hazer m a 
dauaiaalos Viforeyes,ya otros magiftrâ 
dos^ iosqüaiesandauan por todos los lu-
gares mayores de fü pròuincia a los qua-
les venían de las âideas,y alli fe hazia lo q 
emosdicho. Procurauan los Reyesln-
gas que todos fus vafallos fuellen cafados 
porque no vuieífe adulterios ni otros pee 
cados, y afsr no au ia comunmente mala 
jjiugéryquandofehallauaneftospecca-
dos?caftigauanfè cruelifsimamente. A 
íblos los reyes les era permitido cafar co 
lashermanas,porrazón dela fuccefsion 
y herencia de los eftados y reynos porq 
aquel que era hijo de Inga, y de fu herma 
naheredaua como mas propinqüo ymaá 
cierto a todos los demás era prohibido 
cafarfedentro délos grados que al princi 
pio dixey peccar c5 alguna muger de â  
lias fetènia por grã culpâ,y cofi eíloquie 
rodar fin eqlotócate aíos matrimonios 
porq creo q me he detenido mucho auíí 
que no a fido çias en nji mano. 
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De la macera que 
i 
tepian los Reyes y grandes feñoves tic; 
laslndi^scn dodrinar y enfeñarfushi 
jos buenas coftumbres. 
C A P . V . 
N T R E las cofas no 
tables que la republi-» 
cade los Indios tuuo, 
fue el criar y enfeitara 
los niños y donzellas 
vjiiuofamente, porq 
aquella edad como blanda y inicua fe ha 
zc difpuefta para Ja vírtudjO vicios, y en-
tonces fe conoce qu<il fera el hombre ola ' 
muget-jy por eflb todos aquellos qué tie-
nen cuydadodelahonradc fus cafaspro-
curan que fus lujos fean amâcllrados en 
la menor edad, para que defpucs los pa-
dres tengan buena vejez. Encilc capita 
lo auque noh^blc del hijo del pobre y de 
poco valor, toda ria por lo que fe dixes e 
dela criança délos hijos délos grandes fe 
ñores>fc entendera como cornumeteto 
dos eranmas o menos doftrinados. Lúe 
go pues q los Reyes tenían hijos y comu 
mente los otros hombres de cueta, lo pri 
mero que ordenauã era que fus mefmas 
madres los criaifeiijy éfto era ley general 
y quando la madre a cafo eílaua indifpue 
ílajprocurauafeque la ama que lo críalfe 
tnuiclfe mUy buena leché. Tenian ellos 
por buena leche aquella qúe flechado v-
na gota enla vila no Éorrieífe y éltuuieífe 
tfpefa.Procurauán por todas las vías pof 
fibles que los niños no com ielfen fi iio de 
vn folo manjãr,y que la madre o ama no 
vfaífe de oíros manjarêSjfaluò d^los que 
començo aviar quãdo dio la primera vez 
ieche.Aígunas comian carne, otras pá ca 
líente con fal,y algunas früdás,principal 
mente vna que ellos llaman Tomatl, da-
uan leche quatro anos á las criaturas. 
Amauan lasmugeres tárito a fus hijos y 
tanto cuydado tenia de ellos que por no 
Fü dexar 
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d^xardedarlcs.kchc todo cfte tiempo 
huyen de llegarfealos hombres, porno 
hazerfe preñadas.Si quedan viudas y con 
hijo que aun no efta criado ,por ninguna 
cofa de efta vida íebolueran a cafar hafta 
cjue ya de todo puntólo aya criado y puc 
da comer y hablar y andar por fi,yfi lo co 
trario hiziefse Teria tenidaspor malas mu 
geres.En iíegando alos cinco años no efta 
uan mas en cafa de fus padres^orque luc 
go eran licuados al templo para que ík-
uieíTen allialosdiofes y fueíren enfeña-
dos y do&rinadosenlas cofas de fu reli-
gion y fupicflen bien las ccrimomas,y to 
do lo que tocaua al cultode fus diofes. 
All i eran enfenados délos facerdotesy 
miniftros délos templos, feruian en las 
cofas menores enlos facrifkios y a qual-
quiera hora dela noche que los facerdo-
tes fe leuantauã a offrecer alos demonios 
ílcrificioSjO a hazer alguna penitécia,o o 
ración los muchachos fe hallauan prefen 
tes. Sifeauian de varrer los templos y 
auian de adornarlos con mantas,o efte-
ras. Si auian de lanar algunos vafos as-
ilos pertenecía, y el quebra alíi hijo de el 
Rey era el primero, y ere ya que le hazia 
gran merced y honra. Eftauan en los tê 
pios, no qiíatro ni feys años,mas todo el 
tiempo que les faltaua hafta cafarfe, de 
alli yua cada vno feñalado para lo que a-
uia defer hafta la muerte. Si auia guer-
ra de alli efeogian los difpueftos para e-
11a. Las donzellas y hijas délos principa 
les feñores eran criadas con gran folici-
tud y mucha honeftidad, para lo qual a-
uia maeftras y mas rigurofas. Deide los 
quatro años tenian cuydado de enfeñar-
les buena criança, verguença y gran ho-
raftidad. Eran caíiigadas cruelmente, 
íi hablauan palabra que no fuelle honefta 
y procuraua en fayarlasa que eftuuieíTen 
muy encerradas,y entanto era el rigor 
de eíle encerramiento que muchas de e-
llas de fde que dexauan la leche hafta que 
fecafauanno falian la puerta a fuera,y 
quando íaüan era al templo, y efto muy 
pocas vezes, y boluian fe luego y no fe ha 
zia íi no por algún voto que auian hecho 
los padres, porque la.auian tenido enfer 
ma, o enla fiefta de aquel y doto* quien 
laencomcndaron. Algunas vezes falian 
las donzellas quando auia alguna fi efta ge 
neral,yuan acompañadas de muchas]vic 
jas y con tanta honeftidad y fbfiego que 
no ofauan alçar los ojos del füelo, y fi por 
ventura alguna vez fe defcuydauaa luego 
las maeftras y ayas las reprehendía., y do 
trinarían, y boluian a guardar la mefura 
acoftumbrada. Enelten^plonoera per 
mitido hablarlas donzellas ni abrían fus 
bocas, fino para dezir las oraciones de 
que ellas eran enfeñadas. Tan poco ha-
blauan enla m-efa mientras comían, por 
quefetcniapormal cafo hablar palabra 
all i . Comían con gran filcncio y muy 
templadamente. No era permitido co 
mer algún horábre con ellas. Tenian 
los grandes feñores fus caías de tal mane 
ra traçadas que las mugeres viuielTcn por 
fi, y alli tenian fus vergeles y huertos do-
de fe recreauan, y fi por malos de fus pee 
cados falian de aquellos apofentos las 
donzellas , el caftigo que les dàuan era 
punçarlcs cruelmente los pies con aque-
llas puntas del árbol llamado Maguey y 
facauanles fangre y refíianjas cruelmen-
te. El caftigo que auia paralas donzellas 
algo dcfembueltas era defnudarlas y he-
rirles con hortigas y darles muchos pclliz 
cos,demanera que trayan acardenaladas 
las carnes . Enfeñauan las eomo auian 
de hazer mefura a los caualleros y todas 
las demás cofas de cortefania,,confor-
mea fu eftdo. En llegando las niñada fer 
de edad de cinco años luego las enfefía-
uan a hilar texer y labrar,yotros buenos c 
xercicios, no auia de auer aceíoíidad 
en ningún tiempo faluo en ciertas horas 
que ya tenian fcñaladas para recrearfe, 
pero auia de fer delate de fus madrcs.Hà 
K a n las velar mucho y que trabajaffen fie 
pre,y dormieíTen poco, porque co el fue 
no y occio no fe hizieífen torpes y vicio-* 
fas.Procurauã q anduuiefsélimpiasjypor 
quefe inclmaffena ello las hazian labar 
tres 
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tres y quatro vezes al dia,y la cj no lo ha-
zia la llamauan fuzia y perezofa, no fa-
llan delapoíénto folas-Quando alguna e 
ra notada o aculada de alguna culpa gra-
uc,o de alguna fofpecha,n de ello eftaua 
inocente para purgarfe dela infamia5ha-
ziajuramento enefta forma. Porventu 
ra no me vee nueftro feñor Dios? y nom 
braua el mayor dios de fus diofes, el qual 
teman por cofa mayor, y hincando el de 
do en tierrabefaualo3y con eñe juramen 
to quedaua purgada y falua: porque nin-
guno fe atreuia entre ellos jurar tal jura-
mento fi no diziendo verdad^porque te-
nian por cierto que fi' no dezia verdad y 
juraua falfo que aquel dios por quien ju-
raualo auiade perfeguircon alguna en-
fermedad o infortunio. No eítauanlos 
hips con el pactad, ni lo tratauai),nias 
quando lo queriá ver auifaualo y lleua-
ualosvna matrona noble y honrada en 
procefsion, y llegados ala prefencia del 
padre mandaualos fentar,y la muger que 
loslleuauafaludaualo en nombre dee-
llos, y alli calkuan y no fe mouian, y la 
ayareprefentaualos prefentes qué cada 
vno le traya,y eftos prefentes eran flores, 
roías y fruftas que la madre Ies daua para 
que lo IleuaíTen a fu padre. Las hijas lle-
uauan lo que auian labrado y texido con 
fus manos, alsi como mantas de lauores 
y cito dauan al padre ellas, con otros do-
neciilosque tenian,o podian auer. El 
padre hablaualesa todos auifandolés y ro 
gãdolesque fueíTen buenos y guardaííen 
las doctrinas y amoneftaciones í fusma 
dres y amas, que las tuuieíTen en gran re-
uerencia,ydaualesgracias por los pre-
fentes que le.auian dado, y por el euyda-
¿o que auian tenido de labrarie mantâs. 
Ninguno refpondia ni hablaua palabra, 
ni quando fe defpedian, mas haziendo v 
tíainchtíjaei^ttcafi como de fraylefe def 
pedían . • Procurauan mucho las ma-
dres y las amas de rio allegar denoche aíi 
las criaturas, quando eran chiquftas.por 
quenolasahogaíTeri. Ningún hombre 
éntraua adonde fe criauan las donzellas 
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ni ellas hablâuan con alguno, aunque en-
traííeadonde ellas efirauan. Vna vezacae 
cio que vn cauallero moço hijo de vn fe-
ñor principal falto las paredes y entro en 
el apofento adonde fe criaua las hijas del 
Rey de Tezcuco, por ver y hablar a vna 
hijafuya que elamaua mucho, y porque 
feiamente lo vieron hablar con ella y en 
pie, y el Rey lo fupo,el cauallero huyo 
y la feñora fue ahogada luego, y aunque 
le rogaron muchos feñores per ella,el no 
quifo concederles lo que pedían, dizien-
do que hiziera mal íi no caftigara tan grã 
delifto. 
L A gente papular no fe defcuydaua 
de criar fus hijos y hijas bien,porque aun 
que no eran tan poderofos ni tenian tan-
tos medios para ello,toda via tenian cuy 
dado fegun fu poíibilidad de hazer que 
los moços fucilen virtuofos. Entre efta 
gente pleucya luego que elniííoteniaal 
gun juyzio de razón lo amoneftauan yda 
uã buenos cefejds y losapartauadequal 
quier raftro de vicio que enel veyan. Po-
níanles a que firuielTen alos diofes en of-
ficios mas bajos que los hijosdelos caua-
lleros,Ileuauan los alos templos, enfeña-
uan les officios a cada vno,fegun la incli-
nación, y abilidad que tenia. Lo mas 
comunera enfeñarafus próprios hijos el 
mefmo officio que ellos fe íabian. Los 
quefaIiantrauiefos,fi nofe querian en-
mendar con amenazas y palabras, defnu 
' dauanlos en carnes que no era menefter 
mucho,fegun que trayan de pocaropa,y 
con manojos de ortigas Ies dauan, por-
que ellos aun no auian hallado el vfo de 
los azotes en las nalgas, y otras vezes les 
dauan con varas delgadas de çurriagaços 
y quandodel todo eran trauieíTos dauan 
les humo a narizes, como nofotros lo v-
. famos colgándolos los pies arriba y la ca 
beça abaxo. Y la mefma pena dauan las 
madres alas hijas,y íi fe huya de cafa buf 
cauanías los padres con mucho cuydado 
y boluian las a cafa y caíligauân las mas 
cruelmente, pero quando eran tan ma-
los dexauafílps libremente, porque ellos 
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venían defpucs a fcr efdauosy los mata-
uan como beftias en fus íacrificios. Ca-
ftigauan los padres afperamente íi men-
tia aloshi;os,y aísilcs dauan pena publi-
ca y era henderles vn poco del labio,o be 
zo.-porloquallos muchachos amedren-
tados de cal caíligo dexauan el mentir. 
Teman los muchachos vnos como mac 
ftros y mayorales que llamauan Telpu-
chrlato,ydiuidianíe por barrios,como 
roíbtrospor parrochias, a e ñ e pertene-
cía recogerlos y trabajaua con ellos en 
traer lefia para los faenficios de los tem-
plos. Si fe edificaua,o reparaua algún té 
pIo,ellos feruian alli consp gente dedica 
daparaefto. Ellos mcfmos fe iabrauan 
los campos y heredades que tcnian dedi 
cadas para que fe mançuuieíTen : y te-
nían fus reglas por donde auian de viuir 
quando auian de ayunar, quando bar-
rer el templo,quando fe auiandefangrar 
delasorejas y délos braços y piernas y de 
otrosmiembrosdelcuerpo3por^uedef-
dc muchachos fe enfayauan a eílo. N o 
fe les permitía andar occiofos y fi come-
tían algún vicio eran caíligados afpera-
mente. El maeftro en ciertos dias los 
juntauaatodosy Ies leya y enfeñaua lo 
queauiandehazery los perfuadia a que 
iuelTen buenos. Si fe leuancauan guer-
Tzs mirauan fi eran grandes para poder 
començar a feguir las armas. y embiaua 
los a ellas, y fi no los veyá inclinados a re 
ñir ni era fuertes y ofados lleuauanlos pa 
ra que las vieífen, porque pcrdieíTcn el 
miedo y fe inelinaifen mas apelear. N o 
fabian replicar a lo que les mandaua, por 
que los enfeñauan a fer muy obedientes. 
Quando venían los Agoftos,enlos qualcs 
fe cogían los frutos dela nerra,pedian l i -
cencia para venir por tatos días para ayu 
dar a fus padres. Acabado de coger el pan 
o las de mas fem illas tomauâ algo para la 
comunidad y boíuianfc. Dauanles po-
co de comer y mal adereçado, dormían 
enel fuclo y con muy poca ropa, aunque 
hizieffe fno,fus dormitorios era anchos 
y fin texados los mas dcllos, o alómenos 
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eran como foportales. Todocftofcha 
zia para q afsi fe hizieíTen a jos trabajos. 
Quando era de edad para càfarfe períua 
dianle aque viuielle bien, y que nunca fe 
oluidaííe délo que alü le auian enfeñado. 
Tan bien los pobres tenían cuydado de 
fus hijas y las dodrinaua las madres muy 
bien,y quando las querían cafar las dauan 
notables confejosjperfuadicndo las aque 
firuieflen y amallen a fus maridos con to 
da diligencia y cuydado. Antes que fa-
lieífen de cafa de fus padres eran enfeña-
das en todo aquello que conuenia avna 
muger honrada. Moílrauanle como a-
uiade honrar los diofes y fer muy deuo-
ta. Como auia de fer honefta y mirar 
por la honra,y de que manera auia de fer 
uir y amar a fu mando. Las mugeres 
quanto alo tocante a la religion guarda-
uanlo principalmente, porque en abrien 
do la alua fe leuantauan y ponían encien 
fo en vn brafero y offreciã facrificio a fus 
diofes. Enlo tocante a la honeíHdad co 
munmenteguardauan lo que fus madres 
lesenfeñauan,principalmente las muge 
res nobles, porque cftas fobre manera e-
ranhoncílas y todas en común lo eran> 
mas que las nueftras. En quanto a feruir 
a fus maridos ninguna íí erua ni moça ga 
ftauatantotíCmpoenfcruirafuamo co 
mo ellas, todo lo efpendian en mirarlo 
que auian menefter fus maridos. Ydc 
tener los padres tanto cuydado délos h i -
jos y las madres dela* hijas venia a fer co 
munmente menos viciofos;ya tenerme 
nos peccados los moços}y los padresbue 
nasvejezes.' 
jfe De como enterrâ  
uan fus muertos nueftrosIndios dela 
nueuaEfpaña,principalmeiitefe tra-
ta como eran fcpultadoslos grades fe 
ííorei.Tratanfecofas muy curiólas/ 
dignas de fer fa bj das. 
C A P . V I 
Dcfpues 
Delas índias Occidentales. 
E S P VESdeaucr 
tratado enefta republi 
ca delas índias Occi-
détales?y de t^lãslas 
cofas qüe yo he podi-
do fabér y hallarque 
v engan al propoíito de mi intento. Pa-
receme que para yr dando ya remate y 
finaeftaobraqüe fera bien tratar delas 
cerimonias con que eran enterrados los 
muertos,puesefta es la vitima obra pia-
dofaqueíefuelehazerenel mundo con 
los cuerpos ya iijilertos. Bien creo qué 
hadefergujlofa ledion, porqué enella 
fe tratan varias cofas. Ya pues queda vi 
ño en la republica que llame gentilica, 
quan obligados citárnoslos hombres na 
turalmente a vfar de piedad con los hbm 
bresque ya falieron deefta vida, desan-
do el cuerpo ala tierra de donde fue for-
mado, y pues alli toque alguna dodrina 
moral,noquiero aquí detenerme,fi no 
moftrar como y en que manera fcpulta-
uan fus muertos los Indios,y con qué ce-
rimonias. Quanto alo primero j quãdo 
algún Reyfo leñor moda, luego fe daua 
auifo a todas las prouincias y pueblos a el 
fubjetos',y tan bien a los otros feñores co 
quien tenia amigad, y como dizen acá, 
eran hermanos en armas. Eftoíf'hazu 
Con tanta prieíl'a q dentro de quatro dias 
venian todos losgrandes de fu rey no a la 
corte,porque efte tiépo eílaua fin fepul-
tar.Luegóque moria ponianlo en vna e-
ftera muy tica y pintada,que era entre e-
llos como.ponerlo fobre vn dofel de bro 
cado,y alli lo velauan de noche y de dia. 
Venidos los íeñor es y perfonas que auiã 
de au&orizar las obfequias y niortu^riOi 
trayanlos que tenían cargo dé aderezar 
el aparato del mortuorio, muchas plu-
inas,muchas rodelas y efdauos que auia 
de morir por el anima del Rey, porque 
aquello les parecia a ellos que era gran co 
fa . Ayuntados todos componía el cuer 
po muerto emboluieñdoio en quinze o 
veynte mantas ricas entretexidas de r i -
casy fubtiles labores; y metianle vna pie 
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dra preciofa,que comunmente era efme 
raída que los Indios llamauan Chalchiui 
t i . Dezian ellos que aquella piedra le po 
iiian por coraçonjy lo mefmo hazian co 
los ydolos, porque ponían en fus pechos 
preciofaspiedras,y dezian que aquellas 
eran coraçones de los diofes. Primero 
que emboluieíTen el cuerpo, cortauanle 
Vnasguedejas de cabellos de lo alto de la 
coronilla,eníos quales dezian quedarla 
memofiade fu anima, y el díamele fu na-
cimiento y de fu muerte, y aquellos ca-
bellos y otros que le cortaron quando na 
cio que eílauan muy guardados, ponían 
losenvnacaxa muy pintada de dentro 
de figuras de ydolos. Mortaxado y cu-
bierto el roftro poníale encima vna max 
cara muy pintada y allí a n ü m a n o le ma 
tauan vrç.efclauo. Adornauanlo y veftiá 
lo de las armas y mfignias de aquel prin-
cipal dios aqüien teñian por patron en 
aquel pueblo adonde moria el Rey, y 
eraelmasdcuòto en cuya cafa,o tem-
plo fe auia de enterrar. Todas fus mu-
geres y amigos y feñores principales que 
allí fe hallauan al tiempo que lo lleuauan 
à enterrar yuan llorando, y otros carita-
üan fegun les cabia el officio: pero en e-
íle a£to no \ífauan de inftrumentos muíi 
eos, aunque cutre todos ellos es coftum 
bremuy vfada,no cantar fi no quando 
tañen atabales. Allegados con el cuer-
po ala puerta del patio del templo, falia 
el gran facerdote con todos los demás 
miniftrosa recibirlo,y entrados todos 
enla parte del templo mas principal al 
pie delaefcàlèra quefubian aios altares, 
y adonde êftâuan todos los diofes, y el 
lugar délos facrificios, luego afsi como 
eftaua rebuelto en fus mantas y con mu-
chas joyas que lleuaua pueítâs,Io que-
mauan con tea y con otro cierto gene-
ro de eñeienfo, qué llaman ellos Copa-
íli. Ya dixe como luego que le ponían 
lamáxcaray lo reboluian en las mantas 
matáüan vn efeiauo. Éfte fieruo no e-
raafsi çomo/quiera hombre vil y defpre 
ciado;antes era de los mas priuados, por 
• FíF 5 que 
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qnetenia cargo enla cafareal y erafacer-
dote de capilla,porque poma cncien-
fbenios altares délos ydolos que e¡ Rey 
tema en palacio,)* eílc pago le dauanen 
prermode fu trabajo. Es verdad quee-
Jlos lo matauan para que fueííe fu anima 
delante para aparejar otro oratorio a do 
deauiadeyrladcl Rey,yafsi acá y alia 
creyanqueauiadehazer vn oíñcio. E-
ítando pues quemándole el cuerpo por-
que la anima del rey fintieífe delcanfo a 
donde eílaua matauan le muchos efcia-
uos. y tantos mas matauan quanto el fe-
ñorerapoderofo,demanera que al rey 
matarian muy muchos, y a otros meno 
res principes no tantos. Eítos efclajos 
todos eran dcbs de fu cafa, y de los que 
auian traydoflb amigos y los otros feño 
res fus vafallos que aaian venido'a la folé 
nidady obfequias. Quando losmatauá 
facauan les los coraçones y echauan los 
enel fuego para que afsi fe quemaiien co 
el feúor. Eitos efclauos eran queiidos 
de los feñores, porque con el los paílaua 
tiempo por fer corcouados los vnos y o-
tros enanos, y matauan los para que en 
Ja otra vidaüruieííenafu feñor de darle 
recreación y alegria . Quando yuan a 
cfte abominable íaci ificio, y uan veftidos 
de mantas nueuas y derefpecto, porque 
aísi parecieífen enlos infiernos a donde 
yuan criados y feruidores de tan gran rey 
y feílor. Ponían enel templo y enel pa-
tio que era como entre nofotros timen 
terio, gran multitud de manjares y de be 
uiday muchas cofas,a denotar que en 
la otra vida auia de tener lo mcfmo. 
Algunos Indios dizen que no f-crificauá 
aquellos hombres, ni ponian aquellas 
comidas fumptuofas, porque creyeífen 
que alia fe comia o beuiay padecielTcn 
las neceíidades de acá , mas hazian lo 
por la coftumbre que tenian de honrar 
el entierro délos feñores con echar aque 
lias riquezas en el fuego, en feñal del a-
morque les tuuicron como leales vafâ-
llos. Efto en alguna manera parece fer 
afsi,porquemuhasvezesenfieftas y re-
gozijes que ellos acoftumbrauan de 
hazer dezian cantando . Cantemos y 
holguemos, porque defpues de muertos 
en el inferno lloraremos. Ello es tan-
bien cierto que creyan que defpues de e-
íta vida auia aparejadas penas para los 
malos enel infierno . Tenian por co-
ílumbrc eftas gentes matar vn perro pa-
raqueguiaífe ci anima del difunto3yla 
muerte que le dauan era tirando le de fle 
chazos j y auianle de herir en todo el pef 
cuezo y no en otra parte, y muerto po-
manfelo de lante al niuer;to, y dezian e-
llos que aquel perro lo guiaua3y paííaua 
los malos paílos que auia enel camino,af 
íide barrancos, como de agua. Creya 
ella gente fuperiticiofa que íi no lleuaua 
peno no podia paífar los paflbs muy pe-
iigrofos que auia en el camino . Los 
cuerpos de los efclauos jno eran quema-
dos defpues que morían junto con eldel 
principal fcñor,mas en otra hoguera fe-
ñaladaque para ello auia aparejada íié 
pre efprefamcnte. Quemado el cuer-
po del rey otro día fe cogía la ceniza y ü 
porventura quedaua algún huelfeçuelo 
íuyo tan bien lo guaidauan , y defpues 
con la guedeja de los cabellos que le 
quitaron quando lo querian mortaxar, 
y con Ta que tan bien le quitaron quan 
do nació le metían en vna arca o caxa 
hecha para efte propofito. Metían tan 
bien dentro la piedra que le pufieron en 
la boca jíi el fuego no la quia#quemado 
y confumido. Eíla arca o caxa cftaua 
defpues puefta en lugar decente y hon 
rado y ponian encima de ella vna figu 
ra o cftatua labrada de madera que e-
ra la ymagen o fimulachro del feñor o 
principe muerto , ya eíla cftatua ha-
zian defpues muchos fufragíos y ora-
ciones ( fegun fus ritus y coftumbres 
que ellos vfauan ) las mugeres del 
muerto y fus parientes y amigos. 
Llamaua íeefta cerimonia que eltagen 
te comunmete hazia y vfaua, en fu légua 
Qui tomaltia .Turauan las honras fuñera 
les quatro dias,enbs quales lleuaua oftf c 
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das muy grandes al lugar adonde auia fi-
do quemado.Algunojs que íentian mas la 
muerte de fu feñor que .otros, lleuauan 
offrendas a la mañana y ala tarde.en pero 
lo común era vna vezal dia. Lo mefmo 
fe haziadelante déla caxa y cenizas. A l 
quarto dia que era el vitimo de las horas 
màtauan quinze eíclauosj porque dezian 
que en todos aquellos quatro dias yua ca 
minado el anima y que tenia necefsidad 
de ayuda y creyan que.le focorrian a bué 
tiempo matado aquellos hombres. Alos 
veynte días facrificauan otros quatro,o 
cinco efclauos3ya los quarenta dos, a los 
fefenta y n o o deséa los ochenta diez o 
mas,o menosjfegun la dignidad y mere-
cimientos delfeñoreftoera como cabo 
de ano,y de allí adelante no morian mas 
efclauos:empero cadaañohaziananiuer 
farios y memorias delante dela caxa adô 
de cftauaniascenizas,yentõcesno fe ce 
lebraua la folemnidad con fangre de hõ-
bres,mas facrificauan codornizes, cone-
jjosjmaripofas y otras aues.Ponían delan 
tedelaymagendel Principe que eftaua 
fobre la caxa encienfo y oftrenda de co-
mida y vino y rofasy vnos cañutos y ca-
ñ a S j q u e dizen ellos Acayetl .Eílas fon v-
nas cañas de a dos palmos llenas de cier* 
ta confe6l"ion odorífera cuyo hiftno fe re 
cibe por la boca y dizé fer fano para la ca 
beça,y efta oíFrerrda fe hazia por efpacio 
de quatro añoSjCnlos quales aniuerfarios 
y memorias todos comían y beuian ha-
fta emborracharfe,y baylauan y llorauan 
acordandofe de aquel muerto y délos o-
tros difuntos. Efto es lo que hallo de las 
fieftasy cerimoniasefcripto,que hazian 
alos Reyes de Mexico ya otros grandes 
feitores de algunas partes de las Indias. 
Otras çofas diremos adelante de otras 
gentes de efta nación que eran algo dift'e 
rentes. Muchas deftas gentes como que 
da vifto creyan que dentro de Sa tierra a -
uia infierno y que contenie nueue cafas, 
onueue habitaciones, ácada vna d e l a s 
quales yua cierto genero de peceadores. 
Los que morian de fu muerte natural de 
Occidentales. 
enfermedad caufada, dezian qu£yuan at 
infierno vaxo,los que de bubas yuan a o-
tra parte,creo qué porque no felas pegaf-
fen a otros. Los que de heridas tenían l i -
cencia de yr con los bubofos,los niños te 
nian lugar feñalado, los q morian pelean 
doylos efclauos que morian eñlos faenfi 
ciosjtenian creydo que yua alos palacios 
dclfoí,y que alii defcanfauan,no que en -
traíTendentro,fino en ciertas moradas 
porquejunto al fol ninguno podia viuír. 
Comunmente veítian a los difundes de 
diuerfas manerasporque los ponían las 
infigniasdelosdioíesen quien ellos te-
nían masdeupcion y conforme ala enfer 
medad de que moria cada vno afsi auia 
dios que tenia ropas feñaladas y de aque 
lias tan bien veftian al muerto que moria 
dela enfermedad que tenían aplicada al 
ydolo.Al mercader amortaxauan de vna 
manera y al niño de otra, y al feñor de o-
tra,y los ricos fe differenciaúan tan bien 
enefto de los pobres. Si moria vno en la 
guerra alli lo enterrauan fin cerimonias, 
y quando boluian dela guerra trayan vna 
facta del muerto y dauanla alos de fu ca-
fados quales la componían y atauiauan y 
la tenían por ymagen del muerto y def-
pues veíiida co las infignias del fol la que 
mauan. Alos que matauan por adúlteros 
los de fu cafaks hazian vna ymagé y con 
poníanla con los ornamentos de vn dios 
llamado Tlacolteutl, q quiere dezir dios 
dela vafura,o de la fuciedad a efte enco-
mendauan las animas délos tales porque 
holgaua de fer feruido de hobres torpes 
y fuzios. Alos que morian ahogados íi 
no hallauan fus cuerpos hazianles fus figu 
ras y poníanles las infignias del dios del a 
gua porque lo hizieífe bié con ellos pues 
los auia licuado para fi. En algiipas par-
tes alos que no eran cafados aunque ve-
ftian y atabiauan fus cuerpos no los que» 
mauan mas fepultauã los debaxo de tier 
ia,efta manera de fepult^r los difuntos 
era lo mas común en todo lo mas princi 
pal delas Indias Occidentales. 
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De las cerimonias 
que fe gyjardauan enlos entierros y fe-
pulturasdelosReyesdc Mechuacan, 
dela mucha gente que matauan para 
enterrar con el rey. 
C A P. VJI. 
O D A via en diuer-
fosreynosyprouincias 
delas Indias auia diffe-
rentcs maneras de fe-
pultar Jos muertos, y íi 
en alguna parte fe tra-
tãuaeitc negocio con gran cuy dado, era 
enel reyno de Mcchuacan, y afsi me pa-
• rece que es bié que digamos algo, que no 
fabra mal al que es amigo de faber cofas 
talcs3quales efya republica tiene. Quan 
do el Rey délos de Mcchuacan enferma 
ua,todos fus medicos fe jütauan para cu-
rarlo^ fi fu enfermedad crecía embiauá 
a llamar todos los medicos mas famofos 
de fu reyno y procurauan lo pofible para 
fu falud. Sj la enfermedad era mortal lúe 
go el que auia de fucceder enel reyno em 
biaua a llamar a todos los feñores del rey 
no,ya losgoucrnadores,y eapkanesrqual 
quiera que no venia caya en mal cafo y 
paífaua por la pena ct tray-dorjfi ya no em , 
biaífe a efeufarfe ligitimamente y veni-
dos cada qual fegú venia y era de calidad 
Jiazia vn prefente al rey enfermo. Quan 
do ya fe veyaeílar cercano ala muerte, 
no cntraua nadie a el, aunque fueíTe otro 
Rey 3ootrogranfcñor. Muerto elprin 
cipe poníanlo en el patio de fu palacio 
y los dones y prefentes que le auian tray-
do fus vafallos poníanlos a cerca del y a-
l l i tenia fu filia y iníignias y armas de que 
«1 auia vfado viuiendo . Puefto alli el 
Rey el heredero auifaua a los feñores ya 
todos los que eftauán en la corte como 
era muerto el Rey fu feñor, lo qual fabi-
do por ellos luego alçauan gran grita ya 
laridos por U muerte del rey, y abiertas 
Republica 
laspuertasdelpalacioeatrauan todos ai 
lugar adonde eftaua el rey difunto. Eítos 
feñores colos mas pnuadosy ancianos 
dela cafa real tomauan el cargo de ade-
reçar el cuerpo, y lo primero que hazian 
era lauarlo y lo mefmo fe hazia con aq ue 
líos que deípues auian de morir para lo a 
compañar,faluoqueaellos lauauan los 
en vida y al otro defpucs de muerto. Los 
ornamentos que lleuaua eran eftos: po-
niánle junto a las carnes vna buena cami 
fa delas que vfauan , los fedores calça-» 
uanle vnas como fandalias, q\ie fon vnas 
fuelascomode alpargatas,pero hechas 
con gran primor y pulicia,las quales te-
nian para que fe apegaíTen alos pies vnas 
correashechasdecuerode venado ado-
uadojas guales fe prendían fubtilmente 
alos de dos de los pies. Poníanle cafca^ 
ueles de oro cnlas gargantas de los pies,y 
enlas muñecas fartalesdepiedrasturque 
fas.que fon las madres de las efmeraldas, 
las quales precian mucho ellos. Anadia 
le vn trançado de pluma muy rico, y a l 
pefcueço le ponían vnos collares tan bic 
de piedras preciofas, y enlas orejas le po 
nian vnas arracadas de oro muy grandes 
y ricas,ponianleeniosbraçosdosbraça-
letesdeoroy enlos labios les hazian vn 
agujere^ allí tan bien le ponían vnas ar-
gollas de oro y rurquefas. Hazianle vna 
cama muy alta con infinitas mantas te-
xidas y labradas ricamente con varia d i f 
ferencia de colores, y fobre ella ponían 
el cuerpo, y encima le ponían otras ma 
tas mas ricas, demancra que afsi lo te-
nían acoftadocomoíi eftuuiera viao. 
Ella cama cílaua armada con fus táblo-
nesy tenia hechos vnos agujeros por do-
de metían vnas palancas para poder l i c -
uar a ombros el cuerpo,al modo de nu e-
ftras andas. Tan bien hazian encima 
dela cama otro bulto menor, a don-
de ponían vn muy rico penacho de plu-
mas verdes,y allí ponían todas las ar-
mas reales y vn carcax de cuero de 
Tigre con el arco y flechas. Aparejado de 
efta manera el tumulo y cama en q auia 
de yr 
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de yr el Rey muerto/alian fus mugeres y flechas, dos o tres monteros. Algünos de 
començauan a llorara grandes vozes.Era 
ley y que no í'e podia ijuebrantar que íuef 
íen fepultados muchos hombres y muge 
res con el Rey, y afsi luego que el rey mo 
ria, morian ellos, porque los í'acrificauan 
ytafsi meímo los veíhan ricamente^or-
que auian de yr en Ia procefsion cõ el rfcy 
muerto,porquanto enterrandoioauian 
de yr las almas de aquellos con elaferuir 
lo. No moriã eitos a cafo,o tomaua qual 
1 quier hombre comú, mas el fueccífor en 
el rey no nombraua los que auian de mo-
rir. Señalaua principalmente fíete leño-
ras principales pata que cada vna tuuiclTe 
en la otra vida lü officio. La primera He-
uaua todas Jaspicças de oro y joyas que 
auiá puefto alRey,y ella las lleuaua al pcf 
cueço. Yla fcgúda era la camarcra;la qual 
auia de tener cargo de fus vcftidüs y jo-
yas.La tercera era la que auia de feruir dé 
copa dando le a bcuer de fu vino y cacao. 
La quarta le auia de dar agua manos, y le -
tenia la taça mientras beuia La quinta c-
ra cocinera, y otra que le daua el horinal. 
f A ,.% La feptima no hallo que officio tuuicfle. 
Sin citas mugeres principales morían o-
tras inferiores para el feruicio de las feño 
ras, y para otras cofas que ellos creyan fer 
neceííarias. Tan bien auia de yr muchos 
hombres,)7 entre ellos eran algunos prin-
cipales, porq auiaperfona feñalada que 
lleuaua las mantas y veítidosRea!es,otro 
que lo peynaua y trançaua los cabellos, o 
tro para que le hizieííe las guirnaldas de 
flores,otro paraque le lleuaíle la filla,otio 
para que lleuaíTe hachas 3 cobre para cor 
tar lefia,otro para licuar le el vétallo,otro 
que lleuaíTe el calçado, otro para los per-
fümesy cañutosquearriba dixe, que era 
para confortar el celebro, otro para bar-
quero, o remero para quãdo paffaffc nos 
y mar,otro parabarrer,otro para caçador 
vn portero de fu fala, vn portero í las mu 
geres,vn official de hazer plumajes ricos, 
vn platero para que le hizieífc joyas,vn ta 
fíedor y vn bay lador, vn official de hazer 
atabales, otro que fupieíTe hazer arcos y 
aquellos medicos que no lo pudieron fa-
nar, que fin duda el lleuaua vna gentil pro 
uiíion,porque no mataíTen a los que que-
dauan, vn truhán, yn hombregraciofo 
le folia contar cuentos y nouelas, vn beti 
11er que le hazia los vinos,y afsi yua otros 
hombresque fabian diuerfos Officios.Sin 
eflos q feñalaua el nueuo reyauiaotros 
que de fu voluntad querian morir, por el 
amor que tuuicron a fu feñor, y dezian cj 
aquello hazian, porque auian comido fu 
pan,yquc quiçá el rey que fuccedia no les 
hada tan buen tratamiéto: pero muchas 
vezes no fe les permitia yr ni morir,porq 
dezian que baftauan aquellos para feruir 
lo y tenian razón, porque todos fobrauá. 
Todos cftoshobres y mugeresque auian 
de morir los adereçauan de veftidurasri 
cas, dando les mantas muy blancas y po-
niendo les guirnaldas enlas cabeças tenia 
les los roílros de color amarillo , y vnos 
yuan tañendo con vnos huefíbs de lagar-
105,0 por mejor dezir, de Cocodnllos, y 
otros con vnas rodelas, o conchas de tor*-
tugas, que fon mayores que vna gran ro-
dela de las nueítras, y afsi yuan en procef 
fiony porbuenorden. Losfeñoresy fui 
hijos tomauan el cuerpo en los ombros y 
los pañetes del Rey, y los de fangre Real 
yuan junto al cuerpo,cantando vn cantar 
queellos'tenian acomodado para aque-
lla ccrimonia.Eftos tales llcuauan fus iníi 
gnias yfeñales decaualleros y valerofos 
hombres, o las que ellos auian adquirido 
por fi,o las que auian heredado de fus ma 
yores. Sacauan del palacio Real al di fun-
do a media noche: pero llcuauan tantas 
luminarias delante de fi, que parecía de 
dia, y lleuaua afsi mefmo muchos inftru 
mentos muíicos a fu modo. Delante de 
todos yuan los que auian de morir barrió 
do la calle,y diziendo. Por aquí has de ve 
nir,mirano pierdas efcammo.Ypor cfte 
orden llegauã halla el patio del templo. 
Eftaua en a^uel lugar vna gran hazina d& 
leña fcca,bien puefta}toda de rajas de pi-
nOjllegados allí dauan todos por el orden 
que 
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que venían quatro bueítasal rededor de 
la leña tañendo fus inltrumetos mulicos, 
y luego afsi como venia co fu cama y mu 
chas mantas.io ponían fobre la hazina de 
la leña, y los deudos y de la cafa Real co-
mençauan a cantar otro nueuo cato que 
eílaua acomodado para aquel tiempo, y 
en continente pegauá fuego ala leña por 
diuerías partes, y començandoaarderel 
fuego con fuerça, faüan los que eílauá di 
putados para f^çriíicar aquellos hombres 
queauian de morir y con vnas grandes 
maças les achochauan lascabeças3y lleua 
uan losaentenar detras del templo, y en 
las hoyas los metian de quatro en quatro 
empero antes que los matalien les dauan 
de comer mucho y de beuer,hall:a embo 
rracharlos, porque no fintieflen tanto la 
muerte. Y tanta pncíTa ie dauan, que quá 
do amanecía ya eftaua quemado el cuer-
po delRey y hecho ceniza. Todosaque-
llos feñores que auian venido alasobfe-
quias eftauan prefentes aili , íin mouer fe 
vn punto, y porfergran cofa aquella, no 
podían atizar la lumbre otros, lino ellos, 
n i tocar en cofa calguna de aquelías3porq 
las tenían por cofa grande. Quemado el 
cuerpo tomauan las cenizas y los huetíos 
que quedauan , y las joyas ricas que fe 
auian derritido, y todo junto lo echauan 
en vna manta, y fobre ella hazian vngran 
buíto,y aquel lotraçauan en fofmade e-
ílatua y le poma vna maxcara y muchos 
penachos y otras piedras y joyas, y ponía 
le tan bien vna rodela a las efpaldas, que 
era toda de oro,y al vn lado fus arcos y fle 
chas,y calçaua le vnos çapatos ricos y mu 
chosfartales de piedras prcciofas y otras 
joyas en las piernas, de manera que tan r i 
camente aderaçauan aquella cftatua, co-
mo el cuerpo difuncto quando lo quena 
licuar a quemar. Hecho efto hazian al pie 
de lasgradasdel templo, adonde auiade 
ferfepultadovna grande y honda fcpul-
tura,y entapiçauã la de aquellas efteras r i 
cas y finas que tenían, y enel fuelo arma-
uan otra cama muy fumptuofa, y vno de 
los íacerdotes que tenia cargo de licuar 
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los diofes a cueíbas, tomaua aquellas ce-
nizas con aquel bul tOjy cargado en las ef-
paldas lo lleuaua ala fepulturaja qualefta 
ua tan bien cercada de rodelas-de oro y 
plata y muchos carcaxes y arcosyflechas 
•como tropheos de las vidorias y memo 
rabies hazañas que auia hecho. Ponían fe 
tan bien allí muchas o l las y vafos con ma 
Ajares y vino. El Íacerdote aífentaua el bul 
to fobre vna tinaja queellauaal lado de 
la fepultura, y de alli lo ponia fobre la c^-
ma,auia al rededor infinidad de caxashc 
chas de hoja de palma, o de cañas delga-
das en cuerdas, que ellos llaman en fu Ten 
gua Petacas. Dentro de eftas auia infini-
tas cofas de la recamara real,porque auia 
penachos de diuerfas maneras, mantas ri 
cas,joyas muy preciofas,y en fin cofas de 
gran precio y valor, y todo lo que queda-
ua vacio de la fepu!tura,hinchiá de feme 
jantes cofas, creyendo que todo aquello 
le era necefiario al Rey defpues de muer 
to. Ya que ellaua llena la fepultura cubría 
la con vnas vigas,y fobre ellas vnas tablas, 
y fobre todo echauan le vnfuelo de tier 
ra,o caljO de otra materia que ellos tenia 
paraefte menefter. Concluydoconefto 
todos aquellos que auia tocado enel Rey 
muerto,o en los otros que auian facrifica 
do,fe yuan a bañar porque no íe les pegaf 
fe a lguna enfermedad: los qualeslauados 
boluianal mefmo lugar de la fepultura y 
juntos con aquellos grandes feñores y ca 
ualleros boluian al patio del palacio real, 
y alli les eftauan aparejadas melas y afsié 
tosjfcgun la calidad de las perfonas,y da-
uan vn gran combite a fu eftilo, y el Rey 
que fuccedia fe fentaua conellosjpero las 
mefas n o tenían aquel día manteles,mas 
embiaua el nucuoRey a cada vno vn po-
co de algodón en pelo,para que fe limpia 
fe los hozicos y manos defpues í auer co 
mido. Acabada la comid* eftauan en aql 
patio cafi todo el dia,por efpacio de cin-
co dias, adonde ni hablauan, ni mirauan 
a alguna parte, mas fixos los ojos en tier-
ra eftauan en gran filencio, con gran re-
prefentacion de tnftc¿a.En aquellos días 
ningu-
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ninguno trabajaua (digo de los que viuiã 
en la ciudad) ni moiian mayz, que era fu 
panordinano,ni fe encendía en ninguna 
cafa lumbre. Todos Jos eraros y mercad-
dos cefl'auan, nadie compraua ni vendia. 
Eftaua la ciudad fola y congran filencio, 
porque ni mugeres ni hombres no falian 
por las calles, lo qual era como en fena! í 
que fe les auia muerto fu feñor. Los fe-
noresdelas prouincias falian de noche, 
vnos vna noche,y otros otra, y yuan a los 
templos yalafepulrura del fcñor,yall¿ 
hazian oración toda la noche.El que te-
nia cuydado que ellas cerimonias fe hi-
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comun?quando ílegauan a ío extremo, o 
tenian alguna indifpoficion aguda, o pe-
Jigrofajmas a qualquier ax (como acá fo-
lemos algunas vezesdezir)llamauanlos 
medicos, o fiíicos. Eftos filíeos reueren 
ciauan tanto a fus feñoies, quejamasfe 
apartausn de fus prefencias,y anfi los cu-
rauan con fumma djligencia. Sus medi-
cinas eran de yemas, y otros limpies que 
ellos conocían y fabian . Aplicadas 
las medicinas, luego venia vn hechi-
cero,o nigromántico,© agorero, que te-
nia cuenta con mirar las f uertes, para ver 
que faenficiosharian que fueífenmasa-
zieífenjy que vuieíTe buen orden en todo gradables a los diofes para que dieffen fa-
era el que fuccedia enel Reyno, íoqual 
elhazia,comoen feñalde reconocimi-
ento de- que le auia dexado tantos rey-
nos y feñorios y porq creya que fi el ío hi 
zieífebienjfu íucceííbr haría lo mifmo 
con cl quando muneíTè. Eítas pues fon 
Jas cerimonias que fe guardauan en las 
obfequias y enterramientos de los Re-
yes de Mechuacan, que fon harto diffe-
rentes de las que emos eferipto de los re-
yes de Mexico,y o creo que enel relio de 
las IndiasjO nueua Efpana,auia poca mas 
diftercncia en las obfequias de los de mas 
Reyes y feñores, a lo menos yo no he ha 
Hado mas y por eílo acabo aqui con cit e 
punto. 
¡fe De las cerimonias 
que hazian los Indios de la Vera paz 
en los enterramientos de fus muer-
tos. Con otras cofas dignas de ferfa» 
bidas. 
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V A N D O los Ca-
ciques y feñores dela 
Vera paz cayan enfer-
mos lo primero en q 
fe entendia,cra en jun 
I tar y llamar medicos. 
Eílo no íolo era entre aquellos feiíores 
lud a fu feñor enfermo. Entonces fi man-
daua el hechicero haga fe ello, o lo otro, 
luego fe auia de hazer. üffrecian algunas 
ve¿es pasaros de tal color y tal naturale-
za. Otras vezes faenficauan animales, y 
tan ciegos Iqs tenia el demonio,que man 
dauan facrificar hombres y mugeres, y a 
vezes virgines, y talvezllegauaqueauian 
de fer dejas mas principales, y en eílo no 
auia replica, porque ello fe ama de hazer, 
y quando la enfermedad era grande y la 
perfona era de mucha autloridad, man-
dauan ios hechiceros, o agoreros que fa-
crifkaíTen porfufalud a fu próprio hijo, 
y en eílo tan poco auia replica, ni diffi-
cultad. Algunas vezes, o las mas eran los 
que morían los hijos de las efclauas, y 
quando eitos faltauan , facrificauan a 
losligitímos y no perdonauan al vnico. 
Pero quando Ilegauan a facrificar hom-
bres era defpues que las diligencias hu-
manas nobaílauan. Hechas eílasdiligen 
cias y otras, mandauan al enfermo que 
confeífaífe codos fus peccados, Loque 
ellos Indios confeífauan comunmente 
era el peccado de la fornicación , oadul-
rerio, porque eílo éralo masgraueque 
ellos tenian, porque aquello era enper-
juyzio de partes , o auia peccado con al-
guna mugerlibre,porque fiera fuefcla-
ua no fe tenia por graue peccado, porque 
la tenia a fu vfo y volútad como otra qual 




fifeconfeffauan ,7 áezianfeys peccados 
tengo,quatro peccados tengo, ya fe ente 
dia que eran de la carne, tan bien tenían 
porpeccadoejuebrar algunas defusqua-
refmasjperonoconfeílaua el auercomi 
do fuera de hora, o mas de lo q permitia 
cl ayuno, mas lo que era pecado a qui era 
porque auia dormido el cafado cô fu mu 
ger,y auia tenido cuenta con ella, ya que 
el enfermo llegaua a la muerte fi era per-
fona principal jla primera cofa que le po-
nían defpues de muerto en la voca crajV-
na piedra preciofa, otros dizen que no fe 
la ponían defpuesque moría,fino al tiem 
po que quería efpirar, porque para elfo le 
ponían aquella piedra, que era para que 
recibielíe fu amma^ en efpirando luego 
le fregauan el roílro con ella liuianamen 
te , el ponerle aquella piedra a aquella co 
yuntura,y tomar le aquel poftrer efpiritu 
o refucilo era officio de por fi,ymuy prin 
cipal,demanera que en el pueblo, el mas 
noble lo auia de hazer, yfi era en cafa de 
rey, o gra feñor el mas pt iuado ,,Ia piedra 
era guardada con muy gran cuydado de 
lamefma perfona, por eiío era tenido en 
gran reuerencia de todos, y a la piedra de 
fpues folian a ciertos tiempos ofrecerle 
facrificios. Muerto el feñor de la tierra 
luego fe defpachauãmenfajeros a todos 
los pueblos fubjetos, como lohazian las 
de mas prouincias. Y tan bien fe daua aui 
fo a los otros feííores que eran amigos en 
comendando íes que íe hallaílen al enter 
ramiento,porque hafta tantos días aguar 
darian.El cuerpo en efte efpacio de tiem 
po que venían los fenores y los vaílallos q 
eran ya auifados,ponianIo en vn lugar pu 
blico alíentado, porque ánfi fe enterraua 
eneftaprouincia los,moradores della, y 
veftian le veíliduras ricas y preciofás, las 
quales cada vno fegun fu eílado yua alle-
gando dcfde que coméçaua a enuejecer, 
para mandar quando muriefle felaspu-
íiefien acuellas y lo enterraíTen con ellas. 
Venido el día 31 entierro,todos aquellos 
feñores trayan joyas y otros dones, y vn 
cfclauojo efeíaua por lo menos, y algúos 
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trayan lo vno y lo otro para facrificar to -
das eftas joyas las ponia fobre el muerto, 
y defpues lo cubrían con muchas manías 
y bien empañado lo metian en vna caxa 
grande de piedra o de maderajde mane-
ra que el cupieíTe eftádo aíTentado en cu-
clillas,que efte era fu común aíTentar.Dc 
fpues haziã la fepultura en tierra muy h õ 
da y grande,y allí metian el ataud,o caxa 
pero no eralleuado a enterrara los t em-
plos,como enlas otras prouincias,mas fu 
bian lo a los cerros y altas cumbres de las 
fierras, y allí era fu fepulchro para íiépre. 
En muriendo luego matauan quantos e f 
clauos y efclauas tenia para fu feruicio pa 
raque fueífen delante a aparejar poíada 
para fu amo, porque ya ellos creyan que 
delomefmo queaüian feruidoenel m í í 
do auian de ieruir defpues enel otro .Quã 
doenferrauan eílos efclauos,cabe ellos 
poníanlos ínítrumentos con que auian 
íeruido a fus amos. De manera que Ci era 
efclauo de labrança, alia auia de yr la ha-
çada,arado y podadera, y afsi por confi-
guiente todos los demás. Metidos los c f 
clauos en la fepultura con fu amo, fi algo 
fobraua de vacio,hinchian lo de tierra, y 
ygualauanla. Hecho efto leuantauan vn 
altar fobre ella de altor de vn codo de cal 
y piedra, fobre el qual fe quemaua de or -
dinario mucho encienfo yoff'reciá íacri 
ficios la gente común que no tenia tanto 
caudal,para hazer aquellas câxas, o a t aú -
des. Hazia vna fepultura grande y ancha 
y defpues al vn lado hazian vna cueuay 
metian el difan&o y aífentauan lo y def-
puesboluian a cerrar la fepultura: pero el 
cuerpo no quedaua cubierto de la tierra. 
Eftas cerimonias que he dicho que hazla 
conlosdifunAospoderofos feguardauat 
eon los demás del pueblo, porque lo que 
los feñores hazian en honrar al difuníto, 
y aíiftir a fus honras,y en lo de traer joyas 
y efclauos con los demás: hazian efto los 
deudos y parientes del muerto, los qua-
les trayan joyas, efclauos y matasy todo 
loneceíTario. 
L O S Indios de Nicaragua tan bien 
tenían 
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tenian fus cerimonias en los entierros de 
fus difiinftos, en cjuanto ala perfona real 
como en lo del común pueblo. Quando 
cl Rey enfermaua, luego hazia coníultar 
íusdiofes, y paraeftoauiafaccrdotesya 
goteros. Si el diablo refpondia, cjue auia 
demorirde aquella enfermedad, luego 
echauan la m i t a d de fus joyas enel rio, y 
la otra mitad fe lleuaua el ala ícpultura 
quando mona. Hazian fe grandes llantos 
en la muerte delRey, lleuauan lo a fepul 
táralos altos y en los cerros. Muerto el 
Rey heredaua los eftados el hermano, y 
no los hijos: pero fi faltaua hermano, los 
íbbrinosheredauan. En otras prouincias 
vezinas a Nicaragua,que deuian eftar fu-
je¿tas al mefmo Rey, anadian alas obfe-
cjuias reales queelfefíor que cnterrauan 
no y ua folo.porque metían con el fus pro 
pnas mugereSj)' alas otras criadas y perfo 
nas que lo feruian,y porque allí no tuuief 
fen hambre,hinchian la fcpultura de co-
fas de comer, y porque la fcpultura porti 
empo no fe pcrdieííc y no la hallaíícn, ha 
zian vna feñal perpetua, y era que ponían 
vnaeftaca de vn árbol verde y curado de 
ella dentro de poco tiempo fe hazia vn 
gran árbol. Quando bolujaneíhsgentes 
„ de enterrar al muerto^cortauan fe los ca^ 
' bellos en feñal de luto y trifteza.Turauan 
los lloros y obfequias vn mes entero, y al 
cabo del, los vezinos del pueblo alçauan 
por fefíor al hijo del muerto,y con aejue-
Ho fé quitaua el luto. En otras partes3afsi 
como en la prouincia del Darien hazian 
lo mefmo en los entierros délos feñores: 
^emoero anadia vna cofa y era, que todas 
las joyas y ornamentos preciofos los em 
fcoluian en vnos que llaman Hamacas, q 
eran como camas, las quales fe colgauan 
enelayrc entre dosarboles3o cfl:acas,y.a-
Hi dormían, y pueftas en la cama ponían 
•el cuerpo junto a ellas,y las armas co que 
folia falir alas guerras:pero fi era hombre 
común ponían le los inftrumentos con q 
glnaua de comer. Para todos era común 
ponerles mantenimiento en la fcpultu-
ra para que comieden teniendo hambre. 
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Bueltos a fus cafas los que auian ydo a en 
tenar el muerto, hazian grandes meneos 
y cantos proporcionados yacómodades 
alas muertes y muy rcprefentadoi es de 
tníteza, en aqllos cantares câ aua lasbue 
nas obras que auia hecho el feñor en guer 
ra y paz.Leuantauan en feñor al hijo ma-
yor,dádo le todo el pueblo toda la auóto 
ridad y poder que fu padre tenia, y afsi fe 
lodezian quando le prometian de ferie 
fubditos. Turauan las obfequias por efpa 
cio de vn año. Otros pueblos quando el 
feñor eftaua ala muerte Ilamauaa fus vaf 
fallos y en fu prefencia hazia que tomaf-
fenafuhijo por feñor. Defpuesdemuef 
to llorauan le mucho, y emboluian lo en 
vnasmantas de algodón y muy bien ha-
do con ciertas fogas5ponian lo en ciertas 
parrillas hechas de madera y poniá le fue 
go por debaxo manfamente, porque afsi 
poco a poco fe fuelfe confumiendo todo 
lo que auia de húmido enel cuerpo,y aníi 
quedaíTe enxuta la carne. Mientras que 
eftauan quemando el cuerpo defta mane 
ra cantauan endechas y dolorofos cantos 
que era el officio que hazian por fu alma. 
Eftos cantauan al rcues de los otros, por-
que no cantauan las hazañas del muerto, 
maslasmiferias del mundo que queda-
uan para los viuos. Confumido el cuer-
po era licuado ala fcpultura, y con el yuá 
ciertos efclauosque auian de morir, para 
que lo íiruieffen en aquella jornada,que» 
mauan junto a la fcpultura fu arco y fle* 
chas,y las demás armas de que vfaua y to 
das las demás cofas que tenia para fu par-
ticular feruicio :1o qual hazian por no a-
cordar fe mas del muerto. Soliã muchos , 
feñores guardar a fus padres anfi feeosy 
coníumidosenfalasy pieças ricas, efpe-
tados, o compueftos a manera de arma-
dos^ llenos de muchas joyas y riquezas, 
como las folian traer viuiendo, Yafsi qua 
donueftrosEfpañolei paífaron en aque-
llas partes vn BafcodeBalboa vio en los 
palacios de vn granfefíor llamado Pomo 
gre muchos cuerpos deftos enxugados a! 
fuego con ricos adereços.Efta manera de 
coa 
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coferuar los cuerpos era como lo íj nofo 
tros víamos, quádo los embalfamamos. 
Los rey es y feñores de la prouincia de Pa 
riajCumana y Chiribiti,defpuesque era 
muertos tejidian los fobre vnas parrillas, 
hechasdecañas, que alia fon grueíTasy 
niuyduras,y pegauan fuego conciertas 
yemas delicadas, y confumian les lo hú-
mido, como lo hazianlasgétes que atras 
queda dicho. Eftos cuerpos defpues eran 
colgados por los rincones de caía, y eran 
tenidos en tanta reuerencia,que era ado-
rados por diofes, de la manera que los ge 
tiles tenian fus Penates. El pueblo comü 
no hazia ello, mas hazian tan bien den-
tro í cafa fus hoyos y fepulturas, y allí ios 
cnterrauan con muchos lloros y llantos. 
Pallado vn año qué el difundo fue enter 
rado combidauan toda la parentela y ve-
zindad ,cada vno fegun tema mas o me-
ros pofsibilidad, y traya cada combida-
do la comida y beuida,fegun podra.Eftã-
do ya juntos a prima noche (que eíta era 
la hora en que fe hazia lo que diremos) 
abrian lafepultura yfacauan los huellos 
y viendo los todos Horauan y dando 
grandes vozes, aunque no tuuieífen ga-
na dello,ponian los hueífos en medio del 
patio,oapofento adondeauii de comer 
yponian las cabeças éntrelas piernas, y 
eíta era vna feñal degran triíleza entre e-
llos.Defpues eítendian los pies,y alçauan 
Jas manos y ojos al cielo, y Horauan con 
grandes auilidos3yquantomasdisformes 
y feos parecían , tanto mascelebrauan la 
fieftaconmasfolénidad. Defpuesque^ 
raaua los hueílos todos, faino el cafeo de 
la cabeça,el qual dauã por prenda de mas 
amor a la muger primera que tenia el di-
funé.to,y ellayuamuy contenta con fujo 
ya, y luego comían lo que aman licuado 
y hecho efto cada vno fe boluia a fu cafa. 
Tenia efta gente fobre todas las otras de 
las Indias, que las animas de los hombres 
fon immortales, y que deípues de muer-
tos van ellas a viuir en ciertas montanas, 
o ñor.eftas,y en çucuas, y que van a luga-
res adonde tienen para fiemprc de co-
laRepublica 
mery debeuer. 
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paraíus entierros vnos foflários, como 
nofotros los víamos enloshofpitalesy e 
ran de efta manera. Hazian vn hoyo gran 
de y quadrado,y íi era de feñor,o perfona 
de calidad, poníanle cierta madera por 
encima,y fobre ella tierra, cf manera que 
la íepultura quedaua hueca,como vn a l g i 
be,o iilo, y en medio della ponian el cuer 
po,y al rededor del las armas con que pe-
leaua,y todas fus joyas de oro, y todas las 
demás cofas preciólas y eílimadas. Po-
nian aníi meímo baft'ante mantenimien 
to,y fus tinajas de aguas, y abriendo nue-
ítra gente algunos íepulcros de eftos ha-
llaron agua tan clara, como fi fuera de ro 
fas/acada por alambique: pero nadie o f -
fo beuer della- Otras gentes hazian fus fe 
pulturas en las paredes, y allí ponian los 
cuerpos. Otros hazian fus fepulturas, co-
mo promontorios y fierras de nen a y en 
el medio ediñcauanvna bouedadodeel 
cuerpo cupieíTe con muchas mantas y al-
hajas de cafa. Enterrauan juntamente co 
los maridos las mugeres q tenia masher 
mofas,y a lgunos niños y todos viuosr pe ̂  
ro antes que los metieííen alhjos embeo 
dauan muy bien,porque no fintieííen a q l . 
genero de m u e r t C j q u e es mas cruél de to 
dos.En algunas partes quando morían los 
feñores, las mugeres fe trefquilauã los ca 
bellos, y ellas muchas vezes fe matauan. 
En cierta Prouincia llamada Tauya, qu i 
d o moría algún íeñor poma el cuerpo ea 
vnas Ámacas,que fon camas hechas en el 
ayre^y debaxo hazian vnos hoyos y pega 
uan vn faego lento debaxo^.y y ua íe df r -
ritiendo aquellagraíTa del cuerpo y caya 
en aquellos hoyos,y quado eftaua media 
feco el cuerpo, venían los pariétesy ami 
gos y Horauan aldifundto, y defpues em-
borrachauan fe muy bien, y reçauan ciec 
tas oraciones por íaanima del difunfto. 
Acabado efto, el cuerpo medio quema-
do emboluianlo en muchas mantas de al 
godon,y metían lo en vn ataúd, y tenian 
i o afsi algunos años^defpues que vían qu c 
eftaua 
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eftaua bien feco Io cntcrrauan cnlasfe-
puituras que les hazian en fus mefmas ca-
ías. Eti otras partes a los fcñores les hazia 
lasfepuíturasipn cerros muy altos y alli 
íesjiazian vnashondifsimas hoyas, o cue 
uaŝ y hmchian las de muchas coías de co 
mer y grandes tinajas de fu vino, yaloí 
piesentenauan acjllasmugcres, quemas 
lo quiíieron. En otras partes defollaua los 
muertos y hinchian los de ceniza, y po-
nian los derechos en vnos tablados altos, 
y arrimados, y hazian les el roftro de ce-
ra y ponian les en las manos vnos dardos, 
o lanças y en pie, de manera que ponian 
pauor a los que los mirauan. Ello es quan 
to a lo que toca a los Indios. Y pues emos 
guardado hafta agora elle orden que pri-
mero fe han contado las cofas delosín- * 
dios de nueua Efpaña, agora ferabi¿ guar 
dando el orden, toquemos algo de las ge 
tes delPiru, y veamosque cerimonias y 
que colas fe haziá en efte pi opoíito, acer 
ca dellos. * 
Dela manera que fe 
tenia enel Piru de fepultar los Reyes 
y grandes feñores y de la otra gente co 
mun. 
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¡ V A N D O alguno 
de los Reyes Ingas del 
Piru, cay a enfermo y 
eftaua peligrofo, efta-
ua ordenado por ley 
f i real dende Pachacuti 
(que fue el mas valerofo Rey que vuo en 
todas aquellas gentes) que faeíle metido 
cnlosapofentos mas fecretos y aparta-
dos de todp el palacio Real, de manera 
no fueíTe vifto fino de fus mugeres, h i -
jos y muy priuados y los medicos q lo cu 
rauan, empero eftos poftreros defde q ca 
ya enfermo hafta q fe lcuantaua,o mória 
no falian de fu apofento, y guardaua fe ta 
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gran fecreto en lo tócate ala folud del rey 
q ninguno, fuera de los q alii entrauan, fa 
bia íi;empeoraua,omejoraua: pero quan 
do no fe efperaua cMafalud todos los me 
dios humanos fe tmfâuá para que nadie 
lo fupiefíe de los defuera. Defpues que c-
ra muerto el Rey la primera cerimonia 
q en efte minifteriofehaziaera tener fe 
creta fu muerte por tiempo de vn mes. 
Entre tanto elque auia de reynar auifaua 
a todaslas pcouincias'loque auia y prin-
cipalmente a las que eran mas inquietas 
y que fe tenia que íereuclaná Ci fupieíTen 
la muerte del Rey, y aísi encomédaua a 
los Viforeyes y gouernadores q.las gouer 
ñaua tuuicílen cuydado de proueer en to 
do y q tuuieííc cuenta como no fealboro 
tifien los pueblos.En efte tiempo porq el 
anima del Rey en tanto que enterrauan 
el cuerpo , no padecieííe algún trabajo 
matauan algunas pei fonas de las mas fa-
miliares al Rey,afsi como fus mugeres|y 
otros priuádos, pero eftono fe hazia por 
fucrça,fino los que de fuvoluntad fe ahor 
cauan para yr a feruir aí R ey, o los qac a 
\ czes pedian que los mataiíen porque no 
faltaííé quien íiruicííc alRey en la otra vi 
da, para que cftuuieííe el cuerpo hermo-
so y bien adercçado,lauauanlo muy bien 
y veftian le las mas ricas mantas, o ropas 
que tenia y preciaua, y cargauan le de jo-, 
yas precioliísimas de ineftimable va-
lor , lo qual todo con las mugeres y los de 
masque morían fe enterrauan con eljun 
tamente . Quando ya conftaua al que 
que auia de reynar, como todas las pro-
uinciaseftauan feguras, y que eftarian íi-
empre a fu voluntad y obediencia quan* 
do reynaíTe. Llegado el mes comença-
uan luego a dar mueftras de la muerte 
del Rey, o alómenos que eftaua en lo vi 
timo de fus dias. Yaníi tres dias antes 
quedei todo fe dixeíle ypublicalTe que 
era muerto ala clara, començauan a llo-
rar y plañir y reprefentar vna tibia trifte-
za los hijos y muger y alicgados,y los de-
mas que érari tenidos por dela cafa Real. 




mas Uanto,porque fignificauao qufi efta-
ua mas peligrofo, y que no aüía que efpe-
rar de fu falud > al terceroâlçauan mayo* 
res alaridos, y d e ¿ i ^ que ya era muerto^ 
Entonces facauan las andas muy ricamé 
te adereçadas enlas quales folia el andar 
qye comunmente eran de oro, y poniati 
lo a el con fu trono en vn cadahalfo alto, 
adonde pudieífe fer vifto de todos, y en-
tonces el pueblo,ylos que les tocaua algo 
llorauan en común y publicaméte. Ellos 
lloros hazianfe con inítrumentos mufica 
le$ los quales eíèauan téplados, de mane-
ra que repreííentauan tnfteçaydolor,y 
al fon dellos fe cantauan endechas, y can 
tos triítes,y lamentabl£s,auia entre aque 
lia gente mugeres efeogidas y grandes 
maeíbas que llorauan por precio los mu 
mos , y el pueblo eftaua atento a efto co 
gran admiración.Eftas a fu eftilo > canta-
uaü las proezas que hizo el rey y fus virtu 
dfts, y lo que p e r d í a la t i erra en perder tal 
feñor. Hailatian fe afsi mefmo todos los 
grandes fenores del Reyno y perfonasde 
cuenta, los quales por fi hazian otro lloro 
muy foléne por el muerto y ayunaua dos 
dias fin comer, y fi comían era Cofa muy 
poca,y al tercero dia comían ybeuian de 
manera que cobrauan lo perdido. Hazia§ 
fcvn pregón publico, por el qual fe man-
daua que qualquierã que quifielTe yr a fer 
uir al rey en la otra vida q lo dixeífejy pa-' 
ra ello tuuidfe libertad, y luego fe eferi-
uian y feñalauan los que tenían defleo d é 
morir y ponían fe avnaparte, yalliaüia 
fogas y horcas, y otros initrumentos con ' 
que acabau«í la vida prefto, y algunos que 
teman buenos d e f í e o S j p e r o eran tímidos 
y flacos,rogauã a fus amigos que los ahor 
callen, y ellos por no faltar ala amiftad 
«n aquella hora los ahorcauan, o los daüa 
co ciertas maças, de manera que no auia 
para que rogar les otra vez quelos mata f-
fen. Dezian que no conuenia mâtar a na-
die contra fu voluntad en tan gran nego» 
ciOjporque fi yuan contra fu voluntad,nü 
ca leruirian bien y fe boluerian,delo qual 
y o les a f í egurara por pocos dineros-Eílos 
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lloros y obfequias no turauan vn meSjO 
quinze dias, mas medio ano y oclio me-
fes,y a vezes turauan vn año entero^En to 
do efte tiempo dauan de $omer a quan-
tos yuan y venían a celebrar ellas obfe-
quias,y en eíto no mirauá qué fueífen po 
cos,o muchos, porq era grade la liberali-
dad que tenia .El luto de que vfauan con 
ÍÍÍS muercosjCrade color pardo: y efte e-
ra común a horhbresy. mugeies.En todo 
elle tiempo no era permitido traer orna 
mento ni feñal de alegria,como ãxorcas, 
coIlares,msniilas ni arracadas, N i los ca-
ualleros Orejones no vfauan del habito 
de caualleria en todo eíte tiempo, Efto q 
fe hazia eñ las honras y mortuorios délos 
Reyes del Piru, no era Cortiu a todos los 
' demás fenores, aüque cada vno en fü pro 
uinciaera llorado con muchas cerimo-
nias^ afsi en los mortuorios comunes ca 
da prouincia vfaua de mas, o menos co-
fas,porque en quanto a efto Pachacuti I n 
ga que reformo todo fu Reyno,na hablo 
fino dexo a cada pueblo llorar fus muer-
tosjcomo lo tenían por coftumbre y afsi 
era común el guardarei cuerpo muerto 
vnmes fin enterrarlo, y en lo tocante a 
dar de comer a todos los que venian, tan 
bien feguardaua, como en las honras de 
los Reyes Ingas. Acoílumbrauan con la 
gente común que vinieííen los amigos y 
parietes a enterrar el muerto y cada vno 
traya de lo q podia, vnos trayan carneros 
y otros may z otros vinos, y afsi cada vno. 
lleuaua d" comer para ü y para otros. Efto 
todo lo ponían en prefencia del difundo 
q eftaua puefto en lo mas publico dela ca 
fa,yalli llorauan, haftaque mas no podia • 
y fi a cafo venian viuas las carnes íj fe of-
frecian,facauanles los coraçones y poniá 
los en alto en vnas grades varas. Defpues 
q ya auian llorado quatro dias, o cinco, o 
mas fi la perfona era mas principal,toma 
uan el cuerpo y Ucüauan lo al campo adõ 
de tenian comüméte fus fepukuras. Q u á 
do yua digamos la procefsionjleuaua co 
mo pédones en alto las infignias y armas 
o inftrumentos de q viuian, y y ua triftes 
y lloro* 
y Hcrofosquc no parecia fi no q a cada v-
no íe le auia muerto fu padre o madre o 
hijo o ia cofa mas querida defta vida.Def 
pues de fepukado dauaífevna comida de 
aquello que auiantraydo y délo q los de 
la caía del muerto tenían aparejados: e-
ra común la comida afsi a ricos como a 
pobres todo el pueblo venia allí y fe le da 
ua ygua! mét.e lo que auia menefter. Si e 
lagranfeñorelque moria fiempre en a 
quel combite fe ponia vn feruicio y que-
daua vacio el lugar adonde folia fentarfe 
el muerto y ponían allí todos los platos q 
fe dauan a los que común. Y entre plato 
y plato o defpues que eftauan hartos ha-
zian vna parada y llorauan y defpues bol 
uiaotra vc¿ a comer.En otras partes por 
via de aniuerfano cada luna nueua encen 
dian per los difuntos vnas grades bogue 
ras y allí echauã a quemar el pan y carne 
y vino y otras cofas de comer por el mef 
mo orden que fe las feruian quando era 
viuOjy.eftohazian porque eílaua perfua 
didosque i eprefentaua el fuego el anima 
del difundo y que por eííoledauáde co 
mer porque aquellas llamas fubian la co^ 
nuda adonde eílaua el alma, lo demás q 
íobraua alli no lo comia quie queria mas 
folos aquellos que fi el viuiera comieran 
de lo que el dexara, y afsi no lo comia o-
tro fi no lasmugeres y las mas familiares 
dela cafa realjCÍto es pues lo q he podi-
do hallar acerca délos mortuorios de to-
das eftas naciones y creo que no he de cã 
far al Ie£tor aunque he ydo prolixo ¡pe-
ro cíioyolo hago como he dicho otras 
vezes por fatisfazer aíos hambrientos de 
faber enteramente lo que esbien q no fe 
ygnòr e,y afsi he medido los güitos délos 
otrós conforme al mio. 
¡jjj E>ela manera de ha-
..zer guerralosIndios dela nueuaEfpa-
iía,que armas tenían,porque fe leuan-
tauan las guerras, quepriuilegios te-
níalos ^ feguian Jas armas cô otras co 
fas muy curiofas al propofito. 
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O S Indios de la nue-
ua Efpaña comunmé 
te fueron pacíficos, y 
poco guerreros,y nun 
ca tuuieron plaças fe-
ñaladas adonde eftu-
uieífe lagente deguerra,ni tenían fronte 
ras ni caftillosjni los reyes teman getc de 
fueldo en fus rey nos. Es verdad q tenían 
guerrasalgunasvezes co los comarcanos. 
Y reyes auia tan inclinados a las armas q 
nunca las dexauan deacucftas^afsi como 
Montezuma que de fu natural fue guerre 
ro.Con rodo ello en fin tenían guerras y 
enemiílades con los ícáores vezinos yco 
marcanos,principalmente los dela yíla 
Efpaiíola,q es lo que oy dezimos fanfto 
Domingo peleaua fobre niñerias,afsi co 
mo fobre los caíamictosjporq fi el feñor, 
o rey devna piomncia prometia de cafar 
fu hija co vno y defpues la daua a otro re 
cibiendo algunos donecillos,como eran 
gargátillas de piedras valadics, o de huef 
los/j ellospciauan y tenia en mucho lúe 
go mouiã guerra. Tá bic fe hazia guerra 
porq pefeaua y caçauã enlos nos j o mon 
tes delosotros términos agenos,pcro no 
eran crueles ni brauas ni turauan mucho. 
Quando quedan hazet guerra no hazian 
gonce cfcogida ni q fupieíTc de armas ni 
exercitada en batallas, mas todos a vna 
defendían la trerra y íe vcngauan,y eitos 
eran;Ioslabradores:porqueeneftofeguia 
la regla del philofopho qdacnla Políti-
ca y Económica,diziendo q los labrado- ^•^«" t 
res Slos campos fon mas fuertes para las ' l2' 
armas,porque como continuamente tra 
bajan ion masdifpueftos para los traba-
jos déla guerra . Sus armas eran arcos 
y flechas y vnas varas, que fon como dar * 
dosconvnosgauilanesde efpinas,ohüef 
fos de pefeados. Vntauan las flechas con 
cierta leche de vna fru&a q llama Gabao 
q escomop5çofía,yafsieiq yua herido 
co la tal flecha moría luego, o alómenos 
era incurable la llaga.En algunas partes fe 
vfauá vnos petos hechos de algodo q era 
muy fuertes,yta bien tenia armas para la 
Ggg cabe-
á 
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c-abeça,yvfauã de ciertas rodelasy otras llanouedad de edificio todos fbpieíícn 
que alguno de acudia nadó auia íido ve 
c¡doomuerto,porlasmanos del dueño 
de aquella cafa,y otro ninguno fe atreuia 
aliazerla,íopenadec]ue fiieia por todos 
juzgado por traydcr y enemigo.Teniafe 
por mas honra prender al enemigo y ha-
zerlo captiuOjO efeiauo o^e no matarlo 
y el cjuelos traya delante delrey o capitã 
era digno de mucha honra. Temaíe cue 
ta que los cauaileros y h ijos de grandes fe 
llores,no pudiefsé traer plumajes ni vefti 
duras ricas ni ponerfccollaresm joyasd'e 
oro hañaauer hecho algua obra notable 
y demoílradora de valentia,âfsi como 
préder al enemigo,o matarlcpor lo qual 
muchos fe ponian en qualquier peligro 
por alcançar aquel premio q traya cierta 
gloriarperodefpues que auiahecho algu 
na cofa deftas podia vfar de qualquier ge , 
ñero de ornamentos, afsi como de plu-
majeSjCollaies de oro,y otras joy asoman 
tas labradas y pintadas. Podian pouerfe 
enla cabeça vna corona de plumajes texi 
da en correa colorada^que fucile de cue-
ro de TigrCjque era cofa muy honrroíã, 
y el traerla denotaua valentia y esílierço. 
El que prendia algún rey o principe y g r ã 
feñor era remunerado con premios do-
blados . Lacaufa de mouer guerras los 
Mcxicanosjprincipaímente defpues que 
reyno Montezuma fue, por enfanehar fu 
rey no y para que la religion que el tenia 
introduzida fuelle recibida de todos los 
otros Reyes y feñores comarcanos, por-
que honraua tato fus diofesque no fe có 
tentaua con adorarlos clamas aun queda 
que todo el mundo hizielTe lo mefmo, 
y afsi embiauaa regar lo prim ero, mas 
quando defpreciauan fu ruego luego les 
hazia guerra. Nunca fe mouia guerra 
fin dar parte al pueblo y fin gran con fe jo 
y parecer délos ancianos y viejos cauaíle 
ros q fe auia exercitado en las armas mu 
chos tiépos,y a ellos confejos eran llama 
dos Jos hõbres y mugeres degrã edad,co 
mo perfonas q auiá oydo y viílo muchas 
cofas élos tiepospaíTados^a qlesdixcíTé 
<jue auia 
cofas con que parecian bié, como luego 
fe vera. Tenia cada vno fus armas en fu 
cafa-.porque cada qual defendia a (i ya fu 
familia. Elmodoque fe tenia en tirar 
íusdardoSjO iancillas era cite. Tenia vna 
tiradera de palo bien hecha yfubtil de lar 
go de quatro palmos y alcabo teniavn pe 
queño pie con vna muefea a donde alien 
taua la vara hecha como dardo^y é la em 
punadura tenia hecha de algodón vna co 
mo afa donde metian la muñeca del bra 
ço..q feruia de fiador,para que no feles ca 
yelle.Entonces ponían la vara enla muef 
ca,o pie dela tiradera y por la empunadu 
ra cogian con los dos dedos el dardo,y co 
mucha induftria y maña tirauâ el dardo 
con mayor furia qfi lo auentara vna re-
cia vallefta. Efta era la arma mas braua y 
que mas mal hazia enlasyflasy en lo de-
mas delaslndias. Peleauan tan bien las 
mugeres délos Indios quando auia nece 
íidad,y principalmente quando los ene-
migos eitauan riberas délos nos, podian 
ellas mucho,porq eran nadadoras y me-
tianfe enel agua y tirauan fus arcos, y def 
puciçampuzauanfe y quedauan feguras 
de fus contrarios.Eran los que feguian las 
armaspriuilegiadosy auidos por gente 
de masauctoridad:efto fe entiende de a 
quellosqfe feñalauan mas enla guerra, 
porq los tales trayan ciertas mantas de al 
godo pintadas con pincel de diuerfas co 
lores y con varias pinturas,y figuras de a-
guilas, Tigres y leones, y otros animales 
feroçes,comoporfefíal de fu valentia y 
esff erço. Tan bien íe moftrauan feraué 
tajados en ciertas bragas q vfauã para ho 
neií idad-.las quaíes erã como vnos atmay 
çarcs moiifcos,y tanbien eran muy pin-
rados.Eneílo fe diftcrenciaua,y qualquie 
ra q los veya con aquel traje entendia q e 
ra perfona de nobre y cuenta,enlas cofas 
delaguerra.Tenian tan bien otro priuile 
gioíi h.azian enla guerraalgua famofa ha 
zaña-cotrala prouincia de fus enemigos. 
Podian hazer la cafa dela manera que la 
iabrauan fus enemigos,porque con aque 
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auíafídola caufadc las guerras paííadas, taila todos ios que prendian quedauan 
comoauian vencido y porijue auian íido 
veiicidos.Qaando encraiian encl campo 
puuauaníe todos de negro y cqiorado, y 
pomanfe vnos bon e r es ¿I e algodón v ello 
ios porouc afsi paiccieííen feos y fieros y 
cípantablcs.Ten¡aii allende de las armas 
que dixç hondas, varas coitadas y lanças 
largasjCon las puntas tolhdas. Tan bien 
tenían efpadas de palo pucítos los cortes 
,de vnas piedras agudas de que ellos hazé 
nauajas;(.|ue fon negras y corta agudamc 
te,y tanta fuerça tiene eíhs efpadas que 
yaLlanaliender la cabeça a vn hombre, 
aunque no cortan de uno tanto, Ponían 
íe brazaletes y greuas y caicos todo ¡t ma 
dera y muchos de ellos yuan muy pinta-
dos y dorados y platcados,y tan bien ha-
ziácoraças como los nuelíros antiguos 
Efpailolcs,hechasi cueros grueíifsimos 
de venados^ veftianfe tan bien coraças 
de algodón muy fuertes, hazian broque-
les y rodelas de paja, o de varitas delga-
das de caña^cubiei tasde cuero pintado y 
de pluma y muchas eran de hoja de oro 
y d e plata,todas muy hermoías y galanas 
con las quaies fe defendían dejas armas 
de fus cnemigos,aúque para las nueíhas 
110 eran de algún momento . Tenian 
coftumbre primero que mouieíTenguer 
ra e'mbiar menfajerosa tos agrauiadores 
para que fatisfazieííen la injuria que auia 
hecho, o que reíhtuyeíTcn lo que auian 
toniado3y donde no defafiauan los con 
la guerra. Entonces los que fe fentiá cul 
pados y no querían guerra deshazian el a 
grauio yjiuntauan muchas plumaSjinan-
tas,oro, plata, y otras riquezas que ellos 
tenían por grandes y hazian fu embaxa-
da y con toda humildad fatisfazian la pac 
te , y hecho eíio quedauan amigos, cm 
pero (i los que auian ofendido negarían 
la ofenfa y dezian que no auia hecho nin 
gun agrauioa nadie,y que no teman para 
que fatisfazer,luego feaparejauan parala 
guerra y falian al campo a pelear^y allí cf 
pçfauan :y efta era la fatisfazion que ha-
2ian. Los que fahan vencedores epla ba 
por eíclauos , y deítos eran los que en 
fus fieíbs facrificauan a fus diofes. Y las 
tierras que quedauan fubjeftas, queda-
uan por tributarias, y nohazian mala 
los que en los pueblos viuian . Quan-
do fe juntauan los campos de los enemi-
gos,no era en vn lugar hallado a cafo ,o a 
dõdefeencotrauã,mascra feñalado pa-
ra aquello particularmente,y tomauan 
del termino délos dos enemigos vn bue 
cípacioyaüifcdaua ia batalla. Llega" 
dorios dos exércitos al puefto luego el 
capitán general de cada exercito hazia fe 
nal con vn gran Caracol que fuena a ma-
nera de cornetajâufKjue enefto délosin-
ftrumentos mu!kosauíadifíerencia,por 
que vnos capitanes v huí an de caracoles, 
ot ros de atabales pequeños , y otros de 
huellos de.diucrfosanimales,o de pefea-
dos,demanera que con ellos fe hazia fe-
ñal a cornençar a pelear y arretirar. Qua 
do fe juntauan los dos campos acometja 
con gran alarido y vozes y vfauan de fus 
ardides y engaños militares,cada vno ha 
zia lo que podía lo tenian cuenta co ma 
tar losenemigos^mas cõ captiuarlos. la-
mas daualibertad alq vnavczprcdia ,n i 
queria recibir refcate,aunq fueflTe per.fo-
napnncipaly el refeate íueífc mucho.O 
tras muchas cofas tenían en la guerra no 
tables y dignas de í er fabidas, mas yo no 
quiero ponerlas aqui porrefpe&o de que 
haria mayor la hiitona délo que preten-
do.Mõtezuma como fueífe dado alas ar-
mas holgaua de tener çqtinuaméte gucr 
ra y afsi nunca queda vencer ni acabara, 
los enemigos, y por tifo dexaua hbrçsa 
los delaRepubliça deTlaícala, porq hoí 
gauá de tenerlos por enemigos, vczinôs 
y pelear co ellos,porq ciertp fegun erafa 
poder grade les pudiera auer afolado mil 
vezes, mas hazia eflo con gran iilduíixia 
porque fabia que íi Je faltauan eneriligos 
fuera de fu reyno naccrian otros dentro 
y tan bien, porque lagente no teniendo 
guerra fe harían muchos afeminadosy 
viciofosjfegun que el lo refpondio a nuc 
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ílrosEfpañolcs quando 1c preguntaron, 
que porque íiendo tan poderofo no auia 
íubje&adoaquella prouincia tan vezina 
y peijudicial a íu reyno. Cierto aquella 
fuereípuefta de valeroíb principe, por^ 
efto mefmo emos viílo en nueftra Efpa-
íía, que mientras ruuimos los moros dé 
tro denueftras cafas nueftros paííados hi 
zieron hazañas notables y valerofasrpero 
defpues que los echamos cHa tierra y fue 
ron vencidos délos nueftros,quedarõ los 
Efpañolestan acouardados que han falta 
do del nombre antiguo. Teftigo fea la 
guerra de Granada q vimos en nueftros 
dias quando fé alteraron los moros de a-
quelreyno. Afsi CipiõNafica conocien 
do quanto importaua tener a Carthagó 
por competidora para que los Rorñanos 
fueíTen ficmprevalerofõs3y (in menos vi 
cios3dixoenelfcnado,quenoeradé pa-
recer q Carthago fuelle deftruyda ,y dio 
dtc.^Ub p, [amefmarazon que Montezuma rey bar 
««e'díira1' ^aroJcomo parece por Ti to Liuio , fanc 
<khovmt, Auguftin,y Paulo Oroíio. 
ftamútllli,4 
Dela orden de caua 
lleria que tenían los Indios dela nueua 
£fpaña,con otras cofas cunoíifsimas 
alpropofito. 
C A P . Xí . 
O S coíàs comunme 
tehazen famofosalos 
fcp hombres,que fon las 
ietrasy las armas,y af-
fi á foto eftos di eró los 
átiguos titulos nobles 
y immortaici. ^Uos letrados llamarõ phi 
iofophcs y fabios,y hallaron para ellos t i 
túíos y grados3como fon bachilleresJicé 
ciados y do&ores. Para los que figtfcn 
Jasarnias tan bien hallaron Epidetosy 
titulos de gloriajComacaualleros^enti-
les hobres.manfcales, Condes, Vizcon-
des,Marqueíes,y Duques,y en fin por las 
armas fuben hafta reyes,q es la dignidad 
mas alta q ay enel mudo Los Indios aun 
que eran reputados por gete barbara y de 
la Republica 
poca puliciajannque en otras cofas no fe 
auentajauan, alómenos en conoceróla 
principal gloria délos hombres fe alcan-
çauaporlas armas bien lo conocieron, 
pues eran auérajados los q eneüos fe i'e-
ñalauanjdandolesornamétosy iníignias 
de mas prindpalesjinas aunque enlo que 
queda dicho enel capitulo pallado bafta 
ua para prueua de eílo, y o quiero eneíí-e 
q tengo entre manos moítrar como en-
tre eíta gente auia orden de caualieriaq 
imitaua ala q oy guardan losChnftianos 
y por ven tura íera vna le£tion de las agra 
dables q fe auran ¡eydo eneftas mis repu-
blicas^ el cueto paíía deda manera. 
T E N I A N loslndiosdeía nueua 
Efpatla cierta orden de armar cauaileros 
feñalandolesa los q merecían efte titulo 
iníignias y habito particular, y eftauan 
obligados a guardar lo q prometían alca 
bo del ano de fu nouiciado,cj fin duda a c 
ño yua encaminadas cier tas cerimonias, 
q hazian.Era ellra dignidad la mas princi 
pal defpuesdela del Rey entre e¡!Gs,y lia 
mauanfe los tales Cauaileros Tecuydes, 
deriuado defte nobre Tccuytli j que era 
la orden como digamos de Santiago, o 
Calatraua.Erangrandesias cerimonias q 
fe hazian con eftes cauaileros noucles 
quando eran recebidos a! habito y profef 
fion .Quanto alo prim ero dos o tres anos 
antes q vinieíTealacaualiena erancom-
bidados y llamados todos los deudos y 
parientes y amigos del que auia de reci-
bir la cauaHeria,y afsí mefmo a los caua-
ileros de aquel habito, y los altos y ricos 
hombres del reynorporque todos era co-
munmente profeííús eneftc inftituto. I u 
tostodostratauafedecomo quedan re-
cibir a fu caualleria cierto hombre noble 
y pr¿ncipal(porque fi no era de todos qua 
tro coitadosilluftre no lorecibian)y que 
todos dixeífen (i les parecia que conuc-
nia para recibirlo ala caualleria,y q feña-
laííen dia para quando fe auia de comen 
çar aquel miniíterio. Efto del día hazia 
fe porque no faelTe dia aciago, ni fofpe-
choforporq era efta géce muy fuperfticio 
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fayagotera.Seaab.do el dia y apfouado 
el gentilhombre para la caualleria,junta 
uanfe los feñores y cauallcros del habito 
y toda ia parentela y amigos, y con mu-
cha orden lo lleuauan al templo princi-
pal del ydoío. llamado CamaíHe, porque 
aefte dios tema por patron y abogado de 
todalarepublica,yíubianlo por ciertas 
gradas hechas para efte propoíito, hafta 
líegaralaltar,y alii parauan todos y po' 
nianfe de rod}llas delante de aquel dios; 
El cauállero nouel ienia lugar feñalado 
en medio de todos,y allí puefto de rodi-
llas con gran humildad hazia oración. 
En tanto falia el pootiíkcjO elgran facer 
dote que ellos tenian vellido de pontifi-
ca[,y traya cnla mano vn huefi'o deTigre 
o aguda rnuy agudo , hecho apofta para 
tal menefter,y horadauale ías narices, y 
ponialeenlosagujeros vnas pequeñas pie 
. drasnegras. Eltohccho4uegocomcnça 
ua a afrentarlo de palabras ya deziiie lo q 
no h izOjni jamas penfo^demancra que 1c 
daüaii v.examen comoanueuo doâror, 
-allendedeeftas afrentas que le dezia le 
hazia otra mayor, porque lo defnudaua 
enfarnesjnodexandolemasquc íus bra 
gás o paños honeftos. Hecho cito, cl ca 
uallero nouel fe yua de allí a vna fala, o 
pijeça del templo donde velaua ciertos 
dias y noches fin dormir,íi no ciertos pe-
cjueíiosratos,y entoncesaíTentado y nó 
«¿hado. Todo fu officio en aquellos dias 
nperafi no rezar y eftar muy deuotoy 
íiempreaílentado enel fuelo. Efte dia 
quando fe començaua a celebrar la caua 
lleria,tenian aparejada gran comida pa-
ra los combidados que vini eron al acom 
pañamientOjy alli fegun lá calidad de las 
perfonas eílauan ordenados los afsien-
tos/eguri fus coílumbres3 y auiendo co-
mido fe yuan a fus cafas cada vno f¡n ha-
blar palabra al nueuo cauállero. Veni-
da la noche los facerdotes comunes de á 
quel templo le lleüauan vnas mantas ba-
ilas y groferas y de poco precio¿pará que 
fe viílieíre ,y poníanle vna eftera muy 
ruyn que ellos Üamauan en fu lenguaPe* 
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tate, para en que durmieíTe, y poníanle 
vn pedaço de madero por almohada, y 
otro por filia en que fe aííentaíre, trayan 
le tan bicu vnas efpinas tan agudas como 
aíefnas que falen del árbol Uamado Ma-
guey , para que fe punçafie la lengua y la-
bios,orejas3Íos molledos de los braços, y 
otras partes del cuerpo: y afsi le falielíe 
de todas eílas partes Jangre para façrifi-. 
cio de fus dioies. Poníanle vn braferito 
con fú lumbre y cncienío, paraque de ra 
to en raro encenfafe y perfumalíe a los y 
dolos. No eftaua nadie con el,{a!uo tres 
viejos,delos mas valientes que vuieflc a-
uido en todo el rey no, para que ellos co 
mq hombres platicosculasarmas lo en 
íríiaííen y le dteííen ledion como auia 
de menear las armas y feguir ia guerra. 
Si fe dormia en aquellos días demafiado 
aquellos viejos le punçauan con aquellas 
eípinas,y aísilo defpertauan. Eraubü 
gado a me Jia noche leuantarfe y enecn-
iar por fu orden todos los ydolos que c-
ílauan dentro del templo, ya oílrccerles 
algunasgv.'tasdefangrc de aquellas par-
tes adonde íc hería con Jas puntas. An-
daua cada dia todo el patio del templo 
vna vez al rededor. Gmauaconvn palo 
toíhtdo eu quatro partes del templo por 
ygual medida ¿ y en los hoyos que hazia 
cntenaua ciertos pedaços del papel que 
ellos vfauan, los quaíes yuan vanados de 
laíangreque auia derramado. Hechas 
eílas cerimonias y facrificiosdauanle de 
comer, porque antes de auer hecho to-
do ello no comia ni fe defayunaua,ylo 
que comía entonces era may poco, por-
que; no le dauan mas que quatro bollos, o 
panecitos pequeños de mayz, y vn vafo 
de agua. Algunos de eftos eran tan de-
uotos que fe eílauan íin comer quatro 
dias. Pafados quatro dias pedia licencia 
aios facerdotes ordinarios para boluera 
hazer aqúellá mçfmá penitencia , por-
qué efte era el tiempo limitado de aquel 
qué eílaua enel ñouiciado, pero no ha-
zialos facriíícios yjaquella penitencia en 
yn folo templo mas yua de vno en otro, 
Ggg 3 yaca 
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y acabados los otros quatro dias}o boluia 
ni primerOjO yua al que mas deuocion t-e 
nia)y cneftogaftauatodo vn ano como 
aíío de nouiciado entre fray íes. Pafado 
el año aguardauan vn día alegre y que no 
íucíFe aziago ni tunieíTe fcííai í mal ague 
ro , f juntauanfe ios mefmos que fueron 
cóbidades el día que vino a tomar el ha-
bit© dela cauallena, y juntos ene! tem-
ple lo primero que hazian por la maáana 
era lauarlo y alimpiarlo^y defpues lleua-
uan lo con con mucha mufica y regozijo 
al templo mayor dela ciudíid,y fubianlo 
hafta el altar > como quando vino la pri-
mera vez,y allí era defaudado del habito 
grofero y pobre, y citando cafi defnudo 
para començar a armario cauallero, lo 
primero que hazian era cogerle Ies cabe-
llos y atarfelos al colodrillo con vna ven-
da de cuero coloradojdela manera q nue 
llros Efpañolcs prenden los fuyos Poniá 
le enel ñudo que ledauan vnos penachos 
o plumas:cubrianlo con vna manta muy 
rica^que era la veftidura mas preciofa de 
que ellos vfauan,y encima de aquella pri 
mera manta le ponían otra mas fina y r i -
ca con muchas colores y pinturas diuer-
fas,y eftaeracomola mfignia y habito 
de caualleria. Dauanle enla mano hiz-
quierda vnarcoy enla derecha vna fle-
cha,hazia¡e el gran facerdote (que era el 
que le daua la profefion) vna habla muy 
ordenada exortandoiea que confideraf-
fe la caualleria en que cntraua, y la pro-
fefion que hazia, y que por tanto traba-
jaíTcdefeauentajarfiempre a todos los 
otros hombfÉs en fer defenfor de la pa-
tria y en mirar por la religion y templos, 
y que por la honra de fus diofes muvief-
fe,yque fuelle valiente y animofo co-
mo Aguila y Tigre en las guerras, y que 
por tanto le auian agujereado las na-
rizes con el pico del Aguila y hueífo 
de Tigre , porque tuuieifc vergüenza 
de hazer cofa mala, pues ya en el ha-
bito y nombre excedia a todos los o-
tros, y que afsi como el Aguila exce-
dia a todas las otras aucs, y el Tigre a 
laRepu^ca 
todos los demás animales de la tierra 
•afsi el fueífe mas auentajado entre todos 
los otros hombres. Períuadianle a que 
fueífe generofo , liberal y franco,bien 
acondiclonado,rnuy cortes y humilde 
y llano. Finalmente le daua otro cierto 
nombre inundándole el primero , co-
mo acá lo vfamos los monges quando 
damos la profeísion al nouicio,y efto 
fe hazia con otras cerimonias particula-
res ya ordenadas para efto. Hecha efta 
platica bendicia e! gran facerdote al nue 
uo cauallero, y deziale que fe fueíTe con 
Dios. Luego acabada la foíemnidad e-
ílaua aparejada vna gran comida,en la 
qual fe íeruian todas las aucs que podí an 
fer auidas humanamente por todala tier 
ra. La comida era en el patio del tem-
plo, y aili fe fentauan por fu ordentodos 
los principalesjos demás tañia ycantaua 
y hazian otras r.«prefcntaciones de m u -
cho regozijo . El nucuo cauallero T e -
cuy ti tenia grandes joyas y mantas apare 
jadas para dar a todos los grandes feilo-
res y caualleros de fu habito que auian ho 
radoiaficfta,yafsi era franco y liberal, 
fegun que era poderofo y rico. Enlos a 
gujeros que ie auia hecho el gran facerdo 
te con el pico dela Aguila o hueífo de T i 
gre ponia ciertas joyas, como las muge-
r es las ponen enías orejas: enla qual feñal 
£ra principaiméte conocido fer caualle-
ro Tecuytl. Tabic quadoyuaalaguerra 
era conocido eñi exercito, porí] foloslos 
defte habito feataua los cabellos en la co 
ronilla haziendo. dellos vna guedexa, o 
borla. Tenian eftos cauallerosgrandes 
pi eheminencias entre los otros nobles, 
porque en qualquier lugar publico tenia 
los afsi entos primeros y mas honrádos, . 
y quando fe pedia enel ayuntamieto que 
el rey jutaua para hazer alguna cofajclios 
daüan el primer voto,y defpues cntraua 
los otros votantes. Podían traer vñ paje 
detras de fique les lleuaíTe vna filia para 
aíTentarfe a donde quiera que quificfse,lo 
qual era feñal de mucha honra y prche-
minencia. 
D e l 
JÉ Del orden militar 
y.exercício de guerra que tenían los 
del reyno del Piru,con otraseoíasdig 
nasdeícrfabidas. 
C A P . X I I I . 
N ninguna prouincia 
yreynodetodaslas In 
dias Occiclencaics fe 
halla que fe trataífen 
las cofas ci la guerra co 
ranto primor y curioíi 
d,como en ci rcyno del Piru, porque 
quandonueílrosEfpañoles fueron acón 
quíílar aquel nueuo mundo, nunca halla 
ton tantadifciplina milítar,nicantosap4 
rejos de guerra, como enel reyno de los 
Ingas, porque fe tema particular cuenta 
en quanto tençr fronteras y capitanes de 
gente de guerra continua, y con fucldos. 
largos,para que fiempre que vuieffeguer 
ra tuuieiíen los reyes gente exercitada^, 
dieftraenlas armas. Y pues emostratgp 
do eneíle propoíito delas cofas de la nue 
na Efpaña,verna bien aquí dezjr algo del 
reyno del Piru. 
Q V A N T O alo primero dire q 
orden fe tenia en hazer la gente de guer-
ra. Todos los pueblos que eran algo te.-
nian capitanes y otros oíficiales de guerM 
ra,que eran como maeftros,para que-lç* 
q auian de feguir las armas fueífen amae 
ftr-adosde ellos. Ellos tomauan los ni-
dos de diez años halla diez y ocho y en 
cierta hora fcííalada del dia les enfeñaua 
a reñir de burlas entre fi3y dauales armas 
acomodadas para efto para que las me-
neaíícn y fe cxercitaíTen en ellas, y hazia 
les acometer muchas cofas,porqi3e fe a-
• nimaílenyno temieíl'en , perdiendo el 
temor por aquella vía. Encftorr.irauan 
los maeftros quales auia ofados,quales 
dicfembüeltosy aficionados al tal exerci 
do,y ta bien quienes fe moftraua cobav* 
des y pefados.Eítohaziá parji efcoger los 
mejores, porq cofiados dellos pudielfen 
acometer fin miedo a fus enemigos.Qua 
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doyaeranamaeílradosjy eran defem-
bueltos en )ugar de las armas, eran lleua-
dos delante del rey y hazian mueíl¡ a; af-
fi de fu difpoíiciõjdefemboltura, como 
de loqueauianaprendido.YelRey vien 
do la buena manera de aquellos moços y 
como dauan efperãças de valerofos^an 
daua que fucilen feñalados y Heuaílenpre 
mios y fueídoy los trataflen bié,.porque 
fe hizieífen hombres robúílosy que go-
zaífende priuilcgiosde foldados. Tenia 
tan bien otra manera de prouar los niños 
enlas cofas dela guerra para verlo q feria 
defpues,y era eíia defpues que auian alie 
gado a los diez y ocho a;vos,pomanlos de 
Jante del capitán general/) Je aquel maé 
ílro que tenia caigo ct" eiifeñarles,v dezia 
a vno que tema algúa maça, o otra arma 
Ve y matame aquel muchacho, y el yui 
y ii aquel otro muchacho quando veya q 
le querían herir, rehuya la cabeça luego 
era apartado y feñalado para labrador^ 
Mas el que no rehuya,mas antes acome-
tía al q lo amenaçaua có la arnia,luegoIe 
dedicauan para la guerra, y mandauan le 
que dealli adelante no fe ocupaífc crio-
tro exercicio, y defde luego era hijo dal 
go ygozauadeíos priuiíegios nuütares. 
Por la diligencia que los reyes tenian en 
bufear la gente de guerra con tanto cuy-
dado, teman grandes guarniciones y ca-
pitanes de géte de guerra. Todos los pri 
yilegios y exenciones que tenia la gente 
4 í guerra,era acoita del re y,y quãdo mo 
Uía alguna guerra el pagaua de fu theíoro 
todoloqenellafegaílaua fin pedir a fu 
reyno vngrano de mayz. Teman para q 
eneílono vuie'iíe faifa los reyes vn orden 
marauillofo y digno de fer fabido,y ei a e 
fte.Tenian de antiguo los reyes Ingas en' 
los certos muy altos y en otro,siügftes a-
comodados q corrcfpondteífcn a las pro 
Uincias de fus reynos vnas cafasjamanera 
de cafas de capo adode fe conferuaO'en y 
guardaííen todoslos matenimietos,q pa 
ra la cafa real fe cogiá,o fuelíen de tribu-
tos.o fuelíen delas mefmas retas reales. 
Eftos era como depofitos, o albóndigas 
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muy grandes y muy capazes a donde ca-
bía infinidad de mayz3yot! as fcmillas de 
tjue aquella gente fe mantenía, auia afsi 
melmodepoíitosdefaly de carne feca 
y curada,como digamos cezina^ pefea-
do de mil maneras conferuado. En fin 
ninguna cofa auia de comer en la prouin 
cia y region que no fcguardaíic en fus lu 
gares publicos,y eílo en grande abundan 
cia.Auia afsi mcfmo otros depofitos de 
ouejasy carneros para comer y tan bien 
para licuar cargaí,porq aquellos anima-
les fon grandes y puede licuar alguna po-
ca de carga Auia feiíaladas cafas adonde 
fenian mucha lana y algodo, afsi en pelo 
como lulado.En otras partes teman ropa 
hechacomocamifasa fu modo y man-
ía; labradas de diuerfos colores. Teman 
otras muchasxarciasnecefiarias, como 
íbgasjÇapafos y alpargatas que ellos ha-
zian. Nofolo auia veftidos para hobres, 
mas para mugeres,yafsi auia vnos ricos y 
otros medianos, para dará cadavno fe-
gun fu valor y merecimiento, tenian de 
pofitos de toldos,© tiendas de campo la 
bradas de diuerfas maneras, para que los 
exércitos tuuielTen adonde guardarfe de 
las tempeftades del agua nieue y grani-
zo y de la furia del fol. Todogenerodc 
armasauia y cadavno en cafa particular 
demanera que no fe embaraçauan los hô 
deros con los vallefteros^i los que vftfui 
de arcos con los que trayan maças, y por 
ras hechas de cobre y de palo muy duró} 
Tenian colores y plumajes para pintarfe 
yadereçarfe para falir al campo quando 
venia el eneniigo,para que con las efpan 
tables formas que reprefentauan,k>s con 
trarios los temi eífen. Demanera que nin 
guna cofa faltaua eneftas cafas j^a la pro 
uifion queauian itteneflerlos que feguia 
la guerra. Cada vna albóndiga de ellas 
cftaua puefta en lugares cómodos adon-
de,o eftauá en fronteras,© acerca adode 
fe dauanlasbatallas,porc] afsi no faltaífc 
nada alos que peleaua en pro de la patria 
Las maças q era arma terrible,© erá cf co 
bre;o plata y era amanera Ú eftrella vnas 
laRepubJica 
y otras cõ vnos pomos como de efpadas 
Eftas trayan las atada? por m edio del bra 
çoy tãbienteniáhachuelascon cj heriã 
cruelméte,tãbiê tenia diuerfasarmadu-
ras para lo mas del cuerpo y muchos hô-
bres poderofos las haziã de oro. Las cau-
fas porq mouiá guerra eftasgentes erâ  o 
porc] algunas prouincias fe quexauã de ia 
malavezindadq les hazia otros q no era 
fubjedos al im perio délos Ingas, o porq 
otros q eran fubjeftos fe reuelaua,y efbs 
eran las ordinarias. Tan bien acaecía q e 
ftos principes como era poderofosqrian 
enfanchar fu imperio. Antesq vuiefí'e re 
yes Ingas no eran las guerras en aqlla tier 
ra por cofas arduas yaísi no erá crueles n i 
muy fangriétas,porq todas fus cotiendas 
eran por las aguas y cãposq les quirauan 
los vezinos de vn pueblo,q era mas pode 
rofo q el otro^y afsi como era poco rebol 
tofos los q podían menos no hazian fi no 
fundar fus pueblos enlo alto y hazer cafas 
fuertes como ellos fabian,y alli fe acogía 
qSando venia los enemigos. No tenia ar 
ínas terribles folamete acometia con ho 
das,y defendiã.fe cõ rodelas. Los cj viuiã 
en los llanos toda vía tenian mas primor 
y fabianhazer mala quien ios enojauarpe 
ro todo efto fepufo en mas perfediõ qua 
do fe gouerno por reyes. Quando la pro-
ulncia cõtra quiefe queria hazer loguer-
fí^ta pequefía,embiauaelrey vn pariéte 
ftiyo por capita general: pero fiera grade 
el yua en perfona adar la batalla.Auia gra 
difcipIinamiIitar,todos eran muy fubje-
étosalos capitanes yalos menoresofficia 
les. Aunque fucilen cinquenta milhom-
bres de pelea ninguno fe atreuia a falir cf I 
camino ni entraua e pueblo,ni cafa, ma* 
todos fe apofentauan en el campo y íi 
conuenia, poralgun refpe&o entraren 
los pueblos todos fe yuan alas plaças y na 
die entraua en cafa agena, y aunque v i -
nieífen fatigados y muertos de ham-
bre ninguno fe defmandaua a tomar 
vn pollo ni gun tan folatoente vn grano 
deMayZjOotra cofa que fueííe dç co-
mer,íin volútadíldueño:pero no era ne 
ccíTano 
De las índias 
ceíTario hazerningúndcfafuerOjporcjel 
rey cmbiauadeiãreofnciaics^facauá de 
los depoíiíeSjtodo lo ncceilario,)? lo gui-
íauai),y i cparcian por las eí^uadras, y ca-
pitanías , clro me imo feguardaua en pro 
ueer dt veírido, y calçado, y tiendas,de-
Xiianci a cj q u á d o llegauael campo a íu a-
iüjamicnto fin n ingún ruydo fe yua cada 
v n o a lu puefto , en todo auia extremado 
orden, nadie fe defmandaua, todos eran 
corteí íeSj i io auia luirtos}ni robes porque 
cjualquieraq cometieraalgun delito, por 
pequeño cj ílieracra caftigado feueramé 
tCjClto procedía de la gran íubjecion q te 
nian comunmente a iusreyes, y leñores, 
el orden q tenían en el acometera los e-
nemigos,era cite: primeramente acorné 
tian con hondas, porq en efta machina e 
ran, dieftnfsimoSjy afsi hazian gran cftra 
go en los enemigos, ydeípuescomo fe 
yuan acercando los enemigos tirauan fus 
fíechas,y al cabo venia a las manos y vfa-
uã de las porras y hacheras. Si la gente co 
traria y que tenia culpa y auia dado occa 
fion a la guerra, venia a pedir pazcón hu-
mildad y fatisfacia la injuria, luego era 
perdonada y tratauan de concordia, y a 
los que hazian guerra nunca los deftru-
yan, mas en fubje¿tando los los dexauan 
como fi fueran amigos. Yfi alguna vez 
fe defmandauan , tomauan les algunos 
de los vencidos paraefclauos: pero no e-
ran tratados con rigor, antes los diferen-
ciauan poco enel tratamiento a los de-
mas del pueblo. No eran crueles contra 
los enemigos, ni fe holgauan de matar, 
ni hazer en ellos crueldades defpuesde 
vencidos, antes con mucha facilidad fe 
aplacauan,y perdonauan la injuria def-
pues que aman falido vencedores, por c-
ÍU manera de pelcar,y por el buen orden 
queauia en los capitanes, venian común 
mente a fer vencedores, y anillos Ingas 
defdeel primero hafta que nueftros Ef-
pañoles fueron, jamalperdieroh batalla 
notable3antes fiempre falian vencedores 
y quedaua por ellos el campo. 
Occidentales. ¿pi 
Delaordê tlecaua 
lleria que auia en los Reynos del Pim 
y como eran armados caualleros, 
G A P . XIÍI . 
V N que es verdad q 
en el capitulo paliado 
pudiera caber loquea 
gora dire, toda via me 
pareció q el lc£torgu-
itaria mas de ver apar 
te ella leétion tan guftofa,que no rebuel-
ta co lo q queda-dicho, aunq parezca que 
toda era vna cola, y o dix e fino me enga-
ño enel capitulo, xvj. como en las Indias 
ílanueua Efpaña vuoorde de cauallcriá 
yrq no fe daua ágete q no fuelle principal 
y illuftre y íj el q era caualléro con la ceri 
monia q eftos eran armados fe tema por 
gran cofa. Efta orden de caualleros fe lia-
maua í l o s Orejones, Ia qual fue inftituy 
da para q los q laprofefaílen hizieffen t i 
íenúas y hechos notables. No podia qual 
quiera recibir efta caualleria, mas folos á. 
qllosq venia del linage dcloslngas y auia 
de dar el rey lieccia para ello las cerimo-
nias q fe auiã de hazer en eíleafto et ae-
ftas.El q auia de fer Orejón (q era tato co 
mo caualíero) auia de ayunar quatro dias 
fin comer cofa alguna en todo cfte tiépo, 
y al cabo dellos hazia le correr ciertas-car 
reraspor vnos cerros altos por donde lo 
veya todo el pueblo. Defpues mandauan 
le luchar co ciertos macebos y exercita-
do y prouado en efl:o,horadauále las ore-
jas por lo masbaxo delias, q esbmasbla 
do y metiãle por el agujero vn palillodel 
gado y pequeño, y defpues le hazian otro 
mayor agujfro, y metían le otros palos 
mas grueífos, o vnos cercillos, los quales 
haziá de oro y plata, los q era mas ricos y 
poderofos. Efta era la fu prema hidalguía 
hora y caualleria en tre ellos y manera de 
armarlos cauaHeros,yerã de tã grã au&a 
ridadacercade todos q fino era ferRey 
ningüo lesygualaua, ninguno podia vfar 
dceíta infignia de tener las orejas agu-
jeradas 
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ñoresq defpues ha auido, podremos d o jcradas; fino los que eran del linage Real, 
ni fin fu auftoridad y licencia, ni fin ha-
zer ias cerimonias dichas. Hazia cm pero 
el Rey merced^aunque raras vezes a algu 
nosfci1oresg!'andes,que pudieííenhazer 
eftas cerimonias y traerlas orejasgradcs 
como los Orejones. Defpues que los Ef-
pañoles fueron j muchos feñores que no 
èran de alto folar, vfaron libremente de-
í h caualleria, porque noauiaquien fe lo 
prohibieíTe.Quitauanleseldia quelosar 
mauã caualíei os-eI.nombre próprio y po 
nian les otro de nueuo, del qual auian de 
vfar todos los dias d e fu vida. Efto de los 
nombres yaera cofa antigua entreeítas 
gen tes mudar los tres vezes, vno quando 
nacian, y el fegundo quando eran los n i -
fíosgrandezillos, y el tercero quádo fe ai 
mauan caualleros: pero el común pueblo 
no lo mudaua,masque dos vezes. Con -
ciuyda efta foiémdad todos los parientes 
y amigos regozijauan lafieíta con gran-
des bayles, en honra del cauallero nouel, 
y aunque efta manera de armar caualle-
ros no era tan fumptuofa como la de los 
de la nucua Efpaña, toda via es cofa nota 
ble y digna de fer fabida. 
JÉ De lacayda délos 
Reyes de la nueua Efpafía, y de quan-
tos fueron, y c'omo acabo aquel impe 
riotanpoderofo. 
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O S A aueriguada es; 
que todos los Rcynos 
quando han venido a 
perecer yacabaríe, ha 
íidoal tiempt) quee-
líos eftauá en gran po-
tencia y mageltad. Tenemos exemplo 
defto de losPerfas, de los Afsyñosy aun 
de los Hebreos, los quales quanda los rey 
nos eftaua mas ricos3mas pacíficos y mas 
augmentados de honra y nombre vinie-
ron a caer.Si miramos a otros reynos me 
zir lo mefmo. Los Godos nunca eftuuie-
ron mas pujantes que quando fueron de-
ílruydos de los moros. Y los Longobai -
dos eftaua en fu punto quãdo Cario Ma-
gno venció al Rey Defiderio de los Lon 
gobardos^anfi podríamos traer mi! exé 
píos: pero ninguno mayor, que el que te-
nemos en las manos. Ya al principio de 
eíta Republica trate dela conquiliadel 
rey no de los Indios, y como fe comen ço 
abateria jornada en aquellas partes por 
nueílros Efpañoles,agora yo no quiero 
masquebreucmente moftrar como acá 
bo efte reyno y imperio, cfl qual emos di ^ 
cho tantas cofas. Entre los valientes ho«-
bresque falieronde Efapaña paradefeu-
brir aquel nueuo mundo, fue Hernando 
Cortes,ei qual defpues deauer andado 
muchas partes , y tomado la pofefsion 
de muchos pueblos y Prouincias por el 
Emperador nueílro feñor, llego en la ciu 
dad de Mexicogrande y popuiofa, y que 
en Magcílad y íer podía ygualar y com-
petir con las mayores que antiguamente 
y oyay enel mundo. Losacaecinuencos 
que fobre ganarla tuuo, no efta a mi car-
go efcriuir los, pues ya tiene el reyno fus 
chroniftas, baila que podemosdczir que 
la conquifto dos vezes.La primera co i u -
duftria,y la fegunda con armas y valentía 
aunque la primera tan bien tuuograndcs 
rebueltas y muertes: pero no por entrar 
en Mexico j mas por la auaricia de algu-
nos Efpañoles Era ala fazon rey Monte-
çuma,fegundo de los anfi llamados,el 
mas poderofo y de mas Mageítad rique-
quezas y esfuerço que auian tenido los re 
yes fusanteceíTores. Començo fu infeli-
cidad en muchasfeñaíes que fe vicio de 
fu cayda, y como auia de acabar fe aq tie-
11a Monarchia que auia tu ra do mas de fe 
teçientos años, debaxo de treynta y do% 
Reyes muy poderofos y grandes ; em pe-
ro loqué mas fe ha de leptir es vervn po 
tentifsimo Rey prefo y co grillos, y echa 
dos por mano de vn hombre particular, 
qualfoe Hernando Cortes, que aunque 
valero-
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valerofo ydignode immortal nobre no 
podia eí íegun leyes diuinas ni humanas, 
tratar lo de aquella manera,aüc]ue lo qui-
íiera matar,pues ia tierra era fuya. Defp u 
cscftegranReymurioinfelicemete,por 
que auiendo íeuantado vn motin(ios me 
fmosIndios3lacaufa dei qual auianfido 
los mefmos Efpañoles) viendo fe en pe-
ligro el capitán Cortes y los Tuyos para q 
fe aíolTegaííela multitud ílosIndios;pu 
fo alRey Monteçuma a vna ventana pa-
ra que los hablaíTe, y los mándaííe q eftu-
uieífen quedos acaeció que vn indio tiro 
vna piedra con que le hundió las fienes, 
no porf íe el lo qui fiera hazer, mas a ca-
fo j y aunque fe pufo remedio aprouecho 
poco,yafsi murió. Tratauan de paz los 
Chriftiános, pero no lo quiíkron oyr los 
indios, y alsi creció el aborrecimiento 
céntralos Efpañoles, y tanta rcíiftencia 
Içs hizieron los indios, que tuuieron por 
bien de yr fe los Chnftianos. Eligieron 
en fley losMexicanosaCuedauac, el ql 
fegun algunos dizen era fobrino, y otros 
que hermano de Mõteçuma, eile no rey 
no mas que fefenta días, porque cayo en 
fermo de viruelas que le pego vn cíclauo 
Efpafíol. AeílefuccedioQuahutimoc, 
en tiempo de eíle boluio Hernando Cor 
tes y gano valerofamente la gran ciudad 
de Mexico, y queriendo faber delasri-
cjuezas de Monteçuma, y de los thcíbros 
Reales, y de los que eftauan dedicados a 
los tem pios, pufo a queílion de tormén -
to al Rey, y al cabo fue muerto, cofála 
mas mala y mas cruel que ningún hom-
bre hizo enelmundo,y portal la pongo 
yo aqui para memoria de los venideros 
y lo que a mas tengo es que no vuo cafti-
go para efto, el fe defeulpo, pero la def. 
culpa fue tal que traxo coníigo culpa, pu-
es por librar fe de la infamia que le opo-
nían, quifo matar a vn gran Rey. Pero e -
fto ya lo ha caftigado Dios en nueftro t i - -
empo en fu hijo, porque impbfsible es 
que queden los males fin pena, ni los bie-
nes fin gualardo. Los Reyes que vuo en a 
quellas Indias que llamamos de nueua Ef 
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paña fon eí}os,cl priime'rófueTcfep?uc'; 
reyno caü cié años, en fu lugar fu hiio Tu 
pil reyno cincuenta años, defpues 5 mx¡ -
rioefte principe eftuuieron mas de cien 
to y diez años fin rey, defpues íiepi e vuo 
fuccefsion fin faltar hada él vitimo, y fus 
ron eftos. Nauchiocion reyno fefenta a-
ños.Qnauht expetíat vecin,Nonoualcatl 
AchitometljQuauhtonal reyno. x. años 
Achit©metl,Maçacjn,Q>jeca,Chaíchiu 
tona,Qiiauhtífj:,íahL*à|latonac,Chiiihte 
t i , XiuiltemofjCuxcux, Achàmapichtíi 
al fexto año del rey nado deííe felcuantò 
vn poderoíb feñor de fu reyno, ¡Jamado 
Achitometl,)' codicibfò de madarmato 
a fu Rey y fe apodero del rey n o, y reyno 
dozcaños tyrannicamente, y porque fe 
aííeguraífe mas el reyno, de termino de 
ftruyr toda la caía Real, y afsi mato a mu 
'Cho3,perola rcynalllancueitl que era mu 
gerdel rey Acaniapichtli elcondio vnlú 
jo ctr'e los otros,llamado Acamapichcin 
y ciioíofecrctamcte,yel moço fahédo 
valerofo vino a fu propno reyno, el qual 
fiedo viílo de los naturales,y q aql verda-
deraméte era el feñor próprio le recibie-
ro con gran amor, y lo cafaron nobilifsi-
:mamcntc,y veynte feñor es le dieron ve-
ynte hijas por mugeres. Y el tyrano vien 
do q yaauiaquien iereíiftieíie temerofo 
de q no le acaecieiíe alguna infelicidad,© 
ver fe dcpueílojhuyo en los motes, y alia 
acabo infeheemete,reyno pu'es Acama-
pichcin pacifícamete ydexo treshijosq 
reynaron defpues del cada vno por íi, y a 
elfuccedio Viciliuit!,aefte fuccedioChi 
malpopacalzcouaMõteçuma, primero 
de efte nombre, A elle heredo vna hija 
vnica que tenia, cuyo nombre no hallo, 
Tuuo hijos, y reynaron defpues, y el pri 
mero fue Axayaca. Defpues reyno T i -
cocica, cfcfpues reyno Auhiço, reyno de 
pues délos hermanos Monteçuma en tie 
po del qual vinieron los Efpañoles y acae 
Cio lo q emos contado,A Mõteçuma fue 
cedió Cuetlauac, y defpues el vitimo fue 
QuahutimoCjquefue fobrino de Mon-




los, cl <¡ual por rcynar fcguro y a fu con-
tento mato a Xayaca a quien pertenecía 
el reyno,y tomo por müger a vna hi;a de 
Monteçurna) c¡ fe llamo defpues de Chri 
íliana doña Yfabel. Muerto a tormentos; 
cíle rey?como queda dicho 7 fuccedio en 
el reyno de Mexico el potetifsimo Rey 
don Carlos, que fue Emperador de Ale-
mania^ R ey í los Efpañoies,y a el fucce 
dioelChnftiamfsimo rey don Philippe. 
ILde los afsillamados,nueílro íeñor, de 
manera queha tenido aquel reyno treyn 
ta y tres reyes, y con elfo concluyo cõ las 
Indias, y con el capitulo que fe figue dare 
remate al reyno del P in i , y a e íh Repu-
blica. 
Del; Ja cay da del rey 
no del PirUjCon todos los Rey es que a 
quellagente tuuo,hafta que fe encor^ 
poro en la corona de los Reyes de Ef-
pana^como oy lo vemos. 
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L vndecimo Rey I i i -
: ga del Piru, fue Guay-
nacap , eílc Principe 
en fu vejez tuuo noti-
cia de nueftrosEfpaño 
4], jes qauian llegado por 
mai aiaccí}-adeíus reynos,y elfabiendo 
lo quiíc informar fe de c¡ue gente era, y q 
quena, y refpondiendo FrancifcoPiçar? 
ro/'i (juerian oro, ei ¡es embio cierta can 
tidad de ello, pero quando los Indios bol 
uieron con el oro ala colla, ya los Efpaño 
Ies eran pavtidos.En efte medio murió el 
Inga,y íeguu fedize auifo a fus hijos que 
tuuieiien paz y amilfad con losbarbudos 
y hombres blancos. Si cif o fue afsí, o no, 
yo no lo tengo de determinar aquí, porq 
no eferiuo la hiitona deltas gentes, mas 
fu cay da. Eíle Rey dexo dos hijos, en los 
qualesdiuidio fugrande y eftendidorey 
no. El vno dcllos y el mayor fe Uamaua 
Guafcar, El fegundo Atapalipa, mas co-
mo el mandar no fufra compañero, ni y-
Republica 
gual, luego Guafcar quifo hazer guerra al 
menor hermano,porque dezia q el Rey-
no era fuyo > o a lo menos ciertas prouin-
cias,que a el le importauan mucho. Y af-
íi como lo penfo, «nfi lo pufo por obra, y 
juntando infinitas gentes peleo con Ata 
pahpa y le pvenoio y venció fu exercito, 
y remendó lo prefo mientras los exérci-
tos celebrauan la viftoria con grandes co 
midas ybeuidas,e¡ ropio vna pared grue-
íiísimacon vnas grandes barras de plata 
y cobre que le dio vna muger, y afsi huyo 
y llegado en fus tierrasjjunto fus gentes y 
capitanes y hizo les vna ordenada platica 
en ia qual Íes pinto vn gran milagro, que 
el Sol auia hecho con el, y fue que lo auia 
tornado culebra y lo faco por vn agujero 
muy eíhecho,y que le auia prometido la 
vi£toria,íi filia a pelea^yafsi les pinto co 
mo auia fido maltratado y afrentado y 
pueftoenpriíion. Eftolesdixoy con tan 
buen femblante, y demonftracion de t r i 
fteza que todos fecómouieron a piedad 
y a furor para vengar la injuria de fu.Rcy. 
Era Atapalipa de fu narural valiente y a-
nimofo,y fobre manera liberal, que es lo 
q fueie poner esfuerzo y animo a los guef 
rcros j de manera que con lo que Ies dixo 
y co la buena opinion que tenían del, pro 
metierõ de feruir le fielmente. Vifto por 
Atapalipa quan fieles hallaua fus vaíTallos 
junto grandes exercitos,porque lo podia 
hazer facilifsimamente, y teniendo capí 
tañes valerofo& y de induftria,fue en buC 
ca de fu hermano y mas enemigo, y pre-
fentando le la batalla, e l otro que no la re 
huyo, el Atapalipa falio al cabo véccdoE, . 
pelearon otras dos, o tres vezes, y venció 
tan bien, de manera que Guafcar lleuaua 
cada dia lo peor. Atapalipa con todo eíTo 
no fe aífeguraua, haíta ver en fu poder al 
enemigo,y afsi rehizo de nueuo el exerci 
to y embio fus capitanes que peleaíTen i 
nueuo,y que muerto,o prefo no boluief-
fen (in el. Y anfi fue que le prendiero y tra 
xeronen prcfenciade Atapalipa^ el lo 
mato,y anfi fe aífeguro í lhermanojy no 
miro que tenia otros crueles enemigos y 
m i -
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mavorcs que fu hermano.Al tiempo que 
andauan en elbs contiendas,lícgaro Frá 
ciíco Piçarro y otro í'u-Jiermano, y def-
pucs fueron ti es , cj fe llamaron Gómalo y 
Frãciíco Piçarrolos mas malos hobresq 
falieron de otra alguna nació, y mas def-
honraganaiõ ios reyes de Eípafucon e-
../ íl^ei.^osYÍusccpaiieios,q loq íc ienntereílà 
i l l ^ J-dçtangradesreynos,porq por clloi fe ha 
^ dicho muchas cofas entre grandes ¡erra-
dos y hõbresde cõciencia: pero dexado 
efto a parte, como llegaífe Franaíco Pi-
çarroaefte tièpoenel Piru, Mitio a ver a 
Atapalipa,yluegocoméçar51osnucil;ros 
a moítrargran iobcruia contra \ n pode-
roíilsimo rey,y a tener le tan pocp rcfpc-
«fto q liego có la boca del cauallo vnmal 
Efpañoljuto có la del rey, y leuatando fe 
vna íedicion breue, vino a íer vna cruel 
guerra y a prender el rey fin mas ni mas,y 
porq llegarte la maldad a lo vitimo, echa 
ron le cnvna cadcna.Quando el Inga Ata 
palipafc vioafsijComo era de gran cora-
ç6 y nobílifsimojfintio mucho acj Ha afré 
ta y dixo,q lo tratalTen bié, y ̂ metio vn 
gran refeate,y porq no lo cu plio corrió e-
llos quif!eran(como (i a ello fuera obliga-
do) fe procedió contra el cõ todo rigor y 
k amenaçaron y trataron mal,y al fin fue 
muerto: pero la caufa es bien q fe lepa, 
pues tratamos de la cayda de vn potétif-
íimo reyno, fin eferiuir hiftona ordena-
da y iarga,y fue defta manera.Vn efclauo 
llamado Philippillo, q era interprete de 
nuefta gente para con ellos, enamoro fe 
de vna de las rnugeres del Rey Atapahpa 
y ella como mala queriédo anteponer 
vn.efdauo al gra rey rdixo q le cafaría co 
el fimatauan alRey3o moría. El traydor 
del efclauo prefo de la paísion, determi-
no de leuantar vn falfo teílimonio al rey 
Atapaiipa,y pudo lo hazer facüméte^or 
fer el la légua entre aqlla géte y la nueftra 
y ftie q dixo que auia oydo tratar a los In -
dios entre fi,q mataííen a los Chrifhanos 
y q el rey Atapahpajútaua de fecret'ográ 
dcscxercitos.Eftò començo luego a tra-
tarle entre pocos, y dcfpues íe fupopor 
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todo el exercito Clirií}iano: por lo qual 
creyendo fer ais-i, vnos dezian q mataiicn 
a á ta pa 11 pa, porq ai s 1 íc aíi èguraií en, o -
trosde^iã que lo ernbiaíien a Elpaña (co 
mo-fjfaéra vaílallo delRey) porque era 
caer en mal ca/o matar atan gran Rey, 
aunque tumelíe culpa. En fin los auanen-
tosjcodicioíos del oro, dauã pneíla a que 
munefle,porqucdczianque mientras vi 
uieífe Arapalipajnunca goçanandeloro, 
y nouezas que auia enaqJIa tierra, Eltrajr 
dor de PiçarrOjO por codicia,© por tener 
mejor occaíion deg.̂ nar la tierra¿y cftar 
masfeguto, determino matarle y para 
eíto formo proceílb contra c! (comoíi le 
vuicráfeñaiadóporjue/. el Papa,oelHm 
perador para conocer de fu ca-'fa) y acu-; ' 
faron le la muerte de Guaícar fu herma-
no, que tan bien, c o m o cila vill:o,era rey 
de la tierra, y prouaron le que auiaquen-
do matar los Eípaiíoles. Mas efto cola a-
ueriguada fueque mentía todos, porque 
aquel lleruo Philippillo inuento ella mal 
dad como íieruo, porque al tiempo que 
los indios eran interrogados, Si fabian al 
go diziedo ellos qucnorcfpcudia como 
interprete lo que quena y fe le antojaua. 
Y lo bueno craque nunca fe procedió co 
tra el delate de losEfpañoles, íinoa folas 
co aquellos que Piçarro queria El Ata pa 
lipa nego f iem prcjdiziendo que no cabía 
en ra¿on tratar coía que no podia falir có 
ella, por las muchas guardas y pi ifioiics q 
le tenían pueftas, Ameuaçoa Philippillo 
y recufoley pidió q no le creyeílen, mas 
n o I e a pro u ech o nad a, y an fi lo fen t e n c i a 
ron a muei te. Y el oyendo la fentencia fe 
quexo mucho de Francifco Piçarro ,quc 
auiendolc prometido de foltarlo por re-
feate lo níauua Rogo le que lo embiaífe 
a Efpaña ,y quenoenfangrentaiíefusma 
nos y fama, en quien jamas le ofendió, y 
auia hecho rico. Quando lo lleuauan a ja 
fticiar pidió el baptifmo, por confejo de 
los que le yuan confolando,porque de o-
tra manera eítaua fentenciado a quemar 
viuo. Baptizáronlo y ahogaron lo envn 
palooomoa malhechor.Señortu que mi 
ras de 
Lib.III. Dela Republica 
ras de las alturas todas h s cofas3mira ago 
ra C] cxépio nos puíiíre delante dciosojos 
de las maldades q los hombres cometen, 
tu íesdaras el caftigo que merecen. Mu-
rio; Atapahpa coaesfoerço de Principe, 
y mãdofclleuarafepuitar a la ciudad de 
Qmto,adonde eftau^n los demás pnnci-
pe¿ de donde el venia. :Era efte Principe 
bien difpuefto/abio^vaíiente y m u y pô i 
lido a fu modo. Caibgo lo Dios porcj ma 
to a fu hermano, pero mejor título ruuo 
para matarlo 5cj no Francifco Piçarro en 
snatarJoaeljporC] lo mefmo hizieraGua 
fcar de AtapaJipa, que Atapalipa hizo de 
Guafcar:pero FrácifcoPiçarro notcnia 
i jurifdicion fobre c lni el Papa Alexádro, 
> «i ci.rcy don Fernando, ni el Em perador 
) vbieran mandado queentraííenjafsien 
( la tierra agena, pero Dios caftigo tan grá 
i peccado 5 pues el Papa, ni el Emperador 
tro quificron poner remedio ,porque.vn 
fray le de San do Doming^ílamado fray 
Vicente de Vdlaerdc;cjuealíeroa!osEí-
pañoies para que mataílen los indios por 
<[ucauia a r r o j a d o Atapalipa la Biblia 3 o 
lü BieuiariOjDioslocaícjgo ignominio^ 
í a m e n t C j p o r q u e a paloslo mataron, íien 
do ya Obifpo los me finos Indios de la 
yslade Puna. El Frácifco Piçarro ya my 
no en las manos de fus enemigos y Efpa 
ñoles. Al luán Piçarro matarõ los Indios 
cncíCuzco.Eí Fernando Piçarro,q dizeu 
que no tuuc culpa en la muerte deílc rey 
•alómenos Dios lo ha caítigado en tatas 
cofas que no creo quç lç tendrá embidia 
nadie,afsi caftigoDios alos demas.El Go 
çalo Piçarro mudo como tray dor, y afsi 
acabo la principal gente defta cafa. Y no 
esmeneíier otro mayor teítimoniodel 
caftigo que Dios dioa efta gente, fino las 
palabras que dixovn Pedro de Aluarado 
que eradclos mefmosmalos,eftando ala 
muerte,y fue aís-i, que como lo vuieüc re 
batido vn cauallo que venia redandopor 
vna cue i la abajeo,curando lo deípucs y vi 
endo que fe mona preguntauan le, que í] 
le dolía, refpondio fiem pre; El alma, el 
alma. Efte pues fue el fin de aquel reyno 
fu. 
y monarchia,laqual como otro tiempo 
Ja de los Alfyrios fe palio a los Mcdos,af-
fiíepaíroladcl PirualosEfpañoles. Los ReyosdelPi 
reyes que yo hallo fon eitos. Ayarmango f 
I.Cinchiroga Inga.2. Lluchiyupangi.3. Jn 
dimaythacapac.4. Capacyupangi.5.Inga 
rocaInga.6. YaguarguacacInga.7. Vira-
coculnga.8. Pachacuticapaclnga yupan 
gi.9. Topa Inga yupangi.io.Guaynacapa 
u.Guafcar y Atapalipa.12. Defpuesque 
fue muerto el Guafcar,como dixe,reyno 
enla pnfion el Atapalipa, y defpuesque 
le fue dadogarrote infamemente,como 
a hombre comun, por dorar el peccado 
que auia cometido Francifco Piçarro, 
dio el rey ao(como íi el fuera feñor)a M í 
go hermano de-Atapalipa, y fue el trece-
no Rey de losln dios del Piru^cabofe e-
fte y encorporo fe el reyno en la corona 
Real de los Reyes de Efpana-, y fuccedio 
cnelreyno el Pvey don Carlos rey-de Ef-
paña,y Emperador de Alemana,y fiie el 
14.rey del Pim,y el. 15. es elChriiliamfsi 
moRey donPhi¡ippo.ii.delosafsi llama 
dos,cuya vida nueího feñor profpcre por 
largos años, porque verdaderamente íi al 
guno ha tenido algún bué derecho al rey 
no es el,por elgran cuydado que tiene de 
que Ce predique clfatido Euarjgelio,y de 
cmbiarhõbres de mucha fandidad pof 
perlados y juezes redos, y en fin vemos 
que ya no ay quien fe atr'eua a vfar de ty-^ 
ranias,ni robos, porque luego ion caftiga 
dos, y por eilo vemos que los Indios, cu-
ya es la tierra juftaméte y nonueílra, fon 
bien tratados y fauorecidos de fu Rey y 
feñor natural 




R E P V B L í C A S DE TVR 
C O S ^ T V N E Z Y F E Z . 
O R D E N A D A S P O R F R A Y; 
H I E R O N Y M Ó R O M A N F R A Y L E 
P R O F E S S O Y C O R Ô N I S T A 
de la orden de Saníto 
Auguílin. 
i » 
Del origen y pnnci 
pio dela feita de Mahoma. 
C A P . P R I M E R O . 
; V I E N mirare aten 
tamétela multitud de 
reyncs y prouincias q 
viuendebaxodela fe-
¿ba deMahoma, podra 
_'_}[ verquangran republi-
ca es, pues tantas naciones y gentes fe go 
uiernan por fus fuzias y tor pes ley es AIos 
Moros ya no podemos llàmarlos gente q 
fe gouierna por republica3porque y a efta 
fubieftos quafi todos ala potécia del gra -
Turco^ ya que aya diuerfos rey es y feño 
rcsjfon de tan flaca potencia que mas fe 
-han de llamar tetrarcas3o reguíos, que re 
•yes:peró mirando a mi ¿ntento,q es mo-
ftrar làs coftumbres ymanera de viuif de 
todas las gentes,no es improprio cfcriuir 
la republica délos Turcos y Moros, ni el 
efcriuirfus. cofas fale delarguméto que 
•tengo entre manos. El orden que yo a-
qui guardare fera tratar del origen dela 
; feftade Mahoma y gomerno dela repu« 
blica délos Turcos,ydefpuss añadire-
mos las de Tunezy Fez,quc fon dos rey-
nos pequeños que en algunas cofas fe tra 
tan con particular gouierno. Biehpudie 
ra yo hazer republica de Morosjy de Tar 
taros,y de Perfianos^que fon los que eítã 
debaxo dela obediencia del Sophi, pero 
fon cofas tan menudas lasque los difiere 
cian que fí quifíera hazer tratado de ellas 
fuera cofa fuperfíua, pero efcriuiendo 
la república Turca qda fabido todo,pues 
alli fe trata debaxo de Turcos la religion 
mezquitas/acerdotes, gouierno y ju f t i -
cia3con los matrimonios y manera de fe 
pultar fus muertos que ay en todas las 
partes a donde efta eftendida la feda de 
Mahoma. Quife añadir a efta republi-
ca Gentilica las otras que no conocen a 
Dios,nifiruen ala Cnriftiana fe , por-
que defta manera el le¿lor quando qui-
íierefaber en qual tomo, o parte eftan 
las republicas Chriftianas , entienda 
que eftan en la primera parte, y las que 
figuieron y figuen al demonio en la fe-
gunda parte: y parecióme efta buena ele 
étion porque no fe mezclaíTe lo fan-
d o con lo profano . Efto pues vifto 




dad3pucsaquinopretedcmosmas q dar 
luz quando comcnço cada republica. 
F V E puesauftor defta republica el 
mayor laço del demonio cjue fe vio def-
de cl principio dei mundo, por^ fi mira-
remos fus principios ninguna cofa tuuo 
i¡ no fuelle mala. Fue vn mercader vihfsi 
mo,principe d ladrones embaydor ígé 
tesjcmbaxador del d)ablo3trompeta del 
antechrifto, teftigo de toda falfedad,ca 
pitan de todos los vicios y guia parayr al 
infierno.Dc pecho ú lleno de maldades 
•falio forxada la fefta con q traxo al mun 
do traftornado,yoy eftan infinitas gétes 
íubjedas a ella. Era Mahoma natural de 
Arabia la defierta,hijo de padres baxos y 
viles,el padre fe llamo Abdelmuta!cf,y la 
madre Emina,de parte del padre fue gé-
tilydolatray dela madre ludio. Nació 
en vn lugar ct{"preciado llamado Itrarrip, 
junto ala ciudad de Meca. Nació fegú la 
verdadera cõputacion a los feyiciétosy 
treynta de/a venida deChri/lo,gouei rtá 
do la fan&a filia apollolica Honorio Pri 
mero y imperando Eraclio.Fuele puefto 
nobre Mahomet,q en la lengua Arábiga 
fe interpreta furor yindignació.T'uuo vn 
tio de parte de fu madre gran nigromáti 
co,ycodiciofodefaber<3 feria de acjl fu 
fobrino echo vn juyzioaltiepoq nafcio, 
y hallo por el q ama de rcbolucr el mudo 
có las armas y con la nueua manera de vi 
uir c¡ eníeñaria. Creciédo pues Mahoma 
en edadjComo fe le murieíTen los padres 
quedo debaxo dela tutela de aquel fu tio 
hechizcroynigromantico, y hallándolo 
abil para qualquiera cofa, y creyendo lo 
que le auia moftrado el juyzio en fu naci 
m rento, 1c dio toda fu hazienda (que era 
inuchajen confiança y afsi el moço orgu 
Hoio viedofe ocupado en negocios deter 
mino tratar en diuerfas prouincias, afsi 
como en Egy pto, Suria y otras prouin-
ciaSjy miraua las coftumbres y inclina-
ciones de cada vno, y acomodauafe de 
tal manera con todos q a nadie era abor-
recible. A efta fazon todo lo mas de Ara-
ica del 
bia teniaindiferente manera de viuir en 
las cofas dela religion, porque vnos eran 
lud ioSjOtros Chriíl;ianos,y entre ellos a-
uia muchos Gentilespero Mahoma no 
tenia vna ni o tra ley,mas eftaua ala mira 
en todas las cofas,porq como tenia vn a-
nimo inquieto y lleno de ambición. def 
feaua acomodarfe con todos para atraer 
los a fi alo que ya auia fabricado en aque-
lla fu defcomulgada fan tafia. Dizcfc por 
cofa cierta q elauerleuantado fu penfa-
miento a cofas nueuas,fue por lo q aql fu 
tio íe dixo de lo q íeria adelãte,y como c 
ra ludio atraxolo a que figuieffe la ley de 
Moyfcnydeílofc precio el mucho, y en 
el AÍcorá mezclo mas cofas de los ludios 
q delalcy Euangclicay de otros ritusde 
gente,y afsi quando começo a predicar a 
cometió primero a los ludios qalosChri 
ftianos y gentiles, porq conocip en ellos 
vn genero de inconílacia grande y q crá 
amiciísimos í nouedades. Pues andado 
con fus mercaderias de vnas regiones en 
otras y ííendo inftru&o enla ley de Moy 
{en,y fabiedo de coro las cofas mas prin 
cipales dela Chi iftiana religion, y los r i * , 
tus délos GcntileSjComenço a tratar con 
todos,y como era ofado y eloquente, fu 
conuerfacion era a todos apacible, porq 
íiemprc hablaua cofas nueuas y q caufauâ 
admiracion,yafsí poco a poco y ua fem-
brando fu nueua doftrina enlas gétes def 
cuydadas de fi mefmas.Alos Gétiles m o 
ftraua les la Idolatría y pintauales fus d io 
fes y quales fuero y q premios diero alos 
que los adoraron,y alli les declaraua qua-
les cofas auian de tener y quales defpre-
ciar,alos Chriftianos fi eran fabios no co 
tendía con ellos,pero fi eran fimples y y-
diotasacometiales,ycomo lesoftreciavi 
cios y vida libre facilmente los traftorna 
ua,y haziales creer q todo lo q les dczia fe 
fundaua enlas figuras y teftimonios de la 
ley á" Moy fe,porq dado alo^dos teftame 
tos diuerfos fetidos,izia q aqllo q el í z i a 
era la verdad.Alos ludios no tjuuo q ^fu'a 
dir,porq como ellos cntédia la ley y pro 
fetas conforme ala letra,y Mahoma les 
permi-
Turco,Tunez y Fez. 
permitía la circuncifio3ye3 no comer car 
nc de puerco ,y el no pagar tributos a los 
principes Romanos y otras cofas yuanfe 
tras el defuanecidos. Anadia a eíío que 
no les feñalaua caíbgos ni penas aios que 
cometían culpas, mas todo quedaua a la 
Ubertad de fu apetito y deíTco. Con las 
colas nueuas que ette miniftro del demo 
niodezia arraya diuerfas gentesa fi , las 
qualcs hallando campo libre para cuplir 
fus deíleos les parecía cjue entonces co-
mençauan a viuir,y llamaua a fus tiépos 
íiglo dorado.Hallo Mahoma para licuar 
a delante fus intentos dos compañeros 
defumaípropofito,efl"oserán dos mon 
ges delinítituto de fant Baíilio, el vno fe 
llamaualuã y el otro Sergio,amboshere 
j«sdeícomulgados, y portales eftauan a 
parrados del gremio de layglefia, como 
miembros podridos, Eftos hallando vn 
hombre tan acomodado para fuftentar 
las heregias de que ellos eftauan corrom 
pidosjjúntaronfe a el y loãdole lo que ha 
zia y deziaje dieron orden como defen-
dieíTen yfuílétalTenloqueya auia publi 
cado,yelcomo enfeííado del demonio 
tomo muy bien todo lo que le enfeñauá 
Eftas pues fueron las çanjas p cimientos 
defte edificio infernal. A efta fazon mu-í 
rio eritierra de Canaha( que es cierta par 
te del antiguo rey no de los ludios) vn 
principal !eñor,afsi en au&oridad,como 
cji eíladojy quedando viuda íu muger y 
íiáhijoí qydalafaniade Mahoma le cm 
bió a llamar y le pidió encarecidamente 
kvinielíea ver5el hizolo afsi5pero fiépré 
fchízoderogary eftadoalgunos^dias co 
ella en cóuerfacip publica y fecreta la v-
kaítlas manos y dado ordé la perfuadio i 
q fe cafaiíen y como lo intento, afsi falio 
<een ello.No fue el intéto de Mahoma to 
,marja,por niuger.porq guftaííe della,cor 
fitio fuelfe de.pafí'adós cinquenta anos, 
pórq con tenerla por muger era fcilor de 
timjchos pueblos y ganaua reputacio,y af 
ü tenia lugar adode reprefentar fu feda a 
íboiminable. Llamauafe efta feñora Adi -
y cierto elláa los principios no cabia 
42(5" 
de plazer en verfé muger de vn hóbre cu 
ya fatnavolaua por todas partes,porC] alie ' 
de de tj el con fus mafias la traya traftor-
nadajtnuchas gêtes de diuerfas feclasy 
nacioneslevenianaviiitary lo predica-
ua por cofa baxada del ciclo. Elle coteto 
C] Adixa recibió de ve rfc muger de Ma-
homa fe le ahogo poco defpues5porq co-
mo e¡ fuelíe dfifenfrenado en las cofas de 
la carne y gran comcdor,dio en la enfer-
medad de mal caduco y gota coraijy mu 
chasvezesfe caya como muerto,y por 
gran tiepo no hazia femblante de hobre 
viuo.Mucho íintio Adixa eífo y nolo po 
dia licuar a paciencia por verfe cafada co 
hobre c] algún dia lo haliaria muerto a fu 
lado enla cama. Pero el aftuto Mahoma 
viendo a fu muger con niudãça del amor 
pi imcro^porcj no fele mudaílc la fortuna 
determino de vfar de vn ardid C] otro al-
guno no lo inuentai a fi no el,como mini 
ílro del demonio y fue,q la perfuadio co. 
palabras muy eficaces como ac¡iicl caer 
en tierra y parecer muerto no era enfer-
medad mas vn apartamiento de la alma 
delcuerpo,enelqual tiepoy interualoq 
eftauatédido enelfuelolehablauael An 
gel fant Gabriely le comunicauagrades 
cofas del cielo y q allí le cnfeúaua lo que 
auia de hazer y dezir alas gcntes,q quería 
feguir fu manera de viuir, y parahazerle 
q lo creyefíe cojurola q ninguna cofa de 
aquellasdefcubneífe a nadie,porq yua 
mucho enclfo.Gran contentamiéto reci 
bio Adixadeloq ledefeubrio Mahoma 
y afsi começo afjrerlo mas ya eílimarlo 
en mucho,y no pudiedo caber de plazer 
llamauaen côuerfacionesfecretas otra& 
mugeres fus amigas,y deziales todas aq -
llasvanidadcs q fu marido le dezia,yellas 
como liuianas crey anfelo todo y dezialo 
a fus niaridos. Los cuerdos como veyati 
q todas eran Vanidades y cofas fundadas 
en vicios y vellaqueriasburlauá de todo. 
LoshÕbrescf pocojuyzioadmirados de 
tantas cofas creyalo y eftimauálo en mu 
cho y dezianlo alosotros,q ya andauan e 
ftragadoscon la faifa dodrina del kella-
Hhh 2 caço. 
Republica del 
caço í Mahoma.Efta ayuda q Ic dio Adi 
xa a Mahoma fue de mucha importaria 
para falir en publico con fu mcrcaderia 
porq el pueblo lo tenia como por fan&o 
y por profeta por lo que oya,y juftificauâ 
íubodad poi\j| el no quería deícubrir las 
rcuelaciones q dezia aucr viíto: pero qua 
do tuuo poder y opinion el començoíin 
rogarfelo a defeubrir todas aquellas men 
tiras ya publicar por todas partes como e 
ra profeta de Dios y refucilo del efpiritu 
ian£to,y otras mi l blasfernias.Començo 
a enialçar los vicios, abatia las virtudes, 
codenaua iaChriílianareiigio.tenia por 
defcomulgados alos caftos^yalos abílmé 
tesjríingú peccadoauiaq en fu fetta no 
tuuielle fu premio:porque ia fodomia,el 
hurtoj laocciotidad,la auariciay todos 
los demás males erá las virtudes morales 
q fe ley an en aqlla efcuela.Hizo otra cofa 
C¡ cofundio todas las cofas, y fue q todas 
las heregias o lai mas q haíta fu tiépo fe a 
uian leuantado y ya eítauan apagadas las 
defperto,para q los q eftauan tocados de 
lias jas trataííen publícamete, pues tenia 
buen defenfor en Mahoma,porq el todo 
lo llcuaua ya por armas,y no queria difpu 
tasni permitia é fu copañia hóbre do¿to 
por^ bien entedia el q fi viniera fu feftaa 
aueriguarfe por razón q fe deshiziera co-
mo humo,y por eílo mádo en fu Alcorâ 
q no fe aucriguafe la ley fuya pordifputa 
mas por armas yeítoguardã halla oy mo 
ros y Turcos, y los demás principes q f i -
guen eftafeda. 
V V O cneíle negocio vnagran falta 
en aquel tiepOjq el Emperador Eraclio y 
otros que le fuccedieron no quiíicron po 
ner remedio en cofa q tato yua:porq eftc 
Emperador de buen principe fe hizo ma 
lo y aun hereje y los demás fucrotáremi 
fosq pudiédoenlos principios deshazer 
el poder de Mahoma ydc fus fucceíTorcs 
lo hizierá có mucha facilidad,pero enfin 
ello começo dela manera dicha yfe ha fu 
ft enfado harta nueftros tiépos con gran 
infelicidad dela Chriftiana religion. 
S O N llamados los Moros Agarenos 
7 SznuénoSfY Moros, el próprio nobre 
e* el de Agarenos de Agar íierua de Abra 
hS,porq por cofa aueriguada fe tiene que 
Mahoma viene del linaje de límaclhijo 
de Abrahã y de Agar. Dcfpues queriédo 
ellos cnfalçar fu generación quiíierólla-
marfeSarraccnoSjde Sarra muger í l pa*. 
triarcha Abraha. Es verdad q afsi los Aga 
renos como los Sarracenos fon propna-
métc los AIarabes,porq cílos tienen ori-
ge de Agar y de gctes q fucccdio de la l i -
nea de Efau hijo de líaac.El llamarfe Mo 
rosdizen q esporq tuuieronyoy tiene fu 
afiiento é Afinca enlasproumcias llama 
das Mauntamas^pero eílo no lo aprueuo 
porq en otras pai tes viuieron primeró y 
hizicron fu afsictOjComo fue en Afia por 
diuerfas prouincias, y alia tuuieró fu im-
perio y monarchia, y quando vinieron a 
Aflrica venia ganado la tierra como quã , 
do conquiftaron a Efpaña(falua la mejor 
opinion)digo q Mauros en latin citando 
como Mahometanos y q corropidas al-
gunas letras fon dichos moros por Maho 
metanos y cl q fupierc mas dígalo, porq 
yo fe q el nobre no es Griego, porq aunq 
Mauritania fe aparte de affrica llamofe 
afsi grades íiglosantes q Mahoma vinicf 
fe al mudo, demanera q llamar los mo-
ros es dezir Mahometanos. 
Muchos de nueílros hiíloriadores Ef 
pañoles dizé q vino MahomaaEfpaña,y 
q SJüdro eíládo fuera íílosrcynos, fabi 
do q andaua tá grã peílilécia delas almas 
EfpañajVinoagraprícíTacofu acoftu en 
brado zelo,pcro no lo alcáço. Ella hiftor 
ria ella pintada enelrcligiofifsimo mona 
fterio de S.Ifidro de Leo enel Capitulo,y 
puesaymuchosau&oresq Iodize y eíla 
ta recibido algo diuio ã fer. Ya yo díxcal 
pncipio q aqui no pretedia mas q vna pa 
labra mollrar quié fue cl q dio principio 
a cita republica,qui¿ quificre ver mas co 
fásica a fray Ricoldo frayleDñico,yal Pa 
pa Pio Il.cnla Epiílola embiada a Maho 
metes grg Turco,ya Bartholome vngaro 
y aGuillcrmo Poftcllo y otrosq en légua 
latina hã cfcripto,afsi como Gabriel Pra 
tcoloenel lib.íIoshcre)cs,los<5lcsal!ede 
í tratar cofas dodas cotra 
eílafcâaefcri 
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uicron con mucha curiofidad los princi-»; L A comun opinion de todos losgra 
ucsy antiguos hiftoriadore$,afsicoma 
fon Plinio,y Pom pomo Mella tienen q lib,*; 
efta fue gente feptentrionaliy que vuo v- llb,1í 
na prouincia eníos cofines de Scifhia cer 
ça delosSarmatás encima de las puertas 
Gafpiasàdondeviuiaefta gente Vy aun-
que algunos han dicho que fon Troya-
nos y cjire poreíTofon llamados/Turcos, 
poriosTcttCroSyyerran mamfieftamen-
tccnello,pues ellos vinieron defpuesa 
fer feñores de Troya. Ellos enla verdad 
fon nacidos enla Scithia ala ribera ál no 
Thanaysiquc.diuide a la. Aíia de Europa 
y llamauaníe Turcos,porq era gente que 
fe dauaa robar y viuian como barbaros,/ 
eran muy pobres y no Ies parecia hazer a 
grauio a nadie tomando lo a£eno y cre-
ciendo en numero y viedofe por ello ca 
da diamas pobres determinaron como 
hombres ferozes defamparar fus tierras 
iniferas y .attaueí&ron la laguna Tana-
ys,o rio,y hallando ¡que la tierra era mas 
acomodada y fértil q la que dexaro, ocu 
paron las riberas que tiene ai embocarla 
laguna enel marEugino,porq alli parecia 
q la tierra cõbidaua aios necefsjradosy 
les pró metia; grã premio íi la cultiualfen, 
dado liberalmête fru£tos,yComo vieífen 
q fin cabeça y principe no podiangouer-
nàrfe criamde entre fi vn íeáor,el ql mi-
rfdoíqaqlla tierra no fe podia fuftetaríi 
Btxcoguerrajporq auiã tomado lo ageno 
diéteeminaembiar mãeebos ferozes y in 
diñados alas armas al rey Artaxerxes de 
losParthos^aq el lesdieífe la induítria 
delas armas,pues lleuauá animos,y el te-
miedoguerra co Alexadro Seuero empe 
rador ELomano,los m ezclo con fus folaa 
dosviejos,y aünqno fahproníiéprevece 
dòrcs falierõ práticos y gucrreros,y 5 alli 
adelatefeguiácoordemilitarla milicia 
y por ello dfpucs los mefmos Parthos los 
trayã coligo y los preciauã para efto y fe 
hallare enla guerra de Sapor rey ctlos Pee 
fas,quâdo fue vecido y prefo el Empera-
dor Valeriano y aísi filero ganado credi-
ío.Eftos defpUtfs boluieró en fu tierra y a 
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piosdelafeftadeMahoma, ennueftro 
vulgar Caftellano Pedro Mexia enfu hi-
ftoria délos Cefares y Silua trato fu origé 
baftantemente,yelmuy do,¿to taren el 
doétor Gonzalo de Illicfcas enfu hífto^ 
ría Pontifical hizo lo meímo,yen fin los 
muy curiofos varones Pedro dcI Marv 
mol en fu Aífrica, y Eíleuan Gariúay de 
Zamalloa trataron largamente del priti 
cipio de Mahoma en fu Compendio de 
lashiftoriasde Efpaña. . ... 
Del origen del Tur 
eo y de como començo aquellarepur 
blica. 
C A P . .11. 
A R A fin dela repu-
blica Gentílica quife 
P@ner la délos Turcos 
y Moros al cabo pare-
ciédomeque defpues 
,de auer tratadQ vna le 
¿tion {an larga y variá,a'l fin topaífei^pn 
vna cofala mayor q fe podia deííear, por 
que aulendo êfcWpto las republicas delas 
gentes en comú,y al cabo la de las Indias 
Occidentales,viendo efta que es tan ene 
migadela religion Chriftiana,fe vieífen 
cóías particulaíes^y comoficndogouerr 
fikda por yníy^annay finley va tan eftéti 
'áida y pomofe:ci>nfcrua. Tr<tfàr yo del 
origen y principio délos Turcos tégó 16 
porcofa fuperfiua,porquc el pápaPio en 
fuCofmographia hizo mención dellos, 
y Paulo louio hizo vn tra&ado, y Rapha 
eWolaterrano hablaen fus hiftoriasma 
chasreofas dellos,y tan bien Fracifco Phi 
ielpho en vna cartaq.efcriuio al rey Car-
losoétauo de FráciaJe-cuétala fuccefsio 
defta gence,y aísi podríamos traer otros 
i-afenitos auáoresíyo einpero por dar:prj 
apio áefta republicajála/ql hablare largo 
quiero co toda breüedad refrefear la me 
«ioda álos q ya fabéfu origé y ãfpertar a 
l a q no ha leydo nada ^lealpslibros. 
Republica dél 
tnandô la guerra y viepdo quan mejor na manera fon auidos por herejes, port} 
\ *• 
tierra auian vifto por ¡atendida Afia ani* 
. marón alos que efl-auan en fus tierras a q 
defamparaífen tierra tan mifcrablc ,quc 
aun a penas lés podia dar de comer efea-
íamente,ni auia fueloiadonde pifaíTen, y 
afsi perfuadidosdefeendieron de fu pro 
uincia y baxaron en Afia la menor,por lo 
quaioyjfc-lkma Turquia, y poco, a poco 
fe dieron tan buena mafiaq ganaron mu 
chas prouincias y reynos.Eíío acaeció en 
losvaños de ochocientos y cinquéta y vié 
dofe poderofos alçaronenrcyavno 11a-
madoBclphetoch.Eftetenicndoanimo 
grande y ofadç acometió mayores cofas 
y gano muchas mas ciudades: pero tan 
bien tuuieron fusreuefcsy fueron yenci-
dosdelos Moros y dcla potécia délos fue 
ceífores de Mahoma, y aunque en tiem-
po de Gudofre de Bullón començarona 
leuantarfe de nueuo y a fer temidos, nun 
ca fue fu nombre eíHmada hafta lósanos 
de mil y trecientos y ocho: ènel qual tíe-
po falio Hortogulcs,cl qual por cierta he 
rencia que lé cupo en Capadacia fundo 
vn caíhllo foberuio y le pufo por nom-
breOrthomatra, porvn hijo que tenia 
llamado *Oftomano ,y dandofe buena 
maía defde el fe hizo fuerte y viendo las 
guerras ciuiles que auia entre los princi-
pes Chriftianos y que lleuauan cada dia 
fus prctenfiones particulares adelante y 
que no mirauan por la Chriftiandad de* 
termino no citar occiofo, antes juntado 
iusgentcsy compañeros hizo guerra al 
imperio Oncntal,quc ya eftaua muy fla-
co porlapoca religio de fus feñoresj q ol 
uidados delayglefia Romana auian da-1 
do en mil errorcsjpor donde Dios los tra 
xo a lo q dcfpues fe vió quitándoles el im 
pedo y poniédolos en feruidübrey afsi 
cffde q losTurcos coméçarõ a hazer guer 
ra fiépre les fucedio profpefamétej y por 
efta via fiie enfanchañdofc fu imperio y 
creciédo fu potécia, y afsi ha llegado ha-
ftalo q oy vemos.La religion dé los Tur 
eos esiamefma de Mâhoma, aunq toda 
vía tiene fus diuerfas opiTnones,y en aígu 
interpretan el Al coran diuerfaméie,y af 
fi creen losMoros que ellos fon los q guar 
dan la ley de Mahoma. Perolacaufadc 
auer feguido la fefta 3" mahoma fue, por 
quelosCaliphasyfus Soldanes^ era co 
mo capitanes generales, como vuieíTcn 
vencido a los Turcos muchas vezes y los 
hizieffen eftar fubjedos, tomaron fu ley 
mala yperuerfa.porq fuero enfeñados en 
ella y como ella fea libre y viciofa a gra-
do^ afsi de mano en mano conferuaron 
las coítubres ãlos Moros,hafl:a q hizicro 
monarchia por í^y aunq dcfpues recono 
cieron al Caliphajq es como Papa entre 
nofotros,toda via enlas cofas q a ellos les 
parecia fer cofa q les venia a cucta decla-
rauan al Alcoran a fu modo,y por efta via 
viuen como quiere y cada Al&qui inter-
preta comove le antoja,y todos viué v i -
ciofainentc,porqni'viücn por leyes d iu i 
nas ni humanas.mas aqllo es a ello»ley q 
quieren íi pueden falir con ello. 
JÉ De la vana y fuper-
iticiofa religion que los Turcos tiene 
con otras cofas muy curiofas. 
G A P . I I L 
A religion délos Tur - ' 
eos como fea vana y fu 
perfticiofa y Herta de 
,mentiras, ninguna co 
fa tiene fundada en ra 
•zoa y verdadero cono 
Cimiento de Dios, porqué fus oraciones 
Ibn vanasy én nada reprefentari contri-
ción ni humildadímas váas cofas frítío-
las: las qualesa qualquiera que las mira 
caufàçfcarnioy burla , porque ni alliles 
enfeñan á que viuan virtuofamente, ni 
ay femenjança de alguna virtud ni de 
cbjttócimiento de Dios , por donde 
los hombres venimos a viuir mas re-
formadamente. El modo de vifitar 
fus mezquitas conforme ala dceermi-
nacion de fu fedá es, que cada di» va-
yan 
Turco, Tu 
yan cinco vezes a ella a orar, eílo fe en -
tiende los que viuen dentro Je la ciudad 
y tividan caias de republica, t¡ue los,que 
trabajan etilos camposno pueden ni ion 
obligados.La primera.vezque vanaha-
zer oración es al aiua.La feguda a medio 
diajla tercera aia hora de viipcras,la quar 
taalasauemanas,yla quinta dos hoi¡á5~ 
dcfpues de anochecido ala horâ que eça, 
ñemos nofotros alas animas, o a. quedíçs 
Todas eftas horas tienen fus nombres 
dífterentes como nofotros- que Uama-
íiios maytines,prim'a,vifperas,y comple 
tas las horas que oramos a Dios. Paraq 
el pueblo vaya ala mezquita y fe acuerde 
de la hora no tienen campanas como no 
fo'tros mas en fu lugar.fe fulgen los facri-. 
ftanesenlas torres de las mezquitas que^ 
fi.ruen de cãpanarios, e'nlas quales ay qua 
tro ventanas a los quatro lados y puetto 
en cada vpa de las ventanas por fusinter-
ualos a grandes vozes atapados los oydos 
dize que venga el pueblo a la mezquita a 
dar gracias a Dios,ya rogarle por la faíud 
deftipriricipe,yporla gente Turquefca 
y que acreciente fu fejdeshaziçncíojà de 
losChriílianos y délos otros fus enemi-
gos,y que dios poderofo defpierte en e-
llps continua difeorá^y guerra, y a ellos 
los mantéga en paz, vnion y charidad y 
larga vida^y al cabo vida eternaa para que 
gozé,dcía.c5pañiade fu propheta Maho 
mat, y dicho ello hazia Oriente, haze lo. 
mefino alas otra? tres partes. Tiene cier 
tó tono y fon de voz para llamar al pue-
blo tan trifte que mas parece que aullan 
çomolouos,quenoque llaman hóbres 
de razon:pero einegocio es tal para que 
fon llamados que vefponde muy bien co 
lamufica,y fQn teftigos de cítalos per-
ros,pòrque oyendo los gritar, cpmictiçã 
e.ilosa ladrar, penfando,que fon anima-
les: pero íi algún Chrift'iano fueíTe vifto 
reyrfc de aquello feriamaltratado de e-
llps, por lo qua f̂e reportan del reyr en a. 
quella coyuntura, o fe afconden}què no 
jos vean, porque en el mouimicntQ no 
fean notados. Ninguno puede yr ala 
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mezquita por la mañana, que primero 
no vaya a lauarfe en los vanos, fi y a por 
íèr perfona principal no los tiene en cafa 
y vafíândofe ciertas partes ¡tlcuerpo tres 
vezesdizen vnas oraciones que CIIOJÍ tie-
nen fcñaiadas,para aquel propoíító. Ene-
fto de lauarfe tienen tan gran cuydado q 
les parece que fi no fucilen muy linipios . 
Ifenderiana Dios en ello , y fon tan fu-
^erfticiofos cnefto que fi defpues delaua 
dos,a cafo forçadosdela necefsidad, ven 
tofeaí]eti,o purgaífen fus cuerpos noyriâ 
a.lamezquita,haíU boluerfe a lauar, por-
que el que no va iauado y limpio con e-
fte lauatoriofti orado es hecha en jecca 
do,y creen que dios los cafHgara co rigor 
yyema fobre ellos aquel día algún mal 
fuccefio. Al entrar del templo quitarife 
los çapatos, porque el entrar defcalços 
tiene fe entre ellos por cofa religiofa. Su 
manera^de eftarenla mezquita no es e-
ítar de rodillas nioyr oraciónes,o fermo 
Ç hazer faC|;ifici;o,antes nunca eíltanque-
dos, porque e(lando ayuntado el pue-
blo,faleclÁlfa(¡ui,y ponefe enla cabeçe 
ra dela mezquita y va callando, y eí pue-
blo figúelo en1 procefsion y todos tienen 
pueftpslosojosenel, porque han de ha-
zer a vn punto Ias cerimonias que el haze 
y afside trecho en trecho alça la cabeça 
y ojos al cielo,yel pueblo Haze lo mefmo 
otras vezes fe pone en cruz,y a vezes fe ar 
rodilla y beíaeíifuelo, y júntalas manos, 
y muchas vezcsiiene atapadoslosoydos 
y efta como pafmadopor gran efpacio, 
y el pueblo y mitádo fus meneps eftaen . 
gran fjiencio,y éneftas vanidades gafta 
por lo menos deshoras. El ataparl elos 
oydoshazen porque no oyendo,efte el 
efpiritu mas atento y afsi oren con mas 
fuerçaa dios. Hecho efto cada vno fe. 
vaa fu çafâ,y las demás vezes que van ala 
Mezquita hazen lo mefmo, aunque enel 
tiempo del ellar en oración fea algunas 
vezes mas breue. Tienen otra coftum- ' 
bre llena de hipocrefia, yes que enlaspla 
ças alas puertas delas mezquitas y alas de 
ítis cafasjézan públicamente, Heuan-
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áo por premio cl fcr viâos dclos vczinos 
porque les parece que por elio fcran aui-
dos por geute fanda y virtuofa. Otros 
fe fajen al cam po junto a rios y oran al ay 
re>porque no folamente tienen rituscon 
forme a fu fe fraque fue mezclada de lu-
clios,mas tan bien fon y dolatras.Los que 
no han podido y r ala mezquita, dentr©1 
de fu cafa ora^y fe lauan para hazer orao 
cioncomoíi fueOcn al templo, porqué1 
como queda dicho ninguna offrenda ha-
zen afuMahom í,mas grata que eslauar 
le las manos y otras cofas q han fido cau 
fade peccado,aunque fcan naturales y 
reccüinas. Los dias feñalados y defie-
fia todo el pueblo común va ala mezqui-
ta,porquc no dexarian de yr por niogu-
uacofaa encomendarfe a Dios. Eftos 
dias aísi como fon masfefíaládos y feftc 
jadoSjafsi tan biéenlaMezquita ay mas 
cofas que vê porque leen los Alfaquies 
el Pfaltcrio í Dauid eferipto en arábigo 
y alli íes mucílran como han de adorar a 
Dios,porque Mahoma no es adorado ni 
tienen que fea dios mas vn gran prophe-
ta y apoftoi.Crce que dios ie dio pot ma 
iiodeMoyfen,yquecftaleyí'uc dcfpues 
confirmada por IefuChrij[lo,el qual ellos 
llaman Hiírupecambcr,y al cabo Maho-
ma lo confirmo y fe la dio a ellos co cicr 
Cas decIaracioncs,dc donde falio forjado 
el Alcoran .No pueden entrar en las mez 
quitas los hobres facinorofosy homici-
das ni los borrachoŝ y los Tj tienen enfer 
ínedades contagiofas,ni ay para que va-
yan al templo,porque no los dexaran en 
trar dentro. Tan poco las mugeres publi-
cas fon dignas de entrar dentro, efto aun 
q no fe guarde de todo puto cada día , en 
los viernes y en tiêpo de fu quârcfmay 
'en dias fanftos y feñaladfos fe guarda in* 
uiolablcméte. Tiene fe cuenta cnla mez 
quita ̂  porq las mugeres eften c5 mayor 
honeftidad eften aparte yno anda en pro 
cefsion,mas en fu aíiento,y cftádo fe alli 
haze aquellas cerimonias q hazen locho-
bres imitado al Alfaqui o cura. Mientras ' 
fe haze oración nadie fe atrcue pafcarfe 
por 2a mezquira,y aun a otro tiepo pare-
ce mal y fe mira cnello y fuele calbgar a 
los q fe paífean muchas rezes3noay dea-
tro niños ni perros ni permiten ^ entren 
pobreSjporq quieren tener mucha quie-
tud quando oran, en fin cl íilencio es grã 
de.Détro í fus mezquitas nadie fe entier 
-mi ay fcpulturas,ningú Chriihano pue 
hi?ntrar dcntro:pcro dexanlos ver y oyr : 
icfde las pucrtas,pero fi lo veé reyr o bur 
larde aquellos defatinos que hazen,la pe * 
na es matarlo fi no fe quieretornar Tur-
cojdemancra q luego adem oriç el alma 
apoftatando delarcligio,o el cuerpo,por 
que pecco contra ellos. No tiene choro* 
ni capillas ni altares ni otra ninguna pin 
türa,demaneráq la mezquita efta raíay 
Émpia como vna lonja de mercaderes,y 
íi ay algo efenpto es el nombre del q hi-
zo la mezquita,o algu verlo de Dauid en 
letras Arauigas, pero "dorabas fobre cam 
poazul. 
L O S Turcos aunque fon gente apar 
tada de la luz de todo puto toda via tiene 
por puto de religion el ayuno,y afsi cada 
año hazé quarefmade cico fe manas mas 
no es en vn mefmo tiépo fiépre: porq f¿-
gu ladeterminacion deios Alfaquies afsi 
guardan el ayuno a vezes fu qrefma es et? 
lülio y a vezes en Agoílo,y otras é el mes 
de feptiembrê uardan cp mucho rigor 
clayunOjporq fu comida es a la noch e, y 
no ay ninguna difpenfacio enel, porq les 
parece q aqllo couienea fus almas,m me" 
nos come en todo el día cofa algüa atimj 
fepá q pofcomerha de viuir, y por elco 
trario morir fi no comiefen,pero ala rid-
che come defórdenadaméte no vfan cío 
majares limitados, porque indiferente-
mete come carne y pefcado,y fuelé turar ; 
fus comidas de ayuno haífo la alua,fi algu 
no es acufado ytuuecido â q comió o be 
uio vino fuera 3" la hora es licuado por to 
das las calles publicas co vna coroça cnla 
cabcça,pcro no pregona fu dclift©, por-
que Hcua alasefpaldas,vn gran rétulo en 
cl qual va eferipto fu delido, y de tre-
cho en trecho le da covn palo ciertosgol 
pea 
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pes, y por cada golpe paga aj verdugo vn lo tocante ala ley de Moyfen, guardan Jo 
Alpero ̂ uc es cierta moneda que vale po 
co menos que vnquartillo ctlos nueílros. 
Açabacia la quarefma entra fu pafqua, la 
qual tiene tres dias folénes y de holgar, y 
no la celebran eô cofas fagradasy íanftas 
mas con dar fe a todo genero de vicios, 
porque todos fus días fanítos fon dedica 
dos a luxuria, y todo genero de torpeça, 
comen y beucn defordcnadamente,y los 
bodegones ytauernaseftan acÓpañados 
de infinitos bornbres,haziédo el que mas 
puede mueftras de mas viciofo. Dos me 
les y diez dias, defpucs celebran otra pa-
fqua,la qual ellos llaman Chuccihairá, e 
fta tan bien es foléne para luxurias y beo-
dez,pero no preceden a ella ayunos, ni fe 
foléniza con coftumbresfan¿ias,aIo me-
tos honcílas y virtuofas, que a efto la ley 
natural obliga al que es fin ley. No fe ha-
llara cofa de coftjumbres, acerca de ellos 
que camine ala virtud, ni jamas fe predi-
ca cofa moral,niqucguardçn caíl:idad,o 
que no roben»o fean píadoíbs: porqiie a 
cada vrjo 1c es licito, fegun fu ley viuir co 
mo quifiere, aunque para ciertospecca-
dos tienen leyes ¿cueras, mas efto no lo 
hazen porque fe aparten de fer malos, o 
de exercitar tantosmales, mas porq puc 
dan viuir feguros, porq como fus animas 
no tengan certeça del fin que han de auer 
a manera de ficruaslas tratan cruclmen-
te,|iaziendQ Rey al cuerpo, >;dando por 
priuados y amigos los vicios.Tienen por 
fan&os y bienauenturades a nueílrorc-
dcmptorIefuChnfto,aMoyf;n, Dauid, 
faht luán Baptifta^antlorgCjfant N i co-
las obifpe>}y a Mahoma» Efto todo fue or 
denado con ardid del maluado Mahòma 
porque queriendo atraer a los Ghfiftia-
nos y ludios a fu fefta llena de engaños y 
vicios.püfo les cpfas de ambas leycs,para 
que entendieíren los fimples3quc el no á-
borrecia ninguna de las leyes Euangehca 
yMofayca, masque las dedaraua,y afsi 
cayéíTen facilmente los ignorantes, par-
te con el engaño, y tan bien por cl çebo q 
Jes ponia de viuir fueka y libtementc.Ea 
que fe les anto^pcurquc ellos no íiguê de 
todo puntúa lus ciodores Ârabigos, mas 
fundando la fefta de Mahoma en dmcr-
fas opiniones, fon auidos como herejes. 
Acerca de ios moroSjCircuncidan fe, pe 
ro no a los ocho dias, como lo manda la 
Jey,No comen carne de puerco,dcgueJlá 
las auesa cierfo modo fuperfticiofo3y en 
ello tan bien fon vnos los Chriíhanosy 
Griegos. Repudian las mugeres quando 
fe les antoja , y ellos fe purifican confor-
me ala coftumbre de los judios, Defpucs 
que han parido jcomen carne de liebre j y 
no guardan el Sábado, porque como he 
dichOjCn vnas cofas imitan a los judios,/ 
CB otras fe apartan delias abprreciédolaí. 
Otras cofas tienen los Turcos por vía de 
rehgiõ, que aunque no fon de mucha ím 
poi tácia,dan güito a los leitores, mas yo 
contentando me con lo mas principal5rc 
mitpal ie&oraotros que han tratado de 
eftcargumento, aunque no tan afaJargat 
como yo, y pues en común emos habla-
do de la manera como fe tratan las cofas 
dclareJ?'VPn acercadefta gen te, he juz-
gado que no es ageno defte lugar, tocar 
la manera que el gran Turco tiene en yr a 
las mezquitas a orar y reuerenciar a Dios 
aunque con religion.vana y fuperfticiofa 
y paífa afsi. 
L G S principesOthomanos,afsi ¿o 
mo en la mageítad excede a todos los de 
mas íeñores de fu imperio, anfi en todas 
las coías fe mueftra auetajados. No va ca 
da diaali mezquita,mas foloslos viernes 
y fus quarefmas y pafquas. Si efta en Gon 
Ihntinopla de las cinco vezes que va to-
do el pueblo ,61 no tiene obligación a yr 
mas que dos la vna a faníta Sophia mez-
quitamayor, q fue labor del Emperador 
luftiniano el Grande, en Ia.qual vuo mas 
mageítad que en todas las yglefias #1 mu 
dojpues vino,a tener folamente para l im 
piar ta yglcfiay palias nouecientas Diaco 
nifas, efte templo aunquealtiempo que' 
Mahomcto que gano aquella ciudad, fir-
uio de caualleriça del Turco, toda via de 
* ' ' fpue» 
i 
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fpues por U labor Real y la magefhd del les licúa el arcó y flechas í l feñor. El otro 
edificio fue hecha mezquita de los Tur 
eos, y como Metrópoli y cabeça delas 
demas,y por efto los Turcos defpuesaca 
comunmente van a la primera oración a 
ella, y defpues ala tarde va a otra que a el 
le parece, En lo demás dentro de fu pala-
cio tiene fus oratorios para orar lastres 
vezes al dia, y el relio del año quando no 
íalédecafa. Quando va al templo lieua 
vna Mageítad llena de imperio y poten-
cia,elorden que tiene en fahr y fu acom-" 
pañamiento es tan grande q aun a los fim 
pies les parecera cofa digna de fer fabida, 
quanto mas a los que delfean faber todas 
las cofas. Quanto a lo primero van delan 
te del cinquenta Maceros a cauallp,eftos. 
no van có la audoridad que los naeftros, 
quando van con los Reyes, mas vozean-
do a que hagan lugar, porque viene el grã 
feñor,y con çrueldad y foberuia dado pa 
los aios que no defémbaraçan el camino 
y fe detienen, luego falen Jos mil Ian iza 
ros,queesIaguardadeapie,con fus C i -
mitarras, Machetas y efeopetas muy lar-
gas. Defpues de ellos entra ocpQf^os mil 
horíibres de armas a cauallo,que le llama 
Efpacos lleuan eílos por armas de guarda 
fus efpadas, arcos y flechas con maças de 
azero en los arçones de los cauallos. To-
da efta multitud camina con tanto filen-
cio qucíinoesellúsydo délos çapatosq 
fon errados, y los pies de los cauallos, no 
fe oye otra cofa, toda efta gente va delan 
te , y el gi a Turco va detras de todos dos 
lançasjO dos picas apartado de la guarda, 
y nàdie fe le llega, íino lo manda el, aunq -
acoftumbra llamar,aígun feñor que vaya 
Cabe el parlando,pero no fe mira que va-
y .o a| lado derecho.ni al yzquierdo, porq 
a qw.alquiera parte que fe ponga ya la.-Ma 
geíhtd del Principe es conocida. Van de 
lantedel Turco diez, o doze cauallos r i -
camente enjaezados, todos llenos de pie 
dras y perlas, las filias van cubiertas c5 fus 
cobertores de carmel!, o de paño de gra-
na finifsima. Lleua detrás de litres pajes 
muy priuados a cauíülo, el vno de los qua 
vna maleta adonde le lleuan ropa y pam-
çuelos,y el tercero vn frafeo de agua de o 
lor para lauar fe quando quiere hazer ora 
cion ,o fia cafo tiene algún peccadoque 
fe acuerde,purga lo con lauar fe con aque 
lia agua. De cita manera entra el Turco 
en la mezquita, y luego fe mete en cierta 
tribuna alta, que efta toda llena de gdo~ 
fias y nadie entra détro fino fus hijosquã 
do eílan enla corte, allí hazc fu oración y 
las demás cerimonias quevec hazer al A l 
faqui y alos demas,porque todo lo que fe 
hazc lo puede el muy bienver.Eíla coma 
mente dos horas haziêdo oracion,y buel. 
toafu'cafa, falca mediodía otra vez,/ 
por efte orden que he contado}fale todas 
las vezes. Quando buelue a fu cafarccibe 
peticiones, y el que fe las quiere darnoíc 
llega a el,mas pone la petición en la pun-
ta de vna cafía, y el la toma con fu mano 
y llegado en palacio las da a algü Baxa pa 
ra que defpache el negocio que fe le pide 
Elfo es lo que yo lie podidodefcubrirde 
las colas tocares a ¿a religion fuperfticio-
fa.dc los Turcos,que noes muy differen-
te de la que los moros hazen en eíle pro-
pofito. 
De los miniílrosy 
Alfaquis que tienen los Turcos, y d$ 
los diuçríos .eftados de perfonas rc« 
ligioías que ay entre ellos. 
CAP. m i . 
Ndos eftados deper-» 
fonas religiqfasefta ái 
uidida la religion de 
Turquia en Alfaquis, 
,qu e Co n com^ Qeri.-
gos , y çn ciertqs'reÜT 
gioios, que ion como frayles y mongcs¿ 
Los primeros que fon Alfaquis, firuéde 
orar en las mezquitas, y acópañar áqud 
lugar, y enterrar los muertos, y otras co-
fas que fon efpintuales. N o ay collcgios. 
dcllos 
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delióS/m fejuntan enehoroa cantar3oa 
hazeralgunadeuocion juntos,mascada 
vno por íi,y afsi no fon de mucha auftori 
dad, porque fon pobres y muy viciofos, 
fon cafados y viuen delas rentasq cobra 
de los mefonesjhofpitales y nédas, porCj 
fobre eftos lugares les tiene dados fus be-
neficios los Principes: pero como ellos 
fcan muchos y aya poco para todos, enfe 
ñan a los muchachos a leer y «feriurir y de 
aqllo fe nianuenen¿ Son cafados y c5 fus 
hijos y familia, pero fõn muy torpes y fu 
2Íos,porq fon fodometicos, y a los niños 
aquien enfenan los tienen para fus torpes 
deleytes.Son auariétos, y afsi no ay oofa 
q no hagan poçauer dinero, vfan de gran 
hipocreíia,y fon foberuios en gran mane 
ra,aman la occiofidad y conferuan la con 
muchas diftaécias de vicios.Noayíj de 
zir deftos mas, porq como fu officio no 
fea excrcicio de letras y otras virtudes, fi 
quiíielfe alargarme en hablar dellos no té 
dría <j contar mas q fus torpeças malas. 
• T I E N E N quatro difí'ereneiasde 
mongeSjO perfonas rehgiofas, las quales 
fe diferencian no en ia afpereça del viuir 
fan£táméte mas en fer mas abominables 
y vellacosXos primeros fon dichos Gio-
malieres, eílos comunmente fon genti-
les hombres y bien difpueílos, fon hijos 
de perfonashonradas, y tienenpor prin-
cipal infhtuto tratar de amores,y con fu* 
mouimientos y palabras defpiertan a las 
mugeres y mtichachos a todo generodc 
luxuriajyfonHainadosdelosTurcos.La 
réligio de Amor, eftos para vfar defte e-
xereicio y atraer muchos a fi, como fean 
-gentiles hombres y deb^cn parecer •iu<i' 
íten fericamente,anfi de paños finos , co 
mo defedas de diuerfos c:olores,tracn ce 
Oidores texidos de riza de oro yfeda y en 
los cabos cuelgan eafcaucles de plata;c©n 
los quales hazen piucho fon y eftrucndo, 
traen fobre las efpaldas vnas pieles de leo 
pardo, o de Tigre,o Pantera3o de otro a-
nim al írrauo y feroz, y los braços del ani-
mal tienden. por fobre los ombros,haV, 
^en crecer fus cábellos y traen loscoxn-
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pueftos con arte y componen los hafta a-
fcytarlos como mugcres,por parecer bié 
los dedos traen llenos de anillos, y traen 
ciertos libros en lengua Perfiana, llenos 
de cantaresamorofos,y kciuos, y anfi vã 
comunmente muchos juntos, y con el 
fon de los cafcaueles,y con ia mulíca y ca 
ciones van porias calles haziendo vifajes 
y momos, y a donde veen mucha gente 
fe allegan,porque les den algo, y fi topan 
en las calles mugeres het mofas y hone-
ftas, o muchachos hermofos bay Ian de-
lante de ellos y dizen les palabras amoro 
ías y torpes, incitadoras de toda defonc-
ílidad,y afsi fon ellos dados a todogene-
ro de vicios, y con ver que cftagente vt-
uc de eftá manera,la juzgan ellos por buc 
nay fanfta,yeíla acerca de ellos canoni-
zada pormuy grata a Dios yafupropht 
taMahoma-
O T R A ot denay,quees!afcg(jnda 
y llama fe de Calender, los religiofos de 
efteiníhtuto hazen vidaafpera y riguro-
fa, poique para ellos y lo que fu feda tie-
ne guardan vna cofa grande y maraui-
lloía, que es fer caítos y comunmente 
fon virgin es ,v'iuen en comunidad y jun-. 
tos, y tienen fus mezquitas a parte, y en 
las porterías de fusmonafterioseftan pu 
eftos vnos letrerosgrandes que declaran 
la vida que han de hazer los que allí pre-
tenden viuir, diziendo que el que quific-
re fer compañero de aquella vida hade 
guardar caftidad, y hazer lo que los de-
mas. Su habito es afpcro, como la vida, 
porque vfande vnas mantas quadradas, 
texidasdelana yceidas de cauallo, an-
dan todos rapados, y no feles permite " 
criar cabello, y traen vnos fombrerosre-
dondos con vna falda mediana)y por pa* 
famano, o franja vna lifta de ancho de v* 
namano,tpxida de. cerdas de beftias. V -
fan traer fortijas en las orejas, perp no 
fon de placa i mas de hierro > y las mef-
mas traen tan bien en la garganta y en las 
muñecas. Para conferuar fu eaftidad, 
traen vnas fortijas,oanillos de plata, que 
fon muyldelicadds, que les atxauieíían 
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el miembro viril,por<}ue afsi al tiempo ̂  
les venga la tentación con el dolor fe rin-
da la carne.Andan leyendo publicamen-
te fus cõftituciones y manera de viuir pa 
ra moucr a otros a q figá aquella vida me 
nos torpe. Hizo cfta manera de viuir vno 
nouícios y mancebo? con mucha dilige-
cia,y bufean los mas abiles, y fcñalanrlo» 
en aquella edad con vnos mantos blácos 
que les llegan ala rodilla, eílos van por di 
uerfas partes, porque no cílan recogidos 
y todo loquehanvifto y oydo que pa* 
llamado Ncrcemi, y porque hablo libre- rece digno de fer fabido lo eferiuen y lo 
mente contra los defatinos de Mahoma guardan en vn libro y hazen cada año ca-
fuc ífpues dcfollado viuo en Agania ciu 
dad de Turquia,y de muchas cofasque el 
dexo eferipto, a parecido a hombres do-
¿tos y fabios que íintio bien de nueftra re 
ligion Chriihana. 
pituloenlaNatholiaen aquel monafte-
rio que he dicho, y alli fe juntan muchas 
vezes ocho mil dcllos, y llegados al mo-
nafteno, tomada la bendición y dada la 
obediencia a fu general, le prefenta cada 
L A tercera orden de moges Turco» vno el libro de fus hazañas, lleno de men 
es la de los Diruifios, cftos tiene muchos tiras,porque a vna verdad añaden cincué 
monafteriosen diuerfas partes. No es gé 
te malcnconica, antes fiempre tratan de 
regozijo yalcgria, fu habito es donofo, 
porque anda caíi definidos y elmas pnn 
cipalcs dos pellejos de carnero fecósal 
ta fabulas y mentiras. El dia mayor de fu 
capitulo es el primero viernesdefpuesq 
fe han juntado. Y el general da vna comi 
da enel campo y alli fe echan y come ha» 
fta mas no poder, y acabada la comida le 
foi como los antiparas,o çamarras de los uantafe fugencral, y ellos pueftosde ro 
fegadores nueftros.Traé los braços y pier dillasoran por vn buen efpacio de tiem-
nas defeubiertas y las cabeças muy rapa- po,y hecha fcfíal por fu mayoiv,dizé a vo 
das,traen en las cabeças vnos bonetes bla 
eos agudos y muy hondos, y por elfencia 
de religion traen vnosbaculos en las ma-
nos muy ñudofos, tienen horadadas las 
orcjas,y mete por ellas fortijas,delas qua 
les cuelgan precioíifsimas piedras y per-
JasdeincftimabIevalor,porque fe precia 
dello. Enel verano no comen dentro de 
fus cafas, mas por los campos, y mantie-
nen fe de limofnas, y quando demandan 
dizen, Hazed limofna por amor de aquel 
yalcrofo Hali yerno deMahomat,el qual 
ha fido efclarecido por victorias, contra 
nueftros enemigos, en gloria de nucílra 
republica. Tiene deuocion particular en 
zcs.Diosoya nueftra oración. Acabado 
efto fus criados les tienen aparejada vna 
yema que comen, con la qual falen de íi, 
y andan como locos y regozijados,ta n to 
que no puede entrar pefar en ellos mien-
tras haze fu operación la yerua. Efto aca-
bado con gran fofsiego Icenlas hiftorias 
y fábulas que en aquel año fe han copue-
fto, y con efto van muy contétorlos que 
han eferipto algo, porque fon loados de 
agudos y buenos ingenios. Otro dia fe ha 
ze congregación folene, y es defta mane, 
raque echan en vn campo anchomasdç 
cien cargas de leña,y pegan las fuego,yje-
llosaíidosde lasinanos,como eílauonés; 
vn Turco llamado Sciadibattal, el qual de cadena dança» y canta al cífcilo de míe 
dio gran luftre ala gente Turquefca,y fue ílras moças y moços que hazen vna rue-
caufadequefus términos fueíTencnfan-
chadoscon profpera fortuna, y tienen lo 
por fétó, Y afsi en Ja Nathoha ay vn mo-
na ft crio fumptuofo d ellos, con quinien-
tos' fi"ayles}y adi efta fepultado. Tienéfa 
general y cabeça, y en fu lengua fe llama 
Aírambaba,que es tanto como Archimá 
dita,oabbad}que es padre de padres,crú 
da ybaylan al fon del cantar. Allí cnfalçá 
fu*religion, y a los hombres que han fido 
más famofoSjdefpues mouidosde vn fu-
ròríocGfícomiençanafacar fe fangrede 
diuerfas partes del cuerpo,y pintan eníos 
braços y manos diuerfas cofàs câ^puntas 
de cuchillos agudi fsim<os,vnos pintan flo 
rcSjOtros ramos de arboles, y otros cora-
çonet 
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çones cÔ ractas,y cada qual fm algúa ver- fu rcligiofa vida para en fer ladrones, por 
guença dizc al que efta cabe c l , o con voz 
que lo ojran todos, que aquello haze por 
contéplacion de fu enamorada. Defpues 
llegan fe al fuego y tomando dela ceni-
za y de fus hormas hazen vn lodo y vntan 
las heridas y queman las, y détro de muy 
poco tiempo quédala feñal muy clara y 
la herida fana, y defpues mueílran aque-
llas fefíales afus amigas en feñal de amor. 
Eldjaquefe dcfpidecl capitulo van por 
la mañana a tomar licencia de fu general 
y defpidiendo fe del y de los que quedan 
en fus monaíkrios, falen co fus atabales 
y vanderas en forma de foldados,yafsi fe 
van repartiédo para fus monaííeriospor 
diueríos caminos, y de lo que comen es 
limofnaque pide por todas partes. Y por 
que fcan tenidos eftos por gente recogi-
da y defpreciadora del mudo traen olios 
lobos,aguilasy cueruos manfos?y dizen q 
aquello hazé para moftrar como no quic 
ren viuir con los hombres, mas que dexa 
do el mundo conuerfan con losanimalcs 
los quales fe les hazen domefticos por la 
mucha conuerfacion que tienen co el de 
fierto. Sus celdas comunmente citan en-
tapizadas de cueros de carnero con el pe 
lo defuera, y tienen fus tapetes de verde, 
enmemonade queMahoma andauave 
ftido de aquel color-
L A quarta orden de religiofos Tur-
co? es la de los Torlacos, Jos quales anda 
vellidos como los Deruilbs,delos quales 
agora acabe de efcriuir.Es verdad que no 
vfan cubrirla cabeça, mastrayendo lara 
pada comogaleotes, fufren las tempeíta 
des del tiempo con paciencia, rapa fe las 
cejasjporloqual parecen muy feyfsimos 
pero porque el inuiernp les podría cauíkr 
mucho daño y enfermedad queman las 
que lo que hallan a mal. recaudo les pare-
ce que es fuyo, y todo lo gañan defpues 
en bodegoiícs y tauernas . Quando ca-
minan no van íolos, mas muchos juntos 
y eílo hazen no por religion, mas porque 
ícan mayores fus fuerças para faitear alos 
caminantes, y fon tan crueles quepor ro 
bar no perdonan ningún genero de gen-
te , porque en efto el moro y el Chriítia-
noes vna mefma coíà . Acoítumbran 
porlasaldeasy caferias engañar alas mu 
geres, porque íes hazen creer que adeui-
nan, y mirando les lasrayas de las manos 
les dizen la buena ventura , como nue-
ftros Gitanos,y por ello les dan de co-
mcr,crcyendo que con aquello pagan ¡as 
palabras que les dan llenas de burla y ef-
cainio. Vfan tan bien de otra vellaquc-
na mayor para tener que comer,y es que 
licúanconligovn viejo venerable,cuyo 
afpeíto yprefencia parece digna defer 
rcuercnc]ada,y llegado a los pueblos tra-
tan le con mucha autoridad, y el mue-
rta fe feuero a los que le miran, y por c-
ílercfpcfto procuran darlccafa honra-
da y firuen le con grandes cerimonias,y 
llegando fe a ver eípueblo aquel cfpetta-
culo lleno de engaño, el fe pone de rodi-
llas y haze que ora por el pueblo, y muc-
ftra que es arrebatado en efpiritu, y íi vec • 
que los que miran fe mueuen a deuocion 
buelucenfi ypTomctcles cofas grandes 
en lo venidero, y dize les cofas fan£tas, y 
perfuade los a que fcan buenos qae fe en-
comienden a Dios yaMahomat .-.pero 
fi veeque no lo eftiman,ni le acuden con 
que corrier buclue el roftro al cielo, y di-
ze. Difcipulos amados, facad mede cfte 
pueblo peccador, porque me ha íidore-
uelado que vendrá fobre el grao cálami-
fienes en cierta manera: lo qual tienen dad y trabajo por fuspeccados. Enton 
por mucha medicina y remedio. Y tan ees los difcipulos ponen fe de rodillas y 
bien les es faludabíe vntarfe a la con tina 
conazcytc. Ellos monges fon muy ne-
cios y fim pies, porque no faben leer, an-
dan pidiendo por amor de Dios.Y el puc 
blo les da con que fe mantengan, pero 
piden le muy encarecidamente que no 
permita que tanto ma! venga, y que nie-
gue de nucuoa Dios que le perdone y al-
cefuyra,y fin hazerfe mucho de rogar 
buelue aorarpor elmefmo pueblo, y lúe 
go 
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gobuelue adezir5quefu oración ha fido fta en vna ciudad llamada Medina %n I ; 
oyda,y concite engaño facrilego traen 
traftornados los ruiticos ingenios dea-
quellagrofi'era gente, y con ver que cada 
dia hazen deitas burlasja canalla popular 
los tienegran reuerencia,y con mano l i -
beral les da cjuanto piden, y mas de lo cj 
quieren, y anfi dexando efearnecido y ro 
bado el pueblo paíían adelante. No íblo 
tiene eíte peccado eitos malos hombres, 
mas tan bien íiendo hechos vafos de ro-
da maldad , peccan torpemente vnos có 
otrQs,:ypor ello no fon caitigados,ni pier 
den opinion de fan£tidad. Tan bien ay 
en Turquia ciei tos hermitaños, que nun 
ca falen de íus choças y caíilías, ni piden 
limofna, mas fuitentan fe folamentede 
lo que les echan ala puerta los que paíFan 
por delante dellos. Muchos Turcos to-
itiati efte citado de viuir por via de locu-
ra^ ellos fe hazen locos, y por ello fon te 
nidos en mas^ los canoniza por fanftos, 
y creen que aquello les viene por don di-
uinovy que alguna viíion celeítal lospri-
u adi ei e n t e n d i m i e n to ,po rqu e a fsi d e x e n 
las cofas del mundo3y teniendo refpedo 
a eito, quando veen algún Chnítiano lo-
co ío honran y le dan limofna ylefauo-
recen y creen q Dios le hizo aquclla mer 
ced por (aluai Jo,y tienen per aueriguado-
que lino cayera en locura fuera al infier-
no.iOtrasdiuerfas maneras, de viuirtic-v 
nen lo&Turcos, que debajo de nombre 
rclrgibfo y lleno de virtud , hazen gran-
des.vellaqucrias. 
Del modo de y r en, 
peregrinación los Turcos a Ja cafa de 
Meca,y a otros lugares que ellos tiene 
per fanftos y piadofos. 
sv. ' • C A P . V. 
Niuerfaímente todos 
los que liguen la feita 
de Mahoma, creé que 
4rvna VCÜT en vida fue-
ren avifitar la fepultu-
H ú e Mahoma que e-í 
Arabia Petrca,fe yrã deípucs de muc i i es 
a la gloria derechos, y aníí no ay>pereg! ¡ -
nación mas continua entreClinítranos-, 
ni otras gentes, como !a que los Turcos 
hazen a cita ciudad, El orden de peregri-
nar por deuocion es eíte, juntan fe m u -
chos a cierto tiempo del ano, y no licúan 
que comer, mas van pidiendo pordiuer-
las partes, porque no es vnoel camino q 
lleuan tantas gentes, mas muchos dií íe-
rentcs, pallada vna parte de íudea, topan 
caminos afpcros de arena, porque con el 
viento fe alteran montes de arena, de la 
manera que las olas del mar fe mueuen 
con tempeltuofosvientos,llegadosen a-
quella ciudad de Medina, todos fe apare 
jan para entrar con gran deuocion, y co-
mo nofotros nos ahmpiamos las almas 
con los facramentos de ia confefsio y ho 
ítiafan£ta. Ellos fe lauan los cuerpos con 
agua. La mezquita tiene cien palios de 
largo,y de ancho haíta ocheta,yenel me-
dio deila eft a el íepulcro de aquel pérfi-
do herege enemigo de Dios y del linage 
humano,y efte es vna torre pequeña y d é 
tro delia citan los compañeros de fus fa-
cqlegas y defeomuígada-s coítumbres. 
Arden delante del tres mil lamparas en-
cuyo feruicio ay infinitos miniílros, por 
que como acuden muchos peregrinos es 
neceííano quecítç con mucha au to r i -
dad aquel lugar. Eítá aquella torre muy 
bien guardada, porque de dentro cita a-
forrada de laminasgrueíTas cf hierro, por 
que no hurten los lujeífos de Mahoma, 
como no ha muchos figlos lo intentaron 
ciertos.Chriftianos Armemos, pero fíen 
do hallados con el hurto enlas manos fue 
ro ahorcados.Eftaeíta fcpultura en la c iu 
dad de Medina tierra rriuy eíteril y afpe-
ra^porqueenella no fe produze Cofa de 
comer, pero como el lugares tanviííta-
do por via de deuocion, es muy prouey-
da í l a Arabia Feüx,y afsi parece vna grã 
de y riquifsima feríala ciudad. En efte la 
gar ay muchasoftrendas y feñales dela 
deuocion que traen los Turcos y moros, 
por 
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porque cada vno offrccc.. fegun fu pofsi-
biiiíUd y conforme al beneficio quc le pa 
rece auerrecibido í Dios, por medio de 
fu falfo ^ppheta Mahoma,Hecha cila ro-
mería palian adelante tres jornadas a Me 
cha,ciudad populofa,pero tan bié en tier 
r a a f p e r a . y e n medioefta vnamezquita 
ricamente l a b r a d a , y con archite£tura y 
lauor demof tradora de notable potencia 
porque cita labrada al cftilo del Colifeo 
deRoma^y es muy grande.Tiene en me 
dio otra torre pequeña, la qual dizen fer 
k piimera cafa que labro Abrahã por má 
damiento de Dios, lo qual todo es burla, 
efta dentro vn p o ç o muy h o d o y profun 
do, y tienen por cofa muy cierta que la-
uandofe c o n aquella agua quedan l im-
pios de todos í u s peccados,y anfi ay gran 
difsimo concürfo de gente que faca agua 
y íe laua y quedan mas fuzios entonces. 
Dentro de ia mefma torre c r i a n m u c h a s 
palomas, en memoria de que vna aue de 
ellas venia a hablar al peruerfo Mahoma 
ala oreja, y quien mataíTe vna paloma de 
aquellas, tiene perdida la vida, y no fe la 
perdonarían por cofa alguna, porq el de-
monio dta tan íeñoreado delÍos,q creen, 
que fino executaíí'en la pena, les vernia al 
gun mai jO caíligo cruel. E/los dos luga-
res, fonreuerenciados de los Turcos con 
mucha reuerenciajy el que ha hecho efta 
jornada es tenido por hombre de gran 
opimo, y porque a todos confie que han 
hecho íc mejante romeria, anda defpues 
vellidos para fimpre de blanco, o de bu-
nel,y quié no quiere mudarei habito ha-
ze el Turbante (que es ornamento de ca-
beça) de la hechura que lo traen los Alfa-
quis de aquellas dos mezquitas. Muchos 
han dicho que Mahoma efta en Mecha, 
(pero yerran lo) y que efta fu cuerpeen 
vnaarca de h ierrOjy enel ayre, y no es an 
fi,porq el cuerpo cfta en Medina, ciudad 
de Arabia la Petrea,o defierta,y no es ar-
ca adode efta, mas vna torre de piedra,fi 
no q por de dentro efta aforrada de hier-
ro.nitápoco es verdad q cftaco rnilagro 
Icuantada de tierra,mas lo qay en eftb es 
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q vnhucíTo, q nofotros llamamos el çan-
carrón de Mahoma3efta en Mecha,y por 
q la caxa donde el efta,es de piedrayman 
cuya virtud es atraer a í¡ qualquieracofa 
que fe le comunicador eííb aql huello e-
fta leuantado y no fe ha de tener por ma-
rauilla y milagro, mas por cofa natural, 
como lo es la meue enfriar,y el fuego que 
mar y calentar. 
JÉ Delas cerimonias 
con que circuncidan los Turcos a fus 
niños,y como lesponen nombre. 
C A P . V I . 
Atengo dicho,como 
Mahoma para atraer a 
Ci el pueblo rudo y grof 
f e r o , fe aprouecho de 
diuerfas leyes para que 
afsi paiccieííe que no 
andana con e.-¡gañOjinas que de cada vna 
tomaua lo q mas le parecia cõucnir y por 
eftacaufatomo la circunciíion,qnoda 
gracia, ydexo el baptifmoq Heuahafta 
la vida eterna a los q con el fe alimpian, 
Eftc fue ardid del demonio, que andaua 
por dcftrtiy r el mundo, y hazer fu reyno 
maipoderofo, y afsi ios moros vfandela 
circuncifiõ,y los Turcos tan bié: pero co 
differentes cerimonias celebran los Tur 
eos la círcun c i l io que los moros. No tie-
ne diafeñalado como el pueblo Hebreo, 
porq alos ocho dias mãdaua Dios q fe cir 
cuncidaíTen los nulos, pero eftosaunque 
cumplan lo que Moyfen mando enel cir 
cuncidar,cn lo del tiempo no cura jporq 
Mahoma no les feñalo el dia ni el año, y 
por eflb alos nueué, y diez años hazé'efta 
cerimonia demafiada y fupei flua-Ya qua 
do viene efte dia muy folene ^a ellos ha 
aprédido el niño a leer y le enfenan las co 
fas tocátes a fu fefta:pero llegado a faber 
leer,noay q aprender mas, porque no a-
man las letras,ni las quieren juzgandoq 
les fon impedimento para feguir ia guer-
ra y que los hombres íe hazen^erezofos 




mas principal,que menear las armas y ga 
nar nucuos rcynosy prouincias, juzgan-
do que en aquello ganan vna cierta gloria 
para la al.ma}principalmcntc fi pelean co 
tralosChnftianos, porq ellos toda guer-
ra tiene por juila,y las armas y fuerça fon 
antepueílas a toda cofa,por donde fon di 
gnos los Principes deíla republica fer lia 
mados a boca llena tyrannos. Llegado el 
muchacho a edad de circíícidar fe, aquel 
d í a es folenifsimo acerca delios, y afsi co 
bidan a íus parientes y amigos,y eftos no 
van las manos cnel feno, porque aunque 
comen no es debalde, porque el que me-
nos da da vn Real,y ay algunos que o f í r e -
cen vn ducado, e l qual dinero to ma el pa 
dre del muchacho para ayuda dcla cofta. 
Llegada la hora del circücidar el mucha-
cho , los parientes eftan todos a punto en 
cafa del padrCjy caualgan cu fus cauallos, 
íi el padre es hombre que tiene alguna au 
ftoridad enel pueblo,y el moçuelo va en 
vn cauaíio muy enjaeçado,y el ricamen-
te veftido, y por c i ta orden van baílala 
mezquita, yendo delante muchas trom-
petas y atabales de los que ellos vfan. Va 
delante vna hacha de cera ç(petada en v-
na lança.y procuran que vaya muy pinta 
da y galana, porque fe m i r a en ello y que 
fea grande. Llegado a la mezquita y apea 
dos,el Alfaqui ella Tentado aguardando a 
que llegue el n i ñ o y llegado a fu preíen-
ciael lo toma entre fus piernas y los pa-
drinos vnolo defataca , otro le tiene las 
manos,y los d e m á s le eftan regalado por 
apartar lo del temor. Y el Alfaqui toma 
el pellejo del prepucio y aprieta lo recia-
mente con % nas tenacicas de plata, ya-
mortigúale la carne,y deípues córtale 
con vna nauaja agudifsima aquella carne 
cilla, y porque el dolor es grande echa le 
vnos poluos que ellos faben quç quita de 
to el dolor en poniéndolos, y en atacan-
dolo cpmiençan con gran alegria a con 
gratularfe con el mochacho a y da al Alfa 
quila hacha de cera con la lança, y y- cada 
vno offrece lo que quiere, y afsi caualgan 
en fus cauaílosjy. con gran alegria, y carre 
rasbueluen a cafa, y los que quieren que-
darfeacomerapeanfe,ylacomida es de 
ordinario carnero y arroz, y por beuida 
cerueça. Las mugeres que acompañan la 
fief(:a,aunque coman enel combite eílan 
apartadas de los hombres. A las niñas co-
mo no las pueden circuncidar, cortando 
les fu carne, t o d a via tienen cerimonia 
para que íiruá de lo m e f m O j y es que com. 
bidan a las m u g e r e s , y ella alça el dedo fe 
gundo de la mano derechajy dize ciertas 
palabras, por las qua les^ te í l a la fe£ta de 
Mahoma, y entonces los padrinos dan fe 
de como aquella niña fue circuncidada. 
En lo tocan te al poner del n o m b r e coma 
mente es'tomado de los antiguos moros 
y de fus m u g e r e s , porque tienen afus paf 
fados por cofa grande , prin cipalmente íi 
fueron famofos en guerra. No fe lo pone 
en ¡a circuncificn, mas luego que nacen: 
pero ay nombres nobles y Illuílres, y no -
bres baxos, y afsi no puede cada vno po-
nera fu hijo el nombre que quiere, mas 
h a de conformar fe con fu nobleza y ella 
d o , de manera que el noble y feñor p r i n -
cipal porna nombre de algunos de los fe 
ñores Turcos, o de los difcipulos de M a 
homa, y el baxo tomara el nobre de vno 
de los azemileros del gran Turco. Los h i 
josde los grandes Turcos, no fon licua-
dos ala mezquita a circuncidarjtnas llega 
do el tiempo de hazer aquella cerimonia 
combida los padres toda la nobleza y en 
fucafaviene el Alfaqui y alli lo circunci-
dan y celebran combites opulentifsimos 
y por magnificencia acoílumbran matar 
en eíla fieíla vn gran buey, y muy l impio 
lo interior, meten vna oueja deíbllada y 
limpia dentro, y détro de la oueja vna ga 
llina3y en la gallina meten vn hueuo, y a f 
íi aífan aquel buey,o vaca.Dura el combi 
te deltas fieílas dos y tresdiasjydefpues 
de paíTado el regozijo lleuan al circunci-
d a d o a l b a ñ O j O eílufa, cpngrandifsima a 
legria y fieíla yquádobuelueen feñalde 
amor,como es gente poderofa, dan le v-
nosropas ricas,otros caualios, y otros d i -
neros, porque todo aquello es feñalde q 
con-
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contraen conaquçl moço parentefco cf cshazçrmalálosChriílianos, 
pintuai^ero no para cjue por ello no puc 
da cafarfe con ios hijos fuyos. 
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T I E N E N losTurcos por vna fc-
gura prenda circuncidar a los efclauos, o 
Iudios,porcjue Ies parece que con aque-
llo citaran feguros de ellos y los circunct 
dados no fe apartaran afsi fácilmente de 
llos3y por efto procuran que los íieruos fe 
circunciden y danles riquezas y offrecen 
Íes dones por ello. Los ludios quando fe 
quieren conuertir ala íeítadeMahonia, 
porque ya fon circuncidados no los reta-
xan o cortan de nueuo fu carne, mas lic-
úan los ala mezquita y alça el dedo y pro 
teífcan de fer verdaderos Turcos con de -
zir a voz alta. No ay Dios íi no v no y Ma 
koma refuello de Dios. Y ü el ludio es. 
pobre es ayudado con lymofnas liberal-
mente de todos. A losChriftianos cir-
cuncidanlosquando apollatan de la fe y 
luego les mandaay fuerçan a que tomen 
mugeres3porque teniendo hijiòs eftan fe 
güiros delios de que no huyran ni dexaiã 
la feda que há tomado, pero el ludio, o 
Chnftiano que es íieruo afsi fe queda cí-
C;auo,pero íi efta en rehenes o aguardan 
dofurefcate todofelo perdona porque 
quede entre ellos.Tan bien hazen circun 
cidaralosChníhanosporfuerçajporco 
fasligerasjdcmanera que fi vno ha hecho 
alguna afrenta, o herido a alguno que de 
nueuo fe ha circuncidado,oha dicho que 
lá ley dcChriik) es mejor que la de Ma-
homa,© feharcydo y burlado cflas cofas 
quchazenenla me¿í]uira,o que los Tur-
cos queíiguen la fc£ta de mahoma no y^ 
rah alagloria, por fc'mejantes cofas 'lue-
go lo haVan circuncidar, y afsi mefmo fí 
cfcupiclíe en la cara vn Chriílianoavn 
Turco,o fi io hallalíen con alguna muger 
Turca3porq o fe ha de boluer ala fe£ta de 
Mahoma,oha defer quemado3y fi fe ef-
capa deítos dos peligros capaniojy por ef 
fo es menefterandar muy fobre auifo co 
mo entre enemigos,porq como viue im 
ley y ion enemigos dela i cligiô.ninguna 
cofa tienen por mas bien auéturada que 
jfe De la manera que 
tienen losTurcos en celebrar fus ma-
trimonios y cafamientos. 
C A P . V I I . 
O R íey dclalcoranc 
(ta. mandadoqueilega 
do el hobrealos vey l i -
te y cinco años fe cafe 
porq multiplique y aa 
gmentc el Image hu-
mano, porq como los Moros yTui cos te 
gancótinuasguerras y fu imperio no fe 
conferuc íi no cola fuerça procura tener 
mucha gente para la guerra, y aísi no per 
mitenq aya gente continente. Llaman 
los Turcos a fu matrimonio Eulem ech 
y fus cerimonias de cafarfe fon citas. 
Qnádo vno fe quiere cafar y le agrada la 
dozcll*procura por viasfeCretas de ami 
gos o deudos íi aquella dozeliaguítaía de 
cafarfe con el.y refpondiendo ella bien, 
ella embia a pedir a fus padres, y fabida 
la voluntad dela hija refpondé, q fe la da 
ran fi craxere buena dote y feñalá qual ha 
de fer y en que cofas,Íj el moço viene en 
ello el cafamiento eshechOj y luego aui-
fan dello al Cadi,que es como Obifpo, y 
cabeça délos Alfaquis y eferiuc la dote y 
los conciertos y todas las demás cofas pa 
ra q el matrimonio fea fuerte y valedero. 
No licúan las mugcresla dote como en-
tre nofo.tros mas ellos dotan ala muger. 
Sofpecfeo, que efto fe haze porque fa-, 
citrnente lasrepudian y las echan de ca-
fa3aunque tengan hijos de ellas, que fue-
le fer el mas fuerte eílauon con que fe co 
feruan los matrimonios, y por tener los 
de la rienda que no las dexen dan ellos la 
dotCjporque fi las dexan han de dexar la 
dote que le dio y le prometió, y porque 
fi fe cafare ha de licuar nucua dote quiçá 
por nó hazer tantos gaftos fe reportara,y 
aun es coftumbre quando fe haze la eícri 
ptura que los padres viédo picado almo-
i n ço 
Republica del 
$óío obliga*) quefidcxâfé a fa hija dará 
fin la dote otra cierta quantia,cn pena de 
fu maleficio. Hechas las eferip^uras y lo 
demás para feguro, el dcfpofádo embia 
almadie de fu efpofá cierta cantidad d^ 
dinero paraque la viíh,y afsi la viften co 
forme a fu eftado, y la madre de la efpo-
fá combida a fus vezinas y parentela para 
que vengan ala fiefta délos dcfpofonos: 
pero los padres del efpofo adereça las co 
fas íieceífams para la fiefta, y vna noche 
antes embiañ a la nouia vna colación 
ihuy prjrícipal,y licúala nluchachos acó 
páñadosde trompetas y tamborinos}y 
en llegado las mugeres combidadas que 
¿ftan con la noma fe leuantan y toman el 
prefenté y danlo ala cfpofa,y ella reparte 
lo entre los que alli eftan. Y hecha la co-
lación defpidenfe las mugeres y prome-
ten de fer álli otro diapot la mañana. En 
cafa del efpófo tan bien ay grã fiefta y to 
dos los parientes falen a cauallo y rúan 
por la calle de la nouiá y a la noche tiran 
éohetex y hazen otros i egozijos. La fe-
fíora tena aquella noche en medio de to 
dasfusparientasyamigásiíiás párticula 
r^Sjy énefto y enbayles y muficas gallan 
Já media noche, la qual paíTada licúan a 
la efpoia'aqif ellas mugeres al vano y alli 
defnuda la iáuan con aguas muy ofoi ofas 
y con alheñayaguadeftcmpladala pin-
ta las piernashalh la rodilla y las manos 
porque aquello tienen por cofa hermofa 
Ylás ottas mugeres muy moças fe bañan 
ypintan en fefial de mucho ámor que tie 
néalaefpofa y que fon muy intimas ami 
gas3ylücgo viften lá muy ricâmenté y 
buelúen fáacafaco muchosbayles y mu 
f¡ca,y hecho cilio fe van a dormir todos, 
y por la mañana confórmelo prometie-
ron las combidadasbueluen masricamê 
te vellidas,porque es el dia dé la boda y 
leuantanala efponiyviftela muyde pro 
poíito,y conforme ala fiefta, y puèfta en 
fu cftrado aguardan al pariente mas Cer-
cano del marido; Eñe fale de cafa del ef 
fofo con muchageate veftidórieariien-
te y con caualíosbuencí y adereçados, y 
con mucha audtondad llega en cafa de 
laefpofa3y el hecha la meíura pide con 
corteíia grande que le dtn aquella feñora 
porque la quiere licuar a cafa de fu mari-
do. Las ot.ras mugeres hazen de las bra-
uas yporfian que no licuara tal fi no les da 
algo en pago de tan principal joya^ En 
ronces el da algún prefentç y dixes, y e-
llas calçanle ala dcfpofada vnosçaraguc-
llesde tafetán eolorado.y danlc muchos 
ñuiiosal cordon,y el padrino toma de la 
mano ala efpofa y baxa al çaguanjy alli c 
lia vn cauallo muy manfo y ricamente a 
dereçadoparaenquefubay con mucha-
mtífica es licuada a eafa dcfufúegro dc^» 
baxodc vn palio,el qual licúan ciertos 
mancebos muy galanos, y por premio y . 
paga tiene les añudados enlas varas vnos 
paniçuèlos muy labrados. No fe le vce 
a ella el rollro en todo el camino porque 
va reboçada con vn galán almayzarjhazc 
fe cnelcamino muchos regozijas, por-
que allende.de licuar muficas y dãças ios 
que van acauallo hazen muchas gentile-
zas con fus cauallos. Llegados a cafa del 
efpofo ios que quieren quedarfe a comer 
pueden apcanfe luego las damas hecha 
teuereneia y mefura alanouia fe buelué 
a fus cafas dexsndo primero en vna por-
celana cierta moneda en don paralíi no-
uia; Lasdemas q'ucdanfe yhazefc gran 
combite. Venida la noche meten al ef-
pofo y efpofa en vna picça adonde efta la 
cama,y defnuda el padrino al marido > y; 
la madrina ala mugcr,y matanles la can-
dela, y entonces elmaridoarrimala m u 
gmlacama y comicnçale a dcfaííudar 
los çaraguclles y conro ay tantos ñudos 
ay embaraços y ella reufa y hazefe de r o -
gar por la honeilidad. Ala mañanabuel 
ucntodosloscombidadosy leuantan al 
nouio y viílenlo, y licúalo al baño y m i é 
* tras fe laua le hurta fus vçffeidos, demane 
ra q fe efta e carnes haftai^ fu padre le cm 
bia otros.Si el marido nogrere aqlla mu^ 
ger¿9 ella no efta pagada cf í puedéfe í f ea 
i' - , .. far libre 
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libremente,pcro toda via ha de aucr caq de fus criados y las hijas con capitanes f 
fas para que dexe la muger al marido, y va/erofos hombreé de guerra, pero quan-
entre las otras fon dos la primera es, fi lo do cafan defta manera el grã fefíorles da 
hallaburlandoíuciamente con mucha- officios de gran auétoridad, pero fi cima 
c hos, la fegunda fi trae vino a cafa: fi ella rido trata mal ala muger no fe le dá algrâ 
prouare efto puede muy bien apartarfe. Turco nada de quitarfela y caftigarloy 
y el marido le ha de dar la dote y todo lo matarlo. Afsi fabemos que Solimán dio 
que prometiOjporque defto firue el regi- a fu hermana por muger a Lutfi Baxa per 
ftro que tiene fu Cadi, que es el Obifpo: fona de gran audoridad,y quexando fe c 
pero íi ella por no contentarle al marido lia vna vez de que le hazia trayeion en có 
o por tener renzillas,© porq no le va bien uerfar cõ muchachos,cl fe çnojo y 1c dio 
con la fuegra quiere dexarlo, no efta obli yn hofeton,deío qua! fe qxo a fu herma-
gado a darle la dote. Sielquieredexara noelgranTurco,y por ello lo deilerroy 
fu muger puede lo hazer libreméte,pero le quito el cargo y la muger. Quando el 
a le de dar la dote y puede fe cafar oy con gran Turco íe cafa aquella primera mu-" 
vna y mañana dexarla, y tomar otra con ger es dicha Emperatriz, de la qual goza 
laslcyesquehcdicho,ynoay quienfelo harta ejuefe enamora de otra,y quando 
contra diga,y afsi acaece q cada dia true la repudia no ,haze ninguna falua. Los de 
can los maridos mugeres, y las mugeres mas feñores tan bien hazé lo mcfmo, pe 
maridos: peí o no puede tener ninguno roíl repudian la muger dan la dote q efta 
jnas que vna muger, y el que tiene dos es fcñalado en cafa del Cádi , que como di-
suido como deícomulgado,ypierde mu xe es el regíftro délos contratos dé los ca 
chahonra.Manceuas tienen quatasquie - famientes y matrimonios. ; 
ren y dentro de cafa y no ay hablar en c-
ü o la muger ni fe puede apartar por ello 
del marido jiirtamentc,eítas tales fon ef 
clauas y íieruas.Vn Turco puede fe cafar, 
con Chriftianá yno la puede forçar a que 
dexe la ley de Chrifto,pero vn Chriília-
no no fe puede cafar con Turca: pero íi 
quificre vnChriftianocafarfe con Tur-
ca al vfoy coftumbre fuyo permitenlo,y 
vfafe porque no dexa tener alosChrrftia 
nos mâncebas de ninguna ley, y fufriran 
que tega muchachos, porque veays fu de 
fatino. Y quiero dezir vn donayrc que ay 
tan bien enios repudios, que fi vno dexa mojaííe c6 fu horina, vernia como en de 
aíiimugerfi defpues quiereboluerla a ca fefperaCion,porque entre ellos es como 
fa no puede harta cj ella febuelua ácafar y preceptOjy creen que enel dia del juyzio 
duerma cõ el velado,y el tal marido la re ardera cruelmente qualquiera parte del 
pudie infúrtamete, y trayga fu dote cô fi cuerpoque vuiere fido mojada co fu ho 
go y entocesbuelue al primero marido, riña. Y por efto tienen tanto ¿uydado de 
E L gran Turco y los grandes feñores mirar como horinan que horinanencu-
nunca cafan fus hijas con Principes eftra clillas como las mugeres,y procuran de 
geros,ni cohombres de linage y íangre, limpiarfe ellos y ellas rriucho, porque no 
mas con los del rcyno y conperfonas de les toque alguna góta fola. Para que los 
opinion y credito,y no cura de" masvEfto niños y niñas no fe meen hazen eftojquc 
yernos lo porq el Turco fe cafa con hijas al niño hazenle vn cañutillo de cafia y alli 
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$gDe muchas cofas fu 
fuperfticiofas y vanas que los Turcos 
**tienen por vía de religion. 
CAP. v i u . 
I È N E N cofas feas 
y defatinadas los Tur-
cos,y debaxode noni 
btede Religion hazen 
cofas de grã burla y ef 
carnio. Si vn Turco fe 
Republica del 
le meten aquella coGta y por allí horina, 
y tienen-hechos en las cunas vnos aguje* 
ros por donde cayga la horina, y para las 
niñas ay hecha otra particular inuencion 
para el mcfmo efe£to". El motiuo que pa 
ra eílo tienen es cierta hiftoria vana y 11c 
na de mentira,la tjual ellos cuentan defta 
mancra.Cierta vieja hechizera yua en ro 
mena a Meca a vifitar cl çancarron de 
Mahoma,y como el camino fueíTe frago 
fo y fin agua,yn perro que llcuaua cafi pe 
recia de fed,y ella peníàndo de perder fu 
compañero horinofe cn¡aspalmas,y dio 
a bcuer fu horina al perro j el no aborre-
ciendo cofa tan mala bcuio y fatisfizoa 
fu fed. Fue tan grato clíe ferwicioal dia-
blo de Mahoma que fue o y da. vna voz 
¿leí ciclojque dixo ala muger. Oy y ras a 
defeanfar con Mahoma al ciclo y luego 
íubitamentefue licuada en cuerpo y en 
alma ala gloria,que para ellos es el iníier 
DO,y el perro quedando folo fueíTe a Me 
Ca y conto con voz humana lo que acae-
ció a fu ama,y de alli adelante fue tenida 
por íjin&a. Y los Turcos por cfte reípe-
fto veneraron la horina y començaron a 
fer muy lymofncros c6 los perros y acac 
ce que los tiene pueftos varrenonesde*â-
gua enlas puertas de fus cafas,para que be 
uan',yquandolestopanlesdáde comer 
como nofotros alos pobres necefitados. 
A S S I mcfmo tienen por cofa ma-
ja qualquicr pintura,o mcdalla,y no per-
miten ^ aya eftatuas ni bultos en fus mez 
quitas ni lugares públicos , ni la moneda 
tiene la figura de! principe. Y fi acafo ha-
llan algunos antiquários venden los con 
gran fecreto alosChriftianosjO Ueuã los 
alCadi,que como ella dicho escomo o-
bifpo,y cfte los da al gran Turco y el má 
di deshazer los luego, porque no quiere 
que aya raftro dcla antigüedad de los paf 
íàdos3porquc defta manera, parezca que 
fu imperio es mas antiguo que todos los 
del mundo, t í o quieren.tapiceria con y-
itiagmcs y aunque fea de meftimable va 
loria defprecian, aunque no aya enella 
masquevnpaxaropintado. Aborrecen 
losretratosSlasperfonas iliuftrcs,coma 
cofa inuentada por el demonio jcomo c 
líos dizen.Ni en fus efeudos permiten ar 
mas y blafones, folo el gran Turco tiene 
porarmas vna luna, y eira inuencion no 
es muy antigua en efta gente , pe rqué 
dcfde queganaron eítos principes el rey 
no de Labofna lo vfan;porque eran las ar 
mas de aquclreyno vna luna có vna eftrc 
Ha. Y porque el gran Turco lo trae por ar 
mas ta tienen en mucho y todos los que 
edifican fumpt^ofos edificios ponen íà 
luna enel lugar mas principal,a denotar 
como todo lo que tienen es del gran fe-
iíor,y con las mercedes que el los haze e-
difican,lo qual tan bié vemos en muchas 
partes de Efpaña,afsi como enla vniuerfi 
dad de Alcala y enel monafterio ¡fias do 
zellas del Cardenal don lua Martinez Si 
liceo Arçobifpo de Toledo que en me-
dio efta el efeudo real y a los lados los de 
cfte gran perlado,y lo mefmo vemos en 
la vnmeríidad de Alcala,que aqael pr in-
cipe lleno de fama don fray Fi ácifco X t 
m,enez que es primero y mas antigaoc-
dificio. Es cocedida la luna alos foldados 
«licuándola en fus adargas y efeudos, y en 
cl^lhndarte real va pueíta la luna en ca-
po colorado. 
T I E N E N por cofa fuperftícioíã 
la imprefsion délos libros,y la razonque 
dan fus fabios y dolores es,que por reue 
rencia fe ha de efcrimrcon plumas, pues 
fu Alcoran nuca fue impreííb: pero ellos 
no lo hazen alo que yo ymagino por eíTb 
masporq fon u inabilescomúmete q na 
tiene ingenios $a cofa ta prima yfubtil. 
T a biê reprueuã la im prefsiò debaxò de 
religio por la auaricia,porq como lo j A I 
faquis efenué fus Alcoranes co ¡asglofas 
q hazé algunos bachillercjos fuyos, no qr 
ria q les gtaíTc fu interesy ganãcia el m o l 
de.Tienctã bie por cofa fanâaa vnoxho 
bi es cngañadores,los quales predica alo» 
pueblos ygnorátes q tienen ciertagracia 
cocedida por Mahoma para fanar de d i -
uerfas efermedadcs,y afsi anda'por fas ca 
lies tocado enlas manos y cabeças y otros 
. mic tn-
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miembros y dizen^que con aquel toque 
pueden cftar feguros de qualquiera mor-
dedura de viuora y culebra, y para teíli-
monio deílo traen Codeadas culebras al 
cüello y por las manos, y con eftos enga-
ííos Tacan mucho d inerOjCreyendo que a 
quellosveílacosdizen verdad. Son tan 
bien ligeros de creer qualquiera hechize 
ria y embaymientoque vec hazer,ooyê 
y porque les dizen que para que no los ao 
jen y dañen con la vifta fon buenos los 
h u e í í b s délosaínos, no ay cafa que no te 
gaenlo alto de fu cafa muchos hueiTbs 
deftc animal, que fin duda agora tengo 
en mas el afno,pues fus hueíTos tienen ta 
ta honra, pero ello es gran mentirá y g r ã 
liuiandadcreerlo. Tan bien tienen e-
llosciértasnominasy fe las ponen a los 
pefcueços, pero ion comunes a los hoin 
bres,yalasbeíl:ias. Tienen los feñores 
ciertosadiuinosy hechizerosqueles di-
gan cofas de por venir, y es que fon hom 
bres endiablados y que tienen familiares 
y como veé que les dizen lo que mañana 
acaecerá tienen losen gran reputación. 
Tan bien hazen eílos otro embude del 
diablo, y es que quando vn efdauo fe va 
defufcñor,elamoílamaa e í t o s hechize 
rosy pidenlcs que encanten a fus efcla-
uos que fe les han ydo,y ellos hazen cier-
tas letras enla cafa del amo y dizen cier-
tas palabras abominables yde mucho ter 
ror,ydefpues reprefenta al efdauo que 
huy e vna infinidad de beftiglos y ferpien 
tes,y eldcfuenturado viendofe afsi,.tie-
ne por bien de boluerfe a fu amo,y creen 
quando lo veé que porvirtud de aquel ho 
bre fabio y fanéto fe hizo aquello, y con 
cftp no ay cofa que pida que no fe Jo 
dan¿y defta manera tiene el demonio ca 
ptnu cfta nación y gente. 
De la manera^ los 
Turcos tienen en fepultar fus muer-
tos. 
C A P . I X 
435 
O S Turcos comogé 
te que pocas vezes con 
fia en laimmortalidad 
del anima no fuele ha-
zer mucho cafo dela vi 
da,yafsiaúqueaya pe-
íhlencia no fe guardan ni miran por íi ni 
tienen primor de medicos ni otras cofas 
que fon ncceíTariasala falud humana por 
que creen que íi no han de morir no Ies a 
prouechan las medicinas y íi han de aca-
bar de aquella enfermedad es fupcifluo 
el gafto que fe haze,y afsi fe dexan morir 
a manera de beftias,con todo elfo quan-
do eftanenfermps haze votos los quales 
ii fanan nunca cumplen, fuelen por tales 
necefsidades prometer de dar vna oueja 
poroft'rcndao vnbuey ,yf i fanan dan al 
Alfaqui la cabcça,pellejo y pies,y la quar 
ta parte dela carne, y de lo demás hazen 
tres partesla vna dáñalos pobres otra a-
los vezinos,y lo demás fe comen ellos» 
Pero llegando ala muerte, y viendo que 
no viuira mas3para aparejar fu anima ha 
ze vna diligencia muy principal y es,que 
efeondetodo el dinero, o lo mejor de 
fusjoyas3porque el gran Tueco es feñor 
dda tercera parte d" fus bienes, efto fe en 
tiende délos que llaman efclauos que fon 
los principales feííores de fu corte, y con 
granfecretodizeafu heredero adonde 
lo hallara defpues q el fea muerto, pagan 
con gran fidelidad las deudas porque tie-
nen por cofa aueriguada que el que en vi 
da no pagare a fus deudores, en el tribu-
nal de Dios íe las pedirán con gran rigor, 
y afsi viendofe enel vltimo trance llama 
alosacrehedores.yallihaze cuenta con 
ellos y les paga y hazen fu eferipturá, pe-
ro fi deue a algún ludio, o Chriítian'o al-
go no íe Iopaga:pero embiale apedir que 
por amor de Dios,le perdone íi le ha he 
cho algún engaño en tratos y vetas y que 
fi le deue algo fe lo perdone, y le de vna 
carta o conocimiento de que fe da por 
pagado. Afsi hizovn Turco vn aparejo 
principal para paífar a la otra vida y fue ^ 
como vn Ginoues gran tratante enla cm 
l i i 5 dad. 
dad de Pera fuelTc defraudado de otro 
Turco tratante en gran cantidad , lle-
gando el Turco ala muerte le emÍ>io dos 
Turcos honrados que le perdonare aque 
lia quantia que íeauia robado con enga-
ño , el Ginoucs no quería: pero apuras 
importurxaciones lo perdono, y pidióle 
conniuchainftanciaquele hizieííc vna 
cfcnptui a por antceferiuano publico, y 
hecha mando alosfuyoi c¡ue fe la puficf-
fen enla cabeçcra,y quando fe moría d i -
xo a fu muger y hijos que por el amor y 
obligación que entre ellos auia le puíief-
fen avn lado dela fepultura aquellos pape 
les, y con aquello murió muy contento, 
porque le prometieron de cumplir lo q 
lesmandaua. Quando hazen algunama 
danoesde hazer bien a otro dando l i -
mçfnas a pobres,© a reparar algunos hof 
pitales5mas que traygan fuentes alas pla-
ças,o enfrente de algún hofpital o mez-
quita, y porque cfto fe guarde y cumpla 
y no les cojan ¡a hazienda dizen quelo 
hazen por voto. Tan bien mandan que 
com pren efclauos Chriftianos y ahorra-
dos losembien a fus cafas,otros dexan. 
cierta cantidad de dinero para premio 
délosfoldados Turcos}quc llegaren a ma 
tar cierto numero de'Chriftianos enla 
batalla, porque encllo creen hazer gran 
feruicio a Dios.Los grandes fefíores afsi 
como ion mas poderofos, afsi tan bien 
fe alargan mas porque mandan en fus te-
ftatnentos que fe hagan hofpitaÍçs,mcz-
quitasy puentes en rios, y arroyos pclL 
grofos. Quando hazen teftamento lla-
man alCad¿,y el los pone y afsienta en fu 
libro y el manda que fe cumpla la volun-
tad del teftador,y manda que fe le de ala 
muger íi viuc fu dote,yaIos moços la fol 
dada y q fe pague otras qlefquier deudas 
y cargos q tuuo el muerto, y a q thaerc íi 
es mugcr,las mugeres tiene cargo 3" mor 
tajarla,{i es hombre Ids hõbrcs, losquales 
toman el cuerpo y facado de la cam^ lo 
echan cnel fuclo fobre algún tapete:pcro 
BO lo ponen lá voca arriba mas dei lado 
Republica del 
derecho y que tenga el roftro hazia r l me 
dio dia, y fabida la muerte vienen a fu 
cafa hafta veynte Alfaquis y traen vna far 
ta de cuentas que fera hafta mil , y fon de 
linaloe,o de otra materia buena y ciííen 
el cuerpo del difundo con aque 1 rofario 
y danle quantas bucltas alcança,y facan-
lo de cafa y ponenlo cnel lugar publico y 
alli lo tienden fobre vna mefà aigo leuan 
tada del fuclo, y aüi lo lauan y jauonan y 
loamartojan en dos fauanas de algodón 
muy olorofas y per fumada s, y hecho e-
fto lo meten cnlas andas, y porque ellos 
creen que defpufis de muerto enla otra 
vida han menefter algunas cofas meten 
enlas andas los mas ricos veítidos que t i c 
neyaia cabeçerale ponen elturuatcque 
es él adereço de cabeça , y hínchenlo de 
flores, y mientras qué efto fe haze le c-
ílan los Alfaquis rezando fus oraciones 
vanas y llenas de vanidad, y hecho efto 
Ileuan los mefmos Alfaquis las andas 4 
cueftas hafta la primera mezquita que . 
tiene el barrio, la compañía que va con . 
el muerto valo llorando y fon hombres, 
porque las mugéres quedan en cafa ade-
reçando la comida para los Alfaquis, por 
que es parte del premio de fu trabajo, pa 
rado el cuerpo por v n rato ala puerta de 
U mezquita y hechas ciertas oraciones 
toman los mefmos Alfaquis las andasy 
licúan el cuerpo fuera dela ciudad, o puc 
bio a donde tienen fus fepulturas porquc 
dentro de poblado ninguno fe entierra 
íi no es algún gran feñor y en llegando 
luego meten el cuerpo enla fepultura: la 
qual ya efta abierta y aforrada de tablas, 
la cabeça 1c pone hazia elfcptentnoylos 
pies al medio día, porq tiene por religiõ 
no ponerla cabeça hazia d o í nace el fo l 
o fe ponc,tienc grandes cimenterios ga 
enterrarfe y la caufa cs,porq adonde vno 
fe entierra no fe entierra jamas otro y 
afsi fon muy grandes demancraq aye i -
méterio $ legua y-ct dos leguas,eftá las fe 
pulturas en ladrilladas y a vezes tienen la 
bores ricas,porq cadavno puede labrar fu 
fcpulchro 
chro a fu voluntad.Si el cj mucre es pcríb 
na de cuenta y principal,hazé fe le las ob 
fequias con mucha,reprefentacioh y po-
nen le encimade fu fepulcüra;tumba o fe 
pulchto de alguna piedra riía, y cnélla le 
efcriué el dia que murió y fu nombre. O 
tros hazen fepulturas de piedra y meten 
los dentro y al rededor planta fus deudos 
roíales y ponenotrasyeruasolorofasi O 
tros quieren para memoria perpetua q 
les planten aios pies y cabeça dos arbo-
leŝ y los crian y fuelen falir muy grandes 
y fombrios, afst Como cereços, guindos, 
mãçanosy peralesrpero nadie oilara def 
pues quando dan fruda tocar a ella por 
reuerencia del muerto,demanei"a q el e-
ílar en aquel lugar haze fegura la fru£ta. 
Tan bien tienen para q fu fepultura efte 
mas honrada feles hagan vnasverjas3o ca 
celesjdemanera que fe pueda ver el fepal 
chro^pero q no anden fobre el, ni las be-
ftiasllegenaellos. Tan bien Te hazen fe-
pultar en alguna encrucijada, oadode el 
camino es muy rea!3y afsi é otros Jugares 
altos adonde lo^q paíTan hazen oración 
como nofotros alas cruzes o ymagin'es q 
topamos en los caminos.Ochodias def-
puesdemuerto,éomo quien haze cabo 
de añojo aniüerfario van las panéntas y 
quien tiene obligaeiod âlâ fépuíVura y po 
nen alli por oftrenda,pan3carnc, higos, q 
fo,hueuos pintados;,y otras cofas de co-
medy lloran fobre lafepultura3y dexado 
lo alii fe van a fus cafas muy contentas, y 
defpües vi enen los muchachos y las aueS 
del cielo y eomenfelo3pero ellos lo tiene 
por Cofa fanfta:porque dizen q da de co-
rner alas criaturas de Dios. Creen q def-
pües de vn quarto de hora q.es fepultado 
el muerto vienen pormandadode DioS 
dos Angeles para que refuciten aquella at 
may alh ha^en examinacion dela vida q 
hizo,y fi fue mala danlc muchos palos co 
vnas varas de fuego, y hallando lo hom-
bre de buena vida lo conuierten en vrt 
An?;el muy herríiofo , y confuelanlo y 
dizenlc que efte muy alegré que fus bue-
nas obras le ternan compañía hafta el 
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juyziovniuerfaljyconefto creen que fe 
acabaran fus trabajos enel alma. Tienen 
vnadohofa fuperfticjon en efte punto y 
csqíiefivnomataadtrojííaquel que lo 
mato,o otro deudo fuyo por el3guarda ja 
fepultura del niúèrto por efpacio de nue 
ue dias continuos, que no palfe por enci-
ma della hombre ni beftia, creen q nin 
guno le demandara defpues la muerte, y 
áfsi ay grandes queftiones enia guarda de 
la fepultura entre los deudos del muerto 
y del matador.Entre los Turcas mueren 
mas que entre otras nacÍGnes,afsi por las 
guerras continuas que tienen, conje por 
que no curan de muchas medíciiias,ni fe 
Jes da nada délos medicos,y tan bien por 
que no feles da nada que aya peftilencias 
ni fe guardan delias y en verano beuen 
frio y Con nieue,yafsi fe vienen acorrom 
per facilmente. Las mugeres como fue-
len mirar mas por fu falud,no fon tan de 
ftemplas. Los grandes feñores y el gran 
Turco fepultaníe dentro dé las ciijdades 
alos lados delas mezquitas que hazen, pe 
ro aunque tienen tumbás y paños enellas 
nunca ponen lamparas,ni hachas encen-
didas. Y clTurcoqueeselmas princi-
pal tiene púefta en vn gran blandón vna 
hacha de cera amarilla, pero jamas fe en 
ciende haftaquefe cae de mohofa y gâ  
íhda. ' 
De la mageílad del 
gran Turco y como es feruido de los 
fuyos. 
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A mageftad con que 
él gran Turco fé" trata 
y firtie excede a todos 
los demás principes 
que oy conocemos, 
como ta bien les haze 
ventaja en potencia y imperio. No ay 
cofa en fu corte que no reprefente mage 
l i i 4 ftad 
ftad:pero porque fe vea efto fer anfi y'rc 
mos contando todas las cofas por orden 
y pues emos tratado de fu religion agora 
viene bien que moftremos la magcftad 
del principe que gouierna efte Reynoy 
deípucs paífaremosaotras cofas. Quan-
to alo primero el palacio del gran Turco 
es de tangí an efpacioy circuyto que du-
daría yo li lo ay enel mundo mayor por-
que àuiendo labrado el gran Conftan-
tinovna cafa para los Emperadores con 
forme ala mageftaddeRoma procuro q 
en todo fuelfe llena degrandeza,eíl;e edi 
ficiofeconferuo por muchos tiempos, 
pero viniendo aquel imperio al poder de 
los Othomanes el Turco Mahometo la 
reedifico y mejoro luego que gano la ciu 
dad de Conílantinoplá, y crecí édo el po 
der dclosTurcos afsi cada dia crece el pa 
lacio en realeza de edificios y gran fum-
ptuoíidad. Tienecílegran palacio dos 
grandes puertas principales vna ala entra 
' da deiçaguan,y la otra mas adétro dedo 
de fe vee lo mas digno de obra tan famo 
fa,ala entrada defta puerta ay trecientos 
foldados de güsrda con fu capitán y 
guardavn día y defpues entra otro con 
duzicntos y afsi dela multitud délos lani 
zaros que es cierta gete de guerra( como 
luego Y eremos)fe haze la guarda a la per 
Tona del Turco, tienen eftos fu falario y 
del comen el dia que no fon de guarda, 
pero quando eftan en palacio comen a 
cofta del gran feñor. Los capitanes de: 
fta guarda fon de mucha au&oridad y 
quando va el gran Turco ala guerra eftos 
eftan muy juntos a el, y por eíTo tienen 
muy gran falario y andan acompañados 
de gente luzida, en medio defta puerta 
y dela otra mas interior ay vna grande y 
eftendida plaça , hafta áqiji entran to-
dos los que acompañan al gran feñor el 
Turco a cauallo y aquí fe apean y paila 
el Turco y los tres pajes que fon muy pri 
uados hafta la fegunda puerta,enla fegun 
da puerta ay tan bien guarda.-pero la guar 
da es de Eunuchos, y Caftrados que fon 
los que tienen cargo de criar a los laniza 
Republica del 
rosquando fon muchachos. Tunto a efta 
fegunda puerta efta la armería del pala-
cio real y ala puerta della eftan cinquen-
ta lanizaros de guarda, poco masadelan 
te efta otra gran plaça o patio pai a los o f 
ficiales de cpzina y feruicio ordinario y 
defpues entran mas adentro adonde efta 
las íalas y piezas adonde el gran Turco v i 
ue,y efta es vna como tercera puerta ado 
de ay otra guarda de Eunuchos ¡f mucha 
auftoridad y afsi ellos con el mayordo-
mo niayor viuenalli. Llamafe efte pa-
lacio en fu lengua Serrallo, y es lleno de 
dejeytes porque tiene diuerfas arbole-
das y jardines y los apofentos fon muy 
grandes y labrados con márauillofo arti-
ficio , porque como no acoftumbran-
tapiçeria eftan labradas las paredes dela-
uoresricasy adornadas de xmucho oro y 
de trecho en trecho ay como mazone-
rías y clarauoyás labradas de plata y fera-
bradas en ellas piedras de gran precio. 
Tiene entre las ouascofas ricas aquel pa 
lacio vna fala adonde fuele recibir las en 
baxadas de gran importancia el Turco y 
en ella efta vná filia a k qual fe fube por 
gradas que reprefenta la riquezade íu mu 
cho poder. Los apofentos adonde el 
gran Turco viue todos eftan cubiertos 
por el fuelo de alhombras de hilo de oro 
plata y feda y todas las pièças fecre-
tas adonde no entran mas que los pri-
uados eftan defta mefma manera adere-
çadas , pero no vfan de camas altas ni de 
filias como las nueftras mas todo efta en 
cl fuelo o las filias fon baxiíimas. Quati 
do el gran Turco efta retraydo tiene por 
filia vn eftrado con dos colchonespeque 
fíos de tela de plata y oro con ricas bor-
las, y quatro almohadas o cogines de d i -
uerfas colores y fedas. LosBaxas y gran 
des fenoresque vananegociaryaviíitar 
lo tienen fus afiétos muy baxos y tienen' 
encrucijadas las piernas. De inuierno 
el Turco duerme entre fauanas aforra-
das en ciertas pieles de animales finif-
íimos y preciofos que cueftan mucho. 




fna olandà o de tafetán jy no íiruen mas queja mefa es'redontla, y andafca! recíe 
que vna noche al gran fcííor, y fon délos 
camareros que fon quince mancebos de 
los masgenhleshombres lanizaros que 
ay en caía del Turco y no fon de mas e-
dad quede diez y feys años hafta veynte. 
y andan vellidos de brocado o de oms 
firtifsimasfedas. Quando veé los cama 
reros que es hora que el gran Turco fe a-
cueítehazeníe¡acama enel íuelo fobre 
alhombras ricas y hecha la cama le pone 
vn cobertor de tela de oro o de otra cofa 
preciofaya ¡os quatro cantones de la ca-
raa encienden quatro grueílás veías de 
cera blanca y ponen las en vaos candelc-
ros baxos y va al apofento adode come y 
dizé le la hora q es,y el vafe a fu apofento 
dcíbydo en camifa,quira aquel cobertor 
que no es mas de para mageftad, y al la-
do que fe bueluc matan las dos velas y 
quedan lasotras dos encendidas, y todas 
las vezes que fe menea. le encienden las 
velas que caen alas cfpajdas, y a pagan las 
que le dauan enlos ojos. Para ello velan 
cinco camareros toda la noche por fus 
horas y tiempos, los que lo velan ella de 
rodillas al canton dela camajefto fe haze 
afsiquando duerme folo^que quando e-
fta con fu mugernofepuede faber facil-
mente que 01 den fe tiene. 
L A manera que tiene en feruirfe e-
fte principe en la fcneía es efh cada día 
¿c ordinário acoftumbran eftos feñores 
comer tres vezes ala mañana amedio 
dia ala tarde que en fin es almorçar, co-
mer y cenar. Quando fe ha de fentara 
la mefa faje vn Eunucho que esmaeftre 
fála con quarenta pajes lanizaros,y va 
ala cozinafecretay en platos de, porçela-
tii (que es cierto genero de tierra halla-
da por nueftros Portugucfes en las pro-
uincias de Oriente ) y fubelos manja-
res ala mefa, y pueftos el haee la falua a 
todos ellos t y los firuc al gran Turco: pe 
ro dcfpues de pueftos en la mefa no fe to 
ean con las manos de nadie ni felos po-
nen delante mas enel puefto y orde que 
fepufieronal principio fe quedan,por-
dor, y como nofotres quitamos vn ftr-
uicio y damos otro, afsi alia con darv-
nabuclta ala mefa come el Turco del 
plato que fe le pone enfrente, Es la me 
làpoco mas alta que vn palmo del fuclo 
clmaeftrefalaeíía fiempre de rodillas, 
los que traen los manjares en llegando 
hazen vna inclinación con la cabeça co-
mo frayles , y defpues hincan las dos ro-
dillas, y afsi eftan hafta que fe acaba la co 
mida, o los embian üor alguna cofa ne-
ceifaria ala mefa. ISIo tienen necefsi-
dad los Turcos de trinchantes,porque 
quando feguifà el manjar lo pican tan-
to y lovhazen tan menudo que ni aun el 
cuchillo no haze el officio cnla mcfa.No 
come cenelTurco nadie fino es el hijo 
o hijos quando citan cnla corte, bcuen 
agua açucarada,© con miel y a vezes cer~ 
ueça , porque el vino es les prohibi-
do entre ellos, y ei copera es vno de los 
tres pajes muypnuadosquc ya he nom-
brado a ti-as,y efteque tiene eílc officio 
fe llama Cmador que es lo niefmo q co-
pero . No beuen en vallos de oro3o plata 
maí éfii vafos de alguna madera precióla 
demanera qiieíea medicina para contra 
la ponçoúa, porque cnla beuida fe da 
mas facilmente qualquicr veneno . 
Aunque tiene grandes y ricos aparado 
res de oro y plata no curan de ellos pa 
ra fu feruicio , mas para mageftad , o 
para quando vienen algunos grandes 
feñores eftrangeros a fu cortCjoEmb* 
xadores, porque entonces manda que 
les firuan con aqüellas vaxillas. En m 
uierno no comen los feñores mas que 
dos vezes, y vfan mucho de la lum-
bre , y afsi tienen muchas preças lle-
nas de chimineas: pero muy baxas y 
ahogadas, porque ellos fe ííentan cji 
el fuelo . Tienen los principes Tur-
cos al lado dela mefa vn medico y co-
munmente es ludio, porque fe fian mas 
de ellos, porque fon mas doftos y agu-
dos, eftosdizenloque ha de comer,y fia 




con eftar.dentro no pueden vifitar a n i n -
gún enfermo fin licencia del granfeñor, 
ni losbaruerosfangrar ni Tacar vna muela 
iin que el gran Turco de licencia prime-
ro.*Luego que el gran Turco fe leuanta y 
abren el Serrallojcftan a punto quarenta 
Alfaquis y erftran a vna mezquita que ay 
dentro, y allí hazen vna oración particu-
lar que tura vna hora entera,y cadavno 
por íi dize vna mefma cofa,y creé qpe d i 
cha aquella oración quarenta vezes alean 
çaran de Dios todo lo que pidieren y ere 
yendo los feñores Turcos que todo les fu 
cedera bié, por medio de aquella oracio 
hazen que fe dig^cada mañana, y acaba-
da fu plegaria feles da cierta fumma de 
marauedis, como por pitançay premio 
de fu trabajo.-
E N efte mefmo Serrallo y gran pala 
c io efta el de Ia grã Turca, o Emperatriz 
y es cafi tan grande como el del gran Tur 
cOjy tiene fus paífadizos por dódc el Tur 
co paifa adonde eila efta muy fecretos, y 
no puede entrar hombre alguno alosa-
poftntos de la gran feñorajíino es vn E,u-
nbcho,que es como fu mayordomo, del 
qual ña todos los negocios de muchaim 
portancia, y por tenerofficio tan prehe-
minente anda veítido con ornamentos 
reprefentadores del cargo que tiene.Dé-
tro í fu palacio nepe mezquitas baños y 
jardines,afsi para íu períona, como para 
fus damas 5 las quaíes fon ciento, y cila a 
íu cargo calar las con los janizaros que fu 
ben a officios honrofos en cafa del gran 
Turcò.Nu^npa fale la gran Turca fuera de 
caía, i | i fe dexa ver de nadi e, faluo de los 
que la firuen, y fi alguna vez fale es metió 
do fe en vna litera muy cerrada, en todo 
lodemasesferuida con la mageftadque 
elgran Turco. 
S O N los palacios delosotrosgran-
des feñores tan bien muy ricos ymuy bie 
labrados, y fon de la hechura de monaftc 
rios de monjas, pero no tienen ventanas 
que falgan ala calle,antes tienen tapias al 
tifsimas y muy eícuras, pero ay détro de 
ellos todo lo neceífario ala grádeza de los 
fcñores,porque ay vergeles y huertas y e-
ftanqucsjfuentcsy cauallenças, hornos y 
mezquitas, porque tan poco lasmugeres 
principales, no falen fuera, ni las vee na-
die, que no fena malo vfar de efte recogi 
miento muchas feñoras y princefas,dela 
Chriftiandad. Efto es lo que he podido 
hallar en lo tocante a la grandeza y mage 
í h d de la perfona y feruicio del gran Tur 
co. 
2fe Dé los offícíosy ^ 
paratos que ay en el gran palacio del 
Turco^para fu feruicio. 
C A P . X I . 
\ 
E R T E N E C E a 
efte lugar que moítre-
mos la grandeza de los 
.officios q tiene elgran-
Turco para el feruicio 
de fu cafa, Quanto a lo 
piimcro como cria con tanto cuydado 
ios janiçaros que es la fuerça de íu impe-
•riojluego defdc muchachosles enfeña to 
das las cofas,por donde han de venir a fer 
grandes feñores, y por donde han de me 
recer caer en la gracia de fu Pnncipe.Tie 
lie para efto dentro del palacio vna efeue 
. UjCn Ia qual ay vn Eunücho, no para enfe 
ñar los letras,mas para que eften con fof-
fiego y quietos. Los maeftros fon quatro 
cada vno de los quales enfeña diueríãs co 
fas a los muchachos, por efpacio de qua-
tro años que anda al efcaela. El vn mac-
ftro el primero año enfeña al janiçarola 
lengua Turquefca,porque comunmente 
fon hijos de Chri A:ianos,como lo dire en 
fu lugar, y acabado el añojpaífan al fegun 
do maeftro, y efte les enfeña otro año a 
leer y que aprenda el Alcoran deMaho-
ma y fe lo declara, y le enfeña la doctrina 
de fu religion. Al tercero año que ya va 
mas adelante, les leen en la IcnguaPerfia 
na ciertos libros, que ellos tienen como 
fagrados, adonde hallan cofas que impor 
tan 
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can mucho para las cofas de fu religíõ, el deabrir fin que cftcn dos de aquellos fus 
quarto y poíbrero año aprenden muchas 
hiilorias y trances de guerra, queacaecie 
ron en tiempos paífados, y leen fe las en 
la lengua vulgar} y los maeítros jas dizen 
de memoria muchas vezes, para q fe les 
quede a los d¿fcipulos tan bien en ella, y 
defpues refieren las, y cuentan las en con 
ueriacion, y del eítilo que tienen en refe 
ririas, colige lo que aquellos muchachos 
feran defpues.Son los janizaros que aqui 
eftudian muy bien tratados, y tienen fe-
ñalado lo que fe les ha de dar a ellos y alos 
maeítros: peí o el máeftro no los caíliga 
a fu aluedrio, y como quiere mas tienen 
iimitada la jurifdicio en cafo de caíligar 
Jos,pueden los azotar vna vez cada dia, y 
compañeros delante, los quaíes tiene fus 
liauesdiferetcsj para que nadie featreua. 
Tjene efte thcforero mayor gran falario 
y muchos proucchos, porq fí le. da el Tur 
co tres mi l ducados para ü y fus compa* 
fíeros,el folo fe lleua Jos mil , y las dos par 
tes fon para fus compaáerosjlaman la ca 
mará del thcforo a c lh picça, porferco-
fas muy ricas las quc eltan dentro. . 
Guardaropas* 
A L L E N D E deíto» que guardan 
las cofas mas ricas, ay treynta y cinco gu-
ardarropas, losquaies fon de catorze ba-
ila diez y fey s años de edad. Andan veíli-
dos ricamcnte,porque los vifte cada año 
tres vezes de diuerfos colores, la vna dfi 
no en las nalgas, mas en las plantas de los tercio pelo,y Ja otra <k rafó, la otra de da 
pies,y es tieitamanera, tienden los en el mafeo. Tiene los a cargo vnEunuchoíj 
iueio y meten los pies en vnos como ce 
pillos, .y defnudaslas plantas délos pies 
Ies dan en ellos diezgolpesco vnas varas 
que efeuecen, y defpues leuanta fe y buel 
uen a leer. Sí diere el maeílro mas q diez 
açotes y lo açotare mas q vna vcz.al dia, 
cl Turco caftigara cruclmete al maeílro 
y por lo menos le mandara cortar la ma-
no derccha.Si defta efeueia faien los mu-
chachos janiçaros bien enfeñadosy cuer 
dosjluego entra por pajes muy pnuados, 
yafsicomovan firuiendo llegan a gran 
tiene falario grande, y es priuilegio fuyo 
andar en los cauallos del gran Turco qua 
do quiere. Eíios limpian los veftidos que 
el Turco fe vifte de ordinario, y a ellos fe 
auifa de que fe ha deveítir,y aníi no ay fal 
ta en nada.dclíos fon los que licúan el pía 
to ala mefa del gran feñer. 
Caualkiizos, 
A Ycáuallcrizos mayoresymfcnorcí 
en cafa del gran Turco ̂  y tienen grandes 
falarios: los qualesfeiacan delas rentas 
de dehefas, y yemas que el gran feñor tic 
des cargos,y officios de la guerra, porque nc. El cauallcnço mayor tiene de ordina 
alli cita la gloria fuma délos Turcos. rionouecientos criados que tienen car-
Camara del theforo. go de las cauallcriças. Eílos fon azeuiilc-
L A cámara del theforo en cafa del ros cocheros,)'en fin no tratan en otra co 
Turco es vnapieça riquifsimalaqualfir fa^no en tener cuy dado de todos los ca-
üe délo que a ca la recamara,guarda ropa uallos y azemilas q ay dentro del palacio," 
y guarda joyas:porque enella eftan todos o Serrallo real.Vn»» tiene cargo deadere 
los ricos vellidos del gran Turco^ay mu- çarlos cauallos délos muchachos jãiçaros 
chaspieçasde brocado, y de otras fedas y otros de otras cofas:pcro de todos eftos 
y paños finos. Ay tan bien joyas de inéíli 
mable prccio,y piezas de oro y plata par 
ticulares que fon fqcra de los aparadores, 
y vaxillas.Ticné cargo defta pieça diez y 
ocho guardarropas, y el mayor fobre c-
Hos es vnEunucho: el qual tiene a cargo 
las llaues de ciertas arcas,y cofres de ma-
yor prccio,y cftknacion, pero no las puc 
los mas principales ion los quarenta par-
ticulares , porque tijCnen cargo de los ca-
uallos en que fuhe el gran Turco, y de fus 
jaezes.Qnando el Turco caualga, el caua 
llcrizo mayor le ayuda, y le tiene del bra-
ço,y al tiempo que fe mueuc guerra haze 
traer todos los cauallos que fe crian por 
diucrfaspartcs,que a vezes fon dos mií,y 
ave-
Republica del 
a vezes mas. El cauallerizo menor tiene 
cargo de quinientos hontbrcs, cftos curS 
los cauallos viejos y de ruyn r3za,y las aze 
milas que van por paja y ecuada y leña, y 
de los camellos que fon muchos y los ca-
uallos que tiran Ia artilleria. Quando el 
Turco camina,licúa elle cauallerizoo-
tros milhombres^ fon Chrittianos,y va 
para íegar con guadañas el heno, para el 
mantenimiento delas azemilas ycaua-
JioSjy elTurco les da lo neceíTario, y por 
ello tienen pnuilegio de no pagar pecho 
ni otra impoficion que es co íagradcpor 
quelosChriftianos en todas las partes a-
donde el gran Turco manda,tienen gran 
des tributos fobre ü , comegente fu ene-
miga. 
A Y otros officios dentro del palacio 
<lclgrE Turco>afsi como monederos,pla 
terosjfaftresy hortelanos con otros mu-
chos, pero de todos dire vna palabra.Tie 
nc el gran Turco cincuenta efclauos,que 
fon la gente mas pnuada para hazer mo" 
neda, los ocho delloslabra la moneda de 
oro, los veynte y cinco la moneda de pía 
ta y de otros mettles, y los demás traba-
jan en otras cofas tocantes a fu officio.La 
monedado Turquía no tiene figura hu-
mana3porque como ya queda viftonofe 
permite. Tiene empero el nombre del 
Turco, que la manda batir, y enel reucr-
fo y de la otra parte cfta el año del naci-
miento de Mahoma. En las monedas ba 
xas tan bié ay cifra y letras turquefas. T ic 
ne parafuícruicio el gran Turco fetenta 
plateros, b $ medios ion Pcrílanos, porq 
ion ahiles enel arte, y los otros fon fus ef-
clauos, y hazc les mercedes largas quan-
do le labran alguna pieçade oro,© plata a 
íu gufto. Los faítre» fon trcynta y a vezes 
Cías, porque fe vifte el Turco riquifsima 
tnente, y nunca entienden fino en cortar 
y cofer ropas para íu perfona, porq eftoi 
rrincjpcs parte por mageftad,partc por-
que no tienen en que gaftartan grandes 
thcforosallegados co cruel impeno huel 
gao fe de andar con veftidos hermofos y 
ricos/i la ropa es comú no fe ia viilc mas 
que vna vez y da la luego, mas fi es de gra 
precio, mãda la guardar en la fala del the 
foro, porq hazc de femejantes cofas mer 
cedes a fus Baxaes, o a algún embaxador. 
Parad feruiciodc los qeftan dentro de 
palacio^iene duzientos y fetentafaftres, 
los quales vift en a todos íus criados y cor 
tefanos. Ay otros officios mas baxos ,.af-. 
fi como de hortelanos, cozincrosjlauan-
deros y horneros, pero de los mas princi 
pales officios es el hortelano, porque el q 
tiene cargo del jardín del Serrallo, tiene 
grá falano, y es vellido del gra feñor dos 
vezcsal año,la vna de tei ciopelo,y la otra 
de brocado. Tiene debaxo de fu jurifdi-
cionduzietos moços janiçaros que le a-
yudan y andan regando la huerta, y pulié 
do la,y los arboles eftan muy por orden y 
todas las demás cofas tienen eílraño con 
cierto.El primero de aquellos hortelanos 
quehalla alguna fruta nueua madura y la 
Ueua al grã Turco le haze merced de m i l 
afperos. Eílos hortelanos no eftan fiem-
prc en aquel officio, mas ya que llegan a 
fer hombres losfacan dealli yloshazen 
de la guarda del Turco, y cito pertenece 
al hortelano mayor, cl qual tan bien lube 
a gran dignidad quando han fido gratos \ 
fus feruicios al grã feñor,porquc fuele fu-
bir a fer Capita de Galipali,quc es de mu 
cha honra. La fruta y verdura que fe faca 
de aquel jardín Real, lleua fe a vender a 
Ias plaças, y lo qu(*fc faca della fe trae al 
Turco ,y cl mãda que de aquel dinero fe 
compren cofas de comer parafumefa, 
porque fabe bien y mejor que lo que fe fa 
ca de los tributos, porque es adquirido j u 
ftamente. Los cozineros del Turco aun-
que no hazen tantos potajes, como los cj 
firuen a los feñores de nueftra Europa, to 
da via fon mas en numero,porque llegan 
a ciento y fetenta,y eftos fon dela cozina 
fecrcta. Da les el gran Turco allende de 
íu falario vna librea cada ano de paño fi-
no. Son quatro ofhciales mayores en acp 
Ha cozmajcl primero tiene cargo de m i -
rar que fe les p iguen fus falarios cada dia 
y dar razón al gran fefíor, como ftruen y 
deque 
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de queles haga mercedes.El fegúdo má- eed conforme a la largueza del Principe, 
da y toma cuenta atodos ios defpenfe- y fegun elguílo q dio mas,o menos.Tje-
ros y da el dinero para elordmariogafto. ne cafa de animales elgran Turco, juuto 
Ei tercero es como veedor ,7 tiene cuy- ai Hipodrcmo, o carrera de Giuallos an-
dado de ver lo que entra y falencias cocí tigua, porque debaxo de vna bcucdailc-
nas3ycomo}yaquiéfeda,yes)uezfobre na de colunas eftã diuerfos ammalesbra 
los cocineros, quando riñen . Eiquarto ujfsimos, cada vno atado por/icoh cade' 
es el efenuano de todo lo que fe lleua a la nas grueíías, porque los de vna ley no ha* 
coziña y fe da, y mira con mucha vigilan gan mal a los otros de otra condición. Ay 
cia que manjares fe dan alamefadelgrá alh lobos, leones, lobos cerua'ies, leones 
íeñor y como los guifan. Tienen falauos pardõs,oíros5puet cos,afnos faluajesy o-
crecidifsimos eftos quatro oficiales, y tradiuerfidad deammales brauos,tray-
da les cada año fendas ropas de Brocado, dos de muchas partes y peregrinos Rey-
Ay horneros en caia del Turco y ion qua nos que aquel gran Turco tiene, y fe los 
tro, y fetenta criados, vnos tienen carga traen para grandeza de íu caía, y para ad-
dc hazer el pan para el gran Turco, y los miración de las diuerías proutncias que 
demás para la familia de cafa,quc es gran manda,que fe pueden contar por la díucr 
de Da elTuicoacftos quatro horneros^ fidad de la naturaleza délos animales que 
allende del falario cada año dos ropas de allí fe traen como en tributo y feconoci-
Brocatel. Ay diezfiombres paratauar la miento Delta cafa de las beftias nenen 
ropa, del Serrallo,los dos lauan la del gran cuy dado cien morosjy dan ios de comer 
Turco, los otros la demás de los officia- carne de vaca y de cauailos muei tos, o 
les, y fegun esla ropa de dueño principal- mancos, o tan viejos que no pueden fer-
afsi es mas aúentajado el que laua. Tiene úir. Efto es pues lo que hallo que fe puede 
el Turco trecientos herradores détro del dezir de la grandeza de tan gran Monar-
Serrallo,y fon fus efclauos,tiene entre e- cha, fin duda es cofa digna del nombre y 
líos veynte albey tares, y quarenta que e«. potencia que tiene. 
ftan haziendo ííempre herraduras, y den 
tro de cafa fe labra los frenos y los demás 
adereços de los cauailos. Tan bien tiene 
íu ca<,-a el Tui co,afsi de Altaneria,como 
'de monteria. Son los caçadores quatro-
eicntosjfígué eftosal TurcOjafsi en guer-
ra como en paz, porque a qualquier tiera 
po que quiere vfar de aquella grãdeza, an 
dan aparejados. Ay para mageítaddeíte 
Principe numero de luchadorcs3los qua-
les hazen prueua de fus fuerças a tiempos 
y en dias de regozijo y fiefta, andan del-
rudos, porque no traen mas que vnas bra 
gas muy juilas de cuero grueífo, vntado 
con manteca, o azeyte, y vn capotin de 
JÉ De la manera que 
él gran Turco tiene en hazer guerra, y 
délos officios que ay feñalados para 
emprenderla. 
G A P . X I I . 
A es cofa antigua y co* 
mo de ley acerca délos 
¡Principes Othomanes 
que a lo mas largo de 
-res en tres ai os hagan 
guerra, eílo no para de 
fender luiré/nos y conferuarlos enpa^ 
fieltro con vn bonete hecho depielcsdc mas para enfanchar los, porque les pare-
corderos facada la lana a fuera, porq efta ce a ellos que todo lo que pueden tomat 
librea fe les da para fer conocidos,y quan les es licito y tienen derecho a ello.Cier-
dohan de luchar,cchan aparte el capote to es que ninguna nación tuuo tal coftú-
y quedan "en carnes, y quando hazen algu bre, mas cada vno ha procurado de tener 
na cofa de valor y prueua, haze fe les mer paz,o procurar lacón vna guerra larga, y 
afü 
afsi aíTegurar fus tierras y cafa$3pero cftos 
crueles hombres fin ley y finDios,agenos 
de jufticia,aparcados de razon,fedientos 
de las riquezas agenas: tienen por cofa ju 
fta quitar a todos los Reyes del mundo 
fus citados > y bañar fe en la fangr e de to-
das lasgentcs. Efta ley que tienen de to-
mar libremente lo que pudieren, ha fido 
tan fuerte y de tanto valor para ellos que 
han quitado muchos reynos a principes 
valerofifsimos, y han robado prouincias 
afeñores que nuca les hizieró algún mal 
y por ello íu imperio efta encumbrado,y 
todo el mundo teme fu fuerça y tyrãnia, 
y pues vamos tratando de la grandeza y 
poderfuyojjuftocs qucaqui femueítre 
el orden que tiene en hazer la guerra. 
Q V A N T O a lo primero quando 
el gran Turco quiere hazer guerra llama 
a los deLconfejo de guerra que fon qua-
tro Baxaes vifires, el vno de los qles tiene 
fello, y es como Prefidéte del confejo fu 
premo y tiene de falario veynte y quatro 
m i l ducadosj y los otros tres a diez y feys 
m i l , pero eftos no fon Turcos3ni hijos de 
otros Baxas, porque no fe fia de los natu-
ralésTurcoSjni quiere leuantar al hijo de 
otra perfona grande y poderofa, porque 
con la feguridad de que fu hijo le fuccede 
ra enel cargo, no tyránicela tierra y fe ha 
ga poderofo y altere la tierra. Es el Bahe-
ñr cofa de gra audoridad en cafa del Tur 
co,y conel comunica todos los negocios 
de importancia y afsi el primero voto en 
cftas cofas de guerra es el fuyo, y confor-
me alo que aquellos quatro Baxaes les pa 
rece haze la guerra. Quando publica la 
guerra primero lo haze íaber a fu Capitã 
general, el qual tkne a fu cargo quarenta 
m i l foldados a caualIo,y llama fe el Berle 
bey de Europa,porque tiene las mayores 
fuerças con^que el Turco pelca,y porello 
tiene mas de cien mi l ducados de gajes. 
Reconocen le treynta y fietc Sanjacos. 
Son losSan jacos los que nofotros llama 
mos Alferez, y llaman fe afsi,porque go-
uiernan las prouincias y tienen poder en 
las cofas de guerra y junfdicion fobre los 
Republica del 
foldados. Cada vno deãos tiene por infi^ 
gnia delante de fu pauellon y tienda en la 
guerra vna cola de cauallo colgada 3" vna 
larga y alta lança: pero quando falen a ba 
talla lleuan fus randeras de differentes co 
lores, para que fe conozcan, y delante de 
lavandera va, aquella cola que es blanca. 
Entre los Sanjacos tan bien ay mayores 
y menores, y anfi el Sanjaco de la Bofna 
es mas principal, porq tiene debaxode 
fu imperio y mando mas numero de ca-
uallos y gouierna mas tierra, y afsi quan-
do van ordenadas las batallas, las vande-
ras de la Bofna van delante,y fon preferi-
das a las demás. Tienen eftos Sanjacos 
de falario diez y doze m i l ducados cada 
año , y el orden que fe tiene para que aya 
tanta gente de a cauallo, y que en vn pun 
to falga alabatalla es, que por proumeias 
tiene el gran Turco repartidas fus gentes 
todas dentro de fus cafas con mugeresy 
hijos, y todos afalariados, dando les de 
fueldo a cien ducados: por lo qual fon o-
bligados a tener fu cauallo,yarmas,ofi 
tiene merced del Turco, por feruicios 
que ic ha hecho, ha de dar vn hombre de 
armas, de fuerte que ü tiene quinientos 
ducados de ayuda decofta dará para a^-
Ua guerra cinco hombres de armas, y ay 
en efto tantadiligécia ycuydado quena 
die oífara hazer otra cofa y no tienen ho-
bres de burlas y rocines flacos y de mol i -
neros , mas hombres guerreros y de mu-
cho valor, y aníi luego que al Capitán ge-
neral le auifan de que ay guerra,el embú; 
a los Sanjacos a dczir lo que han de hazer. 
y para que dia han de tener fus gentes jun 
tas, y ellos erabian por todasíus prouin-
das a llamar la gente de guerra, y coma 
fiempre efta a punto,y no es menefter ha 
zcr la de nueuo en vn punto fe juntan gra 
des exércitos, no de foldados vifofíos, 
> mas de muy platicos, porque antes que a 
ya guerra fon foldados vercladeros.Sin e-
ftos fe juntan mas de cincuenta mi l Alca 
•eis, q fon como auentureros xque vienen 
aferuir a la guerra, fin fu cldo ni interés, 
porque tienen priuilegios dchijosdalgo, 
qua < 
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ipenòiosrtchin t r i t ò o s , ni impoficiò*: haze Ia gàtrti&fejtintà eícxwtito?E&t, 
rits^y porquealcançan cftagracia feobli tknedcbáxodçj^jurifcU<*<<)ndo««iSáw^ .-
gariàllòs a feruiren la guerra con iusper- jacos&VifovcyeSj y coíreeitós eftan re« 
feñás y caualíos » y los lugares por donde partidos trcynca-twil hombres dê guérra» 
pailàn fon obligadosa darlos de comer, de manera cjUüeencredos^oucpnafdores 
aunque ellos con la libertad, h a tan graa eftan repariidosfetenra mi l Hombres de 
des veliacos-que hazé grandes robps por guerra para qüal^fer netfefsid'ád que te" 
áóde paíían .Entre los treyntay fíete fan ga el Turco, y fm eílos ay leys capitanes 
jacos,ay quatro, o cinco maspdncipalcs- generales en laÇaumania , en Gapàdo-
afsi como el de Morea,eI quat íirue al gra eia3en Armenia la menoi,en Mefópoíá-
TUÍ co con mi l eauaitesjque es géte muy- mía,en Dama feo, en Egy pto i los quales 
íuzidájy afsi tiene gran falario y renra: pe tienen a fu caigo quarenra mil hombres 
ro elSanjacode Boina como dixe, prece de a pie y dè a caualío, de manera que a 
dea tõdos y r ienemasdcdiezmüduca- cié mil combatieresda decomer y-má» 
dosde fucldo: efte porque es de gran im> mi l el gran Tur<?o, íin fus capitanes q Hc-
^ortanc'ta dcfpues que Vngria es de los uan exicefsiúosífalariós, y íi ie parece qüc; 
Qthomanes ,nunca faledefuprou!ncia, no tiene baítatV exercito echa vado por 
por eftar frontero de Vngria, y aníi trene todo fu imperio;, diztendo que todos los 
ochçciétos de a cauaSIo para guardar cier- que qaifieren íeguir la gucrra,qucles da-: 
tosipafos que eftan eníufronrcFa }y con- rafueldo,y queíevayan aaü'entaraGó-' 
fciHuamente Hâ c íwáí a la Ghríftiandadi ftantinopla ^y allí eftan pueftas vandera» 
péro'fi ây treguaTy paz ctitre el Turco y y les dan paga deítresmefes juntos y les 
til Emperador y rey de' Poloraa t íi taenc pagan lacoíbr qiic"han hecho* encl.caiüi-
neccfsidad de efteSájaco,o Viforey •tm{ nodefdeifus cafas, y acaecen aífencar fe 
tria ló aüaniar y tiene el principaHugar.1 cincuenta mil y mas foldados,que fe Ha-
eilelExercito. En Saloniqoe y íu pròuin- imn Açapos,qtte es tanto, edmo allegadi 
cía ay tan bien San)aco»con más die ocho ços.Efte es cl exercito con que fale cl grã 
miíl ducados derehta , y a vezci le fuelcn Turco quando quiere hazerguerra , y no 
afiadirctros ocho mil,y tiene a fu fuèldo fe marauille nadie ft fale vencedor fiem-
qtíiíiientòs de a çauallo, y quandoivaa la pte',y gánatoda él mundo, y tan bien que 
gü¿rra con el Tuí co lo acompaña- coim los que van a la guerra, fi hazen trayeion 
qttatrocientos d'eftos ianjacosjfon Chri- o mueftran couardia, o hazen alguna o-
ilfanosTencgad^^ reeonocm defpues tra cofa por donde el gran fefior entien-
del 'fmmííãB&àúfcy eíi> todas las co^ da que por culpa fuya no vencieron, no 
fas que les manda, y puede los eaftigar a- quedan libres los Capitanes , como los 
tá&fóib' al Turco dello . Otro capitán^ nueftros, ni fe áüerigua fus cáufas por via 
geheral tiene en la Natolia q eslmay po- > de juyzio, mas en fofpechando algo em-
detdfo,y gouierBamuchasprouineiasert5 bia alGapitan general vna ropa negrade\ 
la^fisBrnenorJy tiene fu corteen vnádu terciopelo, ,y luego lo matan y le confif-
d«dááinada Luftag*,y tiene trcynta mil'i cm lahazienda, y van muger y hijos a de 
düWtí^de falario i fomuchos ¿puechos': mandatforiDios»por lo.qual todospro'-
que tiene de adminiftrar jufticia ..y tan;: curan de vccer,b inorir,pucs al cabo fino 
teriique alla no fccaftjgan ios cohechos - hazen lo gu'e deuen .mueren con mayor 
y fóbomos ,y prefentcs que recibéde losl deshonráX^uaodo el Turco quiere hazer 
que quieren alcançar algo. Efte íab^do. guerra pocmateria capitán General, hõ 
como el gran Señor quiere haze^guerra^ bre couoeidoposJtectos grandesiej qual 
janta todas las vanderas de arcauallò y at tiene quinze nwldticados de rentaíin los 
me y mándalos marchar para dóndefe:? riobQíqttfi&azeípore;! mar, que fon gran* 
* .', des 
1 
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dcsy fuzios,afcftc fe da cargo de la arma-
da cl haze las galeras, cl próuee todas las 
cofassiccéíTáríasa cfte cxctcicio militar^ 
y en la Atharaçana de Pera, que es la mas 
principal, copiunméhté áy quatrocien 
tos hombl-es que guardan aquella cafa pa 
ra que no fe prenda fuegojo aya otro mal 
recaudo. Y quando ha de falir la armada 
parahinchirJa chufma y galeotes, íi no 
baftan los éfclauos, hazen llamamiéto de 
Chriíhanos Griegos, los qualesremanj 
fino quiéfen venir trae los por fuerça,p©r 
que entre Jas otras miferias cj pufo Dios 
leftor que el gran Turco de quien men©$ 
fe fia es délos Turcosimturales,y afsi nun 
ca les da los ¡officios principales de fu cor 
teycáfa, cito haze el porq reme que no 
fe hagan tyranos,con la potenciarporque 
yae|fabeqno tiene mas derecho al.im-
perio que los de mas fus compañeros qué 
tiranizaron el mundo, y fe hizieron feâo 
res no con mas ti tulo qu£ el de la fuerça, 
y el poder mas,y como aun hafta o y. v iué 
muchas familias conocidas defde el priri 
cipio que començo efta mónarchia pro-
cura de pribar los de los officios: porque 
a la yglefia Griega, es eíia por fu obftina - pierdan la cfperança de licuar ta gran im . 
cion,ydefóbedienciaquehánteñidoala , periopuesveen qdeilosnofehazeeafo. 
facroíaníta yglefia Romana, y afuvica- * A Y éntrelos Turcos quatro linajes 
rio,yPafl:or vniucrfal.Quado cria el Tur grandes que fiempre fueron poderofo.s, y 
co algún capitán general de la mar da le 
por infignias de fu of&cio>, vna vandera 
vn cetro,y vna efpada rica, y acompañan 
le los principales d i palacio, y duzentos 
dela guarda del gran Turco hafta embar-
carle; pero con quien fehizo masfoléne 
mente efta cerimonia,fue con Barbarro-
xa,enelañode mil y quiniétos y treynta 
quatrerquando Solimán le hizo capitán 
general de la armadademar. 
jfeDe que getitft fbü 
los Ian izaros de fu mucho valor,.y de-
ilreza cnla guerra,traenfe otros nom-
bres degueírreros que andan enel excr 
cito delgran Turco. > 
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I E Nfcrayimay apro 
pofito q i tratemos de» 
los lanizáros y y de los: 
de mas íbldados que ¡ 
firucnal gcauTtirco pa, 
ra las cofdsd«guérra,qi 
pues yaqueda hechalmebai^^defusica-« 
pitancsy del numero del exercito que 
ta tan bi en fe que agradàra lpq[ue dixere-l 
mosa efte propofito. Para principio de*; 
ft* negocióos bicH que efte aduertido el 
de gran audoridad entre los Turcos, los 
vnosfellamanlosMicaloglis, losfegyn-
doslos Hebrencs j los otros fedizenjps> 
Turacanes, y los vJrimos fon llamado* 
los Malcocios < Eftos tienen grá embidia. 
de que el délos Sultanes Othomaties ay a 
podido tener fe tan fuerte que no aya da 
do lugar a quealgunas deftas familias go-, 
uierné aquel imperio, adquirido y gana -
do coii la fahgre de fus paííádos, y Como' 
cfto áyárí entédidò los Óthomanes güar 
dan fé de darles ninguna gouernácion y 
cargo dcgciité deguerra,aunquc fean far 
mofòs en hechos de armase ni menos los 
tienen heredados,eh ciudades, ofuerças 
pero foÂellos muy ricQs¡,porqucdefde e l ; 
principio robaron muchos campoiy hc-_ 
redades y. criando-gapadosjtien en- creció 
diísimas nenias, finí que el gran feitor les 
toq^eaellas, y como.por todas partes fe -
cftsndieron, en cada logar eftan bien he.-., 
tedades, y fon eftimados de losTuf oé$9 f 
porgenteilluftre ,y en qualquieratiérii-
pceqactñeííen a vn©: dellos poderofo lo: 
alçarúwporfefíory.quitarianalosQtbai 
manes elreyno poffèydo portatos años:, 
E f t è ^ e á fabido , mirando eftos grandes • 
feiíoreseipeligro que corren en fiar fe de 
los fuyos propriosibuícaro vn medio mo 
(k^dóíparaaffegurar fus vidas yperpe-
taàcru:imperio,y fue que como tomafle 
m u -
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muchas prouincias de Chriftianos echo 
Jes por tributo q le dieíTen vno de fus hi-
jo's para fu feruicio y cada año fe embia 
por todos fusreynos a efeoger eítos ni-
ños,a!os quaies miran el roftro y poftura 
porque procuran q fean hermofos y bien 
nacidos y ̂  tengan buen afcp y trayendo 
lo* a fu cafa los cria con grã cuydado ylos 
enfeña las letras Arábigas y los trae muy 
regalados,y delíos efeoge para todos los 
feruicios de fu cafa y perlón a, y aun para 
fuspaíTatiempos torpes y fucios, porque 
Ia fe£ta de Mahoma toda torpeça permi 
te,ya muchos dellos caftra para cj guardé 
alosmeftnos muchachos y íes eníeñen y 
fíruan a las fcñoi as principales, para que 
quitándoles aquellas armas ofeníiuas ten 
gan fus mugeresfeguras.Eftos fon llama-
dos con dmerfos nombres, al principio 
fon dichos hijos del Turcq,pòrCj fe crian 
defdeniñosjdefpucs quando fon grandes 
y eftan en officios y íiriien , fon llamados 
lanizaros, que es tanto como efeogidos: 
poique enla verdad lo fon pues por todo 
íu imperio los andan bufeando y efeogié 
do vno a vno.Hallo cita inuencion Amu 
rates feptimo, principe de ia cafa Otho-
mana,yquifoponerefteyugo enla géte 
Cliriftiana,ydefpues enfeñandolesladif 
ciplina militar y falíendole fieles y esfor 
çadosjdexo eftc genero de foídados por 
herenciaafusíucceíTores,?] enla verdad 
no fue otra cofa {i no hazer perpetuo fu 
imperio. Hallo efte bárbaro porexpe-
riécia muy clara quá prouechofos le auia 
íídoaqllos q coméçaroaferuirle, porq le 
dieró ellos vnaviftoria acerca de Berna 
enla qual mato al Rey Ladiflao de Polo-
nia y Vngria. Y defpues han hallado que 
Conftantinopla y lasdpmas peligrofas vi 
¿torias han tenido buen fucceíTo por me 
dio de!los,y afsi han conferuado eftagen 
te,y ellos fu reputacion3por lo qual fona 
niados y tenidos en mucho de fu princi-
pe. Ellos guarda fu perfona y de ninguno 
fia los hechos y negociosarduo&fi no de 
e!los;en fin es la fuerçadefu imperioy la 
.fecundad de fu vida y feñorio. Tienen 
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gran afición a efte genero de gente los hi 
jos delgrarí Turco, porq de íblo aquel es 
el impeno q ellos quieren fauoi"ecer,y el 
mayor q parece tener el verdaderodere-
chodehercdar,fegunla iey natural, y de 
todas las gentes no eftafeguroíi no gana 
re la gracia deli^Ianizaro^porq ya cofta 
q han quitado el imperio al mayor y Jo 
dieron a Selin agüelo del queoy reyna, 
no íiendoel pnrilero. 
S V traje y armas en tiempo de paz 
y guerra es efte . Tienen por priuilegio 
traer vna Exarcola en lugar de celada, es 
Exarcola vn capelete bíãco y muy luzido 
con vna faja de oro delante y cõ muchos 
penachos,y está recio q no le puede paf 
far vna cimitarra, guárdalos efta Exarco 
la las ccruices porq deüa cuelga cierta co 
faque parece cola.Tienen porprchemi-
nencia traer calçado lunado3ío qual no es 
permitido aios demás, fus armas fon ar-
cabuces,o efeopetas muy largas y arcos y 
ciertas picas,aigo menores que las de los 
Tudefcos co vn yerro myy ancho de tres 
cantones^ coruado a manera de ronca, 
allende defto quando lo demanda la ne-
cefsidad trae cimitarras y vnas hachetas 
pequenas colgadas a las cintas,Traen ve-
ftíduras azules y algo cortas y a vez.es ver 
des,y quando quieren pelear atan,o pren 
den a tras las faldas y pelea denodadamé 
te hafta morir o vencer, porque efto fre-
nen por punto de honra , y efto es por do 
de fon famofo5,porque deWmaneraque 
acá los caualleros de ordenes militares a 
cometen con mayor heruor a los enemi 
gos,y tienen por premio el morir honra 
damente,afsi eftos no tienen ojo íi no al 
yenccr,y quando mas no pueden muere 
defefperada y pertinazmente, vendien-
do primero fus vidas muy caras. De-
ita generación y cafta falen todos los offi 
cios dela paz y guerra en cafa del Turco, 
y comuméte fon doze mil y en todos los 
lugares y friteras peligro fas fe ponen de 
ellos,porq allende q fabé defender fu por-
tillo fon ya tenidos por la fama de fus he 
chos que parecen fer i'nuencibles.Como -
K k k fon 
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fon hijos de Chriítianoü, como ya dixe, 
lo primero q fe haze co ellos defpues de 
traydos al palacio del gran Turco, es ha-
zerlos renegar y circúcidanlos para q afsi 
c|uedc como obligados a viuir enla feda 
de Mahoma.Son les permitidas muchas 
cofasjy auncj hagan mi^efafueros no ay 
jufticiapara cllos3y parece q eldemonio 
íelescnuifte defpues de apoftatado de 
la fe para perfeguir alos Chní'tiatios, por 
q aunque los Turcos y Moros fcan nue-
ftros enemigos, eílos tratan con mayor 
impiedad aios q fon catholicos- Los pa-
dres d eílos lanizaros auoq quedan con 
mas lujos en fu cafa,toda via quedan cô 
c6goxa?porq como vee el padre q fon ta 
honradosloslanizaros,temé prudente-
mente q fus hijos no fe vayan a feruiral 
gran Turco y reniegue dela fe, y por eíto 
no fe atreuen a caftigarlos ni a reñirlos,y 
por e/ta caufa ay gente viciofa en Grecia 
porq los moços falcn con lo q quieren, y 
afsi de mano en mano crecen los vicios 
yeítraganfelascoftúbresbuenas. Eftos 
lanizaros fon llamados en las hiftoriasal 
gunas vezes con diuerfos nombres, porq 
los nombra el Turco Efpacos y Ogjanos 
q es tanto como dezir híjos,o los muy re 
galadoscy afsi quando hallaré eftos nom-
.breseniashiftoriasfepanque no esgéte 
diíhn&a délos lanizaros. 
H A L L A R A S Eafsimcfmocn 
diuerfos auftores memoria de otra fuer-
te de guerreros en cafa del gra Turco, af 
ficojno de Afapos,y Haydones,y Marte 
lofios, todos eftos fon gentes q fimenal 
Turco enla guerra,y como tienen los no 
bies diftin&os,afsi fe dift'crécia enlos he 
dios dela guerra y cnel exercício dclasar 
mas. LosAfaposfonfoldadosq elgran 
Turco mãda hazer quádo fe vee falto de 
exercito, y lesfuerçaafeguirlas vaderas 
no íabiendo aú tomar la efpada enlas ma 
nos,eftos caíi fin armas vã ala pelea y ma 
tan dellos como mofeas, pçrq como no 
tiene exercício m^iitar dexã fe morir co 
•rpo beilias .y eftò aprouecha mucho alos 
Turcos esforçados y píaticosporq dexa 
ica del 
canfaralos enemigos en aquellos y ellos 
falen defpues de refrefeo y vencen cõ i n -
duftna y acorta de tanta multitud, Ella 
gente es villana y fuelé fe hazer enlas pro 
uinciasde Galacia,Cutera,Bithima;y en 
el mar mayor, LosHaydonesjVfcofos, 
Martelofios, y Cimeriotas,y Morlacos, 
fonvn exercito de villanos vfados a r o -
bar ¿n feluas y moteSjy fon recios y lige 
ros yde vigor indómito contra qualquie 
ra tepeftad,y fueltos y prõptos para todo 
hecho í guerra,porq como cabras mote 
fas corren con marauillofa ligereça por 
peñas y montes y fragofos valles con ios 
pies dcfcalços^y quando van calçados lie 
uan vnas alpargatas.Pelea eftosde lexos 
con flechas y hondas y de cerca con vnas 
partefanillas y con vnas hachetas de dos 
puntas y arrojándolas con tiento hieren 
al enemigo mortalmente.LosMar.tcIo-
íios fon naturales ctla Efdauonia, los qua 
les viuen enlas Montañas, eftos fon gran 
des ladrones no menos brauos q ligeros, 
y moran en cueuasy concauidadesde ar 
boles,y traen por armas vnas hachetas y 
dardos cortos ya modo í l o s Alárabes de 
Affnca,cíené fus Capitanes y íirue a quié 
les paga fu trabajo, y tiene tan poca ley q 
como les den premio dirán el camino y 
el atajo por donde podran tomar fu m e f 
ma tierra y amigos. Eftaspuesfon lasgç 
tes que elgran Turco tiene para hazer las 
guerras tan continuas q haze a todos los 
principes del mudo,y co ellas íale quãdo 
fu perfona va a cõquiftar algü nueuo rey-
no^ a vengarfe de fus enemigos qticne 
hartos por todo el mundo, 
5̂ De como y co que 
mageftadfale el gran Turco a hazer 
guerra, y como regozijan los Turcos 
las vi£t:orias,y delas leyes que ponen a 
losvencidos. C A P . X I I I I . / 
jp V E Semosmoftrado lagétc tf gucr 
ra q tiene efte gira rey y feñor,y en q c 
flriuafufucrça,dígamos brcueméte <juc 
orden guarda quando va a hazer guerra, 
queím duda es cofa grande y moftruofa, 
y muy 
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y muy diffcrente dela que guardan nue- gunodcotra nación va con cío cabo ei, 
íiros principes Chriftianos. Lo primero porque los Baxas y Beígebreysy Sã jacos 
<\ fe haze quando va el grã feñor ala gucr alcabofofllanizaros^hafubidoporfus 
ra es ernbiar vno de fus Baxas a delante méritos de muchachos dei Serrallo ypa 
con toda la munición y bagaje de tiédas jecitosala mayor dignidadque tiene mn 
y inftrumentos de guerra, como efcalas guno que no tenga coronapor el tiempo^ 
y otras xarcias'y tiendas,con efte va infi- que adminArafu officio. Délos que van 
nitá gente de gaftadorcs yaçâdoneros pa mas junto aTgran Turco fon treziento* 
ra ygualar y allanar los caminos,y van po y íeíen ta lacayos vertidos de librea>por-
niendo fcñales y mojones para que no fe que fean conocidos^que tan bien fon Ja* 
puedaerrar el camino,aunq fea í noche, nizarosefcogidos,afsi pcw esfuerço,co-
Solo para cõporiér y adereçar la tienda mo porgentiIeza.Eftos aunque traen fus 
del gran Turco ayduzientoshobres con turbantes cnla cabeça como el refiro de 
fu capitan,los ciento caminan oy delan los otros lanizaros, toda vía fe differen-
te,/.mañana los otros ciento, y afsi quan cian en que lo traen mas picudo y largo, 
do llega la corte dclgranTurco al real en y liganlo con cierta franja de oi o de fcys 
tra como íi íueíTe en CoñftátinopIa,por- dedos en ancho y llamanlo Carcula. De-
q para todo ay cuydado y prouWio.La tic ftos lacayos los duzientos vã delante del 
¿a fcla dclTurco es ca(i tan grade como Turco fiempi e,y ciento de tras,y treyn-
vna pequeña villa. No ay quié hable vna taacadalado3ylosq vanalladohizquier 
palabra enel camino con yr duziétos mil do fon zurdos porq puedan vfar de fus ar 
h6bresdcguerra,imaneraqíiclcauállo iriasíinboluerlascfpaldasafufcñor. E-
hó relincha denôche todos va c6 grã filé ftos como no van a cauallo y -hallanarro-
èio,y en efto ayitato ordé q algúa vez fue yos y rios han de paílar a pic,pero el gran 
léhuyrpriíionerosdelcapoy por no in- feñor tiene cuydado de alegrarlos enel 
quietar t i ordé y quitar a los enemigos la trabajo con darles dineros. Si el agua les 
fofpecha callan y lo dexa yr. Afüi meímo allega ala rodilla da a cada vno mas de vti 
ày otra cofa qnofotros guardamos mal ducado/fiala cintura mas de dos,y finias 
y es difciplma militar, que coy r tatas gé arriba redobla la merced: pero fi va muy 
tes y de diuerfas naciones no tocara vn hondo el rio mándalos tomara cauallo, 
foldado a vna mançana, ni aun vna haua y fi aquel dia paliaren diez arroyos no les 
por todo lo del mundo,y el que fe defma da mas porque ya vau mójados. Tieüen 
da págalo cruelmente : por lo qual fus cítos lacayos fu capitán que fe llama Sa-
exercitos fon muy bien proueydos por lar Baxa,y anda muy bien tratado,como 
donde paíran,porqué todoslos morado- los demás capitanes,afsi en el veílido co 
tes dela tierra les licúan mantenimiétos moenlos gajes que le dan. 
porq faben q fe los han de pagar y hah de L L E V A el Turco cien correos de 
yr feguros por todo el camino. En todo a pie con figo, eftos no foii Turcos inás 
lo demás de como fe han de alojar y don Perfas,y van defcalços delante, vertidos 
de han de ertar los capitanes y los demás de vnas cafacas í rafo verde q por detras 
íj tienen priuilegios enja gucrra,no ay pa fon tan largas q les llegan a Ias pãtorrillas 
t i q áqüi fe diga, pues es cofa auenguada y fon muy angoftas y apretadas, lleua vn 
íj tiene todos el orden q los antiguos Ro genero de turbantes llamado Méclay,cu 
manos guardaron.Tres o quatro dias def ya hechura es difiérete delas dèmas,por-
puesqíalèclBaxa paracomençaraabrir q es palmo y médio de largo y tienen fu$ 
los caminos/ale elgranTurco primera- faldas como fombreros,y foil dé tercio-
mete acompañado de fus lanizaros, por pelo,y licúan muchos plumajes. Vari ce-
que van en hileras,y el va en medio,Y nin ñidos co vnos ceñidores anchos de don 
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de licúan colgados muchos cafcauclcs, y 
tari bien por Jas piernas lleuã otros caica 
ueles i{ parece q los alegran quando cami 
nan como a machosde requa. Lleua por 
armas vn genero de alauardas y vnás gar 
ra íase almarafas llenaj de agua rofada y 
de otros olores. Vá delantejielTurco fal 
nop tando con tanta ligerezaiq  parece q fe 
les vcé los pies,y van de trecho en trecho 
medio dançando y voceando,y dizen. 
Dios te coferue feñor enel citado q eftas 
y entonces echan de aquella agua aiosq 
van junto a ellos. Lleua el Turco cfta muí 
titud de correos para cofas q fe offrecefl 
de auifar a diuerfas prouincias^o a capita 
nes rezagados q caminen,yaotros que fe 
dctengan>porquc eftosfon ligerifsimoj 
.fobre manera. Hazenfe errar como ve-
ftias porque tienen el cuero tan duro que 
han hecho callos enel y lo tienen muer-
to,y es fama que no tienen baço, y q fien 
donifioslcs hazen tomar cierra heuida 
(ia qual ellos noquieren dezir)quc Jes def 
haze el baço, y afsi quedan tan ligeros y 
íuéltosquecon caminarmasq vnapbfta 
de acauallo,núca fe hallan cafados. Qua 
do el gran Turco los embia co cartas, to 
madáSídclantc del gran feñor da vn falto 
y duc.Sauli fauli}q quiere d ezir guardad 
guardad,y tira y haze fu camino con grá 
prefteza fin parar de dia y denoche y por 
coníeruar el huelgo licúan metidas en la 
boca vnas bolitas de plata llenas de aguje 
ros como cafcauehllos, y afsi hazen íu ca 
mino. 
. S I N efta guarda que el Turco lleua 
por el camino va algo apartado dela la 
mano derechavn capitán cõ pafladòs de 
tres mi l <f acauallo muy aputo de guerra 
dela parte hizquierda otros tres mil y Ha 
manic Sili&ai os. Para guarda de noche 
Jleua otros quinientos de acauallo q cfta 
ala mano derecha dela tienda, y a la hiz-
quierda otros quatrocientos con fu capi 
tan, Por retaguarda de fu guardia trac fe 
teciçntos y mas de acauallo, y Uamafela 
capitania dclos pobres, porque eftosfon 
de diuçrfgs gentes allegadizas, y mâda al 
capitán q feles de todo lo neccífario, por 
q fonauentureros,aunq fea milydcsmiL 
Tan bien lícua vna capitania de trecien-
tos foldados en compañía y guarda de la 
recamara q licúa las azemilas y camellos 
adonde van ios adereços dclos cortefa-
nos y feñores. Toda cftamultitud lleua 
el gran Turco para el feruicio de fu perfo 
na,y adelante ya tras va el exercito, q co 
mo queda vifto es infinito'. Quando ha ía 
lido viftoriofo y vécedor (q como lo ve 
mos las mas vezes acaece afsi)haze gran-
des mercedes aios q fe han fcfíalado, y t i 
bien da crueles caftigos aios q hã íidò co 
bardes pero jamas lo es nadiCjporq tiene 
mas cierta la pena q el premio,aunq íienr 
pre fe le haze mercedes grandes y excelé 
tes al q ha hecho fu deucr. 
G A N A D À alguna gran ciudad, 
o pueblo poderofo, lo primero q haze es 
mandar derribar la fortaleça y caftillo,íi 
no vce q le vernia daño de lo contrario,y 
tanbiédeshaze pueblos y haze paliarlos 
moradores y vezinos a otra ciudad,o p r a 
uinciaadonde cree tenerlos masfcguios 
y puebla la ciudad de gente de guerra pa-
ra qeftc en frontera y guarde q no fe alce 
de nueuo los pueblos vezinos.Tan bic pa 
ra afegurarfe haze matar todos los parié*? 
tes y deudos del feñor dela tierra q fubjc 
£tQ,porq afsi aya menos q pretedã el de-
rechojy afsi fèá menos los enemigos q Ic 
pueda inquietar. Soífegadoslosvecidos 
lo primero q les promete es dexarlos v k 
uir en fu Iey,porq el no ãda tras las almas 
fi notras los rey nos yprouincias,y afsi no 
fe leda nada de q viuã los Chriftianos en 
fu ley3aunq íiéprc los trata mal, no por la 
r<ligiõ,fi no porq teme q fe le alçé, y por 
elfo les quita las armas y gra parte de fus 
haziédas,cchadoles intolerables tributos 
allede defto aqlquier vada de c^uallero» 
turcos o capitania í foldados q pafsapor 
cftbs pueblos les hã de darlo necefTario. 
fin lo q ellos toma. Las ciudades q tiene 
en medio ÍTurquia no tiene cerca,porq 
todafu fuerça poncenla géte de guerra. 
Tan bié hazc çn Turquía grandes ficfta$ 
los 
Türco,Tunez y Fez. 
los Turcos quando cl grã fcñor ha auido daymuy trabajad-a 
alguna vidoria famoía,y afsi cnfaliendo 
vcnccdor3lo haze fabcr por todas las par-
tes de fu imperiOjpara que fe haga fieftas 
y regozijes. La fiefta comunmente es en 
ramar las puertas y poller alhombras en 
las delanteras de las cafas,y hazen tan bié 
hogueras de noche, y principalmente la 
fieitaesyralosbodegoncsacomeryabe 
ucr fus beuidas,que tan bien embriagan, 
aunque no fon de vuas. Quando el gran 
Turco buelue vi£toriofo entra por fus 
ciudades tnumphandcy fi enellasaylu 
díoS falen lo arccibir con gran rego/ijo y 
dan grandes vozes en loor fuyo en lengua 
Hebrca,y tiéden muchas alhombras por 
el fuclo por donde palla eí cauaílo : pero 
como los grandes Turcos entienden que 
lo hazen por adularlo y no de coraçõ, rié 
fe dellos y diumulan fi veé lleuarfc los la 
rizaros aquellasropas y tapetes que tien 
den por el fuelo, y afsi camina hafta q lie 
ga en Conílantihopla adonde es fu afsié-
t o , y de donde fale comunmente para 
hazer guerra. 
De los tributos que 
clgran Turco echa a los pueblos, y co 
mo fe cobran fus rentas. 
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co grandes rentas y r i -
quezas porque tiene lo 
diuinoy humano,quic 
rodezi.r3quetodoloq 
acá tienen los grandes 
perlados Jas yglefias y monafterios fe tic 
ne el y las rentas délos grandes feñoresy 
perfona.s de cuenta fon fuyas, porque no 
ay en fu reyno Duques,ni Condes,ni ma 
yorazgQs5mas fi algún Baxa tiene cinqué 
ta mil ducadós,es folo por fu vida, y quã 
do muere aú no es de fu muger y hijos lo 
que queda , antes el fe lleu'a fu parte. 
Alléde defto echa pefados y terribles tr i 
batos con q tiene toda la tierra confumi 
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af-inígunoay rico 
porÁ el folo lo triga todo como tyranno 
Tratado he con hóbresq faben muchas 
cofas dcla corte del Turcosy q han mira-
do con m u ch a a t en ci 5 c n fu ga ík> y re ci -
bo y dizeii q cada año pallan de rétaquin 
zenii!!oníL%delarentade Egyptoy efpe 
ceriadclalndiajdelosderechosde la fal, 
y penas que da aios delinquentes y culpa 
dos,y dela ropa y hazieda de los difuntos 
q mueren finhcrederos,y dela hazienda 
confifeada por deiiftos, de los prefentes 
q le dan muchos y embian, y de muchos 
robos q cada dia haíeaql tyranno, tiene 
de renta cada día diez mil ducados en di 
ñero q le dan de tributo, tiene millón y 
miedo de ducadosjdelos heruajes y gana 
dos ochocientos mil ducados, las m i -
nas de los metales le valen feyfciétos mil 
ducados,délos demás pechos que el echa 
continúamete no ay para que hablemos 
porque çs vn numero (in cueto. Gafta en 
guerra en falarios y en feruicio de fu cafa 
diez millones cada año, y metenfe en fu 
theforo cinco por donde fe puede ver fu 
gran riqueza y potencia,Efto es en t iem -
podepazqueenticpodegucna mas r i -
co es,porq como todo es fuyo todo lo ro 
barpero no es de marauillar q fean fus the 
foros tan grandes, pues tiene todo lo q te 
nia e! imperio en Oriente,)' mucho mas 
y lo mas de Europa y cada día gjna rey-
nos y feñonos.Siacafo algúnfeúor tiene 
alguna ciudad por fuya no puede dexarla 
aíushijosnidifponercl'lla,íi primero no 
tiene el confentimiento del Turco y íi le 
concede la tenécia dela ciudad, informa 
fe de la renta q tenia aquel íeÚor'y máda 
al heredero'] tenga tatos cauallos a fu ço 
fia para quado fe los pidiere;yfi no quiíie 
re deferedalo,no folo dela ciudad o forra 
leza,iTias de quanto le dexo fu padre, y q 
da hecho vn pobre fo'dado, y haze mer-
ced dela tierraaquiéleíiruacoloq pide 
Eftos tales fefíores fon délos q viuéen Eu 
ropa,q fon ChrjíHanos,y eftan tan fubje-
tos q fi no acuden quado los llama el Tur 
colos mãda cortar la cabeza fi no conllg 
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re q eílan cnla cama enfcrmosjporcj otra 
efcufa no fe admite. Suitétá a($i m,eímo 
losvafaUos del grá Turco muchos tóerci 
tos3porq aunq licúen fu fucldo como !a 
gcte de guerra es la mas principal, todos 
hazen lo que quieren en cafa agena,y afii 
padecen muchas miferias. 
T O M A N los Turcos íí la ciudad 
es de Chriftianosjlas cãpanas y órganos y 
dexan algunashermitas paratj fe firuan 
- de éllas,y las ygleíias principales cõuier-
té en.mezquitas}y dexanlcs q hagan fus 
officios,pero n» les permiten catar3mas 
todo el officio diuinoesreçado.Si acafo 
fe cae algu tcplo de Chriltianos, no quie 
re q le reparé ni rchedifiqué, y fi le renue 
uan han de darle cierta fuma de dinero, 
pot'] los coceda licencia.No les es permi 
tidoalosChriftiat}osregozi)arfe,nibay-
lar,porq los maltratan losTurcos.En Co 
ftantinopla a y Patriarcha dela ygleüá 
Gricga,no obedece ala fanfta fe Je Apo-
fíolica3y paga a).gran Turco mi l ducados 
cadaaño,y el mefmo Turco prouee aq- . 
lladígnidada alguno de aquellos Galle-
ruegos que fon ciertos monges. Ay afsi 
mefmo otras fedas de falfos Chriftianos 
en Grecia q pagan al grá Turco cierto tri 
butOjporq los dexe viuir qàietos y libres: 
y en fin tan grandes trib'ufds llena q mu-
chos pobres venden fus hijos para tener 
con q pagar.Mas para que fe vea como el 
gran Turco puede 1er muy rico alléde de 
los fiindamétos traydos puede fe ver por 
los feíSorios y imperios q tiene, los qua-
les fon eftos en quanto yo he podido fa-
bcr. 
Quanto alo primero eíto es derto, <] 
en ciudad,es,villas y lugares tiene el gran 
Turco oy, ciento y quaréta y fiete mil y 
fetecicntas. En Afia tiene feteta y nueue 
mi l y quinientas. En Europa fctenta.y o-
cho mil,porq fe vea fu imperio qua gran 
de es.Señorca quãto alo primero a Egyp 
to q conquifto valcrofaméte Selin agüe-
lo defteotro Selin,^ gouierna fu monar-
chia,q tiene quigze jornadas de largo y 
tres de ancho. Es feñor dela mayor parte 
dclacoíta del marBermejo, ía <juai es de 
mas de mil leguas.Señocca a ludea co las 
tres ArabiaSjFelix.Petrea y la mayor par 
te delaMefopotamia,la qual tiene cien 
leguás de ancho.Es feñor á toda la Suria, 
q tiene muchas prouícias. En Afinca pof 
fee el reyno de Argel q haze gran daño a 
los Efpaítoles Mantimos3políeeaTnpoí 
de Berbería porconfejoy ayuda del rey 
Francifco de Francia.Poffce afsi mefmo 
a Alexandria,© Sandena, q es la púftrera 
tierra de Aftrica hazia el Leuante, y por 
allifubefu imperio, hafta layfla Meroe: 
la qual es la mayor de todas quantas ayen 
el m{ído,rnetida en rio.La menor Arme 
nia es fuya^ enla mayor tiene otras mu-
chas ciudades y prouincias. Y boluiendo 
ala coila de nueftro mar Mediterráneo, 
feñorea deíde Alexandria por la cofta ha 
íta llegar a Tripõl deSuria. qüe es cami-
no de ciento y treynta leguas. Defde^lli 
fe tienden fus citados por la coíh de la 
Curba,OvSurta,cí'kCaramania,oCiUcia, 
o Licia, Cana, Lidia, hafta el Heleípáto 
que es tierra de mas de quinictas y nouc 
ta leguas.Es fenor dclBofphoro Thracio 
, que es camino de cien leguas, y por aqui 
fe gteia Europa í la Afia.En lo Mediter-
ráneo feñorea el gran Turco la Natolia, 
o Bithinia,el PotOjCapadocia, Galacia, 
LicaoniajPiíidiajlas dos Phngias3yPam 
philia , con otras muchas prouincias. 
Señorea elle grã rey todo el mar Jugino 
que es vna tierra muy larga y ancha. Se-
ñorea el mar de Tana,o de las Trabacas 
quetieneduzientasy cinquenta leguas. 
Y boluiendo por donde fe 'emboca el 
Danubio encimar Eugino tiendas do* 
Mifias3la V ulgaria,Dacià,y la Trada:en 
la qual efta la gran ciudad de Conítanti-
nopla . Señorea a la Romania , a M a -
cedonia, Reynçfamofo por auerlo fe-
ñoreado aquel gran Alexandre, y por a-
uer falido valerofos Reyes del. Es fu-
ya Albania, y el Epyro con Acarnania, 
ThcíTalia, Boetia, Helidc, y Athenas. 
Si c/uifieíTc nombrar las y fias, los reynos 
y potentadosque antiguamente fueron 
deles 
pes fus amigos jo enemigos. 
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deJosGricgosjComoescl reyno de Co- dePerajqueesdeÇhriíHanos,porc]uea-
rintho, Laccdemonia, Focides, y otras Ili oyen niiífa,y eílan mas a fu contenfo, 
muchasnunca acabaria, baila dezir que y en fin alli citan de aliento,/pueden ve-
fu potencia es grande ycomo tyranno fe nir facilmente a Conftantinopla. Llega -
apodeta de todo fin tener mas derecho do ala pofada todos fe defpiden y queda 
del que fe adquiere con la fuerça y armas ciertos lanizaroj para fu guarda y ferui-
ymirefe como fe apodero pocos dias ha cio.Tres dias dcfpues embia el gran Tur 
de Chipre,y otrasfuerças que teman Ve co allamarlò, y viene por barcas al puer-
necianos. to,y allí le tienen tantos caualíos cjuátos 
fon los criados que trae y afsi va derecho 
A r i / a í - a m - a n ^ r o r m f » a palacio, y llegado ala fala adonde cfta 
E&ucid. manera que elaierpodcIaguarcliajfaien dosBaxas 
fe tiene enla corte del gran Turco en porelEmbaxadorylo primero que ha-
' r cibirlos embaxadorcs,dc losprinci zen es mirarle los fenos y rincones pira íi 
trae armas enemigas, porque los tyran-
nos aun de fus amigos fe temen y licuán-
dolo en medio leaífen de los braços poc 
viadehonra,peronofehaze poreífo en 
los grandes principes lo fecreto,fi no por priuailo de que no h* 
ay ordinariaméte cm ga algún hecho atroz y fe d cfmande. El 
baxadores, fi fon de a- Turco quando llega a befarle la mano de 
migos y eftan de citan rech3,fc leuáta y le haze corteíia y coiné 
cia en la corte, como dimiento,y elembaxadorledade parte 
vemos que en Roma eftan los embaxa- defufcñorlasfaludes(como dezian los 
dores de todos los principes Chriítianos nueítros antiguos) y dale elprefente q le 
y el fan&o Padre tiene fus Nuncios y le- trac y las cartas.El Turco mada darle lúe 
gados en todos ios rcynos,pero yo no go vna rica filia al eílilonueftro alta,yalíi 
quiero tratar deítos que eftan de aíiento aífentado tratan de otras cofas al propo 
masdelosquevanconnegociosal Tur- íito5preguntandoporelReyyfu faludy 
co,oporviadeamiftad,oporotros ref- cafa,y abriendo con fu propria manólas 
peétosque fucle auer entre los grandes cartas las daalos interpretes que tiene, 
principes. Digo pues que íi algún pnnci dándole el para bien de fu venida y elco 
pe Chtiftiano embia embaxada al gran teto que ha recibido de la falud y buen fu 
Turco,fiesamigo,diez jornadas antc*q ceifo de fu hermano el rey y afsi lo dcfpí 
llçgeàla corte le haze faber como lleua de,diziendo que acuda a fus baxas, que e 
embaxada de fu feuor,y le pide por mcr llosdefpacharan el negocio a que viene 
ced que le de licencia para prefentarla. y le darán recado, y defpidiendofe del 
Embiado fw dcfpacho el aguarda el faluo gran Tiirco}cl embaxador buelue abefar 
conduto y feguro, y el Turco embia vh le la mano,y luego fale co el la guarda de 
capitán con alguna gente a que lo acom- loslanizaros^ citan diputados para efto, 
pàfie y le haga la cofta^y llegado vna jor- y febüelue a Pera o otra cafa q le fefíalá 
iiadadeGonítântinopla falen todos los en Gonftantinopla. Van eitoslanizaros 
capitanes que eftan en la corte, y le haze con el embaxador,aunque es amigo deí 
caíitantaircuerencia y mefura como al granfeñor,porq tenga cuydadode guiar 
grííTurco.Yaq quiere llegar ala ciudad le aios criados q trae porq no fean maltrata 
embia cl grã Turco vn caualtodedífítro dos délos Turcos,y con auer eíta diligen 
cô treynta o quareta lacayos. Toda cíhr 
cópauiaguiaal embaxador dela ciudad 
ciafuelen acaecer inconuiniétes3afsi co-
mo lo leemos qkaecio en la ciudad de 
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í̂ era con los criados de Antofiio Rincó 
que eraEmbaxadordcl rey de Francia, 
porque eftando borrachos ciertos Tur-
cos fueron aponer manos enlos France-
fesjy ellos defendiendo fe valcrofamcn-
tevuo de vna y ocra parte heridas y fan-
gre5haíla que el Cadi que escomo obif-
po mando que atrauciTaíren'ciertas vigas 
por las calles porque no paífaiTe mas gen 
ce,y mandodar vn pregon,que qualquie-
ra Turco que paífairc por la cafa del Em 
baxador de Francia fuefle muerto de lo$ 
Francefes,fi ellos quifieífen vengar fus in 
junas yafsihan acaecido otros cxéplos 
cneíte propofito, y por ello cõuicnc que 
lleuc guarda el EmbXxador y tenga fegu 
ra lapoflida, y acaricie a los lanizaros y 
los de prefentes y dones, y los tenga por 
muy amigos y familiarcsjporquc ningu-
na nación ay mas auarienca enel mundo 
que los Turcos y los demás cortcfanojjy 
eíio en tanta manera que fie! Embaxa» 
dor no trac prefentes al gran fe/íor ya los 
Baxasyotraspcrfonasque han de tratar 
el negocio que licúa, nuncale dexara ver 
al gran Turco ni negociara nada,aunque 
el principe que embia la embaxada fea 
grandifsimo amigo del gran Turco, y c-
irodizen que guardan conforme al eftî  
io délos reyes Perfas,qucno rccibiana 
nadie íi no con dones,ni nadie les habla-
uafi no lleuaua algo. Pero mienten q no 
lo hazen a imitación de aquellos reyes q 
ü recibían dones era en lugar de tributos 
como queda vifto enla republica gentili 
ca,mas hazcolo de puro auaricntos,porq 
no hará vn amigo por otro la menor co-
fa del mundo ün interés ni fe leuantara 
del fuelo.-y efta enfermedad no folamen 
te llega ala gente baxa y comun,mas aun 
hafta ios gi and es y que andan enla corte, 
los quates fe allegan mucho a los hõbrcs 
de audoridad q van a negociar co el grí 
Turco, y fi les dcfpedis fin darle*algo ot 
trataran de palabra afpcramcnte,y por e 
ño el embaxador no folo ha í licuar pre 
íentes para cl grã íefior y Baxas,mas tañ-
bic dineros parafuílétar cftos cales. Q J J 
do ya ha negociado y cobrado fus dcfpa 
chos vifita al gran Turco, y dizde el cita 
do en q eftã fus negocios, y béfale las nu 
nos,porc| licúa i ccado délo q vino a nego 
ciar3y cl entÓces por honrarlo lo eobida 
a comer3y al cantoneo cabo dela meia fe 
aficnta y íiruéle fus raefmos criados al e-
ftilo de fu nacio^y al tiempo q fe defpidc 
dclhazelc veítii tres ropas ricas de las q 
el tiene en fu theforo,paracftascoyumu 
ras.Vla primera es de dam3fco,y fobree 
lia otra de terciopelo y fobre todo vna de 
brocado,y dale dos o tres m i l ducados, y 
mãda a ciertos capitanes q lo acópañen 
hafta falir de fu rcyno,y vanle haziédoía 
colla por todo el camino. Salido dclSer 
raüOjO palacio luego da de veftir alosla-
nizarosque le feruian de guarda,y fi le pi 
den que hable a fus capitanes q Ies dé of-
ficios mas hõrados,o los añada mat fuel-
do,el lo haze y loalcãça,y con cfto va fc-
guro y bien feruido. Si ay efeafeça y arro 
gancia con ellos va perdido el negocio, 
porque no tienen ley con DioSjm con 
los hombres 
S I elembaxador es de principe ene-
migo , como de nueftro fetfor el Papay 
rey de Efpaña, tiene cftc ordé;antes q en 
tre enlos términos del Turco embia ape 
dir faíuo codutó, y toda fcguridad,y tray 
do entra por el rcyno fin fer acopañado 
de gente de guarda ni con honra, y defta 
manera llega ata corte adonde le conuie 
neandarmuy fobre auifo y tener gra tie 
to y prudccia}porq le dizc palabras muy 
injuriofas,y dcfpertadorasdc dcftruyrfc 
y lo que alli mas le puede valer es fer li-
beral y largo co todos y acariciarlos, por 
q fuelcn los echar enla catcél y darles tor 
mcnto,y el Turco lo fabe ypaíTa por ello 
y (i cita proucydo de que no fea molefta 
do mandanlc que no íalga de la poffada ^ 
ie fcfíalan,ni puede hablar mas de cô fuf 
criados,todas las cartas que trac y las que 
llegan dcfpues de fu fefíor van alas ma-
nos délos Baxas, y ellos refponden a ellas 
y dcfpachancobrcucdad el embalador 
fin ferie permitido hablar con cl grã Tur 
co. 
Turco,TunezyFez. "44̂  
Co. No fe le da cn U corte ninguna aya- vn Turco, pero no ¿irán elks eílo. I a fi-
da de cofl:a,ni fe le haze otra merced/ino 
de la vida, porgue con los tales embaxa-
doi es pocas vezes guardan el derecho de 
las gentes, que es citar feguros tos emba-
xadores cn cafa de Reyes enemigos, y 
quádo quiere encubrir efte derecho pro-
xecucion de la fentécia es rigurofa, por^ 
ü a mi me fentécian a q pague algo, hazc 
con vna vara vn circulo al rededor del c5 
denada y madan le q np falga de alli fin 
pagar, o dai fianças o prendas, cn fin que 
qde facisfecha la parte. E! officio del Ca-
curan dar les ponçoila, o matar los cn los. di como qda vjílo, es tener eí regiftro de 
caminos3aIegando que ladrones lo hizic- todos los q fe cafan y alli pone la dote y 
ron. Quando fe parte de la corte con fus 
defpachos dan le gente de guarda, no pa-
ra fu feguridad, mas para que no hable cõ 
nadie, ni mire mas de lo que ellos quific-
rtín j y ha los de hazer la coila por todo el 
camino haíla falir de los términos del 
imperio del gran Turco. 
ífeDdeftiioquefegu-
arda en Turquia a cerca de la juíticia, 
y de la manera que fe tiene cn caííigar 
los culpados. 
C A P . X V I I 
E S P V E S de aucr 
i; tratado de las cofas de 
jia religion de los Tur-
cos y dela mageílad de 
fu principe y feñor,pa<' 
réceme queconuiene 
que tratemos del eftillo de adminiftrar 
jufticia, que dcfpuesdc las cofas diuinas, 
cíla tiene el primer lugapfffúque ella por 
fi es diuina y embiada de Dios5y por elfo 
es él juez y juftkia vniuerfal. El ordé que 
entre aqlla gente barbara fe tiene cn co-
nocer de las caufas es efte.Quanto alo pri 
mero en cada pueblo grande,o pequeño. 
Tiene vn miniftro 3" jufticia HarnadoCa 
di,efte cnlos pueblos menores tiene la ju 
riídjcionefpiritu^lytéporal^fies ciudad 
añaden dos Cadis,eftos fon juezes de cau 
fas ciuiles y de cofas contra fu fcda,porq[ 
íbaccdeftafticos(digamos)y defpachan 
los negocios fumariamétc, y afsi quando las fin confentimicto y parecer fuyo. Pro 
hâ de hazer informacio y fentéciar, es co priamentc es fu officio juzgar las caufas 
tres teftigos hõbrcs q fcan conteftesy co criminales, ellos tienen cargo de la car -
formes, pero tres mugeres no baftã para cel,prcndêalos ladrones y a todo genero 
abonar ni condenar a vno, mas hâ de fer de gente perdida y mala. En los pueblos 
nucuc, í manera q tres mugeres vale por grades tiene cite gouernador fu tímente 
yacõ-
mejoras q dio elmando ala mugctyy íi ay 
diuorcios y repudios oí ios ha de juzgar y 
fancarias partes. Tiene jurifdiciÕ como 
el cura de defcomulgar y caíligar a los cj 
-no van a las mezquitas a hazer oración a 
fus tiempos, no teniendo legitima caufa 
para no venir .Afsi mefmo cartiga a les q 
no ayunan cn fus ticpos ordenados,© por 
q no fe faludan vnos a otros quádo fe to-
pan,porq eílo fe tiene porcofa mala y i m 
pia, o porq blafphemá de fu ̂ pphetaMa-
horna,}' tan bien porq no viuen cõhòne-
ílidad y limpieça. Tá bié caftiga a los tur 
cos q no faben ker,porq fe tiene por mal 
cxcploq algunodexe defaber leer, para 
aprender el Alcorã, y la pena e* q fi es m i 
cébete baruiponiente le rapan los pocos 
pelos q tiene eííl boço,porq pues la culpa 
es publica, quiere q la pena lea conocida, 
Ninguno puede coprar ni veder q no paf 
fe por el Cadi, el eferiue los cotratos y ve 
tas como acá nueftros efenuanos, y hazc 
fus autos como eferiuano, y el mefmo fe 
es el juez. En pueblos pequeños tiene el 
derecho de conocçy de ías caufas crimi-
nalcs,como las ciuiles, fu habito es mora 
do3en verano trac lo de chamelote, en in 
uierno de paño y del mefmo color. 
A Y fin cite juez q es ordinario como 
Alcalde vn gouernador Turco en cada v i 
Ha y ciudad , y llama fe Subaxi, y tiene 
mas eftendida la autoridad q él Cadi:pc 
ro ta bié ay cofas q no puede determinar 
Repu 
y acompañan le muchos deftos corche-
tes,© porquerones: el qual ronda có ellos 
las calles, y fi a cafo topan algún ladrón q 
roba alguna cafado entra a ello, prendé lo 
y auifan luego al fu Baxap goues nador,y 
ala mañana ya lo tienen colgado ala puer 
ta dela cafaa donde cometió el dehfto. 
No curan de tener mucho tiempo pre-
fosa los hombres,ni ay dilaciones, ni tan 
tas demandas y refpueftas como acá. Si 
al que topan es moço enamorado, pren-
den lo, y piden le que a quien yua a ver, y 
aunque ella no tenga culpa los facan otro 
dia oefta manera. A ella a cauallo en vn 
afno, y ponen le dos cuernos de Venado 
en la frente, y el enamorado lleua de ca-
beílro el afno, y afsi los traen ala verguen 
ça por toda la ciudad, y porque mejor fe 
pan los vezinos que ay )ulticia,van tocan 
do muchos cuernos para que afsi falgan a 
Yerlcs. Hecho eftepaíTeoapean ala mu-
ger y paga el alquiler del afno,y al manee 
bo dan le cien palos en las nalgas defnu' 
das,y por cada palo da vn AfperOjque ca-
íi es vnquartillo..£ftajufticia es muy rigu 
rofa y muy pehgrofa3porq la muger que-
da deshonrada, y el hombre amedrenta-
do,y como no téga muger, va fe a peccar 
Con muchachos, porq aquella gente mas 
que beftial, no permiten mugeres publi-
cas , y no juzgan por peccado la cofa mas 
ihiquaque ay eníla naturaleza humana. 
Tiene efte gouernador cargo de mifar 
los pefos y medidas,y quando las halla fal 
tas el caftigo es, que toman en vn afno al 
CuIpado,y pafcan lo por todo el pueblo,y 
defpuesboluiendo lo ala puerta de fu ca-
ía «¿n apeando l o , le dan los porquerones 
veynte palos en las nalgas, y por ellos pa-
ga vcyntc Afperos, y con el temor del ca 
íligo procuran de que todo ande juftoy 
a medida. Pertenece ai gouernador dar 
tormento a los delinquentes,para que có 
fieífen..Si es ladrón ahorca lo, Si ha muer 
to alguno cortan le la cabeçai Si es hereje 
en las cofas de fu leda queman lo. Y fi es 
traydor empalan lo. Si hallan que alguno 
yitento algo centra la mageftad del Tur 
blica del 
cojo fu reyno, hazen lo pieças arraftran 
do lo a la cola de cauallos brauos. Si a cal 
fo corta bi aço,o faca ojo, o defnariga al-
guno,dan!e la mefms pena, porque en c-
íto figuen la ley de los Hebreos, que man 
da que faquen el ojo a quien le facai es y ^ 
de diente por diente. No ay rameras n i 
cafas publicas, y afsi a efte gouernador 
pertenece limpiar elpueblo de malas m u 
geres. Si alguno fe halla íer teftigo falfo^o 
que ha jurado corrompido por dineros,o 
otrosdones, luego el gouernador lo man 
da defnudar en camHa y le tiznan toda la 
cara,con vna cofa rnuy luzia, y trayendo 
vn afno lo hlzen fubir enel la carahazia 
la cola, y por cabeftt o toma en fu mano 
el vellaco la cola, y al rededor del pefcuc 
ço le ponen pedaços de cuero de buey, o 
cauallo corrompidos y hediondos, y ala 
fi ente del afno ponen vn rétulo có letras 
'grandcs,enel qual va eferipto el delifto cf 
ha cometido,de manera que firuc délo íj 
fuele entre nofotros el pregonero,y anda 
do por toda la ciudad acompañado délo* 
porquerones que van ¿anendo cuernos, 
fon traydos a la verguença y defpucs que 
eftofehaheche bueluenlosala cárcel y 
hazen les en la frente vna feñal con fue-
go para que fea conocido por teftigo fal-
f0,qtíe propdameate es herrar lo.Es ver-
dad que efte fegudo caftigo puede fer re 
dimido y comprado por interes,y puede 
el gouernador hazer lo,fin que incurra en 
algún mal cafo. Y con hazer fe eftos cafti 
gosescierto queay mis falfariosquecn 
ninguna naciendo qual fin duda procede 
de fer gente auatienta, y que por auer a l -
go harán qualquier vel{aqueria,porque lo 
que les hade eftoruardeello principal-
mente, que es el temor de Dios, no lo ay 
porque tienen poca efperançaenel,pQi: 
ferieíieles. 
ü De la audiecía real 
o confejo fupremo del gran T u r c o , y 




Oque fe ha dicho en beça, queaiíanoJiazen con la punfadel 
1 el capitulo pañadode pie como nofotros, y quando llega a las 
lajufticiaes delaordi gfadasdeleftrado l#sBaxas leromande 
oaria que ay en cada lu los braços y le ayudan a fubir como a ne-
gar c õ limitada aufto tlia. Losprimeroscjuealli hablan fon aíj-
ridadyjurifdicion,a- líospreíidcntes y informan delas cofas 
gora empero es bien que digamos de la deguerra, yalli habla los procuradores {j 
audiencia real y mayor adonde fe acaba vienen de las prouincias cô defpachos; de 
todos los pley tos de qualquiera manera los Beígebreis,oSajacos,q fon capitanes 
que fcanjy para que cito fe entienda bien generales y Viforcyes y alli rriiran ias apç 
esdefabcrquclaaudienciageneraldélos laciones délos agfauios que han hecho 
Turcos cfta dentrodeí palacio deCon- losCadis ygouernadores,y fe tratan con 
íi:antinopla,y llama fe Diuan, en efta au- mucho recato. Eftos prefidentes fon de 
diencia preíiden differentcmete dos Pre mucha audtoridad y que pende dellos to 
fidentes. El vnodelosreynordelaNato dolotocanteal gouicrno deloseftados 
lia,y afsi fe llama el Cadilefcher de U Na del grã Turco, ellos juzga todas las cofas 
tolia , de manera que a efte acuden to- y citando fentado cl grã leñor oye y vec 
das las prouincias que tiene el gran Tur* loqhazeydizecada vno. SilosCadisy 
co en la Afia mayor y menor, y a cite t r i - gouevnadores no hazen lo q deué, remue 
bunalacudcn los del reyno de Ejypto. El uen los eftos prefidentes, fin- comunicar 
otro préndente fe llama el Cadilefcher loconelTurco.Noaycofaarduaquepaf 
de Eur«pa,- de manera que como acá de- fe en toda Turquia, q no fea remitida a c 
zimos prefidcntc de Ordenes,prcíidencc líos y aquel es el poítrer tribunal: pero i i 
deIndias,ydeFlandes, ll|lmaíi allapreíi ay cofas côtra fu fefta qfe leuantanhere 
détes de Europa y Aíía .Cada femana de gias, aúnq las determinen ellos y las fen -
n é fus dias fefíalados para entrar en con- técien primero las confuirá cÕel Mophti 
fe)o,y entonces para faber fi elgran Tur~ q es Como fumo Põtificc entre ellos y lo 
co quierebaxar a la fala, junWfe mucha íj el determina aqllohazê ífpucs. Efte es 
eaualleriaeonlosBaxas,y van a palacio vn varodcgraauftoridad viejo en años, 
a cauallo, y apeandofe los Baxas folamé- y de mucho confeso y faber, y reprefen-
tefubenalapicçadelgranfefiorypregu- ta entre ellos a Mahoma y el declaracl 
ta le fi quiere ba.xar ala fala del Diuá/i ref Alcoran y todas las dudas q oceurren por 
ponde que fi, auifan lo en eí patiô adon- todas partes en las cofas de fu religion, el 
de aguardan muchas gentes ,y apean fe lastiene de aueriguar y determinar y lo q 
todos los cort efanos y capitanes y van el dize y determina es como ectre nofo-
feafusafsientosy ponen fe porordé,tiç tros la determinación del fummoPaítor 
nen cargo deítos afsientos ydedarloslu delayglefia,y el concilio Generalconfir 
gares doscomo pórteros,que traen enlas mado por el.De cite no ay apelar para o-r 
manos vnos bailones negros, guarneci- tra filla:esJa pròuifion deíta dignidad del 
dos de oro,y eitos fe ponen alos lados del gran Turco, y fiempre quando muere la 
eílrado adonde fe hade aíTentareí gran dana vnodeítosPrefidentes,poríerho-
Turco. El eftrado es todo de Brocado co bresde negocios y de mucha experien-
yna filia rica, pero baxa cóforme ellos lo cia, y porque comunmente ellos fon los: 
vfan para fi. A fu hora baxa el gran Turco mas do&os end Alcoran. Eftos prefi-
çn medio de dos Baxas y trae gran aufto dentesylosdemas juezes nobeuenvino 
ridad y co efpacio y fofsiego llega ala grá porque aunque fea prohibido por fu fe-
fala y todo el mundo entoces efta en pie fta, toda via a los juezes fe les veda con 
y le hazen reuerencia y mefura con la ca - mayor rigor y fuerça. Trçs cofas fe mirá 
común 
comunmente en cafa del Turco,quando 
fe proueen eitos offtcios.Lapnmera que 
fcan doctos los que Í J S han de licuar, que 
no (can pobres, y que fcan de edad gran-
de y madura,porque en lo tocante ala fa-
biduna va mucho en eilo, y porque lien-
do pobres podrían cohechar y venderla 
juit icia, el les da falarios grandes, y no 
quiere que adminiftren juíhcia moços, 
por la poca experiencia y poca au&ori-
dad, por donde viene a fer tenidos en po 
co y defauítorizan los officios.No ay tan 
tos procuradores, relatores, j>ortercs,ef' 
cnuanosy ofíiciales de audiecias, como 
entre nofotros que roba a los pobres pley 
teantes,y corrompen las mas vezes la j u -
ílicia. El que pleytea forma como fabe 
el cafo3y dize lo que quiere, y allí le dizen 
los inconuenientesque ay, y elrefponde 
2 ellos,y fi a cafo no labe la lengua por fer 
de proumeia remota, el gran Turco tie-
ne cnel Diban íus interpretes afalariados 
que fon Chnítianos Griegos, y ellos infor 
man. No puede ningún Chníl iano acu-
far al Turco, ni menos el ludio: pero el 
Chriftiano contra el judio, y por el con-
trario, bien puede querellar y licuar lo de 
lantc de la juiheia. Ellos gouernadorcs,o 
preíidentes tan bien pueden proueercar 
gos y officios por los diífr tctos de fus pro 
uincias,y quitar a los que couienc que no 
los tengan,y añaden fabrios,y defpues el 
gran Turco lo confirma. Su habito es de 
Damafco pardo, o leonado, traen ropas 
largas con jíiangas,que penden y cuelgan 
comò las vfan los nueftros letrados. Trae 
fus Tulipantes, o bonetes altos y puntia-
gudos.Crian barbas yquãto mayores fon 
tenidas por de mayor autoridad. Acaba 
dos ¡os pley tos que tocan a ellos dos pre* 
fidentes,entran las cofas de guerra. En e-
Ito tratã los quatro Baxas, porque fon co 
modelconfe]odegucrra,y tanbien tra-
tan de las cofas del citado,y ellos conful-
tan con el Turco, y el refponde y replica 
y allí fe determinan muchas cofas. Pocas 
YCzesfehazc juiticia alli, porque ay ta po 
co lugar y tiempo para hazer las prouan-
Republicadel 
ças,que fi vna vez aciertan, ciento yerran 
porque hallo que es cofa fácil halUr teíli-
gos falfos,y mas fácil de corromper la i»-
iticia. Si el gran Turco no quiere venir al 
confejOjO iala, prefiden los Prelidentes y 
Baxas,y determinan los negocios, como 
fi ciluuieíTe prefente el gran feñor: pero 
ay vna v entana a cierta parte, junto alafi 
l!a del Turco,cubierta de tafetán colora-
do^ue delia fe oye todo lo que pa¡ra,y a» 
11 i fe pone elgran feñor y oye lo que fe tra 
ta y fofpechádo losmagiftrados que efta 
alh,procurande proueerbien yconjufti 
cia. Auiendo eftado vn buen rato oyédo 
pleytos, trdpa les de la cozina del Turco 
de almorçar aili ala fala, y comen valien-
tcmente5y aunque almuercen pueden en 
trar a negociar, y no fe lo eíioruaranlos 
deíaguarda. Almorçadosbueluenatra-< 
tar de negocios, y ay tanto filencio, que 
con fer mucha la gente no fe haze ruydo, 
y íi alguno habla paga lo cruelmepte, por 
que lo toman allí los porteros, y tienden 
lo enel fuelojy vnos ie tienen las manos y 
otros los pies, y dan le muchos açotes ca 
cima de las nalgas, aunque cubiertas, de 
manera que fucié falir muy maltratados, 
y q por muchos días no fe leuácã de la ca 
ma. Cadadia fe pone en la falavngran 
brafero y vnas fartenes,para prouar el di-
nero que cada dia fe trae al gran Turco,y 
aliivecn los Afperos y otras monedas li 
fon de buena plata y oro, y examina quie 
los trae,y hazen gran diligenciafobrcllo, 
y para recibir aquel dinero eítan allidos 
Theforeros, vno para cobrar los tributos 
de Europa, y otro para lo que fe coge en 
las otras prouincias de Afia. N o cuentan 
la moneda, porq es mucha, mas defpues 
de refinada pefan la,y luego pagan los fa-. 
hrios ordinarios,y lo que fobra fe licúa el 
Thcforero. Tienen ellos que hazen cite 
officio a vcyntc mil ducados de fala-
r i o ^ fon de mucha autoridad en cafa ál 
gran Turco. Defpues de eftado otras tres 
o quatro horas dcfpachando negocios, 
bucluen a comer otra vez.v en verano fa-
len a medio dia,o poco defpues, y en in" 
uierno 
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uierno alas tres de U tarde, y comen ter-
cera vezjporque veays quan viuostendra 
los entendimientos dcfpues de auer co-
mido tantas vezes.Quando falen de con-
fejo todos ios principales del audiencia 
van aia pieça adonde el gran Turco efta, 
yaüiledan razón de lo quehapaflado,/ 
de lo que han proueydo. Hablan prime-
ro a los Prcfidcntes y def pues al Baxa ma 
yor que tiene el fello, y afsi por orden in -
forman los demas.Si fe ha de hazer mer-
cedes losBaxas lo dizen y a cada vnojpor 
que y que cantidad. Habla afsi mcfmo el 
Beiglerbcy del mar que es capitán del ar-
mada y dizc lo que haze a fu of6eio,y he-
cho clio befan le todos la mano y hazen 
vna inciinacion muy profunira,como los 
íVayles,y falen fe, pero no bueluen las ef-
paldas,masandan cara tras, hafta que fa-
len la puerta, Io qual hazen por reuerecia 
del gran feñpr. 
S I N cfta audiencia general ay otras 
particulares, en cafa de los Baxas adonde 
le remiten negocios particulares,que el 
grã Turco comete en particular, o porq 
no ay necefsidad que fe traygan ala audi-
cncia,oiporq requieren mas breucdad.Si 
el negocio es de poca importancia alli fe 
auengua luego,!) es arduo yq no puede el 
folo tratarlo, remite lo al primer dia de 
audiencia publica, y lo mcfmo hazen los 
pieiickntesprincipalmeteenlas cofasde 
íu fecta y rcligió.El Baxa del fello es muy 
eíhmado y tan bien le vifitan y acompa-
ñan quando va a palacio, como nofotros 
a nueftros Prefidentes. Quádo los Baxas 
oyen tienen en fu cafa fala particular con 
muchos bancosiy para el juez vn banqui-
to cubierto có vnaalhombra rica, y otra 
enel fuelo, y elli fe afsicnta y oye las cau-
fasjd q quiere hablarle en fecrcto ponc-
fc de rodiílasjlos demás por fu ordé fe le-
uantan a ncgociar,y de vna vez habla lo q 
ha de tratar, porque defpues aya lugar pa 
ra los demás. Acabada la hora todo el mu 
do fe fale haziendo rcucrcncia al Baxa, y 
van fe a los otros Baxas avifitarlos y te-
ner palacio y au&orizar lo*, y porque fe 
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pueda hazer efto nò tienen a vnamefma 
hora laaudicncia.mas cada vno tiene ho 
ra diputada, de manera que acabado vno 
de alb a dos horas entra el otro, y acaban 
ala noche.Quando vã al Diba,o al cófejo 
a palacio todos los çortefanos los acópa-
fíanaunq a fes mas priuados mas , como 
acá ta bien lo ha2cmos,porqxodo el mu-
do es vno.Efto es lo q hallo del orden q fe 
tiene en lo tocanre a las audiencias y con 
fejos que el Turco tiene. Pero quiero de 
zir agora algo deía manera q fe tiene en 
caftigar los delidos entre aquella gente. 
Quando el gran Turco cfta enlaaudié 
cia,o quádo no efta alli y van los Prefidé-
tcs a darle razón de lo q han hecho, haze 
dos cofas, íi aqucllosofficiales han hecha 
bic fu officio, haze les mercedes dado le? 
ropas vnas vezes a vnos,otras a otros, y af 
fi las da a otros hõbrcs q íueí en haílarfe a-
lli,pero fi ay algu capitã, o official c¡ aya 
hecho alguna cofa 5 al grã fefíor no agra-
de caftiga le rigurolaméte,aunq le tj» ra-
pa,pero aqlla ropa propriaméte esla mor 
ta)a,porq esde terciopelo negro,yfin cm 
biar lo a mádar matar, es vifto q lo ha fea 
tenciado a mucite, y aunq eílé alli todos 
los de fu imperio no había palabra, ni ruc 
gan por el, porque paífariã por la mefma 
pena íi ló hizieífen,y afsi no ay efpcrança 
de perdón, todos los demás del confejo 
fe van a fus cafas,y el folo queda có fu ro-
pa vellida, y embia a llamar a los verdu-
gos, y máda llamar delante de íi cl cõde-
nado y declarado le las esufas q le ha mo 
uido para hazer juíHcia del,ÍÍB oyrle efeu 
fasmada q lo ahoguen alli delate, íi es hó 
brede mucha autoridad p8r honrarlo 
manda q te dé el garrote, co vn cordó de 
feda negra, y hecho efto toma el cuerpo 
los verdugos y poné lo a cayallo en v n ea 
uallo encubertado de negro, y licúan lo a 
fu cafa, y antes que llegue embu a aui-
farafu muger y gente elgran Turco con 
vno de fu guarda, licuado vna vara negra 
delante, y colgado delia vn pafiiçuclo y 
ponen lo a la puerta de la cafa, por don-
de fe entiende lo que queda ya hecho, y 
vüh> 
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riño cfto fale kit criados a recibir el cuer 
pOjfin rcpi efentacion de triílcza, tu llo-
ros , porque CQ aquello dan a enteder que 
el gran Ture» tuuo baftantc razón para 
ello y el codenado lo mereció , y aunque 
fientan otra cofa han de callar, fopena de 
<juc paífaran ellos por la mefma pena. Si 
no fon pcrfoxias de mucha cuenta las que 
manda juftiaar dentro del audiencia los 
hazejuiticiar.No permite que los licúen 
a fus cafaŝ mas haze tender ala puerta del 
Serrallo, o palacio vnas- alhom bras y allí 
los ponen para que los vea todo el mun-
do y de alli los licúan a fepultar. Elto es 
quanto a la manera del proceder, la per-
íona del gran Turco quando por fi quiere 
executar la fentencia: pero veamos ago-
ra otras penas ycaftigosque danfusjue-
zéspordiuerfas partes de Turquía , qíin 
duda por fer cofas crueles es bien que to-
dos las lepamos y fe vealadiftércnciadc 
la republica Chriílianaaiafuya. 
S O N crueles los Turcos en dar fen-
tcncias contra los criniinofos, entre los 
ctros caftigos que tienen y el que mas v-
fan es empalar, y el orden que éneítofe 
tiene es cfte. A l que ha fido fenteciado a 
aquel genero de muerte cargan le vn pa-
lo de tres varas de largo y masgruefibq 
vna laça de tornear y va puntiagudo eílc 
palo va vntado con febo y x^bon y va co 
cl porias calles dela ciudad y llegado al lu 
gar a donde ha de padecer,haze io tender 
el verdugo cnel fuel© bocaabaxo, y fi allí 
íe hallan judios,© Chriihanos hazenlcs q 
tenga fuertemente al condenado,pero 
como faben que les handchazer,hazer 
aquel officio nunca fe hallan en aquellos 
cípc¿tacuIos, y áisi en lugar de Chnftia-
EOS y judies, los por^ucrones haze aquel 
officio, cílando quedo el mal hechor, el 
verdugo le mete aquel p^lo por la parte 
trafera,}- con crueldad inhumanajda con 
«1 martillo, o maço hafta ojuc fale la pun-
ta,© poria cabeça,o porcS pcfcueço,o gar 
ganta^o por donde acicrta/ufriendo do-
lor immenfo el paciente,)' defpueslcuá-
tan lo en alto, y afsi queda haíta que mué 
re, y a vezes fuele turar vn dia y dos,y coa 
todo eflb no lo remediara nadie,™ le acá 
bara la vida , porque fi lo hallaifcn dando 
le algú refrigerio padeceria la mefma pe 
na. Otro genero ay de caíhgo tan cruel.o 
mas que cfte, y es que en las horcas,© pi-
cotas tienen vnos garauatos muy agudos 
y a los que condena a aquella pena no ha 
ze íino efpctar les los pefcueços en ellos 
y dexar les colgados ha íh que mueran,af 
finiefmoaotros meten entre dos tablas 
y déde la cabeça los van aferrando por to 
do el cuerpo, hafta dexarlos abiertos por 
medio. Quando dan tormetos para que 
Confielíen, comunmente losdcfnudan y 
echan les j ^ c o a poco pez, y enlardan lo* 
con mantea. Otras vezes los pone en las 
cabeças vnos cafeos, o capacetes de hier 
ro ardiendo, y por entre las vñas y carnes 
vnas cañitas que es el mayor dolor de los 
que fe pueden dar,conforme a lo que co-
ila de los fan£tos martyres antiguos que 
fu frían cite tormento con gran tolleran-
ciapor fer mas cruel. Ay tormento de to 
quilla, pero mas cruel que el que fe da ea 
tre losChriítianos,porque fe lahazcn tra 
gar con agua y vinagre, y deípues vã la re 
torciendo, y quando la facan vienen con 
ella las tripas.- Tan bié vfan atar a vna co* 
luna y no le atan mas que el vn pie,y pega 
fuego al rededor de la colúna, y el quene 
do librar fe del fuego, queda canfadode 
eftar con el vn pie y quema fe le elotro,y 
afsi perecen en medio del tormento.Tic 
nenporley losTurcos,quc íivno ha mu-
erto a otro le entrega al pariente mas ccr 
canOjporquc tome del vengãça, y ella es 
la mas moderada fentcncia, porque rue-
gan por cI,o redime fu vida por dinero, o 
por otros medios, demanera que muere 
pocos por cita v í a , pero Ci quiere cl agra-
uiado dar le muerí e^afe la como quiere 
y lo haze pedaços. 1:1 que echa mano ala 
efpadaatan le las manos y traenloala ver 
guença, y llegado a donde cometió el de 
Hitóle hinca el verdugo Vn puñal delga-
do por las palmas, y por cíTo pocas vezé» 
ponen las macios en la eípada, o cimitar-
ra,/ 
Turco,Túnez y Fez. 
ra,y fi cjuiércn reñir dexan las armas end 
fue lo y aridan a! pc'o. No traen los Tur-
cos mngüas armas, fino fon los de la guar 
da,o en fronteras,o en tiempo de guerra. 
SÍ vn Turco defafia a otro, ü lo prenden 
luego le cortan la cabeça. Eílas pues fon 
las cofas q hazen los defta repubhcá,enlo 
.tocantealascofasdejuíhcia. 
• portjue 
De los vçftídos y 
trajes de losTurcos,y de fus comidas 
y de la pena que fe da a los borrachos. 
C A P . X I X . 
V N que 'fienen mu-
chos vicios y pecca-
dos los Tnrcos, toda 
via fon reformados en 
ias cofas del veíl:ir,afsi 
hobres comomugeres 
comuninete vfan de vna hechu-
ra de vellidos// no bufean nueuas inuea-
cioncsmasac¡l habito q es de aquellagen 
te defde muy antiguo lo cõferua ylo mef 
mo haien los moros, fus camifas no fon 
co collai esquías muy basas como tunicas 
dé frayles j y anda muy apretado el cabe-
ç5,de manera que co difficu!tad fe la puc 
dé veítir,ponéfc fobrelacamifa vnjubo 
y tiene faldamento muy largo,de mane-
ra que mas parece fayo que jubojdefpues 
echa-vna ropa que'Ies llega haftalospies 
algo mas ancha, y las mangas ion muy a-
pretadas, y no les llega mas que halla los 
codos. EHa ropa como mas principal an-
da aforrada de henço blãco, o de algodó 
ella ropa ti ene algunos pocos botones, y 
llama le Dolí man,cíte habito algo quie-
re parecera nfas marlotas, pero no fon 
como ellas.Sobre ellas fe ponen los hem 
bres principales vn ceñidor á mas de tres 
palmos en ancho y muy largo ,y dafe cô 
ci muchas buclras y anda muy apretados 
fobretodo ello trae vna ropa larga con 
mágas colgadas,y en ellas echan ellos al-
•guaguarniciõ de feda,los grades feñores 
traen otras ropas masricas3aunque ta he-
chura es vna mefma. No trae ios Turcos 
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cabello largo y Crecido, porq es denecr 
entre ellos, fegun lo dizc fu Alcoran, y la 
caula porque ello fe haze es, porq los co-
paneros de Mahoma preguntare» a fu pro 
fera que como podnã deílruyr a iosChri 
ílianos.que por beuer vino tenian mayo-
res foerças, refpondio el; que comieíTen 
en lugar de vino trigo cozido ,y fe rapaf-
fen continuamente ia cabeça, y afsi co-
munmente andáh rapados, aunque en la 
coronilla trae cierta guedeja aleada: trae 
para ornamento de iu cabeça vnos bone-
tes largos de dos palmosjy fon de feda co 
munmentc, y aprietan fe la cabeça.con 
vnas tocas y dando ciertas buelcas entre 
el bonete no parecen mal. Los lanizaros 
y grandes feñores traen fus Tulipantes 
(queafsife llamáaquelios tocados)mas 
ricos y galanes. Las calcas fon de paño y 
de color es}no fon mas que medias, porq 
todos trac ^aragiíclles. Los çapatos fon í 
diuerla manera que los nueíiros, y traen 
lospordebaxollenos decíanos ytanbié 
traen botas y borceguíes muy puntiagu-
das^omo los çuecos y botines de las Sa-
yaguefas de Salamanca. 
Y pues hemos hablado del traje de los 
hombres en Turquiajíerabien que hable 
mos del que vfan las mr»gercs,que tanbie 
fera cofa de mn ar.Tracn las nobles las ca 
mi fas déla hechura dclas de los hombres 
faluo que fon labradas enel cabeçon y bo 
cas mangas, y fon de tafetán verdc,col0-
radoydeotros colores, fon muy cortas 
fus camifas, porque traen çaragwellcs: las 
vafquiñas fon vnas foranas de tafetán a-
forradas en lienço blanco muy delgado, 
y fon colchadas y con guarniciones de fe 
dasjy parecen bien con ellas, las apangas 
y cuerpos vienen juilas, traen fas ferui-
llas:pero tan bien herradas . Para orna-
mento fuyo vían de cabello negro, y tie-
nen lo por cofa de mas gala,pero no lo ha 
zen porque no conocen q el rubio es mas 
conforme ala hermofura delasmugeres, 
masporno parecer en nada alas mugeres 
Griegas Chriílianas que andan muy her-
mofas con los cabellos cnrrubiados,trac 
en las 
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cnlas cabeças vnos boneticos ct raíb muy de los Turcos es muchas vezcs al cíia, y el 
orden es eftejponcnvna mefa comunmé 
te redonda íobre vna eílera y es baxa, los 
afsientos no íbnakos mas vnasaimolu-
das y cogines, juntan las piernas y cruzan 
las,y bendizen afueiülo la mefa, porque 
de otra manera no comen bocado j fu co 
mcr de ordinario es pan de trigo, carne-
ro y cabrón, vaca comen poca. Pocas íal 
ías tienen, y afsi precian mucho el ajo, o 
fea en veranólo muierno: no fon amigos 
de adobadoSjCftmia las cabeças y manos 
de carnero y por cíío ay mucha abundan 
cia de ellas coías eu los bodegones, Tan 
bien hazé paíteles de carnepicada,arroz 
almendras y manteca de vaca. Venden 
hueuos eltrellados enlas plaças^no afán la 
carne como nofotros,mas tienen ciertas 
ollas grandes y echan dentro brafasy fo-
bre ellas ponen vnas parrillas, y alli pone 
lacarnc^y cubre la olla. Pocas legumbres 
comen, pero el arroz tienen en mucho, 
no vfan comer peces, porque dizen que 
Jos peces un vino no valen nada, y fi beue 
agua bueluen a viuir enel vientre. Come 
a gran priefa,y cafino hablan palabra en 
la mefa N o fe vfa matarlas terneras por-
q no les falte leche, y por eífo dexan criar 
las y ay muchas vacas. Defprecianalos 
Chriftianos,porque echan enlas ollas ver 
duras y verças y nabos. Su beuida, como 
dixe hablando de los trajes de las muge» 
rcsjcs agua con açúcar y mie l , beuen tan 
bié cerueça,hecha de ceuada y otras mez 
cías j hazen beuidas.de pafas cozidas con 
agua y mezclan aquella agua con agua ro 
fada y miel,y tiene fe en mutho.Vían be 
ueren la comida agua ardiente Ay mu-
chas tauernas de vino entre ios Chriitia-
nos Vulgares y Vngaros, Griegos y lu -
dios, adonde vtn fecretamentc los Tur-
cos abcuer y los jànizaros, los quales en 
tiempo de paz no falen de las tauernas, y 
anfi ayeada día mi l borrachos echados 
por aquellos fuelos: pero los borrachos 
ion caftigados en la honra y enel cuerpo: 
en la honra co tener por infame al que fe 
emborracha, y no vale por tcibgo: y por 
juíhcia 
apretado,)' conforme es la muger, afsi lo 
trae rico, o pobre, porque las grandes fe-
ñoras traen lo de brocado,Ileno de pedre 
ria y perlas. Todo lo largo del cabello va 
colgado por las cfpaldas co vna artificio-
ía compoftura. Las mugeres comunes y 
pobres tienen tocados muy difterentes, 
poi q fon altos y muy agudos,todas traen 
como por ropa mas principal vnasfabo-
yanas de lino delgado, y con aquellas fa-
jen de caía, y porque no fean viílas ni co 
nocidas traen delante vn velo hecho de 
cerdas de cauallo muy ralo, de manera q 
vean ellas y no fean viftas.Afeytan fe mu 
cho y mas que otras gentes, y ha lo toma 
do de las Griegas, y no fe hazen las cejas, 
como las nueítras,mas pintanvna cejafo 
la, de manera que de dos hazen vna y pa-
recen mal. Todos los labios pringa de co 
lor , y en efto miran mucho. Tienen las 
Turcas grand es tetas, y los pies tuertos y 
la caufadeiloes quefeafsientan defdeni 
ñas muy pequeñas con las piernas encru-
zijadaSjfon ordinariamente gordas por 
fergrandes comedoras de arroz, y migas 
con manteca,beuen el agua con açucar,o 
con miel. Las fieruasChnftianasno les 
conuiene beuervino,fiiio lo beuian antes 
porque fe tiene por cofa feyfsima: pero 
dexeroos efto que fale fuera de p>opofito 
no vfan guates las mugeres Turcas, y por 
eífo en aquellas ropas que tienen para fa-
lir de cafa vfan de vnas mangas largas, de 
manera que Íes cubren las manos,cubr en 
fe con vnos paños el roftro, como cfta di 
cho, pero dexan íe verde fus amigas,fi fe 
topan eu la calle-, y la caufa de yr tan ata-
padas es porque fus maridos reciben mu 
cha pena de que nadie las vea por fer tan 
zelofos: y afsi las feñoras principales no 
falen jamas.Las mugeres comunes y que 
no fon de alguna audoridad, no van cu-
biertas. Eíio es quanto a lo que tocaa los 
trajes y vellidos, y vengamos agora aleo 
mer y con que cerimonias, que tan bien 
ícra cofa güirofa. 
Y A queda viílo atras como el comer 
<Turco,TunezyFez. /^p 
juílicia los caíligan con darles cnlas nal- mayordomo de rato en rato viene y dize 
gas o tripas treynta y dosgoJpes co vn pa 
Jo harto reciamente y pagan al verdugo 
fu trabajo q tan bien es otra pena. 
Délos paíFatíepos 
que tienen los Turcos y de fus bafíos 
c¡ tienen para fus dcleytes. 
C A P . X X . 
I E N E N los Tur-
cos algúos pafTatiepos 
para recreaciô del ani 
mo moderados y ho* 
neftos,porc¡entré ellos 
no íe juegan lashazien 
das aios naypes,™ ay tahúres ni oti os jue 
gosconcjacanoíotros nos deílollamos. 
luegan al Axedrez y alas tablas que fin du 
da Ion entretenimiétos fin daño de la ha 
zienda y de orras cofas que fuelen hailar-
íeenlos otros juegos. Eninuierno (juan 
do haze días claros falenfe los Turcos al 
campo con fusmugeres,yíi vana cauallo 
ellasqiualga é fu cauallo como el inefmo 
hombrcjy entonces fi fon muchos los q 
falen eüos por fi,y ellas a otra parte fere-
gozijan. Tienen por principal regalo te-
ner caualios y en efto gallan fu tiem po y 
procura de mirar por ellos y efcqgdlos. 
Son amigos de combites y comidas;y af 
íilosvaernesque es comofiefta entre e-
llosjlosofficialesgaftan quanto tienen y 
han ganado toda la femana, porque juta 
do fe por cofrafjjpis y cõpafhas el mayor-
domo a pareja la comida, y allí comen y 
beuen fu vino,y defpues de paíládo todo 
el día en aquella vida beílial, buelué a lüs 
cafas fin bláca y hechos vnos çaques, por 
que ya que no beuen vino de vuas tan bie 
emborracha él artificial,como acaece e--
liar deidclamafíanahafta la noche co-
miendo,tienen necefsidad de leuantarfe 
para proucer fus neceísidades,y en leuan 
tandoíe, íe pone en fu lugar otro y comié 
ça a cantar loores de íu compañero, y el 
cantandojDios os mantenga en ella ale-
gria.Yquando ya es hora de yrfe dales fu 
bendiciõy fendas velas de febo encen-
didas para que acierten a yr a fus cafas. 
Losfeíícresy principales tiene fus entre 
tcmmientos masnobies,)' porque cómú 
mente fon fecretos no fe pueden faber af 
íi fácilmente. 
T A N bien tienen baños parafu re-
creacionjaunque enellos mas ion para vi 
cios que para falud/ienen bañosricos co 
labores principales y fon públicos, y no 
aypuebio por pequeño que feaq no los 
tenga,y la caufa es porque como acoílü 
branalauarfe muclias vezes, por via í re 
ligionypara entrar mas limpios en fus 
mezquitasjticne necefsidad de tener ba-
ños. Tienen dentro fus picças apartadas 
para cada vno y ay quien de todo recado 
fin faltar nada de todo lo neceifario El q 
entra a lauarfe faluda alos offkiales y de-
ue mirar por fu ropa,porque fuelen hur-
tar la facilmente^el que da mas es vn real 
y eí quemenosvnquartillo. Tienen las 
mugeres fus baños por íi, vfan ellas mu-
cho los baños por andar limpias,y tan 
bien por Íalir de cafa, porque con aquel 
titulo los maridos fe tienen, por feguros. 
Lasque fon mugeres de arte lleuan fus 
criadas y elias'las lauan y ya faben que va 
al baño,porque vna delas criadas lleuav-
na vacia y dentro dellapaños, alhombra 
y camifaparaqueíufeñorafe afsientey 
fe alimpiey fuelen comer y merendar 
en el baño,y es les licito. Las muge-
res délosBáxas y feñores illuiíres no fa-
len fuera a bañarfe , porque dentro de 
fus cafas tienen baños. 
O T R A S cofas tienen los Turcos 
particuiaresque las quiero poner aqui al 
fin defte capitulo, que ion correfpondié 
tesabuengouierno,yorrasa muy ma-
lo. Vfan en Turquia en todos los püe-
blos que fon algo guardar denoche y ron, 
dar, efto fe hazc por huyr los fuegos que 
de noche ay, y los hartos v an íi cada no-
' L U che 
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che por lo menos ay quatro guardas por 
cada parrochia, o barrio, y tienen licen 
cia li andan moços rondando, o loquean 
do darles de palos y hazerlos recoger, lie 
uan fus linternas con fu luz,y quando vec 
a vno que anda como defmandado pide 
Je cuenta délo que hazc,y íi no da bailan 
te razón lleuanlo prefo. No puede auer 
puerta abierta a cierta hora dela noche 
porque todo el mundo ha de cerrar fus 
puertasavnahora,y afsi ü hallan abierto 
lleuan al dueño cierta pena^ tan bien pa 
gan las guardas el daño fi roban la cafa ge 
tes que entran dentro citando cerrado. 
Quádoveédcmafiadft lumbre denoche 
llamao y auifan que miren el fuego.Pero 
aios Chriftianostratan los mal,porque 
íi denoche los veéhumo enlaschimine-
as robanlos, la caufa defto es que los 
Turcos fon muy medrofos del füego, y 
afsí los herreros y plateros delas rres a de 
¡ante matan las fraguas, porque las cafas 
de aquella gente en común fon de made 
ray de materiales ruynes y difpueftasal 
peligro del fuego. No pueden dentro 
de poblado matar alguna carne, toda fe 
mata muy buen rato del pueblo, porque 
no aya corruption,no ay çurradorcs,ni 
curtidores dentro de las ciudades. Los 
carniceros eftan en parte a donde no cau 
fan mal olor. El carniçero fi vende la 
carnea masdelapofturahazen lo quar-
to's y ahoganlo enla mefma carneceria. 
Tienen las calles empedradas y en iofa-
da, y cfto por todo lo demás de Tur-
quia. Tiencfecuydadoqüe nadie eche 
vafura por las ventanas y íi delante de la 
puerta vcé mucha agua caíligan al due-
ño los que tienen cargo de ver lo que to-
ca ala limpieça del pueblo. No parece 
animal muerto porias calles, porque to-
do cl dia andan mirando las plaças y ca-
lles, cada vno allega fu vafura a fu puer-
ta y luego ay quien lo ilcue, fi en cfto ay 
negligencia luego lleuan fu pena, en fin 
todos los medios poíiblesbufcan para q 
no aya pcftilcncia, ni otra alguna corru-
ption. 
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T I E N E N los Turcos gran trato 
de comprar y vender cfclauos,y afsi co-
mo entre nofotros fe venden los negros, 
afsi los Chriftianos en Turquia, porque 
quando ay guerras van mercaderes T u r -
cos alia y compran los que captiuan los 
Turcos, y afsi los atan en cadenas,o f"«n 
hombres, o mugei es, hazen les mal tra-
tamiento porque fi fon muchachos,vfan 
mal de ellos, íi fon mugeres no tenien-
do refpectoalaverguença humana pec-
can publicamente con ellas, teniendo 
las atadas porque de aquella manera no 
tengan armas para dcfendcrfe,{inolas 
lagrimas ygritos. Quando han entrado 
por fuerça vnaciudad, a los viejos y en-
fermos matan, a los demás no les vale el-
refcatarfe,porque la perfona y la hazien-
da es del vencedor, traen los a vendera 
Cóftantinopla alas lonjas que ay diputa-
dasparaefto. Quando los venden def-
nudan los encarnes para verlos y defpucs 
de comprados, hazen que renieguen de 
la fee, y efto no con amenaças mas con 
ruegosy dones y alguna vez los caftigan 
por elip,y íi reniegan cafanlos.y ioshi jos 
que tienen fon efclauosy clamo ¡os ven 
dc,y fi cite cfdauo fe fuere dcfpües y lo 
cogen quemanlo. Quando viejos dan-
les libertad porque veen que ya n o f c y -
ran ya vezes hazen horros a los que toda 
via fon Chriftianos fi han feruido bie n y 
puedéíe boluer a fus cafas: pero fi tienen 
hijos queda íieruos.Puede vn efclauo pe 
dirala jufticia q le veda a otro amo,porq 
cl q tiene es cruel y puédelo hazer tres ve 
zcs.-peroalaquarta noifcile porq fe cree 
qlohazedevellaco. Gomunmcnte fon 
mucho mejor tratados entre nofotros 
los efclauos que nofotros entre aquellos 
barbaros. Otras muchas cofas podria y o 
tocar delas coílumbrcs délos Turcos, pe 
ro pareceme que me he detenido,ylo he 
hecho porque fepã lo qufray en reyno t i 
poderofo , y de donde ha venido tanto 
mala toda la Chriftiandad, y afsi quie-
ro acabar.con dezir el orden que fe t i e -
ne entre los Turcos enel correr ja 
poíVa 
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!>oíh,que auqúç hablando dela corte del cofta del caminOjporquc roban y piden 
graíi Turco,y como yua ala guerra dixe a los caminantes que Ies den Joycauallos 
que ¡leuaua muchos correos file íblo pa- o tanto dinero, y afsi por yrfe cri paz ha-
rá âqúeíl as jornadas, pero enlo general zcnlo que cftos crueles hombres qaicreo 
no toque alji cofa dexandolo para cfta porque enefte imperio mas puede la ty-
coyuntura. ramaquelajüfticiay equidâd,yplcgaa 
Q Y A N D G el gran Turco tiene la mageftad diuina que el remedie tan 
neceísidad de embiar correos dé acaüa- tojmálcsíín nucftrosdias, 
llo,o otrofeñordela Corte, guardafe cftc 
orden.Toma el correo vn cauallo y cor-
re con eiquanto puede hafta que fe ¿ánfa 
y defpues toma el que topa enel camino 
y haze apear al que va enel y no ay repli-
ca,por(]ue lo tiene de dar yfi refifte a ello 
mandãraíe la jufticia en palar. Y íii el cor-
rèo lo matare no incurrirá en alguna pe-
nary fi el cauallo que lleuâ rebentare el fe 
va apie o aguarda a que paífe otro. Yayo 
traveíiaquena,q el correo topara vn ca-
minante y licuara vn cauallo y auque no 
tega neceísidad del fe lo pide,el otro por 
q labe q lo a de dar aunque le pefe dale di 
ñeros y redime fu vexacfon,y afsi lo hará 
vey nte vezes al diajpor lo qualhuyén mu 
chos de caminar por los caminos reales. 
Suelen tan bien matar los caminantésa 
los correos por fus defáfueros,por lo qual 
ifeRepublíca del Rey 
no de Tunca. 
¡fe De la republíea del 
rey de Tunexjy dela manera de tratar 
fe aquella gente. 
C A P . X X I . 
N ' T R E las otras re 
publicas de los Moro» 
es vna la de Túnez. Es 
Túnezfegú la opinio 
de.muchos,ruyna de 
la antigua Carchago, 
porque como los Scipiones deítruyeííen 
quando fe embian negocios de importa aqueilaciudad tanpoderofa,yaijquedef 
¿¡a corren quatro o cinco vno emposde pucsvuohaílralosticmposdelcapitá Be 
otro porque fivno rio llegare llege otro. lifarioraftrosdella,alcabofefíoreandoa 
Si topan criados del Turco no les toman Affrica los Moros començarõ a cerca de 
loscauallosjfiya.elncgocionò fiieíTear- lamcfmaCarthago,laque oy llamamos 
duo,y demucha impóítancia3porque en Tuncz.Otros han tenido otra opinion,y 
¿onces han lo de dar . Los mercaderes es q aunque fea verdad que de las ryynas 
temiendo cftos peligros pide faluos cõ- deCharthagovinoacrccerTunez,pero 
dutosparaqucnoíeanmoleftados. An,- qprimeroadondeoycsTunez.fue otra 
¿iguamente viendo los grandes feñores ciudad llamada Tarfis a imitación de la 
que les matauan muchos correos prouc- que conocemos en Aíia.Començo pues 
yofe que fueiren rtuichos juntos porque cfta ciudad a crecer poco a poco y gbuer 
fe défendieflen, defpues hallando qüc c- nando entre los Moros por mandado de 
ta grande la coila y el daño que fe podia fu Miramamoíin vn capitán aquella pro 
Kazer en detener a muchos en los cami- uincia,o por cmbidia.o por otros refpe-
rios,íeproucy6que finofueírccnnego- ftos dio orden como la nueúa Túnez fe 
cios arduos rio füeíTén muchos, y que defpoblaife3y los jnoradores fe paífaífen 
quando el negocio no tiene tanta prielfa mas alo Meditemneo,o détro de la tier 
fefíalanle al correo vnlanizáro que lo a- ra. Y afsi edifico vna ciudad llamada Car 
compañe, y afsi va fegüró,y no le cuéfta rúa cfta fue vna población illuftrejaccrca 
a elniafu compañero, vn quarto toda la delosMoros,y turo fu grandeza porefpa 
L l l z cia 
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Republica del 
cio de trecientos y cinquenta años: pero 
los Avahct con fus concinuas correrias y 
rebates la vinieron a tieftruyr de tal ma-
nera que el fefíor de Garruan huyo con 
fus gentes y fe paííb enBuxia, y no fien-
do bien tratados fe metieron cnTunez,^ 
era poca cofa, y poco a poco fe hizo vn 
pueblo grande y de muchos tratos. Y aun 
queloí {'eneres al principio no tuuieron 
grandesíuerças.-cmpero andando el t ic -
pofue mas poderofa, porquegouernado 
enla ciudad por d rey de Marruecos vn 
morodegranada;ciudadde nueílra Ef-
paña,la mejoro y echo della el poder de 
los Barbaros q la tenián cercada, ya efte 
fuccedio vn hijo fuyo llamado Zacha-
iiasj el qual en ingenio y abihdad fobre 
pu)o al padre, y aisi queriendo illuftrar a 
fuella ciudad hizo vn Alcaçar fobre vna 
roca fuertejdemancra que del edificio y 
lo demás q alli hizo fe moftro fer de ani-
mo y coraçon realjporque hizo fortaleza 
y palacio,y con robos que hizo délos pue 
blos vezinojjvino a quedar riquifsimo. 
Dexo tan bien vn hi jo, cl qual teniendo 
grandes penfamientos,allende de auer 
heredado muchas riquezas,quifo tan bié 
heredar el pundonor de fus antcpaíTados 
y afsi viedo el feííor de Marruecos, o rey 
íjera poco poderofo y de pocas fuerças 
y que fu fortuna yuadeclinando el lo def 
pi ccio y fauorecio alos que pod jan mas: 
pero no quena fer fubdito de nadie, an-
tes qui fo hazer vado por fi y cabeça y mo 
ílrar que podia mucho, y por efto ayuda 
do con los fuyos a períbnas que pretedií 
el rcyno de Marruecos quando fe defpe-
dia í l loso les oftrecia fu amiftad^iolf ra 
ua que el no auia de fer vafallo de nadie, 
y afsi lefuccedian las coíãs con tata prof 
peridad que cadadiaboluiaafu cafacó 
exercito vencedor y digno de triumpho 
y por ello viendo que de aquellos rey eci 
líos de Afírica ninguno cía mas poderos 
fo que el, determino de tomar el nom-
bre de Rey, y crio officialcs reales y lo 
demás que era occeífano para reprefen-
tar aquel titulo y nombre, y defde aquel 
tiempo harta los nueftros, liepre ha cre-
cido la mageílad y riquezas délos de Tu 
nez,y el rey de Túnez csauido en gra ore 
cío délos otros principes moros de Affri 
ca,porque fu ongé parece fef entre ellos 
de gran antigüedad y tenerle por de lina 
je nobilifsimo. Y tan bien porque en las 
cofas rotantes a fu religiõ es mas cílima 
dojpor quanto fe guardan con mayorri-
gorjy cl esauido como vn grã pontificc 
délos demás feñores vezinos, demanera 
que iiay alguna duda en fu feda el rey de 
Túnez la declara, y es tenida íu fentécia 
en gran opinion. Haze que efto tenga 
mas fuerça y au&oridad,el tener acerca 
de í iTúnez vna mezquita,o templo de 
gran deuocion, al qual concurren mu-
chas gentes, y los reyes vezinos.creen íj 
fus almas van a buen lugar fi fus cuerpos 
fe fepultaren en aquel templo, y por eífo 
la ciudad es franca,y los Alfaquis, o facer 
dotes fon anidas en gran reueiencia. Es 
eí reyno de Túnez grande ,, a refpedo de 
los otros que los moros tienen y Buxia 
que gano e! Conde Pedro Nauarrocon 
el fauor del Cardenal fray Franciíco X i -
menez era del reyno de Túnez: pero lo 
mas que ay que notar es la mclma ciu-
dad por el trato y comcrciode loseftun 
geros:pero el gouierno y feruicio de Sos 
reyes parece fer digno de alguna cunofi-
dad, y afsi en brcues palabras diremos al 
go que de ocafioa de faber a los ledo-
its. 
* Q V A N T O â lo primero común, 
mente el Rey hereda a fus padres, pe-
ro ha de fer de confentimicnto de los 
principales del rcyno,qualesfon los capí 
tañes , dodores de fu leda ,facerdotes, 
juezes y otros rnagiílrados. Y fi eftos 
confienten luego dan la obediécia a quie 
nombro el rey, porque tiene libertad de 
dar la corona al hijo menor fi qcrc.Muer 
to ci rey y heredado el hijo, viene el Mu 
nafid que es la íegunda perfona del reyno 
como 
como préndente, y e! informa al nqcuo 
Í ey d eío ^ ay por tbdo el rey no ycó fu có 
Sentimiento piouee losofficiosq vacan, 
por muerte del rcy.Enlas cofasdelagucr 
ia tan bien ay orde y es cj el Mcfuar, q es 
ei capitã general prooee de géte de pie y 
de acau^llo y mira todo lo <j. csncceflàrio 
para la guarda del rey y rcyno. A el peí te 
nece el creccr,o deíminuyr el exercito y 
dar mas,© menos fueldo^ todojo tocan 
te ala guerra efta a fu cargo.Enlo tocante 
ál cuy dado dela guarda, de. las fortalezaj 
y délos prcíos de íucrte,ay particular offi 
cio,í¡ le llamaalcayde,efte haze pleyto o 
rnenaje al rey dela fortaleza de Tunezy 
los demás alcay des a el3y es officio í mu 
cha auftondad,y eftan a fu cuétalos pre-
los í¡ eftan en las fortaleças por delidos 
grandes y de mucho pcío El gouernador 
del rey no .es lo q oy dezimos jufticiama 
yor,y el caftiga y procede contra los mal 
hechorcs,y el puede foltar y prender y a-
horcar y quanto mas mandarcdesiTicnc 
vn fect etar io mayor cuya áuftoridad es; 
grande, porc¡ recibe todas las cartas q 1c 
vienen de todas las partes del múdo,y el 
lax abre y lce,ycl informa al rey délo que 
contienen/y defpuesrefponde. Mas fiel 
gouernador dela jufticia y el Alcayde de 
los caftillos efcriuen,no puede el (cereta 
rio abrir las cartas, porque fe entiende q 
embian cofas de gran fecreto,eftan deba 
xo á fu obediencia otros muchos of ficia 
les reaLcs.El maeftre fala del Rey de T u -
liez no es lo mefmo q oy vemos en nue-
íh a Europa,que fon los que firuen ala me 
fa del principe y lleua el plato, mas tiene 
Officio de adereçar la fala del confejo,*; 
donde han de tratarfe las cofas de la júfti 
y gouierno , el da los afsientos alos 
que han de entrar y como fe van tratan-r 
do cnlas audiencias los negocios,afsi cm 
bía el fus porteros y ofñciales al Rey a le 
auifar de todo lo que ay y fe trata. T ie -
ne poder de prender a quien a el le pare-
ciere que lo merece, y es' muy priuado 
del Rey,tanto quenoay para el puerta 
cerrada cnel palacio. Todos los demás 
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officios que ay en cafa del Rey de Túnez 
fon como en cafa de vn Duque grande 
de los nueftros, porque enlo tocante al 
gouierno de fu rcyno caíi es común a lo 
que agora diremos del rcyno de Fez,y lo 
que quedo dicho enla republica del Tur-
co, y afsifi en cite capitulo fuy corro en 
lo que fe (igue ferc bien largoydirc cofa* 
muy particulares. 
Republica del Rey-, 
no de Fez. 
Del gouierno del; 
rcyno de Fez, de fu religion, juftícia y 
gouierno en todas las cofas. 
C A P . X X I L 
E Z están bien reyno. 
de Moros, fu ifsiento 
es en la Afinca en la 
Mauritania, Tinguita 
na,juntoal rio Sala: el 
qual es tan grande que 
pueuco aauegar grandes naos. Es el Rey 
de Fczpoderofo en aparato y gente de 
guerra,pero no es para cite lugar de efere 
uir la grandeza del rcyno y Rey,mas tra-
taremos primero de algunas cofastocan 
tes a fu religion,y defpues diremos otras 
cofas que no vayan fuera del propofito q 
tenemos entre manos. Quato alo prime 
rola ciudad de Fez tiene entre mezqui-
tas y lugares religioíos feteciétos, loscin-
quetíta fon famofos y de grã au¿toridad¿ 
porque enJabor y cofia dan gran mue-
ftra de la religion délos que las fundaron, 
tiefien columnas grandes y piedras de 
diuerfoscolores,demaneraquenofotros 
nunca emos tenido noticia delias, fus 
techumbres fon de madera labrada rica-
mente alo Mofayco, y con arteíToncs 
llenos de oro y varios colores. Todas 
las mezquitas tienen fus torres muy al 
tas, las qualcs firuen de campanarios 
LU 3 porque 
Republica del 
porque delias llaman a todo el pueblo a 
que venga a hazer o ra c ion. T i e n c n gran 
cuydadodeque losminiílros fean diligé 
tes en fus officios y afsi eíban repartidos 
de tal manera que los porteros no faltan 
punto de lo que fon obligados, ni los cjuc 
tienen cargo delas lamparas3ycada fema 
na nombran quien haga la oración, y les 
predique a fu modo.De todos eftostcm 
píos vno es el mas feñalado, y llamaíTe la 
mezquita;deCarruin,y están grade que 
tiene-de ¿(pxcro en ancho y largo caíiv-
na milla y media que es media legua de 
las nueftras,ticnc treynta yvna puerta to 
dasgrandifsimas y todo el edificio tiene 
tanta proporción que en nada ayfalta,tic 
nc vaatorre labrada enla proporción del 
, templo q esgrandifsima. Tiene la mez 
quita vnos portales a todas las quatro par 
tesgrandifsimosmuy ricamente labra-
dos,eftos no firué de parlar el pueblo( co 
mo acaece enlos nueiixos) maá eftart dc-
baxodíílos todas las xarcias neceiTanas 
para eUeptojaíii comotinajjasdeaafeytc 
lamparas,blandones,o ciriales y alhom-
bras y otras cofas neceíTiriasí 'Eiveicñdé 
fe cada noche nouedentas lamparasdé-
trodefta mezquita,yporque.ei templo 
cstodo de arcos como la yglefia Cathe-
dral de Cordoua, en todos ios arcos y 
columnas ay lamparas mas o menos:pe-j 
ro enla ñaue de medio y cruzero ay gran 
infinidad delias, y muchas fon ta grades 
como vnas vacias q traen de Flandcs, de 
tro delas quales pone diez y doze meche 
ros^demanera que en ciento y cinquen-
ta lamparas que fe ponen en aquel cruze' 
ro arden mi l y quinientos medvctoscai 
gunas de aquellas vacias fon campanas 
que los Moros quitaron delas yglefias de 
Chri í l ianos,y las tienen pueftas en íus 
mezquitas como por tropheosde las v i -
ctorias ganadas contra nofotros,d€Uma< 
ñera que otro tiempo lo hizicron los Re 
yes de Cordoua con las campanas de Sá -
¿hago de Galicia. Tienen afsr mefmo 
librería de dodtores en fu fecta, y por c-
llos leen al pueblo la declaración del A l -
cor xn. Efto fe haze por la mañana y ta-
ra la le&ion vna grande hora,y elfo ha de 
fercada día. En verano léele denochc 
como alas aucmarias,y allí les leen cofas 
morales y de coftumbres, y interpretan 
la fedade Mahoma,y tienen falarios fe-
ñalados para ellos dodcres,cada vno fe-
gun la opinion de la fabiduria y ingenio 
que tiene,y dafeles libros y candeia. Los 
facerdotes, o Alfaquis de aquellas mez-
quitas tienen cargo de rezar. y el mayor 
de cobrar las rentas delas mezquitas, por 
que delias y delasoffi endas fe maotiene 
ellos}y dan limofnas muy largas alos po-
bres yneceíitados,y afsi cfte templo es r¿ 
quifsimo y dize luán Leon çn fu republt 
ca de Fez, que tiene cada di^ duzicntos 
ducados de renta y infinitos officiates pa 
ra el feruicio interior del.Suelenlostem 
píos de Fezdaralos reyes din eros emprc 
ftados parala guerra,© para otras necefsi 
dades, y aunque prometen de volucrlo 
recibido,nunca lo reftituyen,yno impor 
ta que á tales templos mejor es robarlos, 
que no augmentarlos yhazerlosricos. 
Ficftas délos Moros,y juegos. 
L O S Moros de Fez tienen fieftas 
particulares,y la primera es la del día de 
Nauidad:enla qual comen cierta mezcla 
de cofas que reprefentan fuperfticion, y 
aquello tienen por cofa folemne.por-
que ellos no folcmnizan fus fieitas por 
via de dcuocion y reformación de la v i -
da, mas para va car a vicios y peccados, 
porque virtud moral no la hallaran en, 
lü Alcoran ni do£tores. Tan bien el pri; 
mero dia del año es feftiual entre ellos,/, 
el dia de fant luán y otros muchos. 
. T I E N E N para fu recreación algu, 
nos deportes afsi como palomasman-
fas,las quales crian co particular cuydado 
porque las amaeftran a que peleen en 
tre fi , y tienen las muy pintadas y 
guardan las en ciertos arnur ios j-.y por la 
taifa 
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mañana y tarde Ies abren y buelan altifsi haziã en dias de fiefta,y afsi no hallo otra 
moa porfia vnas contra otras, dela mane cofa délos días folénesfuyos. 
ra que los muchachos corren, y la que bo 
lo mas tiene fu premio y es mas eftima- Cafamientos. 
da^y eílas palomas vende para recreacio V S A N los de Fez quando fe cafan 
y ganan de comer a ello.Los tratantes e- q el padre dela donzella fi lo tiene tffpues 
xercitan mucho el juego delas tablás,tie q fe ha tratãdòcl cafamiéto vaya ala mez 
nen por exercício y páífatiempo juntar- quita cõ los demás cj han d e tratar el cafa 
fe los mancebos de vn barrio con el de o micnto,y lleua fus efcriuanbs,y allí fe ha 
tro y pelear de burlas con vnas varas,o va ze la carta dela dote y ratifita fe eí matri 
ftones,ya vezes delas burlas vienen alas monioeftadoprefentescltfpoíbyeípo 
verasjhaftadefcalabrarfe,y fila )ufticia fa.Vfan lose] fon algo mas nobles dar a la 
viene aprenderlos íicoje alguno hazelo efpofatreynta ducados en moneda, por 
traer ala verguençaporlaciudad,y quan viadeprefentey vna efciaüa negra pata 
do Ies crece la colera llegan a matarle de feruicio dela efpofa, y vna pieça de í eda 
rioche,eftospues fon fus regozijos.Tiene y algodo o lino muy labrada,© efeaçada, 
afsi mefmo otros que parece de ingenio y ciertas tocas de feda y pamçuelós. Y ta 
y fon traças de Perfianos, eftos hazen fus bien acoílúbran los mas auentajados dar 
canciones y coplas a fus damas,y au a fus vn par de fcruillas, o çapatilías muy ricas 
bardaxes y dales premios quãdo fe mué y labradas con diuerfas labores. Vían aq-
ftran agudosrpero adonde fe trata la cofa lias moras vn genero de chapines, no tan 
con mas calor es enlas íieílas de fu Maho altos como las nueílras Efpañoías, ni tan 
ma,pnncipalméteen funacimiéto,por- vaxos como los pantíiflos delas Italianas, 
que en efte tiempo ponen premios para Afsi mefmo lesdanalli peynesyòtrasbu 
losque dixeren con mas elegância co- geriasde.cj lasmugeresvfan. Hechalaef 
pías y rhimas en loor de Mahoiha, para criptüra y carta de dote ei defpofado co 
que cfto fe conçzca, y los íuezes den ju - bida a todos lós tj fe hallaron prefentes^ 
ftarhentelo que prometen, vá todo el acopañandolohaítafucafalesdade co-
pueblo ala plaça, y como nofotros hazes- mer arroz y miel,y. otras cofas a fu vfo.Y 
mos farias, afsi cantan eíios fus coplas, * el padre deladefpofada haze otro tanto 
Hecha hiueftra de fu autoridad dan le ' con los amigos y deudos q acopañan la 
por premio que todo aquel año fea au i - donzellá.Lleualamugerfudotey va ve-
do por el mejor poeta de todos,y con tal ftida para muchos años,y haze el gallo fu 
titulo lo faludá baílala otra fieíla de Ma padre:péro no da cola hija cafas ni viñas 
homa.Antes que reynaíTen los Reyes de ni otra herencia,mas dada la dote pierde 
Fcz,queoyTeñorean, quando ios Mari- todo elderécho de heredar por la viade 
ties reynauan dauafe otro premio mas los padres,fi ellos de fu voluntad no qui- * 
principal^ eraque el rèy cÓbidaua a to^ íieréfer liberales acordãdofeqaqlla es fu 
dos los poetas y hombres mas do&os de hijaDan empero grande axuar de cafa y 
fu ciudad, y cada poeta dezia loores de ¿michos paños y telas de feda,dèmanera 
Mahoma.y el q ie auétajaua fiédo juzga q por muchos años queda la muger y eíli 
do por tal, le daua el rey cié ducados, vn da,fi no es profana con exceíío. Quando 
cauallo5vna efeíaua hermofa,y la ropa, o ya es tiépo de cafarlos y de licuar el ma-
mat loca q aquel dia tenia el rey vellida, rido a fu mugerafu cafa, metefe la no 
YJos demás Üeuaua fus premios modera uia en vn tabernáculo aamanera í media 
dos- pero defpues q aql reyno começo a literata quál va muy ricamente adereça 
dcclu-arrodo fe cayo, y qdoyIa coílubre da de paños preciofos y brocado, y lleua 
enio q tengo dicho. Eílas cofas fiépre fe laenlos ombroslos amigos y van acom 
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pailádo la ficfta diuerfos inftrumétos mu 
íicaies q hazcn fon acomodado ala ficíla. 
Van con ella el padre y el efpofo y la de-
más parentela con muchas hachas encé-
didas. Las hachas í\ trae el padre del def-
pofado van junto ala nouia, y las del pa-
dre dela cfpofa mas adelante,o a tras. El 
camino haita la mezquita cita muy ade-
reçadojdefpues fahdos de la mezquita a 
donde hazen ciertas oraciones,o por me 
jor dtzir burlerías, íalen ala plaça y allí a-
guardan el padre y parientes de la nouia, 
y Taludando el yerno a fu fuegro,U efpo-
ía íin mas detenerfe camina para cafa de 
fu marido,y metefe ene! apofento adon 
de cítala cama marital y de bodajhafta 
llegar ala pieça,y acompañada de fu pa-
dre,del hermano mayor y dei tio, y fi no 
tiene eftos parientes tan cércanoslos pa 
ricntes mas deudos hazen eííe ofBcio, y 
ala puerta fe defpiden.Efta dentro la ma 
dre de fu marido y'ella ia recibe alcgre-
mente,y entra el marido ypone fu pie fo 
bre el dela efpofa y muger y teniendo lo 
afsi la madre fe lalc y ellos cicrranfc por 
de dentro y eflran folos haíla'q cfta adere 
çada la comida. Fuera de ta puerta de la 
pieça a guarda vna muger para fi piden al 
go,entonces confumé matrimonio y pa 
ra feííai de q la nouia ella virgcn,toma e-
Jla al marido vn paño blanquifíimo y t í -
ñelo dela fangrc,q a falido dela flor de fu 
virginidad, y danlo a aquella muger que 
guarda la puerta, y ella a grandes vozes 
va a los de cafa diziedo que la efpofa cfta 
virgen, y que aquel es el teftimonio dea 
cjueílaverdad,y en feñal de tan buenas 
nueuasdanledeÊomcry regozijãfe mu 
cho,y defpuesvaacafadela madre dela 
efpofa a pedir lasalbricm de la virgini-
dad dela hija,y danieafsimcfmode co-
mer,^ deue fer el premio deíu trauajo y 
las albucMs deia buena nueua. Pero fi la 
íeñora ncusa por malos de fus peccados 
no fueíTchallada virgc el marido bueluc 
a fus padres la moça y los cobidados fe fa 
Jen callando y íin comer auergonçados, 
y escofadegrá deshonra el hallar las dõ 
Republica del 
zcllas defcftuofas en cfte punto, pero de 
creer es q hallaran ellas tan bié fus reme-
dios,porque como fon comunmete me 
diohechizeras faben masq las nuefrras. 
Adereçada la comida van los principales 
dela boda por los nouios y íiemanlos en 
fu lugarhonorable. Hazen tres combi-
tesenlasbodas,el primero esla tardeq 
licúan la nouia a caía de fu maiido, en e-
fte concurren los parientes del marido,o 
tro día cnla tarde íe hazc otra cena,o co-
mida muy folemnes, pero no fe hallan a 
ellas mas que las mugeres folas, y de allí 
a fíete dias,quc es como tornaboda, ha-
zen vn gran combite, enel qual fe hallan 
los parientes del marido y muger, y por 
cíTo es mas folemne. El dia dela boda 
los padres dela nouia embian muchos 
prefentes al nouio y aíos combidados,lo 
qual es feñal de mucho amor el marido 
fíete dias defpucs dela boda fale de cafa 
y va ala plaça,y compra pcfcado,o frefeo 
o falado, y traeloacafa y dalo a ciertas 
mugeres, y ellas lo echan a los pies dela 
muger,y Ci cfto no fe haze tienefepor mal 
agüero,pero no fe qíignifique efta ceri-
monia.La noche antes q lleuen la efpofa 
fu padre hazc vn combite a todas las ami 
gas déla nouia,ytoda la noche fe galla en 
bayles y rcgozi}os,y otro día por la maña, 
na componéla muy ricaméte y de boda, 
y entonces fe haze el fegundo combite, 
que propriamente es el pnmerono con 
tádo el déla vifpera de la boda. Quado la 
nouia llega a cafa de fu marido toda la pa 
rétela fuyale offrece mucha's fartenesy 
ollas y platos llenos de frutas de farteny 
mie l , y ciertos cabrones adereçados pa-
ra la comida , y el efpofo combida a 
muchos de aquello reparticnd* lo por 
via de colación. Ay en aquella noche de 
¡a boda muchos bayles y muíica a fu mo 
doy cantan diuerfos cantares,confor-
mcsal regozijo y ficfta:pero quando bay 
Ian cl que fale a baylar no a de dar mas 
de vna buclta y fentarfe : pero prime-
ro faca de la voca vna cierta moneda 
que metió al tiempo del baylc y echa 
* la 
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te aios pies del que haze la mufíca, para lo que la circuncidan no es fu fiefta tan foíc 
qual efta puefto vn tapete, o alhombra. 
N o baylan los hombres con las mugeres 
mas cadaeftado haze por íi fusbayles^o 
porque en aquello guardan mas honefti-
dac^o quiçá porque los moros de fu natu 
ne y regozijada. 
Sepultar fus muertos. 
Q V A N D O muerealgund t ib i e 
raleza fon zelofos3 y para eito ay diuerfos tienen entre ellos fu planto y duelo, por-
muficos, porque las mugeres tienen fus que fi muere el padre3o imdre,o marido 
muficasy cantatriceSjComo los hombres 
íusmuíicos . Todo cito fe haze con los 
que fe cafan fiendo mancebo y donzella 
los velados,tnas fi la muger es viuda no 
es tan foléne la boda,tii el combite tan o 
pulento, porque dan carne de vaca y ca-
brón y gailinas,y fe hazen potajes,dá cier 
tas efcudillas de palo muy llenas de aquel 
potaje, y los combidadosfon en numero 
feñalado de manera que aunque la boda 
las mugeres luegomudan fus ornamen-
tos ordinarios y fe viften de vn faya^o pa 
ñogrofero, y tomando el tizne de laso-
Ilas y calderas fe pringan y vntan, ydef-
puesllaman aciertosreligiofosque ellos 
tienen: los quales andan en habito de mu 
geres y traen vnos atambores quadrados 
y al fon dellos cantan ciertas oraciones 
por el anima de aquel d ifunto en fon t r i -
íte y lamcntable,y a cada verfo, o cancio 
fea de hombre principal pocas vezes paf que dizen aquellos miniftros, las muge 
fan de vr>a dozena los combidados.Entre 
la gente vulgar y co<nun,afs¿ como la na-
tura los hizo bajos, afsi en fus fieítasfon 
masgroferoSjimiTiitando en eito a todas 
las de mas naciones, que cada qual haze 
fegun fu pofibilidad,y eito es lo que hallo 
de fus matrimonios. 
Círcuncifsion. 
D E S P V E S del matrimonio íi-
guefe el premio del, y es tener hijos, los 
moros deita republica quando los circú-
cidan no hazen zenmoniastan religiofas 
como los Turcos como ya quedo viíto a 
tras, porq quando el niño tiene fíete dias 
de edad,el padre haze vn combite foléne 
y llama al barbero y honra lo íbbre mane 
ra, porque viene a hazeraquella cerimo-
ma,y hecha la cena muy foléne cada vno 
fegun fu pofibilidad offrece,vno da vn du 
cado y otro dos y otro mas y quien me-
res alçarí la voz en grito llorando, y para 
teftimonio de fu dolor fe mefan y rafeu-
nan y fe dan de bofetones y puñadas, de 
manera que fe facan mucha íangre. Eíte 
lloro turaüete dias an eo, y pallados qua 
renta dias bueluen a hazer otro Hato por 
efpacio de tres días: pero eíto haze el co-
mún pueblo, mas lagentc noble,aunque. 
llora no íe mefa, ni haze aquellos eítre-
mosjinas muerto cl pariente, o amigo, 
fe juntan los que tienen obligación y co-
fueian aia muger, o a las hijas, o ha quiep 
le ha venido perdida, y embian le de co-
mer para toda fu cafa, porque mientras 
el cuerpo del difunto cita en cafa, no fe 
guifa nada en la cozina, ni fe enciende lu 
breparaguifar djpcomer. Noacompa-
ñan las mugeres a fus muertos, quando 
los lleuan a fepultar, aunque fea fu padre, 
o marido. Lauan los cuerpos delos.muer 
tos y afsi los licúan ala fepukura, fon fus 
fepulturas en dos maneras, o para nobles 
nos,Io qual todo es para el'barbero, y def o gente común. Los nobles fon fepulta-
pucs corta la carne tierna de fu prepucio, 
o miembro viril,y ponen le el nombrc,y 
dando le al barbero la oftrenda el fe va, y 
los parientes quedan haziendogran fie-
fta y regozijo. Eíto fe entiende fi el cir-
cuncidado es varon>que fi es hembra aun 
dos en ciertas caxas de piedra, y en ella* 
ponen fus epitaphios o letreros,fegun fu 
coítumbre, y los populares en vna hoya, 
y al pie ponen vna lancha, o lofa triangu-
lar, creo que como porfeñal de cuya es 
lafepulcura:pero todos fon fepultadosen 
el cã-
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cl campo, y los hombres poderofos dan 
heredades y cãpos para cita obra pia de • 
balde y por rcligion.Pero la fcpulíura del 
R e y , afsi cocrio fu perfona es la mas prin 
cipa!, afsi nene fepultura Uena de magni 
fiecncia y efplcndor, porque tiene fuera 
de la ciudad vn palaciograndecn vn co-
llado bien alto, enel qual fe fepultan los 
Reyesjde lo qual es buen teftigo las fepul 
turas reales labradas con cotia immenfa 
y có labor artificiofo, de manera que fon 
tertimonio de la mageftad de aquellos 
reyes barbaros > los qualcs para gloria, per 
pctuaquifierondar rnucitra como los re 
yes defpucs de muertos ion dignos de q 
aya memoria deilos. 1 
Efcucla para los muchachos. 
T I E N E la republica de Fez efeuc-
ias para los muchachos que quiere faber 
porque Jos moros principalmente de A f 
frica fiempre fe dierõa las Ictras,cfpecial 
mente alas de philofophia. Tiene pues 
Fez por lo menos ciéto y ochéta cfcuclas 
y cada vna delias es a manera de falagrá-
de con fus afsientos por orden, los mac-
ftrosfon gente de buena opinion entre 
ellos y eníeñan con cuydado,no licúa car 
tillas ni libros como nofotros, mas vnas 
tablas,creo que barnizadas ^de manera q 
acabada defabervna ie¿bon la borran y 
defpucs les efenuen otra, i>i tan poco les 
cnieñan a leer en libros, que nofotros lia 
mamos profanos,ni <ic vanidades, mas a 
prendé h ley de Mahoma, de fuerte que 
aunque aquella fe¿ta es vana yfuperíti-
ciofa, eilos defde m ños la aprenden y fa> 
ben, ; anfi faben dos cofas juntaSjConuie-
ne a faber,u leer y las cofas de fu religion. 
Cada dia aprenden vnaclaufuladcl Aleo 
ran óc Muhoma, y aníi vienen a paliar el 
Alcorá en dos,o tres años, y defpucs buel 
uen de nue JO ala mcfma lcâ:ion,y afsi lo 
faben de coro,defpucscomunmcfe eítu-
dian ilece años,al cabo de los qualcs falcn 
grandes icAores y fabidores dcfufc£ta. 
Sabido bien el Alcoran eníeñan a los mu 
chachos algú poco í horthographia, por 
que como es embaraçofo fu cfcriuir,fç. 
pan eferiuirperfeótamente, pero eftec-
xcrcicio no esfolo, que juntamente apeé 
den fu Gramática Arábiga, porque para1 
efto ay fus cfcuclas adonde íc lee la philo 
fophia y fe leen fus leyes, o declaracio-
nes del Alcoran.Los macftros tiene muy 
flacos y pobres falarios: pero pata que fe 
fuftenté y puedan hazer aquel officio, tic 
ne fe cílc orden que los muchachos qua-* 
do han llegado afaber ciertas ieglasdel 
Álcoran,y faben de coro quatro, o cinco 
capítulos del dá al macftro cierto prefen 
te ycl padre eíla obligado a efto.Mas qua 
da el efcolar ha fabido el Alcoran de co-
ro,el padre eíla obligado a hazer vn fum-
ptuofocombite a todos los muchachos 
de la cfçuela adonde fu hijo eftudia y Ice, 
porque entonces es juzgado por moço fa 
bio y de bucuascfpcranças en lo venide-
ro. Efte combite no folo es folénc con¡h 
abundancia y opulencia de los manjares, 
mas tan bien ciertas cerimonias con que 
el muchacho es conocido,y el padre hon 
rado.Lo primeroq fe haze es vellir al mu 
chacho de veftidos de cauallero, aunque 
fea hijo de vn pobre, y caualga en vn ca-
uallo muyloçano que va muycnxacza-
do cftc cauallo, y vefl-idos reprefentado-
f es de nobleza, cíla obligado a épreftarle 
el goucrnador,o corregidor de la ciudad, 
y los otros muchachos fus compañeros 
lo acompañan afsi mefnio a cauallo.o co 
mo mejor pueden yrhonrados,y afsi ha-
zen vn pafeo ordenado y viíl:ofo5van can 
tando muchos loores en honra de Dios y 
de fuMahoma y con muchosinílrumcn 
tos de mufica lo licúan a cafa de fu padre 
y puertos en ordé los muchachos fe afsie 
tan en fus tapetcs,o mefas,y porquelafie 
fta fea mas íolénCjCl padre combida a fu» 
parientes y amigos, y ninguno va las ma-
nos cnel feno, mas licúan dones y prefen 
tes para el maeftro, que aquel dia es cabe 
ça demefa. Y el muchacho en pago de q 
por fu medio fue enfeñado en fu ley leda 
vn veibdo, porque efto es ya coftumbre, 
de manera q fi el maeítro ha mucho tic-
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po que enfefía y tiene copia de difeipu* lo que en la verdad era. Él gafto fue gran-
los puede hazer fe rico y tener con quejvi 
líii honradamente. Tienen ios mucha-; 
chosde la efcuela cierta fieftacadaaño,q 
es el nacimiento de Mahoma, en la qual 
fon obligados a lleüarvna hacha de cera 
muy galana y labrada, y acaece fer algu-
nas tan grandes como razonables cirio* 
pafquales, y lo que fobra defputs de hc« 
cha fti fiefta, porque arden poco mas de 
tres horas^lleua fe lo el macít ro, por don 
déácaeeé que vale mas de Cien ducados 
h cera. Tienen en lafemana los mucha-
Choi y eftudiantes delas efcuelas dos días 
»fo¿lóá,o licenciados que no fon obliga-
dos a y ra leer ni a eftudiar: 
i ' Efcuelas mayores. 
T I E N E Fez dos colegios,o efeue-
Jas( a donde (c leen las fciécias) que exce 
den a todas ¡as vniucrfidadesdel mundo 
en fumptuofidad y magnificencia, por* 
^ue v-rt&ey de Fçz} llamado Abuhenen, 
tenieildo animo Real, y amando las le-
tras quifo hazer müefferas de ambas co-
fas , y afsi començo dos eftudios, tales y 
tan gfandes,que refpbtidieron con fu def 
feo, la&paredes eran fortifsimas y ador-
nadas de piedras, nofúlam^nte de gran-
deza increyble, pero de labor muy artifi-
ciofa.La techumbre y maderamiento lo 
menos que tiene es oro, porque masay 
Ijue mirar ala labor que ala riqueza. Tie-* 
nen afsientos de gran precio, y los afsiert 
tos adonde fe ficntan los Doftores prin-
eipales,quandoay'a&os públicos, fonde 
Marfil y las gradas por donde fuben de 
álabaftfo efeogido. Ningún dinero per-
¿ono^y íiempre leparccio a aquel Rey íj 
ía fabiduria baxada del cielo, auia de ce -
toírlugaf honradifsimo. Las puertasfofi 
ê è bronço con diütrfos entalles, y laso-
tras puertas de los apoferitos de madera 
precioía, obradas con diligencia eftrafía . 
Ydizcluan Leoft hablando de cfta Re-
publica q el trato ¿ó excelentes artifices 
en Fiez-q ama vôhido de induftriaaver co 
fa íj la fama la auia hecho immortal, y q 
todos dixeron q era menos jo q dcziá de 
de y como vnâ vez el Rey pidieífe cuen-
taa fus thcforeros de io qu e eftaua gaita--
dojViédo el libro j hallo que ama coitado 
lo hecho quarenta mi l ducados, burlado 
íede lo poco que era a refpeíto de labor 
hermoíà,rõpio el qaademo y echo lo en 
vn arroyo q paífa por debaxo de lás vera-
nas del colegio y dixo. La cofa gráde nd 
tiene pretio^rii es pagadajamas,perO aca; 
bada la obra, fu theforero mayor hizo las 
cuentas y fe hallo q en fola la obra fèauiã 
gallado, Cccc lxxx,mil ducados, cofa d i -
gna de gran cfplédor y q dio teftimonia 
defer eíle principe liberal y amador deja 
fabiduna,dos coíáseõ q loshobres fe ha-
¿cn perpetuos. Tiene Fez otros colegios 
menores q queriédo imitar ala obra pare* 
cen juegos de m©nas,q quiere contrahaz 
2er ló q los hõbres hazc.Leéfe las fciécias 
anf o cíhlo por la mañana y por la târde,: 
y a los macftros fon les dados fus eft i peni 
diosy falarios delas«lotaeiones q dexara 
íòs Reyes moros, | fandaró los colegio* 
folian tener los colegios fus colegiales di 
putados détra, áiosquaíes fe Icsdáuá poF 
efpício âtiettè años lo neccifario a imita; 
eióde ios colegios nros^pero los re y es de 
Fez auiedo tenidagucrras tomaro de los 
bienes de los colegios j y no reftituy édo' 
los no ha qdadopara los colegiales mas q 
los apofen tos,y lo q quedo yticné es pará 
los q leé auníj efta muy enflaquecidos los 
falarios porq el q mas tiene no paíTa ct du 
ziétos ducados, ay cathedras q apenas He 
gaaciétOjyporáuertomadolosreyes en 
.Afinca lashaziédas alas efcuelas eftá cafi 
todas las vniuerfidadesfmningúluftrcde 
lo antiguo y florece poco las artes, por e-
fto no ay colegiales détro de la efcuela,íi. 
no algúos pobres q no teniédo para fuftc 
tarfe remedia fu necefsidád en tener ca-
fa fegura, y el mantenimiêfobufcã loen 
tre la buena géte. Quldo leen vn cfcolar 
y eftudiante lee el texto del philofophog 
y el niaeftro lo declara y expope, y tiene 
í'us tiempos para reparaciones y para co-
ferir y arguyr a fus tiempos,, 
De 
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De fus veftidos y comer. 
E L vcíhüo de los moros comunmc-
tc acerca de tudos, e$dc vna manera, es 
fuveitido vna catmla con mangas muy 
auçhaí ypero amuñecadas como de muge 
i esvicbi c ella echan rn rayo,o cafaca ce-
fii a con vna faja de feíia,ode lienço,la-
brado con cftrcmosgaianos^la qual fuc-
len prender fus cimitarras, que ion fus cf 
padas Sobre todo vfan del Albornôz,quc 
es dei to mantõ largo ,3 manera de nuc-
ítos antiguos capaces, faluo que nené las 
capillas mas pequeñas y de otra hechura. 
Solían v far los cerrados, y afsi lo vfan mu 
chos Arraezes que yo he vifto, peroaba-
xo ertan llenos de ciertos cordoncillos y 
hilas muy largas y efpcfas, que en aquel 
habito parece bié y reprefenta acerca de 
ellos, lo que en nofotros la guarnición y 
franja, comunmente fon azules, porque 
cite color tuuicro ficmpre los moros por 
mas agradable. Suelen traer media man 
ga fobre la de la camifa, y bien apretados 
los puños con ciertas armillas, y otros co 
vnos puñetes de diuerfa» labores y colo-
res, Elornaméto de fus cabeças es vn b» 
ncte colorado, cnel qual embueluen yna 
toca con fus rapacejos de feda,y rcbuelt» 
la toca enel bonete haze diíicr entes colo 
res con la mezcla de lo colorado yblan-
qui (sima toca, y dando cierta buelta por 
debaxo déla barba, parece que haze loq 
los cordones en los fombreros de los Ec-
clcfiafticos.Efta manera de tocar fç no es 
folamente de los moros, porque muchos 
montañcfes nucftros ,y parte de Alabe-
fes vfan femejantes tocados, pero cita d i . 
ferencia ay de los vnos a los otros,quc los 
Efpañoles lo van dexando, o los que lo v-
fan fon medio barbaros, y entre los mo-
ros ios principales feñores vfan de aquel 
ornamcnto,y la gente comu y vil trac vn 
tocado defprcciado. No traen calças co-
munmente , ni los grandes ni los meno-
res , mas vfan de vnos çaraguellçs anchos 
y muy largos de feda,© lienço muy delga 
do, y en lugar de medias calças y çapatos 
calçan borceguíes colorados, o amarillos 
Republica del 
muy labradosjporq aquel habito losmo-
ros lo introduxero en Efpaña, aunque y* 
Jos Romanos vfaron cafi dellos, pero pa-
ra dift'crentc fin. Los philofophos y do-
¿tores Moros y las perfonas ílluftrcs vían 
de otro genero de habito principal, que 
fon vnas Marietas con mangas muy an-
chas, que parecen a las que traen las da-
mas que llaman de punra,aunquc mas lar 
gas. Yen Venecia los magiftrados vfan de 
ellas, pero fon comunmente de grana, o 
carmefi,anfilavi yo en MarfeliaalRey 
de Tunez3el año de M i i y quinientosy fe 
tenta y dos, y en Barcelona le hable eftan 
do vellido co efta ropa muy rica^orque 
amando a los hobres curiofos fuy yo lla-
mado en tre otros a fu conuerfacion. Las 
mugeres tienen fu reftido mny diftefcn-
te del nueftro, porque détro de cafa vían 
de v nas fayas de.licnço,o otra tela delga-? 
da, y vna ¿aya que no les paíTa de la rodi-
lla,que es la principal ropa fuya, pero í¡ fa 
len fuera ponen fe vnas Marlotas cortas, 
que les íiruen de ropas, o mantos, y citas 
ion de diuerf^sfedaSjY fus mangas feguU 
das de la mefma feda,y facan las por la a-
bertura de aquella Marlota, y quando vá 
con mas audoridad, no fàcan por ia aber 
tura (a manga,íino alça la ropa, como los 
que traen capuces Portugucfcs, pero por 
que ninguna ropa les cubre las piernas, v-
fan de ciertos çaraguellçs que les llega ha 
fta el mefmo pie, y dentro ay fu efearpin 
el qua! cubren con fus fcruillctas, y defde 
la gargantilla del pie, hafta lo que fe pue? 
de ver dclaspjernas.quecs mas arriba dç 
la rodilla, va plegando fe muy fubtilmen 
te, es habito pocohermofo y menos ho-
nefto y graue alos ojos de los nucftros.En 
los tocados no tienen primor,y la caufo 
es, porque ellas nunca fe dexan ver de na 
die, por tener los maridos zelofos, mas 
con vnos velos cubren fus cabeças,y quá-
do van por lacalle,echan fe vnos Almay* 
çares encima y no mueftri el roftro, mas 
muy cubiertas dexã ver los ojos. Tan bi é 
vfan las Moras principales traer acuellas 
ropas con las mangas largas y aachas: pc^ 
to no 
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ro no.es habito que Ies hermofea¿ ni ellas 
ifon hermoías. Traen en lasorej.isgran-
desanaca'das,o-porme)ordezir vnasgrá 
des íbrcijas y metidas detro muchas per-
las y otras piedras. Las nobles traen las de 
oro, la gente común de plata, y de otros 
. mètalesbaxos , y tan bien vían traer ani-
llos y íort.jas en las gargátas del pie, y en 
la panton ilia a dóde nos atamos la calça. 
E N lo que toca al comer delosmo-
rosaunq lea verdad q rodoscomemos y 
cada nación tiene fu eíhlo * toda m tie-
nen algunas particularidadesjc] es bien fa 
ber las; Quanto a lo primero enel comer 
carnes freícas,los noble? cada día la co 
men: los mas baxesquando pueden: pe-
ro en las vezes del comer fon todos con-
formes, porque comen cada día tres ve-
zes, ala mañana alrnuerçan y comen pan 
y fruta y cierto potaje de harinaq fon co 
rao puches manjar antiguo délos Affri> 
canos,pero íi estiepo deinuiemofu po-
taje fe haze de caldo de carne falada, q • 
escezina,amedio día comen carne fa-
lada, quefo y oliuasy otras cofas que no 
embaiaçan mucho el eftomago,porque, 
noes la principal comida ,3 la noche co-
men mas ñ es inuierno, pero todas fus co 
midas van acom pañadas de potajes.y eo -
midas ralas y de poco nutrim6to, y todo 
lo comen fuzio y mal guifado,pofque no 
tienen alguna pulicia,aun las más princi-
pales , porque con el caldo de carne echa 
leche y defpues manteca j y afsi lòcomé. 
en las mefmas olíase en vafijas poco lim 
pías y curiofas,pocas, o no nuigua vez co 
men carne afada. N o fe fientan en alto 
quando comen, ni en mefas, mas echa-
¿os,o i ecoftados, comen fobre ciertas ta 
IjlaSjOtapetcSjlin poner manteles ni toa-
l!as;y no vfan de cuchares,ni de cuchillos 
ni tenedores,mas con dedos y vñas entra . 
en aquel manjar pegajofo, qual es el cuz^ 
(yíz/opas, farro y otros manjares femeja 
tes,y no fe da a-cada vno fu plato, o efeu-
dilla, mas muchos comen enyn p!ato3 o 
por mejor dc¿n en gamella y cada vnoal 
cança,o con el puño,© con alguna cucha-
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ra de pan que fe come prefto y tura poco, 
y íi es carne cada vno toma vnapieça de 
cabreo, o vaca, y fin tener pUco delante 
a manera de perro la tiene entre las vñss, 
haftaque la acaba de come.r,no beue mu 
chas vtzes, y íi beuc es de fpues que ya há 
comido mucho t y al tiepo del beuer no 
bcuen en vafos,fino en vnosgrandes can 
giloncSjO jarros y beueri mucho, pero e l 
agua, porque tienen ellos el no bcuer vi-, 
no por religion y precepto. En fin fea r i -
cojfca pobre entre eIIos,no viuen con pü 
licia, y no ay hombre hidalgo en Caftilla 
que no coma con mayor alfeo y limpie-
za que los mcfmús reyes deTune/ y Fez. 
lufticia. 
E L orden de la jufticia de Fezcsbic 
que fe fepa, yes elle ¡tienen pof jufticia 
mayor vn'gouernador én todo el Reyno. 
el qual en lo efpintu;,! y temporal tiene 
grã auftondad, porque todo lo que fe ha 
de tratar ha de fer fundado en la fe&a dt 
Mahbma ^y el que llega a cfte officio es 
maeftroen tociafcicncia,dcfpües d t ü e 
ay en las ciudades otros juezes que tiene 
limitada la jurifdiciori, porque elvnoco 
noce de loscafamientos y repudios y e-
xamina los teílígos y otras cofas ar-, 
duas.Defpuesay abogado^con el qual tra 
ta los negocios, y el mira fegun fu ley lo^ 
que fe ha de hazer, y quando da la fenteri 
cia viene vn gran Dodtor y efta prefentc 
y vec de nueuo lo que dizen los letrados, 
y abogados de las dos partes, y con con-
íentimicnto de aquel Dodor fe da ja fen. 
tencia,eft:ando prefenteelgouernador. 
Si el negoqo es de fangre, íi a el le pare 
ce puede.teniplar la fentencía, y tanbien 
puede añadirpena y caíbgo. Tiene por, 
caftigo el açotar,pero no como nofotros 
masdefnudan al q merece eftc caftigo f 
cô vnás efeobas 1c dan duzicntos, o cien-
10,0 masaçotes, queaunq no duelen mu 
cho es cofa de gran afrenta. Efto fe haze 
licuándolo por toda laciudadapicyno I 
acáuallo, y lleuan lo con vna argolla al w 
pefcueço y por ella paífavna cadena y He 
ua la el verdugo prendida a fi mcfmo, 
porque 
porque no fe le vaya el condenado, y va 
por todas las eátles pregonando el verdu-
go el peccado que cometió , en donde y 
porque lé fué dado él caftigo que todos 
veen,/ defpucs de bien efcobadò jobar!-
ridas las ¿fpaldai buciuen al mal hechor a 
la carCel.Tiene el gouernador de cada v-
Vno dcñós jufhciados vn ducado, y alien 
de de los otros derechos que paga al ver-
dugo,aguazíÍ y carcclero^anbicn el mef 
mogouernador tiene otro derecho del 
carcelaje, a&i del prender como del fol-
tar.Eri los pley tos tocantes a cofa de reli-
gion no licúan falario los Canoniftas fu-
fuyos, porque afsi lo manda Mahoma, y 
en tales cofas no fe permite aígü inteies: 
pero eftosquc fonjuezes cíjpiritualejjfon 
comunmente los que tiene las cathedras 
Cn las efcuelas,tiene cargo el gouernador 
en la ciudad y fús timentes en otros luga 
res de miràr que fus péfos y medidas fea 
buenosy fieles, y íi halla alguno qtit trae 
el pan a vender fin pefo ygua^nó cura de 
caftigar lo por"fentcncia,mas quitaridole 
el pan y haziendolo pedaços le da tantos 
de palos y porradas que a vezes lo mata,o 
lo dexamuy mal tratado. Tan bien ahor 
can y hazen jufticias afperas, péró erte r i 
gormas lo mué (Iran con loseftrangeros 
que con ios naturales. 
Corte del Rey de Fez. 
D E L A fefta de Mahoma fe fac* 
to limpio que ninguno puede tener rey» 
no y fcííoHo,fino fuclrc eligido de cofen-
timicnto cômun,y afsi dcfpacs del muer 
to nunca vub Rey entre ellos verdadero, 
íino clCali pha die Baldach,q es elPoncifi 
ce fuyo: percí efle ya íc acabo con fu po-
teftad.y lo que agora tiene es muy poco, 
aunque tiene gran auctoridad en loefpi-
ritual, y por ello los Rey es moroSjComo 
no pueden dexar, fegun fu fefraherede-
ros, tienen los reynos tyrannizadç!>$i y c-
líos temen que fe los quiten,comoha acá 
ecido mi l vézcs, y afsi para perpetuar los 
luego que el padre hai tratado como fu hi 
jo le ÍUcccda, el heredero háze al mas no 
Republica del 
ble del reyn© fu confejero mayor, o pre-
fidentepara ganarle la voluntad conaq-
l io , y dçfpucs cria òtra fegunda perfona 
del reyno en fecretano: el qual tiene car-
go del theforo, y es fu mayordomo ma-
yor. El tercero officio que da es el Capi-
tán general del Rey, a quic pertenece trá 
tar todas las coíâs de laguerra,y defta má 
ncraaífeguran fus reynos. Eftõs Rcyeci-
llos, ni en poder, ni mageftad, no fo» 
dignos de nobre tan grande, pero el Rey 
de Fez que ricric vna ciudad llenadle tra-
tos y mcrcaderias,y tiene otras ciudades 
principales, por aífegurar m ejor el Réy-
no que hereda de fus padres, procura dé 
hazer largas mercedes a los gouernado-
res delas ciudades, ya los principales del 
reyno,para afsi tenerios obligados cô be 
néficios mayores de Ib que puede fu pof-
fibilidad. Tiene en cada ciudad y pueblo' 
grande fu gouernador, comifarió, rece-
ptor, y cada vno tiene gran cuy dado de 
hazer fu officio con gran.dijigcncia. Los 
Alcaydcs tiençn cargo delosCaíHUosy 
itigares menores, y llaman fe Cuftodios, 
eítos en tiempo degüerras firuén al Rey 
enía gucrra,y el Ies haze la cofta:pcro qua 
db ay'paz no les dafueldo, fino trigo,car* 
ne y manteca, y lo mefmo da a los caua-
líos ligcros.que ellos no vfan de hombres 
dé armai: pero dales vn veftido cadãa-
fio,qué es cómo la librea que da los prití-
cipc's de Europa a los de fu guarda, o aígu 
náv vatidaVdc cauallo. No tien en cuyda-
do de armas, ni cauallos, porqué el Rey 
losprouecdetodo quando la nccéfsidad 
de la guerra lo pide.Los que firúen las ca-
uallcriças fon efclaüós Chri f t ianóslos 
quales fiem pre andan cargados de cade-
na* y argolIas,y quado han de y rala guerf 
rapara feruir llenan los en vnosCamc-
llos.Ticne el rey de Fezgrandes caüalle-: 
rizas jo rque tiene muchos cauallos,y el 
caualleriçd mayor es cofa grade en fu^a 
faí, por rcípedo dél cárgó qué tiene, y af-
fifelcdagran falario, por fer mucha la 
¿ehteqüe tiene a íüCárgo,Tiéne afii me 
ünoe l r cydcFé í Yao,quccs d i choCó-
xriifari» 
Turco,T 
mifario a cuyo cargo cfta todo el trigo q 
galia el rey en guerra y paz, afsi enel exer 
cito como en fu cafa, al qual toman eftrc 
cha cuenta otros officiales, hafta allegar 
al mayordomo mayor. Tiene vn Capita 
^ fu officio es tener la guarda fecreta del 
Rey, y puede mandar a los que tiene de -
baxo de fu capitania que prendan aquié 
1c parece que lo merece, y el prende a los 
feñores principales.Tiene fu correo ma-
yor y infinitos officiales y el lesdafufaía 
rio y tiene cargo de que cada vno haga fu 
officio con fidelidad y prefteza. El ferui-
cio de la cafa del Rey de Fez es de rnuge 
res negras, y eíhs fon fus camareras porq 
ellos no fe íiruen al eítilo de Europa que 
Josfcñoresfe íirüendefus criados, pero 
aunque fcan negras las que firuen a cl y a 
Ia Reyna, íiempre procuran que la Rey-
na fea blanca. Su renta fon trezietos mil 
ducados,pero no vienen a fu poder fetén 
ta m i l , potxjuc todo lo lleuá aquellos que 
ieaííeguran enel reyno,págale latierra 
feysmil cauallos, quinientos vallcíleros, 
y otros quinientos arcabuzeros. En lo de 
mas fi ay guerra a coila común fe haze, o 
echando tributos y impoíicioues. Si el 
Rcyeíta dentro de Fez aquellas guarni-
ciones eftan media milla de la ciudad ,íí 
clRey fale por el reyno acompañan le. 
Quando quiere falir elRey en día de fie-
lla por la ciudad va con mjicha popa por 
<jue luego fe haze faber a todos losoffi- , 
cíales de la cafa real y a los parietes y per 
fonas de cuenta, los qualcs todos fe junta 
en la plaça de palacio y ciertos officiales 
ponen por orden toda lagen te, los dclan 
tcrosíbnloí Alferez qíbn muchos ylle-
unezyFez. 4^6 
uan muchas vaderas tendi Jas,y luego Ta-
len infinitos atambores,yempos deftos 
van los officiales conforme aíaau£tori-
dad de fus officios, y a! cabo va el Rey,llc 
uadelantedefivno que le lleua la c imi-
tarra,© efpada^tro le lleua el efeudo, y o 
trocí arco con que el tira, y detras va la 
guarda por buen orden. Vfa el Rey quan-
do ía!c de veftirfe llanamente,de mane 
ra que quien no le conociere por el roílro 
en la mageftad del traje no le juzgara por 
Rey, porq loscriadosífu cafa y otros ca 
ualieros Moros van con mas ricos adere 
ços,Qaando fe apea le dan ciertos chapi-
nes, o calçado alto, porque en aqueiío fe 
diííèrenciadcíos demas.póique les pare . 
ce que es bien que tenga pompa el Rey y 
reprefente inucho en apeando fe le cu-
bren la filia del cauallo con vna cubierta 
de carmefi,o brocado, la quai lleua enel 
ombro vn gran Moro quando el Rey ca-
ualga. Y cfta coRumbrc ya yo Ja vi en Ef-
patla vfara vn Vfforey dclla. No vían los 
Reyes Moros de corona ¿ ni de ornamen 
tOjque reprefente mageftad de Rey, d i -
go en la cabeça,jorque es contra lo que 
Mahomadexomandadojen lo demás el 
Rey es común a todos los de mas del rey 
no,y lo que fe ha podido dezir de laRepu 
blica de Fez fe puede entender de todos 
los naturales Moros queviuen en Af in -
ca, y and concito cumplo conlasèofas 
de los Moros, y quien mas quifierc fab< 
lea a luán Leon, varón diligentifsimoj 
las cofas de los Moros Affricanos. 
X L A V S D E Q ^ i 
En Medina del Campo impreílo 
& En cafa de Francifco del Canto,en la calle 
Ano. M. Ü. L X X V . 
